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O  Autor  ('  Edilor  desta  Ohra  defcuderào,  contra  oíí  traductores  e  contrafaclore.s  delia,  o  ften 
direito  de  propriedade^  (jaranlido  pela  Convenção  Litteraria  de  i  2  de  Abril  de  1851 ,  c  Decreto 
de  8  de  Julho  desse  anuo. 
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Ne  Iradas  me,  Duiuine,  á  tle»iderio  meo  iieccatoii:  cogitarerunt  contra  me,  ne  derelinquas  me,  ne  forte 
exaltentiir. 
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EXPOSIÇÃO 
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SUMMO  pontífice  PIO  IX 


o  HA 


PRESIDENTE  m  IGREJA  DE  DEOS. 


santíssimo  i>ai)UI': 


rJuMiLDEMENTC  prostrado  beijo  a  terra  diante  dos  pés  de  Vossa  Santidade,  como  daquelle, 
a  (juem  Nosso  Senhor  Confiou  as  Suas  Vezes  no  governo  da  Igreja  Universal,  e  Constituiu  Mestre 
e  Director  de  todos  os  homens,  a  fim  de  os  guiar,  pelos  caminhos  da  justiça  e  da  perfeição,  á 
vida  eterna. 

O  livro,  que  submissamente  apresento  a  Vossa  Santidade,  ainda  que  manifeste  o  intento  de 
reproduzir  a  memoria  de  alguns  finados,  não  se  destinou  a  isso  exclusivamente,  porém  a  com- 
bater os  differentes  systemas  de  impiedade  e  de  anarchia,  com  que  homens  perdidos  tem  que- 
rido, nos  últimos  tempos,  escarnecer  de  Deos,  da  Igreja  Catholica,  e  dos  Reis,  para  tyrannisar 
as  sociedades  pela  corrupção,  porque  só  delia  se  alimentam. 

Sei,  que  um  livro  biographico  não  dá  bastante  latitude  á  controvérsia;  c,  por  outra  parte, 
que  é  insufficiente  contra  espirites  inveterados  no  erro  o,  que  disse;  mas  também  soi,  qac 
muitos  varões  illustres,  pela  virtude  e  sciencia,  obraram  assim  em  lucubraçòes  desse  e  de  ou- 
tros géneros  estranhos  ao  combate,  que  fugitivamente  empenharam;  e  fora  disso,  querendo 
eífectivamente  entrar  algum  dia  na  lucta,  pensei,  que  convinha  desafiar,  e  preparar-me  para  ella. 

Amo  do  coração  a  todos  os  homens,  e  Deos,  que  me  vê,  conhece,  que  não  desejo  mal  a 
alguém;  mas  tenho  ódio  invencivel  ás  doutrinas  absurdas  e  subversivas,  que  muitos,  com  supina 
ignorância,  ou  maldade  selvagem,  propalam:  quero  por  isso  ser  julgado  conforme  as  minhas 
intenções,  porque  não  condemno  o  homem  senão  em  quanto  pugna  pelos  principios  do  erro, 
e  desde  o  momento,  em  que  o  largar,  recebe  de  mim  a  paz  demandada  pela  caridade  Christà. 

Se  commetti  erros  na  historia,  ou  em  qualquer  das  disciplinas  subsidiarias  delia,  não  foi 
por  deliberação  ou  omissão  voluntária;  e,  porque  a  historia  é  a  verdade,  pésa-me  sinceramente 
desses  erros,  que  a  falta  de  monumentos  mais  próprios  e  a  brevidade,  com  que  escrevi,  me  fariam 
commetter;  por  isso,  logo  que  os  perceba,  ou  me  forem  apontados,  por  quem  tenha  authoridade 
para  fazê-lo,  emendarei  sem  hesitação. 

Não  occultei  a  expansão  da  minha  alma,  tratando  de  indivíduos,  que  me  pareceram  bene- 
méritos da  Igreja  de  Deos  e  da  humanidade;  e  a  alguns  dei  o  titulo  de  venerável,  ou  pela  viva 
fé,  com  que  submetteram  seu  collo  á  fúria  do  algoz  para  dar  lestimunho  da  leidade  do  (]hris- 
tianismo,  ou  pela  vida  penitente,  senão  inculpável,  que  levaram  sobre  a  terra;  entendi  fazê-lo 
tanto,  quanto  pcnlia,  sem  a  menor  oííensa  do  sentir  ortodoxo. 
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Sobremaneira  inclinado  á  disciplina  dos  primeiros  séculos  do  Christianismo,  mais  de  uma 
vez  manifestei  desejos  de  se  voltar  a  ella;  entretanto  pela  manifestação  desses  desejos  não  me 
pareceu  incorrer  em  censuras;  porque  aceito  e  abraço  com  humildade,  para  a  observância, 
todos  os  decretos  emanados  da  legitima  authoridade,  que  governou  e  governa  o  rebanho  de 
Jesus-Chrislo ;  e,  porque  sendo  de  siia  naturesa  a  disciplina  alterável,  conforme  as  necessidades 
da  Igreja,  não  vejo  inconveniente  na  mudança;  mas  se  errei,  com  muita  promptidão  me  hei  de 
retractar. 

Finalmente,  Santissimo  Padre,  declaro  na  presença  de  Vossa  Santidade,  á  face  de  toda  a 
Igreja  de  Deos  c  de  todos  os  homens,  que  reprovo,  e  me  de  digo  de  tudo  quanto  dissesse, 
que  possa  ser  próxima  ou  remotamente  contrário  á  Doutrina  Catholica,  porque  não  só  quero 
viver  e  morrer  Catholico,  mas,  com  auxílio  do  Senhor,  estou  disposto  a  derramar  até  n  úllima 
gota  do  meu  sangue  por  essa  verdadeira  e  santa  Doutrina. 

Beijando  outra  vez  a  (erra,  supplico  a  Vossa  Santidade  a  Benção  Apostólica. 


De  Vossa  Santidade 


liJlio  siiliriii^^-o  '"  nltcrlionlc 


Lisboa,  em  Domingo  de  Páscoa 
do  anno  do  Seidior  18?li. 


Jiisr  fíatboftt  Cfíiinn  ilr  J'iijtifindv  LasirUo-ílninro. 


NOTICIA. 


E 


ertencem  agora  ao  domínio  do  público  os  ESTUDOS  BIOtiHAFIlIcos,  que  contém 
summarios  históricos  ou  notícias  de  grande  número  de  individuo»,  que  nasceram  em  Portugal, 
e  em  outros  paizes,  e  de  quem  o  Author  viu  os  retratos.  A  pátria,  a  família,  a  época,  e  o  bom 
ou  máo  uso,  que  fizeram  dos  talentos  e  dos  dotes,  com  que  Deos  os  enriqueceu,  foram  o,  que 
principalmente  se  quiz  escrever,  tendo  por  base  os  documentos  e  memorias,  que  foi  possivel 
encontrar.  A  ordem,  que  se  seguiu,  não  foi  a  alphabetica  dos  nomes,  porém  a  hierarchica  em 
ires  divisões;  na  primeira  os  Santos,  na  segunda  o  Estado  Ecclesiastico,  e  na  terceira  o 
Secular,  descrevendo  sobre  si  cada  uma  das  classes  chronologicamente. 

O  Author  não  considera  a  Cruz  de  Jesus-CÁristo  como  symbolo  da  civilisação  das  socie- 
dades, mas  como  symbolo  da  salvação  da  humanidade;  por  isso,  tanto  quanto  uma  obra  deste 
género  o  pôde  comportar,  ou  ainda  mais,  se  esforçou  na  defesa  do  Princípio  Religioso  contra  o 
deismo,  do  Princípio  Christão  contra  a  impiedade,  e  do  Princípio  Catholico  contra  o  regalismo: 
por  outra  parte,  admittindo  a  Monarchia  como  derivação  do  poder  paternal,  se  persuade,  que 
sua  instituição  é  Divina,  porque  Divina  é  a  origem  daquelle  poder;  e  isso  deu  motivo  a  pro- 
pôr-se  defende-la  dos  ataques  dos  demagogos,  e  ainda  dos  republicanos. 

Saiu  esta  obra  dos  prelos,  e  seu  Editor  se  esmerou  na  execução  typographica,  no  t^po 
e  no  papel;  e  a  fim  de  obter  a  perfeição  possivel,  empregou  maiores  sommas,  que  em  uma  das 
publicações  ordinárias. 


SOBRE  OS  ESTUDOS  BIOCxKAPHlCOS 


ADVKUTEIVCIA  DO  AlITHOR. 

Il/STA  obra  contém  doutrinas  e  lactes := quanto  àquellas,  os  pontos  capitães  expressos 
ou  subintendidos  são:  — 1.°  que  a  igreja  de  Deos,  por  força  de  sua  constituição  e  de  Direito 
Divino,  gosa  de  independência  absoluta  dos  poderes  da  terra  na  direcção  e  governo  espiritual 
de  todos  os  fieis,  e  espiritual  e  temporal  das  Pessoas  Ecclesiasticas;  na  livre  administração  dos 
bens,  que  lhe  foram  ou  forem  dotados;  na  investidura  de  suas  dignidades  e  cargos;  na  educação 
e  instriicção  das  pessoas,  que  se  dedicam  ao  Estado  Ecclesiastico;  na  confecção  das  leis  necessárias 
á  observância  dos  Preceitos  Divinos,  ao  governo  e  direcção  de  sei/s  negócios,  e  na  deroga  dessas 
leis; — 2.°  que  o  direito  do  mandar  ou  propriamente  a  authoridade  na  Igreja  pertence,  por  Di- 
reito Divino,  única  e  exclusivamente  ao  Papa  e  aos  Bispos,  e  ás  Pessoas  Ecclesiasticas,  a  quem, 
por  delegação,  conferem  suas  vezes;  —  3."  que  os  dominios  d'Aquelle  abrangem  todo  o  orbe,  e 
os  d'Estes  são  circumscriptos  a  certos  logares;  —  4.°  que  as  Pessoas  Ecclesiasticas,  em  virtude 
de  seu  caracter  sagrado,  são  immunes  de  todo  o  serviço  temporal,  e  apenas  estão  ligadas,  em 
relação  á  sociedade  civil,  ao  que  a  Caridade  Evangélica  demanda  para  com  todos  os  homens;  — 
5."  que  os  bens  e  rendas  Ecclesiasticas  estão  sujeitos  ao  tributo  imposto  pelos  poderes  da  terra, 
tanto  quanto  as  necessidades  das  Nações  o  exijam,  porém  nunca  sem  prévio  assenso  do  Papa 
e  dos  Bispos;  —  5."  que  Aquelle  e  Estes  podem  separar  do  seu  seio  e  impor  todo  o  género  de 
penas  espirituaes  a  todos  os  fieis  de  qualquer  ordem,  ainda  que  sejam  Soberanos;  —  7.°  que 
estes  por  Direito  Divino  são  obrigados  a  fazer  observar  os  decretos  da  igreja  de  Deos;  —  8.°  que 
as  Pessoas  Ecclesiasticas  não  podem  ser  julgadas  pelos  tribunaes  civis  em  quanto  não  forem 
relaxadas  pelos  Ecclesiasticos  ao  braço  secular; — 9."  que  me  parece  tão  pouco  conforme  ao  espi- 
rito do  Christianismo  a  ingerência  dos  poderes  da  terra  nos  negócios  da  Igreja  de  Deos,  como  das 
Pessoas  Ecclesiasticas  nos  do  século,  de  qualquer  naturesa  que  sejam  esses  negócios;  — 10."  que 
o  Rei  é  Senhor,  e  que  todas  as  leis  tendentes  a  coarctar-lhe  o  poder  o  entregam  nas  mãos  de 
quem  abusa,  ou  nas  da  democracia;  — 11."  que  o  governo  Monarchico  é  o  mais  excellente  e 
mais  conforme  ao  bem-estar  das  sociedades  e  felicidade  do  homem,  quando  a  sua  constituição 
não  estabelece  poderes  arbitrários,  e  quando  os  artigos  delia  tiverem  por  base  só  a  justiça  abso- 
luta;— 12.°  que  a  Nobresa  histórica  é  o  verdadeiro  sustentáculo  dos  thronos,  e  que  a  prostituição 
de  seus  titulos  importa  abater  a  dignidade  Real,  e  produz  a  anarchia  nas  sociedades ;=ácêrca 
dos  factos  intendeu-se  dizer  a  verdade  sabida,  caísse  a  censura  sobre  quem  quer  que  a  mere- 
cesse; se  ella  comtudo  foi  injusta,  em  presença  de  melhores  documentos  o  author  se  retractará. 

QUANTO  À  INQUISIÇÃO  EM  ESPECIAL 

A  pag.  128  se  diz,  que  o  Bispo  de  Coimbra  Fr.  Álvaro  de  S.  Boaventura  abatia  a  Dignidade 
Episcopal,  sendo  assíduo  nas  sessões  da  Inquisição,  e  subscrevendo  depois  do  Inquisidor.  Estou 
bem  longe  de  pretender,  que  os  Bispos  prefiram  aos  Legados  da  Santa  Sé,  ainda  que  estes  sejam 
apenas  Tonsurados;  porém,  o,  que  eu  nego  é,  que  os  Inquisidores,  como  muitos  pretendem,  fossem 
Legados  da  Santa  Sé;  porque,  embora  se  arrogassem  esse  titulo,  sendo  os  actos  da  Inquisição 
oppostos  ao  Evangelho  (fallo  da  Inquisição  de  Portugal),  a  Delegação  Apostólica  cessou  desde 
o  momento,  em  que  praticaram  o  primeiro  desses  actos  execrandos.  Por  um  lado  os  Summos 
Pontificcs  não  podiam  ser  conniventes  em  taes  actos,  porque  eram  oppostos  á  santidade  da  Igreja, 
e  ao  grande  privilegio  do  Successor  de  S.  Pedro;  e  por  outro  os  factos  mostram,  que  contra 
sua  vontade  se  procedia,  porque  não  são  poucas  as  Letras  Apostólicas,  em  que  se  reprovam. 
Desculpo  o  Bispo,  porque  sem  dúvida  o  seu  zélo  indiscreto  o  levou  a  tanto:  e  desculpo  também 
os  apologistas  da  Inquisição,  porque  ignoram  a  sua  verdadeira  origem;  porque  não  lêram  um 
só  processo  dos  milhares,  que  existem;  e  porque  desconhecem  absolutamente  o  modo  iniquo, 
com  que  esse  tribunal  procedia,  e  de  que  se  dá  uma  abreviada  idéa  a  pag.  157.  A  Imquisição. 
a  meu  juizo,  foi  um  dos  mais  diabólicos  inventos  dos  pod^^res  da  terra  para  dar  cabo  do  Chris- 
tianismo. 

Se  isto,  que  disse,  merece  condemnaçSo,  eu  estou  resignado  a  so(Tre-la. 


P  REFAÇA  o. 


D. 


'evendo  á  nimia  bondade  do  Marechal  Duque  de  Saldanha,  sempre  generosa  e  des- 
interessadamente praticada  comigo,  obter  de  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  c  Senhora 
D.  Marin  II,  que  Santa  Glória  haja,  a  nomeação  de  Bibliolhecario-mór  da  Bibliotheca  Nacional 
desta  cidade,  por  Decreto  de  21  de  Maio  de  1851,  pensei  em  dar  cumprimento  ao  encargo, 
que  aceitara,  não  só  porque  o  meu  génio  a  isso  me  levava,  mas  porque  assim  correspondia  ás 
vistas  da  Soberana,  e  daquelle,  que  me  collocou  de  ha  muito,  e  todos  os  dias  me  constituo, 
em  rigorosa  obrigação  de  ser-lhe  grato. 

Entretanto,  por  um  lado  as  minhas  forças  não  igualavam  os  meus  desejos,  e  por  outro  o 
Regulamento,  que  substituiu  as  sábias  disposições  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  1,  era,  e 
desgraçadamente  ainda  é,  ura  obstáculo  invencível  a  todos  os  esforços  para  o  melhoramento, 
do  mesmo  modo  que  a  circumstancia  do  pouco,  que  se  attende  nesta  terra  aos  estabelecimentos 
litterarios.  Em  presença  de  tudo  isso  eu  deveria  esmorecer;  porém  attendendo,  que  não  era 
obrigado  a  impossíveis,  formei  o  meu  plano,  depois  de  um  exame  detido,  e  intendi  dar  princí- 
pio ao  meu  trabalho  pela  limpesa  geral  dos  livros  e  dos  quadros,  occupando-me  subre  tudo,  e 
em  primeiro  logar,  pelo  depósito  das  livrarias  dós  extinctos  Mosteiros. 

Para  toda  a  limpesa  da  Bibliotheca,  que  contava  mais  de  cem  mil  volumes,  apenas  eu 
encontrei  um  servente;  e  para  os  duzentos  mil,  que  ainda  continha  o  depósito,  nem  um  s6 
havia:  os  livros  na  Bibliotheca  não  podiam  ter  outra  limpesa,  senão  a  que  forçosamente  ha- 
viam de  adquirir  passando  pelas  mãos  dos  empregados  para  as  dos  leitores,  porí^ue  aquelle 
mesmo  servente  era  preciso  para  outros  trabalhos;  e  os  livros  e  quadros  do  depósito  careciam 
de  alguma,  apesar  do  esmerado  zelo  do  fiel,  que  tinha  cuidado  de  varrer,  elle  mesmo,  os  ex- 
tensos corredores,  onde  se  achavam  em  estantes,  e  também  sobre  o  ladrilho,  por  estar  occupada 
uma  parte  do  edifício  pelo  Governo  Civil  e  pelo  Batalhão  da  Carta! 

Neste  estado  de  cousas,  recorri  ao  Governo,  pelos  Ministérios  do  Reino  e  Guerra,  e  pos- 
teriormente pelo  das  Obras  Públicas,  pedindo,  que  mandasse  applicar  ao  deposito  as  duas  partes 
do  pavimento  delle,  que  se  lhe  haviam  tirado,  e  fazer  os  reparos  convenientes,  segundo  o  plano, 
que  eu  traçara,  de  dividir  a  Bibliotheca  em  quatro  secções,  mudando  duas  para  alj;  e  deixando 
as  outras  no  local  presente,  em  razão  do  augmento,  que  esta  devia  ter,  com  a  extincção  do  de- 
posito. O  Governo  condescendeu  comigo,  fui  deferido,  e  as  obras  precisas  se  vão  fazendo 

Dado  este  passo,  solicitei  braços  para  a  limj)esa,  e  o  Sr.  Ministro  do  Reino  me  concedeu 
quatro  serventes  das  Obras  Públicas,  que  muito  mais  tarde  se  augmentaram  ao  número  de 
cinco  (ainda  muito  insuficiente),  por  deliberação  do  Corpo  Legislativo.  Entraram  aquelles  qua- 
tro no  serviço  da  Bibliotheca  em  10  de  Dezembro  de  1851,  debaixo  da  direcção  do  fiel  do  de- 
posito, começaram  o  seu  serviço,  e  algum  tempo  depois  tinham  separado  umas  cem  arrobas  de 
papel  retalhado  pelo  bicho  (em  ambos  os  pavimentos),  e  apenas  applicavel  a  embrulhos,  de  que 
o  Conselho  Administrativo  dispôz  em  benefício  do  estabelecimento.  Este  o  resultado  da  falta  de 
limpesa  por  mais  de  de.oito  annos;  e  seria  muito  para  desejar,  que  a  perda  fosse  só  esta;  mas 
quanto  aos  livros  ainda  não  se  pôde  calcular  toda! 

Disse,  que  pedira  ao  Governo  reparos  ronvenietites  no  depósito  para  collocar  ali  duas 
serrões  em  rasào  do  augmento,  que  devia  ter  a  Bibliotheca  diminuindo-se  aqnolle:  esta  rasâo 


fu  ndava  eu  nas  trocas,  sobre  que  pensei  logo  depois  de  lá  entrar,  e  na  urgência  delias,  desde 
o  momento,  em  que  vi  os  estragos.  Algumas  pessoas  piedosas,  que  tiveram  notícia  do  meu 
pensamento,  não  me  occultaram,  que  eu  praticava  um  acto  pouco  conforme  com  os  meus 
principios;  e  algumas  delias  chegaram  a  persuadir-se,  que  eu  me  constituia  um  ladrão  sacri- 
lego,  applicando  á  Bibliotheca  o,  que  estava  ligado  por  vinculos  sagrados  ás  Corporações  Reli- 
giosas, a  quem  pertenceram  livros  e  quadros  existentes  no  depósito;  mas  eu  respondi,  e  res- 
pondo a  todos,  que  aqui  se  tratava  de  objectos  sujeitos  a  corrupção  (já  se  viu  a  dos  livros,  e 
logo  se  mencionará  a  dos  quadros),  e  não  sabendo  separar  os  interesses  da  Religião  dos  inte- 
resses da  sciencia,  visto  ser  aquella  a  verdade,  e  a  sciencia  abrir  os  caminhos  para  a  verdade, 
não  tinha  escrúpulo  algum  do,  que  intentava  fazer,  porque  não  só  a  corrupção  viria  a  inutilisar 
aquella  propriedade,  porém  cessando  as  Corporações  Religiosas  de  existir  ao  momento,  as  lettras 
deviam  aproveitar  o  seu  espólio  exclusivamente;  por  isso,  que,  nestes  termos,  escrúpulo  teria 
eu  de  deixar  perder  tudo,  sem  proveito  da  Religião  nem  da  sciencia. 

Não  passavam  entretanto  as  cousas,  no  sentido  rigoroso,  em  que  as  tomavam,  porque  desde 
a  minha  entrada  na  Bibliotheca  condescendi  em  se  entregarem  aos  Templos  quantos  quadros 
sacros  e  livros  de  coro  duplicados  se  pediram,  e  recusei  dar  livros  de  sciencia,  ou  lettras,  a 
quem  os  exigia,  fosse  quem  fosse,  porque  nem  um  só  dos  estabelecimentos,  para  que  se  reque- 
ria era  Ecclesiaslico,  e  devo  ao  Governo  a  graça  de  ter-me  ouvido.  Fiz  mais,  porque  apresen- 
tei ao  Sr.  Ministro  do  Reino,  em  25  de  Abril  de  1852,  um  memorando,  em  que  pedi  se  entre- 
gassem ao  Em.*""  Cardeal  Patriarcha  todos  os  quadros  sacros  (excepto  os  que  tivessem  mere- 
cimento artistico),  para  os  distribuir,  como  quizesse,  pelas  Igrejas  pobres;  e,  além  disso,  dos 
históricos,  os  retratos  de  seus  Antecessores,  ao  que  deferiu:  ainda  não  pára  aqui,  porque  expuz 
ao  mesmo  Sr.  Ministro,  em  minhas  informações,  a  conveniência  de  se  darem  ao  Venerando 
Prelado  todos  os  livros  do  coro,  de  que  a  Bibliotheca  não  carecia  para  si;  demais  disso  uma 
collecção  completa  de  todos  os  livros,  das  sciencias  Ecclesiasticas  para  o  seu  Seminário,  depois 
de  se  tirarem  para  a  Bibliotheca  os,  de  que  precisava,  e  uma  igual  collecção  com  o  mesmo 
destino,  ao  Venerando  Bispo  do  Algarve,  depois  de  satisfeito  aquelle  Seminário;  no  que  por  igual 
modo  fui  ouvido  em  Portarias  de  26  de  Junho  de  1852,  e  de  21  de  Outubro  de  1853. 

Pelo  Decreto  de  12  de  Novembro  de  1841  foi  o  depósito  encorporado  na  Bibliotheca,  para 
com  elle  se  augmentar.  Parecia,  que  o  primeiro  acto  era  fazer  a  escolha  do,  que  ella  não  tinha, 
e  mutuar  o  resto:  não  se  fez  isso  por  um  methodo  regular,  porque  não  havia  gente  bastante, 
nem  para  o  serviço  do  Público;  mas  admittiu-se  o  princípio  de  se  não  dever  recusar  qualquer 
pedido,  de  que  resultou  gravissimo  damno  á  Bibliotheca.  A  mesma  impossibilidade,  de  se  pro- 
ceder á  escolha,  encontrei  eu:  com  tudo  havendo  o  Governo  restituido  á  Bibliotheca  um  antigo 
Empregado  Bibliographico,  immediatamente  o  Conselho  Administrativo  nomeou  uma  commis- 
são  para  proceder  áquelle  trabalho,  e  tanto  zelo  os  membros  dessa  commissâo  tem  procedido, 
desde  21  de  Julho  de  1853,  em  que  se  instalou,  que  já  se  satisfizeram,  em  grande  parte,  sem 
o  menor  detrimento  da  Bibliotheca,  as  requisições  dos  dois  Seminários,  e  antes  de  muito  tempo 
o  poderão  ser  plenamente. 

Logo  a  princípio  me  persuadi,  que  depois  de  se  satisfazer  essa  necessidade  da  Bibliotheca. 
e  as  exigências  de  alguns  Seminários,  só  ella,  e  nenhum  outro  estabelecimento,  devia  utilisar, 
mutuando,  porque  tal  era  o  espirito  daquelle  Decreto,  <{iie  lhe  encorporou  o  depósito:   por- 
isso  logo  a  principio  me  dirigi  a  algumas  Sociedades  Lilterarias  do  Estrangeiro  para  eiTectuar 
esse  mutuo;  mas  quando  se  me  respondia  favoravelmente,  um  Negociante  de  livros  Francez  se 
dirigiu  ao  Sr.  Ministro  do  Reino,  pura  adquirir  todas  as  obras  do  mesmo  depósito;  e.  sendo  eu 
ouvido,  convim,  e  manifestai  ao  Governo  a  utilidade  de  se  effectuar  com  aquelle  individuo,  e 
com  quaesquer  concorrentes,  um  contracto  de  trocas:  o  zelo  do  Sr.  Ministro  o  levou  a  aulho- 
risar  de  prompto  o  Conselho  Administrativo  para  proceder  a  tal  contracto,  não  só  com  o  men- 
cionado negociante,  mas  com  quaesquer  sociedades  e  pessoas,  que  se  apresentassem,  como 
manifestam  as  Portarias  de  5  de  Dezembro  de  1851,  de  29  de  Janeiro  de  1852,  e  de  27  de 
Junho  desse  anno.  Depois  disso  tem  o  Conselho  Administrativo  procedido  a  mutuar  com  grande 
vantagem  do  estabelecimento,  porque  dá  só  do,  que  tem  duplicado,  e  recebe  o.  que  apenas,  por 
meio  de  grandes  sommas,  podia  haver. 

Passando  dos  livros  aos  quadros  depositados,  cm  que  já  por  vezes  lenho  fallado,  direi 
ácérca  delles,  porque  principalmente  interessam  a  esta  obra,  que  fiz  proceder  á  sua  linípcsii 
desde  10  de  Março  de  1852,  ut)s  quinze  dias  mais  adianie  os  mandei  collocar  em  logares  se- 
parados, dividindo-os  em  sacros  e  históricos,  e  comprehendendo  nestes  alguns,  que  apparente- 
menle  nàn  mostravam  sicnal,  que  os  carecterisasse  juira  a  veneraçào,  como  resplendor  na  ra- 
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beça  ou  as  siglas  H.  e  S.  nos  dislicos,  posto  que  alguns  hcm  coiiliecitlos  lí^sseni;  «•  a  cslcs 
juntei  os  da  collect^ào  do  l\losteiio  de  Laveiras,  eiuhora  tivessiím  esse  sifínal,  (loríjue  iiclltis 
havia  merecimento  artistico.  Procurei  depois,  que  se  {guardassem  os,  que  repulóra  sacros,  para 
se  entregarem  ao  Km.'""  Cardeal  Patriarcha;  e  sejíundo  as  ordens,  que  recebi  do  Sr.  Ministro 
do  Reino  (no  citado  dia  25  de  Abril  de  1852)  destinei  os  da(|uella  collecção  do  Mosteiro  de 
Laveiras  com  alguns  outros,  puramente  retratos,  para  ficarem  na  Bihliolbcca,  cuidando  em 
obter  dos  mais  algum  proveito,  em  troca  por  livros,  como  por  livros  duplicados  eu  cntendí^ra 
consegui-lo. 

De  todos  esses  quadros,  uns  tinham  ainda  moldura,  c  outros  estavam  enrolados,  e  pela 
maior  parte  padeciam  ruina,  ou  principio  delia;  ede  grande  porção  ou  apenas  existiam  as  lo- 
nas (a  muitos  dos  enrolados,  quando  se  abriram,  estalou  e  se  desfez  toda  a  pintura),  ou  não 
eram  já  mais  que  farrapos.  Estes  deteriorados,  pesaram  cincoenla  e  cinco  arrobas,  e  se  poze- 
ram  á  parte  para  se  lhe  darem  o  destino  conveniente;  porém,  como  não  se  podiam  distinguir 
os  sacros  dos  outros,  com  annuencia  do  Sr.  Ministro  do  Reino  consultei  o  Em."""  Prelado  para 
me  instruir,  do  que  devia  fazer  ácérca  de  todos  elles;  e,  conforme  o,  que  fez  mercê  de  declarar 
em  Carta  de  22  de  Julho  de  1852,  foram  sobre  uma  reclamação  minha  queimados  no  Campo 
Pequeno  por  ordem  do  Governo  Civil,  e  com  assistência  de  um  empregado  desta  Repartição,  e 
outro  da  Bibliotheca,  em  4  de  Outubro  de  1853. 

Das  duas  porções  conservadas,  os  sacros,  que  deixei  ã  disposição  do  Venerável  Prelado, 
importaram  na  somma  de  setecentos  noventa  e  sete,  sendo  delles  quatrocentos  noventa  e  sete 
em  moldura,  e  os  mais  sem  elia;  e  os  históricos  tem  o  seu  número  mencionado  nestes  Estudos 
ao  fim  da  última  nota  de  cada  summario  biographico.  Uma  porção  destes  não  indicam  o  indi- 
viduo retratado,  mas  pelos  dados,  que  me  forneceu  a  historia,  pela  confrontação  de  outros,  ou 
pelo  testimunho  de  diíierentes  pessoas,  vim  a  persuadir-me,  que  podia  indicar  o  nome  desse  in- 
dividuo, e  o  fiz.  Depois  destes  processos  cuidei  em  escrever  uma  biographias  com  o  destino,  a 
que  já  alludí,  de  fazer  cambio  de  toda  a  porção,  que  não  era  propriamente  destinada  a  ficar  na 
Bibliotheca,  por  livros,  de  que  ella  necessitasse;  e  também  de  dar  ao  estabelecimento  um  certo 
número  de  exemplares  para  se  oíTerecerem  ás  Sociedades  Litterarias  do  Estrangeiro,  por  que 
nisso  utilisa;  mas  depois  de  mais  correcta  e  augmentada  uma  segunda  edição,  deste  trabalho, 
quando  o  juiso  do  público  se  tivesse  manifestado  sobre  a  primeira. 

Não  me  pareceu,  que  devia  publicar  o  meu  escripto  sem  annuencia  do  Governo,  porque 
era  baseado  sobre  propriedade  sua;  por  isso  recorri  ao  Sr.  Ministro  do  Reino  pedindo  a  só  au- 
thorisação,  que  entendia  precisar,  a  fim  de  proceder  a  um  contracto  com  qualquer  pessoa,  que 
se  prestasse  a  ser  Editor,  fazendo  as  despesas  á  sua  custa,  por  me  faltarem  meios  próprios  para 
isso;  e  obrigando-me  a  dar  á  Bibliotheca  sessenta  exemplares  por  uma  vez,  e  segundo  o,  que 
expuz  no  paragrapho  antecedente.  Havendo  obtido  a  permissão  verbal  do  Sr.  Ministro,  effectuei 
em  24  de  Julho  de  1852  esse  contracto  com  o  Sr.  Francisco  António  da  Silva;  mas  desejando 
authorisação  por  escripto,  a  solicitei  do  Governo,  em  28  desse  mez,  e  a  obtive  por  uma  Portaria 
datada  do  dia  seguinte;  e,  por  dilFerentes  causas,  rectifiquei  aquelle  contracto  em  7  de  Abril  do 
corrente  anno,  deixando  á  Bibliotheca  os  sessenta  volumes  promettidos.  não  só  de  uma  edição, 
mas  de  todas  as  que  se  possam  vir  a  fazer,  a  contar  da  segunda. 

Tracei  o  meu  plano  dividindo  os  Estudos  Biograpliicos  em  quatro  grandes  corpos,  ou  par- 
tes:—  no  primeiro  colloquei  Aquelles,  que  venerámos  sobre  os  Altares,  e  o  Summo  Sacerdócio;  — 
no  segundo  o  Sacerdócio  inferior,  e  o  restante  do  Clero; — no  terceiro  o  Monástico  Regular  e 
Mixto; — e  no  quarto  o  estado  laical:  estabeleci  differentes  series  em  cada  uma  dessas  partes. 
No  primeiro  comecei  pelos  Santos,  e  Beatos  em  uma  só  divizão,  contendo  duas  series;  e  segui 
com  os  Summos  Pontifices,  Patriarchas,  Primazes,  Metropolitanos,  e  Sufpraganeos,  em  cinco  di- 
visões, e  outras  tantas  series.  No  segundo  puz  os  Sacerdotes,  os  Diáconos,  os  Suhdiaconos,  e 
Minorislas,  em  quatro  divisões,  e  quatro  series.  No  terceiro  o  Claustro  e  a  Milicia  Religiosa, 
em  duas  divisões,  e  duas  series.  E  no  quarto  os  Soberanos,  o  Estado  superior  da  sociedade  e  os 
Magistrados,  em  três  divisões,  e  seis  series;  pertencendo  três  series  á  primeira  divisão,  duas  á 
segunda,  e  uma  á  terceira.  Era  cada  serie  regulei  o  trabalho  segundo  a  ordem  chronologica; 
mas  necessito  advertir,  que  nas  últimas  quatro  divisões  e  series  do  primeiro  corpo,  attendi  á 
ancienidade  das  Igrejas,  para  antepor  as  primeiras  erectas,  e  por  similhante  methodo,  depois  de 
cada  uma,  regulei  os  catálogos  dos  seus  Prelados,  que  devia  mencionar.  Na  primeira  divisão  do 
terceiro  corpo  vão  primeiro  as  Ordens  Religiosas,  pela  antiguidade  de  sua  origem,  e  em  cada 
uma  delias  os  individuos,  que  lhe  pertenceram,  antepondo  os  que  primeiro  deixaram  esta  vida: 
na  primeira,  segunda  e  terceira  series  da  primeira  divisão  do  quarto  corpo,  ficaram  com  igual 
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preferencia  as  Monarchias  c  os  Monarchas  de  cada  uma,  e  depois  urna  fíainha;  e  na  quarla 
e  quinta  series  da  segunda  divisão,  do  mesmo  modo  os  Principes  e  ílluslres.  Regulado  deste 
modo  o  meu  plano,  entrou  na  Imprensa  em  Outubro  de  1852. 

Depois  de  conceber  o  plano  do  meu  escripto  luctei  n'um  mar  de  diííiculdades,  porque  de 
alguns  dos  individues  retratados  nào  encontrava  notícia,  por  mais  que  a  buscasse,  e  ácêrca  de 
outros  era  tanta  a  obscuridade,  que  me  faria  desanimar,  se  eu  não  estivesse  compromettido: 
dei-me  a  um  trabalho  Ímprobo,  incommodei  amigos,  e  desconhecidos,  e  assim  mesmo  não  me 
foi  possivel  evitar  graves  defeitos,  de  que  necessito  mencionar  três: — o  primeiro,  ter  de  redu- 
xir  alguns  desses  individuos  a  um  catalogo  supplementar,  porque  delles  só  obtive  as  notícias 
dadas  pelos  dísticos  dos  próprios  retratos;  —  o  segundo,  estabelecer  uma  época  qualquer  da 
vida  de  outros  para  a  classificação  chronologica,  por  ignorar  completamente  a  da  morte,  que 
era  aquella,  que  admittíra  para  essa  classificação; — e  o  terceiro,  sujeitar-me  a  deixar  correr  o 
meu  trabalho  com  erros,  guardando  para  a  revisão  das  provas  a  emenda,  porque  occas-iòes  houve, 
em  que  enviei  para  a  Imprensa  o,  que  escrevia,  sem  ao  menos  uma  vez  o  lêr.  Esse  pouco,  que 
eu  fiz,  não  me  seria  possivel  consegui-lo,  se  não  me  prodigalisassem  notícias,  cora  muita  bon- 
dade, as  diflferentes  pessoas,  de  quem  faço  menção  nas  notas,  e  a  quem  neste  logar  dou  os  meus 
smceros  agradecimentos,  do  mesmo  modo  que  ao  Sr.  José  Maria  de  Sousa  Couceiro  Secretario 
da  Camará  Ecclesiastica  desta  cidade,  por  me  permittir  o  exame  de  alguns  processos  desse  im- 
portante cartório;  mas  sobre  tudo  ao  Sr.  José  Manoel  Severo  Aureliano  Basto,  cuja  paciência 
para  comigo  é  ha  muito  proverbial,  porque  nesta  òccasião  se  esmerou  em  auxiliar-me,  abrindo 
o  caminho  ás  minhas  indagações  no  Archivo  Nacional  por  todos  os  meios,  que  sugere  uma 
sincera  correspondência  ao  aífecto  e  consideração,  que  sempre  por  elle  tive.  Quem  quer  que  ler 
de  espaço  e  com  rellexão  ao  menos  as  notas  de  prova,  avaliará,  se  souber,  a  tortura,  que  padeci 
nas  indagações. 

Quanto  aos  factos  admitti  aquelles,  que  mereceram  a  minha  crença;  e,  posto  que  algumas 
vezes  apenas  extractasse  os  escriptos  de  alguns  authores,  de  que  me  servi  (principalmente  Rei- 
naldo nos  seus  Annaes,  a  quem  consagro  muito  respeito),  devo  declarar,  que,  embora,  por  então 
emittisse  opiniões  idênticas  ás  suas,  nesta  parte  não  me  regulo  por  elles,  porque  sigo  apenas  as 
minhas,  sejam  ou  não  conformes  ás  de  outrem.  Certos  summarios,  na  parte  biographica,  quasi 
que  deixam  de  o  ser  pela  sua  extensão,  e  muito  mais  os  de  alguns  Summos  Pontífices  (os  mo- 
tivos, que  tive  para  isso,  estão  postos  nas  relações  com  a  historia  da  Igreja  Universal,  a  que 
elles  presidem);  e  outros  foram  de  tal  modo  diminutos,  que  não  dizem  bem  com  aquelles,  mas 
todas  as  diligencias  para  os  fazer  mais  extensos  não  produziram,  senão  o  que  aparece. 

Como  eu  não  escrevo  para  lisongear  alguém,  e  ainda  menos  com  attenção  a  respeitos  hu- 
manos de  qualquer  classe,  que  sejam,  não  modulei  os  traços  da  minha  penna  segundo  as  von- 
tades alheias:  nasci  pobre,  tenho  vivido  pobre,  e  não  ambiciono  morrer  fora  d'um  estado  me- 
díocre; por  isso  quero  dizer  a  verdade,  fira  ella  a  quem  firir:  daqui  vem  que  nas  introducções, 
notas,  e  ainda  mesmo  nos  textos  biographicos  entendi  combater  os  abusos  do  poder  temporal 
contra  a  Igreja  de  Deos,  pelo  mesmo  modo  que  os  erros  de  pessoas  Ecclesiastícas,  que  obraram 
ou  obram  em  desharmonia  com  o  espirito  do  seu  estado,  como  se  não  cressem,  ou  por  conveni- 
ências deste  mundo.  Terei  muito  sentimento,  se  não  tiver  fallado  a  verdade;  e  por  essa  rasào 
nào  hesito  dosdiz(T-mo,  so  se  mo  provar,  que  monti. 
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Ecd.  41—5, 


1.  yJ  passado  devia  ensinar  os  homens,  devia  fazel-os  reflectidos,  devia  pôr  deanle  de  seus  olhos 
documentos,  com  que  evitassem  os  precipicios,  que  a  todo  o  instante  se  apresentara  na  carreira  da  vida: 
comtudo  a  desgraça  de  hoje  não  lembra  amanhã;  e  o  peior  é,  que  o  dia  de  hontem  se  recorda  com  des- 
prèso.  Nem  ura  so  Historiador,  que  bom  eu  conheça  desde  a  mais  alta  antiguidade,  deixou  de  trazer  á 
memoria  o  passado  para  emenda  do  futuro;  mas  os  homens  nao  se  pejam  de  lançar-lhe  era  rosto  com 
desdém,  que  mente,  ou  que  a  sua  obra  é  inútil.  Se  o  moralista  descreve  os  horrores,  com  que  por 
seus  crimes  foi  destruída  uma  Nação,  a  fim  de  apresentar  exemplo  saudável  para  a  mudança  de  costumes, 
mofara  delle  tratando-o  de  fanático.  A  ignorância  e  a  prostituição  couberam  era  partilha  a  este  século  de 
ferro,  em  que  se  falia  de  tudo  sem  a  consciência  de  se  saber  alguraa  cousa,  e  em  que  se  despresa  tudo 
quanto  é  hora  no  passado,  só  porque  incommoda  as  conveniências  presentes.  Pois  bem:  não  se  medite 
seriamente  no  que  foi,  que  desastroso  será  o  futuro;  desprese-se  o  conselho  do  sábio  de  Israel,  que  o 
arrependimento  virá,  quando  não  haja  logar  para  emenda,  porque  assim  aconteceu  sempre.  Embora  a 
vaidosa  presurapção  desses  homens,  que  dizem  intender  tudo,  e  se  constituera  pregoeirosda  verdade  para 
levar  a  desgraça  ao  centro  das  famílias  e  das  cidades,  eu  lembrarei  ao  povo,  que  ainda  não  está  corrupto, 
o  que  foi  nas  gerações  passadas,  para  conhecer,  de  que  modo  ha  dehaver-se,  com  quem  pretende  derri- 
bar seus  Altares,  e  desthronar  seus  Reis.  Tempo  houve,  em  que,  obscurecidas  as  tradições,  lalvezo 
erro  podesse  ser  desculpável;  mas  nem  sempre  assim  foi,  porque  desde  a  grande  época  da  redempção 
do  género  humano,  desde  que  se  darramarara  as  luzes  do  Evangelho,  o  homera  pecca  por  majdade;  e  a 
soberba  o  levaa  desculpar  seus  vicios  propalando,  como  adquiridos  de  novo  pela  investigação,  conhe- 
cimentos, que  só  tem  novidade  nos  termos  de  enunciado.  Se,  depois  dessa  grande  época  existe  alguma 
cousa  nova,  não  é,  senão  o  excesso  de  má  fé  e  mentira,  com  que  se  reproduz,  como  se  fosse  próprio, 
o,  que  é  alheio. 

2.  Duas  são  as  grandes  necessidades  do  homem :  a  essas  devemos  unicamente  attender :  reduzem-se 
a  isto,  venerar  a  Deos,  se  o  homem  se  considera  em  relação  a  si;  demitir  grande  parte  dos  seus  direi- 
tos, e  obedecer  áquelles,  que  estão  constituídos  para  governa-lo,  se  o  homem  se  considera  ena  rela- 
ção aos  homens:  o  homem  por  isso  carece  da  Religião  como  individuo,  e  da  sujeição  como  merabro  do 
corpo  social.  Neste  systema  o  Christianismo  puro,  ou,  para  melhor  dizer,  o  Catholicismo,  é  a  Reli- 
gião, que  unicamente  convém  ao  homem,  porque  é  a  unica,  em  que  se  mostra  o  dedo  de  Deos,  e,  para 
o  provar,  não  é  necessário  senão  fazer  ver  o  estado  do  horaera,  quando  Jcsus-Christo  veio  ao  mundo, 
e  as  consequências  de  sua  alta  missão.  A  forma  de  governo  mais  conveniente  ao  homera  é  aquella,  em 
que  um  manda  como  pae,  e  todos  obedecem  como  filhos;  porque  a  grande  sociedade  não  é  outra  cousa, 
que  a  ampliação  da,  familia,  e  o  viver  desta  é  o  mais  acomraodadoá  condição  do  homem  social,  e,  para  o 
provar,  basta  attender  com  olhos  desprevenidos  á  época,  em  que  o  pae  era  Rei.  A  sciencia,  comoa  ru- 
dez,  tem  modificado  essas  necessidades,  e  tanto  uma  como  outra,  desde  que  lhes  faltou  o  temor  de 
Deos,  fizeram  do  homem  uma  aberração:  a  prova  ha  de  apparecer  com  o  estado  do  homem  á  hora  do 
Sacrificio  do  Calvário,  e  nos  successos  prosteriores  a  elle.  Em  uma  obra,  na  qual  as  virtudes  e  os  ví- 
cios do  homem  se  vão  manifestar,  pareceu-me  dizer  previamente  alguma  cousa  sobre  esta  raatejia; 
porque,  embora  o  motivo  especial  da  sua  publicação  seja  differcnte,  eu  o  repito,  o  fim  principal  não  é 
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outro,  senão  mostrar,  que,  sem  embargo  dos  vicios  e  da  ignorância  do  Clero,  apezar  das  atrocidades 
do  poder  temporal,  o  Catholicismo  persevera  Iriumphante,  porque  seu  auclor  é  Deos;  e  por  outra  parte, 
que,  apezar  das  decantadas  bondades  do  republicanismo,  o  seu  systema  nem  é  preferível  á  Monar- 
chia,  nem  acommodado  á  condição  humana.  Posto  que  a  excellencia  do  Culto  lhe  dè  preferencia,  neste 
Jogar  não  a  terá;  mas  hei  de  agora  dizer,  como  melhor  convier  á  narração. 

3.  Passa  de  dezoito  séculos  e  meio,  qucJesus-Christo  appareceu  sobre  a  terra;  equasi  igual  periodo 
decorreu  já,  desde  que  foi  consumado  o  Sacrifício  do  Calvário,  e  elle  subiu  aoCéo,  porque,  aos 
trinta  e  três  annos  e  quasi  cinco  mezesde  idade,  passou  para  a  direita  do  Eterno  Pae,  em  14  de  Maio  do  anno 
mil  oitocentos  vinte  e  cinco  antes  deste,  que  vae correndo  (1854  .  Em  que  miséria  vivia  o  homem  nessa  épo- 
ca? Eis-ahi  sobre  que  vou  expor,  fazendo  primeiro  umas  prevenções  acerca  do  estado  politico,  religioso  e  in- 
tellectual  do  homem,  Nunca  o  homem  nasceu  fora  da  sociedade;  a  sociedade  é  o  seu  destino;  portanto, 
foram-l/ie  conferidas  simultaneamente  todas  as  condições  da  existência  social »  disse  Roselly  deLorgues 
contra  a  ignorância  aílectada  do  philosophismo;  e  disse  muito  bem,  porque  o  philosophismo  não  acha  um 
só  argumento  solido  em  opposição  a  esta  doutrina :  conforme  ella,  direi  eu,  que  os  homens  existiram  sempre 
ligados  a  certas  leis  politicas  e  civis,  e  a  uma  certa  forma  de  governo ;  porque  é  isso  o,  que  a  historia  prova 
até  ao  limite  de  seus  vastos  dominios.  O  Prelado  Frayssinous  mostrou  contra  os  Ímpios  antigos  e  moder- 
nos, que  nunca  houve  povo  sem  culto  religioso,  e  que  todo  o  crime  dos  idolatras  era  prostituir  as  honras 
Divinas  ao,  que  não  era  Deos:  e  na  verdade  desde  o  Israelita,  que  adorava  o  Senhor  com  excessiva 
pompa  de  cerimonias,  até  o  Galego,  a  quem  Strabào  não  conheceu  fornia  apparente  de  venerar  a  Deos; 
desde  o  Chaldeo  empregado  na  contemplação  dos  astros,  desde  o  Egypcio  envolvido  n'um  labyrinthode 
myslerios,  desde  o  Brahmene  offerecendo  por  milhares  de  Sacerdotes  incenso  e  estatuas  collossaes, 
desde  o  Buddista  embaraçado  com  a  mais  subtil  methaphisica,  atéao  Africano  curvado  deante  do  reptil, 
até  ao  Americano  sacrificando  ao  Grande  Espirito  o  primeiro  boccado  de  alimento,  cm  cada  dia,  até 
ao  Novo-Zelandes,  que  suppõe  a  existência  d'um  deos  antropófago  e  causador  dos  males phisicos,  atéao 
Walliano,  que  blasphema  dos  seus  deoses  proctetores,  todos  os  povos  da  terra  tiveram  sempre  culto  reli- 
gioso. Se  universal  é  pois  a  existência  da  lei,  de  governo,  e  de  culto,  não  se  dá  o  mesmo  com  a  exis- 
tência da  perfeição  dos  connecimentos;  porque  em  quanto  umas  Nações  apparecem  íUustradas,  muitas 
outras  vivem  submergidas  na  mais  grosseira  ignorância:  a  par  da  Phenicia  e  do  Egypto  se  deixa  ver  a 
Grécia  barbara;  posteriormente  em  face  da  Grécia  e  de  Roma  eslava  Germânia  selvagem;  depois  ao 
lado  da  Germânia  c  da  França  se  devisa  a  Phenicia,  o  Egypto,  ea  Grécia  bem  fracas  testimunhas  de  sua 
antiga  sabedoria,  a  Africa  central,  uma  parle  da  Ásia,  outra  da  America,  e  a  maior  porção  da  Oceania 
ínvolvidas  em  charco  immundo,  quasi  na  ausência  dos  conhecimentos  humanos.  Posto  isto,  exaniinarei 
a  situação  dos  povos  da  terra  nos  dias,  que  precederam  o  Sacrificio  do  Calvário,  relativamente  a  esses  pon- 
tos capitães,  leis,  forma  de  governos,  culto,  rudez,  e  desenvolvimento  do  espirito  humano. 

4.  O  Professor  Wallon,  que  ha  pouco  enriqueceu  a  historia  com  um  trabalho  primoroso,  fallando  do 
oriente,  berço  indisputável  do  género  humano  e  da  cívilisação  do  mundo,  disse:  a  A  organisação  social 
resume-se  em  duas  palavras. . .  .dispotismo,  escravidão — dispotismo  do  pae,  submissão  da  mulher  e  do  filho ; 
dispotismo  do  senhor,  dependência  absoluta  do  escravo.  A  escravidão,  disse  elle  lambem,  era  ja  um 
facto  antigo  na  hora,  em  que  os  homens  formando  sociedades  mais  consideráveis  regularam  as 
condições  pelas  leis:  os  Legisladores  da  Babylonia,  Pérsia,  Egypto,  Índia  e  China  a  tem  reconhecido. » 
Desde  o  oriente  se  derramaram  o  dispotismo  e  a  escravidão  por  todo  o  occidente  e  por  todo  o  resto 
do  mundo;  e  nós  os  vemos  sanccionados  nos  antigos  códigos  da  Europa,  não  custa  a  encontra-los  nos 
cerlões  da  Africa,  e  de  sua  existência  vivos  testimunhos  apresenta  o  selvagem  da  America  e  o  Ilheo 
da  Oceania.  Por  esta  mesma  circumslancia,  que  expressa  a  degradação  da  humanidade,  se  revela  a 
sua  origem  communi.  Entre  os  povos  do  Iran,  o  filho  era  legalmente  assassinado  por  seu  próprio  pae, 
porque  sobre  elle  tinha  o  direito  de  vida  ou  de  morte;  na  Macedónia  as  mulheres  prisioneiras  ticavam 
ligadas  ao  concubinato,  pois  incurria  em  pena  de  deshonra  aquelle,  que  com  ellas  casasse;  os  Gaulas 
sacrificavam  os  escravos  a  seus  deoses,  c  formavam  agouros  espreitando  o  modo,  por  que  corria  o  san- 
gue do  infeliz,  sobre  quem  haviam  dado  o  golpe;  os  Oltões  e  outros  povos  da  America  apoiam  ainda 
hoje  a  sua  indolência  e  a  servidão  das  mulheres  n'um  conselho,  que  tivera  o  Grande  Espirito  com  seus 
maiores,  ordenando,  que  o  homem  andaria  á  caça  dos  animaes,  e  a  cultura  da  terra  e  os  aflazeres  do- 
mésticos pertenceriam  ás  mulheres,  e  o  mesmo  *se  encontra  nas  antigas  tradições  da  nossa  península; 
os  Tongas  da  Oceania,  em  adoecendo  um  chefe  principal,  cortam  os  dedos  a  varias  pessoas,  e  algumas 
vezes  para  applacar  a  divindade  malfazeja  immolam,  como  os  Gaulas,  victimas  humanas,  e  á  feição  dos 
Medos,  que  lançavam  os  corpos  de  seus  amigos  e  parentes  em  agonia  mortal  aos  cães,  elles  devoram  os 
seus  enfermos  vivos:  os  Romanos,  finalmente,  aquém  se  não  pode  negar  o  mais  alto  grão  de  illustração, 
devirtiam-se  com  o  horroroso  espectáculo  dos  gladiadores,  e  sua  alegria  era  em  excesso,  Muand*o  a 
arôa  do  theatro  corria  envolvida  em  sangue  até  á  bôcca  de  Saturno!  Tudo  isto  prova  altamente  o  mise- 
rável estado  de  degradação,  a  que  chegou  o  género  humano,  havendo  a  lei  da  força  supplantado  com- 
pletamente a  lei  da  razão;  porem  ainda  aijui  não  está  tudo,  outros  infurtunios  existiam  á  hora  do  Sacri- 
ficio do  Calvário:  sem  erro  se  pôde  dizer,  que  a  terra  estava  então  divididaem  grandes  e  pequenas 
monarcliias;  os  Komanos,  os  Parthos,  e  os  Chinas  dominavam  as  Nações  a  par  de  senhores  e  chefes, 
que  mais  ou  menos,  (pianto  a  extensão  de  dominios,  devendo  caher-lhcs  o  titulo  reis,  de  direito  lhos 
licrtencia  o  de  tyrannos,  porque  a  sua  vontade  era  a  lei,  e  fora  delles  tudo  eram  escravos:  segundo  o 
costume  derivado  da  Babylonia  e  do  paiz  do  Elam  os  Imperadores  Romanos  receberam  incenso  como  di- 
vindades, c  ievanlaram-se-llies  templos  e  altares:  Augusto,  auctor  do  famoso  edicto,  quedeu  occasião  a 
glona  de  Belhlem  [lelo  berço  do  Salvador,  nem  esse  rejeitou  a  proslituicão  de  honras  impropriamente 
uadas  ao  homem:  os  príncipes  Parthos  herdando  lodo  o  orgulho  dos  Bahyloiiios  c  dos  Persas  seusanle- 
cessores  se  chamavam  reis  dos  reis,  grandes  monarchas,  irmãos  do  sofe  da  lua,  e  se  faziam  adorar, 
embora  certa  dependência,  em  que  se  achavam  de  Augusto:  o  Imperador  da  China  ainda  hoje  se  con- 
sidera filho  do  reo,  c  so  a  elle  e  aos  próprios  antepassados  sacrilica ;  olha  todas  as  divindades  como  inferio- 
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res  a  elle,  julga-se  com  puder  de  as  crear  novas,  e  as  vezes  o  laz  por  decreto :  o  Dairo  do  Japão  suppue-se 
descondeule  e  herdeiro  dos  deoses  e  seu  igual,  ao  mesmo  tempo  pontilice  e  rei  cercado  d'uma  numerosa 
jerarchia  sacerdotal  desde  tempos  muito  anteriores,  posto  que  sua  historia  não  exceda  o  anno  660  da 
nossa  era ;  nuis  a  prostituição  inculca  tradições  mais  remotas  quanto  aos  paizcs  conquistados  pela  navega- 
ção em  séculos  baixos:  na"America  a  voz  do  chele  d'uma  horde  foi  sempre  a  lei  da  sociedade;  e(|uanto 
a  Oceania  encontraram-se  em  Sandwik  e  nas  Marquczas  reis,  a  quem  não  era  licito  desobedecer  quabjuer 
que  fosse  a  extensão  de  sua  vontade;  emWalliseram  temidos  ainda  depois  da  morte;  e  na  Ilha  Fortuna  o 
soberano  como  tabernáculo  de  Deos  lhe  faz  libações  nos  bancjuctes  públicos,  transmittindo-lhc  o  licor 
por  sua  própria  f>ari;anta.  Estes  abusos  de  autboridade  e  considerações  em  Ioda  a  parle  deviam  dar  os 
mais  funestos  resultados;  e  na  verdade,  a  não  terem  os  çrincipcs  a  bôa  indolc  c  magnanimidade  de 
Augusto,  o  retrato  de  todos  se  pode  confrontar  com  o  de  Tibério,  quclhesuccedeu,  e  governava  quando 
Jesus-Cliristo  foi  crucificado,  e  com  o  de  Calígula,  ambos  desenhados  por  Suetonio;  sem  esquecer  o  de 
Nero,  de  quem  escreveu  Tácito,  que  resgára  as  entranhas  de  sua  mãe,  arrcmeçára  os  Christaos  ás  fe- 
ras, c  incendiara  seus  corpos  para  darem  luz  de  noite! 

o.  Tudo  quanto  se  passava  no  orbe,  embora  os  sonhos  dos  poetas  e  as  mentiras  dos  aduladores, 
era  aflrontoso  á  humanidade;  e  não  podia  deixar  de  trazer  o  ódio  á  vida,  e  ainda  a  idéa  de  imputar 
ao  Céo  delitos  só  próprios  dos  homens.  O  Barão  de  Mosheim  considerou  todos  os  povos  do  antigo  mundo,  na 
grande  época  da  sal  vação,  ignorando  completamente  as  doçuras  da  liberdade  e  atormentados  pelo  jugo  mais 
oppressi vo :  assim  mesmo  fez  excepção  das  terras  glaciaes ;  mas  a  verdade  é,  que  nem  os  homens  do  norte, 
nem  alguns  do  mundo  novo  viviain  satisfeitos;  e  na  maior  parle  estavam  longe  de  ambicionar  a  vida 
como  um  bem,  porque  a  reputavam  uma  calamidade.  Nós  sabemos  Ião  pouco  a  historia  privada  das  an- 
tigas Nações  civilisadas,  como  ignorámos  a  dos  pobres  em  Inglaterra :  sabe-sedelles  apenas,  que  a  mais  bru- 
tal indoíencia  c  a  immoralidadc  mais  altamente  torpe  são  o  desgraçado  lenitivo  da  sua  espantosa  penúria : 
se  nos  faltam  pois  testimunhas  visíveis  da  desesperação  do  homem  entre  estas  Nações,  acharemos 
nas  barbaras  alguma  cousa,  que  nos  esclareça.  Penso  eu,  que  o  exame  pôde  encontrar  na  profundi- 
dade dos  mysterios  das  religiões  pagãs,  além  do  estado  corrupto  dos  homens,  que  se  apresenta  visí- 
vel, o  seu  estado  de  desesperação,  que  se  occulta  debaixo  de  espesso  véo,  entretanto  que  dessa  deses- 
peração não  nos  restara  as  maisclaras  tradições  entre  os  povos  cultos  da  terra.  Para  que  a  diyinisavam 
os  Romanos  com  a  fome,  a  sede  e  a  pobresa?  Que  significam  na  theogonia  dos  Babylonios,  Assyrios,  e  Per- 
sas esses  espíritos  malfazejos  tão  poderosos,  que  destroem  a  obra  dos  deoses  amigos  do  homem,  senão  se 
obtém  pelo  sacrificio  a  sua  benevolência?  Ao  mesmo  tempo  que  entre  estas  Nações  sábias  uma  similhantc 
doutrina  era  santa,  na  Ilha  de  Ceylão  ás  estatuas  dos  génios  se  ofíereciam  iguarias  ao  som  do  tambor, 
que  acompanhavam  danças  desde  a  manhã  até  á  noite;  entre  alguns  selvagens  da  America  ao  lado  do 
Grande  Espirito  está  o  génio  malfazejo,  que  em  despeito  da  sua  Omnipotência  opprime  e  atormenta  os 
próprios  innocentes,  por  isso  maldizem  aquelle  nas  desgraças  causadas  por  este;  nas  terras  austraes 
se  ameaçam  as  divindades  protectoras  de  lhes  arrancarem  o  governo,  senão  tratam  de  affastaramorte; 
em  outras  partes  se  dá,  como  a  divindades,  culto  aos  mortos  no  tumulo,  em  sua  honra  cobrem  este  de 
flores,  e  dançam  nos  cemitérios.  Tudo  isto  não  importa  mais,  que  a  preferencia  da  morte  comparada  a 
uma  vida  cheia  de  tormentos  e  de  miséria;  entretanto  ainda  temos  mais  que  ver:  nas  florestas  da  Bir- 
mânia não  se  festeja  o  nascimento,  mas  sim  a  morte;  o  Peguano  julga  uma  obra  bôa  assassinar-se; 
ao  norte  da  Ilha  de  Sumatra  o  velho  decrépito  convida  seus  filhos  e  parentes  para  o  despedaçarem  e  co- 
merem: eis-aqui  restos  de  antigos  costumes  d'um  estado  plenamente  corrupto,  e  de  que  algum  exem- 
plo achámos  em  povos  do  norte,  que  não  sô  sacrificavam  os  prisioneiros,  os  escravos,  e  os  criminosos, 
mas  os  velhos  enfermos  e  decrépitos.  Auxiliados  pelo  estado  selvagem  das  Nações  da  America  se  esfor- 
çam os  modernos  ímpios  em  dar-lhes  origem  nesta  região  para  acharem  lá  o  homem  primitivo;  mas  um 
philosopho,  a  quem  eu  consagro  as  maiores  attenções,  responde,  que  « esse  homem  chamado  primitivo 
é  o  último  dos  homens;  não  o  homem,  que  começa,  mas  o  homem  que  acaba;  o  homem,  que  ha  três  sé- 
culos nos  observa  sem  ter  querido  receber  de  nós  senão  a  pólvora  para  matar  seus  similhantes,  e  as  be- 
bidas espirituosas  para  se  matar  a  si;  é  ladrão,  cruel  e  dissoluto,  mas  por  um  modo  diverso  de  nós,  se- 
guindo suas  inclinações,  em  quanto  nós  violentámos  as  nossas;  e  que  tem  sede  do  crime,  mas  mo 
conhece  os  remorsos. »  Se  me  é  lícito  accrescentar  alguma  cousa,  direi,  que  não  faço  dístíncção  entre  o  ho- 
mem social  corrupto  e  o  selvagem  da  America,  senão  quanto  á  impunidade,  que  aquelle  não  tem  ra- 
zão de  esperar,  e  este  tem  meio  de  conseguir:  nem  um  nem  outro  conhece  o  remorso,  porque  ao.np- 
mem  social  dissipou-lh'o  a  prostituição,  e  ao  selvagem  tirou-lh'o  a  desesperação:  esta  a  única  diffe- 
rença.  O  estado  de  degradação  da  humanidade  vem  de  longe;  porque,  em  idade  remota,  para  sedescul- 

Sarem  os  vícios,  se  lhe  erigiam  altares,  ao  mesmo  tempo  que  nas  escolas  era  questão,  se  a  virtude  se 
ifl'erençava  delles:  a  corrupção  andou  seu  caminho  nas  sociedades  perfeitas,  do  mesmo  modo  que 
nas  isoladas  a  humanidade  se"  foi  prostituindo  com  a  liberdade  absoluta,  mostrando  em  toda  a  parte  a 
mácula  da  sua  origem.  Para  contestar  estes  princípios  não  basta  a  voluntária  pretenção  de  excluir  uin 
pae  coinmum  a  todos  os  homens,  e  necessário  mostrar,  que  não  ha  as  mesmas  inclinações,  que  falta 
uniformidade  de  tradição  e  de  língua,  e  que  os  Americanos  não  conservara  os  mesmos  costumes  das 
Nações  do  antigo  muiido,  de  que  saíram  primitivamente.  Ainda  veremos,  que  o  argumento  dos  ím- 
pios cáe  em  terra  por  muitas  razões,  embora  para  isto  bastasse  a  universalidade  do  culto,  sobre  que 
agora  se  oITcrece  occasião  de  lállar. 

6.  O  interesse  e  a  ignorância  tem  desacreditado  homens,  que  não  mereciam  o  labeo  de  atheos, 
ou  que  se  apresentaram,  como  se  o  fossem  escandalisados  pelas  grosserias  dos  sacerdotes  e  superstição 
dos  povos:  no  meu  intender  é  tão  diílicil  a  prova  daquelle  horrendo  crime,  como  é  fácil  mostrar,  que  o 
interesse  e  a  ignorância  sustentados  com  pertinácia  por  uns  originaram  o  atheismoe  o  deismo  de  outros. 
Bem  longe  de  lállar  agora  dos  espíritos  fortes  de  séculos  baixos,  reliro-me  aos  phílosophos  da  mais  alta 
antiguidade,  que  noutros  tempos,  e,  ainda  nos  nossos,  sem  exame,  sem  conhecimento  de  causa,  ou  por  ma 
fé,  vão  correndo  a  posteridade,  marcados  com  o  ferrete  da  ignominia.  Houve,  não  ha  dúvida,  quem  o 
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merecesse    mas  nem  lodos:  enlretanto  os  factos  de  hoje  nos  mostram  '  o,  que  presenciou  a  Grécia  cora 
os  philosophos  inimigos  declarados  da  prostituição  dos  sacerdotes,  e  deixam  ver  claramente,  porque  o 
Christianismo  soffreu  tão  cruéis  perseguições  dos  adoradores  d'um  culto  todo  carnal,  e  de  seus  ministros 
depositários  de  grandíssima  authoridade  e  riquesas  espantosas,  que  deviam  largar,  se  esse  culto  fosse 
abolido.  Conformo-me  inteiramente  com  a  opinião  de  Deslandesem  quanto  sentiu,  que  «  a  superstição  fu- 
riosa em  seus  principios  e  sanguinária  nos  seus  effeilos,  turba  a  paz  dos  estados,  onde  se  derrama, 
estabelece  em  toda  a  parte  o  tumulto  e  a  confusão,  e  accende  o  facho  da  discórdia;  »  mas  de  nenhum 
modo  sou  do  seu  parecer,  em  affirmando,  que  «o  alheismo,  pelo  contrário,  retirado  em  si  mesmo  não 
causa  alqum  destes  males,  vive  tranquillo,  e  deixa  viver  os  outros  do  mesmo  modo: »  o,  que  elle  pensou 
da  superstição,  prova-o  a  historia  de  todos  os  tempos  e  de  todas  as  idades;  porém  se  antigamente  o 
alheismo   viveu   na   solidão,   nos  últimos  tempos  quiz   avassallar  o   mundo,   e  trouxe  desordens 
maiores,  que  a  superstição:  demais  disso  eu  vejo  na  solidão  do  alheismo  uma  causa  difficil,  é  verdade, 
de  remover,  porque  está  nos  interesses  de  quem  mal  governa;  por  isso  as  minhas  considerações, 
ácêrca  da  naturesa  do  alheismo,  me  levam  a  dissentir  muito  desse  pensamento  do  auctor  da  Historia 
Critica  da  Philosophia.    «O  temor  fez  os  primeiros  Deoses:»  este  escândalo  proferido  na  Grécia 
sábia  veio  fazendo  echo  por  todos  os  séculos  até  aos  nossos  dias,  em  que  não  ha  vergonha  de  o  repetir ;  mas 
não  ha  ahi  mais,  que  a  desesperação  e  um  desforço  vingativo:  os  primeiros  vestígios  do  alheismo  remon- 
tam até  á  idade,  em  que  os  Gregos  organisaram  a  seu  modo  o  sysleraa  alomistico  abusando  da  doutrina 
das  monades  estabelecida  pelo  Phenicio  Mosco ,  segundo  provou  contra  Brukero  o  Abbade  Masdeu 
apoiando-se  em  Possidonio,  Slrabão,  Sexto  empírico,  e  Jarablico:  das  mãos  de  Leucipo  passou  esse 
systema,  ainda  mal  formado,  ás  de  Demócrito,  que  estabeleceu  a  eternidade  e  necessidade  do  movimento 
dos  atmos,  e  deu  a  cada  um  alguma  cousa  de  espiritual  e  divino,  em  quanto  Epicuro  admiltindo  o  vá- 
cuo deixou  os  dtmos  ao  acaso.  Cicero  escreveu,  que  Demócrito  merecera  mais  que  outro  a  nota  de 
atheo;  porém  eu  desejo,  que  se  faça  reflexão  no  ódio,  que  elle  tinha  á  prosperidade  dos  homens  perversos  e 
corruptos ,  porque  essa,  produzindo  o  arbilrio  de  tirar  a  vista  de  seus  olhos,  lhe  arrancou  lambem  a  luz  da 
alma,  do  mesmo  modo  que  uma  sentença  injusta  obrigou  um  sábio  a  conderanar  de  injustos  os  deoses,  por- 

âue  não  despediram  raios  de  sua  vingança  sobre  os  juizes.  Epicuro,  que  alem  de  não  reconhecer  o  dedo  de 
eos  em  parte  alguma  do  universo,  negava  a  existência  de  deoses  susceptíveis  de  raiva  e  de  vingança,  que  se 
podessem  compadecer  das  lagrimas  dos  homens  e  ouvir  suas  preces,  ou  escandalisar-se  com  suas  desor- 
dens, não  se  pejava  de  assistir  com  uma  devoção  exemplar  nos  templos  a  todas  as  cerimonias  do  culto 
Grego,  e  as  julgava  precisas  para  entreter  a  paz  e  harmonia  entre  os  homens.  Esta  mistura  de  alheismo 
e  superstição,  que  era,  e  desgraçadamente  é,  tão  agradável  a  Sacerdotes  sem  crença  e  interessados  na  con- 
servação de  abusos,  que  o  paganismo  consentia,  e  o  Christianismo  reprova,  como  ao  povo  ignorante,  que 
não  conhece  a  hypocrisia  dos  máos  Ecclesiasticos  e  dos  políticos,  em  toda  a  sua  perversidade,  teve, 
como  desgraçadamente  tem  hoje  sequazes.  Deixando  essas  aberrações  do  espirito  homano,  ouçamos  até  onde 
outros  a  levaram:  aberrações,  que  um  dos  mais  graves  historiadores  se  pejava  de  referir:  fallo  de  He 
rodoto,  que  conheceu  a  origem  da  religião  da  Grécia,  estudou  nas  suas  fontes  o  culto  Phenicio  e  os 
mysterios  do  Egyplo,  e  deixou  em  suas  obras  recordação  do  nojo,  que  lhe  causaram,  mas  cau- 
telosamente, dizendo :  «  Com  pouco  gosto  mblicarei  os  discursos  ouvidos  no  Egypto,  ácêrca  das  cousas  sa- 
gradas   não  permitia  Deos,  que  eu  fatie  dos  sacrifícios  da  Ceres . . .  senão  em  quanto,  e  como  é  licito 

faltar. »  Não  admira,  pois,  que  os  philosophos  Calimacoe  Era thostenes  desacreditassem  as  mentiras,  que 
encontraram  na  theogonia  dos  Gregos,  e  que  Diodoro  de  Sicilia  referiu  em  suas  obras;  porque  não 
só  desses  povos,  mas  dos  outros,  ha  para  dizer  o,  que  nem  é  crivei  presumir. 

7.  Toda  e  qualquer  accusação,  que  se  faça,  de  alheismo  a  algum  povo  da  terra  é  absolutamente 
injusta,  e  não  o  é  menos  a  outra  de  lhe  imputar,  que  não  lera  idéa  d'um  Deos  único,  Omnipotente, 
Creador,  Justo,  e  Misericordioso,  como  da  imraortalidade  da  alma  humana;  mas  incursos  estão  mui- 
tos povos  da  terra  no  gravíssimo  crime  de  confundir  o  ente  absoluto  e  unicamente  perfeito  com  cer- 
tos imaginados  seres  invisíveis,  ou  seres  corruptos,  impuros,  e  ainda  inanimados ;  de  prostituir  suas  preces  e 
oblações;  de  derramar  sangue  humano  sobre  os  altares;  e  de  provocar  suas  divindades  por  agouros. 
Os  espíritos  ou  génios  foram  e  são  deoses  na  índia  e  Assyria,  nas  regiões  austraes  e  na  America:  os 
homens,  embora  os  mais  perversos,  foram  collocados  entre  os  deoses,  durante  a  vida,  pelos  Babvlonios 
e  Romanos,  do  mesmo  modo  que  o  são  ainda  hoje  no  Tibet,  no  Japão,  e  no  archipelago  de  tonga, 
onde  os  grandes  chefes  e  os  velhos  encerram  invisivelmente  os  espíritos,  objecto  de  seu  culto:  ho- 
mens bons  ou  máos,  depois  da  morte,  mereceram  adoração  a  quasi  todos  os  povos  da  antiguidade,  dis- 
linguindo-se  superiormente  neste  grosseiro  erro  os  Gregos  e  Romanos;  e  agora  mesmo  na  China, 
Oceania  e  Africa  existem  delle  vivos  testimunhos;  e  o  peior  é,  que  ao  norte  da  Europa!  O  Egyplo  de- 
vinisou  desde  o  boi  até  aos  animaes  selvagens  e  inimigos  do  homem;  e  ainda  agora  a  Negricla  adora 
os  brutos  malfazejos,  e  a  Oceania  central  as  aves  e  os  peixes:  o  sol  era  tão  venerado  dos  Persas  como 
hoje  dos  Texas;  e  o  sol,  a  lua  e  os  astros  o  são  agora  dos  Polvnesios,  como  já  o  foram  pelos  Gan- 
ias e  Árabes:  o  fogo  teve  adoração  desde  o  Chaldea  e  Phcnicla,  na  Scytia,  por  grande  parte  da 
Ásia,  na  Europa,  na  America,  e  na  Africa:  a  Oceania  oriental  adora  os  principaes  phenomenos  da 
naturesa,  e  as  arvores:  entre  os  Texas  se  curva  o  joelho  a  quanta  obra  fortemente  nos  sentidos;  e 
o  Peru  tem  por  deoses  as  arvores  e  as  flores,  as  cavernas  e  os  rios,  do  mesmo  modo  que  a  Pérsia 
divinisava  a  agua,  e  hoje  os  Madacassos  a  do  Oceano:  a  Phenicia  adorava  as  columnas  e  depois  as 
estatuas,  que  foram  recebidas  por  todos  os  povos  como  depósito  desta  ou  daquella  divindade ;  e  bem 
poucos  hoje  mesmo  são  os  idolatras,  que  lhes  não  tributam  honras  divinas;  entre  estes  citarei  os  da 
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liluí  Uvoa  da  Ooeania  occideiilal.   \s  viiliules  inoraes,  as  cívicas,  v  niililaros,  os  próprios  vicios  mais 
escandalosos  obtiveram  adorayao  dos  (irc{í0s  e  Romanos:  muitas  nações,  como  ellcs,  estabeleceram 
deoses  da  pátria  c  deoses  dos  mortos.  Seguia-se,  por  necessidade,  altar,  ou  altar  e  templo,  prece  c  sa- 
crilicio,  ou  só  este  e  aípiella,  a  tudo,  que  se  divinisava,  porcpie  disso  depende  oculto  exterior:  esse 
culto  foi  leito  e  é,  por  grande  número  de  ministros  com  a  mais  alta  pompa,  e  ás  vezes  o  mais  dcshoncsta- 
mente  possível,  porque  não  eram  mais  obscenas  as  baccanaes,  (pie  as  cerimonias  religiosas  do  México  : 
entretanto  lazía-se  sem  ministros  especiaes  e  com  a  maior  simplicidade,  e  assim  tem  logar  ainda  hoje, 
em  alguns  povos  das  llorestas  da  Birmânia,  que,  por  occasião  da  lua  cheia  e  da  lua  nova,  entram 
nos  seus  templos,  onde  não  ha  Ídolos,  nem  representação  alguma  de  figura  humana,  e  deantc  d'um 
altar  coberto  de  toalha  branca  e  ornado  de  velas  accesas,  presidindo  um  velho  de  cada  sexo,  oram 
e  olVerecem  arroz  e  agua;  ou  como  no  distrícto  de  Perth   na  Austrália,  em  que  dançam  ao  clarão 
da  lua,  em  honra  de  Dcos,  que  pensam  ler  por  morada  o  sol:  ha  aqui  uma  recordação  do  culto  pri- 
mitivo, como  se  deu  entre  nossos  antigos  Asturianos,  CantabroseCeliberos,  que  adoravam  desse  modo  o 
Senhor  na  lua  cheia,  dançando  toda  a  noite  fora  de  suas  casas?  Na  índia  d'aquemed'além  do  Ganges  o 
homem  se  ollercce  Fnesmo  em  holocausto  aos  deoses  de  sua  eleição,  mas  involuntariamente  dro- 
hrava  o  collo  ao  sacrificador  na  Scythia,  na  Suécia,  na  Dinamarca,  na  Germânia,  na  Gaula,  na  Phenicia, 
no  Egypto,  em  Carthago,  na  Grécia,  era  Roma,  no  Japão,  no  Mississipi,  no  Canadá,  no  Peru,  no  Mé- 
xico, em  algumas  Ilhas  da  Polinezia,  e  entre  os  Pamloups  da  America  do  norte,  quedepoisde  pintarem 
o  corpo  da  vitima  metade  de  vermelho  e  metade  de  preto,  a  matam  á  seta,  devoram-lhe  o  coração,  e 
do  corpo  fazem  um  picado  para  esfregar  e  humedecer  o  maiz,  as  batatas,  as  favas,  e  outras  sementes, 
porque  é  isso  agradável  ao  Grande  Espirito,  que  em  razão  de  tal  sacrificio  fertclisará  a  terra,  e  lhe  dará 
boa  colheita  e  abundância  de  caça.  Dos  oráculos,  onde  se  consultavam  os  deoses,  e  se  davam  respostas  em 
nome  delles,  houve  a  pylhonissa  e  a  sybilla  de  Delfos,  as  sybillas  de  Erythrea,  a  gruta  da  ilha  de  Cla- 
ros, o  templo  do  bom  génio  e  as  cavernas  da  Beócia,  o  amfiaráo  de  Orope,  o  jupiter  da  cidade  de  Olympo 
e  de  Dodona;  na  Syria  o  simulacro  de  Apollo  em  Hierapolis;  na  Arménia  o  Nabarcé  da  cidade  de  Ana- 
riaca,  onde  se  interpretava  a  vontade  dos  deoses  em  sonnos;  na  Palestina  o  simulacro  de  Hercules  Apo- 
myos  dos  Phelisteos,  e  na  Gaula  o  do  Sena ;  e  ainda  hoje  existem  nas  Ilhas  Marquezas,  entre  os  Uottentotes 
e  Madecasses,  entre  osOstiakosda  Tartaria,  na  Mandchouria,  na  índia,  na  China,  por  uma  espécie  de  en- 
cantamentos usados,  embora  com  formas  diversas,  pelos  antigos  Assyrios,Babylonios,Phenicios,  Scythias, 
Germanios,  Árabes  e  Romanos.  Nas  entranhas  das  victimas  pretendiam  adivinhar  o  futuro  todos  os  povos 
antigos,  que  faziam  sacrifícios  cruentos,  e  outros  pelo  vôo  das  aves,  ou  pelo  movimento  dos  astros.  De 
tudo  isto  temos  testimunhas,  em  Homero,  Hesiodo,  Xenefonte,  Heródoto,  Polybio,  César,  Diodoro,  Livio, 
Strabão,  Ovidio,  Valério  Máximo,  José  Hebreo,  Justino,  Plinio,  Tácito  Plutarco,  Pausanias,  Macrobio, 
como,  dos  tempos  modernos,  o  provaram  Gebelin,  o  author  do  Paralello  das  Religiões,  Malte-Bruni, 
Rossely  de  Lorgues,  e  os  Missionários  da  Propagação  da  Fé. 

8.'  Todas  essas  aberrações  não  foram  modificadas,  ao  menos,  pela  cultura  do  espirito  e  pela  civili- 
sação,  antes  parece,  que  o  princípio  supersticioso  e  o  dispotismo  cresceram  com  uma  e  outra.  Os  Romanos, 
depois  de  receberem  toda  a  illustração  da  Grécia,  tornaram-semaisinsupportaveis;  a  Grécia,  depois  que 
.  da  Phenicia  e  do  Egypto  lhe  levaram  as  primeiras  luzes,  appareceu  mais  soberba ;  e,  quanto  mais  ia  adian- 
tando na  sciencia,  tanto  mais  ridiculamente  augraentava  sua  theogonia  escandalosa;  o  Egypto  depois  de 
ser  ensinado  pelos  Phenicios  levou  a  adoração  aos  entes  mais  abjectos,  e  seus  Reis  não  viram  limites  á 
authoridade;  a  Phenicia,  que  illustrou  umagrandeparteda  terra,  desde  que  Tautdespresou  todas  as  tra- 
dições primittivas,  dobrou  o  joelho  deante  das  riquesas,  escravisou  muitos  povos,  e  seu  culto  não  foi 
menos  despresivel,  que  o  mais  despresivel;  a  Chaldea,  donde  se  derramaram  para  todo  o  orbe  os  conhe- 
cimentos humanos,  viu  em  seu  seio  gerar-se  o  mais  feroz  e  arbitrário  mando,  e  prostituir-se  imfame- 
raente  as  honras,  de  que  só  Deus  é  credor;  de  igual  modo  aconteceu  á  Pérsia,  Media,  Parihia,  China  e 
índia,  depois  que  adquiriram  esse  gráo  de  illustração,  a  que  foram  elevadas;  o  próprio  México,  onde 
passaram  as  sciencias  da  índia,  não  aproveitou  mais  que  na  pompa  dos  nomes;  alguns  outros  povos  da 
America,  em  que  entrou  a  cultura  Phenicia,  e  de  certas  ilhas  da  Oceania,  onde  se  tem  descoberto  mo- 
numentos d'uma  civilisação  adeantada,  caíram  pelo  andar  dos  séculos  na  mais  barbara  estupidez.  Até 
aqui  chegam  todos  quantos  historiadores,  geographos,  e  viajantes,  que  se  conhecem;  por  isso  não  ha 
para  que  insistir  nos  benefícios  da  cultura  do  espirito  e  da  civilisação  isoladas  de  algum  outro  princi- 
pio, que  se  deve  buscar:  a  razão  dos  factos  é,  que  esses  adeantamentos  pouco  ou  nada  fazem  em  be- 
neficio da  humanidade,  antes  a  tornam  mais  desgraçada,  e  mais  tarde,  ou  mais  cedo,  passam  como  se  não  ti- 
vessem existido.  Não  deixarei  em  silencio  um  principio  recebido  nas  sociedades  maisillustradasde  todo 
o  tempo;  e  é,  que  sempre  houve  mysterios  para  o  povo;  nunca  se  permittiu  a  instrucção  possível  ás 
classes  laboriosas,  sempre  houve  necessidade  e  meios  de  lhes  occultar  alguma  cousa:  pela  rainha  parto 
eu  não  vejo  motivo  d'isto,  senão  no  interesse  da  conservação  de  certos  princípios,  que,  sabidos  pelo  povo, 
não  subsistiriam  mais.  Uma  era  a  religião  do  povo,  e  outra  a  dos  sábios  ou  senhores :  o  povo  adorava  o,  que 
via,  mas  não  assim  os  outros:  a  verdade  e  a  razão  não  incommodam  com  terrores;  por  isso,  .se  nesses 
mysterios  não  houvesse  um  invento  rediculo  e  falsidade,  não  seriara  elles  só  para  o  povo;  e  então,  de  se- 
rem assim,  resulta,  merecerem  esses  sábios  a  nota  de  oppressores,  porque  deste  modo  pretendiam 
adquirir  o  respeito,  como  a  de  ímpios  consentindo,  que  se  desse  culto  a  tudo,  que  não  era  Deos. 
Estou  bem  longe  de  ser  ingrato  aos  beneficios,  que  devemos  aos  esforços  do  espirito  humano,  porém 
tjuero,  que  se  reconheça,  que  todos  juntos  por  si  só  não  são  capazes  de  fazer  a  felicidade  do  homem  : 
Os  Chaldeos  ensínaram-nos  a  Astronomia;  os  Phenicios  a  ascriptura,  a  navegação,  ecommercio;  osEgy- 
pcios  a  geometria ;  os  Gregos  a  philosophia  e  as  boas  leis;  e  os  Romanos  a  perfeição  nas  artes:  tudo  isto  é 
verdade;  mas  também  o  é,  que  em  compensação  aprendemos  de  todas  estas  gentes  tantos  delírios,  que 
transtornara  o  socêgo  individual  e  a  paz  das  Nações.  Abstrahindo-rae  de  dizer  outra  vez  da  raiseria,  a  que 
o  homem  chegou  em  relação  aos  laços  da  sociedade  e  acerca  do  culto,  recordarei  apenas  as  desgraças 
causadas  [lor  essa  seita  de  homens  orgulhosos  e  atrevidos  chamados  sophistas,  que,  fallaiido  de  Uido  som 
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intender  cousa  alguma  alraíani,  pclii  adulação,  os  suííragios  do  povo,  c  o  faziam  vilmente  servir  as  suas 
ambições  com  preiuizo  da  sociedade;  e  pela  outra  dos  pyrrhonicos  (que  apesar  da  defesa  de  Sexto  cm;9t- 
rico  não  tem  defesa)  c^labelccendo  uma  diffcrenca  imaginaria  entre  a  virtude  e  o  vicio,  o  bem  eomal, 
a  justiça  e  a  injustiça,  suppondo  tudo  chimeras,  e  professando  a  mais  alta  indifferença  a  respeito  de  to- 
das as  cousas.  Essa  sma  Idades,  que  eu  tenho  referido,  chegaram  ao  ponto  de  se  dizer  assim  publica  e  impu- 
nemente na  Grécia  e  Koma :  « que  não  havia  JJeos,  que  a  ruma  do  corpo  se  entranhou  na  alma,  e  que  o  ho- 
mem devia  procurar  sua  felicidade  nos  prazeres sensuaes  e  nos  deleites !  h  Os  philosophos  reconheciam,  que 
tudo  estava  dej)ravado,  que  a  verdade  se  misturava  com  a  mentira,  c  que  elles  não  podiam  conduzir-se 
por  suas  próprias  luzes;  o  mal  era  delles  sabido,  porém  não  queriam  remedia-lo.  Platãodizia:  «queerane- 
cessaria  uma  revelação  Divina  para  [aliar  seguramente  da  Divindade .  »  Aristóteles  deixou  escripto:  «que 
faltava  ao  homem  uma  sciencia  superior,  de  que  deviam  depender  os  princípios  de  todas  as  outras; »  o  pró- 
prio Voltaire  o  confessou,  dizendo :  «  A  queda  do  homem  degenerado  é  o  fundamento  da  theologia  de  todas 
as  nações  antigas. »  Aqui  temos  os  fados  da  depravação  universal  progredindo  sem  estorvos,  e  o  reco- 
nhecimento desses  desastres  pelos  sábios,  que  os  consideravam  sem  remédio,  humanamente  fallando. 

9.  Tão  infeliz  estado  não  parece  natural  ao  homem;  e  de  duas  uma,  ou  o  não  é,  ou  o  homem  só  o 
conheceu,  quando  julgou,  que  seu  primeiro  dever  era  conservar  as  commodidades  da  vida  e  os  bens  da 
fortuna,  e  que  na  ausência  destes  e  daquellas  nada  mais  lhe  restava  senão  a  morte.  A  historia  e  a chro- 
nologia  podem  dar  algum  auxílio  nesta  questão  espinhosa:  ha  um  facto  innegavel,  cé,  que  a  corrupção 
não  foi  sempre  a  mesnia ;  porém  cresceu  gradualmente,  tornando-se  maior  quanto  mais  o  homem  se  apro- 
ximava a  uma  certa  época,  quanto  mais  augracntava  na  sciencia  e  nos  meios  de  se  tornar  melhor:  além 
deste  facto  encontramos  outro  igualmente  incontestável,  que  consiste  no  progresso  da  corrupção  a  par 
da  diminuição  da  esperança;  e  em  que,  quando  a  corrupção  se  aproximava  do  seu  auge,  desapparecia  a 
esperança  *Desde  a  mais  remota  antiguidade  o  homem  soube,  que  havia  nelle  o  gerraei  da  corrupção, 
porém  esperou,  e  a  esperança  lhe  dava  allivio:  o  sacrifício,  que  fez  sempre  uma  parle  integrante  do 
culto  de  todos  os  povos,  mostra  não  só  o  conhecimento,  que  o  homem  tinha  d'um  gravíssimo  mal  acon- 
tecido á  sua  naturesa  \  mas  a  esperança,  que  o  alimentava  prometteudo-lherestabelecer-se  por  meio  da 
expiação:  se  assim  não  fosse,  o  culto" não  precisava  do  sacrifício,  nem  ainda  da  prece,  bastava-lhe  o 
louvor  e  a  adoração  para  reconhecer  os  benefícios  recebidos  da  Omnipotência  desde  o  berço  por  toda  a 
eternidade:  essas" quatro  partes  componentes,  e  absolutamente  distintas  do  culto,  revelam  não  só  a  sua 
origem,  mas  a  causa  da  sua  existência:  nem  uma  só  delias  falta  em  algum  culto  por  mais  simples,  que 
elle  seja,  por  mais  escondida,  que  alguma  delias  nos  pareça.  Ura  homem  poderá  ser  louco  a  ponto  de 
se  tornar  ímpio;  mas  desse  facto,  por  mais  que  o  pretendam  os  ímpios  de  nossos  dias,  não  pódc 
ser  accusada  a  totalidade  dos  homens,  desde  quando  a  historia  governa  até  ao  presente  dia,  desdr 
a  origem  das  sociedades  até  ao  nosso  século,  ainda  eu  accrescentarei :  e  quando  teve  logar  a  associação? 
em  nós  mesmos  acharemos  a  resposta:  n  desde  que  houve  mais  de  um  homem»;  porque  a  necessidade  de 
communicação  é  tão  vehemente,  que  se  lhe  não  pôde  resistir:  era  possível,  que  os  povos  errassem  no 
modo  de  louvar  a  Deos,  de  o  adorar,  de  lhe  fazer  rogativas,  e  oíferecer  expiação  no  sacrifício,  e  assim 
aconteceu;  mas  no  facto  do  culto  em  si  não  concebo  a  possibilidade  de  erro.  O  culto  encontrado  em 
todos  os  povos,  composto  sempre  daquellas  quatro  parles,  que  tão  variadas  como  elles,  mostra  clara- 
mente, não  só  a  origem  commum  do  género  humano,  porém  a  do  próprio  culto,  qu  em  todas  as  nações 
teve  a  mesma  razão  de  existir:  se  não  temos  aqui  prova  bastante  d'uma  calamidade,  de  que  o  homem 
foi  viclima  em  tempos  primitivos,  eu  empraso  a  todos  os  sabedores,  que  pensara  de  modo  diíTerente, 
para  alcançarem  de  lodos  os  povos  a  falta  absoluta  de  culto  por  um  sóanno;  e  se  elles  conseguirem,  que 
o  anuo  se  acabe  sem  os  homens  restabelecerem  o  culto,  eu  protestarei  solemueraente,  que  a  naturesa 
humana  é  corrupta  desde  a  origem,  e  que  na  morte  está  o  lira  de  todas  as  desgraças,  porque  cila  é 
absolutamente  o  termo  do  homem,  que  mais  querem  depois  de  aceitar  o  materialismo?  pouco  lhes 
custa  o  ensaio,  porque  o  não  fazem?  íncommoda-os  o  passado,  e  a  desconfiança  nos  princípios,  porque 
combatem,  esquecendo  mesmo  a  razão  fundamental  da  origem,  que  devia  transtornar  todo  esse  plano, 
lia  duas  cousas  admiráveis  no  sacrilicío  « a  perpetuidade  dclle,  apesar  da  falta  absoluta  de  esperança  nos 
tempos  proxíuios  á  grande  época,  de  que  me  occupo,  e  a  qualidade  de  cruento  em  quasí  todo  o  orbe, 
senão  em  todo; »  universal  era  o  sacrilicío,  mas  a  sua  insutlkiencia  era  visível ;  assim  mesmo  perseverava 
para  lembrar  aos  homens,  que  pelo  sacrifício  seriam  remidos.-  era  cruento  para  exprimir  a  naturesa 
daquelle,  porque  se  havia  de  trazer  a  salvação:  persevera  hoje  para  recordar,  que  já  passou;  e  abolir  esta 
tradição  é  superior  ao  braço  humano.  Vejamos  a  corrupção  no  estado  social. 

io.  E  consequente  a  dilTcrença  entre  o  estado  primitivo  e  o  immediato  do  homem.  Antes 
era  elle  relativamente  perfeito  em  todas  as  suas  faculdades,  na  inteilígencía,  ena  justiça;  eassim,  a  nãoser 
essa  desgraça,  que  tudo  transtornou,  o  homem  devia  viver  na  sociedade  augmentando  no  caminho  da  per- 
feição ale  o  mouienlo  de  passar  ao  seio  de  Ueos :  depois  da  sua  queda  o  homem  appareeeu  no  meio  dos  oulros 
com  gravíssimas  necessidades :  tem  direitos  e  deveres;  porém  a  verdade é,  queaquellessão  menos  extensos, 
(|ue  estes:  para  estabelecer  o  equilíbrio  da  paz  e  da  justiça  ha  de  sacrificar  uma  parle  dos  primeiros  em 
benelício  commum;  não  pôde  conservar  inteira  a  sua  liberdade,  se  ha  deobedecer;  ou  será  absoluto  o  aban- 
dono dos  seus  commodos,  se  ha  de  governar:  eis-ahi  os  setis  devores  mais  rigorosos.  É  incontes- 
tável, que  os  primeiros  súbditos  foram  os  filhos e  descendentes,  e  que  os  primeiros  senhores  foram  os  pais: 
as  relações  entre  uns  e  outros  eram  de  amor,  nada  custava  aos  súbditos  a  mais  cega  obediência,  nem 
aos  senhores  o  sacrilicío  da  própria  vida  em  benelício  da  comnuiiiidade,  por(|ue  todos  os  membros  delia 
lhes  eram  Ião  caros  como  a  própria  alma.  O  engrandecimento  das  pequenas  sociedades,  e  a  morte  do 
pae  commum  trouxe  a  necessidade  da  Monaichia,  ficando  o  irmão  de|ioís  o  lio,  e  surcessivamenie  o  so- 
brinho, pelo  con.^cnso  universal  da  familia,  em  logar  do  pai  e  do  avó;  porem  quanto  mais  se  adeanla- 
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vau»  as  gerarOos,  e  mais  dislaiile  licava  o  parciilesto,  maior  era  riuiisa  repufítiancia  á  obediência,  como 
iroutios  a  má  vonlaile  de  viver  menos  para  si  e  para  a  própria  família,  (|ue  para  a  sociedade:  disso  de- 
via necessariamente  vir  a  falta  de  cumprimento  de  deveres  mútuos,  loj^o  a  anarchia;  mas  não  foi  essa  a 
conse(|uencia,  por  que  suhsisliram  intactos  os  direitos  de  lodos,  e  desíle  as  épocas  mais  remotas  temos 
vestif^ios  de  peipienas  Monarchias  cnlre  os  Scytas,  Phrygios,  Lydios,  Canancos,  Gregos,  e  quasi  lodos  os 
povos  da  terra.  Se  os  Heis  fossem  o  que  prefeiuieu  o  Anhade  Haynal «  hrstns  ferozes,  que  devoram  as  na- 
ções »  ellcs  não  leriam  durado  muito,  exlincto  o  governo  palriarclial,  e  feito  o  primeiro  ensaio;  mas  a 
origem  e  naluresa  da  Monarchia  estão  tão  longe  de  elevar  á  qualidade  de  principio  o  dictamc  desse  ho- 
mem, (jue  o  fazem  merecer  a  nota  de  absurdo.  A  ambição  de  engrandeci. nento  trouxe  o  desejo  de  es- 
tender os  dominios;  e  d'aqui  a  origem  dos  grandes  impérios  c  das  republicas.  Se  o  conquistador,  obtido 
seu  lim,  procedia  benignamente  com  os  novos  súbditos,  ou  se  tinha  forças  para  continuar  a  subjuga-los, 
quando  era  máo,  perpetuava  na  sua  descendência  o  podc\r,  que  lhe  deram  as  armas ;  se  ao  contrário  era  pre- 
vcrso  e  não  podia  sustentar  subjugados  os  infelizes,  ciuc  uma  vez  avassallou,  a  Monarchia  era  substituída 
pela  republica;  por  isso  má  é  a  origem  das  grandes  Monarchias,  c  peior  ainda  a  das  republicas,  porque 
estas  vieram  sempre  do  dispotismo  dos  Reis,  ou  de  seus  ministros;  e,  sejudiciosamenle  se  considera,  a  repu- 
blica é  o  abysmo  termo  de  outro  abysmo.  Não  amo  as  grandes  Monarchias  nem  as  republicas  de 
qualquer  extenção;  aquellas  forçara  os  príncipes  a  confiarem  muito  de  homens,  que  podem  não  ser 
bons,  nem  justos,  e  estas  abrem  as  portas  dos  mais  altos  cargos  áquelles,  que  nem  ao  menos  mere- 
ciam viver  na  sociedade;  por  isso  as  consequências  são  mais  tarde,  ou  mais  cedo,  as,  que  testimunhou 
Roma  nos  dias  de  Tibério,  Calígula,  Nero  e  Domiciano.  Se  os  Reis  podem  ter  conselheiros,  que  lhes 
digam  como  a  Alexandre  se  dizia:  «  Trata  como  bestas  os poDOs  conquistados »  nas  republicas,  em  lo- 
gar  de  um,  são  trinta  os  tyrannos:  o  governo  Monarchíco  pode  ser  corrupto,  como  a  historia  mostrado 
tempos  velhos  e  novos;  porém  o  mal  não  está  annexo  á  origem  delle,  que  é  a  mais  nobre,  nem 
á  sua  naluresa,  porque  é  a  mais  conforme  á  sociedade  humana :  comtudo  depende  de  outras  causas «  gran- 
deza dos  estados  e  péssima  legislação,  e  por  ellas  o  descuido  dos  príncipes  ,  e  os  máos  ministros  » isto  é 
que  tem  tornado  odioso  muitas  vezes  o  nome  real,  e  dado  fim  ás  Monarchias  tão  injustamente,  como 
pouco  depois  se  experimenta  O  incremento  espantoso  da  Pérsia,  Media,  Parthia  e  Roma,  levou  seus  prín- 
cipes a  julgar-se  superiores  a  toda  a  lei,  e  ainda  á  condição  humana,  e  a  descuidar-se  por  isso  mes- 
mo do  mando,  julgando,  que  era  impróprio  de  sua  phantastíca  divindade  ter  cuidado  dos  povos:  contra 
este  género  de  soberba  nada  pôde  a  civílisação,  nenhum  remédio  lhe  souberam  dar  os  progressos  da 
sciencia,  porque,  como  já  disse,  nera  uma  nem  outra  bastam  para  evitar  a  corrupção,  segundo  os 
próprios  philosophos  confessaram:  era  necessária  uma  luz  celestial,  e  essa  necessidade  su-bsiste  sem- 
pre, embora  a  forma  Monarchica  seja  a  mais  perfeita  e  mais  conveniente  ao  bom  governo  das  socie- 
dades, porque  está  na  sua  naluresa  o  amor  dos  súbditos  como  única  ambição  e  única  esperança  do 
príncipe;  mas  se  apesar  disso  aquella  necessidade  subsiste  sempre,  em  tempo  nenhum  chegou  a 
ser  tão  grande,  como  no  tempo,  em  que  leve  logar  o  mais  portentoso  facto,  que  viu  a  terra;  porque 
a  prostituição  dos  Reis  igualava  á  dos  vassallos,  e  de  ambas  as  partes  se  conspirava  a  romper  os  la- 
ços sociaes  do  modo  mais  espantoso,  visto  ser  universal  a  corrupção. 

11.  Não  é  possível  já  negar  uma  origem  coramum  ao  género* homem  ',  e  por  mais,  que  se  pre- 
tendam combater  as  tradições,  encontradas  clara  ou  obscuramente  em  todos  os  povos,  a  sciencia  um 
dia  provará  este  fado;  porque  já  hoje  pela  elhnographia  se  acham  pontos  de  contacto;  e  Eíchhoff  jul- 
gou provável,  que  se  reconheçam,  debaixo  de  conbinações  as  mais  diversas  na  aparência,  affinidades 
primitivas  e  reaes,  que  tendam  constantemente  para  a  unidade,  lei  fundamental  da  naluresa:  entretanto 
bom  seria,  que  os  estudiosos  deste  ramo  não  confundissem,  ás  vezes,  as  épocas;  o  que  necessa- 
riamente ha  de  acontecer,  em  havendo  vontade  de  se  affastar  daquellas  tradições.  Como  quer  que 
seja,  o  homem  é  o  mesmo  em  toda  a  parte,  e  as  diíTerenças.  que  se  notam  vem  unicamente  dos  cli- 
mas, dos  alimentos,  e  dos  costumes,  e  não  tem  elle  infância  em  relação  aos  conhecimentos;  porém  cor- 
rompido, como  ficou,  pela  sua  queda,  pouco  a  pouco  foi  perdendo  o,  que  sabia  até  chegar  a  essa  miserável 
ignorância,  em  que  se  encontraram  muitos  povos,  e  se  encontram  ainda  hoje.  Isto  nos  ensinarão 
um  dia  os  dílTerentes  ramos  da  sciencia,  se  os  não  separarem  uma  só  vez  da  historia,  porque  então, 
longe  de  aproveitarem  á  humanidade,  lhes  hão  de  causar  graves  prejuisos.  Supposto  isto,  considere- 
mos ainda  o  homem  em  relação  ao  cumprimento  de  deveres  para  com  Deos:  todos  os  povos  da 
terra  pretendem,  que  Deos  fosse  o  auctor  do  culto,  que  elles  lhe  rendem;  e  nenhum  está  longe  da 
verdade:  o  culto  é  um  acto  externo,  que  consiste  no  louvor  e  adoração,  prece  e  sacrifício;  e  nasce 
do  acto  interno  do  conhecimento  de  Deos  e  da  nossa  dependência  piéia  creação,  do  alto  destino  do 
homem  e  da  sua  dependência  pela  redempção:  esses  dois  actos  constituem  a  religião:  a  parte  pri- 
meira ou  interna  e  iheorica  é  tão  sublime,  que  depende  da  revelação,  era  quanto  a  segunda  ou  ex- 
terna e  prática  pôde  vir  da  razão,  que  íllustrada  pela  revelação  concluo  o,  que  deve  obrar.  Senão 
fosse  a  queda  do  homem,  elle  não  precisava  senão  louvar  è  adorar;  o  d'ahi  vem  a  necessidade  da 
prím  eira  revelação,  isto  é,  do  conhecimento  de  Deos,  e  da  nossa  dependência  pela  creação,  e  do  nosso 
alto  destino :  passada  a  calastrophe,  era  precisa  a  prece  o  lambem  o  sacrifício :  a  razão,  inculcava  este  acto 
duplico;  mas  sendo  a  calastrophe  uma  consequência  da  oflensa  de  Deos,  sem  dúvida  a  razão,  posto  que  já 
ob.scurecida,  não  via  nello  o  meio  etiicaz  do  reparar  a  oflensa:  d'ahi  a  necessidade  d'uraa  segunda  re- 
velação, porque  a  fé  era  necessária,  e  por  olla  um  arrimo  para  não  desesperar:  segue-se  daqui  a 
existência  de  duas  revelações,  uma  no  estado  ínnocente  do  homem,  em  que  a  prece  e  o  sacrifício 
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eram  excluídos  da  religião,  e  a  outra  no  eslado  corrupto,  e  que  trouxe  a  promessa  da  redempção. 
No  estado  primitivo  temos'  como  agente  do  culto  o  amor  ou  a  caridade,  no  seguinte  a  fé  e  a  es- 
perança   que  entram  no  systema  da  religião  natural  ou  primeira  depois  da  primeira  e  segunda  revela- 
ções- 'prostituída  depois  a  parte  interna  se  prostituiu  a  externa:  a  historia  mostra  a  origem  de  to- 
das as  circumstancias,  que  acompanharam  as  quatro  partes  do  culto,  e  apresenta  vestígios  de  todas 
as  idéas  da  parte  theòrica  da  religião  em  todos  os  povos,  apesar  de  tão  obscurecidas  como  a  intelli- 
í^encia  humana,  porém  ignora  a  sua  origem,  e  nunca  a  saberemos  affastando^a  da  revelação.  Não  e 
preciso  dizer ,  que  em  todos  os  cultos  se  intervê  a  idéa  da  immortalidade  ou  alto  destino  do  homem ,  basta  no- 
tar  que  lá  se  encontram  as  idéas  annexas  dos  prémios  e  castigos  eternos;  mas,  para  saber  a  origem 
desse  facto,  teremos  de  recorrer  á  palavra  de  Deos.  Suflicicnte  para  a  felicidade  absoluta  do  homem  era 
a  revelação  primeira  c  a  primeira  forma  de  culto;  mas  depois  do  peccado  original,  era  necessária  não  só  a 
súpplica*  e  o  holocausto  do  homem,  mas  a  reparação  operada  por  Deos  mesmo,  e  a  promessa  delia  :  esta  deu- 
se  logo,  eaquella  mais  tarde.  O  estado  miserável,  em  que  a  catastrophe  original  deixou  o  homem,  pro- 
grediu a  um  ponto  tal,  que  o  Senhor  castigou  novamente  o  homem  :  este  castigo  reconhecem-n'o  todos  os 
systeraas  religiosos  os  mais  absurdos,  e  o  tem  por  ura  facto  a  moderna  geologia  :  foi  elle  o  diluvio,  que 
extinguiu  a  espécie  humana. «  A  universalidade  da  sua  acção,  escreveu  o  sábio  Cardeal  Wiseman,  produ- 
zia uma  tal  uniformidade  em  seus  effeitos,  que  se  acham  indenticos  em  todos  os  pontos  separados  de  um  a  ou- 
tro por  distancias  consideráveis. »  Deste  modo  não  podia  deixar  de  causar  uma  impressão  viva  em  toda^ 
as  gerações,  pelas  circumstancias  da  destruição  geral,  porque  em  toda  a  parte  o  homem  nas  idades 
posteriores  encontrou  delle  testimunho;  e  tudo  para  que  se  queira  appellar  fora  das  tradições  religiosas 
é  injurioso  á  Omnipotência  e  Sabedoria  de  Deos :  a  sua  causa  foi  idêntica  a  essa,  que  produzia  a  decadên- 
cia do  homem,  e  que  o  fez  passar  d'um  estado  de  felicidade  ao  de  dor.  Uma  só  família  sobreviveu  á  se- 
gunda universal  catastrophe,  e  ficou  depositaria  das  primitivas  tradições:  essa  família  augmentou  em  ge- 
rações, necessitou  separar-se  e  povoar  a  terra:  isolada  cada  uma  delias,  formando  por  si  um  povo,  e 
dandoorigem  a  outros,  se  foi  esquecendo  do,  que  sabia,  ecorrompendo-se  outra  vez  gradualmente.  Este 
estado  originou  as  modificações  no  culto :  a  Chaldea  foi  a  primeira  a  dar  exemplo,  suppondo  o  fogo  imagem 
de  Deos,  e  os  astros  ministros  da  vontade  de  Deos  no  governo  do  universo,  lhes  levantou  templos  e  o ffe- 
receu  sacrificios :  d'aqui  o  primeiro  gráo  da  idolatria ;  depois  Chaldea,  Phenícia,  e  Egypto  se  constituíram 
mestres  de  todo  o  universo,  fazendo  objecto  de  sua  veneração  os  seus  bemfeitores  passados,  os  simulacros 
e  os  svmbolos,  em  lhes  concedendo  divindade  própria  ou  adquirida :  pouco  a  pouco,  em  alguns  paízes, 
chegoíi  á  maior  degradação  o  culto  externo,  como  já  mostrei,  e  se  profanou  o  interno,  sendo  disso  ori- 
gem a  perlidia  n'uns,  a  ignorância  n'outros,  e  a  depravação  em  todos.  Infelizmente,  sobre  tudo  deplorá- 
vel, e  o  (jue  mais  põe  em  tribulação  o  homem  sabedor  e  sincero  «  a  religião  serviu  em  todos  os  tempos 
as  ambições  individuaes  e  á  politica  dos  estados! »  O  povo  rude  aceitou  o,  que  não  comprehendia,  e  o 
sábio  ou  senhor,  como  eu  disse,  se  constituiu  ímpio  por  interesse,  em  quanto  os  ouvintes  ou  vassallos  se 
tornaram  supersticiosos,  sendo  disso  causa  n'uns  e  n'outros  o  gérmen  da  corrupção,  que  em  todos 
subsistia. 

\í.  O  princípio  idólatra  estabeleceu  domínio  em  toda  a  terra;  mas  é  necessário  ter  em  vista  a 
chronologia,  para  não  imputarmos  esse  crime  ás  raças  primitivas,  quedspoisdadispersão  viveram  mui- 
tos séculos  sem  contacto  com  as  fontes  donde  manaram  tantas  torpesas.  Entre  as  raças  primitivas  isola- 
das, como  succedeu  pelo  septentrião  de  Ilespanha,  e  n'ouW-os  povos  da  terra,  nota-se  a  simplicidade  abso- 
luta ;  depois  das  primeiras  expedições  da  Asia  apparece  a  idolatria  sem  essas  formas  complicadas ;  e  poste- 
riormente nos  paizes,  em  que  cessou  a  communicação,  deixa-se  ver  mais  um  simulacro  differente,  uma 
cerimonia  e  um  artigo  de  doutrina  desconhecido:  entretanto  descobre-se  um  facto  em  toda  a  parte,  e 
é,  que  ao  tempo  do  nascimento  de  Jesus-Christo  o  reinado  da  idolatria  era  universal,  exceptuando  a 
Judea,  em  que  imperava  de  envolta  com  o  culto  puro  o  materialismo  e  a  superstição,  alguns  povos, 
que  dobraram  por  último  a  cervis  aos  Romanos,  e  eram  forçados  a  curvar  o  joelho  deante  dos  seus  si- 
mulacros, e  outros,  onde  a  superstição  podia  já  considerar-se  idolatria.  Apezar  dessa  excepção  pode 
julgar-se,  com  o  auctor  do  Paralello  das  Religiões,  que  a  idolatria  era  universal,  confundido  o  sabeismo 
com  o  feticismo,  isto  é,  o  culto  dos  astros  sem  algum  simulacro  e  o  dos  seres  viventes  e  inanimados 
com  os  simulacros:  he  além  disso  certo,  que  no  fundo  todos  esses  cultos  formam  uma  cadêa,  de  que  o 
primeiro  annel  se  ha  de  ir  buscar  nas  margens  do  Eufrates ;  porque  lá  foi,  que  pela  primeira  vez  se  corrom- 
l)eraiu  as  tradições  primitivas,  como  de  lá  foi,  que  saíram  antes  puras,  e  degeneraram  pelo  es- 
tado  de   corrupção   e  pelo  seu   incremento.   Com   mais  alguns  annos  de  observação   poderá  vir 
a  org;niisar-se  uma  historia  perfeita  de  todos  os  cultos,  em  que  se  conheçam,  não  só  as  origens 
e  modificações  de  cada  qual,  a  exacta  chronologia  do  estabelecimento  das  famílias  nos  differentes 
paizes,   as'  diflérentes  revoluções  dos  povos  e  a  organisação  de  todas  as  Nações.   Da   bastantes 
annos,  ([ue  me  empenho  nesse  estudo;  porém,  como  os  meus  desejos  consistem  na  existência  de 
um  bom  monumento  deste  género,  porque  é  da  mais  alta  utilidade  para  o  Christianismo.  se  apparecer 
outro,  c  tal  mie  satisfaça,  inutilisando  o  meu  trabalho,  não  darei  por  mal  empregado  o  tempo  gasto 
com  elle.  Voltando  ao  assumpto  direi,  que  no  meio  desses  escândalos  encontramos  alguns  cultos  espa- 
lhados pela  superlice  do  nosso  globo,  que  no  centro  da  idolatria  e  da  superstição,  rivalisaram,  e  rivali- 
sam,  em  pompa  de  doutrinas  e  de  cerimonias  com  o  de  Israel  e  com  o  Cliristianismo,  que  não  admittem 
uma  nem  outra  dacjuellas  profanações:  são  esses  cultos  o  dos  Magos,  o  dos  Bralimenes,  o  dos  Boudhas, 
o  dos  Druidas  e  o  dos  Talapões:  o  primeiro  delles  originou-se,  na  Pérsia,  dos  estudos  astronó- 
micos e  dos  princípios  d'um  máo  raciocínio  dos  Chaldeos,  depois  de  pervertidas  as  primeiras  tradições,  e 
posteriormente  alguma  cousa  tirou  da  Religião  de  Moysés:  o  segundo  e  o,  que  elle  gerou  em  idade 
adulta,  fez  seu  assento  na  índia  d'aquem  do  Ganges,  derramou-se  por  grande  parte  da  Asia,  penetrou  na 
Oceania,  e  na  America,  admittiu  e  transtornou  alguns  princípios  de  doutrina  e  formas  do  culto  exte- 
rior do  Christianismo,  (juo  havia  conhecido  pelas  pregações  de  S.  Thomé,  e  nos  últimos  tempos  do. 
que  aprendera  de  S.  Francisco  Xavier:  o  terceiro  é  uma  reforma  do  segundo  em  tempos  posteriores  a 
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nossa  ora ;  eslaholeoeií-se  no  Til»et,  onde  cuiilou  em  applicar-se  ao  mystícismo,  e  organisou  um  syslema  Ião 
admirável  como  absurdo;  passou  a  China,  e  lá  se  chamou  culto  de  Fó,  c  o  modificaram  por  uma  parteas 
reformas,  e  por  outra  a  philosophia  de  Conlucio;  avassallou  uma  grande  parte  da  Ásia,  e  deu  colónias 
á  Oceania:  o  sahio  NViseman  disse:  <(  No  tempo,  em  ane  os  patriarclias  Botidhisías  se  começaram  a  esta- 
belecer 110  Tihet,  este  paiz  estava  em  relação  immeaiata  com  as  terras  dos  Christãos;»  esse  facto  não 
admite  questão,  do  mesmo  modo  que  a  mistura  ridícula,  que  esses  palriarchas  e  os  sectários  fizeram  das 
doutrinas  do  Evangelho  com  as  suas;  porque  Xaca,  em  seu  systema,  nasceu  d'uma  virgem;  á  sua  morte 
tremeu  a  terra,  e  as  trevas  cobriram  o  universo;  esta  historia  é  tão  filha  do  Christianismo,  como  o  Krishna 
dos  Brahmenes,  e  as  incarnações  de  ambos  os  cultos:  o  quarto  foi  uma  colónia  do  sej^undo,  que  passou  ao 
norte,  e  se  ramificou  pela  Scándinavia,  Germânia,  Gaula,  e  ilhas  Britannicas:  o  quinto  derivou-se  do  se- 
gundo, fez  seu  principal  assento  no  paiz  de  Siam,  e  se  tornou  talvez  mais  bárbaro,  que  era  o  de  sua  ori- 
gem ;  conforme  sua  doutrina,  Codon  foi  filho d'uma  virgem  chamada  Matra  Maria,  que  lhe  deu  o  ser  por 
virtude  do  Sol,  teve  desavenças  com  seu  irmão  Thevatar,  que  propondo-lhe  adorar  a  Deos,  o  verbo 
de  Deos,  o  a  imitação  de  Deos,  o  condemnou  a  morrer  n'uma  Cruz  pregado  cora  grossos  cravos,  e  a  ca- 
berá coroada  de  espinhos,  porque  elle  não  quiz  senão  adorar  a  Deos;  assim  corromperam  os  Talapões 
em*  seu  beneficio  as  notícias,  que  lhes  davam  os  Missionários  Christàos.  O  incançavelaulhordo  Paralello 
(las  Religiões,  em  as  comparando  fez  um  grande  serviço  ao  Christianismo;  porem  hoje  o ÂbbadeChassay, 
nm  homem  dos  mais  eruditos  da  França,  tem  tomado  o  empenho  de  provar  pelo  exame,  que  o  Chris- 
tianismo em  nada  depende  desses  cultos,  mas  da^  Divina  Revelação,  e  o  tem  feito  com  triumpho  e 
muita  glória  da  nossa  Santa  Religião  o  de  seu  nome:  entretanto,  penso  eu,  queachronologia,  só  por  si, 
muito  o  muito  pode  auxiliar;  porque  provado  o  facto  da  pregação  do  Christianismo  em  uma  certa  época, 
n'um  dos  logares  do  domínio  desses  cultos,  se  antes  se  não  acharem  vestígios  das  tradições  e  dou- 
trina delle  nesses  cultos,  claro  está,  que  lá  não  bebeu  o  Christianismo  alguma  cousa:  quanto  ao  Zend- 
Avesta,  em  que  se  escreveu  o  systema  dos  Magos  aperfeiçoado  por  Zoroastro,  está  provado,  que  não 
tem  a  antiguidade  que  se  lhes  quiz  dar,  nem  o  livro,  nem  a  doutrina,  como  aílirmou  o  ÂbbadeMasdeu 
no  fim  do  século  passado;  e  ácêrca  dos  Vedas,  c  de  todos  os  outros  livros  e  doutrinas  religiosas  orien- 
taes,  succede  o  mesmo,  como  tem  feito  ver,  entre  muitos,  o  CardealWiseman,  um  dos  mais  profundos  sá- 
bios da  nossa  idade,  e  o  Padre  de  Gcnoude  conhecido  era  toda  a  Europa  pelos  seus  bons  escriptos. 

13.  Uma  única  família,  que  passou  a  ser  uma  grande  nação,  e  que  hoje  não  é  mais,  que  um  povo  espa- 
lhado por  toda  a  terra,  sem  pátria,  mas  sera  se  confundir,  sem  perder  suas  tradiçõec,  foi  perseverada  do 
contagio  idolatra.  Abrahão,  chefe  dessa  família,  eoannel,  quelígaosllebreos  a  Noé,saiudaChaldeapor 
ordem  de  Deos,  peregrinou  entre  os  Cananeos  e  Egypcios,  e,  fixando  depois  sua  residência  no  paiz  da- 
nuelles,  lá  morreu :  Izaac  seu  filho,  e  Israel  seu  neto,  perseveraram  fieis  á  vontade  do  Senhor :  onze  filhos 
aeste  último  o  acompanharam  ao  Egypto,  onde  José  irmão  delles  era  o  primeiro  ministro  do  Rei:  de- 
pois da  morte  de  José,  mais  de  meio  século,  começou  a  faraílía  de  seu  pai,  já  então  muito  numerosa,  a 
ser  vexada  com  o  peso  da  escravidão,  que  foi  levado  posteriormente  á  extrema  duresa  de  se  mandarem  afo- 
gar no  Nilo  todos  os  seus  filhos  varões:  Moysés,  um  dos  meninos  expostos,  que  a  filha  do  próprio  Rei 
author  do  cruel  decreto  salvara,  veio  a  ser  o  instrumento  da  liberdade  de  seus  irmãos:  fugido  do  Egypto 
voltou  a  elle  mandado  do  Senhor  para  intimar  ao  Monarcha,  que  deixasse  era  liberdade  os  filhos  de  Is- 
rael opprimidos:  luctou  com  a  resistência  do  cruel  príncipe,  que  só  depois  de  soflrer  pela  decima  vez  o 
castigo  com  a  morte  dos  primogénitos  do  reino,  permittiu  a  saída.  Depois  de  215  annos  de  morada  no  Egypto 
partiram  delle  seiscentos  mil  Israelitas,  não  contando  os  meninos,  e  se  dirigiram  á  terra  de  Canaan, 
que  Deos  havia  permittido  dar-lhes:  erraram  quarenta  annos  no  deserto  do  Sinay,  onde  Moysés  rece- 
beu do  Senhor  a  lei  do  Decálogo,  e  havendo  concluído  sua  alta  missão,  e  deixado  escriptas  as  tradi- 
ções primitivas,  o  Culto,  o  direito  e  a  historia  da  Nação,  que  organisára  conforme  as  ordens  recebidas  de 
Deos,  acabou  sua  vida  terrena  no  meado  do  século  1*5. °,  antes  da  nossa  era,  um  anno  antes  da  entrada 
de  seus  irmãos  na  terra  promettida,  debaixo  do  commando  de  Josué  seu  successor.  Os  livros  de  Moysés,  a  que 
chamamos  Pentateuco  e  os  Ilebreos  Tliorah,  encerram  doutrinas  theorícas  e  raoraes  da  creação,  do  peccado 
original,  do  diluvio  universal,  e  da  dispersão  das  gentes,  por  modo  tão  luminoso,  que  perfeitamente  revela 
pua  origem:  os  ataques  violentos,  que  nos  últimos  tempos  se  lhes  tem  dirigido,  não  bastarão  para  dimi- 
nuir sua  authorídade:  as  sciencias,  que  se  invocam  para  distrui-los,  são  aquellas,  que  concorrem  a  dar- 
lhes  victoria:  um  illustre  Sacerdote  da  Diocese  de  Baeyeux,  o  Abbade  Carlos  Maria  André,  tomou  o  em- 
penho de  fazer  a  comparação  de  sua  doutrina  relativamente  á  idéa  de  Deos  com  a  dos  escriptos  dos  phi- 
losopbos  antigos  e  modernos,  e  dos  cultos  da  Pérsia,  índia,  e  China:  a  meu  juízo,  este  escripto  basta 
para  desconcertar  as  pretenções  exaggeradas  dos  irapios  do  nosso  e  do  passado  século;  e  quando  mesmo 
elle  fosse  o  único  defensor *da  authorídade  dessa  obra  celestial,  devia  fazer  recuar  um  qualquer  adver- 
sário sincero;  e  isto  me  parece  suíTiciente  para  o  elogio  deste  escriptor.  Um  exame  detido  e  impar- 
cial leva  o  verdadeiro  philosopho  a  encontrar  nos  livros  de  Moysés  o,  que  se  não  acha  nas  obras  dos  ho- 
mens: embora  a  similhança  em  alguns  artigos,  a  identidade  não  existe,  e  essa  mesma  similhança,  com 
que  se  alardea,  poderá  uin  dia  ser  muito  prejudicial  ao  conceito,  que  se  forma  dos  philosophos  antigos, 
como  já  o  vai  sendo  aos  cultos  da  Ásia;  mas  dêmos,  que  Moysés  não  teve  mais  auxilio,  que  o  da  rasão, 
do  mesmo  modo  que  qualquer  outro  sábio,  a  sua  doutrina  apresentava  a  esperança,  e  com  cila 
se  alimenta  ainda  hoje  um  povo,  que  tem  soffrido,  vai  era  dezenove  séculos,  o  ludibrio  de  todos  os  povos 
da  terra;  em  quanto  que  a  doutrina  dos  outros  sábios,  nem  melhorava  os  costumes,  nem  deixava  de  le- 
var á  desesperação:  é  isso  o,  que  essencialmente  caracterisa  os  escriptos  de  Moysés,  e  os  torna  subli- 
mes, ainda  mesmo  que  delles  se  não  tire  senão  a  só  esperança:  entretanto  eu  tenho  uma  pretenção,  que 
está  posta  na  chronologia,  e  me  persuado,  que  Moysés  ha  d°e  obter  por  ella  uma  victoria  completa  Nos 
já  hoje  temos  alguns  meios  de  saber  as  doutrinas  dos  cultos  idolatras  mais  antigos:  estes  revelam  as  tra- 
dições dos  povos,  como  os  escriptos,  que  nos  restara  dos  philosophos  antigos  nos  ensinam  suas  doutri- 
nas: se  o  exame  se  fizer  escrupulosamente  nestes  monumentos  talvez  adeantemos  alguma  cousa.  As  re- 
lações de  Israel  com  os  outros  povos  não  eram  tão  pequenas,  que  se  não  conhecessem  os  seuslivros;  comtudo 
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uma  questão  grave  se  agita  sobre  a  autenticidade  delles,  mas  para  sua  solução  basta  só,  que  esses  livros 
não  levassem  de  antecedência  á  nossa  era  mais  de  cinco  séculos,  que  eu  julgo  ninguém  ousará  negar- 
ilies:  admittido  isto,  era  preciso  mais  um  século,  ao  menos,  para  se  formar  um  syslema  de  culto  e  leis 
tal,  que  no  fim  dclle  o  povo  o  receba  como  uma  tradição  antiga;  porque  não  se  necessita  mais  para  le- 
var de  Israel  á  Grécia,  e  fazer  lá  ensinar  corrompidas  as  doutrinas,  que  se  nega  serem  deMovsés :  su- 
posta a  autlicnticidade,  vem  outra  questão:  o  legislador  doslíebreos  aprendeu  com  os  Sacerdotes Egy- 
pcios:  esta  quartada  e  um  pouco  mais  valente;  mas  terá  resposta,  (juando  nós  soubermos,  quaes  erak 
as  doutrinas  do  Ègypto,  quinze  séculos  antes  da  nossa  era.  Talvez  queiram,  que  o  Egypto  tivesse  nesse 
tempo  um  corpo  de  doutrina  como  os  Vedas,  o  Zend-Avesta,  ou  os  Kings,  e  não  seríã  impossível,  uma 
vez  que  aos  seus  Zodíacos  se  deu  tanta  antiguidade;  mas  hoje  igual  credito  se  dá  á  antiguidade  dos  li- 
vros sagrados  do  oriente,  como  á  dos  Zodíacos ;  supposto  que  Áloysés  aprendeu  no  Egypto,  ha  tanta  despa- 
ridade  cm  seu  systema,  que  parece  como  infinita;  e  emhora  se  deva  ponderar,  que  "nos  mais  antigos  cul- 
tos existem  pontos  de  identidade  absoluta,  apesar,  como  já  disse,  dilliceis  de  perceber,  essa  identidade 
é  o,  que  mais  prejudica  a  opposição  feita  á  doutrina  de  Moysés.  Na  própria  existência  do  Povo  Hebreo 
ha  alguma  cousa  de  maravilhoso,  comparem-o  embora  aos  ciganos,  quando  nunca  tiveram  existência 
politica,  adoptaram  sempre  a  religião  do  paiz,  que  os  recebeu,  e  nunca  deixaramde  serharbarose  só  co- 
nhecidos em  poucas  Nações.  Os  llebreos  formaram  em  Canaan,  depois  de  Âbrahão,  uma  sociedade  es- 
pecial, no  Egypto  eram  um  grande  Povo,  entrando  outra  vez  em  Canaan  se  tornaram  uma  Nação  res- 
|Deitavel,  que  durou  unida  até  ao  século  segundo  da  nossa  era,  por  espaço  de  uns  vinte  e  dois  séculos, 
d  ispersos  por  toda  a  face  da  terra  não  perderam  até  hoje  suas  tradições,  como  referi ,  e  odiados  de  todos  os  po- 
vos, odeam  a  todos:  senhores  de  riquesas  consideráveis  em  todas  as  Nações,  eillustrados  pela  sciencia 
era  todos  os  séculos,  ainda  não  poderam  reunir-se ;  os  esforços  de  Julianno  o  apóstata  tiveram  o  resultado 
infeliz,  que  deixou  escripto  Amiano  Marcelino ;  e  quasi  nos  nossos  dias  não  valeu  o  empenho  de  toda  a 
impiedade,  que  pela  penna  de  Voltaire  solicitava  de  Frederico  o  í/raní/e  íiriedificação  do  Templo  de  Je- 
rusalém, e  o  restabelecimento  dos  Judeos,  a  fim  de  destruir  uma  das  prephecias  de  yí-íi/s-CAmío.  A  época 
de  Juliano  eade  Frederico  eram  as  mais  próprias  ao  intento,  porque  foram  as  mais  prósperas  do  reinado 
do  philosophismo  e  da  inipiedade;  porém  os  Judeos  nada  conseguiram.  Mao  devia  ser  o  êxito,  porque  o 
Deos,  de  quem  os  auxiliava,  não  era  o  Deos,  que  elles  adoravam;  não  era  por  outra  parte  uma  crença,  era 
a  descrença,  era  a  raiva  cruel,  que  se  professava  ao  Ghristianismo ;  por  isso  os  planos  se  transtornaram, 
enão  foi  consumada  a  iniquidade. 

li.  Quaes  são  as  tradições  fundamentaes  nos  primeiros  systemas  de  cada  culto  pagão?  Eis-ahi  o, 
({ue  eu  julgo  preciso  estabelecer  antes  de  tudo,  e  sobre  que  talvez  não  se  tenha  feito  o  melhor  uso  da 
crítica:  é  esta  uma  questão  muito  importante,  ea  respeito  de  que  se  necessitam  ainda  livros  volumosos; 
e  como  eu  não  sei  se  algum  dia  me  será  possível  resolve-la,  vou  fazer  aqui  um  ensaio,  expondo  sim- 
plesmente o,  que  me  parece  poder-se  obter.  Estou  persuadido,  que  apesar  das  sombras,  que  obscurecem 
os  factos  verdadeiros,  nós  acharemos  nesses  primitivos  systemas  estas  idéas:  n  Deos  único  -^-Creador  = 
Conservador =./usto^^e  Misericordioso  ==  Morado  por  milhares  de  espiritos=immortalidade  da  alma 
humana  =  quéda  do  homem,  ou  peccado  de  origem^^e  por  consequência  a  necessidade  de  um  reparador ; » 
se  ellas  lá  não  estão,  desejo  que  se  me  declare,  a  rasão  porque?  Começarei  pela  nossa  terra  peninsular: 
os  Asturianos  e  os  Povos  coaíinanles,  até  aos  dias  de  Augusto  viveram  absolutamente  isolados  do  trato 
com  todo  o  resti)  dos  homens;  isso  basta  para  suppormos  primitivo  o  seu  culto,  e  de  caminho  com  as  no- 
tícias, que  nos  ficam  das  conquistas  dos  Povos  estrangeiros  nas  outras  províncias  d'áqueni  Pyreneos,  é 
sufficiente  para  conhecermos  o  culto  primitivo  de  toda  a  Uespanha:  Strabão  disse,  que  adomoaw 
um  Deos  inominado,  e  lhe  rendiam  culto  na  Lua  cheia,  de  noite  dançando  fora  das  casas ;  Santo  Agosti- 
nho sobre  os  ligitimos  testimunhos,  em  que  sempre  se  soube  apoiar,  accrescentou,  que  este  Deos  era 
anthor  de  todo  o  areado,  incorpóreo,  incorruptivel,  nosso  principio  e  nosso  bem ;  comtudo  dando  o  mo- 
tivo, attribuiu  o  pensamento  á  instrução  dos  pi  ílosophos  de  Hespanha;  mas  é  isto,  em  que  eu  não  pos- 
so concordar  com  o  Santo  Padre,  porque  a  parte  de  nossa  península,  onde  existia  de  tempos  remotos  a 
cultura  das  sciencias,  é  a  meridional  devassada  pelos  Phenicios,  que  para  lá  trouxeram  o  conhecimento 
das  letras,  e  onde  fixaram  principalmente  sua  residência;  os  Phenicios  no  século  16."  antes  da  nossa 
era,  era  que  pela  primeira  vez  conheceram  as  costas  de  Elespanha,  já  haviam  admittido  o  systema  de 
culto  mais  absurdo  pela  mistura  de  sabeisnio  e  feticismo,  e  a  idéa  incorpóreo  érepugnante  com  esse  sys- 
slema,  se  o  não  é  cora  a  própria  doutrina  de  seus  philosophos:  era  pois  essa  idéa  um  resto  das  primiti- 
vas tradições,  que  os  conquistadores  não  tinham  podido  destruir;  nisto  me  conformo  absolutamente  com 
o  sentir  do  Abbade  Masdeu,  attribuindo  á  revelação,  e  não  a  conceitos  humanos,  aquellas  idéas;  e,  se 
eu  não  estou  muito  enganado,  o  altar,  que  em  satisfação  de  voto  levantou  Lúcio  Pomponio  Fundano, 
em  Valência,  a  Deos  Eterno,  e  que  é  o  primeiro  nioniimento  da  collecção  lapidar  do  Historiador  cri- 
tico, importa  um  testimunho  do  culto  público  dos  antigos  Celtiberos,  que  chegou,  de  mistura  com  as 
profanações  estrangeiras,  até  aos  dias  da  conquista  Uoraana.  Um  systema,  que  attribue  a  Deos  as  qua- 
lidades mencionadas  por  Strabão  e  Santo  Agostinho,  exclue  toda  a^idolatria,  e  encerra,  como  natural- 
mente connexas,  as  idéas  da  ímmortalidade  da  alma,  por  isso,  dos  prémios e  castigos  na  vida  futura;  e 
pôde  bem  ser,  que  em  cultos  idênticos  as  vamos  encontrar.  Strabão  referiu  um  costume  como  geral  dos 
Povos  bárbaros  de  Hespanha,  que  era  envenenar-sc  com  o  sumo  de  uma  herva,  por  duas  rasões,  uma 
de  grandes  calamidades  próprias,  e  outra  pelas  dos  amigos:  este  costume  no  fundo  importa  a  falta  abso- 
luta de  esperança  no  remédio;  porque  nada  ha  tão  natural,  como  no  centro  da  corrupção  selvagem  per- 
der a  esperança  de  um  Salvador,  e  optar  pela  morte:  todos  os  actos  da  vida  guerreira  dos  antigos  Lu- 
sitanos podem  auxiliar  o  meu  empenho:  já  cançados  de  esperar  um  Libertador  promcltido  nas  siias  tra- 
dições, atormentados  por  estrangeiros  inquietos  e  ambiciosos,  aceitaram  por  sua  rudez,  como  lenitivo 
a  seus  inales,  o  veneno  :  por  tudo  isto,  longe  de  se  excluir  do  primeiro  syslema  a  idéa  de  um  Keparador. 
esse  mesmo  costume  e  uma  prova,  de  (pie  a  houve.  Não  vejo,  (|ue  se  possa  oppôr  alguma  cousa  ao  esta- 
do primiltivo  da  nossa  península,  segundo  acabo  de  o  estabelecer,  pelo  i\y\v  procurarei  um  similhantc 
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for«  do  vL'ilH)nuuiiio  A)  S.iljio.l;uvis,rc'leruio[>ori>lallc  Bi  uii,  pi  ovou,  qiielodasasNações  Americanas,  des- 
de  a  habia  do  lludson  ale  ao  pollodo  Moxico,  posto  que  slmu  rclarõps,  e  lallando  línguas  dillerentes,  adoram 
um  Ser  Supremo,  Creador  de  todasascousas,  que  se  coinmunica  a  certas  creaUiras  escolhidas,  mas  não  ore- 
presenlam  com  aliíuiua  lorma;  reconhecem  espíritos  subalternos,  e  lhe  fazem  imagens;  tem  crença  na  im- 
mortalidade  da  alma  e  nas  penas  e  recompensas  da  outra  vida ;  e  não  desconhecem  o  diluvio  universal :  isto 
mesmo  tem  coníirmado  os  Missionários  do  Chrislianismo:  não  cabe  mais  em  seu  syslcma  religioso;  por 
isso  temos  de  recorrer  á  mais  alia  antiguidade,  quer  consideremos  todos  esses  povos  uma  colónia,  que 
passou  unida  áquella  região,  quer  dilíerentes  em  diversas  épocas:  cm  ambos  os  casos  é  necessário  re- 
tardar a  emigração  até  depois  de  se  haver  admillido  a  primeira  base  do  felicismo:  entretanto  não  de- 
vemos aceitar  uma  so  colónia,  nem  me  parece,  que  um  só  tempo;  porque,  entre  alguns  «lesses  Povos, 
em  quanto  existe  clara  a  tradição  das  ideas  do  diluvio  universal  e  da  longa  vida  dos  primeiros  homens, 
que  sabemos  por  Moysés,  se  pensa,  que  o  Creador  leni  a  figura  de  uma  ave,  e  pretendem  descender  de 
um  cão,  por  isso  o  consideram  animal, sagrado:  este  absurdo  se  encontra  com  formas  mais  ou  menos 
variadas  em  cultos  do  antigo  mundo.  É,  pois,  necessário  admitlir  diíferenles  colónias,  que  cm  tempos 
muito  remotos  lá  se  foram  confundir  com  as  primeiras,  corrompendo-as,  e  dar  a  estas  um  systemamais 
simples  e  mais  accommodado  a  rasão,  que  encerre  em  seus  limites  o  conhecimento  de  um  Deos  tal,  como 
Santo  Acostinho  o  altribuiu  aos  Platónicos  e  a  diflerentes  Povos,  como  aos  Hespanhoes  primitivos,  de 
mais  da^dependeucia  do  homem,  da  sua  queda,  c  reparação.  Temos  necessidade  de  observar  atlenta- 
mente  em  todas  as  Nações  o  phenomeno,  que  se  encontra ;  por  exemplo,  no  Peru,  onde  se  tem  divinisado, 
como  escreveu  Malte  Brun,  as  árvores,  que  dão  lenha  para  a  fogueira;  os  animacs  limidos,  que  se  co- 
mem; o  mar,  (jue  dá  peixes  para  nosso  sustento;  os  rios  e  as  fontes,  que  regam  a  terra;  quando  ao  lado 
de  tudo  isto,  existe  um  templo  consagrado  a  um  Deos  desconhecido  e  supremo,  e  nem  tal  prostituição 
é  das  primitivas  colónias,  ainda  que  sem  contacto  com  outras  gentes  podiam  chegar  a  ella,  ncmaquelle 
templo  é  obra  sua,  mas  sim  a  idéa  de  um  Deos  supremo,  que  se  não  vê,  em  quanto  suas  maravilhas  se 
admiram ;  posto  que  a  idéa  de  lhe  fazer  morada  na  terra  seja  obra  de  colónias,  que  posteriormente  alli 
entraram.  Na  vasta  exlenção,  que  occupa  a  Diocese  de  S.  Luiz,  adoram  os  indegenas  um  Ente  Su- 
premo, origem  de  todo  o  bem,  por  isso  único  digno  de  nosso  culto,  creador  de  tudo  quanto  existe,  que 
regula  com^sua  providencia  os  principaes  acontecimentos  da  vida,  castigando  com  sua  justiça  a  prever- 
sidade  dos  homens,  por  meio  das  calamidades,  que  nos  cercam  em  toda  a  vida;  e  que  depois  da  morte 
premiará  os  bons,  e  punirá  os  máos:  tudo  isto  pôde  ser  olhado  como  primitivo,  e  eu  não  vejo  cousa, 
que  seja  capaz  de  destruir  este  pensamento.  Em  toda  a  Oceania  existe  a  crença  da  immortalidade  da 
alma,  dos  prémios,  e  castigos  na  vida  futura,  muito  embora  estas  idéas  estejam  bastantemente  corrompidas 
em  alguns  Povos:  existe  também  a  de  um  Deos  Supremo,  Creador,  Conservador,  Justo,  e  ainda  Mise- 
ricordioso, de  mistura  com  a  de  espirites  subalternos;  porém  não  ha  aqui  menos  corrupção,  queácêrca 
da  immortalidade  da  alma  em  algumas  partes,  como  entre  os  Batias  do  archipelago  de  Andaman  é  viva 
a  tradição  do  diluvio  universal.  O  Deos  dos  Novos Zelandezes  é  Omnipotente,  Immalerial,  Eterno,  Con- 
servador do  mundo,  e  habita  nos  Ceos:  sacrificara  entretanto  aos  génios,  mas  não  adoram  simulacros. 
O  homem,  segundo  elles,  foi  creado  pelo  concurso  de  três  divindades;  mas  o  Ser  Supremo  teve  nesse 
concurso  a  maior  parle ;  a  mulher  foi  formada  de  uma  das  costas  do  homem :  a  alma  humana  é  espiri- 
tual e  immortal,  dcstincta  do  corpo,  como  Deos  é  distinclo  da  matéria.  Os  Carolinos,  intendera,  que  uma 
divindade  desceu  do  céo,  e,  achando  a  terra  deserta,  ordenou,  que  se  cobrisse  de  arvores  e  verdura,  e 
fosse  povoada  de  entes  racionaes;  que  no  principio  os  homens  não  morriam;  mas  que  o  espirito  mal- 
fazejo lançado  do  céo  lhe  procurou  um  género  de  morte,  contra  o  que  se  não  pôde  descobrir  remédio; 
admittera  espiritos  bemfazejos,  e  amigos  dos  homens;  ao  mesmo  tempo  suppõe,  que  o  sol,  a  lua  e  as  es- 
trellas  tem  uma  alma  simiíhante  á  nossa,  e  são  habitadas  pelas  nações  celestes;  fácil  era  passar,  entre 
os  Carolinos,  a  corrupção  a  ponto  de  suppôr  espiritualidade  nos  astros,  e  dar-lhes  habitantes;  mas  não 
são  elles  os  primitivos  authores  destas  idéas;  e,  não  adorando  os  astros,  porque  é  tão_ simples  o  seu 
culto,  que  os  viajantes  bem  o  não  perceberam,  essas  idéas  não  são  propriamente  suas,  não  lhe  convém 
sendo  o  primeiro  gráo  de  sabeismo:  se  em  fim  a  necessidade  de  um  reparador  não  é  absolutamente  ex- 
pressa, esses  males  causados  pelo  espirito  inimigo,  que  desceu  do  céo,  as  calamidades  constantes  da 
vida,  e  o  sacrificio,  de  qualquer  modo  que  se  apresente,  não  podem  deixar  de  involver  um  sentimento 
commum  a  todos  os  homens,  isto  é,  que  existiu  uma  desgraça  fatal  ao  seu  ser  desde  o  princípio,  e  aue- 
ctou  a  origem  transmittindo-se  a  todos  sem  remédio  (ou  para  o  dizer  na  phrase  de  Platão,  anaturesa  e 
as  faculdades  do  homem  se  translornaram  e  corromperam  no  progenitor  desde  a  origem),  e  que  depois 
delia  veio,  como  elfeito  da  Divina  promessa,  a  crença  n'ura  Reparador  de  classe  superiormente  mais  ele- 
vada, que  a  do  homem. 

lo.  Santo  Agostinho  concedeu  essas  idéas  sublimes  da  Divindade,  referidas  no  número  antecedente 
não  só  aos  nossos  Peninsulares,  mas  aos  Athlanticos,  Libicos,  Egypcios,  Indos,  Persas,  Chaldeos,  Scy- 
tas,  e  Gallos.  Os  primeiros  dois  Povos  subjugados  pelos  Phenicios  abraçaram  toda  a  sua  mythologia,  os 
Egypcios  tão  religiosos,  como  os  quiz  considerar  Ãlacrobio  antes  da  conquista  de  Alexandre,  já  então 
eram  acérrimos  propagadores  do  felicismo;  os  Indos  admiltirara  as  theorias  absurdas  dos  Egypcios  e  dos 
Persas ;  estes  desenvolveram  o  systema  do  sabeismo,  de  que  os  Chaldeos  lançaram  os  primeiros  traços,  co 
mo  se  disse;  osScytas  em  tempo  de  llerodoto  estavam  corrompidos  por  um  grosseiro  polyteismo,  epela 
adoração  do  fogo  se  vè,  que  os  Phenicios  foram  os  apóstolos  de  seus  erros;  de  mais  disso,  segundo  Jus- 
tino, suppunham,  que  o  fogo  era  o  princípio  do  universo,  e  sustentavam  contra  os  Egypcios,  que  o  tem- 
peramento do  ar  não  era  argumento  algum  de  antiguidade:  os  Gallos  finalmente  viram  confundir  suas 
tradições,  já  corrompidas,  pelas  doutrinas  da  índia.  A  relação,  que  o  Santo  Padre  nos  fez,  deveserde 
tempos  muito  remotos  áquelles,  em  que  lodos  estes  Povos  caíram  na  mais  absurda  idolatria;  porque 
os  atlributos  so  pertencentes  a  Divindade,  que  appaiecera  nessa  relação,  com  o  polyteismo  foram  appli- 
cados  ao  que  não  era  Deos;  e  meu  senliré,  que  Santo  Agostinho  fallândo  dos  sábios  ephilosophos  destes 
Povos,  não  intendeu  homens  applicados  ao  desenvolvimento  da  rasão,  separando-se  completamente  das 
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nrirnilivas  Iradicões,  má.saiiuelles,  (jue  muito  ciiidadosanienle  as  conservavaiii.  No  caso  presente  eu  esla- 
Dcleco  três  géneros  (ic  culto :  o  primitivo,  embora  corrupto,  de  que  já  fallei;  outro  mais  fato  eorganisado 
dos  princípios  de  uma  philosophia  imperfeita;  íinalmente,  um  terceiro,  que  recebendo  muito  dos  livros 
sagrados  dos  llebreos  e  do  Cliristianismo,  se  tem  querido  oppôr  a  este,  dando-se-lhe  uma  antiguidade  re- 
pugnante com  a  bistoria:  fallarei  do  segundo  género,  em  relação  a  Deos  e  á  immortalidade  da  alma. 
O  Ser  Supremo  pareceu  aos  Chaldeos  tão  sublime,  tão  concentrado  em  si  mesmo,  tão  deproporcionado 
aos  homens  para  se  occupar  delles  directamente,  que  aceitaram  o  ministério  dos  Anjos,  como  de  seres 
entre  Deos  c  os  homens,  para  lhe  elevarem  as  súpplicas  destes,  e  trazerem  as  graças  da  Inhnita  Miseri- 
córdia,suppondo  três  classes  desses  seres=  Anjos,  génios,  e  demonios=  estabelecendo,  que  a  morada  do 
Infinito  tem  luz  pura  e  original,  que  se  não  pôde  apagar,  e  que  os  génios  habitam  o  sol,  a  lua,  eases- 
trelias,  as  quaes  não  tendo  luz  própria  a  recebem  daquelle  centro.  Está  já  dado  o  primeiro  passo  para  a 
idolatria,  porque  faltando  as  relações  immediatas  com  Deos,  e  suppondo-se  nos  corpos  celestes  uraana- 
luresa  superior  á  do  homem,  dar-lhes  o  culto  era  a  consequência  immediata:  admillidos  os  génios,  não 
vae  d'ahi  muito  a  introduzi-los  em  qualquer  ente  vivo,  ou  inanimado,  suppondo-lhe  uma  virtude  Divina ; 
e  passar  d'aqui  a  venerar  simulacros,  é  da  mais  curta  distancia;  por  isso  na  adoração  das  columnas  se- 
guiu a  Phcnicia,  curvando  o  ioelho  deante  da  representação,  dada  que  foi  a  existência  da  escuiptura: 
entretanto  nada  d'isto  se  fez  de  salto,  pelo  que  nesses  Povos  ultimamente  conquistados  pela  navegação 
encontrámos  o  culto  primitivo,  embora  corrompido,  logo  a  crença  nos  génios  e  nos  astros,  depois  a  ado- 
ração destes  seres,  conforme  a  existência  ou  falta  de  relações  maior  ou  menor  com  o  velho  mundo.  Deos 
foi*  a  alma  do  universo,  seguirara-se  os  deoses  subalternos  seus  ministros,  e  depois  os  demónios,  ou  gé- 
nios espalhados  pelos  astros  e  por  todas  as  partes  do  universo:  d'isto  vieram  o  bom  e  o  máo  princípio: 
a  um  tal  pantheismo  deu  occasião  a  philosophia  imperfeita :  foi  elle  tomando  grosseiramente  corpo, 
e  se  organisou  em  systema,  conforme  as  idéas  mais  ou  menos  esclarecidas  dos  sábios  de  cada  povo;  este 
género  de  culto  transferiu-se  da  Chaldea  á  Pérsia,  de  lá  ao  oriente  da  Ásia,  e  da  Chaldea  á  Pheni- 
cia,  desta  ao  Egypto;  na  índia  se  confundiu  o  systema  Persa  com  o  do  Egypto;  da  índia  passou  ao 
norte  da  Europa"  como  se  disse,  e  fez  assento  na  Gaula;  da  índia  penetrou  na  America,  de  que  dão 
testimunho  os  monumentos  do  typo  Indico,  e  na  Oceania,  onde  os  ídolos  postos  sobre  os  túmulos  da 
Nova  Guiné  apresentam  a  ídéa  de'antigas  relações  com  o  Egypto.  Passando  de  Deos  á  alma  humana,  se 
confundiu  a  i(iéa  da  immortalidade  com  a  metempsicose,  attribuindo  ao  espirito  o,  que  era  próprio  da  ma- 
téria, e  estabelecendo  um  systema  extravagante  sobre  a  doutrina  Phenicia  dos  números,  que  depois  de 
passar  pelas  mãos  de  Pythagoras  levaram  o  seu  nome.  Esta  doutrina,  aprendida  pelos  Egypcios,  fez  pas- 
sar a  alma  successivamente  do  homem  ao  jumento,  e  do  jumento  ao  homem;  dos  Egypcios  foi  parará  ín- 
dia, onde  fez  principal  assento,  e  se  derramou  por  toda  a  parte,  em  que  oBrahmenismo  entrou:  não 
foi  só  essa  phase,  por  que  se  fez  passar  a  alma,  pois  o  culto  Druidico  lhe  suppôz  uma  mudança  de  corpo 
n'um  outro  mundo:  sem  corpo  se  persuadem  os  Australianos,  que  depois  de  mergulhada  em  um  lago 
passa  a  outro  hemispherio;  e,  segundo  os  indígenas  das  Marquesas,  depois  de  occupar  por  longo  espaço 
certas  regiões,  torna  a  animar  o  corpo.  O  terceiro  género  de  culto  éaquelle,  que  admitindo  uma  theoria 
mais  ou  menos  desenvolvida  pela  sciencia,  mostra  o  typo  apparente  das  doutrinas  do  Pentateuco  e  do 
Evangelho,  e  recorda  alguns  de  seus  dogmas  particulares,  com  os  Mysterios  da  Trindade,  da  Encarna- 
ção, do  Baptismo  e  da  Eucharistia,  as  tradições  Christãs,  segundo  referi,  da  árvore  da  vida,  de  uma  vir- 
gem mãe  do  Salvador,  e  dos  tormentos  da  ^ahãoàe  Jesus- Cliristo;  alguns  de  nossos  ritos,  cerimonias  e  je- 
rarchiaencontrara-se  mais  ou menosnos  famosos  cultosda Pérsia,  Índia, Tibet,  China,  Japão,  Sião  eCeilão, 
e  cora  quanto  se  conheçam  duas  grandes  verdades  =a  maior  antiguidade  dos  escriptos  de  Moysés,  dos 
Prophetas,  Apóstolos  e  Evangelistas  em  competência  com  o  lado  contrario;  e  por  outra  parte  a  nenhuma 
importância  aa  similhança=,  os  inimigos  do  Christianismo  amontoam  argumentos  sobre  argumentos  para 
destruir  o,  que  os  incomraóda.  Bastava  a  estirilidade  desses  cultos,  presumidos  exemplares,  bastavam 
alguns  factos  exteriores,  a  que  se  não  pôde  negar  muito  de  sobrenatural,  examinados  á  luz  da 
crítica  mais  severa,  para  fazerem  calar  pretenções  exaggeradas;  mas  não  acontece  assim,  e  certamente 
nada  ha  mais  fácil,  que  subir  a  escada  mais  alta  e  mais  empinada,  chegar  ao  último  degráo  delia, 
quando  o  primeiro  c  a  ingratidão,  e  esse  se  saltou  de  um  pullo!  deixando  todas  as  theorias  desses  cul- 
tos, tratarei  só  disso,  em  que  apresentam  similhança  (similhança  não  importa  identidade)  com  a  doutrina 
doVelhoe  Novo  Testamento.  NaPersia  encontrámos  os  Mysteriosda  Trindade,  do  Baptismo,  e  da  Euchari.s- 
tia,  e  a  tradiçãoda  árvore  da  vida,  ordenadosemumsyste'ma,pensou-se,dedataanterioraoChristianismo; 
porém  Zoroaslro,  que  se  diz  organisador  desse  systema  nasceu  ao  (im  do  século  sexto,  antes  da  nossa  era,  e 
a  sua  obra  é  do  começo  do  quinto;  demais  disto  os  livros  de  Zend-Avesla,  em  que  sua  doutrina  se  con- 
tém, são  muito  posteriores :  a  doutrina  da  Trindade,  como  a  tradição  da  árvore  da  vida,  são  muito  mais 
antigas  nos  livros  Judaicos,  e  a  época  destes  livros  é  mais  alia,  sem  questão,  que  a  dos  livros  de  todas 
as  crenças  da  Ásia:  o  Baptismo  e  a  Presença  Beal  entre  Persas  e  índios,  são  de  data  mais  recente,  como 
o  são  todos  os  livros  desses  cultos;  porque  S.  Justino  disse  claramente,  acerca  do  Mysterio  Eucharis- 
tico,  que  no  systema  de  Mithra  existia  uma  pratica,  que  é  imitação  deste  Sacramento,  e  essa  tinham 
elles  nos  livros  Judaicos,  clara  e  terminantemente  expressa:  os  Iiidos,  como  os  Persas,  tiveram  relações 
com  os  Sacerdotes  Christãos,  que  lhes  aniiunciaram  o  Evangelho,  logo  depois  da  morie  de  Jesus-Cliristo ; 
e  todos  os  livros,  em  que  se  acham  as  idéas  da  Encarnação,  tem  uma  data  posterior  a  essa  época ;  a  En- 
carnação, a  Confissão  auricular,  e  outros  Mysterios  e  Ritos  Christãos  do  Tibet,  são  posteriores  ao  Nesto- 
rianismo,  isto  é,  ao  século  (|uarto  da  nossa  era;  porque  está  provado,  que  foi  desta  seita  Christã  a  sua 
origem,  como  de  outros  Mysterios,  Ritos  e  tradições  na  China  e  Japão;  e  á  sciencia  deve  o  Christia- 
nismo o  triumpho  mais  completo,  porcjue  foiella,  quem  fez oscalculos,  que anniquillaram  antiguidades 
sonhadas.  Uma  única  dessas  idéas  sublimes,  embora  corrompida,  pode  ser  primitiva  na  índia,  pode  não 
ter  saído  do  Christianismo,  pode  mesmo  não  dever  a  sua  origem  aos  livros  de  Moysés;  a  sua  existên- 
cia reputa-se  da  mais  alta  anú^mòadc:  =^ os Budhas apparecein em di ([crentes épocas  vo  mundo,  vara sal- 
aaçfío  das  almas,  (jue  tião  alcançam  a  mesma  perfeição,  que  elles  =--;  eis-ahi  corrompida  a  idea  da  fíazâo 
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Sapreina  (do  \)coi>),  que  descera  do  Ceo  para  livrar  o  homein  do  peccado  original;  porém  a  idéa 
da  reunião  do  poder  civil  c  ecciesiaslico  na  pessoa  d'uiu  deos  encarnado,  que  os  índios  levaram 
aos  Incas  e  ao  Zeijues  da  America,  ó  uma  absurda  prosliluiyão  das  idéas  de  Messias  do  Penlalcuco  c  do 
Chrislo  do  Evangelho:  não  julgo  enlrelanto  o  mesmo  acerca  do  syslema  existente  na  Tarlaria  sobre  a 
gloria  de  Burliam-^fíraído  de  espíritos  luminosos  allendendo  suas  orações  libertadoras  e  seus  sacri fi- 
dos, que  expiam  os  peccados  e  fecham  as  portas  do  inferno,  e  perdoando  os  peccados  commettidos  antes 
de  nascer,  e  que  saem  pelas  três  portas  da  alma,  aquelles,  que  imitarem  esses  espíritos  luminosos,  fazendo 
prostrações,  e  immolando-se,  como  elles  se  ímmolam  a  todo  o  instante  pela  (floria  de  Burham.  ■=  Ha  a(|ui  no 
fundo  alguma  cousa  primitiva,  porém  o  resto  é  uma  muito  má  parodia  de  doutrina  do  Cbristianismo;  do 
mesmo  modo  que  o  é  a  crença  dos  Birmans  no  Jona  Senhor  Eterno,  e  em  seu  iilho  único  e  de  Phi-naula, 
o  reparador  do  género  humano,  não  porque  tenha  eflicazmentc  libertado  os  homens  da  tyrannia  do 
demónio,  mas  porque  pela  sua  pregação  conlirmada  por  milagres  conduziu  grande  número  de  homens 
pelo  caminho  da  justiça,  e,  preenchida  esta  sua  missão, /carece,  que  resuscitou,  porque  todos  concordam 
em  o  dar  desí\jpparecido  para  o  lado  do  occidenle:  cm  tudo  isto  se  encontra  mão  Indiaadullerando  os  li- 
vros do  Cbristianismo.  Os  Siameses  estabelecendo  o  céo  para  os  justos  e  os  infernos  para  os  mãos;  affir- 
mando,  que  desde  o  princípio  do  mundo  a  naturesa  está  dando  gemidos;  que  os  justos  não  podem  en- 
trar no  ceo,  e  suas  almas  vivem  nos  corpos  de  animacs,  cada  uma  segundo  seu  merecimento,  esperando 
um  libertador,  que  desça  do  céo  á  terra  para  salvar  a  humanidade;  prostituindo  as  tradições  da  paixão 
de  Jesus-Christo,  como  eu  já  disse;  admittindo  a  guarda  do  sabbado,  os  jejuns,  a  pregação,  ocilibato,  o  Mo- 
nástico; e  de  egual  modo  os  Chingalas,  adoptando  uma  similhança  da  Jerarchia  Catholica,  não  tem  feito 
mais, que  adoptar  a  seus  usos  quanto  ouviram  aos  Apóstolos  do  CÍiristianismo,  que  pregaram  entre  ellcs, 
ou  quanto  lhes  viram  praticar. 

Ití.  Passando  ás  tradições  philosophicas:é  absolutamente  necessário  reconhecer  duas  cousas:  primeira, 
um  estado  de  degradação  intellectual,  unido  á  corrupção  do  coração;  segunda,  um  progressivo  aperfeiçoa- 
mento da  sciencia  estribado  absolutamente  nas  doutrinas  recebidas  daquelle  princípio,  ou  despido  mais 
ou  menos  delle.  Da  primeira  vieram  as  cosmogonias  e  theogonias  absurdas  de  envolta  com  umas  prá- 
ticas, pouco  ou  nada  conformes  á  naturesa  e  dignidade  do  homem ;  da  segunda  o  dualismo,  o  pantheisino, 
o  scepticismo,  o  atheismo,  o  sensualismo,  ao  lado  d'uma  austeridade  espantosa;  ou  ura  systema  theo- 
rico,  mais  aproximado  á  religião  primitiva,  e  uma  moral  mais  pura-;  porém  aqui  mesmo,  pouco  a  pouco, 
entrou  a  degeneração,  porque  os  philosophos  ensoberbecidos  com  as  luzes  recebidas,  e  despresando  toda 
a  revelação  se  tornaram  deistas,  em  quanto  os  depositários  de  suppostas  revelações,  ou  muito  posterior- 
mente da  verdadeira  revelação,  negaram  tudo  á  rasão,  como  lamentou  Degerando,  e  de  que  ha  pouco  se 
queixou  Saisset;  mas  eu  intendo,  que  tudo  se  remedeia,  em  se  aprendendo  mais  philosophia  nas  escolas 
Ecclesiasticas,  e  mais  temor  de  Deos  nas  outras.  Temos  de  procurar  as  primeiras  tradições  philosophi- 
cas  na  Chaldea,  Phenicia,  e  Egipto;  em  quanto  á  primeira  destas  regiões:  os  astros  expostos á  contem- 
plação do  homem  lhe  deram  a  mais  alta  idéa  do  Creador ;  comtudo,  pretendendo  entrar  no  exame  da  geração 
do  mundo,  suppozeram,  como  deixou  escripto  Berozo  no  século  3."  antes  da  nossa  era,  que  o  universo 
era  composto  de  trevas,  agua,  e  monstros;  que  a  este  género  de  seres  presidia  uma  mulher;  e  que  Belo 
ou  o  Senhor,  partindo  pelo  meio  esta  mulher,  formou  o  céo  e  a  terra;  e  collocou  naquelle  o  sol  e  a  lua 
e  os  astros;  e  fecundando  esta  cora  o  sangue  d'um  deos  inferior,  produziu  homens  e  brutos.  Da  admira- 
ção da  maravilhosa  ordem  do  universo  passou-se  á  adoração  do  fogo,  como  emblema  do  princípio  activo 
da  creação;  e  dos  astros,  como  de  ministros  d«  Creador:  é  poréra  necessário  advirtir,  que  o  culto  das 
ereaturas  não  é  originariaraente  Chaldeo,  raas  que  importado  ao  Eufrates  foi  estabelecido  cora  intolerân- 
cia: o  do  fogo  teve  a  prioridade,  e  já  no  século  20.",  antes  da  nossa  era,  os  Chaldeos  forçavam  as  con- 
sciências em  relação  a  elle;  por  isso  Deos  ordenou  a  Abrahão,  que  saísse  de  sua  terra  para  não  preva- 
ricar. Com  o  volver  do  tempo  se  foi  organisando  na  Pérsia  um  systeraa,  que  ao  fim  do  século  6.°,  antes 
da  nossa  era^  passando  pelas  mãos  do  único  Zoroastro,  reconhecia  a  Deos  como  cousa  primeira,  e  estabe- 
lecia dois  princípios— do  bem,  e  do  mal— sobordinadose  emanados  daquella,  isto  é,  o  triplece  poder  da  pro- 
ducção,  conservação  e  destruição:  seus  discípulos  explicaram  este  systema  ensinando  a  emanação  pro- 
gressiva da  substancia  divina  por  meio  de  attríbutos  personificados  cora  o  norae  de  génios;  o  hymeneo 
mystico;  o  verbo  ou  sabedoria  instrumento  da  creação;  e  considerando  a  alma  huraanacorao  parte  da  in- 
telligencia  suprema :  uma  rigorosa  lógica  mostra  qual  pôde  ser  a  moral  estabelecida  era  consequência  do 
dualismo  e  do  pantheisrao,  que  formam  a  base  deste  systema.  O  Ser  Supremo,  no  systeraa  Indico,  não  creou, 
nem  rege  immediatamente,  mas  encarregou  os  génios  d'uma  e  outra  cousa;  um  desses  génios  creou  a 
matéria,  outro  produziu  a  forma,  e  outro  é  a  destruição  dos  seres  particulares:  os  génios  máos  corao  os 
bons  são  aqui  admittidos.  Pelo  século  11.",  antes  da  nossa  era  (se  tanta  antiguidade  não  é  sonho],  Chakia- 
Mouni,  que  parece  ter-se  querido  confundir  com  Boudha,  adraittiu  o  vácuo,  como  princípio  e  tim  ae  todas  as 
cousas,  uma  só  substancia,  que  nos  seres  particulares  só  diversifica  quanto  ás  formas :  o  género  humano,  os 
elementos,  e  todas  as  ereaturas,  saíram  do  vácuo,  a  elle  voltara ;  e  assim  o  vácuo  sucessiva  e  eternamente  se 
metamorphosea:  similhantc  systema  exclue  uma  cousa  primeira,  eadraitteo  fatalismo  mais  desgraçado: 
muito  mais  tarde ,  sobre  esseseformou  outro  mais  vasto,  divinisanao  tudo,  e  estabelecendo  ao  mesmo  tempo 
o  culto  do  Tibet  e  cercado  de  pomposas  exterioridades,  que  visivelmente  o  tem  sustentado.  Láo-Kiun  no  sé- 
culo 8.",  antes  da  nossa  era,  ensinou  aos  Chinas  a  existência  d'um  ser  incoraprehensivel,  muito  sábio,  e 
sem  nome,  principio  do  céo  e  da  terra,  a  mãe  de  todos  os  seres:  que  produziu  ?<m,  este  dois,  eiie  trás,  eeste 
todas  as  cousas;  explicou  wm  pela  agua,  rfow  pelo  fogo.  e  irei  pelo  páo:  adraittiu  os  génios;  e  sua  doutrina 
moral  é  absolutamente  opposta  ao  princípio  da  sociedade,  rejeitar  tudo  e  occupar-se  de  nada.  Depois  do 
meado  do  século  li."  antes  da  nossa  era,  Confúcio  ensinou  aos  Chinas  o  primeiro  princípio  ou  grande  termo, 
que  produziu  dois  secundários  o  pae  ou  o  macho,  isto  é,  o  céo,  o  fogo,  o  dia,  o  perfeito;  ea  mãe  ou  a  fê- 
mea, isto  e,  a  terra,  a  lua,  a  obscuridade,  e  o  imperfeito:  estes  dois  princípios  produziram  quatro,  e 
assim  successivamente.  Os  Druidas,  que  tiveram  origem  na  índia,  como  se  tem  dito,  adraittiram  a  disso- 
lução do  mundo  por  agua  e  fogo,  mas  uma  successiva  regeneração.  Todos  estes  systemas  vãorcunir-se, 


XXVI 

nas  Ihcorias,  com  o  Chaldaico  c  Persa,  apcrfciçoando-as  ou  corrompendo-as:  sua  origem  e  íilhadacon- 
lemplação  nas  revoluções  dos  seres  visíveis  do  universo,  resultando  delia,  ou  mundo  creado  por  uma 
causa  intelligente,  ou  mundo  eterno  e  sujeito  a  revoluções  successivas,  destruição,  e  regeneração ;  mas  em 
ambos  os  casos  subsiste  o  pantheismo.  Outro  género  vamos  achar  na  Phenicia  authora  do  sabcísmo  e  do  fe- 
licismo,  que  acolá  se  encontra;  mas  que,  segundo  bem  disse  o  Abbade  Masdeu,  foi  tolerante:  Sancho- 
niaton,  nue  escreveu  a  sua  historia  depois  do  meado  do  século  11.",  antes  da  nossa  era,  affirmou  ser 
crença  Pnenicia  a  eternidade  da  matéria,  mas  não  a  da  forma  do  mundo:  existia  um  ar  denso  e  cheio 
de  espirito  impetuoso,  e  um  cahos  nublado  e  tenebroso,  que  muito  tempo  estiveram  indetermina- 
dos 6  sem  alguns  limites;  porém,  quando  o  espirito  se  captivou  de  amor  pelos  seus  próprios  princípios,  re- 
sultou uma  mistura,  esta  se  chamou  desejo,  e  este  foi  o  começo  da  formação  de  todas  as  cousas;  entre- 


tanto o  espirito  não  conheceu  a  sua  produção;  da  conjuncção  do  espirito  se  engendrou  o  limo,  deste  as 
sementes  de  todas  as  creaturas,  e  d'aqui  a  geração  do  universo:  segundo  Eusébio  de  Cesárea  temos aauí 
um  bom  caminho  para  o  atheismo,  porque  Sanchoniaton  excluiu  a  mão  de  Deos  e  o  ministério  dos 


anjos:  é  exacto,  mas  também  o  é  o,  que,  segundo  os  authores  da  historia  universal,  disse  o  Bispo 
de  Cumberland,  e  vem  a  ser,  que  isso  se  dirigiu  a  uma  apologia  do  paganismo  esquecendo-se  do  verda- 
deiro Deos  na  formação  do  n)undo,  porque  o  author  primitivo  deste  systema,  seja  elleoTaautdosPhe- 
nicios,  ou  o  Hermes  dos  Egypcios,  não  teve  em  vista,  senão  estabelecer  a  extravagante  religião,  de  uns 
e  outros,  e  fazer  adorar  as  creaturas  cm  logar  do  Creador.  Mosco,  natural  de  Sidónia,  que  viveu 
mais  de  12  séculos  antes  da  nossa  era,  sem  excluir,  bem  se  pôde  dizer,  um  princípio  intelligente  ou 
uma  causa  estranha  á  matéria,  ensinou  a  progressão  successiva  na  crcação  por  meio  das  suas  mo- 
nades;  mas  esta  doutrina  foi  corrompida  depois  excluindo-se  aquella  causa  primeira,  enãoseadmitlindo 
senão  mudança  de  formas,  como  se  viu  sobre  a  índia,  e  depois  se  verá  na  Grécia,  ou  adrailtindo  a  gera- 
ção, como  se  disse  na  Phenicia,  e  se  vê  no  Egypto:  neste  paiz  se  ensinava,  que  o  céo  e  a  terra  estavam 
confundidos,  e  depois  se  separaram  tomando  o  ar  ura  movimento  constante,  que  por  edeito  desta  impul- 
são as  partes  ígneas  subiram  levadas  naturalmente  pela  sua  lígeíresa,  de  que  nasceu  o  movimento  circu- 
lar do  sol  e  dos  astros,  esse  ovo  do  mundo,  que  se  encontrou  na  Chaldea,  Pérsia,  Índia,  China  e  Gré- 
cia, em  quanto  a  matéria  iodosa,  místurando-se  cora  a  outra  mais  húmida,  caiu  juntamente  por  seu  pró- 
prio peso,  e  por  effeito  d'um  movimento  interior  se  separaram  as  partes  aquosas,  e  as  molles  pela  acção 
do  sol  fermentaram,  d'onde  a  terra  e  os  seres,  que  nella  habitam  e  no  mar,  que  tanto  disse  Maneton 
Egypcio  no  começo  do  século  3.°,  antes  da  nossa  era.  Finalmente  aconteceu  o,  de  que  temos  testimu- 
nho  em  Dionizio  de  Alícarnaso,  sobre  a  mythologia  Grega,  que  era  um  emblema  imaginado  para  ex- 
plicar as  revoluções  do  universo,  e  se  compunha  de  allegorias,  em  que  os  poderes  da  naturesa 
se  personificaram,  os  bosques  se  dedicaram  a  pan,  as  ilhas  aos  deuses  marítimos.  «  Ut  erat  cuiqiie  deo- 
rum  et  geniorum  congnmm»  e  assim  está  cm  Úoraero,  Hcsiodo  e  Ovídio,  e  o  veraos  entre  os  Egypcios, 
como  de  Maneton  o  tirou  Eusébio,  porque  adoravam  jupiter  ou  o  espirito,  que  passa  por  to"das  as 
cousas,  Vulcano  ou  o  fogo,  ceres  ou  terra,  e  oceano  ou  humidade:  obrando  deste  modo  os  A.thlan- 
tídes  deram  esses  nomes  a  seus  reis  e  heroes,  como  ao  céo,  que  seu  rei  fora,  fizeram  pae  dos  deoses; 
6  é  o,  que  também  fez  Homero  chamando  ao  oceano  pae  dos  deoses  e  origem  de  todas  as  cousas  .- 
conclue-se,  pois,  que  todo  o  systema  moral  destes  povos  nascido  de  tão  absurdo  pantheismo  impor- 
tava divinísar  as  acções  mais  torpes,  os  próprios  crimes. 

17.  Vimos  até  aqui  uma  philosophia  imperfeita,  mais  ou  menos  desenvolvida,  originar  a  Iheología 
pagã  mais  ou  menos  rude:  do,  que  agora  se  segue,  veremos  a  influencia  dessa  mesma  theologia nos sys- 
lemas  d'uma  philosophia  mais  avançada ,  assim  como  não  custará  a  encontrar  nella  restos  das  tradições 
primitivas  expostas  por  Moysés,  como  Flávio  José  affirmou  acerca  da  doutrina  de  Pythagoras;  e  lam- 
bem é  certo,  que  sem  difíiculdade  no  segundo  período  phílosophíco  apparecera  maisniesenvolvidas,  posto  que 
a  causa  esteja  em  grande  parte  na  tendência  mutua  da  rasão  e  da  revelação,  porque  no  fundo  tem  a  mesma 
origem :  entretanto  também  é  certo,  que  os  limites  d'uma  foram  reciprocamente  invadidos  pela  outra,  e  nas 
escolas  não  se  separaram  bem,  do  que,  como  fica  ponderado,  resultaram  males  incalculáveis.  Â  primeira  es- 
cola Grega  foi  a  da  Jonia  começada  por  Thales,  que  nasceu  640,  antes  da  nossa  era,  e  nella  se  encon- 
tram duas  seitas,  de  physicos  dynamícos  e  mechanícos:  os  primeiros  faziam  partir  a  explicação  da  natu- 
resa, da  idéa  d'uma  força  vivente,  que  varia  nas  suas  propriedades  e  nas  formas  de  .^eus 'desenvolvi- 
mentos; tudo,  que  acontece  na  naturesa,  se  explicou  por  uma  mudança  de  forca:  os  outros  não  admít- 
tíam  algum  nascimento  propriamente  dito,  alguma  mudança  de  propriedades,  nem  de  formas  na  natu- 
resa e  pretenderam  explicar  tudo  pela  mudança  de  relaçõe"s  exteriores  no  espaço;  neste  systema  a  ma- 
téria é  permanente,  mudando  de  logar,  por  uni  movimento,  que  nella  sobrevem  naturalmente,  ou  que 
se  lhe  imprime  de  fora.  Dos  primeiros:  Thales  poz  o  princípio  das  cousas  na  agua.  e  olhou  o  mundo 
como  um  ser  vivente,  animado  e  cheio  de  demónios  e  génios;  Anaxímenes  considerou  princípio  o  ar  infi- 
nito ;  Diógenes  de  Apolónia  disse,  que  o  mundo  era  um  ser  animado,  que  a  alma  era  o  ar,  e  que  o  ar  era  o 
principio  de  todas  as  cousas;  para  Heraclito,  o  j)rincípio  era  o  fogo:  em  tudo  isto  temos  pantheismo. 
Dos  segundos:  o  princípio  de  Anaximandro  é  o  infinito,  porque  o  desenvolvimento  do  mundo  é  infinito, 
e  o  infinito  é  a  força  matriz  e  eterna  do  universo,  ímmortal  e  ímperessivel,  força,  que  cria  eternamente,  até 
aqui  como  os  dynamicos;  mas  fez  diflerença  dizendo,  que  o  infinito  não  muda  nas  suas  propriedades,  nemse 
Iranslorma ;  que  as  qualidades  sensíveis  das  cousas  preexistem  no  seio  do  infinito,  e  os  elementos,  de  que 
se  com|jôe  apenas  tem  o  cuidado  de  se  separar,  porque  as  cousas  apparecem  como  phenomenos  isolados 
da  naturesa ;  que  o  movimento  eterno  separa  as  cousas  contrárias,  e  dispõe  os  elementos  cálidos  na  cir- 
cumferencia,  e  os  I nos  no  centro;  que  a  terra  era  lodo,  e  aquecida  pela  acção  do  sol  produziu  bolhas 
numidas,  de  que  vieram  os  animacs;  e  que  o  infinito  é  princípio  do  todo  o  naWimcnto,  e  encerra  o  prin- 
cipio de  toda  a  destruição:  neste  systema,  ou  desapparece  a  unidade  de  todo,  o  que  seguiram  osalomis- 
las,  ou  conservando-se,  .se  exdue  de  todo  a  força  motriz  cm  a  fazendo  dirivar  d'outro  princípio,  como 
pensou  Anaxágoras:  este  philosoplio  fez  intervir  o  espirito  no  universo;  o  espírito,  seguudo  elle,  e  in- 
finito e  dotado  do  poder  |)roprio,  não  se  mistura  a  alguma  cousa,  mas  existe  por  si;  comtudo  seu  poder 
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é  liinilado  pela  iialurosa  das  cousas,  de  (lue  não  pode  imidar  as  i|iialidades:  sua  actividade  se  liiiiila  a 
coordenar  eleuienlos  de  dilVereules  espécies  pelo  níoviínenlo;  esse  se  propaj^a  pelo  chociue  dos  elemen- 
tos; o  espirito  isola  tudo  o,  que  é  movido,  e  separa  o,  que  |)õe  cm  movimento;  a  lormação  do  mundo  co- 
meçou pela  separação  de  massas  oppostas,  convergindo  as  cousas  pesadas,  Crias  e  obscuras  a  um  centro, 
isto  e  terra;  e  ao  contrário  as  ligeiras,  sèccas  e  cálidas  para  a  região  superior  do  ar:  Arclieláo  o 
p/ii/sico  disse,  que  no  começo  a  acção  do  fogo  fez  sair  do  limo  a  terra  e  todos  os  viventes;  mas  estes,  nas- 
cidos de  lodo,  viveram  pouco,  c  só  mais  tarde  c,  (\nc  se  poderam  reproduzir :  íoi  o  primeiro  desta  escola, 
que  lallou  da  moral,  comtudo  o  justo  c  injusto  não  vem,  segundo  elle,  da  naturesa,  mas  da  lei  da  con- 
venção: para  Empédocles  tudo,  que  é  verdadeiro  é  único;  o  mundo  é  único  e  similhantc  a  uma  cs- 
pheia.  esta  esphera  é  Deos,  que  satisfeito  do  seu  repouso,  que  ama,  liça  imniovel  no  centro  da  harmo- 
nia, isto  é,  a  unidade  perfeita,  a  obra  do  amor,  que  o  dirige,  equese  identilica  com  elle;  o  amor  está  no 
centro  do  mundo,  donde  rege  tudo;  nenhum  mortal  sabe  a  ligação  de  todas  as  cousas  pelo  amor;  elle 
não  se  assimilha  a  nenhum  homem,  não  tem  membros;  é  espirito  santo,  ineíTavel;  sua  naturesa 
necessária,  penetra,   envolve  o  universo  em  seu  pensamento  rápido;  não  c  conhecido  na  sua  uni- 
dade absoluta  senão  por  si  mesmo;  o  homem  deve  fazer  todos  os  esforços  para  chegar  ao  conhecimento 
deste  Ser  Divino;  mas  esse  conhecimento  nunca  sçrá  perfeito;  «o  amor  e  a  discórdia,  segundo  elle, 
são  as  duas  forças,  que  presidem  a  aggregação  e  dissolução; »  e  aos  três  elementos,  agua,  ar  c  fogo, 
da  escola  juntou  elle  a  terra.  Seguiram-se  mais  adeante  os  atomistas:  Leucipo  c  Demócrito,  aiiuelle 
pouco  conhecido,  e  este  muito  soberbo,  e  de  que  já  vimos  o  sentimento:  na  physica  de  Demócrito  e 
dos  mais  antigos  atomistas  tudo  é  subordinado  ás  idéas  malhcmaticas:  Schvvartz  disse,  que  de  Leu- 
cipo so  se  sabe  ter  sido  pae  dos  atomistas,  por  isso  tudo  se  reduz  a  Demócrito;  e  Degerando  es- 
creveu, que  Leucipo  suppoz  o  movimento  inherente  a  cada  átomo,  e  que  este  movimento  produz  uma 
sorte  de  turbilhão,  segundo  tcstimunhou  Diógenes  Laércio :  ha  dois  princípios  neste  systema,  positivo  e  pri- 
vativo ;  a  realidade  no  espaço,  c  no  vácuo ;  e  assim  o  curso  de  todas  as  cousas  está  submettido  á  necessidade; 
os  átomos  são  indnitamente  numerosos,  porque  são  infinitos  os  phenomenos;  só  tem  uma  propriedade 
physica,  o  peso,  porque  enchem  o  espaço  d'uma  maneira  absoluta;  todas  as  mudanças  das  cousas  se  ope- 
ram  pelas  transformações  dos   átomos;   o  movimento  é  indispensável  e  eterno;  e  os  átomos  não 
leni  vida  interior;  admille-se  um  movimento  de  oscilação  e  circular  dos  átomos,  e  ao  acaso;  a  alma  c  um 
corpo,  mas  uma  outra  espécie  de  corpo  no  corpo  visivel :  o  primeiro  daquelles  historiadores  notou  ser  este  o 
primeiro  systema,  em  que  o  materialismo  se  acha  estabelecido  d'uma  maneira  scientiíica,  e  se  não  reco- 
nhece Deos;  e  accrescentou  Degerando,  que  Demócrito  só  assignou  á  intelligencia  humana  ura  papel 
inteiramente  passivo,  dando  tudo  aos  sentidos.  A  escola  de  Itália  fundada  por  Pythagoras  admittiu  o  in- 
stituto tiierarchico  e  religioso,  e  os  principaes  objectos  de  suas  indagações  foram  as  mathematicase  a  mu- 
sica: a  época  de  sua  existência  é  contestada,  e  Schwartz  suppoz,  com  rasâo,  viver  Pythagoras  pela 
idade,  em  que  existia  a  poesia  gnomica  e  um  espirito  religioso  na  Grécia,  quando  se  procurava  ser 
santo  pelas  praticas  religiosas,  e,  com  as  mesmas  idéas  de  piedade,  Empédocles  se  seguia  a  Epeme- 
nides,  o  author  famoso  dos  altares  a  um  deos  desconhecido,  ou  ainda  mais  tarde:  o  princípio  supremo 
é  aqui  e\pre:^so  por  formulas  matlicmaticas;  nesta  escola  o  número,  ou  a  essência  do  número,  ou  os 
elementos  do  número  são  principio  de  todas  as  cousas;  estes  elementos  são  par  e  impar,  limitado 
e  illimitado;  a  actividade  da  causa  primitiva,  que  contém  em  si  a  rasão  da  possibilidade  e  da  reali- 
dade de  toda  a  existência,  não  consiste  senão  era  limitar  e  ordenar  harmonicamente  os  seres  por 
meio  do  número,  e  a  multidão  sáe  da  unidade  pela  separação  dos  elementos  delia;  Deos  é  um, 
princípio  de  tudo,  que  governa  e  rege  tudo,  ser  determinado,  eterno,  permanente,  iramutavel , 
similhante  a  si,  e  diflerente  de  todas  as  cousas;  assim  mesmo  como  o  mundo  não  é  um  ser  puro  por 
causa  da  intervenção  do  vácuo  na  sua  formação,  Deos  não  o  pôde  tornar  todo  perfeito,  porém  o  mundo 
deve  tender  a  este  resultado  com  todas  as  suas  forças;  a  unidade  do  mundo  é  composta  de  elementos 
contrários.  Passando  a  outros  systemas:  Xenofanes,  fundador  da  escola  de  Elea,  mais  de  cinco  séculos, 
anterior  á  nossa  era,  disse,  que  o  absoluto  existe  só,  e  os  phenomenos  sensíveis  são  apenas  illusões, 
que  Deos  eterno  não  pôde  nascer,  nem  raorrer,  e  que  não  existe  senão  um  ser,  que  é  Deos;  negou  o 
nascimento  em  geral,  e  toda  a  contingência;  accrescentou,  que  Deos  é  todo  poderoso,  e  o  mais  perfeito 
ser;  negou  a  existência  de  dois  deoses  revoltando-se  contra  o  politeísmo  de  Homero  e  Ilesiodo,  em 
seu  systema,  Deos  abraça  tudo;  está  presente  a  tudo;  em  tudo  é  similhanie  a  si  mesmo;  espherico,  in- 
lelligênte,  e  governa  tudo  pelo  pensamento;  contra  Jónicos  e  Pythagoricos  estabeleceu,  que  Deos  não  é 
nem  limitado  nem  illimitado,  nem  movimento  nem  repouso,  porque  estas  qualidades  são  dos  seres  par- 
ticulares: admittiu  os  quatro  elementos,  como  base  do  mundo,  e  explicou  o  universo  pela  physica:  Par- 
menides  do  calor  e  do  frio  formou  todas  as  coisas;  e  pensou,  que  no  centro  do  inundo  ha  ura  deraonio, 
que  dirige  as  misturas  e  separações  dos  elementos,  e  lhe  sobordinou  o  amor  e  a  discórdia;  na  formação 
do  homem  foi  conforme  ás  opiniões  de  Anaximandro,  aue  o  antecedeu,  e  a  Empédocles  que  o  seguiu. 
Zenon  de  Elea  requereu  a  unidade,  negou  a  possibilidade  do  movimento,  adoptou  a  cosmologia  dos  seus 
antecessores:  finalmente,  Milisso  de  Samos  adoptou  a  immobilidade  e  immaterialidade  do  ser.  Protá- 
goras, 440  annos  antes  deJesus-Cliristo,  que  passou  por  discípulo  de  Demócrito  e  foi  o  primeiro  sophista  de 
profissão,  fez  da  eloquência  a  base  do  seu  systema,  com  (|ue  transtornou  tudo;  accusado  de  atheo  em 
Athenas  soflreu  o  desterro  da  pátria,  e  sua  obra  se  queimou  publicamente:  confundiu  o  bem  e  o  mal, 
e  negou  a  existência  de  Deos  e  a  immortalidade  da  alma:  Gorgias,  que  se  lhe  seguiu,  intendeu,  que  nada 
existe,  nada  pode  ser  conhecido,  nenhuma  cousa  se  pôde  communicar  a  outra.  Uma  tal  serie  de  contra- 
dições acabou  o  primeiro  periodo  da  philosophia  Grega:  quando  parecia  caminhar-seá  perfeição,  de  um 
mal  se  tropeçava  n'outro!  d'aqui  atomistas,  d'alli  sophistas!  Longe  da  verdade,  o  espirito  humano  é 
sempre  uma  aberração! 

18.  Sócrates  abriu  uma  nova  estrada  á  philosophia  Grega,  e  principalmente  se  empregou  em  com- 
bater os  atheos;  mas  foi  accusado  supersticioso,  e  sua  conderanação  teve  logar  em  404,  antes  da  nossa 
era:  redigiram-se  contra  elle  aos  seguintes  capítulos:  «não  crer  nos  deoses  do  estado,  introduzir  novas 
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divindades,  e  corromper  a  mocidade  Alheniense;  «  os  accusadores  foram,  Milito  o  moro  poela,  Anyto 
demagago,  e  Lycon  rhethorico :  tal  accusação,  e  por  tal  gente,  e  muito  mais  causando  sua  morte,  prova  o 
estado  de  anarchia  de  Athenas  por  então,  ou  maior,  o  estado  excepcional  depois  da  expulsão  dos  trinta 
tyrannos:  no  systema  de  Sócrates  os  deoses  sabem  tudo,  são  presentes  a  tudo,  e  governam  tudo  se- 
gundo as  leis  do  bem,  por  isso  admitliu  a  providencia;  o  caracter  distinctivo  do  Divino  é  a  racionalidade 
ou  a  sabedoria,  que  deve  ser  o  fim  supremo  das  tendências  humanas ;  o  Divino  é  a  rasão  pura,  que  se  deve 
olhar  como  primeiro  principio  de  todas  as  realidades  e  de  todos  os  phenoracnos,  e  como  termo  de  toda 
a  actividade;  admiltiu  portanto  no  fundo  um  só  Deos,  e  é  isto,  une  indicam  os  nomes,  por  que  o  desi- 
gnou, em  quanto  creador ;  aceitou  a  immortalidade  da  alma,  o  culto  e  a  prece,  ereputou  pouco  preferível 
ao  nada  a  vida  actual  sem  a  futura  ;  suppoz  a  idéa  do  Divino  primitiva  no  espirito  humano,  e  que  a  idéa  do 
corporal  não  tem  valor,  senão  em  quanto  se  une  á  rasão ;  a  sua  doutrina  fundou-se  nos  princípios  moraes, 
e  estesno  testimunho  da  consciência ;  disse,  que  o  homem  devia  procurar  fazer-se  similhante  aos  deoses ;  que 
a  virtude  é  uma  no  fundo,  e  se  manifesta  de  quatro  modos  diílerentes,  sabedoria,  temperança,  coragem 
e  justiça ;  e  que  o  máo  não  o  é,  senão  por  ignorância  ou  involuntariamente :  o  seu  génio  ou  demónio  fa- 
miliar, que  o  advertia,  poderá  inculcar  alguma  idéa  de  dualismo  em  sua  doutrina,  se  não  se  attender, 
que  esse  demónio  era  a  sciencia  ou  a  consciência,  como  inspiração  immediata  de  Deos.  Entre  seus  Discí- 
pulos :  Aristipo  foi  fundador  da  escola  Cyrinaica ;  na  parte  moral  seguiu  as  traças  de  Sócrates,  e  na  physica 
aProtogoras:  Antisthenes  eosCynicos,  que  eram  pobres,  reputavam  o  summo  bem  na  virtude,  e  no  vicio  o 
mal;  desdenhavam  as  riquesas,  a  glória  e  a  nobresa,  e  restringiam  os  cuidados  da  vidaaoindispensavel- 
raente  necessário;  o  ideal  do  homem  virtuoso,  do  sábio,  estava,  segundo  elles,  na  independência;  daqui 
resultaram  os  paradoxos,  que  se  lhes  reprovam,  sendo  um  delles  a  exclusão  da  temperança  verdadeiramente 
Socrática.  Euclides  fundador  da  escola  de  Alegara,  começou  pela  doutrina  de  Elea,  e  depois,  sendo 
discípulo  de  Sócrates  apropriou  aquella  doutrina  á  do  mestre;  deu-se  ás  investigações  subtis  e  contencio- 
sas, como  ás  especulações  sophisticas,  porém  de  caracter  moderado  e  consiliador;  pensou,  que  fora  do 
Ser  Único  e  do  Bom  Deos,  Intelligencia  Suprema,  nada  mais  existe;  poz  a  verdadeira  moralidade,  ea 
verdadeira  existência  na  sua  unidade,  e  identidade  constantes;  o  espirito  negativo  desta  escola  cresceu 
depois:  Alexino  de  Elea  atacou  o  princípio  Stoico  dizendo,  que  se  não  pôde  dar  ao  mundo  uma  ener- 
gia vital:  Eubulides,  successor  de  Euclides,  occupou-se  mais  da  existência,  que  do  pensamento;  efeza 
escola  de  Euclides  mais  negativa:  Stilpon  de  Megara  não  conheceu  algum  ser  particular  fora  do  ser  ge- 
ral; negou  a  realidade  das  idéas  geraes;  o  summo  bem  para  elle  consistiu  em  elevar-se  pela  sabedoria 
aci  ma  de  todos  os  movimentos  e  de  todas  as  perturbações  da  alma :  e  a  idéa  que  fez  do  sábio  está  posta  naapa- 
thia  mais  completa  e  mais  profunda:  Phedon  mestre  da  escola  de  Elea,  e  Menedeme  da  de  Erilrea  es- 
tavam de  accôrdo  com  os  Megaros,  e  não  admíttiam,  senão  ura  bem,  uma  virtude  com  muitas  denomina- 
ções :  esta  virtude  consistia  na  convicção,  que  dá  o  conhecimento  da  verdade.  Platão  foi  discípulo  de 
Sócrates,  e  por  morte  delle  se  retirou  á  escola  de  Euclides  em  Megara:  cultivou  seus  talentos  transcen- 
dentes pelo  estudo,  pelas  viagens,  e  pelas  relações  com  os  sábios  mais  dístinctos  do  seu  tempo;  e,  des- 
se modo,  disse Tennemann,  se formoueste grande  epossante philosopho,unicotahez, quepela extensão  e pro- 
fundidade de  suas  vistas,  ao  mesmo  tempo  que  feio  seu  caracter,  se  possa  dignamente  coUocar  ao  lado 
de  Sócrates :  quanto  a  mim,suppostos  os  erros,  de  que  o  accusarara,  suppostas  as  contradicções,  que  se 
encontram  em  seus  escriptos,  não  me  parece,  que  deva  ser  preferido  por  algum  philosopho,  a  quem  a 
luz  da  revelação  não  allumiou;  eis-ahi  a  sua  doutrina:  ha  duas  classes  de  seres,  ura  que  existe 
por  sua  naturesa  sem  ter  princípio,  e  outro  que  tem  começo;  o  primeiro  similhante  a  si,  indivisível, 
invariável,  summamente  perfeito,  e  que  não  pôde  ser  conhecido  senão  pela  rasão;  e  o  segundo  mudá- 
vel, sujeito  a  contínuas  transformações,  e  que  não  pôde  ser  percebido  senão  pelos  sentidos;  aquelle  se 
reserva  a  verdade,  e  contém  em  si  as  formas  iramutaveis  de  todas  as  cousas ;  e  este  sô  pôde  conceber 
opiniões  c  verosimilhanças;  assim  distinguiu  elle  entre  o  Creador  e  a  crealura,  entre  Deos  e  o  homem, 
ou  o  fira  da  naturesa  terreste:  Deos  é  absoluto,  só,  e  único,  o  primeiro  e  o  último,  muito  alto,  infinito, 
ímmenso  e  todo  poderoso ;  que  por  sua  bondade  formou  o  mundo  sobre  a  matéria ;  mas  não  originou  sua 
substencia,  porque  é  eterna  como  elle;  ornou  o  universo  com  todas  as  perfeições  possíveis,  collocou  a  al- 
ma no  seu  centro,  donde  se  communica  a  todas  as  suas  partes,  e  o  fez  sua  imagem  sensível ;  depois  da 
creação  do  mundo,  procedeu  á  dos  astros,  que  brilham  como  raios  despedidos  delle,  eá  dos  anjos  e  dos  de- 
mónios ou  génios,  para  ministros  de  sua  vontade  e  interpretes  da  sua  palavra :  entretanto  Deos  não  pôde 
imprimir  o  sello  Divino  em  iodas  as  parles  do  universo,  por  causa  do  caracter  defeituoso  da  matéria, 
ou  do  destino;  c  disso  vem  os  males,  que  nelle  se  dão  no  universo;  a  idéa  sublime  que  este  philosopho 
teve  da  Divindado,  e  a  que  concebeu  da  imperfeição  da  matéria,  foi  a  causa,  segundo  creio,  de  estabe- 
lecer o  dualismo,  o  que  destroe  em  Deos  a  noção  de  ser  único  necessário,  e  por  outra  parte  tira  a  liber- 
dade ao  homem;  mas  ao  author  da  famosa  escola  da  Academia  faltou  a  luz  da  revelação,  e  posto  que 
tivesse  presentes  os  livros  de  Moysés,  como  eu  intendo  contra  Deslandes ',  a  sua  lícçãonào  lhe  bastava 
sem  aquella  luz  para  organisar  lim  systeraa  perfeito:  não  é  possível  assíra  mesmo  negar.  quePlalãodeu 
uma  idéa  maravilhosa  da  Trindade  Santissima : «  O  Deos  Supremo,  Um,  o  Primeiro,  o  Hei  de  tudo,  o  Pai  da 
intelligencia,  e  da  Alma;  o  Verbo,  o  Filho  do  Rei,  a  Intelligencia;  o  Espirito  ou  a  Alma  do  Unicerso,  for- 
mando estes  três  o  Ser  Perfeito,  e  o  Único;))  embora  esta  noção  seja  insuflicienlissima  e  errónea,  consi- 
derada em  todas  as  relações,  que  lhe  deu  o  philosopho,  ella*apresenta  uma  theoria,  que  eleva  seu  au- 
thor acima  de  quantos  sábios  teve  a  antiguidade;  e  pôde  no  fundo  similhar-se  á  idéa  do  ?o</pr, /n/í//»- 
gencia,  e  Amor,  que,  segundo  disse  muito  bem  o  sábio  Theologo  Maupied,  se  nos  apresentam  na  conce- 
pção do  Padre,  do  Filho,  e  do  Espirito  Santo,  formando  um  só  Deos  em  três  Pessoas,  procedendo 
a  última  da  primeira  e  segunda,  e  que  constitue  a  Sanlissima  Trindade:  na  systema  de  Platão,  fiual- 

'    o  arciininilo  deste  sábio  fundou-se,  em  que  José  e  alguns  Padres  da  Ifrreja  afirmando,  que  Pjthagoras.  Platão  e 
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luenle,  o  liomcm  tende  para  o  Item  por  meio  da  rasão;  nós  devemos  procurar  ser  analo;;os<i  não  simi- 
Ihantes  a  Deos,  ponjue  não  podiMnos  realisar  lodo  o  bem,  masé  nossa  obrigarão  faze-lo ;  o  summo  bem  não 
consiste  no  prazer,  mas  o  prazer  e  o  meiodecbegarao  verdadeiro  bem,  com  tanto  que  seja  regulado  con- 
forme os  tins  da  rasão;  a  virtude  perfeita  é  a  vida  dos  seres  mortaes,  ordenada  no  desejo,  coração  e 
rasão;  e  como  todos  os  Gregos  este  philosopho  nada  conheceu  na  vida  activa,  que  se  não  devesse  ligar 
á  sociedade,  a  (juc  é  necessário  sacrilicar  tudo :  pode,  nesta  parte,  a  virtude  ser  estéril  por  não  ter  ligação 
com  Deos  pelo  amor;  entretanto  esse  princípio  é  utilíssimo  aos  estados,  porque  assim  serão  felizes: 
a  islo  se  op|)õe  os  modernos  anarehistas,  reíjucrendo  a  liberdade  individual  em  toda  a  plenitude, 
o  que  importa  um  grande  absurdo;  porém  absurdo  é  todo  o  systema  desses,  que  impudentemente 
se  arrogam  hoje  o  titulo  de  sábios  e  de  regeneradores  da  humanidade.  Aristóteles,  discípulo  deste 
illustre  philosopho,  e  mestre  de  Alexandre  o  grande,  nasceu  384  antes  de  Jesus-Chrislo,  e  organisou 
o  seu  systema  pelo  modo  seguinte:  a  existência  dos  seres  depende  da  matéria  ou  do  possível,  da  forma" 
ou  da  realidade,  e  do  movimento,  com  que  a  naturesa  obra  sobre  a  matéria  produzindo  a  forma;  a  natu- 
resa  é  que  produz  eternamente  no  universo  as  reuniões  e  divisões,  e  todos  os  phenomenos:  nesta  hypolhese 
a  naturesa,  a  matéria,  a  forma  e  o  movimento,  são  coeternas,  mas  Deos  é  excluído,  segundo  a  doutrina 
deste  sábio,  de  concorrer  á  existência  e  ao  governo  do  universo,  no  que  dessenliu  do  mestre;  o  seu 
sentimento  acerca  da  alma  humana  está  longe  da  immortalidade  e  do  futuro  gôso  de  Deos,  porque  em- 
bora aflirmasse,  que  o  intendimento  activo  ou  parte  sublime  da  alma  não  morre  com  o  corpo,  depois  da 
dissolução  o  privou  de  todas  as  faculdades,  suppoz,  que  não  pertencia  a  cada  homem  individualmente, 
e  se  lhe  concedeu  alguma  cousa  de díy ino  e  de  immortal,  também  constituiu  um  quinto  elemento,  o  ether, 
que  compõe  a  esphera  celeste  participando  da  naturesa  divina,  do  mesmo  modo  que  os  astros,  a  seu 
JUÍZO,  são  seres  animados,  immortaes,  dotados  da  rasão  e  vontade:  no  meio  de  tudo  islo  imaginou  um  Deos 
satisfeito  de  suas  perfeições,  contemplando-se  a  si  mesmo,  estranho  ao  universo,  sem  poder  premiar  nem 
castigar  os  homens,  e  sem  ter  o  menor  cuidado  delles:  depois  desta  exposição  não  é  possível  ignorar, 
que  a  moral  de  Aristóteles  deve  ter  uma  importância  toda  humana,  por  isso  escusa  dizer-se  delia  alguma 
cousa :  o  Cardeal  de  Ailly ,  segundo  escreveu  Deslandes,  era  de  parecer,  que  este  philosopho  não  servia  para 
cousa  alguma,  senão  para  provar  a  existência  de  Deos  contra  os  incrédulos;  mas,  com  licença  de  todos  os  seus 
apologistas,  eu  direi,  que  Aristóteles  não  tem  esse  mesmo  préstimo,  que  lhe  juIgava*o  sábio  Prelado: 
em  se  afastando  o  homem  da  dependência  de  Deos,  já  não  pode  ter  temor,  nem  esperança;  e  na  faltado 
temor  e  da  esperança  o  homem  e  o  mais  miserável  de  todos  os  seres.  Dos  Peripaieticôs  discípulos  de 
Aristóteles,  e  que  depois  delle  ensinaram  no  lyceu  de  Athenas,  o  mais  sobresaliente  foi  Stralon  de  Lom- 
psaco:  este  philosopho  não  reconheceu  outra  divindade  senão  a  naturesa,  que  suppoz  uma  certa  força 
espalhada  por  todo  o  universo  e  essencial  á  matéria,  uma  espécie  de  sympalhia,  que  liga  todos  os  corpos, 
e  os  sustenta  em  equilíbrio,  um  poder,  que  sem  se  decompor,  faz  variar  os  seres  até  ao  intinito,  e  um 
principio  de  ordem  e  de  regularidade,  que  produz  quanto  se  pôde  produzir  no  universo;  e pensou,  que, 
se  existia  um  Ser  Intelligentc,  não  tinha  poder  de  crear  o  mundo,  e  que  era  limitado:  evita-se  dizer,  quaes 
seriam  as  doutrinas  de  tal  escola  sobre  a  alma  humana  e  sobre  a  moral:  uns  despresando  os  lacos  de  fa- 
mília e  adoptando  o  mais  absurdo  egoísmo;  outros  negando  a  realidade  da  rasão  e  da  alma;'e  outros 
entregando-se  mais  aos  ornatos  da  rhetorica,  que  ao  estudo  da  sciencia.  A  par  destas  tonterias  produziu 
a  Grécia  outra  escola  famosa,  a  dos  Scepticos,  de  que  Pyrrho,  soldado  de  Alexandre,  foi  o  author,  ensinando 
a  duvidar  de  tudo,  ea  portar-seindiíTerentea  tudo:  depois  delle,  seu  discípulo  Timon  intendeu,  qua  nada 
havia  de  real.  Mais  notável  foi  entretanto  a  de  Epicuro,  que  nasceu  em  Athenas,  347  annos  antes  da 
nossa  era,  e  ensinou  philosophia  n'um  jardim  ás  portas  dessa  cidade:  para  este  homem  o  universo  era 
uma  composição  de  vácuo  e  atmos,  que  desde  toda  a  eternidade,  por  uma  forca  eterna  e  ao  acaso,  uns  se 
separam,  e  outros  se  reúnem :  neste  systema  não  existe  ura  Ser  Supremo  creador  e  providenle,  e  a  alma 
humana  acaba  com  o  corpo;  por  isso  a  sua  moral  consistindo  no  prazer,  e  em  tudo,  que  pude  levar  aos 
commodos  da  vida,  e  conseguir  as  attenções  públicas,  é  a  mais  consequente,  apresentando  uma  torpe 
nieslura  de  voluptuosidade,  impiedade  e  superstição  ' .  Contra  essas  torpesas  protestaram  os  Stoicos,  á  frente 
dos  quaes  appareceu  Zenon  um  homem  de  temperamento  duro  e  de  moral  severíssima:  no  seu  systema 
Deos  ou  a  naturesa  e  a  matéria  são  um  todo,  esta  é  um  elemento  variável  e  aquelle  a  unidade  da  força,  que 
abraça  c  forma  todas  as  cousas,  ou  a  iuteilígencía ;  Deos  está  disperso  pelo  universo,  que  é  perfeito  no  todo, 
mas  não  em  todas  as  suas  partes,  de  que  resulta  o  bem  e  o  mal ;  o  universo  é  cheio  de  harmonia  e  cimetria 
c  da  mais  bella  forma,  porque  Deos  é  o  seu  author;  todos  os  seres  tema  mesma  origem,  e  tanto  os  deoses 
como  asalmas  humanas  são  uma  parte  de  Deos  ou  da  naturesa  universal;  o  bera  está  em  obrar  com  sabe- 
doria, e  só  a  virtude  ou  a  perfeição  o  consegue;  a  virtude  consiste  na  potencia  da  alma,  que  lera  prin- 
cipio na  rasão  e  na  direcção  invariável  do  caracter,  e  coraprehende  o  coiihecimento  do  bem,  que  deve- 
mos seguir,  e  do  mal,  que  devemos  evitar,  a  temperança  para  regular  os  apetites,  a  força  para  soflrer  o,  /- 
que  c  inevitável,  e  a  justiça,  que  nos  ensina  a  dar  a  cada  um  o,  que  é  seu.  Contra  os  Stoicos  se  levanta- 
ram os  novos  Académicos,  dos  quaes  Arcilas  de  Pitanc,  que  nasceu  316  antes  de  Jcsus-Clirislo,  foi  o 
primeiro,  e,  em  quanto  pretendeu  restabelecer  as  doutrinas  de  Sócrates  e  Platão,  não  fez  mais,  que  em- 
brenhar-se  n'um  sceptícismo  completo  :  de  igual  modo  aberrando  mais  ou  menos  da  sua  origem  foram 
variando  as  outras  escolas  Gregas.  Todas  essas  opiniões  desparatadas  se  encontram  na  philosophia  trans- 
portada da  Grécia  á  corte  dos  Ptolomeos,  á  Judea,  e  a  Roma:  Demétrio  de  Phalerea,  um  dos  homens 
de  mais  raro  mérito,  levou  a  Alexandria  a  doutrina  de  Aristóteles,  depois  delle  discípulos  das  outras  es- 
colas passaram  alli;  enor  muito  tempo,  guardaram  a  maior  fidelidade  a  seus  mestres:  o  captiveiro  de 
Babylonia  fez,  que  os  Israelitas  gostassem  das  doutrinas  orientaes,  e  pelas  ralacões  contraídas  no  Egy- 
pto,  a  que  deu  motivo  a  famosa  versão  Bíblica,  chamada  dos  Setenta,  aprendessem  a  philosophia  Grega; 
por  isso  a  Judea  viu  em  seu  seio  Essenos,  Terapeutas,  Phariseos,  e  Saduceos,  e  gerou  Aristobulo,  que 
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pretendeu  identificar  do  modu  possível  as  tradições  dos  livros  sagrados  coiu  a  [jtiilosophia  e  iitteratura 
dos  Gregos,  como  disse  o  sábio  Schwartz:  Roma  enviando  seus  filhos  á  Grécia  recebeu  as  lições  dos  seus 
professores,  e  não  tardou  a  ser  sua  rival,  dividindo-se  em  quatro  seitas,  porque  os  devassos  e  os  natura- 
listas se  submetteram  a  Epicuro,  os  homens  de  estado  adoptaram  oScepticismodanova  Academia,  os  ju- 
risconsultos votaram  pelo  Stoicismo,  e  um  pequeno  número  desugeitos  reflectidos  preferia  Pythagorase 
Platão;  Catão,  apesar  de  adversário  de  toda  a  cultura  estrangeira,  quiz  saber  a  lingua  Grega  em  idade 
avançada,  c  Lucrécio  foi  o  pae  do  materialismo  em  Roma,  em  quanto  Sextiose  propozattraír  pela  absti- 
nência á  prática  das  virtudes,  e  o  grande  Cicero  que  só  pode  ser  comparado  a  Sócrates  e  Platão,  pro- 
curou elevar  o  homem  ao  conhecimento  da  própria  dignidade  e  ao  conhecimento  de  Deos  e  da  imnior- 
talidade  da  alma,  condemnou  as  superstições,  os  agouros  e  o  destino,  reconheceu  o  dever  de  amarmos  os 
amigos,  a  pátria  e  a  humanidade  inteira,  mas  encontrou  em  si  próprio  alguma  cousa  de  Divino,  erecom- 
mendou  o  polyteismo  pátrio.  As  contradições,  que  vemos  na  própria  época  de  uma  philosophia  mais 
adulta,  proí^essadas  pelos  homens  mais  judiciosos,  a  pretenção  de  dar  intelligencia  a  matéria,  de  fazer  do 
finito  infinito,  e  de  considerar  a  prefeição  no  imperfeito,  o  dispotismo,  que  alguns  pregaram,  a  licença 
e  a  indiferença,  que  outros  seguiram,  são,  a  meu  juizo,  provas  bem  determinadas  aa  corrupção  huma- 
na, como  da  necessidade  da  revelação. 

19.  Em  presença  de  quanto  expuz,  e  segundo  as  luzes  de  uma  philosophia  sensata,  os  caracteres 
manifestamente  Divinos  de  um  systema  de  doutrina  consistem,  em  que  nos  apresente  a  Deos,  como  Senhor, 
Todo  Poderoso,  Creador,  Providente,  Justo,  Bom,  Misericordioso,  Sapientissimo,  Perfeitissimo,  Eterno, 
Único  na  essência  e  na  eternidade,  e  Trino  nas  pessoas  ^ ;  e  ao  homem,  ser  creado,  composto  de  puro 
espirito,  á  similhança  de  Deos,  immortal,  livre  em  suas  acções  para  receber  premio  ou  castigo,  e  de  ma- 
téria sujeita  á  corrupção  e  á  destruição  ^  .•  neste  systema  í)eos  é  digno  de  homenagens  e  de  sacrifícios, 
ouve  as  preces,  e  quer  ser  adorado  em  rasão  do  homem,  e  não  de  si;  o  homem  deve  adorar  e  rogar  a 
Deos  não  só  pelos  benefícios  da  creação  e  conservação,  pela  dependência,  mas  por  ser  Deos,  e  por  cor- 
responder com  affecto  ao  affecto,  com  que  Elle  se  digna  honra-lo ;  deve  amar  os  outros  homens,  não  so  por 
serem  seus  iguaes,  pela  dependência,  mas  por  corresponder  ao  affecto,  com  que  por  elles  deve  ser  amado; 
deve  finalmente  conservar  a  vida  apesar  das  tribulações  e  das  enfermidades  para  melhor  bem,  eporqueé 
da  vontade  de  Deos:  é  isto  o,  que  se  encontra  no  systema  de  Moysés,  por  isso  ellc  apresenta  o  dedo  de 
Deos.  Posto  que  nas  doutrinas  philosophicas  e  nas  dos  cultos  pagãos  apparecem  algumas  traças  desse 
systema  sublime,  a  difíerença  é  patente,  pois  que  nas  primeiras  faltava,  como  se  tem  dito,  a  luz  da  re- 
velação, e  nas  outras,  porque  estava  reservado  esclusivamente  a  esse  systema,  e  depois  ao  Chrislianismo, 
identificar  a  moral  com  o  culto  religioso,  fazendo  alliança  íntima,  conforme  sabiamente  escreveu  Dege- 
rando,  entre  as  cerimonias  exteriores  e  os  sentimentos  da  alma;  entre  a  crença  e  as  acções  da  vida:  tudo 
que  ha  de  commum  no  fundo  é  só  para  notar  a  origem  dos  conhecimentos  humanos  e  dos  cultos,  e  a 
corrupção  daquelles  c  destes  entre  o  paganismo,  em  que  a  rasão  andou  absolutamente  livre  para  esta- 
belecer a  distancia  entre  as  concepções  humanas  e  a  revelação,  embora  para  tanto  bastasse  o  amor 
puro  e  a  esperança,  que  vemos  exclusivamente  no  systema  de  Moysés,  desenvolvimento  ajustado  das  tra- 
dições primitivas,  e  depois  no  do  Christianismo,  aperfeiçoamento  Divino  desse  systema.  Ainda  que  o 
Santo  Propheta,  conductor  dos  Israelitas,  aprendesse  as  sciencias  no  Egypto,  suas  doutrinas  vão  tão  longe 
dessas,  como  das  de  todos  os  Povos  da  antiguidade,  e  para  isso  bastariam  só  os  ritos  do  culto  a  Deos  único ; 
masoscaracteresDivinos,  que  acabo  de  referir  a  seu  systema,  faliam  maisalto:  fora  disto,  segundoelle,Deos 
creou  o  universo  do  nada  ^  e  não  pensaram  assim  os  Egypcios;  admittiu  a  existência  dos  Anjos  com 
o  fim  de  adorarem  a  Deos  ^  e  serem  ministros  de  suas  vontades  %  e  a  dos  demónios,  que  tendo  iguaes 
perfeições,  as  perderam  por  sua  soberba,  mas  dessentindo  das  doutrinas  orientaes,  porque  sua  naturesae 
sua  historia  é  differente  do,  que,  segundo  essas  doutrinas,  se  lhes  attribuin,  como  affirmaram  Job  ^  c 
Isaias ''  ;  expressou  terminantemente  a  causa  da  decadência  do  homem  ^  ,  que  os  philosophos  ignora- 
vam; propoz  o  remédio  a  esse  mal  ^  sem  que  delle  esses  sábios  tivessem  conhecimento  algum.  A  ar- 
vore da  vida,  que  apresentara  alguns  cultos,  a  da  sciencia  do  bem  e  do  mal,  cujo  fructo  Deos  vedou  ao 
primeiro  homem,  c  expressa  nos  escriptos  do  grande  Propheta '",  bem  como  a  desobediência  ao  Divino 
preceito  '',  a  maldição  da  serpente,  que  instigou  a  mulher  a  comer  o  fruto  prohibido  e  a  seduzir  seu  ma- 
rido '^,  a  promessa  do  Salvador  subintendida  na  sentença,  porque  o  Senhor  ordenou,  que  líwcwií/Aerfa/- 
caria  a  cabeça  da  serpente  '^;  essa  mulher  havia  de  ser  uma  virgem,  que  conceberia  e  pariria  um  filho  "* 
medianeiro  entre  Deos  e  o  homem,  e  que  satisfaria  condignamente  pelo  bomem  a  ofiensa  a  Deos,  por- 
que havia  de  ser  homem  e  Deos  ^^;  e  esse  grande  facto  se  havia  de  uar  por  meio  de  determinadas  cir- 
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cumslaiicias,  e  t>ni  certo  Icinuo  ^:  eis-alii  o,  (jue  (inalineiite  carecLerisa  de  Divino  o  syálema  ensinado 
por  Moyses  e  desenvolvido  pelos  Prophetas,  que  se  lhe  seguiram,  c  o,  que  o  distinguiu  nraravilhosamcnte 
de  lodos  os  systemas  concebidos  pelos  pliilosopliose  pelos  apóstolos  de  todos  os  cultos  do  paganismo. 

20.  O  Salvador  promeltido  ao  primeiro  homem,  eannunciadopcIósProphetasde  Israel,  loi  o  objecto 
constante  da  esperança  dos  1'alriarchas,  e  desse  Povo  escolhido  de  Deos,  por  largo  espaço  de  muitos  sé- 
culos: desde  .\dão  ate  ao  grande  cataclysmo,  (jue  extinguiu  a  raça  humana,  á  excepção  de  uma  só  fa- 
mília, decorreram  mil  seiscentos  cincoenta  e  seis  annos,  durante  os  quaes  as  orações  *e  as  lagrimas  dos 
Santos  re(|uereram  a  hrevidade  do  resgate  de  nossa  espécie;  os  crimes  se  amontoaram,  e  a  Justiça  Di- 
vina mandou  á  terra  o  castigo  terrivel,  de  que,  mais  ou  menos  corruptas,  dão  testimunho  astradi- 
ções  de  todo  o  orbe  -  :  Noe  perseverado  do  exterminio  por  grandes  virtudes,  de  que  encontrara  exem- 
plo em  todos  os  seus  ascendentes,  e  tão  favorecido  da  Bondade  Divina,  cerrou  os  olhos  esperando  ^ : 
quatrocentos  vinte  e  seis  annos  depois  Âbrahão  pela  sua  fé  mereceu,  que  o  Senhor  lhe  renovasse 
as  promessas  ':  Isaac,  Jacob  e  sua  descendência  até  á  saída  do  captiveiro  do  Egypto,  n'um  período  de 
quatrocentos  e  trinta  annos,  se  estiveram  dispondo  para  receber  o  Messias  a  "todo  o  instante  ':  mais 
quatrocentos  setenta  e  nove  annos  se  passaram  desde  essa  época  a  fundação  do  Templo  de  Jerusalém, 
durante  os  quaes  Moysés  conduzindo  os  iiihos  de  Israel  nos  desertos  da  Arábia,  por  ordem  expressa  de 
Deos,  ao  promulgar  odecalogo,  o  desenho  dos  tabernáculos,  os  ritos  sagrados,  e  a  instituição  do  Sacer- 
dócio, apresentou  o  symbolo  da  Igreja,  que  o  Salvador  havia  fundar,  e  relatou  a  seus  irmãos,  como  em 
termos-claros  Balaam^predissera,  que  o  Blessias  havia  de  nascer  da  casa  de  Jacob,  ecomo  o  Senhor  lh'o 
promettèra  ^;  durante  os  quaes,  reoito,  David  cantou  ao  som  de  sua  harpa  celestial  a  naturesa,  o  minis- 
tério, a  paixão,  a  morte,  a  glória  do  Desejado  c  a  rcdcmpção  do  género  humano  por  elle  operada  ";  e 
Salomão,  erigindo  a  fábrica  do  Templo  com  ajuda  dos  pagãos,  manifestou,  queaobradoT^eí/er/ip/or  não 
era  exclusiva  para  os  lilhos  de  Israel,  mas  que  seus  benelicios  se  estenderiam  a  todos  os  homens  **;  fi- 
nalmente passaram  ainda  mil  e  oitoannos,  nos(|uaes  os  Santos  Prophetaspozeram  seus  esforços  em  dispor 
com  a  eloquência  mais  sublime  da  palavra  e  do  exemplo  a  recepção  do  que  havia  de  vir' em  nome  do 
Senhor ;  assim  Nathan,  Elias,  Elizeu,  Jonas,  Ozeas,  Amos,  Joel,  Isaias,  Abdias,  Micheas,  Nahum,  Jeremias, 


nascimento  foi  acompanhado  de  quatro  circumstancias  as  mais  extraordinárias:  depois  de  Malachias,  an- 
terior á  nossa  era  quasi  século  e  meio,  nenhum  outro  Propheta,  antes  desse  grande  facto,  viu  Israel,  e  só 
depois  encontrou  um,  o  Hlho  de  Zacharias,  para  testimunhar  a  presença;  por  outra  parte  os  oráculos  da 
gentilidade,  quando  estava  próximo  o  anno  4000,  imniudecerasn,  coníoírae  sabemos  porStrabão,  Plutar- 
co e  Porfírio,  deixando  apenas  rasto  de  suas  predicções  em  um  ou  outro  para  annunciar  o  castigo  de 
crimes,  como  pouco  adeante  a  Pythia  de  Delfos,  consultada  por  Nero,  lhe  lançou  em  rosto  suas  atroci- 
dades emprasaudo-o  para  soffrer  uma  desastrosa  morte,  a  que  o  parricidio  e  maldades  de  espécie  nova 
o  haviam  de  levar:  algumas  vezesi estes  oráculos  de  um  certo  modo  patentearam  a  vinda  do  Messias, 
como  sabemos  por  Virgílio  e  por  outros;  e,  embora  se  mantivessem  á  sombra  demysterio,  respondendo 
com  obscuridade,  sem  dúvida  Deos  permitlíu,  que  predissessem  claramente,  para  confusão  de 
quem  os  consultava,  o  futuro,  e  que  as  verdades  annunciadas  pelos  Prophetas  de  Israel  fossem  porelles 
repetidas  para  conhecimento  da  gentilidade,  que  dava  credito  á  sua  voz,  porque  não  só  aos  descendentes 
de  Jacob,  mas  a  todos  os  homens  interessava  o  grande  acontecimento,  qué  fez  a  época  mais  famosa  na 
historia:  entretanto  a  sua  precisão  cessava  de  existir  cora  a  realidade  desse  grande  acontecimento,  por 
isso  se  foram  desbaratando  pouco  a  pouco.  Mais  uma  circumstancia,  não  menos  maravilhosa,  foi  cessarem 
asguerras  em  toda  a  terra,  o  que  teve  logar  na  proximidade  do  nascimento  do  (7Amío  do  Evangelho,  e  de 
que  sabemos  porDíão  Cassio  e  por  outros escríptores pagãos,  porqueo  Príncipe  da  Paz  não  devia  apparecer 
entre  os  homens  na  hora  das  batalhas.  A  terceira  deu-se  no  decreto  de  Augusto  para  se  fazer  relação 
de  todos  os  indivíduos  sujeitos  ao  orbe  Romano,  porque  d'ahi  veio  o  cumprimento  da  notável 
prophecia  de  Micheas,  que  se  cumpriu  nascendo  o  Salvador  em  Belém  ^^  para  onde  a  Virgem,  acompa- 
nhada de  seu  esposo,  caminhara  em  obediência  ao  mandato  imperial.  A  última,  mais  famosa,  e  de  que 
bastante  se  disse  já,  encontra-se  na  corrupção  levada  ao  auge  em  toda  a  terra ;  e  nós  encontraremos  fa- 
cilmente a  causa,  se  se  meditar  um  pouco  na  grande  Missão  de  Chrislo:  porque,  quando  urgisse  mais  a 
sua  vinda,  era  então,  que  isso  devia  ter  logar :  quantoadmiravel  éDeosem  seusconselhos !  O  paganísmoacredí- 
tava,  que  o  melhor  meio  de  expiaroscrímeseapplacar  a  cólera deseusdeoses estava  nos  sacrííicios  humanos; 
e  a  philosophia  degenerada  e  degeneradora,  que  dera  incremento  a  essa  corrupção,  que  se  lastima,  e  es- 
tabelecera o  materialismo  e  o  indifferentismo,  essa  mesma  concorreu  para  dar  cabo  desses  sacrifícios, 
porque  devia  ser  o  último  um  operado  de  modo  bem  dilíerente,  porque  o  sacrifício  da  Cruz  devia 
ser  por  uma  sentença,  que  condemnasse  o  innocente  para  expiação  de  crimes  iniquaraente  imputados  a 
clle,  e  executado  peias  mãos  dos  algozes,  em  quanto  os  outros  se  destinavam  á  expiação  de  peccados 
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cebcu  do  Espirito  Santo,  c  na  noite  de  2o  de  Dezembro  seguinte  deu  a  luz  o  Messias  da  antiga  lei,  b 
Christo  do  Evangelho,  homem  e  Deos,  como  predisse  Isaias  e  historiaram  os  Evangelistas  ^ :  desde  o  berço 
até  á  Cruz  o  Prameltido,  o  Desejado,  o  Verbo  de  Deos,  Deos  vestindo  a  carne  humana,  Jesus-Christo  se 
sujeitou  a  nossa  iníermidades,  e  por  fim  solíreu  a  morte  para  nos  resgatar  do  captiveiro  do  demónio, para  ex- 
piar o  peccado  deorigeu),  a  que  não  foi  sujeito  por  impeccavel,  e  para  nos  lazer  participantes  da  glória 
do  Reino  dos  Céos:  é  assim,  que  Deos  obrou  comnosco,  e  o,  que  levou  o  Apostolo  das  gentes  a  de- 
clarar, que  depois  de  um  tão  grande  milagre  de  amor  da  parte  de  Deos,  não  perdoando  a  Seu  Próprio 
Filho  por  nos  salvar,  não  nos  deve  separar  de  Christo  nem  a  tribulação,  nem  a  angústia,  nem  a  íome, 
nem  a  nudez,  nem  o  perigo,  nem  a  perseguição,  nem  ainda  a  espada  ^ : /e^íw-C/ííí.sío  ensinou  e pregou 
a  doutrina  celestial,  que  deve  tornar  melhor  nossa  condição,  fazer-nos  felizes  na  presente  e  futura  vida, 
obrou  portentosos  milagres  para  conlirma-la,  concluiu  Sua  alta  missão  subindo  á  morte  da  Cruz,  e 
olferecendo-se  em  holocausto  pelos  homens  ^  Â  iniquidade  Judaica,  que  derramara  o  sangue  do  Justo, 
viu,  desde  o  instante,  em  que  elle  pedira  perdão  para  seus  próprios  algozes,  e  entregara  seu  espirito  nas 
mãos  de  seu  Pai,  prodigios  espantosos,  porque  o  véu  do  Templo  se  rasgou  de  alto  a  baixo,  o  sol  ecli- 
psou-se,  a  terra  se  cobriu  de  escuridão,  c  tremeu  horrivelmente,  as  pedras  se  despedaçaram,  oseumulos 
se  abriram,  os  mortos  resuscitaram,  e  appareceram  em  Jerusalém  a  muitos:  o  centurião  da  cohorte  Ro- 
mana, que  presidiu  á  execução  do  supplicio,  reconheceu  a  mão  de  Deos  em  todos  esses  acontecimentos, 
e  depois  delle  seus  soldados  declararam,  que  só  Deos  poderia  obrar  tanto;  mas  os  Judeos  endurecidos 
presistiram  tenazes  era  seus  crimes,  quando  Pilatos  mesmo,  que  lavrara  a  sentença,  protestou  contra 
a  injustiça  delia  ^  :não  foi,  porém,  só  na  cidade  de  David,  que  similhantes  prodigios  sepresencearara, 
nem  só  ahi,  que  se  deu  pleno  testimunho  do  Sacrifício  do  Homem-Deos,  porque  em  Athenas  Dionísio, 
ura  dos  juizes  do  areópago,  nessa  hora  clamou :  «  Ou  o  Deos  da  natureza  soffre,  ou  a  maquina  do  mundo  se 
deroca^);  Tibério  informado  de  tantas  maravilhas,  quiz  levantar  altares  a  Jesus-Christo,  c  o  mesmo  pre- 
lenderara  fazer  posteriormente  Adriano  e  Alexandre,  mas  não  lhes  foi  permiltido  para  não  se  confundir  a 
verdadeira  Divindade  com  os  deoses  falsos  do  paganismo;  Tácito,  Suetonio,  Plinio,  eFlegonte,  beracorao 
todos  os  pbilosophos,  dos  priraeiros  séculos  da  nossa  era,  que  se  recusaram  á  profissão  do  Christianismo, 
não  poderão  negar,  que  cm  seu  Author  havia  alguma  cousa  de  extraordinário,  e  que  attraia  seriamente 
as  attenções. 

21.  Não  vim  destruir  a  lei,  mas  apre fei coa-la,  disse  o  Salvador  ^:  segue-se,  que  a  Religião  reve- 
lada ao  primeiro  homera,  se  explicou  cora  mais  claresa  em  seu  systema  prodigioso  no  Sinai,  se  desen- 
volveu completamente,  e  se  sellou  com  todos  os  caracteres  expressos  da  sua  origem  Divina  pelo  Domera- 
Deos:  i?to  é  o,  que  ura  grande  Padre,  Santo  Epiphanio,  nos  annunciou  escrevendo,  que  «a  Igreja  Ca- 
tholica  formada  com  Adam,  annunciada  nos  Patriarchas,  acreditada  em  Abrahão,  revelada  por  Moij- 
sés,  prophetisada  por  Isaias,  manifestada  em  Christo,  e  unida  a  Elle,  como  sua  única  esposa,  existe  antes  e 
depois  de  todos  os  erros. »  Deos  Um  na  essência  e  Trino  nas  pessoas,  Pae,  Filho  consubstancial  ao  Pae, 
que  d'Elle  procede,  que  encarnou  por  obra  do  Espirito  Santo  no  ventre  puríssimo  da  Virgem  Santíssima, 
se  fez  homem,  com  sua  morte  expiou  os  peccados  dos  homens,  resuscitou  ao  terceiro  dia,  subiu  ao  Céo 
e  está  sentado  á  direita  do  Pae;  e  Espirito  Santo,  que  procede  do  Pae  e  do  Filho,  nossa  santificação,  e 
o  Paracleto  mandado  pelo  filho:  o  Pae,  que  por  amor  para  com  os  homens  mandou  o  Filho  a  resgata- 
los;  o  Filho,  que  por  amor  para  com  os  homens  os  remiu  do  peccado  e  satisfez  por  elles  a  ofíensa,  por- 
que tinham  incorrido  no  desagrado  de  Deos,  e  os  exaltou  á  dignidade  de  filhos  de  Deos;  e  o  Espirito 
Santo,  que  por  amor  para  com  os  homens  os  enche  dos  benefícios  da  graça,  com  a  qual  absolvidos  do 
peccado  estão  unidos  a  Deos:  Deos,  que  se  nos  revela  pela  sua  palavra;  que  se  nos  manifesta  em  suas 
obras;  que  exige  de  nós  a  prece  e  adoração  por  nossa  causa  e  não  por  Sua;  que  creou  o  homem  a  Sua 
imagem,  iraraortal;  que  premeia  suas  virtudes  nesta  vida,  e  na  futura  com  o  gòsodaBemaventurança 
celestial;  que  castiga  seus  crimes  n"esta  vida,  e  no  inferno  depois  delia;  que  purifica  no  purgatório  depois 
da  morte  suas  imperfeições;  que  lhe  deu  a  liberdade  para  seguir  o  bera  e  evitar  o  mal;  que  procura 
arreda-lo  do  crime,  e  traze-lo  á  emenda ;  que  a  toda  a  hora,  em  que  se  arrepende,  lhe  perdoa ;  que  julgará  de- 
pois da  morte,  e  no  dia  último  da  existência  do  mundo,  fazendo  apparecer  deante  de  si  os  corpos  mor- 
taes  resuscitados  e  unidos  ás  almas  irainortaes :  eis-ahi  o  systeraa  do  Christianismo.  A  esta  theoria  sublime 
se  reúne  um  complexo  de  doutrinas  moraes  conformes  absolutamente  a  ella,  disposto  com  maravilha  a 
guiar  o  homem  ao  seu  fim,  que  é  Deos  mcsrao,  por  meio  de  todas  as  virtudes,  que  podem  era  realidade 
constituir  a  perfeição  para  tornar  o  homera  siinilhantc  a  Deos,  que  é  perfeitíssimo:  referem-se  essas 
doutrinas  ao,  que  devemos  obrar  para  com  Aquclle,  que  nos  creou,  reniiu,  e  santificou,  para  comnosco  e  para 
cora  os  homens;  mas  para  que  a  prática  de  todas  ellas  aproveite  ao  homera  na  causa  de  sua  justificação 
e  santificação,  requer-se  a  fe  era  Deos,  a  esperança  na  sua  misericórdia,  e  a  caridade,  o  araor  de  Deos  por 
ser  Deos,  e  aos  horaens  por  serem  seus  filhos,  ou  a  abnegação  de  si  próprio  para  seguira  Deos,  e  para  fa- 
zer beneficio  aos  homens,  porque  isso  c  da  vontade  de  Deos:  esiaso  nota  caracteristisca  de  origem  Divina 
bastava  ao  Christianismo,  se  outras  não  tivesse!  A  abnegação  de  si  próprio,  disse  eu!  comtudo  as  tendências 
do  homem  são  ao  revés  e  com  tanta  força,  que  o  homem  precisa  auxílio,  c  deficiente  seria  este  syste- 

'     Isaias  7—14;  II  — 1.  Matheiís  1.  Lucas  1  c  3. 

^    Isaias  7  — U;  9—6.  Mathoiis  1  —  20  o  25,  Marcos  1  — 11.  Lucas  I  -31.  .loão  1  — I  a  14. 

^    Aos  Ruinaiio.s  O — 3'2  v  3.5. 

Dao  disso  tesliiniiiiho  os  Patriarchas  e  os  Prophclas  ilaantÍK;i  lei,  os  Vitostolos  c  D.sripiilos,  «jiie  prrsrnccaraai  cs.ts 
prandos  factos,  e  a  tradição  constante  de  dczenovo  séculos. 
^    Os  Apcstolos  e  Di.scipiil('.<:.  r  a  frndiç.*.. 
*    .M.illifu.s  .5       Ki, 
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ma  iiuuavillioso,  se  dello  caicceáse:  tião  (t  v,  |)or(|iic  o  aiillior  do  Clirisliamsino  e  Deos,  e  as  obras  de 
Doos  são  perfeitas:  esseauxilio  está  na  graça,  com  (jue  o  Espirito  Santo  santilica  o  homem ;  e  Jesus-Chrislo 
estabeleceu  o  modo  de  consejíiiir,  por  meio  de  si^^naes  sensiveis,  lãograndebeneíicio  espiritual,  desde  o 
i)er(;o  ate  ao  sepulcbro,  e  em  lodos  os  estados  da  vida;  esses  signacs  sensiveis,  os  Sacrumcnlos,  produ- 
zem um  tal  elleito,  e  outros  não  menos  sublimes:  o  tíaplisino,  ablução  da  agua,  ou  derramamento 
de  sangue,  que  apaga  todos  os  peccados  do  homem,  e  lhe  abre  as  portas  do*  Heino  de  Deos,  e  tal  é  a  bondade 
do  Senhor,  (|ue  permiltiu  bastarem  ao  homem  ardentes  desejosdeo  receber,  senãopódeconsegui-lo,  mas 
por  outra  parle  nao  (juer,  que  se  repita;  a  Confirmação,  pela  (jual  o  homem  recebe  o  dom  da  fortalesa 
celestial,  ou,  como  disse  S.  Hilário  de  Aries,  o  aríjumento  para  a  (jraça,  do  mesmo  modo  que  pelo  Ba- 
ptismo o  complemonlo  para  a  innocvncia,  mas  a  sua  naturesa  exige,  (|ue  uma  só  vez  se  conlira;  a  San- 
lisòima  J:ni'liariòtia,  por  que  se  opera  o  augusto  mysterio  da  Transubstanciação,  ou  a  conversão  do  pão 
e  vinho  no  Corpo,  Sangue,  Alma  c  Divindade  de  Jcsus-Cliristo;  a  Penitencia  dos  vivos,  por  que  se  apa- 
gam os  peccados  conlessados  cxpi-cssamenle,  com  sincero  pezanje  e  lirme  protesto  de  emenda;  a  Pe- 
nitencia (los  moribundos  ou  a  Lxtrema-unção ,  por  (|ue  se  apagam  os  peccados,  se  os  ha,  e  as  relíquias 
dos  peccados;  a  Ordem,  por  que  o  homem  se  separa  do  commum  dos  lieis  para  exercer  oMinistcrio  Sa- 
grado; c  o  Matrimonio,  por  que  se  santilica  o  casamento  ou  o  laço  mais  indissolúvel  da  sociedade  humana. 
Depois  de  estabelecidas  as  doutrinas  Iheoricase  práticas  necessárias  á  salvação,  cos  meios  de  conseguir  está 
l)ela  graça  do  Espirito  Santo,  devemos  attcnder  ao  modo  de  venerar  a  Deos,  expresso  no  syslema  ordena- 
ilo  por  Jesus-Christo:  a  parte  mais  sublime  do  Culto  é  a  Missa,  em  que  se  celebra  a  Santíssima  Eucha- 
rislia,  SC  recordam  os  mysterios  da  salvação,  e  que  comprehcnde  propriamente  todas  as  partes  integran- 
tes do  Culto,  louvor,  adoração,  prece  e  sacrifício,  porque  nella  se  ollerece  em  holocausto  a  Deos  Seu  Próprio 
Filho;  seguera-se  outras  formulas,  com  que  se  adora  a  Deos  por  um  modo  especial  e  unicamente  digno  de 
ser-Lhe  consagrado;  e  com  que  se  tributam  á  Virgem  Santissima  honras  como  Mãe  de  Deos,  Mãe e  Pro- 
tectora dos  homens,  e  aos  Anjos  e  Santos  em  gráo  inferior,  como  intercessores  e  medianeiros  dos  ho- 
mens para  com  Deos;  conforme  esla  regra  se  dobra  o  joelho  á  Cruz,  aos  Instrumentos  da  Paixão  do 
Salvador,  e  aos  Logares  da  Uedempçào,  ás  Relíquias  dos  Santos,  e  ás  Imagens,  porque  representam  a 
Jesus-Cliristo,  a  Santissima  Virgem,  e  aos  Anjos  e  Santos;  e  tão  extremadas  estão  as  diíTerentes 
espécies  de  culto,  que  nem  se  confundem  entre  si,  nem  com  o,  que  só  á  Divindade  pertence:  ce- 
lebra-se  o  Domingo,  cessando  de  todo  o  trabalho  em  memoria  da  Resurreição,  substituindo  o  Sabbado, 
que  guardava  Israel  por  estar  nesse  dia  perfeita  a  obra  doCreador;  solemnisam-se  outros  dias,  en'ou- 
tros  se  recordam  os  Mysterios  da  vida  terrena  de /í^wí-6'/ímío,  e  os  que  se  seguiram  depois  da  Sua  morte; 
observa-se  o  jejum  mais  ou  menos  rigoroso  n'outros,  tera-se  por  Logar  Sagrado  o  dos  sepulchros  dos  mor- 
tos, e  fazem-se  preces  por  sua  salvação,  porque  estabelecida  a  communicação  das  boas  obras,  ellas  apro- 
veitam não  so  a  vivos,  mas  a  finados;  e,  conforme  essa  doutrina,  os  sufl'ragio's  e  as  indulgências,  que  apro- 
veitam aos  vivos,  tem  a  eílicacia  para  comos  mortos,  que  acabaram  nacommunhãodagrandêsociedade 
formada  pelo  IIomem-Deos,  a  sua  Igreja.  Esta  é  a  esposa  de  Christo;  visível ;  única,  porque  Único  é  seu  Au- 
thor,  por  isso  fora  delia  não  ha  salvação ;  Santa,  porque Elle  é  Santo ;  Catholica,  porque é  universal ;  Apos- 
tólica, porque  os  seus  fundadores  foram  os  Discípulos  especiaes  do  Salvador;  Romana,  porque  em' Roma 
se  erigiu  o  centro  de  unidade;  indefectível_,  porque  Deos  está  com  ella  até  á  consummacão  dos  sé- 
culos, e  porque  é  incapaz  de  erro,  por  isso  nao  institue  novos  dogmas,  mas  os  declara,  quando  mão  ím- 
pia os  quer  atacar;  e  perfeita,  porque  tem  em  si  os  meios  de  permanência  e  conservação,  e  os  põe  em 

pratica  por  modo  sobrenatural  regulando-se  na  parte  interna  invariavelmente,  emodificandosuasleisno  ex- 
terno, conforme  as  circumstancias  externas  o  exigem ;  porém  não  é  ao  todo,  que  o  privilegio  da  inerrancia 

e  a  authorídade  pertencem,  porque  nessa  hypothese,  em  logar  da  perfeição,  apresentava  o  typo  da  anarchia, 
mas  dividindo-a  seu  Divino  Author  em  docente  e  ouvinte,  áquella  pertence  o  ensino  eomando,ea  estaapren- 
der  e  obedecer:  esta  comprehende  a  universalidade  dos  fieis,  e  aquella  o  Sacerdócio,  em  quf^, o  está  con- 
stituída a  Jerarchia  Ecclesiaslica ;  e  posto  que  certas  instituições  da  Igreja  não  pertençam  ao  Sacerdócio,  os 
seus  indivíduos  reputam-se  estranhos  ao  commum  dos  íieis,  propriamente  consagrados  ao  Senhor, 
e  ligados  ao  serviço  do  Altar  e  a  gloríhcar  a  Deos,  por  um  modo  especial  no  Claustro,  como  sem  formar 
parte  do  corpo  docente,  mas  em  estado  superior  a  essa  porção,  se  contam  as  pessoas  insignes  pelo  ca- 
racter sagrado  da  Ordem  Sacramental,  dedicadas  umas  a  ministrar  no  Sacrilicio,  outras  a  opera-lo,  em 
quanto  da  superioridade  gosam  os  Pastores,  aos  quaes  o  Senhor  entregou  o  thesouro  de  suas  graças  no 
mais  subido  ponto,  concedeu  o  privilegio  da  inerrancia,  e  fez  absolutamente  depositários  de  todo  o  p'odêr ; 
assim  mesmo  a  unidade  exigiu,  quea  jurisdicçao  de  cada  um  se  contraísse  a  certo  número  de  íieis,  e  que 
aquelle  privilegio  não  fosse  década  um  em  especial,  masde  todosdirigídospor  um,  comocentro,  aquemle- 
gou  sua  authorídade  mais  em  especial,  como  a  Vigário  Seu  a  respeito  dos  outros;  porque  i< embora,  disse  S. 
Jeronymo,  a  força  da  Igreja  se  apoie  egiiabnente  sobre  os  dose  Apóstolos,  iimentre  elles  foi  escolhido,  para 
que,  constituida  a  cabeça,  não  haja  occasião  de  scisma;  e  foi  isso  o,  que  com  muito  saber  e  glória  sua, 
depois  de  grandíssimo  número  de  escriptores,  mostrou  ha  poucos  annos  contra  os  Anglicanos  o  illustrè 
Zeloni.  Em  confirmação  da  verdade  deste  syslema  e  sua  origem  Divina  estão  d'um  lado  as  prophecias, 
os  milagres,  a  historia  de  seus  próprios  factos,  e  d'outro  a  perfeição  de  suas  theorias  ea  conformidade 
absoluta  de  sua  moral  com  o  verdadeiro  bem:  não  é  preciso  mais 'para  estabelecer  a  sua  excellencia  so- 
bre todas  as  concepções  humanas :  tratarei  agora  de  constituição  da  Igreja  por  aquelles,  a  quem  o  Homem- 
Deos  a  encarregou,  llavia  Jesus-Christo  escolhido  entre  Seus  Discípulos  dose,  a  quem  commetteu  essa 
constituição,  e  lhes  deu  a  suprema  direcção  e  governo  d'ella :  um  destes.  Judas  Escariotes,  o 
entregou  a  morte,  e  se  assassinou;  e  outro,  Pedro,  foi  elevado  pelo  Divino  Mestre  á  dignidade' de 
Sumnio  Pastor  não  so  de  lodos  os  Heis,  mas  de  todos  os  Pastores:  unidos  a  Pedro  os  dez  restantes  ado- 
raram o  Homem-Dcos.  quando  delles  se  despediu  para  subir  o  seio  de  Seu  Pae,  e  Se  Sentar  á  Sua  Direita : 
nesta  hora  tremenda,  depois  de  lhes  declarar,  que  era  Omnipotente  no  céo  e  na  terra,  os  encarregou  de 
ensinarem  todas  as  gentes,  baptísando-as  em  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo,  e  dirigín- 
do-as  no  ca.minho  d:i  Berna vonturança ;  e  lhes  fez  a  promessa  soleninede  estar  com  elle«até  á  consummacão 
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tios  séculos  '  Ânlcs  de  Sua  Asccnção  lhes  promelteu  Jesus-Chrislo  enviar  o  Espirito  Santo  para  os  encher 
de  dons  ceíestiaes-  e  elles  tendo  eíeito  entre  os  Discípulos  do  Divino  Mestre  a  Malhias,  para  perfazer  o 
número  de  dose    esperaram  pelo  cumprimento  da  promessa  reunidos  em  Jerusalém  no  Cenáculo,  onde 
Jesus-Christo  instituiu  o  Santíssimo  Sacramento  da  Eiicharislia:  não  tardaram  a  vè-la  realisada;  e  desde 
então  abundantes  de  graça  e  sciencia  celestial,  deram  principio  ao  seu  alto  Ministério  na  Cidade  Santa; 
porém' moveu-se-lhes  pcVseguição  (que  trouxe  a  gloria  do   primeiro  Martyr,  o  Deacono  Estevão) 
até  ao  anno  36,  cm  que  Tibério  a  fez  de  todo  cessar;  pouco  depois,  havendo  começado  de  novo 
suas  pregações  c  o  exercício  da  virtude  de  obrar  milagres  em  Jerusalém  e  na  Judea,  se  despersarara 
(para  dar  têstimunho  de  seu  Divino  Mestre  até  aos  contins  da  terra,  como  allí  haviam  dado)  cada  qual  aos 
loirares   que  lhe  couberam  em  sorte  por  disposição  do  Espirito  Santo,  ficando  perpetuamente  naquella 
Cidade  Thiago  chamado  irmão  do  Senhor,  que  delia  constituíram  Bispo,  e  por  al^um  tempo  Pedro,  que 
mais  adeante,  lendo  fundado  a  Igreja  de  Antiochia,  passou  ao  seu  destino,  que  era  a  Itália,  e  princi- 
palmente Roma,  onde  estabeleceu  a  Sé  Mãe  ^  e  obteve  a  pai :  a  do  martyrio  ^ :  dos  restantes  (como  desses) 
segundo  aprendemos  dos  Padres  Gregos,  e  entre  elles  de  Dydímo  Catechista  da  Igreja  de  Alexan- 
dria, dos  Latinos,  principalmente  de  S.  Jeronymo,  Santo  Isidoro,  S.  Julião  de  Toledo,  e  do  venerável 
Bedà,  se  retiraram  Thiago  o  maior  a  fíespanha,  que  voltando  a  Jerusalém,  (oí  martyrisado,  e  seusDíscipu- 
los  vieram  dar-lhe  sepultura  na  Gallisa;  Fillippe  á  Gallia  e  ás  Nações  limitadas  pelo  Oceano,  o  que 
importa  dizer,  Inglaterra  e  Germânia,  e  d'ahi,  aos  confins  da  Scythia,  á  Alta  Ásia,  limitando  com  a 
missão  de  André;  este  á  Scythia,  ou  os  paizes  ao  norte  do  Ponto-Euxino  e  do  Mar-Caspio,  e  voltando 
a  annunciar  o  Evangelho  na  Acliaia,  ou  no  trato  de  terra,  que  corre  do  Mar  Egeo  entre  a  Thessalia  e  o 
Peloponeso  até  ao  Epiro,  lá  recebeu  a  palma;  Judas  á  Mesoptamia  e  Arménia;  Bartholomeu  á  Lycao- 
nía,  ou  parte  da  Capadócia  austral  ao  poente  da  Arménia,  dentro  da  sorte  de  João,  eá /nc?m;  João,  o  Dis- 
cipúlo  amado  (a  quem  o  Senhor  entregou  a  Santíssima  Virgem  para  delia  cuidar  como  filho,  e  na  pessoa  do 
qual  do  alto  da  Cruz  symbolisou  a  humanidade  inteira,  dando-lhe  por  Mãe  a  Sua  Própria)  á  Ásia  menor,  isto 
e  aos  paizes,  que  estão  confinados  pelo  Eufrates,  Ponto-Euxino,  Mar-EgeoeMar-Mediterraneo,  sem  que  isso 
o' impedisse  de  pregar  aos  Parthos;  Thoraé  á  Parthia  alé  ás  índias,  isto  é,  aos  paizes  auslraeseorientaes 
da  Ásia,  como  divididos  por  uma  linha  tirada  do  Caspio  a  limitar  com  a  missão  de  Filippe  nessa  região; 
Maiheus  aos  paizes  orientaes  e  meredionaes  da  Africa,  depois  de  pregar  na  Macedónia,  e  antes  disso  na 
Judea-  onde  escreveu  o  seu  Evangelho;  Simão  ao  norte  e  poente  da  Africa ;  Mathias  ás  terras  da 
Judm'e  pregou  também  na  Cok/iída.-conclue-sedisto,  que  não  foi  impedidolevarera  a  luzdoEvangelhouns 
aos  paizes  dos  outros;  e  que  a  Pedro,  posto  que  coubesse  em  sorte  uma  região  da  Europa,  tocou  as 
fundação  das  Igrejas  Mães,  erigindo  elle  mesmo  a  de  Antiochia,  por  Marcos  seu  Discípulo  a  de  Ale- 
xandria, e  fixando  a  Suprema,  como  se  disse,  era  Roma :  depois  destes  elegeu  o  Senhor  para  Apostolo 
re'^íonario  e  Coadjutor  de  Pedro,  ao  motor  da  primeira  perseguição  da  Igreja  em  Jerusalém,  Saulo,  que 
depois  de  sua  maravilhosa  conversão  tomou  o  nome  de  Paulo,  e  foi  companheiro  de  Pedro  na  gloriado 
martyrio  '.  Em  séculos  baixos  tem-se  escripto  da  pregação  universal  do  Evangelho  problematicamente, 
porque  nas  sortes,  ou,  melhor,  nas  regiões,  em  que  se  annunciou  a  palavra  do  Senhor,  não  são  expressas  a 
America  e  Oceania,  isto  é,  que  a  doutrina  da  salvação  devia  ser  ouvida  de  todos!  não  estamos  em  es- 
tado de  dúvida  sobre  o  facto,  nem  ainda  sobre  a  época,  embora  se  não  saibam  quaes  os  Missionários 
dessas  duas  grandes  regiões;  por  quanto  S    Paulo  na  Epistola  aos  Romanos'  disse  terminantemente, 
que  em  toda  a  terra  fez  echo  o  som  da  voz  dos  Apóstolos,  e  aos  confins  do  orbe  da  terra  chegaram  as  suas 
palavras;    esta  Epistola  foi  escripta  em  Corintho  de  volta  da  Macedónia  para  a  Grécia  com  destino  a 
Jerusalém  para  levar  aos  fieis  as  esmolas  colhidas  naquelle  paiz  c  na  Achaia,  conforme  o  sentir  deOri- 
genes  e  S.  João  Chrysostomo,  por  isso  no  anno  55  da  era  vulgar,  segundo  a  opinião  dos  melhores chro- 
nologos;  e  disto  resulta,  que  estava  então  pregado  o  Evangelho  em  todos  os  logares  povoados  da  America  e 
Oceania,  porque  essas  regiões  são  uma  parte  da  terra,  fossem  S.  Thomé,  S.  Matheus,  S.  Simão,  algum 
outro  Apostolo,  ou  seus  Discípulos  os  pregoeiros  da  nova  celestial,  pois  é  isso  o,  que  prova  o  dito  do 
Apostolo  das  gentes,  e  posteriormente  a  tradição  expressa  pelo  venerável  Beda  ^,  dizendo : «  O  som  da  pré- 

1  Matheus  10,  IG 15  a  19,  27 — 3  a  5,  28— 16  a  20  Marcos  14 — 43  a  45,  16 — 14  e  16.  Lucas  6 — 13  a  16,24 — 36 

a  53.  Juào  15—16  a  27,  21—14  a  17. 

2  Alexandre  Popovitski  pmpoz  um  meio  de  pacificação,  entre  a  Sanfa  Ifrreja  de  Roma  e  a  .«scisraatica  dos  Greg:os, 
no  t.vslema  exposto  em  um  foliíeto  intitulado^  C/«/"or  de  Orthndoxia  Oitholica  ao  Calholidsmo  7íowano=que  traduziu 
da  lin<'ua  Russa  na  Frauceza.  O  fundamento  dessa  pacificação  está,  em  que  o  Summo  Pontifece  renuncie,  ao  Primado  e  ao 
do^ma  da  Processão  do  Espirito  Santo.  Entre  os  seus  argumentos  ha  grandissiroas  falsidades  históricas,  como,  por  exemplo, 
queo  Primado  de  Roma  nunca  foi  reconhecido  no  Oriente,  q  o  sódepoisdo.scisraaappareceuosjstemadaM«inarchiauniversal, 
de  Roma,  e  que  aos  Patriarchas  do  Oriente  precedia  o  Constantinopolitano.  Quer  pi.r  isso  a  união,  mas  com  egualdade 
entre  Roma  e  Constantinopla,  e  nejíando  Roma  o,  que  Jesus-Chrislo  ensinou,  se   viu  loi,'o  expresso,  e  posteriormente  de- 
finido, quando  disso  houve  urgência.  Declara-se  sincero,  mas  faz  accusaç5es  falsíssimas  a  Roma,  e  indica,  com  muito  lou- 
vor, a  obra  de  .\llies  =  ^  Igreja  Anglicana  juslijicada  da  ncrusaçiio  de  scystiia  pelos  lesliniuiihosde  sete  Coticiltus  geraes.= 
Esta  obra  (?  uma  mentira  (m  presença  das  doutrinas  e  dos  fados,  e  seu  próprio  author  depois  o  confessou  abjurando  o  An- 
glicanismo.  ^ào  c  desse  modo,  que  se  ha  de  fazer  a  pacificação,  deixe  Popovitski  a  Deoso  cuidado  de  a  íiizer:  a  época  não 
dista,   porque   vae  decaindo  muito  de  sua  força  o  scisma  oricnlal,  como  o  vão  as  seitas  originadas  de  Luthero;  e  o  author 
do  folheto,  como  o  traductor,  seus  parciaes,  e  todos  os  hereges  e  scismalicos.  que  faliam  hoje  na  necessidade  da  paclfica- 
çrio,  revelam  o  presentimento  da  morte  instante  de  seus  princípios,  por  is.-(o  com  sinceridade  affeclada  propõe  meios  conci- 
liadores, mas  aÍ)solulHmpnte  dcscon\enientes  á  doutrina  de  Jrsvs-Christo  :  seus  c>forços  são  grandes  para  destruir  o  Ca- 
thiilicismo  i)uro,  a  meio  de  velhacaria,  e  tanto  maiores  forem,  mais  próximo  eslá  o  momento  do  pleno  triumpho  da  verdade 
orlhodoxa. 

'  Actos  dos  Apóstolos,  1  a  9 — 31.  Eusébio,  S.  Jeronymo,  e  demais  Historiadores  Ecelesiaslicos. 

■*  Actos  dos  Aposlolos  9  e  seg.  Eusébio,  S.  Jeronjino  c  demais  Historiadores  Ecelesiaslicos. 

S  10— IH. 
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yução  do:{  Apoòlolus  saiu  dd  jiiãeu,  t  clienou  u  Ioda  aleira:  taiu  e,  a  todas  an  furles  da  terra,  e  também 
a  iodos  os  amjnlos  das  parles,  porque  as  suas  palavras  clieyaram  a  todos  os  confins  do  orbe  da  terra: 
nenhum  amjulo  da  terra  habitável  ha,  onde  não  soasse  a  doulrina  Apostólica,  pelos  Apóstolos,  por  seus 
Discipulos  ou  successores. »  A  (lucslão  e  pois  de  alfíims  annos,  se  loi  anles  de  l\S,  como  senlein,  segun- 
do liça  escriplo,  os  mais  famosos  chroiiologos,  o»  posteriormente  antes  de  58,  como  pensou  Vitre,  além 
de  outros;  mas,  embora  se  retarde  ainda  mais  do  que  este  expositor  quiz,  a  época  não  poderá  ser  depois 
do  anno  07,  em  (jue  S.  1'aulo  foi  degolado,  poniue  elle  disse  terminantemente,  que  estava  pregado  o 
Evangelho  em  toda  a  terra,  sem  exclusão  de  partes,  na  Epistola  C-anonica  aos  Romanos,  que  ninguém 
nega  sor  sua. 

22.  O  Christianismo,  que  pelos  seus  dogmas  desconcertava  os  planos  dos  philosophos,  e  punha  cm 
tortura  os  poderes  da  terra,  c  pela  sua  moral  contrariava  as  lorpesas,  as  amlúções  e  as  atrocidades  de 
todos  os  homens,  devia  solfrer  as  últimas  calamidades;  c  taes  foram  na  verdade*  que  só  a  mão  de  Deos 
pôde  salva-lo,  manifestando  vesivelmente  o  poder  do  Léo  no  cumprimento  da  promessa  de  sua  assistên- 
cia, e  de  triumphar  dasporlasdo  inferno  por  lodos  os  séculos  até  á  consumma^-ão  delles.  A.  primeira  perse- 
guição, que  padeceu  a  Igreja  nascente,  foi  motivada  pelo  furor  judaico  inspirado  pela  soberba  philo- 
sopíiica  do  orientalismo  dos  Pontiíices  de  Israel;  mas  a  Igreja  atravessou  gloriosa  essa  época  con- 
fessando sua  fé  no  martyrio  de  Santo  Estevão,  o  primeiro  dos  Deacanos,  como  é  dito,  adquirindo  na 
pes-soa  de  um  dos  seus  maiores  perscgi:idores  um  grande  Apostolo  de  sua  santa  doulrina,  S.  Paulo;  con- 
vertendo milhares  de  Israelitas  e  infiéis  a  seu  seio  ;  e  declarando  formalmente  no  primeiro  Synodo,  ou 
reunião  dos  Supremos  Pastores  presidida  por  Pedro,  o  Vigário  de  Jcsus-Christo,  que  ella  gosava  o  dom 
da  inerrancia,  porque  o  Principe  dos  Apóstolos,  ouvidos  os  votos  de  seus  irmãos  no  Pontificado  da  nova 
lei,  deu  sentença  na  questão  dos  legaes  proposta  por  Paulo  e  Barnabé  Discípulo  do  Senhor,  declarando, 
que  os  Christãos  '  não  eram  obrigados  ao  seu  cumprimento,  pela  fórmula  u  parecetuto  Espirito  Santo  e  a 
nos  ^ » isto  é,  a  elle  e  aos  outros  Supremos  Pastores.^  A  primeira  lucta  da  pscudo-philosophia  contra  a  Igreja 
de  Deos,  teve  logar  em  Roma,  sendo  alhleta  Simão  o  mago,  que  fora  convertido  na  Samaria  pelo  Deacono 
Filippe,  que  exigira  de  Pedro  a  venda  das  graças  do  Senhor  ',  e  porque  o  Santo  Apostolo  severamente 
o  repreheudèra:  esse  homem,  que  pretendia  enganar  os  fieis  com  seus  embustes,  e  chegou  a  ser  adorado 
como  um  novo  Deos  na  capital  dos  Cezares,  foi  convencido  por  Pedro,  e  sua  doutrina  desacreditada;  ealém 
deste  milagre,  que  onerou  Deos  em  beneficio  do  Christianismo,  a  vinda  do  famoso  discípulo  do  inferno 
a  Roma  teve  o  resultado  immediato  da  fundação  da  Igreja  Mãe  nesta  cidade,  porque  o  Principe  dos 
Apóstolos  correndo  desde  Antiochia  em  demanda  do  monstro,  fixou  ahi  a  Sede  Suprema  do  Christianismo, 
porque  assim  estava  decretado  nos  Conselhos  Eternos.  Continuaram  por  um  lado  a  propagação  doEvangelho 
e  a  constituição  da  Igreja  em  toda  a  terra ;  e  por  outro  os  combates  da  impiedade  e  as  victorias  dos  Missio- 
nários do  Reino  dos  Céos,  quando  Nero  decretou  a  primeira  perseguição  aos  Christãos  imputando-lhe  o 
incêndio  de  Roma.  de  que  elle  próprio  tinha  sido  o  author :  Pedro  e  Paulo  com  milhares  de  fieis,  derrama- 
ram seu  sangue  em  confirmação  da  verdade  nas  províncias  sujeitas  ao  mando  daquelle  tyranno;  mas 
em  vez  do  extermínio  desejado  da  nova  superstição,  como  o  paganismo  inculcava  a  Religião  de  Jesus- 
Chrislo,  o  número  dos  fieis  cresceu  espantosa  e  incrivelmente  era  toda  a  parte;  a  Pedro  succedeu  Lino, 
e  novos  Pastores  occuparara  o  logar  daquelles,  a  quem  a  espada  dos  Cezares  havia  feito  subir  ao  Céo: 
poucos  annos  adeanle  no  septuagesimo  da  nossa  era,  se  cumpriram  as  predicções  do  Salvador  sobre  a 
sorte  de  Jerusalém  -■,  quando  Tito  se  fez  senhor  delia,  arrasou  e  incendiou  o  Templo :  não  tardou  uma  nova 
perseguição  movida  por  Domiciano,  tão  malvado  como  seu  antecessor  Nero,  mas  talvez  mais  pretencioso, 
que  elle,  e  apenas  foi  modificada  tempo  depois  por  Trajano  em  rasão  do  testimunho  das  grandes  virtu- 
des dos  Christãos,  que  lhe  deu  Plinio  o  moço:  ao  lado  desse  combale  sanguinolento  dava  outro  não  me- 
nos horrível  a  pseudo-philosophia  pelos  seus  instrumentos  Ebion,  Menandro,Cerintho  eNícoláo;  mas  em 
quanto  o  Céo  se  foi  povoando  de  Bemaventuradosemultiplicandona  terra osfieis,  osconlradictoresdaortho- 
doxia  Christã  viram  contra  si  o  triumpho  adquirido  pela  sciencia  mais  sublime,  que  encerram  os  Evan- 
gelhos, as  Epistolas  dos  Apóstolos,  o  Apocalypse  e  outros  escriptos,  e  pela  eloquência  prodigiosa  do 
Discípulo  amado,  de  Clemente  successor  de  Clelo  (que  o  fora  de  Lino)  noSummo  Pontificado,  de  Hermas, 
e  de  outros:  assim  terminou  o  século  1.°  Fica  dito,  que  a  perseguição  contra  os  Christãos,  decretada  por 
Domiciano,  se  modificou  cm  rasão  do  testimunho  de  Plinio  a  seu  favor;  mas  não  foi  isso  senão  prohibir, 
que  delles  se  inquerisse,  deixando  entretanto  livre  a  delação,  e  perdoando  só  aos  apóstatas.  Adriano  suc- 
cessor de  Trajano  em  força  das  apologias  de  Quadrato  e  Arislydes,  e  sobre  tudo  das  cartas  de  Serenio 
Granio  procônsul  da  Ásia,  que  tratou  de  injusta  simílhante  perseguição  na  resposta  á  consulta  do  Soberano 
a  tal  respeito,  aboliu-a,  salvo  se  os  Christãos  fossem  accusados  por  outros  motivos;  porém  embora  isso  a 
politica,  o  culto  pagão,  c  pseudo-philosophia  achavam  sempre  meio  de  continuar  suas  atrocidades  pela 
calúmnia;  assim  teve  logar  no  reinado  de  Antonino,  até  que  elle,  attendendo  ás  rasões  de  Justino  e  ás 
lagrimas  dos  outros  fieis,  mandou  castigar  os  delatores  por  seus  falsos  testímunhos;  e  no  de  Marco  Au- 
rélio, apesar  das  apologias  daquelle  Bemaventurado  Justino,  de  Melítão  e  de  Milciades,  e  da  oração  de 
Alhenagoras  progrediu;  deste  modo,  com  mais  ou  menos  furor,  se  passou  até  ao  raiar  do  século  se- 
guinte, alcançando  a  palma,  entre  grandíssimo  número,  os  Santos  Bispos  Semião  de  Jerusalém,  Ignacio 

'  Este  nome,  que  inculca  sua  origem  e  nossa  dignidade  como  fillios  do  Evangelho,  começou  a  usar-se  em  Anlhiochia 
desde  o  auno  40  de  nos-a  era,  fundada  já  a  Igreja  dessa  região,  santificada  ainda  pelo  governo  de  Pedro  seu  primeiro  Pas- 
tor, o  pregando  lá  Paulo  e  Barnabé. 

^    Actos  dos  Apóstolos  15 — l  a  29. 

^  Synodo  typo  de  todos  os  Sjnodos  geraes,  de  que,  segundo  o  principio  alli  recebido,  pertencera  de  direito  Di- 
vino ao  Summo  F'ontifice  a  convocarão,  a  presidência  e  a  pul)licação. 

*  Este  crime  anathemalisado  constantemente  pela  Igreja,  por  desgraça,  dura  hoje.  ese  lenvcommeltido  comgrandis- 
simo  escândalo. 

•  Malheti.-.  24  -  « 
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de  Anliochia,  Oncsimo  de  Ephcso,  Polycarpo  de  Smyrna,  c  com  elles  o  illusire  Pre.sl)ylero  Justi- 
no :  ao  lado  da  espada  dos  Cezares  promovia  o  philosophismo  a  destruição  da  Clirislandade  pela  lingua 
e  peia  penna  de  Carpocras,  Valentino,  Cerdon,  Montano,  Taciano,  Tlieodoro,  e  outros;  apesar  disso  o 
Senhor,  que  veiava  sobre  asua  Igreja,  Ihedeutriumphoassim  pela  constância  de|seusMartyres,  pelo  zôlo  de 
seus  Pastores  isolados  ou  reunidos  em  Synodos,  como  pela  sabedoria  desses  veneráveis  Sacerdotes,  que 
nomeei,  e  de  outros  muitos,  em  que  entram  Papias,  Hegesipo,  Ireneo  de  Leão,  Dynis  de  Corintho,  e 
Pantenô,  começando  desde  o  raiar  do  século  a  própria  philosophia  a  dar  poderoso  auxílio  ao  Christia- 
nismo;  desse  modo  nada  poderam  as  astúcias  do  demónio  por  então,  antes  bem  ao  contrario  Roma  viu  suc- 
ceder  sem  interrupção,  Anacleto  ao  grande  Clemente,  eáquelle  dez  Vigários  de  ycsM^-CVimío  até  Victor  I; 
foi  assim,  que  as  Nações,  onde  estava  estabelecida  definitivamente  a  Jerarchia  Ecciesiastica  presencia- 
ram a  successão  de  seus  Pastores  através  de  tanta  calamidade,  em  quanto  outras  receberam  novos  Missio- 
nários, como  a  Inglaterra,  onde  por  ordem  de  Santo  Eleutherio  foram  dois  desde  a  capital  do  mundo  Chris- 
lão  restaurar  o  aprisco  do  rebanho  do  Salvador,  segundo  escreveram  Beda  e  muito  depois  ThomazEliensee 
Thomaz  Rudburn.  No  anno  202  ao  princípio  do  século  3."  decretou  Septimio  Severo  novas  tribulaçõesprohi- 
bindo,  que  alguém  se  fizesse  Judeo  ou  Christão;  e  principalmente  em  Alexandria,  onde  se  publicou  o  edito 
lilho  de  sua  crueldade:  foi  espantoso  o  número  dos  martyrios,  seguindo  incessantes  até  Alexandre  Severo, 
que  se  não  fosse  a  perfídia  dos  jurisconsultos  L'lpiano  e  Paulo  talvez  tivesse  dado  a  paz  á  Igreja ;  mas  ape- 
sar disso  menos  dura  foi  a  sorte  dos  fieis;  um  pouco  mais  adeante  Maximino,  Decio,  Valeriano,  Galieno, 
e  Aureliano  renovaram  a  lei  de  Septimio,  etoda  a  ferocidadedosalgozes  não  foi  capaz  de  obter  uma  victo- 
ria  aos  poderes  da  terra,  aos  adoradores  das  paixões  humanas  personificadas  nos  idolos,  aos  suppostos 
sábios;  porque  resignadamente  offerecerara  a  vida  por  Jesus-Christo  Leonidas,  o  grande  Iraneo,  Fabião 
e  Estevão  Summos  Pontífices,  o  Dcacono  Lourenço,  Cypriano  Bispo  de  Carthago,  Fructuoso  Bispo  de 
Terragona,  e  Sebastião,  com  tão  crescida  multidão  de  Pastores,  Sacerdotes,  Fieis,  Virgens  e  Matronas, 
que  élmpòssível  calcular:  em  quanto  de  um  lado  osesforçosda  falsa  sciencia  conspiravam  em  auxílio  dos 
tvrannos  por  raciodeTheodoro  de  Bysancio,  Novato,  Novaciano,  Sabellio,  Paulo  de  Samosates,  Manes, 
Fellecissimo,  e  ainda  alguns,  como  Porphirio;  do  outro  a  lingua  e  a  penna  de  Clemente  de  Alexan- 
dria; de  Tertuliano,  que  depois  errou;  de  tlypolito;  de  Origenes,  apezar  de  seus  grandes  defeitos;  de  Mi- 
nucio   Felis;   de  Gregório   o  thaumaturgo;  de  Cypriano;  de  Methodio;  e  de  Diniz  de  Alexandria, 
além  de  mais,  deram  por  terra  com  a  fábrica,  que  o  diabo  levantara  para  conseguir  triumphos,  man- 
tendo-se  illesa  a  doutrina  e  unidade  pela  vigilância  dos  Pastores  nos  Synados  de  Roma,  Africa,  e  An- 
liochia, e  fora  delles:  na  cadeira  de  S.  Pedro  não  foi  interrompida  a  successão  desde  Victor  1  a  Mar- 
cellino'  e  pela  mesma  ordem  continuou  nas  outras  Igrejas  a  Jerarchia,  e  a  missão  se  renovou,  onde  era 
ur-^entè:  os  Fieis  cresciam,  tanto  no  centro  da  sociedade,  como  no  deserto,  para  onde  a  maldade  de 
Decio  obrigou  muitos  a  refugiar-se,  como  fez  Paulo  Thebano;  mas  não  é  d'aqui  o  começo  da  vida  ascé- 
tica, porque  desde  os  tempos  Apostólicos  a  luz  do  Evangelho  chegou  ao  ermo,  em  que  residiam  muitos 
Therapeutas,  entretanto  pelo  meado  deste  século  os  Fieis  começaram  a  procurar  a  solidão,  em  quanto  até 
allí  a  doutrina  celestial  ia  ter  com  elles;  e  isso  mostrou  em  muitos  bons  fundamentos  o  AbbadeRohrba- 
cher:  as  vexações  sanguinárias  quasi  constantes  deste  século,  as  heresias,  e  os  scismas  de  Africa  e  de 
Roma  aflligiram  por  tal  modo  a  Igreja  de  Deos,  que  a  sua  permanência  deve  ser  considerada  como  uni 
grande  milagre;  atormentada  pelos  inimigos  e  por  seus  próprios  filhos,  e  despedaçando-se  algumas  de 
suas  columnas,  assim  mesmo  com  a  fortalesa,  que  só  pôde  dar  a  mão  de  Deos,  ella  se  apresentou  firme 
e  inabalável  em  uma  época  talvez  maislerrivel,  queadeNero,  Domeciano  eDecioopeordostyrannosdoter- 
ceiro  século,  tal  foi  a  era  dos  Martyres;  parecia,  que  as  tribulações  passadas  a  deviam  fazer  suecumbir 
deante  de  Deocliciano,  porém  toda  a  ferocidade  de  Roma  gentílica  esmoreceu  deanle  de  sua  constância 
e  de  seu  valor;  era  o  último  combate,  todas  as  forças  dos  Cezares  se  empenharam,  mas  a  victoria  per- 
tenceu a,  quem  vigorosamente,  durante  três  séculos,  luctára  com  as  armas  da  paciência  e  da  resignação 
contra  os  cárceres,  tormentos  e  morte,  contra  as  garras  dos  leões,  e  contra  o  ferro  dos  litores.  No  anno 
302  foi  declarado  o  extermínio  de  todos  os  Christãos;  e  o  velho  Deocleciano,  posto  que,  desde  sua  acccs- 
são  ao  throno,  nunca  deixou  de  os  perseguir,  parecia  hesitar  sobre  a  piopostadeGalerio,  que  eraa  mais 
sanguinolenta,  decidiu-se  finalmente  por  ella;  a  todos  os  governadores  das  províncias  enviou  ordens 
tão  terminantes,  que  nada  deixavam  a  desejar;  mandou  Daciano  a  Ilespanha  com  essa  só  commissao 
e  poderes  necessários  sobre  todos  os  delegados  do  poder  *;  e  depois  se  vangloriava  com  seu  collega  Ma- 
ximiano Hercúleo  de  ter  acabado  com  os  Fieis  de  Jesus-Christo!  Até  onde  chega  a  loucura  humana !  Mas 
eu  não  chego  a  saber,  se  este  malvado  tinha  mais  senso  commum  do,  que  António  Pereira  de  Figueiredo, 
com  todos  quantos  antes  delle  disseram,  que  com  um  exemplo  nunca  antes  visto  espontaneamente  dcpo- 
seram  a  purpura  e  renunciaram  o  império  os  dois  Augustos  Jovio  Deocleciano  e  Maximino  Hercúleo, 
quando  não  podiam  ignorar,  que  o  César  Galerio,  motor  da  perseguição,  eo  bom  Constâncio  Chloro  lhes 
fizeram  depor  a  authoridade:  nesta  famosa  era  subiram  o  marlyrio,  regando  com  seu  sangue  todas  as 
terras  do  domínio  Romano,  e  tingindo  as  aguas  de  seus  rios  e  mares,  entre  a  mais  prodigiosa  multidão, 
os  Santos  Bispos  Anthimo  de  Nicomedia,  Phileas  de  Thmovís,  Narciso,  Braz,  Pedro  de  Alexandria. 
Melhodio  de  Tyro;  os  Bemaventurados  Sacerdotes  Saturnino  c  Pamphílío  de  Cesárea;  os  veneráveis 
Deaconos  Vicente  de  Ceragoça,  Euplio  de  Catania,  e  Félix,  o  Exorcista  Procopio;  o  Leitor  Polião;  o 
cenlurião  Marcello;  o  soldado  Theodoro;  os  virtuosos  irmãos  Veríssimo.  Máxima  e  Júlia  de  Lisboa,  Theo- 
doto  de  Ancyra,  os  illustres  esposos  Artemio  e  Cândida  com  sua  filha  Paulina  virgem;  os  meninos  Justo 
e  Pastor  de  Alcalá  de  llenares;  as  castas  Virgens  Eulália  de  Merida.  Theodora  de  Alexandria  e  Pela- 
gía  de  Anliochia;  a  virtuosa  matrona  Domina  com  as  virgens  1'rosdoce  e  Berenia  suas  filhas  lambem 
de  Anthiochia;  e  o  cathecumeno  Victor  de  Braga:  não  menos  extenso  é  o  calhalago  dos  Santos  Con- 
fessores, á  frente  dos  quaes  está  o  Summo  Pontífece  Marcello,  e  além  do  qual  referirei  Valério  de  Cera- 

'    Se  isto  nTio  prova  o  madr  número  de  Christilos  nesta  provin^cin  do  impi-rio.  nina  Jerarrhi.i  ila  'jrpj.i  niimrrnsa.  e 
maiores  U-ndonci.is  p:ira  o  ('lirisli.tni.-ino.  <mi  não  sei  heni  o.  «^ne  possa  provar. 
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gora  e  Osio  de  Córdova,  tão  rccomnuMidavcl  o  primeiro  pelas  tribulações  como  pela  constância  cm  edade 
cvtremamcnte  avançada,  e  o  segundo  tão  illustre  pelos  soUVimcntos  na  era  do  paganismo  e  nos  dias  dos 
arianos,  como  pelo  respeito,  (lue  lhe  grangearant  na  Igreja  de  Deos  a  conversão  de  Constantino  o  grande, 
a  presidência  do  Santo  Synodo  geral  1."  de  Nycea  em  qualidade  de  Legado  de  S.  Silvestre,  que  então 
occupava  a  Cadeira  de  S. 'Pedro,  e  pela  lirmesa  em  defender  a  Santo  \lhanasio  o  maior  adversário  dos 
hereges,  e  que  então  padecia  dos  poderes  da  terra  por  causa  delles.  Mais  cruel  do,  que  a  espada  dos  Césa- 
res e  os  tormentos,  que  a  preversidadc  humana  soube  inventar  nesta  perseguição,  íoi  um  monstro  filho 
do  inferno  a  das  escolas  de  sabedoria  humana,  (juero  dizer,  Hicroclcs  governador  da  Bythinia  e  depois 
do  Egypto,  e  instrumento  dos  Ímpios  decretos  de  Deocleciano,  que  escreveu  um  livro  chamado  O  Awmí/o 
da  Verdade,  no  qual,  a  titulo  de  amor  e  compaixão,  calumniou  infamemente  o  Christianismo  para  atlra- 
hir  os  fieis  á  apostasia' ;  mas  foi  escarnecido  pela  perseverança  recommcndada  por  todos  os  Pastores  e 
nomeadamente  por  S.  Pedro  Alexandrino,  de  quem  cu  já  disse :  a  constância  dos  Christãos  era  inabalável, 
a  sua  extincção  appetecida  tornava-se  impossível  aos  poderes  da  terra,  as  suas  virtudes  edificavam  lodo 
o  orbe  -,  e  obraço  dos  successores  de  Augusto  estava  cançado  de  assignar  éditos  de  extermínio  c  de  morte, 
por  isso  Constantino  o  grande  attendeu  a  voz  de  Osio,  que  Deos  pozera  d  seu  lado,  e  firmou  o  decreto  de 
paz:  uma  nova  época  appareceu  nos  dominios  do  império,  mas  nem  por  isso  a  Igreja  deixou  de  padecer, 
porque  a  santidade  de  sua  doutrina  não  se  amolda  a  ambição  e  impuresa  dos  homens:  entretanto  na  Pér- 
sia, onde  S.  Milles  em  sua  Missão  viu  estabelecida  a  jerarchia,  e  auxiliou  os  Santos  Pastores,  Sapor  imi- 
tava os  senhores  de  Roma,  destruindo  os  altares,  e  dando  a  palma  a  muitos  fieis,  como  aos  Bispos  Sapor, 
Izaac,  Semião,  e  Thiago,  ao  Presbytero  Daniel,  e  aos  outros  Santos  Jonas,  Sabas,  e  Maria  Virgem :  outros 
tormentos  padeceu  também  a  Igreja  de  Deos  pelos  pseudo-philosophos,  hereges  e  scismaticos,  e  de  que 
não  a  salvou  a  paz  de  Constantino,  nem  a  prohibição  do  paganismo  decretada  mais  tarde  por  Theodosio 
o  grande,  porém  a  mão  do  Senhor  obrou  pelos  seus  Pastores  reunidos  ou  dispersos,  e  pelos  seus  sábios: 
Celso  author  do  Discurso  da  Verdade,  Hierocles  já  referido,  foram  os  primeiros  chamados  philosophos, 
que  combateram  o  Christianismo;  seguirara-se  Donato  herege  e  scismatico,  Melecio,  Ario  o  mais  pestí- 
fero, Photino,  Aecio  e  seus  discípulos  Eunomio  e  Macedónio,  Massalianos,  Apolinar,  Colyridianos,  Pris- 
ciliano,  nelvidio,  Joviniano  hereges,  Juliano  irapio  apóstata,  Lúcifer  scismatico,  e  ainda  mais.  Do  lado 
contrário  estavam  os  Synodos  de  Eliberindi  nossa  Península  para  manter  a  fé  e  a  constância  na  perse- 
guição estrondosa  de  Deocleciano;  de  Aries,  em  que  se  condemnaram  os  Donatistas  e  arebatisação;  de 
Nicea,  o  1."  geral,  era  que  se  declarou  contra  Ario,  que  a  Consubstancialidade  do  Verbo,  era  dogma  re- 
cebido dos  Apóstolos;  de  Sardica,  em  que  presidiu  Osio  de  Córdova  em  nome  do  Santo  Padre  S.  Júlio  I, 
como  em  vez  de  S.  Silvestre  presidira  áquelle  Niceno,  e  em  que  se  sentenciou  a  causa  de  Santo 
Alhanasio  desterrado  pelos  arianos,  e  se  condemnou  Paulo  de  Samosates;  de  Roma  anteriores  e  poste- 
riores a  este;  de  Sirmio  contra  Photino  promulgador  da  doutrina  do  Samosateno,  que  negava  a  Divin- 
dade de  Jesns-Christo  reconhecendo-o  como  puro  homem;  de  Arimino,  em  que  se  confirmou  a  Orthodo- 
xia  Nicena;  mas  os  arianos  obrigaram  alguns  Bispos  a  sobscrever  a  uma  fórmula;  herética,  o  Alexan- 
drino convocado  por  Santo  Athanasio  contra  todos  os  hereges;  o  ConstantinopoUtano,  era  que  se  con- 
demnou o  erro  de  Photino,  e  se  definiu  ser  doutrina  da  Igreja  o  Baptismo  dado  era  nome  da  Trindade 
Santíssima,  expressa,  contra  Eunomio,  o  dogma  da  Encarnação  do  Fer&o  no  ventre  da  puríssima  Virgem 
e  da  egualdade  das  Três  Pessoas  Divinas  contra  Apolinar;  ê  que,  posto  não  ser  geral  na  convocação  e 
intenção,  passou  a  sê-lo  pela  approvação  do  Suramo  Pontífice  S.  Dâmaso  aos  seus  decretos  dogmáticos; 
de  Ceragoça  contra  os  desatinos  de  Priscílíano;  o  de  3Iilão  convocado  por  Santo  Ambrósio  contra  a 
egualdade  dos  méritos  e  crimes  e  contra  a  impuresa  de  Jovianiano ;  além  de  muitos  outros,  em  que  avultou 
o  Toledano  1.",  do  anno  400,  (talvez  o  mais  notável  excepto  o  de  Elibri,  osdoisgeraes,  eo  Sardicense), 
convocado  por  ordem  do  Vigário  de  Jesus-Christo  S.  Leão  o  grande  contra  os  príscilianistas,  que  fez  a 
Regra  de  Fé  tão  famosa  na  historia  da  Igreja  em  Hespanha,  e  que  confessou,  como  aquelle  Santo  Pa- 
dre, que  o  Espírito  Santo  procedia  do  Pae  e  do  Filho,  muito  antes  dos  dois  Synodos  geraes  7."  de 
Nicea  e  18."  de  Florença:  de  mais  dos  Santos  Synodos  estão  os  escriptos  dos  Padres,  com  que  a  Igreja 
egualmente  tríumphou;  são  os  illustres  nomes  de  Eusébio  Vercelense,  Basílio  o  grande,  dois  Gregorios 
Niceno  e  Nasianeno,  Efrem,  Cyríllo  de  Jerusalém,  Epiphanío,  Athanasio,  Ambrósio,  Dâmaso,  Paciano, 
Araphiloquio,  Optato,  .leronyino,  e  João  Chrísostomo,  que  todos  a  Igreja  venera  sobre  os  altares;  Arno- 
bio.  Lactando,  Juyenco,  Potaraio  de  Lisboa,  e  embora  errassem  Eusébio  de  Cesárea  e  Didimo,  alérade 
outros:  por  suas  virtudes,  firmesa  ezêlo  não  adquiriram  menos  glória  os  Summos  Pontífices,  posto  que  só 
Dâmaso  se  conte  entre  os  grandes  escriplores;  depois  de  Marcelino,  que  deixei  no  século  antecedente,  veio 
logo  Marcello,  e  a  este  por  surcessão  nunca  interrompida  se  seguiram  outros  até  Anastácio  I,  que  todos  se 
veneram  como  Confessores  de  Christo;  ao  lado  delles  porei  ao  Bispo  Martinho  de  Tours,  que  teve  culto 
imraediatamente  ao  seu  transito,  Dilario  Pictavense  e  Eusébio  de  Cesárea  na  Capadócia  difTerente  pela 
santidade  do  referido  Cesariense  da  Palestina;  depois  destes  Pastores  devem  contar-se  Antão,  Macário, 
Pacomio,  Hilarião,  e  outros,  a  quem  devemos  a  regularidade  e  progressos  da  vida  Monástica;  e  entre  as 

Kste  methodo  de  sp(Íiicç3o  ('•  mais  iníquo  do  que  a  própria  iniquidade  :  enlrelanlo  é  assim,  que  nos  convidam  hoje 
para  a  uniao  com  Gref^os;  e  do  mesrao  modo  os  descrentes  aiiinenfados  com  o  leite  do  materialismo  e  do  deismo  das  so- 
ciedades secretas  pretendem  corromper  aqueiies,  que  ainda  tem  fé,  possuam  ou  nTu»  outras  virtudes:  para  tal  genie  não  ha 
mais  que  as  conveniências  da  carne,  essas,  que  o  Christianism  >  reprova,  que  combateu  sem|>re,  e  pela  condemnaçào  das 
quaes  sofTreu  em  todas  os  séculos  de  sua  existência  as  maiores  tribulações. 

km  toda  a  parle  do  orbe,  e  rni  Ioda  n  sociedade,  porque  lá  havia  Chrislàos,  an  suas  virtudes  eram  de  todna  prr- 
senctadas:  na  Parthia  rcnwiciavam  elles  a  poligamia ;  na  Media  nilo  lançavam  aos  cães  os  mortos;  na  Pérsia  voo  rasaram 
com  as  Jilhas ;  na  Darlnann  e  na  fíallia  nno  adulteravam  ;  no  h.gyplo  não  adoraram  o  bni  apis.  o  crio,  o  hode  ou  gaio;  em 
qualquer  parte  nenhuma  lei  nu  costume  estranho,  nenhum  motivo  social  seu,  ou  de  afgum  príncipe,  os  podia  iil)rigar  ou 
impellir  em  occasiáo  alguma,  e  a  fazer  o,  que  seu  Mestre  reprovou  :  mau  ontei  que  ixso  so(f'riam  a  pohresa ,  as  tril>ularâes.  n 
ignominia,  e  os  mais  durou  t.nrmenlnx  :  ó  istu  o,  qiio  referiu  Kiisobio  do  Cesárea  na  >u;\  l'r'pororiío  Erangrlira;  e  de  que 
as  provas  pnia  o  ronirário  fiillam  ahfolMiamentf. 
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santas  mulheres  Helena,  Lúcia,  e  Mónica.  Ainda  por  agora  a  successão  nas  diíTerenles  Igrejas  da  Cliris- 
tandade  passou  como  constante,  apesar  das  perseguições  de  Juliano  o  apóstata,  que  morreu  desesperado 
ua  guerra  dos  Persas  declarando  \encedor  a  Cliristo;  e  fora  disso  é  necessário  referir  os  progressos  da 
Missão,  especialmente  na  Arménia,  começada  por  S.  Gregório  illuminador,  na  Ibéria,  e  deS.  Frumen- 
cio  enviado  á  Ethiopia  por  Santo  Athanasio,  por  quem  se  renovou  a  semente  Evangélica,  e  se  estabele- 
ceu a  jerarchia  nesse  paiz,  como  escreveram  Theodoreto  e  Rufino.  Ao  começo  do  século  o."  a  Europa 
se  viu  inundada  de  bordes  barbaras  vindas  do  norte  para  darem  cabo  do  império  no  occidente,  e  fazer 
substituir  Roma  pag<ã  pela  Christã;  os  Godos,  que  saíram  da  Scandinavia  para  a  Ilha  de  Gothlandia, 
pela  Thracia  e  Illirico  entraram  na  Itália,  e  pouco  mais  adeante  vieram  dominar  desde  o  Rhodano  até 
á  nossa  terra,  tornados  arianos,  porç^ue  assim  o  quiz  o  Imperador  Valente,  estabeleceram  a  heresia  nos 
seus  dominios;  mas  nem  assim  perigou  a  Fé  Catholica,  apesar  de  algumas  perseguições;  os  Alanos, 
Vândalos  c  Suevos,  que  antes  appareceram  em  Ilespanha,  e  lhe  fizeram  tão  incriveis  males,  como  escre- 
veram Idacio  e  Santo  Isidoro;  destes  os  primeiros,  naturaes  d'entre  Volga  e  Don,  e  que  eram  idolatras, 
como  os  últimos,  foram  extintos,  não  tardou  muito ;  os  segundos,  cgualmente  Scandinavos  e  arianos  como 
os  Godos,  passaram  pouco  tempo  depois  a  Africa,  onde  atormentaram  os  Catholicos  tanto,  quanto  pode- 
ram,  sendo  primeiro  Martyr  Arcádio  Hespanhol,  a  quem  o  venerável  Bispo  de  Cosantina  Honorato  Anto- 
nino exhortou  á  constância  na  fé,  e  a  quem  se  seguiram  outros  com  desolação  da  Igreja,  que  muito 
lastimou,  além  de  muitos,  o  bom  Victor  Tunonense;  os  últimos  visinhos  do  Báltico,  e  que  se  senhorearam 
de  muitas  terras  entre  o  Oder  e  o  Danúbio  posteriormente  se  converteram,  por  deligencia  de  Balconio 
Bispo  de  Braga;  mas  neste  mesmo  século  abraçaram  o  arianismo:  os  Borgonhões,  um  ramo  dos  Vân- 
dalos, atravessando  pela  Helvécia  vieram  tomar  assento  no  paiz  dos  Gallos;  atraz  delles  entraram  ahi  os 
Sicambros  da  Scythia  Europea,  já  nomeados  Francos,  que  por  fim  dominaram  quasi  todo  esse  paiz,  e 
só  no  fim  do  século  abraçaram  o  Christianismo  muito  depois,  que  os  Borgonhões  entraj-am  no  grémio  da 
Igreja  :  depois  de  todos  estes  encontrámos  na  historia  os  Hunos,  idolatras,  que  do  fundo  da  Tartaria 
abrindo  caminho  pela  Thracia  levaram  a  ferro  e  fogo  a  Itália,  recuando,  em  Roma,  deantedeS.  Leão  I 
o  seu  Rei  Attila  açoute  de  Beos,  e,  destroçados  em  França,  se  estabeleceram  na  Panonia,  que  de 
seu  nome  se  disse  Hungria;  logo  os  Herulos  vindos  de  Thule  pela  Germânia  passaram  á  Itália  com 
Odoacro,  que  deu  cabo  do  simulacro  do  império  occidental  existente  na  pessoa  de  Rómulo  Âugustulo, 
fez-se  senhor  de  Roma,  e  pretendeu  intervir  na  eleição  do  Summo  Pontífice  S.  Félix  III  ',  mas  não 
o  obteve,  porque  o  Clero  Romano  se  lhe  oppoz  com  uma  constância,  de  quem  só  reconhece  superiori- 
dade em  Deos;  finalmente  os  Godos  orientaes  arianos,  que  occupavam  uma  porção  de  Dacia  eda  Mesia. 
capitaneados  por  Theodorico  amalo  destruíram  o  poder  de  Odoacro,  e  dominaram  a  Itália :  basta  só  esta 
narração  para  conhecer,  quanto  padeceria  a  Igreja  de  Deos,  assoladas  as  terras  dos  Catholicos  por  pagãos 
e  hereges,  em  quanto  por  outra  parte  a  perseguição  continuava  na  Pérsia  reinando  Izedegerde  1  e  seu 
successor  do  mesmo  nome;  mas  não  só  d'ahi  vieram  tribulações,  a  pseudo-philosophia  trouxe  e  não 
poucas:  Pelagio,  e  seus  discípulos  Celestio  e  Juliano,  semiplagianos,  Vigilancio,  Nestorio,  Euthiques, 
Dioscoro,  Pedro  Cnapheo,  e  os  predeslinaciapos  levantaram  a  voz  da  rebellião  contra  a  doutrina  da  Igreja, 
despedaçando  as  entranhas  de  Jesus-Christo,  ao  lado  dos  Manicheos  e  dos  Donatistas,  que  persevera- 
vam inimigos  delia,  aquelles  desde  o  século  3.°,  e  estes  desde  o  4.° ;  ao  mesmo  tempo  que  scismaticos  usur- 
pavam a  Cadeira  de  S.  Pedro:  entretanto  a  vigilância  da  Santa  Sé  e  dos  Pastores  fieis  do  Rebanho  do 
Salvador  reunidos  nos  Synodos  de  Africa,  de  Diospolis  na  Palestina,  de  Roma,  de  Alexandria,  fez  trium- 
phar  os  dogmas  da  necessidade  da  graça  para  a  salvação,  do  peccado  original,  e  da  validade  dos  Sa- 
cramentos dados  por  máos  Ministros,  e  testimunhou,  que  a  Virgem  Santíssima  foi  Mãe  de  Deos,  e  que 
em  Christo  havia  uma  só  Pessoa;  no  geral  3."  de  Epheso  presidido  por  S.  Cyrillo  Bispo  de  Alexan- 
dria em  nome  do  Summo  Pontífice  S  Celestino  I,  em  que  se  deu  mais  amplo  e  mais  firme  testimu- 
nho  dessas  sagradas  doutrinas;  no  geral  4."  de  Calcedonia,  em  que  se  declarou  contra  Eutiques  e 
seu  apologista  Dioscoro,  que  era  Christo  havia  duas  naturesas,  que  não  a  Divina,  mas  a  humana  pade- 
ceu os  tormentos  e  a  morte  para  nos  remir  do  peccado,  e  se  canonisou  a  carta  do  Summo  Pontífice 
S.  Leão  o  grande  (que  nelle  presidiu  por  seus  Legados)  dirigida  a  S.  ílaviano  Bispo  de  Constantinopla 
para  ser  regra  de  Fé  do  Mysierio  da  Encarnação  do  Filho  de  Deos;  finalmente  no  Romano  convocado  por 
S.  Gelasio  I,  que  occupava  a  Cadeira  de  S.  Pedro  desde  492,  no  qual  se  declararam  os  livros,  que  a  Igreja 
de  Deos  venera  como  canónicos :  a  par  dos  Synodos  pelejaram  os  sábios,  a  quem  o  Espirito  Santo 
dirigia,  Agostinho,  Cyrillo  já  nomeado,  Paulino,  Isidoro  Plusiota,  Prospero  Aquitanico,  Chryso- 
logo,  Nilo,  Possidonio,  Hilário  de  Aries,  Basílio  Seleuciense,  Máximo,  Remigio,  Gennadio  de  Cons- 
tantinopla, Vicente  Lerincnse,  que  venerámos  sobre  os  altares;  Sulpicio  Severo,  Orosio.  e  mais:  por 
outra  parte  notarei  o  zelo  e  piedade  dos  dose  Summos  Pontífices,  cujo  cathalogo  começou  por  Innocen- 
cio  I  successor  de  Santo  Anastácio  I,  (que  do  século  antecedente  chegou  a  este),  continuou  por  Leão  I 
o  grande,  e  passou  até  Symaco,  apresentando,  em  cada  um  destes  Vigários  de  Jesus-Cliristn,  um  Santo 
á  veneração  dos  fieis;  e  de  egual  modo  a  constância  daquelleFlaviano  martyrisado  pelos  Eulhiquianos,  e 
dos  outros  Bispos  Adbas,  José,  e  Izaac,  do  Sacerdote  Leôncio,  que  confessaram  a  Fé  nas  perseguições  da 
Pérsia:  cm  fim,  posto  que  de  tantas  desordens  motivadas  pelos  pagãos,  eheresiarchas  resultou  falíarem, 
algumas  vezes,  nas  Igrejas  bons  Pastores,  poucas  deixaram  de  restaurar-se;  ea  Missão  Sagrada  foi  exer- 
cida com  particulares  desvelos  entre  os  Árabes  e  Francos;  na  Germânia,  onde  é  necessário  reconhecer 
cm  S.  Severino  um  Anjo  do  Céo  para  fazer  admirar  nelle  as  virtudes  do  Christianismo  pelos  bárba- 
ros, 6  te-lo  como  proctetor  em  suas  necessidades;  o  na  Irlanda  ao  Bispo  S.  Patrício  seu  Apostolo.  En- 
tremos no  século  6.°:  gemia  a  Itália  debaixo  do  jugo  dos  Godos  orientaes,  do  mesmo  modo  que  Africa 

1  Eis-aqiii  a  oriscni  do  padroado  laical :  ns  srns  ]>rimoiros  vostiírios  nillo  romon'am  jior  issoalé  n  do  aiiiio  4(13.  época 
desta  eloiçào.  Odoacro  onlroii  »'ni  Itoma  á  frciilo  d(>  unia  tropa  de  llcrnlos.  Hiisos  o  Tiircrlin-ros.  sreiíle  feroz  e  barhar.a 
8cin  nenliiiin  lemor  de  Deos  nem  res|><'ilo  íí  Icrí-ja.  por  isso  apta  pnra  Iciilar  a  nsiirpação  mais  injiisla.  mais  violenta  e  mais 
opposla  ii  duiitiiiia  de  Jfsii^i-Chiislfi 
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sujeita  aos  Vândalos,  iiiiu»  |»aile  ila  França  e  Ioda  a  ll(!s|)aiilia  em  poder  dos  Suevos  e  dos  Vesigodos,  lo- 
dos clles  arianos,  em  t|uanto  n'oulras  re^íiões  era  oppriniido  o  Clirislianismo  por  esses  e  por  oulros  here- 
ges e  pelos  pagãos,  e  se  lauearaiu  sòhrí!  a  Ilalia,  Africa,  e  uma  pe(|iiena  parU;  do  meio  dia  da  nossa 
peninsiila  os  exércitos  de  Justiniano  para  allligir  os  Calliolicos  com  a  errada  doutrina  dos  incorruptí- 
veis, que  sua  vaidade  c  turpesa  pl)iloso|)liica  professava:  atraz  destas  calamidades  veio  outra  á  famosa 
região  do  Lacio  com  os  Lombardos  capitaneados  por  EIKei  Alboino,  (jue  Narses  delegado  da  corte  im- 
perial do  oriente  chamou  da  Panonia,  substituindo  assim  outros  arianos  os  (iodos,  e  mais  tarde  o  próprio 
dominio  de  (lonslanlinopla  :  enlrclanlo  a  estes  tormentos  seguiram-se  ainda  maiores,  que  por  um  modo 
novo  atribularam  a  Igreja  de  Deos  nos  séculos  seguintes,  e  ainda  hoje,  posto  que  na  sua  decadência, 
íallo  dos  causados  por  .Mohammed  natural  de  Arábia  Catholica,  a  qual  corrompeu  cora  sua  perniciosa 
doutrina,  que  fez  propagar  de  espada  na  mão  por  seus  sectários  na  Ásia,  Africa,  Europa,  e  ainda  Ocea- 
nia ;  o  seu  nascimento  e  cultura  pertencem  a  este  século;  c  por  isso  no  immediato  abrira  nova  época  a 
sua  infernal  conquista,  porque  de  todos  os  factos  externos  é  o  mais  estrondoso,  c  que  não  deu  menos 
Martyres  e  menos  gloria  ao  Christianismo  do,  que  a  tyrannia  Romana:  em  quanto  a  força  bruta  vexava 
a  Igreja  de  Deos  a  pseudo-philosophia  não  a  atormentava  menos  por  interposto  dos  acephalos,  jaco- 
bitas,  aphthardocitas  ou  incorrupliveis,  arménios,  monothelitas,  e  scismaticos;  mas  tudo  isso  atraves- 
sou vicloriosa  nossa  Santa  Hcligião.  Além  de  muitos  Synodos  para  regular  a  discipilina,  o  Arausicano 
2."  contra  os  scmiplagianos;  os  de  Constantinopla  e  Jerusalém  contra  os  impugnadores  do  geral  Calce^ 
donense;  o  geral  li."  de  Constantinopla  presidido  por  Santo  Euthiquio  Bispo  desta  cidade,  e  ap- 
provado  depois  pelo  Summo  Pontilice  Vigilio  ^  cm  que  se  condcmnaram  os  três  capítulos  Nestrianos, 
e  se  coníirmarauí  os  quatro  Synodos  Geracs  antecedentes  (e  em  especial  o  deCalcedonia);  o  1.°  de  Braga 
contra  opriscilianismo,  e  em  que  os  Suevos  abjuraram  o  arianismo;  e  o  3.°  de  Toledo,  em  que  os  Godos 
lambem  abjuraram  esta  última  seita:  combateram  com  denodo  pela  Fé  os  Summos  Pontífices,  que  sem 
interrupção  se  seguiram  a  Santo  Uormisdas  successor  immediato  de  S,  Symaco,  até  S.  Gregório  I  o 
grande,  e  dos  quaes  apenas  João  II  Vigilio  e  Pelagio  II  não  são  venerados  sobre  os  altares;  auxiliaram 
seu  desvelo  os  Santos  Martinho  Bracarense,  Fulgencio  Ruspense,  JoãoClimaco,  Alcimo  Avito,  Enodio, 
Gregório  Tursonense,  e  outros,  aos  quaes  eu  com  prazer  accrescentoDionysio  o /)e^MenoeVenacio  Fortu- 
nato: aos  triuraphos  obtidos  pela  penna  accresceram  os  da  santidade  expressos  nas  virtudes  dos  Martyres 
Agostinho  e  Hermenegildo,  dos  Confessores  Daniel  Bispo  de  Galles,  Thiago  Bispo  de  Batué,  Bento  re- 
gulador do  Monástico  no  occidente,  Germanano  Bispo  de  Paris,  Leandro  Bispo  de  Sevilha,  João  Bispo 
de  Gerona,  Colombo  Sacerdote,  e  Simão  Stelita,  das  Virgens  Escolástica  e  Brigida,  da  penitente  Ma- 
ria Egypciaca,  e  da  illustre  Matrona  Cândida:  finalmente  a  Missão  Evangélica  se  exerceii  com  prosperi- 
dade cbnvertendo-se  os  Suevos  e  Godos  occidentaes,  os  Inglezes  e  outros  povos,  restabelecendo-se  comple- 
tamente e  com  explendor  a  jeiarchia  Catholica  em  Despanha,  sendo  disso  instrumentos  S.  Martinho  de 
Braga  entre  os  Suevos,  e  S.  Leandro  entre  os  Godos,  e  na  Inglaterra  Santo  Agostinho  illustre  Martyr, 
de  quem  já  fallei,  e  que  a  esta  região  foi  enviado  pelo  Summo  Pontifice  S,  Gregório  o  grande. 

23.  O  poderoso  elemento  do  politeismo,  que  foi  o  primeiro  a  levantar  a  espada  contra  a  Igreja  de 
Deos,  depois  de  vencido  cm  seis  séculos  ^  pela  constância  dos  Martyres,  pela  santidade  dos  Confessores, 
pelo  zelo  dos  Pontífices,  e  pela  Divina  eloquência  dos  Missionários,  cobrindo  o  rosto  com  o  manto  da 
vergonha,  retirou-se  para  admirar  os  triumphos,  de  quem  combatia  com  esforço  sobre  humano,  onde  e 
quando  o  chamassem  á  peleja;  e  na  verdade  como  poderia  ter  força  para  sobreviver  a  derrotas  de  seis- 
centos annos?  a  corrupção  pagã  importada  da  Pérsia  a  Jerusalém  cortou  os  fiosda  vida  a  Estevão,  o  pri- 
meiro dos  Martyres;  estabelecida  em  Roma  fez  voar  Pedro  e  Paulo  ao  Céo;  assentada  sobre  o  throno  de 
Sapor  cortou  os  fios  da  vida  de  muitos,  como  Simão  de  Selencia;  e  peregrinando  das  regiões  do 
norte  até  Hespanha  fez  rolar  a  cabeça  de  Hermenegildo  aos  pés  do  algoz;  porque  abafara  no  coração 
de  Israel  os  sentimentos  puros  do  verdadeiro  princípio  Religioso,  do  mesmo  modo  que  não  deixara  re- 
passar o  de  Leovegildo  dos  sentimentos  puros  do  Christianismo,  em  quanto  nada  impedia  os  seus  progres- 
sos na  perversa  alma  de  Nero  ou  de  Sapor:  quantos  milhares  de  ííeis  luctaram  até  a  ponto  de  largar  a 
vida  terrena  para  sustentar  a  doutrina  de  Jesus-Christo  cm  todos  os  legares  da  terra  desde  o  grande  pe- 
ríodo, que  decorreu  de  Tibério  até  subir  ao  throno  de  nossa  península  o  grande  Recaredo  I?  Qual  sabe- 
dor de  arithmetica  será  capaz  de  contar  o  número  daquelles,  que,  sem  obter  a  palma,  confessaram  a 
(7/imío  desde  o  Eunuco  da  Rainha  Candace  baptisado  pelo  DeaconoFilippe  no  caminho  da  Cidade  Santa 
até  ao  illustre  João  Biclarense,  atormentado  pelo  último  Vesigodo  ariano,  e  que  chegou  a  ver  firmemente 
venerada  nas  margens  septentrionaes  do  Tejo,  onde  nascera,  a  Orthodoxia  Catholica?  Que  penna  sublime 
não  será  a,  de  quem  descreva  dignamente  os  trabalhos  incessantes  para  manter  a  puresa  da  Fé,  com 
que  se  tornaram  insignes  Pedro  e  os  Apóstolos,  e  seus  successores  até  Gregório  o  í/ra»?de,  até  aos  Bispos, 
que  com  elle  guardaram  fieis  o  depósito  confiado  a  seus  desvelos  pelo  Homem-Deos?  Qual  será  a  crença, 
a  seita,  ou  a  nação,  que  apresente  uma  lista  de  sábios  tão  altamente  rccommendaveis  pela  virtude 

Que  nSo  quiz  assistir  a  elle,  mas  rer»'l)f'u  o*  votos  de  snltiiiissà"  ilos  Pailr^^s,  ap"sar  das  tramas  ini'|i)as  c  infa- 
mes fie  Justiniano. 

\âo  e,  (|ue  se  pretenda  haverem  terminado  completamente  as  perseírui(;òes  do  paganismo  em  toda  a  terra,  por- 
que ainda  nos  nossos  dias  tem  lido  lofjar,  mas  traia  se  apenas  de  s.|ia  existência  permanente,  e  de  épucas.  em  quesódilie 
se  oriprinavam  :  por  outra  parte  não  se  i|rnora,  que  antf^s  do  islamismo  e  pos'prioiP8  a  Leovegildo  houveram  mart3ri(;s  or- 
denados por  lestas  coroadas,  que  de  Christàos  tinham  só  o  nome,  pelo  philosophfmo,  sensualidade,  e  outros  crimes,  por- 
que contra  isso  bastariam  o  massacre  de  ÍS.  Flaviano  em  449,  e  o  dos  Monjes  de  S.  Sabas  em  615  na  Palestina,  o  supli- 
cio do  illustre  Anastácio  na  Pérsia  em  628,  o  a>sassinio  da  Virjrem  Ffrnez  pelos  annos  64(i  na  Lusitânia,  e  do  Bispo  Legor 
em  678  na  frança;  porém  só  o  terceiro  foi  solemnemenle  decretado  pelos  poderes  da  terra  na  época  da  última  persegui- 
rão dos  successoies  de  Sa|wr,  e  que  apesar  disso  nào  produziu  tão  grande  abalo  na  Christandade,  como  ode  El-Rei  Santo 
Hermenegildo,  os  dois  últimos  nào  tiveram  motivo  em  quês  ões  de  Fé,  em  quanto  o  prini<>iro  veio  da  maldade  herolicn,  ou 
soberba  philosophica,  que  é  o  mesmo. 
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c  pela  sciencia,  como  essa  lista,  que  começa  por  João  Evangelista  o  Discípulo  amado  até  Gregório  o 
grande?  O  politeismo  cedeu,  porque  suas  armas  eram  Cracas  e  impotentes  contra  esses  exércitos,  a  frente 
dos  quaes  estava  Jesus-Christo ;  e  sua  duração  foi  tão  longa,  porque  era  necessário,  que  mais  numero- 
sos fossem  os  triumphos  do  Christianisrao  á  custa  delle:  uma  nova  época  se  abriu  com  o  século  7.°,  apre- 
sentando outro  adversário  poderoso,  em  frente  da  Igreja  de  Deos,  o  princípio  unitário,  mas  erróneo  e 
impuro,  o  islamita;  mais  tarde  veio  outro,  o  trinitario,  mas  louco,  o  phociano,  ambos  combateram  ao 
mesmo  tempo,  e,  em  quanto  este  dura,  apesar  de  vencido  por  muitas  vezes,  aquelle  foi  destroçado  pelas 
armas,  porque  seu  domínio  plantou-se  pelo  alfange,  porque  o  ferro  de  Mohammed  devia  ser  feito  em 
pedaços  pelo  queijado  dos  Cruzados:  vamos  ver,  por  agora,  as  primeiras  luctas  do  princípio  islamita: 
esse  homem  famoso  nasceu  em  Meca  na  Arábia  Pétrea  d'uma  família  notável  da  tribu  Coraichetes  il- 
lustre  entre  os  Árabes,  foi  educado  na  Syria  por  um  herege  da  seita  nestoriana,  e  passou  successivamenle 
de  soldado  a  commerciante,  e  deste  género  de  vida  ao  de  apostolo  d'uma  nova  relegião,  inventada  por 
elle  mesmo,  fingindo,  que  se  lhe  revelara  pelo  ministério  do  Anjo  Gabriel :  um  dos  homens,  que  primeiro 
o  reconheceram  propheta  foi  seu  primo  Warrakah,  antes  Judeu,  logo  Chrístão,  e  depois  pagão;  segui- 
ram outros,  e  Mohammed  começou,  debaixo  da  protecção  de  Abou-Taleb,  seu  tio,  chefe  aessa  tribu  dos 
Coraichetes,  a  pregar  publicamente  sua  doutrina,  a  qual  chamou  islam;  mas  essa  mesma  protecção  não 
bastou  a  sustenta-lo,  porque,  exceptuados  poucos  prosélitos,  a  tribu  se  revoltou  contra  elle;  entretanto 
socegada  a  primeira  turbação  o  seguiram  alguns  peregrinos  estrangeiros,  e  uns  Judeus,  que  foram  outros 
tantos  apóstolos  de  sua  impiedade:  esses  e  outros  successos  fizeram  crescer  sua  audácia,  por  modo  que 
no  anno  621  ousou  decedidamente  tomar  um  caracter  de  mais  superior  authoridade  declarando  sem  receio 
seus  pretendidos  favores  do  céo;  pregando  a  unidade  de  Deos,  sim,  mas  dando  dElle  ídéas  grosseiras 
e  fazcndo-o  o  author  de  todos  os  crimes;  estabelecendo,  como  testimunha  seu  livro,  uma  religião  toda 
carnal  e  um  paraíso  immundo;  e  obrigando  todos  a  seguir  sua  doutrina  por  meio  da  violência  :  =  cre  ou 
morre  =  esta  foi  a  sua  cifra;  mas  nem  era  preciso  tanto,  porque,  onde  falta  a  graça  do  Espirito  Santo, 
nada  ha  mais  fácil  do,  que  seguir  as  inclinações  torpes  da  nossa  naturesa  corrupta:  ura  systema,  que 
santifica  todos  os  praseres.  e  ura  paraiso  de  deleites  em  preraio  de  o  ter  abraçado,  não  pareceram  ao 
supposto  propheta  bastante  para  alcançar  numerosos  sectários,  pelo  que  tratou  de  forçar  as  consciências; 
e  na  verdade  tão  abstruso  era  o  seu  dogma  e  tão  torpe  sua  moral,  que,  apesar  da  nossa  corrupção,  o  al- 
fange se  tornou  urgente  para  as  suas  conquistas  religiosas:  disto  se  vê,  qual  inimigo  nelle  teve* o  Chris- 
tianisrao! Uraa  segunda  e  raais  forte  sublevação  o  obrigou  a  fugir  de  Meca  para  Medina  em  622,  época 
famosa  de  sua  seita  com  o  nome  de  egira;  mas,  posto  que  essa  fuga  só  teve  logar  em  12  de  Setembro,  os 
islamitas  a  começara  a  contar  desde  16  de  Julho:  sendo  já  noraerosos  seus  seguidores  fez  guerra  á  sua 
pátria,  e  de  victoria  em  victoria  se  foi  engrandecendo  até  ao  ponto  de  ser  senhor  de  toda  a  Arábia,  e  es- 
tabelecer sobre  os  Árabes  seu  poder  espiritual  e  temporal:  depois  da  sua  morte  os  kalifas,  que  Ihesuc- 
cederara,  alargarara  os  seus  dorainios,  de  modo  que  eram  obdecidos  era  grande  parte  da  Ásia  ',  Egypto 
6  Africa  seplentrional  até  ao  Oceano,  pelo  fim  do  século  7.",  que  vou  historiando:  tal  foi  o  rajpido 
incremento  de  suas  conquistas!  Porém  necessitámos  advertir,  que,  segundo  a  sentença  Divina,  são  ne- 
cessários os  escândalos,  e  que  só  por  essa  necessidade  o  poder  do  islam  se  elevou  a  tão  grande  altura 
era  tão  breve  tempo :  não  é  dado  ao  homem  fazer  a  conta  dos,  que  padeceram  por  Christo  no  primeiro  sé- 
culo da  dominação  mahometana  em  força  de  sua  absoluta  intolerância  e  animosidade  contra  o  Chris- 
tianismo!  A  par  dessa  grande  calamidade  o  pseudo-philosophismo  corrompeu  os  Bispos  de  Constantino- 
pla Sérgio,  Pyrrho  e  Paulo,  o  de  Alexandria  Cyro,  e  o  de  Antiochia  Macário,  que  se  fizeram  sequa- 
zes do  monothelismo,  assim  como  outros  pregadores  do  erro  perderam  os  Christãos  da  Geórgia,  e  os  da 
Syria  (que  adoptaram  o  nome  de  Maronitas)  ensinando-lhes  e  fazendo-os  adoptar  suas  maldades;  por' 
outra  parte  o  poder  temporal  se  arrojou  sacrilegamente  a  tratar  questões  de  Fé,  decretando  lleraclio  a 
ectese,  em  que,  condemnando  o  euthiquianismo,  approvou  a  doutrina  dosraonothelitas;  e  impondo  Cons- 
tante II,  pelo  seu  íypo,  silencio  á  questão  d'uma  ou  duas  operações,  e  de  uraa  ou  duas  vontades  em  Christo ; 
mas  o  peor  foi,  que  o  raal  veio  do  Sacerdócio,  pois  nos  Bispos  de  Constantinopla  já  ditos,  Sérgio  e  Paulo, 
ambos  hereges,  encontrámos  os  authores  e  instigadores  dessas  atrocidades!  Nem  por  isso  a  Igreja  de  Deos 
esmoreceu  por  causa  destas  tribulações:  o  Mouje  Máximo  em  contestando  as  doutrinas  monothelitas, 
Leger  Bispo  d'Antum  em  se  oppondo  ás  vistas  ambiciosas  e  á  tyrannia  dos  politicos,  e  a  Virgem  Ignez  por 
querer  salvar  sua  puresa  contra  o  arrojo  de  ura  demónio  revestido  de  hábitos  Monásticos,  padeceram 
o  martyrio:  grande  uúraero  de  Svnodos  fez  regular  a  disciplina  Ecclesiastica,  e  atraz  destes  o  La- 
teranense  condemnou  a  exposição  de  Fé  proposta  nos  éditos  imperiaes,  o  de  Milão  e  o  de  Roma  se  de- 
clararam expressamente  contra  os  monothelitas,  e  isso  fizeram  o  6  "  geral  de  Constantinopla  presidido 
pelos  Legados  do  Sumrao  Pontífice  Santo  Agatão,  e  o  14.°  de  Toledo:  não  só  reunidos,  porém  dis- 
persos, mostraram  seu  zôlo  os  Pastores  orthodoxos  coadjuvando  os  seus  successorcs  de  S.  Pedro:  en- 
tre estes  deram  testimunho  o  mais  authentico  de  sua  Fé  João  IV,  Theodoro,  S.  xMartinho,  que  considero 

l  A  Pérsia,  que  depois  da  mina  da  Babilónia  dera  leis  ao  mundo,  e  que  viu  seu  poder  destruído  por  Alexandre, 
no  começo  do  século  7."  enconlrou  era  Cosroes  II,  seu  Rei,  um  imitador  do  Cjro,  que  destruiria  o  império  Rumatin 
no  oriente,  como  elle  destruiu  o  de  Balllisar,se  o  parrecidio  |ieri)etrad()  na  pessoa  de  Hormisdasnão  devesse  ser  punido  por 
Siroes  seu  neto.  O  bárbaro  matador  de  seu  pae,  sob  pretexto  de  vincar  a  morte  do  Imperador  Mauricio.  que  o  susienlàra 
no  tlirono  invadiu,  e  se  fez  senhor  desde  a  Arménia  até  á  Palestina,  no  anno  G15  levou  á  força  a  Cidade  Santa,  e  cod- 
du/iu  á  sua  corte  no  meio  de  innumeraveis  captivos  a  Cruz  de  Jesus- Christo:  Heraclio  sucessor  de  Phocas,  contra  quem 
o  bárbaro  idólatra  levantara  armas,  desde  o  anno  622  se  poz  á  frente  d'uma  grande  armada  para  restabelecer  as  provín- 
cias usurpadas,  mas  só  dep.is  de  feita  a  paz  com  Siroes  Já,  assassinado  Cosroes  em  628,  pôde  no  anno  sefruinte  conduzira 
Cruz  em  triumpho  á  montanha  do  Calvário:  apezar  da  desmembraçào  dos  estados,  que  o  pae  de  Siroes  unira  a  Pérsia,  era 
esta  ainda  uma  tào  grande  potenci  ,  que  competia  com  a  de  Constantinopla,  e  como  esrual  se  unia  a  elia  pela  alliança  úl- 
tima; mas,  os  dois  primeiros  Kalifas  nilo  só  a  submetteram  absolulamente  ao  seu  dominio,  mas  conquista  ani  a  Hera- 
clio a  Syria,  Palestina,  e  Ejí.vplo,  e  levantaram  sobro  as  muralhas  de  Si^ui,  era  6.36,  o  estandarte,  que  svmbolisava  o  seu 
poder. 
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Mailyr,  Doiiino,  Saiilu  Azulão,  de  qiiciu  disse,  S.  liciilo  II,  que  eximiu  u  lí^ieja  da  uilaiuia  de  ver 
approvada  a  eleição  do  Vigário  de  Jesus-Chrislo,  como  prclendia.  O  doacro,  ordeno»  depois  Tlieo- 
dorico,  e  susleiUaram  os  imperadores  do  oriente,  e  S.  Sérgio,  que  resistiu  ás  pestilentes  novidades, 
que  depois  do  pseudo-svuodo  de  Trullo  pretendia  introduzir  na  Igreja  Justiniano  II,  digno  successor  do 
primeiro  deste  nome  sòltre  o  throno  Bysantino':  a  sciencia  e  as  virtudes  mais  solidas  combatiam  na 
Igreja  ao  lado  do  zelo,  de  que  são  evidente  prova  os  cscriptos  de  S.  Sophronio  Bispo  de  Jerusalém,  de 
João  Mosco,  de  Sanlo  Anastácio  Sinaita,  de  S.  Máximo  do  Constantinopla,  de  Santo  Isidoro  Bispo  de 
Sevilha,  de  Santo  íldelonso  e  de  S.  Julião  Bispos  de  Toledo;  e  os  actos  de  S.  João  o  esmoler  Bis|)o  de 
Alexandria,  de  S.  Columbano,  que  subiu  á  glória  do  marlyrio,  c  de  S.  Gallo  Monjes,  de  S.  Lourenço  Bispo 
de  Caniuaria,  bem  como  d'EIBei  Santo  Oswaido,  de  Santo  Ilcladioe  Santo  Eugénio  Bispos  de  Toledo,  de 
S.  Fructuoso  Bispo  de  Braga,  do  Abbade  S.  Felisberto,  de  Santa  Gertrudes  Virgem,  e  de  Santa  Begga 
viuva  e  Monja  :  em  quanto  os  hereges  polluiam  as  Igrejas,  c  os  professores  do  islamismo  as  derrocavam,  a 
Missão  Evangélica  progredia  com  alta  prosperidade  no  paiz  de  Northumberland,  que  o  Bispo  S.  Pau- 
lino converteu,  serviudo-se  Deos  do  casamento  de  ElBei  Edwin  com  Edelburge princesa Catliolica;  ena 
IMirisia,  onde  pregaram  o  Bispo  Sanlo  Swidberto,  e  S.  Willebrodo.  Começou  o  século  8.°  fatal  para 
llespanha  pelas  discórdias  civis,  que  a  submeiteram  ao  jugo  mossulmano:  depois  d'um  triumpho  conse- 
guido no  sul,  e  invadida  toda,  excepto  as  montanhas  do  norte,  os  islamitas,  scnhoreando-sc  delia  e  da 
França  ale  ao  Khodano,  derramaram  tanto  sangue  Christão,  que  mal  podia  crer-se,  se  teslimunhas  de 
vista*  como  Isidon»  Pacense,  o  não  aflirmassem!  Ao  mesmo  tempo  em  todos  os  paizes,  em  que  era  leio 
islam,  a  Christaudade  padecia  os  maiores  males  e  mais  violentamente  em  Africa,  onde  Edris  I  a  for- 
çou a  abraçar  a  doutrina  immunda  de  Mohammed:  accresceram  a  estes  desastres  outros  não  menores, 
a  impiedade  do  malvado  Imperador  do  oriente  Leão  isaurico  inimigo  do  culto  das  Sagradas  Imagens,  e 
por  isso  author  da  famosa  heresia  dos  iconoclastas;  alraz  disto  a  pseudo-philosophia  vomitou  blasphemias 
pela  bôcca  de  Elipando  Bispo  de  Toledo  e  de  Félix  Bispo  de  Urgel,  que  renovaram  a  heresia  de  Nestorio, 
accrescentando,  que  Jesus-Christo  só  foi  filho  adoptivo  de  Deos,  arrependendo-se  depois  o  primeiro,  mas 
acabando  pertinaz  o  segundo;  e  para  cúmulo  de  tantas  desditas  os  scismas  de  Theophilato,  Constantino  e 
Filippe  vieram  ao  centro  da  Igreja  de  Deos !  Entre  os  muitos  Christãos,  que  obtiveram  a  palma  morrendo 
pela  Fé  ás  mãos  dos  islamitas  no  occidenle  temos  a  S.  Theofredo  Abbade  com  os  Monjes  de  Carmeri,  e 
Santa  Eusebia  Abbadessa  com  as  Monjas  do  Mosteiro  de  Marselha,  além  de  muitos  outros;  no  oriente  a 
S.  João  Damasceno  por  escrever  em  favor  do  culto  das  Sagradas  Imagens  foi  cortada  a  mão  direita  (que 
a  Virgem  Santissima  lhe  restituiu),  por  não  querer  firmar  o  impio  decreto  de  isaiiro,  como  o  Bispo  de 
Constantinopla  S.  Germano,  que  havia  sido  desterrado,  e  por  fim  o  Abbade  Estevão  de  Auxence  alcançou 
a  glória  do  marlyrio  por  imitar  esses  dois  grandes  Santos:  deste  modo  a  Igreja  de  Deos  se  oppunhaá  mal- 
dade dos  homens,  expondo  seus  filbos  a  duros  tratos ;  e  manifestava  o  zelo  de  seus  Pastores  reunindo  Syno- 
dos  para  regular  os  costumes,  e  para  manter  pura  a  Fé,  como  o  de  Roma  contra  a  iniqua  prelenção  do 
isaurico;  o  geral  7.°  de  Nicea,  solicitado  pelo  Bispo  Bysantino  Tarasio  e  celebrado  com  approva- 
ção  do  Summo  Pontifice  Adriano  I,  que  nelle  foi  respeitado  como  cabeça  da  Igreja  de  Deos,  e  em  que 
se  declarou  ser  o  culto  das  Sagradas  Imagens  um  dogma  recebido  dos  Apóstolos;  e  o  de  Francforl  con- 
tra a  heresia  propalada  por  Elipando  e  Félix,  e  contra  o  erro  da  má  versão  Latina  do  texto  de  Nicea  so- 
bre aquelie  culto,  porque  dizia  honrar  as  Sagradas  Imagens,  segundo  a  adoração  dada  á  Santissima 
Trindade,  quando  o  contrário  absolutamente  estava  no  texto  Grego:  na  Santa  Sé  presidiram  com  zelo 
e  sem  interrupção,  embora  os  scismas,  desde  João  VI  successor  de  S.  Sérgio  I  Bispos  veneráveis  pelas 
virtudes,  doçura,  e  constância  até  Leão  III,  e  delles  veneramos  sobre  os  altares  a  Zacharias  e  Paulo  I; 
e  nas  outras  Igrejas  é  forçoso  lembrar  S.  Germano  de  Constantinopla,  S.  Roberto  de  Saltzburg,  S.  Bo- 
nifácio Apostolo  dos  Allemães,  Santo  Eucherio  Bispo  de  Orleans,  S.  Frodoario  Bispo  de  Guadis,  eElhe- 
rio  Bispo  de  Osma,  além  d'um  grande  número  de  outros:  pelos  seus  escriptos  deram  memoráveis  victo- 
rias  ao  Christianismo  o  Presbytero  S.  Beda,  o  Monje  S.  João  Damasceno,  Urbano  e  Evancio  Ministros 
da  Cathedral  de  Toledo,  o  grande  Albino  Alcuino,  S.  Beato  Abbade  e  Bonoso  Monje  de  Liebna  com 
muitos;  e  pela  santidade  de  sua  vida,  além  dos  referidos  nomearei  o  solitário  Fructuoso  de  Córdova,  Ri- 
gobcrto  de  Reiras,  Lamberto  de  Mastric,  e  Willibalde,  que  todos  tem  culto  solemne:  a  desolação  dos 
altares  em  muitos  paizes  era  substituída  pela  pregação  e  constituição  da  hierarchia  n'outros,  porque 
foram  admiráveis  os  progressos  de  S.  Bonifácio  enviado  a  Germânia  pelo  Santo  Padre  Gregório  II, 
como  é  constante,  e  o  ponderou  Arnpekhio  em  seu  Chronicon;  e  posto  (juc  não  fossem  tão  grandes  os, 
que  na  China  conseguiu  a  Missão  de  Olopen,  de  novo  alli  se  ouviu  doutrina  do  Evangelho,  e  bastantes 
fructos  se  tiraram  dos  trabalhos  deste  Apostolo,  como  se  prova  nos  Annaes  da  Philosophia  Christã.  Na 
irimeira  metade  do  século  9.°,  livre  a  França  dos  islamitas  pelos  esforços  da  casa  Carlingia,  restava  a 
ilespanha,  o  Egypto,  e  o  oriente,  vivendo  a  thristandade  na  maior  oppressão  em  todas  as  regiões  do  seu 
dominio,  se  se  exceptuar  o  norte  de  Ilespanha,  salvo  pelo  brio  de  seus  Cavalleiros,  e  Jerusalém,  onde  por 
medeania  do  Imperador  Carlos  o  grande  com  o  kalifa  Daaraon-al-Raschid  era  licito  aos  Fieis  verter  la- 
grimas e  orar  sobre  o  Sepulcro  ác  Jesus-CItristo :  por  outra  parte  a  soberba  das  escolas  poz  a  duros  tra- 
tos a  Orthodoxia  Catholica  com  desterros  e  tribulações  de  todo  o  género  entre  os  orientaes  sujeitos  ao 
mando  de  Constantinopla,  arvorando-se  em  podôr  o  raanicheismo  na  pessoa  de  Nicephoro  logotheta,  c 
a  impiedade  iconoclasta  com  Leão  arménio,  Theophilo,  e  Miguel  porphgrogenito,  do  mesmo  modo  (jue 
a  tyrannia  e  a  impuresa  com  Miguel  balbo,  que  reinou  antes  dos  dois  últimos;  em  quanto  na  Arménia 

^  Desde  S.  Gregório  o  grande  até  S.  Sérgio  I,  que  occiípou  a  cadeira  de  S.  Pedro  ale  ao  começo  d  >  século  8.", 
a  successão  nSo  ye  interrompeu  nem  no  acto,  nem  na  Fé,  nem  na  piedade,  porcpie  o  próprio  Sabiniano,  que  veio  logo  do 
paiz  de  S.  Gregório  talvez  não  mereça  a  grave  accusação  de  avaro,  que  se  lhe  fez,  e  Honório  I  eslava  tão  longe  de 
commungar  com  os  monothelilas,  que  poderá  ser  accusado  de  inconsideraçiio,  mas  só  a  maldade  poderá  tirar  de  suas  ca- 
tas apoio  á  lieresia:  en»  quanto  Koma  tríumphava,  segundo  a  Miiti-nçri  de  C/nisío,  muitas  Irfrtjas  se  dcílrui.-iui.  e  n"<iuttas 
a  sufcessão  era  iiiterri  mpíd.i  pi;r  erros  anliorllioiloxob. 
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tão  bem  os  manicheos  faziam  proselytos,  e  no  occidente  Godescalco  vomitava  erros  contra  a  sã  doutrina 
da  predestinação,  Cláudio  Bispo  de  Turim  em  desabono  do  culto  das  Sagradas  Imagens,  e  novos 
acephalos  pretenderam  corromper  o  raeio-dia  da  Ilespanha,  e  outros  perdidos  com  os  scismalicos  Zin- 
zino,  João,  e  Anastácio  punham  seus  esforços  em  arrancar  os  fieis  do  seio  da  Igreja  com  suas  loucuras. 
Por  outro  íado  a  Esposa  de  Christo  obtinha  grandes  triumphos  contra  o  islam  pela  constância  de  Adolfo 
e  João  de  Sivilha,  de  Perfeito  Sacerdote  e  de  outro  João  de  Córdova,  do  Presbytero  Pedro  e  de  Guis- 
tremundo  Monjc  de  Echija,  do  moço  Sancho  Francez  e  illustre  discipulo  de  Santo  Eulogio,  de  Sise- 
nando  de  Beja  c  do  Deacono  Paulo  de  Córdova,  de  Gualabonso  Deacono  de  Niebla,  dos  JVlonjes  Theo- 


que  nascera  d'uma  familia  mossulmana,  dos  dois  Monjes  chamados  Servo  Dei,  dos  outros  três  Leovegil- 
do,  Rogel  e  Jorge,  do  moço  Fandila  Sacerdote  e  Monje,  do  sábio  Anastácio  Sacerdote  Cordovez,  do 
Monje  Félix,  e  da  santa  mulher  Benildc,  das  Virgens  Digna,  Comba  e  Pomposa  Monjas,  do  Presbytero 
Abundio,  de  Gundesindo  de  Cabra,  do  Sacerdote  Amador,  de  Luiz  de  Córdova  e  do  Monje  Pedro,  de 
Elias  Presbytero  Lusitano,  dos  Monjes  Paulo,  l-<idoro  e  Argimiro,  da  venerável  Áurea,  de  Rodrigo  e  Sa- 
lomão, que  todos  enviou  ao  Céo  o  alfange  árabe  em  Uespanha'  desde  o  anno  824  até  ao  anno  837,  em 
que  acaba  esta  época:  o  zelo  dos  Pastores  foi  notável,  porque,  além  dos  Synodos  sobre  a  disciplina,  em 
que  o  Romano  de  853  tem  o  primeiro  logar,  o  de  Córdova  de  839  para  sustentar  a  doutrina  Catholica 
contra  os  acephalos  merece  particular  veneração;  c  entre  os  Summos  Pontífices,  de  que  se  não  interrom- 
peu a  serie,  se  contam  desde  Estevão  V  successor  de  Leão  111,  que  já  referi,  oito  até  S.  Nicoláo  I, 
uns  insignes  pela  caridade  como  Eugénio  11;  outros  pela  piedade  como  Gregório  IV;  outros  pela  con- 
stância, com  que  resistiram  ás  brutaes  exigências  do  poder  temporal,  como  Leão  IV;  e  outros  pela  hu- 
mildade como  Bento  111:  ao  lado  dos  Summos  Pastores  combateram,  com  valor  Apostólico,  S.  Niceforo 
Bispo  de  Constantinopla,  desterrado  por  Leão  arménio;  S.  Methodio  Bispo  da  mesma  cidade;  o  Beato 
Rábano  Mauro  Bispo  de  Mayence;  e  grandíssimo  número  de  outros;  pelos  seus  estudos  contribuiram 

Sara  a  glória  da  Igreja  de  Deos  e  sua  própria,  S.  Guestrimiro  Bispo  de  Toledo;  S.  Theodolfo  Bispo  de 
rleans,  um  dos  mais  angélicos  cantores,  que  eu  conheço,  e  dos  mais  sábios  theologos  de  sua  edade,  e 
que  padeceu  perseguições  por  causa  da  injustiça  dos  poderes  da  terra;  S.  Theodoro  Studita,  que  pelas 
suas  virtudes  e  pela  constância  em  defender  o  culto  das  Sagradas  Imagens  soffreu  o  desterro  e  as  prisões ; 
o  grande  Eulogio  de  Córdova  Presbytero  e  eleito  para  a  Metrópole  de  Toledo,  que  na  seguinte  época  re- 
cebeu a  palma  do  martyrio,  e  que  veneramos  sobre  os  altares;  e  pela  piedade  S.  Bento  de  Aniana, 
S.  Joanico  e  S,  Vinlila  solitários,  e  o  venerável  Odoario  Âbbade  do  Mosteiro  de  S.  Zach»rias  dos  Perynéos, 
com  innumeraveis:  finalmente  a  Missão  do  Christianismo  se  renovava,  pelas  diligencias  de  Santo  Ânsca- 
rio  Metropolitano  de  Hamburg,  na  Dinamarca  e  Suécia,  e  d'ahi  á  Groenlândia  na  America  septentrio- 
nal,  até  onde  se  estenderam  os  poderes  da  Legacia,  que  lhe  conferiu  o  Santo  Padre  S.  Nicoláo  1,  logo 
que  subiu  á  Cadeira  de  S.  Pedro. 

24.  Inimigos  externos  combateram  até  aqui  violentamente  a  Igreja  de  Deos,  vamos  agora  encontrar 
um  alimentado  com  o  seu  leite,  Phocio :  em  842,  aos  quatorze  annos  da  sua  edade,  havia  subido  ao  throno 
imperial  de  Constantinopla  um  novo  Sarnadapalo  ou  Nero  do  seu  século,  que  assim  chamou  Flores  a 
Miguel  porphirogenito ,  debaixo  da  tutela  da  illustre  Theodora;  porém  não  tardaram  as  grandes  mal- 
dades do  filho  a  enfadar-se  com  as  altas  virtudes  da  mãe,  e  a  substituir-lhe  um  príncipe  mais  con- 
forme a  seu  coração,  o  impio  Miguel  barbas  seu  tio:  regia  por  então  a  Cadeira  Pontifical  de  Bysan- 
cio  Santo  Ignacio,  que  levado  de  zelo  verdadeiramente  Apostólico,  em  cumprimento  de  seu  mais  sa- 
grado dever  excommungou  o  regente  do  império  por  suas  infames  e  escandalosas  torpesas;  mas  em  vin- 
gança o  tyranno  lhe  fez  as  maiores  violências,  desterrou-o,  e  de  sua  própria  authoridade  o  depoz,  e  lhe 
substituiu  Phocio  filho  de  Sérgio  Patrício  Romano  e  de  Ignez  irmã  da  Imperatriz  (já  lançada  do 
mando),  ainda  então  leigo,  poderoso  pelas  suas  riquesas  e  authoridade,  um  dos  homens  mais  sábios  nas 
sciencias  profanas  talvez  até  alli  conhecido,  que  fora  embaixador  na  Pérsia,  eque,  segundo  disse  Fleuri, 
era  um  perfeito  htjpocrita  com  obras  de  scelerado  e  palavras  de  santo:  chamou  bardas  aos  Bispos  para 
o  sagrarem,  e  depois  de  repulsa,  ganhou-os  a  todos  excepto  cinco,  á  cabeça  dos  quaes  estava  Metropha- 
nes  Metropolitano  de  Smyrna;  porém,  vendo  estes  a  decisão  dos  outros,  subscreveram,  se  Phocio  reco- 
nhecesse a  Santo  Ignacio,  e  o  tratasse  como  pae:  jurou  o  perverso  tudo,  quanto  delle  se  exigiu,  e  foi 
consagrado  em  dia  de  Natal  de  857  Bispo  e  coadjutor  do  Santo;  e  apesar  disso  ainda  não  eram  passado> 
dois  mezes,  quando  calcou  a  pés  o  nome  de  Deos,  que  invocara  em  suas  promessas,  se  revoltou  contra  seu 
Pastor,  promoveu-lhe  tribulações  e  padecimentos  horrorosos  no  próprio  logar  do  seu  desterro,  a  ilha 
de  Terebintho,  e  auxiliado  de  bardas  n'um  pseudo-synodo  depôz  e  excommungou  a  Santo  Ignacio  com 
os  Bispos  da  Província,  que  a  elle  Phocio  por  tanta  execração  haviam  disposto,  fe-lo  encerrar  nas  mas- 
morras do  pretório  carregado  de  ferros,  em  859  o  mandou  relegado  para  Mitleue  na  ilha  de  Lesbos, 
e  poz  a  duros  tratos  seus  amigos:  ainda  neste  tempo  importava  ao  pérfido  a  supremacia  da  Santa  Se, 
por  isso  tratou  com  a  corte  Bysantina  de  pedir  ao  Summo  Pontífice  S.  Nicoláo,  que  desse  sentença 
difinitiva  na  questão,  e  acabasse  com  os  restos  da  heresia  dos  iconoclastas,  em  quanto  elle  próprio  lhe  es- 
creveu uma  carta  mentirosa  nos  factos,  mas  altamente  submissa  na  apparencia,  protestando  a  mais  pro- 
funda humildade,  e  confessando  por  inteiro  a  Fé  Catholica:  os  receios,  de  que  o  grande  nome  do  ligitimo 
Prelado  nodcsse  malograr  o  negocio  em  Roma,  determinaram  o  Imperador  a  enviar  riquíssimos  presen- 
tes a  S.  Pedro,  e  os  oradores  a  exaltar  a  virtude  de  Santo  Ignacio,  e  os  respeitos  para  com  elle,  dizendo  a 
S.  Nicoláo,  como  o  malvado  Phocio,  que  tudo  se  havia  passado  canonicamente,  renunciando  de  bòa  von- 

'     Pcnloe-se-me  fazer  um  cittlialo^o  só  dos,  que  padeceram  em  Ili;!i|>anha :  aproveitei  o.  que  estava  orilenado.  e  para  o 
«;h.ví  «Io    lnijin|)li<)   lunlo   v.-.lcm   ok  Marlyn-s  >\n  minli;,  •.err.i,  como  ila  iíilicria,  poiíiue  o*  ilominios  ila  Ifíreja  não  sào  li- 
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tiuli!  O,  (|uc  linha  sido  expiíUo,  desloriado,  e  alormcnlado;  mas  a  vclliacaria  loi  descoberta,  por  isso  de 
nada  valeram  as  dadivas,  com  que  porii/nrofjenilo  jirelendia  corromper  a  saiilidade  do  Suceessor  de 
S.  Pedro,  que  declarou  a  ordenação  de  /^^onoanlicanonica,  o  segundo  issoabsohilamcnle  nulla:  em  che- 
gando a  Conslaulinopla  os  oradores  licaram  incommunicaveis  para  nada  respirar,  e  depois  Coram  amea- 
çados de  morte  para  mentir;  a  Saulo  Ignacio  se  deram  novas  trilmlações,  e  o  conduziram  outra  vez  en- 
tre uma  trona  á  ilha  de  Terebinlho;  Pltocio  reuniu  outro  pscudo-synodo,  e  o  mandou  comparecer,  como 
por  ordem  do  Summo  Pontilice;  caminhava  o  Santo  Bispo  revestido  de  Pontifical  a  pé  acompanhado  de 
outros,  e  de  Sacerdotes,  Monjes  e  leigos,  mas,  em  elle  se  aproximando,  o  diabo  encerrado  na  alma  do 
imperador  lhe  ordenou,  que  comparecesse  em  habito  simples  com  pena  de  morte;  a  entrada  da  reunião 
se  lhe  lançou  em  rosto  o  uso  de  hábitos  Sacerdotaes,  quando  estava  accusado  de  muitos  crimes;  porém 
o  Santo  Confessor  apenas  respondeu,  que  as  injúrias  eram  mais  doces,  que  os  tormentos,  econcedendo- 
se-lhe  questionar  os  oradores,  que  foram  a  lloma,  todas  as  tramas  apparecerara:  tremendo  pelo  resul- 
tado os  amigos  de  Phocio  insistiram  com  promessas  e  ameaças,  para  que  o  venerável  Ponlilice  renun- 
ciasse, e  o  adultero  se  conservasse  em  paz,  mas  elle  resistiu:  a  causa  de  Phocio  estava  mal  parada  pela 
justiça  e  constância  de  seu  adversário,  que  citado  novamente  para  comparecer,  recusou,  mas,  por  (im 
apresentando-se,  appellou  para  o  Summo  Pastor,  conforme  o  direito  estabelecido,  segundo  a  doutrina  da 
Igreja,  no  Synodo  de  Sardica;  um  processo  iniquo  se  ordenou  então,  e  o  venerável  servo  de  Deos  re- 
quereu á  Saiíta  Sé  expondo  os  factos,  em  quanto  o  usurpador  obteve  da  corte,  que  elle  comparecesse  de 
novo  a  fim  de  o  cumular  de  injúrias,  mas  não  o  conseguiu,  subtraindo-se  o  Santo  Confessor;  e  mandando 
o  pseudo-bispo  procura-lo  com  ordem  para  lhe  arrancarem  a  vida,  as  suas  diligencias  se  frustaram:  en- 
tretanto o  Suceessor  de  S.  Pedro  fez  um  manifesto  a  todos  os  Bispos  orientaes  e  nomeadamente  aos  de 
Antiochia,  Alexandria,  e  Jerusalém,  c  declarou  n'uma  reunião  do  Clero  Romano,  em  presença  do  orador 
imperial,  que  era  mentiroso  tudo,  quanto  se  disse  no  conciliábulo  Bysantino,  porque  elle  não  concorrera 
para  a  deposição  de  Santo  Ignacio,  nem  para  a  elevação  de  Phocio,  antes  dera  por  irrita  a  ordenação 
deste,  como  agora  fazia;  ao  mesmo  tempo  na  célebre  Bysancio,  Miguel  e  bardas  seu  lio  se  entregavam 
aos  maiores  deboxes,  e  o  usurpador  os  favorecia,  por  isso  augraentava  em  poder  em  quanto  o  venerável 
ancião  Basilio  Bispo  de  Thessalonica,  que  os  não  tolerava,  foi  exposto  a  tormentos  de  morte;  por  outro 
lado  S.  Nicoláo,  depois  de  se  lhe  apresentar  a  carta  de  Ignacio  reuniu  um  Synodo  em  Latrão,  no  qual 
lançou  da  Igreja  a  Phocio,  renovou  analheraa  contra  Gregório  de  Syracusa,  que  o  ordenara,  e  interdisse 
as  funcções  ecciesiasticas  aos  ordenados  pelo  intruso,  declarando,  que  Santo  Ignacio  não  estava  deposto 
nem  excommungado :  apenas  a  sentença  foi  ouvida  na  capital  de  porphirogenito  logo  um  grandíssimo  nú- 
mero se  separou  de  Phocio,  a  perseguição  appareceu,  e  não  perdoando  a  condição,  sexo,  ou  edade  au- 
gmentou  prodigiosamente  o  número  dos  Santos :  assim  se  passou  até  8C5,  em  que  o  Summo  Pontífice  pelos 
meios  da  maior  doçura  fez  diligencia  para  chamar  ao  bom  caminho  o  desvairado  Imperador;  mas  ne- 
nhum feliz  resultado  se  seguiu;  pelo  contrário  bardas  fez  opprimir  ainda  mais  o  servo  de  Deos;  entre- 
tanto, no  anno  immediato,  foi  castigado  pela  mão  de  Basilio  macedónio,  que  lhe  succedeu  no  poder,  e 
o  fez  despedaçar:  Phocio  com  essa  perda  não  decaiu  de  ânimo,  antes,  por  um  novo  caminho  de  perfídia, 
miiz  ganhar  Basilio  desacreditando  bardas,  e  lornando-se  mais  audacioso  depoz  quantos  se  separaram 
de  sua  communhão,  fez  prende-los,  atormenta-los,  e  enterra-los  até  ao  meio  do  corpo;  e  não  houve  pre- 
versa  indústria,  que  não  empregasse  para  os  attraír  á  sua  communhão,  porque  talvez  não  encontrou  egual 
na  mentira  e  na  impustura  em  todos  os  séculos,  senão  em  Lutheroe  nos  Ímpios  de  nosso  tempo!  Pensou 
ir  muito  longe  concebendo  o  projecto  da  convocação  de  um  Synodo  geral  para  excommungar  e  depor 
o  Summo  Pontífice,  para  o  que  tratou  de  desacreditar  a  Santa' Igreja  Romana  principalmente  na  Bul- 
gária convertida  de  novo,  preparou  d'ante-mão  as  actas  svnodaes,  onde  se  viu,  que  em  elle  dizendo,  não 
se  dever  condemnar  o  ausente  sem  òer  ouvido,  os  legados  dos  três  Patriarchas  do  oriente,  todos  os  Bispos, 
senadores  e  grandes  do  império,  responderam,  que  pronunciasse  a  sentença  contra  o  Sumn  o  Pontífice 
Nicoláo,  porque  os  seus  crimes  eram  notórios,  e  escusavam  provas;  e  acorescentou  a  esse  texto  umasy- 
nodica  de  excommunhão  e  deposição!  Não  se  pejou  d'isto  o  infame,  porque  de  nada  se  peja  um  monstro 
carregado  de  enormes  crimes;  e  para  cúmulo  da  impiedade  declarou  contra  a  Orthodoxia  Catholica,  que 
o  Espirito  Santo  procede  do  Pae,  mas  não  do  Filho!!!  Eis-ahi  Phocio,  a  sua  maldade  e  a  sua  doutrina!!! 
Depois  isto,  tudo  é  pouco,  mas  esse  pouco  não  lhe  faltou !  Entretanto  o  malvado  porphijrogenito,  querendo 
desfazer-se  de  Basilio  por  não  tomar  parte  em  suas  torpesas,  e  o  querer  delias  afastar,  recebeu  a  morte 
por  sua  ordem  no  anno  867 :  elevado  Basilio  ao  máximo  gráo  de  poder,  no  dia  25  de  Setembro,  o  segundo 
do  seu  império,  lançou  Phocio  da  Cadeira,  desterrou-o,  e  restituiu  Santo  Ignacio :  incoberta  estava  a  mal- 
dade do  usurpador  por  inteiro,  mas  os  papeis,  que  se  lhe  surprehenderam,  foram  delatores  de  todas  as 
tramas  do  impio  nos  suppostos  synodo  e  synodica,  que  dispunha  a  seus  impios  fins:  entrando  em  Cons- 
tantinopla Santo  Ignacio,  o  novo  Imperador  lhe  fez  as  maiores  honras,  e  se  deu  parte  a  Roma  de 
quanto  havia  passado,  mas  S.  Nicoláo  já  não  presenciou  essas  novas,  porque  falleceu  em  13  deNovem- 

Catholica,  perseverou 
a  restituição  ao  Santo 
próprio  Imperador  Ba- 
silio abusou  dos  Legados  da  Santa  Sé  e  das  determ'inações  do  Summo  Pastor,  rasgou  as  actas  do  Santo 
Synodo  geral,  que  o  condemnára,  e  presistiu  firme  na  impiedade,  até  que  Leão  o  subio  o  desterrou: 
terminando  por  então  as  desordens  para  mais  tarde  fazer  reviver  seu  systema  detestável  outro  impio, 
como  elle,  Miguel  Cerulario:  ao  lado  de  tanta  tribulação  sofl"ria  a  Igreja  de  Deos  o  scisma  de  Sérgio 
em  Roma;  a  tyrannia  dos  islamitas  no  oriente  eem  Hespanha;  a  barbaridade  dos  Normandos  na  França, 
Escócia,  e  n'outros  paizes,  onde  fizeram  incursões;  e  dos  Dinamarquezes  em  Inglaterra.  Apezar  disso 
triumphou  como  sempre,  dando  ao  Céo  na  perseguição  de  nossa  terra  o  sábio  Presbytero  Eulogio  de 
Córdova,  de  quem  já  disse,  e  a  Virgem  Leocrisia;  e  ás  mãos  dos  bárbaros  em  Inglaterra  EIRei  Edmun- 
do, e  os  Monjes  de  Croyland  com  seu  Âbbade  Theodoro:  deste  modo  também  adquiriu  grandíssimo 
numero  de  Confessores, 'como  se  tem  cscripto,  em  força  das  tribulações  de  Phocio,  sendo  um  delles  o 
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líemavcnturado  Monje  S.  Nicoláo  Studita,  fiue  parlilhou  os  soíTrimentos  de  Santo  Ignacio:  o  zelo  dos 
Pastores  foi  extremo  em  diflerentes  Synodos  por  causa  do  usurpador  da  Igreja  de  Constantinopla,  era  que 
teve  o  primeiro  logar  no  anno  8G9  o  geral  8."  desta  cidade  presidido  pelos  Legados  de  Santo  Padre  Adria- 
no 11,  em  que  se  definiu  a  Doutrina  Catholica  contra  os  erros  de  tão  grande  impio,  e  se  dcpoz,  como  me- 
recia':  isolados  deram  os  Summos  Pontifices  não  menor  testimunho  desse  zelo,  e  bastaria  S.  Nicoláo  I 
anathematisando  Phocio  do  alto  da  Cadeira  de  S.  Pedro;  Adriano  II  seu  successor  immediato,  que  con- 
tinuou esse  fervor,  com  que  elle  tanto  se  distinguiu  na  causa  de  Deos,  e  fez  excommungar  o  monstro  na- 
quelle  santo  Synodo  geral;  João  VIII,  que  se  seguiu,  e  de  quem  inventaram  ridículas  fabulas  hereges 
modernos,  e  a  quem  accusaram  alguns  Catholicos  injustamente  de  frouxidão ;  Martinho  II,  que  apresentou 
a  constância  de  Apostolo  contra  o  tyranno  da  Igreja  Bysantina,  e  contra  o  poder  de  Basílio  seu  prote- 
ctor; Adriano  III,  que  veio  logo,  e  teve  egual  íirmesa;  Estevão  V,  que  esteve  longe  de  desdizer  da  con- 
ductà  de  seus  antecessores;  Formoso,  que,  apesar  do  scisma  do  pretencioso  Sérgio,  tratou  com  desvelo 
as  cousas  da  Igreja;  Romano  e  Theodoro  11,  ambos  bons,  mas  de  curta  duração;  seguiu-se  lucta  entre 
dois  competidores,  mas  João  IX  prevaleceu  contra  Sérgio,  e  se  votou  a  salvar  a  memoria  de  Formoso; 
Bento  IV,  a  favor  de  quem  deram  excellente  testimunho  os  contemporâneos;  e  se  anteriormente  Es- 
tevão VI  foi  introduzido  á  força  pelo  poder  laical,  e  o  reconheceram  por  evitar  maiores  males,  revol- 
tando-se  um  pouco  injustamente  contra  o  nome  e  cinzas  de  Formoso  sollreu  a  prisão  e  a  morte:  ligados 
ao  centro  de  unidade  pelejaram  valorosamente  Ignacio,  o  Santo  Confessor  de  Christo  de  quem  fallei,  e  com 
elle  grandíssimo  número  de  Prelados  no  oriente,  sendo  necessário  contar  entre  elles  o  Bemaventurado 
António  de  Bysancio,  que,  se  foi  o  último  do  século,  não  mereceu  o  último  logar  entre  os  Bispos  mais 
zelosos;  e  no  occidente,  Anscario  de  Uambourg,  referido,  e  que  n'este  tempo  subiu  á  pátria  dos  San- 
tos; Fulcon  Bispo  de  Reims,  e  outros;  pelos  seus  estudos  se  tornaram  dignos  de  memoria,  Santo  Ad- 
don  Bispo  de  Vienna;  Hincraaro,  que  precedeu  no  PonliHcado  a  S.  Fulcon,  e  apesar  de  seus  defeitos 
tornou  seu  nome  notável  entre  os  escriptores  Ecciesiasticos;  João  Bispo  de  Sevilha,  eSesinando  Bispo  de 
Compostella;  Aimonio;  Usardo;  Anastácio  Bibliothecario  da  Santa  Igreja  de  Roma  com  o  illustre  Álvaro 
de  Córdova;  pelas  virtudes,  finalmente,  S.  Reimberto  successor  de  Santo  Anscario;  Santo  Athanasio  de 
ISapoles;  o  Abbade  Néot;  e  a  Imperatriz  Santa  Theodora:  a  Missão  Evangélica,  por  outra  parte  se 
renovava  com  progressos,  sendo  instrumento  na  Bulgária  o  Monje  Theodoro,  e  depois  os  Bispos  Paulo 
e  Formoso;  na  Servia  e  Moravia  os  Santos  Cyrillo  eMethodio;  entre  os  Slavose  Russos  Santo  Adelberto 
Bispo  de  Magdebourg.  Entremos  no  século  10.%  em  que,  socegadas  as  cousas  da  maldade  phociana,  a  Igreja 
de  Deos  leve  bastante  a  luctar  com  inimigos  externos,  e  ainda  mais  com  os  de  casa;  as  perseguições 
dos  islamitas  e  de  outros  bárbaros  não  egualaram  as  torturas,  a  que  alguns  de  seus  Pastores  a  leva- 
ram :  a  Hespanha,  que  dera  no  tempo  Romano  o  mais  alto  testimunho  de  sua  fé,  expresso  no  pró- 
prio facto  da  missão  especial  de  Daciano,  na  oppressão  mossulmana  não  devia  esmorecer,  e  assim  o 
quiz  Deos,  porque  embora  encerrada  dentro  dos  mares  e  das  serranias  dos  Pyrenéos,  sem  ter  refu- 
gio, nem  auxiliares,  opprimida  toda  inteira,  se  se  exceptuarem  alguns  legares,  mais  dispostos  a  habi- 
tação de  feras,  que  de  homens,  conseguiu  no  século  8."  adorar  a  seu  Deos  contra  os  oppressores,  e 
levantar  a  cabeça  a  ponto  de  conseguir  triumphos  á  Cruz  pelo  esforço  de  seus  Cavalleiros,  nos  se- 
guintes resistiu  pelos  martyrios  como  pelas  armas,  e  no  10.",  de  que  agora  trato,  não  decaiu  de 
ânimo,  embora  os  grandes  desastres  da  divisão  e  da  assolação,  que  delia  se  originou;  e  a  França 
desde  as  margens  do  Rheno  pelo  Lorena,  na  Bergonha,  na  Gocia,  e  na  Provença,  onde  o  Senhor  era 
venerado  com  muita  piedade  entre  as  pompas  de  um  Culto  sublime  e  devoto,  viu  seus  Templos  devas- 
tados, e  os  Fieis  perseguidos  pelos  Húngaros:  mas  nada  disso  pôde  comparar-se  ao  sentimento  e  ás 
lagrimas  da  Igreja  de  Deos  pela  corrupção  levada  ao  centro  da  unidade  Catholica,  porque  embora  a 
successão  dos  Summos  Pastores  se  não  interrompesse  desde  Bento  IV  até  Silvestre  II.  embora  elles 
não  errassem  na  Fé,  os  escândalos  de  suas  eleições  e  de  sua  vida  miserável,  e  os  scismas  atribularam 
cruelmente  a  Esposa  de  Christo  ';  as  desordens  dessa  época  chegaram  a  ponto  de  pretenderem  os  es- 
criptores introduzir  entre  os  legítimos  successores  de  S.  Pedro  a  João  eleito  depois  de  João  XIV,  que  não 
chegou  a  ser  consagrado;  apezar  dessa  situação  deplorável  é  necessário  confessar,  que  nem  todos  foram 
máos,  como  Christovão,  Sérgio  III,  João  X,  João  XI,  Bento  V,  Bento  VI,  João  XIV,  e  que  entre  os 
bons  tiveram  logar  Leão  VI,  Estevão  VII,  Leão  VII,  Martinho  III,  Agapito  II,  João  XÍH,  e  Gregó- 
rio V:  ao  tempo  que  isto  acontecia  na  capital  do  mundo  Christão,  em  Bysancio  o  Imperador  Romano 
introduzia  na  Cadeira  Pontifical  dessa  cidade  a  Theophilato  irmão  seu  de  edade  de  16  annos,  dos  Eccie- 
siasticos mais  torpes,  que  até  alli  vira  a  Chrístandade,  c  bem  pódeser,  que  todas  as  torpesas,  que  a  Roma 
sobrevieram  neste  século,  elle  as  contasse  por  inteiro.  Ao  revés  de  tudo  isto  Deos  não  permittiu,  que  a 

'  Um  Sacerdote,  a  quem  eu  consagro  o  maior  respeito,  Fr.  Henrique  Flores,  escreveu  lie-ita  lastimosa  época  na 
8iia  Clave  Historial  do  seKuiiite  modo  t  "  /iqui  dcbo  bolver  à  preveniria  que  aljin  de  los  Papas  precedentes.  Es  este  infeliz  si- ' 
glo  plana  muy  principal  dei  de  iíierro,  de  piorno,  y  aun  de  escoria.  Reyno  en  èl  la  discórdia  en  el  império,  el  desorden  en 
los  Ministros  de  la  Itjlesia  y  la  ignorância  ca  tantos,  que  casi  no  sabian  Intin,  ni  que  cosa  eran  letras,  sino  tosque  habita- 
ban  en  los  claustros.  Los  libras  eran  tambien  rarissimos,  por  haver-se  quemudo  con  los  Pueblos,  n  que  Marte  pu^ofuego;  y 
como  no  haria  el  arte  de  la  imprcnta,  solo  se  dedicaban  á  aumentar  exemplares  los  que  estaban  retirados  en  sus  celdas.  El 
infeliz  desorden  de  los  Papas  provino  dei  poder  temerário,  y  ambiciosas  sediciones  de  los  príncipes,  con  que  cada  uno  que- 
ria introdurir  ti  quien  queria:  y  turbada  la  liberlud  dei  Clero  para  sus  eleciones.  se  veian  precisados  á  addimilir-lo.  que 
sino  ocasionara  el  mal  mayor  dei  cisma.  Rcynaba  sobre  lafuerza  de  Marte  la  de  fcnus:  y  mandando  las  Theodoras,  y  Ma- 
ro<>ias  li  los  Sumos,  se  desniandanin  los  medias  hasta  lo  ínfimo.  Las  madres  malas  engendraban  unas  liijns  peores,  y  mes- 
cladas madres  y  liijas  con  unos  Padres,  que  solo  debian  ser  lo  dei  espirilu,  llegou  á  profaiiar-se  tanto  la  integridad  dei  cânon, 
que  se  casaban  con  publicas  amoestacíones  los  Canónicos.  O'  tiempos!  O'  costumbres!  Pêro.  d  Divino  i\  umen  !  Posto  el  ti- 
mon  de  la  Iglesin  en  lales  manos,  y  combalida  la  Save  de  tan  furiosas  ondas,  entre  semcjantcs  syrtes.  y  bajiios,  nnn  solo 
tio  fui':  ai  fondo,  sino  se  ríò  el  incontrastarel  en  que  navega,  sin  perder  jamas  el  norte  de  la  Fé,  Es  un  alto  Sacramento  el 
de  la  iglesin,  que  no  falia  ron  Int  personolen  faltas  dei  Miiríslro.  Es  wn  srl.  que  no  nfra  sus  rnynx.  aun  con  las  fraldadr» 
Jr  In  Irrrn  à  ifur  nhitnhrii , 
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Igrojíi  fòssc  alormentada  por  novas  heresias,  mas  sim,  (jue  pela  constância  dos  Martyrcs,  virtude  dos  Con- 
fessores, zòlo  dos  Pastores,  e  trabalhos  dos  sábios,  se  cerrassem  as  portas  do  inferno,  c  se  impedissem 
os  triumphos  da  impiedade.  O  alfan;^e  sarraceno  na  Hespanha  decepou  em  ódio  da  Fé  as  cabeças  de  Vi- 
ctor, Eurosia,  Kugenia,  e  Paio  menino  de  tresc  annos,  em  ([uanto  o  paganismo  levou  a  palma  ás  mãos 
de  Adalberto  IJispo  de  Praga  e  Apostolo  do  norte;  em  quanto  a  puresa  de  uma  vida  inculpável,  ou  de 
uma  penitencia  austeríssima,  (|uando  não  ambas  as  cousas,  povoaram  o  Céo  de  Bemavenlurados,  c  ad- 
quiriram para  a  Christandade  graiuiissimo  número  de  medianeiros  nos  Bispos  Adalberon  de  Ausbourg, 
Ansurio  de  Orense,  Prudencio  de  Tarasona,  Gerardo  de  Toul,  (icnadio  de  Astorga,  Bruno  de  Colónia, 
Atilano  de  Camora,  Eudo  de  Cantuaria,  Ethelwold  deVincester,  Uldarico  de  Ausbourg.  o  S.  Uozendo 
de  Dume;  nos  Abbades  Bernon,  Mayúl,  (jue  rejeitou  o  Summo  Pontificado,  ambos  do  Mosteiro  de  Cluni, 
e  João  de  Parma,  em  Paio  Arcediago  de  Tarasona,  nos  Monjes  Hugo  cMeginrade,  nos  Anachoretas  Lu- 
cas o  moço  e  Paulo  de  Latre  orientaes,  Franquila  e  Pastor  occidenlaes,  nas  Monjas  Editb  Princesa  de 
Inglaterra,  e  Senhorinha  de  Basto;  em  Vencesláo  Duque  de  Bohcmia,  Eduardo  Bei  de  Inglaterra,  que 
se  venera  por  Martyr,  Valdomiro  Czar  de  Moscovia,  c  na  viuva  Malhilde  Imperatriz;  como  typo  do 
zelo  dos  Pastores  apresentarei  os  Bispos  Elias  de  Antiochia,  Chrisiovão  de  Alexandria,  Adalberon  de 
Metz,  Bathiro  de  Verona  illustre  por  suas  tribulações,  e  S.  Dunstad  de  Cantuaria;  c  posto  que  este  sé- 
culo não  possa  apresentar  um  grande  catalogo  de  trabalhos  littcrarios  gloriosos  á  Beligião,  não  esteve 
comiudo  a  Igreja  de  Deos  deslituida  de  escriptorcs,  porque  o  foram  com  mérito  Simão  Metaphraste  Pa- 
trício Bysantino,  Santo  Odon  Monje  de  Cluni,  Salva  Abbade,  Vigila  e  Sarracino  Monjes  todos  trcs  do 
Mosteiro  de  Albelda;  Pedro  de  Mosoncio  Bispo  de  Iria  e  author  do  hymno  Salve  Rainha,  Aton  Bispo 
deVerseil,  Boswintha  Monja  do  Mosteiro  de  Gandershcim,  e  S.  João  de  Gorcia  além  de  outros:  não  ces- 
sara em  muitas  Igrejas  do  oriente  a  Jerarchia  Sacerdotal",  como  acima  vimos  era  dois  Prelados  das  duas 
Patriarchaes  de  Antiochia  c  Alexandria,  apesar  de  opprimidas  pelos  sarracenos,  entretanto  em  Africa  até 
o  nome  Chrislão  estava  extincto;  mas  o  Senhor  fez  estender  os  domínios  da  sua  Igreja,  neste  século  des- 
ditoso, convertendo  os  ferozes  Normandos,  estabelecidos  em  uma  parte  da  França,  pela  voz  de  Franco 
Bispo  de  Bohão;  e  no  norte  em  força  dos  cuidados  dos  Bispos  de  Hamburgo  Adalgario  e  S.  Libencio 
ácôrca  da  Dinamarca  e  todo  o  paiz  Scandinavo,  de  Santo  Adalberto  Bispo  de  Magdebourg,  que  conti- 
nuou a  Missão  aos  Slavos;  do  Bispo  Jordão,  enviado  aos  Polacos  pelo  Summo  Pontífice  íoão  III,  com 
feliz  successo;  de  Santo  Adalberto  de  Praga  Apostolo  dos  Prussos,  Bobemos,  Polacos,  c  Húngaros,  que 
subiu  ao  raartyrio;  e  de  S.  Nicon  que  regou  com  seus  suores  e  grande  fructo  Creta,  Athenas,  Thebas, 
Ârgos,  e  Lacedcmonia,  e  confirmou  a  Missão  com  prodígios;  finalmente  os  llungaros  senhores  pacíficos 
da  Panonia  abraçaram  o  Christíanísmo  sendo  Apostolo  seu  próprio  chefe  Estevão,  a  quem  o  Summo  Pon- 
tífice Silvestre  II  fez  Legado  Apostólico,  e  deu  o  titulo  de  Rei,  e  nós  venerámos  sobre  os  altares:  assim 
terminou  o  século  10.",  veremos  o,  que  o  11."  apresenta.  Ainda  havia  pouco,  que  S.  Leão  IX  acabava 
de  enxugar  as  lagrimas  dos  Santos,  derramadas  por  mais  de  século  e  meio,  com  dôr  pungente,  sobre 
as  desgraças  de  Roma,  quando  Miguel  cerulario,  que  succedêra  ao  Bispo  Aleixo  na  Cadeira  Pontifical 
de  Constantinopla,  renovava  os  ímpios  erros  de  Phocio  seu  antecessor:  ainda  de  pouco  estava  curada  a 
moléstia  na  cabeça,  já  uni  dos  membros  apodrecia !  A  sentença  fatal  da  necessidade  dos  escândalos  tem-se 
cumprido  de  um  modo  extraordinário!  Toda  a  mansidão  dosuccessor  de  S.  Pedro  não  bastou  a  conter  o 
bárbaro,  porque  cerrado  o  coração  á  verdade,  nada  ha,  que  aquiete  o  ímpio,  em  comparação  do  qual 
nem  mesmo  se  podem  dizer  ferozes  os  animaes  selvagens;  n'um  pseudo-synodo  do  annol"0o4  excom- 
mungou  elle  os  Legados  da  Santa  Sé,  mandou  riscar  das  taboas  sagradas  o  nome  do  Summo  Pontífice,  e 
usou  com  arrogância  o  título  de  Patriarcha  Ecuménico  ' ;  o  seu  caracter  dúplice  e  sedicioso,  provado  por 
actos  e  escriptos,  era  ura  penhor  bastante  seguro  de  taes  attentados!  Mas  o  peor  é,  que,  excepto  uraa  ou 
outra  vez,  a  Igreja  Bysantína  nao  tornou  a  ver  mais  ura  Pontífice  Catholíco,  e  que  veio  a  infeccionar  com 
o  SGÍsma  e  cora  a  heresia  todas  as  do  oriente,  auxiliada  pelo  domínio  dos  Imperadores  Gregos,  ou  kali- 
fas  mahomclanos,  adoptando  umas  o  sentir  de  Phocio,  e  outras  o  de  heresiarchas  mais  antigos,  cada  qual 
o,  que  mais  lhe  aprouve ;  porque,  separadas  do  centro,  emancipadas  da  authorídade  de  Pedro,  deviam  per- 
der-se  n'um  insondável  abysrao  de  erros!  em  quanto  por  outra  parte  a  victoriaCalatanasordavaallívío 
aos  Christãos  em  Hespanha,  no  Egypto  soffriam  elles  o  extermínio  e  a  morte,  porque  o  bárbaro  Uakem, 
em  1003,  desembainhou  contra  elles  o  alfange  para  dar  novos  Martyres  á  Igreja  de  Deos;  e  de  modo 
egual  viviam  opprimídos  era  Ásia,  porque  elle  decretou  era  1009  perseguição  geral,  que  se  estendeu  a  Je- 
rusalém, onde  fez  queimar  o  Templo  da  Resurreição;  e  augmentando  de  dia  para  dia  sua  crueldade, 
no  annol012,  deu-lhes  algum  allívío  consentindo,  'que  passassem  ás  terras  dos  Gregos,  Núbia,  ou  Abys- 
sinia  os,  que  recusassem  abjurar  o  islamismo;  mas  apesar  desse  allívío  os  Fieis  não  deixaram  de  sofirer 
as  maiores  tribulações;  e,  para  cúmulo  dos  males,  os  Turcos  também  islamitas,  descendo  da  alta  Ásia, 
vieram  assolando  até  ao  braço  de  S.  Jorge,  ameaçando  escravísar  a  Christandade  da  Europa;  demais 
disso  uma  borde  de  bárbaros  Dinamarquezes  assolou  a  Inglaterra,  outras  de  Sarracenos  e  Normandos  a 
a  Itália,  e  todos  opprimiram  os  Fieis:  a  tantas  calamidades  accrescentou  outras  a  pscudo-philosophía  pela 
bòcca  de  Berengario,  que  vomitou  blasphemias  contra  o  Santissírao  Sacramento  da  Eucharislía,  três  vezes 
abjurou,  porque  recaiu  duas,  e  por  fim  morreu  penitente;  de  Leão  Bispo  de  Acrida  e  Metropolitano  de 

Bysancio,  ci-lade  Círega,  restaurada  por  Constantino  o  grande,  o  que  dello  se  chamou  Constantinopla,  contonton-se 
com  um  Bispo  i^ulTraganeo  até  ao  segundo  Synodo  geral  nella  celei)rado.  em  qne  se  deu  a  e.sse  Bispo  o  titulo  de  Arcebispo 
i.senlando-o  de  todo  o  Superior,  menos  o  Romano,  e  dando-lhe  logar  de  honra  depois  dos  Patrlarchas.  Sem  outro  funda- 
mento mais  do,  que  ser  essa  cidade  capital  do  império  no  oriente,  o  Bysantino  intendeu,  que  não  podia  conlenlar-se  com 
o  demais,  que  lhe  deram,  e  procurando  haver  jurisdicçào  sòhre  o  lllirico,  Ásia  e  Ponto,  a  obteve  mais  tarde  no  Synodo 
geral  de  Calcedouia;  pouco  a  pouco  quiz  amplia-la  sobre  os  outros  Patriarchas  do  Oriente,  c  mais  ainda  se  podesse,  cha- 
mando-se  Patriarcha  Ecuménico,  ou  universal;  entretanto  o-*  Suramos  Pontífices,  a  quem  unicamente  pertencia  sanccionar 
esses  decretos,  resi.>-liraui  princi|)almcnte  aos  de  Calcedonia,  e  só  pelo  começo  do  século  1.3.°  lhe  approvaram  a  jurisdição 
Palriarrhal,  e  permitlirnm,  que  precedesse  aos  outros  Patriarchas:  a  origem  da  elevação  vem  disto,  e  podem,  sem  mtiito 
trabalho,  conhecer-.«e  os  rc.^suHados.  SAhre  os  fartos  i>ó.|p  ronsultar-s.;  o  Orirns  Chrhlianvs  de  Fr.  MIuuel  b-Quien. 
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Bulgária,  que  aos  erros  do  Phocio  juntou  os  de  Manes;  de  Vilgardo  grammalico  Italiano,  que  suppoz 
de  Fé  o,  que  escreveram  Virgílio,  Horácio  e  Juvenal,  mas  isso  parece  mais  loucura  escholastica  de  mes- 
tre de  meninos,  do  que  princípio  combinado  pelo  raciocínio,  posto  que  torpe,  como  os  conceitos  de  Beren- 
gario  e  de  Leão;  e,  para  nada  faltar,  até  os  scismas  e  a  prelenção  ímpia  das  investiduras  opprimiram  a 
Igreja  de  Deos.  De  tudo  isto  obteve  ella  assignalada  victoria:  contando  entre  os  seus  Martyres  Bruno 
Apostolo  dos  Russos,  Elphege  Bispo  de  Cantuaria,  a  quem  despedaçaram  osDínamarquezes,  Gei-ardo  Bispo 
de  Chonad  na  Hungria,  Godescalco  príncipe  dos  SIavos  e  por  elles  morto,  e  Ârialdo  Deacono  de  Milão  as- 
sassinado pelos  símoniacos;  e,  dentre  outros  muitos  Confessores,  os  Summos  Pontiíices  Leão  IX  e  Gregó- 
rio VIÍ,  os  Bispos  Ansfredo  de  Utreckt,  Theodorico  de  Orleans,  Yuldobe  de  Liege,  Meínwerc  de  Paderbon, 
Ermengaudo  de  Urgel,  Bardon  de  Maence,  e  Alvito  de  Leão,  os  Abbades  Nilo,  Leofrico  de  Santo  Abbano, 
Leoderico  de  Crowland  em  Inglaterra,  Romualdo,  Poppon,  Sisiberto  deCardena^  InigodeOna,  Domin- 
gos de  Silos,  Roberto  da  Casa  de  Deos,  Gualter,  e  Roberto  de  Cister,  o  Sacerdote  Vulsan,  Trigida  Âb- 
badessa  de  Ona,  e  Áurea  Monja  de  S.  Millão,  o  Imperador  Henrique  I,  e  os  Reis  Oláo  de  Noruega,  Es- 
tevão de  Hungria,  Eduardo  de  Inglaterra,  e  Canuto  de  Dinamarca,  Guilherme  Duque  de  Âquítania,  Si- 
mão Conde  Crepi,  Theobaldo  Peregrino,  e  a  Imperatriz  Cunegundes:  pelos  seus  estudos  epelasciencia 
concorreram  a  levantar  padrões  gloriosos  ao  Christianísmo,  os  Summos  Pontífices  Silvestre  II  eS.  Gre- 
gório VII,  os  Bispos  o  Beato  Fulberto  de  Chartres,  Pedro  de  Antiochia,  Oliva  de  Vique,  o  Beato  Samonas 
de  Gaza,  o  Beato  Lanfranco  de  Cantuaria,  Santo  Alfano  deSalerno,  Santo  Anselmo  de  Luca,  eS.  Pedro 
Damião  de  Ostia;  os  Abbades  Santo  Abbon  de  Fleuri  e  Santo  Odilon  de  Cluní;  o  Presbytero  Vi- 
cente author  de  uma  collecção  de  Cânones  de  Hespanha,  e  o  Monjc  Guitmondo:  no  Summo  Pontificado 
até  S.  Leão  IX,  eleito  em  1049,  a  Igreja  lamentou  as  eleições  forçadas  e  as  compradas,  e  os  scismas, 
bem  como  os  escândalos  de  Bento  IX;  mas  apesar  disso,  não  se  interrompeu  a  successão,  e  no  meio 
desses  males  viu  a  Sérgio  pae  dos  nobres.  Bento  VIII,  que  foi  bom,  Clemente  II,  que  se  esforçou  por  ex- 
tinguir a  simonia,  e  nunca  houve  defeito  na  crença  desde  Silvestre  II,  que  abriu  o  século,  atéUrhano  II 
eleito  em  1087,  e  que  deu  começo  ao  grande  facto  das  Cruzadas,  de  cjue  aquelle  seu  predecessor  Sil- 
vestre II  se  lembrara,  como  meio  de  resgatar  os  Logares  Santos  e  a  Christandade  do  oriente ;  S.  Leão  IX 
promoveu  a  reforma  de  ura  modo  espantoso,  apresentando-se,  como  luz  refulgente  no  candelabro 
da  Igreja  de  Deos  pela  vigilância,  modéstia,  e  por  todas  as  virtudes,  e  seguiram  essas  traças  Victor, 
Estevão,  Nicoláo,  e  Alexandre,  luctando  contra  as  desordens  do  século,  contra  os  erros  do  oriente,  e 
contra  os  scismas  Romanos;  mas  depois  deste  último,  appareceu  um  prodígio,  S.  Gregório  VII,  que  es- 
tendeu seu  zelo  a  toda  a  terra,  e  a  todos  os  negócios  da  Igreja,  esse  homem  extraordinário,  que  Deos 
enviou  ao  Christianísmo,  quando  o  necessitava,  prevaleceu,  sem  embargo  da  facção  dos  poderes  da  terra, 
em  lhe  oppôr  Guilberto  com  o  nome  de  Clemente  III;  entrou  logo  Victor  III,  que  excommungou  osup- 
posto  Clemente,  e  o  Imperador  Henrique  III,  que  o  protegia;  e,  embora  as  tribulações,  que  lhe  causa- 
ram, enviou  uma  armada  contra  os  sarracenos  d'Africa,  que  delles  alcançou  victoria,  salvando  com  ella 
a  Christandade  das  algemas;  e  o  último  no  catalogo  foi  Urbano  II,  como  eu  disse,  porém  dellese  ha  de 
tratar  mais  tarde;  ao  lado  dos  Summos  Pastores  combateram  seus  irmãos  no  Pontificado,  como  Pedro  de 
Antiochia  vigoroso  defensor  da  Igreja  contra  Cerulario,  Maurilio  de  Rohão,  Santo  Annon  de  Colónia, 
e  Osmando  de  Salisburi,  e  com  elles  os  Cardeaes  Humberto  e  S.  Pedro  Damião,  além  do  Abbade 
S.  João  Gualberto:  não  só  o  zelo  Apostólico  se  manifestou  em  combates  parciaes;  mas  nos  Synodos 
para  manter  illesa  a  doutrina  santa  contra  os  hereges  e  scismaticos,  e  delles  o  de  Sutre  se  conla  pelo 
mais  famoso:  a  Missão  Evangélica  teve  logar  com  fructo  na  Hungria,  onde  trabalhou  S.  Gerardo;  na 
Noruega  e  Suécia  á  custa  dos  esforços  de  S.  Sigifrido;  entre  os  SIavospor  diligencia  de  Adalberto  Bispo 
de  Magdebourg,  e  de  S.  Godescalco  príncipe  desta  Nação;  na  Rússia  e  Prússia,  de  que  deram  testimu- 
nho  o  sangue  de  S.  Bruno,  e  os  suores  de  S.  Bennon  Bispo  de  Misnía. 

25.  Corria  o  annolOÓS,  quando  o  Summo  Pontífice  Urbano  II  no  Synodo  de  Clermont  declarava 
á  Christandade  inteira,  que  os  Turcos  batiam  ás  portas  de  Constantinopla" com  um  formidável  poder,  e 
que  era  preciso  ir  em  soccorro  dos  Christãos  do  oriente,  que  o  pediam,  e  salvar  os  logares  da  Redempção, 
porque  assim  a  Europa  seria  salva  do  dominio  mossulmano,  que  a  ameaçava  no  levante,  era  senhor 
da  Africa,  e  no  poente  ainda  aflligia  a  Hespanha:  a  voz  do  Supremo  Pastor,  ouvida  com  respeito  ean- 
ciedade,  produziu  um  resultado  maravilhoso,  porque  um  clamor  unisono  soou  em  França,  na  Itália,  Ger- 
mânia, Inglaterra  e  Hespanha  =Z>eoí  j^Mer==;  estas  palavras  foram  osignal  de  rebate,  com  que  de  toda  a 
parte  se  correu  ás  armas;  e  o  Santo  Padre  levando  a  effeito  o  pensamento  de  S.  Gregário  VII,  que  se 
dispunha  a  marchar  á  frente  dos  exércitos  Christãos,  teve  a  consolação  de  ver  em  seus  dias  restaurada 
e  Cidade  de  David:  ao  norte  do  Cáucaso,  da  parte  de  lá  da  Tartaria,  se  creavam  os  Turcos,  Hunos  de 
origem,  para  serem  o  açoute  da  Christandade;  bárbaros  e  ferozes  saíram  de  sua  terra  natal,  bárbaros 
e  ferozes  seriam  elles  ainda  boje,  se  não  estivessem  quebrados  de  forças;  depois  de  assolar  os  paizes  vi- 
sinhos  SC  lançaram  sobre  a  Arménia,  fizeram-se  senhores  delia,  e  tendo  conseguido  alguns  triumphos  do 
império  oriental,  em  1048  estabeleceram  sua  authoridade  na  Pérsia  substituindo  seus  sultões  aos  Reis 
dessa  Monarchia;  desde  então  os  successores  de  Constantino  o  grande  \[\cran\  em  contínua  tortura  ven- 
do-se  obrigados  a  negociar  a  paz,  c  por  fim  a  pedir  socorro  ás  potencias  occidentaes;  Aleixo  Comncnel, 
tão  inimigo  mais  tarde  das  Cruzadas,  que  o  sustentaram  no  Ihrono  Bysanlino,  porque  assim  fazem  os 
ingratos,  solicitou  vivamente  Roberto  de  Flandres  para  promover  uma  expedição;  mas  sobre  tudo  a  pia 
viagem  de  um  homem  de  extrema  virtude,  Pedro  Eremita  da  Diocese  de  Amiens,  a  Jerusalém,  deu  im- 
pulso á  organisação  dos  exércitos  Christãos,  porque  na  volta  apresentou  cartas  de  Semião  Bispo  da  Ci- 
dade Santa  e  dos  Christãos,  que  lá  viviam,  ao  Summo  Pontiíice,  e  lhe  narrou  lielmcnte  o  estado  de  cousas 
no  levante:  dilTerentes  exércitos  se  pozerarn  em  marcha  levando  |)or  Chefe  Espiritual  a  Amaro  Bispo  de 
Pui,  c  por  General  um  homem  conforme  ao  coração  do  Senhor,  o  Duque  de  Lorena  Godofredo  de  Bulhão' ; 

'  As  persopuiçòos,  que  sp  fnzinm  aos  dovnlos,  a|irnas  armados  de  bordilo  o  alforge,  lembraram  o  principio  da  re- 
tiniilo,  e  emprego  de  fòren  :  isso  le^e  lojrar  pela  primeira  vea  em  1045  passando  ;i  Palestina  uns  setecentos  peregrinos  em  pí- 
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depois  dl!  imiila  fíouto  perdida,  não  m)  por  causa  dos  Irahallios  da  jornada,  mas  pela  opposirão  do  Im- 
perador do  H\ saneio,  a  jírande  armada  cliof^oii  ao  seu  destino:  o  resultado  immediato  deste  movi- 
mento, (|ue  leva  na  historia  o  nome  de  primeira  Cruzada,  loi  o  termo  da  guerra  civil  em  França,  origi- 
nado da  ma  consliliiiião  orgânica  ponjue  as  más  leis  são  causa  dos  males  das  sociedades),  e  (|ue  para 
cessar  temporariamente  era  necessária  por  muitas  vezes  a  inlluencia  do  Clero  determinando  a  ímyoa  í/e 
Deos,  durante  a  (jual  se  necessitava  viver  (juielo,  se  não  se  (lueria  incorrer  na  pena  fatal  dacxcommu- 
nhão:  entrados  os  exércitos  na  Tliracia  loram  destruindo  o  pod(h- dos  Turcos,  tomaram  Niza,  a  Ásia 
menor,  o  Antiocliia;  e  cobertos  de  louros  pozeram  cerco  á  Cidade  Santa,  e  a  renderam  em  Vò  de  Julho 
de  101)!»;  passaram  depois  mais  alem  com  egual  successo;  e  deste  modo  fundaram  uma  Monarchia,  com- 
posta do  Ueino  de  Jerusalém,  c  dos  Principados  de  Antiochia,  Tripoli  e  Edessa,  ficando  a  Palestina, 
Syria,  e  Mesoptamia  recuperadas;  e  elegeram  Rei  ao  illuslre  General,  (jue  os  conduziu  á  victoria,  mas 
por  sua  piedade  recusou  elle  a  coroa  e  o  sccptro,  contentando-se  de  governar  cm  nome  de  Deos:  uma 
segunda  expedição  motivada  das  desgraças,  que  ia  causando  o  novo  engrandecimento  dosiníieis,  c  soli- 
citada por  S.  líernardo,  cm  1140,  se  poz  em  marcha,  no  anno  seguinte,  levando  á  sua  frente  Luiz  Vil 
de  França,  e  Conrado  111  Imperador  da  Allemanha;  mas  a  perfídia  dos  Gregos  apenas  consentiu,  que 
se  obrassem  prodigios  de  valor,  e  se  suspende-se,  por  um  pouco,  o  curso  das  vicloriasdosislanutas:  en- 
trelanlo,  crescemlo  de  dia  para  dia  o  poder  iniicl  e  descuidando-se  o  occidente,  o  sultão  Salah-Eddin, 
havendo  obtido  triumphos  da  Christandade  lhe  ganhou  em  1187  a  famosa  batalha  de  Tebcriades,  c  se 
fez  Senhor  de  Jerusalém;  levantada  em  rasão  desses  males  passou  terceira  Cruzada  ao  oriente  em 
lOS!),  debaixo  do  commando  de  trcs  poderosos  Monarchas,  Filippc  II  de  França,  Ricardo  de  Inglaterra, 
c  Frederico  1  de  Allemanha,  porem  não  deu  cabo  do  poder  de  Salah-Eddin,  como  era  necessário:  assim 
se  passou  até  ao  fim  do  século  12.°,  durante  o  qual  o  oriente  viu  quanto  valor  tinha  a  Europa,  cm  a  Fé 
abrasando  seu  coração,  e  a  Cruz  guiando  seus  passos,  e  quanto  ella  era  débil  em  as  ambições  sendo  o  seu 
norte,  em  attendcndo  pouco  áquelle,  que  tem  as  vezes  de  Christo  sobre  a  terra.  Era  todo  o  intervallo, 
de  que  estou  tratando,  a  Igreja  de  Deos  padeceu  furiosas  borrascas  por  meio  dos  mossulmanos  no  oriente 
e  na  llespanha,  onde  o  poder  de  Africa  por  vezes  atormentou  os  Fieis;  mas  assim  mesmo,  áquem  Pyre- 
uéos,  os  illustres  Soberanos  Aflbnso  Yl  de  Leão,  o  I  de  Aragão,  c  o  VII  e  VIII  de  Castclla,  o  I  de  Por- 
tugal, e  Sancho  seu  íilho,  abateram  suas  forças,  c  pozeram  a  Christandade  ao  abrigo  dos  tormentos:  a 
pseudo-philosophia,  por  outro  lado,  secundou  o  arrojo  dos  mahometanos,  fazendo  espalhar  heresias,  ori- 
ginadas do  manicheismo,  do  sabilianismo,  e  dos  sacramentarios  pela  bôcca  de  Basilio  da  B^ilgaria,  Pedro 
de  Bruis,  Abaylardo,  que  morreu  arrependido,  Gilberto  de  Poitiers,  Valdenses,  Albigenses,  o  Abbadc 
Joaquim,  posto  que  sujeitou  seus  escriptos  ao  juiso  da  Igreja,  Arnaldo  de  Bresce  um  dos  principaes  mes- 
tres da  seita  dos  políticos,  sem  contar  outros;  e  a  par  delles,  as  escholas  de  direito  foram  elevando  nova- 
mente a  principio  o  systema  pagão  do  dominio  dos  poderes  da  terra  na  Igreja,  de  que  deu  alto  testimu- 
nho  Julião  chanceler  (le  ElRei  Sancho  I  de  Portugal ;  por  outro  lado  extinctos  cm  Bysancio,  Aleixo  Com- 
nene,  que,  apesar  da  sua  perfídia  com  os  Cruzados,  não  merece  a  taxa  de  inimigo  da  Igreja,  do  bom 
e  pio  João  seu  lílho,  e  de  Manoel  seu  neto,  embora  imitador  do  avô  na  traição  com  os  soldados  da  Cruz, 
dahí  em  deantc  com  o  extermínio  do  menino  Aleixo  e  de  sua  Mae,  se  sentou  sobre  o  throno  o  deboche  com 
a  maldade  herética;  ao  que  é  necessário  juntar  os  ímpios  actos  dos  dois  Imperadores  de  Allemanha  Hen- 
rique III  e  IV  fautores  de  scismas  e  propugnadores  da  supremacia  do  século  contra  a  Igreja,  do  mesmo 
modo,  que  as  violências  contra  o  Altar  praticadas  por  outro  Uenrique,  o  II  de  Inglaterra;  e  fora  disso  os 
scismas  no  meio  de  Roma  atribularam  a  Esposa  de  Jesus-Christo.  Nada  disto  bastou  contra  a  Igreja, 
antes,  bem  pelo  contrário,  ella  sahiu  de  todas  as  lutas  carregada  de  triumphos,  oppondo  a  constância  de 
seus  illustres  Martyres,  Canuto  o  moço,  Henrique  Bispo  de  Upsal,  Eurico  Rei  da  Suécia,  eThomaz  Bispo 
de  Cantuaria,  além  de  outros,  que  receberam  morte  gloriosa  da  mão  dos  infiéis,  ou  dos  príncipes  Chris- 
tãos  arvorados  em  tyrannos  e  inimigos  de  Deos ;  a  santidade  de  seus  Confessores  Bruno  pae  dos  Carthusia- 
nos,  Hildemaro  Abbade  de  Harouaise,  Hugo  Abbadc  de  Cluní,  Bruno  Bispo  de  Segni  e  Abbade  do 
Monte  Cassino,  Geraldo  Bispo  de  Braga,  Godofredo  Bispo  de  Amiens,  Oldegario  Bispo  de  Tarragona, 
Bertrando  Bispo  de  Comínges,  Isidoro  lavrador,  Leopoldo  Marquez  de  Áustria,  Guilherme  Duque  de 
Aquítania,  Alberto  penitente,  Ditmar  Deão  de  Breme,  o  grande  Bernardo  Abbade  de  Claraval,  cuja 
falta  chorou  o  universo  Christão,  porque  o  reputava  um  pae  carinhoso,  Vícelin  Bispo  de  Oldembourg, 
Tello  fundador  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  Theotonio  primeiro  Prior  deste  famoso  Mosteiro,  Anthelmo 
Bispo  Beley,  Godinho  Bispo  de  Braga,  Pedro  Bispo  de  Tarantasia,  Alberto  Bispo  de  Liege,  Homem  Bom 
mercador  de  Cremona,  e  Maria  de  Oignies  verdadeira  filha  do  Evangelho  pela  humildade  e  caridade, 
que  desde  tenros  annos  manifestou  o  ardente  amor  de  Deos,  em  que  se  abrasava,  e  que  ao  íim  deste  sé- 
culo se  tornou  notável  pela  prática  de  todas  as  virtudes  Christãs;  o  zôlo  de  seus  Pastores  reunidos  em 
Synodos  para  regular  a  disciplina  e  manter  illesa  a  doutrina,  de  que  foram  os  mais  notáveis  o  de  Cler- 
raont,  que  abriu  a  época,  o  IX  geral  de  Latrão  presidido  pela  Santidade  de  Calixto  II,  cm  que  se  deu 
(im  á  questão  odiosa  das  investiduras ',  c  se  declararam  nullas  as  ordenações  feitas  pelo  antipapa  Mau- 
ricio  Burdino,  que  de  Bispo  de  Coimbra  subira  á  Metrópole  Bracarense'  e  de  lá  aspirou  é  Cadeira  de 
S.  Pedro,  onde  o  intrusou  a  maldade  do  poder  temporal;  o  10."  geral  de  Latrão  presidido  pelo  Santo  Pa- 
dre Iniiocencio  II,  em  que  se  reprimiram  os  scismas,  e  se  condemnaram  os  hereges,  que  por  então  alfli- 
giam  a  Christandade;  c  o  11."  geral  também  de  Latrão,  a  que  presidiu  a  Santidade  de  Alexandre  III, 

lado  <l<;  dffesa  debaixo  da  condiicta  do  Aliimdo  de  S.  Victor:  depois  s-  seguiu  uma  expedição  mais  mimerosa,  em  10.50, 
truiada  por  Luitberto  Bispo  de  Camhray.;  e  finalmente  em  10G4  outra  de  uns  set«í  mil,  que  se  chamou  a  armada  do  Se- 
nhor, a  qual  foi  conduzida  por  Sigifredo  Metropolitano  de  Mayence,  a  quem  acompanhavam  outros  Prelados  e  Senhores 
de  França  e  Allemanha. 

'  Os  Imperadores  de  Allemanha  quizeram  dar  posse  dos  bens  temporaes  aos  Bispos  por  meio  do  Anele  liago,  insí- 
gnias de  jurisdicção  Pxclesiastica :  contra  isto  pronunciou  senfençaS.  Grei^orioVII;  e  osdois  Fíenriques  se  tornaram  desobe- 
dientes e  contumazes;  pon-ni  '.  úMinio  viuse  prerijado  a  ceder,  e  presenreou  o  annlhema  do  .S'anlo-Synodo  contra  o  escân- 
dalo, que  praticava. 
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e  em  que  se  condcmnarain  as  heresias,  que  nessa  hora  vexavam  a  Chriblandade,  se  rcf^ulou  u  modo  Ja 
eleição  dos  Summos  Ponlifices,  e  se  estabeleeeram  rigorosas  leis  contra  a  simonia  e  usura:  o  zelo  de 
seus*  Pastores  fora  dos  Synodos,  começando  pelos  Summos  Ponlifices,  a  contar  de  Urbano  II  ao  grande 
Innocencio  III,  em  cuja  serie  são  tantos  os  varões  illustres  quantos  os,  que  a  formam  começando  e  aca- 
bando por  esses  dois  grandes  homens;  e  tão  bem  o  dos  outros  Pastores  e  dos  restantes  Ministros  do  Se- 
nhor, que  combateram  valorosamente  ao  lado  dos  Successores  de  S.  Pedro,  como  os  Bispos,  Pedro  de 
Poitiers,  Beato  Yvo  de  Chartres,  Santo  Anselmo  de  Cantuaria,  S.  Norberto  de  Magdebourg',  S.  Mala- 
quias de  Armach,  Dartwic  de  Breme,  Santo  Eberhardo  de  Salztbourg,  S.  Pedro  de  Taranlasia,  e 
íhomaz  de  Cantuaria,  e  os  illustres  Sacerdotes,  S.  Bernardo  de  Claraval,  e  Lamberto  de  Liege;  final- 
mente a  eloquência  celestial  de  seus  escriptores  os  Bispos  S.  Bruno  de  Segni,  Beato  Yvo  de  Chartres, 
IJildcberto  de  Touys,  S.  Anselmo  de  Cantuaria,  Anselmo  de  Havelberg,  Pedro  Lombardo  de  Paris,  João 
Salisburense  de  Chartres,  os  illustres  Sacerdotes,  S.  Bruno  fundador  do  Monástico  Carthusiano,  Boberlo 
de  Duitz,  Algés  de  Liege,  Hugo  des  Victor,  Guilherme  de  Beims,  S.  Bernardo  de  Claraval,  e  Pedro 
venerável,  com  as  bemditas  Abbadessas  Santa  Isabel  de  Schoenaug  c  Santa  Uildegarde:  não  cessava 
por  outra  parte  de  espalhar-se  a  semente  do  Evangelho  na  Filandia  por  S.  Uenrique  Bispo  de 
Upsal,  que  regou  essa  terra  com  seu  sangue,  na  Pomerancia  pelos  suores  de  Santo  Oton  Bispo  de 
Bamberg,  na  Ilha  de  Bugen  pelos  esforços  dos  veneráveis  Bispos  Absalam  de  Botschild  e  Bernon  de 
Mecklemburg,  como  pelas  diligencias  de  Valdomero  I  Rei  de  Dinamarca,  e  na  Livonia,  de  que  foi 
Pregador  o  bom  Meinard ;  finalmente  a  pia  abnegação  Claustral  se  reuniu  um  novo  instituto,  o  das 
Milícias  Religiosas,  originado  da  primeira  Cruzada,  que  muitos  serviços  fez  ás  sociedades  Christãas, 
e  que  não  foi  mesquinho  era  produzir  homens  notáveis  pela  piedade,*  humildade  e  caridade.  Entre- 
mos no  século  13.°:  os  desvelos  do  grande  Innocencio  III,  e  as  pregações  dos  bons  Sacerdotes  Folques 
Cura  de  Nevilly  em  França,  e  Martinho  Abbade  Cisterciense  na  Alçacia  e  outras  proviucias  de  Alle- 
manha,  produziram  uma  quarta  expedição  ao  oriente  commandadapor  Bonifácio  Marquez  de  Mon- 
ferro,  que  se  poz  em  marcha  no  annol202  em  direcção  a  Constantinopla,  levando  o  principe  Aleixo 
Angelo,  filho  do  Imperador  Isaac,  com  destino  de  o  collocar  no  throno  depondo  a  seu  tio  do  mesmo 
nome,  que  o  occupava  por  tyrannia,  privando  da  vista  e  da  liberdade  seu  irmão  Izaac;  no  anno  seguinte 
elevaram  o  filho  e  restabeleceram  o  pae,  fugindo  o  tio;  mas  não  tardou,  que  o  moço  Aleixo  fosse  en- 
carcefado,  e  Isaac  morto  com  veneno  por  um  novo  tyranno,  Aleixo  Ducas;  pelo  que  irritados  osCaval- 
leiros  da  Cruzada  deram-lhe  batalha,  venceram-o,  e  entregaram  o  sceptro  a  Balduíno  Conde  de  Flan- 
dres, evadindo-se  Aleixo  Comnene  para  Trebisonda  no  Ponto,  de  que  se  fez  senhor  com  o  titulo  de  Prin- 
cipe, e  seus  successores  com  o  de  Imperador,  que  conservaram  por  mais  de  dois  séculos  até  á  tomada  da 
capital  do  Império  Romano  no  Oriente  pelos  Turcos;  e  ao  mesmo  tempo,  que  elle,  Theodoro  Lasca- 
ris,  se  refugiou  em  Adrianopoli,  onde  se  disse  Augusto  e  successor  dos  Imperadores  do  oriente;  em 
quanto  Bonifácio  Marquez  de  Monferrato  se  fez  senhor  da  Morea  com  o  titulo  de  Rei,  e  os  Venecianos  to- 
maram differentes  ilhas  de  archipelago:  desde  23  de  Janeiro  de  1204  governaram  os  Latinos  em  Cons- 
tantinopla, mas  levantando-se  Miguel  Paleologo  contra  João  filho  de  Lascaris  em  Adrianopoli  lhe  ar- 
rancou a  vida  e  a  coroa,  e  logo  o  império  aos  Latinos,  que  o  poderam  sustentar  até  1260;  eis-ahi  a 
quarta  expedição  e  seu  resultado;  mas  depois  delia  he  necessário  não  omiitir  um  facto  extraordinário,  que 
teve  logar  em  França  e  Allemanha,  a  Cruzada.dos  meninos  do  anno  1213,  que  reunidos  em  differentes  pon- 
tos tomaram  a  Cruz,  e,  sendo  perguntados  declaravam,  que  por  ordem  de  Deos  passariam  a  Jerusalém; 
muitos  foram  detidos  por  seus  pães,  e  outros,  podendo  evadir-se,  pozeram-se  a  caminho  acompanhados 
de  muitos  moços  e  mulheres,  e  tão  bem  de  alguns  malvados,  que  os  roubaram,  e  passando  os  Alpes  os, 
que  não  morreram  de  cançaço,  fome  e  sede  pelos  bosques,  foram  despojados  de  quanto  lhe  haviam 
dado,  e  obrigados  a  voltar  pelos  Lombardos;  sua  confusão  foi  grande,  porém  maior  devia  ser  a  dos  ho- 
mens, que  desamparavam  a  Terra  Santa,  como  lastimou  o  venerável  Innocencio  III;  uma  quinta  Cru- 
zada se  decretou  no  Santo  Synodo  geral  12."  de  Latrão  eml21S,  o  exército  se  organisou,  e  partiu  era 
1217,  levando  á  sua  frente  André  Rei  de  Hungria;  Daraicta  passou  ao  dominio  Christão,  por  suas  gen- 
tilesas,  é  verdade,  entretanto  o  Imperador  Frederico  II,  que  pela  perfidia  merece  ser  comparado  a  Ju- 
das, e  pelas  atrocidades  a  Nero,  faltando  a  tudo,  que  jurara,  e  quanto  era  obrigado  pelos  mais  sagra- 
dos deveres,  arruinou  tudo  pela  demora  na  viagem,  e  pela  alliança  secreta,  que  tratou  com  o  Sultão  do 
Egypto ;  pondo-se  mais  tarde  em  marcha,  no  anno  1228,  não  fez  mais,  que  despojar  Henrique  de  Lusignan 
do  Reino  de  Chypre,  e  favorecer  a  causa  do  islamismo;  similhantes  desastres,  contra  os  quaes  a  Santa 
Sé  podia  unicamente  oppôr  lagrimas  e  orações,  obrigaram  o  Summo  Pontífice  Ignocencio  IV  a  instar 
com  a  Christandade  para  reunir  suas  forças  em  beneficio  dos  Logares  Santos;  e  um  novo  exército com- 
mandado  por  S.  Luiz  Rei  de  França  partiu  em  1248;  mas  os  grandes  resultados,  que  podiam  vir  desta 
expedição,  falleceram  muito,  lançando  o  demónio  as  algemas  ao  venerável  principe  no  Egypto,  porque 
elle  não  era  Frederico;  apesar  disso  pôde,  resgatado,  fazer  grandes  serviços  á  Christandade  na  Pa- 
lestina, tomando  muitas  cidades  aos  mossulmanos,  e  salvaria  o  oriente,  sé  Frederico  não  fosse  esta- 
belecido delegado  do  inferno  para  impedir  a  prosperidade  completa  da  expedição  do  Santo  Rei  logo  ao 
começo;  tendo  este  voltado  a  seus  estados  em  1254,  os  males  da  Igreja  no  oriente,  que  tomavam  incre- 
mento, o  moveram  a  uma  segunda  expedição,  e  para  ella  tomou  de  novo  a  Cruz  era  1270,  porem  foi 
morrer  no  assedio,  que  poz  a  Tunes;  depois  da  falta  deste  bom  principe,  todos  os  outros  esmoreceram, 
e  os  prantos  como  a  voz  do  Successor  de  S.  Pedro  em  favor  de  Jerusalém  e  da  Christandade  afllicta  não 
tocaram  o  coração  de  algum,  porque  entretidos  com  suas  ambições  cerraram  os  ouvidos  aos  clamores  do 
Pae  consternado  e  dos  li  lhos  opprimidos:  ate  ao  anno  1282  a  heresia  phociana  esteve  um  pouco  manie- 
tada no  oriente,  porijue  mesmo  depois  de  entrar  em  Constantinopla  no  anno  1200,  o  Imperador  Miguel 
Paleologo,  a  fim  de  se  manter,  contra  os  Latinos,  tornou-sc  bom  llllio  da  Santa  Sé,  porem  Andronico, 
(|ue  naípielle  anno  (1282)  succedéra  no  throno  paterno,  restabeleceu  quanto  o  malvado  Pliocio  dogma- 
lisára,  comtiulo  no  século  seguinte  seu  próprio  neto,  do  mesmo  nome.  o  fez  pagar  cara  a  desobediência 
ao  Snmrao  Ponliíire,  c  o  ódio,  que  concebera  aos  actos  de  sou  pae:  de  outro  lado  a  raiva  dos  islamistas 
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cõiilra  a  Clirislandade  cxacorl»ou->e  no  oriento,  c  na  Mospanha  mosmo;  c  de  mais  disso  o  pliilosoiilnsmo 
por  meio  dos  albifíenses,  de  (iiiillierme  do  Santo  Amor,  de  IlaMoundo  l.ulo  de  Tarraí,'a,  dos  llagelan- 
lej?,  fratrieellos  e  ontros  perdidos,  encommodaram  não  menos,  ([ue  Frederico  II  de  Allemaniia,  cos  Sar- 
racenos, Turcos  e  Tártaros,  a  Ifíreja  de  Deos.  Entretanto  ella  Iriíimplioii  pondo  a  constância  de  seus  Mar- 
tyres,  Pedro  de  Castello-novo  Lej^ado  da  Santa  Sé,  cujo  saiif^ue  derramaram  os  albigenses;  língclberto 
Bispo  de  Colónia  assassinado  pelo  bárbaro  Imperador  Allemào,  João  Sacerdote  e  Pedro  Converso  Re- 
ligiosos Menores,  e  S.  Pedro  Pascoal  Hispo,  degolados  pelos  mossulmanos  em  llespaniia;  o  menino  Do- 
mingos do  Valle  crucilicado  pelos  .ludeos  nesta  região;  Pedro  de  Verona  Sacerdote  despedaçado  pelos 
nianicheos  na  Itália;  c  Sadoc  com  trinta  c  nove  companbeiros  em  Sandomir  pelos  Tártaros  aíén»  de  ou- 
tros: a  Santidade  de  seus  Confessores,  Alberto  Hispo  de  Jerusalém,  Félix  da  Valois  e  João  da  Malta  am- 
bos Sacerdotes,  Estevão  Bispo  de  Dic,  Domingos  de  Gusmão  Sacerdote,  Verdiana  e  Zita  Virgens,  Con- 
rado  princi|)e  de  Baviera,  Francisco  de  Assis  Dcacono,  Jacintbo  e  Ceslos  Sacerdotes,  Margarida  dê  Luca 
Virgem,  António  de  Lisboa  Sacerdote,  Isabel  de  Hungria  viuva,  Pedro  Noiasco  Sacerdote,  Guilberme 
Bispo  de  S.  Brieuc.  Edemundo  Bispo  de  Cantuaria,  Uaymundo  nomito  Sacerdote,  Edwigcs  Duquesa  de 
Silesia  castida  e  Monia,  Tbeobaldo  de  Montmorency  Àbbade,  Ciara  Virgem  e  Abbadcssa  das  Ueligio- 
sas  Menores.  André  de  Sena  Soldado  c  penitente,  Fernando  Hei  de  Caslclla,  Rosa  de  Viterbo  Virgem, 
Beatriz  deVicencia  viuva  c  Monja,  Simão  Stock  Sacerdote,  Salomé  Abbadessa,  Isabel  Virgem  Princesa 
de  França  e  seu  irmão  ElRei  Luiz,  Bartbolomeu  Bispo  de  Vicencia,  Margarida  Princesa  de  Hungria  Vir- 
gem e  Monja,  Ricardo  Bispo  de  Chichester,  Raymqndo  de  Penaforte  Sacerdote,  Ambrósio  de  Sena  pe- 
nitente, Filippc  Benicio  Sacerdote,  Luiz  Bispo  de  Tolosa,  Margarida  de  Cortona  penitente:  a  sabedo- 
ria de  seus  escriptores  o  Summo  Pontiíice  Innocencio  III,  Santo  António  de  Lisboa,  Vicente  de  Beauvais, 
S.  Thomaz  de  Aquino,  S.  Rayraundo  de  Penaforte  todos  Sacerdotes,  S.  Pedro  Pascoal  Bispo,  S.  Boa- 
ventura, Rogero  Bacon,  Alexandre  de  Halés,  e  o  Beato  Alberto  o  grande,  todos  Sacerdotes:  o  zelo  de 
seus  Pastores  nos  Synodos,  entre  os  quaes  são  eminentes  o  geral  12."  de  Latrão  em  121 5  presidido  pela 
Santidade  de  Innocencio  III  contra  os  hereges  da  época  e  para  restabelecimento  da  Terra  Santa;  o  geral 
13."  de  Leão  em  1245,  presidido  pela  santidade  de  Innocencio  IV,  contra  as  atrocidades  de  Frederico  II, 
para  reforma  de  costumes  e  salvação  dos  Logares  da  Redempção;  e  o  geral  14."  de  Leão  em  1274,  pre- 
sidido pelo  Summo  Pontifice  S.  Gregório  X,  para  extiocção  da  heresia  phociana  c  para  promover  nova 
Cruzada;  e  fora  dessas  santas  reuniões,  porque  desde  o' grande  Innocencio  III  até  Bonifácio  VIII,  que 
ainda  presidiu  no  século  seguinte  não  foi  interrompida  a  succcssão  na  Cadeira  de  S.  Pedro,  nem  quanto 
as  pessoas,  nem  quanto  aos  esforços  para  o  engrandecimento  da  Christandade  e  exterminio  dos  erros, 
devendo  especialmente  nomear-se  o  próprio  Innocencio  III,  Honório  III,  Gregório  IX,  Innocen- 
cio IV,  Urbano  IV,  e  Clemente  IV  por  sua  doutrina  e  trabalhos  em  beneficio  da  humanidade,  Gre- 
gório X,  e  Celestino  V  por  sua  piedade,  e  que  ambos  venerámos  sobre  os  Altares;  unidos  á  Santa  Sé, 
e  que  com  ella  trabalharam  de  accôrdo  os  Bispos,  Jacques  de  Lunden,  João  Vecco  de  Constantinopla, 
Santo  Edemundo  e  João  Peccam  de  Cantuaria,  além  de  grandíssimo  número,  e  os  veneráveis  Sacerdotes 
Folquò  de  Nevilly,  Martinho  Cisterciense,  S.  Francisco  de  Assis,  S.  Domingos  de  Gusmão,  Santo  Antó- 
nio de  Lisboa,  e  outros,  que  formam  extenso  cathalogo;  a  Missão  tomou  alto  incremento  neste  século 
pelos  desvelos  de  Innocencio  III  e  os  seus  successores,  e  pelos  trabalhos  de  muitos  Apóstolos  entre  os  Cu- 
nianos,  na  Tartaria  e  China,  sendo  bem  dignos  de  lembrar-se  a  par  delia,  e  por  causa  delia,  os  novos 
institutos  de  S.  Francisco  e  S.  Domingos,  a  quem  muito  deveu,  e  entre  os  professores  do  último  a  S.  Ja- 
cintho,  que  a  Polónia  passou  até  ao  Kathay,  e  de  lá  tornou  áquelle  paiz,  onde  acabou  seusdias;  por  úl- 
timo é  preciso  dizer,  que  foi  principalmente  n'este  século,  que  a  Europa  deveu  ao  Claustro  desbravar 
sua  rudez. 

26.  « Em  geral,  disse  Rohrbacher,  o  fundamento  da  politica,  ou  da  arte  de  governar  estados,  na  meia 
edade,  era  o  sentimento  religioso  ^ »;  e,  accrescentou  elle:  « Por  então  o  estado  se  subordinava  á  Igreja  e 
a  força  á  justiça » :  é  exacto,  mas  também  o  é,  que  se  os  Reis  e  os  Povos  seguiam  essa  marcha,  ao  lado  de 
uns  e  outros  estavam  homens  inuuietos  e  ambiciosos,  promovendo  conflictos  para  tyrannisarem  os  Reis  e 
os  Povos  com  a  restauração  do  despotismo  de  Roma  pagã :  na  época  das  Cruzadas  já  esses  homens  ha- 
viam tirado  a  mascara,  e  lutavam  corpo  a  corpo  para  arrancar  á  Igreja  a  influencia,  e  aos  Povos  a  li- 
berdade; mordendo-se  de  inveja  presencearam  esses  homens  erguer-se  a  Europa  inteira  como  um  só  ho- 
mem á  voz  do  Summo  Pastor  em  Clermont,  e  protestarem  vingança ;  os  Successores  de  Urbano  II  deviam 
ser  por  elles  expostos  a  duras  provas,  como  o  tinha  sido  seu  Predecessor  S.  Gregório  VII,  e  as  Nações  pre- 
cisariam arrastar  pesados  ferros  sem  ter  recurso  ao  Pae  comraum  dos  Fieis ;  essa  a  sentença,  e  nãotardou  a 

'  Esle  sábio  Sacerilote,  um  dos  escriptores  mais  emiiiealemeiíte  Calholicos  e  mais  pios  de  nossa  edade,  em  presença 
do  sentir  de  Confiicio,  Piatiio  e  Cicero,  e  fundado  na  doutrina  ensinada  pela  sabedoria  Divina,  proclamou  os  princi|iios, 
s(^bre  qu!'  se  devem  basear  as  constituições  das  soe  iedades  humanas  esuas  leis  regulamentares  para  serem  justas,  e  por  esse 
modo  conformes  á  vontade  suprema  do  Aulhorde  todo  o  bem  ;  sào  elles:  cíl."  Sà  Deos  é  propriumenle  Soberano  ; — 2.°  Ofllu) 
de  Deos  feito  homem,  o  Chriato  ou  Messias,  foi  investido  por  seu  Pae  de  todo  o  poder  soberano; —  ^^.''  Entre  os  homens  niio  ha 
podi^r,  ou  direito  de  mandar,  sem  que  venha  de  Deos,  e  pelo  Seu  Ferbo; — 4."  O  poder  é  de  Deos,  mas  niio  o  homem,  que 
o  exerce,  e  o  uso,  que  delle  faz;  —  5."  A  soberania,  o  Soberano,  e  o  uso,  que  elle  faz  do  poder,  e  os  homens,  sabre  quem 
o  exerce,  siio  eguatmenle  subordinados  á  lei  de  Deos;  —  fi.»  O  interprete  infallivel  da  lei  de  Deos  é  a  Igreja  Calhoiica.  Não 
so  os  Ímpios,  mas  aliruns,  que  se  apresentam  como  fieis  devotos  da  Igreja,  acharam  nestes  principios  um  motivo  para  me 
^^uerrear.  porque  admitto  sem  excepção  o  sentimento  do  historiador,  e  me  persuado,  que  as  sociedades  não  serão  verdadei- 
ramente felizes,  em  (juanto  o  não  adoptarem:  pouco  importa  a  guerra,  eu  me  considero  obrigado  a  dizer  o,  que  |)enso. 
Se  entretanto  penso  assim,  n^o  me  conformo,  absolutamente  com  a  má  origem,  que  o  historiador  dá  ao  poder  real,  porque 
intendo  ser  uma  derivação  do  patriarchal,  e  (pie  o  t<  xto  sagmdo,  e  os  de  ííanto  Agostinho  e  S.  Gregório  VII  se  devem 
própria  e  naturalmente  intender  dos  lyrannos  e  não  dos  Reis:  a  essência  do^  poder  real  não  me  parece,  que  tenha  nada 
com  o  abuso  desse  poder;  mas  o  historiador,  que  depois  dos  Padres  da  Igreja  eii  cons  dero  um  dos  mais  insignes  apolo- 
giítas  do  Chrislianismo,  aterrado  com  os  males,  que  os  Soberanos  tem  feito,  e  fazem,  á  Esposa  'e  Christo,  levantou  seus 
brados  contra  a  própria  origem  e  <  íisencia  do  podír  real. 


cumprir-se,  porque  o  diabo  poz  nas  mãos  de  seus  escolhidos  o  açoute,  e  lhes  deu  força  para  atribular  a 
l-^reia  e  a  humanidade;  mas  ai  dos  Soberanos,  que  o  consentiram,  porque  victimas  também  elles  fo- 
ram! As  Cruzadas  se  proclamaram,  não  como  baluartes  para  sustentar  a  Igreja,  porque  o  ferro  não  é  a 
sua  arma,  porém  como  fortalesas  para  salvar  as  sociedades  Christãs  da  escravidão  mossulmana;.  delias 
podia  resultar,  além  desse  grande  beneficio,  o  reconhecimento  e  a  gratidão  Áquelle,  que  admoestara  a  Eu- 
ropa a  emanc'ipar-sc  d'um  jugo  pesado  e  vergonhoso;  mas  os  sequazes  da  doutrina  dos. jurisconsultos 
idolatras,  aproveitando  as  tendências  perversas  dos  Imperadores  de  AUemanha  Henrique  III,  Henri- 
que IV,  e  Frederico  I,  motores  de  horrorosos  scismas,  e  Frederico  II,  que  fez  causa  commum  com  os 
inimigos  da  Christand^de,  vieram  a  obter  o  domínio  estabelecendo  um  systema,  impio  e  absurdo,  de 
cutello  em  punho,  á  feição  de  Mohammed :  as  Cruzadas  terminaram  com  S.  Luiz,  porque  os  Soberanos  do 
occidente  no  século  14."  preferiram  dilacerar-se  uns  aos  outros,  e  ver  seus  estados  consumidos  pela  anar- 
chia,  a  progredir  no  intento  de  salvar  o  oriente  dos  inimigos  da  Cruz;  e  a  Europa,  que  desde  o  raiar 
do  século  12.°  ouvia  nas  escholas  proferir  com  descaramento=o  soberano  é  a  lei  viva,  a  lei  soberana 
do  mundo,  de  que  emanam  todos  os  direitos  ==^{o\  sentindo  os  resultados  desta  doutrina  por  todo  o  século 
13.",  até  a  ver  sanccionada  no  seguinte,  apesar  da  vigorosa  opposição  dos  Pastores  do  rebanho  de 
{Jhristo;  assim  como  em  Portugal  deverá  ser  sempre  execrado  o  nome  do  Chancellerdo  filho  de  AÍTonso 
Henriques,  que  foi  o  primeiro  no  occidente  a  imitar  as  maldades  dos  jurisconsultos  Allemães,  cm  França 
é  necessário,  que  não  seja  menos  detestado  o  do  procurador  da  coroa  de  Filippe  bello,  o  famoso  Pedro 
de  Cugniers,  que,  em  15  de  Dezembro  de  1329,  na  famosa  assembléa  convocada  expressamente  para  ma- 
nietar a  Igreja  e  a  humanidade  ao  carro  triumphante  do  dispotismo,  não  se  pejou  de  sophismar  (por- 
que a  lógica  dos  jurisconsultos  e  dos  políticos  é  o  sophisraa)  a  Divina  sentença = (/aí  a  Deos  o,  que  é  de 
Deos,  e  a  César  o,  que  é  de  Cesar^^pãTâ  exigir  a  submissão  e  respeito  dos  Prelados  ao  Rei!  Os  Bispos 
responderam  vicloriosamente,  mas  a  forca  bruta  pôde  mais  do,  que  a  verdade,  e  deixou  de  estar  sobordi- 
nada  á  justiça,  porque  desde  então  a  seita  do  regalismo  e  a  tyrannia  foram  a  base  de  legislação  da  Eu- 
ropa; a  heresia  se  casou  com  a  politica  mais  ou  menos  encobertamente,  sujeitando  os  depositários  da  au- 
thoridade  pública  á  sua  obediência  os  Prelados  como  taes!  principio  absolutamente  contrário  á  doutrina 
de  Jesus-Christo,  mas  admittido  então  e  depois  pelos  políticos,  para  quem  veio  a  ser  texto  sagrado  o  li- 
vro de  Machiavel,  e  pelos  protestantes,  a  quem  o  ensinou  Luthero,  como  mais  tarde  veremos;  por  outra 
parte  os  foros  sociaes  se  foram  perdendo,  e  com  esses  os  da  própria  coroa,  usurpando  tudo  os  legistas: 
o  paganismo,  uma  religião  tão  sensual  como  elle,  e  um  filho  degenerado  da  Igreja  Phocio,  atribu- 
laram a  Christandade;  mas  ninguém,  até  ao  século  14.%  se  havia  lembrado  de  dar  ura  golpe  naautho- 
ridade  dos  Bispos,  como  essa  damnada  e  perneciosissima  seita!  A  par  desse  mal,  d'ura  lado  estavam  as 
perseguições  dos  islamistas,  e  do  outro  opprimiram  a  Igreja  de  Deos  neste  século  o  scisma,  e  o  philoso- 
phismo  pelas  loucuras  heréticas  dos  Begardos,  Beguinas,  Marsilio  de  Pádua,  Joãode  Jandun,  turlupinos 
com  outros  (sem  exceptuar  os  flagelantes),  de  que  foram  maiscrueis  João  Viclefe  seus  sectários.  De  tudo 
isto  Deos  salvou  a  Christandade  dando  forças  á  sua  Igreja  para  resistir  e  Iriumphar  pela  constância  de 
seus  Martyres,  Ilaymundo  Lullo  de  Malhorca,  que  acabou  a  carreira  de  sua  vida  cheia  de  zelo  Apostó- 
lico, trabalhos  e  piedade,  aos  golpes  dos  islamistas  em  Tunes;  os  famosos  Missionários  Domingos  de 
Hungria,  e  Guilherme  de  Inglaterra,  o  primeiro  despedaçado  pelos  Tártaros,  e  segundo  degolado  pelo 
alfange  mossulmano;  outro  Estevão  de  Hungria,  que,  depois  de  renegar  do  Evangelho,  lavou  com 
seu  sangue  essa  nódoa,  e  subiu  com  aquelles  Santos  á  Bemaventurança;  os  irmãos  Kucley,  Mylhei  e 
Nisilon  despedaçados  pelos  idolatras  na  Lithuania;  grande  número  de  Fieis,  que  receberam  a  palma 
das  mãos  do  Sultão  do  Egypto;  e  o  illustre  Sacerdote  João  Nepomuceno,  primeira  victima  do  sigillo  sa- 
cramental, a  quem  a  barbara  impiedade  do  Rei  de  AUemanha  Wencesláo  assassinou,  sem  contar  outros: 
pela  santidade  de  seus  Confessores  o  Summo  Pontífice  Bento  XI,  os  Bispos  Pedro  Thomaz  de  Constanti- 
nopla, Bertrando  de  Aquilea,  André  Cursino  de  Fiesóli,  e  Pedro  Luxemburgense  de  Metez;  os  Sacer- 
dotes Yvo  admirável  pela  sciencia,  e  modelo  de  piedade,  humildade  e  caridade,  Nicoláo  de  Tolentino, 
Odorico  de  Friul,  Pedro  Armengol  notável  pela  penitencia,  os  Monjcs  Herman  e  Olon;  Eleasaro  Conde 
de  Sabran,  o  mercador  Aleixo  de  Falconeri,  o  jornaleiro  Henrique  de  Treviso,  e  o  peregrino  Roque; 
as  Virgens  Ignez  de  Montepulciano,  Emilia  Bicchieri,  Clara  de  Monte  Falco,  Rosalina  de  Villa  Nova, 
Gertrudes,  Notheburge,  Juliana  de  Falconeri,  Catharina  de  Sena,  Catharina  de  Suécia  casada  e  Vir- 
gem; e  as  veneráveis  Matronas  Delfina  Condessa  de  Sabran,  Isabel  Rainha  de  Portugal  viuva,  e  Brí- 
gida também  viuva;  pela  sabedoria  de  seus  escriptores.  Beato  Raymundo  Lullo  Malhorquino,  Fr.  Rav- 
mundo  Martins,  Guilherme  Durando  Bispo  de  Mende,  Fr.  André  António,  Engelberto  Abbade.  Durando 
Bispo  de  Meaux,  Fr.  Agostinho  Triumpho,  Pedro  Bertrando  Bispo  de  Antun,  Mcoláo  de  Lira,  Pedro 
Aureolo  Bispo  de  Ayx,  Leopoldo  Bispo  de  Bamberg,  Fr.  Álvaro  Paes  Bispo  de  Silves,  Ricardo  Filtz-Ralph 
Bispo  de  Armach,  Jr.  Roberto  llollvot,  Landulpho  Cartuziano,  Fr.  João  Taulere,  Beato  Henrique  Suso, 
Santa  Brigida  viuva,  Santa  Catharina  de  Sena  Virgem,  João  Rusbrock,  e  Fr.  Roque  de  Thomar,  que 
empregando  seus  profundos  estudos  em  expor  a  doutrina  da  Igreja,  dirigir  no  caminho  da  perfeição,  e 
combater  os  erros  e  os  vicios,  bem-mereceram  ao  Senhor;  e  sobre  tudo  o  zelo  dos  Pontífices  reunidos 
cm  Synodos  para  tratar  da  reforma  de  costumes,  como  do  augmento  do  Culto,  e  proscrever  as  heresias 
da  época;  delles  o  geral  15."  celebrado  em  Vienna  do  Delfinado,  o  mais  notável  ue  todos,  e  a  que  pre- 
sidiu o  Santo  Padre  Clemente  V,  condemnou  os  erros  sensuaes  dos  quielistas  chamados  Begardos  e  Be- 
guinas; e  depois  desse  os  de  Londres,  que  lançaram  o  anathema  contra  Wiclef  e  suas  más  doutrinas;  e 
lòra  destas  reuniões  sagradas  trabalharam  desveladamente  os  Summos  Pastores.  S.  Bento  XI,  que  foi 
um  exemplar  da  maior  humildade  e  da  mais  alta  piedade,  Bento  XII,  que  o  imitou  em  desprender-sedo 
toda  a  ^aidade,  Innocencio  VI,  Gregório  XI,  e  Urbano  VI,  os  quaes  todos  souberam  dirigir  os  destinos  da 
Christandade  com  sabedoria  e  firmesa  constante  desde  a  Cadeira  de  S.  Pedro,  a  que  foram  exaltados, 
e  em  que,  apesar  do  horroroso  scisma  originado  da  mudança  da  Sede  Apostólica  para  Avinhão  (quando 
Deos  a  não  (|uer  fora  de  Roma),  e  da  reforma  intentada  pelo  último,  não  se  interrompeu  a  sucressâo 
desde  a<iuellc  S.  Bento  XI,  qnesucredèra  a  Bonifácio  MH,  ale  Bonifácio  IX;  unidosaoVigariode  T/irív/o 
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conilialorain  com  vii;or  os  veneráveis  Hispos,  Fr.  João  de  Moiile  Corvino  do  Pekiti^',  Apostolo  da  Tar- 
laria  e  da  China,  e  (jue  por  lá  estabeleceu  a  jerarchia  Kcciesiaslica,  Pedro  Kof^ero  Eleito  de  Sons,  Pe- 
dro IJerlrando  de  Antnn,  Durando  de  Meaux,  Leopoldo  de  Hainherf,',   Fr.  Álvaro  Paes  de  Silves, 
ijue  hilarani  como  Anostolos  contra  os  excessos  do  podcM*  temporal,  e  o  lleato  Pedro  Tliomaz  de  Hysan- 
cio,  ([ue  na  (jiialidade  de  Legado  da  Santa  Sé,  poz  lodos  os  seus  eslorços  |)ara  a  reunião  dos  (Jreí^os, 
foi  exemplar  como  Pastor,  moslrou-sc  verdadeiro  pae  dos  Cruzados,  que  se  (izeram  Senhores  de  Ale- 
xandria em  \'M)l>,  e  morreu  no  anno  sejíuinte  com  a  morte  dos  justos;  ao  lado  dos  Pastores  encontra- 
mos o  Beato  Kaymundo  Lulio  eujprejíando  passos,  doutrina  e  livros  na  conversão  dos  mossulmanos,  e 
que  delles  recebeu  a  palma,  Fr.  llaymundo  Àlartins,  que  nada  poupou  a  li m  de  converter  Judeose  Mou- 
ros, o  Beato  Odorico  de  Friul,  <iue  (lerramou  a  palavra  do  Senhor  desde  o  Mar  Negro  pela  Trcbisonda, 
Arménia,  Pérsia,  Tartaria,  índia,  Java,  Ceilão,  China,  Tibet,  e  depois  de  dezescisannos  de  trabalhos  in- 
cessantes com  IVucto  prodigioso  morreu  com  Ghrislo  na  Itália  em  1331,  e  Fr.  João  Taulere,  (|ue  en- 
cheu a  Allemanha  de  admiração  por  suas  pregações,  e  concorreu  para  a  emenda  de  milhares  de  pecca- 
dores:  deste  modo  terminou  o  século  14."  No  seguinte,  Ladisláo  de  Nápoles  e  AíTonço  V  de  Aragão 
atribularam  a  Santa  Só  levando  hostilmente  suas  armas  á  Itália,  para  assolarem  essa  região,  altentando 
aiiuelle  por  sua  maldade  contra  o  Sagrado,  dentro  da  própria  Roma,  e  concorrendo  ambos,  por  sua  des- 
obediência, a  dar  força  ao  systema  já  estabelecido  de  supremacia  temporal  a  respeito  da  Igreja;  mas  sobre 
tudo  Carlos  VII,  Luiz  XI  de  França,  e  João  II  de  Portugal,  o  primeiro  com  a  chamada  pra^/z/toííca  óatíc- 
cão,  o  segundo  c  terceiro  por  seus  decretos  e  actos,  ensaiaram  o  dispotismo  mais  feroz  para  oppriniir  a 
igreja  c  a  humanidade  por  tal  modo,  que  deram  completo  triumpho  aos  jurisconsultos  depositando  de 
uma  vez  toda  a  authoridade  nas  suas  mãos:  a  eschola  de  Paris,  a  mais  célebre  deste  século,  além  d'ou- 
Iras,  auxiliou  eflicazmente  o  principio  em  relação  á  Igreja,  porque,  em  quanto  d'um  lado  se  professava 
a  doutrina  contrária  ao  dispotismo  dos  Príncipes,  e  se  appellava  para  o  julgado  dos  tribunaes  sobre  sua 
responsabilidade  para  com  as  Nações,  por  outro  se  confundia  a  sociedade  humana  com  a  Igreja,  e  se 
admittia,  que  o  poder  do  Successor  de  S.  Pedro  vinha  desta  e  não  de  Chrislo,  por  isso  que  podia  de- 
pô-lo: é  eminentemente  verdade,  que  o  Summo  Pastor  não  recebe  seu  poder  da  Igreja,  pelo  que,  só 
quando  é  duvidoso,  assiste  á  Igreja  o  direito  de  lança-lo  da  suprema  Cadeira  Apostólica;  mas  também 
o  é,  que  Gerson  e  Jacques  Almain  proclamaram  o  principio  da  anarchia  dentro  do  Christianismo;  o  jul- 
gado pelos  tribunaes  foi  tudo  para  os  legistas  de  todas  as  épocas,  com  tanto  que  só  elles  fossem  os  jul- 
gadores, porém  se  não  attentassem  contra  a  Igreja  de  Deos  e  contra  a  humanidade,  e  se  não  se  arrogas- 
sem o  exclusivo  da  sentença,  a  sua  doutrina  era  boa  nesta  parte,  porque  esse  seria  o  meio  mais  eflicaz 
de  dar  cabo  das  sedicções,  o  mais  pernecioso  e  mais  brutal  de  todos  os  conceitos  humanos:  entretidos  em 
suas  desavenças  e  ambição  os  Soberanos  da  Europa  esqueceram-se  completamente  das  Cruzadas,  e  os 
Ueis  de  França  e  Inglaterra  preferiram  guerrear-se  até  á  última  extremidade,  como  o  de  Nápoles  e  Aragão 
opprimir  a  Itália,  antes  que  forrarem  os  logares  da  Redempção  ao  domínio  mossulmano,  e  impedir  os  pro- 
gressos do  Turco  feroz  contra  os  restos  do  império  do  oriente,  embora  vissem  terminar  este  aos  golpes 
de  Mohammed  II,  que  tomou  Constantinopla  em  29  de  Maio  de  1453,  como  o  Santo  Padre  Eugénio  IV 
predissera  a  João  Paleologo  II  em  rasão  de  se  esquecer  do,  que  promettèra  no  Santo  Synodo  de  Florença ; 
e  se  desembaraçar  da  Unidade  Catholica:  com  a  extincção  do  império  não  terminou  a  heresia  Phociana, 
antes  perseverou  pelo  oriente,  como  as  outras  mais  antigas,  que  chegaram  a  abjurar-se  naquelle 
Santo  Synodo;  no  occidente  João  Hus  e  Jeronymo  de  Praga  renovaram  a  deWiclef,  e  lhe  juntaram  ou- 
tros erros,  l)em  como  os  lolardos,  que  prégavão  a  egualdade  original  do  género  humano  e  a  tyrannia 
das  distincções;  finalmente  a  par  destes  males  era  opprimida  a  Igreja  de  Deos  pela  permanência  do 
scisma  fatal,  que  principiara  em  1378  pelo  Cardeal  Roberto  de  Génova,  continuava  pelo  famoso  Pedro 
de  Luna  e  por  Amadco  de  Sabóia,  que  o  Synodo  de  Basilea  degenerando  em  conciliábulo  oppoz  ao 
Santo  Padre  Eugénio  IV,  e  que  em  1449  se  humilhou  aos  pés  da  Santidade  de  Nicoláo  V,  permittindo 
Deos,  que  a  Igreja  estivesse  unida  no  occidente,  antes  que  o  islam  dominasse  em  Constantinop'a  para 
evitar  maiores  males  em  tempos  já  de  pouca  fé,  e  em  que  os  Soberanos  Catholicos  tinham  mais  a  peito 
as  vinganças  e  particulares  interesses,  que  a  causa  da  Religião.  A  toda  essa  torrente  de  inimigos  fero- 
zes da  Igreja  de  Deos,  oppoz  ella  o  sangue  de  seus  Martyres,  António  Nayrot,  Anna  deErizzo,  Primaldi 
e  oitocentos  companheiros  derramado  pelos  mossulmanos,  e  dos  meninos  André  e  Simão  ambos  massa- 
crados pelos  Judeos,  aquelle  no  Tyrol  e  este  em  Trento:  a  piedade  de  seus  Confessores,  os  Santos 
Bispos  Nicoláo  Albergato  de  Bolonha,  Antonino  de  Florença,  e  Lourenço  Justiniano  de  Venesa;  os 
veneráveis  Sacerdotes.  Vicente  Ferreira,  Gonçalo  de  Lagos,'  Pedro  de  Palermo,  Bernardino  de  Sena, 
João  de  Capistrano,  Matheus  Carrieri,  João  de  Kenti,  João  de  Sahagum,  Jacob  da  Marca,  Pacifico  de 
Cedereno,  Francisco  de  Paula,  João  de  Dukla,  Jacob  de  Esclavonia,  Bernardo  de  Scammaca,  e  Sebas- 
tião Maggi;  o  converso  Diogo  de  Alcalá,  o  austeríssimo  Anachoreta  Nicoláo  de  Flue;  os  illustres  prínci- 
pes Bernardo  de  Bade,  e  Casimiro  de  Polónia;  as  castas  virgens,  Ludwina,  Angélica  de  Corbara,  Co- 
leta,  Catharina  de  Bolonha,  Euslochio,  c  Joanna  Scopello;  e  as  virtuosas  Matronas  Rita  de  Cássia, 
Francisca  Romana,  Margarida  de  Sabóia  c  Serafina:  o  zelo  dos  Pastores  reunidos  nos  Synodos  de 
Piza  16.°  geral,  presidido  pelo  Cardeal  de  Pistoia  Decano  de  um  e  outro  Sacro  Collegio,  para  terminar 
o  scisma,  e  que  elegeu  Summo  Pontífice  Alexandre  V;  de  Constança,  17."  geral  contra  a  doutrina  pre- 
niciosa  de  Wiclef,  ÍIus  e  Jeronymo  de  Praga,  e  para  dar  fim  ao  scisma  com  a  eleição  de  Martinho  V; 
o  18.",  começado  em  Sena,  mudado  a  Basilea,  onde  principiou  bem  e  acabou  mal  elevando  Amadeo 
de  Sabóia  á  Cadeira  de  S.  Pedro,  depois  de  se  subtrair  a  obediência  de  Eugénio  IV  legitimo  Vigário  de 
Christn,  por  isso  trasladado  a  Ferrara,  de  lá  a  Florença,  onde  presidiu  o  próprio  Eugénio  IV,  eem  que 
se  reuniram  Gregos,  Arménios,  e  Jacobitas,  abjurando  seus  erros,  mas  que  pela  pcrlidia  de  Marcos  Bis- 
po de  Epheso  digno  imitador  de  Phocio,  pouco  depois  perjuraram  o,  que  haviam  jurado:  dispersos  cui- 
daram os  Pastores  de  manter  illeso  o  depósito  sagrado,  com  alta  perseverança,  a  começar  de  Gregó- 
rio XII  successor  de  Bonifácio  IX,  até  Alexandre  VI,  sendo  digno  de  venerável  memoria,  por  virtudes, 
sciencia,  e  constância  de  Apostolo,  o  grande  Eugénio  IV,  de  quem  disse,  e  Pio  II  illustrepelasciencia 
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e  pelos  esforços  para  uma  nova  Cruzada,  devendo  dizer-se,  que  nem  a  tenacidade  de  Gregório  XII,  em 
se  manter  nó  Sumrao  Pontificado  contra  as  condições  de  sua  eleição,  lhe  impediu  a  prática  das  mais 
excellentes  virtudes,  nem  a  falta  de  cumprimento  das  promessas  de  João  XXII  recusando  descer  da  Ca- 
deira de  S.  Pedro  podem  deprimir  o  Summo  Pontificado,  nem  os  vicios  escandalosos  de  Rodrigo  de 
Borja  tiveram  força  bastante  para  desconceituar  o  velho  Alexandre  VI:  ao  lado  do  centro  da  unidade 
Catnolica  combateram  j)ela  causa  de  Deos,  os  Bispos  Beato  Nicoláo  Albergato,  José,  Metrophanes  e 
Gregório  de  Bysancio,  Constantino  dos  Arménios,  Sbinko  de  Cracóvia,  Philoteo  de  Alexandria,  Isi- 
doro da  Uussia,  Santo  Antonino  de  Florença,  S.  Lourenço  Justiniano  de  Venesa,  e  Besarião  de  i\icea; 
e  com  elles  os  Santos  Sacerdotes  Vicente  Ferreira,  Bernardino  de  Sena,  e  João  de  Capistrano:  e  os 
escriptos  de  seus  sábios,  alguns  dos  quaes  ficam  referidos,  S.  Vicente  Ferreira,  Paulo  de  Santa 
Maria  Bispo  de  Burgos,  que  por  sua  admirável  doutrina  trouxe  grande  número  de  Judeos  ao  Christia- 
nismo  convencidos  dos  erros,  em  que  viviam,  como  elle  próprio  se  convencera,  S.  Bernardino  de  Sena, 
Santo  Antonino  Bispo  de  Florença,  Gregório  Bispo  de  Bysancio,  Fr.  Bernardo  de  Alcobaça,  S.  Lou- 
renço Justiniano  Bispo  de  Venesa,  S.  João  de  Capistrano,  Santa  Catharina  de  jBolonha,  Dyonisio  Car- 
tusiano,  Thomaz  de  Kempis,  Besarião  Bispo  de  Nicea,  Beato  Pacifico  de  Cedereno,  e  o  MonjeDeacono 
Fr.  Carlos  Fernando  cego  desde  menino:  finalmente  a  jerarchia  restaurou-se  ao  norte  da  Africa  de- 
pois de  tomada  de  Ceuta  pelos  Portuguezes;  a  Santa  Missão  tomou  alto  incremento  na  Bohemiae  outros 
paizes  septentrionaes  da  Europa  pelos  esforços  de  S.  João  Capistrano  e  de  S.  Jacob  da  Marca,  e  na 
Polónia  pelos  trabalhos  do  Beato  João  de  Dukla;  e  a  Igreja  recebia  novos  auxiliares  na  instituição  do 
novo  Monástico  dos  Cónegos  Seculares  levantado  em  Venesa  pe  o  Cardeal  António  Corario,  e  em  Por- 
tugal pelo  venerável  João  de  S.Vicente  Bispo  de  Viseu. 

27.  Entremos  n'unia  época  desastrosa  pelos  erros  da  soberba  herética,  no  século  16."  que  «/«e 
escreveu  Fr.  Henrique  Flores,  el  mas  infeliz  en  esta  classe,  por  ser  como  un  estanque,  donde  se  reco- 
gieron  todos  las  suciedades,  que  por  los  heresiarchas  anteriores  vomitaron  las  hidras  infcrnales; » 
e  na  verdade  o  paganismo,  o  islamismo,  e  o  phocianismo,  não  foram  tão  prejudiciaes  á  Igreja  de  Deos, 
como  a  obra  de  Martinho  Luthero,  que  se  erigiu  neste  século,  filha  promogenita  de  casamento  da  pseu- 
do-sciencia  com  a  seita  regalista :  a  humildade  Christã  havia  fugido  das  escholas,  e  a  audácia  veio  de  novo 
tomar  o  assento,  que  por  pouco  tempo  largara,  mas  com  tanto  furor  de  vingança,  que  ameaçava  o  mais 
alto  sem  disso  se  aperceber  alguém :  as  doutrinas  de  João  Dus  e  Jeronymo  de  Praga  sustentadas  com  tena- 
cidade e  derramadas  a  todo  o  trance,  e  principalmente  as  discussões  do  conciliábulo  de  Basilea  tão  des- 
regradas e  tão  estranhas  ao  espirito  Evangélico,  foram  a  causa  imraediata,  queeuassignoáindifferença 
e  escândalos  da  maior  parte  das  Nações  Christãs  nos  últimos  tempos  do  século  antecedente  e  principios 
deste:  essa  indiflerença  e  esses  escândalos  reflectiram  nas  escholas,  lá  se  santificaram,  e  se  elevaram  ao 
caracter  de  systema;  por  ouira  parte  a  supremacia  do  poder  temporal,  tomando  cada  vez  maior  vulto  de 
caminho  com  essas  maldades,  produziram  um  estado  ameaçador,  e  só  faltava  algum  génio  atrevido  para 
se  sentirem  seus  effeitos  desgraçados;  esse  génio  appareceu  em  Martinho  Lulhero,  que  nascera  em  Is- 
bele,  condado  de  Mansfesd  na  Sâxonia,  pelo  último  quartel  do  século  passado;  fez  seus  primeiros  estu- 
dos em  Magdcbourg  e  os  maiores  na  universidade  de  Esford,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel  em  1503, 
aos  vinte  annos  de  sua  edade,  e  dois  adeante  o  de  mestre  em  artes;  começou  logo  a  fazer  prelecções 
da  philosophia  de  Aristóteles  e  a  estudar  o  direito;  mas  aterrado  com  a  morte  de  um  de  seus  amigos, 
que  ura  raio  despedaçou,  e  sem  consultar  sua  vocação,  pelo  meado  do  anno  1505  vestiu  o  habito  dos 
Eremitas  Auguslinianós,  emittindo  os  votos  solemnes  no  seguinte,  e  passando  a  ser  Fr.  Agostinho;  atra- 
vessou pelas  duras  provas  do  noviciado  firme  na  intenção  de  permanecer  no  Claustro,  apesar  das  claras 
provas  de  não  ser  chamado  por  Deos,  expressas  na  repugnância  aos  ministérios  humildes,  em  que  o  faziam 
empregar,  e  da  nenhuma  doçura  nesses  pequenos  tormentos,  quando  o  contrário  encontra  sempre  a 
vocação,  chegando  a  persuadir-se,  que  por  elles  se  aviltava,  e  compromettia  sua  saúde ;  deu-se  entretanto 
ao  estudo  da  theologia  escholaslica,  das  obras  de  Santo  Agostinho,  e  da  Escriptura  Santa,  subiu  ao  Sa- 
cerdócio, exerceu  o  magistério  em  a  nova  universidade  de  Wittemberg,  nella  se  fez  bacharel  em 
theologia,  e  se  entregou  a  pregação;  em  1510  foi  a  Roma  a  negócios  da  sua  Ordem,  e  o  seu  enthusias- 
mo  pela  capital  du  mundo  Christão  manifeslou-se  de  um  modo  incrível,  parecendo-lhe  tudo  digno  de 
•elogio;   dois  annos  depois  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  theologia  nessa  universidade,  debaixo  da 
protecção  do  Eleitor  de  Saxe  Frederico  chamado  o  sahio,  prometteu  a  Deos  ensinar  e  defender  a  Fé  Ca- 
tholica  contra  todas  as  heresias,  ainda  a  custo  do  seu  sangue,  e  não  tardou  a  calcar  aos  pés  o  seu  jura- 
mento; apesar  das  inquietações  interiores,  que  padecia  no  Mosteiro,  o  seu  exterior  não  desdisse  ale  ao 
anno  151C;  mas  lá  estava  a  soberba  escarnada  em  sua  alma,  que  ia  demonstrando  pela  acrimonia  e  li- 
berdade nas  argumentações  pouco  ajustadas  uma  e  outra  á  humildade  claustral,  e  bastou,  que  o  Santo 
Padre  Leão  X  mandasse  pregar  as  indulgências,  a  fim  de  se  obterem  esmolas  para  a  fábrica  da  Igreja 
de  S.  Pedro,  pelos  Dominicos  em  Allemanha,  quando  até  alli  essa  Missão  pertencera  aos  Auguslinia- 
nós, para  Luthero  no  anno  seguinte  romper  todos  os  laços,  que  o  prendiam  á  Igreja  de  Deos,  cha- 
mando á  discussão  Dogmas  Calholifos,  negando  a  suprema  authoridade  das  decisões  canónicas,  estabe- 
lecendo assim  o  juizo  privado  como  regra  de  Fé  nas  suas  famosas  conclusões;  atacado  pelos  verdadeiros 
Catholicos,  mas  protegido  tenazmente  pelo  pseudo-sabio  Eleitor  de  Saxe,  foi  de  mal  em  peor  defendendo 
na  cadeira  novas  conclusões  em  coníirmação  daquellas,  fazendo  apj)arecer  nestas  novos  erros,  e  protes- 
tando, (jue  nada  continham  de  heréticas;  incerto  do  bom  resultado  de  sua  causa  apparentementesesu- 
•eitou  á  fíjreja;  mas  pôde,  a  meu  juizo,  tomar-se  por  bem  sophistica  a  declaração  ao  Bispo  de  Brand- 
bourg,  de  se  lhe  submclter,  porciue  os  factos  anteriores,  e  sobre  tudo  os  posteriores,  mostram,  que 
nem  o  fez  como  a  seu  verdadeiro  Pastor,  nem  com  intenção  de  cumprir  a  promessa;  examinada  a  causa 
em  Roma,  o  Santo  Padre,  cm  1518,  condemnou  os  erros  impios  do  falso  thcologo,  no  que  resnei- 
lava  á  questão  das  indulgências,  declarando  ser  doutrina  recebida  na  Igreja  de  Deos,  que  as  indul- 
gências aproveitam  a  vivos  e  mortos;  entretanto  Luthero  sabendo,  (jue  o  exame  da  sua  causa  conti- 
nuava, appellou  para  o  Concilio  geral,  protestando.  (|ue  por  isso  não  (picria  alTrouxar  a  authoridade  do 
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Siininio  Poiílitico,  nem  duvidar  do  l'riin;iilu  da  Santa  l^^ieja  lloiiiana;  e  conliiiiiou  siisteiilaiido  seus 
erros  contra  as  iiululiíciíoias;  fíuerreado  vivanuMitc  por  Sacerdotes  Orlhodoxos,  respondia  com  arde 
triunipho,  e,  calumniando  a  todos,  declarava,  (|ue  elle  não  reconhecia  como  regra  de  Fé  senão  a  Es- 
criptura  Santa  iulcrpclrada  por  elle  iiirsiito;  nejíava  a  Tradição  e  o  l*rimado,  seguiu  atacando  os  votos 
lieligiosos,  o  (lelihato  Clerical,  e  a  dislincção  entre  SacerdOtes  (!  leigos;  por  iiin  de  tudo  isto  escre- 
veu a  Sua  Santidade  unia  carta,  que  só  pode  ler,  pela  sua  vclliacaria,  exemplar  na  de  IMiocio,  mas  que 
foi  tanto  alem  (juanto  na  maldade  o  excedeu;  c  ao  mesmo  tempo,  que  alíeclava  suhnnssâo,  ostentava  de 
aulhor  da  reforma  religiosa:  entretanto  os»  seus  escândalos  já  haviam  revoltado  as  duas  universidades 
de  Colónia  e  Lonvain,  (piasi  lodo  o  Clero,  lodos  os  Hispos,  e  o  Santo  Padre  contra  elle,  [)or  isso  como  o 
recurso  estava  no  temporal,  acolheu-se  a  Carlos  V,  exaltando-o  segundo  os  seus  principios,  j)or(iuelodoo 
Christão  era  Sacerdote,  Bispo  e  Papa,  d'onde  viidia  sua  supremacia  pelo  poder,  enotando-lhea  necessi- 
dade de  lazer  entrar  o  Pa|)a  na  rasão,  ainda  á  ponta  da  espada !  Um  tal  monstro,  carregado  de  crimes,  cha- 
mado reformador  da  doutrina  de  Clirislo,  a  tanto  se  atreveu  com  auxilio  dos  homens  da  politica,  para 
(luem  os  interesses  são  o  verdadeiro  Deos!  Fulminado  pelos raiosda  Igreja,  cmlii  de  JunliodeloiO,  não 
liesitou  deanle  de  lorpesa  alguma,  appellou  da  Bulia  para  o  Concílio  Cerai  taxando  o  Siimmo  Ponlilice 
de  juiz  iniíiuo,  herege,  apóstata,  inimigo  de  Ioda  a  Escrq)tura  Sanla,  e  blasphemandoda  Igreja  Calholica  e 
(los  Concílios;  passou  d'aqui  a  queimar  na  praça  pública  os  livros  de  direito  Canónico,  aBulIa,  a  iS'ítr/ií/<a 
de  S.  Thomaz,  e  os  escriplos  dos  Calholicos,  (|ue  o  condemnavam;  tocou  a  rebate  contra  o  Paecommum 
dos  Fieis  e  contra  estes,  e  se  declarou  chefe  de  uma  seita  abominável  fundada  sobre  a  doutrina,  que  teve 
vontade  de  estabelecer!  E  os  jiodèrcs  da  terra  surdos  a  tudo  islo !  mais  claro,  protegendo  tudo  isto,  por- 
que as  suas  vistas  eram  reunir,  como  no  paganismo,  o  Sacerdócio  ao  império,  que  oChrislianismo  não 
comporta  pela  sua  espiritualidade,  mas  que  por  isso  mesmo  se  pretendeu  sempre,  vislo  que  os  políticos 
e  os  jurisconsultos,  ha  perlo  de  dois  mil  annos,  ainda  não  poderam  conceber  a  naturesa  da  Religião  do 
Crucilicado,  e  ainda  menos  consentir,  que  alguém  tenha  qualquer  género  de  dominio  sobre  elles!  Com 
prazer  incrível  foi  recebido  o  seu  livro  abominável  do  Copliveiro  de liahylonia,  não  menos,  que  acarta 
insolente,  escripta  por  elle  mesmo,  aos  Bispos,  na  (jual  se  chamou  Martinho  Lulhero  por  graça  de  Deos 
Ecdesiaslico  de  Wittemberfi,  declarando-lnes,  que  havia  tomado  esse  titulo  com  o  mais  alto  despréso 
delles  e  de  salanaz:  para  que  não  allegassem,  dizia,  ignorância  de  sua  nova  qualidade  de  Evangelista, 
e  se  não  atrevessem  a  informar-se  ou  a  julgar  de  sua  doutrina,  porque  nem  dava  rasão  delia,  nem  per- 
inittia,  que  fosse  julgada  por  elles,  nem  mesmo  pelos  Anjos!  «  Os  Barões  Allemãés,  escreveu  o  Âbbade 
Bohrbacher  *,  a  quem  sigo  nesta  narração,  porque  é  fundada  em  legitimas  provas,  creram  no  Monjede 
Wittemberg  sobre  sua  missão  divina,  como  os  Árabes  creram  em  Mohammed  sobre  suas  entrevistas  noctur- 
nas com  o  Anjo  Gabriel»:  deste  modo  Luthero  caminhou  a  seu  fim  obedecido  por  elles,  e  secundado  de 
Melanchton  para  escrever  impiedades,  de  UIrico  para  manejar  a  arma  do  ridículo,  porque  a  reforma 
de  um  monstro  tão  escandaloso  não  podia  ser  melhor  plantada  do  que  por  um  impio,  e  por  ura  editor 
de  caricaturas;  mas  o  que  parece  impossível  é,  que  a  seriedade  e  o  temor  de  Deos,  que  deviam  sentar- 
se  ao  lado  dos  Soberanos,  os  desamparassem  o  ponto  de  se  subraelterem  a  tudo  quando  deshonrava  o  espi- 
rito humano,  que  é  isso  o,  que  se  apresenta  na  origem  e  progessos  da  seita  de  Luthero!  Entretanto  na 
dieta  de  Worms  de  23  de  Outubro  de  1520,  apesar  das  pomposas  palavras  do  Imperador  Carlos  V  so- 
bre a  piedade  de  seus  avós  e  sua,  o  impio  sahiu  são  e  salvo  para  semear  seus  erros;  no  anno  seguinte  a, 
universidade  de  Paris  condemnou  esses  erros  (já  um  pouco  tarde),  e  o  Imperador,  receando  talvez  as 
consequências  de  sua  condescendência  passada  era  relação  aos  domínios  de  Ilespanha,  por  causa  da  pu- 
resa  orthodoxa  de  seus  habitantes,  mandou  queimar  os  livros  do  supposlo  reformador ;  porém  Luthero  zom- 
bou e  progrediu  depositando  o  Sacerdócio  nas  raãos  dos  leigos  e  das  mulheres,  istoé,  extinguindo  o  Sa- 
cerdócio, tomou  para  manter  Catharina  de  Bore  Religiosa,  que  fugiu  do  seu  Mosteiro  com  outras  após- 
tatas, e  mudou  a  face  das  cousas,  convertendo  os  Ecciesiasticos  em  operários,  e  todos  os  homens  e  mu- 
lheres em  pregadores;  e  fazendo  apostatar  Monjes  e  Monjas,  para  casar-se,  sendo  ura  dos  principaes  da- 
quelles  Fr.  Alberto  de  Brandebourg  Mestre  de  Cavallaria  Teutonica,  que  roubou  á  Igreja  e  a  essa  Cavalla- 
ria  o  estado  da  Prússia,  perjurando,  arvorando-se  em  Soberano  temporal,  e  casando-se :  a  doutrina  deZu- 
thero,  posto  que  sensual  como  a  de  Mohammed,  apesar  dos  muitos  sequazes,  precisou  accender  a  rebellião, 
e  servir-se  das  armas  para  se  assentar  com  solidez,  porque  seus  discípulos  se  guerrearam  uns  aos  outros, 
assolando  os  paizes  mais  florescentes  de  Allemanha ,  perpetrando  sacrilégios  inauditos  nos  Templos  e  Mostei- 
ros, e  entregando-os  á  pilhagem,  bem  com  os  castellos:  uma  sociedade  sem  centro  e  puramente  anar- 
chica,  que  resultados  devia  ter?  a  scisão,  separando-se  Nicoláo  Storkio  para  ser  patriarcha  dos  ana- 
baptistas,  que  negaram  o  baptismo  aos  meninos,  e  persuadiram  a  egualdade  e  liberdade  absoluta  dos 
homens;  André  Carlostadio  pae  dos  sacramenlarios,  que  negaram  a  Presença  Real  Eucharistica,  de  que 
foram  os  principaes  Zwinglio  e  João  Calvino,  estabelecendo  cada  qual  seu  systema  e  partido;  atraz 
delles  Miguel  Serveto,  nue  disputou  com  todos,  dogmatisou  contra  os  Mysterios  da  Trindade  e  da  Con- 
subslancialidade  do  Verno,  e  foi  suppliciado  por  ordem  de  Calvino ;  e  os  Luthero-calvinos,  que  fizeram  um 
amalgama  das  duas  seitas,   hoslilisando-se  uns  aos  outros,    e  todos  a  Igreja  de  Deos,  assolando 

•  Este  sábio  comparou  perfeitimente  a  doutrina  de  Luthero  á  de  Moharamed;  e  muito  bem,  porque  o  faiso-propheta 
da  Arábia,  estal)eleceu  o  fatalismo,  e  tirou  a  liberdade  ao  homem,  poi  isso  suppondo  Deos  author  das  boas  e  más  arçòes, 
o  faz  castigar  nos  máos  os  crimes,  que  elle  jjroprio  obra:  Luthero  desse  modo  aceitando  o  fatalismo,  neí^ou  o  livre  arbí- 
trio ;  dahi  vem  a  impia  idéa,  que  nos  rleu  da  Divindade,  absclutaracnte  idenlica  á  de  Mohammed  :  todo  o  systema  de  Lu  ■ 
ihero,  em  se  estudando  e  comparantlo,  apresentará  absurdos  indisnos  do  homem  (e  ainda  mais  de  quem  se  diz  Chrislão"),  e  sua 
identidade  com  o  do  islam.  pelo  que  Solimào  II  estimava  o  novador,  porque  ninguém  mais  que  elle  favorecia  a  sua  causa. 
Sem  agora  lembrar  os  males  espirituaes  causados  ã  I^íreja  de  Deos  por  esse  torpe  systema,  não  posso  eximir-me  de  fazer 
rei  ordação  do  muito  que  a  victoria  de  Lepanto,  do  anno  1571,  impediu  os  desastres  temporaes  da  Chrislandade,  por- 
que o  novo  engandeciraenio  do  Turco,  pelo  favor  de  algumas  cortes  da  Europa  e  de  similhante  systema,  era  para  causar 
sérios  cuidados.  S.  Pio  V  promoveu  a  expcdiçào,  que  leve  um  lào  feliz  resiillad'),  nào  só  |)o|a  b'"'.!  dirfTtjão,  que  \\\f  f^z  dar, 
uias  I  elo  alto  merf^fimento  i|p  .suas  oraròps  a  Dí^os  :  ppnso  as,-im. 
(i 
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muitos  paizes  Catholicos,  principalmente  a  França,  que  soíTreu  muito  dos  lutlieranos,  e  ainda  mais  dos 
calvinistas,  e  senhoreando-se  de  outros  lóra  da  Allemanha,  como  aHollanda,  em  que  os  últimos  assenta- 
ram seu  throno.  Por  outro  lado  diílerentes  Soberanos  em  \llemanha,  o  de  Suécia  e  outros  se  alistaram  de- 
baixo das  bandeiras  da  heresia;  protestando  os  Germanos,  em  1529,  contra  as  decisões  da  dieta  de  Spira 
(pouco  favoráveis  aos  innovadores),  donde  lhe  veio  o  nome  de  protestantes,  como  a  todos  os  sectários 
dessas  malditas  doutrinas,  que  preferiram  a  deshonra  ao  nome  de  bons  Christãos.  Por  ordem  de  Carlos  V 
os  seus  generaes  assolaram  Roma  excedendo  os  de  Alarico ;  sacrilegamente  attentaram  contra  a  liberdade 
do  Summo  Pastor;  e  elle  mesmo  mais  adeante,  pelo  seu  Ínterim  á  moda  dos  imperadores  do  oriente,  conce- 
deu aos  hereges  de  Allemanha  a  liberdade  de  religião;  o  famoso  Francisco  Ide  França,  em  virtude  de  suas 
desavenças  com  aquelle  príncipe,  convidou  o  Turco  Soliraão  II  para  assolar  as  terras  dos  Christãos,  e 
este  veio  contra  a  Hungria,  e  poz  cerco  a  Vienna ;  Henrique  YIII  de  Inglaterra,  que  pelo  seu  livro  contra 
Luthero  mereceu  do  Santo  Padre  o  nome  de  defensor  da  fé ' ,  mas  que  depois,  repudiando  sua  mulher,  con- 
tra as  leis  da  Igreja,  para  tomar  outra,  e  sendo  por  isso  excommungado,  se  constituiu  ponlifice  da  Ingla- 
terra, e  admittiu  em  seus  estados  o,  que  antes  reprehendêra;  mais  adeante  sua  filha  Maria  restaurou 
quanto  pôde  o  Templo  destruído;  porém  Isabel,  a  espúria,  seguiu  as  traças  do  pae,  e  sem  ser  virgem 
nem  casada  reinou,  e  exerceu  as  maiores  tyranniascom  os  Catholicos  excedendo  o  pae,  e  não  conhecendo 
egual  senão  em  Nero  e  Deocleciano :  em  Ilespanha  já  desde  o  século  antecedente,  debaixo  do  pretexto  de 
Religião  se  havia  estabelecido  a  Inquisição  contra  os  Judeos  e  contra  os  hereges,  porém  mais  naturalmente 
para  se  exercer  uma  influencia  politica  nos  negócios  da  Igreja,  como  acontecia  em  França  (ha  mais 
tempo),  e  perseverou  commettendo  horrores  em  nome  de  Jesus-Christo;  do  mesmo  modo  se  levantou  neste 
século  em  Portugal,  e  debaixo  de  idênticas  bases  contra  os  Catholicos  em  Allemanha,  Hollanda,  Suécia, 
Noruega  e  Inglaterra,  como  no  Japão;  os  ministros  eram  pela  maior  parte  jurisconsultos,  ou  políticos, 
por  isso  os  maiores  e  mais  hábeis  instrumentos  da  politica  e  da  supremacia  temporal  na  Igreja;  e  os 
processos,  como  seu  texto  apresenta,  provam  a  descrença  e  impiedade  desses  homens:  finalmente,  para 
cúmulo  de  todos  os  males,  no  anno  1515  publicou  Machiavel  um  livro,  em  que  reduziu  a  systema  bem  or- 
denado, para  servir  de  lição  aos  príncipes  e  aos  políticos,  as  doutrinas  do  despotismo  propaladas  pelos 
anteriores  políticos  e  jurisconsultos,  e  era  que  se  sanccionam,  além  de  outros  attentados :  — 1."  a  falta  de  fé 
e  de  justiça  nos  Soberanos;  — 2."  que  a  politica  ou  rasão  do  estado  não  é  sobordinada  á  Religião  nem  á 
moral  Christã,  mas  que  o  príncipe  é  o  supremo  juiz  da  explicação  e  da  applicação  dessa  moral!!!  Ma- 
chiavel morreu  em  1527  depois  de  ter  feito  os  maiores  males  á  Religião  e  á  humanidade,  e  não  tratou 
da  restituição,  até  á  hora  extrema;  porém  acabou  com  demonstrações  de  Christão.  recebendo  os  Sacra- 
mentos da  Igreja,  e  dando  o  último  suspiro  nos  braços  dos  Sacerdotes;  mas  seria  tudo  isso  fingido  para 
dar  mais  força  a  seus  erros?  é  o  que  se  não  sabe :  appellemos  entretanto  para  a  Misericórdia  do  Senhor,  que 
teria  compaixão  de  sua  alma,  e  lhe  faria  graça,  porque  em  qualquer  hora,  que  o  peccador  se  arrependa 
o  recebe  como  pae  carinhoso.  A  Igreja  nunca  teve  século  de  tanta  tribulação,  mas  venceu,  e  carregada 
dos  triumphos,  que  nelle  obteve,  passou  avante  gloriosa,  porque  Deos  lhe  assistiu  auxiliando  seus  Mar- 
tyres  a  derramar  até  á  última  gota  de  sangue  para  confirmação  de  Fé;  em  Inglaterra  (nesse  Reino  até 
então  modelo  de  orthodoxia  e  piedade,  e  que  só  uma  vez  peccou!)  Thomaz  Moro  chanceller  do  estado, 
João  Fisher  Bispo  de  Rochester  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma,  os  Priores  do  Ermo  Cartusiano  de 
Londres,  Axiholm,  e  Belval,  com  um  Sacerdote  secular,  Reinaldo  Monje  de  Sião  e  outros  Religiosos  da 
Ordem  de  S.  Bruno,  os  Parei  Conde  de  Northumberland  e  seu  filho  o  Conde  de  Arundel,  Cunthberto 
Sacerdote,  e  vinte  outros  Fieis,  Edemundo  Campeano,  Roberto  Persons,  Rodolfo  Sherwin,  Lucas  Kirby 
e  Eduardo  Risthon  Sacerdotes,  e  Emerson  Coadjutor  temporal  da  Santa  Companhia  cora  outros  Sacer- 
dotes e  leigos,  foram  suppliciados  por  ordem  da  Inquisição  de  Henrique  VIII  e  de  sua  filha  Isabel; 
na  Hollanda  dezenove  Fieis,  entre  Sacerdotes  e  leigos  (onze  dos  quaes  eram  filhos  de  S.  Prancisco), 
acabaram  feitos  em  pedaços  pelos  calvinistas ;  no  Japão,  desde  uma  escrava  até  ao  Sacerdote  Baptista  mui- 
tos obtiveram  a  palma  das  mãos  dos  idolatras:  innumeraveis  foram  os  Confessores,  que  por  sua  alta  pie- 
dade deram  testiraunho  contra  todas  as  seitas,  assim  os  Bispos  Thoraaz  de  Villa-Nova,  Paulo  de  Arezo, 
e  Carlos  Borromeo;  os  Sacerdotes  Ladisláo  de  Gielniow,  João  de  Liccis,  Jeronymo  Emiliano,  Caetano  de 
Theanna,  o  grande  Ignacio  de  Layola,  Pedro  de  Alcântara,  Francisco  de  Borja,  o  novo  Paií/o  Francisco 
Xavier,  Luiz  Beltrão,  FilippeNery,  Simão  Lipnieza,  Nicoláo  Factor  e  João  da  Cruz;  os  Conversos  Vicente 
de  Aquila,  João  de  Deos  (Portuguez)  modelo  de  caridade  e  penitencia,  Félix  de  Cantalicio,  Reynero, 
Salvador,  Bento  de  Philadelphia,  Pascoal  Bailão,  e  Félix  de  Apparicio  (estes  seis  dos  Menores) ;  e  as  cas- 
tas virgens  Magdalena  de  Paraticri,  Margarida  de  Ravenna,  Stephania  Quinzani,  Catharina  Mathei, 
Angela  de  Brcscia,  a  prodigiosa  Theresa  de  Jesus,  e  Catharina  de  Ricci;  e  as  Santas  Viuvas  Catharina  d& 
Génova,  Gentila  de  Ravenna  e  Catharina  Albertoni :  distinguiram-se  por  seus  escriptos  Santa  Catharina  de 
Génova,  os  illustres  Sacerdotes  Tetzel,  Ecicio,  Emser,  e  Prierias,  que  combateram  contra  Luthero,  Fr.  Go- 
mes de  Lisboa  Bispo  de  Nazareth,  Thomaz  Moro,  Thoraaz  de  Villa-Nova,  Santo  Ignacio  de  Loyola,  o  Car- 
deal Polo,  Luiz  Lippomano,  João  Luiz  Vives,  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Fr.  Jeronvmo  da^Azambuja, 
Fr.  Francisco  Foreiro,  os  Bispos  João  Soares,  Fr,  Gaspar  de  Leão,  Fr.  Gaspar  do  Cazal,  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyrcs,  e  Fr.  Jeronymo  Seripando,  de  quem  mais  tarde  farei  menção ;  os  Sacerdotes  João  de  Ávila, 
Fr.  Heitor  Pinto,  e  Fr.  Thomé  de  Jesus,  a  Virgem  Santa  Theresa  de  Jesus,  S.  Carlos  Borromeu,  Fr.  Luiz 
de  Granada,  cS.  João  da  Cruz:  não  foi  inferior  neste  século  o  zelo  dos  Pastores  nos  Synodos,  de  que,  além 
de  muitos  contra  Luthero  c  outros  beresiarchas,  merecera  particular  menção  o  de  Constantinopla  contra 
os  erros  de  Calvino,  o  de  Diainper  no  Malabar  convocado  e  presidido  pelo  Metropolitano  de  Goa  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  para  reforma  de  costumes;  o  penúltimo  geral  Lateranensc  presidido  pela  Santidade 
de  Júlio  11  a  fim  de  reprimir  a  audácia  do  conciliábulo  de  Piza  tido  ao  raiar  do  século,  e  de  reformar 
os  costumes;  porém  o  mais  famoso  é  o  Tridentino  último  geral  até  ao  presente,  presidido  pelos  Legados 
dos  Summos  Pontífices  Paulo  III,  Júlio  III,  e  Pio  IV  contra  todos  os  erros  e  heresias  até  então  propa- 
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latias  polo  diaho;  e  lora  dos  Svnoilos  se  lonuuam  iiolavns  por  .«-ciisostoiroscin  bcuclicio  da  Ut-iigiãocs 
Vinarios  daJesus-Cliristo  a  coimv;ar  de  l»io  111  succcssoT  iminodialo  de  Moxaiidro  VI,  o  (\\\c  aponas  durou 
viuio  e  seis  dias,  aló  ClemLMile  VIII,  dos(iuacs,  se  se  cxccplnarom  osso  Pio  III,  Urbano  VII,  c  Inuocoiicio 
l\,  (pio  vivoram  pouco,  lodos  polojaram  ooui  valor  o  ooiistancia  para  niantiM-  o  dopósilo  saj^rado  contra  os 
podôresda  torra;  odif;nosde  particular  rocoiuuiondação  lorani  polas  sublimes  virUidosS.  IMoV,  Marcollo 
11  e  Innoconcio  l\  pola  intogridade  do  vida;  Leão  X  pela  scicncia,  do  (juodou  jjrova  na  própria  Uul!a  do 
condem nac;"u)  do  Ijillicro:  (irof;orio  XIII  poios  esforços  na  i)ropa{;a(;ão  da  Fó  om  ro^íiõos  as  mais  distan- 
tes; Júlio  ill  poios  do  rocon(iuistar  á  I^MOja  íilliosorranlos,  como  osSyros;  Clomonlo  VIII,  poios (jue  em- 
pregou em  allraliir  á  poniloncia  pelas  graças  Apostólicas,  no  augmcnlo  do  Culto,  c  na  diligencia  de  pro- 
pagar os  Livros  Sasrados  expurgados  do  òrro;  Júlio  II  jjola  cflicacia,  (|uo  poz  om  liborlar  a  Igreja  da  de- 
pendência dos  principcs  Italianos,  o  cm  roslabolocor  a  liberdade  do  Itália ;  o  Xisto  V  pola  inexorável  jus- 
tiça, com  (|ue  |)uniu  crimes  do  toda  a  ospocie:  unidos  ao  Centro  de  União  polojaram  com  valor  os  ve- 
neráveis líispos  Olao  Magno  de  Upsal,  João  Fisbor  de  Hocbosler,  (  ardinor  do  Wiiicbostor,  Bonner  de 
Londres,  lloatb  do  Worcostor.  o  Day  dcCbicbestcr,  com  muilosoulros,  contra  as  berosias;  pola  rolorma 
de  costumes  S.  Tboinaz  do  Villa-Nova  Valenciano,  como  por  essa  e  contra  as  prclonçõcsbarbarasdore- 
galismo  o  venerável  Bracarense  Fr.  Bartbolomou  dosMartyres;  ao  lado  dollos  foram  valcnlosauxiliares 
S.  Joronymo  Emiliano,  os  Ucligiosos  Jesiiitas  cCartusianosem  Inglaterra,  o  fora  do  Sacerdócio  o  illustrc 
Tbomaz  Moro;  de  mais  desses  S.  Caetano  de  Tbeanna,  8.  Pedro  do  Alcântara,  o  venerável  João  de  Ávila, 
Fr.  Thomé  de  Jesus,  Manoel  Viegas,  Fr.  Ro(iue  do  Espirito  Santo,  e  sobre  todos  Santo  Ignacio,  que  Dcos 
enviou  ao  mundo,  quando  as  lavas  do  inferno  vomitaram  Murlinho  Liilliero,  por(|ue  contra  tão  grande 
monstro  era  necessário  um  tão  grande  gigante  como  o  fundador  da  Companbia  do. A'ííí.9.-  a  Ordem  jcrar- 
chica  se  restabelecia,  com  a  Fé,  na  Ethiopia,  Africa  occidental,  Ásia,  America,  onde  as  Quinas  Porlugue- 
zas  e  os  Leões  do  Hespanba  baviam  penetrado;  e  a  Santa  Missão  progrediu  na  Polunia  poios  trabalhos 
do  Boato  Ladisláo  de  Giolniow,  na  America  pelos  de  S.  Luiz  Beltrão,  o  por  lodo  o  oriente  dosdo  a  Africa 
até  ao  Japão,  como  peia  Occania,  á  custa  dos  suores  de  S.  Franci.sco  Xavier:  finalmente  neste  século  a 
Igreja  recebeu,  segundo  era  preciso,  novos  auxiliares  no  Clero  Regular  destinado  á  pregação,  entro  o 
qual  avnllou,  como  avulta,  a  Santa  Companhia  de  Jesus.  Vejamos  o  que  se  refere  do  século  17.":  as 
heresias  estrondosas  do  século  anlccedcnte,  os  erros  dos  politicos  c  dos  jurisconsultos,  o  phocianismo  e 
o  velho  paganismo  reinaram  neste,  e  a  sou  lado  nasceram  e  tomaram  incremento  a  impiedade  e  o  atheis- 
mo,  originada  aquella  do  mais  torpe  sensualismo,  e  este  da  falsa  sciencia;  taes  foram  os  inimigos,  que 
então  oITereceram  combate  sanguinolento  á  Igreja  de  Deos:  os  discípulos  de  Luthcro,  Zwinglio  e  Cal- 
vino  progrediram  ramificando-se,  dividindo-se,  e  ainda  perdendo  terreno,  mas  sempre  oppondo  suas  atro- 
cidades, e  produzindo  uma  seita,  de  que  o  apóstata  de  Dominis  foi  o  inventor,  pretendendo  congraçar 
elementos  heterogéneos,  o  Catholicismo  e  o  calvinismo;  a  par  deste  o  Bispo  de  Yprcs  Cornelio  Jansen 
escreveu  um  livro,  a  que  deu  o  titulo  de =Augusiinus= cem  que,  como  se  encontrasse  tal  dontrina  nas 
obras  do  grande  Bispo  de  Hipona  por  inculcar  have-las  lido  dez  vezes  c  trinta  as,  que  tratam  do  livre  arbí- 
trio e  da  f/raça,  semeou  erros  detestáveis'  ;  eJoão  du  Verger  de  llauranne,  que  refundiu  nas  suas  obras 
os  perniciosos  conceitos  de  João  llus,  Wicef,  Lutbero,  Calvino,  de  Dominis  c  outros:  ois-ahi  uns  famo- 
sos aulhores  apoiados  pela  família  Porto  Real,  por  Barcos  e  pelos  jurisconsultos  Vigor,  Pithou,  Ou- 
puis,  e  por  muitos,  som  exceptuar  o  Abbadc  Fleury,  posto  que  a  esta  seita  chamasse  uma  heresia  a  mais 
subtil;  tinalraenle  outros  perdidos  engrossaram  as  íileiras  de  Luthcro,  por  exemplo  os  quakeres  ou  Iremedo- 
res,  que  estabeleceram  a  egualdade  absoluta  entre  os  homens,  mais  strictamentc  que  no  século  passado 
alguns  dos  primeiros  discípulos  d'aquelle  malvado  heresiarcha:  secundada  pelo  janscnismo  a  seita  rega- 
lisla  dos  políticos  e  jurisconsultos  fez  progressos  incríveis,  concorrendo  o  próprio  Cloro  cm  França  na  sua 
assenibléà  de  1682,  em  que  se  estabeleceram  quatro  Ímpios  artigos  condomnados  pela  Santidade  de  Ale- 
xandre VIII  -,  e  contra  que  se  pronunciaram,  entre  muitos,  os  illustres  Bispos  de  AletePamieres,  -nas  de 
queBossuet  enganado  fez  a  apologia,  por  issoocastigou  Deos  no  lim  do  vida,  quando  um  magistrado  leigo 
o  forçou  a  submettcr  sua  instrucção  pastoral  á  censura  de  um  simples  Sacerdote!  A  heresia  e  o  scísma  de 
Phocio,  que  no  século  pas.sado  assentaram  a  cadeira  da  pestilência  omMoscow,  continuaram  neste,  ras- 
gando as  entranhas  de  Chrislo,  porque  (segundo  se  tem  aflirmado)  a  nova  dynastia  Prussiana  da  Rússia 
levantou  a  inquisição  para  queimar  Catholicos*  o  ao  mesmo  tempo  um  governo  dispotico  a  sou  arbilrio 
e  de  seus  ministros. '  O  paganismo,  por  outro  lado,  no  Japão  e  Coroa  dosdo  IfiOo  renovou  as  antigas  perse- 
guições contra  os  Catholicos,  c  continuou-as,  apparecendo  em  1614,  a  modo  de  Galexio  motivando-as,  os 

'  Xas  cinco  famosas  proposições  contra  a  doutrina  da  grnça  e  livre  arbilrio,  o  (Mn  que  Deos  app.-irece  auliior  <le  iodos 
"s  peccados,  pelo  que  a  Santidade  de  Innocencio  X  as  condeninon. 

-  O  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo,  que  no  século  18."  foi  o  apostolo  do  rejralismo  em  Portugal,  faltando  ve- 
lliacamenle,  como  era  seu  co.^tumc,  sobre  esta  condemnação,  disse:  «  Masad/nil  i/m  conlcúdnnos  sci/s  quatro  artigos  ?tdo 
(Icixn  de  se  seguir  e  defender  até  hoje  evi  quasi  iodos  os  estados  Catliolicos,fúra  dos  />i9/i<//7fíOs;  "  disse  uma  verdade  ex- 
pressando suas  intenções;  mas  a  rectidão  delias  é  tão  claramente  demonstrada,  como  quando  escreveu,  qiiQ  em  França 
imiraminte  se  oppozeram  os  dois  veneráveis  Prelados  de  Alet  e  Pamiers.  O  Padre  José  Moralo  respondeu  a  esse  apostolo 
do  erro  com  um  bom  livro. 

•*  Do  estudo,  que  eu  tenho  feito  sobre  as  inquisições  para  cheg.ar  á  sua  ori;rem,  e  que  me  fez  encontral-a  nas  dou- 
trinas dos  jurisconsultos  pagãos,  resulta  considera-las  irmàs;  lendo,  ha  pouco,  o  jjrocesso  dos  Templários,  publicado  em 
França,  entre  muitos  factos,  que  registei,  um  delles  foi  a  identidade  de  fi.rmulas  com  as  da  inquisição  de  Portugal:  e  se 
em  alguma  cousa  dilTerc,  é  no  aperfeiçoamento  das  desta  para  maior  crueldade,  mas  todos  em  nome  de  Chrislo!! !  Por 
isso  até  o  nome  do  bello  Filippe  é  para  mim  de  mau  agouro  e  de  horror. 

^  Disse-se,  que  o  princepe  Fedor  Czar  dessa  dynastia ,  pelo  facto  de  .ser  ella  do  origem  pouco  antiga,  aboliu  toda  a  Nobresa 
histórica,  e  só  admiltiu  a  burogracia  ou  aristocracia  dos  emprcos;  e  i)ara  illudir  as  que^^tòes  dos  legitimes  e  verdadeiros 
Nobres  ])ediu-lhes  seus  títulos  para  os  examinar:  em  os  recel)endo  convocou  uma  as>cmbléa  composta  do  Clero  e  dosoífi- 
ciaes  da  coroa  ;  f  z  um  discurso  contra  a  Nobresa  do  nascimento  aulhorisando-o  com  textos  torcidos  da  Ks  Tiptnra  Santa, 
e  a  questão  foi  decidida  como  elle  queria,  porque  o  Patriarcha  de  Moscow,  depois  de  o  ajjoiar  com  eguaes  textos,  e  Ião 
perfidam'nte  torcidos,  aCfirmou,  r|i;e  o  depola  eslava  ins|>irado  pdo  ICspirito  Sanio:  -e  \<\o  assim  foi,  o  Czar  e  o  sfu  Pa- 
triarcha devem  cnnsitlcrar-se  Ímpios. 
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hereges  llolandezes  e  Ingiezcs,  e  um  novo  Deocleciano  na  pessoa  do  usurpador  Giiixasu,  e  na  de  seu  per- 
verso íillio  Xogun-Sama  em  lOltí  e  d'alii  j)or  diihite;  mas  não  leve  a  consolação  de  encontrar  senão  um 
apóstata  entre  os  milhares  de  perseguidos;  em  quanto,  por  outra  parte,  na  desditosa  Irlanda  o  monstro 
Cromwcl  author  do  i)arricidio,  que  a  Inglaterra  commettèra  na  pessoa  de  Carlos I seu  Rei  e  Senhor,  exer- 
ceu todo  o  género  de  crueldade  contra  os  Catholicos,  como  digno  imitador  de  Isahel  em  todo  o  género  de 
crimes:  accrcsccram  a  todas  estas  calamidades  os  erros  brutaes  de  7?/o/mo.ye  de  ^Vp/wo^a,  aquelle  preten- 
dendo introduzir  na  vida  espiritual  as  mais  oi)scenas  sensualidades,  e  fazendo-se  author  da  seita  do  r/Hídíí- 
mo^ ,  (i  este  tornando-sc  apostolo  do  atheismo  em resuscitando  os  velhos  conceitos  do  materialismo.  Re- 
sistiu e  triumphou  algrejadeDcos  pela  constância  deseusMartyres,  que  receberam  a  palma  das  mãos  dos 
idolatras  no  oriente,  Miguel  Faciémon,  João  Tingoro,  Thomaz  íilbo  do  primeiro,  e  Pedro  do  segundo,  Mar- 
tha  eseus  íilhos  Thomaz,  Mathias,  Jacquese  Justo,  Adriano  Tacaf'ati,Joanna  sua  mulher,  Jacquese a  Vir- 
gem Maria  Magdalenaseus  filhos,  Leão  eMartha  sua  mulher.  Leão  c  Paulo  seu  Hlho,  os  Missionários  Jero- 
nymo  de  Angelis,  Diogo  de  Carvalho  eJacquesYuki  da  Santa  Companhia,  Taíie  e  sua  mulher,  o  illuslre 
Sacerdote  Carlos  S|)inola,  que  no  Japão  eCorea  subiram  á  pátria  dos  justos,  com  um  número  grandíssimo, 
entre  Sacerdotes  eReligiososJesuilas,  Franciscanos,  í)ominicos,c  Eremitas,  Príncipes,  Senhores,  Plebeos, 
Virgens,  Matronas,  e  meninos,  em  todas  as  perseguições,  principalmente  nas  de  1014,1010, 1010,1622, 
1033, 1030,  lOiO  c  Vôlit,  sem  mencionar  os  desterrados,  que  lizeram  dos  desertos  dessas  regiões  outras 
ThebaidasEgypcias;  na  índia  o  bom  Padre  António  de  Andrade;  e  no  Madure  o  venerável  SacerdoteJoão 
de  Brito,  que  a  Santidade  de  Pio  IX  ha  pouco  lançou  no  cathalogo  dos  Beatos;  assassinados  pelos  Islami- 
tas em  Africa  João  do  Padre  Sacerdote,  em  Bysancio  André  de  Chio,  além  de  outros;  pelos  hereges  na 
Ethyopia  não  poucos  Fieis,  demais  daquelles,  tiuesollVeram  a  expulsão  e  os  horrores  da  miséria ;  pelos  cal- 
vinistas Félix  de  Si  ngmaring;  e  com  o  ferro  dos  hereges  scismaticos  na  Li  th  uan  ia  Josapbal  Bispo  de  Poloczk: 
pela  santidade  de  seus  Confessores,  os  veneráveis  Bispos  Turibio  de  Lima,  Francisco  de  Salles  de  Gene- 
bra, João  de  Ribeira  de  Valência,  e  Gregório  Luiz  Barbadigo  de  Pádua ;  os  illustres  Sacerdotes  Francisco 
Carocciolo  fundador  dos  Clérigos  Regulares  Menores,  André  Avelino,  Francisco  Solano,  José  de  Leo- 
nissa,  João  Baptista  da  Conceição,  Camillo  de  Lellis,  Lourenço  de  Brindes,  que  chegou  ao  termo  da  vida 
quando  estava  Núncio  em  Lisboa,  Simão  de  Roxas,  Miguel  dos  Santos,  João  Francisco  Regis,  Pedro  Fou- 
rier,  José  Calasans  fundador  das  Escholas  Pias,  Pedro  Claver,  o  //ra?ií/^  Vicente  de  Paulo  fundador  da 
Congregação  da  Missão,  e  José  de  Cupertino,  os  penitentes  Conversos  da  ordem  dos  Menores  André  Hi- 
bernou, Seraphim  de  Montegranio  e  Bernardo  de  Corleone,  o  bom  Allonso  Rodrigues  Coadjutor  temporal 
da  Santa  Companhia  áe  Jesus,  ópio  JacinlhoGalanti;  as  castas  virgens  Maria  Magdal  ena  dePazzi,  Rosa 
de  Lima,  Anna  Maria  de  Jesus,  Joanna  Maria  Bonomi,  Jacintha  Mariscotti  fundadora  das  Oblatas  de 
Maria,  e  as  virtuosas  Matronas  Maria  Victoria  Fornari  fundadora  da  Annunciada  Celeste,  e  a  Baronesa 
de  Chantal  Joanna  Francisca  Fremiot  fundadora  da  Ordem  da  Visitação:  pela  sciencia  e  escripto?  dos 
Bispos  Belarmino  de  Capua  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma,  Luiz  de  Cerqueira  de  Teberiades,  S.  Fran- 
cisco de  Salles  de  Genebra,  Fr.  António  de  Gouvêa  de  Cyrene,  Fr.  Thomaz  de  Faria  de  Targa,  Agostinho 
Barbosa  de  Ughento,  e  Fr.  João  Thomaz  de  Rocaberti  de  Valência;  dos  Sacerdotes  Baronio  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Romana,  Venerável  António  da  Conceição,  Sebastião  Barradas,  Gabriel  da  Costa,  Diogo 
de  Carvalho  (Martyr  no  Japão),  Cosme  de  Magalhães,  Fr.  Alíonso  da  Cruz,  Fr.  Gregório  das  Chagas,  Si- 
mão Vaz  Barbosa,  João  Roswide,  André  Duval,  Cornelio  Alapide,  Fr.  Abraham  Bzovio,  Diniz Petavio, 
Francisco  Ilallier,  Fr.  Agostinho  Calmet,  Fr.  Lucas  Wadingo,  S.  Vicente  de  Paulo,  João  José  Surin,  Fi- 
lippe  Labbe,  João  Bollando,  Odorico  Reinaldo,  Fr.  Fernando  Ughello,  Fr.  António  de  S.  Vicente,  Clemente 
Galano.JoãoBonaCardeal  de  Santa  Igreja  Romana,  Carlos  Cointe,  Gabriel  de  Magalhães,  Y.  Fr  António 
das  Chagas,  Luiz  Thomazino,  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo,  V.  Bartholoraeu  do  Quental, 
Rance,  e  de  muitos  outros  com  os  illustres  seculares,  Leão  Alacio  e  Carlos  de  Fresne  senhor  de  Cange :  as- 
sim triumphou  também  pelo  zelo  deseus  Pastores,  á  frente  dos  quaes,  como  luz  refulgente,  apparecerara  os 
SummosPontihces  desde  LeãoXIsuccessor  de  CleraenteVIII  até  InnocencioXII,  devendo  entrcellesrccor- 
darrsecom  a  mais  saudosa  memoria  Paulo  V,  Gregório  XIV,  InnocencioX,  AlexandreVlI,  e  Innocencio  XI; 
ao  lado  dos  quaes  pelejaram  com  valor  Apostólico  os  Bispos  Theotonio  de  Évora,  S.  Turibio  de  Lima,  Fr. 
Agostinho  da  Cruz  de  Braga,  Luiz  de  Cerqueira  no  Japão,  S.  Josaphat  Bispo  de  Poloczk,  S.  Francisco 
de  Salles,  Izaac  llabert  de  Uabres,  Aifonso  Mendes  da  Ethiopia,  eFr.  João  Thomaz  de  Rocaberti  de  Va- 
lência; os  Sacerdotes  S.  Francisco  Solano,  Jeronymo  de  Angelis,  Diogo  de  Carvalho,  Jacques  Yuki,  Ma- 
theus  Ricci,  S.  Félix  de  Sigmaring,  André  Duvaí,  S.  João  do  Prado,  S.  João  Francisco  Regis,  Diogo  de 
Mattos,  Beato  Pedro  Fourier,  António  Fernandes,  o  grande  S.Vicente  de  Paulo,  S.  José  de  Cupertino, 
António  de  Gouvèa.  Gabriel  de  Magalhães,  e  o  Beato  João  de  Brito:  a  Missão  Santa  progrediu  de  ura 
modo  incrível  na  Ethiopia.  Japão,  e  Corea,  dando  ao  Christianismo  grande  número  de  Martyrcse  Con- 
fessores; c.  apesar  da  opposição  do  paganismo  e  da  heresia,  que  fizeram  decretos  de  extermínio  e  de 

'  Aperfeiçoada  cora  mais  (orpesas  no  século  19.°  <.m  Portiiijal  pelo  Bispo  de  Bragança  António  da  Veiga.  O quielismo 
foi  ohjeclo  de  grandes  queslòes  em  França;  e  o  facto  da  condcmnação  do  livro  de  Fénéon  é  cousa,  que  me  tem  dado 
muito  que  pensar:  em  primeiro  logar  nílo  posso  crer,  que  um  homem  de  es()irito,  sciencia  e  pieda  le,  comoelle,  podesso  aindh 
remotamente  escrever  cousa,  ainda  remotamente  assirailhada  á  doutrina  de  Molinox,  e  por  outra  parte  a  insistência  feroz 
dos  jansenislas  e  regalistas  em  solicitar  a  condemnaçilo  de  uma  obra  de  Fénélon  pelos  tribunaes  de  Roma,  são  para  mim 
de  bastante  suspeita:  nas  Maximns  dos  Santos,  alííuma  proposição  nào  era  sua,  e  o  mais  sem  dúvida  nào  leve  o  desenvol- 
vini'  nto  necessário ,  mas  os  inimigos  suppo/.eram  loj:o  mal  de  um  liosnem,  que  nàoadheriu  a  heresia  alguma,  e  foi  dado  por 
author  de  tudo  :  o  livro  condemnoií-se  como  estava,  e  Fénélon,  com  a  hu:nil(l:ide  de  um  Santo,  obedeceu  á  censura;  e  d  isso 
talvez  ni\o  eram  capazes  de  fazer  esses,  que  o  accusaram  !  Bossuet  fez  a  apologia  dos  quatro  famosos  artigos  daassembléa 
de  1()R2  o.  das  Reflexões  Moraes  de  Pascoal  Qtiestiel,  cnganadn.  em  (pianto  Fénélon  se  revoltou  contra  umas  e  outras  ;  mas 
alguém  cnganaudo-o  imprimiu  o  seu  livro  com  aíTeclos  an  amor  da  rarnr!  Fénélon  defensor  da  legitima  authoridade  ila 
Igreja  teve  inimigos  entre  os  defensores  da  authoridade  temporal  sobre  a  Igreja;  mas  >iiveslre  Pinheiro  Ferrci'a.  que- 
rendo estabelecer  o  deismo,  á  sombra  do  Fívanirciho.  em  TortULTal  nu  século  10.".  alcan«;ou  apidosrisla";  da  sua  obra  entre 
os  homens  das  donlrinas  politira». 
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morle,  os  triíiinphos  subsistiram,  e  a  semente  Evangélica  ficou  lançada  sòbrc  a  terra  para  produzir  bons 
fructos,  quando  aprouvesse  á  Divina  (llemencia;  na  China,  Paraguay,  c  outros  pontos  da  America,  onde 
obtiveram  muita  gloria  os  íilbos  de  Santo  Ignacio,  dos  quaes  lembrarei  o  Padre  Claver,  (|ue  se  tornou 
bem  notável  por  seu  zelo,  piedade,  e  humildade;  entre  os  islamitas  em  Africa,  onde  o  fervor  de  S.  João 
de  Prado  se  elevou  ao  mais  alto  gráo;  no  Madagáscar  e  outros  logares,  cm  que  os  íilbos  de  S.  Vicente  de 
l\uilo  deram  a  conhecer  o  espirito  celestial,  que  os  animava;  entre  os  pagãos  no  Madure,  a  (juem  o 
lieato  João  de  llrilo  deveu  subir  á  gloria  do  martyrio;  e  por  último  entre  os  hereges,  aos  quaes  S.  Félix 
de  Sigmaring  provou,  que  os  Calholicos  sabiam  ter  resignação  para  morrer  por  Chrislo.  Passemos  ao 
século  18.":  a  obra  de  Luthero  progrediu  accrescentando,  dividindo  e  confundindo  seus  elementos:  es- 
lendendo-se  desde  o  Saxc  para  o  nascente  pode  introduzir-se  na  Palestina  e  n'outrosdomiiúos(lo  islam; 
uara  o  sul  chegou  até  á  C)ceania;  para  o  poente  levou  suas  doutrinas  á  America;  e  para  o  norte  esla- 
beleceu-se  na  Polónia,  porque  depois  da  morte  de  João  Sobieski,  o  salvador  da  Allemanha,  ellaadmittiu 
por  Soberano  um  estrangeiro  protestante,  que  se  fez  Calholico  para  domina-la,  e  com  seus  costumes 
desregrados  occasionou  a  licença  e  a  heresia;  mas  em  castigo  da  eleição  este  desgraçado  paiz  veio  a  des- 
membrar-se  para  ser  presa  de  hereges  e  scismaticos;  a  obra  de  Luthero,  senhora  do  poder  na  Dinamarca, 
SueiL'ia,  Noruega,  llollanda  e  Inglaterra,  em  muitos  estados  Germanos  e  nas  suas  colónias  de  França, 
cada  dia  viumais  possantes  os  fundamentos  de  sua  existência  =  a  ancrc/ím  e  immor alidade =]}omue  a  par 
dos  lutheranos  propriamente  taes.  dos  anabaptistas,  calvinistas,  zwinglianos,  anglicanos,  equakeres,  se 
foram  alimentando  n'umas  partes,  e  nascendo  em  outras  os  pietislas,  os  momos,  ossaltantes,  os  mergu- 
lhadores, os  arianos,  os  unitários,  os  laliludinarios,  os  socinianos,  os  episcopaes,  os  presbyterianos  e 
muitos,  que,  a  modo  dos  atmos  de  Epicuro,  se  separam,  se  chocam  e  se  misturara  sem  cessar,  porque  as 
pedras  angulares  desse  edifício  são  a  vontade  illimitada  e  a  liberdade  absoluta  dos  individues:  ao  lado 
deste  transtorno  de  idéas,  que  prova  evidentemente  a  miséria  do  homem,  estava  a  seita  dos  juriscon- 
sultos e  dos  politicos  decidindo  dos  destinos  da  religião  e  da  humanidade,  decretando  a  desobediên- 
cia aos  decretos  da  Igreja  ou  perseguindo,  em  nome  de  Christo,  os  dessidentes  verdadeiros,  senão  sup- 
postos;  e  em  nome  dos  Keis,  senão  de  sua  própria  authoridade,  os  Catholicos,  secundando  essas  maldades 
Frederico  II  da  Prússia,  José  II  de  Allemanha,  ambos  Ímpios,  Catharina  da  Rússia  adultera  e  regi- 
cida, e  os  ministros  de  outros  três  Monarchas,  licenciosos  e  fracos  dois,  e  bem  condescendente  um  ■;  fo- 
mentando o  espirito  superficial  e  irreligioso  do  século  com  suas  obras  Dupaty,  Montesquieu,  e  o  máo 
Bispo  João  Nicoláo  de  Ilonlheim,  discípulo  de  Van-Espen,  debaixo  do  nome  de  Febronio,  e  tendo  força 
de  lei  as  doutrinas  de  Machiavel:  por  outra  parte  o  jansenismo  fazendo  causa  commura  com  essa  de- 
pravada seita,  que  passou  sem  ser  combatido  por  Bossuet,  e  apoiado  por  Pascoal  Quesnel,  que  se  arvo- 
rou em  chefe  de  partido,  e  por  muitos  membros  da  Congregação  do  Oratório  (entre  os  quaes  não  tem 
o  último  logar  o  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo),  e  de  qíie  foram  fautores  os  Bispos  Montazet  de 
Leão,  Fitz-James  de  Soisons,  Colbert  de  Montpellier,  Bossuet  (sobrinho)  de  Troyes,  Caylo  de  Au- 
xerre,  perverteu  a  França,  fez  grande  número  de  prosélitos  nos  estados  Catholicos,  quiz  innovar  ritos 
contra  as  determinações  da  Santa  Sé,  arredou  da  frequência  dos  Sacramentos,  porque  o  seu  princípio 
de  perfeição  é  abster-se  delles,  e  levantou  o  desastroso  scisma  de  Utreckt  por  um  de  seus  membros  o 
Oratoriano  Pedro  Codde:  o  phocianismo,  de  mistura  cora  a  impiedadedopodér  temporal  sentados  sobre 
o  throno  da  Rússia,  continuou  levando  sua  influencia  perniciosa  aos  confins  deste  vasto  império,  onde 
a  jerarchia  Ecclesiastica  tem  cessado  de  existir,  interrompida  a  successão  pela  entrada  de  lobos  era  logar 
de  Pastores  legítimos- :  o  islam  em  Africa  proseguiu  arvorado  em  pirata  para  fazer  escravos  Christãos, 
e  no  oriente  perseguiu  a  Igreja  de  Deos  como  em  toda  a  parte ;  e  o  paganismo  suppliciou  atrozmente  Sa- 
cerdotes e  Fieis  na  Corea,  China,  e  estados  de  Anam;  mas  nada  d'ísso  é  comparável  á  scena  lastimosa, 
que  a  pseudo-philosophia  trouxe  ao  meio  da  França  e  da  Europa  inteira,  apresentando  a  degeneração  com- 
pleta da  intelligencia  humana,  e  de  que  só  houve  exemplo  na  proximidade  da  época,  em  que  teve  logar 
o  grande  facto  da  Redempção  do  género  humano;  e,  se  nessa  não  fosse  universal  similhaute  degenera- 
ção, a  do  fim  do  século  19."  a  teria  excedido,  porém  Deos  não  quer  outro  egual,  senão  á  vespoia  do  jul- 
gamento de  todos  os  homens;  na  verdade  os  diliríos  da  França  foram  superiores  aos  de  todo  o  mundo 
naquella  época,  comtudo  na  França  mesmo,  e  em  toda  a  parte,  apesar  dos  esforços  da  impiedade,  uni- 
versaes  não  foram  as  loucuras,  e  para  o  provar  bastariam  os  martyrios,  as  perseguições,  os  desterros,  e 
as  desgraças  não  só  de  milhares  de  indivíduos,  raas  de  milhares  de  famílias^ !  Desde  o  século  17.°  o  ma- 
terialismo e  o  fatalismo  em  França,  Inglaterra,  Allemanha  e  n'outros  paizes  iam  tendo  aceitação,  e 
começaram  a  declarar-se  neste,  de  que  ora  trato,  sem  rebuço;  Spínosa,  e  Bayle  abriram  o  caminho,  se- 
guiram se  por  um  lado  Bolingbroke  e  Woorton  com  outros' muitos  Inglezes;  por  outro,  Rousseau,  Ma- 
ripaux,  Mably,  Fontenelle,  Diderot,  Alembert,  Buffon,  Voltaire  com  os  incrédulos  da  encyclopedia,  por 
outro  Frederico  II,  Maupertuis  e  o  Marquez  de  Argens,  que  depois  se  arrependeram,  Toussaint,  e  la  Aiet- 

'  Os  aronlecimenlos  da  BuTa  da  Canonisação  de  S.  Vicente  de  Paulo  o  maior  adversário  dos  jansenistas  proteg;idt>s 
pelos  tribunaes,  das  outras  anteriores  Fineam  Domini,  Unigenitiis,  e  da  posterior  Jucloretn  Fidei;  e  os  factos  da  inquisição 
e  da  ext  ncçào  dos  Jesuítas  são  prova  bastante  da  arrog:ancia  e  impiedade,  que  no  século  18."  dominavam  os  poderes  da  terra. 
Em  1588  Jeremias  II,  Patriarcha  phociano  de  Constantinopla,  foi  expulso  desta  cidade  pelos  Turcos;  e,  acolhen- 
do-se  á  benovolencia  dos  Czares,  elevou  a  Metrópole  de  Moscow  a  Patriarchal,  collocando  seu  Prelado  depois  dos  Prelados 
dos  Patriarcliaes  do  Oriente,  e  tornando-o  independente  do  Bysanlino:  assim  passaram  as  cousas  até  1703,  cm  que  essa 
disrnidade  Patriarchal  foi  abolida,  e  a  substituiu  uma  commissão  imperial  de  ncgrocios  ecclesiaslicos,  presidida  por  um  co- 
ronel de  cavallaria  ajudante  de  ordens  do  Czar,  e  chamada  santo-synodo !!.'  É  até  onde  pode  chegar  o  escarneo  do  sa- 
grado!!.' 

^  O  protestante  Starck,  segundo  o  Abbade  Rohrbacher,  dis-e,  que  a  revolução  Franceza  mesmo  no,  que  tinha  de 
mais  horrivr],  era  filha  natural  do  philosojihismo.  como  este  o  era  do  protestantismo,  reconheceu,  e  contestou  nos  pseudo- 
philosophos  modernos  uma  conjuração  formada  conlra  a  Ri  lis^iào  e  contra  o  estado;  e  fez  ver,  que,  para  se  executar,  um 
dos  principais  meios  foi  a  extincção  dos  Jesuítas  e  a  sua  substituição  pelas  sociedades  secretas,  de  illuminadns  em  Allt- 
luanha  e  dtt  franr-marófi!  em  Frr.nca    ronriuindo  com  esta  notarei  allocnçào  aos  Soberanos  "el  nunc.  reges,  intelligile.» 
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Irie;  a  par  destes  conspiraram  a  maçonaria  de  Inglaterra  importada  a  Paris  no  tempo  da  refjencia,  e  o 
illuminismo  Allemão,  nue  Weishaupt  estabeleceu  aproveitando  os  elementos  maçónicos,  earvorando-se 
em  chefe  com  o  titulo  ae  commandante  geral  dos  escravos,  que  tomam  armas  para  reivindicar  liberdade 
contra  a  republica  Romana;  que  Zwach  coadjuvou  poderosamente,  e  a  que  Knigge  deu  a  última  forma, 
adoptando  todos  estes  perdidos  a  máxima  dos  dois  grandes  impios  Diderote  Voltaire  :«en/brcflr  o  tí/ímo 
Rei  com  as  tripas  do  último  Sacerdote  »;  e  finalmente  o  philosophismo  de  Volf,  ou  amalgama  das  dou- 
trinas de  Leibnitz  e  Descartes,  e  o  de  Kant,  ou  a  conciliação  do  scepticismo  de  Hume  cora  o  fatalismo 
de  Pryestiey:  as  sociedades  secretas  estabelecidas  por  toda  a  parte,  as  escholas  aceitando  taes  doutrinas 
e  os  escriptos  propagando-as  a  todo  o  risco,  auxiliando-se  dos  desvarios  do  poder  temporal,  produziram 
os  efleitos  desastrosos  da  revolução  Franceza,  e  de  todas  as  posteriores,  em  que  só  se  tem  tido  mira 
na  destruição  do  Christianismo '  e*  de  lodo  a  princípio  Religioso  positivo,  como  na  abolição  doslhronos; 
rebentou  e*ssa  revolução  em  1789,  e  não  tardou  a  mostrar  sua  origem  e  fins,  porque  a  constituição  civil 
do  Clero,  redigida  pêlo  advogado  jansenista  Camo,  foi  approvada  pela  assembléa  constituinte,  Luiz  XVI  a 
assignou  em  24  de  Agosto  de  1790,  e  logo  a  França  Catholica  se  recusou  a  aceita-la;  mas  a  impiedade 
foi  vencendo  desde  que  o  Cura  Gregório  apostatou  com  os  Bispos  de  Antun  Talleyrand,  e  deLydda  Go- 
bel;  e  obteve  completo  triumpho  em  10  de  Novembro  de  1793,  era  que  na  própria  Cathedral  de  Paris 
se  escarneceu  da  Divindade,  adorando-se  a  deusa  da  rasão!!!  D'aqui  era  deante,  que  se  esperava  dos 
loucos  dominadores  de  França?  a  desconjuncção  da  ordem  civil,  a  começar  pelo  parricidio  de  seu  Sobe- 
rano! E  que  mais?  assassinarem-se  uns  aos  outros  e  levar  a  Nação  ao  estado  maisanarchico,  que  a  terra 
ha  visto,  até  que  um  homera  poz  termo  a  essas  inauditas  desordens- .  Luctou  a  Igreja  de  Deos  contra 
tantas  perseguições  oppondo,  como  suas  próprias  armas,  a  constância  dos  Martyres,  a  piedade  dos  Con- 
fessores, o  zelo*  dos  Pastores,  a  sabedoria  dos  Escriptores  e  o  clamor  dos  Missionários,  que  em  toda  a 
terra,  segundo  o  exemplo  dos  Apóstolos,  deram  testimunho  de  Christo  Deos  e  Redemptor  do  género  hu- 
mano: derramaram  puro  sangue,  confessando  a  Fé  ás  mãos  dos  idolatras  na  Corea  os  irmãos  Paulo  In 
e  Jacques  Kuan;  na  China  Pedro-Martyr  Sans  Bispo  de  Mauricastro,  os  Sacerdotes  Royo,  Alcober, 
Serrano,  Dias,  Tristão  de  Attenis  e  António  Henriques,  e  o  Catechista  Ko-hoeitgen;"  nos  estados 
de  Anara  o  Sacerdote  Buccharelli  em  companhia  de  nove  fieis,  e  os  outros  Sacerdotes  Bartholomeu  Al- 
vares, Manoel  de  Abreu,  Vicente  da  Cunha,  João  Gaspar  Cratz,  Matheus  Affonso,  Gil  de  Frederico 
além  de  outros;  e  ás  mãos  dos  impios  em  Paris  foram  massacrados  uns  duzentos  e  vinte  Ecclesiasti- 
cos,  entre  os  quaes  é  necessário  lembrar  os  Bispos  de  Aries  João  Maria  Dulau,  o  de  Saintes  Francisco 
José  de  la  Rochefoucauld  e  seu  irmão  Pedro  Luiz  de  Beauvais,  e  o  Sacerdote  Francisco  Luiz  He- 
bert  Superior  dos  Eudistas;  era  Versailles  o  Senhor  de  Castellane  Bispo  de  Mende  com  grande  multi- 
dão de  prisioneiros;  era  Reims  Estevão  Carlos  Pacquot  Cura  de  S.  João,  e  muitos  outros;  do  mesmo 
modo  que  n'outros  logares  se  foram  multiplicando  as  coroas,  e  subiu  ao  Céo  com  a  gloriosa  palma  extenso 
número  de  Religiosas  de  diversas  Ordens,  entre  as  quaes  as  Madres  Theresa  de  Santo  Agostinho,  The- 
resa  Consolou,  e  Margarida  Bonet;  e,  posto  que  não  obtivessem  o  martyrio,  soffreram  com  resignação 
as  mais  violentas  perseguições  dos  hereges,  os  Bispos  Jacques  Gordon,  e  Alexandre  Smit,  e  os  Sacerdo- 
tes Gordon,  Cameron,  e  Maitland  e  dos  poderes  da  terra  e  do  jansenismo  o  venerável  Bispo  de  Paris 
Christovão  de  Beaumont,  e  muitissimos  Jesuitas  antes  e  depois  de  sua  extincção,  com  outros  Bispos,  Sa- 
cerdotes e  Fieis:  entre  os  Confessores,  que  a  Igreja  coUoca  sobre  seus  altares  mencionarei  o  Bispo  Affonso 
Liguori,  e  os  Sacerdotes  José  Oriol,  Boaventura  de  Potenza,  José  Maria  de  Thomaci,  Francisco  de  Poza- 
das,  Francisco  Jeronymo,  João  José  da  Cruz,  Angelo  de  Acri,  Leonardo  de  Porto-Mauricio,  o  Converso 
Nicoláo  de  Longobardi,  e  a  Virgem  Verónica  Juliani  Abbadessa  Seraphica :  raostrou-se  o  zelo  dos  Pastores 
nos  Synodos,  de  que  merecem  particular  memoria  o  Romano  de  1725,  e  o  de  Baltimorc  de  1791  sobre 
negócios  disciplinares;  e  fora  destas  Santas  Reuniões  devem  contar-se  tantos  illustres  Vigários  de /miw- 
Christo,  quantos  em  serie  successiva  occuparam  a  Cadeira  de  S.  Pedro,  como  foram  Clemente  XI,  que 
principiou  no  século  antecedente,  e  mandou  expedir  as  duas  famosas  Bulias  Uineam  Domini  e  Lniaeni- 
tus  contra  os  jansenistas;  Innocencio  XIII  excellente  por  sua  doutrina,  integridade  de  costumes,  eaevo- 
ção  ao  Santíssimo  Nome  de  Jesus ;  Bento  XIII  notável  pelo  seu  amor  á  rectidão  e  ao  Culto ;  Clemente  XII 
virtuoso  e  amigo  da  paz  e  da  devoção;  Bento  XIV  illustre  pela  sabedoria  e escriptos;  Clemente XIII,  de 
quem  a  bondade  e  a  moderação  se  tornam  credoras  de  alto  elogio ;  Clemente  XIV,  digno  de  piedade  pela 
tortura,  era  que  o  pozeram  os  poderes  da  terra  e  os  impios  para  extinguir  os  Jesuitas,  e  que  deu  exem- 
plo de  solicitude  pela  Igreja  nessa  messa  extinção,  porque  previu,  e  bem,  que  Portugal,  Ilespanha, 

^  Ainda  dura  apesar  de  todos  os  esforços  para  o  acabar:  nem  o  atheismo,  nem  o  deísmo  poderam  contra  elle; 
c  essa  religião  nora,  de  que  a  politica  necessita,  e  que  a  chamada  philosophia  tem  pretendido  estabelecer,  ainda  não  o  sub- 
stituiu :  o  que  existe,  e  se  não  ha  de  acabar,  em  quanto  os  Soberanos,  attentando  por  seus  verdadeiros  interesses  e  dos  Povos 
conOados  a  seu  mando,  não  estabelecerem  uma  cruzada  para  salvação  das  sociedades,  é  a  instabilidade  absoluta,  a  que  os 
innovadores  tem  sujeitado  tudo;  e  esse  é  o  castigo  de  suas  misérias,  porque  nunca  souberam  acertar;  e,  se  alguma  cousa 
com  o  seu  nome  conseguiu  a  duração  de  annos,  é  porque  os  aulhores  não  foram  elles. 

2  Napoleão.  Estou  bem  longe  de  querer  fazer  a  sua  apologia,  porque  lambera  elle  perseguiu  a  Igreja  de  Deos;  mas 
em  castigo  foi  morrer  desterrado  sobre  um  rochedo  no  meio  do  Oceano.  Amo  as  antigas  dynaslias,  e  desejava  ve-las  re- 
stituídas, por  isso  não  rendo  homenagens  áquelle  famoso  general;  mas  por  outra  parte  o  meu  coração  é  muito  mais  atraído 
pela  Santidade  do  Christianismo  ;  por  isso  não  duvido  confessar,  que  as  maldades  de  Filippe  bello,  Carlos  VII  e  Luiz  XI, 
a  corrupção  de  Luiz  XV,  e  a  conderanação  do  Episcopado  Francez  pelos  conselheiros  de  estado  no  tempo  de  Luiz  Filippe 
bem  poderam  ser  a  causa  da  queda  fatal  da  dynaslia  de  Hugo  cap  to  em  França,  como  a  iniquidade  de  Napoleão 
para  com  o  Chefe  da  Igreja  de  Deos  foi  a  causa  da  extincção  de  sua  descendência.  Pertenço  ú  sua  família  o  Soberano  actual 
de  França,  é  verdade,  mas  como  tem  estado  longe  de  ser  inimíu'o  de  Deos,  se  assim  continuar,  bem  pode  ser,  que  o  Se- 
nhor lhe  dè  perpetuidade  sobre  o  throno.  A  dynastia  Carlingia  empunhou  o  sceplro  despojando  os  Merovíngios ,  os  Ca- 
pelos cingiram  a  coroa  arrancando-a  da  cabeça  do  nelo  de  Pipino  o  tiienor;  Napoleão  sanccionou  a  tyrannia  dos  ímpios 
Francezcs  da  revoluçío;  mas  s  u  sobrinho  Luiz  f.ii  chamado  á  França,  depois  que  ella  deslhronou  um  príncipe,  que  levan- 
tara seu  throno  sobre  os  despojos  da  sua  própria  família,  e  que  era  filho  de  quem  elTicazmente  concorrera  para  se  eslabe- 
iecor  a  impiedade  em  França,  n  por  cila  subir  Luiz  \VI  no  cadafalso. 
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França,  e  Nápoles  abraçavam  os  erros  de  Lutlwro  sem  rebuço,  se  não  o  íizesse;  o  venerável  Pio  VI,  que 
manciou  exjiedir  a  Hulla  Áuctoreiu  Fidci  contra  o  jansenismo,  e  (|ue  muito  ísoUreu  da  impiedade;  c  Pio 
Vil,  que  mais  tarde  veio  a  ser  desterrado  e  a  padecer  tribulações  pela  casa  de  Deos:  ligados  ao  cen- 
li-o  de  união  da  Iiíreja  Catholica  pelejaram  os  Bispos,  de  Meaux  Jacípics  Benigno  de  Bossuet,  embora 
se  illudissecom  o  jansenismo;  deCambrai,  Francisco  deSolignacde  Lamotlie  Fénelon,  que  mereceu  por 
sua  piedade,  sabedoria,  constimcia  em  defender  o  principio  da  aulboridade  do  Summo  Pontilice,  e 
ainda  niais  pola  bumiklade,  com  que  ouviu  a  condemnação  de  uma  de  suas  obras;  de  Marcopolis  Wi- 
tbam;  de  Sallzbourg  Leopoldo;  de  Paris  Cbristovão  de  Beaumont;  de  Amiens  Luiz  Francisco  de  Or- 
leans  de  la  Motte;  de  Clermont  Massillon;  Santo  AlVonso  Ligouri,  que  subiu  ao  Céo  em  1788  coroado 
)elo  merecimento  da  practica  constante  de  todas  as  virtudes  de  um  verdadeiro  Apostolo;  de  Baltimore 
oão  Caroll;  de  Aix  Boisgelin,  que  com  cento  vinte  c  nove  Bispos  das  Igrejas  de  França  protestou  con- 
tra a  constituição  civil  do  Clero;  de  Âgen  Bonac  de  Poitiers  c  Saint-Alairc,  que  recusaram  jurar  essa 
constituição,  e  foram  seguidos  de  todos  os  Bispos  da  Igreja  de  França,  excepto  os  de  Sens,  Viviers,  Or- 
leans,  eAutun;  de  Braga  Fr.  Caetano  Brandão,  um  dos  Pastores  mais  exemplares  da  sua  edade;  de 
Lisboa  José  Francisco  de  Mendonça;  de  Leiria  Manoel  de  Aguiar,  além  de  outros;  os  Sacerdotes  Beato 
Francisco  dePozadas;  os  dois  Paulos  Segneri  tio  e  sobrinbo;  Beato  Francisco  Jeronymo;MatbeusUipa; 
Miguel  de  Éden  Abbade  da  Congregação  de  Santo  Eliseu  doLibano;  Beato  Angelo  de  Acri;  Carlos  Frei 
deiNeufville;  Beato  Leonardo  de  Porto  Mauricio;  João  Vatelot;  Pedro  Barbosa  Canaes;  Grayton;  Fr.  Bal- 
thasar  da  Encarnação  fundador  de  Monjes  reformados  de  S.  Paulo  das  Covas  de  Monte-mór  o  nnm\ 
André  Wbite;  Thayer,  que  de  ministro  presbyteriano  passou  ao  seio  da  Igreja,  recebeu  a  sagrada  Or- 
dem do  Sacerdócio,  e  foi  um  dos  mais  ardentes  pregadores  doEvangelbo  na  America;  Fournet  e  Le- 
clerc,  que  recusaram  jurar  a  constituição  civil  do  Clero  de  França  com  todos  os  Ecciesiasticos  da  di- 
reita da  assembléa  nacional,  e  foram  seguidos  dos  Curas  de  S.  Sulpicio  e  S.  Roque  e  mais  de  seiscen- 
tos Sacerdotes  dessa  cidade;  João  Martinho  Moye;  Beauregard,  e  muitissimos:  entre  os  que  por  seus  es- 
criptos  bem-mereceram  da  Igreja  de  Deos  mencionarei  os  Bispos,  Luiz  da  Silva  de  Évora,  Bossuet  e  Féne- 
lon referidos,  Daniel  Huet  de  Abranches,  João  Fontanini  de  Ancira,  Nuno  Alvares  Pereira  de  Lamego, 
João  Cláudio  Somier  de  Cesárea,  Carlos  de  Plessis  de  Argentre  de  Tulle,  Massillon  referido,  Polignac 
de  Auch,  Luiz  António  de  Bellaga  e  Moncada  de  Cartagena,  Ignacio  de  Santa  Theresa  deGôa,  Walmes- 
ley  de  Rama,  Ricardo  Challoner  de  Debra,  Fr.  José  Maria  da  Fonseca  e  Évora  do  Porto,  Luiz  Fran- 
cisco de  Orleans  de  la  Motte,  e  Santo  Affonso  Ligouri  referidos,  João  Domingos  Mansi  de  Luca,  Fran- 
cisco de  Pompignam  de  Vienna,  de  la  Lucerne  de  Langres,  Boisgelin  referido,  e  outros;  os  Sacerdo- 
tes Manoel  Bernardes,  Fr.  Luiz  de  Souto-maior,  o  venerável  Oratoriano  José  Vas,  Fr,  João  de  Mabil- 
lon,  Beato  Francisco  de  Pozadas,  Paulo  Segneri  o  velho  referido,  Fr.  José  Assemani,  Fr.  Diniz  de  Santa 
Martha,  João  Harduino  com  os  difíerentes  collectores  dos  monumentos  da  Igreja  Cacalica,  Fr.  Manoel  de 
Deos,  Honório  Tournely,  Manoel  Caetano  do  Sousa,  Fr.  Martinho  Pereira,  Berthier,  Balto,Fr.  Matheus 
da  Encarnação,  João  Evangelista,  Bento  de  Santo  Agostinho,  Fr.  Agostinho  Calmet,  Fr.  José  Caetano, 
José  Barbosa,  Luiz  António  Muratori,  José  Agostinho  Orsi,  Pedro  eJeronymoBallerini,  Godescardi,Fr. 
João  Lourenço  Berti,  Bulier,  Fr.  Henrique  Flores,  Fr.  Thomaz  MaiyaMamachi,  Francisco  António  Za- 
charias,  Luiz  Bailly,  Nicoláo  Silvestre  Bergier,  Cláudio  Francisco  Nonnete,  Brunei  author  da  famosa 
obra  o  Paralello  das  Religiões,  AfFonso  Mazzareti.  Aubry,  Pluquet,  Fr.  Martinho  Gerbert,  Jacin- 
tho  Segismundo  Gerdil  Cardeal  da  S.  J.  R.,  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria  Sarmento,  Theodoro  de 
Almeida,  e  José  Marato  ',  cora  grande  número  de  outros;  as  Religiosas  Maria  Margarida  de  Jesus,  Ja- 
cintha  do  Santíssimo  Sacramento,  Maria  da  Gloria,  Maria  Magdalena  do  Sepulcro,  Maria  Michaela  do 
Sacramento,  Maria  do  Céo,  e  ainda  mais;  e  os  illustres  seculares  Marquez  de  Mondejar,  Conde  de  Mestre, 
e  Visconde  de  Bonald :  finalmente  é  necessário  dizer,  que  a  Missão  se  dilatou  prodigiosamente  ouvindo-se 
o  nome  de  Jesus-Christo  em  toda  a  terra,  e  chegando  a  eregir-se  Cadeira  Pontifical  era  Paltimore  na 
America  do  norte,  em  1789,  e  dando-se-lhe  por  primeiro  Pastor  ao  venerável  Bispo  João  Caroll,  que 
de  muitos  annos  atraz  era  Vigário  Apostólico  em  toda  esse  extensíssimo  paiz,  onde  os  Padres  Grayton 
e  André  Whitte  renovaram  a  semente  Evangélica,  aquelle  desde  1720  pela  Persylvania,  e  este  depois 
na  colónia  de  Baltimore,  como  mais  adiante  o  zeloso  Padre  Thayer;  a  China  era  então  regada  pelos 
suores  do  bom  Sacerdote  João  Martinho  Moye,  e  por  outros;  do  mesmo  modo  que  os  differentes  pai- 
zes  do  oriente  infiel,  não  devendo  esquecer  os  esforços  de  Li  e  Thomaz  Kong  ambos  seculares  na  Co- 
rea,  e  na  Inglaterra  os  dos  Bispos  de  Marcopolis,  de  f  aspia,  e  de  Rama,  preparando-se  assim,  apesar  das 
forças  de  gigante,  com  que  a  impiedade  combatia  (e  combate),  uma  época  de  maior  glória  e  mais  es- 
tensos  domínios  da  Igreja  de  Deos  no  século,  em  que  vivemos. 

28.  Tal  ha  sido  a  marcha  da  humanidade  desde  o  grande  facto  da  nossa  Redemção  pelo  Sacrificio 
da  Cruz  sobre  a  montanha  do  Calvário:  em  todos  os  acontecimentos  do  longo  periodo,  que  eu  tenho 
historiado,  raostra-se,  até  á  evidencia,  a  Divindade  do  Christianismo;  porque,  se  ellenão  fosse  obra  de 
Deos,  não  podia  resistir  por  tantos  séculos  aos  ataques  violentos  da  força  bruta  do  poder  temporal,  nem 
da  inlelligencia  humana  corrompida,  mas  vaidosa  e  ousada,  e  ainda  menos  á  infidelidade  e  ás  desordens 
daquelles,  a  quem  Jesus-Christo  confiou  o  depósito  sagrado  da  sua  doutrina :  prova-se  de  um  modo,  que 
nada  deixa  a  desejar,  que  o  Christianismo  se  vexa  e  se  incommoda  aíRictivamente  com  o  dominio  externo 
dos  poderes  da  terra,  porque  na  sua  rasào  de  espiritual  não  pôde  ser  impunemente  tocado  por  braço 
profano;  manifesta-se  cora  claresa,  que  nenhuma  forma  de  governo  é  contrária  á  sua  existência,  porque 
todo  o  poder  vera  de  Deos  na  sua  origem,  como  elle ;  porém  que  o  máo  uso  do  poder  e  a  anarchia  são  seus 
adversários,  porque  elle  no  seu  modo  de  ser,  eera  todas  as  circurastancias  da  vida,  é  guiado  pela  mão  de 

I 

1  Author  da  obra  «  Exposiçilo  das  Verdades  Catholicas  contra  os  fundamentos  do  systema  anarchico  »  Esta  obra  fui 
publicada  posteriormente  em  1812,  mas  o  desembargo  do  paço  revoltou-se  contra  ella,  e  a  prohibiu,  porque  attentava 
contra  os  erros  dos  regaiistas  e  dos  jansenislas,  e  assim  foi  bom,  porque  depois  o  seu  author,  quando  houve  liberdade  da 
impren<:a.  .sustentou  ainda  melhor  luu  doutrina. 
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Deos,  o  máo  uso  do  poder  vem  do  homem,  e  a  anarchia  procede  do  diabo ;  e,  se  nós  altendermos  a  estes 
princípios,  acharemos  a  verdadeira  causa  da  prosperidade  das  nações  pela  influencia  benéfica  do  Christia- 
nisrao  em  encontrando  nos  governantes  uma  verdadeira  piedade  filial  para  com  a  Igreja:  reconhece-se 
finalmente,  que  bem  longe  de  impedir  os  progressos  da  sciencia,  se  auxilia  delia,  e  lhe  presta  luzes  para 
seguir  sem  tropeços  a  senda  da  verdade,  porque  buscando  ambos  sua  origem  em  Deos,  elle  adopta  fór- 
mulas externas  e*  humanas  para  fazer  intender  as  doutrinas  sublimes  do  Céo  pela  rasão  obscurecida  do 
homem,  em  quanto  derrama  sobre  ella,  para  não  errar,  as  luzes  Divinas,  de  que  abunda.  Passarei 
agora  a  expor  sobre  a  Monarchia,  a  que  tendem  minhas  aífeições"(é  preciso  dizel-o  alto):  não  in- 
tendo eu,  que  se  deva  procurar  a  excellencia  de  uma  forma  de  governo  em  relação  ao  Christianismo, 
porque  senão  para  este  indiíTerente  a  forma,  mas  não  o  uso  do  poder,  de  modo  nenhum  se  alcançará  o 
pretendido:  é  sim  em  relação  ao  viver  das  sociedades,  que  se  deve  inquerir,  e  isso  tentarei  eu  agora  de 
examinar :  a  forma  de  governo  mais  excellente  é  aquella,  que  dá  maior  somma  de  beneficies  ás  sociedades: 
eis-ahi  o  principio  geral  e  absoluto,  que  não  se  pôde  negar,  sem  se  querer  passar  por  louco;  por  isso 
aquella  forma,  que  produzir  a  felicidade  em  gráo  mais  elevado,  será  a  preferivel.  Extincto  o  governo 
Patriarchal  appareceu  a  Monarchia,  a  republica,  e  depois  a  mistura  de  uma  e  outra,  que  não  é  tão 
nova  como  a  pretendem  fazer;  são  estas  três  formas,  mais  ou  menos  variadas,  que  tem  governado  e  go- 
vernam actualmente  as  sociedades  humanas:  na  Monarchia  toda  a  acção  parte  de  ura  só,  como  do  cen- 
tro, na  republica  de  muitos,  e  na  ordem  mixta  o  poder  subsiste  originariamente  em  a  multidão,  que 
constitue  seus  delegados,  os  quaes  determinam  o,  que  em  nome  de  um  se  ha  de  obrar:  esta  última  for- 
ma é  perfeitamente  uma  degeneração  da  Monarchia,  ou  a  rasão  de  seu  ser  degenerado,  e  o  máo  meio 
de  coarctar  os  abusos  de  seu  poder,  do  mesmo  modo  que  a  republica  o  é;  porque  se  as  influencias  na  hora  do 
escândalo  da  Monarchia  tendem  consideravelmente  á  destruição  do  nome  real,  como  em  Roma  pelos 
dias  de  Tarquinio  soberbo,  a  forma  republicana  se  ha  de  seguir  necessariamente;  se,  pelo  contrario, 
como  em  França,  quando  a  desgraçada  revolução  da  impiedade  e  da  demagogia  terminava,  a  forma 
mixta  appareceu.  Os  primeiros  vestígios  mais  salientes  desta  terceira  forma,  remontam  quasí  ao  meado 
do  século  1." ',  em  que  na  França  de  um  lado  as  menoridades  e  do  outro  a  educação  afeminada  produ- 


*  Gens  Merovingiorum,  de  qua  Franci 
reges  sihi  creare  solili  erani,  usqiie  ad  Chil- 
dericum  regem,  qiii  jussu  Stephaiii  Romani 
Pontificisdej)ositus  acdelonsus,  atque  inMo- 
nasteriíim  trusiis  est,  durasse  piitatur:  que 
licet  in  illo  finita  possit  videri,  tamen  jamdiu 
dum  nuUius  vigoris  erat,  nec  quicquam  in 
sedaram,  preler  inane  regisvocabulum,  pre- 
ferebat.  Nam  et  opes  et  potencia  regni  penes 
palatii  prefe  los ,  qui  majores  domus  dice- 
banlur,  et  ad  quossumma  imperii  pertinebat, 
tenebantur:  neque  regni  aliquid  relinqueba- 
tur,  quara  ut  régio  tailum  nominecontentus, 
crine  profuso,  barba  submissa  sólio  resideret, 
ac  speciem  dominantis  efiingeret ;  legatos 
undecumque  venientes  audiret,  eisque  abe- 
iinlibus  responsa,  que  erat  edoctus,  veletiam 
jussus,  ex  sua  velut  poteslate  redderet:  cum 
preter  inutile  regis  nomen,  et  precarium  vite 
slipendium,  quod  ei  prefeclus  aule,  proutvi- 
debalur,  exhibebat:  nihil  alind  proprii  possi- 
deret,  quam  unam  et  eam  perparvi  reditus  vil- 
lam,  in  qua  domum,  ex  qua  fâmulos  sibi  ne- 
cessária ministrantes,  atque  obsequium  exi- 
benles,  pauce  numcrositalis  habebat,  quo- 
cumque  eundum  eral,  carpento  ibal,  quo  bu- 
bus  junctis,  et  bubulco  rústico  more  agente, 
trahebalur.  Sic  ad  p;.latium,  sicad  publicum 
populisui  conventuum,  qui  annuatimob regni 
uliiilatera  celebrabatur,  ire,  sic  domum  re- 
dire  solebal,  ai  regni  adminislrationem,  et 
omnia,  que  vel  domi  vel  íoris  agenda,  ac  dis- 
ponenda  erant,  prefectus  aule  procurabat : 
quo  oITicio  lum  cum  Childericus  deponebalur 
Pippinus  pater  Karoli  regis  jam  velut  here- 
ditário jure  fungel)afur  nam  pater  ejus  Ka- 
rolus,  qui  tyranos  per  totam  Franciam  domi- 
natum  sibi  vindicantes  oppressit,  et  Sarrace- 
nos Galliam  occupare  tentanies,  duobus  ma- 
gnis  prejii*,  uno  in  Aquitania  ipud  Pictavium 
civilalem,  altero  justa  Narbonam  apud  Byr- 
ram  fluvium  ita  devicit,  ut  in  Hispaniam  rc- 
direcompelleret,  eundeni  magislratum  íipatre 
Pijipino  sibi  dimissum  egregie  adminislravit. 
Qui  honor  non  aliis  à  po()ulo  dari  consueve- 
rat,  quara  his,  quietclaritalegenerisetopum 
«mplitudine  leteris  emincbani (/J.corrfiMw  fi- 
tau  Karoli  Mugiti  no  tomo  i.°  dos  Historiae 
Francnrum  Scriplores  por  André  du  Chesne 
pa^.  (M  ri  "Jj). 


La  famille  des  Mérovingiens,  dans  la- 
quelle  lesFrancs  avaient  coutnme  de  sechoi- 
sir  des  róis,  passe  pour  avoir  dure  jusqu'a 
Chilperic,  déposé,  rase  et  confine  dans  un 
monastère  par  Tordre  du  Pontife  Romain 
Etienne.  On  peut  bien,  ilestvrai,  la  regar- 
der  comme  n'ayant  finiqu'ence  prince;  mais 
depuis  long-temps  déjàelle  nefaisait  preuve 
d'aucunevigueur,  etneraontraitenelle-même 
rien  d'illustre,  si  ce  n'est  le  vain  litre  de 
roi.  Les  trésors  et  les  forces  du  royaume 
élaient  passes  aux  mains  des  préfets  du  pa- 
lais,  qu'on  appelait  maires  du  palaís,  et  à 
qui  aparlenait  réellement  le  souverain  pou- 
voir.  Le  prince  était  réduit  à  se  contenter 
de  porter  le  nom  de  roi,  d'avoir  les  cheveux 
flottans  et  la  barbe  longue,  de  s'asseoir  sur 
le  trone,  et  de  représenter  Timage  du  mo- 
narque.  II  donnait  audience  aux  amhassa- 
deurs  de  quelque  lieu  qu'ils  vinssent,  et  leur 
faisait,  à  leurdépart,  comme  de  sapleinepuis- 
sance,  les  repouses  qui  lui  éiai  nt  enseignés  ou 
plulôt  commandées.  A  l'exception  du  vain 
nom  de  roi  et  d'une  pension  alimenlairemal 
assurée,  et  que  lui  réílait  le  préfet  du  palais 
selon  son  bon  plaisir,  il  nepossédait  en  propre 
qu'une  seule  niaison  de  campagne  d'un  fort 
modique  revenu,  et  c'es(  là  qu'il  tenait  sa 
cour,  composée  d'un  très-petit  nombre  de  do- 
mestiques chargés  du  service  le  plus  indis- 
pensable  et  soumis  à  ses  ordres.  S'il  fallait 
qu'il  alIAt  quelque  pari,  il  voyageait  monte 
sur  un  chariot  Iraíné  par  des  boeufs  et  qii'un 
bouvier  conduisait  à  la  mauière  des  pay- 
sans;  c'esl  ainsi  qu'il  avalt  coiitume  de  se 
rendre  au  palais  et  à  Passemblée  générale 
de  la  natíon  qui  se  réunissait  une  foís  cha- 
que  année  pour  les  besoins  du  roj;iume  ; 
c'e3t  encore  ainsi  (|u'il  retournait  d'ordi- 
naire  chez  lui.  Mais  Tadministration  de 
TEtat  et  tout  ce  q'ii  devait  se  régler  et  se 
faire  au  dedans  comme  au  dehors  étaient 
remis  aux  soins  du  préfet  du  i)alais.  Lors 
de  la  déposition  deChildéric,  Pepin,  père  du 
roi  Char  es,  remplissaif,  pour  ainsi  dire,  par 
droit  héréditaire,  les  fonctions  de  préfet  du 
palais  etc.  Guisot  na  Traditcriio  ile  Eginhar- 
do  a  pag.  123  e  l!á4  do  tomo  3.»  da  CoUe- 
clion  des  Mrmnirm  rrliili/s  à  Vhi  toirc  de 
Francc 


Desde  los  principias 
huho  (Abdu-r-rahman  Al- 
ghcifekí  vice- Rei  de  Córdo- 
va) de  salir  â  campanha  pa  ■ 
ra  refrenar  In  osadin  deun 
Mahomelano  de  Marruecos 
liamado  Muniz,  á  quien  pa- 
ra  sus  ideas  vénia n  muy  ai 
caso  las  revoluciones  de  los 
franceses^  que  ienian  engon- 
ces a  su  Soberano  (por  tesle- 
monio  de  Egi nardo  secreta- 
rio de  Cario  Magno)  tan 
abatido  ■-■  sin  autoridad,  que 
no  era  Rey  sino  de  nombre, 
no  podia  dar  a  los  Embaxa  - 
dores  extrangeros,  sino  las 
respuestasque  se  ledictaban ; 
no  era  diieno  sino  de  sufa- 
inilia,  ij  de  la  plaga  que  le 
daban  para  niantewr-se;  no 
tenta  voz  para  mandar  cosa 
alguna,  y  deòia  preseníar-se 
una  ves  ai  aito  a  la  Asnm- 
lea  ò  I  onsejo  nacional  para 
ser  tesligo  de  loque  sus  súb- 
ditos ordrnaban.  Con  elfa- 
vor  de  estas  extravagâncias 
de  la  Gália,  Muniz,  hombre 
rico  y  poderoso,  ha  ria  lo- 
grado caswse  com  la  higa 
dei  Francez  Eudon.  quecon- 
vino  aunque  Chrisliano,  en 
tan  indecoroso  parentesco, 
para  que  los  Moros  con  sus 
guerras  no  le  estorbasen  la 
que  el  lenia  contra  el  Mayor- 
domo  de  la  Real,  liamado 
Carlos  Martel,  ò  Mnrtillo. 
Deste  modo  foi,  que  Masdeu 
extratou  o  exórdio  da  vida 
do  Imperador  Carlos  o  gran- 
de, moralisando,  com  seu  gé- 
nio um  pouco  saty  rico,  o  que 
a  moral  e  as  conveniências 
sociaes  reprovara,  e  de  que  a 
própria  hunian idade. «e enver- 
gonha :  veja-se  o  torao  1  í2  <1.\ 
sua  Hiiforia  Critica  de  Ks- 
pntia  n  pa?.   '.VA  c  V). 
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tmdo  aqiu'llas  imniedialanuMite  a  maior  iiilliioncia  ilos  eslranlios,  e  esta  a  IVaiiucsa  dos  Soiíoranospara 
logo  se  aviltarem,  depositaram  lodo  o  nodèr  nas  mãos  dos  seus  ministros,  os  quacs,  a  lim  de  o  conservar,  re- 
partiram com  os  estados  a  acção  moral  ou  legislativa,  retiveram  o  mando,  e  deixaram  aos  Reis  só  o  no- 
me e  ornamentos  exteriores  da  Soberania :  a  ambição  do  dominar  lez  suslcntar-se  cada  (jual,  durante  a  me- 
noridade de  um  principc,  e  perverter  a  sua  educação,  para,  (|uando  cbegasse  ao  estado  de  abrir  os 
olhos,  de  um  lado  lhe  obstasse  a  inlluencia  adípiirida  pelos  estados,  e  do  outro  o  respeito,  e  ainda  terror 
do  mordomo  do  palácio,  o  lizesse  viver  quieto,  satisfeito  ou  não,  debaixo  da  authoridade  daquelle,  por 
quem  devia  ser  obedecido;  uma  similhante  situação  era  violenta  ainda  para  os  próprios  ministros,  ponjue  de 
hora  para  hora  podia  apparecer  quem  os  derribasse  do  mando,  por  isso  foram-se  prevenindo  até  poder  der- 
ribar adynastiaiMerovingia,  substituil-a,  c  subtrair-se  á  influencia  dos  estados:  as  menoridades  e  uma 
educação  má,  por  acanhada,  são  o  primeiro  mal  das  Monarchias,  porque  as  consequências  necessaria- 
mente* devem  ser,  que.  durante  ellas,  e  depois,  os  reinos  venham  a  ser  governados  por  homens  ambi- 
ciosos, como  aconteceu  na  decadência  dessa  primeira  dynastia  dos  Francos;  mas  esse  mal  não  é  o  único, 
ha  outros  nada  inferiores,  se  não  peores,  originados  cía  educação  licenciosa,  e  mesmo  impia  direi,  que 
se  tem  dado  muitas  vezes  aos  principes,  porque  delia  resulta  a  tyrannia,  faltando-lhes  o  temor  deDcos  e 
suppondo,  que  tudo  foi  creado  para  servir  a  seus  appetiles,  quando  ao  contrário  os  príncipes,  nasceram  para 
se  sacrificarem,  sem  reserva  alguma,  ao  bem-estar  dos  povos:  desta  assim  péssima  educação,  da  au- 
sência do  temor  de  Deos  e  do  amor  da  humanidade,  vieram  as  adorações  e  prostrações  aos  Sobera- 
nos na  antiga  e  moderna  Ásia,  donde  passaram  ao  Christianismo,  chegando  d  fazer-se  escandalosa- 
mente dentro  dos  Templos  com  desacato  da  Divindade,  dos  Mysterios,  e  dos  Ministros  do  Sacrificio,  por 
se  considerarem  os  Soberanos  como  divindades,  segundo  se  fazia  no  alto  império  em  dias  do  pagani  mo; 
e  também  disso  vieram  os  actos  de  deshumanidade  practicados  pelos  reis  idolatras,  pelos  kalilas  e  sultões 
niossulmanos,  e  pelos  Monarchas  Christãos,  em  arrancando  vidas  por  suas  próprias  mãos,  ou  por  alheias, 
só  porque  lhes  desagradavam,  e  descuidando-se  da  administração  do^  estados  e  de  velar  pela  paz,  pela 
mantença,  e  pela  saúde  dos  homens,  que  pela  rasão  de  súbditos  deviam  considerar  tanto  seus  filho;, 
como  os  próprios,  que  geraram;  disso  as  sedições,  e  por  ellas  os  governos  mixtos  ou  as  republicas. 
Mas,  pergunto  eu,  não  haverá  outro  remédio  para  evitar  a  tyrannia?  desgraçada  condição  da  humanidade ! ' 
estas  degenerações  da  vida  chamada  commura,  nada  tem  com  o  ser  ou  vida  raonarchica:  pois  só  havia 
meio  de  evitar  um  mal,  caindo  n'outro?  independentemente  de  recurso  aoCéo,  e  ao  principio  religioso, 
<iue  inspira  o  temor  de  Deos,  á  sombra  do  qual  nunca  os  povos  seriam  mal  governados,  sem  dúvida  ainda 
temos  recursos;  mas  estarão  no  principio  electivo?  esse  é  sujeito  a  todos  os  inconvenientes  da  ambição, 
a  ponto  de  que  devendo  dar  um  Rei  bom,  nem  sempre  o  fez,  e  traz  comsigo  outro  mal,  a  supposiçãô  da 
egualdade  de  classes,  que  é  outro  dos  grandes  transtornos,  que  podem  vir  á  Monarchia  e  a  toda  a  ordem 
social :  a  nomeação  do  Rei  entre  os  membros  da  sua  familia?  essa  está  sujeita  aos  inconvenientes  da  aff"ei- 
ção,  e  a  estabilidade  e  prosperidade  dos  estados  só  podem  subsistir,  quando  as  entidades  governativas 
não  são  dependentes  do  acaso  para  existir,  mas  da  naturesa  das  cousas  e  necessariamente:  os  desejos 
de  precaver  a  todos  esses  males,  foram  o,  que  lançou  ao  meio  dos  estados  a successão  hereditária;  epara 
se  gosar  de  todas  as  vantagens,  que  esta  deve  tra'zer,  não  ha  a  meu  juiso,  abstraindo  ainda  de  procu- 
rar os  recursos  efficacissimos  da  Religião,  senão  quatro  meios,  e  com  estes  estou  convencido,  que  nin- 
guém terá  vontade  de  governos  mixtos,  nem  de  republicas:  —  1.°,  distinguir  perfeitamente  as  três  clas- 
ses, em  que  por  forca  das  necessidades  sociaes  se  divide  a  sociedade,  e  distinguir  clara  e  precisamente 
as  suas  attribuições  em  relação  aos  poderes  do  estado,  e  o  modo  de  as  exercer; — 2.°,  obrigar  com  em- 
prego, mesmo  da  violência,  cada  qual  a  contribuir  por  meio  do  trabalho  ao  bem  commum  na  linha  so- 
cial, em  que  está  collocado; — 3.°,  desterrar  para  longe,  fugindo-líies  como  de  peste,  esses  perniciosos  li- 
vros, em  que  estão  sanctificadas  as  doutrinas  perversas  dos  jurisconsultos  e  dos  impios,  e  aquelles  em  que  es- 
tão as  leis  dos  pagãos,  as  postillas  jurídicas,  com  as  obras  de  Machiavel,  Montesquieu  e  similhantes ;  esta- 
belecer novos  códigos,  cuja  base  Sejam  as  doutrinas  do  Christianismo,  o  amor  da  humanidade,  e  a  jus- 
tiça absoluta ;  fundar  escholas,  em  que  se  aprendam  todos  os  ramos  da  historia  e  da  philosophia ;  e  commet- 
ter  exclusivamente  aos  alumnos  delias  o  depósito  sagrado  da  authoridade  pública; — 4.°,  e,  finalmente, 
educar  os  príncipes  com  rigor,  subjeitando-os  a  todos  os  incommodos  da  cultura  do  espirito,  inspiran- 
do-lhes  as  idéas  da  justiça  e  da  moral,  coslumando-os  a  supportar  com  resignação  os  trabalhos  de  qual- 
quer ordem,  a  que  a  humanidade  está  sujeita,  patenteando-lhes,  sem  reserva,"  as  misérias  das  famílias 
pobres,  inculcando-lhes  a  necessidade  de  remedial-as,  concorrendo  para  que  delias  se  condoam,  efazen- 
do-lhes,  sobre  tudo,  vêr,  que  por  sua  condição  não  difl^ere  do  individuo  mais  humilde  deante  de  Deos ;  que 
aquelle  individuo,  quando  virtuoso,  merece  o  amor  da  sociedade  e  os  prémios  eternos,  em  quanto  elle, 
se  fòr  perverso,  a  execração  dos  homens  e  os  castigos  do  inferno;  e  que  as  primeiras  qualidades  do  bom 
príncipe  consistem,  era  ser  humilde,  justo,  e  prudente,  porque  só  desse  modo  será  respeitado,  como  ima- 
gem de  Deos,  amado,  como  os  Anjos  amam  o  Senhor,  e  como  os  filhos  devem  amar  seus  pais,  porque  assim 
constituirá  a  si  próprio  um  Rei  verdadeiramente  filho  da  vontade  de  Deos,  como  o  poder  é  obra  de  Deos. 
Os  governos  mixtos,  do  mesmo  modo  que  as  republicas  encerram  em  si  o  gérmen  da  anarchia  e  o  prin- 
cipio da  instabilidade,  e  degeneram  no  dispolismo,  tendo  passado  uma  grande  parte  da  vida  na  arbitra- 
riedade: o  exemplo  de  Roma,  produzindo  Sila,  Nero,  eDomiciano,  devia  estar  tão  presente,  como  o  da 
França,  onde  um  governo  raixto  terminou  pelo  absolutismo  de  Pipino  e  de  Carlos  o  grande,  que  se  não 
foram  tyrannicamente  déspotas,  deveu-o  seu  povo  á  poderosa  influencia  do  Christianismo,  e  ao  zelo  e  pie- 
dade de  seus  Bispos  e  Sacerdotes,  digam  em  contrário  quanto  quizerem.  O  dominio  de  um  só,  que  não 
tem  mais  a  desejar,  oíTerece  a  estabilidade  e  o  bem,  em  quanto  o  de  muitos,  que  muito  tem  a  preten- 
der, está  sujeito  á  desordem  e  á  instabilidade. 

29.  Entremos  no  vasto  campo  da  historia  da  intelligencia  humana.  Anteriormente  ao  grande  facto 
da  nossa  Redempção,  todos  os  conhecimentos  adquiridos  pela  naturesa  corrupta,  cifram-se  no  materia- 
lismo, panlheismo,  scepticismo,  sophisticismo,  duelismoemysticisuiu;  e  depois  desse  grande  facto,  em  se 
despregando  a  revelação,  não  adoanlàmos  mais,  pois  o  desenvolvimento  mais  ou  menos  luminoso  desses 
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princípios  e  novos  lermos,  porque  lai  desenvolvimento  se  explica,  não  leni  novidade  alguma;  e  as  dou- 
trinas moraes,  deduzidas  d'ahi,  apresentara-se  absolutamente  conformes,  como  é  necessário:  apparece 
entretanto,  uma  contradição  espantosa  ácôrca  de  grande  número  de  inventores  e  sequazes  dos  differen- 
tes  systcmàs  originados  de  taes  princípios,  pois  em  quanto  negam  a  existência  deDeos,  ou  excluem 
deilc  o  poder  de  crcar  e  governar  o  mundo,  a  justiça,  bondade  e  misericórdia,  uns  confessam  a  sua 
existência,  e  outros  vivem  uma  vida  sóbria  e  exemplar,  ou  manifestam  por  seus  actos  o  respeito,  que  se 
deve  ás  cousas  sagradas.  Em  relação  ao  materialismo:  Thales  imputando  acreação  á  agua,  Anaxime- 
nes  e  Diógenes  de  Apolónia  ao  ar,  Heraclito  ao  fogo,  osphysicosmechanicos  a  uma  certa  força  produzida 
pelas  dilícrcntcs  partes  do  um  todo,  Demócrito  e  seus  discípulos  chamando  a  essas  dillerentes  partes 
átomos,  e  estabelecendo  a  necessidade  de  se  reunirem  e  separarem,  e  Epicuro  deixando-lhes  a  reunião 
c  separação  ao  acaso,  todos  elles  excluíram  em  suas  doutrinas  a  existência  de  Deos,  Ser  Inleilígcnte  e  Pode- 
roso ;  más  para  mim  é  notável,  que  o  fundador  da  eschola  Jónica,  com  os  seus  sequazes,  fazendo  partir  da 
idéa  de  uma  força  vivente,  que  varia  nas  propriedades  e  formas  de  seus  desenvolvimentos,  a  explicação 
dynamica  da  naluresa,  se  afastassem  por  tal  modo  de  uma  Causa  Intelligenle,  ou  sujeitassem  a  Divin- 
dade a  mudanças,  segundo  aconteceu  a  Heraclito;  e  não  menos  admiração  tenho,  attendendo  a  que, 
se  não  todos,  alguns,  do  mesmo  modo  que  este  último,  crescera  na  Divindade,  chegando  muitas  vezes  a 
penctrar-sc  de  um  respeito  altamente  religioso :  quanto  aos  physicosmechanicos  não  admillindo  nasci- 
mento algum  propriamente  tal,  ou  mudança  de  propriedades  nem  de  formas,  segundo  escreveu  o  sábio 
Schwartz,  acontece  o  mesmo,  porque,  suppondo  lodosa  existência  de  um  único  ser  real =a  materia=es- 
tes  explicarão,  ao  contrário  dos  primeiros,  a  producção  pelas  relações  exteriores  apenas;  mas  apesar 
disso,  um  d'enlre  elles,  por  exemplo,  Empédocles,  não  só  dava  culto  aos  deoses,  mas  era  de  costumes 
austeríssimos:  os  atomislas,  modilicando  a  doutrina  unais  antiga  do  concurso  de  diflerentes  parles  da 
matéria  para  composição  e  decomposição  do  mundo  visível,  estabeleceram  um  novo  syslema,  dando  a 
essas  differentes  parles  os  meios  necessários  da  producção  e  destruição  sem  auxílio  de  agente  externo; 
apesar  disso,  se  me  não  engano,  acharemos  nos  próprios  clamores  de  Demócrito  contra  a  existência  dos 
deoses,  o  grito  de  sua  consciência  acerca  do  Ente  Supremo,  porque  a  depravação  dos  outros  homens  o 
levou  a  proferir  blasphemias,  ao  revez  dos  modernos  incrédulos,  que  o  tem  feito  por  sua  própria  depra- 
vação; e,  com  respeito  ás  prostrações  de  Epicuro  nos  templos,  não  intendo,  que  possam  provar  alguma 
cousa  pelo  motivo  de  sua  hypocrisia  ' :  até  aqui  sobre  materialismo  antigo.  Desde  que  a  Grécia  imaginou  a 
eternidade  da  matéria  e  a  possibilidade  da  creação  independentemente  de  uma  Causa  Intelligenle,  nunca 
mais  deixou  de  apparecer  alguma  cousa  de  materialismo  nas  doutrinas  philosophicas,  exclua  ella  abso- 
lutamente a  Deos  de  todo  o  concurso  na  formação  e  conservação  do  universo,  ou  o  confunda  com  a  ma- 
téria ;  no  primeiro  syslema  convieram  em  geral  os  Tónicos  e  atomislas,  e  o  segundo,  admittido  por  alguns 
dos  primeiros,  foi  a  base  da  doutrina  dos  Sloicos:  Zenon  de  Ciltio,  adversário  de  Epicuro  pela  austeri- 
dade de  vida  e  princípios  moraes,  e  pae  dos  Sloicos,  sentiu,  que  Deos  é  o  elemento  activo,  e  a  matéria 
o  passivo,  por  isso  reconheceu  a  Deos  como  author  do  universo,  mas  que  Deos  e  o  universo  eram  um 
lodo  á  similhança  do  corpo  humano,  de  que  a  alma  era  ser  Intelligente  e  Creador,  e  de  que  todas  as 
almas  humanas  eram  uma  parle  integrante;  eis-ahi  o  pantheismo,  d'ahi  a  apathia  ou  fatalismo  desta 
seita,  e  sua  austeridade  pela  rasão  de  imitar  o  Ser  Perfeitíssimo,  e  não  desdizer  da  perfeição  do  uni- 
verso, que  lhe  provinha  da  perfeição  do  author.  Xenophanes,  author  da  eschola  de  Elea,  com  seus 
discípulos,  ao  contrário  da  eschola  Jónica  tendeu  a  um  espiritualismo  exclusivo,  segundo  Schwartz;  e 
não  reconhecendo  realidade  nos  seres  subalternos,  se  oppoz  aos  sectários  de  Thales,  que  em  seus  sys- 
temas,  negaram  a  existência  do  Ser  Soberano,  como  disse  Rohrbacher  acerca  de  Perraenides;  os  Elèa- 
ticos  considerando  a  Deos  Ser  Único,  negando  á  matéria  toda  a  realidade,  suppondo,  que  os  phenomenos 
eram  apenas  percepções  do  espirito,  não  admillindo  no  homem  destino  nem  deveres,  não  podem  esca- 
par da  nota  de  panlheíslas.  Pôde  conceber-se  o  motivo  do  materialismo  de  Thales,  de  sua  eschola  e  dos 
atomislas,  como  do  pantheismo  dos  sloicos,  mas  qual  se  dará  do  atheismo  de  Pyrrho  e  dos  Sceplicos? 
A  superíicialidade  desta  seita  está  demonstrada,  porque,  procurando  seus  proíessores  a  verdade,  não  a 
encontraram,  e,  perseverando  na  dúvida,  recusaram  princípios  íixos,  por  isso  a  realidade  nada  foi  para 
elles,  reprovando  toda  a  distincção  a  não  ser  nominal;  segundo  elles  a  existência  real  do  universo  era 
um  problema,  e  nulla  a  differença  entre  a  virtude  e  o  vicio,  como  já  live  occasião  de  expor;  mas  que 
se  dirá  de  Protágoras,  Gorgías,  Hippias,  Prodico,  Theodoro  de  Bysancio  com  seus  discípulos  met- 
lendo  tudo  a  ridículo,  fazendo,  por  outra  parte,  consistir  a  sciencia  na  mentira,  e  ensinuando-se  por 
meio  de  uma  enganosa  elequencia?  os  anteriores  phílosophos,  embora  seus  caminhos  errados,  procu- 
ravam a  verdade  de  bôa  fé,  e  os  próprios  sceplicos,  posto  que  mais  modernos,  e  podendo  aceitar  seus 
conceitos  não  foram  tão  torpes;  nas  mãos  dos  sophíslas  tudo  se  anniquillou:  a  existência  de  Deos  e  do 
universo !  o  crime  foi  defendido  c  a  ínnocencía  accusada !  =Se  alguma  cousa  existe,  não  se  pode  compre- 
licnder,  e,  se  se  comprehende,  não  se  pôde  explicar!=Tiú  foi  sua  doutrina;  mas  apesar  disso  haviam  para  elles 
duas  cousas  reaes,  que  vinham  a  ser  a  lei  humana  e  o  uso  da  palavra  para  fazer  variar  as  opiniões  sobre 
direilo,  segundo  suas  conveniências!  Sócrates,  o  homem  mais  sensato  da  Grécia,  ensinou  a  existência  de 
um  Deos  Supremo,  invisível  em  si,  visível  cm  suas  obras.  Soberana  Intelligencia,  que  formando  o  uni- 
verso, o  conserva,  c  governa  por  meio  de  deoses  subalternos  egualmcnle  invisíveis,  e(juc  creou  o  homem, 
o  Irada  com  bondade  de  pae,  e  premiará  ou  castigará  sua  alma  immortal;  mas  ao  lado  de  tudo  isto, 
aceitando  a  doutrina  de  Anaxágoras,  em  parle,  sobre  a  formação  do  mundo,  resentiu-se  da  eternidade  da 

1  Mais  de  uma  vez  tenho  sido  teslimunha  de  contradicçòes  semilhantes,  que  não  merecem  outra  resposta,  senão  o 
ú\cncÍQ.'i  l't  los  prinripiox  da  philosophia  a  rasno  das  cousas  é  esta,  mas  aos  olhos  da  Religião passa-se  tudo  de  outro  modo -^ 
dizem!  !!  Esta  miséria  é  filha  da  mais  snpiíia  ignorância,  ou  de  nei^ra  má  fé:  no  Clirislianismo  S(5  os  altos  mysterios  silo 
superiores  á  rasão,  posto  que  sua  possiliilidndo  por  ella  se  prove;  mas  quanio  aos  factos  da  creaçào.  leis,  que  regulam  o 
universo,  seres,  qiin  noIlfhHltit.im,  decadíiicia  d<>  h<  mem  e  seu  «leslino.  \no  tào  lon;;f  a  sà  pliiloso(diia,  ronio  o  Christia- 
iiismo,  e  andam  de  pleno  accòrdfi. 
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maioria,  pjr  quaiUo  a  unidade,  (jiie  recoiiljet-ou  eiu  Deos  lelere-sc  á  qualidade  de  ser  Puro  e  Inlelli- 
fíonte.  e  nessa  livpolliese  abraçou  o  dualismo:  Plalão,  o  homem  mais  sábio  da  antiguidade,  partilhando 
hòas  idéas,  como  seu  mestre,  'creou  na  eternidade  da  matéria  com  elle,  mas  considerou  a  Deos  como 
Causa  Primeira,  formando  a  alma  do  muiulo.  principio  de  todas  as  íornuis  corporaes  e  de  todas  as  al- 
mas: das  doutrinas  precedentes  da  eschola  Jónica  e  dos  atomistas  se  couclue,  que  se  attendeu  á  forma- 
ção material  do  mundo  por  afíentes  do  mesmo  todo,  dando-se  ou  não  intelli{,M'ncia  a  esses  agentes,  mas 
na  hypothese  de  Sócrates  e  Platão  o  agente  diílere,  o  operário  e  dilVerente  da  ohra,  altendendo-sc  por 
isso  íião  so  á  formação  material,  mas  á  concepção  da  idéa;  entretanto  que  Aristóteles  querendo  dar  outra 
forma  ao  syslema  d*e  seu  mestre,  estabeleceu  um  Deos  só  occupado  de  suas  perfeições,  e  sem  cuidado 
nos  homens  e  no  resto  do  universo,  que  foi  creado,  não  porque  Deos  quizesse,  mas  pelo  facto  da  exis- 
tência de  Deos;  nesta  so  hypothese  suppoz  a  Deos  primeiro  motor,  c  deixou  á  naluresa  '  o  restante, 
considerando-a  como  forma  unida  á  matéria  desde  toda  a  eternidade;  de  mais  disso  toda  a  sua  moral 
SC  estribou  nas  conveniências  individuacs  e  sociaes;  pelo  (jue  devemos  reconhecer  em  Aristóteles  o  au- 
thor  do  deísmo.  Mais  antigo  é  o  syslema  pythagorico,  que  não  examinava  os  phenoraenos  physicos  de- 
baixo do  ponto  de  vista  material,  porém,  antes  pelo  contrário;  e  se  destinava  a  indagar  as  leis  e  a 
harmonia  nos  princípios  do  mundo  debaixo  do  ponto  de  vista  moral  do  bem  e  do  mal:  Pythagoras,  se- 
gundo disse  o  Abbadc  Pluquet,  admittiu  no  universo  uma  Intelligencia  Suprema,  uma  força  motriz  sem 
intelligencia  e  uma  matéria  sem  intelligencia,  sem  forma,  e  sem  movimento;  suppoz  em  todos  os  phe- 
nomenos  estes  Ires  princípios,  mas  notou  em  todos  uma  ligação  de  ralacões  e  um  lim  geral,  attribuiu  o 
seu  encadeamento,  e  a  formação  de  todas  as  partes  do  mundo  e  suas  relações  á  Intelligencia  Suprema, 
que  regulou  a  força  motriz,  e  labeleceu  as  relações  c  ligações  entre  todas  as  partes  do  mundo;  fez  da 
alma  humana  uma  porção  da  Intelligencia  Suprema,  separada  delia  em  quanto  está  unida  ao  corpo; 
e  suas  doutrinas  moraes  produziram  homens  de  uma  vida  regularissima:  explicando  tudo  por  números, 
deu  a  conhecer  a  Intelligencia  Suprema  pelo  impar,  indivisível,  absoluto,  princípio  de  todas  as  cou- 
sas, que  rege  tudo,  Ser  determinado,  eterno,  permanente,  immutavel,  símilhante  a  si,  e  differente  de 
todas  as  cousas,  mas  que  não  pode  fazer  puro  o  mundo  pela  intervenção  do  vácuo  na  sua  formação;  mas 
esta  intervenção  colloca  o  fundador  da  eschola  de  Crotona  entre  os  dualistas:  de  todas  as  doutrinas,  de  que 
eu  até  aqui  lenho  tractado  neste  §,  a  mais  sensata  é  a  do  dualismo  puro,  porque  despresadas  ou  esque- 
cidas as  tradições  primitivas,  diílicil  era  ao  homem  conceber,  como  o  Ente  Perfeitíssimo  e  Indivisível 
podia  crear  um  ser  imperfeito  e  divisível,  como  a  matéria,  posto  que  não  lhe  era  impossível  intender  e 
mesmo  explicar,  porque  imprimiu  forma  á  matéria.  Conforme  Degerando,  o  mysticísmo  oriental  fun- 
dava-se  nestes  elementos: — Deos  luz  primeira — dois  princípios  do  bem  e  do  mal — desenvolvimento  da 
substancia  divina,  e  sua  emanação  progressiva — hymeneo  mystíco — génios  ou  espíritos  superiores,  c 
attributos  personiíicados — instrumento  da  creação  distincto  do  creador,  emanado  delle,  o  verbo,  a  sa- 
bedoria, o  homem  primitivo  e  celeste — região  intellectual,  e  communicação  da  alma  pelo  êxtase  com  a 
Intelligencia  Suprema:  na  Pérsia  Zerouane  Akéréné  ou  o  Senhor  de  todas  as  cousas,  o  tempo  sem  limi- 
tes, o  eterno,  que  produziu  Ormuzd  o  author  do  bem,  o  príncipe  da  luz,  eAhrman  o  author  do  mal,  o  prín- 
cipe das  trevas;  Ormuzd  produziu  seis  entes  para  dirigir  a  creação,  grande  número  de  chefes  e  solda- 
dos da  armada  celeste,  e  os  génios  tutelares  ou  anjos  da  guarda  dos  homens;  Ahriman  produziu  de- 
mónios, de  que  sele  se  reconheceram  os  principaes:  essas  duas  armadas  deviam  combater  durante  dose 
mil  annos,  e  o  homem,  que  peccára,  seduzido  por  Ahriman  e  pela  mulher  devia  tomar  parte  na  con- 
tenda ao  lado  de  Ormuzd  para  não  ser  por  elle  punido:  depois  da  lucta,  o  reinado  de  Ahriman  passou, 
Ormuzd  reinou  só,  e  a  luz  appareceu  em  toda  a  parte;  Ormuzd  com  o  seu  exército,  e  Ahriman,  tornado 
bom,  com  suas  legiões,  oílerecerara  sacrifício  commum  ao  Eterno,  e  tudo  se  consummou;  Ormuzd  é  o 
princípio  e  centro  de  todas  as  cousas,  o  que  é,  que  é  tudo,  e  conserva  tudo,  ao  mesmo  tempo  é  o  verbo 
da  bondade,  nascido  da  semente  do  Eterno,  produzido  pela  mistura  da  agua  primitiva  com  o  fogo  pri- 
mitivo, primeiro  dos  seres,  a  sciencia,  o  dispensador  da  sciencia,  e  a  rasão  de  tudo,  a  quem  o  Eterno  pro- 
poz  como  Rei  por  dose  mil  annos:  segundo  isto  não  parece  bem  definida  a  natureza  de  Ormuzd,  porque, 
como  bem  notou  o  Abbade  Rohrbacher,  ora  se  identifica  com  o  Eterno,  ora  não;  entre  os  seres  produ- 
zidos por  Ormuzd  o  deos  medeador  dos  Persas,  Mithras,  c  o  author  do  sol  e  seu  guia,  que  levou  o  nome 
de  demiurgo  ou  creador,  porque  disse  expressamente  haver  formado  o  mundo,  e  ser  author  da  creação. 
Na  índia  Brahm  é  o  Eterno,  o  ser  por  excellencia,  o  mundo  o  seu  nome  e  a  sua  imagem ;  mas  essa  Exis- 
tência Primeira,  que  contem  tudo  em  si,  é  só  a  realmente  subsistente,  todos  os  phenomenos  tem  sua 
causa  em  ^ra/ím;  este  não  é  limitado  nem  pelo  tempo,  nem  pelo  espaço,  imperecível,  a  alma  do  mundo 
e  a  de  cada  ser  em  particular;  o  universo  é  Brahm,  vem  delle,  subsiste  nelle,  e  torna  para  elle;  o  ser 
existente  por  si,  a  forma  da  sciencia  e  de  mundos  sem  fim;  todos  os  mundos  são  um  com  elle,  porque 
existem  por  sua  vontade;  esta  vontade  eterna  é  o  começo  em  todas  as  cousas,  revela-sc  na  creação,  na 
conservação  e  destruição,  no  movimento  e  nas  formas  do  tempo  e  do  espaço;  Brahm  é  o  ser  supremo, 
que,  revelando-se  como  creador  é  Brahm,  como  conservador  é  Vichonou,  e  como  destruidor  é  Siva: 
a  cada  ser  desta  trindade  supposta  se  attribuiu  uma  mulher,  e  dessas  Ires  juncções  forani  produzidas  mi- 
lhões de  devindades  subalternas;  mas  todos  os  mundos  e  todos  os  seres  não  fazem  mais  que  um  com  o 
Ser  Supremo,  porque  existem  por  sua  vontade;  Deos  só  tem  realidade  essencialmente  subsistente,  e  o 
resto  comparado  a  elle  é  como  uma  negação,  a  rasão,  e  a  virtude  querendo,  que  se  destaque  do  lodo  o 
resto  para  se  unir  a  Deos  e  fazer  com  elle  um  mesmo  espirito :  ludo  isto  attendendo  á  letra  da  prece  In- 
dica « eu  sou  Deos  n  importa  um  panteísmo  ainda  mais  absurdo,  que  o  stoico:  para  praticar  a  vida  mys- 
lica  de  modo  o  mais  perfeito,  os  Brahmas  se  retiram  á  solidão  para  conheceram  a  Brahm,  que  e  a 

'  Em  grande  número  de  escriptos,  nas  escholas  e  conservação,  apparece  essa  jmlavra  como  synonimo  da  Divindade,  ou 
j)ara  suhstiliiir  esta.  Desde  muito  creança  reflecti,  que  havia  no  emprèço  de  simillianfe  termo  intento  de  retirar  das  mãos 
de  Deos  a  obra  di  creaçào,  hoje  serve-mn  para  rontierer  os  «entimcnlos  religiosos  ou  a  sciencia  daquellcs,  que  fazem  uso 
de  tal  termo. 
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luz  (las  l(ize>,  e  a  scicncia  das  sciencias,  ponjue  só  por  meio  da  conlemplação  se  conhece  se  ha  união  e  com 
elle  '.  Na  Cliina  o  Tão  (o  verbo)  é  princípio,  meio  e  íim  de  Iodas  as  cousas,  sem  nome,  porém  existindo 
antes  de  todos  os  seres;  antes  do  cahos,  que  tem  precedido  o  nascimento  do  céo  e  da  terra,  existia  elle 
só,  Ser  immenso,  silencioso,  c  immutavel,  agitando-se  sem  se  alterar:  o  homem  se  regula  segundo  a  me- 
dida da  terra,  a  terra  pela  do  céo,  o  céo  pela  de  Tão,  e  este  pela  de  si  mesmo,  regulando-se  assim  o 
universo  inteiro  por  elle,  que  a  rasão  eterna;  elle  produziu  um,  este  dois,  este  três,  e  estes  todas  as  cou- 
sas, isto  é,  o  um  mudou  o  nada  em  ser,  os  dois  são  as  duas  regras  primordiaes,  os  três  essa  mesma  dua- 
lidade coní  a  harmonia,  finalmente  a  unidade  dos  três  constituiu  tudo:  as  doutrinas  prácticas,  que  acom- 
janhavam  estas  theorias  eram  sãs,  porque  tendiam  a  formar  o  coração  pela  moral,  e  regulavam  o  sa- 
)io  na  contemplação,  vivendo  solitário,  ao  menos  por  certo  tempo,  applicaudo-se  a  conhecer  a  verdade 
c  a  purificar  suas  acções  pela  virtude,  e  empregando  seu  tempo  a  pensar  neste  Tão.  No  Egypto  não  de- 
feriam as  doutrinas  das  recebidas  na  índia  acerca  da  Divindade,  estabelecendo,  como  lá,  a  metempsy- 
cose,  as  alegorias,  as  personificações  dos  seres,  das  estações,  dos  ventos,  ou  melhor,  tranforraando-se'a 
Divindade,  manifestando-se,  e  reproduzindo  em  tudo;  «  Em  uma  palavra,  disse  o  ÂbbadeRohrbacher, 
servindo  todas  as  verdades  de  fundo  a  lodos  os  erros. »  Eis-ahi  como  a  corrupção,  operando  com  toda  a 
sua  força  sobre  a  intelligencia  humana,  despresadas  ou  esquecidas  as  primitivas  tradições,  estabeleceu, 
por  meio  do  estudo  e  dos  esforços  do  espirito,  doutrinas  mais  ou  menos  absurdas,  chegaudo-se  ao  resultado 
de  excluir  das  suas  obras  aDeos,  suppondo  que  elle  não  existia;  de  o  identificar  com  o  universo;  de  du- 
vidar da  sua  existência;  de  escarnecel-a !  de  considerar  sua  obra  tão  antiga  como  elle,  reputando-a  sera 
existência  real,  ou  com  esta;  dedar-lhe  acção  sobre  a  matéria,  oudenegar-lh'a;  de  admittir  o  seu  gover- 
no, ou  de  separal-o  totalmente  dos  homens  e  do  universo ;  e  de  explicar  a  sua  existência  e  a  sua  obra  de- 
baixo do  só  ponto  de  vista  religioso,  divinisando  os  seres  creados,  e  fazendo-os  parte  integrante  delle. 
Resta  agora  applicar  essas  doutrinas  aos  systemas,  que  vigoravam  ao  tempo  do  Sacrificio  do  Calvário, 
e  aos  que  nasceram  depois  dessa  época. 

30.  Não  appareceram  depois  da  Rederapção  do  género  humano,  por  mais  que  o  pretendam,  idéas 
originaes;  assim  como  nesses  antigos  systemas  se  encontram  muitas  reproduções,  nos  que  seguiam  essa  época 
não  ha  outras  novidades,  senão  modificações,  se  exceptuarmos  em  alguns  dos  chamados  sábios  inimigos  do 
Christianismo,  uma  muito  notável  pertinácia,  uma  muito  mais  refinada  maldade,  e  uma  muito  mais  su- 
bida corrupção;  e  n'outros  mais  ignorância  e  mais  superficialidade.  Penso,  que  aos  olhos  desprevenidos 
de  qualquer  pensador,  não  se  apresentarão  conceitos  differentes  deste;  e,  como  eu  poder,  entrarei  nesse 
exame,  quanto  este  escripto  o  comporte:  sem  grande  trabalho  se  encontrará  no  fundo  de  todos  os  syste- 
mas, que  vogavam,  ou  se  crearam  desde  o  primeiro  século  Cbristão,  o  materialismo,  o  sceptismo,  a  so- 
phistica,  o  dualismo,  e  omysticismo,  em  os  descrevendo:  entremos  nú  primeira  época,  que  levarei  até  se- 
rem prohibidas  as  escholas  da  Grécia  por  Justiniano.  Principiando  pela  Judea  topamos  com  os  sadueeos, 
cujo  systema  se  fundava  nos  livros  de  Moysés  mal  interpretrados,  e  na  doutrina  dos  atomistas,  porque 
aceitando  de  um  lado,  que  Deos  creou  o  universo,  o  governa  por  sua  providencia,  e  aue  favoreceu  os 
Israelitas  com  grandíssimo  número  de  prodígios;  de  outro  creram,  que  as  penas  por  elle  estabelecidas 
para  castigar  o  homem,  se  referiam  a  esta  vida,  e  eram  puramente  temporaes,  porque  suppozerara  a  alma 
humuna  apenas  uma  propriedade  da  organisação  do  corpo,  e  por  isso,  que  com  elle  morre:  com  os  Pha- 
riseos,  que  admittindo,  além  dos  livros  de  Moysés,  as  tradições  verdadeiras  ao  revés  daquelles,  lhes 
ajuntavam  grande  número  de  ridicularias;  e  do  mesmo  modo  que  interpretravam  litteralmente  os  livros 
santos,  o  faziam  á  doutrina  de  Pythagoras  reconhecendo  a  metempsycose,  como  os  Egypcios  e  índios: 
com  os  Essenos,  queadmittiam  a  imraortalidade  da  alma  contra  os  primeiros,  e  registavam  as  tradições 
contra  os  segundos,  em  quanto  adoptavam  as  doutrinas  stoicas  sobre  a  naturesa  e  espiritualidade  da 
alma,  porque  solta  esta  das  prisões  do  corpo  se  tornava  pura  como  dantes  enão  era  responsável  por  cri- 
mes passados:  os  domínios  desta  seita  estendiam-se  desde  a  Judea  por  toda  a  Palestina,  Syria  e  Egypto, 
vivendo  seus  professores  na  solidão,  e  tendo  todos  a  morte  por  termo  das  nossas  misérias;  mas  os  deste 
último  paiz  apresentavam  idéas  mais  sublimes  sobre  a  naturesa  da  alma;  e  com  os  Therapeulas,  fracção 
dos  Essenos,  mas  que  delles  se  diflerençavam  por  absolutamente  contemplativos,  fanáticos  e  misantropos. 
Pela  Grécia,  Roma  e  Alexandria,  eram  então  dominantes  os  systemas  antigos  da  philosophia  mais  ou 
menos  alterados,  principalmente  o  dos  académicos,  que  se  modificou  para  duvidar  de  tudo  como  os  sceptí- 
cos;  e  dentre  os  quaes  pelo  lado  scientifico  o,  que  fez  opposição  ao  Christianismo  nascente  foi  o  fijília- 
(jorico,  por(|ue  suppondo  os  milagres  elTeito  da  magia,  intendeu,  com  Appollonio  de  Tliiana  á  frente,  imi- 
tar por  ella  esses  milagres,  e  viver  uma  vida  mais  perfeita,  qual  a  dosChristãos,  segundo  disse  Pluquet. 
Entre  as  novas  creações,  viu  o  primeiro  século  de  nossa  era  uma  mistura  dos  svstemas  orientaes,  e  do 
pylhagorico  e  platónico,  com  os  livros  de  Moysés,  como  no  systema  de  Pliilo,  Judeo  de  Alexandria,  e 
um  dos  homens  mais  sábios  do  seu  tempo,  que  seguiu  as  traças  de  Aristobulo,  e  principalmente  se  fun- 
dou nas  doutrinas  de  Platão,  dando-nos  uma  obra  de  mérito,  e  de  que  podemos  obter  algumas  luzes;  e 
desses  mesmos  systemas  com  os  livros  de  Moysés,  e  com  a  doutrina  de  Jesus-Christo,  apresentando-se 
no  campo  da  hicta  seus  authores  e  sectários  com  o  mais  enthusiastico  fanatismo,  e  considerando  ao  Sal- 
vador, uns  como  um  génio,  que  desceu  do  céo,  outros  como  um  homem  mais  perfeito,  que  os  outros  e 
dirigido  por  um  génio  celeste:  por  exemplo,  Simão  o  mago,  pae  dos  Gnósticos,  que  fez  de  si  mesmo  o 
Verbo  de  Deos,  o  Paracleto,  o  Todo-Poderoso,  o  Creador  de  Intelligencias,  uma  das  quaes,  penetrou  o 
seu  desígnio  da  formação  do  mundo,  e  produziu  os  anjos  e  os  outros  espíritos,  que  formaram  o  mundo, 
e,  por  se  fazerem  considerar  como  deoses  supremos,  prenderam  sua  mãe,  fizeram-lhe  ultrajes,  introdu- 
ziram-a  no  corpo  de  uma  mulher,  e  de  século  para  século  a  fizeram  passar  a  outro  corpo;  elle  havia  de 
acabar  o  mundo,  e  não  dava  salvação  senão  aos  seus  discípulos,  que  soltos  das  cadèas  do  corpo,  gosa- 
vam  da  liberdade  de  puros  espíritos:  Cerintho,  Judeo  Anthiocheno,  que  ouviu  os  Apóstolos  em  Jerusa- 
lém, estabeleceu  um  Sor  Supremo,  que  foi  origem  da  existência,  produziu  espíritos,  poderes  ou  ge- 

'  NSo  prrliiUT  aqui  u  sjstpmii  das  encarna<;òr.<i,  porque  ó  |ii>sIit  or  ao  iii>s'cr  o  do  Casario.  . 
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nios  com  dilTcrcnles  ^tuos  de  pcrfoivrio,  e  uma  certa  virtutlc  ou  íòrça  motriz,  (juc  regulou  a  matéria, 
íoruiou  o  mundo,  os  anjos  ou  {ícnios  terrestes  para  governar  o  mundo  c  os  homens;  c  ácôrca  do  Salva- 
dor, elle  o  considerou,  como  lilho  de  José  e  Maria,  mas  (pie  foi  um  ente  tão  privilegiado,  (jue  no  seu 
l)aj)lismo  o  Cliristo,  o  lillio  único  de  Deos,  desceu  sobre  elle  em  ligura  de  pomha,  e  lhe  revelou  o  conhe- 
cimento do  Pac,  que  elle  annunciou  aos  homens,  e  por  virtude  do  Cltristo  obrou  Jesus  milagres.:  Me- 
nandro,  discípulo  de  Simão  o  mayo,  depois  da  morte  de  seu  mestre,  estabeleceu  novosystema,  em  que 
o  reconheceu  um  ser  eterno  e  necessário,  accrescentando,  que  nada  se  sabia  do  Ser  Supremo,  senão 
que  era  a  fonte  da  existência,  e  a  lòrça  porque  tudo  existe;  o  mundo  deveu  a  sua  existência  aos  gé- 
nios, que  sahiram  do  Ser  Supremo;  uns  desses  por  impotência  ou  maldade  encerraram  a  alma  humana 
dentro  de  órgãos,  em  que  soflre  a  alternativa  contínua  dos  bens  e  dos  males,  e  que  os  outros  bemfaze- 
jos,  tocados  da  desgraça  dos  homens.,  pozeram  recursos  contra  esses  males  na  terra ;  mas,  como  os  homens 
os  ignoram,  elle  Menaíulro  foi  enviado  por  esses  génios  bemfazejos  para  lh'os  descobrir;  o  seu  segredo  con- 
sistiu numa  espécie  de  banho  magico,  que  fazia  tomar  a  seus  discípulos,  chamado  verdadeira  re- 
surreição,  porque,  não  envelheciam,  segundo  elle,  os  que  o  tomavam:  Basiiides,  outro  discípulo  de 
Simão  o  mago,  suppoz  que  o  mundo,  não  foi  immediatamente  creado  por  Deos,  mas  por  inielligen- 
cias,  ([ue  elle  produziu ;  do  Ser  Encreado  sahiu  a  Intelligencia,  desta  o  verbo,  deste  a  prudência,  desta 
a  sabedoria  e  o  poder,  destes  os  anjos  de  dillerentes  ordens  até  tresentas  sessenta  e  cinco,  a  primeira 
das  quaes  creou  o  céo,  e  assim  progressivamente;  o  seu  systema  moral,  como  o  de  todos  os  gnósti- 
cos, lundava-se  nessa  Iheoria  das  emanações,  considerando-se"  perfeito  o  Ser  Supremo,  de  que  os  par- 
ticulares sahiram;  e  um  dos  seus  erros  capitães,  acerca  do  Salvador,  era,  que  elle  não  morreu,  porém  Si- 
mão Cyren(>o,  e  que  os  martyres  não  morriam  [lor  Jesus-CItrislo ,  mas  por  Simão  Cyrenêo:  os  Nazareos, 
(jue  imputaram  aos  Judeos  e  aos  Christãos  íntcrpretrar  mal  a  doutrina  dos  livros  santos;  uns  viviam 
uma  vida  pura,  e  outros  reputando  a  alma  incapaz  de  se  corromper  com  o  corpo,  se  entregavam,  sem 
escrúpulo,  a  todos  os  prazeres  sensuaes;  e  os  Ebiomitas,  que  os  seguiram,  rejeitando  ao  contrário  delles 
todo  o  Velho  Testamento  excepto  o  Pentateuco.  No  século  2.°  os  erros  dos  gnósticos  do  antecedente 
passaram  a  este  divididos  em  seitas,  porque  uns  como  Nicolaitas  do  tempo  dos  Apóstolos,  e  como 
ramo  dos  Nazareos  se  davam  aos  prazeres  sensuaes,  e  só  admiltiam  a  resurreíção  espiritual,  visto 
(jue  o  mysticismo  oriental  por  elles  adoptado  devia  levar  a  essas  consequências:  tal  foi  com  outros 
Carpocrates,  addicionando  ao  systema  geral,  que  as  almas  humanas  estão  unidas  aos  corpos,  porque 
se  esqueceram  de  Deos,  e  degradadas  assim  de  sua  primeira  dignidade  perderam  o  privilegio  de  puros 
espíritos,  e  licaram  obedientes  aos  anjos  creadores  dos  corpos;  que  Jesus-Christo  foi  um  ente  mais  favo- 
recido de  Deos  com  força  para  resistir  aos  anjos,  e  subir  ao  céo,  apesar  da  má  vontade  delles,  eque  Deos 
deu  a  mesma  graça  a  todos  os,  que  imitassem;  por  isso  que  todos  os  homens  o  podiam  imitar  e  merecer  a 
gloria,  de  que  elle  gosou:  ao  contrário,  antes  delle,  .^aíwrmo  havia  dito,  que  Jesus-Christo  era  filho  de  Deos 
e  enviado  pelo  Pae  para  salvação  dos  homens  porém  attribuiu  a  um  corpo  phantastico ;  esua  severidade 
de  costumes  o  levou  a  querer  impedir  a  geração  humana :  Valentim,  desenvolveu  uma  producção  de 
eòes  tão  estranha,  imaginou  casamentos,  desordens,  e  contrariedades  ao  Ser  Supremo,  que  talvez  nin- 
guém soubesse  corromper  melhor  os  livros  santos  pretendendo  applicar-lhes  os  conceitos  mythicos  do 
oriente;  o  espirito  ou  demiurgo,  que  habitava  na  região  luminosa,  e  o  creador,  que  residia  na  terra, 
compostos  de  parte  animal  e  parte  espiritual,  não  conheciam  o  Ser  Supremo,  e  queriam  ser  considera- 
dos, como  deos,  cada  qual  em  sua  habitação;  o  Salvador,  que  foi  enviado  pela  intelligencia  para  livrar 
Achamot  das  paixões;  e  oCliristo,  que  reuniu  a  forma  á  matéria,  separou  a  luz  das  outras  paixões,  e  fez 
apparecer  a  terra;  assim,  sua  fórmula  de  baptisar,  como  todas  as  notícias,  queuosdeu  áe  Jesus-Christo, 
im[)ortam  ainda  muito  maior  extravagância:  Cerdon  reconheceu  o  Ser  Supremo,  que  produziu  espíritos 
menosperfeitosqueelle,  masque  foram  fecundos  produzindo  uma  infinidade  de  gerações,  formaram  o  mun- 
do, e  causaram  todos  os  acontecimentos  sobre  a  terra;  e  como  o  mal  repugna  á  naturesa  do  Ser  Supremo, 
para  se  livrar  das  diíTiculdades,  admiXtiu,  no  princípio  do  bem  e  do  mal,  o  dualismo;  por  este  modo,  sup- 
pondo  bôa  a  lei  dos  Christãos,  a  deu  como  obra  do  bom  princípio  ou  bom  génio,  e  a  Jesus-Christo,  que  a 
annunciou,  fez  passar  por  lilho  deste  génio,  e  sem  corpo  verdadeiro,  mas  apparente;  rejeitou  o  Velho 
Testamento,  e  do  Novo  só  admittiu  o  Evangelho  de  S.  Lucas:  os  Ophitas,  pretendendo,  que  a  sabedoria 
se  communicava  ao  homem  debaixo  da  figura  de  uma  serpente,  cora  verdade  ousem  ella,  passaram  por 
idolatras;  J/o«/ano,  um  dos  grandes  hypocritas,  que  tem  apparecido  sobre  a  terra,  e  que  se  fez  passar 
pelo  Espirito  Santo  Paracleto,  que  Jesus-Christo  prometteu  aos  Apóstolos,  e  não  fallava  senão  de  mar- 
tyrio,  penitencia,  continência  e  jejum,  intendeu  que  era  necessário  guardar  mais  duas  quaresmas;  disse 
que  a  Igreja  não  tinha  poder  de  perdoar  todos  os  peccados;  condemnou  as  segundas  núpcias;  e,  apesar 
de  suas  suppostas  austeridades,  com  que  enganou  o  próprio  Tertuliano,  sua  vida  não  se  conformava 
com  o,  que  por  essas  austeridades  queria  inculcar:  Theodoro  de  Bysancio  confessou,  que  Jesus-Christo 
nasceu  de  uma  virgem  por  obra  do  Espirito  Santo,  mas  sem  alguma  prerogativa  além  de  uma  vida  santa 
e  uma  virtude  mais  eminente:  por  último  terminarei  acerca  dos  gnósticos  com  o,  que  delles  escreveu 
Degerando :  «  O  primeiro  principio,  segundo  elles,  é  a  luz  primordial,  fonte  de  toda  a  luz ;  o  cahos,  a  re- 
gião das  trevas,  occupava  os  profundos  ahysmos ;  um  hymeneo  mysterioso  e  fecundo  unia  o  Ser  Supre- 
mo, a  alma  celeste  mãe  de  todos  os  seres,  ao  principio  da  luz;  um  séquito  de  emanações  transmittia  gra- 
dualmente uma  vida  menos  perfeita;  a  idéa  emanada  do  Pae  universal,  o  segundo  homem,  o  homem 
mortal  formou-se  sobre  o  typo  do  homem  ideal  ou  celeste;  os  sete  principaes  poderes  foram  personifica- 
dos em  sete  anjos  ou  intelUgencias  supremas,  que  correspondiam  aos  sete  planetas,  e  os  animavam;  uma 
lucta  dos  dois  primeiros  princípios  se  agitava  incessantemente  na  região  dos  seres  intermediários. »  Quan- 
do este  século  estava  a  terminar,  lançava  Ammonio-Saccas  em  Alexandria  os  fundamentos  da  eschola  neo- 
platonica,  que,  disse  um  sábio,  depois  de  ter  sympathisado  com  todas  as  doutrinas  e  todos  os  usos  repu- 
tados bárbaros,  os  venceu;  mas  o  Christianismo  lhe  resistiu  e  a  ameaçou,  porque  inflexível  em  seus 
princípios,  e  dominando  a  civílisação  Grega,  de  mais  em  mais  foi  ganhando  terreno  sobre  essa  eschola: 
u  pensamento  do  fundador  esteve  eni  pôr  de  accordo  Platão  e  Aristóteles  nos  pontos  principaes;  mas 
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nos  séculos  seguintes  veremos  o  resultado  de  seus  esforços.  Entrando  no  3."  século,  deparaoios  com  as 
seguintes  novidades:  o  mysticismo  oriental,  reunido  com  a  philosophia  da  Grécia  ás  doutrinas  Judaicas 
6  ao  Christianismo,  vigorava  ainda  neste:  porque  Praxeas,  Noel  e  Sabellio  não  viram  meio  de  se 
descartar  da  multiplicidade  de  deoses,  senão  adraittindo  exclusivamente  a  unidade;  e  disseram  que 
toda  a  distincção  das  Três  Divinas  Pessoas  era  nominal;  segundo  ellcs,  Deos  resolvendo  salvar  os  ho- 
mens se  chamava  Pae,  descendo  sobre  a  terra  ao  seio  de  uma  virgem,  e  padecendo  a  morte  de  Cruz,  se 
chamava  Filho,  c  derramando  suas  graças  sobre  os  peccadores  se  chamava  Espirito  Santo;  isto  não  foi 
mais,  que  accommodarem  na  essência  e  nas  circumslancias  as  doutrinas  velhas  ao  Christianismo,  quando 
eramrauito  alheias  de  seu  espirito :  Paulo  de  Samosales  negou  formalmente  a  divindade  de  Jesus- Cliristo, 
a  quem  segundo  elle,  a  sabedoria  foi  communicada  extraordinariamente ;  e  para  dizer  que  na  Trindade  não 
havia  trcs  deoses,  serviu-se  de  outros  termos  novos  e  absurdos,  três  attribulos,  pelos  quaes  a  Divindade  se 
tem  manifestado  ao  homem  suppondo  uma  só  pessoa :  Manes,  que  se  quiz  fazer  passar  pelo  Espirito  Santo 
Paracleto,  atacou  a  bondade  e  unidade  de  Deos,  estabelecendo  os  dois  princípios  do  bem  e  do  mal,  o 
velho  dualismo;  porque,  segundo  elle,  se  o  diabo  fosse  creado  por  Deos,  seria  consubstancial  a  Deos  ío 
que  podia  ser  verdade,  se  o  systema  das  emanações  fosse  também  uma  verdade);  e,  tirando  a  liberdade 
ao  homem,  deu  di  Jesus-Christo  um  corpo  phantastico,  reprovou  as  bodas,  e  o  uso  da  carne  e  do  vinho, 
como  tendo  por  author  ao  diabo:  a  par  destes.  Novato  e  Novaciano  recusavam  absolver  os  peccadores, 
que  haviam  prevaricado  em  artigo  de  Fé,  condemnavam  a  Confirmação,  as  cerimonias  precedentes  ao 
Baptismo,  e  as  segundas  bodas:  emfmi,  dois  grandes  homens,  que  o  Christianismo  respeita  no,  que  en- 
sinaram de  bom,  Teríuliano,  que  se  deixou  arrastar  á  confissão  dos  erros  de  Montano,  levado  de  suas 
suppostas  severidades,  porque  para  essas  tendia  muito;  e  Origines,  acerca  de  quem  houve  questão  so- 
bre differentes  erros,  principalmente  sobre  a  preexistência  das  almas  e  da  restauração  de  todas  as  cou- 
sas, quando  ye5u.9-C/tmío  entregar  o  reino  a  seu  Pae  (porque  isto  não  é  senão  orientalismo  puro,  sobre 
as  idéas  da  metempsycose,  e  do  reino  de  dose  mil  annos):  o  neoplatonismo,  que  pretendia  em  resultado 
de  seus  esforços,  reunir  todas  as  religiões  e  todas  as  seitas  philosophicas,  para  o  combater  e  a  seus  dis- 
cípulos suscitou  Deos  na  eschola  Ecclesiastica  de  Alexandria  um  sábio,  que  nada  ignorava  das  doutrinas 
dessas  seitas,  S.  Panteno,  o  mestre  do  illustre  Clemente  e  de  outros  grandes  homens,  que  se  oppozeram  a 
essa  eschola  temivel  do  paganismo,  e  explicaram  os  dogmas  da  Igreja  pelos  termos  philosophicos,  quanto 
podia  ter  logar:  Plolino  discípulo  e  successor  de  A.mmonio,  querendo  levar  as  cousas  por  caminho  diíTe- 
rente  de  seu  mestre,  aproveitou-se  dos  conceitos  mythologicos,  eadmittiuo  magismo,  que  esperou  poder 
justificar  pela  sympathia  universal  de  todas  as  cousas  do  mundo  sensível,  porque  essas  cousas,  conforme 
elle,  apresentam  em  tudo  o  amor  e  o  ódio  em  opposição  um  ao  outro;  e  em  relação  á  práctica,  a  base  desta 
usehola  era  a  identidade  da  perfeição  intellectual  com  a  moral:  seguiu-se  Porphyrio,  que  se  declarou  o 
philosopho,  o  sacerdote  do  Deos  Supremo,  em  quanto  os  do  culto  antigo  o  eram  das  divindades 
inferiores ;  reconheceu  a  existência  e  o  poder  destas  divindades ;  procurou  demonstrar  uma  e  outro,  e  es- 
tabelecer a  relação  dos  deoses  subalternos,  que  compunham  a  numerosa  gerarchia  dos  génios,  com  o 
Deos  Supremo,  Incorpóreo,  Immovel  e  Indivisível;  admittindo  assim  a  ligação  do  culto  antigo  com  as 
doutrinas  philosophicas,  justificou  as  cerimonias  e  sacrifícios  do  paganismo,  mas  esteve  sempre  em  oppo- 
sição aberta  com  o  sysiema  theurgico  de  seu  mestre  e com  o  Christianismo:  Jambelico  aceitou  contra  Porphi- 
rio  a  theurgia,  esforçou-se  para  estabelecer  um  systhema  de  theologia  politeistico,  e  sustentou,  que  as  esta- 
tuas dos  deoses  eram  dotadas  de  f()rça  divina,  porque  esta  estava  espalhada  em  tudo.  No  século  4.°,  os 
erros  começaram  pelos  Donatistas,  que  negavam  a  validade  dos  Sacramentos  dados  pelos  mãos,  e  cre- 
ram, que  a  Igreja  não  era  composta  senão  de  justos;  no  fundo  podemos  encontrar  esses  .senti mentos  em 
Montano:  Ario,  o  mais  prejudicial  dos  hereges  antes  de  Phocio  e  Luthero,  não  querendo  cahir  no  erro 
de  Sabellio,  mas  pretendendo  fazer-se  notave!,  negou  a  Divindade  do  Verbo  e  sua  Consubstancialidade, 
tendo  desse  modo  a  Jesus- Clirislo  por  uma  pura  creatura,  porque  era  repugnante  a  idéa  da  monade  na 
triade,  e  da  triade  na  monade,  a  seu  juizo,  no  sentido  em  que  eram  tomadas  essas  idéas:  Macedónio, 
Bispo  Bysantino,  negou,  que  o  Espirito  Santo  fosse  consubstancial  ao  Pae,  e  ao  Filho,  porque  cui- 
dou, que  não  eslava  expressa  na  Escriptura  sua  Divindade;  como  ariano  não  adraittia  a  Divindade  do 
Verbo,  por  isso  rejeitou  egualmente  a  do  Espirito  Santo;  e  bem  notável  se  fez,  não  só  pelo  seu  erro, 
mas  pelas  notáveis  perseguições  a  quem  por  esse  o  condernnava:  Apolinário  disse,  que  as  três  Divinas 
Pessoas  não  eram  eguaes,  e  que  o  Verbo  tomou  carne,  mas  não  alma  no  seio  da  virgem :  Prisciliano 
renovou  os  erros  dos  gnósticos  e  manicheos:  antes  delle  Helvidio  negou  a  virgindade  a  Maria  Santís- 
sima, em  quanto  os  Coli/ridianos  a  adoravam  como  deosa,  e  faziam  suas  mulheres  sacerdotisas  de  seu 
culto:  Joviniano,  que  reproduziu  os  conceitos  errados  dos  manicheos,  negou  a  desegualdade  dos  mé- 
ritos, penas  e  prémios,  pregou  a  egualdade  do  celibato  e  matrimonio,  e  juntou  a  tudo  isto  a  vida 
mais  desregrada,  imitando  os  secretários  do  século  3.°,  e  seguindo  os  traços  de  outros  mais  antigos,  cu- 
jas doutrinas  se  tem  patenteado:  os  neoptalonicos  continuaram  seu  systeaia  por  Edesio,  Cnjsanlho,  e 
Máximo;  mas  as  doutrinas  de  Plotino  e  Porphyrio  foram  decahindo,  e  apparecendo  tendências  para 
as  formas  oratórias.  Pelo  século  5.°  continuou,  do  mesmo  modo  quo  antes,  a  philosophia  das  antigas  es- 
cbolas,  a  servir  de  base  aos  erros,  que  vexaram  o  Christianismo:  Pelaf/io  negou  a  necessidade  da  graça 
para  a  salvação,  e  o  peccado  original :  Nestorio  poz  duas  pessoas  em  Christo,  dizendo  que  a  Divindade 
habitava  nelle  como  n'um  templo  pelo  merecer,  em  rasão  de  sua  vida  inculpável,  e  que  a  virgem  foi 
sua  mãe  c  não  mãe  de  Deos:  Euthiques,  oppondo-se  a  Nestorio,  negou  duas  naturesas  em  Christo,  aflir- 
mando,  que  a  carne  se  converteu  na  substancia  da  Divindade  desde  o  instante  da  Encarnação;  foi  se- 
guido por  Dioscoro,  que  o  defendeu  com  pertinácia;  e  por  Pedro  Cnapheo,  invasor  da  Cadeira  Patriar- 
clial  de  Anliochia,  o  qual  ao  trisagio  Sanctus  accrestou  qui  passus  est  prowoft/.v  para  declarar,  que  a  Di- 
vindade padeceu  e  não  a  naturesa  humana:  Vifiilancio  finalmente  condemnou  os  jejuns,  as  vigílias,  o 
culto  dos  Santos,  c  o  celibato,  declarando-o  fonte  da  impuresa;  estes  e  outros  erros  deste  sectário  pare- 
cem argumentos  de  escarnoo,  e  nuando  não  «ivessem  outra  origem  mais  directa,  era  bem  fácil  achal-a  na 
eschola  dos  sophisla.s;  e  por  similhanle  modo  encontramos  o  manancial  do  quantos  o  prccoderam  ncslc 
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século,  oiilro  as  doutrinas  ^m-c^ms,  sem  (|U('  seja  necessário  lazer  i-oiirroiilaçilo  especial  década  iima  para 
ver  (jiieiu  lhe  serviu  de  exemplar:  poiuo  durou  a  eschola  de  \le\au(lria  ctiegaiido  á  sua  total  decadên- 
cia; e  se  conhece  o  seu  iusignilicante  ujerito  no  Commcnlurio  de  Sijro  mestre  de  Proculn,  (|ue  plantou 
em  Athenas  o  systema  iiropldlonicn.  e  o  perpetuou  |)or  seus  (lisci|)ulos,  até  <|ue  prohihiudo  Justiniano 
o  ensino  da  philosopliia  nai|uella  cidade  em  ai!),  os  mais  celebres  professores,  Isidoro,  Damascio  eSim- 
plicio  se  retiraram  á  Pérsia,  onde  não  encontraram  a  protecção,  (|ue  esperavam.  Novos  syslemas  en- 
contraremos no  período  sejíuinte,  mas  (pie  não  serão  mais  cpie  reproducções. 

M.  Duas  escliolas  de  philosopliia  predominaram  na  época,  (|uc  acabo  de  historiar,  a  dos  gnósticos 
e  a  dos  ucoiilatonieos':  na  primeira  quiz-se  submelter  o  Chrislianismo  ás  doutrinas  orientacs,  ncgou-se 
pela  maior  parle  a  Divindade  daJesus-Cfiristo,  admittiu-se  o  panlhcismo  ou  o  dualismo,  dcu-se  origem 
ás  íamosas  heresias,  arianismo,  nestorianismo,  e  euli/cliianismo,  vindo  essa  eschola  á  terra  depois  do  Chris- 
tianismo  para  sustentar  contra  elle  dura  guerra;  na  segunda  pretendeu-sc  amalgamar  a  philosophía 
Grega,  principalmente  o  platonismo  e  o  pythagonismo,  com  as  doutrinas  orientacs,  pondo-se  de  parte 
o  Christianisnio,  embora  Amnionio  Saccas,  primeiro  mestre  desta  eschola,  tivesse  em  vista  attrahir-lhc 
os  philosoplios  pagãos;  mas,  inspirando  o  pensamento  de  seu  clectismo  a  Plolino,  as  cousas  tomaram 
outra  direcção,  lançando  este  outros  fundamentos  a  essa  eschola:  eis-ahi  o,  que  muito  bem  disse  um 
aulhor  recente,  Maupied.  O  pcriodo,  que  terminou,  Ibi  decahindo  pouco  a  pouco,  tornando-sc  estéril  em 
indagações  originaes,  mas  fértil  em  combinações  mais  ou  menos  desgraçadas,  e  em  commentarios  infiéis: 
tendo-se  contraido  o  habito  de  não  pensar,  e  de  julgar  só  pela  authoridade  dos  mestres,  o  resultado  de- 
via ser  guiar  a  critica  pelas  comparações;  entretanto  o  periodo,  que  se  seguiu,  foi  o  mais  estéril  para  a 
historia  do  espirito  humano;  mas  no  meio  desse  espectáculo  alllictivo,  podem  apparecer algumas  instruc- 
ções  úteis:  deste  modo  fez  Degerando  a  comparação  entre  as  duas  épocas  philosoi)hicas,  a  que  des- 
■  crevi,  e  aquella  em  que  vou  entrar.  Porém  (|uaes  serão  as  causas  desta  decadência,  que  se  encontra  nos 
conhecimentos  humanos,  desde  o  começo  do  século  6.°  até  ao  15."?  Muito  se  tem  dito  sobre  as  causas 
da  degradação  do  espirito  humano  durante  este  longo  espaço ;  e  a  mim  me  parece,  que  será  fácil  encon- 
tral-as  em  se  buscando  debaixo  de  Ires  pontos  de  vista:— 1.°,  a  corrupção  dasescholas,  procedendo  do 
aparato  de  phrases,  que  cada  dia  se  augmentou  cora  o  desejo  de  levar  tudo  mais  pelos  próprios  concei- 
tos, que  pela  verdade,  e  preferindo  a  argumentação  á  contemplação; — 'i.°,  a  corrupção  pela  curiosi- 
dade inquieta  de  conhecer  todos  os  objectos  e  formar  systemas  para  explicar  o,  que  a  Religião  não  es- 
clareceu ^faltando  com  respeito  ao  Christianismo),  intendendo,  que  os  dogmas  podiam  ser  explicados  pelas 
preoccupações  philosophicas,  de  que  resultaram,  como  escreveu  Pluquet,  todas  as  heresias  dos  primeiros 
séculos;  —3.°,  a  corrupção  pela  soberba,  porque  devendo  o  Christianismo  receber-se  com  humildade,  e  su- 
jeitar-lhe  todas  as  concepções  humanas,  desde  sua  origem  vemos,  que  faltaram  as  creações  ou  as  idéâs  ori- 
ginaes, reduzindo-se  tudo  a  comparações,  e  as  escholas  presistiram  em  sua  soberba; "por  isso  veio  a  de- 
gradação humana  ao  ponto,  que  se  lamenta  nesses  séculos  anteriores  ao  chamado  renascimento  das  letras, 
mas  depois  delle,  como  nós  veremos,  a  humanidade  não  melhorou:  penso  assim.  Depois  de  se  fecharem 
as  escholas  de  Athenas,  devemos  considerar  toda  esta  épocha  chamada  meia-idade,  apesar  da  sua  deca- 
dência entre  as  diíTerentes  Nações,  em  que  a  civilisação  mais  ou  menos  adiantada  dominava  por  este 
modo:  no  oriente  Christão,  o  caracter  pronunciado  eram  as  discussões  subtis,  o  abuso  da  dialéctica,  o 
abandono  das  sciencias  positivas,  e  o  desprêso  do  estudo  dos  phenomenos  do  universo,  de  modo  que  a  phi- 
losophia,  sem  o  apoio  dos  conhecimentos  fundados  na  observação,  ticou  privada  egualmente  da  vida 
que  deve  receber  das  affecções  generosas  e  das  influencias  moraês,  servindo  de  base  a  tudo  isto  o  novo 
platanismo,  a  methaphysica  e  dialéctica  de  Aristóteles,  e  as  doutrinas  orientaes  da  Pérsia  misturadas 
com  o  Christianismo  pelos  manicheos:  d'aqui  sahiram  os  aphthardocitas  ou  incorruptíveis,  que  davam 
impassibilidade  ao  Corpo  de  Jesus-Clirislo  desde  sua  concepção,  e  foi  esta  a  heresia  professada  pelo  Im- 
perador Justiniano  I,  author  do  famoso  edito,  que  mandou  fechar  as  escholas  pagãas,  mas  que  foi  um 
dos  príncipes  mais  perniciosos  á  Igreja  de  Deos;  o&  arménios,  á  frente  dos  quaes  esteve /aeoô^rw,  que 
ensinou  aos  que  levavam  seu  nome  superstições  pueris,  em  quanto  aqueiles  adoptaram  o  erro,  de 
que  a  naturesa  do  Verbo  era  mudável,  e  que  o  Espirito  Santo  só  procedia  do  Pae;  os  monothelitas,  de 
quem  foi  mestre  Theodoro  da  Arábia,  e  lhes  ensinou,  que  em  Jesus-Christo  havia  só  a  vontade  •Divina: 
deste  modo  passou  o  século  0.",  ao  fim  do  qual  appareceu  um  homem  grande,  João  Philopon,  inimigo  de- 
clarado dos  novos  platónicos,  porque  encontrou  em  suas  doutrinas  a  origem  de  graves  damnos  ao  Chris- 
tianismo, refutou  Porphyrio,  mas  querendo  calcular  os  Mysterios  Divinos  pelas  idéas  de  Platão  e  Aristóte- 
les, se  tornou  chefe  de  uma  nova  seita,  a  dos  tritheitas,  suppondo  na  Santíssima  Trindade,  trez  naturezas 
particulares,  esquecendo  a  naturesa  commum,  e  estabelecendo  Ires  deoses;  e  pelo  1.°  renovaram  o  mono- 
thelismo  Sérgio  de  Constantinopla,  Cyro  de  Alexandria,  q  Macário  de  Antiochia,  os  Georgianos,  e  Ma- 
rão com  sua  seita,  que  excluiu  de  Jesus-Christo  não  só  duas  vontades,  mas  duas  naturesas,  e  duas  opera- 
ções, e  de  que  os  sectários  passados  quinhentos  annos  reconheceram  os  erros:  entretanto  para  cúmulo 
dos  males  veio  o  unitário  Mohammed  tão  torpe,  como  se  representou  já:  noseculo8."appareceram  os  íco- 
nomacos ow iconoclastas  (que  não  admittiam  oculto  das  sagradas  imagens)  dos  quaes  foi  o  maior  fautor 
Leão  isauro,  e  o  mais  poderoso  adversário  o  i Ilustre  Confessor  de  Cliristo  S.  João  Damasceno;  este  bem 
aventurado  Padre,  sem  questão  o  homem  mais  sabio  do  seu  século,  viu,  como  Philopon,  os  males,  que 
do  novo  platonismo  e  de  todos  os  erros  philosophicos  se  seguiam  á  Igreja  de  Deos,  e  quiz  dar-lhes  re- 
médio, norem  seguiu  uma  vereda  differente  do  famoso  fundador  do  tritheismo,  pondo  antes  de  tudo  por 
deante  dos  olhos  a^ humildade  Christã,  applicando  a  philosophia  ao  ensino  da  thcologia,  e  servindo-se 
delia  com  rectidão  e  prudência  no  desenvolvimento  das  verdades  orlhodoxas,  em  que  mostrou  não  só  a 


e  que,  apesar  de  seus  cultivados  talentos  e  da  opposiçào  a  Phocio,  não  deixou  de  ser  supersticioso  e  de- 
dicado ás  práticas  mysleriosas  das  velhas  escholas:  no  século  10."  a  cegueira  por  Aristóteles,  que  já  vi- 
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nha  do  antecedente,  continuou  apparecendo  nos  commentarios,  compillações,  e  paraphrases,  e  de  que 
foram  apolo"-istas  Nicetas  David  discípulo  de  Leão  o  sábio,  e  outro  David,  como  Miguel  Psello,  o  moço, 
e  Eutrasle-° no  12.°,  Nicepkoro  Blemmides,  que  soube  fazer  melhor  uso  de  seus  estudos,  e  confessou, 
que  o  Espirito  Santo  procedia  do  Filho:  no  13."  Gregório  de  Chipre  e  Jorge  Pachimeres  com  outros, 
que  se  lhes  seguiram  mais  ou  menos  illustrcs  pelo  seu  saber.  Entre  Árabes  a  philosophia  tomou  o 
caminho,  que  permittia  a  obediência  passiva  desta  gente  á  sua  regra  de  fé  e  á  vontade  de  eus  princi- 
pes-  os  seus  hábitos  formados  sobre  as  doutrinas  do  corão  só  lhe  permittiam  adoptar  as  doutrinas  de 
Aristóteles   e  na  verdade  o  espirito  do  deismo  da  seita  islamilica,  que  para  fins  puramente  temporaes 
admitte  as' futuras  recompensas  e  o  culto  externo,  não  podia  admittir  senão  o  systema  de  um  philo- 
sopho  deista,  pelo  que  conduz  ao  fatalismo,  que  essa  gente  professa;  os  Árabes  associaram  o  estudo  das 
mathemalicas  e  da  medicina  ao  da  philosophia;  mas,  alguns  entregando-se  ás  especulações  de  um  idea- 
lismo mystico,  as  amalgamaram  com  as  doutrinas  do  corão,  segundo  Degerando;  por  is  o  (e  o  disse 
este  sábio  historiador)  a  philosophia  entre  osdiscipulos  de  Mahommed  dividiu-se  em  dois  ramos  princi- 
paes,  o  primeiro  comprehendendo  a  lógica  e  a  methaphysica  de  Aristóteles,  e  o  segundo  referindo-se  á 
theoíogia  mystica  adoptada  por  diversas  seitas,  especialmente  pelos  que  abraçaram  o  partido  de  Ali; 
o  kalifas  prepararam  successivamente,  conforme  o  mesmo  historiador,  essa  educação  intellectual  dos 
Árabes,  e  fizeram  apparecer  entre  elle  as  primeiras  luzes  das  letras  e  das  sciencias,  como  foram  os  sábios 
El-Mansour,  Aroun-al-Rascid,  e  Almamoun,  o  primeiro  associou  o  estudo  da  legislação  ao  da  philoso- 
phia e  astronomia,  o  segundo  manifestou  a  sua  tendência  para  a  poesia,  e  o  último  juntou  de  toda  a 
parte  os  escriptos,  que  continham  o  depósito  da  antiga  sabedoria  dos  Chaldeos,  Persas  e  Gregos,  reuniu 
a  si  os  homens  capazes  de  ensinar  as  doutrinas  contidas  nesses  livros,  e  em  cada  mesquita  fez  abrir  uma 
eschola ;  e  com  relação  á  Hespanha,  entrando  no  gosto,  que  os  antigos  habitantes  tinham  pela  instruc- 
ção,  tornaram-se  celebres  pela  cultura  as  cidades  de  Córdova  e  Granada,  como  fora  da  península  o  eram 
Bagdad,  Bassorá,  Cairo,  Trenes,  Tripoli  e  Marrocos:  João  Philopon  eS.  João  Damasceno  começaram  pri- 
meiro, que  ninguém  a  desbravar  a  rudez  selvagem  dos  mahometanos,  e  se  lhes  seguiram  no  oriente  os 
médicos  christãos,  João  Mesueh,  que  moveu  Almamoun,  o  último  desses  kalifas,  a  eregir  os  estabeleci- 
mentos litterarios,  e  foi  o  director  delles,  e  seu  filho  Gonain,  que  traduziu  do  grego  em  árabe  os  es- 
criptos dos  philosophos;  em  nossa  terra  os  Bispos,  os  Sacerdotes  e  os  Monjes,  que  viviam  nos  dominios 
do  islam,  inspiraram  a  esses  conquistadores  o  gosto  pelas  sciencias,  e  os  ensinaram:  o  primeiro  Árabe, 
que  se  mostrou  cego  amador  de  Aristóteles  foi  Alkendi,  que  escreveu  difíerentes  obras  philosophicas,  e 
alcançou  os  tempos  de  Mesueh  e  Gonain:  seguiram-se  no  século  10.°,  Mahommed  Ibn  Tarkhan  Abu 
Nars' Al- farabi  di[ilhoT  de  dois  pequenos  tractados,  segundo  o  espirito  da  philosophia  do  mestre  de  Ale- 
xandre o  grande;  Ibnu  Sina  (Avicenna),  que  se  mostrou  aos  mossulmanos,  como  ura  prodigio  de  sciencia 
era  differentes  ramos  de  sua  applicação  escrevendo  sobre  as  traças  de  Aristóteles,  e  illustrando-o 
mesmo,  porém  não  sahindo  de  modo  algum  das  leis  por  elle  impostas:  veio  no  século  11."  Al-ghazali 
um  dos  mais  Árabes  distinctos,  por  seus  estudos,  que  reproduziu  o  systema  de  ATicenna,  e  se  tor- 
uou  notável  pelo  sceptisrao  critico:  no  12.°  (ou  nos  fins  do  antecedente)  Amcebron  foi  author  das  dou- 
trinas, que  produzirara  mais  tarde  em  dois  Christãos  Francezes  o  absurdo  de  identificar  o  universo 
com  Deos,  considerando-o  a  matéria  primeira,  reconhecendo  nella  as  Três  Pessoas  da  Santíssima 
Trindade,  dando  a  cada  uma  reinados  differentes,  e  fazendo  encarnar  o  Pae  em  Abrahaam,  cujo 
reino  acabou  com  a  lei  escripta,  o  Filho  em  Jesus-Christo ,  cujo  reino  estava  a  passar,  por  isso  os 
Sacramentos  não  tinham  virtude,  e  ao  Sacerdócio  faltava  jurisdicção  e  authoridade  ligitima,  visto 
que  o  reino  do  Espirito  Santo  era  próximo,  e  a  Religião  devia  ser  toda  interior;  e  que  também  de- 
ram origem  aos  conceitos  do  famoso  Raymundo  Lullo:  Abu-l-alwalid  Ibn  Roshd  (Averroes)  natural 
de  Córdova,  refutou  Al-ghazali,  contribuiu  poderosamente  a  consolidar  a  authoridade  dispotica,  que 
Aristóteles  tem  exercido  nos  tempos  posteriores,  e  consummou  a  alliança  do  novo  platonismo  com 
o  peripateticismo;  e  outros  se  seguiram  escravos  desse  systema,  apresentando  ao  menos  uma  circum- 
stancia  nova:  devendo  entre  elles  lembrar-se  Thophail  author  do  livro,  dito  na  lingua  latina,  Philoso- 
phus  Autodidactus,  que  não  occultou  a  influencia  exercida  pelas  doutrinas  mysticas  sobre  muitos  dos 
Árabes,  e  a  sympathia  destes  pelo  neoplatonismo,  attribuindo  elle  mesmo  na  introducção  ás  inspirações 
do  êxtase  as  íuzes,  que  manifestaram  os  sábios  da  sua  gente;  mas  é  necessário  advirtir,  que  a  doutrina 
da  união  íntima  da  alma  cora  Deos  lançou  mais  raízes  entre  os  sofis  da  Pérsia  '  segundo  éra  necessário, 
tendo  a  vida  comtemplativa  como  meio  de  se  identificar  com  Deos,  porque  gradualmente  por  ella  se 
chega  ao  último  gráo  da  absorpção  perfeita:  seguramente  se  ha  dito  bastante  em  differentes  logares 
d'csle  escripto  para  se  poder  remontar  á  origem  de  tudo  isto,  e  ao  conhecimento  do  seu  resultado 
moral.  O  povo  de  Israel  teve  sábios  mestres,  que  depois  de  sua  dispersão  ensinaram  nasescholas  de  Na- 
hardéa  e  de  Sorá  pelas  vesinhanças  do  Euphrates,  em  Pombedita  e  Mehasiah  na  Babylonia,  e  na  Pérsia, 
para  onde  de  toda  a  terra  íaessepovoapprender;  porém  todas  essas  escholas  acabaram  pela  perseguição 
dos  kalifas  do  oriente  no  começo  do  século  11.°,  e  principiou  então  a  ser  famosa  eschola  de  Córdova,  que 
por  idéas  de  politica  auxiliara  poderosamente  Hisham  2.°,  conforme  escreveu  o  académico  António  Ri- 
beiro dos  Santos,  e  da  qual  fora  primeiro  professor  o  Rabbi  Moseh,  um  dos  mais  distinctos  da  eschola  de 
Pombedita,  que  viera  a  ílespanha,  e  que  aquelle  príncipe  não  deixou  voltar  á  sua  pátria:  dividiam-se 
essas  escholas  em  texlualistas,  porque  seu  estudo  se  restringia  á  interpretação  litteral  do  Texto  Sagra- 
do, donde  veio,  que  nenhum  subsidio  externo  procuravam;  em  rabbanitas,  que  reputando  insuffi- 

'  Um  idealismo  exaltado  é,  sobre  que  se  fundam  doutrinas  mysticas,  que  levam  a  comtemplaçào  até  ao  extaie,  e 
que  fazem  derivar  de  uniào  íntimit  cnm  a  Divindade  a  communicaçàn  de  toda  a  luz;  esse  idealismo,  e  seus  resultados,  fo- 
ram a  haso  da  sciencia  da  China  e  Indin,  dos  Ma^os,  dos  (Inoslicus,  e  ila  relifriilo  do  Tyhet,  cíijo  reino  espiritual,  recebeu 
muitas  fúrninii  da  seita  nestoriann,  como  us  restantes  cultos  da  Azia  as  adquiriram  do  Judaísmo  e  do  Chrislíanisnio,  segnii- 
<lo  lembr*;i :  <'ssc  idealismo,  e  seus  resultados,  viran\-KC  entre  us  Judeus  da  Grécia,  Al  xandria  c  Roma,  entr*>  os  Árabes,  e 
iii)fts  da  Pérsia,  como  ponderou  Di;erando,  e  eu  lenho  foilo  ver. 


LXIX 

ruMUc  o  Texto,  Sagrado  se  davam  ao  esliido  das  liadirõcs;  c  em  rabalistas,  (jue  ii)l(M|)relavam  oTcxlo 
Sagrado  sòhre  certas  regras  dos  antigos  mestres,  e  o  explicavam  por  combinações  de  mimerose  Icllras; 
por  isso  estas  duas  liltim.is  seitas  tinham  relação  com  as  escliolas  pliilosopliicas:  entre  os  rabba- 
nitax  se  proless.ivam  as  doutrinas  de  Aristóteles,  por  quem  havia  grande  veneração,  mas  não  se  des- 
presava  o  neoplatonismo;  e  os  cahalislas  formaram  um  syslema  composto  das  doutrinas  pythagoricas 
c  platónicas,  dossentindo  da  nova  eschola  de  IMalão,  j)orquc  em  quanto  esta  admittia  a  unidade  absoluta 
e  numérica  do  panlheismo,  elles  a  recusavam:  estas  escholas  produziram  homens  notáveis  em  todas  as 
edades.  mas  eu  apontarei  três  distinctos  do  século  l-í.",  que,  segundo  escreveu  o  académico  referido,  me- 
receram contar-se  entre  os  maiores  homens,  que  teve  a  synagoga,  os  rabbinos  Moseh  liar  Maimonidcs, 
Abraham  ben  Jízra,  c  David  ben  Joscph  Kimchi,  c  de  que  os  primeiros  dois  com  o  rabbino  Cliinania 
hen  ísaac  receberam  eguaes  elogios  de  outros  escriptores;  mas  sem  questão  Maimonidcs  os  excedeu,  e 
todos  elles,  mais  ou  menos,  encontravam  o  fundamento  de  suas  doutrinas  cm  as  de  Aristóteles,  dos 
Árabes  e  de  Alexandria.  Veremos,  entretanto,  até  que  ponto  chegou  a  degradação  das  escholas  en- 
tre os  Cbrislãos  Latinos:  para  me  conformar  aos  princípios  recebidos,  e  segundoa  disposição mclhodica 
de  Degerando,  direi,  que  os  caracteres  da  philosophia  escholastica,  como  chamam  a  das  escholas  occiden- 
laesChristãs  da  meia-edade,  fundavam-sc  n'um  princípio  de  eniitação  da  philosophia  antiga  de  todas  as 
escholas  precedentes;  na  submissão  ao  jugo  da  authoridade;  na  subordinação  ao  ensino  religioso,  porque 
concentrada  nos  Seminários  (como  boje  dizemos)  e  nos  Mosteiros,  não  podia  ter  outro  destino;  na  ad- 
opção dum  niethodo  imperfeito,  como  preliminar  de  toda  a  doutrina  positiva,  tiue  no  volver  dos  tem- 
pos se  resentiu  de  mais  em  mais  dessa  imperfeição,  levando-se  as  cousas  a  um  dogmatismo  cego  e  ab' 
soluto,  e  esquecendo-se  o  estudo  da  naturesa  physica  e  da  historia  moral;  o  novo  platonismo,  emíim,  a 
eschola  Árabe,  e  (inalmente  Aristóteles  reinaram  com  poder  dispolico,  nas  escholas:  as  guerras  violentas, 

Sue  derauí  cabo  do  império  occidental,  e  obrigaram  a  trocar  o  livro  pela  espada,  bem  como  a  barbaridade 
os  conquistadores,  consumiram  escriptos,  e  tiraram  o  socôgo,  que  os  bons  estudos  requerem,  de  modo 
que  os  primeiros  discípulos,  que  substituíram  no  ensino  os  mestres  do  século  S.°  eram  tão  inferiores,  que 
não  podiam  comparar-se-lhes  e  o  mal  foi  progredindo,  até  que  a  paz  veio  dar  occasião  á  cultura  aos 
espíritos,  c  o  pensamento  de  aprender  em  Constantinopla,  e  onde  quer  que  se  abrisse  uma  eschola,  ap- 
pareceu,  e  durou  muito  tempo;  mas  no  oriente  as  cousas  passavam,  como  se  tem  visto,  pelo  que  a  in- 
strucção  do  occídente  não  podia  ser  melhor  que  a  dos  mestres,  de  quem  se  ouviam  lições ;  apezar  d'isso  o 
século  7."  produziu  em  Ilcspanha  uma  luz  brilhanlissima,  além  de  outras,  Santo /.«(/ofo  de  Sevilha,  que 
embora  fosse  apenas  um  compilador,  ainda  que  de  boa  escolha,  como  disse  Degerando,  não  será  muito 
fácil  encontrar  nesse  século,  em  todo  o  mundo,  quem  conhecesse  a  sciencia  e  tão  universalmente  como 
elle,  e  ainda  menos,  quem  fizesse  melhor  uso  delia,  não  se  ligando  a  systema  algum,  nem  tendo  outro  fim 
senão  a  verdade  em  suas  indagações;  no  século  8.°,  como  que  seguiram  suas  traças  nas  Ilhas  Britannicas 
Adheleno  e  ainda  mais  o  venerável  Beda,  posto  que  dellc  se  diga,  que  foi  só  compilador;  seguiram  o  ce- 
lebre Alcuino  seu  compatriota,  restaurador  dos  estudos  em  França,  e  o  wesigodo  Theodulpho  Bispo  de  Or- 
Icans  com  o  Deacono  de  Aquilea  Panlo  e  o  Bispo  dessa  Igreja  Paulino,  que  promoveram  na  Itália  essa 
restauração;  mas  em  quanto  os  esforços  destes  grandes  homens  progrediam  d'uma  maneira  incrível,  os 
Bispos  Félix  de  Urgel  e  Elipando  de  Toledo  imbuídos  nas  doutrinas  dos  gnósticos,  e  tomando  por 
base  a  unidade  de  Deos,  segundo  se  encontra  no  corão,  a  fim  de  attraírem  os  islamitas  ao  Christianismo 
affirmaram,  como  Nestorio,  que  era  Jesus-Christo  havia  duas  pessoas,  e  que  em  quanto  homem  era  tilhn 
adoptivo  de  Deos,  subsistindo  o  primeiro  no  erro  apesar  da  renúncia  do  segundo :  no  século  9."  João  Scolo 
renovou  o  novo  platonismo  em  França  e  Inglaterra,  e  foi  propriamente  o  fundador  do  systema  escholastico, 

3ue  fjor  muito  tempo  permaneceu  nas  escholas  Christãs,  e  que  eu  estou  bem  longe  de  defender  por  causa 
as  questões  pueris  e  do  mao  caminho,  que  todos  levaram;  mas  é  necessário  dizer,  que,  apesar  disso,  no 
geral  a  cega  obediência  a  authoridade  dos  mestres,  e  esse  dogmatismo  absoluto  que  se  alardêa,  só  con- 
sistia no  methodo  da  sciencia,  como  affirmou  o  sábio  Rohrbacher;  e  na  verdade  não  foi  esse  methodo, 
que  perverteu  Cláudio  Bispo  de  Turim  para  se  fazer  iconoclasta,  mas  o  philosophismo  oriental,  nem  os 
Casianistas,  que  atormentaram  com  suas  loucuras  e  deboches  a  Andaluzia,  nem  o  famoso  Bispo  Ihstiga- 
zio  para  negar  a  imraensidade  de  Deos,  nem  outros  perdidos,  mas  as  tonterias  de  Bysancioe  as  relações 
com  os  Árabes:  no  século  10."  o  Santo  Padre  Silvestre  II,  Fulberto  de  Chartres  e  o  Monje  Constan- 
tino entregaram-se  a  todo  o  género  de  estudos,  sem  se  ligar  especialmente  a  esteou  áquelle syslema  ;  e 
Gunzo  de  Verona  apresentou  opiniões  contrárias  a  Platão  e  Aristóteles  sobre  a  realidade  objectiva  das 
noções  geraes:  no  século  11.°  S.  Pedro  Damião  abandonando  Aristóteles  admittiu,  quanto  ao  methodo, 
algumas  idéas  dos  novos  platónicos,  mas  Berengario,  negando  a  Presença  Real  na  Eucharistia,  aprcscn- 
tou-se  mais  sequaz  dos  philosophos  do  paganismo,  que  justo  apreciador  de  suas  obras,  porque  oppondo 
á  fé  os  sentidos  e  a  imaginação,  preferindo  a  soberba  á  humildade  Christã,  eoccultando  sua  superficiali- 
dade com  o  abuso  da  dealeclica,  quiz  antes  imitar  os  erros  das  escholas  peripateticas  do  que  os  sentimen- 
tos orthodoxos  dos  Padres  da  Igreja;  não  foi  assim  o  Beato  Lanfranco,  (jue  o  combateu,  e  soube  derra- 
mar grandes  luzes  nas  doutrinas  escholasticas  guiado  por  uma  judiciosa  prudência  exclusiva  dos  douto- 
res Christaos,  e  sobretudo  daquelles,  que  preferiram  a  humildade  Evangélica  ao  espirito  faccioso  e  iti- 
novador :  no  século  12.",  do  mesmo  modo  obrou  seu  discípulo  Santo  Anselmo  de  Cantuaria,  que.  seguindo 
as  traças  de  S.  Pedro  Damião,  tomou  por  guia  de  seus  trabalhos  a  Santo  Agostinho,  e  por  egual  modo 
João  de  Sahjsburi  Kispo  de  Chartres;  Ilildeberto  Bispo  de  Tours  tão  célebre  por  seu  saber  como  por  sua 
virtude,  e  que  andou  por  caminho  bem  díflerente  de  Berengario  seu  mestre,  e  Hugo  de  S.  Victor,  que  sou- 
be dar  preferencia  a  Platão  sobre  Aristóteles,  foi  o  primeiro  deste  longo  período,  que  fez  estudo  sobro  a 
psycologia,  e  obrou  como  Santo  Anselmo  em  seus  estudos:  difierente  caminho  seguiu  lioscelin,  que  le- 
vantou a  scisão  na  eschola  instituindo  uma  nova  sciencia  de  palavras,  e  uma  nova  philosophia,  altribuin- 
do  tudo  á  força  dos  termos,  e  envolvendo  a  rasão  cm  imagens  materiacs,  mas  Santo  Anselmo  c  João  de 
Salysburi  combateram  esse  princij)io,  e  d'ahi  veio  a  distíncção  entre  nominaes  e  realistas,  dando-sc  á  es- 
chola de  lioscelin  o  primeiro  nome,  e  aos  seus  contrários  o' segundo;  Pedro  Lombardo  Bispo  de  Paris  o 
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aulhor  do  Mestre  das  Sentenças  fot  propiiameiíle  o  fundador  da  eschola  realista;  cm  (luanloaqiiellade 
Ro.sceliii  (u-odiiziu  AhaiUtrdo,  tine  ensinou  a  des(!gualdade  das  Pessoas  na  Trindade  Santíssima,  porém 
retratou-se;  Arnaldo  de  Brescia,  que  por  um  lado  sentiu  mal  da  Eucharislia  e  por  outro  levou  o  espiri- 
tualismo a  recusar  a  posse  dos  bens  temporaes  ao  Clero;  mas  isso  não  foi  senão  por  adular  o  poder  tem- 
poral interpretando  maliciosamente  a  Sagrada  Escriptura;  Gilberto  Bispo  de  Poitiers,  que  delirou,  se- 
gundo sua  cscliola,  a  ponto  de  considerar  a  Trindade  Santíssima  não  um  Deos,  mas  uma  deidade,  que 
não  era  Ueos;  c  o  Abbade  Joaquim,  que,  pretendendo  combater  Pedro  Lombardo,  também  sentiu  mal 
da  Trindade  Santíssima;  fora  destes  o  século  12."  ainda  viu  Pedro  de  Bruis  inimigo  da  Eucharistia,  da 
Culto,  das  preces,  e  das  boas  obras;  os  albigenses,  que  se  oppozeram,  com  os  tcaldenses  ás  indulgên- 
cias, a  invocação  dos  Santos,  eao  poder  Ecclesiastico,  eadopataram  expressamente  erros  dos  raanicheos; 
e  David  de  JJinant  com  outros,  os  quaes  todos  se  fundavam  nas  doutrinas  dos  gnósticos,  que  por  esse 
tempo  subsistiam  em  França :  o  século  13.",  disse  Degcrando,  se  carecterisa  debaixo  de  uma  relação  dú- 
plice, porque  recolbeu  os'en'eitos  da  cultura,  que  começou  a  tornar-se  geral,  e  porque  os  estudos  dos 
homens  instruídos  principiaram  a  abraçar  uma  esphera  mais  extensa,  encontrando-se,  segundo  esse  his- 
toriador, o  segundo  caracter  especial  deste  século  em  dois  factos  positivos;  o  conhecimento  dosescriptos 
dos  Árabes  e  das  obras  de  Aristóteles;  e  isso  veio  determinar  o  espirito  e  a  forma  da  philosophia  da  sua 
épocha:  os  escriptos  de  Aristóteles  entraram  então  por  inteiro  na  Europa,  e  com  os  de  Averroes  foram 
recebidos  com  grandíssimo  enthusiasrao  na  Allemanha  e  França,  sendo  principalmente  o  célebre  Frederico 
bai-ba-roxa  quem  procurou  vulgarisar  aquelle  philosopho,  fazendo  traduzir  o  original  grego  de  suas  obras 
por  Miguel  Scot  (foi  isto  cousa  natural,  porque  o  amigo  de  Mohammed  não  podia  deixar  de  querer,  que 
as  theorias  do  deísmo  e  do  despotismo  fossem  cultivadas  por  seus  vassallos  para  ter  mais  auxiliares  contra 
a  Igreja  e  i^.  humanidade);  entretanto  a  academia  de  Paris  condemnava  a  lição  das  obras  de  Aristóteles,  e 
a  Santa  Sé  os  erros  do  pantheismo  mixto  dos  novos  platónicos  reproduzido  em  França,  e  que  se  intendia 
originado  das  doutrinas  do  célebre  fundador  da  eschola  do  Lycêo ;  mas,  como  disse  aquelle  historiador,  o 
nome  do  Beato  Alberto  o  grande  e  a  aiithoridade  de  S.  Thomaz  deram  outra  direcção  ás  cousas  fazendo 
admittir  Aristóteles  todo  inteiro,  porque  servindo-se  delle  não  prevaricaram;  por  outro  lado  estabele- 
ceram uma  nova  senda  á  philosophia  escholastica  Hales  introduzindo  as  formas  syllogisticas  no  en- 
sino da  theologia;  Guilherme  de  Auvergue  estudando  todos  os  Gregos,  Árabes  e  Judeus,  ordenou  um 
corpo  dasciencia  philosophica,  em  que  apparecem  alguns  traços  de  Platão,  mas  como  theologo  se  mos- 
trou fiel  á  doutrina  da  Igreja;  Éogero  Bacon,  que  primorosamente  soube  as  sciencias  physicas  e  malhema- 
ticas;  Vicente  de  Beauvais,  que  procurou  conciliar  a  Platão  com  Aristóteles;  Gil  Colona,  S.  Boa- 
ventura, Pedro  Julião,  que  depois  subiu  á  Cadeira  de  S.  Pedro,  Henrique  e  Ricardo  de  Medeavilla  íoram 
outros  tantos  doutores  que  bem  mereceram  por  seus  trabalhos  litterarios;  mas  Buns  Scot  sem  dúvida  ad- 
quiriu na  eschola  maior  distincção,  elevando  seus  estudos  a  uma  esphera  mais  alta,  combatendo  frente  a 
frente  com  os  discípulos  de  S.  thomaz,  e  dando  principio  á  famosa  lucta  escholastica  entre  a  ordem  de 
S.  Francisco,  a  que  pertencia,  e  a  de  S.  Domingos,  de  queS.  Thomaz  fora  íilho,  porque  aflirmava  con- 
tra a  outra  parcialidade  não  terem  as  faculdades  da  alma  existência  dístíncta  entre  si,  nem  existência 
separada  da  alma :  e  sobre  estes  princípios  se  elevaram  questões  theologicas  enti  e  uns  e  outros,  sem  com- 
tudo  de  um  ou  outro  lado  haver  nessas  questões  excessos  em  relação  á  Fé;  porém  isso  não  aconteceu  com 
fíaymundo  Lidlo  de  Terraga,  que  se  enlodou  no  mixticismo,  e,  como  alguns  outros,  suas  applicações  a 
levaram  a  errar  no  caminho  do  justo:  os  nominaes,  que  haviam  terminado  no  século,  que  os  viu  nascer, 
resuscitaram  no  14."  para  entrarem  em  lucta  contra  os  realistas,  que  os  haviam  destruído;  Guilherme  Oc- 
kam  discípulo  de  Scot,  que  havia  defendido  o  realismo  com  grande  valentia,  oppoz-se  ao  mestre,  comba- 
teu os  argumentos,  em  que  elle  pretendeu  fundar  o  seu  triumpho,  e  tentou  uma  refo  ma  diflicil  adoptando 
um  systema  simples  e  indicado  pela  naturesa  das  cousas,  e  apresentando  independência  e  originalidade, 
segundo  parece  do  sentir  do  historiador,  que  principalmente  sigo  neste  periodo:  contra  elle  e  em  fa- 
vor de  Scot  se  levantou  Burleigh,  que  defendeu  a  realidade  objectiva  das  noções geraes;  maso  realismo 
teve  adversários  em  Jalabcrt,  Masilio  de  Inghen,  Snisset,  Buridan,  o  Cardeal  de  Ailhj,  e  outros  a  quem 
senão  pódc  negar  muito  merecimento:  Gerson,  sequaz  da  seita  nommrt/,  intendeu  congrassar  o r^a/wm» 
com  ella,  dar  uma  nova  direcção  ás  escholas,  e  assignar  os  limites  ao  mixticismo:  nota-se  entretanto 
uma  dilVcrença  neste  século  ácèrca  do  12.":  lã  as  heresias  saíram  dos  nominaes,  e  neste  dos  realistas, 
sendo  bem  para  ponderar,  que  os  primeiros,  apezar  de  se  opporcm  com  todas  as  forças  aos  hussitas,de- 
fenderam  o  poder  temporal  contra  a  Santa  Sé,  e  justamente  fulminados  com  excommunhões  do  Suc- 
ccssor  de  S.  Pedro,  por  sua  adhesão  aos  Soberanos  em  despeito  delle,  foram  com  uma  barbaridade  sel- 
vagem proscripto?  e  desterrados  por  Luiz  XI  no  século  seguinte,  talvez  por  haverem  combatido  vícto- 
riosamente  os  hereges  Húngaros,  porcjue  de  todo  o  mal  era  capaz  o  lílho  de  Carlos  de  França;  mas 
a  sua  defesa  foi  tão  vigorosa,  que  obtiveram  completo  triumpho:  o  nominalismo,  que  conservava  as 
formas  exteriores  da  philosophia  escholastica,  as  combatia  na  sua  essência,  c  provocando  uma  investi- 
garão uKiis  séria  do  fundamento  dos  conhecimentos  humanos,  revelou  a  pouca  duração  deste  periodo 
philosophico:  reconheceu-se  por  outra  parte  o  pensamento  de  tratar  na  eschola  a  philosophia  corpus- 
cular já  então  niais  dominante,  (|uc  no  século  li.",  (luando  Guilherme  de  Conches,  um  dos  novos  platóni- 
cos des.se  século,  tentou  dar  triumphos  a  Demócrito  e  Epicuro,  pois  Nicoláo  de  Óutricourt  poz  todos  os 
seus  esforços  para  conseguir  a  restauração  das  sciencias  physicas,  desacreditando  os  escholasticos,  ao 
mesmo  tempo  que  o  precioso  livro  da  ímilação  de  Jesus-Christo  aterrou  as  escholas  insiipporlaveís 
pela  sua  soberba;  da  eschola  de  Oxford,  onde  dominava  o  realismo,  saiu  Widef,  (pie  vomitou  erros 
os  mais  absurdos  contra  o  dogma,  e  mentiu  tanto  sobro  os  factos  (o  (jue  me  faz  crer  o  abandono  da 
historia  por  laos  escholas,  ou  a  ma  fé,  principal  escora  de  todos  os  hereges);  atacou  os  Sacramentos  e 
a  aiithoridade  dos  Bispos,  considerando  seu  poder  imaginário;  chamou  aos  Papas  vigários  do  de- 
mónio, e  concedeu  a  todos  absoluta  iiulepeiideucia  para  adtpiirir  os  meios  de  salvação  estabeleci- 
dos por  Chrislo:  o  oiam  também  realistas  os  hussifas.  que  adoptaram  esses  e  outros*  atormentando 
(I  corpo  de  Jrs-us-Chnsln  noslc  f  no  sogiiinfo  scriilo,  Itcin  como  outros  por  um  mixticismo  exaltado; 
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a  ori^oiu  doslas  douliiiuis  e  lacil  de  achar  poios  meios,  pioposlos  nesle  escriplo,  q  do  mesmo  modo 
seus  li  lis. 

3i.  Vejamos  a^^ora  o,  que  se  tem  chamado  ale  hoje  restauração,  c  ácèrca  de  que  os  séculos  luturos 
necessariameute  hão  de  (Muittir  seu  juizo,  cpie  talvez  será  o  mesmo  de  hoje  em  respeito  da  época  da  escho- 
hislica:  seja  como  lòr,  direi  do  periodo.  (juc  ora  se  apresenta,  Cazeiído  aiiles  umas  prevenções;  e  consis- 
tem eilas  na  rasão  da  utilidade  da  sciencia:  eu  considero  a  philosophia  do  mesmo  modo,  (jue  as  formas 
do  governo,  cuja  bondade  é  relativa  á  maior  somma  de  bens,  que  trazem  ao  homem  e  ao  todo  social: 
se  a  philosophia,  em  logar  de  adoçar  os  costumes,  de  concorrer  para  a  felicidade  do  homem  o  do  todo 
social,  e  de  lhes  conseguir  ao  menos  uma  vida  menos  atribulada,  promove  suas  desgraças,  deixa  do 
corresponder  ao  seu  nome  e  ao  seu  lim,  porque  em  logar  de  indagar  a  verdade,  sobre  que  se  tirma  todo  o 
bem,  produz  a  mentira.  O  caracter  geral  deste  periodo  é  a  investigação,  mas  os  seus  resultados  não  são 
de  ai:;um  modo  o,  que  se  inculca,  porque  a  soberba  inchou  os  suppostos  sábios,  que,  semattendcrcu»  ao 
estado  corrupto  do  género  humano,  c  despresando  absolutamente  a  humildade  Christã,  ousam  proferir, 
que  pelos  caminhos  da  sciencia  humana  se  pode  chegar  a  um  estado  de  perfeição  intellectual  repugnante 
á  nossa  naluresa;  e,  sem  provar  a  bondade  de  seus  systemas,  á  força  pretendem  valer  mais,  que  os  anti- 
gos, 6  obrigar-iios  a  crer  cegamente  em  suas  doutrinas:  não  ha  nada  novo,  idéasoriginaes  apenas  se  po- 
derão encontrar  nos  methodos;  e  sòbrc  tudo  isto  não  se  arranca  uma  confissão  de  pouca  valia,  se  essa 
conlissão  não  é  uma  dessas  ociosidades,  que  a  convivência  social  apresenta  a  toda  a  hora :  nisto  c,  que  cu 
acho  muita  originalidade  á  chamada  restauração;  porque  os  apologistas  de  tantos  beneliciosesqueccm-se, 
de  que  em  todas  as  edades,  ena  passada  mesmo,  que  elles  confundem  com  a  da  ignorância,  houve  muitos 
varões  illustres,  que  pensaram  rectissimamcntc  cm  todos  os  ramos  de  sciencia,  e  muito  mais,  na  mo- 
ral, que  e  a,  que  tem  ligações  mais  íntimas  com  a  humanidade,  chegaram  até  onde  se  |)odia  desejar: 
argumenta-se  com  ousadia  sobre  a  perfeição  dos  conhecimentos  physicos,  chimicos,  e  outros:  em  relação 
aos  primeiros  o  systema  atomistico,  excluindo  a  Deos  de  todo  o  concurso  na  obra  do  universo,  c  dando-se 
uma  certa  virtude  á  matéria  é  o  mais  a  que  se  tem  chegado;  ácèrca  da  chimica,  deviamos  primeiro  in- 
dagar, se  antigamente  uma  judiciosa  politica  impedira  ou  não  seus  progressos;  e  isso  me  parece  necessá- 
rio antes  de  apregoar  a  excellencia  do  dia  de  hoje  a  respeito  detodasasapplicaçõesda  philosophia  e  das 
mathematicas:  seriara  bárbaros  os  governos,  que  impedissem  certos  inventos,  mas  não  está  provado, 
que  elles  eram  pouco  amigos  dos  homens,  e  ainda  menos  o  está,  que  taes  inventos  sejam  absolutamente 
bons:  um  governo  providente  e  justo  calcula  primeiro  as  conveniências;  mas  quando  certos  interesses  do- 
minam uns  poucos  de  poderosos,  estes  não  se  pejam  de  taxar  os  governos  de  ineptos  e  ignorantes;  os  go- 
vernos, pretendendo  repellir  de  si  o  labeo,  condescendem,  e  as  nações  vão,  pouco  a  pouco,  decabindo,  por- 
que faltou,  a  quem  mandava,  a  virtude  moral,  a  sciencia,  e  a  força  de  que  necessita:  basta  de  conside- 
rações, sigamos  os  historiadores  apologistas  da  restauração.  Três  cousas,  segundo  Deslandes,  concorreram 
para  esta:   a  primeira  foi  o  exemplo  de  algumas  pessoas  de  espirito  e  de  gosto,  que  no  século  14." 
começaram  a  rcfledir  sobre  si,  e  a  sacudir  o  jugo  da  barbaridade,  como  Dante,  Petrarcha  e  Boccacio; 
a  segunda  foi  a  protecção  esclarecida  (e-que  se  tornou  em  familiaridade),  que  a  maior  parte  dos  principes 
de  então  deu  aos  homens  de  lettras ;  e  a  terceira  foi  a  vinda  de  alguns  Gregos,  que  se  expatriaram  vo- 
luntariamente  e  passaram  a  Veneza:  conforme  o  mesmo  author,  outra  te  seguiu  a  isto,  a  fuga  de 
muitos  Gregos  para  Itália,  depois  da  tomada  de  Constantinopla  pelos  Turcos:  posso  eu  coiicordar,  que 
na  generalidade  havia  grande  corrupção  em  as  escholas,  e  que  a  reunião  desses  factos  pôde  produzir 
uma  reforma;  porém  não  intendo,  que  se  vá  mais  adeante,  muito  menos,  que  por  essa  reforma  se 
chegasse  ao  complemento  dos  bons  desejos;  e  sobre  tudo,  com  que  eu  nunca  convirei,  é  com  o  pensa- 
mento abstruso,  de  que  a  chamada  reforma  da  Igreja  fosse  útil  para  a  emenda  da  philosophia,  como 
pretendeu  Brucker,  porque  nem  vi  até  hoje,  que  a  Òrthodoxia  Catholica  impedisse  os  progressos  da 
sciencia,  nem  encontro  philosophos  mais  sensatos  e  mais  sábios,  do  que  (sem  fallar  nos  que  os  prece- 
deram) S.  Clemente  Romano,  S.  Justino  Martvr,  S.  Panteno,  Origenes,  Clemente  de  Alexandria, 
S.  Gregório  Nazianzeno,  Santo  Efrem,  Santo  Epiphanio,  S.  João  Chrysostomo,  Santo  Agostinho,  S.  Cy- 
rillo  de  Alexandria,  Santo  Isidoro  de  Sevilha,  S.  João  Damasceno,  e  muitos  outros,  que  todos  foram 
Catholicos  Romanos.  Existia  nas  escholas  o  espirito  de  partido,  e  cora  elle  o  defeito  do  conhecimento 
das  linguas  e  a  pouca  vontade  de  se  esclarecer  para  consultar  nos  originaes  os  escriptos dos  philosophos 
antigos:  tudo  isto  acabou  no  século  15.",  entretanto  eu  desejava,  que  a  emenda  de  similhantes  defeitos 
não  viesse  acompanhada  de  outros;  mas  tal  é  a  sorte  da  intelligencia  humana!  Brucker  escreveu,  que 
o  primeiro  reformador  da  philosophia  (porque  com  a  sua  Grande  Arte  pareceu  guiar  o  espirito  humano 
a  noções  universalissimas  e  á  combinação  delias,  como  á  invenção  e  amplificação  de  todas  as  verdades 
de  qualquer  género)  foi  o  Beato  Raymmido  Lullo;  mas  toda  essa  sua  arte  era  mais  engenhosa  do,  que 
apta  ao  fira  proposto,  porque  se  reduz  propriamente  a  uma  sorte  menonica  ou  caballa:  nem  esta,  nem 
di  Demonstrativa,  nem  a  Geral  fse  tudo  isto  é  seu)  lhe  deram  mérito,  porque  esse  ganhou-o,  por  outras 
obras,  e  por  suas  grandes  virtudes.  Seguiu  o  author  da  Historia  Critica  (Latina)  da  philosophia  com  o 
poeta  Dante,  que  caracterisou  como  primeiro  reformador  da  litleratura  mais  elegante  e da  philosophia; 
continuou  com  Petrarcha,  e  Boccacio,  que  concorreram  com  suas  luzes,  no  século  14.",  para  a  reforma  do 
seguinte ;  e  certamente  não  cahirara  nas  loucuras  dos  leguardos  e  outros  perdidos,  que  pretenderam  imi- 
tar os  antigos  nazareos,  e  foram  imitados  pelos  quietistas  modernos,  nem  nas  de  Wiclefe  Lolardo,áe  cuja 
philosophia  muito  aproveitou  Luthero:  assim  mesmo  as  livres  concepções  de  uns  e  outros  serviram  de 
base  á  famosa  restauração  do  século  lo." :  vejamos  os  systemas  deste  século:  Platão  foi  o  primeiro  philo- 
sopho  da  antiguidade,  que  estudou  seriamente,  restaurando  sua  eschola  na  Itália  o  Grego  Jorge  Gemisto, 
que  assistira  ao  Santo  Synodo  de  Florença;  mas,  segundo  se  diz,  com  bastante  immoderação;  segui- 
ram-se-lhe  o  illustre  Prelado  Desarião,' ([ug  levou  as  cousas  a  modo  de  indagador  prudente,  porque, 
além  de  pio  e  ortodoxo,  era  um  homem  muito  profundo;  a  familia  3/<?rfim,  como  estudiosa  e  lau- 
tora  desse  systema,  para  cujo  ensino  estabeleceu  escholas  em  Florença;  Marsilio  Ficino  o  primeiro 
professor  de  taes  escholas;  e  João  Pico  de  Mirandxda,  que  um  pouco  se  inclinou  á  astrologia  o  á  ca- 
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baila,  mas  na  sua  apoloí^ia  se  subinelteu  ás  decisões  da  Igreja:  é  bem  custoso  camiiibar  com  rectidão 
por  esta  pbiloso|jliia,  sem  se  prender  um  pouco  com  as  doutrinas  da  eschola  pagã  Alexandrina,  por  isso 
mesmo  que  na  época,  de  que  ora  trato,  se  quiz  ser  mais  indagador,  não  se  isolando  absolutamente 
das  tradições  dos  platónicos,  veio  logo  Aristóteles,  que  o  Grego  Theodoro  de  Gaza  cuidou  em  restaurar, 
do  mesmo  modo  que  Jorge  de  Trebizonda,  os  quaes  a  modo  da  eschola  antecedente  ácèrca  de  Platão  qui- 
zeram  levar  Aristóteles  acima  de  tudo,  mas  elle  havia  passado  pelas  mãos  dos  Árabes  e  dos  escholasticos, 
e  sua  doutrina  era  mais  errónea,  que  a  de  seu  mestre:  a  soberba  appareceu  como  no  período  antecedente, 
e  as  contendas  entre  esta  e  aquella  eschola,  escandalisaram  um  pouco:  ao  lado  desses  systemas  vingava 
o  de  João  Jíus  e  seu  discípulo  Jeronymo  de  Praga,  que  sustentavam  os  erros  antigos  reproduzidos  por 
Wiclef,  compunham  a  seu  modo  as  doutrinas,  que  propalavam,  fundando-se  na  audácia  philosophica; 
e  para  se  evadir  á  pena  merecida  por  seus  crimes  recusaram  toda  a  authoridade;  porque,  por  exem- 
plo, considerando  a  Igreja  um  corpo  mystico  exclusivamente  composto  de  justos  e  predestinados,  e  não 
reconhecendo  no  Santo  Padre  e  nos  Bispos  mais  poder,  que  o  simplesmente  ministerial,  a  salvo  esta- 
vam para  vomitar  quantas  blasphemias  quizessem.  No  século  16.°  renovaram-se  as  velhas  seitas  de  Py- 
thagoras  por  Nicoláo  Cupernico,  sobre  cujos  trabalhos  cuidaram  de  reformar  a  astronomia  Tyclio  Bra- 
he,  João  Kepler,  e  Galileo ;  de  Parmenides  por  Bernardino  Telesio;  de  Aristóteles  por  Nicoláo  Leôncio 
Thomaeo,  Nicoláo  Macliiavel,  Pedro  Pomponeceo,  Paulo  Jovio,  Júlio  César  Vanini,  Alexandre  e  Fran- 
cisco Picolimini ;  de  Platão  e  dos  stoicos  por  Pedro  Ramos,  reformador  da  philosophia  nacional,  e  um 
dos  maiores  adversários,  ou  para  melhor  dizer,  inimigos,  que  tem  tido  Aristóteles,  embora  alguma  cousa 
se  apreveitasse  delle;  dos  scolasticos  por  Fr.  Domingos  Soto,  e  muitos  outros:  com  estes  seguiram  al- 
guns uma  philosophia  de  imaginação,  raciocinando  de  má  sorte  sobre  certas  doutrinas  antigas,  como 
o  visionário  Thcophrato  Paracelso ;  outros  um  syncretismo  ou  reconciliação  do  inconciliável,  isto  é, 
das  Sagradas  Lettras  com  as  seitas  philosophicas,  de  que  deram  exemplo  Guilherme  Postei,  Mucio  Pan- 
sa,  Eugubino  e  ainda  mais;  certos  oppondo-se  aos  conceitos  philosopnicos,  mas  baseando  suas  doutrinas 
sobre  as  dosphilosophos,  como  Luthero  pae  dos  heresiarchas  modernos,  Hofman,  edilíerentes:  entre  os 
eleclicos  pozerara  João  Bmno,  que  pôde  ser  um  bom  pantheista ;  Jeronymo  Cardan  obscuro  e  supersti- 
cioso; porém  assim  me  faltam  forças  para  ter  nesta  conta  outro,  que  não  seja  o  doutíssimo  João  Luiz 
FíWí  pelo  caminho  recto,  que  seguiu.  No  século  17.°  continuaram  os  scolasticos;  eappareceramdenovo 
osscepticos,  das  quaes  mencionarei  o  Portugnez  Francisco  Sanches,  Jeronymo  Hirnhaym,  o  Bispo  líuet, 
e  Pedro  Bayle,  que  andou  por  má  estrada,  e  foi  tido  por  atheu:  ao  lado  destes  restauraram  a  eschola 
Jónica  Cláudio  Berigardo,  que  não  pôde  também  passar  sem  ser  accusado  de  atheu;  as  doutrinas  pan- 
Iheistas,  Bento  Spinoza;  as  materialistas,  Daniel  Sennerto,  João  Chrysostomo  Magneno,  Hobes  e  Pedro 
Gassendi,  que  dobraram  o  joelho  deante  dos  velhos  átomos;  de  Aristóteles  o  Padre  Malebranches,  que  pre- 
tendendo accordar  a  philosophia  de  Descartes  com  a  Religião,  entre  outros  erros  tirou  a  liberdade  a  Deos ; 
João  Locke  tão  confuso,  que  talvez  elle  mesmo  se  não  intendesse  sobre  a  naturesa  da  matéria,  edo  qual 
disse  um  sábio  moderno,  que  não  era  mais  C/iristão,  que  Mohamraed  ou  o  Grão-Turco :  entre  os  electicos 
notaram-se  o  chanceller  Bacon  pae  da  philosophia  experimental;  Izaac  Newton  restaurador  dassciencias 
exactas,  e  notável  pela  sua  theoria  da  luz,  sobre  que  reproduziu  as  idéas  de  um  Padre  da  Igreja,  Descartes, 
creador  de  nova  eschola  de  raciocinar;  Leibnitz,  espirito  prodigioso,  que  profundou  as  doutrinas  de  todos 
os  philosophos;  Ihigo  Grocio,  que  cuidou  de  restaurara  philosophia  moral;  e  ainda  outros,  a  cujo  número 
se  deve  juntar  o  venerável  Fenelon,  se  eu  devo  intender  por  electicismo  uma  liberdade  regrada  de  acei- 
tar o,  que  convém  á  rasão  pura  e  á  verdade:  de  outro  lado  progrediam  os  erros  detestáveis  dos  discípulos 
de  Machiavel;  se  renovavam  por  Miguel  de  Molinos  os  do  velho  quietismo;  e  da  amalgama  de  differen- 
tes  seitas  appareceu  o  jansenismo  propagado  por  Marco  António  de  Dominis  e  Ilaurame ;  bem  como  o 
systema  de  egualdade  entre  os  homens  e  da  liberdade  de  julgar  sobre  o  Texto  Sagrado,  ainJa  mais  lata 
do  que  o  pretendeu  Luthero,  propaladas  pelos  Qmkeres  ou  visionários  Inglezes,  que  no  fundo  não  e 
senão  o  deísmo  revestido  de  certas  formulas  Ghrístãs.  Século  18.°  a  heresia  collectiva,  disse  um  sabío 
historiador,  conhecida  debaixo  do  nome  de  philosophia  do  século  IS."  herdou  as  heresias  de  Jansanio,  Lu- 
thero, Calcino,  assim  como  de  todos  as  heresias  anteriores  comprehcndidos  o  mahometismo  e  o  paganismo; 
G,  a  respeito  do  qual,  um  philosopho  recente  accrecentou--=que  um  materialismo  audacioso  e  um  sceptí- 
císmo  cego  nascido  dos  princípios  do  século  17.°  se  tornaram  toda  a  sabedoria  do  seguinte  século,  frí- 
volo, egoísta  e  sensual,  que  começou  pelo  deboche,  e  veio  a  acabar  pelo  sangue=d'aqui  passou-se,  se- 
gundo elle,  ao  racionalismo,  careterísco  do  século  actual,  que  para  escapar  ao  s  cepticismo  vaecahirno 
pantheismo  ' :  outro  escriptor  (Amando  Saíntes),  depois  de  dizer,  que  Fortalage,  tratando  de  Kant,  escre- 
vera «  a  philosophia  contemporânea  assimilha-se  a  um  immenso  edifício  composto  todo  de  pequenas  ca. 
siiihas,  cada  uma  das  quaes  era  occupada  por  um  philosopho,  sendo  Kant  o  fundamento  do  edifício  »  ac_ 

La  phtlosnijhifí  fraiiraisfí,  fondée  par  Descartes  (não  é  sôbie  a  sua  dúvida  methodica,  que  o  author  qiiiz  fallarj, 
fút  devrhppi-e  par  Mahbranche  dans  Ic  sens  dii  plus  haut  xpirilualisme.  Dejii  elle  se  mellail  eii  haniionie  avec  le  christia- 
niyne;  la  voie  ouverte ;  le  tenips  devaií  ainener  les prrfeclionneinents  necessnires  á  la  constiUiilion  d' une  philosophie  coni- 
plile.  Mais  res  developpements/nrpnt.  arrHès  et  violanunent  interrompiis  par  1'inlrordution  dcs  doclrines  de  Locke.  Ln  phi- 
losnphie  de  la  sensulion,  qiii  avait  eu  des  precnurseurs  eu  France  dans  Vècnle  de  Gassandi,  s'elablit  parmi  anus,  et  derint 
dominante  vers  le  melieii  du  IS.""  aiêcle.  Ce  sièclefrioole.  iguiste  et  sensuet,  ne  pnurail  avnir  d'outre  plúlosophie.  litrnu- 
vail  dans  le  systeme  du  pkilosnphe  anglais,  conunentc  et  perfectionnè  par  Condillac,  tonle  la  science  donl  il  srntuil  leòesoin. 
U/l  malcnahsine  andacieux  vi  u>i  sccpticisme  aveuyle  naqiiirenl  des  príncipes  adoptes  et  derinrent  loute  la  sagesse  dune 
/pojue  r/ui  plaçait  te  biinheur  dans  les  j'iuissances  mat'  rielles.  Des  voix eloquentes  sans  doute  protestèrent  contre  de*  tenden- 
ces  aussi  ahjrctes  ;  mais  ccs  voix  fiirent  impuissanles ;  la  foi  ne  les  animai  t  pas ;  elles  proclamaient  un  vague  et  inútil 
deisme  incapahle  de  règruerer  la  raison  a(faihlie.  Crpendant  les  Inix  èlrrnrltc^  de  iordre  de  CDnservnlinn  dessocielrs  avaient 
éte  niolres:  róis  et  peuples  sHaicnt  laiasr  srduire  et  enivrer  par  les  terons  de  Verreur  parre  des  agrements  de  Vesprit.  aux 
aop  ts  d^unr  corruption  elegante ;  le  rlergr  lui-nihne  dans  w>»  Irop  grniid  iiomhre  de  ses  membres.etail  prnfondement  deckn 
de  la  foi  cfiretiamie.  et  de  fespril  ctiretien.  Tanl  de  violatinns  ne  pmvaient  rester  impunies.  el  le  sitcle,  qiii  avait  cominen- 
»•.:■  .I.in>  l;i  dch.nu-lip,  vitil  fluir  dans  lo  sutiir.  Mxiinr.  —Hssni  sur  Ir  l>n>tl'ieismr  dans  Irs  Sorirtrs  Xfodrrnfs.  oLap.   1  " 
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cresccnlou,  que  era  mais  exaclo  subsliluir  Spinosa  a»»  nomo  de  Kant,  (ireprescnlarocdiíicionucliiando 
nos  ares:  tal  e  a  moderna  pliilosophia,  (juero  dizer,  é  o(jiienào  podiadeixardescrcom  elementos  do  sé- 
culo passado,  como  a  desse  lóra  com  os  do  século  anterior;  mas  vejamos  o,  que  desse  século  18.°  se  pôde 
aflirmar.  Ilesume-se  em  pouco  toda  a  sua  historia:  materialismo  representado  por />ííZ('ro(/;sceplicismo, 
iuconseíiueucia  e  conlradicção  representada  \)or  João  Jucqucs  Uo.sseau;  sopliislicismo  e  libertinagem  re- 
presentados por  V'o/ítt<r<? ;*supcríicialidade  representada  por  Wolf;  e  obscurantismo  representado  por 
Kant :  tudo  isto  poz  em  acção  as  almas  damnadas  de  Wci.úaupl,  Zwacli,  Kniyf/e,  Lanz,  e  de  lodos  seus 
associados  occultos,  e  produziu  o  espantoso  lacto  da  revolução  desastrosa  da  França  no  íim  do  século, 
com  suas  consequências,  que  em  todas  as  relações  estamos  sentindo. 

33.  A  Igreja  de  Deos  fundada  sobre  doutrinas  absolutamente  conformes  á  rasão  e  á  dignidade  do 
homem,  c  dirigida  pela  moral  mais  pura,  apezar  da  lucla  feroz,  que  contra  ella  empenham  a  politica,  a 
falsa  sciencia  e  a  corrupção  mantida  por  uma  e  outra,  caminha  triumphante  pelo  tempo  á  eternidade, 
que  é  o  seu  destino!  A  ambição  de  domínio,  a  impiedade  e  o  sensualismo concorrem,  sem  o  nuererem, 
para  suas  victorias!  O  despotismo  elevado  á  condição  de  poder,  sem  muitas  vezes  ser  pcrceoido  pelos 
próprios  tyrannos,  o  erro  usurpando  com  audácia  o  assento  da  sabedoria,  e  a  matéria  subjugando  com 
todas  as  suas  forças  o  espirito,  em  quanto  procuram  anniquilla-la,  precisam  cobrir  o  rosto  e  voltar  as 
costas  ao  campo  da  batalha,  onde  a  desfeita  lhes  cabe  em  sorte!  Eis-ahi  a  historia  do  Christianismo 
durante  dezenove  séculos,  direi  melhor,  desde  a  origem  do  mundo,  porque  o  Christianismo  foi  reve- 
lado a  Adão,  promettido  a  Abrahão,  e  manifestado  no  Ilomem-Deos,  no  Filho  da  Virgem!  O  primeiro 
inimigo  da  Igreja  de  Deos,  que  disputa  sobre  a  authoridade  espiritual,  de  que  ella  é  a  única  depositá- 
ria, a  politica,  por  outro  nome,  a  ambição  de  domínio,  ou  o  despotismo,  apresenta-se  na  lide  á  frente 
dos  outros  inimigos,  e  exige  obediência  ou  morte!  Os  fundamentos  dessa  lucta  pendem,  de  que  os  Sobe- 
ranos esquecendo-se,  que  são  Christãos,  ou  não  o  sendo,  pretendem,  como  os  imperadores  romanos  do 
tempo  do  paganismo,  reter  o  titulo  de  Suramos  Pontihces,  segundo  disse  um  sábio  Dominicano,  ainda  não 
ha  muitos  annos,  e  que  eu  comtemplo  no  número  dos  mais  valentes  soldados  do  exército  Chrislão,  o  Pa- 
dre Fr.  Henrique  Domingos  Lacordaire  ' !  Os  combates  tem  sido  muito  violentos,  mas  os  poderes  da  terra 
não  venceram  até  hoje,  embora  empenhem  a  palavra,  os  grilhões,  a  espada,  ocutello,  e...!  Conforme 
o  illustre  Sacerdote,  o  espirito  de  domínio,  que  persegue  constantemente  a  Igreja  de  Deos,  aceita  o  pro- 
testantismo, porque  desse  modo  fica  o  único  senhor  da  sociedade:  é  isto  o,  que  se  encontra  no  volver 
dos  séculos,  durante  os  quaes  os  poderes  da  terra  deram  provas  nada  equivocas  de  sua  tendência  para 
emancipar-se  da  authoridade  da  Igreja,  sobordina-la  a  seu  braço,  e  não  só  isso...  muitas  vezes  temautho- 
risado  a  licença,  porque  com  ella  se  afrouxam  os  deveres  da  obediência  áquella  authoridade!  Os  vicios 
de  Nero,  monstro  coroado,  e  o  interesse  dos  ministros  do  culto  idólatra,  seriam  a  única  causa  da  pri- 
meira perseguição,  que  soflreu  a  Christandade?  A  mim  me  parece,  que  não:  sem  dúvida  que  a  raiva  sa- 
cerdotal foi  um  dos  motivos  de  perseguição,  bem  como  a  perversidade  do  author  do  incêndio  de  Roma 
foi  o  motor  das  horríveis  atrocidades  praticadas  nessa  perseguição,  segundo  Tácito  as  referiu  ;  mas 
intendo,  que  alguma  cousa  mais  deu  impulso  aos  decretos  de  extermínio  e  morte,  aquillo  mesmo  que 
mais  tarde  teve  força  para  obrigar  Alexandre  Severo  a  consentir  no  martyrío  de  alguns  Christãos,  isto 
é,  a  ambição  de  domínio  dos  jurisconsultos  Ulpíano  e  Paulo,  porque  desde  o  estabelecimento  da  Igreja 
se  annunciaram  não  só  os  Mysterios,  os  Preceitos,  a  forma  de  Culto,  mas  a  Jerarchia  e  seus  poderes,  e 
estes  contrastavam  a  constituição  da  authoridade  temporal,  como  única  no  estado,  ao  mesmo  tempo 
que  o  número  dos  Christãos  dentro  e  fora  de  Roma,  no  tempo  de  Nero,  era  tão  avultado,  como  do  pro 
prio  número  dos  Martyres  se  deduz.  A  Jerarchia  e  os  seus  poderes  não  eram  um  segredo  desde  o  momento 
da  pregação  e  escriptos  dos  Apóstolos  e  seus  discípulos,  por  isso  assígnar  ás  perseguições  o  só  motivo 
de  opposição  ao  culto  recebido  e  professado  por  lei  no  império,  parece  um  grande  absurdo:  como  era 
possível,  que  homens  íllustrados  ignorassem  até  onde  podia  elevar-se  a  obediência  passiva  dos  Chris- 
tãos aos  seus  Sacerdotes?  não  ouviam  esses  homens  as  pregações,  não  liam  os  escriptos,  não  presencea- 
vam  a  submissão  dos  Martyres  á  voz  dos  Pastores?  Diga-se  o,  que  se  quizer,  mas  não  me  convencerão, 
de  que  entre  os  idolatras  Romanos  e  não  Romanos  as  perseguições  se  originaram  apenas  da  reprovação 
do  culto  do  paganismo  pelos  Christãos,  salvo  em  paizes  selvagens:  fallo  das  perseguições  decretadas  pela 
authoridade  civil.  Depois  de  se  dar  no  império  a  paz  á  Igreja,  que  é  o,  que  se  encontra  da  parte  dos  go- 
vernos? O  próprio  Constantino  e  seus  filhos  não  repelliram  a  apellação  dos  arianos,  e  se  arvoraram  em 
juizes  do,  que  lhes  não  pertencia,  desterrando  e  perseguindo  Catholicos,  apezar  da  opposição  do  grande 
Ozio  de  Córdova  e  de  outros  Rispos;  e,  para  o  dizer  de  uma  vez,  de  todos  os  Imperadores  Romanos  ape- 
nas Theodosio  I  conheceu  toda  a  extensão  dos  seus  deveres  para  com  aquclles,  em  cujas  mãos  o  Sal-', 
vador  depositou  o  podôr  sobre  essa  sociedade,  de  que  elie  é  a  cabeça :  mas  quem  era  Theodosio?  o  me- 
lhor príncipe,  que  tem  governado  povos,  e  que,  se  uma  vez  peccou,  soube  emendar-se,  como  outro  não 
fez.  Em  quanto  na  Itália  os  bárbaros,  que  dilaceraram  o  império  Romano,  levantavam  os  primeiros  ves- 
tígios do  padroado,  no  oriente  Justiniano  I  o  elevou  á  cathegoria  de  princípio,  introduzindo  for- 
çosamente Anthímo  na  Santa  Igreja  Apostólica,  e,  estendendo  seu  domínio  mais  longe,  desterrou 
o  servo  de  Deos  S.  Silvério,  por  não  querer  obedecer  a  seus  mandados,  como  depois  perseguiu  a 
Vigílio  seu  sucessor,  em  rasão  de  não  satisfazer  as  pretenções  herecticas  da  Imperatriz  Theodora: 
desde  essa  época  ora  um  ora  outro  Soberano,  movido  por  instigações  dos  políticos,  mais  ou  menos  se 
esforçou  em  tirar  a  liberdade  á  Igreja  nas  suas  eleições,  como  principalmente  aconteceu  durante  o  século 

1  "  Lors  que  V Eglise  calhnlique  viní  s^èlabJir  dans  1'empire  romnin,  elle  n'ij  Iroiiva  qu^une  seule  autorité,  Vautorité 
cirile.  Lcs  emperriirs,  kéreliers  de  la  riimblii/ue,  avnienl  ajoulc  à  li.urs  lilres  de  O^sars  et  d' Augusles  cdiii  de  Souvernias 
Ponliffs,  el  i Eglise.  en  srtablissant,  neut  pas  une  prétcncion  mnindre  que  celle-ci:  de  leur  uter  ce  tilre  de  Souverains 
Ponti/es.  et  dclener  d  còlr  de  la  puiísance  civile  une  puissarice  spiriluelh.  filie  le  fd,  et  dfis  lors  ces  deux  pui.ssanres  onl 
murche  còlé  d  còtr,  tnnlul  s^nppuinnl,  Inutõl  xp  comhntlnnl,  tanlol  se  delaissnnt.  jjSixiéme  Conlérerce  sur  les  Rapports  de 
í Eglisí  avec  iordrt  liinporel  im  tom.   1,"  das.  ([iie  \.v\í-  na  >aiil;i  ífrieja  Metropolilana  ile  farls. 
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10.°,  em  que  os  escândalos  dos  príncipes  de  Itália  chegaram  nessa  parle  ao  maior  auge,  ou  cuidou  de  in- 
gerir-sc  tyrannicamente  em  seus  negócios,  acerca  dos  quaes  Deos  lhes  não  deu  poder  algum,  e  isso  se 
viu  nos  fados  de  Ileraclio,  Constante  I,  Leão  isauro,  Miguel  porfirogenito;  e  porque  os  máos  exemplos 
produzem  o  augmento  de  torpesas,  uma  nova  era  mais  desastrosa  abriu  nos  fins  do  século  11."  o  notável 
Henrique  de  Âlicmanha,  que  foi  continuada  por  seu  filho  do  mesmo  nome  no  seguinte,  e  por  Frederico  II 
seu  sucessor  no  13.",  e  na  qual  se  distinguiu  Filippe  bello  de  França  no  14."  consummaudo  a  iniquidade, 
porque  desde  essa  época  nunca  mais  os  políticos  deixaram  de  apregoar,  como  doutrina,  a  sujeição  da 
Igreja  ao  poder  temporal  fazendo  apparecer  mais  ou  menos  claro  nas  leis  e  nos  actos  públicos  esse  hor- 
rível crime,  ou,  conforme  dizemos,  peccado  contra  a  palavra  de  Deos  expressa  pela  bôcca  do  Salvador  e 
dos  Apóstolos:  foi  o  espírito  de  domínio,  e  nada  mais,  ainda  o  repito,  que  poz  nas  mãos  dos  políticos 
o  látego  contra  aquelles,  a  quem  Deos  entregou  exclusivamente  o  governo  da  sua  Igreja;  mas  o  peor 
de  tudo  isto  é  a  perversidade  altamente  traiçoeira,  com  que  esses  famosos  discípulos  de  Aristóteles  pre- 
tenderam queimar  homens  em  nome  de  Jesus-Chnslo,  involvendo-se  no  manto  sacerdotal  para  lhes 
não  serem  imputadas  símilhantes  atrocidades,  e  servindo-se  da  ignorância  ou  do  zelo  mal  entendido  de 
muitos  Sacerdotes  até  ao  ponto  deos  fazerem  instrumentos  dessa  sua  inaudita  perversidade!  É  tempo  de 
se  levantar  um  clamor  ao  pé  de  quem  iniquamente  clama  contra  a  Igreja,  é  tempo  de  dizer  bem  alto: 
«  Vós,  que  em  Jíespanha  e  Portugal  queimáveis  hereges  e  Judeos,  em  Inglaterra,  na  Jíollanda,  na  líussia 
e  outros  paizes  estrangoluveis  os  Catholicos,  com  a  mesma  hypocrisia  e  por  meio  de  fórmulas  idênticas! »  * 
Outro  exército  não  menos  poderoso  combateu  e  combate  ao  lado  da  politica  anhelando  a  destruição  do 
Christianismo:  nesse  estão  alistados  os,  que  presumem  saber  tudo,  ignorando  toda  a  verdade,  ou  aquel- 
les, que  pretendem  lô-la  achado  procurando-a  prevenidos  pelo  espirito  do  erro  em  seguindo  sem  crité- 
rio e  com  paixão  systeraas  antigos,  ou  consultando  simplesment  a  sua  rasão  obscurecida  em  preconcei- 
tos ou  por  interesses:  felizmente  o  Christianismo  entre  taes  inimigos  encontrou  Simão  o  moí/o,  Vilgardo, 
ou  os  Turlupinos,  que  apenas  souberam  vomitar  tonterias;  Plotino,  Porfírio,  Félix  e  Elipando,  ou  Vi- 
clef,  que  pozeram  seus  esforços  em  destruir  abertamente  a  Religião  de  Jesus-Chnsto,  ou  vicia-la  com  as 
sentenças  das  escholas  philosophicas;  Valentim,  Mohammed,  Phocio,  Luthero  com  seus  sequazes,  Machia- 
vel,  Baile,  Uelvecio,  Diderot,  Yolney,  Alembert  com  quantos  no  passado  século  se  presaram  de  espíritos 
fones,  e  que  por  interesses  ou  por  maldade  se  apresentaram  na  lucta:  estas  três  classes,  em  que  entram 
todos  quantos  inimigos  conta  a  Igreja  de  Deos,  não  tem  sido  menos  perigosas  do  que  a  politica,  porque 
além  de  crua  guerra,  que  ellas  fizeram,  e  que  estão  dispostos  a  fazer  os,  que  seguem  suas  doutrinas  e 
sentimentos,  produziram  aqui  a  divisão  e  acolá  a  índifTerença,  que  eu  reputo  o  peor  de  quantos  males 
podem  vir  ás  sociedades.  A  par  de  tudo  isto  tem  combatido  a  corrupção,  originada  da  perversidade, 
com  que  os  poderes  atacam  o  Santuário  á  viva  força,  afagando  e  instigando  secretamente  os  pseudo- 
philosophos,  ou  provinda  dessa  indiflerença,  que  a  contrariedade  de  systemas  das  escholas,  os  de- 
Doches  e  pregações  livres  e  insidiosas  dos  presumidos  sábios,  necessariamente  deviam  produzir:  a  le- 
gislação de  todas  as  nações  resente-se  da  impiedade  ou  da  injustiça;  o  julgado  ligado  ás  fórmulas  deixa 
levantar  a  cabeça  com  ar  de  triumpho  ao  juiz,  que  condemna  o  innocente;  o  crime  deixa-se  impune, 
porque  o  culpado  pôde  evadir-se;  emfim  o  súbdito  não  tem  direitos,  mas  está  ligado  a  deveres,  como 
ainda  ha  bem  pouco  tempo  eu  li!  é  isto  o,  que  a  moral  do  Christianismo  reprova,  mas  o,  que  a  politica 
intende,  que  precisa  para  conter  na  obediência:  eis-aqui  a  corrupção  combatendo  pelo  braço  da  autho- 
ridade  pública  contra  as  leis  mais  santas,  que  o  Salvador  estabeleceu;  e  se  dessa  corrupção  querem  pro- 
vas, nada  ha  mais  fácil,  eu  as  darei,  porque  ellas  estão  ao  alcance  de  todas  as  intellígencias.  Não  é  pos- 
sível deixar  de  lançar  um  stygma  sobre  as  causas  da  miséria  das  classes  desvalidas  nas  sociedades,  por- 
que em  quanto  concorrem  a  satisfazer  ambições  particulares  por  favor  da  política  e  dos  suppostos  sá- 
bios, a  lei  de  Christo  é  espesinhada  de  um  modo  o  mais  infame!  A  olhos  enchutos  se  encontra  o  Sa- 
cerdote, que  deu  consolações  no  meio  da  dôr,  o  soldado,  que  defendeu  o  seu  paiz,  o  magistrado,  que 
soube  ser  recto,  quando  lhe  faltam  as  forças  e  arrimo,  esmollando  de  porta  em  porta,  ao  mesmo  tempo 
que  rios  de  dinheiro  correm  para  as  algibeiras  de  uma  mulher  de  theatro,  porque  entreteve  um  saráo 
cantando  e  dançando,  ou  de  quem  negoceia  com  o  suor  dos  desgraçados  e  com  a  vida  de  milhares 
de  infelizes!  Não  será  isto  opposto  á  lei,  que  professa  a  Igreja  de  Deus?  quereis  saber  os  factos? 
é  bem  pouco  custoso  topar  com  elles !  Não  será  isto  a  corrupção,  combatendo  as  leis  santas  do 
Evangelho  pelo  braço  da  politica  e  pelas  taes  concepções  de  pseudophilosophos?  esses  e  outros  gran- 
des males  filhos  da  corrupção,  de  involta  com  os,  que  ella  está  produzindo  pela  impiedade,  se  encon- 
tram neste  desgraçado  século  em  toda  a  parte;  mas  se  percorrermos  os  paizes,  onde  a  civilisação  tem 
assento,  encontraremos  a  Moral  Evangélica  luctando  contra  a  corrupção  em  todas  as  nações,  sem  exce- 
ptuar uma  só  fora  de  nós,  indo  adeante  a  França,  essa  França,  que  tantos  escândalos  deu  no  século  pas- 
sado, e  ao  raiar  do  presente !  Entre  uma  infinidade  de  factos,  que  provam  o  da  existência  dessa  lucla,  apre- 
sentou ella,  nas  desordens  da  última  transição  da  Monarchia  para  a  republica,  o  typodeum  verdadeiro 
Pastor,  o  Metropolitano  de  Paris,  que  apparecendo  no  meio  do  seu  Povo,  pediu  a  paz,  e  se  offereceu  em 
holocausto  pelo  termo  das  desavenças!  e  já  antes  se  haviam  exposto  ás  iras  da  poder  temporal  os  Bispos 
de  todas  as  suas  Igrejas  pelejando  em  columna  cerrada  era  defesa  do  sagrado  direito  da  liberdade  do  en- 

'  Entre  os  factos,  que  provam  as  tendencais  do  podòr  temporal,  para  dominar  a  lírreja,  c  que  a  inquis  ção,  ao  menos  em 
Portujíal,  se  ffovernava  pelas  regras  da  célebre  eschoa,  ijue  teui  jirocurado  arrancar  o  jjodòr  ao  Sumnu)  Pontilice  e  aos  Bispos, 
nào  tem  úUiino  loirar  os,  que  se  inculcam  a  revolução  de  21  cie  Junho  de  1017,  porque  se  reduziu  a  esrripto  o  costume  sò- 
òre  o  modo,  que  se  ha  de  ler  na  occupaçdo  das  temporalidades  dos  Prelados  Ordinários,  que  nào  obedecem  ao  desembargo 
do  paço,  e  a  carta  regia  dirigida  ao  cabido  de  Coimbra  em  9  de  Novembro  de  1768;  o  decreto  de  10  de  Dezembro  de 
1600,  por  que  se  |)rohd)liam  os  recursos  na  cúria  romana  contra  as  dccisòes  do  tribunal  da  inquisição,  e  a  carta  régia 
de  12  de  Janeiro  de  163:5  dirigida  ao  inquisidor  geral  de  Portugal  reservando  á  coiòa,  sobre  consulta  da  inquisiç-rio. 
todos  os  ne;;ocios  deste  tribunal.  Muitas  sào  as  jjrovas  dadas  nesta  obra  ácèrca  de  laes  fados,  e  quanto  á  inquÍ!«içào,  cm 
especial,  iia  nota  da  paij.   157  vão  outros  dociinientos.  a  (jue  n^ora  nddiciono  os  doiíi  u  timo»  doííla. 
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sino ! '  Masque  é  o  (jue  veiiioK  em  1'orlii^iil?  indilVerenea,  iiuliireienea,  iiidilTiirenra !  c  é  islo  o,  que  punge 
o  meu  [)ol)re  corarão,  e  me  laz  derramar  laj^rimas  sobre  esla  princesa  das  Nações,  (|ue  Ião  ^^loriosa  loi 
já...  quedominava  sòl)reosmaresesòbreaslerrasmaislongi(iuas...  c  (|ue  plantou  oS^mbolo  Augusto  da 
lledempção  da  liumanidade  em  grande  parte  da  Africa,  da  Ásia,  da  America  e  da  Oceania  !...  Deixemos 
essas  considerações  para  ver,  de  (jne  uíodo  a  Igreja  de  Ueos  saiu  a  campo  apresentando  balalba  lace  a 
face  aos  seus  inimigos.  No  estabelecimento  ou  restauração  do  Ueino  de  Deos,  a  Igreja  enviou  seus  Mis- 
sionários a  essa  grande  empresa,  sem  outras  arma«,  que  a  palavra  ea  austeridade  de  costumes,  expostos 
aos  rigores  dos  climas  e  das  estações,  á  pobresa  e  á  tyrannia  dos  poderes  da  terra:  eis-ahi  os  soldados 
de  seu  exercito  e  a  |)rovocação  ao  combate!  principia  a  lucta,  e  a  deíesa  como  o  atacjue  consistem  na 
doçura  de  uma  cloipiencia  celestial,  com  que  se  procuram  attrahir  os  inimigos;  na  paciência,  com  que 
SC  soIVrem  as  injúrias;  na  caridade,  com  que,  pela  conversão  delles,  se  dobra  o  joelho  para  orar  ao  Senhor, 
que  tenha  piedade  delles,  e  se  abaixa  o  pescoço  olíerecendo  a  vida  em  holocausto  pela  salvação  doS' pró- 
prios algozes!  Podereis  negar  isto,  espíritos  fortes?  negae  embora,  que  a  historia  vos  desmente:  negae-o, 
mas  negareis  a  existência  dos  Martyres  e  dos  Confessores!  negae-o,  mas  negareis  a  existência  dos  Após- 
tolos, dos  Discípulos  do  Salvador,  e  dessa  cadèa  de  Santos,  que  prende  o  Sacerdócio  do  século  actual  ao 
Sacerdócio  de  Jesus-Christo!  negac-o,  mas  negareis  os  factos,  que  se  passam  no  dia  presente  enj  toda  a 
terra !  Visitae  as  cidades,  as  aldeãs,  as  selvas  da  Ásia,  da  Africa,  da  Oceania  eda  America,  ide  ás  nações 
da  Europa,  onde  o  Catholicismo  é  vedado,  e  lá  encontrareis  o  Ministro  do  Sanctuario,  que  não  pertence 
ao  Claustro,  ao  lado  de  Keligiosos  de  quantas  Ordens  a  Igreja  de  Deos  tem  approvado  desde  o  grande 
Antão  ao  Xhhaáa  Itosmini:  procurae,  se  quereis  saber  o,  (jue  é  a  caridade  ensinada  por  aquelle,  que  na 
montanha  do  Calvário  pediu  ao  Pae  Celestial  por  quem  o  crucilicava!  O  zelo,  paciência,  abnegação  de 
si  próprio,  e  amor  da  humanidade  por  amor  de  Deos,  que  se  encontrou  no  principio,  seguiu  por  todas 
as  gerações,  de  modo  (jue  um  só  resume  todos  os  factos!  E  se  quizerdes  allegar  tyrannias,  já  vos  disse, 
que  não  pertencem  á  Igreja,  porque  são  factos  externos,  de  que  a  maldade  dos  indivíduos,  os  poderes  da 
terra,  ou  as  seitas,  que  se  tem  acobertado  íniquamente  com  o  manto  do  sagrado,  tiveram  c  lera 
toda  a  culpa.  Na  conservação  pacifica  do  Reino  de  Deos,  a  Igreja  põe  á  cabeceira  do  infermo,  leva  ao 
centro  das  masmorras,  faz  apparecer  junto  dos  patíbulos,  nos  campos  da  batalha,  láondequer  que  a  hu- 
manidade padece,  os  seus  Ministros  para  dar  consolações  e  todos  quantos  soccorros  a  humanidade  precisa  : 
podeis  negar  isto,  espíritos  fortes?  Excepções  apresenta  a  historia,  é  verdade,  mas  a  Igreja  será  culpada? 
Se  quereis  ver  milagres,  deíxae-lhe  livre  a  escolha  dos  Bispos  e  dos  Parochos,  relirae  a  opposicão 
feroz  a  sua  plena  liberdade,  e  não  morrereis  desesperados!  Podereis  negar,  que  a  Igreja  recebe  os  vo- 
tos solemnes  de  muitos  dos  seus  filhos,  que  voluntariamente  querem  expor  a  liberdade  e  a  vida  pela 
redempção  dos  captivos,  pela  civílisação  dos  selvagens,  e  na  assistência  aos  que  gemem  no  leito  da  morte 
sem  soccorros,  ou  com  soccorros  prestados  por  mão  interessada?  negae-o,  mas  negae  primeiro  a  existên- 
cia de  João  da  Matta,  Francisco  de  Assis,  Ignacip  de  Loyola,  Vicente  de  Paulo,  e  muitíssimos  outros  ho- 
mens, que  nunca  poderão  ser  imitados  em  sua  ardentíssima  caridade  senão  pelos  Santos.  Na  lucta  con- 
tra os  poderes  da  terra  e  contra  o  philosophismo,  a  Igreja  de  Deos  para  conservar  o  deposito  sagrado, 
que  o  Divino  Fundador  lhe  confiou,  combateu  pela  voz  de  seus  Pastores,  de  seus  Sacerdotes,  e  dos  ou- 
tros Ministros  do  Sanctuario,  e  pelos  escríptos  não  só  desses,  mas  dos  Fieis;  pelas  congregações  dos  Pasto- 
res entre  si,  ou  com  o  Summo  Pontífice;  e,  finalmente,  reunindo  se  este  com  o  maior  número  daquelles 
em  nome  de  todos,  faz  expressa  confissão,  de  que  recebeu  dos  Apóstolos  o  ponto  de  doutrina  combatido, 
e  que  esses  o  receberamae  Jesus-Christo,  por  isso  lança  fora  de  seu  seio  aquelle,  que  nãoemitteegual 
confissão;  este  Tribunal  não  raconhece  superior  sobre  a  terra,  e  o  Espírito  Santo  assiste  para  salvar  do 
erro  homens,  que  não  são  ímpeccaveis,  no  acto  solemnissimo  de  similhante  confissão,  do  mesmo  modo 
<iue  está  sempre  com  elles  no  ensino  e  direcção  dos  Fieis;  a  este  Tribunal  Supremo  serviu  de  exemplar 
o  Prolo-Synodo  de  Jerusalém,  em  que  reunidos  os  Apóstolos  e  Bispos,  que  lá  se  achavam,  Pedro  exor- 
tou seus  irmãos  a  ouvir  e  a  dicidir  questões,  qi^e  Paulo  e  Barnabé  lhe  haviam  proposto,  estes  fizeram  a 
exposição,  e  depois  de  ouvidos  todos,  a  voz  de  todos  resoou  na  santa  assembléa,  declarando  estar  de- 
cedida  a  questão  conforme  o  parecer  do  Espirito  Santo  e  delles;  e  ninguém  mais  se  atreveu  a  sentir  o 
contrário:  este  tribunal  foi,  quem  declarou  a  Di\ indade ôe  Jesus-C/tmto  e  suaconsubstancíalídadecom 
todos  os  dogmas,  que  a  Igreja  Catholíca  tem  hoje,  e  professa  desde  sua  instituição,  porque  os  não  pro- 
poz  nem  propõe  novos;  esse  Tribunal,  isto  é,  os  Bispos  com  o  Summo  Pastor,  algum  ou  alguns  Prela- 
dos em  nome  deste,  suppondo-se  presente,  e  approvando  as  decisões  de  todos  quantos  concorreram  ao 
jogar,  se  reuniram  em  nome  de  todos  os  ausentes,  e  discutiram  livremente,  porque  assim  declararam  a 
crença  Catholíca  em  Nicea,  Constantinopla,  Epheso,  Calcedonía,  Latrão,  Leão  de  França,  Vienna  do  Del- 
linado,  Constança,  Florença  e  Trento;  esse  Tribunal,  emlim,  em  que  toda  a  Igreja  docente  reunida  não  só 
testimunha  as  suas  mais  gloriosas  tradições,  e  recorda  as  suas  mais  assignaladas  víctorías,  mas  estreita 
os  vínculos  sagrados,  que  unem  ao  IIomem-Deos  toda  a  Igreja,  que  elle  adquiriu  com  o  seu  sangue, 
e  estreita  os  vínculos  sagrados,  que  ligara  os  Apóstolos  entre  si,  que  os  ligam  com  Pedro,  e  Pedro 
e  os  Apóstolos  com  Christo  Suramo  Sacerdote,  e  author  de  todo  o  lígítírao  Sacerdócio  -:  eis-ahí  como  a 

1  Na  questão  famosa,  que  coroou  de  glória  os  Bispos  das  Igrejas  de  França  na  célebre  lucla  da  liberdadj;  de  en- 
sino, que  o  poder  temporal  pretendia  tolher,  um  d'sses  Prelados,  Bonald,  fez  uma  Inslrncçiio  Pastoral  í  aos  fieis  da 
Diocese  de  Leão),  qu  •  é  para  mim,  seui  controvérsia,  um  dos  melhores  escriptos  sobre  a  liberdade  da  Igreja,  ^^ Ego  veni,  ul 
vilam  habeant,  et  abundanlius  huheant  n  disse  o  illustre  Metropolitano  com  o  Discípulo  Amado ;  e,  na  verdade,  se  o  Filho 
de  Deos  veio  á  terra  pira  tal  Qm,  com  que  direito  se  tolhe  a  liberdade  da  Itrreja? ..."  Tanquaiii  IJco  liortante  per  tios  » 
repetiu  com  S  Paulo  aos  Corinlhos ;  pois  se  o  pod^V  da  palavra  do  Sacerdote  é  ta',  quem  ha  na  mundo  com  authoridade 
j)ara  lhe  embargar  a  voz.>  «  Emites  docvte  omnes  gentes»  accrescentou  com  o  Evangelista  S.  Malheus;  se  o  Salvador  os 
mandou  ensmar,  onde  a  authoridade  dos  podèies  da  terra  para  os  fazer  caiar?  u  Spiritus  saneias  possuit  Episeopos  regere 
Ecclesinm  Dein  ainda  elle  com  o  Apostolo  das  gentes:  se  assim  é,  que  tem  a  politica  a  fazer  cora   o  govèrnu  da  Igreja.^ 

-  Nào  houve  em  tempo  algum  tanta  necessidade  de  um  Synodo  Geral,  como  desde  as  desordens  da  França  no  fim 
lio  íeriilo  jiassido  até  ao  presente;  e  peruadido  e.-lou  eu  de  que  poucas  vezes  se  tem  apresentado  tanta  opporluuidade 
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Igreja  combate  estabelecendo-se,  conservando-se,  e  defendendo  as  doutrinas  da  Salvação.  Enconlraes, 
vos  esniritos  fortes,  al^^uraa  cousa  na  historia,  que  contradiga  essas  asserções?  reparae,  que  talvez  as  ap- 
narencias  vos  en^^anein;  e  tende  cuidado  em  não  confundir  a  maldade  dos  homens  com  a  santidade  da 
Relieião  •  se  as  vossas  indagações  forem  profundas,  e  se  inquerirdes  sem  prevenções  os  fados,  achareis 
o  espirito  da  Igreja  puro,  santo,  livre  do  peccado,  e  de  todo  o  erro :  o  sacrifício  dos  Marlyres  não  é  es- 
téril porque  todo  elle  c  amor ;  a  tribulação  dos  Confessores  não  é  estéril,  porque  o  seu  fim  é  o  amor ;  o 
zêlodos  Pastores  não  é  estéril,  porque  súa  base  é  a  salvação  do  próximo;  o  esforço  de  todos  os  soldados 
da  Cruz  não  é  estéril,  porque  não  é  interessado,  não  pretende  exclusivamente  os  despojos  da  batalha,  mas 
que  todos  recebam  egual  parte  dos  méritos  do  sangue  derramado  na  Cruz:  militam,  porque  crêem  nas 
promessas  de  Deos;  militam,  porque  esperara  o  cumprimento  delias;  militam,  porque  amam  aDeos,  pre- 
tendendo, que  todos  os  homens  cream,  esperem  e  amem  a  Deos,  e,  desse  modo,  amam  os  homens 
por  amor  de  Deos,  porque  amando  a  Deos  amam  os  homens  como  irmãos,  reconhecem  a  Deos  como 
pae  commum,  que  os  crcou,  remiu,  e  sanctificou  :  eis-ahi  como  o  Christianismo  se  funda  na  caridade, 
que  exprime  as  relações  m.utuas  dos  filhos  para  cora  o  pae ;  e  faz,  que,  amando-se  o  pae,  se  araem  todos 
os  irmãos  por  amordelle.  Como  se  amava  a  Deos,  ensinou  Deos  a  Adão  e  a  todos  os  Patriarchas;  e 
como  Deos  amava  os  homens  ensinou  o  filho  de  Deos  aos  homens  offerecendo-se  em  holocausto  pelos  ho- 
mens, para  que  soubessem,  como  se  amavam  os  homens  amando  a  Deos.  Eis-ahi  o  Christianismo,  as  suas 
tribulações  e  os  seus  inimigos!  Eis-ahi  o  Christianismo,  os  seus  Iriuraphos  e  os  seus  amigos!  Eis-ahi, 
finalmente,  o  Christianismo  estabelecido  para  guiar  o  homem  desde  o  berço  até  á  sepultura  pelo  cami- 
nho dl  eternidade,  para  fazer  o  homem  feliz  nesta  e  na  outra  vida,  para  ensinar  ao  homem  a  sciencia 
pela  humildade,  pára  lhe  dar  um  governo,  cujas  bases  sejam  a  tranquillidade  e  a  justiça,  mas  que  o 
homem  dcspresá  pela  soberba,  e  porque  prefere  a  desventura  á  felicidade  cm  todas  as  suas  relações. 


como  hoje.  A  ur_cncia  prova-so,  emrasào  de  que  nunca  a  Igreja  foi  tão  universalmente  atacada,  e  fito  fortemente,  pretenden- 
do-se  abala-la  pelos  seus  fundamentos:  — 1 .°,  porque  nunca  o  materialismo  teve  tantos  créditos,  e  o  deismo  tào  extensos  domi- 
nios; — 2.»,  por  causa  da  adopção  ainda  mais  geral  do  indilTerentismo,  que  tem  feito  oblitterar  as  disposições  disciplinares 
de  um  modo  nunca  visto,  chegando  ao  summo  o  abuso  nos,  que  devem  mandar,  e  nos  que  devem  obedecer,  n'uns  por 
dfsleixo  e  n'oufros  por  ignorância  ou  maldade; — 4.°,  pela  precisão  de  subslituir  algumas  dessas  disposições  e  p^ir 
outras  em  \úcno  vigor;  —  5."*  pela  má  interpretação,  que  se  está  dando,  mesmo  entre  os  Calholicos,  á  Santa  Escriptura, 
principalmente  nos  textos  da  creação,  esquecendo-se  todas  as  tradições,  e  torcendo-se  o  sentido  genuino  da  crença  orllio- 
iloxa.  A  opportunidadc  prova-se: — 1.",  pelas  tendências  dos  protestantes  á  unidade;  —  2.°,  pela  expectação  geral  de  todos 
os  Chrislãos,  que  reconhiccm  a  precisão  de  se  cortarem  os  abusos  por  uma  vez;  —  3.°,  pela  liberdade,  que  geralmente  ao  mo- 
mento, os  governos  da  Europa  |)arecem  querer  dar  á  Igreja,  ao  menos  em  algumas  Nações  mais  poderosas.  IVço  a  Det)s, 
que  inspire  o  Santo  Padre  Pio  IX  para  a  convocação,  e  a  todos  os  Soberanos,  que  para  sua  própria  estabilidade  e  pax  das 
nações  de  bom  grado  convenham  no,  que  é  altamente  útil  a  toda  a  Christandade. 


ESTUDOS  BIOGRAPHICOS. 
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PAKTE  PUIMEIUA. 


I. 
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L'm  dos  dogmas  do  Clu-islianisrao  é  o  culto  dos  mortos.  Venerámos  e  invocámos  nossos  mortos, 
porque  intercedem  a  Deos  por  nós;  mas  a  adorarão,  que  se  lhes  presta,  as  preces,  que  se  lhes  dirigem, 
não  tem  paridade  com  a  adoração,  que  damos  a  Deos,  nem  com  as  preces,  que  lhe  fazemos.  Não  levan- 
támos altares  aos  Martyres,  mas  sacrificámos  a  Deos  offerecendo  o  sacrifício  em  sua  memoria.  Costu- 
mámos celebrar  seus  sepulchros,  e  enviar-lhes  orações  e  votos...  para  que  Deos  pelas  suas  súpplicas  se 
digne  receber  as  nossas.  Aquelle,  que  passou  desta  vida  attende  do  céo  ás  nossas  cousas...  lá,  offerecendo 
sacrifícios  por  nós,  e  rogando  pelo  povo,  não  nos  deixou  em  total  desamparo,  porque  apesar  de  morto 
faz  com  os  vivos  parte  da  Igreja  de  Christo,  tão  maravilhosamente  unida  pela  caridade,  que  os  mereci- 
mentos de  um  aproveitam  a  todos. 

O  culto,  que  se  rende  no  Chrislianismo  aos  mortos,  não  é  similhante  ao  culto,  que  o  paganismo  dava 
aos  mortos  por  elle  contados  no  numero  dos  Deoses.  Não  reconhecemos  por  nossos  Deoses  os  Martyres, 
mas  venerámos  um  só  Deos  tanto  nosso  como  dos  Martyres...  não  lhes  chamámos  Deoses,  nem  os  vene- 
rámos com  o  culto  Divino,  mas  de  affcclo  e  honra.  Não  adorámos  os  demónios...  mas  as  virtudes  e  o 
ministério  do  grande  Deos.  Não  inscrevenios  no  catalogo  dos  nossos  santos,  homens  perversos,  que  os 
gentios  não  escrupulisavam  divinisar,  mas  pessoas  de  virtude  provada  e  de  vida  inculpável.  Só  a  essas 
fazemos  nossas  súpplicas,  porque  só  essas  reputamos  amigas  de  Deos,  só  essas  nos  podem  favorecer  na 
presença  de  Deos,  e  só  essas  se  comprazem  de  remediar  nossas  necessidades. 

Não  é  por  is.so  ás  superstições  gentílicas,  que  devemos  ir  buscar  a  origem  deste  dogma  do  Christia- 
nismo:  um  pouco  mais  atras  nas  primitivas  tradições  do  género  humano  ella  se  encontrará.  O  homem 
desde  tempos,  além  dos  quacs  a  historia  só  apresenta  uma  grandecatastrophe,  que  elle  padecera,  julgou-sc 
fraco  diante  de  Deos,  e  pensou  ter  necessidade  de  auxiliares,  que  lhe  servissem  de  medianeiros  com  o 
Todo-Poderoso.  Esta  é  a  fonte  donde  manou  o  respeito  consagrado  depois  da  morte  a  certos  homens, 
que  em  vida  conciliaram  attenções  pela  sua  virtude  austera,  ou  por  acções  extraordinárias,  ao  parecer 
dos  outros  homens  filhas  da  mão  de  Deos,  que  obrava  nelles.  Tem,  pois,  este  dogma  o  seu  fundamento 
no  peccado  de  origem  e  na  revelação. 

Os  poderes  da  terra,  sempre  dispostos  a  abusar  de  tudo  em  seu  proveito,  viram  nesse  sentimento 
geral  da  humanidade  um  bom  meio  de  se  engrandecerem;  por  isso  procuraram  pouco  a  pouco  corrom- 
per aquellas  tradições,  inventaram  systemas  de  religião  os  mais  absurdos,  c  por  fim  decretaram  as  apo- 
theoses  ou  dcificações.  Jesus-Chrislo  nosso  Salvador  e  nosso  Deos  veio  dizer  aos  poderes  da  terra,  que  era 
preciso  humilhar-se,  e  afastar  a  mão  sacrílega  da  arca  santa.  Ensinou  um  culto,  que  por  sua  naturesa 
Diviua  não  comporta  outro  dominio,  que  o  do  Sacerdote.  Todo  espiritual  esse  culto,  como  tendente  á 
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felicidade da  vida  futura,  sem  abandonar  o  homem  na  presente,  cessa  de  existir  em  sua  purei^a,  ond»* 
quer  que  os  poderes  da  terra  intentam  usurpar  a  auctoridade  do  Sacerdote;  mas  esses  poderes  conipra- 
zem-se  da  usurpação!  O  culto  dado  a  Deos  é  uma  necessidade  do  homem,  uma  idéa  inspirada  por  Deos  ao 
homem  para  seu  maior  bem ;  mas  os  poderes  da  terra  converteram  o,  que  era  de  Deos,  em  instrumento  de 
suas  paixões,  com  o  fim  de  opprimir  o  homem.  Dessa  impiedade  nasceu  o  atheismo,  modificado  pelo  au- 
xílio da  sciencia  em  deisrao;  delia  teve  princípio  a  outra  de  se  considerar  o  culto  dado  a  Deos  em  um 
paiz  como  necessário  a  manter  os  governos ;  e  por  consequência  necessária  o  intento  de  dominarem  no  san- 
tuário, a  sujeição  e  abjecção  da  Religião  e  do  Sacerdócio.  Jesus-Chrislo  estabeleceu  as  raias  legitimas  dos 
poderes  da  terra,  posto  que  alguns  máos  Sacerdotes  subservientes  desses  poderes  as  tenham  confundido 
a  pretexto  de  distinguir  com  claresa  o,  que  estava  luminosamente  distincto. 

Três  Imperadores  de  Roma  pretfendcram  divinisar/(?^M.y-C/imío;  Tibério  propondo  ao  Senado,  que 
o  contasse  no  numero  dosdeoscs;  Adriano  e  Alexandre  querendo  levantar-lhe  templos;  mas  nem  aquelle, 
nem  estes  conseguiram  o  intento,  porque  não  é  dos  poderes  da  terra,  que  depende  a  sentença;  e  deste  modo 
a  sua  intervenção  para  declarar  Bemaventurado  um  homem  morto  é  completamente  nulla,  porque  per- 
tence só  a  Deos  pelo  ministério  de  seus  Sacerdotes.  Allega-se,  com  tudo,  ura  texto  de  Theodoreto  para 
dizer,  que  Honório  inscreveu  entre  osBeraaventurados  o  Santo  Almachio.  Ainda  que  um  dos  motivos  da 
perseguição  do  Christianismo  fosse  a  lei  suprema,  que  impunha  aos  poderes  da  terra  largar  o  Pontifi- 
cado; ainda  que  depois  da  liberdade  da  Igreja  esta  lei  foi  uma  pedra  de  escândalo  para  esses  poderes; 
os  Pastores  da  Igreja,  nem  antes  de  Constantino  consentiram  a  violação  de  sua  auctoridade  a  meio  de 
abrandar  a  fúria  dos  inimigos  do  Christianismo,  nem  depois  daquelle  grande  Monarcha  por  gratidão  aos 
beneficios  recebidos.  A  Igreja  de  Jcsus-Christo  nunca  admittiu  como  juizes  de  suas  questões  os  poderes 
da  terra:  uma  dessas  questões,  e  das  mais  importantes,  é  propor  á  veneração  dos  fieis  um  morto.  As 
mais  remotas  tradições  dão  aos  Bispos  o  direito  de  mandar  fazer  memoria  dos  Martyres  e  dos  Confes- 
sores, e  de  pôr  seus  nomes  no  catalogo,  que  os  Deaconos  liam  ao  tempo  da  Missa,  isto  é,  de  canonisar. 
Muito  antes  de  Constantino  o  Synodo  de  Eliberi  no  can.  60  deu  pleno  testimunho,  de  que  era  esta  a 
doutrina  do  Christianismo:  não  é  pois  a  lettra  do  texto  de  Theodoreto,  que  devemos  seguir,  mas  temos 
precisão  de  entender,  que  Honório  concorreu  para  a  canonisação  do  Martyr  Almachio,  do  mesmo  modo 
que  qualquer  príncipe  Christão  promove  hoje  a  de  ura  venerável,  porque  d'outra  sorte  Almachio  nunca 
teria  culto. 

Começou  com  a  Igreja  de  Jesus-Christo  o  costume  de  se  propor  aos  fieis  o  nome  do,  que  mereceu  o 
titulo  de  Bemaventurado,  de  se  venerar,  e  de  se  escrever  suas  actas.  Era  este  facto  de|)endente  da 
auctoridade  dos  Prelados  Ordinários;  porém,  isso  não  destroe  o  facto  de  canonisações  pelo  Summo  Pon- 
tífice em  tal  qualidade,  antes  da  reserva  desse  direito  á  Santa  Sé,  declarando  Beraaventurados  os  Mar- 
tyres e  Confessores  de  diocese  alheia:  em  quanto  depois  da  constituição  Audivinms  da  santidade  de  Ale- 
xandre III  foi  prohíbida  a  canonisação  aos  Bispos,  posto  que  a  sua  intervenção  se  julga  de  muita  ur- 
gência nos  processos. 

Nesses  processos  exigera-se  provas  de  virtude  em  gráo  heróico  e  de  milagres,  não  bastando  virtudes 
sem  milagres,  nem  milagres  sem  virtudes;  e  tratando-se  de  martyrío  torna-se  necessário  saber  a  causa 
delle.  São  duas  as  espécies  de  canonisação,  segundo  expôz  a  santidade  de  Bento  XIV, « Beatificação »  como 
acto  precedente  e  preparatório,  e  '(Canonisação»  propriamente  tal,  como  acto  preparado  e  extremo;  mas 
para  uma  e  outra  espécie  se  precisa  o  mesmo  género  de  provas.  Pela  primeira  sepermitte  o  culto  a  uma 
diocese,  família  religiosa,  província,  ou  -cidade,  e  pela  segunda  ordena-se  o  culto  universal:  este,  pois, 
tem  por  base  o  mais  alto  gráo  de  méritos.  Se  a  sentença  versa  sobre  uma  matéria  de  facto,  em  que  a 
Igreja  não  tem  o  privilegio  da  inerrancia,  forçoso  é  confessar,  que  ella  possue  assim  mesmo  mais  aucto- 
ridade em  relação  á  certesa  das  provas,  que  outro  qualquer  juiz  humano;  e  o  mesmo  devemos  dizer  a 
respeito  de  canonisações  anteriores  á  constituição  AwdiíJimií.ç,  porque  foram  e  são  recebidas  na  Igreja. 


INSCRIPTOS  NO  CATALOGO  DOS  BEMAVENTURADOS  ANTES  E  DEPOIS 

DA  CONSTITUIÇÃO  «AUDIVIiMUS.» 


KANTOK. 


S.  LÚCIO,  MAUTYn. — Ao  coraôço  do  Summo  Pontificado  de  Santo  Eleuterio  estava  sem  esplendor 
o  Christianismo  na  Inglaterra,  posto  que  os  seus  domínios  fossem  nesta  região  muito  mais  dilatados,  que 
os  do  Império  Romano,  o  qual  não  havia  penetrado  ao  norte  para  a  parte  da  Escócia,  nem  ao  poente 
para  o  lado  da  Irlanda.  Em  um  desses  distríctos  isentos  da  dominação  Romana  governava  então  um 
príncipe,  que  nós  conhecemos  pelo  nome  de  Lueio.  Inspirando  Deos  o  seu  coração  para  abraçar  o 
Christianismo.  enviou  uma  embaixada  a  Santo  Eleuterio  pedindo  .Ministros  do  Evangelho,  que  uélle  o 
instruíssem.  O  Santo  Padre  lhe  mandou  Fugace  e  Damião,  (|uo  não  só  o  trouxeram  ao  grémio  da 
Igreja,  mas  a  outros  muitos.  Tomou  dahi  tal  incremento  nossa  Santa  Religião,  (jue  no  principio  do  sé- 
culo III  havia  grande  número  de  tem|)los  naquelle  paiz,  e  á  entrada  do  Vv  lá  chegaram  os  éditos  de 
Diocleciano  para  a  jjerseguíção  dos  Clirístãos,  como  em  todo  o  orbe  Romano,  que  por  ser  a  maior  dei- 
xou firmado  na  historia  uma  epoclia  famosa  com  o  nome  de  1'ja  dos  Martijres.  Lúcio  foi  o  primeiro  Rei 
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riiristào  (la  Kuropa,  v  dt-llo  rdVriíi  Issor  Ut  nísIo  nicdallias  dt;  praia  roíii  as  leiras  IA  (\  c  unia  cruz. 
Lúcio  reiíuiicioii  acorua,  e  tomando  o  oni|>('nIio  de  dilatar  oKvanj-elho  lora  do  seu  j)aiz  entrou  na  Ger- 
mânia, annunciou  a  Jcmis  C/iristo  em  dilíerenles  novos,  levantou  um  templo  em  Coira,  e  foi  martyri- 
sado  no  castello  de  Mareiola  nos  lins  do  século  ii.  Em  Aufíshour;;  se  \  enera  uma  part(!  de  suas  reliíjuias; 
em  Coira  se  fundou  um  Mosteiro  dedicado  á  sua  santa  uiemoria;  e  em  toda  a  diocese  desta  cidade  se  ce- 
lebra com  grandíssimas  solemnidades  a  sua  festa  no  dia  ;{  de  Dezembro,  (juando  a  Igreja  recorda  seu 
nome  aos  lieis. ' 

SANTO  ANTÃO,  Confessou. — Correndo  o  anuo  do  Senhor  2i)0  nasceu  este  bemavcnturado  no  Egynio 
de  pães  illustres  e  religiosos,  (pie  pozeram  todo  o  disvello  em  educal-o,  segundo  as  máximas  do  Evangelho, 
no  mais  completo  retiro:  em  (juanto  nela  sua  parte  não  manifestava  outros  des(>jos,  que  de  servir  aDeos 
sem  reserva  alguma.  Na  idade  da  adolescência,  mortos  os  })aes,  por  seis  mezes  allendcu  ao  amparo  de 
uma  única  irmã  e  ao  governo  da  sua  casa,  empregando  a  maior  parle  do  tempo  na  Igreja.  Este  género 
de  vida  não  era  conforme  ás  suas  inclinações,  jior  isso,  vendendo  (piantonossuia,  reservou  o  necessário 
para  sustento  da  irmã,  c  a  entregou  a  umas  virgens  altamente  recommendaveis  por  suas  virtudes;  deu  o 
resto  de  sua  fortuna  aos  pobres;  c  procurou  o  ermo  para  se  entregar  de  todo  a  Deos.  Applicado  inces- 
santemente á  ora(;ào  e  ao  trabalho,  do  producto  de  suas  obras  tirava  só  o  indispensável  para  a  vida,  ro 
parlindo  o  mais  com  os  pobres.  Entregava-se  com  tanto  allecto  á  liíjão  das  divinas  Escripturas,  c  obser- 
vava de  tal  modo  os  preceitos  do  Senhor,  fiue  a  sua  memoria  lhe  servia  de  livro.  Assim  crescia  em  todo 
o  género  de  virtudes.  Obedecendo  a  todos  pelo  desejo  de  ajirender,  era  ternamente  amado  de  todos  pela 
.mansidão,  paciência,  continência,  vigilância  e  caridade,  merecendo  dos  próprios  solitários  o  nome  de 
serco  de  Deos.  Provava  o  Senhor  com  tribulações  o  seu  servo,  mas  elle  venccu-as  pela  penitencia,  absti- 
nência, vigílias  e  oração.  Com  este  Iriumplio,  desejando  imitar  a  Elias,  se  encerrou  em  um  cemitério, 
determinando  que  lhe  levassem  o  alimento  só  em  certos  dias.  Novamente  exposto  ás  provas,  conseguiu 
nova  victoria.  Contava  nessa  epocha  trinta  c  cinco  annos. 

Novamente  voltou  ao  deserto,  e  propòz  ávida  comnuim;  mas  não  agradando  a  novidade  procurou 
ellc  só  um  castello  deserto,  e  introduziu-se  dentro  depois  de  lhe  tapar  a  entrada.  Aqui  esteve  reti- 
rado de  toda  a  commiinicação,  e  recebendo  apenas  pelo  tecto,  duas  vezes  no  anno,  o  alimento.  Assim 
viveu  por  vinte  annos.  Esta  maravilha  attrahiu  muitos  com  o  desejo  de  o  verem  c  imitarem.  Deos  que  o 
havia  destinado  para  uma  grande  obra,  depois  de  lhe  formar  o  coração  segundo  sua  vontade,  infundiu- 
llie  o  dom  de  operar  milagres,  livrauíío  uns  dos  cspiritos  immundos,  c  outros  de  doenças  corporacs; 
attrahiu  muitos  á  vida  monástica,  e  em  breve  tempo  levantou  grande  numero  de  Mosteiros,  que  gover- 
nava como  bom  pae.  Todos  os  seus  cuidados,  desde  então,  foram  a  educação  monástica  e  a  regulari- 
dade áCr  vida  commum  na  lettra  dos  conselhos  evangélicos. 

Chegou  a  epocha  da  perseguição  de  Maximino,  c  com  ella  ao  Santo  Abbade  vehemcntes  desejos  do 
martyrio.  Deixou  tudo  e  partiu  para  Alexandria  atrás  dos  Santos,  que  lá  iam  padecer  por  Christo. 
Exhortava  diante  do  juiz,  com  grande  liberdade,  os  Confessores  para  se  não  aterrarem  com  medo  dos 
Ímpios,  e  acompanhava  ao  logar  do  martyrio  os  que  iam  receber  a  palma,  congratulando-os  por  sua 
ventura.  O  juiz,  attendendo  á  constância  de  Anlonio  e  de  seus  Companheiros,  mandou  sair  da  cidade 
todos  os  Monges;  mas  o  Santo  Abbade  despresou  a  iniqua  ordem,  apparecendo  cliante  do  juiz  sem  temor 
e  cheio  de  constância;  entretanto  era  da  vontade  de  Deos  perseveral-o.  António  se  humilhou,  e,  depois 
que  S.  Pedro  Bispo  de  Alexandria  subiu  ao  eco  gloriosamente  coroado,  saiu  da  cidade  com  direcção 
ao  Mosteiro  Pispiritano.  Seguiram-se  novas  provas,  novas  viclorias,  e  com  ellas  novos  prodígios. 

Visitou  os  seus  primeiros  Mosteiros,  consolando  os  Monges,  econíirmando-os  em  santa  doutrina;  e  por 
essa  occasião  lhe  proporcionou  Deos  o  grande  prazer  de  encontrar  sua  irmã  virgem  e  mestra  de  outras, 
em  quem  resplandeciam  as  mais  solidas  virtudes.  Incansável  no  serviço  do  Senhor  passou  a  Alexandria 
para  condemnar  os  Arianos,  chamado  pelos  Bispos,  que  de  sua  santidade  e  doutrina  muito  confiavam. 
A  sua  pregação  aproveitou  muitoaoscnristãosconfirmando-osnafé:  e  os  gentios,  desejosos  de  vêr  o  ho- 
mem de  Deos,  como  lhe  chamavam,  attrahidos  pela  sua  eloquência  celestial  e  pelos  milagres,  se  con- 
verteram em  grande  numero.  Disputou  ali  publicamente  com  os  philosophos,  destruiu  seus  systemas,  c 
provocou  os  sophistas  a  obrar  milagres,  como  elle  por  virtude  da  mão  de  Deos  fazia. 

A  fama  de  sua  virtude  prodigiosa  corria  veloz,  e  chegava  ao  palácio  dos  príncipes  cm  tal  opinião, 
que  lhe  pediam  sua  correspondência  incessantemente  Constantino  e  seus  filhos;  porÓMu  elle  se  escusava, 
dizendo  ser  ignorante  das  relações  entre  os  Monges  e  os  Reis:  assim  mesmo  procurava  solicitamente  a 
protecção  dos  grandes  em  beneficio  dos  afilictos.  Tão  rico  de  merecimentos  para  com  Deos,  e  de  serviços 
a  Igreja  e  á  humanidade,  favorecido  de  Deos  comosdonsdasciencia,  daprophecia,  e  dos  milagres,  res- 
peitado dos  homens  pela  austeridade  de  vida,  pelas  consolações,  c  beneíicios,  que  delles  recebiam,  viu 
aproximar-se  o  termo  de  sua  carreira  protentosa.  Depois  de*exhortar  os  discípulos,  beijando-os  e  aben- 
i;oando-os,  estendeu  pouco  a  pouco  os  pí-s,  c  cheio  de  alegria  deu  o  ultimo  suspiro  na  idade  de  103  annos, 
no  de  Christo  356,  a  17  de  Janeiro. 

Tal  foi  o  auctor  dos  Monges  no  Christianismo,  o  inventor  des,se  género  de  vida  detestada  pela  im- 
I»icdade;  mas  que  os  homens  e  as  sociedades  só  pela  mais  negra  e  torpe  ingratidão  podem  odiar. ' 

'  Martyrol.  Rom.  ad  diem  3.  Dcc. — Baron.  Annal.  Eccl.  ad  an.  183. — Doellikger,  Origines  dti  Christia- 
nisme. — VIoRo?(r.  Dizionario  dí  Erudizioni  Storico-Ecclesiasíica.  Um  retrato  de  meio  corpo  cm  habito  de  Cónego  Re- 
!;iilar  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

2  Martijrnl.  fíom  iiH  dirm  17.  Jan .  — Boli.índ.  cr  Sanrlo  Alhananic  rf  aliix  ad  randan  dinn.  Vm  rpfr.i'o  em 
rorpo  in1í»iro. 

I  . 
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SANTO  AGOSTINHO,  Confessou  e  Doutou  i>a  Ioiieja.— EniTagasle,  cidade  da  Alrica  septc^otrio- 
nal,  al3  de  Novembro  do  anno  3")i,  nasceu  este  grande  homem  de  Patrício,  natural  de  Carthago,  um  des 
varões  curiaes  de  Tagastc,  que  morreu  no  seio  da  Igreja,  e  de  Santa  Mónica,  auctora  da  conversão  do  ma- 
lido  e  do  filho.  Chamou-se  xiiirelio  Agostinho,  c  foi  dotado  de  raro  engenho  e  de  feliz  memoria.  Sua 
mãe  o  fez  alistar  entre  os  catcchumenos  desde  a  infância,  e  procurou  diligentemente  instrui-lo  na  Reli- 
gião Chrislã.  Devendo  applicar-se  ás  boas  letras  foi  entregue  a  um  mestre  tal,  que  lh'aspodesse ensinar; 
mas  elle  cuidava  mais  das  distracções  próprias  da  idade  infantil,  que  de  aprender,  c  manifestava  so- 
bre tudo  grande  repngnancia  á  lirigoa  grega:  entretanto,  obrigado  a  aprende-la,  aproveitou  em  seu 
estudo,  como  no  da  hebraica,  púnica  c  latina.  Passou  depois  em  Carthago  a  frequentar  Rhetorica ;  mas 
a  lição  dos  poetas,  que  o  recreava  muito,  o  perverteu  de  modo,  que  todo  o  seu  tempo  empregava  nos 
espectáculos  obscenos,  e  n'uma  vida  licenciosa. 

Aos  dezenove  annos  de  sua  idade,  depois  de  ler  o  Ilortcnsio  de  Cicero,  já  o  estilo  das  E^ícripturas 
Santas  lhe  parecia  baixo.  Encantado  das  bellezas  da  Philosophia,  illudido  com  as  fraudes  dos  hereges,  e 
soberbo  pela  fama  de  seus  progressos,  desprezou  os  livros  sagrados,  procurando  a  verdade  nos  systemas 
absurdos  dos  elhnicos.  Quando  todo  o  seu  saber  consistia  no  talento,  de  que  Deos  o  dotara,  e  o  seu  mere- 
cimento não  era  mais  que  o  de  um  rapaz  estouvado  e  perdido  nas  delicias  carnaes,  julgava-se  homem 
transcendente;  por  isso,  indo  atraz  de  cavilosos  elogios,  se  lançou  na  seita  dos  Manicheos,  e  altrahiu  a 
ella  alguns  de  seus  amigos.  Não  quiz  entretanto  passar  do  grão  de  ouvinte,  em  que  se  ignoravam  os 
mysterios  recônditos,  as  maldades  occultas  dessa  perniciosa  seita,  por  ler  advertido  que  os  professores 
punham  mais  cuidado  em  refutar  doutrinas  alheias,  que  em  provar  as  suas.  A  esta  desconfiança  accres- 
ceram  outras,  o  desprezo  da  celebração  da  Páscoa  annualmente,  e  a  perplexidade,  em  que°o  deixou 
Fausto  (Manicheo  de  grande  nome)  ao  propôr-lhe  suas  duvidas. 

Perseverava  em  Carthago  no  emprego  de  professor  publico,  e  lá  publicou  a  sua  obra  do  Bello  e 
do  Elefante:  desgostoso,  porém,  das  turbulências  de  seus  discípulos,  evadiu-se  para  Roma  em  383,  com 
destino  de  ensinar  Rhetorica  pacificamente  nesta  capital.  Apesar  das  suas  suspeitas  acerca  da  falsidade 
da  doutrina  dos  Manicheos  se  hospedou  em  Roma  na  casa  de  um,  e  tratava  com  familiaridade  os  ou- 
vintes e  eleitos  dessa  seita:  entretanto  foi  então,  que  se  desenganou  perfeitamente  da  corrupção  e  mal- 
dade de  seus  correligionários;  por  isso,  desembaraçando-se  delles  deu  nome  aos  Académicos,  que  de 
tudo  duvidavam.  Não  tardou  a  inquietar-se,  porque  tratando  de  indagar  a  verdade  pelo  uso  desta  es- 
cola, hesitava  em  tudo.  D'ahi  concebeu  o  pensamento  da  necessidade  de  submetter-se  a  alguma  aucto- 
ridade  divina,  mas  a  questão  era  saber  qual.  Apesar  disso  continuou  abraçado  aos  sophismas  dos  Aca- 
démicos :  ainda  dois  annos  depois,  quando  já  era  mestre  de  eloquência  em  Milão.  Presidia  na  cadeira 
Pontifical  desta  cidade  Santo  Ambrósio,  insigne  por  sua  piedade  e  doutrina.  A  celebridade  de  sua  fama 
levou  Agostinho  a  propur-lhe  as  duvidas,  em  que  andava  enleado;  e  o  fez  mais  pelo  amor  paternal, 
com  (jue  o  santo  Prelado  o  tratava,  do  que  pela  persuasão  de  encontrar  a  verdade  na  Igreja  Catholica. 
Sollicitado  por  sua  mãe,  que  de  Africa  passara  a  Milão,  ouvia  o  venerável  Bispo  pregando  ou  dispu- 
tando publicamente;  e  seus  discursos  o  iam  guiando  á  conversão  pela  forca  das  provas,  com  que  sus- 
tentava sua  doutrina. 

Abalado  por  este  impulso  entregou-se  ao  estudo  da  verdade  por  meio  dos  livros  profanos  e  sagra- 
dos. Já  a  este  tempo  não  era  elle  o  mancebo  sem  conhecimentos,  que  pela  vangloria  de  seu  subido  ta- 
lento decidia  de  tudo  sem  sciencia;  mas  o  philosophoadultosériamentedesejosodedescubrir  a  verdade, 
e  que  imparcial  e  humildemente  a  procurava ;  não  tardou  por  isso  a  reconhecer  como  infallivel  a  Sa- 
grada Escriptura.  Encontrou  depois  a  pratica  das  mais  sublimes  virtudes  entre  os  catholicos;  e  maravi- 

\í^r  °  ^^*^"'P'°  ^^  .^^"^0  Antão,  e  de  outros  Monges,  ardia  em  desejos  de  imita-los. 

Abdicou  o  magistério,  e  com  alguns  discipulos  se  retirou  de  Milão  para  dar-se  á  vida  contempla- 
tiva: 'oi'í^do  bolicio  do  mundo  os  instruiu  na  piedade,  quanto  elle  aproveitava  no  conhecimento  e 
amor  de  Deos.  Applicando-se  como  elles  incessantemente  ao  estudo  da  philosophia  christã,  e  vivendo 
religiosamente,  escreveu  contra  os  Académicos,  c  o  livro  da  Vida  feliz,  sobre  que  fazia  questões.  Assis- 
tiam a  estas  sua  mãe,  de  quem  louvava  a  sentença,  Navigio  seu  irmão,  Trigecio  e  Licencio  seus  discí- 
pulos, Lastidiano  e  Rústico  seus  primos,  e  Adeodãto  seu  filho  nalural,  os  quaes  com  Alypio,  outro  dis- 
cípulo, se  haviam  retirado  em  sua  companhia  para  a  herdade  de  Verecundo.  Seguiu  ainda  escrevendo 
da  Ordem  e  a  obra  dos  Solilóquios. 

No  anno  387,  á  entrada  da  quaresma,  os  catechístas  determinaram,  que  Agostinho,  Adeodalo 
Alypio  se  inscrevessem  para  receber  o  baptismo;  por  isso  se  apresentaram  em  Milão  na  (lualidade  de 
competentes.  No  intervallo  até  á  recepção  do  Sacramento  o  santo  catechumeno  escreveu  os  livros  de 
Mmortalidade  da  alma,  da  Grammatica,  e  da  Musica,  e  deixou  começados  outros  da  Dialetica,  fíheto» 
rica,  da  Geometria,  Arithmetica,  e  Philosophia.  Depois,  no  sabbado  santo,  24  d'Al)ril  deste  anno,  foi- 
baptisado  por  Santo  Ambrósio  com  o  filho  e  o  discípulo. 

_  instado  por  sua  mãe  passou  a  Ostia  o  santo  neophito  com  destino  de  se  transportar  a  Africa;  po- 
rem, lallccendo  ella  nessa  cidade,  tomou  o  caminho  de  Roma,  onde  escreveu  contra  os  Manicheos  as 
ohras  dos  Costumes  da  Igreja  Catholica,  dos  Costumes  daquelles  sectários,  da  Qualidade  da  alma,  c  dei- 
xou começado  o  outro  do  JÁvre  Arbilrio.  Depois  de  residir  alguns  mczes  na  capital  do  mundo,  voltou  no 
ultimo  (|uarlel  do  anno  388  a  Carthago.  Esta  cidade,  ipie  antes  o  vira  ethnico,  o  encontrou  não  so  de- 
lensor  acérrimo  do  Christianismo,  mas  admirou  nelle  a  bondade  do  Senhor,  (juc  por  virtude  de  .suas 
orações  obrava  prodígios.  Algum  tempo  passado,  tornou  a  Tagaste;  lá  viveu  por  três  annos  piamente 
com  í\'guns  comjianhciros  em  communidade,  entregue  ao  jejum,  oração,  e  contemplações;  e  redigiu  a 
oDra  de  Oitenta  e  três  diversas  nuestões,  os  dois  livros  do  ^r/íí'.v/,v  contra  os  Manicheos,  aperfeiçoou  os  da 
Jlusica,  ecompoz  os  Diálogos  úo  iVcstre,  e  obrada  Verdadeira  Hcligião.  Zeloso  da  salvação  do  próximo 
(oireu  a  llqipona  em  3í)I,  ao  chamado  do  um  varão  illustre.  (jue  pensou  deixar  o  mundo  para  se  con- 
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vcrlor  a  Doos  sof^uiulo  sou  ooiistMIiu.  VAa  foi  o  meio,  do  i|uo  o  Souliur  so  sorvia  para  elevar  o  maioi'  ho- 
nuMH  lU»  século  iv  as  diiíuiilades  da  lf;re')a,  para  Mn"  \mia  das  suas  mais  rerulf-eules  lu/es.  S.  Valério, 
Uíspo  daípiella  eidade,  Iralava  de  lazer  elej;er  um  Preshilero,  e  procurando  o  cousentimenlo  dos  lieis 
em  um  sermão,  a  (jue  elle  assistiu,  o  elegeu  com  assenso  unanime  do  Cloro  e  povo.  Não  lhe  valendo 
a  recusa  fundada  na  humildade,  foi  ordenado  Sacerdote  na(|uelle  anuo  ;  e  o  venerável  Prelado,  annuin(h) 
u  suas  supplicas.  lhe  deu  um  cam|to  para  fundar  Mosteiro,  e  \iver  nelle  em  comiuum  com  seus  discí- 
pulos. O  priu<i[)al  iim  de  S.  Valério  na  ordenação  do  homaventurado  Af/oslinho  Ibi  coiislilui-lo  cm  seu 
lonar  para  prej^ar  ao  povo,  porfpie  sendo  f;ref;o\'slava  menos  aplo  para  este  ministério.  IVahi  veio,  (pie 
apenas  ordenado  logo  o  anclorisou  para  annunciar  por  elle  a  palavra  de  Deos,  e  deiiois  o  tonsliluiu 
s^Hi  viiíario  no  governo  da  Diocese:  entretaiiLo,  o  novo  cargo  não  o  imiiediu  de  cuidar  do  sou  Mosteiro, 
que  com  um  seminário  de  virtudes  e  letras  floresceu  em  varões  santos  e  insignes  ornamentos  do  Sacer- 
dócio e  do  episcopado.  t^ 

Na  sua  nova  dignidade  mostrou  zòlo  ardente  pela  causa  do  Senhor  contra  os  ^laiiicheos  c  Donatis- 
tas, de  que  havia  grande  numero  na  cidade,  c  pelos  qiiaes  a  igreja  de  Deos  era  igualmente  vexada. 
Para  debellar  os  primeiros  escreveu  os  livros  da  Utilidade  da  crença,  e  das  Duas  Almas;  disputou  pu- 
blicamente com  Fortunato,  que,  obrigado  a  ceder  á  luz  da  verdade,  i)ronietteu  converter-se,  sem  o  fa- 
zer; e  refutou  os  escrintos,  que  Adimanto  redigira  contra  a  Lei  eProphetas  pretendendo,  (pie  se  lliesop- 
punham  os  escriptos  dos  Evangelistas  e  Apóstolos.  Lan(;ando  os  olhos  para  o  scisma  de  Donato,  e  pro- 
(.urando  convencer  e  attrahir  os  scismaticos,  escreveu  um  livro  contra  a  Epistola  de  outro  Donato,  Bispo 
das  Casas  Negras,  partidário  da(iuelle,  de  (juem  ellcs  haviam  tomado  o  nome,  e  contra  Maximino,  Bispo 
Sinitenso,  procurando  a  sua  conversão.  Em  Outubro  de  :V,)3,  no  synodo  geral  de  Africa  celebrado  em 
Uippona,  por  ordem  dos  Prelados  disputou  sobre  a  fécsymbolo.  Depois  ai)erfei(,'OOu  os  livros  do  6V/ic.v/,y, 
escreveu  dois  volumes  do  Sermão  da  Montanha  seguncio  S.  Matheus,  outro  de  commentariíjs  á  Epis- 


tola aos  Romanos,  que  emendou  no  livro  1 ."  da  Predestinação,  outro  decommentarios  á  Epistola  aos  Ga- 
iatas, outros  da  Mentira  e  contra  a  Mentira.  Nesta  ultima  obra  fez  uma  reprehensão  tacita  a  S.  Jeronymo ; 
porém,  quando  mal  o  pensava  foi  corregido  por  este  venerável  Doutor  com  a  acrimonia  do  seu  ardente  gé- 
nio: entretanto,  poréMU,  o  santo  Presbítero  de  Uippona  o  aplacou  com  palavras  amigáveis,  erefutoumodcs- 
tamente  e  com  energia  o  haver  S.  Paulo  reprehcndido  a  S.  Pedro,  como  o grandesolitario  da  Palestina  pre- 
lendt}ra.  O  zelo  do  santo  Doutor  não  parava  nas  questões  de  doutrina,  .descia  aos  costumes,  e  por  elle 
desterrou  da  Igreja  de  Uippona  o  sacrílego  abuso  dos  banquetes  nos  cemitérios  dos  Martyres  e  nos  tem- 
plos em  algumas  festividades.  Este  abuso  era  geral  em  Africa,  e  para  lhe  dar  íim  já  tinha  escrípto  em  392 
a  Aurélio  Bispo  de  Carlhago,  de  pouco  eleito,  para  dar  íim  á  profanação  dos  logares  santos,  servindo-se  da 
auctoridade  dos  Concílios  e  com  o  exemplo  da  sua  Igreja;  escreveu  também  a  Alypio,  Bispo  de  Tagaste, 
para  este  íim,  e  escolheu  o  dia  de  S.  Leôncio,  Bispo  de  Uippona,  quando  os  fieis  desta  Igreja  se  prepa- 
ravam, segundo  o  costume,  a  solemnisar  com  grande  apparato  de  banquete  a  sua  festa,  para  mandar 
executar  os  cânones  Africanos,  que  prohibiam  essas  torpezas.  Em  logar  delles  a  Igreja  de  Uippona  d'ahí 
em  diante  cantou  hymnos  em  honra  de  Deos,  e  dos  seus  Santos.  S.  Yalerio  desejava  por  successor  o  santo 
Presbítero,  e  o  amor,  que  elle  tinha  ás  suas  ovelhas,  o  fazia  recear,  que  outra  Igreja  o  escolhesse  para 
seu  Prelado;  porém,  a  humildade  de  Agostinho,  a  falta  de  uso  de  dois  Bispos  n'uma  Igreja,  auctorisada 
por  um  cânon  do  Niceno  (ignorado  então  por  S.  Yalerio  e  pelo  santo  Doutor)  eram  dois  graves  impe- 
dimentos ;  porém  venceram-se  pelos  rogos  do  venerável  Bispo  de  Uippona,  e  pelo  commum  desejo  de  todo 
o  Clero  e  povo:  entretanto  um  falso  testemunho  levantado  a  Afjostinho  pelos  Donatistas  obrigou  Me- 
galio.  Bispo  Metropolitano  da  Numidia,  a  resistir  á  ordenação ;  coiiuudo,  a  calumnia  se  desvaneceu,  e  Me- 
galio  o  consagrou  no  anuo  de  395. 

Elevado  á  suprema  dignidade  do  Episcopado  perseverou  vivendo,  a  modo  dos  antigos  Bispos,  com 
os  Clérigos,  que  eram  obrigados  a  viver  em  communidade,  orando,  cantando  os  oflicíos  Divinos,  co- 
mendo juntos,  fugindo  a  todos  os  tumultos  do  mundo,  e  entregando-se,  sem  reserva,  ao  estudo  das  le- 
tras e  contemplação  da  sciencia  de  Deos.  O  santo  Bispo  adoptou  esta  regra,  e  estabeleceu  no  seu  Mos- 
teiro o  rigor  da  pohresa  evangélica.  Exercia  o  ministério  pastoral  com  os  maiores  disvellos,  pregava, 
ensinava,  corregia  os  vicios  jjublicos  em  publico,  e  secretamente  os  occultos,  procurava  o  alivio  do  po- 
bre, instigava  o  rico  a  ser  misericordioso,  consolava  os  aíTlictos,  e  tinha  particular  cuidado  das  viuvas  e 
orlaos,  que  no  Christianismo  pertencem  á  tutela  dos  Bispos,  e  não  do  poder  temporal.  Querendo  pro- 
mover, quanto  possível  fosse,  a  vida  commum,  como  a  mais  perfeita,  reuniu  em  Mosteiros  todas  as  mu-~ 
Iheres  pias,  que  habitavam  em  separado,  c  deu  a  sua  irmã  o  governo  delle;  assim  perseveravam  em 
muita  paz,  e  augmentavam  em  virtude;  porém,  querendo  mudar  de  Proposita  toda  a  ordem  se  per- 
turbou. Com  o  fim  de  pôr  termo  a  esse  mal  lhe  deu  regra,  e  conseguiu  o  intento. 

Desde  moço  o  santo  Prelado  se  havia  instruído  nos  escriptos  dos  poetas,  philosophos,  e  historiadores; 
e  tendo  adquirido  vastos  conhecimentos  de  todas  as  sciencias,  desses  se  servia  para  credito  e  gloria  do 
Christianismo.  Juntava  a  estes  uma  eloquência  rara,  bondade  de  alma,  e  virtudes  insignes,  por  isso  era 
elle  o  adversário  mais  para  temer.  Se  a  sua  constituição  débil,  e  quasi  habituaes  moléstias,  que  com  o 
estudo  lhe  debilitavam  diariamente  as  forcas,  o  impediam  de  grandes  trabalhos  corporaes,  elle  não  fal- 
tou aos  deveres  do  santo  ministério,  nem'aos  de  defensor  da  Igreja:  nunca  as  suas  ovelhas  padeceram 
lome,  nem  o  corpo  (.W.Jesus  Chrislo  foi  impunemente  atacado  em  quanto  respirou  na  terra.  As  suas  ar- 
mas contra  o  peccador,  contra  o  scishiatico,  herege,  ou  ethnico,  nunca  deixaram  de  obter  a  victoria. 
No  louvor  fazia  respirar  a  modéstia,  no  ataque  a  moderação,  na  consulta  a  humildade,  no  soccorro  do 
pobre  a  compaixão,  na  consolação  do  afflicto  entranhas  de  pae,  na  defesa  da  doutrina  o  zelo  de  Apos- 
tolo: casto,  despresador  das  honras  mundanas,  inimigo  irreconciliável  da  avareza,  tal  foi  Santo  Agos- 
tinho, e  tal  é  o  verdadeiro  e  único  tvpo  do  Bispo  do  Christianismo. 

Continuando  a  dar  rasão  de  seus  escriptos  apresentarei,  como  filhos  de  sua  humildade,  os  livros 
das  Confissões,  que  publicou  no  Episcopado.  Incansável  na  defesa  do  sagrado  dejiosito  escreveu  as  obras 
do  Consenso  dos  Evangelistas,  a  Cidade  de  Deos,  da  Adivinhação  dos  Demónios,  Seis  questões  contra 
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parjãos;  iodas  ellas  para  dchellar  os  ethiiicos.  Publicou  outras  contra  a  Epidola  de  Manicheo,  àdJSalu- 
resa  do  Bem  contra  Sccundino  ouvinte  desta  seita,  sem  contar  muitos  outros  opúsculos  contra  os  pro- 
fessores delia.  Instituiu  disputas  publicas  contra  Félix  eleito  e  presbítero  da  mesma  seita,  e  o  converteu. 
Descubrindo  um  Manicheo,  que  se  occultava  debaixo  de  exteriores  de  Subdiacono  Catholico,  o  denunciou 
a  Demétrio  Metropolitano  de  Cesárea  seu  Prelado,  e  o  fez  lançar  da  Igreja.  Convidava  á  união  constan- 
temente com  amor  e  bondade  os  Donatistas,  e  soílria  paciente  as  suas  calumnias,  c  exhortava  os  calho- 
licos,  que  procurassem  evitar  toda  a  occasiao  de  oITensa.  Não  se  aquietando  os  scismaticos,  antes  pro- 
movendo turbações,  tornando-se  malfeitores,  assaltando  armados  as  casas  dos  catholicos,  e  ferindo  de 
morte  a  S.  Maximiano,  Bispo  Bagaiense,  recorreu  o  santo  Doutor  á  corte  para  dar  a  paz,  a  quem  vivia 
atribulado;  e  o  mesmo  fez  S.  Maximiano,  havendo  escapado  milagrosamente  do  estado  em  que  o  deixa- 
ram. Honório  tratou  de  conter  em  respeito  os  Donatistas,  e  alguns  dellcs,  perdendo  as  esperanças  de  le- 
var a  sua  ao  cabo,  se  arrependeram,  e  entraram  no  grémio  da  Igreja.  Mas  os  Santos  Prelados  julgaram, 
que  era  mais  conveniente  chamar  os  scismaticos  a  uma  conferencia  em  Carthago.  Teve  logar  a  reunião 
no  anno  411.  Santo  Af/o.sfinho  foi  escolhido,  da  parte  dos  catholicos,  um  dos  sete  arguentes.  Nestas 
conferencias  entenderam  os  Donatistas,  que  o  sophisma  era  a  melhor  arma;  porém  constituindo-se  juiz 
da  disputa  o  conde  Marcelino,  marcou  o  logar,  tempo,  e  ordem  delia ;  e  vendo  que  elles  não  oueriam 
responder  aos  capítulos  da  controvérsia,  os  expelliu  das  Igrejas,  e  o  Imperador  confirmou  seu  decreto : 
entretanto  isto  concorreu  para  depois  Heraclino  por  maldade  delles  o  mandar  matar  innocentemcnte. 
Apesar  disso,  depois  desta  polemica,  cresceu  o  numero  dos  convertidos.  O  santo  Doutor  escreveu  sobre 
a  questão  dois  livros  contra  o  partido  de  Donato,  trcs  contra  a  Epistola  deParmeniano,  sete  do  Baptismo, 
e  ainda  outro  opúsculo,  três  livros  contra  Petiliano,  quatro  contra  Cresconio,  outros  opúsculos  de 
Um  só  Baptismo,  e  ainda  o  Summario  da  Conferencia  acerca  da  controvérsia  de  Carthago;  um  livro 
a  Emérito  Bispo  dos  Donatistas,  dois  contra  Gaudêncio,  além  de  outros.  Também  resultou  destes  es- 
criptos  bom  numero  de  convertidos. 

Ainda  não  acabada  totalmente  a  guerra  contra  os  Donatistas  começou  Pelagio  a  espalhar  os  seus 
erros  ás  escondidas  em  Roma,  e  depois  abertamente.  Santo  Agostinho  os  refutou,  calando  o  nome  do 
auctor,  em  quanto  ellc  se  encobria,  e  advertiu  deste  monstro  ao  Bispo  S.  Paulino.  Pelagio  escreveu  ao 
.santo  Doutor  louvando-o  muito,  e  querendo  attrahil-o;  mas  elle,  conhecendo  o  dolo,  lhe  enviou  uma  car- 
ta de  mera  formalidade.  Pelagio  pertcndeu  fazer  uso  desta  carta,  procurando  insinuar-se,  e  captando  a 
amisade  de  pessoas  illustrcs,  em  quanto  por  seus  discípulos  Celestio  e  Juliano  propagava  sua  perniciosa 
seita.  Santo  Agostinho  apresentou-se  em  campo  guerreando-a  em  seus  sermões  e  por  seus  escriptos;  c 
publicou  as  seguintes  obras.  Ires  livros  dos  Merecimentos  e  da  Bemissuo  dos  peccados,  da  Graça  ao  Novo 
lestamento,  do  Espirito  e  da  Letra,  da  Natureza  e  da  Graça,  da  Graça  de  Christo  e  do  Peccado  Original, 
das  Núpcias  e  da  Concupiscência,  da  Graça  e  do  Livre  Arhitrio,  da  Correcção  e  da  Graça  contra  Juliano,  e 
varias  epistolas  a  diíferentes  pessoas  de  um  e  outro  sexo,  aos  Padres  dos  Concilies  Provinciaes  da  Afri- 
ca, e  aos  Summos  Pontífices.  Examinada  maduramente  a  questão  os  Pelaginos  foram  condemnados  por 
alguns  synodos  provinciaes,  e  pela  Santa  Sé,  e  principalmente  refutados  pelos  escriptos  do  santo  Dou- 
tor. Nova  batalha  se  lhe  oflereceu  com  a  seita  Scmipelagiana,  que  muito  depois  da  sua  morte  foi  condemna- 
da,  a  qual  então  se  originou  nas  Gallias  de  seus  escriptos  mal  entendidos,  ou  mal  explicados,  como  muito 
posteriormente  aconteceu,  entendendo-os  também  mal  o  Bispo  Cornelio  Jansenio;  e  disso  veio  a  con- 
demnação  de  suas  proposições.  Santo  Agostinho  refutou  os  Semipelagianos  nos  seus  livros  da  Predesti- 
nação dos  Santos  e  do  dom  da  Perseverança.  Contra  os  Arianos  se  levantou  o  Santo  Padre  disputando 
com  Pascendo  e  Maximino,  escrevendo  contra  este  em  forma  de  dialogo;  e  diversas  epistolas  contra 
outros  esforçando-se  na  sua  conversão;  os  cinco  livros  da  Trindade  e  Unidade  de Deos.  Seguiu  escre- 
vendo dois  livros  contra  o  Adversário  da  Lei  e  dos  Prophetas.  Depois  estabeleceu  a  doutrina  da  Igreja 
com  relação  a  outros  hereges:  contra  Priscilianistas,  Apolinaristas  e  Originistas,  e  nos  livros  do  jÇcwcon- 
jugal  e  da  Santa  Virgindade  contra  Joviano. 

Além  destas  obras  escreveu  outras,  a  Coroa  da  vicloria,  ÚRDoutrina  Christã,  Questões  dos  Evangelhos, 
Annotações  a  Job,  da  Catechese  dos  rudes,  ás  Perguntas  de  Januário,  do  Trabalho  dos  Monges,  do  Génesis 
a  letra,  Exposição  da  Epistola  de  S.  Thiago,  da  Fé  e  das  Obras,  da  Vista  de  Deos,  a  epistola  da  Oração 
a  Deos,  o  livro  do  Bem  de  viuvas,  a  Exposição  dos  Psalmos,  o  tratado  do  Evangelho  de  S.  João,  o  da 
Epistola  primeira  deste  Apostolo,  o  livro  da  Presença  de  Deos,  as  Locuções  das  Éscripturas,  sete  livros 
de  Questões  sobre  ellas,  da  Origem  das  almas,  dois  livros  dos  3fatrimonios  adulterinos,  o  Enchiridion,  da 
Blasfémia  contra  o  Espirito  Santo,  do  Cuidado  dos  mortos,  de  Oito  questões  de  Dulcedio,  o  Espelho  das 
Itetratações,  ealém  de  muitos  outros  de  varia  doutrina,  um  das //c/Tím.s.  Diflícilmente  se  encontrara  ma- 
téria, sobre  que  o  homem  tenha  feito  estudo,  sem  que  delia  tratasse  santo  Agostinho  muito  e  perfeita- 
mente. 

Esta  somma  de  escriptos  importa  um  verdadeiro  milagre,  attendendo-sc  ao  estylo,  matéria,  e  exe- 
cução, ao  trabalhoso  ministério  do  auctor,  e  ao  seu  zelo  pela  salvação  das  almas  epela  causa  da  Reli- 
gião, que  o  obrigavam  não  só  a  escrever,  mas  a  obrar.  Para  mim  o  facto  é  prodigioso,  sem  contar  a  sua 
correspondência  comS.  Paulino,  Simpliciano,  successor  de  Santo  Ambrósio,  S.  Jeronymo.  nosso  Orozio, 
Optato,  llesychio,  c  muitos  outros,  o  que  importa  volumes.  Não  deixou  por  isso,  como  já  se  viu,  de  ir 
a  Carthago  á  conferencia  dos  Donatistas  depois  de  collocado  na  Cadeira  Pontifical,  e  aos  diversos  Sv- 
uodos  de  'M)l,  de  401,  de  404,  de  407,  e  de  419,  e  ao  de  Cesárea  na  Mauritânia  em  418  contra  Emé- 
rito Bispo  Donatista. 

Extremamente  delicado  em  tudo,  que  dizia  respeito  á  dignidade  Sacerdotal,  privou  da  honra  o  Pre.«^ 
bitero  Abundancio,  por  cuidar  pouco  da  própria.  Reprehendeu  com  severidade  o  Bispo  Paulo  seu  dis- 
cípulo jior  se  intiometter  em  negócios  do  século,  a  mie  renunciara ;  e  manifestando  a  mais  pungente  dòr 
])ela  situação  desgraçada,  em  (jue  elle  secoUocou,  deu  fim  acarta  por  estas  memoráveis  palavras:  »/;/io 
proptcrea  diro,  ne  ipse  non  possim  satis  Deo  facere  de  paccatis  méis,  si  haec  libi  taciiero.^)  Do  mesmo 
modo,  zeloso  pela  dignidade  da  sua  Igreja,  sem  alterar  as  relações  de  pura  alleição,  contendeu  com  Se- 


-7- 

vero,  Bispo  Milevilano,  ácírca  de  um  leitor  de  sua  obediência,  que  sem  clle  ser  ouvido  fora  ordenado 
Subdiacono,  e  jurara  a  Severo  não  se  apartar  dolie.  O  Milcvitaiio  pedia  o  clérigo,  e  o  llipponcnse  exi- 
gia, (lue  elle  o  absolvesse  do  juramento.  Para  evitar  uma  ruptura  Santo  Af/osiinko  lh'o  enviou,  exliortan- 
do-o  a  (|ue  não  o  retivcsse  contra  a  disciplina  da  Igreja.  O  Santo  1'adre  com  seus  suores  linha  cone  uis- 
tado  aos  donatistas  o  districlo  de  Fussala  no  território  llipponense,  e,  promovendo  erigir  ali  cadeira 
Pontifical  em  rasão  da  distancia  do  logar,  foi  consagrado  nella  António  seu  discipulo;  mas  tornan(  o-sc 
indigjio  do  Kpiscopado,  e  gravemente  escandaloso,  se  llie  tirou  parte  da  Diocese:  queixou-se  elle  á  San- 
tidade de  Bonifácio  I,  que  o  mandou  restituir,  se  as  suas  rasões  fossem  verdadeiras;  porém,  os  Bispos 
de  Africa  recusando,  cxpozeram  a  causa  ao  Summo  Pojitilice  Celestino  I;  e  SaDto'ií/o.9/m/io,  pela  sua  parte, 
lhe  peiliu.  que  não  cedesse  á  pretensão  de  António,  com  tanta  vehemcncia,  que  mostrava  (juerer  antes 
largar  o  Episcopado  do,  que  restituir  seu  discipulo. 

Em  420,  receiando  perturbações  depois  da  sua  morte,  na  presença  dos  Bispos  Hcligiano  e  Martiniano, 
e  de  alguns  Presbyteros,  pediu  aô  Clero  e  povo,  que  lhe  dessem  successor,  e  propôz  o  Presbytcro  Eradio, 
que  foi  aceito  por  acclamação.  Pouco  a  pouco  se  ia  debilitando  o  Santo  Doutor,  e  já  se  conhecia  pró- 
ximo da  morte,  quando  Deos  quiz  proval-o  com  uma  nova  tribulação.  Invadiram  Africa  os  Vândalos,  e 
a  assolaram :  o  conde  Bonifácio  rebelde  do  império,  e  amigo  de  Santo  Agostinho,  foi  o  auctor  de  tão 
execravel  maldade:  grande  foi  sua  dòr  vendo  a  pátria  dilacerada  pelas  mãos  de  um  amigo!  Como  os 
bárbaros  não  perdoavam,  principalmente  ao  Clero,  foi  o  Santo  Padre  consultado,  se  era  licito  aos  Bis- 
pos desamparar  suas  ovelhas;  mas  a  resposta  foi  negativa.  Consternado  pelas  desgraças  do  seu  povo. 
acabou  placidamente  no  Senhor  a  28  de  Agosto  de  430,  sitiando  os  Vândalos  a  sua  cidade.' 

4.» 

S.  JODOCO,  Confessor — Era  irmão  de  Judicael,  Rei  da  Bretanha  Gallica,  e  filho  do  principe  Ju~ 
dael,  da  familia  Riovali,  que  obtivera  o  mando  na  Inglaterra,  e  conquistara  no  continente  aquelle  es- 
tado. Judicael  pretendeu  abraçar  a  vida  monástica  e  renunciar  a  coroa  em  Jodoco;  mas  este  principe, 
determinando  evadir-se  ao  irmão  e  ao  reino,  entrou  n'um  Mosteiro,  em  que  fora  educado,  e  pôz-se  a 
caminho  secretamente  para  Roma  com  onze  peregrinos:  entretanto,  receiando  ser  descoberto,  os  dei- 
xou depois  de  algumas  jornadas,  e  foi  procurar  os  confins  de  Ponthieu,  onde  haviam  antigos  jjosques  e 
desertos  inaccessiveis.  Nestes  legares  ermos,  só  habitados  das  feras  e  das  aves,  entendeu  Jodoco  fazer 
sua  mansão;  mas  por  disposição  Divina  lhe  saiu  ao  encontro  o  Duque  Aymon  senhor  do  districto,  que 
retardou  .seu  propósito,  e  concorreu  para  que  elle  se  entregasse  ao  estudo  das  leiras  sagradas,  e  se  or- 
denasse. 

Feito  Sacerdote  baplisou  o  filho  de  seu  protector,  e  lhe  deu  o  nome  de  Ursino.  Depois  de  sete  an- 
nos  deixou  o  hospede,  que  o  respeitava  como  santo,  e  passou  ao  sitio  de  Ray  com  seu  discipulo  e  com- 

{lanheiro  Vulmaro,  para  ahi  fazer  vida  solitária.  Neste  logar,  cercado  de  pequenos  rios,  levantou  uma 
greja  e  um  Dormitório,  onde  permaneceu  em  pleno  retiro  e  contemplação,  mantendo-se  do  trabalho 
de  suas  mãos,  e  repartindo  delle  cora  os  pobres.  A  fama  de  sua  santidade  e  prodigios  attrahia  peregri- 
nos para  o  admirarem,  e  por  sua  intercessão  obterem  os  favores  do  Céo.  A  humildade  de  Jodoco  não 
podia  comportar  as  attenções;  por  isso  depois  de  oito  annos  saiu  d'aqui,  e  foi  com  Vulmaro  a  Runiac, 
onde  erigiu  uma  capella  a  S.  Martinho.  Deos  o  provou  nesta  paragem  com  muitas  tribulações,  que  não 
cessaram  por  quatorze  annos. 

Mordido  por  uma  serpente  cuidou  Jodoco  transferir  sua  residência^  em  companhia  de  Aymon  per- 
correu© bosque  para  encontrar  sitio  apto  ao  seu  intento,  e  junto  a  um  pequeno  rio  fundou  duas  Ermidas, 
de  que  fez  dedicação  a  S.  Pedro  de  uma,  e  a  S.  Paulo  de  outra.  Depois  foi  a  Roma  por  ordem  do  Papa 
S.  Martinho  I,  que  ha  muito  tempo  desejava  tratar  com  elle,  e  voltou,  depois  de  alguma  demora,  ao 
ermo  de  Runiac.  Saíu-lhe  Aymon  ao  encontro  acompanhado  de  immensa  multidão ;  e  Jodoco,  era  pre- 
sença desta,  depositou  solemnemente  na  nova  Igreja  de  S.  Martinho,  restaurada  pelo  Duque,  as  santas 
relíquias,  que  de  Roma  trouxera.  Neste  dia,  estando  a  celebrar  o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  recebeu  altos 
favores  do  céo,  que  foram  presenceados  pelos  assistentes,  e  desde  então  cada  vez  se  patenteava  mais  sua 
virtude,  e  a  devoção  do  povo.  Assim  passou  até  13  de  Dezembro  de  653,  em  que  acabou  santamente  a 
vida  terrena.  Sessenta  annos  depois  da  morte  seu  corpo  se  achou  inteiro  e  sem  o  menor  signal  de  cor- 
rupção, como  indicio  da  castidade,  que  sempre  guardara.  Suas  santas  relíquias  descançam  no  Mosteiro 
de  Villiers-Saint-Josse-sur-raer,  levantado  no  logar  do  antigo  Dormitório  de  Runiac.  Â  Igreja  celebra 
sua  festividade  a  13  de  Dezembro. - 


5. 


S.  HENRIQUE,  Confessor. — Nasceu  este  principe  em  segunda-feira  6  de  Maio  do  anno  972  no 
Ca«;tello  de  Abunda  sôbre  o  Danúbio,  filho  dos  Duques  de  Baviera  Henrique  de  Saxonia,  o  rixozo,  e  de 
Gizela,  de  quem  foram  pães  Conrado  Rei  de  Borgonha  e  a  Rainiia  Mathilde  de  França:  era  neto  do  Du- 
que Henrique,  irmão  do  Imperador  Otton  I,  o  grande,  avô  do  Imperador  Otton  III,  (jue  o  precedeu  no 
Império,  e  ambos  de.scendentes  de  Carlos,  o  grande,  restaurador  do  throno  dos  Césares  no  Occidente. 

1  Martijrnl.  Rom.  nd  dicm  28  Fel/r.,  5  Mai.  el  ad  diem  'i8  Aug.  —  Bolland.  ad  diem  28  Aug.  ex  ipso  Sancto 
Paire,  liealo  Possidio,  Beato  Prospero  et  aliis.  Um  retnito  de  meio  corpo,  era  moço,  com  a  sigla  D  por  S.,  ex|)ressando 
Divo  usado  em  séculos  baixos,  e  que  a|)resenta  uma  idéa  pouco  clirislã. 

-  Marlyrol.  Rom.  ad  diim  13  Dec.  —  Martyrol.  Surii  ad  íandetn  diem — IIikronymo  Roman.  C/irun.  de  la  Ord. 
delas  Erem.  de  Sanrto  Auguslin  anno  655  —  ]\Ioho\i  Dizionario.  Um  relialo  de  m<'i<>  corpo  (Mn  habito  du  Couf-jío  K<'gnlai 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
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Teve  irmãos  Bruno  Bispo  de  Augusta,  e  a  Rainha  Gizcla  mulhei  de  Santo  Estevão  Rei  de  Hungria.  Suc- 
cedeu  a  seu  pae  no  ducado  de  Baviera,  que  governava  pia  justa  e  pacificamente,  quando  cm  1002,  por 
morte  de  Otton  III,  foi  coroado  Rei  em  Moguncia  no  dia  6  de  Junho. 

O  Duque  Hermano,  que  já  havia  procurado  impedir-lhe  o  passo  para  Moguncia,  se  declarou  re- 
helde,  e  o  Rei,  para  evitar  a  profanação  dos  Templos  e  a  devastação  dos  povos,  entendeu  abster-se  de 
de  o  perseguir.'  Entretanto  se  apresentou  Hezelo,  pedindo-lhe  o  Ducado  de  Baviera;  e  porque  Henrique 
fez  o  ne^^ocio  dependente  da  eleição  dos  Bavaros,  quando  ali  passasse,  elle  entrou  em  projectos  de  re- 
bellião  e  se  convencionou  com  Bolesláo  Duque  dos  SIavos,  o  qual  desde  o  dia,  em  que  jurara  fé  ao 
Soberano,  cuidou  em  faltar  a  ella.  Hermano  não  tardou  a  conhecer  e  a  pedir  a  graça,  que  obteve;  po- 
rém os  outros  ficaram  urdindo  tramas.  Sabida  a  morte  do  Imperador  Otton,  os  Lombardos  elegeram 
Arduino,  que  não  hesitou  dar  uma  batalha  aos  Teutonicos  commandados  pelo  General  de  Henrique,  e 
a  venceu  apesar  de  grande  destruição  do  seu  exercito.  Nesse  meio  tempo  Bolesláo,  com  a  noticia  da 
morte  de  Bladeimario  Duque  de  Bohemia,  invadiu  Praga,  sujeitou  Milzavia,  que  devide  a  Saxonia  da 
Polónia,  e  despresou,  de  accôrdo  com  Hezelo,  os  Embaixadores  do  Rei,  que  o  convidavam  a  melhor  par- 
tido. Aggregaram-se-lhes  Ernesto  e  Bruno  irmão  do  Rei.  Hezelo  e  os  dois  últimos  foram  debellados  peio 
exército  de  Henrique  em  França,  onde  terminou  esta  facção.  Ernesto  foi  condemnado  á  morte,  da  qual 
o  Metropolitano  de  Moguncia  o  salvou:  Hezelo  e  Bruno  fugiram  para  Bolesláo. 

Com  bôa  tropa  de  Saxonios  e  Toringios  partiu  Henrique  para  Milzavia  com  intento  de  combater  a 
Bolesláo  nas  suas  fortalesas;  mas  o  inverno  ln'o  impediu:  devastou  por  isso  a  terra,  e  deixou  um  exér- 
cito para  defender  a  Saxonia,  e  hostilisar  Bolesláo.  Perdidas  as  esperanças,  Hezelo  e  Bruno  se  submel- 
leram  ao  Rei,  que  lhes  perdoou.  D'aqui  seguiu  o  Rei  para  Itália  contra  os  Lombardos ;  mas,  sendo  desam- 
parado por  elles  Arduino,  Henrique  foi  reconhecido  Rei  de  Itália,  e  coroado  pelo  Prelado  de  Milão.  Isto 
passado,  moveram  os  Lombardos  uma  horrivel  sedição;  o  Rei  e  os  seus  se  prepararam  para  a  defesa; 
Gilberto,  irmão  da  Rainha  Cunegundes,  sua  mulher,  foi  ferido;  os  Teutonicos  irritados  combatiam  com 
ferocidade;  o  palácio,  único  refugio  delles,  foi  incendiado,  e  a  peleja  se  travou  com  a  fúria  de  deses- 
perados; os  Lombardos  pediram  vénia,  e  as  Cidades  de  Itália  se  entregaram  ao  Rei.  Terminada  a  con- 
tenda nesta  região,  Henrique  passou  á  Bohemia  contra  Bolesláo,  onde  depois  d'uma  guerra  cruel  levou  a 
victoria,  morto  pelos  colligados  em  Praga  Bolesláo,  etriumphando  o  Rei  de  Polacos,  Bohemios  e  SIavos. 

Em  1006,  em  cumprimento  do  voto,  que  fizera  aos  Santos  Martyres  Lourenço,  Jorge  e  Adriano,  pro- 
curou, que  os  Padres  cio  Synodo  de  Francfort  erigissem  Igreja  Cathedral  em  Bamberg;  e  obtido  o  con- 
senso a  fundou,  dotou,  e  fez  dedicar,  noanno  1012,  a  S.  Pedro  e  S.  Paulo  e  aos  Martyres,  por  cuja  in- 
tercessão obtivera  aquella  victoria:  seguiu  a  esta  piedosa  fundação  a  do  Mosteiro  de  Monges  dedicado  a 
S.  Miguel  na  nova  Diocese  de  Bamberg:  despendeu  Henrique  com  mão  larga  n'essas  e  n'ouiras  casas 
santas,  do  que  lhe  ganharam  ódio  os  irmãos  da  Rainha,  Adalberto  Clérigo,  rebellando-se  e  tomando 
Treveris,  e  Theodorico,  Bispo  de  Metz,  que  igualmente  se  rebellou  pedindo  o  dote  da  irmã. 

A  14  de  Fevereiro  de  1014  foi  coroado  com  a  Rainha  sua  mulher,  em  Roma,  Imperador  do  Occi- 
dente,  pela  Santidade  de  Bento  YIII.  Mais  a  diante  se  compoz  com  o  Bispo  de  Metz,  e  com  seu  irmão  o 
Duque  Henrique,  dois  seus  cunhados.  Em  1018  admittiu  as  preces  de  Bolesláo  Duque  de  Polónia,  que 
pedia  a  paz  depois  de  alguns  annos  de  guerra  pouco  interrompida,  e  contra  o  qual  o  próprio  Henrique 
marchara  em  1010  sem  eíieito,  porque  saljendo  estar  elle  enfermo  voltou  a  meio  caminho.  No  anno  seguinte 
(1019)  recebeu  em  Bamberg  com  toda  a  magnificência  e  respeito  filial  o  Santo  Padre  Bento  VIII,  que 
havendo  ali  passado  a  Semana  Santa  e  Paschoa,  e  consagrado  a  Igreja  de  Santo  Estevão,  foi  por  elle 
acompanhado  a  Roma.  Neste  anno  fez  a  guerra  de  Flandres,  e  no  seguinte  ao  Conde  Otton  nas  margens 
doRheno.  Em  1022  voltou  a  Itália,  a  chamado  do  Santo  Padre,  contra  os  Gregos,  e  no  anno  1023  contra 
os  Árabes,  de  que  triumphou.  Finalmente  no  anno  1024  morreu  com  signaes  de  piedade  em  Bamberg 
na  noite  de  13  para  14  de  Julho. 

Este  illustre  príncipe  foi  um  dos  mais  virtuosos,  mais  justos,  e  de  mais  bondade,  que  tem  subido 
ao  throuo.  Bemfeitor  da  Igreja  respeitava  o  Sacerdócio,  e  lhe  oíTerecia  dons,  como  retribuição  do  que 
Deos  lhe  dava.  Amigo  dos  povos  procurava  a  paz,  e  fazia  a  guerra  só  para  obter  a  tranquillidade.  Ajje 
sar  de  generoso,  pôde  ser  que  em  demasia,  poucos  soberanos  contaram  talvez  tantos  ingratos.  Taes  foram  os 
seus  esforços  pela  conversão  da  Hungria,  que  se  lhe  attribue,  como  a  de  El-Rei  Santo  Estevão  seu  cunhado. 
Na  hora  da  morte,  entregando  a  Imperatriz  a  seus  parentes,  disse,  que  lh'a  restituía  virgem.  Fiel  com- 
panheira e  participante  de  seus  altos  merecimentos  a  venerámos  sobre  os  altares,  como  a  elle,  cuja  ca- 
nonisação  foi  promovida  por  Egilberto  Bispo  de  Bamberg,  decretada  por  Eugénio  III  em  1145,  e  cele- 
brada solemnemente  com  a  elevação  e  trasladação  do  sagrado  corpo  pelo  Bispo  Eberardo  successor 
daquelle  em  1147.  A  Igreja  recorda  suas  virtudes  em  15  de  Julho.' 


S.  THEOTONIO,  Com fessou.  — Nasceu  este  bemaventurado  cm  1082  na  Quinta  da  Tardinbade, 
Freguezia  de  Ganfei,  perto  de  Valença  do  Minho  (então  Diocese  de  Tui).  Foram  seus  pães  D.  OvecoMo- 
gueimes  e  D.  Eugenia,  ambos  de  famílias  muito  illustres,  e  elle  descendente  dos  senhores  de  Baião,  de 
cuja  nobresa  temos  claro  testinuinho  em  nossos  antigos  documentos.  Veio  este  servo  de  Deos  para  Coim- 
bra em  1091  com  seu  ticr  paterno  Cresconio,  que,  sendo  Abbade  de  S.  Bartliolomeu  de  Tui,  f^oi  neste  anno 
consagrado  Bispo  damiella  cidade.  Até  1098,  em  que  morreu  o  venerável  Prelado,  o  educou  em  santa 
doutrina  o  Beato  Tello  Arcediago  da  Igreja  de  Coimbra;  e  depois  ficou  debaixo  da  tutela  de  Tedonio, 
outro  seu  tio  e  Prior  da  Sé  de  Santa  Maria  de  Vizeu,  na  qual  se  deu  ao  estudo  das  sciencias  ecclesias- 

'  Murlijrul.  Rum.  aJ  dum  lj.  Jul. —  Ho  li.  and.  ikI  14  dievi    \.m  leliato  de  m^-io  corpo  em  hubito  do  Comijo  Uc- 
(Iiilar  <li'  Snrila  Cruz  dr  foimbra. 
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liças,  e  elTecluoii  sua  ordenação  até  ao  Sacerdócio.  Morlo  Theodonio  foi  eleito  seu  siiccessor,  e  o  con- 
formou por  Gonçalo  Bispo  de  Coimbra,  a  quem  por  então  eslava  sujeiala  a  Igreja  de  Vizeií.  A  austeridade 
de  vida,  a  prática  constante  das  mais  sublimes  virtudes,  e  o  zelo  pela  Casa  do  Senhor,  (jue  lhe  conse- 
guiram sutTragio,  o  vieram  a  tornar  mais  celebre  no  exercício  de  um  ministério,  que  aceitou  constran- 
gido. Poz  então  seus  esforços  em  estabelecer  com  desvelado  interesse  a  honestidade  de  costumes  em 
lodos  os  lieis  da  sua  jurisdicção;  e  promoveu  o  augmento  dos  bens  lemporaes  daCathedral  com  respeito 
ao  maior  esplendor  do  Culto  Divino. 

Pouco  tardou,  que,  para  evitar  attenções,  renunciasse  no  Prcsbitero  Odorio,  seu  companheiro,  a 
dignidade,  e  peregrinasse  aos  logares  da  Redempção.  Na  volta  recusou  aceitar  o  Priorado  e  ainda  o  Epis- 
copado, a  (lue  o  principe  D.  Henrique  c  a  Rainha  e  senhora  D.  Thcresa  pretendiam,  (|ue  fosse  elevado. 
Entregue  toilo  ao  ministério  do  púlpito  reprehendia  com  incrivcl  severidade  osvicios,  sem  consideração 
a  respeitos  humanos,  principalmente  quando  dos  escândalos  não  havia  emenda:  entretanto  [iode  ser,  que 
alguma  vez  se  illudisse  com  os  rumores  populares.  O  seu  ardente  zelo  pela  salvação  do  próximo  euma 

Siedade  eminente,  alimentada  ao  abrigo  do  Claustro,  levaram  este  homem  deDeós  a  crer,  como  verda- 
ciros,  os  boatos  esjjalhados  acerca  de  uma  virtuosa  princeza:  esses  boatos  não  tinham  mais  fundamento 
que  o  capricho  da  corte  da  Rainha  D.  Urraca  irmã  delia,  e  por  outra  parte  a  má  vontade  dos  Senhores 
Portuguezes  ao  Conde  D.  Fernando  Pires,  para  quem,  com  detrimento  ehumiliaçãodellcs,  eram  poucos 
lodos  os  mais  elevados  cargos  do  estado;  apesar  disso  conseguiram  o  fim  desejado,  uma  revolução  feliz; 
mas  não  existem,  porque  nunca  as  houve,  provas  legitimas,  que  possam  dar  a  esses  boatos  caracter  de 
verdadeiros.  Apesar  disso  temos  grandíssimas  rasões  de  admiração  e  louvor  para  com  estas  três  per- 
sonagens. Theotonio  reprehendia  sem  susto  do  poder,  poríjue  possuia  o  verdadeiro  espirito  do  seu 
estado,  e  não  cessava  de  fazcl-o,  porque  o  Conde  só  largou  o  mando,  quando  a  Rainha  foi  obrigada 
a  sair  de  Portugal.  A  illustre  princeza  e  o  seu  ministro,  certos  de  que  Deos  lhes  faria  justiça,  mani- 
festaram hurailiação  com  o  Pregador  Evangélico,  porque  sua  piedade  era  grande,  e  não  dominava  por 
então  o  Luiheranismo  disfarçado  no,  que  chamam  recja  ia,  e  só  foi  séculos  mais  tarde,  que  se  escreveu  o 
livro  chamado  Deducção  Chronoloç/ica  e  outros  dessa  ordem. 

Em  quanto  se  demorou  em  Vizeu,  todas  as  sextas-feiras  attrahia  o  Santo  Sacerdote  immenso  con- 
curso de  povo  á  Igreja  de  S.  Miguel  no  Cemitério  fora  da  cidade,  em  que  parochiava,  a  orar  pelos 
tieis  defunctos.  Lá  celebrava  o  sacrifício  da  Missa,  e  fazia  procissão  sobre  ossepulchros.  A  concorrência 
era  grande,  e  avultadas  as  ablatas,  de  que  Theotonio  era  dispensador,  como  pae  dos  pobres.  Este  dia 
era  com  anciã  esperado  pelos  necessitados,  porque  nelle  obtinham  o  remédio  bastante  a  suas  precisões, 
que  não  podiam  satisfazer  nos  outros  as  faculdades  ao  pae.  A  humildade  do  filho  do  illustre  Oveco  não 
supportava  as  distinções,  que  estes  actos  de  piedade  lhe  grangeavam;  tomou  por  isso  segunda  vez  o 
caminho  de  Jerusalém,  e  o  concluiu  com  muitos  descommodos.  Feita  a  visita  dos  Logares  Santos,  foi  con- 
vidado pelos  Cónegos  Regulares  do  Santo  Sepulchro  a  permanecer  em  sua  companhia  na  guarda  delle: 
entendendo,  porém,  que  sem  dispor  de  seus  bens  o  não  podia  fazer,  e  ainda  mais  sem  entregar  ao  Deão 
de  Vizeu  a  Parochia,  se  preparou  a  voltar  a  Portugal  cora  esse  destino;  e  poria  cm  execução  o  intento, 
se  Deos  não  tivesse  ordenado  o  contrário. 

No  anno  1131,  quando  se  dispunha  a  tornar  á  Palestina,  soube  que  o  Beato  Tello,  seu  mestre, 
tratava  de  fundar  um  Mosteiro  em  Coimbra,  no  qual  perseverasse  observando  a  clausura  canonical; 
dirigiu-se  a  elle,  e  desvanecidos  os  escrúpulos  da  nova  peregrinação,  se  lhe  associou,  distribuindo  seus 
bens  pelos  pobres  e  pela  Igreja  de  Vizeu.  Cora  santa  e  louvável  intenção  o  venerável  Paterno  primeiro 
Bispo  de  Coimbra  depois  de  restaurada  a  cidade  por  ElRei  D.  Fernando  I,  o  grande,  em  1064,  intro- 
duziu na  Cathedral  a  vida  commum  segundo  a  regra  de  Santo  Agostinho,  e  conforme  o  antigo  uso;  mas 
o  Bispo  Gonçalo  em  1116  se  separou  dos  Cónegos,  e  d'ahi  em  diante  decaiu  com  a  cominunidade  a  vir- 
tude. O  Beato  Tello,  que  fora  alimentado  com  o  leite  da  rigorosa  clausura,  vivia  desgostoso;  e  que- 
rendo imitar  a  austeridade  dos  (iias  primitivos  da  Igreja  de  Deos,  ardeu  em  desejos  de  levantar  um 
Mosteiro,  no  qual  perpetuasse  o  santo  instituto,  que  aprendera  desde  moço.  Communicando  seu  pen- 
samento com  alguns  varões  doutos  e  pios,  se  lhes  reuniram  João  Peculiar,  Mestre  Escola  da  Cathedral 
de  Coimbra  e  depois  Arcebispo  de  Braga;  Honório  Propósito  da  Igreja  de  S.  Thiago  daíiuella  cidade; 
Sesnando  Prior  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Monte-mór-o-velho;  Ayres,  Oveco,  e  Pedro  Cónegos  da- 
quella  Cathedral;  Mendo,  que  depois  foi  Bispo  de  Lamego;  Pedro  Alrarde,  que  os  documentos  públicos 
apresentam  Cbanceller  da  Cúria;  Zalame  Parocho  de  S.  Thomé  de  Mira;  e  João  Theotonio,  que  foi  o 
segundo  Prior  do  novo  Mosteiro.  Faltava  apenas  um  para  com  o  instituidor  completar  o  apetecido  nú- 
mero do  Apostulado.  Appareceu  Theotonio.  e,  não  havendo  mais  que  desejar,  a  28  de  Junho  daquclle 
anno  (1131)  o  Bispo  Bernardo  benzeu  a  primeira  pedra,  que  se  lançou  nos  alicerces  da  Santa  Casa, 
em  terrenos,  que  o  Beato  Tello  adquirira  por  compra  feita  ao  Prelado,  e  por  graça  de  ElRei  D.  Affonso  I, 
o  qual  por  sua  munificência  concorreu  muito  para  a  fábrica  e  dotação.  Em  dia  de  S.  Malhias  no  anno 
seguinte,  dedicado  o  Mosteiro  á  Santa  Cruz  e  á  Virgem  Santíssima,  entraram  nelle  os  fundadores;  pro- 
fessaram viver  em  commum  a  modo  dos  Apóstolos,  e  segundo  a  regra  de  Santo  Agostinho;  e  elegeram 
Prior  a  Theotonio  por  votos  unanimes. 

Por  maior  que  foi  sua  repugnância  não  conseguiu  allivio  do  ministério.  Resignado  a  levar  a  pesada 
cruz,  pensou,  que  devia  preferir  a  lodos  na  gravidade,  abstinência,  eexercicio  contínuo  da  oração,  por- 
que não  era  o  primeiro  senão  para  dar  exemplo.  Os  seus  cuidados  eram  a  mansidão,  a  mortifica- 
ção, o  silencio,  a  paz,  a  concórdia,  e  o  mutuo  aftccto,  como  de  necessidade  urgente  para  o  Claustro,  e 
de  si  próprio  se  esforçava  na  practíca  da  humildade  Ião  austera,  quanto  entendia,  que  ella  era  a  própria 
virtude  de  um  superior:  a  caridade  e  prudência,  com  que  mandava,  lhe  davam  forças  para  corrigir  com 
justiça:  sempre  providente,  poucas  vezes  teve  necessidade  de  remediar  males,  e  nunca  sentiu  as  faltas, 
que  sobrevem  do  descuido  na  administração.  Desejando  por  todos  os  meios  levar  ao  gráo  mais  perfeito 
a  instituição,  que  professara,  enviou  súbditos  aos  Mosteiros  Canonicaes  deCompostelIa  e  de  S.  Rufo  em 
França  para  aprcderem  a  disciplina  e  constituições,  com  que  .se  podessem  melhor  encaminhar  aquelles. 
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que  com  sua  doutrina  dirio-ia.  A  fama  da  insigne  observância  religiosa  levou  a  Santa  Cruz  innumera- 
veis  sujeitos  que  pretendiam  o  habito ;  mas  elle  fixando  o  número  de  setenta  e  dois,  destinado  ao  Sa- 
cerdócio no  Claustro  instituiu  differentes  classes  de  profissão;  além  desses  «  Obedienciaes,  que  vi- 
viam nas  Icrejas  ou  residências  fora  do  Mosteiro ;  Terceiros,  que  faziam  voto  de  castidade  conjugal ;  Con- 
versos- irmãos  da  Ordem  ;  Confessos;  e  Confrades:  »  e  para  o  sexo  feraenino  estabeleceu  as  «  Claustraes 
ou  Inclusas  Terceiras  e  Irmãs  do  Hospital.  »  Esse  sentimento  pio  de  devoção  para  com  o  venerável  Tlteo- 
tonio  em  que  abundavam  os  fieis  reduzindo-se  á  sua  obediência  para  gosarem  das  graças  e  dos  suftragios 
da  ordem  deu  motivo,  por  abusos  posteriores,  a  desavenças  com  os  Prelados  Ordinários  pela  subtracção  á 
sua  auctoridade ;  e  estas,  sem  que  se  possa  tornar  culpa  ao  santo  Prior,  em  sua  própria  vida,  começaram 
com  o  Bispo  Bernardo;  por  isso,  em  consequência  de  queixas  do  mesmo  Bispo,  foi  reprehendido  pela 
Santidade  de  Innocencio  II  nas  lettras  Apostólicas «  Et  litteris  et  nuntio.  »  Talvez  que  por  então  ainda 
essas  queixas  (e  eu  o  creio)  não  tivessem  fundamento,  que  no  futuro  foi  gravíssimo,  depois  que  a  Santi- 
dade de  Lúcio  II,  para  evitar  as  inquietações  do  Mosteiro,  segundo  a  disciplina  já  entre  nós  recebida, 
pelas  suas  lettras'«  Ad  hoc  imiversalis  Ecclesim^)  o  isentou  da  jurisdicção  Episcopal. 

O  respeito,  que  o  Monarcba  lhe  consagrava,  era  tão  edificante  como  a  santa  liberdade,  com  que  elle 
re()rehendia  os  vassallos  e  o  Príncipe.  Na  volta  de  Ourique  entre  a  multidão  dos  caplivos  trazia  D.  Alíonso  I 
bom  número  de  Muzarabes:  o  Prior  de  Santa  Cruz,  tomando  isto  por  desattencão  ao  Christianismo, 
rompeu  a  clausura,  e  cheio  de  zelo  saiu  ao  encontro  do  exército  vencedor,  lançou  em  cara  ao  Rei  eaos 
Senhores  o  delicto'  e  arrancou  das  prisões  os  Christãos,  que  traziam  manietados  com  os  mesmos  ferros, 
com  que  os  pulsos  dos  infiéis  se  haviam  ligado.  Bem  longe  de  se  oíiender  o  príncipe  deu-lhes  prompta 
liberdade,  e  o  piedoso  Theotonio  cuidou  de  alimenta-los.  Crescia  de  dia  para  dia  a  afieiçao  mutua  en- 
tre o  Santo  Varão  e  o  Rei ;  e  á  porfia  aquelle  lhe  procurava  dons  celestes,  e  este  cumulava  de  liberalida- 
des o  Mosteiro.-  entretanto  nada  continha  o  bom  Prior,  quando  julgava  necessário  admoestar  ou  corregir 
o  Soberano,  que  procurava  evitar  motivos  de  incorrer  ena  sua  santa  indignação,  governando  com  justiça 
o  Reino,  e  cuidando  arredar  da  Igreja  quaesquer  violências. 

Premiou  Deos  o  seu  servo  com  o  dom  da  prophecia  e  dos  milagres  e  com  outros  celestiaes  favores; 
e  quiz  que  elle  visse  florescer  em  heróicas  virtudes  esse  Mosteiro  insigne,  a  que  presidia,  e  que  tão  ligado 
estava  com  as  mais  gloriosas  tradições  deste  paiz.  Essas  graças,  que  elle  recebia  do  céo  com  prodigali- 
dade, não  as  ignorava  a  Europa,  porque  sua  fama  corria  de  bôcca  em  bôcca:  delias  quiz  dar  um  testi- 
munho  nada  equivoco  o  grande  Padre  da  Igreja  S.  Bernardo,  ligando  estreitamente  o  seu  xMosleiro  de 
Claraval  com  o  de  Santa  Cruz,  e  enviando  Monges  de  sua  obediência  a  S.  Theotonio  para  a  meio  delles 
entreter  essa  affeicão,  que  os  Santos  sabem  consagrar  mutuameate.  Noticioso  do  dia  da  sua  passagem  para 
a  eternidade,  preparou-se  com  os  Sacramentos  da  Igreja,  e  acabou,  como  vivera,  pacificamente  nos  braços 
de  seus  irmãos,  consolando-os:  nenhum  signal  de  morte  appareceu  em  sua  face,  e  desde  logo  se  ouviu  o 
clamor  universal,  de  que  reinava  com  Deos  na  glória:  seu  passamento  foi  a  18  de  Fevereiro  de  11 6G;  e 
no  dia  seguinte  o  Bispo  da  Diocese  Miguel  seu  discípulo  e  os  Cónegos  de  Santa  Cruz  o  sepultaram  no 
capitulo  do  xMosteiro,  não  a  modo  fúnebre,  mas  cantando-se,  nos  coros,  psalmosehymnos  festivos.  Teve 
desde  logo  culto,  e  a  Santidade  de  Bento  XIV  concedeu  em  1750,  que  todas  as  Igrejas  de  Portugal  re 
sassera  delle  com  officio  próprio. ' 


SANTO  ANTUELMO,  CoíNfes^^or.— De  uma  família  muito  nodre  da  Sabóia  nasceu  este  Bemaventu- 
rado,  filho  de  Arduino  de  Chignin  senhor  do  castello  deste  nome,  no  começo  do  século  xii ;  e  desde  menino 
o  applicaram  ao  estudo  das  lettras  sagradas.  Aproveitando  muito  nellas  se  fez  amado  de  todos  por  seus 
dotes  naturaes,  e  porque  punha  todo  o  cuidado  em  viver  exemplarmente.  Em  breve  tempo  se  tornou 
abundante  de  bens  Ecclesiaslicos,  foi  cumulado  de  honras  nas  Igrejas  de  Génova  e  de  Belley,  e  pouco 
depois  o  elevaram  ás  dignidades  de  Preposito  e  Secretario  daquella.  Despendia  suas  riquesas,  attrahindo 
em  hospedagem  honorifica  pessoas  illustres  religiosas  e  seculares,  dando  liberalmente  aos  pobres  e 
enxugando  as  lagrimas  dos  afllictos:  deste  modo  adquiria  bons  amigos  na  terra,  e  ganhava  pela  caridade 
outros  mais  poderosos  no  céo;  e,  posto  que  se  desvanecia  com  as  atlenções  mundanas,  procurava  caute- 
losamente fugir  a  tudo  quanto  era  desonesto.  Aos  vinte  e  cinco  annos  da  sua  idade  começou  a  visitar 
os  Mosteiros,  principalmente  da  '  artuxa,  onde  já  tinha  ura  irmão,  e  a  ouvir  com  prazer  o  modo  de  vida 
monástica:  a  princípio  foi  curiosidade,  mas  depois  entraram  os  desejos  da  conversão;  e o  santo  ermo  das 
Portas  teve  a  principal  pane  na  sua  mudança.  O  venerável  Bernardo  Prior,  os  Monges,  e  entre  elles  Bo- 
7.ono  seu  parente,  foram  os  instrumentos,  de  que  Deos  se  serviu  para  o  retirar  do  século.  O  exemplo  vivo 
do  amor  de  Deos  e  do  desprèso  do  mundo,  que  nelles  encontrou,  o  fez  pedir  o  habito;  e  o  recebeu  com 
incrível  prazer.  O  fervor,  com  que  abraçara  o  santo  instituto,  concorreu  para  ser  perfeito  sem  demora 
na  disciplina  regular.  Enviado  em  1133  á  grande  Cartuxa,  serviu  de  exemplo  aos  outros  Monges;  e 
por  suas  virtudes  começou  a  merecer  favores  de  Deos.  Não  tardou,  que  o  elegessem  procurador;  e  pouco 
mais  a  diante,  ein  1139,  Prior.  Collocado  neste  árduo  ministério  tratou  da  reforma  de  costumes  antes 
de  tudo;  e  tanto  aproveitou,  (|ue  a  Ordem  florescia,  crescia,  e  se  santificava;  estendeu,  e  demarcou  os 
limites  do  ermo,  prohibíndo  entrada  de  mulheres  dentro  delles;  augmentou,  restaurou,  e  modificou  o 
Mosteiro;  fez  um  aqueduclo,  e  por  elle  levou  agua  a  todas  as  cellas  e  a  todas  as  olficinas.  Por  seus  con- 
selhos guiou  á  Cartuxa  um  irmão,  que  tinha  no  século,  seu  próprio  pae,  e  Guilherme  Conde  deNevers. 
No  fim  de  doze  annos  de  governo,  em  1151,  renunciou  o  Priorado  querendo  antes  obedecer,  do  que  gover- 
nar; mas  nem  por  isso  deixou  de  ser,  em  quanto  vivo,  o  corrector,  guarda,  protector,  e  defensor  da  Ordem 

•  Mnrlyrul.  Saiict.  imi  Canon.  Rtgul.  ad  dinn  IH  Febr. — Bolland.  ad  eandcm  dicm  ex  Anónimo  coetâneo  el 
ala*. — I).  loKACiií  OK  Nossa  Sp.vhoha  i»a  Boa  Moi.tk  ao  mesttiu  dia.  —  Lixrê  prelo  da  Sr  de  Coimbra  fl.  ti-  v., 
ÍM  t.,  !441.  245  V.,  c  5546  t.  liui  retrato  »le  meio  corpo  <nni  nomo. 
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HornarJo  Pnor  iliis  Porias,  i|iii;  lhe  laiicara  o  lialiilo,  ([iiciciida  Icuiihom  iciuiiiciai  a  diuTt-ao  de>se  Mos- 
teiro por  (íllf  cdilicado,  roi|ii(!rcii  por  isso,  (|iic  se  llu'(l(!ss(;  porsiiccííssor  yl/////c7///í>,  oocoiist.-ffuiti.  For- 
çado da  ohcditMioia  aocoiloii  o  vcMieiavcl  Moiiiíc  o  novo  minislciio.  Neste saiilo  ermo  e.veneu  a(aridad(; 
ôvaii^eliea  com  o  maior  louvor,  poniiie  sobrevindo  uma  Iiorrivel  loine  distribuiu  |telos  lavradores  ihj- 
cessitados  o  muilo  dinheiro.  (|ue  enconlrou,  ahriu  os  (-(deiros  da  casa,  e  vendíMi  Iodas  as  allaias  super- 
lluas  para  remediar  suas  i)recisõcs;  c  na  tomada  de  l.eão  recebeu  e  alimenlou  lleraclio  Arcíibispo  d(!sta 
cidade,  e  muitas  outras  |tersonaiíens,  <jue  se  abrigaram  no  Mosteiro.  Passados  doisannos,  demillido  do 
Priorado,  \ollou  á  !;ran;le  Cartuxa. 

Em  I  loO,  por  morte  de  Adriano  IV^  Ibi  eleito  Summo  Ponlilice  Alexandre  III,  o  logo  levantou  scis- 
nui  o  Cardeal  Octaviano,  um  dos  primeiros  eleitores,  declarando-se  Papa.  Pelos  esforços  do  venerável 
Authclnw  a  Ordem  da  (lartuxa  reconheceu  Alexandre,  e  Coi  ella,  com  a  de  Cister,  (jue  mais  concorre- 
ram para  lhe  darem  obediência  França,  luglalerrji  c  lles|)anha.  Ainda  não  estavam  compostas  essas 
(lilíerenças,  (piando  vagou  a  Igreja  de  Hidlev.  O  Cabido  se  dividiu  em  votos,  (degeiulo  unscíirlo  mancebo 
nobre,  e  outros  uui  Monge:  enviando  cada  partido  ao  Santo  Padre  a  Tonrs,  onde  se  achava,  paraconlir 
mar  o  seu  escolhido,  sua  santidade  rejeitou  uma  e outra  eleição.  Perseveravam  ainda  na  teima,  quando 
alguns  mais  moderados  do  Clero  lembraram  ibíYAí7mo,  e  com  praser  lodos  o  acclamaram.  Folgou  muilo 
desta  eleição  a  santidade  de  Alexandre  IH,  e  logo  aapprovou.  Resistia  o  santo  Anacoreta;  mas  admoes- 
tado pelo  Chefe  da  Igreja  se  resignou:  e  no  dia  8  ue  Setembro  de  1163  recebeu  das  mãos  do  Summo 
Ponlilice  a  unção  sagrada. 

Exaltado  á  sublime  dignidade  de  successor  dos  Apóstolos,  vivia  na  austeridade  de  Monge:  tinha 
em  grande  venerarão  os  Sacerdotes  dignos  do  santo  ministério;  e  para  punir  os  que  se  manchavam  com 
impurezas,  convocou  Synodo  logo  no  primeiro  anno  do  seu  governo,  admoestou,  arguiu  com  severidade, 
c  procurou  depois  castigar  os  obstinados  com  rigor.  Distingui u-se  na  defesa  da  liberdade  da  Igreja  e  immu- 
nidade  ecclesiastica  com  grande  zelo,  segundo  se  vè  do  fado  de  Humberto  III,  Conde  de  Sabóia.  Este  Prín- 
cipe capturou  um  Sacerdote  da  sua  obediência;  e  como  recusasse  entrcgar-lh'o,  excommungou-o,  e  nada 
houve,  que  podesse  obter  delle  a  absolvição,  em  quanto  não  satislizesse,  como  devia;  desligando-o,  porém, 
das  censuras  o  Summo  Ponlilice,  renunciou  Antlielmo  a  sua  Igreja,  e  se  retirou  para  o  ermo.  Obrigado 
pela  Sanla  Sé  a  voltar  á  Diocese,  procurou  por  meios  brandos,  que  o  Conde  desse  satisfação,  e  o  absol- 
veu fiado  em  suas  promessas:  entretanto  continuando  na  impenitencia  o  arguiu,  c  emprasou  para  a  pre- 
sença de  Deos.  Entre  os  cuidados  pasloraes  não  deixou  aCarluxa,  procurando  no  centro  dos  Monges,  como 
um  delles,  algumas  horas  de  alivio,  não  para  próprio  recreio,  mas  para  os  cxhortar  á  perfeição.  Tão 
austero,  como  se  tem  visto,  diante  do  penitente  se  compungia,  como  se  fosse  elle  o  próprio,  que  tivesse 
abandonado  o  crime,  e  lhe  abria  com  amor  os  thesouros  da  misericórdia  de  Deos.  O  pobre,  o  aílliclo, 
e  o  enfermo  recebiam  sempre  alivio  de  sua  ardente  caridade:  essa  manifestou  no  ultimo  anno  da  sua 
vida  na  cruel  fome,  que  então  houve.  De  Ioda  a  parte  corriam  a  elle  para  remediar  suas  necessidades, 
e  a  todos  proveu.  Nesta  vida  elle  gosou  o  dom  da  prophecia  e  dos  milagres,  e  leve  a  consolaçã  ode  aben- 
çoar Humberto  muito  contricto,  e  em  premio  da  obediência  lhe  conseguiu  de  Deos  um  successor  varão. 
Próximo  ao  termo  recommendou  ao  Clero  a  caridade  e  a  concórdia,  c  acabou  placidanicnle  de  uma  febre 
aguda  a  26  de  Junho  de  1178  com  mais  de  setenta  annosde  idade,  eciuatorzeannos,  nove  mezes  e  qua- 
torze  dias  de  Episcopado.  A  igreja  celebra  sua  festa  a  26  de  Junho  no  dia  do  seu  transito.* 

• 
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SANTO  HUGO,  Confessor. — Nasceu  este  venerável  ornamento  da  Igreja  de  Deos  de  pães  illustrcs, 
nocaslello  de  Avalon  na  Borgonha,  de  que  eram  senhores.  Aos  oilo  annos  de  idade  seu  pae  o  entregou 
aos  Cónegos  Regulares  para  o  instruircm  em  santa  doutrina;  e  não  tardou  elle  mesmo  a  dedicar-se  ao 
serviço  deDeos  em  sua  companhia.  Havendo  feito  profissão  da  santa  regra,  foi  depois  ordenado  deDiacono, 
e  se  lhe  comelleu  uma  Parochia,  que  administrou  com  admirável  exemplo  de  prudência  e  santidade. 
Passados  tempos  foi  á  Cartuxa  com  o  Prior  do  seu  Mosteiro,  que  por  devoção  a  visitava.  Nesla  santa 
casa  pensou  em  mudar  de  habito,  persuadido  de  que  só  a  austeridade  de  vida  deste  monástico  lhe  conse- 
guiria a  salvação.  Nada  houve,  que  o  distrahisse  de  seu  propósito;  e  para  o  levar  ao  cabo  fugiu  para 
o  ermo,  e  há  mudou  de  habito,  para  viver  debaixo  da  regra  de  S.  Bruno.  Entregou-se  com  assidui- 
dade á  oração  e  ás  mais  ásperas  penitencias,  manifestando  em  todos  os  actos  da  vida  a  mais  profunda 
abnegação  de  si.  Por  taes  virtudes  subiu  ao  Sacerdócio,  com  o  qual  resplandeceu  em  ardente  caridade. 
Depois  de  dez  annosde  residência  foi  encarregado  do  ministério  de  Procurador.  Fez-se  amado  de  lodosos 
Monges,  e  respeitado  fora  do  Mosteiro*,  por  onde  corria  já  a  fama  de  suas  grandes  virtudes  e  discrição. 
Chegou  esta  aos  ouvidos  de  Henri(iue  II,  illustre  Monaicha  de  Inglaterra,  que  linha  a  peito  estabele- 
cer o  instituto  Carlusiano  no  Mosteiro  Balouicnse,  no  qual  dois  Priores  nada  poderam  conseguir  por  causa 
da  maldade  dos  visinhos.  Mandou  elle  pedir  da  Cartuxa,  que  lh'o  enviassem  para  reger  aquella  casa: 
alHigiram-se  os  Monges  ouvindo  tal  noticia,  e  o  Prior  o  negou  aos  Embaixadores  logo  na  primeira  entre- 
vista; mas  depois  de  muitas  luctas,  em  que  todos  manifestavam  dor  j)ela  ausência  de  Jíugo,  um  vene- 
rável ancião  os  preveniu,  (jue  se  acautelassem  de  resistir  á  vontade  de  Deos.  Consultado  então  o  santo 
Monge  se  declarou  indigno  do  cargo,  para  que  o  escolhiam;  porém  disso  mesmo  tiraram  seus  irmãos 
documento  para  o  prover  no  ministério,  e  por  unanimidade  o  elegeram.  Curvando  a  cabeça,  obedeceu, 
e  partiu  para  Inglaterra. 

Procurou  instruir  os  Monges  e  dirigil-os  cm  sua  doutrina,  c  não  tardou  assim  oMosteiro  a  engrandecer- 
se  espiritual  e  temporalmente;  por  isso  era  estimado  de  todos.  O  Rei  quiz  experimentar  por  si  a  verdade, 

1  Marlijrnl.  Roman.  ad  rliim  ^Ct  Jiin. —  Boli.vnd.  ad  canrlnn  dirm — Moiiotils  Thcalrvm  ('hronol.  sacii  Car- 
tvíieníis  Ord. —  Mokom,   Ili-Jonario,  Um  rctnlo  de  corpo  inteiro. 


do  que  ouvia;  e,  travando  conversação  com  elle  a  tal  fim,  o  resultado  foi  dar-lhe  quanto  lhe  pediu  para 
a  restauração  do  Mosteiro,  aniai-o,  e  respeital-o,  como  todo  o  povo.  Concluida  magestosamente  a  fa- 
brica, grande  numero  de  individues  pediu  e  recebeu  o  habito,  e  com  elle  a  mais  saudável  doutrina.  De 
suas  boas  e  santas  obras  crescia  a  fama,  e  por  causa  delia  os  Cónegos  da  Igreja  deLincoInia,  vaga  havia 
já  dezoito  annos,  o  elegeram  seu  Bispo  por  votos  unanimes,  consentindo  o  Metropolitano,  e  com  grande 
prazer  o  liei.  Aprescntando-se-lhe  os  legados  do  cabido  declarou  Hugo,  que  a  eleição  era  nulla  por 
intervir  o  favor  do  Arcebispo  e  do  Príncipe,  por  causa  da  indignidade  da  sua  pessoa,  c  por  não  .«er 
ouvido  o  Prior  da  Cartuxa.  Procedeu-se  de  novo  á  eleição,  outra  vez  teve  votos  unanimes,  e  para  elle 
não  allegar  escusas  recorreu  o  Cabido  ao  Prior  da  Cartuxa.  Apesar  de  toda  a  sua  resistência  era  for- 
çoso ceder,  rcsignou-se,  foi  consagrado  Bispo,  e  partiu  para  a  Diocese  em  habito  monástico  e  sem 
âpparato,  como  verdadeiro  pobre  de  Christo.  Conta-se,  que,  entrando  n'um  castello  do  Bispado,  pela  pri- 
meira vez  apparecôra  ahi  um  cysne  maior  que  os  outros,  de  que  havia  abundância,  e  os  matou  a  to- 
dos dentro  de  poucos  dias,  reservando  só  uma  fêmea;  que  fugindo  de  todo  o  mundo  se  tornara  fami- 
liar ao  santo  Bispo,  recebia  das  suas  mãos  sustento,  e  mettia  o  bico  e  pescoço  pelas  mangas  do  seu  ha- 
bito; que  saia  ao  seu  encontro,  c  de  dia  e  de  noite  estava  sempre  junto  delle,  guardando-o  e  defenden- 
do-o,  e  se  retirava  para  o  tanque,  quando  elle  se  ausentava;  finalmente  que  deste  modo  succedia 
todas  as  vezes,  que  o  Prelado  ia  ao  castello,  menos  da  ultima  vez  antes  da  sua  morte,  sendo  necessário 
mandal-o  buscar,  mas  que  todo  o  tempo  esteve  de  collo  caído  c  muito  triste. 

Tomando  conta  do  governo  da  Igreja  da  Lincolnia,  seu  primeiro  cuidado  foi  procurar  varões  emi- 
nentes na  scicncia  e  temor  de  Deos,  e  pôl-os  a  seu  lado  para  o  auxiliarem  nos  cuidados  pastoraes.  Amava 
ternamente  os  Clérigos  virtuosos,  e  os  constituía  Pastores  para  servirem  de  exemplo  aos  lieis:  e  não 
tardou  a  olhar  pelos  vexames  do  povo  praticados  pelos  Coutciros  tão  poderosos,  que  nenhum  infe- 
rior ao  Rui  SC  atrevia  contra  elles;  e  procurou  fazel-os  emendar.  D'aqui  veio,  que  attenlassem  con- 
tra a  liberdade  da  Igreja,  hostilisando  os  seus  súbditos;  mas  o  santo  Prelado  cuidou  punil-os,  excom- 
mungando  o  principal  dclles.  Disto  se  indignou  muito  o  Bei;  porém  havendo  vagado  uma  prebenda  na 
Igreja  Lincolniense  por  conselho  dos  aulicos,  que  desejavam  evitar  um  rompimento,  dissimulou,  e  lha 
l)ediu  para  uma  pessoa,  de  quem  recebia  serviço ;  e  por  esse  motivo  abortas  as  cartas  do  Príncipe  respon- 
deu, ([uc  os  benefícios  Ecdesiasticos  eram  destinados  a  pessoas  sagradas,  que  faziam  serviços  á  Igreja, 
e  não  para  cortezuos.  Acceso  em  cólera  o  Príncipe  mandou  vir  á  sua  presença  o  venerável  Prelado,  e  lhe 
lançou  cm  rosto  os  benefícios,  que  recebera  das  suas  mãos,  e  a  ingratidão  com  que  agora  se  portava. 
Jingo  respondeu  como  verdadeiro  Apostolo:  o  Príncipe  confuso  encommendou-se  ás  suas  orações;  e  ô 
Couteiro  excommungado  pediu  perdão  arrependido.  Estudiosíssimo  da  concórdia  procurava  não  só  man- 
tel-a,  mas  aconselhal-a  •  como  succedeu  com  o  Metro])olitano  Cantuariense,  que  o  consultou  se  devia  fun- 
dar a  Igreja  de  Santo  Estevão  nologar,  em  que  lhe  indicara  S.  Thomaz  seu  Predecessor,  ou  desistir  da 
empresa,  oppondo-se  o  seu  Cabido :  respondeu  o  venerável  Hugo,  que  lhe  bastava  acompanhar  na  inten- 
ção o  santo  Martyr,  e  que  era  melhor  não  tratar  desse  negocio  podendo  d'ahi  resultar  o  scysma.  Lou- 
vavam os  seculares  o  instituto  Cartusiano,  e  se  queixavam  dos  impedimentos  da  vida  do  mundo:  entre- 
tanto elle  oppunlia,  que  não  eram  só  os  Monges  ou  os  Eremitas,  que  conseguiam  o  reino  docéo;  e  que 
Deos,  ([uando  julgar  os  homens,  não  lhes  perguntará  se  foram  Monges  ou  Eremitas,  porém,  que  os  condeni- 
nará,  se  forem  máos  Christãos. 

.  Era  alegre,  mas  grave  e  modesto:  ignorava  todos  os  prazeres  do  mundo,  e  todos  os  jogos:  nunca 
comeu  carne,  porém,  muitas  vezes  peixe,  e  usava  moderadamente  do  vinho:  e  em  consequência  de  gra- 
ves trabalhos  do  Episcopado  relaxou  um  pouco  a  severidade  dos  jejuns  e  abstinência.  Padecia  gravís- 
simas dores  de  cólica,  (jue  muito  o  impediam  do  exercício  pastoral ;  mas  apesar  disso  admirava  a  todos 
Ter,  que  excedia  ás  forças  de  todos,  quando  consagrava  Igrejas,  dava  Ordens,  e  fazia  outras  funcções  sa- 
gradas do  ministério.  Attrahia  todos  os  meninos,  e  com  elles  conversava  familiarmente:  prestava 
soccorros  espirituaes  e  temporaes  aos  aíílictos  e  aos  infermos,  sem  exceptuar  os  leprozos,  que  ueijava. 
O  Chanceller  de  Lincolnia,  admirando  tanta  humildade,  começou  a  duvidar  delia,  e  o  questionou,  de  (pie 
S.  Martinho  heijando  os  leprozos  os  sarava,  e  elle  não;  respondeu-lhe  simplesmente:  o  beijo  de  S.  Mar- 
tinho dava  saúde  aos  leprozos,  e  o  beijo  dos  leprozos  dá  saúde  á  minha  alma.  Lavava  sempre  occulta- 
inente  os  pés  a  treze  pobres,  se  tantos  encontrava;  e  por  tal  modo  exercia  todos  estes  actos,  que  com 
justo  motivo  se  lhe  chamava  o  hamem  das  compaixões.  Tinha  grande  cuidado  em  sepultar  os  mortos,  e 
muitas  vezes  aconteceu,  que  lançando  os  cadáveres  tão  máo  cheiro,  que  todos  tapavam  o  nariz,  e  recu- 
savam aproximar-se,  nada  lhe  obstava,  chegava-se  ao  cadáver  mais  horrendo,  e  prestava-lhc  os  servi- 
ços, de  que  necessitava  até  o  entregar  á  sepultura.  Receiando  alguns,  que  disso  se  molestasse,  pergunta- 
vam-lho  depois  como  se  sentia,  e  a  sua  resposta  era,  c\ue  julgava  (erem-se  enganado,  porque  não  sentira 
máo  cheiro,  nem  alguma  moléstia.  Era  tal  a  sua  humanidade  e  benevolência  cora  os  súbditos,  que  nem 
lhes  impunha  contribuição  alguma,  nem  sofTria  que  outros  lh'a  impozessem.  Acabou  com  as  multas  e 
cxacçoes,  que  debaixo  de  quabjuer  pretexto  se  faziam  ao  povo;  e  por  causa  disso  teve  graves  contendas 
com  o  Metropolitano,  com  o  Rei,  e  outros  poderosos;  e  a  mim  me  não  admira,  que  apesar  disso  lhe 
sobejasse,  e  de  mais  para  dar  aos  necessitados.  Abria  sempre  compassivo  os  braços  aos  peccadores  arre- 
pendidos, e  mesmo  aos  criminosos,  como  aconteceu  uma  vez,  {|ue,  indo  de  jornada,  das  mãos  dos  con- 
(iuclores  se  evadiu  ura  ladrão,  que  ia  para  a  forca,  a  pretexto  de  pedir  a  benção,  e  lançando  as  mãos  ao 
freio  do  cayallo,  lho  pediu  soccorro:  o  bom  Ilugo  mandou,  que  o  soltassem,  porque,  onde  eslava  o  Bispo 
com  os  fieis  era  a  Igreja,  e  que  a  immunidade  das  pedras  vivas  não  era  menor,  que  das  mortas.  Deixa- 
ram-o  solto,  mas  protestaram  contra  o  Prelado  i)or  medo  do  Rei,  e  seus  cortezãos. 

Reinava  então  depois  de  Henrique,  que  o  venerava  muito,  Ricardo,  que  não  podia  levar  á  na- 
ciencia  a  constância  do  santo,  disposto  a  morrer  antes  que  a  consentir  injustiças.  Mandou  coníiscar-liw 
os  bens;  jmrém  neiílium  dos  executores  se  atreveu.  Disseram  deste  Príncipe,  que  fazia  ao  Prelado  todos 
os  males  itossiveis,  mas  cpie  em  sua  presença  era  dócil  e  respeitoso.  Na  guerra  contra  os  Francezes  man- 
dou, que  o  Metropolitano  c  os  SuffraganeosVcunidos  indicassem,  com  que  o  podiam  auxiliar:  o  venerável 


-15- 

Bispo  sabendo,  (|ue  disto  deviam  resultar  vexames  ao  povo,  respoiídeii,  que,  embora  lodos  o.v  Prelados 
cousmlisòcm,  ellc  luwia  de  restsitr.  Uni  dos  outros  Bispos  entrou  uosseuscoiisellios,  noreni  o  Metropolitano 
loraou  isto  como  alíronta,  e  se  queixou  ao  Bei.  Sendo  confiscado  e  desterrado  da  Diocese  e  do  Reino 
aquelle,  que  o  sejíuira,  loi  lauçar-se  aos  pés  do  Prineipe,  e  lhe  promelteu  obedecer-lheem  tudo;  porém 
não  aconteceu  outro  tanto  na  Igreja  de  l.incoinia;  ponjue,  (piando  os  olViciaes  do  Bei  entraram,  mandou 
denuncial-os  a  loque  de  sino,  como  cxcommungados,  em  todas  as  Parocliiasvisinhas,  e  Ingiram  cheios  de 
terror;  receando,  comiudo,  (|uc  unui  nova  accusaçào  podesse  recair  em  maior  prejuizo  dos  lieis  da  sua  Dio- 
cese, apresentou-se  ao  Bei  \y,\vi\  se  ollerecer  cm  holocausto,  o  como  eslava  Iresca  a  memoriado  marlyrio 
de  S.  Thomaz,  quando  //(///o  se  a[iro\imou  do  palácio  do  l'rinci|)c,  lhe  saíram  ao  encontro  muitos  varões 
illustres  pedindo,  que  se  súbmettesse,  e  evitasse  a  presença  do  Bei :  não  conveio,  e  progrediu  no  cami- 
nho: e  estando  o  Soberano  á  Missa,  entrou  na  Igreja,  cbegou-sc  junto  delle,  e  pediu-lheoosculodepaz: 
Bicardo  respondeu,  (pie  o  não  merecia:  agarrou-se-Iheá  capa,  e  disse,  mereço,  porque  venho  de  lonqe  ler 
comtigo.  Não  houve  mais  resistência;  pois  que  a  não  ha  para  a  virtude  e constância  Apostólica:  acabada 
a  Missa,  o  santo  Bispo  o  conduziu  junto  do  altar,  e  lá  o  reprchendeu  com  incrível  liberdade.  Retirado  elle 
da  corte  proferiu  o  Bei  esta  grave  sentença,  se  lodos  os  Jfispos  fossem  assim,  nem  lieis,  nem  Principes  le- 
riam força  conira  elles.  Perseverou  depois  com  a  mesma  constância,  defendendo  a  immunidade  da  Igreja, 
e  perseguindo  com  grande  zelo  todos  os  violadores  delia.  Mais  de  uma  vez  desamparado  dos  seus  em 
Lincolnia,  na  Hollanda  Anglicana,  e  em  Normandia,  resistia  elle  só  com  a  constância  da  fé  aos  tyrannos 
armados;  e  tal  era  a  sua  confiança  em  Deos,  que  nem  um  só  instante  temeu  a  morte. 

Entre  todos  os  grandes  negócios  do  Summo  Sacerdócio  não  deixou  de  resar  o  Officio  Divino  a 
certas  horas:  todos  os  annos  visitava  a  Cartuxa  Bateniense;  e  nem  uma  só  vez  teve  occupações,  que  o 
impedissem  de  consolar  e  remediar  o  aílliclo.  O  céo  premiou  as  suas  virtudes  e  innocencia  de  vida  com 
o  dom  de  prophecia  e  milagres.  Cheio  de  merecimentos  para  com  Deos  e  para  com  a  humanidade  acabou 
sUa  vida  a  17  de  Novembro  de  1194.  Oitenta  e  seis  annos  depois  da  sua  morte,  a  6  de  Outubro,  foi  ele- 
vado e  trasladado  seu  corpo,  quando  já  a  Santidade  de  Honório  III  o  tinha  inscripto  no  catalogo  dos 
Bemaventurados.  t 


S.  JOÃO  CoxFEsson— De  uma  familia  illustre  de  Provença,  nasceu  este  servo  de  Deos  filho  de 
Eufemio  de  Malta-Plana  e  de  Martha  de  Fonellet,  elle  dos  senhores  de  Matta-Plana,  e  ella  dos  Vis- 
condes de  Fonellet.  Sua  pátria  foi  a  cidade  de  Falcon,  onde  seus  pães  tinham  habitual  residência,  a  23 
de  Junho  de  1160.  Desde  menino  começou  a  manifestar  suas  inclinações  devotas,  assistindo  com  reve- 
rencia e  prazer  ás  soleranidadcs  da  Igreja;  e  se  apresentava  abstinente,  humilde,  caritativo,  e  es- 
tudioso. Passou  da  casa  paterna  a  aprender  as  boas  letras  em  Aix  e  Aries,  onde  por  suas  virtudes 
e  applicação  foi  estimado  e  applaudido:  pensaram  depois  seus  pães  era  estabelecel-o  convenientemente 
para  continuar  a  successão;  e,  fazendo-lhe  proposta  de  casamento,  ouviu-a  com  desgosto,  mas  sub- 
missamente. A  fim  de  subtrahir-se  a  um  jugo  para  elle  pesado,  e  contrário  ao  sentimento  da  puresa  do 
celibato,  a  que  aspirava,  rogou  a  seus  pães  licença  de  passar  alguns  dias  era  Marselha  com  parentes  seus; 
e,  obtendo-a,  se  pôz  a  caminho;  mas  no  progresso  da  jornada  illudiu  as  pessoas  do  seu  séquito,  eva- 
dindo-se  dissimuladamente  para  o  deserto.  Era  quanto  seus  pães  debalde  faziam  as  possíveis  diligencias 
em  busca  d'elle,  vivia  no  ermo  segundo  a  austeridade  dos  antigos  anacoretas,  e  se  alimentava  de 
fructos  silvestres.  Passados  quatro  annos  voltou  ao  seio  de  sua  familia,  onde  foi  recebido  como  bom 
filho;  porém,  visto  que  o  seu  projecto  era  habilitar-se  por  meio  da  sciencia  para  seguir  a  carreira,  que 
a  Providencia  lhe  destinava,  se  dirigiu  á  universidade  de  Paris.  Ahi  teve  por  companheiros  uns  vinte 
mil  estudantes,  aos  quaes  sobresaía  pelo  talento  e  applicação;  e  obtendo  o  magistério  e  o  gráo  de 
doutor,  entrou  a  reger  uma  cadeira  de  Theologia.  Por  espaço  de  nove  annos  a  occupou  dignamente, 
contando  entre  seus  discípulos  o  illustrado  mancebo  de  Coníi,  que  por  seus  grandes  merecimentos  foi 
elevado  á  cadeira  de  S.  Pedro  com  o  nome  de  Innocencio  III.  Antes  de  Scoto  defendeu  em  conclusões 
públicas  o  Mysterio  da  Conceição  Immaculada;  escreveu  uma  apologia  contra  os  ereges  waldenses,  e 
além  de  outras  obras  uns  commentarios  ao  mestre  das  sentenças;  pelo  que  aquella  celebre  universidade 
lhe  conferiu  o  titulo  de  dovtor  eminrnle. 

Attrahido  f)or  seu  saber  e  virtudes  Maurício  de  Sully  Bispo  de  Paris  o  fez  Cónego  da  sua  Igreja; 
e  o  elevou  ao  Sacerdócio,  que  recebeu  em  2;)  de  Novembro  de  1192.  Havendo  dilo  a  primeira  Missa  a 
28  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  partiu  para  Falcon  a  orar  sobre  a  sepultura  de  seus  pães,  fallecidos  de 
pouco  rempo,  repartiu  toda  a  sua  herança  com  os  pobres,  e  voltou  a  Paris,  já  por  este  tempo  elle  havia 
recebido  alguns  favores  do  céo,  e  procurava  merecel-os  pelo  seu  zelo  no  santo  Ministério  do  Púlpito, 
em  que  era  assíduo;  porém,  aproxímando-sc  a  epocha,  cm  que  devia  preparar-se  para  a  sua  missão,  ob- 
teve licença  do  Bispo,  e  se  retirou  a  um  áspero  deserto  na  montanha  de  Bordelía  do  território  Mel- 
dense,  onde  fizera  penitencia  S.  Tiacrio  Príncipe  de  Escócia.  Encontrou  ali  algumas  grutas,  e  procu- 
rou para  habitação  a  mais  áspera  e  medonha.  Neste  sitio  morou  sete  mezes  soífrendo  grandes  tribula- 
ções: passou  delle  a  outro,  onde  fazia  vida  eremitíca  S.  Félix  de  Valois:  cambos  viveram  em  santa  união 
por  três  annos:  findos  elles,  e  sabendo  um  do  outro  as  mystcriosas  revelações,  com  que  Deos  lhes  inspirava 
a  fundação  de  uma  nova  Ordem  Beligiosa  para  redempção  dos  captivos,  partiram  para  Boma  em  1197, 
e  se  apresentaram  á  Santidade  de  Innocencio  IH  noanno  seguinte  com  recoramendação  do  Bispo  e 
Prelados  de  Paris.  Âpprovou  o  Santo  Padre  a  Ordem  com  o  título  da  Santissima  Trindade,  e  lançou  o 
habito  aos  fundadores  em  2  de  Fevereiro  desse  anno.  Voltaram  a  França,  e,  no  Mosteiro  de  S.Victor 
de  Paris  de  Cónegos  Begrantes  de  Santo  Agostinho,  deram  começo  á  fundação,  vivendo  conforme  seu 

'  yfarfyrnl.  Rnm.  aó  dicm  17  Mov.  —  Surins  ad  candtm  difítn.  —  Richakdcs  Smitei  s  Fhiruvi  fíist,  fícci.  Gentis 
Ànglorvm  ÍJòri .  —  Morotii  »    Thrnlrvm  Chron.  aarri  O/rlv  iensis  Ordinis.  Um  rflral'>  do  rorpo  iiil<íiro. 
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particular  insliliilo,  e  adniitlindo  individuos  a  recebel-o,  dos  quaesS.  João  Angélico,  doutor  ecalhedrn- 
lico  daquella  universidade,  foi  um  dos  primeiros.  Passaram  depois  á  montanha  deBordelia,  nella  funda- 
ram um  dormitório,  e  estabeleceram  a  regra,  que  foi  apí)rovada  pelo  Summo  Pontifice.  Augmentando 
o  nnraero  dos  Religiosos,  os  fundadores  auxiliados  pela  piedade  do  condestavel  de  França,  da  Condeça 
Joanna  sua  mulher,  e  de  Margarida  Condeça  de  Borgonha,  erigiram  no  Monte  Frio  perto* do  ermo,  onde 
S.  Félix  vivia,  o  grande  Mosteiro  de  Cervo  Frigido.  Concluida  a  fabrica  o  venerável  doutor  eminente 
partiu  para  Roma  a  cuidar  da  confirmação  da  regra,  que  não  só  alcançou  da  Santidade  de  Innocen- 
fio  III,  mas  a  casa  de  S.  Thomé  de  Forrais  na  capital  do  Mundo  Christão.  Applaudindo  o  Santo  Padre 
os  desejos,  que  o  fundador  lhe  manifestou,  de  dar  princípio  ao  resgate  dos  captivos,  conveio  escrevendo 
ao  Rei  deMarrocos  para  esse  fira  Os  nomeados  para  esta  ocmmissão  foram  S.  João  Angélico  e  o  Beato 
Guilherme  Scoto,  que  saíram  do  Tibre  em  31  de  Março  de  1199;  e  depois  de  cinco  mezes  de  traba- 
lhos e  riscos  trouxeram  cento  oitenta  e  seis  Christãos  restituídos  á  sua  antiga  liberdade. 

Nesse  mesmo  anno  Sua  Santidade  nomeou  Capellão  Pontifício  ao  venerável  servo  de  Deos,  e  o  man- 
dou legado  ao  Reino  da  Dalmácia  para  compor  a  desordem,  em  aue  ali  vivia  a  Christandade,  pela 
mais  escandolosa  simonia,  divorcio,  casamento  de  Clérigos,  nullidade  de  matrimónios  por  falta  de 
dispensa,  e  alteração  da  disciplina.  O  legado  com  seu  companheiro  e  discípulo  Fr.  Simão  Mário  Sub- 
diacono  e  depois  Cardeal  apresentou  a  carta  do  Summo  Pontífice  ao  Soberano,  que  o  recebeu  como 
bom  Christão,  e  respeitou  a  legacia  humildemente.  Lançou  o  Pallio  ao  Arcebispo  de  Dioclia,  e  dopois 
de  algumas  conferencias  com  os  Bispos  e  com  o  Rei  celebrou  Synodo  na  cidade  de  Antivari.  Nelle 
propôz  a  reforma,  que  foi  recebida  depois  de  poucas  sessões.  Pregou,  e  foi  ouvido  com  admiração  e 
sinceridade;  e  concluida  com  fructo  a  missão  voltou  a  Roma.  O  Santo  Padre  approvou  os  Cânones  do 
Concilio,  e  permitliu,  que  mandasse  fundadores  da  sua  Ordem  áquelle  paiz,  como  pedira  o  Rei.  Desde 
esta  epocha  se  foi  dilatando  a  Ordem  com  a  fundação  dos  Mosteiros  por  diversas  partes  da  Europa.  No 
anno  seguinte  1200  visitou  a  casa  de  Cervo  Frigido,  onde  S.  Félix  mantinha  a  disciplina  Monástica 
com  grande  exemplo;  e  elle  passando  a  Hespauha  foi  recebido  com  respeito  por  seus  príncipes,  fun- 
dou vários  Mosteiros,  e  reconciliou  ElReí  de  Aragão  com  a  Rainha  D.  Sancha  sua  mãe.  Em  1201 
fez  um  resgate  em  Valência,  que  por  então  era  terra  de  mouros,  pregou  em  Lerída,  e  de  sua  eloquên- 
cia celestial  aproveitaram  Christãos  e  islamitas:  do  ministério  da  Cadeira  sagrada  desceu  ao  da  en- 
fermaria, servindo  e  alliviando  os  doentes  com  suas  palavras  de  consolação  e  com  o  fructo  de  suas 
orações. 

*  Em  1203  chamado  a  Roma  recebeu  aviso  da  Santidade  de  Innocencío  III  para  escolher  da  sua  Or- 
dem Religiosos,  que  acompanhassem  o  exército  da  Cruzada,  o  qual  se  preparava  então  para  recuperar  os 
Logares  Santos.  Acceitando  elle  este  novo  encargo,  determinou  o  Santo  Padre,  que  todos  os  soldados  desta 
expedição,  excepto  os  das  Ordens  Militares,  levassem  sobre  o  peito  a  Cruz  do  monástico  Trinitario;  e  da- 
qui teve  a  Ordem  meio  de  se  dilitar  no  Oriente.  Entretanto  o  venerável  fundador  com  o  Beato  Guilherme 
Scoto  passou  a  Tunes  a  fazer  umaredempção,  e,  tendo  escolhido  mais  captivos  do  que  podia  resgatar,  foi 
injuriado,  despedçaram-lhe  o  habito,  lançâram-o  por  terra,  e  depois  o  açoutaram,  feriram,  e  encerraram 
n'uma  dura  masmorra  cora  o  Beato  Guilherme,  onde  os  quizeram  persuadir  ao  islamismo.  Deos  por  media- 
nia da  Virgem  auxiliou-os  neste  horrível  transe,  de  modo  que  não  só  poderam  sair  do  cárcere,  mas  fazer  o 
resgate.  No  anno  seguinte  o  Papa  o  enviou  legado  e  inquisidor  Apostólico  a  l'rança  contra  os  Albigenses 
protegidos  pelo  Conde  de  Tolosa:  acompanhado  de  Operários  Evangélicos  de  sua  obediência  partiu  para 
o  seu  destino,  e  procurou  fallar  ao  Conde  para  o  dirigir  por  meios  brandos  a  abjurar  o  erro;  e  não 
podendo  consegui-lo,  entendeu  preencher  a  legacia  pregando  nas  praças,  ensinando,  e  disputando  nas 
aulas:  as  conversões,  que  Deos  por  elle  obrava,  e  ao  mesmo  tempo  a  pertinácia  do  maior  número,  obri- 
garam o  Santo  Padre  a  dar-lhe  niais  auxiliares,  entre  os  quaes  foram  S.  Paulo  de  Castro-Novo,  martyri- 
sado  pelo  Conde  de  Tolosa,  o  venerável  Fr.  Rodulfo  Cisterciense,  Diogo  de  Arbues  Bispo  de  Osraa,  e 
S.  Domingos.  Juntos  os  ministros  da  legacia  na  cidade  de  Montpellier  cora  os  Bispos  da  Província  do  Lan- 
guedoc  assentaram  em  certos  capitules  para  reduzirem  os  hereges.  Repartirara-se  pelas  cidades  a  evan- 
gelisar,  pregando  cora  a  palavra  e  com  o  exemplo.  Passado  um  anno  deixou  em  seu  logar  a  Fr.  Simão 
Mário,  que  então  o  acompanhava,  e  já  estivera  com  elle  na  Dalmácia,  e  foi  a  Roma  dar  parte  dos  seus 
trabalhos. 

No  anno  1206  visitou  os  Mosteiros  de  Hespanha  era  companhia  de  S.  João  Angélico  e  do  Beato  Gui- 
lherme Scoto:  no  progresso  da  visita  foi  chamado  pela  Rainha  D.  Sancha  de  Aragão  para  reconciliar 
os  Soberanos  de  Uespanha,  que  andavam  todos  desavindos  entre  si,  excepto  o  de  Portugal :  a  piedade  des- 
tes Príncipes  e  o  respeito,  que  consagravam  ao  Varão  Santo,  obraram  era  pouco  a  concórdia.  Voltou  de- 
pois a  Roma,  e  occupou-se  no  ministério  da  redempção,  e  era  estabelecer  a  sua  Ordem  na  Escócia,  onde 
não  havia  ainda  entrado:  passou  novamente  á  erapreza  da  conversão  dos  Albigenses;  e,  tendo  tra- 
zido muitos  ao  seio  da  Igreja,  acompanhou  em  1212  ElReí  de  Castella  á  batalha  dos  Navas  de  Tolosa. 
onde  muitos  soldados  appareceram  cora  a  Cruz  da  Ordem.  Depois  da  victoria,  chegando  a  noticia 
da  gloriosa  morte  de  seu  com-fundador  S.  Félix  no  Mosteiro  de  Cervo  Frigido,  apressou  a  jornada 
para  Roma:  nomeou  S.  João  Angélico  Ministro  daquelle  Mosteiro;  e  pouco  adeante  chamou  a  capi- 
tulo geral  os  seus  Religiosos.  Nesta  assembléa  se  determinou,  que  em  todos  os  Mosteiros  da  Ordem 
se  venerasse  a  Virgem  Santíssima  com  o  titulo  dos  Remédios:  deslinaram-se  casas  especiaes,  em  que  se 
fizessem  estudos  regulares  das  Sciencias  Divinas;  e  estabeleceu-se,  quaes  condições  deviam  ter,  e  quaes 
observariam  os  Religiosos  destinados  á  Missão  Evangélica  e  ao  resgate  dos  captivos.  Cheio  finalmente  de 
virtudes  e  merecimentos,  favorecido  com  o  dom  da  prophecia  e  dos  milagres,  passou  desta  vida  terrena 
a  17  de  Dezembro  de  1213  nos  braços  dos  seus  discípulos;  e  a  Igreja  de  Deos  por  decreto  do  Santo  Padre 
Iiinocencio  XI  celebra  com  solemncs  cultos  a  sua  festa  a  8  de  Fevereiro.  ' 

'     Marlyrol.    Rovtan.  ad  diftn  8  Fib.  et  17  Detemb.  —  Fn.  Jehommo  di:  S.  José  Historia  Chronologira  da  Or- 
dem dn  Santissinin  Trindade  d/i  Prnvincin  dr  P  irtugal.  Cm  quadro  ropresentiindo  o  Sanlo  no  m.igri-lerio  ila  liiiviTi-uUili' 
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SA.NTO  ANTOMO,  Confkssok.  — De  D.  Martinho  Martins  de  Bulhão  t^  D.  Tlieresa  Taveira  nas- 
ceu na  Freguczia  da  Se  de  Lisboa  a  VS  de  Ajíosto  de  110.')  o  heniavenliirado  Thaumaturgo  Portu- 
giiez,  illuslre  pelo  berro  e  niiiilo  mais  i)ela  sna  vida  prodigiosa.  No  baptismo  lhe  pozeram  o  nome 
de  Fernando,  que  depois  mudou  para  o  de  António,  quando  trocou  o  habito  de  Cónego  llegular 
de  Santo  Agostinho  pelo  dos  .Menores.  De  menino  foi  entregue  por  seus  virtuosos  pacs  na  Cathe- 
dral  para  ser  educcdo  em  santos  costumes  e  instruido  nas  boas  letlras,  como  então  la  se  praticava.  O  exem- 
plo de  seus  pães,  dos  Cónegos,  e  dos  Ministros  da  Igreja,  auxiliado  pela  bòa  indole  formou  de  tal  modo 
o  seu  coração,  que  vciu  a  ser  pelo  auxilio  da  graça  um  complexo  portentoso  de  virtudes.  Aos  lo  annos, 
no  de  1210,  recebeu  em  S.  Vicente  da  sua  pátria  o  habito  de  Cónego  Regular  de  Santo  Agostinho  das 
mãos  do  v.  Padre  Gonçalo  Mendes  Prior  deste  Mosteiro,  e,  cjuasi  dois  annos  depois,  passou  ao  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Conídilliculdade  obteve  licença  dos  superiores,  que  por  seus  merecimentos  o  amavam 
ternamente;  comtudo  foi  preciso  ceder  ajusta  causa  de  sua  súpplica,  que  era  cvadir-se  á  contínua  im- 
porluuidade  dos  amigos,  e  viver  em  pleno  retiro.  Livre  das  prisões,  que  o  tolhiam  da  contemplação,  se 
entregou  ao  estudo  severo  des  Sciencias  Ecclesiasticas  sem  reserva;  succedeu,  porém,  que  o  Infante  D. 
Pedro,  irmão  de  EIRei  D.  Alíonso  II,  levasse  a  Santa  Cruz  as  relíquias  dos  Santos  Berardo,  Otto, 
Pedro,  Acúrcio,  e  Adjuto,  Religiosos  Menores,  que  por  ódio  da  fé  tinham  sido  no  anno  de  1220  martyrisa- 
dos  em  Marrocos,  donde  as  trouxera.  Eram  seus  conhecidos,  porque  haviam  estado  no  Mosteiro  antes 
da  ida  para "Barberia;  eos  servira  na  hospedagem.  Abrazou-se  em  desejos  de  obter,  como  elles,  a  palma; 
pediu  por  isso  licença  para  vestir  o  borel  ao  Prelado,  que  lh'a  deu  com  grande  repugnância;  passou 
logo  ao  Mosteiro  de  Santo  Antão  di'S  Olivaes  nos  subúrbios  da  cidade,  e  lhe  lançafam  o  habito  dos 
Menores.  Voltando  depois  a  Santa  Cruz  acompanhado  de  outros  Religiosos  daquelle  Instituto,  ura  dos 
Cónegos  lhe  disse  na  despedida  :  «  Vae,  vae,  que  talvez  sejas  santo ; »  e  o  novo  António  respondeu  com 
estas  memoráveis  palavras :  «  Quando  ouvires  isso,  louva  a  Deos  por  suas  obras. »  Retirado  ao  ermo 
de  Santo  Antão,  de  quem  tomara  o  nome  na  Ordem  Seráfica,  ahi  esperou  opportunidade  de  executar 
seus  santos  desígnios. 

Lançado  sobre  as  vagas  do  Oceano  para  conquistar  o  reino  do  Céo  á  custa  do  próprio  sangue  nas 
regiões  da  Mouritania,  por  disposição  do  Senhor,  que  o  reservava  para  outras,  adoeceu  gravemente,  e 
lhe  foi  necessário  voltar  para  a  pátria;  mas  a  Itália,  que  devia  ser  o  theatro  de  seus  prudigios,  preferiu 
a  Hespanha,  e  lá  o  levou  a  vontade  de  Deos,  obrigando-o,  por  uma  tempestade,  a  procurar  abrigo  na 
Sicilia.  Estava  próximo  então  o  capitulo  geral  dos  Menores,  e  não  tardava  a  celebrar-se  era  Assis; 
para  ali  dirigiu  seus  passos,  como  a  gravidade  da  moléstia  lh'o  pcrmittiu:  terminado  o  capitulo,  e 
partindo  os  Religiosos  a  seus  destinos,  viu-se  como  ao  desamparo  sem  ser  procurado  por  alguém. 
Com  esta  tribulação,  que  durou  pouco,  quiz  Deos  provar  sua  paciência  depois  de  lhe  tornar  impos- 
sível a  satisfação  de  seus  desejos  acerca  do  martyrio :  procurou  então  Fr.  Graciano,  eleito  Prelado 
da  Província  da  Romandíola,  rogando-lhe  humildemente,  que  o  pedisse  ao  Geral,  e  o  instruísse  nas  disci- 
plinas regulares;  a  petição  foi  acceita;  e  António  partiu  com  o  Provincial  para  o  ermo  do  Monte  de  S. 
Paulo.  Aqui  fez  vida  solitária  entregue  á  oração,  á  meditação,  ás  vigílias,  e  amais  rigorosa  abstinência, 
de  modo  que  chegou  a  uma  debilidade  extrema:  apesar  do  dote  da  scíencia  quiz  viver  como  ignorante, 
porque  receiava  decair  da  humildade;  e  posto  que  foi  ardentíssimo  o  seu  zelo  pela  casa  de  Deos,  frus- 
trados os  desejos  de  perecer  por  Christo  aos  golpes  do  alfange  mossulraano,  recusava  tomar  sobre  si  o 
peso  da  glória  mundana,  e  regosijava-se  em  passar  por  idiota,  entretanto  o  Senhor  havia  disposto  o 
contrário.  Mandado  a  Forly  com  outros  Religiosos  da  sua  Ordem  e  da  Dominicana  para  se  Orde- 
nar: Alberto  Bispo  dessa  Igreja  provocou  na  hora  da  comida  aos  Religiosos  Pregadores  para  algum 
expor  o  quer,  que  fosse  de  pia  edificação;  mas  todos  se  recusaram  respondendo,  que  não  tinham  licença 
para  o  fazer :  dirigiu-se  então  o  Prelado  António,  de  cuja  sciencia  se  não  sabia ;  convidou-o  a  fazer  o 
que  os  outros  recusavam ;  o  v.  Religioso  disse,  que  não  era  idóneo  por  se  haver  empregado  a  limpar 
os  utensílios  da  cosinha  e  n'outros  ministérios  humildes:  não  se  attendeu  a  escusa;  e  foi  intimado  a 
obedecer:  todos  o  ouviram  com  assombro  fallar  do  temor  de  Deos  com  uma  eloquência  celestial  esabe- 
bedoria  profunda!  Espalhou-.se  logo  a  nova,  e  com  alegria  chegou  aos  seus  superiores:  pelo  que,  orde- 
nado de  Sacerdote,  o  Geral  o  nomeou  immediataraente  Pregador. 

Começou  a  exercer  logo  este  santo  ministério  com  grande  fervor  e  espantosos  proveitos;  insinuava- 
se  com  graça  ereprehendia  com  liberdade;  accomraodava-seao  auditório,  fazendo-se  entender  de  todos 
como  um  homem  divinamente  inspirado:  tanto  procurava  até  agora  o  retiro;  incançavel  na  contempla- 
ção, quanto  depois  não  parava  um  instante  correndo  cidades  e  caslcllos  para  annunciar  o  reino  dos  Céos. 
Na  conversão  dos  hereges  em  Arimini  se  viu,  que  a  mão  de  Deos  obrava  nolle,  principalmente  com  um 
desses,  Bonovillo  de  nome,  cego,  e  indurecido  no  erro  por  mais  de  trinta  annos,  fazendo-o  retractar,  e 
obrigaudo-o  a  perseverar  até  á  morte  na  comraunhão  da  Igreja ;  mas  por  que  meios  conseguiu  elle  a  sal- 
vação desses  homens  perdidos?  Pregava  contra  suas  perniciosas  doutrinas,  e  elles  insistiam  era  não 
(}uerer  ouvil-o  por  mais  que  procurasse  attrahil-os:  lancou-se  ás  praias  do  mar,  e  chamou  os  viventes 
das  aguas,  convidando-os  a  ouvir  a  palavra  de  Deos,  que  os  hereges  despresavam  :  cardumes  de  gran- 
des e  pequenos  peixes  appareceram  então  deixando  vêr  as  cabeças  e  dispostos  em  boa  ordem  attende- 
ram  e  applaudiram  a  seu  modo  o  Apostolo,  que  unicamente  a  elles  se  dirigia,  e  só  delles  fallava  para 
repreheudcr  os  vicios  dos  homens,  ccom  suai)enção  desappareceramsumindo-se  nas  aguas:  depois  deste 
milagre  os  seus  sermões  produziram  todos  os  dias  a  conversão  de  muitos  hereges.  Seguindo  o  exemplo  de 
Christo  com  ospublicanos  não  rejeitava  convite  daquelles  procurando  a  emenda  de  seus  erros:  chamado 
um  dia  por  elles  a  comer,  lhe  revelou  o  Espirito  Santo,  que  tinham  envenenado  os  guisados;  e,  ar- 
guindo-os  da  malícia  com  pias  e  moderadas  exhortações,  responderam,  que  nada  pretendiam  senão 
experimentar  a  verdade  do  Evangelho,  quando  dis:  «  Ainda  que  bebam  veneno,  não  lhes  fará  mal;  » 
persuadiram-o  a  comer,  não  hesitou,  depois  do  abençoar  o  que  lhe  apresentavam,  e  foi  salvo:  disso 


veio  a  conversão  daquelles  perversos.  Em  Tolosa,  havendo  disputado  sobre  a  Presença  real  com  o  licrcgc 
Guialdo  exiciu  este  um  prodígio,  e  não  teve  o  Bemaventurado  dúvida:  presente  grande  concurso,  fez 
trazer  diante  de  um  jumento,  com  fome  de  três  dias,  bôa  ração;  e  aproximande-se  com  o  Sanlissimo 
Sacramento  ordenou-lhe  que  o  adorasse :  com  grande  confusão  do  herege  obedeceu  o  animal.  Um  simi- 
Ihante  milagre  operou  em  Forli.  Em  Milão  disputou  igualmente  com  os  hereges  em  público,  e  os  con- 

venceu 

Sendo  Prelado  da  Custodia  de  Limoges,  por  elle  também  obrou  Deos  muitos  prodigios.  Pertencia- 

Ihe  uma  das  lições  do  officio  da  Quinta-Feira  Santa,  e,  estando  á  hora  de  matinas  a  pregar  na  Igreja  de 
S  Pedro,  appâreceu  no  momento,  em  que  devia  estar  no  coro  do  Mosteiro,  e  cantou  nelle,  em  quanto 
nréí^ava  naquella  Igreja:  igual  successo  teve  logar  em  Montepellier,  porque  em  quanto  lia  na  cadeira, 
pregava  fora  do  Mosteiro  n'uma  festividade  solemne;  e  ainda  outro  em  Lisboa:  andavam  de  rixa  nesta 
cidade  dois  homens:  um  delles  matou  de  noite  o  filho  do  outro,  quando  passava  na  praça,  e  o  lançou 
para  o  jardim  da  casa,  onde  o  Santo  nascera;  sendo  ali  encontrado  o  cadáver,  foi  preso,  com  toda  a  fa- 
inilia,  seu  pae;  leve  elle  disto  revelação  em  Pádua ;  c  pedindo  de  tarde  licença  ao  Prelado  para  sair, 
no  dia  seguinte  pela  manhã  estava  em'Lisboa  a  solicitar  do  juiz  a  soltura  dosinnocentes:  recusou  o  ma- 
gistrado; porém  elle,  depois  de  trazerem  o  cadáver  do  moço,  como  requerera,  levantou-o  pegando-lhe 
pela  mão,  e  o  conjurou  para  declarar  se  o  accusado^  havia  morto  ?  com  a  resposta  negativa  teve  seu  pae  e 

os  seus  liberdade. 

Estando  naquella  Prelazia  de  Limoges,  um  noviço  da  sua  obediência  era  cruelmente  teptado  a  sair 
da  Ordem,  o  Santo  aproximando-se  delle  abriu-lhc  a  bôcca  com  sua  mão,  e  soprou  dizendo:  « fíecebe 
o  espirito]  »  o  noviço  caiu  morto;  porém  elle  levantou-o  resuscitado  diante  dos  Religiosos:  desde  então 
não  teve  o  noviço  sirailhantes  tentações.  Uin  Monge  da  Abbadia  de  Solenniaco,  que  era  attribulado  pelas 
vexações  da  carne,  e  nada  lhe  bastava  para  se  ver  livre  delias,  confessando-se  com  o  Santo  pediu-lhe 
remédio  •  e  elle  despiu  a  túnica,  e  lh'a  deu  para  a  vestir :  foi  salvo.  Uma  mulher  vivia  atormentada  pelos 
zelos  do  marido,  que  chegou  um  dia  a  maltratal-a,  por  forma,  que  lhe  arrancou  os  cabellos:  chamou  o 
Santo  para  a  soccorrer,  e  na  volta  do  marido  lhe  mostrou  ella  os  cabellos  pegados:  foram-se  zelos,  e 
de  inimi"-o  dos  Religiosos  se  converteu  elle  em  seu  bemfeitor.  Visitando  um  Mosteiro  da  sua  obediência, 
no  qual  tez  cella  para  estar  algum  tempo  na  solidão  entregue  aos  rigores  da  penitencia,  em  certo  dia 
o  cosinheiro  não  tinha  hortaliça,  nem  a  podia  obter  por  ser  longe  de  povoado,  c  chover  muito:  pediu 
então  a  uma  senhora  sua  devota,  que  o  provesse  da  sua  quinta :  conseguiu  ella  de  uma  serva,  que  tra- 
tasse de  soccorrer  os  Religiosos;  e,  com  quanto  não  cessasse  um  momento  a  tempestade,  a  serva  che- 
gou a  casa  com  os  vestidos  enxutos,  sem  a  menor  humidade.  N'outro  dia,  saindo  os  Religiosos  da  com- 
pletas, viram  grande  número  de  homens  devastando  o  campo  de  um  seu  amigo  :  correndo  ao  Santo 
lhe  pediram  remédio,  eelle  lhes  disse,  que  era  obra  do  diabo  para  os  inquietar  na  oração  aquella  noite, 
que  por  isso  orassem':  no  dia  seguinte  reconheceram,  que  seu  Prelado  tinha  rasão,  encontrando  o  campo 
como  d'antes.  Estando  para  pregar  em  S  Juniano  da  Diocese  de  Limoges  e  tanto  ao  concurrso,  que  foi 
necessário  levantarlhe  o  púlpito  n'uma  praça :  subindo  a  elle  disse  aos  fieis,  não  vos  assusteis,  porque 
o  demónio  nos  ha  de  incomraodar  durante  o  sermão;  mas  sairemos  daqui  todos  sem  moléstia,  e  sua 
malícia  será  enganada:  não  tardou  muito  que  o  Pregador  e  o  púlpito  caíssem  por  terra,  no  meio  da 
multidão:  apesar  disso,  succedeu  como  o  Santo  predissera.  Um  similhante  prodígio  teve  logar  em 
Limoges,  onde,  por  ser  ímmenso  o  número  de  ouvinteS;  pregou  na  praça :  pouco  tempo  passado  começou 
uma  tempestade  medonha  de  raios  e  trovões;  mas  o  Santo  advertiu,  que  ninguém  se  retirasse  com 
medo  da  chuva,  porque  ella  não  incommodaria  alguém,  conforme  esperava  em  Deos :  choveu  horri- 
velmente á  roda  da  praça,  mas  dentro  delia  nada. 

A  esses  milagres  juntava  outros  na  cura  dos  enfermos,  na  resurreição  dos  mortos,  e  na  conversão 
dos  peccadores;  e  Deos  lhe  dava  forças  por  meio  de  consolações  celestíaes,  da  sciencia  do-  futuro,  e  do 
pleno  conhecimento  dosarcanos  do  coração  humano,  para  melhor  obrar  taes  prodígios,  e  oppôr-se  ás  malda- 
des dos  homens.  Em  um  sermão  levantou-se  um  louco,  e  perturbou  o  auditório ;  ordenou-lhe  que  se  calasse, 
e  elle  respondeu,  que  o  não  fazia  sem  lhe  dar  a  sua  corda  :  o  Santo  atirou-lhe  com  ella,  e  o  louco  abra- 
cando-a  e  beijando-a,  recuperou  ouso  da  rasão.  Âpressando-se  uma  mulher  a  ouvir  um  de  seus  sermões, 
descuídou-se  de  ura  lilhinho  deixaudo-o  junto  a  uma  caldeira  de  agua  fervente :  quando  voltava  lembrou- 
se  delle,  e,  não  o  vendo,  se  reprehendia  no  maior  accesso  de  loucura,  pensando  que  estaria  queimado; 
porém  ao  entrar  com  os  visinhos  o  viu  dentro  da  caldeira  brincando  com  a  agua  e  sem  lesão  alguma. 
Indo  pregar  a  certo  castello,  foi  ouvi-lo  uma  mulher  devota,  ([ue  deixara  um  filho  no  leito  da  morte  : 
voltando  depois  o  achou  morto,  e  correu  depressa  a  buscar  o  Santo  para  o  resuscítar :  respondeu  elle  por 
ires  vezes — que  se  fosse,  porque  Deos  lhe  íária  bem  :  encontrou-o  vivo  quando  chegou  a  casa.  Em  uma 
cidade,  onde  foi  pregar,  hospedou-se  em  casa  de  um  burguez,  (jue  lhe  deu  um  quarto  retirado  para  se  entre- 
gará contemplação:  procurou  o  hóspede  em  certa  hora  vè-lo  a  orar,  e  descobriu  por  uma  janella,  que  elle 
tinha  nos  braçosum  menino  formosissimo  e  alegre,  eque  o  abraçava  e  beijava,  contemplando  sem  cessar  a 
sua  face:  o  burguez  estava  pasmado  da  bellcsa  do  menino,  e  pela  circumstancia  de  não  saber  como  ali 
viera:  entretanto  o  menino  disse  ao  Santo,  que  o  seu  hospede  os  espreitava:  finda  a  oração  chamou-o, 
e  lhe  prohibiu  contar  em  sua  vida  o  (jue  vira.  Sendo  Guardião  do  Convento  de  Anicio  de  Pódio  visi- 
tou uma  senhora,  que  se  achava  gravida,  e  lhe  predi.>se  (jue  teria  um  filho,  o  qual  havia  de  ser  Reli- 
gioso Menor  e  Martyr :  isso  se  verificou.  Destes  e  de  muitissimos  outros  milagres,  e  de  innumcraveis 
conversões,  que  Deos  obrou  por  seu  ministério,  deram  testimuuha  a  Itália  e  a  França,  theatros  de  suas 
maravilhas.  Pregando  n'um  Synodo  da  cidade  de  Rourges  reprehendeu  vivamente  ecom  incrível  liber- 
dade certos  vícios  detestáveis,  lallando  directamente  ao  Metropolitano  Simão  de  Soliaco  ;  eelle,  sentindo 
gravada  a  consciência:  c\i)erimeiil()u  tal  dòr,  (jue,  terminado  o  Synodo,  lhe  abriu  .seu  coração  com  lui- 
míldade  e  lagrimas,  desde  essa  hora  perseverou  diligentemente  no  serviço  do  Senhor,  e  se  tornou 
mais  devoto  das  cousas  de  Deos  e  dos  Religiosos.  Com  o  mesmo  zelo,  em  presença  do  Santo  Padre  Gre- 
fíorio  IX,  convenceu  o  Geral  Fr.  Elias  de  pretender  introduzir  abusos,  relaxando  o  Instituto  Seráfico,  o 
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lhe  resistiu  mlreitidaineiile.  Com  zelo  próprio  de  um  Apostolo,  por  amor  da  rcligiiioe  da  humanidade,  se 
apresentou  em  Verona  a  Ksiilino  (ieiu'rai  do  imperador  Frculerico  II,  (pie  vexava  com  extrema  lyran- 
nia  a  Itália,  e  eom  atrocidade  incrível  havia  já  assassinado  muitas  mil  pessoas;  lançou-lhe  cm  rosto  cs- 
scii  horrendos  crimes,  e  conjurou-o  de  cessar  as  hostilidades.  Esclino  desistiu  da  malvada  empresa. 

No  Capitulo  Geral  de  Aries  foi  nomeado  leiíor ;  e  ensinou  por  mandado  do  fundador  da  Ordem  desde 
]i'Kr.  porem  não  teve  cadeira  lixa,  passando  de  Mosteiro  a  Mosteiro,  leu  em  Monlcpcllier,  Holonha, 
1'adua,  Tolosa,  c  outros  logares:  reunia  o  magistério  com  o  púlpito,  a  amhos  a  controvérsia,  o  a  todos 
três  o  exercicio  contínuo  dos  prodígios.  Esta  era  a  sua  vida  c  o  seu  olHcio,  e  em  proveito  da  Igreja  c 
do  próximo  andou  de  terra  em  terra  sem  descançar  nos  dez  ânuos  últimos  de  sua  existência.  Possuiu 
Iodas  as  virtudes  em  gráo  eminente  este  grande  homem,  casto  porcpie  foi  virgem,  humilde,  obediente, 
sóbrio,  abstinente,  penitente,  pacifico,  manso,  misericordioso,  justo,  compassivo,  abundante  de  cari- 
dade ardentíssima,  despresador  do  mundo,  e  de  todos  os  respeitos  humanos,  zeloso  por  extremo  da  Casa 
do  Senhor,  e  firmíssima  columna  da  Igreja  Catholica  :  honrado  pelos  homens  com  os  nomes  ácmarldlo 
das  heresias-,  lurernn  ardente  e  luzente,  e  arca  da  aUianea,  o  era  por  Deus  com  a  presciência  do  futuro,  e 
com  o  |)oder  de  obrar  milagres.  Eis-ahí  não  só  o  typo  do  verdadeiro  Sacerdote  do  Christianismo,  porém 
de  um  Santo,  a  (piem  o  Senhor  quíz  preseverar  desde  o  beiTO  atíi  á  sepultura,  c  enricjuecer  com  o  pri- 
vilegio dos  mais  subidos  dotes  da  graça,  em  todos  os  dias  de  sua  vida  terrena. 

No  anuo  1231  tendo  por  toda  a  quaresma,  e  delia  ao  Espirito  Santo,  apascentado  com  a  palavra 
de  Deos  os  Paduanos,  passou  em  companhia  de  Fr.  Lucas  e  Fr.  Uogero  ao  campo  de  S.  Pedro,  para  lá 
SC  entregar  á  oraçcão  e  estudo  das  Sagradas  Escripturas  no  tempo  das  ferias.  De  repente  começou  a  de- 
hílítar-se  de  tal  modo,  que  pediu  o  levassem  ao  Mosteiro  de  Pádua  ;  mas  concorrendo  muita  gente,  pre- 
feriu recolher-se  ao  hospício  dos  Capcilães  de  um  Mosteiro  de  lieligíosas  pobres;  cresceu  a  moléstia  co 
Santo,  em  13  de  Junho,  depois  de  algumas  palavras  de  edificação  e  devoção,  expirou  placidamente,  aos 
36  annos  deidade,  vivendo  15  era  casa  de  seus  pães,  2 em  S.Vicente,  9  em  Santa  Cruz,  e  10  na  Ordem 
Seráfica;  cum  anno  depois,  no  mesmo  dia  13  de  Junho,  foisolemnemente  canonisado  pelo  Santo  Padre 
Gregório  IX.  Operou  o  Senhor,  depois  da  sua  morte,  grandíssimo  número  de  milagres  para  confirmação 
de  sua  santidade;  e  as  cidades  de  Lisboa  e  Pádua  com  toda  a  Christandade  solemnísaram  em  lodo  o 
tempo  a  sua  festa  cora  grandes  cultos,  recordando  a  primeira  o  nascimento,  e  a  segunda  a  morte,  que 
teslimunharam.  Tão  grande  p(íso  tiveram  os  prodígios  anteriores  á  canonisacão,  que  o  Santo  Padre,  no 
acto  delia,  lhe  chamou  Doutor  e  Lus  da  Igreja.  S.  Boaventura,  em  8  de  Abril  de  1263,  procedeu  á  trás- 
lada(;ão  de  suas  relíquias  para  Capella  própria  da  Igreja  nova,  que  era  sua  honra  fizeram  os  Paduanos. 
Neste  acto  achou-se  toda  a  carne  do  corpo  reduzida  a  cinza,  porém  a  língua  estava  inteira,  aguda  e 
vermelha,  como  em  vida;  e  desse  modo  se  conserva.  Ao  sepulchro  concorrem  fieis  de  toda  a  Christan- 
dade, e  é  universal  a  devoção,  cora  que  se  implora  o  seu  patrocínio. 

Restara  de  seus  escríptos  os  seguintes:  Sermões  dos  Santos;  Sermões  Quadragesimaes  e  Domini- 
e.aes  sobre  Evangelhos  de  todo  o  anno;  Sermões  de  Quaresma  e  do  Tempo;  Concordâncias  Mores  da  Sa- 

{ irada  Escriptura;  Interpetrarão  Mystica  á  Sagrada  Escriptura:  em  todos  elles  respira  saber,  amor  do 
)eos,  zelo  pela  salvação  do  próximo  e  pela  Casa  do  Senhor.' 

11.0 

S.  LUIZ  Confessor.— Correndo  o  anno  1214,  a  2o  de  Abril,  nasceu,  filho  de  Luiz  VIU  Rei  de 
França  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Branca  Infante  de  Castella,  outro  Luiz,  que  siiccedeu  na  Monar- 
chia  Franccza,  e  por  seus  grandes  merecimentos  venerámos  sobre  os  altares.  NaParochíade  Santa  Maria 
Pisciacense  da  Diocese  de  Chartres,  onde  viu  a  primeira  luz,  foi  regenerado  cora  o  baptismo :  a  illustre  e 
piedosa  Rainha  dirigiu  cora  o  maior  desvelo  a  sua  infância,  procurando  sobre  tudo  inclínar-lhc  o  cora- 
ção á  piedade  e  ao  amor  do  próximo,  e  instruir  sua  alma  nas  lettras  Divinas  e  humanas,  como  convi- 
nha a  ura  príncipe  destinado  pelo  Senhor  a  governar  horacns.  As  altas  virtudes  desta  mulher  forte,  os 
cuidados,  que  punha  na  educação  do  primogénito  da  França,  e  o  terno  carinho,  com  que  amava  todos 
os  seus  filhos,  determinaram  seu  esposo  a  noinea-la  regente  do  reino,  e  coraraetter-lhe  a  tutela  do 
moço  Luiz  e  dos  irmãos,  estando  próximo  á  morte,  que  teve  logar  pouco  depois  a  7  de  Novembro  de 
1226.  Luiz  foi  ungido  Rei  de  França  na  Igreja  Cathedral  de  Santa  Maria  da  cidade  deReiíns  em  26  de 
Novembro  desse  anno,  estando  vaga  a  Metrópole  Remense,  por  Jacob  de  Bazoches  Bispo  de  Soíssons. 
Aproveitando  a  menoridade  se  levantaram  para  guerrear  o  novo  Monarcha,  debaixo  de  diversos  pre- 
textos, mas  com  o  verdadeiro  de  dirainuir-lhe  o  poder,  arrancando-lhe  possessões,  que  haviam  perdido, 
o  Rei  de  Inglaterra,  c  os  Condes  de  Bretanha  c  Champanhe,  Hugo  de  Luzignan,  e  o  Conde  de  Barri. 
Luiz  esua  bôa  mãe  pediram  a  protecção  da  Santa  Sé,  e  a  alcançaram:  a  presença  do  Legado  Apostólico 
e  do  exército  real  trouxeram  os  Príncipes  Francezes  á  conciliação,  cm  quanto  foram  ílludídos  os 
esforços  do  Soberano  Inglez,  desvanecendo-se  em  breve  a  tormenta.  No  .seguinte  anno  (1227)  Luiz 
renovou  com  o  Imperador  Frederico  II,  e  com  Henrique  seu  filho  Rei  dos  Romanos,  uma  alliança, 
para  evitar,  que  dessem  as  mãos  ao  Rei  de  Inglat(írra  contra  elle.  Nova  conspiração  lhe  moveram  os 
Senhores  do  Reino,  levados  por  Fílippe  Conde  (ie  Bolonha,  com  o  fim  de  tirar  a  regência  c  a  tutela  das 
mãos  da  Rainha;  e  quando  se  preparavam  a  prendè-lo,  a  trama  foi  descoberta,  c  elle  entrou  era  Paris 
livre  das  nia(|uinações. 

Em  1228  renegou  as  tregoas,  que  havia  feito  com  Henrique  III  de  Inglaterra,  c  tratou  de  fazer  a 
guerra  aos  Alliigenses,  para  a  qual  no  anno  antecedente  obtivera  da  Santa  Sé  as  decimas  Ecciesiasticas 
com  repugnância  dos  contribuintes.   Tentando  dar  fira  á  heresia  assolou   as  terras  do  Conde  de 

J  ^ffirti/rnl  lioni  nd  ilifm  13.  Jvtt. — Ltpíim \Ni:s,  Sí;rics  of  Boljam)  ad  eanfirii:  (lirfn  —  TirotíO  fí\r.it09x  Ma- 
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Tolosa,  e  invadiu  as  do  Conde  de  Fox,  ambos  fautores  d'ella :  entretanto  procurando  a  paz,  que  ancio- 
saraente  se  desejava,  por  meio  do  Abbade  EliasGuarino,  que  fazia  as  vezes  do  Legado  Cardeald  c  Santo  Ân- 
gelo, a  obteve,  havendo-sc  já  submettido  Raymundo  de  Tolosa  aos  mandados  da  Igreja.  Pactuou  com  este, 
entre  outras  cousas,  a  restituiç<ão  dos  Catholicos  aos  seus  cargos,  a  entrega  dos  bens  Ecclesiasticos,  e  a  obser- 
vância dos  direitos  da  Igreja  e  das  pessoas  delia ;  que  obrigaria  os  excommungados  a  dar  satisfação ;  que  em 
penitencia  tomaria  a  Cruz  para  fazer  a  guerra  aos  Mouros;  que  daria  sua  íilha  em  casamento  a  Âlfonso 
irmão  delle  Rei.  Roctiíicado  o  tratado,  Raymundo  e  os  seus  se  reconciliaram  com  a  Igreja ;  o  Conde  de  Fox  ' 
se  submeteu  ;  e  o  Uei  publicou  leis  para  extirpação  da  heresia,  e  a  favor  da  liberdade  Ecclesiastica.  Em 
1229  houve  na  Universidade  de  Paris  um  gravíssimo  e  escandaloso  arruido,  pelo  que  o  venerável  Rei 
aboliu  esta  corporação ;  mas  depois,  a  instancia  do  Santo  Padre  Gregório  IX,  a  restaurou  vantajosamente. 
Confederados  com  o  Rei  de  Inglaterra  e  com  o  Conde  de  Bretanha  faziam  a  guerra  na  Champaghe  aos 
Condes  deste  Estado  e  ao  de  Flandres,  o  Duque  de  Borgonha,  o  Conde  de  Ilollanda  e  outros  Príncipes, 
era  quanto  o  Conde  de  Flandres  assolava  a  Bolonha;  Luiz  para  terminar  essas  desavenças  se  poz  era 
campo ;  porém  elles  fizeram  tregoa  e  desampararam  a  Champagne :  entretanto  o  Rei  levou  suas  armas  con- 
tra o  Conde  de  Bretanha  alliado  de  Inglaterra,  e  proseguiu  no  anno  seguinte  a  guerra ;  o  Conde,  julgado 
rebelde  e  esbulhado  de  suas  terras  pelos  Barões  do  Reino,  foi  desamparado  da  mais  alta  Nobreza  de 
seus  estados,  que  juravam  fidelidade  ao  Rei,  o  qual  teve  de  retirar-se  pela  perfidia  dos  príncipes,  em 
quanto  dois  Senhores  da  Normandia  passaram  a  dar  homenagem  a  Henrique  de  Inglaterra,  e  o  moveram 
a  partir  da  Bretanha  com  o  exército  para  se  apossar  deMirabel :  entretanto  de  novo  começaram  as  dis- 
córdias dos  príncipes,  e  a  Champagne  tornou  a  ser  assolada;  mas  o  Rei  procurou  attrahi-los  a  Melun,e 
lá  oscongrassou.  No  anno  1231  ardia  a  guerra  contra  Henrique  de  Inglaterra  na  Bretanha,  que  se  suspen- 
deu por  uma  tregoa  de  três  ânuos.  Theobaldo  Conde  de  Champagne  havia  enviuvado,  e  como  era  amigo 
do  Rei  pretenderam  os  Príncipes,  que  só  por  medo  desampararam  o  Conde  de  Bretanha,  que  elle  ca- 
sasse com  Jolanda  sua  filha;  porém  Luiz  lh'o  prohibiu,  e  disso  vieram  novos  ódios  contra  Theobaldo. 

Não  eram  só  estas  contendas,  que  aífligiam  o  moco  Rei,  comludo  outras,  mais  graves  por  se  darem 
com  Prelados  da  Igreja :  a  primeira  havia  principiado  em  1227  com  Theobaldo  Arcebispo  de  Rohão,  e  con- 
tinuava com  seu  successor  Maurício,  porque  tendo  aquelle  Prelado  mandado  buscar  madeira  á  sua  flo- 
resta de  Loviers,  lh'aarestouojuiz  deVau-de-Revel ;  e  sabendo  isso  o  Ordinário  do  logar  oexcommungou: 
queixava-se  o  Rei,  de  que  a  excoramunhão  fora  lançada  sem  sua  audiência,  e  demais,  porque  o  Metropoli- 
tano recebia  censo  daquelle  logar  de  Loviers,  que  era  feudo  da  coroa,  e  porque  excommungára  o  Deão  e  Có- 
negos de  Gournay,  que  estavam  debaixo  de  sua  protecção,  e  esta  Igreja  pertencia  a  seu  padroado.  Mandou 
por  isso,  que  comparecesse  para  responder  na  sua  presença  em  Vernon  :  recusou  o  Prelado  allegando,  que 
não  era  obrigado  a  responder  na  cúria,  porque  não  só  se  tratava  de  cousas  espirituaes,  mas  porque 
não  tinha  feudo  secular.  Irado  o  Soberano,  por  conselho  dos  Barões  fe-lo  citar  segunda  vez,  e  compa- 
recendo respondeu  deante  dos  Barões,  que  de  quanto  ouvira  não  havia  de  que  dar  rasão.  Disso  resul- 
tou ser  conliscado  em  todos  os  bens  seculares:  entretanto  o  Legado  Apostólico  lhe  fez  restituir  tudo,  fi- 
cando a  causa  indecisa:  de  novo  rebentou  mais  grave  a  controvérsia,  e  por  fimveiu  a  terminar  por  de- 
Jigencia  da  Santidade  de  Gregório  IX.  A  segunda  contenda  foi  com  o  Bispo  de  Beauvais  Milon  em  1233, 
porque  acontecendo  uma  sedição  na  cidade  entre  nobres  e  plebeos,  muitos  daquellos  foram  mortos,  e  o  Rei 
como  juiz  supremo  apresentou-se  em  Beauvais,  prendeu  muitos  do  povo  em  diversos  logarcs  do  Reino,  e  os 
multou  com  penas  pecuniárias :  o  Bispo  no  Synodo  de  Noyon  accusou  o  Rei  aos  Prelados  por  ter  attentado 
contra  sua  jurisdicção  temporal,  constituindo-sé  juiz  quando  elle  se  dispunha  a  tomar  conhecimento 
da  causa:  Luiz  aflirmou,  que  esta  controvérsia  devia  ser  tratada  na  cúria  real,  e  debalde  por  alguns 
Prelados  foi  admoestado :  entretanto  o  Bispo  lançou  interdícto  em  Beauvais,  partiu  para  Roma,  e  morreu  no 
caminho:  Gaufrido  seu  successor  insistiu  tenasmente  na  questão,  sustentou  o  interdícto,  e  appellou  para 
a  Santa  Sé,  e  igualmente  o  Rei :  o  Santo  Padre  Gregório  IX  procurou  applacar  o  Soberano,  e  enviou 
para  compor  a  questão  a  Pedro  de  Collemedio ;  e  sendo  eleito,  em  logar  da  Gaufrido,  Roberto  de  Cres- 
sonsart,  fez  composição  com  o  Roí.  e  levantou  o  interdícto.  A  base  de  ambas  estas  controvérsias  foi  des- 
graçadamente injuriosa  para  o  Clero;  por  que  não  era  o  reino  de  Deos  porque  pelejava,  mas  o  reino 
deste  mundo :  um  abysmo  chama  outro  abysrao :  se  o  Clero  não  quizesse  defender,  o  que  não  era  seu, 
o  venerável  Rei  não  attentaria  um  pouco  sem  rasão  contra  o  Sacerdócio,  desacatando  a  dignidade  Epis- 
copal. O  aresto  de  uma  pouca  de  madeira  em  qualquer  circumstancia  nunca  foi  motivo  real  para  cen- 
suras espirituaes;  do  mesmo  modo,  que  o  exercício  da  auctoridade  soberana  em  despeito  da  feudal 
estava  bem  longe  de  o  ser  para  um  interdícto:  por  outra  parte  a  protecção  e  padroado  real  não  podiam 
ser  impedimento  para  o  exercício  da  auctoridade  Episcopal;  nem  um  facto  de  qualquer  ordem  era  sulli- 
rienle  para  levar  um  Bispo  a  ser  julgado  por  juízes  leigos.  Hacomtudo  uma  cousa  maravilhosa  no  meio 
destas  querelas,  c  é  o  espirito  de  justiça  e  mansidão,  com  que  se  houve  o  Santo  Padre  Gregório  IX 
para  termina-las 

No  anno  1234  estava  pendente  entreTheobaldo  e  a  Rainha  deChypre  sua  tia  grave  contenda  acerca  do 
Condado  de  Champagne:  o  bom  Uei  tentou  decidi-la,  e  o  conseguiu:  por  sua  mediania  levou  á  con- 
córdia com  este  Príncipe  outros  seus  adversários:  foi  além  disso  causa,  para  que  o  Santo  Padre  resti- 
tuísse a  Raymundo  de  Tolosa  o  Marquezado  de  Provença,  que  o  Conde  havia  abdicado.  Por  este  tempo, 
dedicado  o  venerável  Rei  cada  vez  mais  á  piedade,  aproveitava  no  bom  governo  de  seu  povo  regeudo-o 
em  paz  e  com  amor,  porque  não  tinha  diversões  perigosas,  principalmente  de  incontinência,  bastante 
por  si  só  para  transtornar  a  ordem  publica:  estava  de  vinte  annos,  e  era  necessário,  que  procurasse  dar 
successor  ao  Remo;  por  essa  causa  lançou  os  olhos  sobre  Margarida  filha  dos  Condes  de  Provença,  na 
qual  concorriam  os  dotes  da  naturcsa,  d'a  viitude,  da  nobresa  e  fortuna  :  celebrou  as  suas  núpcias  no  1." 
de  Novembro  deste  anno  Gualter  Arcebispo  de  Sens  na  própria  Cathedral,  presentes  Eudo  Abhade  de  S. 
Diniz,  e  o  grande  Jayme  I  Rei  de  Aragão.  Esta  allianca  foi  feliz  logo  cm  seu  comèco,  porquanto  a  dili- 
gencias da  Santidade  de  Gregório  IX  o  Conde  de  Provença  se  congrassou  com  o  bom' Rei  Luiz  o  Soberano 
de  Aragão,  sobre  as  questões  do  domínio  de  Carcassona;  e  o  próprio  Monarcha  da  Franca  reduziu  a 
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peifeila  aiimadc  bOii  soi^ro  c  o  Comlo  ilc  Tolosa,  (iiie andavam  ilcsavindos  por  causa  da  defc;ia  dosMar- 
sclliczes,  que  o  Tolosano  havia  tomado  conLca  o  da  Proveuya. 

Em  Ú\V^  estavam  acabadas  as  trejíoas  com  Iiijílatena;  i)or  isso  Luiz  poz  ciu  campo  o  gou  exercito 
contra  o  Conde  de  Bretanha  ahv-xdo  daipiella  coroa,  devastando  suas  terras;  mas  o  Conde  faltando-lhe 
IIenri(iue  III  su!mietleu-se  ao  Franccz,  e  obteve  a  i)az.  Aniifío  do  seu  novo  por  desejos  de  alivia-lo,  pn- 
blicou  aU'i,  quee\tinj;uiu  o  tributo  das  exacções chamadas /yoHí/íí(/ç.s\  Neste  anuo  o  Imperador  Frederico 
pretendeu  casar  com  unui  irmã  do  Soberano  In^lez,  c  tratou  de  se  aliar  com  elle  para  fazer  guerra  a  Luiz: 
porém  este  tratou  de  inipedir  asnuiuias,  e depois  conseguiu  o  jjarenlesco  dcllenriíiue  unindo-o  em  ma- 
triuu)nio  com  Leonor  irmã  de  sua  mulher.  Neste  anuo  crescendo  as  discórdias  entre  os  Bispos  da  Provincia 
llemense  e  o  Soberano  em  virtude  das  contendas  passadas  com  o  Arcebispo,  que  os  cidadãos  de  Reims 
então  lançaram  da  cidade:  os  Prelados  reuniram-se  cm  Santo  Quintino  nor  ordem  da  Santa  Sé,  c  pe- 
diram ao  Bei.  (pie  obrigasse  os  criminosos  a  dar  satisfação;  e  admoestantio-o  até  á  terceira  vez  pozeram 
interdicto  na  provincia,  cxcommungando  os  Bispos,  que  não  obedecessem;  mas  esta  questão  terminou 
a  pedido  do  Bei  pelo  Abbade  de  S.  Diniz  c  Pedro  de  Collemedio.  Peior  foi  o  erro  do  Princepc  em  con- 
seiítir  na  carta,  que  os  principaes  Senhores  escreveram  em  sua  presença  ao  sunimo  Pontilice,  expondo 
entre  outras  (lueixas  contra  os  Prelados,  que  cUes  recusavam  resjionder  nos  Tribunaes  civis,  e  levavam 
todas  as  causas  aos  Eclesiásticos;  requerendo  por  isso,  que  tratasse  de  conservar  as  suas  cousas  c  as  do 
lleino,  e  ameaçando,  de  que  se  assim  não  fizesse,  nem  elles,  nem  o  Rei  continuariam  a  sofTrer  estcde.s- 
rreso  de  direito.  Vò-se  claro  donde  emanou  esta  períida  sentença,  e,  não  se  occulta,  quem  enganou  os 
Mincepes  para  esta  má  obra,  c  o  Rei  para  consentir  nella.  O  illustre  Pontifecc  Gregório  IX  percebeu 
a  malicia,  e  descobriu  seus  auctores;  por  isso  tratou  de  ordenar,  que,  por  bem  da  paz,  salva  a  própria 
dignidade,  se  concordassem  com  o  Soberano. 

No  anno  123()  tomou  Luiz  conta  do  governo  do  Reino,  acabada  a  regência;  porém  usou  sempre  dos 

Írudentes  conselhos  de  sua  virtuosa  mãe.  Um  dos  seus  primeiros  actos  foi  impedir  o  casamento  de 
oanna  Condessa  de  Flandres,  viuva  do  Principe  Fernando  Infante  de  Portugal,  com  Simão  de  Monforte, 
c  o  deMathilde,  viuva  deFilippc  Conde  de  Bolonha,  com  o  mesmo  Conde;  e  applacar  por  meio  da  força 
o  gravissimo  tumulto  de  Orleaus,  originado  de  uma  má  mulher,  que  foi  a  causa  de  horriveis  assassi- 
natos perpetrados  em  estudantes  da  raais  elevada  nobresa  por  homens  do  povo.  Neste  anno  houve  que- 
rela entre  Theobaldo  de  Champanhe,  que  no  throno  de  Navarra  succedéra  aEl-ReiD.  Sancho  seu  tio,  c 
o  venerável  Luiz,  porque  exigia  uns  feudos,  que  dera  em  caução  de  certas  sommas,  que  não  pagara, 
e  este  Soberano  por  isso  recusava  entregar-lhos:  accrescea,  que  havendo  promettido  sua  filha  ao  filho 
do  Rei  de  Castella,  a  deu  a  João  de  Bretanha,  sem  consultar  El-Rei  de  França,  o  que  para  este  era  es- 
cândalo. Theobaldo  tratou  de  fazer  a  guerra  por  causa  dos  feudos,  e  para  isso  se  aliou  com  aquelle 
Conde  de  Bretanha  c  com  o  de  Marche:  pela  sua  parte  Luiz  poz  o  exercito  em  campo;  mas  não  tardou 
Theobaldo  a  pedir  graça,  e  a  obteve.  Neste  mesmo  anno  o  salvou  Deus  das  mãos  dos  assassinos  enviados 
para  o  matar  pelo  famoso  Velho  da3íontanha,  ^ac  das  doutrinas  maçónicas,  cjue  tão  grandes  damnos  tem 
causado  á  desgraçada  Europa.  No  seguinte  o  Senhor  o  inspirou  para  se  livrar  das  ciladas  do  Imperador 
Frederico  II.  Noanno  1238  auxiliou  a  Balduino  II  Imperador  do  Oriente,  a  quem  dera  favor  na  sua 
vinda  a  França,  e  de  quem  recebera  um  Espinho  da  Coroa  de  J.  C. ;  e,  dissipado  por  industria  de  Fre- 
derico o  exercito,  que  enviara,  mandou  segundo.  Em  quanto  esta  expedição  marchava  para  a  Grécia, 
outra  composta  de  grandes  personagens  da  França  partiu  para  a  terra  Santa  auxiliada  pelo  venerável 
Rei.  No  anno  1239,  sendo  mandados  aprehender  pela  santidade  de  Gregório  IX  todos  os  exemplares 
do  Thalmud,  o  Venerável  Rei  ordenou,  que  se  recolhessem  a  Paris,  e  os  fez  queimar.  O  Imperador 
Frederico  II  assolava  então  a  Itália  fazendo  guerra  ao  Summo  Pontífice,  c  moveu  o  Conde  de  Tolosa 
para  de  accôrdo  hostilisar  aRaymundo  de  Provença  sogro  de  Luiz,  a  quem  o  scismatico  odiava  pela  sua 
piedade,  e  tratava  insidiosamente  de  perder;  mas  o  bom  Rei  procurou  conciliar  o  sogro  com  o  Impe- 
rador e  com  o  Conde  de  Tolosa,  e  o  conseguiu:  entretanto  alguns  fautores  dos  Albigenses  se  rebelaram 
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Concilio  geral  para  Roma,  Frederico  pretendeu  impedi-lo,  e  Luiz  o  promoveu.  Os  Prelados  Francezes  par- 
tindo de  suas  Igrejas  foram  prezos  na  jornada,  porém  o  Monarcha  Francez  obteve  com  ameaças  a  res- 
tituição delles.  Em  1241  o  Tártaros  assolavam  toda  a  Hungria  até  aos  limites  da  Áustria  e  da  Bohemia : 
este  facto  aterrou  a  Europa,  e  encheu  de  consternação  a  Rainha  D.  Branca,  mas  o  bom  Principe  res- 
pondeu a  sua  mãe,  que  o  questionava,  como  um  homem  livre  de  temores  pela  grande  confiança  em 
Deos.  Neste  mesmo  anno  recebeu  de  Balduino  Imperador  do  Oriente  uma  parte  da  Cruz  do  Salvador, 
a  esponja  e  o  ferro  da  lança ;  c  com  grandes  despezas  fabricou  uma  sumptuosa  capella  para  deposito  das 
.sagradas  reliquias,  proveií-a  de  ministros,  e  doíou-a  com  liberalidade  estabelecendo  nella  o  culto  per- 
petuamente. No  anno  seguinte  Hugo  Conde  de  Marche  recusou  dar  obediência  a  AíTonso  irmão  do  Bei 
nelas  terras,  que  havia  dó  Condado  de  Poitiers.  de  que  Luiz  o  havia  investido,  e  tratou  com  o  Rei  de 
Inglaterra,  a  quem  pertencia  aquelle  Condado,  c  com  Raymundo  de  Tolosa  sogro  de  Âffonso,  para  fazer 
a  guerra  ao  Soberano  Francez:  este  pela  sua  parte  se  poz  em  campo,  e  recusando  o  Rei  de  Inglaterra 
boas  condições  de  paz,  alcançou  duas  victorias  dos  aliados,  e  tomou-lhes  algumas  cidades :  Hugo  de  Marche 
e  outros  Senhores  sesubmettcram,  deu  Luiz  a  paz  ao  Conde  de  Tolosa,  que  a  pedira,  triuinphou  no  mar 
dos  Inglezes,  c,  feita  com  elles  uma  tregoa,  poz  todo  o  cuidado  em  chamar  ápaz  osCardeaes  na  eleição 
de  successor  de  Gregório  IX,  que  pela  maldade  de  Frederico  II  andavam  desavindos.  No  anno  de  124Í 
fez  a  paz  com  Inglaterra,  e  a  firmou  noPerigord,  onde  o  Conde  Elias  Talairand  a  perturbava.  Indo  com 
sua  família  c  outros  Príncipes  ao  Capitulo  Geral  dos  Cistcrcienses,  lá  deu  uma  prova  de  submissão  e 
respeito  ás  leis  cspeciacs  da  Igreja  recusando  comer  carne  sem  licença  do  Capitulo  Geral;  e  manifestou 
sua  piedade  requerendo  suífragios  para  depois  da  morte,  e  promollendo  defender  o  snccopsor  do  Gregório 
IX  contra  o  celebre  Frederico  II.  Esta  promessa,  que  lançado  p(*r  torra  deaiitc  do?  Monges  fez  com  a 
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maior  humildade,  por  instigações  dos  aulicos  recusou  comprir  nào  permitindo  á  santidade  do  Inno- 
cencio  IV  refugiar-se  era  Reiíns;  porém  Dcos  cm  pena  o  lançou  no  leito  da  morte  experimentando  sua 
paciência  com  esta  tribulação.  Foi  tão  grave  a  moléstia,  que  a  Igreja,  receiando  perder  um  tal  defensor, 
ordenou  preces  publicas  por  sao  saúde:  entretanto  o  Senhor,  que  apenas  quiz  atribula-lo  para  usar  de 
melhor  conselho,  o  restituiu  á  vida  e  elle  em  agradecimento,  e  para  expiação,  apesar  da  repugnada  de 
sua  mãe  e  de  muitosSenhores  preparou-se  a  tomar  aCruz,  e  commandar  uma  expedição  aos logarés Santos. 

Correndo  o  anno  1245  deu  as  necessárias  providencias  para  se  armar  o  exercito.  O  Synodo  Ge- 
ral de  Leão  depoz  Frederico  por  suas  maldades;  mas  o  Rei  de  França,  não  o  levando  a  bemj^  procurou 
conciliar  Frederico  com  o  Papa,  c  requereu  a  Sua  Santidade,  que  ihe  desse  uma  audiência  em  Cluni. 
Depois  destas  vistas,  em  que  Luiz  se  portou  como  bom  Glho  da  Igreja,  peregrinou  á  Virgem  da  Roca 
de  Amador,  e  poz  em  pratica  todos  os  esforços  para  a  reconciliação  de  Frederico.  Este  mesmo,  aterrado 
agora  com  as  censuras  e  tumultos,  que  delias  se  deviam  seguir,  insistia  com  o  bom  Rei  para  tratar  sua 
causa.  Pela  sua  parte  o  Santo  Padre  não  recusava  a  mediania  de  Luiz,  e  ainda  menos  receber  Frede- 
rico; porém  este  não  era  sincero,  nem  o  mostrava  em  sua  submissão.  O  Rei  antes  da  sua  partida  pro- 
curou delongar  as  tregoas  cora  Inglaterra ;  terminar  a  questão  do  Condado  de  Flandres,  que  se  origi- 
nou depois  da  morte  de  Joanna;  fazer  os  preparativos  de  comestíveis  necessários  para  a  expedição  sa- 
grada :  e  diligenciou  com  precaução  evitar  a  impunidade  dos  crimes  na  Cruzada.  O  demónio,  que  tinha 
a  peito  impedir  o  soccorro  de  Luiz  á  Palestina,  instigou  o  preverso  coração  de  Frederico  para  fazer  re- 
viver a  contenda  dos  senhores  Francezes  contra  o  Clero,  mas  não  levou  o  intento  ao  cabo,  porque  o 
Santo  Padre  e  Luiz  reprimiram  os  audaciosos.  O  bom  Rei,  declarado  o  dia  da  expedição,  e  compondo 
os  negócios  do  Reino  era  Cortes,  auxiliou  o  Conde  de  Tolosa  para  a  guerra  sagrada,  e  convidou  para 
ella  llacon  Rei  de  Noruega,  deu  soccorro  a  Innocencio  IV  contra  Frederico,  satisfez  a  exigências  de 
alguns  queixosos,  e  entre  elles  os  Inglezes;  e  depois  de  assistir  com  sua  piedade  proverbial  á  traslada- 
ção de  Saato  Edraundo  Metropolitano  de  Cantuaria,  no  Mosteiro  Cisterciense  de  Pontigny,  se  dispu- 
nha á  jornada  no  anno  1M8;  mas  Deos  quiz  então  provar  a  sua  paciência  com  a  morte  de  João  seu 
filho.  Nem  esta,  nem  os  rogos  da  mãe  puderam  demora-lo :  entregou-lhe  a  regência  do  Reino:  e  havendo 
intercedido  por  Frederico  ao  Padre  Santo,  se  despojou  de  suas  vestes  preciosas,  e  tomando  umas  sim- 
plices  com  o  alforge  ás  costas  e  o  cajado  na  mão,  na  sexta  feira  depois  do  Pentecostes,  caminhou  á  Terra 
Santa,  acompanhado  de  seus  dois  irmãos  Roberto  e  Carlos,  e  do  Venerável  Legado  da  Santa  Sé  Eado 
Rispo  Tusculano,  depois  de  passar  por  Leão  a  receber  a  benção  de  Innocencio  IV.  Debaixo  do  falso  pre- 
texto de  amor  da  humanidade  os  impios  modernos  tem  clamado  com  sua  voz  infernal  contra  as  Cruzadas, 
que,  segundo  tôera  querido  inculcar,  não  eram  senão  um  pretexto  para  engrandecer  o  poder  do  Clero, 
e  principalmente  do  Chefe  da  Igreja,  nem  tiveram  outro  resultado.  Com  o  mais  alto  sentimento  lastimam 
o  disperdicio  de  gente  e  dinheiro,  que  cora  ellas  houve;  esem  mais  exame  clamam  contra  o  Sacerdócio, 
c  contra  a  piedade  dos  Cruzados  a  modo  de  possessos.  Ora  pois:  também  eu  levantarei  a  minha  voz ,  c  não 
será  contra  o  principio,  que  era  justíssimo  e  santo,  mas  contra  a  indolência  dos  Príncipes  Christãos, 
que  deixaram,  e  deixam  permanecer  os  logares  de  nossa  Redempção  na  mão  de  intieis;  contra  uma  pes- 
telencial  e  malvada  seita,  que  desde  o  fim  do  século  xii  tomou  grande  incremento  na  Europa,  e  apro- 
veitando dos  Cruzados  o  abatimento  completo  da  Aristocracia  pela  perda  de  suas  riquezas  nessas  expe- 
dições, iraaginou  o  dominio  absoluto  dos  Reis  para  sujeitar  os  Reis  aos  ditames  de  sua  vontade,  e  com  ella 
esmagar  o  Clero,  a  Nobreza,  o  Povo,  e  os  próprios  Reis ;  e  por  meio  de  sedições  internas  distrahil-o^ 
para  sempre  dessas  guerras,  que  fizeram  a  gloria  da  Europa  era  dois  séculos  contínuos,  c  inspiravam 
a  fé  mais  viva,  o  valor  e  o  heroísmo  de  seus  habitantes.  Éura  facto,  que  aChristandade  da  Europa  seria 
subraettida  ao  jugo  Mussulmano,  se  a  maior  parte  delia  não  obdccesse  aos  mandados  de  Urbano  II, 
para  salvar  a  sua  honra,  a  sua  dignidade  e  a  sua  liberdade,  ameaçada  pelos  Turcos  ao  oriente  desde  o 
canal  deConstantinopola,  e  ao  meio  dia  pelos  Mouros,  quando  aHespanha  gemia  opprimidacom  o  jugo 
dos  Árabes.  Éura  facto,  que  essas  expedições  enriqueceram  a  Europa,  e  lhe  deram  extensos  domínios  na 
Asia,  que  perdeu  todos  por  aleivosia  daquella  infame  seita.  É  verdade,  que  as  Cruzadas  trouxeram 
grandes  inales  á  Europa,  mas  com  esses  aproveitou  a  impiedade:  delias  veiíi  o  estabelecimento  das  per- 
niciosas sociedades  secretas,  que  em  luta  cora  aquclla  seita  para  estabelecer  um  despotismo  de  outra 
espécie  debaixo  das  falsas  apparencias  de  liberdade.  D  onde  vierão  ellas,  senão  das  visinhanças  de  Da- 
masco, onde  tinham  assento  os  mais  horrendos  mysterios  de  tyrannia  c  desumanidade?  Donde  veiu  a 
incrudulidadc  moderna,  que  tanto  tem  assolado  a  Europa  nos  últimos  tempos,  senão  do  contacio  dos 
(h-uzados  com  os  Ilaschischins  da  Syria?  A  ingratidão  de  nossos  impios  rcvolta-se  contra  si  mesmo,  t? 
contra  quem  lhes  deu  o  ser,  porque  está  nos  seus  princípios  rasgar,  como  o  filho  de  Agrippina,  as  en- 
tranhas de  sua  mãe.  Porém  voltemos  ao  venerável  Rei  de  França. 

Em  setembro  de  1248  aportou  Luiz  era  Chypre,  e  se  deraorôu  nesta  ilha  até  Maio  do  anno  seguinte, 
fazendo  o  seu  oificio  de  pacificador.  De  lá  passou  aoEgypto,  e  declarada  a  guerra  aoSoldão  tomou  Da- 
micla  á  força  de  armas.  Entrada  acidado  procurou  restaurar  o  culto,  e  logo  se  estabeleceu  nella  Pastor 
e  Cathcdral.  Desafiado  pelo  Soldão  a  logar,  onde  era  auxiliado  pelas  aguas  do  Nilo,  percebeu  dolo,  e 
ollereceu  a  paz,  ficando  Damieta  aos  Christãos.  Augmentado  o  exercito  cora  reforço  de  Francezes  e  In- 
glezes, passou  em  direcção  a  Babylonia,  vencendo  quantos  Sarracenos  lhe  impediram  a  passagem.  Da 
outra  parle  do  Tanais  levou  uma  grande  victoria  dos  inimigos,  que  se  lhe  oppunham,  e  perto  de  Massora 
conseguiu  outra,  ainda  que  ambas  com  perda  de  gente;  porém  o  exercito  padeceu  rauito  aqui  pelas  mo- 
léstias e  pela  fome,  de  modo  que  o  bom  Rei  necessitou  voltar  a  Damieta.  No  caminho  foi  captivo  com 
/.nvnrr..»^.  .r^fí' «„. 1  •      •        «     • :..  (Impreco  ao  seu  resgate.  Partiu 

rou  Cesárea,  e  pediu  soccorros. 
indo-se-lhe  todos  os  Christãos 
captivos  no  Cairo:  fundou  uma  cidade  junto  ao  Casteílo  de  Jaífa;  e  procurou  a  conversão  dos  Tártaros 
enviando-lhes  para  isso  embaixadores.  Entretanto  no  anno  seguinte  morreu  piamente  a  Rainha  Rranca 
sua  mãe,  o  (luc  augmcntou  as  tribulações  do  Rei  era  máximo  arao.  Novamente  enviou  Legados  aos 


lesiias  e  peia  lome,  de  modo  que  o  bom  Rei  necessitou  voltar  a  Damieta. 
o  exercito;  soflreu  este  golpe  com  muita  paciência;  e  Damieta  serviu  de 
para  a  Palestina,  e  depois  da  j)eregrinacão  aos  logares  Santos,  restaurou 
No  anno  J2o2  pactuou  com  o  Egvplo  contra  o  Soldão  de  Alepo,  restituir 
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Tártaros  |)or  causa  de  sua  conversão,  e  mandou  expellir  de  Franca  os  Judeos  usurários.  Enlrelanto  o  Sol- 
dão  de  Alepo  fez  a  paz  com  o  Egypcio  (e  esle,  contra  o  que  ajustara,  se  lhe  reuniu),  devastou  a  cidade 
de  Sidónia,  e  fez  nella  grande  mortandade.  Luiz  a  restaurou  cercando-a  de  bons  muros;  e  ajudou  elle 
mesmo  a  enterrar  os  mortos  com  uma  caridade  pasmosa,  em  quanto  o  seu  exército  devastava  os  arrabal- 
des de  Cesárea,  sem  perigo.  Os  cuidados  do  Ueino  o  chamaram  a  França,  onde,  depois  de  cumprir  o,  que 
a  piedade  ordenava  levando  oblatas  a  S.  Diniz,  visitou  seus  estados,  esforçou-se  a  estabelecer  a  paz, 
fez  a  concórdia  entre  o  liei  de  Navarra  e  Conde  de  Bretanha,  e  recebeu  magnificamente  llcnri(|ue  de 
Inglaterra  cm  lio>pcdagem.  No  anuo  seguinte  (125i)  promulgou  leis  para  o  bom  governo  do  Reino: 
em  12oo  procurou  extirpar  as  heresias,  o  que  se  restaurasse  a  disciplina  Monástica;  e  renovou  as  tregoas 
com  o  Soberano  Inglez.  Em  \Í'òC)  visitou  a  Normandia,  passou  á  Picardia,  onde  devotamente  assis- 
tiu a  trasladação  de  S.  Furseo;  obteve  a  paz  em  Flandres  ha  muito  desejada;  e  poz  termo  á  guerra 
entre  a  Condessa  de  Flandres  e  o  Conde  de  Uollanda,  bem  como  entre  outros  príncipes.  No  anno  se- 
guinte se  preparou  contra  as  ma(|uinações  de  Henri(iue  de  Ingla  erra,  havendo  Ricardo  irmão  deste,  eleito 
Imperador  em  competência  de  AlVonso  X  de  Castella,  pcrtendido,  que  se  lhe  restituíssem  as  provín- 
cias, que  perdera  em  França;  c  para  issso  visitou  a  Normandia  e  os  confins  do  Reino,  e  tratou  alliança 
com  Henrique  Duque  de  Barbante,  prometlendo  sua  lilha  Margarida  ao  primogénito  delle.  No  seguinte 
(lio8)  prohibiu  com  severíssimas  penas  o  costume  de  guerras  privadas  dos  senhores  do  Reino,  e  á  sl- 
mllhança  disto,  mais  tarde,  os  duellos;  e  depois  abrogou  na  cidade  de  Tournaes  o  escandaloso  abuso 
de  remissão  da  pena  do  homicídio  por  dinheiro:  alliou-se  com  o  Rei  de  Aragão,  e  pediu,  para  seu 
filho  Fillppe,  Isabel  filha  daquelle  Monarcha.  Em  12o9  foz  a  paz  com  Henrique  de  Inglaterra  e  com 
o  Imperador  seu  irmão.  Deste  modo  pelos  caminhos  da  Religião,  da  justiça,  e  do  bom  governo,  en- 
grandeceu o  poder  da  coroa  reinando  no  coração  dos  vassallos.  Já  por  esse  tempo  a  sua  piedade 
havia  chegado  a  elevado  gráo,  satisfazendo  ás  Igrejas,  tratando  de  compor  as  desavenças  dos  súbditos 
com  seus  Prelados,  e  retirando-se  de  tratar  por  si  (jueslões,  que  não  eram  da  competência  do  poder 
temporal,  como  succedeu  á  famosa  controvérsia  da  universidade  de  Paris  começada  em  1253,  em  que 
os  doutores  seculares  lançaram  os  doutores  Dominicanos  e  Franciscanos,  appellando  para  a  Santa  Sé, 
que  fez  desterrar  ente  outros  o  célebre  Guilherme  do  Santo  Amor;  e  obtendo  em  1260,  que  o  Santo 
Padre  mandasse  proceder  rigorosamente  contra  os  Clérigos  perversos  e  negociantes.  Zeloso  do  bem  da 
Christandade  consultou  os  Prelados  e  os  príncipes,  em  1261,  para  pôr  obstáculos  aos  progressos  dos 
Tártaros.  No  anuo  seguinte  recusou  o  Reino  de  Sicília,  que  se  olferecía  a  seu  filho,  e  eílectuou  as  nú- 
pcias de  Filippc  cora  Isabel  de  Aragão,  dadas  cauções  de  que  o  Rei  Jayme  não  casaria  seu  filho  com  a 
filha  de  Manfredo  perseguidor  da  Igreja.  Em  1263  obteve  a  centésima  dos  reditos  Ecciesiaslicos  para 
subsidio  da  Palestina;  eem  1264  foi  eleito  arbitro  nas  desavenças  doslnglezes  com  seu  Rei.  Em  premio 
de  seus  serviços  á  Igreja  a  Santidade  de  Urbano  IV  deu  então  ainveslidura  de  Sicília  a  Carlos  de  França 
seu  irmão,  e  Clemente  IV,  no  anno  seguinte,  o  declarou  iinico  refugio  da  Igreja  afflicta.  Em  1266  por 
sua  mediania  se  fizeram  tregoas  entre  os  Reis  de  Inglaterra  c  Navarra;  e  no  seguinte  procurou  a  con- 
córdia entre  Venezianos  e  Genovezes,  obteve  do  Santo  Padre  as  decimas  Ecciesíasticas  por  três  annos, 
pediu  subsídio  á  França  para  a  guerra  sagrada,  e  soccorreu  o  Rei  de  Inglaterra. 

Em  1268,  promulgadas  severas  Leis  contra  osblasphemos  e  compostas  algumas  differenças,  que  so- 
brevieram com  o  Santo  Padre,  ambos  pozeram  esforços  em  promover  a  guerra  santa.  No  seguinte,  Luiz 
convidou  o  Rei  de  Inglaterra  para  ella,  fez  testamento,  tomou  a  Cruz,  e  partiu  para  a  Terra  Santa.  Mi- 
guel Paleologo  Imperador  do  oriente  lhe  enviou  legados  para  ser  arbitro  na  concórdia  com  a  Igreja, 
recusou  o  arbítrio,  como  incompetente  na  causa,  mas  proraetteu  officíos.  Desvíou-se  da  primeira  tenção, 
e  tomou  o  caminho  de  Tunes  para  conquistar  esta  cidade,  e  na  expugnação  delia,  sobrevindo  peste  ao 
exército,  morreu  santamente  a  23  de  Agosto  no  anno  1270  deixando  a  Igreja  lastimada,  e  a  França 
coberta  de  luto.  Casto,  justo,  misericordioso  e  compassivo,  acabou  este  grande  homem,  que  Deos  ele- 
vou ao  throno  para  servir  de  exemplo  aos  Reis.  Dífficílmente  se  encontrará  Igreja,  Ordem  Religiosa, 
família,  ou  povo  de  seu  Reino,  que  não  recebesse  delle,  com  grande  liberalidade  os  benefícios  da  con- 
solação, da  paz,  do  engrandecimento  das  riquesas  temporaes,  ou  de  algum  remédio  em  qualquer  neces- 
sidade. Foi  gosar  no  Céo  do  premio  do  justo,  e  seus  restos  mortaes  foram  trazidos  a  Paris,  e  sepulta- 
dos na  Igreja  de  S.  Diniz.  O  Santo  Padre  Bonifácio  VIII,  em  6  de  Agosto  de  1297,  inscreveu  no  cata- 
logo dos  Santos  o  seu  nome,  eall  lhe  fez  o  panigirico,  e  publicou  Bulia  de  canonisação.  Todo  o 
universo  Calholico  lhe  dirige  pios  cultos  para  interceder  por  elle  ante  o  Eterno.  ' 
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SANTA  ISABEL  Vilva.  —  Nasceu  esta  Bemavcnturada  em  Ceragoça  no  anno  1271  filha  de 
D.  Pedro  III,  o  grande,  Rei  de  Aragão,  e  da  Rainha  D.  Constança  Princesa  de  Sicília.  A  des- 
avença, que  existia  entre  EIRei  D.  Jaymc  I,  e  seu  filho  D.  Pedro,  acabou  pelo  nascimento  desta  feliz 
creatura,  de  quem  o  avô  teve  logo  particular  cuidado;  c  principalmente  por  sua  causa  se  lhe  deu  no 
baptismo  o  nome  de  Isabel,  por  contemplação  de  Santa  Isabel  de  Hungria  Landgravesa  de  Lotharingia 
meia  irmã  da  Rainha  D.  Violante  mulher  dê  D.  Jayme,  e  avó  paterna  da  nova  Isabel.  Não  tardou  a  mos- 


trar  suas  inclinações  para  a  virtude  e  para  a  piedade;  rejeitava  todas  as  gallas  e  toda  a  diversão,  que 
a  podesscm  distrahir  do  estudo  e  da  prece,  a  que  seapplicava  com  assiduidade;  e  tendo  apenas  oilo 
annos  resava  todo  oOfíicio  Divino,  o  que  praticou  em  toda  a  sua  vida.  Estas  bellas  qualidades,  eos  do- 
tes da  naturesa,  com  que  Deos  a  enriqueceu  em  máximo  gráo,  captivaram  D.  Diniz  Rei  de  Portugal 


'   Marlyrol  Rom/tn     ml  Hirm  25    ing.  —  Em-l.índ.  r.r  dtvrrr.ix  tmrtnnbvs  nrt  prrndrm  dirm. — Um  retrato  de  cirpo 
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ouvida  cora  agrado,  e  o  tratado  matrimonial  se  etíectuou  na  còrle  de  Barcelona,  procedendo-se  em  11  de 
Fevereiro  de  1282  á  celebração  das  núpcias  com  grande  pompa,  e  junlando-se  os  reaes  esposos  era  24 
de  Junho  seguinte.  Não  lhe  pôz  algum  impedimento  ás  devoções  EÍRei  seu  marido;  por  isso  ella  vivia 
no  palácio  uma  vida  tão  regular,  como  se  estivesse  no  Claustro,  gastando  todas  as  horas  do  dia  na 
oração,  meditação,  leituras  devotas,  exercícios  pios,  e  cuidados  domésticos:  quasi  todos  os  dias  com- 
niungava  á  Missa,  e  jejuava  a  maior  parte  doanno.  Occupava-se  incessantemente  em  cuidar  dos  pobres, 
e  na  doença  os  visitava,  consolava  e  favorecia:  d'onde  vem,  que  em  vida  lhe  chamavam  Rainha  Santa. 
Nem  por  isso  esteve  a  coberto  da  malicia  de  um  calumniador,  que  fez  desconfiar  ElRei  de  sua  virtude 
por  causa  de  um  pagem,  por  quem  remediava  os  necessitados;  mas  este  teve  o  premio,  que  merecia 
sua  maldade;  porque  o  pnncipe  ordenou  a  um  forneiro  de  Alcântara,  para  onde  em  certo  dia  estendeu 
desde  Lisboa  o  passeio,  que  no  seguinte  mettesse  no  forno  o  pagem,  que  da  sua  parte  lhe  fosse  pergun- 
tar se  cumprira  suas  ordens :  chamou  para  isso  o  moço  calumniado,  e  o  enviou  ao  forneiro  com  essa  men- 
sagem :  entretanto  demorando-se  elle  a  ouvir  Missa,  o  calumniador,  que  o  vira  partir,  dirigiu-se  ao  for- 
neiro, fazendo-lhe  a  pergunta,  queáquelie  ordenara  ElRei,  morreu  assado  no  forno:  foi  depois  o  devoto 
moço  a  Alcântara,  e  não  tardou  a  dar  conta  da  sua  mensagem,  o  que  surprehcndeu  ElRei,  e  o  con- 
venceu da  virtude  de  sua  mulher. 

Todos  os  cuidados  da  piedosa  Rainha  eram  aíTastar  seu  marido  da  desordem,  em  que  vivia,  e  inces- 
santemente o  pedia  a  Deos.  Esquecendo  a  pessoal  injúria  com  humildade,  descia  a  cuidar  zelosamente 
dos  filhos  jllegitimos,  que  elle  tinha,  como  se  seus  fossem.  Nas  differenças  de  D.  Affonso  Diniz  com 
ElRei  seu  irmão,  ella  procurou  a  concórdia,  chegando  aceder  algumas  de  suas  terras,  para  seeffectuar; 
e  sobrevindo  dessas  contendas  um  levantamento  em  Lisboa,  a  venerável  Rainha  appareceu  a  cavallo  no 
meio  dos  dois  partidos,  applacou  os  ânimos,  e  terminou  o  escândalo.  Cora  maiores  tribulações  provou 
Deos  sua  virtude  na  sublevação  do  Infante  D.  Affonso  seu  filho,  que  por  máos  conselhos  se  rebelara  con- 
tra ElRei,  seu  senhor  e  pae:  orações,  penitencias,  súpplicas  e  lagrimas,  tudo  pôz  em  acção  para  evitar 
o  procedimento  irapio  do  filho;  mas,  a  preversidade  dos  aulicos  lhe  levantou  nova  calumniâ.  persuadindo 
aEIRei,  que/zafce/ favor2CÍa  os  planos  rebeldes  do  Infante;  por  isso  a  privou  de  suas  rendas  e  a  desterrou 
para  Alonquer.  Muitos  senhores  do  Reino  lhe  offereceram  então  seus  serviços,  porém  ella  rejeitou,  instando 
com  elles  para  se  manterem  fieis,  e  com  a  paciência  de  ura  Anjo  supportou  o  exilio,  até  que  desenganado 
seu  marido  a  chamou  á  corte,  e  se  escusou  com  ella  de  seu  injusto  e  escandalosíssimo  procedimento.  Toda 
a  offensa  esíiueceu;  mas  aproveitou-se  daoccasião  para  recordar  a  ElRei  seus  desvarios,  eattender  pelo 
hem  do  Reino,  e  tanto  trabalhou,  que  veio  a  congrassar  os  Príncipes,  obtendo  do  pae  a  henção,  e  do 
filho  a  obediência.  Chegado  ElRei  á  hora  extrema,  que  foi  a  7  de  Janeiro  de  1323,  teve  Izabel  a  consola- 
ção de  o  vêr  acabar  contricto,  depois  de  receber  os  Sacramentos  com  piedade. 

Ainda  ElRei  estava  vivo,  raas  sem  esperanças,  declarou  a  Santa  Rainha  por  um  acto  de  2  desse  mez  de 
Janeiro,  que  viviria  e  morreria  no  habito  de  Terceira  de  S.  Francisco;  e  assim  o  cumpriu  logo  que  elle 
falleceu  vestindo  o  sayal,  cingindo  a  corda,  e  pondo  na  cabeça  ura  véu  branco.  D'abi  em  diante  occu- 
pou-se  em  obras  pias  peia  salvação  de  seu  marido,  e  peregrinou  a  S.  Thiago  com  pequeno  acom- 

Banhamento,  e  a  maior  parte  do  tempo  a  pé,  pedindo  esmola  por  humildade,  e  dando-a  por  caridade, 
'eixou  memorias  de  sua  Religião  earaor  doproxirao,  em  differentes  fundações;  porque  foram  obra  sua 
o  Mosteiro  de  Religiosas  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  onde  residiu  a  maior  parte  do  tempo  da  viuvez ; 
o  Mosteiro  de  Religiosas  Cistercienses  de  Almoster,  que  D.  Berengueira  Eaneá  principiou,  e  lhe  pediu 
(lue  o  acabasse;  o  Hospital  dos  Innocentes  de  Santarém  para  engeitados  e  enfermos,  principiado  por 
Martinho  Bispo  da  Guarda,  e  acabado  por  ella;  o  Hospital  de  Leiria,  e  a  Igreja  do  Espirito  Santo  de 
Aloraqucr,  além  de  outras  casas  e  obras  de  piedade.  Devotíssima  da  Iramaculada  Conceição,  nas  des- 
avenças entre  seu  marido  e  seu  filho,  tomou  por  protectora  a  Maria  Santíssima  debaixo  daquelle  titulo, 
e  o  Bispo  de  Coimbra  Raymundo,  por  sua  súpplica,  decretou  a  festividade  deste  sagrado  Mvsterio,  a  8 
de  Dezembro.  Depois  desse  Decreto  estando  em  Lisboa,  quando  se  fundava  o  Mosteiro  da'^Santissiraa 
Trindade,  a  venerável  Rainha  concorreu  para  elle  com  mão  larga,  e  mandou  fundar  lá  a  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição.  Referiu-se,  que  andando  defronte  de  Santarém,  á  margem  do  Tejo,  as  aguas 
lhe  deram  franca  passagem  para  o  tumulo  de  Santa  Iria,  que  ahi  jaz  no  meio  do  rio;  e  que  depois 
restituiu  a  vida  a  um  menino,  que  inconsideradamente  se  precipitara  naquelle  rio  e  na  mesma  para- 
gem. Estes  e  outros  favores  do  Céo  conseguiu  Isabel,  protento  de  caridade,  paciência  e  resignação  até 
á  sua  morte,  que  teve  logar  voltando  da  peregrinação  de  S.  Thiago,  e  pondo-se  a  caminho  pára  re- 
conciliar ElRei  de  Portugal  seu  filho  com  ElRei  deCastella  seu  neto.  iNa  viagem  adoeceu  em  Estremoz, 
e  passou  a  melhor  vida  em  4  de  Julho  de  133C. 

No  seu  primeiro  testamento  de  19  de  Abril  de  1314,  ordenou  que  a  sepultassem  junto  de  seu  marido 
nosdegráos  d'ante  o  Altar-mór  do  Mosteiro  de  Alcobaça;  porém,  mandando-se  posteriormente  ElRei  en- 
terrar no  Mosteiro  de  Odivellas,  que  fundara,  dispôz  ella,  pelo  segundo  testamento,  que  fez  proxima- 
mente á  morte  em  Estremoz,  que  a  levassem  a  Santa  Clara  de  Coimbra.  Por  Breve  de  lalG  foi  beatificada 
pela  Santidade  de  Leão  X,  concedendo  seu  culto  em  Coimbra :  cstendeu-se  este  até  ao  logar,  onde  estivesse 
a  corte  de  Portugal,  por  Breve  do  Núncio  i»ompeo  Zambicario  passado  em  1352:  logo  depois  a  todo  o 
Reino  por  graça  da  Santidade  de  Paulo  IV.  que  pòz  sua  festa  a  4  de  Julho:  por  último  foi  canonisada 
com  grandíssima  solemnidade  pelo  Santo  Padre  Urbano  VIII  a  23  de  Maio  delG23;  easua  trasladação 
.';e  fez  com  a  maior  pompa  era  3  de  Julho  de  IfiOG  do  antigo  Mosteiro,  que  ella  fundara,  e  estava  arrui- 
nado pelo  Mondego,  para  o  que  começou  ElRei  D.  João  IV,  o  nrabou  ElRei  D.  Pedro  11.  no  alto  da 
montanha  fronloira  á  cidade.  ' 
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SANTO  IGNACU)  Confessou. — Este  venerável  servo  de  Deos  nasceu  cm  1491  no  caslello  de 
Loyola  da  Província  de  Guipuscoa,  e  foi  baptisado  na  ífíreja  Parocliial  de  S.  Sebastião  de  Sorcazo. 
Seus  pães  1).  Hellrão  Eanes  de  Onaz  e  Loyola  e  D.  Marinlia  iSanclies  de  Lieona  e  Balda  eram  senhores 
dos  castelios  de  Onaz  e  Loyola;  e  ambos  de  illustre  sanfíue.  It/nacio^  serviu  de  menino  no  paro  dos 
lieis  Catholicos,  e  passou  na  idade  competente  á  prolissão  das  armas,  debaixo  das  vistas  do  General  J). 
António  Mauriciue  de  Lara.  Militou  com  distincçâo  até  lu21,  sendo  Iheatros  de  suas  proezas  o  campo 
de  Naxera  e  maça  de  Pamplona  atacada  pelos  Francezes.  Distin^^uiu-se  tanto  na  expugnacão  de  Na- 
xera,  que  se  lhe  conliou  o  commando  dos  delensores  de  Pamplona.  No  dia  20  de  Maio  loiferido  por 
um  casco  de  pedra  na  perna  esípierda,  c  por  uma  baila  na  direita;  c  levado  ao  castello  de  Loyola  para 
se  tratar.  PernnttiuDcos  este  golpe  para  clle  conhecer  o  estado  de  sua  alma,  e  se  preparar  dignamente 
ao  alio  íim,  a  que  o  Senhor  o  havia  escolhido.  Lançado  á  discrição  em  todo  o  género  de  vicios,  ti- 
nha passado  até  então  asna  vida  esquecido  completamente  dos  deveres  deChrislão:  entretanto  nomeio 
de  lodos  os  desvarios  era  como  cavaleiro  delicado  cm  pontos  de  honra,  e  abominava  as  lor|)ezas  do 
lucro  c  da  avareza,  reunindo  a  estas  bellas  qualidades,  (jue  inspira  uma  educação  nobre,  o  mais  i)ro- 
íundo  respeito  pelas  cousas  da  Religião,  que  aquella  não  desdenha.  Quando  era  próximo  ás  porias  da 
morte  e  do  inferno,  a  Misericórdia  Divina  operou  neíle  o  milagre  da  rcsurreição  do  corpo  e  da  alma, 
e  appareceu  são  c  convertido.  Chegado  a  este  estado  salutar  mudou  completamente  de  vida,  e,  sem 
alteuder  aos  rogos  da  sua  família,  díspoz-se  a  tomar  o  caminho  da  penitencia  mais  rigorosa. 

Partiu  para  o  Sancluario  de  Monserrate  na  Catalunha  em  1522,  e  lá  na  vigília  da  Encarnação 
depoz  aos  pés  da  Mãe  de  Deos  as  armas,  e  abriu  sua  alma  ao  confessor  por  Ires  dias.  Cravando  sobre 
a  carne  o  cilicio,  e  pondo  sobre  elle  um  vestido  humilde,  tomou  a  estrada  de  Manresa,  onde  por  quasi 
um  anno  viveu  em  uma  cova,  e  teve  os  seus  famosos  exercicios,  de  que  muitos  lucros  ha  tirado  a  Cnrís- 
tandade.  Embarcou  em  Barcelona  para  os  logares  sagrados  de  Jerusalém,  e  depois  de  fazer  humilde 
e  devotamente  a  visita  da  Cidade  Santa,  voltou  á  Europa  aportando  a  Veneza  pelo  meado  de  Janeiro 
delo2i.  Uestituido  á  capital  da  Catalunha,  donde  partira,  estudou  pordousannosgrammatica,  e  trocou 
o  habito  humilde  pelas  roupas  talares  do  Ecclesiastico.  Crescia  nesta  cidade  afama  de  suas  virtudes ;  era 
visitado  e  favorecido  das  pessoas  principaes,  que  o  respeitavam  como  varão  santo;  e  o  Senhor,  que  era 
premio  de  seus  merecimentos  o  honrou  com  o  dom  da  prophecia,  quiz,  que  desde  então  gosasse  delle 
predizendo  a  um  varão  illustre  os  futuros  acontecimentos  da  sua  vida.  Procurando  evitar  escândalos 
no  Mosteiro  Dominicano  dos  Anjos,  pretendeu  induzir  as  Religiosas  á  verdadeira  piedade,  e  a  não  at- 
tenderem  a  certos  mancebos  estouvados,  que  as  distrahião.  Obedeceram  ellas  ao  prudente  aviso:  porém 
Ignacio  foi  tão  gravemente  espancado  pelos  sedutores,  que  o  deixaram  por  morto.  Soffreu  com  paciência 
incrível  os  máos  tratos,  evingou-se  do  principal  auctor  do  crime,  pedindo  incessantementeaDeos,  que  o  con- 
vertesse, e  as  suas  supplicas  foram  ouvidas.  O  modo  admirável  devida,  que  ia  seguindo  concorreu  para 
desejarem  viver  cora  elle  em  sociedade  quatro  homens  illusires,  admittiu  três,  e  negou-se  ao  quarto 
respondendo,  que  o  não  admittia,  porém  que  um  filho  seu  entraria  na  ordem,  que  elle  havia  de  fundar. 
Com  estes  Ires  companheiros  partiu  para  Alcalá  de  Henares,  e  lá  se  entregou  aos  estudos  philosophicos  e 
theologícos,  e  se  deu  aos  exercicios  espirituaes,  que  lhe  attrahiram  muita  gente:  entre  tanto  pouco 
aproveitava  nos  estudos,  porque  não  levava  ordem  alguma  na  lição. 

Mantínha-se  de  esmollas,  e  dessas  soccorria  os  pobres;  a  sua  alma  compassiva  era  refugio  era  todas 
as  necessidades  da  enfermidade  e  da  miséria.  Estas  santas  virtudes  unidas  á  mais  profunda  humildade 
o  despreso  de  si  próprio,  em  quanto  lhe  attrahiam  a  benção  de  uns,  fizerara  recair  sobre  elle  o  ódio  de 
outros.  Pareceu  a  alguns  suspeito  na  fé,  e  foi  accusado  de  observar  os  ritos  judaicos,  e  abusar  dos  sa- 
craraentos  pela  frequência  a  miúdo :  chegando  depois  até  a  negar-se-lhe  e  a  seus  companheiros  a  commu- 
nhão.  Lançado  por  ordem  da  Inquisição  n'um  duro  cárcere,  foi  perguntado  como  réo  de  delidos  atro- 
zes contra  o  Chrislíanisrao;  mas  por  fim  elle  e  seus  companheiros  obtiveram  sentença,  que  os  dava 
por  innocentes,  impondo-lhes,  que  vestissem  como  os  outros  estudantes,  e  não  falíassem  ao  povo, 
durante  ({uatro  annos,  dos  Mysterios  sagrados,  em  quanto  não  obtinham  a  instrucção  conveniente. 
Passou  depois  a  Salamanca,  onde  novamente  o  eondemnarara  ao  cárcere,  que  soíFreucora  a  maior  re- 
signação; porém  examinado  o  caso  foi  maior  o  triumpho  de  sua  innocencia  e  de  seus  companheiros;  por 
(pie  se  lhes  deu  plena  liberdade  de  instruírem  o  povo  acerca  das  cousas  Divinas,  excepto  quanto  á  dis- 
tincçâo entre  peccado  mortal  e  venial,  antes  de  passados  quatro  annos.  De  Salamanca  voltou  a  Barce- 
lona, e  de  lá  a  Paris,  onde  chegou  no  começo  de  Fevereiro  de  1528.  Ahi  frequentou  de  novo  gram- 
raalica  no  Collegío  de  Monte  Agudo,  depois  se  alojou  no  Hospital  de  S.  Thiago  destinado  aos  peregri- 
nos, e  dclle  passou  a  ouvir  as  lições  de  maiores  disciplinas.  Neste  meio  tempo  se  entregava  sem  re- 
serva aos  exercicios  de  piedade;  entretanto  que  a  sua  pobresa  augmentava,  e  com  ella  o  irapedimento 
para  seria  applicação:  por  isso  determinou  ir  todos  os  annos  a  Flandres  obter  soccorros  dos  mercado- 
res llespanhoes.  Era  Bruges  o  admirou,  e  apregoou  homem  Santo,  o  illustre  e  sábio  Vives,  de  que 
nossa  Península  se  gloria.  Nessa  cidade,  como  em  Anvers  conseguiu  o  aífecto  de  devotos  Hespanhoes, 
que  muito  o  coadjuvaram  era  seus  estudos.  Voltando  a  Paris  continuou  em  seus  hábitos  de  devo- 
ção e  conversações  espirituaes,  e  attrahiu  a  si  três  indivíduos  das  escollas,  que  deram  tudo  para  vi- 
verem de  esmollas,  como  elle.  Um  destes  pertencia  ao  Collegio  de  Santa  Barbara,  e  era  discípulo  do 
famoso  Diogo  de  Gouvea,  que  levou  rauito  a  mal  a  mudança  e  accusou  publicamente  a  Ignacio  de  se- 
ductor  dos  estudantes,  c  o  mandou  açoutar,  quando  fosse  ao" Collegio:  não  tardou,  porém,  a  mostrar-sc 
arrependido  conhecendo  a  innocenci*a  do  Santo;  porque  conduzíndo-o  á  aula,  era  presença  de  todos  o 
elogiou,  e  prostrado  a  seus  pés  com  lagrimas  nos  olhos  lhe  pediu  perdão.  Salvo  desta  nova  tribulação, 
sendo  já  estudante  de  Theología,  permittiu  Deos,  que  obtivesse  uma  victoria  reduzindo  á  communhão 
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da  Igreja  muitos  herejes,  convencidos  por  suas  admoestações  e  opportunas  disputas.  Tomou  Ignacio  o 
"Táo  de  Mestre  em  Artes  em  1534,  e  frequentou  depois  Tiíeologia  na  Universidade  por  anno  e  meio. 
"^  Posto  que  acabados  os  estudos  viveram  piamente  os  três  companheiros,  que  levara  de  Hespanha, 
e  os  que  se  lhe  uniram  em  França,  não  perseveraram  em  sua  sociedade;  mas  outros  se  lhe  agre- 
garam, dos  quaes  a  Igreja  de  Deos*  recebeu  grande  serviço:  Pedro  Fabro,  Francisco  Xavier,  Diogo 
Lainez,  AlVonso  Salmeirão,  Simão  Rodrigues,  Nicolao  de  Bobadilha.  N'uma  cova  junto  á  Igreja  de 
Montmartre  passou  Ignacio  muitas  noites  em  vigilias,preparando-se  para  a  sua  grande  missão,  e  termi- 
nado o  negocio,  que  o  levara  a  Paris,  voltou  para  Ile^janha,  onde  appareceu  como  exemplar  de  vir- 
tude, cuja  fama  passava  de  bocca  em  bocca  com  grande  louvor.  Três  mezes  esteve  n'um  Hospital  men- 
digando o  sustento  de  porta  era  porta,  servindo  os  pobres,  e  acreditado  pela  mão  do  Senhor  no  vaticí- 
nio e  nos  prodígios.  Passou  a  Segobriga  a  consultar  com  o  Padre  João  de  Castro,  que  em  Paris  fora 
seu  Mestre,  e  então  era  Monge  da  Cartuxa  no  Mosteiro  deValle  deChristo,  «se  passaria  a  Itália,  e  de  láá 
Palestina,  e  se  estabeleceria  ali,  ou  onde  Deos  se  dignasse  mostrar-lhe,  uma  Ordem  ciue  se  empregasse 
tanto  na  virtude  e  salvação  alheia  como  na  própria. «Animado  com  o  jjom  conselho  do  venerável  Reli- 
gioso, partiu  para  Yenesa:  em  quanto  a  Pedro  Fabro  se  reuniram,  no  anno  1336,  Pascasio  Broet  Sacer- 
dote, e  João  Codurio,  ambos  Mestres  era  Theologia,  e  antes  delles  Cláudio  Jaio,  praticando  os  mesmos 
actos  de  piedade  e  modo  de  vida,  que  Jgnacio  prescrevera.  Reunidos  os  companheiros  em  Yenesa, 
depois  de  algum  tempo  de  exercícios  devotos,  ficou  elle  em  Yenesa,  e  mandou  os  outros  a  Roma  pedir  a 
benção  do  Santo  Padre,  e  licença  para  a  visita  dos  Legares  Santos.  Sua  Santidade  os  recebeu  com  ca- 
ridade paternal;  mas  impediu  anavegação,  e  mandou  ordenar  os  Leigos,  que  eram  8,  accrescendo  Mi- 
guel Ladinar.  Ignacio  no  anno  de  1537,*  em  força  do  mandado  Apostólico,  tomou  Ordens  menores  a  10 
de  Junho,  deSubdeacono  a  15,  deDeacono  a  17,  e  de  Sacerdote  a  24,  e  lh'as  conferiu  o  Bispo  de  Arba. 
Em  Yenesa  se  espalharam  ealumnias  contra  o  venerável  fundador,  cora  que  de  povo  Deos  provou  sua 
paciência;  mas  ura  decreto  do  Legado  Apostólico  justificou  sua  integridade.  Passou  a  Roma,  e  disse  a 
primeira  Missa  no  Prezepio  da  Igreja  de  Santa  Maria  das  Neves. 

Entraram  depois  £  concordar  sobre  as  bases  da  sua  obra,  estabeleceram  o  voto  de  obediência  na 
Ordem  e  ao  Papa  acerca  das  missões,  de  cathequizar  e  instruir  os  meninos,  e  de  defender  e  propagar 
o  Christianismo,  soffrendo  os  tormentos  e  a  morte,  se  neccessario  fosse;  e  a  accordaram  na  forma  da 
admissão  pelos  exercícios  espirituaes  e  experiências,  e  na  perpetuidade  do  Prelado,  deixando  a  decisão 
dos  negócios  á  pluralidade  de  rotos.  No  anno  seguinte,  1538,  em  3  de  Maio  Ignacio  e  os  compa- 
nheiros, no  numero  dos  quaes  entrava  Lourenço  Garcia,  em  virtude  de  seu  merecimento,  e  do  zelo 
com  que  se  empregava  no  serviço  de  Deos,  receberam  faculdade  de  pregar  e  confessar  em  Roma  e  seu 
destricto  O  Cardeal  Contareno  *em  1539  interpunha  as  suas  rogativas  ao  Santo  Padre,  era  favor  da 
nova  Ordera  para  que  fosse  aprovada,  era  quanto  seus  membros  se  espalharão  pela  Itália  promovendo 
a  salvação  das  almas.  Chegou  finalmente  o  dia  22  de  Abril  de  1541,  em  que  emettidos  os  votos  so- 
lemnes  dos  com-fundadores,  e  eleito  Ignacio  Propósito  Geral,  começou  a  ter  existência  legal  a  Con- 
gregação de  Sacerdotes  Regulares,  intitulada  Companhia  de  Jesus,  elevada  canonicamente  á  cathegoria 
de  Ordem  Religiosa,  já  desde  27  de  Setembro  de  1540,  pela  Bulia  Rigimini  militantis  Ecclesiae  da 
santidade  de  Paulo  líl. ;  e  se  propagou  de  um  modo  admirável  enviando  Provinciaes  para  a  estabe- 
lecerem em  differcntes  Nações:  Simão  Rodrigues  a  Portugal,  António  Araoz  a  Hespanha,  Diogo  Loinez 
pela  Itália,  Francisco  Xavier  á  índia,  Pedro  Canizio  á  Germânia,  Pascasio  Broet  a  França,  e  depois 
outros  a  outras.  No  anno  1543  começou  estreita  correspondência  de  amor  fraternal  entre  a  venerável 
Ordem  Monástica  da  Cartuxa  e  a  Companhia,  soUicitada  por  Gerardo  Hammontano  Prior  do  Ermo  de 
Colónia,  e  acceita  por  Pedro  de  Lcydis  Geral  e  Prior  da  Cartuxa  raaior:  o  Padre  Fabro  primeiro  com- 
panheiro de  Santo  Ignacio,  e  varão  eminente  em  piedade,  foi  escolhido  para  introduzir  os  exercícios 
do  novo  instituto  entre  os  Monges. 

O  incremento  com  que  progrediam  os  auxiliares  mandados  por  Deos  á  sua  Igreja,  o  conceito,  cm 
que  os  tinham  as  pessoas  verdadeiramente  catholicas  e  pias,  e  o  zlèo  incançavel,  com  que  trabalhavam 
na  salvação  das  almas,  aterrou  a  impiedade,  e  deu  causa  a  serem  caluraniados  como  perpetradores  dos 
mais  horrorosos  crimes:  foi  instrumento  dessa  atrocidade  era  1546  Mathias  de  S.  Cassiano  mestre  de 
postas.  Ainda  que  os  nomes  ác  Ignacio,  Pedro  Fabro,  Francisco  Xavier  eseus  companheiros,  erão  sup- 
periores  a  toda  a  diffamação,  o  Santo  Padre  Paulo  III,  para  evitar  novos  escândalos  deste  género, 
mandou  conhecer  da  causa  pelo  Governador  e  pelo  Yigario  de  Roma,  com  um  escrúpulo,  aue  o  caso 
em  relação  a  taes  pessoas  não  merecia:  examinaram  desde  Junho  de  1546  a  querella  os  dois  Delegados 
Apostólicos,  e,  porque  ainda  então  os  poderes  da  terra  não  exigiam,  que  a  Companhia  fosse  abolida,  ella 
triumphou  obtendo  justiça.  Os  fundamentos  porque  estes  servos  de  Deos  foram  accusados  de  prostituir 
as  Religiosas  do  Mosteiro  de  Santa  Martha  de  Roma,  de  terem  fugido  de  Paris  perseguidos  por  sus- 
peitos de  heresia,  e  de  outros  attentados,  foram  os  mesmos,  que  posteriormente  houve  para  se  formular 
um  processo  de  extermínio  aos  seus  successores.  A  Companhia  de  Jesus  foi  desde  sua  origem  um  obstá- 
culo insuperável  aos  inimigos  occultos  da  Igreja,  e  também  dos  Soberanos,  e  estará  ligaaa  por  um  voto 
solemne  a  estabelecer  á  custa  dos  tormentos  e  da  morte  em  toda  aparte  o  nome  de  Salvador  do  mundo. 
Porem  voltemos  ao  seu  fundador. 

Para  evitar  de  futuro  novas  accusações  de  género  similhantes  a  uma  das  gravíssimas  do  mestre  de 
postas,  o  venerarei  Propósito  requereu  a  sua  Santidade,  (jue  fosse  sorvido  dispensar  a  sua  Ordem  de 
cuidar  de  pessoas  religiosas  do  sexo  femenino,  porque  não  era  compatível  esse  ministério  com  os  outros, 
a  que  se  tinha  votado;  e  o  Santo  Padre  dispensou,  era  Novembro  do  dito  anno  1546,  da  sua  obediência 
Izabel  Rozcr  e  Francisca  Cruilles,  que  a  haviam  jurado  em  suas  mãos,  c  posteriormente  era  1549 
izentou  o  instituto  da  cura  de  todos  os  Mosteiros  de  Freiras.  Fallecendo  Paulo  III  bcmfeitor  da  Com- 
panhia, foi  eleito  Júlio  III,  que  a  priviligiou,  dando  muitas  graças  espirituaes  e  temporaes.  No  anno  1551, 
satisfeito  com  as  concessões,  (jue  obtivera,  chamou  Ignacio  das  diversas  províncias  os  Padres  professos 
a  capitulo  na  casa  de  Santa  Maria  da  estrada  de  Roma,  apresentou  a  sua  renuncia,  ((ue  .^c  lhe  não 
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ailniJliiu,  esubinellcu  ao  exame  asconsliluiçõcspor  clle  ordenadas,  que  Iheapprovarara.  Instituiu  colle- 
fçios  do  eatoehumenos  na  índia  c  casas  de  estudo  em  Homa  o  diversas  parles  deitalia,  e  emnregou  par- 
ticular cuidado  acerca  daquella,  que  a  santidade  de  Júlio  III  cicára  em  Uoma  j)ara  os  Alemães.  No 
auno  1552  S.  Thomaz  de  Villa  Nova  Arcebispo  de  Valência  escreveu  ao  venerável  servo  de  Deos,  pe- 
dindo, que  provesse  no  augmento  do  collegio  da  capital  de  sua  Metrópole,  c  dotou  generosamente  por 
sua  morte  este  pio  estabelecimento.  No  anuo  seguinte  El-Hci  1).  Filinpe  II  de  Ilcspanha,  sendo  ainda 
Príncipe,  escreveu  a  Sua  Santidade  reciuerendo,  (pie  attendessc  pelo  collegio  de  Gandia  c  pela  prosperida- 
de da  Companhia  de  Jesus,  encommendando-lhe  particularmente  seu  instituidor;  e  a  Republica  de  Génova 
pediu  ao  servo  de  Deos  para  fundar  na  sua  cidade  um  collegio :  o  mesmo  em  1551  haviam  feito  o  Principc 
l)uque  de  Ferrara  para  lhe  enviar  oito  Religiosos  a  esta  cidade  com  destino  a  erecção  de  collegio,  no 
anuo  1552  o  Cardeal  Bispo  de  Trento,  e  cm  1553  o  Bispo  de  Clermont.  Em  1550  o  Imperador  Fernando  I 
lhe  pediu  dois  Padres  para  fundar  um  collegio  cmVicnna  de  Áustria,  nomeando  expressamente  a  Cláu- 
dio Jaio;  em  1551  rogou  a  este  Padre,  que  ordenasse  um  cathecismo;  em  1554,  deu  credencial  ao  Pa- 
dre Canizio  ante  Sua  Santidade,  a  quem  participou  ter  commcttido  negócios  de  sua  consciência  ao  ve- 
nerável ijnncio;  e  escreveu  a  este  para  mandar  fazer  pelos  Padres  da  sua  obediência  um  compendio 
de  Theologia  contra  os  hereges,  e  posteriormente  para  (jue  mandasse  fazer  um  collegio  em  Praga:  em 
1551  o  Duque  Alberto  do  Baviera  lhe  pediu  o  Padre  Canizio  para  vice-Chanceller  da  sua  Universidade,  e 
tara  fundar  um  Collegio  nella.  Outros  Príncipes  da  maior  grandeza,  sem  exceptuar  El-Rei  D.  João  III  de 
ortugal,  tiveram  a  mesma  altenção  com  a  Companhia.  Apesar  disso  as  tribulações  não  haviam  passado, 
era  necessário  mais  uma:  pcdindo-se  o  privilegio  do  estabelecimento  em  França  ao  Rei,  este  enviou  o 
negocio  ao  Senado,  e  este  para  decidir  ouviu  os  Theologos  daSorbona:  um  desses  estava  escandalisa- 
do  por  se  haver  admittido  na  Companhia  um  parente  contra  sua  vontade,  c  pôde  tanto,  que  fez  dar  um 
voto  negativo,  calumniando  de  novo  o  santo  instituto.  O  venerável  servo  de  Deos  recorreu  então  aos  Bis- 
pos, Príncipes,  Academias,  Cidades  e  Magistrados,  onde  viviam  seus  filhos,  para  darem  testemunho  de 
sua  vida;  e  a  Itália,  a  Sicilia,  a  Alemanha,  a  Bélgica,  a  Hespanha  e  Portugal  se  levantaram  em  defesa 
de  sua  justa  causa;  e  em  Hespanha  foi  proscripto  o  decreto  da  Sorbona  com  pena  de  excommunhão 
maior  pelo  Santo  OÍQcio,  dando  por  suspeitos  e  detractores  da  Santa  Sé  os  que  o  conservassem. 

Serenada  a  tempestade  com  glorioso  triumpho  para  a  Companhia,  e  estabelecida  pelo  Padre  Riba- 
daneira  e  graça  de  Filippe  II  cm  Flandres,  continuou  o  servo  de  Deos,  regendo  com  siimma  prudência 
a  ordem,  que  todos  os  oias  tomava  um  incremento  espantoso,  e  recebendo  os  maiores  signaes  de  pura 
alTeição  dos  Santos  Padres  Marcello  II  e  Paulo  IV,  que  respeitavam  nelle  as  mais  solidas  virtudes.  En- 
tretanto aproximava-se  o  termo  de  sua  passagem  sobre  a  terra ;  e  a  Divina  Misericórdia  o  chamou  ao  seu 
seio  no  dia  31  de  Julho  de  1556  por  meio  de  uma  febre,  que  lhe  consumia  as  intranhas  sem  dar  o  menor 
signal  exterior  de  morte.  Assim  foi  gosar  do  céo  este  grande  homem,  cujo  coração  o  Senhor  havia 
conformado  á  sua  vontade  para  obrar  uma  grande  maravilha  na  alta  missão,  que  elle  cumprira.  Ca- 
lumniado  de  hypocrita  e  de  falso  propheta,  do  mesmo  modo  que  seus  companheiros,  sofFreu  resignado,  es- 
perando em  Deos,  que  para  sua  maior  gloria  o  justificasse.  Em  premio  de  suas  virtudes  gosou  do  dõ 
das  lagrimas,  da  prophecia,  e  dos  milagres  além  de  outros  favores  do  céo.  No  1.°  de  Agosto  foi  sepul- 
tado na  Igreja  de  Santa  Maria  da  Estrada  á  hora  de  vésperas  com  grande  concurso  e  veneração :  desde 
31  de  Julho  de  1508  se  lhe  fizeram  successivamenle  seis  trasladações  até  7  de  Outubro  de  1699.  Depois 
da  morte  se  tratou  logo  da  sua  canonisação;  em  31  de  Julho"  de  1599  começou  o  seu  culto  particular 
pelos  dois  Cardeaes  Baronio  e  Belarmino;  a  sua  beatificação  foi  decretada  em  27  de  Julho  de  1609;  e 
a  soleranidade  da  canonisação  teve  logar  em  15  de  Março  de  1622.* 

14.» 

S.  PEDRO  Confessor. — Este  bemaventurado  nasceu  na  villa  de  Alcântara  em  1499  da  nossa  Redemp- 
ção,  e  teve  por  illustres  progenitores  ao  Jurisconsulto  D.  Pedro  Garavito  e  D.  Maria  Vilhela  de  Senabria  e 
Maldonado.  A  par  de  um  entendimento  perspicaz  manifestou,  desde  menino,  grande  inclinação  á  pie- 
dade, intertendo-se  em  fazer  altares,  ornar  imagens,  e  cantar  as  orações  que  sabia :  recusava  outros  di- 
vertimentos. Com  facilidade  incrível  aprendeu  a  ler  e  escrever,  e° depois  de  assim  instruído  empre- 
gava toda  a  sua  attenção  nos  livros  espiriíuaes,  de  que  copiava  algumas  sentenças  em  um,  que  para  isso 
mandou  fazer:  e  nelle  escrevia  alguns  pontos  de  doutrina,  que  ouvia  nos  sermões  para  lhe  servirem  de 
guia,  e  não  se  affastar  do  caminho  da  virtude.  Orava  incessantemente,  e  em  tardando  o  encontravam 
no  oratório  de  sua  casa,  ou  na  Igreja.  De  7  annos  ficou  orphão  de  pae,  e  por  padrasto  lhe  deu  sua  mão 
a  D.  AfFonso  de  Barrantes,  que  com  amor  e  desvelo  cuidou  de  sua  educação.  Depois  de  estudar  gram- 
matica  o  mandaram  á  Universidade  de  Salamanca,  onde  aprendeu  philosôphía  e  direito  canónico.  Em 
1515  tomou  o  habito  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Manxerretcs  da  Custodia  Recoleta  do  Santo  Evan- 
gelho: ahi  se  deu  todo  á  contemplação,  á  correcção  dos  costumes,  eáasperesade  vida:  pouco  adiante  foi 
mandado  para  o  Mosteiro  de  S.  Francisco  deBcfvis,  e  depois  em  1519,  erecta  a  Custodia  de  S.  Gabriel, 
lhe  encarregaram  a  fabrica  do  novo,  que  se  fundou  em  Badajoz;  e  sendo  de  vinte  e  um  annos  de  idade 
recaiu  em  sua  pessoa  o  ministério  de  Guardião  delle:  o  (lue  é  argumento  da  virtude  e  prudência  deste 
servo  de  Deos.  Violentada  sua  liumildade  pelos  superiores,  recebeu  a  Ordem  Sacerdotal,  e  celebrou  a 
primeira  Missa  com  evidentes  signaes  de  uma  adulta  piedade,  c  esta  lhe  altrahia  grande  concurso  á  cele- 
bração do  Sacrificio.  Assistindo  no  Mosteiro  de  Pedroso,  o  Parocho  o  convidou  para  ollicíar  por  elle  em 
uma  solemnidade:  começou  a  festa  com  incrível  prazer  de  todos  no  campo,  porque  não  cabia  a  gente 
na  Igreja;  mas,  terminado  o  Cndo,  se  turbaram  os  ares,  que  estavam  puros  e  claros,  e  logo  se  seguiu 
uma  horrorosa  tempestade:  acudiram  ao  altar  para  o  segurar,  e  não  haver  desacato,  porém  o  servo  de 
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Deos  continuava  o  Prefacio,  como  .se  tal  caso  desastroso  não  acontecesse:  pcilurbou-o  então  o  Paroeho 
notando-lhc  o  que  havia,  c  elle  respondeu,  que  socegasseopovo,  porque  nada  tinha  que  rcceiar;  e  nem 
as  luzes  se  apagaram,  nem  os  ouvintes  se  molharam,  quando  as  arvores  se  despedaçavam  com  o  fura- 
cão, e  a  agua  corria  cm  chorros  fora  do  logar,  onde  estavam. 

Assistindo  ás  conferencias  usuaes  do  Convento,  lhe  ordenou  o  Provincial,  que  dissesse  o  que  lhe 
parecesse:  respondeu,  que  não  estudara  theologia  escolástica,  por  isso  não  estava  habilitado  para  ques- 
tionar: não  se  lhe  acceitando  a  escusa,  era  virtude  da  obediência  propôz  uma  these,  e  a  discutiu  com 
tanta  erudição  e  força  lógica,  buscando  as  rasões  nas  Divinas  Letras,  que  assombrou  a  todos,  e  o  Prelado 
lhe  deu  a  patente  de  Pregador,  sem  attender  ás  lagrimas  de  sua  humildade.  Os  seus  sermões  não  tinham 
mais  fonte,  que  a  Sagrada  Escriptura,  nem  mais  auxiliares  a  sua  composição,  que  a  própria  intelligen- 
cia;  ea  sua  subida  ao  púlpito  era  sempre  seguida  de  conversões.  Incançavel  nesse  santo  ministério,  unia- 
Ihe  outro  dependente  delle,  ensinando  Doutrina  Christã,  ler  e  escrever  aos  meninos,  e  aos  pastores  nas 
aldeãs,  que  percorria  com  esse  destino,  era  auanto  residiu  no  Mosteiro  de  Pedroso.  Era  tal  a  sua  devoção 
á  Cruz,  que  não  só  a  venerava  com  muita  aevoção  era  qualquer  sitio,  onde  a  encontrasse,  raas  a  plan- 
tava em  logares  eminentes  ou  solitários:  pedia  aos  visinnos,  que  lhe  fabricassem  o  estandarte  da  nossa 
Redempção,  e  o  conduzia  ás  costas  acompanhado  delles,  e  cantando  o  hymno  vexilla  até  ao  ponto,  em  que 
havia  de  ser  levantado:  na  serra  de  Gata  pôz  a  primeira,  que  foi  feita  de  dois  grossos  madeiros,  pesada 
para  que  doze  homens  a  levantassem,  raas  não  para  ser  conduzida  ás  costas  de  Fr.  Pedro:  indo  pregar 
ao  logar  de  Arroyo  na  Serra  Morena,  pediu  aos  principaes  delle,  que  fizessem  uma  para  se  collocar  na 
visinha  eminência;  todos  approvarara,  mas  disseram,  que  era  impossível  subir  até  lá  com  o  sagrado 
Lenho,  respondeu-lhes  afazei-o  vós,  que  eu  o  levarei  /á»;  convieram,  e  elle  cumpriu  a  promessa.  Che- 
gava a  parecer  louco  pelas  raortificações  e  penitencias,  cora  que  asperamente  se  castigava;  e  quem  se 
compadecia  delle  tinha  prompta  resposta,  e  era  a  d'ura  concerto  entre  elle  c  seu  corpo,  que  havia  de 
padecer  em  quanto  vivo,  porque  em  chegando  ao  céo  o  deixava  em  descanço.  Na  observância  dos  votos 
religiosos  era  austeríssimo;  nunca  perguntou,  se  a  ordem  dos  superiores  era  justa,  nem  teve  que  oppôr 
a  ella;  sua  pobresa  era  tal,  que  quando  levava  o  habito  se  cobria  com  o  manto;  e  para  ser  perfeito  na 
castidade  atormentava-se,  de  modo  que  aífligia  a  todos. 

Depois  de  exercer  a  Prelasia  de  Badajoz,  quando  ainda  era  corista,  apesar  da  resistência  de  sua 
humildade,  poucos  annos  esteve  sem  governos:  um  triennio  foi  Guardião  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
dos  Anjos,  dois  no  de  S.  Miguel  dePalencia,  outro  no  de  Santo  Onofre  da  Lapa.  Os  Religiosos  o  dese- 
javam por  sua  prudência,  zelo  da  observância,  docilidade  de  coração,  e  extrema  caridade.  Apesar  deste 
quasi  continuo  ministério,  satisfazia  religiosamente  as  suas  obrigações,  e  lhe  sobejava  tempo  para  o 
confessionário,  púlpito,  oração,  e  penitencias.  Em  1535  foi  eleito  primeiro  Definidor  da  Província;  e  se 
empregou  na  missão  por  diíferentes  partes  com  grande  proveito.  Sendo  chamado  a  Lisboa  por  El-Rei 
D.  João  III,  entrou  primeiro  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  a  tomar  a  benção  ao  Guardião,  e  depois  foi 
ao  Paço,  onde  Sua  Alteza  o  recebeu  com  alvoroço,  e  as  Infantes  D.  Isabel  e  D.  Maria  lhe  pediram,  que 
acceitasse  a  direcção  de  suas  consciências.  El-Rei  quiz  que  elle  se  alojasse  no  Paço,  porém,  como  a  casa 
de  ura  Religioso  é  unicaraente  o  claustro,  recusou.  Era  1538  o  elegeram  Provincial  da  sua  Província  de 
S.  Gabriel,  e  depois  de  presidir  a  ella  como  devia,  se  lhe  acabou  o  tempo;  e  elle  passou,  cora  licença 
do  novo  Provincial,  e  a  rogo  do  Duque  de  Aveiro,  á  Serra  da  Arrábida,  a  fazer  vida  solitária  cora  o  v°e- 
neravel  Fr.  Martinho,  e  ajudal-o  em  sua  santa  empresa.  Occupou-se  em  dirigir  a  fabrica  do  Mosteirinho 
de  Palhaes,  e  nelle  foi  o  primeiro  Guardião  e  Mestre  de  noviços. 

Passados  assim  pouco  mais  de  dois  annos,  voltou  á  sua  Província,  e  no  immediato  capitulo  foi 
eleito  Definidor.  No  outro  capitulo  de  1548,  presidindo  o  Geral  Fr.  André  da  Insoa,  dividiram-se  os 
votos,  o  servo  de  Deos  com  uma  parte  votava  no  venerável  Fr.  João  de  Aguila,  e  este  cora  a  outra 
nelle.  Para  decidir  a  contenda  renunciou  a  voz  passiva,  e  Fr.  João  o  iraitou.  Comproracttendo-se  então 
os  vogacs  na  vontade  do  Geral,  elle  nomeou  Fr.  Garcia  de  Castilho  Rccoleto  da  Provinda  |da  Concei- 
ção de  Castclla  cora  sentiraento  de  todos.  Voltou  depois  á  Custodia  da  Arrábida,  e  assistiu  no  Mosteiro 
de  Palhaes,  donde  vinha  a  Lisboa  confessar  as  Infantes  D.  Maria  e  D.  Isabel,  e  pregar  á  Capella  Real. 
Tornando  á  sua  Província  quando  ella  celebrava  o  capitulo  era  Palencia,  lhe  offerecerara  os  vogaes  o 
Provincialato,  raas  elle  o  recusou;  assim  mesmo  foi  eleito,  e  acceitou  com  destino  de  se  oppôr  em  be- 
neficio delia  aos  Padres  da  Província  de  S,  Thiago  no  capitulo  geral  de  Salamanca,  onde  a  sua  presen- 
ça bastou  para  os  conter.  Entrando  nas  pretensões  de  fundar  uma  Província  era  honra  de  S.  José,  re- 
correu a  D.  Rodrigo  de  Chaves  seu  confessado  para  lhe  obter  o  Breve  da  Santa  Sé:  era  quanto  este 
negocio  se  tratava,  proccdeu-se  a  capitulo  para  eleger  Provincial,  presidindo  Fr.  André  da  Insoa,  então 
Commissario  Geral  cismontano,  e  por  mais  empenho  que  mostrou  pelo  venerável  Fr.  Pedro,  saiu  eleito 
Fr,  João  de  Espinhosa,  que  logo  renunciou,  e  apesar  de  demonstrar  de  novo  sua  vontade  o  Commissario 
Geral,  foi  segunda  vez  eleito  no  mesmo  capitulo  o  próprio  Fr.  João  de  Espinhosa. 

Chegou  depois  o  Breve,  porque  a  santidade  de  Júlio  III  lhe  concedia  íiizer  vida  eremitica  com  um 
companheiro,  no  logar  de  sua  escolha:  Fr.  Pedro,  depois  de  obter  do  Provincial  o  cumpra-se,  partia 
cora  Fr.  Miguel  da  Cadeia  para  Coria,  onde  foi  bem  recebido  do  Bispo  Diogo  Henriques  de  .\lmança, 
que  era  um  dos  admiradores  de  suas  virtudes.  Communicando  o  seu  projecto  ao  Prelado,  elle  lhe  deu  a 
Ermida  de  Santa  Cruz  junto  á  villa  de  Santa  Cruz  das  Cebolas,  e  lhe  mandou  fiizer  duas  cellinhas,  e 
uma  pequena  cerca:  aqui  esteve  algum  tempo  entregue  á  contemplação,  tratando  simplesmente  com  o 
Prelado  e  com  seu  companheiro.  Para  levar  ao  cabo  sua  pretensão  foi  a  Roma,  onde  obteve  do  Santo 
Padre  isenção  do  Gorai  dos  Observantes,  ficando  sujeito  ao  dos  conventuaes,  que  então  era  Fr.  Júlio 
Magnano:  assim  pareceu  ao  venerável  servo  de  Deos  evitar  as  contradicções,  que  se  lhe  poderiam 
oppòr.  Deu  obediência  ao  novo  Prelado,  e  conseguiu  delle  patente  para  fniidar  Conventos,  encorporar 
os  Ueligio.sos  de  outras  Províncias  á  nova,  e  acceilar  noviços:  com  tal  auctoridade  chegou  á  sua  Er- 
mida. Fr.  André  da  Insoa,  irritado  dislo,  o  mandou  comp;írecer:  soffrcu  com  resignação  e  paciência, 
quanto  lhe  quiz  dizer  o  Commissario  Geral  para  lhe  estorvar  a  nova  reforma:  despedi*ndo-se  dos  seus 


Religiosos  lhos  disse;  ^^Padrcf,  atlcndam  ao  vicu  bom  zelo,  e  se  vccm  não  ser  conveniente  procurem  eslor- 
r<i/-tí.'>  Approvoitando-so  da  ollerla  de  1).  Kodrifío  de  Chaves,  (jiie  llic  deu  uma  herdade  junto  ao  logar 
de  Pedroso  da  Diocese  deCoria,  pediu  licença  ao  Bisno  para  Ia  fundar,  e  partindo  com  seu  companheiro 
o  mandou  es{)erar  íóra  (hi  cidade,  e  foi  pedir  para  elle  esmohi  ao  seu  Mosteiro.  Hecebeu-o  o  (Juardião 
eaCommunidade  asperamente,  chamando-lhe  apóstata,  ameacando-o  com  o  cárcere,  e  (merendo  despir- 
Ihc  o  habito  a  pretexto  de  não  ser  o  de  S.  Francisco:  com  santa  indignação,  e  com  o  liabito  nas  mãos 
lhe  disse:  «isVc,  Padres,  v  o  habito  que  trazem  os  Rlhos  de  S.  Francisco  meu  Padre,  como  elle  trazia,  e 
eu  indigno  trago  o  (jue  trazem  seus  verdadeiros  filhos;»  c  ao  mesmo  tempo  oflereceu  as  costas  mias  ao 
castigo,'  (jue  llie  quizessemdar:  a  vista  das  carnes  despedaçadas  dos  açoites  e  comidas  do  cilicio  encheu 
<le  tal  confusão  os  accusadores,  (jue  todos  fugiram.  Saiu  Fr.  Pedro  sem  encontrar  alguém  em  todo  o 
Mosteiro,  e  foi  provèr-se  do  mantimento  para  o  companheiro  em  casa  de  um  devoto  seu. 

Dispòz  a  fabrica  do  novo  Mosteiro,  c  para  cila  conduziu  aos  hombros  a  maior  parte  dos  maleriaes 
cora  os  companheiros,  que  se  foram  aggregando.  Muito  pequena  era  esta  santa  casa,  tão  pobre  e  aper- 
tada, que  llio  estranharam:  aJrmãos,  respondeu,  bem  basta  isto  para  Frades  pobres:  não  mais,  não 
mais:  ai  dos  que  adiante  buscarem  mais,  e  se  quizerem  melhorar  em  edifícios,  que  acharão  muito  menos 
do  que  vieram  buscar.h^  O  Commissario  Geral  dosConventuaes,  Fr.  António  Paulino  deS.Quiricio,  para 
evitar  os  distúrbios  praticados  pelos  Religiosos  da  Provinda  de  S.  Thiago  em  quatro  Mosteiros  daReco- 
leta  de  Fr.  João  Paschoal,  os  entregou  a  Fr.  Pedro  para  levantar  a  sua  Custodia,  a  que  como  desejava 
deu  o  nome  de  S.  José,  e  nomeou  Prelado  delia  ao  portuguez  Fr.  António  da  Conceição.  Passou  este  a  Pa- 
via a  dar  obediência  ao  Commissario  Geral,  que  nomeou  Fr.  Pedro  seu  immediato  com  o  titulo  de  Com- 
missario em  Uespanha,  e  poderes  de  dilatar  a  Custodia,  e  erigil-a  á  cathegoria  de  Província,  contendo 
os  Mosteiros  necessários.  Saiu  o  servo  deDeos  a  visitar  as  casas  da  sua  obediência,  e  na  de  Loriana  ce- 
lebrou congregação,  distribuindo  as  Guardianias  por  seus  discípulos,  para  dirigirem  os  outros  Religiosos 
como  os  ensinara,  em  quanto  lhe  não  dava  os  próprios  estatutos,  que  o  venerável  Fr.  Martinho  ordenara 
para  a  Custodia  da  Arrábida;  por  mais  contradicções,  queselheoppozeram,  foi  por  diante  vencendo-as. 
A  fama  da  santidade  do  servo  de  Deos  em  breve  tempo  augmentou  a  sua  Custodia,  porque  os  povos  so- 
licitavam á  porfia  receberem  a  doutrina  de  Religiosos  instruídos  por  elle.  Acabado  o  triennio  solicitou  do 
Geral,  que  o  absolvesse  da  Prelasia ;  porém  em  logar  disso  o  reintegrou  nella.  Os  seus  emulos  de  novo  pro- 
curavam impedir-lhe  os  progressos  com  requerimento  de  queixa  aos  Ordinários,  mas  elle  recorreu  pessoal- 
mente á  Santa  Sé,  deixando  encomraendado  o  governo  ao  Custodio,  a  quem  unicamente  deu  parte  da 
jornada.  Apresentou-se  ao  Geral,  que  lhe  obteve  uma  audiência  do  Santo  Padre  Paulo  IV;  sua  Santidade 
o  tratou  como  mereciam  suas  virtudes,  que  lhe  eram  conhecidas,  e  o  despachou  conforme  seus  desejos. 
Chegado  ao  Mosteiro  de  Pedroso,  o  mandou  chamar  o  Imperador  CarlosV  a  S.  Justo  para  seu  Confessor: 
escusou-se,  replicou  o  Principe,  e  elle  não  tendo  desculpa  lhe  pediu  licença  de  voltar  a  Pedroso,  dizcn- 
do-lhe  na  despedida,  que  entendesse  não  ser  do  agrado  de  Deos  sua  pretensão,  se  elle  não  voltasse; 
e  se  escusou  também  á  Princeza  D.  Isabel,  filha  daquelle  Monarcha,  que  deílc  requeria  igual  favor.  No 
retiro  de  Pedroso  continuou  no  trato  da  reforma,  que  progredia,  enos  costumados  exercicios  de  piedade, 
até  que  chegou  o  capitulo  de  1561,  que  elle  convocou  para  áquelle  Mosteiro  de  Pedroso.  No  dia  2  de  Feve- 
reiro se  reuniram  os  vogaes  dos  nove  Mosteiros  da  Custodia,  e  a  elevaram  a  Província,  elegendo  Prelado  a 
Fr.  Christovão  Bravo.  líeuniu-lhe  o  servo  deDeos  mais  três  Mosteiros  na  Valência,  çiue  mandou  habitar 
e  dirigir  por  seu  discípulo  Fr.  AÍTonso  de  Lerena,  então  Definidor.  Celebrou  depois  congregação  geral 
na  Ermida  de  S.  João  Baptista  da  herdade  de  Bobadilha,  e  dividiu  a  Província  em  duas  Custodias,  uma 
de  S.  Simão  na  Galliza,  e  outra  de  S.  João  Baptista  na  Valência.  Finalmente  o  Santo  Padre  Pio  IV 
approyou  a  erecção  em  Província,  e  a  sujeitou  ao  Geral  dos  Observantes. 

Á  grande  influencia  de  suas  heróicas  virtudes  e  á  fama  de  sua  santidade  deveu  Santa  Thereza 
salvar-se  das  injustas  calumnias,  de  que  o  demónio  se  serviu  para  evitar  a  reforma  da  Ordem  Carmeli- 
tana,  e  nesta  a  auxiliou  muito  o  servo  de  Deos.  As  tribulações,  com  que  o  Senhor  o  experimentou,  haviam 
passado;  mas  durante  ellas  o  favoreceu  com  altíssimos  favores  de  êxtase,  da  prophecia,  e  dos  milagres, 
que  por  mão  delle  operou  para  sua  consolação,  e  para  manifestar  seus  merecimentos.  Chegou  o  termo  da 
passagem  deste  servo  de  Deos  para  a  eternidade  estando  de  visita  no  Mosteiro  de  S.  João  Baptista  d<í 
Viciosa:  visitou-o  então  a  morte  com  uma  febre  aguda,  e  não  bastaram  os  desvelos  dos  Religiosos  e  do  illus- 
tre  Conde  de  Oropesa,  que  lhe  assistiram  com  o  maior  zelo  em  sua  própria  casa  para  onde  o  levaram. 
No  meio  dos  mais  acerbos  tormentos,  com  que  o  aílligíra  uma  inflaramação  n'uma  perna,  sem  poder  des- 
cançar  dia  e  noite,  mostrava  paciência  incrível:  apesar  deste  estado,  quiz  ser  conduzido  ao  Mosteiro  de 
Santo  André  da  villa  de  Arenas,  e  lá  acabou  com  a  morte  dos  justos  pelas  seis  horas  da  manhã  de  Do- 
mingo 18  de  Outubro  de  1562.  Quatro  annos  depois  da  sua  morte  se  trasladaram  suas  relíquias,  e  o 
Santo  Padre  Gregório  XV,  em  18  de  Abril  de  1621,  lhe  concedeu  o  titulo  de  Beato,  confirmando  o  culto 
que  já  tinha,  e  a  santidade  de  Clemente  X  mandou  expedir  a  Bulia  Romanorum  Pontificum  deli  de 
Maio  de  1670,  porque  mandou,  que  se  lhe  desse  culto  em  Ioda  a  Igreja  Catholica.' 

15.' 

S.  FRANCISCO  Confessor.— No  dia  28  de  Outubro  de  1510  nasceu  este  servo  de  Deos  em 
Gandia,  filho  primogénito  dos  terceiros  Duques  deste  logar  D.  João  de  Borja,  segundo  deste  nome,  c 
a  sua  primeira  mulher  D.  Joanna  de  Aragão.  Manifestou  nos  primeiros  annos  de  sua  vida  muita  can- 
dura, boa  íntelligencia,  e  notável  devoção:  todos  os  seus  intertenimentos  erão  adquirir  santos,  levantar 
altares  e  ajudar  ás  Missas:  cora  facilidade  aprendeu  os  primeiros  rudimentos,  a  grammatica,  a  musica 

'  Marlyrol.  Bom.  ad  diem  19  Oci.  —  Fr.  .\riTorfio  da  Piedare  Chronica  da  Província  de  Santa  Maria  da  Arrá- 
bida.—  Vm  retrato  do  corpo  inteiro  som  nomo:  além  deste  possne  alíibliotheca  uma  carta  antoerrapha  do  mesmo  Bemaven- 
liirado  paru  a  Infante  F).  Isabel,  filha  doí  Dnqtics  de  Broçança,  e  mulher  do  Infanti-  D.  Duarte,  filho  d'El-Roi  D.  Ríanoel. 
I. 
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e  a  arithractica ;  e  dcllc  se  referiu,  que  tendo  apenas  dez  anno.s,  a  rogos  da  Duqueza  Soror  Maria  Hen- 
riques sua  avó,  c  de  Soror  Isabel  de  Borja  sua  tia,  subira  ao  púlpito  da  Igreja  do  Mosteiro  de  Santa  Clara 
de  Gandia,  e  lá  declamara  cora  tanto  espirito,  que  fez  arrancar  lagrimas  aos  ouvintes:  ainda  mais,  que 
adoecendo  gravemente  em  1520  sua  mãe  se  encerrava  orando,  macerando  seu  tenro  corpo,  e  pedindo 
cora  muitas  lagrimas  a  Nossa  Senhora,  que  lhe  desse  saúde;  e  que  fallecendo  ella  manifestara  uma  re- 
signarão superior.  Por  causa  da  sedição  da  plebe  contra  a  nobreza,  que  se  levantou  na  ausência  do 
Iraperador  Carlos  Y,  perdida  a  batalha,  que  se  deu  em  1521  entre  Palma  e  Gandia,  o  Duque  seu  pae 
se  evadiu  com  sua  mãe  e  irmã,  para  evitar  a  ultima  calamidade;  e  o  menino  Francisco,  e  Luiza  sua 
irmã,  foram  arrancados  com  custo  á  fúria  da  democracia,  e  se  refugiaram  com  seu  pae  na  Peniscola. 
Entregue  depois  a  João  de  Aragão  Arcebispo  de  Saragoça,  irmão  de  sua  mãe,  pelo  Duque  sen  pae,  de- 
baixo dos  auspicios  deste  Prelado  continuou  os  seus  estudos,  e  sem  reserva  se  deu  aos  exercícios  de  pie- 
dade. Passou  depois  com  aquella  sua  irmã  Luiza,  que  veiu  a  ser  Durjucza  de  Yilla-Ilermoza,  e  sempre 
se  tornou  rccomraendavel  por  suas  virtudes,  aBaesa  de  visita  a  sua  bisavó  D.  Maria  deLuna;  em  quanto 
reunida  toda  a  familia  Borgia  na  companhia  desta  illustre  ascendente,  agradecia  com  jubilo  ao  Senhor 
pela  ter  salvado  das  garras  dos  demagogos,  adoeceu  gravemente  Francisco,  e  apenas  convalescido  ne- 
cessitou pernoitar  ao  sereno  por  quarenta  dias  em  consequência  do  horrível  terramoto,  que  aílligíu  o 
Reino  de  Granada.  Esteve  depois  dois  annos  em  Troscdílhas  no  serviço  da  Infante  D.  Catharína,  irmã 
do  Imperador,  e  Rainha  de  Portugal  mulher  de  EIReí  D.  João  III :  recusando  seu  pae  deixa-lo  vir  a 
Lisboa  para  continuar  o  serviço  na  corte  deste  Reino,  foi  de  novo  mandado  a  Saragoça  para  estudar 
as  disciplinas  maiores,  e  o  Arcebispo  seu  tio  lhe  deu  por  mestre  Gaspar  Lasso,  phílosopno  de  grande 
nome  por  aquelle  tempo,  com  quem  fez  por  dois  annos  grandes  progressos. 

No  anno  1527,  quando  completava  dezescte,  previu  os  perigos  desta  idade  critica,  pensou  seria- 
mente em  afasta-los,  dedicando-se  inteiramente  á  oração  e  á  frequência  dos  sacramentos,  ao  uso  de  li- 
vros pios,  e  á  humildade,  e  conseguiu  o  seu  fim;  porque  simílhantes  meios  applicados  sincoramenle 
nem  uma  só  vez  deixaram  de  o  produzir.  Com  tal  razão  de  vida  esteve  na  côrle  até  ao  decimo  nono 
anno  de  sua  idade  sem  nunca  se  escusar  dos  divertimentos  honestos,  estimado  de  Carlos  V  e  de  sua 
virtuosa  esposa,  a  Imperatriz  D.  Isabel,  filha  deEl-RciD.  Manoel  de  Portugal,  que  então  lhe  deram  em 
casamento  a  illustre  Portugueza  D.  Leonor  de  Castro  dama  querida  da  Soberana,  a  quem  de  Lisboa 
acompanhara,  e  filha  de  D.  Álvaro  de  Castro,  Senhor  do  Torrão,  e  de  D.  Isabel  de  Mello,  da  qual  teve 
larga  descendência.  Depois  do  matrimonio  se  tornou  exemplar  dos  pães  de  familia,  como  o  havia  sido 
dos  celibatários:  e  entregando  os  cuidados  domésticos  a  sua  esposa,  se  deu  aos  da  corte  e  da  milicia, 
e  ao  estudo  da  mathematica  e  da  musica,  com  tanto  ardor,  que  em  1533  adoeceu  de  uma  febre  maligna, 
o  que  concorreu  para  deixar  aquelles  estudos,  pela  lição  dos  livros  sagrados  e  pios.  Depois  de  con- 
valescido accompanhou  o  Imperador  á  expedição  de  Tunes,  e  na  guerra  de  Itália:  neste  tempo  praticou 
os  deveres  de  bom  amigo  com  Garcia  Lasso,  acompanhando-o  até  ao  ultimo  suspiro,  e  concorrendo  por 
suas  exhortaçõcs  para  acabar  com  grande  demonstração  de  piedade.  Voltando  á  pátria  acompanhou  o 
César  a  Segóvia,  e  lá  adoeceu  de  uma  angina  em  1537;  e  continuou  depois  de  restabeleciao  os  seus 
officios  na  corte  em  tão  estreitas  ligações  com  a  familia  real,  que  nos  jogos  públicos  sempre  se  encon- 
travam Francisco  junto  do  Imperador,  sua  mulher  com  a  Imperatriz,  e  seus  filhos  Carlos  e  João  cora 
o  Principe  D.  Filippe:  assim  passaram  as  cousas  até  ao  anno  de  1539,  em  que  Deos  levou  para  si  a 
virtuosa  mulher  de  Carlos  V.  Por  ordem  deste  Monarcha  Francisco  e  D.  Leonor  sua  esposa  foram  os 
encarregados  da  guarda  do  corpo  da  Imperatriz  até  Granada,  onde  se  depositou  junto  dos  Reis  Catho- 
licos  seus  avós.  Chegado  o  funeral  a  Granada,  no  acto  da  entrega  do  corpo,  se  descobriu  o  rosto  da 
Imperatriz  para  se  reconhecer;  e  tão  horrível  se  apresentou  e  com  tão  máo  cheiro,  que  excepto  Fran- 
cisco ninguém  pôde  supportar  a  vista,  nem  o  fedor:  elíe  próprio  se  aterrou  de  tal  modo,  que  protestou 
mudar  de  vida  quanto  antes.  Voltando  a  Toledo  para  dar  conta  da  sua  commissão,  todos  os  dias  cogitou 
de  se  aíTastar  da  corte;  porém  foi  nomeado  Více-Rei  da  Catalunha,  e,  em  quanto  se  dava  a  cas- 
tigar com  as  leis  severas  da  justiça  os  ladrões,  que  a  infestavam,  e  se  applicava  ao  bem  público  delia 
concorrendo  por  todos  os  meios  honestos  para  a  paz,  guiado  pelo  conselho  de  homens  prudentes,  se  en- 
tregava com  fervor  á  oração  e  ao  frequente  uso  dos  Sacramentos,  como  ás  mais  ásperas  penitencias. 
O  Imperador  o  ouvia  nos  negócios  mais  árduos,  e  por  elle  foi  distrahido  de  uma  expedição  a  Africa 
no  anno  1541 :  no  seguinte  recusou  dar-lhe  a  dimissão  que  pedira  do  cargo.  Em  1543  por  morte  de 
seu  pae  succedcu  Francisco  no  Estado  de  Gandia,  e  uniu  ao  titulo  de  Marquez  Lombay,  de  que  usava, 
o  de  Duquedaquella  terra,  c  foi  o  quarto  em  numero.  Obtendo  então  licença  de  voltar  á  pátria,  para 
ella  partiu  com  Fr.  João  de  Texada  Religioso  menor  de  grande  virtude,  que  fizera  seu  companheiro 
com  licença  dos  superiores.  Logo  chegou  a  Gandia,  restaurou  o  hospital  e  o  dotou,  cercou-a  de  boa  mu- 
ralha para  defeza  dos  piratas  Africanos,  augmcntou  o  seu  dominio  comprando  aldeãs  visiuhas,  fundou 
o  Mosteiro  Dominicano  de  Lombay;  tornou-se  pae  dos  pobres  por  sua  liberalidade  e  dos  enfermos 
pelo  cuidado  especial,  que  delles  teve;  visitou  os  povos  do  seu  Estado ;  acabou  com  os  escândalos  e  ví- 
cios públicos;  castigou  os  blasfemos;  procurou  attrahir  pela  mansidão  evangélica  os  Mouros  ao  Chris- 
tianismo;  e  promulgou  as  leis  concernentes  á  felicidade  pública.  Foi  a  Valência  para  fazer  os  exercí- 
cios de  Santo  Ignacio  com  o  Padre  Arooz  em  1544:  e  continuou  uma  vida  toda  pia,  zelosa  do  bem  dos 
]»ovos  e  humilde  até  154G,  era  que  Deos  chamou  para  si  a  virtuosa  Leonor  sua  mulher  a  27  de  Março. 
Firnie  no  seu  propósito  de  mudar  de  vida  então,  que  os  laços  do  matrimonio  estavam  rotos,  se  dispoz 
seriamente  nara  este  grande  negocio.  Depois  de  estabelecer  a  Academia  c  Collegio  da  Companhia  em 
Gandia,  c  de  promover  os  Collegios  delia  em  Alcalá  de  Ilenares  e  Saragoça,  fez  os  votos  nesta  sa- 
grada religião  secretamente  em  1548  por  graça  do  Santo  Padre  Paulo  III;  e  depois  de  se  entregar  ao 
estudo  da  theologia,  dispoz  as  cousas  da  sua  casa,  que  entregou  a  Carlos  seu  filho  mais  velho,  e  partiu 
para  Roma  cm  1550,  onde  foi  recebido  com  grande  honra. 

Angmenlou  logo  a  casa  professa  de  Boma,  e  nclla  dou  altos  exemplos  de  humildade.  A  fama  de 
scu>^  altos  merecimentos  ^oou  logo  por  toila  a  parle,  e  o  Santo  Padre  Júlio  III  iulenlou  faze-lo  Cac- 
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(leal:  assim  (lue /•'/(í/kn.sTo  o  soube,  lii^iu  do  iliuua  parai  iuipuscoa,  c,  remiiiciados  osliliilos  c  jmniita  de 
»(H'ulo,  com  lioonra  do  Moiiarcha  vosliu  cm  Onate  o  habito  da  Com()aiiliia  no  dia  da  Sanlissima  Trin- 
dade 2i  de  Maio'  de  15oI:  no  1.°  de  A^'Os(o  ccb'brou  a  primeira  Missa  ua  Capella  do  Caslcllo  de 
Loyola,  e  depois  a  primeira  solemiie  em  Vergara  no  eam|)o  por  causa  do  grandissimo  concurso,  c  oulro 
vez  em  público,  em  virtude  do  Jubibm  concedido  pela  santidade  de  Innocencio  III;  a  ((uem  assistisse 
ao  seu  primeiro  sacrillcio.  Desde  então  appan'ceu  como  um  Apostolo  prégamlo  a  palavra  do  Senhor, 
altraiiindo  com  seu  exenij)lo  c  santulade  varões  eminentes  á  Comj)anhia  de  Jesus,  fazendo  Cirandes 
Iruclos  na  conversão  das  almas,  e  acreditando  Deos  suas  virtudes  com  o  dom  da  |)rophccia  e  dos  nii- 
lafíres.  Hecusou  acceitar  a  Purpura,  (luc  segunda  vez,  a  pedido  do  César,  lhe  dava  a  santidade  de  Júlio 
III.  Depois  de  espalhar  a  doutrina  do  céo  em  dilTerenles  jjarles  da  Ilespauha,  passou  a  Portugal  no 
overcicio  do  sagrado  ministério,  e  voltando  a  Ilespanba  lançou  os  fundamentos  a  dillerentes  coUegios 
rm  Leão,  Castella  c  Andaluzia.  Chamado  pelo  Príncipe  Filipj)e  para  ver  sua  avo  cm  Trosedilhas,  cm 
sua  presença  esta  illustre  Princeza  estava  livre  de  todo  o  accesso  de  loucura. 

Em  1535  Santo  Ignacio  o  constituiu  Commissario  da  Companhia  em  toda  a  Ilespanha  c  índia: 
o  encargo  deste  ministério  o  fez  percorrer  todas  as  casas  da  sua  obediência,  trabalhando  muito  c  co- 
mendo pouco,  instruindo  e  dando  exemplo,  e  provendo  Deos  por  seus  merecimentos  os  collegios  neces- 
sitados. Gulerre  de  Carvajal  Bispo  de  Placencia,  que  mais  se  parecia  no  fausto  com  um  Principe  se- 
cular do  que  com  um  Bispo,  tinha  rcíiuerido  um  collegio  na  sua  Diocese:  e  a  crcação  desta  casa  de- 
mandou a  presença  de  Francisco,  e  com  ella  e  suas  orações  quiz  Deos  converter  o  Prelado,  de  modo 
que  em  1556  na  fome,  que  atormentou  a  Diocese,  distribuiu  lodos  os  seus  rendimentos  com  os  pobres. 
Dissiminando-se  a  peçonha  da  heresia  lutherana  cm  Sevilha,  o  servo  de  Deos  erigiu  nesta  cidade  um 
e^Uegio,  e  cessou  a  peste.  Naquelle  anno  1550  com  o  Imperador  vieram  de  Alemanha  muitos  sujeitos 
infectados  do  lutheranismo  edocalvini.smo,  inimigos  jurados  da  Companhia,  que  procuraram  destrui-la 
aílectando  ao  principio  araisade  com  ella:  espalhou-se  entretanto,  que  o  César  e  sua  irmã  Maria  eram 
inimigos  desta  religião,  e  appareceu  na  corte  o  Dominicano  Fr.  Melchior  Cano  para  renovar  as  an- 
tigas caluranias  contra  a  família  de  Ignacio,  como  então  fez,  sendo  causa  do  ódio  de  Carlos  Y  a  ella. 
íírande  tempestade  se  preparava,  c  o  peor  era,  que  o  servo  de  Deos  Francisco  de  Borja  n'um  leito 
de  dor  era  vivamente  atormentado  por  excessiva  debilidade  de  estômago  e  de  cabeça,  motivada  das 
vigílias.  Contra  as  calumnias  então  apregoadas  em  Sevilha  em  desabono  da  Companhia  se  levantaram 
os  dois  Dominicanos  Burgoa  e  Salla,  em  Simancas  o  Mestre  Penna,  e  principalmente  a  defendeu  o  ve- 
nerável Fr.  Luiz  de  Granada,  vertendo  na  Corte  as  Epistolas  de  S.  Paulo  em  louvor  delia,  quanto  em 
contrario  Ozera  o  Mestre  Cano:  seguiram-se  em  sua  defeza  Fernando  de  Valdez  Arcebispo  de  Sevilha 
o  Inquisidor  Geral  de  Ilespanha,  e  o  Abbade  Cisterciense  Fr.  Luiz  Estrada:  a  tormenta  pouco  apouco  se 
aplacou  com  a  chegada  das  Bulias  de  confirmação  da  Companhia.  Restabelecido  o  servo  de  Deos  passou 
a  S.  Justo  para  onde  Carlos  V  já  ahí  recolhido  o  mandara  chamar  pelo  Conde  de  Oropeza:  lá  defendeu 
tão  bem  a  Companhia,  que  índispoz  o  César  contra  seus  detractores.  Por -três  dias  esteve  em  S.  Justo, 
onde  recebeu  do  Príncipe  todas  as  demonstrações  de  respeito,  que  merecia:  passou  á  visita  dos  colle- 
gios, e  depois  por  ordem  do  César  veiu  a  Portugal  trazer  consolações  á  Rainha  D.  Catharina  sua  irmã, 
quando  enviuvara  de  El-Rei  D.  João  IJI;  e  por  fim  chamado  novamente  a  S.  Justo  para  assistir  á  sua 
morte,  o  não  pôde  fazer:  entretanto  foi  por  clle  nomeado  testamenteiro,  e  pregou  em  suas  exé- 
quias. Zeloso  da  salvação  das  almas,  enviou  companheiros  ás  índias  orientaes,  a  Áustria  e  a  Sardenha. 
Era  quanto  Deos  illustrava  sua  fama  cora  vários  prodígios,  foi  infamado  com  gravíssimas  caluranias, 
»le  que  sentia  mal  da  fé,  e  era  fautor  dos  lutheranos:  com  paciência  de  Anjo  soffreu  esta  tribulação; 
porém  aflligiu-se,  passando  a  infâmia  aos  companheiros;  porém  no  meio  desta  dor  Deos  o  consolava. 
Sabiam  o  Cardeal  D.  Henrique  e  a  Rainha  D.  Catharina,  pelas  cartas  da  Princeza  D.  Joanna,  os  tor- 
mentos, que  padecia:  o  Cardeal  lhe  pediu,  que  viesse  lançar  os  fundamentos  da  Universidade  e  Col- 
legio de  Évora,  e  aue  lhe  enviasse  dois  varões  sábios  e  virtuosos  para  illustrarem  a  nova  Academia. 
Mandou-lhe  os  Padres  Pedro  Paulo  Ferrer  e  Fernão  Pires,  e  os  seguiu  a  Portugal.  Neste  Reino  il- 
luslrou  com  sua  doutrina  e  piedade  Évora,  Coimbra,  Porto  e  Braga.  Em  Évora  deu  consolações  aos 
enfermos  e  aos  prczos,  e  por  seu  exemplo  attrahiu  aos  cárceres,  para  lavarem  e  tratarem  os  doentes, 
pessoas  da  primeira  ordem,  c  de  um  e  outro  sexo.  Chamado  a  Roma  pela  santidade  de  Pio  IV,  foi  Vi- 
gário da  Ordem  na  ausência  do  Geral  Diogo  Laines,  e  por  sua  morte;  no  anno  1564  os  membros  do 
Capitulo  de  28  de  Junho  o  elegeram  seu  successor,  com  applauso  universal. 

Constituído  terceiro  Propósito  Geral  da  Companhia  de  Jesus,  procurou  governar  seus  súbditos  com 
a  suavidade  Angélica,  porém  com  a  fortaleza  e  prudência  de  um  varão  justo.  Estabeleceu  definitiva- 
mente a  sua  religião  na  Sardenha,  Ilhas  da  Madeira  e  Terceira,  no  Brasil,  Sicília,  Calábria,  Germânia, 
Moravia,  em  diííerentes  legares  da  Itália,  de  França,  Bélgica  e  Portugal,  na  Brossia,  Mozavia,  Li- 
thuania,  e  Polónia.  Instituiu  Missões  na  Florida,  Canárias,  Africa,  Perii,  México;  c  ganhou  a  be- 
nevolência de  S.  Pio  V,  de  que  muito  lucrou  a  Companhia  de  Jesus  pela  santidade  de  seu  Geral 
o  pelo  zelo  e  virtudes  de  seus  filhos.  Em  1570  teve  a  consolação  de  poder  dar  á  Igreja  de  Deos  entre 
setenta  filhos,  que  enviou  ao  Brasil,  cincoenta  e  dois  illustres  Martyres,  de  que  trinta  e  nove  rece- 
beram a  palma  em  companhia  do  venerável  Ignacio  de  Azevedo.  Em  1571  foi  dado  por  companheiro 
ao  Legado  de  Ilespanha  e  Portugal,  o  Cardeal  Miguel  Bonello,  onde  a  auctoridade  de  sua  pessoa  apro- 
veitou muito  ao  Enviado  de  S.  Pio  V.  Chegando  a  Roma  no  dia  30  de  Setembro  de  1572,  pouco  depois 
da  meia  noite,  acabou  a  vida  terrena,  cora  os  mais  evidentes  signaes  de  santidade.  Suas  reliauias  foram 
trasladadas  de  Roma  a  Madrid,  e  se  depositaram  na  casa  professa  em  17  de  Dezembro  de  1617;  o 
Santo  Padre  Urbano  YIII  lhe  mandou  dar  o  culto  de  Beato  em  31  de  Agosto  de  1G24;  a  santidade  de 
Bento  XIII  pela  Bulia  liationi  congruit  de  4  de  Junho  de  1724  o  declarou  inscripto  no  catalogo  dos 
Santos;  ea  Santa  Igreja  venera  sua  memoria  a  10  de  Outubro.' 

'   Maityr^l.  Roman    ad  dita  ÍQ  Sffi.  d  10  Oct  —  Eoí,lanu.  aidiem  10  Oct.  — Uiareliato  cli?  inciy  corpo  seiu  nome 
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16." 

S.  CAMILLO  Confessor  —  Nasceu  este  beraaventurado  em  Boquianico  da  Província  de  Abruzzo 
no  Reino  de  Nápoles,  a  25  de  Maio  de  looO,  filho  de  João  de  Lelis,  capitão  dos  exércitos  de  Carlos  V, 
e  de  Carailla  Compellio,  natural  da  villa  de  Loreto  da  mesma  Província.  Aos  dezenove  annos  de  sua 
idade  apenas  sabia  ler  e  escrever,  porque  deixando  os  bons  estudos  se  entregava  á  lição  de  livros  perni- 
ciosos e  ao  jogo.  Neste  tempo  intentou  servir  com  seu  pae  c  dois  primos  os  Yenesianos  contra  os  Turcos; 
e  dispondo-se  para  a  jornada  foram  até  S.  Lupido  pouco  distante  da  santa  casa  do  Loreto;  porém,  mor- 
rendo lá  o  pae,  se  lhe  frustrou  o  intento  por  falta  de  meios.  De  uma  leve  ferida  na  perna  direita  se  lhe  ori- 
ginou uma  grande  chaga,  que  por  não  ser  tratada  o  teve  como  paralytico  de  cama,  experimentando  as 
dores  e  os  dissabores  dos  enfermos  nos  bospitacs.  Depois  de  algum  tempo  conseguiu  melhoras,  e  vol- 
tou a  Boquianico:  chegando,  porém,  a  Fermo  lhe  agradou  a  compostura  e  virtude  de  um  Religioso 
menor,  que  encontrou,  e  fez  voto  de  entrar  na  Ordem  Seráfica:  foi  por  isso  a  Aquila,  e  pediu  o  habito 
no  Mosteiro  de  S.  Bernardino,  onde  era  Guardião  seu  tio  Fr.  Paulo  Lauretano;  mas  ellc,  não  se  fiando 
na  mudança  repentina  da  vida  do  sobrinho,  recusou  dar-lh'o,  pelo  que  elle  continuou  na  devassidão 
passada.  Envergonhando-se  da  sua  pobresa  neste  sitio,  passou  a  Roma  com  destino  de  curar-se  no  hos- 
pital de  S.  Thiago:  nelle  obteve  entrar  por  servente,  porém  um  mez  depois  foi  despedido  por  seu  génio 
altivo.  Sentou  então  praça  no  exercito  venesiano  com  destino  á  defesa  de  Chypre,  e  nelle  serviu  por 
três  annos,  correndo  differentes  terras  do  domínio  da  Republica,  e  soffrendo  nudez,  frio  e  fome  em  Zara, 
Corfu,  e  na  Armada :  em  1571  enfermou  cm  Corfu  perigosamente,  e  lá  esteve  abandonado  n'uma  choça 
de  palha,  onde  mal  cabia:  recorrendo  a  Deos  com  lagrimas  obteve  melhora.  No  ataque  de  Casteflo 
Novo,  que  3ra  dos  Turcos,  padeceu  muito,  e  apesar  da  extrema  necessidade  nãoquiz  como  os  outros  sol- 
dados comer  os  fígados  dos  Turcos  mortos.  Esteve  depois  em  Zara  n'um  grave  perigo  de  vida  por  causa 
do  jogo,  desafiamlo-se  com  um  soldado  chamado  Evangelista.  Acabada  a  guerra  dos  Yenesianos  sentou 
praça  a  soldo  de  llespanha,  c  esteve  a  ponto  de  perder-se  nas  galés  de  Nápoles  por  causa  de  uma  tem- 
pestade. Em  1574  alistod-se  na  Companhia  de  um  Capitão  chamado  Fábio  por  haver  nella  jogadores, 
e  com  outros  trcs  viciosos,  como  elle,  embarcou  em  Nápoles  para  a  expedição  de  Tunes,  que  não  teve 
eífeito,  c  tornando  a  Nápoles  escapou  de  uma  horrorosa  tormenta,  invocando  S.  Simão  e  S.  Judas  por 
ser  no  seu  dia;  e  fez  ug  novo  /oto  de  entrar  Religioso  Seráfico:  chegaram  as  galés  a  Nápoles  absoluta- 
mente inúteis;  e  nesta  cidade  o  reduziu  o  jogo  ámaio»' penúria,  pelo  que,  com  um  companheiro  chamado 
Tibério  Sencnse,  passou  ?  Manfredonia,  e  lá  esmolou.  Por  compaixão  António  Nicastro  o  empregou  na 
fabrica  do  Mosteiro  dos  Padres  Capuchos,  porém,  recusando  o  companheiro,  elle  fez  o  mesmo,  e  saiu 
de  Manfredonia. 

Lembrou-lhe  então  o  voto,  e  deixando  a  Tibério  tornou  a  António  Nicastro,  que  lhe  deu  dois  ju- 
mentos para  conduzir  agua  e  cal  para  a  obra:  foi  grande  a  sua  repugnância  neste  mister,  mas  os  Reli- 
giosos o  moveram  a  perseverar:  entretanto  soffria  as  apupadas  do  povo  de  Manfredonia,  com  tudo  só  lhe 
lembrava  a  sua  desgraça,  que  o  fazia  esquecido  de  Deos:  recusando  acceitar  um  pouco  de  sayal  pa- 
ra cobrir  sua  nudez,  pensou  em  fazer-se  de  novo  soldado.  Uma  pratica  de  um  Religioso  Fr.  Angelo  o 
fez  tornar  cm  si ;  e  voltando  um  dia  com  uma  carga  de  vinho,  que  foi  buscar  a  quatro  legoas  de  dis- 
tancia de  Manfredonia,  veiu  cora  firme  resolução  de  tOiuar  o  habito.  O  Guardião  vendo  pedir-lh'o  hu- 
mildemente e  com  lagrimas,  lh'o  promctteu:  desde  entSo  começou  a  frequentar  os  Sacramentos,  e  a  fazer 
rigorosa  penitencia :  servia  nas  occupações  mais  vis,  discipli  laVa-sc  com  os  Religiosos,  jejuava,  e  orava 
com  tal  fervor,  que  o  Guardião  o  advertia  da  necessidade  ud  n'Oucração,  porém  elle  insistia.  Informado  o 
Provincial  lie  Apúlia  da  sua  justa  pretensão  'he  ).'arJo.'  prt^Jle  para  receber  o  habito  e  ter  o  noviciado 
em  Trivento:  entrou,  e  pelas  virtudes,  que  já  manifestava,  ho  chamaram  Fr.  Humilde.  Passados  alguns 
mezes  de  rigor  uo  noviciado  se  lhe  abriu  i  chaga  da  perna,  foi  despedido;  mas  o  Provincial,  condoen- 
do-sc  de  suas  lagrimas  lhe  prometteu  receLel-o  lo.io  íiu^  melhorasse.  Em  1575  passou  a  Roma  para  al- 
cançar indulgências,  e  entrou  outra  vez  nu  hospital  do  São  Thiago:  todos  então  o  desejavam  pelo  bom 
exemplo,  q-ianto  em  outro  tempo  o  aborreceram  '^elo  OGCcndciio:  assistia  com  grande  caridade  aos  en- 
fermos, e  ediíicava  a  todos  com  sua  virtude  e  penitencias;  e  toi.iOK  por  seu  mestre  de  espirito  S.  Filippe 
Neri.  Jii  são  voltou  aos  Capuchos  contra  o  voto  de  seu  vencavcl  confessor,  que  receou  nova  abertura 
da  chaga:  novamente  o  admittiram,  c  lhe  chamavam  Fr.  Christovão  pela  ai' ara:  tornando  ao  novi- 
ciado se  lhe  abriu  de  novo  a  cha,^vT,  e  de  novo  foi  JesrsJi.lo.  Voíiou  ao  hospital  de  S.  Thiago,  logo  o 
fizeram  administrador  delle,  e  outra  vez  se  acolheu  aos  coiiící'ios  (ie  S.  Filippe  Neri.  Terceira  vez  in- 
sistiu entrar  nos  Capuchos,  mas  não  foi  admittido,  e  para  làe  salvar  os  escrúpulos  o  Procurador  Geral 
lhe  passou  cm  26  de  Novemliro  de  1580  certidão  de  incapacidade  por  conta  da  chaga.  Recorreu  ain- 
da ao  Mosteiro  de  Ara-celi,  porém  recusando-se-lhe  a  entrada  obteve  certidão  de  incapacidade  cm  19  de 
Dezembro  de  1581. 

Um  dos  factos  maravilhosos  da  ordem  moral  é  sem  duvida  a  rápida  conversão  de  Camillo,  e  o  es- 
pantoso e  igualmente  rápido  incremento  de  suas  virtudes.  Depois  de  uma  vida  desastrosa  o  guiou  Deos  á 
perfeição,  e  lhe  abriu  o  caminho  para  lançar  os  fundamentos  de  uma  nova  Ordem  Religiosa,  indicando  o 
fim  delia  nas  suas  próprias  enfermidades,  e  no  desamparo,  que  muitas  vezes  soffreu.  Repelliram-o  da  reli- 
gião Seráfica,  ponjue  o  Senhor  tinha  determinado,  que  fosse  sem  algum  impedimento  o  creador  de  um  novo 
instituto,  em  que  a  caridade  se  manifestasse  em  toda  a  sua  grandesa  pela  completa  abnegação  de  si  próprio. 
Continuava  administrando  o  hospital  deS.  Thiago,  quando  livre  dos  escrúpulos  do  voto  de  ser  filho  deS. 
Francisco  concebeu  o  pensamento  de  instituir  uma  Congregação  secular  destinada  ao  serviço  dos  enfermos 
no  próprio  hospital  de  S.  Thiago,  e  que  se  distinguisse  por  uma  Cruz  vermelha  sobre  o  peito  esquerdo; 
mas  estava  determinado  nos  Conselhos  Eternos,  que  seria  uma  Congregação  de  Sacerdotes  para  remediar 
os  eníernios  em  suas  necessidades  esnirituaes  e  corporaes.  Começou  pela  Congregação  secular,  e  se  lhe 
reuniram  l-rancisco  Propheta  Sacerdote  de  Randoso,  Bernardino  Norciuo  de  M^alficc,  Curcio  Lodi  do 
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Aquila,  Luiz  Allobclii,  c  HiMiigno,  que  se  oiTereceram  a  sc^íui-lo  eiu  sua  hòa  e  má  forluna.  Escollíeram 
uma  casa  do  hospital  para  oratório,  e  lá  se  juntavam  lodo  o  tempo  livre  do  serviço  dos  enfermos,  re- 
savam  ladainhas,  tinham  orarão,  tomavam  disciplina,  e  lazian»  conferencias  espiriluaes,  em  que  sempre 
se  fallava  da  caridade,  com  que  se  devian»  tratar  os  enfermos.  Perseveraram  assim  dois  annos  conser- 
vando os  seus  hábitos;  porém  o  demónio  invejoso  entrou  no  coração  de  um  máo  homem  do  hospi- 
tal, que  accuson  Camillo  aos  deputados  de  tratar  nestas  conferencias  de  apossar-se  do  governo  da 
casa  :  foi  Camillo  repreliendido  por  ellcs,  e  lhe  ordenarau),  que  desmanchasse  o  oratório:  ouviu-os  com 
paciência,  mas,  demorando-se  em  obedecer,  uns  serventes  por  ordem  desses  superiores  Ihedestruiram  a 
sua  casa  de  oração.  Apesar  destas  contradicçòes,  auxiliado  por  Deos,  perseverou,  e  por  conselho  de  seu 
amigo  Marco  AÍitonio  Cortezelli  deu-se  a  fundar  a  Congregação  fora  do  hospital;  tratou  de  aggregar 
a  seu  instituto  o  serviço  dos  empestados,  e  de  estudar  grammatica  e  as  disciplinas  necessárias  para  o 
Sacerdócio.  Apesar  de' novas  contradicçòes  tomou  Prima  Tonsura  em  2  de  Fevereiro  de  1583,  e  as  Or- 
dens Menores  nos  Domingos  seguintes  até  asS.  Mathias.-  Ferino  Calvi  lhe  fez  um  património  de  500  es- 
cudos por  escriplura  de  Í0  de  Janeiro  de  1584:  recebeu  o  Subdiaconado  nas  Têmporas  da  Cinza  deste 
anno,  no  Domingo  immediato  o  Diaconado,  e  no  Pentecostes  o  Presbiterado.  Disse  a  primeira  Missa  no 
altar  de  Nossa  Senhora  do  Hospital,  e  deu  a  communhão  a  seu  bcmfeitor  Fermo  Calvi,  de  quem  recebeu 
um  Cálix,  um  Missal,  três  casulas,  e  todos  os  ornamentos  precisos  para  o  Sacraíicio. 

Havendo  fundado  sua  Congregação  na  Igreja  da  Magdalena  deu  a  Fermo  Calvi  três  casas  e  um 
creado  para  o  servir,  pelo  (jue  em  retribuição  concorreu  com  bom  soccorro  para  o  Instituto;  e  se  retirou 
do  Hospital  para  dar  começo  á  sua  obra.  Separaram-.se  então  os  companheiros  para  aviarem  seus  ne- 
gócios peculiares.;  e,  conforme  o  tratado,  se  reuniram  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Milagres  no  começo 
de  Setembro  deste  anno  (1584.)  No  dia  8  depozeram  Bernardo  eCursio  os  hábitos  seculares;  mas  novas  tri- 
buh  "     ■■'  ...      ...        . 
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enfermos  fora  do  Hospital.  Tendo  já  número  sufficiente  de  sujeitos  a  Santidade  de  Xisto  V  lhe  approvou, 
por  Breve  de  18  deMarço  del58G,  o  seu  Instituto  com  o  titulo  de  Congrefjação  dos  Padres  Agonisantes 
Ministros  dos  Enfermos;  e  por  outro  Breve  lhe  concedeu  o  uso  da  Cruz  vermelha  sobre  o  lado  direito, 
que  todos  puzeram  cm  dia  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo.  Passaram  então  para  a  Igreja  da  Magdalena,  que 
tomaram  por  Padroeira,  px)r  lhe  ser  dada  pela  confraria  do  Estandarte;  e  no  Dezembro  seguinte  eDtrou 
a  Congregação  nas  casas  visinhas  constiluindo-as  em  residência,  que  ficou  sendo  a  capitular.  Princi- 
piou depois' a  dilata-lo  fundando  primeiro  a  casa  de  Nápoles,  e  os  Cardeaes  Paleoto  e  Mondovi  pro- 
curavam fazer  do  Instituto  uma  verdadeira  Ordem  Religiosa:  entretanto  tomou  ellc  ás  ua  conta  os  en- 
fermos de  Monte  Queirinal,  os  do  hospital  de  S.  Xisto,  onde  apertaram  as  febres,  soccorreu  os  pobres 
na  grande  fome,  que  padeceu  Uoma,  e os  vestiu  indo  procura-los  pelas  grutas  e  curraes  da  cidade.  Pela 
Bulia  de  21  de  Setembro  de  1591  lhe  concedeu  a  Santa  Sé  Profissão  Religiosa,  que  fizeram  todos  solem- 
nemenle  em  8  de  Dezembro,  ficando  Geral  o  servo  de  Deos.  No  anno  seguinte  confirmou  a  graça  o  Santo 
Padre  Clemente  VIU,  e  depois  a  Santidade  de  Gregório  XIV. 

Procedeu  Camillo  ás  fundações  de  Milão  e  Génova.  O  Santo  Padre  enviou  discipulosseus  a  Hungria, 
e  lhe  coraracteu  os  enfermos  do  bairro  de  Santo  Angelo  infectado  das  epedimias,  que  houve  na  cidade 
em  Julho  e  Agosto  de  1596.  Em  1599  erigiu  a  casa  de  Bolonha,  e  depois  as  de  Florença,  Messina,  Fer- 
rara e  Palermo.  No  contagio  deNola  retirando-se  da  cidade  o  Bispo  instituiu  a  Camillo  seu  Vigário  por 
carta  de  19  de  Agosto  de  1600,  onde  procedeu  cora  zèio  e  caridade.  Em  1601  fundou  a  casa  deMantua; 
e  para  dar  incremento  ao  seu  santo  Instituto  corria  a  toda  a  parte  manifestando  de  modo  admirável  a  sua 
caridade  e  soccorrendo-o  Deos  em  suas  necessidades.  Progrediu  em  novas  fundações,  até  que  era  2  de 
Outubro  de  1607  renunciou  o  Generalato,  apesar  da  repugnância  dos  súbditos,  e  para  edificação,  pela 
obediência  e  misteres  humildes,  ficou  servindo  no  Hospital  do  Espirito  Santo  de  Roma.  Era  dotado  de 
extrema  compaixão  pelos  homens  e  pelos  animaes;  e  a  todos  soccorria  com  seu  auxilio  ou  procurando  o 
do  Senhor  por  meio  de  suas  orações.  Depois  de  uma  vida  tão  trabalhosa,  depois  de  passar  do  extremo 
do  vicio  á  perfeição  da  virtude,  Deos  o  honrou  com  o  dom  da  prophecia  e  dos  milagres.  Foi  a  sua  pas- 
sagem desta  vida,  com  todos  os  signaes  de  predestinado,  hora  e  meia  depois  de  anoitecer  do  dia  14  de 
Julho  de  161 4;  eno  seu  funeral  houve  grandíssimo  concurso  e  veneração  de  suas  virtudes,  que  foram 
declaradas  em  gráo  heróico  em  24  de  Julho  de  1728.  Examinados  de  novo  os  milagres  se  lhe  concedeu 
o  culto  de  Beato  em  8  de  Abril  de  1742;  e  o  Santo  Padre  Bento  XIV  o  inscreveu  no  catalogo  dos 
Santos  era  29  de  Junho  do  17Í6.  A  Santa  ígiejii  venera  sua  Santa  memoria  em  18  de  Julho. ' 

B315»TO«. 

17." 

B.  EUDO  Confessor  —  Nasceu  este  servo  de  Deos  era  Novara,  e  profe.^^sou  a  vida  Mona>lica  na 
Ordem  da  Cartuxa.  Aproveitou  tanto  na  perfeição  das  virtudes  Christãs,  que  a  fama  de  sua  .santidade 
se  derramou  por  diversas  regiões,  onde  seu  nome  era  ouvido  com  religioso  acatamento.  Sendo  eleito 
Abbadc  do  Mosteiro  de  Zara  na  Sclavonia,  o  Ordinário  do  logar  lhe  fez  taes  affrontas,  que  elle  atteu- 
dendo  á  paz  julgou  prudente  a  renúncia:  tomou  por  isso  o  caminho  de  Roma,  e  depositou  nas  mãos 
do  Santo  Padre  Clemente  III  a  dignidade. 

'  Marlijrol.  Roman.  nrl  liipm  18  Jiil.  —  BF.>F,nirTrs  14.""  Dr  Brotificatinnr  Srrron/m  Dfi  rt  Bralorum  Canoni- 
xatione  —  Tradurçiio  fmrliipui-za  da  ííàf/  do  Glorimn  S.  CamiUn  dr  Lrlia  ps(ii|iia  '-ni  Jlaiiano  jxir  >^aiirho  ( 'ic.itclli.  (Jin 
retrato  de  meio  rorpo  «em  nonn-. 
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Saindo  da  capital  do  Christianismo  passou  em  Tagliacozzo,  onde  pela  necessidade  de  descanço  ac- 
csitou  a  hospedagem  de  Aduliiza  Âbbadessa  do  Mosteiro  de  S.  Cosnie  e  Damião.  Persuadida  esta' Reli- 
giosa Prelada,  que  muito  aproveitaria  o  seu  Mosteiro  com  a  presença  do  venerável  ancião,  lhe  requereu, 
que  Hcasse  n'èlle  Confessor;  porem  Eiido  lhe  oppoz  a  prohibição  de  seu  instituto.  Aduhiza  supplicou 
então  ao  Santo  Padre  a  dispensa,  e  lhe  foi  concedida. 

Em  uma  cella,  que  se  lhe  preparou  junto  ao  Mosteiro,  viveu  Eudo  o  resto  de  seus  dias,  fazendo  as- 
pérrimas penitencias,  dando  altos  exem|)los  de  piedade,  e  sendo  o  refugio  dos  aíllictos  nas  mais  dolo- 
rosas moléstias,  queDeos  sarava  por  virtude  de  suas  orações.  Na  idade  de  cem  annos  cheio  de  mereci- 
mentos se  aproximou  ao  termo  de  sua  passagem  sobre  a  terra,  eo  predisse  no  dia  13  de  .Janeiro  de  1200 
por  estas  palavras:  «  Amanhã  morrerei  nesta  mesma  hora.  »  No  dia  seguinte  se  lhe  ouviu:  '<  Esperae- 
me,  Senhor,  que  eu  vou. »  Perguntado  pelos  Ecclesiasticos,  que  lhe  assistiam,  a  quem  dizia  aquellas 
palavras,  respondeu:  «  Já  vejo  omeuRei,  já  estou  em  sua  presença. »  Nesse  mesmo  instante,  levantado 
do  estrado,  ergueu  as  mãos,  e  espirou. 

Depois  da  morte  acreditou  Deos  sua  vida  prodigiosa  com  muitos  milagres.  Sendo  trasladado,  quasi 
quarenta  annos  depois,  seu  corpo  foi  achado  incorrupto,  com  acòr  de  animado,  e  lançando  cheiro  sua- 
víssimo. Dahi  veiu  a  rasão  de  seu  culto,  e  essa  moveu  o  Santo  Padre  Gregório  IX  para  mandar  fazer 
o  processo  para  a  sua  canonisação  solemne  em  10  de  Dezembro  de  1240.' 

18.» 

B.  GUILHERME  Confessor.  —  Em  1172,  na  áspera  serra  de  Mondino,  a  sete  léguas  de  Garre- 
gio  do  Piemonte,  e  dentro  dos  limites  da  Diocese  ae  Viviers,  eram  frequentes  as  cellas  dos  Anaco- 
retas, que  lá  viviam  separados  do  commercio  do  mundo  e  entregues  á  contemplação  du  cousas  Divinas  e  á 
penitencia;  por  isso  teve  o  nome  de  montanha  de  Casoto  ou  de  Casulas.  Alguns  desses  Anacoretas  pre- 
tenderam reunir-se  para  servirem  a  Deos  em  communidade;  epara  levarem  ao  cabo  seu  intento  chama- 
ram Monges  da  Cartuxa  de  Santo  Estevão  da  Calábria,  e  com  elles  deram  princípio  ao  Mosteiro  cha- 
mado das  Casulas  da  Ordem  de  S.  Bruno.  Pelo  mesmo  tempo  estava  retirado  neste  santo  ermo  o  vena- 
ray e\  Guilherme,  natural  de  Garregio,  e  filho  dafamilia  Fenolia.  Este  servo  de  Deos,  vendo  os  exemplos 
de  santidade,  com  que  começava  este  novo  Mosteiro,  professou  entre  os  seus  Leigos;  e  concorreu  muito 
para  o  augmento  espiritual  ê  temporal  delle  pela  fama  de  suas  grandes  virtudes. 

Foi  Guilherme  varão  de  singular  piedade,  e  Deos  por  elle  obrou  milagres.  Passou  desta  vida  em  19 
de  Dezembro  de  1200.  Asna  fama  posthuma  foi  tal,  que  já  em  24  de  Julho  de  123;{  Guilherme  Mazoco, 
fazendo  uma  doação  ao  Mosteiro  declarou,  que  dava  a  Deos,  a  Santa  Maria,  e  a  S.  Guilherme  dois 
pedaços  de  terra  com  arvores  de  castanha ;  e  continuaram  outros  bemfeitores  expressando  o  seu  nome 
como*  de  bemaventurado.  Na  Diocese  de  Viviers  e  n'outras  partes  se  encontram  imagens  suas  antiquís- 
simas, junto  das  quaes  se  vè  a  coxa  de  um  jumento  para  tradição  do  milagre,  com  que  arrancando-a 
ao  que  do  Mosteiro  levavam  furtado  poz  em  fugida  os  ladrões  ameaçando-os  com  ella.  Seu  corpo  foi 
encontrado  incorrupto;  d'elle  se  fizeram  varias  trasladações;  e  a  Santa  Sé  auctorisa  o  seu  culto  de 
Beato,  havendo-se  feito  o  processo  para  a  sua  solemne  canonisação.'^ 

B.  ESTEVÃO  Confessor. — Nasceu  este  bemaventurado  em  Leão  filho  dos  senhores  de  Casti- 
glioni:  sendo  ainda  alimentado  ao  peito  da  ama,  recusava  o  leiíe  todas  as  sextas  feiras:  cheio  de  graça 
e  engenho  natural  na  infância,  levava  vantagem  aos  outros  meninos  nas  escolas,  e  mostrando-se  dócil, 
modesto,  humilde,  e  amável  a  todos,  parecia  quasi  naturalmente  começar  a  perfeição  de  sua  vida  fu- 
tura. Cada  dia  aproveitava  mais  na  sciencia  da  salvação;  e,  abstrahindo-se  de  todos  os  divertimentos 
pueris,  servia  de  exemplo  a  seus  próprios  mestres.  Na  idade  da  adolescência  se  privou  totalmente  da 
comida  de  carne,  e  progredia  espontaneamente  no  caminho  da  virtude,  tomando  por  norma  de  vida  a 
doutrina,  que  aprendia  nos  livros  sagrados:  jejuava,  orava,  e  se  entregava  sem  reserva  ás  obras  de  mi- 
sericórdia; e  desejando  passar  á  vida  contemplativa  e  penitente  sem  estorvos,  aos  vinte  e  seis  annos  de 
sua  idade,  procurou  no  Ermo  Cartusiano  das  Portas  o  commercio  com  dois  grandes  homens,  Bernardo, 
que  por  convite  de  S.  Bernardo  fez  commentarios  aos  Cânticos,  e  Anthclmo  Bispo  Bellicense,  ambos 
tão  eminentes  em  sciencia  e  conselho,  como  em  santidade.  Animado  com  seu  exemplo  vestiu  o  habito, 
e  professou  o  instituto  de  S.  Bruno. 

Livre  dos  tumultos  do  mundo  entrou  na  mais  rigorosa  abstinência,  alimcntando-se  unicamente  de 
pão  eagua,  e  fazendo  vida  do  estudo  e  da  contemplação.  Nem  um  só  instante  deu  á  ociosidade,  porque 
de  dia  e  de  noite,  e  quando  mesmo  se  empregava  nos  trabalhos  manuaes  determinados  pela  regra, 
orava,  meditava,  e  recitava  osPsalmos;  e  dos  seus  olhos  corriam  sempre  lagrimas  de  atíecto  e  devoção 
quando  commungava,  ou  punha  os  olhos  n'um  Crucifixo.  Todos  o  apregoavam  soldado  de  Christo,  e  o 
veneravam  e  admiravam  como  Santo,  ao  mesmo  tempo  que  elle  recebia  altos  favores  do  ceo.  Neste 
estado  o  encontrou  a  eleição  para  o  ministério  de  Prelado  do  Mosteiro,  que  aceitou  com  repugnância, 
e  satisfez  com  zelo,  prudência  e  caridade.  Todo  entregue  ao  cuidado  dos  seus  súbditos,  sem  se  des- 
cuidar da  própria  salvação  punha  todos  os  esforços  na  delles;  e  seu  amor  nclo  próximo  se  estendia 
fora  do  claustro,  csforçando-se  em  trazer  a  uma  sincera  conversão  os  hospedes,  que  em  grande  con- 

•    noi,i,*N:n.   »d  riirnt  M.Jan.  —  Mohotiuk  Theatrwn  Chrnn.   Sarri  Carthusiensh  Ordiítis.    Um  retraio  ile  corpo 
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curso  visitavam  o  Mosteiro  ilas  Portas;  de  mais,  suas  nalavras  e  seu  exemplo  allraliiram  muitos  á  vida 
mais  perfeita  recebendo  o  habito  de  S.  Bruno.  VaganJo  a  Cadeira  Pontifical  de  Die  no  Dellinado,  e  di- 
veriíindo  em  votos  os  Cónegos  eleitores,  alji;uns  poucos  lizeram  o  elogio  das  virtudes  de  lislecão,  e 
então  por  unanimidade  íoi  acclamado  Bispo.  Sabendo,  porém,  (|ue  infallivelmeute  recusaria,  recor- 
reram ao  Summo  Pontiíice,  que  não  só  approvou  a  eleição,  mas  lhe  ordenou,  que  acceitasse  a  alta  digni- 
dade a  (pie  Nosso  Senhor  o  chamava.  Os  Cónegos  passaram  logo  ao  Mosteiro  das  Portas,  e  lhe  leram  os 
Mandados  Apostólicos:  poz  em  pratica  (juanto  pôde  para  os  persuadir  a  nova  eleição,  e,  insistindo  elles, 
lhes  disse,  (jue  na  sua  (pialidade  de  Monje  não  podia  aceitar  sem  licença  do  Prior  da  Grande  Cartuxa. 
Partiram  logo  a  jirocurar  Jacelino  Prelado  desta  santa  Casa,  em  quanto  Estevão  fugiu:  Jacelino,  ou- 
vidas as  letras  do  Santo  Padre,  procurou  o  eleito,  e  enconlrando-o  lhe  rogou,  e  mandou  por  obediência, 
que  executasse  as  ordens  do  Summo  Pontiíice.  Levado  então  a  Vienna  foi  consagrado  em  1208  por  trcs 
Arcebispos;  e  passou  á  sua  Igreja,  onde  o  receberam  com  incrivel  alegria  e  muita  solemnidadc. 

Conservou  no  Episcopado  os  costumes  Monásticos,  a  gravidade  dos  hábitos,  a  constância  na  vir- 
tude, e  exercicios  de  piedade,  e  a  estas  santas  praticas  accrescenlou  outras.  Não  só  resava  o  Ollicio  Di- 
vino no  Oratório  particular,  mas  na  Cathedral  com  os  Cónegos,  e  todos  os  dias  dizia  Missa  entre  la- 
grima^  e  ternos  alíectos  de  devoção.  Admirava  a  todos,  como  um  prodígio,  ter  adiantado  ainda  mais 
agora  na  humildade  e  devoção:  pregava,  exhorlava,  visitava,  e  satisfazia  as  obrigações  de  sua  dignidade, 
procurando  com  zelo  a  salvação  do  seu  povo.  Cuidou  de  evitar  a  profanação  do  Domingo,  mostrando 
cm  suas  homilias  com  suaves  admoestações  e  fortes  argumentos  o  gravíssimo  peccado,  que  ella  era. 
Tratou  da  reforma  dos  costumes,  como  verdadeiro  Pastor,  seguindo  o  exemplo  do  Divino  Mestre,  in- 
stando opportuna  e  importunamente,  e  corrigindo  com  entranhas  de  pae.  Algumas  vezes  procurava  soli- 
tário no  Cartuxa  recrear-se  na  contemplação  das  perfeições  Divinas,  e  na  asperesa  da  penitencia,  mas 
sem  se  descuidar  um  instante  do  seu  rebanho.  Incançavel  na  salvação  dos  seus  súbditos,  os  procurava 
na  ora  extrema,  e  quando  renitentes  no  peccado,  osattrahia  pelas  lagrimas  e  pelas  súpplicas,  recorrendo 
pela  oração  ao  Senhor:  nestas  occasiões  se  demonstrava  sem  reserva  a  sua  humanidade,  bondade,  com- 
paixão c  misericórdia:  e  algum  houve,  que  não  só  adquiriu  a  salvação  da  alma,  porém  a  saúde  do 
corpo  pelo  toípie  de  suas  mãos.  Com  o  signa!  da  Cruz  suspendeu  uma  tempestade;  visitando  pessoal- 
mente uma  mulher  morta,  lhe  referiram  as  circumstancias,  com  que  o  demónio  a  privara  do  alento;  e 
pedindo-se-lhe  soccorro  nesta  necessidade,  implorou  a  misericórdia  Divina,  e  a  resuscitou.  Os  pobres 
sempre  acharam  nelle  recursos,  porque  condoído  lhes  dava  com  mão  liberal  quanto  possiiia:  nunca  re- 
cusou benção,  nem  conselho,  a  quem  lh'o  pedia:  emlim,  sendo  vexado  o  seu  povo  por  certos  inimigos, 
que  por  todos  os  modos  o  afíligiam,  lhe  conseguiu  a  paz,  e  a  obteve. 

Chegado  o  termo  de  seus  dias  caiu  enfermo,  e  desde  logo  todos  os  fieis  da  Igreja  de  Die  se  cons- 
ternaram excessivamente:  entre  o  temor  de  o  perder  e  a  esperança  de  o  salvar,  puzeram  em  prática 
todas  as  leis  da  medicina,  porém  nada  lhes  aproveitaram.  Rogando'-se-lhe,  que  fizesse  testamento,  res- 
pondeu, que  nao  tinha  de  que,  porque  tudo  quanto  possuia  era  da  sua  Igreja.  Vendo  aproximar-se  a  morte 
pediu  os  Sacramentos,  e  no  meio  de  fervorosas  orações  expirou  a  7  de  Setembro  de  1213,  com  cin- 
coenta  e  oito  annos  de  idade,  e  mais  de  cinco  de  Episcopado.  Deos  acreditou  seus  merecimentos  com 
milagres  depois  da  sua  morte;  e  a  Igreja  de  Die  o  venera  a  9  de  Seplerabro. ' 

20." 

B.  BENTO  Co^FEssoR. — Nasceu  o  servo  á^Deos  ISicoláo  Bocasini  em  1240  da  familiaBocasini  na 
aldèa  de  S.  Bartholomeu  de  Tarvizo:  seu  pae  Bocazio  notário  público  por  authoridade  Imperial  era 
qualificado  de  senhor,  o  que  só  então  se  concedia  a  pessoas  illustres.  Com  ura  lio  paterno  Parocho  da 
Igreja  de  Santo  André  do  logar  aprendeu  grammatica;  e  pela  decadência  e  pobresa  de  sua  casa  a  en- 
sinou em  Veneza  aos  hlhos  de  Patrícios.  Em  1257  fez  profissão  na  Ordem  dos  Pregadores,  onde  estudou 
as  leltras  Divinas  e  humanas,  e  aproveitando  nellas  ensinou-as.  Sua  piedade,  santidade  de  costumes,  e 
eximia  sciencia  o  tornavam  cada  vez  mais  recoraraendavel;  por  isso  de  Leitor  da  sua  Ordem  passou  a  Prior 
conventual  delia,  depois  a  Provincial  da  Lombardia,  epor  último,  em  1296,  no  capitulo  deStrasbourg, 
foi  eleito  Ministro  Geral.  Neste  cargo  se  portou  com  humildade  raras  vezes  imitada;  seguia  os  anti- 
gos rigores  de  abstinência;  e  austero  comsigo  se  mostrava  compassivo  com  as  faltas  alheias.  Dois  an- 
nos e  alguns  mezes  passados  no  governo  superior  da  Ordem  a  Santidade  de  Bonifácio  VIII  o  fez  Cardeal 
na  segunda  creação  em  í  de  Dezembro  de  1298,  e  lhe  dirigiu  um  Breve  de  investidura  tão  honroso  a 
toda  a  família  Dominicana,  como  a  elle  próprio.  Teve  na  Ordem  dos  Presbyteros  o  titulo  áe  Santa  Sa- 
bina; porém  chegando  a  Roma,  depois  de  se  dimittir  do  Generalato  em  li  de  Janeiro  do  anno  seguinte, 
o  Santo  Padre  o  elevou  á  Cadeira  Pontifical  de  Ostia  e  Yelitri  mudando-lhe  o  titulo  Sacerdotal  úq  Santa 
Sabina  no  Episcopal  daquella  santa  Igreja. 

Em  1301  estando  Ladisláo  Rei  de  Hungria  próximo  á  morte,  o  Reino  se  dividiu  em  facções:  alguns 
Senhores  coroaram  André  sobrinho  de  Ladisláo;  e  outros,  não  o  querendo  reconhecer,  enviaram  á  Santa 
Se  pedindo  Rei.  O  Santo  Padre  Bonifácio  VIII  lhe  enviou  Carlos  martel  filho  de  Carlos  2."  Rei  de  Nápoles 
e  de  Maria  de  Hungria  irmaa  de  Ladisláo.  Sendo,  porém,  mais  poderoso  o  partido  de  André,  o  Santo  Pa- 
dre despachou  Legado  á  Hungria  o  Cardeal  Nicoiáo  para  sustentar  Carlos  e  socegar  as  alterações.  Não 
teve  esta  missão  o  desejado  elleito,  e  por  causa  da  insolência  de  alguns  burguezes  o  Legado  poz  interdiclo 
na  cidade  de  Buda:  osParochos  e  os  Religiosos  cumpriram  inteiramente  o  mandado;  porém  alguns  Sa- 
cerdotes scismaticos  não  escrupulisaram  de  administrar  publicamente  os  Sacramentos,  e  levaram  a  te- 
meridade a  ponto  de  excomraungar  o  Santo  Padre  e  os  Cardeaes  com  todos  os  Prelados  da  Hungria,  que 
os  haviam  lançado  da  Igreja  :  mais  tarde,  por  mediania  da  Santa  Sc,  Carlos  foi  restituído  ao  throno,  e  as 

'  SuBiiis  ad  diem  7  Septemb.  —  Hoi.hm),  ad  eandan  dinn  —  Morotils  Thtalnim  Chron.  Sacri  Cartiisiensh  Or- 
ilinix.   Um  rtlrafo  d«-  corpo  iiileiro. 
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sublevacões  terminaram.  Na  volta  da  Legacia  o  v.  Bispo  de  Ostia  sagrou  a  Igreja  Dominicana  de  Santo 
Afrostinho  de  Pádua  e  deu  vinte  e  cinco  mil  florins  para  a  construcção  da  Igreja  de  S.  Nicoláo  de  Tar- 
vizo  Antes  desta  mi'ssão  tinha  sido  encarregado  de  fazer  a  paz  entre  França  e  Inglaterra;  e  depois  sa- 
tisfez outras  na  mesma  qualidade  de  Legado  Apostólico.  Nesta  epocha  já  elle  tinha  elevado  um  monu- 
mento á  sua  memoria,  que  a  par  da  santidade  de  uma  vida  inculpável  brilharia  nos  vindouros  co  a  mais 
glória  que  todas  essas  missões.  Esse  monumento  eram  os  Commentarios  sbóre  os  Psalmos,  a  Job,  ao 
Apocàhmse  e  ao  Evangelho  de  S.  Matheus;  o  tractado  dos  Ritos;  e  os  Sermões  sobre  o  Evangelho  de 
S  Malheus  Entretanto  Deos  quiz,  que  a  sua  piedade  e  doutrina  illustrassem  a  Igreja  universal:  para 
isso  morto  Bonifácio  Vlll,  o  fez  eleger  Summo  Pontifice  por  votos  unanimes  no  primeiro  escrutinio  de 
21  de  Outubro  de  1303,  e  a  27,  com  o  nome  do  Bento  XI,  foi  coroado  na  Igreja  do  Vaticano. 

Exaltado  á  cadeira  de  S.  Pedro  chamou  a  juizo  lodos  os  complices  na  prisão  de  seu  antecessor;  e, 
recusando apparecer,  os excommungou:  restituiu  osdoisCardeacsColonas,queBonifacioVlIIperseguíra, 
vedando-lhes  unicamente  o  chapéo  vermelho,  de  que  ellc  os  privara ;  reformou  o  edito  do  mesmo  Santo 
Padre  contra  os  Religiosos  Menores.  Examinada  a  causa  de  Filippe  formoso  Rei  de  França,  em  público 
consistório  e  na  presença  de  .seus  embaixadores  o  absolveu  das  censuras  fulminadas  por  seu  antecessor. 
Differentes  graças  com  mão  liberal  fez  a  alguns  Soberanos,  Príncipes,  e  Senhores;  e  principalmente  com 
ElRei  de  Napoíes  Carlos  II  foi  generoso  pela  esperança,  que  delle  concebera  em  relação  a  guerra  sa- 
grada, que  meditava  fazer  na  Palestina  e  Syria.  Posto  que  não  veio  a  tirar  bom  fructo  da  Legacia  en- 
viada á  Toscana  para  socegar  as  sedições,  mandou  outra  á  Servia  eprovinciasvisinhas  para  promover  a 
extinccão  do  scisma  Grego;  e  por  outras  tratou  de  estabelecer  a  paz  entre  Venezianos  e  Paduanos,  cen- 
tre Gerardo  Arcebispo  deMoguncia  e  o  Imperador  Alberto.  No  meio  das  contradicções,  que  se  lhe  pro- 
moviam, Deos  lhe  concedeu  o  prazer  de  ouvir  os  Embaixadores  de  Insibraimo  Patriarcha  da  Caldèa,  que 
em  seu  nome  vieram  reconhece-lo  como  Vigário  de  Jesus-Chrúto,  e  a  Santa  Igreja  Romana  como  Mãe 
e  Mestra  de  todas  as  Igrejas.  .  -  j    ,  „     ,    .«,., 

Receioso  dos  Colonas  saiu  de  Roma  para  Perugia,  e  la  morreu  envenenado  em  ;  de  Julho  de  1304 
com  sessenta  e  quatro  annos  deidade,  esó  oito  mezes  edezeseisdias  de  Pontificado:  assim  acabou  des- 
graçadamente este  grande  homem,  de  quem  a  Igreja  de  Deos  muito  podia  esperar.  Manifestava  no  ex- 
terior a  humildade,  benignidade,  simplicidade,  gravidade  e  mansidão  de  uma  alma  pura:  zeloso  da  sal-- 
vação  de  seus  filhos  e  do  bem  da  Igreja  acabou  victima  do  dolo  de  pessoas,  a  quem  escandalisava  sua 
virtude  Deos  fez  acreditar  sua  memoria  posthuma  com  milagres;  a  Santidade  de  Clemente  XII  em 
1736  approvou  seu  culto  na  Ordem  dos  Pregadores,  em  Tarvizo  e  Perugia;  e  o  Santo  Padre  Bento  XIV 
em  1743  a  7  de  Junho  ampliou  o  seu  culto  com  titulo  de  Beato  a  todo  o  domínio  da  Republica  de  Ve- 
neza.* 

21." 

B.  NICOLÁO  Confessor.— Nasceu  este  servo  de  Deus  em  Bolonha  de  uma  das  principaes  familias 
desta  cidade  no  anno  de  1375:  seus  pães  foram  Pedro  Nicoláo  Albergato,  varão  insigne  pelos  cargos 
militares  e  civis,  e  Filippa  Chiopetla:  trataram  elles  de  sua  educação  litteraria  com  o  maior  esmero, 
pelo  que  chegou  com  louvor  a  receber  a  borla  doutoral  na  faculdade  de  direito  da  universidade  da 
sua  pátria:  entretanto  Deos  o  chamava  das  pompas  do  século  para  o  Claustro:  por  isso  sentia  grandes 
desejos  de  abraçar  o  Instituto  de  S.  Bruno  desde  o  momento,  em  que  passando  á  meia  noite  pelo  Mos- 
teiro desta  Oídêm  dedicado  a  S.  Jeronymo,  fora  dos  muros  da  cidade,  foi  obrigado  pela  chuva  a  per- 
noitar ali:  depois  de  assistir  a  Matinas  não  pôde  conter  sua  alma,  e  rogou,  que  o  admittissem.  No  fim 
de  alguns  dias,  contando  vinte  annos  de  idade,  no  de  1395,  o  receberam:  elle  pela  assiduidade  das  vigí- 
lias, obediência,  humildade,  e  exacto  cumprimento  de  todas  as  leis  da  severissima  disciplina  deste  Mo- 
nástico provou,  que  sua  vocação  era  verdadeira,  e  que  por  inspiração  do  Senhor  o  abraçara.  Passados 
assim  os  annos  nestes  santos  exercícios  foi  successiva mente  Prior  dos  Ermos  de  Florença,  Bolonha, 
Roma,  e  também  da  Santíssima  Trindade  de  Mantua,  cujos  fundamentos  lançara  chamado  pelo  zelo 
do  Duque  Francisco  Gonzaga  em  1408:  depois  foi  eleito  procurador  geral  de  toda  a  Ordem  junto  da 
Santa  Sé,  e,  por  voto  unanime  do  Clero  e  pleno  consenso  do  povo  de  Bolonlva,  exaltado  áCadeira  Pontifical 
d'esla  cidade  em  4  de  Janeiro  de  1417.  Não  houve  casta  de  opposição,  que  não  fizesse  :  reprovadas  as 
primeiras  petições  de  escusa,  resistiu  dizendo,  que  não  aceitava  sem  licença  do  Prior  da  Cartuxa  Maior 
e  do  capítulo  geral :  malograda  a  pretensão  em  Fiança,  ponjue  os  Monjes  ordenaram,  que  seguisse  a  von- 
tade de  Deos:  oppôz  então,  que  estando  vaga  a  Santa  Sé  pela  decisão  do  Synodo  geral  de  Constança, 
não  podia  aceitar  sem  confirmação  do  Metropolitano  de  Ravena:  chamado  á  presença  deste  Prelado,  elle 
o  tornou  responsável  pelos  perigos  da  viuves  da  Santa  Igreja  de  Bolonha,  de  que  havia  de  dar  conta  no 
Tribunal  Divino.  Aterrado  com  esta  prática  cedeu  Nicoláo  submeltendo-se;  e  foi  consagrado  no  Mos- 
teiro Cartusiano  de  S.  Jeronymo,  onde  vestira  o  santo  habito;  e,  caminhando  j)rocessionalmente  ate  á 
Calhedral,  desde  Santo  Estevão  por  deante  seguiu  a  pé  e  descalço.  E  digno  do  meu  reparo,  que  os 
Santos  procurem  de  tal  modo  subtrair-se  ao  Episcopado,  e  os,  que  o  não  são,  ponham  todos  os  meios, 
ainda  illicitos,  jtara  la  chegar. 

Tratou  logo  de  convocar  Synodo  para  reformação  dos  costumes,  visitou  a  Diocese,  instituiu  Semi- 
nário, e  procurou  evitar  os  escândalos  da  sensualidade,  fazendo  retirar  das  ruas  e  praças  as  mulheres 
corrompidas,  e  estabelecendo  dotes  para  as  casar.  Exaltado  Maninho  V  á  Cadeira  de  S.  Pedro  confirmou 
a  sua  eleição;  c  para  o  não  distrahir  do  rebanho,  (jue  tanto  segundo  o  Evangelho  apascentava,  dirigiu 
Breve  aos'Bisj)os  de  Modena  e  Imola  para  qualquer  dcllcs  receber  de  Nicoláo  o  juramento  de  fidelidade. 

'  Martyrnl.  Rnmnn.  titl  ffiini  7  .////.  —  UwNAi.nrs  Annalis  Ecrl .  —Ciaconids  »'I  Olkoinis  I  itac  il  Htx  (ivalar 
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Não  líiidou  a  aproseiUar-sc  em  Mantiia  a  S.  Santidade  da  sua  parle,  do  Waí^islrado  e  de  lodos  os  liabi- 
tanlcs  de  Bolonha:  foi  acolhido  do  Santo  Padre  como  mereciam  suas  alias  virtudes.  Yollou  logo  aos 
trabalhos  da  cura  i)asloral  com  o  zelo,  que  sempre  o  distinguia:  e  lanlo  pôde,  que  reduziu  o  Clero  á 
austeridade  e  honestidade  de  costumes,  arredanclo-o  da  dissolução  e  da  licença;  sonarou  os  Judeos  dos 
Christãos,  (|ue  até  ali  viviam  indislinctamenle;  lez  observar  aguarda  dos  dias  santihcados,  e  a  abstinên- 
cia na  Quaresma ;  e  prohibiu  a  usura.  Para  concluir  a  reiorma  do  Clero,  (pie  toumva  grande  incremento, 
restituiu  as  sabias  constituições  do  Hispo  Bernardo,  e  trouxe  Cónegos  de  S.  Jorge  da  Alga,  Oíulenor  então 
a  disciplina  estava  em  pleno  vigor,  para  introduzirem  os  mais  santos  costumes  claustraes  uos  Mosteiro»; 
dos  Cónegos  Regulares.  Levando  a  reforma  aos  seculares,  prohibiu  os  jogos  de  azar,  que  todos  os  dias 
e  a  toda  a  hora  se  faziam  publicamente  com  inaudito  escândalo,  c  ordenou,  que  o  tributo  delles  ha- 
vido se  api)licasse  aos  |)ol)res  ou  á  fabrica  da  Igri^ja  de  S.  Petronio.  Neste  meio  tempo  cliegou  em  Mis- 
são a  Bolonha  Bernardino  de  Sena  varão  Apostólico  da  Ordem  dos  Menores,  auxiliou  i)oderosamente  o 
Santo  Bispo  em  seus  intentos,  porque  nos  sermões  reprchendeu  com  tal  energia  estes  desastrosos  passa- 
lemnos,  (|ue  o  povo  aterrado  mandou  publicamente  queimar  todos  os  instrumentos  de  taes  jogos.  Pas- 
sando das  necessidades  cspirituaes  ás  materiaes,  restaurou  aCathedral  e  os  paços  da  residência  dos  Pre- 
lados, e  ornou  esta  de  grande  Bibliotheca,  de  que  por  sua  morte  deixou  quasitodos  os  livros  ás  Igrejas 
e  Mosteiros  para  utilidade  pública. 

Não  era  so  por  este  modo  que  o  v.  Nicoláo  guiava  o  seu  rebanho  á  .salvação;  mas  pelo  exemplo: 
apesar  dos  trabalhos  do  seu  alto  ministério  fazia  vida  de  Monje  e  observava  as  austeridades  do  Claustro 
pelo  uso  da  abstiueucia  das  carnes,  jejum,  cilicio,  assiduidade  na  oração  e  oflicio  Divino,  hábitos  gros- 
seiros, compostura  exterior,  modéstia  e  humildade  no  trato.  Dispendia  as  rendas  ecclesiasticas,  tirando 
para  si  cpara  os  seus  a  sufliciente  sustentação,  em  reparar  os  edifícios  sagrados,  nos  soccorros  públicos, 
e  em  dotes  para  casamentos:  satisfazia  as  necessidades  dos  pobres,  e  não  dava  dos  bens  da  Igreja  alguma 
cousa  a  seus  parentes.  A  sua  liberalidade  na  distribuição  dos  benefícios  não  era  igual  á  das  rendas,  que 
percebia:  reputava  indispensáveis  os  serviços  á  Igreja,  principalmente  no  ensino  público,  e  os  talentos 
acompanhados  da  virtude,  e  preferia  entre  esses  os  que  viviam  apoucados  de  fortuna.  Sua  casa  era  um 
Seminário,  onde  por  meio  das  praticas  da  vida  honesta,  da  severidade  de  costumes,  c  do  estudo  das  boas 
doutrinas  se  babilitavam  indivíduos  eminentes :  entre  elíes  venerou  a  Igreja  dois  Summos  Pontifices  Nico- 
láo V,  e  Pio  II,  o  illustre  Fneas  Silvio  benemérito  das  letras.  Dotado  de  singular  humanidade  tratava  com 
amor  a  todos,  manifestando  a  todos  entranhas  de  pac  ou  de  amigo;  c  chegou  a  tão  subido  conceito,  que 
ninguém  deixava  de  ajoelhar  e  curvar  a  cabeça  em  sua  presença,  e  muitos  o  acompanhavam  descalços 
nas  preces  públicas.  Apesar  de  fugir  de  todas  estas  attenções,  °o  louvor  e  a  honra  o  seguia  por  toda  a 
parle;  porque  eram  actos  voluntários  de  reconhecimento.  Tanto  pôde  o  só  exemplo  de  suas  eximias  vir- 
tudes, que,  desde  a  sua  elevação  ao  Ponlilicado,  o  Clero  e  o  povo  totalmente  mudou  de  costumes. 

Passando  o  Santo  Padre  Martinho  V  de  Mantua  a  Ferrara  mandou  chamar  o  v.  Prelado  de  Bolo- 
nha para  tratar  da  restituição  desta  cidade,  que  se  havia  subtraído  ao  domínio  temporal  da  Igreja,  e  o  fez 
seu  Legado  nesta  demanda;  mas  os  Bolonhezes  recusaram  outra  submissão,  que  não  fosse  um  tributo 
em  dinheiro  e  gente  de  guerra;  e  dahi  nasceu  uma  grave  desordem  entre  os  príncipaes  da  Bolonha  lan- 
çando uns  aos  outros:  acolheram-se  estes  a  S.  Santidade;  eaquelles  supplicaram  ao  servo  de  Deos,  que 
fosse  a  Ferrara  tratar  este  negocio,  e  conseguisse  do  Summo  Pontifíce  a  acceitação  do  pacto,  com  que  se 
submcttiam.  Instigado  Martinho  V  por  uns  não  cedia  do  domínio,  e  aos  outros  instava  Nicoláo  para  o  absol- 
verem de  tal  commissão ;  mas  tendo  de  ceder  a  suas  reiteradas  e  importunas  instancias  pediu  três  dos  prín- 
cipaes da  cidade  para  o  acompanharem  na  embaixada,  e  partiu  para  Ferrara  cora  elles.  O  Santo  Padre  não 
ac(|uiesceu,  e  passando  a  Florença  preparou  as  cousas  para  invadir  com  as  armas  espírituaes  e  temporaes 
a  cidade,  e  despedindo  os  companheiros  de  Nicoláo  o  reteve.  Depois  d€  poucos  dias  o  obrigou  com  pena 
deexcommunbão  a  partir  logo  para  Bolonha,  e  publicar  ointerdicto.  Forçado  pela  obediência  passou  no 
outro  dia  á  sua  Cathedral  e  executou  as  ordens  de  Martinho  V.  A  cidade,  que  até  ali  o  venerava  como 
santo  e  como  pae,  viu  injustamente  nelle  o  seu  perseguidor,  e  pretendeu  atentar  contra  a  sua  vida  até 
agora  tão  amada.  As  armas  espírituaes  empregadas  numa  questão  temporal  deviam  produzir  o  máo 
effeito  de  revoltar  indignamente  os  Bolonhezes  contra  seu  Pastor,  chegando  a  levantar  mão  sacrílega 
contra  elle.  A  sublevação  tomou  incremento  e  alguns  entraram  nos  paços  da  residência  do  Prelado  com 
destino  de  o  assassinarem,  mas  impedidos  por  uma  força  occulta,  e  aterrados  pela  sua  presença  depozc- 
ram  o  furor;  assim  mesmo  o  Prelado  para  evitar  as  ciladas,  que  se  Ihe-armavam,  sahiu  de  Bolonha  cm  há- 
bitos mudados,  e  se  encerrou  na  Cartuxa  de  Florença  por  alguns  mezes.  Nesse  meio  tempo  Martinho  Y  en- 
viou contra  Bolonha  um  grande  exercito  commandado  pelo  general  Bracio  da  cidade  de  Perugia,  pelo 
que  António  Bentivoglio  supremo  Magistrado,  para  nãovêr  a  Cidade  reduzida  ao  ultimo  extremo,  a  en- 
tregou voluntariamente  a  S.  Santidade.  Voltando  o  servo  de  Deos  á  sua  Igreja  continuou  como  dantes 
o  olTicío  de  pio  e  zeloso  Pastor. 

Querendo  o  Santo  Padre  dar  fim  á  contenda,  que  existia  entre  Carlos  VI  Rei  de  França  e  Henrique  V 
Rei  de  Inglaterra,  enviou  o  v.  Nicoláo  em  qualidade  de  Núncio  para  os  compor:  passou  elle  a  França 
acompanhado  da  Óor  da  nobresa  de  Bolonha,  e  foi  recebido  com  alta  estimação  pela  fama  de  sua  santi- 
dade: chegando  porém  a  questão  aos  termos  de  se  concluir,  foi  paralisada  pela  morte  dos  dois  príncipes, 
e  o  santo  Bispo  havendo  dado  conta  do  exilo  de  sua  commissão  voltou  a  Bolonha.  Dois  annos  depois 
S.  Santidade  na  quarta  creação  de  Cardeaes,  em  24  de  Maio  de  1426,  o  inscreveu  entre  os  Padres  Purpu- 
rados com  o  titulo  Presbvteral  de  Santa  Cruz  em  Jerusalém;  mas  para  que  aceitasse  foi  necessário  im- 
por a  pena  de  excommunhão  pela  negativa.  Duas  vezes  foi  legado  para  fazer  a  paz  entre  o  Ducpie  de  Milão 
de  uma  parte,  e  os  Venezianos  e  Florentinos  alliados  da  outra:  pela  primeira  vez  conseguiu  o  tratado, 
e  da  segunda  a  execução.  Terminado  este  negocio,  e  antes  de  ir  dar  conta  a  Roma  de  sua  missão,  pas- 
sou á  sua  Igreja  para  compor  alguns  negócios;  e  levanlando-se  nesse  tempo  uma  sedição,  quepoz  fora  o 
Legado  da  Santa  Sé,  cconverteu  a  cidade  em  Republica,  o  santo  Bispo  csforçou-se  a  reduzir  os  Bolonhc- 
ze„s  a  melhor  conselho :  entretanto  a  cegueira,  mal  que  atormenta  a  todos  os  revolucionários  e  políticos,  os 
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lez  olhar  como  suspeito  c  inimigo  o  v.  Nicoláo,  c  não  faltou  muito  para  o  esmagarem  no  meio  do  tumulto : 
pouco  adeante  o  citaram  a  comparecer  no  seu  improvisado  tribunal  para  restituir  os  passaes  da  sua 
lereia  que  desde  a  entrada  para  o  Episcopado  gosava  pacificamente,  e  depois  se  lhe  restituíram  por  or- 
dem do  Santo  Padre:  recusou,  declarando,  que  era  contra  a  ordem  da  naturesa  e  do  direito,  que  o  pa« 
fosse  submettido  ao  juizo  dos  filhos  e  o  Prelado  ao  dos  cidadãos.  Para  evitar  um  desacato  sanguinolento 
cm  sua  pessoa,  trocando  os  hábitos  Pontificaes  pelos  Monásticos  evadiu-se  apressadamente  para  Modena. 
Um  ahysrao  chama  outro :  na  ausência  expulsaram  sua  família ;  e  elegeram  Bispo  a  Bartholomeu  Zambec- 
cario  a  quem  em  logar  do  Cabido  deu  posse  o  Magistrado.  Logo  que  S.  Santidade  o  soube  mandou  lançar 
de  novo  interdicto,  e  fazer  a  guerra.  Os  Bolonhezes  vencidos  trataram  da  paz  com  o  legado  de  Imola. 

Submissos  por  força,  receberam  o  seu  Pastor;  mas  renovando-se  osodios  entre  Franca  e  Inglaterra, 
Nicoláo  como  anjo  da  paz  foi  enviado  pela  Santa  Sé  para  os  attrair  á  concórdia ;  e  de  caminho  conciliar  os 
Lombardos,  que  pelejavam  com  os  Florentinos  e  Venezianos:  entretanto  apenas  tinha  subido  os  Alpes, 
quando  recebeu  noticia  de  haver  morrido  Martinho  V,  e  ter-lhe  succedido  Eugénio  IV,  com  ordem  deste 
Summo  Pontiíice  para  passar  de  prompto  a  França,  onde  ardia  a  guerra.  Foram  incríveis  os  seus  trabalhos 
para  a  conciliação;  porém,  não  a  podendo  obter  do  Rei  de  Inglaterra,  se  despediu  de  França  por  ordem 
do  Santo  Padrcpara  o  Synodo  de  Basiléa  na  qualidade  de  Legado  a  hitere,  e  lá  se  demorou  por  um  anno 
inteiro  defendendo  a  auctoridade  da  Sé  Apostólica  c  o  Romano  Pontifico;  comtudo  persistindo  firmes  os 
Padres' em  sua  teima,  os  despresou  como  multidão  insana  c  corpo  acephalo ;  c  passou  dahi  á  assembléa  de 
Norimberg  para  fazer  a  paz  entre  Eugénio  IV  e  aquelles  Padres,  e  se  eleger  um  terceiro  logar,  em  que 
os  Padres  de  Basiléa  e  os  de  Ferrara  se  reunissem  com  Eugénio  IV  c  com  os  Gregos;  porém  não  se  de- 
cidindo cousa  alguma  passou  á  sua  Igreja.  Neste  meio  tempo  aconteceram  alguns  prodígios  celestes,  que 
aterraram  muito,  como  um  crudelissimo  terramoto,  que  destruiu  niuitos  edificios,  um  eclypse  doso!  de- 
pois do  meio  dia,  que  deixou  tudo  em  trevas,  e  tempestades  horrorosas:  o  v.  Bispo  instituiu  preces  para 
applacar  a  cólera  Divina,  e  mandou  vir  da  Igreja  de  Santa  Maria  junto  de  Bolonha  para  dentro  dos  mu- 
ros da  cidade  a  imagem  da  Virgem,  que  se  dizia  feita  por  S.  Lucas,  em  solemne  procissão;  e  a  tormenta 
cessou.  Deu-se  emfim  a  restaurar  algumas  casas  religiosas,  a  restituir  outras  á  antiga  observância,  a 
approvar  o  pio  instituto  dos  devotos  de  S.  Jeronymo,  e  a  restaurar  o  Hospital  de  Santa  Maria  do  Monte. 

O  Santo  Padre  Eugénio  IV,  para  pôr  ura  freio  aos  excessos  dos  Padres  Basilienses,  lhes  enviou  dois 
legados,  o  v.  Bispo,  e  o  Cardeal  João  de  S.  Pedro  ad  mncida;  mas  elles  os  fizeram  voltar  com  pretexto  de 
tratarem  da  paz  com  S.  Santidade.  O  Summo  Pontífice  tornou  a  mandar  o  v.  Nicoláo  para  presidir  ou 
ser  presente,  com  tanto  que  obstasse  aos  esforços  dos  facciosos;  e  havendo  obrado  neste  negocio  com 
muita  prudência  e  industria,  foi  terceira  vez  mandado  a  França  para  fazer  a  paz.  Concluída  com  louvor 
esta  missão  passou  a  Florença  a  dar  conta  delia  ao  Santo  Padre;  e  aproveitando  a  opportuna  occasião. 
porque  do  serviço  se  agradara  o  Chefe  da  Igreja,  lhe  pediu  licença  para  se  recolher  á  Cartuxa  renunciando 
o  Episcopado  e  a  Purpura.  Não  só  o  não  obteve,  mas  foi  enviado  de  Ferrara  a  Allemanha  para  separar  os 
Príncipes  das  ciladas,  que  lhes  urdiam  os  Padres  Basilienses;  e  concluída  esta  dííiiciliraa  legacia  esteve 
no  Concílio  ao  lado  do  Santo  Padre  em  Ferrara  e  Florença.  Naquella  Cidade  foi  um  dos  seis  Latinos  no- 
meados para  argumentar  com  seis  Gregos  em  pleno  Synodo  sobre  a  Processão  do  Espirito  Santo.  Eugé- 
nio IV  não  perdia  occasião  de  manifestar  ao  Prelado  de  Bolonha  quanto  o  considerava,  e  o  fez  por  morte  do 
Cardeal  Ursino,  dando-lhe  os  logares  de  Arcipreste  da  Basílica  Liberiana,  de  Penitenciário  Mór  da  Igreja, 
c  de  Camareiro  do  Sacro  Palácio  Apostólico:  em  quanto  cUe  se  esmerava  na  boa  applicação  de  suas  ren- 
das, porque  levantou  aos  Cartusianos  um  grande  e  magnifico  claustro  para  residência  junto  da  Igreja  de 
Santa  Cruz  em  Jerusalém  na  Capital  do  mundo  christâo,  e  instituía  duas  capellas  na  Cathedral  de  Bo- 
lonha. Acompanhando  S.  Santidade  de  Florença  para  Roma,  adoeceu  de  moléstia  de  pedra  gravemente 
em  Sena,  onde  o  Santo  Padre  se  demorou,  e  soccorros  nenhuns  da  medicina  bastaram  para  lhe  dar  saúde. 
Succumbíu  de  uma  violenta  febre  c  intensas  dores,  em  9  de  Maio  de  1443,  com  todos  os  sígnaes  de  pre- 
destinado, deixando  na  mais  profunda  tristesa  todos  os  verdadeiros  amigos  da  piedade  e  do  bem  da 
Igreja.  Seu  corpo  foi  enterrado  na  Igreja  de  Santo  Agostinho  de  Sena  com  grande  pompa,  celebrando 
com  muitas  lagrimas  o  Santo  Padre  Eugénio  IV;  e  depois  trasladado  a  S.  Lourenço  da  Cartuxa  de  Flo- 
rença. Bolonha  cobriu-se  de  dó,  epor  então  conheceu  quanto  fora  injusta,  e  quanto  perdeu  com  a  falta 
de  tal  pae.  Desgraçadamente  o  desengano  vem  tarde! 

Bastaria  a  paciência  e  resignação,  com  que  supportou  os  agudos  golpes  da  ultima  moléstia,  reunidos 
ás  virtudes,  que  toda  a  sua  vida  praticou,  para  lhe  grangearcm  santa  fama  posthuma;  mas  as  grandíssi- 
mas tribulações,  com  que  Dcos  o  visitou,  o  zelo  que  poz  na  salvação  do  seu  povo,  e  os  serviços,  que 
prestou  á  Igreja  e  á  humanidade,  tornaram  gloriosa  epia  essa  fama.  Pertencendo  por  títulos  indisputá- 
veis á  republica  das  letras,  lhe  deixou  boa  memoria  de  seu  nome  em  diflerenles  escriptos  de  varia  lição : 
e  movido  da  santidade  de  sua  vida,  e  dos  louvores  de  suas  altas  virtudes,  o  Santo  Padre  Bento  XIV  pcr- 
míttíu  o  seu  culto,  conccdeiido-lhe  o  tilulo  de  Beato.' 

B.  JOANNA  Virgem  —  Irmã  mais  velha  de  El-Rei  D.  João  II  nasceu  em  Lisboa  a  G  de  Fevereiro 
de  1452  a  Infante  D.  Joanna  (ilha  do  illustre  Soberano  D.  AlVonso  V,  o  africano,  e  da  Rainha  e  Senhora 
D.  Isabel  sua  primeira  mulher.  Deos  lhe  concedeu  singular  bellesa,  extrema  bondade  de  coração,  e  as 
mais  pias  inclinações.  Por  falta  de  successor  da  coroa  foi  ainda  nas  mantilhas  jurada  herdeira  do  reino; 
donde  veio,  que  os  Portuguezes  lhe  deram  sempre  o  titulo  (\c  Princesa,  como  por  devoção  a  suas  heróicas 
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virludos  o  de  Santa,  não  I(muÍo  ato  hoje  senão  o  de  Iteata.  EIHci  sou  nae  llic  ordenou  casa  com 
tanta  fíiandesa,  comío  sua  projjria  mãe  teve;  porem  cila,  ([ue  desde  a  idade  (Ic  cinco  annos,  aspirando  á 
vida  perfeita,  au^mentava  de  dia  para  dia  o  rigor  das  penitencias,  vivia  no  meio  da  pompa  com  lolal 
desprèso  do  mundo,  e  usava  liberalmente  de  suas  riíjuesas  em  beneficio  dos  necessitados.  Desde  a  vir- 
tude da  caridade  praticava  todas  sem  reserva  até  á  da  humildade,  lavando,  na  Quinla-Keira  Maior  de  lo-' 
dos  os  annos,  os  pes  a  doze  mulheres  pobres  c  das  opprimidas  das  mais  asquerosas  moléstias.  Distribuía 
utilmente  o  seu  tempo  orando,  e  occupando-se  cm  trabalhos  manuaes  |)ara  serviço  do  Sanlissimo  Sacri- 
fício, lazontlo  palias,  corporaes.  e  bolças,  cm  que  bordava  de  agulha  a  Coroa  de  Espinhos  do  Senhor,  sua 
devota  empresa,  ou  vários  tecidos  de  di.sciplinas  e  cilicios  para  morliíicação  do  corpo,  de  que  usava,  c 
repartia  com  suas  companheiras  dos  santos  exercicios:  exceptuava  conUudo  das  occupações  do  estrado 
a  Semana  Santa,  poniue  toda  ella  era  applicada  ao  silencio,  ás  lagrimas,  ás  preces  fervorosas,  c  assis- 
tência aos  Divinos  Olhcios.  jejuando  os  últimos  dias  a  pão  e  agua. 

Depois  que  ElHei  seu  pae,  havendo  tomado  em  1471  Arzila,  voltou  de  Africa,  se  recolheu  ao  Mos- 
teiro de  Odivellas  com  a  Senhora  D.  Filippa  irmã  de  sua  mãe;  e  deste,  com  destino  de  abraçar  a  vida 
religiosii.  ao  de  Jesus  de  Aveiro  cm  1475,  pela  fama  da  grande  observância,  que  se  praticava  nessa  santa 
casa.  Similhante  resolução  desagradou  muito  a  ElRei  seu  pae,  ao  principe  seu  irmão,  aos  grandes  e  aos  no- 
vos; e  para  evitar  o  pretendido  fim  da  serva  de  Deos  passaram  os  procuradores  das  cidades  c  villas 
aquelle  Mosteiro,  e  á  portaria,  chamada  a  v.  Priorcsa  Brites  Leitão,  protestaram  contra  a  futura  pro- 
fissão da  Infante,  considerada  a  falta  de  successorcs  da  coroa.  Pela  sua  parte  o  Principe  D.  João,  em 
presença  de  Garcia  de  Menezes  Bispo  de  Évora  e  de  outros  Senhores,  manifestou  a  sua  irmã  quanto  lhe 
desagradavam  seus  intentos,  e,  declarando,  que  lhe  havia  de  arrancar  o  habito  em  pedaços,  saiu  dei- 
xando-a  cheia  de  confusão.  Apesar  disso  continuou  a  Infante  o  noviciado;  e,  não  estando  elle  acabado, 
adoeceu  tão  gravemente,  que  os  médicos  assentaram  não  poder  emittir  os  votos:  pouco  depois  cila  me- 
lhorou da  febre,  mas  não  da  debilidade,  que  lhe  durou  por  toda  a  vida.  Este  estado  não  convinha  aos 
rigores  da  profissão,  e  ella  pelo  voto  de  uma  junta  dcTheologos  foi  violentada  a  renunciar.  Desistiu  en- 
tão do  intento,  e  na  presença  da  Priorcsa  despiu  o  habito,  e,  andando  de  secular  algumas  horas  pelo 
Mosteiro,  para  se  dar  parte  á  corte,  que  havia  largado  a  vida  Religiosa,  o  tornou  a  vestir  por  devoção, 
trazendo-o  sempre,  cm  quanto  viveu.  Em  1479  foi  obrigada  por  causa  da  peste,  que  assolou  o  Reino, 
a  sair  para  Aviz,  onde  a  não  havia:  voltou  a  Aveiro  no  anno  seguinte  com  o  dissabor  de  perder  na  ida 
para  o  Alemtejo  a  venerável  Priorcsa,  que  com  outra  religiosa  da  sua  comitiva  passara  a  melhor  vida, 
c  não  tardou  a  sentir  outro  maior  com  a  morte  de  seu  pae  em  1481. 

Alílicta  constantemente  desde  seus  primeiros  annos  acabava  de  sofTrer  ura  golpe  muito  doloroso 
para  a  sua  compleição  débil :  resignada  comtudo  na  vontade  de  Deos  sedispoz  a  perseverar  na  Clausura,  e 
para  isso  fez  voto  de  castidade,  promettendo  guarda-lo,  comoseoemittisse  solemnemente  pela  profissão 
religiosa :  entretanto  o  Senhor  quiz  prova-la  era  novos  c  mais  fortes  tormentos  pela  lucta,  nue  teve  com 
seu  irmão  para  contrahir  matrimonio  com  diíTerentes  monarchas.  O  novo  Rei,  que  não  conhecia  limites 
ao  seu  poder,  nem  á  sua  vontade,  não  hesitou  fazer  contratos,  que,  embora  vantajosos  á  coroa  de  Portu- 
gal, importavam  grave  injustiça  por  forçarem  a  consciência  alheia:  pela  sua  parle  a  Infante  soube  resis- 
tir com  o  heroismo  de  mulher  forte,  e  conservou  intacto  seu  voto.  Desenganado  D.  João  II,  de  que  não 
levava  a  melhor  de  sua  irmã,  porque  ella  tinha  no  Céo  defensor  mais  poderoso,  que  os  Reis  da  terra, 
a  deixou  em  paz;  epcla  sua  parle  a  venerável  serva  de  Deos  augmentava  tanto  na  perfeição,  quanto  sua 
vida  pela  asperesa  das  mortificações  e  das  penitencias  se  aproximava  ao  seu  fim. 

Entregue  á  contemplação  e  observância  da  regra  Monástica,  raras  vezes  comia  carne,  não  deixava 
as  disciplinas  e  o  cilicio,  servia  no  refeitório  Iodas  as  quintas-feiras,  em  memoria  da  ceia  do  Senhor,  c 
ministrava  ás  enfermas  com  incançaveis  desvelos.  Juntava-sea  tudo  isto  outra  causa  mais  violenta  para 
uma  grave  enfermidade,  que  foi,  segundo  aíTirmaram,  o  veneno  propinado  p':r  uma  senhora  -Ilustre, 
a  quem  reprchendêra  severamente  por  sua  devassidão.  Adoeceu  erafim  sem  esperanças,  com  horriveis 
dores  nas  juntas  do  corpo,  e  das  quaes  mereceu  pela  paciência:  todos  os  soccorros  da  medicina  se  lhe 
applicaram  sem  fruclo.  Deos  não  ouviu  as  preces,  que  por  sua  saúde  se  faziam,  e  ella  veio  a  terminar 
uma  vida  de  incriveis  tormentos  e  de  santidade  em  17  de  Maio  de  1490.  Antes  da  hora  tremenda  seu 
rosto,  que  estava  macerado,  ganhou  côr,  os  olhos  amortecidos  receberam  luz,  e  neste  estado  expirou.  Al- 
guns prodígios  posteriormente  vieram  confirmar  o  pio  conceito  de  suas  virtudes  sublimes,  e  anprovou 
seu  culto  e  resa  em  todo  o  Reino,  com  o  titulo  de  Beata  a  Santidade  de  Innocencia  XII  por  Bulia  de  14 
de  Abril  de  1693.' 

23." 

B.  JOÃO  Confessor. — Nasceu  este  servo  de  Deos  a  10  de  Junho  de  1651  em  Alinodovar  do  Campo, 
Diocese  de  Toledo,  filho  de  Marcos  Garcia  e  Isabel  Lopes,  ambos  de  famílias  honestas.  Muito  cedo  come- 
çou João  baptista  Rico,  que  foi  este  o  seu  nome  no  século,  a  entregar-se  a  duras  penitencias,  de  modo 
que  por  dois  annos  padeceu  grave  e  perigosa  debilidade.  Estudou  humanidades  e  philosophia  com  os  Padres 
Carmelitas  Descalços;  e  depois  cursou  as  escolas  da  universidade  de  Baeza.  Voltando  á  pátria  pensou 
em  fazer-se  Religioso,  e,  havendo  escolhido  a  Ordem  da  Santíssima  Trindade,  entrou,  em  áS  de  Junho 
de  1580,  no  Mosteiro  da  cidade  de  Toledo.  Deu-sc  com  fervor  a  todas  as  provas  do  noviciado,  c,  termi- 
nando o  anno,  professou  com  o  nome  de  Fr.  João  Baptista  da  Conceição,  e  depois  o  ordenaram  de  Sacer- 
dote. O  seu  raro  engenho,  as  suas  virtudes,  c  a  sua  piedade  resplandeceram  no  Púlpito  e  no  Tribunal  da 
Penilcucia,  tornando-se  em  pouco  tempo  Pregador  famoso  c  Confessor  de  grande  nome  pelas  muitas  con- 
versões e  frcíjuenlíssimo  séquito  de  povo.  Havia  nesse  tempo  relaxação  na  maior  parle  dos  Conventos 
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Trinilarios,  e  os  piincipaes  membros  da  Ordem  no  capitulo  geral  de  Caslella,  Aragão  e  Andaluzia  em 
1594  tomaram  a  resolução  de  estabelecer  era  vigor  a  observância  em  algumas  casas.  Fr.  João  foi  um 
dos  primeiros  a  abraçar*  a  reforma,  3  o  encarregaram  de  governar  o  novo  Mosteiro  de  Val-de-Penbas 
da  mesma  Diocese  de  Toledo.  Desgostoso,  porque  pouco  prosperava  a  reforma,  se  dirigiu  em  lo98  a 
Roma,  e  lá  obteve  da  Santidade  de  Clemente  Vllí  a  faculdade  de  introduzir  naquelle  e  n'outros  Mos- 
teiros a  Descalcez  pela  Bulia  Ad  militantis  Ecclesiae  de  20  def  Agosto  de  1599. 

Voltando  a  ílespanha  tratou  de  executar  a  Bulia,  porém  da  parte  dos  Trinitarios  e  do  governo 
soffreu  toda  a  qualidade  de  perseguição  e  de  insulto:  assim  mesmo  Deos  lhe  deu  força  e  perseverança 
para  debellaraopposição,  e  paciência  para  vencer  tribulações.  A  Descalcez  foi  estabelecida  apesar  do  de- 
mónio e  do  mundo,  e  o  venerável  Fr.  João  aproveitava  cada  vez  mais  na  soiencia  dos  Santos.  Com  el  a 
cheio  de  merecimentos  viu  o  termo  de  sua  passagem  sobre  a  terra,  fallecendo  em  Córdova  a  14  de  Fe- 
vereiro de  1613.  O  Senhor  illustrou  sua  fama  posthuma  cora  milagres;  o  Santo  Padre  Clemente  XIII,  em 
10  de  Agosto  de  1760  declarou,  que  elle  praticara  virtudes  em  gráo  heróico ;  e  a  Santidade  de  Pio  VH 
permittiu  o  seu  culto  com  o  titulo  de  Beato  em  29  de  Abril  de  1819. ' 


II. 

CLERO  EM  CiERAIi. 

Jesus-Cuhisto  instituiu  na  Igreja  uma  classe  estremada  e  privilegiada  pelo  caracter  Sacramentai  e 
pelo  seu  fim:  idXéo  Clero.  Vós  sois,  ensinava  S.  Pedro,  geração  escolhida,  Sacerdócio  real,  yente  eleilu, 
povo  de  acquisição ;  porque  o  Clero,  na  phrase  de  S.  Jeronymo,  ou  é  herança  do  Senhor,  ouo  Senhor  é  a 
sua  herança,  istoé,  faz  parte  delle :  havendo  sido  designados,  como  ensinava  Santo  Ignacio  Martyr,  pela 
sentença  de  Jesus-Christo,  aquelles,  que  segundo  sua  própria  vontade  confirmou  pelo  Espirito  Santo:  donde 
veio,  queS.  Paulo,  escrevendo  a  Tbimoteo,  o  aámoestdi\ai  para  resuscitar  a  graça,  que  estava  nelle  por  im- 
posição de  suas  mãos.  Quando  se  impõe  as  mãos,  disia  S.  João  Chrysostomo,  sobre  um  homem,  Deos  opera 
tudo,  e  as  suas  mãos  são  as,  que  tocam  a  cabeça  do  Ordinando :  seguindo-se,  conforme  S.  Gregório  Nisseno, 
uma  transformação  maravilnosa  no  individuo  por  causa  de  seu  alto  destino:  de  repente  se  torna  mestre, 
presidente,  doutor  de  piedade,  summo  Sacerdote  dos  mysterios  occultos,  o  individuo,  que  no  tempo  pas- 
sado e  ainda  hontem  fazia  parte  do  povo;  e  tudo  isto  lhe  succede  sem  haver  mudança  no  corpo  ou  for- 
ma, ficando  no  exterior  qual  dantes  era,  mudada  entretanto  para  melhor  sua  alma  invisível  por  uma 
certa  força  e  graça  invisível;  e  essa  força  e  graça  invisível  é  tão  grande,  que,  como  escreveu  Santo  Agos- 
tinho, apesar  de  algum  ser  removido  do  officio  por  crime,  e  estar  sujeito  a  pena  do  juiz,  nem  por  isso 
carece  do  Sacramento  do  Senhor,  que  uma  vez  recebeu.  Posto  que  nenhuma  mudança  na  forma  extei  lor 
do  corpo  opere  este  admirável  Sacramento,  comtudo  a  Igreja  entendeu  sempre  desde  seu  berço,  que  era 
precisa  tonsura  e  habito,  com  que  as  pessoas  consagradas  a  Deos  |)ela  Ordenação  se  distinguissem  do 
commum  do  povo;  e  é  isto,  que  nós  aprendemos  de  Santo  Aniceto,  Tertuliano,  S.  Cipriano,  Santo  Op- 
tato.  Sidónio  Apolinar.  Santo  Izidoro,  e  outros,  como  de  differentes  Synodos. 

Distinguem-se  no  Clero  differentes  Ordens  destinadas  a  ministrar  no  Templo,  annunciar  a  palavra  do 
Senhor,  dirigir  os  fieis  no  caminho  da  salvação,  remittir-lhes  os  peccados,  offerecer  o  Sacrifício,  e  governar 
a  Igreja :  parte  delias  se  dizem  impropriamente  Sacramento,  e  outras  próprio  e  natural  Sacramento :  umas 
estranhas  á  jerarchia,  e  outras  constituindo-a.  Desde  os  tempos  mais  remotos,  como  se  deduz  deS.  Cor- 
nelio,  a  Igreja  reconheceu,  além  do  Episcopado,  plenitude  do  Sacerdócio,  quatro  ordens  inferiores,  e  três 
maiores,  constituindo  duas  destas  com  o  Episcopado  a  jerarchia;  e  de  S.'  Cavo  sabemos,  que  ninguém 
era  instituído  Bispo  sem  ter  successivamente  recebido  todas  as  outras.  Aquellas  quatro  inferiores,  por- 
que se  concede  Abrir  as  portas  do  Templo,  Exorcisar,  Ler  o  Texto  Sagrado  e  explica-lo  em  vulgar 
ao  povo,  e  Preparar  o  Altar  para  o  Sacriticio  posto  que  não  constem  anteriormente  ao  século  ii,  necessi- 
sitamos  considera-las  como  degráosna  escalla  do  Sacramento  daOrdem;  porque,  embora  Jesus-Christo  não 
as  instituísse  expressamente,  elle  exerceu  os  seus  ministérios,  como  de  todas  as  outras;  e  disso  se- 
gue-se,  que  implicitamente  estão  incluídas  no  Sacerdócio.  A  estas  se  juntava  a  dos  Confessores  no 
occidente,  a  quem  cumpria  recitar  e  cantar  os  Psalmos,  e  era  o  termo  entre  o  Clero  e  o  povo;  a  dos  Labo- 
rantes  naSyria,  e  ainda  outras;  mas  foram  extinctas,  do  mesmo  modo  que  o  ministério  dasDiaconissas, 
ca  dignidade  deCorepiscopos,  porque  como  aquellas  não  faziam  parte  do  5'rtrerí/ono  Sacramental,  nem 
tinham  origem  do  Salvador,  nem  a  Igreja  carecia  a  da  sua  existenc.a :  entretanto  e  preciso  notar,  que,  em- 
bora as  primeiras  quatro  Ordens  inferiores  sejam  degráos  na  'escalla  do  Sacerdócio,  não  urge,  que 
existam  expressas,  poríjue  sem  erro  no  oriente  os  Gregos  não  tèem  delias  senão  o  Lectorado,  os  Syrios 
e  Maronitas  esta  e  a  do  Cantor,  que  e  propriamente  o  nosso  Confessorado  antigo. 

O  Subdiaconado  e  o  Diaconado,  ainda  que  não  foram  expressamente  instituídos  ^or  Jesus-Christo. 
c  que  não  haja  mais  antiga  menção  da  primeira,  que  das  Ordens  inferiores,  a  Igreja  os  reconhece  como 
sagrados,  e  estabeleceu  desde  o  segundo  a  sua  jerarchia.  Pelo  Subdiaconado  se  recebe  faculdade  de 
tocar  os  vasos  sagrados,  de  conduzi-los  ao  altar,  c  do  ministrar  ao  Sacerdote  mediante  o  Diácono. 
Desde  os  tempos  Apostólicos  temos  noticia  do  Diaconado  insigne  pelo  poder  de  cantar  o  Evangelho,  mi- 
nistrar immediatamente  ao  líi.spo  e  aos  Sacerdotes  no  Sacrifício,  pregar  ao  povo,  conferir  o  Baptismo,  e 
distribuir  a  Saiitissima  Eurbaristia  :  o  por  ter  dado  o  primeiro  Martyr  ao  Christiauismo  na  pessoa  de 
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Santo  Esiemo.  Minislro  da  if/reja  de  Ueos  chamou  Santo  if^iiacio  Alartyr  ao  Diácono:  o  Syiiodo  Elil)ei'i- 
lano  e  muitos  outros  nos  instruem,  de  ciue  se  lhe  commeltia  a  direcção  de  Parochias,  e  porque  modo  as 
deviam  administrar;  e  ja  nmito  antes,  S.  Lucas  nos  Actos  tratando  dos  sele  primeiros,  como  de  homens 
illustrados  pelo  Espirito  Santo  e  [)ela  Sciencia,  escreveu,  (jue  foram  constituidos  pelos  Apóstolos  com  a  impo- 
sições das  mãos.  Uo  Santo  Presbijterado  diz  o  Evan^^elho  com  o  texto  de  todos  os  Padres  e  Concílios,  (jue  fora 
expressamente  instituido  por  Jesus-Christo  com  o  poder  de  celehrar  o  Sacrosantissimo  Sacrifício,  e  ou- 
tros Sacramentos,  pregar,  ensinar,  e  administrar  o  rehanho  do  Salvador,  nosso  Pontífice.. .  que  não  ne- 
cessita, como  advertiu  S.  Paulo,  do  mesmo  modo  que  os  Sacerdotes,  ojferecer  todos  os  dias  Sacrifício 
pelos  seus  peccados,  e  pelos  do  povo,  pois  só  uma  vez  sacrificou  o/Terecendo-se  a  si  mesmo.  Outro  tanto 
nos  consta  do  sagrado  e  venerando  Episcopado,  a  que  o  nosso  Redemptor  ligou  o  podôr  do  exercício  de 
lodos  os  Sacramentos,  reservou  o  de  celehrar  os  da  Confirmação  e  da  Ordem,  de  governar  por  si,  pelos 
Presbytcros  e  Diáconos  os  lieis,  de  escolher  e  nomear  Doutores  e  Mestres,  prohihindo,  (jue  sem  expres- 
são da  sua  vontade  alguma  cousa  se  íizesse  na  Igreja ;  porque,  como  ensinou  S.  Paulo,  o  Espirito  Santo 
os  instituiu  Bispos  para  reger  a  hjreja  de  Deos  adquirida  com  seu  sangue;  e  porque,  conforme  Santo 
Ignacio  Marlyr,  tuao  quanto  (o  Bispo)  approvar,  será  agradável  a  Deos. 

Postoqucdependiaedependelivrementedasmãosdosiííí/Jtí^a  instituição  de  outros,  comoadistribuiçãa 
das  Parochias,  e  dos  outros  benefícios  Ecciesiasticos,  comtudo  a  eleição  era  feita  pelo  Clero  em  presença  dos 
lieis:  posteriormente  a  dos /ÍWJ905  se  reservou  ao  C/^ro  das  Cathedraes;  eadosParochos,  Abbades.  ed'óutros 
Beneíicios  Ecciesiasticos  foi  cedida  a  pessoas  particulares,  que  fundavam  Templos  e  Mosteiros,  dotavam,  e 
manlinhumoseu  culto.  Os  Synodos,  entre  os  quaes  não  tem  último  logar  o  9."  de  Toledo,  fizeram  estaconces- 
sãopor  justo  titulo,  e  estabeleceram  regras  para  seacautelarem  os  abusos.  Os  Reis,  como  mais  poderosos, 
se  tornaram  por  esse  modo  bemfeitores  das  Igrejas,  e  reuniram  assim  grande  número  de  padroados.  Por 
muito  tempo  esta  concessão  se  julgou  o,  que  na  verdade  era,  uma  obrigação  pessoal,  a  que  estava  ligada 
uma  honra  pessoal  usufruída  em  força  daquella  e  por  mera  graça  dos  supremos  Pastores.  Os  conselhei- 
ros dos  Reis,  arvorados  em  poderes  da  terra  pela  usurpação,  que  fazem  de  toda  a  auctoridade,  só  con- 
fiada pelo  Senhor  áquelles,  e  sempre  dispostos  para  vexarem  a  Igreja  de  Deos,  propalaram  a  impia  dou- 
trina das  absurdas  regalias,  e  por  ella  deram  aos  Reis  o,  que  era  dos  indivíduos  particulares.  Não  con- 
tentes com  isto  extorquiram  da  Santa  Sé  a  faculdade  de  nomear  Bispos,  que  para  evitar  maiores  males 
lh'a  concedeu  para  depois  ser  também,  como  devia  succeder,  reputada  a  graça  um  direito  do  supremo 
mando  temporal.  Desde  então  se  viram  pela  maior  parte  lobos  devorar  o  rebanho  de  Christo;  os  servi- 
ços feitos  á  Igreja  foram  lançados  em  devasso;  e  a  simonia  apresentou-se  sem  pejo,  e  ainda  como  acto 
íegal.  A^iisericordia  de  Deos  ha  de,  quando  lhe  aprouver,  salvar  a  sua  Igreja! 

Duas  instituições  appareceram  na  Igreja  pava  seu  lustre,  os  Cónegos  e  os  Regulares.  Os  primeiros  já  era 
commum,  já  dispersos,  auxiliando  immediataraente  os  ^wjooí  na  direcção  de  seus  rebanhos,  orando  pelo 
povo  nas  Igrejas  Cathedraes,  celebrando  nellas  com  a  maior  pompa  os  Oflicios  Divinos,  e  instruindo  a 
mocidade  destinada  ao  Sacerdócio,  procuram  sua  origem  nos  tempos  Apostólicos.  Os  segundos  fazendo 
ásperas  penitencias  por  si  e  pelos  heis,  vivendo  do  trabalho  de  suas  mãos,  entregues  á  contemplação  das 
cousas  Divinas,  ou  passando  seus  dias  distribuindo  regularmente  as  horas  entre  o  estudo,  em  proveito  da 
Igreja  e  da  sciencígi,  e  os  cânticos  de  louvor  a  Deos  nos  Templos,  encontram  em  quanto  dispersos  nos  desertos 
literalmente  o  seu  começo  nas  primeiras  tribulações  do  Cnristianismo,  e,  em  quanto  reunidos  no  Claustro, 
depois  que  ellas  cessaram,  principiando  pelos  esforços  de  ura  Anacoreta,  que  veneramos  sobre  os  altares, 
e  a  quem  eu  já  tributei  neste  escripto  a  devota  homenagem  de  reconhecimento.  Em  tantos  séculos  de 
duração,  que  Deos  tem  concedido  a  estas  santas  Instituições,  tantos  louvores,  que  nessa  longa  serie  lhes 
prodigalisaram  varões  eminentes  era  santidade  e  sciencia,  foram  considerados  desde  Luthero,  e,  principal- 
mente, desde  que  o  volcão  do  inferno  lançou  em  França  as  lavas  pestíferas  do  atheisrao,  como  ridículas 
concepções  do  entendimento  humano!  A  comparação  imparcial  dos  benefícios,  que  a  sociedade  tem  re- 
cebido de  seus  novos  reformadores,  da  honestidade,  e  mesmo  dos  seus  tão  apregoados  talentos,  com  a 
sisudez,  ânimo  sincero,  e  sabedoria  dos  apologistas  das  duas  instituições,  por  si  só  bastará  para  impelir 
a  revolução,  que  de  outra  parte  veio  aos  espíritos. 

A  caridade,  como  abnegação  pessoal  em  honra  de  Deos  e  beneficio  do  próximo  é  uma  das  pedras  fun- 
daraentaes,  sobre  que  está  levantado  o  edifício  doChristianisrao:  elia  demanda  essencialmente  a  união, 
por(|ue  por  si  a  união  é  a  caridade,  e  essa  não  podia  dar-se  sem  um  centro :  esse  centro  existe,  e  não 
podia  deixar  de  existir,  porque  era  Deos  o  fundador  do  Christianísmo,  e  quiz,  que  este  durasse,  em  quanto 
a  eternidade  der  logar  ao  tempo.  Desde  Pedro,  primeiro  annel  da  maravilhosa  cadea  dos  Summos  Pon- 
tífices, nem  uma  só  vez  foi  interrompida  a  successão  dos  Bispos  de  Roma  no  acto  ou  na  fé,  em  quanto 
por  todas  as  outras  Igrejas  no  volver  dos  séculos  ou  tem  faltado  Pastores  ou  se  inficionarem  com  o  erro. 
iNisto  se  verifica  a  promessa  ôe  Jesus-Christo,  quando  disse  a  Pedro,  e  em  a  sua  pessoa  a  todos  os  aucces- 
sores  delle:  aRogavi  pro  te,  ut  non  deficiat  fides  tua:  et  tu  aliquando  conversus  confirma  fratres  tuos. . . 
pasce  agnos  meos. . .  pasce  oves  meãs.»  Por  este  modo  depois  de  constituir  Bispo,  como  a  todos  os  Após- 
tolos, o  elevou  a  Bispo  da  Igreja  universal,  dando-lhe  o  poder  não  só  de  apascentar  os  fieis,  mas  os  próprios 
Bispos,  que  unidos  pelos  laços  da  caridade  ao  successor  do  Santo  Apostolo,  dispersos  ou  reunidos,  gover- 
nam com  elle  o  reiíanho  áe  Jesus-Christo,  e  com  elle  decidem  por  auctoridade  infallivel  das  cousas  to- 
cantes a  Religião;  porque  a  seus  accordos  preside  o  Espirito  Santo,  como  aprendemos  de  S.  Pedro  e  de 
todos  os  Padres  e  Doutores  da  Igreja  Catholica. 

Mas  para  esses  laços  mais  se  estreitarem  em  distancias  tão  remotas,  como  asdaredondesa  da  terra, 
e  nada  faltar  á  perfeita  união,  se  dividiu  o  orbe  em  províncias,  em  pequenas  e  grandes  regiões,  dando-se 
nas  primeiras  ao  mais  antigo  dos  Bispos  o  foro  de  Metropolitano  com  uma  certa  j  urisdicção  sobre  os  outros ; 
eannexando-se  posteriormente  esse  foro  ao  Prelado  da  capital  civil  da  mesma  província,  salva  a  exce- 
pção da  maior  parte  de  Africa:  nas  dilferentes  províncias,  de  que  se  compunha  uma  extensa  região,  li- 
gou-se  de  igual  modo  a  um  dos  MetropUitanos  a  qualidade  de  Primaz  no  occidente,  e  de  Exarcha  no 
oriente,  estendendo-se  a  toda  essa  região  sobre  Metropilifanos  e  Diocesanos  a  jurisdicção  peculiar  de  tal 


qualidade :  finalmente  se  formaram  ires  grandes  divisões  em  toda  a  terra  com  o  nome  de  Patnarchados, 
«iiipii;inHn-sp  aos  Prelados  de  Roma,  Antiochia,  e  Alexandria  todos  os  Primazes  ou  Exarchas,  Metro- 
politanos  e  Diocesanos,  com  as  excepções  posteriores  de  Jerusalém  e  Constantinopla:  comtudo  pelas 
desgraças  que  padeceu  o  Christianismô  no  oriente  acabaram  os  quatro  Patriarchados  dessa  parte;  e  o 
Summô  Pontífice,  como  Pastor  Universal  e  Vigário  deJesus-Christo,  tem  por  si  mesmo  suppridoafalta 
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Voltando  aos  Cónegos  é  necessário  dizer,  cjue  pela  rasão  do  maior  foro  àos  Bispos,  em  cujas  Cathe- 
draes  se  dedicam  ao  serviço  do  Culto  e  ao  ministério  dos  Prelados,  levam  vantagem  em  honra  os  das  Me- 
trópoles aos  das />íocw^*,'e  assim  successivaraente  até  chegar  á  Igreja  Mãe  e  Mestra  de  todas.  Deu-se  aos 
desta,  com  rasão,  o  nome  singular  de  Cardeaes,  em  quanto  por  seu  conselho  o  Summo  Pontifice  governa 
a  Igreja  Universal.  A  superior  excellencia  de  sua  dignidade  procede  disso,  e  de  que  elegem  de  entre  si 
o  Vigário  de  Jesus-Christo :  o  nome,  que  os  distinguia  foi  primeiro  de  Coadjutores  e  Colateraes ,  esucces- 
sivamente  de  Principaes,  Conselheiros,  e  Cardeaes.  Com  o  andar  dos  tempos  augmentarara  em  número, 
e,  além  de  seu  particular  instituto,  estavam  commclúáas  aos  Presbyteros  as  Igrejas  Parochiaes  de  Roma; 
aos  Diáconos,  que  depois  se  aggregaram  áquelles  em  número  de  sete,  se  adjudicou  a  administração  dos 
bens  temporaes  da  Igreja  nas  sete  regiões  de  Roma  com  o  titulo  de  Curadores;  e  augmentando  o  nú- 
mero dos  fieis  se  augmentou  o  seu  dividindo-se  essas  regiões:  posteriormente  os  sete  Bispos  das  Igrejas 
suffraganeas  da  Santa  Sé  tomaram  o  primeiro  logar  entre  elles;  porém  foi  extincto  um,  exlinguindo-sc 
uma  dessas  Igrejas.  O  Prelado  de  Ostia,  ficou  sendo  o  Deão  do  Sacro  Collegio  ou  Cabido  da  Santa 
Igreja  de  Roma,  o  primeiro  dos  Presbyteros  o  Arcipreste,  e  o  primeiro  dos  Diáconos  o  Arcediago  delia. 

Actualmente  por  Divina  disposição  o  Santo  Padre  Pio  IX  é  Rispo  de  Roma,  e  Prelado  Ordinário 
de  grande  númerodevigariados  Apostólicos  nas  difíérentes  regiões  do  globo;  Metropolitano  das  diversas 
Dioceses  na  sua  antiga  Provinda,  e  fora  delia  nos  Ritoí  Romano-Grego ;  Primaz  da  Itália;  Patriarcha  do 
occidente;  Summo  Pontifice  ou  Vigário  de  Jesus  Cliristo  em  toda  a  terra,  como  successor  de  S.  Pedro, 
que  de  Antiochia  trasladou  a  Roma  a  Sede  do  Summo  Pontificado,  e  nella  residiu  desde  21  de  Maio  do 
anno  40  da  nossa  era.  Conta  em  número  de  257  entre  seus  Predecessores;  e  delles  vou  referir  os  gran- 
des nomes  dos  illustres  Martyres  S.  Clemente  I,  Santo  Alexandre  I,  S.  Pio  I,  Santo  Eleuterio,  Santo 
Urbano  I,  Santo  Estevão  I,  S.  Félix  I,  S.  Cayo,  e  S.  João  I ;  dos  veneráveis  Confessores  S.  Silvestre  I, 
S.  Dâmaso  I,  S.  Siricio,  Santo  Innocencio  I,  S.  Leão  I,  S.  Gregório  I,  S.  RentoII,  S.  Leão  IX,  S.  Gre- 
gório VII,  e  S.  Pio  V;  e  dos  sábios  e  zelosos  Apóstolos  Vigilio,  Adriano  I,  Adriano  II,  Urbano  II,  Ca- 
listo  II,  Pio  II,  Rento  XIV,  Pio  VI,  e  Pio  VII.  Além  destes  mais  de  espaço  direi,  como  Nosso  Senhor  me 
auxiliar,  ácôrca  dos  seguintes 
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Santo  Padre  INNOCENCIO  III.— Nasceu  em  Anagni  cidade  Episcopal  sufTraganea  da  Santa  Sé  nos 
Estados  Pontificios  o  grande  João  Lothario  Conti  filho  dos  Condes  deSegni  Trasimundo  Conti  eClarina 
Scolari,  elle  descendente  de  outro  Trasimundo  Conde  de  Capua  e  em  663  Duque  de  Sgoleto,  e  ella  il- 
lustre  Romana  de  familia  Senatoria  e  irmã  do  Santo  Padre  Clemente  lII.  Por  ser  hereditária  na  familia  de 
João  Lothario,  durante  muitos  séculos,  a  dignidade  de  Conde,  tomaram  os  delia  o  appellido  Conti,  e  se 
chamaram  Condes  por  excellencia.  Entre  os  filhos  de  Trasimundo  Conti  e  sua  mulher  Clarina,  Thomaz 
e  Ricardo  foram  os  escolhidos  para  continuar  no  século  o  esplendor  antigo  desta  nobre  casa.  Desde  me- 
nino patenteou  João  Lothario  sua  vocação  para  o  estado  Ecciesiastico:  não  tardou  por  isso  em  ser  col- 
locado  entre  os  Cónegos  da  santa  Igreja  da  sua  pátria;  e  depois  entre  os  da  Rasilica  do  Vaticano,  ha- 
vendo estudado  em  Roma,  Paris  e  Rolonha,  onde  tomou  o  grão  de  doutor.  Dotado  de  felicíssima  me- 
moria, de  agudesa,  penetração  de  engenho,  e  rara  eloquência  em  pouco  tempo  aproveitou  tanto  em 
seus  estudos,  que,  ainda  beiii  moço,  era  considerado  insigne  na  theologia,  na  philosophia,  e  na  juris- 
prudência; e  com  seu  discurso  ameno,  fluente  e  saiiio  attrahia  profunda  attenção  do  mais  illustrado  au- 
ditório. Voltando  de  Bolonha  a  Roma  foi  ordenado  de  Subdiacono  pela  Santidade  de  Gregório  VIII;  e 
o  Santo  Padre  Clemente  III  o  creou  Cardeal  Diácono  do  titulo  dos  Santos  Sérgio  e  Bacvo.  Entregue 
sem  reserva  ao  estudo  e  á  prática  de  todas  as  virtudes,  que  sempre  cultivara,  augmentava  diariamente 
no  conceito  público    Das  suas  producções  os  três  livros  do  Dcsprêso  do  mundo,  que,  sendo  Diácono, 
e,  com  o  simples  nome  de  Lothario,  dedicou  ao  Cardeal  Bispo  do  Porto,  merecem  particular  atienção 
por  seguirem  o  homem  nas  suas  misérias  desde  o  berço  até  ao  esquife,  e  além  deste  pela  eterni- 
dade depois  do  terrível  juizo,  que  a  precede;  e  embora  seu  auctor  seguisse  um  estylo  pomposo,  esta 
obra  é  um  grande  testimunho  da  sua  piedade,  como  a  lição  delia  conveniente  para  desengano  da 
soberba.  Progredia  o  Cardeal  de  S.  Sérgio  e  Bacco  era  um  género  de  vida  irreprehensivel  e  utilmente 
empregada:  severo  nos  costumes,  simples  nos  hábitos,  pobre  no  centro  das  grandesas,  excedia  tanto  o 
Sacro  Collegio  nos  thesouros  do  espirito  e  riquesa  do  coração,  quando  era  inferior  a  cada  um  dos  col- 
legas  na  idade:  fazia-sc  amar  de  todos,  posto  que  fosse  o  censor  mais  inexorável  do  luxo  e  dos  prase- 
res,  e  dava  a  mais  alta  esparança  a  todos  áquelles,  cujos  desejos  estavam  postos  no  bem  da  Igreja  de 
Deos:  foi  isto  o,  que  o  levou  á  Cadeira  de  S.  Pedro.  Na  noite  de  7  para  8  de  Janeiro  de  111)8  foi 
Deus  servido  livrar  das  prisões  desta  vida  o  Santo  Padre  Celestino  III:  pela  manhã  uma  parle  dos  Car- 
deaes se  fechou  em  conclave  no  Mosteiro  de  Sete  Sólios;  e  a  outra  parle  com  João  iMhario  se  dirigiu 
a  S.  João  de  Lalrão  para  assistir  aos  Oflicios  do  finado:  acabados,  que  foram,  tomou  eí<la  o  caminho 
daquelle  Mosteiro,  onde  se  haviam  acabado  as  Missas  do  Espirito  Santo;  e  reunido  assim  lodo  o  Sacro 
Collegio  votou  por  unanimidade  no  illuslre />iacono  rfí»  Ã'.  Sérgio  e  Bacco,  quando  apenas  contava  Irinla 
e  sele  annos:  resistiu,  e  implorou  com  lagrimas  a  escusa;  porem  insistindo  os  membros  do  conclave,  o 
velho  (jraoiaiio  Cardeal  d»;  S.  Cosmc  c  Damião  e  primeiro  df»s  Diáconos  se  aproximou  delle   lançou  llir 
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o  pluvial  vermoiho,  c  o  saudou  com  o  nome  de  limoccncio.  No  sabbado  21  de  Fevereiro  recebeu  a  Or- 
dem de  Presbx  tero,  no  dominjío  ii,  em  (jue  a  lijreja  recorda  o  Ponlilicado  de  S.  Pedro  em  Antiochia, 
foi  consaiíradò  llispo,  e  depois  revestido  das  insígnias  do  Summo  Pontilicado  no  Vaticano  pelo  Car- 
deal (leràrdo  Diaiono  de  S.  Adrião. 

Começou  desde  logo  a  tomar  por  si  conhecinicnlo  dos  negócios  mais  graves,  decidindo-os  com  ma- 
dura deliberação,  e  altendendo  unicamente  á  justiça:  o  (pie  deu  motivo  não  só  a  ser  escolhido  para  ar- 
bitro em  todas  as  mais  graves  questões  do  século;  mas  a  pretenderem  receber  delle  instrucção  os  mais 
celebres  jurisconsultos,  |)assando  alloma.  Poz  todos  os  seusdisvellos  na  recuperação  da  Terra  Santa,  do 
mesmo  modo  (juc  na  dos  domínios  temporaes  da  Igreja,  c  outro  tanto  procurou  que  (izcssem  os  Pre- 
lados acerca  dos  bens  usurpados  pelo  poder  temporal ;  mas  todos  estes  negócios  não  o  aíVastaram  do  prin- 
cipal do  seu  Apostolado,  portpie  se  apresentou  constantemente  zeloso  na  reforma  dos  costumes,  na  ex- 
tirpação das  iieresias,  e  no  augmento  da  Fe  Calholíca.  Logo  no  dia  seguinte  ao  da  sua  exaltação  escre- 
veu li  todos  os  Bispos,  dando-lhcs  parte  delia,  e  pedindo  suas  orações;  e  a  El-Rei  Fílipne  de  França,  ro- 
gando, que  tivesse  para  com  a  Igreja  Romana  o  mesmo  allecto,  que  seu  pae;  aos  Abbadcs,  Priores  e  Re- 
ligiosos deste  reino,  para  se  lembrarem  delle  deante  dcDeos;  e  ao  Prelado  de  Paris  ordenando-lhe,  que 
procurasse  estabelecer  a  paz  e  a  união  entre  Filippe  e  a  Rainha  Ingeburge  sua  mulher,  que  delle  estava 
separada.  Mandou  ao  Arcebispo  de  Strigonia,  que  desistisse  da  Cruzada,  e  permanecendo  na  sua  Igreja  se 
dedicasse  lodo  a  dar  fim  á  guerra  civil,  que  assolava  a  Hungria ;  e  admoestou  o  Duque  André  para  desistir 
das  hostilidades,  re{)rehendendo-o  de  haver  tomado  armas  contra  El-Rci  seu  irmão,  e  advertindo-o  de  que 
seria  excommnngaclo  pelos  Prelados  de  Strigonia  e  Colónia,  se  não  viesse  a  bom  accòrdo,  c  passasc  á  Pa- 
lestina. Debalde  havia  pretendido  Celestino  III  a  liberdade  do  Arcebispo  de  Salerno,  (jue  o  Imperador 
IIenri(pie  havia  feito  prender,  cquizera  envenenar:  Innocencio  encarreirou  os  Bispos  de  Spira,  Strasburg 
e  >S'ormes  de  tratar  este  negocio,  pondo  interdicto  em  toda  a  Allemanha,  se  o  nao  conseguissem;  e  ao 
Bispo  de  Sutri  c  ao  Abbade  de  Santa  Anastácia  mandou,  que  levantassem  a  excommunhão  ao  Duque  Fi- 
iippe  de  Suevia,  se  soltasse  aquelle  Prelado.  Admittiu  á  graça  o  Duque  Conrado  de  Spoleto;  e,  para  o 
manter  na  reconciliação,  saiu  de  Roma,  deixando  por  Vigário  a  Octaviano  Bispo  de  Oslia.  Nesta  viagem 
praticou  quanto  pòdepara  augmentar  oculto:  cxcommnngou  alguns  Prelados,  que  se  haviam  trasladado 
de  umas  a  outras  Igrejas  sem  auctoridade  da  Santa  Se;  rcprchcndeu  ou  privou  outros  do  officio  pelo 
pouco  zèlrt  era  aílastar  do  corpo  de  Christo  a  peste  da  heresia ;  emprasou  certos  para  dizerem  de  seus 
crimes  em  Roma;  defendeu  muitos,  que  estavam  a  braços  com  o  poder  temporal  sobre  a  immunidade  da 
Igreja;  arrancou  outros  das  prisões,  onde  os  lançara  seu  zelo;  e  honrou  os,  que  o  mereciam:  voltando 
depois' á  Santa  Sc  linha  attrahido  por  lodo  o  caminho  o  amor  dos  povos  com  seus  bcneíicios.  Dese- 
joso da  paz  entre  os  Príncipes  Christãos  tratou  de  fazcl-a  entre  os  Reis  de  França  e  Inglaterra,  de  Cas- 
tella  e  Navarra,  de  Castella  e  Leão,  e  destes  com  o  de  Portugal:  entretanto  mandou  restituir  o  Prelado 
de  Oviedo,  que  El-Rei  de  Leão  por  sua  própria  auctoridade  expulsara  da  sua  Igreja;  e  confirmando  a 
El-Rei  de  Portugal  as  graças  feitas  a  seu  pae  pelo  Santo  Padre  Alexandre  III,  exigiu  as  condições,  com 
que  se  pediram,  isto  é,  o*  reconhecimento  do  feudo,  e  o  censo,  de  que  no  mesmo  escudo  das  armas  do 
Reino  o  grande  Affonso  havia  deixado  memoria,  embora  nem  elle,  nem  seu  íilho  até  então  do  censo  ti- 
Tessem  curado.  Neste  ultimo  negocio  se  ingeriu  um  inimigo  da  Igreja  de  Deus  por  nome  Julião,  Chan- 
celler  d'EI-Rei  D.  Sancho  I  que  desattendeu  a  Santa  Sé,  e  foi  origem  das  desavenças  deste  bom  Monar- 
cha  com  o  Clero,  mais  tarde  das  da  Nobresa  com  a  coroa,  e  por  tim  do  transtorno  de  todu  a  bella  or- 
ganísação  de  uossíl  sociedade,  depositando-se  o  poder  nas  mãos  dos  jurisconsultos,  e  sujeitando-se  o 
Rei,  o  Clero,  a  Nooresa  e  o  Povo  aos  seus  caprichos. 

Rayneiro  eGuido,  de  quem  o  Santo  Padre  se  servira  nestas  legações,  foram  por  elle  mandados  a  França 
com  encargo  de  extinguir  os  erros  dos  hereges  Waldenses  e  Albigenses,  excommungando  os  auctores  e 
fautores  destas  maldades,  em  quanto  elle  punha  todos  os  esforços  na  reforma  da  disciplina  Moiastica, 
tratando  de  restitui-la  ao  antigo  estado  de  santidade.  Ao  mesmo  tempo  obrigou  o  Rei  de  Navarra,  e  o 
Duque  de  Suevia  a  restituir  o,  que  haviam  usurpado  a  Ricardo  de  Inglaterra;  e  confirmou  á  Imperatriz 
Constança  e  a  seu  filho  Frederico  II  o  Reino  de  Sicília.  Deu  ordem  ao  Metropolitano  e  suffraganeos  da 
Noruega' para,  com  auxilio  dos  Príncipes  da  Suécia  e  Dinamarca,  que  para  isso  convocara,  privarem  o  ty- 
ranno  Suero  da  ^lonarchia,  que  usurpara,  pondo  interdicto  era  todas  as  suas  terras,  e  o  excommungarem, 
e  a  seus  partidários ;  e  ordenou  aosNoruegos  e  Islandios,  que  se  deslígassera  da  sua  obediência,  encommen- 
dando  particularmente  aos  segundos,  que  obedecessem  aos  Prelados,  e  se  precatassem  dos  crimes,  de  que 
estavam  inficionados.  Acudiu  a  Bolesláo  de  Polónia  expulso  por  seu  filho ;  e  de  novo  lançou  os  olhos  para  a 
Hungria,  procurando  acabar  as  desavenças  ainda  não  terminadas.  Auxiliou  Aymcrico  deChypre  eleito  Rei 
de  Jerusalém:  deu-lhe  conselhos  para  bem  administrar  o  Reino;  e  lhe  promcttou  tratar  da  recuperação 
delle.  Diligenciou  logo  attrahir  a  nova  Cruzada  os  Prelados  e  Príncipes  do  orbe  Christão :  enviou  dous  Car- 
deaes,  um  a  Inglaterra  e  França  para  promover  a  expedição,  e  outro  a  Veneza  para  tratar  do  armamento 
da  esquadra :  cuidou  em  inscrever  no  numero  dos  Cruzados  os  dous  Príncipes  francezes  mais  inquietos  e 
mais  hostis  á  Igreja ;  e  sobre  a  recuperação  da  terra  Santa,  como  da  união  cora  a  Santa  Sé,  escreveu  ao  Im- 
perador Aleixo  Angelo,  que  manifestou  sua  rebeldia ;  em  quanto  o  Rei  da  Arménia  não  só  se  sujeitava  ao 
Santo  Padre,  mas  ao  Império  occidêntal,  e  antes  delle  entravam  no  seio  da  Igreja  attrahidos  por  ínnocencio 
«  da  Dalmácia  e  o  seu  povo,  e  o  dos  Búlgaros  determinava,  que  seus  successores  recebessem  da  Santa 
Sé  a  coroa  e  a  benção.  Curou  o  Santo  Padre  de  segurar  o  Reino  de  Sicília  ao  moço  Frederico  contra  as 
traições  de  Marcoaldo,  que  pelos  meios  mais  vis  pretendia  usurpar-lhc  a  coroa:  o  estado  foi  posto  em 
defeza  e  o  tyranno  excommungado;  porém,  chamando  elle  em  seu  favor  os  Sarracenos,  e  progredindo 
em  suas  maJdadcs,  ainda  por  algum  tempo  duraram  as  turbulências.  Neste  meio  tempo  para  cohibir  o 
manicheismo,  que  infestava  Viterbo,  commetleu  o  seu  governo  a  Pedro  Parencio,  que  auxiliado  pelos 
conselhos  de  Ricardo  Bispo  desta  cidade  procurou  extirpar  a  perniciosa  seita;  mas  em  logar  disso  ob- 
teve pela  sua  constância  a  palma  do  marlyrio:  ínnocencio  castigou  então  os  hereges,  como  mereciam. 
Desde  a  Itália  lançou  os  ollipa  i)ara  Allemanha,  onde  a  favor  das  desordens  do  Império  procuravam  es- 
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ses  iimovadores  disseminar  suas  doutrinas,  principalmente  em  Metz:  tratou  por  isso  de  cohibil-os,  e  de 
applaoar  as  desordens,  que  do  scisma  imperial  resultaram,  dividindo-sc  por  morte  de  Henrique  V  os 
Eleitores  uns  a  favor  de  Othon  de  Saxonia,  e  outros  de  Fiíippe  de  Sucvia.  Innocencio,  que  havia  ap- 
provado  a  eleição  de  Othon,  vendo  decair  suas  cousas  com  a  morte  do  bom  Ricardo  de  Inglaterra,  cha- 
mou em  sua  defcza  João  sem-terra,  que  ao  principio  mostrara  querer  abraçar  o  seu  partido,  e  o  pro- 
mettêra,  mas  por  fim  recusava.  Outra  vez  solicitou  a  cooperação  do  Imperador  do  Oriente  para  a 
guerra  santa,  reprehendendo-o  de  preferir  o  império  ao  Sacerdócio;  e  respondendo  ás  questões  do  Pa- 
triarcha  de  Constantinopla,  a  quem  antes  escrevera,  o  convidou  para  vir  a  Synodo.  Deu-se  sem  reserva 
aos  preparativos  da  Cruzada,  fazendo  carregar  uma  nau  de  viveres  para  os  pobres,  e  procurando  haver 
dos  íieis  o  subsidio  necessário.  Emíim  absolveu  das  censuras  a  Balduíno  de  Flandres;  e  ordenou,  que 
os  judeus  não  fossem  constrangidos  ao  Baptismo,  e  que  se  voluntariamente  o  recebessem,  de  nenhu- 
ma sorte  os  maltratassem.  Deste  modo  passaram  os  dous  primeiros  annos  do  governo  deste  grande 
homem. 

Entre  os  innumeraveis  actos,  que  honram  o  Summo  Pontificado  de  Innocencio  não  tem  o  ultimo 
logar  a  constância,  com  que  protegeu  a  Bainha  de  França,  chegando  a  lançar  interdicto  nos  estados 
de  seu  esposo,  e  recusando  ouvir  os  seus  embaixadores;  mas  obrando  comopae  a  respeito  de  Filippe 
augusto,  TiÃo  tardou  este  pela  emenda  a  obter  a  benção.  A  tenacidade,  com  que  defendeu  deMarcoaldo 
a  Frederico  II  em  quanto  orphão,  apesar  de  prever ,°que  viria  a  ser  um  perseguidor  da  Igreja,  e  a  pro- 
tecção, que  deu  a  Othon  contra  seus  inimigos  até  lhe  segurar  o  império,  não  se  podem  passar  em  si- 
lencio. Mas  em  quanto  estas  cousas  occupavam  o  successor  de  Celestino  III,  nem  por  isso  estava  menos  vi- 
gilante acerca  dos  negócios  da  Igreja:  persuadido  de  que  a  heresia  prosperava  cm  França  por  causa  dos 
crimes  e  da  negligencia  dos  Prelados,  que  admittiam  ao  Sacerdócio  meninos  e  indignos,  mandou  in- 
quirir do  Arcebispo  deNarbona  pelo  Cardeal  de  Santa  Prisca :  restituiu  o  Bispo  da  Igreja  Auxerre  á  sua 
Cadeira:  privou  do  oíTicio  o  de  Ilildeskeim,  que  por  sua  própria  auctoridade  se  intrusára  n'outra  Dio- 
cese: castigou  severamente  outros  Prelados,  que  o  mereciam:  reprimiu  com  censuras  os  Novarienses, 
que  haviam  expulsado  o  seu  Pontífice.  Applicou  depois  a  quadragessima  das  rendas  Ecclesiasticas  para 
a  Cruzada:  pediu  aos  fieis  orações  pelo  seu  bomsuccesso,  e  poz  da  sua  parte  todos  os  esforços  para  cila. 
Parece  que  de  dia  para  dia  o  seu  zelo  augmentava  pela  restauração  aa  disciplina  Ecclesiastica  e  pela 
extirpação  da  heresia  e  do  scisma,  como  provam  os  factos  do  anno  1202,  em  que  passou  ao  Mosteiro 
de  Sublaco  para  chamar  os  Monjes  á  observância  antiga,  decaída  em  muitos  legares,  a  respeito  principal- 
mente da  pobreza  Evangélica;  e  todos  os  meios  poz  em  execução  para  mantcl-a,  e  com  ella  a  virtude  da 
castidade:  reprimiu  com  vigor  a  audácia  de  alguns  Prelados  monásticos,  que  appellavam  para  elle  das 
censuras  dos  Bispos:  tratou  de  evitar  a  escandalosa  avareza  dos  Padroeiros,  que  se  apossavam  das  ren- 
das da  Igreja  para  seus  usos  e  das  suas  famílias:  cohibiu  a  licença  abusiva  de  fazer  comparecer  em 
todas  as  circumstancias  os  Clérigos  em  tribunaes  leigos :  não  se  poupou  a  manter  pura  a  orthodoxia  Ca- 
tholica  nos  estados  do  Rei  de  Hungria,  e  em  algumas  Dioceses  de  França;  e  fez  executar  com  grande 
rigor  os  antigos  cânones  a  respeito  de  ultrages  praticados  contra  a  humanidade  em  um  venerável  Bispo, 
e  em  duas  infelizes  mãe  e  filha,  que  foram  mortas  e  devoradas  por  marido  e  pae.  Tantos  disvellos  fo- 
ram coroados  com  a  satisfação  de  ver  submettido  á  Santa  Sé  o  Patriarcha  da  Arménia  na  qualidade  do 
mais  devoto  filho,  e  no  anno  seguinte  a  firme  adhesào  e  obediência  do  Rei  dos  Búlgaros  contra  as  pre- 
tenções  do  Patriarcha  e  do  Imperador  dos  Gregos.  Não  se  esqueceu  entretanto  de  conciliar  amigos  a 
Othon,  que  uma  vez  julgara  digno  da  coroa  dos  Césares;  nem  de  procurar  a  paz  entre  a  França "e  In- 
glaterra, sem  ao  mesmo  tempo  deixar  de  mostrar-se  juiz  severo  contra  João  sem-tnra  pelas  suas  mal- 
dades, e  contra  o  Rei  de  Castella  por  motivo  das  núpcias  incestuosas  de  sua  filha  com  o  de  Leão:  com- 
primiu além  disso  tumultos  na  Sardenha,  fazendo  reconhecer  a  auctoridade  da  Santa  Sé  pelos  juizes 
teraporaes,  como  súbditos  delia  na  administração  e  governo,  e  na  Sicília  accommodaudo  as  desordens 
causadas  pelos  sequazes  de  Marcoaldo, 

Chegou  o  anno  1204,  e  com  elle  a  submissão  do  Império  do  Oriente.  No  anterior  havia  tomado 
o  caminho  da  terra  Santa  a  expedição  dos  Cruzados  solicitada  por  Innocencio,  e  atravessando  por  Cons- 
tantinopla restituiu  ao  throno  Aleixo  Angelo,  depondo  o  tyranno  do  mesmo  nome,  que  lh'o  usurpara. 
Faltando  porém  elle  a  todos  os  pactos,  levou  aperfidia  afazer-lhes  guerra;  mas  avictoria  pertenceu  aos 
cavalleiros  Latinos,  que  tomaram  a  cidade,  e  elegeram  Imperador  a  Balduíno  de  Flandres,  que  desde 
1201  poude  sustentar  a  coroa,  e  legal-a  a  Príncipes  de  origem  occidental.  Entretanto  o  Santo  Padre  se 
applicou  a  restabelecer  os  negócios  do  Patriarchado,  ordenar  os  ritos  e  disciplina  das  Igrejas  da  Bul- 
gária, e  converter  em  defeza  da  Christandade  da  Livonia  a  expedição  de  Allemanha  destinada  á  Pales- 
tina, e  que  se  demorava  por  diversas  circumstancias:  occupou-se  além  disso  nos  negócios  Eeclesiaslícos, 
cm  França  privando  do  oflicio  o  Metropolitano  de  Bourges  pelo  motivo  de  não  expellir  os  hereges  da 
sua  Província;  nas  Ilhas  Britânicas  promovendo  o  culto  e  a  disciplina,  obrigando  o  Soberano  a  restituir 
o  Arcebispo  de  Dublin,  que  fizera  expatriar  depois  de  roubado,  e  restabelecendo  a  jiaz  entre  o  Prelado 
Eboracense  e  os  seus  Cónegos;  na  Itália  ligando  com  censuras  os  Modcneses,  que  atlenlavam  contra 
a  liberdade  Ecclcsiastíca,  e  os  Placentinos,  que  perseguiam  o  seu  Prelado;  na  Hespanha  porém  recebia 
elle  os  votos  da  penitencia  do  Rei  de  Castella,  c  a  submissão  feudal  do  Rei  de  Aragão.  Uavendo-se  su- 
blevado Adríanopolí,  Balduíno  lhe  foi  pôr  cerco  no  anno  seguinte,  mas  desamparado  dos  Gregos  caiu 
ferido  nas  mãos«dos  Búlgaros:  o  Santo  Padre  os  reprehendeu  severamente  na  pessoa  de  seu  Rei,  que 
satisfez  como  filho  obediente  da  Igreja,  e  enviou  mancebos  a  Roma  para  lá  serem  educados.  Cuidou  também 
Innocencio  de  compor  asdifierenças  entre  o  Conde  de  Tripoli  e  o  Rei  de  Arménia  sobre  o  Principado  de 
Antiochia,  em  quanto  o  Patriarcha  daquella  se  obrigou  a  enviar  de  cinco  em  cinco  annos  legados  a 
lloma  em  reconhecimento  de  sua  submissão,  e  para  manter  os  laços  da  caridade;  e  o  Príncipe  Riipino 
de  Antiochia,  neto  daquelle  Soberano,  como  de  Bohcmundo  e  seu  successor,  foi  recebido  na  Syria. 
l)restou  juramento  de  obediência  ao  Patriarcha  Antiochcno,  c  recebeu  delle  a  bandeira  sagrada.' En- 
viou o  Santo  Padre  Legado  á  Província  Narhonensc  para  auxiliar  o  Bispo  Fulcon  contra  os  Albigenses, 
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que  a  assolavam;  e  solicitou  dKl-Rei  Filippc,  micnuindassc  íòmi  para  defeiuler  os  Catholicos,  inslando 
]WT  oulra  })arle  com  clle,  com  Kl-Rci  do  Caslella,  e  outros  Principcs,  para  cohibircm  a  audácia  dos  Ju- 
deus: rcpriuiiu  os  licrofíos  em  Viterbo,  c  excommungou  o  Magistrado  da  cidade  infectado  ultimamente 
l>or  elles:  emíim  não  bastando  já  todos  os  seus  esforços  para  congraçar  de  novo  Filippc  de  França  com 
a  Rainha  sua  esposa,  tratou  de  dar  consolações  a  esta  illustre  Princesa  na  sua  tribulação. 

Knlrou  o  anuo  liOII,  e  com  elle  as  diligencias  mais  ellicazes  para  soccorrer  o  Império  de  Constan- 
tinopla, ao  que  convidou  Othon  de  Saxonia;  absolveu  das  censuras  a  Filippe  de  Suevia,  que  se  sub- 
mellèra;  e  logo  enviou  Núncios  a  Âllemanha  para  restabelecer  a  paz:  procurou  manter  em  Inglaterra 
o  costume  de  ser  eleito  i)elos  Monjes  o  Arcebispo  de  Cantuaria,  níjeitando  a  eleição  feita  pelos  Bispos, 
c  approvando  a  daípielles:  (]uanto  a  llispanba  mandou  compor  as  dillerenças  entre  o  Rei  de  Castclla 
o  os  llospitalarios,  e  as  que  havia  entre  esse  Príncipe  e  o  Rei  de  Leão:  no  Aragão  tratou  de  cohibir  al- 
guns excessos  contra  as  leis  da  Igreja:  c  em  Portugal  reprehendeu  o  Rei  de  lançar  os  Monjes  benedicti- 
hos  do  Mosteiro  de  Lorvão,  entregando-o  a  Monjas  de  Cister;  e  decidiu  as  questões  propostas  pelo  Ar- 
cebispo de  Braga  e  outros  Prelados  Peninsulares  sobre  disciplina  lilhurgica.  I)e  nossa  Península  dirigiu 
suas  vistas  para  a  do  Lacio,  c  nella  reprimiu  os  Waldenses  e  Patarenos,  e  mandou  confiscar  os  bens 
desses  hereges,  que  não  tivessem  herdeiros  Catholicos.  Desta  região  enviou  o  seu  zelo  Missionários  á 
Polónia  com  o  fim  de  converter  os  infiéis,  que  lá  viviam.  No  anno  1207  partiu  para  Viterbo  com  o 
fim  de  combater  os  Patarenos;  porém  elles  desappareceram  á  sua  chegada:  entretanto  cuidou  de  os  ex- 
tinguir pela  severidade  de  boas  leis,  que  promulgou.  Em  sua  viagem  pela  Toscana  e  pela  Marca  tratou 
de  restaurar  a  liberdade  Ecclcsiastica,  e  estabelecer  a  paz  publica:  em  quanto  na  França  os  esforços 
dos  Missionários  convertiam  Albigenses,  e  na  Livonia  o  cuidado  dos  Pastores  levava  pagãos  ao  baptismo. 
Sem  diminuir  em  alguma  cousa  o  favor  prestado  a  Othon  de  Saxonia,  recebeu  o  Santo  Padre  á  graça 
Filippe  de  Suevia  seu  contendor;  e  havendo  debalde  por  seus  legados  promovido  a  paz  entre  elles,  in- 
timou Othon  para  enviar  oradores  a  Roma,  onde  esperava  os  de  Filippe:  de  mais  disso  exhortou  La- 
disláo  de  Polónia  a  emendar  os  seus  excessos  contra  o  Clero,  c  principalmente  contra  o  Arcebispo  de 
Gnesna. 

Passando  ao  anno  1208  e  três  seguintes  vè-se,  que  Innocmcio  ///se  portou  firme  em  adquirir  o 
Império  a  Othon,  muito  mais  depois  da  morte  violenta  de  Filippe  seu  competidor,  socegando  as  alte- 
rações de  Ailemanha,  solVrendo  as  de  Roma  por  sua  causa,  procurando  que  fosse  eleito  com  preferencia 
a  outro,  que  Filippe  de  França  se  reconciliasse  com  elle,  e  que  os  Milanezes  lhe  obedecessem,  coroan- 
do-o  finalmente  no  Vaticano.  Tantos  disvellos  não  conseguiram  de  Othon  a  gratidão,  porque  não  tar- 
dou a  ser  prejuro,  violada  a  fé,  com  que  invocando  a  Deos  se  ligara  á  obediência  do  Santo  Padre, 
e  sem  esperar  mais  que  a  sua  saída  de  Roma  para  escarnecer  todos  os  preceitos  do  Summo  Pontífice, 
attentando  contra  o  direito  das  Igrejas,  e  invadindo  o  Reino  da  Sicília:  tal  procedimento  lhe  mere- 
ceu a  excommunhão.  Não  tardou  muito,  que  Innocencio  começasse  a  receber  similhante  paga  dos  gran- 
des serviços,  que  prestara  a  Frederico,  como  o  pae  mais  disvellado:  este  soberano  deu  princípio  aos  ex- 
cessos da  sua  futura  preversidade  tratando  indignamente  o  Prelado  de  Calania,  que  o  Santo  Padre  lhe 
dera  para  o  educar,  e  defender  com  seus  conselhos;  por  isso  o  reprehendeu  com  severidade.  Havendo 
querido  o  Santo  Padre  por  todos  os  meios  de  brandura  e  ameaça  fazer  mudar  João  sem-lerra  da  sua 
aversão  contra  o  Arcebispo  de  Cantuaria,  e  não  o  podendo  conseguir,  lançou  intcrdicto  em  Inglaterra : 
progredindo  este  Príncipe  em  seu  frenesi  não  só  contra  aquelle  Prelado,  mas  contra  os  Bispos  dester- 
rados em  França,  julgou  Innocencio  necessário  desligar  os  seus  vassallos  do  juramento  de  fidelidade. 
Para  estabelecer  a  paz  entre  os  povos  da  Noruega,  que  estava  alterada  pelo  sucoessor  do  tyranno  Sucro 
contra  Filippe  representante  dos  antigos  Reis,  antes  de  proferir  sentença  ordenou  aos  Prelados,  que 
inquirissem  dos  factos.  Em  Hispanha  tratou  de  advertir  El-Rei  de  Portugal,  que  se  abstivesse  de  atten- 
tar  contra  os  direitos  da  Igreja;  e  convidou  o  Rei  de  Aragão  para  a  Cruzada.  Na  França  solicitou  do 
Rei  e  dos  Príncipes  a  guerra  santa  contra  os  Albigenses,  e  excommungou  o  Conde  de  Tolosa  fautor 
delles,  e  seus  cúmplices  na  morte  do  Legado  Pedro  de  Castello-Novo;  e  depois  exigiu  do  Rei,  que  satis- 
fizesse as  injurias  aos  Prelados  e  cohibísse  os  seus  Ministros  dos  attentados  contra  a  liberdade  e  proprie- 
dade da  Igreja.  No  Oriente  obrigou  o  Imperador  Henrique  a  restituir  os  bens  Ecclesiasticos  usurpados, 
e  a  precatar-se  de  attentar  contra  os  direitos  do  Sacerdócio.  Não  procedeu  só  contra  os  poderes  da  terra, 
porque  suspendeu  do  officio  o  Bispo  de  Bamberg  em  quanto  se  não  justificasse  das  imputações,  que  se 
lhe  faziam  de  cúmplice  na  morte  de  Filippe  de  Suevia,  perpetrada  pelo  Conde  Palatino.  Inimigo  irre- 
conciliável dos  abusos  e  dos  crimes  levantou-se  com  o  zelo,  de  que  a  sua  grande  piedade  era  susceptí- 
vel, contra  as  Abbadessas  de  Burgos  e  Palencia,  que  haviam  levado  a  ousadia  a  ouvirem  de  confissão 
suas  súbditas,  abençoal-as,  e  fazerem  publicamente  práticas  religiosas;  mandou  exauctorar  como  parri- 
cidas os  Cónegos  da  Igreja  de  Celles  em  França :  por  outra  parte  não  poupou  meios  de  restituir  a  dis- 
ciplina Monástica  neste  paiz.  Levou  por  ultimo"  neste  período  o  seu  zôlo  a  exigir  doSoldão,  que  se  con- 
vertesse ao  Christianismo,  e  lhe  requereu,  que  protegesse  o  Patriarcha  de  Antiochia. 

No  anno  1212  começou  a  ver  fructo  dos  seus  trabalhos  na  conversão  dos  infiéis  na  Prússia,  que 
chegou  a  um  incremento  espantoso  pelo  fervor  dos  Prelados  com  auxílio  dos  Monges  de  Cister;  e  sa- 
bendo, que  os  cathecumenos  eram  vexados,  exigiu  dos  Príncipes  da  Polónia  ePomerania,  c[ue  se  acau- 
telassem de  os  maltratar.  Instava  Filippe  de  França  pela  dissolução  do  seu  matrimonio,  que  lhe  foi 
recusada  por  haver  sido  consuramado,  como  se  proVava  pelo  juramento  da  Rainha.  Cresciam  as  mal- 
dades dos  Albigenses,  e  com  ellas  a  pertinácia  do  Conde  Raimundo:  Tolosa  foi  expugnada,  e  elle  fugiu 
para  o  Aragão;  mas  apesar  do  despreso  de  todas  as  admoestações,  o  Santo  Padre  quiz  reiteral-as,  recu- 
sando entregar  a  outro  suas  possessões,  como  se  lhe  exigia.  Solicitou  o  auxilio  do  Rei  de  França  em  be- 
neficio de  ÂÍTonso  de  Castclla  contra  os  Sarracenos;  procurou  também,  que  fosse  auxiliado  por  outros 
Príncipes  visinhos,  e  instituiu  preces  pelo  bom  êxito  das  suas  armas:  com  esses  soccorrosAlTonsotrium- 
phou  dos  inimigos  da  Cruz  na  batalha  deNavas  de  Tolosa,  posto  que  alguns  dos  combatentes  o  desam- 
pararam: e  por  gratidão  c  reconhecimento  enviou  a  S   Pedro  uma  bandeira  inimiga  e  as  páreas  da  vi- 
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cloria.  Tomou  Inmcencio  debaixo  da  protecção  da  Santa  Sé  AÍTonso  de  Portugal,  c  coníirmou  á  sua 
coroa  os  privilégios  outorgados  pela  santidade  de  Alexandre  III.  Entretanto  as  cousas  iam  cada  vez  a 
peior  cm  Inglaterra,  onde  o  Rei  Joaa  progredia  cada  vez  mais  em  seus  excessos  contra  a  Igreja  c  contra 
os  povos;  íoi  por  isso  cxauctorado;  e  pretendendo  seus  vassallos  obedecer  aFilippe  de  França,  o  Santo 
Padre  o  convidou  a  fazer-se  obedecer  delles.  No  Oriente  o  Imperador  llenriciue  attentava  loucamente 
contra  a  liberdade  Ecclesiastica :  Innocencio  o  admoestou,  e  exigiu,  que  não  só  se  cohibisse,  mas  casti- 
gasse os  que  roui)avam  as  Igrejas,  e  attentavam  contra  os  seus  direitos.  Finalmente  exhortou  os  dois 
Patriarchas  de  Jerusalém  e  Alexandria  para  obrigarem  a  lazer  a  permutação  dos  captivos  iníieis  pelos 
Cbristãos,  que  viviam  oppriraidos  no  Egypto. 

ISo  anno  1213  preparou  nova  expedição  á  Terra  Santa:  apertou  com  o  Rei  de  Hungria  para  cum- 
prir seu  voto,  fazendo  com  os  seus  parte  da  Cruzada;  pediu  soccorros  em  França;  louvou  o  Doge  de 
Veneza  pela  esquadra,  que  preparara  para  esta  santa  guerra;  exigiu  do  Soldão"  da  Syria,  que  entre- 
gasse a  Palestina ;  commetteu  aos  Templários  a  guarda  do  Reino  de  Jerusalém ;  reprehendeu  o  Rei  da 
Arménia  pelas  crueldades  praticadas  em  Antiochia;  e  auxiliou  o  Bispo  Estiense  na  conversão  dos  Li- 
vonios.  Crescendo  as  maldades  de  Raimundo  de  Tolosa  ordenou  a  seus  súbditos,  que  o  desamparassem, 
c  novamente  o  fez  advertir  para  abjurar  a  heresia,  procurando  por  todos  os  meios  a  sua  reconciliação. 
Mandou  pregar  uma  Cruzada  em  França  contra  os  Sarracenos,  que  se  preparavam  para  invadir  a  Eu- 
ropa. Não  havendo  meio  de  cohibir  João  sem-terra,  estabeleceu  uma  Cruzada  contra  clle,  e  a  com- 
metteu a  Filippe  de  França:  aterrado  das  indulgências,  mais  que  das  censuras,  João  prometteu submet- 
ter-se:  o  Santo  Padre  ordenou-lhe,  que  desse  satisfação;  e  não  só  essa  appareceu,  mas  declarou,  que 
submettia  com  tributo  seus  reinos  á  Santa  Sc,  offereceu  a  coroa  com  mil  marcos  estei-linos,  ç,  Innocencio 
em  vista  de  sua  submissão  procurou-lhe  o  favor  dos  Reis  de  França  e  Escócia  e  dos  senhores  da  Ingla- 
terra, e  fez  levantar  o  interdicto.  Como  o,  que  sempre  tivera  mais  a  peito,  foi  a  reforma  da  Igreja  uni- 
versal, e  a  recuperação  da  Palestina,  ao  seu  zelo  não  esqueceu  o  grande  meio  de  um  Synotlo  geral; 
por  isso  declarou  neste  anno,  que  se  abriria  na  Igreja  de  S.João  de  Latrão  no  mez  de  Novembro  de  1215. 
Em  1214  publicou  uma  nova  Cruzada  em  todo  o  Occidente,  e  tratou  de  lhe  evitar  todos  os  estorvos  no 
caminho  aa  Syria :  este  facto  e  o  do  decreto  da  convocação  do  Concilio  atemorisou  os  Sarracenos,  e  os 
obrigou  a  prometter  tributo  á  Christandade.  Por  esse  tempo  pediram  graça  os  Tolosanos,  e  o  Santo  Pa- 
dre mandou  reconcilial-os,  e  restituir  os  Condes  de  Bearne  e  Cominges. 

No  anno  seguinte  (121E))  pelos  escândalos  de  Othon  rejeitou  suas  promessas,  e  escolheu  Frederico 
para  cingir  a  coroa  imperial:  castigou  os  facciosos  de  Inglaterra  com  censuras,  que  obedeceram,  menos 
CS  de  Londres,  ás  admoestações  Apostólicas,  e  abraçaram  o  partido  de  João  sem-terra.  Tendo  exgotado 
todos  os  recursos  sem  fructo  a  favor  de  Raimundo  de  Tolosa,  dividiu  seus  estados  entre  seu  íilho  c  o 
Conde  de  Monfort.  Em  11  de  Novembro  se  reuniu  em  Latrão  com  os  Patriarchas  de  Jerusalém  e  Constan- 
tinopla, setenta  e  um  Metropolitanos,  quatrocentos  e  doze  Bispos,  Procuradores  de  Prelados  ausentes, 
Abbades  e  Embaixadores  dos  Soberanos.  Neste  dia  abriu  a  primeira  sessão  do  duodécimo  Concilio  geral 
da  Igreja  Catholica  e  quarto  Lateranense  cora  um  discurso  pio,  eloquente  e  ternissimo,  em  que  se  no- 
tam as  tremendas  palavras  (.(Demlerio  desideravi  hoc  pascha  mandiicare  vohiscum,  antequam  moriar.y> 
Procedendo  com  os  Prelados  á  definição  da  Doutrina  Catholica  anathematisou  os  Albigenses,  e  contra 
elles  foi  confessada  a  fé  da  Santissima  Trindade,  da  creacão  do  mundo,  da  Incarnação  do  Verbo,  da 
'presença  real  de  Jesus  Christo  na  Eucharistia,  e  condemnada  a  espécie  de  metempsycose  por  elles  ad- 
niittida,  uma  quarta  pessoa  em  Deos,  sobre  que  o  Abbade  Joaquim  errava;  e  a  rebaptisação  feita  pelos 
Gregos  aov  baptisados  pelos  Romanos:  quanto  á  disciplina  decretou-se  a  reforma  de  costumes  princi- 
palmente das  pessoas  Ecclesiasticas,  pronibindo-se,  entre  outras  cousas,  a  instimição  de  novas  Ordens 
Monásticas;  e  se  regulou  a  precedência  dos  Patriarchas,  dando-se  o  primeiro  logar  ao  de  Constantino- 
pla, o  segundo  ao  de  Alexandria,  o  terceiro  ao  de  Antiochia,  e  o  quarto  ao  de  Jerusalém:  depois  tra- 
tou o  Santo  Padre  com  os  Prelados  e  Embaixadores  dos  Principes  sobre  a  nova  Cruzada  para  recu- 
perar os  legares  santos,  que  se  decretou  com  uma  trégua  de  quatro  annos.  No  anno  Í210  Luiz  YIII  de 
França,  chamado  pelos  Inglezes,  invadiu  os  estados  de  Soãosem-terra,  e  entrou  em  Londres:  cxcom- 
inungado  pelo  Núncio  Apostólico  recorreu  á  Santa  Sé;  porém  Innocencio  declarou,  que  os  decretos  da 
C-oncilio  acerca  da  trégua  estavam  em  vigor:  desse  facto  concebeu  uma  profunda  tristcsa,  vindo  pouco 
depois  a  morrer  em  Perurgia  a  16  de  Julho  deste  anno. 

Canonisou  Wolstáno  Bispo  Wigorniense,  Homem  bom,  e  a  Imperatriz  Cunegundes:  instituiu  ora- 
ções a  S.  Bernardo:  approvou  a  festa  do  triumpho  da  Cruz  na  Uispanha  pela  famosa  batalha  das  Naras 
de  Tolosa :  erigiu  o  bispado  Kymense,  c  privilegiou  outros :  approvou  as  ordens  Monásticas  da  Santissima 
Trindade,  S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  dos  Eremitas  de  S.  Paulo  na  Hungria,  c  do  Carmo,  e  as  Militares 
de  Sanfiago,  e  Calatrava.  As  questões  das  collectas  o  íizeram  taxar  de  avaro  porMatheus  de  Paris,  mas 
estava  tão  longe  da  avareza,  como  este  escriptor  da  boa  critica  e  de  sinceridade  para  com  a  Santa  Sé ;  por- 
(pic  apesar  da  magnificência  exterior,  usava  de  vasos  de  vidro  e  páo;  além  da  decima  das  rendas,  que 
applicaya  a  obras  de  misericórdia,  tudo  r  uanto  tinha  era  despendido  em  beneficio  da  Igreja.  Acerca  da 
exigência  das  collectas  pensava,  e  muito  icm,  que  tanto  direito  tinha  a  Igreja  de  exigir  as  suas  dividas, 
como  os  Prelados,  os  Principes  e  o  Povo  de  concorrerem  em  beneficio  commiim  da  Christandade,  de  que 
clle  era  o  pae  commum.  De  sua  piedade  e  profundo  saber  deixou  teslimunho  exuberante  no  citado  livro 
(lo  Despreso  do  mundo,  no  Commeníario  ao  Mestre  das  Sentenças,  nos  livros  do  ()/}icio  da  Missa,  do 
Bantismo,  AdiVeneração  dos  Santos,  do  Purgatório,  do  Claustro  da  alma,  das  Preces  e  Jíymnos,  da  Es- 
mola, do  Louvor  da  caridade,  da  Instrucção  dos  Principes,  nas  Homilias,  nas  Actas  e  Decretos  do  Sy- 
nodo  Lateranense,  nas  Constituições  Gerães,  no  Eloqio  de  Jesus  Christo  e  da  Virqem,  nas  Epistolas,  a 
«'outras  obras:  sendo  pela  confissão  de  todos  o  seu  (raballio  maisjjrimoroso  o  do Mysterio  da  Eucharis- 
tia. Innocencio  III  trabalhou  disvelladamenle  pelo  augmento  da  Religião,  incremento  e  liberdade  da 
Igreja;  fez  tremer  os  poderes  da  terra,  (|uando  tocavam  a  arca  santa  ou^niigiam  os  povos:  emao  grado 
do  irapio,  do  regalisla,  o  do  opprcssor  da  humanidade,  a  sua  memoria  é  saudosa  para  o  verdadeiro  Gv 


iliolit'0,  que  msensivelinenle  dobra  o  joelho  quando  recorda  o  seu  nome,  Innocencio  III  íoi  um  do>;se,s 
homens  raros  na  ordem  dos  tempos,  famoso  pela  piedade,  conslancia,  zelo,  sabedoria,  e  amor  de  Deos 
e  dos  homens.' 

Samo  P.vnui:  (lUEriORlO  IX— Nasceu  csle  Summo  Ponlilice  cm  Capua,  cidade  da  Camnanlia  Feliz, 
da  lamilia  Conli  e  da  casa  dos  Condes  de  Segni.  Foram  seus  pães  Trislenio,  primo-irmào  da  santidade 
de  Innocencio  III,  e  uma  senhora  da  gente  mais  illuslre  de  Anagni.  No  baptismo  leve  o  nome  de  lliujo, 
c  com  esse  professou  o  instituto  dos  Cónegos  Regulares  de  Santa  Maria  do  Hheno,  havendo  sido  edu- 
cado em  Roma  no  Mosteiro  de  Sete  Sólios.  Innocencio  III  no  mesmo  anno  da  sua  exaltação  ao  Sum- 
mo Pontificado  o  tomou  para  Capellão  e  Sub-Diacono:  pouco  depois  o  creou  Cardeal  Diácono  do  titulo 
de  Sanlo  Kustachio,  e  em  120()  o  promoveu  a  Bispo  Cardeal  com  o  titulo  de  O.síia.  Em  1199  foi  es- 
colhido com  Octaviano,  seu  antecessor  naquella  Diocese,  c  Cuido  Presbytero  Cardeal  de  Santa  Maria 
d'alem  do  Tibre,  para  a  legação  da  Sicília  contra  Marcoaldo,  na  qual,  eíu  quanto  seus  collegas  se  íani 
deixando  surj)rehender,  clle  resistia  a  todas  as  insinuações;  e  animaiido-os,  com  muita  coragem  decla- 
rava, tpie  a  ordem  de  Sua  Santidade  se  havia  de  cumprir,  resultando  d'ahi  jurar  o  rebelde  de  não  in- 
«luietar  o  Reino  e  fazer  restituir  quanto  usurpara.  Em  12()(),  já  Bis})o  de  Ostia,  partiu  para  Âllemanha 
Jia  qualidade  de  Legado  com  Leão  Presbytero  Cardeal  de  Santa  Cruz  para  eííectuar  a  paz  entre  Othon 
e  Filippe;  e  tão  habilmente  se  houve,  que  alcançou  o  fim  desejado.  Em  1217  Honório  III  enviou-o  a 
pacihcar  as  discórdias  entre  Genovezes  e  Pizanos,  das  quaes  sé  seguia  incrivcl  devastação  iia  Toscana 
e  Lombardia,  e  dessa  grande  prejuízo  á  Cruzada  em  toda  a  Itália:  concordou-os  sem  demora.  No  meio 
da  agitação  causada  por  esses  negócios  patenteava  as  maiores  inclinações  á  virtude  e  á  piedade,  e  não 
escondia  o  seu  zelo  pela  causa  da  Religião:  escolhido  para  Protector  (foi  o  primeiro)  da  Ordem  dos  Me- 
nores esforçou-se  pelo  seu  incremento;  recebeu  do  santo  Patriarcha  delia  o  habito  de  Terceiro,  e  se 
comprazia  de  viver  na  austeridade  entre  os  Religiosos;  nas  solemnidades  do  Mosteiro  de  Assis  com 
grande  satisfação  officiava  o  santo  Sacrifício  da  Missa,  quando  pregava  o  venerável  Francisco,  depois 
contado  no  numero  dos  Santos.  Algum  tempo  antes  da  morte  do  Santo  Padre  Honório  III  se  retirou  ao 
ermo  de  Camaldula  para  se  entregar  á  contemplação  e  á  penitencia  com  aquelle  servo  de  Deos,  onde  o 
venerável  Religioso  Frei  Leonardo  acabando  de  celebrar  lhe  beijou  os  pés,  como  a  quem  de  próximo 
i:eria  eleito  Successor  de  S.  Pedro;  e  isso  mesmo  lhe  predizia  em  suas  cartas  o  santo  Fundador,  escre- 
vendo a  Ao  Reverendo  Padre  e  Sr.  Hugo  Bispo  de  lodo  o  mundo  e  futuro  pae  das  fjentes.))  Com  effeito, 
passando  o  Summo  Ponliíice  Honório  111  a  melhor  vida,  foi  eleito  seu  successor  a  19  de  Março  de  1227 
no  conclave  celebrado  em  Santa  Luzia  de  Sete  Sólios:  tomou  então  o  nome  de  Gregório  IX,  foi  coroado 
no  Vaticano  a  21  desse  mez,  e  no  1."  de  Abril  celebrou  Missa  em  Santa  Maria  Maior.  Eloquentissimo , 
consummado  nas  sciencias  sagradas,  zelador  da  Fé,  disciplina  da  virtude,  rectidão  dajusliça,  conso- 
lação dos  miseráveis,  verdadeiro  Apostolo  da  Religião,  amador  da  castidade,  e  exemplar  de  toda  a 
santidade:  taes  são  os  títulos,  com  que  se  honrou  sua  memoria  posthuma:  narrarei  os  factos. 

Começou  pela  Eucyclica  do  costume  aos  Prelados  da  Christandade,  na  qual  expoz  a  historia  de  sua 
eleição,  encommendou-lhes  o  cuidado  especial  de  suas  Igrejas,  e  que  promovessem  a  Cruzada  para  li- 
berdade da  Terra  Santa:  este  escripto  respira  saber,  humildade  e  zelo  pela  causa  de  Deos.  Escreveu 
logo  ao  Imperador  Frederico,  exhortando-o  a  seguir  os  conselhos  Evangélicos  no  governo  dos  povos,  e  a 
preparar-se  para  tomar  o  caminho  da  Palestina :  de  todos  os  outros  Soberanos  requereu  auxilies  para  a 
expedição  ultramarina,  convidando-os  á  paz  entre  si,  como  fez  aos  Lombardos  com  o  fim  ostensivo  de 
afastar  os  estorvos  á  prompta  marcha  dos  libertadores  do  Santo  Sepulcro.  O  exercito  florentissimo,  que 
de  toda  a  Christandade  se  reuniu  na  Itália  com  destino  ao  resgate  dos  logares  da  Salvação,  soíTreu 
tCi-rivel  epidemia,  detendo-se  pelas  más  artes  de  Frederico;  e  a  morte  súbita  de  Luiz  de  Thoringia,  ([ue 
trouxera  os  cruzados  de  AUemanha,  foi  obra  sua:  descobertas  essas  maldades,  Gregório  fulminou  cen- 
suras contra  elle.  Narrando  as  desgraças  da  Cruzada,  e  a  perda  de  Jerusalém,  que  não  era  então  re- 
cuperada por  causa  do  ingrato  e  prejuro  Frederico,  todo  entregue  aos  prazeres,  convidou  os  fieis  a  las- 
timar estas  infelicidades,  e  ordenou  aos  Bispos,  que  o  declarassem  excommungado.  O  Imperador  man- 
dou excusar-se  a  Roma ;  porém  o  Santo  Padre,  desprezando  os  seus  enganos  o  exhortou  a  mudar  de  vida, 
lançando-lhe  em  rosto  sua  preversidade,  e  nomeadamente  a  falta  de  fé  com  alguns  senhores,  e  a  op- 
pressão  das  Igrejas  de  Sicilia.  Esquecido  este  Principe  dos  benefícios  constantemente  recebidos,  e  cego 
por  suas  torpezas,  não  só  desprezou  os  conselhos  de  Sua  Santidade,  mas  vociferou  mentiras  e  caluranias 
contra  elle.  Em  quanto  Frederico  se  entregava  á  impenitencia,  Gregório  encommendava  a  Deos  a  sua 
conversão,  e  lançando  suas  vistas  para  a  Hungria,  onde  os  Religiosos  Pregadores  acabavam  de  trazer  á  fé 
os  Cumanos,  deu  os  poderes  de  Legado  ao  Metropolitano  de  Strigonia  para  ordenar  entre  elles  as  cou- 
íias,  que  tendessem  á  perseverança.  D'ali  veiu  entender  sobre  os  negócios  de  França,  exhortando  Luiz  a 
restituir  ao  Rei  de  Inglaterra  as  possessões  usurpadas  por  seu  pae;  e  mandou  ao  Clero,  que  pagasse  as 
decimas  por  elle  exigidas  em  obsequio  dos  esforços  para  extinguir  a  heresia  Albigense;  entretanto  não 
se  esqueceu  de  remediar  a  devassidão  de  costumes,  que  passava  na  Lombardia,  e  para  isso  escreveu 
aos  Prelados,  ordenando  que  procurassem  estabelecer  a  santa  moral.  Descendo  da  reforma  geral  á  par- 
ticular da  disciplina  Monástica,  relaxada  em  alguns  Mosteiros  de  Itália,  encarregou  três  Religiosos  Pre- 
gadores de  a  restabelecer;  por  íim  exhortou  com  óptimos  documentos  á  mais  alta  piedade  as  Monjas 
de  Sena. 

^  Platina  De  Vitis  et  Gestis  Summoriim  Poitt/ficum  —  BoRoy ivs  cl  Ratnalijus  Annales  Ecclesiaslici  —  Ciacokils 
et  Oldoincs  Vitae  et  Res  Geslae  Ponttficum  Itomanorvm  et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  Ceili.ier  Histoire  Generale  dex 
Jucteurs  Sacres  et  Ecclesiastiques  —  Artand  de  Mo.ntor  Histoire  de  Souteraias  Pontifes  Romains  —  Hlkter  Tableau  dex 
Instilutions  et  deu  Moeures  de  VEglise  aumoyen  age—  Rohrbacher  Histoire  Vniverselle de  V Eglise  Calholique  —  ]\Ioro.m 
Dizionario.  Um  retrato  de  corpo  inteiro.. 


Era  1228  c  nos  dois  annos  seguintes  foi  o  Santo  Padre  Gregório  IX  experimentado  com  tribula- 
ções; porém  a  sua  paciência,  exposta  ás  mais  duras  provas,  não  desistiu  do  empenho  tomado  pela  honra 
deDeos,  que  o  salvou.  O  primeiro  acto  desta  época  foi  convocar  a  Synodo  os  Bispos  de  toda  a  Itália  so- 
bre a  questão  de  Frederico,  de  que  resultou  um  decreto  de  excommunhão;  porém  o  Imperador  com  suas 
malvadas  artes  instigou  os  Romanos  a  exilar  Sua  Santidade,  e  ainda  a  expulsar  de  Roma  sua  sagrada 
pessoa.  Acolheu-sc  Gregório  a  Perugia,  cujos  habitantes  andavam  desavindos,  e  a  quem  foi  dar  a  paz: 
enviou  então  dois  Religiosos  Menores  ao  seu  perseguidor  para  o  trazerem  a  melhor  conselho;  mas  elle 
muito  longe  de  seguir  a  boa  parte,  mandou-o  guerrear  por  seus  generaes;  e  o  Santo  Padre  tratou 
de  defender-se  com  armas  e  com  censuras;  soccorrido  pelos  Francezes,  mandou  exercito  para  a  Sicilia 
com  o  fim  de  manter  illesas  as  possessões  da  Igreja.  Ao  mesmo  tempo  excitou  os  fieis  contra  os  Sar- 
racenos da  Sicilia,  que  Frederico  deixava  quietos,  em  quanto  atormentava  a  Santa  Sé;  c  desprezou 
a  capciosa  supplica  de  paz  feita  por  ellc:  depois  disso  acolhcu-se  o  Santo  Padre  aos  Lombardos  para 
lhe  darem  soccorro  de  gente;  e  pediu  dinheiro  ao  Rei  de  Suécia:  com  taes  auxílios  pôz  em  campo  três 
exércitos  contra  o  oppressor  da  Igreja.  Posto  que  a  questão  do  César  lhe  desse  muito  que  soífrcr,  não 
se  descuidou  de  promover  a  extincção  da  heresia :  mandou  promulgar  a  Cruzada  contra  os  Albigenses,  e 
requereu  ao  bom  Rei  de  França,  que  tratasse  de  acabar  com  as  maldades  desta  perniciosa  seita,  procu- 
rando imitar  o  zôlo  de  seu  pac.  No  anno  1229  o  Imperador,  que  havia  levado  o  exercito  á  Terra  Santa, 
em  logar  de  servir  a  causa  do  Christianismo  tratou  de  pactuar  alliança  com  o  Soldão  de  Babylonia :  o  Pa- 
triarcha  de  Jerusalém  enviou  os  capítulos  dessa  torpeza  a  Gregório,  que  se  doeu  de  tanta  impiedade. 
Frederico  com  similhante  alliança  entrou  em  Jerusalém,  onde  enganou  Christãos  e  Musulraanos;  mas 
para  contentar  estes  commetteu  as  mais  loucas  e  desaforadas  impiedades  contra  cousas  e  pessoas  sagra- 
das: entretanto  sabendo  que  o  exercito  do  Papa  entrara  na  Sicilia,  voltou  da  Palestina  depois  de  ter  com- 
mettido  sacrilégios,  prejuízos  e  roubos.  Ao  tempo  da  sua  chegada  João  Rei  de  Jerusalém,  general  do 
Santo  Padre,  lhe  havia  tomado  muitos  logares;  porém  ellc  os  recuperou,  c  põz-se  em  campo  contra  o 
Vigário  de  Jesus  Christo,  como  o  homem  mais  perdido.  Gregório  pediu  novamente  auxilio  aos  Lom- 
bardos c  a  muitos  Príncipes:  ordenou  ao  Arcebispo  de  Leão,  e  ao  Bispo  de  Paris,  que  se  preparassem 
em  soccorro  da  Igreja  cora  a  gente  que  podessera:  entretanto  que  era  sua  defeza  corria  Pedro  Infante 
de  Portugal  c  Conde  deUrgel.  Frederico  eseus  generaes  foram  então  excommungados  pelo  mesmo  rito, 
que  os  hereges  e  perseguidores  da  Igreja,  e  os  vassallos  do  Império  desligados  do  juramento  de  fidelidade, 
que  lhe  haviam  prestado:  cheio  de  dor  Sua  Santidade recommendava  aPayo  seu  Legado  na  guerra,  que 
procurasse  todos  os  meios  de  evitar  os  horrores  delia,  inetigando-o  á  clemência,  e  lastimando  a  mortan- 
dade, que  os  seus  exércitos  praticavam.  Era  quanto  assira  passavam  as  cousas  na  Itália,  haviam  sérios 
tumultos  em  Paris,  motivados  pelos  Doutores  da  Universidade,  que  por  similhante  facto  se  dissolveu : 
o  Santo  Padre,  que  já  havia  tratado  de  rebater  sua  audácia,  e  acabar  com  as  subtilezas  e  absurdos 
Aristotélicos, 'mandando  que  se  entregassem  ao  estudo  da  pura  theologia,  nesta  occasião  procurou  e  ob- 
teve a  paz  e  o  restabelecimento  dessa  Academia.  Do  mesmo  modo  cuidou  e  alcançou  acabar  a  guerra 
civil,  que  assolava  a  França;  e  mandou  Legado  a  Hispanha  para  mover  seus  Reis  a  guerrear  os  Sarra- 
cenos. Não  só  estes  cuidados  o  occupavam,  mas  o  incremento  da  Religião  pelas  conversões;  para  o  que 
ordenou  sobre  consulta  do  Bispo  de  Strasburgo,  que  os  filhos  dos  Judeus  fossem  educados  no  Christianismo 
por  algum  parente,  que  o  abraçasse.  No  anno  seguinte  uma  cheia  do  Tibre  inundou  Roma,  causando 
desgraças  e  terrores  sem  medida:  os  Romanos  afílictos  lançaram-se  arrependidos  aos  pés  do  Santo  Pa- 
dre, eo  Senado  e  o  povo  na  sua  volta  de  Perugia  o  receberam  em  triumpho,  e  no  maior  excesso  de  ale- 
gria. Frederico  pela  sua  parte  também  aterrado  pediu  a  paz,  e  obrigou-se  com  juramento  a  obedecer 
aos  mandados  Apostólicos,  restituindo  quanto  usurpara,  dando  liberdade  ao  Clero  da  Sicilia  por  elle 
opprimido,  e  mudando  de  vida;  e  Gregório  o  recebeu  cora  honra  e  bondade.  Terminada  esta  contenda 
tratou  da  reforma  de  costumes  do  Clero,  e  castigou  sua  incontinência  e  avareza:  attrahiu  os  Religiosos- 
Pregadores  á  conversão  dos  idolatras  do  norte  da  Germânia,  e  defendeu  os  Christãos,  que  lá  crara  op- 
priínidos  pelos  adoradores  do  paganismo:  e  por  outra  parte  cuidou  de  excitar  os  filhos  de  S.  Francisco  a 
seguir  as  virtudes  de  seu  fundador.  Finalmente  deu  conta  das  victorias,  alcançadas  pelos  Reis  de  Cas- 
lella  contra  os  Mouros,  a  todos  os  fieis,  solicitando  o  seu  auxilio  em  favor  do  illustre  Fernando  III,  qup 
hoje  veneramos  sobre  os  altares. 

Em  1231,  1232  e  1233  o  zelo  de  Gregório  IX  pela  fé,  pela  liberdade  da  Igreja,  pela  paz  e  pela  jus- 
tiça continuavam  a  manifestar-se  altamente,  em  quanto  novas  tribulações  opprimiara  seu  coração.  Para 
firraar  os  artigos  de  concórdia  com  o  Imperador,  exigiu  delle  fiadores*  e  que  restituísse  aos  Câvalleiros 
do  Templo  e  do  Hospital  os  bens,  de  que  os  despojara,  e  os  tivesse  em  seu  lavor:  demais  disso  procurou, 
que  revogasse  as  leis  contra  o  Clero,  e  perseguisse  os  herejes:  exhortou-o  á  clemência,  á  caridade  sincera, 
c  á  pratica  das  virtudes,  que  manifestam  a  fé  pura  e  a  consciência  recta,  porque  são  essas,  (jue  devem 
principalmente  ornar  o  coração  de  um  soberano;  e  esforçou-se  para  que  recebesse  era  sua  graça  Rei- 
naldo filho  de  Conrado  de  Spoletto;  visto  que  elle  lhe  perdoava  as  gravíssimas  injurias  contra  a"  Igreja 
o  contra  a  sua  própria  pessoa:  ordenou  aos  Lombardos,  que  lhe  dessem  passo  franco  para  poder  celebrar 
cm  suas  terras  ura  congresso  com  El-Rei  Henrique  seu  filho  e  com  outros  Príncipes  Allemães  a  fim  de  evi- 
tar motivo  de  inquietação ;  c  satisfez  a  todas  as  queixas,  que  elle  pôz  em  sua  presença.  Por  outro  lado  tratou 
de  cohibir  a  audácia  dos  hereges  Patarcnos,  Catharos,  c  Pobres  de  Leão,  que  em  Roma  eram  nesse  tempo 
bastantes:  condemuou-os  e  a  seus  protectores:  fez  persegui-los  em  França;  e  recommendou  aos  filhos 
de  Eselino  III  senhor  de  Pádua,  que  tratassem  de  fazer  abjurar  a  seu  pae  os  erros,  e  quando  não  qui- 
zessc,  lho  levassem  jircso  á  sua  presença,  como  tinham  proinettido.  Este  facto  reprchensível  nos  filhos  ' 
nao  o  podia  ser  (iiianto  ao  Santo  Padre,  mandando  comparecer  Eselino  era  seu  próprio  tribunal,  por 

Estes  foram  Eselino  IV  sciiluir  di*  Pádua,  e  Albcrico  senhor  de  Trevizo.  Deos  os  castijron,  pcrniitlindo  qne  este 
íTinie  niotivassr'  oulnis,  e  <|iic  |)i)r  ello.  o  |)riiiK'iri)  morresse  desesperado  o  sem  dcsccndcnria  ;  e  o  segundo  aiabasse  de 
morte  cruel  com  «na  miillier  e  lillios. 
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t|iiajUo  o  jiilgutlo  dovia  soi  mais  conlornie  ao  áou  boiu  coraj^aa,  (jiie  a  jiisliça,  aló  porque  st;  o  Cosse  no 
ri^íor  desta,  (iiiu/orio  auxiliava  a  dissolução  dos  primeiros  laços  da  sociedade,  c  concorria  para  o  jiar- 
ricitlio,  o  (|ue  eu  nunca  hei  de  acreditar  de  sua  piedade.  Dos  nejíocios  da  fé  i)assou  á  relbruia  de  cos- 
tumes, ai)ertando  com  o  Clero  e  com  as  Famílias  ileli^iosas  nara  a  enuMidn,  e  ordenando  ao  Metroj)oli- 
tano  de  Strigonia,  (pie  cohibisse  os  abusos  praticados  f^jerannente  na  liunji;ria;  (pianlo  á  liberdade  e 
dignidade  da  Ij;reja  tratou  de  restabelecer  a  primeira  em  Caslella,  e  esta  em  Portugal  clnf^lalcrra.  Es- 
cxeveu  ao  Soberano  da  Uussia  para  abraçar  o  rito  latino,  como  mostrava  (pierer:  excitou  Frederico  e  a 
todos  os  lieis  para  uma  Cruzada  a  lim  dcserepellirem  os  Persas  da  Terra  Santa:  probibiu  entretanto  ao 
Meslre  do  Templo,  (pie  na  guerra  com  esses  bárbaros  oITendessc  os  visinhos;  e  levantou  seus  clamores 
contra  o  Soldão  de  Babilónia,  (pie  retinha  em  prisões  uns  mercadores  Cbristãos  sem  altenção  ao  direito 
das  gentes.  Finalmente  tratou  com  llenricpie  de  Inglaterra  de  fazer  a  paz  com  os  Francczes-,  e  promover 
auxílios  em  benelicio  do  Império  de  Constantinopla,  e  de  João  Hei  de  Jerusalém,  chamado  a  recebe-lo. 
!No  anno  de  Mil  os  seus  primeiros  actos  foram  amplificar  os  dominios  daUeligião  nas  extremidades  da 
Europa  septentrional,  enviando  Legado  Apostólico  aos  novos  convertidos:  excitar  os  lieis  a  tomar  armas 
contra  os  idolatras,  que  incommodavam  nos  confins  da  Prússia  a  cliristandadc :  castigar  os  hereges  na 
Allcmanha;  c  reprebeiidcr  os  Prelados  das  Igrejas  de  Inglaterra  por  dissimularem  os  crimes  de  alguns 
malvados,  que  attentavam  contra  a  auctoridade  Ecclesiastica.  Em  quanto  Gregório  na  capital  do 
juundo  Cliristão  se  empregava  nestes  e  n'outros  sirailhantes  negócios,  os  Romanos  ingratos  aos  seus  be- 
neíicios  na  restauração  da  cidade,  depois  das  ruinas  causadas  pelo  Tibre,  se  sublevaram  por  lhes  haver 
frustrado  os  intentos  da  posse  do  Castello  dePalliano:  socegados  entretanto  pelo  dinliciro,  que  lhes 
mandou  distribuir,  uão  tardaram  a  inquieta-lo:  pediu  então  soccorro  a  Frederico;  mas  só  delle  conse- 
guiu boas  palavras;  e,  ao  mesmo  tempo  que  Ugocio  fez  uma  ampla  doação  á  Santa  Sé,  os  ingratos  J{o- 
manos  tratavam  de  hostilisar  os  vassallos  da  Igreja  em  Viterbo:  comtudo  o  Santo  Padre  trouxe  uns  e 
outros  á  paz,  que  Frederico  procurou  occultamente  destruir,  em  quanto  que  no  público  manifeslava 
as  maiores  alteuções  a  sua  Santidade,  de  quem  recebia  os  melhores  conselhos,  e  as  maiores  provas  de 
affccto.  Alguma  cousa  entretanto  allligia  por  então  a  Gregório,  era. a  guerra  civil  entre  os  Cbristãos 
da  Syria;  porém  cuidou  de  evita-la,  chamando  a  Roma  o  Patriarcha  de  Jerusalém,  que  se  dizia  auctor 
delia,  e  nomeando  o  de  Antiochia  Legado  para  conciliar  os  dissidentes.  Premiava  o  Senhor  o  seu  zelo 
com  alguns  favores,  porque  em  meio  dessas  afilicções  recebeu  de  Germano  Patriarcha  dos  Gregos  os 
protestos  de  submissão  em  reconhecimento  do  Primado,  e  a  supplica  da  união,  a  que  elle  correspondeu 
com  disvellado  alfccto,  provando  com  elegância  e  força  de  argumentos  a  necessidade  daquella  pedidíi 
união.  No  anno  seguinte  já  estavam  mudadas  as  cousas  a  este  respeito,  porque  se  dissolveu  o  Synodo 
convocado  por  Germano,  saindo  delle  os  Núncios  Apostólicos,  e  os  Gregos  desesperados  de  se  eíleituar 
a  união.  Mandou  o  Santo  Padre  pela  sua  parte  uma  bclla  c  sabia  apologia  do  Curistianismo  ao  Soldão 
de  Damasco  provocando-o  á  conversão;  c  outro  tanto  pretendeu  obter  do  Califa  e  do  chefe  dos  Musul- 
manos  de  Africa:  enviou  Missionários  á  Geórgia  e  aos  próprios  Sarracenos:  a  tanto  chegou  seu  zelo! 
Solicitou  de  Frederico  protecção  aos  Religiosos  Dominicanos,  que  enviara  contra  a  seita  de  Mafoina : 
proraetteu  elle,  mas  faltou  á  promessa,  apesar  das  boas  palavras;  e  todos  os  seus  actos  foram  tendentes 
a  irritar  mais  os  Romanos  contra  sua  Santidade.  Gregório,  apesar  da  contraria  opinião  do  maior  numero 
dós  Cardeaes,  se  revestiu  de  coragem,  e  entrou  em  Roma:  á  chegada  desvaneceram-se  os  ódios,  mas  a 
concórdia  durou  pouco.  Sem  embargo  de  conhecer  a  maldade  de  Frederico  tratou  ainda  deconciliar-lhe 
os  ânimos  dos  Lombardos  altamente  irritados  contra  elle,  para  mal  lhe  pagar  accusando-o  de  nimia  in- 
dulgência com  aquelles  povos :  não  contente  com  isto  attrahiu-lhe  Sua  Santidade  os  Cajetanos;  porém  Fre- 
dej'ico  sempre  infiel  nem  cumpria  as  promessas,  que  então  fizera  a  essa  gente,  nem  deixava  de  se  vingar 
delia  com  perfídia  e  impiedade,  pelo  que  foi  reprehendido  gravissimamente  pelo  Santo  Padre.  Nesse 
tempo  fizeram  entre  si  crua  guerra  os  Florentinos  e  Senenes,  mas  Gregório  os  applacou  por  obra  de 
Fr.  João  Vicentino.  Grassava  neste  tempo  em  Allemanha  a  horrível  e  turpissima  seita  dos  Stedinghos : 
sem  demora  o  Santo  Padre  procurou  destrui-la  pelos  meios  suaves  da  palavra,  e  pelas  armas,  invo- 
cando o  auxilio  de  ílcnrique  Rei  dos  Romanos,  e  d'outros  Príncipes:  de  mais  disso  exhortou  os  Pre- 
lados daquella  região  a  conibirem  os  Judeus,  que  não  só  mantinham  escravos  Cbristãos,  e  os  circumci- 
davam,  mas  escravas,  a  quem  contaminaram  com  seus  erros:  do  mesmo  modo  procurou  extinguir  as 
relíquias  dos  Albigenses  em  França;  e  premuniu  o  Rei  de  Castella  e  Leão  para  reprimir  as  maldades 
dos  Judeus,  e  obriga-los  a  usar  de  signaes  distinctivos  conforme  os  Decretos  Ecuménicos.  Para  defender 
a  immunidade  Ecclesiastica  enviou  Legado  a  Hungria;  e  o  Rei  jurou  satisfazer  repondo  as  cousas  no 
(istado  antigo:  o  mesmo  fez  com  Portugal  enviando  Núncios  para  EIftei  se  abster  das  oliensas  ao 
Bispo  do  Porto. 

No  anno  1234  e  nos  dois  seguintes  passaram  os  factos  do  seguinte  modo.  Os  Romanos  rcbellaram-se 
novamente  contra  Gregório:  foi  elle  soccorrido  por  Frederico,  que  não  tardou  a  desamparal-o.  F]n- 
Iretaiito  auxiliado  por  alguns  Allemães  venceu  os  inimigos;  e  solicitou  soccorro  contra  elles  aos  Prela- 
dos Transalpinos:  queixou-se  neste  meio  tempo  ao  bom  Luiz  de  França  da  oppressão  dos  Prelados  da 
Gallia  Narbonense;  e  lhe  rogou,  que  puzesse  todo  o  esforço  na  extincção  da  heresia  Albigense.  Por  ou- 
tra parte  pòz  diligencia  em  fazer  a  paz  entre  os  Reis  de  Aragão  e  de  França,  deste  com  o  de  Inglaterra, 
e  do  primeiro  com  o  de  Navarra.  Seguiu-se  a  convocação  do  Synodo  para  tratar  de  uma  nova  Cruza- 
da; convidou  a  ella  o  Rei  de  Franca  e  todos  os  fieis;  é  para  que  pudesse  ter  logar  em  Março  do  anno 
seguinte  sem  estorvos,  mandou  Legado  á  Syria  o  Arcebispo  de  Ravena  a  fim  de  lá  compor  as  dilferenças 
com  o  Imperador;  e  procurou  acabar  as  que  com  elle  tinham  os  Lombardos.  Apesar  dessa  grande  Cru- 
zada, que  devia  resgatar  a  Palestina,  concedeu  indulgências  para  outra  em  Portugal  contra  os  Mouros. 
No  meio  destes  importantes  negócios  não  se  esqueceu  de  revindicar  a  immunidade  da  Igreja  na  Hungria 
e  em  Noruega,  reprehendendo  seus  Reis  dos  excessos,  que  praticavam.  Para  salvar  os  fieis  da  Valaquia 
provocou  Bella,  filho  de  André  de  Hungria,  para  expulsar  de  lá  os  scismalicos:  ao  mesmo  tempo  que  na 
Dalmácia  Colomano  irmão  desse  Príncipe  guerreava  os  hereges,  e  na  Allemanha  o  Prelado  de  Bremen 
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com  os  Cruzados  derrotara  os  Stedinghos,  Em  1235  excitavam  os  Romanos  nora  rcbellião  guerreando 
cruelmente  os  vassallos  mais  fieis  da  Santa  Sé;  mas  desta  vez  poude  o  Santo  Padre  com  a  publicação  de 
boas  leis  fazcl-os  socegar.  Henrique,  filho  de  Frederico,  levantou-senaAllcraanha  contra  opae,  c  Gregó- 
rio sem  fazer  conta  da  ingratidão  deste,  o  favoreceu,  e  cuidou  em  adquirir-lhc  a  obediência  dos  Âlle- 
mães,  de  que  resultou  a  de  Henrique:  demais  disso  pacificou-lhe  os  Lombardos,  e  por  meio  do  Patriar- 
cha  de  Antiochia,  que  fora  auctor  desta  concórdia,  trouxe  a  mutuo  aflecto  outros  povos  da  Itália,  que 
andavam  inimigos.  Cohibiu  os  hereges  cm  Viterbo,  e  fez  castigar  severamente  os  assassinos  do  Bispo  de 
Mantua;  e  aos  do  Bispo  de  Coira,  que  pediram  perdão,  obrigou  a  tomar  armas  contra  os  Sarracenos:  ao 
mesmo  tempo  prohibiu  com  pena  de  cxcommunhão,  que  fossem  de  qualquer  modo  opprimidos  os  Ju- 
deus. Esforçou-se  por  trazer  á  paz  o  Bei  de  Escócia  cora  o  de  Inglaterra,  os  Templários  e  os  Chrislãos 
da  Syria  com  Frederico,  e  este  Príncipe  com  o  Bei  de  Chyprc:  excitou  os  fieis  pelas  indulgências  a  lan- 
çar os  Mouros  das  Baleares:  poz  toda  a  elíicacia  na  grande  expedição  da  Palestina:  mandou  Prelados, 
que  nella  auxiliassem  os  Cruzados  dos  vexames  dos  })oderosos,  c  ao  Bei  de  Navarra  e  a  outros  Princi- 
pes,  que  defendessem  Constantinopla  de  João  Ducas  c  do  Bei  dos  Búlgaros:  em  quanto  asperamente  re- 
prehendia  João  Ibelino  de  provocar  o  imperador,  e  de  subtrahir  á  sua  obediência  os  Acconenses.  Fi- 
nalmente manifestou  o  seu  zelo,  procurando  atlrahir  ao  Cbristianismo  o  Itei  de  Tunes,  e  o  Sultão  de 
Iconio,  que  lhe  pedira  paz  e  amisade  com  as  expressões  mais  respeitosas.  No  anno  seguinte,  accenden- 
do-se  outra  vez  a  guerra  entre  os  Lombardos  e  Frederico,  tratou  de  estabelecer  a  paz;  mas  este  Prín- 
cipe, ambicionando  o  domínio  de  toda  a  Itália,  repclliu  o  Legado:  o  Santo  Padre  defendeu  os  Lom- 
bardos, reprehendendo-o  por  seus  excessos,  e  pela  oppressão  da  Igreja  na  Sicília,  Frederico  irritado  es- 
creveu dcsattentamente  a  Sua  Santidade :  entretanto  Gref/orio  por  esta  occasião  defendeu  energica- 
mente os  direitos  da  Santa  Sé.  Do  Império  lançou  o  Santo  Padre  suas  vistas  sobre  a  França,  exigindo 
do  Bei,  que  abolisse  as  leis,  por  que  prohibia  a  seus  vassallos  comparecerem  nos  tribunaes  Ecclesias*icos; 
o  obrigou  a  Baimundo  de  Toíosa  fautor  dos  hereges,  a  tomar  o  caminho  da  Terra  Santa.  Havendo  El- 
Bei  de  Castella  por  então  conquistado  Córdova  aos  Mouros,  o  Summo  Pontifico  solicilou-lhesoccorro  dos 
fieis  para  outras  expedições;  e  com  o  fim  de  manter  as  novas  Christandades  do  extremo  norte  da  Europíi 
contra  os  bárbaros  dellê,  publicou  indulgências,  com  que  attrahisse  ali  uma  Cruzada.  Na  Aquitania  os 
soldados  da  grande  expedição  da  Terra  Santa  expoliavam  desaforadamente  os  Judeus:  acudiu  o  Santo 
Padre  mandando  castigal-os:  de  novo  se  applicou  a  manter  a  paz  entre  o  Imperador  e  os  Lombardos; 
(\  antes  disso  a  procurou  fazer  entre  os  Inglezes  e  Escocezes.  Tratou  emfim  de  trazer  cá  observância  da 
disciplina  regular  os  Monjes  Benedictinos,  e  os  Cavalleiros  de  Calatrava,  que  se  iam  relaxando. 

No  anno  1237  enos  dois  seguintes  continuava  a  manifestar  o  seu  zelo;  por  isso  mesmo  o  demónio 
encarnado  na  pessoa  do  Imperador  Frederico  o  ailligiu  quanto  poude.  No  principio  desta  época  em 
quanto  este  malvado  assolava  a  Itália,  e  por  sua  causa  os  Musulmanos  atormentavam  a  Igreja  na  Syria, 
o  Santo  Padre  tratava  de  concordar  os  Lombardos  com  elle;  sempre  ingrato  quiz  impedir  a  entrada  de 
Sua  Santidade  em  Boma,  e  não  o  conseguindo,  moveu-lhe  rebelliõcs:  os  Vitcrbenses  tentaram  logo  de 
subtrahir-se,  e  os  Yercelences  fizeram  leis  contrarias  á  dignidade  Ecclesiastica;  mas  foram  opprimidos 
cora  censuras.  Compostas  as  diíTerenças  sobre  o  dominio  temporal  na  Sardenha  e  Córsega,  procurou  o 
Santo  Padre  restabelecer  a  disciplinaEcclesiastica  relaxada  nesta  ultima  Ilha :  na  Inglaterra  cortou  al- 
guns abusos  sobre  lithurgia  e  disciplina,  poz  termo  a  desavenças  sobre  precedência  entre  os  Prelados 
Cantuarinse  e  Eboracense,  e  fez  renovar  os  bons  costumes  Monásticos:  deu  fim  a  gravíssimos  abusos 
em  Noruega;  c  levantou  Cruzada  no  norte  contra  os  Tevestinos  apóstatas.  Soccorreu  entretanto  o  il- 
lustre  Jaime  1."  de  Aragão  attrahindo-lhe  auxiliares  na  tomada  de  Valência  aos  Mouros:  apertou  com 
censuras  Fernando  Infante  de  Portugal,  chamado  de  Serpa,  Jpor  se  haver  tornado  perseguidor  do  Clero : 
procurou  a  iraraunidade  da  Igreja  em  França;  e  puniu  os  hereges  em  Montpellier.  Esforçou-se  em  pro- 
mover a  paz  entre  os  Beis  de  França  e  de  Inglaterra,  e  a  trazer  á  concórdia  com  este  os  seus  princi- 
paes  vassallos;  e  com  o  Bei  de  Dinamarca  os  Cavalleiros  do  Templo:  solicitou  dos  Húngaros  a  defeza 
de  Constantinopla  contra  o  scisraatico  Vataces,  havendo  conseguido  do  Bei  dos  Búlgaros  que  se  unisse 
aos  Latinos:  apertou  cora  Frederico  para  tomar  a  Cruz,  depois  de  ter  exigido  do  illustre  Luiz  de  França, 
que  tomasse  o  caminho  da  Palestina.  Todos  esses  esforços  do  Santo  Padre  para  a  expedição  da  Ásia  eram 
motivados  da  dôr,  que  opprimia  seu  coração  pelas  tribulações  da  Christandade  na  Syria,  e  que  elle  ma- 
nifestou por  então  em  sua  carta  aos  prisioneiros  bem  lastimosamente.  No  anno  1238  Constantinopla  ata- 
cada por  Vataces  estava  a  ponto  de  se  perder:  Gregório,  para  evitar  a  ruina  do  Império  Latino,  or- 
denou a  Pedro  de  Bretanha,  que  pelo  S.  João  partisse  em  seu  soccorro  com  as  tropas,  que  junttára:  deu 
ao  Imperador  Balduíno  II  a  terça  das  rendas  do  Clero  na  Grécia  para  soccorro.  Por  este  tempo  Azanes 
favorecia  a  Vataces,  unia-se  aos  scismaticos,  e  deixava  aos  hereges  espalhar  seus  erros  na  Bulgária :  o 
Santo  Padre  ordenou  a  Bela  de  Hungria,  que  occupasse  a  Bulgária,  e  a  Balduíno,  que  desistiíisc 
de  quaesquer  pretenções  nesse  Beino,  porque  só  assim  o  Império  Latino  seria  salvo.  Negando  a  Bela 
a  Legacia,  permittiu-lhe  a  eleição  de  pessoa  para  ella:  deu  a  Cruz  ao  seu  exercito,  e  instituiu  preces 
publicas  pela  expedição  sagrada.  Azanes  atterrado  uniu-se  a  Balduíno,  e  este  pasíou  a  Inglaterra  para 
juntar  maior  exercito:  o  Santo  Padre  procurou  ajudal-o  com  dinheiro  e  gente  daquellc  Beino  e  de 
França,  pedindo  a  Frederico  e  ao  Bei  de  Hungria,  que  desse  livre  passo  a  suas  tropas.  Tanto  maio- 
res eram  os  esforços  de  Gregório  em  salvar  o  Oriente  da  heresia,  do  scisma  e  do  dominio  Musui- 
mano,  quanto  mais  estorvos  lhe  punha  o  demónio.  Balduíno  passou  ao  Oriente,  e  juntando-se  com 
Azanes,  venceu  os  Gregos  scismaticos  n'uma  batalha  naval;  mas  os  llosnitalarios  subornados  por  Va- 
taces entregavam-se  aos  mais  horríveis  crimes:  o  mesmo  faziam  os  Templários  c  Teutonicos;  e  os  pnv 
prios  Cónegos  doSepulchro  cegos  deavaresa  entretinham-se  com  o  sacrílego  meio  de  obter  dinheiro,  en- 
ganando a  credulidade  com  falsos  milagres:  uns  e  outros  convencidos  de  atrocidade  ou  impostura  cas- 
tigou o  Santo  Padre.  O  Patriarcha  da  Arménia  isentou-se  da  jurisdicção  do  Antiocheno.  e  o  Prín- 
cipe de  Antiochia  recusou  acceítar  a  jurisdicção  do  seu  Patriarcha,  e  invadiu  a  Ecclesiastica :  ao  mes- 
mo tempo  que  o  Santo  Padre  procurava  remediar  estes  males,  dous  fados  tiveram  loiiar:  o  Palriarciía 
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(írciío  (lo  \ntiochi;\  oxcommungnu  o  Santo  Padre!!!  o  o  Soldào  do  E^iyplo  moiroii  como  hemloilor  <io^ 
(lliristãos !  A  audácia  do  i)riinoiio  só  pode  provocar  o  riso,  em  (luaiilo  acerca  do  segundo  devemos  hem- 
dizer  a  memoria  poslhuma  de  (ireijono.  1'rederico  sempre  mao  retardava  a  Cruzada,  e  o  Santo  Padre 
procurava  a  paz  entre  a  França  e  Inglaterra  para  apressa-la:  enupianto,  a  súpplica  de  Eduardo,  permil 
tiu  a  Ãloníort,  (pie  com  elle  estava,  a  demora  para  terminar  as  desavcuíjas  entre  os  vassallos  deste  IMin  • 
cipo.  ll(>prinnu  (ircqorio  a  avaresa  e  escândalos  do  Clero  nesse  Ileino :  r(ípreliendeu  severamente  o  Prelado 
de  Paris  pelo  despreso  dos  direitos  da  sua  Igreja :  aconselhou  a  Luiz  de  Fran(;a,  (pie  se  príícalasse  dos  poli- 
li(^os,  (pie  distrahiain  da  Igreja  suas  boas  inclinações' ;  e  prevcniii-o  contra  o  próprio  Frederico,  (pie  |)re~ 
tendia  engana-lo:  procurou  emendar  Sancho  de  Portugal  iícerca  das  injurias  leilas  á  Igreja  e  pessoas  Ec- 
olesiasticas,  e(pu^I)rar  asallianças  dos  senhores  de  Navarra  e  de  Aragão  contra  seus  Soberanos:  tratou  de 
extinguir  a  heresia  na  líosnia,  e  defender  a  liberdade  Ecclesiastica  na  Polónia:  reconciliou,  (inalmente, 
os  V(Tcelens(S  com  a  Igreja;  e  Iruslrando  as  insidias  do  Imperador  voltou  a  lloma.  No  anno  seguinte 
opprimiu  de  novo  com  censuras  a  Frederico  por  causa  de  seus  crimes,  (pie  de  dia  para  dia  loinavaiu 
incremento  espantoso  acerca  da  Igreja,  da  moral,  e  da  (e  pública;  c,  rompendo  (ístc  Principe  cm  amea- 
ças cruéis,  na  Quinta  Feira  Santa  renovou  a  sentença  contra  ellc,  mandou  |)ul)!ica-la  pelos  Prelados  cm 
toda  a  Christantlade,  c  premuniu  os  fieis  contra  suas  calumnias.  O  Imperador  acceso  em  raiva  não  viu 
cTilão  limites  á  sua  temeridade:  pela  sua  parte  Gregório  excommungou  Encio,  (jue  elle  enviara  a  Cazci' 
guerra  na  Marca,  c  Ezclino,  (jue  infestava  a  Itália:  impoz  novas  penas  a  Frederico  como  violador 
da  Igreja:  reprehcndeu  o  Prelado  de  Acpiilea  pelo  seguir,  e  ameaçou  os  llospilalarios  c  Teulonicos,  se 
o  não  desamparassem.  Deferiram  entretanto  por  medo  os  Prelados  de  Allemanha  publicar  as  censuras 
pedindo  ser  alliviados,  e  o  Aíiuilense  foi  de  novo  reprehendido  por  communicar  depois  da  sentença  Apos- 
tólica com  Frederico:  solicitou  soccorros  de  França  e  Inglaterra  contra  este  Príncipe,  c  os  obteve.  Exau- 
torou  Fr.  Elias,  Geral  dos  Franciscanos,  por  haver  relaxado  os  santos  costumes  da  Ordem ;  defendeu  a  liber- 
dade Ecclesiastica  na  Dinamarca  e  Inglaterra;  apertou  com  censuras  os  fieis  de  Rheins  pela  rebelião 
movida  contra  o  Metropolitano;  e  concedeu  absolvição  ao  Infante  Fernando  de  Portugal:  por  seus  esfor- 
ços,-linalmente,  Balduíno  levou  a  Constantinopla  um  exercito  de  França,  coRei  de  Navarra  passou  com 
outro  á  Syria. 

No  ahno  1240  e  seguinte  tiveram  logar  os  factos  por  este  modo.  No  começo  da  época  mandou  eleger 
novo  Imperador:  alguns  Príncipes  recusaram,  mas  o  Santo  Padre  desvaneceu-lhes  os  escrúpulos,  com 
que  pretextavam  evadir-se  á  obediência.  Frederico  poz-se  em  marcha  para  Roma,  e  Gregório  fez  prece 
públicas  contra  a  invasão,  conduzindo  pela  cidade  as  cabeças  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo:  os  Romanos  irri 
tados  contra  o  Imperador  levantaram  uma  Cruzada  para  o  perseguir,  e  elle  retirou-se  para  Nápoles,  as- 
solando todas  as  povoações,  que  encontrou.  Fez  inquirir  das  maldades  do  Bispo  de  Vintirailia;  procurou 
<lar  fim  ás  alienações  dos  bens  Ecclesiasticos  pelos  Padroeiros  em  Norwich ;  e  condemnou  os  conventiculos 
de  impostores  na  Gallia  Legionense.  Preparou  uma  expedição  contra  os  infiéis  eniEsthland,  que  incom- 
modavam  as  novas  Christandades:  solicitou  outra  dos  Húngaros  contra  osscismaticos;  e  se  escusou  de  dar 
auxilio  contra  os  Tártaros  á  Rainha  de  Geórgia,  sem  que  se  submettesse  á  Igreja  Catholica.  Convocou  final- 
mente Synodo  Ecuménico  para  Roma  sobre  o  scvsma  dos  Gregos,  e  por  causa  dos  outros  males,  queallli- 
giam  a  Cbristandade ;  chamou  a  elle  o  Rei  de  França;  entretanto  que  Frederico  tratava  de  impedir  p(^lo 
terror  a  convocação.  Em  1241  cresciam  as  excursões  dos  Tártaros  na  Europa:  o  Santo  Padre  com  o  fim 
de  atalhar  grandes  desastres  á  Cbristandade  ordenou  a  Bela  e  Colomano,  que  tomassem  armas  contra  elle ; 
e  mudou  o  voto  da  Palestina  ao  Rei  de  Noruega  para  receber  a  Cruz  em  defesa  dos  Christãos  septentrio- 
naes.  Concedeu  a  Cruzada  ao  Rei  de  Portugal  contra  os  Serracenos;  e  tratou  de  impedir  o  progresso  das 
armas  de  Vataces  contr»a  capital  do  Império  do  Oriente.  Declarou,  que  recebia  Frederico,  se  elle  s(! 
emendasse;  mas  pelo  contrario  tenaz  era  sua  maldade  perseguiu  os  Prelados,  que  iam  para  o  Synodo 
geral,  tomou-os  captivos,  impedindo  deste  modo  a  reunião;  lançou-se  sobre  as  cidades  de  Itália,  que 
(iram  do  dominio  da  Santa  Sé,  e  houve-as  á  força  d'arraas.  Gregório,  vendo-se  impotente  a  respeito 
deste  novo  perseguidor  da  Igreja,  e  atraiçoado  por  alguns  Ecclesiasticos  mais  inclinados  ás  conveniên- 
cias do  século,  que  á  causa  da  Religião,  depois  de  consolar  os  Prelados,  a  quem  o  monstro  Siciliano  lan- 
çara os  ferros,  morreu  carregado  de  desgostos  a  20  de  Abril  deste  anno.  O  bárbaro  Frederico  não  lhe 
perdoou  ainda  depois  de  morto:  sua  lingua  de  satanaz  e  suas  mãos  jparricidas  se  mancharam  impia- 
mente, propalando  calumnias  contra  a  memoria  posthuma  do  Santo  Padre;  mas  o  seu  testimunho  c  o 
lestimunho  do  impio  contra  a  virtude. 

Restam  alguns  actos  de  Gregório,  que  vou  descrever.  Canonisou  Vigilio  Prelado  de  Salisbury,  An- 
tónio de  Lisboa,  Francisco  de  Assis,  Domingos  de  Gusmão,  e  Isabel  de  Hungria;  mandou  inquirir  das 
virtudes  e  milagres  dos  Prelados  Bruno  Uerbipolense,  Estevão  Diense,  Lucas  Strigoniense,  do  MonjeCar- 
lusiano  Eudo,  e  de  outros  servos  de  Deos :  ordenou,  que  se  fizesse  a  trasladação  de  S.  Francisco  em  Assis, 
concedeu  indulgências  para  a  de  S.  Izidoro  de  Sevilha,  e  mandou  santificar  o  dia  de  S.  Eduardo :  poz  Ca- 
deira Pontifical  na  Bósnia,  Recanati,  Malhorca,  Alexandria  da  Palha,  Marrocos,  em  differentes  cidades  da 
Prússia,  e  no  Mosteiro  Culmtcnse  da  Diocese  de  Colocza:  deu  por  sufiraganeas  ao  Metropolitano  Iriensc 
as  Igrejas  deMerida  e  Badajoz;  auctorisou  cora  a  primazia  o  Arcebispo  de  Gnesna,  com  o  pallio  ao  Ca- 
tholico  da  Arménia,  aos  Metropolitanos  Iriense,  Lundense  e  a  outros  Prelados:  ao  Arcebispo  Auxitano 
permittiu  fazer  levar  a  Cruz  diante  de  si,  e  ao  Abbade.Oscense  consentiu  o  uso  da  Mithra:  confirmou  os 
privilégios  das  Igrejas  de  Toledo,  Strigonia,  Valência  e  outras:  approvou  a  Ordem  de  Santa  Maria  (ias 
Mercês;  dotou  os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Cbristo  na  Livonia,  e  confirmou  os  privilégios  ao  Monástico 
Benedictino:  recebeu  á  protecção  da  Santa  Sé  os  Reis  de  Aragão,  de  França,  dos  Ruthenos,  o  Infante 
D.  Pedro  de  Portugal,  e  o  Landgrave  de  Thuringia,  os  Pomeranios,  os  Venezianos  e  os  Marselheses: 
amplificou  a  Igreja  de  S.  Pedro  e  o  palácio  Latcranensc,  e  restaurou  Roma  depois  da  inundação  do 

'  Eíta  ca?fa  de  ironle  em  fodo  o  lempo  foi  a  ni^sma:  sua  falta  de  crcn(;as  a  torna  por  toda  a  parte  a  pesle  da 
.sociedade. 
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Tihre,  como  se  disse :  olVereceu  preciosos  ornamentos  aos  templos,  e  com  os  pobres  foi  liberalissimo,  de  que 
deu  boas  provas  nas  desgraças  supervenientes  daquella  inundaçcão.  Além  dos  cinco  livros  das  Decrdacs,  em 
que  se  serviu  da  penna  de  S.  Raymundo  de  Pcnaforte,  deixou  outras  Enistolas,  que  se  compilaram  nos  sete 
livros  do  Rcíjcsto;  nestas,  principalmente,  manifestou  sua  capacidade  e  estudo.  Parece  dos  factos,  que 
o  Santo  Padre  Grefjorio  IXioi  zelosíssimo  defensor  da  Fé,  da  Igreja,  da  immunidade  e  da  liberdade 
Ecclesiastica ;  inimigo  irreconciliável  da  relaxação,  da  avaresa  e  da  incontinência  do  Clero  e  do  Monaí^-- 
tico;  inexorável  a  respeito  dos  mãos  costumes  de  todo  o  mundo,  como  austero  corasigo  próprio:  não 
perdoou  as  injurias  feitas  a  Deos  e  á  Igreja;  mas  era  fácil  cm  desculpar  as,  que  se  lhe  faziam,  e  para  o 
provar  bastaria  o,  que  se  passou  com  Reinaldo  de  Spoleto,  a  quem,  apesar  de  graves  oliensas  pessoaes, 
tratou  de  restituir  á  graça  do  Imperador.  Desejaria  eu  entretanto,  que  cm  seu  tempo  não  se  houvessem 
accendido  fogueiras  contra  os  hereges  ^  porque  com  quanto  se  não  possa  provar,  que  foi  auctor,  é  com 
tudo  certo,  que  seu  zelo  pelo  Catholicismo  o  levou  a  perraittil-as:  assim  mesmo  não  deve  esquecer,  que 
Frederico  II,  debaixo  de  pretexto  de  Religião,  mandou  queimar  c  arrancar  alingua  a  quem  queria;  por 
isso  foi  admoestado  pelo  Santo  Padre  a  iim  de  discriminar  os  hereges  dos,  que  o  não  eram,  evitando-se,  que 
estes  soflressera  uma  pena  immerecida :  como  quer  que  seja,  se  a  minha  alma  não  pôde  approvar  a  dou- 
trina da  pena  ultima  de  qualquer  modo  inílingida  aos  hereges  ou  scismalicos,  nem  a  de  alguma  pena 
corporal  involuntariamente  recebida,  muitos  ha,  e  com  boas  rasões,  que  as  tem  defendido:  e  quanto  á 
pessoa  do  Santo  Padre  Gregório  /A'' necessito  dizer,  que  não  ha  monumento  algum  para  provar,  neste 
mesmo  facto,  maldade  de  coração,  porque  suas  intenções  eram  santas. ■- 
26.'• 

Samo  Padre  INNOCENCIO  V. — Da  familia  Campafiniaco  em  Monticr  capital  da  Província  de 
Tarantasia  na  Sabóia  nasceu  este  Sumrao  Pontiíice,  e  no  baptismo  lhe  chamaram  Pedro.  Muito  moço 
foi  recebido  entre  os  Cónegos  da  Sé  Metropolitana  da  sua  pátria;  porém  tempo  depois,  em  1236,  indod 
capital  de  França  continuar  seus  estudos,  entrou  na  Ordem  dos  Pregadores,  onde  fez  prolissão  com  o  nome 
de  Fr.  Pedro  da  Tarantasia.  Na  celebre  Universidade  de  Paris  recebeu  o  grão  de  doutor;  e  seu  ele- 
vado talento  e  muito  estudo  concorreram  para  vir  a  ser  um  dos  mais  famosos  Theologos  da  religião  Domi- 
nicana, e  o  tornaram  digno  de  succeder  no  Magistério  a  S.  Thomaz  de  Aquino.  A  fama  de  sua  grande 
piedade  moveu  o  Santo  Padre  Gregório  X  para  elege-lo  Arcebispo  ,de  Leão  em  127'2,  depois  de  haver 
sido  Vigário  Geral  da  sua  Ordem  e  Provincial  de  França;  e  no  mesmo  anno,  antes  de  consagrado  nesta 
Igreja,  o  transferiu  á  Episcopal  Cardinalicia  de  Ostia  e  Velitri,  conferindo-lhe  a  dignidade  de  Peniten- 
ciário Maior  da  Santa  Sé.  No  Synodo  Geral  de  Leão,  em  1274,  orou  a  7  de  Junho  e  G  de  Julho,  e  nas 
exéquias  de  S.  Roaventura,  fallecido  em  15  desse  mez,  celebrou  e  orou  no  meio  do  Sacrílicio;  a  16  ba- 
ptisou  solemnementc  o  embaixador  do  Rei  dos  Tártaros  com  dois  companheiros;  epor  sua  industria  fo- 
ram também  dirigidos  os  argumentos  com  os  Gregos,  que  abjurando  a  heresia  e  o  scysma  deram  obediên- 
cia á  Santa  Sé.  A  10  de  Janeiro  de  1276  falleceu  o  Santo  Padre  Gregório  X  em  Arezzo,  e  no  único  es- 
crutínio do  Conclave  de  21  deste  mez  foi  eleito  seu  succcssor  /'V.  Pedro  de  Tarantasia,  e  saudado  com 
o  nome  de  Tnnocencio  V.  Passou  de  Arezzo  a  Roma,  c  no  primeiro  Domingo  de  Quaresma,  em  23  de  Fe- 
vereiro, foi  coroado  no  Vaticano. 

Logo  depois  de  sua  eleição,  estando  ainda  em  Arezzo,  escreveu  ao  Doge  e  Município  da  Génova 
altrahmdo-os  tá  paz  com  o  Rei  de  Nápoles  e  alguns  senhores  dessa  cidade,  com  quem  a  Republica  an- 
dava desavinda.  Havendo  cingido  a  santa  Theara  immediatamente  dirigiu  a  encyclica  do  costume  aos 
Prelados  e  fieis  da  Chrístandade,  implorando  preces  ao  Allissinio  em  auxilio  do  seií  Pontificado.  Apertou 
com  censuras  os  pertinazes  da  facção  Gibelina,  monumento  vivo  das  maldades  de  Frederico  II.  Ao 
mesmo  tempo  procurou  soccorrer,  contra  os  Sarracenos,  Affonso  o  sábio  de  Castella,  impondo  co  cctas, 
que  mandou  receber  pelo  Bispo  de  Oviedo,  e  dispondo  uma  Cruzada  no  Aragão,  para  que  fez  publicar 
as  indulgências  pelo  Metropolitano  de  Sevilha.  Esforçou  com  o  Imperador  do  Oriente  Miguel  VII  para 
ronlirmar  a  união  assentada  no  Synodo  Legionense,  eexortou  os  fieis  para  acudirem  á  Terra  Santa.  Res- 
tituiu os  Florentinos  ao  seio  da  Igreja,  fez  conciliar  osPisanos  eLucenses,  e  empregou  os  mais  prudentes 
e  eííicazes  meios  para  dar  fim  áquelle  bando  Gibelino  e  ao  dos  Guelfos  seu  contrario.  Quando  a  Igreja  e  a 
humanidade  esperavam,  que  o  Summo  Pontificado  de  Innocencio  lhes  trouxesse  dias  de  ventura,  necessi- 
laram  co!)rir-se  de  luto,  poríiue  foi  Nosso  Senhor  servido  coroar  seus  merecimentos,  assaltando-o  a  morte 
em  Latrão  a  22  de  Junho,  havendo  occupado  a  Cadeira  de  S.  Pedro  por  só  cinco  mezes  e  dois  dias. 

Tnnocencio  V,  o  primeiro  que  a  Ordem  Dominicana  elevou  ao  Papado,  antes  deste  havia  testi- 
munhado  sciencia  e  piedade  nos  seus  escriptos  sobre  os  Cinco  Livros  do  Pentateuco,  Psalterio,  Cânticos, 
Kmmcjetho  de  S.  Lucas,  e  Epistolas  de  S.  Paulo,  3Iissus  est  Anqelus,  Matjnijicat,  e  Quatro  Livros  das 
Sentenças:  redigiu  a  Compendio  a  doutrina  Theologica  de  S.  Thomaz:  ordenou  os  livros  da  Matéria 
do  Céo,  da  Eternidade  do  mundo,  do  Entendimento  e  da  Vontade,  da  Unidade  das  formas,  da  Verdade 
Theolofjica,  uma  Chronica,  c  outros  opúsculos.  Não  faltou  quem  reprehcndesse  suas  proposições,  porém 
S.  Thomaz  de  Aouino,  por  ordem  do  Geral  João  Vercelcnse,  defendeu  n'uma  obra  especial  em  todas  as 
relações  seus  trabalhos  litterarios.* 

Pena,  que,  se  eu  não  estou  enganado,  pela  primeira  vez  se  executou  em  França  contra  uns  IManicheos,  no  comíço 
(lo  scrulo  XI,  por  ordem  expressa  de  Roberto  o  devoto. 

^  Platina  Da  filiset  Gestis  Snin.  Ponltjicum  —  kvjiv,wí  Hist.  Generaledes  Cardinaux — Raynaldus  .^/n«fl/.  Ecd. — 
IJghellls  Jtalia  Sacra  — CiAComvs  et  Oldoinus  Filae  et  Geslae  Pnnlijkiim  Rum.  et  S.  R.  E.  Cardinal.  —  Aktalu 
i)R  MoiNTOR  ílisl.  de  Souverains  Pontifes  Romains  —  Rourbacher  nist.  Lniverselle  de  VEglise  CathoUque  —  Moromi 
Dhionario.  Um  retrato  de  corpo  inlciro. 

■'  Platina  De  rUis  fl  Gestis  Srtiv.  Pontificum  —  Fn.  Ambrosus  dk  Altami'ra  BibJiotccae  Dominicanac  Tnrre- 
mciUum  ac  Prosenttio — AuBEnv  Ilisl.  Gcnrraílc  deu  Cardinaux—  IlvvNM.nrs     iniial.  Kccl.  —  Cmcomis  el  Oldoim;» 
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SvNTO  PvnuE  J()\()  \\.  —  Nascoii  cm  Lislioa  na  Froííiiczia  do  S.  Julião  csle  Sumino  Pontilicc  do, 
uma  iamilia  illiislic:  stMi  pao  loi  Julião  Uchcllo,  e  olle  no  baptismo  teve  o  nome  de  Pedro,  a  ([ue  juti- 
lou  o  primeiro,  de  (luern  lhe  dera  o  ser,  como  patroiiimieo  já  usado  com  muila  variedade  no  seu  sé- 
culo, dando-se  a  conhecer  jior  Pedro  Julião,  e  íora  do  Reino  o  nomeavam  i)or  Pedro  Hispano.  Seguiu 
a  vida  Ecclesiasliea.  e  esludou  Iodas  as  sciencias  em  Paris,  pelo  que  obteve  o  grão  de  Mestre,  c  o  hon- 
roso titulo  de  Vleri(/o  iuiversal.  Fez  particularmente  uso  das  sciencias  philosojjhica  e  medica,  e  nellas 
eompoz  diíVerentes  obras  com  api)lauso  dos  sábios  do  seu  temi)0.  Foi  recebido  entre  os  Capitulares  da 
Igreja  ile  líraiia  na  di^íuidade  de  Arcediaijo  de  Vermuim;  c  estando  ausente  em  Homa  o  elegeram  elles 
Metropolitano  em  1272:  governou  a  Diocese  desde  logo,  porque  na  qualidade  de  eleito  o  chamou  ao  Sy- 
nodo  iioral  Legionense  no  anuo  seguinte  o  Santo  Padre  Gregório  X.  Os  seus  talentos  e  excellentes  virtudes 
moveram  o  ânimo  (ie  Sua  Santidade  para  o  querer  junto  de  si,  recusando-liie  a  confirmação  na  Archi- 
pisco|)al  de  Rraiia.  c  trasladando-o  á  Cardinalícia  de  Frascali  no  próprio  anno  1273.  O  seu  amor  á 
j)rimeira  deslaslgrejas  lhe  dava  motivo  para  ainda  em  127!)  usar  cumulativamente  o  titulo  de  fíisjio 
Tusciilano  com  o  de  Arcediago  de  Vermnim.  No  anno  antecedente  votou  como  Prelado  da  Igreja  de 
Fraxcad  naiiuelle  Synodo.  Ein  1270,  por  morte  de  Adriano  V,  no  meio  das  turbações,  com  que  o  demónio 
intentou  incommodar  os  Padres  do  Conclave,  reunido  em  Viterbo  a  13  de  Setembro,  íoi  Pedro  Julião 
eleito  successor  daquelle  Santo  Padre,  e  tomou  o  nome  àc  João  XX.  Passou  alloma,  e  recebeu  alheara 
em  20  daquelle  mez,  e  logo  suspendeu  a  constituição  de  Gregório  X  publicada  no  Legionense  sobre  a 
eleição  do  Suinmo  Pontífice,  que  dera  motivo  as  inquietações  de  Viterbo  pretendendo  os  Cardeaes  aceitar 
a  emenda,  intentada  pela  santidade  de  Adrianno  V:  depois  tratou  de  fazer  castigar  os  auctores  da  se- 
dição com  o  hm  de  evitar  novas  alterações  em  tão  solemne  época.  Segniu  publicando  a  encyclica  acerca 
de' sua  exaltação  pedindo  por  ella  aos  lieis,  que  orassem  ao  Senhor  para  o  auxiliar;  e  diíierentes  epis- 
tolas aos  Soberanos  attrahindos-os  á  devoção  cora  a  Santa  Sc  e  com  a  Igreja  em  geral.  Recebeu  o  iu- 
raraenlo  de  fidelidade  d'El-Rei  Carlos  de  Sicilia  pela  investidura;  e  castigou  com  censuras  a  audácia  dos 
Veronenses  e  Papienses  inimigos  deste  Príncipe.  Escreveu  aos  Prelados  de  França  para  alTastarem  da 
Cruzada,  que  se  destinava  á  Terra  Santa,  quantos  obstáculos  encontrassem ;  e  a  El-Rei  Filippechamando-o 
á  paz  com  o  liei  de  Castella,  ponderando  a  necessidade  delia  por  causa  da  Cruzada,  e  porque  eram  es- 
candalosas as  dissensões  entre  os  Príncipes  Christãos.  Filippe,  entretanto,  não  trazendo  caso  dasadmoes- 
toções  do  Santo  Padre,  poz  em  campo  um  grande  exercito,  e  quiz  obrigar  o  Príncipe  Eduardo  dclngla- 
lefra  seu  vassallo  a  cncorporar-se  nelle;  mas  este  brioso  Cavalheiro,  que  do  illustre  AfTonso  de  Castella 
seu  cunhado  recebera  o  cinto  militar,  duvidou  tomar  armas  contra  elle  sem  primeiro  saber  se  rejeitava 
as  lois  da  concórdia.  .  .  . 

No  seguinte  anno  (1277)  exacerbon-se  a  guerra  entre  França  e  Castella,  que  era  originada  da  ma 
vontade  de  Afibnso  a  seu  primogénito  Fernando,  mulher  e  filhos  delle,  pela  qual  pretendeu  fazer  recair 
a  sua  successão  do  Reino  era  Sancho  seu  filho  segundo:  por  outra  parte  de  nada  valendo  as  insinuações 
de  Eduardo,  AHbnso  enviou  sem  dote  e  sem  filhos  aquella  sua  nora  a  Filippe  seu  irmão:  o  Santo 
Padre  necessitou  terminar  por  seus  Legados  a  uma  e  outra  Cortes  esta  perigosa  questão,  obrigando  á 
paz  com  censuras  os  dois  Monarchas.  Neste  meio  tempo  os  Mussulraanos  de  Africa  intentaram  infestar  o 
Aragão ;  mas  o  Sua  Santidade  providenciou,  dando  a  Pedro  III  as  decimas  do  seu  Reino  para  os  guerrear ; 
outro  tanto  fez  em  beneficio  de  Guido  Conde  de  Flandres,  que  se  preparava  para  a  Cruzada  da  Palestina  dan- 
do-lhe  as  dos  seus  estados.  Dissiminando-se  erros  contra  a  Fé  na  Universidade  de  Paris,  e  havendo-os 
condeninado  o  bom  Estevão  Bispo  dessa  cidade,  acudiu  João  mandando  inquerir  de  seus  auctores  para 
serem  castigados.  Ao  mesmo  tempo  rebentava  de  novo  a  heresia  em  Itália ;  nas  os  Sermionenses,  que  ha- 
viam recebido  os  hereges,  e  por  isso  estavam  excommungados,  foram  absolvidos  pelo  seu  zelo  contra 
elles :  não  conseguiram  comtudo  a  restituição  ao  seio  da  Igreja  o  Marquez  de  Monferrato  e  alguns  Ma- 
gistrados doutras  cidades,  porque  o  Santo'  Padre  mandou  subsistir  ias  censuras,  em  quanto  senão  co- 
nhecia da  causa.  Sendo  violada  a  liberdade  Ecclesiastica  em  Portugal  escreveu  a  Aflonso  III  arguin- 
do-o  de  intruzar  Clérigos  nas  Igrejas,  e  admoestando-o  a  virtude  e  á  guarda  dos  direitos  Ecclesias- 
ticos.  Procurou  com  desvelo  a  reforma  do  Cabido  do  Vaticano;  e  preveniu  o  Imperador  Rodolfo  e  o 
Rei  de  Sicilia  para  comporem  suas  desavenças  por  uma  vez,  a  íim  de  que  na  vinda  daquelle  com  o  exer- 
cito a  Itália  se  não  accendessem  de  novo  as  questões  dos  Guelfos  e  Gibelinos.  Havendo  recebido  em- 
baixada de  Abagha  Grão-Kan  das  Tártaros  cuidou  logo  de  enviar  Missionários  a  seus  estados;  c  prepa- 
rou-se  a  unir  a  Igreja  Grega  cora  os  raais  firmes  laços  terminando  as  desavenças  sobre  o  throno  imperial 
do  Oriente.  Os  Embaixadores  de  Abagha  traziam  ordem  de  requerer  dos  Reis  de  França  e  Inglaterra  a 
Cruzada  contra  os  Serracenos,  e  esta  era  principalmente  impedida  pelas  desavenças  entre  França  e  Hes- 
panha:  o  Santo  Padre  desvelava-se  em  terminar  essas  desordens  para  aítender  á  Palestina,  onde  nossas 
cousas  não  iam  bera;  porém  Dcos  não  quiz  perpetuar-lhe  uma  vida  cheia  de  esperanças  perniittindo,  que 
desabasse  sobre  elle  o  tecto  de  uma  camará  nova  do  palácio  de  Viterbo :  ficou  era  lao  miserave  estado, 
que  morreu  seis  dias  depois  no  Domingo  do  Espirito  Santo,  16  de  Maio  deste  anno,  e  foi  sepultado  na 
Igreja  de  S.  Lorenço  daquella  Cidade. 

Alguns  o  trataram  como  homera  cheio  de  soberba  e  outros  vicios;  mas  nem  uma  só  prova  existe,  que 
abone  sirailhanles  libellos;  era  quanto  as  ha  de  sua  alTabilidade,  benevolência  e  caridade,  como  do  seu 
zelo  pela  immunidade  Ecclesiastica,  recuperação  da  Terra  Santa,  paz  entre  os  Príncipes  Clu-isíãoseor- 
Ihodoxia.  Deixou  memoria  de  seus  trabalhos  liUerarios  em  Sermões,  e  Epistolas,  na  Lógica,  c  Dialetica, 

Vitae  et  Res  Geslae  Pontifinim  fíoni.  cl  S.  R.  E.  Cardinalium  —  lJc.HELUJfi  flalia  Sacra  —  Sa>cta-AIvhtii\  C«///« 
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Santo  Padre  xMAUTINIIO  IV. — No  castello  deMontpensiernaTourene,  c  da  família  Brion,  nasceu 
csle  Summo  Pontifice,  que  no  Baptismo  levou  o  nome  de  Simão.  Do  mesmo  berço  foi  filho  Gil  de  Brion 
illustre  por  suas  acções  militares,  mas  pouco  afortunado  com  a  exaltação  do  irínão  illudindo-se-lhe  as 
esperanças  de  grandcsa,  porque  o  Santo  Padre  não  julgou  poder  dispor  dos  bens  da  Igreja:  será  daqui 
o  primeiro  elogio  á  virtude  do  successor  de  Nicoláo  III.  Entrou  Simão  de  Brion  Cónego  Regular  em 
S.  Martinho  de  Tours,  e  dignamente  exerceu  o  ministério  de  Thesoureiro  desta  Igreja.  Passou  depois  a 
Capellão  da  santidade  de  Urbano  IV,  que  admirado  da  puresa  de  sua  vida,  havendo  elle  recusado  a  Ca- 
(lena  Episcopal  deAnicio,  o  moveu  por  obediência  a  aceitar  a  dignidade  de  Cardeal  Presbytero  do  titulo 
de  Santa  Cicilia  em  1262.  Duas  vezes  passou  a  França  na  qualidade  de  Legado  da  Santa  Sê,  a  primeira 
no  Summo  Pontificado  daquelle  Papa,  a  offerecer  a  Coroa  de  Sicília  a  Carlos  de  Anjou  contra  Man- 
fredo,  que  herdara  todas  as  maldades  de  Frederico  II  seu  pae;  c  a  segunda  no  Summo  Pontificado  de 
Gregório  X,  para  attrahir  ElRei  Filippe  cá  Cruzada.  Por  morte  de  NicoKáo  III  seis  raezes  esteve  vaga  a 
.Santa  Sé,  divididos  osCardeacs  em  duas  parcialidades,  até  22  de  Fevereiro  de  1281,  em  que  o  Cardeal  de 
Santa  Cicilia  foi  eleito  seu  successor  por  unanimidade  de  votos,  e  com  applauso  universal  pela  integri- 
dade de  costumes,  grandesa  de  alma,  excellente  doutrina,  e  muita  experiência  dos  negócios,  porém  com 
absoluta  repugnância  pessoal,  que  tornou  necessário  faze-lo  aceitar  á  viva  força.  Não  quiz  receber  a 
sagrada  Theara  cm  Viterbo,  onde  fora  eleito,  por  causa  das  violências  praticadas  com  os  Cardeaes  da 
família  Ursina;  e,  passando  aOrvieto,  a  23  de  Março  o  coroaram  nesta  Cidade.  Viterbo  ficou  interdicta, 
os  auctores  das  violências  praticadas  na  vacância  da  Santa  Sé  foram  excommungados,  e  os  Cardeaes 
})resos  obtiveram  liberdade:  entretanto  enviou  Legados  a  Boma  para  lhe  prepararem  o  caminho  da  Ci- 
dade, e  como  Anjos  de  paz  applacarem  as  desordens,  que  nella  havia. 

Com  humildade  proverbial,  declarando-se  indigno  de  Summo  Pontificado,  fez  a  encyclica  dando  parle 
da  sua  exaltação,  e  pedindo  aos  Prelados,  t|ue  se  lembrassem  delle  na  presença  do  Senhor.  Depois  disto 
tratou  de  augmentar  o  Collegio  Cardinalício  com  varões  eminentes;  defender  de  seus  inimigos  os  esta- 
dos temporaes  da  Igreja;  e  para  manter  a  concórdia  em  Roma  aceitou  o  logar  de  Senador,  e  o  transferiu 
a  ElRei  Carlos  de  Sicília.  Cohibiu  em  França  o  abuso  de  subtrahir  hereges  e  Judeos,  recolhendo-se  aos 
Icmplos,  ás  penas  impostas  por  sua  pertinácia  debaixo  do  pretexto  deimmunídade;  ordenou  que  nova- 
mente se  inquerisse  dos  milagres  do  bom  Rei  Luiz  de  França,  deu  indulgências  a  Filippe  seu  filho  e  a 
Magno  Rei  de  Suécia,  e  excommungou  o  Imperador  Miguel  Paleologo  por  se  separar  da  Igreja.  No 
anno  seguinte  (1282)  auxiliou  Carlos  de  Sicília  com  as  decimas  de  seus  estados  por  seis  annos,  da  Sarde- 
nha e  da  Hungria  para  levar  a  Cruzada  á  Syria.  Ordenou  aosPrincípes  Christãos,  que  se  separassem  da 
ailiança  com  o  Imperador  do  Oriente,  contra  quem  renovou  as  censuras.  A  disposição  de  ElRei  Carlos 
]iara  a  Cruzada  irritou  Paleologo,  que  delle  tinha  motivo  de  receio;  por  outro  lado  João  Porcida  amigo 
da  dynastia  de  Frederico  II  o  instigava  contra  o  illustre  Príncipe  de  Anjou,  chamava  contra  elle  ElRei 
de  Aragão  genro  de  Manfredo  deposto  do  throno  da  Sicília,  e  promovia  entre  os  Sicilianos  a  rebellião: 
uma  liga  composta  de  todos  estes  elementos  produziu  a  horrível  matança  da  tarde  de  31  de  Março,  em 
que  escaparam  pouquíssimos  Francezes,  e  o  Aragonez  se  acclamou  defensor  e  senhor  da  Sicília:  o  Santo 
Padre  cm  dia  da  Ascenção,  antes  que  o  genro  de  Manfredo  chegasse  ao  centro  dos  rebeldes,  excommun- 
gou solcmnementc  todos  os,  que  invadissem  o  Reino  da  Sicília  legitimamente  dado  a  Carlos  de  França, 
coino  feudo  da  Santa  Sé;  enviou  Legado  o  Cardeal  Sabincnse  para  socegar  os  povos,  e  auxiliar  o  re- 
gresso do  Soberano,  e  excommungou  o  Aragonez,  e  Paleologo  por  se  alliar  com  elle.  Estas  questões  fize- 
ram echo  em  Roma,  onde  a  família  Ursina  inimiga  de  Carlos  promoveu  a  rebellião;  e  por  outra  parte 
se  aproveitava  delias  Guido  de  Monferrato  para  exercer  as  suas  maldades  lançando  mão  de  terras  das  Igre- 
jas, mas  foi  excommungado  com  seus  fautores :  em  outras  Cidades  os  Magistrados  Civis  opprímiram  a  liber- 
dade Ecclesiastica:  o  Santo  Padre  auctorísou  os  Prelados  de  Parma  e  Milão  para  cohinir  estes  excessos, 
e  com  o  fim  de  desterrar  a  heresia  estabeleceu  Tribunal  de  Fé  entre  osFlormentiuos  a  súpplica  dos  Ma- 
gistrados da  Cidade.  Finalmente  procurou  neste  anno  com  o  amor  de  pae  arrancar  Ladisláo  de  Hungria 
das  torpesas,  em  que  se  enlodava. 

Em  1283  tudo  se  preparava  para  uma  campanha  horrível  entre  os  dois  contendores  da  Sicília:  o 
Santo  Padre  chamou  o  auxilio  de  Eduardo  de  Inglaterra  para  impedir  uma  guerra  desastrosa,  pro- 
curou desviar  delia  a  Carlos  descobrindo-lhe  as  trainas  do  Aragonez,  e  lhe  prohibiu  o  duello,  em  que 
haviam  convencionado,  sobre  pena  de  excommunhão;  mas  o  Siciliano  com  grande  detrimento  seu  des- 
presou  todos  os  conselhos  de  Sua  Santidade:  entretanto  Martinho  privou  do  Reino  de  Valência,  cantes 
disso  do  de  Aragão,  a  Pedro:  deu-os  a  Carlos  deValois,  e  concedeu  as  decimas  por  três  annos  a  ElRei 
Filippe  seu  pae  com  o  fim  de  tomar  a  Cruzada  contra  Pedro.  Este  Príncipe  tratou  de  pór  do  seu  lado 
os  Venesianos;  mas  o  Santo  Padre  o  impediu,  do  mesmo  modo  que  a  expedição  do  Príncipe  de  Salerno 
á  Sicília,  dando  a  Carlos  seu  pae  uma  pensão  tirada  das  decimas.  Socegadasnovas  alterações  na  Itália, 
Martinho  tratou  de  prover  de  mantimentos  importados  da  Sicília  o  povo  Romano,  que  eslava  cm  penu- 
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ria;  soccorrou  laifianioiilo  os  ituhro.s;  m-ocuiou  a  paz  cnlic  Pisaiios  e  (jlciio vozes;  auxiliou  Alíouso  de 
Castolla  contra  o  rolxMdc  Sancho  sou  lillio.  Dclondcu  uor  nu-io  de  censuras  o  IJispo  de  Cracóvia  contra 
as  lyrannias  do  malvado  l)u(juc  Lesko,  ([ue  o  privara  (la  liberdade.  Solicitou  de  Eduardo  do  Ini^latorra, 
iiuo  não  desprosasse  a  exiioílição  da  Syria.  o  o  reprolieiideu  pouco  depois  por  haver  lançado  mão  das 
(locimas  destinadas  á  Cruzada  violando  \ini  de|)osilo  sajírado,  e  lho  mandou  restituir. 

Em  li84  renovou  o  Santo  Padre  as  censuras  contra  Pedro  de  Araj^ão  a  contra  os  Sicilianos,  (jue 
abraçavam  sua  causa;  levantou  contra  elles  Cruzada;  c  accrescondo  aos  males  da  rebellião  a  licença  dos 
iiere^es  tíolicilou  dos  Francezes,  (jue  toniassom  a  Cruz  para  os  manter  em  ros[)oilo,  dando  novamente;  a 
Carlos  de  Valois  os  Uoinos  de  Araj^ão,  Valência  c  Sicilia.  Commetlou  ao  l*rclado  de  Narbona  lazer  ob- 
servar aos  Aragonezes  as  censuras  contra  Pedro;  o  favoreceu  o  Príncipe  Sahírno  a  levar  uma  expedição 
á  Sicilia,  á  qual  se  incorjiorou  o  illustre  General  João  dcEpa;  mas  não  leve  elioito  caindo  no  porto 
(ie  Najjoles  o  Príncipe  nas  mãos  de  seus  inimigos.  Novas  turbações  tiveram  então  logar  em  algumas 
parte.s  de  Itália,  porém  o  Santo  Padre  as  applacou.  Fez  concessões  a  Magno  de  Suécia,  o  procurou  resti- 
tuir a  lilierdade  Kcciesiastica  oITendida  em  Portugal,  approvando  cm  parte,  e  em  parle  reprovando  a 
amcordata  do  Clero  com  ElHoi  D.  Diniz.  Querendo  Eduardo  Rei  do  Inglaterra  passar  á  Palestina  contra 
(ki  Serraccnos  lhe  deu  as  decimas  de  seu  Reino  c  de  Escócia,  consentindo  o  Rei.  No  anno  seguinte  (1285) 
ElRei  Carlos  de  Sicilia  morreu  no  meio  dos  preparativos  da  guerra,  e  o  Santo  Padre  deu  poder  ao  Car- 
deal Sahinense  e  ao  Conde  Roberto  para  compor  os  negócios  deste  Reino:  entretanto  Conrado  de  Âuthio- 
cíiia  inimigo  da  Igreja  passou  a  Apúlia;  mas  contra  elle  foi  mandado  João  de  Epa.  No  meio  de  tantas 
tribulações,  que  agitavam  sou  Ponlilicado,  acabou  santamente  Mmiinho  a  28  de  Março  deste  anno: 
foi  soi)últado  cm  S.  Eourenço  de  Perugia,  onde  fallecèra,  de  lá  trasladado  á  Igreja  de  S.  Francisco  de 
Aáíiiá.  Deos  acreditou  scusi  merecimoulos  cora  alguns  prodígios  depois  da  sua  morte. ^ 
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Santo  Padue  MCOLÀO  IY. — Em  Alessiano  do  Bispado  de  Ascoli  era  Itália  nasceu  da  familia  Mas- 
cia  este  Surarao  Pontilice,  e  no  Baptismo  teve  o  nome  de  Jerouynio.  Depois  de  fazer  seus  primeiros  estu- 
dos em  Perugia,  professou  na  Ordem  dos  Menores,  onde  tomou  appellido  da  Diocese,  em  que  viu  a  pri- 
meira luz;  e  continuando  os  estudos  maiores  saiu  eminente  na  philosophia  e  theologia,  insigne  Pré- 
{^ador,  um  dos  mais  illustres  doutores  da  sua  idade,  eS.  Francisco  seu  Mestre  o  estimava  muito  por  suas 
exccllentos  virtudes  e  letras.  Foi  Jeronymo  de  Ascoli  Missionário  naTartaria  com  grande  fructo,  e  exer- 
ceu o  Magistério  na  sua  Ordem:  no  Capitulo  de  Pisa  S.  Boaventura  o  nomeou  Provincial  da  Dalmácia; 
c  o  Santo  Padre  Gregório  X  com  outros  Varões  illustres  dos  Menores  o  enviou  Legado  ao  Imperador 
Miguel  para  allrahil-o  a  comraunhão  Catholica  e  ao  Patriarcha  de  Couslanlinopola  para  vir  ao  Concilio 
ecuménico:  entretanto,  que  eslava  ausente,  no  capitulo  Legionense  em  20  de  Maio  de  1274  foi  eleito 
Geral  da  sua  Ordem;  e  voltou  depois  de  ter  obtido  o  melhor  successo  de  sua  missão.  Mandado  cora  o 
Geral  dos  Dominicanos  João  de  Vercelli  a  fazer  a  paz  entre  os  Reis  de  França  e  Ilespanha  enviou  ao 
caj)itulo  de  Pádua  era  1277  a  sua  renuncia  doGeneralato;  mas,  em  logar  de  lh'a  aceitarem,  o  reelege- 
ram por  votos  unanimes.  Estando  ainda  nesta  Legacia  o  Santo  Padre  Nicoláo  111  em  12  de  Março  de 
1278  o  creou  Cardeal  do  titulo  de  Santa  Piidenciana,  e,  por  mais  que  allegou,  teve  necessidade  de  acei- 
tar. Desta  Legacia  passou  á  Allemanha  para  compor  as  differenças  do  Imperador  Rodolfo  com  ElRei  Carlos 
de  Sicilia  e  Margarida  viuva  de  S.  Luiz.  Depois,  em  23  de  Março  de  1281,  Martinho  IV  o  promoveu  á 
Igreja  de  Paleslrina.  Depois  de  uma  vacante  de  oito  raezes  pela  morte  de  Honório  IY,  em  rasão  da 
q)idemia,  que  aflligiu  os  Purpurados  do  Conclave  foi  o  venerável  Bispo  Prenestino  eleito  unanimemente 
no  primeiro  escrutínio  em  23  de  Fevereiro  de  1288,  e  era  dia  de  S.  Mathias  recebeu  a  sagrada  Theara 
no  Vaticano,  apesar  da  sua  grande  repugnância.  Foi  elle  o  primeiro  Summo  Pontífice  da  sua  religião, 
e  na  encyclica  do  costume  mostrou  o  grande  affecto,  que  a  esta  professava. 

Logo  que  tomou  conta  dos  negócios  da  Igreja  tratou  das  questões  da  Sicília,  que  a  bóa  fortuna  da 
casa  de  Aragão  havia  obtido,  ficando  Jaymc  segundo  filho  do  invasor  cora  a  posse  daquelle  Reino.  Jayme 
com  os  Sicilianos  recusava  obedecer  aos  mandados  da  Santa  Sé;  e  por  mediania  de  Eduardo  de  Ingla- 
terra fez  com  ElRei  Affonso  seu  irmão  pactos  ignominiosos  á  Igreja  e  a  Carlos  Príncipe  de  Salerno,  que 
Aflbnso  retinha  captivo :  annullando  aquelles  pactos  procurou  o  Santo  Padre  aconselhar  este  Príncipe 
ao  bom  caminho;  reprehendeu  os  Sicilianos,  intimando-os  a  voltar  á  obediência;  e  Jayrae,  a  ceder  de 
suas  injustas  pretensões:  presístíndo  Aífonso,  apesar  da  affectada  submissão,  Marlinho  concedeu  as  de- 
cimas de  França  a  El  liei  Fílippe  para  introduzir  seu  irmão  á  força  de  armas  nos  estados  do  Âragonez  : 
entrclanlo  que*  Affonso  com  modo  sollou  o  Príncipe  de  Salerno  de  accõrdo  cora  o  Rei  de  Inglaterra  a 
condição  de  obter  de  Sua  Santidade,  que  as  Ilhas  de  Sicilia  ficassem  a  elle  e  a  seu  irmão  Jayme.  Deste 
negocio  passou  o  Santo  Padre  a  dar  attenção  aos,  que  não  importavam  menos,  procurando  manter  íllesa 
a  iramunidade  Ecclesiastica  em  França  e  na  Inglaterra;  esforçando-se  para  attrahir  a  concórdia  o  Doge 
de  Yenesa  sobre  os  castellos,  que  recusava  entregar  ao  Patriarcha  de  Aquiloa;  ordenando  ao  Metropo- 
litano de  Strigonia,  que  levantasse  uraa  Cruzada  cm  Hungria,  Bohemia,  Polónia,  e  Alleraanha  contra 
os  Serracenos  e  outros  infiéis,  que  opprímiam  a  Terra  Santa.  A  fim  que  o  Culto  Catholíco  não  peri- 
gasse por  causa  da  heresia  Waldense,  que  infestava  algumas  Províncias  de  França,  escreveu  aos  senho- 
res e  magistrados  de  Aries,  Aix,  e  Embrun  confirmando  as  leis,  que  Frederico  II,  quando  Catholíco, 
fizera  contra  os  hereges,  e  pez  luquisídores  nestas  Províncias  os  Religiosos  Menores:  o  seu  zelo  foi  mais 
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longe,  pretendeu  acabar  com  os  erros  contra  a  Fé  cm  toda  a  parte,  escrevendo  aos  íieis  de  lodo  o  orbe 
contra  todos  os  hereges,  declarando-lhes,  que  a  Igreja  os  havia  coudeninado,  c  por  isso  estavam  rela- 
xados ao  poder  temporal  para  os  julgar,  declarando,  ([ue  seriam  condemnados  a  cárcere  perpetuo  os,  que 
lizessem  penitencia,  e  excommungando  quantos  não  castigassem  os  outros.  Dirigiu  a  Urosio,  Estevão,  c 
Helena  sua  mãe,  Kcis  dos  Slavos  para  attrahir  seus  vassallos  á  Igreja,  c  enviando-lhcs  dois  Religiosos 
Menores  para  a  conversão:  o  mesmo  praticou  com  os  Tártaros;  porém  o  que  maior  louvor  merece  é  a 
Missão  desses  I{eligiosos  Menores  e  dos  Dominicanos,  que  enviou  aos  Scrracenos,  Gregos,  Búlgaros,  Co- 
manos,  Yalaquios,  Colchidas,  Syrios,  Iberos,  Alanos,  (lazares,  Godos,  Gires,  lluthenes,  Jacobitas,  Nubios, 
Nestorianos,  Georgianos,  Arménios,  índios,  Moscelitas,  Tártaros,  lIun;.;arosda  grande  Tartaria,Ghriátãos 
captivos  entre  os  Tártaros,  c  a  outras  Narões  do  Oriente  separadas  da  communhão  Gatbolica.  Final- 
mente exigiu  do  Rei  de  Ghypre  soccorros  á  "Palestina,  consagrou  Patriarrha  de  Jerusalém  a  Mcoláo,  deu- 
ihe  o  Pallio,  e  o  constituiu  Legado  Apostólico  na  Syria,  Jerusalém,  Chypre,  c  Arménia. 

Em  1289  coroou  Rei  de  Sicília  a  Garlos  II  recebendo  dellc  o  juramento  de  fidelidade;  absolveu-o, 
como  a  Eduardo  de  Inglaterra,  o  aos  Provençaes  das  promessas  soiemnes  pactuadas  com  Aílonso  de  Ara- 
gão. Recebeu  oradores  de  Portugal  sobre  as  questões  de  D.  Diniz  com  o  Glero,  deu  poder  aos  Prelados 
para  as  terminarem,  absolveu  das  censuras  os  ministros  Régios,  e  prescreveu  a  ElRei  a  forma  do  jura- 
juento  nesta  causa:  deu  o  perabem  a  Sancho  de  Gastella  pela  paz  com  Filippe  de  França;  reprehen- 
deu  este  de  não  consentir  procuradores  aos  Prelados  em  suas  demandas;  e  defendeu  o  Arcebispo  de  Co- 
lónia das  prepotências,  que  solTria  de  alguns  senhores,  incumbindo  ao  de  Treveris  excommunga-los, 
e  multa-los,  se  o  não  soltassem ;  c  mais  adiante  adjudicou  o  Arcebispo  de  Moguncia  a  esta  Legacia,  e  pediu 
auxilio  de  armas  ao  Imperador  Rodolfo  em  beneticio  do  Coloniense  alíliclo.  Abrogou  a  constituição  de 
Gregório  X  sobre  a  eleição  do  Papa;  mas  o  facto  da  diuturnidade  da  Sé  vaga  por  sua  morte  fez  ver  o 
prcjuiso  dessa  medida.  Promulgou  lei  severa  contra  os  hereges,  e  concedeu  aosYenesianos,  que  os  bens 
(lelles  revertessem  em  beneficio  de  sua  Republica:  esforçou-se  em  trazer  ao  seio  da  Igreja  o  Patriarcha 
dos  Jacobitas  e  outros  Prelados  da  Ásia  e  da  Africa,  os  Reis  da  Arménia,  Geórgia  e  Ibéria,  Argou  dos  Tár- 
taros da  Pérsia,  o  GrSo-Kan  da  Tartaria,  e  o  Imperador  datlthiopia:  chamou  os  fieis  á  guerra  santa  por 
causa  da  devastação  de  Tripoli,  e  encarregou  oEispo  desta  Cidade  de  pregar  a  Cruzada:  por  ultimo  con- 
cedeu as  decimas  a  Eduardo  de  Inglaterra  cora  a  condição  de  tomar  o  caminho  da  Syria,  reprchendeudo-o 
untrelanto  de  attentar  contra  a  immunidade  Ecclesiastica. 

Em  1290  publicou  a  Cruzada,  indulgcnciou-a,  deu  as  decimas  aos  Ycnesianos,  solicitou  do  Rei 
de  França  soccorros  para  ella;  e  declarou  a  Eduardo  de  Inglaterra,  que  toda  a  armada  havia  partir 
pelo  S.  João,  d'ahi  a  três  annos.  Enviou  Legados  a  Affonso  de  Aragão  para  a  paz  com  o  Rei  Carlos  de 
Sicilia,  e  chamou  a  juizo  seu  irmão  Jayme  com  os  Sicilianos  rebeldes;  exhortou  os  de  Gaetaá  fidelidade 
a  Carlos  Rei  ligitimo;  vedou  ás  cidades  do  dominio  da  Igreja  fazer  colligações,  e  abrogou  as  já  feitas; 
excommungou  Guido  de  Monferrato  pelos  damnos  causados  aos  povos  auxiliares  da  Santa  Sé;  chamou  a 
juizo  o  Duque  de  Carinthia  e  o  Conde  de  Tyrol,  por  opprimirem  o  Bispo  de  Trento;  mandou  julgar 
pelos  Prelados  de  Moguncia  e  Trento  os,  que  aílligiam  o  de  Colónia;  e  admoestou  os  Reis  de  França  e 
Inglaterra  para  respeitarem  a  immunidade  Ecclesiastica. 

Ladisláo  de  Hungria  continuava  em  suas  maldades  era  prcjuizo  da  Fé,  e  obrigando  a  André  seu 
irmão  a  acolher-se  á  Duqueza  Conegundes  em  Polónia:  em  virtude  disso  Nicoláo  /K solicitou  o  Impe- 
rador e  os  Príncipes  visinhos  para  soccorrercm  a  Hungria,  e  nella  procurarem  manter  o  culto  Catholico. 
A  pedido  dos  Reis  de  Castella  e  Portugal  creou  Bispo  de  Marrocos  a  Fr.  Rodrigo  Religioso  Menor,  e 
pediu  aos  Christãos  dos  estados  Barbarescos,  que  o  auxiliassem  na  conversão  dos  Mouros:  deu  ordem 
para  se  castigarem  os  Judeos,  que  procuravam  infeccionar  os  Christãos  com  suas  superstições:  obrigou 
os  Prelados  a  esforçar-se  para  manter  illesa  da  heresia  a  Fé;  e  conderanou  os  impostores,  que  ousavam 
invocar  para  sua  seita  o  nome  dos  Apóstolos. 

Em  1291  adcantou  a  expedição  da  Svria,  chamou  os  fieis  para  seguirem  o  caminho  do  Rei  de 
Inglaterra,  conccdcu-lhes  indulgências  g  (íecimas,  solicitou  auxilio  de  El-Rei  de  França,  dos  Geno- 
vezes  e  Venesianos,  prohibiu  tregoas  com  os  Serracenos,  mandou  celebrar  Synodos  Provinciaes  para 
tratar  do  grave  negocio  da  Cruzada,  e  exhortou  Árgon  Rei  dos  Tártaros  e  outros  Principes  orientacs, 
])ara  que  nella  auxiliassem  os  occidentacs.  Procurou  attrahir  Sarou  e  Cassiano  Principes  Tártaros  áFé, 
e  metleu  neste  negocio  a  Rainha  já  convertida:  enviou  uma  j^íissão  de  Religiosos  de  S.  Francisco  á 
Pérsia:  chamou  á  união  da  Igreja  o  Arcebispo  e  o  Imperador  dos  Búlgaros,  e  pediu  a  Helena  Rainha  da 
Servia,  que  para  isso  concorresse.  Mandou  consagrar  pelo  Arcebispo  Antibarense  a  Pedro  eleito  Bispo 
da  Igreja  de  Sava  na  Albânia,  então  restaurada.  Enviou  Legado  a  Hungria  para  conhecer,  se  Ladisláo 
incorrera  em  heresia;  declarou  este  Reino  feudatario  da  Santa  Sé,  prevenindo  por  isso  o  Imperador  Ro- 
dolfo da  nullidade  da  nomeação  de  seu  filho  Alberto;  e  mandou  ao  Arcel)ispo  ae  Strigonia,  que  defen- 
desse a  Hungria  em  qualidade  de  feudo  Apostólico.  Quando  Allonso  de  Aragão  se  preparava  a  submel- 
tor-se  á  Santa  Sé  plenamente,  e  tratar  com  o  Rei  de  França,  morreu:  Jaime  seu  irmão  foi  prevenido  nclo 
Santo  Padre  nara  não  tomar  posse  do  Reino  sem  se  compor  com  a  Igreja:  em  quanto  Sua  Santidade 
dissuadiu  a  El-Uei  Filippe  de  desistir  das  pretensões  de  seu  filho  áquelle  Reino.  Procurou  finalmente 
defender  o  Arcebispo  de  Salisbourg  contra  as  invasões  de  Othon  de  Saxonia;  e  recorreu  ao  Rei  dos 
Romanos  contra  o  Ducjue  de  Carinthia  c  Conde  de  Tvrol,  que  não  se  aquietavam  nas  invasões  contra 
a  immunidade  Ecclesiastica. 

Em  1292  solicitou  .soccorro  d'El-Rei  de  França  em  favor  da  Arménia  invadida  pelos  Serracenos, 
e  convidou  por  jneio  de  iiululgencias  os  fieis  p*ara  soccorrerem  aípielle  l{oino.  Em  obscíjuio  da  Cruzada 
tomou  o  Santo  Padre  debaixo  da  protecção  da  Santa  Sé  os  Estados  d'El-Rci  Eduardo,  o  as  torras  de 
lodos  os  Cruzados;  e,  esforçando-se  para  que  os  Genovczes  prestasi^em  soccorro  no  Rei  de  Sicilia  contra 
os  Aragonezes  Ja\me  e  l'red(>rico  seu  irmão,  acabou  esta  vida  a  4  de  Abril  do  corrcr.te  anuo,  c  foi  se- 
pultado na  Basílica  de  Santa  Maria  Maior.  Bastaria  só  a  paciência,  com  (pie  solTreu  os  Romanos,  para 
ler  grande  merecimento  com  o  Senhor:  porque  logo  a  principio  do  seu  Pontificado  necessitou  passar  a 
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Ueale,  e  aponas  iio  lim  (ia  \iil.i  pòilc  lornar  á  Cidado,  (iiif  era  da  J^nija!  \  dcvorAo  jiara  coiu  a  San- 
lisssiina  Virficm  cUc  a  iiiaiiiloslou  Immu  claianiciitc  procurando  aiiginciilarsíMicullo:  o  sou  zcMo  ácòrca  do 
increnioiito  da  Roliiíião  licou  hom  provado  com  as  Missões  e  osloiros  para  a  ahraçaríMndilVcrcntes  poten- 
tados da  Ásia  e  Africa:  o  que  leve  pela  santa  moral  palenteou-se  nos  intentos  <la  reforma  do  Clero  e  do 
Monástico,  e  pela  conlirmação  dada  á  Ordem  Carmelitana:  o  auj;mento  do  Culto  mostrou  deseja-lo  com 
as  induijiencias  concedidas  a  Ifíreja  de  Lalrão  e  de  S.  Francisco  em  Assis,  e  com  o  templo,  (]ue  mandou 
fundar  em  Orvieto.  Querendo  auxiliar  a  piedade  dos  Príncipes,  concedeu  ao  l)u(jue  de  Áustria,  ípie  não 
j)udesse  ser  excommuniiado  sem  consenso  da  Santa  Sé;  c  tomou  (ieJ)aixo  da  protecção  de  S.  Pedro  a 
Estevão  l{ei  da  Servia.  Amiiío  dos  bons  estudos  fez  instituir  a  Academia  de  Montpellier;  deu  permissão 
ao  Arcebispo  de  llezanç^on  para  fundar  outra;  e  privilefiiou  a  de  PortUí;al.  Deixou  memoria  de  suas 
letras  em  si-nnõcs  da  Mrqciii,  doft  Saiitox,  e  do  Tempo,  Po.slillas  á  Sdíjvadd  Ksrriptura,  Vommciúarioa 
aos  ({tiatro  licros  das  Scnicnras,  o  Sninmas;  e  demais  destas  obras,  nuiitas  l^pislolas  e  varias  Con- 
stiluirões.^ 

30- 

Santo  P.vdrk  GREriORIO  \II. — Em  Veneza  da  fai)\ilia  (vrario,  uma  iU)^  patrioias  dessa  famosa 
Republica,  nasceu  este  Summo  Pontitice  íillio  de  Nicoláo  e  Polixena,  e  foi  baplisado  com  o  nome  de 
AiKjeh:  seguiu  a  vida  Ecciesiastica,  e  estudou  a  faculdade  da  Sagrada  Tbeologia,  em  que  obteve  gráo 
de  Doutor.  Era  venerado  pela  sciencia,  i)uresa  de  costumes  e  prudência,  quando  em  l'.i79  por  voto  do 
Clero  c  suIVragio  do  povo  succedeu  no  Rispado  de  Veneza.  Desta  Igreja  foi  promovido  cm  1290  pela 
santidade  de  Ronifacio  IX.  á  Patriarchal  de  Constantinopla  com  a  administração  da  Diocesana  de  Cal- 
cide  na  Ilha  Eubea,  por  então  sujeita  no  temporal  a  Veneza.  Em  1299  o  Santo  Padre  o  enviou  a  Ná- 
poles em  qualidade  de  Núncio  para  attrahir  esta  cidade  e  sua  província  a  Ladisláo  Rei  de  Sicilia,  e  go- 
vernar o  Arcebispado,  que  por  esse  tempo  estava  vago,  provendo  seus  benefícios,  e  absolvendo  os,  qu(í 
abjurassem  o  scisma  negando-se  ao  Anti-Papa  Rento  XIII.  Dando  plena  satisfação  do  encargo,  teve  a  Le- 
gada do  Piceno,  e  o  Santo  Padre  Innoccucio  VIÍ  o  nomeou  Cardeal  Presbytero  do  titulo  de  S.  Marcos. 
fíavendo  fallecido  este  ultimo  Papa  cm  O  de  Novembro  de  líOG,  quando  a  Igreja  de  Deos  era  vexada 
pelo  scisma  de  Avinhão,  os  Cardeaes  da  communhão  Romana  se  reuniram  em  Conclave  no  dia  2!i  desso 
mez,  c  declararam  solemuementc,  usando  do  mais  saudável  conselho,  que  aquelle  sobre  quem  recaísse 
a  eleição  se  consideraria  menos  Suramo  Pontilice  do,  que  procurador  para  abdicar  o  Papado,  quando 
íòsse  necessário  a  fim  de  terminar  o  scisma;  procedendo  á  eleição  recaiu  ella  sobre  o  Cardeal  de 
S.  Marcos-,  que  tomou  o  nome  de  Gregório  XII.  Rectificou  este,  e  approvou  a  declaração  anteriormente 
íeila,  no  dia  23  de  Novembro,  por  todos  os  Membros  do  Sacro  Collegio.  A  5  de  Dezembro  seguinte  re- 
cebeu a  sagrada  Theara  no  Vaticono,  e  no  dia  11  escreveu  ao  Anti-Papa  Rento  XIII,  dando-lhe  parte 
do  facto  do  Conclave,  em  que  teve  logar  sua  eleição,  e  declarando,  que  estava  prompto  a  resignar,  se 
elle,  por  bem  da  união,  fizesse  outro  tanto  para  se  eleger  um  terceiro.  Por  igual  forma  patenteou  ao 
ColJegio  dos  Anti-Cardeaes,  aos  Prelados,  Reis,  Príncipes  e  Povos  da  Christandade. 

No  anno  seguinte  a  30  de  Janeiro  o  Anti-Papa  respondeu  de  Marselha  com  uma  carta  bem  alheia 
da  sinceridade,  com  que  havia  sido  escripta  a  do  legitimo  Papa.  Manifestava  disposição  a  tratar  con- 
juntamente de  extinguir  o  scisma,  porém  de  modo  que  não  entendia  baver  disso  urgência,  segundo  delia 
se  manifesta.  Apenas  os  Prelados  e  fieis  das  Igrejas  de  França  e  llespanha  lhe  obedeciam;  e  a  sua  car- 
ta era  tão  capciosa,  que  os  Francezes  entravam  em  desconfianças,  sobre  se  elle  reservava  alguma  traição 
para  o  momento  de  se  juntar  com  Gregório.  Neste  negocio  parece,  que  nada  havia  a  fazer  senão  enviar 
cada  um  sua  renuncia  aos  Cardeaes  de  ambas  as  communhões  reunidos  para  elegerem  novo  Papa,  mas 
não  era  isto,  que  o  falso  Rento  XIII  queria.  El-Rei  de  França  depois  de  reunir  os  Estados,  e  lhes  ma- 
nifestar os  justos  receios,  de  que  nada  aproveitaria  á  reunião  o  accesso  de  ambos  os  contendores  lAini 
logar,  deliberou,  ([ue  a  conveniência  era  renunciar  cada  qual  delles,  cm  presença  do  seu  Collegio,  ti 
para  isso  poz  os  meios :  entretanto  o  Santo  Padre  nomeou  Legados  para  proporem  ao  xVnti-Papa  uns  vinte 
e  Ires  capítulos  de  convenção  sobre  o  modo  de  se  jutarem  para  tratar  este  importante  negocio.  Por 
este  tempo  os  súbditos  da  Igreja  deLiege,  que  o  Santo  Padre  ínnocencio  Víí  pode  trazer  á  communhão 
da  Santa  Sé  fazendo  permanecer  o  Eleito  João  contra  o  scismatico  Theodorico,  se  subtrahiram  a  obe- 
diência por  sua  morte:  Gregório  nas  letras  Apostólicas  a  Eleito  lastimou  essa  desgraça,  declarou  corpo 
acephalo  os  súbditos  de  Liége,  e  o  auctorisou  para  annular  quanto  fizesse  Theodorico  de  novo  intruso. 
O  Anti-Papa  aceitou  as  convenções  propostas,  e  o  Santo  Padre  immcdiatamcnte  fez  aniiunciar  a  pró- 
xima união  da  Igreja  em  França,  Inglaterra,  Rohemia,  Hungria,  Polónia  e  Portugal;  mandou  o  Rispo 
de  Rolonha  a  Ma^rselha  para  exigir  do  contendor  e  do  seu  Collegio  o  juramento  de  guardar  os  Capítulos 
approvados,  e  protestou  solemnemente,  que  não  usaria  defraude  com  o  Anti-Papa;  applicou  as  decimas 
para  as  despesas:  a  este  respeito  escreveu  aos  Prelados  de  diderentes  Igrejas;  e  pediu  subsidio  ao  Rei 
de  Inglaterra.  Savona  no  Genovezado  era  o  ponto  da  reunião,  porém  dilíerentes  causas,  entre  ellas  a 
rcpul-sa  dos  Venesianos  a  prestarem  embarcações,  e  a  má  vontade  de  Ladisláo  de  Sicília,  que  receava 
alguma  disposição  tomada  ali  a  favor  de  Luizdc  Anjou  seu  competidor,  obrigaram  Gregório  a  declarar 
ao  Anti-Papa  a  necessidade  de  mudança  de  local:  não  assentiu  este;  e  o  Santo  Padre  não  tardou  a  re- 
ceber embaixada  dos  Genovezes  c  Savoíiciíses  oderecendo  bons  oílkios,  do  Anti-Papa  com  quem  fez  novos 
pactos  de  sua  .segurança  pessoal,  e  outra  numerosa  de  Prelados  e  membros  do  Clero  e  outras  pessoas 
de  França  em  nome  de  El-Rei,  para  o  mover  á  aljdícação,  emittindo  a  idea  da  urgência  de  um  Concilio 
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"•eral.  A  má  fé  do  Anti-Papa  nada  deixava  esperar  c  por  outra  parte  a  arabiçSo  de  Ladisláo  de  Sicília 
atcmorisava  o  Santo  Padre,  e  deu  causa  á  sua  hesitação:  além  aisto  as  sementes  do  regalismo,  'que  já 
Iructificavam  nos  enviados  de  França,  não  promettiani  grandes  esperanças  a  Grerjorio  de  se  terminar  cora 
um  Svnodo  geral  mesmo  os  prejuisos  do  scysma.  Apesar  disto  tomou  o  caminho  de  Savona  cm  9  de 
Agosto,  saindo  de  Roma  para  Viterbo;  mas  Ladisláo  cuidou  em  invadir  a  Cidade,  e  o  Anti-Papa  tratou 
de  preparar  inna  armada  para  a  tomar  em  sua  ausência.  De  Viterbo  escreveu  q  Carlos  de  Franca  decla- 
rando os  justos  receios  de  passar  a  Savona,  e  queixando-se  com  modéstia  da  insolência  de  S^imão  de 
Gramando  psendo-Patriarcha  Alexandrino,  presidente  da  embaixada  Franceza,  que  se  portou  com  Sua 
Santidade  de  modo  mais  próprio  á  divisão,  que  á  união.  Escreveu  sobre  a  escusa  de  passar  a  Savona  a 
outros  Príncipes  Francezes,  c  á  Universidade  de  Paris:  entretanto  auctorisou  o  Marquez  de  Monfcrrato 
])ara  exigir  dos  Savonenses  juramento  da  segurança  da  sua  pessoa,  e  de  compor  as  cousas  com  Vene- 
síanos  e  Genovezes,  por  Ibrma  que  não  houvesse  perigo;  e  ao  Senhor  deCremona  para  exigir  do  Doge 
de  Génova,  que  se  lhe  entregassem  cento  e  cincoenta  reféns  a  lim  de  que  clle,  o  Collegio,  c  pessoas  de 
seu  séquito  pudessem  ir  a  Savona  livres  de  receio:  passou  entretanto  a  Sena:  c  Ladisláo  rompeu  as 
hostilidades  tomando  algumas  possessões  do  csUulo  Ecclesiastico,  invadiu  Roma  depois  de  arrasar  seus 
muros,  e  declarou  guerra  ao  Santo  Padre :  queixou-se  este,  pediu  a  restituição,  intentou  castigar  o 
Siciliano,  c  despojou-o  do  governo  da  Campanha.  Desamparado  de  quem  lhe  devia  ser  fiel,  e  re- 
ceando, com  razão  justificada,  de  se  prepararem  traições  em  Savona,  por  lhe  haverem  faltado  a  pactos 
e  promessas,  expoz  as  causas  gravíssimas,  que  legitimamente  o  impediam  de  j)assar  óqnelle  ponto,  de- 
clarando ser  temeridade  expor-sc  ao  inimigo.  Apesar  de  tudo  isto  muitos  o  culparam,  de  que  tudo 
(juanlo  obrava  eram  evasivas  para  esí[uívar-se  á  renuncia,  e  levaram  a  cousa  mais  longe  aflirmando, 
que  elle  para  elTectua-Ia  pactuara  cora  os  Cardeaes  de  sua  communhão  certas  conveniências  para  si  e 
para  os  seus;  mas  isto  está  bem  longe  de  ser  verdade:  é  comtudo  certo,  que  procurou  debalde  chamar 
o  falso  Bento  XIII  a  reunir-se,  e  que  pelo  contrario  este  declarou,  que  nunca  se  sujeitaria.  Em  quanto 
estas  cousas  se  passavam  Sigismundo  Rei  de  Hungria  preparou  uma  expedição  contra  os  Turcos,  e  o 
Santo  Padre  procurou  aftrahir  os  fieis  a  seguí-lo. 

No  anno  seguinte  (1408)  o  Anti-Papa  não  perdia  occasião  de  opprimir  o  Santo  Padre,  em  quanto 
este  informava  a  Chrístandade  do  estado  da  questão,  e  das  traições,  que  lhe  armava  o  competidor:  er>- 
tretanto  Ladisláo  progredia  na  hostilidade,  entrando  pessoalmente  em  Roma,  invadindo  as  cidades  da 
Igreja,  e  escrevendo  ao  Rei  de  França,  que  desistisse  da  empresa  tomada,  porque,  em  logar  de  dois,  te- 
ria três  Papas:  ao  mesmo  tempo  o  Anti-Papa  Bento  se  esforçava  por  tomar  Roma.  Para  maior  desgraça 
o  Santo  Padre  intentou  crear  novos  Carde>aes  contra  o  que  promettôra,  resistindo-lhe  os  antigos  no  dia 
;{  de  Maio;  mas  elle  o  fez  investindo  da  Purpura  seus  sobrinhos  António  Corario,  varão  eminente  em 
santidade,  Gabriel  Condelmurio,  que  cingindo  alheara  se  chamou  Eugénio  IV,  e  depois  destes  João  Ulí- 
nense  e  Frei  João  Domingos,  declarando  os  velhos  Cardeaes,  que  nunca  os  reconheceriam.  Resultou 
daqui  ser  desamparado  no  dia  4  deste  mez  pelo  sacro-Collegio,  cujos  membros  reunidos  em  Pisa  a 
14  do  mesmo  mez  manifcíitaram  á  Chrístandade  a  justiça  de  sua  causa,  havendo  no  antecedente  dia  tra- 
tado da  convocação  de  um  Concilio  geral,  como  único  meio  de  acabar  o  scisma.  Estava  demonstrado, 
que  o  Anti-Papa"  a  pretexto  da  reunião  queria  occupar  Roma.  e  por  força  enthronar-se  na  Cadeira  de. 
S.  Pedro,  lançando  mão  do  Santo  Padre  Gregório;  mas  também  o  estava,  que  este  faltara  á  promessa 
solemne  feita  antes  da  sua  eleição,  e  rectificada  solemnemente  depois  delia;  por  isso  louvável  rasão 
de  seu  procedimento  tinham  os  "Cardeaes  para  reunir  o  Synodo  geral,  que  elíectivamente  convocaram 
cm  Liorne,  chamando  os  Prelados  de  ambas  as  coramunhões,  e  o  próprio  collegio  do  Anti-Papa  para  se 
reunirem  em  Pisa.  Desde  então  até  ao  dia  2o  de  Março  do  anno  seguinte  (1409),  em  que  se  abriu  a  pri- 
meira sessão  do  Synodo  geral,  passaram  as  cousas  tratando  o  Santo  Padre  de  impedi-lo  por  se  cele- 
brar sem  seu  consentimento.  Duro  é  ter  de  approvar,  apesar  das  boas  rasões  dos  Caideaes,  o  seu  pro- 
cedimento, e  muitos  com  Santo  Antonino  elevaram  a  mal:  as  circumstancias,  porém,  eram  extraordi- 
nárias, e  a  numerosa  concorrência  dos  Prelados  de  ambas  as  communhões,  será  talvez  o  meio  legitimo 
da  justificação:  é  entretanto  certo  que  os  actos  do  Concilio  foram  posteriormente  reconhecidos  pela 
Igreja,  e  Alexandre  V  nomeado  para  succeder  a  Gregório  reverenciado  como  Vigário  de  Jesus  Christo. 
Reunido  o  Concilio  debaixo  da  presidência  do  Cardeal  Decano  de  um  e  outro  sacro  Collegio  foram  for- 
çados a  ceder  do  Summo  Pontificado  os  dois  contendores  Gregório,  e  o  Anti-Papa  Bento  XIII,  e  eleito 
successor  do  primeiro  e  único  Papa  Alexandre  V. 

Gregório  celebrou  então  um  Synodo  em  Udine  na  província  de  Aquílea,  em  qne  declarou  estar 
disposto  a  ceder,  se  outro  tanto  fizesse  seu  legitimo  successor,  e  o  falso  Bento  Xlll,  deu  poderes  para  a?- 
signarem  logar  e  tempo  da  renuncia  ao  Imperador  Roberto,  e  aos  Reis  Ladisláo  da  Sicília,  c  Sigismundo 
de  Hungria,  ou  no  caso  de  recusa  de  seus  adversários  convocarem  Concilio,  a  que  prometléra  assistir  e 
obedecer:  comtudo  suas  cousas  foram  cada  vez  peior  desamparando-o  aquelles,  de  (juem  tinha  direito 
de  esperar  auxilio:  escapando  de  uma  cilada,  que  os  Venezianos  lhe  preparavam,  entrou  em  Abruzo. 
e  passou  a  Gaéta  debaixo  da  protecção  de  Ladisláo;  até  que  não  podendo  já  contar  com  o  apoio  deste 
Príncipe,  enviou  sua  renuncia  ao  Synodo  geral  de  Constança,  que  o  nomeou  Bispo  do  Porto,  Deão  do 
Sacro  Collegio,  e  Legado  perpetuo  da  Marca.  Falleceu  em  Recanati  com  bòa  opinião,  em  4  de  Julho 
de  1U7,  e  abríndo-se  o  seu  tumulo  cm  1623,  se  achou  seu  corpo  incorrupto  e  revestido  dos  hábitos 
Pontilicaes.' 
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Santo  Padre  ALEXANDRE  V.— Na  Ilha  de  Cândia  um  Religioso  Menor  Italiano  encontrou  um  me- 
nino pol)re,  de  (jue  não  pôde  saber  a  lamilia,  nem  a  pátria,  mas  apenas  que  se  chamava  Pedro  Filargo: 
este  c  o  proi)rio,  (jue  depois  a  Ijíreja  de  Deos  venerou  seu  Chefe  debaixo  do  nome  de  AlcxandreV,  e  que 
á  hora  da  morte  declarou  ser  natural  de  Bolonha,  sepultando  no  csíiuccimento  outra  noticia  de  sua  ori- 
gem. Aíiuelle  bom  Religioso,  compadecido  da  miséria  Pedro,  o  levou  ao  Mosteiro  para  servir  na  Igreja, 
lancou-lhe  o  habito  da  sua  Ordem,  instruiu-o  nas  linguas  grega  e  latina,  e  voltando  a  Itália  o  trouxe 
conlsigo  servindo-lhe  de  pac.  Passou  Fr.  Pedro  Filargo  depois  a  estudar  nas  Universidades  de  Oxford  c 
Paris,  e  nesta  obteve  o  gráo  de  doutor  na  sagrada  theologia:  tornou-se  depois  celebre  entre  os  Lom- 
bardos por  suas  virtudes,  cscriptos,  pregações  e  magistério  na  Universidade  de  Pavia,  com  o  nome  de 
Fr.  Pedro  de  Cândia,  c  o  titulo  de  Doutor  Refulgido;  c  João  Caleazo  Vesiconti,  primeiro  Duque  de 
Milão,  lhe  abriu  o  caminho  para  a  mais  alta  fortuna,  charaando-o  a  seus  conselhos,  e  deixando-o  por 
sua  morte  tutor  de  seus  lilhos.  Este  Príncipe  lhe  deveu  também  muito  nas  pretensões  de  elevar  o  se- 
nhorio de  Milão  á  cathegoria  de  ducado,  servindo-se  da  sua  grande  capacidade  para  obter  do  Ln- 
perador  Vencesláo  em  1390,  a  meio  de  dinheiro,  esta  graça.  Por  influencia  de  Galeazo  e  cm  força  de 
seu  bom  nome  foi  provido  em  1380  na  Cadeira  Pontiíicaf  de  Piacenza,  ora  1388  trasladado  á  de  Vi- 
cenza,  e  logo  á  deNovara,  da  qual  em  lífl2  o  promoveram  á  Ârchiepiscopal  de  Milão,  que  regeu  até  11 
de  Julho  de  1407,  quando  o  Santo  Padre  Innocencio  YII  o  nomeou  Cardeal  Presbytero  do  titulo  dos 
Santos  Apóstolos;  e  o  enviou  Legado  a  Aquilea,  posteriormente  a  Lombardia  eLiguria  para  applacar  as 
scjdições,  que  por  morte  do  Duque  João  Galeazo  tiveram  logar  nestas  províncias,  e  por  ultimo  o  con- 
stituiu Legado  de  Viterbo. 

O  Santo  Padre  Gregório  XII,  contra  a  promessa  mais  solemne,  creou  novos  Cardeaes  cm  1408 :  este 
facto  irritou  os  Purpurados  de  sua  communhão,  e  os  obrigou  a  desampara-lo,  c  a  promulgarem  o  Con- 
cilio, que  se  reuniu  em  Pisa  no  anno  seguinte,  concorrendo  Prelados  de  ambas  as  coramunhões  cora  os 
Collegios  ambos.  Muito  se  allega  em  desabòno  deste  Synodo;  e  parece,  que  a  rasão  mais  forte  é  a  de 
se  haver  convocado  sem  audiência  do  legitimo  Papa,  e  contra  sua  vontade;  mas  esta  rasão  nas  circum- 
slancias  da  época  pôde  não  ler  a  forca,  que  se  lhe  quer  dar.  Se  o  Cardeal  Cossa,  que  posteriormente  foi 
eleito  summo  Pontificc  com  o  nome  de  João  XXII,  era  homem  máo,  e  o  auctor  de  quanto  se  obrou  contra 
a  Santidade  de  Gregório  XII,  é  eminentemente  certo,  que  é  um  homem  Santo,  o  Cardeal  Colona,  depois 
successor  de  S.  Pedro  com  o  nome  de  Martinho  V,  quando  todo  o  CoUegio  de  Gregório  XII  repugnava  a 
nova  eleição  de  Cardeaes  por  causa  dos  males,  que  d'ahi  se  deviam  seguir,  se  lançou  aos  pés  do  Santo 
Padre,  e  prostrado  por  terra  lhe  pediu,  que  desistisse  do  intento.  Não  julgo  por  outra  parte,  que  do 
augmento  e  permanência  do  scisma  se  devam  tirar  illações  contra  a  legitimidade  do  Concilio,  porque 
apesar  das  notas  de  precipitação  e  da  influencia  de  Cossa  no  Conclave  temos  necessidade  de  reflectir, 
que  chegando  as  cousas  a  ura  rompimento  formal  com  Gregório  e  com  o  Anti-Papa  não  era  de  modo 
algum  possível  deixar  de  proceder  á  eleição  como  meio  único  de  fazer  sair  do  centro  do  Concilio  uma 
entidade  em  harmonia  com  eíle.  A  unicâ  rasão,  que  eu  tenho  contra  o  Synodo  é  considerar  Pedro  de 
Luna  verdadeiro  Anti-Papa  na  mesma  linha  de  conta,  que  Angelo  Corario  legitimo  Papa,  e  de  cuja 
communhão  teve  origem  o  próprio  Synodo:  como  quer  que  seja,  é  preciso  respeita-lo,  porque  a  Igreja 
recebeu  então  e  posteriormente  Alexandre  Fcomo  successor  de  S.  Pedro. 

Na  sessão  14. Mo  Synodo  de  que  se  trata,  havida  nol.^de  Junho  de  1309,  se  deu  sentença  definitiva 
contra  o  Santo  Padre  Gregório  XIÍ  e  contra  o  falso  Bento  XIII,  privando-os  dos  direitos,  que  cada  qual  ti- 
nha, eseparaudo-os  da  communhão  da  Igreja.  Na  10.^  sessão,  em  10  deste  mez,  os  Cardeaes  de  ambos  os 
Collegios  unidos  se  obrigaram  a  reconhecer  como  legitimo  Papa  o,  que  fosse  eleito  com  approvação  do  Sy- 
nodo. Na  sessão  19. %  de  15  do  mesmo  mez,  se  decretou,  que  os  Cardeaes  se  reunissem  era  Conclave  para 
eleger  Suramo  Pontífice.  No  dia  20  do  mesmo  mez  os  Cardeaes  reunidos  em  Conclave  elegeram  ao  Car- 
deal dos  Santos  Apóstolos  Pedro  de  Cândia,  que  cora  o  nome  de  Alexandre  Frecebeu  a  sagrada  Theara 
em  7  de  Julho,  havendo  confirmado  na  sessão  20."  do  1.°  deste  mez  os  actos  do  Concilio,  c  quanto  os 
Cardeaes  tinham  obrado  desde  3  de  Maio  do  anno  antecedente,  e  depois  na  sessão  21.",  de  10  do  mes- 
mo mez,  quanto  se  havia  feito,  e  revogou  todas  as  sentenças  dadas  na  causa  do  scisma  pelos  Summos 
Pontífices,  que  durante  elle  presidiram:  demais  disso  declarou  convocado  novo  Synodo  Geral  parad'ahi 
a  Ires  annos.  Nem  ura  nem  outro  dos  contendores  estiveram  pela  decisão,  sendo  ambos  conformes  em 
declarar,  que  os  Cardeaes  não  tinham  auctoridadc  para  convocar  Synodo  Geral,  e  cada  qual  por  seu  lado 
tentou  fazer  valer  os  próprios  direitos. 

Alexandre  favoreceu  Luiz  Anjou  nas  suas  pretensões  á  Sicília  contra  Ladisláo,  que  se  apresentou 
hostil  á  Igreja;  reccuperou  o  Património,  e  a  cidade  de  Roma  por  industria  do  General  Paulo  Ursino; 
ejexigiu  de  ElRei  Ladisláo  as  cidades  tomadas.  Ordenou  ao  Arcebispo  de  Praga,  que  procurasse  acabar 
a  heresia  de  WicleíT,  que  infestava  a  Bohemia  e  a  Moravia,  e  estabelecesse  juiso  contra  os  herejes,  em 
cujo  numero  era  comprehendido  o  famoso  João  líus.  No  anno  seguinte  (1410)  decretou  contra  os  dois 
contendores  do  Papado,  sancionou  de  novo  os  actos  do  Synodo  Pisano,  e  creou  Legado  para  Roma, 
que  se  lhe  submettèra,  o  Cardeal  de  Santa  Praxedes.  No  dia  3  de  Maio  estando  em  Bolonha  sentiu-se  pró- 
ximo da  morte;  chamou  os  Cardeaes,  a  quem  exhortou  á  concórdia  e  a  manter  a  dignidade  da  Igreja; 
e  declarou,  que  os  decretos  do  Concilio  de  Pisa  foram  sinceros.  Depois  se  despediu  tlelles  com  as  pala- 
vras do  Salvador  «Pacem  meam  do  vobis,  pacem  meam  relinquo  vobis;  e  recebidos  os  Sacramentos,  ex- 
pirou com  demonstrações  de  piedade.  Os  Cardeaes  elegeram  então  Summo  Pontifico  ao  Cardeal  Diá- 
cono de  Santo  EustachioBaIlhazar  Cossa,  que  tomou  o  nome  de  João  XXH:  entretanto  durou  o  scisma, 
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até  que  o  Caniçal  Diácono  do  S.  Jorge  Eiido  Colona,  com  o  nome  de  Martinho  V,  foi  eleito  por  YOtos 
unanimes  no  Conclave  da  41/  sessão  do  Concilio  de  Constança  cm  1417.' 

32.» 

Santo  Padre  EUGÉNIO  IV.  — Nascen  este  Summo  Pontiíicc  em  Venesa  a  2o  de  Março  de  1383, 
lillio  de  Angelo  Condelmcrio,  Patrício  da  Republica,  e  de  Beiiola  Corario  irmii  do  Santo  Padre  Gregó- 
rio XII;  e  no  baptismo  leve  o  nome  de  Gabriel.  Foram  seus  irmãos  Marcos,  que  continuou  a  casa,  e 
PoliKcna  mulher  de  Nicoláo  Barbo,  de  que  teve  filho  o  Summo  Pontifico  Paulo  íl.  Ficando  órfão  ainda 
menino  tomou  conta  da  sua  pupilagem  Gregório  XII,  nesse  tempo  Bispo  de  Venesa;  e posteriormente 
fundando  seu  primo  António  Corario,  com  qiiem  fora  educado,  a  congregação  dos  Cónegos  de  S.  Jorge 
da  Alga  o  seguiu,  e  tomou  com  elle  o  habito  dando  aos  pobres  o  que  possuia.  Elevado  depois  á  Cadeira 
de  S.  Pedro  o  Bispo  seu  lio  materno  o  chamou  a  Roma,  e  o  fez  Cónego  de  Verona,  e  successivamente 
Protonatorio  Apostólico,  Camareiro,  Thesoureiro  da  Santa  Sé,  e  Bispo  de  Sena,  não  tendo  ainda  idade 
legitima.  Regeu  esta  Igreja  desde  1407  até  ao  anno  seguinte,  em  que  o  Santo  Padre,  a  12  de  Maio,  contra 
o  que  havia  jurado,  o  publicou  Cardeal  Presbytero  do  titulo  de  S.  Clemente;  mas  não  foi  reconhecido 
senão  [depois  que,  no  Synodo  de  Constança,  seu  tio  apresentou  a  renuncia  do  Papado;  e  por  esse  facto 
assistiu  em  tal  qualidaao  ás  ultimas  sessões  daquclle  Synodo,  c  á  eleição  do  Santo  Padre  Martinho  V, 
que  o  nomeou  em  1424  Legado  do  Piceno.  Neste  cargo  áttrahiu  á  obediência  da  Santa  Sé  os  povos,  ater- 
rou os  que  pretendiam  mudanças  politicas,  restabeleceu  a  Igreja  de  Santa  Ignez  em  Ancona,  e  restaurou 
o  porto  da  Cidade  destruído  pelas  violências  do  mar.  Seguiu  occupando  a  Legacia  de  Bolonha,  onde  tratou 
de  conter  os  sediciosos,  que  pretendiam  subtrahir  a  cidade  á  obediência  da  Santa  Sé.  No  Cardinalato  teve 
em  commenda  a  Abbadia  de  S.  Jorge  maior,  que  conservou  até  á  sua  exaltação  ao  Summo  Pontificado 
em  1431,  e  a  deu  então  aosMonjes  da  Congregação  de  Santa  Justina.  Nesse  anno  (1431),  havendo  falle- 
cido  o  Santo  Padre  Martinho  V,  foi  elle  eleito  seu  successor  por  votos  unanimes,  no  terceiro  dia  do  Con- 
clave em  3  de  Março,  e  solemnemente  coroado  com  a  sagrada  Theara  a  11  do  mesmo  mez:  deste  modo 
se  cumpriu  a  prophecia,  que  no  Egypto  um  Eremita  fizera  a  Angelo  Condelmerio,  de  que  seu  filho  Ga- 
briel, então  menino,  seria  elevado  ao  mais  alto  gráo  do  Sacerdócio.  Ao  entrar  naquelle  Conclave  os 
Cardeacs  prometteram,  que  aquelle  sobre  quem  recaísse  a  eleição  havia  de  entre  outras  cousas  tratar 
ctiicazmente  da  reforma  da  Igreja  na  cabeça  emerabros;  celebrar  Concilio  geral  para  esse  fim,  enão  fa- 
zer mudança  de  sede  nem  crear  novos  membros  do  Sacro  CoUegio  sem  approvação  da  maior  parte  dos 
existentes  em  Roma :  Eugénio  depois  de  sua  coroação  rectificou  a  promessa  na  forma  anteriormente  ajus- 
tada por  todos.  Seguiu  publicando  a  encyclica  de  participação  aos  Prelados,  e  aos  Príncipes,  exhortando 
muito  estes  á  observância  dos  direitos  da  Igreja;  mas  fazendo  entregar  os  transumptos  para  elles  aos  em- 
baixadores residentes  em  Roma,  se  queixou  ElRei  de  Castella  de  os  não  haver  mandado  por  seus  Nún- 
cios segundo  o  estilo:  o  Santo  Padre  respondeu,  que  desse  modo  obrara  para  evitar  as  exigências  desses 
Legados,  porque  era  necessário  aflastar  da  Igreja  toda  a  prática  de  extorções:  elogiou-o  por  sua  devo- 
ção á  Santa  Sé,  como  os  de  Aragão  e  Navarra,  e  particularmente  a  Rainha  de  Nápoles. 

A  fim  de  terminar  as  graves  differenças,  que  existiam  entre  os  Florentinos  e  Senenses,  enviou  Le- 
gado para  os  trazer  á  paz,  e  depois  necessitou  apaziguar  por  bons  termos  estes  últimos,  desconfiados  de 
que  favorecia  mais  os  primeiros.  Os  da  casa  Colona  roubaram  os  thesouros,  que  a  Santidade  de  Mar- 
tniho  V  seu  tio  havia  juntado  para  as  despesas  da  vinda  dos  Gregos  ao  Concilio  e  para  a  Cruzada  con- 
tra os  Turcos,  e  não  cedendo  aos  meios  brandos,  com  que  Eugénio  os  quiz  levar  á  restituição,  se  rebel- 
laram,  porém  foram  domados  á  força  de  armas.  Entre  si  contendiam  em  crua  guerra  a  França  e  Ingla- 
terra: para  acabar  o  escândalo  enviou  Legado,  exhortando  a  que  voltassem  antes  as  armas  contra  os 
inimigos  da  Christandade;  e  o  mesmo  fez  em  Hespanha,  onde  seus  Príncipes  andavam  desavindos,  pe- 
dindo, que  debellassem  os  Mouros  de  Granada.  Em  Allemanha  se  havia  alterado  também  a  paz,  como 
na  Polónia  e  Hungria,  por  causa  dos  hereges,  que  infestavam  a  Bohemia :  enviou  o  Santo  Padre  Legado  a 
Julião  Cardeal  Diácono  de  Santo  Angelo  para  promover  a  concórdia  entre  osCalholicos,  tratar  da  Cru- 
zada contra  os  hereges,  e  presidir  ao  Synodo,  que  por  então  se  celebrava  em  Basilea.  Mal  succedido 
Julião  em  sua  Legacia,  e  perdida  a  victoria  pelos  Catholicos,  procurou  reunir  o  Synodo;  mas  a  guerra 
por  um  lado,  a  impiedade  dos  Uussitas  por  outro,  e  a  instancia  do  Imperador  do  Oriente  para  os  Padres 
se  trasladarem  a  Itália  deram  causa  á  pouca  frequência ,  e  moveram  o  Santo  Padre  a  transferi-lo 
para  Bolonha:  recusaram  os  Padres  de  Basilea  assentir,  e  por  seu  lado  os  instigou,  contra  Eugénio,  Do- 
mingos Capranica,  que  Martinho  V  fizera  Cardeal  em  Consistório  secreto,  e  elle  não  quiz  reconhecer:  o 
Synodo  deu-se  por  auctorisado  a  obrar,  c  publicou  um  decreto,  que  o  Santo  Padre  entendeu  ser  pouco 
conforme  ás  decisões  do  Constanciense,  dissolvendo  por  isso  a  reunião  conciliar,  a  convocou  para  Bo- 
lonha: entretanto  o  Imperador  Segismundo  apertou  com  o  Santo  Padre  para  renovar  o  Synodo  em  Ba- 
silea pelas  graves  conscíjuencias,  que  d'ahi  podiam  vir,  e  o  mesmo  fez  o  Legado  Julião  com  gravís- 
simas ponderações.  O  Príncipe  senhor  de  Rimini  Galcoto  Malatesta  descuidava-se  da  administração 
dos  povos  entregando-se  todo  aos  exercícios  de  piedade:  Eugénio  lhe  poz  diante  dos  olhos  a  resuonsa- 
bilidade,  que  por  isso  tinha,  e  lhe  declarou,  que  elle  próprio  sem  largar  a  vida  comtemplativa, 
(jue  abraçara,  tratava  dos  negócios  da  Igreja.  O  excesso  da  devoção  com  prejuiso  do  emprego  de 
cada  qual  é  tão  digno  de  censura  como  a  falta  absoluta  do  cumprimento  dos  deveres  religiosos, 
l)or  ÍS.S0  o  Santo  Padre  advertiu  Malatesta.  Solicitou  depois  a  clemência  do  Gonfaloneiro  de  Flo- 

*  Platina  dfí  J  ilh  el  Geslis  Suiniiinriini  Pontiftriim  —  Ackf.ut  Tíixt.  Gcncralle  ffrs  Cardinaux  —  Uaynaldis  .4nn. 
Ercl. — CiACONirs  cl  Oldoinus  Filae  et  Kcs  Gtsiac  Romaiionnn  Voiitifinim  et.  S.  R.  E.  Cardhwliiim  —  raHKLLVs 
Ilnlia  Sacra  —  AiiTvi  n  df.  Montor  Hist.  drs  Soinrrain.i  Pontifrs  Romains  —  Rohkbacuer  Hist.  Unircrscíle  de  1'EgHse 
Culhdlique  —  MoiioM  Dizionario.  Lm  rctnilo  de  corpo  inteiro. 
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rença  Cosmo  do  Medíeis  em  favor  do  um  desterrado.  Km  (lunnto  os  Padres  de  líasilea  preparavam 
o  scisma,  a  Cliristaiulade  sollria  do  Turco  na  (Irecia,  c  o  Santo  Padre  procurava  meios  com  (jue 
acudisse    a  maiores  desastres,   por  via  de  impostos  nas  rendas  Kcciesiasticas,    e  atlraiiia   o  lU'i 
João  de  Chvpre  a  tomar  as  armas  contra  os  MahonuManos.  No  seguinte  anuo  (1V.J2)  já  começava  a  dar 
sustos  o  scisnia,  e  o  Imperador  Segismundo  ii()\amente  pediu  a  Sua  Santidade  para  renovar  o  Svnodo 
cm  llasilea:  ao  mesmo  tempo  os  Padres  delle  escreveram  aos  Uoliemos  cliamando-os  á  concórdia,  e 
solicitaram  os  luiilezes  para  os  auxiliarem:  pela  sua  narte  o  Hei  de  luí^Iaterra  annuiou  com  a  con- 
<ii^'ão  de  se  comiMimir  a  lieresia,  e  lez  i)artir  jiara  Basilea  os  Prelados  de  seu  Heino.  O  pseudo-Synodo 
auíímentando  caila  dia  loi  de  mal  em  peior:  julgou-se  superior  ao  legitimo  Vigário  de  Cliristo,  que  o 
^epro^ava,  ousou  ordenar-lhe,  (jue  fosse  a  juizo,  ou  enviasse  oradores,  c  obrava  como  se  não  existisse 
cal)eça  visivel  da  Igreja:  o  Santo  Padre  por  bem  da  paz  enviou  Legados  para  os  trazerem  a  melhor 
conselho:  o  pseudo-Svnodo  rejeitou  as  propostas  de  paz,  e  dcdarou-se  superior  ao  Papa,  fosse  ou  não 
duvidoso,  cnlrelanto  que  o  motor  destas  desgraças  l)omingos  Capranica,  instigando  cada  vez  mais  os 
Padres,  è  revestido  de  hábitos  Cardinalícios,  mofava  de  Ewjcnio.  Muitos  IMelados  se  esforçaram  cm 
fazer  mudar  da  temerária  deliberação  os  seus  companheirosno  ajuntamento  de  Basilea;  mas  elles,  c 
principalmente  Capranica,  se  mostraram  altivos  e  contumazes.  O  Santo  Padre  chamou  a  si  alguns  Bispos 
(jue  la  SC  conservavam;  e  enviou  Legados  ao  Imperador  Segismundo  para  tratar  da  transferencia  dos 
Bib;ilienses:  ao  mesmo  tempo  novamente  estes  levaram  a  ousadia  a  admoesta-lo  para  no  espaço  de  ses- 
senta dias  ahrogar  o  decreto  da  dissolução,  c  comparecer  era  Basilea,  ou  mandar  oradores,  ameaçan- 
do-o  com  o  julgado;  declararam  os  Cardeaes  depostos  do  próprio  Sacerdócio;  c  proferiram  sentença  de 
cxconimunhão  contra  os,  que  fossem  a  Bolonha  :  entre  tanto  o  Imperador,  (jue  tinha  a  peito  aextincção 
dos  llussitas,  e  a  esperava  dos  Padres  de  Basilea,  tanto  pôde,  que  moveu  Sua  Santidade  a  instalar  de 
novo  ali  o  Svnodo  dando,  ao  mesmo  tempo,  provas  de  mansidão  com  os  Senenses,  que  haviam  obrado  em 
despeito  de  sua  vontade  c  conselho  na  guerra  contra  os  Florentinos:  castigou-os  Deos,  c  o  Santo  Padre  pro- 
curou assim  mesmo  dar-lhes  a  paz.  Em  Nápoles  se  rebellavara  os  senhores  contra  a  Bainha,  que  adoptara 
por  successor  a  Luiz  deÂnjou,  e  para  os  auxiliar  em  seu  proveito  preparava  esquadra  oÚei  de  Aragão: 
Eugénio  enviou  Legado  á  concórdia.  Apesar  de  se  rebellar  em  Avinhão  o  Cardeal  Diácono  de  Santo 
Eustacbio,  dejmis  de  repellido,  lhe  perdoou.  Defendeu  o  venerável  Fr.  Bernardino  de  Sena,  mais 
adiante  inseri pto  no  catalogo  dos  Santos,  das  calumnias  contra  clle  levantadas;  e  anathenmtisou  a 
perniciosa  seita  dos  Fratricellos.  No  anno  1433  instaurou  eUcctivamente  o  Synodo  em  Basilea,  e 
mandou  levantar  as  censuras  aos  Padres  lá  residentes;  mas  elles,  que  inflammados  pelo  demónio  preten- 
diam a  superioridade  e  com  ella  o  scisma,  rasgaram  os  decretos  úq  Eugénio,  e  deram  por  nullo  quanto 
fez  ácèrca  do  Concilio,  por  não  haver  revogado  a  transferencia;  e  esforçando-se  os  Legados,  com  a  pa- 
ciência de  Job,  á  concórdia,  responderam  um  absurdo,  isto  é,  que  o  Concilio  não  podia  ser  transferido 
pelo  Papa  sem  sua  própria  audiência:  apesar  disto  o  Santo  Padre,  manifestando  as  verdadeiras  causas 
da  transferencia  renovou  a  instauração  do  Synodo  com  o  fim  unicamente  de  trazer  os  Bobemos  ao 
seio  da  Igreja  e  eflectuar  a  paz,  e  nomeou  quatro  Cardeaes  para  a  presidência.  Os  Basilienses  insis- 
tiram na  teima  de  se  não  poder  fazer  a  mudança  sem  sua  audiência,  e  levantaram  novas  questões:  o 
Santo  Padre  prohibiu-os  entretanto  de  tratar  outros  negócios,  mais  que  o  da  heresia;  e  á  paz  os  ad- 
moestou o  Imperador  Segismundo,  que  deu  por  então  em  Roma  o  juramento  de  manter  a  liberdade 
Ecciesiastica:  entretanto  os  Basilienses  insistindo  no,  que  já  pretenderam,  sobre  aapprovação  de  quanto 
haviam  feito  pela  Santa  Sc,  enviaram  Legados  áRoma,  para  qne  Eugénio  decretasse  dentro  de  sessenta 
dias,  que  adheria  a  todos  os  actos,  e  que  as  novas  sessões  eram  continuação  das  passadas:  o  Santo 
Padre  tentou  ainda  traze-los  ao  bom  caminho;  mas  elles  insistiram  na  superioridade.  Nao  havendo 
meio  de  concórdia,  declarou  os  actos  da  asserabléa  Basiliense  irrites,  e  ella  dissolvida:  novos  tu- 
multos houve  em  Basilea,  mas  o  Imperador  os  applacou'.  Disso  tcíu  alguma  bem  mal  fundada  espe- 
rança, que  não  tardou  a  illudir-se.  Eugénio  sempre  inclinado  á  paz  usou  da  maior  clemência  com 
os  próprios  Cardeaes  rebellados  pedindo  aos  Príncipes,  que  não  os  exasperassem;  e  declarando  que 
approvaria  quaesquer  actos  de  paz  obtidos  delles  e  dos  restantes  Padres  de  Basilea,  advertiu,  que  esti- 
vessem de  prevenção  contra  a  má  fé,  porque  em  tudo  se  manifestava.  O  Imperador  e  o  Doge  de  Yc- 
nesa,  (jue  andavam  mettidos  na  concórdia  não  tardaram  a  ver  realisada  a  suspeita  de  Eugénio,  porque 
em  breve  elle  teve  de  soíTrer  crua  guerra  de  Nicoláo  Frontebrachio,  dos  da  família  Colona,  do  Duque 
de  Milão,  e  dos  Basilienses:  ao  mesmo  tempo  o  Santo  Padre  procurava  attrahir  com  graças  Apostólicas 
os  Hcspanhoes  á  guerra  contra  os  Mouros  de  Granada;  defender  a  Rainha  de  Nápoles  ;  e  enviar  Mis- 
sionários ás  regiões  do  mar  Caspio.  Vamos  aos  factos  do  anno  de  1434:  o  maior  mal,  que  pode  vir  á 
Igreja  de  Deos,  não  me  canso  de  o  repetir,  é  a  ingerência  dos  Príncipes  do  século  nos  negócios  delia; 
o  próprio  favor  lhe  é  prejudicial,  porque  ou  encobre  tenções  sinistras,  ou  guiados  pelo  diabo  pretendem 
sem  o  querer  tudo,  que  desconvem  ao  Evangelho:  nadaha  mais  perigoso  do  que  esse  direito,  chamado 
protecção  para  o  bem,  único,  que,  se  pôde  dizer,  gosam  por  concessão  os  Príncipes;  mas  eu,  sem  me  custar 
muito,  acharei  entre  os  Visigodos  mesmo  actos,  que  provera  manifestamente  os  males  provindos  desse 
direito;  Ioda  a  ovelha  tem  poder  de  balir  diante  do  pastor,  porém  o  Rei  nunca  dá  balido  como  ovelha: 
seja  oque  fòr :  as oíliciosas  represenlaçõesdoImpcradorSegismundo,  doRei  dcFrança  edeoutrosPrincipes 
acerca  do  Synodo  de  Basilea  desconcertaram  o  Santo  Padre  aterrando-o  de  tal  modo,  que  julgou  bom 
absolver  e  considerar  membros  ligitimos  doSacro-ColIcgio  Ilugo  irmão  do  Rei  deChypre,  João  de  Casa 
Nova,  e  o  malvado  Capranica,  e  de  mais  disso  sanccionar  o,  que  os  Padres  do  Synodo  pretendiam. 
Longe  de  produzir  um  bom  efFeíto,  esses  decretos  tiveram  o,  que  dcviara  ter,  porque  os  Basilienses  não 
os  queriam  senão  para  abater  a  auctoridadc  da  Santa  Sé,  e  conseguiriam  o  estabelecimento  de  uma 
doutrina  perniciosa,  se  a  violência  não  obrigasse  a  mão  de  Eugénio,  que  não  tardou  a  mostrar-se  arre- 

1  Esle  facto  era  bastanti*  para  mo.«trar,  que  pm  Basiloa  nilo  se  trntava  a  causa  de  Deo?:  quem  yf  cala  dennte  dos 
pod^rpí  da  torra  só  ciii'1a  das  poiivcni'Ticini  dc.sle  raiindo. 
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pendido:  entretanto  o  Duque  de  Milão  se  fingiu  Legado  dosBasilienses  na  Itália  contra  o  Santo  Padre, 
e  com  auxilio  de  Sforsa  e  Fontebrachio  tratou  de  hostilisar  os  doniinios  da  Santa  Sé:  os  Romanos  ve- 
xados por  este  ultimo  se  rebellaram  contra  Eugénio,  injuriaram-o  torpemente,  e  o  Santo  Padre  se  viu 
obrigado  a  sair  dic  Roma,  e  a  procurar  abrigo  íóra  da  sua  cidade!  Mas  Florença  o  recebeu  com  os 
braços  abertos.  Os  Romanos  não  tardaram  em  receber  o  castigo,  sendo  instrumento  das  iras  do  Senhor 
as  tVopas  do  Duque  de  Milão:  alguns  delles  procuraram  justificar-se  com  Eugénio,  e  outros  enviaram 
ao  Synodo  a  declarar,  que  se  uniam.  Os  distúrbios  de  Itália  fizeram  tremer  os  Padres  de  Basilea;  que  pro- 
curaram attrahir  os  Romanos  ao  Santo  Padre,  como  elle  declarou  enviando  Legados  para  pacificar 
estes.  Voltou  Roma  aos  seus  deveres,  e  os  Basilienses  continuaram  no  péssimo  caminho,  que  tomaram : 
pela  sua  parte  Eugénio  lhes  enviou  Legados,  que  elles  procuraram  vilipendiar :  já  deliberavam  sem 
Presidente,  e  publicavam  seus  actos  contra  vontade  da  Santa  Sé!  Novas  questões  se  suscitaram  reunin- 
do-se  os  Gregos,  que  pretendiam  levar  o  Synodo  para  Constantinopla,  em  quanto  os  Basilienses  queriam 
que  permanecesse,  e  se  auctorisavam  a  fazer  pactos  sem  consenso  do  Santo  Padre.  Eugénio  ainda  tentou 
adverti-los,  exhortando-os  com  uma  paciência  de  Anjo :  ao  mesmo  tempo  recebeu  do  Imperador  de  Trebi- 
zonda  a  manifestação  de  que  desejava  unir-se  condemnando  seus  inimigos;  c  enviou  aos  Arménios  Le- 
gados para  os  attrahir  á  communhão.  Deixando  por  um  pouco  as  questões  de  Basilea  encontraremos  o 
banto  Padre  logo  no  começo  deste  anno  requerendo  soccorro  a  El-Rei  de  Castella  em  favor  da  Ilha  de 
Rhodes,  contra  a  qual  preparava  o  Soldão  doEgypto  uma  armada,  em  quanto,  advertido  este  dos  aprestes 
da  Cavallaiia  de  S,  João,  d<}sistiu  da  empresa:  "ao  mesmo  tempo  o  Santo  Padre  publicou  uma  Cruzada 
contra  os  Turcos;  acolheu  á  sua  protecção  os  neophitos  das  Canárias,  prohibindo  que  d'algum  modo 
fossem  vexados;  aconselhou  o  novo  Rei  de  Polónia  Ladisláo  a  seguir  as  virtudes  de  seu  pae;  e  procurou 
affastar  dos  intentos  gnerreiros  a  Rainha  de  Nápoles.  No  anno  seguinte  (1433)  o  Synodo  Basiliense  fez  al- 
guns decretos  sobre  reforma  de  costumes,  ritos  e  disciplina,  louváveis  e  pios:  entretanto  o  Santo  Padre 
enviou  Legado  o  venerável  servo  de  Deos  Nicoláo  Albergato  a  França  para  eífectuar  a  paz  entre  esta 
potencia  e  a  Inglaterra;  e  solicitou  do  Prelado  de  Rhcims,  que  procurasse  com  seus  conselhos  obter  do 
Rei  de  França  e  do  Duque  de  Borgonha  a  concórdia.  Juntou-se  então  o  famoso  congresso  de  Arras,  em 
que  estiveram  embaixadores  dos  Reis  de  França,  Inglaterra,  Castella,  Portugal,  Navarra,  Chypre,  Si- 
cília, Dinamarca,  Polónia,  Noruega,  e  dos  Duques  de  Borgonha,  Bretanha  e  Milão,  com  os  Legados  do 
Santo  Padre  e  do  Synodo  de  Basilea,  a  fim  de  tratar  a  paz  entre  as  duas  coroas  de  França  e  Inglaterra, 
alterada  pelas  questões  de  território,  e  entre  o  Duque  de  Borgonha  e  o  Rei  de  F>ança  por  causa  da 
morte  de  seu  pae:  concluído  bem  este  negocio  as  actas  do  congresso  foram  approvadas  pelo  Synodo. 
Era  vedado  'a  este  ingerir-se  em  taes  negócios,  porque  seus  limites  estavam  marcados,  comtudo  não  só 
mofou  disso,  porém  levou  mais  longe  a  prevaricação:  de  propósito  moveu  o  Arcebispo  de  Tours  questões 
de  derroga  dos  privilégios  da  sua  Igreja  dados  pela  Santa  Sé,  e  pela  sua  parte  os  Padres  se  intrometteram 
em  tudo  que  era  pessoal  do  Summo  Pontífice,  procurando  os  meios  de  o  desgostar,  e  também  o  de  o  reduzir 
á  nullidade.  Eugénio  advertiu  o  Arcebispo  e  os  outros  "Padres  do  máo  caminho,  que  levavam:  e  ainda 
procurou  attrahi-los  por  meios  suaves,  captando,  para  os  mover,  a  benevolência  de  Âmadeo  de  Sabóia, 
que  por  então  gosava  alta  fama  de  santidade,  e  sem  dúvida  foi  extremoso  defensor  da  auctoridade  do 
Santo  Padre  no  Synodo,  até  que  perdeu  a  cabeça  pensando  na  Theara :  ao  mesmo  tempo  os  Padres  Basi- 
lienses mandaram  Legados  a  Constantinopla,  mas  o  Imperador  declarou,  que  viria  ao  Synodo  em  uma 
cidade  de  Itália,  recusando  ir  a  Basilea ;  e  o  Patriarcha  requereu  no  Synodo  a  presença  do  Santo  Padre : 
irritados  disso  os  Padres,  que  já  eram  gravissimamente  culpados  da  demora  da  união  dos  Gregos,  des- 
presando  suas  boas  intenções,  mais  abertamente  se  pronunciaram.  Em  Roma  o  Bispo  de  Novarra  em- 
baixador do  Duque  de  Milão  para  tratar  da  paz,  em  logar  delia  procurou  apoderar-se  da  pessoa  do 
Santo  Padre,  e  entrega-lo  nas  mãos  do  Duque;  mas  descoberta  a  negra  trama,  e  espalhando-se,  que  o 
fizera  por  ordem  do  Milanês,  elle  se  deu  por  auctor,  e  declarou  a  ignorância  do  Duque:  Eugénio  per- 
doou-lhe  de  bôa  vontade  a  instancia  do  servo  de  Deos  Nicoláo  Albergato:  Filippe  de  Milão  veiu  ao 
bom  accõrdo  entregando  o  usurpado;  e  o  Santo  Padre  cuidou  de  reivindicar  os  direitos  da  Sé  Apostó- 
lica sobre  o  Reino  de  Nápoles  por  morte  da  Rainha  Joanna  contra  Affonso  de  Aragão;  mas  desprc- 
sando  este  os  mandos  da  Santa  Sé  perdeu  a  sua  armada,  e  com  o  Rei  de  Navarra  a  liberdade  ás  mãos 
do  Duque  de  Milão  e  dos  Genovezes.  Por  último,  neste  anno  o  Santo  Padre  reprehendeu  ElRei  de  In- 
glaterra de  invadir  os  direitos  da  Igreja,  e  advertiu  seus  ministros,  que  procurassem  restituir  a  immu- 
nidade  Ecclesiastica ;  e  recusou  prover  em  força  de  defeito  de  idade  na  Igreja  de  Siguença  Affonso 
Carrilho,  por  (juem  pedia  ElRei  de  Castella. 

No  anno  1136  os  Padres  Basilienses  continuavam  obrando  desaccordados  de  Eugénio.  Não  era  já 
para  se  sustentar  uma  assembléa,  que  declarou  beijar  o  pé  ao  Santo  Padre  como  successor  de  S.  Pedro, 
e  honra-lo  como  Vigário  de  Çhristo  e  cabeça  do  Sijnodo,  se  elle  restabelecesse  o  Basiliense.  isto  é,  se  a|)- 
proyasse,  quando  sem  sua  auctoridade  e  com  menoscabo  de  seu  Legado  se  fazia:  a  legitimidade  de  Eaít- 
genio  era  reconhecida  pelas  próprias  instancias  dos  Basilienses  acerca  da  approvação  de  seus  actos: 
neste  caso  elles,  não  podiam  obrar  alguma  cousa  sem  intervenção  da  sua  auctoridade,  e  aquellas  só  ex- 
pressões bastavam  para  os  declarar  corpo  acephalo,  reunião  de  homens  de  má  fé.  auclorcs  do  stnsma,  e 
adversários  da  doutrina  do  Primado.  Pena  realmente  é,  que  se  desvairassem  os  Padres  Basilienses  por 
similhante  modo,  porém  fácil  é  ver  em  seus  actos  contra  o  Santo  Padre  quanta  torça  tem  a  cegueira 
dos  interesses  particulares,  e  por  outra  parte  ([uanto  estavam  já  dissiminadas  certas  doutrinas  da  escola 
mais  perniciosas  á  Religião  e  á  humanidade,  (|ue  as  perseguições  dos  Pagões  e  dos  Musulmanos  contra 
o  Christinnismo.  Eugénio  receiando  os  males  do  scisma  expoza  questão  de  Basilea.  e  mandou  por  seus 
Legados  dar  conhecimento  dos  factos  a  toda  a  Christandade.  Congratulou-secom  os  Bobemos  peia  união, 
e  deu  a  rosa  de  ouro  ao  Imperador  Segismundo  por  haver  concorrido  para  a  restauração  da  Igreja 
naquelle  Reino:  procurou  restituir  o  de  Sicilia  c  a  liberdade  a  Reiiato,  estabeleceu  a  paz  na  Itália, 
entre  os  Francezes  e  Inglezes,  em  (pie  muito  se  empenhou  o  illusire  e  bom  Rei  de  Portugal  D.  Duarte: 
cuidou  de  evitar  futuras  desavenças  entre  este  Príncipe  e  o  Rei  de  Castella  sobre  a  conquista  de  Africa: 
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reiíioveij  todas  as  dilliculiladcs  ao  eslahelcciínenlo  do  Cliristianisnio  nas  Canárias,  em  (jiianlo  tratava 
do  allastar  do  scisma  e  trazer  ao  seio  da  Ijírcja  os  yala(|iiios,  Biilgaros  e  Moldavos :  advertiu  ElHeí  de 
Portugal  acerca  da  temeridade,  com  (jue  seus  ministros  opprimiam  a  liberdade  Ecciesiaslica,  e  rcpre- 
hendeu  Jacob  de  Escócia  por  se  baver  iulromettido  a  favor  das  maldades  do  Bispo  de  (Ilasgow  em  ne- 
gócios, que  não  eram  da  competência  do  nodtM'  temporal;  e  pouco  depois  cborou  a  sacrilega  morte  deste 
boni  Hei,  enviando  a(]uelle  Keino  um  Legado  para  tran(|uilisar  os  povos.  No  seguinte  anno(l  437)  moveu-se 
em  Hasilea  a  (juestão  da  mudança  do  Synodo,  eprocurou-se  ainda  tentar  o  Animo  dos  Gregos  ácôrca  da  per- 
manência nessa  cidade,  e  (pie,  recusando-se,  lôsse  em  Avinbão,  ou  n'uma  terra  de  Sabóia :  o  Legado  Julião 
insistia  pela  Itália,  onde  os  Gregos  não  duvidavam  ir;  c  isso  não  se  admittiu  por  contradicção  a  Jnujenio.  O 
Santo  Padre  receiando  o  scisma,  que  estava  eminente,  escreveu  aos  Legados  João  dcS.  Pedro  ad  vincula 
c  João  de  Santa  Sabina  para  insistirem  na  escolha  de  iogar,  onde  elle  lòsse  commodamenle,  o  que  não 
era  possivel  fazer  em  Avinbão;  e  lembrava,  que  se  devia  ter  presente  como  necessidade  a  mudança  para 
Itália,  por  causa  dos  Gregos;  mas  a  paz  não  se  queria,  antes  se  cuidava  em  distrahir  alguns  Prelados  da 
adbesão  áSanlaSé.  Emjcnio  publicou  então  um  manifesto  expondo  novamente  os  factos,  e  escreveu  a 
Carlos  de  França  fazendo-lhe  ver  a  urgência  da  convocação  em  Itália:  o  Synodo  se  dividiu  decre- 
tando uma  parte  ajiermanencia,  c  a  outra  a  transferencia  a  Florença;  e  Eugénio  fez  outro  manifesto 
sobre  este  facto  approvando  a  decisão  por  Florença,  tratou  de  dispor  as  cousas  para  a  celebração  nesta 
cidade,  procurou  dos  Soberanos,  que  secundassem  a  união  dando  todo  o  favor  aos  Gregos,  e  e*nviou  ao 
Patriarcba  de  Constantinopla,  aos  outros  do  Oriente  e  ao  Imjerador  João  Paleologo  a  plena  lij)erda(le 
da  disputa  no  Synodo,  e  a  caução  da  segurança  para  ida  e  volta:  depois  mandou,  que  viessem  lodos- 
os Prelados  Gregos;  e,  para  se  eíTectuar  a  recepção,  enviou  Núncios  com  os  oradores  da  parte  sã  de  Ba 
silea  a  Constantinopla,  e  uma  armada  para  conduzir  os  Prelados  e  o  Imperador  a  Itália.  Separados  os 
Padres  da  Basilea  adherentes  á  Santa  Sé  com  os  Oradores  Gregos,  a  outra  parte  se  arrogou  o  nome  de 
Synodo,  machinou  o  scysma,  e  enviou  Legados  a  Constantinopla  para  a  união  com  ella;  e  o  Santo 
Padre  ordenou  ao  Metropolitano  de  Tarantasia  seu  Legado  ao  oriente,  que  cohibisse  esses  Legados:  ex- 
bortou  os  Basilienses  para  optarem  melhor  conselho;  mas,  longe  disso,  elles  persistiram,  e  arrastaram 
pelos  cabellos  ás  prisões  os  Legados  Apostólicos:  sobre  esse  facto  publicou  Eugénio  novo  manifesto, 
e  os  Basilienses,  que  não  podiam  justificar-se  de  modo  algum,  atreveram-se  a  chamar  a  juizo  o  Santo 
Padre.  Não  sei  eu  como  dei)ois  de  taes  acontecimentos  houvesse  pessoa  com  juizo,  que  emprehcn- 
desse  a  defesa  do  conciliábulo;  mas  houve!  Todas  as  rasões  contra  Eugénio  cifravam-se  na  má  von- 
tade e  soberba  de  certos  facciosos,  empenhados  era  vingar-se  do  Santo  Padre.  Promulgou  Eugénio  o 
Synodo  para  Ferrara,  e  decretou  a  dissolução  da  assembléa  revolucionaria,  advertindo  disso  os  habi- 
ta'ntes  de  Basilea,  e  admoesta ndo-os  á  paz  :  elles  não  cederam,  e,  dando  favor  aos  sediciosos,  estes  de- 
clararam ser  privativamente  sua  a  trasladação  do  Synodo,  accusaram  de  contumácia  o  Santo  Padre,  e 
declararam  irrita  a  trasladação  a  Ferrara.  Não  faltaram  malvados,  que  então  machinassem  contra 
Eugénio;  mas  Deos  o  salvou :  entretanto  os  homens  pios  se  lhe  juntaram,  e  elle  procurou  de  novo  ma- 
nifestar a  justiça  da  sua  causa,  poz  da  sua  parte  todos  os  esforços,  para  que  não  tivessem  execução  os 
scelerados  decretos  pseudo-synodaes  contra  as  pessoas,  que  o  seguissem,  e  declarou  ao  Imperador  *Segis- 
raundo,  que  não  incorrera  nas  censuras  impostas  pelos  Basilienses,  e  só  para  aquietar  os  escrúpulos  de 
sua  consciência  o  absolvia  de  algumas,  se  em  algumas  tinha  incorrido.  Por  último  resta  advertir,  que 
o  Santo  Padre  ordenou  aos  Inquisidores  da  Fé,  que  procurassem  cohibir  as  horríveis  maldades  pratica- 
das contra  a  Beligião  e  contra  a  humanidade  pela  pestilente  seita  dos  magos. 

No  anno  de  1438,  em  8  de  Janeiro,  se  abriu  o  Synodo  geral  em  Ferrara  debaixo  da  presidência  do  bem- 
aventurado  Cardeal  Albergato:  seus  primeiros  actos  foram  a  coudemnação  do  conciliábulo  Basiliense, 
approvando  coratudo  alguma  cousa  bôa,  que  elle  fez,  acercada  quês  ãoda  Bohemia,  e  chamar  a  Ferrara 
os  Prelados  desligando-os  dos  vínculos  de  Basilea:  entretanto  chegou  Eugenioa  Ferrara,  e  reunido 
com  os  Padres  queixou-se  dos  de  Basilea,  expondo  os  factos  por  elles  praticados,  pelo  que  o  Svnodo  os 
chamou  a  juizo,  e  depois  os  condemnou,  se  persistissem  em  sua  contumácia,  resultando  passar  a  Fer- 
rara a  mais  sã  parte  dos  Basilienses,  e  continuarem  os  outros  em  sua  pertinácia.  Não  tardou  o  Impe- 
rador João  Paleologo  em  reunir-se  ao  Santo  Padre,  e  pouco  depois  chegou  oPatriarcha  de  Constantino- 
pla :  exasperados  com  tudo  isto  os  scismaticos  de  Basilea  machinaram  exautorar  o  Santo  Padre  por 
lhes  não  obedecer,  romperam  em  calumnias,  accusaram-o  de  auctor  do  scisma,  e  o  ameaçaram.  As 
portas  do  Synodo  estavam  patentes  a  todos :  se  os  de  Basilea  fossem  sinceros  e  bons  não  perderiam  oc- 
casíão  de  concorrer  para  o  grande  beneficio,  que  a  Igreja  de  Deos  esperava  nessa  hora  reunido  submis- 
samente o  oriente  á  Santa  Se :  não  havia  Papa  duvidoso,  era  legítimo,  e  longe  de  prevaricar  procurava 
a  união  e  a  reforma :  como  então  era  que  esses  desvairados  podiam  auctonsar  seus  actos  á  luz  do  Evan- 
gelho, arrogando-se  a  supremacia  da  Igreja,  e  obrando  sem  a  presença  de  Pedro?  O  certo  é,  que  se 
Eugénio  fosse  um  malvado,  os  seus  procedimentos  nem  assim  eram  justificados,  mas  toda  a  sua  perversão 
consistia  em  ofíénder  a  susceptibilidade,  de  quem  nada  queria  com  Pedro:  essa  susceptibilidade  tinha 
fundamento  igual  á  pertinácia  de  Allonso  de  Aragão  á  Santa  Sé,  porque  para  elle  o  Reino  de  Sicília,  que 
se  lhe  negava  justamente,  valia  mais  que  o  Reino  de  Deos;  e  porque  era  competidor  de  Renato  legí- 
timo Monarcha  deste  estado,  que  se  apressava  como  bom  filho  da  Igreja  a  enviar  seus  embaixadores  a 
Ferrara.  Reunidos  cento  e  sessenta  Bispos  entre  Latinos  e  Gregos  com  o  Santo  Padre,  no  dia  8  de 
Abril  foi  solemnemente  declarado  Ecuménico  o  Santo  Synodo  de  Ferrara,  e  se  principiou  a  tratar  da 
união  dos  Gregos,  declarando  estes  aos  de  Basilea,  que  adheriam  em  Ferrara,  enão  em  Basilea,  porque 
em  Ferrara  estava  Pedro.  A  irritação  dos  Basilienses  foi  ao  excesso,  e  havendo  dado  todas  as  demons- 
trações de  rompimento,  pretendeu  Carlos  de  França  metter-se  de  permeio  auerendo  fazer  a  paz,  e 
pediu  ao  Santo  Padre,  que  revogasse  as  sentenças  contra  os  scismaticos :  este  facto,  que  cada  qual  po- 
derá ver  como  quizer.  c  que  alguns  tem  attribuido  a  piedade,  é  meu  juizo,  que  foi  uma  nova  tentativa 
urdida  pelo  diabo  para  dar  mais  força  aos  Basilienses.  Valha-me  Deos  com  as  pretensões  do  poder  tem- 
poral!  Éíí^fTíio  declarou,  que  elle  não  podia  derognr  cousa  alguma  :  mas  o  legitimo  Svnodo,  e  admoestou 
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Carlos  para  seeuir  os  exemplos  de  seus  maiores  na  defesa  da  dignidade  da  Santa  Sé;  mas  este  Soberano 
Drohibiu  que  os  Prelados  de  Franca  passassem  a  Ferrara;  e,  como  um  mal  traz  comsigo  outro,  publicou 
vraíimatica  sancrão  pela  qual  recebeu  os  decretos  de  Basilea,  declarando  a  Igreja  de  Deos  um  corpo 
acephalo  •  os  Prelados  de  França  aceitaram  essas  decisões,  e  se  constituíram  scismaticos!  Não  fez  assim 
ElRei  de  Inglaterra  que  adheriu  a  Ferrara,  e  pediu  a  Sua  Santidade,  que  curasse  a  peste  Basiliense, 
condemnando  os  facciosos  motores  das  desgraças  da  Igreja  :  o  Santo  Padre  com  exemplo  de  moderação, 
poucas  vezes  encontrado,  procurou,  que  este  príncipe  íizesse  a  paz  com  o  de  França !  Talvez  que  Eugénio 
conseguisse  terminar  de  todo  as  desgraças  da  Igreja,  mandando  pregar  em  todas  as  cidades,  ^Idèas  e 
campos  uma  Cruzada  contra  os  políticos,  e  contra  os  discípulos  de  Aristóteles  e  Justiniano  :  e  esta  a  minha 
opinião  e  tão  firme  estou  nella,  que  me  vejo  obrigado  a  declarar,  que  em  quanto  a  Santa  Sé  não 
seguir  tal  senda,  a  Igreja,  os  Soberanos,  e  as  sociedades  hão  de  viver  em  tribulação.  O  primeiro  ponto, 
de  que  se  occupou  o  Synodo  para  a  união,  foi  o  dogma  do  Purgatório:  ao  mesmo  tempo  cuidou  o 
Santo  Padre  de  soccorrer  Constantinopla  ameaçada  pelos  Turcos :  os  Gregos  mostravam  pela  sua  parte 
muitos  desejos  de  união,  e  se  esmeraram  por  ella,  versando  a  questão  no  Synodo  sobre  a  voz  Filioque: 
approvada  esta  voltou-se  á  do  Purgatório;  e  o  Santo  Padre,  para  manter  os  Gregos,  empenhou  uma 
rica  Theara  e  cuidou  de  mudar  o  Synodo  para  Florença  por  causa  da  peste,  que  grassava  em  Ferrara. 
Deixando  por  agora  o  Synodo  e  a  defesa  dos  Gregos,  encontraremos  Eugénio  logo  no  princípio  do 
anno  pedindo  a  Alberto  de  Áustria  successor  "das  coroas  de  Segismundo,  que  levantasse  exército  na 
Hungria  contra  os  Turcos:  creando  Inquisidor  para  rebater  nesse  Reino  a  heresia;  e  defendendo  Renato 
de  Sicília  contra  Affonso  de  Aragão.  No  anno  seguinte  (1439)  a  Igreja  de  Deos  foi  grandemente  vexada  : 
em  quanto  no  Synodo  de  Florença  o  oriente  confessava  lodos  os  dogmas  Catholicos  sem  exceptuar 
o  Primado  da  Santa  Sé,  e  com  6s  laços  mais  estreitos  Gregos,  Arménios,  Coftas,  Syrios,  e  Geor- 
gios  se  uniam  ao  occidente ;  em  quanto  Eugénio  procurava  fazer  duradoura  essa  união  por  todos  os 
meios  capazes  de  attrahir  homens  desconfiados,  e  conseguia  os  titulos  mais  indisputáveis  ao  máximo 
ffráo  de  gloria  por  haver  posto  valiosos  esforços  para  terminar  um  scisma  horribilissimo,  que  durara 
Dor  auasi  quinhentos  annos;  em  quanto  o  bom  José  Patriareha  de  Constantinopla  morna  em  Flo- 
rença na  obediência  do  Santo  Padre,  confessando  e  subscrevendo  todos  os  Dogmas  Catholicos;  em  quanto 
João  Paleologo  rendia  homenagens  as  mais  respeitosas  a  Sua  Santidade,  a  loucura  pertinaz  dos  Basi- 
lienses  rasgava  o  peito  de  Jesus-Christo,  levantando  altar  contra  altar,  e  elegendo  Anti-Papa  com  o 
nome  de  Félix  V  a  Amadeo  de  Sabóia;  o  Cardeal  de  Aries  presidente  do  conciliábulo  tocava  a  rebate 
contra  o  Santo  Padre,  e  abria  os  caminhos  da  divisão ;  o  Imperador  Alberto  de  Áustria  se  apresentava 
fautor  dos  Basilienses'-  e  o  Rei  de  Aragão  abertamente  lhes  adheria,  e  hostilisava  por  todos  os  modos  a 
Jí^reia  e  o  seu  Chefe  Euqenio  pela  sua  parte,  sem  embargo  disso,  em  quanto  dava  auxilio  aos  Gregos  contra 
os  Turcos  esmerava-se  trazer  Alberto  ao  bom  caminho,  pacificar  Allemanha  e  Polónia,  estabelecer  a 
concórdia' em  Portugal  e  em  Castella,  e  destruir  as  maldades  dos  hereges  ,    -    ^    ,  , 

No  anno  1440   consummada  a  iniquidade  em  Basilea,  Amadeo  foi  proclamado,  eLuiz  de  Aries  em 
seu  nome  constituido  presidente  do  pseudo-Synodo.  O  Concilio  geral  de  Florença  fulminou  excoramu- 
nhão  contra  Amadeo   seus  eleitores  e  adherentes,  como  hereges  e  scismaticos,  se  dentro  de  sessenta 
dias  não  se  retratassem  •  o  Santo  Padre  mandou  publicar  por  diíferentes  Prelados  a  decisão  do  Synodo 
em  toda  a  Christandade;  e  depoz  aquelle  Luiz  de  Aries  como  auctor  principal  do  scisma,  e  Luiz  do 
Amaral  Bispo  de  Vizeu,'  pelo  que  obrara  na  Legacia  dos  Basilienses  contra  a  Santa  Sé  aos  Gregos : 
ElRei  de  Portugal  levado  por  seus  conselheiros  rogou  a  Eugénio  pelo  scismatico  Amaral,  mas  não 
acquiesceu  o  Santo  Padre.  Os  Basilienses,  porque  era  consequência  necessária,  condemnaram  de  heré- 
tica a  Bulia   que  os  anniquilava,  procuraram  para  si  as  anuatas  da  Santa  Sé,  e  exigiram  uma  quinta 
parte  de  todas  as  rendas  Ecclesiasticas  por  cinco  annos;  porém  a  maior  parte  da  Christandade  os  não 
ouviu  O  Arcebispo  de  Tours,  de  quem  já  tive  occasião  de  fallar,  excitava  a  França  contra  Eugénio  por 
meio  de  reuniões  em  beneficio  dos  Basilienses,  pelo  que  o  Santo  Padre  advertiu  ElRei  Carlos  desse 
facto  reclamando  a  dissolução  desses  conventiculos,  e  por  outra  parte  a  deroga  da  pragmática  sancção 
hostil  aos  direitos  da  Igreja.  Franca,  Inglaterra,  e  o  próprio  Duque  de  Milão  genro  do  Anti-Papa  des- 
presaram  este,  e  o  mesmo  fizeram  Portugal,  Castella  e  a  universidade  de  Salamanca,  que  publicou 
escriptos  em  favor  do  legitimo  Papa.  S.  Santidade  fez  então  um  manifesto  aos  fieis  sobre  o  estado  de 
cousas-  estabcleceu-se  entretanto  em  Francfort  o  princípio  do  acephalismo  determinando-se  não  seguir 
Euo^enio    nem  os  Basilienses,  que  era  o  que  justamente  haviam  assentado  os  príncipes  Allemães  no 
coÍM-esso  de  Moguncia  do  anno  antecedente;  e  longe  de  que  essas  determinações  prejudicassem  os  Ba- 
silienses' augmentavam  sua  loucura,  que  tomava  o  maior  incremento.  Por  este  tempo  Frederico  de 
Áustria  foi  eleito  Imperador  de  Allemanha  á  morte  de  Alberto;  e,  desejoso  de  acabar  o  acephalismo, 
e  de  dar  a  paz  á  Igreja,  procurou  celebrar  um  congresso  em  Moguncia,  e  attrahir  a  elle  Carlos  de 
Franca   que  pela  sua  parte  (jueria  o  mesmo,  mas  pelo  caminho  de  novo  Synodo  celebrado  em  França, 
ao  qúecom  justificada  rasão  não  assentia  o  Santo  Padre:  por  outro  lado  o  Rei  de  Aragão,  desligando-se 
dos  Basilienses    e  enviando  embaixadores  ao  Anti-Papa,  solicitou  do  Rei  de  Navarra,  do  Mestre  de 
S.  Thiago,  e  da  Rainha  de  Castella,  seus  irmãos,  uma  declaração  a  Eugénio,  de  que  se  não  se  absti- 
vesse de  favorecer  Renato  entrariamn  os  interesses  de  família;  e,  fazendo  elles  assim,  o  Santo  Padre 
respondeu  manifestando  a  injustiça  de  Aflonso :  este  em  vingança  rompeu  as  hostilidades  contra  o 
Siciliano,  rejeitando  o  mensageiro' de  paz,  que  Eugénio  lhe  enviara;  e  por  causa  de  Álvaro  de  Luna 
aquelles  três  príncipes  irmãos  do  Aragonez  com  o  herdeiro  da  coroa  de  Castella  hzeram  guerra  a  ElRei 
João  seu  mando,  cunhado,  e  pae:  o  Santo  Padre  mandou  castigar  por  suas  armadas  e  pelas  dos  Ge- 
novezes  a  Allonso,  em  quanto  procurava  á  custa  de  suaves  meios  estabelecer  a  paz.  O  valimento  de 
Álvaro  de  Luna  tornava-se  talvez  mais  escandoloso  aos  príncipes  por  motivo  das  questões  da  Sioilia, 
(luesem  dúvida  foram  a  primeira  origem  de  uma  sedição  mais  realmente  escandalosa,  que  semilhanle  vali- 
mento. Neste  tempo  cuidava  Marcos  Bispo  c!e  Epheso  em  renovar  com  falsos  argumentos  o  scisma  Grego; 
mas  o  illustre  (Jenadio  successor  de  José  no  Patriarchado  de  Constantinopla,  e  o  sábio  Cardeal  Besarião 


Arcebispo  do  Nicea  e  Grci;o  ile  lamilia  o  nascinuMito  o  relutaram.  No  seguinte  anuo  1441  roceben  Eu- 
génio os  votos  (ie  obodiencia  do  João  Patriarcba  dos  Jacobitas  do  Kf-ypto,  o  de  Constantino  Imperador 
da  Elbionia,  e  procurou  attrabir  ao  (Ibrislianismo  Franeardino  Soldào  da  Assyria;  mas  os  seus  eslbr- 
ros  pelo  nem  da  Igreja  entontravam  lro[)è(;o  no  scisma  de  Basilea,  jtoriiue  a  Cruzada  contra  os  Turcos 
era  por  elle  impedida,  e  Paleologo  desconliado  esmoreceu  acerca  da  união ;  e  disso  se  Ibe  (lueixou  o  Santo 
Padre.  Não  tardaram  os  Gregos  de  Chypre  em  manilestar  á  Santa  Sé,  (|ue  os  próprios  Latinos  não  cum- 
priam o  decreto  Synodal  da  união  recusando  casamento  e  allian(,'a  com  elles:  lutf/euio  respondeu  orde- 
nando a  plena  extvução  do  Synodo.  Antes  disso  bavia  enviado  Fr.  António  Trajano  em  missão  á  Tar- 
taria,  Assyria,  Pérsia,  aos  Maronitas,  Drusos,  e  Syrios:  por  outra  parte  lançou  da  Igreja  os  hereges 
(iazaros,  Patbarenos,  Pobres  de  Leão,  Arnaldistas,  Speronistas,  Passaginos,  Wideíilas,  e  Fratricellos,  e 
quaesquer  outros  debaixo  de  quabiuer  denominação,  e  com  elles  o  Anti-Papa,  e  os  scismaticos  seus  ad- 
hcrentes,  dando  ordem  a  muitos  Bispos  para  castigar  os  pertinazes,  e  receber  ao  grémio  os,  que  se  sub- 
mettessem;  e  advertiu  AlTonso  de  Portugal  para  não  dar  favor  a  Luiz  do  Amaral,  deixando-o  reter  o 
Bispado  de  Yizeu.  Carlos  de  França  conbecendo  a  bypocrisia  das  Basilienses  declarou  ao  Santo  Padre, 
que  elle  o  reconhecia  como  Vigário  ácJesus-Christo,  em  quanto  Eugénio  louvava  os  Beis  dcCastelIa  è 
de  Polónia  pela  sua  adhesão  á  Santa  Sé.  O  Imperador  Frederico  inclinado  ao  verdadeiro  centro  da  Igreja 
supplicou  ao  Santo  Padre,  (jue  tomasse  debaixo  da  sua  tutela  o  menino  Ladisláo  de  Hungria :  ao  mesmo 
tempo  que  os  Basilienses  favoreciam  as  desordens  religiosas  na  Bohemia,  o  Santo  Padre  rcceiando  das 
sublevações  de  Sicilia  promovidas  por  Aflonso  de  Aragão  tratou  com  os  Genovczes  termina-las;  e  fez  levan- 
tar tribunal  contra  este  rebelde  principe:  procurou  socegar  os  Lombardos  e  Florentinos:  escreveu  áUainlui 
deCastelIa  e  a  seus  irmãos,  rcprehendendo-os  pelas  novas  atrocidades  praticadas  contra  João  II  por  causa 
do  favor  dado  a  Luna;  c  ao  Uei  não  concedeu  penas  Ecciesiaslicas  contra  os  refractários  no  pagamento 
dos  tributos.  No  seguinte  anno  trasladou  o  Santo  Padre  o  Synodo  Geral  de  Florença  a  Roma,  publicou 
os  actos  anteriores  do  Santo  Concilio,  e  exauctorou  a  Luiz  de  Aries  Presidente  do  conciliábulo  Basi- 
liense.  Os  scismaticos  deste  pseudo-Synodo  cada  vez  mais  irritados  promoveram  desordens  em  differen- 
tes  provincias  publicando  decretos  contrários  aos  do  Santo  Padre:  Sua  Santidade  enviou  Núncios  a  pa- 
cificar as  alterações,  c  reprebender  João  de  Bretanha  por  consentir,  que  em  seus  estados  os  Basilienses 
dessem  beneficios  Ecciesiasticos,  e  o  admoestou  para  se  separar  dos  erros  daquelles  Padres.  AÍTonso  de 
Aragão  se  fez  entretanto  senhor  de  Nápoles,  e  pediu  a  Eugénio,  que  lhe  confirmasse  o  Reino,  porque 
elle  perseguiria  Francisco  Sforsa  inimigo  da  Igreja;  mas  o  Santo  Padre  por  outros  meios  tratou  de  haver 
do  ingrato  Sforsa  as  cidades,  que  tinha  tomado.  Instava  a  necessidade  da  Cruzada  contra  os  Turcos  não 
^0  para  evitar  os  damnos  por  elles  feitos  á  Christandade,  mas  para  conseguir  a  desejada  união  sincera 
e  duradoura  dos  Gregos;  por  isso  o  Santo  Padre  recorrendo  aos  fieis  para  obter  subsidio  lhes  encom- 
mendava  particularmente,  que  implorassem  auxílio  da  Mae  de  Deos:  por  seus  esforços  Jorge  Principe 
da  Servia  recuperou  seus  estados:  Ceuta  restituída  pelos  Portuguezes  ao  dominio  Christão  foi  tomada 
debaixo  da  tutela  da  Santa  Sé,  impostas  gravíssimas  penas  a  quem  a  infestasse;  e  essas  mesmas  penas 
foram  inílingidas  a  todos  os  Christãos,  que  em  Caslella  tivessem  commercio  com  os  Judeose  Mouros,  ou 
os  admittissem.  e  outras  taes  a  estes  em  abusando  dos  decretos  da  Santa  Sé,  com  que  eram  tolerados. 
No  anno  1413  AfTonso  de  Aragão  solicitou  o  Reino  de  Sicilia  ao  mesmo  tempo  do  Anti-Papa  e  de 
Eugénio,  epara  elle  seria  legitimo  Summo  Pontífice  o,  que  lh'o  desse!  Eugénio  cedeu  por  dar  a  paz  á 
Itália,  que  era  da  maior  urgência;  e  o  Aragonez  tratou  de  lhe  jurar  obediência,  recebendo  a  Sicilia 
debaixo  de  certas  convenções,  que  o  Santo  Padre  approvou.  Querendo  AfFonso  de  Portugal  fazer  guerra 
aos  Mouros  em  Africa,  ordenou  Sua  Santidade  aos  Prelados  deste  Reino  a  publicação  da  Cruzada,  que  a 
indulgencíava.  O  poder  dos  Turcos  ía-se  tornando  cada  vez  mais  temível  e  mais  hostil  á  Christandade :  para 
salvar  o  oriente  opprimido  o  Santo  Padre  concedeu  indulgência  plenária  aos  que  tomassem  a  Cruz.  Na 
Albânia  haviam  consentido  os  Christãos,  para  se  evadireu  a  total  ruína,  no  tributo  e\ígido  por  esses 
infiéis  dando  filhos,  que  seriam  educados  no  Islamismo;  sendo  por  isto  ligados  com  censuras,  se  irrita- 
ram contra  a  Santa  Sé,  e  Eugénio  para  evitar  maiores  males  deu  poder  de  os  absolver  ao  Arcebispo  de 
Arba.  O  principe  da  Servia,  que  fora  restituído  pelas  armas  Húngaras,  a  diligencia  do  Santo  Padre, 
como  se  disse,  antes  ciuiz  allíança  com  Amurates,  do  que  com  a  Christandade:  o  Turco  prevenindo  a  che- 
gada do  exército  Latino,  que  esperava,  levou  suas  armas  contra  o  Epiro  c  Macedónia;  porém  Scander- 
beg  Principe  do  Epiro  lhe  ganhou  uma  batalha  memorável,  e  Ladisláo  de  Polónia  louvando-o  pro- 
curou attrahi-lo  á  liga  contra  os  Amurates,  para  lhes  fazerem  guerra  com  a  armada  do  commando  de 
Filippe  de  Borgonha,  no  que  elle  conveio:  entretanto  instava  ao  Santo  Padre  por  soccorro  o  Imperador 
<lo  oriente,  e  Sua  Santidade  o  exhortou  á  união  começada.  Desta  vez  os  Basilienses  insistiam  pela  cele- 
bração do  Synodo  noutro  logar,  mas  a  isso  resistia  Eugénio;  e,  solicitando  elles  os  Gcnovezes  para  man- 
darem a  similhante  fim  Embaixadores,  o  Doge  Raphael  respondeu  ao  Imperador  (inclinado  um  pouco 
a  similhante  princípio  como  adaptado  a  terminar  o  scisma,  embora  reconhecesse  Eugénio),  que  em 
negocio  de  tanto  momento  era  forçoso  haver  cuidado  para  não  errar:  Frederico  mudou  entretanto  de 
opinião,  e  as  cousas  ficaram  no  mesmo  estado.  Em  1444  um  exercito  de  Amurates  havia  causado  grandes 
desgraças  na  Hungria,  e  a  Ilha  de  Rhodes  não  acabava  de  soílrer  menos  dos  Egypcios:  por  outra  parte 
o  incremento  progressivo  da  potencia  Turca  eram  motivos  gravíssimos  para  attribular  o  Santo  Padre,  que 
receiava  uma  invasão  na  Itália  e  grandes  males  á  Christandade:  com  o  íim  de  dar  remédio  procurou, 
que  os  Venesianos,  Genovezes,  e  Filippe  de  Borgonha  se  re-jnissem  a  trinta  mil  Ãlaccdonios,  que  pro- 
nieltia  Scanderbeg  contra  o  poder  Mussulmano  da  Ásia;  ao  mesmo  tempo  ordenou,  que  os  subsídios  da 
Sé  Apostólica  na  Polónia  se  dessem  a  Ladisláo  para  a  guerra,  e  que  as  decimas  das  Igrejas  do  oriente 
se  applicassem  para  este  grande  empenho.  Os  esforços  de  Eugénio  não  foram  infructuo.sos;  mas  a  guerra 
entre  Francezes  e  Inglezes  veiu  perturbar  um  pouco  sua  grande  alma:  não  hesitando  assim  mesmo  no 
meio  desta  tormenta  enviou  legado  níío  só  a  tratar  da  paz  entre  os  Reis,  mas  procurar  soccorros  de  toda 
a  Christandade  a  favor  da  Cruzada.  Fizeram  tregoas  esses  Príncipes,  e  também  Amurates  se  viu  obri- 
í^ado  a  pedi-la.v;  a  Ladisláo;  mas  aterrado  pelo  Le^^ido  da  Santa  Sé  não  tardou  este  a  quebra-las,  per 
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que  Âmurates  levantou  armas  contra  seu  alliado  o  príncipe  de  Icouio.  De  toda  a  parte  se  moviam  tropas 
Christãs  pelos  esforços  do  Santo  Padre,  e  apesar  das  traições  do  ingrato  Jorge  da  Servia  e  de  alguns 
Christãos  que  Eugénio  fulminou  com  censuras,  outros  auxiliares  enviou  Deos.  Depois  de  se  haver  pele- 
jado entre  Ladisláo  e  Âmurates  com  vária  fortuna,  aquelle  Principe  foi  morto,  e  atraz  delle  ò  Legado 
da  Santa  Sé:  os  Egypcios  de  novo  infestaram  Rhodes,  e  o  Santo  Padre  cuidou  logo  em  soccorre-la.  Ao 
raesmo  tempo  não  deixava  Eugénio  de  pôr  seus  esforços  cm  recuperar  a  Córsega  ao  dominio  da  Igreja, 
a  que  pertencia,  restabelecer  a  paz  na  Itália,  e  conciliar  os  Francezcs  á  Santa  Sé,  para  que  nomeou  o 
Delfim  Luiz  de  Franca  Alferes  da  Igreja,  e  lhe  assignou  subsidio.  Este  facto  obrigou  o  principe  a  levar 
um  exército  contra  os  Basilienses  e  obter  uma  famosa  victoria  destes  e  dos  Helvécios.  Em  quanto  o  Im- 
perador Frederico  no  congresso  deNuremberg  cuidava  em  procurar  meios  de  extinguir  o  scisma,  o  con- 
ciliábulo permanecia  debaixo  da  presidência  do  Anti-Papa,  e  tratava  de  ganiiar  os  Polacos;  mas  a  isto 
acudiu  Sua  Santidade:  seguiu  depondo  os  Bispos  scismaiicos,  e  restituindo  os  que  abjuravam  o  erro.  >o 
dia  29  de  Setembro  abriu  em  Lalrão  o  Santo  Synodo  Ecuménico  a  sessão  31.",  e  depoÍÉ  da  trasladação 
de  Florença,  a  primeira  em  que  Aldala  Arcebispo  de  Edessa,  em  seu  nome  e  de  Ignacio  Patriarcha  dos 
Syrios  e  de  todas  as  nações  da  Mesopatamia  subscreveu  a  formula  de  Fé  Catholica  e  reconheceu  o  Pri- 
mado de  S.  Pedro;  e  insistindo  então  os  Gregos  em  seus  sophismas  sobre  a  processão  do  Espirito  Santo 
foram  confundidos.  Desgraçadamente  que  tudo  ha  de  entorpecer  a  soberba  do  poder  temporal!  Quando 
neste  Santo  Synodo  a  esperança  de  grandes  bens  da  Igreja  revivia,  o  diabo  entrou  na  alma  dos  Embai- 
xadores de  Castella  e  Aragão  sobre  precedência  de  logares;  mas  o  Santo  Padre  aquietou-os.  Valha-me 
Deos!  o  verdadeiro  logar  dos  Embaixadores  dos  Principes  nos  Synodos  é  fora  das  portas  do  Templo  ou 
entre  o  commum  dos  tieis,  porque  assento  nestas  sagradas  assembléas  só  o  tem  os  Bispos  e  os  seus  Le- 
gados: aos  Reis  não  assiste  de  direito  Divino  alguma  ingerência  nos  negócios  da  Igreja;  e  eu  me  vejo 
obrigado  a  confessar,  em  presença  da  historia,  que  essas  concessões  prodigalisadas  tão  largamente  aos 
poderes  da  terra  causaram,  causam,  e  hão  de  causar  as  maiores  desgraças  á  Christandadc. 

No  anno  1445  confirmou  Eugénio  o  Reino  de  Sicilia  a  AHonso  de  Aragão,  e  elle  lhe  jurou  fideli- 
dade obrigando-se  como  vassallo  a  não  dar  favor  ao  Anti-Papa,  e  a  persegui-lo :  entretanto  procurou  esta- 
belecer a  liberdade  Ecclesiastica  despresada  pelos  senhores  da  Polónia  na  pessoa  do  Bispo  de  Bresláo: 
e  em  Chypre  onde  os  mãos  conselheiros  do  Rei  João  o  fizeram  perseguir  o  Arcebispo  de  Nicozia.  Pre- 
parando-se  João  Huniades  Regente  de  Hungria  a  fazer  a  guerra  ao  Turco  dirigiu  o  Santo  Padre  uma 
encyclica  a  todos  os  lieis  para  o  seguirem;  e  de  novo  se  prepararam  outras  armadas  de  França  e  de 
Itália  para  coadjuvar  os  esforços  de  Scanderbeg.  O  Metropolitano  de  Epheso  Marcos  punha  todos  os 
meios  para  restaurar  o  scisma,"levanlando  calumnias  contra  os  próprios  Gregos;  porém  Deos  o  castigou 
com  morte  cruel.  Maiores  diligencias  fizeram  neste  ahno  os  Egypcios  para  tomar  Rhodes:  entretanto  o 
Santo  Synodo  recebeu  á  comraunhão  Thimotheo  Metropolitano  dos  Caldeos,  que  veio  pessoalmente  a 
Roma,  e  Elias  Bispo  dos  Maronitas,  que  enviou  Legado,  havendo  ambos  abjurado  o  Nestorianismo  e  ou- 
tros erros,  pelo  zelo  de  André  Metropolitano  Colocense,  enviado  pelo  Santo  Padre  para  chamar  os  scis- 
maiicos: em  quanto  Estevão  Rei  da  Bósnia  abjurando  também  o  Manicheismo  se  submettia  á  Igreja. 
O  Anti-Papa  e  os  Basilienses  trataram  de  recuperar  Avinhão,  mas  o  Santo  Padre  lh'o  impediu;  e  man- 
dou admoestar  na  Germânia  os  Prelados,  que  lhes  obedeciam,  para  voltarem  á  união  sob  pena  de  serem 
depostos,  de  que  resultou  pedirem  vénia  e  serem  absolvidos  o  illustre  Eneas  Sylvio,  e  o  Bispo  de  Tor- 
tosa  Anti-Cardeal.  Em  França  a  seita  da  magia  tomava  algum  incremento,  e  Eugénio  para  remediar  os 
males,  que  ella  causava,  ordenou  aos  Inquisidores,  que  procurassem  cohibi-la  com  severíssimas  censuras. 
No  anno  seguinte  1446  a  deposição  dos  Arcebispos  de  Colónia  e  Treveris  motivada  de  suas  maldades 
trouxe  comsigo  graves  desavenças  da  parte  dos  poderosos  de  Allemanha  contra  o  Santo  Padre,  levan- 
tando a  facção  Basiliense  contra  elle  as  mais  negras  calumnias;  porém  os  Legados,  que  então  enviou 
áquelle  paiz,  as  desfizeram  de  tal  modo,  queos  Allemãq^s  não  tardaram  a  submetter-se.  Os  Basilienses 
sem  fazerem  caso  do  seu  Anti-Papa  decretaram  a  trasladação  do  Conciliábulo:  por  este  tempo  o  Duque 
de  Borgonha  procurou  afla-^^tar  delles  todos  os  fieis  do  ducado  de  Luxembourg  e  condado  de  Cleves, 
e  pediu  ao  Santo  Padre,  que  os  absolvesse,  o  que  lhe  foi  concedido.  Em  algumas  provindas  de 
França  grassava  o  scisma,  e  para  o  terminar  cora  censuras  deu  poder  Sua  Santidade  a  Roberto 
Arcebispo  deAix:  condemuou  como  herege  ao  professor  de  arithmetica  de  Milão  Amadeo;  e  pro- 
curou defender  a  fama  posthuma  do  venerável  Bernardino  de  Sena:  em  quanto  por  outra  parte  o  ce- 
lebre Lourenço  Valia  condcmnado  por  herege  lhe  supplicou  perdão.  O  Santo  Padre  tratou  neste  meio 
tempo  de  extinguir  a  heresia  Hussita  na  Hungria  e  Moldávia;  excommungou  solemnemente  eniQuinta- 
Feira  Maior  a  Francisco  Sforsa;  e  ordenou  ao  novo  Rei  de  Sicilia,  que  tratasse  de  castigar  os  Florentinos 
complices  daquelle  rebelde. 

Em  1447  a  Allemanha  enviou  Embaixadores  a  Eugénio  manifestando  sua  plena  obediência,  c  o 
Santo  Padre  a  petição  do  Imperador  Frederico  declarou,  que,  apesar  de  não  haver  necessidade  da  con- 
vocação do  novo  Synodo  nesse  Paiz,  elle  para  os  satisfazer  o  convocaria,  se  os  Soberanos  conviessem: 
lóra  disso  restituiu  os  Arcebispos  de  Colónia  e  Treveris,  porque  o  Cezar  e  os  principes  daquella  Nação 
o  instavam;  e  condemnou  os  erros  de  João  de  Poliaco.  Prevendo  o  próximo  fim  dasua  vidaattribulada, 
para  evitar  gravissimos  inconvenientes  na  eleição  do  successor,  abrogou  os  decretos  da  Basilea  nesta 
parte,  e  mandou  aos  Cardeaes,  que  a  fizessem  livre  e  licitamente,  segundo  Doos  lhes  inspirasse;  e  com 
o  intento  de  evitar  desordens  no  Conclave  declarou,  que  em  nome  do  Sacro  Collegio  seria  governador 
geral  das  fortalezas,  pontes  e  estações  da  cidade  e  domínios  da -Santa  Sé  Luiz  Cardeal  Presbytero  de 
S.  I  ourenço  in  Dâmaso,  porque  delle  confiava,  que  mantivesse  a  paz.  Chegando  a  hora  extrema  dissie 
em  alta  voz  por  entre  lagrimas  e  soluços :  «  ()  Grabiel,  quanto  melhor  aproveitaria  a  lua  alma  no  caminho 
da  salvação,  se  nunca  fosses  Cardeal  nem  Papa!  Se  vivesses  na  observância  da  disciplina  religiosa  em 
teu  Mosteiro!»  De.-ises  clamores  voltou  a  ferverosas  preces,  e  ao  romper  da  manhã  do  dia  i3  de  Fevereiro 
deste  anno,  em  perfeito  juizo  e  com  todos  os  .«entidos,  falleceu  piamente.  Devotíssimo  do  culto  promoveu 
o  do  Santií-simo  Sacramento,  canonisou  o  Beato  Nicolao  Tolenlino,  o  mandou  inquerir  das  virtudes  e 


-615- 

milagres  do  voneravol  BiM-nanliiio  do  Sona.  fiiiardoii  no  Suniino  Ponliíicado  os  costumes  c  austoridadc 
de  um  tlaustial:  com  desejo  th'  dar  impulso  as  letras  iirivilcgiou  a  academia  de  Roma,  e  instituiu  a 
de  Caen.  O  zòlo  pela  virtude  da  castidade  o  obrigou  a  declarar  isenta  deste  voto  a  profissão  da  Ordem 
deCalalrava:  e  procurou  com  o  exeniplo  e  com  a  palavra,  ([uc  esta  virtude  se  guardasse,  como  devia  ser. 
Não  accrescentarei  mais  em  seu  elogio,  poripu'  digno  de  louvor  é  ludo(|uanto  elle  obrou  principalmente 
para  manter  a  piiresa  da  Heligião,  augmenlar  a  Igreja  de  Deos,  e  unir  a  Cbristandade.  Poucos  Iiomens 
passaram  uma  vida  tão  dolorosa,  e  tem  sido  tão  perseverantes.  Todos  os  seus  esforços  para  terminar  o 
scisma  líasilense  deviam  ser  infructuosos.  porque  nosso  Senlior  tinlia  determinado  op|>rimir  com  esta 
tribulação  a  Cbrislaudade.  como  a  Heata  Goleia  proplietisou  indicando  ao  raiar  dellc  a  sua  existência  e 
tim.  O  pseudo-Synodo  e  a  má  fé  dos  Gregos  inutilisarani  os  trabalbos  do  grande  e  venerável  Eui/enio 
acerca  iia  união;  porem  Deos  castigou  os  Padres  da(iuelle  conciliábulo  com  desavenças  continuas  e  coni 
a  inutilidade  da  sua  obra,  e  os  Gregos  destruindo  sua  nação  pelas  armas  dos  Turcos  exactamente  três 
annos  depois,  (jue  o  Santo  Padre  Nicoláo  V,  successor  de  Euycnio,  Ih'o  predis.se  assignalando  preíixa- 
mente  a  data  da  tomada  de  Constantinopla,  quando  os  instou  para  receberem  por  uma  vez  os  decretos 
de  Florença.' 

33." 

Samo  Padre  XISTO  IV.— Nasceu  este  Summo  Ponlifice  i5)  dia  22  de  Julho  de  lilí,  cm  Ceile.í 
aldèa  da  Diocese  de  Savona,  filho  de  Leonardo  de  Rovere  e  de  Lucrécia  Munliano,  e  no  baptismo  se 
chamou  Francisco.  Teve  irmão  inteiro  Raphael  de  Rovere,  (juc  de  .sua  mulher  Theodora  Manerola  houve 
quatro  lilhos,  o  Santo  Padre  Júlio  H,  Rartholomeu  Patriarclia  de  Anliochia  e  depois  Rispo  de  Ferrara, 
Leonardo  Duque  de  Sora  e  Perfeito  de  Roma,  que  falleceu  sem  posteridade,  e  João  Maria  Duque  de 
Sora  e  Senigaglia  com  illustre  descendência.  Aos  nove  annos  entrou  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de 
Savona,  ontle  depois  fez  profissão  c  bons  estudos:  mais  adiante  tomou  a  gráo  de  Doutor  na  Universi- 
dade de  Pádua,  e  ensinou  Philosophia  c  Theologia  em  Rolonha,  Pavia,  Senna,  Florença,  e  Pcrugia,  c 
entre  seus  ouvintes  teve  o  illustre  Cardeal  Rcsarião:  e  não  só  no  Magistério,  porém  no  Púlpito,  a  que 
subiu  em  (luasi  todas  as  cidades  de  Itália,  se  mostrou  um  dos  homens  mais  e!o(iuentes  e  mais  sábios  do 
•SOU  século.  Km  líG4  Fr.  Francisco  de  Rovere  foi  eleito  Geral  dos  Menores;  c  a  Santidade  de  Paulo  II, 
era  18  de  Setembro  de  14C7,  o  nomeou  Cardeal  Presbytero  do  titulo  de  S.  Pedro  ad  vincula.  As  ohri- 
gações  do  novo  cargo  não  o  distrahiam  das  leiras,  pelo  contrario  seus  trahalhos  eram  assíduos,  e  delles 
deixou  memoria  nas  obras,  que  compoz  em  utilidade  da  Igreja  de  Deos.  Vagando  a  Santa  Sc,  por  fal- 
lecimento  de  Paulo  II,  foi  eleito  seu  successor,  em  9  de  Agosto  de  1471,  o  Cardeal  de  S.  Pedro  ad  vin- 
cula, que  tomou  o  nome  de  Xisto  IV,  e  reòcbeu  a  Sagrada  Theara  em  23  do  mesmo  Agosto.  Os  primeiros 
cuidados  deste  Summo  Pontífice  foram  pedir  as  orações  dos  fieis  na  encyclica  do  costume,  c  altrahi-los 
á  guerra  contra  os  Turcos,  que  haviam  feito  grandes  progressos  contra  a  Cbristandade.  Receioso  pelo 
futuro  decretou  a  reunião  de  um  Synodo  geral  naRasilicaLateranense;  mas  o  Imperador  Frederico  mo- 
veu questão  propondo,  que  tivesse  logar  emUdine:  o  Santo  Padre  lembrou  Mantua  ou  Ancona,  porque 
mais  convenientes  eram  â  causa  da  Igreja,  e  sol)re  isso  enviou  osCardeaes  Rcsarião,  Rorja,  eRarl)o,  Le- 
gados á  França,  Inglaterra,  Hespanha  e  AUeraanha,  e  destinou  para  a  direcção  da  armada  contra  o 
inimigo  ao  Cardeal  Oliveiro  Garrafa:  deu  também  commissão  a  Rarbo  de  fazer  a  paz  entre  os  Reis  de 
Hungria  e  Polónia,  que  disputavam  aRohemia,  e  de  move-los  a  levar  seus  e.xercitos  á  Cruzada:  curou  de 
pacificar  a  Itália;  e  dispensou  a  Fernando  de  Nápoles  o  tribuí^  annual,  que  pagava  á  Santa  Sé,  em 
quanto  enviasse  auxiliares  á  expedição  premeditada.  No  seguinte  anno,  (1472),  publicou  as  indulgências 
para  a  Cruzada :  entretanto  pediu  subsidio  para  ella,  e  preparou  a  sua  armada.  ElRei  Luiz  de  França 
recusou  enviar  gente,  opprimindo  assim  de  desgosto  o  insigne  Resarião,  que  passou  a  esta  legacia  con- 
.strangido,  e  causando-lhe  por  isso  a  morte;  o  Cardeal  Rorja  em  Hespanha  mais  tratou  de  escandalisar 
com  sua  vaidade;  e  por  outra  parte  os  negócios  da  Rohemia  se  complicavam  por  causa  da  heresia 
dominante  e  da  ambição  do  Polaco:  o  Santo  Padre  desligando  os  Roheraos,  Silesios  e  Moravos,  do  ju- 
ramento de  fidelidade  dado  a  esse  Príncipe,  excommungando  os  hereges,  favorecendo  os  Catholicos, 
e  auxiliando  Mathias  de  Hungria,  fez  que  o  Cardeal  Rarbo  conseguisse  deste  Soberano  a  promessa  de 
entrar  na  Cruzada;  estendeu  a  legacia  deste  Prelado  á  Suécia  e  Noruega;  e  ordenou  aos  dois  Prín- 
cipes, que  se  concordassem.  Ainda  que  Matthias  se  portou  com  fraqueza,  as  armadas  Pontificía,  Napo- 
litana e  Venesiana,  passaram  tríumphantes  ao  oriente,  e  fizeram  crua  guerra  ao  Turco,  de  accòrdo  com 
Uzun-Kassan  da  Pérsia.  Pelo  mesmo  tempo  o  Duque  de  Moscovia  enviou  Eml)aixadores  de  obediência 
ao  Santo  Padre  e  a  sua  submissão  aos  Decretos  do  Santo  Concilio  de  Florença,  requerendo,  que  se  con- 
vidassem os  Tártaros  a  fazer  guerra  aos  Turcos.  Xisto  ardia  em  desejos  de  paciíicar  toda  a  Cbristan- 
dade, e  começou  pela  Itália  os  seus  esforços,  exigindo  a  renovação  daaíliança  feita  em  Nápoles  notemi)0 
do  Santo  Padre  Nicoláo  V;  porém  soffreu  nisso  contradicções",  porque  desconvinha  o  accòrdo  aos  inte- 
resses particulares  de  alguns  estados,  e  outros  eram  dissuadidos  por  certos  génios  inquietos.  O  Rei  de 
Nápoles,  que  dispozera  a  sua  armada,  e  a  tinha  enviado  á  Ásia,  requereu  ao  Santo  Padre,  que  o  al)sol- 
vesse  em  sua  vicia  do  tributo  feudal,  e  o  conseguiu  apesar  da  opnosição  de  muitos  Cardeaes,  do  mesmo 
modo  qne  o  Ducado  de  Sora,  comprado  pelo  Santo  Padre  Pio  II  e  unido  á  Santa  Sé.  Desta  concessão 
resultou  o  casamento  de  uma  filha  illegitima  daquelle  Soberano  com  Leonardo  sobrinho  do  Santo 
Padre,  c  o  seu  engrandecimento  e  dos  irmãos,  dotando-os  Sua  Santidade  apesar  de  lh'o  levarem  a  mal, 
com  bons  privilégios  e  estados:  entretanto  A7*ío  socegou  as  desordens,  que  a  pragmática  sancção  origi- 

'  Pí.ATi.NA  De  ntis  et  Geslh  Suntmorvm  Pontiftrvm  —  Al-beiiy  Hhl.  Generale  ân  Cardinaux  —  RAVNALDts  Ànnal. 
Errlexiaailin  —  fivroMis  pt  Om)oims  liíae  ti  Res  Gc.itae  Pontifirvtn  liomanorvm  et  S.  R.  E.  Carilinalium  —  Uchbli.ls 
Itnlia   Sana  —  Biographie   Lniverselle — Aiitavd  de  Montor  Hist    des  Souveraiiis  Poniffes  Romains — Rohubachkr 
Hist.  Unherselle  de  VF.gUse  CathoUqve  —  Moroni  Dizíonario.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
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navapor  esse  tempo  em  França,  e  poz  seus  esforços  para  dar  cabo  da  siraonia.  No  anno  1473  progredia 
felizmente  a  guerra,  e  o  Turco  receiando  a  sua  completa  desgraça  tratou  de  alliar-se,  contra  Uzun- 
Kassan,  a  Matthias  de  Hungria,  que  cedeu  recebendo  em  premio  a  Bósnia  ou  a  Servia:  logo  que  o  Santo 
Padre  o  soube,  poz  tudo  em  movimento  contra  similhante  iniquidade.  Era  possível  a  ruina  dos  Turcos,  e 
a  restauração  de  Constantinopla ;  mas  em  quanto  Portugal  se  preparava  a  diminuir  o  poder  do  Islamismo 
em  Africa",  onde  obtivera  delle  signalada  victoria,  a  Hungria  se  entretinha  nessa  negociação,  e  a  Po- 
lónia, Allemanha,  Castella,  Aragão,  França  e  Borgonha,  em  dissensões  perigosas  á  CÍiristandade; 
por  isso  os  novos  Cruzados  perderam  então  a  esperança  de  restaurar  Constantinopla.  O  Santo  Padre 
pediu  entretanto  ao  Imperador,  [que  auxiliasse  Mathiasna  guerra  contra  Victorino  da  Servia,  ordenou 
a  Barbo,  que  fizesse  terminar  aquella,  em  que  se  empenhavam  o  Húngaro  e  o  Polaco,  convertendo  suas  ar- 
mas para  o  Turco ;  e  procurou  conciliar  os  Italianos  discordes.  Finalmente  condemnou  a  impiedade  magica 
assoalhada  por  alguns  Carmelitas  em  Bolonha ;  e  poz  termo  a  controvérsias  de  certos  membros  da  Univer- 
sidade de  Lovaina  sobre  os  futuros  contingentes. 

No  anno  1414  cresceram  as  desordens  em  Allemanha,  originadas  de  uma  contestação  entre  os  Co- 
lonienses  e  o  seu  Prelado,  que  procurou  o  soccorro  de  Carlos  de  Borgonha:  o  piedoso  Rei  de  Dina- 
marca, que  peregrinava  a  Roma,  na  volta  aos  seus  Estados  tratou  de  applacar  os  ânimos;  porém  não  o 
conseguiu,  e  as  desordens  tomaram  maior  incremento,  entrando  Carlos  no  território  AUemão,  de  que  re- 
sultou levantar  Frederico  contra  elle  todos  os  Príncipes  do  Império.  O  Cardeal  Barbo  conseguiu  fazer  a 
paz  entre  Mathias  de  Hungria  e  Casimiro  de  Polónia ;  mas  este  não  tardou  a  viola-la ;  e  o  Húngaro  a  bos- 
tilisa-lo:  fizeram  entretanto  umas  tregoas,  e  ambos  solicitaram  Uzun-Kassan  contra  os  Turcos.  Estevão 
Príncipe  de  Moldávia  obteve  uma  grande  victoria  daquelles  infiéis;  e  solicitou  de  Casimiro  auxilio; 
mas  os  senhores  da  Polónia  lh'o  recusaram:  por  outra  parte  o  Napolitano  não  se  contentava  com  a 
isenção  do  feudo ;  pretendia  as  decimas :  aquelles  Príncipes  surdos  ás  vozes  do  Persa  e  dos  clamores  do 
Moldavo,  como  do  bem  da  Christandade,  e  Fernando  mais  ambicioso,  que  devoto,  foram  o  verdadeiro 
apoio  do  Turco  Mahomet:  entretanto  se  fez  a  alliança  desejada  com  os  Príncipes  de  Itália,  e  Xisto 
continuou  o  empenho  tomado  do  engrandecimento  de  sua  famillia  á  custa  dos  bens  temporaes  da  Igreja, 
c  apesar  de  continuar  a  resistência  de  alguns  Cardeaes.  No  seguinte  anno  147o,  o  do  jubileu  universal, 
em  quanto  o  Santo  Padre  abria  o  thesouro  da  Santa  Sé  para  manter  a  Rainha  de  Chypre  esbulhada 
por  Jayme  seu  irmão  bastardo,  Carlos  de  Borgonha,  sem  se  importar  com  a  santidade  do  anno,  nem 
com  os  interesses  communs  da  Christandade,  fazia  guerra  com  cem  mil  combatentes  a  Frederico  para 
lhe  usurpar  o  Império:  ao  mesmo  tempo  Renato  o  moço  Duque  de  Lotharingia  se  levantava  contra  o 
Borgonhez  para  lhe  arrancar  o  Ducado  deLuxemburg;  Segismundo  de  Áustria  para  haver  o  condado  de 
Ferreta;  contra  elle  faziam  liga  o  Imperador  e  Luiz  de  França,  pondo  logo  aquelle  em  campo  um 
exercito  AUemão:  com  tudo  Xisto  enviou  Legado  para  a  paz,  e  a  conseguiu.  Eduardo  de  Inglaterra 
chamado  pelo  Duque  de  Borgonha  contra  França  passou  ao  continente,  porém  não  tardou  em  álliar-se 
com  Luiz  XI ;  Carlos  receioso  procurou  fazer  a  paz  com  este  Soberano:  e  ella  não  só  teve  logar  com  elle, 
mas  se  tornou  geral  entre  quasi  todos  os  Príncipes,  e  ainda  que  não  tardou  a  ser  violada.  Em  Hespanha 
Fernando  de  Aragão  e  Isabel  de  Castella,  contenderam  com  o  Rei  de  Portugal  sobre  a  Castella  por 
causa  da  Princeza  D.  Joanna,  a  quem  aquelles  queriam  tirar  o  direito  de  successão,  e  este  mantè-lo:  o 
Santo  Padre  enviou  Legado  para  exhortar  á  paz  os  Aragonezes;  e  Luiz  de  França  enganou,  como  de  cos- 
tume, a  Affonso  de  Portugal.  A  Santidade  de  Martinho  V  havia  dado  aos  Reis  de  Castella  a  terça  das 
decimas  para  a  guerra  de  Granada,  mas  elles  não  cuidaram  faze-la,  por  isso  Awío  abrogou  a  concessão. 
Recebeu  o  Santo  Padre  embaixada  dos  Reis  de  Aragão,  Hungria,  e  outros  Príncipes  sobre  a  necessidade 
de  prover  contra  os  Turcos,  que  iam  cobrando  animo,  haviam  tomado  muitas  praças,  e  entrado  cm 
Ka [ia  profanando  e  infestando.  Sua  Santidade,  que  no  anno  1472  havia  mandado  Núncio  ás  Canárias, 
Guiné,  e  outras  partes  da  Africa  Fr.  Affonso  Bolano,  augmentando-se  a  Christandade,  lhe  deu  e  a  seus 
successores  para  coadjuvar  dezeseis  Religiosos  Menores;  e  para  pôr  termo  ás  dissensões  de  differentes 
Príncipes  sobre  successão  d'estados  renovou  os  decretos  de  Clemente  Y,  João  XXII  e  Pio  II,  sobre  o 
processso  de  recurso  á  Santa  Sé.  Ordenou  finalmente  aos  Prelados,  que  attrahissem  os  fieis  a  pedir  á 
Mãe  de  Deos  soccorro  contra  o  Turco.  No  anno  seguinte  1476  enviou  legações  aos  Príncipes  com  o  fim 
de  attrahi-los  á  grande  Cruzada;  esforçou-se  em  promove-la,  indulgenciou  e  auxiliou  com  dinheiro 
a  Estevão  de  Moldávia,  que  hostilisava  com  incrível  denodo  e  fortuna  os  Turcos:  entretanto  estes 
se  lançavam  sobre  Allemanha,  e  faziam  horríveis  estragos;  e  sem  que  Mathias  de  Hungria  os  pu- 
desse conter  entraram  na  Dalmácia  e  Valachia:  não  lhe  importando  isto,  Carlos  de  Borgonha  tra- 
tava de  fazer-se  Rei,  e  infestava  os  Uclvesios;  mas  Deos  o  castigou.  Por  ultimo  o  Santo  Padre 
lançou  os  olhos  para  a  missão  das  Canárias;  absolveu  da  escravidão  os  Cathecumenos,  que  os  Mis- 
sionários tratavam  não  só  de  converter,  mas  de  tornar  úteis  á  sociedade  fazendo  ensinar  as  artes 
necessárias  á  vida. 

No  anno  1477  Xisto  empregou  todos  os  esforços  para  dar  a  paz  á  Itália  receoso,  que  o  Turco 
se  aproveitasse  das  dissensões  para  a  invadir:  mandou  por  isso  um  Legado  a  Milão,  e  outro  a  Aragão 
com  destino  de  effectuar  o  casamento  da  Infante  D.  Joanna  filha  de  El-Hci  João  com  Fernando  de  Ná- 
poles, a  meio  de  terminar  a  guerra,  que  neste  Reino  se  tratava  contra  este  em  favor  do  Aragonez,  por 
elle  ser  bastardo.  O  Imperador,  que  tinha  vistas  sobre  a  Hungria,  ligou-se  com  o  Rei  de  Polónia,  e  en- 
viou tropas  contra  Mathias:  não  ha  cegueira  maior!  Os  Turcos  assolavam  a  Dalmácia,  mas  a  ambição 
prefería-se  a  tudo !  O  Hei  de  Hungria  defendeu-se  entretanto,  e  obrigou  os  colligados  a  arrependercm-se: 
por  outra  parte  os  Venezianos  procuravam  a  concórdia,  e  rompiam  pelo  exercito  de  Mahomot  na  Dal- 
mácia ,com  briosa  coragem,  e  o  venceram.  Os  Mouros  de  Granada  invadiam  a  Miircia,  e  Fernando  de 
Aragão  em  logar  de  os  guerrear  renovou  as  tregoas,  e  passou,  na  ausência  de  AlTonso  de  Portugal,  a 
Castella  a  segurar  lá  seu  domínio.  Parece  impossível,  que  a  Christandade  assim  se  descuidasse  dos  in- 
teresses communs,  apesar  das  instancias  do  Chofc  da  Igreja !  No  anno  seguinte  (1478^  Lourenço  de  Me- 
díeis com  intento  de  engrandecer  os  Florentinos  e  a  si  próprio  á  custa  dos  domínios  cía  Santa  Se  havia 


s 
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procurado  hostilisar  os  estados  da  I^ircja  com  suas  usurpações;  c  sendo  disso  advertido  pelo  Santo  Pa- 
dre nenhum  caso  lez  dos  niandados  Aj)ost()lieos:  entretanto  liavia  cliegado  ao  seu  auf^e  a  rivalidade 
entre  a  sua  familia  e  a  de  1'azzi,  prendendo  cada  qual  a  supcrmacia  da  Republica,  allegando  aquella  o 
grande  credito  de  sua  casa,  c  esta  a  antif^uidade  de  raça,  e  prevalecendo  os  de  Medicis  conjuraram  os 
outros  de  morte  contra  elles:  os  Medicis  escaparam,  e  os  conspiradores  padeceram  sunplicio;  c  na  luta 
foi  com|)romettido  e  preso  o  moço  Cardeal  Sanzoni  parente  de  Sia  Santidade.  Xisto  lançou  excomnui- 
nhão  e  interdicto  sobre  a  pessoa  de  Lourenço  de  Medicis  e  dos  Florentinos  de  sua  facção  pelos  factos 
antecedentes,  pela  prisão  do  Cardeal,  e  pela  morte  do  Arcebispo  de  Piza;  mas  as  censuras  foram  dcs- 

E rosadas,  ainda  (pie  pouco  depois  solto  o  Cardeal:  de  novo  os  separou  da  communhão,  e  ordenou  ao 
ei  de  Nápoles  e  aos  Senenses,  que  os  castigassem.  Os  Florentinos  cm  logar  de  virarem  suas  armas 
contra  o  Turco  inimigo  commum,  trataram  de  roubar  a  Igreja;  e  para  se  desculparem  de  suas  malda- 
des lançaram  a  culpa  da  conjuração  a  Sua  Santidade,  por  nella  haver  entrado  o  moço  Cardeal  Legado: 
não  parou  acpii  a  sua  má  lè:  procuraram  em  virtude  da  ultima  sentença  do  Santo  Padre  altrahir  á 
guerra  contra  elle  as  cidades  livres  de  Itália,  o  Uei  de  França,  os  Duques  de  Milão  e  Ferrara,  e  outros 
Principes:  Luiz  XI,  que  nunca  se  prestou  á  guerra  contra  os  iníieis,  nas  cortes  de  Orleans,  disposto  a 
faze-la  á  Igreja,  procurou  restaurar  a  pragmática  sancção;  mas  havendo  ahi  bons  Catholicos,  que  le- 
vantaram seus  clamores  contra  os  actos  de  um  Príncipe  sempre  máo,  desde  que  lhe  faltou  seu  pae,  dis- 
solveu elle  essas  cortes,  e  determinou  tratar  a  demanda  n'outras  em  Leão:  não  contente  com  isso  en- 
viou embaixada  ao  Milanês,  para  que  soccorresse  os  Florentinos,  e  ameaçou  ao  Santo  Padre,  que  se 
lhes  fizesse  guerra,  se  appelava  para  um  Concilio!  Disto  prevenio  o  Cardeal  de  Pavia  a  A7óío  ;  e  os  ora- 
dores Francezcs  foram  respondidos  com  dignidade,  que  nem  os  Florentinos  deram  satisfação  ás  offen- 
sas,  nem  estava  no  poder  do  Uei  de  França  convocar  Synodo:  entretanto  o  Santo  Padre  foi  rogado 
pelo  Imperador  e  pelo  Rei  de  Hungria  para  dar  a  paz;  e  os  Venezianos  para  auxiliarem  os  Florentinos 
a  compraram  aos  Turcos!  Estes  factos  bastam  para  ver  até  onde  a  loucura  então  chegou !  O  Santo  Pa- 
dre deu  a  paz,  mas  os  Florentinos  a  quebraram  logo,  procuraram  opprimir  Perugia,  e  tomaram  algu- 
mas povoações  aos  Senenses;  e,  tratando  os  Principes  de  separar  da  Santa  Sé  os  Prelados,  A7í/o  fulmi- 
nou excommunhão  contra  elles,  procurou  afTastar  do  Milanês  os  Helvécios;  pelo  que  Génova  foi  resti- 
tuída á  sua  liberdade:  o  Milanês  queixava-se  então  ao  Rei  de  Nápoles,  de  que  em  logar  de  se  fazer 
guerra  aos  Turcos,  se  fomentavam  divisões  em  Itália:  não  havia  melhor  occasião  de  mostrar  piedade! 
Ao  mesmo  tempo  batalhavam  Maximiliano  de  Áustria  e  Luiz  XI  sobre  os  limites  da  Bélgica,  a  Ingla- 
terra estava  em  estado  anarchico,  e  os  Reis  de  Hungria  e  Polónia  andavam  a  braços;  assim  mesmo  a 
paz  não  tardou  restabelecer-se  entre  estes  dois  últimos  Principes  na  verdade  excellcntes  Catholicos. 
Mathias  lá  estava  em  campo  contra  Mahomet  II;  mas  elle  enriquecendo  á  custa  da  Christandade,  e  em 
especial  dos  Venezianos,  se  preparava  a  invadir  a  Itália.  Terminarei  os  factos  deste  anno  dando  conta 
de  um  decreto  de  Sua  Santidade  para  dar  fim  a  controvérsias  agitadas  em  Allemanha  entre  o  Clero  se- 
cular e  os  Regulares  Dominicanos  e  Franciscanos,  ordenando  áquellc,  que  se  abstivesse  de  lançar  em 
rosto  a  estes,  que  eram  origem  da  heresia,  e  a  estes  que  não  pregassem  contra  a  assistência  devida  dos 
fieis  ao  sacrificio  nas  Parochías  aos  Domingos  e  dias  festivos.  No  anno  seguinte  (1479)  insistiu  o  Santo 
Padre  pela  renovação  da  guerra  contra  os  Turcos,  mandando  Legados  a  Allemanha,  Hungria,  e  Poló- 
nia: entretanto  de' toda  a  Christandade  se  lhe  enviaram  oradores,  pedindo  paz  aos  Florentinos;  po- 
rém elle  fez  publicar  um  manifesto  allegando  as  causas,  por  que  determinara  a  guerra ;  e  com  quanto 
fossem  as  mais  legitimas,  e  dura  por  outra  parte  se  manifestasse  a  exigência,  porque  os  Florentinos  nao 
davam  satisfação,  e  só  pretendiam  libertar-se  para  defraudar  os  estados  da  Santa  Sé,  em  ódio  de  Xisto 
alguns  Principes  Italianos  maquinaram  fraude  contra  elle,  pretendendo  apfastar  por  meio  de  dadivas  os 
seus  adherentes:  o  Santo  Padre  os  excommungou;  mas  longe  de  se  arrependerem,  cuidaram  em  assolar 
os  domínios  da  Santa  Igreja  e  as  terras  dos  Senenses.  Os  Florentinos  estaVam  de  má  fé,  essa  tinham 
alguns  de  seus  allíados,  e  outros  andavam  ílludidos,  tudo  isto  é  para  mim  incontroverso;  mas  seria,  a 
meu  juízo,  melhor,  que  Xisto  tivesse  obrado  antes  como  Sacerdote,  do  que  como  Rei,  porque  Deos  o 
ajudaria.  Continuando  porém  a  narração:  direi,  que  o  diabo  estava  no  coração  de  Frederico  de  Sicília, 
porque,  apresentando-se  deante  de  Florença,  deixou-se  corromper  por  Lourenço  de  Medicis,  obrigou 
desse  modo  Xisto  á  paz,  e  despresou  com  a  honra  o  juramento  de  obediência,  que  pela  vassallagem  dera. 
Entretanto  a  Sicília  estava  aterrada  com  susto  da  invasão  de  Mahomet,  qíie  já  devastava  a  Hungria: 
os  Cavalieiros  de  S.  Lazaro  e  do  Santo  Sepulchro  se  uniram  aos  de  S.  João  para  a  guerra :  os  Turcos 
alliaram-se  com  os  hereges  da  Bohcmía,  e  maquinaram  traições  a  El-Reí  Ladísláo:  trinta  mil  Christãos 
foram  reduzidos  á  escravidão:  e  a  Transilvania  foi  invadida!  Tanto  poderam  as  desavenças  dos  Chris- 
tãos! Mathias  preparava  um  grande  exercito;  solicitou  debalde  soccorro  de  Allemanha!  Os  pobres  Hún- 
garos queixaram-se  do  desamparo,  ern  que  os  deixaram  os  Christãos;  e  os  inconsiderados  Venezianos  em 
ódio  da  Santa  Sé  fizeram  alliança  com  os  Turcos!  Mathias  desesperado  pelos  enganos  do  Imperador 
virou  suas  armas  contra  elle;  e  o  Duque  de  Moscovia  augracntou  seus  estados  á  custa  de  Casimiro  de 
Polónia,  que  se  viu  obrigado  a  fazer  uma  tregoa.  Nestas  ambições  se  entretinha  a  Christandade,  em 
quanto  os  Mahometanos  faziam  progressos,  e  para  serem  maiores  os  desastres,  Pedro  Osma  infectava 
cora  a  sua  heresia  a  Universidade  de  Salamanca,  vociferando  contra  as  indulgências,  e  affirmando  que 
o  Papa  não  era  superior  ao  Concílio,  mas  o  Prelado  de  Toledo  de  ordem  do  Santo  Padre  proferiu  sen- 
tença contra  elle  e  seus  sectários,  e  auxiliado  por  Fernando  Catholico  salvou  a  Hespanha  dessa  peste. 
Em  Moguncia  foram  condemnados  outros  heresiarcas,  que  estendiam  mais  longe  o  veneno  da  impie- 
dade, como  João  Ruchard  Theologo  de  Vezel,  que  aos  erros  dos  W^aldenses,  Beguardos  e  Marsilio  de 
Parma  juntou  outros,  e  foi  o  precursor  dos  famosos  innovadores  do  século  seguinte. 

No  anno  1480  a.s.  desgraças  da  Christandade  tomavam  incremento,  porque  Mahomet  procurava 
aproveitar-se  das  desavenças  de  nossos  Principes;  em  quanto  o  Imperador  se  entretinha  com  uma  sór- 
dida avaresa,  Luiz  de  Fiança  andava  a  braços  com  Maximiliano  sobre  os  estados  da  Borgonha,  Fer- 
nando de  Aragão  cuidava  de  adquirir  a  Casíella  por  força,  os  Venezianos  tratavam  de  perturbar  o  Rei 
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de  Hungria  na  posse  da  Goricia  ha  pouco  adquirida,  e  para  cunfulo  da  infelicidade  Xisto  cora  o  Prin- 
cipe  Âílbnso  de  Sicilia  insistia  na  guerra  contra  os  Florentinos!  O  Turco  mandara  então  exércitos  contra 
áhodes,  porém  o  Mestre  de  S.  João,  auxiliado  pelos  soccorros  enviados  de  Roma  e  de  Aragão,  defendeu 
a  Ilha  até  o  ultimo  extremo,  e  conseguiu  salva-la  com  incrível  perda  dos  inimigos.  Mahomet  entretanto 
conduziu  outro  exercito  a  Itália,  sitiou  Hydrunto  cidade  da  Apúlia,  invadiu-a  e  martyrisou  o  Arcebispo 
com  oitocentos  Christãos.  O  Santo  Padre  mandou  então  fazer  tregoas  a  todos  os  Príncipes  da  Itália  para 
voltarem  suas  armas  contra  o  inimigo  commum,  e  solicitou  de  todos  os  Príncipes  e  Povos  exteriores, 
(jue  lhe  dessem  soccorro  primeira  e  segunda  vez;  applicou  as  decimas  dos  domínios  da  Igreja  por  dois 
annos  para  defesa  de  Hydrunto  e  Rliodes;  ordenou  preces,  e  que  por  oito  dias  se  celebrasse  a  festa  de 
Todos  os  Santos;  procurou  acabar  por  meio  de  Legações  as  desavenças  na  Itália,  França,  Inglaterra; 
mas  Luiz  de  França  impediu  o  passo  ao  Cardeal  Sabinense  enviado  á  sua  corte  e  á  de  Maximiliano! 
Por  ultimo  os  Florentinos  j^ediram  vénia,  e  foram  reconciliados.  No  anno  seguinte  (1481)  Xisto  enviou 
Legado  a  Âllemanha  para  lazer  a  paz  entre  o  Imperador  e  o  Hei  de  Hungria;  porém  aquelle  a  não  quiz 
pelos  seus  intentos  de  desvastar  aquelle  Reino :  entretanto  reunidos  os  oradores  dos  Reis  e  Príncipes 
com  o  Santo  Padre  em  Roma  se  conseguiu  a  paz  geral,  e  se  decretou  a  Cruzada,  estabelccendo-se  reditos 
para  ella,  devendo  dizer-se,  que  Luiz  XI  se  empenhou  seriamente  na  conclusão  do  tratado.  Nesta  fa- 
mosa liga  da  Christandade  só  Veneza  lançou  sobre  si  o  manto  negro,  havendo  feito  pazes  com  o  Turco! 
Em  Génova  se  preparou  a  armada;  o  Santo  Padre  a  indulgenciou,  e  pôz  debaixo  da  protecção  dos  Após- 
tolos: entretanto  se  suscitaram  algumas  desavenças  na  AUemanha  entre  o  Palatino  do  RÍieno  e  o  Im- 
perador; mas  o  Santo  Padre  cuidou  logo  de  applaca-los  exigindo  do  Palatino  a  conservação  das  tregoas. 
No  meio  de  todos  estes  preparativos  morreu  Mahomet  II  em  3  de  Maio,  dia  de  Santa  Cruz,  mas  nem 

Íor  isso  a  Christandade  havia  desistido  dos  seus  intentos:  comtudo  para  a  perturbar  enviou  Satanaz  a 
bleto  Flisco,  que  tratou  de  dissuadir  alguns  Cruzados,  e  exerceu  a  pirataria  contra  os  navios  Portu- 
guezes,  que  levavam  provisões  e  armas  para  Rhodes;  mas  o  Santo  Padre  o  ligou  a  terríveis  censuras. 
Saiu  finalmente  a  armada  Pontifícia,  e  atraz  delia  a  Portugueza:  Hydrunto  foi  sitiada  por  mar  e  terra, 
e  apesar  da  pertinaz  resistência  veiu  ao  poder  da  Christandade,  havendo  sido  já  derrotado  no  Illyrico 
o  Bachá  Selima.  Uma  parte  da  Macedónia  foi  também  recuperada;  e  as  armas  Christãs  iriam  mais  longe, 
se  o  Santo  Padre  não  receiasse  com  rasão  da  alliança  de  Fernando  de  Nápoles  com  os  Florentinos  no  meio 
da  paz  de  Itália,  e  se  os  Milanezes  se  não  eximissem  de  continuar  a  guerra.  Xisto  havia  esgotado  o  the- 
souro  papal,  e  contrahido  empenhos:  e  a  Sicilia  exigindo,  que  a  armada  da  Santa  Sé  fosse  a  Constan- 
tinopla, inculcava  as  sinistras  intenções  de  se  apossar  dos  estados  da  Igreja,  que  deviam  ficar  sem  defesa, 
e  expostos  a  um  poderoso  ingrato  e  perjuro.  No  seguinte  anno  (148^)  Fernando  de  Nápoles  levou  ao 
extremo  a  sua  perfídia  contra  a  Santa  Sé  retendo  os  Turcos  captivos  em  Hydrunto  para  se  servir  delles 
contra  a  Christandade,  fazendo  novos  pactos  com  os  Florentinos  inimigos  do  Santo  Padre,  subornando 
os  vassallos  da  Igreja,  e  conduzindo  sua  armada  contra  os  estados  delia  ao  Tybr^;  mas  sua  audácia  foi 
abatida  pelo  exercito  do  commando  de  Malatesta,  e  pelos  Genovezes  e  Venezianos:  apesar  da  victoria 


Xisto  solicitou  do  Imperador,  c 


ue  interviesse  na  paz:  Fernando  entretanto  insistia  em  sua  maldade, 


porém  receioso  dos  Francezes,  pediu  vénia,  e  a  obteve.  Applacou  o  Santo  Padre  outras  dissensões  na 
Itália,  e  conseguiu  a  paz  entre  Luiz  de  França  e  Maximiliano  de  Áustria.  Os  Venezianos  attacaram  por 
mar  e  terra  o  Duque  de  Ferrara  genro  do  Napolitano,  pelo  que  Sua  Santidade  exigiu  do  Doge  a  })az,  e 
como  este  recusou,  induziu  os  Ferrarienses  á  constância,  e  exigiu  dos  Bolonhezes  e  do  Duque  de  Milão, 
que  os  soccorressem.  Não  podendo  André  Arcebispo  de  Gray  conseguir  o  Cardinalato,  irritado  contra  o 
Summo  PontiGce  se  fez  novador  ordenando  um  conciliábulo  em  Basilea:  o  Santo  Padre  tratou  logo  de  o 
cxautorar,  e  instou  com  o  Imperador  para  se  prevenir  do  scisma.  André  foi  preso;  mas  depois  de  solto  a  pe- 
tição do  Imperador  tornou  aos  seus  desgraçados  intentos,  e  recusando  osBasilienses  entrega-lo  para  respon- 
der em  Roma,  Xisto  declarou  ao  Imperador,  que  só  pertencia  á  Santa  Sé  conhecer  de  taes  delictos.  Em 
quanto  estas  cousas  se  passavam,  o  Santo  Padre  ordenou  uma  Cruzada  na  Polónia  contra  os  Tártaros: 
o  Duque  de  Moscovia  procurava  estender  seus  domínios  pela  Lituânia  e  Rússia,  fazia  excursões  pelaLi- 
vonia,  e  encoramodava  o  Polaco;  mas  o  Santo  Padre  ordenou  ao  Arcebispo  de  Riga,  que  acabasse  as 
controvérsias  entre  os  dois  Soberanos,  e  os  movesse  á  alliança:  ao  mesmo  tempo  Paulo  Knes  Prín- 
cipe dos  SIavos  venceu  os  Turcos,  que  haviam  entrado  na  Transilvania;  e  o  Santo  Padre  ordenou  a 
EÍRei  Mdthias,  dando-lhe  elle  parte  da  victoria,  que  fazendo  a  paz  com  o  Imperador  ambos  procuras- 
sem resgatar  as  terras  occupadas  pelos  infleis.  Zizimo  irmão  deBajacetho  e  pretensor  do  Império  Turco, 
depois  de  vária  fortuna,  se  recolheu  a  Bhodes:  o  Mestre  de  S.  João  participou  ao  Santo  Padre,  que  o 
havia  enviado  para  França,  e  Sua  Santidade  não  só  o  louvou,  mas  pediu  a  Luiz  de  França,  que  bem 
tratasse  aquelle  Príncipe,  entretanto  que  o  Rei  de  Hungria  o  solicitava,  e  elle  exigia  dos  Christãos  a 
sua  restituição  ao  throno.  Antes  deste  auxiliou  Xisto  com  subsidio  e  indulgências  a  Fernando  Calliolico 
para  a  guerra  de  Granada;  e,  congratulando  Eduardo  de  Inglaterra  pela  victoria  alcançada  do  Rei  de 
Escossia,  lhe  ordenou,  que  fizesse  a  paz  com  elle.  No  anno  1483  os  Venezianos  teimaram  em  fazer 
guerra  ao  Duque  de  Ferrara;  e  o  Santo  Padre  mandou  que  se  fizesse  a  elles,  expondo  a  necessidade  de 
se  obrar  assim  para  paciHcar  a  Itália,  ao  Imperador  e  ao  Duque  de  Saxonia.  Parte  da  armada  Veneziana 
foi  tomada  pela  Pontiíicia;  e  Sua  Santidade  declarou  a  Fernando  de  Nápoles,  que  era  necessário  com- 
l)ater  aquclles  soberbos  ilhéos,  e  que,  quando  o  não  fizesse,  toda  a  responsabilidade  cairia  sobre  sua  ca- 
beça. Os  Venezianos,  levantando-se  contra  elles  toda  a  Itália,  reclamaram  soccorros  Transalpinos,  ede 
Renato  Duque  de  Lotharingia  e  neto  de  Renato  Rei  de  Sicilia,  que  tomou  o  caminho  de  Nápoles,  mas 
foi  impedido  por  Fernando  de  Áustria.  Entretanto  se  celebrou  em  Crcmona  um  congresso  para  dar  fim 
a  guerra  de  berrara,  e  conseguir  a  paz  de  Itália,  e  o  Santo  Padre  conlirmou  o  decreto  de  excommunhão 
contra  os  Venezianos,  se  não  se  abstivessem  da  guerra,  fez  publicar  um  manifesto  acerca  delia,  e  pediu 
contra  elles  auxilio  ao  Imperador,  aos  Reis  de  França,  Hespanha,  Portugal,  Inglaterra  e  Hungria,  e 
aoK  Septemviros  de  AUemanha.  Os  Venezianos  não  desistiram,  e  Sua  Santidade  ordenou,  que  fossem 
lidos  por  hereges  c  scismaticos:  entretanto  elles  procuraram  atlrahir  os  Reis  de  França  e  Hespanha  aa^^ 
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seus  interessei?,  e  os  provocaram  á  decisão  ciu  Concilio  geral ;  mas  de  nada  lhes  valeu  a  Icntaliva,  por- 
ijue  o  Santo  Padre  preveniu  aiiuelles  Soberanos  de  (luanta  ini|)i('da(le  era  o  soccorro.  .Mutuamente  se 


jíuerrearani  Venezianos  e  Sicilianos,  provocando  a(}uelles;  e  eiu  Sena  se  levantavam  lacçôes,  (juc  j)or  meio 
de  uma  Legacia  procurou  o  Santo  Padre  applacar.  Tomando  conta  do  governo  Carlos  VI 11  por  morte  d»- 
Luiz  XI  seu  j)ae  a  liberdade  lurlesiaslica  perigou  em  França,  |)or(|ue  pela  sua  parte  o  Clero  se  havia  rela- 
xado muito:  \islo  enviou  Legado  uara  terminar  essas  desordens,  e  prohihin,  (pie  alguém  tomasse  a  inicia- 
tiva neste  lu^gocio  por  pertencer  a  Sanla  Sé.  Havendo  os  Reis  (Ví/Z/oZ/cav  desvastado  todos  os  campos  de 
Granada,  o  Santo  Padre  os  excitou  a  expulsarem  de  todo  os  Mouros,  antes  que  lhes  viessem  soccorros  do 
Africa,  e  determinou,  (jue  o  nome  de  Âlahomet  nunca  mais  se  proferisse  do  alto  das  torres,  ohservan- 
do-se  nesta  matéria  o  determinado  pelo  Synodo  de  Vienna:  demais  disso  escreveu  ao  Soldão  de  I{ai)ilo- 
nia,  ([ue  por  muito  tempo  auxiliara  os  de  Granada,  e  se  mieixára  ao  Santo  Padre  da  demolição  das  mes- 
quitas, com  o  lim  de  ap|>!acar  suas  iras,  e  recommendando-lhe  os  Christãos  de  seus  estados."  Havia  Xisto 
mandado  estabelecer  a  Inquisição  cm  Ilespanha  contra  a  perlidia  Judaica:  disso  veiu,  que  alguns  argui- 
ram 1'Vrnando  e  Isabel  (e  talvez  com  rasão);  mas  o  Santo  Padre  louvou  (bem  pôde  .ser,  que  mal  infor- 
mado'! a  sua  piedade;  porém  declarou-lhe,  que  era  necessário  guardar  a  immunidade  da  ordem  Eccle- 
siastica,  e  observar  os  mandados  Apostólicos,  isto  é,  deixar  proceder  livremente  os  Tribunaes  da  Igreja 
sem  intervenção  do  poder  temporal,  porque  não  sendo  assim  se  castigariam  neonhylos  por  cobiça  de 
.seus  bens,  e  não  apóstatas  com  justiça.  Chamou  depois  a  attencão  de  Mathias,  de  Cazimiro  e  dó  Im- 
]»erador  contra  a  perversidade  dos  hereges,  que  medravam  na  Bohemia,  e  em  Praga  se  haviam  levan- 
tado contra  os  Catholicos;  e  antes  disso  concedeu  uma  Cruzada  ao  Polaco  contra  os  Tártaros  invasores. 
Finalmente  mandou  terminar  as  controvérsias  solire  a  Conceição  da  Virgem. 

.\o  anuo  liSi,  vilipendiada  em  Portugal  a  liberdade  e  dignidade Ecclesiaslica,  reprehendeuElRei 
D.  João  II  pelo  desterro  do  Rispo  do  Algarve,  preveniudo-o  de  que  estava  incurso  nas  penas  do  Synodo 
de  Vienna;  e  ao  Bispo  de  Coimbra  por  ter  acceitado  a  Metrópole  Bracarense,  c  se  inlrusar  sem  aucto- 
risação  da  Santa  Sé:  ordenou  aos  Prelados  da  Escócia,  que  obedecessem  aos  mandados  do  Rei,  quanto 
aos  direitos  da  Coroa;  e  concedeu  a  este  Príncipe  o  uso  da  carne  nos  dias  prohibidos,  segundo  o  voto 
do  Confessor:  esforçou-se  por  outra  parte  a  estabelecer  a  paz  entre  a  Allemanha  e  Llungria:  procurou-a 
ontre  os  Belgas  eMaximiliano,  que  contendia  por  administrar  os  estados,  que  Filippe  seu  filho  herdara 
por  sua  mãe,  e  elles  recusavam.  A  Itália  ardia  em  facções  motivadas  pelos  da  familia  Colomna,  que  se 
haviam  rcbellado  annos  antes;  por  isso  mandou  o  Santo  Padre  fazer-lhes  a  guerra:  e  para  ohter  a  paz 
com  os  Venezianos  enviou-lhe  Legado  com  amplos  poderes  o  Cardeal  da  Costa;  mas  a  esperança  de  Sua 
Santidade  e  dos  Reis  Catholicos,  que  muito  confiavam  daquelle  Prelado,  foi  illudida.  Finalmente  tra- 
tou-se  da  paz,  porque  já  ahorrecia  a  guerra :  e  o  Santo  Padre,  cançado  também  de  trabalhos  e  atribulado 
<le  desgostos,  passou  desta  vida  a  13  de  Agosto,  de  setenta  annos  de  idade,  e  treze  e  quatro  dias  de  Summo 
Pontificado.  Resta  dizer,  que  Sua  Santidade  canonisou  osMartyres  de  Marrocos,  Otto,  Padro,  Berardo, 
Acurso,  e  Adjuto,  e  o  venerável  Cardeal  Boaventura:  augmentou  o  culto  da  Santissima  Virgem  insti- 
tuindo o  ofTicio  de  sua  imraaculada  Conceição:  confirmou  o  decreto  de  Paulo  II,  que  estabeleceu  o  ju- 
])ileo  universal  de  2o  em  25  annos:  approvou  a  Ordem  dos  Mínimos  instituída  pelo  venerável  Francisco 
de  Paula,  que  venerámos  sobre  os  altares:  erigiu  em  Metropolitana  a  Igreja  de  Avinhão:  restaurou  a 
Academia  de  Ingolstad  na  Baviera,  e  instituiu  a  de  Tubinger  na  Diocese  de  Colónia:  erigiu  o  Hospital 
do  Espirito  Santo  de  Roma,  e  deu  sen  nome  á  confraria  delle.  De  seus  profundos  talentos  deixou  me- 
morias em  diversos  escriptos,  de  que  lembrarei  um  sobre  o  sangue  de  Jesus  Christo,  outro  sobre  o  poder 
de  Deos;  e  tratava  de  compor  uma  obra  utilissiraa  cãs  escolas,  na  qual  pretendia  mostrar,  que  S.  Thomaz 
de  Aquino,  posto  diiíerir  de  Scoto  nas  palavras,  era  conforme  nas  sentenças.  A  sua  piedade  e  saber  pro- 
fundo o  exaltaram  á  cadeira  de  S.  Pedro;  e  se  se  exceptuar  o  nepotismo,  e  a  insistência  na  guerra  contra 
os  Florentinos,  apesar  de  que  justas  fossem  as  causas,  estou  convencido  que  debalde  se  lhe  procurarão 
culpas;  mas  estas  estão  bem  absolvidas  pelo  grande  zelo,  que  sempre  teve  pela  casa  de  Deos.* 

34.» 

Santo  Padre  PAULO  IV.  —  Nasceu  este  Summo  Pontifice  naaldèa  de  Santo  Angelo  de  Scala,  dis- 
tricto  de  Benavente  do  Reino  de  Nápoles,  a  28  de  Junho  de  147G,  e  no  baptismo  teve  o  nome  de  João 
Pedro;  pertenceu  á  familia  Carafa,  que  derivava  sua  origem  de  Ricardo  Rei  de  Sardenha  pelos  annos 
lOíO.  Deste  Príncipe  até  correu  uma  serie  de  homens  varões  esclarecidos,  de  que  se  lembra  a  historia, 
até  ao  Conde  João  António,  que  se  alliou  á  casa  Camponesco  \)or  sua  mulher  Victoria  Condessa  herdeira 
de  Monlorio,  e  filha  de  Pedro  de  Lelis  Camponesco  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de 
Rui  Vaz  Pereira  e  de  D.  Brites  de  Noronha  illustres  Portuguezes.  Os  Condes  João  António  e  Victoria, 
tiveram  filhos  João  AfTonso  Conde  de  Montorio,  que  continuou  a  casa,  João  Pedro,  de  quem  se  trata,  e 
cinco  filhas,  das  quaes  se  alliaram  a  familias  illustrissimas  quatro,  e  Maria,  que  foi  a  primeira,  trocou  as 
esperanças  do  século  pelas  austeridades  do  Claustro,  recebendo  o  véo  da  Ordem  de  S.  Domingos,  fundou 
o  Mosteiro  da  Sapiência  de  Nápoles,  e  nelle  morreu  Abbadessa  com  grande  opinião  de  virtude.  João 
Pedro  desde  moço  se  applicou  aos  estudos  Ecclesiasticos,  em  que  fez  progressos,  como  nas  linguas 
Hebraica,  Grega  e  Latina;  e  depois  recebeu  o  Sacerdócio.  Sendo  Cónego  da  Santa  Igreja  de  Nápoles, 
Camareiro  e.Protonotario  participante  da  Santidade  de  [Júlio  II  foi  exaltado  á  Cadeira  Pontifical  de 
Thiati  em  30  de  Julho  de  1505,  e  nomeado  Núncio  a  Fernando  CathoUco  para  Nápoles.  Tomou  posse 

'  Plati.na  De  Vitis  et  Gestit  Summorum  Pontifwum  —  Aubkry  IRsl.  Generalle  des  Cardinaux  —  Raynaldis  Annal. 
Ecd. — CiACOMLs  et  Oldoi.nls  Vitae  et  lies  Geslae  Pontifwum  Romanorum  et  S.  li.  E.  Cardiíialiuin — Uííhellus 
Itália  Sacra  —  Artand  db  Montor  Hist.  des  Souvcrains  Ponlijes  Rumains  —  Rohubacuer  Uist.  UnivorscUedc  VEglise 
C-atholique .  Um  retrato  de  corpo  inteiro 
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da  sua  Igreja  era  20  daquelle  mcz,  e  n3o  tardou  a  mostrar  na  administração  delia,  que  era  vigilante 
Pastor,  procurando  por  seus  exemplares  costumes  a  reforma  do  Clero  e  dos  fieis  e  o  augmento  do  culto. 
Em  1512  esteve  no  Synodo  Geral  de  Latrão;  e  de  Roma  passou  a  Inglaterra  na  qualidade  de  Colleitor 
do  dinheiro  de  S.  Pedro,  e  a  Ilespanha  na  de  Núncio  posteriormente,  onde  foi  nomeado  primeiro  Ca- 
pellão  deEI-Rei,  e  seu  conselheiro  de  Estado.  Pouco  depois,  em  21  de  Dezembro  del518,  o  Santo  Padre 
Leão  X  o  promoveu  á  Sé  Metropolitana  de  Brunduzi,  retendo  a  Diocesana  de  Thiati.  Passou  a  residir 
na  sua  nova  Igreja;  c  sendo  chamado  a  Roma  por  Âdrianno  VI,  lá  se  conservou  até  que  em  24  de 
Agosto  de  1324  renunciou  as  duas  Igrejas  e  todos  os  benefícios  Ecciesiasticos  nas  mãos  do  Clemente  VII, 
do  mesmo  modo  que  todas  as  dignidades  do  século,  e  com  o  venerável  Caetano  deThiana,  Prelado  do- 
mestico de  Sua  Santidade,  que  veneramos  sobre  os  altares,  e  outros  varões  eminentes  em  santidade  e 
pelas  dignidades  Ecciesiasticas  se  retirou  a  fazer  vida  claustral,  e  instituiu  com  elles  a  Ordem  dos  Clé- 
rigos Regulares  da  Divina  Providencia,  approvada  em  1528  pelo  mesmo  Santo  Padre,  e  de  que  elle  foi  o 
primeiro  Propósito :  entretanto  Paulo  III,  lembrado  dos  serviços,  que  elle  fizera  nas  disputas  com  os  Gre- 
gos em  Venesa  por  ordem  de  LeãoX,  exigiu,  que  o  aconselhasse  na  reforma  da  disciplina,  e  preparasse 
trabalhos  para  o  Concilio  geral,  enao  lhe  valeram  as  escusas,  que  sua  alta  modéstia  apresentara,  porque 
o  Santo  Padre  o  obrigou,  e  lhe  deu  a  Purpura  em  22  de  Dezembro  de  1536  na  terceira  creação,  no- 
meando-o  Prcsbytcro  de  S.  Clemente,  que  depois  mudou  para  o  titulo  de  Santa  Maria  de  além  do  Tybre. 
Em  20  de  Junho  de  1537  voltou  á  sua  primeira  Igreja  de  Thiati  já  elevada  a  Metrópole,  de  que  foi  o 
terceiro  Arcebispo.  Depois  entrou  Cardeal  Bispo  na  de  Alba  em  Í7  de  Outubro  de  1543,  desta  passou 
á  de  Sabina  em  1546,  desta  á  Metropolitana  de  Nápoles  em  9  de  Novembro  de  1549,  largando  a  de 
Thiati :  mais  adiante,  em  28  de  Fevereiro  de  1550,  largou  a  de  Sabina  pela  de  Frascati,  e  a  2  de  Dezem- 
bro de  1553,  deixando  a  de  Frascati  íoi  apresentado  na  de  Ostia,  e  constituído  Deão  do  Sacro  Collegio. 
Finalmente,  por  morte  do  Santo  Padre  Marcello  II,  eleito  seu  successorem  dia  da  Ascenção,  23  de  Maio 
de  1555,  tomou  o  nome  de  Paulo  IV,  recebeu  a  Sagrada  Thiara  a  26  desse  mez,  e  tomou  posse  da  Igreja 
de  S.  João  de  Latrão  a  28  de  Outubro. 

Manifestou  Paíí/r  desde  sua  exaltação  osmaisvehementes  desejos  de  acabar  com  oLuthéranismo,  e 
para  isso  cuidou  de  estabelecer  uma  paz  solida  entre  os  Príncipes:  este  foi  todo  o  seu  empenho :  com  tudo 
os  poderes  da  terra  mais  dispostos  aos  interesses  deste  mundo,  que  ao  bem  commum  da  Igreja,  posto 
que  alguma  vez  dessem  mostras  de  o  auxiliar,  levados  dessa  vaidade  de  quem  não  reconhece  superior 
na  terra,  segundo  a  doutrina  dos  Jurisconsultos  pagãos,  outras  vezes  obraram  como  quem  no  céo  mesmo 
deixava  de  o  reconhecer,  porque  taes  são  as  consequências  daquella  doutrina.'  Dirigiu  o  Santo  Padre 
logo  suas  letras  a  Carlos  V  para  attrahi-lo  á  paz  com  França,  a  Fernando  Rei  dos  Romanos  para  at- 
tender  ao  miserável  estado  da  Religião  em  Allemanha,  a  Filippe  e  Maria  Reis  de  Inglaterra  louvando-os 
pela  restauração  da  Igreja  Calholica  nesse  Reino,  e  promettendo,  que  nada  pouparia  em  dar-lhe  bons 
Prelados,  e  em  auxiliar  o  Legado  Cardeal  Polo  na  reforma.  Condemnou,  privando  do  officio  e  da  digni- 
dade, Thomaz  Cramnero  Arcebispo  de  Cantuaria;  e  os  Reis  o  mandaram  queimar  de  igual  modo  que  a 
outros  2;  dando-se  a  administração  da  Igreja  de  Cantuaria  ao  Cardeal  Polo,  e  provendo-se  as  restantes 
em  Bispos  Catholicos,  a  quem  Sua  Santidade  escreveu  ordenando,  que  procurassem  a  reforma  dos  cos- 
tumes: entretanto  o  Cardeal  juntou  o  Synodo  nacional  em  Inglaterra  sobre  a  restauração  da  orthodoxia 
Catholica,  e  da  disciplina  Ecciesiastica ;  e  o  Santo  Padre  approvou  seu  zelo,  e  o  fez  Legado  á  paz  entre 
Carlos  V  e  o  Rei  de  França.  O  Príncipe  Filippe  de  Hespanha  Rei  de  Inglaterra  mandou  então  prestar 
homenagem  á  Santa  Sé  pelo  Reino  de  Nápoles:  Henrique  II  de  França  se  levantou  contra  os  Calvi- 
nistas, mandando-os  entregar  sem  recurso  ás  chammas ;  porém  achando  opposição  affrouxou  um  pouco  ^ ; 
e  requerendo  ao  Santo  Padre,  que  lhe  concedesse  os  privilégios  dados  por  Leão  X  a  Francisco  I,  Sua 
Santidade  o  fez  com  a  condição  de  fazer  executar  o  concordato  ^  sobre  provimento  de  benetícios  e  foro 
Ecciesiastico,  que  áquelles  privilégios  serviram  de  base,  e  de  que  os  políticos  haviam  escarnecido.  Em 

No  conceito  abàoliito  esta  doiilriria  é  um  dos  paradoxos  mais  ridículos,  que  a  loucura  humana  tem  inventado.  Se 
»e  ai  tender  ao  principio  Relii^ioso  o  Ministro  do  Santuário  só  tem  superior  na  e-cala  da  jerarchia  Sacerdolal ;  nia<  o  pró- 
prio VÍ2ario  de  Jesus  Christo  é  subordinado  a  quem  ilie  deu  o  ser,  porque  o  Divino  Salvador  obedecia  a  sua  Mãe,  e 
ainda  a  .Tose,  que  apenas  era  o  guarda  de  sua  infância,  e  o  protector  delle  e  da  Virgem;  por  isso  com  quanto  o 
próprio  Summo  Pontifice  seja  a  cabeça  visivel  da  Igreja  de  Deos,  como  Vigário  de  Jesus  Christo,  tem  superiores  na  lerra: 
por  outra  parle  se  se  altender  aos  rinculos  da  lei  natural,  que  Deos  estabeleceu,  os  ascendentes  são  o  primeiro  e  maii 
subido  annei  dessa  cadèa  maravilhosa,  que  prende  os  homens  pela  existência  ao  Eterno:  entretanto  os  a.-cendentes  tem 
deveres  na  Religião  e  na  sociedaile,  e  por  ambas  estuo  dependentes  do  Sacerdócio  e  dos  poderes  da  lerra  :  na  ordeni 
da  sociedade,  que  os  homens  organisarani,  e  onde  todo  o  poder  é  derivação  ou  imitação  do  poder  paternal,  quem  ba, 
pois,  que  nào  tenha  devere-  a  cumprir  com  a  Religião  e  com  ascendentes? 

Kste  meio,  de  que  usou  o  poder  temporal  para  libertar  da  heresia,  foi  uma  gravíssima  atrocidade,  que  não  só  fez 
grandes  damnos  á  Religião,  mas  foi  causa  de  uma  represália  horrível  nos  Catholicos  da  parle  dos  Reformados  desde  que 
J.«abel  subiu  ao  throno.  O  poder  lem|)oral  depositado  por  inteiro  nas  mãos  dos  jurisconsultos,  obrando  sempre  contra  o 
lí-vangelho,  para  manler  sua  anctoridade  julgou  bom  accender  fogueiras  para  queimar  homens,  debaixo  do  pretexto  de 
Religião,  quando  ordinariamente  as  causas  eram  outras..  Tenho  graves  rasiJes  para  de.-confiar  do  ziMo,  que  por  então  mos- 
trava I-iiijjpe,  como  em  todo  o  tempo  dos  tribunaes,  em  que  se  deposita  auctoridade  soberana  jiara  obrar  sem  concurso 
direclo  e  imme  lialo  da  pessoa  dos  Princines. 

suusisiem  as  mesmas  razoes  de  deconfiança,  qiie  tenho  de  Filippe,  acerca  de  Henrique  de  França:  por  quanto 
Fihpje  queria  dominar  peio  lerror,  e  Henrique  susleular-se.  Os  tribunaes  em  Inglaterra  auxiliavam  Filippe,  em  Fran(,a 
iie^avam-se  a  obedecer  á  vontade  de  Henrique:  examinem-se  as  rasões  com  espirito  lilosofico,  e  ver-se-ha,  que  n"uma 
e  n'outra  parle  dominava  o  mesmo  principio,  não  obstante  serem  dilTerenles  os  actos. 

So  este  nome  concordato  é  para  mim  um  escândalo,  por  .-.cr  um  escriplo  público,  em  que  os  poderes  da  terra 
concordam  em  aceitar,  o  (pie  como  Catholicos  eram  obrigados  a  cimqjrir.  É  urgente  a  confissão,  de  que  me  faliam  de  todo 
as  f(Vras  para  tolerar  a  doutrina  regalisla  sanccionada  por  similhanles  tratados,  e  no  cl  amado  j/laceto.  qne  me  cauw 
mais  horror  do  que  o  podrr  de  todos  os  tyiannos  levantado  contra  a  I-rreja  de  Deos.  Admillo  concordados  e  placctos 
feitos  pelo  Imperador  da  China,  pelo  Grão-Senhor  ou  pelo  Kan  daTartaria  com  o  Santo  Paire;  mas  nào  os  pos*o  airail- 
tir  celebrados  por  quem  nc  diz  (i!ho  da  Igreja  de  Deos. 
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Mlemaiilia  .Vlltorto  tlc;  Urundcbourfí  liostilisava  (lalholicos  e  lulliciaiios  inataiuh)  e  roubando;  oin  (|iiarilo 
o  bom  Adollo  Arcobisno  do  (loloiiia  oxpcilia  da  cidade  o  íaiiioso  Jodoco  de  Uala\ia,  (|ii(;  inUMprctava 
como  (jucria  a  Saiila  l{il)lia:  os  bilbcraiios  cm  Dinamarca  e  llambui-fí  iT|ielliam  os  sacraníenlarios  c 
anabaplislas;  e  reuiíidos  com  os  (lalbolicos  em  Ausboiír;;  conlra  o  Turco  procuravam  prcv(!rter  estes; 
em  (juanlo  o  Santo  Padre  procurava  alVastar  o  ilhisire  Alberto  de  Haviera  das  traições  dos  protestantes, 
punba  em  acção  lodos  os  seus  meios  para  ((ue  o  Imperador  e  seu  irmão  Fernando  não  permittissem  a 
oppressão  da  ífíreja  Catliolica,  já  louvando,  já  admoestando  ou  pedindo:  entretanto  a  heresia  tomava  in- 
cremento, e  dividindo-se  e  siibdividiíido-se  os  innovadores;  a  Paulo  condeinnava  esses  erros  ex|)ondo  a 
doutrina  lialliolica.  Da  Allemaidia,  onde  o  Cardeal  Morono  andava  a  braços  com  os  turbulentos,  ([ue  di- 
vidiam o  corpo  do  Christo,  lançou  o  Santo  Padre  suas  vistas  |)ara  a  Polónia,  onde  f^rassava  a  peste 
do  Calvinismo.  e  lá  enviou  Núncio  a  Luiz  Ki|)omano  llispo  Veronense  para  atalhar  os  proí;ressos,  e  es- 
creveu sobre  isso  ao  i'rimaz,  Arcebispos,  liispos,  e  Prelados,  ilei,  Hainha,  Palatinos,  e  Ministros;  v, 
tauto  loi  o  zelo  do  Primaz  Gnesnense  e  dos  outros  Prelados,  que  a  Polónia  se  viu  por  cnlào  livre  da  he- 
resia, e  a  Santidade  de  Paulo  auetorisou  a(iuelle  Primaz  com  o  |)oder  de  absolver  das  censuras  os,  que 
estavam  nellas  incursos.  No  meio  destes  cuidados  o  Duciue  de  Monlorio  sobrinho  do  Santo  l*adre,  de 
accòrdo  com  os  das  casas  Slbrsa  e  Colona,  moveram  a  susceptibilidade  de  Filip[)e  II  conlra  Paulo;  c  o 
Cardeal  Caralá,  ijinalmenle  sobrinho  de  Sua  Santidade,  ainda  complicou  mais  o  negocio  chamando  II en- 
ri(iue  de  França  em  auxilio  do  tio  contra  Filippe:  cm  quanto  o  Santo  J*adre  tratava  da  [)az  assim  era 
ubri^nido  a  sollrer  a  guerra ! 

No  anno  155G  dedicado  Paulo  todo  á  reforma  de  costumes,  e  á  extirpação  da  heresia  procuron, 
que  se  celebrasse  Synodo  Geral  em  Latrão,  a  que  podesse  j)residir  pessoalmente,  e  enviou  Legados, 
I»ara  anles  de  tudo  se  lazer  a  paz,  ao  lm|jerador,  a  Filippe  de  llesnanha,  ea  Henrique  de  França :  i)rcs- 
tou-se  este  logo;  mas  os  Ministros  de  Fdippe  c  os  próprios  Legados  transtornavam  tudo,  aquellcs  por 
sua  insolência  contra  o  Santo  Padre,  e  destes  Scipião  Ilebiba,  porque  nada  fez  com  medo,  e  Cara  la 
porque  em  logar  de  [irocurar  a  paz,  ateou  a  discórdia,  movendo  Henrique  contra  Filippe:  lienriíiue  e 
o  Imperador,  apesar  das  intrigas,  prestaram-se  á  paz;  mas  o  Vice-Rei  de  Nápoles  cuidava  de  fazer  a 
guerra,  e  Filippe  respondia,  que  estava  prompto  a  restituir  as  praças  tomadas  ao  dominioEcclesiastico, 
logo  (lue  se  hzessc  a  paz:  o  Santo  Padre  recorreu  aos  Venezianos  para  a  auxiliarem,  porém  elles  recusa- 
ram. No  congresso  de  Uatisbona  pretenderam  os  lutheranos  fazer  publicar  novos  decretos  hostis  ao  Catho- 
licismo;  porém  o  Santo  Padre  preveniu  Maximiliano  de  Bohemia,  que  reprimisse  a  sua  andacia,  e  elle 
o  fez.  Secundavam  a  causa  Catliolica  em  Alleraanha  o  Archiduque  Fernando  de  Áustria,  e  Alberto  de  Ba- 
viera, por  isso  mereceram  os  louvores  de  Sua  Santidade,  que  os  instava  para  continuarem:  Paulo  ao 
mesmo  tempo  apertava  cora  os  Prelados  desta  Nação,  para  se  reunirem  contra  a  pravidade  herética;  e 
honra  seja  feita  a  Segisniundo  eleito  de  Magdebourg,  que  trabalhou  até  restituir  o  Culto  Catholico  nessa 
Diocese.  Em  Inglaterra  o  Cardeal  Polo  fechou  o  Synodo,  e  se  promulgaram  os  artigos  de  restauração 
da  disciplina  Ecclesiastica :  na  Polónia  em  quanto  o  Rei  manifestava  sua  devoção  a  Paulo,  a  heresia 
obtinha  fautores,  pelo  que  o  Santo  Padre  reconimendou  a  André  Bispo  de  Cracóvia  benemérito  da  Igreja, 
(^ue  pozesse  novos  esforços  para  reprimir  a  maldade  dos  hereges;  mas  tomando  incremento  o  erro,  so- 
licitou Paulo  do  Rei  para  expulsar  João  de  Lasko  e  Pedro  Vergerio,  nefandíssimos  propagadores  da  im- 
piedade, e  que  attendesse  por  seu  Reino  infectado  dessa  má  peste:  renovou  as  admoestações:  escreveu 
ao  Núncio  Lipomano,  e  ao  Yice-Chanceller  de  Segysmundo;  e  logo  ao  Primaz  Gnesnense,  e  a  todos  os 
Bispos  para  cuidarem  antes  de  tudo  deste  importante  negocio.  Os  desvelos  de  EIRei  de  Portugal  para 
se  plantar  o  Catholicismo  na  Ethiopia  haviam  obtido  o  desejado  fim ;  o  Santo  Padre  nomeou  então  João 
Nunes  Barreto  Patriarcha  desta  região,  e  lhe  aggregou  Missionários  da  santa  Companhia  de  Jesus,  e  os 
recommendou  ao  Imperador  Cláudio.  No  anno  seguinte  (15o7)  sendo  o  Santo  Padre  atacado  pelas  armas 
do  Vice-Rei  de  Nápoles,  mandou  proceder  contra  Carlos  V  e  Filippe  chamando-os  a  juizo;  fez  retirar 
os  seus  Ministros  das  Cortes  destes  Príncipes;  e  na  Quinta-feira  Maior  excommungou  quaesquer  inva- 
sores das  terras  do  domínio  da  Igreja:  entretanto  o  Duque  de  Guize  entrou  na  Itália  com  tropas  fran- 
cezas,  e  o  Duque  de  Alba  aterrado,  de  accòrdo  com  Filippe,  procurou  interpor  o  valimento  de  Joanna 
Carafa,  irmã  do  Santo  Padre,  para  obter  a  paz;  mas  este  não  cedeu,  intendendo  dar  o  Reino  de  Nápoles 
ao  segundo  genito  de  Henrique,  porque  este  Príncipe  era  melhor  defensor  da  causada  Igreja.  O  Duque 
de  Ferrara  juntou  auxiliares  ás  tropas  de  Guize  seu  genro,  e  Paulo  lhe  deu  o  supremo  mando  da  Liga 
Italiana:  mas  quando  Filippe  na  pessoa  do  Vice-Rei  podia  levar  uma  boa  lição,  os  Príncipes  Italianos 
obraram  de  tão  má  fé,  que  IIenri({ue  de  França  se  viu  obrigado  a  chamar  Guize  para  defender  seus 
Estados,  que  Filippe  atacava  com  exércitos  llespanhoes,  Belgas  einglezes.  Desses  males  vieram  outros: 
o  Duque  de  Alba  levou  o  seu  Exercito  contra  Roma  com  intento,  dizia  este  General,  de  a  salvar  dos 
terrores  de  Paulo;  receando  porém  do  Duque  de  Guize  e  dos  Helvécios,  mudou  de  intento,  em  quanto 
os  Venezianos  e  Florentinos  tratavam  da  paz,  e  EIRei  de  Portugal  pedia  ao  Santo  Padre  que  a  fizesse. 
Paulo  recorreu  a  este  Príncipe,  que  tratasse  de  trazer  á  concórdia  Filippe  causa  do  mal:  o  Cardeal 
Polo  rogou  a  Maria  de  Inglaterra,  que  movesse  seu  esposo;  enviou  á  Bélgica  a  Filippe,  solicitando  a 
paz,  e  o  mesmo  fez  ao  Santo  Padre.  Filippe  do  mesmo  modo  que  o  Imperador,  como  se  fossem  estra- 
nhos a  Iodas  as  intrigas  da  guerra  condemnavam  o  Duque  de  Alva  por  seus  excessos,  e  inclinados  então 
á  paz  mandaram  faze-la;  entretanto  o  Duque  de  Guize,  em  quanto  se  não  concluiu,  tratou  de  defender 
a  pessoa  do  Santo  Padre,  que  esquecendo  o  passado  recebeu  bem  o  Vice-Rei  Alva.  Depois  disso  poz 
Sua  Santidade  novos  esforços  com  os  príncipes  para  se  effectuar  a  paz  geral,  e  concedeu  indulgências  a 

3ueni  orasse  a  Deos  por  efla:  Henrique  de  França  aterrou  os  Calvinistas  em  França,  e  o  Santo  Padre 
cu  aos  Cardeaes  desta  Nação  o  poder  de  os  cohíbir;  mas  apesar  disso  elles  faziam  progressos,  porque  a 
piedade  havia  esfriado  muito.  Em  Allemanha  se  dissolveu  o  Congresso  de  Wormes  celebrado  entre  Ca- 
tnolicos  e  lutheranos  pelas  graves  dissensões  entre  estes:  o  Santo  Padre  agradeceu  a  EIRei  Fernando  a 
dissolução,  e  ordenou  ao  Bispo  de  Lubek,  de  quem  este  Príncipe  fazia  muita  conta,  que  insistisse  para 
sie  evitarem  reuniões  de  tal  natureza,  e  isso  mesmo  solicitou  Filippe  de  seu  tio,  pelo  que  o  Santo  Padre 
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o  elogiou :  entretanto  Fernando  pelas  suas  condescendências  tinha  deixado  ir  a  heresia  muito  longe. 
Neste  meio  tempo  o  Santo  Padre  e  João  Arcebispo  de  Treveris  deram  aos  Soberanos  ura  exemplo  de 
amor  paternal  digno  de  ser  imitado,  não  poupando  cousa  alguma  para  soccorrer  na  fome  os  povos  da 
sua  jurisdiccão  temporal,  a  quem  ella  atacou  horrivelmente.  Paulo  chamou  a  Roma  os  Prelados  mais 
dislinctos  pára  tratar  de  dispor  as  cousas  para  o  Synodo. Geral,  e  escreveu  ao  Rei  de  Polónia,  repre- 
hendendo-o,  e  intimando-o  para  prohibir  a  insolência  dos  hereges  sobre  a  communhão  em  ambas  as  es- 
pécies; e  o  venerável  Ilozio  Bispo  de  Ermeland  manifestou  a  este  Príncipe  o  errado  caminho  que  levava 
nas  suas  inclinações,  contrarias  ao  espirito  da  Igreja.  Motivos  quaesquer  haviam  obrigado  o  Santo  Pa- 
dre a  retirar  da  Legacia  de  Inglaterra  o  Cardeal  Polo,  e  a  enviar  em  logar  delle  Fr.  Guilherme  da  or- 
dem dos  Menores:  os  Prelados  desse  Reino  rogaram  ao  Santo  Padre,  que  o  conservasse  pela  necessidade 
de  sua  pessoa  alli  em  tão  criticas  circumstancias:  Sua  Santidade  declarou,  que  não  o  fizera  sem  ma- 
dura deliberação,  intendendo  remover  todos  os  Núncios  e  Legados;  mas  apesar  disso  consentiu  a  Le- 
gacia de  Polo  até  á  morte  delle:  entretanto  por  ordem  do  Santo  Padre  foi  preso  o  Cardeal  João  Mo- 
rono,  que  muitos  desvelos  pozera  durante  a  Legacia  de  Alleraanha  em  guerrear  os  hereges.  Não  bas- 
tava, que  os  homens  dessem  tanto  que  fazer  á  Igreja,  uma  mulher  Ilespanhola,  por  nome  Isabel,  se  ar- 
vorou por  então  em  Apostolo  pregando  publicamente!  Mas  o  Santo  Padre  a  cohiniu. 

No  anno  líJoS  Paulo  tratou  outra  vez  da  reunião  do  Synodo  Geral,  e  para  isso  procurou  a  paz 
entre  llespanha  e  França  escrevendo  a  seus  Principes,  que  se  mostravam  inclinados  a  ella.  Morto  o 
Cardeal  Polo  e  a  Rainha  Maria,  o  diabo  encarnado  na  pessoa  de  Isabel  irmã  adulterina  desta  Princesa, 
subiu  com  heresia  ao  throno;  e  disso  foi  causa  Filippe  de  Hespanha,  que  impediu  a  Rainha  Maria  de 
declarar  Maria  Síuard  successora,  que  o  era  legitima,  em  rasão  de  sua  alliança  com  um  Príncipe  da 
casa  de  França.  Deixando  as  Ilhas  Britânicas,  onde  vão  começar  horrores  contra  os  Catholicos,  passe- 
mos á  Allemanha,  c  la  encontraremos  o  bom  eleito  de  Magdebourg  continuando  em  suas  diligencias  em 
favor  da  puresa  do  Christianismo,  e  por  outra  parte  o  Santo  Padre  louvando  e  instando  com  elle  ecom 
lodos  os  JPrelados  das  Igrejas  desta  Nação  para  trabalharem  na  restituição  do  Calholicismo.  Em  França 
grassava  a  peste  calvinista  desde  o  mais  baixo  do  povo  até  ao  palácio  dos  Reis  de  Navarra,  que  eram 
«•ausa  de  se  relaxar  a  disciplina  a  respeito  dos  inferiores.  Na  Polónia  a  heresia  dos  sacramentarios  to- 
mava incremento,  pelo  que  o  Santo  Padre  apertou  com  os  Prelados  para  se  opporem;  instava  e  repre- 
hendia  o  Rei,  em  quanto  o  venerável  Ilozio  não  poupava  esforços  para  convencer  este  Príncipe  da  im- 
l)icdade.  Opprimindo  o  Turco  os  Christãos,  que  levara  captivos  das  excursões  feitas  no  Reino  de  Nápo- 
les, e  não  tendo  Paulo  meios  de  resgate,  solicitou  os  do  Clero:  depois  deu  por  vaga  a  Igreja  Bergonense 
pelas  maldades  de  seu  Bispo  implicado  na  heresia :  coartou  absolutamente  a  lição  dos  livros  prohibidos, 
porque  as  excepções  tinham  feito  graves  males.  No  anno  seguinte  (1530)  Isabel  de  Inglaterra  auxiliava 
o  incremento  da  heresia;  Filippe  II  prometteu-lhe  favor,  se  pelo  contrario  a  cohibisse:  louvou-o  por 
isto  o  Santo  Padre:  ambos  se  enganaram  com  ella,  a  impiedade  prosperava  no  seu  Reino,  como  na 
Escossia  fazia  progressos  espantosos  o  erro,  depois  que  ella  protegeu  contra  Maria  Stuard  os  tumultua- 
rios;  o  Santo  Padre  enviou  alli  Núncios  para  reporem  as  cousas  no  antigo  estado;  mas  a  perseguição  ao 
Catholicismo  crescia  espantosamente,  e  só  havia  recurso  na  fuga:  alguma  esperança  entretanto  conce- 
])iam  os  fieis  das  Ilhas  Britânicas  pela  paz  entre  França  e  Hespanha,  porém  essa  mesma  foi  illudidacom 
a  morte  de  Henrique  de  França,  de  saudosa  memoria.  O  Santo  Padre  aíllicto  com  os  desastres  da  Chris- 
tandade  na  Allemanha,  onde  os  calvinistas  viviam  á  sua  vontade,  na  França,  onde  nada  os  continha, 
e  em  Inglaterra  onde  o  Catholicismo  era  perseguido,  publicou  a  Bulia  Cum  ex  Apostolatus,  exautorando 
I'  excommungando  todos  os  hereges  e  scismaticos  de  qualquer  ordem  ou  jerarchia.  Bispos,  Cardeaes,  ou 
Reis:  entrando  a  heresia  em  llespanha,  repetiu  a  prohibição  dos  livros  perniciosos^ ;  dotou  com  rendas 
das  Cathedraes  e  Ccllegiadas  a  Inquisição,  a  que  presidia  o  illustre  Metropolitano  de  Sevilha;  ordenou 
que  os  hereges,  ainda  mesmo  não  relapsos,  fossem  sentenceados*  a  pena  ultima;  deu  poder  ao  Inqui- 
sidor Geral  contra  pessoas  de  qualquer  ordem,  ainda  Bispos  e  Metropolitanos;  por  letras  especiaes,  a 
rogo  de  Filippe,  o  Prelado  Toledano  Bartholomeu  Carranca  foi  lançado  em  prisões  ^ :  exhortou  D.  Joanna 
Princeza  de  Portugal  e  Governadora  de  Flandres,  que  não  permittisse  offuscar-se  nesse  paiz  a  Igreja 
com  as  maldades  dos  hereges;  iguaes  instrucções  enviou  ao  Duque  de  Ferrara,  porque  a  heresia  che- 
gava á  Itália:  e  ntretanto  mandava  absolver  os  de  Brescia,  que  se  reconciliavam  com  a  Igreja;  e  ao 
Duque  de  Brunswik,  que  bem  se  havia  portado  nas  questões  passadas,  e  que  o  solicitava  para  conceder 
a  seu  irmão,  promovido  ao  Episcopado,  a  faculdade  de  possuir  três  Dioceses,  Sua  Santidade  lh'a  negou 
justamente  por  ser  contrario  ao  bera  da  Igreja.  Na  Polónia  continuava  o  venerável  Ilozio  oppondo-sc 

^  A  reslauração  das  letras  (como  lhe  chamam)  trouxe  á  Igreja  e  á  Europa  os  maiores  males;  estabeleceu  radical- 
mente o  despotismo,  e  i)or  oiilro  cuidou  do  o  arruinar:  a  oppressão  exercida  por  aquelle  deu  favor  ás  sociedades  secretas 
vindas  (lo  oriente:  nellas  se  gerou  um  monstro  tào  cruel  como  o  primeiro,  mas  que  gemia  algemado,  apesar  d'algumas 
vezes  balir  com  horror,  ale  que  Luthero  se  arrojou  a  dar  o  grilo  de  liberdade  emaixipando-se  da  obediência  da  Sania 
Se:  a  e-cóla  pública  guerreou  a  occulla,  e  ambas,  cada  qual  ]>or  seu  modo,  o  Christianismo  puro  n'uma  época,  em  que 
a  pjedade  havia  eslri.ido  muito,  depois  que  das  disputas  aftidemicas  liavia  saído  a  iudi(Teren(;a.  Um  livro  a  Imitação 
de  C/iristo  fez  emudecer  por  algumas  horas  questões  frívolas;  mas  foi  um  só  livro;  e  a  falta  de  similhaules  e  a  muito 
pouca  |)iedadc  produziram  então  os  grandíssimos  males  da  Igreja;  como  jioíleriormente  quando  a  consciência  eslava  eman- 
cipada, De-carles  acíu  eniauciíiar  o  inlendimento:  na  é])oca  de  que  estou  tralando,  embora  apagada,  ainda  nào  estava  de 
lodo  exiincla  a  fé:  o  podòr  1cm])oral  optou  ])or  suas  conveniências,  como  meio  urgente,  as  fogueiras:  este  facto  irritou: 
«  de  um  abuso,  em  que  toda  a  culpa  era  dos  poderes  da  terra,  se  argumentou  depois  de  Descartes  contra  a  santidade  da 
Keligrào  e  contra  Deos  mosmo  !  Em  todo  o  caso  a  lição  dos  máos  livros  fez  enlào  damnos  em  Hespanha,  como  sempre 
"s  fez  em  Ioda  a  parle;  e  de  ha  muito  a  lai  restaurarão  era  a  origem  delles. 

2  Ajie-ar  das  circumstancias  extraordinárias,  em  que  se  acla\a  a  Chrislandade,  eu  leria  desejado,  que  o  Santo 
l'adre  nào  |)rocedesse  dcsle  modo  iusliirado  j  elas  conveniências  de  alguém. 

3  Como  eu  creio  pouco  na  piedade  de  Fili]i|  e  11,  estou  convencido,  que  o  Fanto  Padre  foi  encanado  por  este  Prín- 
cipe a  muitos  respeitos,  e  prii  ci|  alniente  /.cèica  do  Aicebispo  de  Toledo,  que,  cem  cíj  ante  de  todos,  foi  levado  aos  cár- 
ceres, porque  sf.-us  crimes  í6  e.am  conl.ecidos  de  Hei. 
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conlra  o  iii^o  do  cahx  ;'b;  poíisoas  loif^as,  o  o  Saiilo  Padre  insistia  com  o  Hei  para  dcslorrar  os  hcrcfios. 
VeJido  Pditln,  (lue  a  prolcnrão  de  sua  familia  era  apossar-so  dos  doiniiiios  da  Ijírcja,  repeliu  de  si  os  soliri- 
idios,  e  dispo/.  ordeuadanuMile  o  fíoverno  dos  estados  da  Santa  Se.  Atlrihulado  eruelnienlc  pelos  des- 
gostos mais  próprios  para  levar  um  homem  de  i)iedade  á  sepultura,  acabou  seus  dias  a  18  de  AjíosIo 
de^ste  anuo.  O  .^^eu  z(Mo  pela  exaltarão  da  le  e  jiela  paz  universal  já  se  lem  visto :  quanto  ao  culto  elle 
leve  urandes  desejos  do  seu  auiínienlo,  eanonisando  o  hemaventunulo  Tliomaz  de  Villa  Nova;  indul- 
gcnciando  c  renovando  a  festa 'da  Cadeira  de  S.  Pedro  cm  Uoma  no  dia  18  de  Janeiro  contra  a  mal- 
Hadc  lutlierana,  (jue  ne^rava  a  vinda  do  Santo  Apostolo  a  esta  cidade.  Cheio  de  i)enevolencia  para  com 
«í  íieis  (luiz  ouvir  suas  ipieixas  pessoalmente,  e  para  isso  instituiu  o  Irihunal  chamado  do  Terror  dos 
(ifficincs  da  Curin  Hommui.  Po(ler-se-hia  notar  a  sua  pompa  no  Summo  Pontilicado,  .se  cllc  não  a 
tivesse  aborrecido  em  toda  a  vida;  e  crueldade  com  os  heref^es  ;  mas  esses  actos  mais  podem  ser  a 
attribuidos  a  outrem:  como  quer  que  seja,  uma  vida  toda  excmplarissima,  e  zelosa  pela  Casa  de  Deos 
merecerá  sempre  eloj;io  dos  bons  Catliolicos. ' 

35.» 

S.vMO  Padhe  xisto  V.— Nasceu  este  Summo  Pontiíice  em  Grottes,  aldòa  próxima  do  castello  de 
Moutalto  ua  Marca  de  Aiicona,  a  13  de  Dezembro  de  1521,  íilho  de  Francisco  Perelli  e  de  Marianna 
Gabane;  e  no  baptismo  lhe  chamaram  Félix.  A  familia  Peretli  fíosou  na  Dalmácia  as  considerações  da 
nobresa,  porque  a  esta  pertencia:  levada  á  última  ruina  pela  invasão  de  Amurales  lí  mudou  de  resi- 
dência, e  se  estabeleceu  cmMontalto;  posteriormente,  na  guerra  de  1518,  ficou  reduzida  ao  extremo  da 
pobresa,  e  por  cila  á  classe  inlima  da  sociedade",  esc  refugiou  em  Grotles.  Nesta  situação  infeliz  appa- 
rcceu  no  mundo  Félix  Perelli,  a  quem  Deos  ornou  dos  mais  elevados  talentos,  e  fez  subir  á  niais  alta 
dignidade  da  terra;  aos  sete  annos  começou  os  seus  estudos  no  Mosteiro  dos  Eremitas  Augustinianos  da 
sua  pátria ;  aos  dez  tomou  o  habito  dos"  Menores  Conventuacs  em  Montalto,  c  continuou  com  incrível 
aproveitamento  nos  estudos:  recebeu  o  Sacerdócio  era  1547;  no  anno  seguinte  tomou  o  gráo  de  Doutor 
na  sagrada  Thcologia,  e  exerceu  o  Magistério  da  Cadeira  e  o  Ministério  do  Púlpito  com  muita  gloria. 
O  Santo  Padre  Pio  IV  o  nomeou  Tbeologo  do  Santo  Concilio  de  Trento,  c  Consultor  do  Santo  Oíllcio; 
entretanto  Fr.  Félix,  depois  de  haver  sido  Prelado  de  differentes  Mosteiros  da  sua  Ordem  foi  eleito  Vi- 
gário Geral  delia.  Subindo  ao  Papado  S.  Pio  Y  seu  discípulo  o  fez  eleger  Geral  dos  Menores,  esco- 
íheu-o  para  seu  Confessor,  elevou-o  á  Mitra  de  Santa  Águeda  em  15  de  Dezembro  de  1566;  na  ter- 
ceira creação  de  Cardeaes,  em  17  de  Maio  de  1570,  lhe  deu  o  titulo  Presbyteral  de  S.  Simão,  mudado 
depois  node  S.  Jeronijmo  de  Slavos;  e  o  transferiu  á  Igreja  dcFerrao  em  l7  de  Dezembro  de  1571 :  fi- 
nalmente, por  morte  do  Santo  Padre  Gregório  XIII,  em  1585,  foi  o  Cardeal  deS.  Jeronymo  dos  Slavos 
olcito  seu  successor  era  24  de  Abril,  e  saudado  com  o  nome  de  Xisto  V;  recebeu  a  sagrada  Theara  no 
dia  1  de  Maio,  e,  logo  que  tomou  posse  da  Igreja  de  S.  João  de  Latrào,  publicou  jubileu  para  se  pedir  a 
Deos  a  paz  da  Republica  Christã,  seguiu  despedindo  os  embaixadores  Japonezes  de  obediência  á  Santa 
Sé,  depois  de  haver  dito  Missa  diante  delles,  e  de  os  honrar,  por  modo  que  em  chegando  á  Ásia  to- 
maram a  Roupeta  de  Santo  Ignacio,  e  por^seu  zelo  foram  perseguidos  de  ordem  do  Imperador  Taico- 
zama.  Xisto  sentado  sobre  a  cadeira  de  S.  Pedro  deu-se  a  conhecer  pelo  maior  homem  do  seu  século, 
dotado  de  elevada  intelligencia  c  de  um  génio  creador;  amigo  das  sciencias,  das  letras,  e  das  bellas 
artes,  inimigo  irreconciliável  dos  vicios,  e  justo,  embora  severo  e  ainda  constante  na  rigidez.  Se  o  con- 
siderarmos pela  qualidade  de  Monarcha,  é  forçoso  dizer,  quo  elle  era  digno  de  dominar  não  o  pequeno 
Reino,  (lue  constituem  os  estados  da  Santa  Se,  mas  o  orbe  inteiro;  e  se  se  attender  como  Yigario  de 
Jesus  Cliristo  só  teremos  a  lastimar  a  curta  duração  de  sua  vida  desde,  que  logrou  a  Theara.  Os 
sexis  actos  como  Soberano  temporal  lhe  grangeararoo  amor  dos  povos,  de  modo  que  tornou  inabalável 
o  throno  dos  Romanos  Poutihces:  principiou  pela  confirmação  das  leis  de  seus  antecessores  contra 
toda  a  qualidade  de  criminosos,  e  as  fez  e-xecutar,  de  modo  que  em  menos  de  um  anno  a  Itália  estava 
livre  de  malfeitores  de  toda  a  casta,  dos  quaes  era  infelizmente  victima :  puniu  com  a  morte  os  adúlteros : 
terminou  as  desordens  do  carnaval,  que  em  Roma  acabavam  com  mortes,  incêndios  e  roubos :  quando  o 
iwvo  estava  exposto  á  fome  e  á  nudez,  pelo  rigoroso  inverno  de  1585  para  1586,  fez  vender  por  baixo 
preço  o  pão,  e  cohibiu  com  rigor  os  monopolistas :  a  fim  de  manter  a  dignidade  do  throno  castigou  ri- 
gorosamente Pcpoli  nobre  Rolonhez  e  feudatario  da  Santa  Sé  por  se  haver  rebelado  declarando,  que 
cm  relação  ao  dominio  de  seu  estado  só  era  sujeito  a  Deos:  restaurou  consideravelmente  Roma,  atten- 
dendo  ás  commodidades  públicas  e  á  belcsa  das  praças,  das  ruas  e  dos  edificios,  vencendo  incríveis  dif- 
ticuldades,  e  conseguindo  acabar  suas  obras  em  pouco  tempo:  era  fira  a  historia  apresenta  poucos  Prin- 
cipcs,  que  se  desvelassera  tanto  pela  salvação  do  povo,  quer  arredando  delle  a  immoralidade  e  os  mal- 
feitores, quer  procurando  manter  os  direitos  de  todos,  quer  adquirindo  o  necessário  para  a  conservação 
da  vida  e  saúde  de  todos. 

No  meio  destes  cuidados  não  esqueceu  ao  Santo  Padre  a  qualidade  sublime  de  Yigario  de  Jesus 
Christo,  porque  nos  desta  se  empregou  cora  a  maior  vigilância  e  zelo.  Attendeu  as  viuvas,  órfãos  e 
pobres,  creando  uma  commissão  cie  Cardeaes  para  delles  terem  cuidado,  impondo-lhes  effectiva  respon- 

'  ArBCRy  fíist.  Generale  deu  Cardimux  —  Ravnaldus  Annal.  Eccl.  —  Ciaconus  el  Oldoinus  P'itae  cl  JR^s  Gcstac 
Romanorvm  1'ontijicum  et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  L'gheli.ls  Ilaliu  Sacra  —  Aldimari  Historia  Ciencalogiea  delia  Fa- 
miglia  Carajá  —  Abtaud  de  Montor  Hisl.  des  Suuveraiiis  Poníifes  Jlomai/is  —  Roiiujbacheii  Ilist.  Uniccrselle  de  V EijUne 
Catkolifjve — MoRO.li /J/z/o/iar/o.  Dois  retratos  de  meio  corpo. 

*  Como  nem  ainda  o  crime  priva  da  nobresa,  que  não  tem  origem  no  favor  ou  nos  lilulos  pomposos,  mas  se  transmitle 
na  familia  de  varão  em  varão,  o  pae  de  Félix  Perelli,  apesar  do  estado  liinnilhante  a  que  o  levara  a  pobresa,  era  nonie 
porque  reeclj<'ra  de  nobres  o  -aiigiie.  que  alimentou  a  vida  de  quem  soube  merecei  dos  homi.ns  sacrificaiulo-se  por  enes. 

10 
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sabil idade.  ^  Tomou  a  peito  a  sorte  da  desgraçada  Maria  Stuard,  fazendo  dirigir  incessantes  preces  ao 
jVltissiino  para  a  salvar  das  mãos  iiupias  da  ímpia  Isabel  de  Inglaterra,  e  empregou  humanamente  sua 
influencia  para  o  conseguir;  nas  Deos  permitiu,  que  a  bastarda  de  Henrique  VlIIlevasse  por  deante  as 
perversas  intenções  de  ura  coração  malvado.  Tempo  havia ,  que  a  Santa  Sé  não  enviava  Núncios  á 
Suissa  por  causa  das  perseguições  dos  Calvinistas:  Xisto,  para  consolar  os  Catholicos,  não  hesitou  eraen- 
viar-lhes  João  Baptista  Santorio  revestido  dos  poderes  necessários.  Fez  estreitar  os  laços  da  caridade 
entre  os  Pastores  do  rebanho  de  Christo,  ordenando  aos  Bispos  de  todo  o  orbe  a  visita  dos  túmulos  dos 
Apóstolos,  por  si  ou  por  seus  procuradores  com  limite  de  tempo;  c  obrigou  os  Príncipes  á  devida  obe- 
diência para  com  a  Igreja ;  porcjue  prohibíndo  Uenríquc  de  França  a  publicação  das  censuras  contra  o 
liei  de  Navarra  e  o  Príncipe  de  Conde,  e  não  querendo  receber  o  Núncio  Frangipani,  porque  pertencia 
á  liga,  mandou  pôr  fora  de  Roma  e  dos  estados  da  Igreja  o  embaixador  de  França,  e  não  o  tornou  a 
admittir  em  quanto  Frangipani  não  foi  recebido  na  qualidade,  que  tinha;  e  posteriormente  depois  do  assas- 
sinato deUenrique  III,  havendo  accordado  Henrique  IV  enviar  orador  a  Roma,  respondeu  com  justa  in- 
dignação ao  de  Hespanha,  que  pretendia  protestar  (se  aquelle  fosse  admittido),  e  mandou-o  retirar;  e 
aodaiiga  fez  sentir,  que  a  protegera  em  quanto  ella  trabalhava  pela  Religião,  masque  lhe  retirava  esse 
favor,  porque  já  os  seus  íins  erão  ambiciosos:  naPolonia  conteve  os  tumultos,  e  restituiu  a  liberdade  a 
Maximilíano,  dando  a  paz  ao  Reino ;  e  fez  respeitar  a  Santa  Sé  por  todas  as  coroas.  Prohibiu  toda  a  qua- 
lidade de  insulto  aos  Judeos ;  condemnou  a  astrologia  judiciaria ;  e  com  o  maior  desvelo  tratou  de  restaurar 
a  disciplina  Ecclesíastica,  publicando  dentro  de  dois  annos  setenta  e  duas  bulias,  e  creando  quinze  Con- 
gregações de  Cardeaes  para  este  tim.  Tal  foi  Xisto,  que  na  idade  de  sessenta  e  nove  annos,  tendo  gover- 
nado a  Igreja  de  Deos  por  cinco,  quatro  mezes  e  três  dias,  morreu  a  27  de  Agosto  de  loí)0. 

Deixou  esto  Summo  Pontífice  memoria  de  sua  piedade  na  canonisação  do  servo  de  Deos  Fr. 
Diogo  de  S.  Nicoláo  Religioso  Leigo  de  Àlcalá  de  Heuares;  dando  a  S.  Boaventura  a  consideração  de 
Doutor  da  Igreja,  estalwlccendo  as  festas  da  Apresentação  da  Virgem,  S.  Francisco,  Santo' Antó- 
nio, S.  Januário  Bispo  e  Companheiros,  S.  Nicoláo  de  Tolentino,  S.  Pedro  Martgr,  e  dos  Santos  Pl(y 
eido,  Euslachio,  Victorino  e  Flavia.  Reformou  o  Collegio  Cardinalício;  e  para  dar  mais  auxiliares  á 
Igreja,  e  mais  vigor  á  restauração  da  disciplina,  approvou  a  Ordem  de  S.  Camillo,  e  a  Congregação 
recoíeta  Cisterciense  de  Fr.  João  de  la  Barriere.  Em  demonstração  do  seu  amor  pelo  culto  fundou  aCa- 
pella  de  Santa  Maria  do  Presépio,  embelesou  os  Templos  do  Vaticano,  Latrão,  Santa  Maria  Maior, 
Santa  Maria  de  Populo  e  Santa  Cruz,  o  levantou  a  famosa  fabrica  da  Escada  Santa.  De  sua  cari- 
dade com  os  pobres  ficou  monumento  no  Hospital  dos  mendicantes.  Finalmente,  para  deixar  tcsti- 
munho  do  seu  aflecto  com  as  sciencias,  emprebendeu  e  levou  com  fortuna  ao  cabo  a  revisão  das  obras 
de  Santo  Ambrósio,  e  as  fez  publicar  em  cinco  volumes  desde  1579  até  1383;  e  levantou  a  magni- 
lica  e  preciosa  Bibliotheca  do  Vaticano,  transportando  a  ella  a  de  S.  João  de  Latrão. - 

36." 

Santo  Padre  GREGÓRIO  XIV. — Nasceu  este  Suramo  Pontífice  em  Milão  da  família  Sfrondaio 
cm  11  de  Fevereiro  de  1333,  e  no  baptismo  lhe  puzeram  o  nome  de  Nicoláo:  seus  pães  foram  Fran- 
cisco I  Conde  de  la  Riviera,  Barão  de  Vallasíne,  Senador  de  Milão  e  Conselheiro  de  estado  do  Impe- 
rador Carlos  V,  e  a  Condessa  Anna  Yiziconti,  de  cujo  ventre  foi  arrancado,  morta  ella:  o  Conde  Fran- 
cisco depois  de  viuvo  seguiu  a  vida  Ecclesíastica,  e  foi  Bispo  de  Cremona  e  Cardeal  Prcsbytero  dos 
Santos  Nereo  e  Aquileo:  o  mais  velho  de  seus  filhos  Paulo  continuou  a  casa,  e  Nicoláo  o"^ segundo 
é  de  quem  me  vou  occupar.  Este,  depois  de  fazer  seus  estudos  em  Perugia,  Pádua,  e  Pavia  tomou  a 
borla  doutoral  em  um  e  outro  direitos,  entrou  Senador  em  Milão;  mas  depois  abraçou  o  estado  Ecclesia»- 
tico,  fez  parte  da  família  de  S.  Boaventura,  e  foi  provido  na  Igreja  de  Cremona  em  13  de  Março  de 
1300.  Esteve  no  Santo  Synodo  Trídentino,  e  nelle  concorreu  para  o  decreto,  que  veda  a  pluralidade  de 
Beneficies;  no  dia  10  de  Agosto  de  1380  celebrou  Synodo  Diocesano  para  fazer  observar  as  determi- 
nações daquelle  Ecuménico;  chamou'os  Theatínos  á  sua  cidade,  poz  todo  o  seu  cuidado  no  augmeuto 
do  Culto,  e  no  allivio  dos  infelizes;  e  o  Santo  Padre  Gregório  XIII  na  selíma  craeção  de  Cardeaes,  em 
12  de  Dezembro  de  1383,  o  investiu  da  purpura  Presbyteral  com  o  título  úe  Santa'Cicilia.  A  Santidade 
de  Xisto  V  o  enviou  a  Turim  em  1387  para  tocar  como  padrinho  no  baptismo  de  Fílíppe  Manoel  pri- 
mogénito do  Duque  reinante:  era  Roma  pertenceu  á  Congregação  dos  Ritos;  e  se  apresentou  pela  sua 
virtude  eximia  digno  exemplar  dos  Sacerdotes,  soccorrcu  os  peregrinos  do  jubileu  com  allivios  espi- 
rituaes,  e  nesse  tempo  de  penitencia  foi  visto  descalço  pelas  ruas.  Por  morte  do  Santo  Padre  Urbano  Vil 
no  Conclave,  em  3  de  Dezembro  de  1390,  foi  eleito  seu  successor  por  acclamação,  resistiu,  não  lhe  adrait- 
tiram  rasões,  e  com  violência  foi  adorado  c  acclamado  com  o  nome  de  Gregório  XI  \'.  No  dia  da  Con- 
ceição recebeu  a  Sagrada  Theara  no  Vaticano,  c  a  13  tomou  posse  de  S.  João  de  Latrão. 

Os  seus  projjrios  actos  foram  de  liberalidade  com  os  Cardeaes  e  cora  os  Mosteiros,  e  de  caridade 
com  os  pobres;  restituiu  ao  Senado  e  aos  particulares  os  cargos,  e  oflicios,  que  o  Sauto  Padre  Xisto  V 

Nao  se  diga,  que  unicamente  pela  qualidade  de  Soberano  teniporal  Xisto  procedeu  deste  modo;  porque  o  cuidado 
dessas  pessoas  e  dos  eslabelccimcntos  pios,  segundo  o  espirito  do  Cliristianismo,  e  a  prática  dos  seus  primeiros  séculos, 
•pertence  com  c.vdusào  aos  poderes  da  Igreja,  e  não  aos  da  terra,  que  o  tem  usurpado  com  detrimento  dos  infelizes,  a 
quein  as  leis  sociaes,  coiu  deslionra  da  humanidade,  bem  pouco  contemplam.  Um  dos  direitos,  que  a  meu  juizo  a  Igreja 
divia  reclamar  com  maior  instancia  era  esse,  |)ara  allivio  de  quem  geme  na  desgraça,  i>orque  apesar  de  toda  a  poesia, 
que  os  jurisconsultos  enq)regam  em  defender  a  sua  obra,  as  leis  sociaes,  ao  menos  nessa  parte,  necessitam  grandissima 
relorma  operada  pelo  Sacerdote  e  |)elo  Pliilosopiío,  únicos  amigos  da  luimanidade,  quando  a(pielle  é  pio,  e  este  racioual. 

-  Ahheky  Jlist.  Gcnirale  dia  Cardinaux  —  Ciaconh  s  et  Oldoim  s  fitar  et  Rcs  Gistnc  Poitliftrum  Romanorvm 
et  S.  íí.  /•;.  Card/naliiiin  —  lUiur.LíAs  Itália  .SV/oa  —  Aktaud  uk  Mo.\toii  Histoirc  di's  Sovcrains  Pontifrs  Romainy 
Uoiíiuí.icnKii  //(í/,  CnixfrscUc  de  Vhfjlisc  LUtlhoiiquc .  Vm  retraio  de  curpo  inteiro. 
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lho  liavia  tirado  por  convonicncia  da  õpoca;  c  salvou  a  momoria  noslliuma  dosIcPapa,  (pie  a  iiifíralidão 
lioinaiia  havia  ourado  manchar;  trasladou  sou  corpo  para  a  ca|)olla  do  rrcsoi)io  (MU  Sania  Maria  Maior, 
que  cUc  fiiiidara;  cuidou  do  roíuodiar  as  nocossidadcs  do  |)ovo,  (juo  pela  lalta  de  pão  havia  sollrido  a 
qiidouíia  om  miasi  todas  as  cidados  do  llalia,  o  chegou  a  ponto  de  lazer  morrer  sessenta  mil  pessoas 
so  ení  Iloma.  Parece,  (jue  o  Santo  Padre  (Iretjorio  só  tros  cousas  julf^ou  de  gravissimo  interesse  no 
Sumnu)  Tonlilicado,  como  em  todo  o  decurso  de  sua  existência,  porcpie  todos  os  seus  actos  íoram  mo- 
dulados pelo  sentimento  de  as  conseguir:  «uma  vida  caslissima  c  pura  a  lodos  os  respeitos— alliviar  os 
infelizes  dos  nuilos,  cpio  padeciam  —  c  a  concórdia  entre  todos  os  homens,  »>  por  causa  desta,  conser- 
vando a  Cadeira  Melropolilana  om  Hrindisi  no  lleino  de  Nápoles,  separou  de  sua  Diocese  os  Óritanos, 
(leu-lhes  IJispo,  e  o  sujeitou  ao  Arcehispo  de  Taranto;  e  embora  as  contendas  entre  esses  povos  se  po- 
(iecísem  por  outro  modo  terminar,  Girí/orio  a  hem  da  paz  cedeu  á  vontade  de  Filippe  II,  como  bem  cons- 
trangido a  instancias  deste  IMincipe  mandou  a  França  em  beneíicio  da  li(/a  um  exercito  commandado 
por  seu  sobrinho  o  Ompie  de  Monlemarciano  (Jencral  da  Igreja  para  lá  ser  desfeito  com  o  do  l)u(pic 
de  Sabóia.  Cheio  de  merecimentos  para  com  Dcos,  c  para  com  a  humanidade,  deixando  amplificada 
(iom  privilégios  a  Ordem  de  S.  Camillo,  acabou  no  Sculior  cm  15  de  Outubro  de  1591,  depois  de  hor- 
ríveis padecimeutos,  victima  da  dòr  de  pedra.' 

37." 


Sxyio  Padíie  clemente  XI.— Nasceu  este  Summo  Pontifice  em  Urbino  a  2'2  de  Julho  de  IfiíO 
filho  de  C-ãr\osAII)aui,  nobre  cavalleiro  daípiella  cidade,  c  de  Helena  Mosca  senhora  illuslrc  do  Pesaro: 
diamou-se  desde  o  baptismo  João  Francisco,  foi  o  primogénito,  e  teve  irmão  Uoracio  Al  bani,  (pic  con- 
tinuou a  casa.  João  Francisco  fez  seus  estudos  em  Uoma  com  grande  proveito,  c  aos  dezesete  annos 
de  sua  idade  estava  tão  sabedor  do  Grego,  do  Latim  e  da  Historia,  que  se  deu  a  conbeccr  por  insigne 
Iraductor  da  primeira  daquellas  linguas  na  segunda,  epor  excellente  critico.  Concluiu  o  curso  de  júris- 
jn-udencia  na  Universidade  de  Roma,  tomou  a  borla  doutoral  nas  escolas  de  Urbino,  e  eni  quasi  todas 
as  academias  daquella  cidade  foi  recebido  com  louvor  pelo  seu  elevado  merecimento  liltcrario.  Aos  vinte 
c  um  annos  entrou  Concho  na  Igreja  de  Lourenço  in  Dâmaso;  e  aos  vinte  e  oito  a  Santidade  de  Inno- 
oencio  XI  o  nomeou  Prelado  da  Cúria  Romana,  Referendário  de  uma  contra  assignaluras,  Consultor  da 
Congregação  Consistorial,  e  poucos  mezes  depois  successi vãmente  Governador  das  cidados  de  Reate  c 
Orvietto,  c  daprovincia  de  Sabina.  Na  volta  foi  escolhido  para  Vigário  do  Arcipreste  do  Vaticano^^mais 
adiante  para  Secretario  dos  Breves  e  Cónego  da  Igreja  de  S.  Pedro,  c  por  fim  na  segunda  creaçao  cm 
13  de  Fevereiro  de  1G90,  Cardeal  Diácono  do  titulo  de  Santa  Maria  in  Porticu,  que  em  22  de  Maio 
desse  anno  mudou  para  o  de  Santo  Adrião;  Protector  dos  Religiosos  Minimos,  Deputado  das  Congre- 
gações Consistorial,  Indulgências,  Ritos,  Propaganda,  Exame  dos  Bispos,  ImmunidadeEcclesiastica,  Vi- 
sita Apostólica  e  índice  dos  Livros  prohibidos.  Por  seu  conselho  a  Santidade  de  Alexandre  VIII  anullou 
a  chamada  constituição  do  Clero  Galicano  de  1682;  e  este  só  acto  pôde  fazer  o  seu  elogio.  Na  morte 
do  Santo  Padre  Innocencio  XII  cm  27  de  Setembro  de  1700,  antes  de  entrar  no  Conclave  foi  ordenado 
Prcsbytero  e  tomou  o  titulo  Sacerdotal  de  S.  Silvestre  in  capite.  Achando-sc  divergentes  os  Eleitores 


a  8  de  Dezembro  recebeu  as  insignias  do  Summo  Pontificado.  Fez  preces  ao  Senhor,  visitou  muitas  vezes 
as  Temjjlos,  e  os  hospitaes  de  Roma,  administrou  os  Sacramentos  aos  moribundos,  lavou  os  pés  aos 
IJcrcgrinos,  e  lhes  deu  esmolas:  fechou  a  porta  Santa  do  Vaticano,  quando  acabou  o  anno  do  jubileu, 
c  110  começo  do  seguinte  tomou  posse  da  Igreja  de  S.  João  de  Latrão. 

Levado  com  repugnância  á  Cadeira  de  S.  Pedro  este  homem  eminente  pela  piedade  e  pelos  talentos 
leve  um  Pontificado  largo  e  espinhoso,  porém  cheio  de  gloria.  Começou  a  reforma  por  sua  casa,  pro- 
curando, que  todos  os  familiares  seguissem  á  risca  os  exemplos  de  austera  virtude,  quclhesdava,  eobser- 
vára  desde  menino,  e  tirando  aos  parentes  toda  a  influencia  nos  negócios  e  a  esperança  de  exaltação  á 
custa  da  Igreja.  Eram  muito  grandes  os  males  politicos  da  Europa  nesta  época,  e  não  menos  encom- 
modos  os,  que  ellc  soíTria  por  causa  da  asthma,  das  affecções  do  peito,  c  da  debilidade  de  pernas;  mas 
sua  alma  sempre  vigilante,  não  lhe  deixava  sentir  as  próprias  dores  para  se  occupar  dos  males  alheios, 
como  vamos  ver  pelos  factos.  Acabou  o  abuso  dos  asylos,  e  previniu  os  Soberanos,  de  que  obrassem 
do  mesmo  modo:  permittiu  por  isso  aos  executores  da  justiça,  que  arrancassem  os  malfeitores  de  qual- 
quer logar,  a  que  se  abrigassem,  não  desacatando  o  ^anliiario:  estabeleceu  junto  ao  Hospício  de  S. 
Miguel  de  Ripa  a  primeira  casa  penitenciaria  para  a  mocidade  dos  mãos  costumes,  onde  por  meio  da 
separação,  do  trabalho  c  das  instruções  pias  do  Sacerdote  ella  se  emendasse^ .  Prevendo  os  desastres  c 
os  escândalos  da  guerra  enviou  Legados  a  Áustria  c  a  França,  pedindo  a  seus  Príncipes,  que  se  absti- 
vessem das  hostilidades  sobre  a  (juestão  da  successão  de  Hespanha;  porém  elles  estiveram  bem  longe 
do  o  ouvir,  e  pela  sua  parte  o  Imperador  respondeu  mandando  tropas  a  Itália,  que  não  só  ínvadirani  o 
Milanez  e  as  regiões  visínhas,  mas  os  estados  da  Igreja:  cada  qual  dos  contendores  pretendia  exclusiva- 
mente a  alliani^  da  Santa  Sé  a  meio  de  boas  condições:  não  acquicsceu  Clemente,  antes  pelo  contrario 

'  CiAco.vius  et  Oldoint^  Fiíae  et  Res  Gcstae  Ponlificum  Romanoritm  et  S-  R.  E.  CarJinalivm  —  Uguellls 
llalia  Sacra  —  Autald  de  Montor  líist.  des  Souvcrains  Ponlifes  Romains  —  Rohubacheu  Jlist.  Univcrsdlc  áe  V Eglisc 
Catholif/ue — MoKOM  Dizionario.  Uin  relralo  de  corpo  inteiro  sem  nome. 

~  O  systeroa  destes  estabelecimentos  nos  Estades- Unidos  não  foi  «ma  idéa  nova,   poiqiie,  embora  dofira  cm  algumas 
rircumstancias,   é  baseado  no  que  ordenou  em  14  de  Setembro  de  J703  o  Santo  Padre  Clemente  XI.  Nào  si"rá  dillicii 
inos"trar,  que  a  maior  parto  dos  inventos  nteis,  lanto  á  humanidade  como  á  sociedade,  pertence  ao  Sacerdócio,    porque 
uetle  teve  oriíreni.  Isso  di-lo  a  historia  do  modo  que  diz  outras  cousa?,  por  isso  é  incomnioda  aos  políticos  c  aoí  ;iienlirosos 
10  • 
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insistiu  para  se  tratar  da  paz:  Filippc  de  Anjou,  entretanto,  passando  a  Nápoles  mandou  embai- 
xada de  obediência  ao  Santo  Padre,  e  elle  enviou  a  seu  encontro  o  Cardeal  líarberino  para  lhe  dar 
a  benção:  o  Imperador  levou  isto  a  mal,  e  não  quiz  receber  o  Núncio  extraordinário:  e  Clemente  fez 
guarnecer  Parma  e  Placcncia  como  feudos  da  Santa  Sé,  para  assim  evitar,  íjue  fossem  victimas  das 
tropas  Francezas  eAllcmacs,  de  que  a  Itália  estava  cheia;  e  applacou  por  meio  de  sua  auctoridade  as 
desavenças  entre  os  embaixadores  de  Áustria  e  França  cm  Roma.  Em  quanto  estas  cousas  passavam, 
Frederico  de  Brandcbourg,  se  fazia  acciamar  Uei  de  Prússia  sem  o  consenso  da  Santa  Sc,  e  usurpando  o» 
direitos  da  Ordem  Theutonica;  pelo  que  o  Santo  Padre  exhortou  o  Imperador  e  a  todos  osPrincipes  Ca- 
tholicos,  que  o  não  reconhecessem:  por  outra  parte  acudiu  Sua  Santidade  ás  tribulações  dos  Calholicos 
na  Arménia,  Thracia  e  Syria,  que  eram  vexados  cruelmente  pelos  Islamitas,  e  alcançou  o  uso  livre 
do  sagrado  Culto:  na  Itália  empregou  os  termos  inculcadospela  justiça  para  exterminar  os  bandidos,  que 
a  assolavam;  e  pelas  orações  ao  Céo,  como  pelos  meios  da  prudência  humana,  procurou  remediar  os 
males  da  inundação  do  Tybre,  e  do  espantoso  terramoto,  que  opprimiu  toda  a  região. 

Grandes  tribulações  se  offereceram  ao  Santo  Padre,  porém  Deos  o  auxiliou  para  triumphar.  A  heresia 
de  Janscnio  c  Quesnel  infestava  a  França,  o  ameaçava  o  orbe  Catholico :  tratou  de  extingui-la  ana- 
Ihematisando-a  por  duas  constituições  Vineam  domfni  e  Uninenilus.  Os  Missionários  da  Companhia  de 
Jesus  eram  accusados  de  permittir  aos  seus  neophytos  da  índia  e  China  ritos  pagãos:  para  desterrar  a 
impiedade,  se  existia,  enviou  Visitador  Apostólico  o  illustre  Tournon,  e  por  sua  informação  anathematison 
esses  ritos.  Como  auxiliares  da  casa  de  Áustria  para  estabelecerem  no  tlirono  do  Uespanha  oArchiduqiie 
Carlos,  que  Sua  Santidade  não  quiz  reconhecer,  aportaram  em  Leorne  Inglezes  e  Uollandezes,  em 
quanto  no  districto  de  Ferrara  procuravam  abrir  campanha  Francezes  cAllemãcs:  o  Santo  Padre  ex- 
commungou  os  Generaes  de  ambos  estes  exércitos,  c  pôde  assim  conseguir,  que  lho  obedecessem.  Em 
Yienna  recusou  o  Núncio  assistir  á  festa  da  acciaraação  do  Archiduíiue  Carlos  como  Uei  de  Iles- 
panha,  e  por  isso  foi  lançado  da  Corte:  o  Santo  Padre  cuidou  de  restabelecer  a  boa  harmonia  pelos  ca- 
minhos da  prudência.  José  I,  t[ue  succedéra  a  Leopoldo  seu  pae,  publicou  um  decreto  em  matéria  de  pa- 
droado contrária  aos  pactos  feitos  com  a  Santa  Sé,  Clemente  do  mesmo  modo  que  havia  reprovado  as  leis 
municipacs  do  Código  Leopoldino  por  contrarias  á  liberdade  Ecclesiastica,  condemnou  aquelle  por  ser 
oíTensivo  da  dignidade  da  Igreja,  e  declarou  por  iguaes  razões  nullos  os  actos  do  congresso  de  Ra- 
tisbona,  que  elevaram  o  Duque  de  ílanovcr  á  dignidade  de  Eleitor.  Os  contendores  ao  throno  de 
llespanha  não  cessavam,  nem  havia  meio  do  obter  a  paz;  Sua  Santidade  por  isso  mandou  forti- 
íicar  Ferrara,  e  procurou  defender  com  armas  os  estados  da  Igreja;  e  com  quanto  o  Imperador  de- 
clarava em  Yienna,  que  Parma  e  Placencia  eram  feudos  do  Império,  teve  necessidade  de  cuidar  da 
Çaz;  mas  não  agradando  os  artigos  dclla  a  Filippe  Y  expulsou  o  Núncio:  apesar  disso  não  tardou  a 
íazcr-se  entre  todos,  havendo  succedido  Carlos  no  Império  a  geu  irmão  José,  de  modo  que  estavam 
no  auno  1713  compostas  as  dilferenças,  e  conciliados  os  Príncipes  da  Europa. 

O  zelo  de  Clemente  pelo  incremento  da  Igreja  de  Deos,  de  que  iá  eu  disse  alguma  cousa,  se  ma- 
nifestou por  muitos  factos:  attendeu  ás  Christaudades  da  Mezia  c  do  Epiro,  e  ordenou  para  restau- 
ração da  disciplina  a  celebração  do  Synodo  dos  Rispos  das  duas  provmcias  reunidas:  promoveu  a 
propagação  do  Christianismo  no  Egypto,  na  Elhiopia,  no  Congo  e  entre  os  Maronitas,  enviando-lhes 
Missionários,  e  procurando  por  todos  os  meios  atlrahir  ao  grémio  da  Religião  aquelles  Prelados,  Re- 
ligiosos e  pessoas  seculares,  que  vinham  dar  obediência  á  Santa  Sé:  fora  disso  tratou  da  restauração 
do  Calholicismo  no  norte,  procurando,  que  no  meio  do  protestantismo  houvessem  Pastores  Catíio- 
licos  com  sudicientcs  meios  de  exercer  o  sagrado  Ministério.  Não  curou  menos  da  dignidade  da 
Igreja;  c  bastaria  só  para  o  provar  a  extincção  do  tribunal  de  Sicilia  chamado  Monarchia  Siciliana, 
que  se  arrogava  o  direito  de  examinar  e  revogar  as  sentenças  dos  Bispos;  mas  de  mais  delia  existe 
alguma  cousa  um  pouco  mais  transcendente  sobre  a  questão"  da  Bulia  Unifjenitus  do  anno  1713,  pela 
({ual  condemnou  as  proposições  de  Quesnel,  de  que  já  fallci:  o  Arcebispo  délours  oppoz-se  a  esta  con- 
stitiiição,  do  iiicsmo  modo  que  o  Cardeal  Arcebispo  de  Paris,  e  a  Sorbona,  que  a  recebera  em  vida  de 
Luiz  XIV,  depois  da  sua  morte  recusou-a,  em  quanto  o  Parisiense  «  quatro  Bispos  appellaram  para  o  Sy- 
nodo geral,  espaihando-se  por  outra  parte  lihellos  injuriosos  á  Santa  Sé,  e  dissiminando-se  falsos  escrú- 
pulos: Clemente  revogou  os  privilégios  da  Sorbona,  e  a  appellação  ao  Concilio:  o  Regente  de  Franca 
depositário  da  auctoridade  temporal  impoz  silencio  a  ambas  as  partes  I ! !  O  Santo  Padre^reprovou  o  aclo 
régio,  procurou  attrahir  á  boa  parte  o  Parisiense,  mas  debalde:  publicou  então  (1718)  a  Bulia  Pasto- 
ralis  0//íCM,  porque  depoz  de  qualquer  dignidade  ainda  Episcopal  ou  Cardinalícia  aquelles,  que  se 
op{)ozcsscm  á  primeira  Constituição  declarando-os  separados  da  Igreja  em  caso  de  contumácia:  o  Re- 
goiíle  Duque  de  Orleans  quiz  fazer  a  paz,  e  pediu  explicações  da  Bulia  ao  Santo  Padre;  mas  este  com 
a  constância  de  Apostolo  recusou  ouvi-Jo;  e  alguns  Prelados  de  França  deram  essas  explicações  sem  es- 
pecial approvação  do  Santo  Padre:  foi  então  recebida  aRulla  pelo  poder  temporal,  e  ficaram  annulladas 
as  prov^ocaçõcs  ao  Concilio  '.  Por  outra  parte  intentou  Clemente  salvar,  como  Urbano  II,  a  Europa  da  es- 
cravidão:  sabendo,  que  Achemetes  Imperador  dos  Turcos  preparava  armadas  contra  aChristandade  uaEu- 
roj)a,  Ásia  e  Africa,  procurou,  com  o  seu  conselho  e  ajuda,  attrahir  os  Príncipes  Catholicos  a  uma  liga,  e 
poz  todo  o  cuidado  em  alcança-la;  mas  dividida  a  Christandadeda  Europa,  e  havendo  esfriado  muito  a  de- 
voção, apesar  do  i)rogresso  dos  infiéis,  elle  só  tinha  recurso  nas  preces  ao  Senhor.  Apesar  disso  não 
desistiu  o  Sumnio  Pontífice,  e  trabalhando  incessantemente  conseguiu  soccorro  de  Portugal,  da  Ordem 
de  S.  João,  da  loscana,  e  de  Génova  aos  Yenesianos,  e  lh'o  deu,  em  quanto  o  Imperador  fazendo  al- 
liança  com  clles  contra  o  commum  inimigo  preparava  um  exercito,  que  enviou  a  Hungria  debaixo  do 
comiiuindo  do  Priiicii)e  Eugénio.  Os  Yenesianos  apertaram  os  Turcos  no  Mar  Egeo,  e  os  Impcriaes  os 
venceram  na  Hungria;  porem  Carlos  em  defeza  dos  seus  estados  de  Itália  fez  voUar  seus  exércitos. 

^        '  Dpos  Nosso  Senhor  pela  sua  infiiiii.i  inisericonlia  premiaria  com  a  oferna  Bemavenliirnnça  este  .Summo  Pontific* 
tao  illuslre  pola  piedarJc,  e  quo  tào  Ijcni  sculu-  doíemlcr  a  sua  Lnvja  do  dispolismo  dos  pod(Ves  da  terra. 
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A  (lisposiç.lo  Mlica  »l;i  Kurana  podíMÍa  colluH'  {íiaiulcs  IViiclos,  mas  dcsí^raradanuMiU'  os  mic- 
rO:%u's  familiares  davam  mais  ciiiilado  a  iii)sm)s  IMiiicipcs,  (luo  os  gcraes;  da  Chrislaiidadc.  iMlipi»',  V 
invadiu  a  Sardenha,  o  o  Imperador  escaiidalisado,  em  lof;ar  de  loniar  a  culpa  a  (juem  a  linha,  vol- 
lon-se  coiilra  o  Santo  Padre,  e  ianrou  os  Núncios  Apostólicos  de  Vienna  e  de  Nápoles.  O  Hei  de  lles- 
paiiha  não  contente  com  a  sua  ohra  levou  o  exercito  da  Sardenha  á  Sicilia;  mas  Sua  Santidade,  vendo 
nestes  actos  um  humo  de  protrahir  a  f^uerra  eonlra  osinlieis  com  f^rave  prejui/o  da  (Ihrislandade,  tratou 
de  reduzir  a  hom  conselho  Fdippe  V,  e  não  o  podendo  consej^uir  recusou  dar  a  Metrópole  de  Sevilha 
ao  (]ardeal  Mheroni  seu  primeiro  Ministro,  c  jjrincipal  auctor  das  ([uestões  com  o  império;  e  procurou 
iiilisfa/er  o  César:  entretanto  KlUei  de  llespanha  não  quiz  admiltir  o  Núncio  Pompeo  Aldohraiulo,  e 
mandou  sair  os  llespauhoes  de  Roma :  por  outra  parte  o  Imperador  declarou  f^uerra  a  Filippc,  mas  este 
não  tardou  a  procurar  a  i)az  com  prejuízo  do  domínio  temporal  da  Santa  Sé.  Clcmonle  contentou-se  de 
reprovar  esses  pactos  [)ara  saltar  os  direitos  da  Igreja  llomana,  c  dejjois  altraliiu  lMlip[)e  á  sua  graça, 
e  o  auxiliou  com  indulgências  e  reditos  para  a  guerra  de  AlVica. 

Ainda  é  íorroso  lembrar  alguns  fados  do  zcMo  de  Clemmle  por  bem  da  Christandade  nol  útimo 
quartel  de  sua  vida.  Auxiliou  com  boas  esmolas  os  Catholicos  na  liollanda,  Irlanda  e  Escócia,  c  obtev(í 
que  não  fossem  perseguidos,  dando  íim  ás  tramas  dos  ministros  protestantes:  enviou  Missionários  á  In- 
glaterra: fez  restaurar  cm  AUemanha  a  disciplina  Ecclesiastica  e  honestidade  de  costumes:  por  morte 
do  Cardeal  de  Tournou  enviou  á  ludia  c  China  Carlos  Mezzaharha  por  causa  da  (juestão  dos  ritos,  na 
qualidade  de  Legado  Apostólico,  aonde  foi  bem  recebido  do  Imperador  da  China,  porém  delle  nada 
(-•onseguiu:  mandou  celebrar  Concilio  Provincial  dos  Bispos  Iluthenos  na  Sarmacia  para  reforma  dos 
caslumes:  auxiliou  os  Catholicos  Chaldcos,  vexados  pelos  Turcos,  com  esmolas,  c  procurando-lhcs  o 
favor  dos  Principes  Christãos.  Em  beneíicio  das  sciencias  e  das  artes,  enviou  duas  expedições  lilterarias 
ao  Egyplo  e  Syria,  para  adquirir  manuscriptos  orientaes  ao  Vaticano;  c  instituiu  no  palácio  Capito- 
Jino  aacademfa  de  pintura,  esculptura  e  architetura. 

Depois  de  haver  passado  uma  vida  dolorosa,  c  sempre  inquieta  por  causa  dos  cuidados,  que  inces- 
santemente empregava  no  serviço  de  Deos,  no  incremento  da  Religião,  e  na  paz,  tendo  predito  sua 
morte  uo  liltiiuo  Consistório  de  'i8  de  Novembro  de  17i0,  acabou  com  todos  os  signacs  de  predestinadx) 
cm  19  de  Março  do  anno  seguinte.  Deixou  memoria  illustre  na  Igreja  de  Deos  pela  canonisação  dos 
veneráveis  Pio  V,  André  Avel Uno,  Félix  de  Cantalicio,  cCalharina  de  Bolonha;  na  beatificação  °d:e  yoão 
Francisco  fícfjis;  na  conversão  de  António  EIric  Duque  de  Bruswick-Wolfenbuttel,  c  de  Frederico  Au- 
gusto Eleitor  dcSaxonia  ambos  lulhcrauos;  na  piedade,  com  que  na  Semana  Santa  confessava  e  dava  a 
conimunhão  aos  lieis,  e  n'outros  tempos  do  anno  lhes  pregava  a  palavra  do  Senhor;  na  grande  caridade 
com  os  pobres;  nos  esforços  com  que  promoveu  o  culto,  o  ornamento  dos  templos,  e  esplendor  das 
Igrejas,  de  que  é  testiniunha  a  de  Lisboa.  ^ 

38." 

S.\!íT0  Padre  BENTO  Xin. — De  uma  das  mais  illustres  familias  Italianas,  nasceu  este  Sunimo 
Pontífice  cm  Gravina  terra  de  Bari  do  Ucino  de  Nápoles,  a  2  de  Fevereiro  de  1GÍ9,  filho  primogénito 
de  Fernando  Ursins,  3."  de  nome,  10."  Duque  de  Gravina.  Príncipe  de  Solafra  e  de  Yallatra,  e  Conde 
de  Muro,  c  da  Duquesa  Joanna  Frangipani  da  Tolfa:  no  naptismo  lhe  chamaram  Pedro  Francisco,  e 
}x»r  morte  de  seu  pae  succedeu  na  casa,  c  foi  11.° Duque  de  Gravina,  (jue  renunciou  contra  vontade  de 
kua  mãe,  tomando  o  habito  da  Ordem  dos  Pregadores  em  12  de  Agosto  de  16G7  na  cidade  de  Yenesa 
com  o  nome  de  Fr.  Vicente  Maria;  pelo  que  seu  irmão  segundo  Domingos  Ursins  foi  o  12."  Duque  de 
Gravina,  e  continuou  a  casa:  procurou-se  dissuadi-lo,  e  se  experimentou  sua  vocação  ;  mas  as  provas 
foram  taes,  que  com  louvor  do  Santo  Padre  Clemente  IX  professou  em  13  de  Fevereiro  do  anno  se- 
guinte, apresentando-se  um  exemplar  de  fervor  e  humildade;  estudou  em  Bolonha  e  Nápoles:  defendeu 
conclusões  públicas  era  Yenesa  em  1G72,  quando  já  bem  merecia  pelos  seus  escriplos,  e  estava  orde- 
nado de  Sacerdote:  finalmente  o  Santo  Padre  Clemente  X  na  terceira  creação  de  Cardcaes  em  22  de 
Fevereiro  deste  anno  lhe  deu  a  Purpura  com  o  titulo  Presbyteral  de  S.  Xisto,  que  aceitou  forçado 
pelos  mandados  do  Geral  da  Ordem  e  do  proprio  Papa.  Apesar  da  sua  repugnância  foi  apresentado  na 
Igreja  Archiepiscopal  de  Manfredonia  cm  17  de  Janeiro  de  lC7o,  onde  appareceu  como  verdadeiro 
Pastor,  reformou  a  casa  da  residência,  levantou  Seminário,  sagrou  a  Cathedral,  e  nella  instituiu  un» 
Canonicato  Theologal:  depois  o  Santo  Padre  Innoceucio  XI  o  trasladou  a  Cezena  em  22  de  Janeiro  de 
1080,  em  que  também  sagrou  a  Calhedra!,  e  a  augmentou  em  rendas;  e  por  último,  em  18  de  Março 
de  1G8G  o  mesmo  Santo  Padre  o  desligou  do  vinculo  desta  Igreja,  e  o  collocou  na  de  Bencvento:  todos 
os  seus  cuidados  neste  Apostolado  foram  combater  pela  immunidadc  Ecclcsiaslica,  e  tratar  da  reforma 
do  Clero  e  dos  fieis,  erigir  hospitaes,  cemitérios  e  Templos,  augmentar  o  culto,  cuidar  dos  pobres,  e 
e.xercer  por  si  proprio  a  cura  Pastoral;  de  mais  disto  tratou  nesta  Igreja  de  organisar  os  cartórios  da 
Mitra,  do  Cabido  e  das  Parochias,  como  linha  feito  quando  Prelado  Sipentino:  no  terramoto  de  5 
de  Junho  delG88  ficou  envolvido  nasruinas,  mas  Deos  o  salvou:  Bencvento  soílVeu  destruição,  maselle 
reparou  a  Sé, 
da  protcc( 

vocou  dois  Provinciaes.  Em  3  de  JaVeiro  de  1701  entrou  'na  Episcopal 
de  Março  de  1713  na  Portuense,  e  no  dia  29  de  Maio  de  172 í  por  votos  unanimes  foi  eleito  successor 
do  Sunmio  Pontífice  Innocencio  XIII  em  consetjuencia  de  sua  doutrina  c  piedade  singular;  violentado 
pelos  membros  do  Conclave  a  obedecer  á  vontade  de  Deos,  se  resignou  a  ella,  como  um  Santo,  tomou 

'  Uí.irELLrs  Tlalla  Sacra — Gcarn.vci  Hlae  et  Res  Geslae  Pontiftaim  Romanoruin  el  S.  R.  E.  Cardinulinm  — 
AnTAVD  DF,  MoNToK  Hisl.  dfs  Sourerains  Pontifes  Romains  —  RoriKBACUEit  llid.  IniverseUe  de  V Eglhe  CallioUqiic  — 
IVIono.M  Dizionario.  Uui  rttraly  de  meio  corpo. 


-78- 

0  nomo  de  Bento  XIII,  re<?cl)cu  a  sagrada  Theara  no  Vaticano  em  4  de  Junho,  e  entrou  na  posse  da  Ba- 
sílica Lateranensc  a  24  de  Setembro. 

No  Summo  Pontificado  mereceu  veneração  pela  piedade,  que  em  toda  a  sua  vida  foi  proverbial,  pela 
devoção  ao  Culto  e  solcmnidades  Religiosas,  c  pelo  modo,  com  que  regeu  a  Igreja  de  Deos:  principal- 
mcnt*e  sobre  objectos  da  mais  alta  transcendência,  e  como  « instruccão  da  mocidade,  instruccão  do  Clero, 
Orthodoxia  Catholica,  reforma  de  costumes,  disciplina  Ecclesiastica,  e  zelo  pela  dignida*de  do  Sacer- 
dócio» adquirio  direitos  ao  mais  glorioso  nome.  Ordenou,  que  depois  do  meio  dia  nos  Domingos  e  festas 
os  Parochos  fizessem  catechesc  aos  meninos  dos  dois  sexos  de  sete  a  (luatorze  annos,  reunindo-os  na 
Igreja  em  legares  separados ;  e  declarou  aos  pães  e  mães  de  familia,  que  os  enviassem  á  santa  instruccão, 
porque  a  isso  eram  obrigados  de  preceito  Divino :  a  ignorância  e  os  máos  hábitos  da  mocidade,  aindapor 
então  não  eram  originados  de  um  cálculo  de  impiedade,  mas  actualmente,  que  para  os  Parochos,  com 
excepções  em  poucas  Igrejas  da  Christandade,  o  Ministério  é  um  meio  de  haver  dinheiro  para  viver, 
senão  escandalosamente  ao  menos  no  descuido  absoluto  de  seus  deveres,  c  que  para  os  pães  de  familia, 
com  maiores  excepções,  é  crime  educar  seus  filhos  na  piedade,  que  diria  Bento  XIII,  se  resuscitando,  visse 
calcadas  impiamente  as  suas  leis?  Estabeleceu  o  Santo  Padre,  que  ninguém  fosse  admittido  á  Ordenação 
uma  vez  que  não  soubesse  a  lingua  latina  e  o  cathecismo,  isto  é,  o  complexo  das  disciplinas  Ecclesias- 
ticas  necessárias  ao  exercício  das  funcçõcs  sagradas;  que  a  recepção  do  Sacerdócio  fosse  precedida  de  um 
severo  exame  da  sciencia  Theologica  e  de  bons  costumes;  e  que" era  todos  os  Cabidos  houvesse  uma  ca- 
deira Theologal,  para  que  o  provido  abrisse  um  curso  de  interpretação  das  Sagradas  Escrijituras  ao 
menos  quarenta  vezes  no  anno:  é  para  lastimar,  que  em  despeito  "dos  decretos  dos  Concilies  e  dos 
Papas,  e  nomeadamente  do  Synodo  Tridentino,  e  das  leis  de  Bento  XIII,  se  admitta  ao  Episcopado  mesmo 
quem  ignore  ainda  os  primeiros  rudimentos  das  sciencias,  o  os  próprios  escândalos  nada  impeçam !  A  vida 
do  Sacerdote  é  uma  excepção  na  sociedade,  elle  não  pode  largar  o  Ministério  e  o  estudo,  para'  se  applicar 
a  negocio  algum  qualquer  que  elle  seja;  mas  como  não  se  experimenta  a  vocação,  e  não  se  faz  conta 
dos  costumes,  nem  da  instruccão,  aquillo  de  que  o  Sacerdote  menos  cuida,  principalmente  em  Por- 
tugal, é  dos  seus  deveres:  dar-lhe-hei  rasão,  o  Sacerdote  não  foi  chamado  por  Deos,  esta  a  primeira  causa 
do  abandono  do  oílicio,  o  Sacerdote  não  foi  educado  com  destino  á  santidade  de  sua  vida  futura,  deve 
ser  escandaloso,  o  Sacerdote  não  foi  instruído  na  sciencia,  não  pôde  estudar  porque  não  sabe,  nem  es- 
tuda porque  não  tem  amor  ao  trabalho  litterario:  em  Portugal  di-lo-hei  outra  vez,  porque  está  mais  ao 
meu  alcance,  é  mais  fácil  encontrar  no  Sacerdote  um  aguasil  do  poder  temporal  do  que  um  Ministro  de 
Jesus  Christo:  a  cadeira  Theologal,  que  se  destinou  ao  estudo  prático  dos  Cónegos,  Curas  e  Confes- 
sores, é  verdade,  que  se  instituiu  nas  Ig;-ejas  deste  paiz,  mas  com  outros  fins,  o  serviço  na  Universidade, 
o  que  não  satisfaz  a  intenção  da  Igreja;  e  por  outra  parte  os  Cónegos,  os  Curas  e  Confessores  tiveram 
sempre  outros  negócios  de  que  occupar-se,  e  muito  mais  hoje. 

Quanto  á  Orthodoxia  Catholica  Bento  XIII  ordenou,  que  a  profissão  deFé  do  Santo  Padre  Pio  IV,  fosse 
feita  por  todos  os  Bispos  e  Clérigos,  no  acto  da  ordenação,  pelos  Cónegos,  e  Curas,  Pregadores,  e  todos 
os  funccionarios  Ecclesiasticos,  e  pelos  Mestres  de  todas  às  Sciencias;  masatheologiaregalistaco/zi  aqiiella 
auctoridade,  que  no  mundo  não  reconhece  superior,  fez  excepções  á  profissão  de  Fé,  como  na  reforma  da. 
Universidade  de  Coimbra :  seja  o  que  Deos  quizer !  O  pobre  Portugal  não  é  protestante,  porque  está  ainda 
ligado  de  direito  ao  Vigário  de  Jesus  CAm/o.^  Sustentou  além  disso  a  Constituição  Unigenitus  em  Yrançai, 
condemnou  por  causa  delia  o  Bispo  de  Senez  e  a  sua  consulta  aos  cincoenta  advogados  de  Paris,"  e 
moveu  o  Cardeal  deNoailles  a  sobscrever  ás  determinações  do  Santo  Padre  Clemente  XI.  Ácèrca  da  re- 
forma de  costumes  procurou  a  Santidade  de  Bento  XíIIpòr  os  necessários  meios,  para  que  fosse  universal, 
e  como  um  dos  meios  de  instruccão  para  ella  mandou,  que  nos  Domingos  e  festas  á  Missa  conventual 
os  Curas  fizessem  práticas  sobre  o  Evangelho,  explicando  o  cathecismo,  e  procurando  desterrar  o  vicio, 
e  trazer  á  prática  das  virtudes:  esta  salutar  lei  caiu  em  desuso  nas  Igrejas  deste  paiz,  e  ultimamente 
foi  substituída  pela  leitura  dos  mandamentos  do  poder  temporal  sobre  contribuições,  e  sobre  recensea- 
mentos para  eleição  do  cargos:  é  assim  que  se  profana  ologar  santo,  a  casa  onde  só  é  permittido  adorar 
a  Deos,  e  implora-lo!  O  Clero  deixou  de  ser  Ministro  de  Deos,  e  a  casa  de  Deos  está  sacrilegamente 
obstruída  por  impiedades  escandalosas!  Zeloso  Bento  XIII  pela  santidade  dos  costumes  do  Christia- 
nismo,  c  pela  manutenção  da  disciplina  Ecclesiastica  decretou  que  os  Bispos,  a  exemplo  de  Jesus 
Christo  e  dos  Apóstolos,  pregassem  ao  povo  ao  menos  nos  Domingos  e  festas,  e  velassem  incessante- 
mente pelo  cumprimento  dos  deveres  dos  Curas:  esta  doutrina  santa  esqueceu  em  breve,  porque  inte- 
resses da  terra  foram  preferidos  aos  do  Céo!  Renovou  a  determinação  do  Santo  Synodo  de  Trento  para 
que  os  Bispos  celebrassem  annualmente  Concilio  Diocesano;  e  que  os  Metropolitanos  de  três  em  três 
annos  com  os  seus  suflraganeos  celebrassem  o  Provincial,  como  meio  de  emendar  os  costumes  e  res- 
taurar a  disciplina  Ecclesiastica;  e  não  quizera  aqui  dizer,  que  taes  Synodos  se  não  convocam  por 
medo  dos  poderes  da  terra,  ou,  porque  quem  presume  saber  mais  do  que  Bento  XIII  os  não  julga  ur- 
gentes! Deos  acuda  á  sua  Igreja  e  nos  valha!  O  Santo  Padre  não  devia  ser  isento  de  tribulações: 
seus  predecessores  tireram-as,  e  a  sua  mesma  virtude  consummada  era  motivo,  para  que  Deos  lh'as 
desse:  a  primeira  contestação  foi  motivada  de  recusar  a  Purpura  a  Bichio,  de  longo  tempo  Núncio 
em  Portugal,  como  lhe  pedia  EIRei  D.  João  V;  a  segunda  por  causa  do  padroado  com  Victor  Amadeo 
Rei  de  Sardenha;  a  terceira  originou-se  da  abolição  do  escandaloso  tribunal  deSicilia  por  Clemente  XI: 
as  concessões  sem  limites  feitas  aos  poderes  datcrra  deram  motivo,  porcpie  o  dão  sempre,  a  estes  il- 
lustres  Príncipes  de  sunporem  ter  direito  ao  que  se  lhes  podia  negar,  e  se  lhes  devia  mesmo  negar  por 
essa  supposição;  mas  elles  investidos  da  auctoridade  soberana  não  viram  se  não  a  sua  dignidade  ollen- 
dida!  Por  outra  parte  o  Santo  Padre  inclinado  á  paz  desejou,  que  essas  questões  se  acabassem  sem 
quebrar  da  dignidade  da  Igreja.  A  nada  atteudeu  João  V;  poz  fora  da  Corte  o  novo  Núncio  JoscFirrao, 
e  mandou  sair  de  Uoma  o  Cardeal  Pereira  e  outros  Portuíiuezes:  não  cedeu  o  Rei  de  Sardenha,  nem 


Carlos  VI :  Hcnlo  A7// resistiu  a  João  V,  e  os  outros  Príncipes  vieram  a  accòrdo,  em  (|ue  elle  maiitevo  a  i 
munidade  da  Igreja.  Cançado  de  trabalhos  e  solTrimeutos  entregou  Bcnio  XIII  sua  alma  pura  nas  mãos 
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Oeador  (muíUIo  Fevereiro  de  17:)0,  na  ulado  de  oitenta  emu  aiiiios,  com  cinco  deSnmino  Pontificado,  oito 
nic/ese  vinte  et  res  dias.  Oíiuedclle  lenho  dito  esnlliciente  para  csltí  |)('(|iumio  escriplo;  mas  assim  njcsmo 
resta  al^íoma  consa,  (jue  não  omittirei.  Todos  os  dias  orava  pelo  \h)\u  (lliiislão,  e  não  deixon  em  tempo 
al^Mim  de  visitar  os  eiílermos  o  os  perei;rinos,  c  de  alliviar  os  pohres.  Como  hoinem  de  alta  previsão 
julf;ava,  qne  i)ara  tratar  da  relorma  dos  costumes  era  necessário  começar  pelo  exemplo,  e  esse  o  deu 
maravilliosamenle.  No  jubileu  universal  se  apresentou  desiie  2i  de  Dezembro  de  1724,  em  (pie  abriu 
a  porta  Santa  do  Vaticano  até  a  lecliar  dabi  a  um  anno  completo,  verdadeiro  lypo  de  virtude  e  peni- 
tencia aos  perej^rinos.  Para  aujímento  do  culto  expoz  á  veneração  dos  lieis  e  "servos  de  Deos,  João 
do  Prado,  e  Jacinta  Marcscoti;  escreveu  no  catalof^o  dos  Santos  Vcncrsiáo  Maríijv,  (Irct/nrio  ]  li,  o.  os 
Itcalos  Torifno  Arcebispo  de  Lima,  SIaiii.sláo  Kosllui,  Luiz  (ionzaí/a,  João  da  Cruz,  Francisco  Solano, 
Pereijrino  Lacioso,  Jacob  de  Morca,  João  i\epomoceno,  Jfjnez  de  Moide  Pulciano,  e  i^lanjarida  de 
ron/or/a .-^declarou,  (|ue  a  festa  solemne  de  S.  Filippc  Neri  se  celebrasse  no  dia  i(i  de  Maio;  e  sagrou 
a  Igreja  de  S.  João  de  Latrão.' 

39" 

S.V11T0  Padre  BENTO  XIV.  — Nasceu  este  Summo  Pontífice  a  31  de  Março  de  107;)  em  Bolonha  do 
umafamilia  illustre:  símis  i)aes  Ibram  Marcello  //«mV^cr/í/u',  um  dos  (juarenta  Senadores  (lacjiiella  cidade, 
e  l.ucrecia  Bulgarini;  e  no  l)a[)lismo  se  lhe  poz  o  nome  de  Prospero.  Estudou  Theologia  no  (loUegio 
(llcmentino  de  Boma,  e  díípois  se  applicou  á  jurisprudência:  s*eus  talentos  e  sua  applicação  o  elevaram 
ejn  pouco  tempo  a  um  subido  credito,  de  modo  que  o  Santo  PadreClementc  XI  ouvia  o  seu  parecer  em 
muitas  questões  ditllceis.  Foi  succcssivanientc  Advogado  Consistorial,  Promotor  da  fé.  Consultor  do  Santo 
Ollicio,  Prelado  Domestico,  c  Cónego  do  Vaticano,  Secretario  da  Congregação  do  (Concilio,  Heitor  da 
Universidade  de  Boma  e  Canonisla  da  Penitenciaria.  A  honestidade  de  costumes  de  Prospero  Lambertiní 
igualava  o  sem  saber,  de  que  tirou  motivo  o  Santo  Padre  Bento  X.III  para  o  eleger  Arcebispo 'titular 
de  Theodosia  uo  primeiro  anuo  do  seu  Pontificado,  sagrando-o  ellc  mesmo  na  Capella  Quirinal  em  10  de 
Julho  desse  anno  (172í),  e  pouco  depois  em  lo  de  Agosto  o  fez  Bispo  assistente  ao  Sólio :  no  seguinte  anno 
brilhou  no  famoso  Synodo  Uoniano  ao  lado  dos  homens  mais  celebres  da  Itália.  Depois,  em  2'j  de  Janeiro 
de  17^7,  o  nomeou  o  Santo  Padre  Bispo  de  Ancona,  retendo  os  cargos  Romanos,  e  cm  31  de  Abril  de 
1728  o  declarou  Cardeal  Presbijtero  de  Santa  Cruz  enú Jerusalém,  c  Membro  das  Congregações  do 
Santo  Oílicio,  do  Concilio,  dos  Bispos  c  Regulares,  e  dos  Ritos  oDisciplinas;  c  o  Santo  Padre  Clemente 
XII  em  30  de  Abril  de  1731  o  promoveu  á  Metrópole  de  Bolonha.  Em  ambas  as  Igrejas  se  mostrou  zo- 
losissiino  do  bem  da  Religião  e  da  humanidade,  c  continuava  como  verdadeiro  Apostolo  no  governo 
desta  última,  quando  por  morte  do  Santo  Padre  Clemente  XÍI,  em  17  de  Agosto  de  1740,  por  voto  una- 
nimo, foi  eleito  seu  succcssor,  e  tomou  o  nome  de  Bento  XIV.  Por  longo  tempo  durou  o  Conclave,  c 
ainda  no  dia  10  de  Agosto  o  Cardeal  de  Santa  Cruz  não  tinha  um  só  sulíragio,  mas  no  seguinte  sobre 
elle  recaíram  todos,  menos  o  seu.  A  2á  desse  mez  recebeu  uo  Vaticano  a  Sagrada  Theara,  c  cm  30  tomou 
posse  do  Vaticano. 

Os  primeiros  actos  do  Summo  Pontificado  de  Bento  XIV  manifestaram  a  sua  modéstia,  liberalidade, 
clemência  e  piedade.  Acabou  com  todas  as  despesas  excessivas  da  sua  casa  c  do  exercito;  c  de  suas  par- 
ticulares economias  pagou  as  dividas  do  thesouro  Pontifical:  reformou  o  luxo  das  famílias  nobres,  que 
viviam  opulentas;  c  de  sua  mão  bemfazcja  houveram  com  que  manter  as  que  gemiam  na  pobresa:  os 
Cardeaes  experimentaram  sua  generosidade,  que  se  estendeu  prodigiosamente,  menos  a  seus  parentes, 
chegando  a  prohibir  a  seu  sobrinho  Egano  Jjambertini  representante  de  quem  lhe  dera  o  ser,  a  ida  a 
Roma:  absolveu  o  Cardeal  Coscia  condcmnado  á  prisão  e  outras  penas  por  excessos  praticados  no  tempo 
do  Santo  Padre  Bento  XIII,  fazendo-o,  porém,  entrar  em  reclusão  depois  do  Conclave,  em  que  tivera 
voz  activa  por  graça  de  Clemente  XII:  finalmente,  segundo  o  costume  de  seus  antecessores,  publicou  o 
jubileu  universal  para  obter  pelas  orações  dos  fieis  o  auxilio  do  Senhor  no  governo  da  Igreja,  conce- 
dendo, porém,  as  graças  delle  a  quem  prestasse  obediência  interior  e  exterior  á  bulia  Unigenitus.  No  de- 
curso do  seu  Pontificado  manifestou  Bento  AY^desejo  da  integridade  dos  domínios  tempòraes  da  Igreja, 
como  fez  ver  protestando"  aos  Cardeaes  'em  Consistório,  que  manteria  os  direitos  da  Santa  Sé  no  feudo 
dePlacencia  e  Parma,  o  qual  Maria  Theresa  de  Áustria  pretendia  usurpar;  e  exigindo  antes  disso  o  tri- 
buto do  Reino  de  Nápoles,  e  recebendo-o  do  Condestavel  Colona  em  Santa  Maria  do  Populo:  regulou 
lambem  a  administração  pública  fazendo  manter  a  paz  no  estado  e  a  bôa  ordem  nostribunacs;  de  mais, 
elle  estabeleceu  uma  lei  salutar,  prescrevendo  a  ordem  e  numero  das  famílias  nobres  de  Roma,  decre- 
tando o  methodo  de  inscrever  outras  no  futuro,  se  esse  facto  devesse  ter  logar,  e  declarando  incluídas 
naquella  classe  as  de  todos  os  Papas. 

Bento  A7F procurou  dar  impulso  as  letras  por  dífferentes  modos:  declarando,  que  não  daria  em- 
prego a  alguém,  que  o  não  merecesse  havendo-se  destinguido  assim  pelo  zelo  e  bons  costumes,  como 
por  sciencia  consumada:  estabelecendo  quatro  Acadmias,  uma  de  historia  Romana  e  antiguidades  pro- 
fanas no  Capitólio,  segunda  de  Historia  Sagrada  e  erudição  Ecclesíastica  no  Mosteiro  do  Oratório  de  S. 
Filinpe  Neri,  terceira  de  historia  dos  Concílios  noCollegio  da  Propaganda,  e  quarta  de  Liturgia  na  Casa 
de  iNossa  Senhora  do  Monte;  c  obrigando  os  académicos  nas  segundas  feiras  a  dar  succcssívamente 
conta  de  seus  trabalhos  no  Palácio  Quirinal,  reunindo-se  debaixo  de  sua  presidência,  quando  nao  esti- 
vesse impedido;  instituindo  na  Univ-ersidade  da  Sapiência  uma  Cadeira  deMathematica  e  outra  dcChi- 
mica;  finalmente  louvando  e  nremeando  os  sábios.  Em  beneficio  da  humanidade  abençoava  o  Santo 
Padre  os  trabalhos  dos  filhos  de  Santo  Ignacio  no  Peraguay,  em  quanto  os  inimigos  da  Religião  desa- 

'  fiiAKwcr  filae  et  Rex  Ctalne  Pontificum  liam.  et  S.  R.  E.  CardinuUum — AnTvii)  de  AIontor  Uial.  des  Sou- 
rerain$  Ponlifcs  Roínains  —  IIoiikbacíikh  ///»/.  L  niverselli'  ác  V Etjlixe  Catlwlique  —  Moroni  Uizionurio.  Três  rt-fratos 
tle  corpo  inteiro. 
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creditavam  esses  trabalhos,  porque  a  humanidade  para  os  irapios  é  cousa  detestada;  e  ElRei  de  Iles- 
panha  em  logar  de  se  confiar  dos  Bispos  Fajardo  e  Peralta,  desprcsando  as  accusarões,  aceitou-as,  e 
posto  que  depois  de  inquerir  lhes  deu  voto  de  reprovação,  estabeleceu  com  tudo  um  precedente,  que 
mais  tarde  se  tornou  fatal.  Os  seus  cuidados  pelo  pobre  e  pelo  doente  eram  incessantes  e  universaes; 
não  se  contentava  de  dar-lhes  allivio  por  mão  estranha,  ellc  próprio  como  pae  destribuia  por  sua 
mão  a  esmola  e  a  consolação  pela  própria  palavra^.  Trabalhou  excessivamente  no  augmento  da  Re- 
ligião, e  properidade  da  Igreja  Catholica  em  todo  o  orbe;  a  America  lhe  deveu  cuidados  particulares, 
assim  como  a  Inglaterra,  ordenando,  que  os  quatro  Bispos  delia  fossem  tirados  dos  Benediclinos,  que 
tinham  a  seu  cargo  com  os  Jesuítas  esta  Missão.  Zeloso  sobre  tudo  pela  Disciplina  e  Liturgia:  cuidou 
em  sustenta-la  em  todo  o  rigor,  como  em  toda  a  sua  puresa  o  Dogma  Catholico  approvando  o  Synodo 
do  Monte  Libano  em  suas  úteis  disposições,  mantendo  a  validade  dos  matrimónios,  acabando  com  os 
abusos,  sobre  que  publicara  letras  Apostólicas,  apesar  da  contrariedade  dos  poderes  da  terra  em  França, 
levantando-se  contra  a  incredulidade  moderna  pela  condcmnação  de  muitos  livros  perneciosos,  e  susten- 
tando a  Bulia  Unigenitiis.  Approvou  os  decretos  de  seus  antecessores  sobre  a  questão  dos  ritos  Sinen- 
ses  e  Malabares,  reprovando  os  actos  do  Patriarcha  Mezzabarba  pelas  informações,  de  que  nesses  ritos 
havia  alguma  cousa  de  paganismo  contra  a  pretensão  dos  Jesuítas;  mas  sendo  consultado  especialmente 
pelo  Bispo  de  Trabaca  e  Padres  de  Seminário  das  Missões  Estrangeiras  de  Paris,  a  (juem  se  confiara  a 
Missão  do  Malabar,  declarou,  que  se  podia  permittir  o  que  era  tolerável:  concluindo  a  revisão  do  Eit- 
coloíjio  ou  ritual  Grego,  que  ficou  corregido  dos  erros :  fazendo  subsistir  a  obrigação  da  assistência  ao  Santo 
Sacrificio  em  certos  dias  de  preceito,  mas  consentindo  que  nesses  se  trabalhasse ;  e  prohibindo  toda  a  con- 
trovérsia sobre  o  decreto  de  Urbano  YIII  quanto  a  suppressão  de  alguns  dias  Santos:  supprimindo  o  Pa- 
triarchado  de  Aquilea,  para  acabar  com  as  questões  de  entre  a  casa  de  Áustria  e  a  Republica  de  Venesa 
ácôrca  da  eleição  de  Prelado:  concedendo  ao  Rei  de  Uespanha  maior  extensão  no  padroado  a  fim  de 
que  se  observem  os  Cânones  quanto  a  applicação  das  rendas  Ecclesiasticas  nas  vacantes,  e  para  manter 
a  concórdia^.  Para  obter  auxiliares  á  Igreja  e  attrahir-lhe  por  meio  de  graças  o  favor  dos  Príncipes,  deu 
o  titulo  de  Fidelissimo  a  ElRei  D.  João  V  de  Portugal;  approvou  a  Ordem  Militar  de  S.  Januário  de 
Nápoles  a  pedido  de  Carlos  III;  e  na  confirmação  da  de  Santo  Estevão  de  Toscana  concedeu  ao  Impe- 
rador Francisco  I  a  dignidade  de  Grão  Mestre.  Para  finalmente  obter  a  misericórdia  do  Senhor  sobre 
todo  o  Povo  Catholico  abriu  o  grande  jubileu  universal  do  anno  1730,  em  que  teve  a  consolação  de  ver 
em  Roma  cento  quarenta  e  cinco  mil  peregrinos. 

Este  bom  e  sábio  Papa,  que  era  todo  espirito  de  mansidão  e  de  paz,  experimentou  as  dores  da  tribula- 
ção pelas  perseguições  da  Christandade  na  China,  em  que  padeceram  martyrio  o  venerável  Bispo  Mauri- 
castro  e  seis  Religiosos;  porém  mais  pungente  por  ser  originada  deCathoiicos  foi  a  do  Prelado  de  Paris, 
Chistovão  de  Bcaumont,  que  soffreu  do  poder  temporal  por  seu  zelo  o  desterro.  Depois  de  um  largo  e 
trabalhoso  Pontificado,  cm  que  este  venerável  successor  de  S.  Pedro  não  teve  hora  desoccupada,  medi- 
tando, escrevendo,  e  examinando  com  seus  próprios  olhos,  entregou  sua  alma  pura  nas  mãos  doCreador 
em  3  de  Maio  de  17S8.  Á  sua  memoria  posthuma  bastaria  o  testimunho  insuspeito  de  um  Inglez,  que 
por  baixo  de  seu  busto  poz  a  seguinte  inscripção:  «João  Pilt,  que  iiunca  disse  bem  de  algum  Príncipe  da 
Igreja  Romana,  fei  levantar  este  monumento  em  honra  de  Bento  XIV Summo  Pontífice;^)  entretanto, 
além  dos  actos  de  uma  vida  sem  mancha  levaram  seu  nome  com  gloria  á  posteridade  mais  vantajosa- 
mente as  suas  obras,  de  que  c  sobre  tudo  excellente  a  «De  Servorum  Dei  Beatificatione  et  Beatorum 
Canonisatione:»  e  a  intercessão  dos  servos  de  Deos  a  que  mandou  dar  culto.  «Alexandre  Saulo,  Jeró- 
nimo Emiliano,  José  Calasans,  José  de  Cupertino,  e  Joanna  Francisca  Fremiot  de  Chantal»  e  dosBem- 
aventurados,  que  inscreveu  no  catalogo  dos  Santos,  Fiel  de  Sigmaringa,  Camillo  de  Lellis,  Pedro  Re- 
galado, José  do  Leonissa,  e  Catharina  de  Ricci.^ 

40.° 

Santo  Padre  CLEMENTE  Xin.  —  Nasceu  este  Summo  Pontífice  em  Venesa  no  dia  17  de  Março  de 
1C93  da  familia  Rezzonico,  illustre  pela  sua  antiguidade,  e  oriunda  de  Como  cidade  do  Milanez, 
donde  passou  a  Parma,  depois  a  Génova,  e  daqui  a  Yeueza  na  pessoa  de  Aurélio,  que  foi  inscri- 
pto  no  livro  da  ouro  da  Republica,  e  teve  filho  João  Baptista,  Barão  livre  do  Império  como  seus 
ascendentes,  o  qual  de  sua  mulher  Victoria  Barbadigo,  que  morreu  na  noite  de  28  de  Julho  de  1758 
(em  sabendo  da  exaltação  de  seu  filho  ao  Summo  Pontificado),  teve  Aurélio,  que  continuou  a  casa,  e 
Carlos,  quo  faz  o  objecto  particular  desta  memoria.  Carlos  Rezzonico  estudou  philosophm  e  rhetorica 
no  Collcgio  de  S.  Francisco  Xavier  de  Bolonha,  e  voltando  á  Pátria  se  applicou  á  Theologia  Dogmá- 
tica c  á  jurisprudência:  tomou  o  gráo  de  Doutor  na  Universidade  de  Pádua,  e  de  lá  foi  em  1714  con- 

'  K  (lii^no  (la  mais  puncjenfe  dôr  o  abandono,  em  que  se  encontram  muitos  Hospitaes  da  Christandade;  e  nada  ha  qtte 
(Vdvsa  Ciiiisar  trio  grande  indiii;na(;ào  como  a  prasença  dos  indolTcrenlislas  ou  aliua^  dainnadas,  que  presidem  e  servem  nesses 
eslalielecimenfos.  Deos  iliumine  e  mova  o  coraçào  desses,  a  quem  o  cuidado  superior  de  todos  os  estabelecimentos  pios,  con- 
tra a.s  leis  do  Chrisliaiiismo,  estilo  entregues,  para  os  passarem  ás  filhai  de  S  Vicente  di;  Paulo;  portjue  ao  menos  não  terào 
tanta  respoii3al)ilidado  perante  o  Supremo  Juiz  dos  vivos  e  dos  mortos,  salvando  das  garras  de  monstros  os  pobres  na  in- 
fância, na  enfermidade  e  na  decrepitude. 

*  Mais  tarde  essa  e  as  antecedentes  concessões  deram  occasião  a  uma  usurpaçSo  universal,  prostergando-se  os  direitos 
dti  Igreja,  o  considerando-se  do  poijrr  toinjural  o,  que  ella  havia  dado  a  particular,  e  só  a  clles  por  titulo  honoroso;  e  posto 
que  em  aliruns  estados  se  tem  dado  um  tal  ou  qual  remédio,  n'outros  não.  Nunca  deixará  a  Igreja  de  ser  afllicrida  e  ala- 
ruda  seriamente  a  Religião,  em  quanto  não  for  extincto  o  padroado,  e  admitida  a  primitiva  disciplina  acerca  delia;  porque 
da  elei(,-ào  do  Pastor  é  que  pôde  e  deve  a  Christandade  esperar  tudo;  e  só  por  milagre,  durando  o  Padroado,  deixarão  de 
haver  lobos. 

3  MoRKur  niccionario  —  M x:\nEL  de  Azevedo  De  Benedicto  X/F  P.  O.  M.  atque  ejus  icriptis  et  vitn  ttnnmen- 
/ttr/i/«  — AiiTALU  un  Mo^ToK  líist.  des  Sotivrrains  Pontifit  liomains  —  Biotjraphie  Universclle  —  MoRoyi  Diiionano. 
Dois  rclratoii  de  ni»!Ío  for|)u. 
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limiar  seus  Iraballios  lilleraiios  na  Academia  Ecciesiaslica  de  Uoina :  depois  em  18  de  Mareo  de  1710 
entrou,  pelas  suas  virtudes  e  bons  estudos,  na  Prelaluia  cm  (lualidade  de  Protonolario  Participante,  e 
mereceu  successivamente  os  governos  de  Uieti  e  Fano:  em  llzli  foi  mandado  voltar  a  lloma  para  loniar 
jogar  entre  os  Holatores  da  Congregação  da  Consulta:  em  172!),  e  por  oito  annos  occupou  com  dis- 
tincçâo  o  cargo  de  Auditor  ila  Rola:  em  20  de  Dezembro  de  1737  recebeu  a  Purpura  com  o  lilulo 
Diaconal  de  ò\  Nicolao  no  cárcere,  deaue  mudo»  para  o  lilulo  Presbyleral  de  S.  Marccllo  na  porta  do 
Céo:  finalmente  a  Santidade  de  Bento  \IV  o  elevou  á  Igreja  de  Pádua,  que  governou  como  pac  e  ver- 
dadeiro i)astor  oito  annos.  Por  morte  daquele  Santo  Padre,  cm  1758,  depois  de  se  recusar  a  can- 
didatura de  Cavalchini,  que  bavia  tido  vinte  e  um  votos  no  escrutínio  de  19  de  Junho,  por  causa  de 
exclusão  proposta  da  parle  de  França' ,  em  6  de  Julho  foi  o  Cardeal  de  S.  Marcello  eleito  Suramo 
Ponlitice,  e,  não  lhe  atlendendo  as  escusas,  o  saudaram  com  o  nome  áç,  Clemente  Xlll:  a  10  deste  mez 
recebeu  a  sagrada  Tbcara  no  Vaticano;  c  a  12  de  Novembro  tomou  posse  da  Igreja  Lateranensc. 

A  mansidão,  justiça,  bondade  e  amor  paternal  foram  as  virtudes,  que  mais  sobresairam  no 
Summo  Ponlilioaciode  Clemente  Xlfl :  a  primeira  e  terceira  dessas  virtudes  o  tiveram  por  muito  tempo  in- 
deci>o  acerca  do  ujcrecido  castigo  aos  malvados,  que  devastavam  os  campos,  c  não  davam  segurança 
nas  cidades;  mas  a  ultima  o  le.ou  a  renovar  os  decretos  severos  de  Xisto  V,  porque  pensou  com  rasão, 
que  não  podia  ser  bom  pae,  esquecendo  a  justiça,  com  que  se  devem  governar  os  estados.  Â  mansidão 
o  inclinou  a  paz,  que  procurava  conseguir  a  todo  o  trance,  e  alguns  factos  o  mostraram  claramente: 
uor  exemplo,  na  questão  dos  Venezianos,  que  se  haviam  desavindo  com  o  Santo  Padre  Bento  XIV,  por 
uaver  exibido  a  revogação  do  impio  decreto,  que  prohibia  aos  súbditos  da  republica  tratar  algum  ne- 
gocio com  a  Santa  Sé,  excepto  no  tocante  á  Penitenciaria,  sem  consenso  do  magistrado  da  mesma  re- 
publica; e  elle  aproveitando-se  da  qualidade  de  natural  solicitou  do  senado  um  melhor  accôrdo,  e  o 
conseguia ;  além  disso  concedeu  a  Maria  Theresa  de  Áustria  o  titulo  de  Rainha  Apostólica,  que 
fora  antigamente  dado  a  Santo  Estevão  de  Hungria;  e  só  uma  excepção  se  notou,  quanto  a  esta 
virtude,  mas  eslava  posta  no  cumprimento  dos  deveres  Apostólicos;  por  isso  o  seu  Pontificado  foi 
talvez  mais  opprimido  dos  agentes  do  poder  temporal,  que  nenhum  outro  (logo  se  ha  de  ver  a  origem 
desses  factos,  e  da  sua  morte):  d'ahi  vieram  as  impias  turbulências  dos  Genovezes  por  causa  do  Visi- 
tador, (jue  enviou  a  Córsega  para  restabelecer  as  cousas  religiosas  nesta  ilha,  mas  em  despeito  dessas 
turbulências  declarou  ao  Rei  de  Nápoles,  medianeiro  oíTicioso,  que  o  Bispo  de  Segni  Legado  Apostólico 
se  não  havia  de  retirar  emquanto  se  não  cassassem  os  éditos  injuriosos.  Seja  este  um  dos  seus  primei- 
ros louváveis  actos  de  resistência  aos  poderes  da  terra,  e  pouco  depois  vieram  outros  mais  subidos. 
Quanto  á  sua  bondade  eamor  paternal  temos  uma  prova  segura,  no  que  praticou  em  beneficio  do  povo 
contra  os  monopolistas,  na  fome  dos  annos  17C4,  1765  e  1766,  fazendo  importar  pão  do  estrangeiro,  e 
coraprando-o  cora  dinheiro  do  thesouro  da  Santa  Sé  para  remediar  a  miséria;  e  sobre  tudo  nas  conso- 

'  Atribula-se  cruelmente  a  minha  pobre  alma  com  estas  exa2;gerações  dos  poderes  da  lerra:  que  terão  os  principei 
e  os  governos  com  a  elei<;ão  do  Papa,  dos  Bispos  e  de  todos  os  Ministros  da  Igreja?   Não  me  foi  possível  ainda  encontrar 
nas  Letras  Divinas  apoioa^similhanle  exigência,  e  a  própria  rasâo  lh'o  negai  Um  Jiomem  eminente  em  santidade,  de  qu  m 
depois  me  hei  de  lembrar,  o  Cardeal  Guadagni,  quando  os  seus  collegas  Francezes  annunciaram  uma  tal   exclusão,  lhe» 
disse:  Sempre  vús  resistis  ao  Espirito  Santo!  Esta  censura  não  a  quereria  eu,  e  ainda  menos  dita  por  tal  lingoa.  Pelo  con- 
trario o  bom  Cardeal  Cavalchini,  quando  lhe  participaram,  que  não  podia  ser  Papa,  porque  os  Francezes  não  queriam,  res- 
pondeu :  Eis-ahi  uma  prova  manifesta  de  que  Deos  me  julga  indigno  de  ser  Vigário  sobre  a  terra.  Não  cuido  que  este  Pre- 
lado fallasse  sincero  nesta  occasião,  porque  a  prova  de  que  era  digno  do  Summo  Pontificado  estava  no  veto  do  poder  tem- 
poral. Isto,  que  chamam  Pradoado,  teve  uma  dúplice  origem,  na  precisão  de  esplendor  de  Culto  e  na  piedade  dos  fieis  de 
toda  a  ordem  social  :  era  urgente  a  fundação  e  dotação  dos  Templos  e  das  casas  de  residência  das  pessoas  dedicadas  ao 
Ministério  Sagrado;  a  Igreja  não  tinha  meios  de  prover;   mas  os  seus  bons  filhos  nos  primeiros  séculos  davam  ás  mãos 
cheias  sem  condições  algumas:  entretanto  os  príncipes  depois  da  paz  de  Constantino,  porque  suas  liberalidades  eram  maio- 
res, e  pelo  espirito  de  domínio  em  casa  alheia,  que  haviam  herdado  dos  Imperadores  pagãos,  se  authorisaram  a  dispor  do« 
monumentos  e  terras  consagradas,  ainda  que  sem  alienar  aquelles  e  estas  do  seu  fim ;  e  a  Igreja  ora  tolerou,  ora  não.  Com 
<i  andar  dos  séculos,  esfriando  a  devoção,  intendeu-se  ser  necessário  attraír  por  algumas  graças:  concederam-se  indulgências 
e  appareceu  a  idéa  do  Padroado:  o  fiel  que  eregia  uma  Igreja,  ou  Mosteiro,  e  lhe  legava  a  necessária  dotação  para  seu 
mantimento,   tinha  o  direito  de  apresentar  ao  Bispo  o  nome  de  um  Sacerdote  para  Cura,  ou  para  Abbade,  demais  disso 
ficando  com  o  domínio  externo  percebia  certos  proventos,  e  transmiltia  por  doação  ou  venda  esse  dorainio,  e  o  direito  da 
prujjosta  ou  apresentação  do  Pastor.  Assim  passaram  muito  teiupo  as  cousas,  e  bem,  não  se  reputando  os  Curas  eos  Mon- 
jes  senão  administradores,  e  considerando-se  os  Padroeiros  sujeitos  a  todas  as  determinações  da  I.reja  sem  contravir  por 
modo  algum  os  Bispos,  quando  lhes  recusavam  aceitar  os  propostos,  e  por  outra  parte  exercendo,  como  verdadeiros  pães,  o 
«lireito  de  j)rotecção  e  defesa  aos  Curas  e  Monges:  os  factos  contrários  fazem  excepções  e  não  regras.  Vieram  das  escolas 
«ia  Itália  as  doutrinas  detestáveis,  com  que  na  Europa  se  gerou  o  monstro  do  despotismo  e  da  licença,  e  as  cousas  foram 
mudando  a  ponto  de  se  negar  aos  Bispos  o  direito,  que  Deos  lhes  deu  sobre  o  provimento  das  Igrejas:  os  Monjes  pensa- 
ram no  senhorio:  os  Padroeiros  ficaram  com  um  título  de  honra:  mais  tarde,  os  bens Ecclesiasticos  se  julgaram  alienaveii 
k  vontade  do  poder  temporal,  e  todo  o  Padroado  sem  audiência  da  Igreja  se  depositou  nas  mãos  dos  governos !  A  nomeação 
dos  Doutores  e  Mestres,  a  quem  os  Bispos  entregavam  a  educação  da  mocidade  dedicada  ao  Estado  Ecclesiastico,   bem 
como  o  ensino  delia,  nem  uma  só  vez  deixaram  de  repular-se  como  actos  puramente  do  domínio  daquelles,  a  quem  JesMs- 
Christo  commettèra  aguarda  do  seu  rebanho:  depois  não  succedeu  assim,  a  eleição  dos  Mestres,  e  a  direcção  do  ensino  con- 
siderando-se como  paríe  do  Padroado,  ou  não,  se  usurparam  aos  Bispos.  As  Cadeiras  Canonicaes  eram  como  os  outros  Benefi- 
cios  Ecclesiasticos  adjudicados  ao  Padroado,  ou  pendia  sua  apresentação  dos  Ordinários,  quando  não  da  Santa  Sé:  lançado 
em  devasso  o  Padroado  dos  particulares,  não  escaparam  os  Cabidos  nem  as  Collegíadas.  Vago  um  Bispado,  o  Cabido  cora 
o  suffragio  do  CJero  e  povo  da  Diocese,  elegia  o  successor  do  Prelado  defunto;  porém  depois  das  novas  doutrinas  a  Santa 
Sé  foi  obrigada  a  conceder  esse  direito  aos  governos!  Respeito  a  disciplina  da  Igreja  acerca  de  todos  os  tempos;  por  isso 
conceder-rae-hão  licença  para  aqui  abrir  a  minha  alma:  dada  a  eleição  pelo  methodo  anterior,  parecía-me  ter  tanta  força 
ainda  antes  da  confirmação,  que  quasi  respeito  como  Bispos  esses,  que  a  historia  só  eleitos  apresenta,  quando  pelo  me- 
thodo posterior  ainda  depois  de  confirmados  desconfio  delles  em  rasão  de  defeito  das  premissas:   por  outra  parte  cuido, 
que  dar-se  o  nome  de  regalia  ao  acto  da  apresentação  dos  Bispos   pelo   poder  temporal  é  absolutamente  contrario  á 
doutrina  do  Evangelho:  a  Igreja  de  Deos,  e  por  ella  a  Santidade  de  Pio  IX.  a  quem  unicamente  sujeito  este  escriplo. 
c  òeiidirú.   Noutro  logar  yc  dizsobr»  a  verdadeira  orijem  da  iogerencia  nas  elfiçCes  dos  vummos  Pastores,  que  i   Leui  mú. 
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lações,  que  deu  aos  Jesuítas  perseguidos,  e  ao  venerável  Arcebispo  de  Paris,  que  pelos  defender  foi 

obrigado  ao  desterro.  .....      r-    ,•     •  ,        ,    . 

Zeloso  pelo  bem  da  Igreja,  pela  disciplina  Ecclesiaslica  epela  orthodoxia  Calholica,  elle  procurou, 
que  os  Bispos  mantivessem  a  paz,  calcassem  aos  pés  o  orgulho,  fossem  liberaes  com  os  pobres,  assiduos 
na  oração  e  no  Sacrifício,  que  instruíssem  o  povo,  curassem  de  escolher  bons  Curas,  ordenassem  unica- 
mente'aquelles,  a  quem  se  não  podia  negar  a  vocação,  administrassem  os  Sacramentos,  estabelecessem 
conferencias  de  theologia  moral,  e  não  se  separassem  dos  seus  rebanhos  sem  gravíssimas  causas,  obri-' 
gou  á  edectiva  residência,  e  vedou  por  outra  parte  ás  pessoas  Ecclesiasticas  assistir  aos  divertimentos 
profanos  do  Iheatro.  Condemnou  os  livros  Ímpios  de  Uelvecio,  a  terceira  parte  da  Historia  do  Povo  de 
Deos  de  Berruyer,  a  Erailia  de  Rousseau,  e  a  Exposição  da  Doutrina  Chrislã  pelo  Abbade  Mesenguy ;  e  or- 
denando a  todos  os  Bispos  Catholicos,  que  para  instrucção  dos  lieis  usassem  do  Cathccismo  Komano,  de- 
cretado jor  seus  Predecessores,  e  particularmente  por  S.  PioV:  demais  disso,  sobre  as  representações  do 
bom  Bis  )o  de  Sarlat  ácêrca  do  miserável  estado  da  Religião  em  França,  o  Santo  Padre  dirigiu  aos*Prela- 
dos  das  Igrejas  desse  paiz  um  monitorio,  de  que  a  consiiluição  Unigenilus  é  um  escriplo  ilogmatico, 
que  deve  ser  inteiramente  respeitado;  qve  se  recuse  a  Eucharisiia  aos  refractários  públicos,  oppostos 
áquella  constituição;  que  todos  os  que  affirmapi  ser  o  jansenismo  um  puro  fantasma,  e  uma  ficção  si- 
mulada, são  culpados  de  injúria  contra  a  Igreja  de  Deos,  e  fazem  essa  opposição  crendo,  queos  Summos 
Pontifices  precedentes  tem,  proscripto  erros  puramente  imaginários;  e  que  as  constituições,  por  que  se 
condemnacam  os  erros  de  Bayo,  Jansensio,  e  Quesnel  exigem  inteira  e  absoluta  obediência  dos  fieis. 
Talvez  em  parte  alguma  o  jansenismo  não  fizesse  tantos  progressos,  como  em  Utrcckt,  desde  que  o  fa- 
moso Oratoriano  Codde  Arcebispo  de  Sebaste  tomou  conta  da  Diocese  em  qualidade  de  Vigário  Apos- 
tólico: pelo  andar  dos  tempos  Meindars  eleito  Metropolitano  natural  pelo  supposto  Cabido  contra  os 
direitos  da  Santa  Sé,  que  o  excommungava,  restaurou  o  antigo  Bispado  de  Ilarlem,  erigiu  nova  Igreja 
em  Deventer,  convocou  ura  pseudo-Synodo  Provincial  com  os  dois  falsos  Bispos  e  outros  Ecciesiaslicos, 
fez  imprimir  suas  actas,  e  teve  a  audácia  de  enviar  a  Roma  para  pedir  a  conlirmação;  mas  o  Santo 
Padre  o  declarou  nuilo,  illegitiino  e  detestável,  e  prohibiu  a  sua  leitura,  distribuição  e  venda. 

Não  encontro  em  todo  o  decurso  dos  séculos  uma  conspiração  tão  bera  urdida  contra  a  Igreja, 
corao  a  que  poz  a  duros  tratos  o  venerável  Clemente  XIII,  servindo  de  pretexto  a  Companhia  de  Jesus: 
os  poderes  da  terra,  que  se  diziam  filhos  dilectos  da  Igreja  de  Deos,  foram  esses  que  descarregaram  o 
golpe!  Foram  os  ministros  dosBraganças  edosBourbons!  Pobres  príncipes,  (jue  não  vistes  o  futuro!  Mas 
foi  tão  grande  a  resistência  do  successor  de  S  Pedro  como  a  sua  dôr:  abriu  o  peito  para  lho  rasga- 
rem, porque  o  amor  paternal  aos  infelizes  filhos  de  Santo  Ignacio,  a  justiça,  que  demandava  a  salvação 
dos  ínnocentes  ^  e  a  Igreja,  que  dava  testimunho  de  seus  altos  serviços,  assim  o  exigiam!  Quem 
sabe  se  Deos  quiz  provar  Clemente  com   essas  tribulações,   porque  elle  aceitou  a  Theara  recusada 
pelos  poderes  da  terra  a  Cavalchini!  Era  Portugal  tocou-se  a  rebate  contra  os  Jesuítas  debaixo  du  pre- 
texto de  conspirações,  que  nunca  existiram,  nem  podiara  existir;  proscríptos  neste  paiz,  se  declarou  a 
Sua  Santidade,  para  que  os  não  recebesse  nos  estados  Romanos:  Clemente  ^ro^oz  uma  reforma,  exigiu-se 
a  exlíncção,  e  scespalnaram  libellos  infames  contra  os  desgraçados,  que  haviam  incorrido  na  indignação 
da  escola  dominante,  e  da  occulta  sua  rival!  Seguiu-se  a  França,  que  levantou  brados  contra  a  Compa- 
nhia, calumniando  o  Padre  Lava  lette,  ecom  elle  toda  a  Ordem;  e,  apesar  das  promessas  de  Luiz  XV  ao 
Santo  Padre,  todas  as  Letras  Apostólicas  era  favor  da  Instituição  de  Santo  Ignacio  forara  cassadas  como 
abusivas,  proscreveram-se  os  seusCollegios,  e  prohíbiu-seaosFrancezes  estudar  nelles,  ededaronorae 
a  essa  Instituição!  Fora  disso  o  parlamento  a  declarou  idolatra,  quando  Bento  XIV de  tal  a  não  accusára 
na  célebre  questão  dos  ritos  Sinenses!  O  exílio  foi  decretado  por  esse  parlamento,  e  o  Santo  Padre  pe- 
diu ao  Rei,  que  o  não  consentisse,  mas  debalde:  escreveu  aos  Bispos,  que  se  preparassem  para  soflrer 
com  jacicncia  as  calamidades,  que  a  Igreja  esperava,  calcadas  aos  pés  as  disposições  do  Santo  Con- 
cilio de  Trento;  o  n'um  consistório  declarou  nullos  os  actos  daquelle  tribunal:  entretanto  a  oppressão 
da  Igreja  em  França  era  a  maior:  tudo  se  poz  era  movimento  da  parte  do  parlamento  para  dar  cabo 
da  Ordem  odiada ;°e  se  mandou,  que  os  Prelados  convidassem  os  lieis  a  não  admittir  umas  máxi- 
mas tiradas  perfidamente  dos  escriptos  da  Companhia:  o  Bispo  de  Angers,  que  foi  o  primeiro  em 
acceitar  esses  mandados,  recebeu  de  S.  Santidade  um  breve,  em  que  declarou  a  sua  pastoral  como  um 
escripto  .'sanguinolento,  e  o  mesmo  fez  o  Santo  Padre  aos  Bispos  de  Aleth  e  Soissons,  que  se  mostraram 
sectários  do  tribunal.  Clemente  resistiu  de  uma  vez  aos  poderes,  apresentando  a  Bulia  Apostolicum  pas- 
cendi,  queapprovava  e  louvava  altamente  a  Companhia;  e  o  primeiro  acto  de  hostilidade  foi  a  publica- 
ção de  três  damnados  escriptos  era  Nápoles  contra  a  Bulia,  que  logo  forara  conderanados:  seguiu-se 
Carlos  III  a  expulsar  da  Ilespanha  sem  attenção  á  velhice  ou  doença  os  pobres  Jesuítas,  e  por  bem 
da  Religião,  disse  elle  ao  Papa!  O  Santo  Padre  conslernóu-se  deveras  com  este  facto,  e  escreveu  ao 
Rei  do  modo  mais  tocante,  em  que  se  dão  estas  dolorosas  expressões:  nTambem  tu,  meu  filho;»  mas 
tudo  foi  baldado:  o  Rei  de  Nápoles  mandou  pôr  fora  os  Jesuitas,  e  acompanha-los  até  aos  estados  da 
Igreja;  e  Sua  Santidade  implorou  o  soccorro  dos  Santos,  porque  já  não  havia  outro  a  esperar!  Finalmente 
o  Duque  de  Parma  expulsou  a  Ordem,  e  mandou  executar  as  leis  de  seu  pae  contrárias  á  immunidade 
Ecclesiaslica  e  auctoridade  Episcopal:  o  Santo  Padre  declarou  irritos  os  decretos,  como  partindo  de au- 
thoridade  leiga,  fulminou  censuras  contra  os  authorcs  e  executores  delles,  e  iiilimou  aos  Bispos  do 
Ducado,  que  não  permitti.<sem  tal  execução:  o  Duípie  recorreu  a  França  e  Uespanha,  que  declararam 
nullas  as  Letras  Apostólicas;  e  para  fazerem  esquecer  a  Clemente  os  direitos  da  Santa  Sé  ao  Ducado, 
insistiram  pela  abolição  dos  Jesuilas,  e  a  França  mandou  tomar  posse  do  Condado  de  Avinhão  e  depen- 
dências: tudo  isso  não  moveu  o  Santo  Padre  á  extincção,  e  respondia  cora  a  Bulia  in  Coena  Domiui ; 
mas  em  nome  do  Imncrador  o  govemador  de  Milão  declarou  com  arrogância  aos  Bispos  do  Ducado, 
que  a  Bulia  estava  ali  supprimida,  como  em  Portugal;  e  as  tropas  de  Nápoles  se  apoderaram  de 

•  A  (iiova  (Ir  que  o  eram,  ciílá  na  in»ix(encia  doi  poilíiei  da  leira  em  ot  condimiiar. 
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Poule-Corvo  IVudo  da  Igreja,  e  du  Ducado  de  Beiíavenlo,  que  lhe  pertencia,  e  donde  haviam  lirado  as 
preoiosidades  das  casas  da  Com|)anhia.  O  Santo  Padre  rogou  infrucluosamenle  á  Imperatriz  Maria 
Thpresa,  que  intercedesse  com  a  lamilia  Bourbon  para  terminar  as  contendas:  entretanto  o  Senado 
de  Veneza  declarou,  que  os  Bispos  da  republica  tinham  direito  de  visitar  os  Regulares ' ,  e  o  Santo 
Padre  fez  a  conveniente  declaração  aos  Bispos:  por  último  os  oradores  de  ^íapoles,  França  e  Ilespanha 
reunidos  instaram  pela  CNlincçãó  da  Companhia  - ,  (luando  a  saúde  do  Santo  Padre  eslava  tão  alterada, 
que  clle  durou  horas.  Esta  (lueslão  loi  a.  que  mais  atormentou  o  venerável  Clemente;  mas  outra  houve, 
que  bastantes  tribulações  lhe  trouxe,  a  perseguição  da  Religião  na  Polónia:  as  potencias  estrangeiras 
accordaram  protecção*  publica  aos  hereges  e  scismalicos,  e  os  Bispos  de  Crocovia  e  de  Kiovia  soflrerani 
inauditas  violências;  o  Santo  Padre  ordenou  ao  Núncio  Visiconti,  que  íizesse  todos  os  esforços  para  ado- 
çar a  desgraça  dosCatholicos,  e  para  que  se  lhes  permiltisse  o  livre  exercicio  da  santa  Religião:  feliz- 
mente isto  í.e  conseguiu. 

Mais  atribulado,  que  nenhum  outro  Summo  Pontilice,  passou  desta  vida  ao  seio  de  Dcos  Clemente 
Xlll  na  noite  deá  para  3  de  Fevereiro  de  1709,  deixando  saudosa  memoria  pela  sua  resistência  aos  po- 
deres da  torra ;  e  duradouro  monumento  de  sua  piedade  no  Culto  ao  Sunti^simo  Coração  de  Jesus;  na 
cauonisação  dos  beatos  João  Cancio,  José  Calazans,  José  de  Cupcrtino,  Jeronymo  3íiani,  Serafim  d'As- 
coli,  e  Jõanna  francisca  Fremyot  de  Chantal;  na  beatificação,  entre  outros,  de  Gregório  Barbadigo, 
Simão  de  Roxas,  Benvemita  fíajani,  3Jatfna  de  JSazariis,  'Isabel  Acliin,  e  Angela  Merici ;  e  no  amor 
para  com  os  pobres.' 

Santo  Padre  CLEMENTE  XIV.— Nasceu  este  Summo  Pontífice  em  31  de  Outubro  de  1705  na  al- 
deã de  Santo  Archangelo,  perto  deRimini,  tilho  de  Lourenço  Ganganelli,  Medico  pensionario  da  cidade 
de  Santo  Angelo  nos  estados  da  Igreja,  e  de  Angela  Seratín*a  deMazza,  natural  dePezaro:  no  baptismo 
levou  o  nome  de  João  Vicente  António;  e  teve  três  irmãs,  Alexandrina  mulher  de  Jeronymo  Fabri  Ca 
valleiro  de  Veruchio;  Porcia  mulher  de  João  Baptista  Cavalleiro  do  Pezaro;  e  outra  Religiosa  cm  Fos" 
sembrone.  A  perda  de  uma  demanda  arruinou  a  sua  familia,  e  lançou  seu  pae  na  sepultura ;  mas  Deo" 
lhe  deu  um  protector  na  pessoa  do  Conde  Bernaldi,  a  quem  elle  correspondeu  entregando-se  com  assi*' 
duidade  e  proveito  aos  estudos  em  Rimini.  Aos  dezoito  annos  da  sua  idade  tomou  o  habito  de  S" 
Francisco,  cora  o  nome  de  Fr.  Lourenço,  no  Mosteiro  de  Mondaino,  .respondendo  aos  seus  amigos,* 
que  o  Senhor  o  chamava  para  esse  instituto,  e  não  para  o  da  Companhia  de  Jesus,  a  quem  elles  o  convida- 
vam :  cursou  a  Philosophia  e  Theologia  em  Pezaro,  Recanati,  Fano  e  Roma ;  e  subiu  com  louvor  ao  Ma- 
gistério em  Ascoli,  Milão  c  Bolonha  :  foi  nomeado  Regente  do  Collegio  de  S.  Boaventura  de  Roma  pelo 
Cardeal  Albani  protector  delle;  e  lá,  em  1743,  presidiu  a  umas  conclusões  de  theologia  dedicadas  a  Santo 
Ignacio,  em  que  se  deram  os  maiores  elogios  á  venerável  Ordem  fundada  por  este  servo  de  Deos.  Estra- 
nlio  a  todas  as  questões  do  governo  do  seu  Instituto  vivia  retirado  entregue  ao  estudo,  e  dando  exemplos 
de  honestidade,  humildade  e  caridade:  estas  virtudes  e  os  seus  talentos  determinaram  o  Santo  Padre 
Bento  XIV  a  faze-lo  consultor  do  tribunal  do  Santo  OQicio;  e  mais  tarde  a  Santidade  de  Clemente  XIII 
a  escolhe-lo  entre  todos  os  Regulares  para  Membro  do  Sacro  Collegio,  nomeando-o  na  terceira  promoção, 
em  24  de  Setembro  de  1759  Cardeal  Presbytero  do  titulo  de  S.  Lourenço,  que  depois  mudou  para  o  dos 
Santos  Apóstolos.  Desejava  Clemente  XIII  investir  da  Purpura  um  Regular,  porque  nem  um  o  estava ; 
e  o  Cardeal  Spinelli,  lhe  indicou  Fr.  Lourenço,  porque  satisfazia  esses  desejos,  visto  ser  um  Jesuíta  sem 
habito  desta  Religião:  tal  era  o  conceito  de  amor  aos  filhos  de  Santo  Ignacio,  de  que  gosava  o  illustre 
Ganganelli.  O  novo  Cardeal  continuou  a  viver,  como  até  alli,  no  Mosteiro  dos  Santos  Apóstolos,  não  alte- 
rando no  seu  pessoal  a  modéstia,  com  que  se  portara.  Na  noite  de  2  para  3  de  Fevereiro  de  1769, 
depois  de  designar  o  dia  seguinte  para  julgar  definitivamente  a  questão  dos  Jesuítas  em  virtude  da 
força,  que  lhe  faziam  as  cortes  Catholicas,  o  Santo  Padre  Clemente  XIII  foi  chamado  á  presença  de  Dcos ; 
e  no  dia  15  do  dito  mez  entraram  em  conclave  vinte  e  sete  Cardeaes,  e  a  30  de  Abril  estavam  reunidos 
quarenta  e  seis.  Até  agora  os  Soberanos  exigiam  do  Summo  Pontífice,  que  extinguisse  os  Jesuítas;  e  a 
pretensão  desta  época  versava  em  mover  os  Cardeaes  a  eleger  um  Papa,  que  executasse  seus  planos; 
mas  não  eram  só  estas  ambições,  porque  o  Imperador  José  II  teve  outras,  apresentando-se  pessoalmente 
em  Roma,  e  procurando  porseus  actos  mostrar,  que  a  eleição  estava  dependente  do  favor  do  Império,  e 
por  isso  de  sua  pessoa  "* :  entretanto  não  era  essa  í»  questão,  que  mais  cuidado  dava ;  porque,  apesar  de 
indecente  para  a  Igreja,  apenas  consistia  nas  formulas  exteriores  sem  ao  monos  apresentar  signaes  de 

'  E  vertlade  ,se  a  Igreja  abrojrasse  a  .sua  disciplina  nesla  parte. 

-  Hoje  nào  é  occuila  a  origem  destas  instancias  em  toda  a  parle,  e  em  especial  nalguns  Estados. 

^  Biographie  Universelle  —  Artacd  i>e  Montor  Hisloire  des  Souvnrains  Ponlijíres  Rnmains — RJoho.m  Dizzio- 
narirt.  Cópia  do  Mausoleo,  que  levantou  para  deposito  dos  restos  niortaes  deste  venerável  Papii  seu  sobrinho  o  Príncipe 
I).    thundio  Kezzonico. 

'*  O  Chrislianisrao  nasceu  dentro  dos  estados  sujeito.^  a  Roma,  quando  o  governo  das  cou.«as  sagradas,  unido  ao  do- 
mínio temporal,  estava  depositado  nas  mãos  dos  Imperadores,  que  não  conheciam  limites  ao  seu  poder  e  á  sua  vontade  ; 
i'Chrislianismo  teve  por  inimigos,  nào  só  a  devassidão  de  costumes,  a  tyrannia,  e  o  interesse  dos  sacerdotes  do  paganismo 
p  dos  philosophos,  mas  essa  pretensão  de  reunir  ao  império  o  Pontificado:  puerreou-se,  e  o  trinmpho  com  a  paz  c^ube 
aos  fieis  de  Christo  :  entretanto  desde  logo  Constantino  e  seus  filhos,  porque  houve  quem  para  elles  appellasse,  quizeram 
empregar  sua  ioíluencia  na  Igreja,  do  mesmo  modo  que  posteriormente  todos  os  Soberanos  do  mundo,  comgrande^e  hon- 
rosas excepções  (a  começar  de  Thendosio  o  grande):  e  por  último  depois  de  Lulhero  alsruns  ousaram  mais,  porque  usurpa- 
ram o  mando  da  Igreja,  reunindo-oao  império.  Fatiarei  aqui  da  supremacia  do  Sacerdócio  e  das  offensasque  tem  sofTrido. 
•Muitos  bomcn?,  principalmente  depois  da  existência  do  jansenismo  e  do  regsli.-rao,  participando  de  ambas  esias  seitas,  ainda 
que  apparentemcnie  se  cobriam  com  o  manto  doCatholicismo,  apregoaram  a  necessidade  da  divisão  dos  poderes :  eu  teria 
Iiíuvado  o  seu  pen-samento,  se  nào  intentassem,  a  pretexto  de  abusos  da  cúria  Koniana,  arrancar  o  poder  legitimo  da  Santa 
^e  para  o  entregar  todo  aos  !\Ionarchas  :  nào  bastavam  a  esses  homens  os  abusos  do  padroado  e  do  placclo  e  essa  m- 
fln.Hcja.  que  alguns  í  1'ti?<iÍ.  bem  Inngc  do  espirito  do  pcu  estado,  deram  e  dão  por  interesse  ou  li.sonja  aos  poderes  da  terra, 


-  il^à  - 

impor  cá  vontade  dos  Membros  do  conclave:  mais  grave  era  o  mal,  que  vinda  de  outra  parte!  Os  Sobe- 
ranos da  casa  de  Bourbon  puzeram  tudo  em  movimento  por  meio  de  seus  oradores  em  Homa,  para  que  no 
conclave  saísse  eleito  uni  Cardeal,  de  quem  esperassem  a  exlincção  dos  Jesuitas.  Não  é  isto  um  segredo, 
porque  as  provas  são  públicas:  o  Sacro  Collegio  por  bem  da  paz,  e  para  evitar  mais  duras  violências  é 
males  á  Igreja  deDeos,  escolheu  um  Cardeal,  que  agradava  ás  cortes;  e  o  eleito,  na  realidade  digno  do 
Summo  Pontificado  por  suas  elevadas  virtudes,  apesar  da  persuasão  dos  príncipes,  que  delle  esperavam 
o  complemento  de  suas  pretensões,  nunca  os  satisfaria,  se  o  não  aterrasse  o  estado  da  Europa.  Deosquiz 
a  eleição  do  Cardeal  dos  Santos  Apóstolos,  como  um  meio  de  applacar  a  cólera  das  cortes  Catholicas;  e 
permittiu,  que  elle  extinguisse  a  Companhia  de /e^?/.?  para  castigar  os  príncipes,  muito  mais  o  da  França, 
cujo  throno  não  tardou  a  vacillar!  Consumada  a  eleição  por  votos  unanimes  em  19  de  Maio,  o  Cardeal 
dos  Apóstolos  foi  saudado  com  o  nome  de  Clemente  XfV:  a  28  deste  mez  foi  consagrado  Bispo  na  Igreja 
do  Vaticano;  a  24  de  Junho  foi  coroado  com  a  sagrada Theara  pelo  Cardeal  Albani  Arcediago  da  Santa 
Sé;  e  a  26  de  Novembro  tomou  posse  da  Igreja  de  S.  João  de  Latrão. 

Sentado  sobre  a  Cadeira  de  S.  Pedro  como  um  homem  sábio  e  modesto  declarou,  que  a  sua  conducla 
se  resumia  em  gooernar,  com  auxilio  de  Deos,  a  ífjreja  militante,  de  modo  que  não  perdesse  a  triumphante  : 
nenhum  de  seus  Predecessores  foi  eleito  em  tempos  mais  diíTiceis ;  mas  elle  procurou  salvar  a  Religião  dos 
golpes,  que  a  esperavam;  e  se  condescendeu  pronunciando  uma  sentença  fatal  contra  homens,  que 
levaram  o  nome  de  Jesus-Christo  com  muita  glória  ás  terras  mais  distantes  e  ao  globo  inteiro,  quem  não 
encontra  em  suas  próprias  expressões  a  violência  feita  ao  coração?  Persuado-me,  que  todas  as  pala- 
vras, que  compõem  o  texto  da  Bulia  Dominus  ac  Redemptor,  nem  uma  só  deixa  de  ser  um  raio  despedido 
contra  a  cabeça  de  cada  qual  dos  Soberanos,  que  entrou  na  liga  maldita  e  nefanda  para  supplantar  a 
Companhia  de  Jesus:  perdôe-se-me,  eu  amo  de  todo  o  coração  este  Santo  Instituto,  e  não  posso  mal- 
dizei a  memoria  de  Clemente  XIV,  (\ne  o  havia  elogiado,  embora  pensasse,  antes  mesmo  de  governar  a 
Igreja  de  Dsos,  ser  necessário  um  sacriíicio :  pôde  ser,  que  a  minha  miséria  não  cedesse  ao  dispotismo 
temporal,  mas  de  quantos  males  eu  teria  sido  causa!  Conspirada  a  Europa  inteira,  que  podia  fazer  a  Igreja 
no  tempo,  em  que  as  crenças  iam  em  decadência  progressiva  I  Deos  o  sabe,  que  ao  homem  não  é 
dado  prescrutar  os  Conselhos  Eternos!  Mas  vamos  aos  factos.  O  seu  primeiro  cuidado  foi  escrever  aos  So- 

quizeram  dar-lhes  mais  !  Bem  preciso  era,  que  se  cortassem  abusos;  mas  estabelecer  doutrinas  novas?  Onde  o  fundamento 
para  ellas.'  «  Deos  te  commetlen  o  Império,  dizia  o  grande  Ozio  de  Córdova  a  Constâncio,  e  a  nós  confiou  as  cousas  sa- 
gradas; se  algum  de  nós  se  intromelter  no  que  te  pertence,  desobedecerá  a  Deos,  e  tu,  se  usurpares  nossos  direitos,  commel- 
terás  um  grande  delicio.  »  Eis-ahi  descriminados  os  limites  do  Sacerdócio  e  do  império:  essa  é  a  doutrina  de  Ji?.<i/s-C/iríS<o  nosso 
Salvador,  ondenando,  que  se  dê  a  Deos  o  que  é  de  Deos,  e  a  César  o  que  é  dt  César,  e  entrei,'ando  a  S.  Pedro  e  iios  Apóstolos, 
por  isso  ao  Papa  e  aos  Bispos,  o  governo  da  sua  Igreja,  e  não  a  Tibério,  nem  aos  outros  Soberanos.  Desejaria,  que  sem  a  menor 
restricção  se  observasse  a  doutrina  contida  nas  tremendas  palavras  de  Jesus-Christo :  "  O  Meu  Reino  náo  é  deste  niundo;^> 
inliibindo-se  absolutamente  o  Clero  de  ingerência  em  negócios  do  século,  de  aceitar  graças,  cargos,  ou  commissòes  de  qual- 
quer naturesa  ao  poder  temporal,  e  ainda  mais  de  os  solicitar,  porque  desta  forma  os  Soberanos  e  os  governos  não  teriam 
pretexto  de  pòr  as  mãos  impias  na  Arca  Santa.  Allega-se,  que  era  necessário  um  meio  de  reaçào  aos  excessos  da  corte 
de  Roma,  dispondo  dos  thronos  e  dos  estados,  accendendo  as  fogueiras  e  inventando  os  tormentos  da  inquisição  !  Mas  lia  uma 
necessidade  maior  de  que  a  aliegada,  e  vem  a  ser,  a  indagação  da  origem  desses  factos  e  as  circumstaucias,  de  que  foram 
revestidos.   Dispozeram  os  Papas  dos  thronos  e  dos  estados,  depondo   ou    não  Soberanos,  é  verdade;   mas  examinemos 
a  (pieslão  :  Jesus-Christo  declarou  a  S.  Pedro  e  aos  Apóstolos,  e  na  pessoa  delles  ao  Summo  Pontilice  e  aos  Bispos,  que 
todo  o  poder  lhes /tira  dado  no  céo  e  na  terra;  mandou-os  instruir  todos  os  homens,  do  que  elle  mandava  observar ;  deu- 
Ihes  poder  de  ligar  e  desligar  sobre  a  terra,  affirmando  que  esses  actos  seriam  approvados  no  céo,  porque  estaria  com 
elles  até  á  consummaçdo  dos  séculos  ;  e  lhes  promelleu  rogar  ao  Pae  Celestial,  que  enviasse  outro  Paraclelo  para  estar 
com  filies  eternamente  o  espirito  de  verdade,  que  permaneceria  entre  elles  e  residia  nelles.  Se  um  Monarcha  prevaricar 
peccando  contra  Deos  e  contra  a  Igreja,  não  poderá  ser  excommungado  ?  Sendo  o  vinculo,  que  liga  os  Soberanos  aos  po- 
vos, e  estes  áquelles,  um  juramento  prestado  em  nome  de  Deos,  não  poderá  a  Igreja  absolver  desse  juramento  ?  E  forçoM> 
negar  a  Jesus-Christo,  ou  a  verdade  do  Evangelho,  negando  ao  Summo  Ponlifice  cora  os  Bispos  ou  sem  elles,  e  ainda  arn 
Bispos,  o  direito  de  lançar  f<5ra  da  Igreja  qualquer  Christão  embora  Soberano  ;  e  ncL-ando-se-lhes  o  direito  de  absolver  de  um 
juramento  o  Rei  ou  os  vassallos,  nega-se  que  Jesus-Christo  lhes  deu  esse  poder  universal,  que  tinha  no  céo  o  na  terra. 
Se  se  lançar  um  golpe  de  vista  pelos  annaes  da  Igreja,  ver-se-ha,  que  muito  poucas  vezes  esses  factos  tiveram  logar;  com 
quanta  rasão  os  Summos  Pontífices  obraram;  com  (juanta  paciência  foram  experimentados;  com  <iuautas  tribulações  foi 
primeiro  a  Igreja  atormentada;  com  quanta  dôr  se  lavrou  a  sentença;  e  cora  quanta  misericórdia  e  f)ondade  se  revogou  I 
A  historia  de  Frederico  II  e  de  João  sem  terra  basta  p.ira  fazer  juizo  imparcial  a  quem  não  está  ainda  corrompido  com  as 
Iheorias  dessas  dilTerentes  seitas,  que  tem  lançado  na  carreira  da  perdição  milhares  de  homens  d  gnos  de  louvor  por  algu- 
mas virtudes  :  pela  minha  parte  não  só  confesso  esse  direito,  porém  vou  mais  longe,  porque  eu  entendo,  ipic  desde  o  facto  da 
resistência  á  auctoridade  da  Igreja,  ou  pelo  defeito  de  cumprimento  dos  deveres  recei)idos  pelo  juramento,  os  va.ssallos  es- 
tão delle  desligados;  mas  respeito  os  decretos,  que  exigem  sentença,  e  a  considero  urgentis.«:ima.  Desgraçadamente  repula- 
se  legitimo,   que  um  bando  de  facciosos  lancem  do  throno  um  príncipe,  que  não  tem  outros  crimes,  senão  oppâr-se  ao^ 
interesses  dos  demagogos,  e  pensa-se,  que  è  iniquo  um  acto  praticado  pela  auctoridade  mais  legitima  da  terra  I  Mas.  diz-se : 
os  Papas  deram  thronos  e  estados  a  quem  lhes  pareceu  :  não  é  tanto  assim,  os  factos  tiveram  logar  de  outro  modo  e  bem 
diíTerente  :  entretanto,  quando  o  fizessem,  nenhum  direito  se  lhe  oppunha,  se  o  merecimento  da  parte  dos  agraciados  o  reque- 
resse, e  a  justiça  presid  sse  ao  acto,  de  quem  dava.  As  sociedades  precisara  de  um  juiz,  que  |)ronuncie  sobre  os  actos  dos  go- 
vernantes com  a  independência  e  valor,  de  quem  não  é  subordinado  aos  poderes  da  ferra:  e  por  toda  a  resposta  a  empenho 
contrario,  dir-se-ha,  que  apesar  das  fraquesas  annexas  á  condição  do  homem  Sacerdote,  as  sociedades  seriam  mais  felizes 
entregando  o  julgado  de  suas  desavenças  á  auctoridade  da  Igreja.  Uma  questão  a  mais  importante  é  a  dos,  que  accusam  o 
Sacerdócio  de  auctor  das  penas  lemporaes,  desde  o  menor  ao  máximo  gráo,  infligidas  aos  hereges  e  aos  Judeus :  eu  nào  s»  i. 
.se  ha  Ioda  a  bôa  fé  nesta  accusaçâo,  mas  sim  que  da  pai  te  de  muitos  ha  ignorância  dos  factos  :  confesso,  que  iTia  desej.id" 
ver  fulminar  os  raios  da  Igreja  contra  muitas  atrocidades,  que  se  praticaram  á  sombra  do  Evançelho,  como  aluumns  v«»es 
e  nao  poucas  se  fez :  comfudo  n^^m  por  isso  a  Igreja  foi  culpada  das,  (jue  se  fizeram  :  nào  posso  negar,  que  alguns  dos  Summos 
Pontífices  permitliam  a  relaxação  dos  impenitentes,  e  meíitio  a  ordenaram  :  por  isso  muila  <\òt  lenho  lendo  alaumas  Bulias 
Aposto'icas  !  Porém,  consolo-me  de  pod^r  alfirmar :  \ .°  que  a  orisem  df  .-tas  penas  emanou  ilo  podrr  lemporal,  e  mais  por  in- 
teresses políticos,  do  que  por  zelo  religioso,  com  quanto  esle  lambem  tives.xe  j>arle  ;  2."  que  a  Santa  Sé  e  os  Prelados  (>r- 
dinarios  bastantes  vezes  ouviram  com  atenção  justas  quei.vas.  e  quizeram  dar-lhes  remédio,  e  o  podfV  temporal  nào  «i  coii- 
ff-nliu  :  ;i.»  qu.-  os  n-lavanles  recebiam  insti  ii.eòfs  t-  anclori^arào  Hos  poderes  da  leria. 
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boranos  maiiifeslando-llios  sua  alma  paoiíica,  o  intcrcssando-os  vivanicnlc  pela  anuirão,  ()uc  lhe  tosli- 
inunhava;  o  nomear  seu  seeretario  o  (lardeal  Palaciviíii,  que  eia  agradável  a  lodos  os  rriíicipes,  resol- 
vido apesar  disso  a  fíovernar  por  si  mesmo:  por  esta  forma  rousej^uiu  suspender  as  iras  dos  |)olilicoí;; 
mas  não  tardou  a  ser  importunado  pelos  oradores  das  potencias  para  terminar  o  negocio,  em  <juc  esta- 
vam omnenliados,  ainda  mesmo  antes  da  sua  eoroaeão:  o  Santo  l*adic  entretanto  guardava  o  mais  pro- 
fundo silencio  acerca  de  suas  intenções:  expediu  a  Bulia  do  juhileu  para  implorar  o  favor  do  Altissinio 
ao  seu  governo,  toda  cheia  de  piedade  c  de  amor  i)ela  paz;  deixando  comludo  de  i)ui)licar  a  outra  in 
Ccpna  Domiiii,  com  quealtrahiu  mais  os  ânimos  dando  esperanças  ás  cortes,  posto  ipie  a  sua  reserva  dava 
occasião  a  desconlianças:  continuou  mostrando-se  alTectuoso  aos  Príncipes  nomeadamente  com  KlHei  de 
Portugal,  interessandô-se  no  seu  restabelecimento,  ccom  osUu(jues  dcGlocester  cdedumberland,  pro- 
digalisando-lhes  todas  as  altenções  na  sua  viagem  a  Itália,  o  que  concorreu  para  receber  uma  mensagem 
honrosa  do  Hei  de  Inglaterra,  e  ser  por  elle  acceito  arbitro  n'uma  (lueslão  pessoal;  e  a  mesma  bon- 
dade manifestava  aos  homens  de  todos  os  paizes  c  de  todas  as  crenças,  que  o  procuravam  :  deste  modo 
o  Santo  Padre  cuidava  de  se  fazer  amar  de  todos,  e  conseguir  o  seu  lim.  Por  outra  parte  attrahia  seus 
súbditos  temporacs  pelas  providencias  contra  os  monopolistas,  pelos  soccorros  aos  lavradores,  e  pelo 
amor  deccdido  e  demonstrado  ao  povo,  em  quanto  tratava  com  alguma  duresa  os  senhores,  não  exce- 
|)tuando  os  Cardcacs. 

O  negocio,  que  por  então  occupava  os  espirites  era  o  dos  Jesuítas,  e  o  Santo  Padre  era  atormentado 
incessantemente  por  uns  orando  em  favor  dclles,  e  por  outros,  exigindo  com  arrogância  a  sua  extincção, 
por  isso  dizia,  que  estava  no  Purtiutorio.  A  politica  llespanhola  para  fazer  valer  a  sua  causa  continuava 
as  instancias  para  a  beatilicação  de  João  de  Palafox  Bispo  de  Angeliopolis  e  depois  deOsma,  que  repre- 
sentava ao  Santo  Padre  Innocencio  X  os  Jesuítas  debaixo  das  mais  negras  cores,  mostrando-se  apesar 
de  suas  virtudes  inimigo  destes  Padres:  Clemente  mandou  instruir  com  rigor  o  jirocesso,  mas  não  foi 
por  diante,  e  a  corte  de  Ilespanha  depois  da  desgraça  da  Companhia  de  Jesus  não  curou  mais  da  santi- 
dade de  Palafox:  eis-ahi  o  que  é  a  politica!  No  meio  destas  questões  o  Santo  Padre  tinha  a  peito  as  re- 
formas do  corpo  Monástico,  porque  julgava,  e  bem,  que  fraquesa  bumana  as  necessitava  ao  menos  de 
cem  em  cem  aunos;  deu-se  por  isso  a  algumas  e  bem  urgentes,  e  começou  pela  sua  Ordem,  sem  se  es- 
quecer delias,  quanto  aos  tribunaes  e  quanto  á  adminisitração  da  justiça;  e  reprovou  a  espionagem  e  a 
delação.  Não  cessavam  as  importunidades  contra  os  Jesuítas;  mas  o  Santo  Padre  não  querendo  prece- 
pitar-se  dizia,  que  lhe  dessem  tempo  para  examinar  a  questão,  porque  necessitava  rasões  de  justifica- 
ção perante  Deos;  entretanto  publicou  um  Breve,  por  que  concedia  indulgências  aos  Missionários  da  Com- 
panhia; porém  logo  a  Ilespanha  o  declarou  obrepticio  esubrepticio!  Estava  perdida  toda  a  esperança,  e 
Clemente  não  tinha  remédio  senão  justiGcar-se  na  presença  do  Senhor  com  a  violência  do  poder  "tem- 
poral, porque  nem  os  mais  altos  favores  aquietavam  os  Ministros  dos  Braganças,  dos  Bourbons,  e  da 
casa  de  Áustria:  Portugal  ameaçava  seriamente  a  Santa  Sé,  a  Ilespanha  não  cessava  de  atormentar  o 
Santo  Padre,  a  França  e  as  outras  potencias  faziam  o  mesmo :  era  forçoso  ceder  aos  interesses  da  impie- 
dade, da  ambição,  e  da  avaresa,  que  se  encobriam  com  o  manto  da  Religião  e  da  segurança  dos  thronos ! 
Deos  salta  a  sua  Igreja,  pois  as  promessas  do  Salvador  não  faltam!  extinga-se  a  Companhia  de  Jesus! 
Cheio  de  horror  o  Santo  Padre  assignou  a  Bulia  Dominus  ac  Itedemptor!  Já  não  ha  Jesuilas,  os  seus 
bens,  os  bens  da  Igreja,  desappareceram  como  o  fumo;  mas  o  castigo  do  céo  não  tardou  ás  casas  de  Bour- 
bon, de  Bragança,  nem  á  de  Áustria,  posto  que  esta  mais  tarde  o  experimente! 

Deixemos  os  Jesuítas  offerecer  como  cordeiros  o  pescosso  ao  cutello  selvagem  dos  poderes  da  terra, 
que  se  diziam  filhos  da  Igreja,  e  vamos  encontrar  o  Santo  Padre  Clemente  XIV  condemnando  livros 
ímpios  para  sustentar  a  doutrina  Catholíca,  juntando  á  dor,  que  lhe  ralava  o  coração  pela  sorte  dos  Jesuítas 
outra  bem  vehemente  pelas  perseguições  da  Christandade  nos  domínios  da  Pwta,  e  como  única  consolação 
em  todo  o  seu  Pontificado  recebendo  no  seio  da  Igreja  o  Patríarcha  do  Kurdistan!  Deixemo-lo  publicar 
o  jubileu  universal  do  anuo  1773,  mas  choremo-lo,  porque  nem  abrirá  a  porta  santa  aos  peregrinosi 
Eíiectívamcnte  Deos  o  chamou  a  si  no  dia  22  de  Setembro  de  1774.  Deixou  Clemente  memoria  gloriosa 
de  seu  nome  na  beatificação  dos  servos  de  Deos  Paulo  Aresio  Cardeal,  Francisco  Caraciolo  instituidor 
dos  Clérigos  Regulares  Menores,  e  Boaventura  Potencia  Religioso  Menor;  na  piedade  com  que  exercia 
constantemente  o  santo  Ministério  Sacerdotal;  no  amor  para  com  os  desgraçados;  e  na  predilecção  pelas 
letras,  e  favor  aos  homens  sábios.  * 


III. 
patuiarchas. 

A  voz  Patriarcha  significa  principe  ou  primeiro  entre  os  pães.  Na  Igreja  de  Deos  se  tem  applícado 
a  voz  pae  ao  Bispo,  porque  é  verdadeiro  pae  dos  fieis  de  Jesus  Christo:  o  Santo  Synodo  de  Calcedonia 
(anno  4ol)  empregou  a  voz  Patriarcha  nos  Metropolitanos,  por  serem  os  primeiros  entre  os  Bispos  de 
cada  província;  mas  não  era  novo  seu  uso  na  Christandade:  entretanto  mais  propriamente  a  voz  Pu- 
triarclia  se  contrahiu  por  distincção  aos  Bispos,  a  quem  estavam  sujeitos  Metropolitanos  e  Primazes.  Desses 
só  três  houve  na  Igreja  desde  o  seu  principio,  Romano,  Antioclieno,  e  Alexandrino ;  que  taes  o  reco- 

1  Caracioli  Fie  du  Pape  Clemente  XIV — Diographie  Universclle  —  Artaud  de  Montor  Hiatoire  des  Souverains 
Ponti/s  Romains  —  Mohoni  Dizionario-  Uni  retrato  <le  corpo  inteiro,  outro  de  meio  corpo,  e  uma  cópia  do  raausoleo, 
que  encerra  oo  despojos  mortaes  deite  Summo  Pontífice. 
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níieccu  o  santo  Synodo,  primeiro  gerai,  de  Nicea  (anno  325),  em  cujas  actas  se  encontram  expressas  a 
este  respeito  as  palavras  Antiqua  consuetudo.  Posteriormente  se  lhes  juntaram  dois  o  Constantinopolitano 
e  o  Jerosolimitano,  dos  quaes  escreveu  ura  auctor  celebre  per  rapinam  et  malas  artes  accesserunt ;  e,  com 
quanto  em  relação  aos  factos  elle  disse  uma  verdade,  teria  eu  desejado,  que  as  honras  ao  menos  se  tives- 
sem dado  ao  Jerosolimitano,  collocando-o  depois  do  Romano;  nunca,  porém,  ao  Constantinopolitano,  por- 
que nem  a  sua  Igreja  era  Apostólica,  nem  a  Christandade  deve  mover-se  por  considerações  ao  poder 
temporal,  nem  a  Religião  teria  soflrido  os  golpes  de  um  horroroso  scisma.  No  santo  Synodo,  segundo  geral, 
de  Constantinopola  (anno  381)  se  determinou,  que  esta  Igreja  fosse  a  primeira  depois  de  lioma,  mas 

auanto  em  honra,  e  não  em  limites  e  jurisdicção,  ficando  ainda  por  esse  tempo  sem  a  própria  qualidade 
e  Metropolitana :  naquelle  santo  Synodo  geral,  de  Calcedonia,  obrepticiamente  os  Gregos  sujeitaram 
ao  Constantinopolitano  osExarcados  daThracia,  Ponto,  cAsia,  que  eram  primitivamente  aquelle  do  lio- 
mano  e  os  dois  últimos  do  Antiocheno;  mas  o  Legados  da  Santa  Sé  fizeram  protesto,  e  o  Papa  S.  Leão,  o 
grande,  declarou  irrito  similhante  accôrdo:  apesar  disso  a  soberba  dos  Gregos  foi  por  diante  com  au- 
xilio do  poder  temporal,  até  que  por  bem  da  paz  se  legalisou  esse  transtorno  no  santo  Synodo  duodeci- 
cimo  geral,  de  Latrão  (anno  1215),  dando  o  primeiro  logar  depois  do  Romano  ao  Constantinopolitano, 
o  segundo  íío  Alexandrino,  o  terceiro  ao  Antiochcno,  c  o  (\\ií\rlo  ao  Jerosolimitano.  Este  último,  que  havia 
começado  por  Metropolitano  de  Judca,  abateu  em  honra  ficando  suflraganeo  de  Cesárea  depois  da  des- 
truição da  sua  cidade  por  Tito,  voltou  a  gosar  o  foro  de  Metropolitano  honorário  por  disposição  de  Santo 
Sj^nodo  primeiro  geral,  sem  prejuizo  do  Cesariense:  no  conciliábulo  Ephesino  obteve  a  jurisdicção  Pa- 
triarchat  sobre  as  três  Palestinas,  duas  Phenicias,  e  Arábia;  mas  não  a  chegou  a  gosar  pela  opposição 
do  Metropolitano  da  primeira  Phericia,  e  do  Bispo  de  Bcryto:  no  santo  Synodo  Caícedonense  o  Aniio- 
cheno  conveio  em  deixar-lhe  as  três  Palestinas;  porém,  não  sendo  isto  admittido  pelo  Papa  S.  Leão,  o 
grande,  não  exercitou  o  Jerosolimitano  a  jurisdicção  até  ao  santo  Synodo  quinto  geral,  de  Constanti- 
nopola (anno  553),  cm  que  desmembraram  áoAntiocheno  as  duas  Palestinas  edo  il/jj:a«í/n>io  a  terceira; 
entretanto  a  Santa  Sé  não  reconheceu  similhante  jurisdicção  atélM5  no  santo  Synodo  geral  duodécimo. 
Parece,  que  na  instituição  dos  três  primeiros  Paínarc/mí/o^  houve  o  grande  pensamento  de  conceito 
geographico,  único,  a  meu  juizo,  que  a  Igreja  pôde  admittir  nas  divisões  e  subdivisões  necessárias  ábôa 
administração  e  unidade,  e  de  nenhum  modo  interesses  do  poder  temporal.  Roma,  em  quanto  Patriar- 
chado  abrangia  toda  a  Europa  e  Africa  septentrional,  Antiochia  toda  a  parte  oriental  do  Helesponto,  e  Ale- 
xandria a  kkica  oriental  e  Arábia;  por  isso  entendo  eu,  que  o  íini  era  dividir  todo  o  orbe  por  estes  trcs  Pa- 
triarchados,  e  unindo  a  cada  um  as  Dioceses,  Metrópoles,  ePrimazias,  que  se  fossem  erigindo,  por  exemplo 
ãRoma  toda  a  Africa  do  norte  e  poente  e  toda  a  America  do  norte  e  sul;  a  Antiochia  toda  aAsia,  e  a  Alexan- 
dria a  Africa  oriental  e  meridional  e  a  Occania.  Deos  permittiii,  que  isso  não  tivesse  logar,  e  ainda  maisque 
occupados  os  Patriarcados  orientaes  pelos  scismaticos,  e  depois  pelos  infieies,  a  própria  jurisdicção  Pa- 
triarchal  delles  se  unissem  ao  Romano ;  c  bem  pôde  ser,  que  para  um  dia  sem  estorvos  nem  consideraçõse 
temporaes  ordenar  essas  divisões,  como  se  receberam  dos  Apóstolos  no  pensamento  e  talvez  no  acto.  Não 
é  logar  aqui  de  tratar  da  jurisdicção  Patriarchal;  por  isso  me  limito  ao  que  ja  disse,  da  presidência  a 
Bispos,  Metropolitanos,  e  Primazes"  deixando  de  fallar  outra  vez  em  Roma,  porque  delia  se  tratou  pela  su- 
blime qualidade  de  capital  do  orbe  Christão.  Extinctas,  pela  occupação  dos  infiéis,  as  Igrejas  de  Jerusalém, 
Antiochia,  Alexandria,  e  Constantinopola,  os  Summos  Pontífices  quizeram  perpetuar  a  memoria  de  sua 
grandesa  nos  Patriarchas  titulares  do  rito  Latino,  permittindo  dentro  dos  limites  do  Antiocheno  aos  fieis  nos 
ritos  Maronita,  Syrio,  Melchita,  Chaldeo  e  Arménio  um  Bispo  com  o  titulo  àe  Patriarcha,  e  jurisdicção 
Metropolitana ,  e  auctorisaram  o  uso  do  titulo  Patriarchal  sem  mais  jurisdicção,  que  a  Primacial ,  a  alguns 
Bispos  como  ao  de  Yenesa;  com  a  sô  Metropolitana  a  outros,  como  ao  de  Lisboa;  e puramente  Wíí/rtr  das 
índias  occidentacs  a  um  Prelado,  que  elegessem  os  Príncipes  da  coroa  Catholica.  Conforme  a  distinção 
titular,  que  no  rito  Latino  adoptou  a  Santa  Sé  (excepto  quanto  á  Igreja  de  Alexandria),  porei  antes  de 
lodos  dos  Bispos  *  alguns  dos  venerandos  Prelados,  que  recordam  as  quatro  grandes  3íatrises  orien- 
taes; e  advirto,  que  na  relação  quanto  a  estas,  e  a  todas  as  mais  Igrejas,  seguirei  pela  perioridade  da 
existência,  e,  quando  coevas,  pela  distinção,  que  merecem  as  virtudes  dos  seus  Pastores, 

A 

JcrnsalexD. 

Na  direcção  de  nordeste  contra  os  montes  Oreb  e  Sinay  da  Arábia  se  ergue  entre  o  mar  do  levante 
o  o  lago  Tybcriades  o  maravilhoso  Thabor,  e  voltando  deste  para  o  meio  dia  sobre  o  rioCedron,  áquem 
do  mar-morto,  se  elevam  oOlivctc,  o  Sião,  e  o  Calvário,  onde  tiveram  logar  os  mais  augustos  mvslerios 
o  tlinslianismo.  No  alto  do  monte  Sião  está  sentada  a  antiga /côííí,  a  Jeruschalaim  dos  llebreos,  a  So- 
lyma  dos  Gregos,  a  Jerusalém  dos  Latinos,  aKods  dos  Persas  e  dos  Árabes,  a  C/í/'// dos  Turcos,  a  Cidade 
Santa  das  Nações,  o  J^euo  de  Isaias,  a  Princesa  das  Provindas  de  Jeremias,  a  Ilelia  ou  a  Cidade  do 
Sol  de  Adriano,  a  Terra  Santa  de  S.  Bernardo,  a  Rainha  dos  Povos,  a  mais  formosa  das  Cidades  do 
Orbe,  que  S.  Jcronymo  chamou  Berço  do  Christianismo,  o  santo  Synodo  segundo  geral  declarou  Mãe 
de  todas  as  Igrejas,  porque  Jesus  Christo  ahi  lançou  os  fundamentos  da  Igreja  Universal.  Jerusalém  de- 
veu a  sua  fundação  aos  descendentes  de  Jebus  filho  do  Patriarcha  Chanaã ;  posteriormente  passou  aos 

'  Assim  como  não  considero  na  Ifíroja  de  Deos  nl;:uma  dijrnidade  superior  á  Episcopal,  lambem  entre  os  Bispos  nSo 
considero  onlra  distincrào  mais  que  a  Patriarchal,  Primacial,  ou  Metropolitana,  quando  apresentam  essa  jurisdicçiío  era 
acto  ;  por  isso  distinguindo  neste  lugar  o  mais  abaixo,  só  por  esses  títulos,  diversos  i*rcIadoií,  eu  não  lenho  em  vista  seniio 
recordar  a  memoria  das  Igrejas,  que  similliantea  titiiht  representam. 
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israelitas  da  Tribii  lloal  do  Jiida,  era  a  capital  do  Israel,  c  a  sede  do  Tonijjlo  do  Sonlior  o  do  Poiítilicc  da 
Lei  escripta.  Na  Lei  da  fíraoa  loi  arrasada  som  licar  pedra  sòliro  pedra  ás  mãos  dos  IJoinanos  cm  cum- 
primento da  pro|)lio('ia  do  Salvador.  Os  Apóstolos  erigiram  Cadeira  Pontilical  nesta  Santa  Cidade,  e  pn- 
zeram  noila  ()rimoiro  Hisjio  um  dentre  si,  S.  Thiiujo  menor,  ciiamado  irmão  do  Senhor,  clillio  de  Alpheo 
e  do  Maria  irmã  da  Santíssima  Virgem,  (juc  escreveu  a  Epistola  Catholica  a  todos  os  Israelitas  dispersos, 
c  reccheu  a  palma  do  niartyrio  sendo  apedrejado  por  ordem  de  Aiiaiio  Pontilice  dos  Hebreus.  Entre  os 
seus  successores  contou  o  Santo  Apostolo,  além  do  outros  varões  insignes,  os  bemaventurados  il/t'd7flnrfr^, 
que  foi  martyrisado  em  24!);  e  6'//r;7/o  illustro  confessor,  que  passou  ao  côo  em  398,  deixando  rica  he- 
rança em  sciis  escriptos  á  Igreja  de  Deos.  De  todos  o  primeiro  reconhecido  Palriarcha  no  santo  Synodo 
Latêranense  foi  Uodolfo,  que  teve  assento  entre  os  Padres  desta  sacrosanta  assembléa  em  qualidade  de 
successor  immodiato  do  Santo  Alberto.  A  este  servo  de  Deos  havia  chamado  para  assistir  ao  Synodo  o 
Papa  Innocencio  III;  mas  não  permittiu  Nosso  Senhor  asna  vinda,  ponjue  um  malvado  a  quem  reprehen- 
dèra  por  seus  vicios,  o  assassinou  em  S.  João  de  Acro,  no  acto  solemno  da  procissão  de  \i  deSetembro 
de  lili:  dolle  rosam  a  8  do  Abril  os  lleligiosos  Carmelitas,  a  (luoni  deu  a  regra.  Actualmente  é  Pa- 
triardia  titular  da  Cidade  Santa  José  Valerya,  desde  4  de  Outubro  de  1847. 


42.° 

Venerando  Fr.  VICENTE  LUIZ  GOTTI.— Nasceu  este  Prelado  em  Bolonha  a  7  de  Setembro  de 
1664,  filho  de  Jacob  Gotti,  Lente  do  Direito  nos  estudos  universitários  daquella  cidade,  e  de  Clara  Ca- 
parda.  Ficando  orlão  de  pae  ainda  menino,  sua  mão  o  fez  educar  pelos  Padres  das  Escolas  Pias,  c  com 
ellos  aprendeu  os  primeiros  rudimentos:  aos  treze  annos  ouviu  lições  de  rhetorica  aos  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jesus;  e  aos  dezeseis  recebeu  o  habito  da  Ordem  de  S.  Domingos  no  Mosteiro  da  sua  pátria:  fez 
o  noviciado  o  professou  no  de  Ancona:  aprendeu  philosophia  em  Forli  e  Bolonha,  ecom  taes  progressos, 
que  determinou  a  Ordem  envia-lo  a  Salamanca  para  obter  os  grãos  académicos  naquella  sciencia  e  Da 
tlieologia;  e  lá  se  distinguiu  de  modo  que  os  Padres  do  Collegio  Dominicano  desta  cidade  pretenderam 
que  ficasse,  dando-lhe  uma  Cadeira;  porém,  elle  recusou,  e  noanno  1G88,  já  Sacerdote,  voltou  a  Itália. 
Passou  a  ensinar  philosophia  em  Mantua,  depois  no  Collegio  de  Minerva  em  Roma,  e  por  íim  em  Bolo- 
nha: promovido  a  Lente  de  theologia  na  sua  Ordem,  não  tardou  a  ser  recebido  Professor  desta  sciencia 
na  Universidade  da  sua  pátria,  e  começou  o  exercício  em  169o  com  grande  frequência  de  ouvintes,  que 
foi  progressivamente  tomando  incremento.  Em  1099  ensinou  metaphysica  no  Collegio  de  Bolonha:  pouco 
depois  foi  nomeado  companheiro  do  Presidente  das  duas  províncias  Lombardas,  em  1708  Prior  do  Mos- 
teiro do  S.  Domingos  da  sua  pátria,  em  que  o  reelegeram  segunda  e  terceira  vez,  e  Provincial  por  duas. 
Em  1714  a  Santidade  de  Clemente  XI,  o  constituiu  Inquisidor  Geral  de  IVlilão,  que  recusou,  mas  foi 
obrigado  a  acoitar:  nesto|cargo  combateu  cora  as  armas  da  justiça  as  obras  do  calvinista  Jacob  Picenini, 
e  com  as  da  sciencia,  escrevendo  o  precioso  livro  da  verdadeira  If/reja  cie  Cliristo:  por  instancias  con- 
seguiu voltar  ao  retiro  da  suaccila  em  Bolonha  no  anno  1717 ;  e  o  Senado  da  cidade  o  cbamou  immedia- 
taraente  a  reger  a  Cadeira  de  controvérsia  theologica,  em  que  defendeu  o  celibato  clerical  por  um  bom 
livro,  a  que  accrescentou  um  compendio  de  theologia. 

.Gotti  passava  já  por  um  dos  homens  mais  sábios  do  seu  tempo,  e  Bento  XIII,  grande  admirador  de 
seus  talentos,  virtudes  e  austeridade  de  vida,  em  30  de  Abril  de  1728,  lhe  deu  a  Purpura  Presbyteral  cora  o 
titulo  de  S.  Xisto,  e  a  dignidade  de  Patriarcha  de  Jerusalém,  em  que  foi  sagrado  na  própria  terra 
de  seu  nascimento;  passando  a  Roma  o  fez  Mera])ro  das  Congregações  da  Inquisição,  dos  Bispos  e  Re- 
gulares, do  Concilio,  do  índice,  do  Exame  dos  Bispos,  da  Disciplina  dos  Regulares,  da  Propaganda,  das 
Indulgências  e  das  Relíquias;  e  o  deu  por  companheiro  aos  Correctores  dos  livros  orientaes.  Dividia  o 
seu  tempo  entre  os  exercícios  de  piedade,  trabalho  dos  tribunaes  e  o  estudo:  era  diligentíssimo  no  ser- 
viço de  Deos  e  zeloso  por  extremo  da  orthodoxia  Catholica;  e  todos  os  seus  trabalhos  litterarios  tinham 
or  fim  a  Religião:  além  das  obras  mencionadas  escreveu  outras,  de  que  araais  famosa  é  aquella,  aaue 
eu  o  nome  de  Veritas  Reliijionis  Christianae,  contra  atheus,  polytheus,  idolatras  e  Judeus,  a  que  deu 
causa  o  livro  impio  de  João  Clerc.  Foi  um  dos  Eleitores  Sagrados  de  Clemente  XII  e  Bento  XIV,  e  no 
conclave,  em  que  este  último  foi  eleito,  teve  bom  numero  de  votos  para  o  Summo  Pontificado.  As  suas 
habituaes  moléstias  seforara  aggravando  depois  do  anno  1740,  até  que  em  17  do  Setembro  do  1742  sua 
alma  pura  largou  os  despojos  mortaes  para  gosar  de  Deos  na  eternidade,  e  seu  corpo  foi  sepultado  na 
Igreja  de  S.  Xisto  de  Roma.  ' 


§: 


B 


Antiocbia» 


Na  Syria,  que  o  Eufrates  separa  da  Mesopotâmia  pelo  Nordeste,  e  o  Mediterrâneo  limita  da  Europa 
pelo  Occidente,  se  ergue  nas  margens  do  Oronte  a  cidade,  outr'ora  famosa,  que  deveu  sua  grandesa  e 
seu  nome  a  Seleuco  Nicanor,  Antiochia  a  Rainha  do  Oriente,  célebre  nos  fastos  da  Igreja  de  Deos,  por 
que  nella  as  Discípulos  de  Jesus  Chrislo  tomaram  ',o  nome  do  Christãos;  S.  Pedro  o  Príncipe  dos  Após- 
tolos foi  seu  primeiro  Bispo;  e  no  seu  seio  recebeu  os  sagrados  corpos  de  grande  numero  de  Martyres  e 

1  Fb.  Jacobcs  Quetif  et  Fr.  Jacobus  Echard  Srriptores  Ordinis  Praeâicatorum — Guabwaci  Kitat  etRet  gestae 
Pontificum  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  Jiiofjrnphie  Unitrrsclle  —  KoiiuDAticnii  Hisloirv  Inhcselíe  de 
VEgliíe  Ctttholique  —  M')Roni  Dizionario.  Um  retrato  de  corjjo  inteiro. 
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Doutores;  mas  quiz  o  Senhor,  que  no  primeiro  século  da  hegyra  passasse  ás  mãos  dos  infiéis,  e  que  res- 
gatada e  mantida  nela  Christandade  em  1098,  depois  de  1209  tornasse  ao  poder  dos  mussulmanos!  De- 
pois da  dispersão  dos  Apóstolos,  .S'.  Pedro  fundou  a  hjreja  Patriarchal  do  oriente  em  Antiochia,  gover- 
nou-a  por  sete  annos,  e,  deixando  por  suecessor  a  Santo  Evodio,  passou  a  lloma,  e  nella  erigiu  em  21 
de  Maio  do  anno  40  a  Igreja  Patriarchal  do  occidente,  transferindo  para  esta  a  suprema  dignidade  do 
Vifjariado  de  Jesus  Cliristo :  o  grande  Santo  Ignacio  martyr  era  no  século  ii,  em  107,  o  suecessor  de  Santo 
kvodio:  mais  adiante  .S'.  Tlieopliylo  em  168,  depois  delle'^S.  Babylas  em  2150,  -S'.  Cyrillo  até  300,  S.  cic- 
iando cm  381,  S.  Flaviano  em  404,  Santo  Estevão  martyr  em  479,  outro  S.  Fluviano  em  512,  Santo 
Anastácio  /deposto  em  570,  o  morto  em  599,  e  S.  Anastácio  martyr  em  61 0  regeram  o  Patriarchaào  de  An- 
tiochia. Muitos  outros  varões  illustres  em  santidade  c  letras  tiveram  esta  Igreja,  mas  também  a  occuparam 
arianos,  apolinaristas,  jacobitas  e  outros  hereges.  Actualmente  gosa  o  titulo  delia,  no  rito  latino,  João  i\i- 
colúo  dos  Marquezes  de  Tanara,  desde  24  de  Novembro  de  1845 ;  no  rito  Melchita  Máximo  Mazlum  desde 
o  1.°  de  Fevereiro  de  1836 ;  no  rito  Maronita  José  Gazeno  desde  19  deJaneiro  del840;  no  rito  Syro  o  era 
Jfjnacio  Pedro  Ginrve  desde  1828,  hoje  fallecido;  em  Babylonia  no  ri  lo  Chaldcu  José  Ando  desde  11  de 
Setembro  de  1848;  na  Cilicia  e  rito  Arménio  31iyiiel  Der-Asdnazadrian,  com  o  nome  de  Gregório  Pe- 
dro VIU,  desde  25  de  Janeiro  de  1844. 

43.« 

Veneiiando  CARLOS  THOMAZ  MAILLARD  DE  TOURNON.— Nasceu  este  Prelado  na  cidade  de 
Turim  da  antiga  familia  Maillard  em  21  de  Dezembro  de  1608;  foi  seu  pae  Victor  Amadeo  Conde  de 
Tournon,  c  Marquez  de  AIbi,  Secretario  de  Estado  e  Governador  do  Castello  e  Condado  de  Nizza,  e  ca- 
valleiro  da  Ordem  da  Annunciada  na  Sardenha:  fez  Carlos  seus  estudos  noCollegio  da  Propaganda  em 
Roma,  recebeu  a  borla  doutoral  na  sua  pátria,  e  abraçando  a  vida  Ecclesiastica  se  distinguiu  pela  piedade, 
sciencia  e  devoção  á  Santa  Sé.  Contrahindo  em  Nizza  estreita  amizade  com  Balthazar  Cincio  na  volta 
do  governo  de  Ávinhão,  quando  este  foi  investido  da  Purpura,  o  tomou  para  assessor  e  companheiro  de 
seus  estudos:  por  este  motivo  conseguiu  fazer  sobresair  nas  Academias  seus  elevados  talentos;  e  elles 
lhe  grangearam  o  favor  da  santidade  de  Clemente  XI,  que  o  nomeou  seu  camareiro  honorário,  e  depois 
Prefeito  da  Doutrina  Christã.  Agitava-se  nesse  tempo  a  questão  dos  ritos  Malabares  e  Sineuses,  ^  e  o 
Santo  Padre  lançou  os  olhos  para  Maillard,  com  o  Hm  de  pôr  termo  ás  desavenças,  porque  delle  con- 
fiava, e  em  5  de  Dezembro  de  1701  o  nomeou  Visitador  Apostólico  das  índias  Orientaes,  com  poderes  de 
Legado  á  latere,  e  com  o  titulo  de  Patriarcha  de  Antiochia,  e  o  fez  sagrar  nesse  mez.  Deu  parte  da  Legacia 
a  EIRci  de  Portugal  como  Padroeiro,  e  outorgando  este  Soberano  em  27  de  Março  do  anno  seguinte  o  seu 
consentimento  (que  para  nada  era  urgente)  com  a  condição  de  se  lhe  fazerem  primeiro  saber  as  facul- 
dades do  Legado,  Clemente  XI  sem  dar  alguma  satisfação  (por  que  não  era  precisa)  mandou  sair  o  Pa- 
triarcha para  o  seu  destino  era  1703.  Chegou  elle  depois  de  pequena  viagem  aPondicbery,  e  lá  a  21  de 
Julho  de  1704  publicou  um  Decreto  contra  os  ritos  Malabares:  continuou  sua  viagem,  ea  4  de  Abril  de 
1705  entrou  em  Macáo,  e  de  lá  partiu  para  Pekim,  tendo  mandado  avisar  o  Imperador  da  sua  Legacia. 
Em  4  de  Dezembro  chegou  á  capital,  e  no  dia  31  deste  mez  recebeu  a  primeira  audiência  do  Soberano; 
teve  depois  outras,  e  varias  conferencias  com  seus  Ministros:  a  28  de  Agosto  do  anno  seguinte  saiu  para 
Nan-king,  onde  a  7  de  Fevereiro  de  1707  publicou  um  Decreto  contra  os  ritos  Sinenses,  porque  declarou 
illicito  o  uso  das  taboas  nas  Igrejas  com  a  letra  adorae  o  céu,  e  as  cerimonias  em  honra  de  Confúcio  e 
dos  mortos.  Este  Decreto  irritou  vivamente  o  Imperador,  que  depois  da  sua  saida  mandou  intimar  por 
dous  mandarins  o  Senado  de  Macáo  para  o  reter  em  custodia,  não  o  deixando  sair  sem  sua  permi'ísão. 
Logo  que  os  trabalhos  do  Patriarcha  chegaram  aos  ouvidos  de  Sua  Santidade,  lhe  deu  a  Purpura  Pres- 
byteral  no  1."  de  Agosto  de  1707.  Sempre  rodeado  de  soldados,  obrigado  a  comer  viandas  nocivas  e  a 
matar  a  sede  com  agua  salgada,  morreu  á  força  de  desgostos  e  padecimentos  era  8  de  Junho  de  1710. 
Clemente  XI,  fez  o  seu  elogio  em  consistório  secreto,  e,  dando-lhe  por  suecessor  a  Carlos  Mezzabarba  Pa- 
triarcha de  Alexandria,  mandou  por  elle  conduzir  a  Roma  seus  despojos  mortaes,  que  foram  recolhidos 
em  um  tumulo  magnifico  na  Igreja  da  Propaganda.  ^ 

1  Esla  questão  &  espinlios.i,  e  entrou  nella  da  parte  dos  queixosos  de  taes  ritos  bastante  míi  vonta.le  aos  Jesiiitas. 
Quanto  íi  Santa  Só  não  lia  nada  que  nutar,  por  quanto  ella  coniloiunoii  sobre  a  informação  dos  factos  a  superstição  e  ido- 
lalria,  e  piTniiltiu  o,  que  licitamente  se  podia  permitlir.  Os  próprios  Jesuitas  não  accordavam  do  mesmo  modo  sobre  este 
negocio.  Tratava-se  da-i  expressões  empre2;adas  para  designar  a  Divindade,  e  de  certas  cerimonias  estabelecidas  em  honra 
de  Confúcio  e  dos  mortus  :  quanto  ao  i)rim('iro  caso,  o  raeliior  juiz  parecia  sor  (juem  melhor  soube  a  linçoa  daquellcs 
paizcs  ;  quanto  ao  sr;^Mii!do,  poslo  qu»;  se  affirniasse,  que  em  taes  cerimonias  não  ha\  ia  cuilo  reli;:ioso,  não  se  accoainioda 
rnuilo  a  minha  ignorância  a  esse  sentimento,  [xir  que  se  dava  adoraçito  nas  genujlrxôes  e  sacrifício  na  obJnçiio  f!o  vinho,  tio 
rahrito  e  do  porco,  havia  preces  e  saccr.lote  É  comiudo  necessário  advertir,  que,  supposta  a  prohibição  pela  Santa  Sé,  não 
loram  condenniados  os  Jesuitas  por  haverem  permittido  taes  ritos,  por  supporem  eai  bAa  fé.  que  só  havia  nelles  honras  civis  ; 
mas  os  seus  inimigos  os  taxaram  de  hereges,  e  aitida  de  pagãos,  iulL'ando-se  aiictorisados  para  tndo.  Vejo  nestes  rilos  o, 
<|ue  encontro  em  todos  os  paizes  idolatras  de  toda  a  terra,  depois  da  présaçào  do  Christianismo  ;  isto  é,  unia  ridí- 
cula confusão  de  mysterios,  doutrinas  moraes,  lit!iury:ia,  e  ainda  Jerarcliia  da  Lei  da  (Iraça,  com  as  superstiçíjes  genlilicas 
mais  ou  menos  ostensivamente  ;  e  isto  é  uma  prova  da  falta  de  ministros  Evangélicos  em  laes  paizes.  dejiois  de  promulgado 
nellis  o  Christianismo.  Quanto  aos  Jesuitas,  mais  tarde  veremos,  que  seu  atraiçoar  a  consciência  mudavam  as  formas  ex- 
teriores, accommodavam-se  aos  costumes  dos  povos,  e  todos  os  meios  licitos  punham  em  prática  com  o  íim  de  levar  ao  cora- 
ção da  gentilidade  o  nome  de  (Ihrislo,  c  guiar  sua  alma  i)elos  caminhos  do  Evangelho  á  bemavenlurança  eterna.  Seus  ini- 
inigos,  que  sempre  o  foram  do  Christianismo  e  dos  Reis,  vestiram  ao  contrario  as  formas  exteriores  da  piedade  e  zelo  Chris- 
lao  para  darem  cabo  daquelle  e  destes,  porque  só  desse  modo,  bem  o  sabiam,  lhes  era  f  icil  conseguir  seus  damnados  intentos. 
s  2  GtwuNAcr  Vitae  et  Hrs  gcslae  Ponlificiim  Romanorum  et  S.  R   E.  Cardinalium.  —  Peubuia  ur  FicrniHEnu  /  «- 

'liinnia  Sacra  —  Aktaid  uk  Mo.ntok  Uistoire  dcs  Soiivcrains  Pontifrs  Romains.  —  Uviíunxniv.K   1'istoirr  l  niicruile 
>■  l  EíjUsc  ( íilUliqtie.  Uii!  retrato  de  meio  corpo  sem  nome. 
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Alexandria. 

Sobre  a  península  chamada  illia  de  Pharos,  que  separa  o  Mediterrâneo  da  lagoa  Mareolis,  e  se  une 
ao  Baixo-Egvplo  pelo  isthmo  denominado  machiiia  de  Alexandre,  levantou  este  grande  Principe,  além 
de  tros  seeulos  antes  da  nossa  era,  uma  das  mais  lamosas  cidades  da  terra,  e  lhe  deu  o  nome  de  Ale- 
ií-andria:  depois  da  sua  morte  foi  capital  do  Egypto,  estabelecendo  nclla  a  corte  deste  Reino  Ptolo- 
nieo  um  dos  Gcneraes  desse  famoso  conijuistador.  Durante  o  dominio  da  raça  Lagide,  floresceu  Alexan- 
dria, e  com  cila  o  Egypto,  não  desmentindo  da  civilisação  da  era  antiga  até  aos  dias  de  Cleópatra,  última 
descendente  de  Ptoíomeo:  passando  então  ao  dominio  Romano,  contou  esta  bella  cidade  no  tempo  de 
Augusto  uns  seiscentos  mil  liabitantes,  de  que  metade  rojava  os  ferros  da  escravidão.  A  grandesa  de 
Alexandria  perseverou  ainda  debaixo  do  dominio  dos  Imperadores  do  oriente:  subjugada  ao  alfange 
mussulmano  por  Amrou  General  do  kaiifa  Omar  em  Gi2,  apesar  de  não  continuar  a  ser  o  que  outr'ora 
fora,  assim  mesmo  na  qualidade  de  intermédio  do  oriente  e  occidente  conservava  muito  de  sua  antiga 
magniliceucia,  até  que  se  arruinou  completamente  dobrando  os  Portuguezes  '  o  cabo  da  Roa  Esperança ; 
porém  nos  últimos  tempos  Mahomet-Alli,  depois  de  renovar,  de  1819  a  1820,  o  canal  de  communicação 
com  o  Nilo,  cuidou  em  eleval-a  ao  ponto  de  ser  hoje  uma  das  mais  importantes  cidades  do  litorafdo 
Mediterrâneo. 

Os  mais  gloriosos  monumentos  de  Alexandria  quanto  a  mim  são:  1."  A  sua  famosa  Bibliotheca 
queimada  por  ordem  de  Omar;  2.°  A  sua  escola  neoplatoniana  instituída  por  Ammonio  Saccas  ao 
começo  do  século  iii  da  nossa  era,  destinada  a  conformar  nos  pontos  capitães  Platão  e  Aristóteles,  eque 
produziu  Longino,  Erennio,  Origennes,  Plotino,  Proíirio,  Jamblico  e  outros  philosophos;  â  llieologica, 
mudada  um  pouco  antes  por  S.  Panteno  debaixo  das  vistas  dos  Rispos  Julião  e  Demétrio,  e  que  creou 
os  grandes  génios  de  Clemente  o  Alexandrino  e  Santo  Alexandre  Rispo  de  Jerusalém,  e  outros  sábios 
da  mais  elevada  ordem;  3."  A  qualidade  de  Igreja  mãe  de  todas  as  Igrejas  do  sul  do  orbe,  para  que  foi 
escolhida  pelo  Principe  dos  Apóstolos  enviando,  pelos  annos  40  da  era  Christã,  S.  J/orcoí  seu  discipulo, 
para  a  fundar  em  seu  nome. 

A  Igreja  de  Alexandria,  elevada  á  dignidade  Patriarchal,  recebeu  por  successor  do  Sagrado  Evan- 
gelista a  6\  Anniano,  e  deste  o  foram  com  interpollação  os  servos  de  Deos  Santo  Eumenio,  S.  Julião  e  S. 
Demétrio,  de  quem  fallei,  S.  Dionizio  o  grande,  S.  Máximo,  que  combateram  pela  orthodoxia  Catho- 
lica  contra  Paulo  Samosateno  e  Manicheos,  S.  Pedro  martyr  na  perseguição  de  Diocleciano,  Santo  Ale- 
xandre, e  o  grande  Santo  Athanazio,  que  ambos  defenderam  a  causa  de  Deos  contra  Ario,  e  esse  último 
se  tornou  pela  sua  constância,  zelo  Apostólico,  e  tribulações,  famoso  nos  annaes  do  Christianismo;  S. 
Cyrillo,  que  em  qualidade  de  Legado  da  Santa  Sé  presidiu  ao  Santo  Synodo  Ecuménico  de  Epheso  em  431 ; 
S.  Proterio  martyr.  Santo  Eulogio,  e  S.  João  o  esmoler.  Outros  varões  eminentes  regeram  a  Santa 
Igreja  de  Alexandria,  porém,  de  mais  destes  entraram  na  serie  muitos  hereges,  entre  os  quaes  não  pôde 
esquecer  o  celebre  Dioscoro.  No  volver  dos  séculos,  estabelecida  já  a  heresia,  um  ou  outro  foi  Catholico, 
e  delles  mencionarei  Athanazio  de  Clermont  eleito  pelos  Latinos,  que  governou  em  1219,  Simão  Arce- 
bispo de  Rheins  e  Cardeal  eleito  Patriarcha  em  1407,  e  Gabriel,  que  se  submetteu  á  Santa  Sé  em  1594. 
Actualmente  tem  o  titulo  desta  Igreja  Daulo-Auguslo  Foscolo  desde  4  de  Outubro  de  1847. 

44." 

Venerando  MARCOS  CONDELMERIO.  — Nasceu  este  Prelado  em  Venesa  da  mesma  familia  do 
Santo  Padre  Eugénio  IV,  e  seu  próximo  parente:  foi  um  dos  fundadores  da  Congregação  de  S.  Jorge 
da  Alga  da  sua  pátria;  e  mereceu  por  virtudes  e  sciencia  ser  elevado  á  Sé  Primacial  dê  Gráo  no  anno 
1439.  Esteve  no  santo  Synodo  Geral  de  Florença;  mais  adiante  a  Santidade  de  Eugénio  IV,  desligan- 
do-o  daquella  Igreja,  o  trasladou  no  Patriarchado  Alexandrino,  antes  dol."  de  Janeiro  de  1444;  porque 
nesse,  estando  já  investido  da  nova  dignidade,  o  Santo  Padre  lhe  inviou  o  acto  de  nomeação  da  Legacia 
Apostólica  em  Rhodes,  Chypre,  Egypto  e  Syria,  com  o  mando  da  armada  contra  os  Turcos."^ 

45.» 

Venerando  JOÃO  BERMUDES.-^  — Era  este  Prelado  natural  de  Galliza,  e  só  conhecido  pelo  nome 
de  Mestre  João  entrou  na  Ethiopia  com  o  Padre  Francisco  Alvares,  em  companhia  do  embaixador  Por- 

Tenho  porcebiflo  um  empenho  /gravíssimo  nos  eslraniipiros,  em  abater  a  nossa  gloria  ])assa(Ia  pelas  misérias  do  dia 
premente.  Com  respeito  a  esta  queslSo  é  forçoso  perguntarllie,  oiule  encontram  um  homem  como  o  Iiifanie  D.  íleiíriqiie 
oriíçuiario  aiictor  de  nossas  descobertas,  que  desse  tão  fcrande  impulso  ás  sciencias  exactas  eslal)elecendo  a  escola  de  que 
saiu  mais  tarde  Pedro  Nunes,  o  Mathematico  por  excellencia,  e  antes  delle  o  famoso  Vasco  da  Gama  e  Pedro  Alvares 
Cabral?  Em  que  época  de  historia  desses,  que  mal  nos  concejluam,  se  encontra  um  AlTonso  de  Albuquerque  terror  do 
Oriente?   Digam  embora  que  nada  valemos,  porém  não  escondam  o  que  fomos. 

2  Rav>ai.do  Annalles  Eccksiaslici—l! guullo  Itália  Sacra  —  Fkakcisco  de  Santa  Maria  Cco  Aberto  na 
Terra.  Um  retraio  de  meio  corpo. 

3  Talvez  porque  foi  Hespanhol,  e  sua  eleTa(;ão  ao  Pontificado  foi  devida  ao  zelo  de  ElRei  de  Portugal,  se  esqucce- 
r  am  dijle  os  Bo!landi.-l;is  na  sua  IIi>toria  Clironojogica  r  Apierulice  dos  lUiIriurrhas  dr  AUxaiidria  ;  e  Odorico  Reinaldo 
nos  Aiinaes  da  Igri  ja  :  nào  foi  d;  r  outra  ra.sro.  pi.ríjiie  os  jirin-.cirus  soiJierrm  melhcr,  que  ringvem,  os  factos  da  Missào  da 

li 
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lu^uez  D.  Rodrigo  de  Lima,  em  liiáO.  Desde  que  se  espalharam  na  Europa  os  escriptos  de  Marco-Pollo 
selallou  muito  do  Prestc-João,  um  grande  Soberano,  que  vivia  na  lei  de  Christo,  e  tinha  extenso  impé- 
rio na  Ásia-  e  tanto  maior  incremento  tomava  a  novidade,  quanto  menos  se  sabia  de  tal  Príncipe:  ElRci 
D.  João  II  de  Portugal,  para  se  illustrar  sobre  o  caso,  c  tirar  disso,  em  beneficio  de  seus  vassallos,  os  pro- 
ventos, que  podessc,  como  em  outro  tempo  costumaram  fazer  os  netos  de  Ãflbnso  Henriques,  raetteu  nesta 
demanda  dois  homens  illuslres,  Pedro  de  Covilhã  e  ÂlTonso  de  Paiva,  que  tomaram  o  caminho  da  Ásia 
por  terra:  depois  de  vária  fortuna  souberam  no  Cairo  os  dois  aventureiros,  que  se  tratava  da  Elhiopia, 
e  (lual  era  a  estrada,  por  onde  lá  se  ia  ter:  morto  o  companheiro,  entrou  Pedro  de  Covilhã  em  1490 na 
capital  da  Abyssinia,  onde  recebeu  as  maiores  attenções  do  Preste-João,  e  não  voltou  á  pátria,  porque 
nem  Alexandre,  que  ao  tempo  da  sua  chegada  reinava,  nem  seu  hlho,  nem  a  Imperatriz  Dclena,  Re- 
gente na  menoridade  de  David,  neto  daquelle  primeiro  Soberano,  o  deixaram  sair;  mas  apesar  disso  en- 
viou a  Portugal  o  resultado  da  commissão  em  cartas,  que  foram  recebidas  porElReiD,  Manoel.  Afama 
da  grandesa  deste  Soberano  e  das  victorias  do  grande  Allonso  de  Albuquerque  levou  a  Imperatriz  a 
solicitar  a  amizade  de  Portugal:  preparou,  auxiliada  de  Pedro  de  Covilhã,  uma  embaixada  a  Lisboa, 
nomeando  para  trazer  o  seu  recado  a  ElRei  um  Arménio  chamado  Matheus,  que  veiu  pela  índia  a  Por- 
tugal, onde  D.  Manoel  o  recebeu  com  todas  as  demonstrações  de  amor  e  generosidade  em  1516.  Retri- 
buiu este  Principe  enviando  outra  cora  bons  presentes,  e  por  embaixadores  o  velho  ministro  Duarte 
Galvão,  com  o  Padre  Francisco  Alvares  e  o  Arménio;  mas  cnegados  ao  Mar  Roxo  falleceu  Galvão,  e  os 
companheiros  voltaram  á  índia;  e  mais  adiante,  embarcando  na  armada  do  Governador  Diogo  Lopes 
de  Sequeira,  aportaram  á  Ilha  de  Mazua,  então  sujeita  ao  império  Abyssiuio :  de  lá  enviou  o  Governador 
a  embaixada,  substituindo  o  logar  de  Galvão  por  D.  Rodrigo  de  Lima,  e  dando-lhe  por  companheiro  o 
Mestre  yoão.  Chegaram  em  lo20  ao  arraial  corte  da  Abyssinia,  e  foram  bem  tratados  por  David,  que  já 
então  havia  tomado  as  rédeas  do  império:  determinou  este  Principe  mandar  outra  embaixada  a  Portu- 
gal, reciuerendo  amizade  e  alliança;  e  para  isso  enviou  logo  a  Lisboa  um  Monge  Abyssinio  chamado  Za- 
gaza  em  companhia  do  Padre  Francisco  Alvares,  que  o  havia  convertido  ao  Calholicismo,  concorrendo 
muito  Pedro  de  Covilhã:  partiram  em  1525  passando  era  Roma  para  dar  obediência  á  Santa  Sé:  entre- 
tanto receiava  David  do  mussulmano  Ahamed  o  esquerdo,  que  neste  anno  o  vencera  em  batalha,  e  lhe 
tinha  destruído  a  povoação  e  tomado  o  reino  de  Fategar  com  ajuda  do  Rei  de  Adel,  a  quem  David  hos- 
tilisára;  por  isso  este  Principe  determinou  pedir  soccorro  a  Portugal:  nesse  dia  chamou  Mestre  João, 
a  quem'  era  affecto,  e  lhe  propoz  a  vinda  com  um  homem  illustre  d'entre  seus  vassallos  por  nome  Marcos, 
e  para  o  attrahir  quiz,  que  o  Abuná^  o  ordenasse  seu  successor,  quando  era  leigo:  nisso  consentiu  Mestre 
João  em  caso  de  lhe  ser  permittido  pelo  Summo  Pontihcc.  Tomaram  os  oradores  o  caminho  de  Roma  por 
terra,  e  depois  de  oito  annos,  tendo  padecido  gravíssimas  tribulações,  alli  entraram  no  anno  de  1538:  o 
Santo  Padre  Paulo  III  mandou  consagrar  a  Mestre  João  Patriarcha,  nãosódaEthiopia,  m-dsúe  Alexan- 
dria; e  o  enviou  com  o  companheiro  por  embaixadores  a  Portugal,  com  presentes  para  ElRei  e  para  David. 

Chagando  a  Lisboa  D.  João  III  tratou  o  novo  Patriarcha  de  Alexandria  com  as  attenções  devidas  á 
sua  alta  dignidade,  e  a  seu  companheiro  como  merecia  a  sua  elevada  condição,  e  os  despachou,  man- 
dando ordem  ao  Vice-Rei  da  índia  D.  Garcia  de  Noronha  para  enviar  a  soccorro  do  Preste-João  450  sol- 
dados com  um  cabo  de  experiência:  chegados  a  Gôa  no  anno  seguinte  (1539),  c  demorada  a  expedição 
até  ao  fallecimento  do  Vice-Rei,  que  a  preparava,  D.  Estevão  da  Gama  ordenou  o  soccorro,  e  acompa- 
nhou o  Patriarcha  até  á  Ilha  de  Mazua,  onde  entregou  a  seu  irmão  D.  Christovão  os  auxiliares,  em  cujo 
numero  entrava  o  bravo  Miguel  de  Castanhoso,  que  nos  deixou  em  seus  escriptos  memoria  dos  feitos  e 
morte  do  seu  illustre  capitão.  Em  1541  entrou  o  Prelado  nas  terras,  que  eram  commettidas  a  seus  cui- 
dados pastoraes,  e  desde  Mazua  em  9  de  Julho  foi  acompanhado  com  o  capitão  e  tropas,  e  pelos  embai- 
xadores do  Imperador  Cláudio  íilho  do  David,  que  lá  o  esperavam:  saiu  ao  encontro  dos  Portuguezes  a 
Imperatriz  mãe,  e  antes  delle  iam  sendo  recebidos  pelos  Monjes  e  povos  cora  o  sagrado  estandarte  da 
Cruz;  e  não  tardaram  a  receber  recado  do  Imperador,  manifestando  ao  capitão  os  desejos  de  se  aproxi- 
marem, porque  não  tardaria  a  recebel-os.  Em  Dezembro,  na  passagem  de  uma  serra  asperissiraa,  ao 
cimo  da  qual  havia  uma  ermida,  encontrou  a  comitiva  uns  tresentos  homens  mirrados  e  sem  outra  mo- 
léstia, que  a  falta  das  pontas  dos  narizes  e  cabeças  dos  dedos:  diziam  os  naturaes,  que  eram  cadáveres 
de  conquistadores  do  tempo  Romano:  outros  aíTirmavara,  que  eram  corpos  de  Santos  alli  martyrisados; 
e  esta  foi  a  opinião  do  Patriarcha,  referindo-sc  a  noticias,  que  ouvira  na  sua  pri^neira  viagem  a  este 
paiz.  No  anno  seguinte  (1542)  continuando  seu  caminho  tomou  D.  Christovão  á  força  de  armas  a  serra 
de  Amba-Çanet,  que  por  traição  occupára  o  infiel  Ahamed :  na  batalha  que  então  deu  o  capitão  Portu- 
gucz,  c  ení  todas  até  ao  seu  desbarate,  em  28  de  Agosto  deste  anno,  sempre  o  Patriarcha  assistiu  aben- 
çoando os  Christãos;  convertendo  em  templos  de  Deos  vivo  as  mes(|uistas,  que,  por  suas  gloriosas  victo- 
rias até  áquella  época,  tinham  ganho  ao  mussulmano.  Juntos  os  nossos  com  o  Imperador  venceram  os 
capitães  de  Ahamed,  c  por  fim  a  elle  próprio,  e  o  mataram. 

Proractteram  os  Imperadores  da  Abyssinia,  que  sendo  soccorridos  por  nossos  Reis  prestariam  obediên- 
cia ao  Summo  Pontiíice,  e  dariam  a  terça  parle  dos  seus  estados  aosl*ortiiguczes;  e  isso  havia  mandada 
dizer  por  seu  embaixador  Zagazá  e  pelo  Padre  Francisco  Alvares:  á  corte  de  Lisboa  pagaram  com  negra 
ingratidão,  faltando  á  palavra  dada,  cumprindo-se  ella  de  tal  modo,  que  salvou  o  throno  dos  netos  da  Rai- 
nha Sabá;  e  nos  negócios  da  Religião  foi  o  mesmo,  por  que  o  Imperador,  logo  que  se  viu  livre  dos  seus 
inimigos,  injuriou  o  Patriarcha  a  ponto  de  ser  por  elle  excommungado :  Cláudio  não  fez  caso  das  admoes- 
tações, nem  dos  raios  da  Igreja,  até  que  os  Portuguezes  trataram  de  voltar  á  índia:  para  os  deter  em 
consequência  do  auxilio,  que  dclles  necessitava,  fingiu-se  arrependido,  e  pediu  absolvição:  confessou  nessa 

ElLiopiii,  c  o  sojrundo  porque  leve  grande  motivo  i)ira  os  sabor.  Niío  vejo  desculpas,  quando  sn  Irata  de  nm  Patriarcha 
n.^io  Ulular,  e  que  exerceu  jurisdicçilo  conferida  pela  Saula  Sé,  ao  menos,  em  uma  parle  dos  liiuites  da  regiiio  deslinad.i 
ao  yilf.rtmdrino. 

•  Patriarcha  d»  Elhinpi;i  por  delegação  do  Palriarcha  Àlexa>i'lrino,  ou  por  romnnmiçtío,  como  lhe  cbamaram. 


-01- 

ora  'seus  erros,  c  nas  mãos  do  Patriarcha  jurou  professar  a  Fé  Calholica  c  recoiilieccr  como  cal>e(;a  da 
1^'reja  cVi^íario  úg  Jesus  Clirisio  o  Summo  Foulilicc.  Não  durou  muito  a  hypocrisia  de  Cláudio;  porque 
pouco  depois  despresou  o  Pirlado,  uiandou  pedir  um  Abuná  a  Alexandria,  e  tratou  de  persejíuir  os  Por- 
tujíuezes:  (pianto  a  estes  reduzidos  apeuas  a  duzentos  puzeram  em  fuga  vinte  mil  Abyssinios:  dessimolou 
Cláudio,  aterrado,  a  desfeita  dos  seus;  mas  sabendo  da  vinda  do  Abuná  o  foi  esperar,  c  atrás  delle  para 
convencer  sua  porlia  i)arliu  o  Palriarclia,  mie  foi  inimediatamente  preso  e  encerrado  n'uma  montanba, 
donde  o  arrancaram  os  Portuguezes.  Vendo,  porém,  o  Prelado,  (pie  não  era  possível  de  modo  algum 
sustentar  a  dignidade,  nem  exercer  a  jurisdicção,  partiu  secretamente  para  Tigre,  e  de  lá|)araDcl)aroá, 
onde  esteve  retirado  por  dois  annos  esperando  embarcação  nara  Còa,  onde  aportou  cm  llrM),  e  no  anno 
seguinte  fez  viagem  para  Lisboa:  nesta  cidade  foi  alimentado  a  expensas  da  coroa  até  fallecer  piamente 
em  1570.  Foi  sepultado  era  S.  Sebastião  da  Pedreira;  e  deixou  memoria  sua  nos  estudos  úos  Costumes e 
llilos  da  Elhiopia  e  do  FreMe-Jouo,  que  dirigiu  a  EIRei  D.  Sebastião.' 

D 

C0IIMti)lltÍ»01»IU. 

Alguns  séculos  antes  de  Jesus  Cliristo,  uma  Colónia  de  Gregos  de  Megara  fundou  a  cidade  de  líy- 
■uincio  á  embocadura  doBosphoro  no  mar  de  Marmara,  do  lado  occidental,  ficando  a  última  da  Europa 
em  frente  deChrysopolis,  chamada  depois  Scutari,  primeira  da  Ásia.  Bysancio  foi  destruida  por  Severo, 
e  restaurada  por  Constantino,  que  lhe  deu  o  seu  nome,  e  a  fez  capital  do  Império  no  oriente.  Substituída 


iquelles  depois  de  setenta  e  nove  annos  de  sujeição  a  Príncipes 
por  castifjo  de  suas  maldades,  em  dia  do  Espirito  Santo,  a  tomaram  os  Turcos;  e  estabelecendo  nella 
corte  de  seu  Império,  lhe  chamaram  Stamhoul,  cora  que  até  hoje  permanece  capital  do  Grão-Senhor. 
O  primeiro  Imperador,  que  dominou  era  Constantinopla,  com  independência  de  Roma,  foi  Valente  fautor 
dos  arianos,  e  irmão  do  bom  Valentiniano  I,  que  repartiu  com  elle  o  Império:  seguiu-sc  Theodozio  I  o 
fjrande,  que  lhe  succedeu  no  oriente  em  378,  e  no  occidente  a  Valentiniano  11  em  392,  e  (permitta-se- 
me  uma  sympathia)  que  eu  considero  o  melhor  Príncipe,  que  tem  governado  homens:  o  Império  Ro- 
mano foi  (íividido  por  seus  filhos,  pertencendo  a  Iloronio  o  occidente,  e  a  Arcádio  o  oriente.  Roma  an- 
tiga deixou  de  reinar  em  476  pelo  seu  luxo,  fraquesa  e  immoralidade;  mas  Constantinopla  obedeceu  a 
três  Soberanos  piedosos,  Arcádio,  Theodozio  II,  e  Marceano,  ao  grande  Leão  I,  ao  iilustre  Justino, 
ao  erudito,  embora  presumpçoso  e  soberbo  Justiniano,  e  ao  sábio  Leão  V;  até  que  depois  de  uma  serie 
de  Soberanos  bons  e  máos  acabou  com  o  Império  dos  Cezares  nos  dias  de  Constantino  Paleologo,  tendo 
principiado  a  dominar  o  oriente  por  outro  Constantino. 

Bysancio  teve  cadeira  Pontifical  nos  tempos  Apostólicos,  e  seu  Prelado  foi  suffraganeo  do  Metropo- 
litano de  Heraclea.  Quando,  porém,  Constantino  a  elevou  com  o  seu  nome  a  capital  do  oriente,  conce- 
deu-se-lhe  isenção  do  Metropolitano,  e  tomou  seu  Prelado  o  tilulo  de  ilfC(?6w/)o;e  mais  tarde,  como  já  se 
disse,  conseguiu  as  honras  e  jurisdicção  Patriarchal.  Entre  os  Pastores  desta  Igreja  contam-se  Santos,  va- 
rões illustres  pela  sua  piedade  e  saber,  herejes,  scismaticos,  e  preversos:  no  numero  destes  últimos  se 
menciona  o  celebre  P/íocío  introduzido  contra  os  cânones  em  858  por  influencia  do  poder  temporal,  que 
não  só  escreveu  contra  o  Primado  da  Santa  Sé,  mas  ensinou  contra  o  dogma  Catholico,  que  o  Espirito 
Santo  não  procedia  do  Filho,  e  foi  author  do  grande  scisma  do  oriente:  expulso  da  Cadeira  Pontifical 
com  o  auxilio  do  Imperador  Leão  o  sábio,  terminou  a  desgraçada  scisão  do  Corpo  de  Christo,  para  se 
renovar  em  1055  por  Miguel  Cellulario,  successor  de  Pliocio  e  imitador  nas  maldades.  Dos  Prelados, 
cuja  memoria  passou  á  posteridade  com  gloria,  conto  S.  Metrofones,  e  Santo  Alexandre,  illustres  Con- 
fessores de  Christo;  S.  Paulo,  martyrisado  pelos  arianos,  e  Santo  Evayrio  expulso  por  elles;  os  dois 
grandes  Padres  da  Igreja  S.  Gregório  Nazianzeno,  e  S.  João  Chrysostomo;  S.  Genadio;  Santo  Eutychio 
desterrado  em  505;  iS".  Cyro  despojado  em*  712;  S.  Germano,  que  renunciou  em  730;  S.  Nicephoro 
exilado  em  815;  S.  Methodio;  S.  ígnacio  expulso  por  Pliocio,  depois  de  restituído,  e  morto  em  877; 
S.  Nicoláo  o  mystico,  expulso  em  900;  João  Vccco  despejado  era  1282;  e  o  piedoso  José,  que  morreu 
havendo  tomado  assento  no  santo  Svnodo  geral  de  Florença  e  depois  de  confessar  todos  os  dogmas  Ca- 
Iholicos.  Desde  24  de  Abril  de  1045  foi  Patriarcha  titular  de  Constantinopla  João  José  Canali,  íallecido. 

46." 

•Venerando  BENTO  FENAJ A.— Nasceu  este  Prelado  em  Roma  a  22  de  Fevereiro  de  1736;  entrou 
na  Congregação  da  Missão  de  S.  Vicente  de  Paulo,  nella  subiu  ao  Sacerdócio,  e  a  dirigiu.  Toda  a  Itália 
deu  testemunho  de  sua  eloquência,  caridade,  prudência,  e  doutrina,  que  manifestou  no  Púlpito,  na  Ca- 
deira, como  pelo  exemplo;  c  tornando-se  desse  modo  benemérito  da  Igreja  de  Dcos,  mereceu  o  Epis- 
copado com  o  titulo  de  Arcebispo  dePhilippi,  de  que  foi  promovido  ao  de  Patriarcha  de  Constantinopla. 

'  Mir.LKL  DB  Castanozo  Historia  das  cousas,  qiie  o  mui  esforçado  capilâo  D.  Christoráo  da  Gania  fez  no  Reino 
do  Preste- Joíío  com  quatrocentos  Portuyuezcs,  que  comsigo  levou  —  Manoul  de  Almeida  e  Balthazau  Telles  Histo- 
ria Geral  da  Ethiopia  a  alta,  ou  Preste-Joâo  —  Joseph  Cassam  Gloria  drl  segundo  sigio  de  la  Compania  de  Jesus  — 
D.  NicoLÚi  A.NTOMO  P.ibliothcca  Nova  —  Lenda  fiiiiríinria  jiiiilo  ao  arco  da  Capella  niór  da  I^Tcja  de  S.  Siíbasliilo  da 
Pedreira  de  I.islma  om  rampa  rasa  com  armas  ti  Si-puHura  do  l'alriarchu  de  yihianílria  D.  Juâo  Brrmudcs  f.  l-  no 
finno  de  1570.  Trasla'!ara>n  os  ossos  cm  16  de  Outubro  de  1053.  »  Um  retrato  de  corpo  inteiro  sem  nome. 

12   • 
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Substituiu  (lignanienle  o  Vigário  [de  Sua  Santidade  no  governo  da  Diocese  de  Roma;  e  do  exercicio 
desse  Ministério  foi  deportado  para  Paris,  quando  cm  1809  a  cidade  de  S.  Pedro  soccurabiu  ás  armas 
Francezas,  e  o  Santo  Padre  Pio  VII  soffreu  o  desterro.  Na  idade  de  setenta  e  oito  annos  passou  desta 
vida  em  Paris,  a  20  de  Dezembro  de  1811:  seu  corj)0  ficou  na  casa  de  S.  Lazaro  dessa  cidade;  e  o  corarão 
levado  a  Homa  foi  depositado  no  Templo  da  sua  Congregação,  a  Monte  Citorio,  em  mausoléo,  onde"  se 
escreveu  esta  lenda: 

DEO  O.  M. 


iMEMORIyE    ET    IIOXORI 

BliNEDICTI    FjEISAJJE    I103IAM    SACEUDOTIS 

CONGKEGATIOMS    VICEM  I>VE 

ClI,    ET    PR^FUIT. 

PAT1UARCIL£    CPTÃNI    VICI    SACR.IJ    IN    URBE    GEREND.E 

QLOl)    SIIMMA    ELOQLENTIA,    CARITATE,    PRIDENTIA, 

DOCTRINA    OMNIUM    ORDINUM    PLLRIMOS    PER 

TOTAM    ITALIAM    Al)   CHRISTIANAM    SAPIENTIAM 

EXCITAVIT,    INSTRIXIT. 

ANNO   1809:    URBE   CAPTA,    PIO   vii:    p:    m: 

SUA    SEDE    ABREPTO    LUTETIAM    PARISIORUM    DEPORTATUS 

AGENS    ANNU3I    78:    DECESSIT.     IS."   KAL: 

JANUARII    ANM    1812:    CUJUS    CORPUS    ILLIC: 

COR    IN    IIAC    ^.DE    SACRA    C0NDITU3I    EST: 

SODALES,    ASIICIQUE    EJUS    P.    P.' 


IV. 

PRlllAXES. 

Santo  Isidoro  de  Sevilha  escreveu,  que  na  Igreja  de  Dcos  havia  quatro  ordens  de  Bispos;  isto  é, 
Patriarchas,  de  que  eu  já  disse,  Arcebispos,  Metropolitanos,  e  Bispos,  Â  voz  Arcebispo  c  Grega,  e  como 
notou  aquelle  Santo  Padre  se  empregava  no  Prelado,  que  presidia  tanto  aos  Metropolitanos,  como  aos 
demais  Bispos:  posteriormente  se  deu  a  todos  os  Metropolitanos,  do  mesmo  modo  que  hoje;  mas  no 
Santo  Synodo  de  Epheso  apenas  foi  consagrada  aos  trcs  grandes  Patriarchas,  Romano,  Autiochcno,  e 
Alexandrino,  posto  que  já  antes,  como  titulo  de  honra,  o  Prelado  de  Constantinopla,  por  não  reco- 
nhecer Metropolitano  usava  deste  ditado.  O  Bispo,  cjue  presidia  a  Metropolitanos,  e  que  nos  tempos 
antigos  se  chamava  Arcebispo,  tinha  uma  outra  designação  «de  Exarcha  no  oriente  e  de  Primaz  no 
occidente; »  necessário  6  comtudo  distinguir  duas  classes  de  Exarchas  uma  especial  e  outra  commum : 
aquella  era  só  dos  Prelados  delleraclea,  Epheso,  e  Cesárea,  de  que  o  primeiro  estendia  sua  jurisdicção 
sobre  toda  a  Tbracia,  o  segundo  sobre  a  Ásia  Proconsular ;  e  o  terceiro  sobre  toda  a  região  do  Ponto';  e 
seus  districtos  se  chamavam  anloceplalos,  por  não  reconhecerem  ^  Patriarcha  apesar  de  pertencer  o 
primeiro  ao  Romano,  e  os  outros  ao  Antioclieno,  conforme  se  mencionou.  O  uso  da  voz  Exarcha  vem 
desde  o  Santo  Synodo  de  Calcedonia,  e  mais  tarde  apparcceu  a  voz  Primaz,  tratando  de  Bispo  superior 
a  Metropolitano^.  Isto  posto,  não  se  pôde  considerar  verdadeiro  Exarcha  ou  Primaz  no  sentido  com- 
mum, senão  aquelle  Prelado,  que  exerce  jurisdicção  sobre  Metropolitanos,  isto  é,  o  Arcebispo,  de  que 
fallou  Santo  Isidoro,  embora  no  sentido  natural  se  empregasse  a  voz  no  Bispo  isento  da  jurisdicção  de 
algum  Metropolitano,  e  sem  que  fosse  preciso  exercer  jurisdicção  sobre  Metropolitanos  ou  Sufiraganeos  * : 

1  Esla  inscripção  foi  onviada  de  Roma  pelo  Sr.  Barão  da  Venda  da  Cruz  ao  Sr.  António  José  de  Figueiredo.  Ao- 
thie.  di  Roma  /irr  1'uniio  180C.  Um  relrnlo  de  meio  corpo. 

^  Kste  lailo  iiru)  se  deu  por  mero  arbítrio,  teve  o  consenso  do  Siimmo  Pastor,  e  cosiveio  o  Anliocheao  cedendo  ao 
motivo  da  distancia  dos  jogares  nas  (pieslòes  de  recurso,  e  salva  a  honra  da  sua  Igreja. 

^  Depois  que  se  pid)licou  a  Colherão  íziríorianna,  segundo  o  juizo  de  Rlarca.  Uma  guerra  de  exlreuiiiiio  se  tem  feito 
a  esta  colieceào  em  boa  fé,  e  com  má  fé  em  quanto  que  os  seus  defeii.sores  nHo  apresentaram  arunimento  con\  incente.  Entre 
os  inimigos,  Fleuri  é  o  mais  poderoso  ;  e  do  outro  lado  um  moderno,  Rohrb.iclier,  que  merece  grande  louvor  pelos  íCiis 
valiosos  serviços  lilt(.'rarios  á  Igreja  de  Daos  destruiu  toda  a  sua  fai)rica  :  eu  u.~io  sei  bem,  que  juiliciosa  resjiosla  se  lhe 
<lara.^A|tesar  dislo,  quanto  á  collecçào  em  si,  ella  padece  gravi.ssimos  defeitos  na  parte  relativa  á  execução  de  algumas  dis- 
posições, e  pelo  lado  histórico;  (í  sem  fallar  na  origem  de  grande  parte  dessas  dis|itisi(;ões,  que  é  les;ilima,  ácèrca  da 
fonte  das  outras  são  necessari.is  melhores  provas.  O  jansenismo  e  o  líig.ilismo,  (pie  desgraçadamente  \ào  tomando  maior 
nicremenlo,  contra  o  cpie  se  dcívia  esperar  das  ni)vas  luzes  hisloricas.  já  iifio  enpaiiam  com  sua  malvada  hypocrisia.  e  ilis>o 
veiu  a  urgência  <l(!  toinarein  outras  armas  ;  porcpie  só  a  suspeita,  de  que  a  guerra  ó  motivada  de  um  principio  de  lulle- 
ramsiiio.  iiicomnioda  muito.  Não  está  provado,  que  o  coUector  fosse  Santo  Izidoro,  porque  este  bemaventurado  Padre  sabia 
tiimbem  historia  como  direilo  canónico:  foi  sim  um  jurisconsulto  ignorante  da  historia  do  Christianismo  :  nem  era  isto 
niuilo,  bastava  ser  dedicado  ú  jurisprudência  para  a  ignorar,  porque  todos  elles,  com  rari.ssimas  excepções,  a  desconhe- 
cem tanto  como  a  philosophia  moral. 

J  Posto  que  eu,  sem  a  menor  reserva,  me  submetia  a  todas  as  decisões  da  Santa  Sé,  não  |>osso  occultar,  que  soíTro 
demasiado,  lanto  com  a  isenção  de  alguém  ácèrca  do  Bispo,  como  desle  acerca  do  Metropolitano,  porque  d'ahi  tem  vindo 
glandes  males  a  Igreja  de  Deos,  e  quasi  sempre,  ou  sempre,  o  Sumnio  Pastor  tein  sido  enganado  (trata-.se  de  matéria 
de  facto)  pela  falsiladc  das  premissas  da  po-ítulaçào,  ou  violenta  lo  jicla  força  dos  poderes  da  terra. 
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poroulia  parte  ó  necessário  não  confundir  a  frequência  da  voz  /V/ma:  applicada  ao  Metropolitano  pelas 
regiões  do  occidenle.  Não  poucas  vezes  os  Piiniazes  reuniram  a  Legacia  Apostólica;  não  é  dessa,  que 
agora  traio;  porque  outros  IJispos  foram  honrados  pelos  SummosPontiliccs  com  cila  a  respeito  de  maior 
ou  menor  numero  de  Igrejas,  epor(|ue  não  era  annexa  á  sua  jurisdicção  natural.  Pela  fundação  Apostó- 
lica se  concedeu  a  algumas  Ses  o  lòro  de  Metrópole,  como  desde  o  Synodo  Anliocheno  (do  anno  341) 
a  outras  por  esta reniVol locadas  nas  capitães,  o  que  teve  logo  execução  no  oriente;  e  disso  veio  com  o 
aui;mento  da  Cluislandade  anne\ar-se  a  principaes  cidades  das  regiões  o  (oro  Primacial;  mas  ambas 
essas  condições  se  deram  muito  mais  tarde  no  occidente,  apesar  de  não  haver  aqui  menor  incremento 
do  Corpo  de  Cliristo.  No  Palriarchado  llomano  o  mais  antigo  Primaz  era  o  Carthagenense:  em  tempo 
dos  Suevos  o  l^acarense  o  foi;  e  posteriormente  se  deu  ao  Toledano,  no  12.°  Synodo  desta  Metrópole, 
a  jurisdicção  Primacial  em  certos  casos;  c,  posto  que  lhe  foi  confirmada  pela  Santidade  de  Urbano  II, 
acabou,  como  actualmente  a  de  quasi  todas  as  igrejas,  a  que  estava  annexa.  Porque  tiveram  essa  digni^ 
dade,  ou  porque  actualmente  a  conservam,  mencionarei  neste  logar  os  Prelados  de  algumas, 

r. 

Em  Ilespanlia  a  noroeste,  na  região  do  Galliza,  áqucm  do  famoso  Lima,  jaz  Augusta,  cidade  dos  Bra- 
caios.  Desde  o  Douro  começavam  as  habitações  destes  povos,  e  corriam  para  o  septemtrião  separados 
dos  Galaicos  pelo  Cavado  ao  sul  daquellc  primeiro  rio.  Bracara  era  a  sua  capital,  a  que  o  Imperador 
Octaviano  deu  o  nome  de  Augusta;  c  nós  chamamos  Braga.  Qualquer  que  seja  a  etymologia  do  nome 
desses  povos  e  da  sua  cidade,  c  eminentem.ente  certo,  que  elle  não  veio  da  lingua  latina,  porque  existia 
antes  dosUomanos  entrarem  na  Península,  nem  da  Africana,  ou  daHellenica,  porque  osCarthagenezes 
não  subiram  tanto  ao  norte,  e  são  desconhecidas  ao  poente  colónias  Gregas;  por  isso  chamem-lhe  em- 
bora bárbaro  era  Celta  ou  Phenicio,  quero  dizer  da  nação  primitiva  ^  ou  daquella,  que  primeiro  inva- 
diu o  meio  dia  e  occidente  de  Ilespanha.  Braga  no  tempo  Romano  foi  uma  das  três  cidades  da  Galliza 
sede  de  convento,  ou  junta  civil,  e  ao  mesmo  tempo  residência  do  governador  imperial,  que  estendia 
sua  jurisdicção  pela  provincia,  que  ao  sul  confinava  com  a  Lusitânia  pelo  Douro,  e  ao  nascente  termi- 
nava era  uma  linha,  que  do  porto  de  Santilhana  corria  ás  fontes  do  Ebro,  e  destas  até  Çamora.  Mais 
adiante,  extincto  o  dominio  de  Roma,  Braga  foi  capital  do  Reino  dos  Suevos,  que  se  estendeu  conside- 
ravelmente pela  Lusitânia:  depois  voltou,  no  tempo  dos  Godos,  a  ser  unicamente  a  primeira  cidade  da 
Galliza :  na  invasão  dos  Árabes  foi  dcstruida ;  e  por  último,  unida  á  Monarchia  Portugueza,  perdeu  quanto 
lhe  pertencia  ao  norte  do  Lima. 

Em  relação  ao  Christianismo  as  memorias  de  Braga  são  um  pouco  mais  gloriosas.  Depois  do  mar- 
tyrio  de  Santo  Estevão  gosou  a  Igreja  dcDeos  uma  paz  temporária  era  força  do  decreto  de  Tibério,  que 
prohibiu  a  perseguição  dos  Discípulos  de  Jesus  Christo:  aproveitando-se  desta  os  Apóstolos  se  disper- 
saram a  pregar  o  Evangelho,  como  o  Divino  Salvador  lhes  ordenara,  ficando  por  então  em  Jerusalém 
apenas  S.  Pedro  e  S.  Thiago  irmão  do  Senhor,  porque  foram  esses  os  únicos  lá  encontrados  por  S.  Paulo : 
cada  qual  dos  outros  procurou  a  região,  que  lhe  coube  em  sorte.  S.  Thiago  o  maior  passou  a  Ilespa- 
nha, que  foi  sua  partilha,  e  annunciou  a  palavra  de  Deos  pelo  norte  até  a  Galliza;  mas  obedecendo  á 
ordem  de  Deos,  que  o  chamava  a  receber  a  palma  das  mãos  de  Ilerodes  na  Judea,  legou  a  outros  o 
complemento  de  sua  missão;  por  isso  depois  dellc  veio  S.  Paulo  satisfaze-la  na  linha  do  centro  da  Hes- 
panha,  e  os  sete  Varões  Apostólicos  enviados  por  S.  Pedro  na  do  sul.  S.  Thiago  erigiu  Cadeira  Pontifi- 
cal em  Braga,  e  consagrou  Bispo  desta  cidade  a  S.  Pedro  de  Bateif,  seu  discípulo,  e  Martyr.  Na  Galliza 
escolheu  o  Santo  Apostolo  mais  nove,  e  deixando  dois  para  coatljuvar  o  novo  Prelado  Bracarense,  com 
sete  tomou  o  caminho  de  Jerusalém,  e  esses  foram  os,  que  trouxeram  a  Iria  os  sagrados  restos  de  seu 
Mestre.  Além  da  Cadeira  Pontifical  e  dos  Discípulos  deixou  S.  Thiago  memoria  de  seus  trabalhos  apos- 
tólicos em  Despanha  na  erecção  do  Pilar  de  Ceragoça,  que  levantou  em  honra  da  Santíssima  Virgem, 
cque  talvez  possa  bera  marcar  os  limites  de  sua  pregação,  tirando  uma  linha,  que  desde  a  Galliza  passe 
neste  logar  ao  oriente  da  Hespanha. 

Enobrecida  com  o  martyrio  de  seu  primeiro  Pastor  e  do  Cathecumeno  S.  Victor,  com  a  santidade  de 
muitos  Confessores  de  Christo,  e  pela  sua  devoção  á  Igreja  de  Deos,  Braga  passou  no  volver  dos  séculos 
com  um  nome  illuslre,  dando  á  região  peninsular  do  occidente  o  primeiro  Metropolitano  estável  na 
pessoa  de  Balconio,  e  elevando  S.  Martinho  á  cathegoria  áo,  Primaz.  Este  foro  lhe  coube,  porque  adju- 
dícando-se-lhe  parte  das  Igrejas  da  Lusitânia  no  tempo  da  conversão  dos  Suevos,  c  quando  no  dominio 
(iodo  os  Prelados  Catholícos  das  outras  Igrejas  de  Hespanha  eram  oppriraidos  pelos  Bispos  arianos,  foi 
levantada,  dentro  da  própria  Galliza,  a  Igreja  de  Lugo  em  Metrópole  com  as  de  Iria,  Orense,  Tui,  Astorga, 
e  Britonia,  em  quanto  nossa  cidade  além  de  Magneto  ^,  e  Dumc,  recebeu  ao  sul  do  Douro,  Vizeu,  La- 
mego, Guarda,  e  Coimbra.  Ordenarara-seefleclivamente  duas  províncias Ecclcsiasticas  dentro  dos  domí- 
nios Suevos,  o  que  é  incontestável;  mas  Braga  não  ficou  só  com  a  dignidade  anterior,  porque  Lugo  teve 
a  respeito  delia  a  sujeição,  que  um  Metropolitano  deve  ao  Primaz.  Extincto  o  Reino  Suevo,  e  conver- 
tidos os  Godos  ao  Catholicismo,  as  cousas  voltaram  ao  estado  antigo;  e,  porque  a  perseverança  na  pu- 
resa  e  dignidade  so  foi  permittida  a  Roma,  Braga,  como  antes  soffréra  da  heresia  presciliana  e  ainda 

•  A  pátria  primitiva  dos  Celtas  é  o  occidente  do  Hespanha,  donde  pelas  revoluções,  a  que  deu  logar  a  invasão 
Pheiíicia,  e  pelas  que  se  lhe  seiruiram.  passaram  al°:umas  colónias  dellfs  e  dos  Iberos  a  Franca.  E.xta  região  nnnca  se  pode 
chamar  OIta,  senão  n  i  conceito  de  Kphoro,  que  deu  esse  nome  a  toda  a  terra  ao  occidente  ita  (ireria.  F^lla  nno  nos 
enviou  colónias,  nem  o  druidismo,  por  mais  que  o  prelciitl;iin, 

-    Donde  a  Sede  foi  mudada  parH  n  Forto. 
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(la  ariana,  na  invasão  dos  Árabes  foi  arrasada,  e  perdeu  a  própria  dignidade  Episco[)al  siijeitando-se 
complctaiiicote  a  Lugo.  Rcstaurou-se  a  Igreja  pelo  decurso  do  tempo;  mas  ainda  tardou  a  receber  o 
foro  Metropolitano,  que  só  teve  em  seu  primeiro  Arcebispo  S.  Giraldo,  no  século  XI,  e  estendeu  sua  ju- 
risdicção  ao  sul  doDouro,  porque  da  antiga  região  da  Galliza  apenas  houve  por  sulíVaganea  a  Igreja  do 
Porto,  e  mais  tarde  a  de  Miranda  e  Bragança. 

Entre  os  Prelados  de  Braga,  que  merecem  singular  elogio,  conto  S.  Pedro  de  Rates  illustre  mar- 
tyr;  Paterno,  ura  dos  Padres  do  Synodo  Toledano  1;  Balconio  ^  primeiro  Metropolitano,  por  honra  da 
sualgrcja,  enillespanha;  Profuturo,  que  consultou  a  Santa  Sc  a  respeito  de  alguns  pontos  de  Liturgia; 
Lucrécio,  que  juntou  o  presidiu  ao  primeiro  Synodo  provincial  de  Galliza,  de  que  nos  resta  memoria; 
S.  Martinho  Padre  da  Igreja,  instrumento  da  conversão  dos  Suevos  depois  de  se  fazerem  arianos, 
c  primeiro  Primaz  das  Metrópoles  Bracarense  e  Lucense;  Pantardo,  um  dos  Padres  do  Synodo  Tole- 
dano III;  S.  Fructuoso,  que  deu  prodigioso  incremento  ávida  Monástica;  Félix,  que  pôde  ver  e chorar 
a  desgraça  dos  fieis  da  sua  Igreja  na  invasão  dos  Árabes;  Flaviano,  que  vivia  em  881  suíTraganio  de 
Lugo;  Pedro,  que  nessa  qualidade  restaurou  a  Cathedral  e  a  povoação  pelos  annos  1071;  S.  Giraldo 
primeiro  Arcebispo,  e  primeiro  Metropolitano  depois  da  época  Árabe,  e  (jue  recebeu  no  Ceo  o  premio  de 
suas  grandes  virtudes  em  5  de  Dezembro  de  1108;  Mauricio,  que,  embora  fosse  depois  Anti-Papa,  não 
se  lhe  pôde  negar  a  superior idode  dos  seus  talentos;  o  Beato  Godinho  nos  Uns  do  século  XII;  Pedro  Julião, 
que  governou  esta  Igreja,  sendo  só  eleito,  e  depois  subiu  ao  Summo  Pontificado;  Fernando  da  Guerra, 
que  morreu  em  1467;  Jorge  da  Costa,  que  acabou  Bispo  Cardeal  Portuense;  Fr.  Agostinho  de  Castro, 
que  falleceu  em  1009;  o  venerável  Fr.  Caetano  Brandão,  que  foi  confirmado  pela  Santidade  de  Pio  VI 
em  1790.  Actualmente  Pedro  Paulo  de  Figueiredo  da  Cunha  e  Mello,  Cardeal  da  S.  I.  B.,  é  Arcebispo 
desta  Metrópole  provido  em  3  de  Abril  de  184;{. 

47.» 

Venerando  JOÃO  PECULIAR.— Nasceu  este  Prelado  em  Coimbra  pelos  annos  1075,  filho  de  D. 
Christovão  Eanes  e  D.  Maria  Rabaldes  Senhores  de  Morlede,  que  foram  bemfeitores  do  Mosteiro  de  S. 
Christovão  na  sua  terra  de  Lafões:  dedicando-se  ao  estado  Ecclesiastico,  foi  educado  no  Conclave  Cano- 
nical  daquella  cidade,  e  passou  á  de  Paris  a  fazer  os  estudos  maiores  era  sua  universidade:  depois  com 
alguns  Clérigos  se  entregou  no  Mosteiro  de  S.  Christovão  á  vida  Eremitica  debaixo  da  conducta  do  vene- 
rável servo  de  Deos  Fr.  João  Cerita:  de  lá  foi  chamado  para  Mestre  Escola  da  Cathedral  da  sua  pátria; 
e  mais  adiante  se  uniu  cora  o  Beato  Tello  para  erigir  a  Congregação  dos  Cónegos  Regulares  de  Santa 
Cruz.  Instituída  ella,  e  havendo-se  commettido  a  sua  direcção  a  S.  Theotonio,  passou  com  o  fundador 
a  Roma,  e  era  1133,  tendo  obtido  do  Santo  Padre  Innocencio  II,  que  fosse  isenta  da  jurisdicção  Ordi- 
nária, se  fez  de  volta  por  França  com  seu  companheiro,  e  trouxeram  o  Cerimonial  e  Ritual  dos  Có- 
negos Regulares  de  S.  Rufo.  A  austeridade  chegou  na  Santa  Congregação  em  pouco  tempo  ao  mais  alto 
incremento,  e  consegiu  ura  sem  nuraero  de  devotos;  por  isso  Paio  Soares  Abbade  do  Mosteiro  de  Grijo 
pretendendo  reforraa-lo,  recorreu  a  S.  Theotonio,  e  lhe  foram  enviados  João  Peculiar,  e  seu  parente 
Pedro  Rabaldes;  raas  não  tiveram  grande  demora  neste  Claustro,  porque  fallecendo  Hugo  Bispo  do  Porto, 
João  Peculiar  foi  seu  successor,  e  ainda  não  consagrado  governava  já  essa  Igreja  em  3  de  Fevereiro  de 
1137,  tendo  levado  comsigo  Pedro  Rabaldes  para  Arcediago,  e  que  depois  lhe  succedeu.  Durou  o  Pon- 
tificado da  João  Peculiar  no  Porto  até  ao  anno  1138,  em  que  por  morte  do  Metropolitano  de  Braga  Paio 
Mendes  foi  promovido  a  esta  Igreja,  e  nella  regeu  até  á  sua  morte  em  3  de  Dezembro  de  1175. 

Os  factos  mais  importantes  da  vida  deste  Prelado  são  as  contestações  com  o  Bispo  de  Coimbra,  e 
com  o  Arcebispo  de  Toledo.  O  Santo  Padre  Innocencio  II  isentou  a  Igreja  de  Coimbra  da  jurisdicção 
Metropolitana:  este  facto  foi  mal  olhado  pelo  Arcebispo  João  Peculiar;  e  resultou  dahi  vexar  o  Bispo 
Bernardo  atrozmente,  e  ir  raais  longe,  porque  despresou  as  letras  Apostólicas,  e  corametteu  horroroso 
desacato  no  templo  de  S.  João  de  Almedina  era  presença  de  muitas  pessoas  leigas. ^  O  Prelado  offendido 
c  os  Abbades  Monásticos  da  Diocese  queixaram-se  logo  desses  attentados  á  Santa  Sé:  o  Arcebispo  foi 
reprehendido,  e  de  novo  estabelecida  a  isenção  da  Igreja  de  Coimbra  pelo  mesmo  Papa,  e  esta  confir- 
mada pela  Santidade  de  Lúcio  II.  Tudo  quanto  se  aftirma  nos  postolados,  que  servirara  de  premissas  ás 
letras  Apostólicas  é  de  maior  gravidade;  e  penso  eu,  que  a  Santa  Sé  não  o  acreditou,  porque  a  ser  assim, 
João  Peculiar  seria  infallivelmente  deposto  da  dignidade:  seja  poréra  corao  fôr,  a  naturesa  dos  docu- 
mentos protesta  altaraente  contra  as  virtudes,  que  do  Arcebispo  quizeram  escrever  alguns  auctores. 

Mauricio  Burdino,  Paio  Mendes,  e  seu  successor,  na  Metrópole  Bracarense,  João  Peculiar  disputa- 
ram vivamente  ao  Arcebispo  de  Toledo  a  Primazia.  Uma  das  causas,  que  era  tempo  dos  Godos  deu  occa- 
sião  a  ella,  na  verdade  incommoda  por  ser  nem  raais  nem  menos,  que  a  consideração  pelo  poder  tempo- 
ral: posteriormente  Urbano  II  concedeu  aquelle  foro  ao  Prelado  de  Toledo;  e  os*  Metropolitanos  Bra- 
carenses lambem  tiveram  raotivos  temporaes  para  recusarem  obedecer-lhe.  Corao  eu  só  admitto  rasão 
geographica  nestas  questões,  não  vejo,  que  os  Bracarenses,  por  terera  lingua  e  governo  temporal  difTe- 
rentes  do  Toledano,  conseguissem  justificado  motivo  para  suas  reclamações.  Bera  desejaria  eu,  que 
na  llespanha  houvesse  um  Primaz,  a  quem  estivessem  sujeitos  todos  os  Metropolitanos  desta  grande 
região;  raas  é  indifferente,  que  a  Sede  esteja  collocada  era  Braga,  Toledano,  Iria,  Sevilha,  Tarragona 
ou  Ceragoça:  a  primeira  pela  sua  origem,  a  segunda  pelos  seus  Concílios  e  pelo  local,  a  terceira  por 
ter  recebido  os  despojos  sagrados  de  S."  Thiago,  talvez  merecessem  a  honra,  cm  quantos  as  outras  tam- 

'  Do  palitos,  f]iir  oram  os  Siinvos  qiianJo  nnliaram  om  Ilospanha,  se  coiiverleram  ao  CUri-lianismo  no  Ponllficatlo 
deste  illustro  Bispo  em  44»,  Mihindo  jA  caUiolico  ao  throno  o  bom  Rorciaiio,  em  quanto  a  ronversrio  dos  Francos,  lam- 
bem pn^'àos,  foi  mais  larde,  porque  «(í  teve  lo^ar  no  senilo  sesriiinte  pela  ronrersào  d<-  Clodoveo. 

'■^      K-isas  e  outra»  arciisa(;òei(  (va  posl.riorin.nlc  do  Metropolitano  o  Bispo  Joào  siiceessor  do  Pr<>lado  oITcudid... 
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bem  podem  allejírtr  rccordarCJcs  f^loriosas  lios  amiaes  Cliristãos.  Oxalá,  (juc  voltasse  a  disciplina  primi- 
tiva e  as  cinco  provincias  dos  antigos  tempos,  que  o  Hispo  mais  vellio  de  cada  uma  destas  lòsse  o  Me- 
troi)olitaao,  e  o  mais  velho  de  toda  a  refíião  fosse  o  Primaz!  Voltando  a  João  Peculiar  nas  suas  (jues- 
fões  com  o  Tolodaiio:  o  Santo  I*a(lre  Lúcio  11  confirmou  a  Primasia  a  este  último  Prelado,  e  a  Santi- 
dade de  Eugénio  111  lez  outro  tanto  intimando  o  Bracavcme  jjara  lhe  obedecer,  e  o  suspendeu  pela 
recusa;  mas  não  tardou  em  obsolvel-0,  porque  elle  não  se  demorou  em  pedir  vénia  reconhecendo  como 
Primaz  a  João  de  Toledo.' 

48.» 

Venerável  Fii.  B.VUTllOLOMEU  DOS  MARTYRES.— Nasceu  este  Prelado  em  Maio  de  l;íUi  na 
cidade  de  Lisboa,  lilho  de  l)ominj;os  Fernandes  e  Maria  Corrêa,  e  foi  baptisado  na  Parochia  de  Nossa 
Senhora  dos  MaHi/res,  onde  elles  moravam,  c  de  (jue  posteriormente  tomou  appellido  trocando-o  pelo 
de  Valle,  (|ue  pclosanfíuc  lhe  provinha.  Desde  menino  Barlholomcu  do  Valle  manifestou  as  mais  santas 
inclinações  e  grandes  desejos  de  aproveitar  nas  letras:  em  11  de  Novembro  de  loi8  com  incrivel  .satis- 
fação recebeu  o  habito  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  no  anno  seguinte  a  iO  do  dito  mez  fez  os  voios 
soiemnes.  Desde  esse  momento  es(iucceu  (juanto  não  eram  os  deveres  religiosos,  os  exercícios  de  pie- 
dade, e  o  estudo:  acabados  com  grande  proveito  os  trabalhos  de  habilitação  scientilica  foi  logo  nomeado 
leitor  de  artes,  e  depois  deTheologia:  deu-sc-lbe  o  grão  de  Presentado  em  lí)í2;  e  no  capitulo  geral 
de  Salamanca  de  1551  recebeu  o  de  Doutor  c  Mestre  em  Thcologia,  e  na  província,  que  se  celebrou  esse 
anno  cm  Lisboa,  acceito  o  seu  magistério,  o  elegeram  Delinidor,  e  mais  adiante  Prior  do  Mosteiro  do 
Bemíica.  Este  cargo  não  o  despensou  da  Cadeira  c  do  Púlpito,  como  dos  actos  de  devoção,  nem  ainda 
dos  desvelos,  com  que  atlendia  á  educação  do  Príncipe  D.  António,  íilho  do  Infante  D.  Luiz,  c  que 
depois  foi  Prior  do  Crato;  e  virtudes,  que  praticava  serviam  de  exemplo  e  de  edificação  a  todos,  e  de 
todos  contra  sua  vontade  recebia  attenções.  Tinha  vagado  a  Igreja  de  Braga  [)or  morte  de  Fr.  Balthasar 
Limpo,  e  a  Rainha  Regente  D.  Catharina  desejando  acertar  na  eleição  do  successor  encarregou  o  venerável 
Fr.  Luiz  de  Granada,  (]uc  a  confessava,  c  era  o  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  de  lhe  nomear  pes- 
soa, que  tosse  do  agrado  de  Deos:  elle  não  tardou  a  expor,  que  apenas  Fr.  Bartliolomeu  dos  Martijres 
era  digno  daquella  xMitra  pelas  virtudes,  scicncía,  zelo  e  fortalesa  de  Apostolo:  clegeu-o  a  Rainha,  enão 
havendo  meios  de  o  fazer  aceitar,  o  venerável  Granada  o  obrigou  em  virtude  da  santa  obediência; 
mas  da  força  lhe  veiu  a  Irístcsa  e  desta  uma  febre,  que  o  poz  ás  portas  da  morte:  livre  do  perigo  se 
resignou,  foi  confirmado  em  7  de  Janeiro  de  1559,  e  consagrado  no  templo  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
a  3  de  Setembro:  lá  recebeu  o  Pallio  a  8  desse  mcz:  partiu  para  a  sua  igreja  em  122  do  mesmo  mez;  e 
entrou  nclla  a  4  de  Outubro. 

Deu  principio  ao  seu  Apo.stolado,  como  se  devia  esperar,  e  para  norma  de  seu  proceder  compoz  o 
excellente  livro  Stimuliis  Pastorum:  os  seus  cuidados  se  viram  logo  na  boa  direcção  do  governo  tem- 
poral c  Ecclesíastico,  na  administração  das  rendas,  e  governo  da  sua  casa;  mas  entendeu  sobre  tudo  na 
reforma  de  costumes,  dando  exemplo,  pregando,  visitando,  exercitando  todas  asfuncções  do  alto  minis- 
tério, e  deixando  ver  no  Bispo  o  verdadeiro  pae,  que  sabe  attrahir  pelo  amor,  soccorrer  pela  caridade, 
premiar  e  castigar  pela  justiça.  Tratou  de  reduzir  o  Clero  a  viver  conforme  os  conselhos  Evangélicos, 
de  educar  e  instruir,  como  era  necessário,  para  o  Sacerdócio  aquelles,  que  manifestavam  legítima  voca- 
ção: por  outra  parte  deu-se  a  augmentar  o  Culto,  e  as  famílias  Religiosas,  a  manter  a  paz  entre  os  fieis, 
e  a  dar  allivío  ao  pobre,  ao  afOicto,  e  ao  enfermo.  Fervoroso  na  piedade  e  incansável  no  trabalho,  se 
apresentava  o^ venerável  ArccM.ypo  vivendo,  como  um  religioso  pobre  e  humilde.  Depois  de  anno  e  meio 
de  residência  'na  sua  Igreja,  dispostas  as  cousas  do  governo  delia  com  as  prevenções  de  um  verdadeiro 
e  zeloso  Prelado,  acudiu  ao  chamamento  do  Summo  Pontífice  para  se  reunir  ao  Santo  Synodo  em  Trento, 
c  partiu  em  24  de  Março  de  1561  com  modesto  séquito,  e  caminhando  já  em  mulla,  já  a  pé,  concluiu 
a  sua  jornada  era  cincoenta  e  seis  dias.  Durante  ella,  e  em  quanto  esteve  ausente  nem  um  só  instante 
se  descuidou  da  sua  Igreja;  por  isso  não  cessava  de  escrever  a  Fr.  João  de  Leiria,  a  quem  encarregara 
da  direcção  delia.  Em  18  de  Janeiro  do  anno  seguinte  abriu-se  decima  sétima  sessão  do  Santo  Synodo, 
e  primeira  do  Summo  Pontificado  de  Pio  IV,  assistindo  o  venerável  Bracarense:  grandes  foraní  seus 
esíorços  pela  reformação  do  Clero,  e  pelo  bem  geral  da  Igreja  de  Deos;  e  não  menos  glorioso  para  elle 
o  respeito,  que  nesta  sagrada  assembléa  se  lhe  tributava  decidindo-se  os  Padres  por  seu  conselho. 

Defirindo-se  a  sessão  vigésima  quarta  do  Santo  Synodo  para  11  de  Novembro  de  1503,  partiu  o 
Arcebispo  para  Roma  em  18  de  Setembro  deste  anno.  Chegado  á  capital  do  mundo  Christão  foi  recebido 
por  Sua  Santidade,  como  um  homem  santo  e  eminentemente  Apostólico,  procurando  vel-o  e  admiral-o 
todos  os  dias,  ao  mesmo  tempo  que  o  venerável  Prelado  se  queixava  das  oflensas  feitas  á  sua  humil- 
dade, e  se  portava  livremente  com  o  Summo  Pastor,  porque  era  costumado  tratar,  com  familiaridade 
de  adulto  na  vida  perfeita,  a  Deos.  Não  só  o  seu  conselho  ouvia  o  Papa,  mas  ainda  a  censura,  e  pro- 
curou remediar  alguns  abusos  da  Cúria  por  causa  das  rasões  de  Fr.  Bartliolomeu,  como  teve  logar  a 
respeito  dadesattencão,  com  que  nella  se  tratavam  os  Bispos,  sendo  Apóstolos  como  o  Summo  Pontífice, 
e  defirindo  delle  apenas  tanto  como  os  Apóstolos  de  S.  Pedro:  nesta  questão,  apesar  de  o  desenganarem 
com  magoa  os  Cardeaes  de  Lorena  e  Alexandrino,  que  depois  subiu  á  Cadeira  de  S.  Pedro  com  o  nome 
de  Pio  V,  e  hoje  venerámos  sobre  os  altares,  o  Bracarense  insistiu,  e  sem  se  importar  com  as  desculpas 
do  Santo  Padre  reiterou  as  instancias,  e  o  arguiu  com  a  doutrina  de  S.  Pedro  ^ :  S.  Santidade  cedeu,  e 

1  D.  Nkol.Ío  de  Santa  Marta  Chrouica  dos  Concgns  Regrantes  de  Santo  Agostinho  —  Santa  Rosa  de  Vi" 
TEHDo  Elucidário  —  D.  Ig.nacio  de  Nossa  Senhoka  da  Boa  Morte  Diário  Histórico  dos  Varões  illnslres  em  leiras^ 
virtudes,  e  santidade  dos  Cónegos  Regulares  —  Flores  Espana  Sagrada — Pereira  de  Figueiredo  Eiisitania  Sacra  — 
Licro  1'relo  da  Sé  de  Coimbra  docum.  a  fl.  230,  230  v.  ,  'i31,  234  v.  ,  240,  e  247 — Mansi  Sucrorum  Conciliar  um. 
J\i'ova  et  Ampliasima  CoHeclio  in  Eiigenii  Papac  Ilí  epistolis  72,  73,  7(5,  e  81.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  Prima  Epistola  5  —  3,  et  4. 
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lo"o  na  junta  de  Bispos  e  Cardcaes,  que  teve  depois  da  querella,  mandou  sentar  c  cobiii'  aquolies;  e 
tratou  cora  o  Papa  da  reformação  do  Clero  tão  seriamente,  que  ellc  aceitou  os  seus  Capitules.  Nada 
havia  que  não  conseguisse  de  Sua  Santidade,  e  esperou  disso,  que  lhe  aceitasse  a  renuncia  da  Pre- 
lasia-' porém  en-anou-se,  ouviu  um  não,  que  o  postulado  merecia.  Depois  de  ser  buscado  e  admirado 
do  Sacro  Coile^ao,  apesar  do  desafogo,  com  que  declarava,  que  por  elle  devia  começar  a  reformação,  c 
despedindo-se  de  Sua  Santidade,  que  o  abraçou  com  terriura  e  sentimento  da  partula,  em  10  de  Outubro 
saiu  de  Roma  para  Trento.  Como  antes,  se  portou  então  no  Santo  Synodo,  e  terminado  elle  em  4  de 
Dezembro,  havendo  visitado  os  Santuários  de  Uoma  e  da  Itália,  e  dizendo  o  último  adeos  aos  Padres, 
se  fez  de  volta  para  Braga  a  8  desse  mez,  e  entrando  na  Diocese  a  23  de  Fevereiro  do  anno  seguinte 
foi  fazendo  visita  e  cumprindo  seu  santo  Ministério  até  á  cidade. 

Applaudido  na  Igreja  Universal  como  homem  santo  e  de  grandes  letras,  e  como  verdadeiro  Bispo 
no  zelo  c  fortalesa,  depois  de  se  recolher  á  sua  Sede  poz  novos  esforços  para  bem  merecer  do  Senhor: 
deu  principio  á  execução  dos  decretos  do  Santo  Synodo  pela  fundação  do  Seminário,  visitou  as  Igrejas 
da  jurisdicção  do  Cabido  apesar  da  repugnância  deste,  examinou  os  estudos,  e  Ilospitaes,  cuidou  da 
reformação  de  sua  familia,  e  pediu  conta  das  esmolas  do  tempo  da  sua  ausência.  Depois  visitou  as  suas 
Igrejas,  °e  as  das  Ordens  Militares,  e  sem  embargo  dasconlradicções  foi  por  diante  i)rocurando  emendar 
os  costumes  e  evitar  os  escândalos,  sem  poupar  os  poderosos,  nem  os  ministros  do  Rei  (fossem  osdelictos 
pessoaes  ou  contra  a  immunidade  Ecclesiastica ' )  nem  os  Clérigos  -:  a  uns  trazia  pela  humildade  a  ou- 
tros pela  caridade,  e  a  outros  pela  justiça,  ao  bom  caminho;  porém  não  soube  em  toda  a  sua  vida,  que 
cousa  fossem  respeitos  humanos,  nem  appellação  ao  poder  temporal  para  perseguições,  ou  para  o  que 
não  estivesse  dentro  dos  verdadeiros  limites  do  protetorado. 

Havendo  visitado  toda  a  Diocese,  em  1560  convocou  a  Synodo  Provincial  os  Bispos  sullraganeos  com 
o  fim  de  dar  execução  ás  determinações  de  Trento;  e  enviando  a  Roma  as  suas  actas  para  serem  appro- 
vadas,  soube,  que 'foram  mandadas  examinar  por  um  só  Bispo;  pelo  que  se  amargurou  bastante  e  fez 
grave  queixa  ao  Santo  Padre,  que,  depois  de  algumas  contestações,  as  approvou.  Em  novos  trabalhos 
entrou  o  santo  Prelado  em  1570  pela  peste,  que  muito  aflligiu  aquelle  paiz:  foi  então,  que  elle  manifes- 
tou até  onde  chegava  o  seu  amor  de  bom  Pae,  correndo  aos  logares,  em  que  havia  maior  perigo  para 
dar  as  necessárias  providencias,  em  beneficio  dos  infelizes,  á  custa  de  suas  rendas,  e  de  sua  própria  vida, 
assistia-lhes,  confessava-os,  e  dava-lhes  todo  o  allivio:  o  Cardeal  Infante  e  EIRei  o  quizeram  retirar  de 
Bracja,  onde  o  mal  se  descobrira  em  Fevereiro;  mas  foi  debalde,  porque  elle  estava  disposto  a  morrer 
junto  das  suas  ovelhas;  por  isso  Deos  o  salvou,  e  a  peste  por  suas  orações  se  extinguiu.  Nesse  mesmo  anno 
apenas  tinha  passado  a  calamidade,  teve  de  lucilar  sobre  as  temporalidades  da  sua  Igreja  com  os  minis- 
tros da  coroa :  apesar  de  que  no  reinado  de  D.  João  lí  se  estabeleceu  a  doutrina  de  acabar  com  todos  os 
previlegios  dos  donatários  para  fazer  a  vontade  aos  jurisconsultos,  que  pretendiam  o  domínio  universal, 
ainda  na  época,  de  que  trato,  se  conserva  respeito  á3[ctroi)ole  Bracarense,  mas  isto  incommodava  seria- 
mente os  homens,  que  estavam  empenhados  em  dar  cabo  por  uma  vez  da  nossa  antiga  e  boa  constitui- 
ção; por  isso  se  ordenaram  duas  alçadas  para  as  terras  do  Reino,  e  D.  Pedro  da  Cunha  foi  nomeado 
presidente  da,  que  se  destinava  ao  noVte;  Fr.  Bartlwlomeu  fulminou  censuras  contra  elle  e  contra  todos 
os,  que  entrassem  no  seu  couto  com  o  fim  de  devassar,  e  escreveu  a  EIRei  declarando-lhe,  que  nos  logares 
da  jurisdicção  temporal  da  Ljreja  de  Braga  a  sua  coroa  não  tinha  mais  alçada,  que  a  appellação  em 
casos  crimes,  porque  todo  o  oiitro  domínio  pertencia  a  elle  Arcebispo  por  titulo  oneroso  de  troca  c  escambo 
de  grossas  rendas:  ordenou  EIRei  a  D.  Pedro,  que  respeitasse  a  cidade  e  coutos  de  Braga,  e  fez  saber 
ao  Prelado  haver  assim  obrado  por  lhe  fazer  mercê ';  porém  elle  reclamou  declarando,  que  recusava 
mercê  e  aceitava  justiça.  Como  dessa  querella  não  saíram  bem  os,  que  julgam  por  arbítrio  de  formu- 
las, e  preferem  um  texto  de  sua  feitura  ás  leis  da  justiça,  intentaram  oppriuiir  o  Arcebispo  nas  deman- 
das de  exaccão  dos  chamados  votos  de  S.  Thíago " ,  mas  também  aqui  ficaram  mal. 

Passando  o  Reino  ao  domínio  de  EIRei  de  Castella,  e  entrando  este  Príncipe  em  Portugal  no  anno 
1581  por  duas  vezes  se  escusou  o  Prelado  de  vir  ás  cortes  de  Thoraar,  como  a  negocio,  que  era  pouco 
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plícou  ao  Cardeal  Infante  depois  de  Rei,  e  tomou  por  medeaueiro  o  venerável  Fr.  Luiz  de  Granada,  teve 
o  mesmo  resultado;  porém  aproveitando  a  occasião  das  cortes  deThomar  solicitou  dcElReí  D.  FilippeJ, 
que  lhe  acodisse  neste  aperto,  e  conseguiu:  fez  então  o  recurso  a  Roma,  e,  sendo  despachado  largou  a 
igreja  em  20  de  Fevereiro  de  1582,  e  se  recolheu  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  deViauna  da  sua  Ordem, 

1  Assim  acontecíu  com  o  ou\iiK)r  ilc  Cluivos,  que  para  premlor  um  omisiatlo  no  templo  desacatou  o  S  nluario  ; 
soube  o  Santo  Prelado  andando  em  visita,  Iranspoz  lot^o  o  caminho,  e  depois  de  conhecer  da  verdade  do  facto,  fe»  a  pro- 
cissão de  lu!(),  e  na  Iirreja  de>a -alada  de|)ois  de  pregar  lançou  excommuiihào  maior  sobre  o  impio  magistrado,  e  a  fea 
publicar  en  Ioda  a  Dioce.se  :  não  se  restituindo  o  preso  á  Igreja  a^gravou  as  censuras,  e  ))oz  interdito:  reslituiu-se  enifim 
o  preso,  e  o  ouvidor  pediu  perdão,  e  foi  sujeito  á  penitencia])ública.  Quando  bn  Bispos,  C(  mo  Fr.  liartholomcu  (los  Mar- 
tyres,  todas  as  hordes  de  Jurisconsultos,  e  todos  os  exércitos  de  soldados  perdem  a  forca  e  a  victoria  ! 

2  Havia  sido  comi)rehendido  na  visita  um  Dignatario  da  Cathedral,  e  como  não  tivesse  emenda,  advertin-o  o  Prelajo 
n3o  o  aduiillindo  a  cantar  o  Evangelho  em  uma  noite  do  Natal:  queixou-se  elle  dcjatlenlo,  foi  reprehendido  com  mansidão, 
e  saiu  pedindo  ]icci!(;a  para  citar  o  P.islor!!  E  com  clV.ilo,  entrando  o  diabo  em  sua  alma  e  na  dos  desenibargadoreP  do 
Paço  pediu  imjiiamente,  e  elles  in'iMamenle  lhe  deram  citaloria  para  fazer  comparecer  o  yJrcelhpo  ante  os  corregedores 
da  corte!!  O  Arcebispo  leve  salisfaçào,  porque  ElUei  mandou  pòr  fora  da  Dioctse  o  Padre  á  ordem  do  Prdaco:  mas  os 
desembargadores  ficaram  impune.'! 

3  As  almas  damnadas  dos  jurisconsultos  tèem  dislinções  para  tudo:  viram  EIRei  inclinado  a  manter  os  foros  tem- 
poraes  de  íirnf/ri,  redigiram-Uie  nm  documento,  coui  que  enganaram  o  Príncipe,  mas  não  o  Prelado,  que  linha  bons 
documenlos  na  hisloiia  Ecclesiastica  para  conhecer  as  manhas  destes  tyrannos. 

'<  Estes  voUs  nem  t«'em  a  origem,  nem  a  extensão,  que  se  lhes  quer  dar;  mas  cslaLelecidos  iiinn  m-í  na  Diocese 
lie    IhiifjO.  posteriormente  o  Arcebispo  de  Cenposlrlla  lroco\i-o#  por  onlras  rendas,  (jue  o  lirarartmit  havia  na  sua  Igrtja. 


e 
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(luc  ello  fundara.  Desde  esta  época  não  ha  mais,  que  ver  em  Fr.  Jiartholomeu  dos  MarUircs,  que  um 
ànto,  a  cujas  orações  se  recorria  com  muita  l'e:  progrediu  assim  até  acabar  com  a  morte  do  justo  em  \{\ 
de  Julho  de  liiOO,  tendo  sido  visita(h>  na  moléstia  pelo  seu  digno  successor  Fr.  Agostinho  de  Castro, 
e  acompanhado  em  toda  cila  pelos  Heligio.sos  do  Mo.sleiro  c  por  Eccicsiasticos  da  nua  igreja.  Deixou 
memoria  na  caridade,  com  (jue  soccorria  os  pobres  *  e  perdoava  as  injurias,  chegando  a  suspender  a 
acção  do  magisterado  público;  na  austeridade,  com  que  tratava  sua  pessoa;  na  humildade,  com  (juc 
recusava  as  dignidades  e  as  attcnções,  que  seriamente  o  incommodavam,  ou  o  entristiciara,  ou  lhe 
causavam  detrimento  á  saúde;  na  piedade,  com  que  exercia  o  santo  Sacerdócio;  no  zelo,  com  que  pas- 
toreava, c  tratava  as  cousas  da  Igreja;  na  constância,  com  que  resistia  aos  poderes  da  terra;  na  gene- 
rosidade, com  que  dotou  o  Seminário  Bracarense,  o  CoUegio  dos  Jesuitas,  a  iMisericordia  desta  cidade, 
e  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Vianna;  e  na  sciencia,  com  que  escreveu  o  S(imulus  Pastorum,  o  Com- 
pendhim  Svirilualis  Dodriím,  as  Collediones  Spirihiales,  o  Tratado  das  praticas  devotas,  o  Tratado 
das  praticas  espirituaes,  o  Cathecismo,  o  Compendio  Geral  das  Historias  de  Jlespaniia,  o  dos  Heis  de 
Aragão  e  Condes  de  BarccUona,  o  dos  Reis  de  Navarra  com  a  successão  dos  Heis  ^louros  daPeninsula, 
e  o  dos  Heis  de  PortiK/al.  Era  o  Arcebispo  de  génio  brando,  animo  pacilico,  e  coração  muito  compas- 
sivo; foi  homem  extremosamente  casto  e  religioso;  apresentou  o  Ivpo  verdadeiro  do  Bispo  e  do  Sacer- 
dote'do  Christianismo;  c  Deos  approvou  suas  eximias  virtudes,  do  que  deu  bom  tcstiniunho  grande 
numero  de  pessoas. ^ 


Na  Macedónia  região  da  Grécia  Europea  do  lado  oriental  do  Axio'  junto  do  golfo  Thcrma  está  assen- 
tada a  cidade  deste  nome,  que  mais  tard^se  chamou  Thessaíonica,  e  porúltiino  Salonica,  como  actual- 
mente. De  lá,  conquistada  a  Grécia,  Alexandre  o  grande  saiu  para  destruir  o  ImpeHo  dos  Persas  cum- 
prindo, sem  o  saber,  aspredicções  de  Daniel;  mas  a  gloria,  que  desse  facto  resultou  á  Thessaíonica,  não 
é  comparável  á,  que  obteve  no's  annaes  do  Christianismo.  S.  Paulo  annunciou  o  Evangelho  nesta  cidade; 
relirando-sc  a  Corintho,  enviou  aos  neophitos,  que  ahi  viviam  afflictos,  S.  Thimotheo  para  os  consolar; 
e  depois  lhe  escreveu  as  duas  Epistolas,  que  a  Igreja  de  Deos  respeita  entre  seus  livros  canónicos.  Thes- 
saíonica foi  cabeça  da  provincia  Ecclesiastica  da  Macedónia  contando  por  suflraganeas  quatorze  sedes, 
e  uma  isenta,  que  era  Filippe,  donde  o  Santo  Apostolo  escreveu  aos  Filippenses:  além  dessa  honra  lhe 
coube  a  de  ser  Primaz  do  lllirio  oriental,  reunida  a  outra  da  Legada  Apostólica,  que  lhe  concedeu  o 
Papa  S.  Dâmaso,  e  ella  reteve  confirmada  por  S.  Siricio  e  outros  Summos  Pontífices:  é  entretanto  ne- 
cessário advertir,  que  estendendo  sua  jurisdicção  sobre  aThracia,  Dacia  eMesias,  a  primeira  se  separou 
)ouco  depois  do  Santo  Synodo  primeiro  geralpara  formar  um  Exarcado  especial  das  quatro  provindas 
Europa,  Himinonte,  Rhodope  e  Thracia;  e  as  outras  com  a  Dardania  e  Prevalia  tratou  de  adjudicar  o 
Imperador  Justiniano  a  Achrida,  sua  pátria,  e  capital  desta  última  provincia,  procurando  dar  com  ellas 
o  titulo  de  Patriarcha  a  seu  Metropolitano.  Deste  excesso  do  poder  temporal  resultaram  dois  Primazes 
no  lllirio  oriental;  por  isso  a  diminuição  da  authoridade  do  Thessalonicense,  quanto  á  Primazia:  assim 
perseverou  até  ao  reinado  de  Leão  ís°auro  no  Império  do  oriente  e  com  elle  o  da  heresia  iconocolasta, 
íwrque  então  perdeu  a  Thessalia,  Achaia,  os  dois  Epyros,  e  Creta,  ficando  reduzido  a  só  qualidade  de 
Metropolitano  da  Macedónia.  Mais  tarde  com  a  sujeição  dessas  provincias  ao  islamismo  Thessaíonica  \}tY- 
deu  o  próprio  foro  Episcopal. 

Era  tão  considerado  o  Primaz  de  Thessaíonica  pela  dignidade  de  sua  Igreja,  que  nos  Santos  Syno- 
dos  geraes  3.°,  4."  e  6.°  teve  assento,  e  sobscreveu  logo  depois  dos  Patriarchas:  por  outra  parte  mere- 
ceram illustre  recordação  por  honra  de  suas  pessoas  os  Prelados,  que  regeram  essa  Igreja  regada  com  os 
suores  de  S.  Paulo;  d°entre  elles  mencionarei  Santo  Ascholo,  a  quem  S.  Dâmaso  conferiu  as  vezes  Apos- 
tólicas no  Illirico  oriental;  Santo  Anizio,  ao  qual  S.  Siricio,  Santo  Anastácio  e  Santo  Innocencio  I  as 
confirmaram;  Hufo,  que  deste  último  Papa,  de  S.  Bonifácio  I,  e  de  S.  Celestino  I  recebeu  essas  vezes; 
e  Anastácio,  que  as  mereceu  de  S.  Xisto  III  e  de  S.  Leão  I.  Extincta  a  Primazia  e  com  ella  a  Legacia 
Apostólica  no  volver  dos  séculos  o  Vigário  de  Christo  entendeu  recordar  a  memoria  desta  Santa  Igreja 
conferindo  o  titulo  Archiepiscopal  in  partibus  infidelium  com  Bispados  de  Apollonia,  Erisso,  e  Lita  por 
suffraganeos  titulares.  Actualmente  é  Arcebispo  titular  de  Thessalonia  ÍOdiO  Brunelli  Consultor  da  Santa 
Romana  e  Universal  Inquisição. 

49." 

Venerando  Fr.  IGNACIO  DE  S."  CAETANO.— Nasceu  este  Prelado  cm  Chaves  da  Diocese  Braca- 
rense no  dia  31  de  Julho  de  171 9,  filho  de  Pedro  Alvares  Teixeira  e  de  Isabel  Rodrigues;  e  foi  baptisado 
em  7  de  Agosto  seguinte  na  Parochia  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção :  o  dia  do  nascimento  lhe  deu  o  nome, 
e  o  do  baptismo  o  sobrenome,  ainda  no  século,  porque  o  primeiro  é  consagrado  a  S.  Ignacio  e  o  segundo 
a  S.  Caetano :  apenas  instruído  nas  primeiras  letras,  seu  pae  o  fez  sentar  praça  de  soldado  no  regimento, 

'  Todos  os  dias  n  sua  bc*>cca  dava  palavras  de  consolação,  e  as  suas  mãos  distribiiiim  largiiesas  aos  pobres;  mas 
esses  f-icíos  se  manifestaram  grandemente  na  peste  do  anno  1570,  e  na  fome,  que  opjjrimiu  a  provincia  de  Além-Uouro 
'•m  l.')74. 

-  Fr.  Lt'I7,  db  Cacscas  e  Fr.  Lciz  de  Soisa  rifla  do  Arcebispo  D.  Fr-  Barthalomiu  dos  il/aríyrcíf  —  I'iírisjka 
TE  Fi';i  KiKEix)  J.i.xitonia  Sorra.   I^ois  relralos  de  corpo  iiitfiro,  o  um  de  meio  corpo. 

■'    V,ir''ai',  o  maior  i'o  da  Macedónia,  que  i!a>ce  (ia.';  montanhas  que  a  sni;aram  da  Albânia. 
II 
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que  se  aqiinrttílava  naqiiclla  villa;  porém  elle,  renegando  da  profissão  militar,  ausentou-so  para  Sala- 
manca, relirando-se  da  pátria  com  intenção  de  estudar  na  Universidade,  ainda  á  custa  de  esmolas:  lá  o 
mandou  seu  pae  buscar,  e  necessitando  condescender  cora  suas  inclinações,  o  deixou  applicar  ao  estudo, 
e  pouco  depois  dar  seu  nome  áDescalcez  Carmelitana,  em  que  recebeu  o  habito  a  5  de  Janeiro  de  1735; 
e  professou  com  o  nome  de  Fr.  Ljnacio  de  S.  Caetano  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  de 
Lisboa  a  6  de  Janeiro  do  anno  seguinte:  aprendeu  philosophia  no  Collegio  de  Évora,  e  theologia  no  de 
Coimbra;  e,  havendo  obtido  o  grão  de  Leitor  e  a  dignidade  Sacerdotal,  passou  a  ensinar  a  scicncia  sa- 
grada no  Collegio  de  Braga  em  1745. 

Distinguiu-se  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano  na  Cadeira  e  no  Púlpito,  e  não  tardou  a  grangcar  bom 
nome  pelas  letras,  piedade,  e  zelo  em  toda  a  Diocese,  pelo  que  o  escolheu  para  seu  Confessor  o  illustre 
c  bom  José  de  Bragança,  que  occupou  a  Cadeira  Pontifical  de  S.  Pedro  de  Rates,  de  S.  Giraldo,  e  do 
Venerável  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres:  continuava  o  sagrado  Ministério,  quando  em  1754  foi  eleito 
Prior  do  Collegio,  em  que  louvavelmente  guiava  a  mocidade  do  Carmello  reformado;  e,  tendo  preenchido 
com  dignidade  as  funcções  da  Prelazia,  passou  do  Capitulo  geral  de  1757  a  satisfaze-las  no  Mosteiro  de 
Carnide  dos  subúrbios  de  Lisboa.  Por  morte  do  Mestre  Doutor  Fr.  José  Pereira  de  Santa  Anua,  Carmelita 
observante,  o  nomeou  ElRei  D.  José  I  Confessor  da  Princesa  e  Infantes  suas  filhas  em  1759,  e  bem  sa- 
tisfez ambos  os  encargos  até  que  o  Capitulo  geral  do  anno  seguinte  oalliviou  da  Prelazia,  deixando-o  em 
liberdade  com  a  só  condição  de  escrever  a  historia  da  reforma  Carmelitana  em  Portugal:  estabelecida 
eml7C8  a  Mesa  Censória,  foi  o  Mestre  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano  nomeado  nella  Censor  Régio  extraor- 
dinário, e  tomou  posse  a  29  de  Abril  desse  anno:  depois,  a  instancias  daquelle  Monarcha,  e  á  custa  da 
Igreja  do  Porto  erecta  a  Diocese  de  Penafiel^,  pelo  Papa  Clemente  XIV,  este  Santo  Padre  o  apresentou 
nella  por  Bulia  de  17  de  Junho  de  1771 ;  e  o  sagrou  na  Capella  Real  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  10 
de  Novembro  desse  anno  o  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa  Francisco  de  Saldanha. 

Constituído  Bispo  de  Penafiel  não  administrou  pessoalmente^  a  sua  Igreja  pela  necessidade  de  sa- 
tisfazer as  exigências  do  poder  temporal,  mas  nem  por  isso  deixou  de  prover  na  ausência,  como  era  ur- 
gente. Com  a  morte  de  ElRei  D.  José  em  1777,  ficou  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano  em  liberdade,  e  expoz 
ao  animo  pio  da  Rainha  sua  filha  espiritual,  quanto  era  violenta  a  seu  coração  a  falta  de  residência,  e  por 
isso  que  era  necessário  resignar  di  Igreja  ou  o  Confessionário :  optou  a  illustre  Soberana  pelo  arbítrio,  de 
que  largasse  aquella :  feito  o  Apostolado  á  Santa  Sé,  o  Papa  Pio  VI  de  santa  memoria  aceitou  a  resignação 
do  Prelado,  e  extinguiu  a  Igreja,  unindo  suas  Parochias  áquella,  de  que  fora  desmembrada,  por  Bulia 
de  11  de  Dezembro  de  1788,  e  promoveu  Fr.  Ignacio  ao  Archiepiscopado  titular  de  Thessalonica  por  outra 
de  13  desse  mez.  Quando  morreu  o  Cardeal  da  Cunha  foi  o  Arcebispo  nomeado  Inquisidor  Geral,  e  con- 
firmado por  Bulia  de  6  de  Fevereiro  de  1787,  tomou  posse  a  16  de  Março  seguinte,  e  logo  depois  em  25 
de  Julho  o  nomeou  a  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I  seu  ministro  assistente  ao  despacho.  Perseverou  o  Ar- 
cebispo, satisfazendo  com  zelo  e  prudência  seu  ministério  e  cargos  até  29  de  Novembro  de  1788,  em  que 
falleceu  pelas  seis  horas  da  tarde.  Seu  corpo  foi  depositado  no  Mosteiro  de  Carnide,  e  de  lá  trasladado 
ao  novo  Claustro  das  Religiosas  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  de  Lisboa,  onde  jaz  em  mausoléo,  que 
para  elle  mandara  construir  a  Rainha  illustre  fundadora  desta  Santa  Casa.^ 


CarSIsa^o. 

Na  Africa  seplcmlrional  contra  o  Mediterrâneo  se  erguia  a  famosa  Carthago,  situada  entre  o  cabo 
llcrmeo  e  o  rio  Carthada  d'aquem  de  Tunes,  que  eram  seus  limites  orientaes,  entre  o  cabo  de  Apollo  e  o 
rioBagradas  d'além  deUtica,  que  eram  seus  limites  occidentaes.  No  século  ix  antes  da  nossa  era,  Eliza, 
por  outro  nome  Dido,  viuva  de  Sicheo,  e  irmã  de  Pigmaleão  Rei  de  Tiro,  evadiu-se  com  os  thesouros 
de  seu  míirido,  aportou  junto  da  antiga  Byrsa,  e  lá  oitocentos  oitenta  e  dous  annos  antes  de  Jesus 
Christo  erigiu  Carthago,  a  mais  notável  cidade  de  toda  a  região,  rival  de  Roma  no  seu  poder,  riquesas 
e  lòrça  militar,  e  por  ella  subjugada  depois  de  sanguinolentas  batalhas  e  de  victorias,  que  tornavam 
incerta  a  supremacia  do  Lacio.  Homens  Fenícios  e  mulheres  Gregas  deram  origem  a  um  povo,  que  se 
engrandeceu  pelo  commercio  e  pelas  armas,  estendendo  suas  relações  pelos  mares  do  norte  e  do  sul,  e 
que  penetrou  na  America;  mas,  em  que  i)arou  essa  grandesa?  Apenas  actualmente  se  pode  dizer,  alli 
foi  Carthago!  Pregado  o  Evangelho  em  Africa  nos  tempos  Apostólicos,  por  ordem  de  S.  Pedro,  se  con- 
stituiram  as  Igrejas  deste  paiz,  e  em  Carthago  se  levantou  a  primeira  e  principal,  que  desde  o  anno  200 
da  nossa  era  começou  a  dar  illustres  Martyres  ao  Ciirislianismo,  e  mereceu  illustre  nome  pelos  Confes- 
sores, e  pelos  Prelados.  Carthago  foi  dcsde'^0  principio  cabeça  de  província  Ecclesiastica,  na  qual  se  che- 
garam a  contar  cento  e  três  Dioceses  sulTraganeas,  c  não  só  "era  única  Metrópole  estável  de  Africa,  porém 
ainda  gosava  os  foros  Primaciaes  sobre  as  outras  províncias  Bizanfena,  Tnpolilana,  Numidia,  e  Mauri- 
tânia Siliíense  e  Cezariense.  Carthago  solfreu  muito  dos  scysmas  de  Novato  e  Donato,  dos  Vândalos,  e 

Nem  havia  motivo  de  erigir  novas  Dioceses,  nem  as  premissas  importavam  no  fundo,  senão  abaler  a  dignidade 
Kpiscopal,  além  de  outras  causas. 

2  E  tolerado  isto,  mas  a  falta  de  residência  dos  Bispos  é  para  mim  absolutamente  intolerável,  salvo  quando  se  trata 
de  Synodos,  ou  de  negócios,  que  importam  ao  l)om  geral  da  igreja:  respeito  as  disposições,  que  o  perinitiom;  mas  .Tesus 
Christo,  entregando  aos  His|)os  os  rchanlios  para  os  a|»ascontar,  ordenou-llies,  que  o  fizessem  pessoalmente,  e  nào  fez  cx- 
lepeòes  favoráveis  á  vontade  dos  Principcs,  nem  ácèrca  de  negócios  do  século :  a  tolerância,  espero  em  Deus,  que  acabará. 

^  \'TX.  Manukl  oe  Santo  Amomo  Epilomr  da  lida  de  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano  Arcebispo  de  Thessalonica  — 
p.  IfíNACTO  DE  Nossa  Semiora  da  Boa  mortf.  Diário  Histórico  dos  l  urórs  illiislres  em  letras,  virtudes,  e  santidade  dos 
Contgos  Regulares  —  Pf.rhiu\  ni:  Fir.iJF.iKKno  Lusitânia  Saem  —  \yToyjn  nu  Al-vif.ida  Descripçao  Histórica,  Fisica  c 
Ikonomica  da  cidade  de  Pe/taficL  Vm  retrato  de  corpo  inteiro  c  oulro  de  meio  corpo. 
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|)or  ultimo  dos  Sarracenos;  mas  apesar  disso  ale  ásua  deslruiaio  lolal  procurou  maiiler  illesa  a  doutrina, 
o  SC  tornou  memorável  ])elos  seus  Coneilios. 

Entre  oi  Prelados  ('arlhagencs  o  primeiro,  de  que  fizeram  menção,  dAgripino,  (juenoSunimo  Pon- 


de Diocleciano  ^'.  Mensurio,  impiamente  calumniado  pelos  donatistas;  Grato,  (pie  foi  um  dos  Padres  do 
Svnodo  Sardicense;  Aurélio  contemporâneo  de  Santo  Afj;ostinlio;  JHiií/cmo  em  íSi  desterrado  pelo  poder 


temporal;  e  Primoso,  (pie  e?teve  no  Santo  Synodo  Geral  quinto.  Os  Summos  I>ontiíices  dão  titulo  Ar 
cíiiepiscopal  de  Carlliayo  inparlihus  injiílclium,  e  lòro  Metropolitano  sobre  vinte  e  quatro  Igrejas,  uma 
das  quaes  e  llippona,  (luc  apascentou  Santo  Agostinho,  e  outra  Tagasle,  em  que  nasceu;  e  actualmente 
gosa  Ciíse  titulo  Miguel  Viule  Prelà  assistente  ao  Sólio  Ponlilicio  desde  20  de  Julho  de  ISU. 


SO." 

Veneuando  Fr.  SEBASTIÃO  DE  MENEZES.— Nasceu  este  Prelado  na  vilia  de  Santarém  da  lamilia 
Menezes^  illustre  por  sua  antiguidade  na  coroa  de  Castella,  e  c|ue  neste  reino  levou  as  primeiras  hon- 
ras: pelos  annos  VMVí  abraçou" o  Instituto  Trinitario,  e  nas  escolas  da  Universidade  de  Lisboa  se  habi- 
litou na  Sciencia  Sagrada,  cm  que  recebeu  a  borla  doutoral.  EIRei  D.  João  I  o  nomeou  director  de  sua 
consciência,  e  fez  seu  embaixador  a  ElHei  de  França  Carlos  VI  logo  em  1385,  em  que  subiu  ao  throno, 
e  julga-se  que  para  o  interessar  na  questão  da  paz  com  Castella.  Por  sua  intervenção  fundou  o  Príncipe 
seu  confessado  o  Mosteiro  da  Santíssima  Trindade  de  Cintra,  e  cm  25  de  Outubro  de  1410  o  tomou  debaixo 
da  sua  protecção.  Mais  adiante  cm  1415  Fr.  Sebastião  foi  enviado  orador  á  Santa  Sé,  c  lá  se  lhe  aííeiçoou 
tanto  a  Santidade  de  João  XXII,  que  o  sagrou  Arcebispo  de  Carthago  c  Primaz  de  Africa:  eleito  depois 
o  Santo  Padre  Martinho  V  succcssor  daquellePapa,  lhe  deu  obediência;  c,  preparando-se  a  voltar  á  pá- 
tria, acabou  piamente  em  Roma  a  7  de  Agosto  de  1419,  c  o  sepultaram  ao  lado  direito  da  Capella  do 
Mosteiro  de  S.  Thomé  de  Formis&à  sua  ordem,  pondo  sobre  sua  sepultura  a  inscripção  seguinte: 

ILLrSTKlSSniLS  AC  REVEREXDISSIMUS  D.  D.  SlíBASTIANUS  A  MENEZES  LDSITANUS,  ORATOR  D.  JOANiX. 
PORTCG.  REGIS  IN  IIAC  GURIA,  A  D.  N.  JOANN.  XXIII.-  P.  M.  CREATUS  ET  CONSECRATLS  P.  AFRI- 
CANUS,  ARCHIEP.  CARTUAG.  SANCTITATE  VEN.  VIRTUTIBUS  LAUDABILIS.  IN  SCIENTIA  ET  DOCTRINA 
MIRANDIS.  ORD.  SS.  TRINIT.  ORNAMENTUM.  DIGNÍSSIMOS  PRESBYTER  RESPECTABILIS.  HIC  JAGET 
TUMULATUM  CORPUS.  ANIMA  PER  JIISERICORDIAM  DEI  REQUIESGAT  IN  PAGE.  A3IEN. 

SEPT.  IDUS  AUG.  ANNO  D.  MCCCCXIX.^ 
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Saindo  dcllespanha  para  França  d'além  dosPyrineos  se  encontram  do  lado  esquerdo  as  provindas 
da  Aquitania,  onde  se  estabeleceram  colónias  de  Iberos  em  tempos  remotíssimos,  c  do  direito  as  da?íar- 
bona,  que  receberam  um  pouco  mais  tarde  outras  de  Celtas,  oriundos  tanto  aquclles  como  estes  da  nossa 
Península.  Duas  eram  as  províncias  Narbonenscs,  c  três  as  da  Aquitania,  de  que  direi  o  preciso  ao  as- 
sumpto: a  primeira  confinante  dos  Pyreneos  se  chamava  Novcmpopularia,  de  que  a  capital  foi  Lause, 
arrasada  pelos  Godos  e  substituída  por  Auch;  a  segunda,  sem  particular  denominação,  que  se  seguia 
para  o  norte  até  ao  Loire,  tinha  por  cidade  principal  Bourdeaux;  e  a  terceira  ao  oriente,  limitada  por 
esta  parte  como  ao  norte  por  aquelle  grande  rio,  eucontra-se  com  o  nome  de  Aíjuitania  primeira,  e 
de  que  a  capital  era  Bourges  na  confluência  do  Auron.  Bourges,  antigamente  Tlvonco,  principal  cidade 
dos  Biturigos,  existe  desde  rcraotissimos  tempos,  e  na  época  Romana  era  florescente.  Ouviu  Bourges  a 
pregação  dío  Evangelho  nos  tempos  Apostólicos,  e  não  foi  sua  Igreja  pobre  de  Martyres  e  Confessores  de 
Christo,  como  não  o  foram  as  outras  das  Gallias:  com  o  andar  dos  tempos  a  elevaram  a  Metrópole  da 
Aquitania  primeira,  cm  que  teve  oito  suffraganeos  até  ao  século  xi,  quando  Albi  se  separou  para  con- 
stituir uma  nova  província,  vindo  a  ficar  naquelia  só  seis  Dioceses,  como  até  hoje.  Erigindo  cm  781  Carlos 
o  grande  o  Reino  da  Aquitania  cm  beneficio  àcLmz  pio  seu  filho,  deu-se  ao  Metropolitano  de  Bourges  o 
feiro  da  Primazia  sobre  as  três  Aquitanicas  e  Narboiíense  primeira,  poroiie  isso  era  conveniente  á  união 
dos  povos  ferozes  da  proximidade  dos  Pyreneos  com  os  do  interior  das  Gallias,  e  á  nacionalidade  comnum : 

'  Apesar  das  desordens  na  constituição  do  estado,  produzidas  pela  escola  juridica  na  época,  em  que  nasceu  Fr.  Se- 
hasliõo,  ainda  por  esse  nào  era  vexada  a  Nobresa  com  o  roubo  dos  appellidos,  isso  deu-se  mais  tarde :  appellido  e  armas  são 
uma  propriedade  como  qualquer  outra;  e  não  se  usurpavam  ainda  no  século  xiv,  nem  no  seguinte  ;  por  isso  apesai'  de  se  não 
saberem  os  pães  deste  Prelado  ha  toda  a  certesa,  que  pertencia  a  família  Menezes. 

2  O  Cardeal  Cossa,  depois  eleito  Summo  PontiDce,  é  geralmente  dito  João  XXIII,  contando  entre  os  Papas  de.slc 
nome  o  Antipapa  Philaghale,  que  tomou  o  nome  de  João  XVI;  por  isso  excluindo-o  do  cathalogo  emi)reguei  o  n."  XXII, 
fallando  do  Santo  Padre,  que  no  Cardinalato  se  chamou  Balthazar  Cossa. 

3  D.  Mamel  Caetmso  de  Sousa  Cathalogo  Histórico — Fr.  Mamkl  de  Santa  Lizia  Epilome  Chromlngico  dos  Variics 
iUustrns  Trinitarios — Fn.  .íkr()>vmo  de  S.  .Tosé  Historia  Ckronologicu  de  Ordem  da  SS.  Trindade.  —  Pedko  Josk  ue  Fi- 
gueiredo Retratos  t  Elogios  dos  Farôes  c  Donas,  que  illiislraravi  a  Nariío  Porlngueza.  Um  retraio  de  corpo  inteiro. 
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aqui  lemos  um  motivo  temporal  paracreação,  logo  virão  outros  para  destruição.  Deste  modo  di  Primazia 
de  Bourges  appareceu  c  durou  inteira  até  1097,  em  que  a  Santidade  de  Urbano  II  separou  a  Narbonense 
primeira,  e  deu  ao  Metropolitano  delia  o  Bispo  de  INarbona  esse  mesmo  foro  Primacial  sobre  a  Narbo- 
nense  segunda,  isto  é,  sobre  o  Metropolitano  de  Aix:  não  tardou  o  Metropolitano  de  Auch  também  a 
eraancipar-se;  por  isso  a  Primazia  de  Boiírges  se  reduziu  á  primeira  e  segunda  Aquitanias,  concorrendo 
a  extincção  do  Reino  Aquitanico,  e  a  vontade  da  independência  dos  Príncipes,  que  receberam  em  feudo 
as  terras  deNarbona  edaNovempopularia.  Assim  passaram  as  cousas  até  quasi  ao  fim  do  século  xii,  re- 
conbecida  pela  Santa  Sé  a  Primazia  do  Bourgense  sobre  as  duas  Aquitanias;  passando  entretanto  o  do- 
rainio  temporal  da  segunda  á  casa  de  Inglaterra,  o  Metropolitano  deBourdeaux  se  absolveu  da  sujeição: 
o  Santo  Padre  Gregório  IX  ainda  deu  a  visita  na  segunda  Aquitania  ao  Metropolitano  da  primeira;  mas 
a  Santidade  de  Clemente  V  reduziu  a  jurisdicção  deste  último  á  sua  provinda. 

Entre  os  Prelados  dignos  de  memoria,  que  occuparam  a  Cadeira  Pontifical  de  Bourges  conto  os  Servos 
de  Dcos  Ursino,  Seneciano,  Etherio,  Marcello,  Palladio  Simplicio,  Desiderato,  Felis,  Sulpicio,  Ayolli- 
nar,  Ausíregezilo,  c  Sulpicio  II:  seguiram-sc-lhes  Ifermeniario,  que  esteve  no  Synodo  Romano  de  769, 
S.  Bavid,  Santo  Anizeljo,  S.  Rodolfo,  a  quem  o  Papa  S.  Nicoláo  I  reconheceu  a  Pnmazia,  e  honrou  com 
o  titulo  Patriarchal;  Uenrique  I  de  Soliaco,  ao  qual  confirmaram  o  foro  Primacial  os  Papas  Lúcio  III, 
Urbano  III,  Clemente  III,  e  Celestino  III;  S.  Guilherme,  illustre  confessor  de  Christo,  que  se  distinguiu 
pela  piedade,  amor  da  paz,  ezêlo  Apostólico;  B.  Filippe,  que  foi  um  dos  Padres  do  Santo  Synodo  Geral 
de  Leão  (do  anno  12i5);  Jacob  fíegio,  illustre  por  seu  zelo  no  exercício  do  sagrado  Ministério  contra  os 
lutheranos  e  calvinistas,  eque  morreu  em  1572;  g  Rolando,  varão  de  exemplares  virtudes  ebom  pastor, 
que  morreu  em  1638.  Actualmente  é  Prelado  desta  Metrópole  Jacome  Maria  António  Celestino  Du-Pont, 
trasladado  de  Avinhão  em  24  de  Janeiro  de  1842,  e  Cardeal  Presbytero  de  Santa  Maria  do  Populo. 
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Vener.vvel  Fr.  GIL  ROMANO. — Nasceu  este  Prelado  em  Roma  da  nobilíssima  família  Colona  em 
1247;  e  vestiu  o  habito  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  no  Mosteiro  de  Santa  Maria  do  Populo  da  ca- 
pitai do  orbeChristão.  Estudou  na  Universidade  de  Paris,  em  que  foi  discípulo  deS.Tliomaz  de  Aquino, 
recebeu  a  borla  doutoral,  e  o  honroso  titulo  de  doutor  fundatissimo :  occupou  nessa  famosa  escola  com 
grande  nome  uma  cadeira  theologal ;  e  bem  depressa  se  fez  admirar  de  todos  pelo  seu  profundo  saber : 
entretanto,  por  isso  mesmo  que  excedia  muito  superiormente  a  todos  os  seus  contemporâneos,  teve  inve- 
josos, e  esses  descobriram  alguma  cousa  digna  de  censura  em  suas  obras,  e  as  fizeram  não  só  condemnar 
Selo  Bispo  de  Paris,  mas  o  accusaram  á  Santa  Sé:  longe  de  resistir  a  seus  inimigos,  que  assim  o  preten- 
iam  manchar,  elle  se  portou  com  a  humildade  e  resignação  de  verdadeiro  Catholico,  e  sujeitou  sua 
pessoa  e  escriptos  á  decisão  do  Summo  Pontífice;  pelo  que  no  1.°  de  Junho  de  1285  o  Santo  Padre  Ho- 
nório IV  depois  de  louvar  sua  piedade  o  mandou  retractar  as  proposições,  que  oíTenderam  os  doutores  da 
Sorbona,  e  que  haviam  sido  condemnadas  pelo  Prelado  Parisiense:  obedeceu  como  devia;  porém  dahi 
mesmo  tomou  incremento  espantoso  a  boa  fama  de  sua  virtude  esciencia  para  confusão  dos  detractores. 
Em  premio  da  tribulação  Deos  o  ajudou,  porque  a  Ordem  Eremítica  no  anno  1287  em  pleno  Capituk) 
Geral  celebrado  em  Florença,  fez  decreto  para  que  os  Mestres,  Leitores,  estudantes  delia  seguissem  as 
suas  doutrinas;  e  depois  lhe  deu  o  cargo  de  Prior  Geral:  em  1295  o  Santo  Padre  Bonifácio  YIII  o  elevou 
á  Igreja  de  Bourges^,  e  no  anno  seguinte  lhe  confirmou  a  Primazia.  Exaltado  a  esta  alta  dignidade  se 
manifestou  exemplarissimo  e  zelosíssimo:  foi  um  dos  Padres  do  Santo  Synodo  Geral  Vienense  de  1311; 
e  governou  a  sua  Igreja  até  ao  anno  1316,  em  que  falleceu  na  cidade  cie  Avinhão  a  22  de  Dezembro: 
seu  corpo  foi  levado  ao  Templo  do  Mosteiro  da  sua  Ordem  em  Paris,  e  sobre  a  campa  sepulchral  junto 
ao  Altar-Mór  se  poz  esta  inscripção : 

llIC.  JACET.  AULA.  M0RII3I.  VIT.E.  MUNDITIA.  ARCHIPniLOSOPilI.F.  ARlSTOTELlC.í:.  PERSPICACISSI- 
MUS.  COMMENTATOR.  CLAAIS.  ET.  DOCTOR.  SACRii:.  THEOLOGI/E.  LUX.  IX  LUCEM.  REDUCENS. 
DÚBIA.  FRATER.  ^GIDIUS.  DE  R03IA.  ORDINIS.  FRATRUM.  ERE3I1TARU3I.  SANCTI.  AUGUSTIM. 
ARCIIIEPISCOPUS.  BITURICENSIS.  QUl  OBIIT.  ANNO.  DOM.  MCCCXVI.  DÍE  XXII  MENSIS  DECE.MBRIS. 

Deixou  |íor  testamento  alfaias  e  vasos  sagrados  aos  Mosteiros  dos  Eremitas  de  Roma  e  de  Bourges, 
e  livros  á  Bibiiotheca  de  Paris.  As  suas  virtudes  tiveram  tal  grão  de  elevação,  que  muitos  lhe  deram  o 
titulo  áo  Beato:  da  sua  sciencia  dão  testimunho  as  suas  obras;  e  foram  em  tão  grande  numero,  que  mal 
pode  conceber-se  como  escreveu  tanto:  versaram  principalmente  sobre  philosophia  e  theologia  escolas- 

Esta  nomeação  não  foi  bom  vista  em  Fran(;a,  porque  Fr.  Gil  era  estrangeiro!!!  Eis-ahi  o  que  me  revolta,  como 
muUos  outros  fjictos,  sôl)re  os  quaes  lenho  lançado  stygma.  JSo  Cliristiaiiismo  nào  lia  estrangeiros,  porque  todos  fazemos 
uma  íSaçào,  de  (|ue  o  Soberano  reina  por  toda  a  eternidade  no  ceo,  e  tem  sobre  a  terra  um  Vigário  para  fazer  as  suas  vezes. 
INa  condição  civil  ninguém  miii.s  do  que  eu  repujrna  ao  mando  e  ainda  :í  iiilluencia  de  estrangeiros,  porcpie  tem  alsiuma 
cousa  de  airoz;  mas  na  Iiíreja  de  Deos  para  a  eleição  do  Papa,  dos  l?isj)os,  e  dos  reslantes  IMinistros,  (pic  aiwscenlara,  ou 
Hislruem,  ou  servem  o  Altar  de  q\ialquer  modo,  nào  requer  o  Evangelho  condições  de  nacionalidade,  e  os  annaes  da  Igrreja. 
l)rinci|)alnu'nle  nos  séculos  mais  llorcscenles  delia,  inconimodam  essa  |)retenção  de  nacionalidade,  que  fez.  faz,  e  hade  fazer 
pravissimos  male.s:  as  únicas  condições  exigidas  |)ara  as  diírnidades  Ecdesiaslicas  são  a  virtude  e  a  sciencia.  Cusla-mc  ouvir, 
que  pessoas  leigas  sinlam  como  os  Irancezes  dos  dias  de  Fr.  Gil  Romano:  eniretanio  jioderei  desculpa-las;  mas  que  Eccle- 
siasticos  pensem,  e  ainda  olinin  conforme  esle  senlimcnto,  é  para  mim  muito  estianhavel!  Alguns  factos  jiralicados  fora 
do  cíjntinenle  Europeo,  e  de  que  mais  tarde  lieide  fallar,  arrepiam-me  as  carnes!  Deos  salva  a  sua  Igreja,  is.so  é  o  que 
me  consolai  Deseja>a  comtudo  na  Igreja  menos  nacionalidade,  menos  juiibiçõcs.  menos  galUcani.smo,  menos  luiheranismo. 
e  mais  espirito  Evang''lico. 
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tica:  tem  merecido  louvores  o  seu  livro  de  Itcíjimine  Princijnivi,  que  dedicou  a  EIRci  Filippc  o6e//oscu 
discipulo:  talvez  outros  de  seus  trabalhos  litlcrarios  sejam  mais  excellentcs,  mas  eu  não  (|uero  com  isto 
diminuir  em  alf:;uma  cousa  o  conceito,  (jue  aciuello  f;osa.  Terminarei  notando,  ([ue  Fr.  Gil  Itomano  foi 
defens-or  acérrimo  da  doutrina  de  S.  Thomaz  como  da  de  Santo  Agostinho.' 

I«I 

%'t'ueMn. 

Na  costa  oriental  da  Itália,  ao  fundo  do  Adriático,  um  grupo  de  pe((ucnas  ilhas  se  ergue  do  lago, 
que  uma  cinta  da  terra  divide  do  mar;  desde  a  invasão  dos  Godos  em  109  da  nossa  era,  c  mais  em  45á 
pela  dos  Hunos,  se  refugiaram  a  estas  ilhas  os  habitantes  das  costas,  temerosos  de  uns  e  outros  desses 
narbaros;  e  formaram  ahi  um  pequeno  estado  independente,  que  chegava  ao  complemento  de  perfeição, 
quando  em  810  o  seu  chefe  estabeleceu  a  sédc  do  governo  na  ilha  de  Realto,  fronteira  ao  canal  decora- 
municação  do  lago  comonmr:  como  os  fundadores  eram  da  província  Romana  chamada  Venesa,  e  dentro 
delia  licavam  suas  habitações,  contrahiram  ao  lago  eá  cidade,  que  em  suas  ilhas  levantaram,  esse  nome; 
e  a  força  de  trabalho  e  industria  vieram  a  formar  uma  nação,  que  se  tornou  grande,  poderosa,  e  rica 
debaixo  da  forma  republicana,  porem  altamente  aristocrata:  seu  commercio  ílorescentissimo  sofíVeu  um 
golpe  fatal  na  era,  em  que  Vasco  da  Gama  por  ordem  da  coroa  de  Portugal  dobrou  o  Cabo  das  Tormen- 
tas; porém  apesar  disso  os  Venesianos  coritiuuaram  a  ser  respeitados  no  mundo,  até  que  as  malfadadas 
novidades  do  fim  do  século  xviii  deram  origem  a  reduzir-se  esse  monumento  glorioso  do  esforço  humano 
a  total  decadência,  e  que,  depois  da  restauração,  a  senhora  dos  mares  do  levante  soíTresse  a  sorte  dura 
de  ser  uma  província  Austríaca. 

O  Papa  Adriano  I  pelos  ânuos  773  confirmou  a  erecção  de  Cadeira  Pontifical,  que  entre  os  Vene- 
sianos fizera  o  Metropolitano  de  Gráo  em  virtude  dos  suflragios  do  Clero  e  Povo:  o  titulo  primeiro  foi 
do  Olival,  depois  do  Castello  em  rasão  da  Ilha,  em  que  se  collocou  a  sede,  eque  se  chamou  successiva- 
mente  com  aquelles  dois  nomes,  e  por  fim  de  Venesa.  Por  morte  de  Domingos  Miguel  Patriarcha  de  Gráo 
e  Primaz  da  Dalmácia  em  1451,  pela  Bulia  lierjis  Merni  de  8  de  Outubro  desse  anno,  o  Santo  Padre  Ni- 
coláo  V  extinguiu  a  dignidade  e  titulo  daquella  Igreja,  trasladando  uma  e  outro  a  Venesa,  e  investindo 
delles  a  S.  Lourenço  Justiniano,  por  então  Bispo  do  Castello.  Em  qualidade  de  Metrópole  teve  logo  Ve- 
nesa por  suflraganeas  só  as  três  Igrejas  deCaorle,  Chiozza,  eForcello,  e  hoje  conta  dez.  Exercitou  além 
disso  os  foros  de  Primacial  sobre  a  Metrópole  de  Zara  na  Dalmácia,  que  por  disposição  de  Santo  Adriano  IV 
era  sujeita  a  Grtáo. 

Entre  os  muitos  Prelados,  que  occuparam  a  Cadeira  Pontifical  dos  Venesianos,  dignos  de  memoria 
lembrarei  os  seguintes:  Obealto  primeiro  Bispo  consagrado  pelos  annos  773;  Domingos  Gradonico,  que 
morreu  em  106o;  Henrique  Contareno,  que  foi  o  primeiro  a  tomar  o  titulo  do  Castello,  esquecendo  o  do 
Olival,  ese  tornou  altamente  recommendavel  pela  sciencia  e  por  todas  as  virtudes;  Vital  Miguel,  excel- 
lente  por  muita  piedade,  que  falleceu  em  1181;  Nicoláo  Mauroceno,  eleito  em  1338,  que  deixou  nome 
illustre  pela  sua  prudência  e  doutrina;  Angelo  Corario,  que  na  Cadeira  deS.  Pedro  se  chamou  Gregório 
XII;  S.  Lourenço  Justiniano  primeiro  Patriarcha,  que  foi  gozar  de  Deos  em  8  de  Janeiro  de  1435;  Fr. 
Henrique  Quirino,  que  morreu  em  1334;  João  Theopolo,  que  de  Primicerio  de  S.  Marcos  ^  subiu  ao  Pon- 
tificado Venesiano  em  1019;  e  o  Cardeal  Frederico  Cornelio,  fallecido  em  1647.  Desde  9  de  Abril  de 
1827  governava  esta  Igreja  o  Cardeal  Jacome  Monico  já  fallecido,  mas  o  último,  de  que  actualmente 
tenho  notícia. 


Vexeravel  MAFEU  CONTARENO.— Nasceu  este  Prelado  em  Venesa  de  farailia  illustre  e  filho  de 
Domingos  Contareno.  Entrou  na  Congregação  de  S.  Jorge  da  Alga,  onde  foi  discipulo  de  S.  Lourenço  Jus- 
tiniano, e  imitador  de  suas  virtudes;  tendo  sido  Geral  da  Congregação,  e  achando-se  em  1443  PVelado 
do  Mosteiro  de  S.  Pedro  de  Brescia,  falleceu  o  Servo  de  Deos,  que  o°  instruíra  na  sciencia  e  piedade,  e, 
como  a  fama  de  sua  doutrina  e  exemplares  costumes  era  de  todus  conhecida,  foi  eleito  com  applauso 
universal  Patriarcha  de  Venesa  em  23  de  Janeiro  desse  anno  ao  decimo  sexto  dia  da  morte  de  seu  mestre. 
Por  maior,  que  foi  a  sua  resistência,  teve  necessidade  de  conformar-se,  e  receber  o  Santo  Episcopado: 
governou  a  Santa  Igreja  de  Venesa  como  um  Santo  até  ao  dia  20  de  Março  de  1460,  em  que  foi  gosar 
da  Bemaventurança  eterna:  seu  corpo  teve  sepultura  na  Capella  do  insigne  Mosteiro  da  Alga,  onde  se 
depositou  o  de  seu  Santo  Predecessor;  e  sobre  a  campa  pozerara  esta  inscripção: 

UIC  SITCS  EST  MAPIIEUS  CONTARENUS  PER  OBEDIEVTIAM  PATRIARCHA  H,  VEXETIARUM.  QUI  CUM 
>0X  MINUS  PAUPERTATIS,  QUAM  CO.VTINENTI^  PROPÓSITO,  AUGTUS  PATRIARCHAM  DIGNITATE 
EGREGIUM  SPECIMEN  DEDISSET,  ET  ORDINE  IIOC  SUO,  ET  LAVRENTIO  JUSTINIANO  PR.EGESSORE 
DIG.NUS  CO.NSESSIT  AD  SUPEROS.  MCCCCLX  DIE  XXVI  MARTII.^ 

'  PvMPUíLCs  Chriiiica  Ordinh  Fralrum  EremHarnm  Sancli  Augualiiii — Ci\C0Nirrs  et  Oldoivus  Vilm  et  Res  Gestrr 
Pontijicum  Romanorum,  et  S.  R.  S.  Cardinalinm  —  Sammvrt.inus  Galiia  Christiana  —  BovvkY  Historia  Universitatis 
Parisiensis  —  (Jssr.a  r  Biblinlkeca  Auguslininna — Moko.m  Dizionario.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  O  Primicerio  de  S.  Marcos  foi,  e  creio,  que  ainda  é,  um  Sacerdote  Presidente  da  íf^reja  do  Santo  Evangelista, 
isento  da  jurisdicçào  Ordinária,  e  qne  celebra  como  Bispo. 

^      Lghellls  ílalia  Suem —Víw^cmív.o  i>e  S\nti  Miri\  Ccn  Àbertg  na  terra.  Um  rclraío  de  meio  corpo. 
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53. 


Venerando  Fr.  T1I0MÂ.Z  DONATI.— Nasceu  este  Prelado  em  1445  na  cidade  de  Venesa  de  uma 
família  illustre,  efiího  dcHermoláo  Donali,  Senador  da  Republica,  e  de  Marinha  de  Laureie:  entrou  na 
Ordem  dos  Prensadores,  e  lá  se  tornou  insigne  pela  virtude,  pela  sciencia,  e  pela  eloquência,  e  com  jus- 
tiça mereceu  o  elogio  de  bom  Theologo,  c  famoso  Pregador.  Nol."  de  Outubro  de  1492  o  elegeram  Pa- 
tríarcha  de  Venesa:  evadiu-se  para  o  território  Vicentino  com  atenção  de  viver  occulto,  ese  forrar  á  di- 
gnidade; mas  não  tardou  a  ser  descoberto,  e  confirmado  pela  Santa  Sé,  escusada  toda  a  opposição:  por 
jsso  foi  consagrado  em  dia  de  Santo  André;  e  começou  logo  com  zelo  na  cura  Pastoral.  Poz  todos  os  seus 
esforços  em  restabelecer  a  disciplina  Ecclesiastica  ácêrca  do  Clero  Regular  e  Secular,  e  as  Constituições 
particulares  da  sua  Igreja:  manifestou  a  severidade  de  um  Prelado  justiceiro  em  arredar  os  escândalos, 
e  o  maior  desvelo  em  soccorrer  os  pobres,  as  viuvas  e  os  órfãos:  nada  poupou  a  fim  de  restabelecer  e 
manter  a  paz;  e  na  vida  privada  foi  excellente  exemplar,  dividindo  o  tempo  entre  a  oração,  a  meditação 
dos  livros  Santos,  e  o  trabalho.  Deste  modo  fez  sua  passagem  na  terra  este  digno  Pastor  até  11  de  No- 
vembro de  1504,  cm  que  trocou  a  vida  mortal  pela  eterna.' 

54." 

Venerando  Fr.  ANTÓNIO  SURIANO.— Nasceu  de  familia  illustre  cm  Venesa,  e  foi  varão  ornado 
de  insignes  virtudes  nascidas  de  sua  bôa  indole,  de  pia  educação  na  casa  paterna,  e  dos  santos  exemplos 
recebidos  no  Monástico  Cartusiano,  era  que  professou,  e  em  que  viveu  todo  entregue  a  Deos.  A  27  de 
Novembro  de  1504,  sem  se  attender  ás  suas  lagrimas,  foi  arrancado  do  Claustro  para  a  Cadeira  Pontifical 
de  Venesa:  appareceu  elle  no  candelabro  da  Igreja  como  luzerna  ardente;  e  sem  dúvida  foi  um  dos  Bispos 
mais  piedosos  da  sua  idade:  teve  o  zelo,  que  costuma  empregar  todo  o  verdadeiro  Pastor  Evangélico; 
mas  todos  quantos  momentos  podia  forrar  ao  alto  Ministério,  como  por  santa  vingança,  os  empregava 
na  solidão,  e  no  estudo,  que  lhe  produziu  as  excelleutes  obras  De  Reformatione  inferiore.  De  Vita  con- 
templativa, c  De  Solituãine,  as  quaes  manifestam  a  execução  do  grande  pensamento  de  sua  alma  pura. 
Em  1508  morreu  no  Senhor,  e  seu  corpo  foi  sepultado  no  Mosteiro  de  Santo  André  da  Ordem  da  Cartuxa, 
onde  seus  sobrinhos  pozeram  esta  inscripção : 

D.  O.  M. 

ANTÓNIO  SURIANO  PATRIARCII.í;  VENETIARLM 

aNTONIUS  y£QUES 

ET  ALGUSTINDS  FKATRES  MICHAELIS   FUJI 

PATRLO   BENEMÉRITO  P. 

VJX.IT   ANN.    Lll.    M.   V.   D.   XXIV.  OBIIT  M.    D.    VIII, 

ANNO  PATRIARCIIATUS  SUl  IV.' 

Venerando  LUIZ  CONTARENO. — Nasceu  este  Prelado  em  Venesa  de  familia  patrícia,  filho  de 
Moysés  Contarem,  e  de  Catharucia  Mauroceno,  c  teve  irmãos  Leonardo  Protonotario  Apostólico,  e  Se- 
bastião Cavalheiro,  que  continuou  a  casa.  Recebeu  aos  dezeseis  annos  de  sua  idade  o  habito  Canonical 
em  S.  Jorge  d'Alga,  em  que  por  seus  merecimentos  subiu  ás  Prelazias,  e,  depois  de  ter  sido  Geral,  acha- 
va-se  Prior  da  Casa  de  Santa  Maria  do  Horto,  quando  em  19  de  Maio  de  1508  foi  eleito,  com  incrivel 
prazer  de  toda  a  cidade  de  Venesa,  seu  Patriarcha :  confirmada  a  eleição  pelo  Summo  Pontífice  em  7  de 
Junho,  recebeu  a  consagração  a  15  de  Agosto.  Em  cousa  alguma  deixou  de  seguir  a  regularidade  Mo- 
nástica, chegando  mesmo  a  andar  descalço :  era  observantissimo  e  muito  abstinente :  esmerou-se  em  afastar 
do  Clero  âs  pompas  mundanas,  e  em  promover  a  sua  instrucção  3;  mas  Deos  quiz  chama-lo  a  si  prema- 
turamente e  com  dôr  dos  bons,  que  tudo  esperavam  de  sua  piedade  e  sabedoria,  não  permittindo,  que 
o  seu  Pontificado  excedesse  a  dois  inezes,  porque  falleceu  cora  santa  opinião  era  16  de  Novembro  do 
mesmo  anno  1508.'' 


V. 

MBTROI>OL<IT.t?>iOM. 


Os  Apóstolos  na  constituição  externa  da  Igreja  tiveram  era  vista  a  só  rasão  geographica,  romo  c  dito, 
estabelecendo  o  centro  da  unidade  a  respeito  de  todo  o  orbe  era  Roraa,  formando  os  três  Patriarchados, 

1  UoHELLUS  Itália  Sacra  —  A.Touron  Histoire  dcs  Hommes  illustrcs  deVOrdre  de  Saint  Dominiqu^.  Um  retraio 
de  corpo  inteiro. 

2  U(íHELLUs  Ilalia  Sacra — Morotius  Theatrum  Chronologicum  Sacri  Carluxicnsis  Ordinis.Vm  retrato  de  corpo  inteiro. 
^  Nào  esquecerei  neste  lograr  uiu  tributo  de  homenagem  ás  virtudes  da  Santa  Congresfaçào  de  S.  Jorgre  d'Alsra,  como 

á  de  S.  João  Evangelista  desta  terra,  sua  filha,  porque  delia  foi,  que  recebeu   as  constituições:  se  a  relaxação  veio  nos 
últimos  tempos,  ninguém  lhes  jxnle  tirar  a  gloria  dos  seus  i)riniciros  séculos. 

*  UoHBLLUS  Ilalia  Sarra  —  Francisco  dk  Santa  Maria  Ccn   -íhcrln  na  Urra.  l  ni  retraio  de  meio  corpo. 
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0  dessa  cidade,  o  de  Aiitioihia,  c  o  de  \le\andria,  separando  a  cada  uma  dessas  Matrizes  Ires  grandes 
refíiões,  o  occidenle,  oriente,  e  sul,  e  dividiíulo  estas  em  outras  ref-iões  menores,  c  suhdividindo-as  pri- 
meira escfiunda  vez.  Conforme  este  vasto  plano  a  Ifireja  representada  poraquelles,  a  (piem  nosso  Divino 
Salvador  deu  exclusivamente  o  direito  de  a  i^overnar,  unidos  coni  o  Siimnu)  Pontilice,  estabeleceu  nas  re- 
iíiões  da  terceira  ordem  a  entidade  já  notada  i)ela  palavra  Exarcha  ou  IMimaz,  escolhendo  na  maior  parte 
a  residência  dalgum  Apostolo  ou  Padre  Apostólico  i)ara  sede;  e  antes  disso  havia  collocado  nessas  ou  n'ou- 
Iras  a  outra  entidade  MvtromlHniui,  de  cpie  vou  tratar.  O  plano  Apostólico  nào  loi  posto  em  prática  de 
salto,  poríiue  a  primeira  e  última  divisões  foram  as  primeiras  a  ter  execuçiío  ainda  cm  vida  dos  Apóstolos 
em  todo  o  orbe,  posto  (jue  em  rcmotissimas  distancias,  (içando  só  as  tros  primeiras  li^rejas  a  ser  con- 
sideradas Matrizes:  com  o  aufiiuento  progressivo  dos  lieis,  ai)pareceram  outras  Malrizes,  e  essas  foram 
acudias,  a  cpie  depois  se  deu  o  nome  de  Primazes,  íinalmente  outras,  as  Metropolen,  sem  alterar  em 
cousa  alguma  o  conceito  regionario.  Pelo  decurso  dos  séculos  se  augmenlaram  as  Âletropoles,  c  ainda 
as  liírejas  Kpiscopaes,  que  ora  ponho  na  quarta  divisão;  e  por  último  se  mudaram  ou  aiigmentaram  as 
MaFrizes  da  terceira  ordem,  já  por  causas  legitimas,  já  por  outras,  (jue  apesar  de  legitimadas  pela  dou- 
trina do  cânon  9."  do  Synodo  Antiocheno,  comtudo  me  fazem  muita  dor  por  se  não  haver  attendido  o 
motivo  geographico,  porém  o  capricho  do  poder  temporal.' 

Metrópole  não  tem  outra  signilicação,  que  Cidade  Matriz,  e  a  Igreja  empregou  esse  nome  nas  Sés 
ou  residências  dos  Prelados,  que  presidem  aos  Bispos  das  cidades  da  última  divisão,  e  que  são  sujeitos  aos 
Primazes  ou  directamente  aos  Patriarchas,  pelo  facto  de  estarem  essas  cidades  dentro  dos  limites  da  sua 
jurisdiccão  Primacial.  A  voz  .Metropolitano  é  antiga  na  Igreja,  ao  menos  desde  o  Santo  Synodo  Geral 
primeiro;  mas  ella  não  foi  geralmente  logo  applicada  a  todos  os  Prelados  da  terceira  divisão;  porque 
usavam  o  titulo  de  Bispo  da  primeira  Sé,  attendendo  não  á  dignidade  da  Igreja,  mas  á  de  sua  pessoa, 
em  virtude  de  ser  o  mais  velho  na  sagração:  era  Africa,  exceptuando  Carthago^  era  assim,  e  do  mesmo 
modo  em  ílespanha,  onde  o  primeiro  Prelado,  (jue  se  encontra  com  a  designação  de  Metropolitano,  em 
attenção  á  dignidade  da  Igreja,  c  não  á  sua,  foi  líalconio  desde  antes  do  meado  do  século  v,  como  está 
eiícripto,  ficando  nas  outras  divisões  de  terceira  ordem,  ou  províncias  de  nossa  região,  em  vigor  até  antes 
do  Synodo  Toledauo  3."  do  anno  589  só  o  ditado  antigo.-  Esse  de  Bispo  da  primeira  Sé,  e  Bispo  mais 
velho,  que  antigamente  se  usava,  applicou-se  ao  Prelado  áãs3íatrizes  da  primeira  ordem,  depois  da  se- 
gunda, e  finalmente  da  terceira.  A  estes  Bispos  da  terceira  divisão  se  dá  hoje  o  titulo  de  Arcebispo,  que 
e  propriamente  honorifico,  segundo  notei,  e,  apesar  dê  o  conlrahir  a  si  o  Constantinopolitano  desde  a 
conversão  da  cidade  de  Bizâncio  em  Constanlinopola,  o  Santo  Synodo  Geral  primeiro  e  o  Antiocheuo 
so  o  deram  aos  Prelados  das  três  grandes  Igrejas  de  Roma,  Antiochia,  e  Alexandria,  posteriormente  o 
receberam  os  Primazes,  e  os  Metropolitanos :  entretanto  muito  tarde  chegou  a  ílespanha,  porque  o  pri- 
meiro Prelado,  que  nella  o  acceitou  foi  Bernardo  de  Toledo  no  último  quartel  do  século  xi,  em  rasão  de 
ser  natural  de  França,  ejá  dantes  lá  estar  introduzido.  Alguns,  ainda  que  poucos  3fetropolit(inos  gosam 
o  titulo  de  Patriarchas,  um  numero  maior  o  de  Primazes,  e  todos  o  uso  do  Pallio.^ 

U 

No  continente  ao  norte  do  mar  Adriático  está  Aquilea,  capital  da  Istria,  uma  das  mais  famosas  ci- 
dades no  tempo  Romano,  empório  dolllyrico,  e  de  tanta  consideração,  que  a  chamavam  segunda  Roma : 
com  o  destino  de  conter  em  respeito  os  bárbaros,  a  Republica  mandou  funda-la  por  Scipiao  Nacica,  F!a- 
minio,  e  Acidino,  expressamente  creados  Triumviros  para  isso:  nella  pozeram  uma  colónia  do  Lacio,  e 
tiraram  seu  nome  das  águias,  que  tremulavam  nas  suas  legiões;  depois  mereceu  aflecto  e  desvelos  aos 
Imperadores:  entretanto  Atyla  Rei  dosllunnos  a  levou  á  última  ruina  em  452:  procurou-se,  é  yerdaele, 
restaura-la,  mas  nunca  pckle  chegar  ao  estado  antigo,  e  tornou  a  decahir  a  ponto  de  só  vestígios  exis- 
tirem. Aquilea  é  uma  das  cidades  mais  gloriosas  do  Christianismo,  porque  .S'.  Marcos  nella  pregou  a  nova 
do  Reino  dos  Ceos,  escreveu  o  seu  Evangelho,  levantou  Cadeira  Pontifical,  e  foi  seu  primeiro  Bispo: 
perserverou  a  sede  em  Aquilea  com  explendor  até  á  desgraçada  invasão  dos  Hunnos,  reduzida  a  Chris- 
tandade  ao  maior  infortúnio:  respirou  ainda  um  pouco  depois  da  saída  daquelles  bárbaros;  porém  no 
século  seguinte,  recciosos  os  fieis  de  novas  calamidades,  que  estavam  eminentes  pela  vinda  dos  Lombardos, 
se  retiraram  com  o  Prelado  em  565  aGráo',  e  a  trasladação  da  Igreja  foi  approvada  em  580  pela  Santi- 

'  Estou  lonse  <!o  reprovar,  porque  sou  obediente,  mas,  e  por  isso  mesmo,  não  hesito  declarar  o  sentimento  intimo  da 
minlia  alma.  Fique  desde  aqni  notado,  (|!ie,  embora  a  protestação  solemne  posta  ao  começo  desto  escripto,  eu  não  coiitra- 
venho  cm  cousa  alguma  o,  que  se  aclia  disposto,  e  só  clamo,  ses^undo  esse  principio,  contra  o,  que  reputo  força  ou  abuso 
dos  i)0(lerès  da  terra. 

^  Dos  primeiros  séculos  do  Ciiristianismo,  e  por  isso  de  instituição  Apostólica,  veiu  o  santo  costume  de  se  annexar  á 
dignidade  do  Bispo  (nào  se  trata  dos  Ires  Patriarciías),  e  nào  á  da  Igreja  o  titulo  de  primeira  Sc;  e  é  isto,  a  meu  juizo,  o 
que  pôde  explicar  a  tenacidade  dos  Africanos  e  Hespanhoes  no  abandono  do  Canon,  que  fez  remover  ás  capitães  das  ])ro- 
\incias  ciyís  as  Malrises  da  terceira  classe,  porque  iprual  repugnância  tiveram  elies  em  rçceber  outras  leis  disciplinares.  Haver 
nascido  áquem  dos  Pyreneos  é  para  mim  uma  rasào  forte,  quando  nào  houvesse  outra,  da  grande  tendência  para  o  antiyo 
costume. 

3  Hoje  nào  passa  de  um  colar  de  là  branca  com  al^rumas  cruzes  de  vermellio:  primitivamente  era  o,  que  significa  a 
palavra,  isto  é,  propriamente  capa  matizada  de  cruzes:  usaram  delle  os  Bispos  desde  os  tempos  mais  remotos;  mas  depois 
pertenceu  aos  MelropolitanoK.  portpie  segundo  o  Santo  Synodo  Geral  oitavo  do  anno  869,  deviam  receber  do  seu  Palriarcha 
a  conflrmaçào  pela  imposição  de  mdos  ou  entrega  do  Pallio.  O  Pallio  é  pois  um  signal  visivel  da  jurisdicçào,  o  se  recebeu 
.«emjjre  das  mãos  de  quem  a  dava.  Os  Summos  Pontífices  o  concederam  nào  só  aos  Metropolitanos,  mas  antigamente  aos 
seus  Vigários. 

*  l 'ma  das  maiores  Ilhas  do  Adriático  próxima  ao  continente  do  lado  do  norte,  foi  começada  a  povoar  era  565  da  nossa  era. 
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(iadc  de  Pelagio  II.  Em  GOo  Gisulfo  Duque  deFriul  na  coroa  dos  Lombardos,  havendo  abraçado  oCbris- 
tianisrao,  cuidou  de  restabelecer  a  Igreja  Aquileme  em  Udine^,  epor  consenso  dos  Bispos,  s"e  dividiu  em 
duas  essa  iilustre  sede,  ficando  cada  qual  dos  Prelados  de  Grão  e  de  Udine  com  o  titulo  Patriarchal, 
(jue  desde  o  tempo  dos  Godos  começaram  a  usar  com  alguns  outros,  mas  estes  o  fizeram  com  a  pretenção 
de  autoccnhalia! 

Aquilea  pela  rasão  decapitai  civil  da  Islria  recebeu  o  foro  Metropolitano,  que  lhe  competia  segundo 
a  disposição  do  Synodo  Antiocheno,  c  por  outra  mais  forte,  a  da  sua  origem,  devia  tè-lo;  mas  pela  di- 
visão daprovincia  em  duas,  ficou  o  Prelado  de  Udine  Metropolitano  dos  Venesianos,  e  o  de  (iráo  Me- 
iropolituno  doslstrios;  e  os  Summos  Pontífices,  que  logo  ao  começo  deram  oPallio  a  este  último,  vieram 
a  concede-lo  depois  do  anno  759  áquellc.  A  successão  legitima  à^Aquilea  estava  em  Grão,  mas  contendia 
sobre  cila  o  de  Udine,  e  gravíssimas  questões  houve  entre  ambos  sobre  jurisdicção :  entretanto  este  último 
reteve  o  titulo  de  Aquilea  constantemente  até  á  sua  cxlincção.  O  Utinense  nunca  obteve  mais  da  Santa 
Sé,  que  o  foro  Metropolitano,  em  quanto  o  de  Grão  conseguiu  a  Primazia  sobre  a  Metrópole  de  Zara 
na  Dalmácia:  apesar  disso  as  pretençõcs  exageradas  de  ambos  incommodavam.  bem  como  um  pouco 
mais  tarde  as  desavenças  sobre  a  eleição  em  Udine  entre  a  casa  de  Áustria  e  os  Yenesianos;  pelo  que  a 
Cadeira  Pontifical  de  Gráo  foi  extincta,  e  como  se  disse,  em  1451,  trasladando-se  a  jurisdicção  e  titulo 
ao  Bispo  do  Castello  em  Ycnesa;  e  o  Santo  Padre  Bento  XIV  em  5  de  Julho  de  1751  suprimiu  a  Metró- 
pole e  titulo  Patriarchal  de  Udine,  dividindo  em  duas  a  sua  Diocese. 

Na  Igreja  de  Aquilea  presidiram  depois  de  S.  Marcos,  Santo  Uermagoras,  Santo  Hilário,  S.  Qui- 
rino,  S.  Tlieodoro,  S.  Valeriano,  S.  Cromado,  e  S.  Nicetas:  depois  destes  Servos  de  Deos  entrou  Elias 
cm  575,  que  havia  sido  infestado  da  peste  do  Manicheismo,  e  não  quiz  admittir  os  três  Capítulos  do  Santo 
Synodo  Caludenense;  porém  advertido  pelo  Santo  Padre  Pelagio  II  se  retractou,  e  usou  dos  títulos  de 
Aquilea  e  Gráo  por  ser  já  approvada  a  trasladação  da  Sé  a  esta  Ilha.  Aqui  teve  por  successores,  entre 
outros  diguos  de  memoria,  João  Tergestino  desde  766,  Henrique  Dandulo,  que  obteve  da  Santa  Sé  em 
1182  a  confirmação  dos  privilégios  da  sua  sede,  e  a  Primazia  sobre  a  Igreja  de  Zara;  Fr.  Anyelo  Mal- 
íraverso,  que  falleceu  em  1271,  e  Domingos  Miguel,  que  foi  o  último,  e  passou  desta  vida  em  1451.  Em 
Udine  se  seguiram  S.  Paulino,  que  morreu  no  Senhor  em  803;  Raymundo  Turriano  desde  1272;  Jier- 
Irando,  assassinado  em  1350  por  defender  a  liberdade  Ecclesiastíca  contra  o  poder  temporal;  o  Cardeal 
Marcos  Barbo  desde  1465;  Agostinho  Gradonico  desde  1628,  e  o  Cardeal  João  Delfino  desde  1658. 


Venerando  IIERMOLÁO  BÁRBARO. — Nasceu  este  Prelado  em  1452  na  cidade  deVenesa  de  uma 
família  iilustre:  foi  seu  pae  Zacharias ^arôaro  Procurador  deS.  Marcos:  passou  pelo  homem  mais  estu- 
dioso, e  por  um  dos  mais  sábios  do  seu  século:  depois  de  ter  exercido  na  pátria  com  dignidade  alguns 
cargos,  passou  a  Roma  na  qualidade  de  orador;  e  lá  se  lhe  afléiçoou  tanto  o  Papa  Innocencio  VIII,  que 
o  fez  Patriarcha  Aquilense  de  Udine  logo  depois  da  morte  do  Cardeal  Barbo,  que  teve  logar  em  14  de 
Março  de  1491;  porém  o  Senado  Venesiano  o  não  quiz  reconhecer,  c  desterrou  por  aceitar  a  dignidade 
sem  sua  authorisação^,  e,  nomeando  Nicoláo  Donato,  a  Santa  Sé  lh'o  não  quiz  confirmar  em  quanto 
Ilermoláo  Patriarcha  legitimo  viveu:  quiz  elle  renunciar,  mas  o  Santo  Padre  não  consentiu.  Desgostoso 
com  o  procedimento  anti-catholico  da  Republica,  morreu  de  desgosto  em  Roma  no  anno  1494.  Parece  ter 
sido  designado  Cardeal,  mas  não  chegou  a  vestir  a  Purpura:  é  comtudo  certo,  que  escreveu  muito,  que 
suas  obras  mereceram  o  louvor  de  profundos  sábios,  e  que  entre  ellas  não  tem  pequeno  mérito  as  emendas 
Mela  e  Plínio.  O  Patriarcha  Hermoláo  jaz  na  Igreja  de  Santa  Maria  do  Populo  de  Roma,  e  sobre  a  campa 
de  sua  sepultura  se  gravou  esta  inscrípção: 

BARBARIEM  HIÍRMOLAUS  LATIO  QUI  DEPULIT  OMNEM 

BARBARUS  HIC  SITUS  EST.  UTRAQUE  LÍNGUA  GEMIT. 

URBS  VENETUM  HUIC  VITAM,  MORTEM  DEDIT  ÍNCLITA  ROMA. 

NON  POTUIT  NASCI  NOBILIUSQUE  MORI. 

OBIIT  ANNO  MCDLXXXXIV.^ 


Ceragoça. 

Na  margem  direita  do  Ebro,  um  dos  mais  famosos  rios  de  nossa  Península,  houve  uma  povoação 
de  Edelanos  chamada  Salduba :  sobre  esta  fundou  o  Imperador  Octaviano  pelos  annos  27  antes  de  Ckristo 
a  famosa  cidade,  a  que  deu  seu  nome;  estabeleceu  neila  militares,  elevou-a  á  ordem  de  colónia,  deu-lhe 
o  privilegio  de  immunidade,  e  a  fez  cabeça  de  Convento  de  cento  cincoenla  c  dois  povos:  lai  foi  em  seu 

o  Fórum  Julii  notável  em  tempo  de  Cczar,  que  lú  poz  mercado :  foi  a  capital  do  estado  de  Friul,  que  pelo  oriente 
confina  com  a  Istria,  pelo  norte  com  os  Alpes  Germânicos,  do  poente  limita  com  a  Marca  Tarvezina.  e  do  meio  dia  com  o 
Adriático. 

'■^  Que  as  nações  estabeleçam  esse  principio,  a  respeito  de  carsfos  civis  ou  militares,  é  justo  e  tem  a  isso  incontestáveis 
direjlos;  mas  quanto  aos  Benefícios  Ecclesiasticos,  e  muito  mais  com  rasào  ao  provimento  pela  Santa  Sé  importa  uma 
JK)uca  de  iini)ieda(le,  por  ser  rontrario  ao  espirito  do  Christianisrao. 

•^   AiBEiiY  flisloire  Getirraledes  Vardhiaux  -l'(!HELLrs  Itália  Sacra — JIorom  Dhionario.  Vm  retraio  de  meio  corpo. 


principio  Caesar-Auíiuiita,  (lue  trailuziinos  Cerat/om.  Perseverou  com  ííiandesa  e  eslimacão  no  lempo 
ilomaiio,  enuiis  tarde,  ijue  as  outras  cidades  dellospanha,  os  invasores  do  norte  aconípiislaram,  por(|iie 
so  cm  íl>2  o  Suevo  Recciario  se  apoderou  delia  para  a  deixar  em  niàos  de  Eurico  no  anno  4CG :  reduzida 
ao  dominío  (lothico,  não  perdeu  a  velha  di^íuidade:  mais  tarde  os  próprios  Árabes  quizeram  eleva-la  ao 
maior  esplendor,  pondo  nella  um  throno;  e  quando,  resgatada  no  anno  11 18  por  ÈIRei  I).  A-donso  I  o 
batalhador,  adquiriu  grande  authoridade,  merecendo  ser  a  capital  do  reino  de  Aragão.  Não  foi  pobre 
de  homens  grandes  na  republica  lilleraria,  e  entre  o  grande  numero  de  sábios,  (pie  produziu  no  decurso 
dos  séculos,  bastará  lembrar  Pedro  orador  prolundo  do  século  iv,  louvado  por  S.  Jeronymo,  e  o  insigne 
|>oeta  Prudencio,  (jue  floresceu  nesse  século  e  no  immediato. 

Ccraijoia  tem  para  alegar  outros  testimunhos  mais  excellentes  de  sua  gloria,  ponpic  nella  pregou 
^V.  Thiaijò  maior  o  Evangelho,  levantou  o  Pilar  cm  honra  da  SS,  Virgem;  e  dcixou-lhe  uma  semente, 
que  produziu  os  mais  sazonados  IVuctos  no  Marlyrio  em  honra  de  Jesus  Christo.  A  Cadeira  Pontilical 
foi  estabelecida  no  tempo  dos  Apóstolos,  e  a  meu  juizo,  por  S.  Paulo  em  um  de  seus  discípulos;  porque 
sobre  a  fundação  das  Igrejas  me  parece  ser  necessário  confessar,  que  na  região  peninsular  essa  fundação 
pelo  norte  se  deveu  a  S.  T/nago,  pelo  sul  aos  sete  varões  Apostólicos  enviados  por  S.  Pedro,  e  por  todo 
o  centro  de  nascente  a  poente  a  iS'.  Paulo.  Na  perseguição  de  Nero  deu  Ceraf/oça  Martyres  ao  Christia- 
iiismo ;  mas  a  que  importa  mais  é  a  de  Deocleciano,  porque  deu-se  então  a  respeito  de  Ilespanha  uni  facto, 
(lue  não  teve  logar  em  província  alguma  do  império,  a  missão  especial  de  Daciano  contra  os  lieis  de 
Jesus  Christo:  nesta  foram  innumeraveis  os  Martyres  de  Ceragora,  padecendo  o  Bispo  S.  Valério  os  tor- 
mentos, em  que  obteve  a  gloria  de  Confessor,  e  recebendo  S.  Vicente,  o  primeiro  de  seus  Diáconos,  a 
palma.  Esta  cidade  também  se  tornou  celebre  pelo  seu  primeiro  Synodo,  que  foi  o  segundo  conhecido 
de  toda  a  nossa  região,  e  teve  logar  contra  a  heresia  prisciliona  em  380  da  era  Christã. 

Sem  outros  foros,  que  os  de  Sede  Pontifical,  esteve  Ceragoça  nos  tempos  Romano,  Gothico,  Árabe, 
c  da  restauração  até  1318,  em  que  a  Santa  Sé,  por  súpplica  de  ElRei  Jayme  II,  a  elevou  á  dignidade 
úc  Metropolitana,  que  hoje  conserva  a  respeito  das  Igrejas  de  Albarracim,  Barbastro,  Iluesca,  Jaca,Tara- 
soua,  e  leruel:  passou  de  suíTraganea  de  Tarragona  a  ser  cabeça  de  uma  província  composta  de  Igrejas 
comvisinbas,  e  o  exigiu  assim  uma  rasão  temporal,  e  não  a  geographica;  de  tal  honra  não  precisava  o 
successor  de  S.  Valério,  e  ainda  menos  a  Igreja  de  Deos. 

Occuparam  a  Cadeira  Pontilical  de  Ceragoça  entre  outros  Prelados  5*.  Valério  na  era  dos  Martyres. 
e  ainda  depois;  S.  Braulio,  que  por  sua  santidade  e  escriptos  mereceu  grande  nome;  o  sábio  Tajon  seu 
successor  immediato;  Sénior,  que  presidia  no  domínio  Árabe  em  849;  e  Paterno  na  mesma  época,  e 
pelos  annoslOíO:  o  primeiro,  que  se  isentou  da  jurisdicção  de  Tarragona,  e  exerceu  es.sa  sobre  Bispos 
coraprovinciaes,  com  o  titulo  Archiepiscopal,  foi  Pedro  Lopes  de  Luna;  e  actualmente  é  seu  successor 
Manoel  Maria  Gomes  de  las  Rivas,  promovido  de  Jaca  em  17  de  Dezembro  de  1847. 

57.' 

Veneraíído  FRADIQUE  DE  PORTUGAL.— Nasceu  este  Prelado  em  Portugal,  e  foi  educado  em 
Castclla  ao  abrigo  dos  Reis  Catholicos:  era  terceiro  filho  de  D.  Allbnso,  Conde  de  Faro,  e  um  dos  mais 
briosos  cavalleiros  do  ilIustreMonarcha  D.  AflbnsoV.  e  da  Condessa  D.  Maria  de  Noronha;  logo  que  ElRei 
D.  João  II,  filho  daquelle  Príncipe,  subiu  ao  throno,  D.  Affonso,  prevendo  as  desgraças,  de  que  foi  ví- 
ctima  o  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  II  seu  irmão,  passou  com  sua  família  ao  Reino  visinho.  De 
seus  filhos  D.  Sancho  de  Noronha  terceiro  Conde  de  Odemira,  D.  Francisco  de  Faro,  D.  Fernando  de 
Noronha  Senhor  do  Vimieiro',  D.  Guiomar  de  Portugal  mulher  de  D.  Henrique  de  Aragão  primeiro 
Duífue  de  Segorbe,  e  D.  Mecía  Manoel  mulher  de  D.  João  de  Lacerda  segundo  Duque  de  Medina-Celi, 
descendem  muitas  das  casas  mais  notáveis  pela  illustração  histórica,  em  Portugal  e  na  Coroa  Calholica; 
mas  não  resta  hoje  successão  varonil  dos  Condes  de  Faro.  Estudou  Fradique  em  Salamanca,  seguiu  a 
vida  Ecclesiastica,  e  pelo  aflecto,  que  lhe  consagraTam  os  Reis  Catholicos,  subiu  á  Cadeira  Pontifical  do 
Calahorra,  successor  de  Jayme  Serra,  que  morreu  Bispo  Cardeal  Prenestino:  dessa  Igreja  foi  trasladado 
por  fallecímento  de  João  Rodrigues  de  Medina  em  30  de  Janeiro  delS07:  desta  á  de  Siguença,  de  que 
tomou  posse  em  12  de  Março  de  1512;  desta  foi  promovido  á  Metropolitana  de  Ceragoça,  de  que  tomou 
posse  em  12  de  Abril  de  1532,  e  nella  celebrou  Synodo  nol."  de  Julho  do  anno  seguinte.  Consta  do 
Arcebispo  Fradique  ser  homem  de  erudição;  e  de  sua  piedade  deixou  monumento  na  Capeila  magnifica 
de  Santa  Liberata,  que  mandou  construir" na  Cathedral  de  Siguença,  para  a  qual  fez  a  trasladação  da  glo- 
riosa Martyr  em  15  de  Julho  de  1537,  e  lá  se  mandou  sepultar,  dotando-a  para  seu  Culto  e  Missa  diária. 
O  Imperador  Carlos  Y  lhe  encarregou  o  governo  da  Catalunha  com  o  titulo  deVicc-Rei.  Falleceu  em  G 
de  Janeiro  de  1539,  e  jaz  no  monumento,  que  sua  devoção  produziu. - 

n 

Be ne vento. 

Na  costa  do  Adriático,  cento  e  cintx)enta  mil  passos  ao  oriente  de  Roma,  entre  os  rios  Calore  e  Sa- 
bato,  sobre  uma  collina  se  ergue  a  cidade  de  Benevenio,  no  paiz  dos  antigos  Samnites:  sua  fundação 

•  Tem  sanpiie  deste  Caralleiro  o  Ojnde  de  Barbacena,  que  administra  o  Morgado  instituído  pelo  Venerando  Fradique 
lie  Portugal,  e  é  actualmente  seu  successor  iminediato  o  herdeiro  da  Casa  de  Lumiures,  por  descenderem  ambos  dos  pri- 
meiros Condes  da  Illui  do  Príncipe. 

2  (;,,,  CíoNf;ALVES  np,  Avii.*  T/iratro  Ecclexiaslico  de  lax  Tfjrcjm  Milropolilanns  y  Cnledrales  de  los  Rei/nos  de  las 
Cnslilltts — SoisA  Hiíloria  Genealógica  da  Casa  Real  Portvgucui.  Um  retrato  de  meio  corpo  sem  nome. 
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se  eleva  a  trcs  séculos  anlcs  de  Uonia;  e  crè-se,  que,  expulsos  os  Sabellos  seus  fundadores,  e  arrazada 
cila,  Diomcdes  a  reedificara  no  mesmo  logar;  que  se  chamara  então  Milezia,  depois  Samnio;  e  que  por 
causa  de  solirer  muito  do  vento  lhe  pozeram  o  nome  de  Malevento:  este  comludo  lhe  foi  mudado  pelos 
Romanos  em  Benevento,  desde  que  a  fizeram  Colónia;  c  com  varia  fortuna  passou  do  dominio  desses  ao 
dos  Lombardos.  Gregos,  Normandos,  e  por  fim  ao  do  Summo  Pontiticc.  S.  Pedro  enviou  a  esta  cidade 
Pregadores  Evangélicos,  que  por  sua  ordem  collocarara  nella  Cadeira  Pontifical,  e  se  conservou  SulTra- 
ganea;  mas  a  Santa  Sé  em  008  lhe  concedeu  o  privilegio  de  isenção,  unindo-lhe  cinco  outras  Igrejas, 
de  que  o  Beneventano  foi  administrador:  em  944  lhe  confirmou  essa  isenção;  e  assim  passaram  as  cousas 
até  909,  em  que  elle  por  concessão  Apostólica  recebeu  o  foro  Mrtropolitnno,  o  titulo  Archiepiscopal,  e  o 
Pallio  com  jurisdicção  sobre  dez  Igrejas:  de  presente  gosa  semelhante  foro  sobre  onze  SufTraganeos. 

Benevento  tem  um  logar  distincto  nos  annaes  do  Christianismo  pelo  sangue  dos  Martyres,  de  (jue 
contarei  S.  Januário  Bispo,  S.  Fedo  Diácono,  Euthyquio  e  Acácio,  que  padeceram  por  Chrislo  nas  per- 
seguições de  Deocleciano;  pela  santidade  de  muitos  Confessores,  entre  os  quaes  não  tem  último  logar 
muitos  de  seus  Prelados.  Destes  referirei  alguns  successores  do  glorioso  S.  Januário,  como  foram  Theo- 
filo  um  dos  Padres  do  Synodo  Romano  de  313,  .S".  Boro,  Santo  Ápolonio,  S.  Cassiano,  e  S.  Januário  II, 
que  esteve  no  Synodo  Sardicense;  S.  João,  S.  Thammaro,  S.  Sophias,  S.  Marciano,  S.  Zozimo,  que 
deixou  esta  vida  em  503;  S.  Barbato,  a  quem  a  Santa  Sé  privilegiou  em  008;  Urso,  (jue,  goveroando 
esta  Igreja,  trasladou  da  cidade  de  Alife  os  corpos  dos  Martyres  Santa  Felicidade  eseus  filhos  pelos  annos 
833;  João  III,  que  em  944  alcançou  a  confirmação  do  privilegio  da  sua  Sede;  Landolplio  I  Arcebispo; 
Uldarico  eleito  em  1053;  S.  Milo,  que  celebrou  Synodo  em  1075  na  sua  Calhedral;  Lombardo,  compa- 
nheiro de  S.  Thomaz  de  Cantuaria  no  desterro,  eminente  pelo  seu  zelo  e  piedade,  e  peritissirao  nos  Sa- 
grados Cânones;  Pedro  Pino,  que  promulgou  boas  constituições  em  1352;  Donato  de  Aquino,  recom- 
niendaAel  pelas  suas  virtudes,  que  morreu  em  1410;  o  Cardeal  Alexandre  Farnese,  que  na  Cadeira  de 
Pedro  se  chamou  Paulo  III;  Fr.  Vicente  Maculano  Cardeal  de  S.  Clemente,  insigne  pelo  seu  zelo  e  exem- 
plo, eleito  em  1041;  e  actualmente  o  Cardeal  Domingos  Carafa  desde  22  de  Julho  de  1844. 


Yenerando  FRANCISCO  MARIA  BANDITL— Nasceu  este  Prelado  de  uma  familia  nobre  em  Ri- 
mini  a  9  de  Setembro  de  1700:  tomou  a  roupeta  dos  Clérigos  Regulares  Theatinos;  e  depois  de  fazer 
seus  estudos  e  receber  o  Sacerdócio,  aproveitou  nas  virtudes  e  em  doutrina,  de  modo  que  foi  elevado  á 
Cadeira  Pontifical  de  Montefiesconi;  depois  era  29  de  Maio  de  1775  o  promoveu  S.  Santidade  a  Metró- 
pole Beneventina,  e  em  13  de  Novembro  desse  anno  lhe  deu  a  Purpura  com  o  titulo  Presbyteral  de  S. 
Crysogono.  Entrou  deputado  nas  Congregações  dos  Bispos  e  Regulares,  da  Immunidade,  Ritos,  e  Indul- 
>^encias;  e  havendo  pastoreado  por  largos  annos  nas  duas  Igrejas,  que  Deos  commetteu  aos  seus  cuidados, 
morreu  em  27  de  Janeiro  de  1790.' 

Na  famosa  região  da  França,  ao  oriente  do  Rhodano  nas  margens  do  Are,  e  pelo  norte  de  Marselha 
está  assentada  a  cidade  de  Aix,  que  o  Cônsul  Caio  Sexto  Calvino  123  annos  antes  de  Jesus  Chrislo  fundou, 
depois  de  ter  lá  vencido  os  Salios,  e  haver  levantado  quartéis  de  inverno,  e  lhe  chamou  Aquas  Sextias, 
pe  as  aguas  quentes  e  frias,  e  do  seu  nome.  Durante  o  império  Romano  foi  capital  da  segunda  Narbonense, 
e  depois  residência  dos  Soberanos  da  Provença.  Aix  recebeu  de  S.  Maximino  um  dos  setenta  e  dois  dis- 
cípulos Aq  Jesus  Christo,  e  que  foi  seu  primeiro  Bispo,  a  luz  do  Evangelho:  muito  tempo  foi  sufTraganea, 
ainda  depois  de  se  dividir  era  duas  províncias  a  Narbonense  ao  coraòço  do  século  v,  porque  nem  então 
gosou  os  foros  de  Metrópole:  separada  no  civil  da  Narbona,  porque  esta  pertenceu  aos  Godos,  o  seu  Pre- 
lado não  reconheceu  mais  sujeição  alguma  ao  daquella;  mas  pelo  fim  desse  mesmo  século  o  Papa  S.  Si- 
maco  a  sujeitou  ao  Arlatense:  iéntretanto  era  já  cabeça  de  província  Ecclesiastica  em  794,  e  tinha  seis 
suíTraganeas,  das  quaes  se  diminuiu  uma,  a  de  Antibo,  por  se  trasladar  a  Grace  em  outra  província: 
actualmente  das  antigas  conserva  Frejus  eGap,  e  se  lhe  uniram  Ajaccio,  Digne,  Marselha,  Argel,  e  Tan- 
ger. Entre  os  Prelados  desta  Igreja,  que  merecem  particular  memoria,  depois  de  S.  Maximino,  são  os 
seguintes:  S.  Basilio,  pelo  meado  do  século  v;  Pedro I,  na  primeira  metade  do  século  xi;  Pedro II, 
que  no  fira  desse  século  se  achou  no  Synodo  de  Clernionl,  no  qual  se  decretou  a  primeira  Cruzada;  o 
Cardeal  Vicedomino,  morto  em  1270;  Èostagno  de  Novis,  que  celebrou  Synodo  provincial  em  1285  na 
cidade  de  Riez;  o  Cardeal  Pedro  do  Prado,  que  morreu  de  peste  em  1301 ;  o  sahio  Gilberto  Ocnebrardo. 
sagrado  em  1592;  Paulo,  defensor  da  authoridade  Ecclesiastica,  que  morreu  piamente  era  1024;  Jero- 
mjmo  Orimaldi,  que  foi  ura  dos  Pastores  mais  dignos,  que  teve  Aix;  e  que  morreu  em  cheiro  de  santi- 
dade era  1085.  Actualmente  governa  esta  Igreja  Pedro  Maria  José  Darcimoles,  que  da  Episcopal  de  Vu\ 
a  ella  foi  trasladado  em  12  de  Abril  de  1847. 


59." 


Veneu.\ndo  Fr.  PEDRO  AUREOLO.  — Nasceu  este  Prelado  era  França  no  logar  de  Verbena,  sóhrc 
o  rio  Izara  da  Diocese  de  Soissons:  recebeu  o  habito  da  Ordera  dos  Menores:  estudou  na  Vniversidado 
de  Paris,  em  que  tomou  o  grão  de  doutor;  e  obteve  o  nome  de  fecundo:  foi  dos  homens  do  seu  lerapo  o 

NvHzic  di  Roma  per  Vaniio  1780  —  MonoNi  Diziotiario.  l  lu  rdialo  de  <or|io  itilriín. 
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mais  erudito  nas  siifiradas  Escripluras,  c  na  Philosophia  Arislolelica :  na  sua  religião  teve  o  cargo  de 
Provincial  da  Aqiiilania,  de  (jue  a  Santa  Sé  o  elevou  á  dignidade  de  Arcdnsfo  da  Sanla  If/rcja  Metro- 
politana de  AU  em  il  de  Fevereiro  de  1321,  dando-o  por  successor  de  Pedro  IV,  que  investira  da  Pur- 
pura; e  lhe  enviou  o  Pallio  a  ;20  de  Junho  seguinte.  Não  se  diz  o  anno  de  sua  morte,  nem  mesmo 
quando  renunciou;  porém  e  certo,  (|ue  Jayme  seu  successor  morreu  em  ^',Vi^,  c  cUc  ainda  em  13il)  pu- 
blicava a  sua  exccllente  obra  Brevianim  'liihUornm:  seja  porém  isto  como  lôr,  Aureolo  deixou  nome 
illustre  nos  seus  escriptos,  de  (|ue  aijuella  obra,  o  Tradado  da  Conceição  Iinmaculada  da  SardissimaVir- 
aem,  e  o  da  Lxjwsição  da  Epistola  de  S.  Bernado  aos  Conef/os  de  Leão,  sem  dúvida  não  tem  o  menor 
lo 


logar.* 


O 

Sobre  a  margem  septentrional  do  Tejo,  próxima  aos  cabos  Barbario  e  da  Lua,  por  entre  os  (juaes 
esse  rio  vai  conlundir-se  no  Oceano  com  setenta  c  quatro,  que  nellc  desaguam,  tem  assento  a  última  ci- 
dade da  Europa,  Alis-Ubbo,  colónia  Fenicia,  que  os  Romanos  disseram  Olissipo:  essa  cidade,  que  já  íoi 
grande  e  ostentou  um  poder  extraordinário,  quando  Yasco  da  Gama  dobrou  o  Cabo  das  Tormentas,  Pedro 
Alvares  Cabral  descobriu  o  Brasil,  e  Âllonso  de  Albuquerque  fez  tremer  a  Azia.  Da  mão  dos  Syrios  passou 
á  dos  Carlliaginezes,  destes  ao  domínio  Romano,  que  a  fizeram  Município  de  seus  cidadãos,  c  juntaram 
a  seu  nome  o  de  Felicidade  JuUa:  cxtíncto  o  império  dos  Cezares,  entrou  no  senhorio  dos  Godos,  e  depois 
dobrou  a  cabeça  diante  do  alfange  do  mussulmano,  de  que  a  corrupção  veiu  até  ao  nome  « Lishonay>  mas 
em  lli"  permittiu  Deos,  que  fosse  restituída  aosChristãos  por  esforço  do  illustre  Aflbnso  Henriques,  pri- 
meiro Rei  de  Portugal:  um  pouco  mais  tarde,  no  reinado  de  D.  Diniz,  foi  levantada  por  cabeça  desta 
Monarcbia,  e  de  presente  gosa  essa  dignidade. 

Mais  insignes  são  as  suas  memorias  em  relação  ao  Christianismo,  porque  no  tempo  dos  Apóstolos 
recebeu  a  nova  do  Evangelho  pelos  discípulos  de  S.  Paulo,  que  elle  pregou  na  llespanha  central,  e  desde 
então  teve  Bispo,  que  apascentasse  os  seus  lieis  como  bom  pae;  porque  foi  regada  com  o  sangue  dos  ve- 
neráveis Martyres  e  Santos  irmãos  Veríssimo,  Máxima,  e  Júlia,  que  na  perseguição  de  Diocleciano  pa- 
deceram por  ordem  do  bárbaro  presidente  Daciano,  e  de  que  os  corpos  se  depositaram  na  Igreja  de  Santos, 
ao  occidente  da  cidade,  e  lá  perseveraram  até  ao  fim  do  século  xv,  quando  loram  trasladados  para  o  novo 
Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Thiago  ao  oriente;  porque  dentro  dos  limites  da  sua  Diocese  recebeu  a  palma 
a  Santa  Ignez  em  653  por  conservar  intacta  a  puresa  virginal;  porque  no  anno  663  recolheu  Theodo- 
rico  seu  Bispo  os  despojos  sagrados  do  Martyr  S.  Félix  no  templo  de  Chellas,  que  tendo  antes  sido  dedi- 
cado pelos  Fenícios  ao  fogo,  os  Romanos  pozeram  nelle  Vestaes:  por  íim  se  consagrou  a  Deos,  e  teve 
culto,  do  mesmo  modo  que  o  de  Santos,  no  tempo  Árabe:  ahi  houve  Claustro  de  Regulares,  e  adiante, 
como  hoje,  de  Virgens  Concgas  da  Ordem  de  Santo  Agostinho;  porque  depois  de  sua  restauração  veiu 
ao  Tejo  milagrosamente  desde  o  promontório  sacro  o  corpo  de  S.  Vicente  Marlvr,  e  se  depositou  em  sua 
Cathedral;  porque  foi  pátria  de  Santo  António,  c  de  muitos  Confessores  de  Cliristo;  e  porque  nella  in- 
stituiu Fr.  Miguel  de  Contreiras,  auxiliado  pela  Rainha  D.  Leonor,  e  por  ElRei  D.  Manuel  seu  irmão,  a 
Confraria  da  Misericórdia,  que  na  prática  da  mais  sublime  virtude  Christã  só  teve  igual  nas  creações 
de  S.Vicente  de  Paulo. 

Em  1394  a  Santidade  de  Bonifácio  IX,  separando  esta  Igreja  da  Metrópole  Iriense,  a  quem  estava 
sujeita  como  antes  á  de  Merida,  a  instancia  de  ElRei  D.  João  1  a  elevou  a  cabeça  de  província  Ecclc- 
siaslica,  dando-lhe  por  suffragantes  Lamego,  Guarda  e  Évora,  que  também  por  esse  tempo  pertenciam 
áquella  Metrópole,  e  a  de  Silves,  que  então  estava  sujeita  á  de  Sevilha:  posteriormente  largou  aquellas 
do  sul  do  Tejo,  e  adquiriu  Leiria  e  Portalegre  na  sua  erecção,  e  outras  no  Ultramar:  hoje  tem  no  con- 
tinente aquellas  de  Lamego,  Guarda,  Leiria,  e  Portalegre,  com  a  moderna  de  Castello  Branco,  e  no  Ul- 
tramar asdo  Funchal,  Angra,  Loanda,  Cabo  Verde,  eS.Tliomc.  Parecia  que  a  necessidade  era  restaurar 
Merida;  mas  não  se  fez  assim:  dentro  de  sua  província  se  levantaram  duas  Metrópoles,  porque  o  poder 
temporal  o  requereu;  entretanto  o  mais  é  a  erecção  da  Patriarchal !  Os  Santos  Padres  Clemente  XI  cXIl 
condescenderam  com  apiedado  de  ElRei  D.  JoãoV,  que  eu  louvo  de  bom  Rei,  mas  persuado-me,  que  lhe 
fizeram  ter  vontade  de  se  divertir  á  custa  das  cousas  da  Igreja :  primeiramente  dividlu-se  Lisboa  em  duas 
Metrópoles,  oriental  e  Occidental,  a  Sede  daquella  seria  a  antiga  Cathedral,  e  a  desta  a  Capella  Real  de 
S.  Thomé;  aquella  teria  o  titulo  Archiepiscopal,  c  seria  vacante,  e  esta  o  Patriarchal!  O  Patriarcha, 
dentro  mesmo  de  qualquer  Diocese,  que  pelo  foro  Metropolitano  lhe  não  fosse  sujeita,  preferiria  a  todos 
os  Arcebispos  e  Bispos  do  Padroado  da  coroa  de  Portugal,  por  Isso  o  próprio  Bracarense  seria  Cardeal 
nato,  e  traria  sobrcnumeral  debaixo  do  Pallio:  o  seu  Cabido  seria  composto  de  Principaes,  que  dentro 
da  Igreja  vestissem  de  encarnado,  divididos  em  três  classes.  Primários,  Presbyteros,  e  Diáconos,  e  d'entre 
elles  os  Sacerdotes  usariam  Mitra;  além  disso  haveria  Monsenhores  Prelados,  a  quem  seria  permittida, 
Protonolarios  e  Acolytos;  c,  fora  destes.  Cónegos  e  outros  Ministros!  Todas  as  Igrejas  do  reino  foram 
quotisadas  na  terça  íle  suas  rendas,  com  detrimento  de  seu  Culto,  para  au.mnentar  o  da  Patriarchal! 
Posteriormente  a  Santidade  de  Bento  XIV  reuniu  em  uma  as  duas  Metrópoles,  confirmando  quanto  se 
havia  estabelecido. 

Entre  os  Prelados  mais  illustres  áe  Lisboa  conto  os  seguintes:  Poíamio,  companheiro  do  venerável 
Ozio  de  Córdova,  e  que  de  nenhum  modo  se  fez  credor  do  máo  nome,  que  Marceliino  e  Faustino  lhe 
qulzeram  dar  em  seu  memorial,  antes  foi  defensor  da  doutrina  da  Igreja  c  de  Santo  Alhanazio;  Pa^^lo, 
um  dos  Padres  do  terceiro  Synodo  Toledano;  e  Theodorico,  que  depositou  cm  Chellas  o  corpo  de  S.  Fellx. 

'  VV.iDrNno  Àiinales  Minnrnm  —  BoLxiy  Historia  UnivcrsUalis  Parisicnsis  —  Fi!.  Joanniís  a  S.  Antokio  Bihliokca 
Iniiersal  Franciscana,  Uoi  retrato  de  corpo  inlciro. 
li  » 
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Durante  o  capliveiro  Árabe  cessou  a  memoria  dos  Prelados,  mas  não  a  do  Culto;  e  logo  depois 
conquistada  a  cidade  pelos  Christãos,  Gilberto  restaurou  a  Cadeira  Pontifical,  e  se  lhe  seguiram,  en 


de 

conquistada  a  cidade  uelos  litiristãos,  (Jilberto  restaurou  a  Liaaeira  1'ontifical,  e  se  lhe  seguiram,  entre 
outros,  João  Eanes,  último  Bispo  e  primeiro  Arcebispo,  a  (juem  a  Santidade  de  Bonifácio  IX  deu  o  Pallio 
em  4  de  Abril  de  1395;  o  Cardeal  da  Azambuja,  e  Jayme  de  Portugal;  o  bom  Affonso  Infante;  Mifjuel 
de  Castro;  Rodrif/o  da  Cunha,  e  o  piedoso /o(<o  de  Sousa;  José  Manoel  2."  Patriarcha;  José  Francisco  de 
Mendonça,  ii  Carlos  da  Cunha,  que  ambos  se  esforçaram  por  fazer  tal  ou  qual  resistência  ás  exagerações 
do  poder  temporal.  Actualmente  preside  nesta  Metrópole  Guilherme  Henriques  de  Carvalho  desde  24  de 
Novembro  de  1845. 

60." 

Venerável  AFFONSO  NOGUEIRA. — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  filho  de  Affonso  Eanes  No- 
fjueira,  administrador  do  Padroado  e  Morgado  de  S.  Lourenço  desta  cidade  e  Alcaide-mór  delia,  e  de 
sua  mulher  Joanna  Vaz  de  Almada:  teve  irmã,  Violante  Nogueira,  mulher  de  João  Alibnso  de  Brito^: 
estudou  na  Universidade  de  Lisboa,  c  depois  na  de  Bolonha,  em  que  recebeu  o  gráo  de  doutor:  ord^ 
nou-se  Sacerdote,  e,  desejando  aproveitar  no  caminho  da  piedade,  seguiu  o  Mestre  João,  que  depois  foi 
Bispo  de  Lamego,  e  então  reunia  alguns  Ecclesiasticos  para  fazerem  vida  austera  ecommum  no  Mosteiro 
de  y  illar  de  Frades :  passou  a  S.  Jorge  da  Alga  em  Venesa  a  instruir-se  no  modo  de  vida  dos  Cónegos  desta 
santa  Casa,  e  delia  trouxe  as  constituições  e  forma  de  habito,  que  elle  e  seus  companheiros  professaram. 
Vagando,  pela  morte  de  Luiz  Coutinho,  o  Bispado  de  Coimbra,  a  fama  da  virtude  e  letras  de  xiffonso 
Nogueira  o  elevou  a  essa  Igreja  no  anno  1453,  e  delia  foi  promovido  á  3fetropole  Olisiponense,  por  morte 
do  Cardeal  Jayme  e  Bulia  do  Santo  Padre  Pio  II  de  17  de  Setembro  delí59.  Em  ambas  as  Igrejas  se 
manifestou  um  Prelado  exemplar,  e  acabou  a  vida  piamente  em  IG  de  Setembro  de  1704.^ 

Cl.» 

Venerando  THOMAZ  DE  ALMEIDA.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  ali  de  Setembro  de  1670 
filho  dos  segundos  Condes  de  Avintes  D.  António  de  Mmeida  Portugal,  e  D.  Maria  Antónia  de  Bourbon : 
teve  irmãos,  D.  Luiz  de  Almeida  Portugal  3."  Conde  d'Avintes,  e  D.  João  de  Almeida,  dos  (juaes  ha 
illustre  descendência.  Foi  Thomaz  d' Almeida  Porcionista  do  Collegio  de  S.  Paulo  da  Universidade  de 
Coimbra,  e  tomou  o  gráo  de  doutor  em  Cânones:  em  21  de  Julho  de  1695  entrou  Deputado  da  Inquisição, 
depois  foi  Desembargador  da  Relação  do  Porto  e  de  Agravos  da  Casa  da  Supplicação,  Deputado  e  Pro- 
curador da  casa  da  Rainha,  Deputado  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  Chanceller-mór  do  Reino,  Se- 
cretario das  Mercês  e  Expediente,  Secretario  de  Estado,  e  Provedor  das  Obras  do  Paço:  na  Ordem  Ec- 
clesiastica  teve  o  Priorado  de  S.  Lourenço  de  Lisboa,  e,  sendo  eleito  Bispo  de  Lamego  e  largando  todos 
os  cargos  civis  e  aquella  Parochia,  foi  sagrado  a  3  de  Abril  de  1707,  donde  no  anno  1709  a  Santa  Sé  o 
trasladou  ao  Porto,  e  no  governo  desta  Igreja  lhe  deu  ElRei  D.  JoãoV  o  das  Armas  e  das  Justiças,  que, 
a  meu  entender,  são  empregos  pouco  conformes  ao  Episcopado,  posto  que  a  Igreja  por  necessidade  os 
tolere,  e  os  agraciados,  por  ambição  e  espirito  humano,  os  requeiram  ou  aceitem. 

Mais  adiante  eleito  Patriarcha  de  Lisboa,  e  confirmado  pela  Santa  Sé,  fez  a  sua  entrada  pública 
nesta  Metrópole  a  13  de  Fevereiro  de  1717:  foi  o  primeiro,  que  teve  essa  dignidade,  e  aceitou  a  de 
Capellão-mór :  a  20  de  Dezembro  de  1737  o  Santo  Padre  Clemente  XII  lhe  deu  a  Purpura  Presbyteral; 
e  depois  de  governar  esta  Igreja,  cm  27  de  Fevereiro  de  1754  passou  da  vida  terrena,  e  lhe  deram  se- 
j)ultura  na  Capella-mór  da  Igreja  da  Casa  Professa  de  S.  Roque.  Toda  a  sua  vida  se  mostrou  varão  de 
bons  costumes,  e  nas  Igrejas  a,  que  presidiu  foi  um  Prelado  exemplar.'* 

62.» 


Venerando  Fr.  PATRÍCIO  DA  SILVA. — Nasceu  este  Prelado  na  Frcguezia  do  Arrabalde  de  Leiria 
a  15  de  Outubro  de  1756,  filho  de  Jacintho  da  Fonseca  e  Silva  e  de  Theresa  Ignacia  de  Sousa;  e  teve, 
entre  outros  irmãos,  1."  Joaq^iim  Nicoláo  da  Silva  da  Fonseca  Commendador  da  Ordem  deChristo  o  Es- 
crivão da  Camará  na  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  (jue  não  deixou  posteridade;  2."  D.  Ignacia  Felicia 
da  Fonseca  e  Silva  mulher  de  António  da  Cruz  Ribeiro"^:  foi  educado,  e  recebeu  a  primeira  instrucção 

'  Destes  descendeu  por  varonia  D.  Maria  Xavier  de  Lima,  13."  Viscondes.sa  dcVilla  Nova  da  Cerveira,  que  em  ]720 
casou  com 'J'lioinaz  da  Silva  Telles  filho  dos  segundos  Maniuezes  de  Alegrete;  e  deste  casamento  ha  hoje  descendência 
varonil  no  actual  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  representante  desta  Casa,  e  no  actual  Marquez  de  Niza,  re])resentantc  do 
grande  Vasco  da  (lama.  A  Viscondessa  D.  Maria  Xavier  de  Lima  era  filha  de  D.  Thomaz  de  Lima  Vasconcellos  Brito  e  No- 
gueira, 12."  Visconde,  e  descendente  de  D.  Diogo  de  Lima  Brito  e  Aogiieiía.  H."  Visconde,  irmào  inteiro  de  D.  Luiz  i\r 
Lima,  1.0  Conde  dos  Arcos,  e  ascendente  de  D.  Manoel  de  Noronha  e  Brito,  9."  e  actual  Conde  deste  titulo. 

-  Paulo  João  Noiw  Memorial  do  Estado  Apostólico  (original  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo)  —  Francisco 
DE  Santa  Maria  Ct'o  Aberto  na  Terra  —  Piíreiha  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

••  Do  3.0  Conde  de  Avintes  descendem  D.  António  de  Almeida  I»ortugal  Soares  de  Alarcão  Mello  Castro  Athaide 
E<;a  Mascarenhas  Silva  e  Lancastre  5."  c  actual  Marcpiez  de  La\radio,  e  seu  irmào  D.  Francisco  de  Almeida  Portugal 
2.°  Conde  de  Lavradio:  de  D.  .loào  de  Almeida  descende  hoje,  e  tem  larga  succes.são,  D.  João  Francisco  de  Paula  de 
Almeida  e  Silva  Sanches  de  Baena  Farinha  Trinchanto-mcir. 

*  GuARiVACi  fitae  et  Res  Regeslnc  Pniilifinim  liomaiinnim  et  S.  R.  E.  Cardinalinm  —  Sousa  Memorias  Tfistoricas  c 
(Sciiealogieas  dos  Grandes  de  Portugal  —  Peruira  de  Figikiredo  Lusitânia  Sacra  —  Morom  Diiionnrio.  Dois  retratos 
de  moio  corpo. 

'■>  Estes  tiveram  filho  António  Luiz  Ribeiro  da  Silva  da  Fon.seca  Cavalleiro  das  Ordens  de  Christo  c  Conceição,  cou- 
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no  Claiislio  dos  Eremitas  Calçados  de  Santo  Agostinho  da  cidade  natal ;  c  o  seu  elevado  talento,  inclinação 
aoestudo.eniuila  docilidade notrato,  Míoveramosilelifçiososaqneicrenitt^-loporcompanheiro,  emqiianto 
clle,  por  sua  parle,  ardia  em  desejos  de  vestir  o  santo  habito ;  por  isso,  em  os  manilestando,  lhe  loi  con- 
cedido, e  com  muita  consolação  emittiu  os  votos  solemnes.  Em  21  de  Dezembro  de  1780  recebeu  o  Sa- 
cerdócio; a  i20  de  Julho  de  1785  íez  exame  ju-ivado  na  faculdade  deTheolofíia  da  Universidade;  tomou 
o  ííráo  de  doutor  logo  depois;  e  leu  com  applauso  geral  as  cadeiras  mais  dilliceis  da  sagrada  sciencia. 
Teve  os  cargos  de  Heitor  do  Collegio  da  sua  Ordem  em  Lisboa,  de  Pregador  régio  c  da  casa  do  Inlan- 
lado,  censor  do  Patriarchado,  e  deputado  da  junta  do  melhoramento:  foi  Sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  Professor  deTheologia  do  Seminário  de  Santarém,  e  Inspector  dos  Estudos  da  Diocese  Olisi- 
ponense  pela  Authoridade  Ordinária. 

Sendo  eleito  Bispo  de  Castello  Branco  em  13  de  Maio  de  1818,  se  lhe  fez  o  processo  canónico  em 
27  de  Abril  de  J8H);  mas  não  teve  efleito  i)or  ser  apresentado  na  Igreja  de  Évora  em  3  de  Maio  desse 
anuo,  polo  que  se  lhe  fez  novo  processo  em  2  de  Dezembro,  e  Sua  Santidade  o  conlirmou  depois  a  21 
de  Fevereiro  de  1820.  Foi  sagrado  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  30  de  Abril  deste 
último  anuo,  e  a  27  de  Setembro  del82í  o  Santo  Padre  Leão  XII  lhe  deu  a  Purpura  Presbyteral.  Ele- 
vado á  Metrópole  Eborense,  teve  no  século  as  dignidades  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios ecciesiaslicos  e  de  justiça,  conselheiro  de  estado,  e  regedor  das  justiças.  Havendo  fallecido  era  24 
de  Dezembro  de  1825  o  Cardeal  Carlos  da  Cunha  Patriarcha  de  Lisboa,  e  eleito  seu  successor  Fr.  Pa- 
trício (la  Silva,  a  Santa  Sé,  por  Bulia  de  13  de  Março  de  1820,  o  apresentou  nesta  Metrópole,  onde  pre- 
sidiu até  3  de  Janeiro  de  1840,  em  que  passou  desta  vida,  c  jaz  em  S.Vicente  de  Fora.  A  honestidade 
de  costumes,  que  o  tornou  exemplar  em  toda  a  sua  vida,  é  digna  domais  alto  elogio:  a  prudência,  com 
que  regeu  as  duas  Igrejas  em  tempos  dillicilimos,  e  as  tribulações,  que  n'uma  idade  provecta  experimentou 
com  resignação,  fazem  illustre  sua  memoria  posthuma.  De  seus  estudos  conservam-sc  poucos  escriptos, 
mas  bastam  a  sua  pastoral  da  entrada  em  Évora,  e  a  última,  cm  que  elle  se  considerou  próximo  da  eterni- 
dade, para  o  qualiticar  um  varão  sábio  e  pio. ' 


Elvora. 

Na  Luzitania,  ao  suJ  do  Tejo,  em  ura  monte  elevado,  jaz  a  antiga  JEvora,  cercada,  pelo  oriente  e 
norte  da  serra  deOssa:  deveu  sua  origem  aosPhenicios,  que  a  chamaram,  pela  fertilidade  de  suas  terras, 
Ibura:  corrompeu-se  essa  voz  em  Mura,  Ebora,  e  por  último  em  nossa  linguagem  Évora:  Sertório, 
depois  de  levantar  a  Hespanha  contra  Roma,  acceitando  a  divisão  das  duas  províncias  feita  pela  Repu- 
blica, estabeleceu  a  capital  daUlterior  nesta  cidade;  mas  essa  grandesa  terminou  com  a  sujeição  a  Roma; 
e  pouco  a  diante,  formando  a  Luzitania  uma  nova  provincia,  Évora,  com  todas  as  cidades  delia,  ficou 
debaixo  do  dominio  de  Merida,  que  Augusto  mandou  fundar  nas  ribeiras  do  Guadiana.  Foi  Évora  Mu- 
nicipio  do  direito  itálico,  e  Cezar  lhe  deu  o  titulo  de  Liberdade  Júlia:  cora  vária  fortuna  passou  esta 
cidade  até  ser  resgatada  do  poder  mussulmano  em  1166  por  EIRei  D.  AfFonso  Henriques,  e  encorporada 
áMonarchiaPortugueza:  como  no  tempo  dos  Romanos,  e  no  dos  Godos,  em  que  deveu  particulares  cui- 
dados aos  Soberanos,  posteriormente  lhe  mostraram  desvelos  nossos  Principes. 

Em  Évora  raiou  a  luz  do  Evangelho  em  tempo  dos  Apóstolos,  e  teve  Cadeira  Pontifical  desde  então, 
recelicndo  esses  beneficios  celestiaes  de  S.  Paulo,  ou  de  seus  discípulos:  na  perseguição  de  Diocleciano 
deu  ao  Christianismo  três  illustres  Martyres,  os  irmãos  Vicente,  Sabina,  e  Christeta,  que  receberam  a 
palma  das  mãos  deDaciano;  e  mais  tarde,  no  século  v,  senão  no  vi,  a  perfidia  Judaica  fez  padecer  por 
Jesus  Cliristo  a  .S".  Mancos:  de  mais  destes  tornou-se  gloriosa  esta  cidade  por  outros  servos  de  Deos,  que 
nella  tiveram  seu  berço,  ou  a  illustraram  com  o  exemplo  de  suas  heróicas  virtudes.  O  empenho  de  au- 
gmenlar  Dioceses  q  Metrópoles,  desnecessárias  no  conceito  regionario,  e  com  respeito  á  população,  mas 
urgentes  para  augmentar  o  número  de  vassallos  do  poder  temporal  noSummo  Sacerdócio,  fez  áç.  Évora 
cabeça  de  uma  província  Ecclesíastica :  depois,  que  a  Hespanha  se  dividiu  em  differentes  estados,  reta- 
Iharam-se  Bispados,  augmentaram-se,  e  constituiram-se  Metrópoles,  com  o  uníco  fim  de  acoramodar  as 
Igrejas  aos  limites  desses  estados:  nem  da  divisão,  nem  do  augmento  apparece  outra  rasão  fundamen- 
tal: com  quanto  da  parte  dos  Soberanos  nopostolado  não  houvesse  essa  rasão,  porque  sua  piedade  lh'a 
impediria,  similhante  pensamento  teve  alguém;  e,  apesar  de  que  o  Summo  Pontífice  pôde  fazer  na  Igreja 
as  mudanças  disciplinares,  que  lhe  aprouver,  de  mais  disso  não  obra  em  tempo  algum,  senão  com  a 
intenção  do  maior  bem  do  Christianismo,  é  coratudo  certo,  que  as  premissas  de  similhantes  postolados 
teem  sido  enganosas  íintenda-se,  como  outras  vezes,  que  a  questão  é  sobre  factos):  deixando  isto,  direi, 
que  a  instancia  de  EIRei  D.  João  III,  o  Santo  Padre  Paulo  III  isentou  a  Igreja  ác  Évora  da  Metrópole 
Olisiponense,  e  a  constituiu  cabeça  de  uma  nova  provincia  Ecclesiastica,  composta  das  Dioceses,  de  Faro 
e  Ceuta,  por  Bulia  de  2i  de  Setembro  de  1540;  depois  se  lhe  reuniu  Elvas;  e  actualmente  suas  suflra- 
ganeas,  Faro,  Elvas,  e  Beja. 

decorado  com  a  medalha  de  Monte- Video,  Capitão  do  Exército,  e  Mo<;o  Fidalgo  com  exorcicio  no  Paço,  a  quem  EIRei  fez 
mercê  da  sobrevivência  do  Officio  de  seu  tio  Joaquim  Nicoláo,  do  qual  era  herdeiro.  Falleceu  António  Luiz,  deixando 
de  sua  mulher  D.  Carolina  Albertina  Gvryni,  natural  de  Lisboa,  os  sep:uintes  filhos:  1 ."  Eduardo  Augusto  Ribeiro  da  Silva 
representante  da  casa;  António  LeopoWino  Ribeiro  da  Silva,  que  serve  no  exército;  D.  Guilhermina  Ribeiro  da  Silva,  que 
vive  solteira:  D.  Brisida  Ernestina  mulher  de  António  Corrêa  da  Silva;  e  D.  Maria  Eduwiges  mulher  de  João  Lúcio  de 
Gouvèa  Alferes  de  caçadores. 

1  Livro  dos  actos  e  grãos  da  Universidade  do  anno  1785  —  Processos  Canovicox  para  Caslello  Branco  e  Évora  — 
Archivo  Nacional  Maço  59  de  Bulias  v.°  9^J\'o/,iz?fi  di  Roma,  antios  1025,  1826,  1845 — Cartas  do  Sr.  António  Fe- 
liciano Munhos  Brtrba  df>  Vasroncellos  dahidns  rii  l.ririn  n  22  dr  Maio  c  16  de  Junho  de  1852.  I'm  relrato  de  corpo 
inteiro. 


-HO- 

Quinciano  Bispo  de  Évora  foi  uni  dos  Padres  do  Synodo  deElibcri  ao  raiar  do  século  iv :  seguiram-se, 
entre  outros,  Julião,  que  morreu  piamente  em  566 ;  Jozimo,  que  esteve  no  Synodo  3.°  de  Toledo ;  Pedro, 
um  dos  Padres  do  Synodo  Provincial  de  Merida  de  666;  e  Arconcio,  que  assistiu  ao  Synodo  16.°  de  To- 
ledo. Cessa  depois  deste  último  a  memoria  dos  Prelados  Eborenses,  até  ser  restaurada  a  cidade  no  sé- 
culo XII.  Em  1166  apparece  Sueiro:  vieram  depois  interpoladamente  João  Affonso  de  Brito,  trasladado 
a  Lisboa  em  1326 ;  A/fonso,  que  entrou  em  1348,  e  acudiu  como  verdadeiro  Pastor  ás  suas  ovelhas  aíTlictas 
pelo  terrível  flageílo  da  peste;  e  Vasco  Perdigão,  fundador  dos  Mosteiros  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro 
e  de  Santa  Clara,  que  falleceu  era  1463.  Entre  os  Arcebispos  mencionarei,  como  successores  do  Cardeal 
Rei,  a  João  de  Mello,  que  celebrou  Synodo  Provincial  em  1574;  ao  Venerável  Theotonio  de  Bragança, 
que  morreu  em  29  de  Julho  de  1602;  a  Diogo  de  Sousa,  que  celebrou  Svnodo  Provincial,  e  falleceu  em 
1678 ;  a  Fr.  Domingos  de  Gosmão,  que  morreu  em  1689 ;  e  a  Joaquim  Xavier  Botelho  de  Lima,  sagrado 
na  terceira  Dominga  da  Quaresma  de  1784.  De  presente  é  Arcebispo  de  Évora  desde  24  de  Novembro 
de  1845  Francisco  da  Mãe  dos  Homens  Anncs  de  Carvalho. 


63." 

Venerando  HENRIQUE  Infante  e  Rei  de  Portugal. — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  a  31  de  Ja- 
neiro de  1512,  íilho  oitavo  de  ElRei  D.  Manuel  e  sétimo  de  sua  segunda  mulher  a  Rainha  e  Senhora 
D.  Maria:  sua  educação  e  estudos  se  regularam  com  destino  ao  estado  Ecclesiastico,  em  que  entrou  aos 
quatorze  annos  de  idade,  e  foi  logo  provido  no  Priorado  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que 
mandou  rsforraar  por  Fr.  Braz  de  Barros.  Vagando  a  Metrópole  Bracarense  por  morte  do  Arcebispo 
Diogo  de  Sousa,  foi  Henrique  eleito  seu  successor,  e  confirmado  por  Bulia  de  30  de  Abril  de  1533: 
tendo  recebido  o  Santo  Episcopado,  se  lhe  lançou  o  Pallio,  que  o  Summo  Pontífice  Clemente  VII  lhe  con- 
feriu em  7  de  Agosto  desse  anno:  juntou  Synodo  em  1537  a  14  de  Setembro,  enelle  foram  publicadas  as 
constituições,  que  se  imprimiram  no  anno  seguinte;  e  no  anno  1539  fez  dar  á  luz  um  Sacramental  em 
Portuguez,  traduzido  das  obras  de  Clemente  Sanches  de  Vercial  Arcediago  de  Valdera  na  Igreja  de 
Leão.  Pela  renúncia  do  cargo  de  Inquisidor  Geral,  que  nelle  fez  o  Bispo  Fr.  Diogo  da  Silva,  entrou  a  servir 
em  seu  logar  desde  3  de  Junho  de  1539 ;  e  ereeta  em  Metrópole  a  Igreja  de  Évora  no  anno  1 540,  renunciou 
a  de  Braga,  em  que  entrava  o  Bispo  Fr.  Diogo  da  Silva  seu  antecessor  na  Inquisição,  e  passou  a  ser  confir- 
mado naquella.  Estando  já  em  Évora,  a  Santidade  de  Paulo  III,  na  nova  creação  de  Cardeaes  a  1 6  de  De- 
zembro de  1545,  lhe  deu  a  Purpura  com  o  titulo  dos  Santos  Quatro  Coroados;  e  depois,  em  1553,  o  no- 
meou Legado  a  latere  em  Portugal  o  Santo  Padre  Júlio  III,  que  por  morte  daquelle  Summo  Pontihce 
foi  eleito  no  conclave  de  1550,  em  que  Henrique  teve  muitos  votos  para  aTheara. 

Governou  a  Metrópole  Eborese  até  1564,  em  que  por  morte  do  Arcebispo  de  Lisboa  Fernando  de 
Vasconcellos,  sendo  eleito  para  esta  Igreja,  renunciou  aquella,  succedendo-lhe  João  de  Mello.  Esteve  na 
Cadeira  Pontifical  de  Lisboa  até  1569,  em  que  a  renunciou  depois  de  haver  celebrado  nella  Synodo  Pro- 
vincial em  1566.  Era  então  Regente  do  Reino,  na  menoridade  de  ElRei  D.  Sebastião,  e  tinha  em  com- 
raenda  a  Abbadia  de  Alcobaça,  e  outras  da  Ordem  de  S.  Bento;  apesar  disso,  fallecendo  seu  successoi- 
era  Évora  no  anno  1574,  S.  Pio  V  o  confirmou  outra  vez  nessa  Metrópole. 

Havendo  nomeado  Coadjutor  a  seu  sobrinho  Theotonio  de  Bragança,  o  Santo  Padre  lh'o  confirmou 
cora  o  titulo  de  Bispo  de  Fez,  porBulla  de  28  de  Junho  del578 ;  e,  por  succeder  noThrono  á  morte  de  ElRei 
D.  Sebastião  filho  do  Príncipe  D.  João  e  neto  de  ElRei  D.  João  III  seu  irmão,  era  28  de  Agosto  desse  anno, 
renunciou  a  Igreja  Eborense,  e  depois  morreu  em  30  de  Janeiro  de  1580.  Deixou  este  Prelado  memoria 
íllustre  nas  Igrejas,  era  que  presidiu,  pela  regidez,  cora  que  fazia  observar  os  Cânones ;  nos  bons  estudos, 
que  fundou  em  Évora;  e  no  Seminário  de  Santa  Catharina,  que  fez  erigir  era  Lisboa.  Coraprazia-se  de 
ser  Sacerdote,  celebrando  todos  os  dias  o  Santo  Sacrificio,  e  de  ter  comraercío  cora  os  homens  doutos 
do  seu  tempo.  Algumas  vezes  o  seu  zelo  foi  excessivo;  e  talvez  mesmo  empregou  rigor,  que  não  devera, 
na  Inquisição,  onde  raais  se  precisavam  empregar  penas  espirituaes,  que  outras ;  mas  como  eu  considero  este 
tribunal  propriamente  ura  instrumento  dos  poderes  da  terra,  e  propriaraente  politico,  separarei  aqui  o 
Bispo  do  Inquisidor;  louvarei  aquelle,  porque  louvor  merece,  e  censurarei  este  por  ter  invocado  o  nome 
de  Jesus  Christo  para  dar  sentenças,  que  os  olhos  de  um  Christão  se  horrorisara  de  ler.  Maldicta  seja  a 
infernal  escola  jurídica,  a  quera  pertence  o  invento!  O  corpo  de  Henrique  foi  levado  ao  Mosteiro  de  Be- 
lém, e  sobre  seu  sepulchro  se  poz  esta  lenda : 

IllC  JACET  HENRICCS  GE.WINO  DIADEMATE  CLARIS, 

OUOD  PÁTRIO  SCEPTRO  PURPURA  JUNCTA  Fl  11 . 

CONDITDR,  ET  REGNUM   PARITER  CUM  REGE  SEPULTUM. 

UT  FORET  IMPERII  VITAQUE  MORSQUB  SUl.' 


64." 

Venerável  Fr.  LUIZ  DA  SILVA.  — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  a  27  de  Outubro  de  1G2C,  filho 
illcgitimo  de  Francisco  da  Silva  Clérigo  e  Deputado  da  Inquisição  de  Lisboa,  que  era  irmão  legitimo 

'  AufiERY  Hisloirc  Gencralc  des  Cardineaux  —  CiACONirs  f.t  Olpoinits  Vilae  ri  Rrs  Grglae  PnnHfinim  Rfimanorum 
et  S.  R.  E.  C.affiinalivm  —  KnasPvrj>vrotif>rla-    Sor.^»  Historia  Gntralogira  da  Cinn  Rtal  VflrliiçudP—  }Ak\«v\.  Pulh*» 


-Ill- 

(Je  rcrnaiklt)  Telles  da  Silca,  1."  Conde  de  Villar-inaior,  c  asceiídciile  na  varonia  de  oulro  do  mesmo 
nomo,  aolual  Marquez  de  Penalva:  entrou  na  Ordem  da  Santíssima  Trindade  a  29  de  Junho  de  1041, 
e  prolosou  no  anno  sei^uinte  em  31  de  Ouluhro:  estudou  com  assiduidade  e  proveito,  pelo  (jue  o  desti- 
naram á  vida  do  Maf^islerio,  e  nelle  saliiu  lào  bom  professor,  como  excellenlc  no  Pul[)ilo,  e  disso  deu 
provas  em  seus  escriptos:  havendo  sido  Reitor  do  Collegio  Trinitario  de  Coimbra  e  Mestre  Prcsentado 
na  sua  Religião,  a  14  de  Outubro  de  lOOS  foi  eleito  Bispo  Coadjutor  de  Braga  sem  efleito,  porque,  no- 
meado de[)ois  nara  Pontihcaes  da  Capella  Real,  a  Santa  Sé  lhe  deu  conlirmacão  com  titulo  de  Ticio- 
Í)oli  no  1."  de  Julho  de  1071,  e  o  sagrou  na  Igreja  do  Mosteiro  da  Santíssima  "Trindade  Luiz  de  Sousa 
iispo  de  llippona  Capcilão-mór  em  30  de  Agosto  desse  anno:  nol."  de  Março  de  1073  passou  a  Deão 
da  mesma  Capella;  e  a  9  de  Julho  de  lG7i  tomou  posse  de  um  logar  de  deputado  da  junta  dos  três  esta- 
dos, de  que  teve  merco:  a  10  de  Setembro  de  1070,  eleito  Bispo  de  Lamego,  obteve  confirmação  em  8 
de  Marro  do  anno  seguinte,  e  tomou  posse  a  29  de  Maio:  nesta  Igreja  sustentou  além  de  mil  pobres  por 
mais  de  seis  mezes  na  escassez  dos  fructos:  visitou  os  legares  mais  remotos  da  Diocese,  em  que  distribuiu 
esmolas  com  mão  larga:  fez  uma  nova  Capella  na  Cathedral  para  o  Santíssimo  Sacramento,  que  ornou 
com  relíquias  enviadas  de  Roma  pelo  Cardeal  Vigário:  portou-se  como  bom  propugnador  da  liberdade 
Ecciesiaslica,  compoz  um  livro  em  defesa  de  sua  jurisdicção  Ordinária,  e  mandou  imprimir  as  Consti- 
tuições do  Bispado.  Em  8  de  Setembro  de  1084  foi  eleito  para  a  Igreja  da  Guarda,  e  a  Santa  Sé  o  apre- 
sentou ludla  desligando-o  do  vinculo  de  Lamego  em  9  de  Abril  delÓ85:  nesta  Igreja  continuou  soccor- 
rendo  os  pobres ^ ,  e  como  bom  Pastor  exercitava  o  Santo  Ministério  do  Púlpito  com  assiduidade:  zeloso 
pelo  culto,  concluiu  o  templo  Parochial  deS  Miguel,  e  mandou  fazer  o  retábulo  da  Capella-mór  e  pintar 
o  tecto  da  outra  de  Santa  Maria  do  Castello.  da  então  villa  de  Castello  Branco. 

Em  u  de  Janeiro  de  1091  EIRei  o  elegeu  Arcebispo  de  Évora,  em  que  foi  confirmado  a  27  de 
Agosto;  e  tomou  posse  a  7  de  Novembro  desse  anno  por  seu  Coadjutor  o  Bispo  dcTargaFr.  Bernardino 
de  Santo  António:  recebeu  o  Pallio  a  13  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  e  a  23  deste  mez  entrou  na  sua 
nova  Igreja.  Procurou  reformar  abusos  e  remediar  escândalos,  e  para  o  fazer  deu,  como  costumava, 
exemplos  de  virtude,  fazendo  vida  regular  e  austera  com  os  seus  Clérigos  a  modo  de  um  claustral :  apre- 
sentou mansidão  Evangélica,  e  assistia  ou  olTiciava  com  a  maior  devoção  em  todas  as  solemnidades  da 
Cathedral  c  dos  Mosteiros;  visitou  a  Diocese,  em  que  deu  remédio  e  consolação  aos  aíllictos.  Assim  chegou 
ao  termo  da  vida  como  um  justo  em  13  de  Janeiro  de  1703 :  foi  sepultado  na  sua  sede,  em  que  havia  feito 
muitas  obras. - 

65.» 

Vejíer.vndo  Fr  MIGUEL  DE  SOUSA.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  a  9  de  Novembro  de  1683, 
filho  dos  segundos  Marquezes  de  Távora  António  Luiz  de  Távora  e  D.  Leonor  Maria  Antónia  de  Men- 
donça: seguiu  a  vida  Monástica,  professando  o  Instituto  Eremitico  de  Santo  Agostinho  no  Mosteiro  da 
Graça  de  Lisboa  ali  de  Novembro  de  1099:  estudou  na  Universidade  de  Coimbra,  recebeu  a  borla  dou- 
toral na  faculdade  deTheologia,  e  foi  lente  extraordinário  igualado  á  Cadeira  de  véspera:  a  sua  Ordem 
o  proveu  no  cargo  de  Reitor  doCollegio  dessa  cidade,  e  no  de  Provincial  de  Portugal,  que  desempenhou 
com  prudência  e  zelo.  Depois  de  uma  longa  vacante  na  Santa  Igreja  de  Évora  desde  1715^ ,  Fr.  António 
de  Távora  (assim  se  chamava  então  este  Prelado)  foi  eleito  Arcebispo  delia,  e  o  sagrou  o  Patriarcha 
Thomaz  de  Almeida  em  19  de  Fevereiro  de  1741 :  governou,  como  bom  Prelado,  esta  Metrópole  até  26 


Évora  Jllustradn  (ins.  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa)  —  Pereira  db  Figueiredo  Lusièama  Sacra.  Um  retrato  de  corpo 
inteiro  sem  nome. 

1  Nào  ha  cousa  alguma,  que  tão  dolorosa  seja  ao  meu  coração,  como  a  miséria  de  alguém  no  meio  de  um  povo,  que 
se  diz  civilisado  :  quando  d'um  desastre,  de  que  os  homens  não  tem  culpa,  ella  sobrevem,  não  merecem  pena  os  governos ; 
mas  toda  e  grandíssima  responsabilidade  tem  esses  para  com  Deos,  deixando  existir  uma  classe  desvalida  na  sociedade.  O  ho- 
mem vassallo,  que  tem  deveres,  também  tem  direitos,  do  mesmo  modo  que  deveres  tem  os  governos :  entretanto  se  o  pobre  não 
tem  protector  é  victima  de  mais  horrorosa  necessidade.  Desejava,  que  em  logar  de  attenderem  a  certas  Iheorias  loucas,  os  go- 
vernos descessem  até  a  casa  do  desvalido,  para  que  a  chamada  civilisaçào  não  fosse  censurada  pelo  homem  selvagem  com 
justiça:  u  tenho  liberdade,  e  tenho  alimento,  diz  elle,  e  tu  homem,  que  te  presas  civilisado,  queres  arrancar-me  deste  estado 
feliz  para  me  fazer  escravo,  dando-7ne  por  esmola  as  migalhas  da  tua  mesa!  ;>  Perdoem-me,  se  eu  não  gosto  de  uma  civilisação, 

em  que  ao  grande  número  só  se  consideram  deveres:  ella  é  opposta  ás  leis  do  Christianismo,  por  is.so  só  a  chamarei  civili- 
saçào por  alcunha.  Estou  persuadido,  que  o  primeiro  dever  dos  governos  é  dar  pão  e  trabalho :  com  isso  evitariam  a  mi- 
séria, a  ociosidade  e  o  crime;  e  tenho  absoluta  convicção,  de  que  todos  os  governos  o  podem  fazer,  querendo.  Detesto  o 
luxo  e  fausto,  muito  mais  quando  elle  contrasta  com  a  miséria.  O  Sacerdote  e  o  bom  Christão  soccorrem  os  miseráveis, 
quando  podem ;  mas  os  governos  deviam  sim  deixar-lhes  exercitar  a  caridade  nas  occasiões  de  desastres,  que  não  vem  da  mão 
do  homem ;  mas  providenciar  para  que  a  miséria  se  nào  tornasse  uma  condição  social.  Advirta-se,  que  eu  fallo  em  these,  e 
uao  pretendo  lançar  culpa  em  especial  a  qualquer  goví^rno  ou  individuo. 

2  Processo  Canónico  do  Bispo  Fr.  Luiz  da  Silca  para  a  Igreja  de  Évora  em  3  de  Mril  de  1691 — Sousa  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real  Poríngucza  —  VR.  Manoel  de  Santa  Lizia  Epilome  Chronoloyico  dos  Varões  Illuslrcs  Trini- 
iarios  —  Fr.  Sim.ío  de  Brito  Compendio  da  Fida  de  Fr.  Luiz  da  Silva  Arcebispo  de  Évora  (ms.  da  Bibliotheca  Nacional 
do  Lisboa) — Pereirv  db  Fioueiuedo  Luailania  Sacra.  Um  retr?to  de  corpo  inteiro. 

••  A  causa  desta  longa  vacante,  como  de  outras  Igrejas,  foi  a  pretenção  de  se  applicarera  as  terças  de  suas  rendas 
para  a  Pafriarchal.  que  D.  João  V  teve,  e  conseguiu  em  1737  da  Santidade  de  Clemente  XII.  Nunca  é  legitima  a  orfan- 
dade de  uma  Diocese,  senão  quando  o  maior  bem  da  Igreja  o  exige:  a  instituição  da  Patriarchal  está  muito  longe  de  ser 
ura  bem  para  a  Igreja :  nào  direi,  que  foi  um  mal,  porque  a  Santa  Sé  a  approvou  ;  mas  não  se  pôde  negar,  que  era  desne- 
cessária, e  que  fez  gravíssimo  damno  ao  culto  de  outras  Dioceses,  o  que  se  nào  disse  para  Roma  É  o  proveito,  que  o  Chris- 
lianisrao  tira  da  ingerência  dos  poflères  da  tcira  nos  negócios  da  Igreja. 


de  Setembro  de  1759.  em  que  passo»  desta  vida  ralado  de  desgosto  pela  desgraça  de  sua  família  ' ,  que 
teve  logar  em  9  de  Janeiro  desse  anno.^ 

06." 

Venerando  JOÃO  COSME  D\  CUNHA.— Nasceu  este  Prelado  em  27  de  Setembro  de  1715,  foi 
baptisado  na  Freguezia  de  S.  Chrislovão  de  Lisboa;  c  era  íilho  de  Manoel  Carlos  da  Cunha  e Távora  4." 
Conde  de  S.  Vicente,  e  da  Condessa  D.  I.sabel  de  Noronlia;  e  teve  irmão  mais  velho  Miguel  Carlos  da 
Cunha  5."  Conde  de  S.Vicente,  que  continuou  a  casa,  hoje  representada  por  António  da  Cunha  e  Lo- 
rena seu  de.scendente  na  varonia.  Seguiu  João  Cosme  a  universidade  de  Coimbra  sendo  porcionista  do 
Collegio  de  S.  Pedro,  tomou  o  gráo  de  doutor  em  Leis,  e  foi  deputado  da  inquisição;  mas  largando  esta 
vida  pela  Claustral,  recebeu  cm  14  de  Maio  de  1738  das  mãos  do  Venerável  Miguel  daAnnunciação  (depois 
Bispo  dessa  cidade)  o  habito  de  Cónego  Regular  em  Santa  Cruz;  professou  no  anno  seguinte  com  o  nome 
de  João  de  Nossa  Senhora  da  Porta;  e  foi  um  dos  nomeados  para  plantarem  a  nova  reforma  daquelle 
insigne  Mosteiro  no  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  onde  esteve  desde  1742  até  1745.  A 18  de  Novembro  deste 
anno  foi  eleito  Coadjutor  e  futuro  successor  do  Bispo  de  Leiria  Álvaro  de  Abranches,  e  confirmado  no 
consistório  de  29  de  Março  de  1746  com  o  titulo  de  Bispo  de  Olympo.  Fallecendo  aciuellc  Prelado  em  8 
de  Abril,  recebeu  alJnçã°o  Sagrada  em  dia  de  S.  Pedro,  tomou  posse  em  23  de  Julho,  e  fez  a  entrada 
a  5  de  Outubro  com  as*sistencia  de  Fr.  Gaspar  da  Encarnação  Reformador  dos  Cónegos  Regulares,  de 
alguns  destes,  e  dos  Príncipes  Gaspar,  José,  e  António,  filhos  illegitimos  deEIRei  D.  João  V,  que  nesse 
tempo  vestiam  o  santo  habito  daquella  Congregação.  No  governo  desta  Diocese  portou-se  como  bom  e 
zeloso  Pastor:  andava  em  visita  no  dia  do  terramoto  de  1755,  e  partindo  logo  para  a  cidade,  apesar  de 
chegar  depcis  do  sol  posto,  mandou  convocar  o  Cabido  e  Communidades  Religiosas  para  a  Igreja  dos 
Eremitas,  donde  fez  sair  uma  procissão  de  penitencia,  em  que  foi  de  túnica,  corda  ao  pescoço,  descalço, 
e  com  um  pesado  Crucihxo  na  mão :  repetiu  este  acto  de  piedade  por  alguns  dias,  e  nelle  pregava  como  um 
verdadeiro  Apostolo.  Então  era  penitente,  e  exercia  a  caridade  de  pae  com  todos  os  desvalidos  e  alllictos, 
a  modo  de  um  Prelado  imitador  das  virtudes  desses  Pastores  Evangélicos  de  outros  tempos,  que  nunca 
hão  de  esquecer:  pretendendo  mais  obreiros  para  a  vinha  do  Senhor,  determinou  fundar  na  Diocese 
uma  casa  da  Congregação  da  Missão,  o  que  lhe  louvou  e  approvou  a  Santidade  de  Bento  XIV  por  Breve 
de  15  de  Outubro  de  174G ;  e  para  fazer  essa  fundação  e  educar  o  Clero,  deu  aos  Padres  a  Quinta  do  Paraizo 
por  escriptura  de  5  de  Setembro  de  1756;  mas,  não  se  eífectuando,  ficaram  elles  obrigados  a  ir,  quando 
os  chamassem  Por  morte  de  Fr.  Miguel  de  Sousa  foi  eleito  para  a  Melropole  Eborense,  e  confirmado 
Arcebispo  delia  no  consistório  de  24  de  Março  de  1760;  recebeu  o  Pallio  das  mãos  do  Patriarcha  Fran- 
cisco de  Saldanha;  e  neste  anno,  a  12  de  Outubro,  deu  licença,  por  seu  Vigário  o  Bispo  de  lletalonia 
Vicente,  para  se  pedirem  esmolas  para  os  legares  santos.  Não  governou  elle  pessoalmente  a  Diocese, 
porque,  chegando  á  corte  na  volta  de  Leiria,  foi  nomeado  conselheiro  de  estado,  e  regedor  dasjustiças: 
em  1768  foi  nomeado  presidente  da  mesa  censória,  e  em  31  de  Março  de  1770  provido  no  cargo  de  in- 
quisidor geral:  em  consistório  de  6  de  Agosto  deste  anno  se  lhe  deu  a  Purpura  Presbyteral;  e  no  anno 
seguinte  passou  a  commissario  da  Bulia  da  Cruzada:  por  estes  novos  titules  tomou  o  antigo  nome  de 
João  Cosme  da  Cunha,  pelo  que  pareceu  querer  mudar  de  vida;  e  na  qualidade  de  juiz  da  suppressão 
de  nove  Mosteiros  dos  Cónegos  Regulares  em  beneficio  do  Collegio  de  Mafra,  para  que  fora  nomeado 
por  Breve  de  4  de  Julho  daquelle  anno  (1770),  commetteu  erros  indesculpáveis,  e  pouco  conformes  ao 
sagrado  caracter,  de  que  estava  revestido,  obrando  contra  o  disposto  na  auctorisação  concedida  pela  Santa 
Sé,  como  declarou  formalmente  em  seu  desabono  um  Cónego  Regular:  dilTerentes  accusações,  não  menos 
graves,  levantaram  contra  elle  outras  pessoas;  eu  só  o  culpo  do  pouco  cuidado  do  seu  rebanho  Zfôorejiíe, 
e  de  servir  mais  os  poderes  da  terra,  que  aDeos.  Poderá  desde  então  ser  considerado  bom  inquisidor^ 
c  bom  regedor  das  justiças;  mas  foi  verdadeiro  lobo  no  rebanho  do  Senhor,  péssimo  Pastor,  depois  que 
foi  promovido  a  Évora,  mas  Deos  teria  compaixão  da  sua  alma!  Morreu  era  31  de  Janeiro  de  1783.* 

67." 

Venerando  Fr.  MANOEL  DO  CENÁCULO.  —  Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  no  1 ."  de  Março  de  172  i , 
foi  baptisado  na  Freguezia  de  Santos  o  Velho,  e  era  filho  de  José  Martins,  natural  deConstantim,  termo 

'  o  Duque  tle  Aveiro,  e  os  Marquezes  de  Távora,  sobrinhos  deste  Prelado,  com  seus  filhos  c  grenros,  foram  arcns.tdos 
de  conspirar  contra  a  vida  de  ElKei  D.  José,  em  virtude  de  uns  liros,  que  o  primeiro  delles  mandou  <iar  em  Pedro  Tei- 
xeira, criado  |)arlicular  do  Soberano,  |)ara  saciar  vinganças  pessoaes:  estes  tiros  feriram  KIRei,  que  ia,  contra  a  esperança 
de  toda  a  corte,  na  sege  do  criado:  daqui  se  inventou  uma  conspiração,  que  fez  despedaçar  cruelíssimamente  em  Belém 
a  todos  os  supposlos  conjurados,  de  (pie  o  crime  não  era  outro  mais  que  a  soberba  de  todos  elles,  enlào  usual  da  curle  de 
Lisl)oa  (|)or  isso  na  época  presente  Deos  a  castií^a),  e  as  instancias  do  Duque  para  adquirir  toda  a  casa  de  Aveiro,  era  que 
succedèra.  A  fiilclidade  destas  famílias  nào  linha  porentào  a  menor  mancha,  apesar  de  certo  afrgravo  recebido  da  coroa:  é 
comludo  notável,  que  juli^ando-se  auctor  e  cabeça  o  Duque,  os  de  Távora,  além  das  penas  communs  a  todos,  receberam  a 
de  se  riscarem  suas  armas,  e  proliibir  o  appellido,  de  (juc  resultou  tomar  este  Prelado,  e  seu  irmão  o  Bispo  Portucalense, 
o  de  Sousa,  que  lhe  viniia  por  sua  mãe:  esse  mi'smo  excesso  de  pena  é  um  dos,  que  muis  facilitam  a  origem  da  supposta 
Cons])iraçào.  De  tudo  s.mo  capazes  os  jurisconsultos  ! 

-í  SorsA  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Poríugncza  e  Memorias  Históricas  dos  Grandes  de  Portugal.  Um  retrato 
de  corpo  inteiro. 

■•  Considero,  como  já  dissf,  o  inquisidor  um  agente  da  politica  do  iroverno  temporal. 

''  Provistío  deste  Prelado  dv  Tá  de  Outubro  de  ITfiO  (entre  os  ms.  da  Bibliolheca  NacionaH — D.  JoÁo  pk  Noss\  Se- 
MIORA  DA  l\o\-Míji:rE  Diário  Hislurico  —  Pekeir\  ug  l''iGi'i'.iltBl>o  Lvsilania  Sarra  —  RIohoni  Diti .nario.  \  a\  n-lr.ito  de 
corpo  inleiro  »em  nome,  e  com  a  insii^nin  dtí  riígeiiin . 
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deVilIa  Ueal,  c  de  Antónia  Maria,  natural  da  Fregiiezia  de  Santa  Catharina  de  Lisboa:  professou  o  In- 
stituto Uogular  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco:  tomou  o  gráo  de  doutor  em  Theologia  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  exerceu  o  Magistério  na  sua  Rebgião.  Entrou  Qualificador  do  Santo  Ollicio  em  '20 
de  Setembro  de  ITIU),  para  que  foi^habiiitado  por  sentença  de  12  desse  mez;  c  teve  os  cargos  de  Exami- 
nador Svnodal  do  Patriarcbado  e  das  Ordens  Militares,  de  Consultor  da  Bulia  da  Cruzada,  de  Deputado  da 
Junta  da  Providencia  Littcraria,  e  de  Deputado  da  Mesa  Censória :  foi  Socio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  Capellão-mor  das  Armadas,  Mestre  e  Confessor  do  Princi[)e  D.  José;  e  em  sua  Religião  Provincial 
de  Portugal,  e  no  capitulo  geral  de  1708,  a  que  assistiu,  Delinidor  de  toda  cila.  Para  se  restaurar  a 
Igreja  de  Beja,  em  1770,  foi  conlirmado  seu  Bispo  por  Bulia  de  10  de  Junho  desse  anno;  e  como  estava, 
desde  7  de  Marco,  Presidente  da  Mesa  Censória,  mandou  tomar  posse  e  governar  a  Diocese  pelo  Arce- 
dia"o  de  Olinda  Francisco  Guedes  Cardozo  de  Menezes:  em  dia  de  S.  Simão  de  1773  fez  a  sua  entrada 
pública,  mas  voltou  á  capital  ao  exercicio  da  Presidência  da  Mesa  Censória ' :  logo  depois  da  morte  de  El- 
Uoi  D.  José  se  ausentou  de  Lisboa  para  onde  devia  residir,  e  se  occupou  da  visita  e  da  fabrica  da  Cathedral : 
entretanto  apesiir  de  se  supprimirem  alguns  Benefícios  applicados  pela  Bulia  da  restauração  a  este  fim, 
e  apesar  de  setenta  mil  cruzados,  que  a  piedade  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I  mandou  pagar  do  cofre 
da  siza  em  quatro  annos,  e  da  pedra  que  deu  dos  muros  antigos  da  cidade,  este  Prelado  não  pôde  con- 
cluir a  fabrica,  servindo  ainda  agora  de  Cathedral  (sem  Cabido)  o  templo  da  Parochia  do  Salvador,  e 
de  residência  ao  Bispo  uma  parte  do  Collegio  dos  Jesuítas.  Vagando  a  Metrópole  de  Évora  por  morte 
do  \rccbispo  Joaquim  Xavier  Botelho  de  Lima  em  1802,  foi  o  Bispo  Pacense  Fr.  Manoel  do  Cenáculo 
eleito  seu  succcssor,  em  7  de  Abril  se  fez  o  seu  processo  Canónico,  e  em  9  de  Agosto  foi  confirmado 
pela  Santa  Sc.  Entregou-se  á  cura  Pastoral,  e  a  continuar  o  estudo,  e  deixou  muita  memoria  de  sua 
applicacão  nos  cscrinlos,  de  que,  apesar  de  alguns  defeitos,  não  gosam  o  último  logar  os  seus  Cuida- 
dos liúerarios.  Falíeceu  em  26  de  Janeiro  de  1814. ^ 

U 

Salcrno. 

Entre  os  cabos  de  Minerva  ao  poente,  c  de  Palinuro  ao  lado  deste,  avança  nela  Itália  o  Mediter- 
râneo, formando  o  golpho  de  Agropoli,  ao  fundo  do  qual,  em  uma  planície  cercada,  pela  parte  do  sep- 
temtrião,  de  agradáveis  montanhas,  está  situada  a  cidade  de  Salerno,  trinta  mil  passos  ao  norte  de  Ná- 
poles, e  outros  tantos  ao  sul  de  Benevento :  a  origem  de  seu  nome,  como  a  época  e  auctores  de  sua  fun- 
dação, escondem-se  debaixo  do  manto  dos  séculos,  que  não  deixou  até  agora,  segundo  leio,  descobrir 
tradições  legitimas  para  se  saberem;  mas  é  certo,  que  no  tempo  da  Republica  Romana  Salerno  era  uma 
cidade  notável.  Do  domínio  da  senhora  do  mundo  passou  ao  dos  Lombardos  e  ao  dos  Normandos,  e  de- 
pois de  varia  fortuna  seencorporou  na  coroa  deHespanha,  vindo  actualmente  a  pertencer,  na  separação 
do  reino  de  Nápoles,  a  illustres  Soberanos  netos  daquella:  o  primeiro,  que  a  governou  com  o  titulo  de 
Príncipe,  foi  Siconulfo,  irmão  de  Sicardo  Príncipe  de  Benevento,  ambos  Lombardos;  continuou  sua  poste- 
ridade no  senhorio  até  1075,  era  que  o  Normando  Roberto  Guíscard  Duque  de  Apúlia  entrou  na  posse. 

O  Chrístíanismo  foi  pregado  em  Salerno  no  tempo  dos  Apóstolos,  como  em  toda  a  terra;  mas  um 
pouco  mais  tarde,  no  século  v,  se  erigiu  a  Cadeira  Pontifical  desta  cidade,  e  o  Santo  Padre  Bento  VII, 
em  484,  a  elevou  aos  foros  de  Metrofolitana,  dando-lhe  muitos  SufTraganeos,  de  nue  dous  passaram  a 
ser  isentos,  alguns  se  uniram  a  outros,  como  posteriormente  o  de  Acerno  á  cabeça  da  província,  poucos 
se  sujeitaram  a  outras,  comoNola  á  de  Nápoles,  etres  se  constituíram  Metropolitanos:  actualmente  tem 
só  por  Suffraganeos  os  Bispos  de  Capaccio,  Nocera,  Nusco,  Potenza  e  Marsico  unidos,  e  Palícastro:  ele- 
vadas as  Dioceses  Cusentina,  Compsana,  e  Acheruntína  á  cathegoria  de  Metrópoles,  o  Santo  Padre  Ur- 
bano II  ordenou  aos  Arcebispos  das  duas  últimas,  que  reconhecessem  ao  de  Salerno  por  seu  Primaz: 
isto  porém  não  perseverou. 

É  memorável  esta  Santa  Igreja  pelos  Santos  e  pelos  varões  illustres  na  virtude  e  na  sciencia,  que  a 
ella  presidiram:  referirei  alguns  desses  insignes  Prelados.  Entre  os  Bispos  encontram-se  ^.  Bonosio,  que 
foi  o  primeiro,  S.  Gramado,  S.  Vero,  Santo  Eusterio,  S.  Valentiniano,  e  S.  Gaudêncio,  que  se  succc- 
deram  sem  interrupção  até  ao  anno  500  de  nossa  era ;  Asterio,  que  o  Summo  Pontífice  Santo  Agapito 
enviou  com  outros  Bispos  e  dous  Diáconos  da  Igreja  de  Roma  para  presidir  ao  Synodo  de  Constantino- 
pla, em  que  se  depoz  o  Prelado  desta  cidade;  João,  um  dos  Padres  do  Synodo  Romano  presidido  pelo 
Papa  Santo  Agatão ;  S.  Gaudioso  Confessor  de  Christo ;  o  piedoso  Bernardo  I,  que  presidia  em  940 ; 
Amado  primeiro  Arcebispo;  Santo  Alfano,  que  depois  de  Clérigo  abraçou  o  Instituto  de  S.  Bento  no 
Mosteiro  Cassinense,  foi  sagrado  em  1058,  e  teve  nome  distincto  pelas  letras;  Alfano  II,  a  quem  no  anno 
1099  se  concedeu  a  supremacia  nas  duas  Metrópoles  de  Conza  e  Acerenza ;  Bomualdo  II  bom  historiador ; 
Nicoldo,  a  quem  injustamente  o  Imperador  Henrique  fez  prender,  e  o  Santo  Padre  Innocencio  III  mandou 
soltar,  e  que  neste  capliveiro  sofTreu  incríveis  males;  o  bom  Cardeal  Frederico  Fregoso  eleito  em  1507; 

1  Não  está  no  Evanfrelho,  que  devesse  obrar  assim ;  porém  a  Santa  Sé  permitte  estas  ausências,  obrigada  da  força 
dos  poderes  da  terra.  Más  doutrinas  vogavam  em  Portugal  nessa  época,  e  eu  não  sei  se  as  condescendências  deste  Prelado 
áquelles  poderes  tinham  por  base  a  profissão  delias:  é  certo,  que  o  seu  nome,  em  qualidade  de  juiz,  está  na  horrível  sen- 
tença contra  a  Pastoral  do  Santo  Bispo  de  Coimbra  Miguel  da  Annunciação. 

2  Processo  Omonico  deste  Prelado  para  a  Igreja  de  Évora  —  Notizic  di  Roma  per  Vanno  1806 — Chancellanas  dos 
Rei»  no  Archivo  Nacional,  Liv.  de  ElRci  D.  José,  31  fl.  171  v.,  e  52  11.  246  —  Cartório  do  Conselho  Geral  do  Satilo 
Officio,  maço  13  n."  943  —  Pereira  de  FiorEiREDo  Lvsitania  Sacra — Francisco  Manuel  Trígoso  de  Arv«ío  Morato 
Etof/io  Histórico  deste  Arcebispo,  recitado  na  Academia  Real  das  Scicncias  de  I^isboa  em  sessão  de  24  de  .Tuiiho  de  1R14— - 
O  Vener;indo  Prelado  actual  de  Bejn  na  Memoria  das  posses  de  seus  antecc5sorcS;  que  leve  a  l)ondadc  de  enviar- me  .Iose 
í>iLVESTBE  Ribeiro  na  sua  Beja.  Ini  retrato  de  meio  corpo. 

li 
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o  o  sábio  Marco  António  Colona  fallccido  (!m  1589.  Actualmente  preside  nesta  Igreja  desde  G  de  Abril 
de  1835  o  Arcebispo  Marino  Paglia. 

68." 

Venerável  Fr.  JEUONYMO  SERIPANDO.— Nasceu  este  Prelado  em  Tróia,  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  6  de  Maio  de  li93,  de  uma  familia  illustre:  foram  seus  pães  João  Fernandes  Seripando  e  Isabel 
Galeota,  a  quem  deveu  muito  cuidadosa  educação,  e,  auxiliada  sua  Índole  por  ella,  crescia  mais  em  vir- 
tudes, que  na  idade:  os  seus  desejos  eram,  desde  menino,  retirar-se  ao  Claustro;  e,  levado  delles,  aos 
treze  annos,  em  29  de  Setembro  de  1506,  entrou  no  Mosteiro  Dominicano  de  Santa  Catharina  de  Formello, 
porém  no  dia  seguinte  seu  irmão  António  o  arrancou  desta  santa  casa:  apesar  disso  não  perdeu  occasião 
de  seguir  o  impulso  de  sua  alma,  porque  em  6  de  Maio  do  anno  seguinte  recebeu  o  habito  dos  Eremitas 
de  Santo  Agostinho  das  mãos  do  Venerável  Fr.  Gil  de  Viterbo  no  Mosteiro  de  S.  João  de  Carbonária  de 
Nápoles.  Desde  logo  seapplicou  tão  desveladamente  ás  linguas  Hebraica,  Chaldaica,  Grega  e  Latina,  que 
se  fez  admirar  de  todos,  por  isso  seu  Confessor  o  Venerável  Fr.  Gil,  já  Prelado  de  toda  a  Ordem,  o  chamou 
a  Roma  para  continuar  os  estudos  nasscienciasphilosophica  etheologica,  enão  tardou  muito  a  ser  eleito 
Secretario  eChancellcr  da  sua  Religião  pelos  progressos,  que  fez  nas  letras:  seguiu  occupando  a  Cadeira 
com  louvor,  recebendo  a  borla  doutoral  em  Bolonha,  e  sendo  ouvido  com  pasmo  universal  nos  Púlpitos 
da  Itália  pela  sua  piedade  e  talentos.  Em  1523  foi  Vigário  Geral  da  sua  Congregação;  a  Santidade  de 
Paulo  III  o  nomeou  Vigário  Geral  dos  Agostinianos  em  1538;  e  os  Padres  o  elegeram  Geral  nos  capítulos 
de  1539,  1543,  el547;  mas  elle  renunciou  no  anno  1551  em  força  de  um  ataque  de  paralysia:  pouco 
adiante,  e  voltando  ao  seu  Mosteiro  se  entregou  á  devoção,  ao  estudo,  eacolligir  uma  preciosa  livraria. 
Na  qualidade  de  Geral  da  sua  Ordem  havia  estado  no  Santo  Synodo  de  Trento,  e  os  Padres,  depois  de 
terem  ouvido  a  excellencia  e  orthodoxia  de  sua  doutrina,  o  encarregaram  de  colh''ír  e  corrigir  os  erros 
contra  a  Sagrada  Escriptura.  Houve  quem  affirmasse,  que  o  Santo  Padre  Paulo  III,  convencido  de  quem 
elle  era,  infallivelraente  o  creára  Cardeal  na  promoção  de  1544,  se  não  fosse  a  resistência  de  alguns 
membros  do  Sacro  Collegio,  que,  pensando  na  sua  rigidez  e  austeridade,  esperavam  ter  nelleum  censor. 

Estando  elle  em  qualidade  de  orador  do  reino  de  Nápoles  junto  de  Carlos  V,  este  Soberano,  aquém 
tinha  regeitado  o  Bispado  de  Aquila,  o  elegeu  em  1554  para  o  Arcebispado  de  Salerno,  que  foi  obri- 
gado a  aceitar,  e  a  Santidade  de  Júlio  III  o  confirmou  em  30  de  Março,  e  foi  sagrado  na  terça-feira 
depois  do  Espirito  Santo  em  Roma  a  13  de  Maio  do  mesmo  anno  pelo  Cardeal  Miguel  Saraceno :  entrando 
na  sua  Igreja  desde  logo  cuidou  de  corrigir  os  costumes  do  Clero,  de  reduzir  pela  palavra  e  exemplo  á 
boa  moral  as  suas  ovelhas,  de  restaurar  os  edifícios  da  Cathedral  e  casa  de  sua  residência,  no  que  soílria 
ruina,  e  de  enriquecer  de  bons  ornamentos  daquella;  e  por  tudo  é  necessário  dizer,  que  foi  verdadeiro 
Pastor,  um  daquelles,  que  a  mão  de  Deos  escolhe  para  bem  e  consolação  da  Igreja.  Isto  teve  presente  o 
Santo  Padre  Pio  IV,  dando-lhe  na  segunda  promoção  de  26  de  Fevereiro  de  1561  a  Purpura  Presbyteral 
com  o  titulo  de  Santa  Suzana,  e  noraeando-o  Legado  ao  Santo  Synodo  Tridentino:  recebeu  para  "isso  a 
Cruz  em  17  de  Março,  e  a  16  de  Abril  chegou  a  Trento,  onde  procurou  corresponder  ás  piedosas  intenções 
do  Santo  Padre  na  sua  escolha;  mas  com  sentimento  da  Christandade  devota,  aggravando-se  as  suas  en- 
fermidades cora  o  trabalho,  e  havendo  edificado  na  hora  extrema  a  todos,  em  17  de  Março  de  1563  acabou 
com  a  morte  do  justo. 

Sua  vida  exemplarissima  é  o  primeiro  monumento  de  gloria,  que  deixou;  e  seus  escriplos  sobre  as 
Santas  Escripturas,  e  em  ascética,  farão  bemdizer  em  todo  o  tempo  o  seu  nome.  O  seu  corpo  foi  sepul- 
tado no  Mosteiro  de  S.  Marcos  daquella  cidade,  e  a  sua  alma  subiu  a  gosar  de  Doos.' 


Ktrigonia. 

Na  Baixa-Hungria,  sobre  a  margem  direita  do  Danúbio,  ao  noroeste  de  Buda,  está  assentada  Slri- 
f/onia,  vulgarmente  chamada  Gran  do  rio  deste  nome,  que  desagua  naquelle  em  Parkam  defronte  desta 
cidade:  a  Hungria  occupa  a  Panonia  inferior,  e  a  sua  antiga  capital  era  Sirmio  na  conlluente  do  Savo 
com  o  Danúbio,  que  dominava  todo  o  Illyrico  Occidental,  e  foi  famosa  na  historia  da  Igreja  de  Deos, 
mas  que  Atila  arrasou.  A  Hungria  apresenta  um  quadrado,  limitado  pelo  septemtrião  com  a  Polónia  e 
a  Rússia,  pelo  oriente  com  aTransilvania,  pelo  meio-dia  com  a  Servia  e  a  Bósnia,  epclo  occidente  com 
a  Moravia,  Áustria,  e  Stiria;  e  o  Danúbio  no  seu  curso,  para  se  confundir  com  o  Mar-Negro,  a  divide 
deixando  para  o  norte  a  alta  e  para  o  sul  a  baixa.  A  Panonia  formava  uma  monarchia,  que  no  tempo 
de  Octaviano  á  força  de  armas  pagou  tributo  a  Roma:  ElRei  Pinetes  seu  Soberano  pretendeu  recobrar 
a  liberdade  pátria;  mas  depois  de  varia  sorte  ella  cahiu  em  poder  do  império:  Constantino  o  grande 
permittiu  aos  Vândalos,  que  lá  vivessem,  mas  não  tardaram  a  ser  repellidos  pelos  Godos,  que  por  con- 
venção tomaram  posse  delia  nos  dias  de  Graciano:  atraz  destes  vieram  os  Hunos,  que  á  entrada  do  sé- 
culo V  a  conquistaram  para  seu  Rei  Atila,  e  lhe  chamaram  Hungria:  seguiram-se-lhe  os  Godos,  depois 
delles  os  Lombardos,  e  outra  vez  os  Hunos;  mas  ao  raiar  do  século  vii  passou  ao  domínio  dos  Impera- 
dores do  Oriente,  tornou  ao  poder  dos  Hunos,  e  a  obteve  Carlos  o  grande  de  França :  arrancado  o  império 
a  seus  descendentes  por  Othon  de  Saxonia,  voltaram  quarta  vez  os  Hunos  a  reivindica-la  commandados 

'  Gaspak  Musca  Dc  Salcrnitanac  Ecchsiae  Episcopis  et  Archicpisropis  Calhalogus — Aibery  Hisloire  Generale  des 
('(irdinaiix  —  Cixromvs  ht  Oi.ooimis  filar  et  Res  Gestae  Ponlificum  Romiuwrum  ri  S.  fí.  E.  Cardinalium  —  Uchellis 
llnlin  Sacru—Ktius  Piiiiiiira  Dnrln  —  Fr.  .Iovisííks  Ff.i.ix  Ossinuer  Rihliothrrn  Augusliiiiana.  Vm  retraio  de  meio  corpo 
e  outro  de  corpo  inteiro. 
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por  Toxis  seu  Príncipe,  e  a  mantiveram :  ilc  Toxis  foi  neto  ElHei  Santo  Estevão,  depois  do  (|ual  a  Uungria 
obedeceu  aos  descendentes  desta  casa,  e  actualmente  á  de  Áustria,  que  o  é. 

Com  a  invasão  de  Atila  licaram  destruídos  os  monumentos  Chrístãos  da  nova  Hungria;  mas,  quando 
por  último  a  sua  nação  entrou  em  posse  deste  paiz,  Deos  pcrmitliu,  que  por  ella  se  restaurassem :  o  Duque 
(íeíza,  severo  ale  a  crueldade,  íoi  humano  e  liberal  com  os  Cbrislãos;  deu  licença  para  entrarem  Clé- 
rigos e  Monjcs;  convertcu-sc  ao  Chrístíanismo  com  a  sua  família,  recebeu  o  Baptismo,  prometteu  fazer 
abraçar  todos  os  seus  vassallos  a  Religião  Santa  do  Crucificado,  fundou  um  Mosteiro  em  honra  de  S. 
Martinho  de  Tours.  e  acabou  em  1)07.  Estevão  seu  lilho,  que  nasceu  em  Slrigonia,  e  que  em  honra  do 
primeiro  Martyr  da  Igreja  de  Deos  levara  este  nome  no  Baptismo,  foi  por  elle  mandado  jurar  successor. 
Este  Príncipe,  que  o  Senhor  suscitou  para  restaurar  aqui  a  sua  Igreja,  cumpriu  a  missão  com  incrível  pie- 
dade ezèlo;  è  pode  d izer-se  o  Apostolo  da  Hungria  cdaTransilvanía,  que  uniu  a  seus  domínios:  em  agra- 
decimento da  primeira  victoria,  que  lhe  segurou  a  suceessão,  augmcnlou  o  Mosteiro,  que  seu  pac  fun- 
dara no  Monte  Sagrado,  dotou-o,  e  concedeu-lhe  os  mesmos  privilégios,  que  tinha  oCassínense;  recebeu 
Monjes  da  Bohemía  e  da  Polónia  eminentes  em  santidade:  levantou  e  dotou  dez  Dioceses  em  seus  esta- 
dos, e  delles  quiz  que  fosse  Metrópole  Slriyonia,  depois  de  haver  sujeitado  a  Jesus  Christo  todos  os  seus 
vassalos ' ;  mas  faltava  á  sua  obra  o  sèllo  Apostólico :  enviou  por  isso  ao  Santo  Padre  Silvestre  II  no  anno 
1000  o  Bispo  Asterico  na  qualidade  de  orador  para  pedir  a  confirmação,  e  sujeitar  seu  Ducado  á  Santa 
Sé:  a  petição  foi  deferida  mais  vantajosamente,  que  o  bom  Rei  esperava,  porque  o  Papa  o  premiou 
com  a  Cruz  de  Legado  Apostólico,  deu-lhe  o  título  de  Roí,  e  lhe  enviou  a  coroa,  que  elle  c  seus  suc- 
cessores  receberam  da  mão  áo  Arcebispo  de  Slrigonia:  depois  de  um  reinado  feliz  etriumphante  acabou 
E.stevão  com  a  morte  do  justo  em  1038;  e,  autenticadas  suas  virtudes  e  milagres,  foi  ínscrípto  no  ca- 
tbalogo  dos  Santos. 

Desde  o  anno  1000  Strigonia  foi  a  Metrópole  das  Igrejas  da  Hungria,  e  dando-se  posteriormente  a 
Colocza  igual  toro,  havendo  sido  sua  Suffraganea,  teve  a  Primazia  de  honra,  e  reteve  o  poder  de  ungir 
e  coroar  o  Rei,  que  lhe  foi  confirmado  com  todos  os  seus  privilégios  pelos  Santos  Padres  Innocencio  III, 
e  Gregório  IX,  accrescentando  este  a  Legacia  ao  seu  Prelado:  mais  tarde  a  honra  Primacial  e  a  juris- 
dicção  de  Legado  se  lhe  deram  para  sempre  em  1451  pelo  Santo  Padre  Nicoláo  V;  e  esses  perseveram 
apesar  de  se  haver  dado  o  foro  de  Metrópole  a  Agria :  os  Suffraganeos  actuaes  são  os  Bispos  de  Alba-Real, 
Funfkirchen,  Jawer,  Neozolio,  Nitria,  Sabaria,  Knin,Waitgen,Wesprim,  Crizio  do  Rito  Grego,  Fogaras 
e  Grão-Yaradino  do  mesmo  Rito,  Eperies  e  Munhats  do  Rito  Grego  Rutheno.  De  seus  Prelados  lembrarei 
Domingos  I,  que,  em  qualidade  deVice-Chanceller,  referendou  o  privilegio  do  Mosteiro  de  S.  Martinho 
do  Monte  Sagrado  em  1001  no  anno  2."  do  reinado  de  Santo  Estevão ;  S.  Lucas  illuslre  Confessor  de  Christo ; 
Roberto  Apostolo  da  Cumania  e  Legado  da  Santa  Sé  na  Cumania  e  Brandinia  pela  Santidade  de  Gre- 
gório IX;  Thomaz,  que  em  1308  assistiu  com  o  Metropolitano  de  Colocza,  sete  Bispos,  e  os  personagens 
do  reino  na  assembléa,  que  no  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Buda  teve  o  Cardeal  de  Montefiori  contra 
aspretenções  deOthon  de  Baviera  ao  throno  de  Hungria;  Gregório,  que  era  1431  se  escusou  com  alguns 
Prelados  de  assistir  ao  Synodo  Basiliense;  Dionysio  Cardeal  Presbytero  de  S.  Cyriaco,  que  em  1451  foi 
investido  da  Legacia  perpetua  sobre  todas  as  Igrejas  do  reino  da  Hungria;  e  Pmão  Vardulo,  que  em  1542 
se  evadiu  de  Strigonia  pela  approximação  das  forças  do  Turco.  Actualmente,  desde  28  de  Setembro  de 
1849,  em  que  foi  trasladado  da  Diocese  de  FunfkiVchen,  é  Arcebispo  desta  Santa  Igreja  João  Scitoivki. 

69.» 

Ve>erandoFr.  JORGE  MARTINUZIO.— Nasceu  este  Prelado  eml482  de  uma  familia  illustre  no  cas- 
tello  de  Namiesaz  sobre  o  rio  Varieca  na  Dalmácia,  filho  de  Gregório  Utissenouich  senhor  deste  castello, 
e  de  uma  senhora  irmãa  de  Jayme  Martinuzio  Bispo  de  Scardona,  de  quem  Jorge  tomou  o  appellido: 
seu  pae  era  pobre,  e  disso  veiu  entrar  elle  no  serviço  da  casa  deJoãoCorvino  filho  deElRei  de  Hungria, 
Governador  da  Dalmácia,  Croácia  e  Sclavonia  porLadisláo  successor  daquelle  Monarcha,  que  o  fez  in- 
tendente do  seu  castello  deHunniades  naTransilvania-  havendo  os  Turcos  morto  seu  pae,  quando /or^/e 
contava  vinte  annos,  largou  o  serviço  de  Corvino  para  entrar  no  de  Edwiges  viuva  de  Estevão  Palatino 
de  Hungria :  nesta  casa  o  seu  emprego  foi  ainda  mais  humilde,  pelo  que  entrou  em  desgostos,  que  se 
augmentaram  pela  morte  de  Jayme  seu  irmão  mais  velho;  e  foi  isto,  que  o  decidiu  a  tomar,  em  1508,  o 
habito  no  Mosteiro  dos  Eremitas  de  S.  Paulo  em  Buda  cidade  de  Hungria,  onde  deu  exemplos  de  humil- 
dade, fervor  e  moderação.  Eleito  Abbade  do  Mosteiro  de  Cesto-Koniano  na  Polónia,  Fr.  Jorge  neste 
cargo  prestou  os  maiores  favores  a  João  Zapoly  Vaivodo  da  Transilvania  filho  de  Palatina  Edwiges,  que 
os  Húngaros  fizeram  seu  Rei,  e  que  o  Archiduque  Fernando,  ajudado  das  forças  do  Imperador  Carlos  V, 
lançara  do  throno:  tendo  conseguido  a  restauração  desse  Principe,  em  agradecimento  foi  nomeado  The- 
soureiro  do  reino,  Conselheiro  de  Estado,  primeiro  Ministro,  e  Bispo  de  Varadin,  a  que  começou  a  presidir 
em  1534.  Apresentou  então  um  modo  de  vida  notável,  ora  se  entregava  ao  Sagrado  Ministério,  á  me- 
ditação e  abstinência;  ora  se  apresentava  no  campo  da  batalha,  coramandando  como  valente  e  experi- 

1  Os  elogios,  que  eu  tenho  sempre  vontade  de  fazer  a  Theodozio  o  grande,  não  destroem  de  modo  algum  a  mais  su- 
bida admiração,  que  eu  consagro  a  Santo  Estevão  como  Rei.  Aquelle,  sem  sair  da  orbita  de  um  soldado,  soube  ter  um 
coração  de  pae  com  os  vassallos.  e  ser  pio  com  a  Igreja:  ponderadas  todas  as  circumstancias  do  seu  sysfema  de  governo 
depois  dos  factos  de  Thessalonica,  não  teve  quem  o  excedesse,  segundo  meu  juizo.  Santo  Estevão  seguiu  outro  caminho; 
o  Evangelho  era  a  fonte  única  de  suas  leis,  a  obediência  á  Igreja  presidia  em  todos  os  actos  de  sua  administração,  e  a  hu- 
mildade em  relação  ao  Sacerdócio  o  fazia  considerar-se  o  fiel  submisso  apesar  da  Legacia,  e  todas  as  suas  obras  respiravam 
o  desejo  da  gloria  de  Deos.  e  do  engrandecimento  do  Chrístíanismo,  como  do  bem  de  seus  vassallos,  por  tal  forma,  que  se 
tornou  superior  a  todo  o  homem  Uci.  A  confusão  de  poderes  em  tacs  mãos  não  era  perigosa,  porque  a  sciencia  o  piedade 
.«abiam  distinguir:  Silvestre  II  não  se  enganou  dando-Íhc  a  Legacia,  mas  seus  succcssores  lambem  se  não  enganaram  jecu- 
sando-a  a  outro*  Soberanos. 
1 ..  • 
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mentado  chcíe;  c  ninguém  melhor,  que  elle,  administrava  o  estado  e  suas  rendas;  por  isso  o  Rei  João 
dizia,  (juc  lhe  era  devedor  do  reino,  c  o  Archiduque  Fernando,  que  não  tinha  outro  competidor  senão  um 
Monje.'  Por  morte  do  Uei  de  Hungria  cm  1540  ficou  Fr.  Jorge  tutor  de  seus  lilhos  com  a  Rainha  Isabel 
sua  mulher  c  filha  de  Scgismundo  Rei  de  Polónia :  esta  Princesa  queria  ter  só  a  regência,  c  o  Archiduque 
pretendeu  distrahi-la  de  favorecer  o  íilho  do  dcfuncto:  no  meio  dessa  intriga  elle  fez  acclamar  com  o 
nome  de  Estevão  o  menino  filho  de  João,  c  recolhendo-se  a  Buda  com  o  novo  Rei  e  sua  mãe,  pediu  au- 
xilio ao  Turco  contra  Áustria:  Fernando  vendo,  que  todos  os  esforços  eram  baldados  para  conquistar  a 
Hungria,  fez  intrigar  com  a  Rainha  para  se  desfazer  de  Fr.  Jorge,  e  chegando  a  um  accordo  com  ella, 
depois  de  vária  fortuna,  oaffastaram,  conseguindo  de  Sua  Santidade  dar-lhe  era  12  de  Outubro  de  1551 
o  Capello  Presbyteral,  e  o  Arcebispado  de  Strigonia;  porém  não  durou  muito  nesta  Metrópole,  porque 
foi  assassinado  em  Dezembro  desse  anno  traiçoeiramente,  e  implorando  o  soccorro  de  Jesus  e  Maria: 
seu  corpo  esteve  insepulto  até  ao  começo  de  Março  do  anno  seguinte,  em  que  se  lhe  deu  sepultura  na 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Alba-Real,  e  depois  foi  trasladado  a  Wisemburg  com  grande  honra.  Este  parri- 
cidio  recahiu  sobre  a  cabeça  de  Fernanao,  que  o  Santo  Padre  Júlio  III  excommungou  como  auctor  prin- 
cipal :  qualquer  que  fosse  a  politica  incerta  e  a  ambição  deste  Prelado,  nada  atenua  as  circumstancias 
aggravantissimas  da  sua  morte.  Desejaria  eu,  que  elletivesse  menos  cuidado  do  temporal,  que  da  Igreja; 
mas  em  honra  sua  é  forçoso  dizer,  que  impediu  a  entrada  das  doutrinas  heréticas  na  Hungria. - 

70." 

Venerando  EMERICO  DE  ESZTERUAZY.— Nasceu  este  Prelado  em  1665  de  uma  familia  illuslre 
da  Hungria,  e  que  tomou  logar  entre  as  nobres  da  Áustria  inferior,  sem  perder  até  nossos  dias  a  consi- 
deração naquelle  reino:  seus  pães  foram  Eraerico  3.**  Conde  de  Eszterhazy,  no  ramo  Húngaro  chamado 
de  Csesnek,  e  a  Condessa  Suzana  Bucsani:  entrou  na  Ordem  dos  Eremitas  de  S.  Paulo  em  Wahrndorf: 
foi  doutor  em  Theologia:  no  anno  1702  Geral  do  seu  Monástico;  e  deste  cargo  subiu,  em  1706,  ao  Epis- 
copado, confiando-lhe  a  Santa  Sé  a  Igreja  deWaitzen^;  delia  foi  trasladado  á  de  Zagrabia"  em  1708; 
depois  em  1723  á  de  Vesperim  ^  e  em  fim  promovido  á  Metropolitana  de  Strigonia  no  anno  1725 :  morreu 
em  6  de  Dezembro  de  1745.^ 

Cioa. 

Ao  meio  dia  da  grande  região  da  Ásia  está  opaiz,  que  chamámos  índia  oriental,  banhado  pelo  mar, 
que  leva  o  nome  de  Oceano  Indico,  e  sobre  o  qual  vai  correndo  o  Indo  desde  o  Pequeuo-Tibet  e  Uimalaya 
ao  norte  até  ao  golpho  d'Oman,  em  que  confunde  suas  aguas  com  as  daquelle  mar :  nesse  paiz  se  encontra 
o  Decan  '^  ao  sul  entre  os  rios  Nerbuddah  e  Mahemedy  e  o  cabo  Comorim :  uma  parte  do  Decan  é  o  Bedja- 
pour,  em  que  vemos  a  ilha  de  Teçuarii  á  embocadura  do  rio  Mandova  no  golpho  de  Oman,  e  que  do  lado 
meridional  tem  ura  porto,  o  melhor  de  toda  a  índia  oriental.  No  paiz  Indico  povoaram  os  descendentes 
de  Ophir  um  dos  trese  filhos  de  Jectan  da  raça  Semítica,  que  deram  a  esses  contornos,  em  memoria  de 
seu  avô,  o  nome  áe  Ophir:  de  lá  transportavam  annualmente  asnáos  de  Salomão  asomma  de  seiscentos 
e  sessenta  talentos  de  ouro,  e  conduziara  marfim  e  pavões,  saindo  do  porto  de  Esiongaber  no  Mar-rôxo, 
e  carregando  no  porto  do  sul  da  ilha  de  Tiçuarii.  A  cidade  de  Goa^  era  a  capital  dessa  ilha,  e  a  tomou 
aos  poderes  Mussulmanos  da  Ásia  o  grande  Affonso  de  Albuquerque  em  1510,  quando  Portugal  era 
grande  como  esse  homem  extraordinário,  que  se  tivesse  dois  successores  iguaes  a  elle,  e  a  pátria  não 
definhasse,  desde  a  corte  de  Lisboa  se  passariam  ordens  para  serem  cumpridas  em  todas  as  terras  ba- 
nhadas pelo  Indico  e  pelo  Athiantico;  e  a  Ásia,  a  Africa,  a  Occeania,  e  a  America  dobrariam  a  cabeça 
diante  dos  netos  de  Aflonso  Henriques.  Nessa  ilha  encontrou  o  famoso  conquistador  a  cidade  deste  nome, 
que  fez  capital  dos  estados,  que  adquiriu  para  seu  Rei,  os  quacs  tem  successivamente  diminuído,  res- 
tando hoje  com  ella  apenas  alguns  districtos  no  continente  Indico,  no  paiz  Sinense,  c  na  Occeania. 

Foi  pregado  na  índia  oriental  o  Evangelho  por  S.  Thomé,  de  que  ainda  hoje  subsiste  viva  tradição 

'  Sc  Monje  e  Sacerdote  não  fosse,  mereceria  as  minhas  homenag:ens ;  poréfii  não  sei  cohonestar  as  funcçííes  do  soldado 
e  do  politico  com  as  do  Ministro  do  Santuário. 

^  AuBERY  Histoire  Generale  de$  Cardinaux  —  CiACONirs  et  Olpoinus  Vitae  et  lies  Gestae  Ronianorum  Pontificum 
ri  ^.  R.  E.  Cardinalinm  —  Moroni  Diziotiario.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

'   Vacia  na  Hungria. 

''   Na  Croácia. 

■'■   Na  Huni^ria. 

^  O  Reverendo  Frederico  Kunstmann  em  carta  datada  da  Miinirh  a  30  de  Jviho  de  1852.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
Kste  nome,  segundo  João  de  Barros,  deu  ao  antÍ!,'o  Canará,  no  século  xiv,  um  mu.ssulmano  por  ter  reunido  Chri*- 
t.ioR,  Mouros  e  Gentios  em  seus  estados.  Pouco  antes  outro  nuissulmano  tinha  conquistado  essas  terras  aos  Gentios,  e  lhe 
havia  dado  o  governo  delias,  mas  elle  se  emancipou  do  proprietário  pagando  apenas  feudo  a  ElRei  do  Deli,  de  quem  ambos 
eram  vassallos.  A  sua  morte  o  successor  tornou-sc  independente,  dividiu  suas  possessões  por  dezoito  capitães,  e  estabe- 
leceu a  sua  corte  em  Bider.  Pelo  decursio  do  tempo  foi  o  mais  poderoso  desses  capitães  um  Persa  natural  de  Siiba.  e  por 
isso  chamado  Sahayo,  <pie  mandava  sobre  Goa.  Morrendo  elle,  ficou  senhor  desta  cidade  seu  filho  o  Hidalcào.  a  quem  a 
lomou  AíTonso  de  Albuquerque. 

^  Ella  e  seu  território  havia  sido  por  Sabayo  conquistada  a  outro  Mouro,  que  com  gente  de  sua  crença,  fusida  do 
reino  de  Onor,  se  linha  senhoreado  delia.  Goa  era  cidade  antiga:  nas  excavações,  que  depois  do  anno  l.ílO  se  fizeram, 
encontraram-.se  um  Crucifixo,  e  uma  lamina  de  metal,  em  que  eslava  escripta  a  doação  de  Montrazar  Príncipe  feudalario 
do  Uei  de  Bisnaga  a  um  pagode  para  mantimento  de  Sacerdotes;  e  neste  acto.  escripto  em  lingua  Cannrini  pelos  fins  do  ítt- 
ciili»  \iv,  .se  manifesta  a  crença  de  um  Deos  Trino  e  Uno.  e  o  RJysterio  Aucuslissimo  da  Encarnação 
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em  um  povo  disporso  por  (lilTcrontcs  logarcs  do  paiz,  c  iiiic  conserva  o  seu  nome:  pregou  o  bcmavenlu- 
rado  Apostolo  cm  todo  o  Malabar,  o  diíixou  em  lodo  clle  signaes  evidentes  de  suas  fadigas,  e  oní  Meliapor 
seus  restos  mortaes:  perseverou  a  Christandade  em  ortliodoxia  até  se  corrom[»er  a  hòa  semente  {)or  lalla 
de  Pastores,  c  pela  pertidia  Nestoriana.'  As  connuistas  dos  Portuguezcs  fizeram  começar  os  trabalhos 
dos  Ministros  Evangélicos,  c  sobre  tudo  a  Missão  do  grande  Apostolo  dos  séculos  modernos  S.  Francisco 
Xavier. 

Na  armada  de  Pedro  Alvares  Cabral  passaram  á  Índia  oito  Hcligiosos  de  S.  Francisco,  c  por  Guardicão 
dellesFr.  llenriciue.  depois  Bispo  de  Ceuta:  este  bom  Sacerdote  loi  o  primeiro  l*ortugucz,  queannunciou 
desde  liJOl  o  Evangelho  aos  povos  do  Malabar :  depois  entraram  successi vãmente  na  (jualidade  de  Vigários 
Apostólicos  Fr.  Gaspar  Nunes  Religioso  da  Ordem  dos  Pregadores  c  Bispo  de  Laodicea,  ouc  morreu  no 
Claustro  de  S.  Domingos  de  Aveiro  em  152á,  e  Fr.  Fernando  Vaqueiro  Religioso  Capucho  e  Bispo  de 
Auria,  que  chegou  ao  seu  destino  em  1532,  c  falleceu  cm  Ormuz.  Havendo  o  numero  suHiciente  de 
Christãos  para  no  Malabar  se  constituir  Sédc  Pontifical,  o  Santo  Padre  Paulo  III,  por  Bulia  de  3  de  No- 
vembro de  li)34,  a  erigiu  na  Parochia  de  Santa  Calharina  de  Goa,  separada  da  Igreja  do  Funchal  com 
toda  a  ilha  de  Ticuarii,  e  todas  as  terras  e  ilhas  desde  o  cabo  de  Boa-Esperança  até  á  China,  mas  ficando 
Sullragauea  delia.-  Morto  o  Arcebispo  do  Funchal  D.  Martinho  em  Vò  de  Noviémbro  de  1547,  a  sua  Igreja 
se  reduziu  a  Sufiraganea  de  Lisboa  com  todas  as,  que  delia  o  eram,  entrando  Goa  nesta  conta ;  mas  depois 
a  Santidade  de  Paulo  IV,  por  Bulia  de  4  de  Fevereiro  de  1557,  a  elevou  á  dignidade  de  Metrópole,  fa- 
zendo-a  succeder  á  do  Funchal  nas  regalias  honorificas  da  Primazia,  que  ella  gosou^  e  dando-lhe  por 
SulVragantes  as  Igrejas  de  Cochim  e  Malaca  já  fundadas,  e  posteriormente  se  lhe  adjudicaram  todas  as 
que  dentro  de  sua  Diocese  foram  levantadas  desde  a  índia  ao  Japão  inclusivamente,  como  Macáo,  Me- 
liapor,  Malaca,  Angamala,  Moçambique,  Japão,  Pekin^  e  Nan-King,  passando  illeso  o  Padroado  da 
coroa  de  Portugal.  Quando  os  Príncipes  da  coroa  Catholica  dominaram  neste  paiz  pretenderam  um  Pa- 
triarcha  das  índias  orientaes,  como  já  o  tinham  das  índias  occidentaes,  porque  cm  6  de  Setembro  de  1630 
escreveu  EIRei  D.  Filippe  III  ao  Secretario  de  Estado  de  Portugal  dizendo  ter-lhe  ordenado  em  22  de 
Agosto  último,  que  fizesse  o  postolado  a  Roma,  servindo-lhe  de  norma  as  Bulias  da  outra  graça,  que 
lhe  enviara,  e  então  lhe  communicava,  que  havia  apresentado  era  Francisco  de  Bragança  a  nova  di- 
gnidade.* 

Foi  primeiro  Bispo  de  Goa  Francisco  de  Mello,  que  falleceu  antes  de  partir,  em  1535:  seguiu-seFr. 
João  de  Alhiiquerqiie  fallecido  na  Diocese  em  1 553 :  depois  delle  entrou  primeiro  Arcebispo  Gaspar  de  Leão, 
que  celebrou  o  primeiro  Synodo,  renunciou,  tornou  a  entrar  por  morte  dosuccessor,  e  morreu  piamente 
em  1570 :  succederam-lhe  interpoladamente  o  Venerável  Fr.  Aleixo  de  Menezes  insigne  pelo  seu  zelo  e  dou- 
trina, que  a  Santa  Se  trasladou  a  Braga;  elgnacio  de  Santa  Theresa,  que  foi  sagrado  a  30  de  Março  de 
1721.  Actualmente  está  vaga  esta  Igreja. 

71.<* 

Venerando  Fr.  HENRIQUE  DE  S.  JERÓNIMO.— Nasceu  este  Prelado  em  Santarém,  filho  de  Fer- 
nando Cardoso  e  de  D.  Filippa  de  Brito;  no  baptismo  lhe  chamaram  Jeronymo,  e  seus  pães  lhe  accres- 
centaram  o  appellido  de  Távora:  serviu  na  qualidade  de  Moço  da  Camará  o  Cardeal  Infante  Henrique; 
por  seu  conselho  tomou  o  habito  da  Ordem  dos  Pregadores  no  Mosteiro  de  Bemfica,  onde  já  havia  anra- 
çado  o  Santo  Instituto  seu  irmão  mais  moço  Fr.  Fernando  de  Távora:  professou  em  14  de  Agosto  de  1557 
nas  mãos  do  Venerável  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  e  tomou  o  nome  de  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronymo : 
seguiu  os  estudos  e  os  rigores  Monásticos  com,  exemplar  procedimento  debaixo  das  vistas  de  seu  Mestre 
e  Prelado,  em  cujas  mãos  emittíra  os  votos;  e  quando  elle  foi  elevado  á  Metrópole  de  Braga  o  acom- 
panhou. O  discípulo  correspondia  ás  vistas  de  quem  o  educara  na  virtude,  crescendo  na  modéstia,  pie- 
dade, esciencia  todos  os  dias:  companheiro  do  venerável  Arcebispo  na  sua  jornada  a  Trento,  conseguiu 
admirações  dos  Prelados  do  Santo  Synodo,  principalmente  depois  que  pregou  na  primeira  Dominga  de 
Quares ;  a  do  anno  1562  com  a  liberdade  de  um  verdadeiro  Sacerdote  do  Christianismo.  Voltando  á  pátria 
foi  eleito  Prior  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Évora ;  depois  seus  grandes  merecimentos  lhe  conseguiram 
a  Mitra  de  Cochim,  em  que  S.  PioV  o  confirmou  por  Bulia  de  13  de  Janeiro  de  1567;  e  pouco  adiante, 
em  20  de  Janeiro  de  1578,  á  morte  de  Gaspar  de  Leão,  o  seu  zelo  pela  salvação  das  almas  obrigou  a 
Santidade  de  Gregório  XIII  a  promovè-lo  á  Igreja  Metropolitana  de  Goa.  Incansável  na  reforma  dos 

'  Segundo  as  relações,  que  Diogo  do  Couto  achou  nos  livros  daquelle  paiz,  se  sabe,  que  pelos  annos  817  um  Arménio 
chamado  Thomé  Cananeo,  muito  rico,  se  foi  estabelecer  no  Malabar,  e  que  recebera  do  Soberano  desla  terra  o  logar  de  Cran- 
panor.  onde  elle  fundou  uma  Igreja,  em  que  depois  se  levantou  a  de  S.  Thomé;  e  ao  illustre  escriptor  pareceu  ser  este 
Arménio  de  quem  Santo  António  referiu  mandar  todos  os  annos  um  preseate  de  pimenta  a  Sua  Santidade:  demais  disso, 
<|ue  ate  á  sua  chegada  ali  enviava  o  Metropolitano  de  Edessa  na  Syria  Missionários;  e  que  os  Christãos  da  terra  foram  per- 
vertidos por  dous  Chaldeos  de  Babylonia,  ali  chegados  |)osteriormeute,  e  muito  venerados  do  Rei.  Depois  delles  eram  en- 
viados Bispos  da  Chaldea,  até  que,  estabelecida  definitivamente  a  gerarchia  Catholica,  o  Arcebispo  Fr.  Aleixo  de  Menezes 
deu  cabo  da  |)estilente  heresia. 

^  Archivo  Nacional  maço  23  de  Bulias  n.°  28.  Registo  aqui  uma  clausula  notável  destas  letras  Apostólicas,  e  é  de 
nao  se  alterar  cousa  alguma  de  suas  disposições  no  futuro  sem  consentimento  dos  Prelados  desta  Igreja. 

^  Os  Summos  Pontífices  Nicoláo  V,  Calixto  III,  e  Xisto  IV  deram  á  coroa  de  Portugal  os  mares  e  terras  conhecidas  e 
desconhecidas  desde  os  cabos  do  Bojador  e  3Sào  até  á  Índia,  e  seus  padroados,  adjudicando  o  espiritual  desses  togares  á 
Ordem  de  Christo,  por  attenção  ao  Infante  D.  Henrique  Administrador  daquella  Ordem,  e  originário  auctor  das  descobertas 
dos  Portuguezes.  O  Santo  Padre  Leão  X  confirmou  essa  concessão,  e  erigiu  na  cidade  do  Funchal  da  ilha  da  Madeira,  com  o 
assentimento  do  Vigário  de  Thomar  da  mesma  Ordem,  uma  Diocese  SulTrasanea  de  Lisboa  por  Bulia  de  12  de  Julho  de 
1514  :  mais  tarde  o  Papa  Clemente  VII,  por  Bulia  de  8  de  Julho  de  1 539,  a  elevou  a  Metrópole  dando-lhe  por  Suffraganeas 
as  Igrejas  de  Goa,  Angra,  Cabo-Verde,  e  S.  Thomé  de  Africa,  concedendo-lhe  as  regalias  honorificas  de  Primazia,  e  man- 
tendo o  Padroado,  que  em  nenhuma  jiosterior  erecção  dentro  desses  limites  se  coarctou. 

^    Minuta   lio  coriio  chronologico  do  Archivo  Nacional  part.  1.''  maço  118  doe.  73. 
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costumes,  e  no  empenho  tie  evitar  escândalos,  entrou  na  visita  da  Diocese  como  bom  Pastor;  mas  um 
homem  malvado,  que  pretendeu  reduzir  á  penitencia  em  Chaul,  o  envenenou,  e  cUe  pereceu  em  17  de 
Maio  de  1581 :  em  quanto  sua  alma  pura  recebia  o  premio  do  bom  Ministro  do  Senhor,  deram  sepultura 
ao  corpo  na  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Uozario  do  templo  do  Mosteiro  da  sua  Ordem  naquella  cidade. 
Deixou  memoria  sua  na  judiciosa  escolha  de  Parochos  e  Missionários,  de  que  a  Igreja  de  Deos  recebeu 
bom  íVucto;  c  nos  seus  cscriptos,  de  que  mencionarei  as  Advertcncias  para  o,  que  devem  fazer  os  Con- 
fessores, e  a  Oralio  de  Calamitalibus  Ecclesiae  pregada  em  Trento.^ 

T 

Bailia. 

Na  America^  Meridional,  entre  o  rio  das  Amazonas  ao  norte  e  o  da  Prata  ao  sul,  cercado  pelo  mar 
Athlantico  ao  oriente,  e  limitado  pelo  paiz  das  Amazonas  ao  poente  está  o  Brasil,  esquecido  da  Europa 
muitos  séculos,  como  toda  a  America,  que  por  isso,  depois  de  sua  descoberta,  deu  a  esta  vastissima  região 
o  nome  de  novo  mundo.  Não  existiu  sempre  esse  esquecimento,  porque  do  antigo  continente  recebeu  a 
America  povoadores,  e  dos  Phenicios  e  Carthaginczes  partindo  de  Cadiz,  sem  contar  outras  gentes,  que 
da  Europa,  da  Ásia,  e  da  Africa  passaram  a  visita-la  em  tempos  remotíssimos,  sabemos,  que  lá  traficaram ; 
porém  o  dominio  de  Roma  em  toda  a  Europa,  na  melhor  parte  da  Africa,  c  n'uma  grande  extensão  da 
Ásia,  teve  bastante  força  para  dar  cabo  de  longas  navegações,  a  que  a  republica  e  o  império  não  tinham 
affeição:  o  desuso  trouxe  o  esquecimento  pela  falta  de  commercio  entre  uns  e  outros  povos;  e  foi  elle 
tão  grande,  que  chegou  a  contestar-se  a  existência  desse  continente.  O  insigne  capitão  Pedro  Alvares 
Cabral,  que  em  1500  ElUei  D.  Manoel  enviara  á  índia,  foi  arrojado  por  uma  tempestade,  em  24  de  Abril 
desse  anuo,  á  costa  oriental  Brasiliense,  e  aportou  á  embocadura  de  um  rio,  entre  os  cabos  de  Santo  Agos- 
tinho ao  norte  e  o  Frio  ao  sul:  pondo  pé  em  terra  fez  arvorar  a  bandeira  da  redempção,  chamou  a  toda 
a  terra  Santa  Cruz,  que  depois  se  mudou  em  Brasil,  e  ao  logar  Porto- Seguro,  que  persevera.  No  meio 
do  cabo  de  Santo  Agostinho  e  o  Porto-Seguro  está  a  cidade  da  Bahia  sobre  o  golpho,  em  que  desaguam 
os  rios  Paraguassú,  Sergipe,  Jaguaripe,  Matuim,  Paramerim,  e  Pirajá:  a  este  sitio  foi  ter  alguns  annos 
depois  uma  náo  destinada  á  índia,  e,  dando  á  costa,  os  indígenas  comeram  toda  a  gente,  que  nella  ia, 
menos  Diogo  Alvares  Corrêa,  a  quem  chamaram  caramuru  ou  homem  de  fogo,  que  lá  casou  com  a  filha 
de  um  potentado,  e  deixou  geração:  mais  adiante  Christovão  Jacques  penetrou  no  golpho  da  Bahia, 
e  metteu  duas  náos  Francezas  a  pique  no  rio  Paraguassú:  depois  deu  ElRei  D.  João  IIP  esta  terra  da 
Bahia  para  povoar  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  que  ali  entrou;  porém,  rebellando-se  os  naturaes,  o 
devoraram  e  a  quantos  com  elle  foram :  ultimamente  a  essas  partes  enviou  o  mesmo  Soberano  a  Thomc 
de  Sousa  por  Governador  de  toda  a  terra  de  Santa  Cruz  ou  Brasil,  ordenando,  que  fosse  a  Bahia  cabeça 
delia;  e  assim  se  conservou  desde  1549  até  1807,  em  que  ElRei  D.  João VI,  com  o  fim  de  escapar  com 
sua  Familia  aos  invasores  Francezes,  se  refugiou  no  Rio  de  Janeiro,  ahi  estabeleceu  a  corte  da  Monarchia 
Portugueza,  que  por  fim  o  veiu  a  ser  de  um  império  independente  levantado  nesse  paiz  em  nossos  dias. 

Como  na  índia,  pregaram  na  America  o  Evangelho -S.  Thomé  e  seus  discípulos;  mas  não  sendo  culti- 
vada a  bemdita  semente  da  palavra  do  Senhor,  como  era  necessário  para  dar  bons  fructos,  aconteceu  o, 
que  em  toda  a  parte,  onde  faltaram  Sacerdotes,  corrompeu-se  deixando  vestígios  mais  ou  menos  notá- 
veis. Desgraçadamente  a  America  foi  abandonada  por  séculos,  até  que  a  Divina  Providencia  quiz  pôr 
um  termo  a  essa  calamidade,  fazendo  começar  pelo  norte'*  as  pregações,  e  mais  tarde  no  sul.  Ao  mesmo 
tempo,  que  o  illustre  Thomé  de  Sousa  levantava  a  cidade,  que  devia  ser  cabeça  do  Brasil,  e  lhe  dava  o 
nome  de  ^S".  Salvador  da  Bahia,  buscando  a  origem  n'Aquelle,  a  quem  tudo  se  deve,  e  no  logar,  em 
que  afundava,  eonde  erguia  templos  ao  Deos  vivo,  os  Veneráveis  Manoel  da  Nóbrega,  José  de  Anchieta 
e  seus  irmãos  da  Santa  Companhia  de  Jesus  derramavam  a  palavra  e  a  benção  do  Céo  nessa  terra  in- 
culta por  largos  tempos.  A  esperança  do  incremento  do  Christianismo  fez,  que  a  corte  de  Portugal  solici- 
tasse da  Santa  Sé  a  erecção  de  uma  Cadeira  Pontifical  naquelle  paiz,  e  o  Santo  Padre  Júlio  III  a  insti- 
tuiu na  cidade  de  S.  Salvador,  fazendo-a  suffraganea  da  Metrópole  Olisiponense  por  Bulia  de  11  de 
Março  de  1550^:  mais  adiante,  correspondendo  os  factos  á  esperança,  a  Santidade  de  Innocencio  XI  a 

'  Fr.  Luiz  de  Cacegas  e  Fr.  Luiz  de  Sousa  nda  de  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres — Fr.  Pedro  Monteiro 
Claustro  Dominicano — Barbosa  Machado  Bibliotheca  Lusitana — Quetif  Scriptores  Ordinis  Praedicatorum  —  Fr.  Ja- 
ciNTHO  DA  Encarnação  Summaria  Relação  do,  que  obraram  os  Religiosos  da  Ordem  dos  Pregadores  na  conversão  das  almas 
e  pregação  do  Evangelho  no  Estudo  da  índia,  etc.  (ms.  do  Archivo  Nacional) — Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra. 
Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  Este  nome  foi  imposto  aos  dois  continentes  do  Athlantico,  em  rasào  do  cosmofrrai)ho  Italiano  Américo  Vespucio, 
que  ElRei  D.  Manoel  enviou  a  examinar  aquella  região  depois  das  noticias  dadas  por  Cabral. 

'  Em  consequência  das  descobertas  feitas  por  Clirislovão  Colombo  na  grande  regiào  da  America  se  moveram  dúviílas 
entre  as  coroas  de  Portugal  e  Castella;  mas  vieram  a  terminar  \wx  Bulias  de  1493  e  1494,  em  que  o  Santo  Padre  Ale- 
xandre VI,  em  confirmação  das  anteriores  concessões,  adjudicou  o  Brasil  a  Portugal. 

4  E  neste  logar,  que  eu  julgo  a  propósito  render  um  tributo  de  homenagem  ao  Venerando  Episcopado  da  America 
do  norte,  principalmente  ao  dos  Estados-Unidos,  onde  o  Christianismo  prodigiosamente  floresce,  porque  todos  o»  Bispos 
»ão  verdadeiros  Apóstolos,  e  porque  os  poderes  da  terra  não  tem  lá  a  menor  influencia  na  Igreja.  Bemdigo  o  meu  Deos 
I)or  este  milagre  dos  nossos  dias,  e  pelo  outro  da  obra  da  Propagação  da  Fé:  louvores  á  Misericórdia  do  Senhor!  Permitia 
ella  continuar  os  favores  celestiaes  a  esse  Santo  Episcopado,  aos  Missionários,  que  a  Santa  Sé  tem  hoje  derramado  pelas 
nações  do  orbe,  aos  fieis,  que  para  seu  mantimento  concorrem,  e  ao  Summo  Pastor,  que  se  desvela  em  trazer  ao  aprisco 
tantas  ovelhas  desgarradas!  As  luzes  celestiaes  alumiem  outros  Prelados  da  Christandade,  c  imitem  esses  a  quem  succe- 
deram,  porque  desse  modo  não  serão  lobos  no  rebanho  do  Senhor. 

5  Muco  .'U  de  Bulias  do  Archivo  Nacional  n."  1. 
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elevou  a  Melropule  tl;\iido-lhc  poi  SulTrafíaneas  Pernambuco  e  JUo  lie  Janeiro  erectas  dentro  de  sua 
iinlif,'»  Diocese,  e  as  de  S.  TIiomíò  e  S.  Paulo  de  Loanda  em  Africa,  por  Bulia  de  10  de  Novembro  de 
1(j70  ';  e  de  presente  o  são  as  duas  primeiras  com  as  do  Maranbão,  Pará,  Marianna,  S.  Paulo,  Cuyaba,  e 
Goyas,  lq.das  separadas  anteriormente  delia.  O  primeiro  Bispo  de  S.  Salrador  da  lialúa  loi  Pedro  Fer- 
nandes Sardinha,  que,  voltando  á  Europa,  naulVagou  cm  1550,  e  acabou  devorado  pelos  indigcnas  da 
sua  Diocese:  depois  delle,  entre  outros,  se  sef^uiram  Marcos  Teixeira  de  Mendoçn  tallccido  em  1C28 ; 
e  Estevão  dos  Santos,  (jue  ioi  o  último,  c  niorreu  em  1072;  Gaspar  Barata  de  Memloça  o  primeiro  Ar- 
cebispo, que  renunciou,  sem  ter  ido  á  sua  Igreja;  e  dos  successores  lembrarei  Sehasiião  Monteiro  daVide, 
(lue  lez  as  constituições,  c  falleceu  em  1722;  Fr.  José  Fialho  promovido  de  Pernambuco  cm  1738;  è 
komualdo  António  de  Seixas  desde  21  de  Maio  de  1827,  que  e  o  último,  de  quem  tenho  notícia. 

72." 

Venerando  Fr.  JOÃO  D\  MADRE  DE  DEOS  —Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa,  e  foi  baptisado 
na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres:  entrou  naProvincia  de  Portugal  da  Ordem  dos  Menores 
de  S.  Francisco,  e  nella  professou:  fez  os  seus  estudos  no  Collegio  deS.  Boaventura  de  Coimbra,  donde 
saiu  Leitor  e  Pregador:  foi  depois  Guardião  daquelle  Collegio,  e  do  Mosteiro  deS.  Francisco  de  Lisboa, 
Definidor,  e  por  lim  Ministro  Provincial  eleito  era  19  de  Novembro  de  1675.  Fora  do  Claustro  teve  o 
cargo  de  examinador  das  Ordens  Militares  por  provisão  de  27  de  Agosto  de  1G64,  de  censor  régio,  e 
de  Pregador  dos  Reis  D.  João  IV,  D.  Aflonso  VI,  e  D.  Pedro  II.  Distinguiu-se  pelas  letras,  como  pela 
sua  devoção  com  o  Santíssimo  Sacramento;  por  isso  mereceu,  que  a  Santa  Sé  confirmasse  a  eleição  de 
sua  pessoa  para  Metropolitano  da  Igreja  de  S.  Salvador  da  Bahia,  feita  pela  coroa  de  Portugal  em  13 
de  Janeiro  de  1682 :  foi  sagrado  na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Lisboa  em  23  de  Setembro  desse  anno  pelo 
Arcebispo  de  Calcedonia  Marceilo  Durazzo  Núncio  Apostólico:  em  2o  de  Março  do  anno  seguinte  teve 
alvará  da  mesa  da  consciência  e  Ordens  para  nomear  empregos  e  dignidades  Ecclesiasticas,  excepto  a 
de  Deão:  fez  a  entrada  pública  na  sua  Igreja  a  20  de  Maio  desse  anno,  sendo  o  primeiro  Arcebispo  que 
lá  foi,  porque  seu  antecessor  Gaspar  Barata  deMendoça  renunciou  antes  de  passar  o  Oceano.  Começou 
no  exercício  do  seu  augusto  Ministério  com  o  zelo  e  piedade  de  um  verdadeiro  Pastor;  mas  não  tardou 
aservictima  de  uma  epidemia,  que  o  matou  em  13  de  Junho  de  1686.  Os  seus  escriptos  l)e  Incarnatione , 
de  Sacramentis  in  genere,  e  a  Águia  de  Esdras  manifestam  o  desenvolvimento  de  seu  espirito  e  a  bon- 
dade de  seu  coração.  - 

73." 

Venerando  Fr.  MANOEL  DE  IGNEZ.— Nasceu  este  Prelado  em  Cascaes,  e  vestiu  o  santo  habito 
do  Carraello  Descalço.  Ordenado  de  Sacerdote,  e  havendo  obtido  bom  conceito  pela  fama  de  seus  bons 
costumes  e  letras,  EIRei  D.  João  V  o  apresentou  na  Igreja  de  S.  Paulo  de  Loanda,  e  a  Santa  Sé  o  con- 
firmou por  Bulia  de  15  de  Dezembro  de  1745.  Depois,  em  8  de  Maio  do  anno  seguinte,  se  lhe  facultou  a 
nomeação  de  dignidades  e  empregos  EccIesiasticos  da  Diocese,  que  era  da  attribuição  da  mesa  da  con- 
sciência e  Ordens:  vagando  mais  tarde,  pela  renúncia  de  José  Botelho  de  Mattos,  o  Arcebispado  da  Ba- 
hia, a  Santa  Sé,  a  instancia  de  Portugal,  o  promoveu  a  essa  Igreja  em  1762 :  no  governo  delia  gaijhou 
de  tal  modo  a  confiança  da  corte,  que  lhe  entregou  a  administração  temporal  da  capitania,  e  obteve, 
como  seu  antecessor,  a  nomeação  dos  empregos  e  dignidades  Ecclesiasticas,  excepto  a  de  Deão,  por  al- 
vará de  2o  de  Abril  de  1771 :  falleceu  em  Julho  desse  anno.  ^ 


\1. 

Ja  vimos,  que  o  Summo  Pontífice,  n«  qualidade  de  Successor  de  S.  Pedro  Cabeça  do  Apostolado, 
preside  a  toda  a  Igreja  de  Deos,  porque  Nosso  Senhor  Jesus-Christo  lhe  deu  o  poder*  de  apascentar  as 
ovelhas  e  os  cordeiros  do  seu  rebanho,  e  porque  foi  elle  a  pedra  angular,  sobre  que  o  Divino  Salvador 
erigiu  o  edifício  magnifico  dessa  Igreja,  contra  a  qual  nada  valem  as  portas  doirferno:  fica  exposto,  de 
que  modo  o  orbe  se  dividiu  e  subdividiu  de  grandes  até  menores  regiões,  collocando-se  por  cabeças  es- 
pirituaes  delias  os  Patriarchas,  os  Primazes  ouExarchas,  os  Metropolitanos,  a  que  hoje  está  consagrado 
o  titulo  Archiepiscopal :  resta  dizer  dessas  regiões  menores,  a  que  actualmente  damos  o  nome  de  Dioceses, 
c  de  seus  Prelados,  que  usam  geralmente  o  titulo  de  Bispos,  e,  pela  submissão  ao  Metropolitano  reque- 
rida nela  unidade,  àa  Siiffraganeos .  De  poucas  Dioceses,  e  de  alguns  Pastores,  que  nella  tiveram  cuidado 
do  rebanho  de /e^uí-CAmío,  vou  fazer  logo  memoria:  entretantopor  agora  referirei  o,  que  baste  para  se 
conhecer  ale  onde  sobe  a  dignidade  do  Santo  Episcopado,  e  quanta  reverencia  e  sujeição  lhe  devemos. 

I   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo  mnro  .39  das  ditas  n."  31. 

^  Archivo  Nacional  Chanc.  da  Ordem  de  Christo  Liv  18  fl.  175  v  ,  e  Liv.  73  íl.  479  v. —  Fn.  pEiíiVANno  oa  So- 
ledade Historia  Srrafica  —  Barbosa  Machado  Bibliothcca  Lusitana  —  Sebastião  ua  Rocha  Pitta  Historia  daJmerica 
Portugueza  —  Peheika  de  Figleiredo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

^  Archivo  Nacional  tnaço  54-  de  Bulias  n."  20,  e  Cianc.  da  Ordem  de  Christo  Liv.  ''Al  ft.  329  v.  ,  e  L.  v.  «80/. 
l-''5  t. —  PcREiKA  VK  FiuiEfREno  Lusitauia  Sarra.  Dois  retratos  de  meio  rorpo. 
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Jesus-Chrislo  declarou  aexcellencia  do  Episcopado  dizendo  aos  Apóstolos:  « Sicut  me misil  Pater, 
ita  ego  mitto  vos»  isto  é,  que  O  substituiriam:  foi  por  isso,  que  Santo  Ignacio  Martyr  escreveu  aos 
Ephesinos,  que  o  Bispo  presidia  em  logar  de  Deos;  o  Âuctor  das  Constituições  Apostólicas  ensinou, 
que  depois  de  Deos  o  Bispo  era  Deos  na  terra;  e  o  próprio  Constantino  o  grande  reconhecçu,  que  os 
Bispos,  havendo  sido  instituidos  no  Sacerdócio  por  Deos,  receberam  d'EUe  o  poder  de  julgar  os  Sobe- 
ranos;'a  que  os  Bispos,  sem  poderem  ser  julgados  pelos  homens,  eram  legítimos  juizes  dos  Imperadores 
e  dos  Beis.  Não  é  preciso  mais  para  eterna  confusão  dos  Bispos  subservientes  dos  podêrçs  da  terra,  e 
da  seita  juridica,  que  impiamente  se  constituo  authorisada  a  subraetter  a  Igreja  de  Deos  a  seus  caprichos. 

Antigamente,  disse  S.  Paciano  com  Theodoreto,  interpretando  S.  Paulo,  chamavam-se  Apóstolos 
aquelles,  que  hoje  tem  o  nome  de  Bispos;  mas  o  Apostolado  ou  Episcopado  é  um,  apesar  do  grande  nú- 
mero de  Pastores,  como  admoestou  S.  Cypriano,  porque  a  Igreja  é  uma,  embora  dividida  em  muitos 
membros  por  todo  o  mundo;  porque,  na  phrasc  de  S.  Paciano,  o  Senhor  [aliou  a  Pedro,  a  um  só,  para 
que  em  um  fundasse  a  unidade;  e  para  que,  segundo  S.  Jeronymo,  constituida  a  Cabeça  se  evitasse  o 
scisma.  Jesus-Christo  Nosso  Salvador  mandou,  que  a  cada  um  dos  Bispos  se  adjudicasse  um  rebanho  par- 
ticular, uma  Igrejn  especial,  uma  Diocese  como  lhe  chamamos,  e  nao  de  outro  modo;  por  isso  o  Santo 
Synodo  Tridentino,  com  S.  Paulo,  ordenou,  que  os  Bispos  altendessem  a  si,  e  a  todo  o  rebanho,  em 
que  os  collocou  o  Espirito  Santo  para  reger  a  Igreja  de  Deos,  que  adquiriu  com  o  seu  sangue,  para  que 
vigiassem,  trabalhassem,  e  preenchessem  o  seu  Ministério;  c  os  Syngdos  Antiocheno  e  Sardicense  ve- 
daram a  ingerência  do  Bispo  na  Diocese  alheia;  porém  advirtiu  S.  Cypriano,  que  se  algum  Bispo  se 
constituir  hereje,  e  quizer  dilacerar  e  assolar  o  rebanho  de  Christo,  intervenham  logo  os  outros.  Tal  é  a 
doutrina  da  Igreja  Catholica ;  e  desse  modo  se  deram  os  factos  em  todos  os  séculos. 

Santo  Ignacio  Martyr  ensinou,  que  era  necessário  respeitar  o  Bispo  como  ao  Senhor,  porque  elle 
fazia  as  vezes  de  Deos ;e  que  a  obediência  lhe  era  devida  como  Aquelle  em  logar  de  quem  mandava: 
dizia  S.  Polvcarpo  ao  Bispo,  que  não  consentisse  ah^um  acto  sem  expressa  manifestação  de  sua  vontade; 
e  aos  de  Sníirna,  todo  aquelle,  que  fazia  alguma  cousa  sem  consentimento  do  Bispo,  prestava  home- 
nagem ao  diabo.  Assim  é,  porque  a  verdade  Eterna  pela  bôcca  de  S.  Matheus  proferiu  as  seguintes  pa- 
lavras ácêrca  dos  Bispos:  i< aquelle,  que  vos  recebe,  recebe  a  mim,  e  recebe  aquelle,  que  me  mandou. " 
Não  devemos  ver  no  Bispo  o  peccador,  mas  o  Enviado  de  Deos,  porque  dizia  S.  Paulo  « Sabei,  irmãos. . . 
que  eu  não  recebi  nem  aprendi  do  homem  o  Evangelho,  mas  pela  revelação  de  Jesus-Christo  f>  e  porque 
Nosso  Salvador  declarou  aos  Apóstolos,  que  « o  Espirito  lhes  ensinaria  todas  as  cousas,  que  Elle  lhe  havia 
dito.»  Aquelle,  pois,  que  faz  as  vezes  de  Deos  na  terra,  a  quem  o  Senhor  confiou  o  seu  rebanho,  eque 
pela  qualidade  de  ungido  de  Deos,  e  não  pela  só  doutrina  d'um  Monarcha,  que  deu  a  paz  á  Igreja,  está 
a  coberto  do  julgado  dos  homens,  porque  não  tem  poder  legitimo  para  o  chamar  a  seu  tribunal,  merece 
os  nossos  respeitos  mais  submissas,  e  a  obediência  mais  sincera:  se  assim  pensarmos  teremos  as  bênçãos 
de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo. 


Em  Africa  está  a  região  da  Abyssima,  confiando  ao  nascente  com  Mar-rô.xo,  pelo  norte  com 
a  Núbia,  pelo  poente  com  o  Nilo,  e  pelo  sul  comopaiz  dosGallas  inimigos  capitães  áos  Abexins:  opaiz 
destes  é  a  Abyssinia,  vulgarmente  conhecida  pelo  nome  de  Ethiopia,  ou  império  chamado  n'oulros  séculos 
do  Preste-João,  e  que  se  compõe  de  differentes  Reinos,  um  dos  quaes  é  o  de  Tigre  na  parte  oriental  em 
frente  da  Arábia :  ahi  se  encontram  as  ruinas  da  cidade  de  Axo,  em  que,  apesar  dessas,  seus  Impe- 
radores lá  se  coroavam,  porque  foi  antigamente  capital,  e  de  um  delles  (Âeizanas)  se  conserva  ainda 
memoria  em  inscripção  Grega  do  anno  330  de  nossa  era:  existem  hoje  algumas  outras  cidades  na  Abys- 
sinia; mas  não  vai  muito  longe,  que  suas  povoações,  incluindo  a  corte  imperial,  eram  propriamente 
arraiaes  construídos  em  boa  ordem,  e  aquella  sem  logar  fixo. 

Ao  noroeste  de  Axo,  deixando-a  no  centro,  se  unem  dois  rios  Astabora,  que  vem  do  oriente,  e  o 
Astapo,  que  nasce  ao  sul;  e,  correndo  nessa  direcção  até  confundir  suas  aguas  com  o  Nilo,  formam  ura 
angulo,  no  meio  do  qual  estava  a  famosa  cidade  de  Sabá  antiga  capital  da  Abyssinia  antes  de  Axo,  e  a 
que,  do  nome  de  sua  irmã,  Cambizes  chamou  Meroé:  desta  eidade  saiu  a  famosa  Rainha  do  nieio-dia 
para  admirar  Salomão  na  corte  de  Israel;  e,  instruída  por  elle,  levou  ao  seu  paiz  o  conhecimento  do 
verdadeiro  Deos :  mais  tarde,  um  dos  senhores  da  corte  e  da  Rainha  Candace,  que  fora  a  Jerusalém  adorar 
o  Senhor  em  seu  Templo,  na  volta,  caminhando  para  Gasa,  foi  instruído  e  baptisado  por  S.  Filippe  o 
segundo  dos  sete  Diáconos  ordenados  com  Santo  Estevão  primeiro  Martyr  do  Christianismo,  e  passou 
á  Abissinia  como  precursor  do  Santo  Apostolo,  a  quem  ella  coube  em  sorte :  por  último,  nos  dias  de  Santo 
Alhanasio,  teve  esta  região  Cadeira  Pontifical  em  Axo,  sendo  seu  primeiro  Bispo,  de  que  ha  noticia, 
S.  Frumencio  '  ,  ordenado  por  aquelle  bemaventurado  Patriarcha  de  Alexandria,  e  que  em  356  foi  alor- 


'  As  circumslancias,  de  que  as  Chronicas  de  Axo  revesleiíi  a  historia  de  seu  Bispo  S.  Frumencio  são  as  mesmas. 
qu<;  Ilufiiiu  escreveu  na  de  S.  Frumencio  Apostolo  da  índia.  Nós  lemos  seiruras  provas  da  exisleiicia  de  um  liispo  S.  Fru- 
mencio na  Ethiopia  cm  35C,  e  nào  succede  o  mesmo  tle  outro  desse  nome  Wtni  deste  paiz;  mas  o  Cardeal  Haronio,  e  r<mi 
elle  o  moderno  Ahhadc  Kohrbaclier,  ambos  credores  do  meu  respeito  e  admirac^ào,  interpretando  a  Índia  de  Rufíno  pela 
ulterior,  de  um  só  hemavenlurado,  de  quem  a  Ifíreja  de  Ueos  no  occidente  lai  memoria  a  27  <le  Oiiliiliro.  e  uo  orienlc  a 
30  de  Novembro,  flzeram  dois.  É  pelo  modo  seguinte  a  narração;  "  Metroííoro  philosopho  de  Tyro  pretendeu  vira  índia 
ulterior,  para  contemplar  a  naturesa;  e,  depois  de  ter  conseguido  seu  Qm,  ElRei  da  Pérsia  o  despojou  das  riquesas,  que 
levava.  Meropio  quiz  .seguir  os  seus  passos  e  com  igual  motivo  :  a.ssim  o  fez.  levando  comsigo  Frumtrtrin  e  Kdessn  .«em 
lillíos,    qnc  educava  com  dtsv('lo  ;   wmt  na  volta  |iara  a  ]>atria,    por  falia  de  a{i(ua  e  nianliraento»,   foi  obriRad')  a  piocuiar 
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mcntado  pelos  arianos  em  lòiva  daonlein  do  Imperador  Constâncio  aos  magistrados  da  cidade  para  o  fa- 
zerem instruir  e  ordenar  i)or  Jtispo  os  herejes  dessa  seita.  No  scculo  vi  os  Árabes  do  Yémen  liidiam  por 
se»  Hei  Dimion,  (jue  era  Judeu,  e,  como  em  vinganra  da  proscripção  de  sua  lei  nos  dominios  de  lloma,  lez 
despedaçar  uma  caravana  de  mercadores,  que  atravessavam  para  a  Ahyssinia,  e  por  essa  causa  cessou 
o  commércio  deste  paiz :  Elesbão,  (lue  la  reinava  \)ov  esses  dias,  excitado  pelo  Imperador  Justino,  foi  contra 
Dimion,  venceu-o,  c  poz  em  seu  lofíar  um  Hei  Clirislão;  e  por  seus  embaixadores  mandou  a  Constanti- 
nopla pedir  Hispo  e  Sacerdotes,  porque  o  Cbristianismo  na  Abussinia  bavia  decaído,  c  ellc  era  pagão; 
e  dando-lbe  Justino  a  escolha,  os  ministros  enviados  se  apresentaram  a  Asterio  Patriarcba  Orlhodoxo 
de  Alexandria,  que  elevou  um  Sacerdote,  João,  ao  Episcopado,  c  lho  enviou:  o  Príncipe  Abyssinio, 
instruído  e  bantisado  \)0t  elle,  fundou  grande  número  de  templos,  e  suas  virtudes  o  collocaram  sobre  os 
altares.  Prevalecendo  em  Alexandria  os  erros,  a  Abyssinia  os  recebeu,  a  Heligião  tornou  a  decair;  c  no 
século  XVI,  pelos  desvelos  dos  Portuguezes,  cuidou-se  em  restaura-la  enviando  a  Santa  Sé,  como  fica 
dito,  JoãoBcrmmles  na  qualidade  de  Patriarcha  de  Alexandria ;  mas  sendo  necessário  dar  Pastor  natural 
a  Ahyssiuia  com  maior  número  de  Missionários  dispostos  a  morrer  por  Christo,  veiu  o  luminoso  pensa- 
mento de  entregar  este  paiz  aos  cuidados  da  Companhia  Ao,  Jesus,  eessc  negocio  se  tratou  emHoma  pelo 
orador  de  Portugal,  intervindo  João  Alvares  Arcebispo  de  Compostella  e  Cardeal  Albanense,  e  o  Padre 
Luiz  Gonçalves  da  Camará,  que  ambos  escreveram  a  ElHei  D.  João  III  em  1554,  aquelle  em  17,  e  este 
em  18  de  Janeiro  daudo-llic  parte  do  bom  resultado  c  do  modo  como  se  concluiu. ^ 

Santo  Ignacio  poz  só  a  condição  de  serem  sagrados  os  novos  Bispos  da  sua  Ordem  cm  Portugal,  c, 
escolhidos  João  ^iines  Barreto  para  Patriarcha,  André  de  Oviedo,  c  Belchior  Carneiro  para  Coadjutores 
e  successorcs  um  depois  do  outro,  o  Santo  Padre  Júlio  III  os  confirmou  dando  ao  primeiro  destes  Bispos  o 
titulo  de  llierapolis  e  ao  segundo  o  de  Nicea  por  Bulia  de  17  de  Fevereiro  daquelle  anno.^  Nestas  letras  Apos- 
tólicas era  o  Patriarcha  constituído  verdadeiro  Primaz  daquella  região  com  plenas  faculdades  de  estabe- 
lecer Metrópoles  e  Z>/ocí',se.9,  confirmar  seus  Prelados,  sagra-los,  dar  aosdaquellasoPallio,  e  governa-los 
com  a  verdadeira  jurisdicção  Primacial,  licando  os  instituídos  apenas  com  a  obrigação  de  dar  conta  no 
mais  breve  tempo  á  Santa  Sé;  porém  ainda  por  então  não  quiz  Deos,  que  se  organisassc  nesse  paiz  a 
Jcrarchia  Ecciesiastica,  porque  a  heresia  estava  muito  arraigada  no  coração  dos  Abyssinios,  e  o  Prelado 
superior,  a  quem  o  Santo  Padre  deu  tão  grandes  foros  com  o  titulo  de  Patriarcha  ã3i  Ethiopia,  não  pôde 
em  tempo  algum  estabelecer  com  firmesa  nem  uma  só  Diocese,  e  dessa  rasão  veiu  não  poder  exercitar 
ao  menos  a  jurisdicção  Metropolitana.  Não  é,  a  meu  juizo,  possível  interpretar  de  outro  modo  a  incons- 
tância dos  Príncipes  e  povos  da  Abyssinia  « a  hora  da  conversão  ainda  distava »  quando  o  Patriarcha  João 
Bermudes  escolhido  pelo  Imperador  David,  confirmado  e  sagrado  pela  Santa  Sé,  estava  na  corte  de  Cláudio 
seu  filho,  este  o  fazia  passar  tormentos,  pedia  ao  Patriarcha  hereje  de  Alexandria  um  Abuná,  e  recorria 
a  Roma  sollicitando  a  união,  que  João  Bermudes  pretendia  delle^:  posteriormente  se  deu  a  essa  região 
Pastor  natural;  mas  se  alguns  de  seus  Príncipes  o  receberam  e  lhe  obedeceram,  outros  manifestaram 
tendências  heréticas,  e  foram  estas  por  diante  a  ponto  de  não  só  produzirem  Martyrcs  no  venerável  Bispo 
Apolinário,  em  muitos  membros  da  Santa  Companhia,  e  em  Abyssinios  illuslrcs  e  de  toda  a  ordem,  mas 
de  ser  necessário  reduzir  o  Christíanísmo  a  ser  apascentado  por  Missões  occultas.  Interviria  aqui  a  po- 
litica pelos  receios  da  coroa  de  Portugal?  Mas  os  Jesuítas,  que  ali  se  conservaram,  só  tinham  ambição 
pela  gloria  de  Deos:  seja  como  for,  é  certo,  que  nos  séculos  xvi  e  xvii  na  Abyssinia  os  Catholicos  mere- 
ceram altamente  do  Senhor  pelas  tribulações,  e  ella  deu  grande  número  de  Martyres  e  Confessores  a 
Jesus  Christo.  A  Abyssinia  constitue  actualmente  um  Vigariado  Apostólico,  de  que  é  superior  Justino 
de  Jacobis  Bispo  de  Nilopoli,  e  o  governa  desde  6  de  Julho  de  1847. 


um  porto  de  bárbaros  inimigos  dos  Romanos,  e  esses  o  roubaram  e  mataram  como  a  todos  do  seu  séquito,  menos  os  dois 
meninos,  que  foram  encontrar  em  terra  debaixo  de  uma  anore  estudando:  compadecendo-se  dclles  os  levaram  ao  Rei,  que 
os  estimou  muito,  e  fez  a  Edessa  seu  copeiro,  e  a  Frumencio  seu  ministro.  A  capacidade  deste  último  concorreu  para  que, 
á  morte  do  Soberano,  a  Rainha  viuva  lhe  conOasse  os  negócios ;  e,  chegando  o  novo  Rei  á  maioridade,  obtiveram  ambos  li- 
cença para  saírem:  Edessa  voltou  aTyro,  onde  ficou,  e  mais  tarde  se  ordenou  de  Sacerdote:  Frumencio  fez  caminho  para 
Alexandria,  e  referiu  a  Santo  Alhanasio  o  estado  daquelles  povos,  e  as  suas  boas  disposições  para  o  Cbristianismo,  em  que 
elle  os  começara  a  educar,  e  lhe  pediu,  que  enviasse  Bispo  para  acabar  a  obra  de  Deos  já  começada:  o  Santo  Patriarcha 
ileclarando,  que  ninguém  melhor  corresponderia  ao  santo  fim,  do  que  elle  auctor  dessa  obra,  o  consagrou,  e  enviou.  »  ]\a 
chronica  de  Jxo  existe  a  dilTerença  de  se  dizer,  que  a  morte  de  Rleropio  fora  um  acontecimento  fortuito,  e  não  um  homi- 
cídio perpetrado  pelos  naturaes;  mas  isso,  como  bem  pensou  Balthazar  Telles,  teve  por  fim  esconder  o  odioso.  Posto  que 
aâ  chronicas  de  Jxo  estejam  cheias  de  fabulas,  rejeitar-se-hão  de  todo,  quando  contém  igualmente  verdades,  e  em  grande 
parte  suas  narrações  no  fundo  se  conformam  ás  de  escriptores  dignos  de  fc?  De  todas  as  provas  do  Abbade  Rohrbarcher  a 
mais  urgente  é  a,  que  tirou  de  Theodoreto  ao  tratar  de  .S'.  Frumencio,  dizendo  « lyi/i  et  palria  relicta  et  comtemplo  tanto 
pélago»  mas  a  verdade  é,  que  nem  Rufino  nem  Theodoreto  pozeram  a  Missão  de  S.  Frumeniio  na  índia  ulterior,  mas  na 
riterior,  que  todos  tomam  pela  Abyssinia,  e  não  pela  Índia  d'além  da  Pérsia,  como  apresentam  seus  textos:  de  mais,  os 
acontecimentos  de  Metrodoro  deviam  levar  á  índia  ulterior  pelo  Mar-rôxo  o  philosopho  Meroj)io :  ambos  os  historiadores, 
que  delle  fallaram,  referiram  a  sua  morte  de  volta  da  expedição  no  mar  defronte  de  uns  povos  inimigos  dos  Romauos:  não 
ha  uma  »ó  noticia  do  .\postolado  de  S.  Frumencio  na  Índia  ulterior,  quando  a  Elhiopia  o  declarou  como  seu:  a  Igreja 
i»5o  admitle  mais  de  um  S.  Frumencio  Bispo;  a  idade  é  a  mesma;  e  a  jurisdicção  de  Santo  Athanasio  não  se  estendia  á 
índia  -asiática:  todos  estes  factos  me  obrigam  a  deixar  as  cousas  como  ellas  estavam  antes  de  Baronio,  e  aceita-las  desse 
modo,  porque  as  provas  dadas  em  contrário  não  me  convencem,  e  penso,  que  Theodoreto  faltando  dos  n-ares,  que  S.  Fru- 
mencio havia  de  passar,  não  o  fez  em  relação  a  Alexandria,  mas  aTyro  sua  pátria,  que  elle  abandonara. 

i  As  suas  cartas  estão  no  maço  91  da  parle  1.^  do  Corpo  Chronologico  do  Archivo  Nacional,  a  do  Prelado  em  n."  83, 
e  a  do  Padre  Luiz  Gonçalves  em  n."  89. 

2  Se  esta  Igreja  chegasse  a  constituir-se,  segundo  a  Bulia  do  Santo  Padre  Júlio  III,  eu  a  incluiria  entre  as  Primazes, 
c,  »<•  03  seus  foros  não  fossem  superiores  aos  de  qualquer  Episcopal,  teria  logar  depois  de  outras  de  maior  aniiguidade; 
porém  não  podendo  collocar-se  com  aquellas,  por  jionra  de  sua  dignidade  delia  escrevo  como  da  primeira  destas. 

3  Consta  do  Breve  de  23  de  Agosto  de  1515,  porque  o  Santo  Padre  Paulo  III  lhe  respondeu,  que  mandaria  Núncio. 

16 
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74." 

Venerável  JOÃO  NUiNES  BARRETO.— Nasceu  este  Prelado  na  cidade  do  Porto  lilho  de  Fernando 
Nunes  Barreio,  senhor  dos  coitos  de  Freiris  e  Penagate,  e  de  D.  Isabel  Ferraz:  entre  seus  irmãos  o 
mais  velho  foi  Gaspar  Nunes  Barreio,  que  succedeu  na  casa  e  a  continuou' :  dedicou-se  João  Nunes  á 
vidaEcclesiastica,  eteve  aÂbbadia  de  Freiris,  que  era  do  padroado  de  sua  íamilia;  e  depois  de  apresen- 
tado cursou  a  Universidade  de  Salamanca,  onde  o  chamavam  Abbade  6'fln/o  pelas  suas  muitas  virtudes. 
Voltando  a  curar  aParochia  recebeu  uma  visita  de  outro  irmão  seu  Bento  Nunes,  que  tinha  entrado  na 
Companhia  de  Jesus,  e  procurava  attrahi-lo  a  seguir  seus  passos:  depois  que  este  tornou  ao  CoUegio  de 
Coimbra,  lhe  escreveu  rogando  para  vir  a  esta  cidade  tratar  matérias  de  espirito  com  o  venerável  Pedro 
Fabro  companheiro  de  Santo  Ignacio :  João  Nunes  cuidou  de  experimentar  sua  vocação  pedindo  aDeos, 
que  o  illuminasse;  e  não  tardou  a  vestir  a  roupeta  dando  obediência  á  nova  Ordem  em  11  de  Novembro 
de  1544.  No  annolo48  partiu  cora  o  Padre  Luiz  Gonçalves  e  o  irmão  Ignacio  Vogado  para  missionar 
cm  Tetuão,  c  lá  consolar  os  pobres  captivos:  com  muito  proveito  esteve  neste  santo  exercicio,  e  con- 
venceu alguns  Judeos,  com  quem  abriu  palestra:  voltando  o  Padre  Luiz  Gonçalves  a  Portugal  ficou  elle 
com  o  irmão  Ignacio,  e  havendo,  á  custa  de  esmolas,  resgatado  mais  de  trinta  captivos,  veiu  com  elles 
á  pátria,  k  fama  de  sua  santidade  corria  por  toda  a  parte  sem  obstáculo,  e  por  ella  ElRei  D.  João  III, 
com  approvação  de  Santo  Ignacio,  o  elegeu  Patriarcha  da  Ethiopia,  recusando-lhe  licença  para  ir  de 
novo  a  Tetuão.  Escolhendo  Santo  Ignacio  para  seus  coadjutores  André  de  Oviedo  e  Belchior  Carneiro, 
Sua  Santidade  os  confirmou  pela  Bulia  de  15  de  Fevereiro  del;Jo4,  porque  erigiu  em  Primacial  a  antiga 
Igreja  de  Axo  com  o  titulo  de  Patriarchal  da  Ethiopia  Em  3  de  Maio  fez  profissão  dos  quatro  votos  da 
Companhia,  e  a  4  foi  sagrado  na  Igreja  do  Mosteiro  da  Santíssima  Trindade  de  Lisboa,  c  com  elle  o  Bispo 
André  de  Oviedo.  Recusou  vestir  roquctc,  mas  a  isso  o  moveram  os  Padres  da  Ordem  para  se  conformar 
ao  uso  commum  dos  Bispos,  e  não  quiz  de  modo  algum  pagem :  exercitava  com  o  mesmo  fervor  o  Mi- 
nistério do  Púlpito  e  do  Confessionário;  ia  aos  cárceres  consolar  os  presos,  e  andava  sempre  a  pé,  só 
acompanhado  de  um  leigo  da  Ordem:  em  15  de  Março  dclSoG  partiu  para  a  índia,  c,  chegando  a  Goa 
em  13  de  Setembro,  boube  pelo  Padre  Gonçalo  Rodrigues,  mandado  saber  as  intenções  do  Imperador 
AbyssÍ7iio,  que  elle  não  o  recebia.  Ficou  por  isso  na  índia,  e  mandou  seu  coadjutor  o'BispoO\'\eao,  que 
fez  entrada  na  região,  a  que  era  destinado  em  Março  de  1557.  Cedeu  João  Nunes  ao  voto  dos  Padres  de 
Goa  para  ficar;  mas  não  poderam  acabar  com  elle,  que  se  forrasse  aos  mais  abjectos  officios  do  Claustro, 
c  de  ser  humilde  a  ponto  de  fallar  até  aos  leigos  de  barrete  na  mão :  foram  singulares  os  exemplos  de 
assiduidade  na  oração  c  no  trabalho  do  Santo  Ministério,  de  mortificação,  observância,  modéstia,  obe- 
diência, e  caridade:  assim  viveu  até  que,  indo  passar  algum  tempo  á  ilha  de  Chorão,  nella  enfermou, 
e,  sendo  levado  ao  Collegio  deGôa,  acabou  com  a  morte  do  justo  em  20  de  Dezembro  de  lo()2  abraçado 
a  um  Crucifixo,  assistindo-lhe,  entre  os  Padres,  seu  coadjutor  o  Bispo  Belchior  Carneiro.  Depois  de  so- 
lemnes  exéquias,  em  que  officiou  o  Arcebispo,  foi  sepultado  na  Capella-mór  do  Collegio  de  S.  Paulo  de 
Goa,  e  sobre  a  lage,  que  cobre  seus  restos  morlaes,  o  Geral  da  Santa  Companhia  Everado  Mercúrio 
ordenou,  que  se  abrisse  esta  inscripção: 

OSSA  TIEVERENDTSSIMI  IN  CHRISTO  PATRIS  DOMINI  JOANNIS  NOMJ  ETIIIOPIAE  PATRIARCIIAE, 
A  JÚLIO  III   pontífice   MÁXIMO,   IPSO   ETIIIOPIAE    UE<;E  DAVID 

PETENTE,   MISSI.' 
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Venerável  ANDRÉ  DE  OVIEDO. — Nasceu  este  Prelado  em  Ylhcscas  na  Castella  Nova  filho  de  Pedro 
Gonçalves  de  Oviedo  e  de  D.  Mayor  de  Avilla :  estudou  na  Universidade  de  Alcalá  de  Heuarcs,  graduou-se 
Mestre  em  Artes,  e  passando  a  Roma,  quando  a  Companhia  de  Jesus  acabava  de  ter  a  sancção  Apos- 
tólica, deu-lhe  o  nome  e  vestiu  a  roupeta:  foi  estudar  Thcologia  á  Universidade  de  Lovaine,  e  de  lá 
o  enviou  Santo  Ignacio  a  Colónia  para  entregar  cartas  ao  Padre  Fabro:  no  caminho  o  maltrataram  o 
feriram  uns  ladrões,  e,  escapando  por  mercê  deDeos,  veiu  a  Coimbra  de  ordem  dos  Superiores,  e  desta 
cidade  foi  mandado  para  Gandea,  onde  ficou  Reitor  em  1547.  Havendo  exercido  este  cargo,  como  se  podia 
esperar  de  um  Sacerdote  ornado  de  todas  as  virtudes.  Santo  Ignacio  o  elegeu  coadjutor  e  futuro  successor 
do  Patriarcha  João  Nunes  Barreio,  eSua  Santidade  o  confirmou  dando-lhe  o  titulo  ãc  Episcopal  dellie- 
rapolis.  Com  o  seu  coadjuto  foi  André  de  Oviedo  sagrado  pelo  Bispo  de  Portalegre  Julião  de  Alva,  assis- 
tindo os  Bispos  Gaspar  Cão  de  S.  Thomé,  e  Pedro  de  Hipona.  Deixando  o  Patriarcha  era  Goa  passou  o 
Hierapoliiano  á  Ethiopia,  e  depois  da  sua  chegada  escreveu  ao  Imperador  Cláudio  uma  carta  datada  de 
Deboroá  a  '26  de  Março  de  1557,  em  que  lhe  participou  a  sua  (jualidade,  e  que  o  Patriarcha  esperava 
na  índia  ordem  para  se  recolher  ásua  Diocese.  Cláudio  principiou  logo  a  mover  questões  sobre  as  cousas 
da  fé;  c  pedindo-lhe  o  Bispo,  que  o  admiltisse  a  disputar  em  sua  presença  com  seus  letrados,  conveio  elle. 

'  Por  seu  nelo  do  mesmo  nome,  de  quem  desrcndc  o  actual  Visconde  de  Villa  \ova  dt>  Sonto  de  FIRei.  Irmào  de«le 
segundo  Gaspar  Nunes  era  João  Nunes  Barreto,  do  qual  descende  Joào  de  JNlesquila  Pimentel  c  Pavia  actual  administrador 
do  Morgado  de  S.  Mancos  de  Évora. 

^  Manoel  de  Almeida  c  Baltuazar  Telles  Historia  Geral  da  Ethiopia  a  Àlla — JoÁ!>  Kisebio  Nieremberu  Idraa 
de  virlud  en  algunos  claros  varones  de  la  Compilia  de  Jesus  —  Josú  Cassa.m  Clorias  dei  segundo  siplo  dr  la  Compania 
de  Jesus  —  Amtomo  Franco  Anno  Santo  da  Companhia  em  Portugal  —  Pereir*  de  FiQVEriiKDO  Ln.titania  Sacra.  Vax 
relrulo  de  corpo  inteiro  s»'m  nome 


mas  de  nada  valou,  poicjuc  o  principe  continuou  em  sua  leima;  como  único  recurso  o  Prelado  despediu 
os  raios  da  lf;rcja  contra  os  liLMeè^esda  Ábyssinia;  e,  morto  Cláudio,  lhe  succedeu  Admiis-Scgucd,  (jue 
moveu  perseguição  atroz  contra  o  fíispo  e  contra  os  outros  Catholicos. 

Em  áO  de  'Dezembro  de  l;iGi,  morto  João  Nunes  Barreto,  licou,  cm  rasão  da  Bulia  do  Santo 
Padre  Júlio  III.  desde  lofío  André  de  Oviedo  Patriarcha  da  Ethiopiq.  Nem  seguia  nem  perseguia  os 
Catholicos  o  Imperador  Malac-Segued  successor  de  Admás;  porém  nessa  mesma  paz  apparente  se  tor- 
navan»  inúteis  pelas  continuas  guerras  todos  os  esforços  do  bom  Patriarcha,  o  qual  demais  disto  por 
todo  esse  tempo  esteve  reduzido  a  extrema  penúria:  sabidos  estes  factos  em  Portugal  se  mandou  pedir 
á  Santa  Sé  ordem  para  o  Patriarcha  sair  com  destino  ao  oriente:  pelo  que  o  Santo  Padre  Pio  V  no  1." 
de  Fevereiro  de  l.')G(),  atlendendo  á  sua  dillicil  posição,  o  exhortou  a  que  fosse  empregar  o  seu  zelo  no 
Japão  e  China;  mas,  posto  que  podia  obrar  assim  em  virtude  da  concessão  do  Summo  Pastor,  e  ainda 
mais  porque  o  Divino  Mestre  aconselhou  aos  Apóstolos,  que  ([uando  os  não  quizessem  ouvir  em  uma 
povoação,  a  deixassem  sem  levar  comsigo  nem  o  pó  dos  capatos,  clle,  em  15de  Junho  do  anno  seguinte, 
se  escusou  a  Sua  Santidade  nela  urgência,  que  a  Christaiidade  tinha  de  sua  perseverança  na(|uelle  logar. 
O  zelo  deste  distinclo  Prelado  igualava  sua  assiduidade  no  trabalho  da  conversão,  escrevendo  e  pregando 
sem  cessar,  e  desse  modo  aproveitou  bastante:  muitos  annos  passou  elle  sem  receber  soccorros  da  índia 
nem  de  Portugal,  sendo  tanta  a  sua  miséria,  que  chegou  a  cortar  as  próprias  folhas  do  Breviário  para 
escrever!  Continuou  em  Fremoná,  deste  modo,  typo  de  caridade,  bastando  só  o  seu  exemplo  e  a  sua  pre- 
sença para  converter  os  hereges,  até  que,  succumbindo  a  uma  febre  ardente  por  causa  da  miséria  e  do 
trabalho,  morreu,  como  morrem  os  Santos,  em  9  de  Junho  de  to77,  na  idade  de  setenta  annos,  de 
que  passou  vinte  na  Ethiopia.^ 

76.» 

Venerável  AFFONSO  MENDES.  — Nasceu  este  Prelado  em  Santo  Aleixo  termo  da  villa  de  Moura 
no  Alemtéjo  a  20  de  Agosto  de  1573,  filho  de  Luiz  Alvares  eCatharina  Mendes:  quando  estava  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  entrou  na  Companhia  de  Jesus  a  13  de  Fevereiro  de  1593,  e,  depois  de  fazer  seus 
estudos,  recebeu  o  Santo  Sacerdócio  em  1606:  ensinou  rhetorica  e  por  cinco  annos  Escriptura  na(|uella 
cidade,  e  depois  continuou  o  Magistério  na  universidade  de  Évora,  em  que  tomou  o  grão  de  doutor  na 
sagrada  Theologia  a  6  de  Maio  de  1618,  tendo  feito  a  profissão  solemne  dos  quatro  votos  em  11  de  Maio 
de  161:2  :  foi  douto,  bom  orador,  e  um  dos  mais  insignes  varões,  que  por  este  tempo  a  sua  Ordem  tinha 
neste  paiz.  Desde  1607  gosava  pacificamente  o  império  da  Ethiopia  o  Imperador  Saltam-Segued,  que 
não  só  começou  a  decIarar-seCatholico,  como  se  mostra  das  cartas,  aue  nesse  mesmo  anno  escreveu  a 
Sua  Santidade  e  a  EIRei  D.  Filippe  II,  mas  fez  em  um  manifesto  proíissão  pública  daFéCathoiica:  tra- 
tando-se  por  isso  de  enviar  Patriarcha,  EIRei  nomeou  A/fonso  Mendes  para  esta  dignidade,  e  Diogo  Secco 
e  João  da  Rocha  para  coadjutores  e  successores,  e  o  Santo  Padre  os  confirmou  dando  a  estes  os  títulos  Episco- 
paes  ao  primeiro  deNicea,  e  ao  segundo  de  Hierapolis;  mas  não  chegando  as  Letras  Apostólicas  da  insti- 
tuição do  último  a  tempo,  o  Patriarcha  e  o  Niceno  foram  sagrados  na  Igreja  de  S.  Roque  de  Lisboa  em  Vi 
de  Março  de  1623,  e  o  terceiro  na  índia.  Partiram  todos  três  com  os  Missionários  em  25  desse  mez,  em- 
barcando o  Patriarcha  na  náo  capitania  S.  Francisco  Xavier  da  armada  do  Capitão-mór  D.  António  Tello 
de  Menezes ;  e,  depois  de  trabalhosa  viagem,  aportaram  a  Gôa  em  8  de  Maio  do  anno  seguinte,  com  a 
perda  do  Bispo  de  Nicea,  que  falleceu  no  mar  em  23  de  Junho  do  anno  da  partida.  Saiu  o  Patriarcha 
em  17  de  Novembro  de  1624  de  Gôa  para  o  seu  destino,  e  na  viagem  recebeu  cartas  do  Imperador  ede 
seu  irmão  Cela-Christós  cheias  de  respeito  e  bondade:  a  21  de  Junho  de  1623  chegou  a  Fremoná,  onde 
foi  recebido  do  melhor  modo,  e  celebrou  Pontifical  no  dia  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  a  que  todos  os  Ca- 
tholicos assistiram  com  devoção  e  admiração.  Partiu  depois  para  a  corte,  e  foi  esperado  e  acolhido  com 
grandes  attenções. 

No  anno  seguinte  (1626)  a  11  de  Fevereiro  prestou  o  Imperador  e  os  grandes  juramento  de  obe- 
diência ao  Summo  Pontifice  nas  mãos  do  Patriarcha:  dotou-o  depois  o  Soberano  com  rendas  para  seu 
mantimento,  e  poz-lhe  casa  e  aos.  que  o  seguiam.  Occupou-se  o  Prelado  em  extirpar  os  erros  da  lithurgia  e 
crença,  efez  um  cathecismo,  em  que  refutou  esses  erros  e  os  de  todos  os  hereges  orientaes;  outro,  emqueex- 
pl  içou  os  San  tos  Synodos ;  e  esses  escri  ptos  foram  approvados  com  louvor  pela  Congregação  da  Propaganda .  - 
Depois  da  chegada  do  Patriarcha  se  elevou  a  Missão  a  doze  residências,  fora  a  sua,  em  differentes  pontos, 
em  que  haviam  dezeseis  Jesuítas  auxiliados  por  Clérigos  e  Monjes  do  paiz,  já  por  elle  ordenados ;  mas  julgou 
necessário  dispensar  outros  Pregadores  Evangélicos  para  lhe  abrirem  o  caminho  na  visita,  e  estes  con- 
verteram ao  Catholicisrao  duzentas  vinte  e  cinco  mil  almas,  ainda  que  dois  desses  santos  Missionários, 
que  eram  Abyssinios,  padeceram  pela  Fé  no  districto  mais  occidental  de  Tigre.  Dedicou  um  templo  em 
Gorgará,  e  outro  em  Collelá :  fundou  novas  residências,  porque  foi  crescendo  o  número  dos  heis;  e 
seguiu  visitando  as  Igrejas,  e  administrando  a  Santa  Confirmação  com  bastantes  incoramodos  nas  jornadas. 
Todos  estes  beneficios  da  Providencia  começaram  a  ser  contrabalançados  por  desgraças:  os  Gallas  en- 
traram era  Gojão,  e  mataram  o  Vice-Rei,  que  era  bom  Catholico :  o  Vice-Rei  de  Tigre  rebellou-se  contra 
o  Imperador,  tratou  de  perseguir  os  Padres,  que  entravam  de  novo,  matou  em  ódio  da  fé  o  seu  Ca- 
pellão,  mas  foi  castigado  com  a  morte;  e  quanto  maior  incremento  tomava  a  Religião,  mais  impedimentos 
lhe  punha  o  demónio  inspirando  traças  aos  herejes  por  meio  da  sublevação,  e  morte  dos  senhores  mais 
Catholicos.  Sendo  nomeado  successor  ao  Bispo  Diogo  Secco  o  Padre  Apolinar  de  Almeida,  foi  confir- 
mado e  sagrado  com  o  mesmo  titulo,  e  chegou  a  Gôa  em  1628,  quando  ainda  não  estava  sagrado  o  eleito 

'    Mamof.l  dr  ÂMMKinA  e  Balthazar  Teli.hs  Histonn  Grrnl  da  Ethinp/a  a    llta  —  José  Cassani  Gloria^,  dei  i:eginnl', 
sigln  de  la  (Jompanin  de  Jetui  —  Pp.KRrRA  de  Firdrirbdo  Luntfania  Sacra.  Um  retraio  (\p  corpo  intfiro  spiu  nome. 
-'    IVpois  i|f4es  livros  nRci<Míii  imiH  TTi-fíiria   ila  Ethiopia. 


João  da  Uoclia,  por  isso  partiu  logo  iio  aiino  seguinle  para  a  Etkiopia  a  auxiliar  o  Patriarcha,  (|ue  Itie 
saiu  ao  encontro  em  1630 ;  levava  o  Bispo  a  concessão  de  um  jubileo,  que  o  Patriarcha  publicou,  e 
ainda  nas  solemnidades  delle  appareceu  o  Imperador;  mas  seu  irmão  Cela-Christós  era,  já  nesses  dias, 
talvez  o  único  membro  de  sua  familia  verdadeiro  Catholico.  Mais  adeante  sublevou-se  o  Vice-llei  de 
Gojão  contra  o  Imperador,  perseguiu  os  Catholicos,  e  martyrisou  dois  Confessores  de  Christo :  por 
outra  parte  o  desfavor  do  Soberano  se  ia  manifestando,  e  o  apoiavam  os  herejes  fazendo-lhe  crer,  que 
as  sublevações  eram  motivadas  pelo  estabelecimento  do  Catholicismo,  e  ameaçavam  desampara-lo,  se  não 
lhes  concedia  os  costumes  antigos,  que  não  fossem  contra  a  fé:  a  concessão  fez-se,  e  elles  a  torceram 
tanto  a  seu  modo,  que  o  pregão  íoi  para  abolir  o  Catholicismo,  quando  ainda  por  então  o  Imperador, 
apesar  de  sua  indiflerença,  não  pensava,  que  se  tratasse  senão  de  pontos  disciplinares.  O  Patriarcha,  que 
sobre  estes  tinha  feito  algumas  graças,  reprehendeu  vivamente  o  Soberano  por  aquelle  facto,  epor  esta 
vez,  apesar  de  sentido,  ainda  elle  revogou  o  decreto  passado.  Alcançando  batalha  dos  sublevados,  delia 
mesmo  os  herejes  pretenderam  tirar  partido  para  indisporem  a  Saltam-Segued,  e  o  conseguiram :  o  Pa- 
triarcha, o  Bispo,  e  os  Jesuítas  cuidaram  em  remediar  o  mal;  porém  o  Imperador  tornou-se  surdo  a  suas 
vozes,  e  mandou  lançar  pregão  contra  a  Fé  Catholica :  novos  esforços,  mas  com  igual  resultado ;  jun- 
tou-se  por  auxiliar  Cela-Christós  em  defesa  da  orthodoxia,  e  não  ganhou  senão  a  má  vontade  do  irmão : 
tiraram-se  algumas  Igrejas  aos  Catholicos,  e  começaram  as  perseguições. 

Neste  meio  tempo,  em  1632,  morreu  o  Imperador,  e  lhe  succedeu  seu  filho  Faciladás  cruel  perse- 
guidor dos  Catholicos,  e  entre  elles  de  seu  tio  Cela-Christós;  estenderam-se  as  atrocidades  ao  Patriarcha, 
que  escreveu  ao  novo  Imperador  pedindo  disputar  com  todos  os  letrados  da  Ellnopia;  mas  os  seus  con- 
selheiros concorreram,  por  medo,  para  a  escusa.  Não  tardou  em  vir  um  Abuná  de  Alexandria,  e  logo  se 
intimou  ordem  de  desterro  ao  Patriarcha,  ao  Bispo,  e  aos  Padres  para  Fremoná.  Depois  de  muitas  vexa- 
ções, saíram  em  1634,  e  no  caminho  foram  roubados  por  salteadores:  chegados  ao  seu  destino,  em  quanto 
por  toda  a  parte  eram  perseguidos  os  Catholicos,  os  dois  Prelados  e  os  Padres  foram  intimados,  de  mandado 
do  Imperador,  para  sair  de  seus  Reinos:  separaram-se  o  Bispo  e  alguns  Padres,  ficou  o  Patriarcha  com 
outros,  e  tomou  diflerente  direcção,  diligenciando  ainda  ficar  dentro  da  Ethiopia;  e  não  tardaram  a 
reunir-se,  para  de  novo  se  separarem  :  sabendo  logo  Faciladás  a  paragem  do  Patriarcha,  o  fez  entregar 
com  alguns  dos  Padres  (podendo  outros  escapar-se)  aos  Turcos,  de  quem  ficaram  captivos,  e  de  quem  sof- 
freram  muito  era  Suaqhem ;  mas  Deos  os  salvou  por  meio  de  uns  mercadores  Baneanes,  que  os  resgataram, 
e  levaram  á  índia.  Chegado  a  Goa  relatou  o  Patriarcha  ao  Vice-Rei  Pedro  da  Silva,  que  entrara,  e  ao  Conde 
de  Linhares,  que  fora  rendido,  a  sua  sorte  e  a  dos  Catholicos  na  Ethiopia;  mas  nada  disso  moveu  suas 
almas  duras  ao  soccorro :  o  Patriarcha  foi  aconselhado  para  vir  solicitar  á  pátria  o  remédio,  porém  re- 
^sístiu ;  e,  como  não  podia  soccorrer  as  suas  ovelhas,  que  cada  dia  padeciam  os  tormentos  e  a  morte, 
viveu  nas  mais  duras  attribulações  até  29  de  Junho  de  1656,  em  que  acabou  piamente  esta  vida. ' 


Toi*lofi»a. 

Em  Hespanha,  á  margem  esquerda  do  Ebro,  no  território  dos  Ilercaões,  que  ao  norte  confinavam 
com  os  Edetanos,  e  se  estendiam  até  á  costa  do  Mediterrâneo,  está  levantada  uma  cidade,  que,  antes 
dos  Romanos,  se  chamou  Tiriche,  e  desses  recebeu  o  nome  Dertosa,  que,  posteriormente  corrompido  ficou 
Tortosa:  gosou  esta  cidade  dos  foros  de  colónia  e  dos  títulos  honoríficos  de  Júlia  e  Augusta:  passou  ao 
(lominío  dos  Godos,  deste  ao  dos  Árabes,  e  lhes  foi  conquistada  em  1148  pelo  illustre  Raymundo  Beren- 
gario  Conde  de  Barcellona  e  Príncipe  de  Aragão. 

Recebeu  Tortosa  as  luzes  do  Evangelho  na  aurora  do  Chrístianismo,  pregando  nella  S.  Paulo;  e 
teve  logo  Cadeira  Pontifical,  deixando-lhe  o  Apostolo  por  Bispo  um  de  seus  discípulos.  Desde  que 
se  estabeleceu  na  península  o  principio  das  Metrópoles  estáveis,  esta  cidade  foi  Suffrayanea  de  Tarragona, 
como  ainda  hoje  o  é.  Ao  primeiro  Prelado  succederam,  com  intervallos.  Urso,  de  quem  restam  memorias 
desde  o  anno  516,  em  que  presidia;  Aselo  um  dos  Padres  doSynodo  deBarcellona  de  540;  Julião  ator- 
mentado em  580  pela  impiedade  de  ElRei  Leovegildo  fautor  dòs  hereges  e  perseguidor  dos  Catholicos, 
que  o  desterrou,  e  poz  em  seu  logar  Froisclo  ariano;  mas  este,  abjurando  no  Synodo  3."  de  Toledo, 
subscreveu  as  actas  delle  depois  do  bom  Julião  com  igual  titulo,  e  ambos  desse  modo  assignaiam  as  do 
Synodo  de  Barcellona  de  599 :  assim  viveram  unidos,  considerando-se  Froisclo  coadjutor  e  futuro  succes- 
sor.  Depois  deste  último  mencionarei  Cicilio,  que  esteve  nos  SynodosToledanos  13.°  e  14.°;  Involato,  que 

Eastoreava  cm  693 ;  Paterno,  mais  tarde,  em  1064,  durante  a  oppressão  dos  islamitas,  e  trasladado  a  Coim- 
ra,  onde  presidia  em  1080.  Gaufredo  o  primeiro,  depois  de  restaurada  a  cidade,  que  foi  consagrado 
em  1151 :  mais  adeante  occupou  a  Sede  de  Tortosa  Ponce  de  Torrellas,  que  de  Prior  delia  subiu  ao 
Episcopado,  e  falleceu  em  29  de  Agosto  de  1254:  seguiram-se  immediatamente  Bernardo  l,  que  no 
anno  de  1272  foi  promovido  á  Metrópole  Tarragonense;  e  Arnaldo  I,  que  foi  grande  bemfeitor  da  Se 
e  Diocese,  e  morreu  em  1306  :  pelo  tempo  adeante  entraram  Jaijme  I  trasladado  deLerida,  e  que  falleceu 
em  1351;  Pedro  de  Luna,  que  em  1407  subiu  ao  Arcebispado  de  Toledo;  Adriano  I,  que  em  1522 
foi  com  o  mesmo  nome  exaltado  á  Cadeira  de  S.  Pedro;  Fernando  de  Loazes,  que  morreu  Patriarcha 
de  Antiochia  cm  1500;  e  o  Cardeal  Acioslinho  Spinola,  que  desta  Igreja  passou  á  de  Granada,  dessa  á  de 
Compostella,  e  morreu  na  de  Sevilha  em  1C27.  Actualmente,  desde  3  de  Julho  de  1848,  preside  em 
Tortosa  o  Bispo  Damião  Gordo  e  Saez. 

*  Manorl  db  Almi!1d\  c  IUlthazar  Tellks  Historia  Geral  da  Ethiopia  a  Alta  —  Josk  Cassam  (Hortas  dei  xe- 
gundo  siglu  de  la  Compunia  de  Jesus  —  A^TO^lIo  Franco  Anno  Santo  da  (Companhia  —  Lm  lus.  tia  Bibliolhcra  Narional 
A.  2,  15  —  Pbrkika  ih:  Fmjokiurdo  Lusitânia  Snrra.  Um  retraio  de  corpo  intt'iro  sem  iiome. 
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Venerando  Fn.  BEIINAIUX)  OKI  VAIIIO.— Nasceu  este  Prelado  cm  Valência  cidade  illustre  de  nossa 
llcspanha:  oiítrou  no  ermo  Agostiniano  da  sua  |)alria,  e  lez  os  seus  estudos  na  Universidade  de  Paris, 
onde  mereceu  a  borla  doutoral,  e  regeu  (ladeira.  Kra  varão  de  grande  engenho,  insigne  em  leiras,  pref5- 
tantissinio  na  Sciencia  Sagrada,  e  respeitável  j)ela  boa  doutrina,  e  nela  prudência  e  outras  virtudes;  e 
ess;is  qualidades  lhe  adquiriram  a  estimação  geral:  por  ellas  a  sua  Ordem  o  elevou  ao Provincialalo Va- 
lenciano em  1330.  e  o  Rei  D.  Pedro  IV  de  Aragão  o  chamou  aos  seus  conselhos.  Em  1 330  foi  conlirmado 
/tispo  de  lluesca,  tomou  posse  em  li  de  Janeiro  do  anno  seguinte;  c  cm  1341  loi  embaixador  da(iuelle 
Soberano  aos  Ueis  de  França  e  Maiorca  para  fazer  entre  elles  a  paz :  em  1343  a  Santidade  de  Clemente  VI 
o  deu  por  companheiro  do  Cardeal  deS.  Cyriaco  na  Legacia  de  Aragão  c  Maiorca,  com  o  íim  de  compor 
as  dilTercnças  entre  seus  Principes:  no  anno  seguinte  a  Santa  Sé  o  trasladou  á  Igreja  de  Barcellona;  e 
dois  annos  depois,  no  de  1340,  á  de  Torlosa;  e  todas  Ires  regeu  como  bom  Pastor.  Em  1348  voltando 
da  còrle,  a  oue  fora  por  parte  do  Principado  de  Catalunha,  falleceu  em  14  de  Julho.  Deixou  memoria 
de  ieus  estudos  nos  livros  sobre  o  Mestre  das  Sentenças,  em  lilhurgia,  e  no  Tratado  eonlra  os  Judeos.^ 

78." 

Venerando  LUIZ  MERCADER. — Nasceu  este  Prelado  de  uma  familia  das  mais  illuslres  da  Cata- 
lunha-, e  professou  o  Instituto  de  S.  Bruno,  no  qual  o  retiro  e  santos  exemplos  do  Claustro  o  tornaram 
cxcellenle  nela  piedade  e  sciencia.  Foi  Inquisidor  e  Visitador  das  Religiões  no  reino  de  Aragão,  embai- 
xador a  EIRei  Ladisláo  de  Hungria,  e  orador  ao  Santo  Padre  Alexandre  VI.  Suas  virtudes  o  elevaram 
ao  Episcopado,  coníirmando-o  em  1513  a  Santa  Sé  na  Igreja  de  Torlosa:  tomou  posse  no  anno  seguinte 
a  13  de  Janeiro,  e  presidiu  com  zèlo  até  ao  1."  de  Junho  de  1510,  quando  deixou  a  vida  mortal  pela 
eterna,  e  lhe  succedeu  o  Santo  Padre  Adriano  VI,  nesta  Santa  Igreja  o  primeiro  do  nome.'^ 

W 

Syracnsn. 

A  iHia  de  Sicilia  forma  uma  espécie  de  triangulo,  de  que  o  lado  oriental  é  banhado  pelo  mar  Adriá- 
tico, o  de  sudoeste  pelo  Libyco,  c  o  de  noroeste  pelo  Tirreno:  na  extremidade  septemtrional  da  parte  de 
leste  se  communicam  o  Tirreno  com  o  Adriático  por  um  estreito,  que  separa  essa  ilha  da  extremidade 
meridional  da  Itália;  e  deste  modo  lhe  fica  ao  poerite  a  Ilespanha,  do  sul  a  Africa,  do  nascente  a  ilha 
de  Rhodes,  e  do  norte  a  bella  península  do  Lacio.  É  famosa  a  Sicilia  pelo  monte  Ethna,  e  pelas  muitas 
fabulas,  que  a  imaginação  Grega  delia  referiu:  povoou-a  uma  colónia  de  Iberos  de  nossa  peninsula  cha- 
mados Sicanos  do  rio  deste  nome.  hoje  denominado  Segre,  d'além  do  Ebro,  que  lá  entraram  saindo  da  Itália 
commandados  por  Siculo  seu  chefe:  depois  vieram  os  Gregos,  e  fundaram  uma  monarchia  poderosa, 
que  por  fim  decaiu  cedendo  ás  armas  de  Roma:  extincto  o  império,  correu  vária  fortuna  até  passar  aos 
Normandos,  que  se  fizeram  tributários  da  Santa  Sé;  e  mais  tarde,  havendo  atravessado  bem  differentes 
acontecimentos,  unida  com  o  reino  Napolitano  fez  parte  dos  domínios  da  coroa  Catholica,  e  actualmente, 
separada  com  aquelle,  obedece  a  um  illustre  Soberano  da  Casa  Hispano-Bourbon. 

Nas  praias  orientaes  da  Sicilia  está  situada  Syracusa  entre  os  Promontórios  Pachino  ao  meio-dia  e 
Tauro  ao  norte:  grande,  bella,  populosa,  e  afamada  na  historia  foi  esta  cidade,  que  se  compunha  de 
outras  quatro,  Neapoli,  Achradina,  Tycha,  e  Ortygia,  e  que  era  em  tempos  antigos  capital  da  ilha:  são 
illustres  suas  memorias  civis;  porém  mais  subidas  e  veneráveis  as  tem  ella  nosannaes  doChristianismo. 
Recebeu  a  luz  do  Evangelho  por  S.  Marciano,  quando  o  Principe  dos  Apóstolos  o  consagrou  Bispo  c 
lá  o  enviou  a  pastorear.  Antes  da  paz  da  Igreja  era  já  Syracusa  cabeça  de  província  Ecclesiastica,  e 
tinha  por  Suffraganeas  quatorze  Dioceses  incluindo  as  das  ilhas  de  Malta  e  Lipara;  perdeu  entretanto 
essa  honra,  sujeitando-se  depois  sem  ella  ao  Patriarcha  de  Constantinopola :  mais  tarde,  expulsos  os  Sar- 
racenos da  Sicilia,  voltou  ao  Patriarchado  Romano:  um  século  adiante  a  Santidade  de  Lúcio  III  deu 
fista  Igreja  \\or  Suffraganea  á  deMonreal,  que  erigira  em  Metrópole:  depois  a  Santa  Sé  a  isentou;  epor 
íillimo  lhe  deu  o  antigo  foro  sobre  as  Dioceses  de  Caltagirone,  Noto,  e  Piazza,  e  delle  gosa  o  Arcebispo 
Miguel  Manso  desde  21  de  Abril  de  1845;  mas  em  qualidade  de  Suffraganea  de  Monreal  é  este  o  seu 
logar,  quando  delia  trato  em  relação  ao  século  xiii. 

Bastava  a  Syracusa,  para  monumento  de  gloria,  haver  nella  posto  Cadeira  Pontifical  -S*.  Marciano 
enviado  por  S.  Pedro,  e  que  foi  illustre  Martyr  de  Jesus  Christo;  mas  ella  tem  outros  testimunhos  insi- 
gnes de  sua  Christandade  em  S.  Chreslo  discípulo  e  successor  daquelle  bemaventurado,  e  que  padeceu 
na  perseguição  de  Domiciano;  em  S.  Benigno  e  Santo  Eugario,  que  receberam  a  palma  em  tempo  de 
Severo ;  em  S.  Bassiano,  a  quem  por  ódio  da  fé  Cláudio  II  fez  dar  a  morte;  em  Santo  Euthyquio  II,  outro 

ZfRiTA  Annales  de  Aragon  —  Tamayo  de  Salazar  Anamnensis  tive  commemoratio  omnium  Sanctorum  Hispano- 
rum  —  D.  NicoLÁo  Antomo  Bibliotheca  Nova  —  Diago  Historia  de  los  Condes  de  Barcellona  —  Ossinger  Biblioíhera 
Augusliniana.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2   Delia  é  actualmente  representante  o  Conde  de  Cervellon. 

•  Tamavo  de  Salazar  Atiamnensis  sivc  commemoratio  omnium  Sanclorum  Hispanorum  —  Morotius  Theatrum  Chro- 
nologicum  sacri  Cartusiensis  Ordinis — Jayme  de Villanoeva  Fiage  literário  a  las  Yglesias  de  Espana — O  Sr.  D,  Paschoil 
DE  Gata.\gos  em  carta  datada  de  Madrid  a  20  de  Fevereiro  deste  anno  1853.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
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de  SQUS  Bispos,  que  na  era  dosMarlyres  padeceu  i^or  Jesus  Christo;  era  Santa  Lúcia  virgem,  e  nos  dois 
esposos  .S'.  Fancio  e Santa  Beodala,  que  nessa  era  subiram  ao  Céo  pelos  tormentos;  em  S.  Fantino  filho 
destes  últimos,  que  foi  illustre  Confessor;  em  S.  Rufino  e  Santa  3f ar  cia,  e  nos  irmãos  ^S'.  Calixto,  Santo 
Fvodio,  e  Santo  líermogenes,  que  alcançaram  na  mesma  perseguição  o  Martyrio;  e  por  íim  nos  Santos 
André,  João,  Pedro,  António,  e  Simeão,  marlyrisados  no  século  ix. 

No  cathàlogo  de  seus  Prelados  Syracusa  exibe  varões  eminentes  em  santidade  e  por  outros  títulos 
igualmente  dignos  de  memoria:  entre  elles  lembrarei  Chresto  successor  imraediato  de  Sa7ito  Euthyquio, 
e  que  esteve  no  segundo  Synodo  de  Aries;  o  venerável  Eulalio  pelos  annos  465;  S.  Maximiano,  que 
presidiu  em  590;  S.  Zosimo  em  640,  e  Santo  Elias  seu  immediato  successor;  Theodorico  II,  exaltado 
a  esta  Igreja  por  Santo  Ignacio  de  Constantinopla  depois  de  haver  deposto  a  Gregório  Asbesta,  que 
linha  consagrado  Phocio;  Rogcro  restaurador  da  Cadeira  Pontifical,  extincto  o  dominio  Sarraceno,  e 
consagrado  pelo  Santo  Padre  Urbano  II;  Ricardo  consagrado  pela  Santidade  de  Alexandre  III,  que  lhe 
deu  o  Pallio,  e  sujeitou  immedialaraente  á  Sc  Apostólica;  Pedro  de  Moncada  celebre  pela  eloquência, 
c  insigne  por  virtudes,  que  morreu  em  1336;  o  Cardeal  António  JaymeVenerio  eleito  em  1400;  Paulo 
Fharaonio,  que  celebrou  Synodo  cm  1625;  e  Fr.  Thomaz  Marinho,  que  morreu  em  1730. 

79." 

Venerando  Fu.  CARLOS  DO  ESPIRITO  SANTO.— Nasceu  este  Prelado  em  Roma,  c  tomou  o  ha- 
bito da  Ordem  da  Santissima  Trindade  da  Redempção  dos  Captivos  no  Mosteiro  de  S.  Thomé  de  Formis 
daquella  cidade:  leu  Theologia  nesse  Mosteiro,  e  uelle  teve  o  cargo  de  Ministro,  e  depois  o  elegeram 
Provincial  da  sua  Religião  em  Itália.  Foi  varão  excellente  pela  honestidade  de  costumes,  insigne  pela 
bòa  doutrina,  e  notável  pela  prudência  no  trato  dos  negócios;  e  deixou  memoria  de  sua  piedade  e  sciencia 
nos  escriptos  Da  Immaculada  Conceição,  Dos  Perseguidores  da  Igreja,  e  Da  Defesa  da  Igreja.  Satisfez 
diíTerentes  Legacias,  governou  Roma,  obteve  a  Purpura,  e  mereceu  o  Episcopado  de  Syracusa.  Tudo 
isto  é  constante  não  só  nos  Escriptores  Trinitarios,  porém  n'outros:  entretanto  apparece  dillerença  na 
chronologia,  e  no  titulo  Cardinalício  mesmo:  dos  que  trataram  expressamente  sobre  os  altos  Prelados 
Romanog  é  esquecido;  mas  este  facto  não  o  prejudica,  porque  de  muitos  senão  lembraram.  Uns  pozcram 
a  sua  morte  em  1251,  e  lhe  não  deram  titulo,  expressando  simplesmente,  que  devera  o  Capello  a  Inno- 
cencio  IV,  ou  calando  o  Papa;  e  não  lhe  obsta  isto:  outros  appellaram  para  o  bemaventurado  Gre- 
gório X,  chamaram-lhe  Presbytero  de  S.  Marcello,  ou  Diácono  dos  Santos  Cosme  e  Damião,  retardan- 
do-lhe  a  sua  morte  a  1274;  e  segundo  os  cathalogos  dos  Cardeaes,  este  Santo  Padre  lhe  podia  dar  qual- 
quer dos  dois  titules:  seja  disto  o  que  fôr,  o  mais  importante  aqui  é  o  Episcopado.  Existiu  Sé  plena  em 
Syracusa  desde  1229  até  1247,  sendo  Prelado  Gregório  II;  Rinaldo  a  occupou  de  1248  a  1254;  seguiu-se 
Mathcus  já  consagrado  em  1557,  e  que  viveu  até  depois  de  1267 ;  e  por  último  Fr.  Simão  desde  1269  até 
depois  del294 :  já  se  vê,  que  durante  o  Summo  Pontificado  do  Santo  Padre  Gregório  X  não  podia  Fr.  Carlos 
ser  consagrado  na  Igreja  de  Syracusa;  mas,  sendo  necessário  dar-lhe  logar  entre  os  successores  de  S. 
Marciano,  pôde  tê-lo  depois  de  Gregório  II,  renunciando  pouco  tempo  depois,  como  julgou  Pyrro,  se 
elle  morreu  em  1251  segundo  Marracio  e  Oldoino,  ou  em  qualquer  das  vacantes  anteriores  a  Fr.  Simão,  se 
a  vida  lhe  durou  até  aol."  de  Abril  de  1274.  Pyrro  não  viu  entre  os  documentos  de  Syracusa  o  nome 
deste  Prelado,  mas  aceitou-o  de  outros,  como  eu  o  aceito,  em  quanto  não  apparecer  documento  contrá- 
rio ;  porque  é  possível,  que  não  chegasse  a  governar  a  Diocese  apesar  de  consagrado  nella,  depositando-a 
antes  nas  mãos  do  Summo  Pastor,  de  quem  a  recebera,  para  mais  livremente  se  empregar  em  negócios, 
que  importavam  á  Santa  Sé.  O  Padre  Santa  Luzia  escreveu,  que  elle  morreu  moço,  gastou  a  vida,  e 
perdeu  a  saúde  no  serviço  da  Igreja.^ 


Coisubrn. 

Á  parte  do  nordeste  do  Mondego,  quarenta  mil  passos  da  velha  Talabriga-  sobre  a  foz  do  Vacca\ 
está  assentada  sobre  uma  collina,  e  pelo  declive  occidental  delia  até  chegar  á  margem  daquelle  rio,  a 
famosa  cidade  de  Eminio,  celebre  no  tempo  Romano,  e  que  pôde  dever  sua  origem  aos  senhores  do  Lacio, 
(juando  não  a  tenha  de  época  mais  remota  procedendo  dos  Tirios.  A  dez  mil  passos  para  o  lado  do  su- 
doeste existem  os  vestígios  de  Conimbriga  cidade  Céltica  arrazada  em  468,  que  nunca  mais  se  restaurou, 
e  deu  o  seu  nome  com  a  Cadeira  Pontifical  a  Eminio,  que  apesar  disso  nos  dias  de  lleccaredo  o  grande 
reteve  no  civil  o  antigo  nome,  e  no  século  ix  ainda  uma  vez  o  expressou,  para  depois  o  perder,  e  vê-lo 
completamente  esquecido  por  outro  mais  nobre.  O  verdadeiro  nome  daquella  cidade  era  Conimbriga,  os 
Romanos  escreveram  também  Conimbrica,  e  nós  corrompemos  a  voz  em  Coimbra.  Eminio,  de  uma  Pa- 
rochia,  que  era  no  século  vi,  chegou  a  ser  cabeça  da  extensa  Diocese,  que  desde  o  Douro  corria  para 
o  sul  até  áquem  de  Collippo.''  A  nova  Coimbra  foi  thcatro  das  proezas  de  AÍTonso  III  o  grande,  que  a 
resgatou  aos  Mouros,  e  do  illustre  Fernando  I,  que  a  tornou  a  conquistar  em  1064,  fez  delia  cabeça 
de  um  districto,  e  lhe  deu  por  governador  a  Sesnando,  de  cuja  piedade  e  valentia  lemos  sobejos  mo- 

'    HiHPOLYiLs  i\Ia«r\cciu8  Bibliúthecu  Mariana  —  Oldoinvs  Athcnaeum  Romanum  —  Roccuus  Pirrls  Sicília  Sana 

—  Fh.  íMánoel  ui£  Saista  Lizn  Epitome  Chronologico  dos  varões  illnstres  Udigiosos  Trinilarios  l^ms.  do  Arcliivo  Nacional) 

—  Fk.  JiiiioNYMu  DE  S.  .JosK  J/ixIorin  CluHHohíjiía  fia  Orittn  Ha  Saniissimã  Tríndudc.  l  ih  itMrato  úv  coriio  inteiro. 

■^  Aveiro. 
'  Vou^a. 
'    S.  Sehasliun  de  Li-iiia. 
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luimenlos;  ilcnois  Elllei  J).  \flonsoVI,  ampliando  esse  disiricto  aos  confins  da  Galliza,  ahi  j)oz  a  corte 
de  seu  genro  1).  Hayinuiido;  e  pouco  adiante,  scparando-lhe  o  norte  da  Galliza  para  além  do  Minho, 
substituiu  aiiuelle  Principe  por  1).  llenriíiuc  outro  seu  genro,  ([ue  lançou  os  fundamentos  da  Monarchia 
Portugueza,  de  que  pelo  seu  brioso  esforço  D.  Allonso  1  seu  (ilho,  sacudindo  o  jugo  de  Toledo,  foi  o  pri- 
meiro Soberano:  Coimbra  teve  a  glória  de  ser  a  capital  do  novo  Heino,  e  conservou  esse  foro,  até  (jue 
ElUei  D.  Diniz  o  deu  a  Lisboa,  deixando  lá  estabelecida  a  primeira  universidade  deste  paiz. 

Se  não  foi  a  S.  Paulo,  foi  a  seus  discipulos,  que  deveu  Coimbra  as  luzes  do  Evangelho  e  a  Cadeira 
Pontilical,  única,  alem  de  Lisboa,  deTéio  a  Douro  na  parle  marilima.  Não  nos  restam  noticias  desta  ci- 
dade, quanto  aos  tempos  mais  famosos  do  Christianismo,  senão  da  existência  de  Pontiíice;  porém  eu  me 
contento  de  poder  apresentar  dois  Confessores  de  Christo  S.  Theotonio  c  o  Beato  Tello,  que  illuslraram 
Coimbra  com  exemplos  de  consummada  virtude;  três  insignes  Mosteiros,  oBencdictino  de  Lorvão,  ura 
dos  primeiros  deste  Instituto  na  península,  o  de  Cónegos  Hegulares  de  Santa  Cruz  da  Ordem  de  Santo 
Agostinho,  e  o  moderno  do  Desaggravo  do  Santíssimo  Sacramento  do  Louriçal,  que  todos  três  têem  sido 
asylos  de  santidade,  e  de  que  o  primeiro  mudou  de  sexo.  o  segundo  está  profanado,  e  o  terceiro  ainda 
persevera  cm  tanto  fervor,  como  teve  na  sua-  origem;  e  uma  serie  de  Prelados  dignos  d.e  recordação. 
Foi  esta  Igreja  Suffraganea  de  Mcrida  na  época  dos  Romanos,  de  Braga  na  dos  Suevos,  de  Merida 
outra  vez  na  dos  Godos,  de  Lugo  na  dos  Árabes,  de  Braga  depois  da  sua  restauração,  da  Sé  Apostólica 
por  alguns  annos  no  século  xii,  c  finalmente  de  Braga,  apesar  das  pretenções  do  Iriense,  que  succedeu 
por  aquelle  século  xii  na  dignidade  de  Metropolitano  ao  Emeritense. 

Entre  os  Prelados  farei  menção  de  Luccncio  um  dos  Padres  do  primeiro  Synodo  Bracarense  de  561 , 
e  o  primeiro,  de  que  resta  memoria;  Possidonio  \  que  esteve  no  terceiro  Synodo Toledano,  Cantabro 
natural  da  cidade,  e  de  uma  das  mais  notáveis  familias  delia,  que  esteve  no  Synodo  de  Merida  do  anno 
666;  Emila  o  último,  de  que  ha  notícia  do  tempo  dos  Godos,  e  que  assistiu  ao  Synodo  decimo  sexto  de 
Toledo  (em  693);  Nausto,  que  vivia  em  91Í;  Paterno,  que,  auxiliado  pelo  Conde  D.  Sesnando,  restaurou 
a  Igreja  e  o  Conclave  Canonical,  era  que  introduziu  a  vida  regular  e  a  Regra  Augustíniana ;  Maurício 
Burdino,  que  desta  Igreja  foi  promovido  á  Metrópole  Bracarense,  e  depois  se  íntrusou  na  Cadeira  de  S. 
Pedro  cora  o  nome  de  Gregório  YIII,  porém  que  morreu  penitente  e  em  habito  Monachal ;  João  Anaia, 
que  viveu  pelo  meado  do  século  xii;  Pedro  Soares,  que  morreu  em  1233;  EgasFafes,  que  morreu  em 
1268  era  Montpellíer,  estando  promovido  pela  Santa  Sé  á  Metrópole  Iriense;  Aymerico  de  uma  família 
illustre  da  Aquítania,  que  em  1288  estava  tratando  sobre  as  questões  da  coroa  de  Portugal  cora  o  Clero 
junto  da  Santa  Sé  - ;  Pedro  Tenório,  que  foi  promovido  á  Metrópole  de  Toledo  pela  Santidade  de  Gre- 
gório XI;  o  Cardeal  da  Azambuja;  Álvaro  Ferreira  sagrado  em  1431;  o  Venerável  A  ffonso  Nogueira; 
João  Galvão,  que  postergou  a  dignidade  Episcopal  aceitando  um  titulo  de  Conde,  com  que  a  escola 
de  direito  entendeu  honrar  a  Nobresa ! !  e  que,  sendo  eleito  Arcebispo  de  Braga,  não  foi  confirmado  por 
justo  resentimento  da  Santa  Sé  proveniente  de  graves  motivos;  Fr.  João  Soares  um  dos  Padres  do  Santo 
Synodo  Tridentino;  o  Venerável /'r.  Gaspar  do  Casal,  que  lambera  foi  áquelle  Santo  Synodo,  e  morreu 
eralo84  cora  opinião  de  santidade;  o  Venerável /oão  de  Mello  fallecido  era  1704;  e  oVenerãxe]  Miguel 
da  Annunciação,  que  muito  padeceu  pela  causa  de  Deos,  No  1.°  de  Setembro  de  1831  morreu  desterrado 
no  Maranhão,  para  onde  necessitou  evadir-se,  não  tendo  delicio  canónico,  que  o  podesse  impedir  de 
apascentar  o  rebanho  de  Jesus-Christo ,  o  Bispo  Fr.  Joaquim  da  Nazareth;  e  a  Igreja  está  já  provida 
cm  Manoel  Bento  Rodrigues. 

80." 

Venerando  Fr.  ÁLVARO  DE  S.  BOAVENTURA.— Nasceu  este  Prelado  era  Madrid  filho  de  D. 
Manrique  da  Silva,  1."  Marquez  de  Gouvêa  na  coroa  de  Portugal,  e  da  Marqueza  D.  Maria  de  Lancaster 
filha  dos  Duques  de  Aveiro  D.  Álvaro  e  D.  Juliana  de  Lancaster;  e  teve  irraãos,  D.  João  da  Silva  2.'' 
Marquez  de  Gouvêa,  que  acabou  sem  geração,  e  D.  Juliana  de  Lancaster  mulher  de  D.  Martiniiode 
Mascarenhas  4."  Conde  de  Santa  Cruz  ^.  O  Santo  Padre  Innocencio  X  deu  a  este  Prelado  um  Canonícato 
na  Sé  de  Coimbra;  porém  elle  trocou  a  raurça  pelo  saial  da  província  de  Santo  António,  onde  entrou  em 
28  de  Maio  de  1631,  renunciando  totalmente  a  successão  da  casa  apesar  de  estar  habilitado  para  ella. 
Em  1670  a  corte  o  quiz  arrancar  do  Claustro  para  o  Bispado  de  Lamego,  mas  elle  recusou :  entretanto, 
depois  obrigado  pelos  superiores,  aceitou  o  da  Guarda;  e,  obtida  a  confirmação  da  Santa  Sé  por  Bulia 
de  11  de  Maio  desse  mesrao  anno,  foi  sagrado  era  24  de  Maio  de  1671 :  recolheu-se  á  Diocese  em  19  de 
Julho;  mas  sendo,  pouco  adiante,  eleito  para  Coimbra,  se  lhe  fez  processo  Canónico  era  17  de  Janeiro 
de  1672,  a  Santa  Sé  o  trasladou  era  27  de  Junho,  tomou  posse  por  procurador  em  16  de  Agosto  deste 
mesmo  anno,  e  governou  esta  Igreja  até  19  de  Janeiro  die  1683.  Sendo  Bispo  de  Coimbra,  ElRei  D. 
Pedro  II,  quando  Regente,  pediu  ao  Summo  Pontifico,  que  o  fizesse  Cardeal  da  Santa  Igreja  deRoraa, 
e  deixou  de  ter  effeito  a  súpplica  por  se  lhe  antecipar  a  raorte.  Não  tenho,  que  depor  contra  a  virtude 

•  Foi  o  único,  que  se  chamou  Eminiense  pela  trasladação  a  esta  cidade;  mas  isso  nSo  contiouou,  porque  os  Bispos 
daqueUa  época  eram  pouco  affeiçoados  a  mudanças. 

2  Essas  questões  eram  de  anterior  origem,  e  fazem  pouca  honra  á  escola  jurídica. 

3  Deste  casamento  foram  filhos  D.  Joào  de  Mascarenhas  5."  Conde  de  Santa  Cruz,  que  da  Condessa  D.  Theresa 
Osório  de  Moscoso  teve  1."  Fr.  Gaspar  da  Encarnação,  o  qual  foi  o  seisrundo,  e,  larirando  o  Deado  da  Sé  de  Lisboa  e  o 
cargo  de  reitor  da  universidade  de  Coimbra,  se  recolheu  aVaratojo,  lá  tomou  o  habito  da  Recolela  austera  de  S.  Fran- 
cisco, e  depois  foi  Reformador  da  Congregação  de  Santa  Cruz;  2."  D.  Martinho  de  Mascarenhas  ."J."  Marquez  de  Gouvêa, 
que  de  sua  mulher  a  Marquesa  D.  Ignacia  Rosa  de  Távora  houve :  1 ."  D.  José  Ma>-carenhas,  que  veiu  a  succcder  na  casa 
de  seu  pae,  teve  por  sentença  a  de  Aveiro,  e  morreu  infeliz  como  se  fosse  um  conspirador;  2.°  D.  Francisca  das  Chagas 
c  Mascarenha.<!  mulher  de  D.  António  de  Almeida  Portugal  1 ."  Marquez  de  Lavradio,  de  quem  descende  por  varonia  o 
iu'lu;il  Murqiici  dc-ste  titulo. 


deste  Prelado;  conitudo  desejaria,  que  elle,  pelo  seu  zôlo,  não  abatesse  a  dignidade  Pontifical  sendo 
assiduo  nas  sessões  da  Inquisição  de  Coimbra,  e  subscrevendo  as  suas  actas  depois  do  Inquisidor  '. 


OMSoiiolta. 

Ossonoha,  Silves  cFaro  são  ires  cidades  da  Lusitânia,  em  que  successivamcnte  leve  assento  a  Ca- 
deira Pontifical  de  uma  Diocese  limitada  ao  poente  e  sul  pelo  Athlantico,  ao  oriente  pelo  Guadiana,  e 
ao  norte  pelas  serras  de  Monchique  e  Caldeirão;  e  seu  território  constituo  a  provincia Portugueza  do 
Algarve,  com  o  titulo  de  Reino.  A  primeira  destas  cidades  estava  situada  no  logar  da  pequena  povoação 
de  Estoi  sobre  a  costa  meridional  em  frente  do  cabo  de  Santa  Maria :  sua  origem  pôde  remontar  aos  Phe- 
nicios;  e  foi  célebre  no  tempo  Romano,  mas  no  dos  Árabes  padeceu  completa  ruina.  Sihes  está  situada 
igualmente  naquella  costa  para  o  lado  do  poente  de  Ossonoha:  embora  fosse  povoação  antiga,  na  época 
Romana  era  pouco  considerável,  mas  na  Árabe  chegou  a  ser  uma  cidade  poderosa  e  florescente:  veiu 
ao  poder  da  Christandade  pelo  brioso  esforço  de  EIRei  1).  Sancho  I  de  Portugal,  e  caiu  de  novo  em 
mãos  dos  Africanos:  depois,  com  todos  os  povos  do  Algarve,  se  submetteu  ao  dominio  de  D.  AÍTonsoIII 
neto  daquelle  illustre  Soberano.  Faro  jaz  entre  Estoi,  recordação  da  famosa  Ossonoha,  e  o  cabo  de 
Santa  Maria:  do  mesmo  modo  que  a  antecedente,  não  ha  delia  vestigio  de  grandesa  antes  da  invasão 
mussulmana;  mas  depois  desta  tomou  grande  incremento,  chegou  a  ser  cidade  notável,  e  hoje  é  a  pri- 
meira em  grandesa  do  Reino  do  Algarve. 

Ossonoha,  com  as  povoações  d'entre  Guadiana  c  mar,  recebeu  a  luz  do  Evangelho  nos  tempos  pri- 
mitivos do  Christianismo,  e  teve  logo  Cadeira  Pontifical  levantada  por  um  dos  sete  varões  Apostólicos 
enviados  a  Betica  por  S.  Pedro,  que  nella  poz  Bispo  um  discipulo  seu,  posto  que  não  chegasse  até  nossos 
dias  a  lembrança  do  seu  nome,  nem  do  anno.  Um  dos  monumentos  mais  gloriosos  desta  Igreja  é  ter  sido 
por  séculos  depositaria  dos  sagrados  despojos  de  S.  Vicente  no  promontório  sacro  (que  depois  levou  o 
nome  deste  insigne  Martyr)  em  um  Mosteiro,  que  perseverou  no  tempo  Árabe  conforme  disse  o  geogra- 
pho  Edris ";  e  a  esse  segue  logo  outro,  que  eu  ponho  na  muita  piedade  e  letras  de  grande  número 
de  seus  Prelados.  Esta  Igreja  durou  nos  tempos  Romano  e  Gothico :  não  sôa  memoria  de  seus  Prelados 
desde  a  invasão  Africana,  em  que,  segundo  disse,  OííOiioí»a  foi  arrazada;restaurou-se  depois  no  século  xii 
a  Cadeira  Pontifical  cm  Silves,  e  desta  cidade  foi  trasladada  á  de  Faro  em  1577.  Como  Igreja  da  Lusi- 
tânia foi  Sujfraganea  de  Merida:  collocada  a  Sede  em  Silves,  passou  a  fazer  parte  da  Metrópole  Uispa- 
lense ;  na  erecção  do  Arcebispado  de  Lisboa  lhe  ficou  sujeita ;  e  quando  Évora  gosou  o  foro  Metropolitano 
se  lhe  adjudicou;  finalmente,  pretendendo  o  poder  temporal  reduzir  os  Bispados  do  Reino  a  tão  estreitos 
limites  como  os  de  uma  Parocnia  de  outros  tempos,  quiz  dividir  esta  Igreja  em  duas,  estabelecendo  em 
Faro  uma  Metrópole,  e  emVilla-Nova  de  Portimão,  ao  lado  do  poente  de  Silves,  uma  Suffraganea ;  mas 
isto  não  teve  eífeito  pleno,  porque  não  podia,  nem  devia  tê-lo ;  e  as  cousas  estão  hoje  como  anteriormente. 

Entre  os  Prelados  dignos  de  memoria  lembrarei  Vicente  um  dos  Padres  do  Synodo  Eliberitano ; 
Ithacio,  que  falleceu  em  392  desterrado  por  causa  do  excesso,  com  que  se  portou  nas  questões  contra 
Prisciliano;  Pedro  um  dos  Padres  do  Synodo  S.^Toledano;  e  Agripio,  que  vivia  em  693,  e  depois  do 
qual  cessa  a  noticia  dos  Ossonobenses ;  mcoláo  primeiro  Bispo  em  Silves;  o  sábio  e  piedoso  Álvaro  Paes 
auctor  do  famoso  livro  De  Planctu  Ecclesiae ;  o  insigne  Jeronymo  Osório  um  dos  escriptores  mais  dis- 
tinctos  do  seu  século,  foi  o  último  Bispo  de  Silves  e  o  primeiro  de  Faro,  e  morreu  em  1580;  o  piedoso 
Francisco  Cano,  que  entrou  em  1589;  Francisco  Barreto  segundo  deste  nome,  que  fez  as  constituições 
sobre  as  do  anno  1554  no  Synodo  de  1673 ;  e  o  bom  Fr.  Lourenço  de  Santa  Maria,  que  morreu  em  1783. 
ActuaJmente  é  Bispo  desta  Diocese  António  Bernardo  da  Fonseca  Moniz  instituido  pela  Santa  Sé  em  22 
de  Janeiro  de  1844. 

81.» 

Venerável  FRANCISCO  GOMES  DO  AVELAR.— Nasceu  este  Prelado  no  logar  do  Matto,  Freguezia 
de  S.  Marcos  de  Calhandriz  entre  as  villas  de  Alverca  e  Arruda,  Diocese  de  Lisboa,  a  17  de  Janeiro  de 
1739,  foi  baptisado  no  1."  de  Fevereiro  seguinte,  e  leve  por  pães  a  Francisco  Gomes  do  Avelar  e  Maria 
Gomes :  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Neri  a  17  de  Setembro  de  1757  na  Casa  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
cessidades de  Lisboa :  distinguiu-se  nas  escolas  pela  honestidade  de  costumes,  piedade,  e  applicaçÃo ;  e  em 
pouco  tempo  aproveitou  tanto  na  virtude  e  nas  letras,  que  era -reputado  com  justiça  varão  exemplarissimo, 
uuanto  ouvido  com  applauso  na  Cadeira,  em  que  dignamente  exerceu  o  Magistério:  seguindo  o  impulso 
de  sua  piedade  entregou-se  ao  estudo  dos  Ritos  Ecclesiasticos,  e  pelo  perfeito  conhecimento  delles  o  es- 
colheram para  Mestre  de  Cerimonias:  finalmente,  havendo  subido  ao  Santo  Sacerdócio  nas  Têmporas 
Quadragesimaes  de  1763,  quizDeos  orna-lo  de  todas  as  virtudes,  e  apresenta-lo  para  exemplo  no  meio 
da  sua  Igreja.  Em  1784  acompanhou  a  Roma  o  Núncio  Ranuzzio,  de  quem  era  Confessor  e  particular 

•  Archivo  Nacional  maço  de  Bulias  38  n.°  25,  e  maço  39  das  ditas  n."  4.  -  Processo  Canónico  do  Bispo  Fr.  Ah^ro 
de  S.  Boavi-ntura  para  a  Igreja  de  Coimbra  -D.  Manoel  Caetano  de  Sousa  Cathalugo  Histórico  —  D.  António  Caetano 
drSousa  Memorias  Históricas  e  Genealógicas  dos  Grandes  de  Portugal — Peueiiia  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Um 
retrato  de  meio  corpo. 

^  Depois  do  meado  do  século  viii  os  Christãos  de  Valência  conduziram  o  corpo  de  S.Vicente  áquelle  promontório, 
e  de  lá  veiu  depositar-se  na  Cathedral  de  Lisboa  depois  da  reslaura<;ào  desta  cidade  no  século  xii.  Lma  parte  da  estola 
do  Santo  Diácono  foi  levada  a  Paris,  e  se  guardou  nu  Ijtreja  de  S.  (termano,  e  a  outra  parte  ficou  em  Cerafro»;»,  ondr 
principiurnni  <>>  (ximentos  do  sfii  uí.ntyrio. 
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amigo,  e,  depois  de  ter  visitado  os  Santuários  mais  celebres  da  Itália  c  receber  do  Santo  Padre  Pio  VI  o 
acolliimento,  (luc  merecia,  volloii  á  Casa  das  Necessidades  em  ;{  de  Setembro  de  1788.  Havendo  renun- 
ciado o  liispo  (Iwsonobcuse  José  Maria  de  Mello,  que,  como  elle,  abraçara  o  Instituto  de  S.  Filip])eNery, 
o  inculcou  á  Hainba  e  Senbora  1).  Maria  1,  como  digno  de  ser  proposto  para  aquella  Igreja:  a  piedosa 
Soberana  não  se  demorou  cm  apresenta-lo,  e  Ibe  fez  dar  conbecimcnlo  de  sua  intenção  por  aviso  em  10 
de  Janeiro  do  anno  seguinte  (.1781)),  e  ao  Núncio  para  se  Ibe  lazer  processo  em  20  desse  mez:  depois  de 
sentenciado  este  no  dia  2G,  se  fez  o  postolado  á  Santa  Sé,  e  o  venerável  Pio  VI  mandou  logo,  era  30  de 
Março  de  1781).  expedir  a  Bulia  de  sua  apresentação,  e  a  '20  do  immediato  Abril  foi  sagrado  na  Igreja 
de  Nossa  Senbora  das  Necessidades  pelo  Jiispo  seu  antecessor,  sendo  assistentes  o  de  Elvas  João  Teixeira 
de  Carvalbo  e  o  de  Pinhel  José  António  Pinto  de  Mendoça  Arraes,  e  ministros  do  jarro  c  toalba  por  sua 
devoção  quatro  dos  principaes  senhores  da  corte,  os  Marquezes  de  Angeja  c  de  Abrantes,  o  Conde  de 
Redondo,  c  D.  Diogo  de  Noronha,  que,  por  lerem  crença,  se  honraram  de  servir  neste  acto  a  Deos  apro- 
ximando-sc  humildemente  do  seu  escolhido:  no  dia  20  de  Maio  seguinte  despediu-se  de  seus  irmãos  do 
Claustro,  celebrando  Pontifical,  e  fazendo  uma  devota  humilia  em  louvor  de  S.  Filippe  Ncry  seu  Pa- 
triarciía ;  c  logo  no  outro  dia  partiu  para  o  centro  de  suas  ovelhas. 

Chegado  a  Faro  celebrou  Pontifical  na  sua  Sé  em  Domingo  do  Espirito  Santo,  e  começou  os  tra- 
balhos Apostólicos,  que  não  é  necessário  referir  miudamente  neste  logar,  porque  passaram  com  admi- 
ração dos  próprios  herejes  e  Ímpios,  bastando  a  nós  Catholicos  pela  graça  do  Senhor  dizer,  que  foi  um 
Bispo  digno  dos  tempos  heróicos  do  Christianismo:  foi  um  Santo,  que,  para  consolar  e  para  levar  a 
benção  e  o  pasto  espiritual  ao  seu  rebanho,  não  attcndeu  aos  temporaes  nem  aos  precipicios,  despresou 
completamente  os  comraodos  e  a  saúde,  gastou  seu  tempo  em  cuidar  da  salvação  dos  fieis,  em  dar-lhes 
Sacerdotes  exemplares,  em  honrar  a  Deos  com  as  solemnidades  de  um  Culto  puro,  e  em  procurar  mesmo 
as  commodidades  temporaes  daquelles,  que  Nosso  Senhor  confiou  aos  seus  cuidados,  á  custa  de  seus  pró- 
prios haveres:  foi  um  Apostolo  diante  de  quem  os  poderes  da  terra  se  calam,  porque  os  protentos  de 
uma  virtude  solida  embargam  a  voz  e  quebram  os  braços,  a  quem  manda  em  nome  de  Deos,  e  obra  como 
Deos  manda.  Um  tempo  houve,  em  que  se  lhe  commetteu  o  governo  temporal  n'uma  crise  dolorosa; 
aceitou,  e  proveu  ao  bem  de  seus  filhos  sem  se  levantar  uma  só  vez  da  Cadeira  Pontifical,  sem  trocar 
o  Bago  pela  espada,  o  que  auginentou  sua  gloria;  mas  desse  modo  só  era  capaz  de  obrar  o  homem  de 
Deos  Francisco  Gomes  do  Acelar.  Assim  passou  desta  vida  prevendo  a  morte,  e  morrendo  como  um 
justo  em  a  noite  de  15  para  10  de  Dezembro  de  1810.^ 

82." 

Venerando  JOAQUL\fDE  SANTA  ANNA  CARVALHO.— Nasceu  esle  Prelado  em  Setúbal  a  2!)  de 
Setembro  de  1735,  filho  de  António  João  e  de  Maria  Theresa  de  Carvalho,  elle  natural  de  Boa-Aldea 
Bispado  deVizeu,  e  ella  daquella  villa  de  Setúbal;  e  foi  baptisado  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Annunciada:  entrou  na  Ordem  dos  Eremitas  de  S.  Paulo  da  serra  de  Ossa  no  1."  de  Janeiro  de  1770,  e 
professou  a  2  desse  mez  no  anno  seguinte:  seguiu  os  estudos  do  Claustro,  e  depois  os  da  Universidade 
de  Coimbra,  em  que  fez  exame  privado  na  Sagrada  Theologia  a  20  de  Julho  de  1780,  e  nella  tomou  o 
gráo  de  doutor.  Foi  Censor  e  Qualificador  do  Santo  Oflicio,  Examinador  Synodal  do  Patriarchado  e  das 
três  Ordens  Militares:  depois  passou  a  Freire  Conventual  da  Ordem  de  Christo;  e  mais  adiante  foi  apre- 
sentado Prior  na  Parochia  de  Nossa  Senhora  das  Virtudes,  da  Ventosa,  no  dislricto  de  Alemquer  da  mesma 
Ordem;  mas  pouco  adiante  se  lhe  commettcram  os  Estatutos  da  Capella  Real  deVilla-Viçosa  dispensan- 
do-se-lhc  a  residência  Parochial,  sem  comtudo  íicar  desobrigado  do  serviço  da  Inquisição.  Assim  perse- 
verou até  que  a  corte  o  ejegeu  Bispo  Ossonobense  em  13  de  Maio  de  1818,  e  o  Santo  Padre  Pio  VII 
o  confirmou  por  Bulia  de  17  de  Janeiro  de  1819:  tomou  posse  da  Igreja  pelo  Deão  Francisco  Xavier 
Pessanha  Lobo  no  1."  de  Março  de  1820,  e  foi  sagrado  a  10  de  Abril  em  Lisboa;  entrou  na  Diocese  em  8 
de  Abril  do  anno  seguinte.  A  época  era  de  incredulidade,  e  o  Bispo  talvez  pouco  valoroso  para  resistir 
aos  ataques  do  demónio  encarnado  na  alma  dos  perseguidores  da  Igreja;  por  isso  se  retirou  a  uma 
quinta,  e  commetteu  o  governo  da  Diocese  ao  Chantre  João  José  de  Mattos  no  J .°  de  Julho  desse  mesmo 
anno  (1821);  e  em  logar  de  perdoar,  aos  que  o  ofléndiam,  requereu  do  poder  temporal  um  desforço,  do 
que  lhe  resultou  maior  damno  sendo  reprehendido :  o  Clero  procurou  desmentir  as  accusações  feitas 
contra  elle  defendendo-o  ante  o  governo;  mas  os  dissabores  continuaram  resistindo  instruir  os  fieis  dos 
chamados  beneficios  do  systema  politico  de  então,  como  se  lhe  mandava  de  Lisboa. 

Apesar  da  descrença  nesses  beneficios,  veiu,  depois  de  se  desculpar  com  doenças  e  falta  de  tempo, 
por  medo,  a  fazer  expedir  uma  Pastoral  a  esse  respeito.  Depois  de  ter  publicado  a  concessão  Apostó- 
lica do  uso  da  carne  nos  dias  de  abstinência,  e  extincto  o  systema  politico  de  1820,  permittiu  uma 
Missão  no  Bispado;  mas  pregando  os  Religiosos  contra  esse  uso,  o  consultaram  sobre  sua  perplexidade 
os  Parochos  e  Confessores,  elle  declarou,  que  a  concessão  era  legitima  e  estava  em  vigor:  isso  não  só  pro- 
duziu raao  efTeito  acerca  dos  Pregadores,  mas  augmentou  a  indisposição  dos  seus  inimigos.  Uavia-sc 
prestado  a  jurar  a  constituição,  que  fizeram  as  cortes;  porém,  apesar  disso,  entrando  na  conta  dos  sus- 
peitos, foi  mandado  recolher  ao  Seminário  doVaratojo,  e  oljedeceu,  mas  recusou  absolutamente  nomear 
outro  Vigário  para  o  governo  da  Diocese  na  sua  ausência.  Quando  acabou  aquelle  systema  de  1820,  ter- 
minou o  desterro  do  Bispo,  e  elle  suspendeu  alguns  membros  do  Clero,  deixou  deportar  outros,  e  fez 
devassar  de  alguns,  que  se  haviam  alistado  na  guarda  civica.  Nem  o  Prelado,  repeti-lo-hei,  possuia 
todo  o  zelo  e  constância,  que  devia  ter,  nem  uma  parte  do  Sacerdócio  deixava  de  estar  infectada  das 
idéas  desastrosas  do  tempo,  apesar  da  bôa  educação,  que  tivera:  entretanto  é  necessário  confessar  em 

'    Prnrcsxo  Canónico  para  fíiapo  do  .ílgarve  em  1789  —  Pkueira  i>e  Fmíieireuo  Lusitânia  Sacra  —  JoÁo  BArriiTA 
D»  SiLTt  Lopr.s  Memoria};  ErrlrsiaUira.i  ria  fgrrja  do  .llrjnn-c.  Um  rclralo  de  mpio  corpo. 
17 
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abono  do  Bispo,  (jue  estabeleceu  na  sua  Sé  uma  catecbese  aos  Domingos  e  dias  Santos,  e  fez  um  calhe- 
cismo  para  os  Parochos  e  para  os  Professores  das  escolas;  que  exigindo  as  rendas  devidas  a  seu  ante- 
cessor, c  insistindo  cm  have-las,  apesar  da  opposição  do  Cabido,  se  compoz  com  os  devedores,  e  não 
quiz  que  fossem  vexados;  e  qu3  das  recebidas  repartiu  com  as  Igrejas,  Recolhimentos,  Seminário,  e  ne- 
cessitados, c  estabeleceu  um  fundo  para  orphãos  c  viuvas  pobres.  Renunciou  ao  Bispado  era  1823  sem 
reserva  alguma;  e,  sendo  instado,  exigiu  somente  quatrocentos  mil  réis  para  seu  património,  mas  o  go- 
verno pediu  á  Santa  Sé,  que  Ibc  arbitrasse  seis  mil  cruzados  das  rendas  da  Igreja:  bavendò  obtido  da 
Santa  Sé  a  aceitação  da  renuncia,  dirigiu  aos  (ieis  da  ífireja  Ossonobense  uma  Pastoral  de  despedida 
em  15  de  Fevereiro  de  1824,  em  que  se  queixava  com  docilidade  do  quanto  alguns  o  haviam  feito  sofFrer, 
e  supplicava  a  todos  perdão  dos  erros,  que  dizia  haver  coramettido.  Foi  este  Prelado  de  honestos  cos^ 
tumes,  e  passou  por  homem  de  boas  letras,  pelo  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  o  no- 
meou seu  sócio  livre  em  sessão  do  1."  de  Julho  de  182G,  havendo  entrado  correspondente  depois  de  pro- 
vas, ao  tempo  rigorosas,  cm  179:).  Falleceu  de  uma  apoplexia  em  2  de  Janeiro  dcl8;{3.' 

T 

Na  Lusitânia,  entre  os  rios  Vouga  e  Mondego,  ao  oriente  da  foz  daquclle  e  ao  nordeste  de  Coimbra, 
está  situada  a  cidade  de  Vizeu,  a  que  se  não  pode  negar  uma  origem  anterior  aos  Romanos,  apesar  de 
apparecer  na  historia  com  esse  nome  só  em  tempos  posteriores:  foi  sujeita  aos  Suevos,  e  successiva- 
mente  passou  do  seu  dominio  ao  dos  Godos,  e  ao  dos  Sarracenos:  reivindicou-a  para  sempre  o  piedoso 
e  Ínclito  fiei  D.  Fernando  I  o  grande;  e  por  último  fez  parte  da  Monarchia  Portugueza:  Rodrigo,  último 
Rei  dos  Godos,  refugiou-se  em  Vizeu  depois  da  batalha  do  Crysso,  e  lá  lhe  deram  sepultura,  que  foi  des- 
coberta, quando  ElRei  D.  Âffonso  III  o  grande  bateu  os  Mouros  nestas  paragens:  EIRei  D.  AffonsoV, 
pondo  cerco  a  esta  cidade  em  1027,  foi  morto  por  uma  setta  despedida  de  dentro  dos  muros.  Em  Vizeu 
pregaram  o  Evangelho  os  discípulos  de  S.  Paulo,  se  não  elle  mesmo,  e  desde  então  houve  Pastor  e  Ca- 
deira Pontifical:  estabelecidas  as  Metrópoles  estáveis  na  Hespanha,  Vizeu  foi  Siiffraganea  de  Merida;  no 
dominio  Suevo  pertenceu  a  Braga;  voltou  no  dos  Godos  a  formar  província  Ecclesiastica  com  aquella 
Metrópole  da  Lusitânia;  depois  da  sua  primeira  restauração  na  época  Árabe  obedeceu  a  Lugo;  e  mais 
tarde,  restituindo-se  a  Braga  os  antigos  foros,  apesar  das  pretenções  de  Iria,  que  succedêra  na  dignidade 
a  Merida,  pertenceu  á  velha  Metrópole  da  Galiza:  entretanto,  a*ssim  como  no  tempo  mussulmano  esteve 
privada  de  Pastor,  depois  de  pertencer  á  Christandade,  e  depois  de  restaurada  a  Cadeira  Pontifical  esteve 
do  mesmo  modo  que  Lamego,  por  ordem  do  Santo  Padre  Pascoal  II,  reduzida  a  Priorado  sujeito  á  Igreja 
de  Coimbra,  até  que,  augmentando  em  população,  se  lhe  deu  Bispo.  Entre  os  Prelados  deVizeu  aponto 
como  dignos  de  memoria  Remisol  um  dos  Padres  do  segundo  Concilio  de  Braga  de  572;  João  e  Sunila, 
que  estiveram  no  terceiro  de  Toledo,  o  último  antes  ariano,  e  por  fim  Catholico  e  Coadjutor  do  pri- 
meiro; Firmo,  que  subscreveu  nos  Concílios  de  Toledo  de  638,  e  646,  isto  é,  no  sexto  e  sétimo;  e  Theo- 
(lofredo,  o  último  de  que  ha  noticia  do  tempo  dos  Godos,  e  um  dos  Padres  do  Concilio  decimo  sexto  de 
Toledo;  Gundemiro,  que  viveu  em  905;  Sesnando,  o  primeiro  depois  de  restaurada  a  cidade  por  EIRei 
D.  Fernando;  Oáono,  que  em  1144,  depois  de  Prior  sujeito  a  Coimbra,  foi  elevado  á  Cadeira  Pontificai; 
Nicoláo,  confirmado  e  sagrado  pelo  Santo  Padre  Innocencio  III,  havendo  sido  eleito  pelo  Clero  e  povo 
em  1193,  e  indo  a  Roma  dar-lhe  o  parabém  da  sua  exaltação  ao  Summo  Pontificado;  João  Homem,  que 
vivia  em  1392,  e  foi  padrinho,  no  baptismo,  do  Infante  D.  Henrique,  a  quem  a  Igreja,  as  letras,  e  Por- 
tugal deveram  muito  grandes  serviços;  o  anti-Cardeal  Luiz  do  Amaral,  que  foi  deposto  pelo  Santo  Padre 
Eugénio  IV,  e  que,  a|)esar  de  scismatico,  foi  varão  de  merecimento  pelos  seus  talentos  e  grandes  letras; 
o  Cardeal  Jorí^e  da  Costa,  o  grande  Theologo  e  insigne  Pregador  Diogo  Orliz,  e  o  virtuoso  Cardeal  In- 
fante Affonso  filho  de  EIRei  D.  Manoel ;  o  Cardeal  31iguel  da  Silva,  que  renunciou  em  1547 ;  o  sábio  João 
de  Portugal,  que  morreu  com  opinião  de  Santo  em  1629;  oillustreInglez7?ímrí/o  fíussel,  que  convocou 
Synodo,  reformou  as  constituições,  e  morreu  em  1693;  g  Francisco  Alexandre  Lobo,  insigne  na  sciencia 
Tneologica  e  no  Direito  Canónico,  distincto  nas  letras  humanas,  o  varão  Ecclesiastico  de  Portugal  mais 
digno  do  nome  de  sábio  em  seus  dias,  e  o  Prelado,  que  mais  saudade  deixou  aos  homens  deste  paiz 
constantes  na  orthodoxia  Catholica,  e  de  quem  por  muito  tempo  hão  de  lamentar  a  falta! ! !  Actualmente 
é  Bispo  de  Vizeu  José  Joaquim  de  Moura  desde  19  de  Janeiro  de  1846. 

83.» 

Veneuavel  JOÃO  VICENTE.— Nasceu  este  Prelado  em  1380  de  uma  familia  illustie^  em  Lisboa. 

sendo  seus  pães  Estevão  Rodrigues  de  Maceira  e  D.  Mecia  Ponce,  e  foi  baplisado  na  Igreja  Parochial 

de  S.  Julião:  quando  moço  ouvia  a  boa  doutrina  de  um  Ermitão  estrangeiro  chamado  Vicente,  que  se 

"encerrara  no  monte  da  Graça,  e  era  tanta  a  sua  devoção  por  este  homem  de  Deos,  que  juntou  o  nome 

dclle  ao  seu  de  baptismo:  estudou  na  Universidade  dá  pátria,  e  foi  mestre  em  philosophia,  doutor  em 

1  Livro  dos  Noviços  e  dos  Professos  do  Mosteiro  do  Sanlissimo  Sacramento  dos  Paulistas  de  Lisboa  (ori,7Ínacs  <lo  Ar- 
chivo  Nacional)  —  Processo  Canónico  para  o  Bispo  do  Algarve  sentenciado  cm  21  de  Maio  de  1719  —  Joio  Baptista  da 
Silva  Lopes  Memorias  Ecclrsiasticas  da  Igreja  do  Algarve.  Um  retraio  de  corpo  inteiro. 

2  Maceira,  que  era  o  appellido  do  pae  de  Mestre  Jouo  Vicente,  desicnava  uma  pente  nobre,  de  que  descenderam 
por  fêmea  os  Duques  de  Benavente  cm  ílespanha,  e  os  Condes  da  Cunha,  S.  Vifcnle,  Fovolide,  Ltimiares  e  outras  casas 
em  Portugal. 
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medicina,  Icnlo  desta  laculdade,  e  physieo  de  ElHoi  I).  Duarle;  porem  suas  inclinaiues  o  moveram  a 
seguir  a  vida  Eeclesiasliia  c  o  Claustro;  tratou  de  pòr  em  cxceu^ão  o  seu  projecto,  c,  reunindo  successi- 
vamente  Martinho  Lourenço  Predador  e  Esmoler  do  Inlantc  1).  Fernando,  João  Eanes,  dito  depois  Men- 
doliva.  Sacerdote,  AlVonso* Nogueira,  Martim  Alho,  Rodrigo  Amado,  c  Lourenço  Eanes  Uaçociro  cCura 
de  S.  Julião,  se  foi  dispondo  á  vida  Monástica,  receheu  o  Santo  Sacerdócio,  passou  com  clles  á  Igreja 
de  Nossa  Senhora  dos  Olivaes  perto  de  Lisboa,  depois  se  poz  a  caminho  para  tratar  de  novo  Monástico 
com  o  Prelado  Bracarense  Fernando  da  Guerra;  e,  apesar  de  se  senararem  delle  no  Porto  os  com|)a- 
nheiros,  não  desistiu  da  jornada  de  Braga:  obtendo  lá  o  Mosteiro  de  S.  Salvador  deVillar  de  Frades 
naquella  Diocese,  passou  logo  a  Lisboa  a  reunir  os  companheiros,  e  cm  voltando  deu,  cm  1425,  começo 
a  uma  religiosa  Congregação  de  Sacerdotes  de  S.  João  Evangelista,  que,  embora  algumas  contestações 
externas,  perseverou:  dcVillar  foi  chamado  a  Lisboa  para  acompanhar  a  Infante  1).  Isabel  a  Burges  indo 
a  receber-sc  com  o  Duque  de  Borgonha  em  liál);  e,  havendo  tomado  conhecimento  com  o  Cardeal 
Gabriel  Condelmerio,  um  dos  fundadores  da  Congregação  Canonical  de  S.  Jorge  da  Alga  dcVcnesa, 
(|uando  elle  occupou  a  Cadeira  de  S.  Pedro  com  o  nome  de  Eugénio  IV  era  1431,  obteve  delle,  estando 
em  Roma,  a  approvação  do  seu  Instituto,  c  mandou  vir  da  Alga  para  o  Mosteiro  dcYillar,  por  AlTonso 
Nogueira,  a  constituição,  ceremonial,  e  forma  de  habito :  nesse  mesmo  anno  começou,  por  Decreto  Apos- 
tólico, a  reger  a  nova  Congregação,  de  que  era  o  primeiro  Cónego,  com  o  titulo  de  Heitor  Geral. 

A(juelle  Santo  Padre,  reconhecendo  as  virtudes  c  letras  do  Mestre  João  Vicente,  e  querendo  honrar 
o  santo  Instituto  de  novo  plantado  em  Portugal,  o  consagrou  Bispo  de  Lamego  em  14:54:  e,  voltando 
clle  a  governar  a  sua  Diocese,  i)or  Bulia  de  i2  de  Novembro  deste  anno  foi  encarregado  da  reforma 
da  Ordem  Militar  de  Nosso  Senlior  Jesus  Christo,  que  sollicitíára  e  Infante  D.  Henrique:  no  anno  se- 
guinte obteve  para  os  seus  Cónegos  de  S.  João  Evangelista  o  Mosteiro  de  Recião;  c  continuam  as  suas 
memorias  nessa  Igreja  até  1444,  em  que  aquelle  Santo  Padre  o  trasladou  á  de  Yizeu;  porém,  recusando 
a  graça,  ainda  perseverou  em  Lamego  até  13  de  Agosto  do  anno  seguinte,  em  que  sagrou  a  Cathedral 
e  o  AÍtar-mór,  e,  não  lhe  valendo  a  escusa,  saiu  de  Lamego  em  144G.  Na  Igreja  deFí::^  presidiu  até  30 
de  Agosto  de  1403,  em  que  Nosso  Senhor  foi  servido  chama-lo  a  receber  o  premio  de  suas  virtudes. 
Concluiu  a  reforma  da  Ordem  de  Nosso  Senhor /era,?  Christo,  c  fez  as  suas  constituições,  que  mais  tarde 
approvou  a  Santidade  de  Júlio  III  isentando-a  da  jurisdicção  do  Abbade  de  Alcobaça.  Em  qualidade  de 
Confessor  acompanhou  a  Castella  a  Infante  D.  Isabel  para  se  receber  com  ElRei  D.  João  II  daquella 
coroa;  e,  como  igualmente  era  sua  filha  espiritual  D.  Beatriz  da  Silva  dama  dessa  Princesa,  leve 
grande  parte  na  instituição  da  Ordem  das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  ella  fundou; 
mas  sobre  tudo  merece  particular  allenção  o  zelo,  com  que  cuidou  de  suas  ovelhas,  e  o  exemplo  de  vir- 
tude, que  lhes  dava,  chegando  a  tal  ponto  o  conceito  de  sua  piedade,  que  era  tratado  pelo  Bispo  Santo 
de  azul,  alludindo-se  á  cor  do  habito  de  sua  Congregação,  que  não  despiu  mais  desde  a  hora,  cm  que 
o  tornou.^ 

t 

84.0 

Venerando  JORGE  DE  ATIIAIDE. — Nasceu  este  Prelado  cm  Lisboa  filho  dos  primeiros  Condes 
da  Castanheira  D.  António  de  Athaide  e  D.  Anna  de  Távora,  e  teve  irmão  D.  António  de  Athaide  se- 
gundo Conde  da  Castanheira-:  seguiu  a  vida  Ecciesiastica,  e  foi  Prior  da  Igreja  Parochial  de  Bucellas: 
no  capitulo  geral  dos  Cónegos  Regulares  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  do  anno  1538,  foi  recebido  por 
Irmão  da  Congregação :  acompanhou  depois  os  Bispos  e  Theologos  Portuguezes  ao  Santo  Synodo  Tri- 
denlino,  e  assistiu  á  sua  terceira  abertura  sendo  Summo  Pontífice  Pio  IV,  que  lhe  commetteu  a  reforma 
do  Missal  e  Breviário  Romano.  Èm  voltando  ao  reino  foi  eleito  Bispo  de  Vizeu;  depois  de  confirmado 
recebeu  a  Unção  Sagrada  na  Igreja  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  e  entrou  na  Dio- 
cese em  14  de  Março  de  1569,  depois  de  haver  dedicado  o  Altar-mór  do  Templo  Parochial  de  Bucellas 
levantado  á  sua  custa;  porém  no  anno  1578  renunciou  a  Ir/reja  deVizeu.  Sendo  provido  no  cargo  de  In- 
quisidor Geral,  o  renunciou  também  em  1602:  foi  além  disso  Abbade  Commendatario  de  Alcobaça,  Ca- 
pellão-mór  e  Esmoler-mór  do  Cardeal  Rei  e  de  seu  successor  D.  Filippe  I,  e  no  século  presidente  da  Mesa 
da  Consciência,  e  conselheiro  de  estado:  rejeitou  as  Mitras  de  Coimbra  e  Lisboa,  morreu  era  17  de  Ja- 
neiro de  1610 ^  e  jaz  no  Mosteiro  dos  Capuchos  da  Castanheira,  que  sua  família  erigiu. 


85.' 

Venerando  JÚLIO  FRANCISCO  DE  OLIVEIRA.— Nasceu  este  Prelado  a  12  de  Abril  de  1693  em 
Lisboa  filho  de  António  Francisco  de  Oliveira  e  de  Lourença  Vieira :  entrou  na  Congregação  do  Oratório 
em  16  de  Julho  de  1707,  e  enlregando-se  as  disciplinas  escolásticas  com  assiduidade,  aproveitou  distin- 

Paulo  João  IVovo  Memorial  do  Estado  Apostólico  (ms.  do  Archivo  Xacional)  —  Caudoso  .^r/inlngin  Luxilano  — 
l•RA^«CIsco  DE  Sasta  Maria  CVo  Aberto  na  Terra — .loÁo  Mendes  da  Fonseca  Memoria  Chronologica  dos  Prelados  de 
Lamego  —  Pereira  de  Fkíleiredo  Lusilania  Sacra.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  O  segundo  Conde  da  Ca.stanheira  teve  nela  D.  Barbara  Estefânia  de  Lara,  mulher  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  pri- 
meiro Marquez  de  Cascaes  e  sexto  Conde  de  Monsanto,  de  que  foi  nela  outra  D.  Barl^ara  de  Lara,  mulher  de  D.Vasco  <lii 
Gama  terreiro  INIarquez  de  Niza,  de  quem  procede  o  actual,  que  é  o  representante  e  successor  dos  Condes  da  Castanlfeira. 

^  Fn.  I\Iautinho  do  Amor  Divino  EsnUa  da  Penitencia  —  Solsa  f/isluria  Genealógica  da  Casa  Real  Porivgucza  — 
Pekrírx  de  Frr.fBiKEDO  Lusitânia  Sacra  —  D.  Iunacio  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  Diário  Ilidorico.  fni  rflrol" 
de  meio  corpo. 
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guindo-se  tanto  nas  lotras  como  na  virtude,  pelo  que  mereceu  o  allecto  de  EIRei  D.  João  V,  que  no  dia  1 1 
de  Fevereiro  de  1739  o  propoz  á  Santa  Sc  para  Bispo  do  Funchal,  e  obtendo  a  confirmação  Apostólica, 
o  mesmo  Soberano  fez  novo  postolado  para  ser  transferido  a  Yizeu:  cm  Ifi  de  Novenibro  de  1740  o 
Núncio  sentenciou  o  seu  processo  Canónico,  e  o  Summo  Pontiíice  o  instituiu  nesta  Igreja  por  Bulia  de  2 
de  Janeiro  de  1741 :  consagrou-o  o  Patriarcha  Thomaz  de  Almeida  em  5  de  Março  deste  anno;  e  ellc 
partiu  para  o  centro  do  seu  rebanho  sem  demora.  Tratou,  como  zeloso  Pastor,  das  ovelhas,  que  Deos 
confiara  a  seus  cuidados,  procedendo  á  visita  da  Diocese,  pregando  quasi  todos  os  Domingos  e  dias 
Santos,  levando  o  Santissimo  Viatico  em  qualquer  hora  da  noite  aos  enfermos,  consolando-os,  e  aliiviando 
os  pobres.  Por  duas  vezes  celebrou  Synodo  em  Setembro  de  1745,  e  cm  Setembro  de  1748':  fez  a  Casa 
da  Congregação  do  Oratório  da  sua  cidade,  e  a  concluiu  em  1759,  havendo  despendido  uns  sessenta  mil 
cruzados  na  obra;  e  instituiu  para  sempre  na  sua  Cathedrai  a  festividade  de  S.  Filippe  Nery  deixando 
para  ella  um  legado  ao  Cabido:  deu  vinte  mil  cruzados  á  Misericórdia,  augmentou  o  edihcio  do  Ho.s- 
pital,  c  forneceu-o  de  camas:  distribuía  com  mão  larga  a  todos  os  necessitados,  sem  deixar  de  acolher 
generosamente  quantos  procuravam  sua  hospitalidade;  mas  a  respeito  de  sua  pessoa  era  parco  na  mesa, 
no  vestido,  e  moveis.  Falleceu  em  26  de  Dezembro  de  1765. ^ 


86." 

Veneuando  Fr.  JOSÉ  DO  MENINO  JESLS.— Nasceu  este  Prelado  pelos  annosl73D  na  villa  da 
Jacobina,  uma  das  ouvidorias  da  Bahia,  filho  de  Domingos  Ferreira  Corrêa  Neto,  natural  do  Penso  Fre- 
guezia  de  S.  Martinho  de  Ávidos  termo  dcBarcellos,  e  de  D.  Marianna  de  Aragão  e  Bettencourt,  natural 
de  Passe  Recôncavo  da  Bahia:  abraçou  a  Descalces  Carmelitana,  e  professou  no  Mosteiro  dos  Remédios 
de  Lisboa  nol."  de  Março  de  1761,  mudando  o  nome  de  José  Corrêa  Neto  no  de  Fr.  José  do  Menino 
Jesus.  Ordenado  Sacerdote,  e  sendo  Mestre  de  casos  naquelle  Mosteiro,  foi,  nol."  de  Junho  del680, 
eleito  Bispo  do  Maranhão,  para  que  se  lhe  fez  processo  Canónico  em  5  do  dito  mez,  e  Sua  Santidade  o 
confirmou  por  Bulia  de  20  de  Setembro  seguinte.  Depois  da  sua  sagração  a  corte  o  elegeu  para  Vizeu, 
e  o  Summo  Pontifice  o  trasladou  a  esta  Igreja  por  Bulia  de  18  de  Janeiro  de  1783.  Passou  ao  centro  do 
seu  rebanho,  e  o  dirigiu  até  ao  anno  1791,  em  que  falleceu  a  14  de  Janeiro.^ 

A  A 

Beja. 

Na  Lusitânia,  ao  norte  da  Igreja  Ossonobense,  ao  oriente  do  Athlantico,  ao  poente  do  Guadian.i, 
e  ao  meio-dia  do  Sado,  está  a  Igreja  de  Beja,  que  assim  chamamos  á  cidade,  que  os  Latinos  disseram 
Fax  Júlia.  O  nome  e  a  dignidade  de  colónia  Romana  inculcam,  se  não  a  origem,  ao  menos  uma  res- 
tauração: foi  uma  das  cinco  colónias  da  Lusitânia,  e  teve,  além  disso,  a  honra  de  ser  uma  das  três  ci- 
dades delia,  onde  se  faziam  as  reuniões  de  conventos,  attrahindo  a  si  os  povos,  que  habitavam  dentro 
do  que  hoje  encerram,  d'áquem  do  Guadiana,  os  limites  das  Igrejas  Ossonobense,  Eborense,  e  Pacense. 
No  começo  do  Christianismo  recebeu  com  a  Lusitânia  a  luz  do  Evangelho,  e  teve  Cadeira  Pontifical 
desde  logo,  como  demandava  a  sua  muita  população  nesses  dias.  Os  discípulos  de  S.  Paulo,  em  força 
de  que  o  centro  e  poente  de  Hespanha  tocou  á  missão  deste  Santo  Apostolo,  foram  a  quem  a  cidade  de 
Fax  Júlia  deveu  um  e  outro  beneficio.  Em  quanto  subsistiu  nos  séculos  atrasados,  foi  esta  Igreja  Sufjra- 
ganea  de  Merida,  c  quando  erecta  de  novo  cm  1770,  separando-se  de  Évora,  lhe  foi  submeltida  como 
a  Metrópole. 

Beja,  além  das  muitas  virtudes  e  grandes  letras  de  seus  antigos  Bispos,  apresentfa  outros  monu- 
mentos gloriosos  de  suaChristandade;  e  conto,  primeiro  o  Diácono  S.  Sesnando,  illustre  Martyr  da  Igreja 
de  Deos,  c  natural  desta  cidade,  que,  indo  fazer  sua  educação  á  Igreja  de  Santo  Ascisclo  de  Córdova,  lá, 
em  ódio  da  Fe,  no  anno  851,  o  alfange  mussulmano  lhe  decepou  a  cabeça*;  segundo,  o  Santo  Presby- 
lero  Tiberino,  igualmente  nascido  em  Beja,  que  confessou  a  Christo  no  mesmo  anno,  sofTrendo  tormentos 
nos  cárceres  daqiiella  capital  Sarracena,  c  por  intercessão  do  Diácono  S.  Paulo  Martyr,  seu  companheiro 
nas  tribulações,  foi  salvo;  terceiro,  finalmente,  o  venerável  servo  de  Deos  Severo  Sacerdote,  que  passou 
ao  Céo  em  tempos  anteriores  no  anno  584.  Entre  seus  Prelados  são  dignos  de  memoria  o  venerável 
Apringio,  illustre  por  sua  virtude  e  sciencia,  que  presidiu  cm  531 ;  Falmacio,  um  dos  Padres  do  Synodo 
terceiro  Toledano;  Adeodalo,  um  dos  Padres  (lo  Synodo  oitavo  de  Toledo;  o  venerável  Jzidoro,  que  pre- 
senciou a  catastrophe  da  pátria  na  invasão  dos  Mouros,  e  de  seu  saber  temos  grande  noticia,  pelo  uue 
nos  deixou  cscripto:  depois  delle  cessa  a  memoria  dos  Bispos  Pacenses  até  1770,  em  que  entrou  tr. 
Manoel  do  Cenáculo,  depois  promovido  á  Metrópole  Eborense.  Actualmente  é  Bispo  Pacense  José  Xa- 
vier da  Cerveira  e  Sousa  desde  28  de  Setembro  de  1840. 

J    Foram  impressas  as  actas  de  ambos  em  Lisboa  em  1749. 

Processo  Canónico  par»  a  lyreja  de  Fizeu  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

Processos  Canónicos  para  o  Maranhão  em  17«0,  e  para  rizeu  em  1783— Arcliivo  Nacional  maço  55  de  Bulias 
n.»  53,  e  maço  57  n.»  6  — Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra  —  O  Reverendo  Padre  José  Alaria  Coelho  cm  uma 
informação  obtida  dos  Keligiosos  Carmelitas  Descalços  àcrca  deste  Prelado.  Três  retratos  de  meio  corjio. 

Por  Breve  do  Santo  í\idre  riemente  VIII  fsta  I-reja  reza  do  S.  Sesnando  rom  officio  próprio,  e  a  cidade  o  venera 
como  Padroeiro  seu. 


—  l.>«>  — 

ST." 

Veneiiamu)  Fu.  FUANCISíU)  LKITÃO  — Níiscou  esle  Prelado  do  uma  casa  illuslre  om  Lamogo, 
lillio  de  \ntonio  LcUão  de  Carvalho  o  de  I).  Maria  Theresa  .laciullia  Hchcllo  do  Vasconccllos,  e  irmão 
do  D.  Francisca  Ihorcsa  Jaciíilha  de  Vascoiicollos,  mulher  de  Anlonio  Corrêa  Teixeira  da  Fonseca' :  de 
moço  entrou  na  Coufíregaçào  Cistercienso  de  Santa  Maria  de  Alcobaça,  e  professou  no  Mosteiro  de  Santa 
Maria  de  Salzedas:  teve  o  gráo  de  Mostre,  e  ensinou  a  Sagrada  Theologia  no  Collegio  deste  último  Mos- 
teiro: loi  depois  Al)l)ado  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Lisboa,  Procurador  Cerai  da  Ordem,  e  mais 
tardo  Cerai  o  Kerorniador  delia,  o  Esmoler-mór  de  ElUci.  A  coroa  de  Portugal  o  elegeu  Bispo  Pacense 
cm  i\  de  Março  do  180:2,  sendo  Fr.  Manoel  do  Cenáculo  promovido  á  Metrópole  do  Évora :  em  5  de  Maio 
de  ISO;}  sentenciou  o  Núncio  o  seu  processo  Canónico,  Sua  Santidade  o  confirmou,  c,  sendo  sagrado, 
|)asáou  á  sua  Diocese,  em  (jue  fez  entrada  pública  a  i\  de  Dezembro  deste  anno  (1803) ;  man  pouco  durou 
o  .<eu  Pontilicado,  ponpie  falleceu  a  21  de  Setembro  de  1806.'^ 

»B 

OMtin  e  Velitre. 

Á  boca  do  Tibre,  no  logar  em  que  esse  famoso  rio,  a  quatorzc  milhas  de  Roma,  confunde  suas 
aguas  com  o  Mediterrâneo,  fundou  Anco  Mareio  Rei  dos  Romanos  uma  cidade,  chamando-lhe  Ostia, 
em  relação  ao  sitio,  e  poz  nella  colónia  de  vassallos  seus.  Velilre,  antiga  cidade  dosVolscos,  próxima 
de  Ostià,  que  existia  520  annos  antes  da  nossa  era,  e  que  foi  elevada  á  ordem  de  colónia  dos  Romanos 
pelos  cônsules Yirginio  eVetustio.  Uma  e  outra  destas  cidades  tiveram  a  dita  de  ouvir  de  S.  Pedro  ou 
de  seus  discipul^s  a  nova  do  Evangelho:  ambas  ellas  receberam  Cadeira  Pontilical,  quando  a  necessi- 
dade dos  fieis  o  exigiu  pelo  seu  incremento,  Ostia,  sem  questão,  já  no  século  iii,  e  Velilre  depois  da 
paz  da  Igreja:  um  pouco  mais  tarde,  desprovendo-se  Ostia  de  habitantes,  o  Santo  Padre  Eugénio  III, 
em  lliiO,  lhe  uniu  a  Diocese  de  Velilre,  que,  a  meu  juizo,  delia  se  havia  separado:  o  Bispo  de  Oslia, 
com  os  do  Porto,  Sabina,  Palestrina,  Frascati,  Albano,  e  Santa  Rufina^,  entrou,  como  já  disse,  a  fazer 
a  principal  parte  do  Sacro  Collegio,  vindo  elle  a  ser  considerado  o  primeiro  de  todos.  Rastaria  á  Igreja 
de  Ostia  o  Deado  da  Santa  Sé  para  gosar  alta  honra;  mas  a  gloria  de  ter  sido  regada  com  os  suores  de 
quem  viu  a  face  do  Salvador,  e  a  que  lhe  provém  de  seus  illustres  Martyres,  que  logo  direi  com  o  pri- 
meiro Bispo,  são  o,  que  a  constituo  verdadeiramente  celebre  nos  annaes  do  Christianismo. 

Entre  os  Prelados  de  Oslia  mencionarei  S.  Quiriaco,  que  recebeu  a  palma  do  Martyrio  com  o  Pre.s- 
bvtero  Máximo,  o  Diácono  Archeláo,  e  companheiros  no  anno  229;  Máximo,  que  consagrou  o  Papa  S. 
Diniz,  e  foi  o  primeiro,  de  quem  se  sabe  ter  exercido  estas  sagradas  funcções  com  o  Summo  Pontífice; 
André,  um  dos  Padres,  que  condemnaram  os  Monothelitas  no  Synodo  Romano  de  680;  o  sábio  Donalo, 
que  presidiu  como  legado  Apostólico  ao  Santo  Synodo  Geral  oitavo;  o  B.  Gregório  desde  1037 ;  e  .S'.  Pedro 
Damião  desde  1058.  De  Velilre  porei  aqui  Adeodalo,  que  esteve  no  Synodo  Romano  de  464,  e  do  qual 
começam  a  numerar-se  os  Bispos  desta  Igreja;  S.  Gerardo  desde  596,  que  foi  tomado  para  Protector 
da  cidade;  e  João  Mincio,  que  invadiu  a  Santa  Só  com  o  nome  de  Benlo  X;  mas  em  Janeiro  de  1059, 
depois  de  dez  niezes,  se  humilhou  aos  pés  do  Santo  Padre  Nicoláo  II,  e  passou  a  fazer  vida  privada  em 
Santa  Maria  Maior.  Dos  que  occuparam  as  duas  Igrejas  reunidas,  o  primeiro  foi  Hugo  desde  1150;  e  se 
lhe  seguiram  interpoladamente  outro  Hugo,  que,  exaltado  á  Cadeira  de  S.  Pedro,  se  chamou  Gregório  IX ; 
Fr.  Pedro  de  Taranlasia,  que  subiu  ao  Summo  Pontificado  com  o  nome  de  InnocencioV;  o  illustre  Gid- 
Iherme  de  Eslouteville,  que  morreu  octogenário  em  1483;  o  sábio  e  piedoso  Francisco  de  Toiírnon  desde 
1560;  o  penitente  Francisco  Maria  do  Monle,  que  foi  gosar  de  Deos  em  1626;  e  Nicoláo  Luiz,  insigne 
por  sua  modéstia  earaor  dos  pobres.  Actualmente  é  Bispo  destas  Igrejas  o  Deão  do  Sacro  Collegio  Fk^/í/í 
Macchi  desde  11  de  Junho  de  1847,  em  que  foi  trasladado  das  outras  unidas,  Porto,  Santa  Rufina,  e  Ci- 
vita-Vecliia. 

88.° 

Yeneravei.  ANTÓNIO  CORARIO.— Na.sceu  este  Prelado  em  Venosa  filho  de  Filippe  Corario  Pro- 
curador de  S.  Marcos,  e  irmão  do  Santo  Padre  Gregório  XII:  desde  menino  se  fez  notar  por  .sua  insigne 
piedade,  que  o  levou,  desde  o  anno  1400,  a  instituir  debaixo  dos  auspícios  de  seu  tio,  nesse  tempo  Rispo 
do  Castello,  a  illustre  Congregação  de  S.  Jorge  da  Alga  na  sua  pátria,  com  seu  primo  Gabriel  Condelmerio, 
que  no  Summo  Pontilicado  se  chamou  Eugénio  IV,  e  outros  varões  respeitáveis.  O  Santo  Padre  Gre- 
gório XII  em  1407  o  arrancou,  por  obediência,  do  Claustro  para  Bispo  de  Rolonha ;  e  pouco  depois  o  fez 
Patriarcha  de  uma  das  Igrejas  orientaes.  Camareiro  da  Romana,  e  Arcipreste  do  Vaticano:  no  anno  se- 
guinte, quando  pela  primeira  vez  creou  Cardeaes,  lhe  deu  a  Purpura  cora  o  titulo  Presbyteral  de  S.  Pedro 
aã  vincula;  mas  não  foi  reconhecido  senão  depois,  que  compareceu  no  Santo  Synodo  de  Constança,  a 
que  foi  citado.  Resignou  em  1412  o  Episcopado  de  Bolonha,  tendo  sido  delle  expulso  injustamente  pelos 
súbditos,  quando  recusaram  obediência  a  seu  lio,  como  se  a  sua  questão  fosse  idêntica.  A  Santidade  de 
Martinho  Y  o  enviou  Legado  aos  Senenses  e  Perugianos,  de  que  deu  bôa  satisfação,  como  havia  feito  nas 

*   Bernardo  Pereira  Leilão,  seu  noto,  Fidalgo  Cavalieiro  da  Casa  Real,  é  o  representante  actual  desta  família. 
2   Processo  Canónico  para  Beja  em  1803  —  O  venerando  Prelado  actual  em  memoria  de  seus  antecessores  —  O  vene- 
rando Bispo  actual  de  Lameiro  em  memoria  da  familia  deste  Prelado.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

-   Este  número  se  diminuiu  unindo-se  Santa  Uufina  ao  Porto,  e  formando  com  esta  Igreja  uma  só 
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de  Franca  e  Allemanha  anteriormente:  administrou  as  Dioceses  de  Cidade  Nova,  c  Cervia,  e  o  Mosteiro 
deS.Zenon  da  outra  de  Verona,  em  que  presidiu  como  bom  Pastor,  cem  que  deu  alto  exemplo  de  virtude. 
Em  14;í0  foi  apresentado  na  Episcopal  Cardinalicia  do  Porto  e  Santa  Ruíina;  e  delia  passou  á  de 
Oslia  eVelilre  em  14  de  Março  doanno  seguinte,  e  a  governou  até  19  de  Janeiro  de  144o,  cm  que  passou 
a  gosar  de  Deos.  Bastava  para  gloria  sua  a  instituição  dos  Cónegos  da  Alga,  mas  deixou  outras  memorias 
de  piedade  e  sciencia  nos  seus  escriptos  ascéticos  e  epistolas.  Sobre  a  campa  de  sua  sepultura  cm  S.  Jorge 
da  Alga  escreveram  o  seguinte: 

SEPUI.CRUM  PllSSIilI  PATRIS 

DOMINI  ANTONÍI  COIIARII 

DEATAE  MEMORIAE  EPISCOPUS  OSTIENSIS, 

CARDINALIS    BONONENSIS 

FUNDATORIS  UUJIS  CONGREGATIOMS 

01 1   OBIIT  AN.NO  A  NATIVITATE  DOMIM 

MCCCCXLV.   DIE  XIX  JANUARII. 

ORATE  PRO  EO.' 

Porto  c  Santa  Itulina. 

Na  Itália,  sobre  a  margem  direita  do  Tibre,  a  doze  mil  passos  de  Roma,  e  pouca  distancia  de  Ostia, 
fez  o  Imperador  Cláudio  construir  o  Porto,  que  levou  o  seu  nome,  depois  se  chamou  de  Augusto,  de 
Trajano,  e  de  Roma,  sendo  finalmente  conhecido  pela  denominação  Aq  Porto  Romano.  A  dez  mil  passos 
de  Roma,  para  o  lado  da  Selva  Negra  estava  a  Selva  Branca,  que  se  chamou  das  Santas  liufina  e  Se- 
cunda, porque  no  anno  260  da  nossa  era  estas  bemaventuradas  irmãs  receberam  neste  logar  a  palma  do 
Martyrio,  accusadas  de  seguirem  a  Christo  por  seus  próprios  maridos:  Plautilia,  inspirada  pelo  Senhor, 
converteu-se,  levantou  um  Templo  em  honra  das  Santas  Martyres,  recolheu  nelle  seus  corpos,  e  os 
Summos  Pontífices,  em  rasão  da  concorrência  e  por  honra  do  logar,  erigiram  nelle  Cadeira  Pontifical; 
mas  antes  disso  haviam  já  constituído  Bispo  na  cidade  do  Porto  Romano. 

Ambas  estas  Igrejas  conseguiram  nome  distincto,  esta  última  pelo  martyrio  de  seu  Prelado  Santo 
Hippolito  era  229,  e  a  outra  pelo  das  bemaventuradas  matronas,  que  lhe  deram  origem:  os  Prelados 
de  ambas  foram  investidos  da  Purpura  Cardinalicia,  e  o  de  Santa  Rufina  tomava  logar  depois  do  Ostiense : 
mais  tarde,  em  900,  foi  arrazada  pelos  Sarracenos,  e  restaurada  ao  diante  pela  Santidade  de  Sérgio  III : 
o  Santo  Padre  Calixto  II  em  1120  reuniu  ambas  ellas,  ficando  a  Sede  no  Porto,  pelas  frequentes  incur- 
sões dos  bárbaros;  e  os  Santos  Padres  Nicoláo  IV  e  Gregório  IX  confirmaram  o  accôrdo:  depois  o  Santo 
Padre  Nicoláo  V  as  separou,  dando  a  de  Santa  Rufina  a  João  Kempis  Arcebispo  Cantuariense,  perseve- 
rando na  do  Porto  Francisco  Condelmerio,  para  se  reunirem  no  que  sobrevivesse;  mas,  fallecendo  este 
em  14S3,  aauelle  se  contentou  com  a  que  já  administrava:  por  sua  morte  se  reuniram  para  sempre  em 
Guilherme  de  Estoutemlle,  que  as  reteve  até  1460,  e  depois  delle  seus  successores.  Ao  presente  se  acha 
unida  a  estas  a  de  Civita-Vechia;  e  que  ha  muito  tempo  perdeu  seus  foros  reunindo-se  com  as  de  Bieda 
cToscanella  á  de  Viterbo,  e  por  fim  ás  do  Porto  e  Santa  Rufina. 

Na  Igreja  do  Porto  Romano  succederam  a  Santo  Hippolito  illustres  Prelados,  de  que  lembrarei 
Herenio  pelos  annos  487;  Valperto  pelos  annos  878;  /«o,  que  na  Cadeira  de  S.  Pedro  se  chamou 
Bento  VIII;  outro  João  dos  annos  1066  em  diante;  e  o  piedoso  Maurício,  que  largou  esta  vida  em  1106. 
Em  Santa  Rufina,  o  primeiro  Bispo,  de  que  ha  noticia,  foi  Adeodato,  um  dos  Padres  dos  Synodos  Ro- 
manos de  501  e  504;  Uildebrando,  que  obteve  da  Santidade  de  Sérgio  III  a  restauração  edotação  de 
sua  Igreja;  Humberto  desde  1051.  Bispos  de  ambas:  Pedro,  que  foi  o  primeiro;  Bernardo,  que  morreu 
em  1176;  Conrado,  insigne  pelo  seu  zelo,  até  1227;  o  venerável  João,  que  passou  desta  vida  em  1274; 
o  sábio  Fr.  Matheus  de  Aquasparta  desde  1291;  o  nosso  Portuguez  Jorge  da  Costa  fallecido  em  1508; 
o  illustre  Bento  Justiniano  desde  1620;  c  Fr.  Vicente  Maria  Ursino,  que  desta  Igreja  subiu  á  de  Roma 
com  o  nome  de  Bento  XIII.  Actualmente  é  Bispo  do  Porto,  Santa  Rufina,  e  Civita-Vechia,  desde  11  de 
Junho  de  1847,  o  illustre  Luiz  Lamhruschini. 

89." 

Venerando  JOÃO  DO  CARVAJAL. — Nasceu  este  Prelado  de  unia  familia  illustre*  em  Fruxillo 
da  Andaluzia  no  anno  1399,  filho  de  João  de  Tamaio  e  de  D.  Sara  do  Carcajal:  estudou  um  c  outro 
direitos  na  Universidade  de  Salamanca,  cm  que  com  muito  applauso  tomou  o  gráo  de  doutor:  passando 
a  Roma,  foi  admittido  entre  os  Auditores  da  Rota,  c  nomeado  governador  da  cidade.  O  Santo  Padre 
Eugénio  IV  o  enviou  com  outro  á  Basi  ea  para  dissolver  a  assembléa  conciliar;  c  em  1446,  trasladado 
Gonçalo  de  Santa  Maria  da  Igreja  de  Placencia  á  de  Siguença,  o  mesmo  Santo  Padre  o  elevou  áquolla. 
e  pouco  depois,  na  sexta  crcação  de  Cardeaes  em  16  de  Dezembro  desse  anno,  lhe  deu  o  Capèllo  com  o 
titulo  de  Diácono  de  Santo  Angelo,  que  lhe  foi  mudado  no  Prcsbytcral  de  Santa  Cruz  em  Jerusalém.  Preen- 

'  Paulo  João  Nuvo  Memorial  do  Estado  Apostólico  (original  ilo  Archivo  Nacional)  —  AuBcnr  Hisloire  (Jencral  drs 
Cardinaux — Ciaconius  kt  Oldoims  }'itae  et  Jtes  Geslac  Pontificiim  Itomanorum  liS.  Jt.  E.  Cardinalium  —  loHiXLis 
Jtaliu  Sacra- — Eugs  Purpura  Docta  —  Mokoni  Dizionario.  Um  retraio  de  meio  coriio. 

2  Do  sanijuc  dislincto  desli;  Piclado  exisle  actualmente  om  Hes]>aiilia  o  Conde  da  Uniuo  Duque  de  S.  Carlos. 


iluMi  com  louvor  (lilVoronlos  Le^acias,  adoUasilea  por aíiiiolle  Sanlo  Padre,  ciniireniio  da  ([ual  mereceu 
o  Cardiíialalo;  a  dos  IMiiicipos  de  Allomanha  pela  Santidade  de  Nicoláo  V;  e  a  de  Hungria  pelo  Santo 
Padre  Calixto  III,  em  ipio  lez  Iriumphar  a  Cruzada  contra  os  Turcos  noannoli50,  obtendo  uma  victoria 
lamosa  a  (>  de  Afíoslo  poucpiissimos  Cliristàos  commandados  pela  esjjada  de  João  Uuniades,  escudados 
pela  Cruz  de  S.  João  de  Capistrano.  e  animados  pelas  graças,  (pie  elle  (Carvajal)  distribuía  em  nome  da 
Santa  Se.  Em  Ufill,  pela  trasladação  de  (íuilherme  de  EsloulvviUc  á  Igreja  de  Ostia,  passou  elle  á  do 
Porto  e  Santa  Uiifiiia,  (pie  regeu  ale  á  sua  nu)rle  em  G  de  Dezembro  de  1409. 

João  do  Carvajal  foi  tão  illustre  na  piedade  e  zelo  j)ela  Fe,  na  caridade,  c  n'oulras  virtudes, 
como  pela  sciencia,  de  (pie  deixou  testimunho  nas  obras,  (íue  delle  nos  restam:  Defem  da  Sé  Apostó- 
lica, (onípendio  de  suas  Leijaçòes,  Carias,  e  Orações  sagraitas  c  profanas.  Á  sua  custa,  para  commodi- 
dade  pública,  e  por  amor  (los"j)obres,  fez  s(jbre  oT(}jo  a  ponte  cbamada  do  Cardeal.  Foi  bonrado  pelos 
Summos  Ponlilices.  e  pelos  homens  grandes  do  seu  tempo:  o  insigne  Pio  II  tinha  por  elle  a  maior  dele- 
rciuia,  e  julgava  seu  conselho  o  melhor:  S.  João  de  Capistrano  e  o  venerável  Cardeal  Ikzarião  o  amavam 
extremamente.  Este  último  Icz  gravar  na  campa  de  seu  sepulchro  em  S.  Marcello  dos  Scrvitas  esta  lenda : 

JOAN?(I  CARVAJALI.  GENEKE  IBERO.   PONT.   PORTUENSI.   S.   tt.   E.  CARDINALl.   PATRUM  SPLENDORI. 

VIKiniM  DECORI.   ATQIE  OMM.   REIP.  BENEMÉRITO.  QVl  VIXIT  ANNIS  LXX. 

BESSARU)  CARDINALIS  NICAENIS.   COLLEf.AE   PIENTISSI.MO.' 

:\ola. 

Na  famosa  região  da  Itália,  entre  Benevento  da  parte  do  norte,  e  Salerno  do  lado  do  meio-dia,  ao 
oriente  de  Nápoles  em  distancia  de  doze  mil  passos,  está  assentada  a  cidade  de  Nola,  que  deveu  sua 
origem  aos  antigos  Tuscos.  recebeu  grandes  honras  de  Uoma  em  tempo  da  Republica  e  do  Império;  e, 
extincto  este,  solVreu  pelas  desastrosas  invasões  dos  Vândalos  e  dos  Sarracenos;  passou  depois  ao  domínio 
feudal  da  Casa  Ursino;  e  por  último  foi  encorporada  na  coroa  de  Nápoles. 

S.  Pedro,  ou  um  seu  discípulo,  pregou  o  Evangelho  em  Nola,  quando  esteve  na  Campanha,  de 
de  que  esta  cidade  era  illustre  ornamento;  mais  tarde,  no  século  seguinte,  se  erigiu  nella  Cadeira  Pon- 
liíical,  suscitando  Dcos  um  menino  de  quinze  annos  chamado  Félix,  verdadeiro  prodígio  de  graça,  que, 
com  a  sua  pregação  e  milagres,  fez  espantosas  conversões  nesta  terra;  e,  sendo  desde  então  Confessor 
de  Christo,  aos  vinte  e  três  annos  de  idade  foi  acclamado  Bispo  pelo  povo,  e  consagrado  pelos  Prelados : 
além  de  seus  successores,  que,  como  elle,  suhiram  gloriosos  ao  Céo  com  a  palma  do  Martyrio,  em  Nola 
padeceram  pela  Fé,  nas  primeiras  perseguições  da  Igreja  de  Deos,  os  Santos  Félix,  Júlia  e  Jocunda,  e 
outro  Felíx  Bispo  Tahacolense  na  Africa:  não  menos  digna  de  respeito  é  esta  cidacíe  pelos  Confessores, 
que  nella  viram  a  primeira  luz,  ou  a  illustraram  com  a  santidade  de  sua  vida,  de  que  lembrarei  S.  Pau- 
lino, e  dois  outros  nemaventurados  do  nome  Félix  ura  Bispo  e  outro  Presbytero.  Nola  foi  uma  das  Igrejas 
Suffraganeas  da  província  Ecclesiastica  da  Campanha;  e  posteriormente,  clepois  de  elevada  a  de  Nápoles 
ao  loro  Metropolitano,  lhe  ficou  sujeita,  como  hoje  persevera. 

Entre  os  seus  Prelados  successores  de  S.  Félix  porei  aqui  os  gloriosos  Martyres  S.  Calionio  e  Santo 
Aureliano,  e  os  illusires  Confessores  S.  Máximo  e  iS".  Quinto:  seguiram-se  mais  tarde  S.  Paulino,  que 
não  só  pela  eximia  piedade  e  prática  de  todas  as  virtudes,  mas  pela  excellencia  dos  escriptos,  conseguiu 
um  logar  muito  distíncto  entre  os  Bispos  da  Igreja  de  Deos,  de  quem  recebeu  o  premio  de  seus  altos 
merecimentos  em  431 ;  S.  Deodalo,  discípulo  darjuelle  grande  Padre,  eleito  em  442 ;  os  Santos  Rufo, 
Lourenço,  Félix,  o  mais  novo,  e  de  que  já  fallei,  e  Paulino  o  menor,  ao  último  dos  quaes  succedeu 
Leão  I,  que  o  Papa  Santo  Agapito  enviou  Núncio  ao  oriente:  mais  adiante  vieram  Guilherme,  que  pre- 
sidiu em  1105;  Bernardo,  um  dos  Padres  do  Santo  Svnodo  Lateranense  terceiro;  Francisco  Scaccano, 
que  falleceu  era  1399;  João  Francisco  Bruno,  um  dosí*adres  do  Santo  Synodo  Lateranense  quinto;  Fa- 
bricio  Gallo,  um  dos  mais  dignos  Prelados,  que  teve  esta  Igreja,  e  deixou  a  vida  terrena  pela  eterna 
em  1G14;  Francisco  Maria  Carafa  instituído  em  1704;  Filippe  Lopes  e  Boyo  instituído  era  17C8;  e  ul- 
timamente Januário  Pasça  desde  23  de  Junho  de  1828  em  que  foi  trasladado  de  Bojano. 

90.- 

Ye.>er.\ndo  FRANCISCO  GONZAGA.— Nasceu  este  Prelado  em  Mantua,  filho  illegitimo  de  Vicente 
Gonzaqa  Duque  de  Mantua,  c  meio  irmão  1."  de  Francisco  Gonzaga  Duque  de  Mantua 2,  2.°  de  Margarida 
Gonzaga  mulher  de  llenríípic  Duque  de  Lorena ^  e  3."  de  Leonor  Gonzaga  mulher  de  Fernando  II  Im- 

AuBERY  Histoire  (Senerale  des  Cardinaux  —  Ciaconius  et  Oldoinus  Vilae  et  Rea  Gestae  Pontificum  Romatioruvi 
ri  S.  R.  L.  Cardinulium  —  Oil  (ío>zales  Davila  Theatro  Ecclesiaslicn — Ughellvs  Lusitânia  <S'acra— Moroni  Dizionario 
O  Sr.  d.  Pascoal  deCíwa.ngos  em  carta  datada  de  Madrid  a  20  de  Fevereiro  deste  anno  1853.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
2  Que  teve  uma  única  filha,  mulher  de  Carlos  Gonzaga  2."  do  nome,  Duque  de  Mantua,  pae  de  Carlos  Hl,  cuja 
descendência  acabou  em  breve,  e  da  Imperatriz  Leonor  terceira  mulher  do  Augusto  Fernando  JII,  da  qual  houve  a  Archi- 
duqueza  Leonor  Maria,  mulher  primeiro  de  Miguel  Koribut  Wiesnovieski  Rei  de  Polónia,  e  depois  de  Carlos  Leopoldo 
Duque  de  Lorena,  de  qnem  veiu  esta  sereníssima  casa,  que  largando  o  ducado  antigo  pelo  de  Toscana,  em  que  succedêra, 
deu  varonia  á  de  Áustria. 

5  Dos  quaes  nasceu  Claudia  mulher  de  seu  primo  Fr.ancisco  Nicoláo  de  Lorena,  do  qual  houve  Carlos  Leopoldo  men- 
cionado na  antecedente  nota. 
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perador  de  Âllemanha' :  entrou  na  Ordem  dos  Clérigos  Regulares  Thealinos,  em  que  por  suas  virtudes, 
talento,  e  applicação  conseguiu  o  Magistério  e  o  Sacerdócio :  frequentou  a  Cadeira  e  o  Púlpito  com  louvor 
e  proveito  dos  ouvintes;  e  tornando-se,  de  dia  para  dia,  cada  vez  mais  digno  de  ser  elevado  á  Cadeira 
Pontifical :  em  21  de  Fevereiro  de  1G33  foi  instituído  Bispo  das  Dioceses  Gerunlinense  e  Cariatense  unidas 
na  Calábria;  e  mais  tarde,  em  18  de  Novembro  de  1657,  a  Santidade  de  Alexandre  VII  o  trasladou  á  de 
Nola.  Foi  um  Prelado  exemplar,  amigo  dos  pobres,  protector  dos  desvalidos,  zelosissimo  do  culto  e  do 
bem  das  almas,  que  procurou  desveladamente  pelo  ministério  da  palavra  e  pelos  actos  de  caridade,  como 
um  bom  Pastor  sabe  praticar:  na  segunda  Igreja  bemfeitorisou  muito  a  Catbedral,  visitou  os  povos  delia, 
c,  havendo  convocado  Synodo,  passou  desta  vida  cm  18  de  Dezembro  de  1073.'' 

SaiiitoM. 

Em  França,  na  margem  occidental  do  Charente,  vinte  mil  passos  a  leste  do  Oceano  occidenlal,  c 
sessenta  mil  ao  norte  de  Sordeos,  antiga  capital  da  segunda  Aquilania,  jaz  a  cidade  de  Saintes^  capital 
do  paiz  dos  Santoes:  sua  origem  se  eleva  a  tempos  anteriores  á  conquista  Romana,  e  durante  esta  se 
tornou  famosa  pela  grandesa  e  bellesa  de  seus  edificios.  Recebeu  esta  cidade  o  Evangelho  dos  varões 
Apostólicos  enviados  por  S.  Pedro  ás  Gallias  a  derramar  as  luzes  do  Christianismo;  e,  posto  que  se  não 
sabe  a  verdadeira  época  da  erecção  da  sua  Cadeira  Pontifical,  é  certo,  que  não  foi  posterior  ás  perse- 
guições de  Dacio,  em  que  Santo  EiUropio  seu  Bispo  foi  martyrisado.  Desde  a  existência  das  Metrópoles 
fixas  a  Igreja  de  Saintes  obedeceu  na  qualidade  de  Suffraíjanca  a  Bordeos;  e  assim  se  conservou,  pas- 
sando através  dos  séculos,  triumphante  pela  gloria  dos  bemaventurados,  que  a  presidiram,  ou  que  ali- 
mentou a  seu  seio,  dos  varões  insignes  cm  piedade  e  letras,  que  nella  dirigiram  o  rebanho  do  Senhor, 
ou  que  a  illustrarara  com  seu  nascimento,  até  que  deixou  de  existir  nos  fins  do  século  passado,  depois 
da  revolução,  que  assolou  a  terra  de  S.  Luiz! 

Succêderam  ao  bemdito  Martyr  Sanlo  Eutropio,  pelo  decurso  do  tempo  e  interpoladamente,  S.  Bi- 
biano;  Santo  Ambrósio;  Pedro  I,  um  dos  Padres  do  Concilio  de  Orleans  de  511 ;  S.  Troiano;  líeraclio, 
que  pelos  annos  566  de  Presbytero  da  Igreja  Santonense  foi  elevado  á  Cadeira  Pontifical  delia  por  Leôncio 
Metropolitano  Burdigalense  e  pelos  Bispos  da  provincia,  deposto  Emerico,  que  não  fora  canonicamente 
eleito;  S.  Palladio,  um  dos  Padres  do  Synodo  de  Paris  em  577,  de  Saintes  em  580,  deMacon  em  585; 
S.  Leôncio,  que  esteve  no  Synodo  de  Rheims  em  625;  Freculfo,  que  esteve  no  Synodo  de  Soissons  em 
862;  Islo,  um  dos  Padres  do  Synodo  dePoitiers  em  1011;  o  piedoso  Godemaro,  que  esteve  nos  Svnodos 
deTolosa  e  de  Bordeos;  Admaro,  um  dos  Padres  do  Santo  Svnodo  Geral  undécimo  de  1170;  Elias  II 
pelos  annos  1231 ;  Guido  I,  que  celebrou  Synodo  em  1298,  e  nelle  fez  constituições  para  o  bom  governo  de 
sua  Igreja;  Tristando  de  Bizet,  que  viu  com  profunda  dôr  a  sua  Cathedral  e  os  outros  Templos  da  cidade 
invadidos  e  destruídos  pelos  calvinistas  em  1568,  cessando  os  Officios  Divinos  desde  Julho  até  22  de  Ou- 
tubro, em  que  os  Cónegos  se  reuniram  na  Igreja  desolada  de  S.  Domingos;  Nicolúo,  seu  successor  ím- 
inediato,  que  por  Bulia  de  1576  deu  principio  á  restauração,  e  recebeu  na  sua  cidade  os  Religiosos  da 
Santa  Companhia,  os  Menores  Recoletas,  e  as  Religiosas  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo;  o  vene- 
rável Guilherme  de  la  Briinetiere,  ura  dos  mais  zelosos  Pastores  desta  Santa  Igreja,  que  passou  da  vida 
terrena  em  1702;  Leão  de  Beaumont,  consagrado  em  1718;  Germano  de  Chaiteigner  de  la  Ctialeiyneraye, 
confirmado  em  1764;  e  Pedro  Luiz  de  Boche foucauld  desde  1781. 

91.« 

Venerando  RAIMUNDO  PERAULD.— Nasceu  este  Prelado  em  Surgeres  nesta  Diocese  Santonense 
em  1435:  dotado  de  grande  talento  e  excellente  inclinação,  fez  os  seus  estudos  no  Collegio  de  Navarra, 
lá  tomou  o  gráo  de  Bacharel,  e  depois  de  occupar  com  applauso  a  Cadeira  em  Paris,  foi  a  Roma,  onde 
a  fama  do  grande  nome,  que  adquirira  pelas  letras,  o  tornou  aceito  aos  Summos  Pontífices  Paulo  II, 
Xisto  IV,  e  Innocencio VIII :  enviado  Núncio  extraordinário  a  AUemanha  em  1489  para  recolher  esmolas 
para  a  expedição  da  Terra  Santa,  nesse  paiz  se  manifestou  severo  com  os  inimigos  da  Igreja  e  da  Je- 
rarchia  Eccleslastica,  e  benigno  com  os  povos,  que  o  ouviam  com  devoção  nas  pregações.  Vagando  o 
Bispado  de  Gurck^  foi  nelle  provido,  e  logo  na  segunda  promoção  do  Santo  Padre  Alexandre  VI  em 
1493  creado  Cardeal  primeiro  com  o  titulo  de  Diácono  de  Santa  Maria  tn  Cosmedim,  depois  foi  Pres- 
bytero de  S.  Vital,  logo  de  Santa  Maria  a  nova,  e  por  fim  dos  Santos  João  e  Paulo:  em  1499  recebeu 
o  governo  da  Pcrugia  eTodi  na  Umbria:  cm  15  de  Outubro  de  1500,  nomeando  a  Santidade  de  Ale- 
xandre VI  Legados  para  a  paz  geral  a  differentes  estados,  enviou  a  AUemanha  o  Cardeal  Perauld,  por- 
(jue  linha  grande  influencia  nesse  paiz  em  força  do  conceito,  que  seus  costumes  exemplares  lá  merece- 
ram: partiu  com  dúplice  missão,  a  de  fazer  concluir  um  accôrdo  entre  o  Imperador  e  a  coroa  de  França, 

'  Pai  (lo  Imperador  Fernando  111,  que  de  sna  primeira  mulher  D.  Maria  Anna  Infante  de  Hespanha  le»e  o  Impe- 
rador Leopoldo  1,  cuja  descendência  cinge  a  casa  de  Austiia. 

'^  Salazar  de  Castiio  Glorias  de  la  Casa  Furneze — Solsa  Historia  Genealógica  da  Casa  Rtal  Porlugueza — L  ghkli.i  » 
BT  CoLETi  Uai  ia  Sacra.  Um  retrato  de  meio  corpo, 

3  Mediolanus  Sa/Uonum,  Santoncs  ou  Xantones,  por  qualquer  desteb'  três  nomej  costumaram  designar  Sainles  na  lin- 
giia  Latina. 

^  Cidade  da  Daixa  Coriathia  sobre  o  rio  do  Cíiirck,  que  desagua  no  Oléza:  em  1073  foi  eknada  por  (lcl)hard  Arce- 
bispo de  Salzliouri:  ú  diiriiidade  de  caliera  de  Diocese,  con.-tiluindo  uclla  Cadeira  Ponlilical  íulTraganca  de  sua  Metrópole, 
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o  a  tle  |)iil)licar  oulra  vez  iiulul^oncias  paia  a  (liieira  Saiila;  o  oSaulo  Padre  Júlio  II  llie  coiilirinou  esta 
Lofiacia,  (jiie  ahrarava  as  terras  do  Império,  e  da  Dinamarca,  Suécia  e.Noiueíía.  Por  morte  de  Pedro  Vil 
de  Hoche-CliovarlVm  VM\',\  licou  vaga  a  Santa  Igreja  de  Saintes\  c  nella  foi  jjrovido  o  Cardeal  Peianhl, 
(]ue  reteve  com  ella  a  de  (íurck:  dispensado  da  residência  de  ambas,  foi  íío\ernar  ncsle  mesmo  anno  o 
Património  com  o  lilulo  de  Legado:  mais  adiante,  cm  IJ  de  Novembro  de  l;IOi),  fallcccu  em  idade  de  se- 
tenta aniios  na  cidade  de  Viterbo,  e  Ibe  deram  bonrosa  sepultura  no  Mosteiro  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinbo.  Deixou  memoria  de  suas  letras  em  dilTcrentes  cscrij>los,  do  (|uc  não  tem  o  último  logar  o, 
que  intitulou  De  l)i(/)iita(e  :Sacerilolali  supra  omncs  hef/cs.* 


FF 

Riininí. 

Sobre  as  margens  do  Adriático,  entre  as  famosas  cidades  marítimas  Ancona  á  parte  orientai,  c 
Havcna  á  do  norte,  no  ponto  em  que  se  juntavam  as  estradas  Emilia  c  Flaminia,  jaz  a  leste  do  antigo 
Hubicon-  a  cidade  de  IUmiiii^,  oulr'ora  pertencente  á  Gallia  Senoncnse,  e  depois  á  Itália,  (juando  mais 
ao  poente  ale  aciuelle  rio  se  estenderam  os  limites  desta:  foi  povoação  de  Umbrios,  na  qualidade  de  co- 
lónia passou  ao  dominio  Romano  duzentos  oitenta  e  dois  annos  antes  de  Jesus  C/irislo,  e  depois  de  Octa- 
viano levou  o  soJ)renomc  de  Augusta,  porque  este  Príncipe  mandou  fazer  uma  ponte  sôbrc  o  seu  rio: 
Antonino  o  pio  a  ennobreceu  com  magnilicos  edilicios:  gosou  muita  estimação  no  tempo  do  Império;  e, 
extincto  elle,  obedeceu  aos  Exarcbas,  depois  aos  Lombardos,  e  por  fim  aos  Imperadores  de  Allemanba,^ 
que  a  deram  á  familia  Malatesta:  esta  a  possuiu  ate  fazer  parte  dos  domínios  temporaes  da  Igreja  desde' 
o  icrapo  do  Santo  Padre  Júlio  II. 

Santo  Apolinar  de  ordem  dos  xVpostolos  pregou  o  Evangelho  nesta  cidade;  c  mais  tarde,  no  meado 
do  século  III,  quando  presidia  sobre  toda  a  Igreja  de  Deos  o  Papa  S.  Diniz,  leve  Itimini  Cadeira  Ponti- 
tical,  que  reteve  o  privilegio  de  isenção  a  Metropolitano,  sendo  desde  sua  origem  immcdiata  á  Sé  Apos- 
tólica, ate  que  a  Santidade  de  Clemente  VIII  a  sujeitou  ao  Metropolitano  de  Ravena,  e  assim  persevera. 
Foi  tão  prodigioso  o  número  dos  Martyres  de  Riinini  no  tempo  de  Diocleciano,  que  o  Papa  S.  Dâmaso 
a  collocou  entre  as  sete  palmas  do  Martyrio;  mas  assim  como  adquiriu  celebridade  pelos  seus  Santos, 
lambem  nos  annaes  da  Igreja  é  famosa  pelo  conciliábulo  do  anno  3o9,  cm  que  a  perfídia  ariana  quiz 
Iriumphar  da  orthodoxia  Catholica.  Entre  os  seus  Prelados  farei  menção  de  Stemnio,  um  dos  Padres  do 
Synodo  Ron:ano  de  313,  que  levantou  um  templo  depois  consagrado  a  S.  Gregório,  expurgou  da  immun- 
dície  pagã  o  de  Hercules,  estabeleceu  nelle  a  sua  Cathedral,  e  o  dedicou  a  Virgem  Martyr  Santa  Comba, 
depositando  as  Sagradas  Relíquias  desta  Bcmaventurada  cm  seus  altares. 

S.  Gaudêncio,  succcssor  de  Stemnio,  íllustrc  defensor  da  verdade  Catholica  contra  os  arianos,  e  fir- 
míssima columna  da  Igreja  contra  as  pretenções  do  poder  temporal,  rasgou  as  actas  do  conciliábulo  Ari- 
minense,  a  que  esteve  presente,  e  obteve  a  palma  do  Martyrio  apedrejado  fora  da  cidade,  que  depois  o 
tomou  por  Patrono :  seguiram-se  Castorio,  eleito  e  consagrado  por  S.  Gregório  o  grande,  c  que,  havendo 
soffrído  muito  dos  siriminenses,  enfermou  gravemente  de  cabeça,  mas,  apesar  disso,  não  descançou  em 
(juanto  o  Summo  Pontiíice  lhe  não  deu  successor;  Wallono,  a  quem  o  Santo  Padre  JoãoYIÍI  enviou  le- 
gado com  o  Bispo  Ticínense  a  Milão  em  879  para,  com  os  Bispos  comprovínciaes  e  Clero  da  Diocese, 
eleger  o  Metropolitano  desta  cidade;  Jfumberío,  íllustrc  por  sua  piedade,  instituído  em  1032;  Fr.  Am- 
brósio eleito  em  1202,  insigne  pela  devoção  ezêlo  na  reforma  de  costumes;  Leal  Malalesla,  que  morreu 
era  1400;  Bartholomcu  Malatesla,  eleito  em  1445;  Angelo  Césio,  eleito  em  1627;  e  o  Cardeal  João  An- 
tónio, que  entrou  em  1698.  Actualmente,  desde  20  de  Janeiro  de  184o,  é  Bispo  desta  Igreja  Salvador 
Lesiroli  trasladado  de  Montcfeltrc. 

92." 

Yekera.ndo  HUGO  MALABRANCA.  —  Nasceu  este  Prelado  cm  Orvíeto,  e  entrou  na  Ordem  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agostinho  em  Cívíta-Vecchía:  foi  doutor  em  tbeologia,  e  tão  grande  era  o  seu  talento, 
e  tão  assiduamente  se  appiícou  ao  estudo,  que  foi  um  dos  homens  mais  sábios  do  seu  tempo:  no  seu  Mo- 
nástico chegou  á  superior  dignidade  de  Prior  Geral,  e  no  Episcopado  á  dePatríarcha  de  Jerusalém,  pro- 
vido nesse  título  pela  Santa  Sé  em  1370 :  no  anno  seguinte  foi  eleito  c  confirmado  Bispo  de  Rimini,  em 
que  durou  pouco  tempo,  porque  em  1374  passou  desta  vida,  quando  voltava  de  Paris  a  Roma;  e  os  seus 
restos  mortaes  se  trasladaram  ao  Mosteiro  de  Santo  Agostinho  de  Orvíeto.  A  Santa  Sé  o  empregou  em 
diirerentes  negócios  de  importância  para  a  Igreja  de  Deos,  por  isso  algumas  vezes  esteve  ausente  da  sua 
Se,  e  nomeadamente  por  causa  desses  negócios  o  estava  ao  tempo  da  sua  morte;  mas  nem  por  isso 
deixou  de  presidir  ao  rebanho,  que  Deos  lhe  confiou,  como  bom  Pastor.  Ficou  memoria  de  seus  estudos 
nos  Commenlarios  aos  quatro  livros  das  sentenças,  era  seus  livros  de  phílosophia,  e  de  tbeologia  ascé- 
tica e  dogmática:  Ibi  tão  pio,  como  eloquente  orador,  subtil  coniroversista,  c  eminente  interprete  das 
Sagradas  Escripturas.* 

'    AtBEUY  HisU)iie  Geiurale  des  Cariinaux  —  f'i  vcoMi  s  et  ()ldoim'S  Filae  cl  Rex  Gextac  Ponlijicinn  Ruinanvrinn 
cl  S.  P..  L.  (Jardinaliu/n  —  Er;(;8  Purpura  Docta  —  S^mmartaislis  Gallia  Christiana.  Um  retrato  do  corpo  inlcirn. 
2  O  rio  Morcchia. 

^   Os  Romano»  lhe  rhnm.iram  Àriminv/m. 
*    l-GHRM,rs  ítnlin  Sacra — Ossinger  íiihliolhfca   iugudiniana.  Um  retraio  <ie  corpo  inteiro. 

li 
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Frawcati. 

No  nionle  Tusculo,  uns  doze  mil  passos  para  leste  de  Roma,  peia  encosta  íronlcira  a  essa  cidade, 
SC  ergue  a  de  Tusculo,  Ião  poderosa  em  riíjuesa  e  armas,  que  se  tornou  sua  rival :  era  já  antiga,  quando 
o  Rei  Tarquinio  o  soberbo  se  amparou  debaixo  da  protecção  de  seu  genro  Octávio  Mamilio  principe 
delia,  e  intentou,  com  o  auxilio  por  esse  prestado,  a  guerra  contra  os  Romanos,  que  se  lhe  haviam  re- 
bellado  por  suas  tyrannias:  apesar  de  sua  grandesa  veiu  por  fim,  depois  de  uma  viva  resistência,  a 
curvar  a  cabeça  diante  de  Roma;  porém,  quando  esta  caiu,  tornou  a  ganhar  forças,  e  muitas  vezes  se 
vingou  do  jugo,  que  lhe  impozera,  até  que  por  fim  do  século  xii  foi  arruinada  pelas  armas  delia:  seus 
moradores  se  dispersaram  então  pelos  logares  visinhos,  e  a  própria  Cadeira  Pontifical  se  trasladou  a  um 
ponto  dos  subúrbios,  onde  scjuntcára  grande  número  de  habitantes,  eque  do  acontecimento  foi  chamado 
Frascati:  desse  tempo  em  diante  tomou  incremento,  ficou  substituindo  o  antigo  Tusculo,  erigindo  o  Santo 
Padre  Paulo  III  em  Cathedral  a  Parochia  de  Santa  Maria,  posteriormente  dedicada  a  S.  Pedro,  e  dando 
á  povoação  o  íôro  de  cidade. 

Aos  discípulos  de  S.  Pedro  deveu  Tusculo  a  luz  do  Evangelho;  mas  a  Cadeira  Pontifical  não  foi  por 
ellcs  erecta,  porque  não  havia  urgência  na  proximidade  de  Roma:  esse  facto  teve  logar  mais  adiante 
pelo  grande  incremento  da  Christandadc,  e  sem  dúvida  não  foi  mais  cedo  que  no  meado  do  século  iii, 
em  que  apparece  na  historia  o  Bispo  Tusculano  Mareio.  O  Prelado  desta  Igreja  sempre  reconheceu  como 
Metropolitano  o  Summo  Pontifico:  foi  elle,  desde  que  os  Bispos  constituíram  a  principal  parte  do  corpo 
Cardinalício,  um  dos  chamados  para  o  lado  do  successor  de  S.  Pedro;  e  assim  persevera.  Mareio  presidiu 
na  Cadeira  Pontifical  de  Tusco  pelos  annos  209 :  cessa  depois  a  memoria  dos  Pastores  até  Vitaliano,  que 
foi  um  dos  Padres  do  Santo  Synodo  geral  sexto;  mais  tarde  veiu  Gil,  que  em  904  o  Santo  Padre  João  XÍII 
enviou  Legado  á  Polónia,  e  Deos  pcrmittiu,  que  fosse  o  Apostolo  deste  paiz,  porque  o  reduziu  todo  á  fé; 
depois  lembrarei  Hugo  de  S.  Victor,  que  entrou  em  1139,  e  mereceu  illustre  memoria  pela  sua  eximia 
piedade  e  grande  sciencia;  o  famoso  escriptor  Jacob  de  Vitriaco,  que  falleceu  em  1244;  o  Summo  Pon- 
tífice João  XX,  antes  chamado  Pedro  Julião;  Fr.  Guilherme,  sobrinho  do  Santo  Padre  Bento  XII,  que 
morreu  em  1301 ;  o  insigne  Bessarion,  tão  illustre  pela  sua  devoção  como  pelas  suas  grandes  letras, 
Jionra  do  oriente,  e  admiração  do  occidente,  que  foi  gosar  de  Deos  em  1473;  Filippe  de  Luxembourg, 
que  morreu  em  1319;  o  bom  Duarte  Farnese,  que  entrou  em  1024;  e  o  Santo  Padre  Bento  XIII.  Ao 
presente,  desde  17  de  Junho  de  1844,  é  Bispo  Cardeal  Tusculano  Mário  Malhei. 


93." 

Venerável  JOÃO  ANTÓNIO  DE  S.  BERNARDO. '— Nasceu  este  Prelado  na  cidade  de  Florença 
cm  14  de  Setembro  de  1074,  filho  dos  Marquezes  de  Guadagni  Donato  Maria  e  Maria  Magdalena  Corsino 
irmã  do  Santo  Padre  Clemente  XII:  educado  cuidadosamente  na  casa  paterna,  aos  dezeseis  annos  foi 
estudar  phílosophia  a  Roma  no  Collegio  da  Companhia,  e  dois  annos  adiante  o  apresentou  em  um  Cano- 
nicalo  da  Sé  Metropolitana  de  Florença  Cosme  111  Grão-Duque  de  Toscana :  passou  a  fazer  estudos  maiores 
na  pátria,  e  depois  aprendeu  jurisprudência  na  Universidade  de  Pizza,  e  lá  tomou  o  gráo  de  doutor: 
voltou  a  Roma,  onde  se  instruiu  na  prática  do  foro;  mas  pouco  satisfeito  do  mundo,  pensou  em  entre- 
gar-se,  fora  do  bulício  delle,  a  Deos;  e,  despresando  as  dignidades,  que  podia  esperar,  tornou  a  Florença, 
e  de  lá,  contra  vontade  dos  pães,  a  Arczzo  para  receber  o  habito  do  Carmello  Descalço,  que  tomou  com 
decidida  vocação,  e  fez  os  votos  solemnes  em  11  de  Novembro  de  1700,  largando  o  íiome  de  Bernardo 
Caetano  Guadagni  pelo  de  Fr.  João  António  de  S.  Bernardo.  Elegeram-o  Mestre  de  noviços,  depois  Prior 
do  Mosteiro  de  Florença,  Definidor  e  Provincial  na  sua  religião:  procurou  instituir  um  Mosteiro  em 
Pizza,  c  conseguiu  não  só  a  fundação,  mas  a  dotação;  e  levou  comsigo  para  elle  os  rigores  da  mais  aus- 
tera disciplina.  Corria  a  fama  de  sua  grande  piedade,  extrema  humildade,  e  severa  penitencia  a  par  de 
muita  sciencia;  e  essas  virtudes  lhe  trouxeram  a  tribulação  pela  necessidade  de  largar  o  Claustro,  porque 
em  1725  foi  obrigado  pela  Santidade  de  Bento  XIII  a  aceitar  o  Bispado  de  Arezzo.  Os  seus  cuidados  no 
Apostolado  foram  a  reforma  dos  costumes  do  Clero  e  povo,  e  o  incremento  do  culto  Divino.  Logo  que  seu 
tio  materno  foi  elevado  á  Cadeira  de  S.  Pedro,  lhe  enviou  o  Pallio,  e  na  terceira  creação  deCardeaes, 
em  2i  de  Setembro  de  1731,  lhe  deu  a  Purimra  Presbyteral  com  o  titulo  de  S.  Martinho  ad  Montes. 
Renunciou  a  Igreja  em  1732,  e  Sua  Santidade  o  fez  seu  Vigário:  mais  tarde,  em  Fevereiro  de  1750, 
jiassou  a  Bispo  Tusculano,  e  entrou  nas  Congregações  do  Santo  Ofilcio,  Concilio  Tridentino,  Bispos  e 
Regulares,  Sagrados  Ritos,  Immunidade  Ecclesiastica,  Indulgência,  Assignatura  de  Graça,  Visita  Apos- 
tólica, e  Índice  dos  livros  prohibidos;  e  na  qualidade  de  Prefeito  dirigiu  a  Congregação  da  Disciplina 
Regular  e  Residência  dos  Bispos:  finalmente,  em  1750,  foi  trasladado  á  Igreja  do  Porto  Romano.  Este 
Prelado  era  um  dos  mais  insignes  do  seu  século,  e  se  tornou  saudosa  a  sua  memoria  pela  caridade,  c  pelo 
esforço,  com  (pie  procurou  restaurar  a  santa  disciplina;  mas  ainda  mais  pela  lirmesa,  com  (pie  pretendeu 

'  Alleiui  aqui  a  rr{rra  estabelecida  de  fazer  menção  dos  Bispos  na  última  Igreja,  a  que  presidiram,  ou  naquella,  cn\ 
que  iirimeiro  entraram,  e  retiveram  sempre;  mas  em  obsequio  do  Santo  Padre  Joào  XX,  que  íallou  a  mesma  linpua,  que  eu 
lallo.  e  ainda  mais  pela  venerarão,  que  consaiiro  ao  Cardeal  Guardagiii,  ao  qual  desejei  apresentar  i.wlado  em  uma  Igreja, 
e  para  isso  nrio  tinha  lo?ar  na  do  Porto  Romano,  fiz  cipiliilo  de  Fiosrali.  Ksta  aileraeào.  e  por  similliaule  motivo,  juliro 
ser-mi'  |)ermilliil.'i  cm  uira  oIum  d<'sle  srenero. 
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uílasuir  dos ncjíociot;  da  Igreja  dt  Deos  a  porniciosa  inllneiuia  dos  [)odèrc.s  da  leria:  acabou  com  a  niorlc 
do  juslo  em  15  de  Janeiro  de  1751);  e  em  Marco  de  17G3  se  comevou  o  processo  de  sua  Bealilicação.' 

Illl 

1'aleMtriiia. 

Na  ropiSo  da  llalia,  a  distancia  de  vinte  e  cinco  mil  nassos  de  Uoma  para  nordeste,  jaz  a  cidade 
de  Palcslrina,  uma  das  mais  antigas  do  Lacio,  e  a  que  se  deu  o  nomo  de  Praenesle  anteriormente:  su- 
jeita ao  doníinio  de  Homa  teve  o  foro  de  colónia;  e,  extincto  o  império,  foram  delia  senhores  os  da 
familia  Colona:  leve  vária  fortuna  por  causa  das  contestações  de  seus  desinciuielos  l»rincipcs  com  os 
Papas,  solTrendo  muito  no  tempo  de  BonifacioVlII  e  Eugénio  IV,  até  que  entrou  na  obediência  pacifica 
da  Santa  Sé.  Ao  principio  estava  assentada  no  alto  da  montanha,  c  de{)ois  na  raiz  delia  junto  ao  rio 
Vetezin. 

Teve  esta  cidade  a  gloria  de  receber  as  luzes  do  Evangelho  de  S.  Pedro  ou  de  seus  discípulos;  porém 
mais  tarde  nella  se  erigiu  Cadeira  Pontificai:  ainda  ([ue  só  um  anno  depois  da  paz  da  Igreja  appareça  o 
seu  primeiro  Bispo,  concorrem  todas  as  circumslancias  na  pessoa  de  Secundo  para  antej)ôr  a  sua  sa- 
gração  áquella  época;  c  quando  mesmo  fòssc  elle  o  primeiro,  parece  que  a  instituição  da  Cadeira  Pon- 
tifical é  ao  menos  dos  fins  do  século  antecedente.  Desde  sua  origem  foi  esta  Igreja  Su/fraíjanea  da  Santa 
Sé;  e,  quando  os  Bispos  das  sele  cidades  visinhas  de  Homa  entraram  no  Collcgio  Cardinalício  formando 
a  principal  parle  delle,  o  de  Palestrina  foi  desse  número.  Como  seu  Patrono  venera  c;^la  cidade  a  Santo 
Agapito,  que  na  perseguiçcão  de  Aureliano,  tendo  apenas  (juinze  annos,  obteve  a  palma  do  Martvrio. 
Além  deste  bemaventurado  Prenestino,  essa  cidade  se  gloria,  com  muita  rasão,  da  santidade,  pietíadc, 
e  letras  de  muitos  seus  Prelados,  e  de  seus  filhos. 

Entre  aquclles,  a  quem  Nosso  Senhor  commetleu  o  cuidado  do  rebanho  Chrislão  na  Palestrina, 
lembrarei,  dc[)ois  de  Secundo  um  dos  Padres  do  Synodo  Romano  de  313  da  nossa  era,  a  Gregório,  que 
presidia  cm  760,  quando  consagrou  anti-papa  a  Constantino,  introduzido  por  violência  para  succeder 
a  S.  Paulo  I,  por  isso  Deos  lhe  seccou  a  mão  direita,  e  o  fez  morrer  miseravelmente;  o  piedoso  João, 
que  deixou  esta  vida  em  1040;  Bernardo,  eleito  em  1101,  Legado  no  Oriente,  e  que  foi  distinclo  por 
suas  virtudes;  o  illustre  Conon,  instituído  em  1111,  de  quem  a  Igreja  de  Deos  recebeu  serviços;  S.  Guarino 
Confessor  de  Christo,  que  subiu  ao  Céo  em  1159;  Giiido  de  Poré,  elevado  a  esta  Santa  igreja  cm  1198, 
e  que  deixou  memoria  pela  sua  devoção  ao  Santíssimo  Sacramento,  c  pelo  empenho  do  maior  culto  deste 
auguslissimoMysterio;  o  Santo  Padre  Nicoláo  IV;  Baymundo  deCaniíaco,  eleito  em  1361,  de  quem  res- 
taram trabalhos  litterarios;  ííugo  de  Lusignano  fallecido  em  14S2;  Antoniate  Pallacivino,  que  entrou 
em  1503;  Endo  de  Trusches  fallecído  em  1573;  Ascanio  Colona,  insigne  por  seu  amor  ás  letras  c  peia 
.^ciência,  que  morreu  cm  1608;  Guido  Bentivolo,  instituído  em  1641,  que  adquiriu  grande  e  merecido 
nome  pelos  seus  escriptos  na  historia;  e  Luiz  Manoel  Fernandes  Portocarreiro,  que  presidiu  desde  1 698. 
Actualmente  é  Bispo  Cardeal  Prenestino  desde  15  de  Abril  de  1833  Caslrucio  Caslracane  de  Aníelmimlli. 

U." 

Vex>-er.4ndo  SIMÃO  DE  BEAU-LIEU. — Nasceu  este  Prelado  de  uma  familia  nobre  em  Bric  na  França : 
dedicou-se  á  vida  Ecclesiastica  e  ás  letras  sem  reserva:  foi  Arcediago  de  Chartres  e  Cónego  de  Bourges 
e  de  S.  Martinho  de  Tours;  mas  largou  estes  Beneficios  pelo  Claustro  Cistcrsiense,  para  se  entregar  á 
contemplação  das  cousas  Divinas  livre  do  bulício  do  mundo:  entretanto  não  lhe  permittiram  os  Monjcs 
a  satisfação  plena  de  seus  desejos,  porque  o  elegeram  Abbade  do  Mosteiro  da  Caridade  da  Diocese  de 
Besançon,  e  Deos  o  chamou  a  mais  alto  destino  coilocando-o  na  Cadeira  Metropolitana  de  Bourges,  por 
que  a  fama  de  sua  alta  piedade  e  grande  scíencía  moveu  a  Santa  Sé  a  declara-lo  successor  de  Cuido  de 
Suliy  por  Bulia  de  29  de  Dezembro  de  1281.  Mais  adiante  o  Papa  S.  Celestino  V,  nacreação  deCardeaes, 
que  fez  pelas  têmporas  de  Setembro  de  1295,  o  trasladou  á  Santa  Igreja  da  Palestrina:  depois  seu  suc- 
cessor o  Santo  Padre  BonifacioVlII  o  enviou  Legado  a  França  com  o  Cardeal  Albanense  Berardo  de  Goth, 
para  fazer  a  paz  entre  Filippe  bello  e  Eduardo  de  Inglaterra:  não  podendo  obter  cousa  alguma,  voltou 
a  Itália,  morreu  em  Orvíeto  a  18  de  Agosto  de  1297,  e  foi  sepultado  na  Igreja  de  S.  Francisco  desta 
cidade.  Disse  deste  illustre  Prelado  o  Santo  Padre  Martinho  IV,  (|ue  era  grande  sábio,  louvável  no  trato, 
e  amável  pelos  seus  costumes;  c  a  mim  cumpre-me  venerar  a  sua  memoria,  como  de  um  Bispo  exemplar, 
e  de  um  varão,  a  quem  a  Igreja  e  as  letras  devem  os  cxceilentes  livros  De  Passwne  Domini,  De  Jíonestalc 
vitae  Clericalis,  os  Sermões  dos  Santos,  e  o  modo  de  bem  fazer  os  testamentos  - 


Veneuando  GUILHERME  DE  MANDAGOT.  — Nasceu  este  Prelado  de  uma  familia  iilustrc  cm  Lo- 
deva  na  França:  applícou-sc  a  um  e  outro  direitos,  em  que  se  tornou  insigne:  seguiu  a  vida  Ecclcsias- 

1  MoBEHt  Diccionario  —  Glar.xaci  filae  et  Res  Gestae  Pontifiaim  Romanorum  cl  S.  R.  E.  Cardinalinm  —  Mokom 
Dizimiario.  Dois  retratos  de  mnio  corpo. 

^  AiBERV  /íisfoire  Generalc  des  Cordinau.r.  —  Cíacomcs  nTOi.DoiMs  t  ilac  ri  Res  Cvxlnv.  PonUficum  Romanorum 
ri  S.  R.  E.  Cardinalium  —  Lghellus  llalia  Sacra  —  ?ammai;takis  (lallia  ("nrhliana  —  Entis  Ptirpur;i  f)nrln.  Um  relralo 
i\p.  mfjo  corpo. 
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tica,  e  foi  Propósito  da  igreja  deTolosa,  Arcediago  de  Nime?,  Notário  de  Nicoláo  IV,  eCapellão  de  Bo- 
nifácio VIII;  e  destas  dignidades  o  elevou  a  Santa  Sé,  em  1205,  á  Metrópole  de  Âmhrun :  depois  deu-lhe  o 
^w/9flí/odcA.vinhãoenil310,  e  o  Arcebispado  Aqiiense  em  1311 ;  eclle,  retendo  estas  Igrejas,  conseguiu, 
em  14  de  Dezembro  de  1312,  a  Episcopal  Cardinalícia  da  Paleslrina,  obtendo  ainda  era  1316  a  Lodo- 
vense.i  Havendo  deixado  memoria  de  seus  estudos,  no  Sexto  livro  das  Decretaes,  para  que  com  outros 
sábios  foi  escolhido  pela  Santidade  de  Bonifácio  VIII,  no  livro  De  electionibus  Praelatorum,  e  n'outro.s 
escriptos  principalmente  na  matéria  de  direito:  passou  desta  vida  em  Novembro  de  1321.^ 

96." 

Veneuakdo  Fr.  GREGÓRIO  PETROCIIINO.— Na.sceu  este  Prelado  cm  Montcparo  do  Piceno  ao 
correr  do  século  xvi  em  lo3o,  e  aos  quinze  annos  de  sua  idade  abraçou  o  Instituto  dos  Eremitas  Augus- 
tinianos:  fez  os  seus  estudos  maiores  na  Academia  de  Macerata,  e  lá  tomou  o  gráo  de  mestre  em  artes, 
e  depois  a  borla  doutoral  na  Sagrada  Theologia:  havendo  regido  Cadeira  naquella  escola,  pela  sua  elo- 
quência foi  adjudicado  pela  Ordem  ao  Púlpito,  em  que  annunciou  com  grande  proveito  a  palavra  de 
Deos;  e,  depois  de  ter  occupado  dilTerentes  cargos  no  Claustro,  em  1587  foi  eleito,  por  sulfragio  uni- 
versal, Prelado  superior  de  todos  os  Eremitas;  e  nesta  dignidade  visitou  os  Mosteiros  de  sua  obediência 
na  Itália  e  em  Ilespanha,  onde  veiu  ganhar  a  affeicão  geral,  c  ElRei  D.  Filippe  II  não  só  lhe  deu  uma 
pensão  annual,  mas  o  recommendou  muito  á  Santa  Sé.  A  scicncia  e  a  piedade  de  Fr.  Gregório  Petro- 
chino  eram  um  facto,  que  não  admittia  contestação,  por  isso,  na  volta  a  Roma,  o  Santo  Padre  Xisto  V, 
na  oitava  creação  de  Cardeaes,  em  14  de  Dezembro  de  1589,  lhe  deu  a  Purpura  com  o  titulo  Presbyteraí 
de  Santo  Agostinho,  que  depois  lhe  foi  mudado  no  de  Santa  Maria  d'além  doTibre;  e  por  fim,  em  17 
de  Agosto  de  1611,  a  Santidade  de  Paulo  V  o  elevou  á  Cadeira  Pontifical  da  Paleslrina,  mas  não  a  go.sou 
por  muito  tempo,  querendo  Deos  chama-lo  a  Si,  para  premiar  suas  virtudes,  em  1612  a  18  de  .lunho. 
A  liberdade  Evangélica,  cora  que  fallava,  e  as  virtudes  de  que  era  ornado,  e  por  que  servia  de  exemplo, 
tornam  illustre  a  sua  memoria  posthuma,  bem  como  os  seus  escriptos  em  ascética.^ 

IVicea. 

Na  Mczia,  que  o  rio  Ciabro  divide  em  duas  parles,  superior,  hoje  chamada  Servia,  ao  occidente  e 
inferior,  ou  Bulgária,  ao  oriente,  é  separada  ao  norte  da  Dacia  própria  pelo  Istro ',  c  limita  com  a  Ma- 
cedónia e  Thracia  pelo  meio-dia:  na  superior^  confinante  da  Dalmácia  pelo  poente,  está  Nicea^  sobre 
o  Nissava  na  distancia  de  cem  mil  passos  da  cidade  de  Sardica,  que  lhe  fica  para  o  nascente,  e  é  famosa 
por  ter  sido  o  berço  de  Constantino  o  grande:  teve  a  infelicidade  de  cair  nas  mãos  dos  mussulmanos, 
em  poder  de  quem  andou  até  1689,  quando  foi  tomada  pelo  Príncipe  de  Baden  General  do  império  de 
Allemanha;  porém  no  anno  seguinte  tornou  ao  domínio  dos  Turcos,  que  a  haviam  perdido,  e  a  con- 
servam hoje. 

Havendo  recebido  a  luz  do  Evangelho  nos  tempos  Apostólicos,  a  sua  Christandade  soflreu,  como  a 
de  todas  as  cidades  do  dominio  Romano,  a  espada  dos  Cezares  nas  duras  provas  do  martyrio;  e  teve  Ca- 
deira Pontifical,  que  perseverou  até  á  tyrannia  dos  infiéis;  mas  da  época  do  seu  estalielecimento  não 
consta,  nem  me  parece  anterior  á  paz  da  Igreja:  sendo  comtudo  certo,  que  seu  Bispo  foi  ura  dos  Padres 
do  Synodo  Sardicense,  devemos  suppo-la  existente  depois  da  paz  da  Igreja,  e  anterior  ao  anno  346 :  obe- 
deceu em  qualidade  de  Suffraganea  ao  Metropolitano  de  Sardica,  que  se  tornou  memorável  nos  annaes 
do  Christianismo  pelo  Synodo,  a  que  presidiu,  em  nome  do  Papa  S.  Júlio,  o  venerável  Ozio  de  Córdova, 
e  em  que  se  sentenciou  a  causa  de  Santo  Athanazio  contra  os  arianos. 

Entre  os  Bispos  áeNicea  lembrarei  Gaudêncio,  que  esteve  naquelle  Synodo  de  Sardica;  Dalmacio, 
que  subscreveu  a  Epistola  Synodica  ao  Imperador  Leão  I,  e  Gojano,  que  presidia  em  506.  Depois  que 
passou  ás  mãos  dos  infiéis,  a  Santa  Sé  a  deu  em  titulo,  c  o  tiveram  Melcftior  Carneiro,  com  elle  con- 
sagrado para  coadjutor  e  futuro  successor  do  Patriarcha  da  Ethiopia  André  de  Oviedo  era  1560;  Diogu 
Seco  com  elle  consagrado  para  coadjutor  e  futuro  successor  do  Patriarcha  da  Ethiopia  AfTonso  Mendes 
era  1623,  porém  que  morreu  na  viagem,  c  foi  substituído  pelo  seguinte. 

97." 

Venerável  APOLINAR  DE  ALMEIDA.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  a  22  de  Julho  de  1587, 
filho  de  João  Gomes  de  Coimbra  e  de  Margarida  Jorge:  entrou  noviço  na  Companhia  de  Jesus  era  5  de 

'  Não  posso  perceber  como  pela  doutrina  de  certos  tempos  se  julgasse  possível  a  cura  de  mais  de  um  rebanho:  por 
fortuna  quiz  Nosso  Senhor,  que  o  Santo  Synodo  Tridcntino,  reprovando  o  principio,  prohibisse  similhante  accumulaçiid. 

-  Uavnai.dus  yínnalcs  Eccksiuslici  —  Aubery  Hisloire  Gcnerale  de.t  Curdinanr  —  Ciacomis  et  Oldoims  filae 
vt  Res  Gestae  Ponfificvm  Romnnorum  et  S.  R.  E.  Cardinnlivtn  —  Ur.nEiats  Jlalia  Sacra  —  Egos  Purpura  Docta.  Um 
retrato  de  meio  cor|)o. 

2  CiACOMus  RI- Oi-Doiisrs  Filae  et  Res  Gcslae  Pontifuum  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinatium  —  i: ghellis  Tialia 
Sacra  —  Eogs  Purpura  Docta.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

*  Danúbio. 

^   A  Mezia  superior  continha  as  Dacia,  Mediterrânea  e  Ripen.xe,  naquella  eslava  Nicea, 

*  Naj.ssus,  Nissus.  e  \isuni.  que  dizemos  Nice  e  Nicca. 


NovíMubro  ilc  IfiOl,  c  fez  os  s(Miá  c>lii(los  na  tiuvoísidaiic  do  Kvora:  leve  (liulciía  do  Artes  nc>ta  oidade, 
ojii  Coimbra  o  Lisboa :  lou  Kscripliira  iia(|uolla  riiivorsidado  do  Mv  ora,  o  la  so  doutorou  na  Saí;rada  Tlioo- 
lo^'ia  oní  11)  do  Junho  do  Kiií.  Kra  por  oslo  loniito  um  Sacerdote  do  o\omnlarissimas  virtudes,  o  muito  dis- 


lincto  no  Púlpito,  e  por  esses  dotes  1'oi  eleito  coadjutor  e  luturo  sucoossor  do  l*atriarclia  da  Ktliiopia  AlVonso 
Mendes,  a  (luom  suocodòra  na  lioão  nniversilaria  da  Santa  blsorii)tura,  e  eonlirmado  com  o  titulo  lipis- 


co^al  de  Nicea  por  morto  do  l)ioj;o  Seco:  sagrou-o  em  Évora  o  Arcebispo  José  de  Mello,  assistindo  ( 
Bispos  de  Fez  tr.  Manoel  dos  Anjos,  e  deTarga  Fr.  Thonié  de  Faria:  embarcou  j)ara  o  seu  destino  ei 
20  de  Abril  do  lliiS;  a  il  de  Outubro  che|;ou  a  Goa,  em  IS  de  Novembro  partiu  para  a  Ftliiopia,  e  a  1 
de  Ai^osto  do  anuo  sofíuiute,  depois  de  vencidas  muitas  dilliculdados  jtor  causa  dos  Turcos,  (|uc  tomaram 
os  portos,  entrou  na  Ktbiopia.  Começou  o  santo  Ministério  junto  do  Patriarcha,  c  o  continuou  até  (|ne  elle 
foi  exi)uIso  com  lodos  os  Missionários:  o  venerável  Bispo  licou  escondido  com  alguns  para  conservar  as 
reli(iuias  da  Cbristandade,  e  jtor  não  ser  descoberto  padeceu  muito  com  um  companbeiro  o  Padre  Ja- 
cinlbo  Franco,  sustentando-se  da  agua  de  um  ribeiro  cm  Delaló  através  de  umas  serranias,  |)ara  onde 
o  levaram  refugiado:  ahi  esteve  por  três  mezes,  correndo  o  boato  de  que  era  morto  até  que  um  Portuguez 
o  descobriu  aoPadre  Francisco  Rodrigues,  (juando  os  Mouros  do  logar  tratavam  de  vende-lo  aos  Turcos: 
jmssou  então  para  outro  logar,  onde  viveu  com  alguma  (juiotação;  mas  o  senhor  do  dislricto,  sollicitado 
[Hilo  Imperador,  lh'o  levou  e  a  seus  companheiros:  teve-os  elle  carregados  de  ferros  debaixo  do  leito,  em 
<{ue  dormia:  depois  desterrou  o  Bispo  para  os  Aguaus;  porém  como  soubesse,  que  alli  vivia  com  Catho- 
licos,  o  fez  pas>ar  a  uma  pequena  ilha  da  lagoa  do  Nilo,  onde  padeceu  incriveis  tribulações  dos  Monjes 
scysmaticos,  que  pediam  ao  Soberano  incessantemente  a  sua  morte:  assim  ia  confessando  a  Chrislo,  àlé 
qiíe  n'um  tumulto  popular,  em  9  de  Junho  de  1G38,  sem  esperar  a  resolução  da  corte,  o  enforcaram  em 
unia  arvore  e  aos  dois  Padres  seus  comiianbeiros,  c  lhes  atiraram  um  chuveiro  de  pedras,  de  (jue  uma  fez 
saltar  fora  um  olho  ao  Prelado.  Os  seus  corpos  foram  lançados  ás  feras,  que  os  não  tocaram.' 

Cbiirco. 

Entre  a  Cilicia  segunda  e  a  Isauria  está  a  Cilicia  primeira,  limitada  ao  norte  peio  Tauro,  e  ao  nieio- 
dia  pelo  mar  deChypre;  e  lá,  junto  do  promontório  Coryco,  defronte  dessa  ilha,  jaz  a  cidade  de  Conjco, 
Churco  ou  Curco,  na  distancia  de  quarenta  e  seis  mil  passos  das  praias  de  Chypre  para  o  norte:  foi  esta 
cidade  famosa  nos  séculos  do  alto  império  por  causa  de  seu  porto,  onde  elle  mantinha  uma  esquadra,  e 
em  rasão  do  privilegio  de  asylo  de  mie  gosava,  como  do  outro  de  se  governar  por  suas  leis:  do  reinado 
deValeriano  eGalieno  restarn  inedalnas  áQ  Coryco,  em  que  sealludiu  ás  núpcias  de  Plutão  e  Prosérpina, 
que  lá  se  fingiram  celebradas. 

S.  Paulo,  ou  os  seus  discípulos,  pregaram  o  Evangelho  nestes  contornos,  e  Churco  mesmo  talvez 
ouviu  a  nova  do  Reino  dos  Céos  da  boca  do  Santo  Apostolo;  e  se  não  se  erigiu  lá  a  Cadeira  Pontifical 
cm  tempos  mais  remotos,  não  pôde  retardar-se  do  meado  do  século  iv  a  fundação,  pelo  que  a  supponho 
desse  tempo:  obedeceu  em  qualidade  de  Suffraganea  a  Tarso,  e  com  as  três  províncias  da  Cilicia  reco- 
nheceu por  Patriarcha  o  Ântiocheno.  Teve  a  desdita  de  cair  em  poder  dos  infiéis,  e  por  essa  causa  viu 
desolados  os  Templos  do  Deos  vivo,  e  deserta  a  Cadeira  Pontifical;  mas  os  Summos  Pontilices,  em  me^- 
moria  de  sua  grandesa,  tem  elevado  á  suprema  dignidade  Episcopal  alguns  Sacerdotes  com  o  titulo  desta 
cidade:  entretanto  Nosso  Senhor  permittirá  ainda  perdoar  as  maldades,  que  trouxeram  o  jugo  mussul- 
mano,  e  Churco  ouvirá  dentro  de  seus  muros  entoar  hymnos  de  louvor  ao  Mysterio  do  Calvário. 

No  tempo  de  sua  grandesa  Churco  se  gloriou  de  respeitar,  entre  os  cento  é  cincoenta  Padres  do  Santo 
Synodo  geral  segundo,  a  Germano  seu  Pastor,  que  com  seus  irmãos  confessou  a  Divindade  do  Espirito 
Santo  contra  Macedónio;  e  mais  tarde  ouviu  pronunciar  em  Calcedonia,  no  Santo  Synodo  geral  quarto, 
o  nome  de  seu  Bispo  Salustio,  subscrevendo  por  elle  Theodoro  seu  Metropolitano  a  condemnação  do 
Ímpio  Euthyques. 

98." 

Veneiiando  Fr.  HILÁRIO  DE  JESUS  MARIA.— Era  este  Prelado  natural  de  Itália,  e  Eremita  Re- 
formado de  Santo  Agostinho:  alistou-se  na  Congregação  da  Propaganda  para  Missionário  Apostólico,  e 
foi  assumpto  ao  Santo  Episcopado  com  o  titulo  da  Igreja  de  Churco  pelos  annos  11  io,  a  fim  de  reger  na 
qualidade  de  Vigário  Apostólico  as  Christandades  deTunking-:  fez-se  para  isso  o  seu  processo  Canónico 

'  Manoel  nc  ALMEin\  e  Bm.tííxzar  Telles  Historia  Geral  da  Elhiopia  a  Alta  —  José  Cvsbam  Glorias  dei  segundo 
figlo  de  la  Compania  de  Jesus  —  D  Manoel  Caetano  de  Sousa  Calhalogo  Histórico  —  António  Franco  Anuo  Santo  da 
Cínnpunhia  de  Jesus  (ms.  do  Archivo  Nacional) — Pereira  de  Figueiiiedo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  (sem  nome)  de 
•  orpo  inteiro  suspenso  na  arvore. 

2  O  Tunking  ao  norte  com  a  Cochinchina  ao  sul  formam  o  paiz  dos  Annainitas  na  Ásia,  que  da  parle  septeintrional 
limita  com  a  China,  da  oriental  e  meridional  com  o  mar  Sinico,  e  da  occidenlal  com  a  Cambaya  ao  oriente  do  paiz  Siamez : 
fsles  paizes,  com  a  peninsula  de  Malaca  e  algumas  ilhas  da  Occeania,  formaram  a  Diocese  de  Malaca,  erecta  a  instancia» 
da  coroa  de  Portuíral  pelo  Santo  Padre  Paulo  IV  em  4  de  Fevereiro  de  1557,  e  por  elle  constituída  Suffraganea  de  Gôa, 
dando  o  Padroado  á  coroa  de  Portuf^al ;  porém  quando  foi  erecta  em  1575  a  Igreja  de  Macáo,  se  lhe  adjudicou  o  Tunking. 
Não  é  para  aqui  dizer,  que  nestes  paizes  se  encontram  vesligios  da  |)régaçào  do  Christianismo  pelos  tempos  Apostólicos,  e 
mesmo  depois,  em  seus  systemas  religiosos ;  mas  basta  ponderar,  que  a  Seara  Evangélica,  não  sendo  cultivada  assídua  e  peren- 
nemente,  não  deu  fructos  até  á  Missào  do  grande  Apostolo  S.  Francisco  Xavier,  promovida  pela  coroa  Portugueza;  mas 
as  desgraças  da  nossa  terra,  pela  infeliz  batalha  de  Africa  e  por  outras  causas,  originaram  um  certo  abandono  em  relaràu 
•ií  Christandades  do  Oriente.  Esse  abandono  moveu  a  Santa  Sé  a  enviar  ali,  desde  1(540.  por  meio  da  Congregação  da  Pco- 


-142- 

naíiuella  Congregação,  loi  «agrado,  c  pastoreava  como  Delegado  da  Santa  Sé  as  Missões  Tunkincnses, 
quando  em  4  de  Dezembro  de  1743,  havendo  sido  eleito  pela  coroa  de  Portugal  Bispo  de  Tunking, 
Tcmpi  Núncio  destes  Reinos  sentenceou  o  seu  processo  para  esta  premeditada  Igreja;  mas,  não  a  eri- 
gindo a  Santa  Sc,  Fr.  Hilário  continuou,  como  até  esse  tempo,  exercendo  a  jurisdicção  delegada;  e 
àquella  Missão,  depois  de  vários  acontecimentos S  foi  dividida  era  quatro  Vigariados  Apostólicos  pelo 

paganila,  VÍ!,'arios  Apostólicos,  e  o  primeiro  com  destino  ú  China  foi  o  Arcebispo  de  Mira,  que  em  1636  Wra  enviado  ao 
Japão,  e  lá  não  poderá  entrar :  dejjois  em  1658  se  mandaram  outros  três,  que,  não  podendo  também  entrar  por  causa  da  perse- 
;^uição,  se  lhe  assignaram  as  Missões  de  Tunking,  Cochinchina,  Cambaya,  e  Siara,  pertencendo  a  primeira  ao  Bispo  de  Elio  ■ 
polis,  que  estava  de  volta  em  Roma  no  anno  1677  a  pedir  providencias  para  aquella  Missão :  abertas  porém  as  relações  d« 
Portugal  com  a  Santa  Sé  no  anno  seguinte,  se  reclamou  contra  os  Vigários  Apostólicos,  e,  com  resposta  do  Bispo  de  Eliopolis, 
foram  examinados  os  titulos  do  Padroado  Portuguez  no  Oriente ;  mas  a  Congregação  da  Propaganda  continuou  a  enviar  os 
A'^igarios  Apostólicos,  sem  se  dar  provimento  ao  postolado  de  Portugal,  receando-se  talvez  um  novo  abandono  das  Chrhi- 
landades.  Mais  larde,  acordando  Portugal  do  lethargo,  e  ainda  do  abatimento,  em  que  a  cruel  guerra  da  independência 
o  deixara,  entendeu,  que  era  do  seu  dever  dar  satisfação  aos  encargos  do  Padroado  para  gosar  os  privilégios  delle;  por  isso 
ElRei  D.  JoãoV,  desde  1716,  começou  a  instar  com  a  Santa  Sé  para  extinguir  os  Vigários  Apostólicos  de  Tunking,  Co- 
(•liinchina,  Cambaya,  e  Siam,  c  em  1745  pediu  á  Santa  Sé,  que  erigisse  em  Dioceses  estas  Missões,  confirmando-lhe  o  pa- 
droado, por<iue  elle  proveria  na  sua  dotação,  e  propoz  Bispos  para  ellas,  e  designadamente  para  Tunking  Fr.  Hilário  de 
Jesus  Maria;  mas  o  Santo  Padre  Bento  XIV  sôbreesleve  na  erecção,  louvando  muito  pela  sua  piedade  e  zelo  a  ElRei  em 
um  Breve  datado  do  29  de  Maio  desse  anno :  não  se  contentando  com  isto  o  Soberano  Portuguez,  mandou  encarregar  o 
Abbade  Sassi  de  uma  allegação  em  favor  dos  privilégios  da  sua  coroa,  e  tão  fortes  argumentos  produziu,  que  o  resultado 
loi  conceder  o  Santo  Padre  ao  illustre  Príncipe  e  a  seus  successores  o  titulo  de  Fidelissimo  pelo  Breve  de  Abril  de  1749, 
ticando  comtudo  a  questão  principal  no  seu  antigo  estado,  e  bem  pode  ser,  que  pelos  mesmos  receios  de  abandono,  senSo 
pelo  |)resenlimento  da  época,  que  ia  começar  em  Portugal,  e  mesmo  nos  reinos  visinhos. 

t  A  exliiicção  dos  Jesuítas,  que  eu  considero  uma  grande  calamidade  para  a  Igreja  de  Dcos,  foi  causa  de  muitos 
desastres  nas  Chrislandades  do  oriente;  e,  com  relação  a  Tunking,  é  forçoso  dizer,  que  enviando-se  para  lá  dous  Vigários 
A|)oslolícos  um  Francez  c  outro  Hespanhol,  bem  alheios  da  mansidão  e  espirito  Apostólico,  pretenderam  mais  usurpar  a* 
propriedades  da  Missão  Porlugucza,  do  que  levar  as  Chrislandades  pelo  caminho  da  salvação  ;  e  não  podendo  por  isso  obter 
o  amor  dos  fieis,  inventaram  nicnliras  acerca  dos  Porluguezes  com  destino  de  os  desacreditar:  se  estes  Prelados  se  lem- 
biasseni,  qu(>  cm  Christo  não  ha  diflerença  de  nações,  que  o  seu  olTicio  era  o  ministério  da  caridade,  e  que  nunca  faltou  pão 
ao  servo  do  Senhor,  que  não  cura  de  riíjuesas  nem  de  commodidade,  de  certo  não  fariam  levantar  clamores  em  seu  (le«- 
ahijno,  os  (jiiaes,  embora  exaggerados,  teem  no  fundo  alguma  cousa  de  verdade.  Actualmente  Tunking,  Cochinchina,  Cam- 
baya, c  Siam,  com  Iodas  as  terras  entre  o  Ganges  e  Macáo,  eslão  divididas  em  Vigariados  Apostólicos,  que  prova  a  Con- 
gregação da  l'ropaganda ;  e  ao  fim  do  século  passado  a  situação  de  Tunking  era  a,  que  se  pôde  inferir  do  documento  seguinte  : 

Muito  Poderosa  Rainha  e  Senhora  de  Portugal  —  Nós  o  Presbytcro  Filij)pe  do  Rozario,  José  do  Rozario,  Thomé  Vi- 
cenle  e  Francisco  do  Rozario  somos  naluraes  do  reino  de  Tunking,  e  que  tendo  sido  mandados  por  toda  a  Christandade 
ilo  nosso  paiz  a  entiegnr  pessoalmente  a  Vossa  Real  Magestade  a  representação  inclusa,  chegamos  finalmente  a  esla  corte 
de  Lisboa  depois  de  muitos  e  grandes  trabalhos,  e  de  uma  viagem  longa  e  perigosa. 

1'rimeíramente  eu  José  do  Rozario  e  Thomé  Vicente  saímos  de  Tunking  em  4  de  Agosto  de  1793,  e  chegámos  a  Maaio 
em  10  de  Outubro  do  mesmo  anno.  Depois  saí  eu  Francisco  do  Rozario  em  3  de  Maio  de  1794,  e  cheguei  a  Macáo  em  7 
de  Julho  do  mesmo  anno.  Por  último  parti  eu  Presbytero  Filippí;  do  Rozario  de  Tunking  com  outro  Christão,  por  nome 
Simão  Xavier,  no  dia  9  de  Setembro  do  mesmo  anno,  e  cheguei  a  Macáo  a  27  de  Outubro  seguinte. 

Todos  nós  saímos  do  nosso  reino  para  o  mesmo  fim  mandados  por  toda  a  Christandade,  e  dirigindo-nos  primeiramente 
a  Macáo  por  terra,  padecemos  grandes  trabalhos,  porque  sendo-nos  necessário  passar  por  terras  da  China,  era  muito  arris- 
cado malarem-nos,  se  nos  conhecessem. 

De  Macáo  parti  para  Côa  eu  Thomé  Vicente  com  Simão  Xavier:  saímos  em  30  de  Dezembro  de  1794,  e  tendo  che- 
gado a  Goa  em  Maio  de  1795,  requeremos  ao  Arcebispo  carta  de  favor  para  o  Bísjjo  de  Maci'io,  pois  que  não  achámos  em- 
barcação i)ara  Lisboa.  Tendo  conseguido  a  carta  voltámos  no  mez  de  Junho,  e  tendo  chegado  a  Bombaim  oito  dias  depois, 
ahi  nos  demorámos  vinte  dias  á  espera  de  embarcação  para  Macáo,  e  partimos  com  effeito  em  um  navio  Inglez. 

Tendo  chegado  á  vista  de  Malaca  em  noventa  dias,  fomos  ahi  atacados  por  seis  embarcações  Francezas,  que  nos  to- 
maram todo  o  nosso  dinheiro,  papeis,  e  um  diamante  grande,  que  trazíamos  para  Vossa  Real  Magestade:  desembarcados 
om  Malaca  depois  de  i)risíoneiros,  passados  vinte  dias,  que  ahi  nos  demorámos,  partimos  para  iNIacáo  em  uma  embarcação 
Portugueza,  em  cuja  viagem  gastámos  quarenta  dias. 

Em  quanto  meus  companheiros  fizeram  toda  esta  viagem,  parti  eu  Presbytero  Filippe  do  Rozario  por  terra  para  Tun- 
king, que  assim  foi  necessário,  e  tendo  chegado  outra  vez  a  Macáo  em  17  de  Dezembro  de  1795,  achei  os  meus  compa- 
nheiros que  tinham  ido  a  Goa  roubados  pelos  Francezes  e  desprovidos  de  tudo. 

Tendo  deixado  em  Macáo  (onde  esperava  por  nós)  ao  nosso  companheiro  Simão  Xavier,  partimos  todos  em  15  de  Fe- 
vereiro deste  presente  anno  em  ura  navio  Inglez,  que  navegava  para  a  Europa,  no  qual  tendo  a{)ortado  á  ilha  de  Sanla 
Helena,  ahi  encontrámos  o  navio  Portuguez  por  nome  o  Grão  Pará,  que  vinha  de  Bengala,  para  o  qu^il  nos  passámoí  porque 
vinha  para  Lisboa,  aonde  era  o  nosso  destino. 

Em  ambos  estes  navios  embarcámos  com  praça  de  marinheiros  por  ser  assim  mais  fácil  a  nossa  passagem ;  mas  em 
ainl)os  estes  navios  Deos  Nosso  Senhor  moveu  o  coração  dos  capitães,  que  não  consentiram,  em  que  nós  servíssemos  de  ma- 
rinheiros; e  ainda  o  capitão  Inglez,  quando  nos  despedimos  delle  em  Santa  Helena,  quiz  pagar-nos,  o  que  não  aceitámos. 
Gontentando-nos  com  a  caridade,  que  nos  tinha  feito. 

No  navio  Grão  Pará  fomos  também  muito  bem  tratados,  e  chegando  a  Lisboa  a  24  de  Julho  passado,  foi  Vossa  Real 
Magestade  Servida  mandar-nos  recolher.  Agora,  depois  de  darmos  aVossa  Real  Magestade  muitas  graças  pela  beneficência, 
com  <iue  nos  recebeu,  e  pelo  muito  bem  que  estamos  hospedados,  entregamos  aVossa  Real  Magestade,  em  nos»o  nome  e  no 
de  todos  os  Christãos  do  reino  de  Tunking  da  Missão  Portugueza,  que  para  isto  nos  mandaram  a  Portugal,  a  representação 
inclusa:  pedindo-lhe  pelo  amor  de  Deos,  por  Maria  Santíssima,  e  pelo  Patriarcha  S.  José  Patrono  da  Missão  Portugueza 
de  Tunking,  se  digne  attender-nos  com  piedade,  e  nos  mande  contentes  para  o  nosso  reino:  por  cuja  esmola  e  grande  ca- 
ridade nós  e  toda  a  Christandade,  por  quem  somos  aqui  enviados,  pediremos  sempre  a  Nosso  Senhor  |)or  Vossa  Real  Ma- 
gestade, jmr  seu  Augusto  Filho  o  Príncipe  do  Brasil,  por  toda  a  sua  Real  Família,  e  por  todo  o  reino  de  Portugal. — (Se- 
guem da  esquerda  os  nomes  em  letra  Portugueza,  e  da  direita,  em  quatro  columnas  de  alto  a  baixo,  esses  nomes  em  leira 
oriental).  =Assignados  —  O  Presb)  tcro  Filippe  do  Rozario  —  José  do  Rozario — Thnmú  Vicente- — Francisco  do  Rozario. — 
(Segue  a  representação): 

Muito  Poderosa  Senhora  Rainha  de  Po-^liuru!  — -Os  Chrialãos  do  reino  dfcTunkiiij.  aniija  Missão  dos  Porluguvies, 
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SHmíno  Pontifico:  asniin  persevera  acliialnioiíle;  c  ají'  Clirislandades  desse  pai:i  sem  iei)Uj;naiicia  obe- 
ilcroiu  a  oiilios  laiilos  Uíspua  m  \mriibus  lulidclium,  ([ue  a  Coiigi-e/,'Hrão  da  Propaganda  envia  para 

(endo  rogado  primeimmento  n  l)<'o«  Nosso  Senhor,  qup  assista  a  Voshh  Ucnl  Mafroulndc  com  a  sua  Divina  Graça,  vieinos 
lio  iSo  loiíífc,  (l(>|)()i.s  (lt>  tantos  tralmllios,  rcpronriilar-Ihc  a  dcsolarào  c  ilcs:iiii|i;ii'(i  i's|iii'ilnal,  a  (pie  nos  vemos  rcduzido.s. 
Ksle  rt'ino  do  Tuiilviíi;;  foi  ai)li^'ami-iit(.-  dividido  cm  trcs  Missões,  duas  |ie(jueiias,  (jue  sào  a  ilL'S])anhola  e  a  l''iance/,a, 
»•  outra  muito  maior  e  mais  dilatada,  que  é  a  l'orluf:ueza,  muito  mais  anli;ra  que  as  outras  duas.  Mais  de  duzentos  aunos 
ha,  (jue  m-ste  reino  se  professa  a  Lei  de  Chrislo,  se^'uiido  anlifias  memorias  e  Iradirào  de  nossos  |)ais  devemos  este  Ixiie- 
licio  ao  Sr.  I).  João  111.  Por  .seu  manda<lo  ^  que  entraram  jiela  primeira  vez  nesle  reino  P.idres  Santos,  <pie  no.s  ensinaram 
a  verdadeira  Ueli;:i.'io  e  nos  cun( pi i.-^ taram  Jiara  a  Lei  d(!  Cliristo.  Estes  I'adres  foram  Porlu^Miezes,  por(|ne  os  lles]janlioes 
e  Francezes  nào  appareceran»  a(pii  senilo  passados  (piareiíla  .mnos,  e  só  foram  admiltidos  rom  lieen<;a  dos  J'a(lres  Portu- 
í;ue«98,  e  ct>m  o  Dm  de  os  ajudar.  l'orlanto,  Senhora,  se  fomos  ailumiados  com  a  luz  da  Fé,  e  somos  Christàos,  devemo-lo 
á(juelle  firaiiile  liei  1).  João  III,  e  aos  Santos  Padres  Portu^uezes,  ()ue  elle  nos  mandou.  Por  isso  niís  land>em  recorremos 
a  Vossa  Keal  Maí,'eslade,  Uainha  dos  Portuj,'nezes,  i)ara  que  nos  mande  soccorto  de  Padres  Porluguezes,  de  (jue  inuito 
iiece<íj>itamos. 

Até  a^'ora,  desde  que  pela  Misericórdia  Divina  entrou  neste  reino  a  Ueligião  ('.itiudica  Komana,  sem|)re  a  temos 
conservado,  e  ainda  se  aujrmenia  todos  os  dias  o  número  dus  lieis;  jtorque  sào  muito  fre(]iieiites  as  cojiversòcs  (!<•  ;;entios, 
qne  de  sua  livre  vontade  vem  pedir  o  Santo  Baptismo  e  a  salva»;ào  ])ara  suas  almas.  Porém,  Senhora,  muitos  annos  ha  que 
nâo  vindo,  como  antipimente,  Padres  Portu^'uezes,  e  tendo  já  fallecido  e  ido  i)ara  o  Céo  aqiielies,  qne  aqui  iiavia,  sào 
{rmndei  os  trabalhos,  necessidade,  e  desamparo  espiritual,  em  que  nos  achamos.  Nesta  Missão  Porlu{,'ueza  ha  mais  de  oi- 
t<iita  Igrejas  grandes,  e  o  número  dos  fieis  i)assa  de  duzentos  mil;  porém  Padres  temos  só  doze,  um  i*ortu!íuez,  (pie  é  o 
anico  que  nos  resta  de  tantos,  que  aqui  tínhamos  (o  (piai  se  chama  o  Padre  Afroslinho  (^arneiro,  e  tem  mais  de  oitenta 
annos),  e  os  outros  onze  sào  todos  filhos  do  paiz,  dos  quaes  dois  estão  cefíos,  e  os  outros  sào  muito  poucos,  e  nào  bastam 
(wra  acudir  com  os  Sacramentos  a  tantas  almas,  que  vivem  e.spalhadaii  por  um  reino  tSo  dilatado  como  este. 

Já  uo  auno  de  1787  fizemos  nós  uma  similhanle  representação  a  Vossa  Keal  Majestade,  mas  não  tivemos  resjmsta, 
porque  talvez  lhe  não  foi  entreííue.  Nesse  mesmo  tempo  appareceram  aqui  dois  Bispos,  um  Franc(;z  outro  ]Ie.s])anhol,  di- 
zendo que  vinham  mandados  do  Santo  Padre  de  Roma  com  jurisdicção  absoluta  j)ara  governar  todas  as  Igrejas,  que  antes 
eram  administradas  pelos  Padres  da  extincta  Companhia  de  Jesus,  por  este  motivo,  dividindo  elles  este  reino  em  duas  pro- 
vincias,  um  tomou  a  do  sul  e  outro  a  de  leste,  e  para  nos  persuadirem  (pie  nós  os  Christàos  da  Missão  Portugueza  nos  .«n- 
jcitassemos  a  elles,  diziam  a  toda  a  Christandade,  que  Portugal  é  um  reino  muito  mais  pequeno  do  que  os  de  Ilespanha  t; 
França,  e  que  sendo  muito  jjobre  de  gente  e  dinheiro,  nada  podíamos  esperar  delle.  Comtudo  nós  não  lhes  demos  ouvidos, 
e  esperávamos  sempre  o  soccorro  Portuguez.  Morreram  estes  dois  Bispos  dentro  de  um  mez  no  anno  17U9,  e  tendo  ficado 
jovernando  em  seu  logar  dois  Vigários,  um  Francez,  outro  Hespanhol,  appar(!ceu  em  Janeiro  de  1793  um  Bispo  Francez 
para  a  sua  Missão,  o  qual  trouxe  ordem  para  sagrar  Bispo  o  Vigário  Hespanhol,  que  aqui  estava  por  nome  Feliciano  Alonso. 
Quando  nós  julgávamos,  que  vindo  estes  dois  Bispos  as  cousas  por  algum  modo  melhorassem,  tudo  succedeu  muito 
pelo  contrario  ;  porque  então  os  nossos  trabalhos  se  augmentaram  muito  mais,  e  nos  vemos  agora  supportando  as  maiores 
calamidades.  Os  (lois  Bispos  novos,  com  pretexto  de  que  são  successores  daquelles  dois  acima  ditos,  que  diziam  que  o  Santo 
Padre  de  Roma  os  tinha  encarregado  absolutamente  de  todas  as  Freguezias,  que  antes  governavam  os  Padres  Jesuifas,  não 
só  intentaram  administrar  os  districtos  da  Missão  Hespanhola  e  Franceza,  mas  quizeram  também  apossar-se  das  oitenta 
Igrejas  da  Missão  Portugueza  (cada  uma  das  quaes  tem  para  seu  Padre  casas,  terras,  várzeas,  hortas  e  tanques),  e,  divi- 
dindo-as  entre  si,  um  quiz  tomar  a  província  do  sul,  e  outro  a  de  leste. 

Além  disto,  recorrendo  nós  a  elles  para  que  ordenassem  alguns  desta  Missão  Portugueza  para  nos  acudirem,  elles  sim 
ordenaram  logo  cinco ;  mas  destes  o  Bispo  Francez  levou  dois  para  a  sua  Missão,  e  o  Bispo  Hespanhol  quiz  levar  três,  e 
com  eITeito  foram  dois ;  porque  o  terceiro  não  quiz  sair  desta  Missão  !Portugueza,  donde  era  e  para  a  qual  se  ordenara. 

Como  a  Missão  Portugueza  é  muito  extensa,  e  os  Padres  que  nella  ha  ao  presente  muito  poucos,  tem  sido  preciso 
pedir  algumas  vezes  a  um  Padre  Francez  por  nome  Pedro,  que  confessasse  alguns  enfermos.  Alguns  de  nós  levaram  em 
seus  hombros  a  sua  casa  uma  mulher  pejada  gravemente  enferma;  porém  este  Padre,  tendo  respondido  (jue  não  confessava 
a  ninguém  se  lhe  não  pagassem  primeiro  que  tudo  nove  vinténs  de  moeda  Portugueza,  viram-se  obrigados  a  levar  outra  vez 
a  enferma,  a  qual  por  pobre  e  não  ter  dinheiro,  veiu  a  morrer  sem  se  confessar  nem  receber  o  Sagrado  Viatico. 

A  nossa  perseguição  ainda  tem  passado  a  mais,  porquanto  o  Bispo  Feliciano,  para  nos  separar  mais  facilmente  dos 
Padres  da  Missão  Portugueza,  prohibiu  a  todos  os  Christàos,  quando  rezassem  a  Ave  Maria  o  dizer  cheia  de  ijraça,  mas 
que  dissessem  grada,  porquanto  diz  elle  que  a  palavra  Portugueza  graça  é  indecente,  e  significa  comer  gordura  de  porco, 
j>or  cujo  motivo  fora  prohibida  em  Roma  ;  e  para  obrigar  a  todos  a  dizer  gracia  e  não  grara,  mandou,  que  aos  Christàos,  (jue 
lhe  desobedecessem,  lhes  negassem  os  Sacramentos,  de  maneira  que,  por  esta  causa,  tèem  fallecido  muitos  Christãtjs  hem 
confissão  e  communhào,  e  muitos  meninos  sem  Baptismo  por  serem  filhos  de  pães,  que  nào  quizeram  estar  por  tal  ordem. 
Nós,  vendo  que  esta  novidade  era  muito  contrária  á  doutrina  antiga,  que  sempre  nos  tinham  ensinado  os  Padres  Por- 
tiiguezes,  começámos  a  desconfiar;  e  não  querendo  entregar,  como  elles  pretendiam,  áquelles  dois  Bispos,  que  nào  foram 
destinados  para  nós  nem  para  a  nossa  Missão  Portugueza,  as  nossas  oitenta  Igrejas  e  os  bens  delias,  as  lemos  reservado 
todas  com  tudo  que  lhes  pertence  para  os  Padres  Portuguezes,  que  Vossa  Keal  Mageslade  nos  mandar,  porque  a  elles  só 
teçam,  e  i)ara  elles  sào. 

Esta  é,  Senhora,  a  perseguição  e  necessidade  em  que  presentenícnle  estamos.  Por  esta  causa  recorremos  humildemente 
a  Vossa  Real  Magestade,  e  lhe  pedimos  pelo  amor  de  Deos  e  por  esmola,  que  nos  valh;;,  e  nos  mande  Bispos  e  Padres, 
que  nos  venham  acudir,  e  tomem  conta  de  nossas  almas  para  as  guiar  jíara  o  Céo. 

Sim,  Senhora,  todos  nós  Christàos  do  reino  de  Tunking  da  Missão  Portugueza,  proslradvjs  humildemente  na  sua  Real 
Presença,  pedimos  a  Vossa  Magestade  pelas  Chagas  de  Jesus  Christo,  que  nos  envie  da  abundância  do  seu  reino  três  ou 
quatro  Bispos  e  também  Padres,  que  venham  por  caridade  e  por  esmola  instruir-nos  na  Lei  de  Ciirisío  e  administrar-nos, 
pois  estamos  em  grande  necessidade  dos  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja  de  quem  somos  filhos. 

Nào  pedimos  dinheiro,  nem  sustento  para  elles,  porque  temos  quanto  se  necessita  para  is.so,  e  queremos  dar-lhes  tudo 
em  abundância,  como  somos  obrigados.  Pedimos,  que  estes  Bispos  e  Padres  tragam  ordem  do  Santo  Padre  de  Roma  para 
se  lhes  entregarem  todas  as  Igrejas  e  bens  desta  Missão  Portugueza,  que  lhes  temos  guardado,  i)ara  não  sermos  perseguidos 
mais  pelos  Bispos  Hespanhoes  e  Francezes.  Pedimos  que  tanto  os  Bispos  como  os  Padres  sejam  nomeados  por  Vossa  R.-al 
Magestade  a  quem  só  esta  nomeação  pertence.  Já  em  1782  nós  mandámos  dois  dos  nossos  a  Roma  a  pedir  Bisjios ;  mas 
o  Santo  Padre  respondeu,  que  sendo  nossa  Missão  Portugueza,  a  Vossa  Magestade  só  tocava  nomea-los  Pedimos  finalmente 
Ministros  do  Evangelho,  Padres  Santos,  a  quem  entreguemos  nos.sas  almas  para  .se  não  perderem,  como  a  tantos  de  nossos 
irmãos  tem  acontecido  i)or  falta  de  Sacerdotes,  que  os  absolvessem  e  restituíssem  á  graça  de  Jesus  Christo.  que  lhes  foi  dada 
pelo  Santo  Baptismo. 

Esta  é  a  nossa  petição.  Deos  Nosso  Senhor  mova  o  corarão  de  Vossa  Real  Magestade.  como  lhe  ficamos  pedindo 
em  todas  as  nossas  orações,  para  q\ie  nos  ouça  benignamente.  Para  este  fim  mandámos  quatro  dos  nossos  irmãos,  um  dos 
qnaes  é  Sacerdote,  o  qual  com  o«,  que  o  acompanham,  entregarão  pessoalmente  a  Vossa  Real  Mageslade  esta  súpplica, 
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as  governar,  c  dirigir  no  caminho  (ia  salvação,  cm  que  lera  aproveiludo  ute  ao  ponlo  de  produzir  Marlyres 
nas  perseguições  promovidas  pela  gentilidade.^ 

IVovara. 

Na  antiga  Insubria-  região  da  Itália'  sobre  o  rio  Gogna,  em  outro  tempo  chamado  Novara,  jaz  a 
cidade  deste  nome'  na  distancia  de  uns  vinte  e  cinco  mil  passos  ao  occidente  de  Milão,  e  ao  nordeste 
de  Turim:  a  sua  origem  remonta  aos  antigos  povoadores:  obedeceu  aos  Romanos,  aos  Lombardos,  aos 
Francezes,  aos  Duques  de  Milão,  á  coroa  Catholica,  e  actualmente  aos  illustres  Soberanos  da  casa  de 
Saboya.  No  tempo  de  Augusto  produziu  Novara  a  Caio  Albucio,  um  dos  mais  insignes  oradores  Ro- 
manos, e  mais  tarde  lá  nasceu  Pedro  Lombardo,  dito  o  Mestre  das  sentenças. 

Era  Novara  loi  pregado  o  Evangelho  no  tempo  dos  Apóstolos,  de  que  não  é  preciso  fazer  questão, 
embora  se  não  saiba  qual  o  Missionário,  porque  então  se  pregou  em  todo  o  mundo;  mas  questão  pôde 
haver  sobre  a  época,  em  que  lá  se  erigiu  a  Cadeira  Pontifical:  se  porventura  Novara  foi  uma  Parochia 
de  Vercelli  até  ao  anno  397,  ou  se  já  era  Sede  Episcopal,  é  sobre  o  que  eu  tenho  muita  dúvida:  entre- 
tanto, como  a  não  ha  de  que  nesse  anno  edahi  por  diante  lave  Pontífice,  aceitarei  tal  época,  em  quanto 
melhores  luzes  não  me  illustrarem.  O  seu  Bispo  foi  Suffragatieo  do  Metropolitano  Mediolanense,  até  que 
nos  últimos  tempos,  erecta  Vercelli  em  Metrópole,  se  lhe  adjudicou.  Pelo  meado  do  século  iv  S.  Lourenço 
Prcsbytero  fez  prodigiosas  conversões  em  Novara,  e  recebeu  a  palma  do  Martyrio  baptisando  uns  me- 
ninos fora  da  cidade:  continuou  o  Ministério  da  pregação  e  cura  seu  discipulo\S'.  Gaudêncio,  que  fora 
convertido  da  idolatria  por  Sanlo  Euzebio  Bispo  de  Vercelli,  depois  foi  consagrado  para  Novara,  e  por 
íim  esta  cidade  o  tomou  por  seu  Patrono.  Além  destes  Bcmaventurados  conta  ella  por  seus  lilhos  outros 
Confessores  de  Christo,  e  grande  número  de  Prelados  eminentes  em  piedade  e  sciencia. 

Destes  mencionarei,  como  successor  immediato  de  S.  Gaudêncio,  a  Santo  Agapito,  e  depois  dclle 
Simplicio,  um  dos  Padres  do  Concilio  de  Milão  de  452;  Graciano,  que  vivia  em  679;  Santo  Adelgisio, 
que  edificava  com  suas  virtudes  sublimes  os  Novarienses  em  840;  Aupoldo,  a  quem  o  Imperador  Othon 
o  grande  conhrmou  o  dominio  temporal  da  sua  cidade,  e  que  presidiu  desde  antes  de  907  até  depois 
de  985  por  vinte  e  oito  annos;  o  piedoso  Litifredo,  que  estabeleceu  a  vida  commum  na  sua  Cathedral, 
procurou  pelo  exemplo,  pela  palavra,  e  pelos  escriptos  a  salvação  do  seu  povo,  e  passou  desta  vida  em 
1151 ;  o  Cardeal  Gerardo,  eleito  cm  1210,  que  em  qualidade  de  Legado  Apostólico  na  Lombardia  obrigou 
os  Cónegos  de  Placencia  a  viver  em  Claustro;  o  Santo  Padre  Alexandre  V;  o  bom  e  zeloso  Rómulo  Ar- 
chinto,  instituido  em  1 574 ;  o  sábio  e  illustrc  cscriptor  Carlos  da  Basílica  de  Pedro,  (jue  morreu  em  1G15 ; 
e  o  Santo  Padre  Innocencio  XI.  Actualmente  q  Bispo  desta  cidade,  desde  27  de  Janeiro  de  1843,  Jacomc 
filippe  dos  Marquezes  Gcntile. 

99.° 

Venerando  Fr.  GUILHERME  AMIDANO. — Nasceu  este  Prelado  em  Cromona  de  uma  família  lilus- 
trc,  de  que  veiu  chamar-se-lhe  Fr.  Guilherme  Cremoncnse:  abraçou  o  Instituto  Ercmitico  de  Santo  Agos- 

em  seu  nome  e  de  todos  nós  humildes,  perseguidos  e  quasi  desamparados  Chrislãos  do  Reino  de  Tunkinu  da  Missão  Por- 
tíigueza. — 1794. 

Estou  tão  longe  de  approvar  a  conducta  dos  representantes,  em  quanto  desobedientes  aos  seus  legítimos  Prelados  os 
Vigários  Apostólicos,  quanto  a  destes,  que,  menos  reflectidos,  e  por  má  vontade  á  Santa  Companhia  de  Jesus,  não  procu- 
raram ser  obedecidos  pela  mansidão  do  Apostolo.  Deu-se  um  scysma :  entretanto  foi  extincto  pelo  Bispo  de  Macáo  Fr.  Manoel 
de  S.  Galdino,  que  a  corte  de  Portugal  tinha  antes  eleito  para  Tunking  ;  mas  por  Qni,  levada  do  respeito  filial  para  cova 
a  Santa  Sé,  o  propoz  para  Macáo  :  depois  de  ser  lá  collocado,  em  29  de  Abril  de  18(t3  o  encarregou  de  promover  a  obe- 
diência aos  Vigários  Apostólicos  naqui-lle  paiz;  e  elle  procurou  conseguir  d-^sde  7  de  Setembro  seguinte,  em  que  deu  en- 
trada na  sua  Igreja.  Ha  cm  todo  este  processo  Tunkinense  alguma  cousa,  que  me  incommoda  :  é  preciso,  a  meu  jiiizo. 
allender  :  1."  ao  direito  sagrado,  que  a  Santa  Sé  tem  de  erigir  e  suppriniir  Dioceses  e  contra  o  qual  é  impo'ente  toda  a 
convenção  ou  auctoridade  :  2."  que  o  Bispo  deve  governar  o  rebanho  de  Christo  pela  caridade  :  3."  que  esta  e.xclue  toda 
a  conveniência  temporal,  do  mesmo  modo  que  todo  o  ódio:  4."  que  em  força  do  Sanlo  Ministério,  e  não  por  insinuações 
ou  ordens  dos  poderes  da  terra,  elle  ha  de  concorrer  para  terminarem  escândalos  ;  mas  de  tal  processo  se  manifestam  act>i» 
bem  contrários  ao  que  a  caridade  demanda.  I^ouvo  o  desejo  da  corte  de  Portugal  em  ver  acabado  o  scysma  ;  n.ão  qui- 
zera,  porém,  que  o  ordenasse  :  louvo  o  procedimento  do  Bispo  de  Macáo,  poiém  não  a  causa  nem  o  modo,  por  que  sem 
ordem  o  devia  fazer,  e  |)ara  o  conseguir  não  lhe  era  necessário  auctorisar-se  dessa  ordem,  nem  criminar  os  membros  da 
C(jinpanhia  de  Jesus,  já  dilacerados  |)elo  jiodér  temporal.  Por  último,  em  relação  ás  questões  do  padroado  do  oriente 
direi,  que  se  Portugal  mantivesse  dignamente  o  Culto  e  os  Pastores,  seria  hom,  que  a  Santa  Sé  lhe  continuasse  o  privilegia) 
deste  padroado;  mas,  que  dado  mesmo  esse  facto,  não  havia  causa  para  allegaçòes,  se  liro  tiras.^e:  entretanto,  que  para  evitar 
os  horrores  do  scysma  e  outros  maiores,  era  e  é  necessário  ter-se  em  vista,  que  em  Christo  não  ha  dilTerença  de  unções  (ainda 
o  repito);  porém  que  ao  mesmo  tem|M),  se  eu  não  e.>tou  enganado,  urge  comprazer  um  tanto  com  ]iovos  ainda  jiouco  tirmes  nas 
crenças,  ou  que  tem  contra  si  a  barbaridade  de  idolatras  ou  infiéis,  a  respeito  de  tudo,  que  não  se  opjiõe  á  doutrina  da  Igreja 

'  Processo  Canónico  para  a  futura  Igreja  de  Tvnking  —■  Bullai  um  Colleelio,  quibus  Scrcnissimis  Liisilaniae  Ml- 
garbiorum  que  Itegibus  Terrarnin  onmiunt  ali/ue  Insvlarum  ultra  marc  transcurnntiuni,  sicc  jam  ucquesilne  sint.  site 
ia  posterum  acquirenttir.  Jus  Patronatiis  a  Sumniis  Pontificibus  libcralitcr  conceditiir — Discurso  Hisloric»  e  Jurídico 
sabre  o  direito  do  Padroado  tias  terras  das  conquistas  da  eorúa  de  Portugal  (ms.  do  Archivo  Nacional) — Represi-nlaçúo 
dos  Tunkincnses  á  Rainlia  e  Senhora  D.  Maria  I  (ms.  da  Bibliolheca  Nacional  de  Lisboa)  —  Curtas  de  h'r.  Manoel  de  S. 
(ialdino  Bispo  de  Muráo  e  depois  Coadjutor  de  Gua  ;  e  e.rtraetos  de  outros  documentos — I\otizie  ti  Roma  per  lanno 
1IÍÕ2  —  O  Sr.  Barão  da  Venda  da  Cruz  em  carta  ao  Sh.  Anto.mo  José  de  Ficíleikeuo  em  data  de  li  de  .\ocem'-ro  de 
}8!)2.  Um  retraio  de  corpo  inteiro  c  outro  de  meio  corjio. 

2    Na  divisão  da  Itilia  poslerior  a  Constantino  se  denominou  Liguria,  e  mais  tarde  Lomlartlia. 

^    Km  tempos  mais  remotos  fez  parte  da  (lallia  Cisalpina. 

**    Foi  r(.'slaurada  jielos  Insiibrcs,  úr  i\\u:  ilu-  vem  o  iiouíe  de  !\ornra.  ou    ^oití-  ira. 
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roveu  i)or  ordem  da  Santa  Sc.  nos  Commcntarios  aos  quatro  Jivan</cllm,  e  aos  qxialro  livros  das  se  li- 
ças, c  cm  ascética.  Jaz  cm  Pavia  na  Igreja  de  Santo  Agostinho;  e  os  Religiosos  Eremitas  mandaram 


mano: 

doendo-s 

dcií 

oscre\ 

tenças,  , 

lavrar  sôbrc  sua  sepultura  este  epitapbio: 

D.  O.  M. 

GUILLELMO  AMIDANO  VIRO  NOHILl  ClUiMONENSI 

TUTUS  ACGUSTINIANORUM  I  AMIL. 

PRIORI  CENERALT, 

NO  VA  RI  AE  DEMIM  EP  ISCO  PO. 

IIIC  SINE  MEMORIA  DORMIENTI, 

QUI   MEMORATU  DIGMSS.  IIOC  S.   AUGISTIM 

MONASTERIIM 

A  JOANNE  X\II  PONT.  MAX.  JAM  CONCKSSUM 

M.  CCC.  \\\.  I. 

PRIMIS  AEOIFICABAT,  PRIOR  ET  I  KATRES 

BENEFICENTIAE  MEMORES 

TAXTO  ANTISTITI  MERITISSIMO 

P.  P. 

ANNO  M.   DC.  VIII.' 

1191 

OlI»a. 


Ao  occidcnlc  da  Comagene  ou  Eufratcsia  na  região  da  Syria  está  a  Cilicia*,  região  da  Natolia  ou 
Asia-menor,  que  pelo  norte  o  monte  Tauro  separa  da  Galacia,  Capadócia  e  Armenia-menor,  ao  poente 
con6na  com  a  Pamphilia,  e  pelo  sul  o  Mediterrâneo  divide  da  ilha  de  Chypre:  de  oriente  a  poente  lor- 
mou  a  Cilicia  três  províncias,  ficando  a  Cilicia  segunda  limitrophe  da  Comagene,  a  primeira  no  centro, 
e  a  Isauria  visinha  da  Pamphilia:  da  Isauria  era  capital  no  civil  a  cidade  da  Seleucia,  na  distancia  de 
doze  mil  passos  do  Mediterrâneo  para  o  norte,  c  dominava  sobre  as  cidades  da  região,  entre  as  quaes 
se  encontra  Olba\  áraiz  do  Tauro.  Esta  cidade  foi  celebre  nos  tempos  mais  remotos  peb  famoso  templo 
de  Júpiter,  de  que  o  Sacerdócio  era  hereditário,  e  o  império  estava  nas  mãos  do  Pontífice:  este  modo 
de  existir  passou  levantando-se  differentes  tyrannos  nopaiz;  mas  quando  António  e  Cleópatra  estiveram 
na  Cilicia,  voltaram  as  cousas  ao  antigo  estando,  concedendo  elles  o  principado  a  Aba  filha  de  Zenophanes 
um  daquelles  tyrannos,  e  que  se  havia  alliado  áfamilia  Pontifical:  entretanto,  depois  da  desfeita  de  An- 
tónio, tudo  mudou  outra  vez,  i  i    m  k 

O  sagrado  livro  de  Judith  menciona  esse  paiz  ensinando-nos  como  Holofernes,  general  de  Naí)uco, 
recebeu  oradores  dos  Reis  e  Príncipes  da  Syria,  Mosopotamia,  Lydia,  e  da  Cilicia  a  pedir  a  paz,  e  olle- 
recer  vassallagem,  para  depois  ser  vencido  pelo  braço  débil  de  uma  mulher  á  frente  da  pequena  cidade 
de  Bethulia,  porque  essa  mulher  c  essa  cidade  eram  protegidas  pela  mão  do  Senhor!  A  Cilicia  deveu 
a  luz  do  Evangelho  aos  Discípulos  de  S.  Paulo,  e  a  elle  mesmo,  que  regou  esta  terra  com  seus  suores, 
e  dellcs  até  Olha  correram  as  gotas  preciosas:  não  consta,  entretanto,  que  por  então  essa  cidade  fosse 
honrada  com  a  Cadeira  Pontifical;  e  talvez  que,  só  depois  da  paz  da  Igreja,  subisse  a  esta  alta  digni- 
dade: no  defeito  de  noticias,  que  só  ha  positivas  desde  o  meado  do  século  v,  porei  a  sua  existência  ja 
ao  começo  deste  século;  porque,  contando  do  anno  378,  era  necessário  maior  número  de  Bispos  aug- 
raentando  a  Christandade  depois  da  maior  somma  de  liberdade  da  parte  do  temporal.  O  seu  Prelado 
foi  ura  dos  vinte  e  quatro  Sufraganeos,  que  obedeceram  ao  Metropolitano  de  Seleucia.  c  cora  elle  ao 
Patriarcha  Antiocheno:  neste  estado  progrediu  até  que  os  infiéis  destruíram  a  jerarchia  c  esplendor  da 
Igreja  na  Cilicia;  mas  os  Summos  Pontífices,  para  memoria  desta  Santa  Igreja,  téem  instituído  Bispos 
com  o  titulo  delia.  Dos  que  antigamente  houve  mencionarei  Diaphcroncio,  um  dos  Padres  do  Santo  M'- 
nodo  de  Calccdonia,  c  Paulo,  que  subscreveu  a  Epistola  Synodica  da  Província  Isariensc  ao  Imperador 
Leão  I. 

100." 

Ve.^erando  VASCO  JOSÉ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  BOA  MORTE  LOBO.— Nasceu  este  Prelado 
a  31  de  Maio  áeí1%l  na  Freguezia  de  S.  Miguel  da  Faxa  Arcebispado  de  Braga;  foi  baptisado  a  o  de 

'    IJonELLCs  líaha  Sacra — Osbi\geb  Bibliolhcca  Au gmliniana .  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
-    A  (,'ar.nmanLi  moderna. 

3    Olbus,  Olbasa.  e  Olha,  com  esle»  fres  noraçs  se  encontra  np.i  geographos  antigos,  c  dprois  sp  chamou  Albistavcrah. 
li 
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Junho  seguiQtc,  c  teve  por  pães  aTlionié  Barbosa  Lobo  c  D.  Maria  Rosa  Ferreira:  depois  de  receber  o 
grão  de  bacharel  na  Universidade  de  Coimbra,  vestiu  a  murça  de  Cónego  Regular  de  Santo  Agostinho 
no  insigne  Mosteiro  de  Santa  Cruz  daquella  cidade:  seguiu  depois  os  estudos  da  Sagrada Theologia,  foi 
nomeado  lente  da  Congregação  em  25  de  Maio  de  1790,  e  exerceu  por  doze  annos  o  Magistério:  havia 
subido  ao  Sacerdócio  era  30  de  Junho  de  1782,  e  o  Principe  Regente  de  Portugal  o  elegeu  Prelado  de 
Moçambique  em  1804 ':  sentenceado  o  seu  processo,  a  Santa  Sé  o  instituiu  Bispo  de  Olba,  dando-lhe  a 
administração  das  Parochias  da  Africa  oriental  pertencente  a  este  reino  por  Bulia  de  26  de  Junho  de  1805 : 
foi  consagrado  em  27  de  Abril  de  1806,  c  partiu  para  o  seu  destino  pouco  depois:  achou  a  Christandade 
em  grande  abandono  por  falta  de  Sacerdotes,  e  do  indispensável  para  a  decência  do  Culto:  instou  viva- 
mente com  a  corte  para  obter  remédio;  mas  os  seus  clamores  foram  baldados:  governou  a  capitania  no 
temporal,  e  a  sua  inteiresa  lhe  motivou  descontentes,  pelo  que  foi  chamado  ao  Rio  de  Janeiro,  e  lá  se 
achava  em  1811 :  posteriormente  o  Santo  Padre  Pio  Vil  o  trasladou  daquella  Prelazia  á  do  Isento  deVilla 
Viçosa.-  Morreu  em  1823.^ 

]«:\ 

Omíiibo  ^  Cingolí. 

Na  Itália,  sobre  uma  montanha  junto  do  Muzonc,  quarenta  e  quatro  léguas  a  nordeste  de  Roma, 
está  a  cidade  de  Osimo,  a  que  os  Latinos  chamaram  Auximum,  fundada  quasi  século  e  meio  antes  da 
nossa  era:  gosou  o  foro  de  município,  e pela  ruina  do  império  passou  ás  mãos  de  senhores  particulares, 
que  a  tyrannisaram;  mas  depois,  emancipada  delles,  passou,  no  tempo  do  Santo  Padre  InnocencioVIII, 
ao  dominio  da  Santa  Sé.  Não  longe  de  Osimo,  e,  como  ella  situada  no  Piceno  sobre  uma  collina,  está 
Cingoli,  o  latino  Cingulum,  que  restaurou,  se  não  erigiu  desde  os  alicerces,  Labieno  Legado  de  Cezar, 
e  lhe  deu  esse  nome  por  causa  do  cinto,  que  traziam  os  soldados  veteranos,  para  lá  enviados:  na  des- 
truição do  império  foi  presa  dos  bárbaros,  de  quem  soffreu  muito,  e  no  decurso  do  tempo  obedeceu 
tombem  a  senhores  particulares,  como  a  sua  visinha;  e  por  fim,  no  meado  do  século  xv,  se  submetteu 
ao  governo  temporal  do  Summo  Ponliíice. 

Osimo  recebeu  a  luz  do  Evangelho  pelos  discípulos  dos  Apóstolos :  teve  Cadeira  Pontifical  no  prin- 
cipio do  século  V,  que  Santo  Innocencio  I  lá  mandou  fundar;  e,  como  dentro  dos  limites  da  província  Ro- 
mana, foi  sempre  seu  Metropolitano  o  Papa.  Teve  Osimo  a  gloria  de  dar  ao  Christianismo  três  illustres 
Martyres,  na  perseguição  de  Diocleciano,  os  servos  de  Deos  Sizinio,  Dioclecio,  e  Florêncio;  e  o  catha- 
logo  de  seus  Bispos  começa  pelo  illustrc  Confessor  de  Christo  S.  Leopardo,  que  destruiu  os  ídolos  ainda 
adorados  nesta  cidade,  fez  adorar  em  toda  ella  a  Jesus  Christo,  e  passou  ao  Céo  no  dia  7  de  Novembro 
de  442:  seguíram-se  interpoladamente  a  este  bemaventurado  Pontífice,  no  governo  da  sua  Igreja,  Vita- 
lianoll,  que  esteve  no  Synodo  Romano  celebrado  pelo  Santo  Padre  S.  Zacharias;  Gentil,  um  dos  Padre? 
do  Santo  Synodo  geral  undécimo,  que  levantou  de  novo  sumptuosamente  a  sua  Cathedral,  onde  levantou 
uma  Capella  denomínando-a  Sancta  Sanctonim,  consagrando  o  seu  Altar-mór  á  Santíssima  Virgem,  e 
depositando  lá  os  corpos  das  Santas  Víctoria,  Corona,  e  Filíppa;  S.  Benevenuto,  que  foi  gosar  de  Deos 
em  1286;  o  sabío  Fr.  Lucas  Mannello,  trasladado  desta  Igreja  á  de  Fano  em  1357;  o  piedoso  André 
de  Montículo,  que  passou  do  Mosteiro  de  S.  Florêncio  para  a  Cathedral  os  corpos  dos  três  Martyres  da 
ddade,  e  deixou  esta  vida  em  1454;  e  o  bom  Cardeal  Fr.  Aqostinho  Galamino,  que  morreu  piamente 
em  1039. 

Em  Cingoli  se  estabeleceu  igualmente  Cadeira  Pontifical  Sufi"raganea  desta  Sé,  bem  pode  ser,  que 
muito  depois  da  paz  da  Igreja,  porque  não  ha  vestígio  de  Bispo  antes  de  Theodosio,  cuja  época  se  ignora, 
como  a  de  seu  succcssor  Santo  Exuperancio,  constando  apenas  haverem  precedido  Julião,  que  era  Pastor 
desta  Igreja  em  553 :  é  possível,  que  o  primeiro  o  fosse  pelos  últimos  annos  do  século  v,  quando  se  pre- 
sume, que  o  segundo  passou  de  Africa;  mas  só  é  licito  assegurar,  que  Julião  era  contemporâneo  do  Santo 
Padre  Vígilio,  c  expressamente  naquelle  anno.  Mais  adiante  Cingoli  se  uniu  a  Osimo:  em  1200  sepa- 
rou-se  formando  um  isento,  e  reconhecendo  por  seu  Prelado  o  Prior  do  Mosteiro  de  Santo  Exuperancio: 
coratudo  não  tardou  em  reunir-se  a  Osimo;  ed'arabos  é  Bispo,  desde  28  de  Fevereiro  de  1839,  o  Cardeal 
João  Soglia,  Presbytero  dos  Santos  Qnatro  Coroados. 

101.' 

Venerando  Fr.  AGOSTINHO  PIPIA.— Nasceu  este  Prelado  nol."  de  Outubro  de  1660  emOre.staã, 
da  ilha  de  Sardenha,  de  pães  honestos:  abraçou  o  Instituto  de  S.  Domingos,  e  fez  grande  progresso  em 
seus  estudos,  pelo  que  obteve  estimação  dos  superiores:  foi  Prelado  do  Collegio  de  Minerva  em  Roma; 
e  a  Santidade  de  Clemente  XI  o  nomeou  Secretario  da  Congregação  do  índice,  e  Consultor  da  Congre- 

'  Por  Bulia  do  Santo  Padre  Paulo  V  datada  de  1612,  foram  separadas  da  Diocese  de  Goa  as  Christandades  da  ilha 
e  districto  de^  Moçambique,  Mombaça,  Zanzibar,  Ampaça,  Cabaceira,  Sofala,  Sanatele,  e  território  do  rio  Cuama,  for- 
mando umaVigararia  isenta  da  auctoridade  Ordinária;  e  mais  tarde  o  Santo  Padre  Pio  VI  ordenou,  que  os  Viirarios  Admi- 
nistradores fossem  Bispos  Titulares,  e  proveu  nella  Fr.  Amaro  de  S.  Thomaz,  que  instituiu  liispo  de  Penlacomia. 

2  Pelo  Breve  Circa  Curam  do  Santo  Padre  Gregório  XIII  do  anno  l.-iai  passou  o  Deão  da  Capella  Ducal  de  Villi» 
Viçosa  a  ser  confirmado  pela  Santa  Sé;  mais  tarde  o  Summo  Pontifico  elevou  esse  dignitário  ao  Hpiscopado,  e  foi  o  pri- 
meiro, desde  174.3,  Joilo  da  Silva  Ferreira  Dispo  de  Tanger. 

^  Sous,i  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza  —  Pereira  dk  Figueiredo  Lusitânia  Sacra — Processo 
CMnonico  para  Moçambique  sentenceado  em  21  de  Novembro  de  1804  — Archivo  Nacional  maço  58  de  Bulias  n."  G— Cartas 
do  Bispo  de  Olba,  uma  datada  de  Moçambique  dr  20  de  Novembro  de  1809.  f  outra  do  Bio  de  Janeiro  de  9  de  Marco 
de  1811.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  sem  nome. 
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*a<ão  lios  Ritos:  cm  ".U  ilc  Maio  de  17ál,  por  siiíTragios  (luasi  uiiiversacs,  a  sua  Oídeni  o  elevou  ao  He- 
neralato;  e  pelo  seu  boiu  governo  mereceu  os  louvores  e  a  aiTeição  dos  súbditos,  pelo  (jue  o  Summo 
ronlilice  Bento  \III,  na  terceira  creação  de  Cardcaes  em  20  de  Dezembro  de  1724,  lhe  deu  a  Purpura 
com  o  titulo  Prcsbvteral  de  S.  Xisto'  (juc  dei)ois  mudou  para  o  de  Santa  Maria  sobre  Minerva,  e  o 
exaltou  á  Igreja  dii'Osiino  e  Ciiu/oli.  Foi  este  Prelado  bom,  bumilde,  nio,  zeloso,  e  amigo  do  traballio, 
nvitando  toda  a  ociosidade,  porque  o  seu  temj)o  era  dividido  começando  o  dia  pela  oração  e  pelo  Santo 


llelley. 

Na  região  da  França,  entre  o  Rhodano  c  o  Ain  está  assentada  a  cidade  de  Jielley,  capital  dos  povos 
de  Hugev,  cliamada  llellica  e  Bcllicum  pelos  Latinos:  sua  origem  remonta  aos  tempos  anteriores  ao  do- 
minio  Romano,  segundo  creio :  extinclo  o  império  do  Lacio,  teve  differentes  senhores,  e  entre  ellesos  seus 
Prelados  desde  Scmto  Antlielmo,  a  quem  a  deu  no  anno  1175  o  Imperador  Barbaroxa,  c  por  fim  era  1601 
passou  do  domínio  dos  Duques  de  Sabóia  ao  dos  Reis  de  França,  por  troca  do  Marquezado  de  Saluccs. 

Depois  de  ouvir  a  nova  celestial  do  Evangelho  pregada  pelos  varões  Apostólicos,  que  ao  paiz  enviou 
o  Príncipe  dos  Apóstolos,  Jielley  foi  elevada  á  dignidade  de  cabeça  de  Diocese  ao  começo  do  século  y, 
segundo  se  crê:  obedeceu  em  qualidade  de  Snffraganea  a  liesaneon,  Metrópole  da  quinta  província 
Lugdancnse,  e  assim  se  conserva  hoje.  Bastaria  a  esta  cidade  ter  sido  regada  pelos  suores  do  Bispo 
Santo  Antlielmo,  illustre  Confessor  de  Christo,  para  exhibir  um  título  glorioso  de  sua  grandcsa;  mas  não 
lhe  faltaram  entre  seus  filhos,  como  entre  os  Pontífices,  que  nella  reinaram  em  nome  de  Dcos,  varões 
insignes  cm  santidade  e  letras. 

Couta  liellei/  por  Bispo  a  Audax  pelos  annos  412;  c  de  seus  successores  lembrarei  Vicente,  um  dos 
Padres  do  segundo  Synodo  de  Paris;  mais  tarde  Naníelmo  pelos  annos  1135;  Scmto  Antlielmo,  de  quem 
fiz  menção  entre  os  bemavenlurados,  que  venera  a  Igreja  de  Deos;  Bantaldo,  um  dos  Padres  do  Santo 
Synodo  geral  undécimo ;  fíainaldo,  que  morreu  em  1194 ;  Bernardo  pelos  annos  1204 ;  Pedro  de  Baulme 
ao  fim  do  século  xiii;  e  actualmente,  desde  10  de  Março  de  1823,  Alexandre  Raymundo  Davie. 

102." 

Venerável  BERNARDO  DE  PORTES.— Era  este  Prelado  Monje  da  Cartuxa,  c  estava  no  Santo 
Ermo  das  Portas,  quando  em  1135  Ricardo  de  Renuncia  lhe  fez  uma  doação:  por  esse  mesmo  tempo  foi 
eleito  e  consagrado  successor  de  Nantelmo  Bispo  de  Belley;  porém  renunciou,  c  pelos  annos  1147  era 
Prior  daquelle  Ermo:  o  seu  transito  deste  mundo  foi  em  16  de  Dezembro  de  1152.  Teve  estreita  ligação 
de  afTcclo  com  S.  Bernardo,  a  quem  deveu  não  ser  Arcebispo  de  Milão:  foi  varão  de  grande  piedade, 
e  muita  sciencia;  porém  mais  dedicado  aos  rigores  monásticos  e  á  oração,  que  ao  trabalho  de  escriptura. 
Aqui  terminam  todas  as  memorias  de  fé  indisputável,  que  encontrei  deste  servo  de  Deos.' 

PP 

Ti  passa. 

Ao  norte  da  Africa,  a  parle  occidental  banhada  pelo  Athlantíco  e  pelo  Mediterrâneo  está  a  Mauri- 
tânia, que  pelo  lado  oriental  limita  com  a  Numidia:  dividia-se  em  Sitifense  e  Cesariensc,  aquella  ao 
nascente  e  esta  ao  poente,  e  em  duas  se  subdividia  a  segunda  Cesaricnse  e  Tingitana:  todo  o  paiz  foi 
celebre  no  tempo  da  Republica  Romana,  e  basta-lhe  o  grande  nome  de  Juba  seu  Soberano  para  tornar 
celebre  sua  memoria:  apesar  disso  dobrou  a  cabeça  ao  Lacio  ^  aos  Vândalos,  a  Constantinopla,  a  Toledo*, 
e  mais  tarde  ao  Corão;  a  este  reivindicou  Portugal  muitas  praças  no  occidente,  de  que  a  Hespanha  con- 
conscrva  uma,  a  famosa  Ceuta,  em  quanto  elle,  perdendo  gradualmente  sua  gloria  antiga,  largou  as  outras 
aos  mussulmanos;  porém  actualmente  a  França  vai  formando  ura  iraperio  mais  ao  nascente,  porque 
havendo  toraado  a  peito  vingar  as  affrontas  da  Chrístandade,  levou  suas  armas,  em  1830,  a  Argel  antiga 
cabeça  da  Cesariense  própria,  tomou-a,  e  procurou  desde  então  dilatar  seu  nome  com  o  nome  de  Christo 
nesta  terra,  onde  nem  um  nem  outro  se  podia  impunemente  pronunciar:  nesta  mesma  província,  ao 
oriente  de  Argel,  nas  ribeiras  do  Mediterrâneo,  esteve  Tipassa,  que  no  tempo  Romano  era  colónia  e  ci- 
dade notável,  e  depois  não  foi  mais  que  uma  pequena  aldêa  com  o  nome  de  Saza  ou  Saca. 

Recebidas  as  luzes  do  Evangelho  nos  tempos  Apostólicos,  não  gosou  Tipassa  logo  da  dignidade  de 

'  Goàn.NACi  filae  et  Res  Geslae  Pontificum  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  MoaoNi  Dizionario,  Um  re- 
(rafii  de  corpo  inteiro. 

2  MoEOTics  Thcalrum  Ckronologiaim  Sacri  Cartusiensis  Oi-dini.i  —  Prado  Carlusiano  (ms.  do  Archivo  Nacional). 
Ura  rnlralo  de  cor])o  inteiro. 

*  No  tempo  do  Império  n  Mauritânia  Tinfrilana  foi  adjudicada  por  Olhon  ao  Vigariado  de  Heapanha. 

*  No  fempo  dos  Godos  a  Mauritânia  Tincilana  foi  uma  d.is  províncias  civis  de  Hespanha.  c  Ih'a  roubaram  os  Árabes. 

19  • 
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Cadeira  Pontifical;  e  pelas  expressões  de  Santo  Optato,  em  relação  aos  males  perpetrados  pelos  donatistas 
contra  os  Catholicos  nesta  cidade,  não  me  parece,  que  no  tempo  dessas  perseguições  a  houvesse ;  ma? 
bem  de  crer  é,  que  na  invasão  dos  Vândalos  já  a  tivesse;  porque  S.Victor  Vitense,'  referindo  o  milagre, 
que  Deos  obrou  pelos  Martyres  desta  cidade,  depois  da  intrusão  do  ariano  Cyrilla,  não  insinuou  novidade 
de  erecção,  mas  simplesmente  disse,  que  vendo  (os  moradores  de  Tipassa)  ordenado  Bispo  para  perder 
suas  almas  a  Cijrilla  ariano,  fugiram  por  mar,  ficando  poucos,  que  não  tiveram  meio  de  adquirir  em- 
barcação: este  facto  importa,  a  meu  ver,  existência  anterior  da  Cadeira  Pontifical;  porém  até  que  anno 
sobe,  não  sei  eu:  talvez  que  a  erecção  seja  do  tempo  médio,  entre  a  extincção  do  scysma  de  Donato  e 
os  horrores  Vandalicos;  como  quer  que  seja,  em  quanto  não  fôr  melhor  instruído,  a  collocarei  pouco 
adiante  do  começo  do  século  v.  Tipassa  pertencia  á  provinda  Ecclesiastica  da  Mauritânia  Cezariense, 
e  com  a  entrada  dos  Árabes  perdeu  toda  a  glória,  que  adquirira  nos  annaes  do  Christianismo,  e  viii 
polluido  o  Sanctuario. 

Não  podendo  o  intruso  Cyrilla  reduzir  á  perniciosa  seita  de  Ario  os  fieis,  que  restavam  em  Tipassa 
por  meios  brandos,  sollicitou  "de  Carthago  a  perseguição,  e  o  Rei  Vândalo  enviou  um  ministro,  que,  fa- 
zendo-os  juntar  na  praça  pública,  mandou  cortar-lhcs°  a  lingua,  e  a  mão  direita;  mas  nem  por  isso  dei- 
xaram de  fallar,  de  que  foi  a  Constantinopla  dar  testimunho  o  venerável  Confessor  de  Christo  Reparato 
Subdiacono,  que  pregava  sem  a  menor  difficuldade,  sendo  um  daquelles,  a  quem  se  arrancou  a  lingua 
pela  raiz.  De  seus  Prelados  lembrarei  Firmo,  um  dos  Padres  do  Santo  Synodo  geral  quinto,  em  aue 
foram  condemnados  os  três  capitulos  Nestorianos;  e  entre  os  titulares,  porque  debaixo  do  jugo  infiel  a 
esta  qualidade  passou  a  Igreja  de  Tipassa,  Joaquim  de  Sousa  Saraiva  Coadjutor  de  Peking,  depois 
Bispo  desta  Santa  Igreja;  e  antes  delle  o,  que  segue. 

103.» 

Venerando  Fr.  JERONYMO  DE  S.  JOSÉ.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  a  21  de  Novembro 
de  1701,  e  entrou  no  Ermo  Observante  de  Santo  Agostinho,  em  que  mereceu  por  suas  virtudes  ser  pro- 
posto pelo  Arcebispo  de  Évora  Fr.  Miguel  de  Sousa  a  seu  Coadjutor  e Vigário;  e  a  Santa  Sé  o  confirmou 
com  o  titulo  Episcopal  de  Tipassa  era  15  de  Maio  de  1752.  Morreu  em  C  de  Março  de  1772.*  Não  obtive 
saber  delle  mais. 

Siasna. 

Na  Itália,  uns  trinta  e  cinco  mil  passos  ao  sudoeste  de  Scnna  sobre  o  Mediterrâneo,  está  assentada 
a  cidade  de  31assa,  que  se  chamou  Verternense:  faz  parte  do  paiz  Toscano,  e  na  sua  proximidade  foi  a 
antiga  Vetulonio,  de  que  só  as  ruinas  por  séculos  inculcaram  a  grandesa.  Massa  existia  já  no  tempo 
do  império:  delia  foi  natural  Gallo  sobrinho  de  Constantino  o  grande,  e  elevado  á  dignidade  de  Czar; 
e  augmentou  á  custa  de  Populonia,  que  dizemos  Plumbino,  antiga  colónia  dos  Volaterranos,  destruida 
por  SyUa  a  primeira  vez,  e  a  segunda  pelo  Imperador  Carlos  o  grande. 

Não  se  sabe  quem  foi  o  primeiro  Missionário  do  Christianismo  em  Plumbino  e  Massa;  mas  não  ha 
questão  sobre  a  época,  em  que  receberam  as  luzes  do  Evangelho :  a  Cadeira  Pontifical  esteve  primeiro  em 
Plumbino,  e  pela  sua  ruina  passou  a  Massa,  chamando-sc  por  muito  tempo  Bispo  de  uma  e  outra  o  desta : 
quando  aquclla  foi  elevada  á  dignidade  Pontifical  não  é  liquido,  mas  as  primeiras  noticias  de  Prelado 
seu  montam  aos  fins  do  século  vii :  nos  primeiros  tempos  não  reconheceu  Metropolitano  senão  o  Summo 
Pontífice,  depois  foi  Suffraganea  de  Piza,  e  o  Santo  Padre  Pio  II  a  sujeitou  ao  Arcebispo  de  Senna.  Foi 
esta  Santa  Igreja  regada  com  os  suores  de  S.  Cebronio  illustre  Confessor  de  Christo,  que  ficou  sendo  o 
seu  Patrono,  e  pelos  de  S.  Rernardino  de  Senna,  que  de  31assa  trazia  origem  pelo  sangue. 

0  primeiro  dos  Bispos  foi  Atello,  que  em  501  assistiu  ao  Synodo  celebrado  pelo  Papa  S.  Syraaco ; 
d'entre  seus  successores  contarei  aqui  S.  Cebronio,  que  foi  gosaf  de  Deos  em  575;  Mariniano,  um  do 
Padres  do  Synodo  Lateranense  de  649;  Paulo  Legado  Apostólico  dos  Búlgaros  pelo  Papa  S.  Nicoláo  I; 
Henrique,  um  dos  Padres  do  Synodo  Lateranense  celebrado  pelo  Papa  BeuloVIII ;  Rothlando,  que  cm  1126 
subscreveu  com  o  titulo  de  Plumbino  e  Massa;  Marzucco  eleito  em  1211 ;  António  de  Riparia,  que  em  1375 
reprimiu  a  heresia  deWaldense  no  Delphinado,  onde  esteve  Núncio  Apostólico;  João  Gabriel  pelos  annos 
1394,  Legado  Apostólico  na  Polónia,  e  insigne  era  letras;  Neonardo  Dato  eleito  em  14G7,  um  dos  homen? 
mais  eruditos  do  seu  século ;  o  sábio  Cardeal  Bernardino  Mafeu  morto  em  1553 ;  o  bom  Alexandre  Petruew 
eleito  em  IGOl ;  Nicoláo  Ptolomeu  consagrado  em  1715;  e  actualmente,  desde  19  de  Dezembro  de  1825, 
José  Afaria  Traversi. 

'       104" 

Venerando  Fr.  JOÃO  GRANDERONI.— Nasceu  este  Prelado  em  Senna  de  uma  família  illustre. 
c  professou  o  Instituto  Eremitico  Augustiniano:  foi  Sachristão  do  Suranio  Pontifice,  e  desta  dignidade 
o  elevou  por  seus  merecimentos  o  Santo  Padre  Pio  II  á  Cadeira  Pontifical  de  Tipherno,  na  (jual  succedou 
a  seu  tio  materno  Fr.  Rodolpho  em  15  de  Julho  de  1460;  e  havendo  sido  Refercndeiro  dos  Papas  Paulo  II 
e  Xisto  IV,  o  trasladou  este  último  á  Igreja  de  Massa  em  16  de  Julho  de  1474,  que  regeu  ausente  por 

1  IVotizie  (li  Roma  per  Vanno  n(Ji~Aviso  da  nomeação  do  surcessot  datado  rf«  13  de  Agosto  de  1778  — Pbbbirí 
DE  FiotJEiREUo  Lusitânia  Sacra.  Um  relrato  de  corpo  inteiro.  * 
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i,  e  foi 
iciro  (Ic  Santo  Agoílinlio.  Era  um  l*rehulo  do  luuiUi  virtude,  c  por  isso  digno  do  Suiuino  Sacerdócio.' 


de/  aunos  cõmjdetob:  morreu  oin  Uoma  em  tlSi,  e  foi  ge|>ultado  na  (lanella  de  Santa  Mónica  do  Moí- 

ilifi:i 


RR 

Kgfitanin. 

Na  antiga  província  Lusitana,  e  paiz  dos  Veloes,  á  margem  seplcnUrional  no  rio  Ponzul,  que  fazendo 
unia  curva  para  o  lado  do  occidente,  corre  ao  nicio-dia  até  desaguar  no  Tejo,  eslava  a.ssenlada  a  cidade 
de  Ktjitama,  cuja  origem  sóhe,  pelo  menos,  ao  tempo  da  Republica  Romaiia:  teve  o  íòro  de  Município, 
e  foi  um  dos  que  concorreram  uara  a  obra  da  ponte  de  Alcântara:  no  tempo  dos  Godos  conservou  sua 
antiga  grandesa;  mas,  destruída  pelos  Árabes,  é  boje  uma  novoação  de  pouca  monta  com  o  nome  de 
Idanlui,  corrompida  a  antiga  voz  Latina,  e  com  distincção  ue  velha  por  causa  de  outra  povoação  mais 
moderna,  que  por  esse  facto  se  diz  nova.  Caminbando  deste  ponto  em  direcção  do  norte  está  a  cidade 
da  Guarda  no  alto  do  Hermínio  ou  Serra  da  Estrella  a  nordeste  deVízeu,  fundada  por  EIRei  D.  Sancho  l 
de  Portugal,  e  que  succedeu  nos  antigos  foros  á  velha  Idanha.  O  dislrícto,  sobre  que  dominou  a  Egi- 
tania,  e  posteriormente  entende  a  Guarda,  era  de  Eíjidilanos  ou  Egitanenses  ao  sul,  Lancienses  ao  norte. 

Receberam  estes  povos  de  S.  Paulo,  ou  de  seus  discípulos,  a  luz  do  Evangelho;  porém  foi  mais 
tarde,  que  tiveram  Cadeira  Pontifical,  que  data  do  século  vi  pelos  annos  5G9;  foi  esta  Suffraganea  de 
Braga,  e  depois  do  meado  do  século  vii  se  sujeitou  a  Merída  até  se  extinguir  na  Egitania:  com  a  in- 
vasão Árabe,  trasladada  á  Guarda  por  disposição  do  Santo  Padre  Innocencío  III,  ficou  debaixo  da  obe- 
diência de  Iria,  que  succedèra  no  foro  Metropolitano  a  Merída,  e  depois  reconheceu  a  presidência  de 
Lislwa,  quando  esta  teve  aquelle  foro,  c  ainda  agora  é  sua  SuíTraganea. 

Entre  os  Prelados  desta  Igreja  recordarei  Aderico,  o  primeiro  de  todos;  Commiindo,  que  esteve  no 
terceiro  SynodoToledano;  Salva,  o  primeiro  que  deu  obediência  ao  Metropolitano  de  Merída;  e  Arge- 
zindo  o  último  em  Egitania:  cessou  depois  a  memoria  dos  Bispos  Eoitanenses  com  a  destruição  da  ci- 
dade até  ao  fim  do  século  xii,  em  que  se  restaurou  a  Igreja  na  Guarda,  e  foi  o  primeiro  Martinho  Paes 
Cónego  Regular  de  Santa  Cruz  de  Coimbra;  i^r.  Foíco  Legado  Apostólico  na  Hungria,  Bohemia,  Aragão, 
Castella  e  Inglaterra,  e  depois,  provido  pela  Santa  Sé  nesta  Diocese  em  1267,  foi  um  dos  Padres  do  Santo 
Synodo  geral  decimo  quarto ;  Vasco  de  Menezes  instituído  em  1362 ;  Luiz  da  Guerra,  que  entrou  em  1427 ; 
Garcia  de  Menezes,  que  acabou  encerrado  no  castello  de  Palmella  por  se  dizer,  que  era  conjurado  contra 
ElReí  D.  João  II,  sendo  já  Bispo  de  Évora,  e  de  quem  é  mais  fácil  provar  o  saber  e  eloquência,  do  que 
rebeldia  politica  sonhada  pelos  homens  da  escola  de  direito;  João  de  Portugal  confirmado  pela  Santa  Sé 
em  loiiG,  que,  sem  deslustre  da  dignidade  Pontifical,  amou  de  coração  a  pátria,  e  por  isso  acabou  recluso 
em  Castella  e  privado  da  sua  Igreja  por  uma  sentença,  a  que,  segundo  os  princípios  daquella  escola, 
servia  de  base,  não  a  justiça,  mas  a  politica  e  a  vontade  de  EIRei  D.  Filíppe  II,  se  não  o  medo;  o  bom 
e  zeloso  Affonso  Furtado  de  Mendoça,  que  celebrou  Synodo  era  1615,  e  publicou  nelle  as  constituições, 
íoi  trasladado  a  Coimbra,  e  morreu  Arcebispo  de  Braga;  Martim  Affonso  de  Mello,  que  escreveu  em 
matéria  de  direito  Canónico,  e  morreu  em  1684;  Fr.  José  Fialho  Monje  Cisterciense  da  Congregação 
de  Santa  Maria  de  Alcobaça,  que  acabou  a  vida  em  1741 ;  e  actualmente  Joaquim  José  Pacheco  e  Sousa 
instituído  em  2  de  Julho  de  1832,  que  desde  os  acontecimentos  políticos  de  1834  está  ausente. 
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Venerando  FRANCISCO  DE  CASTRO.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  por  Agosto  de  1570,  filho 
de  D.  Álvaro  de  Castro  e  de  D.  Anna  de  Athaide,  e  neto  paterno  de  D.  João  de  Castro^  4."  Více-Rei 
da  índia  c  de  D.  Leonor  Coutinho:  foi  collegial  de  S.  Pedro  de  Coimbra,  seguiu  as  escolas  da  Univer- 
sidade, teve  em  1001  o  cargo  de  Reitor  delias,  e  depois,  em  1615,  o  de  Presidente  da  Mesa  da  Con- 
sciência e  Ordens:  abraçou  o  estado  Ecclesiastico,  em  18  de  Setembro  de  1617  o  Santo  Padre  Paulo  V 
o  instituiu  Bispo  Egitanense,  e  tomou  posse  desta  Igreja  em  13  de  Setembro  desse  anno.  Entrando  no 
governo  da  Diocese,  mandou  imprimir  as  constituições  acabadas  por  seu  antecessor  Affonso  Furtado  de 
Mendoça:  fez  parte  do  estado  Ecclesiastico  nas  cortes  de  Thomar  em  1619,  e  depois  foi  um  dos  Bispos 
da  Junta  de  7  de  Novembro  delG26,  que  EIRei  convocou  para  essa  villa  a  fim  de  se  ajustarem  certos 
negócios  Ecciesíastícos.  Tendo  presidido  com  bom  exemplo  e  zelo,  a  corte  entendeu  retira-lo  apresen- 
tando-o  no  cargo  de  Inquisidor,  que  aceitou,  e  lhe  foi  confirmado  em  Roma  a  19  de  Janeiro  de  1630: 
desde  então  governou  a  Diocese  até  ao  meado  do  anno  1632,  em  que  resignou.  Demais  disso  foi  conse- 
lheiro de  estado  de  EIRei  D.  João  lY;  e  estes  cargos  fizeram  de  um  Prelado,  que  podia  ser  útil  á  Igreja 
de  Deos,  um  bom  politico ;  mas,  por  credito  seu,  devo  dizer,  que  elle,  apesar  de  entregue  ao  século,  pro- 
curava assiduamente  forrar-se-lhc,  applicando-se  aos  exercícios  de  piedade  no  Claustro  de  S.  Domingos 

l    UoHELLrs  te  CoLETi  Itália  Sacra.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

Lra  irmão  de  D.  Fernando  de  Castro  administrador  do  morjíado  do  Paul  de  Boqiiilobo  e  Governador  da  casa  do 
cível,  com  iUustre  descendência,  e  ambos  filhos  de  D.  Garcia  de  Castro  irmào  de  D.  Álvaro  de  Castro,  1.°  Conde  de  Mon- 
ianto  (ascendente  dos  Marquezes  de  Cascaes,  e  por  elles  dos  de  Niza),  netos  de  D.  Fernando  de  Castro  instituidor  daquelle 
marcado,  irmào  de  D.  João  de  Castro  ascendente  da  Sereníssima  Casa  Reinante.  Do  Vice-Rei  D.  João  de  Castro  não  ha  hoje 
descendentes  senão  por  suas  filhas:  1.*  D.  Ignez  de  Castro  mulher  de  D.  Luiz  de  Albuquerque,  e  terceira  avó  de  D.  Maria 
Thereza  de  Albuquerque  mulher  de  D.  Manoel  Saldanha  de  Távora :  2.»  D.  Joanna  de  Castro  mulher  de  Pedro  Leitão  Freire 
e  terceira  avó  do  referido  D.  Manoel  de  Saldanha  de  Távora:  deste  e  sua  mulher  a  dita  D.  Maria  Thereza  de  Albuquerque 
e  descendente  por  varonia  o  actual  Conde  de  Penamacor,  em  quem  recaiu  a  casa  do  dito  Vice-Rei  D.  JoSo  de  Castro. 


(Ic  Bemfica,  cm  que  erigia  c  dotou  um  Noviciado  para  incremento  deste  Santo  Monástico,  c  uma  famo.vi 
Capella  dedicada  ao  Santíssimo  Sacramento,  para  seu  jazigo  e  de  sua  família,  cm  í)  de  Agosto  de  1644, 
o  que  lhe  foi  confirmado  por  Alvará  Régio  de  2  de  Setembro  desse  anno.  Acabou  com  reputação  de  inte- 
gridade no  exercício  dos  cargos,  que  exerceu,  em  o  1."  de  Janeiro  de  1053,  c  jaz  cm  sepultura  raza  no 
Presbytcrio  da  mencionada  Capella  da  parte  do  Evangelho,  onde  se  escreveu  o  seguinte  cpítaphio; 

II.   FRANCISCUS  A  CASTRO 

JÍPISCOPUS  OLIM  EGITANENSIS, 

HCJUSCE  SANCTLARIl 

AC  INIERIORIS  C0I.NOBII  FUNDATOR, 

IIUNC  SIBI,  DUM  VIVERET, 

TUMULLM   PARAVIT, 

LN  OLO  ET  REQriESClT  POST  MORTU.M,' 

Na  antiga  Lusitânia,  ao  poente  do  rio  Coa,  e  nas  proximidades  do  Douro,  que  lhe  fica  á  parte  do 
norte,  está  a  cidade  de  Lamego,  em  altas  serranias  do  lado  septemtríonal  de  Vizeu,  banhada  pelo  rio 
Balsemão :  a  sua  origem  remonta  pelo  menos  ao  tempo  do  império  Romano,  mas  de  que  o  nome  é  apenas 
conhecido  desde  os  Suevos:  no  domínio  Árabe  foi  opprimida  pela  superstição  mussuímana,  de  que  a  res- 
gatou D.  Aflbnso  III  o  grande;  e,  succumbindo  ao  braço  poderoso  de  EÍ-Mansour,  veiu  depois  nova- 
mente ao  poder  dos  Christãos  pelo  esforço  de  ElRei  D.  Fernando  I :  por  morte  deste  Príncipe  foi  uma  das 
cidades  do  reino  de  Galliza,  e,  morto  D.  Garcia  primeiro  Soberano  delle,  com  as  terras  d'áquera  Minho 
pertenceu  á  Monarchia  Portugueza. 

Tendo  Lamego  recebido  a  luz  do  Evangelho  dos  discípulos  de  S.  Paulo,  como  eu  creio,  por  largo 
tempo  se  conservou  Parochia  da  Igreja  de  Yizeu,  segundo  parece,  em  rasão  de  sua  proximidade  desta, 
maior  que  de  outra  qualquer  da  Lusitânia :  no  século  vi  erigiu  S,  Martinho  Bracarense  com  os  seus 
Suffraganeos  Cadeira  Pontifical  em  Zam^r/o;  o  Prelado  obedeceu  a  Braga  até  ao  meado  do  século  seguinte, 
e  desde  quando  se  sujeitou  ao  Emerítense  Metropolitano  da  Lusitânia:  padeceu  completa  desolação  á  en- 
trada dos  Sarracenos;  mas,  como  uma  luz,  que  depressa  se  apagou,  teve  Pontífice  nos  fins  do  século  ix  e 
princípios  do  immediado :  foi  Parochia  de  Coimbra  do  mesmo  modo,  que  Yizeu ;  mas  conseguiu,  no  meado 
do  século  XII,  o  seu  restabelecimento,  e  Deos  quiz  a  sua  permanência  até  hoje:  foi  Suffraganca  de  Lugo 
no  intervallo  até  á  restauração  plena,  logo  de  Iria,  e  por  fim  de  Lisboa. 

Dos  seus  Prelados  referirei  Sardinario,  que  foi  o  primeiro,  e  mandava  nesta  cidade  em  nome  de 
Deos  pelos  annos  570;  Filippe,  que  esteve  no  terceiro  Synodo  Toledano ;  Tlieodiscolo,  que  em  606  obe- 
decia ao  Metropolitano  de  Merida ;  Fioncio  último  da  época  gothica ;  Branderico  em  881 ;  Mendo  em  1144 ; 
Egas  Paes  em  1252;  Vasco  de  Alvellos  em  1297;  Lourenço,  que  morreu  em  1.393;  Gonçalo  Gonçalves, 
seu  successor  immediato,  o  primeiro,  que  reconheceu  Lisboa  por  Metrópole;  Fernando  deVasconcellos, 
que  em  1540  foi  promovido  ao  Arcebispado  de  Lisboa;  Simão  de  Sá  Pereira  fallecido  em  1580;  Fr. 
Luiz  da  -Sí/tia  promovido  a  Évora;  Fr.  Manoel  Coutinho  trasladado  do  Funchal,  e  fallecido  em  1742; 
João  António  Èinet  Pincio  instituído  em  1780;  e  actualmente,  desde  22  de  Janeiro  de  1844,  /o**  de 
Moura  Coutinho. 

IDO/ 

Veneuando  AGOSTINUO  RIBEIRO.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  filho  de  Martinho  Ribeiro 
e  de  D.  Maria  de  Carvalho,  ambos  illustres  pelo  nascimento:  desde  menino  patenteou  inclinações  para 
o  estado  Ecclesiastico,  e,  apesar  de  ser  o  primogénito,  não  seguiu  a  vida  do  século:  era  edificante  a  mo- 
déstia e  devoção,  com  que  se  portava  ainda  em  tenros  annos;  e  ainda  mais  edificante  era  a  caridade 
com  o  próximo,  que  deixou  ver  na  morte  de  sua  mãe,  quando  apenas  contava  uns  quatorze  annos,  assis- 
tindo-llie  na  hora  extrema  como  um  anjo  para  guia-la  á  Bemaventurança,  e  na  última  doença  de  seu 
pae,  que,  por  asquerosa  e  maligna,  afugentava  a  todos,  menos  a  elle:  serviu  de  arrimo  a  seus  irmãos, 
e,  depois  de  os  estabelecer,  tratou  dos  estranhos,  segundo  os  deveres  do  santo  Ministério,  que  de  Deos 
aceitara.  Era  já  por  esse  tempo  ordenado  Sacerdote,  c  a  assiduidade  nos  estudos,  junta  ao  elevado  ta- 
lento de  que  DeOs  o  enriqueceu,  o  constituíram  insigne Theologo,  e  cxcellente  orador:  sabendo  então 
do  desamparo  dos  moradores  da  Ilha  do  Corvo,  aceitou  a  cura  de  suas  almas,  passou  para  o  centro 
delles,  onde  tratou  de  os  instruir  nas  cousas  de  nossa  santa  Religião,  porque  de  Christãos  apenas  tinham 
o  nome,  e  depois  de  os  ensinar  na  Fé,  cuidou  de  os  mover  ás  obras:  o  exemplo,  a  palavra,  e  ainda  a 
severidade  das  censuras,  foram  as  armas,  com  que  combateu  o  demónio,  que  se  apossara  dos  nobre* 
ilheos  pela  corrupção;  soffreu  por  isso  a  calumnia  de  alguns  preversos,  que  não  queriam  muaar  de 
costumes,  e  que  o  ameaçaram  de  morte,  se  não  saísse  da  ilha:  já  não  valiam  os  meios  de  brandura  para 
aquella  gente  perdida,  mas  a  gente  sã  dispunha-se  a  conter  pela  força  a  outra;  pelo  que,  a  fim  de  evitar 
uma  calamidade,  voltou  a  Lisboa.  Esforçou-sc  com  a  côrtc  para  dar  remédio  ás  rniícnas  da  ilha;  porém, 

'  Testamento  do  Bhpo  Francisco  de  Castro  dutudo  de  'J  de  Chdultro  de  \C^ii  tio  cartório  da  casa  do  Conds  dt  Pt- 
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apcsar  da  bòa  voutaile  de  ElUei  D.  Manoel,  os  seus  ministros  não  a  tinham,  porque,  salvas  honrosas 
èxccprões.  esses  homens  raras  vezes  a  toem,  quando  se  trata  do  bem  dos  povos,  principalmente  em  re- 
lação *á  piedade  e  á  moral,  no  (jue  o  diabo  os  ajuda  a  cavar  a  ruina  dos  estados  c  a  sua  própria.  Des- 
enganado, de  que  trabalhava  inutilmente,  recolhcu-sc  ai»  Claustro  dos  Cónegos  Seculares  de  S.  João 
Evangelista  no  Mosteiro  de  Hecião,  onde  passados  onze  annos  o  elegeram  Geral  em  1529:  tão  zeloso  se 
mostrou  na  Prclasia,  e  tão  alVectuoso  com  os  súbditos,  que,  findo  o  triennio,  o  tornaram  a  eleger:  que- 
rendo ainda  ciege-lo  uma  terceira  vez,  pediu  que  o  escusassem;  eElUei  D.  João  III,  de  quem  era  Pre- 
gador, desejando  rete-lo  na  corte,  solicitou  dos  Padres  da  Congregação,  que  o  nomeassem  provedor  do 
Hospital  de  Lisboa:  desse  modo  cllcs  condescenderam.  „        ,    • 

Neste  cargo  se  portou  qual  era,  cheio  de  caridade  como  verdadeiro  Ministro  do  Evangelho,  admi- 
nistrando Sacr^imentos,  assistindo  aos  moribundos,  e  servindo-õs  com  o  maior  desvelo  e  carinho;  per- 
severando deste  modo,  quiz  ElUci  que  lôsse  Reitor  da  Universidade  de  Lisboa.  Erecta  a  Igreja  de  Angra 
cm  Vò'M,  ElUei  o  apresentou  nella;  e,  sendo  confirmado  por  Sua  Santidade,  em  Bulia  de  3  de  Novem- 
bro, constituiu  essa  Igreja,  e  a  administrou  ausente,  porque,  com  permissão  do  Summo  Pontífice,  occu- 
pou  o  cargo  de  reitor  da  universidade  em  Coimbra ;  mas  alcançando  larga-lo,  depois  de  cinco  annos 
de  exercício,  passou  a  Angra,  visitou  a  Diocese  por  três  vezes,  e  fez  quanto  um  Bispo  deve  fazer 
para  estabelecer  a  moral  no  Clero  e  no  povo,  o  culto  e  a  piedade  em  todo  o  esplendor,  e  para  remediar 
necessidades  alheias  a  suas  expensas.  Desta  Igreja  passou  á  de  Lamego  por  Bulia  de  24  de  Setembro 
de  1d40.  e  obrou  como  em  Angra.  Quando  o  Bispo  Fr.  Balthazar  Limpo  foi  ao  Santo  Synodo  de  Trento 
deixou-íhe  encarregada  a  Igreja  do  Porto,  que  igualmente  regeu,  segundo  seu  espirito,  durante  a  au- 
sência daquelle  bom  Prelado.  Assim  viveu  até  renunciar,  e  recplher-se  ao  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Enxa- 
bregas  para  ser  como  o  mais  humilde  Religioso;  e  nessa  santa  rasa  falleceu  cm  27  de  Março  de  VòV)i 
com  bòa  opinião,  que  não  destroem  alguns  excessos  de  zelo  praticados  quando  Inquisidor.' 

l*or1o. 


A  margem  esquerda  do  Douro  perto  de  sua  embocadura,  e  a  trinta  e  cinco  mil  passos  de  Braga, 
no  logar,  onde  hoje  é  Gaya,  esteve  Calem,  povoação  Romana,  se  não  se  eleva  a  época  anterior  ao  do- 
minio  do  Lacio :  em  frente,  da  outra  parte  do  rio,  se  ergue  a  cidade,  que  foi  povoação  dos  Suevos,  se- 
gundo creio,  c  se  chamou  a  nora,  em  quanto  a  outra,  pela  prioridade  de  existência,  teve  o  de  antiga, 
particularmente  lhe  coube  o  nome  Portugal  ou  Poria  de  Cale- ,  c  depois  unicamente  Porío,  contorrae 
noje  dizemos:  a  memoria  mais  antiga  desta  cidade  refere-se  ao  anno  457,  em  que  Recciario  Rei  dos 
Suevos,  segundo  Idacio,  lá  foi  preso:  extincto  o  império  passou  siiccessivamente  dos  Suevos  aos  Godos, 
caiu  nas  mãos  dos  Sarracenos,  das  quaes  Affonso  I  o  Catholico  a  trouxe,  por  força  de  suas  armas,  ao  do- 
minio  Chrislão,  e  soflreu  a  invasão  de  El-Mansour ;  mas  desde  então  não  provou  mais  o  jugo  infiel.  No 
século  v,  como  está  acima,  a  povoação  septentrional  usava  já  o  nome  Portugal,  no  x  este  nome  se 
estendia  a  todo  um  districto,  no  seguinte  a  uma  provincia,  que  começava  desde  o  rio  Minho  e  corria 
até  áquem  de  Soure,  e  no  xii  pertenceu  a  todo  o  Reino,  que  o  braço  forte  de  Affonso  Henriques  levantou  para 
.ser  glorioso  por  alguns  séculos,  e  mostrar  hoje  nas  ruinas  os  vestígios  de  sua  antiga  grandesa. 

Todas  as  povoações  ao  norte  do  Douro  receberam  a  nova  do  Reino  dos  Céos  da  bôcca  dos  discípulos 
de  S.  Thiago,  e  como  a  pregação  não  teve  limites  em  respeito  a  logares  tão  restriclos,  como  a  juris- 
dicção  Pontifical,  é  possível,  que  elles  fizessem  ouvir  sua  voz  era  Calem  ao  sul  do  rio ;  mas  não  teve  o 
Porto  Cadeira  Episcopal  senão  pelo  século  vi,  nem  sua  jurisdicção  se  estendeu  áquem  do  Douro  senão 
pelo  século  xii :  a  Sede  foi  collocada  primeiro  em  Magneto,  e  depois  no  Porto,  ficando  Magneto  Parochia, 
que  mais  adiante  foi  Mosteiro,  e  hoje  é  Parochia  com  o  titulo  de  Santa  Maria  de  Meinedo  na  comarca 
Ecclesiastica  de  Penafiel :  nesta  Igreja  cessou  a  memoria  de  Prelado  desde  a  invasão  Sarracena  até  pouco 
antes  de  881 :  pelo  fim  do  século  xi  teve  larga  vacante,  e  no  século  xviii  se  retalhou,  apresentando-se 
á  Santa  Sé  premissas  falsas  para  estabelecimento  de  uma  nova  Igreja  dentro  dos  seus  limites,  e  consti- 
tuindo-se  em  1770  naquella  comarca  de  Penafiel ;  mas  não  foi  por  diante  a  pretenção  exaggerada  do  poder 
temporal,  renunciando  era  1779  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano  o  único  Bispo,  que  essa  Diocese  teve,  e  pondo 
o  Santo  Padre  Pio  YI  as  cousas  como  antes  estavam  :  o  Porto  foi  sempre  Suffraganea  de  Braga. 

Viator  foi  o  primeiro  Bispo  desta  Igreja  com  o  titulo  e  residência  cm  Meinedo:  no  Synodo  terceiro 
Toledano  appareceu  cora  o  titulo  Portugalense  Constâncio,  e  com  elle  subscreveu  pondo  igual  titulo 
Argiocito,  que  então  abjurou  a  heresia  ariana,  permaneceu  Coadjutor  do  Catholico  mais  antigo,  e  lhe 
devia  succeder,  se  sobrevivesse:  depois  seguiram-se  interpoladaraente  Félix,  que  no  Synodo  decimo 
sexto  Toledano  foi  promovido  á  Metrópole  Bracarense ;  Justo,  que  presidia  em  881 ;  Ermogio  era  922 ; 
Sesnando  de  1048  a  1073;  Ihgo  desde  1112,  que  conseguiu  ampliar  os  limites  de  sua  Diocese  ao  sul; 
Pedro  Babaldes  desde  li:i8 ;  Fernando  Martins  até  1185;  3/«ríí«/íO  Bodrigues  até  1235;  Vicente  Mendes 
até  1296 ;  Vasco  Moniz  até  1342,  em  que  foi  trasladado  a  Lisboa ;  o  Cardeal  da  Azambuja  até  1398;  Fer- 
nando da  Guerra  promovido  a  Braga  em  1418;  o  Cardeal  de  Chaves  fallecido  em  1448;  Fr.  Balthazar 
Limpo  i)romovido  a  Braga  em  1550 ;  Nicoláo  Monteiro  desde  1670  ;  Fr.  José  Maria  da  Fonseca  e  Évora 
consagrado  em  1741 ;  Fr.  Ardonio  de  Sousa  fallecido  em  1766 ;  e  actualmente,  desde  19  de  Junho  de  1843, 
Jeronymo  José  da  Costa  Rebello. 

1  Archivo  Nacional  roUecção  de  Bulias  maço  2.'5  n  "  27.  p  nia<;o  24  n."  17 — Francisco  dk  Santa  Mahia  Ceo  Jberto 
na  terra. — Fonseca  Metnoira  Chronologicn  dos  Prelndon  Hr  Lomegn  —  Pf-heira  de  FmuEiRr.no  Lmitania  Sarrn.  Vm  rr- 
trato  de  meio  corpo. 

-     L'nrliirnlf  é  d  ~-cii  iionip  í.alino. 
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Veneuando  JOÃO  DE  AZEVEDO.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  íilho  de  Luiz  Gonçalves  ^fa- 
lafaia*  e  de  D.  Filippa  de  Azevedo  filha  dos  senhores  deS.  João  de  Rei :  dedicou-se  á  vidaEccIesiastica, 
foi  Deão  da  Cathedral  da  sua  pátria,  Commendalario  de  Villa-Bôa  do  Bispo;  e  depois,  instituído  pela  ' 
Santa  Sé  na  Igreja  do  Porto,  presidiu  nella  desde  146S,  e  o  seu  Pontificado  se  estendeu  até  1493,  em 
que  renunciou,  trocando  o  roquete  pelo  saial  de  Donato  dos  Cónegos  Seculares  de  S.  João  Evangelista, 
e  falleceu  com  opinião  de  grande  virtude  no  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Enxabregas  de  Lisboa  a  27  de  Julho 
de  1517.^  Se  a  fragilidade  da  carne  foi  capaz  de  o  reduzir  ao  estado  de  impuresa,  essa  mesma  deu  motivo 
aos  duros  tratos  e  ásperas  penitencias,  com  que  João  de  Azevedo  macerou  seu  corpo;  ese  este  Prelado, 
apesar  dessa  impuresa,  houvesse  perdido  a  Fé,  seria  um  lobo  na  casa  de  Deos;  mas  longe  disso,  o  Se- 
nhor o  auxiliou,  fez  delle  um  bom  Pastor,  e  mais  tarde  um  imitador  desses  homens  eminentes  em  san- 
tidade, que  passaram  seus  dias  n'uma  tribulação  voluntária,  tão  digna  de  admiração,  como  reputada 
impossível  pelo  mundo  descrente  e  corrupto.  Jaz  no  desolado  Mosteiro,  onde  acabou  os  dias ;  e  sobre 
a  campa  de  sua  sepultura  lhe  pozeram  as  armas  gentílicas,  e  lavraram  um  epitaphio  em  Romano 
restaurado  com  letras  inclusas  e  conjuntas,  que  diz  assim  : 


S/   DE  D.  JOÃO  DE 
AZEVEDO  BISPO,  QUE 
FOI  DO  PORTO,  O  QVXL 
RENUNCIANDO 
O  BISPADO   SE  RECOLHEp 
NESTE  MOSTEIRO   TO- 
MANDO O   HABITO  NO 
QUAL  VIVEU   25  ANNOS. 
FALECEU  A  27  DE  JU- 
LÍIO  NO  ANNO    DE    1517. 


108." 

Venerando  Fh.  MARCOS  DE  BETHANIA  ou  DE  LISBOA.^  —Nasceu  em  Lisboa  filho  cTe  Salvador 
Luiz  da  Silva,  que  morreu  na  índia:  abraçou  o  Instituto  dos  Menores  de  S.  Francisco,  de  que  fez  pro- 
fissão no  Mosteiro  de  Santa  Christina  da  Província  de  Portugal,  e  em  que  cultivou  seu  talento  entregan- 
do-se  ao  estudo  sem  reserva;  por  isso  saíuTheologo  e  historiador  distincto,  c  um  dos  mais  famosos  ora- 
dores do  seu  tempo :  a  Ordem  o  elevou  ao  Magistério,  e  lhe  encarregou  a  Chronica,  de  que  publicou 
primeira,  segunda,  e  terceira  partes:  seguiu  a  reforma,  dando  o  nome  á  Custodia  de  Santo  António, 
de  que,  erecta  em  Província,  foi  o  segundo  Provincial :  acompanhou  ElRei  D.  Sebastião  na  primeira 
jornada  de  Africa,  e,  sendo  nomeado  Bispo  de  Miranda,  não  teve  isso  effeito,  porque  o  não  teve  a  renúncia, 
que  dessa  Igreja  fizera  o  Bispo  António  Pinheiro;  mas  sendo  pouco  mais  adiante  eleito  para  a  do  Porto, 
a  Santa  Sé  o  confirmou  por  Bulia  de  12  de  Novembro  de  1581 ,  e  foi  sagrado  pelo  Bispo  de  Vizeu  D.  Jorge 
de  Athaide  no  Templo  de  S.  Francisco  de  Lisboa  era  21  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  assistindo  os  Pre- 
lados de  Portalegre  e  Lamego.  Foi  bom  Pastor,  e  entre  suas  obras  se  lembram  a  erecção  das  três  Paro- 
chias  de  s,  Nicoláo,  Nossa  Senhora  da  Victoria,  e  S.  João  de  Belmonte  na  cidade,  e  a  reforma  das  cons- 
tituições do  Bispado  :  seus  dias  terminaram,  deixando  venerável  memoria,  em  13  de  Setembro  de  1591. 
Além  das  obras,  que,  em  qualidade  de  Chronista  Geral  da  Ordem,  escreveu,  e  que  mereceram  ser 
tradusidas  em  Ilespanbol,  Francez,  e  Italiano,  e  das  constituições  da  Diocese  do  Porto,  deixou  outros 
trabalhos  em  ascética,  que  têera  merecimento.* 

109." 

Venerando  Fr.  JOSÉ  DE  SANTA  MARIA  DE  SALDANHA.— Nasceu  este  Prelado  cm  Lisboa  filho  de 
Luiz  de  Saldanha'-' ,  Commendador  de  Alcains  e  Salvaterra,  e  Mordomo-mór  da  Rainha  e  senhora  D.  Luiza. 
c  de  sua  mulher  D.  Violante  de  Mendonça ;  e  teve  irmão  de  João  de  Saldanha  da  Gama,  que  continuou  esta 

*  Gonçalo  Pires  Mala/aia  governador  da  casa  do  eivei  por  ElRei  D,  João  I,  teve  filhos:  1 ." — Pedro  Gonçalves  Ala- 
la/aia,  de  quem  descende  ])ot  fêmea  o  actual  Marquez  de  Lavradio  :  2.°  o  dilo  Luiz  Gonçalves  ascendente  pelo  mesmo  modo 
do  actual  Conde  da  Louzã  D.  Joào  de  Lancasler,  e  bem  assim  de  outros  Cavalleiros,  como  D.  Miguel  Vaz  de  Athaide 
Pereira  Pinto  Guedes,  que  é  o  representante  da  linha  oriunda  do  mesmo  Jiispo,  e  o  actual  Marquez  de  Fombal. 

2    Fhíncisco  de  Santa  Maria   Céo  Aberto  na  terra,  c  Anno  Histórico  —  D.  Ignacio  hk  Nossa  Sbnhoii*  d»  Bo» 
Morte  Diário  Histórico  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
^    Foi  conhecido  |)or  estes  dois  nomes. 

*  Fr.  Feuivando  dv  Solkdadk  Historia  Seráfica  —  Barbosa  Bibliotheca  Lusitana — Flores  Espana  Sagrada  — 
Pereira  de  Ficíueirbdo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

5  Descenilente  na  varonia  de  Joào  de  Saldanha,  irmào  de  Anionio  de  Saldanha,  o  da  aguada,  tronco  das  linhas  de  Rio 
Maior  e  Penamacor,  e  ambos  filhos  de  Diogo  Lopes  de  Saldanha,  orif;inario  de  uma  das  casas  mais  antigas  de  rastella. 
e  que  passou  a  Porliig  1  abraçando  o  |)niti<l(.  <la  Exreltutt  Senhora,  e  foi  Trinrlianle  de  KlHei  I).   Afr«i;Hi  >  . 
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casa':  entrou  na  província  rccolela  de  Santo  António  de  Porlii^Ml,  cm  que  loi  leitor  de  pliilo.sophia  c 
tlieologia:  suas  virtudes  e  letras  llie  eonse^niirani  a  estima  puhlica,  e  o  alTocto  da  curte,  que  o  ele^^ou 
fíi.spo  do  Funchal  cm  KuSl):  a  i\]  de  Ajíosto  se  lhe  lez  processo,  Sua  Santidade  o  coníirmou  por  JJulla 
de  l()  de  .Marco  do  anuo  se^Miintc,  e  loi  safj;rado  em  'i5  de  Julho  immediato  i)elo  Cardeal  de  Lancasler: 
din)ois.  eleito'para  a  I^Mcja  do  Purlo  em  IGDG,  se  lhe  lez  processo  em  21  de  Julho,  Sua  Santidade  o  tras- 
ladou euí  17  de  Dezemhro,  e  nesta  Ifiroja  morreu  com  opinião  de  Santo  em  'H\  de  Setembro  dcl70S, 
tendo  prcsidiílo  em  ambas  como  boui  Pastor,  e  concorrendo  na  última  para  a  lundacào  do  Mosteiro  das 
Descalças  de  Santa  Theresa.- 

Ul' 

Cliioxxa. 

Imas  vinte  c  cinco  milhas  ao  sul  do  golpho  dcVenesa  sobre  o  Adriático,  está  situada  a  cidade  de 
fhiozza,  a  que  uns  deram  o  nome  Latino  Fossa  Claudia,  e  outros  Clugia:  deveu  sua  origem  a  Clodio 
Chefe  dos  Albanos:  augmentou  no  tempo  dos  llunnos,  refugiando-se  perto  delia  muitas  íamilias  ater- 
radas da  crueldade  destes  bárbaros,  e  decaiu  um  pouco  depois  da  guerra  Ligustica.  Ao  norte  desta  cidade 
o  cinco  milhas  ao  sul  de  Venesa,  nos  pântanos  do  golpho,  ao  termo  do  rio  Medoaco,  depois  chamado 
Brenta.  povoaram  familias  do  continente  afugentadas  pelos  invasores  do  norte,  e  á  sua  cidade  nomearam 
Mcllunnauco,  que  foi  submergida  ao  fim  do  século  \i.  Ambas  estas  cidades  foram  occupadas  por  Pi|)ino 
lilho  de  Carlos  o  grande:  ambas  ellas  pertenceram  ao  dominio  Yenesiano;  e  esta,  depois  de  guerras 
civis  e  incêndios,  acabou  victima  de  um  terremoto,  em  quanto  aquclla  permanece  gosando  os  foros 
Ecclesiaslicos  da  sua  visinha. 

Chiozza  recebeu  a  luz  do  Evangelho  nos  tempos  primitivos  do  Christianismo,  porque  existia;  mas 
não  teve  Cadeira  Pontifical  senão  depois  de  extincta  Methamauco.  O  primeiro  Bispo  desta  foi  lierguardo, 
(|ue  apascentou  oj  Catholicos  em  Pavia,  e,  por  não  querer  communicar  com  os  arianos,  trasladou  sua 
Sede  para  Methamauco  em  C38;  succederam-lhe  interpoladamente  Félix,  que  recusou  obedecer  ao  Pa- 
triarcha  de  Grão,  por  isso  foi  excommungado  pela  Santa  Sé;  Leão,  que  o  Santo  Padre  JoãoYIII  poz 
em  logar  daquelle;  outro  Leão,  que  presidia  cm  lOOií;  Henrique  pelos  annoslOGO;  Estevão,  que  ainda 
loi  eleito  com  o  titulo  desta  Igreja,  e  prestou  obediência  ao  Patriarcha  de  Grão  em  1107.  Trasladada 
a  Sede  a  Chiozza,  continuou  Suffraganea  de  Gráo,  como  em  Methamauco,  e  posteriormente  de  Venesa, 
(]uando  esta  Igreja  recebeu  os  foros  Metropolitanos:  o  primeiro  Bispo  de  Chiozza  foi  Henrique  Gran- 
riariolo,  que  entrou  cora  o  antigo  titulo,  e  o  substituiu  desde  1110,  cm  que  effcctuou  a  trasladação  a  esta 
cidade:  seguiram-se-lhe,  entre  outros.  Marino,  nm  dos  Padres  do  Santo  Synodo  Geral  Lateranense 
de  1179;  Fr.  Uberto  consagrado  em  1284;  Fr.  Othonello  desde  1314.  illustre  pela  sciencia;  João  eleito 
cm  1301);  Bento  de  Manfredis,  que  morreu  em  1414;  Fr.  Jacob  Nadando,  um  dos  Padres  do  Santo 
Synodo  Trideutino,  e  illustre  pelo  seu  zelo;  o  piedoso  Gabriel  Flama;  Lourenço  Prezzado,  insigne  de- 
fensor da  immunidade  Ecclesiastica,  que  morreu  era  IGIO;  o  bom  Paschoal  de  Grassis  eleito  em  1G19; 
João  Sophietti  instituído  era  171o;  João  Bento  Maria  Ciuran  desde  1775;  e  actualmente,  desde  24  de 
Janeiro  de  18i2,  Jacomo  dos  Condes  Foretti. 

110.» 

Venerando  PEDRO  PAULO  MILOTO.— Nasceu  este  Prelado  em  Vicencia,  e  abraçou  o  Santo  Ins- 
tituto dos  Cenegos  Seculares  de  S.  Jorge  da  Alga:  seguiu  a  carreira  do  Magistério:  foi  bom  Pregador, 
c  presidiu  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  in  Lauro  de  Roma:  o  Santo  Padre  Paulo V,  considerando  a  inno- 
cencia  de  costumes,  a  piedade,  e  conhecimento  das  Divinas  Letras,  que  o  tornavam  insigne,  o  elevou 
a  Cadeira  Pontifical  de  Chiozza  em  9  de  Fevereiro  de  1G15.  Por  três  annos  regeu  esta  Igreja  com  o  amor 
do  pae  mais  desvelado,  celebrou  Synodo,  e  publicou  constituições  salutares  para  o  Clero:  finalmente 
passou  desta  vida  nol.°  de  Novembro  de  1618.' 

W 

Viterbo  c  Toscant^lla. 

Na  peninsula  Itálica,  á  raiz  do  monte  Cimino,  umas  quarenta  milhas  ao  poente  de  Roma  e  dez  ao 
oriente  do  lago  Volsinio,  entre  Spoleto  ao  norte  e  Civita-Vechia  sobre  o  Mediterrâneo  ao  sul,  está  a  ci- 
dade de  Viterbo,  uma  das  mais  bellas  da  província  do  património  de  S.  Pedro  pela  amenidade  do  local 
c  pela  frequência  de  moradores;  entretanto  ainda  no  século  viii  era  uma  povoação  de  pouca  conta,  que 
c  isto  quanto  sei  de  seu  principio.  Mais  subida  é  a  origem  de  Toscanella,  chamada  antigamente  pelos  La- 
tinos Salumbrona,  e  depois  Tyrrhenia,  Tuscia,  Tuscana,  e  Tuscania,  umas  quinze  milhas  ao  occidente 
de  Viterbo,  como  ella  cidade  do  património,  e,  embora  pequena,  em  tempos  modernos  era  famosa  e  rica, 
mas  succunibiu  á  força  bruta  de  espadas  inimigas:  a  sua  origem  pode",  segundo  alguns,  encontrar-se 
antes  da  existência  de  Roma ;  e  pelo  raenos  não  se  lhe  pôde  negar  a  qualidade  de  grande  nos  dias  pri- 
meiros do  império. 

Se  não  foi  do  Príncipe  dos  Apóstolos,  que  as  povoações  contidas  na  Diocese  de  Viterbo  eToscanella 

'    Delle  vem  o  actual  Conde  da  Ponte,  que  o  representa. 

-    Processou  Cononiros  para  o  Funchal  em  1089  e  Porto  cm  169fi  —  Arrhivo  Nacional  maço  42  de  Bulias  n."*  3  c  T-D  — 
Flores  Espana  Sagrada  —  Peiif.ira  dk  TiGrEiREDo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
^   UcHELLrs  ET  CoLETi  ftalta  Sacra.  Vm  retrato  de  m^io  corpo. 
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receberam  a  luz  do  Kvangelho,  ellas  ouviram  de  seus  discípulos  a  nova  do  Reino  dos  Céos;  e  a  segunda 
gosou  desde  logo,  conforme  a  opinião  commum,  da  Cadeira  Pontifical,  em  quanto  a  primeira  teve  essa 
honra  mais  tarde  pelo  começo  do  século  xi ;  c  uma  e  outra  reconheceram  sempre  por  Metropolitano  o  Papa : 
ambas  estas  Dioceses  foram  berço  de  pessoas  insignes  pela  santidade,  e  de  varões  eminentes  nas  letras; 
e  a  mim  me  basta  recordar,  que  eram  naturaes  de  Toscanella  os  Summos  Pontiíices  S.  João  I  Martvr, 
S.  Leão  I  o  grande,  e  S.  Paschoal  I  ambos  illustres  Confessores  de  Christo.  Pelos  fins  do  século  xi  es- 
tavam unidas  a  Toscanella  as  Igrejas  de  Bieda^  e  Civita-Vechia^,  que  por  fim  se  adjudicou  á  do  Porto 
Romano;  mas  ao  meado  do  século  xii,  destruída  ])e\os  Viterbenses  aquella  cidade,  e  obrigada  a  maior 
parte  de  seus  moradores  a  residir  era  Viterbo,  foi  decaindo  em  quanto  esta  augmcntava;  por  isso  ao  fim 
do  século  seguinte  foi  unida  com  as  duas  de  Bieda  e  Cmla-Vecliia  a  Viterbo.  O  último  Prelado  de  Tos- 
canella antes  da  união  foi  Cencio  pelos  annosll79;  o  primeiro  conhecido  Urbano,  que  esteve  nos  Sy- 
nodos  Romanos  de  595  e  601;  e  o  primeiro,  que  reuniu  as  três  Igrejas  Ricardo  pelos  annos1086. 

Dos  Prelados  àQ  Viterbo  lembrarei  os  seguintes:  Bodolpho  pelos  annosllOG;  Gentil,  que  assistiu 
aO'Santo  Synodo  geral  undécimo;  o  Cardeal  João,  que  reuniu  a  Igreja  de  Toscanella  á  sua,  e  morreu 
em  1210;  Pedro  Copoccio,  a  quem  o  Santo  Padre  Clemente  V  confirmou  a  união  das  duas  Igrejas,  e  que 
morreu  em  1311 ;  Anfjelo  de  Tincosis,  que  celebrou  Synodos,  fez  constituições,  inquiriu  dos  milagres 
de  S.  Thomaz  de  Aquino,  e  morreu  em  1343;  Pedro  Francisco  eleito  em  1460,  que  foi  diligentíssimo 
Pastor,  e  muito  zeloso  do  Culto  Divino;  Sebastião  Gualter  consagrado  em  1551,  e  que  foi  um  dos  Padres 
mais  respeitáveis  do  Santo  Synodo  Tridentino  pelo  seu  saber;  o  Cardeal  Tibério,  insigne  pela  piedade, 
que  morreu  em  1636;  Estevão  Brancaccio,  que  morreu  em  1682;  o  Cardeal  Jacomo  Oddi  instituída 
em  1749;  e  actualmente,  desde  5  de  Julho  de  1826,  o  Cardeal  Gaspar  Bernardo  Pianetli. 

111.* 

Venerando  Fr.  RAYNEIRO  CAPOCCIO. — Nasceu  este  Prelado  era  Viterbo  de  uma  família  illustre: 
vestiu  a  cogula  Cisterciense,  e,  tornando-se  varão  insigne  pelas  virtudes  e- letras,  o  Santo  Padre  Inno- 
cencio  III  em  1213  lhe  deu  a  Purpura  com  o  titulo  de  Diácono  de  Santa  Maria  in  Comedin,  sendo  .\bbade 
do  Mosteiro  dos  Santos  Anastácio  e  Vicente  das  Três  Fontes  em  Roma :  foi  encarregado  de  differentes- 
Legacias  por  aquelle  Summo  Pontífice,  e  por  seus  successores  Honório  III,  Gregório  IX  e  Innocencio  IV, 
de  que  deu  bôa  conta;  e  nellas  fez  grandes  serviços  á  Santa  Sé,  principalmente  nas  questões  com  o  cé- 
lebre Frederico  II,  trazendo  á  obediência  delia  os  povos,  que  este  Príncipe  tornara  rebeldes.  Em  1243 
o  Santo  Padre  Innocencio  IV  o  consagrou  Bispo  de  Viterbo,  era  que  fundou  e  dotou  os  Mosteiros  Cister- 
eienses  de  S.  Martinho  e  de  S.  Pedro,  o  Benedictino  de  Santa  Maria  do  Paraizo,  e  o  Dominicano  de  Santa 
Maria  adgradus  fora  da  cidade,  mais  rico  e  sumptuoso  do  que  o^  outros:  pouco  tempo  regeu  esta  Igreja, 
porque  já  no  anno  seguinte  (1244)  tinha  successor;  mas  nem  por  isso  desamparou  a  cidade,  porque 
nella  acabou  a  vida,  sendo  Legado  do  Património  e  Arcediago  da  Santa  Igreja  Roraana,  a  25  de  Maio 
de  1252.  Teve  singular  devoção  com  a  Santíssima  Virgem,  e  muito  affecto  a  S.  Domingos  e  a  S.  Francisco, 
e  em  honra  deste  último  Patriarcha  empregou  sua  penna  escrevendo  elegantemente  os  liymnos  Cwlorum 
Candor  e  Planeje  turba  pauperum.^ 

112.» 

Venerando  GIL  DE  VITERBO. — Nasceu  este  Prelado  em  Canapina,  aldêa  próxima  de  Viterbo, 
de  uma  família  honesta:  abraçou  o  Instituto  Eremitico  de  Santo  Agostinho,  era  que  se  tornou  exemplar 
pela  innocencia  de  costumes  e  muita  piedade,  insigne  pela  eloquência  e  doutrina,  o  mais  famoso  Pre- 
gador deste  Monástico,  c  o  mais  eminente  Theologo  da  sua  idade.  Depois  de  ter  sido  Vigário  desta 
Ordem,  foi  eleito  Geral  no  Capitulo  de  Nápoles  de  1507 :  o  Santo  Padre  Júlio  II  o  enviou  Núncio  a  Venesa 
e  Nápoles,  e  em  1512  o  encarregou  de  fazer  a  oração  de  abertura  do  Santo  Synodo  ecuraenico  de  Latrão, 
em  que  attrahíu  as  lagrimas  e  admiração  desta  sagrada  Asserablea.  O  Santo  Padre  Leão  X,  na  quinta 
creação  de  Cardeaes  era  26  de  Junho  de  1517,  depois  de  o  haver  enviado  ao  Imperador  Maximiliano, 
lhe  deu  a  Purpura  cora  o  titulo  Presbyteral  de  S.  Matheus,  que  depois  trocou  pelo  de  S.  Marcello,  ele- 
vou-o  ao  Episcopado  com  o  titulo  de  Patriarcha  de  Constantinopla,  e  lhe  commetteu  a  Legacia  de  Iles- 
panha  para  mover  Carlos  V  a  uma  Cruzada  contra  Solynião :  e  em  1523  o  instituiu  Bispo  de  Viterbo,  e  lhe 
confiou  a  administração  das  Igrejas  de  Castro,  Lanciano,  Sutri,  Nepí,  e  Zara.  Constantemente  mereceu 
com  justiça  louvores  por  ser  benemérito  da  Igreja  e  das  letras,  até  que  deixou  esta  vida  era  Roma  ali 
de  Novembro  de  1532,  e  foi  sepultado  junto  ao  Altar-mór  do  Templo  Augustiniano  dessa  cidade,  onde 
tem  esta  lenda: 

D.  O.  M. 


AEGIDIO   VITERBIENSI    CARDINALI 

GABRIEL  VENETUS  GENERALIS 

POSUn    M.  D.  XXXVI.* 


'  Ciijii  nome  Lalino  é  Blera,  Ac  que  foi  último  Bispo  .loSio  pelos  annos  1G£9,  {XfiKfiflo  por  outros,  dos  qiiars  .«<* 
contam  pelo  primeiro  de  tempo  certo  um  Máximo,  qvie  pastoreou  de  487  a  504,  e  antes  delle  S.  livencio  de  tempo 
incerto. 

2  De  que  o  nome  Lalino  é  Centvmcellae,  que  linha  Ponlifice  em  314  na  pessoa  de  Epíteto,  e  da  qual,  antes  de  se 
unir  a  Toscanella,  foi  último  successor  ^so,  que  |)residia  em  1037. 

3  AiiBF.RY  Hisloirc  Clciieralc  dcs  Cardinaiix  —  Rwnai.ois  innal.  Ecrl.  —  Cíacomis  et  OLOorMS  fitae  et  Rn 
Ceslae  Pontificum  liomuunrum  et  S.  I{.  E.  Cardinalium  —  Ughellis  Jtalia  ííacra  —  Eísus  Purpura  IJocla  —  Moh«»m 
Dizionario .  Um  retraio  de  corpo  inteiro. 

*  AunERY  Histnire  Generale  des  Cardinaux  —  Ctacomis  rt  0?.d<)1m's  T'ilae  et  Res  Gestae  Pontijirum  Romanorum 
tt  S.  R.  E.  Cardiriulium  —  VnnKí.ixa  flulia  Starru — Ktxjs  Purpura  Doilii.  Um  retrato  de  meio  corn>. 


No  Moilílcn-anoo.  ao  oiicnlc  das  baleares  e  de  llespanlia,  ao  noile  de  Africa,  ao  poente  da  llalia, 
c  ao  sul  da  (lorse^a.  se  estende  do  seplenilrião  ao  meio-dia  a  ilha  de  Sardenha,  (pie  depois  de  haver 
eutra(U)  no  domínio  dos  ('arlha^inezes,  passou  ao  de  lloina:  depois  de  extincto  o  iinjjciio  foi  occupada 
pelos  Sarracenos;  e.  expulsos  estes  pelos  (ienovezes  c  Pisanos,  o  lni|)erador  Frederico  II  a  elevou  a  ca- 
ihe^ioria  de  reino,  (juando  estava  dividida  em  (juatro  districtos  governados  por  IMincipes  com  o  titulo 
de  Juizes:  mais  adiante  a  Santa  Se  a  concedeu  ao  illustre  Jayme  li  de  Aragão,  e  actualmente  é  dodominio 
dos  Serenissimos  Ducpies  de  Sahoia,  que  delia  (omam  o  titulo  real.  Ao  poente  desta  ilha  nas  praias  do 
mar  levantaram  em  1102  alguns  senhores  Genovezes  da  familia  Áurea  a  cidade  de  Ahjariu,  (jue  os  na- 
turaes  dizem  Álglter,  cahendo-lhe  tal  denominação  pelas  algas,  que  lá  havia.  Dentro  dos  termos  delia 
esteve  outra  cidade  chamada  (HItana,  (|ue  caiu  cm  ruinas,  c  de  que  no  século  wii  apenas  se  conservava 
para  memoria  o  templo  da  Santissima  Virgem,  (jue  antes  fora  Cathedral. 

Ambas  estas  cidades  tiveram  Cadeira  Tontilical,  c  a  primeira  a  conserva  hoje:  em  Olliana  foi  erecta 
pelo  menos  ao  raiar  do  século  xii,  c  se  extinguiu  depois  de  entrado  o  século  xvi:  em  Ahjher  começou 
nesta  ultima  época,  e,  seja  nova  erecção  ou  continuação,  embora  de  Othuna  se  não  chamasse  nenhum 
dos  seus  Itispos,  segundo  o  costume  das  Igrejas  de  Sardenha  nas  trasladações,  ó  certo  que  extincta  a  de 
Olhana,  dentro  dos  mesmos  limites  se  levantou  a  de  Alglier;  c  esse  facto  me  obriga  a  considerar  esta 
continuação  daquella.  A  mais  antiga  foi  Suffraíjunea  da  Metrópole  Turritana,  que  se  trasladou  a  Sassari, 
a  que  hoje  está  Alfflter  sujeita. 

Entre  os  Prelados  de  Othana  lembrarei  Hiujo  /pelos  annosll39;  Gregório,  que  presidiu  em  1205; 
Fr.  Simão  instituído  em  1429 ;  Fr.  Luiz  Camaynas  consagrado  em  1481 ;  e  João  Pires,  que  foi  o  último, 
instituído  em  loOl,  e  morreu  dahi  a  três  annos.  De  Alyher  encontro  o  primeiro  Bispo  na  pessoa  de  Pedro  I 
um  dos  Padres  do  Santo  Synodo  geral  de  Latrão  de  1512,  que  teve  successores  entre  outros  João  /em  1S14 ; 
o  Cardeal  Durando,  queprcsidiu  desde  1538;  o  sábio  Pedro  Frayo  desde  1563;  o  illustre  Fr.  Valério 
Ximenes  morto  em  1634;  /V.  André  Aznar  desde  1663;  Fr.  Jeronymo  Fernandes  de  Velasco  e  Mendora 
em  1686 ;  Fr.  Dyonizio  Joaquim  de  Belmont  morto  em  1732 ;  Fr.  José  Agostinho  desde  1751 ;  Fr.  Joaquim 
Miguel  liadicati  desde  1772;  c  actualmente  desde  1843  Fr.  Pedro  liaphael  Arduino. 

113." 

Venerando  Fr.  JOSÉ  DE  JESUS  MARIA. — Foi  este  Prelado  Religioso  Eremita  Descalço  de  Santo 
Agostinho:  neste  Santo  Monástico  exerceu  com  louvor  as  Prelazias;  e  pela  fama  de  sua  eloquência  foi 
escolhido  para  Pregador  de  ElRei  Catholico,  que  edificado  de  suas  virtudes  o  elegeu  Bispo  de  Algher: 
obteve  da  Santa  Sé  a  instituição  em  18  de  Maio  de  1693,  quando  contava  quasi  cincoenta  annos  de 
idade.  Não  estando  ainda  consagrado,  passou  ao  Céo  a  receber  o  galardão  de  sua  piedade.' 

A  ilha  de  Cypre  cstende-se  de  nascente  a  poente  no  Mediterrâneo,  dista  da  Syria,  que  lhe  fica 
ao  oriente  uns  setenta  e  cinco  mil  passos,  e  da  parte  do  norte  a  Cilicia  se  afasta  delia  uns  cincoenta  mil : 
ella  foi  uma  das  famosas  ilhas  da  Grécia,  os  Phenicios  pozerara  nella  colónias,  e  delia  saíram  as  don- 
zellas,  de  quem  descenderam  os  Carthaginezes:  obedeceu  ao  império  Romano,  e  quando  elle  se  dividiu 
licou  sujeita  a  Constantinopla;  mas  roubaram-lh'a  os  Árabes:  reivindicada  pelos  Gregos,  a  occupou  á 
força  d  armas,  em  1180,  Ricardo  Rei  de  Inglaterra,  um  dos  mais  illustrcs  Cavalleiros  das  Cruzadas,  que 
a  deu  a  Guido  Rei  de  Jerusalém  e  a  seus  successores  depois  da  perda  da  Cidade  Santa :  esteve  no  domínio 
da  casa  Lusignano  até  1472,  em  que  os  Venesianos  tomaram  posse  delia,  e  a  retiveram  por  um  século; 
mas,  cedendo  ao  poder  dos  Turcos,  a  largaram  em  1571.  Nas  praias  meridionaes  desta  ilha  está  a  cidade 
de  Nemesis,  anteriormente  chamada  Neapolis,  e  de  que  a  origem  sobe  aos  tempos  gloriosos  da  gente 
Helénica;  porém  hoje  é  uma  aldèa  com  o  nome  de  I.emise  a  nova. 

Cypre  teve  a  dita  de  ser  regada  com  os  suores  do  Apostolo  S.  Barnahé,  e  de  ser  depositaria  de  seu 
corpo,  que  lá  se  encontrou  cora  o  Evangelho  de  S.  Matheus  sobre  o  peito.  Estabeleceu-se  antigamente  a 
Jerarchia  Ecclesiastica  nesta  ilha,  composta,  ao  raiar  do  século  x,  de  trese  Igrejas,  de  que  era  a  primeira 
c  Metrópole  de  todas  Constança,  e  de  que  o  Prelado,  em  virtude  da  invenção  do  corpo  de  S.  Barnabé, 
se  isentou  da  jurisdicção  do  Patriarcha  Antiocheno  constituindo-se  autocephalo^:  devendo  advertir-se, 
que  na  exposição  daquellas  Igrejas,  feita  em  tempo  de  Phocio,  apparecem  Cirenia  e  Carpasia,  era  logar 

Fr.  Aktomo  Félix  Matheus  Sardinia  Sacra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 
-  Lm  dos  grandes  males  da  Igreja  de  Deos  foi  a  pretenção  ae  isenções,  para  que  concorreu  bastante  o  poder  tem'- 
poral :  estas  isenções,  em  maior  número  no  oriente,  talvez  dessem  em  grande  parte  causa  ao  castiga  da  occupação  dos 
infiéis:  no  occidente  também  as  houve  e  ha  com  respeito  aos  Metropolitanos;  porém  menos:  seja  porém  como  fòr,  estoM 
convencido  da  necessidade  extrema  de  voltar  por  uma  vez  ao  estado  primitivo  da  realidade  dos  foros  Metropolitanos,  Pri- 
maciaes,  e  Patriarchacs  em  lodo  o  orbe,  embora  no  meio  de  pagãos,  infiéis  ou  hcrejes,  porque  assim  concorrerão  todos 
harmonicamente  para  ouvir  de  um  só,  o  successor  de  S.  Pedro,  a  lei. 
20  • 
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(leLedra  ou  Leucasia,  niciícionada  por  S.  Jeronyino,  edeCarteriopolis,  de  que  tratam  as  actas  do  Santo 
Synodo  Calcedoncnse;  e  se  a  dilTereuça,  quanto  á  segunda,  c  só  do  nome,  não  me  julgo  eu  habilitado  para 
a  resolver.  Nessa  lista  não  se  encontra  Neapolis  ou  Nemesis,  nem  ainda  na  Noticia  xVntiga,  onde  se  dão 
quatorze  Suffraganeas  a  Constança,  porriuc  cm  seu  logar  se  poz  Cirboe;  porém  mais  tarde  se  acha  preen- 
chendo cora  as  daquclla  exposição  e  a  dita  Leucasia,  o  número  de  (juatorze  Suffraganeas  de  Constança, 
e  formando  uma  província  na  Igreja  Grega,  e  com  Uamacostas  e  Paphos  (aquella  até  então  desconhecida 
noscathalogos)  o  número  de  três  Suffraijaneas  de  Leucasia  Metrópole  no  rito  Catholico ' :  no  tempo  actual 
Leucosia  c  Nemesis  são  apenas  títulos,  que  a  Santa  Sé  dá  considerando  aquella  como  Ârchiepiscopal,  e 
esta  como  Sufíraganea  delia.  Em  vista  disto,  quando  Nemesis  teve  Cadeira  Pontifical  não  o  sei  cu,  mas 
presumo,  que  não  seria  antes  de  se  estabelecer  o  dominio  Latino  na  ilha  de  Cypre;  e  por  isso  a  colloco 
no  fim  do  século  xn. 

114.» 

Venerando  Fii.  MANOEL  DA  ENCARNAÇÃO  SOBRINHO.— Nasceu  este  Prelado  em  Monseraz  da 
Província  do  Alemtcjo,  e  foi  baplisado  na  Igreja  Parochial  de  Santa  Maria  da  Alagoa  a  G  de  Abril  de  17G1 , 
filho  de  José  António  Sobrinho  e  de  D.  Michaela  Ignacia  Gallego:  entrou  na  Congregação  de  S.  Paulo 
1  ."Eremita,  e,  seguindo  os  estudos  da  sua  Religião,  foi  elevado  ao  Sacerdócio  era  2  de  Maio  de  1784 :  passou 
depois  a  frequentar  a  escola  de  theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  era  que  fez  exame  privado  no 
dia  30  de  Julho  de  1793,  e  tomou  o  gráo  de  doutor,  de  que  se  lhe  passou  carta  em  2  de  Abril  de  1798. 
Seguiu  o  Magistério  no  seu  Monástico,  e  na  qualidade  de  Definidor  teve  o  governo  delle.  Mais  tarde, 
em  1824,  ElRei  D.  João  VI  o  apresentou  Deão  de  Villa  Viçosa,  e  Prelado  do  seu  Isento,  de  que  se  fez 
communicação  ofílcial  ao  Núncio  em  29  de  Outubro :  obtendo  confirmação  de  Sua  Santidade  cora  o  titulo 
Episcopal  de  Nemesis,  foi  sagrado  era  12  de  Junho  de  1825.  Entrou  no  governo  das  Parocbias  annexas 
á  insigne  Collegiada  de  Villa  Viçosa,  e  perseverou  ate  1834,  era  que  o  esbulharam  por  força  da  auctoridade 
temporal.  Veiu  residir  incógnito  era  Lisboa,  onde  morreu,  naFreguezia  de  Santa  Catharina,  a  15  de  De- 
zembro de  1846.2 

Ao  sul  da  Mauritânia  o  da  Africa  menor  está  a  região  dos  Gelulos,  que  se  estende  de  poente  a  nas- 
cente, ficando-lhe  daquelle  lado  o  Athiantico  e  deste  a  Núbia,  e  que  o  monte  Athlas  ao  meio-dia  separa 
da  Nigricia :  nesta  região  jaz  o  paiz  de  Zaara,  que  pela  parte  do  norte  é  limitado  pelo  de  Beled-el-Djerid; 
e  nelle,  entre  o  deserto  de  Lempta  ao  oriente,  e  o  de  Zuenziga  ao  occidente,  teve  assento  o  de  Tur(ja 
cora  a  cidade  deste  nome  junto  a  um  lago:  foi  combatido  pelos  Romanos,  depois  passou  ao  dominio  dos 
Árabes;  e  cm  1490  o  illustre  Fernando  de  Menezes  invadiu  Zaara,  e  nella  desolou  e  queimou  a  cidade 
de  Targa;  mas  actualmente  obedece  ao  Corão. 

A  situação  de  Zaara,  além  das  províncias  Ecclesiasticas  de  Africa  pertencentes  ao  Patriarchado  Ro- 
mano, não  exclue  a  pregação  do  Evangelho  nos  tempos  Apostólicos;  mas  pôde  fazer  dúvida  se  teve  Ca- 
deira Pontifical  nos  antigos  tempos,  porque  ao  menos  eu  não  encontrei  memoria  de  Bispo  algum  seu 
dentro  do  Patriarchado  Alexandrino,  ao  qual  a  região  de  Zaara  pertence:  bem  pôde  ser  que  o  tivesse, 
quando  não  se  leduzisse  a  simples  Missão,  como  n'outras  partes;  e  actualmente,  se  eu  não  estou  enga- 
nado, a  uma  Missão  está  ella  reduzida,  ou  fazendo  parte  de  outra:  em  quanto  não  for  illustrado  com 
melhores  luzes  hei  de  suppôr  que  a  Santa  Sé,  a  súpplica  dos  Reis  de  Portugal,  erigiu  uma  Igreja  titular 
em  Targa  em  meraoria  das  acções  dos  seus  vassallos  em  Zaara. 

Os  Bispos  titulares  Targenses,  de  que  ao  presente  tenho  noticia,  foram:  1."  Francisco  Barbosa  Vi- 
gário Geral  do  Arcebispado  de  Lisboa  pelos  fins  do  século  xv;  Sebastião  da  Fonseca,  que  vivia  em  1500 ; 
João  do  Porto,  de  quem  restam  memorias  do  annol520;  3Ielchior  Beliago  Wgario  Geral  do  Arcebis- 
pado de  Lisboa  pelos  annosl530;  Manoel  dos  Santos  W^^ltío  Geral  do  mesmo  Arcebispado,  que  morreu 
era  1570;  Sebastião  11,  igualmente  Vigário  Geral  deste  Arcebispado,  que  vivia  em  1581  el598;  Fr. 
Gaspar  Soares y\a^d^v'\o  Geral  do  Arcebispado  de  Évora;  Fr.  Thomé  de  Faria  Vigário  Geral  do  Arcebis- 
pado de  Lisboa,  que  morreu  em  1628;  Gaspar  do  Bego  da  Fonseca,  que  teve  o  mesmo  cargo  era  163o; 
Francisco  de  Soutomaior,  que  teve  o  mesmo  cargo,  onze  annos  foi  o  único  Bispo,  que  houve  era  Por- 
tugal, e  morreu  em  1669;  Fr.  Bernardino  de  Santo  António  Vigário  Geral  do  Arcebispado  de  Évora, 
que  morreu  em  1699;  e  o  seguinte. 

115." 

Venerando  NUNO  DA  CUNHA  DE  ATHAIDE.— Nasceu  este  Prelado  em  8  de  Dezembro  de  1604 
filho  dos  Senhores  de  Povolide  Luiz  da  Cunha  de  Athaidc  e  Mello  e  D.  Guiomar  de  Lancaster.  e  irmão 
de  Tristão  da  Cunha  de  Athaide  e  Mello  l.''  Conde  e  Senhor  de  Povolide^ :  foi  educado  no  Collegio  de  S. 

Estamos  muito  atrasados  em  maioria  de  goograpliia  Ecclcsiastica,  e,  como  é  uma  necessidade,  levantarei  a  minh.i 
voz  neste  logar,  pedindo  ao  Summo  Fonlifice  com  devota  e  reverenlissima  submissão,  que  mande  ordenar  a  histórica,  c 
estabelecei'  de  novo  a  divisão  Eccle.siasticn,  attendendo  só  ao  conceito  regionario  e  ás  necessidades  da  populaç.io,  porque 
isto  depende  unicamente  dWíiuelle,  a  (piem  Deos  commelteu  o  f^overno  jreral  da  sua  I^^reja. 

^  Livro  dos  actos  e  gràos  da  (  iiirtrsidade  annos  1793  —  Processo  Canónico  para  o  Dcado  c  Isento  de  titia  /  içusu 
sentcnccado  em  16  de  Novembro  de  nt'i4.  Um  retrato  de  corpo  inteiro, 

^  Por  seu  pae  e  ascendentes  varfles  descendia  o  primeiro  Conde  de  Povolide  de  um  dos  Capitries  mais  illustres  de 
AfTonso  Henriques  o  valoroso  Pavo  (íuterres  chamado  o  Scipiiío  Lusitano,  que  foi  Rico-homem  de  PortuLMil,   e  auxiliou 


Paulo  da  Universiilailo  do  (loiínhia,  isliulou  nas  escolas  geraos  dossa  .Vcadeinia,  e  obteve  o  grão  de  douloi 
emdauones:  tomou  asscMito  eiilre  os  {loiíc^íos  da  Igreja  dmiuella  cidade,  serviu  de  Promotor  e  Deputado 
da  luíiuisiçào  da  uiesma,  dOude  passou  a  de  Lisl)i)a  no  dito  carf^o  dií  Deiuitado,  e  depois  de  Imiuisidor : 
ElHei  I).  Pedro  11  o  lez  seu  Sumilher  de  Cortina,  e  Deputado  da  Junta  dos  Três  Estados  em  7  de  Marçu 
de  1702,  e  em  '.{O  de  Julho  de  170.')  o  elegeu  Hi.sjio  de  Elvas,  mas  elle  regeitou  esta  dignidade:  depois, 
em  li  de  Setembro  do  me.-mo  anuo,  o  nomeou  seu  CapeIlão-nu)r,  e  o  Santo  Padre  Cllemente  XI,  coníir- 
mando-o  naíiuelle  Ministério,  o  elevou  ao  Episcopado  com  o  titulo  de  Taríja,  em  (jue  loi  sagrado  a  li 
de  Mar^o  do  anno  seguinte   1700). 

Subindo  ao  tbrono  ElUei  D.  João  V  o  nomeou,  em  10  de  Março  de  1707,  conselheiro  de  estado, 
qne  exerceu  com  os  cargos  de  ministro  do  desjjacho,  e  Impiisidor  deral',  em  (pie  o  próprio  Soberano 
o  apresentou,  e  de  (jue  elle  tomou  posse  em  O  de  Outubro  seguinte.  Mais  adiante,  em  18  de  Maio  de  1712, 

briosamente  aqnelli-  1'rincipi'  coulni  os  infiéis.  Do  primeiro  Comlíí  de  Fovolido  c  descendente  (vrej)resenl.inte  o  aeliial 
Conde  de  Cintra. 

•  Havendo  eu  liradailo  nesta  obra  contra  n  Inquisição  cliamando-lhe  tribunal  politico,  (pie  se  inireria  nas  coiisa.s  da 
Isrreja,  cumpre  mostrar  aqui  as  |)rovas,  de  que  se  opi)unlia  ao  lívani-eiho,  para  se  .saber  até  (jue  jnuito  o  poiièr  temporal 
abusou,  em  |)roveilo  seu,  das  faculdades  concedidas  pela  Santa  Sé  acerca  do  estabelccimentu  de  ujn  tribunal  conlia  o< 
herejes  em  Portujral. 

1.»  O  Breve  do  Santo  Padre  Paulo  III  datado  de  20  de  Julho  de  153.5,  contém  uma  determinação  jmra  se  conceder 
defesa  a  todo  o  accusado,  |)or  haverem  chegado  á  sua  presença  queixas  fundadas,  de  cpie  se  neffava,  contra  Iodas  as  retiras 
da  justiça,  es.sa  defesa:  undv,  expres.sou  Sua  Santidade,  succedit,  quod  de  crimine  huiresis  hvjusinudi  uccusuti  uut  rclati. 
ttiam  si  inuoctntes  siní,  indífensi  rcmanenl.  (Symmitica  Lusit.inica,  tom.  23  foi,  114,  ms.  da  Hibliotheca  Real). 

í."  O  Breve  do  mesmo  Santo  Padre,  diriírido  a  ElRei  D.  Joào  III  em  7  de  Fevereiro  de  15:57,  é  textualnienie  do 
feg;uinte  modo:  Regi  Porluirailiae.  Carissime,  etiain  superiori  anno,  siatt  Magialas  tua  novil,  ad  ejiis  jtrcccs  Jiiqnisilinein 
gencrahm  contra  hacrcliros  Rcgni  li/i  roncessina/s,  id  que  lihenler  fecimiis  speranles  inde  absqne  justa  uUciijus  iiuaerda  Ihi 
honorcm  ac  Religinnis  noslrae  propayulionnn  subseculuram.  f-enan  assiduis  (juaerelis,  seu  polius  lacrimis,  nec  nnn  Clirislia- 
norum  dicti  Regni  tui  moti  non  potuimus  eos  non  audire,  etc.  (ditos  S}'mmitica  e  tom.  foi.  65) :  são  escusados  commentarios. 

3."  A  informação,  de  que  o  Infante  D.  Henrique  não  podia  ser  Inquisidor  (ieral,  contém  as  .seguintes  passagens  :  Di- 
runt  sustinenlfs  elertionem,  seu  nominalinem  ipsam  (daquelle  Principe)  ah  eodem  Rege  riie  et  reete  ac  elium  aucloritale 

Suae  Sanctitatis  Jactam  fuisse ;  quod  Rex  ipse  hoc  potuií  f acere  ex  verbis  Bullae non  cadit  in  mentem  Sanctitalem 

Suam  hoc  sic  conccssisse Cnde,  Rever endissitne  et  íliustrissime  Domine,  a  nonjudice,  non  dispcnsato  et  suspecto  ac 

contra  jurix  formam,  et  etiam  a  Principe  seculari  tiominato,  tot  processus,  incarcerationes,  condeninutiones,  execu lionês, 
damna,  scandala,  et  inconvenientia  sunt  orta,  et  in  dies  mugis  orientar,  si  Sanctitatis  Suae Juslitía  et  misericórdia  non 
providcrit,  ut  ab  eadem  misericorditer  speratur.  (ditos  Symmitica  e  tom.  foi.  lã-t  v.) 

4."    As  Notas  dos  crimes  e  excessos  dos  Inquisidores  por  todo  o  reino  de  Portugal  apontam  algumas  cousas,  que  me 

pareceu  necessário  mencionar: Qui plures  comburit,  credit  majorem  famam  arqnirere  non  minus  et  honnrem,  et  in 

fiar  se  enrrrant  pulantes  in  eo  praestare  obsequiam  Deo  et  principibus,  speranles  propterea  majores  honores,  praentia,  rcd- 
dilus,  et  Praelalias;  el  si  qui  ibi  alterius  fuere  intentionis,  quos  ad  ide?n  propositum  convertere  nequiverunt,  hi  fuevunl 

expulsi  et  rejecti  ab  officio;  quoniam  si  sunt  bonae  intentionis  et  pii  zeli  dicunl  non  esse  idóneos  pro  Inqnisitoribus 

Iste  error  nascitur  ex  deputalis,  de  quibus  príncipes  se  conjiderunt,  et  quibvs  tradidirunt  juri:;dictionem,  ac  qnibus  com- 
tnitlunt  clamores  et  gemitus  ac  gracamina  patientinnt  hujusmodi  crndililatis,  quoniam  illi  elrgerunt  subdelegatos  domoruin 
et  prius  eos  docuerunt,  ac  instruxerunt  arlem  inquirendi  et  penes  se  multis  diebus  ad  praticam  retinucrunt,  quam  illos 

depularenl  affirmantcs  principibus  eos  esse  idóneos In  omnibus  domibus  regni  non  sercatvr  jus  commnne,  ncc  Bulia 

Inquisitionis In  totó  Regno  fuit  denegata  misericórdia  petenlibus  illatn  etiam  nominc  eorurn  existente  relapso,  et  hoc 

modo  combusti  sunt  omnes  usque  ad  hodic  contra  formam  Bullae In  omnibus  Regni  domibus  sunt  cárceres  contra 

formam  Bullae,  ii/jue  ftnnl  etiam  secreti  et  privali  in  domibus  aliquorum  Inquisitorum,  atque  muliercs  pnlchras  delinent 

in  domibus  sub  propriis  claiibtis  rei  servitorum  suorum In  omnibus  domibus  regni  repcrictur  fuisse  aliquas  persones 

sine  culpa  carceratas  et  postea  sibi  ordinatos  quaesitos  et  traditos  falsos  libellos Justitiae  seculares  et  similiter  In- 

quisitores  ordinant,  ne  Christiani  noci  possint  requirere  suam  justitiam  coram  Sua  Sanctilate,  nec  in  hac  Saneia  Sedt 
Apostólica (ditos  Symmitica  e  tom.  foi.  257) 

5.°  A  noticia  dos  e.\cessos  dos  Inquisidores  de  Coimbra  manifesta  igualmente  ca.sos  dignos  de  memoria,  como,  entre 
outros,  o  de  obrigar  uma  menina  de  dez  annos  a  dizer,  que  .seus  pães  açoutavam  um  Crucifixo,  ameaçando-a  de  queimar-lhe 
as  màos  n"iim  braseiro,  que  tinha  diante,  e  extorquiu-lhe  desse  modo  a  confissão  de  uma  falsidade  ;  e  o  de  insultar  o  pudor 
de  mulheres  ca.sadas  e  donzellas,  que  estavam  presas,  com  ditos  e  actos  não  só  impudicos,  mas  insultanles  da  desgraça, 
(ditos  Symmitica  e  tom.  foi.  332  v  ) 

6.»  O  Regimento  do  Conselho  Geral  da  Inquisição  feito  pelo  Cardeal  Infante  D.  Henrique  no  1 .°  de  Março  de  1570 
rm  algumas  de  suas  disposições  revela  a  verdadeira  origem  e  espirito  deste  trii)unal.  — I .°  cap.  10.  Findo  algumas  Bulias 
ou  Breves  dos  Summos  Ponlifices,  que  sejam  de  grara  aos  novamente  convertidos,  ou  de  quaesquer  outras  cousas,  que  per- 
tençam ao  estado  ou  bom  governo  do  Santo  Officio  da  Inquisição,  ou  pareça  que  são  em  prejuízo  seu,  se  darão  no  Conselho 
estando  presente  o  Inquisidor  Geral;  e  se  tomará  resolução  no  que  se  deve  fazer,  e  se  dará  conta  disso,  sendo  necessária, 
a  Sua  Alteza.  E  sendo  as  taes  Bulias  presentadas  aos  inquisidores  das  Comarcas,  elles  mandarão  ás  partes  que  as  tragam 
ao  C^inselho  para  se  lhe  dar  o  despacho,  que  7nais  convier  ao  serviço  de  Deos  conj'nrmc  a  direito,  sem  lhe  os  Inquisidores 
darem  mais  outro  despacho,  porque  neste  caso  lhes  não  damos  jurisdicção,  antes  por  nós  qui  remos  ver,  se  nas  taes  Bulias 
ha  falsidade,  ou  alguma  cousa,  de  que  convenha  dar  conta  a  Sua  Santidade.  —  2.°  pelos  cap.  13  e  14  o  Conselho  era  an- 
thori.sado  a  conhecer  de  appellaçòes  interpostas  pelas  partes  ás  sentenças  dos  Ordinários.  —  3."  pelo  cap.  21  o  Conselho 
era  aulhorisado  a  reclamar  dos  Ordinários  oa  processos  e  presos,  que  tivessem  culpas  pertencentes  á  Inipiisiçào;  e  se  elles 
os  não  remette.ssem  o  Intiuisidor  Geral  os  avocaria,  conforme  o  Breve  que  tem  de  Sua  Santidade  (as  premissas  falsas,  como 
foram  sempre  as  de  quahpier  pretenção  do  despotismo  do  poder  temporal  encarnado  nesta  filha  primogénita  e  predilecta 
da  escola  l)rutal,  tornavam  nullas  todas  as  concessões  da  Santa  Sé).  —  4."  caj).  25.  l\o  Conselho  se  passarão  as  cartas  em 
unme  de  hlRei  para  todos  os  l  iso-Reis,  Governadores,  Capitães,  Duques  e  mais  Senhores,  e  justiças  seculares  fazerem 
tudo  o  que  cumprir  para  o  bom  governo,  e  estado  e  favor  do  Santo  Officio;  e  estas  cartas  fará  o  Secretario,  e  levando  vista 
do  (Jonselho  para  Sua  Alteza  assignar,  etc.  —  5.»  cap.  26.  O  Inquisidor  Geral  terá  super  nlendencia  tia  administração  e 
despacho  dos  bens  confiscados,  e  em  tudo  que  tocar  a  este  negocio,  e  ordenará  aos  juizes  e  dará  a  forma,  que  nisso  lhe  pa- 
recer, dando  primeiro  disso  conta  a  ElRei;  e  no  Conselho  se  passarão  as  cartas  em  nome  de  Sua  Alteza  para  as  justiças 
seculares  se  não  inlrometterem  no  conhecimeato  das  cousas  que  pertencem  ao  fisco.  —  6.°  pelo  cap.  27  se  estabeleceu,  que 
iis  Juizes  e  Thesoureiros  do  fisco  seriam  providos  pelo  Inquisidor  Geral,  passando-se  as  cartas  em  nome  de  ElRei.  Esses 
cap.  25,  26,  e  27  expressam  neste  tribunal  a  qualidade  de  tribunal  civil,  do  mesmo  modo  que  o  1.°,  porque  se  determinou 
a  annuencia  do  Rei  para  a  creação  de  todos  os  OITiciaes,  e  a  residência  do  Conselho  e  Iu(juisidor  Geral  nu  corte:  demais 


-lo»- 

o  mesmo  Santo  Padre  Clemente  XI,  a  súpplica  deste  último  Príncipe,  lhe  deu  a  Purpura  Preshvtcrai; 
e  elle  passando  a  Roma  para  assistir  ao  Conclave,  cm  que  foi  eleito  Innocencio  XIll  em  1721,  por' morte 
daquelle  Summo  Pontifice  recebeu  o  titulo  de  Santa  Anastácia,  cuja  Basílica  renovou,  e  serviu  nas  Con- 
gregações dos  Bispos  c  lícgulares.  Propaganda,  Ritos,  e  Consistorial.  Voltando  a  Lisboa  continuou  era 
seus  cargos  até  que  íalleceu  em  14  de  Dezembro  de  1750,  c  foi  sepultado  na  casa  do  Capitulo  do  Mos- 
teiro de  S.  Domingos.' 

Fez. 

Do  Mediterrâneo  ao  norte,  e  do  Oceano  ao  poente  correm  duas  linhas,  na  distancia  de  cem  mil 
passos  cada  uma,  até  se  encontrarem  nos  pontos,  em  que  está  a  cidade  de  Fez  na  Mauritânia  Tingitana: 
sua  origem  remonta  ao  anno  807,  no  qual  Edris  II  Rei  Mussulmano  a  fez  levantar  desde  os  fundamen- 
tos-; porque  Velila,  que  Edris  I  seu  pae  escolhera  para  capital,  era  demasiado  acanhada  a  satisfazer 
o  seu  destino:  muito  temjjo  gosou  Fez  deste  foro  até  o  ceder  a  Marrocos. 

o  provam  a  licença  do  Soberano  para  se  fazer  esse  regimento,  e  sua  confirmação  pelos  Reis  D.  Sebastião,  D.  Henrique,  D. 
l'"ilippe  I,  que  é  isso  que  se  encontra  nos  subsequentes  feitos  por  outros  Inquisidores  f,'eraes. 

7.°  No  processo  de  Manoel  Travassos,  natural  de  Lisboa,  e  accusado  de  Lutherano,  ha  certas  notas  á  margem,  e  uma 
Ji  foi.  36,  que  diz:  csla  culpa  cresceu  depois  do  réo  estar  preso  neste  cárcere  (se  prenderem  por  doido  um  homem  em  seu 
Juiso,  não  tardará  a  perder  a  cabeça) ;  e  outra  a  foi.  36  v.  sobre  a  palavra  do  accusado :  que  os  Inquisidores  eram  ti/rannos, 
porque  apertavam  muito  com  elle.  Travassos,  como  muitos  outros  presos,  lançavam  em  rosto  aos  ministros  do  tribunal  sua 
iniquidade,  c  isto  bastava  para  vingança  cruel  da  parte  desses.  Este  homem,  por  seus  escândalos,  merecia  áspero  castigo; 
mas  não  queria  eu  ver,  que  por  cabeças  coroadas  fosse  condemnado  á  morte  nestes  termos :  Christi  Jesu  nomine  invo- 
ralo.  Declaram.,  que  o  réo  Manoel  Travassos  foi  e  ao  presente  é  hereje  Lutherano.,  e,  como  tal,  hereje  impenitente,  ficto  e 
simulado,  confitetite  e  dogmatista,  o  condemnam ;  e  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhão  maior,  e  nas  outras  pena* 
cm  direito  contra  os  simdhantes  estabelecidas,  e  cm  confiscação  de  todos  seus  bens  applicudos  para  o  fisco  e  coroa  real,  e  o 
excluem  do  grémio  e  unido  da  Santa  Madre  Igreja,  e  o  relaxam  â  justiça  secular,  a  quem  pedem  com  muita  instancia  se 
haje  com  elle  piedosamente,  e  ntio  proceda  a  morte  ?tem  effusdo  de  sangue  (este  final,  ])osto  em  todas  as  sentenças  dos  rela- 
xados, era  um  grave  insulto  aos  desgraçados  réos,  porque  equivalia  dizer  ao  fogo).  Foi  publicada  esta  sentença  em  11 
de  Março  de  1571  (os  autos  delia  estão  entre  os  do  tribunal  de  Lisboa  no  Archivo  Nacional). 

0.°  No  processo  de  Francisco  Henriques,  natural  de  Miranda  do  Douro,  e  accusado  de  culpas  do  judaísmo,  depo- 
zeram  como  testimunhas  contra  elle  alguns  OCficiaes  da  Inquisição,  por  terem  estado  de  vigia,  como  era  costume  fazer-se 
a  lodos  os  presos,  em  logares  para  isso  accommodados :  e  de  seus  ditos,  fundados  em  meras  conjecturas,  se  fez  carga  ao 
accusado,  auxiliando-se  com  elles  suas  proi)rias  confissões  contradiclorias,  e  as  denuncias  por  que  fora  preso:  sobre  este» 
fundamentos  recaiu  uma  sentença  de  relaxação!  Foi  executada  a  sentença  deste  infeliz  no  auto  de  fé  de  1644  (os  autos 
delia  estão  entre  os  do  tribunal  de  Lisboa  no  Archivo  Nacional). 

9."  No  processo  de  Maria  de  Freites,  natural  de  Buarcos,  e  accusada  de  culpas  de  judaísmo,  se  lavrou  a  seguinte 
sentença:  Christi  Jesu  nomine  invocato,  julgam,  pronunciam,  e  declaram  a  ré  Maria  de  Freites  por  verdadeira  relapsa 
no  crime  de  heresia  e  apostasia  da  nossa  Santa  Fé  Catholica,  e  incorreu  em  sentença  de  excommunhilo  maior,  e  em  con- 
fiscação de  todos  os  seus  bens  applicados  ao  fisco  e  camará  real,  e  nas  mais  penas  em  direito  contra  similhantes  estabeleci- 
das. E  por  se  haver  feito  indigna  de  misericórdia  (posto  que  a  pediu),  como  relapsa  a  relaxam  (ainda  gue  penitente),  etc. 
Não  sei,  que  a  perversidade  possa  chegar  mais  longe !  Esta  horrível  sentença  foi  executada  no  auto  de  fé  de  1671  (os  autos 
delia  estão  entre  os  do  tribunal  de  Coimbra  no  Archivo  Nacional). 

10.°  O  processo  de  Rosa  Maria  do  Espirito  Santo,  natural  de  Soure,  e  accusada  de  feiticeria,  é  um  dos  monstros 
mais  hediondos,  que  produziu  a  Inquisição:  não  se  trata  aqui  de  crimes  imputados  em  matéria  de  Religião,  e  que  se  pro- 
vassem ou  deixassem  de  provar,  mas  da  prostituição  de  uma  depravadíssima  adultera,  de  perguntas  e  respostas  indecen- 
tíssimas, e  de  um  desfecho  tão  ridiculamente  indecente,  que  chega  a  ser  revoltante:  a  complacência,  com  que  se  faziam 
os  interrogatórios  á  accusada,  oITende  tanto  a  moral,  quanto  eram  desaforadas  as  suas  confissões:  depois  de  uma  serie  inau- 
dita de  actos  nauseantes  e  escandalosos,  foi  condemnada  em  um  anno  de  reclusão  nos  cárceres,  e  cinco  de  degredo  para 
Angola;  mas  fazendo  novas  confissões  a  prazer  dos  Inquisidores,  a  declararam  arrependida,  e,  por  pedir  misericórdia,  se 
lhe  commulou  o  degredo  em  17  de  Outubro  de  1730  (á  pobre  Maria  de  Freites,  que  não  era  adultera  nem  deshonesta, 
não  lhe  valeu  o  arrependimenio,  nem  a  súpplica  de  misericórdia! ! !),  e  em  9  de  Novembro  seguinte,  por  ordem  dos  Inqui- 
sidores de  Évora,  foi  cumprir  o  degredo  em  Faro  (os  autos  estão  entre  os  do  tribunal  de  Coimbra  no  Archivo  Nacional). 

Persuado-me,  que  nada  mais  é  preciso  para  mostrar  com  evidencia  não  só  os  horrores  praticados  por  esse  tribunal 
lie  sangue,  mas  a  maldade  com  que  se  quiz  fazer  de  um  tribuníil  politico  um  tribunal  de  uma  Religião  de  amor,  de  paa, 
e  de  salvação:  se  isto  não  basta,  apresentarei  um  sem  número  de  autos  crimes,  em  que  se  invocava  o  nome  de  Christo 
para  condemnar  homens  ao  fogo!  e  por  outra  parte  Bulias  e  Breves  de  cassação  de  processos,  de  reprehençòes  da  Santa 
Sé,  c  outros  documentos  de  uma  lula  quasi  contínua  dos  P.npas  com  a  nossa  corte  por  causa  dos  procedimentos  temerário» 
e  iníquos  da  Inquisição.  Este  tribunal  nefando  para  tudo  invocava  a  authoridade  Real ;  mas  para  dar  tormentos  dizia,  que 
estava  authorisado  pela  Santa  Sé,  e  que  o  fazia  por  bem  da  Igreja  de  Deos ;  e  o  que  é  peior,  depois  dos  arrasoados  das 
sentenças,  ora  filhas  do  ódio,  ora  da  mais  torpe  ambição,  e  sempre  injustas  e  iníquas,  juntava  o  sacrilégio,  antes  de  pro- 
ferir o  accordo  terrível  da  relaxação,  por  estas  palavras:  Christi  Jesu  nomine  invocato.'!!  como  se  viu  nos  que  acabo  de 
lançar  aqui. 

A  Inquisição  é  um  argumento  da  pouca  ou  nenhuma  fé  naquelles,  que  a  pediram  e  a  exerceram;  porque  nào  admil- 
liram  o  princ!|)io  fundamental  do  instrumento  da  conversão  a  palavra,  nem  a  promessa  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
de  que  quanto  se  pedir  a  Seti  Pae  em  Seu  Nome  será  concedido.  A  Inquisição  é  um  argumento  de  torpeza  brutal  naquelles, 
que  a  pediram  e  a  exerceram;  porque  é  outro  princípio  fundamental  no  Christianismo,  a  conversão  absolutamente  volun- 
tária, e  deu  o  exemplo  iiosso  Divino  Salvador,  que  só  essa  admittia,  dizendo:  .Se  alguém  qiiizer  rir  ntraz  de  mim,  faça 
abnegação  de  si,  tome  sua  cruz,  e  siqa-me.  A  Inquisição,  finalmente,  é  um  argumento  de  perfídia  naquelles,  que  a  pediram 
e  exerceram ;  por(|ue  enganaram  a  Santa  Sé,  e  persistiram  tenazes  em  sua  obra  contra  as  reclamações  do  Chefe  da  Igreja 
lie  Deos. 

*  GuARNACCi  Fitae  et  Rcs  Geslae  Pontificum  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  Pereira  de  Figueibkdo  Lu- 
i>iania  Sacra.  Um  retrato  de  meio  cor|)o. 

2  Sobre  as  memorias  Árabes  referiu  Conde;,  que  posteriormente,  cavando  ali  um  Judeo  nos  alicerces  de  uma  rasa,  en- 
contrara uma  estatua  de  m\ilher.  que  tinha  no  peito  a  seguinte  lenda:   B^cstc  togar  tftarnm  os  banhos,  que  duraram  mil 


Depois  (las  gloriosas  LM)n(iui>las  dos  Porliif;uezi'S  em  AlVica,  a  cidade  de  VV:  t('\e  a  liuiiia  do  >er 
escolhida  pola  Santa  Se,  depois  do  meado  do  século  xv,  para  titulo  /episcopal  de  um  Prelado',  auxiliar 
de  aliíum  Metropolitano  de  Igreja  (Uste  Ueino,  sendo  por  isso  Sii/frayanfo  da(|uelle,  a  (lue  elle  coadju- 
vava. Heslam  memorias  dos  seguintes  Jiisjios  de  /•>:;  1."  Francisco  Fernandes,  Heitor  da  Universidade 
de  Lisboa,  e  Sujfraijaneo  de  Évora,  (|ue  morreu  cm  11)21 ;  "1"  Melchior  Carneiro,  Suljraíianeo  de  Lishoa, 
fallecido  em  Hil)'.);  W."  Tlieolonio  de  liraijança  desde  liJTS,  Su/frai/anco  de  Kvora,  e  (lepois  Melroimiitantt 
desta  Igreja  ;  i."  Francisco  de  Santa  Maria,  de  ijueni  logo  se  dirá  ;  .'i. "  Jorfje  (Jneimado,  Saljratjaneu  de 
Braga,  nujrto  em  KilS;  0."  7'V.  Manoel  dos  Anjos,  Sii/fra(/aneo  de  Kvora,  (pie  passou  de<la  vida  ("'lu  HV.lí: 
c  7."  (uibriel  da  Animnciação,  que  foi  sagrado  cm  JI)'3S.  e  morreu  en»  IGii. 

110." 

Venerável  Fll.VNClSCO  DE  SANTA  MARIA.  — Nasceu  csle  Prelado  cm  Villa  do  Conde  iillio  de 
Álvaro  Fernandes,  Escudeiro  da  Casa  de  Bragança,  e  de  Ignez  de  Seixas;  e  recebeu  a  murça  dos  Có- 
negos Seculares  de  S.  João  Evangelista  no  Mosteiro  de  Villar:  nesta  Santa  Congregação  foi  verdadeiro 
exemplar  da  observância  religiosa,  pelo  (jue  o  escolheram  para  a  Prelazia,  e  em  lo7i  subiu  ao  Minis- 
ferio  de  Heitor  (ieral.  Tal  era  o  conceito  de  piedade,  austeridade,  c  sciencia,  de  que  gosava,  que  S. 
]*io  V  o  mandou  reformar  os  Cónegos  de  S.  Jorge  da  Alga;  c  na  volta  á  sua  Congregação  o  Arc(,'l)is])o 
de  Uraga  João  AlVonso  de  Menezes  o  i)ropoz  seu  Vigário;  Sua  Santidade  o  coníirmou  com  o  titulo  Fpis- 
copul  de  Fez,  pelo  (jue  recebeu  a  Unção  Sagrada  em  1583  :  na  vacante  o  elegeu  o  Cabido  Vigário  Capiui- 
lar,  e  depois  de  seis  annos  continuou  Auxiliar  do  venerável  Arcebispo  Fr.  Agostinho  de  Castro.  Hecusou 
a  eleição,  que  ElUei  D.  Filippe  l  fez  de  sua  pessoa  para  Metropolitano  Coanense;  e  morreu  como  um  justo 
em  Braga  a  O  de  Setembro  de  151)0.  Em  vida  lhe  chamavam  o  líispo  Sanlo,  e  depois  da  morte  continuou 
a  ser  louvável  a  fama  de  suas  virtudes.^' 

S.  Tliiaisro  do  Cut»n. 

Na  grande  região  da  America  ao  sul  da  Florida,  e  a  maior  distancia  para  o  norte  do  isliimo  de  Pa- 
namá, se  estende  por  umas  duzentas  e  cincoenta  léguas  de  oriente  a  poente  a  ilha  de  Cuba,  que  para 
a  coroa  Calholica  descobriu,  em  1492,  o  grande  Christovão  Colombo,  e  conquistou  em  1510  o  illuslre 
Diogo  Vclasques.  Ao  meio-dia  de  Cuba,  duas  léguas  do  mar,  fundou  este  último  capitão,  em  1511,  a 
cidade  de  S.  Thiarjo,  a  mais  famosa  de  suas  povoações. 

Deixando  de  ser  cultivada  a  seara  Evangélica  na  ilha  de  Cuba,  deu  máos  fructos,  até  que  passando 
ao  domínio  dos  Reis  de  Hespanha,  cuidaram  estes  Príncipes  de  promover  com  o  maior  desvelo,  que  de 
novo  se  plantasse  a  beradita  semente  da  palavra  de  Deos;  e  obtiveram  da  Santa  Sé  a  erecção  de  Cadeira 
Pontifical  na  cidade  de  S.  Tldarjo  em  28  de  Abril  de  1522,  constituiudo-se  ahi  ura  Bispado,  que  veiu 
a  ser  Su/fraganeo  do  Arcebispado  da  ilha  de  S.  Domingos;  g  por  fim,  depois  de  erecta,  em  178!),  na  ci- 
dade de  S.  Christovão  de  Cuba  outra  Cadeira  Pontihcal,  -S'.  Thiago  foi  elevada,  pouco  tempo  ha,  aos 
foros  de  Metropolitana,  com  aquella  por  única  Su/fraganea,  e  é  seu  Arcebispo,  desde  20  de  Maio  de  1850, 
António  Ciaret  c  Clara.  Mas  no  tempo  a  que  me  refiro  era  clia  a  Igreja  de  .S'.  Thiago  Suffraganea,  e  de 
seus  Prelados  lembrarei  os  seguintes : 

Fr.  Bernardo  de  Meza,  que  foi  o  primeiro,  e  depois  delle  Fr.  Sebastião  de  Salamanca,  Fr.  João 
Flander,  Fr.  Miguel  Bamires,  e  Fr.  Diogo  Sarmento  até  1547:  posteriormente  com  interpolação  Fr. 
António  Dias  de  Salzedo  até  1597;  Fr.  Jeronymo  Manrique  de  Lara  morto  em  1645;  Manoel  d",  Alday 
instituído  em  1753;  Francisco  José  de  Maran,  trasladado  da  Conceição  do  Chíli  em  1794;  José  Jaccmo 
Hodrigues  Zorrilha  confirmado  cm  1815;  c  Fr.  Cyrillo  Alameda  e  Brea  desde  1831,  e  que  depois  teve 
os  f()ros  de  Metropolitano. 

117.» 

Venerável  Fr.  GREGÓRIO  DE  SANTA  CATHARINA.— Nasceu  este  Prelado  no  caslello  de  Gar- 
cia-Munhos  filho  do  Licenciado  Ávila  e  de  D.  Elvira  de  Alarcão,  de  quem  elle  tomou  o  apellido :  entrou 
no  Ermo  Augustíniano  em  Salamanca  a  22  de  Setembro  del57G:  foi  ura  dos  iirimeiros  Religiosos,  que 
abraçaram  a  Descalces,  e  delia  o  elegeram  Provincial:  por  negócios  do  seu  Monástico  entrou  em  Roma 
a  pé,  e  desta  forma  fazia  todas  as  suas  jornadas,  por  mais  que  lh'o  quizeram  impedir.  Havendo  sido 
eleito  Bispo  de  Caseres  nas  Filipinas,  depois  de  vaga  a  Igreja  de  S.  Thiago  de  Caba,  pela  trasladação  de 
Leontd  de  Cervantes,  em  20  de  Setembro  de  1025,  á  de  Guaxaca,  a  Santa  Sé  o  transferiu  para  aquella. 
Depois  de  .<ua  consagração,  passando  ao  seu  destino,  morreu  no  mar.  Foi  varão  insigne  pela  piedade. ' 

annos,  e  xe  de.itruiram  para  edificar  um  templo  dedicado  ao  serviço  de  Deos.  Pela  qualidade  do  monumento  o  templo  tra 
Christào. 

'  Esse  facto  se  deu  a  respeito  de  outras  cidades,  empregandc-se  o  titulo  delias  em  Hispos  airxiliares  não  só  de  Me- 
tropolitanos, mas  de  Diocesanos,  quando  nào  destinados  aos  Pontiíicaes  da  Capella  Real,  ou  a  carfro  de  Inquisidor  g-eral, 
vindo  ordinariamente  a  ser  Si/lfraijanros  dos  Metropolitanos,  em  cuja  província  residiam. 

2  Fraííci.sco  i)E  Sajíta  Maria  Céo  Jberlo  na  Urra  -l).  Manoel  Caetano  dk  Solsa  Cathatogo  Histórico  —  Peiieiua 
DE  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Lm  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corjio. 

3  Gil  íiowr^LVEs  i>e  Avii. v  Tlieulro  Eirlesiastico  de  la  Prirniliva  fgíisia  de  las  índidí  (ktiientalcs.  Um  retraio, 
de  meio  corpo. 
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S.  Saltador  <lc  Antera. 

No  Allilaiilifo,  á  jiarlc  Occidental  do  Cabo  de  S.  Vicente,  na  distancia  de  umas  novecentas  milhas 
está  ;i  ilha  de  Santa  Maria,  scguindo-se-lhe  ao  norte  a  de  S.  Miguel,  e  a  noroeste  a  Terceira,  que  com 
as  seis  de  S.  Jorge,  Graciosa,  Fayal,  Pico,  Flores,  e  Corvo,  formam  o  archipelago  dos  Açores  do  lado 
scptentrional  do  outro  grupo  de  Cabo-Yerde. 

Enviado  pelo  Infante  D.  Ilenrique  descobriu  Fr.  Gonçalo  Velho,  Commendador  de  Almourol  na  Or- 
dem de  Christo,  em  1432,  a  ilha  de  Santa  Maria,  e  successivamente  elle  e  outros,  debaixo  dos  auspícios 
do  mesmo  Príncipe,  deram  vista  das  restantes,  e  as  fizeram  povoar.  Na  Terceira,  que  o  Infante  deu  a 
Jacomc  Bruges  Caralleiro  Flamengo,  por  acto  de  21  de  Março  del4u0,  á  margem  meridional  está  assen- 
tada a  cidade  de  Angra,  que  fundou  aquelle  donatário,  e  ÊlRei  D.  João  III  a  elevou  ao  foro  de  cidade 
em  22  de  Agosto  dei ,'133. 

Os  Açores  foram  povoados  por  Catholicos,  e  ficaram  na  jurisdicção  espiritual  da  Igreja  da  Madeira, 
até  que  o  Santo  Padre  Paulo  III  ordenou  dessas  ilhas  uma  Diocese  fundando  a  Sé  Pontifical  no  templo 
de  S.  Salvador  de  Angra,  por  Bulia  de  3  de  Novembro  de  1534,  sujeitando-a  á  Metrópole  do  Funchal, 
e  depois,  extincta  esta,  á  de  Lisboa;  e  além  disso  instituindo  primeiro  Bispo  delia  Agostinho  Jiiheiro: 
seguiram-se  Rodrigo  Pinheiro  desde  1548 ;  Fr.  Jorge  de  S.  Thiago  desde  1551 ;  João  desde  1562 ;  Manoel 
de  Almada  desde  1564 ;  Nuno  Alvares  Pereira  desde  1568;  Gaspar  de  Faria  desde  1572 ;  Pedro  de  Cas- 
tilho até  1585 ;  Manoel  de  Gouvêa  até  1597 ;  Jeronymo  Teixeira  Cabral  até  1611 ;  outro  Agostinho  Ribeiro 
até  1621 ;  Pedro  da  Costa  sagrado  em  1623;  João  Pimenta  de  Abreu,  que  entrou  na  Diocese  em  1626; 
Fr.  António  da  Resurreição  sagrado  em  1635;  Fr.  Lourenço  de  Castro  eleito  em  1631;  Fr.  João  dos 
Prazeres,  de  quem  logo  tratarei;  Fr.  Clemente  Vieira  fallecido  em  1692;  António  Vieira  Leitão  sagrado 
era  1694;  João  de  Brito  de  Vasconcellos  fallecido  em  1719;  Manoel  Alvares  da  Costa  desde  1720;  Fr. 
Valério  do  Sacramento,  o  segundo  de  quem  logo  direi;  António  Caetano  da  Rocha  fallecido  em  1761; 
João  Marcellino  dos  Santos  Homem  Aparicio  fallecido  em  1782;  Fr.  José  da  Ave  Maria,  o  terceiro  de 
(juem  me  occnparei;  José  Pegado  de  Azevedo  desde  1801;  Fr.  Alexandre  da  Sacra  Família  e  Fr. 
Manoel  Nicoláo,  dos  quacs  hei  de  fallar;  Fr.  José  31  ar  ia  de  Santa  Anua  Noronha  desde  1823;  e  actual- 
mente Fr.  Estevão  de  Jesus  Maria  desde  28  de  Janeiro  de  1828,  trasladado  de  Meliapor. 

118."  ( 

Venerando  Fr.  JOÃO  DOS  PRAZERES.— Nasceu  este  Prelado  na  Guarda  filho  de  Manoel  da  Costa 
de  Valadares  (a  este  tempo  Corregedor  da  dita  cidade),  e  de  D.  Paula  de  Lemos:  estudando  na  Univer- 
sidade de  Évora  entrou  na  Companhia  de  Jesus;  mas  sendo  despedido  dois  annos  depois,  vestiu  o  habito 
de  Religioso  Menor  da  Província  dosAlgarves,  e  exercitando  seu  feliz  engenho  e  singular  memoria  com 
o  estudo,  foi  julgado  digno  do  Magistério:  leu  em  Évora  no  annol659,  e  seguintes,  e  jubilou  em  1672: 
exerceu  os  Ministérios  de  Guardião  de  Coimbra,  e  de  Provincial,  eleito  por  votos  unanimes,  em  2  de  No- 
vembro de  1675,  Definidor,  e  Custodio:  foi  votar  ao  Capitulo  Geral  em  Roma  no  annol676,  e  presidiu 
na  Congregação  celebrada  no  Mosteiro  deS  Francisco  deEnxabregas  de  Lisboa  em  1677.  Era  excellente 
Pregador,  devotíssimo  da  Virgem,  e  tão  observante,  que  nenhum  Ministério  o  retirava  do  Confessionário, 
Púlpito,  e  Coro;  por  isso  mereceu  ser  eleito  Bispo  de  Angra  por  ElRei  D.  Pedro  II,  e  confirmado  pela 
Santidade  de  Innocencio  XI  em  8  de  Março  de  1682 :  foi  sagrado  no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa 
em  16  de  Maio  seguinte:  entrou  na  sua  Igreja,  governou-a  como  bom  Pastor,  e  falleceu  no  Collegio 
dos  Jesuítas  de  Angra  cm  o  1."  de  Fevereiro  de  1685.* 

119.» 

Venerando  Fr.  VALÉRIO  DO  SACRAMENTO.— Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  filho  de  Francisco 
Rodrigues  eJosepha  Maria :  abraçou  o  Monástico  reformado  de  S.  Francisco  na  província  de  Santo  António 
de  Portugal,  e  seguiu  a  vida  do  Magistério,  em  que  leu  philosophia  e  theologia :  foi  Guardião  do  Collegio 
da  Pedreira  de  Coimbra,  Provincial  da  sua  província,  e  Qualificador  do  Santo  OÍIicío  desde  22  de  De- 
zembro de  1724.  A  corte  o  elegeu  Bispo  de  Angra  em  27  de  Julho  de  1738 ;  confirmado  c  sagrado  entrou 
na  sua  Igreja  a  3  de  Fevereiro  de  1742,  presidiu  como  bom  Pastor,  e,  tendo  voltado  a  Lisboa,  e  renunciado 
cm  1756,  morreu  no  Mosteiro  de  Santo  António  do  Campo  de  Santa  Anna  a  6  de  Novembro  de  1760.- 

120» 

Venerando  Fr.  JOSÉ  DA  AVE  MARIA.  —  Nasceu  este  Prelado  cm  Évora  a  10  de  Fevereiro  de  1727 
lilho  de  Manoel  da  Costa  Leite,  natural  do  logar  de  Fornos  termo  da  villa  da  Feira,  c  de  Barbara  da 
Conceição,  natural  da  Frcguezia  de  Santo  Antão  de  Évora :  vestiu  o  habito  da  Ordem  da  Santíssima 

'  Fr.  JEnoNYMo  \m  Wmlvm  Chronica  Seráfica  e  Memorias  da  Santa  Pnninria  dos  Algaries  (original  «lo  Arcbivo 
(ia  Torre  do  Tombo) — fr.np.iUA  dr  Fkíukikudo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  «le  meio  corpo. 

2  Arcliivo  Narional,  maro  1."  de  Iníiiiirierics  do  Secreto  do  Siinlo  Oflício  n."  18  —  Processo  Canónico  para  a  Igrrja 
Jr  À)njra  siiilriiciado  no  1."  </c  ^t/oslo  de  I73(!  —  Pei.kiiía  dh  FuíI  kiredo  I.usiUriia  Sacra    Vm  retraio  ilc  m»io  rorpn. 
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Trindade  da  Hedom|)rão  dos  Caplivos  no  Mosteiro  de  Lisboa  a  19  de  Maio  de  174^2:  estudou  a  sagrada 
theolofíia  nas  escolas  da  Iniversidade  de  Coimbra,  e  nella  tomou  o  grát»  de  doutor  em  1"2  de  Janeiro 
de  17i)o:  exerceu  o  Magistério  na  sua  Ordem,  nelle  jubilou,  e  teve  o  gráo  de  Presentado:  íoi  Heitor  do 
('ollegio  de  Coimbra,  Delinidor,  o  Provincial  em  1779;  Qualificador  do  Santo  Oílicio  já  desde  tí  de  Ou- 
tubro de  17.")."),  Examinador  Synodal  do  Arcebispado  de  Évora,  e  das  Três  Ordens  Militares.  A  corte  de 
Portugal  o  elegeu  liispo  de  Aiujra  em  2i  de  Agosto  de  1782,  e,  obtendo  a  confirmação  Apostólica  em 
Dezembro  desse  anno,  íoi  sagrado  no  Mosteiro  da  Santíssima  Trindade  de  Lisboa  em  24  de  Fevereiro 
de  1783,  e  a  10  de  Agosto  seguinte  sagrou  o  Templo  do  Mosteiro  da  Santíssima  Trindade  de  Santarém : 
tomou  posse  da  Diocese  pelo  Deão  Matbeus  Homem  em  2.">  de  Maio  desse  anno,  e  entrou  na  sua  Igreja 
em  10  de  Setembro  de  1785,  em  que  presidiu  até  1792.' 

121." 

Venerando  Fr.  ALEXANDRE  DA  SACRA  FAMÍLIA.— Nasceu  este  Prelado  a  23  de  Maio  de  1736 
na  ilha  do  Faval,  fillio  de  José  da  Silva  Ferreira,  natural  desta  ilba,  e  de  D.  Antónia  Margarida  Garrett 
natural  da  FrVguczia  de  S.  Martinbo  de  Madrid:  foi  baplisado,  a  2  de  Junbo  daquelle  anno,  na  Fre- 
guezia  do  Salvador  da  villa  da  Horta;  e  teve  irmão  António  Bernardo  da  Silva  Garrett,  que  deixou  des- 
rendentes-:  sendo  já  bacharel  em  philosophia  na  Universidade  de  Coimbra,  largou  o  século,  recolhen- 
do-sc.  no  dia  11  de  Junho  dcl7Gl,  ao  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  de  Brancanes  de  Setúbal, 
tomando  nelle  o  habito  pelas  quatro  horas  da  tarde,  e  fazendo  no  anno  seguinte,  em  13  de  Junho,  os  votos 
soiemnes.  em  que  trocou  o  nome  de  Alexandre  José  da  Silva  pelo  de  Fr.  Alexandre  da  Sacra  familia.  Tra- 
tou de  cultivar  o  seu  talento  pelo  estudo  na  theologia,  direito  canónico  e  civil,  geographia,  emathematica, 
pelo  que  depois  foi  recebido  Sócio  da  Academia  íleal  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  deixou  memoria  de  suas 
leiras  n'um  livro  da  devoção  das  Dores  de  Maria  Santíssima,  que  foi  impresso  anonymo,  e  pôde  ser  que 
ainda  n'outras composições.  Foi  observante,  parco,  e modesto,  como  bom  filho  de S.*^ Francisco:  esmolou 
de  porta  em  porta  nesta  qualidade  pelo  Alemtejo  e  em  Lisboa,  mesmo  depois  de  Sacerdote,  e  de  Missio- 
nário Apostólico,  peregrinando  com  uma  canna  na  mão,  e  recusando  prover-se  de  mantimento,  confiado 
na  Providencia,  que  nunca  lhe  faltaria.^  Ordenado  de  Sacerdote,  e  instituído  Missionário  Apostólico, 
pregou  com  fructo  em  Lisboa,  Beja  e  outros  logares:  foi  a  Roma  a  pé  requerer  de  Sua  Santidade,  que 
sujeitasse  o  seu  Mosteiro  immediatamente  á  Santa  Sé,  isentando-o  da  jurisdicção  dos  Prelados  da  Pro- 
víncia de  S.  Francisco  dos  Algarves;  e  obtida  a  graça  voltou  a  Brancanes  trazendo  preciosas  relíquias. 
A  eloquência,  com  que  pregava,  e  a  virtude  e  austeridade,  com  que  se  tornava  exemplar,  moveu  a  Rainha 
e  Senhora  D.  Maria  1  a  elege-lo  Bispo  de  Malaca  em  24  de  Outubro  de  1781,  de  que  se  fez  aviso  ao  Núncio 
em  19  de  Abril  do  anno  seguinte:  sentenciado  o  processo  em  4  de  Junho,  Sua  Santidade  o  confirmou 
cm  17  de  Dezembro,  e  foi  sagrado  a  24  de  Fevereiro  de  1783.  Não  foi  a  esta  Igreja;  mas,  sendo  eleito 
para  a  de  S.  Paulo  de  Loanda,  foi  mandado  governar  esta  Diocese,  e  lá  esteve  três  annos:  o  seu  zêlo 
e  piedade  concorreram  para  que  o  Rei  do  Congo  se  reduzisse  ao  Christianismo,  que  abandonara,  pedisse 
alliança,  e  oflerecesse  vassallagem  a  Portugal ;  mas,  querendo  o  capitão  general  de  Angola  ingerir-se  em 
(juestões  de  jurisdicção  Ecciesiastica,  o  Prelado,  depois  de  o  combater  com  as  armas  de  um  bom  Sacer- 
dote, saiu  da  cidade  sem  dar  conta  a  alguém,  e  veiu  residir  em  Brancanes:  entretanto  se  fez  o  postulado 
a  Roma ;  e  a  Santidade  de  Pio  VI,  sem  preceder  informação  de  sua  pessoa  pelo  Núncio,  o  confirmou 
por  Bulia  de  lo  de  Fevereiro  de  1782;  mas  a  corte,  para  satisfazer  as  reclamações  do  capitão  general, 
imjiiamente  recusou  deixar  executar  aquella  Bulia,  e  bem  pôde  ser,  que  se  desculpasse  a  Sua  Santidade 
com  os  sophismas  usados,  por  quem  prefere  o  mundo  a  Deos.  Estava  no  seu  Mosteiro,  quando  Junot, 
governador  de  Portugal,  lhe  enviou  um  oOicio  por  dois  ajudantes  de  ordens,  mandando,  que  viesse  a 
Lisboa  para  ir  a  França  pedir  Rei  a  Napoleão;  porém  elle  não  abriu  o  oílicio,  e  respondeu  aos  emissários, 
que  o  levassem  a  seu  amo,  porque  só  reconhecia  o  Príncipe  Regente  D.  João ;  que  mais  dois  ou  três  annos 
eram  o  que  podia  viver;  e  que  desses  faria  gostoso  o  sacrificio  ao  seu  Príncipe  e  á  sua  pátria :  saindo  para 
a  Ilha  Terceira  seu  irmão  e  cunhada,  lá  foi  ter  com  elles,  e  dahi  ao  Rio  de  Janeiro  sollicitar  o  favor  da 
corte  em  beneficio  delles.  Sua  Alteza  Real  não  sô  o  attendeu  na  prctenção,  mas  o  elegeu  para  a  Igreja 
de  Angra,  que  aceitou  por  não  lhe  admíttir  o  Príncipe  escusa  alguma :  fez-se  o  processo  para  esta  Igreja, 
como  a  Bispo  titular  de  Malaca,  em  7  de  Janeiro  de  1812,  tendo-se  comraunícado  a  eleição  ao  Núncio  em  12 
de  Outubro  do  anno  antecedente;  e  a  sua  confirmação,  pelas  tribulações  que  então  soífría  Sua  Santidade, 
demorou-se  até  1816.  Presidiu  nesta  Diocese  como  bom  Pastor  até  Março  de  1818,  em  que,  enfermando 
no  dia  24  desse  mcz,  depois  de  fazer  a  profissão  de  fé  do  Santo  Padre*  Pio  IV  em  presença  do  Cabido, 
foi  sacramentado:  falleceu  a  22  de  Abril  seguinte,  efoi  sepultado  no  Mosteiro  recolcto  de  Santo  António 
da  dita  cidade.* 

122.° 

^  Venerando  Fr.  MANOEL  NICOLÁO  DE  ALMEIDA.— Nasceu  este  Prelado  em  Villa  Franca  de  Xira 
a  2o  de  Dezembro  de  1761,  filho  de  Francisco  Caetano  de  Almeida  e  de  Caetana  Ignacia  da  Conceição: 

1  Archivo  Nacional,  maço  42  de  Inquirições  do  Secreto  do  Santo  Oflicio  n."  684  —  Fr.  Jekontmo  de  S.  José  His- 
toria Chronologica  da  Ordem  da  SaiUissima  Trindade  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Dois  retratos  de  corpo 
inteiro,  e  um  de  meio  corpo 

2  Em  seus  filhos  Alexandre  José  da  Silva  de  Almeida  Garret,  e  o  Visconde  de  Almeida  Garrett. 

'  Quanilo  o  Religioso  ou  o  Erciesiastico  secular  tem  o  verdadeiro  espirito  do  seu  estado,  e  se  abandona  a  si,  curando 
dos  outros  como  é  sen  dever,  nada  lhe  falta,  é  rico  a  ponto  de  soccorrer  o  próximo. 

*    Livro  das  entradas,  e  Urro  das  Profissões  dos  Noviços  do  Seminário  de  Brancanes,  e  Obituário  do  Mosteiro  de  Bran- 
canes Corií^inaes  do  Archivo  Nacional)  —  Processos  Canónicos  para  as  Tgrcjas  de  Malaca  em  1782,  e  de  Anqra  em  1812 — 
Archivo  Nacional,  maço  5fi  de  Bulias  n."»  43  a  48,  e  nnço  57  n."  13  — O  Sr.  Alexandre  José  da  Silv»  de  Àlmpída  Garret, 
sobrinho  deptr  Prelado,  em  memoria  biogmphira.  qup  delle  me  enviou.  T^m  retrato  de  meio  corpo. 
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vcstiu  o  habito  do  Instituto  Carmelita  Observante,  e  professou  em  22  de  Novembro  de  1779 :  seguiu 
a  faculdade  de  theologia  nas  escolas  geraes  de  Coimbra,  e  nella  tomou  o  gráo  de  doutor,  havendo 
feito  exame  privado  em  14  de  Junho  de  1790:  foi  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  e  Professor  de  rheto- 
rica,  poética,  iiistoria,  e  philosophia  racional  e  moral  do  Collegio  das  Artes  da  Universidade,  e  lente  de 
theolo"-ia  na  cidade  do  Funchal.  Eleito  Bispo  de  Angra  em  3  de  Maio  de  1819,  se  lhe  fez  processo  em  4 
de  Janeiro  do  anno  seguinte:  obteve  a  instituição  Canónica  por  Bulia  de  29  de  Maio,  e  foi  sagrado  em  13 
de  Agosto:  sendo  depois,  em  1823,  eleito  para  Bragança,  se  lhe  fez  novo  processo  em  12  de  Agosto; 
porém  Sua  Santidade  o  não  confirmou  por  causa  de  uma  publicação  suspeita  em  matéria  de  indulgências. 
Foi  Prelado  douto,  entretanto  bem  pode  ser,  que  um  pouco  livre  em  doutrinas;  e,  se  porventura  o  seu 
escripto  o  não  mostra,  ao  menos  quando  devia  empregar  o  seu  talento  em  questões  de  gravíssima  im- 
portância para  a  Igreja  de  Deos,  moveu  outras,  que  só  podiam  trazer  males  na  época  de  sua  publicação. 
Morreu  em  1823,  e  Nosso  Senhor  teria  compaixão  de  sua  alma.' 

S.  Tliiag^o  <le  Cabo-Verdíe. 

Ao  sul  do  archipelago  dos  Açores  esta,  á  parte  Occidental  do  Caho-Verde  cm  Africa,  na  distancia  de 
nmas  cem  legoas,  outro  archipelago,  que,  pela  proximidade,  se  chamou  de  Cabo-Verde:  compõe-se  de 
ilhotes  e  rochedos,  e  das  ilhas  de  iS'.  Tliiayo,  S.  Filippc  ou  do  Fogo,  Maio,  Sal,  S.  João  ou  Brava,  S.  Ni- 
coláo,  S. Vicente,  Boavista,  Santa  Luzia,  e  Santo  Antão.  Descoberto  o  Caho-Verde  por  Diniz  Fernandes 
em  1443,  o  Infante  D.  Henrique,  que  delle  houve  a  noticia,  enviou  depois  Vicente  de  Lagos  eLuiz  Cada- 
mosto  com  António  de  NoUe,  Bartholomeu  e  Raphael  de  Nolle  seus  irmão  e  sobrinho,  cavalleiros  Geno- 
vezes,  que  se  offereciani  á  descoberta  das  ilhas  visinhas,  e  a  conseguiram  em  1460:  ÉlRei  D.  Allonso  Y 
fez  mercê  delias  ao  Infante  D.  Fernando  seu  irmão,  em  19  de  Setembro  de  1462;  e,  tratando-se  de  po- 
voa-las, logo  dahi  a  quatro  annos  receberam  privilegio  real  os  moradores  de  S.  Tltiago,  que  foi  a  pri- 
meira, onde  se  fixarr.m  habitações,  e  ficou  sendo  a  Metrópole  de  todas. 

O  archipelago  foi  povoado  por  Christãos,  e  o  primeiro  varão  Apostólico,  que  lá  fez  soar  as  palavras 
do  Cco,  Fr.  Rogero  recoleto  do  Mosteiro  Franciscano  da  Atouguia,  perdeu  a  vida  nas  mãos  de  um  es- 
candaloso aquém  rcprehendèra.  Pela  Bulia  Mquum  reputamus,  de  3  de  Novembro  de  1534,  a  Santidade 
de  Paulo  III  formou  das  ilhas  de  Cabo-Verde  uma  Diocese,  collocando  a  Cadeira  Pontifical  na  cidade  da 
Ribeira  Grande  ou  de  S.  Thiago  da  ilha  deste  nome,  e  fez  seu  Bispo  Suffraganeo  ao  Arcebispo  do 
Funchal ;  e,  extincla  a  Metrópole  nesta  cidade,  o  sujeitou  ao  de  Lisboa,  e  assim  persevera.  O  primeiro 
Bispo  desta  Igreja  foi  Braz  Neto,  a  que  se  seguiram  João  Parvi,  que  morreu  em  1546;  Fr.  Francisco 
da  Cruz  fallecido  em  1574 ;  Bartholomeu  Leitão  fallecido  em  1587 ;  Fr.  Pedro  Brandão  fallecido  em  1G07 ; 
Luiz  Pereira  de  Miranda,  que  entrou  na  Diocese  em  1609 ;  Fr.  Sebastião  da  Ascenção  sagrado  em  1611 ; 
Fr.  Pedro  Figucrio  em  1620 ;  Manoel  Affonso  da  Guerra,  que  apascentava  em  1622 ;  Fr.  Lourenço  Garro 
fallecido  em  1646;  Fr.  Fabião  dos  Beis  sagrado  em  1672;  Fr.  Francisco  de  S.  Diogo  fallecido  era  167Í 
estando  já  confirmado  nesta  Igreja,  e  trasladado  á  deTarga;  Fr.  António  de  S.  Dionizio,  que  morreu 
em  1685;  Fr.  Victoriano  de  Basto,  que  entrou  na  Diocese  em  1688;  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho 
sagrado  em  1709;  Fr.  José  de  Santa  Maria  de  Jesus  sagrado  em  1721 ;  Fr.  João  de  Faro,  que  morreu 
no  mar,  de  caminho  para  S.  Thiago  de  Cabo-Verde,  em  1741;  Fr.  João  de  Moreira  sagrado  em  1742; 
Fr.  Pedro  Jacintho  Valente  sagrado  em  1753 ;  Fr.  Francisco  de  S.  Simão  de  quem  logo  direi ;  Fr.  Chris- 
tovão  de  S.  Boaventura  sagrado  em  1785 ;  Fr.  Silvestre  de  Maria  Santissima  confirmado  em  1802 ;  Fr.  Je- 
ronymo  do  Barco  confirmado  em  1820 ;  José  Henriques  Moniz  desde  1843;  e  actualmente,  desde  1 1  de  De- 
zembro de  1848,  Patrício  Xavier  de  Moura. 

123.'^ 

Venerando  Fr.  FRANCISCO  DE  S.  SIMÃO.— Nasceu  este  Prelado  no  logar  da  Pena  Freguczia 
de  Águeda  da  Diocese  de  Coimbra,  e  nella  foi  baptisado  a  21  de  Outubro  de  1726 :  eram  seus  pães  Manoel 
Simões  e  Maria  Freire:  abraçou  elle  a  vida  Claustral,  vestindo  o  habito  da  reforma  dos  Menores  Obser- 
vantes na  província  de  Santo  António  de  Portugal :  nella  seguiu  a  carreira  do  Magistério,  e  foi  lente 
de  philosophia  e  theologia  no  Collegio  da  Pedreira  de  Coimbra,  até  que  a  corte  o  elegeu  Bispo  de  S. 
Thiago  de  Cabo-Verde,  de  que  deu  parte  ao  Núncio  em  5  de  Setembro  de  1778  para  lhe  fazer  processo, 
que  foi  sentenciado  em  5  de  Outubro  seguinte.  Confirmado  por  Sua  Santidade,  recebeu  a  Uncção  Sa- 
grada no  Templo  do  Mosteiro  da  Convalescença  de  Lisboa;  e,  partindo  para  o  centro  de  suas  ovelhas, 
as  apascentou;  e  no  temporal  governou  com  prudência  e  acerto.  Falleceu  a  10  de  Agosto  de  1783.* 

BDD 

S.  Tliomé. 

Ao  sul  do  Cabo  Formoso,  e  ao  noroeste  do  oytro  de  Lopo  Gonçalves  no  golpho  de  Guiné,  c  debaixo 
da  zona  tórrida,  umas  sessenta  legoas  distante  da  costa,  se  levanta  d'entre  as  ondas  a  ilha  de  5".  Thome: 

'  Livro  de  Prnfisnâís  do  Moslciro  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Lisboa  (orisinal  do  Archivo  \acional')  —  Lix-ro  do» 
actos  e  gráos  da  Universidade,  anno  1790  —  Processos  Canónicos  para  Angra  em  ItííO,  e  Bragança  em  ltíi3  —  Archivo 
Nacional,  maço  59  de  Bulias  n."  19.  Dm  retraio  d(!  corpo  iiileiro. 

2  Processo  Canónico  para  a  Igreja  de  H.  Thiago  de  Cabo-ferde  em  1770  —  Pbruira  de  Fioibirkdo  Lusitânia  Satra. 
lha  retrato  de  meio  corpo. 
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a  sua  descol)orla  dcveu-sc  ás  cxpcdirOes,  iiue  de  Portugal  se  enviaram  nos  dias  gloriosos  de  EIRei  D. 
AlToiíso  V. 

Do  mosnio  modo  i|iio  se  ignora  o  nouie  do  descobridor  da  ilha  de  S.  Thovu-,  lanil)em.não  sei  eu  o 
do  seu  primeiro  Pregador  Evangélico;  mas  sim  que  era  Ião  numerosa  a  sua  Chrislandade  em  11Í34,  (juc 
o  Santo  Padre  Paulo  111,  em  li  de  Novend)ro  desse  mesmo  anuo  (lii;{í),  ordenou  uma  Diocese  comnosla 
desta  ilha,  da  do  Priucipe,  e  das  terras  do  conlinenle  visinlio  da  cosia  Africana,  collocando  na  cidade  de 
..V.  Tlioiue\\í\  priuu'ira  illia  a  Calliedral;  e  o  morlilero  clima  occasionou  a  llulla  de  29  de  Maio  de  17;JG, 
porque  a  Catliedral  e  a  residência  do  Prelado  se  trasladaram  para  a  cidade  de  Santo  António  da  ilha  do 
Príncipe:  na  erecção  a  Santidade  de  Paulo  111  lez  esta  Igreja  Siiffiar/anea  da  Metrópole  Olisijmnense; 
depois  i)assou  a  ollediencia  do  Prelado  de  S.  Salvador  da  Bahia,  (juando  esta  Igreja  foi  elevada  ao  lòro 
íle  Metrópole;  mas  jiela  Hulla  de  10  de  Janeiro  de  ISií  tornou  outra  vez  a  ser  Su/J'ra(/auea  de  Lisboa. 

Foi  primeiro  liispo desta  Igreja  I)iof/o  Ortiz  deVilliegas,  (jue  j)residiu  nella  até  1  JJíÒ :  seguiram-sc  Fr. 
líernardo  da  Cruz.  cpie  loi  coulirmado  no  mesmo  anuo,  e  logo  renunciou ;  Fr.  João  Jiapli.sla,  (|ue  morreu 
em  151)4  pastoreando  o  seu  rebanho;  Fr.  Gaspar  Cão  fallecido  em  1572';  Fr.  Marlinho  Ulhoa  sagrado 
em  1577;  Fr.  /-Ví/Hmeo  (/í'IV//í/-.Vora  lallecido  em  1603;  Fr.  António  Valente  íhiidiií(j{)\;  Fr.  Jrroni/mo 
de  (Juintanillia,  (jue  mcrreu  em  1014 ;  Fr.  Fedro  Figueira  desde  1015 ;  Francisco  do  Soveral  desde  1Ó23 ; 
Fr.  Domini/os  da  Assumpção,  (luc  entrou  nesta  Igreja  em  1030;  Fr.  António  Nogueira,  que  morreu 
em  10 iO:  Fr.  Manoel  Seco  de  Macedo,  (pie  morreu  em  1075;  Bernardo  de  Santa  Maria  Zuzarte,  (|ue 
morreu  em  1085;  Fr.  Sebastião  de  S.  Paulo,  de  quem  logo  direi;  Fr.  Thimoteo  do  Sacramento,  (pie 
tomou  posse  em  1093;  /'>.  António  da  Penha  de  França,  Fr.  João  de  Sahugum,  Fr.  Leandro  da  Pie- 
dade, Fr.  Luiz  da  Conceição,  Fr.  Luiz  das  Chagas,  dos  quaes  adiante  farei  menção;  António  Nogueira 
em  1753 ;  />.  Vicente  do  Espirito  Santo,  o  último  de  quem  fallarei;  Fr.  Domingos  do  Uozario  desde  17S2 ; 
Fr.  Jlaphael  de  Castello  de  Vide  desde  1794;  Fr.  Caetano  de  Nossa  Senhora  do  Populo  eleito  em  1802; 
Fr.  Custodio  de  Santa  Anna  desde  1805;  e  />.  Bartholomeu  dos  Martyres,  último  Bispo  desta  Igreja 
desde  8  de  Março  de  1810. 

124.° 

YENEn.WDO  Fr.  SEBASTIÃO  DE  S.  PAULO.— Nasceu  este  Prelado  cm  Vizcu  fdho  de  Francisco 
do  Amaral  Prego,  natural  de  Santar,  e  de  Joanna  de  Brito,  natural  de  S.  Pedro  do  Sul:  abraçou  o 
Instituto  dos  Menores  Reformados  na  província  de  Santo  António  de  Portugal,  em  que  seguiu  a  carreira  do 
^íagisterio,  e  foi  leitor  de  philosophia  e  theologia  no  Collegio  da  Pedreira  de  Coimbra:  occupou  cargos 
Prelaticios  no  seu  Monástico,  e  em  8  de  Outubro  de  1685  teve  provisão  de  Qualificador  do  Santo  OíBcio. 
EIRei  D.  Pedro  II  o  elegeu  Bispo  de  S.  Thomé,  fez-se  processo  na  Nunciatura  em  15  de  Fevereiro  de  1087, 
c  Sua  Santidade  o  confirmou  por  Bulia  de  9  de  Junho  desse  anno;  mas  não  durou  muito  o  seu  Pontifi- 
cado, porque  morreu  em  7  de  Dezembro  de  1090.  Deixou  memoria  de  suas  letras  no  Exame  Theologico.- 

125.» 

Venerando  Fr.  ANTOMO  DA  PENHA  DE  FRANÇA.— Nasceu  este  Prelado  a  29  de  Outubro  de  1649 
na  Freguezia  de  Nossa  Senbora  dos  Martyres  de  Lisboa,  filho  de  João  Calmon  e  de  D.  Maria  Malafaia 
de  Brito :  abraçou  o  Instituto  Eremitico  Reformado  de  Santo  Agostinho,  e  professou  no  Mosteiro  do  Monte 
Olivete  de  Lisboa  a  15  de  Agosto  de  1673 :  foi  varão  insigne  em  virtudes  e  piedade,  mereceu  por  isso  ser 
Vigário  Geral  da  sua  Congregação,  neste  reino,  eleito  em  1690,  e  a  governou  como  bom  Prelado  até  1693 : 
passou  a  fundar  as  Missões  delia  em  S.  Thomé  e  America :  em  1795  EIRei  D.  Pedro  II  o  elegeu  Bispo  de  S. 
Thomé,  e  ainda  em  20  de  Maio  de  1699  não  tinha  recebido  a  Bulia  de  confirmação,  como  participou  ao 
Cabido  da  sua  Igreja  estando  na  Bahia;  mas  lá  recebeu  depois  a  Uncção  Sagrada,  logo  que  lhe  chegaram 
as  Letras  Apostólicas,  tendo-se  expedido  em  Roma  a  5  de  Outubro  desse  anno  1699,  e  saiu  a  presidir  na 
sua  Igreja,  em  que  morreu,  no  anno  1704,  de  peçonha,  segundo  se  suspeitou.' 

126." 

Venerável  Fr.  JOÃO  DE  SAíIAGUM.— Nasceu  este  Prelado  em  Melres  Bispado  do  Porto,  filho 
de  Pedro  Pinto  da  Cunha  e  de  D.  Seraphina  de  Andrade:  foi  baptisado  na  Parochia  de  Nossa  Senhora 
da  dita  villa  de  Melres;  entrou  no  Ermo  Augustiniano  reformaclo,  e  professou  no  Mosteiro  do  Monte 
Olivete  em  22  de  Julho  de  1693,  mudando  o  nome  àcJoão  Pinto  Brandão  no  de  Fr.  João  de  Sahagum; 
e  se  deu  á  prática  da  virtude  tornando-se  exemplarissimo:  esteve  Presidente  do  Hospício  da  Missão  de 
seu  Instituto  na  ilha  de  S.  Thomé,  e,  sendo  eleito  Bispo  delia,  foi  confirmado  por  Sua  Santidade,  e  passou 
ã  Bahia  a  receber  a  Uncção  Sagrada:  voltando  á  sua  Igreja  exerceu  o  Apostolado  como  bom  Pastor,  c 
acabou  com  a  morte  do  jiísto  era  12  de  Outubro  de  1731." 

'  Em  1576  Gaspar  Dias,  qno  por  agora  não  colloco  antes  deste  Prelado,  nor  ignorar  se  chegou  a  ler  ao  menos  con- 
firmação Apostólica,  visto  prover-se  a  Igreja  no  anno  seguinte. 

2  Prorrsso  Canónico  para  Bispo  de  S.  Thomé  em  1687 — Archivo  Nacional,  maço  40  de  Bulias  n.°  34  —  Barbosa 
Bihliothcca  Lusitana  —  Pereira  dp,  Figueiredo  Lusitânia  Sacra.  Dois  rotrntos  de  meio  corpo. 

3  J.iiro  de  Profissões  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceitjâo  de  Enxabregas  (original  do  Archivo  Nacional) — 
Archivo  Nacional,  maço  42  do  Bulias  n.»  42  —  Pereira  de  Figiiefredo  Lusitânia  Sacra — Àlphabeto  dos  Religiosos  agos- 
tinhos Descairás  (ori|rinal  do  Arrhivo  Nacional.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

*    Lirro  das  Profissões  do  Contento  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçno  de  Enxabregas  (original  do  Archivo  Nacional)  — 
21  • 


127." 

Venerando  Fu,  LEANDRO  DA  PIEDADE.— Nasceu  este  Prelado  eni  Lisboa  na  Freguezia  da  Sé, 
filho  de  Manoel  Vieira  Garcia  e  de  Clara  Maria  de  Santo  António :  entrou  na  Religião  dos  Eremitas 
Augustinianos  Descalços,  e  fez  profissão  solerane  em  18  de  Setembro  de  1700  no  Mosteiro  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  Olivete,  mudando  o  nome  de  Leandro  Vieira  Garcia  no  de  Fr.  Leandro  da  Piedade: 
seguiu  na  sua  Congregação  a  carreira  do  Magistério,  e  nelle  jubilou;  foi  Prior  do  Mosteiro  de  Santarém, 
e  presidente  do  capitulo  geral  de  1727:  a  corte  o  elegeu  Bispo  de  S.  Thomé  em  1738,  e  depois  de  con- 
firmado e  sagrado  morreu  em  1740.' 

128.' 

Venerando  Fu.  LUIZ  DA  CONCEIÇÃO. — Nasceu  este  Prelado  em  Delem,  subúrbio  de  Lisboa,  filhO' 
de  João  Baptista  eVicencia  Pereira,  efoi  baptisado  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  25 
de  Agosto  de  1703.  Entrou  na  Congregação  dos  Eremitas  Descalços  de  Santo  Agostinho,  e  neíla  professou 
em  22  de  Janeiro  de  1720:  em  1742  ElRei  D.  João  V  o  elegeu  Bispo  de  S.  Thomé,  para  que  se  lhe  sen- 
tenciou o  processo  canónico  era  7  de  Julho  desse  anno,  sendo  feito  aviso  de  communicação  ao  Nuncia 
em  21  de  Junho:  depois  de  confirmado  e  sagrado,  presidiu  por  Breve  Apostólico  ao  capitulo  geral  da 
sua  Congregação  em  1743:  comraetteu-se-lhe  também  o  governo  temporal  da  costa  de  Guiné;  mas  sua. 
vida  durou  muito  pouco,  porque  falleceu  no  anno  seguinte  era  1744.- 

129.' 

Venerando  Fr.  LUIZ  DAS  CHAGAS. — Nasceu  este  Prelado  era  Alcabideque  Bispado  de  Coimbra, 
/ilho  de  Domingos  Antunes  e  Maria  dos  Reis,  e  foi  baptisado  na  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Condeixa  a 
velha:  tomou  o  habito  de  Eremita  Descalço  de  Santo  Agostinho  em  13  de  Dezembro  de  1731 ;  teve  appro- 
vação  para  professar  era  13  de  Outubro  do  anno  seguinte,  e  emittiu  os  votos  soleranes  no  Mosteiro  de 
Estremoz  em  14  de  Dezembro,  largando  o  nome  de  Luiz  dos  Reis  pelo  de  Fr.  Luiz  das  Chagas.  Era  1745 
foi  eleito  Bispo  de  S.  Thomé,  e  confirmado  por  Bulia  de  15  de  Dezembro  desse  anno:  presidiu  ao  capi- 
tulo geral  de  1746,  e  se  lhe  commetteu  o  cargo  de  capitão  general  da  costa  de  Guiné;  mas  falleceu  na. 
viagem  em  1746.^ 

130.' 

Venerando  Fr.  VICENTE  DO  ESPIRITO  SANTO.— Nasceu  este  Prelado  em  Belém,  subúrbio  de 
Lisboa,  a  15  de  Setembro  de  1730,  e  foi  baptisado  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  29  do  dito  ' 
raez:  seus  pães  chamaram-se  Domingos  Alves,  que  foi  baptisado  na  Freguezia  de  S.  Salvador  de  Canede 
Arcebispado  de  Braga,  e  Leonarda  Francisca,  baptisada  era  S.  Sebastião  da  Serra  de  ElRei  Bispado  de 
Coimbra:  entrou  na  Congregação  dos  Ereraitas  Descalços  de  Santo  Agostinho,  e  professou  na  Boa  Ilora 
d:€  Lisboa  a  2  de  Abril  de  1750:  seguiu  a  carreira  do  Magistério,  e  foi  Prior  e  Definidor  Geral  do  seu 
Monástico:  a  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I  o  elegeu  Bispo  de  S.  Thomé  era  16  de  Agosto  de  1778;  fez-se 
a  communicação  ao  Núncio  era  5  de  Seterabro,  e  se  lhe  sentenciou  o  processo  em  15  desse  mez;  e  depois 
de  confirmado  recebeu  aUncção  Sagrada  em  20  de  Junho  de  1779;  mas  renunciou,  doraesrao  modo  que 
depois  não  quiz  aceitar  a  Prelazia  de  Goyazes,  para  que  foi  eleito  em  12  de  Fevereiro  de  1781,  quando 
já  estava  nomeado  Reformador  e  Visitador  Apostólico  dos  Eremitas  Augustinianos  Descalços,  e  governava 
nessa  qualidade  a  Congregação:  deu  princípio  a  reforma  em  30  de  Maio  de  1783.  Vivia  ainda  em  1791.* 

EEfJ 
níraiitia  c  Bragança. 

Na  parle  da  antiga  Galliza,  que  hoje  constituo  a  província  Portugueza  de  Traz-oS-Montes,  estão  si- 
tuadas as  duas  cidades  Miranda  e  Bragança^  a  primeira  sobre  uns  penhascos,  que  o  Douro  cerca  do 
nascente  e  sul;  e  a  segunda  era  um  valle  nas  margens  do  rio  Fervença,  oito  legoas  a  noroeste  daquella: 
Miranda,  posto  ser  logar  antigo,  era  de  pouca  consideração,  quandoElRei  D.  Diniz  lhe  deu  foral  era  18 

Fu.  Luiz  de  Jesus  Historia  Miscelânea  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra  —  Alphabcto  dos  Religiosos  Agostinhos 
Descalços  (ras.  do  Archivo  Nacional).  Um  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

'  Livro  das  Profissões  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas  (oriirinal  do  Archivo  Nacional)  — 
Processo  Canónico  do  successor  em  1742  —  Pereik.4  de  Figueiredo  Lttsilania  Sacra  —  Alphabcto  dos  Religiosos  Agostinhos 
Descalços  (ms.  do  Archivo  Naciunal).  Um  retraio  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

2  Processo  Canónico  para  Bispo  de  S.  Thomé  em  1742  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra  —  Alphabcto  dos 
Religiosos  Agostinhos  Descalços  (ms.  do  Archivo  Nacional).  Um  retrato  de  cori)o  inteiro,  e  outro  de  meio  corjjo. 

3  Livro  de  entradas  e  profissões  dos  Religiosos  Agostinhos  Descalços  (original  do  Archivo  Nacional)  —  .Vrchivo  Na- 
cional, maço  45  de  Bulias  n.°  13  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra  —  Alphabcto  dos  Religiosos  Agostinhos  Des- 
calços (ms.  do  Archivo  Nacional).  Um  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  cor|)o. 

*  Processo  Canónico  para  Bispo  de  S.  Thomc  em  1778  —  CoUecçiio  de  Inquirições  dos  Religiosos  Agostinhos  Des- 
calços (original  da  Bibliotheca  Nacional) — Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra  —  Alphabcto  dos  Rdigicsos  Agos- 
tinhos Descalços  (orijjinal  do  Archivo  Nacional.  Um  retraio  de  corpo  inteiro,  e  outro  de  meio  corpo. 


de  Dezembro  de  li86 :  depois  augmenlou,  loi  elevada  a  calliegoria  de  cidade  por  ElRei  D.  João  lU  cm  10 
de  Junho  de  154u;  e  de  uns  quinhentos  visinhos,  (|ue  chegou  a  ler,  foi  diminuindo  a  ponto  de  contar, 
nos  fins  do  século  passado,  apenas  duzentos  e  cincocnta:  Bruifança,  que  contava  seiscentos  visi- 
nhos ha  sessenta  annos,  de  igual  modo  não  remonta,  com  illusirâcão,  a  séculos  altos;  mas  em  Junho 
de  1197  teve  Coral  por  ElHei  D.  Sancho  1;  em  áO  de  Fevereiro  dclíGi  lhe  deu  o  nome  de  cidade  EIKei 
D.  Aflonso  Y:  antes,  o  Infante  D.  Pedro,  na  menoridade  deste  principe,  a  distinguiu  com  o  titulo  ducal  a 
favor  de  seu  irmão  o  Conde  de  Barcellns  D.  AlVonso  tronco  da  serenissima  casa  reinante ;  e  ElRei  D.  João  IV 
deu  esse  titulo  ao  successor  da  coroa. 

O  Santo  Padre  Paulo  III,  pela  Bulia  de '22  deMaiodcl545,  erigiu  Cadeira  Pontifical  em  Miranda, 
constituindo-a  cabeça  de  uma  Diocese  composta  de  Parochias  desmembradas  da  Bracarense  :  o  Bispo  Fr. 
Aleixo  de  Miranda  llenriíiues,  parecendo-lhe  Bragança  mais  central,  c  cm  consequência  de  ser  mais 
populosa,  mediando  apenas  a  authoridade  temporal  expressa  em  carta  régia  de  17  de  Novembro  de  17G4, 
fc  apesar  das  reclamações  da  Camará,  Nobresa  e  Povo  de  Miranda,  transferiu  sua  residência  paraaciuclia 
cidade:  depois  o  Santo  Padre<Clemente  XIV,  a  instancia  da  coroa  de  Portugal,  dividiu  a  Diocese,  orde- 
nando nclla  duas,  e  pondo  em  Bracjança  Cadeira  Pontifical;  mas  pela  Bulia  de  27  de  Setembro  de  1780 
se  uniram  as  duas  Dioceses,  dando-sc  Bragança  para  residência  do  Prelado,  que  tomaria  o  titulo  de 
ambas:  única,  dividida,  e  reunida  esta  Igreja,  toi  desde  sua  erecção  Suffraganea  de  Braga. 

Toribio  Lopes  presidiu  nesta  Igreja  desde  o  prrincipio;  e  se  lhe  seguiram  Bodrigo  de  Carvalho 
em  l'>")í;  Julião  de  Aha  em  15o9;  Anlonio  Pinheiro  em  1565;  Jeronymo  de  Menezes  em  1581;  Manoel 
de  Seabra  em  1 592 ;  Diogo  de  Souza  cm  1597;  José  de  Mello  em  1 G08 ;  jeronymo  Teixeira  Cabral  em  1611 ; 
João  da  Gama  em  1615;  Fr.  Francisco  Pereira  em  1618;  Jr.  João  de  Valladares  em  1621;  Jorge  de 
Mello  em  1628;  André  Furtado  de  Mendonça  em  1672;  Fr.  José  de  Lancaster  em  1677;  Fr.  Lourenço 
de  Castro  em  1681 ;  />.  António  de  Santa  Maria,  de  quem  logo  direi ;  Manoel  de  Moura  Manoel  era  1689 ; 
João  Franco  de  Car calho  em  1701;  João  de  Sousa  de  Carvalho  em  1 716 ;  Diogo  Marques  Mourato  em  1740 ; 
Fr.  João  da  Cruz  Salgado  em  1751;  Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques  em  1757;  Manoel  de  Vascon- 
cellos  Pereira  em  Miranda  desde  1770;  Manoel  António  Barreto  de  Menezes  em  Bragança  desde  1770; 
e  em  Miranda  desde  1773 ;  Bernardo  António  Bibeiro  de  Seixas  cm  Bragança  desde  1773,  e  em  ambas 
desde  1780;  António  Luiz  da  Veiga  Cabral  em  ambas  desde  1792;  Fr.  José  Maria  de  Santa  Anna  No- 
ronha, de  quem  logo  direi;  José  António  da  Silva  Bcbello  em  ambas  desde  1822;  Fr.  Joaquim  do  Des- 
terro Pereira  Ferraz  em  ambas  desde  1849,  c  agora  trasladado  a  Leiria,  (içando  esta  Igreja  seiti  Pastor. 

131." 

Venerando  Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTA.  MARIA.— Nasceu  este  Prelado  eraBretiande:  abraçou  o  In- 
stituto dos  Menores  Reformados  da  Provincia  de  Santo  António  de  Portugal,  enella  seguiu  as  Prelazias 
até  á  superior  de  Provincial  desde  1669  até  1671 :  ElRei  D.  Pedro  II  o  elegeu  Deão  da  Capella  Real, 
e  a  Santa  Sé,  confirmando  a  eleição,  o  instituiu  Bispo  deDeocesarea  '  por  Bulia  de  18  de  Julho  de  1778: 
quando  se  erigiu  Cadeira  Pontifical  em  S.  Luiz  do  Maranhão  foi  eleito  para  essa  nova  Igreja;  mas  não 
tardou  a  ser  apresentado  na  de  Miranda,  cm  que  o  Santo  Padre  Innocencio  XI  o  confirmou  por  Bulia 
de  9  de  Abril  de  1685:  governou  esta  Igreja  até  ao  1.°  de  Setembro  de  1688,  em  que  falleceu.  ^ 

132.» 

Venerando  Fr.  JOSÉ  MARIA  DE  SANTA  ANNA  NORONHA.  — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa 
a  5  de  Fevereiro  de  1761 ,  filho  de  Manoel  de  Noronha,  natural  dos  Vidaes  de  Óbidos,  e  de  Theresa  Josepha 
da  Conceição  natural  da  Freguezia  de  S.  Julião  de  Lisboa,  e  foi  baptisado  na  de  Santa  Isabel  desta  ci- 
dade a  li  do  dito  raez  de  Fevereiro :  vestiu  o  habito  do  Monástico  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita,  e  nelle  pro- 
fessou em  1779:  estudou  nas  escolas  geracs  da  universidade  de  Coimbra,  fez  exame  privado  na  sagrada 
theologia  em  Í2  de  Julho  de  1792,  e  nella  tomou  o  grão  de  doutor.  Foi  um  Religioso  observante,  e  teve 
grande  credito  pelas  suas  virtudes  e  letras,  de  que  lhe  resultou  uma  vida  trabalhosissima,  porque  exerceu 
os  Ministérios  de  Pré  ador  régio,  examinador  Synodal  do  Patriarchado  e  do  Priorado  do  Crato,  qua- 
lificador do  Santo  Oflicio,  e  censor  régio;  os  cargos  de  deputado  da  Bulia  da  Cruzada,  e  da  mesa  do 
melhoramento;  eas  commissões  de  Visitador  Apostólico  das  Religiosas  Dominicaslrlandezas  do  Mosteiro 
do  Bom  Successo  de  Lisboa,  de  Visitador  Apostólico  e  Presidente  do  capitulo  dos  Religiosos  de  S.  João 
de  Deos,  das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Esperança  desta  cidade,  e  de  Presidente  do  capi- 
tulo dos  Menores  Observantes  de  S.  Francisco  da  Provincia  de°  Portugal.  Em  1804  rejeitou  o  Episco- 
pado de  Malaca,  em  1823  foi  eleito  para  o  de  Angra,  e  se  lhe  fez  processo  em  13  de  Agosto;  mas  sendo 
eleito  posteriormente  para  a  Igreja  de  Miranda  e  Bragança  no  anno  seguinte  1824),  se  lhe  ordenou 
outro  j)rocesso  em  11  de  Março,  e,  confirmado  por  Bulia  *de  24  de  Maio,  foi  sagrado  na  Capella  Real 
em  o  1."  de  Agosto,  e  em  24*de  Setembro  entrou  na  Diocese.  O  estado  miserável,  em  que  estavam  os 
povos  por  causa  dos  escandalosos  deboches  de  seu  antecessor,  a  quem  se  não  pejaram  de  chamar  Bispo 
Santo,  que  não  só  era  molinista,  mas,  se  é  possível,  ampliou  esta  torpe  seita,  moveram  o  zelo  do  bom 
Prelado  a  arrancar  as  sementes  da  perdição:  csforcou-se  neste  empenho;  mas  a  hypocrisia,  que  tem  as- 

*   Stiffrnganea  titular  do  re.^area  na  Palestina. 

-  Ctillerçâo  de  Inquiriçóf»  dos  Relighsnx  da  Provincia  de  Santo  António  de  Portugal  (oii?;inal  da  Bibliolheca  Na- 
rional '  —  Archivo  Nacional,  maço  .39  de  /itdlns  n."  30,  dito  40  n.°  5!.3  —  Uochf*  Pita  Historio  da  America  Partiigiieza  — 
O  venpranHo  Biaiio  arhial  de  Lfjiiia  em  mpmoria  de  sfus  antecessores  n.i  Isreja  i]c  Afiraiií/n  p  Brogopra^  fjiip  m»  enviou  — 
Prrp.iti»  nv  -^ir;'  r,ipFi>o  J,viHn'iin  Sfttrrn    Ini  retraln  i)r  mpio  r^rno. 
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tucias  diabólicas,  e  a  proleccão,  que  .se  costuma  dar  ao  crime,  não  lhe  permilliram  acabar  esta  obra  me- 
ritória: incancavei  no  Santo  Ministério,  por  três  vezes  visitou  a  Diocese,  e  na  última,  era  1829,  pregou 
cinco  vezes,  fez  trinta  práticas,  e  chrismou  13:113  pessoas:  usualmente  pregava  no  Advento,  Quaresma, 
e  Festas  principaes:  apresentava-se  ao  moribundo  impenitente  para  leva-lo  á  Bemaventurança :  conso- 
lava o  pobre  e  o  afflicto:  nas  crises  politicas  pregava  a  paz  e  a  moderação:  três  vezes  emliraf^ança 
exigiu  de  generaes  soberbos  a  paz  para  o  povo;  e,  convidado  a  emigrar  para  oreino  visinho,  respondeu 
Grme :  « A  minha  obrigação  é  morrer  com  o  meu  povo,  e  salva-lo: »  fez  leis  úteis  ao  bom  govôrno  da  Dio- 
cese :  levantou  um  Seminário  para  a  educação  e  instrucção  conveniente  do  Clero,  e  estabeleceu-lhe  rendas 
suííicientes.  Era  24  de  Outubro  de  1829,  dirigindo-se  para  onde  estavam  os  Missionários  fora  da  cidade, 
foi  ferido  de  pedra  numa  perna:  dois  dias  depois  se  lhe  agravou  aferida,  no  seguinte  mezsobreveio-lhe 
um  ataque  de  gotta,  e  a  24  de  Dezembro  trocou  a  vida  temporal  pela  eterna  com  todos  os  signaes  de  pie- 
dade. ' 

Porto-alegre.  ' 

Na  Lusitânia,  entre  o  Tejo  e  Guadiana,  dentro  dos  dominios  da  coroa  de  Portugal,  a  noroeste  de 
Elvas,  a  nordeste  de  Évora,  e  umas  duas  legoas  da  raia  de  Castella  está,  no  alto  de  um  monte,  a  cidade 
de  Porto-alegre,  cercada  pela  parte  de  leste  de  uma  serra,  prolongamento  do  famoso  Hermínio,  que 
hoje  dizemos  serra  da  Estrella:  substituiu  Porto-alegre  o  município  Amaia,  coevo  pelo  menos  do  anno 
161  de  nossa  era,  era  que  levantou  ao  César  Lúcio  Aurélio  Vero  uma  memoria:  os  aconteciniento.s 
posteriores  reduzirara  ao  último  extremo  esta  cidade,  que  ElRei  D.  Affonso  III  de  Portugal  mandou 
povoar;  e  mais  tarde  ElRei  D.  João  III  quiz  elevar  á  condição  de  cidade  Episcopal,  para  o  que  solici- 
tou do  Santo  Padre  Paulo  III  a  concessão.  Effectivaraente  por  Bulia  de  21  de  Agosto  de  loi9  Sua  San- 
tidade constituiu  uma  Diocese  de  algumas  Parochias  da  Igreja  da  Guarda  situadas  ao  sul  do  Tejo,  e  eri- 
gindo a  Cadeira  Pontifical  era  Porto-alegre,  fazendo-a  Suffraganea  da  Metrópole  Olisiponense;  e  no 
anno  seguinte,  em  2  de  Abril,  o  Santo  Padre  Júlio  III  ordenou  aos  Bispos  de  Angra  e  S.  Thomé  a  exe- 
cução daquellas  Letras  Apostólicas. 

O  primeiro  Bispo  de  Porto-alegre  foi  Julião  de  Alva  desde  1550;  seguiram-se-lhe,  depois  de  tras- 
ladado a  Miranda, Ant/re  de  Noronha,  que  tomou  posse  em  1560;  Amador  Arraes  confirmado  em  1581; 
Diogo  Corrêa,  que  tomou  posse  em  1598;  Rodrigo  da  Cnnha  trasladado  ao  Porto  em  1619;  Fr.  Lopo 
de  Sequeira  Pereira  trasladado  á  Igreja  Egitanense  em  1632;  Joanne  Mendes  de  Távora  confirmado 
nesse  anno  1632;  Bernardo  de  Athaide  confirraado  pelo  Santo  Padre  Urbano  VIII;  Ricardo  Russel,  que 
toraou  posse  em  1671;  João  Mascarenhas  confirraado  pelo  Santo  Padre  Innocencio  XI;  António  de  Sal- 
danha confirmado  era  1692 ;  Fr.  Domingos  Barata,  de  quem  logo  direi;  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Noronha, 
que  celebrou  Synodo  em  1714;  Manoel  Lopes  Simões  sagrdiáo  era  1741;  João  de  Azevedo  Freire  confir- 
mado era  1748;  Jeronymo  Rougado  do  Carvalhal  e  Silva  confirraado  1770;  Pedro  de  Mello  e  Brilo 
da  Silveira  fallecido  era  1777;  Manoel  Tavares  Coutinho  fallecido  era  1798 ;  José  Valério  fallecido  era  1 826 ; 
José  Francisco  da  Soledade  Bravo  desde  1832 ;  e  actualmente  está  vaga  esta  Igreja,  e  administrada  pelo 
Metropolitano  Olisiponense. 

133.* 

Venerando  Fr.  DOMINGOS  BARATA.  —  Nasceu  este  Prelado  no  logar  da  Erada,  serra  da  Estrella 
e  Bispado  da  Guarda,  filho  de  Manoel  Fernandes  Rombo  e  Maria  Barata:  no  anno  1640  entrou  na  Re- 
ligião da  Santíssima  Trindade,  em  que  fez  seus  estudos,  e  seguiu  o  Magistério :  cursou  tambera  a  sagrada 
theologia  nas  escolas  geraes  da  universidade  de  Coimbra ;  lá  tomou  o  gráo  de  doutor,  e  foi  lente  da  cadeira  de 
Durando,  de  que  toraou  posse  em  4  de  Maio  de  1696:  ea  Inquisição  o  nomeou  seu  qualificador,  antes  disso, 
por  unia  provisão  de  23  de  Noverabro  de  1681:  no  seu  Monástico  teve  os  cargos  de  secretario  da  Pro- 
víncia e  Reitor  do  CoUegio  daquella  universidade:  o  Arcebispo  de  Évora  Fr.  Luiz  da  Silva  o  elegeu  seu 
Coadjutor,  a  Santa  Sé  o  confirmou  cora  titulo  de  Missene  na  Morea,  e  foi  sagrado  era  29  de  Junho  de  1699: 
mais  adiante  ElRei  I).  João  V  o  propôz  á  Santa  Sé  para  j^w/jo  de  Por/o-a/egr^  era  22  de  Fevereiro  de  1707, 
e  a  Santidade  de  Clemente  XI  o  trasladou  a  esta  Igreja.  Falleceu  era  27  de  Abril  de  1713.  •^ 

Co  (*  III  II). 

No  Indostão,  quasi  ao  extremo  da  costa  do  Malabar,  entre  Gòa  e  o  cabo  Comorin»  ha  uma  ilha  se- 
parada do  continente  por  um  canal,  e  na  extremidade  do  norte  delia  esla  a  cidade  de  Cochim,  levantada 
por  ordem  de  Alíonso  de  Albutjueríiue  era  1503,  usurpada  a  Portugal  pelos  Ilollandezos  era  1663,  e  con- 
quistada pelos  Inglezcs  em  1795 :  nesta  cidade  morreu  Vasco  da  Gama,  o  primeiro  Porluguez,  que  lançou 

* 

'  Livro  dos  actos  r  grnns  da  Universidade  do  anno  1792 — Processos  Canónicos  para  Angra  em  1823,  e  Miranda 
e  Bragança  cm  in'£4 —  \rcliivo  Nacion.il,  moro  59  de  Bulias  n.°  4 — .\no.nymo  Memoria  Biographica  de  D.  Fr.  José 
Maria  de  Sunla  Anna  iXoron/in  Bispo  de  Bragança  e  Miranda,  impressa  em  1830.  Um  retraio  ilt-  corpo  inteiro. 

2  \Tclúvo\.icu\\:i\.maiy>Mdí'ÍHiiiiriç)}esdoSnnlo  0//íc/o /i.»  «18 — Kr.  Manokl  dr  S\:nta  i  vit\  Epitome  Chrono- 
lógico  dos  vuriiis  iUusrles  Trinilurios  (ms.  do  Archivo  Nacional) —  Kr.  Jriíonymo  db  S.  Josk  Historia  Chronolcgica  da 
Ordem  da  Stintissitnn  'trindade  -Prurira  dk  KrcrKiRRno  l.tnilania  Surra.  Vm.  retrato  »Ir  corpo  inteiro. 
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os  fundanuMitos  do  domiiiio  do  nossos  Ilois  na  \sia,  c  ((iic  depois  do  íamoso  capitão,  a  c|U(Mn  deveu  Cocliim 
sua  existência,  tem  o  primeiro  lojíar  entre  os  jírandes  honiens  da  pátria  de  Alíonso  Ilenri(iues,  em  nada 
invejosa,  (juanto  ao  anti^^o,  a  outros  pai/es,  por  mais  j^loriosos  (pie  tenham  sido. 

Pela  Hulla  Pio  ej'ce(lenti  do  Santo  Padre  Paulo  IV  datada  de  4  de  Fevereiro  del!)57,  foram  sepa- 
radas da  Diocese  de  Ciòa  aliíumas  Christandades  do  sul  delia  para  constituir  uma  outra  Diocese  média 
entre  essa  e  a  de  .Malaca:  a  (ladeira  Ponlilical  foi  collocada  então  na  cidade  de  Cocliiiu,  (içando  seu  Dispo 
Suffnuidueo  do  .Metropolitano  tloanense;  e  posleriornuMile  a  Santidade  de  Gregório  XIII,  pelo  IJreve 
de  1 ;{ de  Dezembro  de  KlTi ,  concedeu  a  esse  Prelado,  nas  vacâncias  da  Metrópole,  deixar  Vigário  em  Cochim , 
e  transl'erir-se  a  (lòa  para  administrar  esta  Igreja.  . 

Foi  primeiro  Dispo  de  Cochim  Fr.  Jorije  Tlieimido,  que  ces.sou  de  governar  esta  igreja  desde  líiGS, 
em  (jue  promovido  a  dòa  tomou  posse  da  .Melro|)ole,  conu)  seu  Arcebispo:  seguiram-se-llie  /•/•.  Henrique 
de  S.  Jeroviimn,  de  (|uem  fiz  memoria  .sobre  Gòa;  Fr.  Matheus  de  Medina,  (pie  presidiu  até  1588,  em 
que  tomou  posse  deGòa,  como  seu  Prelado  natural;  /•>.  André  de  Santa  Maria,  (pie,  tendo  sido  eleito 
para  esta  Igreja  naíjuelle  anuo  lo88,  veiu  a  renunciar  depois  de  haver  presidido  nella;  Fr.  Sebastião 
de  S.  Pedro,  transferido  de  Meliapor,  o  depois  promovido  a  (lôa,  onde  morreu  em  1()2!);  Fr.  Luiz  de 
Brito,  trasladado  de  .Meliapor.  e  fallecido  também  em  10Í9;  Fr.  Mif/uel  Uangel,  (|ue  morreu  em  KJíO; 
/'>.  Pedro  da  Silca,  que  embarcou  para  a  Índia  em  1087;  Fr.  Pedro  Pacheco  confirmado  em  1GÍ)4; 
Francisco  de  Vasconcellos  confirmado  em  1721;  Clemente  José  Colaço  Leitão  desde  17íí);  Fr.  Manoel 
de  Santa  Calharina,  promovido  a  Ciòa  em  1783;  Fr.  José  da  Soledade,  de  (piem  vou  dizer;  /'V.  Thomaz 
de  .\orontia,  instituído  em  17  de  Dezembro  de  1819:  cm  18  de  Março  dcl83;{  fez-se  processo  Canónico 
a  Fr.  José  das  Dares;  e  actualmente  está  supprimida  esta  Igreja  pelo  Breve  Multa  praeclara. 

134.° 

Veneuando  Fr.  JOSÉ  D\  SOLEDADE. — Nasceu  este  Prelado  em  Salreu  no  fíispado  de  Vizeu  lilho 
de  Francisco  Marques  da  Silva  e  de  Maria  Valente,  e  foi  baptisado  na  Paiochia  de  S.  Martinho  desse 
logar  a  lá  de  Agosto  de  1745:  abraçou  a  Descalces  Carmelitana,  e  fez  profissão  solemne  no  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios  de  Lisboa  em  14  de  Setembro  de  1761 :  seguiu  o  Magistério  na  sua  Religião, 
tomou  a  Sagrada  Ordem  de  Presbytero  em  23  de  Setembro  de  1769,  e  em  1783  estava  governando  a 


Diocese  de  Cochim,  quando  para  ella  foi  eleito  Bispo,  o  que  a  corte  participou  ao  Núncio  em  3  de  Fe- 
vereiro desse  anno:  feito  opostolado  á  Santa  S(3,  foi  expedida  em  18  de  Julho  desse  mesmo  anno  a  Rulla 
de  confirmação;  e,  depois  (le  consagrado,  presidiu  nesta  Igreja  at(i  que  passou  desta  vida  em  tempo,  que 


iinii 

uivas» 

Na  Lusitânia,  entre  o  Guadiana  ao  sul,  e  o  Caya  ao  oriente,  como  em  igual  distancia,  está  assentada 
J:lvas,  cujo  districto  limita  ao  norte  com  o  de  Porto-alegre,  ao  poente  com  o  de  Évora,  e  ao  nascente 
com  o  reino  de  Castella:  posto  que  sua  origem  seja  de  séculos  mais  altos,  não  foi  povoação  de  nome 
conhecido  no  antigo;  por  isso  me  contento  de  dizer,  que  foi  restituída  á  Christandade  por  D.  AlTonso 
Henriques;  que  tornando  ao  senhorio  mussulmano,  lh'a  arrancou  o  illustre  D.  Sancho  1 ;  que  D.  Sancho  II 
a  restaurou  e  privilegiou;  que  D.  Manoel  a  elevou  ao  foro  de  cidade  cm  31  de  Abril  de  1513,  e  ficou 
sendo  memorável  na  historia  pátria  desde  o  dia  14  de  Janeiro  de  1659,  em  que  o  Conde  de  Cantanhede 
general  dos  Portuguezes  ganhou  em  suas  linhas  uma  memorável  batalha  a  D.  Luiz  Mendes  de  Ilaro 
general  dos  Castelhanos. 

O  Summo  Pontífice  S.  Pio  Y  ordenou,  em  9  de  Junho  de  1570,  das  Parochias  do  districto  da  ci- 
dade de  Elcas  uma  Diocese,  separando-a  da  Igreja  de  Évora,  collocando  a  Cadeira  Pontifical  naquella 
cidade,  e  fazendo-a  Suffraganea  do  Metropolitano  desta.  O  primeiro  Bispo  de  leivas  foi  António  31  endes 
de  Carvalho  sagrado  em  1571 ;  e  se  lhe  seguiram  António  de  Mattos  de  Noronha  sagrado  em  1591 ;  Ruy 
Pires  da  Veiga  fallecido  em  1616;  Fr.  Lourenço  da  Piedade  de  Távora,  de  quem  logo  direi;  Sebastião 
de  Mattos  de  Noronha,  (jue  tomou  posse  da  Diocese  em  1626 ;  Manoel  da  Cunha,  de  quem  tratarei  depois; 
João  de  Mello  confirmado  em  1668 ;  Alexandre  da  Silva  fallecido  em  1687 ;  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo 
fallecido  em  1 698 ;  Jeromjmo  Soares,  que  tomou  posse  em  1690 ;  Bento  de  Beja,  que  tomou  posse  em  1094 ; 
António  Pereira  da  Silva,  que  tomou  posse  em  170'2;  Fr.  Pedro  de  Lancaster  fallecido  em  1713;  Fer- 
nando de  Faro  sagrado  em  1714;  João  de  Sousa  Castello-Branco  fallecido  em  1728;  Pedro  deVillas- 
Bòas  fallecido  em  Í743 ;  Balthazar  de  Faria  Villas-Bôas  sagrado  em  1743 ;  Lourenço  de  Lancaster  tras- 
ladado a  Leiria  em  1780;  João  Teixeira  de  Carvalho  fallecido  em  1792;  Fr.  Diogo  do  Jesus  Maria  Jar- 


fallecido  e  ainda  sen»  successor. 

ias.» 

Venerável  Fr.  LOURENÇO  DA  PIEDADE  DE  TÁVORA.— Nasceu  este  Prelado  na  quinta  de  Al- 
cube  junto  a  Azeitão,  lilho  de  Álvaro  de  Sousa  e  de  D.  Francisca  de  Távora':  abraçou  a  Recoleta  dos 

•  Prorexso  Canónico  para  a  Tgrrja  de  Cochim  em  1783  —  Arrhivo  Nacional,  maro  57  de  Bulias  n.°  10  —  Notizie 
di  Roma  per  iannn  1806  —  Feuiíiha  dií  Figleiredo  Lusitânia  Sacra  —  O  Reverendo  JosÉ  Maiiií  Coelho  em  uma  infor- 
maçáo  obtida  dos  Padres  Carmelitas  Descalços.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2   Que  tamt>em  tiveram,   .-ilém   de  outros.    1 ."  Simào  de  Sousa,  de  quem  desccudem  o  actual  Conde  de  Sampaio,  e 
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Menores  na  província  de  Santo  António  de  Portugal,  e  foi  o  primeiro  Noviço,  que  ella  teve  no  Mosteiro 
do  Campo  de  Santa  Anna  de  Lisboa:  seguiu  a  carreira  do  Magistério,  e  as  suas  virtudes  o  elevaram  ao 
Provinciaiato:  passou  a  Roma  ao  capitulo  geral,  e  visitou  a  província  de  S.  Gabriel  em  Castella,  e  a  da 
Arrábida  om  Portugal ;  c  mais  adiante  foi  eleito  Bispo  do  Funchal :  confirmado  por  Sua  Santidade,  obteve 
a  Uncrão  Sagrada  em  6  de  Junho  de  1610  por  mão  do  ^ú^o  Inquisidor  Geral  Pedro  de  Castilho,  e  governou 
essa  Igreja  ate  1617,  em  que  o  Santo  Padre  Paulo  V  o  trasladou  á  de  Elvas.  Presidiu  nesta  até  1625, 
em  que  renunciou  e  se  recolheu  ao  Mosteiro,  de  que  era  filho,  e  onde  acabou  cora  a  morte  do  justo  em  11 
de  Maio  de  1629,  sendo  nelle  sepultado.* 

136.» 

Venerando  MANOEL  DA  CUNHA. — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  filho  de  Simão  da  Cunha  e  de 
D.  Luzia  de  Almeida;  e  irmão  de  Pedro  da  Cunha ^  Trinchante  da  Casa  Real,  como  seu  pae  o  foi:  entrou 
de  moço  noCollegio  deS.  Pedro  da  Universidade  de  Coimbra  em  20  de  Outubro  de  1616:  seguiu  o  curso 
de  direito  canónico,  em  que  tomou  o  gráo  de  bacharel :  dahi  a  quatro  annos,  em  27  de  Maio  de  1620,  teve 
logar  entre  os  Deputados  da  Inquisição  dessa  cidade,  e  dois  adiante  entre  os  da  de  Lisboa,  de  que  foi  In- 
(juisidor  no  anno  seguinte ;  e  em  1 2  de  Novembro  de  1632  deputado  do  conselho  geral :  desde  1633  occu- 
pou  o  cargo  de  Commissario  Geral  da  Bulia  da  Cruzada,  e  no  seu  tempo  se  fez  um  regimento  do  tribunal 
delia.  Em  1637  a  corte  o  elegeu  J9w/)o  áe  Uivas;  e,  confirmado  por  Sua  Santidade  successor  de  Sebastião 
de  Mattos  de  Noronha,  quando  desta  Igreja  foi  promovido  á  de  Braga,  recebeu  a  Uncção  Sagrada  em  10 
de  Outulbro  de  1638.  Teve  parte  no  negocio  da  independência  de  Portugal  em  1640,  que  ElRei  D.  João  IV 
lhe  havia  communicado:  orou  no  acto  do  juramento  deste  Príncipe  em  28  de  Janeiro  de  1641,  e  no  dia 
seguinte  fez  a  proposição  ás  Cortes;  novamente  orou  e  fez  a  proposição  nas  de  1645  em  28  de  Dezembro; 
e  depois  nas  del653,*em  que  orou  a  22  de  Outubro,  e  no  dia  seguinte  fez  a  proposição.  Por  morte  de 
Álvaro  da  Costa  ElRei  D.  João  IV  o  nomeou  seu  Capellão-mór,  e  em  1647  o  fez  conselheiro  de  estado, 
<•  o  elegeu  Arcebispo  de  Lisboa,  em  que  não  obteve  confirmação  pela  rotura,  que  então  houve:  em  1648 
fundou  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  de  Olhalvo  para  Religiosos  Carmelitas  Descalços; 
e  em  30  de  Novembro  de  1658  passou  desta  vida  havendo  testado  com  piedade,  e  foi  enterrado  naquelle 
Mosteiro.  Deixou  memoria  de  suas  letras  na  Lusitânia  Vindicata,  e  n'outros  cscriptos,  e  é  digno  de  louvor 
pela  integridade  de  vida,  e  pelo  desvelo,  com  que  amou  a  sua  pátria.^ 

137." 

Venerando  Fr.  DIOGO  DE  JESUS  MARIA  JARDIM.— Nasceu  este  Prelado  na  villa  do  Sabará  da 
Diocese  de  Marianna  na  America  do  Sul  em  1730:  abraçou  o  Instituto  Monástico  de  S.  Jeronymo,  e 
professou  no  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belém:  seguiu  a  carreira  litleraria;  foi  doutor  em  Ihèologia 
na  Universidade,  e  professor  da  sagrada  sciencia  na  sua  Congregação;  Abbade  dos  Mosteiros  de  Penha- 
longa  e  de  S.  Marcos,  e  duas  vezes  Geral  dos  de  Portugal.  Em  11  de  Maio  de  1784  a  coroa  de  Portugal 
o  elegeu  Bispo  de  Olinda,  cidade  capital  da  Diocese  de  Pernambuco,  de  que  se  deu  conta  ao  Núncio 
em  14  de  Junho  para  lhe  fazer  processo,  que  foi  sentenceado  em  25  deste  raez:  feito  o  postolado,  a  Santa 
Sé  o  instituiu  successor  do  último  Bispo  Thomaz  da  Encarnação  por  Bulia  de  15  de  Fevereiro  de  1785; 
e  elle  recebeu  a  Uncção  Sagrada  em  17  de  Abril  seguinte :  vindo  a  Lisboa  para  tratar  da  sua  saúde  arrui- 
nada pelas  moléstias  adquiridas  no  governo  daquella  Igreja,  resignou-a  em  1793,  e  obteve  a  de  Elvas, 
que  estava  vaga  por  óbito  de  João  Teixeira  de  Carvalho:  sentenceado  o  processo  em  7  de  Agosto  desse 
anno,  a  Santa  Sé  o  trasladou  em  21  de  Fevereiro  de  1794;  mas  pouco  tempo  durou  a  sua  presidência 
nesta  Igreja,  porque  falleceu  em  Lisboa  a  30  de  Maio  de  1796,  e  o  sepultaram  no  carneiro  defronte  da 
porta  do  refeitório  do  Mosteiro,  em  que  professara.'* 

«9ItfIJI 

S.  Salvador  do  Congo. 

A  grande  região  da  Africa  divide-se  em  septentrional  e  meridional :  esta  parte  começa  desde  a  Abys- 
sinia  pelo  oriente,  e  acaba  na  Guiné  pelo  occidente,  cercada  pelos  mares  Roxo,  Austral,  e  Athlanlico: 

Francisco  Agostinho  de  Mello,  administrador  do  Morgado  de  Corrêa  em  Sacavém;  £.°  D.  Magdalena  de  Távora,  mulher 
de  D,  Martim  AfTonso  de  Castro,  de  quem  descende  o  actual  Marquez  de  Niza. 

1  Fr.  Martinho  do  Amor  Divino  Escola  da  Penitencia  —  Pereira  de  Figueiredo  Lusitânia  Sacra  —  O  Reverendo 
Fr.  Claudino  Camolino  França  Beneficiado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  em  uma  noticia  summaria  dos  Prelados  de  Elvas, 
com  que  me  instruiu.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  Avo  de  outro  do  mesmo  nome,  que  teve  filha  herdeira  D.  Brites  Josepha  da  Cunha,  mulher  de  D.  Cario.»  José 
líenfo  de  Menezes,  de  quem  descende  por  varonia  a  família  dos  Marquczrs  de  Olhão,  como  por  i;rual  modo  Pedro  da  Cunha 
descendia  do  grande  Paio  Guterres  da  Silva  II.  H.  de  Portugal,  e  um  dos  mais  illustres  Capitães  de  ElRei  D.  AlTonso 
Henriques. 

^  Barbosa  Bibliotheca  Lusitana  —  Bibliolheca  Nacional,  ms.  B,  2,  27 — Pereira  de  Fioueiredo  Lusitânia  Sacra . 
Um  retrato  de  corpo  inteiro,  em  que  indevidamente  o  ornaram  com  o  Pallio. 

''  Processos  Canónicos  para  as  Igrejas  de  Olinda  em  1784,  e  de  Elvas  em  1793  —  Archivo  Nacional,  maço  57  de 
Bulias  n.°  16  —  Sepulturas  do  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Betem  (original  do  mesmo  Archivo) — Pereira  db  FioiEiRKno 
Lusitânia  Sacra  —  nil)Iiolheca  Nacional,  ms.  A,  2,  15.  c  17 — O  Reverendo  Fr.  Claidiko  CA«^OLl^o  Fran»;».  na  Memoria 
'los  Prelados  de  Elvas.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
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loila  ella  so  chama  Kiliiopia;  o  doixaiulo  amua  a  alia  ou  Ahsssima,  de  que  tlisse,  c  outros  paizes,  que 
(Ic  presoulo  uio  não  iulcrossam,  lallaroi  da  lidi.ra-duiitc.  (liic  o  rio  Coanza  atravessa  de  lesto  a  oeste, 
i|ue  se  esliMulo  pela  margem  do  Oeeano  Occidental  ate  ao  Caho-Ne^Mo  no  sul,  e  que  o  Zaire  hanlia  cor- 
rendo ao  norte  do  Coanza:  ao  nieio-dia  do  Zaire  entra  no  mar  o  l.elundo,  que  sobe  na  direcção  do 
nordeste  ale  mais  alem  da  cidaile  de  \.  Salvador  capital  do  reino  do  Coikjo:  camiidiando  pela  cosia  além  do 
Bengo,  cda  jjarleseptenlrional  do  Coanza.  encontrámos  a  cidade  de  S.  Paulo  ila  As.sumprão  de Loanda,  ca- 
pital dos  dominios  da  coroa  Portujiueza  no  reino  de  Angola  e  Henguela.  Diogo  (Iam  descobriu  o  rio 
Zaire  e  o  reino  do  Congo  em  líSí,  e  conseguiu  de  seu  Hei  vassallagem  aos  nossos  Soberanos:  Paulo 
Dias  de  Novaes  estabeleceu  o  senhorio  Porluguez  no  reino  de  Angola  desde  llilí  ;  c  Salvador  (lorrèa  de 
Sá  lançou  desse  reino  os  llollaiulezes  usurpadores,  e  o  engrandeceu  desde  l;i  de  Agosto  de  lOíS. 

As  sementes  do  Evangelho,  lançadas  a  toda  a  Elhiopia  pelos  braços  do  Santo  Apostolo,  a  (juem 
coube  por  sorte,  não  foram  regadas  na  Baixa-Guiné,  como  era  necessário  para  fructiíicarem,  até  ao  co- 
meço do  século  l(í.",  em  (jue  uma  segunda  Missão,  pelo  zelo  da  coroa  de  Portugal,  partiu  de  Lisboa  em 
liiOS:  ja  se  haviam  enviado  em  líOO  á(|uelle  paiz  varões  Apostólicos,  mas  os  seus  esforços  não  conse- 
guiram o  desejado  lim  :  o  poder  do  Senhor,  pelo  ministério  do  venerável  Padre  .]oão  de  Santa  Maria,  (]o- 
nego  Secular  do  Evangelista,  obrou  prodigiosas  conversões  nessa  segunda  Missão;  c  muito  grande  seria 
no" futuro  a  seara  do  Evangelho,  se  o  zelo,  (jue  ainda  no  século  IG."  durava,  perseverasse.  O  Santo  Pa- 
dre Clemente  VIII,  pela  Bulia  de  20  de  Maio  de  loDO,  separou  da  Diocese  de  S.  Thomé  o  continente 
Africano  chamado  Baixa-Guiné,  estabeleceu  nelle  uma  Diocese,  e  collocou  a  Cadeira  Pontilical  na  ci- 
dade de  S.  Salvador  do  Congo,  que  mais  adcante  foi  transferida  para  a  de  S.  Paulo  da  Assumpção  de 
Loanda,  onde  subsiste:  foi  fundada  dentro  da  Metrópole  Olisiponense;  na  erecção  da  Bahia  eni  Âletro- 
pole  SC  lhe  adjudicou  na  qualidade  de  Suffraganea;  e  posteriormente  voltou  á  obediência  do  Metropo- 
litano de  Lisboa.  O  primeiro  Bispo  da  Igreja  de  S.  Salvador  do  Congo  Fr.  António  Bongel,  de  quem 
logo  direi,  teve  successores  Fr.  Ricardo  Angelo,  que  fallcceu  em  IGOl;  Fr.  António  de  Santo  Estevão 
instituido  em  UiOi;  Fr.  Manoel  Baptista  em  IGIO;  Fr.  Simão  Mascarenhas  em  1G22;  Fr.  Fran- 
cisco do  Soveral  fallecido  em  1GÍ2;  Fr.  Pedro  Sanches  Farinha  sagrado  em  1G71;  Fr.  António  do  Fs- 
pirito  Santo  fallecido  em  1G74;  Fr.  Manoel  da  Natividade,  de  quem  logo  direi;  João  Franco  de  Oli- 
veira eleito  em  1G88,  e  promovido  á  Bahia;  Fr.  Manoel  das  Chagas,  que  morreu  depois  de  confirmado, 
c  antes  de  tomar  posse,  em  1G93;  Fr.  José  de  Oliveira  eleito  em  1G93;  Luiz  Simões  Brandão  em  1717; 
/>.  Manoel  de  Santa  Catharina  sagrado  em  1720;  Fr.  António  do  Desterro  3íalheiro  transladado  para 
o  Rio  de  Janeiro  em  1743;  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  promovido  á  Bahia  em  17G2;  Fr.  Luiz  da 
Annunciação  e  Azevedo,  de  quem  tratarei;  Fr.  Alexandre  da  Sacra  iHimilia,  que  foi  confirmado,  mas 
não  tomou  posse  nessa  qualidade;  Luiz  de  Brito  Homem,  sagrado  em  1792;  Joaquim  Maria  Mascare- 
nhas instituido  cm  1802;  Fr.  João  Damasceno  Povoas  instituido  em  1814;  Fr.  Sebastião  da  Annun- 
ciação, que  foi  conlirmado  em  184G,  e  renunciou;  e  actualmente,  desde  28  de  Setembro  de  1849 
Fr.  Joaquim  Moreira  Reis. 

ViS." 

Venerawdo  Fr.  ANTÓNIO  RONGEL. — Como  se  disse,  a  Igreja  de  S.  Salvador  do  Congo  erigiu-se  em 
1596,  e  Fr.  Ricardo  Angelo  sauBispo  falleceu  em  IGOl ;  mas  não  foi  ellc  o  primeiro,  que  nella  presidiu,  se- 
gundo todas  as  memorias,  que  tenho  presentes:  sendo  nisso  conformes,  e  em  chamar  Rongel  ao  Bispo 
fundador,  separa-se  das  mais  o  letreiro  do  retrato  deste,  que  estava  no  Claustro  do  Mosteiro  de  Santo  An- 
tónio dos  Capuchos  do  Campo  de  Santa  Anna  de  Lisboa,  dando-lhe  o  nome  de  António,  em  quanto  nos 
outros  logares  se  encontra  o  de  Miguel,  como  em  assignar-lhe  a  morte  cm  1609,  e  as  restantes  em  1G02 : 
era  Cochim  houve  um  Bispo  Fr.  Miguel  Rongel,  que  não  podemos  confundir  com  o  da  presente  Igreja; 
porque  era  Dominicano,  e  o  de  que  se  traia  Capucho  da  Província  de  Santo  António  de  Portugal ;  c 
porque  a  morte  daquelle  foi  em  14  de  Setembro  de  1646,  e  a  deste  não  pôde  retardar-se  de  1G09:  ha 
ainda  outra  circumstancia  a  ponderar,  e  é,  que  a  ambos  estes  Prelados  se  notam  os  mesmos  pães.  Não 
existindo  documentos  absolutamente  seguros,  senão  o  processo  Canónico  de  Fr.  António  de  Santo  I^ste- 
vão,  que  dá  seu  antecessor  por  morto  em  1601,  e  o  consenso  unanime,  de  que  Fr.  Ricardo  não  foi  o 
primeiro  Bispo  desta  Igreja,  mas  sim  um  Religioso  Capucho  da  familia  Rongel  ',  julgo  quese  deve  con- 
vir (e  isto  seguirei,  em  quanto  não  obtiver  melhores  documentos): — 1.",  que  o  primeiro  ^<.s/)o  de  S.  Sal- 
vador do  Congo  resignou  a  Igreja,  dando-se-lhe  por  successor  a  Fr.  Ricardo,  e  morreu  em  1609,  tendo 
sido  instituido  pelo  Santo  Padre  Clemente  VIII  em  13  de  .Tunho  de  1597,  como  pretendeu  o  auctor  do 
Agiologio; — 2.",  i\ucc\ksechnmou  António Hongel  de Castello Branco; — 3.",  queem20deMarçodcl559 
era  Deão,  Provisor  e  Vigário  Geral  da  Igreja  de  Goa ; — e  4.°,  que  largou  estas  dignidades,  entrou  na  Re- 
coleta  de  Santo  António  de  Portugal,  e  que  delia  foi  elevado  a  Cadeira  Pontifical.  - 


•  Muilo  illiísire  e  descendente  de  D.  Gonçalo  Gonçalves  governador  do  caslello  de  .Some  cm  hMupo  da  Rainha  e 
senhora  D.  There.-a,  do  qual  procedeu  em  varonia,  além  de  outros  cavalloiros,  Calixto  Rongel  Pereira  de  Sá  senhor  da 
casa  de  Rongel  e  dos  direitos  Reaes  de  Sam- Varão ,  e  capitão  ffcneral  de  Moçambique,  de  quem  foi  filha,  entre  ou- 
tros, que  morreram  sem  succes.são,  D.  Caelana  Maria  Rongel  mulher  de  Luiz  Vaz  da  Cunha  de  Sá  e  Mello  senhor  de 
Antanho!  dos  Cavalleiros,  e  avó  paterna  do  Visconde  de  Maiorca. 

2  I'rurrsso  Canónico  para  a  Igreja  de  S.  Salvador  da  Congo  feito  em  1602 — Archivo  Nacional  Proccato  crime 
da  ínt/uisíçfío  de  Lisboa  n."  12:37.1 — Fu.  Luiz  de  Solsa  Historia  de  S.  Domingos  —  Jouge  Caiidoso  Agiologio  Lu- 
titnno  —  Fit.  Antomo  Roussado  Pomar  Genealógico — Fkiíeika  df,  Figueikeuo  Lusitânia  Sacra — O  Sr.  Visconde 
DP.  .MíioKTA  rm  cnrtn  rir  5  de  Novembro  dr  18.52.  Lm  retrato  do  meio  corpo. 
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VM)." 

VENfiiiA.NDO  Fii.  MANOEL  DA  NATIVIDADE.— Era  este  Prelado  natural  de  Tlioniar,  c  abraçou  o 
Instituto  de  S.  Francisco  na  Provincia  Observante  de  Portugal:  foi  Mestre  na  sagrada  thcologia,' bom 
Pregador,  Guardião  de  Alonquer  em  1665,  e  Prelado  maior  do  seu  Monástico  eleito  em  lu  de  Setembro 
de  1672:  por  suas  lettras  e  honestidade  de  vida  mereceu  o  Episcopado,  pelo  que  elegendo-o  cm  1673  a 
nossa  corte  para  a  Igreja  de  .S'.  Salvador  do  Congo,  e  feito  seu  processo  em  2  de  Setembro  desse  anno, 
Sua  Santidade  o  coníirmou:  tendo  sido  sagrado  cuidou  de  governar  a  Diocese;  c  nesse  augusto  Minis- 
tério passou  da  vida  presente  em  1688. ' 

140." 

Venerando  Fk.  LUIZ  DA  ANNUNCIAÇÃO  E  AZEVEDO.  — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  filho 
de  Álvaro  Pinto  de  Azevedo  e  de  Theresa  Maria  de  Jesus:  entron  na  Ordem  dos  Pregadores,  e,  se- 
guindo a  carreira  do  Magistério,  foi  lente  de  theologia  da  sua  religião  na  universidade  de  Évora:  a  in- 
quisição o  nomeou  seu  (jualificador  em  7  de  Agosto  de  1701;  teve  também  o  cargo  de  deputado  da  mesa 
censória,  e  ElHei  D.  José  o  elegeu  Bispo  de  S.  Salvador  do  Congo,  de  que  se  fez  aviso  ao  Núncio  em  3 
de  Setembro  de  1770:  depois  de  sua  confirmação  o  sagrou  no  anno  seguinte,  em  o  Mosteiro  de  Nossa 
Senhora  de  Jesus,  o  Bispo  de  Beja  Fr.  Manoel  do  Cenáculo:  havendo  residido  na  /^/oc^^epor  dezannos, 
fez  renúncia,  e  morreu  em  Lisboa  a  19  de  Abril  de  1789.^ 

KKlk 

Peking:. 

A  parte  oriental  da  China,  sobre  um  golpho,  cujas  aguas  se  vão  confundir  no  mar  da  Coroa,  está 
situada  de  uma  e  outra  margens  do  rio  lu-ho,  que  desagua  no  Pay-ho  tributário  do  golpho,  a  cidade 
de  Peking  capital  do  grande  império  Sinense,  o  mais  antigo  dos  existentes,  que  menos  transformações 
tem  soíirido,  e  de  uma  população  numerosíssima;  foi  esta  cidade  fundada  em  1267  pelo  príncipe Kliou- 
hilai  neto  de  Tchinghiz-khan,"e  desde  1421  é  a  capital  do  império. 

Os  discípulos  de  S.  Thomé,  se  não  foi  elle  mesmo,  pregaram  a  nova  do  Reino  dos  Céos  no  paiz  Si- 
nense; e  depois  no  século  1.°,  reinando  Thait-Soung,  restabeleceu  os  Altares  do  Christianismo  um  Sa- 
cerdote por  nome  Olopen,  obtendo  daquelle  príncipe,  no  anno  638,  um  edito  em  favor  delles;  mas  a  per- 
seguição movida  em  698  pelos  sectários  de  Boudha  atormentou  a  Christandade,  que  pôde  triumphar 
um  pouco  adeante  em  712;  e  assim  perseverou  em  todo  este  século  apesar  das  intrigas  dos  cortesãos. 
Olopen  era,  segundo  creio,  ura  Sacerdote  de  ordem  superior,  um  Bispo;  e  egual  dignidade  linha iY/n- 
xou,  que  em  781  presidiu  a  um  grande  número  de  Christãos  do  lado  oriental  da  China:  por  outra  parte 
cuido  eu,  que  se  deve  suppôr  a  existência  de  Cadeira  Pontifical  em  Siganfou,  cidade  da  provincia  de 
Chensi,  onde,  em  excavações  feitas  no  anno  1625,  se  encontrou  uma  lapide  do  anno  781,  que  continha 
larga  inscripção,  testimunha  dos  factos  do  século  7."  e  do  seguinte,  como  se  tem  referido.  ^ 

No  fim  do  século  13.",  havendo  Chi-Tsou  Imperador  da  China  e  Tartaria  pedido  Missionários  á 
Santa  Sé,  o  Beato  Gregório  X,  Summo  Pontífice,  enviou  os  dois  Dominicanos  Fr.  Nicoláo  e  Fr.  Gui- 
lherme, que  foram  recebidos  com  affecto  por  aquelle  príncipe:  depois  no  anno  1289  o  Santo  Padre  Ni- 
coláo IV,  ouvindo  da  bôcca  de  Fr.  João  de  Monte-Corvino  Religioso  Menor,  que  voltava  de  pregar  a 
Fé  na  Tartaria,  os  progressos  do  Christianismo  nesse  paiz,  o  mandou  de  novo  solicitar  dos  príncipes 
delle,  e  de  Chi-Tsou,  que  lhe  dessem  protecção  e  a  seus  companheiros:  foi  bem  recebido;  e  um  pouco 
mais  tarde,  quando  Tching-Tsong  havia  succedido  no  império  a  Chi-Tsou,  Fr.  João  de  Monte-Corvino 
participava  o  novo  incremento  de  nossa  Santa  Religião,  nos  domínios  deste  Soberano,  em  cartas  de 
1305  e  1307;  e  em  vista  delias  o  Santo  Padre  Clemente  V,  pela  Bulia  de  23  de  Junho  desse  último 
anno,  elevou  ao  Episcopodo  aquelle  venerável  Missionário,  dando-lhe  a  qualidade  de  Metropolitano  da 
Pérsia  Tartaria,  e  China,  e  o  titulo  de  Arcebispo  de  todo  o  oriente,  estabelecendo  sua  Cadeira  Pantifical 
em  Pehing  '' ,  e  adjudicando-lhe  por Sufí'ra(janeos  os  Padres  Fr.  André  de  Perugia,  Fr.  Nicoláo  de  Apúlia, 
Fr.  Pedro  do  Castello,  Fr.  Andrucio  de  Assis,  Fr.  Guilherme  de  Villa-Longa,  Fr.  Gerardo  e Fr.  Peregrino, 
que  fez  logo  consagrar  Bispos,  para  o  irem  consagrar e  auxiliar;  e  pouco  depois,  cm  1311,  instituiu  tam- 
bém Pontífices  a  Fr.  Pedro  de  Florença,  Fr.  Thoraaz  e  Fr.  Jeronymo  da  mesma  Ordem,  e  os  enviou  por 
auxiliares  e  Suffraganeos  do  novo  Metropolitano.  Este  cuidou  em  levantar  Igrejas,  como  foram  a  de 
Caytou  ■',  onde  poz  Bispo  a  Fr.  Gerardo,  entretanto  que  em  1322  subiram  ao  Céo,  adornados  com  a 
pafina  do  martyrio,  na  índia,  pelos  sarracenos,  Fr.  Thamaz  de  Tolentino,  que  trouxera  a  segunda  cartado 
Arcebispo  em  Í307  a  Sua  Santidade,  Fr.  Jacques  de  Pádua,  Fr.  Pedro  de  Sena  Sacerdotes  e  Fr.  Demétrio 
Leigo:  assim  passaram  as  cousas  até  ao  anno  de  1320,  em  que  de  lodosos  Apóstolos  desta  missão  restava  ape- 
nas o  Bispo  Fr.  Andréde  Perugia ;  e  a  Santa  Sé  deu  por  successora  Fr.  João  de  MonleCorvino  cm  1 333  Fr.  Ni- 


'  Processo  Canoiíicu  para  a  Igreja  de  S.  Salvador  do  Congo  em  1675— Fr.  Fernando  da  Solbiiade  Historia  St' 
raphica — Ferbira  db  Figueiredo  Lusitatiia  Sacra.  Uni  retrato  de  corpo  inteiro. 

-  .^rchivo  Nacional,  Secreto  dn  Conselho  Geral  da  Inquisiçáo,  viaro  39  de  inquirições  n."  625 — Proeesxn  Canó- 
nico para  a  igreja  dr  S.  Stilrador  do  Congo  em  ITTd — Pkrrika  dk  Figi'eiiíei)o  Lusitânia  Sacra.  (Jin  relralo  ilc  corpo 
inteiro. 

^    Aimalex  de  la  Philo-fophie  Chréliennc. 

'     Noine.ndn  na?  Icllras  Apostólicas  Camhalú. 

''     Disl.iiitc  'Ir  IV'liiiL'  uma  jornmla  de  Ire»  semanas. 
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colao  ilii  inosiua  Ordem,  Iciuln  j;i  cl•i^i(l^)  novas  Ifíroja?,  v  cslabclccido  cm  Siillaiiia  na  INír.sia  uma  nova 
Metrópole.  Km  i:}70  o  Santo  IVulrc  lihano  V  instituiu  /'V.  (iuiUirnnc  do  Ihndo  cm  Aic('l)is|)o  de  Pc- 
kiinj:  deste  modo  inofíiedia  a  Ijíreja  de  Deos;  mas  dilVcrentes  aoonteciníentos,  principalmente  as  des- 
ordens da  Kuropa,  deram  oecasião  a  e\tinfíuir-se  neste  paiz  a  .lerarcliia  Kcclcsiaslica,  e  com  isso  (içarem 
abandonadas  as  (llirislandades  cm  todo  elle,  ato  (|ue,  no  século  \vi,  com  o  auxilio  de  Portuj^^ai  a  Santa 
Companhia  tlvJr.su.s  la  loi  restalielecer  a  Missão  Mvan^elica,  e  com  seus  ()rofíressos  ntais  adiante  se  resta- 
beleceu também  a  .lerarchia,  porem  de  dilVerenle  modo,  erijíindo-se  primeiro  a  ]gr(!Ja  de  Mação,  depois 
a  de  Nankin^,  e  com  esta  a  de  í*r/>iii(/. 

O  Santo  Padre  Alexandre  VIII,  oor  Uulla  de  10  de  Abril  de  IODO,  formou  uma  Diocese  ao  nort(í 
da  China,  separando  seu  território  da  Igreja  de  Macao,  e  estabeleceu  a  Cadeira  Pontilical  em  Pehiiu/,  de- 
dicando a  Se  a  Santa  Maria,  e  constituindo  seu  Prelado  Su/fraf/aneo  de  (íòa.  O  primeiro  /y/.vpo  desta 
liíreja,  Fr.  l-'iaii(iMV  da  Purificarão,  Coi  sagrado  em  Gòa  no  annol7l2;);  seíjniiram-se-llie  Polycarpo 
de  Sousa  instituido  em  1740;  /V.  João  Damasceno  da  Santissiiua  Conceição  instituído  em  177S;  Fr. 
Alexandre  de  (íonréa  instituído  em  1782;  Joaquim  de  Sousa  Saraiva,  de  (piem  logo  direi.  Entrando  esta 
Igreja  no  numero  das  do  |)adroado  Portugucz  na  Ásia,  que  suprimiu  o  Hreve  .Multa  Praeclara,  o  Santo 
Padre  (íregorio  XVI  nomeou  a  Luiz  de  Conti  Basi,  em  lS'iO,  Jiispo  de  Canopo,  Administrador  do  Viga- 
nado  Apostólico  de  Kantung,  dentro  de  cujos  limites  está  Pekinij,  que  hoje  tem  successor  Luiz  de  Cas- 
tellazzo  Hispn  de  Zenopoli. 

Não  e  possível  entregar  aqui  ao  silencio  factos,  que  deixariam  de  produzir  em  meu  coração  a  mais 
pungente  dor,  se  eu  não  fosso  Catholico  nem  Portugucz:  sobre  a  Igreja  de  Churco  fiz  algumas  pon- 
derações acerca  do  estado  da  Missão  deTunking,  e  essas  hei  de  amplia-las  agora  em  relação  á  China; 
mas  para  (pie  se  conheça  o  estado  actual  das  Christandadcs  desta,  licará  aíjui  registada  em  nota  uma 
representação,  (juc  ellas,  por  seu  enviado,  apresentaram  a  Sua  Magestadea  Uainha  e  Senhora  I).  Maria  II 
no  1."  de  Janeiro  deste  anno.'  O  estado  actual  da  China  é  o  mesmo  de  Tunking  no  íim  do  século  passado, 

'  Sknhora  !  —  O  Christilo  Francisco  Xavier  Iami-Ii»  (Jli.nin,  natural  do  I*ei-chc-li  no  império  da  China,  enviado  a  l'or- 
tu;;al  por  seus  compatriotas  os  Cliristiios  de  1'ei-Kinp:,  \an-Kin^'  c  Qiianir-Tung,  tem  a  honra  do  apresentar  hoje  submissa- 
mente, em  nome  deUes  e  seu.  ao  Throno  Portiiguez  o  trihuto  de  alto  resjieito  e  immensa  gratidão,  de  (pie  sem])re  se  reco- 
nhecerSo,  e  eternamente  .<e  confessarão  deve<lores  aos  Monarchas  Portuguezes  pelo  extremoso  desvelo,  com  (pie,  ha  ires  sé- 
culos, favorecem  na  China  a  propafração  do  Catholicismo.  Demais  disso,  Senhora,  authorisado  pelos  CbrislSos  seus  patrícios 
ousa,  com  rendida  submissão,  exp(V  a  Vos.sa  Majestade  a  angustia  e  desolação,  que  presentemente  reina  entre  ellcs,  por 
effeilo  de  se  \eiem  privados  completamente  de  Bispos  e  Pastores  Portuguezes,  e  entregues  a  estrangeiíos,  que  se  dizem 
Enviados  da  Projiaganda,  sem  (jue  nem  o  Monarcha  Porluguez,  incontestável  Patrono  daquellas  Missões,  nem  os  próprios 
Christãos,  que  desse  Padroado  se  gloriam,  fossem  em  tal  negocio  ouvidos  ou  consultados. 

Nào  é  fácil,  Senhora,  explicar  o  summo  prazer,  que  os  Christãos  sentiram  recebendo  a  noticia  de  que  Vo.ssa  Magestade 
havia  eleito  Bispo  de  Pei-King  o  venerando  Padre  Castro,  que  ha  largos  annos  governava  aquellas  Missões  com  amor  de 
pai,  e  nunca  desmentido  credito  de  muito  saber  e  virtude.  Promettiam-se  os  Christãos  possui-lo  até  á  morte,  e  alcançarem, 
por  intervenção  de  Vossa  Magestade,  a  segurança  de  successores  e  Coadjutores  Portuguezes,  que  eternamente  pozessem 
aquellas  Dioceses  a  .salvo  de  qualquer  estranho  ataque.  Mas  qual  não  foi  seu  pasmo,  quando  viram  entrar  Vigários  Apos- 
tólicos enviados  pela  Propaganda  a  tomar  o  governo  espiritual  da(iuellas  Missões,  e  desapossar  delle  o  venerando  Padre 
Castro,   que  com  tanta  gloria  de  Deos,  e  consolação  de  sims  almas,  por  largos  annos  os  dirigira  com  celestial  prudência! 

Tão  viva  foi  a  sua  dôr  vendo  retirar  para  Macáo  este  antigo  e  amado  pastor,  e  entrarem  em  seu  logar  Prelados  es- 
tranhos (nunca  pedidos,  e  com  os  quaes  nunca  podem  sympalhisar),  que  não  podendo  persuadir-se  que  tal  facto  ft^tsse  co- 
nhecido, e  com  devido  exame  sanccionado  pelo  Supremo  Pastor  da  Igreja  o  Santíssimo  Padre  Pio  IX,  optaram  polo  arbitrio 
doloroso  de  privar-se  antes  dos  auxílios  espirituaes,  do  que  recorrer  a  esses  Prelados  c  Missionários  estranhos,  al(í  levarem 
aos  ouvidos  de  Vossa  Magestade,  como  hoje  fazem,  por  minha  humilde  voz,  a  noticia  deste  facto,  a  fim  de  que  Vossa  Ma- 
gestade, compadecida  dos  immensos  males,  que  por  tal  causa  soffrem  as  Christandadcs  do  Real  Padroado  na  China,  se  digno 
e  apresse  a  entrevir  com  a  Santa  Sé  Apostólica  para  o  prompto  remédio,  que  taes  males  exigem. 

Foi  da  bocca  dos  Missionários,  enviados  á  China  pelo  zèlo  e  grandiosa  munificência  dos  Monarchas  Portugu(;zes,  que 
n(5s  os  Chinas  ouvimos  a  lei  e  doutrina  do  Catholicismo,  que  a  preço  de  trat)alho  e  constância  invicta,  elles  pi  jpagaram 
entre  n(ís,  a  ponto  de  se  permittir  o  culto  público  no  famoso  reinado  do  Imperador  Ham-hí.  E  se  depois  a  cruel  perse- 
guição de  seu  successor  Sun-chim,  e  a  extincção  dos  Jesuítas,  atenuou  em  nossa  pátria  o  progresso  do  Christianismo,  nem 
por  isso  Hos  faltaram  até  estes  últimos  annos  Bispos  e  alguns  Sacerdotes  Portuguezes  da  Congregação  da  Missão,  que  com 
o  Clero  indigena.  por  elles  creado  e  educado  nos  coUegios  de  Macáo  e  Pei-King,  proviam  ao  remédio  de  nossas  almas 
com  tanta  prudência,  que  nunca  por  sua  causa  veiu  ás  Christandades  ])erseguição  ou  moléstia  notável  da  parte  dos  Man- 
darins; sendo  todas  que  temos  soffrido  nascidas  do  génio  ])oliçoso  e  entromettido  dos  Missionários  estranhos,  quo,  possuídos 
de  zelo  cego,  ou  não  sei  se  de  mesquinha  inveja,  mais  parece  [irecipitarem-se  sobre  as  MissÔos  do  Real  Padroado,  do  que 
serem  ás  mesmas  levados  e  conduzidos  pelo  manso  espirito  do  Christianismo,  sempre  respeitador  dos  direitos  alheios. 

Que  admira,  pois,  que  nós  os  Chinas  Catholicos  de  Pei-King,  Nan-King  eQuang-Tung,no  respeito,  amor,  e  estima  prefi- 
ramos aos  estranhos  os  Portuguezes,  que  foram  nossos  pães  naFó,  e  que  nunca  nos  abandonaram  em  fortuna  j)rospera  ou  adversa. 

Na  verdade,  Senhora,  mal  podemos  comprehender,  que  um  zèlo  verdadeiro  leve  á  China  tantos  Missionários  estra- 
nhos, não  a  lançar  a  semente  do  Evangelho  no  campo  inculto  do  gentilismo,  que  bem  largo  e  espaçoso  é  ainda  na  China, 
mas  a  colher  as  searas,  que  os  Portujruezes  .semearam  e  regaram  por  qiiasi  trezentos  annos  com  fadiga  immensa ! 

Para  attrahirem  os  Christãos  á  sua  obediência,  pretextam  elles  o  lastimoso  (ístado  da  Religião  em  Portugal,  (lizendo 
que  nào  existe  aqui  h(^a  intelligencia  com  o  Sunimo  Poulifice,  e  que  as  Ordens  e  Congregações,  que  env  avam  Missionários 
a  China  e  outros  paizes.  foram  extinctas  sem  esperança  de  restauração ;  e  que  por  tanto  nem  Bispos  nem  Padres  Catholicos 
podamos  esperar  do  nosso  antigo  Patrono,  que  não  acode  hoje  ás  próprias  Missões  dos  seus  domínios,  por  isso  menos 
acudirá  ás  Chinezas. 

Triste  e  ailliclivo  foi  sobremaneira  para  os  Christãos  de  Pei-King,  Nan-King  e  Quan-Tung  ouvir  taes  noticias,  a  que 
davam  não  pequeno  vulto  varias  cartas  de  Macáo;  e,  no  meio  de  sua  amargura,  tomaram  a  extraordinária  resolução,  que 
não  tem  exemplo,  de  enviar  um  (Pentre  si  aos  pés  de  Vossa  Magestade  para  lhe  fazer  ouvir  um  trrilo  de  misericórdia  e 
eompairno,  que  de.sde  o  centro  da  China  lhe  endereçam  hoje  por  minha  l)occa  cem  mil  Christãos ! 

Sim.  Senhora,   miacrirordia  e  compaixão  é  o  quo  supplicamos  a  Vo.ssa  Magestade,  como  no.s.sa  Protectora  natural: 

Que  ampare  o  favoreça  as  Christandades  da  China,  como  sempre  favoreceram  e  ampararam  seus  Augustos  Av()S !   Não  8C 

diga  no  mundo.   qu(;  as  MissíVs  Portugnezas  da  China,   fendo  florescido  por  perto  de  três  séculos  á  sombra  de  gloriosa 

proterç.10  do.«  Monarchn:*  Portuanozvs.    foram  abandonados  no  reinado  do  Vossa  Magestade  nr>  primoirn  estranho,  q«o  foi 
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com  uma  so  diíTerença,  eé  que  o^■  Missionanos,  que  agora  estão  naChiua,  bòbre  qualquer  otlen-a  recor- 
rem á  legação  Franceza  era  Pekinf/,  que,  por  não  ter  ali  importância,  pretende  consegui-la  atormen- 
tando a  corte  imperial  com  reclamações,  de  que  so  pódc  resultar  perseguição  á  Christandade:  não 
era  deste  modo,  que  obravam  os  Padres  de  Santo  Ignacio  e  de  S.  Vicente  de  Paulo,  que  para  lá  iam  a 


,  qu< 

de  aresto  ao  diabo  para  promover  o  descrédito  da  obra  da  Propagação  da  Fé,  que  é  o  milagre  vivo  do 
nosso  século,  e,  o  que  é  peior,  do  Catholicismo,  e  ainda  de  todo  o  princípio  Christão!  Em  todas  essas 
questões  vê-se,  que  no  fundo  nada  ha  da  parte  dos  Missionários,  senão  uma  pouca  de  leviandade,  e  al- 
guma falta  de  espirito  do  seu  estado;  mas  ellas,  em  verdade,  tomam  incremento,  produzem  o  scysma, 
6  podem  trazer  consequências  mais  fataes. 

Até  aqui  quanto  á  parte  religiosa ;  mas  ha  outra,  a  que  também  ligo  muita  importância :  os  Europeos 
de  fora  de  nossa  Península  (^com  algumas  excepções)  tomaram  a  peito  desacreditar  Portugal  em  toda  a 
parte,  principalmente  na  Asia,  seja  por  inveja,  ou  porque  é  prejudicial  a  seus  interesses,  que,  embora 
corrupta,  a  língua  Portugueza  se  falle  ainda  hoje  nos  paizes  mais  remotos  de  Ilespanha:  este  aconteci- 
mento é  acompanhado  de  outro,  não  menos  desastroso,  e  vem  a  ser,  que  os  Portuguezes  (com  raras, 
porém  honrosas  excepções),  que  vão  a  Asia,  seja  por  exercer  cargo,  negociar,  ou  por  outra  rasão,  não 
se  pejam  de  escândalos  e  injustiças,  e  sem  terem  alguma  virtude  das  muitas,  que  adornavam  nossos  an- 
tigos, esforçam-se  por  ultrapassar  os  seus  excessos,  porque  também  os  praticaram;  apesar  de  tudo  isto, 
ainda  os  Portuguezes  são  amados  na  Asia!  Seria  pois  muito  para  desejar,  que  um  governo  illustrado, 
que  tenha  a  peito  a  glória  antiga,  procurasse  castigar  severissimamente  quem  assim  concorre,  em  au- 
xilio dos  estrangeiros,  para  acabar  esses  restos  de  prestigio,  que  a  memoria  de  S.  Francisco  Xavier, 
e  do  grande  nome  de  Affonso  de  Albuquerque,  como  de  outros  homens  eminentes  em  santidade  ou  valor, 
pericia  e  honra,  nos  adquiriram. 
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Venerando  JOAQUIM  DE  SOUSA  SARAIVA.— Nasceu  este  Prelado  na  Ribeira  do  Olival  termo 
de  Ourem  filho  de  Luiz  Lopes  de  Sousa  e  de  Maria  de  Sousa ' ,  e  foi  baptisado  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Purificação  do  Jogar  em  22  de  Outubro  de  1764:  abraçou  o  Instituto  de  S.Vicente  de  Paulo,  nelle 
fez  seus  estudos,  e  se  instruiu  na  prática  das  virtudes:  recebeu  a  Sagrada  Ordem  de  Presbytero  a  22  de 
Dezembro  de  1787,  e,  seguindo  a  carreira  do  Magistério,  ensinou  theologia  moral,  e  depois  philosophia 
e  mathematica:  a  corte  de  Portugal  o  elegeu  para  Coadjutor  e  successor  de  Fr.  Alexandre  de  Gouvêa 
Bispo  de  Peking;  e,  feito  o  processo  em  22  de  Março  do  1804,  foi  confirmado  por  Sua  Santidade  cora 
o  titulo  de  Bispo  deTipassa  por  Bulia  de  20  de  Agosto  desse  anno,  e  recebeu  a  Unção  Sagrada  na  ter- 
ceira Dorainga  de  Dezembro  do  anno  seguinte  em  S.  José  de  Macáo.  Tendo  fallecidoo  Coadjuto  de  uma 
apoplexia  em  6  de  Julho  de  1808,  entrou  Joaquim  de  Sousa  Saraiva  a  governar  a  Igreja  de  Peking, 
como  seu  Pastor  natural,  e  nella  presidiu  com  zelo  guiando  os  Heis  no  caminho  da  salvação,  posto  que 
ausente  em  Mação  até  1819,  em  que  passou  desta  vida  no  mencionado  Collegio  de  S.  José,  deixando 
escriptos  importantes  para  a  historia  do  Christianismo  na  China. ^ 

lançar  mão  delias  em  momento  adverso!  E  isto  quando  os  mesmos  Christàos  de  Pei-King,  Niin-King  e  Qnang-Tuiij  dão 
tão  clara  prova  de  amor  e  gratidão  ao  seu  antigo  Patrono ;  e,  representados  na  minha  humilde  pessoa,  vem  erguer  as  màoa 
supplicantes  perante  o  Throno  de  Vossa  Magestade,  para  que  os  salve  da  ruina  presente,  e  lhes  segure,  com  os  auxilio* 
convenientes,  um  futuro  bonançoso! 

Não  é  possivel  (eu  o  creio),  que  o  Pae  commum  dos  Fieis  feche  os  ouvidos  ás  justas  reclamações  de  Vossa  Magestade 
acerca  desta  novissima  violação  do  seu  Real  Padroado  na  China,  se  da  parte  do  Governo  de  Vossa  Hlagestade  não  faltarem 
as  benéficas  e  eíBcazes  providencias,  que,  aos  olhos  da  rasão  e  do  direito,  podem  tornar  inviolável  tão  alto  e  singular  pri- 
vilegio! Nesta  persuasão  os  Christàos  Chinezes,  alentados  com  a  antiga  experiência  da  muita  piedade  e  munificência  dos 
Soberanos  Portuguezes,  imploram  e  esperam  alcançar  de  Vossa  Magestade  sua  poderosa  intervenção:  1."  para  que  seja 
confirmado  Bispo  de  Pei-King,  e  ao  meio  delles  volte  o  venerando  Padre  D.  João  de  França  Castro  e  Mojira,  que  hoje 
se  acha  Missionário  em  Timor;  2.°  que  outro  Sacerdote  Portuguez,  apto  a  entrar  e  governar  pessoalmente  a  Diocese  de 
Nan-King,  seja  por  Vossa  Magestade  nomeado,  e  pela  Santa  Sé  Apostólica  confirmado  para  este  Bispado,  annullando-se 
desta  forma  a  jnrisdicção  dos  Vigários  Apostólicos  que  hoje  ali  existem  ;  3."  que  o  Governo  de  Vossa  Magestade,  palpadas 
e  conhecidas  as  circumstancias,  que  levaram  aquellas  Missões,  outr'ora  tão  llorescentes,  ao  aperto  e  desolação  presente, 
se  apresse  a  lançar  mão  do  único  alvitre,  que  pode  segurar  bons  e  abundantes  Pastores  Portuguezes,  com  os  ijuaes 
fique  o  Real  Padroado  invulnerável  á  inveja  estranha. 

Tal  e.  Senhora,  o  objecto  da  missão,  de  que  fui  encarregado,  e  que  por  serviço  do  nosso  bom  Deos.  e  cordeal  alTeclo 
aos  Portuguezes,  aceitei  com  prazer.  O  meu  coração  bateu  agitado  com  incrível  alegria,  quando,  á  entrada  desta  terra 
bemfazeja,  lancei  os  olhos  sobre  esse  porto,  donde,  por  diligencias  do  grande  Rei  D.  João  111,  partiu  para  a  Asia  nosso 
bom  pae  S.  Francisco  Xavier ! 

Em  quanto  agora,  penetrado  de  respeito  ante  a  Magestade  de  uma  Neta  de  tantos  e  tào  magnânimos  Reis,  em  meu 
nome,  e  dos  Christãos  que  me  enviaram,  rendo  homenagem  á  Rainha  dos  Portuguezes,  e  ouso  |)edir  a  Vossa  Magestade, 
que  me  permitia  apresentar-lhe  uma  pequena  ofTerta  em  penhor  da  veneração  e  affecto,  que  lhe  professam  os  Christàos 
Chinezes;  e,  esperando  firmemente  no  |)o(lcroso  auxilio  de  Vossa  Magestade,  não  deixaremos  passar  um  sú  dia  sem  diri- 
girmos a  Deos,  como  é  nosso  dever,  fervorosas  súpplicas  pela  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Magestade,  de  ElRei  seu  Augusto 
Esposo,  da  Real  Famiiia,  e  do  seu  povo. 

A  famiiia  deste  Prelado  era  a  mais  qualificada  de  .seus  visinhos ;  mas  já  no  seu  tempo  estava  em  decadência:  leve 
elle  um  sobrinho  chamado  Manoel  de  Sovsa,  que  foi  Ecclesiastico ;  este  houve  outro,  que  ficou  por  sou  herdeiro,  e  se 
chamou  Manol  i/e  Soiixii  Saraim,  do  qual  entre  outros  é  filho  Joilo  de  Sniisn  estudante  no  Seminário  de  Leiria. 

2  Processo  Canónico  pura  a  Jgrcja  de  Peking  em  1004  —  Archivo  Nacional,  maço  58  de  Bulias  n."  3  —  Caklos  Josk 
Caldeika  J ponta  mentos  de  iimu  tingem  de  Lisboa  à  China  e  da  China  a  Lisboa  —  O  Sr.  António  Feliciano  Munhos  Borba 
de  Vasconcellos  em  carin  datada  de  Leiria  a  21  de  Julho  de  1052  — O  Sr.  António  José  de  Figueired(.  em  carta  de  20 
dr  Marro  deste  aiinn.  Vn\  totrato  <lc  meio  con  o. 
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'XiLikKliàK. 


Na  China,  ila  parle  do  urienle,  ao  sul  de  Poking,  e  sòhre  a  iiiaryeiu  inendional  do  no  Yauí^-lsc-Kian^, 
que  desafíua  no  nuu-  da  (lorea,  está  situada  a  cidade  de  iXanhiiiy,  (|ue  foi  por  nuiilo  tempo  capital  do  grande 
império  (lliinez  alú  líil,  em  (|ue  Youn-lo,  terceiro  Imperador  da  (hnastia  Ming,  estabeleceu  a  sua  ca 
pitai  em  Peking:  e  yankiiuj  uma  das  mais  antigas  e  mais  famosas  cidades  da  China.  Por  vezes  nella 
peneiraram  os  Missionários  da  Christandade;  mas  depois  (jue  S.  Francisco  Xavier  regou  com  seus  suores 
alerraSinense,  não  deixou  de  ser  lá  constantemente  pregado  o  Evangelho:  a  còrt(!  de  Portugal  procurou 
estabelecer  Igreja  nesta  cidade,  e  os  esforços  de  ElHei  1).  Pedro  il  o  conseguiram  do  Santo  Padre 
Alexandre  Vlli,  que  separou  da  outra  de  Macáo  as  Christandades  da  parle  oriental  da  China,  e  estabe- 
leceu uma  Diocese  media  enlre  aquella  ao  poente,  c  a  de  Peking  ao  norte,  collocando  a  Cadeira  Ponti- 
(ical  em  .\aiil,i)ifj,  dedicando  a  Nossa  Senhora  a  nova  Igreja,  e  fazendo-a  Su /fraga  na  a  de  (loa  por 
liuila  de  10  de  AÍiril  de  1(100.  O  primeiro  Bispo  desta  Diocese  foi,  segundo  as  memorias  (pie  lenho  pre- 
sentes, António  Paes  Godinho  sagrado  em  21  de  Setembro  de  1717,  que  renunciou  pouco  depois;  e  se 
lhese"uiram  Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria  sagrado  cm  1721 ;  tr.  Francisco  dcSanla  Rosa  sagrado  em  1743 ; 
(iodofredo  Lamhekowen  instituído  em  1752;  Fr.  Natanael  liurger  instituído  Coadjutor  do  antecedente 
em  1778,  e  que  não  chegou  a  succeder-lhc,  mas  governou  em  seu  nome  a  Igreja;  Eiizebio  Luciano  de 
Carvalho  Gomes  da  Silva,  de  (juem  logo  direi;  Caetano  Pereira  Pires  desde  '20  de  Agosto  de  1804,  que 
foi  o  último  Hispo  desta  Diocese,  hoje  reduzida  a  Vigariado  Apostólico',  que  administra  desde  184!» 
Francisco  Xavier  Maresca  Jíispo  de  Sodi. 

142." 

Veneuanuo  EUZEBIO  LUCIANO  DE  CARVALHO  GOMES  DA  SILVA.- Nasceu  este  Prelado  na 
Freguezia  de  Sernache  do  Bom  Jardim  a  8  de  Dezembro  de  1703,  íilho  de  Domingos  da  Silva  e  Anna 
Joaquina,  e  irmão  de  Manoel  Joa(piim  da  Silva  Arcebispo  de  Adricnopoli,  e  de  Marcellino  José  da  Silva 
Jiispo  do  Macáo:  vestiu  a  roupeta  da  Santa  Congregação  da  Missão  na  casa  de  Uilhafolles  de  Lisboa  a  3 
de  Julho  de  1779;  e  ordenado  Sacerdote,  passou  á  índia  a  exercer  o  Santo  Ministério  da  cathequese:  o 
seu  zelo  pela  salvação  das  almas  moveu  a  piedade  da  Rainha  e  Senhora  D.  Mana  I  para  elege-lo  fíispo 
de  Nanking  em  14*  de  Julho  de  1789,  e  o  Santo  Padre  Pio  VI  a  conhrma-lo  em  14  de  Dezembro  desse 
anno;  mas  todas  as  esperanças,  (pie  de  seu  Pontificado,  por  bem  das  almas,  se  conceberam,  corlou-as 
Deos  chamando-o  para  si  em  Gòa,  antes  de  sagrado,  no  dia  30  de  Março  de  1790,  de  vinte  e  seis  annos, 
Ires  mezes,  e  vinle  e  seis  dias  de  idade. - 

M9SM 

fe$.  Sebastião  tio  Rio  de  Janeiro. 

Caminhando  na  direcção  do  sul  desde  S.  Salvador  da  Bahia,  se  vai  ler  ao  Cabo-frio,  e,  passando 
este  para  o  Occideule,  se  encontra  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Hio  de  Janeiro,  levantada  na  costa  me- 
ridional. Mendo  de  Sá  governador  do  Brasil  lhe  lançou  os  fundamentos  em  1508,  e  lhe  deu  o  nome 
do  bemaventurado  Martyr,  por  haver  aportado  ali  na  ante-véspera  da  sua  festividade,  antepondo-o  ao 
de  Rio  de  Janeiro,  que  Martim  Affonso  de  Sousa  lhe  pozera,  por  descobrir  essa  terra  nol."  de  Janeiro 
de  1532:  desde  1807  foi  esta  cidade  capital  não  só  do  Brasil,  mas  ainda  de  Portugal,  acolhendo-se  a  ella, 
pela  invasão  Franceza,  EIRei  D.  João  VI:  perdeu  essa  qualidade  (piando  este  Soberano  veiu  á  Europa 
chamado  pelos  bandos  de  1820;  mas  depois,  em  1825,  se  constituiu  corte  do  império  do  Brasil. 

O  Santo  Padre  Innocencio  XI,  em  17  de  Dezembro  de  1070,  separou  da  Diocese  da  Bahia  as  Pa- 
rochias  do  sul,  e  formou  com  ellas  uma  Igreja,  collocando  a  Cadeira  Pontifical  na  cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro.  O  seu  primeiro  Bispo  l^r.  Manoel  Pereira,  que  entrou  naquelle  anno  (1670),  e  re- 
signou; seguiram-se-lhe  José  de  Barros  de  Alarcão,  e  Francisco  de  S.  Jeronymo,  de  quem  logo  direi; 
Fr.  António  de  Guadelupe  trasladado  a  Vizeu  em  1739;  Fr.  João  da  Cruz  Salgado  trasladado  a  Mi- 
randa em  1751;  Fr.  António  do  Desterro  Malheiro,  do  qual  farei  depois  menção;  José  Joaquim  Jus- 
tiniano Mascarenhas  Castello  Branco  desde  1773;  José  da  Silva  instituído  em  1806;  e  actualmente 
31anoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo^  desde  13  de  Dezembro  de  1839. 

143. • 

Vener.\ndo  FRANCISCO  DE  S.  JERONYMO.— Nasceu  este  Prelado  en»  Lisboa  filho  de  Francisco 
de  Andrade  de  Mello,  natural  da  ilha  de  Santa  Maria,  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  da  Silva  natural 
daquella  cidade;  e  foi  baptisado  na  Parochia  dos  Anjos  da  mesma:  entrou  na  Congregação  dos  Cónegos 

'  o  í?anlo  Padre  (jr(!!,'orio  XVI,  proliibiiido  o  provimento  (l«!st;i  I;rreia,  instituiu  Bispo  de  Claudiopoli  c  .\(1minis- 
trador  Apostólico  deUa  o  Reverendo  João  de  França  Moreira  o  Castro  eleito  Bi.spo  de  Pekini;  pela  còrle  de  Portugal, 
que  recusou  aceitar  a  jnri.sdicrrto  d<le!:ada,  e  sníu  da  China  para  missionar  em  Timor. 

'  Processo  Canónico  para  a  Igreja  ile  \anking,  de  27  de  Julho  de  17«'J — Pkkeiuv  de  í"i(;l'i;ikedo  Lusitânia  Sacra. 
Um  retrato  de  meio  corpo. 

^    \ào  sei  aifora  se  este  Prelado  é  n  siiiTPssor  imn)e(li:ito  dp  Josr'  .Trapiim  Jiisliiiianii  Mavarenlin^  Ciixfrllo  Hr/inco . 


-n/à- 

Seculares  de  S.  João  Evangelista  cm  28  de  Setembro  de  1666,  era  que  'seguiu  o  Magistério  até  Lente 
de  prima,  e  a  Prelazia  até  Geral,  para  que  foi  eleito  no  Capitulo  de  27  de  Junho  de  1689,  e  segunda 
vez  no  de  14  de  Maio  de  1698 :  a  Inquisição  o  nomeou  anteriormente  seu  Qualificador  em  4  de  Novembro 
de  1684 ;  depois  a  corte  o  elegeu  Bispo  do  Rio  de  Janeiro;  e  a  Santa  Sé  o  instituiu  nesta  Igreja  por  Bulia 
de  8  de  Agosto  de  1701.  Tomou  posse  da  Diocese  no  anno  seguinte,  e  nella  presidiu  como  bom  Pastor 
até  7  do  Março  de  1721 ,  em  que  passou  desta  vida  na  idade  de  73  annos.' 

lií.° 

Venerando  Fr.  ANTÓNIO  DO  DESTERRO  MALHEIRO.— Nasceu  este  Prelado  na  quinta  do  Po- 
mar-chão  junto  a  Ponte  de  Lima,  filho  de  Ventura  Malheiro  Reimão,  homem  fidalgo  e  senhor  de  casa  her- 
dada de  seus  ascendentes,  e  de  D.  Paschoa  Pereira  Ferraz,  e  irmão  de  Gaspar  Malheiro  Reimão^:  de  moço 
entrou  na  Ordem  Monástica  de  S.  Bento,  em  que  foi  Abbade  do  Collegio  da  Estrella  e  seu  bemfeitor: 
ElRei  D.  João  V  o  elegeu  Bispo  de  Angola  em  1738,  e,  confirmado  pela  Santa  Sé,  presidiu  nesta  Igreja 
até  15  de  Dezembro  de  1745,  em  que  foi  trasladado  á  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro:  durou-lnc 
a  vida  até  1773,  em  que  deu  fim  sua  carreira  mortal.^ 

Mariana. 

Na  Amcnca  meridional,  entre  as  Dioceses  da  Bahia  ao  norte,  e  do  Rio  de  Janeiro  ao  sul,  está  a  de  Ma- 
riana, erecta  em  15  de  Dezembro  de  1745  nas  Parochias  da  capitania  de  Minas  Geraes,  que  antes  per- 
tenciam á  Igreja  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  se  separaram,  collocando-se  a  Cadeira  Pon- 
tifical em  Mariana,  e  fazendo-se  o  seu  Prelado  Suffraganeo  da  Metrópole  de  S.  Salvador  da  Bahia. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  trasladado  em  1745  do  Maranhão  para  fundar  a  Santa  Igreja  de  Mariana, 
foi  o  primeiro  Bispo  delia;  e  se  lhe  seguiram,  depois  do  seu  fallecimento  em  1763,  Joaquim  Bornes  de 
Figueiroa  confirmado  em  1771,  mas  que  antes  de  lá  passar  foi  promovido  á  Metrópole  de  S.  Salvador 
da  Bahia;  Bartholomeu  Mendes  dos  Reis  trasladado  de  Macáo,  tendo-se-lhe  feito  processo  canónico  para 
esta  Igreja  em  20  de  Maio  de  1772,  e  renunciou  sem  ir  á  Diocese;  Fr.  Domingos  da  Encarnação 
Pontevel  instituído  em  1779;  Fr.  Cypriano  de  S.  José,  de  quem  vou  dizer;  Fr.  José  da  Santissima 
Trindade  desde  1819;  Carlos  Pereira  Freire  de  Moura^  confirmado  em  1840;  e  actualmente  António 
Ferreira  Viçoso  desde  22  de  Janeiro  de  1844. 

145." 

Venerando  Fr.  CYPRIANO  DE  S.  JOSÉ.  — Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  filho  de  Caetano  Baptista, 
natural  da  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Porto  de  Moz,  e  de  Rosa  Maria  natural  da  Freguezia  de  S.  Thiago 
de  Torres  Novas;  e  foi  baptisado  em  S.  Sebastião  da  Pedreira  a  5  de  Janeiro  de  1744 :  abraçou  o  Instituto 
dos  Menores  Reformados  da  Provincia  da  Arrábida,  tomou  a  Sagrada  Ordem  de  Presbytero  em  21  de  De- 
zembro de  1768,  e  seguiu  o  Magistério,  em  que  jubilou,  e  as  Prelazias  de  sua  Provincia,  de  que  foi  Vi- 
sitador Geral  por  Breve  do  Núncio  Bartholomeu  Pacca,  de  5  de  Abril  de  1796,  e  de  outras,  por  isso  se 
lhe  deu  o  titulo  de  Padre  das  Províncias  da  Arrábida,  Santo  António,  e  Algarve;  e  foi  Commissario  De- 
legado do  Seminário  de  Brancanes,  e  Pregador  Begio  da  Capella  da  Bemposta.  Nesse  anno  (1796)  a  corte 
o  elegeu  Bispo  de  Mariana,  de  que  se  fez  aviso  ao  Núncio  em  25  de  Julho  para  ordenar  o  processo; 
e,  sentenceado  este  em  22  de  Agosto,  Sua  Santidade  o  confirmou  em  24  de  Julho  do  anno  seguinte  (1797) : 
presidiu  nesta  Igreja  até  14  de  Agosto  de  1817,  em  que  morreu.'" 

ooo 

C^stello-Branco. 

Na  Lusitânia,  umas  quatorze  léguas  ao  sul  da  Guarda,  e  quatro  ao  norte  do  Tejo.  entre  as  ribeiras 
Ponsul  eLiria,  que  desaguam  naquelle  famo.so  rio,  se  eleva  um  monte,  sobre  o  qual  está  situada  a  cidade 

1  Acltis  Capitulares  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  de  1677  a  1712,  e  Ingresso  da  mesma  desde  1677  a  1715 
(originaes  do  Archivo  Nacional) — Archivo  Nacional,  no  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officiu,  maço  17  do  Inqui- 
rições n."  491  —  e  maço  43  de  Bulias  n.°  9  —  Pereira  de  F^igueirbdo  Lusitânia  Sacra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro,  e 
outro  de  meio  corpo. 

2  Bisavó  de  Ventura  Malheiro  Reimáo,  que  de  sua  mulher  D.  Thereza  Victoria  de  Calheiros  teve  D.  Clara  Carolina 
Malheiro  Lobato  Telles,  mulher  de  seu  tio  materno  José  Loj)es  de  Calheiros  e  Menezes,  e  mãe  de  Ventura  Malheiro  Reimão 
Marinho  Lohato  Lobo,  actual  senhor  desta  casa. 

3  Nolizie  di  Ruma  per  Vanno  1766  —  Pukeira  de  Figueiredo  Lusilania  Sacra  —  O  venerando  Bispo  de  Lameiro 
em  carta  de  13  de  Jnlho  do  anno  passado  lfi52.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

*  É  i>ara  mim  incerto  se  foi  o  successor  iinmediato  de  Fr.  José  da  Santissima  Trindade,  mas  de  presente  nSo  tenho 
meio  de  obter  documento,  que  mo  illucide. 

*  Livro  para  se  lançarem  as  Patentes  dos  Prelados  da  Provincia  de  Santa  Maria  da  ArraMda.  pertencente  ao  Con- 
vento de  S.  José  de  Ril/amar  {oT\.;[n!il  do  Archivo  Nacional) — Processo  Canónico  para  MaHanfui  cm  1796 — Nolitie  di 
Rama  per  Vanno  1006.  Um  retrato  de  meio  corpri. 


-i7i>- 

tic  Castello-liranco:  o  nome  tic  área  era  Mancarchc  ou  Mancanliiuo,  e  o  ilc  seu  disliiclo  Ctirdozít,  mie 
cm  lili  V.WWÀ  1).  MToiíso  III  tlcti  a  Ordem  Militar  do  Templo;  esta  liindoii  ocaslello  c  povoação,  poz-llic 
o  nome  ik  Custei  lo- Hniiuv,  e  deu  loral  aos  seus  moradores:  da  (lavallaria  do  Templo  [lassou  á  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cliristn;  e,  seeularisada  esla  em  liDá,  as  suas  rendas  Coram  jjercehidas  a  tilulo  de  (lom- 
menda  por  lamilias  particulares,  e  a  constituição  do  munieipio  foi  relormada  com  novo  foral  por  ElHci 
I).  Manoel  em  I.")l():  mais  tarde,  em  ti)  de  Março  de  1771,  loi  a  villa  de  CasleUo-Uranco  elevada  á  ca- 
tlieyoria  de  cidade. 

Pela  Hulla  In  Milttaidis  Kcclcsiae  de  15  de  Junho  de  1771,  o  Sanlo  Padre  Clemente  XIY  separou 
da  Diocese  K^itanense  oitenta  e  duas  Parochias,  e  com  ellas  ordenou  uma  nova  Diocese,  consliluindo 
ii  Se  em  Custei  lo- Urtinco,  e  sujcitando-a,  em  (pialidadc  de  Su/l'ru(/uneu.  ;i  Metrópole  Olisiponense.  Esta 
Ijíreja  até  hoje  não  tem  Cabido  nem  mesmo  Templo  próprio  jjara  (lalhedral;  e  como  foi  uma  das  erectas 
s.em  outra  rasão  mais  (jue  a  vontade  de  se  abater  a  dignidade  Ponlilical,  apresentando-se  á  Santa  Sé 
premissas  falsas,  noríjue  não  eram  baseadas  na  verdade  com  respeito  á  extensão  de  liniitcs,  nem  no  in- 
cremento de  população',  necessariamente  se  ba  de  extinguir;  ha  muito  está  vaga,  o  boje  é  administrada 
pelo  Prelado  Lisbonense.  O  primeiro  liispo  de  Castello-Brunco  foi  7'V.  José  de  Jesus  Maria  Caetano 
sagrado  em  177i:  seguiram-se-lhe  Fr.  Vicente  Ferver  da  Itoclia,  de  (jiiem  vou  dizer,  e  Joaíjuim  José  de 
Miranda  Coutinho.  qu(!  entrou  em  1S:20,  e  morreu  cm  1831 :  deste  então  ficou  vaga  esta  Igreja. 

l/íO.» 

Venerando  Fn.  VICENTE  FERREIl  D\  ROCHA.— Nasceu  este  Prelado  cm  Lisboa  cm  5  de  Abril 
de  1737,  lilbo  de  António  Rodrigues  Lucas  c  de  D.  Joanna  Paulina  Tbeodora,  e  foi  baptisado  na  Parochia 
de  Santos  o  Velho  a  13  do  dito  mcz  e  anno :  abraçou  o  Instituto  de  S.  Domingos,  c  seguiu  a  carreira  do  Ma- 
gistério occupando  as  Cadeiras  de  philosophia  e  theologia:  a  coroa  o  escolheu  para  Pregador  da  Real 
Capella  da  Remposta,  e  a  Inquisição,  cm  18  de  Março  dcl777,  o  nomeou  seu  Qualificador,  e  por  fim 
membro  do  tribunal  na  qualidade  de  deputado.  A  Rainha  c  Senhora  D.  Maria  I  o  elegeu  Bispo  de  Cas- 
tello-Uranco,  c  a  Santidade  de  Pio  VI  o  confirmou  por  RuUa  de  25  de  Julho  de  1782 :  recebeu  a  Unção 
Sagrada  em  ti  de  Fevereiro  de  1783;  c  cm  seu  nome  tomou  posse  da  Diocese  o  Vigário  Geral  delia  José 
Francisco  Pereira  cm  í22  de  Março  seguinte:  no  dia  de  Santo  António  partiu  para  o  centro  de  suas 
ovelhas,  e  as  dirigiu  até  27  do  Agosto  de  1814,  cm  que  fallcccu.^ 


A  parte  occidentnl  da  Lusitânia  não  precisa  mais  do  que  as  Igroja»  do  tnnipú  Romano,  isto  é,  Vizeu,  Coimbra, 
Li.sboa,  Évora,  e  Ossonoba  (ou  seja  Faro):  do  que  unicamente  ha  urgência,  é  do  ordenar  seus  limites  com  relaçiío  ao  con- 
ceito regionario. 

2  Archivo  Nacional  Secreto  da  Inqui.nçao,  maço  2  do  Inquirições  n."  42 — Processo  Canónico  para  a  Igreja  de  Cas- 
lello  Branco  feito  em  29  de  Julho  de  1782  —  Archivo  Nacional,  maço  56  de  Bulias  n.»  15  —  Piíkeira  dk  Fi«UKiaEno  Lu- 
Utania  Sacra  —  O  Sr.  EscrivSo  da  Camará  Ecclesiaslica  de  Caslello  Branco  em  informação  remellida  ao  Reverendo  Prior 
«In  S.  Juliíío  He  Lisboa  rom  datn  de  85  de  Afnrço  de  IB.Sl.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
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hsus  Chrulo  (leu  o  poder  de  celebrar  o  Sacrosantissimo  Sacrifício  e  outros  Sacramentos,  pregar, 
ensinar,  e  administrar  o  seu  rebanho  a  todos  os  Presbyteros:  tão  alta  é  a  sua  dignidade,  que,  como  fica 
escripto,  succederam  no  Ministério  sublime  do  Sacerdócio  ao  próprio  Divino  Fundador  de  nossa  Santa 
Religião.  O  auctor  das  Constituições  Apostólicas,  expondo  em  que  consistia  esse  Ministério  sublime,  disse 
dos  Presbyteros  a  todos  os  Christãos  « elles  vos  regeneraram  pela  agua,  e  vos  santificaram  com  o  Espirito 
Santo,  vos  alimentaram  com  a  palavra,  e  vos  educaram  com  a  doutrina,  vos  absolveram  dos  peccados, 
vos  tornaram  dignos  do  Corpo  salutar  e  Sangue  precioso,  e  vos  fizeram  participantes  da  Santissima  Eu- 
charistia;))  e  mais  adiante  accrescentou,  «que  ao  Presbytero  estava  commettido  o  povo  do  Senhor,  e  que 
de  suas  almas  daria  conta.»  Posto  que  inferior  ao  Bispo,  S.  Basílio  chamou  a  Melecio  Compresbytero 
e  consorte  do  trabalho  Evangélico:  Santo  Epiphanio,  para  marcar  a  inferioridade  do  Sacerdote  em  relação 
ao  Bispo,  trouxe  a  admoestação  do  Apostolo  aTimotheo  «não  reprehendas  o  Presbytero,  mas  admoes- 
ta-o  como  pae, »  e  com  esta  mesma  sentença  o  Santo  Padre  fez  ver  a  excellencia  da  dignidade  Sacerdotal: 
por  último  S.  Jeronymo,  com  a  vehemencia  de  seu  caracter,  tão  altamente  respeitável,  como  sua  pro- 
funda sabedoria,  e  louvável  zelo  pelas  cousas  de  Deos,  fez  sentir,  que  era  um  péssimo  costume  cala- 
rem-se  os  Presbyteros  em  certas  Igrejas,  e  não  faltarem  diante  dos  Bispos,  como  se  elles  aborrecessem, 
ou  se  não  dignassem  ouvi-los. 

Mas  tão  alta  dignidade  requer  no  sujeito  dotes  eximios  e  grandes  virtudes,  não  só  pela  santidade 
do  caracter,  mas  porque,  se  não  tiver  aquelles  nem  estas,  devorará  o  rebanho  do  Senhor,  ou  escandali- 
sará  os  fieis  conduzindo-os  á  perdição,  em  logar  de  guia-los  no  caminho  do  Céo.  O  Santo  Synodo  Tridentino 
admoestou  os  Sacerdotes  a  entenderem,. que  não  foram  chamados  para  tratar  de  seus  próprios  com- 
modos,  nem  das  riqiiesas  ou  de  luxo,  mas  para  trabalhar  pela  glória  de  Deos:  Santo  Ambrósio  com  o 
Apostolo  reprovou-llies  toda  a  ingerência  em  negócios  temporaes,  porque  militavam  para  Deos:  entretanto 
nem  uma  só  lei  da  Igreja  os  inhibe  de  alimcntar-se  com  o  trabalho  de  suas  mãos  no  caso  extremo  da 
necessidade,  antes  Santo  Agostinho,  com  alguns  Padres  e  Concílios  aconselhou  esse  expediente  para 
adquirir  a  comida  e  o  vestido;  e  na  verdade,  a  mão  do  Sacerdote,  que  ha  de  operar  o  milagre  da  transub- 
stanciação, não  se  polluc  imitando  a  mão  do  çapatciro;  mas  o  Sacerdote  corrompe-se,  e  deshonra  seu  alto 
caracterexercendo  outro  acto  quer  politico,  quer  civil,  quer  militar,  porque  neiíhumdesses  é  annexo  ao  Mi- 
nistério sublime  do  Altar,  c,  stíjaqual  íór  deste  género,  envolve  a  qualidade  de  negociação  secular;  por  isso. 

'    No  ?!inl'!  lípisfopndi)  .illiiidi  ;ís  Igrrj.is  r  nilo  ás  possons  dos  Prrlados :  nqtii  c  forçoso  attonder  :Íí  poí^ri^»  <!■'«  .^» 

ririlnlia. 
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o,  que  a  ellas  se  cnlrofía,  não  jjodt'  dr/.or  com  o  Psalinisla  «(juoniam  mm  cutjnoct  ncf/otiattuucs,  xntroibo 
inpotentias  Doinini, »  o  incorre  na  iiidijíiiação  do  Senhor,  que  expulsou  os  vendilhões  do  ieni|)lo  dizendo- 
Ihes  "  .\olit('  lacere  doiiiuni  l'(ilns  inei  doiiimn  neijolidtiDnis. »  Mas  o  Sacerdote  nunca  teve,  nem  (er.i  em 
tenqH)al^uuí  necessichulededescera  ministérios  baixos,  seseahan(h)narcomi)h!tamenlc  a  vontade  de  Deos, 
salvo  no  meio  de  uma  \ida  tor|)(>  e  nejiativa  para  os  trabalhos  do  |]van{^(!llio,  por([ue  então  nada  lhe 
bastara,  >eja  elle  jirocurador,  advogado  ou  juiz  de  grande  íama,  majíistrado  de  qualíiuer  ordem,  soldado 
ou  general;  e  nunca  deixara  de  ser  olhado  como  um  escândalo:  tal  é  a  sorte  do  Sacerdote  do  Christia- 
nismo,  que  não  tem  o  verdadeiro  espirito  do  seu  minsterio  vrive  detestado,  e  morre  amaldiçoado,»  em 
quanto  (jue  o  verdadeiro  discipulo  de  Cltrislo,  que  enxu^^a  as  lagrimas  dos  desgraçados  com  jjalavras  de 
amor,  que  so  cuida  das  necessulados  alheias,  e  sacrifica  os  seus  próprios  commodos,  o  seu  socego  ihosmo 
em  beneticio  dos  lieis,  (|ue  o  cercam,  e  o  Anjo  do  Senhor,  (|ue  desceu  (lo(]éo  para  receber  as  bênçãos  de 
todos  durante  a  sua  passagen»  na  terra,  e  <iue,  linalisada,  ouve  la  no  seio  de  Deos  os  lamentos  de  sau- 
dade, o  as  jjreces  de  ijucm  ainda  peregrina  por  este  valle  de  lagrimas. 

147." 

lli;vi:iiEM)0  J().\S  CoisEGO  REfiULAn.  —  Em  Tò  de  Julho  de  \\'M)  ElRei  D.  AíTonso  Henriques  venceu . 
na  batalha  de  Ourique,  o  exercito  dos  Sarracenos  conimandado  por  KlUei  Ismael  e  mais  quatro  Prin- 
ripos:  aquelle  pode  evadir-sc,  c  dois  dos  outros  ficaram  captivos,  e,  dc{)0is  de  inslruidos  em  nossa  santa 
Religião,  se  baplisarara,  e  receberam  de  S.  Theolonio,  em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  um  a  Murça  de  Có- 
nego Regular,  e  outro  a  Roupeta  de  Converso:  este  se  chamou  (iiraldo  de  Cia,  c  aquelle  ,/oas,  que  foi 
ordenado  de  Sacerdote,  e  lalleceu  em  27  de  Novembro.  Toda  a  noticia  individual  destes  servos  de  Deos 
funda-se  no  antigo  obituário  de  Santa  Cruz,  que  lhes  chama  Reis,  e,  tratando  do  presente,  expressa : 
Quinto  lialendas  Dccembris  olnil  Joas  Rex  Presbyter  Canonicm  Sancte  Crucia} 

148.' 

ReveuendoFr.GONÇALODE  LISBOA  ou  HISPANO  ^Religioso  DA  Ordem  DA  S.\NTissiMA  Trindade. — 

Nasceu  em  Lisboa  e  foi  estudar  a  Paris,  onde  teve  por  condiscípulo  a  S.  /oão  da  Matta,  de  cujas  mãos 
recebeu  o  ILabitoTrinitario  no  Mosteiro  de  Cervo-Frígido,  em  que  perseverou  fazendo  vida  Monástica, 
e  cumprindo  com  devota  dedicação  o  sagrado  Ministério  Sacerdotal,  a  que  fora  elevado;  passou  com 
o  servo  de  Deos  a  Roma,  onde  levou  estimações  do  Santo  Padre  Innocencio  III,  que  lhe  deu  o  encargo 
de  seu  Legado  na  Sicilia  e  Palestina:  depois  de  satisfeito  esse  encargo,  o  mesmo  Santo  Padre  o  tomou 
por  seu  Capellão,  e  enviou,  em  1210,  Núncio  a  Ilespanha,  e  o  fez  Colleitor  em  Portugal  para  cobrar 
o  censo  promettido  á  Sé  Apostólica  pelo  feudo  do  reino.  Neste  mesmo  anno  decidiu,  com  vantagem  para 
ambas  as  partes,  um  litigio  entre  o  Mosteiro  da  sua  Ordem  em  Santarém  e  os  Beneficiados  da  Igreja 
do  Salvador  dessa  viila:'depois,  cm  Dezembro  de  1213,  recebeu  de  ElRei  D.  Afíonso  II,  em  Coimbra, 
o  censo  atrasado;  pelo  que  este  Príncipe  obteve  a  absolvição  imposta  pelos  Abbades  de  Spina  e  Os.seira 
em  virtude  de  não  o  haver  querido  pagar.  No  anno  seguinte  falleceu  naquclle  Mosteiro  de  Santarém, 
e  I;i  jaz^-  todas  as  suas  memorias  terminam  aqui. 

» 
149.* 

Venerável  NUNO  SANCHES  Cónego  Regular. — Era  filho  illegitimo  de  ElRei  D.  Sancho  I  havido 
cm  I).  Maria  Paes:  vestiu  a  Murça  Canonical  no  Mosteiro  de  Grijó  da  Ordem  de  Santo  Agostii.ho;  fez 
seus  estudos,  e  subiu  á  dignidade  Sacerdotal:  sua  vida  foi  exemplar,  distribuindo  elle  o  tempo  pela 
oração,  estudo  das  sagradas  letras,  cópia  de  monumentos  antigos,  assistência  aos  enfermos,  e  mini.<- 
terios  mais  inferiores  do  Claustro:  sua  devoção,  humildade  e  caridade  eram  edificantes,  e  por  tacs  vir- 
tudes mereceu  a  coroa  no  Céo  desde  16  de  Dezembro  de  1246,  em  que  largou  esta  vida :  a  mais  preciosa 
memoria,  (jue  delle  resta  é  a  do  antigo  obituário  de  Santa  Cruz,  que  expressa  a  sua  morte  deste  modo: 
«  Decimo  fteptimo  kulendas  Januarii  ohiit  D.  Nunius  Sancii  fãius  Domini  Regis  Sancii  et  í).  Marte 
Pelagii  Canonicus  Ecclesiole} 

150.* 

Reverendo  ANCIIERIO  PANTâLEâO  Cardeal  Presrytero  da  Santa  Igreja  de  Roma.  — Nasceu 
cm  Troves  da  Champagne,  filho  de  um  irmão  do  Santo  Padre  Urbano  lY:  seguiu  a  vida  Ecclcsiastica. 
e  foi  Arcediago  da  Igreja  de  Laon,  de  que  foi  elevado  por  seu  tio  á  Purpura  Sacerdotal  na  primeira 
creação  de  Cardeaes  do  anno  1261,  e  recebeu  o  titulo  de  Santa  Praxcdes;  logo  depois  o  mesmo  Santo 

'  Chronicon  Conimbricensr:  avh  era  im  —  Anontmus  Fila  S.  Tlicotonii — Chronicon  Gothorum  snh  eia  1177  — 
O/iiluarii)  antigo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  referido  por  D.  NicolÁo  de  Santa  Maria  na  Chronica  dos  Cónegos  de  Santo 
Jgoittinko  —  D.  Ignacio  de  Nossa  Semiora  da  Boa  Morte  Diário  Uislorico.  Um  retrato  de  meio  corpo 

-    Foi  conhecido  por  am])os  e.sles  nonie.s;  em  Portii;,'al  so  lhe  ctiamou  de  Lisboa,  e  em  Roma  Hispano. 

^  Fr.  .Fkrontmo  or  S.  José  Hintoria  Chronotogica  da  Ordem  da  Santissima  Trindade ^Verhuía  de  Figueiredo 
Lusitânia  Sarra — HKRnuNO  Historia  de  1'ortvgal.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

^    D.  NicoLÁo  de  S*NT*  Maria  Chronica  do»  Cónegos  de  Stmto  Agostinho — D.  Ionacio  db  Noukí  Sbwhob»  i>«  Roa 
^f^■TF    Diário  Histnriro.  Vm  fptrato  <]f  m^in  corpo. 
?3 
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Padre  o  encarregou  dos  iiegociob  da  Cúria;  a  Santidade  de  Cleiíienle  IV  o  lez  seu  Legado  na  coroação 
de  Carlos  de  Anjou  Rei  de  Nápoles  c  Sicília,  e  para  socegar  os  povos  sublevados  pelo  tyranno  Manfredo ; 
e  o  Santo  Padre  Nicoláo  III  lhe  deu  suas  vezes  para  receber  o  juramento  de  fidelidade  dos  Bolonhezes. 
Foi  Anclierio  Pantaleão  illustre  pela  honestidade  de  costumes,  prudência  e  doutrina,  e  deixou  memoria 
sua  no  Templo  de  Santo  Urbano  levantado  por  seu  tio  em  Troves  na  casa  paterna,  instituindo  nelle  um 
capitulo  de  doze  Cónegos,  e  nos  seus  escriptos  cm  poesia  sagrada  e  profana.  Falleceu  em  Houia  no  1." 
de  Novembro  de  1286,  e  lhe  deram  sepultura  na  BasiJica  de  Santa  Praxcdes,  pondo  sobre  a  campa  o  seguinte 
epitaphio: 

QUl  LEGIS  ANCnKRLM   DIRO  SIB  MÁRMORE  CLAUDT, 

DICITO  OUAM   VERUM  PERDIDIT  ORBIS  IIERLm!' 

TRECA    PARIT   PUERUM,   LAUDANUM    DAT   SÍBI    CLERUM, 

CARDINE  PRAXEDIS  TITULATUR,  ET  ISTIUS  AEDIS, 

DEFUIT    IN   COELIS,    LARGIJS  FUIT,    ATQUE   FIÍJELIS, 

DAEMOMS  A  TELIS  SERVA,  DEIS  OPTIME,  COELIS' 

ANNO  MIIXENO,  CENTUM  BIS,  OCTOCENo' 

SEXTO,  DECESSIT  IIIC  PRIMA    I.UCIS  NOVEMBRIs/ 

Reverendo  F«.  GUILHERME  GARRÃO  Religioso  Menor. — Nasceu  em  Wara  perlo  de  Londres, 
c  abraçou  o  Instituto  de  S.  Francisco  de  Assis:  seus  estudos  lhe  conseguiram  o  Magistério,  e,  elevado 
ao  Sacerdócio,  ensinou  nas  Universidades  de  Oxford  e  Paris,  nas  quaes  teve  por  dibcipulo  o  famoso  João 
Duns  Scot.  Foi  de  engenho  agudíssimo;  as  suas  principacs  applicações  foram  á  theologia  escolástica; 
e  mereceu,  pelos  seus  trabalhos  litlerarios  da  Cadeira,  e  escriptos,  o  pomposo  titulo  de  doctor  fundatus. 
Conta-se  Fr.  Guilherme  em  o  número  dos  lllustres  alumnos  da  célebre  escola  das  subtilesas,  a  que  deu 
começo  Pedro  Lombardo,  e  na  qual  a  par  de  muitas  cousas  úteis  se  gastou  o  tempo  em  muitas  Inutillssi- 
mas,  e  ás  vezes  prejudiciaes,  ate  a  época  em  que  Deus  permittiu,  que  apparecesse  o  livro  celestial  inti- 
tulado Imilação  de  Cliristo:>a  esse  livro  se  deveu  conliecerem  os  doutores,  que,  para  saber  alguma 
cousa,  era  necessário  mais  humildade,  e  mais  [irofimdo  estudo  nas  applicações  realmente  úteis  da  scicn- 
cia.  Entre  outras  obras  deste  Religioso  não  tem  o  menor  logar  os  seus  Commentarios  aos  livros  das  sen- 
tenças de  Pedro  Lombardo.  O  tempo,  em  que  gosou  maior  nomeada,  foi  pelos  annos1290.  Jaz  em  Coló- 
nia* onde,  sobre  o  sepulchro,  o  collocaram  entre  quinzp  doutores.-' 

152.* 

Reverendo  Fn.  RICARDO  MYDLETON  ou  MEDIA-VILLA  Religioso  Menor.— Foi  Inglez  de  nas- 
cimento, alistou-se  na  Milícia  Seráfica,  e  por  seus  estudos  subiu  ao  Magistério  e  ao  Sacerdócio:  occupou 
com  applauso  Cadeira  na  Universidade  de  Oxford,  e  leve  o  gráo  de  doutor  na  de  Paris,  onde  disputou, 
e  ensinou  com  dignidade:  appllcou-se  principalmente  ao  direito  Canónico;  era  de  engenho  agudo,  e 
subtllissimo  em  destruir  sophismas,  por  isso  teve  o  titulo  de  doutor  solido,  copioso,  fundatissimo  e  aucto- 
risado:  defendeu  a  Regra  de  S.  Francisco,  então  impugnada  por  muitos,  e  condemnou  os  escriptos  de 
Fr.  Pedro  João  Olivi  da  sua  Ordem,  nos  quaes  chamava  á  Igreja  de  Roma  synagoga  do  diabo:  floresceu 
pelos  annos  1290;  deixou  memoria  de  seus  talentos  nos  Commenturios  aos  quatro  livros  das  sentenças; 
sobre  os  quatro  Evangelhos ;  e  sobre  as  Epistolas  de  S.  Paulo;  a  favor  da  Regra  de  S.  Francisco,  e  con- 
tra Fr.  Pedro  João  Olivi,  além  de  outros  escriptos;  e  acabou  com  opinião  de  bons  costumes.^ 

153.* 

Venerável  TIIOMAZ  DE  OCRA  Cardeal  Presbytero  da  Sama  Igreja  de  Roma.  —  Nasceu  cm  The- 
ramo  cidade  do  Abruzzo,  filho  dos  senhores  de  Ocra,  família  principal  do  reino  Napolitano:  desde  me- 
nino se  inclinou  á  vida  Monástica  attiahido  pela  fama  de  santidade  de  Pedro  Moron,  que  no  Summo 
Pontificado  se  chamou  Celestino  V:  abraçou  por  isso  a  nova  Ordem  de  Monjes  Eremitas,  por  elle  fun- 
dada debaixo  da  Regra  de  S.  Bento,  e  que  depois  se  chamou  dos  Celestinos;  e  nella  teve  progressivo 
incremento  sua  piedade,  e  sciencia  nas  cousas  de  Deos,  pelo  que  se  tornou  altamente  recommendavel. 
Com  o  andar  do  tempo,  constituído  um  perfeito  Sacerdote,  foi  eleito  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  João 
m  plano  da  Diocose  de  Lucera,  de  que  o  Santo  Padre  Celestino  V  o  elevou  á  Purpura  na  crearão  do 

• 

'    Em  .\uBERY  "Si  nescis  Aldi,  quem  nere  penlis  horiiin.  •• 

2    Flui  AuBERY  "Daemonis  a  lelis  serva  Deus  hiinc  quoque  coelis.  •• 

^   Em  AuBERY  "  Anno  miUeiio,  ceiítiim  bis  et  ocfos^eno.» 

<  AuBERY  Histoire  Gcneriile  dcs  Cardinaiix  —  Ciacomus  el  Oi.doinis  Vilae  et  Res  Gestae  Pontificum  Romanorvm 
et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  Eíuís  Purpura  Docta.  Um  retraio  de  meio  corpo. 

i  Waddingus  Annales  Minonnn — Boulat  Historia  Uuiversitatis  Piirisiensis — Fr.  Joannbs  *  S.  Aktonio  Bi- 
bliotheca  Uiriversa  Franciscana.  iJm  retrato  de  meio  corpo. 

*  Waddingus  Jnnalcs  Minorum  —  Boulw  Historia  fniversitalis  Pariuensiu  —  Fr.  Joínnrs  a  S.  António  Diblio- 
iheca  (^nirrrsa  Fratiriscann.  l'm  relralo  do  meio  roqio. 
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Cardeaes  feita  |)el;;s  leinpuras  de  Scleiubro  de  1211  i ,  e  lhe  deu  u  tiltilo  l'resbyteral  de  Saiila  Cieilia  :  aeei- 
tâiido  com  verdadeira  rei>u^Miaiieia  e  piedosa  obedieiíeia,  ordenou  sua  easa  a  modo  de  Claustro,  em 
que  vivia  retirado,  e  eiilref^ue  a  eontemplaeão  e  ao  estudo:  assim  viveu  ate  que,  no  dia  i  de  Maio 
de  1300,  foi  reeeber  na  Ktermdade  o  premio  *de  suas  eximias  virtudes.' 

154.' 

UKvi:uE>iK)IU)I)Ul(;().VI'R)NSOf:o>L(;ont(,i:L.\ii.— KntreoslilhosillofíitiniosdeEIReiD.AíTonsoIlI 
de  1'ortUfíal  eontamos  este,  (|ue  abrarou  a  Uejíra  Au^u>liniana  no  Instituto  Cauonieo  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra;  e.  onUMiado  de  S(urnl(>lf,'{o'\  Prior  de  Santa  Maria  da  Aleaçova  do  Santarém,  onde  observou 
a  vida  eommum  eom  os  seus  Clerij^os,  e  falleceu  a  10  de  Setembro  de  i;i02:  delle  se  esereveu  no  antigo 
•obituário  dai|uelle  insifíne  Mosteiro:  <i(Juarto  Jdus  Scplcmhris  ohiil  D.  Hodericus  Alplionsi  fdius  I)o- 
vuin  Aliilion.st  Htijis  PortiiijuUie  cl  Ahjarbii,  Cunonicus  S.  Crucis,  et  Prior  S.  Muric  de  Alcáçova 
de  Santarém,  era  VòíO.'^  * 

155." 

Revehendo  PEDRO  AFFONSO  Cónego  Regulau.— Enlre  os  lilhos  iliegitimos  de  ElUei  D.  AÍTonso  111 
se  conta  também  este,  de  que  só  lia  noticia  pelo  antigo  obituário  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  lhe  dá 
Ião  ilhislre  pae,  colloca-o  entre  os  Cónegos  Regulares  desse  Mosteiro,  e,  por  não  apresentar  expressão 
contrária  ao  Sacerdócio,  devemos  considera-lo  elevado  a  esta  alta  dignidade :  eis-ahi  o  texto :  « Kaiendas 
Aprilis  obiit  Doinnus  Pctrus  Alplionsi  Domini  Kcijis  Porluí/allie  et  Al</arbii  (ilius,  Canonicus  S.  Crucis.»^ 
Sabemos  que  falleeeu  no  1."  de  Abril;  mas,  ignorando-se  o  anno,  parece  que  podemos  suppôr  este  facto 
nos  últimos  tempos  do  século  xiii  ou  começo  do  seguinte,  se  elle  com  elíeilo  era  lilho  de  EIRei  D.  Affonso  111, 
que  morreu  em  1279.  Que  o  foi  de  um* Rei  de  Portugal,  di-lo  o  texto;  (jue  seu  pac  era  Aflbnso,  ex- 
pressa-o  o  patronimico  mencionado  no  nicsmo  texto;  qual  AlVonso,  entre  terceiro  e  (juarlo,  porque 
dos  outros  não  o  foi,  visto  encontrar  monumentos  claros,  eis-ahi  a  dúvida;  mas  essa  dúvida  resolvc-se, 
porque  so  do  terceiro  se  não  sabem  todos  os  filhos  iliegitimos. 

150." 

Vener.wel  Fii.  JOÃO  DUiNS  SCOTO  Religioso  Me.noh.  — Esses  appellidos  indicam  o  logar  do  seu 
nascimento,  e  a  lingua  que  fallou:  desde  moco  recebeu  o  saial  da  Ordem  'de  S.  Francisco  no  Mosteiro 
de  Newcastíe;  e  fez,  com  grande  proveito,  seus  estudos  na  Universidade  de  Oxford:  foi  dotado  de  raro 
talento  e  de  eximias  virtudes,  e  essas  o  tornaram  digno  do  Sacerdócio,  (jue  recebeu:  passando  a  Paris, 
na  sua  iniversidade  tomou  o  gráo  de  bacharel  em  1305,  e  pouco  depois  o  de  doutor;  e  subiu  a  Cadeira 
no  Mosteiro  Seratico  dessa  cidade,  em  que  leu  com  applauso,  como  antes  lhe  succedèra  em  Oxford,  c  depois 
em  Colónia,  para  onde  passou  por  ordem  de  seu  Geral ,  e  lá  falleceu  em  8  de  Novembro  de  1308.  Teve  a  glória 
de  formar  uma  escola  opposta  á  do  doutor  Agelico;  c  seus  discipulos  levaram  o  nome  de  Scotitas,  como 
os  deste  Remaventurado  o  de  Thomistas;  porém  muito  maior  glória  lhe  coube  por  ser  o  primeiro 
doutor,  que  defendeu  vigorosamente  a  opinião,  já  de  ha  muito  adraittida  na  Igreja  sobre  o  Mysterio 
da  Conceição  immaculada  da  Santissima  Virgem.  Ainda  que  não  fosse  tão  curta  sua  vida,  como  se  pre- 
tendeu, é  certo  que  parece  ter  vindo  ao  mundo  só  para  escrever,  em  presença  da  extensão  de  suas  obras 
sobre  a  philosophia  de  Aristóteles,  que  era  a  questão  da  época:  entre  essas  devem  mencionar-se  talvez 
como  mais  recommendaveis  o  Tratado  do  principio  das  cousas,  c  o  áo  primeiro  principio;  os  Sermões  do 
tempo,  e  dos  Santos;  as  Leituras  sóhrc  o  Génesis  e  sobre  os  Ecangelhos ;  os  Commentarios  ao  Eramjelho  de 
S.  Matheus,  ás  Epistolas  de  S.  Paulo,  e  ao  Apocabjpse.  Foi  e  é  conhecido  pelo  nome  de  doutor  subtil, 
pela  agudesa  extrema  de  suas  idéas;  posto  que  em  seus  escriplos  se  notem  ridicularias,  essas  appareceiu 
nos  de  outros  auctores  muito  louvados;  e,  com  relação  á  licença  de  inventar  palavras,  disse  um  judi- 
cioso auctor,  o  Abbade  Rohrbacher,  que  o  fez  com  elementos  latinos,  em  quanto  os  naturalistas  e  outros 
sábios  modernos  se  authorisam  a  fazer  todos  os  dias  na  língua  Franceza  uma  mistura  de  lermos  de  outras 
vivas  e  mortas,  que  a  tornam  uma  Rabylonia.  Seja  como  fòr,  é  eminentemente  certo,  que  Er.  João  me- 
receu, por  seus  serviços  á  Igreja  de  Deos,  e  por  seu  saber,  a  admiração  dos  coetâneos;  c  sua  memoria 
■josthuma  merece  respeito,  porque  sua  vida  foi  exemplar:  jaz  á  entrada  da  Sacristia  do  Mosteiro  de  Co- 
0DÍa,  e  era  sua  sepultura  se  pozeram  muitos  epitaphios,  de  que  o  seguinte  dizem  ser  o  primeiro: 


Ic 


CLAIDITIR  IllC   KIVIS,   TONS  ECCLLSIAE,  VIS,  VIVUS 

DOCTOIl  JlSTiriAK,   STl  Dll   FLOS  AIICA   SOPIIIAE, 

I.VGEMO   SCA?íPI:NS,   SCUUTlRAi;   QIE   AUDITA    PANDKNS 

IN   TEx\EHIS  A.\MS   Flli;   liRGO  MEMENTO  JOANMS. 

IU>C  DEUS  ORXATl  M  FAC  COELITUS  ESSE  BEATEM. 

ri;0  PATRE  TRANSLATO   MODII.EMIU  PECTORE  GRATO, 

l»l  X    IIAT  inC  CLERI,   CLAUSTRl  LUX  ET  TUBA  VERI.' 

'    A(  niRv  Jlistoire  Gcne.ralc  drs  Cardiíiaux — Ciaconiis  et  Oldoi.mis  Vitae  et  Res  Geslae  Ponlijictim  Romanorum 
et  S.  R.  E.  Cardinalium  —  Moro.ni  Dizionario.  Um  rtílrato  tle  meio  corfío. 

2   Fh.  Francisco  Brandão  Mnnarchia  Lusilana  —  D.  NicolÁo  dk  Santa  MaRIa  Chronica  dos  Cónegos  de  Santo 
Agostinhii  —  D    Ionacio  de  Nossa  Senhoua  da  Hoa  Moktk  Diário  Histórico.  Um  retraio  de  meio  corpo. 

^    I).  Nicoi.Áo  DE  Santa  María  Chronirn  dou  Cnnrgoa  de  Sa/ilo  Jyo.itinho.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

'  WinoiMíiis  Annulrx  Minnrum — BoilaT  Historia  Lnicersitalis  Parisiensis  —  Morbri  Diccionario  —  Biographie 
I.nivrrfrllr  —  Kohhríchp.r  Hiflnria  Errtr^i/r^ilira .  T>>iy  retraio»  r\p  corpo  intpjro,  9  dois  <\i'  meio  corpo. 
}l  • 
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157.» 

Heveiiem)0  Fk.  FRANCISCO  DE  MARCHIÂ  Religioso  Menor. — Era  natural  do  Piceno,  e  profesvou 
na  Ordem  Seradca :  fez  cora  muito  credito  seus  estudos,  recebeu  o  Sacerdócio,  e  na  Universidade  de  Pari.»;, 
onde  obteve  a  borla,  levou  de  alguns  o  nome  de  doutor  exceUenlemente  subtil:  foi  um  dos  defensores 
da  Conceição  Immaculada  da  Santissima  Virgem,  c  deixou  memoria  de  seus  estudos  nos  Commentarios 
aos  quatro  Evangelistas,  aos  quatro  livros  das  Sentenças,  aos  pliijsicos  de  Aristóteles,  e  aos  metltaphy- 
sicos:  ouviu  as  lições  de  Scoto,  e  é  por  isso  mie  eu  posso  calcular  ser  a  idade,  em  que  floresceu,  o  pri- 
meiro quartel  do  século  xiv,  depois  do  anuo  1308,  no  qual  terminou  a  carreira  desta  vida  seu  mestre.' 

• 

VÓS.' 

Reverendo  Fr.  FRANCISCO  MAYRONIO  Religioso  Menor. — Nasceu  em  Digne  na  Provença: 
abraçou  o  Instituto  de  S.  Francisco,  e  foi  discípulo  de  Scoto:  aproveitou  muito  em  seus  escriptos,  e, 
constituído  Sacerdote,  .se  tornou  digno  de  louvor  no  Púlpito  e  na  Cadeira:  foi  dos  mais  famosos  theo- 
logos  escolásticos  do  seu  tempo,  porque  se  lhe  deu  o  nome  de  doctor  acutus  e  de  doctor  illuminatus;  porque 
instituiu  na  Universidade  de  Paris  o  famoso  acto  Sorbonico,  e  por  motivo  de  suas  obras  em  ascética,  para- 
netica  e  polemica,  que  foram  em  grande  número,  e  de  que  muitas  se  não  imprimiram :  das  impressas  re- 
cordareias  Práticas  do  Advento,  e  os  Sermões  da  Quaresma,  dos  Santos,  e  dos  louvores  da  Santissimu 
Virgerii;  a  explicação  do  Decagolo;  os  Tratados  do  Corpo  de  Christo,  dos  Anjos,  do  Baptismo,  da  Peni- 
tencia, e  do  Jejum,  e  muitas  outras:  das  não  impressas  os  Tratados  da  Oração  Mental,  e  da  Jerarchia  Ce- 
leste; os  Commentarios  á  Mystica  de  S.  Dionijsio  Areopagita,  a  Santo  Anselmo,  e  ao  Génesis;  as  Questões 
da  Éscriptura,  e  das  Dúvidas  theologicas;  as  Flores  da  Escriptura,  e  de  Santo  Agostinho,  e  muitas 
outras:  a  época  mais  brilhante  de  sua  idade  passou  pelos  annos  1323.- 

159.» 

Reverendo  Fr.  NICOLÁO  FABRIANO  Eremita  de  Santo  Agostinho. — Nasceu  em  Fabriano  na  Tos- 
cana: entrou  no  Ermo  Augustiniano,  era  que  foi  elevado  ao  Sacerdócio;  obteve  credito  pela  sua  eru- 
dição, e  fecundía  no  Púlpito,  c  mereceu  ser  eleito  Provincial  do  seu  Monástico;  porém  elle  abusou  do 
talento  na  Cadeira  da  verdade,  tornando-se  atrevido,  e  apóstata,  pelo  que  no  annol324  foi  condem- 
nado  pelo  capitulo  geral  a  cárcere  perpetuo,  de  que  se  evadiu,  e  passou  a  dar  auxilio  ao  Imperador 
Luiz  de  Baviera,  que  fomentava  o  scysma  contra  a  Santidade  de  João  XXI:  conseguindo  por  isso  o 
afTecto  daquelle  Príncipe,  o  anti-Papa  Pedro  de  Corbaria,  que  se  havia  dado  o  nome  de  Nicotáo  V,  por 
ordem  delle  o  fez  anti-Cardeal  Presbytero  de  Santo  Eusébio,  depois  lhe  deu  o  Episcopado  Albanense, 
c  a  administração  de  Camerino,  e  o  nomeou  legado  aos  Paizes-Baixos  e  AUemanba,  em  Ancona  e  na 
Lombardia;  reconciliado  porém  no  anuo  1330  o  anti-Papa  cora  a  Santa  Sé,  o  anti-Cardeal  se  sub- 
metteu,  foi  absolvido  pelo  Cardeal  de  S.  João  e  Paulo,  e  delle  recebeu  a  penitencia:  entretanto  a  vida 
lhe  durou  pouco  depois  de  depor  o  Bago  c  a  Purpura.^ 


IGO." 

Venerável  JOÃO  BIRELLO  Monje  Cartusiano. — Nasceu  cm  Limoges,  abraçou  o  Instituto  de  S. 
Bruno,  e  Dcoí;  lhe  abriu  os  thesouros  de  sua  graça  por  modo  que  foi  um  varão  eximio  em  santidade, 
e  um  dos  :nnis  eminentes  do  seu  século  em  sciencia  e  prudência:  elevado  ao  Sacerdócio  se  apresentou 
no  candelabro  da  Igreja  como  luz  refulgente;  foi  Prior  de  Glanderio,  e  no  anuo  1346  o  elegeram  Geral 
da  Ordem,  em  ([ue  succedeu  a  Henrique  Poletti  M."  no  cathalogo  delles.  O  seu  empenho  era  zelar 
a  gloria  de  Deos  e  a  salvação  das  almas,  pelo  (jue  escrevia  a  diversos  Príncipes  com  o  íim  de  move-los 
á  penitencia;  e  a  fama  desse  zelo,  de  sua  piedade,  austeridade  e  rectidão  poz  em  tortura  o  Cardeal 
Albanense  Talairando  de  Perigond  no  conclave  por  morte  do  Santo  Padre  Clemente  VI;  ponjue,  indi- 
cado João  Bircllo  para  successor,  e  levando  seu  nome  os  sulfragios  da  maior  parte,  procurou  dissuadir 
os  Padres  Purpurados,  manifestando-lhes  com  franquesa,  (jue  se  expunham  a  uuia  reforma  inevitável: 
disso  SC  seguiu  a  eleição  de  Innocencio  VI.  Exaltado  este  Santo  Padre  a  Thiara  de  S.  Pedro,  (juiz 
aggregar  ao  Sacro  Collegio  o  Geral  da  Cartuxa,  mas  não  bastaram  para  is<50  lodos  os  rogos  do  Pae  com- 
mum  da  Igreja  de  Deos.  Em  6  de  Janeiro  de  1360  acabou  cora  a  morte  do  justo  aquelle  a  (juera  se  re- 
geitára  o  Vigariado  de  Jesus  Christo,  e  que  regeitou  a  Purpura  Cardinalicià:  Taleirando  chorou  o  seu 

1  Waddingus  Annales  Mitwrum  —  Fh.  fuANNRs  a  S.  António  Ribliolheca  Iniversa  Franciscana.  Vm  retrato  «it- 
meio  corpo. 

2  Waddinuus  Annales  Minorum  —  Boulay  Historia  Universilalis  Parisiensis — Fn.  Joannks  i  S.  António  Itiblio- 
theca  Universa  Franciscana.  Ura  retrato  de  meio  corpo. 

^  AuBKRY  Histoire  Generale  des  Cardinaux  —  Cíaconius  et  Oldoinus  filat  cl  lies  Gtstue  l'ontifirum  Humanorum 
tt  S.  R.  E.  Cardinalivm .  Um  retrato  de  meio  corpo. 


írro,  em  quanto  Innocencio  VI  lauieiilou  a  perda  do  Santo,  e  saiil^iincnlc  invejou  a  t<lória.  i|iie  im  Cimi 
lhe  estava  preparada.' 

IGl.» 

UF.vKiiKM)o(il'IMIKnMKHKINAl,l)()MoNJK(:,viinisiA>o.  l»or  iiascinicnto  Arvfiincdso,  por  vocarAo 
Hcliiíioso  lie  S.  llruiio,  e  por  alVeilo  auslcro  ohservaiilo  da  disciplina  do  Hrnio  loi  este  Sacerdote:  suas 
virtudes  o  colloeaiaiu  no  Priorado  de  Vallehoni,  e  mais  tarde  o  lizerani  elejíer  Prelado  maior  do  seu 
Monastieo,  e  no  catlialoiío  appareee  em  n."  2.')  desde  I3(i7.  O  Santo  Padre  Urbano  V  desejou  miti^^r 
os  rif;ores  da  Cartuxa,  manileslando  a  (íitillirniw,  que  estava  disposto  a  eonreder-llie,  e  a  seus  sueres- 
sores,  o  titulo  e  ([uahdade  Ahliacial,  como  era  em  Cluni;  aos  .Monjes,  (|ue  rezassem  lodíis  as  Horas  Ca 
nonieas  na  Ijíreja  eomo  laziam  os  outros  Cenobitas;  (jue  touiassem  refeição,  ao  meuos  uma  \v:a  cada  dia, 
juntos,  sefíumlo  praticavam  os  mais;  e  que  na  eníermidade  ou  (jueixa  couiessem  carne  (;m  lof,'ar  sepa- 
rado, como  os  Uenedictinos:  esta  deliberação  de  Sua  Santidade  o  atormentou  um  pouco,  e,  para  se  es- 
cusar, convocou  o  canitulo  geral;  todos  os  Voj;aes,  do  mesmo  modo  (jue  elle,  viram  nisso  a  destruição 
da  disciplina  do  seu  Ermo;  por  isso  mandou  João  de  Nouville,  Prior  da  Cartuxa  de.  Aviulião,  re(|iierer 
ao  Pae  commum  dos  lieis,  que  não  (izesse  tal  dispensa.  Posteriormente  um  incêndio  reduziu  a  cinzas 
a  Cartuxa  maior,  e,  (luando  elle  vivia  mais  atribulado  imputando  esse  mal  a  castigo  de  seus  p(!ccados 
e  da  sua  Ordem ,  Deos  llie  olíereceu  meios  tie  restauração,  concorrendo  para  ella  o  Santo  Padre  C regorio  X I , 
muitos  Prelados,  os  Keis  de  França,  Inglaterra  e  Navarra,  e  diversos  senhores  poderosos.  Mais  adiante 
teve  votos  no  falso  conclave  de  Avinhão,  em  que  veiu  a  ser  eleito  pseudo-Papa  Clemente  VII,  e,  favo- 
recendo suas  partes,  foi  deposto  eexcommungado  pela  Santidade  de  Urbano  YI  em  1379;  entretante  ro- 
jeitou  o  anti-Cardinalato,  ipie  lhe  dava  Pedro  de  Luna,  o  qual,  com  o  nome  de  Bento  XII,  succedêra 
aquelle  Clemente  VII,  e,  tendo  reconhecido  o  legitimo  successor  de  S.  Pedro,  passou  desta  vida  em  fi 
de  Julhodel40">.^ 

tos." 

Venerável  Fii.  J().\0  FEHIN ANDES  Euemita  de  S.  Paulo.— Nasceu  na  cidade  do  Porto,  dotad(» 
de  raro  engenho,  grande  amor  á  virtude,  e  muita  inclinação  á  puresa  do  estado  Ecciesiastico:  fez  os  seus 
estudos  na  Universidade  de  Salamanca,  depois  na  de  Paris,  e  nesta  recebeu  a  borla  doutoral:  voltando 
á  pátria,  mal  se  dava  no  hulicio  do  mundo;  por  isso,  entrando  cm  desejos  de  se  retirar  dellc,  Deos  guiou 
seus  passos  em  1350  ao  Ermo  da  Serra  d'Ossa,  onde  por  esses  tempos  viviam  os  Eremitas  Pobres  de  Jesus 
Christo  da  pobre  vida  uma  vida  exemplar:  depois  de  visitar  as  grutas  [tediu  o  habito  ao  venerável  Fr. 
Ililarião,  Hegedor '  daíiuelles  servos  de  Deos  na  grande  Provença^,  (jue  o  recebeu  proplkclisando  seu  des- 
tino futuro  com  as  palavras,  que  o  Discipulo  amado  empregou  no  Precursor  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  ^ifuit  homo  missus  a  Deo,  cui  nomen  crat  Joannes:»  em  pouco  tempo  se  mostrou  varão  exem- 
plar em  todas  as  virtudes  de  um  verdadeiro  Anacoreta,  e  o  Superior  o  destinou  para  explicar  a  seus 
irmãos  a  doutrina  das  sagradas  letras,  a  que  satisfazia  sem  se  forrar  ás  outras  obrigações  de  sua  pro- 
íissão,  do  mesmo  modo  (jue  ás  do  Sacerdócio'  e  da  Prelazia,  quando  a  essas  dignidades  foi  elevado  por 
ser  varão  perfeito  na  sciencia  e  nos  costumes.  Uns  vinte  e  seis  annos  eram  passados,  desde  ([uc  abraçara 
o  santo  Instituto,  quando  poz  por  obra  os  ardentes  desejos  de  concorrer  para  a  reforma  do  Clero,  to- 
mando o  caminho  de  Avinhão,  e  supplicando  á  Santidade  de  Gregório  XI,  que,  por  bem  da  Igreja  de 
Deos,  lançasse  os  olhos  sobre  o  Clero  aellespanha,  qne,  na  maior  parte,  andava  arredado  do  verdadeiro 
caminho:  reconhecendo  o  Santo  Padre  a  verdade  da  exposição,  mandou  em  1376  proceder  á  pedida 
e  necessária  reforma  pelos  Bisjios  de  Coimbra  Pedro  Tenório,  e  de  Tui  João  de  Castro,  e  pelo  Chantre 
de  Braga  Vasco  Rodrigues,  sendo  agentes  o  venerável  Fr.  João  Fernandes,  e  outros  Eremitas  do  mesmo 
Instituto  Fr.  João  Pires,  Fr.  Vasco  Pires  de  Avis,  e  Fr.  João  Domingues:  peias  letras  Apostólicas  ficou 
sujeito  a  essa  reforma  todo  o  Clero  de  llespanha  desde  o  Episcopado,  salvos  apenas  os  Monjes  da  Car- 
tuxa e  os  Ueligio.sos  Mendicantes:  voltando  Fr.  João  a  Portugal,  deu  parte  da  sua  commissão  aos  Juizes 
nomeados  pela  Bulia;  mas,  ou  fosse  pelo  receio  das  consequências  da  gravidade  do  negocio,  ou  porque 
esperassem  tempo  opportuno,  elles  protrahiram  a  execução;  e  o  servo  de  Deos,  não  podendo  admittir 
dilações,  tornou  a  Avinhão  dahi  a  dois  annos,  e  moveu  o  Santo  Padre  a  expedir  novas  letras  Apostóli- 
cas: procederam  então  os  Legados  da  Santa  Sé  a  visita  e  reforma;  e  os  Eremitas  da  Serra  de  Ossa, 
quando  todos  os  outros  de  llespanha  foram  extinctos,  não  só  perseveraram,  mas  tal  era  a  perfeição  de 
sua  vida,  que  o  Prelado  de  Tui  renunciou  depois  a  sua  Igreja,  e  acabou  seus  dias  entre  elles,  depois 
de  v&stir  o  santo  Habito.  Correndo  os  annos  foi  eleito,  por  morte  de  Fr.  Bozendo,  em  13X0,  o  venerável 
Fr.  João  Regedor  de  todos  os  Mosteiros  do  Ermo  da  Serra  de  Ossa;  e  tratou  de  augmentar  a  Congre- 
gação com  muitas  graças  Apostólicas  e  privilégios  da  coroa;  entretanto  maiores  desvelos  poz  em  prática 

'  K.iY.NALDLs  Aitnules  EccUsiaatici  —  Ci.\conilis  el  Oldoinus  ^itae  et  lies  Gesiat  PoiUificum  Romanorum  cl  S.  R. 
E.  Cardinalium  —  .Mokotils  Thtalrum  Chron.  Sacri  Curtusiensis  Ordini» — Prado  Cartusiuno  (ms.  do  .\rchivo  Nacio- 
iial;.  Uni  retraio  de  corpo  inleiro. 

*  .Mokotils  Tlitalrum  Chron.  Sacri  Curtusiensis  Ordinis — Prado  Carlusiano  (lus.  do  Archivo  Nacional).  Um  re- 
trato Al-  corpo  inleiro. 

'    Ksle  nome  e  o  de  Maioral  davam  estes  Eremita.s  aos  seus  Prelados. 

*  A.«.«iim  se  chamavam  aos  Mosteiros  da  Serra  de  Ossa  naqueUa  época. 

^  JSào  vendo  texto  claro  sobre  a  dignidade  Sacerdotal  deste  servo  de  Deos,  e  tendo  só  três  circumslancias  por  <|ue 
podesse  inferi-las,  consultei  o  Ileverendo  Padre  Fr.  Manoel  de  Santo  Ignacio  ex-Gcral  desta  Sagrada  Keligião,  que  me 
mostrou  alí,'umas  memoriai  sobre  a  historia  da  Cooí^rega<;ão .  onde  essa  difruidad»»  era  manifesta  na  pessoa  do  vcntraxel 
Pr.  Jcão  Frruandêi. 


para  dirigir  os  Eremitas  com  amor  de  bom  pae,  e  z61o  de  verdadeiro  Pastor,  tendendo,  na  parte  da  dis- 
ciplina, á  uniformidade  de  costumes  e  regularidade  de  trabalhos:  assim  perseverou  até  ao  annol428, 
em  quo  morreu  santamente.' 

Reverendo  Fr.  GERARDO  DE  ARIMINO  Eremita  âugustiniano.  —  Era  de  Itália  natural  de  Ari- 
mino,  e  abraçou  o  Instituto  de  Santo  Agostinho:  fez  os  estudos  regulares,  e  obteve  o  Magistério  na  sa- 
grada theologia,  e  o  Santo  Sacerdócio:  mais  tarde,  cm  1432,  subindo  á  Cadeira  Pontifical  de  Cezena 
Fr.  Agostinho  Romano  Geral  desta  Ordem,  foi  constituido  Vigário  delia  Fr.  Gerardo;  e  no  Capitulo  de 
Mantua,  celebrado  em  10  de  Maio  dcli34,  a  que  presidiu,  o  elegeram  Geral:  cm  24  de  Maio  de  1438, 
no  Capitulo  que  então  houve,  este  Monástico  na  Umbria  o  confirmou  na  dignidade;  mas  em  9  de  Junho 
del4432  no  Capitulo  de  Sena  a  resignou.^  Não  alcancei  outras  noticias  deste  Religioso;  mas,  se  é  pos- 
sível dizer  delle  alguma  cousa,  não  tenho  dúvida  em  aííirmar,  que,  só  por  si,  os  factos  da  reeleição 
em  1438,  c  da  renúncia  em  14í3,  abonam  a  sua  prudência  no  governo,  do  mesmo  modo  que  a  sua  vir- 
tude; mas  não  acontece  o  mesmo  ácêrca  da  Purpura,  que  se  lhe  quiz  dar,  porque  disso  não  achei  prova 
nlguraa. 

164. • 

Venerável  MARTINHO  LOURENÇO  Coisego  Secular  do  Evangelista.  — Nasceu  este  servo  de  Deos 
em  1403,  de  uma  laiiiilia  illustre  na  Parochia  de  S.  Thomé  de  Lisboa,  filho  de  Lourenço  Vasques  deAr- 
vello  e  de  Rcatriz  de  Horta;  e  foi  irmão  segundo  de  Gabriel  Lourenço  de  Arvello,  que  seguiu  a  carreira 
das  armas:  os  divertimentos  pueris  foram  estranhos  á  sua  primeira  idade,  entregando-se  ao  estudo  e  á 
prática  das  virtudes,  principalmente  da  modéstia,  que  brilhava  nelle  a  par  da  innocencia:  deste  modo 
passou  até  aos  onze  annos,  em  que  enfermou  gravemente,  mas  foi  logo  salvo  por  intercessão  da  Santís- 
sima Virgem :  depois  foi  chamado  ao  Paço,  c  entrou  no  serviço  do  Infante  D.  Duarte,  que  depois  reinou : 
entrando  na  graça  do  Princi[ie  deu  exemplos  de  prudência,  porém  receiando  das  intrigas  pela  privança, 
tratou  de  conseguir  licença  para  se  applicar  á  scieucia,  como  desejava,  retirado  da  corte:  obtida  a  graça, 
se  dedicou  seriamente  á  lição  da  philosophia,  e  pouco  adiante  obteve  o  gráo  de  Mestre:  depois  appli- 
cou-se  á  theologia,  em  (|ue  fez  progressos  e  mereceu  o  gráo  de  doutor:  ja  maduro  na  prática  de  todas 
as  virtudes,  e  jirofundo  na  sciencia,  subiu  ao  Sacerdócio;  e  na  Igreja,  onde  foi  regenerado  com  as  aguas 
do  Baptismo,  disse  a  primeira  Missa,  e  pregou  o  primeiro  Sermão  diante  do  mais  severo  e  luzido  audi- 
tório: cm  pouco  tempo  se  tornou  tão  distincto  no  Púlpito,  que  EIRei  o  nomeou  seu  Pregador,  e  o  pú- 
blico o  chamou  Ungua  de  ouro  pela  doutrina  e  eloquência. 

Assim  passava,  com  uma  vida  exemplar,  entregue  todo  ao  Santo  Ministério  da  pregação;  mas,  in- 
duzido pelo  seu  particular  amigo  e  companheiro  da  Universidade  o  venerável  fundador  da  Congregação 
do  Evangelista,  separou-se  do  mundo  para  fazer  penitencia  em  uma  Ermida,  na  proximidade  de  Lisboa, 
dedicada  á  Santi.ssima  Virgem;  porem  de  sua  austeridade  e  do  retiro  o  tirou  o  Prelado  Ordinário,  porque 
entendeu,  que  a  sua  voz  do  alto  da  Cadeira  Evangélica  era  uma  necessidade:  começou  de  novo  com  mais 
espirito  as  pregações,  e  tal  era  a  concorrência,  que  as  fazia  nas  praças,  ao  mesmo  tempo  que  as  con- 
versões tomavam  grande  incremento;  embora  esse  santo  exercício,  não  desamparou  a  sua  Ermida,  que 
lhe  servia  para  as  vigílias  e  para  o  repouso:  neste  estado  progredia,  quando  o  venerável  Fernando  In- 
fante de  Portugal  conseguiu  faze-lo  seu  Confessor  e  esmoler:  exerceu  este  novo  ministério  sem  se  afastar 
do  antigo;  mas,  intentando  o  Mestre  João  levar  por  diante  a  vida  commum  do  Clero,  se  despediu  do 
Infante,  e  se  retirou  com  aquelle  á  Igreja  dos  Olivaes,  e  depois  a  Villar  de  Frades:  na  jornada  de  Bor- 
gonha, em  1429,  acoiii|,aiihou  aquelle  Príncipe  esua  irmã,  edelá  passou  a  Roma,  onde  se  deu  aos  actos 
de  piedade  e  devoção,  cuidando  de  alcançar  as  graças  concedidas  aos  peregrinos  na  visita  dos  seus  Santuá- 
rios; e  nessa  apenas  fez  interrupção  para  copiar  a  Catana  Áurea  de  S.  Thomaz,  de  que  muito  se  agra- 
dara. Voltou  de  Roma  a  Villar,  cm  que  se  havia  alterado  um  pouco  a  disciplina  pela  ausência  dos  fun- 
dadores; mas  logo  que  o  servo  de  Deos  chegou  foi  restabelecida:  divulgando-se  a  noticia  de  ter  sido 
approvada  pela  Santa  Sé  a  Congregação,  e  apparcceu  Martinho  Lourenço  como  chefe  da  reforma  Cle- 
rical no  novo  Claustro;  e  semeando  a  palavra  de  Deos  com  a  unção  de  um  Santo,  não  tardaram  a  hu- 
milhar-sc  a  seus  pés,  rogando-lhe  o  habito,  Ecclesiasticos,  que,  pela  consideração  e  riquesa,  viviam 
muito  á  vontade  no  mundo.  Em  1440  foi  chamado  a  Lisboa  j)elo  Infante  Regente,  que  lhe  pediu  para 
continuar  as  pregações  tão  úteis  na  capital;  condescendeu,  mas  em  pouco  tempo  caiu  enfermo  e  tolhido, 
e  assim  esteve  por  três  annos  magoado  por  não  viver  entre  seus  irmãos:  o  Infante  deu  então  a  Congre- 
gação a  casa  de  Santo  Eloy  de  Lisboa;  e,  conduzido  a  ella  o  servo  de  Deos,  la  viveu  trese  mezes.  redu- 
zida a  Claustro  pelos  companheiros,  c  resplandecendo  em  virtudes  pela  sua  presença  e  doutrina.  Passou, 
com  a  morte  do  justo,  cm  17  de  Março  de  1440,  e  foi  sepultado  na  Capella  do  Santíssimo  Sacramento.* 


'  Imi.  Hkkriqub  DP.  SA^fTo  Amiimo  Chronicas  dos  Eretnilas  da  Serra  de  Ot$a  —  Ir  lSIl^^>l{L  db  S.  Caetano  Da- 
MAZio  Thebaida  1'ortvgucza.  lin  retrato  (]e  corpo  inteiro. 

^    Não  me  coii5laiulo  a  (lata  da  sua  morte,  siil)slitiu)  ossa  pela  da  sua  renúncia. 

^  Fk  Jkronymo  Uoman  Chronisa  de  la  Ordcn  de  Santo  Auguslin  sob  os  aiiiio»  1432,  14.';4,  14.10,  e  1443.  Vm 
iptrafo  (1^  meio  corpo. 

*  Paulo  Joio  \ovo  Memorial  rio  Ksiadn  AposloHro  {jM.  do  Archivo  Nacional)  —  FnAHcutco  i>f.  S>>t»  Mari»  C^i* 
■thrrln  »n  trrra .  Vn\  rflrato  <\c  uv-in  rorpo. 
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Venehavel  VASCO  IIODUUjIKS  Cónego  Secllau  do  Evaniíelisia.  —  Nasceu  em  Braga;  lez  .seus 
estudos  na  riiivorsidaile  de  Salamanca  cdiii  i;raii(lc  distiurrão;  lii  tomou  o  j,M'ao  de  doutor  em  (ianoiíe^, 
c  reiiiMi  Cadeira:  era  reputado  homem  iusi^Mie  nes^e  rauu)  de  aiiplicaeão  da  seieueia,  a  ponto  de  ser 
consultado,  eousido  o  seu  voto  romo  de  oraeulo;  mas  nas  íiuerras,  (|uc  liveram  logar  entre  Castella 
c  Porlujíal,  depois  da  morte  de  KlUei  I).  Fernando  I  desta  coroa,  necessitou  recollier-se  á  pátria,  onde 
o  Arcebispo  Lourenço  o  nomeou  seu  Viirario,  porípu!,  além  da  sciencia,  concorria  nellc  a  circunistancia 
de  ser  ele\ado  ao  Sdccnlorio;  e  pouco  depois  Ibi  a[)resentado  na  Cadeira  de  (Chantre  da  Calliedral:  (;iii 
ausência  do  illustre  Prelado  governou  a  Diocese,  e  lhe  chamavam  o  Arcebiim  pcí/iwiio.  ponpie  pelo 
cxercicio  da  authoridade  e  pelo  trato  se  parecia  com  o  MelropolitaiU).  O  Santo  l»adre  Honilacio  l\  ouviu 
o  seu  parecer  na  (piestão  entre  o  Arcehispo  e  a  Coilegiada  de  (luimarães,  e  >enienceou  na  Ibrma  de  siia 
iniormação;  e  mais  adiante  o  Santo  Padre  (iregorio  Xl,  pelas  Letras  Apostólicas  de  19  de  Julho  de  ^78, 
por  (lueinandou  proceder  á  reforma  do  Clero  Secular  elíegular  de  toda  a  llespaidia,  exceptuados  apenas 
os  Claustros  Cartusianos,  e  os  das  Ordens  Mendicantes,  nomeou  para  juizes  os  Uispos  de  Coimbra  e  Tui 
com  elle  Vam)  Hodritjues:  cumpriu  a  commissão  Apostólica  a  i)razer  <Ío  Chefe  da  Igreja  de  Deos,  e  com 
muita  utilidade  desta;  e  continuou  a  gosar  a  estimação  dosMclro[)oliianos  iMarlinho  AlTonso  e  Fernando 
da  Ciuerra  successores  de  Lourenço,  (|uc  absolutamente  depositaram  uelle  sua  conllança.  Neste  estado 
de  ele\ação  se  achava  o  Vhunlve  de  fínuju,  (juando  a  esta  cidade  chegaram  os  fundadores  da  Congregação 
do  Evangelista,  Mestre  João  Martiidio  Lourenço,  e  Alíonso  Nogueira:  começou  a  trata-los  bem  por 
comprazer,  e  acabou  venerando-os  por  suas  elevadas  virtudes:  desde  então  entrou  em  pensamento  de 
largar  o  mundo  esuas  vaidades  para  seguir  com  a(|uelles  veneráveis  ocamiidio  doCeo:  desabafou  a  sua 
consciência  com  Martinho  Lourenço,  e  fez  voto  de  regar  com  suas  lagrimas  os  santos  logares  de  Jeru- 
salém. Renunciando  a  Parochia  de  S.  Salvador  da  Varsea  nos  Bons  Homens  de  Villar,  partiu  para  a 
Syria;  e,  cumprido  seu  voto,  tornou  a  Braga,  onde  o  Arcebispo  Fernando  da  Guerra  o  recebeu  com  ca- 
rinho, c  lhe  pediu,  que  entrasse  de  novo  a  exercer  as  antigas  funcções  de  Vigário  seu:  as  desculpas 
para  a  escusa  irritaram  o  Prelado,  que  já  a  esse  tempo  estava  desconcordado  da  Congregação  de  Villar; 
tentou  interceder  por  ella  allegando  sua  innocencia;  porém  ainda  aconteceu  peor;  Fernando  da  Guerra 
deu  tantos  escândalos  nesta  demanda,  quantos  exemplos  de  paciência  matiifestou  Vasco  Jlodrigues,  que 
vendo  nada  ter  a  esperar,  acommodou  seus  criados,  deu  o  que  tinha  aos  pobres,  renunciou  oChantrado, 
e  foi  receber  o  habito  de  Cónego  Secular  do  Evangelista  no  Mosteiro  de  Villar:  nesle  Claustro  se  en- 
tregou á  meditação,  á  penitencia,  e  á  mais  estreita  observância  da  regularidade  Monástica,  em  que  per- 
severou piamente  até  10  de  Fevereiro  de  1458,  quando,  a  modo  dos  justos,  passou  deste  mundo  com 
oitenta  annos  de  idade,  e  uns  doze  de  retiro  em  Villar.' 

166  " 

VE^EHAVEL  Fr.  ALEXANDUE  OLIVA  Cardeal  PnEáBYiEuo  da  Sama  1(írj:ja  dk  Roma.  —  Nasceu 
esto  Prelado  em  Saxo-ferrato  da  Diocese  de  Nocera  no  Piceno,  lilho  de  Alerencio  e  de  Joanna :  salvo 
milagrosaniente  de  nm  desastre  na  idade  de  três  annos,  foi  educado  com  as  vistas  piedosas  de  se  en- 
tregar a  Deos  no  Claustro,  segundo  sua  boa  mãe  votara,  implorando  o  soccorro  da  Virgem  Santissima 
no  lance  horrível,  em  que  elle  estivera  nove  horas  sem  signal  de  vida  depois  de  cair  n'uma  fonte:  en- 
tregue couí  (>n'eito  ainda  menino  aos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  manifestou  evidentes  signaes  d(3!  vo- 
cação, e  professou  com  elles:  léz  seus  estudos  de  philosophia  em  Rimini,  de  direito  em  Bolonha,  c  de 
theologia  em  Perugia,  e  delles  saiu  orador  cloquentissimo,  insigne  theologo,  altamente  recommendavel 
por  sua  humildade,  e  um  dos  mais  perfeitos  .S'«cí7'í/o/m  do  seu  século:  foi  jtrofessor  de  theologia,  c  pre- 
gou, com  incrivel  fructo,  nos  Púlpitos  de  Roma,  Nápoles,  Venesa,  Bolonha,  Florença,  Sena,  Mantua, 
e  Ferrara.  Elegeram-o  Provincial  da  Umbria,  depois  successivamente  Procurador  Geral  em  Roma,  Vi- 
gário Geral  da  Ordem,  e  no  Capitulo  deXolentino,  em  1459,  Mestre  Geral  delia:  havendo-a  governado 
algum  tempo  com  admirável  prudência  e  z(Mo,  o  Santo  Padre  Pio  II  de  seu  moto  próprio,  e  com  applauso 
geral  do  Sacro  Collegio,  lhe  deu  a  Purpura  Presbyteral  com  o  titulo  de  Santa  Suzana  na  primeira  creação 
em  o  de  Março  de  1460,  porque  esperava  delle  grandes  serviços  a  Igreja  de  Deos:  mostrou-se  admirado 
o  Geral  dos  Eremitas  da  escolha  do  Santo  Padre;  mas,  apesar  da  sua  humildade,  não  poz  obstáculos: 
todos  entretanto  admiraram  o  facto,  porque  todos  sabiam,  que  elle  estava  longe  de  pretenções  de  simi- 
Ihantegenero,  e  talvez  de  aceitar;  mas  ignoravam,  que  os  homens  como  Eneas  Silvio  não  procuram  para 
os  cargos  os,  que  os  pretendem,  e  os  da  espiíera  de  Fr.  Alexandre  Oliva  não  os  recusam  de  taes  mãos, 
com  tal  origem,  e  para  tal  hm;  eram  duas  almas,  que  se  entenderam  sem  ter  dado  uma  palavra,  A 
nova  dignidade  não  mudou  em  cousa  alguma  os  hábitos  do  novo  Cardeal:  continuou  a  .ser,  como  até 
então,  pio,  humilde  e  pobre,  ponjue  o  Sacerdote  eminente  em  virtude  e  doutrina,  conio  elle  era,  n,io 
muda  de  costumes  com  a  mudança  de  fortuna;  c  desde  então  se  impoz  mais  o  preceito  de  visitar  lodos 
os  sabhados  as  Basilicas  de  Santa  Maria  Maior  e  do  Populo:  escolhido  para  a  Legacia  do  Piceno,  com 
o  fim  de  pôr  termo  á  guerra  entre  os  Anconitanos  e  Esinos,  rejeitou  os  grandes  presentes  dos  povos, 
e  nem  para  o  seu  próprio  sustento  quiz  alguma  cousa;  porque  dizia,  que  não  fora  mandado  aos  IHcenos 
•para  os  roubar,  mas  para  os  não  deixar  roubar:  administrou  o  Bispado  de  Camerino  por  commi.s.são  de 
Sua  Santidade  em  1461 :  foi  eleito  Legado  ao  Despoto  de  Poloponeso  para  receber  a  cabeça  do  Apostolo 
Santo  André,  e  a  trouxe  a  Roma  no  anno  seguinte.  Tudo  quanto  adquiria  era  para  os  pobres,  para  rcstau- 

'  Piri.o  Joio  Xovo  Memorial  do  Estado  Jpostolico  —  Jouof.  C.iitito.so  Aginlogio  Lusitano  —  Francisco  de  Santi 
MiHii  <'fo  .Ihitlo  na  lirra    -  Vu    Miíhori,  im  S.  í'íbt*!»o  Uivx/io  T/uòaii/ii  foriuqucta .  Um  relrato  dií  meio  corpo. 
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rarão  c  ornamento  dos  templos,  c  augmento  do  culto:  assim  caminhou  este  servo  de  Deos  ao  termo  da 
su*a  passagem  na  terra,  que  teve  logar  a  21  de  Agosto  de  1403,  em  que  acabou  com  a  morte  dos  justos 
tendo-a  prcdicto:  seu  íinaraento  foi  cm  Tivoli,  donde  o  trasladaram  á  Igreja  dos  Agostinhos  de  Roma; 
(^  sobre  a  sua  sepultura  escreveram: 

ALEXANDRO  OMVAE  SAXOFERRATENSI, 

TIlEOLOr.O  claríssimo,  ERIMITAUIIM  R.   AIGUSTINI 

AB  INFANTIA  SPKI  MAXIMAE  ALUMIO, 

Ql'I   ClIM    ESSET   SUI    ORDIMS  GENERALIS, 

On  SINGIILAREM   DOCTKINAM   ET  VITAE 

.SA.\(,TIMONIAM,  CARDINAMS  A  PIO  II 

IGNORANS  GREATIIS  EST. 

VIXIT  ANNOS  55.   ORIIT  ANN.   SAIXTIS 

MCCCCLXIII,  XII   K.   SEPTEMl). 

Conserva-se  memoria  da  eximia  piedade  e  alta  sciencia  deste  bom  Cardeal  em  seus  escriptos,  de  que 
não  tem  o  último  logar  o  Sermão  da  Céa.^ 

167." 

Vewekavel  Fu.  DIONÍSIO  DE  LEUWIS  Monje  Cartlsiano.* — Nasceu  este  servo  de  Deos  em  Rickel 
na  Diocese  de  Liege  da  familia  de  Lcuwis,  considerada  por  sua  nobresa,  e  que  em  memoria  de  Fr.  Dio- 
nísio frequentemente  se  chamava  Dionisia:  as  suas  inclinações  lhe  estorvaram  as  esperanças,  com  que 
o  século  o  alfagava;  e  o  Ermo  da  Cartuxa  era,  onde  punha  os  olhos  para  fugir  das  astúcias  do  demónio 
e  do  século:  não  decaiu  de  íinimo  recusando-se-lhe  a  entrada  no  Monte  de  S.  João  de  Zeele  e  em 
Rocrniond  pela  sua  pouca  idade;  deferiu,  e,  para  satisfazer  melhor  seus  desejos,  passou  a  Colónia  a  es- 
tudar na  Universidade  as  sagradas  letras:  foram  incríveis  os  progressos  de  seu  feliz  engenho,  e  muito 
grandes  os  applausos,  com  que  recebeu  as  insígnias  do  Magistério;  mas  nem  as  vantagens,  que  agora 
se  lhe  oíTercciam  tiveram  força  para  o  dissuadir  do  empenho  tomado:  escondeu-se  do  mundo  naquelle 
Ermo  de  Rocrniond  com  o  destino  de  se  entregar  a  Deos  servindo-o  pela  meditação,  oração,  penitencia 
c  escriptos,  e  em  boa  hora  começou  a  sua  tarefa;  porém  a  Ordem  precisou  emprega-lo;  foi  seu  procu- 
rador, e  exerceu  o  santo  ministério  de  Prior,  e  nem  assim  perdia  muito  tempo,  porque  Deos  estava  cora 
ellc :  além  disso  o  Cardeal  de  Cusa  Legado  em  Allemanha  precisando  delle  o  chamou  era  serviço  da  Igreja ; 
satisfez,  e  voltou  ao  retiro :  Ioda  a  Allemanha  o  consultava,  e  muito  tempo  lhe  era  preciso  para  dar  attenção 
e  responder;  mas  parece  que  este  lhe  crescia,  porque,  apesar  de  todas  essas  distracções  e  das  outras, 
que  lhe  vinham  da  obrigação  do  estado  Religioso,  escreveu  cento  e  setenta  eoito  obras  domais  alto  me- 
recimento; e  isso  obrigou  o  Abbade  Spaenhenmense,  que  não  as  conheceu  todas,  a  preferir-lhe  unica- 
mente Santo  Agostinho.  Principalmente  se  tornou  célelire  na  Igreja  de  Deos  este  venerável  Sacerdote 
pela  santidade  de  vida,  e  pelos  escri|)tos:  quanto  áquella,  Deos  o  favorecia  na  oração,  de  modo  que  me- 
receu o  nome  de  extático,  pelos  continuados  extasis,  com  que  era  arrebatado;  e  parece,  que  só  com  tal 
auxilio  poderia  escrever  o  prodigioso  número  de  obras,  que  saíram  de  sua  penna :  o  liomem  por  si  não  pôde 
tanto,  e  ao  menos  eu  não  concebo  esse  grandíssimo  número  de  trabalhos  litterarios  sem  milagre :  para  glória 
de  Deos  fez  commentarios  a  todos  os  livros  da  Sagrada  Escriptura,  eievou-se  á  altura  dos  Myslerios, 
tratou  com  perfeição  da  moral,  recreou-se  nos  campos  amenos  da  ascética,  entrou  como  senhor  nos  do- 
mínios daphilosophia,  combateu  com  o  maior  vigor  osherejes  e  os  supersticiosos,  reprehendeu  os  abusos 
contra  a  disciplina  Ecclesiastica,  explanou  muitos  pontos  do  direito  canónico,  desceu  ás  escolas  e  ás  con- 
veniências da  sociedade  civil,  não  lhe  escapando  a  direcção  dos  Príncipes  e  dos  vassallos  nas  differentes 
condições;  foi  o  mestre  do  homem  em  todos  os  estados  e  negócios  da  vida,  com  attenção  á  Bemavcntu- 
rança  no  futuro  e  á  felicidade  no  presente;  pelo  que,  vendo  um  de  seus  escrii)tos  o  grande  Eugénio  lY, 
exclamou:  ((Laetetur  mater  Ecclesiae,  quae  talem  habet  fílium.^)  Deos  quiz  acreditar  os  merecimentos 
do  seu  servo  ainda  durante  a  sua  passagem  na  terra,  quando  elle,  em  qualidade  de  procurador,  tratara 
mais  de  conquistar  almas  para  o  Céo,  do  que  dinheiro  para  o  Convento:  o  primeiro  acto  foi  a  famosa 
conversão  de  um  judeu  de  Roermond,  que  elle  conduziu  ao  centro  da  Igreja,  e,  para  perpetuar  a  me- 
moria de  sua  gratidão,  o  neophyto  impoz  á  sua  descendência  o  nome  de  Dionísio;  depois  salvou  duas 
mulheres  das  vexações  do  demónio,  e  as  arrancou  das  maiores  impuresas  para  a  vida  perfeita;  terminou 
com  aauthoridade  de  seu  conselho,  por  uma  só  carta,  a  guerra  cruel  deAdolpho  contra  seu  pae  Amoldo 
Duque  de  Gueldres:  como  verdadeiro  Apostolo  não  mediu  a  distancia  entre  elle  e  o  Bispo  de  Liege 
João  Ileinberg,  reprehendendo-o  severamente  dos  excessos  por  (|ue  se  entregava  ás  pompas  do  século 
descuidando-sc  do  cuidado  de  Pastor,  que  unicamente  lhe  importava,  e  o  ameaçou  com  a  condemnaçào 
eterna;  solfrcndo  com  paciência  a  reprehensão  do  Prelado,  não  se  intimidou  com  suas  ameaças;  mas 
o  Senhor  chamou  a  contas  o  lobo,  que  invadira  o  seu  rebanho  c  não  ouvia  a  voz  do  seu  servo. ^  Deste 

'  AnnnKY  Histoire  Ciinerale  dcs  Cardinaux — Uí?HKi,i.r5  Itália  Sacra  —  Ciacomis  et  Oldoims  rUar  ri  Res  Ctsiai 
Ponlificvm  liomanorum  cl  S.  li.  E.  Cardinalíum  —  Fr.  CouNELirs  Ci'rtivs  fironim  llliislriíiiii  fx  Online  Hriniilarum 
D.  Aiiguslini  Elogia  —  Fii.  JosÍ!  dk  Santo  António  Flot  Sanctorutu  Augustiniano  —  RlonoNi  Dizionario.  l  ni  relrnlí> 
de  cor|i(i  inteiro. 

2   (ieriilint;iile  conhecido  por  Dinnixio  CarUisiano . 

'    Nào  d(;vem«'.s  prelendfr  niilaí:r»'íi ;   mni  dSo  mo  «in«;<)  de  o  rrpetir :   ■>  no  Sarerdotr.  (]»r  proriirs  .«rr  miiil  Avyr. 
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motlo  se  foi  avisiiihando  o  teimo  da  nassagcm  de  Diomzto  alé  ao  anno  1471,  cn»  que  morreu  no  Senhor 
como  um  Santo,  o  loi  gosar  do  premio  de  suas  alias  virtudes  no  seio  de  Deos,  quando  contava  sessenta 
e  sete  annos:  cento  e  trinta  csete  depois,  fazendo  o  Bispo  dcKocrmond  sua  trasladação,  arlinn  inteiros, 
carnosos,  e  como  no  dia  do  entí^rro,  os  dedos  indice  c  polejíar  da  mão  direita.' 

168."       • 

Venku.vvei  Fn.  TIIOM.VZ  I)K  HEMMEHLKIN  '.  Co.nkc.o  UEr.iu.AR.  — Nasceu  este  servo  de  Ocos  cm 
Kempen  na  Diocese  de  Colónia,  pelos  annos  T.JSO,  lillio  de  João  de  Jícmmerlnn^  c  de  sua  mulher  Ges- 
trudes.  e  irmão  de  Fr.  João  de  hcinpis  Prior  dos  Cónegos  llegulares'  do  Monte  de  Santa  Igncz,  junto 
a  Zwoll  no  Bi.spado  de  Utreck:  entrou  em  Deventer  na  Communidade  dos  Pohres  seculares,  instrtuida 
por  Cerardo  o  (irandc,  debaixo  dos  auspicios  de  Florêncio  Uadewin  Reitor  delia ;  e  feitos  seus  primeiros  es- 
tudos em  i;Vjy'enlrou  na([uelle  Mosteiro  do  Monte  de  Santa  Ignez;  seu  irmão  lhe  lançou  o  habito  em  140G; 
professou  no  anno  seguinte;  deu  sua  fortuna  a  esta  santa  casa  para  seu  engrandecimento,  como  seu 
limão  fizera;  e  dahi  por  diante  pòz  em  prática  tudo  quanto  pôde  para  ser  útil  ao  novo  Monástico  pelas 
obras  de  seu  engenho,  e  pelo  traslado  de  outras:  seus  únicos  cuidados  foram  aproveitar  na  scicncia  ena 
piedade,  e  tão  altamente  o  conseguiu,  que  em  1413,  quando  foi  elevado  ao  Sacerdócio,  era  perfeito  mo- 
delo do  verdadeiro  Ministro  do  Santuário,  sobrcsaindo  nellc  principalmente  as  virtudes  da  obediência, 
da  caridade,  e  do  amor  ao  trabalho.  Foi  procurador  do  Mosteiro,  c  era  1448  Superior;  e  apesar  do 
dar  conta  desses  ministérios,  como  se  devia  esperar  de  um  varão  zeloso  e  consumado  na  prudência,  o 
retiro,  a  oração,  a  meditação,  o  trabalho  e  o  estudo,  eram  a  tarefa  mais  assidua  do  venerável  Fr.  Tho- 
miz:  com  grande  perfeição  trasladou  dois  Msvçflw,  e  os  deu  promptos,  o  primeiro  em  1414,  c  o  segundo 
dahi  a  ires  annos;  dcpoi's  fez  com  igual  diligencia  um  volumoso  extracto  das  obras  de  S.  Bernardo;  c 
por  meio  de  uma  paciência  incriveí  levou  ao  cabo  a  trasladação  da  Santa  1iiJ)Ua  em  quatro  volumes, 
deixando  concluído  o  primeiro  em  1427,  o  segundo'  cm  1432,  o  terceiro  em  1430,  eo  (iuartoeinl43l)'"': 
linalmente  copiou  a  Imitação  de  Cliristo,  e  a  acabou  em  144r  :  de  suas  letras  c  piedade  deixou  memo- 
ria em  muitos  escriptos  ascéticos  de  merecimento,  entre  osquaes  oDialocjo  dos  Noviços  sobre  o  desprêso 
do  mundo,  que  compòz  em  latim,  não  é  inferior.  Trabalhando  incessantemente  chegou  ao  termo  desua 
carreira  mortal  em  25  de  Julho  de  1471,  quando  morreu,  como  morrem  os  Santos.  No  último  quartel 
do  século  xvii,  seu  corpo  foi  achado  incorrupto,  c  pouco  depois  o  trasladaram  ao  Templo  dos  Cónegos 
Regulares  de  Corpus  Christi  de  Colónia,  onde  jaz.** 

169.» 

Reverendo  JO.lO  RODRIGUES  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Nasceu  na  Pedreneira  junto  ao 
Sanctuario  da  Nazareth  nas  praias  do  oceano,  filho  de  Bartholomeu  Pires  e  de  Brites  Vicente :  desde 
menino  deu  exemplos  de  muita  piedade,  e  de  uma  grande  inclinação  ao  estado  ecclesiastico;  e  cuidou  em 
dissuadir  com  respeito  filial,  ainda  que  com  fírmesa,  as  disposições  de  seus  pães  em  relação  ao  matri- 
monio; porem  talvez  as  provas  fossem  maiores  em  sua  pessoa  pela  tenacidade  delles,  se  Deos  não  levasse 
para  siaquella,  com  quem  o  queriam  aliar:  veio  fazer  seus  estudos  a  Lisboa,  e  aproveitou  muito,  até  que 
recolhendo-se  o  venerável  fundador  da  Congregação  do  Evangelista  aos  Olivaes  o  seguiu  constantemente, 
ainda  quando  de  todos  os  companheiros  foi  desamparado:  debaixo  de  sua  direcção  continuou  a  apren- 
der a  Sciencia  dos  Santos,  subiu  ao  Sacerdócio,  e  mais  tarde  foi  o  primeiro  Reitor  da  casa  de  Santo 
Eloy  desta  cidade,  quando  por  mediania  do  Infante  D.  Pedro  o  justo  se  deu  á  sua  Congregação:  neste 
ministério  foi  observantissimo,  e  o  primeiro,  que  introduziu  o  louvável  costume  de  rezarem  os  compa- 
nheiros em  coro  as  horas  canónicas  distribuídas  pelo  dia  e  noite:  deu  raros  exemplos  de  humildade,  e 
de  todas  as  virtudes,  que  ornara  o  perfeito  Claustral:  procurava  consolares  atUictos  com  extrema  cari- 
dade, e  alentar  os  tibios  com  grande  fervor.  Neste  estado  de  observância  o  vieram  encontrar  os  minis- 
térios de  Confessor  e  Capellão-mór  da  Rainha  D.  Isabel,  e  de  Confessor  de  ElRei  D.  Affonso  V  seu  ma- 
rido: quiz  mais  esse  Príncipe,  que  elle  fosse  mestre  da  Infante  D.  Catharina  sua  irmã;  mas  não  acei- 

assiste  Deos  em  tudo,  nada  lhe  falta,  e  nem  um  .só  homem  deixa  de  obedecer;  e  se  o  contrário  succede,  mais  ditoso  e, 
porque  maior  glória  lhe  está  preparada.   Infelizmente  a  descrença  não  deixa  perceber  esse  alto  privilegio! 

'  BoLLAND.  Acta  Sanclorum  ad  diam  12.  Martii  ex  Theodorico  Lí/erio — Morotius  Thcalrum  Chron .  Saeriearlut. 
Ordinia.   Um  retrato  de  corjx)  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

2    Mais  conhecido  pelo  de  Thomaz  de  Kempis,  isto  é,  i>ela  terra  de  sua  naturalidade. 

^    Hemmerlein  ou  Hemmerchiii,  ap[iellido  desta  familia,  que  em  latim  se  diz  Malleolus. 

*  Da  Congregarão  de  Windhsaim. 

»    Este  volume  foi  interrompido  por  causa  do  interdicto  posto  na  Diocese  de  Utreck  em  rasào  da  ousadia  do  Cabido 
contra  a  Sanla  Sé,  durante  o  qual  os  Cónegos  do  Monte  de  Santa  Ignez  estiveram  ausentes  em  Luuckerke  na  Ilollanda. 
•*    Esta  |)rimorosa  obra  conserva-se  no  Mosteiro  de  Corpus  Cliristi  de  Colónia. 

•  Kimiiis  passou  muilo  tempo  por  ser  o  author  da  Imitação  de  Christo,  mas  não  o  foi :  essa  notícia  originou-se  desse 
fransumpto  do  1441,  que  levou  o  seu  nome;  mas  esta  obra,  que  o  Abbade  Rahrbacher  reputa  a  mais  bella  das  mãos  dos 
homens,  no  que  de  bôa  vontade  convenho,  já  existia  em  1349,  quando  o  servo  de  Deos  não  era  nascido,  e  remonta  amda 
mai.s  alto,  ao  segundo  quartel  do  século  antecedente,  em  que  vivia  o  Abbade  Fr.  João  Gcrsen  seu  verdadeiro  author,  que 
«ão  é  como  .«^e  tem  pretendido  uma  personagem  fictícia.  Kempis  não  foi  o  author  da  Imitação  de  Christo,  e  rerdade,  mas 
também  o  é,  que  ella  se  divulgou  depois  de  lhe  ter  passado  pelas  mãos,  e  isto  basta  para  ter  feito  um  grande  seiviço  a 
If^rcja  de  Deos. 

«  D.  XicoLÁo  DR  Sapítx  Maria  Chronira  dos  Cónego*  Rí^w/arcs  —  Moueri  niccionarin — fítographic  (fniverselle 
—  MoHoNi  í>iztonnrio  -RoHBnunrn   Ifintnrin  Frrlenfnxlirtf.   Vm  rotrnto  <\f  inrio  r«'p«. 
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tando,  nomeou  Jorge  da  Cosia,  o  qual  a  esse  tempo  era  Capellão  de  Santo  Eloy,  e  depois  foi  Cardeal.  Por 
sua  inducncia  teve  a  Congregação  o  Oratório  de  S.  Bento  de  Enxabregas,  que  Estevão  de  Aguiar  Ab- 
badc  de  Alcobaça  deu  aEIRei,  c  se  fez  a  restauração  em  Mosteiro,  dando-se-lhea  nova  invocação  de  S.  João 
Evangelista,  cconslituindo-se  cabeça  da  Congregação:  deste  modo  concorreu  João  Rodrigues,  para  que 
os  Bons-Ilomens  de  Villar,  como  até  então  se  chamavam  os  Cónegos  Seculares,  se  denominassem  Conerjos 
do  Evamjelisla.  Passando  a  Castella  o  Bispo  fundador  com  a  Rainha  D.  Isabel  prima  deEIRei,  na  qua- 
lidade de  Geral  nomeado  por  Sua  Santidade,  cconstituiu  Visitador  o  Reitor  de  Santo  Eloy  por  acto  de  4  de 
Julho  de  1454  estando  cm  Valladoiid ;  e  vendo,  que  debaixo  de  seu  governo  a  Congregação  tomava  incre- 
mento, uelle  renunciou  o  Generalato  cm  1460.  Novo  encargo  lhe  deu  ElRei  fazendo-o  mestre  dos  principes 
seus  filhos,  e  não  lhe  admittindo  escusas;  e,  posto  que  foi  obrigado  a  aceitar  esse,  sendo  apresentado  no 
Bispado  de  Coimbra,  clle  rejeitou  com  ânimo  constante.  As  obrigações  de  Confessor  c  mestre  não  o 
retiraram  das,  que  tinha  como  Prelado,  e  nem  umas  nem  outras  o  distraíram  dos  cuidados,  que  devia 
empregar  na  salvação  de  sua  alma;  por  isso  bem  preparado  o  achou  a  morte  em  15  de  Maio  de  1477. 
Foi  sepultado  em  Santo  Eloy,  e  sobre  sua  sepultura  pozeram  esta  lenda: 

AQUI  J.\Z  O  P.  JOÃO  RODRIGUES,  QUE  POR  SINCORNTA   E  TUES  ANNOS  SERVIU  A  DEUS  NESTA  CASA. 

Depois  o  trasladaram  ao  Mosteiro  de  Enxabregas,  c  sobre  a  lapide,  que  cobre  seus  restos  mortaes, 
escreveram  este  epitaphio: 

f  SEPULTURA  DO  P.  JOÃO  RODRIGUES  SEGUNDO  GERAL  DESTA  CONGREGAÇÃO,  QUE  NÃO  QUIZ  POR  SUA 

MUITA   VIRTUDE    O  BISPADO    DE  COIMBRA,  EM  QUE  FOI  N03IEAD0  POR  ELREI  D.  AFFONSO  V, 
DE  QUEM  ERA  CONFESSOR  E  DA   RAINHA   D.  ISABEL.   FALLECEU  NO  ANNO  DE  1477.' 

170.» 

Reverendo  PEDRO  GONÇALVES  Cónego  Seculab  do  Evangelista. — Era  natural  da  Azambuja, 
e  de  moço  deu  grandes  demonstrações  de  piedade  e  modéstia:  sendo  estudante  em  Lisboa,  procurou  o 
abrigo  da  Religião  no  claustro  de  Santo  Eloy,  onde  recebeu  a  murça  da  Congregação  canonical  de  S. 
Salvador  de  Villar  de  Frades:  desde  essa  época  se  deu  sem  reserva  aos  rigores  da  penitencia,  aos  exer- 
cícios da  caridade  com  os  enfermos,  e  á  contemplação  das  cousas  Divinas:  pregava  cheio  de  zelo  pela 
salvação  das  almas,  e  abrazado  em  amor  de  Deos:  as  solidas  virtudes  o  elevaram  ao  Sacerdócio,  e  res- 
plandeceram depois  auxiliadas  pelo  sagrado  da  unção,  de  modo  que  no  capitulo  de  1465  foi  eleito  Ge- 
ral, sendo  o  terceiro  em  número,  e  o  primeiro,  que  por  esse  modo  subiu  a  essa  dignidade  neste  Santo 
Monástico  Acabada  a  Prelazia  recolheu-se  ao  Mosteiro  de  Villar,  porém  de  lá  o  arrancou  o  Infante  D. 
Pedro,  sendo  Regente,  para  Confessor  de  seu  filho  do  mesmo  nome:  acompanhou  este  Príncipe  nas  suas 
pretenções  á  coroa  de  Aragão,  e  lhe  assistiu  na  vida  com  prudentes  conselhos  e  na  morte  com  os  soc- 
corros  espirituaes.  Voltou  depois  a  Lisboa  e  falleceu  em  boa  opinião  no  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Enxa- 
bregas em  2  de  Outubro  de  1480:  jaz  nesse  Mosteiro,  e  sobre  a  lapide,  que  encerra  seus  despojos  mor- 
taes, escreveram  esta  lenda : 

SEPULTURA  DO  P.  PEDRO  GONÇALVES,  TERCEIRO  GERAL  DA  NOSSA  CONGREGAÇÃO,  E  CAPELLÃO-MÓR 
DE  ELREI  D.PEDRO.  FALLECEU  NO  ANNO  DE  14í!0.'' 
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Reverendo  Fr.  ESTEVÃO  BRULIFER  Religioso  Menor.— Nasceu  em  França  na  cidade  deS.  Maio, 
e  vestiu  0  habito  da  Ordem  de  S.  Francisco  no  Mosteiro  deDinan:  depois  dos  estudos  elementares  pas- 
sou aos  maiores  na  Universidade  de  Paris,  e  nella  obteve  a  borla  doutoral  da  sagrada  theologia :  ele- 
vado ao  Sacerdócio,  de  que  era  digno  pela  sciencia  e  integridade  da  vida,  se  apresentou  no  Púlpito  e 
na  Cadeira  como  um  dos  oradores  e  dos  professores  mais  celebres  da  sua  idade:  pelo  motivo  de  maior 
perfeição  se  retirou  dos  Menores  Claustraes  para  os  Observantes;  e  no  resto  de  seus  dias  passou  o  tempo 
pregando  e  ensinando  em  Moguncia,  Metz  e  Brioco,  c  mostrando-se  sempre  sequaz  de  Scolo,  até  que 
a  morte  o  encontrou  em  1484,  deixando  testimunho  vivo  de  sua  piedade  c  sciencia  nosescriptos  em  as- 
cética e  polemica,  além  de  outros,  no  que  intitulou  Jieportata  in  quatuor  Libros  Sententiarum  S.  Bo- 
naventurae,  c  no  outro  de  SS.  Trinilale:  neste  levantou  com  rasão  a  voz  contra  os  pintores  pela  im- 
propriedade com  que  desenhavam  o  primeiro  Mysferio  do  nossa  santa  Fé.^ 

'  Paulo  Joio  Noco  Memorial  do  Estado  Apostólico  (nis.  do  Archivo  Nacional) — Jokge  Cardoso  Ji/iologio  Lusi- 
tano—  FRA^CISco  DE  Santa  Maria  Cro  yíbcrto  na  terra.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  Paulo  Joáo  Novo  Memorial  do  Estado  Apostólico  (ras.  do  Archivo  Nacional)  —  Francisco  dk  Santa  Maria  Cr'» 
Aberto  na  terra.  \]m  retrato  de  meio  corpo. 

^  Waddinuus  Annales  Minorum  —  Fr.  Joannes  a  Sancto  axt  >nio  DibUotheca  Unitertal  Franciscana.  Ura  retrato 
de  meio  corpo. 
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Yknebwki.  ISIDORO  rniSTÃOCoNKfioSKCLLAu  do  KvAN(iELisTA.—lSasccii  (MU  Portalegre  no  amio 
(Icl4í5,  e  no  haplÍMuo  lho  po/cram  o  nomo  do  Isidoro  cm  memoria  de  Isidoro  Alvares  AVífm/o/<?  c 
irmão  de  sua  mãe,  (jue  falleceu  no  mesmo  dia,  em  (lue  elle  veio  ao  mundo:  com  o  correr  da  idade  se 
applicou  ás  leiras;  lez  os  estudos  do  direito  canónico  na  Universidade  do  Lisboa  com  credito;  c  subiu 
ao  santo  Pirsbitcrado,  de  nue  era  diiíno  por  suas  virtudes  e  doutrina:  iioucodejmis  foi  provido  no  Prio- 
rado de  S.  João  de  Uio-maior,  no  (lual  consumia  as  rendas  com  a  lí,Meia  c  com  os  pobres,  c  repartia  o 
tempo  pela  oração  e  exercicios  de  piedade.  Levado  da  fama,  que  se  espalhava  dos  Cónegos  Seculares  da 
Congrciíacão  dó  Evangelista,  conseguiu  a  renúncia  daParochia  em  favor  datiueila  Congregação,  e  veio 
receber  a 'mu rca  no  Mosteiro  de  Enxabrcgas  em  liol):  eiUrando  no  Claustro  deu  exemplos  nada  cíjui- 
vocos  de  devoção  e  humildade;  eram  rigorosas  suas  penitencias,  e  grande  a  fretpiencia  no  Coro,  Púl- 
pito, Confessio'nario  e  Altar :  essas  virtudes  o  lizcrain  eleger  Vice-Reitor  de  Santo  Eloy ,  sendo  Reitor  o  ve- 
nerável Padre  Raplisla:  depois  foi  Reitor  de  Yillar,  c  por  ílm  (Jeral,  o  quarto  em  numero  successor  de 
Pedro Cioncalves:  eslando  nesta  dignidade,  introduziu  reformas  nteis  na  disciplina  Monástica;  c,  apesar 
da  resistência,  se  portou  com  tanta  lirniesa,  que  para  as  levar  ao  cabo  foi  a  Roma  a  lim  deauthorisa-las 
com  a  voz  do  Chefe  da  Igreja:  na  jornada  se  portou  como  varão  Apostólico  caminhando  a  pé,  pedindo 
esmola,  e  dormindo  nos  hospitacs:'  depois  de  poucos  mczcs  de  dilação  voltou  com  as  necessárias  facul- 
dades, e  as  rebeldias  soprailas  pelos  homens  do  século  tiveram  necessidade  de  ceder  o  passo  á  obediên- 
cia. Tornou  a  Roma  da  parte  de  Jorge  da  Costa,  então  Arcebispo  de  Lisboa,  para  lhe  diligenciar  a  Pur- 
pura; e  depois  de  alcançar  para  a  Congregação  algumas  graças  Apostólicas,  voltou  ao  retiro  de  Enxa- 
brcgas; mas  desse  o  tiro'u  o  novo  Cardeal  renunciando  ncUe  a  Abbadia  de  Alcobaça.  Os  últimos  actos 
de  .-^ua  vida,  foram  a  reforma  das  Ordens  Bcnidictina  e  Cistcrciense  em  Portugal,  que  a  Santidade  de 
Innocencio  VIII  lhe  encarregou;  c  conseguir  da  Santa  Sé  j)elo  Cardeal  da  Costa  os  despachos  necessá- 
rios para  a  nova  Ordeui  da  Immaculada  Conceição,  que  fundava  a  venerável  Beatriz  da  Silva,  abraçar 
a  regra  e  constituições  de  Cister:  ainda  de|!0is  de  trcs  annos  durava  a  reforma,  quando  por  causa  delia 
chegou  a  Odivellas  enfermo,  e  foi  roubado  pela  morte  em  7  de  Maio  de  1492.' 
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Venerável  Fr.  MIGUEL  DE  CONTREIRAS  Religioso  da  Oudem  da  Santíssima  Trindade —Nasceu 
este  servo  deDeos  em  Valência  de  uma  familia  illustrc,  no  anno  de  1431 :  suas  inclinações  eram  para  o 
estado  religioso,  por  quanto  a  piedade,  em  que  abundou  desde  menino,  não  comportava  as  distrações 
do  século:  escolheu  a  sagrada  Ordem  da  Redempção  dos  captivos;  nclla  tomou  o  habito,  fez  os  votos 
solemnes,  e  os  estudos  severos,  que  o  tornaram  tão  eminente  nasciencia,  como  o  era  na  prática  de  todas 
as  virtudes,  por  isso  bem  mereceu  o  Sacerdócio,  a  que  teve  a  dita  de  ser  elevado:  o  seu  zelo  pela  sal- 
vação das  almas,  dirigiu  seus  passos  á  Cadeira  da  verdade,  onde  se  apresentou  incessantemente  animado 
de  fogo  celestial,  pregando  com  a  palavra  e  com  o  exemplo  de  uma  vida  inculpável,  penitente,  e  só  de 
Dcos:  depois  de  muitos  annos,  em  que  na  pátria  do  alto  do  Púlpito  annunciou  a  palavra  do  Senhor  com 
fructo,  veio  a  Portugal  eml48J,  e  se  alistou  entre  os  moradores  da  santa  ca.sa  da  Santíssima  Trindade 
de  Lisboa:  logo  que  sua  voz  Angélica  foi  ouvida,  e  seus  costumes  lançaram  o  cheiro  odorífero  de  santi- 
dade, attrahiu  como  varão  Apostólico,  um  auditório  numerosíssimo,  em  que  diariamente  se  notavam 
as  conversões:  a  virtuosa  Rainha  e  senhora  D.  Leonor  o  escolheu  para  seu  Confessor  e  Pregador,  e  au- 
xiliado por  esta  illnstre  princeza  soccorreu  os  pobres,  e  lançou  os  alicerces  de  monumentos  os  mais  pios 
c  mais  santos,  porque  vinham  da  caridade,  e  tinham  a  mais  alta  origem  nas  inspirações  do  Céo  trans- 
mittidas  por  um  tão  santo  Ministro  do  Senhor  a  uma  tão  insigne  matrona,  neta,  mulher  e  irmã  d^  nossos 
Reis.  Três  factos  illustrara  a  memoria  do  servo  de  Deos  Fr.  Miguel  de  Contreiras,  e  de  tal  esphera  são 
elles,  que  o  levaram  á  posteridade  com  maior  glória  do,  que  esses  das  façanhas  dos  maiores  conquista- 
dores; elle  foi  a  causa  primeira  da  instituição  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa,  em  que  até  hoje  se 
tem  .sacrificado  ao  Senhor  com  o  puro  insenso  da  oração  fervorosa,  da  penitencia  e  da  virtude;  e  da  insti- 
tuição do  Hospital  das  Caldas,  em  que  até  hoje  tem  tido  allivio  o  enfermo  pobre:  com  zelo  evangelicose 
apresentou  na  judiaria  de  Lisboa  pregando  na  synagoga,  e  a  sua  voz  produziu  inumeráveis  conversões 
entre  o  povo  de  Israel,  e  fez  santidcar  esse  logar,  onde  antes  se  attcndiam  os  erros  dothalmud,  em  Tem- 
plo de  Christianismo,  dedicado  á  Immaculada  Conceição  da  Santíssima  Virgem;  e,  sobre  tudo,  erigiu  em 
14',)S  a  piíssima  Irmandade  da  Misericórdia-  para  soccorro  dos  pobres,  dos  enfermos  e  dos  presos,  e  com 
o  destino  de  honrar  os  mortos  conduzíndo-os  por  amor  de  Deos  á  sepultura,  Fr.  Miguel  de  Contreiras 
não  conheceu  outro  meio  de  empregar  o  tempo,  senão  exercitando  a  caridade:  ninguém  o  viu  senão  no 
Altar  offerecendo  o  Santo  Sacrilicio,  sentado  no  Tribunal  da  penitencia,  levantado  no  Púlpito  para  an- 


'  JoROE  C.4UD0S0  Agiulogio  Lusiluno  —  FRAtiCKco  de  Santa  Maria  Céo  Aberto  na  terra,  e  Justa  Defesa  ás  inve- 
(tivar  de  Fr.  Manoel  dos  Santos.  Um  retraio  de  corpo  iiileiro. 

2  Fr.  Miguel  de  Contreiras  ordenou  o  Estatuto  geral,  porque  se  devia  governar  a  de  Lisboa  e  loda.s  as  do  reino,  e 
nelle  poz  seu  nome  antes  do  Prelado  da  Diocese,  e  dos  Príncipes.  Este  Instituto  ainda  hoje  se  recente  de  sua  santa 
origem,  apesar  da  pretensão  constante  de  a  secularisar,  e  reduzir  a  uma  obra  do  dominio  temporal,  sendo  toda  ella  pia, 
c  cm  que  o  projirio  Kci  nào  pôde  arrogar-se  mais,  que  o  direito  :le  jirotec^io  bem  alheio  do  direito  magostatico :  como 
quer  que  seja  Portugal  todo  admittiu  esta  instituição,  estabeleceu-a  em  todas  as  suas  cidades  e  villas,  e  se  honrou  com  jus- 
tiça de  se  lhe  ter  dado  origem  em  seu  seio  :  o  Rei,  a  Nobreza  e  o  Povo  deste  paiz,  quando  tinha  fé,  e  era  grande  no  mundo, 
desvaneceu-se  de  obedecer  ao  mandamento  de  um  Frade,  c  com  rasão,  porque  instituições  tão  úteis  como  estas  so  um 
Frade  ou  ura  Clérigo  é  caj)az  de  imaginnr,  por  maij,  quf  a  impirdade  moilernn,  quo  ainda  nada  fez  bom,  nem  e  rapaz 
dií.xo.  o  ronlrslp. 
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nunciar  as  verdades  eternas,  prostrado  diante  da  Divindade  orando  pelos  homens,  andando  a  esmolar 
de  porta  em  porta  para  soccorrer  os  necessitados,  visitando  os  Ilospitaes  para  alliviar  os  enfermos,  os 
cárceres  para  instruir  e  consolar  os  presos,  advogando  a  sua  causa  ante  os  Príncipes,  cxhortando  os  pa- 
decentes a  morrer  conlorine  a  Divina  vontade,  e  acompanhando  os  mortos  á  sepultura;  e  nenhum  ho- 
mem, por  mais  elevada,  que  fosse  a  sua  csphcra,  a  começar  porElUei  D.  Manoel,  recusou  ohedecer  á  voz 
do  hom  Sacerdote  do  Senhor,  quando  ordenava,  que  o  seguissem  conduzindo  sobre  seus  hombros  aquelle, 
que  havia  passado  desta  vida.  Assim  fez  o  servo  de  Deos  á  sua  passagem  sobre  a  terra,  até  dormir  no 
Senhor  em  29  de  Janeiro  de  150;).  Depois  da  sua  morte  o  seu  retrato  se  poz,  em  reconhecimento,  nas 
bandeiras  das  Misericórdias  com  as  siglas  F.  M.  F.,  isto  é,  Fr.  Miguel  Instiluidor} 

174." 

Veneuavel  PAULO  DE  PORTALEGRE^  Cónego  Seculah  do  Evangelista. — Nasceu  em  Portale- 
gre, de  que  tomou  o  nome:  desde  menino  patenteou  intelligencia  superior,  e  extrema  docilidade,  ecom 
0  crescer  dos  annos  amor  ao  estudo,  tendência  para  a  piedade,  e  puresa  Angelical:  aos  oito  de  idade 
foi  confiado  aos  cuidados  do  venerável  Fr.' João  de  Santa  Maria  Monje  de  S.  Jeronymo,  que  vivia  n'um 
Oratório  da  sua  Ordem  junto  a  Portalegre;  e  por  nove  annos  recebeu  as  lições  deste  servo  de  Deos, 
sendo  por  elle  instruído  nas  sciencias  e  nas  virtudes.  Outro  venerável,  o  Padre  Baptista,  que  foi  Geral 
da  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  tio  de  Paulo,  não  só  por  dó  do  tormento,  com  que  elle  era  ve- 
xado no  caminho  da  perfeição,  mas,  para  dar  ao  seu  Instituto  um  varão  de  singulares  dotes,  o  trouxe 
para  Santo  Eloy  de  Lisboa,  e  o  fez  vestir  o  santo  habito,  com  o  qual  augmentou  as  mortificações,  e 
se  tornou  modelo  de  perfeição.  Elevado  ao  Sacerdócio  continuou  os  seus  estudos  e  santos  exercícios, 
e  na  consideração  do  mais  douto  c  mais  exemplar  Religioso  o  elegeram  Geral  da  Congregação  'e  foi  o 
sexto)  por  quatro  vezes,  e  resplandeceu  sempre  nelle  for  modo  eminente  o  amor  de  pae,  a  vigilância  de 
Pastor,  o  desvelo  de  mestre,  e  o  zelo  de  Prelado:  ajuntou  as  constituições,  e  mandados  capitulares,  que 
havia,  e  de  tudo  fez  um  justo  volume,  que  poz  em  lingua  latina.  Foi  a  Roma  a  negócios  da  Ordem,  e  lá 
mereceu  o  aflccto  òo  Chefe  da  Igreja  de  Deos:  era  consultado  pela  corte  em  negócios  graves,  e  o  Duque 
de  Bragança  D.  Fernando  II  o  tomou  para  seu  Confessor,  pelo  que  na  hora  da  sua  infelicidade  o  con- 
solou, e  quando  elle  largava  a  cabeça  aos  pés  do  algoz,  o  venerável  Paulo,  e  seu  companheiro  o  Padre 
Diogo  Gonçalves,  acompanhavam  com  fervorosa  oração  ao  seio  de  Deos  sua  alma  innocenfc;.  Na  morte 
desastrosa  do  Príncipe  D.  Affonso  filho  de  ElRei  D.  João  II  e  da  Rainha  D.  Leonor,  assistiu  Paulo  a  esta" 
bôa  e  lastimada  mãe  cora  palavras  de  Anjo,  que  lhe  mantiveram  a  vida  nesse  transe  doloroso.  Nova- 
mente passou  a  Roma  a  negócios  de  ElRei,  que,  recebendo  bôa  satisfação  desses,  o  elegeu  Bispo  de  La- 
mego; mas  elle  se  escusou  da  dignidade,  e  tomou  o  caminho  de  Jerusalém:  depois  da  piedosa  perigri- 
nação  voltou  a  Portugal,  e  introduziu  no  Mosteiro  de  Villar  as  Procissões  do  Enterro  na  Sexta-feira 
Santa,  c  da  Ressurreição  no  Domingo  de  Paschoa,  e  de  lá  se  generalisaram  por  todas  as  Igrejas  do  reino. 
Queria  este  servo  de  Deos  passar  o  resto  de  seus  dias  retirado  no  Mosteiro  de  Villar,  mas  os  Prelados  não 
o  consentiram  para  condescender  cora  a  corte,  por  isso  veio  para  Santo  Eloy:  aqui  se  occupou  no  Con- 
fessionário, e  em  escrever  a  vida  dos  Santos,  o  seu  itenerario  á  Terra  Santa,  e  havia  já  escriplo  por  or- 
dem dos  Superiores  o  Novo  Memorial  do  Estado  Apostólico.'^  Assim  passou  a  vida  até  contar  quasi  oi- 
tenta annos  de  idade,  c  sesenta  de  Claustro,  em  que  morreu,  como  os  justos,  a  j  de  Agosto  de  lolO. ' 
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Venerável  JOÃO  DE  SANTA  MARIA  Cónego  Seculah  do  Evangelista. — Nasceu  este  servo  de 
Deos  emThoraar,  dedicou-se  ao  estudo  Ecclesiastico,  e  depois  de  ter  conhecimentos  bastantes  da  scien- 
cia,  e  se  apresentar  digno  pela  integridade  de  vida,  subiu  á  dignidade  do  Sacerdócio:  tanto  mais  an- 
dava no  caminho  da  perfeição,  menor  era  o  desejo  de  viver  no  século;  por  isso  abraçou  o  Instituto  dos 
Cónegos  Seculares  de  S.  João  Evangelista,  renunciando  quanto  possuía,  e  dedicando-se  de  um  modo 
raro  a  exercer  a  virtude  da  obediência:  foi  observantissimo  das  constituições  da  Ordem,  penitente  e  de- 
voto; emprcgou-se  na  oração  muito  tempo,  recebia  nella  grandes  consolações,  e  teve  o  dom  das  lagri- 
mas. Escolhido  para  Prelado  da  primeira  Missão  portugueza  no  Congo,  apesar  de  ter  só  nove  annos  de 
Claustro,  partiu  para  o  seu  destino  com  os  Padres  João  de  Portalegre,  António  de  Lisboa,  Rodrigo  de 
Deos,  e  Vicente  dos  Anjos,  em  19  de  Dezembro  de  1490  na  frota  do  capitão-mór  Gonçalo  de  Sousa,  cem 
companhia  dos  primeiros  negros  (já  baptisados),  que  Diogo  Cam  trouxera  daquella  terra  a  pedir  Minis- 
tros Evangélicos:  em  29  de  Março  do  anuo  seguinte  chegaram  ao  Congo,  e  com  elles  saiu  de  bordo 
Ruyde  Sousa,  que  succedêra  no  commando  da  frota  por  morte  do  capitão-mór  seu  lio;  dirigiram-se  ao 
Rei,  que  com  alvoroço  os  recebeu,  e  em  quanto  elles  procuravam  semear  a  palavra  de  Deos,  o  príncipe 
não  só  auxiliava  seus  esforços,  mas  tratava  de  levantar  um  Templo,  em  (jue  se  lançou  a  primeira  pedra 
no  dia  G  de  Maio  seguinte  consagrado  ao  Evangelista  S.  João  debaixo  do  titulo  ante  portam  latinam,  t> 
se  acabou  nol."de  Julho:  depois  receberam  o  Santo  Baptismo  o  Rei,  o  snccessor  da  coroa,  e  gratidis- 

'  JoncR  CAUnoso  .ígiolngio  Lusitano  —  Fii.  Jeronymo  de  S.  José  Historia  Chronolngica  da  Ordem  da  Sanlissttwi 
Trindade  —  Peduo  Josú  de  FirjUEiniíno  Retratos  c  Elogios  dos  Vnriics  e  Donas.   Um  retrato  do  corju)  intriro. 

-    Paclo  dk  S.  João,  c  no  Novo  Memorial  do  Estado  Apostólico  se  chamou  Paulo  João. 

*  Que  se  conserva  ms.  rio  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo ;  começou  a  escreve-lo  em  13  de  Agosto  de  I46H.  e 
acahou-o  em  15  de  Setembro  do  anno  sef^uinle  em  Villar. 

»  Jouce  Cauuoso  Afjiologio  Lusitano  —  Francisco  de  Santa  Maria  Céo  Aberto  na  terra,  e  Anno  flittoriro  —  Bvk- 
nosA  Bibliotheca  Lusitana.   Um  retrato  de  corpo  inteiro,  o  outro  de  meio  corpo. 


simo  iiúiiitMo  do  outros  catliociimonos:  nioilos  i»a  missão  us  ladres  João  ilo  l*orlale{:,ic,  o  Auloiiiu  de 
Lidtoa,  voltou  para  o  rciuo  João  de  Santa  Martn  coui  os  outlo^  t(iiii|>ardioiros. 

Kui  loON  lui  in)\a  uíi^são  ao  (]oiif;o  composta  ílaiSucerJolf.s  da  Saiila  (Congregação  do  Kvaugelisla : 
os  dois,  que  ja  lá  estiveram,  com  Aleixo  de\  izcu,  Luiz  de  S.  Miguel,  João  de  Saiilo  Estevão,  Simão  de 
Monle-mor,  João  de  S.  Vieeiíli»  o  moro,  \iitoiiio  de  (".iiiislo,  1'edro  dos  Saiilds,  Fernandes  João,  Sebasliã») 
do  Salvailor,  e  \nlonio  de  S.  Jeronuno,  e  na  <iiialidade  de  Superior  y^ào  (/c.Víííí/íí  Mana;  [lorém  nunca 
mais  voltaram  a  l*orlugal,  acabando  todos  ua  conversão  dos  gentios,  e  deixando  muitas  clirislandades, 
tí  grande  numero  de  Templos.  Ne>la  segunda  jornada  o  l*relado  dis[)ersou  os  companheiros,  tomando 
com  Luiz  de  S.  Miguel  por  entre  as  brenlias,  guiados  |)or  alguns  negros,  e,  depois  de  alguns  mezcb  de 
trabalho  inútil  pela  dilTerença  da  lingua,  e  lerocidade  dos  habitantes,  querendo  voltar,  loram  desampa- 
rados dos  guias,  pelo  que  se  viram  no  mais  lastimoso  estado:  o  Superior  animava  o  companheiro;  mas 
elle  mesmo  decaiu  de  lòrças,  e  rendeu  o  espirito  a  Deos  em  10  de  Maio  delolS:  Luiz  de  S.  Miguel 
presenciou  seu  transito,  e  loi  testimuidia  de  alguns  prodígios,  (jue  o  Senhor  obrou  cm  manifestação  das 
virtudes  do  seu  servo;  e,  conforme  elle  lhe  predissera,  voltou  ao  sitio  onde  estavam  l*ortuguczes,  con- 
duzido no  dia  seguinte  por  um  dos  seus  antigos  guias,  e  outros,  que  poralli  passaram.  Acabou /o«o  de 
Santa  Maria  honrado  dos  homens,  porque  ElHei  1).  Manoel  pela  fama  universal  de  suas  grandes  virtudes 
o  €leg«u  Bispo  de  Vizeu,  e  o  mandara  chamar  para  se  promover  sua  instituição  Canónica ;  mas  já  não  pode 
recebera  noticia;  e  favorecido  de  Deos,  porque  em  premio  de  suas  penitencias,  integridade  de  vida  ezèlo 
\[>ostolico,  o  chamou  a  si  nos  trabalhos  da  Missão.' 

176.» 

Reverendo  PEDRO  DE  S.  JOUGE  Coneco  Seculau  i>o  Evaní^ei.ista.— Seguiu  os  estudos  de  Câ- 
nones na  Universidade  de  Paris,  c  obteve  a  borla  doutoral  nessa  faculdade:  mereceu  a  dignidade  do 
Sacerdote,  e  na  Congregação  de  S.  João  Evangelista  foi  Prelado,  e  reformou  as  constituições  delia:  re- 
cebeu a  nuirça  em  1492,  e  havendo  sido  duas  vezes  Heitor  do  Mosteiro  de  Yillar,  e  uma  de  Santo  Eloy-, 
I>arece  ter  manifestado  os  seus  talentos  no  século  seguinte,  talvez  até  ao  anno  de  11)30,  e  esta  época  lhe 
assigno  por  não  ter  outras  nolicias. 

177.» 

Reverendo  MANOEL  DE  ELVAS  Coneíío  Secci.ah  do  Evangelista.  —  iNasceu  em  Elvas,  filho  de 
João  de  Elvas  e  de  D.  xVuna  de  Noronha:  desde  nmito  menino  começou  a  mostrar  a  sua  devoção  as 
cousas  de  Deos,  muita  caridade  com  os  pobres,  e  excessiva  modéstia  no  trato;  estudou  na  Universidade 
de  Paris,  e  se  graduou  em  ume  outro  direitos:  voltando  á  pátria  recebeu  o  Santo  Sacerdócio,  e  foi  apre- 
sentado em  uma  Abbadia  Parochial  do  Arcebispado  de  Braga ;  neste  santo  ministério,  em  (jue  obrava 
cora  zelo,  era  amado  de  todos.  Tinha  na  sua  companhia  um  irmão,  e  desapparccendo  elle  de  noite  dei- 
xando mesmo  os  próprios  vestidos,  e  sem  se  saber  porque  modo  o  íizera,  podendo  o  caso  ser  attribuido 
mais  a  sobrenatural,  que  a  humano,  atíligiu-se  Manoel  de  Elvas  por  modo,  que  nunca  mais  o  viram  rir, 
e  adoeceu  gravemente,  e  sem  esperança;  porém  conseguindo  melhorar  renunciou  a  Abbadia,  applicou 
quanto  tinha  a  obras  pias,  e  se  recolheu  ao  Mosteiro  de  Yillar  sem  disso  ser  alguém  sabedor:  lomuu  o 
habito,  e  com  elle  principiou  uma  vida  rigorosamente  austera,  que  so  a  obediência  lhe  fazia  moderar: 
continuando  assim  foi  eleito  Geral  da  Congregação  em  1509,  e  neste  ministério  se  portou  como  bom 
pae,  reservando  os  castigos  só  para  a  obstinação:  era  proverbial  a  fama  de  sua  virtude,  e  por  ella  vene- 
rado da  còrtc,  a  ponto  de  que  ElRei  D.  Manoel,  quando  elle  assistia  em  Lisboa,  o  chamava  a  conselho 
sempre  que  o  reunia,  e  o  elegeu  Bispo  da  Guarda;  mas  a  escusa  seguiu  a  nomeação:  vexava  o  Bispo  de 
Évora  os  Cónegos  Seculares  do  Mosteiro  da  sua  cidade,  e  não  cedia  a  quantas  representações  lhe  fize- 
ram, escreveu-lhe  o  Geral  submissamente,  mas  com  energia,  e  ao  mesmo  tempo  sobre  o  caso  aoDuijue 
D.  Jayme,  e  passando  a  chamado  deste  principe  a  Yilla  Viçosa,  onde  estava  o  Bispo,  acabou  com  elle, 
que  declarasse  isentos  da  jurisdição  Ordinária  os  seus  súbditos:  estes  e  outros  factos  manifestam  o 
conceito  em  que  era  tido;  mas,  o  ({ue  prova  a  sua  virtude  consumada,  e  o  apparecimento  da  Cruz  de 
ouro  dada  por  ElRei  D.  Afionso  V  ao  Mosteiro  de  Xabregas:  roubou-se,  e  todos  se  alUigiam  menos  elle, 
dizendo,  que  Santo  António  a  havia  de  deparar;  e  com  os  outros  pedia  aDeos(iuelh'a  fizesse  restituir, 
ate  que  um  dia  depois  de  resar  Tercia  chamou  um  de  seus  súbditos,  e  o  mandou  a  Setúbal  a  inquerir  na 
estalagem;  e  já  o  commissionado  voltava,  sem  nada  conseguir,  quando  um  Religioso  de  S.  Francisco 
o  fez  voltar  áquelle  logar,  indicando-lhe  onde  acharia  o  roubo;  encontrou-o,  e  isto  augmentou  o  cre- 
dito do  Geral.  Era  tido  não  so  por  homem  de  consummada  virtude,  mas  de  grande  saber,  e  nesta  qua- 
lidade o  Cardeal  Infante  AlTonso,  de  quem  era  Confessor,  lhe  encomraendou,  que  ordenasse  asUoras 
Menores  do  Officio  de  Nossa  Senhora,  e  elle  as  compoz:  carregado  de  merecimentos  passou  desta  vida 
ao  seio  de  Deos  em  8  de  Junho  de  1838,  e  foi  sepultado  em  Santo  Eloy,  onde  tinha  sido  Reitor.' 

178." 

Reverendo  JOÃO  DE  S.  VICENTE  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Nasceu  em  Lisboa  na  Fre- 
gnczia  da  Sé,  e  foi  menino  do  Coro*   no  Cabido  delia:  fez  seus  estudos  na  Universidade  de  Paris,  e 

'  3oR(iíí€.\Rnoso  yígiologio  Lusitano  —  Francisco  de  S.vnt  a  Makia  CroJbertona  terra.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  Francisco  ue  Svnta  AIahia  Céo  aberto  na  terra  —  Bakhosa  liibliothcca  Lusitana.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

*  Francisco  ue  Santa  Maria  Ceo  Aberto  na  terra.  —  Um  retrato  de  meio  corpo. 

♦  Consta  'juL'  aiiti-Mmcnl'.-  hó  ilf  Oimilia*  iiu!)re!>  eram  tirados  ví  mt:nino>  du  ("orv  ^a»  Calhcdra'  t. 
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tornando  ao  Reino  largou  o  século,  c  tomou  o  habito  da  Congregação  do  Efangelisla;  mereceu  o  Santo 
Sacerdócio,  porque  era  exemplar  na  humildade,  pobresa,  temperança,  e  penitencia;  e  essas  mesmas 
virtudes  lhe  conseguiram  favores  especiaes  do  Céo:  no  púlpito  apresentava  a  maior  modéstia,  e  fazia 
sentir  o  zelo  do  amor  do  próximo,  em  que  ardia :  tendo  por  muitos  annos  servido  a  Deos  como  um  santo,  o 
elegeram  Geral  em  1493;  e  neste  ministério  manifestou  uma  nova  virtude,  a  justiça,  corrigindo  defeitos 
e  fazendo  observar  as  constituições  sem  admittir  outra  excepção  mais  que  a  enfermidade  e  velhice: 
depois  a  Congregação  fiando  muito  da  sua  prudência  o  enviou  a  Roma,  e  voltou  dando  bôa  conta  dos 
negócios,  que  se  lhe  encarregaram:  havendo  com  outros  Cónegos  do  Evangelista  ido  a  Madrid,  pelo 
assim  requerer  o  primeiro  Marquez  de  Ferreira,  a  buscar  os  ossos  de  D.  Álvaro  seu  pac,  quando  tornava 
adoeceu  gravemente  era  Villa  Viçosa,  e  pediu  que  o  levassem  ao  seu  Mosteiro  de  Évora  para  morrer  entre 
seus  irmãos;  porém  a  moléstia  só  deu  occasião  a  chegar  a  Serra  de  Ossa,  onde  acabou  esta  vida  com  as 
mais  altas  demonstrações  de  piedade  em  11  de  Novembro  de  1539  ':  c  foi  trasladado  ao  Mosteiro  de 
Enxabregas,  onde  jaz.* 

179." 

Venerável  DIOGO  DE  SANTA  MARIA  Cónego  Secular  do  Evangelista. — Nasceu  em  Coimbra,  e 
se  dispoz  á  vida  Ecclesiastica  pela  austeridade  de  costumes,  rigidez  na  observância  da  disciplina  da 
Igreja,  e  um  raro  zelo  pela  casa  de  Deos;  subindo  á  dignidade  Sacerdotal  se  conservou  como  d'aules 
era,  e  para  forrar-se  ás  questões  do  século  entrou  na  Congregação  do  Evangelista  em  1495:  foi  Mestre 
de  Noviços,  depois  Reitor,  por  fim  no  anuo  1520  Geral,  e  três  vezes  exerceu,  como  se  esperava  de  seu 
caracter",  este  ministério;  mas  soIVreu  grandes  tribulações  por  essa  causa:  Deos  o  dotou  de  espirito  pro- 
fético, e  vida  tão  longa  como  largas  eram  suas  penitencias;  porque  não  passou  dia  sem  se  macerar  em 
noventa  e  dois  annos,  que  durou  sua  passagem  sobre  a  terra.  Morreu,  como  morrem  os  Santos,  esperando 
sem  temor  e  com  desejos  a  última  hora,  que  foi  em  20  de  Junho  de  1544.  Jaz  no  claustro  de  Santo  Eloy 
onde  acabou,  e  sobre  sua  sepultura  gravaram  siglas  iniciacs  do  seu  nome: 

I).  S.  M.^ 


180.' 

Reverendo  IRANCISCO  DE  SANTA  MARIA  LEITE  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  na- 
tural do  Porto:  abraçou  o  Santo  Instituto  dos  Bons-llomens  deVillar  de  Frades  em  1500:  subiu  á  digni- 
dade Sacerdotal;  foi  eleito  Geral  da  Congregação  no  capitulo  celebrado  cm  Santo  Eloy  de  Lisboa  era 
Junho  de  1538;  c  successi vãmente  nos  de  Villar  de  Frades  de  Maio  de  1539,  e  de  S.  João  de  Xabregas 
do  Maio  de  1540 :  era  vivo  em  1545  '' ;  c  com  esta  terminam  todas  as  noticias,  que  dellc  alcancei. 

181.» 

Venerável  Fr.  MARTINHO  DE  SANTA  MARIA  ReligiosoMenor.— Nasceu  na  Villa  de  Santo  Estevão 
do  Porto,  Diocese  de  Jaen  na  Andaluzia,  filho  de  D.  Francisco  de  Benevides,  3."  Conde  de  Santo  Estevão  do 
Porto,  e  daCondeçaD.  Maria  Carrilho  de  Córdova  eVelasco,  e  irmão  de  D.  Diogo  de  Benevides,  i."  Conda 
de  Santo  Estevão  do  Porto,  que  continuou  a  casa :  as  suas  inclinações  na  infância  e  na  mocidade  eram  para 
a  mais  alta  devoção,  e  para  o  estado  Ecclesiastico;  e,  quando  os  annos  opermittiram,  mostrou  o  desejo 
de  perseverar  nessas  entregando-se  de  todo  a  Deos  no  Claustro:  abraçando  o  Instituto  Seráfico  na  Pro- 
vincia  de  Cartagena,  saiu  um  perfeito  Religioso  pela  observância  da  Regra,  pela  dedicação  ao  retiro, 
silencio,  oração,  e  asperesa  das  penitencias:  aproveitando  assim  na  sciencia  dos  Santos  foi  elevado  ao 
Sacerdócio,  que  exerceu  com  alta  perfeição;  e  desejando  maior  austeridade  do  que  a  do  Santo  Monás- 
tico, onde  estava  alistado,  foi  em  romaria  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe  pedindo  ao  Senhor,  que  o  illus- 
trasse  sobre  os  meios  de  se  retirar  ao  ermo:  na  peregrinação  encontrou-se  cora  o  Duque  ae  Aveiro, 
que  edificado  pelas  suas  virtudes,  procurava  com  elle  trato ;  e,  expressando-lhe  o  servo  de  Deos  o  pensa- 
mento, em  que  entrara  de  fazer  vida  solitária,  respondeu  o  Duque  indicando-lhe  a  Serra  da  Arrá- 
bida, onde  no  interior  havia  uma  Ermida  dedicada  á  Santíssima  Virgem  do  Cabo,  offereceu  logo 
esse  ermo  á  Ordem,  e  pediu  Fr.  Martinho  para  fundar  nella  a  vida  religiosa,  e  o  Geral  Fr.  Vicente 
Lunel,  aceitando,  despachou  o  servo  de  Deus  para  com  outro  companheiro  de  sua  escolha  saitsfazer 
os  desejos  do  Duque.  Corria  então  o  anno  de  1539,  quando  o  varão  Apostólico  em  companhia  do  Leigo 
Fr.  Martinho  Navarro  partiu  para  Azeitão,  onde  o  Duque  anciosamenteos  esperava,  e  lhe  mandou  dar 
posse  da  Serra  em  29  de  Setembro  desse  anno:  começou  aqui  Fr.  Martinho  de  Santa  Maria  a  sua 
recoleição  pelo  descalces,  nova  forma  de  habito  mais  estreito  e  de  mais  áspero  burel,  maulo  curto,  c 

'    FiTANCisco  DE  Santa  Mabia  Ceo  Aberto  na  terra.  — Vm  retrato    de  meio  corpo. 

-  No  Ingresso,  que  termina  em  1538,  e  está  junto  ás  Actas  Capitulares  desse  anno,  não  apparece  o  nome  deslc 
Pftdrc:  é  comtudo  possivel,  que  se  fizesse  posteriormente  á  sua  morte,  e  o  creio,  porque  Francisco  de  Santa  Maria,  assi- 
çnando-a  cm  1539,  leve  documentos,  em  que  se  fundar. 

^  íiiffrrssns  nas  Actas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  Joiío  Erangclisla  de  1538  a  1545  (originaes  do  Archivo  Na- 
cional)—  Francisco  dk  Savta  Makia  Ceo  Aberto  tia  terra. — Um  retrato  de  meio  corpo. 

♦  Actas  Ca/iitiilares  da  Congregação  de  S.  Joiio  Evangelista  de  1538,  1539  e  XniO.  r  Ingresso»  ao  fim  dessas  r  da^ 
mais  air  l.'")4.')  íoricinacs  do   Archivo  Nncionui). — Vm  r»'trn»o  Hp  mt-io  rorpo. 


corda  lie  osparlo  grosso,  tsliibcleceiulo  horas  de  dia  e  nuilc  para  a  disciplina,  e  liazeiulo  bciiipre  o  celicio ; 
deste  modo  perseverou  tiin  amio  aU;  (pu!  o  compaiilifin»,  por  nao  poifèr  sup[>oilar  a  asperesa  das  [)cni- 
lencias.  se  retirou  a  sua  1'roviucia:  sabido  islo  do  l)u(pie  nrocurou  companheiro  para  o  seu  solitário 
ejítre  o>  Uelij;iosoí  \al)roj;anos,  c  o  Provincial  lhe  deu  Fr.  I)iogo  de  Lisboa:  íião  estando  assim  mesmo 
siUisteitos  os  desejos  do  l)u(pie,  porque  ([ueria  vèr  a  Serra  povoada  de  imitadores  de  Fr.  Martinho,  es- 
■  creveu  por  isso  a  S.  1'edro  de  \lcantara,  de  (piem  tinha  coidiecimenlo,  e  e>te  servo  de  Dcos  obtendo 
licença  dos  Superiores  veio  em  Kiii  para  a  Arrábida  trazendo  Fr.  João  de  Aipiila,  ambos  eram  da 
Província  de  S.  (iabriel;  c  logo  depois  chegou  Fr.  Francisco  dePedraita  da  Provincia  de  Cartagena  por 
saber  da  resolução  ilo  Navarro:  reunidos  lodos  começou  neste  saiito  Ermo  a  vida  tlenobitica  a  clcvar-sc 
a  par  da  solitária  pela  communidade  nos  louvores  do  Senhor,  nas  penitencias,  e  no  exercício  da  maior 
devoção;  e,  para  dar  incremento  ao  Monástico,  Fr.  Martinho  recebeu  na  classe  de  donato,  para  ajudar 
as  Missas  c  prover  o  pcípieno  convento  de  agua,  a  Pedro  Lagarto,  (pie  depois  foi  um  dos  varões  mais 
notáveis  desta  recolei(;ão.  Neste  anuo  (loi2)  foi  visitada  a  Arrábida  pelo  Geral  da  Ordem  Fr.  João  Calvo, 
(jue  para  satisfazer  a 'pi(^dade  do  Duiiue,  depois  de  observar  as  cdilicantcs  virtudes  dos  Anacoretas  en- 
corporou  na  Ordem  a  Ermida,  deu-lhe  o  titulo  de  Custodia  de  Nossa  Senhora  da  Arrábida,  o  aggre- 
gou-lhe  os  Mosteiros,  (pie  de  futuro  a  ella  .se  unissem,  concedeu  licença  para  se  fundar  alli  um,  nomeou 
Custodio  a  Ir.  Martinho,  c  mandou  lançar  o  habito  a  Pedro  Lagarto:  o  Duque  tratou  de  levantar  o  novo 
Mosteiro,  e  de  edihcar  outro  na  Villa  de  Penella,  que  passou  depois  á  Provincia  de  Santo  António  de 
Portugal,  em  (pianto  o  novo  Prelado  povoou  o  santo  Ermo,  adraittindo  ao  noviciado  Fr.  António  Freire 
e  Fr.  Arciíangelo,  (pie  eram  Castelhanos,  Fr.  António  de  Coimbra  da  familia  de  Sá,  Fr.  Damião  da  Torre, 
Fr.  lialthasar  das  Chagas,  Fr.  Salvador  da  Cruz,  eFr.  Jacome  Peregrino;  aceitou  o  Mosteiro  de  Palhacs' 
que  devia  fazer  D.  Francisco  da  Gama,  c  o  de  Salvaterra  de  Magos  edificado  pelo  Infante  D.  Luiz;  deii 
alto  impulso  a  observância  religiosa  com  seu  exemplo;  para  a  perseverança  ordenou  os  Estatutos  do 
nova  Custodia;  e  no  anno  lfi45  resignou  o  ministério  de  Prelado  fazendc)  intervir  a  authoridade  da 
Provincial  dos  Algarves,  a  quem  o  Geral  ordenara  que  recorresse,  ponpie  os  companheiros  não  lhe 
(luizeram  aceitar  a  renúncia,  e  pelo  pedir  lhe  foi  nomeado  succcssor  Fr.  Andr(!;  Varella  dessa  Provincia. 
Lhcio  de  merecimentos  acabou  no  Senhor  por  Agosto  de  lliiG.^ 


Wl. 


IIevehendo  Fn.  ANTÓNIO  DE  LISBOA-  Mo.ngk  dr  S.  Jj;iio.^riio. — Nasceu  eiu  Lisboa,  íilho  illegitimo 
de  Diogo  Gil  Moniz  Vedor  da  fazenda  do  Infante  D.  Fernando  (pae  de  EIKei  D.  Manoel),  e  neto  de  Gil 
.\yres  Escrivão  da  puridade  e  Alferes  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  do  qual  ioi  também  fi- 
lho Vasco  Gil  Moniz,  Vedor  da  fazenda  do  Infante  D.  Pedro,  que  teve  descendência  ' :  abraçou  a  vida  claus- 
iral  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Guadelupe  da  Congregação  de  S.  Jcronymo,  e  se  habilitou  pelo 
estudo  da  sciencia,  e  pela  prática  das  virtudes  para  o  Sacerdócio,  que  recebeu  com  piedade :  mais  adiante, 
com  licença  do  Superior,  veio  cmittir  de  novo  os  votos  no  Ermo  das  IJ(írlengas;  de  lá  foi  tirado  para  Prior 
do  Mosteiro  de  Belém,  c  sem  acabar  o  triennio  o  elegeram  Provincial  de  Portugal:  por  ser  um  Religioso 
exemplar,  ElUei  D.  João  III  o  propoz  Reformador  dos  Freires  da  Ordem  Militar  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  e  o  Santo  Padre  Clemente  VII  lhe  deu  as  faculdades,  e  approvou  o  Instituto,  (jue  creasse  no 
Mosteiro  deThomar  pelas  letras  Apostólicas  de  Exposcit  debitum  de  ;}0  de  Junho  de  1531:  procedeu  á 
reforma  c()nverlendo  os  Freires  seculares  em  Monjes  com  a  Regra  Benedictina,  constituições  particu- 
lares, habito  e  escupulario  branco  com  raurça  aberta,  cordão  prelo  e  branco,  c  cruz  verinelha  s()bre  o 
peito;  isso  leve  sancção  Apostólica  em  1341:  releve  o  Priorado  da  Ordem  em  quanto  viveu,  e  com  elle 
a  administração  do  Isento,  e  o  cargo  de  Inquisidor  deThomar,  com  o  qual  celebrou  auto  dele  em  Vòíí 
assistido  de  quarenta  Religiosos  seus  súbditos.  Foi  observante  e  zeloso  at(i  concluir  a  sua  passagem  so- 
bre a  terra,  que  teve  logar  cm  21  de  Junho  delliol,  e  foi  sepultado  em  umaCapelIa  particular  daCha- 
rolla,  c  lhe  i)erpetuaram  a  memoria  com  o  seguinte  epitaphio: 

ESTA  Sl-riLTl'HA  É  DK  F,  ANTOMO  l)K   LISIIOA,  HELIGIOSO  DA  ORDEM  DE  S.  JERONYMO,  E  ItEFOR- 
MADOR  DESTE  CONVENTO,   E  D.  PRIOR  DELLE.   F.  AOS  21   DE  JUNHO  DE  1551.* 

183." 

Reveuendo  RODRIGO  DA  MADRE  DE  DEOS  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Nasceu  no  cas- 
tello  da  Villa  da  Feira ;  foram  seus  pães  os  3  "'  Condes  dessa  Villa,  D.  Manoel  Pereira  e  D.  Isabel  de  Castro, 
e  leve  irmãos  D.  Diogo  Pereira,  i."  Conde  da  Feira,  e  D.  Manoel  Pereira  ':  dedicou-se  á  vida  Erde- 

*  Pr.  .\ntonio  ua  Pibuadb  Espelko  de  Penitentes  —  Um  retrato  de  meio  corpo  sem  nome,  e  com  os  Eslatutos  da 
.4rrabida. 

-  Encontra-se  nomeado  de  Lisboa,  pela  iialiiralidade,  Moniz  pela  familia,  e  de  Guadelupe  pela  filiação  neste  Moj- 
leiro. 

^  Por  seu  (|uarto  neto  Febus  .Moniz  de  Lu2Í;,Mia!rno  pae  do  1).  Liiiza  Cuulinlio  mulher  de  Francisco  José  de  Sainpai<i 
e  Mello,  Senhor  de  Villa-P'lòr,  e  ascendente  na  raronia  do  actual  Conde  de  Sampaio. 

*  Archivo  Nacional  írav.  7.*,  m.  4.",  n.»  3 ."  —  Relação  de  quando  se  começou  esla  Ordem  de  Christo  em  Religiosos  Re- 
gulares rom  regra  do  nosso  Padre  S.  Bento,  efoi  no  anno  de  1 529,  e  do  primeiro  Padre  Prior  o  nosso  reverendíssimo  Prior 
Fr.  António  Moniz  de  Lishoa  (ms.  do  Archivo  Nacional)  —  JoitnE  ("ardoso  Jgiologio  Lusitano.  Um  retrato  de  meio  cor|)o. 

*  Do  priíiieiro  descende  o  actual  Conde  de  S.  Louren^-o.  e  do  segundo  o  artual  Conde  da  Taipa. 
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siaslica;  subiu  ao  Sacerdom,  c  renunciando  ás  dignidades  com  todas  as  esperanças  do  século,  tomou  o 
habito  de  Cónego  Secular  de  S.  João  Evangelista  no  Mosteiro  deVillar  de  Frades,  em  que  procedeu 
como  oClaustral  mais  observante,  principalmente  na  virtude  da  humildade,  da  mansidão  e  da  paciência, 
em  que  contrastava  com  a  vaidade  dos  primeiros  dias,  e  com  o  génio  arrebatado  c  violento  de  uma  idade 
maior:  foi  um  dos  primeiros  seis  collegiaes  que  a  sua  Ordem  enviou  a  Coimbra  em  1548;  e  depois,  em 
lo51 ,  teve  o  cargo  de  Provedor  do  Hospital  dessa  Cidade.  Pelo  Cardeal  Infante  Henrique  Inquisidor  Geral 
foi  nomeado  para  a  mesa  grande  do  Santo  Oflicio  de  Lisboa;  e  mais  adiante,  sendo  eleito  Bispo  de  Angra 
e  Inquisidor  Geral  pela  renúncia,  que  aqiicllc  Prelado  fez,  a  morte  se  apressou  a  cortar-lhe  o  caminho 
destas  dignidades,  porque  adoecendo  gravemente  á  força  de  trabalho,  foi  morrer  á  casa,  onde  nascera, 
c  nos  braços  de  sua  mãe,  saindo  de  Lisboa  por  conselho  dos  médicos,  não  para  Villar,  segundo  elle  de^ 
sejava,  mas  para  o  castello  da  Feira,  como  Deos  permittiu:  finou-se  dessa  moléstia  com  as  disposições 
de  bom  Christão  om  6  de  Maio  de  15S3,  foi  sepultado  no  Cruzeiro  da  Igreja  nova  da  casa  da  sua  Con- 
gregação ua  dita  Villa,  e  lhe  pozeram  este  epitáfio: 

AQUI  JAZ  O  MUITO  REVERENDO  P. 

RODRIGO  DA  MADRE  DE  DEOS  FILHO  DO  CONDE 

D.  MANOEL  PEREIRA  E  DA  CONDESSA  D.  ISAREL  DE  CASTRO, 

O  QUAL  SENDO  PREGADOR  E  DE  MISSA  SE  RECOLHEU 

EM  VILLAR  DE  FRADES,   E  TOMOU  O  HARITO  DOS  PADRES 

DE  S.   JOÀO  EVANGELISTA,  E  NELLE  MORREU 

ESTANDO  POR  INQUESIDOR  EM  LISROA  :   FALLLCEU 

NO  CASTELLO  DA   FEIRA   A  fi   DE  MAIO  DE   1553. 

O  CONDE  SEU  IRMÍO  LHE  MANDOU  FAZER  ESTA 

SEPULTURA. ' 

\ 

184.° 

Reverendo  JACOBINO  MALAFOSSA  Uelkíioso  Menor. — Nasceu  cm  Barges  nos  Alpes,  e  abraçou 
o  Instituto  Seráfico;  fez  os  estudos  nas  Universidades  de  Pádua  e  Turim,  e  obteve  o  Sacerdócio  por  se 
tornar  digno  delle:  não  só  na  sagrada  sciencia,  porém  na  metaphisica  saiu  eminente:  teve  na  cadeira 
um  estylo  fácil,  e  tão  attractivo,  que  todos  desejavam  ouvi-lo;  era  dado  á  controvérsia,  c  nella  porfiava 
muito;  pregou  no  Santo  Synodo  de  Trento;  floresceu  pelos  annos  1360,  terminou  a  sua  passagem 
sobre  a  terra  quando  contava  oitenta  annos  de  idade,  e  deixou  memoria  de  seus  estudos  nas  llluslrações 
ao  primeiro,  segundo,  e  terceiro  Livros  de  Scolo;  Exposição  á  Mckifhisica  de  Aristóteles,  c  na  Oração 
aos  Padres  do  Concilio  Tridentino }  . 

188. » 

Venerável  GONÇALO  DA  SILYEIUA  UBLifiioso  da  Companhia  de  Jesus. — Nasceu  este  servo  de 
Deos  euí  Almeirim  a  "23  de  Fevereiro  de  1326,  filho  de  D.  Luiz  da  Silveira  primeiro  Conde  de  Sor- 
telha c  da  Condessa  D.  Brites  de  Noronha,  e  teve  irmão  de  D.  Diogo  dà  Silveira  terceiro  Conde  de  Sor- 
telha com  posteridade  ' :  desde  tenros  annos  mostrou,  o  que  sempre  havia  de  ser,  pio,  abstinente, 
penitente,  e  caridoso,  despresando  todos  os  divertimentos  próprios  de  sua  idade  e  condição,  e  entre- 
gando-se  á  leitura  de  livros  devotos,  e  á  oração;  não  bebendo  vinho,  nem  gostando  de  bons  manjares, 
macerando  seu  corpo,  e  evitando  quanto  lhe  podesse  dar  prazer  aos  sentidos;  fazendo  pazes  entre  os 
meninos,  que  pelejavam,  visitando-os  na  enfermidade,  e  remediando  os  que  eram  pobres;  e  como  em 
resultado  de  tão  altas  virtudes  juntava  a  essas  o  recolhimento,  a  modéstia,  e  tal  amor  da  verdade,  que 
nem  para  se  desculpar  mentia;  e  quando  já  era  experimentado  no  caminho  da  perfeição,  Deos  o  favo- 
receu com  especiaes  graças  de  extasis,  e  do  dom  da  prophecia:  começou  os  seus  ensaios  da  vida  do 
Claustro  no  Mosteiro  Sarafico  de  Santa  Margarida,  onde  aprendeu  graminatica,  e  se  aperfeiçoou  na  prá- 
tica das  virtudes,  causando  admiração  pelo  exemplo:  mandado  estudar  a  Coimbra,  vivia  como  um 
recoleto  em  Santa  Cruz;  e  apparecendo  nessa  cidade  os  Religiosos  da  Companhia,  vestiu  a  roupeta  de 
Santo  Ignacio  em  9  de  Junho  de  1543,  e,  para  evitar  os  rogos  importunos  de  sua  familia,  com  licença 
dos  Superiores  foi  ter  os  exercícios  de  Santo  Ignacio  em  um  retiro  a  trcs  léguas  do  Porto :  na  volta  com- 
bateu com  vigorosas  instancias  dos  parentes,  e,  sem  se  importar  com  as  ordens  do  Rei,  de  que  estavam 
munidos,  resistiu,  perseverou,  e  a  todos  respondeu,  que  se  seus  pães  (já  mortos)  alli  viessem  os  dei- 
xaria para  seguir  a  Christo :  procurava  os  officios  mais  numildes,  e  de  maior  mortificação,  a  ponto  de 
ir  com  um  jumento  buscar  arêa  ao  Mondego  para  as  obras  doCollegio;  tão  completamente  despresador 
do  mundo,  chegou  a  sê-lo  das  próprias  ligações  da  naturesa,  porque  só  de  ordem  dos  Superiores,  ecom 
violência,  visitava  seus  irmãos,  e  ainda  mais  da  carne,  porque  quando  era  enfermeiro  em  Coimbra,  as- 
sistindo á  cura  de  um  moço  doente  de  uma  perna,  ao  sentir  náusea  da  matéria,  que  escorria  delia  em 

'  FiiANCisco  DB  Santa  Makiv  Ceo  Aberto  na  terra  —  .Ioaqiim  di  Silta  Pbrbira  Coimbra  Gloriosa  (_in».  <lii  Bililio- 
lhei'«  Nacional).  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  Waddimgus  Annalrn  Minorum  —  Fr.  Joaiínes  k  Sancto  A.ntonio  BibUotkera  Univma  Frantisnina  — Um  retraio 
rie  meio  corpo. 

••     Km  l>.  Jo.íp  ()p  Lanrasfpr  «ctii.Ti  soiihor  da  insa  dos  Mi»rqu(!2«>s  de  VbrHnle». 


ovaso,  a  boheu:  pela  excollcucia  do  seu  talento  o  obrigarara-os  Superiores  a  ir  uGaiulia  tomar  o  grão 
de  doutor  na  rnivorsidade,  cpie  S.  Francisco  do  Borja  fundara  antes  de  entrar  na  Companhia  áti  Jesus: 
d'alli  voltou  a  Portugal,  e  como  já  a  esse  tempo  estava  ordenado  de  Saccrdolc,  discorreu  a  pé  diver- 
sos loirares  do  reino,  princiíialmcnle  de  alem-Douro,  missionando,  com  fervor  Apostólico,  em  grande 
austeridade  e  pobresa;  por  isso  fazia  niuitas  conversões.  Erecta  a  casa  professa  de  S.  Hoipie  de  Lisboa, 
foi  eleito  seu  IMoposito  em  I:í:i:í;  e  neste  ministcrio  não  houve  alguém,  (pie  deixasse  de  o  venerar  por 
Santo,  tão  alta  era  ja  sua  virtude,  chegando  depois  a  escrever-se,  (|ue  celebrando  um  dia  Missa,  ao  levan- 
tar o  Cálix,  lhe  viram  a<  mãos  ensanguentadas:  tomou-í;e  isto  por  declararão  do  futuro  martyrio,  queclle 
proiihetisou.  ipiando  em  KioO  devia  passar  ao  Tltramar  na  Missão  do  Palriarcha  João  Nunes  Barreio,  di- 
zendo :  "  hu  Itci  de  ir  o  ímliii .  c  hei  de  ser  Maiii/r,  c  não  liei  de  se7-  posto  em  Catlialoijo  de  Santos  »  c  como 
o  IMovincial  tentasse  impedir  a  sua  partida,  respondeu:  (>  Debalde  Irahalliani,  porque  não  ha  força  hu- 
mana, que  me  possa  impedir  esta  Missão,  por  estar  ja  coitjirmada  e  decretada  pelo  mesmo  Deos: »  aplana- 
das todas  as  ditliculdades.  passou  a  índia,  onde  o  seu  fervoroso  zelo  pela  salvação  das  almas  o  fez  perfeito 
imitador  de  S.  Francisco  Xavier:  constituído  Missionário  nessa  região  o  elegeram  Provincial ;  mas  acabado 
o  tempo  deste  ministério,  pensou  que  devia  semeara  palavra  do  Senhor  cm  Africa  entre  os  Cafres,  por- 
que tirando  um  mez  em  Coimbra  o  seu  Santo,  como  usavam  os  filhos  da  Companhia,  lhe  saiu  o  verso 
do  Psalmo  I  íG  »■  (Jui  dat  jumentis  escam  ipsorum,  et  jmllis  corvorum  invocantibus  escam:))  logo  então  ha- 
via dito,  que  pregaria  aas  filhos  dosCafres,  que  eram  os  corvos  pequenos,  de  que  fallava  o  Prophela;  e 
Ulo  certo  vivia  disto,  que  quando  navegava  para  a  índia,  em  Moçambique  lhe  pediram  para  ficar  mis- 
sionando, e  elle  respondeu,  <iue  ainda' não  era  tempo:  chegou  este  em  1560,  partiu  para  o  seu  des- 
tino; e,  ardendo  cm  desejos  de  ser  feito  em  pedaços,  na  Cafraria,  por  amor  de  Deos,  como  dizia  com 
fervor,  entrou  em  Moçambi(iue,  e  de  lá  passou  ao  íeino  delonga,  onde  exerceu  o  oflicio  do  bom  Sacer- 
dote, e  deixando  neste  ponto  o  companheiro,  que  levava  para  continuar  a  Missão,  fazendo  perseverar  e 
augmeutando  aChristandade,  que  plantara,  voltou  a  Moçambique,  e  por  Sofala  passou  ao  Monomotopá, 
donde  deu  entrada  no  começo  do  anno  de  1561.  Pregou  na  capital,  converteu  e  baplisou  o  Rei,  e  os 
principaes  de  sua  corte:  este  lacto  desorientou  as  cabeças  dosmussulmanos,  quealli  viviam,  ereceiando 
perder  a  inOuencia,  calumniaram  o  servo  de  Deos  ante  o  Rei,  fazendo  i)ersuadir,  que  ia  para  o  matar, 
que  era  grande  feiticeiro,  e  que  a  agua  por  elle  lançada  sobre  as  cabeças  tinha  a  força  de  sujeitar  á  sua 
vontade  quantos  a  recebessem;  pervertido  o  Soberano  com  essas  caluninias,  mandou  mata-lo  por  alguns 
Cafres:  inspirou  Deos  ao  seu  servo,  que  estava  próxima  a  sua  hora  na  noite  de  15  para  16  de  Março  da- 
qiielle  anno  (1561).  António  Cavado,  que  então  estava  nopaiz,  e  tinha  levado  o  servo  de  Deos  á  côrle, 
porque  cabia  muito  com  o  Rei,  quiz  dissuadir  o  santo  6'flcerrfo<p  de  preversas  intenções  da  parte  daquelle 
príncipe;  mas  depois  sabendo  a  realidade  delias,  procuroujustificara  innocencia,  echegou-se  a  persuadir, 
que  o  havia  Feito;  mas  não  creu  Gonçalo  da  Silveira,  e  apesar  disso  recusou  a  companhia  de  Porlugue- 
zes  para  guarda:  velou  esperando  pêlos  assassinos,  passeando  para  não  ser  vencido  dosomno;  e  já  não 
podendo  resistir-lhe,  lançou-se  sobre  uma  esteira:  os  Cafres,  que  isso  esperavam,  observando  de  logar 
occulto  suas  acções,  o  arremetteram  pondo-se-lhe  um  sobre  o  peito,  tomando-o  quatro  pelos  pés  e  bra- 
ços o  levantaram  ao  ar,  e  lançando-lhe  outros  uma  corda  ao  pescoço  o  afogaram:  expirou  o  Servo  do 
Senhor  lançando  muito  sangue  pelabòcca:  levaram-o  então  de  rastos  até  ao  rio  Matale,  em  (jue  o  lan- 
çaram, c,  sendo  arrojado  pelas  aguas  para  o  bosque,  foi  visto  cercado  de  feras,  como  em  cortejo,  por 
muito  tempo,  até  desapparecer.  O  Padre  Nuno  Mascarenhas,  sendo  Assistente  era  Roma,  tratou  com  eíTi- 
cacia  a  sua  beatificação,  e  chegou  a  espera-la,  porém  não  se  conseguiu.' 

186.» 

Venerável  Fr.  JACOMO  Peregrino  RELinioso  Menor.— Era  natural  de  Pinhel  e  filho  de  pães  il- 
Instres:  em  logar  de  satisfazer  as  vistas  de  sua  familia  entregando-sc  ao  estudo,  veio  para  Lisl)oa  os- 
tentar loucuras;  e,  depois  de  se  fazer  notável  por  ellas,  ouvindo  fallar  das  ásperas  penitencias  dos  Ana- 
coretas da  Arrábida,  verdadeiro  Seminário  de  heróicas  virtudes,  foi  por  curiosidade  áquelle  ermo ;  porém 
Deos,  que  dessa  loucura  se  servira  para  a  conversão  deste  moço  desleixado,  fez  que  a  presença  do  vene- 
rável Fr.  Martinho  de  Santa  Maria  e  de  seus  companheiros  lhe  confundisse  a  vaidade,  e  aterrasse  o  es- 
pirito, que  distrahido  andava  elle,  mas  não  corrompido;  e  tão  nromptamente  se  converteu,  que  pediu 
logo  o  habito:  Fr.  Martinho  lh'o  negou  não  crendo  a  sinceridade  da  mudança;  porém  taes  foram  suas 
instancias,  que  o  servo  de  Deos,  depois  de  duras  provas,  o  admittiu  ao  santo  Instituto,  de  que  foi  o  oi- 
tavo noviço;  e  posteriormente  o  enviaram  com  Fr.  Pedro  Lagarto  a  Salamanca  para  estudar  a  sagrada 
theologia:  a  perseverança  durou,  e  entrando  no  caminho  da  perfeição,  recebeu  o  sardo  Sacerdócio  mos- 
trando aproveitamento  iios  estudos,  e  muito  conseguiu  elle  do  próximo  a  meio  de  suas  pregações  e  de 
exemplo  de  uma  virtude  consummada.  Erecta  a  custodia  da  Arrábida  em  província,  por  breve  do  Santo 
Padre  Pio  IV,  de  10  de  Maio  de  1560,  foi  eleito  no  capitulo  de  S.José  de  Ribamar  primeiro  Provincial  do 
novo  Monástico,  com  applauso  e  rcgosijo  de  todo  elle,  em  il  de  Dezembro  daquelle  anno.  Antes  de  con- 
cluir o  Iriennio,  achando-sc  em  Lisboa,  (jue  n'outro  tempo  fora  o  theatro  de  suas  tonlerias,  e  então  o  era  de 
suas  virtudes  Apostólicas,  o  assaltou  a  morte  em  20  de  Janeiro  de  1564,  acabando  como  um  Santo,  car- 
regado de  merecimentos  para  com  Deos,  e  para  com  os  homens,  a  quem  procurou  converter  com  a  pa- 
lavra, com  as  mais  fervorosas  orações,  e  pelas  mais  ásperas  penitencias,  com  que  macerava  seu  corpo. ^ 

'  Joio  EiSKBio  DE  NiERKMiiKRo  Clnrús  Varones  da  la  Cnmpania  de  Jesus — Antomo  Franco  Si/nopia  Jnnalhim 
Sorielatú  Jesu,  e  Anno  Santo  da  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  (orig.  ilo  Archivo  ISacional).  Um  retrato  de  lueio 
coipo. 

-    Fr.  Antom"  p*  fiRDADE  Fupelho  de  Penitentrn.  Vm  rcfralo  Hr  incio  corpo. 
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187.» 

Reverendo  PEDRO  DE  S.JOÃO,  olethado,  Cónego  SecdlahueS.  João  Evangelisia. — Nasceu  na 
Vidigueira,  e  entrou  na  Congregação  do  Evangelista  era  1515:  seguiu  as  escolas  geraes,  tomou  o  gráo 
de  doutor  em  theologia;  foi  tão  eminente  na  sciencia,  que  lhe  chamaram  o  letrado;  e  essa  qualidade, 
e  a  sua  muita  virtude,  o  tornaram  digno  do  Sacerdócio,  a  que  foi  elevado:  em  1544  o  elegeram  íjeral, 
e  exerceu  como  bom  Pastor  este  ministério:  era  Provedor  do  Hospital  de  Coimbra  em  1508,  quando  em 
obediência  do  breve,  por  que  Sua  Santidade  ordenou,  que  os  Cónegos  do  Evangelista  fossem  reformar  os 
da  Congregação  da  Alga,  em  consideração  de  sua  muita  observação,  o  Geral  Diogoda  Resurreição  o  esco- 
lheu para  em  companhia  dos  Padres  António  do  Espirito  Santo,  que  acabava  de  ser  Geral,  Francisco  da 
Madre  de  Deos,  Gil  da  Conceição,  e  Francisco  de  Santa  Maria,  que  estava  em  Roma,  executarem  os 
mandados  Apostólicos:  com  elles  procedeu  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  em  Lauro  á  reforma;  e  foi  esta 
do  agrado  do  Summo  Pastor:  de  seus  talentos  deixou  memoria  n'umas  advertências  para  o  bera  da 
igreja,  que  ElRei  D.  João  III,  sendo  elle  Geral,  lhe  mandou  pedir  a  fira  de  enviar  por  seu  orador  ao 
Santo  Synodo  Tridentino,  e  de  que  se  conservava  cópia  na  Congregação.*  Não  me  consta  o  anno  de  sua 
morte,  nem  alguma  allegação  contra  sua  fama  posthuma. 

188.» 

Venerável  Fk.  LUIZ  DE  MONTOIA  Eremita  Adcustiniano.  Era  natural  de  Belmonte  na  Man- 
cha do  Aragão  Bispado  de  Cuença,  e  nasceu  a  15  de  Maio  de  1497,  tilho  de  Álvaro  de  Leão  e  de  Ignez 
Alvares  de  Montoia:  abraçou  o  Ermo  Augustiniano  em  1514  no  Mosteiro  de  Salamanca,  e  professou 
cm  28  de  Abril  do  anno  seguinte;  feitos  os  estudos  recebeu  a  sagrada  Ordem  Sacerdotal,  e  não  tardou 
a  manifestar-se  luserna  ardente  no  candelabro  da  Igreja  de  Deos  pela  sciencia,  integridade  de  vida,  e 
piedade:  era  Prelado  na  sua  província,  quando  por  morte  de  Fr.  João  Gallego  foi.dado  por  companheiro 
a  Fr.  Francisco  de  Villa  Franca  para  visitar  e  reformar  o  Ermo  Portuguez,  pelo  Geral,  em  14  de  Ja- 
neiro de  1535:  por  suas  diligencias  deu  ElRei  D.  João  III  á  Ordem  o  Collegio  de  Coimbra  em  íbit, 
foi-lhe  commettida  a  fábrica,  a  que  lançou  a  primeira  pedra  em  13  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  e  nclle 
foi  o  primeiro  leitor  de  theologia:  o  Geral  Fr.  Jeronymo  Seripando  era  1550  o  nomeou  com  outros, 
para  decidir  a  contenda  da  Província  de  Castella  cora  o  Mosteiro  de  Valhadolid,  sobre  o  Collegio  de  S. 
Gabriel ;  e  no  anno  seguinte  passou  ao  capitulo  geral  de  Bolonha,  e  foi  confirmado  visitador  e  reformador 
da  província  Lusitana  com  o  Padre  Villa-Franca :  voltando  a  Portugal  quiz  renunciar  a  coraraissão;  mas 
o  Geral,  que  ainda  era  o  venerável  Seripando,  não  consentiu.  Morto  o  companheiro,  ticou  elle  Prelado 
Provincial  desde  1555  até  15G5:  algum  tempo  foi  Confessor  e  mestre  de  ElRei  D.  Sebastião,  mas  renun- 
ciou este  ministério,  e  não  quiz  aceitar  a  Cadeira  Episcopal  de  Vizeu  para  que  suas  virtudes  eximias  o 
fizeram  eleger:  carregado  de  merecimentos  para  com  Deos,  e  também  para  com  os  homens,  em  7  de  Se- 
tembro de  1569  trocou  a  vida  temporal  pela  eterna;  e  depois  de  morto  Deos  obrou  alguns  prodígios  para 
confirmar  a  santidade  do  seu  servo,  que  o  Arcebispo  de  Lisboa  fez  authenticar:  foi  sepultado  no  Mos- 
teiro da  Graça  desta  cidade,  e  trasladado  em  21  de  Dezembro  de  1573  para  aCapelIa,  que  nelle  mandou 
fazer  D.  Helena  de  Lancaster,  e  sobre  a  lapide  sepulchral  se  inscreveu  este  epitaphio: 

MOLE.   SUB.  HAC.   LAPIDUM.   MONTOIAM.   É.   BETHIDE.  TELLtS. 

LUSITANA.  TEGIT.  SI.  TAMEN.   tLLA.  TEGIT. 

CrjUS.  AB.  EX.  CULTU.  STAT.  NULLIS.  DE.  COLOU.  ANNIS. 

VIVIDA.   KELIGIO.  NON.  JACET.   ILLE.  JACENS. 

Escreveu  as  três  primeiras  partes  da  Vida  de  Christo,  deixando  incompleta  a  obra  por  falta  da  quarta, 
que  compoz  o  venerável  Fr.  Thomé  de  Jesus:  e  além  d'outras  obras  Sermões  da  Conceição,  e  Medita- 


ções.^ 


189.» 


Reverendo  Fr.  FRANCISCO  MACHADO  Monje  de  S\nta  Maria  de  Alcobaça.— Era  natural  de 
Soure  e  meio  irmão  de  Fr.  Gonçalo  da  Silva:  ambos  receberam  o  santo  habito  Cislercieuse  no  Mosteiro 
de  Santa  Maria  de  Alcobaça;  ambos  foram  escolhidos,  em  virtude  de  seus  talentos,  para  estudarciii  na 
Universidade  de  Paris,  e  a  seu  mantimento  concorreu  ElRei  D.  Manoel,  mandando-lhes  abonar  trinta 
e  cinco  cruzados,  por  três  annos,  em  12  de  Setembro  de  1519 :  ambos  aproveilaram,  Fr.  Gonçalo  tomou  o 
gráo  de  licenciado,  e  Fr.  Francisco  conseguiu  a  borla  doutoral  na  sagrada  theologia .  recebeu  este  a  Or- 

'  ingressos  nas  Actas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  de  1538  e  1545  (orig.  do  Archivo  Nacio- 
nal)—  Francisco  ue  Santa  Makia  Crá  Aberto  na  terra  —  Bakiiosa  Bihliotheca  Lusitana — Joaquim  da  Silva  Peheih* 
Coimbra  Gloriosa.  Um  retrato  d(í  meio  corpo. 

•  Fr».  Thomk  de  Jesus  Historia  da  Fida  do  muito  Religioso  varão  Fr.  Luiz  de  Montoia,  que  Fr.  Jeroiivmo  Htmian 
traduziu  em  Castelhano,  e  publicou  em  seu  nome — Jorge  Cardoso  Agiologio  Lusitano  —Barbosa  Bibliotheca  Lusitunu 
—  Fk.  Manoki.  i>k  FruuRiRUDO  Fios  San ctorum  Augustiniano  —  Ossin(;kr  Jiil)liuth(ca  Augustiniano.  Cm  retrato  de  corpc 
inteiro. 


(leni  Saivrdolai,  do  (|ui'  pela  scicncia  e  virtiuio  so  tornava  credor:  loi  Al)lia(l('  do  Mosloiío  de  Saiila  Maria 
(ioTamaracs,  na  Uihoira  do  OriMn.  |H'losannos  do  lili.');  c  em  \'M'>\)  lez  reniiiuia  doniinist(!rio  Ahbacial 
j)ara  so  aniioxar  o  Mosloiro  ao  Collo^'io  do  S.  Bernardo  de  Coimhra;  mas  não  lendo  lido  lofíar  a  união 
SC  não  em  liiTO,  lambem  o  não  teve  a  renúneia;  por  isso  eonlinuon  na  l'relasia  desta  casa,  e  loi  elle  o 

lillimo  Abliade  delia:  o  (lardeal  Infante  llenri(iue  lhe  ordenou,  em  1.')  de  Aj;oslo  do  anuo (pie  losse 

a  Lor\ão  iiupuMÍr  xWire  os  milajíres  das  Santas  IlaiidiasTliereza  e  Sancha,  lillias  de  KlHei  I).  Sancho  I, 
a  (piem  r(^s|)on(leu  em  11)  de  Outubro  seí^uinle:  ijíiiora-se  o  anuo  da  sua  morte,  porem  conjeclura-se, 
(pie  seria  pouco  depois  de  lllTO:  foi  varão  sábio  e  exemplar,  e  deixou  de  seus  (>sludos  memoria,  (!ntre 
outros  esenptos.  na  Paraiilirasis  in  .seplinn  P.sahiios  pacnilcntialcs,  (pu'  dedicou  ao  l*rior  e  Monjesde  Al- 
cobaça em  20  de  Agosto  de  loGi>.' 

191).» 

VKNEnAvr.LBEHNAUnODEClIRISTOCoKEííoSECiiLAu  iioKvancelista. — Nasceu  na<;uarda;  desde 
menino  se  entreteve  na  i)ie(lade;  mostrava-se  grave  no  porte,  devotíssimo  da  Santissima  Virgem,  não 
gostava  de  lallar  senão  nas  cousas  de  Deos,  c  deste  modo  se  di^iunlia  a  ser  varão  perfeito :  entrou  na 
Oongrògat-ão  de  S.João  Evangelista  ^  o  foi  humilde,  obediente,  observante,  penitente,  contemplativo,  e 
de  grande* caridade:  ornado  de  taes  dotes  subiu  ao  Sacerdócio,  c  frequentava  com  grande  proveito  do 
[)roximo  o  Piilnito  e  o  Confessionário:  a  Ordem  para  contemporisar  com  a  corte,  que  o  venerava  e  de- 
sejava, o  mandou  para  Santo  Eloy  de  Lisboa;  com  fervor  pregava  nas  praças  desta  cidade,  c  nellas  ensi- 
nava a  doutrina  cbristã,  ainda  sendo  velho;  não  perdoava  vicio  a  alguém,  porque  não  conhecia  respeilos 
humanos;  c  como  era  homem  de  Deos,  e  a  sua  sinceridade  manifesta  a  todos,  as  suas  palavras  tinham  o 
dom  de  convencer:  em  I;)38  era  Reitor  de  Santo  Eloy,  em  1541  Definidor,  cm  1545  Provedor  do  Hospital 
de  Lisboa,  c  Geral  em  15í7,  e  neste  ministério  foi  o,  (pie  devia  ser,  bompae,  e  zeloso  Pastor :  teve  par- 
ticular trato  com  a  Familia  Real,  c  os  Reis  D.  João  III  e  D.  Catharina  se  confessavam  com  elle;  e  era  tal 
sua  liberdade  com  os  nossos  Soberanos,  que  fazendo-lhe  ElRei  D.  Sebastião  cair  o  bordão,  a  que  se 
encostava,  llic  chamou  nialcreado,  caminhando  para  elle  com  passos  mal  seguros,  e  reprchend(!U  a  Rai- 
nha sua  avo,  que  como  em  satisfação  ordenou  ao  Rei  menino,  que  abraçasse  o  venerável  velho:  pas- 
sando já  de  oitenta  ânuos  trocou  esta  vida  pela  eterna  em  8  de  Novembro  de  1570,  e  foi  sepultado  no 
claustro  de  Santo  Eloy,  onde  lhe  pozeram  esta  simples  lenda: 

o  P.    B.    f>.   rURISTO    1.567. 

De  seus  talentos  e  santa  inclinação  deixou  memoria  em  Varias  Meditações  da  Vida,  Morte  e  Paixão 
de  Nosso  Salvador.^ 

191.» 

Venerável  Fk.  JO.VO  PORTUGLEZ  Religioso  Mínimo. — Era  natural  do  Porto,  e  militou  no  rei- 
nado de  D.  Manoel:  largando  de{}ois  a  occupação,  que  abraçara,  submetteu-se  á  obediência  Claustral  to- 
mando o  habito  da  Ordem  de  S.  Francisco  de  Paula  no  Mosteiro  de  Santa  Helena  de  Ândujar  da  provín- 
cia de  Granada  em  o  anno  de  1512:  applícou-se  com  desvelo  ao  estudo  da  sciencía  c  da  perfeição  Christã. 
e  não  tardou  a  ser  um  varão  eminentemente  exemplar,  pelo  que  mereceu  a  dignidade  Sacerdotal,  a  que 
foi  elevado:  no  capítulo  de  Rolonha  de  1538,  quando  dos  Mosteiros  de  Castella  e  Andaluzia  se  fizeram 
duas  províncias,  foi  eleito  Prelado  da  primeira;  e  a  governou  com  zelo  e  amor  de  pae.  Foi  um  dos  Re- 
ligiosos mais  dedicados  á  oração  e  contemplação  das  cousas  Divinas,  gastando  a  maior  parte  do  tempo 
neste  santo  exercício,  de  noite  no  coro  e  de  dia  na  cclla;  e  fazendo  assim  vida  de  Santo,  chegou  já  velho 
ao  anno  de  1570,  em  que  o  roubou  a  morte  no  Mosteiro  de  Valência:  seu  corpo  lá  foi  sepultado,  em 
quanto  sua  alma  subiu  ao  Céo  para  receber  o  premio  de  seus  merecimentos.* 

192." 

Reverendo  Fr.  LUIZ  DE  ELNA  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Elna  na  Catalunha;  tomou  o 
habito  da  Religião  Seraphíca  na  província  daquellc  Principado;  subiu  ao  Sacerdócio,  e  exerceu  com 
proveito  o  santo  ministério  do  Confessionário  e  do  Púlpito:  depois  acompanhou  o  venerável  Fr.  Marti- 
nho de  Santa  Maria  no  seu  retiro  do  Ermo  da  Arrábida,  onde  era  um  perfeito  Anacoreta,  e  se  mostrou 
sempre  devotíssimo  da  Santíssima  Virgem :  occupou  o  ministério  de  Guardeão,  e  por  duas  vezes  ode 
Custodio  desta  santa  Recoleição,  de  que  foi  o  quarto  era  número  dos  que  cila  teve:  quando  da  primeira 

'  Archivo  Nacional  Corpo  Chron.  p.  1.  m.  15,  doe.  3.3  —  D.  NícoIap  António  líihliotheca  Nova  JTispiinica— Bar- 
noRA  liiblioihtea  Lusitana — I"r.  Foiitun.vto  de  S.  Boaventdka  Historia  Chronologica  e  Critica  da  Real  Ahbadia  de  Al- 
cobaça.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  O  intrresso  junto  ás  Actas  capitulares  de  1538,  ay)ont;i  o  anno  do  J519,  e  Francisco  de  S.-inla  Maria  refere  o  anno 
de  1301:  niio  .«e  p(Kle  lioji-  Ir-di  sal)cr,  de  que  lado  está  a  verda'!e,  por  faltarem  os  assentos  de  entrada;  mas  o.s  intrrrssos 
nem  .*cmpre  foram  fcjios  com  exactid.lo  rigorosa,  e  Francisco  de  Santa  Maria  teve  per  diante  aquelles  assentos. 

í  Actas  Capitulares  da  Congregar/w  de  S.  Joáo  Evangelista  de  1538  a  1545  (orifr.  do  Arcliivo  Nacional) — Tii^T*- 
CI8CO  DE  Santa  Makia  Céo  Aberto  na  terra  —  Barbosa  Jiibliolheca  Lusitana.  Um  retraio  de  meio  corpo. 

♦    Tr.  Francisco  pií  Paiu  Bossio  J'i(ln  Prodigiosa  e  Portentosos  Milagres  de  S.  Franrisen  ile  Vuvln.  Dr.is  retra- 
to* lie  meio  rorp<i. 
?:.  • 


vez  a  governou  adquiriu  para  elia  o  Mosteiro,  que  o  Âposentador-niór  Lourenço  de  Sousa  da  Silva 
fundou  na  quinta  de  Mofassem  de  Caparica;  c  durante  essa  época,  e  posteriormente  cuidou  com  des- 
velo no  augmento  espiritual  e  temporal  do  novo  Monástico:  na  idade  de  noventa  annos  terminou  a 
sua  passagem  na  terra,  e  acabou  penitente  e  com  signaes  de  muita  piedade  em  23  de  Outubro  de  1571.  • 

193.' 

^  Venerável  Fr.  GASPAR  DOS  ANJOS  Eremita  Auctistiniano. — Era  natural  de  Lisboa,  tomou  o 
habito  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  desta  cidade,  e  recebeu  o  Sacerdócio,  quando  estava 
bastante  instruido  na  sciencia  dos  Santos  e  na  prática  das  virtudes:  [)or  ordem  do  Provincial  Fr.  Agos- 
tinho de  Castro,  que  depois  occupou  a  Sé  Bracarense,  foi  com  Fr.  Pedro  da  Graça,  Fr.  José  de  Moraes 
e  Fr.  Jeronymo  da  Encarnação,  á  Costa  de  Mina  na  primeira  Missão  desta  sagrada  Ordem,  que  EIRei 
D.  Sebastião  sollicitára :  denois  de  trabalhar  com  zelo  na  salvação  das  almas,  foi  açoutado  com  Fr.  Atha- 
nazio  da  Cruz  por  hereges  ae  Rochelia,  c  com  elle  lançado  ao  mar  na  barra  da  Mina  em  ódio  do  Calhole- 
cismo  em  19  de  Março  de  1575. ^ 

19  i  » 

Venerável  Fr.  ATHANAZIO  DA  CRUZ  Eremita  Augustiniano. — Era  natural  de  Arronches  e  pro- 
fessou no  Ermo  Augustiniano  de  Villa  Viçosa:  elevado  ao  Sacerdócio  foi  com  Fr.  Domingos  de  Santa 
Maria  pregar  o  Evangelho,  e  dar  exemplo  de  suas  raras  virtudes  na  Costa  da  Mina  em  1572,  compondo 
a  segunda  Missão,  que  seu  santo  Instituto  alli  enviou  por  ordem  do  Provincial  Fr.  Sebastião  Toscano : 
havendo  annunciado  a  palavra  de  Deos,  teve  a  mesma  sorte  de  Fr.  Gaspar  dos  Anjos,  porque  a  ambos, 
acoitaram  e  lançaram  ao  mar  os  hereges  Rochelezes  em  19  de  Março  de  1575.^ 


19 


ó."^ 


Venerável  Fr.  ANTÓNIO  DE  S.  VICENTE  Religioso  Menor.— Em  1553  era  este  servo  de  Deos 
um  dos  Sacerdotes  mais  exemplares  do  Instituto  Seráfico,  e  vivia  no  Mosteiro  de  Santo  António  do  Pi- 
nheiro, não  longe  da  villa  da  Chamusca,  no  maior  fervor  da  observância  Monástica,  quando  por  ordem 
dos  Superiores  passou  a  povoar  o  da  Casa  Nova  com  Fr.  Bartholomeu  da  Insua  eleito  Guardeão,  e  outro.s 
Religiosos:  com  o  andardes  tempos  occupou  a  Prelasia  deste  santo  Ermo,  ou  purgatório,  como  lhe  cha- 
mava o  venerável  Arcebispo  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres:  mais  adiante  no  capitulo  geral  de  1565,  ce- 
lebrado no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Lisboa,  foi  eleito  Custodio  das  casas  reformadas  da  província  ob- 
servante de  Portugal;  e  dando-se  no  1."  de  Novembro  de  1568  á  execução  o  breve  Sacrae  Religionis, 
porque  essas  casas  de  Recoleição  foram  elevadas  de  Custodia  a  Província  com  o  titulo  de  Santo  António 
de  Portugal,  o  venerável  Fr.  António  de  S.  Vicente,  passou  de  Custodio  a  Provincial.  Era  elle  o  varão 
escolhido  para  uma  reforma  desta  classe,  porque  na  prática  de  todas  as  virtudes,  no  zelo  pela  casa  do 
Senhor,  e  na  piedade  contava  iguaes,  mas  não  superiores:  prosperou  a  nova  Província  com  o  .«eu  go- 
verno, não  só  com  o  augmento  espiritual,  mas  com  acquisição  de  novos  Mosteiros;  c  apesar  de  sua  idade 
maior  de  sessenta  annos,  visitou  a  todos  os  de  sua  jurisdicção  a  pé,  reformando,  dando  novos  documen- 
tos de  piedade,  e  estimulando  a  perfeição  Christã:  em  1571  conseguiu  do  São  Pio  V  o  breve  Dilectifi 
filit-s  (que  depois  confirmou  o  Santo  Padre  Xisto  V  em  1587),  para  que  em  toda  a  Ordem  Seráfica  nas 
quintas-feiras  (exceptuadas  as  do  Advento,  e  Quaresma,  ou  em  que  caíssem  oitava  ou  festa  de  nove  li- 
ções) se  resar  do  Santíssimo  Sacramento:  cheio  de  merecimentos  para  com  Deos,  acabou,  a  modo  do 
justo,  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  do  Monte  d«  Vianna  a  12  de  Maio  de  1575,  e  sobre  sua  sepultura  lhe 
pozeram  a  seguinte  lenda : 

AQUI  JAZ  FR.  ANTÓNIO  DE  S.  VICENTE  PRI3IEIR0  PROVINCIAL  DA  PROVÍNCIA  DE  SANT<)  ANTÓNIO, 
HOSIEM  PIO.* 

196." 

Venerável  Fr.  JOÃO  DE  AQUILA  Religioso  Menor. — Era  natural  de  Córdova,  onde  nasceu  em 
1470,  filho  de  pães  illustres:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  província  de  S.Thiago;  nella  subiu  a  di- 
gnidade Sacerdotal;  e  foi  um  perfeito  Religioso:  com  Fr.  Pedro  de  Melgar,  Fr.  João  Pascoal,  Fr.  An- 
gelo de  Valhadolid,  Fr.  António  Ortis,  e  Fr.  Pedro  de  Monte  Celi,  precedendo  licença  do  Santo  Padre 
Alexandre  VI,  e  do  Geral  da  Ordem,  fundou  um  pequeno  Mosteiro  na  cidade  deTruxillo,  e  la  fez  vida 
penitente;  mas  as  tribulações  causadas  pela  Província  deS.  Thiago  o  obrigaram  com  seus  compauheiros 
a  procurar  em  1500  o  amparo  do  Duque  de  Bragança  D.  Jaynie,  que  lhes  mandou  fundar  Mosteiro  a 

'    Fn.  António  d*  Piedade  Espelho  de  Penitentes.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2   JoHíJE  Cardo.so  Àgiologio  Lusitano  —  Fn.  Josk  de  Santo  António  Fios  Santorum  Augustiniano.   Um  quadro  do 
martyrio  de  ambos. 

*  JoR«K  Cardoso  Aginlogio  Lusitano  —  Fr.  José  db  Santo  António  Fios  Sanctorum  Augustiniano.  Um  quadro, 
que  representa  o  martyrio  de  ambos. 

*  JoK<iE  Cardoso  Agiologio  Lusitano — Fr,  Fernando  da  Soledade  Historia  Sernfira  —  Fr.  Martimiodo  Amoií 
Divino  Escala  de  Penitencia.  Um  retrato  ilc  moio  corpo. 
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meia  lefíua  de  Villa- Virosa  cm  uma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Piedade;  e  fundaiido-se  oulrosem  Por- 
Itifíal  eCastelIa,  se  oriíaiiisou  delles  a  (loiífíre^^arão  do  Santo  K\aii^H'llio.  (jue  se  dissolveu  pelas  maiores 
tribulações  movidas  poraiiiiella  Provineia  de  S.  Tliia^'o,  de  (jue  re>ultou  levanlar-se  em  Portugal  a  Pro- 
vim-ia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  unirem-se  os  Mosteiros  de  Caslella  a  quem  os  perseguia,  para 
dahi  a  poueo  formarem  a  1'rovineia  de  S.  (iahriel:  a  esta  pertenceu  AV.  João  de  Aíjuila,  (jue  em  JÍ)26 
|KiSí!ou  as  Missões  da  \merira;  IVz  fírandissimo  núuíero  de  prodigiosas eonver'^ões,  destruiu  ídolos  c  tem- 
plos da  fíentilidade,  e  não  podendo  conseguir  o  martyrio,  (juedesojava,  voltou  á  l']uroj)a  a  viver  no  santo 
Ermo  da  Arrábida,  por  que  o  chamou  S.  Pedro  de  Alcântara  em  lIJíl:  depois  voltou  para  a  sua  Pro- 
vincia  de  S.  (Iahriel,  mas  a  pedido  do  Iníante  U.  Luiz  novamente  se  íez  de  caminho  jiara  a  Arrahida, 
e  foi  eleito  í|uinto  (;u>lo(lio  em  liiiJJ:  perseverou  depois  em  Portugal  dando  exemplos  da  mais  austera 

S>enitencia  e  de  lodo  o  género  de  virtudes,  ate  que  em  5  de  Fevereiro  de  HJSO  no  Mosteiro  de  S.  José 
le  Ribamar,  em  idade  de  cento  c  dez  ânuos,  passou  ao  seio  de  Deos.' 

197. • 

VE>EnAVRL  Eh.  TllO.MÉ  DE  JESUS  Ehemita  Augustinjano.— Nasceu  este  grande  servo  de  Deos  em 
Lisboa  pelos  annos  de  1529,  lilho  de  Fernando  Alvares  de  Andrade  e  de  J).  Isabel  de  Paiva;  e  teve  ir- 
mãos Álvaro  Pires  (h'  Andrade'',  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  Sacerdote  e  theologo  de  Santo  SynodoTri- 
dentino,  Francisco  de  Andrade  clironista-mor  do  reino  e  iilustre  pelos  seus  cscriptos,  João  Alvares  de 
Andrade,  valente  soldado  na  índia,  Fr.  Cosme  da  Apresentação  .SaíWí/o/í-  c  Eremita  Âugusliniano,  (|ue 
o  Santo  l*adre  (Iregorio  Xlll  enviou  a  Allemanha  para  pregar  contra  os  hereges,  e  a  Condessa  D.  Vio- 
lante de  A«(/ní(/<,',  nuilher  de  D.  Francisco  de  Noronha  segundo  Conde  de  Linhares:  retirou-se  ao  Ermo 
de  Santo  Agostinho,  e  professou  no  Mosteiro  da  Graça  de  Lisboa  a  27  de  Março  del544;  fez  seus  estudos  no 
Collegio  da  sua  Ordem  em  Coimbra,  c  subiu  ao  Sacerdócio  já  varão  consummado  na  sciencia  e  na  vida 
perfeita,  um  sábio  e  um  santo ;  entregou-se  ao  trabalhoso  ministério  do  Púlpito  eomo  um  verdadeiro  Apos- 
tolo; foi  o  terceiro  mestre  de  Noviços  depois  da  reforma  de  Fr.  Francisco  de  Villa-Franca  e  Fr.  Luiz  de 
Montoia:  depois  cuidoii  de  procurar  a  solidão  no  Mosteiro  de  Pena-liruie  com  o  intuito  de  se  unir  com 
Deos  pela  oração  e  contemplação;  alli  a  obediência  lhe  deu  a  Prelasia;  e  em  quanto  meditava  uma  nova 
reforma  na  Descalces,  já  estabelecida  em  Itália,  para  mais  rigorosa  observância  dos  conselhos  Evangé- 
licos, e  maior  perfeição  no  Monástico,  o  arrancou  ElUei  D.  Sebastião  do  Ermo  de  Pena-íirrae,  com  o  fim 
de  ter  junto  a  si  na  jornada  de  Africa  um  Anjo,  que  por  elle  orasse  ao  Senhor,  e  com  o  exemplo  servisse 
de  guia  ao  exercito,  que  levava  a  combater  o  Islain :  embarcou  por  ordem  dos  Superiores  na  armada  que 
saiu  para  a  expedição  infeliz  no  dia  '2í  de  Junho  de  1578.  Em  toda  a  viagem,  até  pôr  pé  em  terra  na? 
praias  africanas,  manifestou  uma  caridade  ardentíssima  com  o  próximo,  assistindo  e  consolando  os  eu- 
ferraos;  em  Arzila  por  causa  delles  se  abatia  aos  actos  da  mais  extraordinária  humildade,  conduzindo 
ás  costas  a  carne  e  o  mais,  que  lhe  davam  de  esmola:  deste  modo  perseverou  até  chegar  ao  logar  e  hora 
da  batalha  nos  campos  de  Alcácer,  porque  então  o  seu  zelo  pela  honra  de  Deos  e  salvação  das  almas  se 
inflammou  de  um  modo  maravilhoso,  exhortando  com  um  Crucifixo  na  mão  a  todos  e  em  todos  os  pontos 
do  combate,  confessando  os  feridos,  e  dando-lhes  todo  o  allivio,  de  que  um  homem  animado  de  espi- 
rito celestial  e  capaz;  porem  elle  mesmo  caiu  ferido  de  lança  n'ura  hombro,  e  foi  caplivo,  levado  a  Me- 
quinez,  e  vendido  a  um  marabuto,  que  desesperando  de  converte-lo,  e  temoroso  de  que  podesse  ser  por 
elle  convertido,  o  mandou,  carregado  de  ferros,  para  uma  masmorra,  onde  padeceu  largo  tempo  intolera- 
veis  fomes,  sedes,  misérias,  affronías  e  açoutes,  com  paciência  incrivel :  alli  para  mitigar  a  dôr,  tendo  nl- 
<-ançado  papel  e  tinta,  á  escassa  luz,  que  de  dia  lhe  entrava  pelas  fendas  da  porta  do  cárcere,  escreveu 
o  precioso  livro  dos  Trabalhos  de  Jesus.  Deste  miserável  estado  o  tirou  I).  Francisco  da  Costa  embai- 
xador de  Portugal,  conseguindo,  que  o  governador  de  Mequinez,  por  ordem  do  Xerife,  o  enviasse  a 
Marrocos;  mas  ahi  recusou  ser  tratado  na  doença,  de  que  estava  enfermo,  em  casa  daquelle  ministro, 
e  quiz  ser  levado  ao  cárcere  dos  captivos  pobres  para  la  orar  mais  á  vontade,  e  soccorrer  com  os  auxílios 
espirituaes  a  seus  irmãos:  todos  os  dias  celebrava  naCapella  do  cárcere,  e  quando  se  achou  melhor  pre- 
gava todos  os  Domingos  e  Dias  Santos  na  do  embaixador;  e  o  seu  principal  oílicio  era  atlraírá  paz  e  ao 
amor  de  Deos,  evitares  escândalos,  pregar  e  disputar  publicamente  com  os  Mouros  e  Judeus,  de  que  fo- 
ram grandíssimos  os  fructos  de  sua  caridade  na  conversão:  recusou  aceitar  o  resgate,  quelheoflereciam 
ElRei  D.  Filippe  II  e  a  Condessa  de  Linhares  sua  irmã,  pedindo-lhes,  que  não  tratassem  de  tal,  e  dizendo, 
que  tinha  por  mais  ditosa  sorte  morrer  captico  pelo  bem  das  almas  de  seus  irmãos,  que  viver  em  liberdade 
arriscando  fjarantias  tão  certas.  Deste  modo,  trabalhando  incançavel  na  salvação  das  almas,  e  oppri- 
mido  pelo  captiveiro  e  pelas  penitencias,  chegou  ao  termo  de  sua  passagem  sobre  a  terra,  morrendo, 
como  os  Santos  costumam,  em  17  de  Abril  de  1582,  com  cincoenta  e  três  annos  de  idade,  trinta  e  oito 
de  Religioso  e  quatro  de  captiveiro:  de  seu  saber  e  piedade  deixou  monumentos,  além  dos  Trabalhos 
de  Jesus,  n'outros  bellos  escriptos,  de  que  mencionarei  a  Vida  de  Christo,  parte  4.',  para  completar  as  três 
primeiras,  que  compozera  Fr.  Luiz  de  Montoia;  Praxis  veiaefidei,  qua  justus vivit ;  De oratione Domi- 
nica; Oratório  Sacro  de  solilóquios  do  amor  Divino  e  varias  devoções  a  Nossa  Senhora;  Tratado  dos 
principaes  mysterios  de  nossa  Santa  Fe;  Instrucção  dos  Confessores  e  penitentes;  Vida  do  venerável 
Padre  Fr.  Luiz  de  Montoia,  (}ue  Fr.  Jeronymo  Roman,  como  já  se  disse,  publicou  em  seu  nome;  Carta 
dirvjida  á  Nação  Portugueza.  escripta  do  captiveiro  de  Marrocos  em  8  de  Novembro  de  1581.^ 

'    Jorre  Cardoso  Agiologio  Lusitano  —  Fa.  António  da  Piedade  Espelho  de  Penitentes.  Um  retrato  de  raeio  corpo. 

'    É  sen  ii<:scpn<l<;nle  e  rei)resenfanle  desta  casa  José  Manoel  <la  Cunha  e  Menezes  senhor  da.s  de  I>iimiares  e  I>oiiriçal. 

5  Fr.  .\lki.vo  UE  Me>ezbs  Fida  do  Venerável  Padre  Fr.  Thomé  de  Jrsus  —  Jorge  Cardoso  Agiologio  Lusitano  — 
Barbosa  Itibliotheca  Lusitana  —  Ossingbr  BMiutheca  Augusliniana  —  Fedro  José  de  Fioieihedo  Rctratus  e  Elogiot 
dut  Vuróts  e  Dunai.   Lm  retrato  de  meio  cordo. 
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Venehavki.  EDEíMUNDO  GAMPEANO  Religioso  da  CoMPAiinu  de  Jesus.— Nasceu  cm  Londres  no 
anno  deloIJO,  c  feitos  os  primeiros  estudos  passou  á  Universidade  de  O.Nford  a  seguir  os  maiores,  e  lá 
foi  alumno  do  collegio  de  S.  João,  e  muito  estimado  de  Tliomaz  Uuht,  que  havia  fundado  c  dotado 
esse  collegio:  recebidos  os  grãos  académicos,  se  deixou  arrastar  por  falsos  amigos  aos  erros,  que  então 
grassavam,  e  recebeu  o  deaconado  segundo  o  falso  rito  herético;  mas,  como  não  se  entregara  de  todo 
o  coração  aos  erros,  e  Deos  o  alumiou,  sôbre-esteve  um  pouco  na  carreira  dos  desvarios;  e  passando  á 
Irlanda,  continuou  os  estudos  e  tomou  o  gráo  de  bacharel  em  theologia  com  grande  applauso  pelo  seu 
merecimento  litterario,  e  facúndia  de  engenho:  depois  que  tinha  caído  em  si,  abominou  os  hereges  e 
suas  tramas;  porém  desde  que  a  sciencia  lhe  abriu  os  olhos,  viveu  em  contínua  tribulação  por  se  deixar 
arrastar  até  ao  sacrilégio,  e  para  dar  socêgo  á  consciência,  foi  a  Roma  e  entrou  na  santa  Companhia 
de  Jesus;  de  lá  o  mandaram  para  fazer  o  noviciado  em  Praga,  e  depois  de  dois  annos  de  provas  mere- 
ceu receber  as  sagradas  Ordens,  e  ser  elevado  ao  Sacerdócio.  Era  por  então  já  insigne  pela  sciencia,  in- 
tegridade devida,  e  zôlo  pela  casa  de  Deos;  e,  como  um  Santo,  passou  oito  annos  nesse  paiz  admirado 
e  venerado  de  todos  no  Confessionário,  Púlpito  e  Cadeira  do  magistério,  e  fazendo  catechese  pública;  e 
deste  modo  havia  perseverar,  se  a  Providencia  lhe  não  destinasse  outras  terras  para  regar  com  seus 
suores  e  seu  sangue;  por  isso  os  Superiores  o  enviaram  a  Inglaterra  para  fazer  de  Londres  o  theatro  de 
suas  fadigas  Apostólicas:  gostoso  porque  obedecia  á  ordem  de  Deos,  e  porque  se  lhe  predisse  oMartyrio, 
se  apresentou  na  sua  pátria,  e  lá  por  uns  treze  niezes  pregou  e  disputou  pela  palavra  c  por  escriptoVom 
alto  proveito  da  Igreja  de  Deos,  e  terror  de  inimigos  da  fé:  o  receio  de  sua  doutrina  obrigou  os  angli- 
canos a  lançarem  os  ferros  a  seus  pulsos  innocentes:  foi  preso  em  companhia  dos  Presbyteros  Fonl  e  ' 
Colltngron;  perguntado  pelos  juizes,  processado,  tido  como  Jesuila  e  provocador  de  alvorotos,  ultrajado, 
calumniado  e  tentado;  mas  constante,  porque  Deos  estava  com  elle,  soflria  com  paciência  e  resigna- 
ção, repellindo  com  horror  todas  as  seducções,  e  declarando,  que  não  temia  nem  o  potro,  nem  outro  gé- 
nero de  tormento:  depois  de  quasi  morto  á  força  de  torturas,  o  desafiaram  á  disputa  pública,  porque 
pensavam  não  tei  força  para  o  argumento,  enganaram-se,  porque  foi  então,  que  o  Senhor  poz  mais  ener- 
gia em  seu  coração,  c  o  illuminou  com  maiores  luzes  de  sciencia,  pelo  que  destruiu  todos  os  planos  ma- 
lévolos das  diabólicas  astúcias:  tal  adversário  era  muito  temível  para  os  hereges,  por  isso  fizeram  con- 
selho para  lhe  dar  a  morte,  com  testimunhas  falsas  obtiveram  a  sentença,  com  que  no  dia  14  de  No- 
vembro de  1 581  pronunciou  o  juiz  iniquo  o  voto  de  morte,  dando-se-lhe  amassadas  as  entrenhas  e  esquar- 
tejados os  membros,  e  desse  modo  aos  santos  Sacerdotes  Rodolpho  Scheruino,  Lucas  Chirbeo,  Jacob 
Bosgravio,  Cotamo  e  Jonsono,  e  ao  Cavalleiro  Orton:  para  confusão  dos  inimigos  da  fé,  a  sentença  foi 
ouvida  com  alegria  pelos  Martyres,  que  entoaram  o  Te  JDeum,  agradeceram  ao  Senhor,  para  Elle  appel- 
laram  em  sua  innocencia,  e  no  dial."  de  Dezembro  seguinte  foram  receber  no  Céo  a  palma.  De  seus 
estudos  deixou  o  venerável  Campeano  recordações  nas  seguintes  obras:  Historia  de  Irlanda;  Narração 
do  Divorcio  de  Henrique  Víll;  e  no  Livro  contra  os  hereges,  queMureto  chamou  de  ouro  e  escripto  com 
o  dedo  de  Deos} 

199." 

Venehavel  Fh.  AFFONSO  DA  ASSUMPÇÃO  Religioso  Menor. — Era  de  família  illustre  e  parente 
do  grande  Âffonso  de  Albuquerque,  cujo  nome  teve,  e  mudou  com  a  profissão  Monástica  nesse,  que  leva 
de  Fr.  Affonso  da  Assumpção,  havendo  tomado  o  habito  na  Ordem  Seráfica  já  em  idade  maior,  e  tendo 
seguido  a  vida  militar:  era  morador  no  Convento  do  Pinheiro  em  1533,  e]á  Sacerdote,  quando  delle  pas- 
sou ao  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Casa  Nova,  de  que  foi  o  nono  Prelado  trinta  annos  depois  de 
fundada:  era  varão  de  consummada  virtude  e  singelesa,  e  tão  pobre,  que  de  seu  uso  não  tinha  senão 
um  Crucifixo,  um  Breviário,  umas  contas,  umas  disciplinas,  um  habito,  uma  cama  dura,  e  uma  pedra 
para  cabeceira;  e  foi  incontestavelmente  um  dos  Religiosos  Liais  penitentes,  que  abraçaram  a  Recoleta 
de  Santo  António  de  Portugal :  sendo  Prelado,  apesar  de  ser  parecíssimo  comsigo,  não  o  era  cora  ossul)- 
ditos,  e  dizia  ser  devido  prover  do  necessário  para  o  serviço  de  Deos  aquelles,  que  por  amor  do  mesmo 
Deos  tudo  haviam  deixado:  o  seu  principal  ministério  foi  o  da  santa  Mis<íão  Evangélica,  em  que  como 
verdadeiro  Apostolo  peregrinava  a  pé,  de  Breviário  á  cinta  e  bordão  na  mão,  sem  cuidar  do  mesmo  in- 
dispensável para  a  vida ;  por  vezes  assim  fez  a  jornada  de  Lisboa  ao  Minho ;  e  todo  o  logar,  por  onde  pas- 
sava, era  theatro  de  suas  fadigas  Apostólicas,  porque  o  seu  fim  estava  na  salvação  do  próximo:  chegou 
ao  termo  de  sua  passagem  na  terra,  que  teve  logar  no  Mosteiro  do  Campo  de  Santa  Anna  de  Lisboa  em  o 
1."  de  Março  de  1583,  quando  morreu  no  Senhor,  de  mais  de  oitenta  annos. ^ 

200." 

Veneuavel  REDOLPUO  AQUAVIVA  Religioso  da  Ccmpanhia  de  Jesi  s. — Nasceu  em  Nápoles,  filho 
dos  Duques  de  Atri  João  Jeronymo  Aquaviva  de  Aragão  e  Margarida  Pia,  e  leve  irmãos,  1."  Alberto 
Duque  de  Atri,  que  continuou  a  casa:  2."  António  Conde  de  Conversano  e  progenitor  dos  l)uque.>«  de 

'  Natai,  ,\i,kxandkh  Historia  EceleaiatUca  —  JoÃo  Epskbio  Nibhkmbero  Claros  larones  de  la  Compartia  HrJrsus. 
Uni  retrato  de  mcMt  corpo. 

-  Jnnnit  Cahooso  yíqiologio  LvsUnno  —  Fh.  F'RH\(Nn(i  i>*  Soi.kdaiif.  Historia  Seráfica  —  Tr.  M*btimi'>  do  \Moti 
Divino   Ksnila  tlr  Pcnilrnrid .    Vm  rt-lralo  df  nifio  i-orpo 


^uvi  e  i\di(lo,  c  3.°us(!ardeaos  Jiilio  uOiluviu:  i;iilruu  na  imanta  (lum|iaiihiu;  fuicoiupanlieiío  lio  licalu 
l!>taiii>la(i  k(>^lka.  o  apiovcilando  no  taludo  da  siitíiuia  v  da  [tcrlVuao  vm  Iodas  as  virtudc>    (|iii'  ob- 
sci\ara  di-Mlc  iiioiiiiio,  >aiu  iiiii  verdadeiro  miilador  do^  grandes  Saiilos  da  l^r(!ja  de  Dcos,  c  st;  loiíioii 
{l\^i\o  do  SaaTilocio,  a  (|Me  foi  elevado:  passou  Missionário  Apostólico  a  índia  oiiciilal,  e,  enviando  a 
(íòa  a  iiedir  lleliiiiosos  o  (irào-Moiror,  foi  eseolliido  o  servo  de  l)eu>  |»or  Siiperi(»r  da  l\íissão  ('oiiijjosla 
do>  l*a(lres  Aiiiuiiio  do  Moiisenate  c  l-raiaiseo  llenruiues  com  desliiio  a  1'al.eful  cntào  capital  do  im- 
pério daiiuelle  l*niicipe,  e  partm  para  la  em  iS  de  Fevereiro  de  liiNd.  I*areciain  estes  três  Padres  alu- 
miailos  por  Deos  para  lazer  sentir  a  verdaile  ila  fe  aijuelle>  inussulmaiios  e  aos  paj,'ãos,  porque  nas  mui- 
tas tli>pulas,  (pie  com  o>  sahios  dopai/,  tiveram,  semjire  os  deixaram  absoliiiameiíleconriiiulidos,  sobre- 
saiiido  entre  os  três  por  modo  maravilboso  o  1'adre  Ãquurivu:  bem  os  lecelieii  a  principio  oMonarcha, 
manileslando  ao  venerável  {írande  alleição;  mas  essa  piedade,  íoi  eslriando  coni  receios  polilicos:  por 
Anjo  era  tratado  Aiiuaviva,  e  como  liomeiís  de  grande  virtude  seus  companlieiros:  lodos  admiravam 
nelles  o  doprèso  das  cousiis  do  mundo,  a  santidade  e  puresa  de  sua  vida,  as  penitencias  e  constante 
oração,  e  a  caridade,  oue  exerciam  com  os  iníieis,  muito  mais  depois  (|ue  o  Superior  obteve  licença 
|iara  fundar  um  liospilal  para  os  etifennos,  onde  os  curavam  e  serviam  com  o  maior  alVeclo,  pelo  que 
mouros  e  f;entios  pediam  o  baptismo,  daudo  ^Tandissimo  liaballio  na  catecliese:   o  Soberano  tremia 
das  disputas  pela  verfionlia,  i»or(|ue  jiassavain  seus  sábios,  e  de  si  próprio,  mas  não  se  podia  escusar 
delias:  entretanto  mandando  o  Provincial  da  Índia  recoilicr  o  Padre  Aijuaetvu.  o  (Jlrão-Mogor  descon- 
tente lhe  declarou,  que  com  permissão  sua  não  iria;  a  esperança  da  conversão  fez  demorar  o  Supe- 
rior, e  disso  mostrou  conteutar-se  o  Princi()e;  continuou  com  os  companheiros  semeando  a  jialavra  do 
Senhor,  mas  lornando-se  cada  dia  mais  limidos  pela  persuasão,  com  <jue  arrastavam,  os  grandes  do  im- 
pério se  desbotaram,  e  o  Soberano  o  notou  ao  servo  de  Deos,  que  por  Ioda  a  resjiosta  ilie  disse,  que 
tendo  recusado  o  vice-Uei  da  Índia  deixa-los  sair  sem  reféns  de  sua  segurança,  elles  se  oppozeram',  por 
(juesua  gloria  era  morrer  pela  verdade  celestial,  que  annuuciavam.  Adoecendo  cnlão,  e  tendo  depois 
de  Ires  annos  de  trabalho  pouca  esperança  de  conversão  do  Princifie,  voltou  Aquaviva  a  Goa,  o  antes 
da  sua  partida  recusou,  como  na  entrada,  os  ricos  presentes,  que  lhe  dava  oGrào-Mogor.  Ainda  conva- 
lescente foi  deputado  para  a  Missão  da  ilha  de  Salsete,  onde  a  muita  inílueiicia  dos  bracmenes  produzia 
ootranhavel  oilio  aos  íilhos  de  Santo  Ignacio  pelo  zelo  na  pregação  da  fe  e  destruição  dos  Ídolos;  para 
lá  jtartiu  no  l."  de  Maio  deIoS3  com  o  Padre  AlTonso  Pacheco,  já  c.xnerimentado  uâquella  Missão,  com 
o  tim  de  por  alguns  dias  o  instruir  nas  cousas  delia;  na  residência  de  Carlamissi  se  reuniram  lodos  os 
Padres  e  Irmãos  da  ilha,  e  assentando,  que  os  dois  visitassem  as  dillerenles  residências  delia,  se  poze- 
ram  estes  a  caminho  para  Cocuiim  com  os  Padres  Francisco  António,  e  Pedro  líerno,  o  Irmão  Fran- 
cisco Aranha,  e  alguns  Christãos:  antes  porém  de  lá  chegar  pensaram  em  erigir  pouco  longe  da  cidade 
um  Templo;  mas,  avisados  os  ministros  do  paganismo,  um  gentio,  que  se  lingíra  amigo  dos  Padres,  fez 
grande  alvoroto  clamando,  que  era  tempo  de  vingar  as  injurias  de  seus  deuses  na  destruição  dos  tem- 
plos, do  que  os  Padres  eram  culpados,  e  que  não  contentes  queriam  de  novo  edificar  Templo  Christão 
e  levantar  a  Cruz:  depois  dessa  vozeria  infernal,  bracmenes  e  demais  gentios  procuraram  os  Padres, 
que  bem  descuidados  se  achavam,  e  confiando  nas  demonstrações  de  paz,  que  se  lhes  haviam  dado  caí- 
ram sobre  elles  gritando  «J/aío,  mata,  que  são  os  que  destroem  nossos  templos  e  querem  destruir  ilossos 
deuses:»  aos  Padres  se  offereciam  meios  de  evitar  o  perigo,  eaindade  vingança,  mas  recusaram,  porque 
a  fuga  era  vergonhosa,  e  a  só  resistência  cobardia:  os  gentios,  com  atroz  barbaridade,  assassinaram  os 
cinco  lleligiosos,  que  abraçaram  com  ância  e  prazer  a  palma  do  martyrio,  sendo  o  primeiro  que  jiassou 
desta  vida,  o  servo  de  Deos  Aquaviva,  pedindo  ao  Senhor  perdão,  a  S.  Francisco  Xavier  suíiVagio,  e  a 
Jesus  Ires  vezes,  que  recebesse  sua  alma:  foram  coroados  no  Céo  em  15  de  Julho  de  1583.' 

?0t.' 

KEVEUENbO  Fb.  IIEITOU  PINTO  Mome  de  S.  Jeuoínymo.— Nasceu  na  villa  da  Covilhã  íilho  de  João 
Homem  Pessoa  e  de  D.  Anna  de  Mello,  e  teve  irmãos  Pedro  Uomem  de  Castro^  e  D.  Maria  de  Castro 
mulher  de  Pedro  Gomes  de  Abreu^:  dedicado  á  vida  Claustral,  abraçou  o  Instituto  da  Congregação 
Monástica  de  S.  Jerouymo  no  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  líelcm,  e  pro*fessou  a  8  de  Abril  de  1543  nas 
mãos  do  Provincial  Fr.  António  doTrucifal  com  o  nome  de  Fr.  Heitor  da  Covilhã,  tomando  appel- 


lido  da  terra,  que  o  viu  nascer;  e,  depois  Irocou-o  pelo  da  Pinto,  que  lhe  provinha  de  seus  ascendentes 
fez  os  seus  estudos  no  Mosteiro  da  Costa  e  era  Coimbra,  donde  passou  a  Universidade  de  Siguenca  i 


cursar  as  escolas  superiores,  e  lá  tomou  a  borla  doutoral  em  theologia:  a  assiduidade  no  estudo  auxiliou 
o  seu  raro  talento,  de  modo  (jue  saiu  um  dos  varões  mais  perfeitos  da  sua  idade  no  conhecimento  das 
santas  Escripturas,  da  sagrada  scicncia.  e  das  linguas  orienlaes,  c  essa  (|ualidadc  unida  a  prática  das 
virtudes,  o  tornou  digno  do  Sacerdócio,  a  que  foi  elevado:  a  sua  Ordem  o  elegeu  Reitor  do  Collegio 
de  Coimbra  em  15G5,  e  Provincial  de  Portugal  em  1571,  e  nestes  ministérios  se  mostrou  tão  benévolo 
com  os  súbditos,  que  mais  parecia  pae,  do  que  chefe,  e  lhes  deu  os  mais  santos  exemplos  de  piedade 
amor  ao  trabalho,  e  assiduidade  na  oração  e  contemplação  das  cousas  Divinas:  ElUei  D.  Sebastião  creoil 

'  João  Eusbbio  Xiehembero  Oaros  Varonea  de  la  Compahia  de  Jeam~U.  Francisco  Zazííera  Nobillá  ddt'/talia 
—  SocsA  Hixloria  Genealógica  da  Casa  Real  1'ortufjueza.  Dois  rtlratos  ile  meio  corpo 

2  Quinto  avò  na  varonia  de  Fr.  Mi;,'uel  Carlos  Corle  Real  l»rior-mór  ila  Orduin  de  C/iristo.  e  do  seu  irmão  mais  velho 
Heitor  Félix  da  Cunha  COrle  Real,  que  foi  capilào-iuór  de  Linhares  no  primeiro  quartel  do  .siícmIo  passado,  e  leve  des- 
cendência por  sua  filha  D.  Anoa  Corte  Real,  mulher  de  Mi^^u.l  Cardoso  de  Carvalho,  nos  senhores  do  Poço  de  S  Marti- 
nho de  Cèa. 

3  Bisíivó  áo.  D.  Joanna  de  Abreu  de  Mello,  mulher  de  D.  Francisco  Joíé  de  Mellt..  de  quem  .io  quartos  netos  o 
actuai  (  ondi'  de  .Mur(;.i.  e  nu  primo  1).  António  Jobc  de  M.  lio  de  Saldanha  e  (^u.tio. 
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para  elle  a  Cadeira  de  Escriptura  na  Universidade  de  Coimbra  em  â  de  Agosto  de  1S75,  e  mandou  con- 
ta-lo no  número  dos  doutores  desta  Universidade:  collocado  no  magistério  foi  um  dos  mais  famosos  pro- 
fessores, que  se  tem  ouvido  nos  claustros  académicos  de  Portugal,  sem  ler  inveja  aos  de  outras  nações. 
EIRei  D.  Filippe  II,  desconfiando  de  um  homem  de  tão  grande  esphera,  que  se  manifestava  parcial  dó  Sr. 
D.  António,  a  titulo  de  o  consultar  em  negócios  graves,  o  levou  comsigo  para  Castella,  quando  veio  a  Por- 
tugal receber  o  juramento  de  fidelidade;  c  era  alludindo  aos  motivos  dessa  determinação,  que  elle  dizia 
(nElRci  Filippe  bem  me  poderá  metter  cm  Castella,  mas  Castella  cm  mim  é  impossível,  n  Logo  que  chegou 
ao  seu  destino  foi  recluso  no  Mosteiro  de  Sisla,  fora  dos  muros  de  Toledo,  onde  bem  depressa  acabou  a 
vida,  e  não  sem  suspeitas  de  veneno,  em  o  anno  de  1584  :  derara-lhe  sepultura  no  Claustro  dos  Santo» 
desse  Mosteiro,  e  sobre  a  campa,  que  encerrou  os  seus  despojos  mortaes,  escreveram  um  epitaphio  no- 
tável pelo  muito  que  diz  em  poucas  palavras:  talvez  se  mandasse  escrever  por  irrisão,  attendendo  á  cir- 
cumstancia  do  facd  triumpho  obtido;  masque,  apesar  disso,  expressa  sem  o  quererem,  uma  idéa  sublime 
ácôrca  do  sábio,  a  que  allude:  o  epitaphio  é  o  seguinte: 

HIC   JACET  HKCTOR    II.I.K    MSITANIS. 

* 

De  seus  estudos  deixou  memoria  nos  Commentarios  aos  dez  primeiros  Psalmos,  a  Isaias,  Esequiel, 
Daniel,  Nahum,  c  ás  Lamentações  de  Jeremias,  que  são  obra  primorosa;  romtudo,  de  mais  subido  preço 
reputam  alguns  a  sua  Imagem  da  Vida  Chrislã.'^ 
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REVERE^DO  MARTINHO  DE  AZPILCUET  A'  ConegoRegulau.— Nasceu  em  Varazoayn  perto  de  Pam- 
plona  em  13  de  Dezembro  de  1492.  de  familia  nobilissiraa,  filho  de  Martinho  de  Azpilcueta  e  D.  Joanna 
de  Xavier;  e  leve  irmã  D.  Maria  de  Azpilcueta  mulher  de  D.  João  de  lasso  com  posteridade^:  abraçou  o 
santo  Instituto  dos  Cónegos  Regulares  no  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Roncesralles :  foi  estudar  na  Univer- 
sidade Complutcnse  artes  e  philosophia,  e  depois  um  e  outro  direitos  em  Cahors  e  em  Tolosa,  onde  re- 
cebeu o  gráo  de  doutor,  e  ensinou :  de  lá  veio  ler  decretaes  na  Universidade  de  Salamanca  por  qua- 
torze  annos;  efoi  cathedratico  de  prima;  echamado  a  Coimbra,  na  reforma  de  EIRei  D.  João  III,  se  in- 
corporou na  escola  de  direito  canónico;  regeu  cadeira  por  quasi  vinte  annos  com  grande  credito,  e  jubi- 
lou na  de  prima.  Em  idade  de  oitenta  annos  íigurou  como  o  primeiro  sábio  na  capital  da  mundo  Christão, 
para  onde  fora  em  defesa  do  Prelado  de  Toledo  Rartholomeu  Carranca  e  Miranda,  accusado  injustamente 
pela  Inquisição :  S.  Pio  V  o  fez  seu  Penitenciário;  e  mereceu  iguaes  attenções  de  seus  successores  Gre- 
gório XlIIeXistoV,  do  mesmo  modo  que  as  havia  recebido  da  Familia  Real  de  Portugal,  e  de  todos  os 
Portuguezes,  a  quem  era  muito  afeiçoado:  foi  um  varão  eminente  em  sabedoria,  de conducla  exemplar, 
e  muito  recomraendavel  pelas  virtudes,  que  o  haviam  tornado  digno  do  Sacerdócio,  e  pela  observância 
dos  deveres  do  santo  Ministério,  nomeadamente  da  reza  do  Officio  Divino,  que  nunca  deixou  de  satis- 
fazer, e  preferia  a  todas  as  occupações  litterarias:  falleceu  em  Roma  a  21  de  Junho  de  1586,  deixando 
muitos  escriptos,  e  o  sepultaram  na  Igreja  de  Santo  António  dos  Portuguezes,  escrevendo  sobre  sua 
sepultura  a  lenda  seguinte: 


D.  O.  M. 

MARTINLS.   AB.   AZPILCLLTA.    NAVARRIS.   U.   S.   K. 

DIVINl.  HUMAMQCK.  JIUIS.  CONSILTISS. 

Qri.   SAl.MANTiCAE.    PRIMIM.   DEINDIÍ.   CONIMBRIENCAE. 

FAVKNT.  PORTUGALIAE.  REGIBLS.  II  S.  PONT.  DOCDIT. 

ROniAM.  PROFECTIS.   PIO   V.   GREG.   Xlll.   XISTO  V.   PP.   MM.  CARUS. 

OMNIB.  NATIOMB.  GRATUS.   IlUIC  XENODOCHIO.  BENEFICDS. 

OBIIT.   XI.   KAL.  JUL.  CID.I3.XXC"  I.   ACTATIS.   ANNO  XCIV.    M.  VI     D.   VIII. 

Ml  I.TIS.    DOCTRINAE.  SUAE.   PERVULGATIS.   MONVMENTIS. 

MARTINLS.    ZrillA.    AVINCILO.   B.    M.   POS. 


De  seus  talentos  deixou  Ima  memoria  em  grande  número  do  escriptos,  prinri[)almenl€  cm  direito 
fiiuonico.' 

'  Lirri)  de  frofixstlrf  dn  Mosteiro  de  Santa  Maria  dr  Tlelem  (f>rig.  do  Archivo  Nacional) — Bírbosa  Bihliotheca  Lu- 
xilnna.  Uin  retrato  de  corpo  inteiro. 

'   Também  conhecido  ])*>l(i  nonip  de  Doutor  Navarro. 

•'    Km  S.  Franrisro  Xavier  *.<■»  lillio. 

*  IJ.  Nic:oi.\o  ^MOMo  Jliblioíheru  Nova — Pf.pro  .Fosr.  nr.  Fir.ip.iRKno  Rrtrntn»  t  Elogiot  tlon  T'ar6r»f  Donas.  Um 
retraio  de  meio  ror|io. 
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Vi:>kiiivi:l  V\\.  ANTOMO  DE  VIZEU'  Euemita  de  S.  Paulo.— Nasceu  em  Vizeii,  e  fugiu  do  tu- 
multo do  século  abraçando  o  Instilulo  da  Serra  de  Ossi,  do  quo  Ibi  ohsorvanlissimo,  e  um  dos  Rcligio- 
so«i  do  mais  virtude  oVxouíplo  doslo  santo  .Monástico,  polo  (|uo  mereceu  a  dignidade  Á'(icm/oí«/;  o  Ermo 
de  Nossa  Senhora  da  Cou^olacào  de  Altorrara,  no  termo  de  Setúbal,  cm  que  occupou  o  ministério  de 
Hejícdor  perpetuo,  foi  o  lhea'tro  de  suas  duras  penitencias,  extrema  pobrcsa  na  idade  decadente,  e 
coiUinna  meditação:  desse  modo  passaram  seus  dias  ate  acabar  santamente  a  IO  de  Março,  pelos  annos 
de  i;)7:i  expirando  nos  braços  dos  Eremitas:  Deos,  para  credito  de  sua  virtude,  fez  sair  de  seu  rosto, 
depois  de  morto,  um  brilhante  resplendor,  e  de  lodo  o  corpo  um  cheiro  suavíssimo,  o  que  foi  público 
em  Ioda  a  villa,  e  se  authenticou  em  2j  de  Janeiro  de  15S7.=* 

20  i.» 

Venerável  Fii.  ilEMUQUE  DACHUZ  Uelhíioso  Menoiu— Era  nascido  de  berço  illuslre,  Sacerdote, 
Cónego  Uegular  de  Santo  Agostinho,  o  linha  sido  Prior  nessa  Congregação,  quando  abraçou  o  Instituto 
Seráfico  na  Província  de  Santo  António  de  Portugal:  nenhuma  outra  notícia  tenho  deste  servo  de  Deos 
ale  ao  momento,  em  que  trocou  a  murça  pelo  saial  da  penitencia,  imitando,  como  disse  o  author  do  Agiolo- 
yio,  a  Santo  António :  desde  esse  mouícnto  se  chamou  por  humildade  Fr.  Henrique  Peccador;  servia  coma 
maior  caridade  aos  doentes,  que  lhe  chamavam  pae;  e  pelo  seu  ardente  zelo  se  empregou  na  Missão  pre- 
gando, confessando,  e  dando  exemplo  de  varão  Apostólico  pela  prática  das  mais  sublimes  virtudes,  pela 
asperesa  das  penitencias,  pelas  perigrinações,  que  fazia,  derramando  a  palavra  de  Deos,  descalço,  com 
os  pes  grelados,  c  amortalhado  n  um  estreito  habito  de  borel,  tão  cheio  de  boracos,  como  as  suas  pró- 
prias carnes  andavam  maceradas  pelo  cilicio:  a  província  de Tras-os-Montes  foi  o  principal  Iheatro  de 
suas  fadigas,  onde  concorreu  para  as  fundações  de  Moncorvo  e  Villa  Real :  de  lá  veio  descançar  ao  Mos- 
teiro de  Santo  António  de  Lisboa,  e  nelle  faÚeceu  cora  grande  opinião  de  santidade  a  3  de  Março  de  1589 
na  idade  de  setenta  annos.' 

205.» 

Reverendo  Fr  .  DIOGO  Peregrino  Religioso  Menor.— Era  no  século  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo, 
e  servia,  do  Paço  de  ElRei  D.  Manoel,  as  Infantes  D.  Isabel  e  D.  Maria  suas  filhas:  importa  isto  estar  ma- 
nifesta a  nobresa  de  seu  nascimento,  porém  não  encontrei  eu  sua  pátria  e  farailia:  como  quer  que  seja, 
sabe-se,  que  despresando  as  vaidades  do  século,  vestiu  o  saial  no  Mosteiro  da  Castanheira  abraçando  o 
Instituto  de  S.  Francisco,  e  foi  um  dos  Religiosos  mais  penitentes,  exeraplarissimo  em  todo  o  género 
de  virtudes,  e  dos  mais  ferverosos  na  oração:  com  taes  dotes,  e  preparado  com  a  necessária  instrucção, 
recebeu  o  santo  Sacerdócio;  e  tendo  seguido  a  reforma  foi  o  primeiro  Guardeão  do  Mosteiro  de  S.  Fran- 
cisco deVianna:  voltou  depois  ao  Mosteiro  da  Castanheira,  em  que  professara,  e  que  ficou  pertencendo 
á  Província  de  Santo  António  de  Portugal;  e  nelle  perseverou  santamente,  e  com  tal  fama,  que  ElRei 
D.  Fillippe  11,  em  1582,  quando  veio  a  este  reino,  foi  á  Castanheira  de  propósito  para  o  admirar:  algu- 
mas vezes  o  elegeram  Definidor,  e  clle  se  empregou  na  direcção  das  obras  da  recdilicação  do  Mosteiro, 
ordenada  a  expensas  do  Bispo  Jorge  deÂthaide:  alli  morreu,  como  um  justo,  em  16  de  Janeiro  de  1590, 
com  uns  noventa  annos  de  idade  e  quasi  sessenta  de  habito.'' 

206." 

YeneratelFr.  PEDRO  lagarto  Religioso  Menor  —Era  natural  de  Setúbal,  e  recebeu  em  1540 
o  habito  do  Instituto  Seráfico  no  Ermo  de  Arrábida,  sendo  o  primeiro  noviço,  a  quem  o  lançou  o  servo 
de  Deos  Fr.  Martinho  de  Santa  Maria,  fundador  da  Recoleição,  que  daquelle  Ermo  levou  o  nome:  foi 
mandado  pelos  Superiores  estudar  a  sagrada  theologia  com  Fr.  Jacome  Peregrino  a  Salamanca;  e  não 
tardou  a  moslrar-se  digno  da  admiração  universal  pelos  seus  progressos  na  sciencia,  e  na  prática  de 
todas  as  virtudes;  deste  modo  o  seu  accesso  ao  santo  Sacerdócio,  e  ao  exercício  da  sagrada  Ordem  no 
Confessionário  e  no  Púlpito  era  o  premio  dos  merecimentos,  de  que  a  graça  celestial  o  tornava  abun- 
dante; e  veio  a  ser  de  grande  proveito  ao  seu  Monástico  e  á  Igreja  de  Deos,  porque  sempre  ella  utilisa 
com  as  boas  obras  de  cada  qual  dos  seus  membros,  quando  a  mão  do  Senhor  opera  nclles  como  em  Fr. 
Pedro  Lagarto.  No  capitulo  de  Janeiro  de  1576  celebrado  em  S.  José  de  Ribamar,  foi  eleito  Provincial 
da  nova  Província  da  Arrábida,  e  foi  o  sexto  Prelado  maior  delia:  vencida:^  todas  as  diííiculdades,  que 
se  oppunham  á  fundação  do  Mosteiro  de  Alferrara,  pretendida  por  D  Estevão  da  Gama,  lançou  a  primeira 
pedra  da  fábrica  do  Templo  delle  em  8  de  Dezembro  de  1578;  o  em  todo  o  tempo  de  seu  governo  foz 
prosperar  o  Monástico,  que  Nosso  Senhor  confiara  a  seus  cuidados,  espiritualmente  pelo  exemplo  e  pa- 

•  Fr.  Aiilonio  da  Conceição  era  o  seu  verdadeiro  nome. 

2  JoiKiE  (JvuDoso  /ígioloíjio  Lusilano.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  tirado  depois  de  morto. 

3  JoRGK  Cardoso  Aijiologio  Lusilano  —  António  de  Carvalho  da.  Costa  Corographin  l^orlugueza — Fb.  Martinho 
DO  A.MOR  DiMMO  Escola  de  Pcnilcticin.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

*  \\aduin(;ls  Aiinales  Minorum  —  Joroe  Cardoso  Jgiologio  Lusilatio  —  Espehanç\  JHsloria  Seraftc<i  —  Fu  Mar- 
tinho DO  Amor  Divino  Escola  de  Peiíilenfia—  Fr.  Fkoko  ub  .fjs.sis  Makia  Jobk  CJironi<:a  da  Provinda  da  CoiueiçUo 
dt  Pnrivgal.   Vm  retrato  <ie  raeio  rorpo. 


lavra,  e  temporalmente  pelo  seu  zelo  e  esforços:  sendo  Visitador  da  Provincia  da  Piedade,  achava-se 
no  Mosteiro,  que  ella  tinha  no  Cabo  de  S.  Vicente,  quando  alli  chegou  ElHei  D.  Sebastião:  as  recorda- 
ções do  jogar  inspiraram  o  moço  Principc  para  lá  se  alistar  na  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
e  as  virtudes  de  Fr.  Pedro  lhe  oepararam  o  Sacerdote,  que  devia  receber  seus  votos;  pelo  que  ajoe- 
lhado o  Monarcha  aos  pés  deste  servo  deDeos,  curvou  a  cabeça  para  elle  lhe  lançar  o  habito,  e  fez  ()ro- 
fissão  em  suas  mãos:  na  idade  de  sessenta  e  seis  annos  passou  Fr.  Pedro  desta  vida,  como  um  justo,  a 
28  de  Julho  de  IfiOO  no  Mosteiro  da  sua  Recoleição  em  Alcobaça,  onde  estava  desterrado  por  manifestar 
alTeição  ao  Prior  do  Crato.  De  seus  estudos  deixou  memoria  na  Summa  tUilis  omnium  notabilium,  quae 
in  vostiUa  Uugonis  Cardinalis  sxiper  utrumque  testamentum  continentur } 
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Venekavel  Fn.  IGNACIO  DE  JESUS  Religioso  i>a  Ohdem  da  Santíssima  Tiiitsdade. — Nasceu  em 
Alvaiázere  na  Diocese  de  Coimbra  filho  de  João  Alvares  e  Brites  Tavares;  por  morte  de  seu  pae  foi  re- 
cebido como  órfão  no  Collegio  da  villa  deThomar,  onde  lhe  deram  santa  educação,  e  aprendeu  a  lín- 
gua latina  no  Mosteiro  Capitular  da  Ordem  de  Nosso  Senhor 7eíM.s  Christo  da(|uella  villa:  desejando  en- 
trar no  Claustro  para  servir  a  Deos  fora  do  bulicio  do  mundo,  pediu  o  habito  da  Ordem  da  Santíssima 
Trindade  no  Mosteiro  de  Santarém,  e  os  Religiosos  o  admittiram  em  151)6,  captivos  da  grande  vocação, 
que  mostrava;  professou  depois  com  o  nome  de  Fr.Ignaciode  Jesus,  que  trocara  pelode/iyn«n'orawrt)<'.v; 
foi  fazer  os  estudos  no  Collegio  do  seu  Monástico,  e,  auxiliando  o  talento  com  o  trabalho,  e  as  santas 
inclinações  com  a  oração,  veio  em  pouco  tempo  a  conhecer  a  sciencia  dos  Santos,  e  a  tornar-se  insigne 
na  prática  de  todas  as  virtudes,  que  constituem  a  perfeição  do  Religioso:  por  estes  dotes  mereceu  a  di- 
gnidade Sacerdotal,  a  que  foi  elevado,  e  começou  a  semear  com  proveito  a  palavra  do  Senhor:  em  1;»70, 
por  mandado  dos  Superiores,  acompanhou  o  Redemptor  Geral  Fr.  Roque  aoEs|)irito  Santo  a  Marrocos, 
e  com  elle  resgatou  duzentos  captivos:  mais  adiante  o  elegeram  Ministro  dos  Mosteiros  de  Santarém  e 
deTangere,  que  dirigiu  3om  zôlo,  grande  exemplo  de  observância,  e  muita  caridade;  depois  da  infeliz 
perda  de  Alcácer,  para  tratar  da  redempção  dos  captivos  na  batalha,  passou  com  aquelle  Fr.  Roque  do 
Espirito  Santo  a  Marrocos  para  pedir  ao  Xerife  o  corpo  de  ElRei  D.  Sebastião  da  parte  do  Cardeal  Rei; 
havendo-o  conseguido,  o  enviou  a  Masagão;  esteve  em  Fez;  voltou  a  Marrocos  a  pedir  a  abertura  dos 
portos  para  o  resgate,  embaraçada  pelo  Alcaide  deTetuão,  e  resgatou  sobre  fiança  de  sua  pessoa  setenta 
e  um  captivos,  que  também  enviou  a  Masagão;  depois,  auxiliado  pela  ida  do  Embaixador  D.  Francisco  da 
Costa,  resgatou  mais  cento  e  sessenta  e  um.  Em  1579  no  capitulo  de  Lisboa  o  elegeram  Provincial  por 
quasi  todos  os  votos;  mas  não  era  Fr.  Ignacio  homem,  que  nas  circumstancias  de  então  abandonasse  o> 
que  gemiam  em  ferros,  expondo-os  ao  desamparo,  e  muitos  delles  a  renegar,  por  isso  resignou;  conseguiu 
mais  a  liberdade  de  duzentos  sessenta  e  seis  captivos;  e  além  destes  resgates  geraes  fez  outros,  avaluando- 
se  por  todos  o  número  de  infelizes,  que  salvou,  em  sete  mil  e  quinhentos:  era  o  verdadeiro  Pastor  dos 
desgraçados,  que  estavam  opprimidos  na  cidade  de  Marrocos;  levantou  altar,  dizia-lhes  Missa,  confessa- 
va-os,  apascentava-os  com  o  pão  dos  Anjos,  instruia-os  nos  deveres  deCatholicos,  consolava-os  em  suas 
tiibulações,  e  alentava-os  com  a  esperança  da  liberdade  e  da  vida  eterna:  para  melhor  os  fazer  perse- 
verar e  alentar  na  fé  e  no  espirito  da  caridade,  instituiu  entre  elles  a  Confraria  da  Misericórdia,  e  para 
seu  allivio  nas  enfermidades,  levantou  um  hospital  em  que  se  curassem,  sendo  elle  enfermeiro;  e  não 
bastando  as  esmolas,  que  lá  adquiria,  requereu  á  Misericórdia  de  Lisboa  auxilio  em  remédios  e  conser- 
vas, interessando  os  Superiores  neste  importante  negocio:  procurava  evitar  todo  o  escândalo  entre  os 
captivos,  tratando  de  persuadi-los  ao  matrimonio;  porém  sobre  tudo  empregava  o  maior  cuidado,  era 
que  não  renegassem,  e  tudo  punha  em  prática  para  fazer  abjurar  os,  que  o  haviam  feito:  por  este  mo- 
tivo foi  condemnado  a  perpétuo  captiveiro,  e  de  uma  vez  a  ser  queimado  vivo,  no  que  lhe  valeu  ura 
mussulmano  seu  amigo,  que  era  homem  do  conselho  e  influía  com  o  Xerife:  entre  os,  que  reduziu,  fo- 
ram sete  meninos  caj)tivos  na  batalha,  a  quem  esse  príncipe  mandou  pôr  turbantes;  mas  que  illustrados 
pelo  servo  de  Deos,  vieram  a  conseguira  palma  do  marlyrio:  assim  exercitado  na  caridade  Evangélica,  na 
paciência,  e  nos  tormentos  em  beneficio  dos  homens  por  amor  de  Deos  se  avisinhou  do  termo  de  seus 
dias:  depois  de  dar  suas  contas  na  Mesa  da  Consciência,  e  de  procurar  todos  os  meios  de  satisfazer  as 
dividas,  que  contrahíra  por  cada  um  dos  resgates,  fortalecido  com  os  soccorros  da  Religião,  e  pedindo 
perdão  e  orações  a  todos,  acabou  de  uma  febre  aguda  na  idade  de  cincoenta  e  quatro  annos,  depois  de 
trinta  e  cinco  de  Claustro,  e  treze  de  captiveiro  voluntário,  em  10  de  Março  de  Í?)92.  voando  como  um 
Santo  ao  seio  de  Deos.' 

808. • 

Venerável  Fn.  MIGUEL  FALC.VO  Religioso  Menor. — Era  natural  de  Rezeite.  Diocese  deTortosa, 
no  Aragão :  desde  menino  mostrou  a  maior  tendência  para  a  piedade  e  para  todo  o  género  de  virludet^,  e  ao 
estado  Ecclesiastico:  passando  á  prática  da(]uellas  sem  re.serva.  obteve  ser  admitlidoa  este:  e  mostrando 
aproveitamento  nas  sciencias,  foi  elevado  á  dignidade  do  Sacerdócio,  em  que  chegou  a  ser  perfeito  me- 
recendo por  isso  as  attenções  de  todos;  porém  não  lhe  |)arocon(lo  seguro  para  a  oternuUule  o  caminho  do 
século,  resolveu-sc  a  buscar  no  Claustro  um  fiador  a  perseverança,  abraçou  o  Instiluto  Seralico  na  Pro^- 
vincia  Catalã,  e  nao  se  dando  ainda  por  seguro  encorporou-se  na  Recoleição  da  Arrábida,  que  {)or  eísc 

^  Barros*  fíibliuthera  Lusitana  —  Fr  Antomo  da  Piedadk  Uspelho  de  PeniUntes — D.  Akto.^iio  CABTAfto  df 
SouBA  Agiolngio  Lusitano.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

^    Ka.  Jbkontmo  dk  S.  Josr  Historia  CkroHolitgica  da  Ordem  da  Santissimo  Trindade.   Ihn  retrato  de  corpo  inteiro 
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tempo  aindii  er;\  Custodia,  e  por  ordem  do  Superior  foi  viver  para  o  sanlo  Errao  da  serra,  onde  a  pia 
reforma  leve  principio:  alii  se  tornou  famoso  pela  obediência  e  pela  asperesa  das  penitencias,  vivendo 
por  oito  annos  exposto  a  todos  os  ri^M)res  do  tem|)0  n'uma  fj;ruta  de  pouco  niais  de  (juatro  i)almos,  em 
que  so  era  abri^^ado  pelo  penedo,  (jue  na  parte  superior  a  tapava,  e  por  uma  alfarrobeira,  que  alli  nas- 
cera, dormindo  em  cama  de  urzes,  e  mantendo-se  dia  e  noite,  salvas  as  horas  do  coro  e  outros  aclos 
de  commuiiidade,  neste  logar  tenebroso :  na  lapa  deixou  peri)etuada  a  memoria  do  servo  de  Deos  a  mão 
de  um  homem  piedoso,  (|ue  lá  escreveu  esta  lenda  <iFulconius  tslc  oclanis  de  saxo  pcrvolat  aclhera;» 
para  dar  certo  testimunho  do  prodifíio,  que  Deos  obrou  por  suas  orações,  salvando  do  naufraf,MO  um 
uavio  de  Galliza,  (|ue  esteve  a  pi(|ue:  nos  outros  Mosteiros  a  sua  cama  era  uma  cortiça;  e  já  velho 
aceitou  por  preceito  um  cobertor  dos  mais  usados  da  rouparia:  foi  exemplarissimo  no  cumprimento  dos 
votos  e  dos  preceitos  na  regra,  insigne  pela  caridade,  notável  pelo  amor  á  solidão,  e  pelos  extasis  na 
oração:  esteve  Prelado  da  Arrábida,  e  o  elegeram  Provincial,  quarto  no  número,  em  1;)71;  passou  a 
Hoiiia  ao  capitulo,  indo  a  pé  e  descalço  pelos  gelos  dos  Alpes;  mas  na  volta  a  Portugal  renunciou: 
deste  modo  se  foi  aproximando  ao  termo  desta  vida,  e  morreu  no  Senhor  em  i2  de  Março  de  1593,  da 
idade  de  noventa  annos  no  Mosteiro  do  Espirito  Santo  de  Loures,  havendo  predito  o  momento,  quando, 
de[)0is  de  perguntar  a  um  Religioso  as  horas  que  eram,  e  lhe  responder,  que  onze,  disse  «A  la  una  nos 
tevcíuos  de  jiarltm  e  assim  succedeu.' 

209/ 

RKVEnE?(D0  JOÃO  DE  S.  PEDUO  Cónego  Secular  do  Evangelista. — Abraçou  o  santo  Instituto  do? 
Bons-homens  de  Villar  de  Frade;  estudou  Iheologia  nos  geraes  da  Universidade  de  Coimbra,  recebeu 
nesta  sagrada  faculdade  o  gráo  de  doutor,  foi  delia  cathedratico;  subiu  ao  Sacerdócio,  e  escreveu  ura 
livro  dos  Privilégios  concedidos  pelos  Summos  Pontífices  d  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  assim 
por  concessão,  como  per  commissão,  que  se  imprimiu  em  1594:  se  a  isto  se  accrescentar,  que  era  hábil 
na  sciencia,  gosava  conceito  de  douto,  e  como  tal  era  applaudido-,  não  me  restam  outras  noticias  delle: 
e  sirailhante  ialta  deu  motivo,  a  que  presumindo  viver,  ainda  quando  se  fez  a  publicação  da  sua  obra, 
o  collocasse  no  tempo  da  publicação  dessa,  por  não  ter  outro  aresto  para  estabelecer  a  suachronologia. 

210  " 

Reverendo  FERNANDO  PIRES  Religioso  da  Companhia  de  Jesus.— Era  natural  de  Córdova  e  fi- 
lho de  pães  abastados  e  pios:  desde  menino  teve  grande  devoção  a  Virgem  Santíssima,  e  essa  o  salvou 
de  ser  afogado  no  Gualdalquivir,  onde  caiu  pela  pouca  cautélla  da  tenra  idade,  quando  brincava  em 
suas  ribeiras:  ao  passo  que  ia  crescendo  em  idade,  adiantava-se  em  sentimentos  religiosos,  na  virtude  e 
piedade  para  com  a  Mãe  de  Deos,  a  quem  fez  votos  de  defender  sua  Conceição  Iramaculada:  dotado  de 
bom  engenho,  aproveitava  nos  estudos,  e  se  alistou  entre  os  discipulos  do  venerável  Mestre  João  de 
Ávila,  logo  que  elle  chegou  a  Córdova,  e  depois,  por  seu  conselho,  frequentou  a  sagrada  theologia,  e 
nella  tomou  o  gráo  de  doutor;  recebeu  o  santo  Sacerdócio,  e  entregou-se  ao  ministério  do  Púlpito  com 
grande  proveito  das  almas.  Fundava  o  Cardeal  Infante  Henrique  a  Universidade  de  Évora,  e  para  ella 
pediu  Mestres  a  S.  Francisco  de  Borja:  este  servo  de  Deos  os  requereu  ao  Padre  Ávila,  que  nomeou  os 
seus  melhores  discipulos  F«manáo/*íreíe  Pedro  Paulo  Ferrer;  e  posto  que  opaedaquelleoquizimpedir 
no  caminho  para  Portugal,  elle  o  convenceu,  e  entrando  em  Évora,  começou  o  noviciado  na  Compa- 
nhia em  29  de  Dezembro  delS39:  leu  com  applauso  a  Cadeira  de  véspora  de  theologia,  e  depois  a  de 
prima,  que  também  regeu  em  Coimbra:  foi  grande  professor  da  sciencia,  insigne  mestre  de  espirito, 
exemplarissimo,  de  costumes  innocentes,  e  de  grande  caridade  com  os  pobres,  com  os  enfermo?,  e  com 
as  faltas  do  próximo,  de  modo  que  de  todos  julgava  bem,  e  de  ninguém  dizia  mal :  sendo  vice-Reitor  do 
CoUegio  de  Évora,  dava  aos  pobres  quanto  podia,  eDeos  lhe  augmentava  os  celeiros;  e  outro  tanto  fez 
sendo  Reitor  da  de  Coimbra,  quando  a  fome  açoutou  em  1573  a  Província  do  Minho,  porque,  correndo 
de  lá  a  essa  cidade  grandíssimo  número  de  necessitados  ás  portas  da  venerável  casa  de  Santo  Ignacio,  se 
proviam  todos  de  pão  ecarne:  a  sua  piedade  chegou  ao  extremo  de  engolir  as  Sagradas  Formas,  que  um 
enfermo  lançou  em  um  prato:  deste  modo  chegou  ao  fim  de  sua  carreira  mortal,  que  acabou  era  13  de 
Fevereiro  de  1595,  em  que  foi  gosar  de  Deos,  depois  de  fazer  uma  santa  prática,  da  qual  foram  as  úl- 
timas palavras — (Caridade,  caridade. r>^ 

211.» 

Reverendo  MIGUEL  DO  ESPIRITO  SANTO  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  natural  do 
Porto,  abraçou  o  Instituto  dos  Bons-homens  de  Villar  de  Frades;  e  depois  de  elevado  ao  Sacerdócio, 
foi  o  vigésimo  oitavo  Geral  da  Congregação  eleito  em  1592.  No  seguinte  anno,  em  8  de  Julho  escreveu 
ao  Reitor  do  Mosteiro  de  S.  Salvador  ín  Lauro  de  Roma,  manifestando  o  interesse,  que  professava  aos 


fundadores  da  Alga,  porque  apesar  de  separadas  as  duas  Congregações  quanto  á  jurisdicção,  daquelles 
apreuueram  o  luodo  ue  vida  clauslral,  e  pedindo  por  isso  noticias  acerca  do  estado  da  mei 


memoria  posthuma 


1    JoRBE  Cardoso  Aglolugio  Lusitano  —  Fr  Antomo  da  Piedade  Espelho  de  Penitentes.  Um  retrato  de  corpo  in- 
leiro. 

-    FiiANcisco  DF,  Santa  Maria  Cpo  Aberto  na  terra  —  Barbosa  Bibliothcca  Lusitana.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
^    Affonso  de  Andradp.  Faroiies  ilustres  en  sanlidad,  letras  y  zelo  de  las  almas  de  la  Compahia  de  Jesus — Amto- 
Nio  Fk\nco  Ànno  Santo  da  Companhia  de  Jetut  em  Portugal.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  sem  nome. 
26  > 
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de  S.  Lourenço  Justiniano,  se  porventura  tinha  culto  em  Veneza  authorisado  pela  Santa  Sé,  e  do  eíTeilo 
da  reforma,  que  os  Cónegos  do  Evangelista  aulhorisados  pelo  Santo  Pio  V  fizeram  na  Alga;  ao  que  res- 
pondeu cm  18  de  Agosto  do  mesmo  anno  o  Geral  da  Alga  Daniel  Rosa  certiíicando-o,  de  que  o  Santo 
Patriarcha  tinha  culto  público  em  Veneza,  e  que  a  sua  Congregação  desde  1569  fazia  profissão  solemne 
debaixo  da  Regra  de  Santo  Agostinho,  segundo  o  decreto  de  S.  Pio  V:  em  1596  a  14  de  Setembro,  na 
fundação  do  novo  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Lamego,  que  erigiu  o  doutor  Lourenço  Mourão  Homem, 
Commissario  Geral  da  Bulia  da  Cruzada  para  a  Congregação  do  Evangelista,  depois  de  bentas  com  as 
solemnidades  do  costume  as  primeiras  quatro  pedras  da  edificação  pelo  Bispo  Diocesano  António  Telles, 
lançou  o  fundador  a  primeira  vermelha  no  cunhal  do  lado  do  Evangelho  em  nome  da  Santa  Cruz,  o 
Geral  Miguel  do  Espirito  Santo  da  parte  da  Epistola  a  segunda  branca  em  nome  da  Santíssima  Virgem, 
a  terceira  verde  no  arco  do  lado  do  Evangelno  o  Deão  em  nome  do  Evangelista  Amado,  e  a  quarta 
azul  da  parte  fronteira  o  Secretario  da  Congregação.'  Nem  mais  um  só  aresto  para  a  sua  biographia  en- 
contrei; pelo  que  ficará  collocado  neste  último  anno,  faltando  notícia  da  época  da  sua  morte. 

212.' 

Venerável  Fit.  MARTINHO  DA  INSUA  Religioso  Menor. — Era  natural  do  Porto  filho  de  pães  no- 
bres, e  na  mocidade  serviu  o  Infante  D.  Luiz:  chamou-se  da  ínsua,  quando  vestiu  o  habito  da  reco- 
leta  Seráfica  nc Mosteiro  deste  nome  da  Diocese,  em  que  nascera:  permittiu  Deos,  que  saísse  exempla- 
rissimo  em  todo  género  de  virtudes,  sobresaíndo  mais  nas  da  humildade  e  penitencia,  e  por  outra  parte 
auxiliou  seus  estudos,  de  modo  que  elle  veio  a  ser  peritona  sciencia  sagrada,  e  com  taes  dotes  foi  elevado 
ao  Sacerdócio:  a  sua  principal  palestra  foi  em  Lisboa  na  fundação  e  direcção  do  Mosteiro  de  Santo  An- 
tónio, a  que  fora  enviado  pelo  Provincial  o  venerável  Padre  Fr.  António  de  S.  Vicente:  chegado  a  Lis- 
boa, derramou-se  por  toda  a  parte  a  fama  de  sua  virtude,  e  foi  acolhido  com  geral  veneração,  pelo  que 
interessou  Diogo  Botelho,  D.  Brites  irmã  do  venerável  Fr.  Diogo  Peregrino,  e  D.Maria  da  Silva  mulher 
de  Francisco  Tavares,  no  seu  empenho,  e  conseguiu  fundar  no  Campo  do  Curral  em  um  sitio,  onde  os 
facinorosos  se  acoutavam,  um  i)om  edificio,  a  que  lançou  a  primeira  pedra  em  15  de  Fevereiro  de  1570 : 
para  a  construcção  levava  ás  costas  os  raateriaes,  pelo  que  os  Religiosos  lhe  chamavam  mouro  no  ser- 
viço, e  elle  a  si  besta;  e  um  dia,  em  queElReiD.  Sebastião  o  viu  assim  carregado,  mandou  que  o  alli- 
viassem;  porém  resistiu  dizendo  «Que  não  queria  dar  o  seu  mérito  a  outrem :>)  a  camará  de  Lisboa  to- 
mou para  si  o  Padroado,  e  acabada  a  fábrica  assistiu  á  dedicação,  que  foi  em  15  de  Fevereiro  de  1579: 
foi  o  primeiro  Guardeão  do  novo  Mosteiro,  e  nelle  morreu  santamente  em  9  de  Junho  de  1598,  deixando 
memoria  de  suas  letras  no  tratado  Dos  Três  Lumes  da  Alma,  que  escreveu  por  ordem  de  Miguel  de  Castro 
Arcebispo  de  Lisboa.'* 

213." 

Veneuavel  Fr.  JERÓNIMO  DO  ESPIRITO  SANTO  Religioso  Menor.— Nasceu  este  servo  de  Deos 
cm  Barcellos  filho  de  João  Pires  da  Fonseca  desembargador  da  casa  da  supplicação,  e  de  Garcia  Velho  Ti- 
noco, e  teve  irmã  D.  Luiza  da  Fonseca  mulher  de  Rodrigo  Sanches  Secretario  das  Justiças':  estudou  di- 
reito civil  na  Universidade  de  Coimbra,  e  obteve  o  gráo  de  doutor;  foi  admittido  no  Collegio  de  S.  Pe- 
dro, em  que  fez  por  alguns  annos  opposição  ao  magistério,  exerceu-o  comgraude  credito,  c  por  elle  ob- 
teve ser  despachado  para  o  desembargo  de  ElRei;  mas  toda  a  esperança  das  vantagens  do  século  elle 
cortou  a  si  próprio,  trocando-as  pela  pobresa  Seráfica;  porque  com  decidida  vocação  tomou  o  habito  no 
Mosteiro  de  S.  José  de  Ribamar,  e  foi  um  dos  mais  dignos  filhos  de  S.  Francisco  na  s°anta  Provincia  da  Ar- 
rábida: subiu  ao  Sacerdócio,  e  obtendo  licença  de  pregar,  se  manifestou  um  verdadeiro  Apostolo:  El- 
Rei D.  Filippe  I  desejou,  que  elle  passasse  ás  Missões  da  índia  Oriental,  e  os  Superiores  o  enviaram 
com  Fr.  Francisco  de  Alcobaça,  e  Fr.  Simão  de  Setúbal,  no  anno  de  1594,  em  qualidade  de  Custodio  e 
Commissario  Geral  da  Custodia  de  S.  Thomé,  que  dirigiu  com  mansidão  Evangélica  e  paciência  de  Anjo, 
até  que  posto  em  grande  tribulação,  seguiu  o  caminho,  que  lhe  estava  signalado,  partindo  para  Ormuz 
com  o  fim  de  vir  por  terra  a  Portugal;  mas  Deos  havia  determinado  o  contrario:  foi  em  Ormuz,  que  o 
seu  zelo  pela  salvação  das  almas  se  manifestou  mais  ardente,  e  grandíssimo  era  o  fructo  da  sua  prega- 
ção nas  conversões;  os  mussulmanos,  que  mal  soffriam  os  progressos  doChristianismo,  quando  elle  saia 
para  a  Pérsia,  lhe  deram  a  morte  e  a  seu  companheiro  Fr.  Miguel  leigo  de  profissão,  e  a  um  veneziano, 
que  os  conduzia.  Foi  o  seu  raartyrio  a  24  de  Fevereiro  de  1599  ^ 

214.» 

Venerável  Fr.  ANDRÉ  DE  SETÚBAL  Religioso  Menor.— Nasceu  em  Setúbal,  e  abraçou  o  In- 
stituto Seráfico  na  reforma  da  Provincia  de  Santo  António  de  Portugal:  quando  os  Superiores  o  julga- 
ram habilitado,  subiu  á  dignidade  do  Sacerdócio,  e  o  seu  ardente  z(Mo  pela  fé,  o  dispoz  a  padecer  por 

'    ToMASiNus  Aiinalcs  Cfinnnicorum  Sccularium  S.  Gcorgii  iii  Algn  —  Fuancisco  I)ií  SA^T\  Mxuia    V>':i  Aberto  na 
Acrra.  Um  retraio  de  meio  corpo. 

2  Jorge  Cardoso  At/iolngio  Lusitano — Barbosa  BibUolheca  Lusitana  —  Fu.  Martinho  do  Amor   Dwmu  Ksctila 
de  Penitencia.  Dm  rclralo  de  meio  corijo. 

3  íSào  síMis  doscendenlos  <>  l)ii(|iic  da  Terceira  e  a  Senhora  de  l»ancas. 

**    JoiUiE  Cardoso  Aijioloijio  Lusitano — I'k     .\^TO^^^lo  da  Pmíuade  l^spelho  de  Penitentes.   Fm  rclralo  de  rorpo  iii- 
leiro  p  ouiro  de  meio  coi|iii. 


ella:  sendo  Gorai  Vr.  Francisco  de  Sousa,  c  Provincial  Fr,  Diogo  da  Conceição,  partiu  fr.  André  para 
a  Missão  da  Índia  com  Fr.  Luiz  de  Lisboa  e  Fr.  Francisco  da  Encarnação:  lá  lícu  o  nome  á  Provincia 
de  S.  Thonie,  e  fez  {grande  Inicio  i»olas  Pregações  e  Conlissões;  e  pretendendo  ad(|uiii  lo  maior,  se 
dirigiu  aTalapini  no  (leilão,  com  desígnio  de  converter  um  potentado,  grandíssimo  inimigo  do  nome 
Cliristão:  arvorando  em  sua  presença  um  Crucilixo,  lhe  annunciou  a  [lalavra  do  Seidior;  mas  o  jiagão 
aborrecido,  o  mandou  crivar  de  sellas,  e  degolar.  Foi  o  seu  martyrio  a  t'2  de  Junho  de  1(100. ' 

215.» 

Venerável  Fu.  FUANCISCO  DE  JESUS  Religioso  Caiimelita  Descalço.  — Era  natural  de  llino- 
josos  aldèa  de  Castella-nova:  desde  moço  foi  deexemjtlares  costumes,  lerveroso  na  oração,  e  dotado  de 
caridade  ardente,  e  por  es.se  modo  chegou  a  ser  um  portento  de  virtude:  tomou  o  sanío  habito  da  re- 
forma de  Santa  Thereza,  fez  o  noviciado  em  Sevilha,  e  depois  da  proíis.são  cm  qualidade  de  leigo  se 
chamou  Fr.  Francisco  ImUtjno,  por  humildade:  sendo  destinado  a  coadjuvar  os  Missionários  do  Congo, 
passou  a  Lisboa,  e  depois  em  liJSí,  em  companhia  c  como  auxiliar  dos  Padres  Fr.  Diogo  do  Sacramento, 
e  Fr.  Diogo  da  Encarnação,  foi  para  Africa  Occidental;  navegando  de  S.  Thomé  i)ara  Angola,  caiu  por 
descuido  ao  mar,  e  depois  de  estar  meia  hora  submergido  pelas  ondas,  voltou  enxuto  á  embarcação. 
ISaquelIa  ilha  pastoreava  o  Bispo  Fr.  Martinho  de  IJlhoa,  que  o  quiz  ordenar  de  Sacerdote  por  clleler 
virtude  necessária,  e  vencida  sua  muita  repugnância  o  conseguiu  por  obediência:  Deossuppriu  o  estudo 
da  sciencia,  porque  o  seu  servo  não  appareceu  no  candelabro  da  Igreja  como  ignorante,  antes  acreditou  a 
sua  Pregação  com  abundantíssimos  fructos,  porque  foram  como  innumeraveis  as  conversões  de  negros  Zo- 
lofos,  que  alcançou:  voltando  a  Portugal  a  pedir  novos  oiireiros  Evangélicos,  não  o  quizeram  ouvir  os 
Prelados;  e  não  podendo  assim  tornar,  para  aonde  lhe  íicára  o  coração,  exercitou  o  santo  Ministério  no 
Confessionário  e  no  Púlpito  com  grande  proveito  das  almas,  e  até  por  ordem  dos  Superiores  foi  residir  no 
Mosteiro  de  Santo  Uermenigildo  de  Madrid,  e  lá  continuou  com  grande  espirito  a  Missão,  pregando  nas 
praças  ao  concurso  quatro  sermões  no  dia:  assim  passou  até  ao  seu  termo,  que  veio  em  10  de  Junho 
de  Í601,  acreditando  Deos  sua  santidade  com  alguns  prodígios  na  vida  e  na  morte:  na  campa  de  sua 
sepultura  lhe  pozeram  o  seguinte  epitaphio: 


FUANCISCLS  CAKMELI  CAHltmN 

IIUMILITATE  INDIGNOS,  SED  OPERE 

ET  SERMONE  POTRNS,  SCIENTIA  PO- 

11 LS  B  COELO  INDITA,   QUAM  LAiiORG 

PARTA    UBERRIMIS,    QUOS    DEDIT,    AE- 

THIOPIA   FRUCTIBCS,    ET  DEO  JAM 

FRUITITR,   H.   S.   E.   OBIIT   AN!VO 

1601.  10.   JUNII.* 


216.° 

Venerável  ANTÓNIO  DA  CONCEIÇÃO  Cónego  Secular  do  Evangelista. —  Nasceu  este  servo  de 
Deos  em  Pombal  a  12  de  Maio  de  1522  íilho  de  Jorge  Borges  da  Cunha,  e  de  Lucrécia  Leitão;  desde 
menino  deu  a  conhecer  pela  gravidade  do  porte,  modéstia  no  trato,  frequência  do  Templo,  e  assidui- 
dade na  oração  e  no  estudo,  que  Deos  o  destinava  a  ser  um  completo  exemplar  de  todas  as  virtudes; 
era  especial  a  sua  devoção  á  Santíssima  Virgem,  que  de  dia  para  dia  nelle  augmentava:  estudou  câno- 
nes em  os  geraes  da  Universidade  de  Coimbra,  e  depois  foi  ordenado  Sacerdote,  manifestando  pelo  temor 
de  Deos  e  pelo  aífecto,  com  que  todos  os  dias  celebrava  o  Santo  Sacrificio  a  sua  grande  vocação;  para 
fugir  dos  enganos  do  mundo  abraçou  o  Instituto  de  S.  João  Evangelista  no  Mosteiro  de  Évora  em  1550 : 
livre  assim  das  inquietações,  que  o  século  traz  comsigo,  gastava  na  oração  sete  e  oito  horas  por  dia;  e 
nas  acções,  como  nos  vestidos,  e  cousas  de  seu  uso  mostrava  a  piedade  e  amor  de  Deos,  em  que  o  coração 
se  lhe  abrasava:  do  seu  amado  retiro  o  tiraram  os  Reis  D.  João  III  e  D.  Catharína,  ponjue  indo  a  Évora 
o  procuraram  e  consultaram,  no  que  mostrou  sempre  violência ;  e  os  Superiores  o  mandaram  [)ara  Enxa- 
bregas  depois  de  estar  vinte  annos  na(|uella  cidade  sem  nunca  ter  saído  fora  do  Mosteiro  senão  em  acto 
de  communidade,  ou  por  expressa  ordem  do  Prelado:  foi  tão  vigilante  na  observância  dos  preceitos  da 
Religião,  e  dos  deveres  de  seu  estado,  e  obrou  com  tal  exemplo,  que  os  seus  irmãos  declararam  não  lhe 
ter  visto  acção,  nem  ouvido  palavra,  que  parecesse  peccado,  nem  ainda  venial;  mas  antes  bons  testi- 
munhos  houve,  em  sua  vida,  da  prática  das  mais  sublimes  virtudes,  e  nomeadamente  da  caridade  para 
com  o  próximo,  que  é  a  que  mais  se  faz  patente;  e  na  vida  e  depois  da  morte,  Deos  Nosso  Senhor 
quiz  dar  a  conhecer  por  alguns  prodígios  o  valimento  de  suas  orações,  e  a  conta,  em  que  tinha  seu 
grande  merecimento:  fora  dos  momentos,  em  que  se  empregava  no  santo  ministério  e  na  contempla- 
ção, estava  prestes  ao  .serviço  do  próximo  para  dar-Ihe  allivio  na  moléstia,  e  consolações  na  aillicção, 
interpor  seu  valimento  com  todo  o  mundo,  e  remediar  necessidades,  chegando  a  ordenar  aos,  que  se  viam 

'    Jorge  Cardoso  Agiologio  Lusitano.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
-    JoRiiB  Cardoso  ^irjiolaf/io  Lunilatio.  Um  retrato  de  ineio  corjio. 
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oppnmidos  por  f.illa  de  justiça,  libcllos,  com  que  esta  alcançassem:  deveram-lhe  narlicular  cuidado  as 
donzellas  desamparadas,  e  nem  uma  só  das,  que  elle  teve  noticia,  deixou  de  ter  estabelecimento  em  Mos- 
teiro, ou  no  Matrimonio;  e  muitos  dias  deixou  de  jantar  e  ceiar  para  ter,  com  que  repartir  com  os  po- 
bres: para  procurar  a  paz,  a  quem  andava  desavindo,  interpunha  as  promessas,  as  dadivas,  as  instan- 
cias, as  lagrimas,  e  se  nada  disso  bastava,  recorria  ao  jejum,  cilicio,  disciplina  e  oração:  pobre  e  hu- 
milde, paciente  e  prudente,  obediente  e  casto  até  ao  heroísmo,  mereceu  de  Nosso  Senhor  o  dom  de  obrar 
maravilhas,  sendo  invocado  ou  tocado,  e  o  de  predizer  o  futuro,  que  são  as  provas  da  maior  perfeição  na 
virtude,  e  de  seresta  agradável  aDeos:  um  dos  seus  maiores  desejos  estava  posto  no  incremento  do  seu 
Monástico  pela  sciencia,  e  noaugmento  da  Religião  pelo  culto;  foi  por  isso,  que  herdando  de  sua  famí- 
lia cm  1597  uma  boa  propriedade  em  Pombal,  a  trocou  logo  por  umas  casas,  que  no  largo  da  Feira  de 
Coimbra  tinha  o  doutor  Francisco  Vaz  Pinto;  com  ellas  se  deu  principio  aoCollegio  de  S.  João  Evange- 
lista, e  nesse  mesmo  anno  se  mudaram  para  lá  os  Collegiaes  da  residência  do  Hospital,  onde  viviam 
desde  1548;  e  com  sós  700  réis,  que  recebera  de  esmola  de  umas  Missas,  começou,  apesar  das  con- 
tradições, e  de  ser  necessário  romper  uma  montanha,  a  Igreja  nova  do  Mosteiro  deEnxabregas,  e  a  viu 
acabada,  sem  pensar  nos  gastos,  e  respondendo  a  todos  a  Aqui  quer  Deos  sar  louvado  e  glorificado.  ^  Dos 
monumentos,  que  restam  da  Congregação  do  Evangelista  abolida  pelo  poder  temporal,  ura  é  acollecção 
de  disposições  capitulares  e  novos  addilamentos,  ordenada  no  ca[)itulo  de  Santo  Elovdo  anno  de  1571, 
por  mandado  do  Cardeal  Infante  Henrique,  concíuida  e  mandada  observar  em  28  de  AÍaio  de  1572,  sendo 
Geral  o  Padre  Gonçalo  da  Cruz,  a  quem  em  tal  qualidade  aquelle  capitulo  a  commettêra;  e  nesta  col- 
lecção  é  o  servo  de  Deos  António  da  Conceição  o  terceiro  dos  capitulares,  que  assigiiou :  disto  se  segue,  se- 
gundo creio,  que  este  venerável  cora  uns  vinte  edois  annos  de  habito  tinha  grande  importância  na  Con- 
gregação, posto  que  não  encontrei  os  cargos,  que  nella  teve;  mas  esses  são  de  pouca  importância  para 
servirem  de  monumento  a  suas  virtudes;  porque  outros  testimunhos  de  maior  valia  teve  elle.  Foi  gosar  de 
Deos  em  1 1  de  Maio  de  16  02 ;  e  logo  acclamado  Santo  por  todo  o  mundo :  seus  restos  mortaes  foram  se- 
pultados no  Mosteiro  de  Enxabregas,  onde  o  roubou  a  morte,  c  sobre  a  campa  de  sua  .sepultura  poze- 
ram  o  seguinte  epitaphio : 


AQUI  JAZ  O  PADRE  ANTÓNIO  DA  CONCEIÇÃO,  QUE  I»OR  ESPAÇO  DE  SINCOENTA  ANNOS  SERVIU  A 
NOSSO  SENHOR  NESTA  RELIGIÃO,  E  FALLECEU  NA  IDADE  DE  OITENTA  AOS  ONZE  DIAS  DE  MAIO 
DE  MIL  SEISCENTOS  E  DOUS.' 

Restam  de  seus  escriptos  os  seguintes:  n Cartas Espiriluaes  a  diversas  pessoas ;  Protestação  da  Fé 
Catholica ;  Doutrina  Espiritual  dirigida  d  venerável  Madre  Erigida  de  Santo  António ;  A  verdadeira  e 
principal  Santidade;  Deleites  e  Refrigério  do  Espirito;  Glórias  a  Deos.»  Tem-se  tratado  da  sua  bea- 
tificação talvez  com  pouco  zelo;  mas  i)eos  permittirá,  que  este  negocio  se  trate  ainda  com  grave  in- 
teresse. 

217." 

Reverendo  Fr.  CHRYSOSTIMO  DA  VISITAÇÃO  Monje  de  Santa  Mahia  de  Alcobaça— Era  na- 
tural de  Vizeu  e  filho  de  Pedro  AlTonso  e  Maria  Matheus :  abraçou  o  santo  Instituto  Cisterciense  era  1 562, 
seguiu  os  estudos  da  sagrada  theologia  nosgeraes  da  Universidade  de  Coimbra,  recebeu  as  insígnias  dou- 
toraes,  c  foi  elevado  á  dignidade  Sacerdotal,  que  merecia  pela  sciencia  e  pela  vida  exemplar,  que  le- 
vava :  a  sua  Congregação  o  escolheu  para  Procurador  geral  era  Roma,  com  o  fim  de  se  emancipar  dos 
Commendatarios;  lá  passou  quinze  annos,  e  conseguiu  do  Santo  Padre  Clemente  VIII  bom  despacho 
do  negocio,  que  o  levou  á  capital  do  mundo  Christão;  mas,  havendo-se  raostrado  alfecto  ao  partido  na- 
cional contra  Castella  depois  da  morte  do  Cardeal  Rei,  D.  Filippe  I  o  perseguiu  de  modo,  que  elle 
necessitou  buscar  abrigo  na  Republica  de  Veneza:  d'ahi,  por  mandado  de  Sua  Santidade  voltou  a  Roma; 
poréra  renovando-se  cora  mais  força  a  perseguição,  se  refugiou  no  Mosteiro  Cisterciense  de  S.  Martinho 
de  Parraa:  tinna  ElRei  exigido  do  Geral  a  procuração  de  Fr.  Chrysostomo,  e  foi  por  isso  revogada  em 
difinitorio  de  2  de  Janeiro  de  1592;  mas  o  Santo  Padre  dispensou  o  súbdito  quanto  a  voltar  a  Portugal, 
que  era  o  que  se  pretendia  para  dar  cabo  delle:  não  tendo  por  isso  effeito  a  revogação,  os  da  corte  pozeram 
em  sequestro  alguns  Mosteiros  da  Congregação,  e  prohibiu  os  Monjes  de  eleger  seus  Prelados;  e  ao  memo- 
rando do  Geral  Fr.  Gerardo  das  Chagas  responderam,  que  sem  ser  expulso  de  Roma  Fr.  Chrysostomo, 
tudo  era  inútil*:  era  14  de  Abril  de  1597  intiraaram  os  Ministros  deElReiCatholicoao  Rispo  de  Coimbra 
Adonso  de  Castello  Branco  para  aceitar  a  commissão  de  Coleitor  Apostólico  cora  o  tira  de  fazer  cassar  a 

'  Compendio  das  definições  da  Congregação  do  Evangelista,  feitas  e  confirmadas  no  anno  de  mtl  e  quatrocentos  e  se- 
tenta e  oito  até  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  um,  com  algumas  declarações  feitas  no  anno  de  mil  quinhentos  e  se- 
tenta e  dois,  e  Ingresso  desde  1573,  posto  ao  Om  do  volume  (oric  do  Archivo  Nacion.il) — .Iokge  Cardoso  /igiiilogio  Lm- 
titano  —  Fr.  Luiz  re  Mrhtola  ^'ida  do  Padre  António  da  Conceição — Francisco  dk  Santa  Maria  Jacintho  Portuguex. 
O':o  aberto  na  terra,  e  Anno  Histórico  —  Barbosa  BiMiotheca  Lusitana.  Cimo  retratos,  tie.s  de  corpo  iutciro  e  doux  «If 
meio  corpo. 

*  O  ropalismo  era  já  muito  poderoso,  quando  mosmo  havia  fé!  Km  que  tempo  permiti  irá  I)eo.«,  cpip  o  Papa  e  os  Bis- 
pos declarem  formalmente  ao  podír  temporal,  que  nada  tèem  com  os  negócios  da  l|[reja  ?  Uunndo  lhe.*  dará  no.>>so  Sal- 
vador forças  para  acabar  por  uma  vez  cora  o  peso  de  mão  impia  sobre  a  arca  santa .'  A  Igreja  solTre  de.«ses  chamado*  Cn- 
tholicos,  que  pretendem  domina-la;  maa  a  horn  fnfal,  a  quem  escarnece  de  Deo?  e  das  I^eis  da  sua  ig:reía,  talvij  não  ei- 
teja  lonffe  ! 
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procurai^ião  do  bom  Monje  pelos  votanles  do  capitulo  du  Alcobaça;  assim  bc  fez:  outro  Procurador  íoi 
nomeado,  e  Fr.  Cliri/sostomo  partiu  eulão  para  Veneza :  tornou  ao  Mosteiro  de  Parma  e  desse  a  Itoma  :  os 
ministros  da  corte  [)()deram  enlão  lançar  mão  delle.  e  o  trouxeram  ao  Mosteiro  de  Valle  de  Igrejas  da  sua 
Ordem  em  llespanha :  la  perseverou  ate  17  de  Outubro  de  1G04,  em  ([ue  morreu  piamente :  de  suas  leiras 
deixou  memoria  nus  escriptos  De  oerbis  Dominae  ad  Anyelum  et  ad  lilísabelh  wtjnalaía;  De  oerbis  Do- 
mtnae  ad  Filiuin  in  Templo  et  in  niipliis,  et  administros  in  nupcits,  í^rtoileijid  Coiiijrututionis  Suiutdi 
ilariae  de  Alcobatxa,  que  foi  o  primeiro  destes,  que  compoz.' 

218." 

Venerável  IIENIUQUE  GARNETO  Heligioso  dí  Companqia  de  Jesds. — Nasceu  em  Notingam  na 
Inglaterra,  e  sendo  de  vinte  annos  de  idade  abraçou  o  Instituto  de  Santo  Ignacio  no  anno  de  1575  em 
Koma;  lá  fez  os  seus  estudos  com  grande  [troveito,  manifestando  por  outra  parte  sua  vocação  pela  pra- 
tica de  todas  as  virtudes;  desse  modo  não  so  se  tornou  digno  do  Sacerdócio,  com  que  foi  honrado,  mas  de 
ser  escolhido  para  ler  no  Collegio  de  Uoma  a  lingua  hebraica,  metaphysica  e  mathematica:  levado  en- 
tretanto do  desejo  da  salvação  das  almas,  obteve  permissão  dos  Superiores  para  largar  o  magistério,  e  na 
pátria  liictar  com  os  hereges  e  com  o  demónio  para  resgate  das  almas ;  e  principiou  sua  campanha  em  1586 ; 
a  suavidade  no  trato,  a  prudência  nas  acções,  a  santidade  nos  costumes,  o  zelo  no  ministério,  e  a  dili- 
gencia no  trabalho,  em  breve  tempo  lhe  adquiriram  respeito  e  admiração  com  grande  proveito  da  Igreja 
de  Doos;  por  isso  era  elle  o  inimigo  mais  temivel  dos  hereges,  que,  mentindo  a  Deos,  cuidaram  ajiro- 
veitar  a  primeira  occasião  para  dar  cabo  delle:  essa  se  lhes  olfereceu  na  conspiração,  com  que  alguns  Ca- 
tholicos  determinaram  acalmar  as  perseguições,  fazendo  descer  por  uma  explusão  ao  inferno  a  tyranuia 
do  Hei  e  das  cortes:  descoberta  que  foi  siinilhante  conspiração,  a  calumnia  pôz  logo  os  olhos  na  sa/ita 
Companhia  de  Jesus,  daudo-a  como  authora^:  cuidou-se  logo  de  lançar  mão  do  venerável  Garneto,  do 
Padre  Eduardo  Oldcorno  e  outros;  e  sabendo-se  onde  estavam  escondidos  por  um  catholico,  que  pensou 
recobrar  a  liberdade  com  a  denúncia,  foi  cercada  a  casa,  e  por  alguns  dias  se  empregaram  operários  em 
destruir  paredes,  até  que  chegaram  ao  logar  onde  como  enterrados  em  vida  recebiam  por  ura  buraco  o 
mantimento:  foram  conduzidos  a  Londres  com  os  donos  da  casa,  que  eram  pessoas  principaes  do  reino, 
e  levados  aos  tribunaes,  os  lançaram  em  dura  prisão:  não  sedando  os  hereges  por  satisfeitos  cora  a  obra 
passada,  entraram  em  receio,  de  que  por  si  só  a  presença  de  Garneto  fosse  capaz  de  obrigar  os  magis- 
trados a  declarar  sua  iunocencia,  ou  a  sentença  executada  em  público  causasse  uma  sublevação,  por  isso 
inventaram  novas  caluranias  dizendo,  que  por  medo  do  torraento  elle  havia  revelado  cousas  de  confls- 
são,  e  era  necessária  sua  morte  no  cárcere,  porque  sendo  á  luz  do  dia,  elle  pediria  perdão  e  seria  salvo; 
tanto  pôde  a  maldade!  Outros  pretendiam  fazer  acreditar,  que  estava  doudo ^  porque  em  seis  dias  e  seis 
noutes  o  não  haviara  deixado  dormir,  dando  assim  occasião  de  lhe  fallar  desconcertadamente;  e  tanto 
insistiam  nisto,  que  o  fizeram  crer  a  alguns  Catholicos,  pela  debilidade  de  intendimento  e  falta  de 
meio  de  indagar  a  verdade,  porque  Garneto  estava  incoraraunicavel  para  elles;  tudo  quanto  a  ma- 
lícia humana  pôde  suggerir,  pozeram  por  obra,  a  fim  de  não  chegar  a  ser  perguntado  em  público,  cu- 
rando por  outra  parte  levara  cabo  seu  depravado  intento,  iam  atormentando  o  corpo  do  servo  de  Deos, 
e  pondo  sua  paciência  ás  mais  duras  provas:  chegou  finalmente  o  dia  da  sentença,  e  se  fez  a  sessão  em 
presença  do  Rei  e  da  Rainha:  não  só  fallou  Garneto,  de  raodo  que  os  próprios  juizes  receiosos  o  inter- 
roraperara,  e  confessou  com  firraesa  a  verdade  Catholica,  ácêrca  da  qual  foi  interrogado,  raas  destruiu 
lodos  os  argumentos  da  heresia  como  no  cárcere  tinha  feito;  apesar  de  se  descobrir,  pelo  que  disse,  a 
falsidade  de  todas  as  outras  accusações,  esses  juizes  o  condemnaram  a  ser  esquartejado,  fazendo  recair 
sobre  suas  cabeças  o  sangue  do  innocente:  executou-se  era  3  de  Maio  de  KiOfi  a  sentença,  e  Garneto  de- 
pois de  fazer  com  rosto  alegre  a  profissão  da  Fé  Catholica,  adorar  a  Cruz.  e  exhortarosCalholiios  pre- 
sentes á  verdadeira  piedade,  levou  a  palma  do  triumpho  ao  Céo  * 
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Venerável  Fr.  GUILHERME  DE  SANTO  AGOSTINHO  Eremita  de  Sawto  Agostinho.—  Nasceu  na 
villa  de  Anca  Bispado  de  Coimbra  filho  de  Roque  Fernandes  e  Angela  Gaspar,  e  entrou  no  Ermo  Au- 
gusliniano  de  Santarém  de  idade  de  dezesete  annos  em  1598:  feita  a  profissão  se  olfereceu  para  missio- 
nar na  Ásia,  e  partiu  para  Gôa  com  Fr.  Jeronymo  Carneiro,  também  Eremita  Augnstiniano,  Bispo  de 
Salé  Coadjutor  do  Arcebispo  daquella  Metrópole  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  e  outros  se  leReligiosos  em  1599: 
lá  estudou  no  Collegio  de  Nossa  Senhora  do  Populo,  e  depois  foi  ordenado  Sacerdote:  chegando  á  índia 
Luiz  Pereira  de  Lacerda,  que  levava  embaixada  á  Pérsia,  e  ordem  para  alli  guiar  dois  Religiosos  Au- 
guslinianos,  o  Prior  de  Gôa  Fr.  António  de  Govêa,  depois  Bispo  de  Cirene,  nomeou  Fr.  Guilherme  e 
Fr.  Melchior  dos  Anjos,  e  ambos  partiram  cora  o  embaixador  em  1603:  guerreava  nesse  tempo  o  Sobe- 

l  Barbosa  Bibliotheca  Lusitana  —  Fr.  Foiitunato  db  S.  BoAVENTunA  Historia  Chronologica  e  Crilicti  da  Real  .ih- 
badia  de  Alcobaça.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

Of  Ímpios  tiver.-im  sempre  o  maior  rancor  á  (Companhia,  |)orqne  entre  todas  a.s  Corporaçõt^s  Religiosas  foi  sempre  o 
•eu  adversário  mais  temivel:  o  que  nos  séculos  xvi  e  xvii  seguiram  os  filhos  perdidos  de  Luthero,  obranim  os  malditos  re- 
galistas  e  os  mações  no  século  seguinte,  e  no  presente,  e  continuam:  deixá-los  andar  seu  caminho,  que  a  mào  de  Deos 
Dão  é  abreviada ! 

^  Este  invento  é  o  melhor  do  mundo,  que  podiam  imaginar  os  Ímpios,  porque  acaba  todas  as  questões;  e  disso  vem 
a  urgente  necessidade,  que  os  Catholicos  pios  e  fieis  tèem  de  medir  sempre  as  suas  acções  e  palavras,  e  de  andar  cautelosos. 

*    JoÁo  Eusébio  dk  Nik«kmueiio  Clarot  Farones  de  la  Compania  de  Jesus.  Um  rclialo  cie  meio  coí;)o 


rano  da  Pérsia  o  da  Turquia,  e  lhe  tinha  tomado  a  Arménia  maior;  porém  receioso  de  que  o  adver- 
sirio  a  recobrasse  outra  vez,  destruiu  grande  parte  das  cidades,  arrasando  muitos  Templos,  e  conver- 
tendo oíitros  era  estrebarias,  com  que  profanava  não  só  o  sagrado  do  Sanctuario,  mas  os  corpos  dos 
Santos,  que  lá  estavam  enterrados:  pensou  Fr.  Guilherme  no  resgate  daquelles  preciosos  restos;  por 
isso  desde  então  tratou  de  pôr  em  obra  seu  projecto:  voltando  com  Luiz  Pereira  de  Lacerda  á  índia, 
achou  em  Ormuz  mandamento  do  Provincial  para  alli  ficar  assistindo  aos  enfermos,  e  por  fortuna  go- 
vernava então  a  fortalesa  desta  cidade  o  Conde  de  Marialva  D.  Pedro  Coutinho,  e  o  interessou  no  seu 
empenho,  de  modo  que  este  illustre  capitão  se  promptificou  ú  santa  empresa  por  sua  própria  fortuna: 
Fr.  Guilherme  deu  parte  ao  Provincial  de  Goa,  que  era  então  Fr.  António  deGovêa,  e  estava  nomeado 
embaixador  á  Pérsia;  e,  dando  o  Conde  mil  cruzados  e  o  credito  necessário,  elie  foi  recebido  em  Ormuz 
a  bordo  pelo  Prelado,  e  ambos  se  fizeram  de  caminho  para  a  Pérsia:  o  Soberano  deste  paiz,  depois  de 
requerer  ao  embaixador,  que  viesse  logo  a  Portugal  para  daqui  tratar  com  o  Summo  Pontifice  e  com  o 
liei  Catholico  liga  contra  o  Turco,  deu  licença  a  Fr.  Guilherme  para  executar  sua  pretenção  cm  Naxi- 
vam  cidade  da  Arménia :  e  este  teve  a  consolação  não  só  de  se  encontrar  com  Religiosos  de  S.  Domingos, 
(jue  tinham  residência  em  Baranier,  mas  de  obter  do  Rei,  que  os  Catholicos  ficassem  livres  da  sujeição 
do  governador,  e  que  não  continuassem  em  captiveiro  os  Arménios  prisioneiros  nas  guerras  passadas:  de 
mais  disso  achou  em  Erven  a  Mclchizedech  Patriarcha  da  região,  que  havia  dado  como  Catholico  obe- 
diência ao  Santo  Padre  Clemente  VIII,  ordenou  a  um  de  seus  Bispos,  que  o  auxiliasse  na  inquerição; 
pelo  que  obteve  o  venerável  Fr.  Guilherme  muitas  Reliquias;  mas,  quando  via  coroados  os  seus  esfor- 
ços, lhe  moveu  perseguição  com  o  Rei  o  Patriarcha  David,  herege,  (jue  tinha  renunciado  em  Melchize- 
(iecii,  e  não  tardara  a  retractar-se:  foi  por  isso  perseguido  e  atormentado  em  Aspãa;  até  que  livre  do 
cárcere  por  ordem  do  Persa,  á  chegada  do  embaixador  de  ElRei  Catholico,  tratou  logo  de  enviar  as  san- 
tas Reliquií.s  a  Gôa;  e  levantada  nova  perseguição  saiu  com  osChristãos,  que  instruia,  para  Babilónia; 
e,  quando  outra  vez  tornou  á  Pérsia,  onde  lhe  ficara  o  coração  no  amor  dos  corpos  dos  Santos,  passou 
por  Naxivam,  o  governador  enviou  em  demanda  contra  elle,  e  de  um  só  golpe  o  mourisco  alfange  lhe 
cortou  a  cabeça:  "desse  modo  subiu  ao  Cco  levando  a  gloriosa  palma  em  15  de  Janeiro  de  1612;  e  como 
relíquia  o  seuBreviario  se  depositou  no  Mosteiro  de  Gôa,  onde  se  conservava.' 

2^20. " 

Veneuwel  SALV\D0R  FKRRARI  Clérigo  Reííular  da  Divina  Providencia.— Por  nascimento  c 
familia  Italiano,  e  pela  profissão  discípulo  de  S.  Caetano  foi  este  servo  deDeos:  vivo  imitador  das  vir- 
tudes de  seu  grande  Patriarcha  se  apresentou  no  Claustro  modelo  de  castidade  e  de  penitencia;  recebeu 
o  santo  Sacerdócio,  e  com  eile  se  deixou  ver  na  direcção  das  almas  grande  mestre  de  espirito:  Deos 
obrou  por  elle  algumas  maravilhas  antes  e  depois  da  sua  morte,  que  tevelogar,  como  a  de  ura  justo,  em  , 
Outubro  de  16i:i^ 

221. • 

Venerável  Fk.  FRANCISCO  BINAjNES  Religioso  Mínimo.— Era  Inglez,  procurou  asylo  em  Avi- 
nhão  contra  a  heresia,  e  lá  professou  o  Instituto  de  S.  Francisco  de  Paula  no  IVIosteiro  de  Nòssa  Senhora 
dos  Milagres :  eminente  era  todo  o  género  de  virtudes  não  o  foi  menos  no  conhecimento  das  línguas  la- 
tina, grega  e  hebraica,  como  na  sagrada  sciencia,  pelo  (jue  mereceu  o  santo  Sacerdócio:  com  elle  se 
distinguiu  na  pregação  decorrendo  muitas  terras  de  França  por  mais  de  vinte  e  seis  annos,  enacontro- 
Tersia,  fazendo  abjurar  seus  erros  a  muitos  hereges  e  a  alguns  Judeus,  e  nomeadamente  obtendo  grande 
iriumpho  de  um  ministro  calvinista  chamado  Juilla,  em  1010,  na  presença  de  todo  o  corpo  cathedratico 
da  Universidade  e  da  nobresa  Avinhonense,  obrigando-o  a  confessar  a  Presença  Heal,  e  outros  dogmas, 
que  a  sua  seita  nega :  nos  últimos  tempos  de  sua  vida  retirou-se  ao  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos 
de  Marselha,  enelle  morreu  no  Senhor  em  1613.^ 

222." 

Reverendo  Fr.  BERNARDO  DE  BRITO  Monjk  de  Santa  Maria  de  Alcobaça.— Na,<ceii  em  20  ile 
Agosto  de  1569  em  Almeida  filho  de  Pedro  Cardoso  de  xbidrade,  capitão  que  militou  em  Flandres  e  na 
Itália,  e  de  Maria  de  Brito;  estudou  cm  Roma  as  linguas  hebraica,  grega,  latina  e  italiana,  oratória  e 
poesia;  abraçou  o  Instituto  Cistercicnse  no  Mosteiro  de  Alcobaça  em  15S5:  Irorou  o  nome  de  Hrnianh) 
de  Brito  de  Andrade  pelo  de  Fr.  Bernardo  de  Brito:  estudando  na  Iniversidade  de  Coimbra  obteve 
o  gráo  de  doutor  em  theologia  no  anno  de  1606;  era  ura  varão  sábio,  dedicado  á  historia,  grande 
conhecedor  da  lingua  mãe,  excellente  poeta  (de  que  se  ressentiriam  seus  escriplos  históricos^,  o  pri- 
meiro lyrico  e  o  mais  insigne  orador  da  sua  idade;  foi  ordenado  de  Sacerdote,  e  nada  ha,  que  incul- 
que mancha  a  honestidade  de  sua  vida:  quando  apenas  contava  \inte  e  sete  annos  de  idade,  publioo- 
cou  o  primeiro  tomo  da  Monarchia  Lusitana;  por  que  recebeu  grande  louvor  de  ElRei  em  Carta  de  3 
de  Abril  de  1597;  depois  imprimiu  o  segundo,  e  deixou  inédito  o  terceiro:  esta  obra,  era  que  elle  pro- 

'  JoROB Cardoso  /igiologio  Lusitano  —  Fr.  José  dk  Santo  António  FIox  Sanctorutn  Jugusliniano.  Um  retrato  df 
meio  corpo. 

2  D.  Tn<iMA7,  Caetano  de  Rkm  Memorias  Históricas  e  Chronologicas  da  sagrada  Religião  dos  Clérigos  Regulam. 
(Tm  retraio  de  meio  corpo. 

'  Fr.  Francisco  uk  Pavi.a  Rossio  fida  Prodigiosa  e  Portentosos  Milagres  de  S,  Franrism  rir  Paulm.  Vm  rf-trnto 
»tf  nififi  ft»rpn. 
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luelfeu  desembaraçar-se  do  estylo,  e  seguir  apenas  a  verdade,  é  um  priíuor  de  engenho,  em  que  não  foi 
excedido  por  alguém,  (luanto  ao  eslylo;  mas,  em  quanto  á  verdade,  eslá  hem  longe  de  ser  o,  que  elle 
promeltou;  por  isso  ou  o  liavemos  de  laxar  de  al)soluta  falta  de  critica,  abraçando  todas  as  mentiras  dos 
falsos  clironicòes,  e  quantas  patranhas  se  inventaram  antes  delle,  para  lins  pouco  justilicados,  ou  te- 
remos de  o  considerar  noveleiro,  e  não  historiador:  é  comtudo  certo,  que  apesar  de  todas  as  defesas, 
todos  os  seus  escriptos  estão  em  opposição  manifesta  com  a  verdade  histórica  exposta  por  lestimunhas 
superiores  a  toda  a  excejjção:  foi  Cbronista  da  Congregação,  e  do  reino  emlOlO;  e  Ioda  a  vida  gastou 
a  escrever  ate  (|ue  a  morte  o  assaltou  em  Almeida  a  27  de  Fevereiro  de  l(il7.  dessa  villa  c  conduziram 
ao  Mosteiro  de  Santa  Mana  de  Aguiar,  e  sobre  sua  sepultura  se  pôz  a  seguinte  lenda: 

AQUI  JAZ  O  MIY  DOUTO  PADUE  F«.  BERNARDO  DE  BRITO  CORONISTA  MÓR,  QUE  FOI  DESTE  REINO. 

MORREU  NO   ANNO  1617. 


O  Geral  Fr.  Luiz  de  Sousa  fez  trasladar  seus  ossos  para  Alcobaça  em  1649,  e  lhe  deu  sepultura  en- 
tre os  Abbades  desta  santa  casa,  fazendo  escrever  sobre  a  campa: 


CONDITA  LUSIADUM  TUMULO,   QUI  GESTA  REVELAT, 

BERNARDUS  BRITO,  CONDITUS  HOC  TUMULO 
INTER  SCRIPTORES  MAGNUS,  CHRONISTA  QVE  MAJOR 

REGIUS,   ET  STYLO   MAXIMUS  IPSE  FUIT. 

1 G  I T . 


Deixou  memorias  de  seu  talento  na  citada  Monarchia  Lusitana,  na  Chronica  de  Cister,  no  livro 
De  Duabus  líebdomadibus,  e  n'out.ros  de  historia,  genealogia,  poesia,  etc' 

223.» 

Reveret^do  PEDRO  PAULO  FERRERRelicioso  da  Companhia  de  Jesus.— Era  natural  de  Málaga, 
e  foi  em  Córdova  discipulo  do  venerável  Padre  João  de  Ávila,  e  por  elle  escolhido  como  Fernando  Pires 
para  lente  da  nova  universidade  de  Évora :  ambos  vieram  ao  seu  destino,  e  entraram  noviços,  segundo 
S.  Francisco  deBorja  ordenara,  no  Collegio  da  nossa  cidade  em  29  de  Dezembro  de  1559:  Pedro  Paulo 
foi  peritissimo  nas  línguas  hebraica,  grega  e  latina,  nas  Divinas  letras,  e  em  differentes  ramos  dascien- 
cia,  por  isso  havia  merecido,  como  o  seu  bom  companheiro,  não  só  as  insígnias  doutoraes,  mas  o  Sa- 
cerdócio: todos  o  tinham  por  Anjo  na  virtude,  por  que  o  era,  dando  santos  exemplos,  e  instruindo  seus 
discípulos,  como  varão  sábio  *e  piedoso :  os  últimos  dois  annos  de  sua  vida  passou  entrevado  com  singular 
paciência  e  conformidade;  e  acabou  com  a  morte  do  justo  em  2  de  Junho  de  1618.^ 

224." 

Reverendo  PEDRO  DA  ASSUMPÇÃO  Cónego  Secular  do  EfANCEt-isTA.— Entre  os  varões  eminen- 
tes em  letras,  que  produziu  a  sagrada  Congregação  dos  Bons-homens  de  Villar  de  Frades,  foi  um  Pedro 
de  Assumpção  doutor  em  theologia  e  Sacerdote,'  que  a  Inquisição  nomeou  seu  Qualificador,  e  aquella 
Congregação  seu  Geral ;  occupou  este  ministério  em  1599,  quando  o  capitulo  celebrado  em  Yillarde  Fra- 
des nesse  anno  lhe  ordenou,  que  cora  os  Padres  Melchior  da  Trindade  eBarthoIomeu  da  Conceição,  exa- 
minassem Iodas  as  definições,  cassando  delias  as  desnecessárias;  e  o  capitulo  de  Santo  Eloy  de  1602 
approvou  seu  proce.sso:  nesse  mesmo  anno  assistiu  ao  transito  do  venerável  Padre  António  da  Conceição, 
ao  qual  mandou,  por  santa  obediência,  que  lhe  lançasse  a  benção  e  a  toda  a  Coramunidade :  segunda  vez 
era  Geral  em  1618,  quando  admlttia  alumnos  áCon°gregação.'*Aqul  terminara  as  notícias,  que  delle  en- 
contrei, 

225.» 

Venerável  Fr.  ANTÓNIO  DA  PAIXÃO  Eremita  de  Santo  Agostinho.— Era  natural  de  Aldêa-gal- 
da  Marciana,  e  entrou  no  Ermo  Augustiniano  em  1599,  e  depois  ( 
cerdocio,  e  se  exercitou  na  santa  Missão  com  grande  proveito  da  Igreja 


ega  da  Marciana,  e  entrou  no  Ermo  Augustiniano  em  1599,  e  depois  de  feitos  seus  estudos  subiu  ao  Sa- 
citou  na  santa  Missão  com  «rande  proveito  da  Igreja  de  Deos:  em  1631  eslava  ntorador 


'  Barbosa  Bibliotheca  Lusitana  —  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  Historia  Chronologica  e  Critica  da  Real  Ab- 
bndia  de  Alcobaça.  Um  retraio  de  corpo  inteiro. 

2  Afko.nso  de  Andrade  Varoncs  ilustres  en  S/rntidad,  leiras  y  zelo  de  las  almas  de  la  Compania  de  Jesus  —  Antó- 
nio Franco  Anno  santo  da  Companhia  de  Jesus  em  Portugal.   Um  retraio  de  corpo  inteiro  sem  nome. 

5  Actas  Capitulares  da  Coiigrcgar/io  de  S.  Jono  Evangelista  de  IGO^  junto  ás  </e  1571;  Collccçiío  de  Lujueriçces  dessa 
Congregação  (oriíí.  do  Arrhiro  Narionnl)—  Kraníisco  de  S.i.ita  Makia  Céo  .dberto  na  terra.  Um  retrato  de  meio  corfO. 
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no  Mosteiro  de  Saiilo  António  da  illia  de  Mombaça  com  Fr.  Domingos  do  Nascimento,  e  era  Prior  Fr.  An- 
tónio da  Natividade,  todos  três  filhos  da  Congregação  da  índia,  quando  com  elle  padeceu  martvrio  por 
ordem  do  apóstata  D.  Jeronymo  CiiingOliat:  este  perverso  tinha  sido  convertido  e  educado  em  santa  dou- 
trina pelos  Religiosos  de  Santo  Agostinho,  que  a  piedade  e  boas  letras  lhe  ensinaram  por  intervenção  de  Fr. 
Leonardo  da  Graça;  a  meio  de  sentença  e  auxilio  deEIRei  de  Portugal  era  elle  o  Soberano  de  Mombaça 
eMelindc;  em  1627,  dando  obediência  ao  Santo  Padre  Urbano  VIII,  confessou  as  obrigações,  que  devia 
áquelles  Padres;  e  o  mesmo  fez  em  carta  desse  anno  ao  Provincial  e  Definidores  do  Ermo  da  índia  :  esque- 
cido porém  de  tudo,  que  devia  a  Deos  e  aos  Christãos,  entrou  em  10  de  Agosto  de  1G31  na  fortalesa  com 
duzentos  Cafres :  degolou  o  governador  Pedro  Leitão  de  Gamboa,  e,  por  não  quererem  abjurar,  deu  igual 
sentença  contra  sua  mulher  e  uma  (ilha,  fazendo  acompanha-las  no  tormento  pelo  Padre  André  João: 
cento  e  cincoenta  e  dois  Christãos  se  recolheram,  logo  ao  Mosteiro  com  os  Padres;  e  no  dia  21,  querendo 
elle  arrombar  as  portas,  o  Prior  saiu  com  um  Crucifixo,  animando  todos  aoMartyrio,  e  lodos  o  suppor- 
tarara  resignadamente,  incluindo  os  três  Padres,  o  irmão  Diogo  da  Madre  de  Deos  raantelato  e  eremitão 
de  Nossa  Senhora  das  Marcès,  e  D.  António  natural  de  Mclinde  e  primo  do  bárbaro  algoz.' 

226." 

Venerável  Fu.  VICENTE  DE  SANTO  ANTÓNIO  EiiEMrrA  de  Santo  Agostinho.— Nasceu  era  Lis- 
boa no  Bairro  de  Alfama  de  pães  illustres,  e  com  o  nome,  segundo  penso,  de  Fr.  Manoel  de  Carvalho, 
naturalidade  da  Frcguezia  de  S.  Vicente,  e  filiação  de  Pedro  Alvares  de  Carvalho  e  de  D.  Paula  Girão; 
professou  em  1587  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  o  Instituto  do  Ermo  Augustiniano  dos  Obser- 
vantes, que  no  México  trocou  pelo  dos  Reformados,  incorporando-sc  na  Missão,  dirigida  pelo  venerável 
Fr.  André  do  Espirito  Santo,  com  o  nome  de  ¥r.  Vicente  de  Santo  António:  não  ha  porém  dúvida,  que  por 
uma  vocação  decidida  subiu  ao  Sacerdócio,  e  trilhou  a  carreira  dos  Martyres,  Em  1623  no  império  do 
Japão,  disfarçado  em  babitos  já  dos  costumes  do  paiz,  já  de  secular  Portuguez,  semeou  a  palavra  do  Se- 
nhor com  zelo  ferveroso  em  Nangasaqui  e  Omura :  assistiu  ao  martyrio  de  alguns  Christãos,  e  a  sua 
constância  lhe  deu  novas  forças,  consolando-se  de  ter  bòa  parte  na  glória  daquelles  Confessores  de  Christo: 
até  ao  anno  de  1629  cultivou  Fr.  Vicente  a  seara  Evangélica  nesses  ásperos  terrenos  com  outros  Religio- 
sos, padecendo,  a  fim  de  evitar  a  prisão,  grandes  calamidades  em  beneficio  do  próximo,  por  falta  de 
socêgo,  mantimento  e  vestido;  e  noite  houve,  que  passou  n'um  lamaçal  só  com  a  cabeça  de  fora,  sa- 
hindo  delle  tolhido  de  pés  e  mãos :  apesar  de  todas  estas  cautelas  foi  preso  em  25  de  Novembro  desse  anno 
no  reino  de  Arima,  para  onde  partira  a  dar  soccorros  espirituaes  aos  fieis;  dahi  o  levaram  a  Nangasa- 
qui, e  depois  cora  outros  Religiosos  a  Omura,  em  que  converteu  e  baptisou  um  Bonzo :  authorisado  pelos 
Missionários  começou  a  pregar  aos  infiéis  as  verdades  do  Evangelho,  e  porellas  depois  de  haver  confun- 
dido a  corte,  recebeu  a  palma:  a  intrepidez  deste  illustre  Confessor  produziu  éditos  de  morte  á  nova 
Christandade,  que  em  logar  de  se  aterrar  cobrou  ânimo:  depois  de  longos  tormentos  e  dura  prisão 
Fr.  Vicente  foi  queimado  vivo  cora  outros  Religiosos  nas  lavas  infernaes  do  lago  de  Ungen,  era  ([ue  ar- 
vorando ura  Crucifixo  clamava:  vViva  a  Fé  de  Christo;  eia  Soldados  valorosos,  Cavalleiros  de  Chrislo, 
viva  sua  santa  Fé:y>  seu  martyrio  succedeu  em  3  de  Setembro  de  IC32,  e  com  elle  subiram  ao  Céo  os 
Eremitas  Sacerdotes  Fr.  Bartholomeu  Gutterres  e  Fr.  Francisco  de  Jesus,  António  Pinto  Sacerdote  da 
Santa  Companhia  de  Jesus  e  Japonez  de  Nasciraento,  Fr.  Gabriel  da  Magdalena  leigo  da  Religião  {Se- 
ráfica, e  João  Jeronymo  da  Cruz  Terceiro  de  S.  Francisco  e  Japão  de  Nascimento.^ 

227.0 

Venerável  Fr.  FRANCISCO  DA  GRAÇA  Eremita  de  Santo  Agostinho. — Nasceu  em  Alenquer  de 
pães  nobres,  e  sendo  menino  deixou  a  casa  paterna  para  seguir  os  impulsos  de  sua  vocação,  que  o 
attraía  ao  Claustro:  em  1611  entrou  no  Ermo  Augustiniano  de  Gôa,  e  foi  ura  dos  onze  noviços,  que  o 
venerável  Fr.  Christovuo  do  Espirito  Santo  levou  ao  Mosteiro  deTaná,  onde  professou  depois  nas  mãos 
do  Prior  Fr.  Gaspar  de  Amorim:  voltou  a  Gôa  a  fazer  os  seus  estudos;  e  tornando-se  apto  pela  sciencia 
e  exemplo  nos  costumes,  que  bons  e  virtuosos  sempre  os  tivera,  foi  elevado  ao  Sacerdócio,  e  subni  ao 
Púlpito  com  grande  proveito  das  almas:  era  observante,  contemplativo,  humilde,  manso,  mortificado, 
obediente  e  honestíssimo,  e  repartia  o  tempo  pela  oração,  estudo,  c  obrigações  do  santo  Ministério: 
entrando  era  desejos  do  martyrio,  obteve  licença  de  passar  ao  Japão,  e  o  fez  partindo  com  Fr.  Miguel 
de  S.  José,  com  os  Eremitas  Descalços  Fr.  Melchior  dos  Santos  e  Fr.  Martinho  de  S.  Nicoláo,  e  com 
os  Dominicanos  Fr.  Jordão  de  Santo  Estevão,  e  Fr.  Jacob  de  Santa  Maria,  que  eram  naturaes  do  Japão  : 
quando  chegou  a  Nangasaqui  em  4  ^  Agosto  de  1632,  a  perseguição  estava  era  pé,  e  por  isso  elle 
com  seu  companheiro  Fr.  Miguel,  fugiu  para  as  montanhas,  ahi  andou  procurando  ganhar  almas  para 
o  Céo,  instruindo,  e  dando  os  Santos  Sacramentos;  mas,  sabcndo-se  na  corte,  foi  perseguido  e  lançado 
em  uma  masmorra,  onde  encontrou  Fr.  Jacob  de  Santa  Maria,  e  lá  mesmo  cada  ura  dclles  deu  o  ha- 
bito a  dois  dos  quatro  coadjutores  da  Missão,  que  estavam  presos,  e  professaram  na  vesjjcra  do  supli- 
cio: foram  solicitados  para  renegar;  e  frustado  o  perverso  intento,  foram  senlcnceados  com  dois  dos 
seculares,  que  gemiam  em  ferros,  ao  horrível  tormento  das  covas:  mais  seis  seculares  participaram  da 
sua  prisão,  e  sendo  um  dellcs  degolado,  e  cinco  fiueiraados  vivos,  se  leu  a  sentença  a  Fr.  Francisco 
e  aos  outros  companheiros  em  13  de  Agosto  de  1633:  no  dia  15  foram  estes  tirados  do  cárcere,  cami- 
nharam alegres  e  abrasados  em  amor  de  Deos  até  ao  logar  do  suplicio,  no  meio  do  pasmo  e  confusão 

'    l''ii.  J  SK  DE  SvNTO  AxTuMO  tlos  Saurloriiin  Auíjustiniano  —  Soisv  Aginhgio  Lusitano.  l'in  lotralo  il'>  meio  for|io. 
-    Fíi.  Manoííl  dk  KrGiiiíKiiUd  /-'/í/í  Síifftoruni,    íiieji/slinianii.  '.  in  iclralo  di'  meio  ciii|i(i. 
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dos  gentios:  o  venerável /V.  Francisco,  foi  o  primeiro,  que  solTreii  oníarlyrio,  iiicaiitlo-lliea  cal»era  em 
roda  depois  de  j)en(lurado  pelos  [)és  na  forca,  j)ara  (]iie  lenlanienlesais^eosanf^ue:  assim  foi  lançado  até 
ao  meio  do  corpo  na  ct)va,  e  a  (aparam  com  duas  lahoas  |)ara  maior  tormento:  deste  modo  esteve  por 
'-■"*i  horas,  expirando  no  dia  1(1;  Fr.  Jacob  cincoenta;  um  dos  coadjutores  Ires  dias  e  três  noites;  c 
Iros  menos  tempo  até  levarem  a  i)alma  ao  Céo.' 


trinta 
os  ou 


228. 


Veneiiavki.  J.VCOMK  I)K  STKFANO  Ci.iíiikío  IIeculau  n\  Divina  PnoviuENriA.— Era  Napolitano, 
abraçou  o  santo  Instituto  Tlieatino.  e  tanto  aproveitou  em  seus  estudos  ena  piedade,  (pic  mereceu  o  ^^'fl- 
cerdocio,  c  os  louvores  de  Anjo  na  purcsa:  foi  um  varão  perfeito  e  santo,  e  Deos  obrou  por  ellc  alguns 
jirodigios;  e,  quando  Missionário  na  Grécia,  Jberia,  Arménia.  Pérsia  c  Turcjuia,  pregava  em  a  lingua 
destes  paizes,  como  se  delles  fosse  natural,  o  obtinha  grande  fructo:  teve  grandissimoziMo  pela  salvação 
das  almas,  e  a  mais  ardente  caridade  para  com  Deos:  terminou  com  a  morte  do  justo  a  sua  passagem 
sobre  a  terra  a  10  de  Dezembro  de  103;}. ^ 

229." 

Revekendo  VICENTE  DA  RESUHREIÇVO  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  natural  de  Lis- 
boa e  lilho  de  Antoijio  Fernandes  e  Leonor  Nunes:  estudou  cânones,  c  depois  de  receber  os  gráos  aca- 
démicos abraçou  o  Instituto  de  Yillar  de  Frades  em  1593,  e  nelle  se  entregou  ao  estudo  de  dillcrenles 
applicações  da  sciencia,  aproveitando  principalmente  na  theologia,  em  que  obteve  a  borla  doutoral,  e 
em  que  foi  varão  sabedor  sem  deixar  de  ser  douto  em  malhematica,  medicina,  e  em  ambos  os  direitos: 
subiu  á  dignidade  6VíCí'?-(/o/rt/,  e  exerceu  os  cargos  de  qualificador  e  deputado  do  Santo  Officio,  para  que 
se  habilitara  em  1017,  examinador  das  três  Ordens  Militares,  Protonotario  Apostólico,  juiz  da  Lcgacia, 
conservador  das  Religiões Benedictina,  Cisterciense,  Cartusiana,  c  da  Uedempção  dos  captivos,  como  de 
todas  as  Confrarias  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  em  seu  tempo  havia  em  Portugal:  geralmente 
se  lhe  dava  pelos  seus  talentos  o  nome  de  Salomão  Portuquez,  e,  poríjue  decidia  todos  os  negócios  da 
Legacia,  o  áe  Pedagogo  dos  Núncios:  possuiu  uma  rica  e  abundante  livraria;  masdisse-se,  que  era  mais 
avultada  a  sua  memoria,  porque  tinha  presente  quanto  lera,  sem  lhe  esquecer,  nem  ainda  as  folhas  do 
livro:  foi  o  trigésimo  oitavo  Geral  da  Congregação  eleito  em  2  de  Junho  de  1030,  e  nesse  ministério 
deixou  esta  vida  em  30  de  Agosto  seguinte.^ 

230.' 

Reverendo  PEDRO  DE  S.  JOÃO  GARCEZ  Conkgo  Secular  do  Evangelista.— Era  natural  de  Arouca , 
e  entrou  na  Congregação  de  Villar  de  Frades  em  1394:  fez  com  proveito  seus  estudos  na  Universidade 
de  Coimbra  e  obteve  a  borla  doutoral  em  theologia;  foi  elevado  á  dignidade  do  Sacerdócio,  e  com  elle 
gosou  o  conceito  de  um  varão  sábio  e  piedoso,  e  a  merecida  fama  de  excellente  Pregador;  em  Roma, 
onde  esteve,  entrou  na  graça  da  Santidade  de  Clemente  VIII;  deste  Summo  Pontifice  conseguiu  muitos 
privilégios  para  a  Ordem,  e  depois  recopilou-os  com  todos  os,  que  ella  tinha,  em  um  volume:  a  Inqui- 
sição lhe  deu  os  cargos  de  qualificador  e  deputado;  e  pela  sua  parte  elle  se  esmerou  no  estudo,  deixando 
de  suas  hicubrações  memoria  no  livro,  que  intitulou  Vida  espiritual  do  homem:  morreu  em  1040." 

231.'^ 

Venerável  Fh.  MANOEL  DOS  ANJOS  Religioso  Menor.— Era  natural  do  Porto,  passou  a  Per- 
nambuco a  buscar  fortuna  do  mundo,  e- desenganado  de  a  obter,  quando  contava  vinte  e  três  annos  de 
idade  encontrou  a  do  Céo  no  Claustro  Seralico,  recebendo  o  habito  de  S.  Francisco  no  Mosteiro  de  Nossa 
Senhora  das  Neves  de  Olinda  da  Custodia  Recoleta  do  Brasil,  em  8  de  Maio  de  1594:  foi  eminente  na 
virtude  e  austeridade  religiosa,  que  manifestou  na  vocação,  pelo  que  subiu  á  dignidade  j>SV/C(?/y/oío/,  e 
com  ella  occupou  o  ministério  de  Guardeão  dos  Mosteiros  do  Recife,  de  Paraíba,  de  Olinda  em  1030 
(quando  pela  occupação  dos  Hollandezes  esteve  em  a  Communidade  no  Oratório  do  Arraial),  e  de  Pojuca 
era  1035;  passou  depois  desta  Prelasia  a  Olinda  com  doze  Religiosos;  mas  foi  com  elles  preso  pelos  he- 
rejes  usurpadores  em  1039,  e  lançados  na  ilha  de  Margarita,  da  qual  jiassou  ádePorto-Rico;  pelos  máos 
tratos  e  ultrajes,  que  lhe  lizeram  cm  ódio  da  Igreja  de  Deos,  adoeceu  gravemente  nesta  última,  que  levou 
com  paciência;  e  o  Senhor  permittiu  obrar  por  elle  alguns  prodígios  em  premio  de  suas  virtudes  e  be- 
neficio temporal  do  próximo:  estando  de  viagem  para  Ilespanha  1).  Fernando  de  Cabreira,  quiz  trazer 
comsigo  o  servo  de  Deos,  e  o  conseguiu;  mas  em  lOil  sobrevindo  no  mar  uma  tempestade,  que  poz  o 
navio  em  risco,  sollicitaram  todos  do  venerável,  que  interpozesse  o  seu  valimento  com  o  Senhor;  e 
elle  os  socegou,  c  tirando  o  cordão  mandou  prende-lo  ao  costado  do  navio,  de  forma,  que  a  ponta  to- 

1  Fu.  JosK  DE  Santo  Antomo  F/os  Sanctnrvm  Avgnstininiio.  Um  retraio  rlc  me  o  corpo. 

2  D.  Thomaz  Caetano  de  Bem  Memorias  Bisloricas  e  Chrumlogica%  da  Sagrada  Religião  dos  Clérigos  Regulares. 
Um  retrato  de  meio  corpo. 

3  Ingresso  nas  Actas  Capitulares  da  Congregarão  de  S.  Jo/ín  Evangelista  dr.  1.57 1  e  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo 
Offirio  m.  1.  n.  2  (orig.  do  Archivo  Nacional)  —  Fuancisco  de  Santa  Makia  Ceo  Abtrto  na  terra,  e  Anuo  Histórico.  Um 
retrato  de  mr-io  corpo. 

'*    Ingresso  nas  Actas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  de  1571  (orig.   do  Archivo  Niicional) 
Franci.sc»  dr  Santa  Maria  Céo  Aberto  nu  terra — Barbosa  Bibliotheca  Lusitana.   Um  retrato  de  meio  corpo. 


casse  a  agua ;  con»  issu  amainou  a  lormenta :  poucos  dias  depois  se  preparou  para  a  morte,  que  veio  como 
assalta-lo  na  hora  por  elle  antes  declarada;  e,  sendo  lançado  ao  mar,  se  susteve  empe  sobre  as  aguas,  e 
assim  o  viram  por  largo  espaço. ' 

232." 

Venerável  Fr.  SEB\STIâO  DO  ROSÁRIO  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Villa-Franca  de 
Xira:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  Província  rccoleta  de  Santo  António  de  Portugal,  e  depois  de 
instruido  com  as  letras  convenientes,  e  de  manifestar  sua  vocação  pela  virtude,  foi  ordenado  de  Sacer- 
dote: a  obediência  o  levou  com  quatro  companheiros,  em  1617,  a  derramar  a  palavra  do  Senhor  no 
Maranhão,  onde  obteve  copioso  fructo  da  seara  Evangélica:  na  volta  esteve  treze  annos  no  Mosteiro  da 
Insua,  e  se  entregou  aos  maiores  rigores  da  solidão,  da  abstinência,  vigílias,  mortificações,  e  discipli- 
nas, a  ponto  de  salpicar  o  chão  com  o  sangue:  orava  com  alto  fervor,  e  celebrava  com  grande  recolhi- 
mento; chegou  finalmente,  sendo  Guardeão,  a  sua  caridade  a  ponto  de  empenhar  a  Custodia  do  Mos- 
teiro para  favorecer  os  pobres,  quando  uma  esmola  não  tinha,  que  dar;  por  isso  o  tinham  todos  os  neces- 
sitados por  bemfeitor,  porque  cuidava,  não  só  de  alimenta-los,  mas  de  remediar-lhes  outras  necessida- 
des: passou  depois  ao  Mosteiro  de  Santo  António  de  Caminha,  e  lá  morreu  no  Senhor  em  26  de  Maio 
de  1642.' 

233.» 

Reverendo  Fr.  CHRISTOVÃO  DE  S.  JOSÉ  Religioso  Menor. — Era  natural  da  Certa,  e  vistiu  o 
habito  da  Religião  Seráfica  na  Província  reformada  de  Santo  António  de  Portugal,  e  com  elle  adiantou 
110  caminho  da  perfeição:  quando  teve  as  habilitações  sufiicientes,  subiu  á  dignidade  Sacerdotal;  e ha- 
vendo a  corte  em  22  de  Julho  de  1617  exigido  daquella  Província  obreiros  Evangélicos  para  o  Maranhão, 
foram  enviados  Fr.  Christovão  de  S.  José,  Fr.  Sebastião  do  Rosário,  e  Fr.  Filippe  de  S.  Boaventura,  e 
por  Commissario  Fr.  António  da  Marceana,  que  partiram  em  companhia  de  Monoel  de  Sousa  de  Eça, 
nomeado  Provedor  da  fasenda  daquella  terra:  lá  coube  em  partilha  a  Fr.  Christovão  de  S.  José  a  Aldêa 
grande  deTamogica;  nella  fez  produzir  a  seara  do  Senhor;  e  com  o  custodio  Fr.  Christovão  de  Lisboa 
foi  á  descoberta  do  rio  dos  Tocantins:  voltando  ao  reino  por  ordem  dos  Superiores,  passou  áCertãavêr 
sua  familia,  e  tanto  pôde,  que  alcançou  dos  patrícios  a  fundação  de  um  Mosteiro  da  sua  Rccoleta  nesse 
logar,  e  rompromettendo-se  pela  sua  parte  a  correr  com  as  obras,  tirou  avultadas  esmolas,  e  levou  o 
santo  edificio  a  ponto  de  recolher  nelle  seus  irmãos,  tendo  posto  a  primeira  pedra  dos  alicerces  o  Pro- 
vincial Fr.  Manoel  de  Santa  Maria  em  2  de  Maio  de  1635:  foi  pobre,  observante,  penitente,  zeloso  da 
casa  do  Senhor,  e  desvelado  no  bem  das  almas:  quando  já  estava  adiantado  em  annos,  o  mandaram 
para  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  do  Sobral,  Diocese  de  Lisboa,  com  o  fim  de  tomar  algum 
vigor;  porém  não  distou  muito,  que  a  morte  o  roubasse  por  causa  de  uma  inchação  no  ventre;  acabou 
esta  vida  resando  Completa,  e  depois  de  ter  levado  ao  meio  o  Psalmo  Jn  te,  Domine,  Speravi;  recebeu 
o  premio  de  seus  merecimentos  no  Céo  era  10  de  Maio  de  1643.^ 

234." 

Venerável  Ftt.  DIOGO  DOS  ANJOS  Religioso  Meínor.— Era  natural  de  Leiria,  e  desde  raeuino  en- 
trou no  caminho  da  perfeição  guianiio-o  Deos  e  concedendo-lhe  grandes  virtudes:  seguiu  os  estudos, 
que  o  podiam  habilitar  ao  estado  Ecciesiastico,  e  recebendo  o  santo  Sacerdócio,  de  que  era  digno,  dis- 
tribuiu seu  património  pelos  pobres,  e  abraçou  o  Instituto  Seráfico  no  Mosteiro  de  Santarém  da  Pro- 
víncia da  Arrábida:  pobre,  humilde,  abstinente,  penitente  e  obediente,  se  apresentou  no  Claustro  ver- 
dadeiro imitador  de  S.  Francisco;  e  para  melhor  o  seguir  se  retirou  ao  Ermo  da  Arrábida,  onde  por 
quatorze  annos  guardou  rigorosamente  silencio,  e  se  deu  todo  á  oração  e  contemplação:  alli  gosou  al- 
guns favores  celestíaes,  e  muitas  vezes  foi  visto  naCapella-mór  do  Templo,  tão  elevado  do  chão,  quando 
orava,  que  o  sachrístão  punha  e  tirava  sem  impedimento  as  esteiras,  que  lhe  ficavam  por  baixo,  e  tão 
absorto  estava  elle,  que  disso  nada  percebia  pela  alienação  completa  dos  sentidos:  assim  passou  a  vida 
terrena  até  ir  gosar  de  Deos  em  23  de  Setembro  de  1643  na  enfermaria  de  Setúbal.* 

235." 

Venerável  Fr.  MIGUEL  DE  S.  JERONYMO  Religioso  Carmelita  Descalço.— Era  natural  de  Monte- 
mor o  novo,  e  filho  de  João  Baptista  e  Innocencia  Gomes :  abraçou  o  Instituto  Carmelitano  em  sua  descal- 
ces no  Mosteiro  dos  Remédios,  e  fez  os  votos  solemnes  cm7de  Dezembro  del631,  trocando  o  nome  de  3/í- 
(juel  Gonçalves  no  de  Fr.  Miguel  de  S.  Jeronymo:  sendo  encarregado  da  enfermaria,  deu  jirovas  de  muita 
caridade  em  servir  e  alliviar  seus  irmãos;  deste  exercício  passou  a  estudar  no  CoUegio  de  Figueiró,  e  con- 

'  Kr.  .\ntonio  dh  Santa  Maria  ChroiUca  dos  Frades  Menores  da  miiis  estreita  e  regular  oòsereaneia  da  Prorineia 
do  Brntil.   Um  retrato  tle  corpo  inteiro  sòt)re  as  anuas,  e  outro  de  meio  rorp». 

2  JoROR  Cardos»  Âgiolor/io  Lusitano  —  Biíunardo  Fkueira  oií  Brrhkoo  Jnnaes  Historieos  do  Estado  do  Mnni- 
nhâo.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

•*  Jorob  Cardoso  Agíolngio  Lusitano  —  Bkrnardo  Pereira  dk  Brukrdo  Annaes  Históricos  do  Estado  do  Mara- 
nhão. Um  retrato  de  meio  corpo. 

'    Th.  .U-ish  DF.  Jnsfs  Maiii\  Chroniea  da  Prrvincia  de  Santa  Maria  da  Arrábida.  Ura  retrato  de  meio  corpo. 
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já  adulto  na  poi  IVic-ão,  edilicava  a  lodos  com  o  exemplo  e  com  a  palavra ;  como  um  Anjo  clicgou  ao  lerino 
de  sua  passaiiom  na  terra,  sem  nunca  se  permiltir  allivio  dos  cdicios,  cadeias  de  ferro,  e  disciplinas,  e 
desse  modo  o  roubou  a  morte  em  10  de  Aiioslo  de  l(ii5.' 

230." 

REVF,aE>'i>o  ZACIl.VlUAS  PASC[I()ALIEGO  Cleiugo  IIeíjular  ua  Divina  Phcvidencia.  Nasceu  em 
Verona,  e  tomou  a  rou|)ela  do  sagrado  Instituto  de  S.  Caetano:  auxiliando  o  seu  grande  talento  com 
muito  estudo,  veio  a  ser  consummado  na  theologia,  philosophia,  jurisprudência  e  linguas  orientacs  e 
por  sua  vida  exemplar  mereceu  a  dignidade  do  Sacerdócio:  foi  professor  da  sciencia  sagrada  duranle 
o  summo  1'onlilicado  de  Urbano  VIU  c  Innocencio  X;  c  a  época  mais  florescente  da  sua  vida  passou 
em  llill):  saiu  deste  mundo  com  credito  desabio  e  verdadeiro  Claustral,  deixando  memoria  de  seus  tra- 
l)alhos  litterarios  nas  Questões  Moraes,  na  Praxe  do  Jejum  Ecclesiaslico,  c  no  tratado  do  Sacrifício  da 
.\ova  Lei,  que  é  de  certo  a  melhor  de  suas  obras.' 


237.  • 


IIeverEíNDO  xMELCIIlOU  DA  GllAÇA  Cónego  Secclah  de  S.  João  Evangelista— Era  natural  de 
Barcellos,  e  abraçou  o  santo  Instituto  deVillar  de  Frades  em  158^2 :  seguiu  cora  proveito  os  estudos  de 
theologia  na  universidade,  tomou  o  gráo  de  doutor  nessa  sciencia,  e  recebeu  a  sagrada  Ordem  ào  Sacer- 
dócio, de  que  as  virtudes  praticadas  cm  toda  a  vida  o  fizeram  digno:  depois  de  ter  ensinado  muitos 
annos  no  Collegio  de  Coimbra,  veio  residir  a  Santo  Eloy,  onde  se  entregou  á  lição  dos  cânones  sem  re- 
serva, e  foi  neste  ramo  considerado  oráculo:  occupou  o  ministério  de  Prelado  maior  da  Congregação,  e 
o  era  em  1610,  em  que  admittia  alumnos:  mereceu  o  conceito  de  observante  da  disciplina  Claustral.  e 
de  zeloso  pela  casa  de  Deos:  morreu  cm  1646  com  bôa  opinião.^ 


238.» 


Venerável  Fr.  THOMâZDE  VILLA-NOVA  Eremita  de  Santo  ÀGOSTiNno.— Era  natural  de  Lisboa, 
e  professou  o  Instituto  Augustiniauo  na  cidade  de  Cochim  em  1633:  depois  das  provas  littcrarias  pnrà 
o  santo  ministério  do  Altar,  subiu  ao  Sacerdócio;  foi  mandado  para  a  Missão  de  Mascate;  e  lá  padeceu 
martyrio  com  Fr.  Luiz  da  Madre  de  Deos  e  outros  em  31  de  Outubro  de  1647. "* 

239." 

Venerável  Fr.  LUIZ  DA  MADRE  DE  DEOS  Eremita  de  Santo  Agostinho.  —  Era  natural  de  Goa, 
e  professou  noErmoAugustiniano  da  índia  em  1636;  feitos  seus  estudos  recebeu  o  santo  6ocíf(/oao:  pos- 
teriormente foi  eleito  Prior  do  Mosteiro  de  Mascate;  lá  perseverava  em  santa  doutrina,  quando  os  Ára- 
bes arremetteram  a  praça;  e  quarenta  e  seis  dias  antes  da  total  ruina delia,  em  31  de  Outubro  de  1647, 
entraram  no  Mosteiro,  e  lançando  de  uma  janella  um  Religioso  doente,  a  todos  os  mais,  como  a  muitos 
Christãos,  degollaram,  em  ódio  da  fé,  que  confessavam:  um  anno  depois  seus  corpos  se  acharam  incor- 
ruptos, do  mesmo  modo,  que  na  hora,  em  que  confessando  a  Chrisio,  receberam  a  palma  do  marlvrio. ' 

240." 

Venerável  Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS  Religioso  Menor.— Nasceu  na  Villa  de  Freixiel  da  Pro- 
vinda de  Tras-os-montes  em  1 558  filho  de  Lopo  Mvares  Borges  e  Brites  Coelho ;  e  leve  irmãos  Fr.  Diogo 
da  Piedade  (que  lambem  o  foi  no  habito  e  na  virtude),  e  Pedro  Borges  Rebcllo  administrador  do  Mor- 
gado do  Corpo  Santo  de  Lisboa  com  descendência"^:  desde  menino  mostrou  tanto  aflecto  á  Mãe  de  Deos,  e 
perseverou  assim  toda  a  vida,  de  modo  <|ue  lhe  chamaram  o  Devoto  da  Virgem:  todas  as  suas  tendências 
eram  para  a  piedade  e  para  a  perfeição  na  virtude :  deste  modo  se  foi  creando,  seguiu  os  primeiro  estudos 

'    Fr.  Josií  de  Jrscs  iMari\  Chrontca  df  Carmelitas  Desr/ilço-f.   Um  ntratu  de  C(ii|)i)  inteiro. 

MoHKRi  Diccionario  —  U.Thomaz  (.'artvno  dk  Iíkm   Memorias  Hislorirm  t  ('hroanloyicas  da  Sngriidfi  Religião 
dot  Clrrifjos  Rfgulurex.   Um  retraio  de  meio  cor)»). 

^  Ingresso  nu  fim  do  códice  das  Aclai  Capituliires  da  Cniigreguçân  de  S.  Jnóo  Evangelista  delòli,  e  Collecçiío  de 
Inqueriçóes  (orig.  do  Archivo  \arional)  —  Khangisio  de  Santa  Maria  Céo  Aberto  na  terra.  Um  retrato  de  meio  corpo, 

*    Rrlnríiii  entre  os  ms.  da  liibliotheea  Nacional  d»  IJsbna  \ — 2  —  .37.  Um  retrato  de  moio  corpo. 

'   Rflaçrlo  entre  os  inn.  da  liibliotheea  Xarinnul  de  Lisboa  —  A — 2  — .37.  Um  retraio  de  meio  corpo. 

^  Em  D.  Antónia  Borges  Rebcllo  de  Athaide  e  VasconceUos,  actual  administradora  de.ste  morgado  e  do  de  Quintella 
de  Lampaças,  e  viuva  de  António  Caetano  de  Sou.ia  Favào,  de  que  entre  oiilro.<!  filhos  lho  firoii  Francisco  Bortre.'!  Rcbello 
de  Fou.sa  Píi\íi(i.  .«enhor  da  r;isa  de  .seu  pae,  e  fuliiri)  «"iicfffyor  da  de  sua  mâc. 


-214- 

era  Bragil,  e  serviu  no  Payo  a  EIKci  l).  Sebastião:  por  falta  deste  Priíicipe,  e  por  insinuação  de  Fr.  An- 
tónio da  Piedade  seu  tio  e  Provincial  da  Arrábida,  quando  contava  vinte  e  sete  annos  tomou  o  ha- 
bito desta  Ilecoieirão  no  Mosteiro  de  Loures  visinho  de  Lisboa;  c  como  um  Anjo  na  docilidade  do  trato 
e  na  caridade  era  venerado  por  todos:  depois  de  erecta,  emloSi,  a  Custodia  de  Santo  António  do  Bra- 
sil, foi  por  ordem  dos  Superiores  enviado  em  l.-JOO  áquellc  paiz  em  companhia  do  novo  Custodio  Fr. 
Melchior  de  Santa  Calliarina,  Religioso  da  Província  de  Santo  António  de  Portugal;  logo  que  alli  chegou 
mereceu  a  dignidade  do  Sacerdócio;  em[)rcgou-se  na  capitania  do  Espirito  Santo  em  derramar  a  pa- 
lavra do  Senhor  com  grande  zelo,  e  muito  [»roveito  da  salvação  das  almas,  e  exerceu  o  ministério  de 
Guardeão  do  Mosteiro  de  S.  Francisco  da  Villa  da  Victoria,  augmcntando  o  culto  e  a  devoção  da  San- 
tíssima Virgem  del)aixo  do  titulo  da  l^enha  de  França,  com  que  alli  era  venerada:  em  1G04  voltou  do  Bra- 
sil á  Província  da  Arrábida  em  um  navio  de  llollandezes,  tendo  padecido  grandes  trabalhos  na  viagem, 
porque  sendo,  defronte  do  Algarve,  presa  de  um  navio  de  hereges,  depois  de  o  atormentarem,  o  entre- 
garam ao  furor  das  vagas  n'uma  lancha;  mas  Deos  permittiu  por  suas  orações,  que  todos  fossem  per- 
severados da  morte  deitando-os  o  mar  a  unui  praia,  c  conduzindo-os  no  dia  seguinte  uns  pescadores 
a  Faro:  de  lá  veio  a  Lisboa,  e  fez  residência  em  d  ifterentes  Mosteiros,  onde  não  só  deu  a  conhecer  a  sua 
profunda  humildade;  mas  o  Senhor  manifestou  por  alguns  prodígios  a  santidade  de  sua  vida,  e  o  enri- 
queceu com  odomdaprophecia:  sendo  Prelado  emS.  Josédellibamar,  instituiu  o  pio  costume  de  cantar 
a  ladainha  de  Nossa  Senhora  ao  Sabbado  depois  da  Completa,  c  desse  Mosteiro  passou  a  todos  os  da  Pro- 
víncia: pela  asperesa  das  peniteiicias  chegou  a  cegar,  e  nos  últimos  doze  ânuos  de  sua  vida  o  Senhor 
experimentou  com  esta  terrível  enfermidade  a  sua  paciência:  assim  fez  sua  passagem  na  terra  dando 
exemplo  da  mais  alta  edificação  ate  ao  dia  2  de  Agosto  de  1648,  em  que  morreu  no  Senhor.' 

241.' 

Reverendo  LUJZ  NOVARLNO  Clérigo  Reguj.au  da  Divina  Providencia. — Era  natural  de  Verona, 
e  professou  o  Instituto  Theatino,  conservando  a  puresa  de  costumes  e  mudando  o  nome  de  Jeronymo, 
que  usava,  pelo  de  Luiz:  fez  com  tanto  cuidado  seus  estudos,  que  saiu  instruído  na  theología,  nas  lín- 
guas orientaes,  e  n'outras  applicações  da  sciencia,  e  mereceu  a  dignidade  Sacerdotal:  depois  de  santi- 
ficado com  esta,  foi  um  varão  exeraplarissimo,  e  gosou  da  benção  do  Céo  e  da  admiração  dos  homens; 
e  por  esse  modo  viveu  entregue  ás  letras  c  aos  deveres  do  Claustro  até  10  de  Janeiro  àa  ICJO,  em  que 
morreu  com  boa  opinião,  deixando  de  suas  lucubrações  memousinos  Com?nentarÍQS  aos  Quatro  E>'ange- 
llios  c  aos  Actos  dos  Apóstolos;  nos  Arcanos  da  Theologia  Mystica;  nos  Adágios  dos  Santos  Padres;  e 
n'outras  obras. ^ 

242." 

Venerável  PEDRO  AVITABILE  Cleuigo  Regular  da  Divina  Providencia. — Nasceu  em  Nápoles 
pelos  annos  de  1590:  desde  menino  deu  a  conhecer  o  desejo  de  servir  de  instrumento  á  conversão  das 
almas,  e  mais  se  lhe  avivou,  quando  aos  doze  annos  de  sua  idade  ouviu  pregar  uns  Missionários:  não 
era  estéril  esse  desejo,  porque  o  acompanhava  de  sólida  devoção,  e  de  todas  as  virtudes,  que  se  podem 
dar  cm  tenros  annos,  principalmente  da  caridade,  com  que  visitava  e  servia  os  enfermos  nos  hospitaes: 
constante  no  pensamento  abraçou  em  1607  o  santo  Instituto  Theatino  no  Mosteiro  de  Bitonto;  e  desde 
então  deixou  ver  a  profunda  humildade,  extrema  pobresa  e  obediência  cega,  a  modéstia  no  trato,  o 
rigor  na  observância  dos  preceitos  monásticos,  na  abstinência  e  na  penitencia,  a  paciência  no  solTri- 
mento,  a  frequência  na  oração,  e  o  amor  ao  silencio,  ao  retiro,  ao  estudo  e  á  contemplação,  que  o  ca- 
racterisaram  toda  a  vida:  passou  a  fazer  os  seus  estudos  em  Nápoles;  mas  tendo  quasi  finda  a  carreira 
escolar,  foi  atormentado  de  violentas  dores  de  cabeça,  pelo  que  o  mandaram  a  Messina  para  rcstabele- 
cer-se:  similhante  mudança  esteve  bem  longe  de  lhe  dar  melhoras,  por  isso  largou  os  trabalhos  littera- 
rios  para  entregar-se  á  oração  com  maior  fervor:  recebeu  o  santo  Sacerdócio,  e  se  deu  assiduamente  a 
lodos  os  exercícios  de  caridade  para  com  o  próximo;  mas  sua  alma  não  tinha  satisfação  sem  passar 
á  terra  dos  infleis;  e  o  trato  com  Fr.  Bernardino  de  Siponto  Observante  reformado  o  intlammava  ainda 
mais:  pediu  as  orações  deste  santo  varão  e  de  outro  venerável  da  Ordem  de  S.  Basílio,  que  por  então 
se  achava  em  Messina,  para  saber  qual  seria  a  vontade  de  Deos,  e  elle  mesmo  se  deu  ás  ásperas  peniten- 
cias: certificado  já  desta,  elle  se  propoz  á  Missão  da  (.eorgia,  e  em  16i2G  obteve  por  mediania  do  Padre 
Siponto  na  Congregação  da  Propaganda  ser  nomeado  para  essa  Missão  com  os  seus  conq)anheiros  de 
Claustro  Francisco  Aprili,  Celso  Nigri,  João  Filomía,  e  Jacome  de  Stefano:  com  recommendação  do 
Santo  Padre  LrbanoVIll,  CiU  cartas  dirigidas  aos  príncipes  daquella  terra,  partiram  Avilabile  como 
Perfeito  da  Missão,  com  Aprili  e  Stefano  por  mar,  e  os  outros  dois  por  terra  para  Constantinopla,  em- 
barcando os  primeiros  em  Malla  a  6  de  Jan(!Íro  de  1027:  na  capital  da  Turquia  obtiveram  pela  protecção 
do  embaixador  de  França  a  de  um  da  Geórgia,  que  lá  se  achava;  porem,  não  (pierendo  largar  os  hábitos, 
foram  denunciados  aos  Turcos  pelos  sysmaticos  como  espias;  e  posto,  que  do  perigo  os  livrasse  o  Fran- 
cez,  comiudo  necessitaram  voltar  a  Messina:  novamente  partiram  Arilabile  e  Stefano  por  Malta,  Ale- 
xandria, e  Alepo  á  Geórgia,  e  lá  entraram  ali  de  Dezembro:  foram  bem  recebidos  de Taimiraz,  um 
dos  Soberanos  do  paiz,  que  ainda  não  eslava  infeccionado  pelos  sysmaticos,  permittiu-lhes  não  so  a 
pregação,  mas  a  residência  em  Gori,  e  lhe  deu  sítio  para  edificarem  casa:  estabelecida  lá  a  Religião 
Theatina,  Taimiraz  ipiiz  responder  a  Sua  Santidade,  e  para  isso  rogou  ao  Padre  Avitabile,  (pie  servisse 


'.  DE  Jksus  M\niA  Chronica  da  Provinria  de  Saulu  fiaria  da  Arrábida.  Um  retraio  de  meio  corpo. 
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lie  seu  oraiii)r :  íitaiuio  Slelaiu),  veio  elio  a  Honia  com  iiiii  Arménio  em  i  do  Agosto  de  1030^  Uazeiído  car- 
tas do  1'ali-iarcha  e  do  Soberano,  en>  que  pediam  um  pintor  para  retocar  as  Imagens  destruídas  pelos  Tur- 
cos, e  inn  medico  para  os  tratar,  som  dar  resposta  áciueilas,  (uie  o  Santo  Padre  por  outra  via  mandara  a 
laimiraz  sobre  lazer  a  prolissão  de  Fe,  e  consentir  em  se  liie  levantarem  censuras:  em  Rojna  deu  conta 
<la  sua  commissão,  e  obteve  de  Sua  Santidade,  que  o  Arménio  íòsse  um  dos  pobres  do  J.ava-pés  da  Se- 
mana Sania  próxima,  com  destino  de  rebater  no  oriente  as  calumniosas  asserções  a  respeito  do  lauslo 
Romano:  lenilo  recebido  as  ordens  da  i'roi)aganda,  embarcou  em  Messina  coin  outros  Missionários  cm 
'J  de  Outubro  de  l()31,  e  a  10  deJullio  entrou  em  Cíori  depois  de  tersolírido  grandes  tribulações  na  via- 
gem:  mal  satisfeito  se  deu  Taimiraz  vendo,  (|ue  o  servo  deDeos  nào  levava  dinheiro  para  llícdar,  e  Ibi 
preciso  muito  para  o  trazer  a  accòrdo:  distribuiu  Aintabile  os  companheiros  por  dilVerentes  logares  para 
semearem  a  palavra  do  Senhor,  e  conseguiu  lundar  uma  residência  em  Gancia  nas  terras  sujeitas  ao  Tersa, 
e  outra  em  Guricl  na  Mingrelia:  continuava  com  fructo  a  Missão;  porém  ao  mesmo  tempo  J)eos  levou 
para  si  o  venerável  Stefano  c  outros  Religiosos,  e  essa  falta,  sensível  bastante,  se  tornaria  maior,  senão 
chegassem  oito  Theatinos  a  Gori  em  1037,  com  os  quaes  se  remediou  o  mal :  movido  pelos  Ueligiosos  Au- 
gustinianos,  que  alli  se  achavam,  (juiz  passar  á  índia  aestabelecer  a  Religião  paraaugraento  da  cultura 
Evangélica,  e  por  lhe  olíerecerem  casa  em  Gòa,  voltou  á  Europa,  trazwiuio  em  sua  companhia  um  dos 
muitos  hereges  e  scismaticos,  que  convertera,  Cyrillo  Metropolitano  de  Trcbisonda,  para  dar  pessoalmente 
obediência  a  Santa  Sé,  e  estava  com  e\k  em  Roma  no  anno  de  1G3Í) :  o  nome  de  Aviíahile  era  então  res- 
peitado na  capital  do  mundo  Cbristão,  como  elle  benemérito  da  Igreja  deDeos,  e  isso  levou  Monsenhor 
Vives,  orador  de  Flandres,  a  fundar  um  Collegio  em  Roma  o  da  Propagação  da  Fé  (que  veio  a  tomar  o 
nome  de  Urbano  do  Summo  Pastor,  (pie  então  presidia  na  Igreja  deDeos)]  c  o  entregou  aos  Clérigos  Re- 
gulares: além  disso  obteve  em  11  de  Julho  desse  anno,  que  se  estabelecesse  uma  nova  Missão  na  índia, 
e  que  esta  e  a  da  Geórgia  se  auxiliassem  mutuamente;  e  ficou  assignado  o  Decan  para  a  Missão  Thcatina' 
dando-se  ao  Padre  Áritahile  o  encargo  de  afundar  e  dirigir  na  qualidade  de  Prefeito:  entretanto  para 
estar  segura  de  ter  operários  Evangélicos  para  as  duas  Missões  daGeogia  e  Decan,  a  Congregação  da  Di- 
vina Providencia  estabeleceu  o  voto  de  servir  nellas  por  dez  annos  aos,  que  voluntariamente  quizessem 
ir  aqucllas  terras  para  tão  santo  fim ;  e  esse  fez  logo  o  novo  Perfeito :  saíram  Avitabile,  Francisco  Manco, 
e  António  Ardizzone,  com  o  leigo  André  Lippomano  em  Outubro  desse  mesmo  anno  cm  companhia  do 
Arcebispo  de  Mira  Fr.  Francisco  António  Franscellio  de  S.  Fclix,  Vigário  Apostólico  na  índia,  e  cm  25 
de  Outubro  do  anno  seguinte  (1040)  chegaram  a  Gôa ;  e  sendo  bem  recebidos  pelo  Arcebispo  Fr.  Francisco 
dos  Martyres,  e  pelo  vicc-Rci  Conde  de  Aveiras,  o  Prelado  concedeu  aos  novos  Operários  de  sua  seara  as 
faculdades  necessárias,  e  o  vice-Rei  lhes  deu  as  licenças,  de  que  apolítica  impiamente  tem  feito  depen- 
dentes os  Ministros  de  Deos  para  préyar  a  palavra  do  Evangelho :  não  se  demoraram  os  Padres  em  dis- 
persar-se.  Manco  para  Golconda,  Ardizzone  para  as  ilhas  de  Gôa,  ficando  só  Avitabile,  que  não  ces- 
sava um  instante  de  trabalhar  pela  salvação  das  almas:  Ires  Religiosos  lhe  foram  depois  enviados  Mil- 
zetti,  Ferrarini,  e  Ponza,  quando  já  havia  perdido  Manco,  o  primeiro  destes  morreu  logodepois  da  che- 
gada, e  com  os  outros  se  deteve,  porque  Ferrarini  já  não  era  para  os  rigores  da  Missão  espinhosa,  e  Ponza 
não  estava  ainda  capaz  delles:  perseverou  ainda  algum  tempo  nos  exercícios  do  ministério  Apostólico, 
ate  que  avisado  da  proximidade  do  termo  da  vida,  se  preparou  para  elle,  e  acabou  como  um  Santo  no 
l.^de  Novembro  de  1050.' 

213." 

Venerável  Fn.  MANOEL  DAS  CHAGAS  Eremita  de  Santo  AGOSTi!Nno.~Era  natural  de  Moura,  e 
professou  no  Ermo  Âugustiniano  da  índia  em  1020:  applicando-se  no  Claustro  ao  estudo  da  sciencia  e 
da  j)erfeição  Evangélica,  foi  elevado  ao  Sacerdócio,  e  depois  nomeado  Parocho  da  Christandade  dcDaça 
no  território  de  Bengala;  pôz  toda  a  dficacia  do  seu  zelo  em  guiar  o  rebanho,  que  Deos  confiara  a  seus 
cuidados:  e,  tratando  de  acudir  a  alguns  Christãos  presos  pelos  infiéis  para  lhes  evitar  a  apostasia  nos 
tormentos,  foi  morto  a  páo  em  5  de  Dezembro  de  1050.^ 

244." 

Reverendo  Fh.  JOÃO  PONCE  Reliaioso  Menor.— Nasceu  em  Corck  na  Irlanda,  e  professou  o  In- 
stituto recoleta  dos  Menores  Observantes  da  Província  de  Hybernia :  appliccu-se  com  desvelo  á  sciencia 
e  á  prática  das  virtudes,  pelo  que  mereceu  o  respeito  c  attenção  universal,  e  foi  elevado  ao  Sacerdócio : 
depois  de  ter  regido  com  dignidade  as  escolas  da  Ordem,  foi  professor  de  prima  no  Collegio  de  Sajito 
Isidoro  de  Roma:  floresceu  pelos  annos  de  lOoO,  e  morreu  com  boa  opinião,  deixando  memoria  de  seus 
(istudos  no  Curso  completo  de  Pliilosopliia;  no  de  Theologia  segundo  a  mente  de  Scoto;  nos  Commenta- 
rios  theologicos  aos  livros  das  Sentenças  de  Scoto;  no  Juiso  da  Doutrina  de  Santo  Agostinho  e  de  S. 
Thomaz/ 

WS." 

Venerável  ALBERTO  MARIA  AiVIBlVERI  Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia  —Nasceu  em 
Bcrgamo  a  16  de  Julho  de  1018  de  uma  familia  illustre  lilho  de  Francisco  A//<í»íí;me  de  Maria  Benedicta 

*    D.  Thomaz  CaetaiVi»  de  Iíkm  Mcmnrian  Históricas  e  C/troriDlagiras  da  Sagrada  Rcliqiao  dos  Chrif/ijs  Rrgulares. 
Um  retrato  de  corpo  inteiro. 
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Donesana;  c  no  baptismo  lho  deram  o  nome  de  Fernando,  glorioso  na  sua  casa;  mas,  que  na  Ueliíiião 
trocou  pelo  de  Alberto  Maria:  a  indolc  e  a  educarão  o  tornaram  um  complexo  de  virtudes,  c  essas  o  le- 
varam a  abraçar  o  Instituto Theatino  cmlC34;  fez  o  noviciado  eni  Cremona,  e  professou  com  decidida 
vocação:  appÍicou-se  assiduamente  ao  estudo  das  letras  e  da  paciência  nas  tribulações,  que  para  prova 
de  siía  virtude  Deos  lhe  quiz  dar,  e  as  venceu  com  auxilio  do  precioso  livro  da  Imitação  de  Cltristo, 
ainda  que  com  grandissima  diflíiculdade,  e  com  grave  prejuiso  da  saúde  corporal,  por  que  de  applacar 
com  o  solfrimento  as  chammas  da  ira,  lhe  sobrevieram  apertos  de  coração,  vertigens  e  morlaes  dcli- 
fjuios:  subiu  á  dignidade  Sacerdotal,  e  sendo  maiores  as  afirontas,  e  superior  a  paciência,  que  lhe 
oppunha,  cresceu  a  moléstia;  e  retirando-se  então  com  licença  dos  Prelados  para  uma  casa  de  campo 
de  Vailate  em  Gierra  de  Âdda,  lá  passava  o  tempo  em  oração  e  contemplação  das  cousas  Divinas,  e 
dessas  lhe  veio  a  ardente  caridade,  cm  que  se  abrasou  pela  salvação  das  almas:  confessava,  ensinava 
doutrina  aos  meninos,  pregava,  compunha  desavenças,  acabava  litígios,  consolava  os  alllictos,  eattrahia 
todos  pela  sua  vida  exemplar  ao  amor  de  Dcos:  já  por  então  as  suas  preces  tinham  tanto  valor  na  pre- 
sença do  Âltissimo,  que  operou  por  meio  delias  algumas  curas  miraculosas;  mas  disso  resultou,  que  o 
demónio  invejoso  o  perseguiu  por  meio  de  instrumento  humano,  que  outr'ora  o  injuriava  c  amaldiçoava; 
e  por  torpes  accusações  pôde  conseguir,  que  os  Superiores  o  hzessem  recolher  ao  Mosteiro  de  Santa 
Âgalha  de  Bergamo*  onde  havia  dado  o  nome  á  Congregação;  não  contente  com  isso,  o  denunciou  ao 
Santo  OÍTicio  de  Milão  como  feiticeiro;  porém  obedecendo  ao  chamado  do  tribunal,  as  suas  respostas 
desfizeram  o  enredo  maligno:  conhecida  a  sua  innocencia,  perseverou  no  santo  exercicio  da  caridade 
com  o  próximo  sem  estorvos;  e  tendo  o  Padre  Âvitabile  reclamado  de  Gòa  Missionários,  e  feito  ver  aos 
Superiores  da  Congregação,  que  era  melhor  passarem  esses  por  Lisboa,  que  fazeren»  a  viagem  pelo 
oriente,  o  Geral  fez  uma  circular  convidando  para  a  Missão;  e  ardendo  o  servo  de  Dcos  em  desejos 
de  entrar  nella,  posto  que  seu  pae  e  seu  irmão  José  Ambiveri  lh'o  quizeram  impedir,  nem  por  meio 
dos  Superiores,  nem  por  elle  próprio  o  conseguiram:  de  Florença  partiu  para  Lisboa  em  12  de  Janeiro 
de  IGoO  na  companhia  dos  Padres  Cresconio  Vivo,  Onofre  Cássia,  c  André  Franco,  e  dos  leigos  André 
Bonino  e  Francisco  Maria  Milazzo,  e  chegaram  a  esta  cidade,  onde  já  estava  o  Padre  António  Ardizzone, 
Procurador  das  Missões  'Iheatinas,  que  os  distribuiu  pelos  Mosteiros  da  cidade,  fazendo  passar  ao  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  o  venerável  Ambiveri:  a  cidade  se  alvoroçou  com  a  presença  dos  soldados  de  Christo, 
e  não  uirdou  a  admirar  suas  virtudes:  Ardizzone  tratou  de  os  fazer  logo  embarcar  na  esquadra,  que  le- 
vava o  Conde  de  Aveiras  segunda  vez  governador  á  índia;  mas  a  Bainha  e  Senhora  D.  Luiza,  que  queria 
o  servo  de  Deos  para  director  de  sua  consciência,  lhe  impediu  expressamente  a  viagem:  resignado  á 
sua  sorte,  tratou  de  fazer  em  Lisboa  o,  que  se  estivesse  em  Golcouda  obraria;  c  por  isso  não  se  poupou 
ao  Púlpito,  Confessionário,  e  as  curas  maravilhosas,  que  pela  benção  coração  obrava  em  Itália;  e  fazendo 
vidaClaustral  no  Uospicio,  que  Ardizzone  dirigia;  mas  não  durou  muito  tempo  no  exercicio  do  minis- 
tério Apostólico,  porque  com  prévio  e  pleno  conhecimento  da  morte,  passou  desta  vida,  como  Santo,  ?» 
seio  de  Deos  em  O  de  Agosto  de  1651.' 

246." 

Beveue?íi)o  Fh.  CíIPJSTOVÃO  DE  LISBOA  Belkíioso  Menor.— Nasceu  ein  Lisboa  filho  de  Gaspar 
Gil  Severim  Exccutor-mór  doBeino,  e  de  sua  segunda  mulher  Juliana  de  Faria,  c  teve  irmãos,  1."  Ma- 
noel de  Faria  Severim  Chantre  de  Évora  e  muito  applicado  á  historia;  2."  Francisco  de  Faria  Severim, 
que  continuou  a  casa- ;  3."  D.  Joanna  de  Faria  mulher  de  D.  Christovão  Manoel  com  posteridade^ :  abra- 
çou o  sagrado  Instituto  Seráfico  na  Província  reformada  da  Piedade,  de  que  se  transferiu  á  de  Santo 
António  de  Portugal:  e  seguindo  as  escolas  daustraes  com  muito  proveito,  veio  a  ser  varão  sábio,  e 
um  dos  melhores  Pregadores  do  seu  tempo:  niereceu  pela  sua  grande  vocação  o  Sacerdócio,  e  nelle  foi 
cxem|)lar:  a  Inquisição  o  nomeou  seu  qualificador,  e  a  Becoleição  o  elegeu  seu  Commissario,  tendo 
sido  Prelado  do  Mosteiro  do  Campo  de  Santa  Anna  de  Lisboa:  nassou  a  missionar  no  Brasil,  e  foi  o  jiri- 
meiro  Custodio  do  seu  Monástico  na  capitania  do  Maranhão;  alii  deixou  ver  sua  grande  caridade  e  muito 
zelo  pela  salvação  dasalnias  nos  campos,  que  se  lhe  deram  para  cult-var  com  a  palavra  do  Senhor;  delles 
colheu  bons  friictos,  mas  padeceu  incríveis  trabalhos:  de  lá  voltou,  e  foi  eleito  Bispo  de  Angola;  mas 
pela  ruptura  não  chegou  a  receber  a  benção  Apostólica  e  instituição  canónica:  amou  a  pobresa  e  casti- 
dade, e  na  prática  destas  virtudes,  e  de  todas  as,  que  constituem  o  verdadeiro  Religioso,  deixou  esta  vida 
em  1 4  de  Abril  de  1052 :  ficaram  de  suas  lucubrações  dilTerentes  escriptos  em  ascética,  paranetica,  e  ou- 
tros géneros  de  erudição,  que  se  publicaram  pela  imprensa,  e  outros,  principalmente  a  Historia  natural 
e  moral  do  Maranhão  e  fírão-Pará,  isso  mereceriam,  mas  não  o  conseguiram.* 

247." 

V;:neuavei.  Fh.  ANTÓNIO  DA  CONCEIÇÃO  Belícioso  da  Oudem  da  Samíssi.m  v  Trindade. — Nasceu 
este  servo  de  Dcos  em  Lisboa  a  8  de  Dezembro  dei 579,  e  a  15  do  dito  mez  foi  baptisado  na  Parochia 

'  D.Thom*?,  Caetvno  dk  Bem  Memorias  IJisloricas  e  Chronolngiras  da  Sagrada  Religião  dos  Cleiigos  Regulam. 
Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  Avô  paterno  de  D.  Anua  do  Mendonça  mnlher  de  D  Sanrho  IVTanoel  de  Vilhena  primeiro  Conde  de  Villa  FWr.  e 
um  do.s  mais  illuslres  jíeiUMaes  da  guerra  da  ucclaniaçào.  de  quem  foram  lillios,  1."  Fr.  António  IManoel  de  Viiliena  (írào 
Mestre  da  Ordem  d(!  S.  .loào  de  .ferusalem  ;  2."  D.  Clirislovão  Manoel  de  Villiena  secundo  Conde  de  V  illa  Flor  bis;»vA  da 
«ctual  senhora  de  Pancas;  3."  D.  Marianna  de  Noronha  mulher  do  ropeiro-mór  Luiz  de  Sousa  de  Menezes,  de  que  é  r»- 
presentante  o  actual  Duque  daTtiree-ra. 

3  Km  «eus  filhos  o  referido  primeiro  Conde  de  Villa  Flor.  e  D.  INIaria  Manoel  mulher  de  D.  António  Alvares  da  Cu- 
nha chefe  da  faiuilia  de  Cunha  e  seidujr  daTaboa.  a  quem  hoje  representa  o  actual  Conde  da  Cunha. 

'  Iíakbo.sa  liihlintheca  Luxilann — Fn.  M*nTntiio  no  Amor  Dtvíno  Ksnila  de  PenUnirin — lU^RNANno  PKRrrR»  de 
ni'.i!Kr;no  Jnniux  fHffnricof  d"  I^.iladn  rin  Miiiiinhiío.   Cm  rrtialo  de  n\<-io  nirpo. 


tle  S.  NicoUio.  c  ora  íilho  de  António  Dias  ác  Carvalho,  c  Maria  Dias;  desde  menino  paleiílcou  inclina- 
ções á  devoção  e  ao  estudo,  e,  tendo  já  conhecimento  da  lingua  latina  e  da  musica,  o  admitlirani  para 
menino  da  Capella  Heal,  pela  voz  sonora  c  melodiosa,  de  (|ue  Deos  o  dotara:  com  os  annos  cresciam 
nelle  as  virtudes  e  a  piedade,  admirando  a  todos  por  humilde  e  modesto,  c  por  decidida  vocação  vestiu 
o  hahito  da  lledempção  dos  captivos  eni  l;lí)í:  não  vivia  senão  para  louvar  ao  Senhor  na  oração,  nos 
cânticos  celestiaes,  c  no  órgão,  que  aprendeu  com  esmero;  e  as  virtudes  suhlimes,  cora  que  edificava 
a  lodos  o  elevaram  ao  Sacerdócio,  de  (pie  se  tornava  muito  di^no,  e  o  constituiram  Mestre  dos  Novi- 
ços, para  edificação  da  mocidade  Claustral,  que  educou  e  guiou  na  observância,  como  um  Anjo:  os 
^relados  (juizeram  dar-lhe  estudos  convenientes  para  fazer  brilhar  as  letras  com  essa  vida  celestial,  que 
levava;  e,  depois  que  penetrou  com  passo  lirme  nas  altas  regiões  da  philosoph*ia  e  da  theologia,  passou 
do  Collegio  de  Coimbra  a  encerrar-se  no  Mosteiro  de  Cintra,  c  lá,  com  auxilio  de  D.  Maria  Manoel  sua 
lilha  espiritual,  fez  uma  Ermida,  dedicada  ao  Santissinio  Mysterio  da  Conceição,  no  mais  recôndito 
da  cerca;  neste  santo  retiro  passava  o  seu  tempo  na  oração  e contemplação,  morliíicando-se com  cilicio, 
disciplinas,  e  abstinência,  comendo  unicamente  fructas  suas,  e,  nas  festividades,  hervas  cosidas  por  sua 
mão:  separado  de  seus  próprios  irmãos,  apenas  se  facilitava  ao  seu  Confessor,  e  a  um  moço,  que  lhe 
ajudava  á  Missa;  e  deste  modo  renovava  a  pia  memoria  dos  Santos  Anacoretas,  até  que  6s  Superio- 
res ordenaram  a  sua  volta  ao  Mosteiro  de  Lisboa  para  entrar  de  novo  no  antigo  exercicio  de  Mestre  de 
Noviços:  depois,  sendo  pedido  por  João  Furtado  deMcndonçagovernador  do  Algarve  para  seu  director, 
o  mandaram  residir  em  Lagos,  e  continuou  no  seu  Mosteiro  dessa  cidade  exercendo  o  mesmo  encargo 
com  o  Conde  do  Prado,  que  succedeu  a  João  Furtado  de  Mendonça:  o  respeito  universal,  com  que  era 
tratado,  o  fez  eleger  Ministro  daquelle  Mosteiro,  e  o  obrigaram  a  aceitar  pelo  preceito  da  obediência; 
acabado  o  triennio,  foi  eleito  Definidor,  e  passou  á  sua  Ermida  de  Cintra;  mas  de  lá  o  arrancaram  ou- 
tra vez  para  Mestre  de  Noviços  no  Mosteiro  de  Lousa  em  Tras-os-montes:  outras  vezes  a  obediência  o 
fez  Definidor,  e  ainda  Visitador  geral,  de  mais  de  o  privar  da  asperesa  das  penitencias:  na  Ordem  foi 
mestre  de  espirito  de  varões  eminentes  na  sciencia  e  na  piedade,  e  no  século  de  pessoas  exemplarissi- 
mas  de  um  e  de  outro  sexo;  e,  por  virtude  de  seus  conselhos,  tiveram  logar  muitas  conversões;  final- 
mente em  premio  de  suas  virtudes  Deos  o  enriqueceu  com  o  dom  da  prophecia,  e  nem  por  isso  deixou 
de  experimentar  as  mais  duras  provas  da  calumnia  e  da  afronta ;  mas  a  sua  paciência  as  soíTreu  com  re- 
signação, e  lhe  augmentou  o  premio:  deste  modo  chegou  ao  termo  de  sua  carreira  mortal,  e  dormiu  no 
Senhor  em  9  de  Julho  de  1655,  deixando  de  suas  letras  recordação  em  escriptos  de  ascética.' 

248." 

Reverendo  Fr.  JOÃO  DE  ANDRADE  Religioso  da  Ordem  da  Santíssima  Tr.ndade. —  Nasceu  em 
Ceuta  a  27  de  Janeiro  de  1588  filho  de  Manoel  de  Azevedo  almoxarife  da  cidade,  e  de  Violante  André; 
em  1603  abraçou  o  Instituto  da  Redempção  dos  captivos  no  Mosteiro  da  sua  pátria,  e,  depois  de  emittir 
os  votos,  o  mandaram  estudar  em  Lisboa,  e  tanto  cuidado  lhe  deveu  a  sciencia,  que  veio  a  ser  Mestre  na 
sua  Ordem  e  um  dos  primeiros  theologos  do  reino;  subiu  á  dignidade  Sacerdotal,  e  exerceu  com  lou- 
vor o  magistério,  em  que  mais  tarde  jubilou:  em  1618  passou  a  Roma,  cora  o  Pregador  geral  Fr.  Duarte 
Pacheco,  para  obter  da  Santidade  de  Paulo  V  a  confirmação  das  addições  á  constituição  Albertina  da 
Província:  depois  foi  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  Ministro  do  Mosteiro  de  Lisboa,  em  1651  Provin- 
cial, e  depois  Visitador  Geral ;  fora  do  Claustro  examinador  das  Ordens  militares  e  do  Priorado  do  Crato, 
e  juiz  da  Legacia ;  e,  eleito  Rispo  de  Ceuta  e  Tanger  em  25  de  Outubro  de  1655,  em  virtude  da  suspensão 
de  relações  com  a  Santa  Sé  não  obteve  ser  confirmado:  mereceu  entretanto  o  conceito  geral  de  varão  douto 
e  muito  virtuoso;  foi  observante,  zeloso,  justo,  ede  muita  caridade:  e  passou  desta  vida  era  2  de  Novem- 
bro de  1655,  deixando  de  seus  estudos  bôa  memoria  nos  livros  Quacstiones  Selectae  in  imiversam  theolo- 
giam  ms. ;  Apologia  pro  vero  et  próprio  martyrio  per  pestem;  e  Apologia  Patriarchal  Sagrada.^ 

249." 

Reverendo  Fr.  RENTO  DE  S.  JORGE  Religioso  Menor. — Era  natural  de  S.  Domingos  de  Camões 
termo  de  Torres  Vedras  e  filho  de  Jorge  Pires  e  Maria  Cordeiro:  nomeava-se  no  século  Bento  Pires,  e 
professando  o  Instituto  Seráfico  na  Recoleição  de  Santo  António  de  Portugal,  quiz  chamar-seFr.  Bento 
de  S.  Jorge:  tendo  feito  cora  fructo  seus  estudos,  foi  apresentado  Professor  de  philosophia  e  theologia; 
e  no  Sacerdócio,  a  que  o  elevaram,  se  portou  de  modo,  que  alcançou  reputação  de  virtude:  no  Claus- 
tro chegou  a  ser  Prelado  maior  do  seu  JVÍonastico,  e  o  era  em  1650:  a  corte  o  elegeu  Rispo  de  S.  Tho- 
nié;  porém  a  ruptura  desse  tempo  nãopermiltiu,  que  chegasse  a  ser  confirmado:  passou  desta  vida  em  5 
de  Fevereiro  de  1658.^ 

250." 

Reverendo  FRANCISCO  DA  MADRE  DE  DEOS  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  natural  de 
Condeixa  a  nova,  Diocese  de  Coimbra,  e  filho  de  Domingos  Pires  e  Isabel  Matheus:  procurou  abrigo  das 
maldades  do  mundo  no  Claustro  da  Congregação  de  Villar  de  Frades,  em  que  entrou  no  anno  de  1618, 
tendo-se-lhe  approvado  as  inquerições  em  30  de  Maio  do  anno  antecedente:  era  no  século  Francisco  Saro; 

'    P'r.  Jerontmo  de  S.  José  Historia  Chrofiologica  da  Ordem  da  Sa?ilis.iima  Trindade.  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

2  KvRBosv  Bibliolheca  Lusitana  —  Fii.  Manoel  de  Santa  I.uzia  Epitome.  Chronologico  dos  Varões  illustres  Trini- 
tarios  (ins.  do  Archivo  Nacional)  —  Fr.  Jeronymo  de  S.  José  Historia  Chronologica  da  Ordem  da  Santíssima  Trindade. 
Um  retrato  de  corjMj  inteiro. 

5  Bibliotheca  Nacional  Collecrâo  de  Inquerições  da  Ordem  de  Santo  António  de  Pnrlvgai — António  de  Carvalho 
DA  CosT\  Chorngrnphia  Porlugurza  —  Fr.  Martinho  do  Asior  Divino  Escola  dr  Venikncia.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
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e  mudou  esse  nome  para  Francisco  da  Madre  de  Deos:  seguiu  os  estudos  de  llieologia  na  Universidade  ; 
tomou  o  gráo  de  doutor;  e  de  suas  lucubrações  sahiu  bom  latino,  bom  poeta,  bom  humanista,  e  muito 
versado  na  seiencia  dos  Santos,  pelo  que  recebeu  o  Sacerdócio,  e  com  eile  foi  exemplar  pelas  virtudes 
e  pela  penitencia:  leu  philosophia  e  tlicologia  com  universal  aceitação,  e  toda  a  sua  vida  se  entregou 
ao  estudo,  até  que  já  cançado  se  retirou  ao  Mosteiro  deS.  Bento  deÉnxabregas  para  tratar  só  da  scien- 
cia  da  salvação;  mas  lá  o  procuravam,  porque  era  grande  a  fama  de  sua  piedade  e  letras,  e  ElUei  D. 
João  IV o  elegeu  Bispo  de  Macáo,  que  elle  não  aceitou:  morreu  em  Santo  Eloy  com  boa  opinião  a  25 
de  Fevereiro  de  1658:  na  sua  sepultura  gravaram  a  seguinte  inscripção: 

o.  1).   F.   DA   M.   T)K  D.   IJ.   NOME.  DA  CHINA   POR  EL  REI  D.  J.   IV.   FAL.  ^658.' 

251." 

Venerável  FRANCISCO  SOAUES  Religioso  ua  Companuia  de  Jesus. — Nasceu  cm  Torres  Vedras 
íilho  de  D.  João  Soares  de  Alarcão,  alcaide-mór  desta  villa,  e  mestre-sala  da  Casa  Real,  e  de  D.  Isabel 
de  Castro;  teve  irmãos  D.  João  Soares  de  Alarcão,  que  continuou  a  casa  em  Hespanha,  e  D.  Jeronvma 
de  Castro  mulher  de  D.  João  de  Almeida  o  sábio  em  descendência- :  abraçou  o  Instituto  de  Santo  Igna- 
cio,  tomando  a  roupeta  na  casa  professa  de  S.  Roque  de  Lisboa  a  5  de  Fevereiro  de  1619:  fez  os  estu- 
dos em  Coimbra,  e  depois  leu  artes  e  philosophia  em  Lisboa,  e  theologia  em  Coimbra  até  á  cadeira  de 
prima,  que  também  regeu  em  Évora,  c  lá  tomou  as  insígnias  doutoraes  na  sagrada  faculdade  em  6  de 
Junho  de  1655:  foi  varão  sábio  e  venerado  pelas  suas  virtudes,  que  já  lhe  haviam  obtido  o  santo  òaff/- 
docio:  sendo  ainda  noviço  recaiu  nelle  a  successão  da  casa,  mas  renunciou  a  um  seu  irmão  I).  João  Soa- 
res, que  na  elevação  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  ao  throno  passou  a  Castella.  por  este  facto,  de 
que  elle  era  innocente,  o  fez  prender  o  poder  temporal  duas  vezes  em  um  estreito  cubículo  deS.  Roque, 
donde  saiu  de  cabellos  brancos;  e  no  tempo  da  sua  soltura  se  prendeu  e  sentenciou  á  morte  o  secreta- 
rio de  estado  Francisco  de  Lucena,  (|iie  tramara  sua  prisão;  mas  em  tempo  nenhum  se  queixou  de  al- 
guém: depois  o  Geral  o  mandou  dirigir  a  universidade  e  collegio  de  Évora;  e  foi  ahi  que  teve  occa- 
sião  de  manifestar  sua  caridade  com  o  próximo,  porque,  recolhendo-se  ao  hospital  da  universidade  os  sol- 
dados atacados  da  epidemia,  que  aconteceu  ao  exercito  no  sitio  de  Badajoz,  elle  lhes  assistiu  com  os 
Religiosos,  de  que  resultou  a  muitos  perecerem,  ficando  elle  reservado  para  outro  género  de  morte:  no 
sitio  posto  pelos  Castelhanos  a  Elvas,  os  estudantes  da  universidade  foram  mandados  presidiar  Jerome- 
nha  com  os  privilegiados;  e  com  elles  partiu  o  Reitor:  vencido  o  inimigo,  e  estando  já  de  caminho  para 
Évora,  depois  de  se  preparar  pela  Confissão  e  Santo  Sacrifício,  ao  tempo  que  assistia  a  um  enfermo  em 
casa  do  governador  da  praça,  pegou  o  fogo  n'uns  barris  de  pólvora,  e  voou  pelos  ares  com  perlo  de  cem 
pessoas,  entre  as  quaes  eram  os  Padres  Diogo  de  Alfaia  e  Diogo  Cardoso:  assim  acabou  em  19  de  Ja- 
neiro de  1659:  de  seus  estudos  deixou  memoria  nos  seguintes  escriptos:  Cursos  theologicos;  Tratactus 
de  Poenitencia ;  De  Censuris  Ecclesiasticis  et  Bullae  Coenae:  Commentaria  in  primam  partem  Sancti 
Thomae^ 

252." 

Venerável  JOÃO  DE  LUGO  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana. — Nasceu  em  a  cidade  Madrid  no 
anno  de  1583  de  uma  familia  illustre,  filho  de  D.  João  áeLugo  e  de  D.  Thereza  deQueiroga,  dotado  de 
grande  engenho  e  de  muita  docilidade:  entregou-se  por  tal  modo  ao  estudo  da  sciencia  e  do  temor  de 
Deos,  que  aos  vinte  e  dois  annos  podia  ser  contado  entre  os  bons  professores  da  philosophia  e  do  direito, 
em  que  se  exercitara  nas  Universidades  de  Salamanca  e  Sevilha;  e  era  varão  consummado  na  prática 
das  virtudes:  já  hábil  para  o  magistério  por  haver  recebido  os  gráos  académicos,  trocou  as  esperanças 
do  século  e  o  respeito  universal,  de  que  gosava,  pela  roupeta  de  Santo  Ignacio,  e  no  Claustro  se  deu  ao 
mais  severo  estudo  da  theologia  e  da  perfeição  religiosa,  pelo  que  bem  mereceu  o  Sacerdócio,  a  que  foi. 
elevado:  por  uns  trinta  annos  regeu  Cadeira,  quasi  dez  em  Uespanha  e  vinte  era  França;  e  ao  mesmo 
tempo  subiu  ao  Púlpito,  em  que  sempre  foi  admirado  e  ouvido  com  piedade  e  grande  fructo:  a  Santa 
Sé  o  nomeou  Iheologoda  Penitenciaria,  e  elle  dedicou  ao  Santo  Padre  Urbano  VIII  o  seu  livro  de  7H.v//Wa 
et  Jure:  cada  dia  lhe  consagrava  mais  affeição  este  Summo  Pontífice,  ate  que  em  4  de  Dezembro  de  1043 
o  ornou  com  a  purpura  Presbiteral  e  o  titulo  de  Santo  Estevão  no  Monte  Celio,  que  recusou;  mas  foi 
por  obediência  ao  successor  de  S.  Pedro,  forçado  a  aceitar,  e  viver  junto  de  sua  sagrada  pessoa:  no- 
meado membro  das  Congregações  do  Concilio,  da  Inquisição,  do  Exame  dos  Bispos,  e  Protector  da  Or- 
dem das  Meicès,  perseverou  como  o  mais  austero  claustral,  pio  e  contemplativo,  pobre  comsigo,  ser- 
vindo-se  a  si  próprio,  não  molestando  alguém,  e  educando  sua  familia,  por  meio  dos  exemplos  e  das 
admoestações,  tão  sábia  e  virtuosa  conio  elle,  até  ao  ponto  de  saírem  delia  muitos  Ecclesiasticos  dignos, 
e  principalmente  três  Bispos:  todas  as  suas  riquesas  eram  applicadas  ás  viuvas  e  orphãos,  pelas  ordens 
Religiosas,  pela  nobresa  pobre  e  pela  mendicidade:  teve  particular  cuidado,  em  que  a  miséria  não  fi- 
zesse perigar  a  virtude  das  donzellas,  e  estabeleceu  censo  perpetuo  no  Seminário  Romano  para  educa- 
ção e  instrucção  Ecciesiastica  dos  mancebos  das  famílias  illustres,  a  quem  faltasse  os  meios:  assim  foi 
chegando  ao  termo  de  sua  passagem  sobre  a  terra,  na  qual  Deos  experimentou  sua  paciência  com  uma 

'    Francisíio  i)K  Santa  Makia  Cro  Aberto  na  terra.  Um  retrato  de  meio  corpo 

^  Em  sua  fillia  D.  I.saix-l  de  Castro,  que  foi  mulher  de  D.  Luiz  de  Almeiíla  Porlufral  primeiro  Conde  de  Lavradio, 
dos  qtiaes  é  (juiiilo  iielo  e  representante  o  aelual  iManpiez  de  Lavradio. 

■*  Baiíiiusa  liihlinthtru  I.vsitana — Axtonu»  Fiianco  Jniio  Santo  da  Comp/inhin  de  .hstis  em  Poitiiynl.  Dois  re» 
Iralo.s  de  meio  corpo. 
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horrível  dòr  de  pedra,  c  delia  succumhiii  pedindo  perdão  a  toda  a  sua  íaniilia  com  notável  exemplo,  e  re- 
querendo ser  sepultado  junio  de  Santo  Ifíuacio:  morreu  no  Senhor  em  30  de  Agosto  delGGO;  e  loi  se- 
pultado na  casa  Professa  da  Companhia  próximo  ao  altar  do  Santo  Patriarcha,  e  lá  lhe  pozeram  esta  ins- 
cripcão : 

1).  O.  M. 

JOANNl   CAllDIIVALI    Dl?   LUGO 

SACIETATIS  JESU  TllEOLOGO  EMINENTÍSSIMO 

DOMUS  niOFESSOllUM   ROMANA  IIAEUES 

UT  UBI    FUERAT  THESAUUUS  EJUS,   lUI    ESSET  COU   EJUS 

PROPE  CORPIS  S.  IGNATII 

EX  EIUS  SUPREiMA  VOLUNTATE 

MONUMENTUM   POSUIT 

OUIIT  ANNO  SAL.   MDCLX  AETATIS  LXXVII. 

De  suas  íirandes  letras  deixou  memoria  nos  Livros  de  JustUia  et  Jure;  De  Sacramento  Poeniten- 
luif;  De  jidei  Dicinue  virtute;  nos  Conselhos  Moraes,  e  n'outros  escriptos.' 

253.» 

Revehendo  TUOMâZ  DE  S.  JOÃO  Cónego  Seculah  do  Evangelista. — Nasceu  na  Âthoguia  da  Balêa 
fdho  de  Braz  Figueira  e  de  Brites  Delgado,  e  teve  irmãos  João  DeUjado  Figueira  Inquisidor,  António 
Delmido  FigueiraXi^avio  daParochia  de  S.  Leonardo  da  Âthoguia,  Commissario  do  Santo  Oílicio,  e Ma- 
noel/>e/í/flf/o  Figueira  desembargador  da  relação  do  Porto,  que  teve  descendência-:  entrou  na  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista  em  21  de  Janeiro  de  1619;  e,  fazendo  seus  estudos  nos  geraes  da  uni- 
versidade de  Évora,  tomou  a  borla  doutoral  em  thcologia,  sendo  o  primeiro  deste  Monástico,  que  lá  re- 
cebeu esse  gráo:  ordenado  de  Sacerdote,  passou  por  oráculo  na  sciencia  canónica,  e  teve  os  cargos  de 
Protonotario  Apostólico,  examinador  das  ordens  militares,  e  Qualificador  do  Santo  Officio  por  provisão 
de  18  de  Maio  de  16o6;  eporíim  o  elegeram  Geral,  cujo  ministério  exerceu  em  9  de  Novembro  de  1660^: 
terminando  aqui  as  notícias,  que  tenho  deste  respeitável  Sacerdote;  e  em  rasão  disso  porei  suas  me- 
morias neste  último  anno. 

254.» 

Reverendo  Fn.  JOÃO  DE  LA  HAYE  Religioso  Menor. — Nasceu  em  20  de  Março  de  1593  na  cidade 
de  Paris  de  uma  família  illustre,  e  professou  o  Instituto  seráfico  da  Recoleição  de  S.  Gabriel  no  Mosteiro 
de  S.  Diogo  de  Sevilha  nas  mãos  do  Beato  João  do  Prado  em  9  de  Janeiro  de  1613 :  Deos  o  dotou  de  raro 
talento,  de  grande  eloquência,  e  de  muita  facilidade  para  a  locução  e  escriptura;  pelo  queapplicando- 
se  ao  estudo  severamente,  se  tornou  tão  insigne  pela  sciencia,  como  o  foi  pela  prática  das  virtudes:  so- 
bre tudo  se  esmerou  em  adquirir  conhecimento  das  línguas  orientaes  e  do  sentido  das  Santas  Escripturas, 
em  que  se  tornou  o  varão  mais  eminente  do  seu  século :  elevado  ao  Sacerdócio  se  constituiu  verdadeiro 
Ministro  do  Senhor  pelos  exemplos  de  perfeição  Evangélica,  pela  mansidão,  pela  candura  e  docilidade 
no  trato,  e  pela  alegria,  com  que  manifestava  a  puresa  de  sua  alma,  e  attrahía  á  penitencia,  tornando 
suave  o  caminho  da  Bemaventurança:  passou  a  vida  em  contínuo  trabalho  exercitando  o  santo  minis- 
tério no  Confessionário,  no  Púlpito  e  na  Cadeira,  e  preparando-se  para  elle  pelo  estudo,  contemplação 
e  oração:  na  divisão  da  Província  deS.  Gabriel,  íicou  pertencendo  á  de  S.  Diogo,  em  que,  exercendo  o 
Magistério  na  sagrada  theologia,  chegou  a  ser  o  primeiro  professor,  tendo  lido  philosophia  por  sete  an- 
nos,  com  muito  applauso:  a  Rainha  de  França  Anna  de  Áustria  o  chamou  deHespanha  para  seu  Prega- 
dor, e  depois  ElRei  Luiz  XIII  o  collocou  entre  os  mais  distinctos  de  sua  Capella,  e  o  fez  seu  conselheiro, 
cujas  funcções  exerceu  comulativamente  cora  as  de  Procurador  geral  de  toda  a  Ordem  de  S.  Francisco 
na  côrtè  deste  Soberano:  depois  de  jubilado  no  Magistério,  foi  nomeado  Visitador  de  algumas  Provín- 
cias da  Religião  Seráfica,  e  authorisado  a  nomear  o  Guardeão  do  grande  Mosteiro  Seráfico  de  Paris: 
falleceu  com  bòa  opinião  nessa  cidade  cm  15  de  Outubro  dclGGl,  deixando  entre  muitos  escriptos  de 
merecimento  a  liiblia  Máxima.'' 

255." 

YE^EUAVEL  Fr.  GONÇALO  DA  GRAÇA  Religioso  de  Santo  Agostinho.— Era  natural  da  Villa  do 
Prado,  e  tomou  o  habito  no  Mosteiro  Ereraitico  de  Nossa  Senhora  da  Graça  deGôa  em  1651:  habilitado 

'  CrACONius  ET  Oldonius  Vitae  et  Rea  Geslae  Pontificum  Romanorum  El  S.  R.  Cardinaliitm  —  Eggs  Purpura  Doctn 
—  Afponso  de  Andkade  Farones  ilustres  eri  santidad,  leiras,  y  zelo  de  las  almas  de  ta  Cumpahia  de  Jesus.  Um  retraio 
representando  a  cabeça  e  os  hombros. 

2  Por  seu  filho  João  Delgado  Figueira  pae  de  D.  Maria  Eu!,'enia  Cabral  mulher  de  seu  primo  José  António  de  Car- 
valho Figueira,  avó  paterna  de  D.  Anna  Luiza  de  Carvalho  mulher  de  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Feyo  e 'Jorres  actual- 
mente senhor  da  casa  do  Sanguinhal  no  districto  de  Torres-Vedras. 

3  Ingresso  no  fim  do  livro  das  Actas  Capitulares  da  Co7igreguç/1o  do  Evangelista  de  1571  e  Secreto  do  Conselho  geral 
do  Santo  Officio-  Inquerições  m.  1.  n.  7.  (orig.  do  Archivo  Nacional)  — Francisco  de  Santa  Maria  Céo  Aberto  na  terra. 
ÍTm  retrato  de  meio  corpo. 

*   MoRDiii  ntcrinnario — Fb.  Joannes  a  Sakcto  Anto.mo  fíihUothern  T^niver^n  Frí/nnVffní?.  Um  retrato demeiocorpo. 
23  • 
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com  a  sciencia  e  virtudes  convenientes,  subiu  ao  Sacerdócio,  e  se  destinou  á  santa  Missão  com  vivo  ar- 
dor; a  esse  fim  partiu  com  o  Prior  Fr.  Domingos  de  Santo  Agostinho  e  o  Padre  Fr.  André  de  S.  João 
para  Mombaça  em  um  barco  de  Damão,  que  chegado  ao  porto  sem  saber  a  existência  dos  Árabes,  alli 
se  aproximou  de  terra  nos  fins  de  Fevereiro  de  1602,  e,  sendo  por  aquelles  inimigos  assaltado,  elle 
e  outros  Religiosos  foram  mortos  em  odiò  da  Fé.' 

2u6." 

Venerável  Fr,  ANDRÉ  DE  S.  JOÃO  Religioso  de  Santo  Agostinho. — Era  natural  de  Lisboa,  e 
tomou  o  habito  em  Gôa  em  1647:  dignamente  collocado  entre  os  Sacerdotes  do  Senhor  pela  vocação, 
pela  sciencia  e  pela  piedade;  e,  obedecendo  ao  mandato  dos  Superiores,  com  prazer  passou,  em  companhia 
de  Fr.  Gonçalo  da  Graça,  á  Missão  de  Mombaça,  e  lá  teve  a  sorte  ditosa  deste  servo  de  Deos  sendo  com 
elle  morto  em  ódio  da  Fé  pelos  últimos  dias  de  Fevereiro  de  1602. ^ 

257." 

Venerável  Fr.  MELCIIIOR  DOS  REIS  Religioso  Menor. — Era  natural  dos  Casaes  perto  de  La- 
mego: abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  Província  reformada  de  Santo  António  de  Portugal,  e  nelle  se 
preparou  para  o  santo  Sacerdócio,  a  que  subiu  pelo  estudo  das  letras  e  das  virtudes:  foi  varão  auste- 
ríssimo e  de  rara  penitencia,  andou  sempre  descalço,  e  disso  veio  cbamarem-lhe  o  rfeíca/po;  em  8  de  De- 
zembro de  1629  o  elegeram  Guardeão  de  Mosteiro,  e  lá  obrou  Deos  por  elle  alguns  prodígios,  de  modo 
que  nunca  faltou  pão  no  tempo  da  fome  para  sustentar  os  Religiosos  e  os  pobres,  que  o  pediam;  e  nem 
deixou  de  cobrar  saúde  quem  delle  a  solicitava  por  meio  de  suas  orações,  e  da  terra  do  sepulchro  do  ve- 
nerável Fr.  João  de  Rasto:  em  10  de  Fevereiro  de  1636  passou  a  governar  o  Mosteiro  de  S.  Francisco 
de  Ponte  de  Lima,  continuou,  findo  o  capitulo  de  15  de  Janeiro  de  1639,  e  depois  veio  a  ser  o  pri- 
meiro Prelado  de  Santo  António  de  Vizeu  eleito  em  21  de  Outubro  de  1641;  finalmente  em  8  de  Agosto 
de  1634  passou  com  o  mesmo  encargo  ao  de  Santo  António  de  Vianna:  nesta  santa  Casa  o  roubou  a 
morte  em  24  de  Março  de  1664,  depois  de  haver  dado  edificantíssimos  exemplos  de  humanidade,  obe- 
diência, caridade,  observância,  zelo  pela  Casa  do  Senhor,  e  de  todas  as  virtudes,  que  formam  o  hora  Re- 
ligioso.^ 

258." 

Venerável  Fr.  ANDRÉ  DE  S.  BENTO  Religioso  Menor.— Nasceu  em  Casal- Ventoso  Freguezia  de 
S.  Sebastião  de  Sarnache  do  Bom-Jardim;  e  Deos  o  guiou  ao  Claustro  Seráfico  para  longe  do  mundo,  e 
sem  risco  dos  perigos  delle,  perseverar  na  virtude,  que  amara  desde  menino,  e  de  que  deu  altos  exem- 
plos na  idade  adulta;  fez  os  votos  soleranes  naRecoleição  de  Santo  António  de  Portugal,  e  os  observou 
toda  a  vida  com  grande  rigor:  foi  abstinente,  mortificado,  penitente  e  entregue  á  oração;  e  por  tantos 
dotes  mereceu  o  Sacerdócio,  a  que  o  elevaram  para  ser  tocha  refulgente  pela  santidade  de  sua  vida  no 
meio  da  Igreja  de  Deos :  a  obediência  lhe  deu  os  ministérios  de  Sachristão  para  com  seu  ferveroso  exem- 
plo augmentar  a  piedade  no  culto,  de  Porteiro  para  remediar  as  necessidades  do  pobre  pela  mais  ar- 
dente caridade,  e  de  Prelado  dos  Mosteiros  de  Santo  António  de  Serem  e  de  Vianna  para  manifestar  o 
seu  zelo  pela  observância  Monástica  e  pela  Casa  de  Deos,  como  para  em  força  dos  prodígios,  com  que 
o  Senhor  acreditou  essas  virtudes,  mover  os  súbditos  a  imitar  o  Santo  Patriarcha,  de  quem  era  vivo  exem- 
plar: estando  nessa  última  Prelasia,  o  chamou  Deos  para  lhe  dar  a  coroa  da  immortalidade,  entre  os 
seus  servos,  no  1."  de  Julho  de  1664 :  a  devoção  dos  fieis  obrigou  Fr.  André  de  Jesus  Maria  Prelado  desse 
Claustro,  um  século  depois,  a  levantar-lhe  tumulo  á  entrada  da  Igreja  da  parte  da  Epistola  e  por  baixo 
do  coro,  em  que  se  lhe  pôz  o  seguinte  epitaphio: 


AQUI  JAZEM  OS  OSSOS  DO  VENBBAVEL  PADRE  FR.  ANDRK  DE  S.  BEN- 
TO GUARDEÃO,  QUE  FOI  DESTE  CONUBNTO.   FALLEGBU  EM  O  PRIMEIRO  DE 
JULHO  DE  1664.  FORAM  AQUI  TRANSLADADOS  EM  O  PRIMEIRO  DE  MAIO  DE  1756* 

259." 

Reverendo  MANOEL  DE  S.  TUOMAZ  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Foi  doutor  e  lente  ju- 
bilado da  sagrada  sciencia  na  universidade  de  Coimbra,  Sacerdote  e  insigne  theologo:  em  24  de  Agosto 
de  1664  lhe  ordenou  o  Geral,  que  com  o  Padre  Pedro  da  Madre  de  Deos  examinasse  a  Domingos  de 
Azevedo  Tinoco,  para  ser  recebido  na  Congregação^:  nada  mais  sei  de  sua  vida. 

1    Relação  entre  os  ms.  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  A  —  .3  —  2.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
^    Rdardo  entre  os  ms.  da  Bibliotkecu  Nacional  de  Lisboa  A  —  3  —  SJ.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
^    F«.  Pkdko  de  Jesus  Maiua  José  Chronira  da  Provinda  da  Conceição  de  Portugal.    Um  retraio  de  meio  corpo. 
'»    Fii.  Pedko  de  Jesus  Mahia  Josií  Clironica  da  Provinda  da  Conceição  de  Portugal.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
'    Collecção  de  Inqurriçúcs  dos  Cónegos  Secvlarcs  do  Evangelista  (orig.  do  Archivo  Nacional)  —  Francísco  dk  S\ntv 
Maria  Céo  Aberto  na  terra.  Um  retrato  de  mi  io  corpo. 
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ÍGO." 

|{j;vKitEM)()  MAiNOKL  D\  MADUE  1)K  DEOS  Cónego  Siículau  do  Evangelista.— Era  nalural  de 
Lisboa,  e  ahrarou  o  sanlo  IiisUlulo  de  Villar  de  Frades  em  1612:  se^Hiiu  as  escolas  do  Claustro;  c  loi 
elevado  ao  Succrdocio:  pelo  decurso  do  fcinpo  mereceu  a  suprema  Prelasia  do  seu  Monástico,  e  o  go- 
vernou duas  vezes,  eleito  a  primeira  em  KiliO,  e  a  segunda  em  1005.  vindo  a  ser  o  (quadragésimo  se- 
gundo Geral  delle:  occupava  este  ministério  em  24  de  Janeiro  de  1007,  (juando  admittiu  ao  hahito  o 
Padre  Mestre  Miguel  da  visitação';  e  com  isto  terminam  as  noticias,  que  delle  alcancei. 

261." 

ViíNEKWEL  FllANClSCO  MANCO  Clérigo  Regular  da  Divina  Puovidencia.— Era  natural  de  Lecce 
na  Itália;  e  desde  menino  deu  a  conhecer  as  mais  fortes  inclinações  para  a  devoção  e  despreso  do 
mundo:  frequentava  o  Claustro Theatino  de  Santa  Ignez  da  sua  pátria,  e  os  exemplos  de  virtude  dos 
Religiosos,  augmentaram  os  desejos  de  aperfeiçoar  a,  que  observava  com  rigor  na  tenra  idade:  ven- 
cidas as  contradições,  com  que  sua  família  pretendia  impedir-lhe  a  vocação,  as  dos  Religiosos  para  o  ex- 
perimentarem, eas  da  Congregação  dos  Bispos  e  Regulares,  que  o  mandaram  pôr  fora  da  clausura,  veio 
por  fim  a  professar  o  Instituto  de  S.  Caetano:  já  adulto  nas  letras  e  na  piedade,  ainda,  que  não  era  an- 
nos,  recebeu  o  santo  Sacerdócio:  mandado  para  o  Mosteiro  de  Sorrento  em  1630,  se  dedicou  ao  serviço 
dos  infelizes,  que  a  peste  então  atacou  violentamente;  e  não  perigou  a  sua  vida  apesar  de  cair  en- 
fermo, porque  Deos  quiz  premiar  sua  ardente  caridade:  o  Geral  Estevão  de  Medices  o  enviou  ao  novo 
Mosteiro  de  Madrid;  e  nesta  cidade  foram  apreciadas  suas  virtudes,  de  modo  que  ElRei  o  nomeou  Pre- 
feito geral  das  Missões  das  índias  orientai  e  occidental,  entretanto  que  a  sua  Religião  o  tinha  eleito 
Propósito  para  o  Mosteiro  de  Ceragoça:  passando  á  pátria,  e  achando-se  o  Padre  Avitabile  disposto  a 
partir  para  a  Missão  da  índia  oriental,  tratou  de  o  acompanhar,  quando  ainda  não  tinha  notícia  da  no- 
meação de  ElUei  de  Castella;  não  podendo  levar-se  a  eíreito  essa  nomeação,  foi  elle  destinado  ás  Mis- 
sões da  America,  como  aquelle  o  estava  para  as  da  índia  oriental ;  mas  entendendo  ser  mais  do  agrado  de 
Deos  peregrinar  na  Ásia,  do  que  no  Novo  Mundo,  pediu  e  conseguiu  acompanhar  Avitabile.  Depois  de 
uma  trabalhosa  viagem  por  terra,  em  que  sua  paciência  foi  exposta  a  duras  provas,  fazendo  de  demónio 
o  conductor  Árabe,  e  em  que  elle  foi  o  Anjo  da  Guarda  dos  companheiros,  sendo  instrumento,  porque 
Deos  quiz  salva-los  de  morte  inevitável,  chegou  a  Goa :  Golconda  era  então  o  ponto  mais  perigoso  para  os 
Obreiros  Evangélicos  pela  condição  feroz  e  pela  obstinação  dos  mussulmauos  e  gentios,  por  isso  o  ve- 
nerável escolheu  esse  reino  para  theatro  de  suas  fadigas  Apostólicas;  e  tendo-se  preparado  pela  oração 
e  pela  penitencia  no  Ermo,  que  possuíam  na  capital  Portugueza  do  oriente  os  Religiosos  Carmelitas  Des- 
calços, passou  era  5  de  Dezembro  de  1040  ao  seu  destino,  levando  na  jornada  a  Deos  por  guia,  e  a  con- 
fiança na  sua  Providencia  por  soccorro  temporal;  e  padeceu  increveis  trabalhos  até  Bicíolim,  andando 
descalço  pelo  lodo  e  pelos  pântanos,  com  terror  do  próprio  Clérigo  índio,  que  levara  em  sua  compa- 
nhia: o  Bispo  de  Crisopolis,  que  alli  era  Vigário  Apostólico,  mandou  vir  de  Gôa  o  Padre  Simão  Al- 
vares para  seu  auxiliar;  e  recebendo  Manco,  em  21  desse  mez  a  bençâuo  do  Prelado,  se  fez  de  caminho 
com  o  novo  companheiro  para  Visapor,  onde  foi  respeitado  não  só  dos  Christãos,  mas  dos  infiéis  como 
um  Anjo,  porque  havia  em  sua  presença  alguma  cousa  de  superior,  gueera  a  mão  de  Deos,  que  protegia 
o  seu  santo:  apesar  dos  esforços  dos  Christãos  e  do  Bispo  Crisopolitano,  não  consentiu  o  Senhor,  que 
elle  se  demorasse  em  Visapor;  por  isso  depois  de  reger  com  grande  zelo  esta  Missão  algum  tempo, 
e  de  colher  grande  fructo,  partiu  para  Galconda  em  17  de  Maio  de  1041;  e  chegando  a  Bisnagar  ca- 
pital desse  reino  já  lá  havia  entrado  a  notícia  de  suas  grandes  virtudes  praticadas  em  Visapor,  porque 
de  pressa  se  tinham  ellas  derramado  por  toda  a  parte:  abriu  a  Missão,  e  declarou  ao  valido  do  Rei,  em 
cujas  mãos  estava  o  poder,  que  o  seu  fim  não  era  outro  senão  pregar  a  Christo  Crucificado:  os  seus  pri- 
meiros esforços  tenderam  á  conversão  de  apóstatas  e  Deos  lhe  permittiu,  que  a  conseguisse;  reduziu 
gentios,  e  apascentou  com  exemplo  e  amor  de  pae  os  Catholicos:  a  todos  remediava;  e  essa  caridade 
praticou-a  cora  quantos  se  acolheram  a  elle,  o  que  aconteceu  com  os  Padres  Jacintho  Brando  e  António 
Velasco  da  Companhia,  que  em  hahito  de  soldados  passavam  ao  Japão,  e  do  segundo  ouviu  as  palavras 
consoladoras:  ««c  que  em  um  só  anno,  elle,  e  os  outros  dois  Religiosos  Theatinos  (Avitabile  eArdizzone) 
haviam  conseguido  na  índia,  mais  que  a  Companhia  no  decurso  decem'^;»  ao  ministro  do  Soberano  pedia 
com  larguesa  para  os  outros,  que  com  tão  boa  vontade  lhe  liberalisava,  quanto  era  para  elle  de  admi- 
ração nada  receber  para  si  próprio  o  servo  de  Deos,  sendo  suas  necessidades  maiores,  que  as  dos  outros: 
era  tão  altamente  digna  de  espanto  a  sua  ardentíssima  caridade,  rigorosa  abstinência,  e  total  despreso  dos 
bens  do  mundo,  que  os  gentios,  desde  o  Rei  até  ao  último  vassallo,  não  podiam  conter  o  seu  pasmo;  e 
disso  se  assombravam  os  próprios  Christãos  e  scismaticos:  por  meio  de  grandes  riscos  percorria  todo  o 
reino,  e  costas  de  Curlandia  e  Gerlim,  plantando  e  regando  a  seara  do  Evangelho;  no  meio  das  consi- 
deraçõe^j,  que  lhe  grangeavam  almas  para  o  Céo,  tratou  o  diabo  de  o  impedir,  fazendo  crer,  já  que  era 
judeu,  já  apóstata  e  hypocrita;  e  a  tudo  isto  oppòz  o  servo  de  Deos  a  paciência;  accresceu  manda-lo 
prender  outro  ministro  do  Rei  em  vingança  do  bom  acolhimento,  que  lhe  fazia  o  primeiro;  mas  Deos 
o  salvou:  assim  perseverava  no  meio  de  incrível  trabalho  e  ásperas  penitencias,  até  que  depois  de  ter 

'  Ingresso  no  fim  do  Livro,  que  contéin  ns  Aetns  Capitulares  da  Congregação  de  S.  Judo  Evangelista  de  1571,  Col- 
lecçãu  de  íiiyueriçõcs  da  mesma,  e  Ingresso  feito  em  1704  no  volume  das  Actas  Capitulares  de  lf)77  a  1712  (orig.  Jo  Ar- 
chivo  Nacional).  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  Nem  por  isso  diminue  o  merecimento  da  parte  do  que  consegue  menos,  porque  o  merecimento  eslá  no  zelo  e  no 
trabalho  por  amor  do  Deos.  e  o  frurlo  na  ni."to  de  Deos. 
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recebido  favores  especiaes  do  Céo,  depois  de  Nosso  Senhor  (er  obrado  por  elle  alguns  prodígios,  e  de- 
pois de  colher  grande  fructo  da  cultura  Evangélica,  passou  no  moio  dos  trabalhos  Apostólicos,  cm  Bi- 
blipalam,  a  gosar  de  Deos  em  li  de  Agosto  de  1660 :  seus  restos  mortaes  foram  depois  trasladados  a  Goa.' 

iQi." 

Venerável  CARLOS  DE  TIlOiMACI  Cleuigo  Regllar  da  Divina  Providencia. — Nasceu  em  Ra- 
guza  na  Sicilia  a  17  de  Outubro  de  1614;  estando  destinado  a  continuar  a  successão  de  uma  íamilia  il- 
luslrc,  tendo  dado  princípio  á  fundação  de  Palma  em  3  de  Maio  de  1637,  e  tendo  delia  recebido  o  ti- 
tulo ducal  por  graça  de  EIRei  D.  Filippe  IV  em  10  de  Dezembro  do  anno  seguinte,  renunciou  a  casa  c 
os  titulos  seculares  em  seu  irmão  D.  Júlio  de  Thomaci  (pae  do  bemaventurado  Cardeal  José  Maria  de 
Thomaci,  que  foi  beatificado  pela  Santidade  de  Pio  VII  em  S  de  Junho  de  1803),  abraçou  o  Instituto 
Theatino  em  Palermo  com  grande  vocação  em  9  de  Abril  delOíl,  e  professou  no  anno  seguinte  a  11 
desse  niez:  seguiu  com  muita  applicação  os  estudos  da  sagrada  theologia,  e  recebeu  o  gráo  de  doutor 
em  30  de  Julho  de  1649;  foi  ordenado  de  Sacerdote,  e  resplandeceu  nelle  por  tal  modo  a  virtude,  que 
foi  luz  brilhantíssima  no  candelabro  da  Igreja  de  Deos:  em  1658  dirigiu  a  casa  de  Santa  Maria  da  Cadèa 
de  Palermo,  e  depois  por  ordem  dos  Superiores  passou  a  Roma,  onde  levou  o  alVecto  do  Santo  Padre 
Clemente  IX,  e  o  respeito  universal,  pelo  que  a  corte  dcHespanha  o  elegeu  Bispo,  o  que  recusou:  con- 
seguiu em  1674  do  Santo  Padre  Clemente  X,  que  o  Colisseo  regado  com  o  sangue  de  tantos  Martyres 
fosse  interdicto  para  sempre  a  jogos  profanos,  e  dedicado  em  Templo  do  Altíssimo;  e  depois  de  uma 
vida  toda  cheia  de  merecimentos,  morreu  no  Senhor  nol.^de  Janeiro  do  anno  seguinte:  deixou  de  .suas 
lucubrações  um  grandi-^^simo  número  dcescriptos,  principalmente  cm  ascética,  em  que  mostrou  a  grande 
piedade  de  alma  pura,  e  no  resto,  seguindo  a  doutrina  deS.  Thomaz,  se  constituiu  u.n  dos  seus  mais  emi- 
nentes scclarios.- 

•  263." 

RiiVERENiio  TROMAZ  DEL  BENE  Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia. —  Nasceu  em  Maruggi 
Diocese  deTaranto  em  Nápoles;  professou  o  Instituto  Theatino  a  7  de  Março  de  1623;  seguiu  com  alto 
proveito  as  escolas  da  sciencia  e  virtude  dessa  santa  Congregação;  foi  elevado  ao  iS'acerí/ono  eao  magis- 
tério, e  exerceu  asfuncções  daquelle  com  piedade,  e  deste  com  saber:  teve  fora  do  Claiustro  os  empregos 
de  qualificador  do  Santo  Ofíicio,  de  examinador  do  Clero  Romano,  de  deputado  da  Emenda  do  Eucho- 
logio,  ou  Ritual  grego,  de  consultor  do  bom  governo,  e  de  examinador  das  proposições  de  Jansenio; 
morreu  com  bôa  opinião  em  Janeiro  de  1675,  deixando  illustre  memoria  de  seus  estudos  em  muitos  es- 
criptos,  que  o  tornaram  benemérito  da  Igreja  e  das  letras:  e  delles  mencionarei  o  tratado  De  Jmmuni- 
tate  et  Jurísdiclione  Ecclesiastica? 

264." 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  TELLES  Ehemita  i»e  S.  Paulo— Era  natural  de  Elvas  e  filho  de  Ruy 
de  Menezes  e  de  Beatriz  Alvares:  abraçou  o  Instituto  da  Serra  deOssa;  e,  havendo  mostrado  pelos  bons 
estudos  e  bons  costumes  tornar-se  digno  do  Sacerdócio,  conseguiu  ser  elevado  á  altura  de  Ministro  do 
Sacrificio  incruento:  foi  Reitor  do  Ermo  da  sua  pátria,  e  do  principal  do  seu  Monástico,  c  Secretario, 
Definidor,  Visitador,  e  Geral  delle:  morreu  como  Religioso  observante  na  idade  de  setenta  e  três  anãos, 
tendo  quarenta  e  seis  de  Ermo  em  7  de  Março  de  1677,  deixando  de  seus  estudos  memoria  n'um  livro  de 
Familiax  de  Portugal,  que  não  se  publicou.'' 

265." 

Venerável  PEDRO  DA  ANNUNCIAÇÃO  DE  PAIVA  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  na- 
tural do  Porto,  abraçou  o  .•^anto  Instituto  de  Villar  de  Frades,  subiu  á  dignidade  Sacerdotal,  c  foi  Pre- 
lado maior  da  sua  Congregação  eleito  duas  vezes,  uma  em  1661,  e  outra  em  1674,  vindo  a  ser  o  qua- 
dragésimo sexto  Reitor  Geral:  o  capitulo  celebrado  em  Euxabregas,  a  31  de  Maio  de  1677,  mudou 
sua  residência  desse  Mosteiro  para  o  de  Santo  Eloy  de  Lisboa '" ;  e  com  estas  terminam  as  noticias  de  sua 
pessoa . 

266.» 

Venerável  Fk.  JACINTIIO  DOS  ANJOS  Religioso  Menor. — Era  natural  de  Serpa,  c  foi  baplisado 

'  I).  Thomaz  CAKTA^o  i)K  Bem  Memorias  Históricas  c  Chrouologicfís  da  Saf/rtida  Religião  dos  Chrit/os  Riguliirt*. 
Uin  quiidru,  ([ue  o  representa  de  corpo  inteiro  prépando,  c  a  Cruz  vi.^ivcl  no  ('f'o.  allndiíido  ao  fainojio  .>:erni;\o  da  Santa 
(Jruz,  que  pregou  em  Bi.snagar,  durante  o  qual,  appareceu  o  .signal  da  Hedemp<;ru»  uianifeslando-se  a  todos. 

~  Antomo  Mon(jitorh  Bihliotheca  iSYfi/te  — Ca.iet\m's  Maria  Cottono  l)c  Scriptvribiis  rrnerabilis  liomus  Ihvi 
.loscphi  Clericorum  Rcf/ulariutn  Ifrbis  1'anormi — Roiikha(  iirr  Historia  Errlrsiastira.   Hm  retraio  de  meio  cor|»o. 

3  CoM)K  (iiAMMAKiA  MiJzziTHKLLi  Gli  Scrittori  d'  Itolio  —  D.  TnoMA/  Caktano  deBem  Memorias  Historicase  Chro- 
nologicas  do  Sagrado  Rclif/iáo  dos  CIrngos  Regviorrg.  l  in  retrato  de  meio  corpo. 

**  Livro  de  Óbitos  do  Convento  do  Santissinio  Sucrnmvnto  dos  1'aulistas  de  Lisboa  (orip.  do  .4rchivo  Nacional) — 
Rvnnnsv  fíilãiotliera  Lvsilo  no  —  <ais\  Historia  (lenealogiro  da  C.  R.  I'.  Ini  rclralo  de  corpo  inteiro. 

•'  Aftas  ('oi>ilvlure^  da  Cotiz/reguçóo  de  S.  Judo  Erntigelista  dr  If)77  a  17  lii,  <•  Ingresso /dto  rm  1704  rnrorpiirado 
nrsstut  4rta!i  (orij;.  do    \rrlii\o  Nacional).   Hm  rolral».  i\e  meio  curpo. 


-  !i<i5  - 

na  l'aru(liiii  tio  Salvador  desta  villa  a  11)  do  Maio  de  101 1;  leve  por  pacs  a  Manoel  Quaresma  de  Al- 
meida e  Brites  Vaz.  e  |»oi'  irmãos,  entre  outros,  a  Im-.  Francisco  de  S.  Diogo  Leitor  jubilado  da  santa 
Provincia  dos  AIjíarves,  ((uaiilicador  do  Santo  Ollicio,  c  Hispo  eleito  de  Cabo-Verde,  c  Sor  Brazia  da 
Conceição  Ueligiosa  em  Santa  ('Iara  de  Évora:  abraçou  o  Instituto  Seralico  com  a(iuelle  seu  irmão,  e 
vestiu  o  babilo  no  Mosteiro  de  Tavira :  todas  as  virtudes,  ([ue  constituem  um  verdadeiro  c  ueríeito  Claus- 
Iral  concedeu  Nosso  Seidmr  a  Fr.  Jacintlio  (/o.v  Anjos,  que  principahncnte  se  lez  notar  pela  viva  fé,  hu- 
mildade, abnejíação  de  si,  mortilicação,  obediência,  paciência  e  caridade:  deu-sc  á  contemplação,  ora- 
ção o  estudo;  por  isso  mereceu  a  dignidade  Sacerdotal,  era  ouvido  na  Cadeira  da  verdacle  como  \\\\\ 
Anjo,  e  universalmente  renutado  Santo:  desse  modo  íez  sua  passagem  sobre  a  terra  até  adoecer  peri- 
gosamente no  Mosteiro  de  Enxabregas  de  Lisboa:  a  dòr  mais  profunda  se  manifestou  em  todas  as  pes- 
soas de  piedade,  e  entre  o  grandissimo  concurso,  que  ia  como  em  peix-grinação  áíiuellc  Mosteiro  infor- 
mar-se  de  seu  estado  c  pcdir-lbe  protecção  no  Céo,  se  encontrou  ElUei  U.  Pedro  11 :  a  morte  o  roubou  em 
11  de  Novembro  de  1()79,  cm  que  subiu  a  gosar  a  coroa  da  immortalidade:  como  nas  exeíjuias  de  um 
nae,  que  faltara,  Ioda  a  capital  em  rigoroso  dó  lhe  quiz  prestar  as  últimas  homenagens,  assistindo  com 
lagrimas  a  sua  de|)osição;  e,  como  grande  honra,  conduziram  á  terra  seus  despojos  mortaes  o  Arcebispo 
de  Évora  Er.  Domingos  de  Gusmão,  o  Bispo  de  Coimbra  Fr.  Álvaro  de  S.  Boaventura,  oDuíjue  da  Ca- 
daval, e  o  .Marquez  de  Govèa:  pensou-se  depois  cm  recorrer  ao  Ciíefe  da  Igreja  deDeos  expondo  todos 
os  factos  de  sua  vida  inculpável,  com  o  Hm  de  pedir  sua  Beatificação;  e  para  isso  o  Arcebispo  de  Évora 
Fr.  Luiz  da  Silva  mandou  tirar  iníjuerição  jurídica,  em  que  depozcram  cento  noventa  e  quatro  testi- 
uMinhas;  porém  não  progrediu  este  negocio,  bem  pode  ser,  que  por  desleixo  dos  Prelados  da  Ordem.' 

2G7." 

Reveuendo  Fa.  FRANCISCO  DE  SANTO  AGOSTINHO  DE  MACEDO  Ueligioso  ME.^0H.— Nasceu 
em  1596  na  cidade  de  Coimbra,  tilho  de  João  Rodrigues  e  Maria  de  Macedo,  recebeu  o  santo  baptismo 
em  S.  João  de  Santa  Cruz,  e  entrou  no  Collegio  da  Companhia  dessa  cidade  em  '22  de  Maio  de  1010 : 
contando  de  idade  (juatorze  annos  desenvolveu  pelo  estudo  o  seu  talento,  que  foi  sem  contestação  o 
mais  extraordinário  do  século  xtii,  e  lh'o  auxiliava  uma  memoria  prodigiosa :  foi  elevado  á  dignidade  Sa- 
cerdotal; e  tanto  no  Púlpito  como  na  Cadeira  deu  a  conhecer  a  sua  vastidão  na  sciencia;  saiu-  da  Com- 
panhia, e  entrou  na  Protincia  de  Santo  António  de  Portugal  em  28  de  Dezembro  de  1042,  professou 
com  dispensa  do  (piarto  voto  e  só  dois  mezes  de  Noviciado,  por  Breve  do  Santo  Padre  Urbano  VIII;  e  já 
na  Congregação  de  O  de  Maio  do  seguinte  anuo  foi  eleito  Pregador  c  Mestre  da  Provincia:  depois  de 
ensinar  philosophia  e  theologia  no  Collegio  da  Pedreira  de  Coimbra,  renunciou  os  ministérios  e  privi- 
légios de  Confessor,  Pregador  e  Mestre,  com  pretexto  de  se  retirar  aos  montes  de  Vianna  ou  Vizeu,  em  10 
de  Julho  de  1645 ;  mas  em  logar  disso  passou  á  Provincia  Observante  de  S.  Francisco  de  Portugal.  Seria 
para  desejar,  que  uma  piedade  igual  á  scientia  dominasse  era  sua  alma;  mas  posto,  que  a  universal 
estima  lhe  proveio  não  so  da  profundidade  dos  conhecimentos,  mas  da  honestidade  exterior,  era  mais 
hábil  para  homem  do  século,  do  que  para  Ministro  deDeos;  entregando-se  á  politica,  a  corte  se  serviu 
delle  para  acompanhar  em  França  nas  suas  negociações  os  embaixadores  Francisco  de  Mello  Monleiro- 
mór,  e  o  Marquez  de  Niza,  e  em  Roma  o  Bispo  de  Lamego  e  o  Conde  de  Penaguião:  apesar  da  dedica- 
ção, com  que  serviu  nessae  noutras  commissões  sem  exceptuar  a  de  Inglaterra,  de  que  o  poder  temporal  u 
encarregou,  devendo  com  exclusão  empregar  seus  valiosos  officios  em  negócios  importantes  á  Religião, 
a  sciencia  e  á  humanidade,  que  unicamente  importam  íío  Sacerdote ,  por  seus  escriptosbem  mereceu  da 
Igreja  de  Deos  e  das  letras:  em  Portugal  foi  Pregador  e  chronista  Latino  de  ElRei  D.  João  IV;  em  França 
Pregador  e  conselheiro  da  Rainha  Anna  de  Áustria;  em  Pádua  Professor  de  philosophia  moral;  e  em 
Roma  consultor  da  Inquisição  universal,  Mestre  de  controvérsia  no  Collegio  da  Propaganda,  e  de  His- 
toria Ecclesiastica  na  Sapiência :  nesta  cidade  por  três  dias  successivos  deu  conclusões  sobre  lodos  os 
ramos  da  sciencia  no  anuo  de  1658,  e  em  Veneza  por  oito  dias  desde  26  de  Setembro  de  1667  amedron- 
tou o  mundo  com  os  estrondosos  rugidos  do  leão  de  S.  Marcos,  recitando  mil  versos  Latinos  extempo- 
raneamente, e  um  epigramma  em  louvor  da  Republica,  por  isso  o  alistaram  entre  os  cidadãos  delia:  es- 
creveu prodigioso  número  de  obras  em  theologia,  historia,  geneologia,  poesia,  controvérsia  e  politica: 
até  que  a  morte  o  assaltou  no  Mosteiro  Seráfico  de  Pádua,  onde  recebeu  com  grande  devoção  e  temor 
de  Deos  os  Sacramentos,  e  espirou  no  1."  de  Maio  de  1681:  os  Religiosos  mandaram  abrir  seu  retrato, 
e  colloca-lo  sobre  uma  pe<lra,  em  (pie  fizeram  gravar  a  seguinte  lenda: 

D.  O.  M. 

P.  FRANCISCO  .MACEDO  LUSITANO:    HLJCS  DOMCS  PATKIiS  EXÍMIO  CON- 
TUBERIVALI  SUO  ISTAM   EX   AERE   IMAGINIÍM    PKO  ÁUREA  ILLA,  QUAM   IN 
PATAVINO    GIMNASIO    MORALIS    PHÍLOSOPHIAE    DOCTOR,    ET    UNDIQCE    LÍN- 
GUA  ET  CALAMO  VIR  DOCTISSIMUS   PROTULIT  UNANIMITER,    DECREVERE. 
ABIIT   AN.  D.   1681    DIE.   1    MAU.    AET.  90. 

e  em  Roma  no  Mosteiro  de  Araceli  perpetuaram  sua  memoria  com  o  seguinte  epitaphio: 

1  Fr.  Jeronymo  de  Bblriu  Memorias  para  a  vida  do  venerável  Padre  Fr.  Jacintho  dos  Jnjos'{<tn(r..  il«  Archivo  Na- 
cional)—  Fragmentos  de  Memorias  ila  Provinrin  Seráfica  dos  Mgarres  (ms.  da  Bibliollipca  Nacionan,  Um  retrato  il(? 
oorpo  inteiro  deitado  e  moriu. 


P.  M.  S. 
viiio  OjMmscio  I».  1  n.  Francisco  a  s.  algisti.no 

MACEDO, 
PÁTRIA  LUSITANO,   VENETO  CIVI,   MINOR.   OBSERVANTIl Al 
PROVINCIAE  PORTIGALLIAE  LECTORl  JLBII.ATO.   IN  PATAVINA 
ACADEMIA  ETHICO  PROFESSORI.  GALLIARUM  REGINAE  ANNAE 
CONCIONATORl  ET  CONSILIARIO.  REGIS  LCSITANIAEJOANNIS 
IV.   CHRONOLOGO  LATINO.    SANCTI  OFFICII    R03IAE  QUA- 
LIFICATORI.   IN  COLLEGIO  PROPAGANDAE  FIDEI  CONTROVER- 
SIARUM   LECTORl.     IN   ROMANA    SAPIENTIA    HISTORIAE   ECCLE- 
SIASTICAE   MAGISTRO.     POETAE   EXTEMPORÂNEO   CELEBERRIMO. 
PLURIBUS  IN  CATHOLICAE    ET   LITTKRARIAK   REIPUBLICAE  OB- 
SEQUIUM   LABORIBUS  CLARO.   ADVHRSAE   FORTUNAE  ICTIBUS  IN- 
TRÉPIDO,  INGENIO  ACRI,   MEMORIA    INFALLIBILl:    SEPTLA- 
GINTA   VOLUMINDM   PATRI,   DIE   I   MA.F.  1681. 
AETATIS  MAE  ANNO   88*   PADLAE  AD  SUPE- 

ROS  PROFECTO. 

FR.    1!IC11EL   ANGELIS   FA«OLFl  S  DE  CÂNDIA 

S.   PAL.   APOST.   PRAFDICATOR 

ClSxMENT,    FAM1L.   MIN.   OBS.   ET   REF.   DISCRETCS   PERPET. 

RT  IN   ROM.   CÚRIA  COMMISS.  GENERALlS 

GRATI  DISCIPULATUS  M.  P.  C. 

ANNO   DNI.    M.DC.XC.I.- 

268." 

Venerável  Fr.  MA.NOEL  DA  CONCEIÇÃO  Eremita  de  Santo  Agostindo.— Era  natural  deVilki- 
Viçosa^  e  professou  o  santo  Instituto  Eremiíico  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  em  í 
de  Janeiro  clel6Sl:  estudou  noCollegio  de  Santo  Antão  ovc//?odeLisboa,  e  de  lá  passou  ao  de  Coimbra, 
onde  em  1633  defendeu  conclusões  com  geral  applauso :  não  só  Deos  o  dotou  de  grande  talento,  mas  con- 
cedeu-lhe  grande  abundância  de  graça,  com  que  se  mostrou  verdadeiro  complexo  de  virtudes;  cporellas 
mereceu  o  Sacerdócio:  foi  Confessor  da  Rainha  e  Senhora  D.  Luiza  de  Gusmão,  que  o  auxiliou  na  re- 
forma do  Ermo  Augustiniano,  e  a  quem  deveu  um  Mosteiro  de  Religiosos,  e  outro  de  Religiosas  no  sitio 
de  Enxabregas:  havia  concebido  levar  ao  cabo  aquella  reforma,  e  o  conseguiu,  tomando  em  21  de  Fe- 
vereiro de  1664,  o  habito,  que  lhe  lançou  Fr.  José  de  Souto-maior  Commissario  Geral  da  Provincia  Ere- 
mitica  de  Portugal,  e  depois  delle  o  receberam  seus  Companheiros  os  Padres  Fr.  Bartholoraeu  de  Santa 
Maria  primeiro  Confessor  das  novas  Religiosas  Descalças,  Fr.  Ignacio  dos  Anjos,  eFr.  Domingos  da  Ma- 
dre de  Deos,  com  o  leigo  também  chamado  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos,  que  naquelle  dia  saíram 
do  Mosteiro  da  Graça  para  a  nova  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas;  do  mesmo  modo, 
que  do  Mosteiro  de  Santa  Maria  as  Religiosas  Maria  da  Apresentação,  Joanna  da  Trindade,  Clara  do  Es- 
pirito Santo,  Brites  da  Columna,  e  Joanna  da  Paixão  para  o  seu  novo  Mosteiro  do  mesmo  logar\  ás 
quaes  fez  companhia,  ate  á  morte,  a  illustre  Soberana:  o  venerável  Padre  ficou  Commissario  Geral  da 
nova  reforma,  e  desde  19  de  Março  de  1675  até  á  sua  morte,  os  seus  actos  offerecem  o  titulo  de  Vigário 
Geral  Apostólico,  com  o  qual  reteve  o  ministério  de  Vigário  Prelado  das  Religiosas:  em  sua  vida  tomou 
incremento  a  reforma  no  pessoal,  e  com  a  acquisição  de  differentes  Mosteiros;  e  a  corte  fez  escolha  de 
sua  pessoa  para  occupar  a  Cadeira  Pontifical  de  Vizeu,  mas  elle  a  recusou;  e,  perseverando  na  maior 
authoridade,  aspirava  á  conquista  do  Céo,  que  obteve  (e  eu  piamente  o  creio),  porque  morreu,  como 
um  justo,  em  23  de  Fevereiro  de  1682  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Olivete,  onde  foi  se- 
pultado no  meio  do  coro  da  Igreja,  e  lhe  pozeram  sobre  a  campa,  que  encerrou  seus  ossos,  o  seguinte 
epitaphio: 

'  o  cpituphio  cIp  Pádua  lhe  deu  nin  nrimeio  de  aiinos  maior  do  que  teve:  este  de  Roma  liros  aiignicntou  mais ;  por- 
<|iie  se  elle  nasceu  em  1596,  andava  era  1681  de  oitenta  e  cinco  para  oitenta  e  seis  anno.s. 

*  Barbosa  liihliníheca  Lusitatia  —  Fr.  Fekn\ndo  da  Soi.EDADr.  Hisloria  Sertifica  —  Fn.  Maktinho  do  Amor  Di- 
vijNo  Escola  de  Pcnilcncin — Fr.  .Toannes  a  Sancto  Antonío  Bibliolheca  Ujiiversa  Franciscana  —  Moroni  Dizinnariu. 
Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

'  Sua  mãe  foi  Maria  de  Oliveira,  e  no  assento  da  profissão  lhe  deram  por  pae  a  Pedro  Pueros  Sacerdote  thcologo  e 
mestre  de  D.  Theodossio  Duque  de  Bragança  pelo  haver  creado  como  sen  filho;  i)ort'in  o  atithor  do  Alphabelo  dos  Reli- 
giosos Agostinhos  Descalços  alcançou  a  tradição  de  ser  seu  verdadeiro  pae  Elllei  D.  .Foão  IV. 

''  São  chamadas  vulgarmente  estas  servas  de  Deos  as  Crillns:  sua  primeira  Prelada  foi  a  Madre  Maria  da  Ai)resen- 
taçào,  que  dirigiu  a  Communidade  desde  aqnelle  dia  21  de  Fevereiro  de  16fi4.  Persevera  actualmente  esta  santa  casa  sendo 
um  verdadeiro  Seminário  de  ^irt\ide  e  .santidade.  Outras,  como  esta,  existem  i)or  mi.scricordia  do  Senhor  em  nossa  terra, 
antes  gloriosa,  porque  a  Cruz  era  a  bandeira,  a  que  todos  os  Portu^Miezes  se  acolhiam.  Kntre  ellns  não  tem  o  último  logar 
a.s  (lo  Desaggravo  do  Louriçal,  Lislioa  e  Villa  Pouca  da  Beira,  do  Santissimo  Coração  de  Jcsm,  Crucifixo  r  Madr*'  de  Deos 
de  Lisl)0«,  I'  de  S;nila  Therez.i  de  ('oimiira. 


SAUCOPHAGO   IIOC  JACET 

V.   I>.  FK.  EMMANUKL   A  CONCEPTIONE 

TOTHS  MAGM  PARENTIS  FAMILIAE  SPLENDOR 

El    IIUJCS  ALMAE  CONGREGATIONIS  INSTITUTOR. 

IN  QLEM 

COMRADICTIONIBUS  SUPRA  ADMIRATIONIM  CONSTANTEM 

REGIIS  ET  PONTIFICIIS  PROTECTIONIBUS  SUPRA  CREDULITATEM  MODESTUM 

ADEO  UNICE  CONSPIRAVERE  VIRTUTES, 

UT 

PRO  JtfAYORATU  DECERTANDO  OMNES 

NULLA  MINOR  EXTITI.RIT. 

MÁXIMO  OMNIUM  DESIDERIO 

OBIIT  DIE  25  FEBRUARII  ANNO  1682. 

Deixou  recordações  de  seu  talento  em  escriptos  ascéticos,  peranelicos,  históricos,  genealógicos,  além 
dos  estatutos  e  constituições  de  sua  reforma.' 
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Venerável  Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS  Religioso  Menor.— Nasceu  na  Vidigueira  em  25  de  Ju- 
nho de  1631  filho  de  António  Soares  de  Fiqueiroa,  que  seguiu  a  magistratura  judicial  e  de  D.  Helena 
de  Mendonça  e  Zuniga,  e  teve  irmã  D.  Maria  Theresa  de  Zuniga  mulher  de  António  Mendes  de  Car- 
valho com  geração-:  no  século  se  chamou  António  da  Fonseca  Soares,  e  esse  nome  reteve  ate  ao  seu 
ingresso  no  Claustro:  fez  os  primeiros  estudos  em  Évora;  porém  morrendo-lhe  o  pae  aos  dezoito  annos 
de  sua  idade,  deixou  as  escolas,  passou  a  viver  na  casa,  que  herdara,  e,  sendo  provocado  a  um  duello 
matou  o  aggressor,  retirou-se  a  Moura,  serviu  algum  tempo  na  guerra,  e  fazendo  viagem  ao  Brasil  alu  vi- 
veu entregue  a  seus  appetites,  até  que  já  cancado  delles,  esteve  a  ponto  de  casar  na  Bahia ;  entretanto  a  lei- 
tura das  ohras  do  venerável  Fr.  Luiz  de  Granada,  a  que  se  entregou  por  diversão,  o  hzeram  conhecer 
os  erros  passados,  e,  voltando  ao  reino,  apesar  daquelle  princípio  de  nova  vida,  tornou  ao  estado  an- 
tigo, frequentando  as  sociedades,  de  que  se  fez  admirar  pelo  seu  talento  poético,  fazendo  versos  com 
elegância,  energia  e  propriedade:  serviu  ainda  na  campanha  do  Além-téjo,  e  frequentes  vezes  vinha 
á  capital;  porém  de  novo  lhe  chegou  o  remorso,  levando  em  Setúbal  um  tiro  á  queima-roupa,  de  que 
Deospermittiu,  que  escapasse,  e,  entrando  em  Lisboa,  por  conselho  de  Religiosos  doutos  e  de  virtude,  pe- 
diu o  habito  da  Observância  Seráfica  ao  Provincial  dos  AlgarvesFr.  Francisco  de  S.  Paulo,  que  Ih  o  man- 
dou lançar  em  Évora;  e  lá  professou  na  casa  dos  Ossos  em  19  de  Maio  de  1663,  patenteando  todos  os 
signaes  de  uma  verdadeira  vocação:  estudou  com  fructo  philosophia  em  Beja,  e  theologia  em  Lvora; 
e  sendo  já  outro  homem,  porque  em  pouco  tempo  avançou  muito  na  estrada  do  Ceo,  recebeu  o  santo 
Sacerdócio:  algum  tempo  foi  Commissario  dos  Terceiros  de  Évora;  porém  chamando-oDeos  amaisalto 
destino,  passou  ao  Mosteiro  de  Medelhim  a  instruir-se  com  Fr.  Sebastião  de  la  Chica  no  methodo,  que 
usavam  os  Missionários  Apostólicos  da  Ordem  Seráfica;  e  tornando  a  Portugal,  começou  os  trabalhos 
de  pregação  pela  Diocese  de  Elvas,  onde  teve  grande  colheita  da  terra,  que  cultivava,  e  seguiu  por 
outras  havendo  recebido  do  Geral  Fr.  José  Ximenes  Samaniego  a  patente  de  Missionário  Apostólico 
em  data  do  1.»  de  Dezembro  de  1678:  os  Prelados  de  Lisboa,  Évora,  Elvas,  Algarve,  Coimbra,  Vizeu, 
Lamego,  Porto  e  Miranda,  reclamaram  a  sua  assistência,  de  que  resultou  uma  continua  peregrinação 
por  quasi  todo  o  paiz,  pregando,  confessando  com  grande  fructo,  empregando  o  mais  ardente  zelo  pela 
salvação  das  almas,  e  dando  exemplos  da  mais  austera  virtude  e  penitencia:  era  grande  o  respeito  que 
todos' lhe  tributavam,  e  a  corte  pretendeu  dar-lhe  testimunho  de  sua  consideração _nomeando-o  Bispo 
de  Lamego,  porém  elle  recusou;  havia  pensado  em  levantar  um  Seminário  de  Missões,  e  lez  para  ene 
estatutos,  que  aqiielle  Prelado  Samaniego  lhe  approvou  em  Novembro  daquelle  anno^lb78):  no  se- 
guinte descancou  pela  Semana  Santa  cm  Varatojo^,  e  a  6  de  Março  do  immediato  (Ib^Uj  tomou  posse 
desta  Santa  Cása,  que  Sua  Santidade  separara  da  Província  dos  Algarves  cora  destino  ao  projectado  se- 
minário: o  Santo  Padre  Innocencio  XII  concedeu  aos  Religiosos  dellc  todos  os  privilégios  oulhorgados 

1  Barbosa  Bildinihnca  Lusitana  — Livro  das  Profissões  do  Convénio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas, 
c  Alphuhelo  dos  Religiosos  Agostinhos  Descalços.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

2  Por  sua  bisneta  D.  AÍdonsa  Joanna  de  Gusmão  mulher  de  Bernardo  Sanches  Pereira  alcaide-mór  do  Barreiro,  ue 
quem  é  bi«nelo  Francisco  Sanches  Pereira  de  Gusmão  actual  senhor  desta  casa.  i^^n     t    • 

3  ElRei  D.  AíTorrso  V  em  uma  propriedade  de  Varatojo  junto  a  Torres  Vedras,  que  comprara  no  anno  de  1470  a  J^uia 
Gonçalves  escudeiro  de  D.  Pedro  seu  cunhado  e  Rei  de  Aragão,  fundou  o  Mosteiro  de  Santo  António,  e  impetrou  em  ^l  oe 
Agosto  de  1472  letras  Apostólicas,  para  nelle  entrarem  os  Padres  da  Observância  Seráfica:  tomaram  estes  posse  em  4  ae 
Outubro  de  1474  por  Diogo  Gonçalves  Lobo  vedor  da  casa  da  Rainha  D.  Leonor  mãe  daquelle  Soberano,  e  a  quem  a 
obra  fora  encommendada:  D.  João  II  por  consideração  dos  Relisiosos  diminuiu  as  jueadas  aos  moradores  e  lavradores  cio 
districfo;  e  D.  Manoel  se  constituiu  padroeiro  e  protector.  Em  1532  se  encorporou  este  Mosteiro  na  Província  dos  Algai- 
ves,  e  em  1678,  pelas  letras  Apostólicas  Ex  injuncto  Nobis,  fui  constituido  Seminário  de  Missões:  ElRei  D.  Pedro  u  le 
deu  325iíâO00  réis  de  esmola  anoual ;  mas  os  Religiosos  no  capitulo  de  29  de  Maio  de  1680,  presidido  pelo  venerável  i^na- 
gas,  recusaram,  porque  como  era  applicada  para  trese  Religiosos  dizerem  Missas,  e  tanto  essas,  como  os  Sermões,  '\evian 
eer  gratuitos,  não  poderam  condescender  cora  a  vontade  do  Soberano.  O  sêllo  do  Seminário  Qcou  sendo  o  roUisio  ae  u 
moinho. 
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aos  de  Ucspanha  c  aos  Capuchinhos  do  ultramar  pelas  letras  Apostólicas  de  17  de  Novembro  de  1692.  A  ca- 
ridade do  venerável  Chagas  não  lhe  permittia  um  momento  de  socègo,  e  todos  os  seus  cuidados  eram 
a  salvação  das  almas:  pára  mover  esta  necessitava  mais  obreiros  Evangélicos,  e  por  isso  cuidou  em  nova 
fundação  em  Brancanes,  perto  de  Setúbal,  porque  era  mais  accommodado  o  sitio,  que  o  do  Uospicio 
de  Aldèa-gallega*:  lançou  a  primeira  pedra  do  novo  Seminário  o  Arcebispo  de  Lisboa  Luiz  de  Sousa 
em  27  de  Junho  de  1082,  e  lhe  deu  a  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos;  mas  esta  fábrica  não  viu 
o  servo  de  Deos  acabada,  porque  já  cançado  das  fadigas  Apostólicas,  das  abstinências  e  das  peniten- 
cias, terminou  com  a  morte  do  justo  na  santa  Casa  de  Varalojo  em  20  de  Outubro  daquelle  anno  (1082) 
Deixou  monumento  de  suas  letras  em  escriptos  de  ascética,  paranetica,  historia  e  poesia,  de  que  as  Cariai 
Espirituacs  não  têem  o  último  logar;  porém  ainda  maior  foi  o,  que  restou  de  virtudes,  que  possuiu  em 
gráo  heróico,  e  no  dom  da  prophecia,  como  depois  de  sua  morte  attestaram  Prelados,  Sacercfotes,  e  ou- 
tras pessoas  de  excepção,  e  nomeadamente  o  seu  Confessor  Fr.  João  dos  Prazeres  Bispo  de  Angra:  de 
mais  desses  depôz  grande  número  de  individues  nos  processos,  que  de  sua  piedade  lizeram  tirar  os 
Guardeães  de  Enxabregas,  Évora  e  Setúbal. ^ 

270.» 

Reverendo  Fr.  SEBASTIÃO  DA  CRUZ  Eremita  de  Santo  AGOsimno. — Era  natural  de  Villa-nova 
de  Portimão,  e  abraçou  o  Instituto  Augustiniano  em  sua  descalces,  professando  no  Mosteiro  de  Monte 
Olivete  de  Lisboa  a  27  de  Junho  de  1009 :  Deos  lhe  concedeu  grandes  virtudes,  pelas  quaes  subiu  íío  Sa- 
cerdócio, e  se  tornou  exemplar  digno  de  imitação:  foi  o  primeiro  Prior  dos  Mosteiros  de  Monte-mór  o 
nom  em  1671.  eda  Sobreda  em  1673,  e  Vigário  Geral  da  Congregação  desde  15  de  Maio  de  1682  até  26 
de  Março  de  1690:  naquelle  anno  (1682)  a  pedido  do  Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  enviou  á  deS.  Thomé 
os  Padres  Bento  da  Conceição  e  Fr.  João  da  Madre  de  Deos  com  o  leigo  Fr.  Manoel  da  Assumpção,  para 
dar  lá  princípio  ao  estabelecimento  das  Missões  do  seu  Monástico^ :  não  me  consta  o  anno  da  sua  morte, 
por  isso  attendo  ao  último,  era  que  governou  a  Congregação,  para  delle  fazer  memoria. 


Reverendo  MANOEL  RODRIGUES  LEITÃO  Clérigo  Secolar  do  Oratório  de  Jesus  Ciiuisio.— 
Era  natural  de  Lisboa  e  íilho  de  Francisco  Rodrigues  e  Francisca  Marques:  estudou  um  e  outro  direi- 
tos nos  geraes  da  universidade  de  Coimbra,  recebeu  a  borla  doutoral,  entrou  Collegial  de  S.  Paulo  em 
24  de  Julho  de  1662,  leu  com  aiiplauso  nas  cadeiras  de  Clementina  desde  1664,  e  do  sexto  igualado 
á  do  decreto  desde  29  de  Julho  de  1666;  passou  ao  julgado  nas  relações  do  Porto  e  de  Lisboa,  e  nos 
aggravos,  desde  11  de  Fevereiro  de  1608,  foi  deputado  da  casa  das  Rainhas,  ouvidor  geral  de  suas  terras 
e  do  Priorado  do  Crato,  provedor  das  Capellas  de  D.  Aífonso  IV,  vereador  do  senado  da  camará  de 
Lisboa,  deputatado  da  Mesa  da  Consciência  e  secretario  de  estado;  e  serviu  todos  estes  legares  com 
inteiresa  e  muita  piedade,  renunciando  os  emolumentos  dos  tribunaes  em  beneficio  dos  pobres;  mas 
Deos  o  chamava  da  vida  pública  do  mundo  para  a  do  Claustro;  por  isso,  cedendo  aos  impulsos  da  graça, 
abandonou  todos  os  empregos  seculares,  e  vestiu  a  roupeta  da  Congregação  do  Oratório  em  25  de  De- 
íiembro  de  1675,  e  subiu  ao  Sacerdócio,  coin  o  qual  celebrou  a  primeira  vez  o  Santo  Sacrificio,  quando 
cumpria  Um  anno  depois  da  entrada:  a  corte  o  perseguia  no  seu  retiro  consullando-o  em  todos  os  ne- 
gócios graves,  e  por  fim  elegendo-o  já  Arcebispo  de  Gôa,  já  da  Bahia,  já  Bispo  titular,  com  destino  á 
educação  litteraria  da  Infante  D.  Isabel  Josepha,  já  Bispo  do  Porto;  mas  tudo  recusou:  as  distracções, 
que  tinha  na  capital,  por  causa  das  consultas,  o  obrigaram  a  tomar  a  resolução  de  deixar  Lisboa  para 
cuidar  da  vida  eterna,  e  Deos  lhe  deparou  o  meio,  vindo  o  Padre  Balthasar  Guedes,  fundador  da  casa 
dos  orphãos  do  Porto,  pedir  ao  venerável  Bartbolomeu  do  Quental  alguns  Congregados  do  Oratório  para 
dar  começo  á  sua  instituição,  porque  foi  eleito  com  o  Padre  João  Lobo:  chegou  ao  Porto  em  15  de  Ju- 
nho de  1680;  e  lá,  com  auxilio  do  Bispo  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  seu  amigo,  fundou  no  sitio  da 
Ermida  de  Santo  António  o  Mosteiro  da  sua  Congregação,  dando  princípio  a  ella  no  dia  18  de  Dezembro 
seguinte,  em  que  lançou  a  roupeta  a  três  Sacerdotes  e  a  um  leigo  na  jiresença  do  Prelado,  que  assistiu 
á  oração  de  abertura  do  novo  Instituto:  em  quanto  porém  a  obra  se  não  acabou,  fez  elle  o  noviciado  no 
Claustro  da  Santa  Companhia,  e,  depois  de  terminada,  o  Bispo  João  de  Sousa  authorisou  a  mudança  com 
sua  pessoa,  disse  lá  a  primeira  Missa,  benzeu  um  cuíiiculo,  e  lhe  deu  faculdade  para  benzer  os  mais: 
achava-se  EIRei  D.  Pedro  II  viuvo,  e  attenuada  a  sua  successão  da  coroa;  e,  como  era  grande  a  sua  re- 
pugnância a  outro  matrimonio,  a  corte  se  acolheu  ao  Padre  iUfanop/  Rodrigues  Leitão  para  vir  resolver 
o  Soberano  com  essa  authoridade,  que  sempre  dão  a  virtude  austera  e  o  desprêso  do  mundo:  cedeu,  e, 
terminado  felizmente  o  negocio,  voltou  ao  Porto,  havendo  obtido  a  protecção  do  Soberano  e  460íj000  réis 

*  Em  16  de  Março  de  1735  o  tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  permittiu  a  D.  lirnez  Maria  de  Salasar  e 
Moscoso,  a  fundac-ào  du  um  Recolhimento  de  mulheres  virtuosas  naquelle  Hospicio  de  Aldèa-gallega  (terra  da  Ordem  de 
S.  Thiago),  (jue  seus  antepassados  fundaram  para  o  venerarei  Chagas  e  seus  companheiros. 

2  Obituário  du  Contwnto  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  de  Brancanes  —  Collecçdo  de  Bulias  m.  42  n."  45  (orií.  «lo  Ar- 
rhivo  Nacional)  —  Manohl  Godinho  fida  virtudes  e  morte  do  venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas;  Memorias  m*. 
(da  Bibliotheca  Nacional)  —  Bahhosa  Bibliotheca  Lusitana  —  Fr.  Jekonymo  de  Brlem  Chronica  Herajica.  Um  relralo  de 
meio  corpo. 

3  Livro  das  Profuisões  do  Convento  dr  IVossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Alphabeto  dos  Religiosos  Aços. 
\inhos  Descalços  {otík,  do  Archivo  Nacional) — Memorias  ms.  .rf —  3  —  2.  (Bibliolheca  Nacional).  Um  relrafo  de  meiororpo. 


na  allandepa  daquclla  cidade  para  a  sua  fundação:  occupado  em  ol)ras  pias,  como  na  prática  das  vir- 
tudes, de  (|ue  sempre  dera  exemplo,  passou  á  Uemaventurança  cm  10  de  Julho  delOOl  (om  todas  as  de- 
monstrações de  predestinado:  de  suas  lutubrações  deixou  memorias  cm  escriplos  juridicos.' 

272." 

Reveiiendo  BEliN.VRDO  DA  MADUE  DE  DEOS  Conií(JO  Seculau  do  Evangelista.— Abraçou  o  santo 
Instituto  dos  (]onej;os  Azues,  Icz  os  estados  da  sagrada  theolo^ia  na  universidade,  c  \á  recebeu  a  borla 
doutoral:  subiu  ao  Sacerdócio,  e  íoi  insigne  Pregador:  no  capitulo  de  "1  de  Junho  de  lC8:i  o  elegeram 
Heitor  de  Villar  de  Frades;  e  sua  vida  se  dilatou  até  além  do  capitulo  de  10  de  Maio  de  169o,  em  que 
entrou  na  conta  dos  votados  para  Reitor  de  Arrayolos^;  mas  não  sei  qual  loi  ainda  a  sua  duração. 
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Venerável  Fn.  JERONYMO  DA  ANNUNCIAÇÃO  Eremita  de  S.  Paulo.— Era  natural  de  Lisboa, 
e  abraçou  cí)m  verdadeira  vocação  o  Instituto  da  Serra  de  Ossa :  fez  seus  estudos  de  cânones  e  theolo- 
gia  em' Salamanca,  e  tornou-se  um  varão  illustre  nas  letras  ena  piedade,  pelo  que  mereceu  osanto-S'o- 
ccrilocio;  e  íoi  incançavel  no  Confessionário  e  no  Púlpito,  mostrando  grande  zelo  pela  salvação  das  al- 
mas: assistiu  no  Mosteiro  do  Santíssimo  Sacramento  de  Lisboa  desde  5  de  Junho  de  1654,  em  que  se 
lançou  a  primeira  pedra  para  a  sua  edificação  até  á  morte;  e  recebeu  com  prazer  o  encargo  da  admi- 
nistração de  suas  obras,  e  do  económico  do  Claustro,  em  que  sempre  foi  conservado  pelos  Superiores, 
não  só  porque  bem  servia,  mas  porque  Deos  o  auxiliava  para  acudir  nos  apertos,  não  parando  desse 
modo  as  obras:  por  humildade  rejeitou  todos  os  cafgos  da  Ordem,  que  tinham  annexo  algum  honori- 
fico ao  trabalho;  e  fez-se  notável  pela  pobresa  e  pela  penitencia:  procurado  de  todos  para  o  ouvirem 
nas  cousas  de  sua  consciência,  a  todos  satisfazia  com  amor  de  pae  e  conselho  de  mestre:  assim  perse- 
verou, sem  que  em  sessenta  annos  de  habito  se  lhe  notasse  defeito,  mais  que  era  relação  ao  nimio  zelo 
e  cuidado  pelas  obras  do  Mosteiro:  viveu  uns  noventa  annos,  no  fim  dosquaes  o  assaltou  a  morte  em  5 
de  Junho  de  1695:  por  quatro  dias  esteve  insepulto  por  causa  da  grande  concorrência,  que  o  procurava 
para  colher  relíquias  e  beijar-lhe  as  mãos  e  os  pés;  e,  nesse  tempo,  se  conservou  flexível:  deixou  ma- 
nuscrípta  a  Chronica  da  Ordem,  que  se  lhe  encommendára.^ 
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Reverendo  DIOGO  DOS  ANJOS  Cónego  Secular  do  Evangelista. — Era  natural  do  Porto,  e  abra- 
çou o  santo  Instituto  dos  Cónegos  Azues:  feitos  os  estudos  preparatórios  para  o  santo  Sacerdócio  o  re- 
cebeu com  vocação:  mais  tarde  foi  o  quadragésimo  nono  Geral  da  sua  Congregação,  eleito  duas  vezes,  a 
primeira  no  capítulo  de  2  de  Junho  de  1683,  e  a  segunda  em  29  de  Maio  de  1692 :°  em  1098,  depois  do  ca- 
pitulo de  12  de  Maio,  passou  a  viver  em  Lamego'';  e  nisto  param  suas  memorias. 

275." 

Venerável  BARTHOLOMEU  DO  QUENTAL  Clérigo  Secular  do  Oratório  de  Jesus  Coristo.— 
Nasceu  no  logar  dos  Fenaes  districto  da  cidade  de  Ponta-Delgada  na  Ilha  de  S.  Miguel  a  22  de  Agosto 
de  1626  de  uma  família  illustre,  filho  de  Francisco  de  Andrade  Cabral  e  de  Anna  do  Quental  de  No- 
vaes: desde  menino  foi  inclinado  á  piedade,  que  observou  toda  a  vida,  e  adiantando  com  os  annos  pelo 
caminho  da  perfeição,  veio  a  ser  um  modelo  de  virtudes:  passou  em  1043  a  fazer  seus  estudos  de  phi- 
losophia  em  Evorâ,  e  como  Nosso  Senhor  o  dotou  de  talento,  com  applauso  geral  recebeu  b  gráo  de 
mestre  em  artes  era  30  de  Junho  de  1047;  passou  aos  de  theologia  por  três  annos,  sendo  alurano  do 
Collegío  da  Purificação,  e  os  foi  continuar  a  universidade  de  Coimbra,  onde  adquiriu  iguaes  créditos: 
recebeu  depois  o  santo  Sacerdócio,  e  se  lhe  conferiu  por  opposíção  na  Mesa  da  Consciência  a  Yigararia  de 
Nossa  Senhora  da  Estrella  da  Ribeíra-Grande  da  ilha,  era  quê  nascera;  mas,  resignando  a  parochiali- 
dade,  ElReí  o  elegeu  em  1654  Confessor  e  Pregador  da  Capella  real,  e  exercitou  ambos  os  ministérios 
cora  grande  edificação,  passando  no  segundo  por  ser  um  dos  melhores  oradores  sagrados  da  sua  idade: 
o  zelo  deste  servo  de  Deos  o  levou  a  solicitar  o  exercício  perenne  da  virtude  e  da  piedade  por  meio  da 
instrucção  e  das  práticas  religiosas,  e  para  isso  se  reuniu  em  uma  casa  da  mesma  Capella  Real  com  al- 
guns Ecclesíastícos  de  exemplar  vida,  dos  quaes  mencionarei  os  Padres  João  Duarte  fundador  do  Ora- 
tório de  Jesus  Ckristo  era  Pernambuco  e  Bispo  eleito  desta  Diocese,  e  Nícoláo  Monteiro,  que  depois  subiu 
á  Cadeira  Pontiíical  do  Porto;  e  nessa  casa  se  empregou  com  elles  na  contemplação  das  cousas  Divinas, 

1  Baruosa  Bibliotheca  Lusitana.  Um  quadro  representando  a  cabeça. 

2  Actas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  de  l&ll  a  17.1g  (orig.  do  Archivo  Nacional).  Um  re- 
trato de  meio  corpo.  ,  ,        , 

^  Livros  de  Óbitos  do  Convento  do  Santíssimo  Sacramento  dos  Paulistas  de  Lisboa  (orig.  do  Archivo  Nacional)  — 
António  de  Carvalho  da  Costa  Cliorographia  Portugueza.  Dois  retratos,  um  de  corpo  inteiro  deitado  e  morto,  e  outro 
representando  a  cabeça. 

*  Livro  das  Actas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  de  1677  a  1713  (orig.  do  Archivo  Nacional). 
Um  retrato  de  mfiio  corpo. 


oracão  e  conferencias  espirituaes,  para  mais  tarde,  com  auxilio  da  mão  do  Senhor,  fazer  em  calechese  pú- 
blica: juntando-se  maior  número  de  obreiros  Evangélicos,  passaram  depois  de  quatorze  annos  a  outro  lo- 
cal mais  accommodado,  e  em  1668,  precedendo  faculdade  do  Ordinário,  e  a  licença  da  corte  ^  lançou  os 
fundamentos  de  uma  Congregação,  vestindo  a  roupeta  com  o  venerável  Padre  Francisco  Gomes  em  16 
de  Julho  desse  anno;  o  Ordinário  confirmou  os  estatutos  da  nova  Casa  de  Deos  em  o  l.^de  Fevereiro 
de  1670,  e  o  Santo  Padre  Clemente  X  os  confirmou  em  4  de  Agosto  de  1672,  tendo  no  anno  antecedente, 
em  6  de  Maio  approvado  o  novo  modo  de  vida  Claustral,  á  imitação  do,  que  em  Roma  fundara  S.  Filippe 
Nery :  crescendo  diariamente  o  número  de  aluranos,  a  Irmandade  dos  Homens  de  negocio  lhe  deu  a  sua 
Igreja  do  Espirito  Santo,  e  para  lá  se  trasladaram  a  14  de  Agosto  de  1674  em  solemne  procissão,  na  qual 
o  Bispo  Capellão-mór  lhe  levou  o  Santíssimo  Sacramento,  e  ElRei  acompanhou  com  a  Nobresa  e  Povo  da 
cidade :  perseverou  o  venerável  Bartholomeu  do  Quental  em  seus  santos  exercícios  de  Confessionário  e 
Púlpito,  fazendo  conversões  todos  os  dias,  preferindo-os  ao  Episcopado,  que  por  humildade  recusou  sendo 
eleito  para  a  cadeira  Pontifical  de  Lamego,  obrando  sem  respeitos  humanos  quando  do  Soberano  era  con- 
sultado, e  promovendo  na  junta  das  Missões,  em  que  aceitou  um  logar,  o  bem  delias:  a  sua  piedade  para 
com  a  Santíssima  Eucharistia  foi  grande,  e  não  menor  com  oMysterio  da  Conceição  Immaculada,  obri- 
gando os  Congregados  a  jura-lo,  e  a  resar  quotidianamente  o  rosário  e  a  ladainha,  e  a  encommendar 
nas  Missões  a  sua  devoção  aos  fieis:  visitava  os  enfermos  e  aíllictos,  consolava-os  e  remediava  suas  ne- 
cessidades, cuidou  efficazmenle  de  salvar  da  miséria  e  da  prostituição  as  viuvas  e  as  donzellas;  e  em  pre- 
mio de  seus  merecimentos  viu  em  seus  dias  o  Oratório  de  Jesus  Cliristo  levantado  em  Freixo  d'Espada- 
Cinta,  Porto,  Braga,  Vizeu,  Extremoz  e  Pernambuco:  Deos  além  desse  favor  o  dotou  com  a  prophecia, 
e  elle  morreu,  como  o  justo,  ás  seis  horas  da  noite  de  20  de  Dezembro  de  1698,  pronunciando  com  o 
Psalmista  «/n  Te,  Domine,  speravi,  non  confundar  in  aeternum:))  de  suas  vigílias  deixou  memoria  em 
escriptos  ascéticos  e  em  sermões.^ 

276.» 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS  Eremita  de  Santo  Agostinho. — Nasceu  era  Aviz,  epro 
fessou  no  Ermo  descalço  de  Extremoz  em  25  de  Junho  de  1673;  seguiu  os  estudos  Claustraes,  e  foi  ele- 
vado ao  Sacerdócio:  depois  de  ter  occupado  differentes  Prelasias  nos  Mosteiros  da  Congregação  o  ele- 
geram Vigário  Geral  delia,  e  dos  actos  do  seu  governo  ha  notícia  desde  21  de  Maio  del693*até  19  de 
Abril  de  1699:  nenhuma  outra  notícia  consegui  deste  Sacerdote.^ 

277.» 

Venerável  Fr.  JOSÉ  DE  SANTA  MARIA  Religioso  Menor.— Abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  Pro- 
víncia Recoleta  de  Santo  António  de  Portugal;  feitos  os  estudos  do  Claustro  subiu  ao  Sacerdócio,  e 
exerceu  o  santo  Ministério  entre  os  Gentios  Tapuyos  Aruans  da  Ilha  de  Joanne  no  Brasil,  e  lá  foi  morto 
por  elles  em  ódio  da  fé,  na  idade  de  quarenta  e  dois  annos,  com  seu  companheiro  Fr.  Martinho  da  Con- 
ceição, em  1701:  logo  que  este  facto  se  soube  na  cidade  de  Belém  doGrão-Pará,  Fernando  Carrilho  for- 
mou uma  tropa,  e  mandou  com  ella  a  Manoel  Cordeiro  Jordão  para  castigar  aquelles  bárbaros,  o  que 
levou  a  effcito.'' 

278.' 

Venerável  Fr.  MARTINHO  DA  CONCEIÇlO  Religioso  Menop.— Era  natural  do  bairro  de  Alfa- 
ma de  Lisboa,  e  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na* Província  Recoleta  de  Santo  António  de  Portugal;  feitos 
os  estudos  Claustraes,*  subiu  ao  Sacerdócio;  e  exerceu  o  santo  ministério  entre  os  Gentios  Tapuyos  Aruans 
da  Ilha  de  Joarnes  no  Brasil,  e  lá  foi  morto  por  elles  em  ódio  da  fé,  na  idade  de  trinta  e  três  a^nnos,  com 
seu  companheiro  Fr.  José  de  Santa  Maria  em  1701,^ 

279.* 

Reverendo  ANTÓNIO  DA  CONCEIÇÃO  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  natural  de  Con- 
deixa da  Diocese  de  Coimbra:  abraçou  ô  Instituto  deVillar  de  Frades:  seguiu  as  escalas  do  Claustro, 
foi  elevado  á  dignidade  do  Sacerdócio,  e  os  Padres  da  sua  Congregação  duas  vezes  o  elegeram  Reitor 
Geral,  a  primeira  no  capitulo  de  3  de  Junho  de  1677,  e  a  segunda  no  de  16  de  Maio  de  1695:  as  me- 
morias do  seu  exercício  neste  santo  ministério  em  ambas  as  épocas,  correm  seguras,  nas  actas  capitu- 

'  Necessária  se  o  poder  temporal  houvesse  o  direito  de  inspecção  na  Igreja ;  e  graciosa,  mas  a  propósito,  quando  os 
1'rincipes  manifestam  ])icdade  e  desejam  o  aiig;menlo  do  Culto. 

2  Barbosa  liibliotlieca  Lusitana  —  Mokeri  liiccionario.  Um  retrato  de  meio  corpo  sem  nome. 

*  Livro  das  Profissões  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçiio  de  Enxabregas,  e  Alphabrlo  dos  Religiosos  .4gos- 
linhos  Descalços  (orig.  do  Archivo  Nacional).  Um  retraio  de  meio  corpo. 

♦  Bernardo  Frreiua  de  Berredo  Annaes  Históricos  do  Estado  do  Maranhão.  Um  retrato  de  meío  corpo. 
^    Bernardo  Pereira  dr  BERnEDO  Ànnnri  fíistorirns  do  Estado  do  Maranhão.  Vm  retraio  de  meio  corpo 


lar&i,  e  nas  inquirições  dosaluiunos  da  mesma  Congregação  pelos  annos  1G77,  1G78,  1071),  IGOo,  1090, 
1097,  109S;  e  posteriormente  se  encontra  a  sua  assignatura  nas  actas  do  capitulo  de  22  de  Agosto  dè 
1701;  mas,  faltando  o  seu  nome  no  ingresso  de  1704' ,  entendo  (lue  passou  desta  vida  entre  aciuclle  e 
este  annos. 

280.' 

Reverendo  Fk.  HENRIQUE  NORIS  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana.— Nasceu  este  Prelado  em 
Verona  a  29  de  Agosto  de  1031  lillio  de  Alexandre  Noris'  e  de  Catharina  Manzana;  no  baptismo  lhe 
pozeram  o  nome  de  Jeromjmo,  que  mudou  pelo  de  Henrique  á  sua  entrada  no  Claustro :  dotou-o  Nosso 
Senhor  de  alto  engenho,  e  lhe  inspirou  a  mais  forte  inclinação  a  virtude  e  ao  estudo;  aos  quinze  annos 
de  idade  foi  mandado  a  Rimiui  estudar  rhetorica  e  philosophia  no  Collegio  dos  Jesuitas;  e  ganhou  tanta 
aCfeição  a  Santo  Agostinho  pela  assidua  leitura  de  suas  obras,  que  abraçou  o  santo  Instituto  Eremitico 
deste  Santo  Padre:  durante  o  noviciado  mesmo,  se  fez  tão  admirado,  pelo  talento,  a  toda  a  Ordem,  que 
o  Geral  o  chamou  a  Roma,  e  lá  concluiu  seus  estudos  cora  tanto  applauso,  que  o  nomearam  leitor  de 
philosophia :  depois  de  a  ler  por  dois  annos,  na  idade  de  vinte  e  sete,  foi  eleito  professor  de  theologia,  e 
a  ensinou  em  Pezaro  e  Perugia:  passou  logo  a  Pádua,  onde  tomou  o  gráo  de  doutor,  professou  ahi  phi- 
losophia e  theologia,  e  defendeu  a  doutrina  de  Santo  Agostinho,  coma  publicação  dosescriptos/Zw/orm 
Pelmjiana;  Disserlalio  de  Stjnodo  minta  Aecomenica;  Vindiciae  Augmlinianae;  porém  como  então  era 
gosto  de  certos  espiritos  dizer  mal  dos  escriptos  do  Santo  Bispo  de  líippona,  affectando  piedade  o  denun- 
ciaram á  Inquisição,  e  fizeram  cassar  suas  obras  pelo  inquisidor  de  Pádua,  que  o  obrigou  a  defender-se 
em  Roma  da  negVa  accusação  de  suspeito  na  fé ;  mas  a  defesa  foi  tal,  que  a  Santidade  de  Clemente  X  lhe 
deu  a  nomeação  de  oualilicador  do  Santo  Oflicio:  de  volta  a  Pádua,  mais  se  irritaram  os  zelantes  da 
fé  com  o  seu  triumpíio,  e  elle  se  viu  obrigado  a  passar  a  Florença,  convidado  pelo  Grão-Duque  Cos- 
ine  III,  que  o  fez  seu  theologo,  mestre  de  seu  filho  e  successor  João  Gastão,  e  professor  de  historia  sa- 
grada na  universidade  de  Piza.  Entre  os  seus  inimigos  contava  elle  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho 
de  Macedo,  e  o  Padre  Ilarduino,  sem  contestação  dois  grandes  homens  do  tempo :  ao  primeiro  fez  emu- 
decer a  má  vontade  e  indiscreto  zelo  com  a  sua  resposta  a,  que  chamou  Adventoria;  e  ao  segundo  a 
inveja  e  a  fraquesa  de  anonymo  com  a  Paraenesis  ad  virum  dar.  Jo.  Harduinum.  Tendo  recusado  a 
eleição  de  sua  pessoa  para  a'Cadeira  Pontifical  Pistoriense,  ^uelheofTereciaCosmelII,  e  os  cargos,  que 
em  Roma  lhe  queriam  dar  os  Sumraos  Pontífices  Clemente  X  eInnocencioXI,  logo  que  subiu  á  Cadeira 
de  S.  Pedro  Innocencio  XII  não  teve  remédio  senão  passar  a  Roma,  porque  Sua  Santidade  o  fez  inti- 
mar, que  o  obrigaria  não  indo  voluntariamente:  não  hesitou,  e,  em  premio  de  sua  obediência,  requereu 
ser  escuso  de  empregos,  e  logo  recusou  a  prefeitura  do  sacro  Palácio :  aceitou  entretanto,  em  1092,  com 
prazer  o  cargo  de  Sub-Bibliothecario  do  Vaticano,  porque  era  conforme  ao  seu  modo  de  vida  totalmente 
entregue  ao  estudo^ :  invejosos  porém  seus  inimigos  do  favor,  com  que  o  tratava  Innocencio  XII,  o  intri- 
garam a  ponto,  que  até  por  terceira  vez  seus  livros  foram  á  Inquisição  accusando-os  dejansenistas;  mas 
saindo  puros.  Sua  Santidade  acabou  com  as  hediondas  accusações  de  um  modo  bem  digno  da  justiça,  dan- 
do-lhe  o  capello  de  Cardeal  Presbytero  com  o  titulo  de  Santo  Agostinho  em  12  de  Dezembro  de  1095;  e 
logo  o  fez  deputado  de  todas  as  congregações:  o  trabalho  de  ura  novo  género  S  e  a  necessidade  de 
entrar  nelle  em  jejum,  por  causa  do  rigor  da  observância,  alteraram  ura  pouco  a  sua  saúde,  e  não  lhe 
permittiram  senão  gosar  pouco  o  prazer  do  estudo;  por  isso  o  Santo  Padre  Clemente  XI  modificou  um 
pouco  essa  asperesa,  dando-lhe  o  encargo  (embora  trabalhoso)  da  reforma  do  Calendário,  e  posterior- 
mente, em  1700,  a  prefeitura  da  Bibliotheca  do  Vaticano;  mas  era  tarde,  porque  desde  1099  havia 
começado  a  padecer  dos  olhos,  e  desde  aquelle  anno  (1700)  era  diante  viveu  uma  vida  imbecil  por  causa 
da  hydropesia,  que  o  atacou  severamente:  resignando-se  cora  ânirao  pio  á  vontade  do  Senhor,  chegou 
ao  termo  de  seus  dias,  depois  de  dez  mezes  da  maior  tribulação,  e  acabou  a  sua  passagem  sobre  a  terra 
em  22  de  Fevereiro  de  1704;  foi  sepultado  na  Igreja  de  Santo  Agostinho;  e  sobre  a  campa  de  sua  se- 
pultura gravaram  a  seguinte  lenda: 

1  Aclas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  de  1677  a  1712,  e  Ingresso  nellas  incorporado —  Collecção 
de  Inqueriçôes  dos  Cónegos  Seculares  de  S.  João  Evangelista  (aqueJlas  e  estas  orig.  do  Archivo  Nacional).  Um  retrato  de 
meio  corpo. 

2  Esta  família  era  originaria  da  Irlanda,  que  na  pessoa  de  Jayme  Noris,  em  1570  defendeu  Chypre  contra  os  Tur- 
cos até  ao  último  extremo,  e  se  retirou  depois  para  Verona:  a  elevação  de  Fr.  Henrique  ao  Cardinalato,  moveu  a  ci- 
dade de  Verona  a  coUocar  sua  familia  entre  os  patrícios  delia  em  1696:  seja  licito  dizer  aqui,  que  este  facto  não  deu  no- 
bresa  á  casa  Noris,  porque  se  a  não  tivesse  ficava  sem  ella;  mas  habilitou-a  para  o  gôso  dos  cargos,  que  só  os  nobres  da 
cidade  podiam  exercer.  Repita-se,  que  o  favor  ou  os  cargos  não  dão  nobreza  de  qualidade  alguma,  porque  essa  depende 
de  um  acto  de  heroísmo  e  da  sancção  dos  séculos ;  por  isso  nem  ainda  o  crime  a  faz  perder,  e  posto  ([ue  degrade  o  indi- 
▼iduo,  não  avilta  sua  descendência. 

^    A  que  applicava  quatorze  horas  por  dia. 

*  Essas  necessidades  creadas  pela  chicana  jurídica  nos  tribunaes,  as  multiformes  variedades  de  tratar  um  só  negocio, 
que  se  pôde  decidir  pelos  termos  sim,  não.,  e  as  muitas  questões,  com  que  se  complica  um  só  objecto,  tudo  de  uma  só  ori- 
gem, são  o  vivo  tormento  de  um  homem  verdadeiramente  dedicado  á  contemijlação,  como  era  Fr.  Henriques  Noris :  todas 
essas  cousas  jmportam  a  demora  dos  pleitos,  e  são  o  meio  mais  efficaz  de  embrulhar  a  justiça:  o  estudioso  fora  do  trabalho 
litterarío,  não  emprega  voluntariamente  um  instante  fora  delle,  senão  em  actos  de  piedade  ou  amor  do  |)roxímo,  ami- 
sade  ou  diversões  necessárias  para  socegar  o  espirito.  A  titulo  de  uma  decisão  justa  tomou  assento  em  todos  os  tribunaes 
essa  malfadada  chicana,  de  que  não  tirou  um  só  beneficio  a  pobre  humanidade,  como  o  não  tiraram  as  leiras:  appello 
nesta  questão  para  as  sentenças,  que  restam,  precedentes  á  íntroducção  do  direito  Romano,  e  das  opiniões  dos  doutores, 
donde  vieram  gimílbantes  formulas  de  decidir  da  vida,  honra  e  fasenda,  e  de  outros  mais  importantes  negócios  do  pobre 
indivíduo  social ;  e  ver-se  ha,  se  se  confrontarem  com  as  posteriores,  de  que  lado  está  a  justiça;  appello  para  as  próprias 
obras  dos  jurísconiultog,  principalmente  práticos,  porque  do  exame  .«e  concluirá  quanto  nelles  a  rasào  se  chegou  a  em- 
bmlcrer. 
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FJÍATRI   IIENRICO  NORISIO  VERONENSr 

ORDINIS  AC  TITULI  S.   AUGUSTINl 

PUAESBITEUO  CARDINALI 

S.  R.  E.  BIBLIOTIIECARIO 

AUGUSTINIANA  EREMITARLM   FAMÍLIA 

THEOLOGO  CimONOLOGO  HISTÓRICO 

B.  M.  P. 

HENRICO  MONLMENTLM  INGENS  SE  SE  EXPLICAT  ORBIS. 

PHAENICUM  AD  LITTUS  LITTORE  AB  IIESPERIAE 

INSCRIBCNT  TUMULO  OUIDQUII)  DUXERE  PERENNI 

AERE  ARGENTO  AOIO  SAECULA   ET  HISTORIA 

NORISIO  MINOR  EST  TITULUS  TU  GRANDIOR  ESSE 

AUGUSTINE  POTES  PAR  TUMl  LO  TlTl  LIS 

OBllT  Vlll   KAL.  MARTII 

ANNO   AERAE  CTIRISTI  MDCCIV 

AETATIS  LXXVIII 
i:\    A.    I).    IV.    liAL.   SEPTEMDRíS. 

De  suas  lucubrações  deixou  memoria  em  4Íifferenles  escriptos,  de  que  os  históricos  não  fcêera  o  él- 
tiiHO  logar.' 

281.° 

Reverendo  JOSÉ  DO  VALLE  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Curisto. — 
Nasceu  em  Lisboa  a  18  de  Setembro  de  1650,  foi  baptisado  em  S.  Julião  a  26  do  dito  mez,  e  era  filho 
de  Manoel  Rodrigues  do  Valle  e  de  Marianna  Jorge:  abraçou  o  Instituto  Oratório  em  21  de  Novembro 
de  1668:  fez  seus  estudos  nas  escolas  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  subiu  ao  Sacerdócio  em  23  de  Setem- 
bro de  1673,  e  disse  a  primeira  Missa  no  1."  de  Outubro  seguinte:  o  venerável  Bartholomeu  do  Quen- 
tal queria  emprega-lo  no  Magistério,  porém,  impedindo-lh'o  as  moléstias,  se  entregou  aos  ministérios 
do  Confessionário  e  do  Púlpito  quanto  suas  forças  o  permittiam:  o  seu  caracter  era  pio,  os  seus  cos- 
tumes exemplares,  e  o  seu  zelo  pela  salvação  das  almas  excessivo.  Pretendendo  o  Cónego  João  de  Meira 
Carrilho,  em  1684,  fundar  uma  Casa  do  Oratório  em  Braga,  e  oíTerecendo  para  ella  dez  mil  cruzados,  o  Pa- 
dre José  do  Valle  foi  nomeado  com  o  Padre  Francisco  Rodrigues  para  dar  principio  á  nova  Congregação, 
que  effectuou  apesar  das  contradições,  que  teve,  como  sempre  toem  dos  homens  as  obras  de  Deos,  porque 
as  levou  com  paciência  de  santo,  como  as  próprias  moléstias:  depois  da  morte  do  servo  de  Deos  Quental 
foi  nomeado  Visitador  de  todas  as  Congregações  Oratorianas  do  Reino  por  breve  da  Nunciatura  a  28  de 
Setembro  de  1701,  e,  não  lhe  valendo  as  escusas,  partiu  para  Lisboa  em  26  de  Novembro  deste  anno: 
executou  a  commissão,  c,  voltando  para  a, casa  de  Braga  em  10  de  Dezembro  de  1704,  falleceu  em  21  desse 
mez  e  anno,  depois  de  ter  sido  Propósito  da  nova  fundação  por  nove  annos.^ 


Reverendo  Fr.  MANOEL  DO  NASCIMENTO  Religioso  Menor.— Nasceu  em  Penella  e  foi  bapti- 
sado na  Igreja  de  Santa  Eufemia  a  26  de  Setembro  de  1643 :  era  filho  de  Manoel  Neto  Arnaut  e  de  Maria 
Feyo  de  Abreu;  e  teve  irmão  João  Neto  Arnaut  capitão-mór  da  Louzã  com  posteridade^:  abraçou  o 
Instituto  Seráfico  na  Rccoleição  de  Santo  António  de  Portugal,  tendo  sido  admittido  depois  de  sculen- 
ceadas  suas  inquirições  de  familia  e  costumes  em  22  de  Fevereiro  de  1663:  feitos  os  estudos  do  Claus- 
tro, foi  elevado  ao  Sacerdócio,  e  nomeado  Pregador;  e  pelos  créditos,  que  obteve  no  seu  Monástico,  o 
elegeram  Provincial  delle,  e  correm  suas  memorias  no  exercício  desde  30  de  Janeiro  de  1694  ate  3  de 
Junho  de  1697:  a  corte  o  apresentou  Bispo  para  a  nova  Igreja  do  Grão-Pará;  porém  de  tal  modo  im- 
pediu a  erecção  desta  Igreja  o  Bispo  do  Maranhão  Gregório  dos  Anjos,  que  Fr.  Manoel  do  Nascimento 
nunca  foi  confirmado;  e  morreu  em  1704.* 

'  MouF.Ri  Dicciotwrio — Guarnacci  Fitae  et  Res  Gcstae  Pontificwn  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinalium — Morom 
Dizioriario.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  Memorias  da  Congrcfjaçiio  do  Oratório  da  cidade  de  Braga  (ras.  do  Archivo  Nacional) — Bento  José  McnMricx 
da  Congregação  do  Oratório  do  Porto  (ms.  do  mesmo  Ardiivo) — O  Reverendo  Antomo  .losí:  u*  Rosa  Torkes,  em  tiu- 
riioria  das  inlrudas  e  óbitos  dos  fdhos  desta  santa  Congregação,  que  devo  á  sua  auiisade.   Tm  retrato  de  meio  corpo. 

^  Porsuu  Dllia  D.  Theodora  Hygina  Arnaut  do  Kivo.  mulher  de  Félix  de  Carvalho  Pimentel  capitrio-mór  de  Pereira 
em  seu  quarto  neto  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  (Joutinho  Ramalho  da  Fonseca  e  Azevedo,  actnalmenle  senhor 
(la  casa  do  Cardai  era  Condeixa  a  nova. 

*  C-ollecçáo  de  Jm/viriçnes  dos  Religiosos  de  Santo  António  dos  Capuchos  (orifr.  da  Bibliolheia  "Nacional^ — Fr.  Mar- 
tinho DO  Amok  DIVI^o  llseólu  de  Veniteneia  —l^mkuwxo  vk  Roch»  Pita  Historia  da  America  Portugutza.  Vm  retrato 
He  meio  corpo. 
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Reveuem)0  (íONÇALO  DA  íMADRE  DK  DEOS  Cónego  Secllau  do  Kvanuelista. — Nasceu  no  Porlo 
lillio  de  António  Z>ú/.v*e  do  Isabel  do  Amaral ;  e  querendo  abraçar  o  santo  Instituto  de  Yillar  de  Frades, 
se  lhe  tiraram  incjuirirões,  loi  aceito  em  21  de  Novembro  de  1();):{,  e  entrou  no  anno  seguinte  cm  24  de 
Maio :  seiíuiu  com  louvor  os  estudos  nos  jíeraes  da  universidade  de  Coimbra,  e  lá  tomou  o  f^ráo  de  doutor 
cm  llieoloiíia:  subiu  ao  Sacerdócio,  no  capitulo  de  3  de  Junbo  delG77  loi  eleito  Heitor  de  Santo  Eloy 
do  l'orto/uo  de  16  de  Maio  de  1095  o  noniearam  Provedor  do  Hospital  das  Caldas,  e  em  12  de  Maio 
de  1H98  so  determinou  a  sua  mudança  nara  a  casa  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  onde  exerceu  o  ntinisterio 
de  l'réfíador  de  ElUei  1).  Pedro  II;  ainda  era  vivo  eui  1704,  poVípie  dclle  se  faz  menção  no  ingresso 
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HEVEUE>no  ANDHE  NUNES  DA  SILVA  Cleruío  Secular.— Nasceu  em  Lisboa  a  30  de  Novembro 
de  l(i30,  foi  baptisado  em  S.  Julião  a  8  de  Dezembro  desse  anno,  e  era  filho  de  Francisco  Nunes  da  Siloa 
e  de  Mariauna  da  Cruz:  passando  menino  com  seus  pães  ao  Hio  de  Janeiro,  lá  estudou  |)liilosophia  no 
Collegio  dos  Jesuitas  com  tanto  proveito,  que  saiu  mestre  em  artes,  e  recebeu  em  30  de  Maio  de  1043 
Prima  Tonsura  e  ográo  de  Ostiario,  que  lhe  conferiu  o  Abbade  Provincial  da  Ordem  Benediclina  no  Bra- 
sil Fr.  Dâmaso  da  Silva  na  Igreja  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Monserrate:  querendo  continuar  os 
Cíitudos  na  universidade  de  Coimbra,  se  embarcou  em  12  de  Julho  de  1050,  e,  estando  já  nos  mares  da 
nossa  costa  foi  imj)cdida  a  frota  de  vinte  e  dois  navios,  em  que  vinha,  por  uma  armada  Ingleza  de 
trinta,  que  pretendia  tirar  desforço  de  se  terem  asylado  em  Lisboa  os  Príncipes  Roberto  e  Maurício,  so- 
brinhos do  infeliz  Carlos  I;  e  depois  de  um  sanguinolento  combate,  procederam  os  Inglezes  ao  saque  e 
tomada  da  frota,  e  elle  caiu  prisioneiro  era  suas  mãos:  conseguindo  resgatar-se,  o  lançaram  emCadix, 
e  entrando  em  Portugal,  passou  a  ouvir  as  lições  de  direito  canónico  nas  escolas  geraês  de  Coimbra,  è 
nellas  tomou  o  gráo  de  bacharal  em  3  de  Dezembro  de  1656:  continuando  a  Ordenação  nesse  anno,  su- 
biu ao  Sacerdócio,  c  voltou  ao  Rio  de  Janeiro:  de  lá  tornou  trazendo'sua  mãe  e  uma  irmã  a  Lisboa,  e 
lixou  a  sua  residência  na  Freguezia  de  S.  José  em  1658.  Sempre  amou  a  virtude,  foi  varão  de  exem- 
plares costumes  e  grande  piedade,  distribuía  o  seu  tempo  entre  os  deveres  do  santo  Ministério,  a  ora- 
ção e  o  estudo,  e  desse  deu  provas  como  distincto  membro  da  academia  dos  Singulares:  em  3  de  Se- 
tembro de  1680  fez  a  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  na  Igreja  das  Mercês,  com  sepultura  para 
si  debaixo  do  estrado;  mas  deixando  de  todo  o  mundo,  a  6*  de  Junho  de  1684,  se  recolheu  áCasa  da  Di- 
vina Providencia;  era  25  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  foi  filiado  pelo  Geral,  em  qualidade  de  Terceiro, 
na  Congregação  de  S.  Caetano;  e  por  vinte  annos,  que  viveu  naquella  Casa,  se  esforçou  não  só  em  ser 
benemérito  delia,  mas  do  Santo  Padroeiro,  concorrendo  para  a  manutenção  temporal  dos  Padres  e  do 
Culto  desse  Bemaventurado:  assim  chegou  ao  termo  desta  vida,  que  tevelogar  em  3  de  Maio  de  1705, 
em  que  morreu,  como  um  justo,  deixando  de  seus  estudos  memoria  em  poesias  sacras  e  profanas,  e  es- 
criptos  académicos. 2 
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Venerável  Fr.  MANOEL  DE  S.  JOSÉ  Eremita  de  Saííto  Agostinho.  -  Era  natural  da  Freguezia 
da  Sé  de  Lisboa,  e  professou  no  Mosteiro  do  Monte  Olivete  a  Descalcez  Augustiniana  em  19  de  Março 
de  1675 :  feitos  os  estudos  do  Claustro,  subiu  ao  Sacerdócio;  mais  tarde  foi  eleito  Vigário  Geral  da  Con- 
gregação, e  exerceu  este  ministério  desde  1700  até  1703:  neste  mesmo  anno  a  corte  o  nomeou  Bispo  de 
S.  Thomé  e  Congo,  que  não  chegou  a  ser,  sem  que  eu  saiba  a  causa;  e  não  encontrando  o  seu  processo 
canónico  para  qualquer  destas  duas  Igrejas,  penso  que  recusou  o  Episcopado:  além  do  que  referi,  nada 
mais  sei  deste  Religioso,  senão  que  acabou  em  cheiro  de  santidade,  porque  em  toda  a  vida  praticou  as 
virtudes  do  justo. ^ 

286.' 

Reverendo  MANOEL  DE  VASCONCKLLOS  Clérigo  Secular  da  Congregação  dô  Oratório  de  Jesus 
Christo. — Nasceu  em  Lisboa,  foi  baptisado  na  Freguezia  do  Santíssimo  Sacramento  a  9  de  Fevereiro  de 
1044:  seguiu  a  vida  militar,  em  que  o  promoveram  a  tenente  decavallaria;  mas  desgostoso  do  século, 
largou  essa  vida,  tomou  por  Confessor  o  venerável  Bartholomeu  do  Quental,  e  em  27  de  Maio  de  1673  ves- 
tiu a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery :  estando  ainda  no  noviciado,  subiu  ao  Sacerdócio  em  18  de  Junho  desse 
anno,  e  depois  se  entregou  seriamente  aos  estudos  de  philosophia  e  theologia:  foi  Mestre  de  Noviços; 
mas  o  seu  zelo  indiscreto  perturbou  um  pouco  a  Casa  do  Espirito  Santo :  por  morte  do  Padre  Francisco 
Rodrigues,  o  nomearam  Superior  da  Casa  de  Braga,  e  concorreu  com  o  Padre  José  do  Valle  para  se 
acabar  a  fundação  dessa  Casa:  occupou  lá  os  ministérios  de  Mestre  de  Noviços,  Prefeito  Espiritual  ePro- 

1  Collecção  de  Inquirições  dos  Cónegos  Seculares  do  Evangelista,  Ailas  Capitulares  desta  Congregação  de  1677  a 
1712,  e  Ingresso  feito  em  1704  encorporado  nestas  (oiig.  do  ArchÍTO  Nacional).  Um  retrato  de  meio  cor])o. 

2  D.  Mam)el  Caetano  de  Sousa  Discurso  Histórico  e  Penagyrico  da  vida  e  acções  do  Doutor  André  Nunes  da  Silva 
(orig.  da  Bil)liolli<ca  Nacional) — Barbosa  Bibliotheca  Lusitana  —  D.  Thomaz  Caetano  de  Bem  Memorias  Históricas 
Chronologicas  da  Sagrada  Religião  dos  Clérigos  Regulares.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

3  Ij„ro  das  Profissões  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Alphabeto  dos  Religiosos  Agos- 
tinhet  Descairmos  (ms.  do  Archiro  Nacional,  sendo  o  primeiro  aiiJogvapho  i.  Um  retrato  de  meto  corpo- 


posito:  apesar  da  nota  de  excessivo  rigor,  era  humilde,  pio,  dado  á  oração,  e  apresentou  no  Claustro 
raros  exemplos  de  virtude:  assim  falleceu  em  18  de  Março  de  1706,  e  seu  corpo  ficou  flexível  como  na 
vida.' 
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Reverendo  Fr.  CAULOS  DE  S.  BOAVENTURA  Eremita  de  S.  Paulo.— Era  natural  de  Penacova 
da  Diocese  de  Coimbra,  e  filho  de  Gabriel  Galvão  de  Macedo,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  e  de  D. 
Isabel  Baptista  da  Silva:  abraçou  o  santo  Instituto  da  Secra  de  Ossa,  fez  seus  estudos  de  theologia  na 
universidade  de  Coimbra,  e  lá  recebeu  a  borla  doutoral :  subiu  ao  Sacerdócio,  e  leu  no  collegio  de  Évora, 
de  que  foi  Reitor:  a  Inquisição  o  encarregou  de  rever  escriptos  desde  11  de  Julho  de  1084,  e  a  Mesa  da 
Consciência  de  examinar  o  Clero  das  Ordens  militares:  por  duas  vezes  os  Eremitas  de  S.  Paulo  o  ele- 
geram Geral,  e  exerceu  este  ministério  como  pae;  mas  recusou  o  Episcopado  do  Algarve,  em  que  o 
corte  o  apresentou:  foi  Religioso  exemplar,  nunca  dormiu  em  cama,  e  passava  a  maior  parte  da  noita 
em  contemplação  do  Mysterio  da  Sagrada  Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo:  deste  modo  fez  a  .sue 
passagem  sobre  a  terra,  que  terminou  cm  3  de  Outubro  de  1707,  morrendo  como  um  justo,  e  deixanda 
de  seus  estudos  memoria  em  escriptos  polémicos  e  moraes,  que  não  se  publicaram.^ 

!>88." 

Reverendo  LUIZ  DA  ANNUNCIAÇÃO  Cone(ío  Secular  do  Evangelista.— Era  natural  do  Porto  e 
filho  de  João  Lopes  e  Paula  de  Lousada :  recebeu  a  murça  dos  Cónegos  Azues  em  7  de  Junho  de  1652 : 
seguiu  as  escolas  da  universidade  de  Coimbra,  e  obteve  a  borla  doutoral  em  theologia:  foi  ordenado  de 
Sacerdote,  e  a  Inquisição  o  nomeou  seu  qualificador  em  22  de  Maio  de  1683:  no  capitulo  de  5  de  Maio 
de  1704  o  elegeram  Provedor  do  hospital  das  Caldas,  declarando-se,  que  isso  era  vontade  de  ElRei;  e 
no  de  13  de  Maio  de  1709  teve  dois  votos  para  Geral,  e  se  decretou  a  sua  mudança  para  Santo  Eloy  do 
Porto ^ :  não  me  consta  mais. 
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Venerável  MANOEL  BERNARDES  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Curisto. 
— Nasceu  em  Lisboa  a  20  de  Agosto  de  1644,  a  27  desse  mez  recebeu  o  Sacramento  do  baptismo  na  Igreja 
Parochial  do  Loreto,  e  era  filho  de  João  Antunes  e  Maria  Bernardes:  Deos  o  dotou  de  muito  talento, 
de  grande  inclinação  á  virtude,  e  de  uma  doçura  Angélica  no  trato:  fez  o  curso  de  philosophia  na  uni- 
versidade de  Coimbra,  e  tendo-se  graduado  mestre  em  artes,  frequentou  a  escola  de  direito  canónico,  em 
que  recebeu  ográo  de  bacharel:  depois  se  entregou  ao  estudo  de  theologia,  subiu  íto  santo  Sacerdócio,  e 
se  apresentou  como  um  varão  Apostólico  no  meio  da  Igreja  de  Deos  pela  sua  conducta  exemplarissima  e 
zelo  pela  salvação  das  almas,  pelo  que  o  escolheu  para  seu  Confessor  o  penitente  e  venerável  João  de 
Mello  Bispo  então  de  Vizeu:  aspirando  á  vida  mais  perfeita,  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  em  14 
de  Julho  de  1674 ;  e  desde  então  repartiu  o  seu  tempo  entre  a  oração,  estudo,  deveres  Claustraès  e  tra- 
balho em  beneficio  espiritual  e  temporal  do  próximo,  manifestando  amais  ardente  caridade,  paciência, 
humildade  e  abnegação  de  si  próprio  era  todos  os  seus  actos:  o  Senhor  o  consolava  nas  tribulações, 
com  que  o  inimigo  commum  do  género  humano  oafTligia,  dando-lhe  altas  consolações  na  contemplação; 
mas,  dois  annos  antes  da  morte,  provou  a  sua  paciência,  enfraquecendo-Ihe  o  intendimento  até  ao 
estado  da  infância,  pelo  que  era  tratado  como  um  menino:  a  pouca  luz,  que  lhe  licou,  foi  a  suíliciente 
para  se  resignar  á  vontade  do  Todo-Poderoso ;  mas  assim  mesmo  não  foi  sem  copiosas  lagrimas  e  grande 
afílicção,  que  ouviu  a  prohibição  de  celebrar  o  Santissimo  Sacrificio  da  Missa:  deste  modo  foram  pas- 
sando os  dias  até  se  reduzir  a  um  total  esquecimento  de  tudo,  que  havia  no  mundo:  a  tal  estado  chegou 
o  homem  dotado  de  extraordinária  vivesa,  e  de  profunda  intelligencia!  Seria  a  causa  evitar-lhe  uma 
queda,  seria  para  nem  ainda  levemente  sentir  o  passamento,  ou  o  muito  trabalho  de  espirito  produziria 
o  desarranjo  physico,  e  esse  o  mal  moral?  Deos  o  sabe!  porque  eu  apenas  posso  dizer,  que  a  sua  hora 
extrema  chegou  em  17  de  Agosto  de  1710,  saindo  da  terra,  como  um  justo,  para  receber  no  Céo  o  premio 
de  seus  merecimentos:  deixou  de  suas  lucubrações  grande  número  de  obras  ascéticas,  sermões,  práti- 
cas, e  entre  as  primeiras  não  tem  o  último  logar  os  Exercícios  Espirituaes  e  as  Meditações.^ 

?90.° 

Venerável  JOSÉ  VAZ  Clérigo  Secular  da  Congregação  lo  Oratório  de  Jesus  Christo. — Nasceu 
na  aldêa  de  Sacoàle  da  província  de  Salsete  na  índia  oriental,  a  21  de  Abril  de  1651,  filho  de  Chrislo- 
vão  Vaz  e  Maria  de  Miranda  Bracamnes  convertidos  devotos  e  ricos:  estudou  philosophia  e  theologia  com 

'  Memnrinx  r/n  Congrrgnçán  do  Oratório  de  Braga  (ms.  do  Arcliivo  \arional  i  —  O  reverendo  António  Josk  ua  Ros» 
Tí»iiHR8,  em  memoria.  (|iie  mo  deu,  das  entradas  e  óbitos  dosjilhos  desta  santa  Congregação.  Lm  retraio  de  meio  corpo. 

'  Secreto  do  Conselho  geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  4.  n.  59  (oriír.  do  Archivo  Nacional) — Joaqi'ih  ua  Silva 
Pkrbiiía  Coimlira  (iloriosa  .  ins.  da  Bibliolheca  Nacional  i.  Um  retraio  de  meio  rorpt). 

^  Actas  Capitulares  da  Congregação  de  S.  Jono  Evangelista  de  1677  a  1712,  e  ingresso  escripto  em  1704  nellas  in- 
rorporado.  Secreto  do  Conselho  geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  5.  n.  121  (orifr.  do  Archivo  Nacional  i.  Um  retrato 
dv  meio  corpo. 

*    BARnosA  Bililiothera  Lu.iifaiia.  l  m  relialo  de  nulo  corpo,  r  inn  f|u«dro  representando  a  cabeça  c  o?  hombros. 


os  Jesuítas  no  collegio  da  S.  Thomaz  de  (lòa,  subiu  ao  Sacerdócio  em  1676,  e,  obtendo  do  Arcebispo 
Fr.  António  Brandão  faculdade  de  confessar  c  pregar,  começou  a  exercer  o  santo  Ministério  com  ex- 
trema piedade,  zelo  e  amor  deDeos;  e  com  os  annos  cresciam  as  virtudes  exemjjlares  em  sua  pessoa,  e 
o  respeito,  que  todos  lhe  consajíravam :  estabeleceu  no  Canará  o  jírimeiro  tlicatro  de  suas  fadigas  Apostó- 
licas; la  erigiu  uma  Igreja  eu»  Barcelor  e  outra  emGongalym,  ambas  dedicadas  á  Virgem,'  e  varias  Kr- 
niidas,  para  fomentar  a  devoção  dos  lieis,  missionou  e  exerceu  as  vezes  do  Prelado  Ordinário:  j)assados 
três  annos  de  trabalhos  Evangélicos,  saiu  para  se  incorporar  á  nova  Congregação  de  Sacerdotes,  que 
perseverava  com  fervor  na  Igreja  de  Santa  Cruz  dos  Milagres  de  (lòa' ,  nella  recebeu  a  roupeta  em  25 
de  Setembro  de  108o;  e,  terminadas  as  provas  de  sua  vocação,  tendo  os  con)panbeiros  em  vista  a  san- 
tidade de  sua  vida,  e  disposições  felizes  para  uma  grande  obra  do  serviço  deDeos,  o  elegeram  Sujjcrior: 
immedialamente  pediu  os  estatutos  do  Oratório  de  Lisboa  ao  venerável  Bartholomeu  do  Quental,  porque 
não  linha  outros  senão  os,  que  lhe  dera  Fr.  Pedro  da  Silva  Bispo  de  Cochim,  nesse  tempo  governador 
da  Diocese  deGòa:  em  li  de  Dezembro  de  1698  approvou  com  modificações  estes  estatutos  o  Arcebispo 
Fr.  Agostinho  da  Annunciacão;  em  22  de"Março  de  1703  o  poder  temporal,  porque  assim  era  necessário 
(valha-nos  Deos  com  estas  necessidades)  permiíliu-lhe  a  forma  Claustral;  e,  depois  em  20  de  Novembro 
de  1706,  o  Santo  Padre  Clemente  XI  erigiu  em  verdadeira  Congregação  Regular  da  Igreja  Catholica, 
collocando  entre  as  Oratorianas  essa  a,  que  presidia  o  Vadrc  José  Vaz.  Posto  que  abraçara  o  novo  Ins- 
tituto, não  se  esqueceu  este  venerável  da  sua  antiga  Missão,  porque  em  1686  voltou  aella,  levando  com- 
sigo  o  Padre  Paulo  de  Sequeira  e  o  coadjutor  Estevão:  feita  a  visita  com  grande  proveito,  passou  a  Ca- 
nanor,  dahi  a  Tallacheri;  c,  em  3  de  Janeiro  de  1687,  depois  de  enviar  os  companheiros  a  Canará,  por  ler 
noticia  do  miserável  estado  da  ilha  de  Ceilão- ,  para  lá  foi  disfarçado  em  hábitos  grosseiros,  e  sujeito  a  gra- 
víssimas moléstias  originadas  das  perseguições,  que  padeceu  em  Jafana:  Deos  o  salvou,  equizque,  apesar 
da  preversidade  herética,  alcançasse  fructo  nessa  ilha  e  na  de  Portulão,  porque  confirmou  na  Fé  mais  de 
mií  Christàos,  cjue  só  o  eram  no  nome  pelo  trato  com  os  hereges:  entrou  no  reino  de  Cândia,  onde  e 
accusaram  de  espia,  mettendo-o  em  tenebrosa  masmorra-^;  porém  a  sua  innocencia  foi  justificada,  o 
logo  que  o  soltaram,  levantou  um  Templo,  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Conversão  dos  Fieis,  para  reu- 
nir aquelles,  mie  aggregára  ao  rebanho  do  Divino  Pastor:  na  cidade  de  Colombo  trouxe  ao  grémio  da 
Igreja  muitos  hereges,  compôz  discórdias,  e  celebrou  matrimónios;  e  na  de  Cândia  assistiu  com  extre- 
mada caridade  aos  enfermos  de  uma  epidemia  de  bixigas,  de  que  salvou  grandíssimo  número:  apesar 
da  confederação  preversa  dos  hereges  com  os  gentios,  estabeleceu  difinitivamente  a  Missão  na  ilha  de 
Ceilão,  com  duas  residências,  uma  em  Portulão,  e  outra  em  Cândia,  apenas  acompanhado  por  um  moço 
chamado  João  (que  com  elle  sairá  de  Gôa  para  o  Canará,  e  com  quem  esteve  preso  no  reino  de  Cândia) 
até  1696,  em  que  chegaram  os  Padres  José  de  Menezes  e  José  Carvalho  enviados  de  Gôa:  continuando 
no  santo  Ministério,  e  sentindo  faltarem-lhe  as  forças  pela  doença,  renunciou  o  cargo  de  Superior  no 
Padre  José  de  Menezes,  e  acabou,  como  um  Santo,"  em  16  de  Janeiro  de  1711,  depois  de  uma  vida  em- 
pregada toda  no  serviço  deDeos,  em  que  não  passou  um  só  dia  sem  orar,  e  sem  fazer  bem  ao  próximo: 
escreveu  Obras  Espirituaes  para  instriicção  dos  Missionários  na  língua  Tamul;  Vocabulário  da  língua 
Cingala,  manuscripto;  e  duas  Cartas,  que  se  imprimiram,  ambas  datadas  de  Cândia,  uma  de  17  de 
Agosto  de  1708  a  seu  sobrinho  José  Vaz,  Diácono  da  Congregação  do  Oratório  de  Gôa,  e  outra  de  15  de 
Janeiro  de  1711  ao  Padre  José  de  Menezes  da  mesma  Congregação.' 
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Reverendo  Fii.  BENTO  DO  ESPIRITO  SANTO  Eremita  de  Santo  ÂGOSTI^^o.— Era  natural  de_Al- 
raada  e  professou  o  Instituto  Augustiniano  reformado  no  Ermo  do  Monte  Olivele  a  4  de  Julho  de  1674 : 
feitos  os  estudos  Claustraes,  subiu  ao  santo  Sacerdócio,  e  foi  o  decimo  sexto  Prior  do  Mosteiro  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  de  Santarém,  e  mais  tarde  Vigário  Geral  da  Congregação:  estava  no  exercício  deste 
ministério  em  12  de  Janeiro  de  1706,  e  o  desempenhou  até  depois  de  25  de  Outubro  de  1711:  nao  sei 
delle  mais  cousa  alguma,  senão  que  passou  desta  vida  com  fama  de  virtude.^ 

»  Em  28  de  Outubro  de  1682,  quatro  Sacerdotes,  naturaes  de  Marçào  nas  terras  de  Salscle,  os  Padies  Paschoal  da 
Costa  Jeremias,  José  Cabral,  Simào  Vaz  e  José  da  Silva,  se  recolheram  á  Ermida  de  S.  João  do  Deserto  na  Frec;uezia  de 
Nossa  Senhora  de  Guadelupe  das  Ilhas  de  Gôa,  para  viverem  servindo  a  Deos  retirados  do  século,  e  empreg;ados  na  Missão 
do  sul,  que  eslava  falta  de  Operários  Evangélicos  ;  e  lhes  deu  licença  e  norma  de  vida  o  Arcebispo  Manoel  de  Sousa  e  Me- 
nezes; mas  depois  de  alguns  mezes  se  arrasou  pela  invernada  a  Ermida,  e  não  havendo  esperança  de  restauração  pelas  ca- 
lamidades, que  se  seguiram  em  força  das  guerras  de  Sambagy,  passaram  em  1684  para  a  Icreja  de  Santa  Cruz  dos  Mi- 
lagres com  favor  dos  irmãos  da  Confraria  do  Bom  Siiccesso,  e  com  faculdade  do  Cabido  Sede  facante:  lá  se  lhes  foram 
reunindo  outros,  e  entre  elles  o  Padre  José  Faz,  tendo  voltado  da  Missão  do  Canará. 

^  Estava  então  opprimida  pelo  jugo  idolatra,  e  pelo  herético  lutherano,  porque  lá  dominavam  o  Rei  de  Cândia  e  os 
Hollandezes. 

3  Essa  prisão,  motivada  pelos  hereges,  foi  ião  dura,  que  esteve  cinco  dias  sem  comer  nem  bel)er;  mas  Deos  permil- 
tiu,  que  \\m  Catholico  do  palácio,  a  quem  o  Rei  devia  serviços,  obtivesse  em  premio  delles  entrar  no  callabouço,  e  sem 
medo  do  mão  tratamento  dos  guardas,  ahi  ia  com  outros  Catholicos,  e  lá  recebiam  os  Santos  Sacramentos ;  porém  depois  de 
obterá  soltura,  cresceu  tanto  a  admijação  de  suas  virtudes,  que  alcançou  o  favor  do  Soberano  pela  caridade,  que  exer- 
citara em  favor  dos  enfermos,  servindo-lhes  de  cusinheiro  e  enfermeiro  com  assombro  e  confusão  dos  idolatras  e  hereges; 
e  a  tal  ponto  subiu  o  seu  credito  por  esse  amor  do  próximo,  pela  humildade  e  pelo  zelo,  com  que  se  portava,  que  o  Prín- 
cipe requereu  quatro  Sacerdotes  para  o  seu  reino,  tão  bons  como  elle,  c  como  os  dois,  que  então  o  seguiam. 

*  Barbosa  BUiliotheca  Lusitana  —  Noticia  Compendiosa  da  Fundução  da  Congregação  de  Santa  Cruz  dos  Milagres 
de  Gôa,  e  do  J'rinc>pin  c  Progressos  da  Missão  de  Ceilíio  Cultivada  pelos  Padres  delia  —  Francisco  Vaz  Noticia  da  Con- 
gregação do  Oratório  de  Goa  (mss.  do  Archivo  Nacional).  Um  quadro  representando  a  cabeça 

'    Livro  das  Profissões  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Alphaheto  dos  fleligiosos  ylgos- 
tinhos  Descalços  (mss.  do  Arcliivo  Nacional,  sendo  aqudle  autographo) — Fr.  Li'iz  de  Jesis  Historia  Miscellanea.  Um 
retrato  de  meio  corpo. 
30 
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Reverendo  FRANCISCO  DE  SA.NTA  MARIA  Coisego  Secular  do  Evangelista.— Nasceu  em  Lisboa 
ali  de  Dezembro  de  1653  filho  de  Manoel  Corrêa  e  de  D.  Maria  da  Silva  de  Azevedo:  havendo  estu- 
dado graramatica  latina  e  artes  nocollegio  de  Santo  Antão,  se  fez  noviço  da  santa  Companhia  de  Jc  us, 
contra  vontade  de  seus  pães,  e  tantas  súpplicas  fez  sua  mãe  aos  Padres,  que  o  deixaram  sair;  mas] 
não  sendo  possível  contrafazer-lhe  a  vocação  Claustral,  alcançou  licença  da  authoridade  paterna  para 
seguir  as  pisadas  do  venerável  Padre  António  da  Conceição,  de  cuja  memoria  era  devotíssimo,  e  anra- 
çou  o  santo  Instituto  de  Villar  de  Frades  em  28  de  Abril  de  1671:  fez  os  estudos  maiores  no  collcgio  de 
Coimbra,  e  cora  ellesse  habilitou  para  reger  cadeira,  em  que,  acabados  esses,  leu  com  grande  applauso: 
suas  inclinações  desde  menino  eram  pias,  e  crescendo  essas  com  a  idade  se  tornou  nm  varão  tão  exemplar, 
que  se  fez  digno  do  santo  Sacerdócio;  foi  grande  Pregador  e  íidelissimo  escriptor,  posto  que  quanto  ao 
mais  antigo  não  teve  bastante  crítica;  a  sua  Congregação  o  nomeou  Chronista,  charaando-o  a  Lisboa 
pelas  moléstias,  que  em  Coimbra  padecia;  a  Inquisição  seu  qualiíicador  em  7  de  Dezembro  de  1687, 
(juando  já  estava  retirado  da  cadeira  pela  jubilação,  e  a  Mesa  da  Consciência  o  fez  examinador  das  Or- 
dens Militares:  no  capitulo  de  16  de  Maio  de  1693  foi  eleito  Reitor  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  no  de  o  de 
Maio  de  1705  Geral  da  Congregação  (e  o  contaram  quinquagesimo  terceiro  entre  esses),  e  no  de  9  de 
Maio  de  1712  Provedor  do  hospital  das  Caldas:  já  em  1692  havia  recusado  a  cadeira  Pontifical  de  Macáo, 
para  que  o  elegeu  ElRei  D.  Pedro  II ;  mas  aquelles  ministérios,  a  que  o  chamou  a  obediência,  exerceu  elle 
com  zelo,  caridade  e  muita  piedade,  de  que  deu  provas  toda  a  vida:  acabou  a  sua  passagem  sobre  a 
terra  em  3  de  Novembro  de  1713  com  boa  opinião :  de  suas  vigílias  íicaram  a  Af/uia  do  Empíreo;  a  .S'«- 
pfíira  Veneziana,  e  o  Jacintlio  Portugiiez,  que  são  três  penagyricos  de  S.  João  Evangelista,  deS.Lorenço 
Justiniano,  e  venerável  Padre  António  da  Conceição;  Sermões;  o  Ceo  Aberto  na  terra,  ou  chronica  da 
sua  Ordem,  e  outros  escriptos,  em  que  não  tem  o  último  logar  o  Anno  Histórico,  de  que  publicou  o  pri- 
meiro volume;  e,  deixando  imperfeitos  os  dois  seguintes,  os  completou  c  Iheaddicionouasua  vidão  Pa- 
dre Lorenço  Justiniano  da  Annunciação  doutor  em  theologia  e  Geral  da  sua  Congregação.' 
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Reverendo  MIGUEL  DA  VISITAÇÃO  Cónego  Secular  do  Evangelista. — Nasceu  no  Porto  de  uma 
familia  illustre,  filho  de  João  de  Almeida  Pitta,  e  de  Isabel  Soares  de  Mattos:  vestiu  a  murça  da  Con- 
gregação de  Villar  de  Frades  em  24  de  Janeiro  de  1667,  tendo-se-lhe  feito  processo  de  habilitação  a  28 
de  Outubro  do  anno  antecedente:  depois  de  seguir  os  estudos  do  Claustro,  foi  nomeado  Professor  de 
theologia,  e  elevado  á  dignidade  Sacerdotal;  havendo  já  ensinado  a  sagrada  sciencia  no  capitulo  de 
Enxabregas  de  22  de  Agosto  de  1701,  o  elegeram  Reitor  de  Santo  Eloy  do  Porto,  e,  no  de  9  de  Maio 
de  1712,  celebrado  na  mesma  santa  Casa,  saiu  Geral  por  duzentos  vinte  e  dois  votos,  tendo  sido  eleito 
em  2  de  Março  do  anno  antecedente  Vigário  Geral  por  morte  do  Geral  Nuno  da  Madre  de  Deos  em  31 
de  Janeiro  passado:  a  29  de  Abril  de  1715  estava  no  exercício  de  sua  jurisdição-;  e  desde  esta  época 
terminam  suas  notícias. 
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Reverendo  Fu.  JOSÉ  DO  ROSÁRIO  Eremita  de  Santo  Agostinho.— Era  natural  da  Freguezia  de 
Santo  André  de  Estremoz,  onde  nasceu  em  16  de  Março  de  1643,  e  filho  de  António  Godinho  de  Gus- 
mão e  de  Águeda  da  Fonseca  Estaco :  abraçou  o  Instituto  Augustiniano  reformado,  professando  no  Ermo 
do  Monte  Olivete  de  Lisboa  a  17  de  Abril  de  1678 :  havendo  cursado  com  proveito  as  escolas  do  seu  Mo- 
nástico, subiu  ao  santo  Sacerdócio:  e  já  em  27  de  Junho  de  1684  estava  nomeado  Mestre  de  Noviços 
(segundo  creio),  desde  12  de  Junho  do  anno  seguinte  o  encontrei  na  qualidade  de  Definidor  Geral,  desde 
29  de  Maio  de  1687  Prior  do  Mosteiro  do  Monte  Olivete  (e  o  foi  até  depois  de  26  de  Março  de  1690),  e 
desde  9  de  Setembro  de  1696  outra  vez  Mestre  de  Noviços,  finalmente,  um  pouco  mais  tarde,  depois  do 
anno  de  1715,  Vigário  Geral  da  Congregação;  mas  não  sei  a  época  certa,  nem  outra  notícia  de  sua  vida. 
senão  que  foi  varão  de  costumes  exemplares. ^ 
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Reverendo  SERASTIÃO  RIBEIRO  Clérigo  Secular  da  CongregaçIo  do  Oratório  dk  Jesi  s  Curisto. 
— Era  natural  de  Évora,  e  filho  de  Francisco  de  Faria  ViUa-nova,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  c  de 
D.  Juliana  Pimentel  de  Vasconcellos:  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nerv  em  29  de  Janeiro  de  1687: 
leitos  os  estudos  Claustraes  o  nomearam  Mestre,  e  subiu  ao  santo  Sacerdócio;  leu  philosophia  e  theo- 

•  Livro  fins  Aclas  Capitvlaras  da  Cotigrrgnçdo  do  Evangelista  de  1677  n  1712,  Ingresso  feito  em  1704  nellas  inror- 
pnrado,  e  lÀvrn  dos  Ohitns  do  Mosteiro  de  S.  Jn/ío  de  Kn.rahrcgas  de  17  5.5  n  17»,');  Secreto  do  ('ousei fio  (leral  do  Santo 
OJJirio,  Inquirições  m.  10  n.  54  (ori^.  do  Archivo  Nacinnal) — 1,o(kf,n(,o  Jistimano  d\  A.\?íU!mcia<,'Âu  .Inno  Histórico 
—  Manoel  d\  Cinha  de  Andhade  r  Sods.v  Elogio  Encomiástico  do  Padre  Mestre  Francisco  de  Santa  Maria — Bahbosa 
llihliotheca  Lusitana.    Um  retrato  do  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo. 

^  Collrcrdo  de  /ni/uirirórs  da  Congregarão  de  S.  Joiío  Ernngelistu,  Lirro  das  dietas  Capitulares  de  1077  a  1712.  e 
Ingresso  feito  em  1704  incorporado  nesse  livro  (ori^.  do  Archivo  Naoion.al).  Um  retrato  de  meio  cor|>o. 

^  Liiro  das  profissões  do  Convento  de  íYossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Al;ihahvto  rfos  Rtliginsnt  tgos- 
tiithos  Descalços  [ms.-  do  Archivo  Nacional,  sendo  aiiuelle  aiilojíraidioA.  Um  retrato  de  meif>  for]io 


I 


logia,  toi  Ro^eiUe  dos  Estudos  da  casa  do  Espirito  Santo,  (jualiíicador  do  Santo  Oílicio  em  4  de  Abril 
de  1707,  e  Propósito  daquella  mesma  Casa,  e  neste  minist(Mio  se  portou  como  verdadeiro  jiae  no  amor 
para  com  os  seus  í>ul)ililos:  acabou  seus  dias.  venerado  pela  piedade  e  exemplar  conducta,  como  mere- 
cia, em  O  de  Setembro  de  1717;  e  deixou  memoria  de  suas  lucubrações  nos  seguintes  cscriptos,  que  se 
não  imprimirauí:  Jansenismus  reilivivus  allerius  tamen  Alexandri  gladio  jugulai us  ac  recens  Clcinen- 
tis  \I  anatlicmalr  fultiurilus;  Disccplalio  Theolofjica  de  Deiparae  ac  Sandorum  Coelitum  invocatione; 
Traiialus  Tlicoiot/icns  de  Bealiludine.^ 

29€." 

UtvEiiEMH)  MANOEL  DE  SOUSA  Cleukjo  Secular  da  CojsgregaçÃo  do  Ouatoiuo  de  Jesus  Chkisto. 
—  Nastxni  em  Lisboa  a  2  de  Dezembro  de  1647  filho  de  João  Lopes  Brandão  c  de  Isabel  Nunes  de  Sousa: 
estudou  na  universidade  de  Coind)ra,  e  nella  obteve  o  grão  de  mestre  em  artes,  e  depois  o  de  bacharel 
cm  ambos  os  direitos:  leu  no  desembargo  do  paço,  e  íoi  provido  no  logar  de  juiz-de-lora  de  Leiria,  e 
retirando-se  a  uma  quinta,  depois  de  fazer  opposição  á  provedoria  de  Setúbal,  a  leitura  das  obras  de 


Santa  Theresa  o  fez  mudar  de  resolução,  trocando  o  século  pelo  Claustro:  para  isso  tomou  a  roupeta 
de  S.  Eilippe  i\er\  em  21  de  Novembro  de  1677;  e  feitas  as  provas  de  sciencia  c  virtude,  subiu. ao  santo 
Sacerdócio,  c  mereceu  ser  eleito  Propósito  da  Casa  do  Espirito  Santo  em  22  de  Novembro  de  1687,  tendo 


Fr.  Luiz  da  Silva  Arcebispo  de  Évora  uma  Casa  de  Congregados  na  sua  Diocese,  o  escolheu  para  fun- 
dador delia  na  villa  de  Estremoz:  deu-lhc  princípio  em  10  de  Outubro  de  1697;  c  vinte  annos  lá  passou 
sempre  incançavel  no  santo  Ministério,  pelo  que  fez  grandes  serviços  á  Religião,  e  muitos  beneíicios 
ao  próximo,  cuidando  com  extraordinário  zelo  e  extremada  caridade  da  salvação  das  almas  e  do  socego 
das  consciências:  depois  Nosso  Senhor  provou  a  sua  paciência,  dando-lhe  uma  paralysia,  com  que  apenas 
lhe  ticou  livre  a  cabeça,  gosando  o  beneticio  de  poder  commungar,  orar  e  ler:  no  principio  do  anno 
de  1710  ElHei  D.  João  Vcom  o  Infante  D.  António,  e  grande  número  de  senhores  da  corte,  o  visitou  no 
seu  cubiculo,  e  lhe  pediu  as  suas  orações:  sobrevindo-Jlie  segundo  ataque,  morreu,  como  um  justo,  abra- 
çado a  CliriMo  na  Cruz  em  17  de  Novembro  de  1717.  de  seus  estudos  deixou  memorias  era  cscriptos  as- 
céticos e  polémicos.- 

297." 

Reverendo  VICENTE  DIAS  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Cqristo. — 
Um  dos  varões  mais  pios,  de  que  se  presou  a  Congregação  de  S.Filippe  Nery  de  Portugal,  foi  Vicente 
Dias,  que  nella  entrou  a  29  de  Junho  de  1078,  e  que  subiu  ao  santo  Sacerdócio  depois  de  habilitado 
pelos  estudos  claustraes :  os  seus  dias  se  passaram  na  oração,  em  que  mereceu  favores  do  Céo,  e  no  cum- 
primento dos  deveres  do  sauto  Ministério:  falleceu,  conio  um  justo,  em  27  de  Novembro  de  1720,  em 
idade  avançada.^ 

298." 

Reverendo  FRANCISCO  DE  S.  BERNARDO  DE  MESQUITA  Cónego  Secular  do  Evangelista.— 
Era  natural  de  Lisboa,  e  abraçou  o  santo  Instituto  de  Yillar  de  Frades  em  19  de  Julho  de  1681:  cursou 
as  escolas  de  theologia  na  universidade  de  Coimbra,  e  nessas  recebeu  o  grão  de  doutor;  subiu  á  digni- 
dade Sacerdotal,  e  foi  examinador  Synodal  da  Diocese  de  Lisboa,  e  no  seu  Monástico  duas  vezes  suc- 
cessivamente  Prelado  maior,  eleito  era  1715  e  em  1719;  do  exercício  deste  ministério  encontrei  memo- 
rias suas  até  1721';  mas  todas  as  notícias,  que  delle  consegui  terminam  aqui. 

299.° 

Reverendo  Fa.  DIOGO  DA  MADRE  DE  DEOS  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Almada  e  filho 
de  Manoel  Francisco  e  Simôa  Francisca:  professou  o  Instituto  Seráfico  no  Mosteiro  do  Varatojo  da  pro- 
víncia Observante  dos  Algarves  em  3  de  Maio  de  1078:  aprendeu  philosophia  c  theologia  no  Claustro, 
subiu  ao  Sacerdócio,  c  o  nomearam  Pregador:  foi  successivamente  Guardeão  dos  Mosteiros  de  Alvito, 
Loreto,  Monte-mór  o  novo,  e  Enxabregas,  Custodio  e  Secretario  da  Província,  e  Provincial  no  capitulo 

1  Serrrlo  do  Consditn  (icral  do  Santo  Offirio,  Inquirirnes  m.  7  n.  136  íorig.  do  Archivo  lS'acional)  —  Baruosa  Bi- 
hlinlhera  Lusitana  — O  reverendo  António  Josk  da  líos.v  Tokres  em  memoria  das  entradas  e  óbitos  dos  filhos  desta  santa 
Comjregaçiío,  que  devo  á  sua  bondade.    Um  quadro  representando  a  cabeça. 

D.  .fosE  Barbosa  Elogio  do  Padre  António  dos  Reis  —  Barbosa  Bihliotheca  Lusitana  —  O  reverendo  António 
JosE  da  Rosa  Torres  em  7ne?noria,  que  me  deu,  das  entradas  e  obilos  dosjilhos  desta  santa  Congregação.  Ura  retraio  de 
meio  corpo. 

3  Francisco  de  Savta  Maria  Anno  Historieo  —  D.  José  Barbosa  Elogio  do  Padre  António  dos  Reis  —  O  reve- 
rendo António  José  da  Rosa  Torres  em  memoria,  que  me  deu,  das  entradas  e  obilos  dos  filhos  desta  santa  Congregação 
Um  quadro  re4)resenlando  a  cabeça. 

4  Fisi tacões  dos  Prelados  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista  desde  1699  a  1732;  CoUecçiío  de  Inqniriçôes  e 
Ingresso  incorporado  nas  Actas  Capitulares  desta  santa  Congregação  de  1677  a  1712  (orig.  do  Archivo  Nacional) — O  re- 
verendo José  Rodrigo  da  Silta  Cónego  do  Evangeli.sta  e  Abbade  de  Lobrigos  em  memoria,  que  me  enviou  pelo  reve- 
rendo Franci.sro  Jo.sl'  <la  Sil\a  VvnXa.  ignalinenle  Cónego  do  Kviínírplisia,  Doi.s  relrato.'  dt-  meio  corpo. 
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de  Setúbal  de  1708:  falleceu  no  Mosteiro  de  Enxabregas,  cora  grande  desengano  do  mundo  e  conheci- 
mento da  hora  extrema,  em  Abril  de  1722.^ 

300.° 

Reverendo  Fr.  JOÃO  DE  S.  LORENÇO  Religioso  Menor.— Era  natural  da  Marmeleira  termo  da 
Lourinhã,  e  filho  de  João  Filippe  e  Leonarda  Francisca :  deu  o  seu  nome  á  Ordem  Seráfica  na  Obser- 
vância dos  Algarves,  professando  em  Enxabregas  ali  de  Dezembro  de  1667:  depois  de  seguir  as  esco- 
las do  Claustro,  recebeu  o  santo  Sacerdócio,  e  foi  leitor  de  theologia,  qualificador  do  Santo  OfBcio,  exa- 
minador das  Ordens  Militares,  Custodio  do  seu  Monástico,  e  Provincial  por  motu  próprio  do  1."  de  Junho 
de  1698:  em  1700  votou  no  capitulo  geral  de  Roma,  e  presidiu  a  conclusões,  que  defendeu  o  Padre  Fr. 
António  dos  Archanjos  filho  da  mesma  província,  e  que  mais  tarde  foi  Prelado  maior  delia :  morreu  Fr. 
João  de  S.  Lorenço  em  Enxabregas  a  24  de  Junho  de  1723.^ 

301." 

Venerável  JOSÉ  GOMES  DA  COSTA  Clérigo  Secular  da  Congregação  da  Missão. — Era  natural 
de  Moncorvo,  e,  passando  a  Roma  nos  fins  do  século  xvii,  lá  abraçou  o  santo  Instituto,  que  deve  sua 
existência  a  S.  Vicente  de  Paulo:  depois  de  obter  as  habilitações  litterarias,  subiu  ao  Sacerdócio;  e, 
exercitando-se  continuamente  na  prática  das  virtudes  mais  sublimes  com  os  veneráveis  filhos  daquelle 
Bemaventurado,  se  apresentou  sobre  a  Cadeira  da  verdade,  como  um  varão  digno  de  ser  imitado  pela 
santidade  de  sua  vida,  e  pela  palavra  do  Senhor,  que  annunciava  com  a  doçura  de  um  Anjo:  dando 
passos  agigantados  no  caminho  da  perfeição,  foi  eleito  Superior  da  Casa,  onde  se  dedicara  aDeos,  e  de- 
pois a  Santidade  de  Clemente  XI,  querendo  propagar  a  santa  Congregação  da  Missão,  o  enviou  a  Por- 
tugal para  lançar  os  fundamentos  da  melhor  e  mais  salutar  de  todas  as  instituições  modernas:  em  1713 
chegou  a  Lisboa,  e  EIRei  D.  João  V,  para  quem  trazia  recommendação  do  Santo  Padre,  lhe  deu  tão 
bem  fundadas  esperanças  de  protecção,  que  no  anno  seguinte  voltou  á  capital  do  mundo  Christão  a 
buscar  companheiros ;  ê  com  elles  tornou  em  1716 :  houve  por  compra  uma  quinta  no  sitio  de  Rilhafolles 
desta  cidade  para  eregir  Mosteiro  (onde  mais  tarde  foi  Seminário  de  virtudes,  e  hoje  é  hospital  de  doi- 
dos !) ;  porém  suscitando-se  difficuldades,  que  nas  obras  de  Deos  os  governos  costumam  sempre  levantar, 
saíram  de  Lisboa  para  Itália  os  companheiros,  ficando  apenas  com  elle  o  Padre  José  Jofreo  Catalão  e 
o  irmão  coadjutor  Marquisio:  o  venerável  Padre  José  Gomes  da  Costa  falleceu  em  1725,  ficando  in- 
completa a  sua  obra:  entretanto  approvada  a  Santa  Congregação  ^ehBnWa Salvatoris Nostri  do  Santo 
Padre  Urbano  VIII,  em  data  de  12  de  Janeiro  de  1638,  e,  tendo-se  celebrado  por  diligencia  do  Padre  Jo- 
freo a  festa  da  Canonisação  do  Santo  Fundador  em  1738,  EIRei  deu  licença  e  auxilio  para  o  estabeleci- 
mento, vindo  Padres  deltalia,  França  e  Catalunha.' 

302." 

Venerável  Fr.  AGOSTINHO  DE  SANTA  MARIA  Eremita  de  Santo  Agostinho.— Ergi  natural  de 
Estremoz,  onde  nasceu  a  28  de  Agosto  de  1642  filho  de  António  Fmr^  e  deCatharína  Gomes:  abraçou 
0  Instituto  Augustiniano  reformado,  professando  no  Mosteiro  do  Monte  Olivete  de  Lisboa  a  19  de  De- 
zembro de  1660,  tendo  recebido  o  habito  a  18  daquelle  mez  do  anno  antecedente  na  Igreja  das  Reli- 
giosas da  sua  Recoleição  em  Enxabregas,  assistindo  a  Rainha  e  Senhora  D.  Luiza  fundadora  desta  santa 
Casa:  fez  os  seus  estudos  em  Évora  cora  proveito,  e  adiantou  muito  na  virtude,  pelo  que  mereceu 
o  santo  Sacerdócio:  foi  Prior  do  Mosteiro  de  Évora,  Secretario,  Definidor  (três  vezes),  Chroni.sta  e  Vi- 
gário Geral  da  Congregação;  e  exercia  este  ministério  era  1682:  ♦eve  devoção  especial  á  Santíssima 
Virgem,  e  em  seu  obsequio  dedicou  a  maior  parte  de  suas  lucubrações:  depois  de  uma  vida  toda  occu- 
pada  utilmente  no  serviço  da  Religião  e  das  letras,  acabou  piamente  a  2  de  Abril  de  1728;  de  .seus  es- 
tudos deixou  diíTerentesescriptos  era  ascética  e  era  historia,  de  que  lembrarei  a  Celeste  e  Devota  Filotea, 
e  o  Sanctuario  Marianno.'^ 

303.» 

Reverendo  ANTÓNIO  DA  CONCEIÇÃO  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Nasceu  cm  Ârrayolos 
filho  de  Christovão  do  Soveral  Neto,  procurador  era  cortes  por  essa  villa  em  1668,  e  de  sua  mulher  D. 
Marianua  Mousinho  do  Valle:  teve  irmão  Baíthazar  Mousinho  doValle,  procurador  era  cortes  por  Âr- 
rayolos era  1696  e  capitão-raór  desta  villa  desde  20  de  Maio  de  1718,  que  teve  descendência  actual- 

í  Fh.  Jekoistmo  db  Belrm  Memorias  da  Santa  Proinucia  dos  Algarves  (ms.  do  Archivo  Nacional»,  e  Chronica  Se- 
ráfica. Um  retrato  de  meio  corj)o. 

2  Fr.  Jeronymo  de  Belém  Memorias  da  Siinta  Província  dos  Algarves  (iiis.  do  Archivo  Nacional\  e  Chronica  Se- 
ráfica. Um  retrato  Ac  meio  corpo. 

3  D.  Jeronymo  i)a  Cunha  Compendio  da  f^idn.  Virtudes,  Milagres  e  Obras  Pradigiosan  de  S.  Jicente  de  Paulo  — 
O  reverendo  Domi.noos  José  Henriques  filiio  da  santa  Congregação  da  Missào  em  carta  de  id  de  Abril  deste  anno  (^1853). 
Um  retrato  de  meio  corpo. 

*  Livro  das  Profissiíes  do  Convénio  de  IVossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Alphaheto  dos  Religiosos  Agos- 
tinhos Descalços  imss.,  e  a(nu-lle  original,  do  Archivo  Nacional) — Barrosa  liibliotheca  l,usi/ana.  Um  relrHio  de  meio 
rorpo. 
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mente  extincta:  no  século  se  chauiou  António  do  Casal  Neto,  e  pela  profissão  religiosa  licou  sendo  ,1//- 
tonio  da  Conceição:  aceito  na  Congregação  dos  Bons-homens  de  Yillar  de  Frades,  se  lhe  tiraram  incuiè- 
rições,  porque  licou  adinillido  desde  28  de  Fevereiro  de  IG7S,  e  vestiu  a  murça  em  28  de  .Maio  se- 
guinte: fez  os  estudos  no  seu  (liaustro  com  muito  proveito,  de  modo  (|ue  o  receberam  entre  os  proles- 
soresdelle;  tomou  a  Sagrada  Ordem  Sacerdotal,  e  mais  tarde  loi  eleito  Prelado  maior  da  sua  Con- 
gregação em  1727,  em  (jue  o  coutaram  pelo  quinquagesimo  nono  (leral:  estava  no  exercicio  deste  mi- 
nistério, visitando,  em  25  de  iNoveuíhro  do  anno  seguinte' :  não  me  consta  se  sobreviveu  muito  a  esta 
época. 

Hevekendo  Fk.  LOURENÇO  DE  S.  LOURENÇO  Cardeal  da  Santa  ígueja  Romana.— Nasceu  em 
S.  Lourenço  de  Grotta  da  l)ioc*ese  de  Monte  Fiescone,  junto  ao  lago  Volsinicnse  na  Itália,  a  31  de  Março 
de  Itiu-i.  lillio  de  Lourenço  Cozza  c  de  Luiza  Valério,  e  no  baptismo  lhe  chamaram  Simão,  que  com  o 
appellido  de  seu  nae  substituiu  no  Claustro  pelo  nome  de  Fr.  Lourenço  de  S.  Lourenço :  abraçou  o  Insti- 
tuto Seráfico  no  Mosteiro  da  Santíssima  Trindade  de  Orvieto,  donde  em  1671  passou  a  estudar  philoso- 
nhia  no  de  Cajjrarola,  e  depois  theologia  no  de  Aracoeli  de  Roma:  desde  1675  ensinou  philosophia  no 
Mosteiro  de  S.  Diogo  de  Nápoles  por  três  annos,  e  ordenado  de  Sacerdote  exerceu  em  Viterbo  e  em  Roma 
o  magistério  da  sagrada  theologia;  por  este  tempo  se  apresentava  um  varão  illustre  nasciencia,  piedade 
e  virtudes,  que  sempre  cultivara,  e  de  que  continuou  dando  salutar  exemplo.  Foi  Guardeão  de  Viterbo, 
c  passando  em  1694  a  Roma,  foi  eleito  Deíinidor  da  Província  Romana,  e  Visitador  da  Bósnia  e  da  Dal- 
mácia, donde  estava  de  volta  em  1696;  ura  anno  passou  entregue  sem  estorvo  aos  estudos  severos  e 
ainda  bem  não  estava  acabado,  o  mandaram  visitar  a  província  de  Milão;  e  logo  depois  deste  minis- 
tério o  fizeram  Prelado  do  Mosteiro  de  Aracoeli:  findo  o  triennio,  voltou  aos  trabalhos  litterarios,  que 
lhe  produziram  as  Vindiciae  Areopagiticcie,  e  os  Commentaria  Historico-Dogmatica  ad  Librum  de  hae- 
resihus  Sancti  Augustini:  depois  da  publicação  do  primeiro  desses  escriptos  foi  eleito  consultor  da  con- 
gregação do  índice,  e,  no  fim  da  do  outro,  Prelado  da  Província  Romana  em  1704,  e  qualificador  da  In- 
quisição: do  Mosteiro  de  S.  Bartholomeu  da  Insua  de  Roma,  que  escolhera  para  residência,  o  tiraram 
para  Guardeão  da  Terra  Santa ;  lá  corapoz  as  differenças,  que  havia  entre  os  Catholicos  do  Monte  Libano 
e,  na  qualidade  de  Vigário  Apostólico,  restituiu  a  sua  Igreja  o  Patriarcha  Antiocheno  Jacob  Pedro,  que 
os  Maronitas  haviam  deposto;  com  a  prudência  e  caridade  de  um  varão  santo,  pôde  restabelecer  acon- 
cordia,  e  tirar  os  menores  receios  de  scisma;  e  conseguiu  a  união  do  Patriarcha  Grego  de  Alexandria 
Samuel  Capasulischio  com  a  Santa  Sé,  depois  de  o  levar  á  abjuração  de  seus  erros:  cada  vez  mais  ad- 
mirado pela  Santidade  de  Clemente  XI,  e  recebendo  os  maiores  louvores  da  congregação  de  Propaqanda 
Fide,  por  esta  foi  chamado  a  Roma;  estando  de  volta  em  2  de  Agosto  de  1715,  o  *Santo  Padre  o  no- 
meou Vice-Comraissario  Geral  da  Ordem  Seráfica  da  Observância;  e  seu  successor  Ignacio  XIII  o  fez  exa- 
minador do  Clero  Romano,  e  concorreu  para  que  em  1723  fosse  eleito  Gerai  da  Ordem:  subindo  á  Ca- 
deira de  S.  Pedro  a  Santidade  de  Bento  XIII  nomeou  em  9  de  Dezembro  de  1726  a  Fr.  Lourenço  de 
S.  Lourenço  Cardeal  Presbytero  de  Santa  Maria  de  Aracoeli,  e  o  adjudicou  ás  congregações  do  Santo 
Oflicio,  Bispos  e  Regulares,  índice,  Indulgências,  Ritos  e  Propaganda;  pouco  tempo  gosou  da  nova  di- 
gnidade, porque  atormentado  com  moléstias  adquiridas  no  serviço  da  Igreja  de  Deos,  passou  desta  vida 
com  bôa  opinião  em  18  de  Janeiro  de  1729,  e  foi  sepultado  no  Mosteiro  deS.  Bartholomeu  da  Insua:  de 
suas  lucubraçoes,  além  das  mencionadas  obras,  deixou  outras,  entre  as  quaes  não  é  inferior  a  historia 
Polemica  Scismalis  Graecorum.^ 

305.° 

Reverendo  Fr.  GREGÓRIO  SELLERl  Cardeal  ua  Santa  Igreja  Romana.— Nasceu  em  Penicale, 
território  de  Perugia  na  Itália,  a  12  de  Julho  de  1654:  Deos  o  dotou  de  talendo,  que  elle  fez  diligencia 
por  cultivar,  e  de  santas  inclinações,  com  que  amou  e  praticou  a  virtude  desde  menino:  emittiu  os  vo- 
tos solemnes  na  Religião  Dominicana,  e  entregando-se  ao  estudo  veio  a  ser  um  dos  primeiros  escolás- 
ticos de  sua  idade,  hábil  nas  subtilesas  methaphisicas  e  sequaz  da  doutrina  Thomistica ;  mereceu  grande 
conceito  de  sciencia  no  seu  Claustro,  e  pela  virtude,  mesmo  fora  delle:  subiu  diO  Sacerdócio ,  foi  profes- 
sor de  theologia,  secretario  da  congregação  do  índice,  consultor  das  outras  de  Indulgências,  da  Beati- 
ficação e  Canonisação  dos  servos  de  Deos,  e  da  Inquisição,  mestre  do  Sacro  Palácio  Apostólico,  e  Con- 
fessor do  Santíssimo  Padre  Clemente  XI.  Na  sexta  promoção  Cardinalícia  da  Santidade  de  Bento  XIII, 
em  9  de  Dezembro  de  1726,  entrou  com  Fr.  Lourenço  de  S.  Lourenço  no  número  dos  Presbyteros  Pur- 
purados; mas  só  se  publicou  o  seu  nome  nesta  qualidade,  e  com  o  titulo  de  Santo  Agostinho,  era  30  de 
Abril  de  1727:  o  mesmo  Santo  Padre  o  adjudicou  ás  congregações  do  Santo  Oflicio,  Bispos  e  Regulares, 
Concilio  Tridentino,  Indulgências  e  índice;  mas  ainda  não  passava  um  anno  depois  da  declaração^ 
nuando  o  roubou  a  morte  em  30  de  Maio  de  1729  com  setenta  e  quatro  annos,  dez  mezes  e  dezenovê 
dias  de  idade;  e  se  lhe  deu  sepultura  no  Mosteiro  de  Santa  Maria  sobre  Minerva.^ 


1  Cnllncráo  de  ím/uiriçôfiii  doa  Cónegos  Seculares  do  Evangelista;  ^isilaçiles  dos  Prelados  desta  Congregatjuo  de  1699 
a  1732  :  e  Ingresso  feito  em  1704  incorporado  nas  Actas  Capitulares  de  1677  a  1712  (orig.  do  Archivo  Nacional)  —  O  Sr. 
João  Boto  Twalleiro  Lobo  de  Abreu  em  carta  de  16  de  Outubro  de  1652.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  MoRP.Ri  Diccionario  —  Guarnacci  Hlae  et  Res  Gcstae  Pontifieum  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinalium.  Um  re- 
trato de  meio  corpo. 

3  MoRERi  Diccionario  —  GrARN*cci  Fitae  et  R-s  Gestae  Pontificvm  Romanorum  et  S.  R.  E.  Cardinalium.  Um  re- 
traio Ap  corpo  inteiro. 


306." 

Kevekenuo  Fu.  ANTÓNIO  DE  SANTA  CLARA  Eremita  de  Saisxo  Agostinho. — Nasceu  na  Fregue- 
zia  de  Santo  Estevão  de  Alfama  em  12  de  Agosto  de  lOTO,  filho  de  Luiz  de  Góes  e  Joanna  Tavares:  en- 
trou no  Ermo  Augustiniano  reformado  em  14  de  Abril  de  1692,  e  cmittiu  os  votos  solemncs  a  16  desse 
mez  do  anno  seguinte  no  Mosteiro  do  Monte  Olivcte:  feitos  os  estudos  claustraes,  foi  nomeado  xMcstre, 
e,  tendo  lido  philosophia  e  theologia,  conseguiu  a  sua  jubilação;  antes  disso  tinha  subido  ao  santo  Sa- 
cerdócio, e  depois  foi  Prior  dos  Ermos  de  Santarém  cm  170Í),  e  do  Monte  Olivete  anterior  a  7  de  Junho 
de  1708  até  depois  de  25  de  Outubro  de  1711:  desde  antes  de  18  deJulho  del713  exerceu  o  ministério 
de  Yice-Vigario  Geral,  e  suas  memorias  continuam  até  10  de  Fevereiro  de  1715:  passando  mais  tarde  a 
Roma,  conseguiu  graça  dos  Summos  Pontitices  Clemente  XI,  Innocencio  XIII  e  Bento  XIII,  de  quem 
foi  theologo  no  Synodo  Romano;  e  havia  sido  eleito  Bispo  de  Tagaste,  mas  não  chegou  a  ser  consa- 
grado: se  essa  eleição  foi  pela  Santa  Sé,  e  elle  a  recusou  por  caprichos  nacionaes  em  força  das  constes- 
tações,  que  então  havia  da  parte  de  Portugal,  não  tenho  motivos  para  o  louvar;  e  se  por  causa  dessas, 
e  por  ordem  da  corte,  como  quiz  o  Abbadc  Barbosa,  se  separou  da  capital  do  mundo  Cnristão,  faltara  as 
forças  para  me  conter  de  lançar  um  stygma  sobre  sua  memoria,  porque  elle  era  Sacerdote,  e  como  tal 
devia  seguir  a  Pedro,  e  não  a  César '  :'^como  quer  que  seja,  saindo  de  Roma  enfermou  no  Ermo  Obser- 
vante de  Nossa  Senhora  do  Populo  de  Sevilha,  lá  morreu  era  1730,  e  Deos  teria  compaixão  de  sua 
alma:  deixou  memoria  de  seus  estudos  nas  Reflexões  sobre  o  juramento,  que  solemnemente  se  fez  no 
Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  em  8  de  Abril 
de  1720,  promettendo  defender  a  Bulia  Unigetinus,  expedida  pela  Santidade  de  Clemente  X/  em  For- 
tuguez  e  ItaUano.'- 

307." 

Reverendo  Fr.  JOSÉ  DA  GRAÇA  Eremita  de  Santo  Agostinho. — Nasceu  em  19  de  Março  de  1668 
na  Parochia  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Évora,  íilho  de  Manoel  Fernandes  e  Maria  Rodrigues:  en- 
trou no  Ermo  Augustiniano  Descalço  do  Monte  Olivete  de  Lisboa,  e  professou  em  29  de  Maio  de  1689: 
depois  de  haver  feito  os  estudos  Monásticos,  subiu  ?iO  Sacerdócio,  e  tendo  consagrado  seus  dias  ao  ser- 
viço da  Religião,  e  vivido  exemplarmente,  foi  nomeado  Definidor  geral  Apostólico;  e  do  exercício  deste 
ministério  achei  vestígios  nos  monumentos  da  Congregação  pelos  annos  de  1713,  1714  el71o,  durante 
o  governo  de  Fr.  António  de  Santa  Clara  como  Yice-Vigario  Geral :  depois  elle  raesrao  presidiu  aos  Au- 
gustinianos  Descalços  como  Vigário  GeraP,  sem  que  eu  saiba  o  anno,  nem  outra  noticia  de  sua  vida; 
mas  presumo,  que  talvez  durasse  até  1730. 

308.» 

Reverendo  FRANCISCO  XAVIER  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. 
— Era  natural  de  Lisboa  e  filho  de  Domingos  João  e  Domingas  Pedrosa :  abraçou  o  Instituto  Oratoriano 
em  26  de  Abril  de  1688,  e  feitos  com  proveito  seus  estudos,  foi  elevado  á  dignidade  do  Sacerdócio,  leu 
philosophia  e  theologia,  e  se  entregou  com  desvelo  ao  santo  Ministério  do  Púlpito:  a  Inquisição  o  tomou 
para  seu  qualificador,  e  seus  irmãos  o  fizeram  Propósito  da  Casa  do  Espirito  Santo  de  Lisboa  duas  vezes, 
e  uma  na  de  Estremoz:  e  nesta  morreu  com  bôa  opinião  em  6  de  Novembro  de  1732:  de  suas  lucubra- 
ções  deixou  escriptos  [)olemicos  e  paraneticos." 

309." 

Reverendo  MANOEL  DE  PINA  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. 
— Era  natural  de  Lisboa  e  filho  de  João  de  Pina  e  Martha  da  Rosa :  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery 
era  19  de  Março  de  1674:  feitos  os  necessários  estudos  subiu  ao  santo  Sacerdócio:  foi  varão  exempla- 
rissirao,  dedicado  á  piedade  e  ao  estudo  da  poesia  e  erudição  sagrada:  em  5  de  Dezembro  de  1723  o 
elegeram  Propósito  da  casa  do  Espirito  Santo;  e  nella  acabou  era  14  de  Dezcrabro  de  1732,  passando 

'  Foi  effcctlvameiíte  em  torça  de  resolução  do  desembariro  do  paço  de  18  de  Outubro  de  I7'i8,  que  declarou  dev 
naturalisados  os  Rejíulares  Porluguezes,  que  não  saíssem  de  Roma,  e  dos  domínios  feraporaee  de  Sua  Santidade  até  b  de 
Janeiro  do  anno  seguinte.  Fr.  António  de  Santa  Clara  era  Cutholico  e  Ministro  da  Religião  de  Jtsus  Chrinto,  e  nessa  h_v- 
pothese,  ilevia  antes  sofTrer  o  exílio,  do  que  prestar  obediência  ás  impías  doutrinas  do  repalismo.  que  já  por  rntào  valiam 
muito  nesta  infeliz  terra.  O  acto  do  governo  de  5  de  Julho  desse  anno,  e  aquella  resolução,  manifestam  o  alio  incremento, 
que  nesta  época  aquella  infame  seita  havia  tomado :  em  tal  tempo,  a  meu  juiso,  a  novidade  dos  factos  (e  o  estrondo  de  simí- 
Ihantes  documentos  o  inculca)  importa  mais  alguma  cousa,  jjorque  revela  a  i)retençào  do  deismo,  que  tentava  guerrear  as 
crenças;  mas  não  se  atrevia  a  largar  a  máscara,  por  í.sso  se  acobertava  com  o  manto  da  heresia.  A  entidade  Sumnio  Pouti- 
jice  é  de  tal  ordem,  segundo  íirmamente  penso,  (|ue  a  sejiaraçào  delia  a  respeito  de  (luem  recebeu  o  baptismo,  uào  im- 
porta só  o  scísma  e  a  heresia,  porém  mais  alguma  cousa,  a  descrença  de  todo  o  principio  religioso  positivo:  talvez  me 
não  custe  muito  prova-lo. 

^  J^ivro  das  prnfhsóes  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Alphabelo  dos  Reliffiosos  Agos- 
tinhos Descalços  (nis.  do  Archivo  "Nacional,  sendo  aquelle  autographo') — Barbosa  llibliothcca  Lusitana — Fr.  Lui»  db 
jEsrs  Historia  Miscellanea .  Um  retrato  de  corpo  inteiro,  e  outro  de  meio  corpo. 

•*  lAvro  dos  l^rofissórs  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas.  v  Alphabeto  dos  Religiosos  Agos- 
tinhos Drsrnlçns  (nis.  do  Arrliivo  Nacional,  sendti  autographo  aquelle).  Um  retrato  de  meio  corpo. 

'^  tíAiinosA  Bibliotheca  J.usilana  —  O  Reverendo  Failre  Anto.nio  José  ha  Rosa  Torhus  em  memoria,  que  me  deu. 
dos  entradas  r  óbitos  d fls  filhos  desta  santo  Congregação.  Vm  rrlralo  de  meio  corpo. 


(leste  inundo  loni  saudade  de  lodos  pelas  suas  virtudes,  entre  as  (juaes  sobresahia  a  caridade:  deixou 
de  seus  estudos  o  O/ficium  S.  Fltilipiii  Nevii  Confessoris ;  e  as  (hncordiintiue  Breviarii  Romani.^ 

310." 

Ukverendo  Fii.  FRANCISCO  DO  KOSAIUO  Uklkíioso  ME^OK.— Jíra  natural  de  Veiros  e  lillio  de 
Manoel  Fragoso  o  Maria  Con\es:  deu  o  nome  a  Ordem  Seráfica  professando  no  Mosteiro  de  Poitalegre 
da  Província  Observante  dos  Algarves  em  M  de  Março  de  1675:  seguiu  os  estudos  Claustraes,  recebeu  o 
santo  Sacerdócio,  foi  lente  de  tbeologia  e  jubilou:  a  Iníiuisição  o  lez  seu  (lualilicador  em  3  de  Agosto 
de  1701»,  a  Mesa  da  Consciência  examinador  das  Ordens  niilitares,  e  o  Prelado  Olisiponense  Ibe  cometteu 
a  approvação  do  Clero  do  seu  Arcebispado:  na  Província  teve  os  ministérios  deOuardeão  do  collegio  de 
Coimbra,  de  Custodio  (^duas  vozes),  e  na  liltima  foi  votar  ao  capitulo  geral  de  Milão  em  1729,  tendo  antes 
sido  eleito  Prelado  maior  da  província  em  19  de  Fevereiro  de  1718:  falleceu  no  Mosteiro  de  Fnxabregas 
em  ií  de  Janeiro  de  1733.- 

311." 

Reveuendo  MANOEL  PEUFJllA  DA  SILVA  LEAL  Cleukío  Seculau.— Nasceu  em  Lisl  oa  a  (i  de 
Abril  de  H)9í  (libo  de  Manoel  Pereira  Leal  e  de Filippa  Baptista  da  Silva:  recebeu  o  babito  da  Ordem 
Militar  de  Christo  em  t  de  Maio  de  1708,  da  mão  do  Padre  Fr.  Bernardo  Lobo  Prior  do  Convento  de 
Nossa  Senbora  da  Luz;  e,  havendo  estudado  philosopbia  no  collegio  de  Santo  Antão  de  Lisboa,  e  defendido 
em  todos  os  três  annos  do  curso  conclusões  públicas  com  applauso,  a  4  de  Abril  de  1714  obteve  o  gráode 
mestre  em  artes  na  universidade  de  Coimbra,  e  mais  tarde,  a  29  de  Julho  de  1717,  a  borla  doutoral  em 
Cânones:  seguiu  a  vidaEccIesiastica,  para  que  sua  vocação  o  levava,  e  tendo  recebido  a  sagrada  Ordem 
de  Presbi/tero,  a  Santidade  de  Clemente  XI  o  nomeou  Protonotario  Apostólico,  e  a  Santidade  de  Inno- 
cencio  XIII  o  proveu  em  beneficios  das  Igrejas  de  S.  João  de  Abrantes,  Santa  Maria  de  Alcáçova,  S. 
Thiago  de  Évora,  Santo  Estevão  de  Alonquer,  S.  João  e  Santa  Justa  de  Coimbra,  e  S.  Julião  de  Lisboa :  foi 
deputado  da  Inquisição,  e  um  dos  cincocnta  membros  da  Academia  Real  de  Ilistoria  Portugueza  em  1721, 
entre  os  (juacs  lhe  coube  escrever  as  Memorias  Ecclesiasticas  da  Diocese  de  Guarda:  em  31  de  Janeiro 
de  1724  recebeu  a  becca  do  collegio  de  S.  Pedro  naquella  universidade;  e  a  13  de  Janeiro  de  1730  co- 
meçou a  reger  Cadeira  nos  geraes  da  mesma  com  grande  credito:  pouco  lhe  durou  depois  a  vida  porque 
falleceu  em  li  de  Outubro  de  1733,  depois  de  uma  penosa  enfermidade,  que  soflreu  com  muita  paciên- 
cia: de  suas  vigílias  deixou  memoria  era  differentes  escriptos  académicos,  de  que  não  é  inferior  a  Dis- 
sertação Exigelica  Critica,  na  qual  provou  a  falsidade  do  supposto  primeiro  Synodo  Bracharense.^ 

312." 

Reverendo  RAFAEL  BLUTEAU  Cleiugo  Regular  da  Divina  Providencia. — Nasceu  em  Londres 
a  4  de  Dezembro  de  1640  de  uma  família  íllustre  de  Dijon  na  Borgonha,  filho  de  João  Bluteau  de  Bel- 
lombre,  trinchante  da  Rainha  Henriqueta  Maria  de  França  mulher  de  Carlos  I  Rei  de  Inglaterra,  e  de 
sua  mulher  Maria  Felíx  deBelloeil;  e  teve  irmãs  aBaroneza  de  Calonges  mulher  do  Barão  deste  titulo, 
e  Sor  Angélica  Monja  Benedictina:  quando  a  Rainha  Henriqueta  em  1644  saiu  de  Inglaterra  pelas  per- 
seguições contra  osCatholicos  e  desordens  desse  reino,  voltaram  seus  pães  com  estaPrinceza,  e  fixaram 
sua  residência  em  Paris:  principiou  elle  seus  estudos  no  collegio  de  la  Fleclie;  e  foi  vestir  a  roupeta 
de  S.  Caetano  á  Casa  de  S.  Miguel  de  Florença,  onde  professou  a  29  de  Agosto  de  1661:  cursou  philo- 
sopbia em  Verona,  theologia  em  Roma,  e  depois  em  Paris,  e  lá  concluiu  sua  Ordenação,  recebendo  o 
santo  Sacerdócio:  em  1664  já  era  Pregador  de  bom  nome,  e  conhecido  pelas  suas  applicações  em  diffe- 
rentes ramos  dasciencia,  ainda  nas  exactas  enaturaes;  e  por  esse  tempo  a  Rainha  Henriqueta  o  nomeou 
Pregador  ordinário  da  sua  Capella.  Veio  depois  a  Portugal  recommendado  poraquellaPrinceza,  e  che- 
gou a  Lisboa  em  26  de  Junho  de  1668:  nesta  capital  exerceu  com  grande  applauso  o  Ministério  do  Púl- 
pito, e  a  Inquisição  o  nomeou  seu  qualificador  cm  7  de  Janeiro  de  1676:  escolhido  pela  nossa  corte  para 
em  companhia  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  negociar  o  casamento  da  Princeza,  então  herdeira  da  coroa, 
D.  Isabel  Josepha,  com  o  Príncipe  Victor  Amadeo  de  Sabóia,  foi  com  o  ministro  até  Alicante,  e  por  elle 
ahí  morrer  em  10  de  Julho  de  1680,  continuou  a  viagem  para  Turim,  e  lá  abriu  os  preliminares  da  nego- 
ciação, desenvolvendo  a  sua  grande  capacidade;  mas,  sendo  enviado  para  concluir  o,  que  elle  principiara, 
Francisco  Pereira  da  Cunha,  obteve  licença  para  regressar:  chegando  a  Paris  foi  eleito  Propósito  de  Santa 
Anna  a  Real  dessa  cidade ;  donde  posteriormente  tornou  á  nossa  capital,  e  os  Padres  da  Divina  Providen- 
cia o  elegeram  Procurador  Geral :  depois  o  governo  o  encarregou  de  explorar  minas  de  prata,  que  se  di- 
zia existirem  na  província  deTraz-os-montes;  porém  nada  lá  encontrou.  Em  1715  recaiu  nelle  a  escolha 
ilePro[)osífo  dos  Regulares  de  S.  Caetano  de  Lisboa;  e,  mais  tarde,  creada  a  Academia  Real  de  Historia,  foi 


'  Barbo.sa  liibliotheca  Lnsiltria  —  Memorias  d n  Congregf/çdo  do  Oratório  (entre  o.s  inss.  avulsos  da  Bibliotiieca  .Na- 
cional)—  O  Reverendo  Antomo  Josh  da  Rosa  Tokkes  em  memoria,  que  ine  deu,  das  entradas  e  óbitos  doH  Jilhos  denta 
santa  Congregarão.  Um  retrato  de  meio  corpo,  e  um  quadro  representando  a  cabeça. 

2  Secreto  do  Conselho  Cerai  do  Santo  ()J]icio,  Inquirições  m.  121  n.  1817 — Fr.  Jeronymo  dií  Bei-em  Memorias  da 
santa  Provinda  dos  Algarves  (ms.  do  Archivo  Nacional),  e  Chronica  Serajica.  Um  retrato  de  meio  corjjo. 

*  António  n\  Silva  Sampaio  Elogio  Funehn  do  Doutor  Manoel  Pereira  da  Silrn  í.eol — Iíaruosv  liibliothera  Lu - 
íilana.  \'m  ri-hato  fic  nifio  corito  sem  nonu-. 
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contado  entre  os  seus  membros  do  número :  passou  desta  vida,  acreditado  por  varão  pio  e  estudioso,  em  13 
de  Fevereiro  de  1734,  deixando  entre  outras  obras  de  merecimento  o  Vocabulário  Portuguez-Latino} 

313." 

Reverendo  Fk.  MANOEL  DOS  REMÉDIOS  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Figueiró  dos  Vinhos 
e  filho  de  Domingos  Simões  e  Domingas  Lopes:  deu  o  seu  nome  ao  Instituto  Seráfico  professando  no 
Mosteiro  deExtremoz  da  santa  Provincia  dosAlgarves  era  11  de  Setembro  de  1684:  seguiu  as  escolas  da 
sua  Religião,  foi  elevado  diO Sacerdócio,  e  nomeado  Pregador:  occupou  os  ministérios  de  Luardeão  dos 
Mosteiros  do  Crato,  Estremoz  e  Enxabregas,  de  Secretario,  e  Provincial  eleito  no  capitulo  de  Setúbal  a  24 
de  Janeiro  de  1711;  e,  sendo  depois  Custodio,  votou  no  capitulo  geral  era  Roma,  e  nelle  saiu  Definidor 
Geral  de  toda  a  Ordem  Seráfica:  foi  além  disso  Visitador  do  Seminário  do  Varatojo,  da  Provincia  de 
Portugal,  e  de  outras  de  Castella:  conclue-se  disto,  que  elle  era  ura  Religioso  de  certa  importância  na 
suaOrdera,  mas  talvez  de  génio  inquieto,  porque  se  lhe  attribuiram  desavenças  no  Monástico,  a  que  per- 
tencia :  falleceu  no  Mosteiro  de  Enxabregas  a  21  de  Dezembro  de  1734.^ 

314." 

Reverendo  Fr.  DOMINGOS  DE  S.  TIIOMÂZ  Eremita  de  Santo  Agostinho.— Era  natural  de  Cas- 
caes  e  filho  de  João  de  Pontes  e  de  Isabel  Martins:  entrou  no  Ermo  Augustiniano  Descalço,- e  emittiu 
os  votos  solemnes  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Olivete  em  29  de  Dezembro  de  1080:  fre- 
quentou as  escolas  Monásticas,  e  depois  de  habilitado  cora  ellas  recebeu  o  santo  Sacerdócio;  exerceu 
com  piedade  o  Augusto  Ministério  do  Altar,  foi  o  decimo  sétimo  Prior  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  em  1702,  e,  posteriormente,  depois  do  anno  de  1715,  Vigário  Geral  da  Congregação ' ;  mas  não  sei 
fixar  a  época,  nem  me  consta  outra  notícia  de  sua  pessoa,  senão,  que  entre  os  Prelados* maiores  dos  Au- 
gustinianos  Descalços  de  Portugal,  foi  um  dos,  que  mereceram  a  fama  posthuma  de  costumes  exemplares, 
e  me  parece  que  sua  morte  não  foi  anterior  ao  anno  de  1735. 

313." 

Reverendo  ANTÓNIO  DE  FARIA  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratjrio  de  Jesus  Curisto. 
—Era  natural  de  Lamego  e  filho  de  Manoel  Cardoso  de  Faria  e  Isabel  Monteiro :  dotou-o  Deos  de  grande 
inclinação  para  as  letras  e  para  a  piedade:  depois  de  fazer  seus  estudos  com  grande  dislincção,  se  reco- 
lheu á  Serra  da  Arrábida  para  viver  separado  do  mundo,  e  lá  esteve  alguns  annos  fazendo  ásperas  pe- 
nitencias, e  dando  passos  agigantados  no  caminho  do  Céo;  mas  Nosso  Senhor  o  chamou  da  contempla- 
ção ao  serviço  activo  da  Igreja  na  Congregação  do  Oratório,  e  nella  entrou  em  15  de  Agosto  de  1681: 
entregou-se  com  assiduidade  aos  exercidos  escolásticos,  lendo  com  applauso  philosophia  e  theologia,  e 
á  salvação  do  próximo,  porque  se  desvelava,  tratando  delia  por  meio  de  santos  conselhos  no  Tribunal 
da  Penitencia,  e  junto  do  leito  dos  enfermos:  foi  um  Sacerdote  exemplar,  e  tão  respeitado  por  suas  le- 
tras e  virtudes,  que  era  geralmente  consultado:  a  Congregação  o  escolheu  três  vezes  para  Propósito  da 
Casa  do  Espirito  Santo,  sendo  a  primeira  em  5  de  Dezembro  de  1705;  e  fora  deste  ministério  occupou 
dignamente  o  de  deputado  da  junta  das  Missões,  e  examinador  Synodal  do  Arcebispado  de  Lisboa:  sua 
vida,  toda  cheia  de  merecimentos  se  dilatou  até  21  de  Janeiro  de  1737,  em  que  falleceu,  deixando  de 
suas  vigilias  memoria  em  diílérentes  escriptos  de  poesia  latina,  e  n'outras  linguas,  e  fora  desses  no  Ser- 
mão pregado  pela  morte  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  Sophia.* 

316- 

Reverendo  ANTÓNIO  DOS  REIS  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  JeslsCuristo. 
—  Nasceu  era  Pernes  a  23  de  Setembro  de  1690,  filho  de  António  Cardoso  e  Anua  dos  Reis:  Deos  o  do- 
tou de  prodigioso  talento,  (juo  principiou  a  desenvolver  nos  primeiros  estudoscom  admiração  dos  Padres 
da  santa  Companhia  seus  mestres:  recebeu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  era  31  de  Julho  de  1707,  e  nu 
Claustro  se  entregou  sem  reserva  ao  estudo  das  sciencias  e  das  letras,  e  a  cultivar  a  virtude,  que  abra- 
çara desde  menino,  por  modo  que  saiu  bom  theologo  e  insigne  em  eloquência,  poesia  e  nas  linguas  La- 
tina, Castelhana,  Franceza,  Italiana  e  Ingleza,  e  mereceu  o  santo  Sacerdócio:  em  22  de  Maio  de  1723 
foi  eleito  professor  de  theologia  moral,  e  leu  com  tão  grande  applauso,  quanta  admiração  causava  no 

'  Secreta  do  Conselho  Geral  da  /nquisiçáo,  Inquerições  m.  1.  n."  14  (orig.  do  Archivo  \acional)  —  D.  Thomai  Cae- 
tano DK  Bem  Memorias  Historican  Chroiiologicas  da  Sagrada  Religião  dos  Clérigos  Regulares.  Dois  retratos  ile  meio 
corpo,   e  um  delles  sem  nome. 

2  Fr.  Jrhonymo  dr  Belkm  Memorias  da  Santa  Provincia  dos  Àlgarres  (ms.  do  Archivo  Nacional),  c  Chronica  Se- 
ráfica. Um  rcfr.ilo  de  meio  cor|)o. 

■*  Liero  (las  PrnfisKôe.'!  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Enxabregas,  e  Jlphahelo  dos  Religiosos  Agos- 
tinhos Descalços  (iiiss.  do  Archivo  Nacional,  sendo  aquelle  aulographo) — Fr.  Linz  dií  Jbsi-s  Historia  Misccllanea.  l  m 
retrato  do  meio  corpo. 

**  Barrosa  íiihliolhtca  Lusitana  —  0'Rc^er(■n(ll>  Aivtomo  Josè  da  Rosa  Torrks  em  memoria,  f\\\v  nie  diii,  das  rn- 
Irnans  e  oliHnx  dns  filhnf:  disln  xnntn  Cangregnriin.   Ini  rpindro  i  i-prceniando  n  cabeça. 


-Ml- 

Púlpito:  recusou  a  Mitra  do  Pckinp;,  o  o  sovorno  da  Metrópole  Bracliarense,  por  morte  do  Arcebispo 
llodriiio  (lo  Moura  Tollos:  ora  consultado  oní  negócios  graves  pola  coroa,  (|ue  muito  íiava  de  sou  sabor 
e  virtude;  exerceu  com  bom  dosempoulio  os  emjjrofíos  de  (|ualilicador  do  Santo Ollicio,  examinador  das 
Ordens  Militares  o  S\ nodal  do  Patriarchado,  consultor  da  Itulla  da  Cruzada,  chronisla  f>eral  do  Iodas 
as  Congroiiaçôos  do  Oratório,  o  do  reino  na  lingua  Latina;  porem,  mais  se  distinguiu  nas  palestras  da 
Academia  lloal  de  Historia  Portugueza,  de  que  íoi  censor,  e  um  dos  mais  dignos  membros  delia:  de 
sua  piodailo  para  com  a  Santíssima  Virgem,  e  do  muito  alVeclo  á  momoria  de  S.  Filinpe  Nery,  deu  grandes 
mostras:  acabou  com  signaes  do  predestinado  cm  19  de  Maio  do  1738,  deixando  ue  seus  estudos  bôa  me- 
moria em  diirerentes  escriptos,  de  (jue  não  tem  o  último  logar  os  de  ascética  e  poesia.' 

317. » 

Reveuendo  MANOEL  CAETANO  DE  SOUSA  Cleuigo  Hegulau  da  Divina  Providencia.— Nasceu 
era  Lisboa  a  £5  de  Dezembro  de  1658,  filbo  illegitimo  de  D.  Francisco  de  Sou.sa  capitão  da  guarda  real 
Alleraã,  c  irmão  de  D.  Filippe  de  Soiisa,  que  continuou  a  casa-':  estudou  philosopbia  no  collogio  de 
Santo  Antão  de  Lisboa  com  o  Padre  Agostinho  Lourenço;  e,  quando  se  preparava  a  Irequentar  a  univer- 
sidade, um  sermão,  que  ouviu  a  seu  mestre,  o  levou  ao  Claustro,  deixando  o  mundo,  vestindo  a  rou- 
peta de  S.  Caetano  no  1."  de  Fevereiro  del67S,  e  emittindo  com  ella  os  votos  solemnes  em  13  de  Junho 
do  anno  seguinte:  continuou  seus  estudos,  e  mereceu  por  sua  applicação  Jer  philosophia  desde  1685,  e 
thoologia  desde  1680,  do  mesmo  modo  que  pelas  virtudes  se  tornoudigno  do  santo  Sacerdócio,  que 
recebeu:  loi  depois  nomeado  examinador  das  Ordens  Militares  e  do  Priorado  do  Crato,  consultor  da 
Bulia  da  Cruzada,  e  assistiu,  na  qualidade  de  theologo,  aos  Núncios  lanara,  Cornaro  (que  ao  diante 
foram  Cardeaes),  e  ao  bom  Miguel  Angelo  Conti,  que  mais  tarde  a  Igreja  deDeos  reconheceu  successor 
de  S.  Pedro:  a  sua  Congregação  encontrando  nelle  ura  varão  digno  de  a  representar  em  Homa,  porque 
era  discreto,  eloquente,  e  dotado  de  vasta  erudicção  sagrada  e  profana,  o  enviou  ao  capitulo  geral  de  1700 : 
lá  se  deu  a  conhecer  por  um  Ecciesiastico  virtuoso  e  sábio,  e  tendo  j)régado  de  improviso  na  lingua  La- 
tina, conseguiu  a  admiração  geral,  e  a  Academia  dos  Árcades  o  recebeu  era  seu  seio  com  o  nome  de 
Telamo  Anomia :  voltou  á  pátria  depois  de  ter  visitado  com  piedade  os  Sanctuarios  de  Itália,  e  admirado 
os  seus  famosos  monumentos  em  Roma,  Assis,  Florença,  Veneza,  Turim  e  Nápoles:  foz  prelecções  de 
philosophia  moral  com  o  titulo  de  Académico  Laborioso  na  sociedade  litteraria  do  Conde  da  Ericeira 
desde  2  de  Junho  de  1717,  em  que  se  erigiu;  foi  em  1720  eleito  um  dos  primeiros  sócios  da  Academia 
Real  de  Historia,  e  em  13  de  Novembro  de  1721  Procoramissario  da  Bulia  da  Cruzada:  recusou  a  Mitra 
do  Funchal,  que  ElRei  D.  João  V  lhe  oííereceu,  por  lhe  consagrar  tão  grande  estimação,  como  ElRei 
D.  Pedro  II  seu  pae,  de  quem  o  Padre  Sousa  foi  visitado  em  sua  própria  cella.  Devoto  por  extremo  da 
Sacratissima  Paixão  áe  Jesus  Christo,  compoz  um  Relógio  delia;  e,  cheio  de  piedade  para  com  a  Santís- 
sima Virgem,  lhe  dirigia  todos  os  dias  fervorosas  jacolatorias:  com  zòlo  pela  salvação  das  almas  pregava 
e  aconselhava,  e  com  ardente  caridade  remediava  os  pobres,  e  assistia  aos  enfermos  com  pia  dedicação: 
era  paciente,  parco  e  penitente,  e  deste  modo  se  aproximou  ao  termo  da  vida  mortal,  passando  nodia 
18  de  Novembro  de  1738  á  eternidade:  deixou  memoria  de  suas  vigílias  em  grande  número  de  escriptos, 
de  que  apenas  referirei  a  Expedido  Hispânica  Apostoli  S.  Jacobi  Majoris.^ 

318.° 

Reverendo  MANOEL  CONSCIÊNCIA  Clérigo  Secular  DA  Congregação  DO  ORATORioDEjEsusCnnisTO. 
— Era  natural  de  Lisboa,  e  filho  de  João  Soares  Consciência  e  de  Barbara  Soares:  estudou  direito  civil 
na  universidade  de  Coimbra,  e  lá  tomou  o  gráo  de  licenciado;  e  depois  de  receber  o  santo  Sacerdócio, 
deixou  o  mundo  entrando  na  Congregação  do  Oratório  era  2  de  Fevereiro  de  1698:  todos  os  seus  cui- 
dados forara  tratar  da  salvação  do  próximo,  empregando  nesse  santo  Ministério  grande  zòlo  já  pelo  Con- 
fessionário, já  pelo  Púlpito,  e  já  pelas  conferencias;  e  sua  piedade,  principalmente  cora  a  Santissiraa 
Virgem,  não  foi  inferior  a  esse  zòlo:  o  Prelado  Olisiponense  o  nomeou  examinador  Synodal  do  Patriar- 
chado, e  a  Inquisição  seu  qualificador;  e  elle  exerceu  com  dignidade  estes  encargos-  adiantando  cada 
dia  no  caminho  da  perfeição,  chegou  ao  termo  da  vida  presente  em  26  de  Março  de  1739,  em  que  foi 
receber  no  Céo  o  premio  de  seus  mereciraentos:  de  seus  estudos  deixou  memoria  em  differentes  escriptos 
de  que  lembrarei,  nos  de  ascética,  A  Mocidade  Enganada  e  Desenganada ;  A  Velhice  Instruída  e  Des- 
truída; Via  Sacra;  e  Exercido  Affectuoso  em  obsequio  de  Christo  Nosso  Senhor  como  Ululo  de  Bom  Pastor; 
e  nos  de  historia,  a  Vida  de  S.  Filippe  Nery:' 

319." 

Reverendo  PEDRO  ALVARES  Clérigo  Sect-lar  da  Congregação  do  Oratório  de  JesíisChristo. — 
Era  natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Domingos  João  e  de  Domingas  Pedrosa,  e  irmão  do  Padre  Francisco 

^  D.  José  Barbosa  Elogio  do  Padre  Anlonio  dos  Reis,  recitado  no  paço  em  3  de  Junho  de  1738  —  Barbosa  Biblio- 
theca  Lusitana.  Um  retrato  de  meio  corpo,  e  uma  cabeça. 

2  D(»  qual  é  terreiro  neto  na  varonia,  e  representante,  o  actual  Duque  de  Palmella. 

3  Barbosa  Bibliot/ieca  Lusitana—D.  Thomaz  Caetano  de  Bem  Memorias  Históricas  Chronologicas  da  Sagrada 
Religião  dos  Clérigos  Regulares.  Dois  retratos  de  meio  corpo,  e  um  delles  sem  nome. 

<  B\ri!osa  Bildiolhecn  Lusitana  —  O  Reverendo  A^tokio  .íose  da  Rosa  Toures  em  memoria,  «pie  me  den,  da  en- 
trarin  e  óbitos  dos  filh')s  desta  Santa  Congregação.  Um  quadro  representando  a  cabeça. 
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Xavier,  que  também  loi  seu  irmão  no  Sacerdócio  e  no  habito:  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  em 
4  de  Dezembro  de  1686 :  feitos  os  estudos  Claustraos,  foi  eleito  Mestre,  e  subiu  ao  Sacerdócio:  regeu  ca- 
deira, occupou  os  cargos  de  qualificador  da  Inquisição,  e  examinador  das  Ordens  Militares,  e  deu-se  ao 
santoMinisterio  do  Púlpito,  em  que  aproveitou  pela  eloquência  e  piedade:  falleceu  em  29  de  Dezembro 
de  1739,  deixando  de  suas  tarefas  litterarias  diíTcrentes  cscriptos  polémicos,  ascéticos,  paraneticos  e  his- 
tóricos, de  que  lembrarei  o  Chronicon  Sacriim,  manuscripto' ,  que  talvez  fosse  muito  útil  publicar-se 
(existindo)  pela  sciencia  e  verdade,  que  caracterisaram  o  seu  author. 

320." 

Reverendo  MANOEL  RIBEIRO  Clerico  Secular  «a  Congregação  do  Oratório  do  Jesus  Curisto. 
— Vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  em  26  de  Maio  de  1687;  e  depois  dos  estudos  Claustraes  foi  eleito 
Mestre,  e  subiu  ao  santo  Sacerdócio:  regeu  Cadeira,  e  exerceu  com  dignidade  os  cargos  de  qualificador 
do  Santo  Oílicio,  para  que  a  Inquisição  o  nomeou,  de  examinador  Synodal  do  Arcebispado  de  Lisboa 
oriental,  e  das  Ordens  militares,  deputado  da  Junta  das  Missões,  e  Propósito  da  Casa  do  Espirito  Santo; 
e  neste  ministério  estava  provido  em  1738:  sua  vida  f^e  dilatou  até  17  de  Janeiro  de  1740.^ 

321." 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  DA  PURIFICAÇÃO  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Lagos  e  filho  de 
Thomé  Gonçalves  de  Andrade  vedor  geral  do  Algarve,  e  de  Maria  da  Fonseca:  estudou  philosophia  em 
Évora,  e  cânones  em  Coimbra ;  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  Provincia  Observante  dos  Algarves,  e  pro- 
fessou no  Mosteiro  deEnxabregas  era  2  de  Abril  de  169o:  depois  de  ter  cursado  comapplauso  as  escolas 
do  Claustro  subiu  á  dignidade  Sacerdotal,  e  foi  eleito  Pregador,  e  successivamente  Commissario  da  Or- 
dem Terceira  de  Enxabregas,  Definidor,  Visitador  da  Custodia  de  S.  Thiago  do  Mosteiro  da  Ilha  da  Ma- 
deira, Visitador  e  Reformador  Apostólico  da  Provincia  Observante  de  Portugal:  no  capitulo  de  S.  Fran- 
cisco de  Monte-mór  o  novo  de  8  de  Maio  de  1728  o  elegeram  Prelado  maior  da  sua  Provincia ;  dahi  a  um 
anno  foi  votar  ao  capitulo  geral  de  Milão ;  e  em  13  de  Fevereiro  de  1742  passou  desta  vida  com  todos  o.s 
signaes  de  predestinado,  deixando  com  o  nome  supposto  de  Fr.  Jeronymo  do  Apocalypse  publicada  sua 
defesa  contra  uma  calumnia,  levantada  em  nome  de  um  secular.' 

322." 

Revesendo  Fr.  ANTÓNIO  DE  S.  THOMAZ  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Óbidos  e  filho  d« 
Francisco  á3i' Silva  e  de  Maria  de  Faria:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  no  Mosteiro  recoleto  do  Bom  Jesus 
de  Peniche,  pertencente  á  provincia  Observante  dos  Algarves,  professando  em  13  de  Junho  de  1679 :  fre- 
quentou com  proveito  a  philosophia  e  theologia,  de  modo  que  o  escolheram  para  lente;  subiu  ao  Sa- 
cerdócio; e  foi  qualificador  do  Santo  Oflicio  desde  18  de  Dezembro  de  1703,  occupando  por  esse  tempo 
o  ministério  de  Guardeão  do  collegio  de  S.  Boaventura  da  sua  Provincia  em  Coimbra,  e  regendo  ca- 
deira de  theologia,  em  que  jubilou:  depois  o  nomearam  examinador  das  Ordens  militares  e  Synodal  do 
Arcebispado  de  Lisboa,  Custodio,  e  no  capitulo  de  S.  Francisco  de  Estremoz,  de  30  de  Novembro  de  1720, 
Prelado  maior  da  sua  Provincia:  falleceu  no  Mosteiro  de  Enxabregas  a  10  de  Abril  de  1742,  deixando 
desuaslucubrações:  OpusculumSijlloyisticumPriorum;  Posteriorum,  Topicorum  et  Elenchorum  Libros 
fideliter  conchdens ,  acutim  que  delucidans  imanuscriptos).'* 

323." 

Reverendo  IGNACIO  DE  SANTO  ANTÓNIO  Cónego  Secular  do  Evangelipta.— Era  natural  de 
Braga  e  filho  de  Ignacio  de  Sousa  e  Magdalena  da  Silva:  abraçou  o  santo  Instituto  de  Villar  de  Frades 
entrando  nelle  em  28  de  Abril  de  1678,  depois  de  se  approvarem  suas  iníjuiriçõcs  a  7  de  Novembro  do 
anno  antecedente:  seguiu  as  escolas  do  Claustro,  e  nellas  se  tornou  digno  da  honra  do  Magistério,  que 
bem  exerceu:  foi  elevado  á  dignidade  Sacerdotal,  e  a  Congregação  o  elegeu  em  17U)  Prelado  maior, 
vindo  a  ser  o  Geral  sexagésimo  terceiro;  os  seus  actos  nessa  qualidade  correm  nos  monumentos  deste 
Monástico  até  26  de  Marco  de  1743^;  mas  desde  então  não  encontrei  notícias  delle. 


'  Barikisv  li/bliotheca  Lusitana  —  OReveiemlo  Antomo  Josk  n\  Rosa  Torkks  rm  fwíworíff,  que  me  deu,  dtií  en- 
tradas c  oòito.i  dou  fiUios  desta  Santa  Congregação.  Um  quadro  lepreseulando  a  cabora. 

2  D.  Josk  JKuHoSA  Elogio  do  Padre  António  dos  Reis  —  O  Uovercndo  A.ntomo  José  da  Rosa  TonRES  em  memoria, 
que  me  deu,  das  entradas  e  óbitos  dos  filhos  desta  Santa  Congregarilo    l'in  quadro  vcpreísontando  a  cal)('ça. 

'  Fr.  Jkkonvmo  de  Belém  Memorias  da  Santa  Provinda  dos  Algarves  (_ius.  do  Archivo  Nacional),  e  Chronicn  Se- 
ráfica—  Barbosa  Bibliotheca  Lusitana.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

^  Serrclo  do  Cunficl/io  Geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  43  n.  1010  (orisr.  do  Arrhivo  NarioiíaO — Fr.  Jkbo- 
NYMO  DE  Belém  Memorias  da  Santa  Provincia  dos  Algarves  {mi.  do  Arcliivo  Aacional),  e  VhronicnStrafica  —  Baubosa 
Jtihliotheca  Lusitana.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

■•  Collccçáo  de  Inquirições  da  Congregação  de  .S  Joiio  Krangelisla,  e  Livro  de  fixil/içóes  dt:  173S  alé  1780  (orig.  ilo 
Arrhivo  Nnridiial').  l'm  .retraio  df  tiicio  corpti. 


Rrvi:iii:m)0  Fií.  FHANCISCO  DE  JESUS  MARIA  Relioioso  Menou.— Era  natural  de  Peniche  e  íillio 
<le  Manool  Martins  riijucira  e  Maria  luíjncira;  professou  o  liistiluto  Seralico  da  Província  Observante 
dos  Algarvos  na  Hocoleirão  da  sua  pátria  a  IJO  de  Julho  de  1G7S:  habilitado  com  os  estudos  convenientes 
subiu  ao  santo  Sacerdócio,  eo  nomearam  Pregador:  foi  Giiardcão  dos  Mosteiros  da  Lourinhã,  Villa-verde 
e  (lastollo  áií  Vido,  Mestre  de  Noviros,  Visitador  da  Província  de  l*ortugal,  Coidessor  das  Religiosas  do 
Mosteiro  da  Madre  de  Deus  de  Lisboa  por  vinte  e  oito  annos,  e  Prelado  maior  da  sua  provincia  duas  vco 
zes,  uma  desde  1\  de  Setendu-o  delTií,  c  outra  desde  1\  de  Setembro  de  17;{:{:  falleceu,  no  Hospici- 
daíiueile  Mosteiro  exercitando  ainda  o  santo  Ministério  de  Confessor,  em  iii  de  Abril  del74;{,  e  foi  se- 
pultado na  Igreja  do  mesmo  Mosteiro  cm  um  carneiro  por  baixo  do  Altar  de  Nossa  Senhora.' 

3:2o." 

Rr.vEKENDO  Fn.  DOMlNdOS  DA  ESTRELLA  Relkíioso  Menor.— Era  natural  de  Borba  e  íilho  de 
Gaspar  Rodrigues  e  Francisca  da  Silveira:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  da  Provincia  Observante  dos 
Algarves  professando  em  12  de  Novembro  de  1707  no  Mosteiro  de  Portalegre:  seguiu  as  escolas  do  seu 
Monástico,  aprendendo  e  ensinando  até  ser  Leitor  jubilado:  recebeu  o  santo  i^Vaccrafocío,  e  fora  do  dlaus-' 
tro  o  nomearam  (lualilicador  do  Santo  Oílicio  em  13  de  Abril  de  1731,  examinador  das  Ordens  Militares 
c  consultor  da  Bulia  da  Cruzada;  e  na  Provincia  Guardeão  do  collegio  de  Coimbra,  Custodio  c  Prelado 
maior  desde  9  de  Setembro  denil:  morreu  em  Enxabregas  a  li!  de  Maio  de  1745,^ 

32G." 

Reverendo  Fr.  AGOSTINHO  DE  S.  BOAVENTURA  Eremita  de  S.  Paulo.— Nasceu  na  villa  da 
Alhandra  da  Diocese  de  Lisboa  a  28  de  Agosto  de  1676,  filho  de  Francisco  de  Monloya  e  Araújo  e  de 
Luiza  de  Sousa ;  profes.sou  o  Instituto  Eremitico  na  Serra  de  Ossa  a  3  de  Maio  de  1696 :  feitos  os  estudos 
do  Claustro  com  o  proveito,  (lue  devia  resultar  de  seu  muito  talento  e  applicação,  subiu  ao  Sacerdócio, 
leu  philosophia  etheologia,  e  pregou  com  eloquência  e  piedade,  de  modo  que  se  tornou  um  dos  mais  in- 
signes Oradores  Evangélicos:  foi  Reitor  do  seu  Ermo  de  Évora,  duas  vezes  Definidor,  outras  tantas  Geral, 
eleito  a  primeira  no  capitulo  de  Lisboa  de  20  de  Maio  de  172o,  e  a  segunda  no  de  Serra  de  Ossa  de  13 
de  Junho  de  1734,  e  Chronista  geral  de  toda  a  Ordem  de  S.  Paulo;  mas  não  pôde  desempenhar  este 
encargo:  gosou  o  conceito  de  varão  sábio,  e  praticou  as  virtudes  com  grande  edificação;  morreu  em  9 
de  Julho  de  1746,  deixando  de  suas  vigílias  alguns  escríplos.^ 


327. -» 

Reverendo  JOSÉ  BARBOSA  Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia. — Nasceu  ein  Lisboa  na  Fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  23  de  Novembro  de  1674,  e  foi  baptisado  a  2  de  Dezembro 
seguinte:  era  filho  de  João  Barbosa  Machado  e  de  D.  V.d^ÚvAÚwd.  Barbosa:  aprendeu  grammatica  e  lín- 
gua latina,  poesia  e  rheforica  no  collegio  de  Santo  Antão;  e  abraçou  o  Instituto  de  S.  Caetano,  profes- 
sando na  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencia  em  8  de  Dezembro  de  1690,  tendo  vestido  a  rou- 
peta em  6  desse  mez  do  antecedente  anno:  concluídos  os  estudos  Claustiaes,  subiu  diO  s?i\\io  Sacerdócio. 
e  desde  logo  começou  a  mostrar  sua  eloquência  e  piedade,  pregando  as  tardes  da  Quaresma  do  anno 
de  1702  em  a  Igreja  do  seu  Mosteiro;  continuando  neste  santo  Ministério  veio  a  ser  um  dos  melhores  Ora- 
dores Sagrados  do  seu  tempo,  e  o  exerceu  por  quarenta  e  quatro  annos:  ElHei  D.  João  Y  teve  tanto  pra- 
zer de  ouvir  o  Sermão  de  Santo  André  Avelino  na  sua  festividade  do  anno  de  1713,  que  o  nomeou  logo 
chronista  da  casa  de  Bragança;  e  o  Cabido  de  Lisboa,  na  célebre  divisão  das  Dioceses  em  oriental  e  Occi- 
dental, apesar  da  Casa  de  S.  Caetano  ficar  dentro  dos  limites  desta,  a  elle,  c,  por  .seu  respeito,  á  sua  Com- 
munidade,  manteve  na  posse  do  subsidio,  que  antes  lhe  dava  pelos  Sermões.  Instituindo  o  Conde  da  Eri- 
ceira cm  sua  casa  a  sociedade  litteraria' ,  a  que  se  aggregaram  os  maiores  talentos  da  capital,  o  Padre 
Barbosa  foi  escolhido  para  explicar  r/cní/ro/oí/m,  e,  apesar  de  estranha  a  seus  estudos,  se  houve  nos  di.s- 
cursos  de  tal  modo,  que  fez  a  admiração  dos  consócios;  creada  a  Academia  Real  de  Historia  Porlugueza, 
entrou  no  número  dos  primeiros  cincocnta  sócios,  e  na  distribuição  dos  trabalhos  lhe  coube  escrever  a 
historia  do  Conde  D.  Henrique  e  de  ElRei  D.  Aíionso  Henriques:  desde  essa  era  dividiu  o  seu  tempo 
entre  os  deveres  do  Sacerdócio,  do  Púlpito  o  da  Academia;  e  não  foi  elle  dos  menos  beneméritos  desta. 
Não  só  pelas  leiras  alcançou  bom  nome,  mas  pelas  víriudes,  porque  se  apresentou  como  um  Religioso 

'  Fr.  .If,ro?(ymo  de  Kei.em  Memorias  dn  Santa  Prnvinriu  dos  Algarves  (ins.  do  Arcliivcj  Naciouai).  e  Chroiiiea  Se- 
rnjica.  Tm  relrnto  de  meio  corpo. 

^  Serrelo  do  Comei ho  Girai  do  SanLo  OJlir/o,  ínf/ziàíeíjes  m.  'Mi  n.  077  (ori),'.  do  Arcliivo  Nacioiíiil)  —  Fr.  .Iiíko.nymo 
HF,  BEi,E:>t  Memorias  da  Santa  ]'ror,ineia  dos  Jl (jorres  (iii.s.  do  nicsino  ArchÍNo).  c  Chronicu  Serajiea ;  Memorias  do  Mos- 
teiro de  Enxabregas  (cntp'  o.s  mss.  avulsos  do  da  Eibliolheca  Nacional).    Um  rolralo  de  meio  cor])o. 

^  BvKiíosv  liibliulkeca  Lusitana  —  Lirro  de  obilos  do  Convento  do  Santíssimo  Sncramenío  dos  Paulistas  de  Lisboa, 
que  serviu  cm  174fi  (oritr.  do  Aichivo  Nacional).  l'm  retraio  de  meio  corpo. 

*  ~Terá  tudo  quanio  qiiizerem  de  ináo  o  reinado  de  D.  .Toào  \  ,  mas  Portugal  era  feliz:  a  Nobreza  não  curava  de 
nf2ra«  polilica?,  I^^í^i.•t^a  in<lMiir.  e  as  .^voj  associações  eram  lilíerarias. 
31  . 


-  'IM  - 

exemplar  c  pio;  e,  desse  modo  chegou  ao  termo  da  vida,  tendo  solfrido  por  três  annos  uma  palpitação 
de  coração,  em  que  só  tinha  algum  allivio  estudando:  falleceu  em  6  de  Abril  dol7u0  com  a  mais  a'lta 
resignação,  deixando  memoria  de  suas  lucubrações  em  escriplosparaneticos,  ascéticos,  históricos  e  poé- 
ticos, dê  que  lembrarei  o  Cathalogo  Chronologico  Histórico  Genealógico  e  Critico  das  Rainhas  de  Portu- 
gal e  seus  filhos.^ 

328." 

Reverendo  Fr.  MANOEL  DA  EPinPANIA  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Beja  e  filho  de  Thomé 
Gonçalves  Arriscado  e  de  Catharina  Carvalho:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  província  dos  Âlgarves; 
e,  depois  de  ter  seguido  os  estudos  Claustraes,  subiu  ao  santo  Sacerdócio,  foi  leitor  de  theologid,  Guar- 
deão  do  collegio  de  Coimbra,  e  dos  Mosteiros  de  Évora  e  Enxabregas,  Definidor,  Custodio  da  sua  pro- 
víncia, Visitador  da  de  S.  João  Evangelista  dos  Açores,  e  dos  Religiosos  da  Terceira  Ordem,  e  Prelado 
maior  da  Observância  dos  Âlgarves  eleito  no  capitulo  deMonte-mór  o  novo  em  19  de  Agosto  de  1747;  e 
fora  do  Claustro  qualificador  da  Inçjuisição  desde  11  de  Maio  de  1728,  e  examinador  das  Ordens  Mili- 
tares: era  1730  sendo  Provincial  foi  votar  ao  capitulo  geral  de  Roma  celebrado  em  16  de  Maio  desse 
anno;  e  é  esta  a  última  notícia,  que  delle  tenho. '^ 

329." 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  DOS  ARCHANJOS  Religioso  Menor.— Era  natural  da  Freguezia  de 
SanfAnna  (hoje  Nossa  Senhora  da  Pena)  de  Lisboa  e  filho  dePaschoalDias  e Domingas  Antunes:  pro- 
fessou 0  Instituto  Seráfico  em  Setúbal  no  Mosteiro  Observante  da  Província  dos  Algar^es  em  11  de  Março 
de  1686;  seguiu  os  estudos  do  Claustro,  e  mereceu  o  santo  Sacerdócio:  leu  e  obteve  a  jubilação:  foi 
qualificador  do  Santo  Officio,  Definidor,  Secretario  da  Província,  Confessor  dos  Mosteiros  de  Religiosas 
de  Santa  Clara  de  Beja  e  de  Évora,  e  das  Flamengas  de  Lisboa,  Guardeão  do  Mosteiro  de  Évora,  e,  por 
motu  próprio  da  Santidade  de  Clemente  XII,  Provincial,  de  que  se  lhe  passou  patente  em  Madrid  a  28 
de  Junho  de  1737  publicada  no  Mosteiro  capitular  de  Enxabregas  a  14  de  Setembro  do  mesmo  anno: 
ainda  vivia  em  1750.^ 

330.» 

Reverendo  Fr.  LOURENÇO  DE  S.  THOMAZ  Religioso  Menor.— Era  natural  de  S.  Miguel  deMa- 
chede  termo  de  Évora  e  filho  "de  Pedro  Marques  e  Brites  Calado:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  profes- 
sando em  20  de  Março  de  1708  no  Mosteiro  daMessejana  da  Província  Observante  dos  Âlgarves:  seguiu 
com  proveito  os  estudos  Claustraes,  recebeu  o  ssnito  Sacerdócio,  e  o  nomearam  professor;  regeu  cadeira 
de  theologia,  e  jubilou;  a  Inquisição  o  escolheu  para  seu  qualificador,  a  sua  Província  o  fez  Prelado 
maior  no  capitulo  de  Enxabregas  de  19  de  Setembro  de  1744,  e  a  de  Portugal  lhe  attribuiu  os  privilé- 
gios de  seu  ex-Províncíal :  ainda  era  vivo  em  1750,  e  com  isto  terminam  as  notícias,  que  delle  tenho.* 

331.» 

Reverendo  Fr.  JOSÈ  DOS  SERAFINS  Religioso  Menor. —Era  natural  dePalmella  e  filho  de  João 
Gomes  Cacho  e  de  Joanna  Baptista:  deu  o  seu  nome  ao  Instituto  Seráfico  professando  no  Mosteiro  de 
S.  Francisco  de  Sutubal  da  Observacicia  dos  Âlgarves  em  9  de  Janeiro  de  1702:  seguiu  as  escolas  do 
Claustro,  foi  elevado  ao  santo  Sacerdócio,  e  nomeado  Mestre  em  1716:  a  Inquisição  o  escolheu  para  seu 
qualificador  em  6  de  Agosto  de  1734,  sendo  lente  de  prima  no  collegio  de  S.  Boaventura  de  Coimbra; 
a  Mesa  da  Consciência  o  chamou  para  examinador  das  Ordens  Militares,  e  o  tribunal  da  Bulia  para  seu 
theologo:  em  19  de  Outubro  de  1737  obteve  a  sua  jubilação  no  Magistério,  e  em  16  de  Janeiro  de  1731 
a  sua  Província  o  elegeu  Prelado  maior^:  aqui  terminam  as  notícias,  que  alcancei  deste  Religioso. 

33a.'' 

Reverendo  MANOEL  DE  ALMEIDA  DE  CARVALHO  Clérigo  Secular.— Era  natural  da  Freguezia 
de  S.  Jorge  de  Lisboa  e  filho  de  António  de  Almeida  de  Carvalho:  frequentou  as  escolas  de  direito  na 
universidade  de  Coimbra,  e  nellas  se  graduou:  levado  pelos  impulsos  de  sua  inclinação  recebeu  o  santo 

'  Barbosa  Bibliottieca  Lusitana  —  D.  Thomaz  Caetaivo  de  Bem  Memorias  Históricas  Chronologicas  da  Sagrada 
Religião  dos  Clérigos  Regulares.  Um  retrato  de  meio  corpo, 

2  Secreto  do  Conselho  Geraldo  Santo  Officio,  Inquirições  m.  183  n.  1957  (orig.  do  Archivo  Nacioual) — Fr.  Jero.ntmo 
DE  Belém  Chronica  Seráfica.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

"  Fk.  Jekoivymo  de  Belém  Memorias  da  Santa  Província  dos  Âlgarves  (ms.  do  Archivo  Nacional),  e  Chronica  Se- 
ráfica. Um  retrato  de  meio  corpo 

''  Fk.  Jeronymo  dr  Belém  Memorias  da  Santa  Provinda  dos  Âlgarves  (ms.  do  Archivo  Nacional),  e  Chronica  Se- 
ráfica. Um  retrato  de  meio  corpo. 

'■>  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  8»  n.  i:509  —  Fh.  Jeronymo  de  Brlrm  Memorias  da 
Santa  Provinda  dos  yllgurves  (mss.  do  Archivo  Nacional,  sendo  aquelle  orifr.):  Memorias  do  Mosteiro  dr  F.n.rnbrfgiis 
(entre  oí  mss.  avulsos  da  Bibliotheca  Nacional).  Um  retrato  de  meio  corpo. 


Sacerdócio,  e  com  elle  seguiu  a  judicaluia:  havia  enlra<lo  no  serviço  do  Sanlo  Oílicio  eui  qualidade  do 
familiar  sendo  esludanle  em  20  de  Março  de  1706,  e  mudou  para  deputado  em  9  de  Janeiro  de  1720,  de- 
pois de  ter  subido  ao  Altar:  ja,  desde  iO  de  Outubro  de  1715,  era  jui^  geral  das  Ordens  Militares,  e, 
tendo  entrado  no  desembargo  de  Elllei,  chegou  ao  tribunal  do  paço,  e  Íoi  membro  da  assembléa  de  Malta, 
do  conselho  da  Hainlia.  e  do  geral  da  Iníjuisição:  ultimamente  Provisor-Vigario  Geral  do  Isento  do 
Priorado  Portuguez  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  ',  desde  1737  até  1752,  em  que  morreu.^ 

333.' 

Hevi:hem)0  Fu.  IIENUIQUE  DE  SANTO  ANTÓNIO  Eremita  de  S.  Paulo.  — Nasceu  em  Cascaes  a 
11  de  Setembro  de  ItiSi  lilho  de  João  Armão  e  de  Marianna  Marinho  da  Matta;  abraçou  o  Instituto  da 
Serra  de  Ossa  entrando  no  Mosteiro  do  Santissinio  Sacramento  de  Lisboa  a  28  de  Novembro  de  1098, 
professando  a  30  do  dito  mez  no  anno  seguinte,  e  mudando  o  nome  de  Manoel  Armão  no  de  Fr.  Hen- 
rique de  Santo  António:  frequentou  os  estudos  Claustraes,  subiu  ao  Sacerdócio,  regeu  cadeira  de  theo- 
logia  até  jubilar,  pregou  com  acceitação,  e  foi  qualificador  do  Santo  OíTicio  desde  15  de  Janeiro  de  1716, 
examinador  Synodal  do  Patriarchado  e  das  Ordens  Militares,  consultor  da  Bulia  da  Cruzada,  Reitor  do 
Mosteiro  de  Lisboa,  chronista  e  duas  vezes  Geral  da  Congregação,  uma  eleito,  e  outra  por  motu  próprio 
do  Santo  Padre  Bento  XIV:  quando  exercia  pela  segunda  vez  este  ministério,  deu  começo  ao  collegio 
de  Coimbra,  vencendo  grandes  dilliculdades,  e  de  ambas  as  vezes  mostrou  prudência e zelo:  falleceu  em 
8  de  Dezembro  de  1753 ;  c  de  seus  estudos  deixou  memoria,  além  de  outros  escriptos,  na  Chronica  dos 
Ereimtas  da  Serra  de  Ossa  ^  que  não  acabou. 

334.0 

Reverendo  FILIPPE  NERY  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus-Christo. — 
Era  natural  de  Lisboa  e  filho  de  Manoel  Ribeiro  e  Josepha  Maria :  abraçou  o  Instituto  Oratoriano  em 
15  de  Agosto  de  1700:  tendo  frequentado  as  escolas  do  Claustro  cora  proveito,  subiu  ao  santo  Sacerdó- 
cio, e  o  escolheram  para  o  Magistério;  e,  mais  tarde,  em  5  de  Dezembro  de  1726,  para  Prefeito  dos  es- 
tudos da  Casa  do  Espirito  Santo:  foi  um  dos  bons  Oradores  Sagrados  do  seu  tempo, e  morreu  no  1.°  de 
Novembro  de  1755,  deixando  memoria  de  suas  vigílias  em  escriptos,  de  que  a  imprensa  publicou  o  Ser- 
mão de  acção  de  graças  pela  melhora  de  EIRei  D.  João  V,  pregado  em  21  de  Agosto  de  1742.  ^ 

335.* 

Reterendo  Fr.  ANTÓNIO  DE  S.  JOÃO  Eremita  de  S.  Paulo.— Era  filho  illegitimo  de  EIRei  D. 
Pedro  II:  abraçou  o  Instituto  da  serra  de  Ossa,  e  depois  de  feitos  os  estudos  do  Claustro  subiu  ao  Sa- 
cerdócio: foi  Religioso  de  exemplar  vida  e  de  costumes  innocentissiraos;  e  assim  acabou  na  Casa  capi- 
tular do  seu  Monástico  em  22  de  Abril  de  1756:  por  descanço  de  sua  alma  se  lhe  cantou  Missa  e  Officio, 
e  se  lhe  rezaram  cento  e  dez  Missas.^ 

336  " 

Reverendo  Er.  MARTINHO  DE  S.  JOSÉ  Religioso  Menor.  —  Abraçou^  o  Instituto  Seraphico  na 
santa  Provinda  dos  Algarves,  e  depois  de  habilitado  pelos  estudos  Monásticos,  subiu  ao  Sacerdócio,  e 


'  As  Ordens  Militares  conseguiram  desde  seu  princípio  a  jurisdicçãoJEcclesiastica  nas  terras,  onde  tinham  a  temporal, 
flcanflo  immediatameute  sujeitas  a  Sua  Santidade  como  verdadeiro  Prelado  Ordinário  dos  fieis,  que  nellas  habitavam.  Es 
tabelecida  a  de  S.  João  de  Jerusale  ii  na  Hespanha,  formou  todo  este  paiz,  em  rasíio  dessa  Ordem,  uma  lingua,  a  que  pre- 
sidia um  Prior;  depois  se  fez  uma  divisão,  cm  que  Caslella  e  Portugal  fizeram  Priorado  á  parte,  e  por  fim  se  separaram, 
levantando-se  a(]uella  e  este  cada  (]ual  com  seu  Prior:  no  próprio  século  xn,  em  que  ao  princípio  se  estabeleceu  em  Por- 
tugal esta  Cavallaria  Religiosa,  houve  um  Prior  Provincial,  que  mantinha  a  jurisdicção  Ecclesiastica  em  todas  as  terras  da 
obediência  temporal  da  mesma  Cavallaria:  assim  continuou  exercendo-se  essa  jurisdicção  por  Delegados,  com  o  titulo  de 
Provisores-Vigarios  Geraes,até  que  o  Santo  Padre  Pio  VI  lhes  deu  a  dignidade  Episcopal  com  o  de  Arcebispos  inpartibus 
infidelium.  Tendo  EIRei  D  Sancho  II  dado  á  Ordem  a  vjlla  do  Crato  com  seu  dislricto,  lá  se  estabeleceu  o  Convento  no 
Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da  Rosa,  a  residência  do  Prior,  e  a  cabeça  do  Isento;  e  dessa  villa  se  chamaram  os 
Priores  e  os  Provisores-Vigarios  Geraes.  O  primeiro  Prior  Provincial  neste  reino  foi,  em  II22,  Fr.  Martinho:  no  século 
passado,  reinando  D.  Pedro  II,  a  Santa  Sé  concedeu  o  Priorado,  para  apanágio  dos  filhos  segundos,  á  sereníssima  casa 
Reinante;  e  foi  enlre  i-sses  primeiro  Prior  u  Infante  D.  Francisco  filho  daquelle  Monarcha  :  o  último  Provisor-Vigario 
(jeral,  simplesmente  Siiccrdole,  foi  Manoel  Joa(piim  da  Silva  179.3,  em  que  passou  a  ser  o  primeiro  elevado  á  dignidade 
Pontifical  com  o  titulo  de  Arcebispo  de  Adrianopoli  por  Benção  Apostólica  de  17  de  Junho. 

-  Secreto  do  Conselho  Geral  ão  Satito  Offlcin.  Inquirições  m.  62  n.  1274  e  m.  8.5  das  ditas  n.  1617,  e  Chnnc.da  Ordem 
de  Christo.  iiv.  uy  fl.  yi.  lorig.  do  Archivo  Nacional) — Pereira  de  Figceíuedo  Luzitania  Sacra.  Um  retrato  de  meio 
corpo  sem  nome. 

^  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  OJJicio,  Inquirições  m.  1  n.  25 —  Livro  de  óbitos  do  Convento  do  Santíssimo 
Sacramento  dos  Paulistas  de  Lisboa,  que  servia  em  1753  (orig.  do  Archivo  Nacional) —  B\rbus.\  Bibliotheca  Luzitana. 
L'm  retrato  de  orpo  inteiro,  e  outro  de  meio  corpo. 

*  Barbosa  Bibliothica  Luzitana — Memorias  da  Congregação  do  Oratório  {entre  os  rass.  avulsos  da  Bibliotheca  Na- 
cional)—  O  Reverendo  A-^to-mio  José  da  Rosa  Torres  em  memoria,  que  me  deu,  das  entradas  e  óbitos  dos  filhos  desta 
Santa  Congregação.  Um  quadro  representando  a  cabeça. 

^  Livro  dos  óbitos  do  Convento  do    Santissimo  Sacramento  dos  Paulistas  de  Lisboa  {orig .  do  Archivo  Nacional).  Um 
retrato  de  corpo  inteiro. 

'  Supponho.  que  é  o  próprio  Martinho  de  Moura  natural  de  Alpalhão  e  filho  de  André  de  Moura  e  Catharina  Dias. 
tjue  recebeu  o  habito  no  Moleiro  <le  Envaliregas  em  6  de  Maio  de  1095  :  mas  não  o  :ifIirmo. 
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o  elegeram  Pregador;  jubilado  no  ministério  do  Púlpito,  era  em  1739  Guardião  do  Mosteiro  de  Setú- 
bal, e  o  foi  successivamente  dos  outros  de  Estremoz  cEnxabregas:  seguiu  occupando  os  cargos  de  Secre- 
tario e  Definidor;  e,  sendo  Commissario  Delegado  do  Provincial  Fr.  Domingos  daEstrelia  em  1712,  fez 
composição  entre  os  Religiosos  do  Mosteiro  de  Santo  António  de  Serpa  e  os  Terceiros,  sobre  dúvidas, 
que  tinham  por  causa  das  sepulturas  da  capella  destes,  e  fez  assignar  um  accôrdo  em  9  de  Agosto  do  dito 
anno:  mais  tarde  o  elegeram  Prelado  maior  da  sua  Província  em  17  de  Novembro  de  1733:  no  tempo 
do  terremoto  de  175o  andava  de  visita  no  Alemtejo,  e  voltando  ao  Mosteiro  de  Enxabregas,  remediou 
os  males,  causados  por  aquelle  desastre,  com  boas  providencias:  de  sen  governo  encontrei  memorias  até 
14  de  Setembro  de  1756:  era  adornado  de  óptimas  qualidades,  e  seria  mesmo  um  bom  Religioso,  se 
não  tivesse  o  defeito  de  se  embriagar  algumas  vezes;  porém  esse  lhe  relevaria  Nosso  Senhor  no  juíso, 
que  seguiu  a  sua  morte  em  a  Casa  da  S.  Francisco  de  Évora,  sendo  Padre  immediato.  ' 

337." 

Revekeindo  LUIZ  CAETANO  DE  LIMA  Clérigo  Regulaii  da  Díviwa  Providencia.  —  Nasceu  na 
Freguezia  das  Mercês  a  7  de  Setembro  de  1671  íilho  de  Francisco  Viegas  de  Zíwa,  Cavalleiroda  Ordem 
de  Christo,  e  de  D.  Maria  dos  Santos  Monteiro:  vestiu  a  roupeta  de  S.  Caetano  a  29  de  Setembro  de  1687 
na  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencia  da  sua  pátria :  seguiu  os  estudos  do  Claustro  com  tanto 
proveito,  que  recebeu  o  grão  de  Mestre;  mas  não  o  chegou  a  exercer,  porque  foi  empregado  fora  do  Mo- 
nástico: elevado  á  dignidade  do  Sacerdócio,  se  entregou  aos  deveres  do  santo  Ministério,  e  ao  estudo; 
mas  a  corte  resolveu  servir-se  delle  em  commissões  importantes  no  estrangeiro,  para  que  sua  capacidade 
o  habilitava,  e  não  menos  a  perfeição,  com  que  dizia  e  escrevia  nas  linguas  Latina  eFranceza:  desde  1695 
até  1718  esteve  ausente  da  pátria,  e  separado  dos  seus  irmãos,  acompanhando  p.-imeiro  o  Marquez  de 
Cascaes  embaixador  a  Paris,  e  depois  o  Conde  de  Tarouca  plenipotenciário  á  paz  de  Utrecht  na  quali- 
dade de  Confessor  do  primeiro,  mas  realmente  na  de  seu  secretario;  e  com  este  titulo  ostensivo  seguiu 
o  segundo :  em  todo  esse  tempo  cuidou  o  Padre  Lima  de  bera  empregar  o  talento,  de  que  Deos  o  dotara, 
e  não  só  alcançou  bom  nome  para  si,  mas  fez  valiosos  serviços  a  Portugal  logrando,  que  se  mantivesse 
com  todo  o  esplendor  o  respeito- á  coroa  de  seus  Soberanos.  Voltando  a  Lisboa,  ElRei  D.  João  V  o  no- 
meou mestre  de  seus  filhos  os  Infantes  D.  António  e  D.  Francisca,  e  seu  secretario  de  linguas ;  e  creada 
a  Academia  Real  de  Historia  Portugueza  em  8  de  Dezembro  de  1720,  foi  eleito  para  perfazer  o  número 
de  cincoenta  varões  doutos,  de  que-ella  se  compoz,  e  escolhido  para  escrever  na  lingua  Latina  as  Me- 
morias dos  Bispados  de  Vizeu  e  Portalegre;  mas  não  lhe  durou  muito  o  socêgo  de  seu  estudo,  porque 
a  côrtc  o  mandou  na  qualidade  de  régio  conclavista  em  9  de  Maio  de  1721  acompanhara  Roma  o  Cardeal 
Nuno  da  Cunha,  que  ia  votar  na  eleição  do  successor  do  Santo  Padre  Clemente  XI :  tornando  a  Lisboa, 
aonde  chegou  em  22  de  Outubro  do  anno  seguinte,  se  deu  sem  reserva  aos  trabalhos  lilterarios,  e  á  satis- 
fação dos  cargos,  que  tinha  no  paço,  como  dos  ministérios  de  examinador  Synodal  do  Patriarchado  e  das 
Ordens  Mi  itares,  e  de  theologo  da  Nunciatura,  a  que  se  aggregou  o  Confessor  dos  Núncios.  Foi  o  Padre 
Lima  um  Ecclesiastico  virtuoso  c  pio;  conheceu  as  linguas  Hebraica  e  Grega,  a  theologia,  o  direito  ca- 
nónico e  a  historia;  e  era  dedicado  á  poesia  Latina:  deixou  muitos  escriptos,  de  que  além  da  Geo- 
graphia  Histórica,  porque  é  mais  conhecido,  e  talvez  não  seja  a  melhor  de  suas  obras,  mencionarei  as 
Exercitationes  Haebraicae  in  Genesin:  depois  de  uma  vida  larga  e  cançada  foi  opprimido  com  tal 
debiilidade  de  forças,  que  o  obrigou  a  não  sair  da  cama  por  quatorze  mezes,  no  fim  dos  quaes,  era  24 
de  Junho  de  1757  fallcceu  com  todos  os  signaes  de  resignação  o  piedade. - 
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Reverendo  Fr.  JOÃO  DE  NOSSA  SENHORA  Religioso  Menor. — Nasceu,  no  Freixicl  Freguezia 
de  Santa  Maria  Magdalenada  Aldeã  Gavinha  da  Merceana  do  Patriarchado,  em  12  de  Junho  de  1701,  íilho 
de  António  Luiz  Arelho  e  de  Maria  Carvalho:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  professando  no  Mosteiro  de 
Villa  Verde  da  Província  Observante  dos  Algarves  a  2  de  Maio  de  1718:  apesar  da  rudez,  que  mostrou 
nos  primeiros  annos  seguiu  com  proveito  os  estudos  da  Religião,  subiu  em  1725  ao  Sacerdócio,  foi  eleito 
Pregador,  e  a  Inquisição  o  nomeou  seu  qualificador:  era  de  costumes  innocenlissimos,  e  da  maior  sim- 
plicidade, inclinado  á  poesia,  e,  apesar  de  fazer  mãos  versos,  pregava  e  fazia  censuras  com  muito  juiso: 
em  todas  as  suas  acções  manifestava  humildade,  extrema  caridade,  e  tanta  liberalidade,  que  dava  (juanto 
tinha,  por  isso  teve  de  soflVcr  dos  Prelados:  orava  muito,  fazia  jacolatoriasecoUoquios  devotos,  e  muitos 
epigrammas,  em  que  respirava  a  sinceridade  de  seu  coração.  Pôz-se  a  caminho  para  Roma,  e  lá  chegou 
a  19  de  Fevereiro  de  1732,  duas  vezes  teve  audiência  do  Santo  Padre  Clemente  XII,  que  o  nomeou  Prega- 
dor Apostólico,  deu-lhe  um  Crucifixo  com  indulgência  para  a  hora  da  morte,  e  eoncedeu  outra  a  quem  lhe 
ouvisse  três  sermões;  e,  deste  modo,  saiu  contente  da  capital  do  mundo  Chrislão  em  4  de  Outubro  desse 
anno.  Foi  particular  devoto  da  Santíssima  Virgem,  e  poz  todo  o  seu  cuidado  em  propagar  seu  culto  de- 
baixo do  titulo,  milhões  de  vezes  apreciável,  de  Mãe  dos  homens:  e,  sendo  nomeado  Chronista  da  pro- 

'  J.ivro  (las  cntrailaí  do  Convénio  de  Santa  Maria  de  Jcíiis  de  Enxabregas,  c  jÀvro  dos  assentos  dos  N'oviçns,  (Jtic 
receberam  o  habito  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Setúbal  {otí^.  do  Aichivo  Nacional) — Esrriplurn  ao  Mosteiro  de  Santo 
Aiilonio  de  Serpa (^quUv:  os  mss.  .ivulsos  da  Bihliolheca  IVacionali  —  Fr.  Jkronymo  ok  Bklem  Mtmorias  da  Santa  Pro- 
vinda dos  /ilgarres(ms    do  Arrliivo  Nacional).  Um  rclrato  H(!  unio  cor|'o. 

2  Livro  3°  dos  qnr  iiriifrssar/i7n  na  Casa  de  iVossa  Senhorn  da  Divina  Prorit/rnrin  (t)nf.  do  Arclijvo  Naciv-nal  — 
Uimsos*  Bibliolluctt  J.uzilono  —  I).  Tiio-vi  »7,  Caiítano  i>k  Iíi;m  Mnnnrias  Hialuriras  Clnonnlogirus  dn  Snntr.iln  h'i!ifjin'^ 
riiií  Clérigos  Regulares.    \>\u  lilr  !■>  di-  meio  v..  r\> 


|)o. 


irincia  em  1737,  ilcpois  de  ter  colliiilo  jiaslaiílcs  notícias,  desistiu  ilc>la  fiujtresa  fiara  i»e  oicii|iar  tic  Ires 
negócios,  que  julguii  de  maior  irravidade;  salvarão  das  almas  pelas  Missões,  desoeão  á  Viiííciii  pelo  mi- 
nistério da  palavra,  e  ciillo  da  \  iiiiem  pela  lahrica  de  uma  imai;eni  representandoaJ/í//(77/n/r/í/e  em  res- 
peito dos  homens,  e  de  uma  Capella,  (|ue  principiou  em  174'.{  e  acabou  em  1747:  sem  oulrus  cuidados 
cliegou  ao  termo  da  sua  passai^eui  sobre  a  terra  em  1)  de  Abril  de  HiiS,  em  (|ue  morreu,  como  um  justo, 
({ue  nunca  deixara  de  })ralicar  a  virtude:  de  suas  lucubrações  deixou  memoria  «m  escriptos  de  parane- 
lica,  ascética  e  poesia,  nas  linguas  Latina  e  Portuj^ueza.' 

:{39." 

Ui:vEUEM)0  1)()M1NG0S  PEHEIHA  Clerujo  Secular  da  Conííueoação  uo  Oratório.  — Abraçou  o 
santo  Instituto  de  S.  Filippe  Nery  em  iál  de  Outubro  delGOIi;  e,  habilitado  com  a  instrucção  littcraria 
e  com  a  jjratica  das  virtudes,  sul)iu  ao  Sacerdócio:  foi  depois  Propósito  da  Casa  do  Espirito  Santo  qua- 
tro triennios,  deputado  da  junta  sobre  a  separação  dos  bens  da  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa,  pri- 
meiro Superior  das  Necessidades  desde 7 de  Maio  de  1750,  e  Confessor  deElRei  1).  João  V:  passou  desta 
vida  na  idade  de  setenta  e  oito  annos  em  IS  de  Novembro  de  1758.-' 

340.» 

Reverendo  Fr.  JOSÉ  PEUEIliA  DE  SANTA  âNNAReliciioso  Carmelita  Calçado.— Nasceu  na  ci- 
dade de  S.  Se])aslião  do  Rio  de  Janeiro  a  4  de  Fevereiro  de  1696  lilho  de  Simão  Pereira  de  Sá  e  Sali- 
nas e  de  Anna  Rocan :  abraçou  o  Instituto  do  Carmelo  Observante  professando  no  Mosteiro  da  sua  pá- 
tria a  16  de  Julho  de  1716,  havendo  recebido  o  santo  habito  em  15  desse  mez  no  anno  antecedente:  foi 
mandado  estudar  a  sagrada  theologia  na  universidade  de  Coimbra;  e,  concluido  o  curso,  recebeu  em  17 
de  Maio  de  \~±\\,  a  l)orla  doutoral,  (jue  merecia  pela  sua  muita  distincção:  tendo  igualmente  obtido  o 
santo  Sacerdócio,  voltou  á  sua  pátria,  e  leu  cora  applauso  philosophia  e°  theologia  ale  jubilar:  incorpo- 
rando-se  depois  na  Provincia  de  Portugal,  regeu  cadeira  no  collegio  de  Coimbra;  foi  nomeado  chro- 
nista,  Definidor,  Presidente  do  capitulo  deli  de  Janeiro  de  1744,  e  fora  do  Monástico  qualificador  do 
Santo  Oílicio,  examinador  Synodal  do  Patriarcliado,  e'das  Ordens  Militares,  Confessor  da  Rainha  e  Se- 
nhora D.  Maria  I  quando  Princesa,  e  das  Infantes  suas  irmãs:  finalmente  o  elegeram  Provincial,  e  neste 
ministério,  depois  de  reedificar  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  de  Lisboa,  falleceu  a 
30  de  Janeiro  de  1759,  deixando  de  seus  estudos  memoria  em  differentes  escriptos  ascéticos  e  históricos, 
de  que  lembrarei  a  Chronica  dos  Carmelitas  da  Antiga  e  Regular  Observância  neste  Reino  de  Portugal', 
Algarve,  e  seus  Dominios? 
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Venerável  BALTUAZAR  DA  ENCARNAÇÃO  Fundador  dos  Monj  s  Descalços  de  S.  Paulo. — 
Nasceu  em  Serpa,  foi  baptisado  em  24  de  Agosto  de  1684,  era  filho  de  Pedro  Alvares  e  de  lírites  Corrêa, 
e  se  chamou  Balthazar  Casqueiro;  educou-o  uma  tia  nos  santos  exercícios  de  piedade  e  devoção;  mas 
elle,  sentando  praça  de  soldado,  e  pondo  depois  loja  de  capateiro  em  Lisboa,  degenerou  a  ponto  de  ser 
um  dos  maiores  libertinos  do  seu  tempo  com  universal  escândalo;  assim  andou  desencaminhado,  até 
que  Deos  o  tocou  para  dobrar  o  joelho  diante  do  venerável  Padre  Oratoriano  António  da  Cruz,  o  qual 
Nosso  Senhor  quiz,  que  fosse  instrumento  de  sua  prodigiosa  conversão:  em  1713  se  retirou  a  fazer  na 
vida  solitária  e  penitencia  de  suas  culpas  nas  Covas  do  Monte  Furado  da  Freguezia  de  S.  Thiago  do  Es- 
coiral,  uma  légua  para  o  sul,  distante  de  Monte-mór  o  i^oi^o';  lá  com  os  conversos,  que  encontrou,  ecom 
os  que  se  lhe  aggregaram^  fabricou  algumas  casinhas  toscas  para  habitação,  servindo-lhe  de  Oratório 
a  concavidade  de  uma  lapa;  vivia  do  trabalho  manual,  e  de  esmolas;  e  passava  dias  e  noites  em  oração  e 
mortificações  corporaes.  Balthazar  Casqueiro  era  o  chefe  destes  pobres  de  Christo,  de  quem  formou 
uma  Congregação,  tomando  por  patrono  a  S.  Paulo  primeiro  Eremita:  em  Fevereiro  de  ílfi  o  Geral 
da  serra  de  Ossa  mandou  lançar-Ihe,  e  aos  companheiros,  um  grosseiro  habito,  porque  lh'o  pediram; 
e  era  11  de  Fevereiro  de  1725  se  benzeu  a  sua  primeira  Igreja,  a  que  serviu  de  sachristia  o  antigo  Ora- 
tório: pouco  depois  Baltliazar  Casqueiro  dictou  uns  estatutos  tão  ásperos,  que  só  elle  cumpria,  por- 
que aos  mais  não  era  possível ";  mas  o  Infante  D.  António  lhes  mandou  formular  outros,  que  professaram 

'  Fr.  Jf.ro.wmu  de  Brlem  Munorias  Ja  S/mta  Provincia  dox  /Itgarves  (m.'!.  iii>  Arcliivo  Nin-ional),  Cftn/nica  Se- 
rafica,  e  Pregador  Marianno.   Lm  reliato  de  corjio  inteiro,  e  um  quadro  roj)ie.st'iitiiado  a  cut»e^'a. 

^  Susteníaçdo  jurídica  do  reqinrimevto  a  El  Rei,  que  Jizerum  os  Padres  do  Espirito  ISaato  coiilra  a  divisão  de  bens 
pretendida  pelox  das  Necessidades,  e  Cartas  de  José  Reycend  ao  Padre  Domingos  Pereira  Superior  das  Necessidades,  da- 
tadas de  Turim  em  2^1  de  Julho  e  1.3  de  Outubro  de  1756  (niss.  entre  o.s  soltos  da  Bibliotlieca  Nacional,  sendo  estas  úl- 
timas originaes;  —  O  Reverendo  Antomo  .Io.sk  })a  Ros\  Torres  em  memoria,  que  me  de»,  das  entradas  e  óbitos  dos  fi- 
lhos desta  Santa  Congregação.  Um  retrato  de- meio  cor])0,  e  um  quadro  representando  a  cabeça. 

^    B\RB0S4  Bibliotkecn  Lusitana — Fr.  Claidio  da  Coi>ícei<;áo  Gabinete  Histórico.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

^  Cliamadas  Crivas  infernaes  pelo  solitário,  e  horror,  que  inspiravam;  mas  que  tahez  n'outro  tempo  fosse  habitação 
He  Monjes:  em  1710  para  lá  se  retirou  a  fazer  penitencia  um  caldeireiro  de  Lisboa,  levando  comsigo  uma  imagem  de  Nossa 
Senhora,  á  qual  deu  invocação  do  Castello,  e  que  ficou  sendo  o  Ora^o  do  Mosteiro,  que  nessas  Covas  se  veio  a  fundar:  ao 
caldeireiro  se  reuniram  outros  arrepenlidos.  e  por  fim  Balthazar  Casqueiro. 

'    Em  1717  cheg-ava  o  número  a  vinie  e  cinco. 

*■  Nelles  ordenava  para  cada  dia  cinco  horas  de  oração  mental,  duas  de  lição  espiritual,  duas  disciplinas,  três  jejuns 
a  pào  (•  aj:n;i  rada  íem«na,  silicio.  f  oulras  mortificaçòee  «upcriuri-».  uni  [)om('o  ;Ís  l'Arç.i«  il.i  ii;ihirf?ri  humana. 
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na  Igreja  das  Covas  em  18  de  Janeiro  de  1729,  recebendo-lhes  o  juramento  Simão  José  Silvério  Lobo 
Provisor  do  Arcebispado  de  Évora,  a  quem  os  novos  Monjes  renderam  obediência;  e  no  anno  seguinte 
deu  princípio  a  fundação  do  Mosteiro  do  Senbor  Jesus  da  Bôa  Morte  de  Lisboa.'  Era  o  intento  de  Bal- 
thazar  da  Encarnação,  que  assim  se  chamou  depois,  fundar  uma  Congregação  de  Monjes  reformados: 
mas  obstava-lhe  a  rudez  para  a  execução  desse  vasto  plano,  porque  nem  ao  menos  sabia  ler  e  escrever; 
entretanto  aspirou  ao  Sacerdócio,  e  com  os  auxilios  da  graça  começou  na  idade  de  quarenta  e  três  an- 
nos  cm  1727  a  fazer  applicação  ás  letras,  e  tanto  Deos  o  ajudou,  que  conseguiu  saber  os  primeiros  ru- 
dimentos da  grammatica,  da  lingua  latina,  de  theologia,  e  da  Escriptura  Santa,  por  tal  modo,  que  se 
ordenou  c  disse  a  primeira  Missa  no  Altar  da  Madre  de  Deos  das  Religiosas  desta  invocarão  em  17  de 
Junho  de  1732;  começou  logo  a  exercer  com  alto  fructo  o  Ministério  do  Púlpito;  e,  sendo  nomeado  por 
Sua  Santidade  Missionário  Apostólico,  dentro  de  quatro  annos  pregou  mais  de  oitocentos  sermões,  per- 
correndo o  Alémtejo,  Estremadura,  Beira  e  Minho,  incançavel  na  salvação  das  almas:  em  1737  fundou 
a  Confraria  da  Caridade  Geral  para  soccorro  dos  presos  e  remédio  dos  necessitados;  estabeleceu-a  cm  Lis- 
boa, Setúbal  e  Leiria,  c  levantou  a  Ermida  dessa  invocação  junto  á  Sé  de  Lisboa  para  os  Irmãos  da  mesma 
Confraria  assistirem  aos  Oííicios  Divinos,  e  exercerem  a  alta  virtude,  que  promettiam  cumprir.  Em  18 
de  Agosto  de  1743  lançou  a  primeira  pedra  da  fundação  da  Igreja  e  Mosteiro  das  Covas,  debaixo  do  pa- 
trocínio da  Mãe  de  Deos,  com  o  designado  titulo  de  Nossa  Senhora  doCastello,  para  que,  além  das  es- 
molas adqucridas  no  reino,  concorreram  as,  que  dois  Monjes  foram  pedir  aoBrasiP:  com  estas  concluiu 
também  o  da  Bôa  Morte  de  Lisboa,  a  que  elle  impoz  as  seguintes  obrigações:  1."  ter  Confessionário  público 
com  porta  para  a  rua,  e  nelle  um  Monje  de  dia  e  noite,  disposto  a  oiivir  os  penitentes,  que  não  quizes- 
sem  ser  conhecidos;  2/  missionar,  dar  exercícios  espirituaes,  e  ajudar  a  bem  morrer  a  quem  o  pedisse; 
3/  pedir  esmola  em  communidade,  cantando  pelas  ruas,  em  bcneíicio  dos  presos  e  necessitados;  4.' dar 
sustento  por  cinco  dias  a  quem  o  requeresse.  O  zelo  de  Balthazar  da  Encarnação  o  trazia  de  terra  em  terra, 
ora  estava  no  centro  dos  seus  Monjes,  ora  pregando,  ora  exercendo  essa  caridade,  que  inspirava  em  be- 
neficio dos  pobres;  e  assim  passou,  até  que  as  penitencias,  o  trabalho  e  a  idade  lhe  definharam  as  for- 
ças, e  acabou,  como  um  Santo,  no  Mosteiro  da  Bôa  Morte  em  Sexta-feira  26  de  Setembro  de  17G0,  e 
nelle  foi  sepultado :  de  seus  escriptos  se  imprimiram  em  1734  o  Sermão  do  Juiso  pregado  na  Igreja 
Parochial  de  S.  Gens  de  Monte-mór  o  novo,  e  o  Sermão  da  Paixão  pregado  na  Igreja  das  Covas  do 
Monte  Furado;  e  de  sua  piedade  deixou  monumento  na  fundação  da  Congregação  dos  Monjes  Descal- 
ços de  S.  Paulo  primeiro  Eremita'^,  que  foi  approvada  pela  Santidade  dè  Pio  VI  em  16  de  Novembro 
de  1781.' 

342." 

Revekendo  TIIEODOSIO  DE  SANTA  MARTIIA  Cónego  Secular  do  Evangelist.v  —Nasceu  cm 
Lisboa  filho  de  João  Rodrigues,  natural  do  logar  de  Santa  Martha  concelho  de  Villa  Pouca  de  Aguiar  e 
familiar  do  Santo  Officio,  e  deTheresa  Bernarda  Soares  natural  da  Azambuja:  abraçou  o  santo  Insti- 
tuto de  Villar  de  Frades  em  14  de  Outubro  de  1700,  tendo-sclhe  approvado  suas  inquirições  cm  11  de 
Setembro  antecedente:  seguiu  o  curso  de  theologia  na  universidade  de  Coimbra,  lá  tomou  o  gráo  de 
doutor,  e  nessa  scienciaveio  a  jubilar  dentro  do  Claustro:  tendo  dado  provas,  e  continuando  a  da-las,  de 
muita  perícia  na  controvérsia,  na  historia  Ecciesiastica,  e  no  direito  canónico :  e  havendo  recebido  o  santo 
Sacerdócio,  a  Inquisição,  em  8  de  Outubro  de  1716  o  tomou  por  seu  qualificador,  e  o  seu  Monástico  o 
elegeu  Definidor,  Chronista,  e  duas  vezes  Geral  em  1737,  e  em  1753:  da  primeira  encontram-se  memo- 
rias suas  nas  visitações  desde  16  de  Outubro  de  1737  até  4  de  Maio  de  1740,  e  da  segunda  desde  27  de  Se- 
tembro de  1752  até  18  de  Outubro  de  1734:  neste  último  triennio  conseguiu  de  Sua  Santidade,  que  os 
Geraes  da  sua  Congregação  trouxessem  hábitos  Prelalicios,  e  com  dois  annos  e  meio  de  governo  renun- 
ciou o  Ministério:  morreuemEnxabregasa21  de  Julho  de  1761,  deixando  desuaslucubraçõesdiíTerentes 
escriptos:  De  jure  Canonicorum  em  três  tomos,  que  se  queimaram  antes  de  impressos  no  terremoto  de 
1753;  Commeníarios  ao  Psalmo  Super  Flumina  Babilonis;  Sermões;  Elogio  Histórico  da  casa  de  Ma- 
rialva; Dissertação  sobre  não  terem  os  Cónegos  Seculares  do  Evangelista  impedimento  para  se  doutora- 
rem em  cânones;  e  Versos  Latinos  e  Portuguezes.' 

'  Anionid  fio.>i  Saiihts  Prazeres  official  de  canteiro  havia  levantado  uma  Ermida  ao  Senhor  Jtsus  no  >ilio,  entào  de- 
.•ierio,  da  Bôa  Morte,  em  1728,  com  um  cubículo,  em  que  vivia  com  quatro  companheiros,  e  deu  este  edifício  ao  funda- 
dor  do  INIonastico  da.i  Covas :  (ie])ois  da  erecção  nesse  sitio,  tomou  António  dos  Santos  Prazeres  o  hal)ilo  de  converso,  fun- 
dou em  1744  a  Ermida  do  Senhor  Roubado  em  Odivellas,  e  ainda  vivia  perseverante  na  Bôa  Morte  em  1786.  Pelo  terre- 
moto de  1755  nada  soPTreu  o  Mosteiro  da  Bôa  Morte,  por  isso  lá  foram  fazer  os  OITicios  Divinos  os  Cónegos  da  Basílica 
de  Santa  Maria  Maior:  porém,  repotindo-se  o  ahalo  em  21  de  Dezembro  sesuinte.  o  desampararam. 

'^  Destruiihi  toda  a  fábrípa  pelo  terremoto  de  1755,  o  Arcebísjx)  de  Évora  Joaquim  Xavier  Botf^lho  de  Lima  a  man- 
dou restaurar. 

■*  Além  do  Mosteiro  das  C(')vas  e  da  Bôa  Morte,  leve  esta  Congregaçào  as  peipienas  Casas  de  Arronches  c  Pedrosn, 
«|ui'  duraram  |)ouco,  e  um  Hospício  em  Évora.  Esta  Congreffaçào  acabou  pela  extiiicçào  temiioral  dos  He:rulares  cm  1R.14. 

'  Baojíosa  líit/liothictt  Lusitana  —  Tida,  úllimus  aerócs,  c  Morte  do  M.  R.  P.  Italthaznr  da  fuirarnaçiía.  Missio- 
nário Aiiostolico  !■  Fundador  dos  Monjes  do  Senhor  Jesus  da  Bôa  Morte  —  O  Si.  A^tomo  Jovuiim  Mokkiiis  rni  memoria 
sotire  a  origem  da  Congregação  dos  Monjes  Descalços  Barhadinhos  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita,  que  redigiu  sabre  do- 
cumentos e  informações,  e  que  por  sua  bondade  me  confiou.  Três  retratos  de  corpo  inteiro. 

^  Collecçdo  de  inquirições  dos  Cónegos  Seculares  do  Evangelista ;  ingresso  no  J.irro  das  Jctas  Capitulares  de  1077 
"  1712;  Urro  de  I  esitações  desta  Congregação  desde  17.T2  a  1780;  e  Lirro  de  óbitos  do  Mosteiro  de  S.  João  de  Enxa- 
bregas  de  1755  «  17tl5;  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  OlJicio.  Inquirições  m.  1  n.  1 1  (orig.  do  Archivo  Nacional) 
—  Bakbosi  Hibliolheca  Lusitana — O  Reverendo  Josú  ItouRiiio  dv  Silva  Coiiepo  do  Evauííelislu  e  Abbadc  de  Lobri^tos 
'7/1  memoria,  que  me  enviou  pelo  Rpvereiído  Francisco  José  da  Silva  Conta,  igualmente  Cónego  do  F.vaneelisf».  l'm  re- 
Iralo  de  meio  corpo'. 
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343.° 

Reveukndo  J0\()  líAPTlST.V  Ci.eukío  Siícllau  da  CongueííaçÃo  do  Ouatoiuo  de  Jesus Ciiuisto.— 
Era  nalural  da  villa  de  Solubal  e  llllio  de  Hallliazar  da  Futixeca  Lemos,  j)rovedor  dessa  villa  e  coire- 
fçedor  do  eivei  da  eòrte,  c  de  D.  Marianiia  Joseplia  Lobato:  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  em  8 
de  Setembro  do  Mii,  e  depois  de  Irequeiitar  {Oiii  proveito  os  estudos,  e  dar  provas  de  sua  vocação,  loi 
elevado  a  difíuiilade.SV/tTí(/o/(;/;  leu  pbilosopliia  e  tlicologia,  c  occunou  as  cadeiras  de  véspera  e  de|)ri- 
ma  no  seu  Monástico:  por  desagradar  ao  poder  temporal,  soIVreu  delle  tribulações;  e  passou  desta  vida 
em  Monção  a  7  de  Abril  de  1701,  deixando  memoria  de  suas  lucubraeões,  entre  outros  cscri[)tos,  no  livro 
Quaeslioncs  Scledue.^ 

344.» 

Reveiiendo  Fu.  FRANCISCO  DE  S  TllOMAZ  Religioso  da  Oudem  dgs  Puégadoiies.— Nasceu  em 
Abrantes,  foi  baptisado  naFreguezia  de  S.  Vicente  dessa  villa,  e  era  filho  de  Manoel  Themndo  Caldeira 
e  de  Isabel  Ferreira  Cardoso:  abraçou  o  Instituto  Dominicano,  fez  com  applauso  os  estudos  do  Claustro, 
e  foi  professor  de  tlieologia  no  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  havendo  já  subido  á  dignidade  Sa- 
cerdotal:  a  Duiuisição  o  nomeou  seu  qualificador  em  G  de  Novembro  de  167G,  e  posteriormente  foi  de- 
putado delia:  a  corte  o  elegeu  Bispo  de  Angola  em  17 de  Abril  del7Gl  na  idade  de  sessenta  e  cinco  an- 
iios,  e  o  mandou  governar-  a  Diocese;  mas  pouco  depois,  cm  13  de  Agosto  do  anuo  seguinte,  passou 
desta  vida.^ 

345." 

Reverendo  FRANCISCO  MANOEL  Cleiugo  Seculak  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. 
—  Nasceu  em  Lisboa  a  9  de  Outubro  de  1G97  filho  dos  quartos  Condes  da  Atalaya  D.  Luiz  Manoel  de 
Távora  e  D.  Francisca  Leonor  de  Mendonça  sua  segunda  mulher,  e  irmão  de  D.  Pedro  Manoel  quinto 
Conde  da  Atalaya,  de  D.  João  Manoel  primeiro  Marquez  de  Tancos  e  sexto  Conde  da  Atalaya,  que  con- 
tinuou a  casa'  ,'e  de  José  ií/anoe/ Patriarcha  de  Lisboa  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana :  foi  collegial 
de  S.  Pedro  da  universidade  de  Coimbra,  fez  estudos  em  leis  nosgeraes  delia,  e,  depois  deseradinittido 
entre  os  Cónegos  daPatriarchal,  largou  a  prebenda  em  4  de  Outubro  de  1722:  dabi  a  dois  annos,  em  8 
de  Maio  de  1724,  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  na  Casa  do  Espirito  Santo;  foi  um  Sacerdote  exem- 
plarissimo,  e  exerceu  no  Claustro  com  piedade  e  zelo  os  Ministérios  de  deputado,  corrector,  mestre  de  no- 
viços, e  por  três  vezes  a  Propositura:  fallcceu  com  bôa  opinião  em  26  de  Janeiro  de  1763.-' 

346." 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  DA  GRAÇA  Religioso  Menor.— Nasceu  no  logar  de  Maçarellos,  arra- 
balde do  Porto,  filho  de  Francisco  João  eCustodia  Martins:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  no  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  do  logar  de  Mattosinhos  da  Província  de  Portugal  em  17  de  Outubro  de  1716, 
estudou  philosophia  no  Mosteiro  de  Guimarães,  e  theologia  no  collegio  de  S.  Boaventura  de  Coimbra, 
subiu  ao  Sacerdócio,  foi  eleito  Pregador,  e  na  qualidade  de  Missionário  Apostólico  derramou  a  palavra 
do  Senhor  pelas  Dioceses  de  Lamego,  Porto  e  Braga:  depois  o  elegeram  Commissario  dos  Terceiros  de 
Lisboa,  que  exerceu  trinta  annos,  e  Custodio  da  sua  Província:  votou  no  capitulo  geral  de  Mantua 
em  1762,  e  pouco  adiante,  em  15  de  Maio  de  1764,  passou  desta  vida,  deixaudo  memoria  de  seus  estudos 
em  escriptos  pareneticos,'' 

347." 

Reverendo  IGNACIO  BARBOSA  MACUADO  Clérigo  Secular.— Nasceu  em  Lisboa  a  23  de  No- 
vembro de  1686  filho  de  João  Barbosa  Machado  e  de  D.  Catharina  Barbosa;  e  teve  irmãos  José  Bar- 
bosa Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia,  e  Diogo  Barbosa  Machado  Abbade  de  Sever  e  author  da 
Bibliolheca  Lusitana:  tendo  ouvido  as  lições  de  philosophia  na  Congregação  do  Oratório,  jiassqu  á  uni- 
versidade de  Coimbra  a  estudar  direito  civil,  e  nelle  se  formou  em  1716:  depois  de  se  habilitar  pelo 
desembargo  do  paço  em  18  de  Novembro  desse  anno,  foi  examinado  neste  tribunal,  e  despachado  juiz 

^  Barbosa  Bibliotluca  Lusitana — O  Reverendo  António  José  ua  Rosa  Torres  em  memoria,  que  me  deu,  dos  fi- 
lhos da  Santa  Congregação  do  Oratório.  Um  quadro  representando  a  cabeça. 

2  Os  eleitos  pelo  poder  temporal  nào  tèem,  nem  tiveram  em  tempo  algum,  jurisdicção  de  qualquer  momento,  o  que 
bem  senào  pôde  dizer  dos  eleitos  pelos  Cabidos,  ou  Authoridades  da  Igreja,  porque  foi  a  essas,  que  Deos  commetteu  a 
cura  do  seu  rebanho;  por  isso  nem  temporalmente  os  eleitos  pelo  poder  temporal  estão  habilitados  para  alguma  cousa  na 
Igreja:  entretanto  nào  foi  por  authoridade  delegada  pela  coroa,  mas  pela  que  lhe  deu  o  Cabido,  que  fr.  Francisco  de 
S.  Thomaz  governou  a  Diocese  de  Angola. 

3  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  117  n.  1773  (Archivo  Nacional) — Pereira  de  Figuei- 
redo Lusitana  Sacra.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

*    Que  hoje  r<'))resenta  o  Conde  da  Atalaya  seu  descendente. 

5  Sousa  Historia  Genealógica  da  C.  R.  P.,  e  Memorias  Históricas  e  Genealógicas  dos  Grandes  de  Portugal — O  Re- 
verendo AisTONio  José  da  Rosa  Torres  em  memoria  das  entradas  e  óbitos  dos  filhos  desta  Santa  Congregação,  que  possuo 
por  seu  favor-   Um  retrato  de  meio  corpo. 

^  Barbosa  Hiltlinlhcra  Jjvsitiinn.   Um  retrato  de  meio  coriio. 
ri 


-250- 

de  fora  de  Âlraada,  donde  passou  a  exercer  este  cargo  na  cidade  da  Bahia,  e  de  lá  veio  para  provedor 
de  Setúbal:  por  morte  de  sua  mulher  D.  Marianna  de  Menezes  e  Aragão,  abraçou  o  estado  Ecciesiastico 
e  subiu  ao  Sacerdócio  em  21  de  Dezembro  de  1G31:  foi  académico  do  número  dos  cincoenta  da  Acade- 
mia Real  de  Historia  Portugueza,  membro  do  tribunal  da  Legacia  Apostólica,  desembargador  da  relação 
do  Porto  por  decreto  de  3  de  Julho  de  1748,  chronista  das  províncias  ultramarinas  desde  21  de  Outu- 
bro de  1752,  e  collector  dos  regimentos,  leis  e  ordens  sobre  a  fazenda  daquellas  províncias  desde  9  de 
Outubro  do  anno  seguinte:  morreu  em  28  de  Março  de  1766,  deixando  de  suas  vigílias  differentes  es- 
criptos,  de  que  mencionarei  a  Historia  Critica  Chronologica  da  Instituição  da  Festa  e  Procissão  e  Offi- 
cio  do  Corpo  Santissimo  de  Christo  no  Venerável  Sacramento  da  Eucharistia,  e  das  graças  e  privilégios, 
que  os  Romanos  Pontifices  concederam  a  esta  grande  e  devotissima  solemnidade ;  os  Fastos  Políticos  e 
Militares  da  antiga  e  nova  Lusitânia,  e  o  Theatro  Histórico  Universal  e  Chronologico  de  todas  as  Pro- 
vindas Ultramarinas.^ 

348.° 

Reverendo  Fr.  MANOEL  DE  S.  DÂMASO  Religioso  Menor. — Nasceu  em  Guimarães  a  3  de  Ja- 
neiro de  1688  filho  de  João  de  Castro  e  Vasconcellos  e  de  Maria  Vieira  de  Lima:  abraçou  o  Instituto 
Seráfico  na  Província  de  Portugal  vestindo  o  habito  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  da  sua  pátria  a  7  de 
Dezembro  de  1708,  e  emittindo  os  votos  solemnes  em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  anno  se- 
guinte: feitas  as  provas  escolásticas  subiu  ao  santo  Sacerdócio ,  e  foi  nomeado  Pregador  no  capitulo  in- 
termédio del71S,  e  no  seguinte  escolhido  para  bibliothecario  do  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Lisboa: 
depois  o  nomearam  successivamente  Secretario,  Custodio  e  Chronista  da  Província,  Visitador  de  Custo- 
dia de  S.  Thiago  da  Ilha  da  Madeira,  e  dos  Seminários  de  Varatojo  e  Brancanes,  e  fora  do  Claustro  con- 
sultor da  Bulia  da  Cruzada  e  membro  da  Academia  Real  de  Historia  Portugueza :  íalleceu  em  22  de  Ja- 
neiro de  1767  com  setenta  e  nove  annos  de  idade,  e  cincoenta  e  nove  de  habito:  de  suas  vigílias  deixou 
inemoria  em  differentes  escriplos  de  ascética,  historia,  e  outras  applicações  da  sciencia.^ 

349." 

Reverendo  JOÃO  COL  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. — Era  na- 
tural daFreguezia  de  Santa  Justa  de  Lisboa  e  filho  de  Francisco  Antunes  e  de  Luiza  Maria,  moradores  ás 
portas  de  Santo  Antão :  abraçou  o  Instituto  Oratoriano  em  8  de  Setembro  de  1700 :  estudou  as  scien- 
cias  severas  no  Claustro,  e  habilitado  por  ellas,  e  por  grandes  virtudes,  subiu  ao  Sacerdócio,  e  leu  theo- 
logia :  foi  qualificador  do  Santo  Officio  desde  4  de  Março  de  1729,  Membro  da  Academia  Real  de  Historia 
Portugueza  na  sua  creação,  e  delia  recebeu  o  encargo  de  escrever  as  Memorias  da  Diocese  de  Visense: 
EIRei  D.  João  V  o  elegeu  Bispo  de  Elvas  em  11  de  Fevereiro  de  1739,  e  a  Santa  Sé  o  confirmou;  mas 
elle  não  quiz  tomar  sobre  seus  hombros  o  peso  do  augustissimo  Ministério  do  Apostolado ;  e,  continuando 
em  seus  estudos  e  exercidos  pios,  falleceu  em  21  de  Novembro  de  1767  de  oitenta  e  dois  annos  de  idade.  ■ 

350.» 

Reverendo  LUIZ  CARDOSO  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. — 
Era  natural  de  Pernes  e  irmão  pelo  berço  e  pelo  habito  do  Padre  António  dos  Reis:  vestiu  a  roupeta  de 
S.  Filippe  Nery  na  Casa  do  Espirito  Santo  de  Lisboa  em  7  de  Março  de  1717:  fez  com  proveito  os  estudos, 
e  subiu  ao  santo  Sacerdócio;  applicou-se  cuidadosamente  aos  deveres  do  Ministério  e  ao  estudo,  e  por 
suas  boas  letras  foi  recebido  na  Academia  Real  de  Historia  Portugueza  em  30  de  Abril  de  1736;  empre- 
hendeu  o  Diccionario  Geographico,  em  que  apresentou  uma  notícia  clara  e  importante  de  todas  as  ci- 
dades, villas  e  aldeãs  dos  reinos  de  Portugal  e  Algarve;  e  pena  foi,  que  se  não  publicasse  além  da  le- 
tra C,  porque  é  obra  de  merecimento  neste  género:  afora  esta  escreveu  a  Receita  Universal  ou  Breve 
Noticia  dos  Santos  Especiaes  Advogados  contra  os  achaques,  doenças,  perigos  e  infortúnios;  e  a  Clavis 
Concionatoria,  que  ficou  manuscripto:  acabou  seus  dias  em  3  de  Julho  de  1769.* 


331." 


Reverendo  RODRIGO 
sãofrio  de  uma  família  ill 
mao  Diogo  de  Moura  Couti 


O  DA  MADRE  DE  DEOS  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Nasceu  em  Me- 
ustre,  filho  de  Álvaro  de  Moura  Coutinho  e  de  I).  Leonor  Tavares,  e  teve  ir- 
linho,  de  quem  ha  posteridade^ :  abraçou  o  santo  Instituto  de  Villar  de  Frado^ 


1  Nuno  da  Silva  Telles  Collecçâo  de  Documentos  e  Memorias  da  Academia  Real  de  Historia  Vorluijueza — Bar- 
bosa Bibliolheca  Lusitana.  Um  retrato  de  meio  corpo, 

2  Barbosa  liililiulheca  Lusitana.   Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

*  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Liquirições  lu.  59  n.  1121}  i  orig.  do  Archivo  Naciouan  —  Bakbos\  Bi- 
bliothecn  Lusitana  —  O  Reverendo  António  Josk  da  Rosa  Torres  em  memoria,  que  me  deu,  das  entradas  c  obilo»  dos 
filhos  desta  Santa  Congregação.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

■*  Barbosa  Bi/tliothrca  Lusitana  —  O  Reverendo  António  José  da  Rosa  Torres  cm  memoria,  que  me  deu,  das  en- 
tradas e  óbitos  dos  filhos  desta  Santa  Cnngrrgariio.    Um  (piadro  represcnlanilo  a  calxça. 

^  Por  feniea  nos  administradores  do  morgado  de  S.  Tlíiago  do  Mosteiro  de  S.  Gou(;aio  de  Amarante,  e  em  Aulooio 
Perfeito  Pereira  Pinto  de  Moura  Coutinho  actual  administrador  do  morRado  da  Corredoura  de  Lameiro. 


em  ii  de  Janeiro  de  1703,  e,  lendo  cursado  as  escolas  do  seu  Monástico,  subiu  QíO  Sacerdócio :  Sua  San- 
tidade lhe  concedeu  os  privilégios  dos  Ex-Geraes  da  sua  Congrefíação :  depois  no  capitulo  de  1743  foi 
eleito  sexagésimo  (piarlo  (leral  delia;  e  nas  visitações  correm  suas  njcmonas  até  11  de  Maio  de  1746: 
durou-llie  a  vida,  e  com  cila  a  observância  religiosa,  ainda  por  muito  tempo,  vindo  a  lallecer  no  Mos- 
teiro de  Santa  Cruz  de  Lamego,  com  todos  os  Sacramentos  e  signaes  de  predestinado,  em  17  de  Outubro 
de  1772:  de  sua  piedade  deixou  memoria  na  Capellinha  do  dormitório  deste  Mosteiro,  que  dotou  com 
uni  legado  para  nella  haver  o  Santissimo  Sacramento  e  culto  peruétuo;  raas  este  cessou  jiela  extincção 
lomporai  dos  Uegulares,  e  a  Capellinha  Ibi  indignamente  profanaaa,  servindo  de  secretaria  de  um  corpo 
militar,  (jue  obstroc  hoje  todo  o  Mosteiro.' 

352.° 

Reverendo  Fk.  FRANCISCO  XAVIER  DE  SANTA  ANNA  Relkjioso  Menor.— Era  natural  de  Lis- 
boa e  lilho  de  João  Raptista  da  Fonseca  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  e  de  D.  Maria  Luiza  do  Pilar  Ror- 
ges,  e  teve  irmã  D.  Harbara  Verediana  da  Fonseca  mulher  de  João  Rersane  Leite  cora  descendência^; 
abraçou  o  Instituto  Seralico  na  Observância  dos  Algarves:  seguiu  as  escolas  de  thcologia  na  universi- 
dade de  Coimbra,  e  nellas  tomou  o  grão  de  doutor:  subiu  ao  Sacerdócio,  e  foi  Mestre  jubilado  na  sua 
Religião,  oppositor  da  universidade,  qualiíicador  do  Santo  Officio  em  25  de  Junho  de  1755,  examinador 
das  Ordens  Militares,  do  Rispado  de  Reja  e  do  Patriarchado,  theologo  da  Rulla  da  Cruzada,  deputado 
da  mesa  censória,  Visitador  do  Seminário  do  Varatojo,  duas  vezes  Commissario  Visitador  da  Província 
de  Portugal,  Prelado  maior  da  sua  Província,  eleito  em  28  de  Janeiro  de  1766,  (pje  regeu  por  cinco  an- 
nos  sete  mezes  e  vinte  e  três  dias,  e  Definidor  Geral  da  Ordem :  só  me  consta  mais,  que  a  vida  se  lhe  di- 


latara com  o  governo  até  1772.^ 


353.» 


Reverendo  FRANCISCO  JOSÉ  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Cdristô. 
Nasceu  em  Lisboa  em  3  de  Setembro  de  1719,  e  era  filho  de  Joaquim /^mre  Relias  e  Joanna  Maria  Joa- 
(|uina  Corsini:  fez  cora  grande  louvor  os  seus  estudos  no  collegio  de  Santo  Antão  e  na  Casa  de  Nossa 
Senhora  da  Divina  Providencia;  e,  auxiliando  o  talento,  de  que  Nosso  Senhor  o  dotou,  com  severo 
estudo,  veio  a  ser  muito  douto  em  todo  o  género  de  erudição,  principalmente  sagrada :  havia  entrado 
no  número  dos  familiares  do  Cardeal  Patriarcha  Thoraaz  de  Almeida,  de  quera  era  querido;  mas  lar- 
gou o  serviço  deste  Prelado,  e  com  elle  as  vantagens,  que  podia  esperar  de  seu  valimento,  para  se- 
guir os  impulsos  da  vocação,  com  que  Deos  o  attrahia  ao  Claustro;  e,  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe 
Nery  era  23  de  Janeiro  de  1752,  largando  então  o  appellido  Freire  por  que  dantes  se  dera  a  conhecer: 
foi  um  Sacerdote  exemplar,  e  um  escriptor  distincto  era  historia,  genealogia,  poesia,  philosophia  e  as- 
cética: de  seus  escriptos  mencionarei,  as  Memorias  Históricas  de  Lisboa;  a  Vida  do  Infante  D.  Henri- 
que, que  publicou  com  o  nome  de  Cândido  Lusitano;  o  Melhodo  Breve  e  Fácil  para  estudar  a  Historia 
Portugueza ;  as  Reflexões  sobre  a  tingua  Portugueza,  e  as  Reflexões  ao  Psalmo  3Iiserere:  falleceu  em 
Mafra  de  uma  paralysia  a  5  de  Julho  de  1773;  e  os  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  lhe  deram 
sepultura  no  Claustro  do  Mosteiro  daquella  villa,  que  então  occupavara.'* 

Reverendo  ESTACIO  DE  ALMEIDA  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus 
Christo. — Nasceu  era  Lisboa  a  15  de  Março  de  1695,  filho  de  Manoel  de  Almeida  e  Rrito,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Christo,  e  de  D.  Theresa  Maria  da  Costa:  entrou  na  Congregação  do  Oratório  cm  29  de 
Setembro  de  1714:  depois  de  ter  cursado  as  escolas  Claustraes,  foi  nomeado  professor,  e  o  mereceu, 
tanto  pelas  suas  letras,  como,  pelas  suas  virtudes,  o  sanlo  Sacerdócio,  que  recebera:  leu  cora  distincção 
theologia;  ElRei  o  escolheu  para  chronista  latino  por  morte  do  Padre  António  dos  Reis;  a  Academia 
Real  de  Historia  provendo-o  no  logar,  que  este  deixou  vago,  lhe  deu  posse  era  3  de  Junho  de  1738, 
e  a  Inquisição  o  fez  seu  qualificador  em  10  de  Fevereiro  de  1740:  tendo  vivido  entregue  ao  estudo  e  á 
satisfação  dos  deveres  do  santo  Ministério,  falleceu  era  19  de  Novembro  de  1773.^ 

355." 
Reverendo  MANOEL  DE  S.RERNARDO  EVANGELISTA  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era 

Ingresso  da  Congiegação  de  S.  Jodo  Evangelista  incorporado  no  livro  das  actas  capitulares  rfel677al712;  Livro 
das  Visitações  da  mesma  de  1732  a  1780,  e  Obituário  do  Mosteiro  de  S.  Jofío  de  Enxabrogas  de  1755  a  1785  (orig.  do 
Archivo  Nacional)  —  O  Reverendo  Cónego  do  Evangelista  José  Rodrigo  da  Silva  Abbade  de  Lobrigos  em  carta  de  29 
de  Helembro  do  anno  passado  (1852).  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2    Por  seu  filho  José  Xavier  Bersane  Leite  offlcial  general  da  armada  Portugueza. 

^   Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  104  n.  1677 — Fr.  Jeronymo  de  Belém  Memorias  da 
Santa  Provinda  dos  Algarves  (mss.  do  Archivo  Nacional,  sendo  aquelle  orig.)  Um  retrato  de  meio  corpo. 

*    Barbosa  Bibtiotheca  Lusitana  —  O  Reverendo  António  José  da  Rosa  Torues  em  apontamento,  que  me  deu, 
ácêrca  deste  Sacerdote.  Um  quadro  representando  a  cabeça. 

•'■    Secreto  do  Conselho  Gertil  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  1  n.  1  (orig.  do  Archivo  Nacional) — D.  José  Barbosa 
Elogio  do  Padre  António  dos  Reis  —  O  Reverendo  António  José  da  Rosa  Torues  em  memoria,  qu*?  me  d<Mi,  das  entra- 
das e  óbitos  dosfdhna  dtita  Santa  Congrrgarilo.  Vm  retrato  de  meio  corpo. 
32  • 


natural  do  Porto,  e  abraçou  o  santo  Instituto  dos  Cónegos  Azues:  seguiu  com  proveito  os  estudos  de 
theologia  na  universidade  de  Coimbra,  em  que  tomou  a  borla  doutoral,  e  foi  professor  da  sagrada  scien- 
cia  no  seu  Monástico,  em  que  jubilou,  e  naquella  universidade:  subiu  ao  Sacerdócio;  no  capitulo  de  17í6 
o  elegeram  Prelado  maior;  e  desae  3  de  Julho  deste  anno  até  17  de  Abril  de  1749  subsistem  memorias 
suas  no  exercício  deste  ministério,  vindo  a  ser  o  sexagésimo  quinto  Geral:  mereceu  respeitos  pelos  seus 
profundos  conhecimentos,  e  pela  vida  exemplar,  com  que  passou  sobre  a  terra:  falleceu  no  collegio  de 
Coimbra  com  todas  as  disposições,  recebendo  os  Santos  Sacramentos,  e  manifestando,  que  acabava  como 
um  justo:  foi  o  seu  passamento  em  Sabbado  8  de  Abril  de  1777.' 

306." 

Reverendo  Fr.  JOAQUIM  JOSÉ  DE  SANTA  ANNA  Eremita  de  S.  Paulo.— Era  natural  de  Oli- 
vença, c  abraçou  o  Instituto  rfla  Serra  de  Ossa :  seguiu  os  estudos  de  theologia  na  universidade  de  Coim- 
bra, recebeu  a  borla  doutoral,  e  regeu  cadeira:  tendo  sido  elevado  ao  Sacerdócio,  entregou-se  ao  Mi- 
nistério do  Púlpito,  e  passou  por  tão  eloquente  orador,  como  era  eminente  na  sciencia:  o  seu  Monás- 
tico o  elegeu  Geral,  e  o  foi  em  1774:  passou  sua  vida  praticando  virtudes  de  um  bom  Religioso,  e  teve 
íim  na  pátria,  estando  em  ferias  académicas,  nol."de  Agosto  de  1776.- 
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Reverendo  Fr.  JOAQUIM  DE  SANTA  ANNA  E  SILVA  Eremita  de  S.  Paulo.— Foi  natural  de 
Lisboa,  e  baptisado  na  Freguezia  de  S.  Thomé  a  11  de  Agosto  de  17á0 ;  e  era  filho  de  Jeronymo  Thomaz 
Pereira  e  de  Antónia  da  Silca:  abraçou  o  Instituto  da  Serra  de  Ossa,  seguiu  as  escolas  de  theologia, 
recebeu  a  borla  doutoral,  ensinou,  e  obteve  a  jubilação  em  ambas  as  universidades  de  Évora  e  Coim- 
bra: havia  recebido  o  santo  Sacerdócio,  e  com  elle  exerceu  o  Ministério  do  Púlpito;  a  corte  o  nomeou 
Pregador  da  Capella  Real  da  Bemposta,  e  de  deputado  da  Mesa  censória  e  do  subsidio  litterario;  e  a 
Inquisição  seu  qualificador  desde  1749:  em  30  de  Janeiro  de  1777  era  Reitor  Geral,  Visitador  Apostó- 
lico, e  Reformador  da  sua  Congregação,  falleceu  em  26  de  Dezembro  de  1783,  e  por  descanço  de  sua 
alma  se  disseram  cento  vinte  e  seis  Missas,  e  do  producto  do  seu  expolio  seiscentas  e  treze. ^ 

358.» 

Reverendo  Fr.  FRANCISCO  DE  JESUS  MARIA  JOSÉ  CASTELLO  Religioso  Menor.- Era  na- 
tural da  Freguezia  de  Santa  Cruz  do  Castello  de  Lisboa,  e  filho  de  João  Duarte  da  Costa  e  de  Maria  Ro- 
drigues: abraçou  o  Instituto  Seráfico  professando  no  Mosteiro  de-S.  Francisco  de  Setúbal  da  Observân- 
cia dos  Algarves:  seguiu  as  escolas  Claustraes,  foi  elevado  ao  Sacerdócio,  nomeado  leitor,  examinador 
das  Ordens  Militares,  e  qualificador  do  Santo  Officio  em  3  de  Julho  de  1761 ;  e,  depois  de  jubilado  em  theo- 
logia, o  elegeram  Provincial,  e  as  suas  memorias  neste  ministério  correm  desde  16  de  Maio  de  1786  até 
8  de  Maio  de  1789:  delle  resta  uma  carta  datada  daquelle  dia  16  de  Maio  ao  Prelado  Diocesano  de  El- 
vas, que  então  era  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo  da  Ordem  dos  Pregadores,  remettendo-lhe  a  pauta  do 
capitulo,  e  pedindo,  que  o  abençoasse  e  aos  outros  com  elle  eleitos,  confirmasse  as  eleições,  e  os  deixasse 
viverem  paz;  mas  o  Bispo,  respondendo  em  22  daquelle  mez,  se  lhe  queixou  de  não  terem  os  seus  Reli- 
giosos o  respeito  e  devida  sujeição  aos  Prelados  da  Igreja,  e  pretenderem,  com  idéas  cavilosas,  declinar 
a  sua  jurisdicção,  arguiu  de  escandalosos  dois  dos  antecessores  delle  Provincial,  que  nessa  eleição  foram 
contemplados,  e  o  intimou  para  reparar  as  injúrias  feitas  á  jurisdicção  delle  Ordinário,  a  quem  S.  Fran- 
cisco os  mandou  obedecer'^ :  nisto  terminam  as  notícias,  que  encontrei  de  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria 
José  Castello. 

359." 

Reverendo  BERNARDO  LOPES  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Coristo. 
— Vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  na  Casa  do  Espirito  Santo  de  Lisboa  em  24  de  Fevereiro  de  1727; 
e,  feitos  os  estudos  de  philosophia  e  theologia,  subiu  ao  Sacerdócio:  os  seus  costumes  irreprehensiveis, 
moveram  os  Padres  da  sua  Congregação  a  elege-lo  mestre  de  noviços,  e  exerceu  como  verdadeiro  pae 
este  ministério  diíficil;  e  com  igual  caridade,  e  não  menos  prudência,  regeu  a  sua  Congregação  por 
quatro  vezes  no  espinhoso  encargo  de  Propósito:  sua  vida  durou  até  ao  1.°  de  Junho  de  1790,  em  que  fal- 
leceu avançado  em  annos.^ 


'  Cí/llecráo  de  Inquirições  da  Congregação  de  S  Joíin  Evangrlisla;  Livro  de  f  isilas  desde  1732  «  I7Ó0;  e  Licro  de 
óbitos  do  Mosteiro  de  S.  João  de  Enxabregas  de  17.^5  «  1705  (orig.  do  Archivo  Nacioiíiil).   lin  letralo  ile  meio  corpo. 

-'  Livro  dos  óbitos  do  Convento  do  Santissimo  Sacramento  dos  Paulistas  de  Lisboa  (orig.  do  Archivo  Nacional).  Um 
retrato  de  corpo  inl(;iro. 

3  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  6  n.  80;  Livro  dos  Professos  da  Convento  do  Santi.^- 
simo  Sacramento  dos  Paulistas  de  Lisboa,  e  das  óbitos  do  mesmo,  que  serviam  úquelle  em  1777,  e  este  em  1784  (crig.  do 
Archivo  Nacional).   Um  retraio  de  meio  corpo. 

^  Livro  das  Profissões  do  Convento  de  S.  Francisco  de  Setúbal,  que  servia  1739.  e  Livro  dns  assentos  dos  Xoviços 
do  mesmo  Convento,  que  servia  em  1789  (ori^.  do  Archivo  Nacional)  —  Cartas  do  Provincial  de  Enxabregas  ao  Bisno  de 
Elvas,  e  deste  para  aqiielle  (entre  os  mss.  avulso.s  da  Bibliolheca  Nacional).    Um  retrato  de  meio  corpo. 

'•>  Sustentaçiío  Jiiridica  do  Requerimento  a  ElRei,  que  os  Podres  do  Espirito  Santo  fizrram  c:  nira  a  divisõo  de  bens 
pretendida  pelos  do  Hnsnicio  das  Xrressidades  (ms.  entre  os  avnl.sos  ila  Bibliolheca  Nacionidi  —  O  Reverendo  A^To.\lu 
José  da  Rosa  Touiies  em  memoria,  qtic  me  deu,  das  entradas  e  óbitos  dosjilhos  dtsfa  Santa  C.'ugrrgaráo.  l  in  retrato  He 
meio  corpo. 


:i()U. 


HEVEnKNJu)  Fii.  DIONIZK)  l)K  DEOS  Ekemiia  de  S.  Kvulo.  — Ahiavoíi  o  Sanlo  lii>liUilu  da  Sena 
lie  Ossa;  csliuloii  thooloiíia  iia  iiiiivcMsidade  do  Coimbra,  lá  recebeu  a  borla  doiiloral,  regeu  (ladeira  da 
sagrada  faculdade,  enella  jubilou  :  subiu  í\o  Sacerdócio,  c  foi  duas  vezes  (leral  do  seu  Monástico,  e  exer- 
ceu esle  Ministério  em  1777  e  171)1»:  lalleceu  no  Mosteiro  do  Santissimo  Sacramento  de  Lisboa,  com  oi- 
tenta e  dois  annos  e  meio  de  idade,  em  2  de  Agosto  del7í)7,  e  a  il\  deste  mez  se  llie  fizeram  exéquias 
solemnes  nesse  Mosteiro,  nas  quaes  ofliciou  o  Arcebispo  de  Lacedemonia.* 

361." 

Reverendo  F«.  M ATUÍAS  DA  CONCEIÇÃO  Religioso  Menok.— Nasceu  na  Freguezia  de  S.  Romão 
de  Carnacbide  a  "21  de  Fevereiro  de  1717,  lilbo  de  António  Mathcus  e  de  Maria  Lhiarte  da  Conceição,  c  teve 
irmã  Maria  Duarte  nuilber  de  Matheus  Coelho  com  descemi^ncia^';  abraçou  o  Instituto  Seralíco  na  Re- 
coleirão  da  Arrábida  vestindo  o  habito  no  Mosteiro  de  Mafra  em  21}  de  Maio  de  173l{,  c  professou  a  29 
do  dito  mez  no  anuo  seguinte:  seguiu  os  estudos  do  Claustro,  por  elles  recebeu  o  santo  Sacerdócio,  e 
regeu  cadeira  de  theologia:  foi  deputado  da  mesa  censória,  e  Confessor  de  EIRei  D.  José  1,  e  de  seus 
netososPrincipesD.  José,  eD.  João,  que  depois  reinou:  morreu  no  palácio  do  Queluz  a  13  de  Setembro 
de  1797,  e  lhe  deram  sepultura  no  Claustro  do  Mosteiro  de  S.  José  de  Ribamar.' 

362.» 

Reverendo  Fr.  JOSÉ  DA  ESTRELLA  Religioso  Menor.— Era  natural  de  Lisboa  e  irmão  de  Fr. 
Francisco  Xavier  de  Santa  Anna,  de  quem  hz  menção:  abraçou  o  Instituto  Seráfico  professando  na  Ob- 
servância dos  Algarves:  estudou  theologia  nos  geraes  da  universidade,  e  nella  se  doutorou:  subiu  ao 
Sacerdócio,  e  foi  Mestre  na  sua  Província,  qualificador  da  Inquisição  em  8  de  Outubro  de  1736,  e  exa- 
minador das  Ordens  Militares  e  do  Patriarchado,  consultor  da  Rulla  da  Cruzada;  e  também  Missionário 
Apostólico,  Padre  do  Seminário  do  Varatojo,  e  Provincial  da  sua  Provincia  eleito  em  21  de  Setembro 
de  1771,  por  breve  do  Núncio  em  26  de  Setembro  de  1775,  eainda  terceira  vez  em  1797'':  não  encontrei 
noticia  de  sua  morte. 

363.0 

Reverendo  Fr.  JOAQUIM  FROJAZ  PEREIRA  COUTINHO  Prior  da  Ordem  Militar  de  S.  Remo 
DE  Aviz. — Era  filho  de  D.  Miguel  Pereira  Frojaz  Coutinho  e  de  D.  Angela  de  Laucaster,  e  leve  irmãos, 
1."  de  Fr.  António  Frojaz  Pereira  Coutinho,  que  lhe  succedeu  no  Priorado  de  Aviz;  2  °  de  D.  Diogo 
Pereira  Frojaz  Coutinho  avô  materno  do  actual  Visconde  de  Villa-nova  de  Souto  de  EIRei,  e  3.°  de  D. 
João  Pereira  Frojaz  avô  materno  do  actual  Conde  de  Rretiandos:  entrou  no  Ermo  Augustiniano  Ob- 
servante; fez  com  proveito  os  estudos  regulares,  e  subiu  á  dignidade  Sacerdotal:  leu  theologia,  e  foi 
Pregador  de  EIRei  D.  Pedro  III,  e  do  Principe  D.  João,  que  veio  a  ser  Rei,  deputado  da  Rulla  da  Cru- 
zada, chronista  do  seu  Monástico,  e  sócio  das  Academias  Real  de  Historia  Portugueza,  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  da  Arcádia  Romana:  em  10  de  Março  de  1795  EIRei,  na  qualidade  de  Grão-Mestre  da  Ordem 
de  Aviz,  o  apresentou  no  Priorado  delia  em  successão  a  Manoel  de  Noronha,  e  em  14  desse  mez  e  anno 
lhe  deu  o  encargo  de  Visitador  Geral  des.sa  Cavallaria:  morreu  em  30  de  Outubro  de  1798,  e  fui  .sepul- 
tado na  ante-sachristia  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa.'-' 

364." 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  FROJAZ  PEREIRA  COUTINHO  Prior  da  Ordem  Militar  de  S.  Rento 
DE  Aviz. — Foi  irmão  pelo  nascimento,  habito  e  dignidade  de  Fr.  Joaquim  Frojaz  Pereira  Coutinho: 
entrou  no  Ermo  Augustiniano  Observante,  seguiu  as  escolas  do  Claustro,  recebeu  o  santo  Sacerdócio, 
e  depois  occupou  os  ministérios  de  leitor  de  theologia.  Provincial  do  seu  Monástico,  e  fora  dellc  o  de 

*  Livro  das  entradas  dos  noviços  do  Convento  do  Santissimo  Sacramento  de  Lisboa,  e  livro  dos  óbitos  do  mesmo 
que  serviam  áquelle  em  1777,  e  este  no  fim  do  último  quartel  do  século  xviii  (orig.  do  Archivo  Nacional)  —  Fr.  Dionizio 
DE  Deos  Reiíor  Geral  da  Ordem  do.s  Eremitas  de  S.  Paulo  da  Congregação  da  Serra  de  Ossa  Pastoral  a  seus  súbditos  da- 
tada de  3  de  Maio  de  1796  (entre  os  m.ss.  avulsos  da  Bibliotheca  Nacional).  Um  retrato  de  corpo  inteiro. 

^  Em  «mas  meninas  netas  de  seu  filho  Francisco  Duarte  Coelho  bacharel  em  cânones,  que  seguiu  a  magistratura 
judicial,  e  foi  depois  .secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda  de  EIRei  D.  João  VI. 

^  frenda  sepulchral  de  Fr.  Mathias  da  Conceição,  de  que  devo  cópia  ao  Sr.  António  Joaquim  Moreira  —  Fr.  JosÈ 
DA  PiHiFiCA<;Áo  Abecedario  dos  Religiosos  da  Provincia  da  Arrábida  (ms.  do  Archivo  Nacional).  Um  retrato  de  meio 
corpo. 

*  Secreto  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Inquirições  m.  42  n.  686  —  Livro  dos  assentos  dos  Noviços  do  Con- 
vento de  S.  Francisco  de  Setúbal,  que  serviu  em  1797 — Fr.  Jeisonymo  de  Belém  Memorias  da  Safita  Provincia  dos  Al- 
garves 'm«s.  do  Archi\o  Nacional,  sendo  aquelles  originaes).   Um  retrato  de  meio  corpo. 

'  Chancellaria  da  Ordem  de  Aviz  liv.  11  foi.  198,  e  198  v. —  D.  Francisco  Aranha  Genealogias  (ms.  do  Archivo 
Nacional,  .sendo  aquelle  orig.)  —  O  Sr.  Antomo  Joaquim  Moreiim  em  memoria,  que  me  deu,  dos  ministérios  e  óbito 
drsle  Religioso.    Um  retrato  de  corpo  inteiro. 


Prégador  de  EIRei D.  Pedro  III,  e  do  Principe  D.  João,  que  veio  a  ser  Rei:  a  corte  o  elegeu  deputado 
da  Bulia,  e  por  apresentação  do  Soberano,  como  Grão-Mestrc  daCavallaria  deS.  Bento  deÂviz,  passou 
a  occupar  a  dignidade  de  Prior  delia  em  4  de  Novembro  de  1798  com  o  encargo  de  Visitador  Geral; 
mas  passado  pouco  mais  de  um  anno,  falleceu  em  5  de  Dezembro  de  1799,  e  foi  sepultado  na  ante-sa- 
christia  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  cora  seu  irmão  e  antecessor  na  Prelasia  da- 
(|uella  Ordem  militar.^ 

365.* 

Reverendo  DOMINGOS  DE  S.  JOSÉ  MACHADO  Co>ego  Secular  do  Evangelista.— Era  natural 
da  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Britelo  em  Basto,  c  filho  de  Domingos  de  Andrade  Machado,  senhor  da 
casa  da  Cruz  dos  Gagos,  e  de  Ânna  Maria  Alvares;  e  teve  irmão  a  José  Machado  de  Andrade,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Christo,  que  succedeu  na  casa  e  continuou  a  familia'':  entrou  na  Congregação  de 
Yillar  de  Frades  em  15  de  Dezembro  de  1741,  e  feitos  os  estudos  Claustraes  subiu  ao  santo  Sacerdócio, 
e  alcançou  o  Magistério  na  sagrada  theologia,  em  que  veio  a  jubilar:  foi  Reitor  de  Villar,  e  duas  vezes 
Geral,  o  septentuagesimo  entre  os  Prelados  maiores  deste  Monástico,  eleito  a  primeira  vez  em  1780,  e 
a  segunda  em  1795,  e  também  mereceu  o  encargo  de  Visitador  Geral:  era  Religioso  de  costumes  exem- 
plares, dotado  de  virtudes,  e  de  muito  zèlo  pela  disciplina  regular,  que  severamente  observou:  falleceu 
na  Casa  de  Santa  Cruz  de  Lamego  era  7  de  Setembro  de  1801  com  bôa  opinião.' 

306.° 

Reverendo  THEODORO  DE  ALMEIDA  Clerisg  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus 
Christo. — Nasceu  em  Lisboa  a  7  de  Janeiro  de  1722,  filho  de  Ivo  Francisco  de  Almeida  e  de  Luiza  Ma- 
ria :  Nosso  Senhor  o  dotou  de  raro  engenho,  e  da  mais  alta  inclinação  para  a  piedade  e  todo  o  género 
de  virtudes;  e  elle  aproveitou  aquelle  e  seguiu  esta,  de  modo  que  não  só  pôde  ter  logar  entre  os  sá- 
bios, mas  viveu  como  um  Santo:  havendo  já  merecido  nas  escolas  bom  nome  pelas  suas  applicações,  e 
provado  sua  vocação  pela  integridade  de  costumes,  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  em  15  dê  Abril 
de  1735,  e  depois"  de  fazer  severos  estudos  nos  differentes  ramos  da  mathematica,  da  philosophia  e  da 
sagrada  theologia  com  muito  proveito,  subiu  ao  Sacerdócio,  em  que  Deos  o  constituiu  luz  brilhante 
pelo  fervor  da  caridade  e  pelo  zelo  da  salvação  das  almas:  entrou  no  emprego  dos  deveres  do  santo 
Ministério  pelo  Púlpito  e  pela  cadeira;  naquelle  explicava  as  verdades  do  Evangelho  com  a  unção  de 
um  verdadeiro  enviado  do  Céo,  e  nesta  era  o  professor  insigne,  que  sem  se  prender  com  as  pêas  da  es- 
cola", conduzia  seus  discípulos  ao  perfeito  conhecimento  da  verdade,  tendo  por  fim  n'um  e  n'outra,  a 
glória  de  Deos,  e  a  manifestação  de  Sua  Omnipotência:  deu-se  também  ao  exercício  do  Confessionário 
e  da  cscriptura,  deixando-se  ver  no  primeiro  como  juiz  severo  e  pae  clemente,  e  nesta  como  um  sábio, 
que  pretende  instruir,  accomraodando-se  a  todas  as  capacidades,  e  procurando  com  desvelo  o  bem- 
estar  presente  e  destino  futuro  do  homem;  e  isso  ^ro^am  snas  Recreações  Philosojjhicas :  os  desejos  deste 
varão  Apostólico  eram  diffundir  os  conhecimentos  humanos,  procurando  evitar,  pelo  desterro  da  igno- 
rância, a  aceitação  de  doutrinas  perniciosas,  que  facilmente  se  adquirem,  se  a  instrucção  lhes  não  serve  de 
obstáculo;  por  isso  em  1755  inspirou  ao  Duque  de  Lafões  a  instituição  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
e  posto  que  EIRei  havia  adoptado  o  plano,  as  calamidades,  que  sobrevieram,  impediram  a  execução 
(disse  um  académico  alludindo  ao  terromoto),  mas  eu  entendo,  que  não  foi  essa  a  verdadeira  causa. 
Nesses  trabalhos,  em  que  se  sabe  occupar  um  perfeito  Ministro  áe  Jesus  Christo,  passou  Theodoro  de  Al- 
meida até  ao  anno  de  1768,  no  qual  foi  obrigado  a  mendigar  em  terra  estranha  o  pão,  que  a  perse- 
guição na  pátria  lhe  negava^ :  refugiou-se  em  França,  e  na  cidade  de  Bayona  ensinou  philosophia  por 
mais  de  seis  annos,  depois  em  Auch,  e  naquella  primeira  cidade  foi  também  Confessor  de  um  Mosteiro 
de  Religiosas  Salezias:  a  sua  reputação  chegou  a  ponto  de  se  lhe  offerecer  uma  Cadeira  era  Brest,  a 
regência  de  um  collegio  em  Bayona,  e  Canonicatos  em  differentes  Cathedraes;  mas  a  esperança  de 
voltar  á  pátria  o  fez  rejeitar  quanto  em  reconhecimento  de  suas  letras  e  exemplares  virtudes  lhe  davam 
além  dosPerynéos:  estava  de  volta  era  Lisboa  em  Março  de  1778,  e  tornou  logo  aos  antigos  exercícios, 
empregando  seus  desvelos  a  favor  dos  Recolhimentos  do  Rego  e  Casa  Pia,  e  concorrendo  para  a  funda- 
ção do  Seminário  de  orphãos  de  ambos  os  sexos,  que  instituiu  o  Padre  António  Luiz  de  Carvalho,  e  do 
Mosteiro  da  Visitação  em  Belém,  em  que  no  dia  26  de  Janeiro  de  1784  entraram  as  cinco  fundadoras 
vindas  de  Aneci:  mais  tarde,  na  instituição  da  Academia  Real  das  Sciencias,  que  projectara  (e  talvez 
debaixo  de  outras  bases)  foi  nomeado  sócio;  e  fez  o  discurso  de  abertura,  sobre  que  lhe  levantaram  fal- 
sos testiraunhos,  pondo-o  em  tribulação;  mas  para  a  evitar,  deixou  ver  o  original,  e  o  apresentou  na 

*  D.  Fhancisco  Aranha  Genealogias  (ras.  do  Archivo  Nacional) — O  Sr.  António  Joaquim  MoKBiHAem  memoria, 
que  me  deu,  doa  ministérios  e  óbito  deste  Religioso.  Um  nitrato  de  corpo  inteiro. 

2  Por  seu  filho  José  da  Cunha  do  Andrade  Machado,  pae  do  actual  senhor  desta  casa  Narciso  Machado  de  Andrade, 
que  tem  larga  posteridade  de  sua  mulher  D.  Joaquina  Lcocadia  Leite  de  Azevedo. 

•*  Collecçiío  de  Inquirições  dos  Cónegos  Seculares  do  Evangelista  (oripf.  do  Archivo  Nacional) — O  venerando  Bispo 
de  Lamego  em  carta  de  29  de  Julho  de  1852  —  O  Reverendo  JoséRookigo  da  Silva  Cónego  do  Evangelista  e  Abbade  de 
Lobrigos  em  memoria,  que  por  sua  bondade  me  enviou.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

*  Desde  o  1."  de  Setembro  de  1752,  em  que  occupou  o  magistério  de  philosophia  na  Congregação,  seguiu  o  syste- 
ma  de  Descartes  e  Newton. 

•'  Ignoro  o  fundamento  da  voluntária  (se  o  foi)  expatriação  deste  digno  Ecciesiastico ;  mas  cm  prp.«ença  de  suas 
virtudes,  e  dos  factos  da  época,  não  tenho  dúvida  em  declarar,  que  a  causa  esteve  na  opposiçào  ao  infanif  rcfrnlismo,  que 
nesses  dias  altcnlnva,  com  fAr«;as  de  gigante,  contra  a  Igreja  de  Deos. 


oòrto;  o  mr  seus  hons  esluilos  oní  |)liilosoi)liia  emalheniatica,  mereceu  a  qualidade  de  incmbio  das  So- 
ciedades lleaes  de  Londres  e  de  Biscaya.  (Querendo  acabar  entre  seus  irmãos,  recolhcu-se  (>m  OuIuIho 
de  1792  á  Casa  do  Espirito  Santo,  e  tomou  conta  da  regência  da  cadeira  de  pliilosopliia,  cm  que  se  em- 
prejíou  até  a  sua  morte :  depois  de  uma  longa  vida  passada  no  estudo,  em  exercicios  de  amor  de  Deos  e  do 
próximo,  foi  gosar  da  vida  eterna,  morrendo,  como  um  justo,  emlSdeAhril  de  1804  :  deixou  de  sua  pie- 
dade e  letras  memoria  em  dilVerenles  escriptos  pareneticos,  ascéticos,  históricos,  mathemalicos  e  philo- 
sopliia,  de  (jue  lembrarei  o»  Sermões;  o  Pastor  Evangélico ;  as  Meditações  sobre  os  Attributos  Dicinos ; 
a  Harmonia  da  Hazão  com  a  líeliijião;  a(iuellas  Recreações  Philosophicas ;  o  Feliz  Independente ;  a  His- 
toria do  Convento  da  Visitação;  as  Cartas  Physico-Mathematicas,  e  o  Planetário.^ 

367." 

Reveke^do  Fk.  JOSÉ  DE  MORAES  Monje  de  Santa  Mahia  de  Alcobaça. — Era  natural  de  Tarouca 
na  Diocese  de  Lamego,  e  filho  de  Francisco  de  Moraes  Madureira  e  de  D.  Maria  Joseplia  Caetana  de 
Carvalho:  teve  irmão  Bernardo  de  iH/orae* Madureira,  por  quem  continuou  a  successão  da  casa^ :  abra- 
çou o  santo  Instituto  Cisterciense,  e  tendo  seguido  as  escolas  Monásticas,  subiu  ao  Sacerdócio:  mais 
tarde  o  elegeram  Abbade  do  insigne  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Alcobaça  e  Geral  da  Congregação  Cis- 
terciense; e,  depois  de  acabado  o  triennio  deste  Ministério,  foi  nomeado  substituto  do  esmoler-mór  da 
coroa :  nesta  qualidade  obteve  para  si  e  seus  suecessores  o  uso-fructo  da  Capclla  de  António  de  Almeida 
c  Silva,  incorporada  na  fazenda  real,  por  graça  de  27  de  Janeiro  de  1801;  e  posteriormente  em  15  de 
Janeiro  de  1802  requereu  ao  Príncipe  liegente,  que  em  logar  da  consignação  annual  de  COO^OOO  réis 
para  esmolas  de  portas,  audiências,  e  outras  da  rontade  de  Sua  Alteza  Real,  se  lhe  consignassem  pelo 
erário  200$000  réis  mensaes:  depois  em  1807  acompanhou  a  Familia  Real  para  o  Brasil,  e  lá  morreu, 
sem  que  me  conste  quando.^ 

368." 

Reverendo  JOSÉ  DE  S.  BERNARDO  DE  BRITO  Cónego  Secular  do  Evangelista.— Era  natural 
do  Porto,  filho  de  Félix  Moreira  de  Brito  e  de  Theresa  Maria  de  S.  Boaventura :  entrou  na  Congregação 
de  Villar  de  Frades  em  22  de  Junho  de  1748,  e,  abraçando  este  santo  Instituto,  trocou  o  nome  de  José 
Amaro  no  de  José  de  S.  Bernardo:  seguiu  os  estudos  do  Claustro,  foi  elevado  ao  Sacerdócio ;  mereceu 
reger  Cadeira,  e  depois  a  jubilação  no  Magistério:  no  Púlpito,  a  que  se  dedicou,  foi  ouvido  com  aceita- 
ção :  depois  de  ter  sido  Definidor,  exerceu  duas  vezes  a  Prelasia  maior  do  seu  Monástico  por  motu-pro- 
prio  do  Núncio,  começando  em  1783;  e,  quando  era  Visitador  Geral,  falleceu  na  Casa  de  Santo  Eloy  do 
Porto  a  5  de  Dezembro  de  1808." 

369.- 

Reverendo  ANTÓNIO  TAVARES  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. 
—Nasceu  em  Lisboa  a  17  de  Abril  de  1732,  foi  baptisado  naFreguezia  de  Santos  o  velho,  e  era  filho  de 
Faustino  Tavares  Dória  e  de  D.  Luiza  Van-ZiterEmauz:  abraçou  a  vidaEccIesiastica,  e,  habilitado  com 
os  necessários  estudos  e  provada  sua  vocação,  subiu  á  dignidade  Sacerdotal:  aspirando  ávida  perfeita, 
se  recolheu  ao  Claustro,  vestindo  na  Casa*  do  Espirito  Santo  desta  cidade  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery 
em  16  de  Julho  de  1759:  procurou  ser  útil  ao  seu  Monástico,  e  bem  mereceu  delle  dirigindo-o  comoPro- 
posito  por  três  vezes,  e  tratando  zelosa  e  utilmente  seus  negócios  na  qualidade  de  procurador  geral ;  mas 
nada  disso  o  distrahiu  do  fim,  que  o  levara  a  deixar  o  século,  porque  adiantando  no  caminhu  da  vir- 
tude, de  que  sempre  deu  exemplo,  veio  a  morrer,  como  um  justo,  em  28  de  Maio  de  1814.^ 

370." 

Reverendo  Fr.  FRANCISCO  DE  SANTA  GERTRUDES  Religioso  Carmelita  Descalço.— Era  na- 
tural do  Mangoalde  na  Província  da  Beira,  filho  de  José  Rebello  Castello  Branzo  e  de  Clara  Maria  de 
Couto:  abraçou  o  santo  Instituto  do  Carmello  reformado,  professando-o  no  1."  de  Dezembro  de  1760: 
seguiu  os  estudos  Monásticos,  e  habilitado  por  elles  e  por  suas  virtudes  exemplares  foi  elevado  ao  Sa- 

'  Baubosa  Bibliotheca  Lusitana  —  José  Maria  Dantas  Pereira  Elogio  do  Padre  Theodoro  de  Almeida  (entre  as 
Memoriais  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa) — O  Reverendo  António  José  da  Rosa  Torres  em  memoria,  que 
me  <leu,  dos  filhos  da  Santa  Congregação  do  Oratório  —  O  Sr.  António  Joaquim  Moreira  em  inna  untiria  das  sociedades 
liltcrarins,  a  que  pertenceu  este  bom  Sacerdote.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  Deixando  filho  Martinho  Corrêa  de  Moraes  e  Castro,  primeiro  Visconde  de  Azenha,  e  pae  de  Bernardo  CorrCa 
Leite  de  Castro  primeiro  Conde  do  mesmo  titulo. 

^  Liv.  6.°  da  Chanc.  de  ElRei  D.  João  FI,  foi.  134  v.  (orig.  do  Archivo  Nacional)  —  Representação  do  csmuler- 
mór  (entre  os  mss.  avulsos  da  Bibliotheca  Nacional)  —  O  Venerando  Bispo  de  Lamego  em  carta  de  30  de  Maio  de  1852. 
Um  retrato  de  meio  corpo  sem  nome. 

*  Collecção  de  Inquirições  dos  Cónegos  Seculares  do  Evangelista  (orig.  do  Archivo  Nacional) — O  Reverendo  José 
RoDRKio  Dv  Silva  Cónego  desta  Santa  Congregação  e  Abbade  de  Lobrigos,  cm  memoria,  que  me  enviou.  Um  retrato  de 
meio  corpo. 

5  O  Reverendo  Antoxio  José  da  Rosa  ToRnES  em  informação  especial,  que  me  deu,  acerca  deste  digno  Ecclesias- 
tico.  Um  retrato  de  meio  corpo  ?em  nome. 


cerdocio:  mereceu,  que  o  escolhessem  para  leitor;  e  ensinou  com  muito  proveito  do  seu  Claustro:  tendo 
depois  sido  Prelado  local,  chegou  ao  Generalato  de  sua  Religião  em  Portugal;  e,  neste  Santo  Ministério 
se  mostrou  zeloso  da  observância  regular,  promovendo-a  nao  só  com  a  voz  de  pae,  mas  com  as  obras 
do  justo:  morreu  com  bôa  opinião  em  182G  no  Mosteiro  dos  Uemedios  de  Lisboa,  cora  oitenta  e  uraan- 
nos  de  idade,  e  sessenta  e  seis  de  Religioso.' 

371." 

Reverendo  Fr.  JOSÉ  DE  SANTA  RITA  Religioso  Menor. — Era  natural  deMonte-raór  o  velho,  e 
íilho  de  Francisco  Jorge  Pinto  e  de  Maria  da  Rocha :  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  Recoleição  de  Santo 
António  de  Portugal,  e,  depois  de  seguir  as  escolas  do  Claustro,  o  nomearam  leitor  de  philosophia  e 
theologia,  que  professou  nessas  escolas:  tornou-se  igualmente  digno  do  santo  Sacerdócio,  a  que  subiu; 
a  corte,  quando  elle  já  havia  jubilado  no  Magistério,  o  elegeu,  em  13  de  Maio  de  1825,  Bispo  deMelia- 
por;  mas  a  sua  humildade  oíTercceu  deprompto  a  resignação:  sobreviveu  á  extincção  temporal  dos  Re- 
gulares, para  lamentar  o  peccado  da  geração  passada  e  da  presente,  que  trouxeram  essa  calamidade;  e 
terminou  a  sua  passagem  sobre  a  terra,  morando  na  Freguezia  de  Santos  o  velho  desta  cidade,  a  30  de 
Janeiro  de  1841.^  Conheci  este  bom  Sacerdote,  e  algumas  vezes  tive  occasião  de  admirar  a  sua  pobresa, 
piedade,  amor  de  Deos  e  do  próximo,  e  mesmo  as  suas  austeridades;  pelo  que  me  parece  dever  testi- 
munhar  o,  que  delle  sempre  ouvi  a  pessoas  honradas  e  religiosas,  isto  é,  que  foi  varão  de  exemplares 
virtudes  e  de  costumes  simplices:  no  trato  ordinário  não  mostrava  a  elevação  de  seu  espirito;  e  tempo 
houve,  que  eu  íiz  pouco  conceito  de  seus  conhecimentos,  porém  sendo  convidado  a  assistir  a  umas  con- 
clusões de  philosophia  no  Mosteiro  de  Santo  António  do  Campo  de  Santa  Anna,  a  que  elle  presidiu,  neces- 
sitei mudai  completamente  de  opinião,  encontrando-o  não  só  eloquente,  mas  perfeitamente  conhecedor 
das  theorias  mais  sublimes  da  metaphisica. 

372." 

Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  DA  SILVEIRA  Monje  de  Santa  Maria  de  Alcobaça.— Foi  natural  da 
Quinta  de  Gandera  Freguezia  de  Guilhufe  termo  de  Penafiel;  era  filho  de  Joaquim  José  Vieira  de  Quei- 
roz, senhor  da  dita  quinta,  e  de  D.  Josepha  Luiza  da  Silveira  Pacheco  e  França,  e  irmão  de  José  Tei- 
xeira Coelho  Vieira  de  Queiroz  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  e  alcaide-mór  de  Alfezirão,  que  conti- 
nuou a  casa^ :  vestiu  a  Cogula  Cisterciense  na  Congregação  de  Santa  Maria  de  Alcobaça;  e,  feitos  os  es- 
tudos Monásticos,  subiu  á  dignidade  Sacerdotal:  mais  tarde  mereceu  aos  seus  irmãos  do  Claustro,  que 
no  capitulo  de  Maio  de  1822  o  elevassem  ao  ministério  de  seu  Prelado  maior;  foi  por  isso  Abbade  do 
insigne  Mosteiro  de  Alcobaça,  e  Geral  de  toda  a  Congregação  Cisterciense  em  Portugal;  e,  EIRei  D. 
JoãoYI,  por  decreto  de  13  de  Maio  de  182o,  ao  tempo  çjue  acabava  o  triennio,  quiz,  que,  como  até  alli,  se 
intitulasse  seu  esmoler-mór;  sobreviveu  este  bom  Religioso  á  catastrophe  da  extincção  temporal  dos  Re- 
gulares; passou  ao  seio  da  sua  família  a  lastimar  a  perda  da  bôa  e  santa  mãe,  que  o  alimentara  e  fizera 
unir  a  Deos  pelo  Sacerdócio;  e,  depois  de  uns  dezesete  aunos  de  lagrimas,  terminou  sua  passagem  sobre 
a  terra  em  1851.* 


lí. 

Do  oflicio,  tradição  e  excellencia  do  Deaconado,  já  eu  fallei;  resta  notar  alguma  cousa  ácérca  de 
reconhecermos  o  Divino  Mestre  por  seu  author,  e  sobre  a  necessidade  de  lhe  tributarmos  nosso  respeito. 
S.  Polycarpo  considerou  os  Deaconos  como  Ministros  de  Deos,  e  não  dos  homens:  Santo  Ignacio  aflir- 
mou,  que  ellcs  eram  Ministros  da  Igreja  de  Deos,  e  não  de  comidas  e  bebidas;  e  S.  Jeronymo  escreveu 
(|ue  lhes  estava  confiado  o  ministério  de  Jesus  Christo,  e  que  elles  eram  Ministros  dos  myslerios  de  Jesus 
Christo:  como  seriam  pois  Ministros  áe  Jesus  Christo,  se  o  nosso  Salvador  os  não  instituísse?  Não  exista, 
embora,  texto  que  expressamente  remonte  a  tanta  altura  sua  instituição;  mas  a  Igreja,  único  juiz  nesta 
demanda,  sempre  os  apresentou  como  feitura  de  seu  Divino  Author;  e,  de  sua  própria  constituição,  em 
que  tudo  está  disposto  por  um  systema  sôbre-humano,  se  deprehende  com  claresa  similhante  pensa- 
mento; porque  Jesus  Christo,  estabeleceu  a  authoridade  para  regular,  isto  é,  o  Episcopado,  e  aautho- 
ridade  para  sacrificar,  isto  é,  o  Sacerdócio;  e  como  deixaria  elle  de  estabelecer  a  authoridade  de  ministrar, 
ou  o  Deaconado?  A  ordem  maravilhosa  da  constituição  da  Igreja  também  exigia  a  consagração  de  uma 
entidade  para  o  ministério,  e  não  para  o  sacrificio,  que  é,  na  frase  de  um  Synodode  Carthago,  aquella 
consagração,  que  recebem  os  Deaconos:  o  oflicio  do  Bispo,  e  o  dos  Sacerdotes  na  sua  qualidade  de  es- 

1  o  Reverendo  Fr.  Josfe  da  Puiiesa  Cirmelita  Descalço  em  memoria,  que  me  enviou,  solicitada  pela  boiídatle  ilo 
Reverendo  José  Maria  Coelho.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2  O  Reverendo  Prior  de  Santo  Estevão  da  Villa  de  Pereira  ua  Diocese  de  Coimbra  em  caria  de  7  de  Outubro  deste 
nnno  (1B53)  —  JAvro  de  óbitos  da  Parochial  Igreja  de  Santos  desta  cidade,  que  o  Reverendo  Cura  teve  a  ci'ndt>ceu- 
dencia  de  deixar-me  ver.   Um  relrato  de  meio  corpo. 

••  E  leve  poslííridade  em  seu  lilho  António  Teixeira  Coelho  fieira  de  Queiroz  Cavalleiro  da  Ordem  de  Clirtsto.  al- 
caide-mór de  Alfezirão,  capitam-mór  de  Bemviver,  c  actual  senhor  da  casa  de  Cíandera. 

*   O  Venerando.  Bis|)o  de  Lamego  em  carta  do  1."  de    ibril  do  annn  {tasiiadn  (IR.^S).  l'm  relrato  de  meio  corpo. 


)iirilvu\t's,  não  bastavam  só  para  oandainontodos  negooiosíla  Ifíieja,  que  lem  alguma  cousa  do  económico 
o  itMupoial:  a  sublimidailt'  das  fiincrõcs  do  Bispo  e  do  Saccnlolc,  não  devia  descer,  ao  que  própria  e 
naturalnuMilo  se  chama  ministério,  e  sem  esse  era  incompleta  a  constituição  da  Igreja:  «A«o  no.s  é  li- 
cito—  disseram  os  Apóstolos  congregados  em  Jerusalém,  quando  eleg(!ram  os  primeiros /><'rtcono5 — deixar 
a  prcijiirào  da  jxilíwia  de  Deos  c  sn-tir  <is  mesas: '•  e  reconhecendo  a  necessidade  «leste  ministério, 
accrescentaram,  dirigindo-sc  aos  lieis:  ^( Escolhei  d' entre  vós  sete  varões,  nos  quaes  abunde  a  graça  do  Es- 
pirito Santo  e  a  sciencia,  que  nós  constituamos  para  entender  sobre  esta  obra; »  e  depois  da  eleição  im- 
pozeram  sobre  os  escolliidos  as  mãos,  invocando  o  Senlior.  Ksle  facto  deu-se  com  o  engrandecimento 
dos  lieis,  c  por  meio  de  uma  cerimonia  sagrada;  seguc-se  pois,  que  a  sua  instituição  remonta  mais  alto, 
porque  os  Apóstolos  não  inventaram;  mas  estabeleceram  o,  que  lhes  havia  determinado  nosso  Salva- 
dor :  entretanto  é  necessário  advertir,  que  o  seu  ollicio  não  foi  ligado  precisamente  á  distribuição  das  obla- 
ções, porque  a  causa  do  marlyrio  úc  Santo  Estevão  foi  a  pregação,  e  depois  da  sua  consagração;  e  deste 
modo  a  Igreja  apresentando  às  tradições  desse  ollicio  manifestou  sua  ampliação,  qual  a  expuz  n'outro 
logar. 

O  Ueaconado  é  pois  uma  Ordem  sagrada,  parte  integrante  de  um  Sacramento  da  nova  Lei,  e  insti- 
luida  por  Jesus  Cliristo:  isto  basta,  para  que  os  Deaconos  sejam  credores  da  submissão  dos  lieis;  o,  in- 
dignos seremos  da  misericórdia  de  nosso  Salvador,  não  os  considerando  como  Ungidos  do  Senhor  e  Mi- 
nistros de  sua  Igreja.  Dois  vou  eu  apresentar,  (juc  bem  seguiram  os  conselhos  Evangélicos,  um  confes- 
sando a  Fé  em  presença  do  cutelo  do  algoz,  e  o  outro  dando-nos  o  salutar  exemplo  de  uma  vida  toda 
cheia  de  merecimentos  para  com  Deos. 

373." 

Venerável  Fr.  MIGUEL  ANGELO  Eremita  Augustiniaiso. — Nasceu  em  S.  Gcminiano  na  Toscana 
de  uma  família  iilustre,  foi  seu  pae  Rafael  de  Gamuci,  e  no  baptismo  lhe  chamaram  Nicoláo:  entrou 
no  Ermo  Augustiniano,  e  recebeu  o  habito  no  Mosteiro  de  S.  Leonardo  de  Iliceto,  e  no  tempo  oppor- 
tuno  fez  a  sua  profissão  com  o  nome  de  Fr.  Miguel  Angelo:  feitos  os  estudos,  e,  aproveitando  na  prática 
das  virtudes,  subiu  ao  Deaconado;  c,  pelo  fervor  de  ganhar  almas  para  oCéo,  obteve  licença  para  pre- 
gar: exercia  o  santo  Ministério  com  grande  fervor,  e  muito  beneficio  dos  ouvintes,  quandoseaggregoua 
Fr.  José  de  S.  Geminiano,  que  com  outros  Eremitas  passava  a  semear  a  palavra  do  Senhor  entre  os  Tur- 
cos: chegado  com  os  companheiros  ao  seu  destino,  e  separando-se  cada  qual  a  districto  convencionado, 
Fr.  Miguel  xingelo  no,  que  lhe  coube  em  sorte,  levantou  a  voz  com  a  liberdade  e  zelo  de  Apostolo,  re- 
sistindo a  todas  as  ameaças  e  ao  terror,  com  que  pretendiam  amedronta-lo;  foi  preso,  c  levado  ao  tribu- 
nal, (jue  devia  mandar-lhe  cortar  os  fios  da  vida,  appareceu  imperturbável,  e  desse  modo  ouviu  a  sen- 
tença, que  o  condemnava  a  ser  empalado:  agradeceu  a  Deos  o  beneficio  da  palma,  e  conduzido  ao  lo- 
gar do  martyrio,  ofíereccu-se  como  um  cordeiro  ao  sacrificio:  coroou-o  Jes7is  Chrislo  no  Céo  em  Março 
de  lo2í,  quando  contava  vinte  e  três  annos  de  idade  e  nove  de  habito.' 

37í.° 

Vt.N£RA\EL  Fr.  GONÇALO  DE  JESUS  Religioso  Me>or. —  Abraçou  o  Instituto  Seráfico,  e,  tendo 
feito  os  estudos  Claustraes,  subiu  ao  santo  Deaconado,  e  recusou  por  humildade  extrema  o  Sacerdó- 
cio: esteve  continuamente  applicado  ao  serviço  da  Igreja  e  da  Communidade,  mostrando-se  sempre  ze- 
loso e  activo  ainda  depois  de  avançado  em  annos:  foi  devotissimo  da  Santissima  Virgem,  e  um  dos  Re- 
ligiosos mais  perfeitos  e  mais  exemplares,  de  que  com  rasão  se  pôde  presar  a  Recoleição  de  Santo  An- 
tónio de  Portugal,  em  que  se  alistou:  não  deu  motivo  de  escândalo  a  alguém,  procedendo  em  tudo 
com  grande  quieteção  e  modéstia,  e  apenas  uma  vez  se  alterou,  incitado  por  palavras  menos  compostas, 
que  ouviu  no  Templo:  extremosamente  dedicado  á  oração  e  á  contemplação,  procurava  atlraír  a  uma  e 
outra  seus  companneiros,  dizendo-lhes:  «Ah,  irmãos!  íomae  o  gosto  á  conversação  com  Deos ,  e  logo  sa- 
bereis qual  é  sua  inefável  suavidade:^)  essas  consolações,  a  que  alludia,  e  que  o  ligavam  estreitamente 
com  o  Céo,  não  eram  impedimento  para  exercer  em  tudo  a  caridade  com  o  próximo,  ponjuc  a  professou 
sem  reserva:  viveu  e  morreu,  como  um  Santo;  e  Nosso  Senhor  o  chamou  a  Si  em  12  de  Fevereiro 
de  lí)88,  de  idade  de  noventa  annos,  morando  no  Mosteiro  de  Santo  António  de  Ponte  de  Lima:  quinze 
annos  depois,  abrindo-se  a  sepultura,  seu  corpo  se  encontrou  inteiro,  cheiroso  e  llexivel,  como  se  esti- 
vesse vivo.^ 


Hf. 


SLBDEA  coxos. 


Para  ministrarão  Sacerdote,  mediante  o  Deacono,  foi  instituído  o  Subdeacono:  sua  tradição  re- 
monta, com  segurança,  ao  segundo  século;  e  sua  instituição,  posto  que  não  expressada  nos  Textos  Sa- 
grados, é  Divina,  apparccendo  claramente,  quando  houve  necessidade  de  fallar  delia:  entretanto,  assim 


'    Fr.  José  de  SA^TO  Antomo  Flo$  Sanctorum  Àvgushniano.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

2   Fr.  Maktimio  do  Am(.r  Divino  Escãa  de  Penitencia  —  Fr.  1'kdro  de  Jesus  Maria   Chronica  da  Proiincia  da 
Concciróo  de  Prrtvgnl.    Vm  n  irato  iIp  m<Ao  curi'o. 

:í3 


como  entre  os  Gregos  ainda  hoje  não  é  Ordem  Sagrada,  muitos  séculos  esteve  sem  o  ser  em  toda  a  Igreja, 
que  por  aquella  falta  de  expressão  pôde  eleva-la,  assim  como  pódesupprimi-la,  porque  tão  extensa  é  sua 
authoridade:  deste  modo  o  Santo  Padre  Urbano  II,  disse  no  século  xi,  nomeadamente  ácôrca  desta  Or- 
dem: (n Suhdeaconos  vero,  quia  et  ipsi  altarihus  ministrant,  oportunitate  exigente  concedimus.»  A  Igreja 
não  inventou  o  oílicio;  mas  declarou  pessoa  para  o  exercer;  e,  supprimindo  a  pessoa,  não  supprime  o 
officio,  porque  este  teve  começo  desde  Jesus  Christo,  que  estabelecendo,  e  ainda  exercendo  todos  os 
cilícios  da  Ordem,  não  expressou  a  pessoa  do  Subdeacono,  como  notou  aquelle  Summo  Pontifice:  «Su- 
per his  solis  fSacerdotibusetDiaconibus)  praeceptum  Apostolicum  habemus.»  A  Igreja  reconhece  actual- 
mente, e  de  na  séculos,  o  Subdeacono  como  Ordem  Sagrada,  porque  as  pessoas  deíla  revestidas  minis- 
tram ao  Altar;  e  nesta  consideração  o  Subdeacono,  apesar  de  não  ser  investido  pela  imposição  das  mãos, 
é  entre  os  íieis  uma  entidade  superior,  porque  senão  está  incluído  najerarchia,  pôde  tocar  o  Sanctuario 
sem  o  polluir. 

37o." 

ANTÓNIO  RIBEIRO  DOS  SANTOS  Conkgo  Dcutoíial  da  Sé  iMetropolitana  de  Evoua.— Nasceu 
em  Massarellos,  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Rôa-Viagem  fora  dos  muros  do  Porto,  a  30  de  Março 
de  1745,  foi  baptisado  a  30  de  Abril  seguinte,  era  lilho  ãeManod  fíiheiro  de  Sousa  Guimarães,  coronel 
de  mineiros,  e  de  Joscpha  Maria  de  Jesus:  estudou  philosophia  e  humanidades  com  os  Jesuítas  no  Se- 
minário de  Nossa  Senhora  da  Lapa  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  passou  na  idade  de  onze  annos,  cha- 
mando-o  de  lá  seu  avô  André  João  Sanlhiago  de  Ccstoias:  em  1764  veio  frequentar  a  faculdade  de  câ- 
nones na  universidade  de  Coimbra,  era  que  se  distinguiu;  recebeu,  a  7  de  Fevereiro  de  1771,  o  gráo  de 
doutor' ,  c  foi  admittido  á  opposição;  depois  da  reforma  de  1772  entrou  nocoUegio  dos  Militares,  e  re- 
cebeu o  habito  de  Freire  de  S.  Thiago;  a  9  de  Fevereiro  de  1777  teve  o  cargo,  de  novo  creado,  de  bi- 
bliothecario  da  livraria  da  universidade;  depois,  em  20  de  Agosto  de  1779,  o  de  lente  substituto  da 
disciplina,  que  professava,  merecendo  igualmente  ser  recebido  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  quando  nesse  anno  se  instituiu;  e,  posteriormente,  em  1780,  da  outra,  que  havia  em  casa 
do  Conde  de  Vimieiro  cora  o  íim  de  escrever  as  biograpbias  dos  homens  illustres  Portuguezes:  em  tí  de 
Maio  de  1782  foi  igualado  na  procedência  e  ordenado  a  lente  da  cadeira  de  direito  natural  da  universi- 
dade, e  alcançou  a  pensão  vitalícia  de  30^000  réis  annuaes  pela  oração  fúnebre,  que  recitara  em  lin- 
guagem latina  nas  exéquias  da  Rainha  e  Senhora  D.  Marianna  Victoria,  celebradas  pelo  corpo  Calhe- 
dratico  da  mesma  universidade:  tendo  sido  chamado  á  corte  para  negocio  de  serviço  em  1788,  no  anna 
seguinte  entrou  comodeputado  najunta  da  revisão  ecensura  donovocodigo;  em  10  de  Novembro  deste 
0nno  obteve  um  logar  ordinário  de  desembargador  da  casa  dasupplicação;  a  29  de  Janeiro  de  1790  foi 
provido  na  primeira  cadeira  synthetica  de  decretaes,  sendo  já  desde  o  anno  antecedente  commissario  geral 
dos  estudos  da  corte  e  provincia  da  Extremadura ;  e  a  14  de  Novembro  desse  mesmo  anno,  lhe  deram  as- 
sento entre  os aggravistas  daquella  casa  dasupplicação:  a  fortuna  auxiliou  um  pouco  a  António  Ribeiro 
dos  Santos  na  sua  carreira,  embora  elle  se  tornasse  digno  de  tão  rápido  incremento  pelos  seus  talentos 
e  serviços. 

Tinha-se  dedicado  á  vida  Ecclesiastica,  e  havendo-a  abraçado,  recebeu  a  sagrada  Ordem  de  Snh- 
dcacono'  da  mão  de  Bartholoraeu  Bispo  de  Marianna  em  19  de  Agosto  de  1790,  e  successivamcnte  foi 

^  No  anno  antecedente  defendeu  conclusões  De  Sacerdotio  et  império,  e  sobre  ellas  publicou  um  livro  com  o  titulo 
de  Selectae  Disser tationcs.  Desla.s  dissertações  a  quinta  lera  pouca  defesa,  se  attendermos  ao  princípio  constitutivo  da 
Iffreja  de  Deos,  posto  que  alguns  textos  da  historia  interpretados  litteralmente  lhe  dêem  auxilio;  mas  essa  interpretação 
é  errónea,  e  deixa  vier  sua  miséria  aos  olhos  de  uma  critica  racional.  Sobre  a  convocação  dos  Synodos  nacionaes  requereu 
a  existência  dos  Príncipes  ou  seus  delegados,  seu  nt  illis  procedendi  ordinem  praescribunt :  nesta  hypothese  os  Príncipes 
ou  seus  delegados  seriam  os  presidentes  dessas  assembléas  sagradas;  e  isto  é  alheio  completamente  da  doutrina  Catholica. 
O  princípio  da  alienação  dos  bens  Ecclesiasticos  pelo  poder  tem])oral  na  latitude,  que  lhe  quiz  dar,  nào  só  carece  do  fun- 
damento, que  propoz,  mas  tem  contra  si  a  lei  do  voto  por  que  se  consagraram  :  esses  bens  estão  sujeitos  ao  tributo 
sem  immediata  resolução  da  authoridade  da  Igreja;  e  ainda  á  alienação,  quando  as  calamidades  |)úblicas  o  exigirem,  mas 
para  este  facto  não  basta  só  a  vontade  do  poder  temporal,  é  necessário  o  consenso  pleno  dos  Bispos  e  da  Santa  Sé  para  os 
absolver  do  voto.  A.  sujeição  tão  absoluta  das  pessoas  Ecclesiasticas  ao  poder  temporal,  como  se  estabeleceu,  fundado  na 
Epistola  ttd  Romanos  13  —  l,  importa  a  sujeição  do  espirito  á  matéria,  se  nós  entendermos  o  poteslatibus  sublimioriobus 
exclusivamente  pelos  príncipes  ou  governos  temporaes:  o  projjrio  Vigário  de  Jesus  Chrislo  p()de  estar  sujeito  aos  po- 
deres da  ferra,  mas  essa  sujeição  não  deroga  o  exercício  livre  de  sua  authoridade,  nem  o  alto  |)rivilegio  de  Sua  Pessoa, 
similhante  sujeição  ;  e  a  respeito  de  todo  o  Clero,  não  se  estende  a  mais,  que  ás  considerações  do  filho  para  com  o  pae  na- 
tural ;  porque  o  príncipe  não  é  senão  o  pae  de  uma  grande  família,  assumindo  a  authoridade  legítima  em  successão  ao 
primeiro  pae,  em  cujas  mãos  Deos  entregou  o  direito  de  governar  e  dirigir  a  família,  supposto  (pie  em  tal  hypothese  a 
nionarchia  é  instituída  |)<)r  Deos,  e  a  republica  pelo  diabo:  entretanto  na  espiritualidade  e  deveres  religiosos,  o  princi|)e 
e  tão  snjelo  ao  |)roprío  Bispo  da  sua  Diocese,  como  o  vassallo  mais  humilde:  a  sujeição  pois  do  Clero  ao  j)odèr  temporal 
esta  conCnada  em  estreitos  limites ;  e  o  direito  dos  príncipes  sobre  a  Igreja,  em  quanto  se  considera  corpo  mystico,  é  into- 
lerável, portpie  importa  a  tnspecçtío,  que  se  j)retendeu  confundir  com  o  proletorado :  a  Igreja,  couu)  corpo  mystico,  é  go- 
vernada por  Jesus  Cliristo,  e  visivelmente  por  seus  Vigários ;  o  contrario  sabe  mal,  e  só  tem  fundamento  no  lulheranismo. 

'  Sendo  dilliciente  a  notícia  liiographica,  que  devemos  a  Monsenhor  (íordo,  acerca  das  relações  de  .António  Ribeiro 
dos  Stintos  com  o  estado  í2cclesíastico,  e  não  me  parecendo,  que  fosse  simplesmente  Stibdeaeono,  como  está  na  outra  no- 
ticia, escripla  por  Torres,  cuidei  de  examinar  o  seu  assento  de  obílo  na  Igreja  Parorhial  da  Lapa.  Por  bondade  do  Reve- 
rendo Manoel  de  Santa  Anna  Noronha  (.'ura  desta  Parochia,  li  com  surpresa  nesse  assento,  como  única  classificação  —  des- 
embargador e  conselheiro:  —  isto  escriplo  por  um  Sacerdote,  ácêrca  de  pessoa  Ecclesiastica,  importa  iima  vilíssima  baixesa 
filha  da  mais  tor|)e  ignorância ;  mas  oxalá,  que  fosse  só  es.sa  miséria  encontrada  nos  livros  Parochíaes !  O  pensamento, 
que  presidiu  á  sábia  disposição  da  Igreja  para  se  fazerem  similhantes  assentos,  esqueceu,  porque  a  |)ropria  letra  de  tal  dis- 
posição não  se  tem  cniiiprido,  salvas  algumas  excepções,  de  que  eu  sou  leslinuinha  ocular;  e,  o  peíor  é,  (pie  pela  maior 
parle  esses  erros  foram  approvad os  pelos  Visitadores :  Deos  íllustie  os  venerandos  Prelados  pnra  remediarem  no  futuro  tão 
grande  mal.  Luctando  coin  a  incertesa,  ci>nlinuei  mlniias  diligencias,  e  soube,  pelo  Sr.  Ricardo  António  dos  Santos  empre- 
gado da  biblíolheca  nacional,  afilhado  e  familiar  de  António  Ribeiro  dos  Santos,  que  clle  não  subira  da  Ordem  de  Svhdraeono 
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provido  na  Conesia  doutoral  da  santa  Igreja  de  Vizou  a  19  de  Fevereiro  del79:{  ;  e  no  cargo  de  depu- 
tado da  Inciuisirão  de  Coimbra  em  :i  de  Abril  do  mesmo  anno;  no  de  179?)  se  lhe  conliou  a  guarda  da 
livraria  da  mesa'  censória;  a  7  de  Abril  jubilou  na  cadeira  synllielica,  eui  que  estava  provido;  em  'iH  de 
Agosto  o  desembargo  do  paço  o  nouieou  censor  régio;  e  a  i  de  Dezembro  enirou  |)ara  chronisla  da  se- 
renissiuia  casa  de  llragança';  no  anno  seguinte,  em  4  de  Março, íoi  nomeado  bibliotbecario  maior'  da 
bibliotbeca  pública-  de  Lisboa,  ipie  a  sábia  providencia  de  29  de  Fevereiro  do  mesuio  anno  liavia  crea- 
do,  maiulando-a  organisar  sobre  a  livraria  da  mesa  censória:  em  1797  passou  a  deputado  do  serenis- 
simo  estado  e  casa  de  Bragança  por  decreto  de  il  de  Março;  em  ISOO  largou  a  Conesia  doutoral  de  Vi- 
zeu  pela  de  Faro  em  virtude  da  apresentação  de  II  de  Julho;  e  em  11  de  Outubro  teve  mercê  de  um 
logar  de  deputado  da  junta  da  directoria  geral  dos  estudos  do  reino;  no  anno  de  1S()2,  em  '21  de  Março, 
o  fez  a  corte  membro  da  junta  do  código  penal  militar,  creada  de  novo;  e  a  13  de  Maio  deputado  da 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens:  em  1804  a  Academia  Céltica  de  Paris  o  recebeu  no  número  de  seus 
membros,  e  Ibe  enviou  caria  datada  de  2í  de  Abril;  e  [icla  régia  apresentação  de  9  de  Agosto  enirou 
elle  em  uma  das  iresConesias  doutoraes  da  Se  Metropolitana  de  Évora,  deixando  a  de  Faro,  em  ([uí;  es- 
lava provido;  no  anno  de  ISIO,  desde  11  de  Maio,  enirou  no  número  dos  deputados  da  Bulia  da  Cru- 
zada; e  em  29  de  Maio  delSIti  foi  aposentado  no  cargo  de  bibliotbecario  maior:  linalmcntc  emlfi  de 
Janeiro  de  1818,  estando  já  (piasi  cego,  fallcceu  de  uma  apopolexia,  c  Ibe  deram  sepultura  na  Igreja 
de  Nossa  Senbora  da  Lai)a  desta  cidade.^ 

Debaixo  de  Ires  pontos  bavemos  de  considerar  António  Ribeiro  dos  Santos,  como  Ecciesiastico,  como 
magistrado,  e  como  homem  de  letras:  embora  as  opiniões  regalistas,  de  que  foi  um  dos  mais  acérrimos 
defensores,  e  posto  mesmo,  (|ue  ellas  concorressem  muito  para  lhe  alcançar  o  favor  da  corte  nos  dois 
reinados  do  seu  tempo,  porque  eram  da  moda,  não  me  cega  a  má  vontade  a  laes  opiniões  para  occultar 
a  verdade,  não  dando  um  bom  testimunho  em  favor  de  sua  memoria  poslhuma ;  por  isso  direi,  que  elle  foi 
um  varão  exemplar  pela  honestidade  de  costumes,  podendo  nesta  parte  dizer-se  um  bom  Ecciesiastico ; 
e  pela  rectidão,  com  que  decidiu  lodos  os  negócios,  de  que  foi  encarregado,  merecendo  por  isso,  em 
loaos  os  respeitos,  o  elogio  de  magistrado  integerrimo.  Quanto  ao  terceiro  ponto,  é  necessário  confessar, 
que  elle  não  so  passou  por  um  dos  sábios  do  seu  tempo,  nias  que  escreveu  muito  no  direito,  nas  anti- 
guidades, na  philologia,  na  bibliographia,  e  na  poesia,  em  cujos  escriptos  se  impoz  o  nome  de  Elpino 
Duriense:  o  juiso  compendioso,  que  Monsenhor  Gordo  fez  de  algumas  de  suas  obras,  me  parece  acer- 
tado; e,  se  nessas  obras  encontramos  defeitos,  seguramente  devemos  releva-los,  attendendo  á  falta  de 
conhecimentos,  principalmente  nas  antiguidades,  e  na  philologia,  que  os  progressos  da  sciencia  trou- 
ieram  depois:  relativamente  ao  que  com  justiça  se  pôde  criticar  na  matéria  de  direito,  isso  não  se  im- 
puta a  defeito  de  sciencia,  mas  a  espirito  de  seita:  acerca  da  poesia,  como  eu  acredito  pouco  na  mo- 
derna, parece-me,  que  posso  dizer  sem  errar,  que  elle  foi  um  dos  cantores  de  mais  espirito,  consciência, 
e  ainda  o  mais  profundo,  do  seu  tempo;  e  finalmente  não  mereceu  menos  pela  bella  organisação  da  bi- 
bliotheca  pública  de  Lisboa,  em  que  o  auxiliou  Agostinho  José  da  Costa  de  Macedo,  outro  sábio  dos  seus 
dias,  seu  amigo,  seu  consócio  na  Academia,  e  immediato  na  direcção  e  governo  da  mesma  bibliotbeca. 
Monsenhor  Gordo  fez  um  extenso  cathalogo  das  suas  obras  impressas,  e  das  que  deixou  manuscriptas 
ao  estabelecimento  por  elle  creado. 


IV. 

lIlMORBiSTAJi. 

Como  anligamenle  o  Confessorado,  hoje  a  Tonsura,  é  a  raia  entre  o  Estado  Ecciesiastico  e  o  laical, 
e  propriamente  a  iniciação  daquelles,  que  renunciando  ao  mundo  para  servir  a  Deos  no  Templo,  acei- 
taram as  prescripções  da  lei  do  Sacerdócio,  daquelles  a  quem  o  santo  Synodo  Calcedonense  prohibiu 
todo  o  tráfico,  ou  ingerência  era  negócios  temporaes,  e  ainda  as  dignidades  seculares;  porque  todos 
esses  haveres  largaram  para  possuir  a  herança  do  Senhor.  Depois  dessa  iniciação  seguem  os  quatro 
gráos  Menores  da  Ordem  Osiiurio,  de  que  se  sobe  ao  de  Leitor,  deste  ao  de  Exorcista,  e  deste  ao  de 
Acolito:  já  fica  referido  o  ofíicio,  que  a  cada  um  delles  compete,  bem  como  sua  tradição,  apoiada  nos 
Padres  da  Igreja,  e  solemnemente  declarada  pelo  santo  Synodo  Tridentino.  Desde  o  Tonsurado,  o  Clero 
inferior,  gosa,  como  o  maior,  a  immunidade,  e,  segundo  a  doutrina  da  Igreja  exposta  nos  Synodos  An- 
degavense,  e  Venetense,  não  pôde  elle  appellar  para  o  juiso  secular,  sem  authorisação  dos  Bispos,  nem 
pela  letra  dos  Agalhense,  Aurelianense,  eCarthagenense,  sem  consentimento  dos  mesmos  Prelados  é  li- 
cito constrange-lo  a  tal  juiso,  em  (pianto  que,  conforme  as  disposições  do  Matisconcase  o  Clérigo  não 
pôde  ser  chamado  ou  preso  pelo  juiso  secular  senão  em  causas  capitães;  donde  parece,  que  só  nestes 
casos  é  licila  a  authorisação  dos  Bispos,  e  depois  da  degradação:  essa  immunidade  concedeu-a  Deos  ao 
Clero,  como  teve,  e  tem  a  Igreja,  que  o  declarou  expressamente  quando  reunida  em  Trento,  e  o  reconhe- 
ceram os  Imperadores  Constantino,  Valcntiniano,  e  Theodosio  com  outros  illustres  Soberanos.  Classe 
distincta  no  meio  dos  fieis  o  Clero  inferior,  pela  origem,  pelo  oflicio,  e  pelo  privilegio,  elle  merece  a 

1  Joaquim  José  Ferreira  Gordo,  que  ílio  .«ticcedeu,  so  chamou  bihliuthcrario-mór . 

2  Peia  reforma  de  7  de  Dezemjjro  de  18.37  se  ficou  denominamlo  nos  termos  repuljlicanos  bilbiolheca  nacional. 

3  JoAQLiM  José  Fkrkkira  (íoiído  Memorias  dn  Doutor  Aalonio  Ribcivíi  do.i  Santos  (ms.  entre  os  soltos  da  Biblio- 
Iheca  Nacional)  —  RI.  J.  M.  TonKts  Memoria  liiogruphica  de  António  Ribeiro  dos  Santos  (no  ]'anorama).  l  m  retrato  de 
meio  corpo. 
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consideração  pelos  fastos  gloriosos,  que  sua  historia  apresenta;  e  não  é  de  inferior  conta  aquelle,  que 
esta  narra'  tratando  da  vida  de  um  de  seus  membros,  o  piedoso  mancebo,  que  segue. 

376." 

PEDRO  DE  ALPOIM  Clérigo  Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Curisto.— Nasceu 
em  Lisboa  na  Parochia  de  S.  Julião,  e  nella  foi  baptisado":  era  filho  de  Manoel  de  Alpoim  de  Sousa  e 
de  Marianna  Cardoso;  teve  irmãos  os  Padres  Francisco  Pedro  Pedroso  e  António  de  Alpoim,  Clerigo< 
s,eculares  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo:  havendo  feito  os  estudos  preparatórios,  alcançou 
sentença  de  habilitação  em  23  de  Dezembro  de  1687,  na  Cúria  Diocesana  Olisiponensc,  para  entrar* no 
Estado  Ecclesiastico  com  destino  á  vida  regular  no  Claustro  do  Espirito  Santo  desta  cidade;  e,  rece- 
bendo Prima-Tonsiira  e  Ordens  Menores,  vestiu  a  roupeta  de  S.  Filippe  Nery  em  6  de  Outuiro  do  se- 
guinte anno  (1688):  pouco  se  lhe  dilatou  a  vida,  porque  Deos  o  chamou  ao  Céo  em  23  de  Fevereiro 
de  1690,  antecipando  o  premio  de  suas  virtudes  eximias,  e  talvez  de  sua  innocencia,  ás  dignidades  da 
Igreja,  de  que  aquellas  e  esta  o  faziam  credor.* 


'  ColUrçâo  <lr  Inquirições  da  Cnmnrn  Ecríninstirn  de  Lisbon,  P.  m.  6  n.  2  —  O  Reverendo  A7«To:vio  .Tosk  n\  Rosa 
ToRnr.s  rm  tnrmorin,  que  me  deu,  das  eitlradas  e  obilas  dos  Jilho.i  da  Santa  Congregação  do  Oraloria.  Lm  quadro  repre- 
sentando a  rabeca. 


PARTE  TERCEIUA. 

ORDENS  MONÁSTICAS. 
I. 

§1.» 


O 


acto  de  se  subtrair  voluntariamente  á  sociedade  para  empregar-se  na  meditação  e  n'uma  vida  aus- 
tera, é  um  princípio  recebido  em  todos  os  séculos  e  em  todas  as  crenças:  a  essa  subtracção  no  Christia-" 
nisrao  se  dá  em  geral  o  nome  de  Monástico.  Desde  a  mais  alta  antiguidade,  em  todos  os  paizes  civili- 
sados,  se  encontram  homens  celibatários,  isolados  ou  reunidos  em  certo  número  no  Ermo,  e  também  va- 
gando de  terra  em  terra,  desligados  do  commum  dos  outros  homens,  mantendo-se  de  fructos  silvestres, 
de  alguns  productos  da  terra  por  elles  cultivada,  ou  da  esmola;  trabalhando  incessantemente,  ou  não, 
porém  sempre  contemplativos:  essa  instituição  revela  por  isso  a  idéa  de  um  direito  individual,  que  a 
sociedade  considerou  sempre  respeitável,  e  formando  a  parte  integrante  daquelles,  que  ella  não  pód(! 
estorvar.  O  povo  mais  eminentemente  ligado  ao  princípio  social  e  ao  progresso  da  geração  pelo  espe- 
rançoso porvir  a  ella  annexo,  isto  é,  oisraelitico,  venerava  os  filhos  dosProphetas,  que  nos  seus  retiros 
de  Béthel,  Jericó  e  Carmelo,  formavam  communidades  de  celibatários,  que  não  tinham  outras  relações 
com  sua  nação,  mais  que  de  ensinar  os  princípios  religiosos  e  da  sciencia.  Se  se  attender  ao  desprêso 
do  mundo  e  suas  pompas,  como  ao  desprêso  dos  commodos  da  vida,  que  esses  homens  levavam,  nós  en- 
contraremos o  seu  retrato  entre  sábios  da  gentilidadedes  desde  os  tempos  mais  remotos  na  China,  na  Pérsia 
e  na  Grécia,  do  mesmo  modo,  que  hoje  presenciámos  com  admiração,  o  silencio  profundo  e  o  rigor  de 
vida,  que  se  observam  em  alguns  pagodes  da  Ásia ;  mas  isso,  que  justifica  o  Monstico  do  Christianismo, 
não  é  comparável  a  esta  famosa  instituição,  que  na  lei  da  graça  dependeu  de  inspirações  mais  sublimes. 

Se  Jesus  Christo  não  foi  o  instituidor  do  Monástico,  quem  haverá  ahi  capaz  de  negar,  que  Elle 
lançou  os  seus  fundamentos?  Que  são  os  conselhos  Evangélicos?  Qual  norma  devida  levou  Elle  comos 
Apóstolos?  Quem  ensinou  a  6'.  Paulo  retirado  naThebaida,  a  conducta  que  seguiu?  Quem  d,  Santo  An- 
tão a  reunir  os  ascetas  dispersos  n'uma  clausura?  Quem  a  S.  Bento  a  redacção  de  uma  lei  maravilhosa? 
Não  foi  senão  Jesus  Christo  ensinando  pela  palavra  e  pelo  exemplo:  Jesus  Christo,  pois,  deu  origem  á 
vida  Monástica;  e  fez  mais,  deu-lhe  incremento  no  milagre,  com  que  a  fez  estabelecer  e  propagar  de 
um  modo  sôbre-humano.  Quaes  foram  oscabedaescom  (\\1íQ  Santo  Antão ,  S.  Jiento,  S.  Francisco,  Santo 
Ignacio,  e  tantos  outros,  edificaram  centenares  áo,  Mosteiros ,  não  tendo  de  seu  uma  moeda  de  cobre  ao 
menos?  Todos  esses  homens  extraordinários  deram  quanto  possuíam  antes  de  abraçar  a  vida  do  /iVmo, 
ou  nunca  possuíram  alguma  cousa;  mas,  apesar  disso,  em  sua  própria  vida  povoaram  o  oriente  c  occi- 
dente  de  Mosteiros.  Só  Jesus  Christo,  pois,  deu  origem  e  incremento  ao  Monástico. 

A  Sociedade  instituída  por  nosso  Salvador  reunia  em  si  todas  as  perfeições,  a  que  é  possível  aspi- 
rar o  Monástico:  essa  sociedade  de  dia  para  dia  tomava  incremento;  e,  em  quanto  a  espada  dos  Césa- 
res pretendia  destrui-la,  ella  caminhava,  dando  exemplos  sublimes  de  resignação  diante  da  ferorid;\de. 


dos  perseguidores;  mas  essa  sociedade  nasceu  para  occupar  a  íace  da  lerra  substituindo  a  sociedade  pre- 
vericadora  e  a  sociedade  pagã;  devendo  por  isso  cessar  a  perfeição  absoluta  na  universalidade  dos  in- 
divíduos, quando  ella  ainda  subsistia,  a  crueldade  dos  tormentos,  que  a  perfídia  idólatra  inventava  para 
dar  cabo  dos  filhos  de  Jesus  Christo,  inspirou  o  terror  em  alguns  a  ponto  de  abandonarem  tudo,  e  se- 
guir o  Divino  Mestre  na  solidão :  um  desses,  e  o  mais  notável,  foi  S.  Paulo,  a  que  damos  o  nome  de  pri- 
meiro Eremita.  Nasceu  delle  o  género  de  vida  dos  solitários  Cbristãos,  porque  teve  imitadores;  mas  a 
Santo  Antão,  que  passou  ao  deserto  só  para  alcançar  maior  perfeição,  inspirou  o  Senhor  a  vida  commum : 
S.  Basílio  deu  a  essa  instituição  o  maior  incremento  no  oriente;  Santo  Athanazio  trouxe-a  ao  occidente; 
6  S.  Martinho  a  propagou  por  nossa  terra;  S.  Bento  deu-lhe  sábias  leis;  S.  Bruno  estabeleceu  dentro 
do  Ermo  a  mais  austera  reforma;  e  S.  Francisco  levou  essa  austeridade  aos  Mosteiros  do  povoado: 
Santo  Ignacio  deu  uma  nova  forma  á  instituição  estabelecendo,  como  ponto  capital,  a  pregação  da  pa- 
lavra do  Senhor  entre  Christãos  e  gentios;  seguiram-o  S.  Filippe  Nery  e  S.  Vicente  de  Paulo  sem  im- 
por absolutamente  a  seus  filhos  os  votos  solcmnes  da  Clausura,  e  adoptando  cada  qual  um  grande  pen- 
samento peculiar:  finalmente  com  mais  ou  menos  modilicações,  outras  Ordens  appareceram  na  Igreja, 
umas  seguindo  o  princípio  úc  Santo  Antão,  addicionando  maiores  austeridades  neste  ou  naquelle  ponto, 
com  rasão  a  um  princípio  de  utilidade  geral  doChristianismo  e  da  humanidade;  e  outras,  o  sentimento 
de  Santo  Ignacio,  S.  rUippe  Nery,  ou  de  A'.  Vicente  de  Paulo  por  um  modo  igual. 
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S.  Bento  nasceu  pelos  annos  de  480  de  uma  farailia  muito  illuslic  dcNorsia  na  Umbria,  e  passou  a 
estudar  em  Roma;  porém  escandalisado  da  corrupção  da  mocidade  escolar,  evadiu-se  para  uma  caverna 
do  monte  Sublaco,  a  fazer  penitencia,  quando  apenas  andava  por  perto  de  (juinze  annos  de  idade,  e  lá 
se  demorou  por  três  annos  entregue  á  contemplação  e  á  penitencia,  ignorado  de  todos,  menos  do  Monje 
Romano,  que  lhe  dava  o  pão  para  o  seu  alimento;  até  que  sendo  descoberto,  muitos  correram  para  o  ad- 
mirar e  receber  lições  de  perfeição,  e  elle  se  viu  obrigado  a  aceitar  o  ministério  de  Abbade  de  um  Mosteiro 
visinho:  entrando  a  governar,  pretendeu  a  reforma  de  costumes,  e  não  agradando  essa  aos  súbditos, 
tentaram  envenena-lo;  mas  Deos  o  salvou:  retirando-se  novamente  ao  seu  Ermo,  em  510  se  lhe  reu- 
niram discípulos,  com  quem  elle  fundou  doze  Mosteiros  povoados  cada  um  de  doze  Monjes,  debaixo 
da  conducta  de  um  Abbade:  a  fama  de  sua  heróica  virtude  passou  ás  regiões  mais  distantes;  o  fervor 
dos  discípulos  igualava  ao  do  Mestre;  e  Nosso  Senhor  lhes  dava  graça  para  a  perseverança.  Em  529  pas- 
sou S.  Bento  ao  monte  Cassino;  destruiu  o  ídolo  de  Apollo,  que  lá  se  venerava,  e  o  altar  de  seus  idion- 
dos  sacrifícios;  cortou  os  bosques  consagrados  á  supposta  Divindade;  levantou  dois  Templos,  um  a  S. 
João,  e  outro  a  S.  Martinho ;  e  instruiu  o  povo  da  visínhança  nos  mysterios  e  deveres  do  Chrístianísrao : 
o  número  de  seus  discípulos  crescia  diariamente,  as  fundações  tomaram  o  mais  alto  incremento,  e  com 
o  andar  do  tempo  o  seu  santo  Instituto  foi  recebido  em  todos  os  Mosteiros  do  occidente.  No  monte  Cas- 
sino escreveu  a  sua  famosa  regra,  a  que  nada  é  necessário  accrescentar,  nem  mudar,  e  que  foi  não  só 
approvada,  mas  louvada  pelos  Summos  Pontífices,  esmerando-se  nisso  mais  S.  Gregório  o  grande.  S. 
Bento  admittiu  todas  as  condições  de  pessoas,  e  todas  as  idades,  ainda  os  meninos;  ordenou  o  voto  de 
estabilidade,  da  conversão  de  costumes,  e  de  obediência;  obrigou  seus  discípulos  não  só  a  observar  os 
preceitos,  mas  os  conselhos  Evangélicos,  a  continência  perfeita,  a  pobresa  voluntária,  e  a  obediência 
religiosa;  e  estabeleceu  uma  sociedade,  que  devia  praticar  a  perfeição  Christã,  civilisar  as  nações  bar- 
baras, ensinar-lhes  a  cultura  da  terra  e  a  cultura  dasciencia.  Os  discípulos  deste  Santo  Patriarcha,  ele- 
vados, como  elle,  ao  Sacerdócio,  appareceram  no  meio  da  Igreja  de  Deos  exercendo  o  santo  Ministério 
cora  zôlo  e  jjíedade,  ensinando  todos  os  conhecimentos  bumanos,  e  trabalhando  incessantemente  com 
todos  aquelles,  que  abraçando  este  venerável  Instituto,  não  passaram  do  estado  leigo,  cm  tudo  quanto 
pôde  ser  útil  ávida  social  e  á  particular  das  famílias.  Outras  Ordens  (7/auííraeí  appareceram  em  séculos 
posteriores  no  meio  da  Christandade,  a  ellas  se  devem  grandíssimos  benefícios,  mas  a  Ordem  Benedi- 
clina  gosou  um  privilegio  único,  o  de  ser  muitos  tempos  quasi  universal  no  occidente,  e  única  algum 
tempo  nesta  parte  do  mundo. 
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Fr.  LOTARIO  Mon.ie  Rknedictino. —  Nasceu  pelos  annos  de  795,  filho  de  Luiz  pio  Imperador  do 
occidente  e  da  Rainha  Ermengarde  sua  primeira  mulher:  em  31  de  Julho  de  817  seu  pae,  no  congresso 
de  Ai\  de  la  Chapelle,  dividiu  os  estados  entre  os  fres  filhos  Lotario,  Pepino  e  Luiz;  associou  o  pri- 
meiro, que  era  o  mais  velho,  ao  império;  e  em  M\,  na  reunião  de  Nimegue,  confirmou  essa  partilha, 
e  fez  jurar  de  novo  a  Lotario  succcssor  de  Bernardo  Rei  de  Itália,  a  Pepino  Rei  de  Aquítania,  e  a  Luiz 
Rei  de  Allemanha:  cm  8i;{,  por  ordem  de  seu  pae,  Lotario  passou  a  Roma,  e  obteve  do  Summo  Pontí- 
fice S.  Paschoal  I,  na  Igreja  de  S.  Pedro,  em  5  de  Abril,  dia  de  Paschoa,  a  coroa  e  o  nome  de  Imperador: 
no  anno  seguinte,  em  conse(|uencía  dasdílliculdades,  que  se  oppunham  á  Santidade  de  Eugemo  II.  depois 
de  sua  eleição  em  successor  de  S.  Paschoal,  voltou  Lotario,  por  ordem  de  Luiz  pio  a  Riuua,  e  com  or- 
denanças, (jue  respiravam  submissão  á  Santa  Sé  e  piedade,  manteve  os  ânimos  inquietos.  Viuvo  de  sua 
primeira  mulher,  o  Imperador  passou  a  segundas  núpcias  com  .ludíth  em  819,  o  em  8i3  teve  delia  a 
Carlos  o  cairo,  ao  qual,  por  influencia  da  Imperatriz,  deu  em  829  a  Allemanha,  a  Recia,  e  uma  parle  da 
Rorgonha,  ((ucbrando  assim  o  disposto  em  817  e  8*1:  disto  se  escandalisaram  Pepino  e  Luiz,  e  Lota- 
m,quc  havia  pronjellido  protorrão  a  Carlos,  se  arrependeu    entrando  nos  planos  daqucllos  irmãos,  c 
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prelendendo  aimullar  »)  ulliiuo  aclo  de  seu  pae:  eiitielaiilo  o  Imperador  [tara  se  pura  coljerlo  dos  (i  lhos 
deseoiiteiites,  eliainoii  Heniardo  (IoihU;  de  Uareelona  á  còrle,  e  o  eollocoti  seu  immedialo  no  fíov(\rno; 
mas  esle  príncipe,  loií^e  de  rorrespoiíder  as  vistas  de  seu  Soberano,  (!  de  recoueilia-locom  oslilhos,  vo- 
tando-se  aos  inttMTsses  da  Imperatriz  poz  as  cousas  cm  pcior  estado,  e  cxpoz  o  inípcrio  a  ruina:  então 
Vala  Ahhade  de  (lorhia,  (pie  e>lava  viuvo  de  uma  irmã  de  Bernardo,  lòra  um  dos  primeiros  capitães 
do  império,  o  era  sobrinho  deClarlos  o  (jrande,  passou  á  corte  c  rorcejou  por  abrir  os  olhos  ao  Monarcha 
e  ao  cunhado;  mas  teve  derelirar-se  cheio  de  ma^oa.  Depois  os  |»rincipaes senhores  da  còrle,  esperando 
delíe  remédio,  lhe  noticiaram,  (pie  Hernardo  (pieria  lazer  assassinar  Luiz  e  s(!us  íilhos;  e  elle,  ouvindo 
similhante  nova,  se  poz  á  frente  do  partido,  (|ue  desejava  salva-los:  uma  sublevação  f^eral  leve  legar 
na  primavera  de  H'M),  e  Pepino  foi  o  primeiro,  que  anpareceu  em  campo  com  um  jírandc  e\(ircilo  de 
sublevados;  mas  o  Imperador,  sentindo-se  (raco,  recolheu  sua  mulher  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
de  Laon*  em  (pianio  Hernardo  se  evadiu  para  Barcelona;  Pepino,  apesar  disto,  prendeu  sua  madrasta, 
(pie  não  so  lhe  prometteu  abra(;ar  a  vida  religiosa,  mas  concorrer  com  seu  marido  para  que  lizesse  ou- 
tro tanto;  e  não  contenie  o  Bei  de  Âquitania  com  esse  altentado,  passou  avante  dirigindo-se contra  seu 
pae,  que  se  achava  em  Compií'gne,  e  se  viu  obrigado  a  assegurai-lhe,  (pie  a  Imperatriz  tomaria  o  veo, 
e  que  elle  depois  de  algum  tempo  responderia  scjbre  sua  própria  sorte,  porque  o  lilho  (pieria,  que  elle 
se  hzesse  Moiije:  em  resultado,  loi  Judith  encerrada  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Poitiers,  Lolario  e 
Luiz  se  foram  reunir  em  Compiègne  com  o  irmão;  e  o  pae,  que  se  mostrou  satisfeito  do,  que  se  passava, 
lhes  declarou  nada  fazer  d'alli  em  diante  senão  por  seu  conselho:  Lolario  desde  então  assumiu  todo  o 
poder,  e  p()z  junto  de  seu  pae  alguns  J/o/íjVó'  para  o  persuadirem  á  plena  renúncia;  porem  estes  vendo 
as  cousas  irem  a  peior,  tendo  obtido  do  Imperador  a  promessa  de  governar  bem  e  proteger  a  Religião, 
cuidaram  do  seu  restabelecimento,  e  lizeram  secretamente  entrar  nos  seus  interesses  Pepino  e  Laiz  a 
titulo  de  um  augmento  de  território:  appellou-se  para  um  congresso,  que  os  partidários  áa  Lolario  pre- 
tenderam ler  em  Franía,  em  (pianlo  o  Imperador,  por  confiar  mais  dos  Aliemãcs,  (pie  dos  Francezes, 
o  convocou  para  Niniegue,  ordenando,  (pie  os  Prelados,  Príncipes  e  Senhores  se  apresentassem  apenas 
com  o  séquito  de  honra:  nesse  congresso  tudo  se  fez  contra  Zo/w/ío  e  seus  partidários,  porque  elle  cedeu 
a  fiizer  a  paz,  e  se  mandou  restituir  a  Imperatriz,  depois  de  se  justificar,  em  Fevereiro  de  831  em  Aix 
de  la  Chapelle;  logo  depois  nesse  anno,  em  Thionville,  siiccedeu  outro  tanto  ao  Conde  Bernardo,  ao 
mesmo  tempo  que  o  Abbade  Vala  foi  desterrado,  e  os  chefes  da  insurreição,  condemnados  á  morte  em 
Mmegue,  estavam  privados  da  liberdade,  havendo-os  já  Luiz  pio  absolvido  da  pena  última:  esle  prín- 
cipe, ja  restituído,  não  admitliu  Bernardo,  que  por  esse  facto  se  lançou  no  partido  dePe|)ino;  o  Monje 
Godobaldo  occupou  o  seu  logar,  os  Alleniães  substituíram  os  Francezes  no  manejo  dos  negócios,  e  Ju- 
dith tornou  a  ser  a  alma  do  gov(}rno.  No  anno  seguinte  (832)  o  Imperador  se  pôz  em  campo  contra  seus 
filhos  Pepino  e  Luiz,  partiu  os  estados  entre  Lolario  e Carlos;  em  833  tirou  a  Âquitania  a  Pepino,  e  a 
deu  a  Carlos;  e  a  anarchia  reinou  em  todo  o  império,  rebelando-se  cada  qual  para  conservar  o,  que  ti- 
nha: o  Imperador  era  então  considerado  perjuro  por  uma  parle  sã  do  Clero,  e  a  SantiíJade  de  Gregó- 
rio IV  acompanhou  Lolario  a  Allemanha  com  desígnio  de  restabelecer  a  paz,  embora  ostensivamente 
parecesse  abraçar  o  partido  dos  filhos  contra  o  pae;  e,  passando  depois  a  França,  obrigou  o  Abbade  Vala 
a  empregar  sua  influencia  para  se  obter  a  paz:  Vala  e  S.  Pascazio  atravessaram  por  meio  dos  exércitos 
acampados  nas  planícies  de  Bothfeid  na  AIsacia,  e  lá  foram  recebidos  como  \njos  pelo  Santo  Padre  e 
pelos  príncipes:  entretanto  que  no  exército  do  Imperador  os  Bispos  e  os  Senhores  mofavam  das  ameaças 

3ue  suppunham  haver  da  parle  de  sua  Santidade,  e  aquelles  com  perfidia  imprópria  do  caracter  Sacer- 
otal  lhe  escreviam  declarando-se  desobedientes' ;  no  campo  dos  príncipes  o  Santo  Padre  fazia  esforços 
pela  reconciliação ;  mas  aquelles  Prelados  chegaram  á  ousadia  de  ameaçar  o  Summo  Pontillc^e  com  a  de- 
posição, pelo  que,  altendidasasrasõesdeVala  e  S.  Pascazio,  Sua  Santidade  lhes  declarou  e  ao  Imperador, 
quão  errado  era  o  caminho,  que  seguiam,  accusando-os  de  perjuros  e  causadores  dos  males  dessa  hora  : 
o  Imperador  enviou  então  o  Bispo  de  AVorms  com  outros  Senhores  ao  exército  contrário,  pretenaendoat- 
Iraír  o  Santo  Padre,  e  lembraníio  a  seus  filhos,  que  não  so  o  eram,  mas  seus  vassallos;  ao  que  Lolario 
respondeu  com  submissão,  queixando-se,  de  que  os  quizesse  condemnar  injustamente,  desthrona-los  e 
desherda-los  sem  crime:  o  Imperador  presislíu  entretanto  em  não  lhes  perdoar,  sem  que  o  Santo  Padre 
fosse  ao  seu  campo :  cedeu  elle,  e  não  podendo  obter  a  reconciliação,  voltou  para  Lotaria;  porem  na  noite 
seguinte  houve  uma  revolta  no  exército  de  Luiz  pio,  e  essa  o  deixou  cm  abandono  completo'-:  passou 
então  para  os  íilhos,  Judith  foi  entregue  ao  Rei  de  Allemanha;  o  velho  Imperador,  e  Carlos  seu  filho  mais 
novo,  ficaram  ao  cuidado  de  Zoía/ío;  depois  disto,  confirmou-se  partilha  do  anno  817;  o  império,  contra 
o  parecer  de  Vala  e  S.  Pascazio,  passou  ás  mãos  de  Lolario,  o  Santo  Padre  se  recolheu  cheio  de  dor  a 
Uoma,  Judith  foi  conduzida  aTortona,  o  Imperador  ao  Mosteiro  de  S.  Medardo  em  Soíssons,  e  Carlos 
ao  de  Prum  em  Ardenes:  assim  terminaram  desta  vez  as  contendas  entre  o  pae  e  oslilhos,  originadas  do 


'  A  consequência  necessária  do  facto  da  soberania  temporal,  dos  feudos  ou  peijuenos  senhorios  concedidos  ao  Clero, 
<•  a  lucta  i)or  interesses  mundanos;  e  assim  não  admira,  que  o  Sacerdote  veétido  de  saio,  se  esqtíeça  completamente  do, 
que  deve  a  Deos,  ao  Chefe  da  Igreja,  e  a  si  próprio:  a  del>ilidade  do  cora<;ào  humano  nãi)  se  fortalece  com  o  caracter  sa  ■ 
grado,  mas  com  os  auxílios  da  ^raí^-a,  se  se  procuram.  Xão  <■  isto  querer  privar  o  Clero  da  ])ro|)riedade,  quero  que  elle  a 
tenha;  quero  mesmo,  que  seja  rico,  mas  que  essa  projjriedade  niio  seja  revestida  de  circuuislancias  perniciosas,  e  que  use 
e  nSo  abiise  de  suas  riquesas.  O  que  eu  não  quero  ao  Clero  são  titulos  e  honras  temporaes  de  qualquer  naluresa,  porque 
essas  são  mais  periprosas,  que  todas  as  riquesas  do  mundo;  e  fazem  esquecer  o  Clero,  de  que  um  simples  tonsurado  leni 
mais  alta  .eradua<;ão,  (|ue  os  Reis  e  imperadores. 

-  EsrA  revolta  e  esse  abandono  teriam  por  motivo  a  resistência  aos  conselhos  salutares  do  succe.nsor  de  S.  Pedro?  Se- 
ria nessa  hypothese,  por  ventura,  um  castigo  ^isivel  do  Senlior,  ou  uma  obra  de  fanatismo.'  Porque  occultarei  eu  o,  que 
íinto?  Quem  até  aqui  tem  fallado  com  liberdade,  nào  deve  a:rora  correr-s(!  de  um  sentimento  de  franqucsa.  Todo  o  exame 
é  inútil,  se  outra  causa  se  busca,  foi  pois  a  desattenção  de  Luiz  pio  ao  Vigário  do  Divino  Mestre  a  origem,  e  nào  o  fana- 
tismo: esteve  no  princípio  invariável  da  punição,  que  o  St.-nhor  reserva  a  quem  mono.scalia  a  pessoa  do  seu  Chrixlo, 
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«spirilo  inquieto  e  ambicioso  de  uma  mulher;  entretanto  os  presentimentos,  que  levaram  triste  o  Santo 
Padre  á  capital  do  mundo  Chriítão,  não  tardaram  a  veriticar-se.  Lotario,  subindo  ao  throno  por  este 
modo,  cuidou  em  humilhar  seu  velho  pae:  obrigou-o  a  confessar  publicamente  seus  crimes,  e  a  pedir  por 
elles  a  penitencia  pública:  se  eu  não  posso  desculpar  os  actos  até  então  praticados  pelo  novo  Impera- 
dor, porque  são  de  filho  contra  pae,  eu  não  tenho  forças  para  me  eximir  a  condemna-lo  de  parrecida 
pelo  último:  os  irmãos  se  revoltaram  contra  clle  pelo  duro  tratamento,  que  dava  ao  author  de  seus  dias, 
depois  de  repetidas  instancias  da  parte  de  um  delles,  o  Rei  de  Allemanha,  em  834  se  pozera  em  marcha 
para  tirar  um  desforço  e  libertar  o  velho  Soberano;  e  elle  receioso,  ou  como  quer  que  fosse,  saiu  da 
corte  e  deixou  seu  pae  em  liberdade  no  Mosteiro  de  S.  Diniz:  entretanto  os  que  estavam  junto  de  Luiz 
yio  o  instigaram  a  reconciliar-se  com  a  Igreja,  e  a  tomar  de  novo  as  insígnias  imperiaes;  e,  convindo 
nisto,  se  fez  a  ceremonia  em  o  1.°  de  Março,  e  no  anno  seguinte  se  repetiu  com  maior  solemnidade 
cmMetz,  onde  logo  foi  admittido  á  communhão,  e  coroado:  poz  então  o  exército  em  carapo*contra  o 
íilho,  mas  esse  soIVreu  derrota;  e,  miando  se  ia  começar  nova  peleja,  Lotario  seguiu  a  voz  de  seu  pae, 
que  o  chamou  e  lhe  perdoou,  ficando  ambos  satisfeitos  por  influencia  de  Vala,  que  foi  como  o  Anjo  da 
guarda  do  império,  concorrendo  para  que  nas  luctas  passadas  se  evitasse  aellusão  de  sangue  tão  grande, 
como  essas  costumam  trazer,  como  agora  para  a  reconciliação.  Restabelecido  no  poder  Luiz  pio  em  83o 
fez  nova  partilha  dos  estados  entre  Pepino,  Luiz  e  Carlos,  ficando  de  fora  a  Itália  nas  mãos  úa  Lotario; 
em  837  augmentou  os  estados  de  Carlos,  no  anno  seguinte  lhe  deu  a  coroa  com  maisaccrcscentamento, 
e  em  839,  morto  Pepino,  deu  a  Âquitania  a  Carlos,  esquecendo,  por  causa  de  Judith,  a  seu  neto  Pe- 
pino íilho  daquelle,  que  a  maior  parle  do  reino  elegera:  deste  modo  sempre  inconstante  e  victima  dos 
caprichos  de  sua  mulher,  morreu  em  840  nos  braços  de  seu  irmão  Drogo  Bispo  de  Metz,  perdoando  aos 
hlhos,  e  pedindo  misericórdia  ao  Senhor.  Succedeu-lhe  seu  filho  mais  velho,  a  quem  na  hora  extrema, 
interessou  a  favor  de  Judith  e  de  Carlos,  attraíndo  com  um  maior  quinhão. 

Lotario  I,  que  já  vimos  bom,  desobediente,  a  cruz  de  seu  pae,  submisso,  e  sernpre  arrastado  pela 
ambição,  começou  a  reinar  sobre  o  império  com  mãos  auspicies  em  virtude  do  seu  passado,  e  preten- 
dendo sobre  os  irmãos  a  supramacia,  que  lhe  disputavam,  além  de  intentarem  uma  nova  partilha  á 
frente  de  seus  exércitos  perto  de  Auxerre:  em  quanto  elle  tendia  a  protrair  a  questão,  elles  mostravam 
querer  termma-la,  e  o  emprasaram  para  vir  a  um  accôrdo  antes  de  25  de  Junho  de  841;  e  não  fazendo 
caso,  soffreu  nesse  dia  uma  cruel  derrota,  e  com  elle  seu  sobrinho  Pepino,  pretensor  da  Âquitania: 
aqui,  se  bem  reflectirmos,  se  encontrará  novo  castigo  dos  attentados  centra  a  suprema  authoridade  pa- 
ternal; e  do  pouco  caso,  que  fez  das  instancias  do  Santo  Padre  Gregório  IV  para  acabar  as  desavenças 
com  seus  irmãos :  Luiz  e  Carlos  queriam  levar  por  diante  a  victoria,  perseguindo  depois  da  batalha  a  s'eu 
irmão;  porém  Lotario  deveu  nesse  instante  á  piedade  dos  Bispos  não  ser  completamente  anniquillado, 
porque  elles  taxaram  de  injustiça  o  pensamento  dos  dois  irmãos:  a  questão  durou  no  mesmo  pé,  gas- 
tando-se  o  tempo  em  negociações,  sem  se  largarem  as  armas,  até  que  no  anno  seguinte  (84i)  Luiz  e 
Lar  os  se  alliaram  de  novo  contra  o  primogénito,  que  de  modo  algum,  apesar  da  desfeita  passada,  dei- 
xava de  os  hostilisar,  levando  a  última  ruina  aos  povos,  que  lhes  eram  sujeitos:  marcharam  então  de 
Strasburgo  contra  Lotario,  que  fugiu  diante  delles,  e  por  este  facto  se  preparam  a  dividir  entre  si  a 
terra  por  elle  abandonada;  mas  o  Imperador  lhes  enviou  embaixada,  confessando  seu  erro,  e  propondo 
nova  divisão:  chegou-se  por  lim  a  um  accôrdo  em  843,  c  desse  a  uma  paz  durável  entre  os  três  belli- 
gerantes.  Subindo  á  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Santo  Padre  Sérgio  II  por  morte  da  Santidade  de  Gregó- 
rio IV,  em  844,  sem  estar  presente  alguém  da  parte  de  Lotario,  enviou  este  a  Roma  seu  filho  primogé- 
nito Luiz  com  destino  de  impedir  no  futuro  a  eleição  do  Vigário  de  Jesus  Christo  sem  sua  audiência', 
e  de  fazer  consagrar  aquelle  Príncipe  na  qualidade"de  Rei  de  Itália  pelo  Summo  Pontilice;  mas  apesar 
das  altercações  movidas  talvez  pelo  ambicioso  Arcebispo  deRavena^  não  se  conseguiu  do  grande  Sér- 
gio a  primeira,  porque  tinha  bastante  força  para  não  deixar  abater  a  dignidade  do  Vigário  de  Jesus 
Cliristo;  e  segunda,  porque  importava  conceder  a  soberania  de  Roma  a  Luiz,  que  apesar  do  ditado  de 
Rei  de  Itália,  não  era  senão  Rei  da  Lombardia,  e  porque  a  coroação  como  Imperador  podia  trazer  cora- 
sigo  as  desordens  passadas,  que  era  necessário  evitar:  entretanto"  ainda  em  castigo  das  desavenças  e  dos 
attentados  contra  seu  pae,  soflrcu  Lotario  invasões  assoladoras  de  Normandos  e  Sarracenos;  e  nem  por 
ISSO,  quando  n'outio  tempo  elle  se  honrava  de  ser  guarda  da  pessoa  do  Santo  Padre,  então  cuidou 
em  salvar  Roma,  até  que  era  848  a  Santidade  de  Leão  IV  lhe  escreveu,  na  maior  aíllicçâo,  pedindo 
soccorro  contra  aquelles  últimos  inimigos  do  nome  Christão,  que  batiam  ás  portas  da  cidade  de  S.  Pe- 
dro, mas  apenas  se  contentou  de  enviar-lhe  dinheiro  para  a  guarnecer  de  muralhas;  e  o  mesmo  f«'z 
ainda  em  849,  quando  uma  grande  parte  da  Itália  andava  a  braços  com  elles,  contentando-se  de  dirigir 
ao  Santo  Padre  cartas  submissas  pedindo-lhe  graças:  entretanto,  em  850,  enviou  novamente  a  Roma 
seu  lilho  Luiz  para  a  sua  consagração;  e  por  esta  vez  obteve  a  dignidade  e  nome  Imperial.  Chegou  em 
fim  o  tempo  de  Lotario  reconhecer,  que  era  necessário  fazer  penitencia,  por  isso  em  855,  achando-se 
ja  viuvo  da  illustre  Ermengarde  de  llasbay,  repartiu  seus  estados  pelos  filhos,  dando  a  Luiz  a  Lombar- 
dia e  a  Lotharingia,  e  dividindo  o,  que  lhe  restava  da  parle  de  cá  dos  Alpes,  entre  Lotario^  e  Carlos,  c 
vestiu  o  habito  de  Converso  no  Mosteiro  Bencdictino  de  Prum;  mas  apenas  sobreviveu  seis  dias  a  esta 
santa  resolução,  porque  falleceu  arrependido  na  noite  de  28  para  29  de  Setembro  desse  anno/ 
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hsla  pretençSo  absurda  veio  dos  Ri-is  Ostrogodos.  f|ii(>  eram  arianos,  e  i\o»  Imperadores  do  oriente,  que  tivera 
outras  lao  ridiculas  como  esta:   eu  a  considero  hem  ponro  conformo  á  constiluiçào  da  Igreja  deDeos.  porque  ('ml)ora  todos 
os  lieis  possam  ler  direito  a  volar  na  elei<;ão  dos  Bispos,   de  neniium  modo  podem  go»a-lo  os  príncipes  pela  qualidade  da 


soporaiiia. 


^   Disseram  desie  IVelado  ler  querido  emaucipar-se  da  Fania  Sé:   a  accusaçào  é  çravissima,   mas  fez-se-lhe. 

Deste  Príncipe  de.scende  a  sereiíissinia  casa  de  Bragança,   porque  delle  passou  por  fêmea  o  sangue  a  Alberto  11 
Bei  íle  llaiia.  .  . 

'    UoHRHvrHF.K    Hislniir  r»i mxllr  ftrrFfflisf  CulhoUqur.   Vm  rrtialo  de  meio  corpo  em  hahito  de  Cónego  Re- 
gular. 


CariuMiaiioM. 

.V.  Bruno,  sendo  chancftllcr  de  Manasses  Arcebispo  de  Rcims,  formou  o  desígnio  de  se  retirar  ao 
Ermo  com  alguns  ue  seus  amigos:  os  escândalos  daqucllc  Prelado,  que  depois  veio  a  ser  deposto,  c 
morreu  fora  da  communhão  da  Igreja,  excitaram  seu  zelo  contra  elle,  e  o  obrigaram  a  procurar,  que 
fosse  castigado;  por  isso  sendo  excluido  por  elle  dos  BencííciosEcclesiasticos,  passou  a  Colónia,  sua  pá- 
tria, e  lá  o  admiltiram  no  seu  seio  os  Cónegos  de  S.  Cuniberto;  mas  quiz  ir  nor  diante  om  seu  designio, 
e  apesar  da  eleição  de  Reinaldo  para  successor  de  Manasses,  não  desistiu  delle:  reuniu  seis  companhei- 
ros, e  passou  com  elies  á  Diocese  de  Grenoble,  onde  o  Bispo  Santo  Iluf/o  os  recebeu  com  alegria,  e  lhes 
deu  para  morada  as  montanhas  estéreis  e  horríveis  da  Cartuxa:  aqui  fundou  S.  Bruno  uma  Ermida  era 
honra  da  Santíssima  Virgem,  e  algumas  cellas  ao  redor;  e  nesses  logares  inhospitos,  começou  a  vida 
Monástica  em  1084  com  a  mais  extraordinária  abstinência,  mais  rigorosa  penitencia,  e  mais  extrema 
pobresa.  Guilberto  Conde  de  Nevers  foi  o  primeiro  bemfeítor  da  nova  Ordem,  e  ao  mesmo  tempo  o  seu 
apologista,  testimunhando-nos  o  grandíssimo  número  de  conversões,  que  os  novos  solitários  lizeram 
em  França,  e  a  própria  admiração  pela  austeridade  de  sua  vida:  em  verdade  do  exemplo  salutar  de 
S.  Bruno  e  de  seus  companheiros,  veio  a  dessiminação  rápida  de  tão  santo  Instituto  por  aquclle  reino. 
Os  companheiros  do  Santo  fundador  eram  Landuino,  que  lhe  succedeu  no  governo  ao  primeiro  Ermo 
por  elle  levantado;  dois  Cónegos  de  S.  Rufo,  ambos  do  nome  Estevão ;  Hugo,  umco  Sacerdote  por  então 
entre  todos  os  Cartusidnos,  e  dois  leigos  André  e  Garino;  e  Santo  Hugo  mesmo  passaria  os  seus  dias 
com  elles,  se  S.  Bruno  o  não  obrigasse  a  ter  cuidado  de  suas  ovelhas;  apesar  disso  passou  no  Ermo 
algum  tempo,  e  com  rasão  se  considera  poreílicaz  cooperador  áesle  3íonastico,  bastando  para  isso  a  sua 
approvação,  que  por  si  é  sufficiente  a  dar-lhe  na  Diocese  de  Grenoble  existência  legitima.  O  trabalho  e 
a  meditação  contínua,  a  oração,  a  humildade,  a  obediência,  o  silencio,  a  solidão,  e  a  penitencia,  são  as 
bases  sobre  que  se  levantou  o  ediíicio  famoso  da  Cartuxa;  e  seus  membros,  quando  professam,  declarara 
submetter-se  á  fermanencia  na  casa,  em  que  estão;  á  obediência  e  á  conversão  de  seus  costumes:  elles 
se  dividem  em  duas  classes  coristas  e  leigos;  e  essas  se  subdividem  em  duas,  a  primeira  em  Sacerdotes 
e  Clérigos,  e  a  segunda  em  Conversos  e  Oblatos,  levando  todos  o  nome  de  Monjes,  do  mesmo  modo  que 
ás  Religiosas  sujeitas  ás  mesmas  constituições  se  dá  o  nome  de  Monjas.  A  Santa  Sé  approvou  logo  a 
princípio  este  venerável  Instituto,  e  posteriormente  o  tem  enriquecido  de  graças  Apostólicas.  Em  Por- 
tugal houve  duas  Casas  de  Monjes  de  S.  Bruno,  a  de  Évora  e  a  de  Lisboa,  que  foram  envolvidas  na  ex- 
tincção  temporal  dos  Regulares. 

378.» 

Venerável  Fr.  PEDRO  FOCOLDO  Monje  Cartusiano.— Era  natural  de  S.  Gil  noLanguedoc,  eda 
família  Gros;  foi  casado,  teve  filho  o  Santo  Padre  Clemente  IV,  e  depois  de  viuvo  abraçou  o  Instituto 
de  S.  Bruno  era  qualidade  de  Converso;  no  século  era  homem  de  grande  virtude,  e  no  Claustro  se  pu- 
rificou a  ponto  de  morrer  com  todos  os  sígnaes  de  um  verdadeiro  servo  de  Deos^ :  não  me  é  possível 
estabelecer  a  época  da  sua  passagem  sobre  a  terra;  mas  persuado-me,  que  elle  era  fallecído,  quando 
seu  filho,  cm  12G4,  subiu  á  Cadeira  de  S.  Pedro. 

§4." 

Menores. 

S.  Francisco  de  Assis  de  negociante"^  rico  passou  a  ser  pobríssimo,  porque  intentou  empregar  no 
culto  Divino  e  cora  os  pobres  quanto  possuía:  seu  pae  lhe  moveu  tão  grande  perseguição,  que  elle  se 
viu  obrigado  a  renunciar-lhe  a  própria  legítima  cm  presença  do  Bispo  de  Assis,  sua  pátria,  e  a  esmolar 
e  a  pregar  era  habito  de  mendigo,  no  anuo  de  1206,  o  vigésimo  quarto  de  sua  idade,  quando  totalmente 
renunciou  o  mundo:  todos  os  actos  de  própria  abnegação  e  de  eximia  caridade,  recommendados  pelo 
Evangelho,  praticou  desde  então  o  bom  filho  do  avaro  Pedro  Bernardo  de  Merico.  Em  1208  lançou  os 
fundamentos  da  famosa  Ordem  dos  Menores,  cuja  principal  base  é  a  pobresa:  seus  primeiros  compa- 
nheiros foram  Fr.  Bernardo  de  Quintaval  Doutor  Parisiense;  Fr.  Pedro  Cataneo  Cónego  da  Igreja  de 
Assis;  Fr.  Gil;  Fr.  Sebastião;  Fr.  Morico;  Fr.  JoãoCapella;  Fr.  Fílippe Longo;  Fr.  Constâncio;  Fr.  Ber- 
nardo de  Assis;  Fr.  Bernardo  Víridancio;  Fr.  Silvestre  de  Assis;  e  Fr.  Angelo  de  Tancredo:  cora  elles 
propagou  sen  Instituto  de  ura  modo  admirável.  Havendo  professado  em  1210  nas  mãos  de  Innocencío  III, 
recebeu  deste  Santo  Padre  a  confirmação  de  sua  regra  pela  Bulia  Vivae  voeis  oráculo:  a  Ordem  dos  3Ie- 
nores  teve  então  existência  legitima  na  Igreja  de  Deos,  e  foi  reconliocida  como  sua  auxiliar  pelo  santo  Mi- 
nistério, distínguíndo-se  entre  as  outras  Ordens  pela  mais  estreita  abstenção  das  riquesas.  Seu  Santo  fun- 
dador levou  a  humildade  a  ponto  de  recusar  o  Sacerdócio,  querendo  simplesmente  ser  contado  entre  os 

'  ^loiKYTw^  Thealnim  Chroiinhgkum  Sncri  Cartiisiensis  Ordinis  —  UoHitBvciiP.R  Histoirc  IniverscUe  de  VEglise 
CathoUque.  Um  retrato  de  rorpo  inti-iro. 

^  Essa  occiípaçào  era  perniittida  .  m  dilTcrentes  províncias  de  Itália  á  Nobresa,  por  isso  não  se  pciipe.  (lue  S.  l-Vnii- 
cisco  era  plebeo  de  nascimento,  porque,  bem  ao  contrário,  elle  descendia  da  família  de  Morico  estabelecida  na  Urabria, 
f  que  era  originaria  de  uma  da  mais  iUiistres  casas  de  Florença. 

3í 
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Deaconos,  para  poder  dissiminar  a  palavra  Divina;  e  mereceu  o  nome  de  Serafim  pelo  seu  abrasado  amor 
para  cora  Deos.  Diflerentes  modificações  no  volver  dos  séculos  teve  esta  Ordem,  e  também  diíTerentes 
reformas,  com  o  destino  de  a  aproximar  do  primitivo  Instituto:  uma  destas  foi  a  Recoleicão  de  Santo 
António  de  Portugal  separada  da  Provinda  da  Observância  deste  reino  era  1565,  c  erecta  era  Provinda 
sobre  si  no  annoÍ568:  de  alguns  Religiosos  Conversos  delia  vou  fazer  menção. 

379." 

Venerável  Fr.  MâTHEUS  DE  VILLÃ-REAL  Religioso  Menor.  -  Foi  natural  de  Villa-Meal  era 
Tras-os-montes,  serviu  era  Africa,  e  na  praça  de  Masagão  chegou  ao  posto  de  adail,  tendo  merecido, 
por  feitos  relevantes  não  só  esse  posto,  raas  o  habito  da  Ordem  de  Christo:  tocado  da  mão  de  Deos,  que 
o  chamava  ao  Claustro  para  ura  género  de  vida  mais  perfeita,  seguiu  os  impulsos  da  graça,  e  abraçou 
o  Instituto  Seráfico  na  Recoleicão  de  Santo  António  de  Portugal :  o  Senhor  lhe  concedeu  o  dom  da  per- 
severança, com  que  foi  ura  vivo  retrato  de  seu  Santo  Patriarcha  na  penitencia  e  em  todas  as  virtudes, 
que  constituem  o  verdadeiro  Religioso,  até  ao  seu  transito  para  o  Céo,  que  foi  no  Mosteiro  recoleta  da 
sua  pátria  a  6  de  Janeiro  de  1618.' 

380." 

Venerável  Fr.  ANTÓNIO  DE  PENELLA  Religioso  Menor. — Era  natural  de  Penella,  passou  os 
primeiros  annos  no  serviço  do  Rispo  de  Miranda,  e  voltando  á  sua  pátria,  casou  e  enviuvou  dentro  de 
um  anno:  tocado  então  de  ura  impulso  celestial,  que  o  attraía  ao  Claustro,  abraçou  o  Instituto  Seráfico 
na  Recoleicão  de  Santo  António  de  Portugal:  a  coraraunidade  lhe  deu  o  encargo  de  esmoler  e  de  por- 
teiro de  Santo  António  do  Campo  de  Santa  Anna  de  Lisboa:  foi  ura  Religioso  de  extremada  virtude, 
humilde,  obediente,  penitente,  contemplativo,  zeloso,  inimigo  da  ociosidade,  e  caritativo:  teve  vexa- 
ções do  demónio,  e  o  Senhor  provou  sua  paciência  cegando-o  depois  de  trinta  annos  de  habito;  mas  era 
paga  lhe  deu  consolações  espirituaes,  e  obrou  por  elle  algumas  raaravilhas:  todos  o  veneravara,  cha- 
mando-lhe  o  Porteiro  Santo,  e  Deos  o  chamou  a  si  na  idade  de  noventa  annos,  em  18  de  Janeiro  de  1 618, 
era  que  morreu,  como  ura  justo. ^ 

381.° 

Venerável  Fr.  MANOEL  DE  ALMALAGUES  Religioso  Menor.— Nasceu  na  Freguezia  de  S.  Thiago 
de  Almalagues  da  Diocese  de  Coimbra,  filho  de  Pedro  Rodrigues  e  de  Catharina  Jorge:  aos  vinte  e 
quatro  annos  de  idade  abraçou  o  Instituto  Seráfico  na  Província  de  Santo  António  de  Portugal,  rece- 
bendo o  habito  no  Mosteiro  da  Castanheira;  e  trocando  na  profissão  o  nome  de  Manoel  Jorge  pelo  (jf^ 
Fr.  Manoel  de  Almalagues:  era  toda  a  sua  vida  foi  ura  varão  exeraplar  em  todo  o  género  de  virtude.»', 
e  principalmente  se  tornou  notável  pela  penitencia,  pobresa  e  obediência;  passou  desta  vida,  como 
um  Santo,  sendo  já  velho,  em  13  de  Outubro  de  1664;  depois  de  cinco  annos  seu  corpo  se  achou  incor- 
rupto, cheiroso  e  palpável;  e  sua  fama  posthuma  se  venerou  em  toda  a  Recoleicão,  onde  nem  umso  dos 
Mosteiros  delia  deixou  de  collocar,  para  exemplo,  o  retrato  deste  servo  de  Deos.^ 

382." 

Venerável  Fr.  JOÃO  DE  S.  DIOGO  Religioso  Menor. — Era  natural  de  Alijó,  filho  de  Pedro  Jorge 
e  de  Antónia  Braz:  desde  menino  deu  a  conhecer  as  mais  santas  inclinações,  e  por  sua  piedade  era  alvo 
da  zombaria  de  outros  moços,  que  cora  elle  se  occupavam  era  pastorear  gado:  aos  dezoito  annos  se  au- 
sentou paraCastella;  e  mais  tarde,  para  se  retirar  do  mundo,  pediu  o  habito  áe  Donato  no  Mosteiro  de 
S.  Francisco  de  Arrizafa  da  Recoleicão  Seráfica  de  Granada  em  1640:  peregrinou  a  S.  Thiago  sendo 
morador  em  S.  Francisco  do  Monte;  depois  lhe  deram  o  habito  de  Converso,  e  professou  era  1642,  pa- 
tenteando grandes  signaes  de  vocação,  e  mudando  o  nome  de  João  Jorge  Braz  no  de  Fr.  João  de  S. 
Diogo:  era  tão  venerado  dos  povos,  que  lhe  chamavam  o  Portuguez  Santo;  mas  a  sua  humildade  não 
permittia  senão,  que  se  desse  a  conhecer  pelo  nome  de  Fr.  João  Peccador.  Sua  vida  foi  um  complexo 
de  virtudes,  e  principalmente  se  manifestou  exemplar  na  castidade  e  pobresa;  era  tão  penitente,  que 
nunca  laigou  o  cilicio,  e  sempre  andou  descalço;  tão  obediente,  que  nera  unia  só  vez  oppoz  reflexão 
aos  superiores;  e  se  entregava  á  contemplação  com  assiduidade:  no  meio  destas  austeridades,  manifes- 
tava sempre  a  maior  alegria,  e  costumava  dizer  cora  muita  satisfação:  «lo  soy burrico  de  mi religion : >) 
com  Fr.  João  de  Ayora,  também  Converso,  celebrava  as  festividades  do  Senhor,  principalmente  Natal  e 
Corpo  de  Deos,  dançando  e  cantando  trovas  rústicas  ao  som  de  flauta  e  tambor:  afama  de  suas  virtudes 
fez,  (lue  EIRci  D.  Aflbnso  VI  o  convidasse  para  deixar  a  Flespanha,  e  elle  o  fez  incorporando-se  á  Provín- 
cia de  Santo  António  de  Portugal:  continuou  depois  o  mesmo  género  de  vida,  sempre  exemplarissirao, 
ate  que  Deos  o  charaou  ao  Céo  para  dar-lhe  o  premio  de  seus  merecimentos  era  á3  de  Fevereiro  de  1690 : 


*    Fr.  Apolinauio  da  CoNOEiglo  Pequenos  na  Terra  e  (rrnndvs  tio  Céo.  Um  retrato  (lt>  meio  coriio. 

2  JoiKiE  Cardoso  Agioloyio  Liixilann  —  Fr.  Martinho  do  Amor  Divi.vo  Escala  de  PcniUncia  —  Fr.  Apousahu» 
DA  CoNCEi(,Áo  Pequenos  na  Terra  c  (Irandes  no  Céo.   Um  retr.Tto  de  m<;io  corjio. 

^  Fr.  Martinho  no  Amor  Divino  Escola  de  Penitencia — Fr.  Apolinário  da  roNciíirÁo  Pequenos  na  Terra  e  Gran- 
des no  Céo.  Um  retrato  de  meio  corpo. 
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concorreu  iiuinuMavel  multidão  a  venera-lo  no  Mosteiro  do  Camoo  de  Santa  Anna,  onde  fallccôra;  es- 
teve exposto  oito  dias  o  seu  corpo  com  presença  de  vivo;  e  nclle  se  fizeram  dois  exames  por  aiilhori- 
dade  do  Ordinário.' 

CarmelitUM. 

Santo  Alberto  Palriarclia  de  Jerusalém  cm  1209  prescreveu  aos  Eremitas  do  Monte  Carmello  uma 
reirra,  em  (juc  se  manilesla  a  extrema  piedade  do  author,  recommendando  a  oração,  a  meditação,  o 
trabalho  continuo,  o  jejun»  (excepto  aos  Dominí;os  ,  a  abstinência  de  carnes  (fora  da  moléstia),  a  pe- 
nitencia, o  silencio  em  certas  horas  do  dia,  a  profunda  humildade,  a  extrema  caridade,  a  rigorosa  obe- 
diência, o  commum  absoluto,  e  a  separação  na  morada.  Tempo  havia  já,  que  estes  veneráveis  Ascetas 
habitavam  a  cova  de  Santo  Elias,  e  militavam  para  o  Céo,  a  meio  de  uma  vida  toda  entregue  á  morti- 
ficação: na  época  referida  supplicaram  regra  aquelle  servo  de  Deos,  que  por  tal  modo  lh'a  organisou; 
e  po'steriormente  o  Santo  l*adre  Innocencio  IV  em  1248  approvou  seu  Instituto:  modificado  este  jjor  con- 
senso Apostólico,  mais  tarde  Santa  Theresa,  auxiliada  por  S.  João  da  Cruz,  emprehendeu  uma  reforma 
austera,  que  S.  l*io  Vlhe  approvou,  e  a  Santidade  de  Gregório  XIII  confirmou  em  11)80.  Dissiminou-se 
por  todit  a  Igreja  de  Deos  este  santo  Monástico,  assim  na  observância  como  na  reforma;  e  com  elle  che- 
gou ate  esse  reino,  acompanhado  da  piedosa  Irmandade,  a  que  damos  o  nome  de  Terceira  Ordem,  ou 
cios  Confrades,  (jue  todos  os  ínstilutos  Heliqiosos  estabeleceram  com  approvaçao  da  Igreja  para  as  pessoas 
externas  ao  Claustro  gosarem  irmãmente  de  seus  privilégios,  observando  sua  disciplina  em  quanto  com- 
patível com  a  vida  do  século:  entro  estes  Confrades,  alguns  com  mais  rigor  seguiram  essa  disciplina, 
e  se  constituíram  merecedores  de  se  contemplarem  entre  o  Claustro  e  o  mundo;  porque  delle  se  des- 
prenderam, sem  comtudo  se  emparedar :  a  seguinte  venerável  foi  uma  das  virtuosas  mulheres,  que  obrou 
de  similhante  modo:  por  isso  a  colloco  neste  logar. 


383." 

Venerável  LEONOR  DA  CONCEIÇÃO  Terceira  Carmelita.— Nasceu  na  villa  de  Mourão  pelos 
annos  deloOG,  filha  de  Pedro  Gonçalves  e  de  Catharina  Alvares:  desde  menina  deu  grandes  demons- 
trações de  piedade  e  de  devoção  á  Santissima  Virgem,  e  á  Sagrada  Paixão  de  Jesus  Christo;  e  principiou, 
já  aos  doze  annos  de  sua  idade,  a  fazer  ásperas  penitencias,  que,  por  mais  occultas,  não  deixaram  de 
andar  de  bòcca  em  bôcca  pelos  seus  patrícios,  sendo  delles  considerada  por  Santa;  masd'ahi  tirou  o  ini- 
migo commum  do  género  humano  grave  motivo  de  a  atribular;  porque  da  sua  assiduidade  na  oração, 
e  da  frequência  dos  Sacramentos  lhe  sobrevieram  illusões;  e,  sendo  mal  dirigida  por  aquelle,  a  quem 
confiara  o  governo  de  sua  consciência,  tomaram  essas  maior  vulto,  e  pela  imprudência  do  Director,  se 
seguijLi  considerarem-n'a  louca,  e  ver-se  privada  por  sua  mãe  daquelles  santos  exercícios:  entretanto  a 
sua  humildade  e  paciência  concorreram  a  salva-la,  suscitando  o  Senhor  na  alma  de  uma  piedosa  viuva  o  fa- 
vor, (|uea  donzella  merecia  pelas  suas  admiráveis  virtudes;  porque  obtendo  licença  da  mãe,  alevoucom- 
sigo  a  Évora,  aonde  foi  para  tratar  com  o  venerável  Arcebispo  Theotonio  de  Bragança  sobre  certa  pen- 
dência: estava  então  naquella  cidade  Fr.  Jeronymo  Graciano  da  Madre  de  Deos,  em  qualidade  de  Visi- 
tador Apostólico  dos  Carmelitas  Observantes;  e  procurando-o  a  bôa  viuva  por  intercessor  para  com  o 
Prelado  lhe  referiu  a  vida  de  Leonor:  do  que  veio  á  donzella  o  socêgo,  porque  nao  só  Fr  Jeronymo  a  con- 
siderou vivo  retrato  de  Santa  Theresa,  mas  o  Arcebispo  a  protegeu  e  auxiliou  para  seguir  os  impulsos  de 
sua  santa  inclinação.  O  Visitador  em  8  de  Dezembro  de  1590,  quando  ella  contava  vinte  equatioannos, 
lançou-lhc  o  habito  dos  Donatos  da  Ordem,  e  ella  trocou  o  nome  de  Leonor  Rodrigues  pelo  de  Leonor 
da  Conceição,  em  obsequio  do  Mysterio  deste  dia:  desde  esse  tempo,  avançada  já  no  caminho  da  per- 
feição, appareceu  exemplar  na  virtude  da  obediência,  com  que  se  resignou  a  iodas  as  provas  necessárias 
para  experimentar,  se  Deos  a  chamara :  recolhendo-se  com  suas  quatro  irmãs  a  uma  casa  na  cidade,  que 
os  Religiosos  do  Carmello  Reformado  lhes  cederam,  e  em  que  entraram;  com  ellas  viveu  occujjando-se 
todas  no  olFicio  de  tecedeiras:  o  seu  tempo  era  repartido  entre  os  deveres  de  piedade  e  o  trabalho;  e 
do  producto  deste  repartiam  com  os  pobres;  e  principalmente  Xeonor,  que  esmolava,  e  dava  muitas  ve- 
zes o,  que  para  as  irmãs  lhes  davam,  não  reservando  nada  para  o  dia  seguinte:  entre  todas  as  virtudes, 
a  que  ella  mais  amou  foi  a  da  santa  pobresa,  a  que  se  votara;  mas  de  todas  foi  um-  complexo,  por  isso 
mereceu  a  Deos  fazer  algumas  conversões;  de  Sua  misericórdia  conseguiu  o  dom  da  prophecia,  e  muitos 
favores  celestiaes;  e,  perseverando  agradável  ao  Senhor,  acabou  esta  vida,  com  a  morte  do  justo,  em  11 
de  Abril  de  1639.- 

§6.» 

Augfustínianoíi. 

Uma  das  Ordens  Monásticas  altamente  beneméritas  da  Igreja  de  Deos  é  a  Aiigustiniana:  ou  ella 
se  considere  retirada  no  Ermo  entregue  á  oração  e  á  penitencia,  ou  reunida  no  Claustro  dedicando-se 
ao  sagrado  Ministério  e  ás  letras,  não  pôde  deixar  de  seattender  com  respeito.  Muito  tompo  havia,  que 

'  Fr.  Martinho  do  Amok  Divino  Escola  de  Penilencia  —  Fr.  Apolinauio  da  Co-\ceiçÁo  Pefjiiems  ?ia  Terra  Gran- 
des no  Céo.   Um  retrato  de  meio  corpo. 

-    Fr.  João  do  Sacramento  Chronica  de  Carmelitas  Descalços'  Uin  retrato  de  meio  corpo. 
Si  • 
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alguns  Eremitas  se  tinham  posto  debaixo  da  tutela  do  grande  Padre  Santo  Agostinho,  quando  em  9  de 
Abril  de  1256  a  Santidade  de  Alexandre  IV  reuniu  esses,  os  de  S.  Guilherme,  S.  João  Bom,  e  outros, 
ordenando  de  todos  uma  só  família  com  a  regra  e  invocação  do  Santo  Doutor;  e,  posto  que  depois  os 
Guilhermitas  se  separaram,  e  alguns  outros  receberam  por  disposição  Apostólica  aquella  regra  e  difTe- 
rente  invocação,  perseverou  na  Igreja  de  Deos  com  grande  lustre  a  Ordem  Augustiniana :  ainda  hoje, 
posto  que  não  em  Portugal,  ella  apresenta  testimunho  vivo  de  suas  gloriosas  tradições.  Foi  neste  paiz' 
em  que  deploro  sua  falta,  que  Deos  suscitou  um  varão  Santo,  do  qual  eu  já  disse,  o  venerável  Fr.  Thomé 
de  Jesus,  para  lançar  os  fundamentos  de  uma  reforma,  que  deviam  contrahir  este  santo  Instituto  ao  primi- 
tivo rigor;  mas  elle  não  concluiu  sua  obra:  entretanto  os  membros  principaes  delia  no  capitulo  geral  de 
Toledo  de  1588  a  decretaram;  Fr.  Luiz  de  Leão,  em  1590,  a  levou  a  effeito  no  reino  visinho;  o  Santo 
Padre  Clemente  VIII,  em  12  de  Fevereiro  de  1602,  lhe  deu  existência  legitima ;  e  mais  tarde  o  venerável 
Fr.  Manoel  da  Conceição  a  estabeleceu  entre  nós,  como  já  referi. 

384." 

Venerável  Fr.  JOÃO  DA  CRUZ  Eremita  Augustiniano. — Era  natural  do  logar  da  Póvoa  Fregue- 
zia  e  termo  de  S.  João  de  Arêas  da  Diocese  de  Vizeu;  retirou-se  a  Monte-junto  a  fazer  vida  solitária,  e 
mais  tarde  abraçou  o  Instituto  reformado  de  Santo  Agostinho  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Piedade 
de  Santarém,  e  lá  professou  em  qualidade  de  Converso  a  19  de  Março  de  1675,  acompanhando  Fr.  Fran- 
cisco das  Chagas  igualmente  Converso,  e  que  na  solidão  vivera  com  elle:  foi-lhe  confiado  o  serviço  de 
esmolar,  e  quando  já  estava  velho  e  trôpego,  o  de  porteiro  da  Casa,  onde  emittiu  os  votos:  mostrôu-se 
exemplar  na  obediência,  na  observância  Religiosa,  e  sobre  tudo,  na  caridade  para  com  os  pobres;  eera 
pio,  de  costumes  innocentes,  e  muito  zeloso  pelas  cousas  de  Deos:  mereceu  o  dom  da  prophecia,  e  que 
Nosso  Senhor  premiasse  as  suas  exemplares  virtudes  no  Céo  a  7  de  Setembro  de  1717.' 

§7.» 

Uiiiiiaios. 

S.  Francisco  de  Paula  depois  de  viver  solitário,  por  espaço  de  seis  annos,  em  um  Ermo  da  Calá- 
bria nas  margens  do  rio  Isca,  a  meia  légua  da  cidade  de  Paula,  sua  pátria,  lançou  os  fundamentos  da 
Ordem  Regular  dos  Minimos,  levantando  um  pequeno  Templo  naquelleiiVmo  e  reunindo  companheiros 
para  alli  servirem  a  Deos,  conforme  o  plano  que  traçara:  corria  então  o  anno  de  nossa  salvação  1435, 
e  o  decimo  nono  de  sua  vida.  A  austeridade,  que  elle  levava,  suas  práticas  cheias  de  unção  e  espirito 
Evangélico,  e  a  fama  universal,  de  que  obrava  nelle  a  graça  celestial,  moveram  o  Arcebispo  de  Co- 
zenza  a  permittir-lhe  a  vida  comnuim  e  regular:  mais  tarde,  depois  da  fundação  de  vários  Àlosteiros, 
o  Santo  Padre  Xisto  IV,  pela  Rullá  Apostólica  Sedes,  datada  de  27  de  Maio  dê  1474  approvou  a  nova 
Ordem  com  respeito  ao  seu  estabelecimento  na  Igreja  universal,  denominando-a  Eremitas  Penitentes: 
mais  tarde  Alexandre  VI  approvando  a  primeira  regra,  lhe  chamou  Ordem  dos  Minimos:  depois  Inno- 
cencioVIIl  lhe  determinou  a  observância  dos  três  votos  communs  a  todas  as  Ordens  Religiosas;  e  por 
fim  Júlio  II,  approvando  a  quarta  e  última  regras,  obrigou  os  professores  delia  á  observância  de  vida 
quaresmal  por  meio  de  outro  voto  solemne.  A  base  fundamental  desta  santa  instituição  está  na  cari- 
dade, que  tomou  por  titulo,  na  penitencia,  que  abraçou  primeiro  por  devoção  e  depois  por  obrigação, 
e  na  humildade,  reclamando  para  si  o  nome  úeMinima.  O  Santo  fundador  estabeleceu  sua  Ordem  com 
pessoas  leigas,  poucos  Clérigos,  e  um  só  Sacerdote,  Fr.  Ralthazar  Spino:  foi  espantoso  o  incremento  na 
sua  propagação;  e  com  essa  cresceram  as  virtudes  de  seus  filhos,  e  os  serviços  á  Igreja  de  Deos. 

383." 

Fr.  RARTIIOLOMEU  DE  PAULA  Religioso  Mínimo.— Era  natural  de  Galliza,  e  abraçou  o  santo 
Instituto  dos  Minimos  na  (lualidade  de  Donato;  foi  observantissimo  dos  i)recoilos  da  regra,  e  tão  supe- 
riormente obediente,  que  lhe  chamavam  Fr.  Bartholomeu  da  obediência:  residiu  no  Mosteiro  de  Nossa 
Senhora  da  Victoria  de  Triana  em  Sevilha;  e  suas  funcções  eram  esmolar  e  tocar  os  sinos:  cumpria 
ambas  com  zelo,  e  sua  devoção  o  levava  a  passar  metade  "da  noite  orando  e  disciplinando-se;  e  padeceu 
tribulações  causadas  pelo  inimigo  commum  do  género  humano;  mas  suas  virtudes  lhe  deram  o  Irium- 
pho;  e  perseverou  vivendo  como  Santo  até  27  de  Setembro  de  1691,  em  que  recebeu  no  Ceo  o  premio 
de  seus  merecimentos. ^ 

386.» 

Fr.  ASCENSO  VAQUEIROS  Religioso  Mínimo.— Havia  abraçado  o  Instituto  de  S.  Francisco  de 
Paula  na  (lualidade  de  Donato,  era  um  Religioso  insigne  em  piedade  e  exemplar  na  virtude,  e  residia 

l  Fr.  Lut7.  DE  Jesus  Historia  Miscellanea — Alphubeto  dos  Religiosos  Agostinhos  Descalços  (ms.  do  Archivo  Nacio- 
nal).  Um  retrato  de  luci»  iorpo. 

2   Fr.  Fii\.\cisco  i)K  l»\UL\  Bossio  Hda  Prodigiosa  e  Protentosos  Milagres  do  Glorioso  Taumaturgo  S.  Francisco  de 
Paula.  Ura  relrato  de  meio  corpo. 


-  UíC<J  - 

no  Mosteiro  ile  Nossa  Senhoiu  tia  Consolação  da  villa  de  Utreira  na  Andaluzia,  quando  em  1710  o  Mar- 
(|uez  (las  Minas  o  trouxe  a  este  reino,  depois  delerniinada  a  guerra  da  suceessão,  com  intuito  de  fundar 
eulre  nós  esse  Monástico,  (|ue  prosperava  em  llespanha.  ElHei  U.  João  V,  movido  das  preces  e  da  lama 
do  merecimento  do  l)oin  Ueligioso,  e  das  instancias  do  illustre  f^eneral,  lhe  concedeu  licença  para  lazer 
um  ilospicio  em  Lisboa' :  ileu  Fr.Ascen.so  começo  á  erecção,  auxiliado  pelos  donativos  doMar(|uez,  no 
sitio  da  1'ampullia  •' ,  e  renuereu  ao  Provincial  de  Sevilha  para  lhe  enviar  compan  ciros :  mandou  aíiuelle 
Prelado  com  o  titulo  de  \  ij;ario  Provincial  ao  Padre  Fr.  Francisco  de  la  Penha,  alem  de  outros,  e  por 
este  modo  se  estabeleceu  delinitivamente  a  Ordem  dos  Mínimos  em  Portugal':  nella  perseverou  em 
santa  vida  Fr.  Ascenso,  ate  tjue,  em  idade  avançada.  Nosso  Senhor  provou  sua  paciência  com  dilatada 
moléstia,  e  depois  delia  se  rccolhcn  á  pátria  celestial  cm  3  de  Janeiro  de  1737.* 

«lONuilaw. 

Bemdita  seja  a  Misericórdia  Divina!  Louvor  á  §anta  memoria  de  Pio  YII!  Já  voltaram  os  filhos  de 
Sanlo  Innacio!  A  santa  Companhia  de  Jesus  foi  restaurada,  e  novamente  é  um  corpo  auxiliar  da  Igreja 
de  Deos !  «Atraz  áàs  Communidades  fíelitjiosas,  disse  não  ha  muito  um  sai)io  IJespanhol,  estavam  as  so- 
ciedades secretas:»  é  verdade,  estas  não  podiam  apparecer  no  mundo  e governa-lo,  sem  dar  cabo  dessas 
Instituições  salutares,  que  com  braço  poderoso  e  lirme  lhes  cerravam  a  porta  da  hedionda  caverna,  e 
mantinham  os  thronos,  pregando  obediência  aos  Reis;  mas  entre  todas  as  Communidades  Itelifjiasas, 
aquella,  que  tinha  a  mão  sobre  o  ferrolho  dessa  porta  infernal,  e  impedia  mais  de  perto,  e  com  mais 
vigor,  a  soltura  das  legiões  capitaneadas  pelo  diabo,  era  a  santa  Companhia  de  Jesus;  por  isso  o  ini- 
migo comraum  do  género  humano  fez  conspirar  os  poderes  da  terra  para  forcarem  o  Santo  Padre  Cle- 
mente XIV  a  riscar  da  lista  das  tropas  auxiliares  da  Igreja  de  Deos  essa,  de  que  a  própria  sombra  era 
capaz  de  fazer  recuar  falanges  inteiras  de  demónios  incarnados  nas  almas  dos  materialistas,  dosdeistas  e 
dos  Ímpios;  e  tudo  quanto  a  preversidade  humana  pôde  inventar  de  criminoso,  então  se  imputou  á/M^ít- 
tuição  de  Santo  Ignacio!  Não  era  um  só,  não  eram  muitos  filhos  perdidos,  sobre  cuja  cabeça,  se  lançou  o 
falso  testimunho,  eram  todos,  era  a  mãe,  que  os  gerara!  A  ameaça  de  lutheranismo  fez  recuar  o  sábio 
Gangauelli,  depois  de  dar  passos  para  sustentar  essa  famosa  Instituição,  a  que  seus  santos  predecessores 
haviam  posto  o  sèllo  Apostólico,  e  que  era  cada  hora  se  tornava  mais  digna  de  suas  bênçãos:  paz  ou 
guerra,  ou.  a  Companhia  hdi\'\à  de  ser  abolida,  ou  Portugal,  llespanha,  França  e  Nápoles  se  haviam  de  se- 
parar do  centro  de  união  da  Igreja  Catholica:  este  dilema  horrível,  esóelle,  deu  origem  á  Bulia />ommMí 
ac  Redemptor  de  21  de  Julho  de  1773!  As  lavas  do  inferno  não  tardaram  a  cobrir  de  negro  fumo  o  bello 
céo  da  França,  e  a  derramar  por  seu  solo  benigno  as  fagulhas  incendiarias,  que  a  assolaram!  Um  bom 
Rei  foi  assassinado  no  cadafalso,  e  todos  os  outros  ficaram  expostos  a  igual  sorte!  Em  7  de  Agosto 
de  1814  a  Bulia  SoUicitudo  omnium  Ecclaesiarum  foi  solemnemente  publicada  na  casa  de  Jesus  de  Roma, 
depois  que  o  Santo  Padre  Pio  VII  acabou  de  celebrar  o  Augustissirao  Sacrificio  no  Altar  de  Santo  Igna- 
cio, e  a  Companhia  de  Jesus  foi  restabelecida;  mas  para  luctar  com  a  impiedade  e  com  a  demogagia, 
quando  já  tinham  adquirido  forças  espantosas!  Assim  mesmo  Jesus  Christo  Nosso  Senhor,  que  inspirou 
ao  Chefe  da  sua  Igreja  a  constituir  de  novo  no  centro  delia  a  Instituição  de  Santo  Ignacio,  dará  forças 
para  um  completo  tr-umpho;  e  eu  faço  votos,  para  que  não  tarde. 

387.° 

Venerável  FRANCISCO  ARANHA  Religioso  da  Companhia  de  Jesus. — Era  natural  de  Braga  e 
parente  muito  chegado  do  primeiro  Arcebispo  de  Goa  Gaspar  de  Leão:  abraçou  na  índia  o  santo  Insti- 
tuto da  Companhia  de  Jesus  na  qualidade  de  Coadjutor  temporal,  e  seguiu  ao  servo  de  Deos  o  venerável 
Padre  Redolfo  Aquavíva  na  Missão  deCuculim;  e  foi  com  elle,  e,  com  três  outros  Sacerdotes  do  mesmo 
Instituto,  martyrisado  era  15  de  Julho  de  1583. ■' 

388." 

Venerável  VICENTE  ALVARES  Religioso  da  Companhia  de  Jesus. — Era  natural  de  Ferreira  do 
Alemtéjo;  e  fazia  seus  estudos  na  universidade  de  Erora,  quando  uma  noite,  em  que  elle  muito  triste 

'  Anteriormente,  em  tempo  de  ElRei  D.  João  III,  houve  um  Hospício  de  Mínimos  nesta  cidade,  mas  não  jjerseverou 
por  enlào  o  Insiiluto,  ainda  que  delle  houve  dilTereutes  Relij^iosos  Portuguezes  por  essa  época  e  posteriormente. 

Em  umas  casas  de  Francisco  João  Lamberto,  que  estavam  sequestradas  peia  fazenda  Real,  e  ElRei  mandou  dar  a 
Fr.  Ascenso;  e,  porque  ainda  sobre  ellas  havia  embaraço  em  virtude  de  letigio  movido  pelos  Religiosos  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia,  Sua  Majestade  mandou  solver  a  divida  dos  herdeiros  de  Lamberto,  na  quantia  de  1:753|Í082  réis,  ao  Pro- 
curador desses  Religiosos. 

^    Mais  tarde  a  Rainha  e  Senhora  D.  Marianna  Victoria  mandou,  a  expensas  suas,  reduzir  o  Hospicio  a  Mosteiro,  la 
eendo  construi-lo  de  novo:   começou  se  a  obra  em  17.54,  e  acabou-se  em  1765. 

*  Fr.  Francisco  de  Paula  Bossio  Fida  Prodigiosa  t  Portentosos  Milagres  do  Glorioso  Taumaturgo  S.  Francisco  ih- 
Paula.  Um  retrato  de  meio  corpo. 

*  ÂNTOMO  Franco  Imagem  da  Virtude  em  o  \oviciado  de  Coimbra,  e  Anno  Santo  da  Companhia  (nis.  do  Ar<lii\o 
Nacional).   Um  rr-lrato  de  moio  corpo. 


se  sentara  á  janella,  um  arcabuz  despedido  do  castello,  disparou  o  pelouro  no  peitoril  três  ou  tj  ualro  dedos 
abaixo  do  cotovello  do  braço,  sobre  que  tinha  a  cabeça  reclinada:  entrou  então  a  tremer  pelos  perigos, 
que  cercara  ávida,  era  relação  á  eternidade;  cessa  consideração  ooccupou  toda  a  noite,  pelo  que  resol- 
veu acolher-se  ao  Claustro:  no  dia  seguinte  passou  ao  coUegio  da  Companhia  a  pedir  a  roupeta,  foi 
adraittido,  e,  feitas  as  necessárias  provas,  o  mandaram  para  o  collegio  de  Coimbra,  e  lá  entrou  no  novi- 
ciado em  22  de  Fevereiro  deloOo:  dois  annos  a  diante  veio  a  Lisboa  estudar  rhetorica  no  collegio  de 
Santo  Antão;  e  em  1599  o  enviaram  á  índia  a  aprender  philosophia  no  de  Goa:  acabado  o  curso  en- 
sinou grammatica.  no  de  Baçaim;  e,  sendo  de  caminho  para  Gôa  com  um  Sacerdote  do  mesmo  Insti- 
tuto, a  12  de  Abril  del60G,  na  viagem  a  goleta,  onde  ia,  caiu  em  poder  dos  Mouros  perto  de  Dabul: 
quizeram  os  Portuguezes,  que  elle  fosse  á  cidade  tratar  do  resgate;  mas  escusou-se  requerendo,  que 
antes  fosse  o  Sacerdote  para  não  íicar  exposto  ás  injúrias  dos  infiéis:  entretanto  os  Mouros  sollicitarara 
do  capitão,  que  sacrificasse  ura  Christão  no  dia,  em  que  festejavam  o  nascimento  de  Mahomet:  o  bár- 
baro mandou  logo  atar  Vicente  Alvares,  ao  anoitecer  o  levaram  á  proa  do  navio,  c  lá  foi  degolado  em 
ódio  da  Fé,  resando  o  Psalmo  Miserere,  no  dia  28  desse  mesmo  mcz:  em  toda  a  vida  este  venerável 
deu  exemplo  da  mais  solida  virtude,  e  de  grande  devoção  á  Virgem  Santíssima.'  Não  me  parece,  que  elle 
deixasse  de  estar  revestido  de  alguns  gráos  da  Ordem,  que  conduzem  ao  Sacerdócio,  porque  não  só  ha 
via  concluído  seus  estudos,  mas  até  ensinado;  coratudo  não  ha  certcsa,  nem  aresto,  que  a  isso  me  leve 
com  segurança;  só  consta  não  haver  subido  ao  Sacerdócio;  por  isso  o  colloco  neste  logar. 

S9." 

Oratoa-iaiiOM. 

S.FilippeNery  nobre  Florentino,  levado  por  inspirações  celestes,  passou  a  Roma,  e  lá  deu  altos  exem- 
plos de  edificação,  principalmente  na  piedade  e  na  caridade  Christã ;  e,  depois  de  receber  o  santo  Pres- 
byterado,  se  associou  á  Communidade  dos  Sacerdotes  Seculares  de  S.  Jeronymo,  continuando  de  um 
modo  admirável  o  exercício  daquellas  virtudes  com  os  peregrinos  e  enfermos,  cuidando  da  salvação  do 
próximo  por  todos  os  meios,  que  inspira  o  amor  de  Deos,  e  instituindo  as  conferencias  espirituaes,  cora 

Íoucos  companheiros,  de  que  o  primeiro  foi  o  bom  Cardeal  César  Boronio,  em  um  logar  por  baixo  da 
greja  daquella  Communidade,  que  elle  converteu  era  Oratório,  e  onde  lançou  os  fundamentos  da  Con- 
gregação, que  de  lá  derivou  o  nome  chamando-se  Oratório  de  Jesus  Christo:  com  um  grande  número 
de  discípulos,  que  se  lhe  reuniu,  assistia  aos  Ofllclos  Divinos  de  dia  e  noite  nas  Igrejas,  e  os  dividia  em 
três  turnos  para  cuidarem  dos  enfermos  nos  hospltacs;  mas  estes  santos  exercícios  foram  prohibidos  pelo 
Vigário  Pontifical,  como  cousas  más,  ao  que  elle  obedeceu:  entretanto  a  Santidade  de  Paulo  IV depois 
de  conhecer  a  sua  Innocencla,  lhe  deu  ordem  para  os  continuar;  S.  PloV  mandou  indagar  secreta- 
mente das  conferencias,  e  seus  enviados  voltaram  a  referlr-lhe  a  sua  admiração  pela  sclencia  c  santi- 
dade do  venerável  fundador;  por  vontade  do  Santo  Padre  Gregório  XIII  escolheu  a  Igreja  de  Valli- 
cella,  no  centro  da  cidade,  para  assento,  e  lá  estabeleceu  definitivamente  a  sua  Congregação:  final- 
mente, por  Breve  de  24  de  Fevereiro  de  1612,  a  Santidade  de  Paulo  V  approvou  o  santo  Instituto,  que 
se  diffundiu  por  toda  a  Igreja  de  Deos. 

:i89." 

PEDRO  TROIANO  Coadjutoh  Tempokal  ua  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. — Nasceu 
era  Lisboa  a  2G  de  Novembro  de  1682,  filho  de  Manoel  Troiano  e  de  Lulza  Ribeiro :  foi  ourives  e  viveu 
no  estado  de  matrimonio,  de  que,  entre  seis  filhos  e  seis  filhas,  lhe  morreram  meninos  dois  daquelles  e 
quatro  destas,  dedicou  os  mais  a  Deos,  e  d'entre  os  primeiros,  o  Padre  Francisco  Troiano  foi  Clérigo 
Secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo;  e  elle  próprio,  depois  de  viuvo,  a  19  de  Ou- 
tubro de  1760,  entrou  na  qualidade  de  Coadjutor  Temporal:  viveu  santamente,  até  acabar  seus  dias, 
como  um  justo,  em  19  de  Setembro  de  1766.- 

390." 

MANOEL  DOMINGUES  Coadjutor  Temporal  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo. — 
Nasceu  em  Lisboa,  foi  baptisado  na  Freguezia  de  S.  Julião,  era  filho  de  Manoel  Domingues  e  de  Maria 
Josepha  de  Barros:  entrou  na  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo  na  qualidade  de  Coadjutor 
Temporal  em  23  de  Janeiro  de  1731;  e  nella  viveu  cora  demonstrações  de  exemplar  virtude,  e  muita 
piedade :  assim  morreu  cm  25  de  Junho  de  1772.^ 


'  .loRfíE  (;ahoo.su  /giolof/in  Luxituno  —  Ant(»inu.s  FltA.^í•<)  innua  Cilui iosns  Sacietalis  Jrsu  iii  Lusitânia.  a4  ilieni  IS 
/éprilis,  e  Ànno  Santo  da  ('ompaithia  (nis.  do  Archivo  Nariciial)    L'in  retraio  (ie  meio  corpo. 

-    O  R«'vprr))f|(»   ^^Tl^^^ll  Jíisi;  d\  Hos\  Tokkks,  rm  mrtnnrina.  i\\U'  devo  á  sua  lioiidaile.   lin  retraio  de  ineio  corp««. 

'  O  Hetpreiídn  A^TO'Nl(l  .Iosk  da  Rosa  Torrks  cm  mimnrins,  <\w  devo  á  sua  lioiidadc.  Tm  ([iiadro  rrprcsriitando 
a  calieca . 


Íi7!- 
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li^in  ueral. 

O  Instihtlu  dúplice  da  alliança  da  piedade  com  a  bravura,  da  ItumUdade  Clirislã  com  a  feresa  mar- 
cial, v  dos  exercidos  da  caridade  com  os  da  guerra  teve  origem  na  Cidade  Santa  depois  da  sua  restauração 
pela  primeira  Cruzada,  que  dirigiram  a  prudência  e  brio  de  (iodolredo  o  grande.  Alguns  annos  antes, 
uns  Italianos  de  Anialli,  que  negociavam  no  Egypto,  conseguiram  do  Sultão  estabelecer  em  Jerusalém 
um  Hospital  para  receber  os  peregrinos  Cbristàos,  e  levantaram  perto  do  Santo  Sepulchro  a  Igreja  de 
Santa  }Iaria  a  latina:  um  pouco  mais  tarde,  dois  líospitaes  se  eregiram  na  proximidade  desse  Templo, 
um  dedicado  a  S.  João  Baptista  para  o  sexo  masculino,  e  outro  a  Santa  Maria  Magdalena  para  o  fe- 
minino; ao  Beato  Gerardo  natural  da  Provença,  que  era  o  Director  do  Uospital  de  S.  João,  (juando  a 
Cidade  Santa  passou  ao  dominio  dos  Christãos,  deram  com  mão  larga,  para  augmento  temporal  de  sua  pie- 
dosa Communidade,  os  Heis  Godofredo  e  Balduino,  e  outros  senhores  da  Cruzada,  edificados  da  vida  exem- 
plar, e  da  extrema  caridade  dos  líospitalarios:  esse  grande  servo  deDeos,  com  o  designio  de  perpetuar 
seu  estabelecimento,  pediu  ao  novo  Patriarcha  Arnaldo  a  faculdade  de  emittir  os  votos  solemnes  da  Re- 
ligião ;  foi-lbe  concedido,  pelo  que  elle  eseus  companheiros  os  fizeram  nas  mãos  do  Prelado ;  e  posterior- 
mente o  Santo  Padre  Paschoal  II  approvou  o  Instituto  por  Bulia  de  15  de  Fevereiro  de  1113 :  Clérigos 
e  Cavalleiros  foram  admittidos  nesta  venerável  Ordem  a  observar  a  regularidade  do  Claustro  e  cuidar 
dos  enfermos  e  peregrinos,  e  pouco  a  diante  vestiram  as  armas  em  defesa  dos  logares  Santos  e  daChris- 
tandade:  eis-ahi  a  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  depois  chamada  áeBliodes,  e  por  lílíimo  úe  Malta, 
o  primeiro  annel  dacadêa  do  Monástico  Militar .  Seguiu-se  a  do  Tem/pio,  jurando  era  1118  nas  mãos  do 
Patriarcha  Jerosolimitano  servir  a  Deos  pelos  três  votos  de  Religião  no  Claustro,  e  fora  delle  mane- 
jando as  armas  em  defesa  da  Christandade,  que  peregrinava  aos  logares  Santos,  alguns  individuos  no- 
bres, á  frente  dos  quaes  estava  Hugo,  que  foi  seu  primeiro  Grão-Mestre :  o  nome  derivou-se  de  uma  casa 
próxima  ao  Templo  de  Solomão,  que  o  Rei  de  Jerusalém  lhes  deu:  o  Concilio  deTroies  encarregou  S. 
Bernardo  de  lhe  fazer  a  regra,  que  recebeu  approvação  da  Santa  Sé,  e  esse  Instituto  ficou  sendo  um  dos 
auxiliares  da  Igreja  de  Deos,  composto  de  Clérigos,  Cavalleiros,  como  aquelle  primeiro,  eque,  como  elle, 
se  diffundiu  por  todo  o  orbe  Chnstão,  devendo  a  ambos  a  Christandade  os  mais  signalados  serviços.  Ou- 
tros, á  imitação  destes,  vieram  depois,  mas  não  se  espalharam  por  toda  a  Igreja:  deixados  estes  particula- 
res, direi  alguma  cousa  dos  mais  notáveis  da  nossa  Peninsula:  foram  ellcso  da  Calatrava,  de  que  logo 
depois  hei  de  fallar;  o  de  .9.  Tliiago  approvado  peia  Santidade  de  Alexandre  III  em  1175,  e  erecto  muito 
anteriormente  por  treze  Cavalleiros,  que,  tomando  o  Santo  Apostolo  por  Padroeiro,  se  obrigaram  a  de- 
fender os  peregrinos  de  seu  Sepulchro  guardando  escarninhos  das  incursões  dos  infiéis;  teve  seu  assento 
primário  em  Ucles ;  e  se  ramificou  em  Portugal :  o  de  Alcântara  approvado  pelo  mesmo  Santo  Padre  Ale- 
xandre III  em  1177,  e  que  pelo  plano  dos  antecedentes  começara  anteriormente  com  o  nome  de  .S".  Ju- 
lião de  Pereiro  na  Diocese  de  Castello  Rodrigo,  e  depois,  quando  tomada  Alcântara  se  lhe  deu  era  guarda, 
de  la  se  chamou;  finalmente  dos  despojos  da  Ordem  do  Templo,  extinctaeml311  no  santo  Synodo  Geral 
decimo  quinto  pela  Santidade  de  Clemente  V,  (e  por  instigações  de  Filippe  o  bello,  que  ambicionava  suas 
grandes  riquesas)  cora  approvação  da  Sé  Apostólica  se  levantou  a  da  Montesa  no  Aragão,  e  um  auno  de- 
j)ois  cm  1318  a  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  em  Portugal;  mas  neste  reino  estão  todas  secularisadas, 
e  seus  haveres  applicados  a  bem  dilferentes  usos. 

^  -•" 

.%%  f  seeiíMCM. 

A  Cavallaria  de  S.  Bento  de  Aviz  é  um  ramo  da  Cavallaria  de  Calatrava^ ,  que  na  villa  deste  nome 
fundaram  doisMonjes  de  Cister  os  veneráveis  Fr.  Baymundo  Abbade  do  Mosteiro  de  Fiteiro  e  Fr.  Diogo 
\elasques  seu  súbdito.  A  villa  de  Ta/flírAra  tinha  sido  tomada  em  1147,  e  entregue  aos  Templários  para 
a  defender  dos  Sarracenos;  mas  poucos  annos  depois  elles  a  entregaram  á  coroa  deCastclIa  pelo  receio 
de  não  a  poderem  sustentar;  e  não  havendo  CavaUeiro,  que  acceitasse  a  sua  guarda,  os  doisMonjes  se 
encarregaram  de  a  manter,  e  ElRci  D.  Sancho  III  lh'a  deu  cora  essa  condição  em  1108:  entrando  nclla 
congregaram  gente,  e  se  dispozeram  para  sustenta-la  das  hostilidades  dosinlieis;  organisaram,  sobre  os 
estatutos  Cistercienses,  outros  para  uma  nova  Cavallaria,  cjuc  foram  approvados  pelo  Santo  Padre  Ale- 
xandre in  em  1104;  e  desde  então  teve  legitima  existência  este  Monástico  Militar,  a  que  a  Christan- 
dade da  Peninsula  deveu  grandes  finesas.  Depois  que  ElRei  I).  Affonso  l  de  Portugal  tomou  Évora 

'    São  susprifos  df  falsidade  todoo  u*  dor.iimentns  sobre  que  se  tem  querido  fundar  uma  origem  difTerentc  da  Otriil- 
luria  du  ('ala li  uru 
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aos  Mouros  em  1166,  esta  Cavallaria  lá  teve  Casa,  chamada  de  S.  Miguel  da  Freiria;  ella  própria  se 
denominava  de  Évora;  recebeu  da  coroa  grandes  benefícios;  e  a  Santidade  de  Innocencio  III,  em  17  de 
Maio  de  1201,  approvou  as  doações,  que  se  lhe  haviam  feito,  tomando-a  debaixo  de  sua  protecção  como 
filial  da  Calairam.  O  primeiro* Mestre  neste  reino  foi  um  filho  do  illustre  Egas  Moniz,  o  bom^V.  Gor^- 
calo  Viegas,  que  recebeu  da  munificência  dos  nossos  dois  primeiros  Soberanos  a  casa  de  Évora,  uma 
vivenda  em  Santarém,  e  a  villa  de  Cruxe,  o  Castello  de  Mafra,  Alpedrís,  Alcanede  e  Jeromanha,  e 
fundou  o  Mosteiro  e  Hospital  de  Évora:  foi  seu  successor  Fr.  Fernando  Eanes,  de  que  vou  fallar; 


seguiram-  .      „ 

1294,  Fr.  Lourenço  Affonso  em  1310,  Fr.  Garcia  Pires  em  1313,  Fr.  Gil  Martins  em  1316,  Fr.  Vasco 
Affonso  em  1330,  Fr.  Gil  Pires  em  1332,  Fr.  Affonso  Mendes  em  1334,  Fr.  Gonçalo  Vasques  em  1338, 
Fr.  Estevão  Gonçalves  Leitão  em  1340,  Fr.  João  Rodrigues  Pimentel  em  1351,  Fr.  João  Affonso  em 
1354,  Fr.  Diogo  Garcia  em  1356,  Fr.  Martinho  de  Avellar  em  1363,  ElRei  J).  João  /antes  de  subir  ao 
throno,  e  algum  tempo  depois  Fr.  Fernando  Rodrigues  de  Sequeira  eleito  em  1389,  e  fallecido  em  1 433 : 
depois  delle  entraram  os  Administradores,  e  foram,  primeiro  o  venerável  Infante  Fernando;  segundo 
Pedro  seu  sobrinho  e  filho  do  Infante  D.  Pedro;  terceiro  ElRei  V.  João  II  antes  de  empunhar  o  sceptro; 
quarto  o  Principe  Affonso  seu  filho,  quinto  Jorge  outro  seu  filho,  mas  illigitimo,  e  sexto  ElRei  />.  João  III, 
desde  o  qual  se  annexou  á  coroa  em  1551  por  concessão  do  Santo  Padre  Júlio  III,  passando  depois 
em  1557  a  plena  gerência  da  administração  ao  tribunal  da  Mesa  da  Consciência. 

391.° 

Fr.  FERNANDO  EANES  Mestre  da  Cavallaria  de  Évora. — Era  de  uma  familia  illustre,  e,  segundo 
as  tradições  do  Mosteiro  da  Serra  de  Ossa,  professou  o  Instituto  da  Calatrava  no  Mosteiro  da  Freiria 
de  Évora;  retirou-se  depois  a  fazer  vida  penitente  nas  brenhas  daquella  serra,  reduziu  os  Eremitas  á 
vida  cenobitica  em  1182,  foi  seu  Regedor ;  e,  por  morte  de  Fr.  Gonçalo  Viegas  primeiro  Mestre  daquella 
Cavallaria,  o  elegeram  seu  successor:  como  quer  que  seja  disto,  é  certo,  que  elle  governou  esta  Cavalla- 
ria; e  suas  memorias  correra  seguras  desde  30  de  Junho  de  1211,  era  que  ElRei  D.  APTonso  II  lhe  doou 
o  logar  de  Aviz  com  seus  termos,  até  1218,  em  que  o  mesmo  Soberano  lhe  confirmou  as  doações  feitas 
pelos  Reis  seus  avô  e  pae:  serviu  briosamente  com  seus  Cavalleiros  nas  occasiões  do  seu  tempo;  e  fun- 
dou castello  no  logar  de  Aviz,  que  deu  por  acabado  em  dia  da  Assumpção  de  1214:  a  sua  morte  não 
distou,  porque  era  1222  occupava  a  dignidade  do  Mestrado  Fr,  Fernando  Rodrigues  Monteiro  seu  suc- 
cessor immediato.' 


'    Hcijrn  fifi  Ctnallniia  t  Onlnn  Mililar  tif  S.  lituto  tte  Àviz  —  Vr.  Ma^opl  nr.  S.  Caetano  Damaz.io  ThelmUa  Por- 
liif/iteza.   Cm  iflralo  de  cíirpo  inlfiro 
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's  revolucionários  modernos,  que  tudo  sacrificam  á  própria  soberba  e  ambição,  que  unicamente 
crêem  nesses  vicios  abomináveis,  e  que,  cegos  pela  corrupção,  os  preferem  a  Deos  mesmo,  confundem  as  or- 
dens distinctas  da  sociedade,  e  unicamente  reconhecem  uma  só  classe ;  quando  em  três,  por  sua  própria  na- 
turesa,  ella  se  divide:  a  fusão  universal,  que  pretenderam  introduzir  nas iUfonarc/ím*,  nessa  obra  de  Deos, 
tende  manifestamente  a  destrui-las  para  lhes  substituir  as  republicas,  obra  do  diabo :  daqui  passam  além, 
calumniando  infamemente  os  Reis  só  pelo  serem,  apontando-lhes  para  o  cadafalso,  e  considerando-os 
não  como  Senhores,  mas  como  magistrados!  Essas  doutrinas  em  si  absurdas,  desgraçadamente  têem  sé- 
quito nesta  terra,  em  que  o  arroio  da  campina,  o  penhasco  da  montanha,  o  campanário  da  aldêa,  e  o  al- 
caçar  da  cidade  protestam  em  contrário!  Desde  uma  sedição  perversa,  que  em  1820  mudou  a  face  das 
cousas  (maldito  seja  o  dia,  em  que  ella  rebentou!)  nunca  mais  o  infeliz  Portugal  teve  socêgo,  nem  pão! 
Deixemos  porém  estas  recordações  de  dor,  e  appellemos  para  a  Providencia,  que  depois  da  expiação 
dos  nossos  peccados,  origem  de  tanta  calamidade,  despenhará  nas  cavernas  hediondas  do  inferno  esses, 
que  com  mão  impia  tem  attentado  contra  o  Altar,  contra  o  Throno,  e  contra  todos  os  direitos  de  uma 
Nação,  que  já  foi  grande  pela  glória,  pelo  poder,  e  pela  abundância !  Não  quero  ser  lido  senão  por  aquelles, 
quê  toem  temor  de  Deos,  que  amam  seus  Soberanos,  e  que  recordam  com  viva  saudade  as  tradições  an- 
tigas; o  Ímpio  deista,  o  perverso  regicida,  o  brutal  republicano,  poderão  levantar  contra  mim  sua  voz 
de  trovão,  mas  eu  caminharei  impassivel  na  estrada,  que  sigo  para  o  tumulo;  poderão  correr  direitos 
a  mim  com  o  punhal  do  assassino,  sua  arma  favorita,  dir-lhes-hei  apenas,  que  esse  é  o  seu  officio;  po- 
derão descarregar  o  golpe,  ainda  terei  quem  se  condoa  de  mim  orando  a  Deos  pelo  descanço  da  minha 
pobre  alma! 

Em  toda  a  sociedade  bem  ordenada  existe  uma  classe  excepcional  e  privilegiada  sobre  todas,  a  dos 
Ministros  do  Senhor,  dessa  já  eu  disse ;  e,  como  segundo  a  doutrina,  que  de  coração  abraço,  só  faz  parte 
do  todo,  porque  delle  sahiu,  porque  nelle  tem  irmãos,  porque  a  elle  está  ligada  pelos  estreitos  vinculos 
da  caridade,  e  porque  trabalha  por  sua  salvação  eterna,  eu  a  esquecerei  deste  momento  em  diante.  Uma 
segunda  classe,  a  superior  da  sociedade,  existe  nella  subsistindo  pelas  gloriosas  tradições  de  seus  maio- 
res, a  quem  a  pátria  deveu  ser,  nome  e  prosperidade:  esta  classe,  gosando  por  titules  justíssimos  a  su- 
pramacia,  nem  por  isso  deixa  de  estar  ligada  a  deveres  tão  extensos  como  a  parte  mais  inferior  daquella, 
que  lhe  é  inferior;  e  sobre  tudo  é  obrigada  a  dar  exemplo  dessa  virtude  consummada,  que  ornou  o  co- 
ração dos  heroes,  de  quem  recebeu  a  herança  com  o  sangue;  ella  deve  sacriíicar-se  pela  salvação  do  Rei 
e  do  Povo:  nesta  classe  considero  eu  desde  os  filhos  dos  Reis  até  aos  descendentes  do  simples  Caraí- 
leiro,  que  bem-mereceu  por  um  feito  illustre;  e  disto  se  vê,  que,  como  por  vezes  tenho  dito,  não  con- 
sidero iVo6re  senão  aqucllc,  que  exibe  o  testimunho  authenlico  da  historia.  Depois  desta  classe  ha  uma 
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outra,  a  do  Povo,  que,  apesar  den5o  gosar  das  tradições  defarailia,  tem  direitos  sagrados:  não  está  im- 
pedida de  elevar  seus  filhos  aos  altos  cargos  do  Estado,  e  o  seu  voto  decommunidade  é  igual  nas  cousas 
públicas  ao  voto  da  classe  superior:  um  privilegio  se  lhe  concedeu,  e  ha  de  conceder-se-lhe  sempre,  vera 
a  ser  a  consideração  de  respeito,  era  quanto  se  contenta  com  essa  condição,  em  que  Deos  a  collocou,  e 
não  quer  usurpar  foros  alheios. 

Sobre  estas  classes,  em  que  por  força  de  sua  constituição  se  divide  toda  a  sociedade  bem  ordenada, 
ha  uma  entidade,  quedoraina  conforme  a  vontade  de  Deos,  que  rege  pelos  princípios  da  justiça,  e  manda 
segundo  as  leis,  que  para  serem  boas  só  devera  ter  por  base  a  moral,  os  costumes,  e  os  princípios  fun- 
damentaes  da  organisação  de  cada  nação:  essa  entidade  é  o  Rei,  centro  commum,  e  representante  de 
toda  a  grande  família,  que  constitue  uma  Monarchia;  o  depositário  de  todo  o  poder  civil;  sujeito  ape- 
nas á  Igreja  nos  negócios  espirituaes;  e  que  no  temporal  não  reconhece  alguém  por  superior;  mas  que 
no  caso  de  prevaricação  contra  os  princípios  fundamentaes  da  organisação  do  Estado,  pôde  ser  deposto 
pelos  legítimos  representantes  das  differentes  classes  da  sociedade:  entretanto  seja-me  licito  dizer,  que 
era  virtude  da  naturesa  dessa  entidade  altamente  respeitável,  embora  as  fraquesas  annexas  á  condição 
humana,  não  rae  custará  muito  provar,  que  a  tyrannia  de  quantos  déspotas  tem  havido  no  mundo,  re- 
vestidos da  purpura  real,  nem  uma  só  vez  teve  origem  nos  lieis,  mas  em  seus  ambiciosos  ministros,  que 
mentiram  a  Deos  enganando-os,  para  os  mover  a  publicar  perniciosas  leis,  de  que  todos  os  males  pro- 
cedem :  não  fallo  aqui  de  um  império  constituído  por  força  de  armas,  e  de  que  o  general  se  arrogou  ao 
poder  supremo,  esem  attender  aos  direitos  da  sociedade,  e  aos  clamores  darasão,  fez  de  seus  vícios  bru- 
taes  a  lei  do  Estado;  mas  de  uma  Monarchia  constituída  sob  as  regras  da  sã  moral  e  da  justiça:  é  por 
isso,  que  nesta,  se  os  Reis  podem  commetter  algum  peccado,  este  consiste  em  não  castigar  severissíma- 
mente  seus  ministros  logo  á  primeira  prevaricação,  porque  á  sombra  da  impunidade  não  se  pejara  de 
outros,  cora  gravíssimo  prejuiso  dosvassallos  e  do  próprio  Throno:  fora  daqui  os  Reis,  em  tal  qualidade 
são  impeccaveis,  porque  toda  a  sua  felicidade  e  grandesa  depende  dobem-estar  da  Nação,  que  Deos  con- 
fiou aos  seus  cuidados;  e  porque  os  Reis  bera  sabem,  que  os  Thronos  só  têem  bastante  firraesa  no  araor 
dos  Povos,  e  que  este  consistirá  serapre  era  os  allíviarem  de  ministros  tyrannos,  e  de  espíritos  inquietos, 
authores  de  revoltas  para  saciar  suas  arabições. 

Supposto  isto,  eu  direi  era  primeiro  logar  de  alguns  Soberanos,  depois  da  classe  superior  da  socie- 
dade civil,  e  finalmente  de  outros  indivíduos  elevados  a  cargos  do  Estado,  que  eu  não  sei,  que  perten- 
çam áquella  classe. 

§1.» 

Rei!«  do  Franca. 

O  grande  paiz  da  Europa  limitado  ao  oriente  pelos  Alpes,  ao  norte  e  poente  pelo  Occeano,  e  ao  sul 
pelos  Perynéos  e  Mediterrâneo,  a  Gallia,  no  século  v  dividia-se  em  dezesete  Províncias  com  o  titulo  de 
Vigariado,  e  obedecia  ao  Prefeito-Pretorio  do  império  Romano,  que  mandava  nas  sete  da  Hespanha,  e 
nas  cinco  da  Bretanha.  Este  paiz  foi  successivamente  invadido  desde  o  raiar  daquelle  século  por  diffe- 
renles  povos  do  norte.  Alanos ^ ,  Suevos  e  Vândalos,  que  passaram  á Hespanha;  Godos,  que  occuparam 
uma  parte  delle  entre  os  Perynéos  e  Mediterrâneo;  Borgonhões,  que  se  estabeleceramjpelas  margens 
do  Rheno;  Francos,  que  o  vieram  a  dominar  todo,  e  dar-lhe  seu  nome;  e  por  fim  os  Hunos,  que  fo- 
ram desalojados.  Os  Francos  commandados  por  Clodion^  entraram  na  Gallia  pelos  annos  de  430,  e 
fizeram  assento  no  território  deTongres,  desde  o  qual  foram  estendendo  suas  conquistas:  reinou  depois 
sobre  elles  3Ieroveo\  successor  iraraediato  de  Clodion,  até  458;  delle  passou  a  Coroa  a  seu  filho  Cftil- 
derico  I,  que  falleceu  era  481,  deixando  sobre  o  throno  a  Clodoveo  Io  grande,  que  pelo  valor  de  seu 
braço  veio  a  dominar  sobre  a  maior  parte  da  Gallia,  que  por  isso  teve  o  nome  de  França:  este  Prín- 
cipe foi  baptisado  em  25  de  Dezembro  de  496  por  S.  Riraigio  Bispo  deReims;  com  elle  se*  converteu  ao 
Cnristianismo  toda  a  nação  áos  Francos ;  por  sua  causa  os  successores  tomaram  o  nome  de  Cliristianis- 
simos,  e  a  Santa  Sé  conveio  em  dar-lhes  o  titulo  áe  filhos  primogénitos  da  Igreja,  talvez  porque  os  Reis 
Suevos  de  Galliza  acabaram  no  século  vi,  e  porque  S.  Lúcio  de  Bretanha,  depois  de  sua  conversão,  tro- 
cou o  Reino  pelo  Sacerdócio.  Perseverou  a  dynastia  de  Clodoveo  sobre  o  throno  até  752,  em  que  Chil- 
derico  III  foi  obrigado  a  vestir  a  Cogula  Monástica;  havendo  desta  dynastia  reinado  na  Gallia  vinte 
Príncipes;  e  desses  merecem  singular  memoria  os  três  referidos,  Clodion,  3Ioraveo,  Clodoveo,  Clotariol, 
Chariberío,  Gontramo,  Sigiherto  I,  Theodoaldo,  e  Clotarioll.  Seguiu-se  Pepino'  Príncipe  dos  Francos 
c  Mordomo  de  Childerico  III,  que  foi  consagrado  era  752,  e  teve  filho  e  successor  Carlos  I  o  grande, 
restaurador  do  império  do  occidente  desde  800:  sua  dynastia  reinou  até  987,  ora  que  morreu  Zmís  V, 
e  se  extinguiu  tendo  dado  á  França  doze  Monarchas,  dos  quaes  cingiram  a  coroa  Imperial  (juatro;  e 
d'entrc  todos  elles  lembrarei  aquelíes  dois /^e^y/no,  e  Carlos,  Luiz  pio,  Carlos  calvo,  Carlos  IH  o  grosso. 


1  Uma  parte  destas  se  avisinhou  junto  do  Rhodano. 

2  Eslo  Príncipe  era  filho  de  Faramundo  Rei  dos  Francos  em  425,  neto  de  Marcomiro  prisioneiro  de  Stilicon.  e  se- 
gundo neto  de  Priurio  Rei  dos  Francos  em  ^Qt  da  nossa  era. 

^  Filho  de  uni  Principe  do  mesmo  nome,  uelo  de  ÍSunna  general  dos  Francos  e  irmão  de  Marcomiro  avó  paterno  de 
Clodioií. 

''  Este  Soberano  era  filho  de  Carlos  o  marlrllo,  neto  de  Pepino  o  gronsi/,  que  governariim  a  França  com  o  titulo  de 
Mordomos  dos  Reis,  segundo  neto  de  Anchises,  terceiro  de  Santo  Jruiilfo,  (pie,  como  s«  u  lilho,  lo:  governador  do  palá- 
cio dos  Monarchas  de  Austrasia,  e  de|)ois  de  viuvo  se  ordenou  e  morreu  em  f>40  Bispo  de  Metz,  e  que  era  filho  de  ou- 
tro Arnullo  Du(pie  de  Austrasia,  e  neto  de  Ansberto,  e  de  Blelilde  filha  de  ElRei  Cloturio  I. 


c  Lotano,  o  poniiltimo  e  pao  ih  Luiz  V.  Entrou  (l«'|)ois  uma  nova  dynastía  na  pessoa  de  líugo  capcío\ 
a  qual  reinou  oní  França  ate  este  século,  deu-lhe  trinta  e  seis  illiistrcs  Soberanos  até  Carlos  X,  e  veio 
a  mandar,  em  dilVerentes  tempos,  n'outros  povos  com  muita  {íloria  lilhos  seus:  recordarei  entre  os  muitos 
Principesdesta  famosa  dvnastia,  dignos  de  respeito,  aquelle  J/iigo  Capeto,  Roberto  o  devoto,  Filippe  Aur- 
(justo,  S.  Luiz,  Filippe  /'//,  Carlos  V,  Francisco  I,  Henrique  ÍV,  Luiz  XIV,  o  bom  e  desditoso  Luiz  XVJ, 
de  quem  logo  direi,  Luiz  WIII,  c  seu  irmão  Carlos  X,  o  último,  como  já  referi. 
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Senuou  LUIZ  XVI  Rei  de  França.— Nasceu  em  Yersailles  a  23  de  Agosto  de  17oí ,  fillio  do  Delfim 
Luiz  e  da  Delfina  Maria  Josephina  de  Saxe  sua  segunda  mulher;  c  teve  irmãos,  entre  outros,  Luiz  XYIII, 
que  reinou  desde  1795  até  1824,  e  Carlos  X,  que  lhe  succedeu,  foi  violentado  por  uma  nova  revolução 
a  renunciar  em  1830,  morreu  em  Praga  em  1836,  e  deixou  posteridade^:  Luiz  XF/  succedeu  na  coroa 
de  Franca  a  seu  avô  Luiz  XV  em  10  de  Maio  de  1774;  e,  poraue  era  tão  pio  c  tão  bom  como  seus  vir- 
tuosos pães,  dava  esperança  do  mais  feliz  reinado;  mas  três  elementos  conspiravam  a  produzir  ura  re- 
sultado contrário,  e  o  trouxeram  desastroso;  a  anarchia  dos  podôres  do  estado,  o  alcance  e  desarranjo 
da  fasenda  pública,  e,  sobre  tudo,  o  incremento,  que  Frederico  de  Prússia  tinha  dado  á  descrença  tor- 
nando-se  o  apostolo  da  impiedade  e  da  preversidade  de  Voltaire,  e  de  quantos  malvados  Francezes  qui- 
zeram  alcunhar-se  philosophos:  a  principal  parte  da  familia  real  compunha-se  então  de  quatro  Pnnce- 
zas  tias  do  Rei,  em  que  entrava  a  venerável  Luiza  Religiosa  Carmelita;  de  duas  irmas,  uma  das  quaes 
foi  a  piedosa  virgem  Isabel,  que  a  republica  filha  do  diabo  massacrou;  e  de  sua  mulher  a  boa  Rainha 
Maria  Antónia  de  Lorena ;  de  todas  estas  Senhoras  o  Rei  não  podia  receber  senão  inspirações  de  santidade, 
misericórdia  e  compaixão,  isto  é,  do  bem ;  fora  destas,  restavam  seus  dois  irmãos,  que  mais  tarde  reinaram, 
Luiz,  amigo  e  respeitador  das  gloriosas  tradições  de  sua  dynastia,  sem  deixar  de  o  ser  da  prosperidade 
da  França,  e  Carlos,  altamente  recommendav*el  pela  bondade  de  seu  pio  coração;  e  dos  conselhos delles 
nada  havia,  que  receiar:  os  dois  primeiros  elementos,  que  concorreram  á  dissolução  da  Monarchia  de 
Clodoveo,  de  Pepino  e  de  Hugo  capeto,  podiam  ter  remédio  o  mais  efficaz,  consideradas  as  inclinações 
do  Rei  e  de  sua  familia ;  mas  o  terceiro  só  podia  encontra-lo  nas  mãos  de  Deos,  chamando  Luiz  JF/para 
seus  ministros Turgot  e  Malesherbes,  que  estavam  nos  interesses  da  impiedade  e  da  demagogia;  Calon- 
ne,  que  não  tinha  recurso  senão  nos  tributos;  e  Necker,  que  só  o  encontrava  em  traficancias,  a  que  se 
deu  o  nome  de  finanças^ :  com  tal  gente  eram  inivitaveis  as  calamidades,  que  sobrevieram;  devia  ap- 
parecer  uma  vez  em  França  o  communismo'  pregado  por  d'Alembert,  e  por  todos  os  insensatos  de  seus 
dias,  devia  fazer-se  um  ensaio  disso,  que  elles  chamavam  direito  dos  povos,  ou  igualdade  de  haveres, 
em  que  elles  próprios  não  acreditavam. 

Luiz  XVI  ao  principio  do  seu  reinado  tomou  algumas  medidas,  que,  posto  fossem  boas,  talvez  a 
prudência  não  aconselhasse;  mas  os  seus  ministros,  senão  todos,  alguns  delles  abusaram  da  sua  bon- 
dade para  o  arruinar  e  arruinar  a  França:  o  reconhecimento  dos  Estados-Unidos  da  America  foi  ura 
passo  precipitado,  e  que  trouxe,  além  de  outros  males,  o  augmento  da  divida  pública.  A  situação  do 
paiz  ia  de  cada  vez  em  peior:  a  assembléa  dos  notáveis  convocada  em  Versailles  no  anno  de  1782,  não  fez 
mais,  que  augmentar  as  difficuldades,  agitando  questões,  sobre  que  se  não  podia  viraaccordo;  por  isso 
os  ministros,  receiosos  por  si,  a  dissolveram :  quando  foi  segunda  vez  convocada,  o  espirito  da  fermentação 
augmentou,  e  delia  passou  a  toda  a  parte :  decretou-se,  que  se  chamassem  os  Estados  geraes,  porém  Necker 
fez  transtornar  a  ordem  antiga  admittindo  só  uma  dúplice  representação:  reunidos  em  1789  esses  Es- 
tados, o  Clero  e  a  Nobresa  insistiram  pelas  tradições;  não  houve  assenso  a  isso,  e  a  rasão  custa  pouco  a 
perceber;  uma  parte  do  Clero  reuniu-se  ao  povo*,  e  debalde  fez  protesto  a  outra  parte  com  a  Nobresa, 
porque  a  maioria  se  declarou  assembléa  nacional,  e  se  arvorou  em  poder  supremo  para  fazer  uma  consti- 
tuição demagógica;  a  desordem  teve  princípio,  tudo  se  armou,  os  assassinos  obrigaram  o  Rei_ a  entrar 
era*París;  formarara-se  assembléas  particulares,  de  que  as  decisões  deviam  executar-se;  em  1/91  o  Im- 

1  Este  Príncipe  era  filho  de  Hugo  o  grande  Duque  de  França,  neto  de  Roberto,  que  reinou  um  anno  em  França 
de  29  de  Junho  de  922  até  17  de  Junho  do  anno  seguinte,  e  era  irmJlo  de  Eudo  Rei  de  França  desde  888  ale  098,  e 
fiUio  de  Roberto  o  forte  Conde  de  Paris  e  Duque  de  França,  o  qual  foi  irmão  deConrado,  o  moço,  tronco  dos  Reis  da  Bor- 
gonha-Transjurana,  e  ambos  filhos  de  Conrado  Conde  de  Auxerre,  irmão  segundo  de  Ethicon  I,  e  da  Imperatriz  Judith 
segunda  mulher  de  Lviz  pio.  e  netos  de  Welfo  Conde  de  Altorf  pelos  annos  de  820  de  nossa  era. 

2  E.-te  Principe  teve  da  Condessa  de  Artois  Maria  The resa  de  Sabóia  sua  mulher,  1."  Luiz  António  DeIJim,  que  re- 
nunciou o  Throno,  e  morreu  em  Gorilz  em  1844  sem  descendência  da  ilhistre  Delfina  Maria  Theresa  Carlota  de  França; 
2."  Carlos  Fernando  Duque  de  Berry  assassinado  em  1820,  depois  de  ler  filhos  da  Duquesa  Maria  Carolina  Fernanda  Luiza 
de  Nápoles,  os  seguintes,  Henrique  Duque  de  Bordeos,  que  é  o  representante  dos  Reis  de  França,  e  Luiza  Mana  The- 
resa mulher  de  Carlos  IH  Infante  de  Hesi)anha  e  Duque  reinante  de  Parma.  Luiz  XV,  avô  paterno  de  Luiz  XVI  e  "e  Car- 
los X,  succedeu  na  Coroa  de  França  a  seu  bisavô  Luiz  XIV  o  grande;  e  este  teve  filho  o  Delfi7n  Luiz,  de  quem  foram  filhos, 
1."  o  nelfim  Luiz  pae  do  dito  Luiz  XV,  e  2."  D.  Filippe  V  Rei  de  Hespanha,  de  quem  descendem  as  sereníssimas  casas 
reinantes  de  Hespanha,  Nápoles  e  Parma,  e  que  renunciou  o  direito  á  Coroa  de  França  em  favor  da  casa  de  Orleans :  esta 
sereníssima  casa  deríva-se  de  Filippe  de  França  Duque  de  Orleans  irmão  de  Luiz  XIV,  e  sexto  avô  de  Luiz  Filippe  Conde 
de  Paris  ímmediato  successor,  actualmente,  na  representação  dos  Reis  de  França  ao  Duque  de  Bordeos. 

3  Desde  que  appareceram  no  mundo  as  pomposas  palavra" y?«ffnç«.ç  e  economia  politica,  os  Estados  estão  cada  vez 
mais  indivídados  e  mais  pobres,  e  caminham  a  passos  agigantados  para  a  sua  ruína ;  fi-.llara-me  absolutamente  as  crenças  em 

finanças  e  economias,  mas  será,  porque  eu  ignoro  completamente  as  chamadas  sciencias,  de  que  tanto  se  alardea,  que  eu 
tenho  a  mais  firme  convicção  da  necessidade  de  nos  cmanci])armos  delias,  e  penso,  que  só  desde  esse  momento  gosaremos 
a  prosperidade,  que  não  ha. 

4  Se  em  um  paiz  civílisado  não  houvesse  propriedade  e  dislincçòes,  se  todos  fossem  iguaes  no  direito  de  haver  j^esse 
paiz  em  breve  voltaria  ao  estado  selvagem,  ou  nadaria  em  sangue,  porque  todos  quereriam  ter,  mas  nao  trabalhar.  A  igua  - 
dade  de  direitos,  que  a  sociedade  comporta  e  necessita,  está  muito  distante  desses  sonhos  rediculos. 


35 


-270- 

perador  e  os  Reis  de  Hespairiíí^  e  Sardanha  convencionaram  salvar  Luiz  XYJ,  mas  as  demoras  transtor- 
naram tudo;  e  este  bom  príncipe  querendo  fugir,  o  arastaram  de  Varennes  a  Paris:  novamente  os  So- 
beranos convencionaram  em  Piln-tz  a  invasão  na  França,  porém,  apesar  do  segredo,  o  facto  se  divul- 
gou, e,  recusando  Xmí2  XVI  em  1792  subscrever  alguns  decretos,  se  declarou,  que  elle  cessara  de  rei- 
nar, e  foi  conduzido  preso  á  masmorra  do  Templo,  seus  amigos  massacrados,  a  republica  decretada  em  22 
de  Setembro  desse  anno  (1792),  e  a  assembléa  convencional  decretou  a  accu  sacão  de  seu  Rei!  LuizXVÍ, 
appareceu  então  como  réo  na  presença  dos  entes  mais  infames,  que  tem  existido  na  terra!  O  diabo,  que 
presidia,  recusou-lhe  quanto  aos  homens  mais  criminosos  se  concede!  E  no  dia  21  de  Janeiro  de  1793" 
pelas  dez  horas  da  manhã,  a  cabeça  do  neto  de  S.  Luiz  rolou  aos  pés  do  algoz  na  praça,  então  chamada 
da  Jtevolução!  A  França  commetteu  nessa  hora  fatal  um  parricidio,  e  sabe  Deos  se  êlla  já  o  expiou! 

Luiz  XVI  foi  bom  filho,  bom  esposo,  bompae  e  bom  Rei;  elle  possuia  em  máximo  gráo  todas  as  vir- 
tudes, porém  a  França  corrupta  não  o  merecia ;  com  muita  resignação  e  firmesa  appareceu  diante  de  seus 
infames  julgadores,  e  com  submissão  e  piedade  rendeu  seu  espirito  aoCreador;  teve  um  logardistincto 
entre  os  homens  de  letras,  e  escreveu  com  discrição  e  sabedoria;  a  sua  Correspondência  e  as  suas  Me- 
morias o  provam.  Teve  de  sua  esposa,  que  foi  como  elle  victima  da  perversidade  e  loucura  dos  pseudo- 
philosophose  dos  estúpidos  revolucionários,  quatro  filhos:  Luiz,  que  nasceu  em  1781  e  morreu  em  1789; 
Carlos  Luiz,  que  por  morte  de  seu  pae  se  contou  entre  os  Reis  de  França  cora  o  nome  de  Luiz  XVII,  e 
morreu  de  dez  annos,  na  prisão  do  Templo,  de  maus  tratamentos  era  1795;  a  virtuosa  Delfina  Maria 
Theresa  mulher  do  Delfim  Luiz  António  seu  primo,  e  Sophia  Ilelena,  que  morreu  de  quasi  um  anno 
em  1787.' 

Rei»  lie  Portugal. 

O  paiz  limitado  ao  oriente  e  norte  pelo  reino  de  Hespanha  e  ao  poente  e  sul  pelo  Occeano,  que 
jaz  entre  as  bôccas  do  Guadiana  e  do  Lima,  e  por  onde  serpeara  o  Tejo  e  o  Douro,  é  Portugal:  o  paiz, 

3ue  ao  génio  altamente  superior  de  seus  Reis  e  ao  esforço  heróico  de  seus  Cavalleiros,  deveu  a  gloria 
e  vencer  os  islamitas  no  coração  de  Africa,  e  de  adquirir  vastas  possessões  nessa  região,  primeiro  que 
algum  outro  da  Europa,  que  fez  tremer  a  Ásia,  como  nenhum,  e  que  estendeu  seus  domínios  na  Ame- 
rica e  na  Oceania,  sem  os  horrores,  de  que  deixa  rasto  sanguinolento  a  mão  cruel  do  tyranno,  é  Por- 
tugal: o  paiz,  em  que  nasceu  da  stirpe  de  seusMonarchas  olnfantellenriqueparadará  restauração  das 
letras  o  mais  extraordinário  impulso,  e  que  do  berço  de  seus  Cavalleiros  viu  surgir  Affonso  de*  Albu- 
querque para  assombrar  o  oriente  por  feitos  illustrês,  que  só  podem  ser  comparados  aos  de  Scipião  e 
Alexandre,  é  Portugal!  reste-lhe  ao  menos  de  tanta  grandesa  a  tradição! 

A  pátria  dos  Celtas,  a  terra  querida  dos  Fenícios  e  dos  Carlhagenêzes,  que  submetteu  o  collo  altivo 
ás  legiões  Romanas,  depois  de  avassallarem  a  Europa;  que  tolerou  a  invasão  dos  Alanos,  as  hostilidades 
e  o  mando  dos  Suevos  e  Godos;  que  admirou  pela  segunda  vez,  na  época  destes  últimos,  o  acontecimento 
extraordinário  de  se  fundirem  n'ura  só  Povo  conquistadores  e  conquistados,  como  tinha  succedido  pos- 
teriormente aos  dias  de  Augusto;  e  que  gemeu  debaixo  do  alfange  mossulmano,  sem  perder  suas  cren- 
ças e  seus  bons  costumes,  de  Lusitânia,  que  até  então  se  chamava,  nos  fins  do  século  xi,  trocou  seu 
nome  pelo  de  Portugal.  Um  de  seus  dístríctos  nas  margens  do  Douro  se  chamava  Portucalense,  derivando 
o  nome  das  povoações  Porto  e  Cale,  que  não  muito  longe  de  sua  foz  o  deixam  passar  por  entre  si:  na- 
quella  época  governava  este  dístricto  um  Príncipe,  que  por  sua  prudência  e  bravura  mereceu  empu- 
nhar o  bastão  de  toda  a  Província  Christã  do  occidente  desde  o  Lima,  no  norte,  até  ás  visinhanças  do 
Tejo,  no  sul,  e  successivamente  recebe-lo  como  feudo  perpétuo:  por  esse  facto  o  novo  Estado  ad*optou 
a  denominação  de  Portugal. 

0  Príncipe  D.  Henrique  filho  de  Guido,  pretensor  da  Normandia,  e  neto  de  Reinaldo  Archi-Conde 
da  Rorgonha,  vindo  a  Hespanha  com  o  Príncipe  D.  Raymundo  filho  do  Archi-Conde  Guilherme  cabeça 
ardente  irmão  primogénito  de  Guido,  foi  como  o  primo,  honrado  pelo  íllustre  Monarcha  D.  Affonso  VI, 
dando-lhe  a  qualidade  de  genro,  e  collocando  o  primeiro  no  governo  do  dlslúclo  Portugalense,  e  depois 
no  de  Portugal,  este  homem,  que  sem  dúvida  foi  não  só  um  dos  melhores  Capitães  da  sua  idade,  porém 
o  mais  hábil  em  dirigir  um  povo,  lançou  os  fundamentos  da  Monarchia:  a  Rainha  D.  Theresa,  que  lhe 
succedcu,  empunhou  o  bastão  com  muita  capacidade;  e  D.  Affonso I,  seu  filho,  cortou  os  laços,  que 
prendiam  sua  herança  aoThrono  Leonez,  com  essa  mesma  espada,  que  lhe  deu  as  mais  famosas  victo- 
rias  no  campo  dos  inimigos  da  Cruz. 

A  lei  fundamental  constitutiva  da  Monarchia  é  anterior  á  sua  erecção;  porque  esse  género  de  leis 
não  se  faz  de  salto,  deve  sua  existência  aos  séculos,  e  necessita  ser  assim  para  resistir  ás  commoções 
politicas:  a  sua  simplicidade  manifesta  quanto  vale  para  sobreviver  a  todas  as  fábricas  da  demago- 
gia republicana,  que  podem  querer  desacredita-la,  podem  faze-la  esquecer  por  dias  e  por  annos,  po- 
dem mesmo  risca-la  em  todos  os  documentos,  mas  ella  triumphará,  porque  está  gravada  no  coração 
dos  bons  Portuguezes:  mais  de  uma  vez  a  maldade  lhe  tem  posto  mão  ímpia  nos  differentes  séculos 
da  nossa  existência  polUica;  n'uns  tempos  a  seita  jurídica,  noutros  a  maçónica;  os  grandes  damnos 
causados  por  aípiella  não  bastarão  para  a  esquecer,  e  as  atrocidades  praticadas  por  esta  só  podem  no 
tuturo  apresentar  uma  completa  restauração.  Os  princípios  capitães  dessa  lei  fundamental  consistem: 
1."  na  firme  adhesão  ao  Christianismo  puro,  ouCatholecismo,  que  o» Lusitanos  abraçaram  e  retiveram, 
desde  que  S.  Paulojhes  annunciou  o  Evangelho;  2."  na  plena  submissão  ao  Rei  investido  do  poder  em 
todas  as  suas  relações;  3."  na  precisa  modificação  desse  poder,  em  respeito  unicamente  aos  abusos,  por 

1  -\nAfio  e  outros  Uingraphie  VmverseUe  —  \{onnnKcmn  Histoire  Umver.<!Plle  àerEçIisf  CathoIiqur  —  CiyovKy  I.i- 
rrr  d  Or  tíe  la  Nnblrsat  luiroprrunr.   Vm  rei  ralo  <!c  meio  corpo  sem  nome. 
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um  Tribunal  supremo  (as cortes]  composto  dos  representantes  das  classes  da  sociedade;  k."  na  rif^orosa 
distincção  dessas  classes.  Do  [)nmeiro  principio  seguiram-se  naluralmeute  a  limitação  dq  poder  Ueal  nas 
uialeriás  concernentes  ao  Culto.  Pessoas  e  Casas  consagradas  a  Deos,  e  o  sentimento  da  necessidade  de 
collocar  no  tribunal  supremo  do  Estado  os  Prelados  da  Igreja  com  o  determinado  (im  de  a  defenderem: 
do  segundo  dimanou  a  escolha  da  lamilia,  de  que  devia  sair  o  Hei,  expressada  a  descendência  do  illus- 
Ire  Monarcha  1).  AlVonso  VI  de  Castella  e  Leão  por  seu  neto  1).  AlTonso  Henriques':  do  terceiro  não 
apresenta  a  historia  outros  arestos  em  relação  ao  supremo  tribunal  do  Estado,  mais  (jue  a  authoridade 
de  eleger  o  Hei,  e  de  sustentar  a  lei  lundamenlal,  se  elle  a  ouizer  destruir? :  o  (juarlo  aceitou  uma  classe 
inteiramente  separada  da  civil  nas  pessoas  da  Ordem  Ecciesiastica,  segunda  ou  superior  das  lamilias 
descendentes  daquclles,  a  quem  a  sociedade  deveu  sacriíicios  c  grandes  serviços,  e  terceira  de  todo  o 
resto  da  população.^ 

Desde  o  reinado  de  I).  Sancho  I,  começou  a  sentir-se  cm  nosso  paiz  o  desejo  de  modificar  a  lei  funda- 
mental da  sociedade:  Julião  seu  chancellerattentou  contra  a  Igreja,  dirigindo-se  com  insolência  a  Santa 
Sé,  e  contra  os  direitos ad(]ueridos  pela  Ordem  Ecciesiastica;  e  successivamente  se  foram  pouco  a  |)Ouco 
prejudicando,  ora  um,  ora  outro  princípio,  dirivado  daquella  constituição:  no  reinado  de  D.  João  I,  o  seu 
chanceller  João  das  Regras  alcançou  introduzir,  como  lei,  o  chamado  direito  de  Justiniano,  com  que  a 
maior  parte  dos  foros  de  cada  qual  das  classes  da  Monarchia  solTreu  grande  (piebra;  depois  EIHci  D. 
João  li  destruiu  completamente  a  antiga  constituição,  substituindo-lhe  a  vontade  e  as  opiniões  das  es- 
colas jurídicas;  ultimamente  todos  sabem  o  quanto  nos  últimos  tempos  se  tem  feito.  Mas  deixemos  isto 
para  dizer  de  nossos  Reis  quanto  aqui  cabe  ácèrca  de  sua  chronologia. 

D.  Áffonso  /  começou  a  governar  o  Estado  de  Portugal  em  1128,  e  reinou  ao  menos  desde llíO: 
succedeu-lne  em  G  de  Dezembro  de  1185  seu  filho  D.  Sancho  I,  que,  morrendo  em  Março  de  1211,  dei- 
xou filho  e  successor  J).  AffonsoII:  por  fallecimento  deste  Soberano,  em  25  de  Março  de  1223,  empu- 
nhou o  sceplio  seu  lilho  D.  Sancho  11.  Em  virtude  deaccusações  feitas  contra  este  Príncipe,  o  Santo  Pa- 
dre lunoceucio  IV  entendeu  priva-lo  do  mando,  e  chamar  ao  governo  da  Monarchia  o  Conde  de  Bolonha, 
seu  irmão,  que  eITectivamente  entrou  no  governo,  e  depois  no  meado  do  anno  de  1247  recebeu  a  Coroa 
com  o  nome  de  D.  Affomo  111:  succedeu,  por  sua  morte,  em  IG  de  Fevereiro  de  1279,  D.  Diniz  seu  íilho, 
e  fallecendo  este  Soberano  a  7de  Janeiro  de  1325,  subiu  ao  Throno  D.  Affonso  IVscu  filho,  que,  por  sua 
morte,  em  28  de  Maio  de  1357,  deixou  sobre  o  Throno  a  seu  filho  D.  Pedro  I:  este  Soberano  terminou 
a  sua  carreira  mortal  a  18  de  Janeiro  de  1367,  e  era  seu  logar  recebeu  a  Coroa  D.  Fernando  I  seu  filho 
Depois  de  uma  guerra,  em  que  se  empenhou  o  brio  nacional  contra  D.  João  1  de  Castella  casado  com  a  In-  ''^i^ 

fanteD.  Beatriz  filha  daquelle  último  Monarcha,  e  que  á  sua  morte,  por  esse  facto,  pretendeu  o  sceptro  ^* 

Portuguez  desde  22  de  Outubro  de  1383,  nas  cortes  de  Coimbra  de  6  de  Abril  de  1385  foi  eleito  Rei  o  Mes- 
tre de  Aviz  filho  de  D.  Pedro  I,  já  a  essa  hora  Regente,  e  se  sentou  no  Throno  com  o  nome  de  D.  João  1: 
por  seu  fallecimento,  em  14  de  Agosto  de  1433,  lhe  succedeu  seu  filho  D.  Duarte:  morto  este  bom  Prín- 
cipe em  9  de  Setembro  de  1438  cingiu  a  Coroa/).  Affonso  Fseu  filho:  á  sua  morte,  em  28  de  Agosto  de 
1481,  lhe  succedeu  D.  João  11,  que  acabando  sem  filhos  era  25  de  Outubro  de  1495  entrou  a  reinar  D.  Ma- 
noel seu  primo,  filho  do  Infante  Fernando  e  neto  de  ElRei  D.  Duarte:  seguiu-se  por  seu  fallecimento  em 
13  Dezembro  de  1521  D.  João  III  seu  filho,  que  morrendo  em  11  de  Junho  de  1537,  deixou  sobre  o  Throno 
D.  Sebastião  seu  neto  e  filho  do  Infante  D.  João  seu  filho:  morrendo  este  Soberano  nos  campos  de  Al- 
cácer em  Africa,  a  4  de  Agosto  de  1578,  empunhou  o  sceptro  o  Cardeal  Henrique  seu  tio  e  filho  de  El- 
Rei D.  Manoel,  do  qual  eu  já  disse,  por  ter  logar  entre  os  Prelados  da  Igreja  de  Deos.  Depois  de  sua 
morte  se  levantaram  dois  partidos,  o  nacional  pelo  Prior  do  Crato  António  filho  do  Infante  Luiz  e  neto 
de  ElRei  D.  Manoel,  e  o  anti-nacíonal  por^.  Filippe  11  Rei  de  Hespanha:  António  reinou  desde  19  de 
Junho  de  1580,  em  que  foi  acclamado  na  vílla  de  Santarém,  até  2G  de  Agosto  desse  anno,  quando  foi 
constrangido  a  sair  de  Lisboa,  pelas  armas  do  Duque  de  Alva  General  da  Coroa  Catholica:  toda  a  Mo- 
narchia obedeceu  então  a  D.  Filippe,  o  priraefro  deste  nome  em  Portugal,  e  lhe  prestou  homenagem 
nas  Cortes  deThomar,  por  ser  filho  da  Imperatriz  D.  Isabel  e  neto  de  ElRei  D.  Manoel:  á  sua  morte, 
em  13  de  Setembro  de  1598,  succedeu  D.  Filippe  11  seu  filho,  que  fallecendo  em  31  de  Março  de  1G21, 
deixou  sobre  o  Throno  a  seu  filho  D.  Filippe  111.  A  restauração  de  1640  minou  o  domínio  Ilespanhol,  e 
fez  cingir  a  Coroa  ao  Duque  de  Bragança'* ,  que  por  ser  neto  dá  Senhora  D.  Catharina  Duquesa  deste  Esta- 
do, e  j)or  esta  Princesa  terceiro  neto  de'  ElRei  D.  Manoel,  foi  com  o  nome  de  D.  João  IV  reconhecido  e  ju- 
rado Rei  em  Cortes:  falleceu  este  Soberano  em  6  de  Novembro  de  1656,  e  lhe  succedeu  D.  Affonso  VI,  seu 
filho,  que,  sendo  desthronado,  entrou,  por  decisão  das  Cortes  a  governar  o  Infante  J9.  Pedro  seairmao,  e 

'  No  tempo  dos  Godos  o  Rei  era  eleito,  e  mais  de  uma  das  famílias  nobres  deste  grande  Povo  viu  sobre  o  throno 
um  filho  seu;  mas  nem  por  isso  o  filho  deixou  de  succeder  ao  pae  aliíumas  vezes,  sendo  em  sua  vida  associado  ao  Impé- 
rio pelo  supremo  Tribunal  da  Nação :  no  tempo  dos  Árabes  continuaram  as  cousas  do  mesmo  modo,  |iorém  só  uma  família 
gosou  o  Throno  até  D.  Bermudo  III :  entrando  depois  delle  a  dynastia  Navarra,  em  que  a  Coroa  era  successiva,  e  sempre  o 
filho  succedeu  ao  pae,  segundo  a  ordem  da  primogenitura,  mas  com  expresso  consentimento  daquelle  su|)remo  Tril)unal ;  e 
ainda  nos  dias  de  D.  Affonso  II  de  Portugal,  o  principio  da  dependência  desse  Tribunal  para  a  successão  era  bastanlcmente 
considerado,  como  revela  o  próprio  testamento  deste  Soberano. 

2  O  facto  da  deposição  de  Swintilla  no  temi)o  dos  Godos,  foi  repetido  no  de  D.  Ramiro  JII  em  tempo  dos  Árabes, 
e  no  de  D.  Affonso  VI  em  tempos  próximos  á  nossa  idade. 

3  A  representação  do  Clero  e  Nobresa  no  Tribunal  supremo  da  Nação  existiu  no  tempo  dos  Godos,  e  continuou  nos 
séculos  posteriores.  A  restauração,  posto  que  vagarosa,  dos  Municípios,  deu  causa  a  uma  terceira  entidade,  a  po|)ular,  na- 
quelle  Tribunal :  antigamente  as  decisões  se  tomavam  sim  em  presença  do  Povo,  mas  não  lhe  cabia  volo ;  entretanto  o  pro- 
gressivo incremento,  que  desde  o  fim  do  século  xi  teve  aquella  restauração,  e  o  engrandecimento  dos  corpos  munícípaes 
Teio  a  ter  o  resultado,  que  devia  ter,  que  era  elevar  o  Povo  ao  Tribunal  supremo  do  Estado;  mas  a  sua  acccssào  não  e 
anterior  ao  meado  do  século  xiii. 

*    D.  João  IVera  da  dynastia  de  nossos  Reis.  porque  o  primeiro  Duque  de  Bragança  seu  sexto  avô  era  filho  Je  U 
João  I. 
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por  sua  morte,  cm  12  de  Setembro  de  1683,  tomou  o  titulo  Real:  ao  seu  fallecimento  em  9  de  Dezem- 
bro de  1706  subiu  aoThrono  I).  João  V:  depois  da  morte  deste  Soberano,  em  31  de  Julho  delToO,  em- 
punhou o  sceptro  D.  José  I,  que  cessou  de  viver  a  24  de  Fevereiro  de  1777,  e  lhe  succedeu  suafilha 
a  Senhora  D.  Maria  I:  deu  esta  Soberana  a  mão  de  esposa  a  EIRei  D.  Pedro  III  irmão  de  seu  pae,  e 
largou  o  governo  em  10  de  Fevereiro  de  1792  a  seu  íilho,  o  Principe  D.  João,  que  desde  20  de  Março 
de  1816,  em  que  ella  morreu,  tomou  o  nome  e  investidura  Real:  falleceu  este  Soberano  a  10  de  Março 
de  1826;  e  foi  reconhecido  Rei  seu  filho  primogénito  J).  Pedro  IV,  já  então  acclamado  Imperador  do  Bra- 
sil: em  3  de  Julho  de  1828  foi  declarado  Rei  o  Infante  D.  Miguel  filho  de  EIRei  D.  João  VI,  e  então 
Regente;  mas  largou  o  Throno  pela  convenção  de  Evora-monté  a  sua  sobrinha  a  Senhora  I).  Maria  II 
filha  de  seu  irmão  mais  velho,  que  estava  declarada  Rainha  desde  29  de  Abril  daquelle  anno  (1828): 
entrou  esta  Princeza  a  governar,  terminada  já  a  guerra  civil,  e  sendo  declarada  maior,  depois  do  falle- 
cimento de  seu  pae,  que  em  seu  nome  assumira  a  Regência,  em  20  de  Setembro  de  1834:  depois  de 
haver  posteridade  de  EIRei  D.  Fernando  II,  Principe  de  Saxe,  seu  esposo,  terminou  a  sua  passagem  so- 
bre a  terra  em  15  de  Novembro  deste  anno  (18;i3),  e  lhe  succedeu  D.  Pedro  V,  que  por  sua  menoridade 
está  debaixo  da  tutela  de  seu  pae,  hoje  Regente  do  Reino.  Da  chronologia  passarei  a  referir  as  acções  de 
alguns  de  nossos  illustres  Soberanos. 

393." 

Senuor  d.  AFFONSO  I  Rei  de  Portugal.— Viu  este  Soberano  a  primeira  luz  em  Guimarães  pelos 
annos  de  1111;  e  era  filho  do  Principe  D.  Henrique  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Theresa:  foi  commet- 
tida  a  sua  educação  a  D.  Egas  Moniz,  um  dosCavalleiros  mais  illustres  de  nossa  terra,  e  de  quem  a  his- 
toria recorda  com  boa  memoria  o  nome,  a  qualidade  de  aio,  e  a  dignidade  de  Mordomo.  D.  Affonso 
Henriques^  tinha  nascido  de  uma  farailia,  que  descendo  do  Throno  duas  vezes  por  força  da  ambição  e  da 
fortuna  de  Carlos  o  grande  de  França,  e  de  Otton  I  de  Saxonia,  nunca  deixou  de  aspirar  á  soberania ;  her- 
dou elle  com  o  sangue  a  tenacidade  de  Reinaldo  I  de  Borgonha,  seu  bisavô,  em  se  manter  independente; 
o  valor,  posto  que  desafortunado,  com  que  o  Principe  Guido  deVernon,  seu  avô,  disputara  a  coroa  du- 
cal ao  bastardo  da  Normandia,  e  o  génio  heróico,  e  capacidade  superior,  que  altamente  caracterisaram 
seu  illustre  pae;  neto  por  outro  lado  de  um  dos  mais  gloriosos  Monarchas,  o  grande  D.  Affonso  VI,  ap- 
pareceu  na  terra  mais  disposto  a  mandar,  que  a  obedecer;  o  seu  pensamento  favorito  era  a  Coroa  Real, 
que  não  lhe  pertencia  por  herança^,  mas  obteve-a:  vamos  ver  como. 

Desde  o  anno  de  1114,  era  que  enviuvara,  governava  a  Província  Portugalense  D.  Theresa  sua  mãe : 
esta  Princesa  reconhecendo  no  Conde  D.  Fernando  Pires,  da  casa  de  Trava  em  Galliza,  as  qualidades 
necessárias  para  o  mando  na  paz  e  na  guerra,  e  na  família  delle  bom  auxilio  a  respeito  das  pretenções 
contra  a  Rainha  D.  Urraca  sua  irmã,  o  chamou  a  seus  conselhos;  não  só  essa  preferencia  aos  Senhores 
Portuguezes,  mas  talvez  a  arrogância  do  Conde  para  com  elles,  e  sobre  tudo  a  qualidade  de  estrangeiro, 
com  que  já  por  então  era  considerado,  produziram ^  a  má  vontade  dos  Nobres  e  do  Povo  ao  domínio  da 
viuva  de  D,  Henrique :  este  Príncipe  havia  creado  a  nacionalidade  de  nossa  terra  nos  poucos  annos,  que  a 
governou;  e  todos  os  Portuguezes  tendiam  desde  esse  tempo,  por  modo  incrível,  a  separar-se  do  Reino 
Leonez :  o  moço  Principe  era  aos  olhos  de  todos  o  instrumento  mais  apto  para  levar  ao  cabo  seus  desejos ; 
por  isso  o  dispozeram  a  emancipar-se  da  mãe  e  de  seu  primo  e  Rei  natural  D.  Affonso  VII;  e  elle  cor- 
respondeu perfeitamente,  porque  sentia  do  mesmo  modo,  eDeos  lhe  deu  o  valor  e  a  prudência,  que  ne- 
cessitava para  tão  grande  feito.  No  anno  de  1125,  D.  Affonso  Henriques  em  idade  de  quatorze  annos, 
quando  sem  dúvida,  os  fundamentos  da  conspiração  estavam  lançados,  se  armou  Cavalleiro  a  si  próprio, 


'  A  invariável  ordem  dos  patronímicos  deu  ao  filho  de  D.  Henrique  o  do  uome  de  seu  pae,  que  neste  artigo  substituí 
pelo  número,  que  leva  entre  os  Reis  Portuguezes  de  seu  próprio  nome. 

'■^  Creio,  que  a  princípio  D.  Henrique  teve  o  governo  do  dislricto  Portugalense,  e  depois  de  toda  a  Província,  como 
mero  administrador;  mas  que  posteriormente  houve  da  parte  de  seu  sogro  alguma  declaração  acerca  da  successão  heredi- 
tária, ao  menos  o  tratado  de  partilha  entre  elle  e  seu  primo  D.  Raymundo,  inculcam  julgarem-se  elles  os  únicos  hí^rdeiros 
desse  Soberano,  com  exclusão  de  toda  a  outra  posteridade  delle:  a  chronica  de  D.  AlTonso  VH,  entendida  no  sentido  ri- 
goroso, conspira  não  a  estabelecer  um  dote  do  pae  á  filha,  mas  uma  doação  do  sogro  ao  genro ;  e  a  mim  parece-me,  que 
não  se  poderá  negar  a  tenencia  hereditária,  porque  a  iião  ser  assim,  nem  teria  a  corte  de  Leão  tantas  contemi)laç<jes  com 
a  Rainha  D.  Thereza  e  com  seu  filho:  por  outra  parte  em  Hespanha  não  se  encontram,  se  eu  não  estou  enganado,  tcnen- 
cias  de  similhante  cathegoria,  saJvo  a  de  Barcellona  desde  Wifrido  o  veloso,  de  Navarra  desde  o  arista,  e  de  Castelia  desde 
D.Ternando  Gonçalves. 

Não  creio  de  modo  algum  relações  indecorosas  entre  D.  Theresa  e  D.  Fernando  Pires;  por  isso  aceito  aquellas 
causas:  os  documentos,  em  que  se  encontram,  não  podem,  segundo  uma  rigorosa  crítica,  ter  fé  nesta  parte,  ponpie  ou 
são  da  parcialidade  Leoneza,  ou  da  Portugueza,  ambas  adversas  á  Rainha;  aquella  por  contrária  á  soberania,  que  aflfe 
ctava,  e  esta  pelo  desejo  do  emancipar-se  do  governo  do  Conde:  este  Cavalleiro  era  casado  com  uma  Senhora  da  casa  de 
Lara,  que  nunca  se  separou  delle,  senão  durante  a  batalha  de  Almeria,  quando  deu  um  testimunho  contrário  a  todas  e.ssas 
pretendidas  relações,  manifestando  a  sua  saudade,  c  o  amor,  que  elle  sempre  lhe  consagrara:  esse  testimunho,  ameujuiso, 
nunca  existiria,  se  as  accusaçòes  fflssem  Terdadeiras;  porque  mulher  nenhuma  o  dá,  muito  menos  uma  mulher  da  classe 
lia  Condessa  D.  Sancha  Gonçalves;  e  a  mim  parece-me,  que  só  a  penna  depravada  de  Gerardo  de  Compostella  seria  ca- 
paz de  denegrir  com  a  lealdade  da  palavra  advlíerio  as  relações  do  Conde  com  a  Rainha;  porque  não  é  tanto  o,  que  se 
colhe  do  sermão  de  S.  Theotonio,  nem  do  Chronista  Lusitano:  a  influencia  do  Conde  podia  ser  íntima,  semserdeshonesla: 
delia  veio,  na  verdade,  o  escândalo,  e  esse  foi  o,  que  o  Santo  reprehendcu  ;  e  as  palavras  injuriam  valde  inliontslam  no 
rhronisla,  não  me  parece,  que  possam  ter  a  intelligencia,  que  se  lhe  tem  querido  dar;  porque  se  a  tivessem,  a  Kaiulia. 
segundo  elle,  não  só  seria  adúltera,  mas  infame  prostituta,  porque  não  fallou  só  do  Conde,  mas  escreveu  qvidnm  indigni 
et  alimigenr:  não  entendo  por  outra  parto,  que  T).  Âffnn^n  Henrique  mais  tarde  podesse  ver  íem  horror,  como  viu,  um 
homem,  qiw  ninnchárii  r.  Ihalnnu)  de  seu  (uie, 


segundo  costiiniavam  fazer  os  Reis  em  llespanha,  na  Igreja  de  S.  Salvador  de  Çamora' :  de  eiiUlo  por 
diante,  i)arec('  »iue  o  ciiime  da  Hainlia  tomou  incremento,  alíastando  s«'u  lillio  do.s  negócios,  e  com  cIIí; 
a  animosidade  dos  parciaes  deste  l*rincipe,  chegando  a  uma  ruptura  pela  sublevação  dealgumas  |)ovoa- 
ções  no  começo  do  anno  de  11^7:  Guimarães  foi  uma  das  que  tomou  a  voz  do  Infante,  por  isso  ElUei 
i).  Aflbnso  Vil  lhe  veio  pòrcOrco,  não  em  auxilio  de  sua  tia,  mas  para  evitar  a  independência,  que  ella 
pretendia,  e  (jue  já  então  de  certo  aílectãra  seu  primo;  entretanto  não  tardou  em  levantar  o  sitio,  con- 
liado  nas  promessas  de  futura  vassallagem.  D.  Afíbnso  Henriques,  para  vencer  a  mãe,  tinha  de  luctar 
com  muito  grandes  inimigos,  o  ministro  desta  Princeza,  D.  Bermudo  Pires  seu  cunhado  e  irmão  delle, 
e  outros  poderosos  senhores  de  sua  parcialidade,  que  estavam  no  pleno  domínio  de  muitos  castellos  im- 
portantes; e  ])ara  tornar  independente  aProvincia  precisava  não  só  isso,  mas  prenarar-se  para  combater 
com  os  exércitos  de  Leão:  era  necessário  pois  destruir,  primeiro  a  authoridade  (los  senhores  de  Trava; 
e  começou  por  aqui:  o  grito  deu-se  uo  Minho  em  Abril  do  anno  seguinte  (1128),  e  pelo  infante  se  de- 
clararam logo  Guimarães  e  outras  terras  visinhas:  acudiu  a  Rainha  com  o  exercito,  travou-se  batalha 
no  campo  de  S.  Mamede  junto  daquella  povoação;  venceu  o  Infante;  e  com  esse  triumpho  entrou  na 
posse  do  mando  da  Provinda,  apesar  de  algumas  resistências  de  pouco  momento. 

D.  Affuuso  Henriques  para  levar  ao  cabo  suas  pretenções,  entrou  em  1130  de  mão  armada  na  Gal- 
liza,  para  reunir  a  Portugal  Tuy  e  a  terra  de  Limia,  que  sua  mãe  gosára:  D.  Alfonso  Yll  andava  por 
então  a  braços  com  EIRei  de  Aragão  seu  padrasto;  e,  posto  que  nem  o  Prelado  Gelmires,  nem  os  se- 
nhores e  burguezes  de  Galliza  impedissem  nosso  Principe,  como  elle  exigira,  a  expedição  não  teve  o 
desejado  efleito:  no  anno  seguinte,  suspeitando  de  D.  Bermudo  Pires,  o  lançou  do  castello  de  Cea,  que 
então  dominava;  e  seguro,  por  este  modo,  de  uma  guerra  civil,  voltou  depois  á  Galliza,  mas  sendo  então 
constrangido  pelos  Conde  D.  Fernando  Pires  e  outros  Capitães  a  retirar-se,  tornou  de  novo,  apossou-seda 
terra  de  Limia  sem  opposição,  e  nella  fundou  o  castello  de  Celmes,  em  que  poz  boa  guarda ;  mas  o  Rei  Leo- 
nezveio  com  bom  exército,  e  sitiou  o  castello  á  viva  força.  A  esta  victoria  seguiram-se  outras  de  grande 
momento  nara  D.  Âflonso  VII,  por  tal  modo,  .que  em  1135  toda  a  Hespanha  Christã,  excepto  Portugal, 
uma  grande  parte  da  França,  e  alguns  Príncipes  mussulmanos  de  nossa  Península,  o  reconheciam  por 
Senhor,  e  o  acclamaram  Imperador  no  mez  de  Junho  desse  anno  era  Leão^:  assirn  passaram  as  cousas 
em  paz  até  1137,  quando  D.  Affonso  Henriques,  entrando  outra  vez  com  o  seu  exército  na  Galliza,  to- 
mou os  districtos  de  Tuy  e  Limia,  que  lhe  entregaram  os  Condes  D.  Gomes  Nunes  e  D.  Rodrigo  Pires, 
e  não  podendo  apoderar-se  do  castello  de  Alharis,  que  governava  D.  Fernando  Eanes,  se  fez  de  volta : 
entretanto  lhe  saíram  ao  encontro  em  Cerneja  os  Condes  D.  Fernando  Pires  eD.  Bodrigo  Velasques  com 
todas  as  forças,  que  poderam  reunir;  mas  foram  vencidos,  e  este  último  prisioneiro:  assim  triumphou 
nosso  Príncipe;  e  teria  progredido  nas  suas  conquistas  pela  Galliza,  se  a  notícia  de  haverem  os  infiéis  to- 
mado, depois  da  mais  desesperada  resistência  de  D.  Payo  Gutterres,  o  castello  de  Leiria  (que  em  11 3S  le- 
vantara para  evitar  suas  hostilidades  na  fronteira  do  sul),  e  de  porem  em  derrota  um  corpo  de  tropas  nossas 
junto  ao  rio  Nabão,  o  não  fizesse  retroceder:  em  quanto  cuidava  de  remediar  este  desastre,  o  Imperador 
alcançando  vantagens  de  EIRei  de  Navarra,  que  se  havia  querido  tornar  independente,  correu  a  Tuy,  onde 
pôde  entrar  sem  resistência,  c  dahi  tratou  de  reunir  as  forças  de  Galliza  para  invadir  Portugal ;  mas  nosso 
Principe  apressou-se  a  yoltar  sobre  os  mesmos  passos,  determinado  a  fazer  a  paz  ou  defender-se;  e  a  paz 
teve  logar  por  medeania  dos  Prelados,  submettendo-se  como  vassallo,  ainda  por  esta  vez,  em  força  da  si- 
tuação diflicíl,  em  que  se  achava,  e  jurando-a  emTuya4deJulhodaquelleanno(1137).  Umeoutro,  o 
Imperador  e  o  Príncipe,  deviam  cuidar  primeiro  de  combater  os  infiéis,  que  de  voltarem  as  armas  contra  si : 
aquelle  foi  o  primeiro  a  aproveitar  a  occasião  da  anarchia  dos  islamitas  em  Africa ;  e  mais  tarde  I).  Affonso 
ifenriques  em  1139  atravessou  com  o  seu  exército  o  Tejo  para  levar  a  guerra  ao  coração  do  Algarve  mus- 
sulmano  :  foram  encontra-lo,  nos  campos  de  Ourique,  os  chefes  islamitas  com  todas  as  forças,  que  pode- 
ram reunir,  deu-se  batalha  em  25  de  Julho,  e  a  victoria  pertenceu  a  nosso  Príncipe,  que  deixou  a  terra 
juncada  de  cadáveres  de  infiéis;  captivou  alguns  desses  chefes,  e  delles  só  o  principal  conseguiu  a  custo 
salvar-se  na  fuga :  alentado  com  este  grande  triumpho,  D.  Affonso  Henriques  dando  algum  tempo  ao  des- 
canço,  entrou,  ao  raiar  do  anno  seguinte  (1140),  outra  vez  na  Galliza  de  modo  hostil;  mas  não  teve  nesta 
empresa  o  feliz  resultado,  que  esperava,  porque  o  Conde  D.  Fernando  Eanes  lhe  tomou  alguns  Cavallei- 
ros,  e  elle  próprio  foi  ferido  de  lança  em  uma  escaramuça:  entretanto,  o  Imperador,  apesar  de  sustentai 
dura  guerra  contra  os  mussulmanos  e  contra  o  Rei  de  Navarra,  veio  contra  Portugal,  e  fazendo  adiantar 
o  Conde  D.  Ramiro  com  algumas  forças,  que  foram  derrotadas  e  o  General  prisioneiro,  D.  Affonso  Hen- 
riques mandou  avançar  para  Valdevez:  collocados  os  dois  exércitos  frente  a  frente,  se  travou  no  centro 
o  torneio  chamado  boforda,  e  nelle  perderam  sempre  os  Cavalleiros  de  Leão,  ficando  captivos  D.  Fer- 
nando Furtado  meio  irmão  do  Imperador,  D.  Bermudo  Pires  cunhado  do  Principe  Portuguez,  o  Conde  de 
Cabreira  e  outros  senhores  principaes:  nesta  situação  o  Imperador  tratou  de  procurara  paz  serviudo-se 
da  intervenção  do  Arcebispo  de  Braga. 

Entretanto  o  chefe  mussulmano  Ismael,  que  escapara  em  Ourique,  sentindo  a  ausência  de  seu  ven- 
cedor, passou  a  Leiria,  matou  a  guarnição  do  castello  e  lançou  os  ferros  ao  illustre  Capitão  D.  Payo  Gut- 
terres; deste  ponto  atravessou  para  Trancoso,  e  fez  ahi  hostilidades  iguaes;  mas  correu  logo  nosso  Principe 
a  seu  encontro,  e  por  duas  vezes  o  combateu,  derrotando-o  por  fira:  esta  nova  victoria  veio  sanccionar 
o,  que  já  nao  podia  ser  um  problema  desde  a  de  Valdevez;  esse  problema  era  a  independência  de  Por- 
tugal, liaoii  desde  então  decidido,  e  D.  Affonso  Henriques,  a  quem  antes  disso  chamavam  Rei,  tomou 

*    Çimora  nesse  tempo  entrava  nos  limites  da  Província  de  Portugal,  como  Tuy  e  Orense  na  Galliza. 

^  O  progrressivo  incremento  da  prosperidade  de  Affonso  VII,  depois  da  morte  de  EIRei  de  Araf^ào  seu  padrasto,  torna 
uma  maravilha  o  facto  de  sua  impassibilidade  á  resistência  de  D.  Affonso  Henriques  acerca  de  comparecer  nas  cortes  de 
Leão  com  os  Princi|)es,  que  nesse  anno  reconheceram  por  Senhor  a  seu  primo :  o  Portugal  de  então  era  metade  do  Portugal  de 
hoje,  por  isso  a  resistência  de  nosso  Principe  é  tão  gloriosa  para  elle,  quanto  da  parte  do  Leonez  .só  pode  ter  explicarjão 
i)'um  certo  receio  de  encontrar  era  sua  pessoa  outro  Rei  Aragonez,  que  eu  considero  o  maior  Capitão  do  seu  tempo. 
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definitivamente  esse  titulo' :  comtudo  apesar  de  (jue  o  Imperador  na  conferencia  de  Çamora  em  1143, 
onde  se  achavam  ambos,  lhe  reconheceu  o  novo  titulo;  ellese  acolheu  á  Sé  Apostólica  pedindo  a  confir- 
mação, evotando-se,  segundo  a  piedade  do  tempo,  como  feudatario  de  S.  Pedro:  esta  veio  mais  tarde; 
mas  foi  assim,  que  se  consolidaram  com  o  engrandecimento  de  seu  poder,  a  independência  absoluta,  a  di- 
gnidade e  o  nome  Real.  Em  1144  o  governador  Africano  de  Santarém  penetrou  até  ao  castello  de  Soure, 
derrotou  os  Cavalleiros  do  Templb,  que  o  defendiam ,  e  levou  parte  delles  e  da  povoação  com  o  venerável 
Martinho  seu  Pastor  em  algemas  á  sua  praça :  este  facto  bastava  para  irritar  o  Monarcha  Portuguez,  en  o 
anno  seguinte  se  lhe  offereceu  bôaoccasião  de  desforra:  a  seita  almuhade  prevalecera  em  Africa,  elbn- 
Kasi  foi  nomeado  governador  do  Algarve  mussulmano  por  Abd-el-mumen  chefe  delia;  mas  fazendo-lhe 
guerra  os  dois  governadores  Almoravides  Seddaraye  Ismael,  elle  pediu  auxilio  a  Coimbra:  ElRei  aceitou 
a  proposta,  e  tomou  crua  vingança  nos  mussulmanos  dos  districtos  de  Beja  e  Merida,  e  não  se  satisfa- 
zendo com  isto  só,  deu  improvisamente  sobre  Santarém,  reduziu-a  ao  seu  dominio  em  15  de  Março 
de  1147,  e  desde  logo  dirigiu  suas  vistas  para  Lisboa :  chegando  em  16  de  Junho  uma  esquadra  de  Cru- 
zados ao  Douro,  o  Rei  tratou  de  os  attraír  em  seu  auxilio  na  grande  empresa  projectada,  e,  em  quanto 
essa  esquadra  devassava  a  entrada  do  Tejo,  avançava  elle  sobre  a  cidade  por  terra:  reunidas  então  as 
forças,  a  sitiou,  e  veio  a  entrar  á  viva  força  com  grande  triumpho  em  21  de  Outubro  seguinte:  de- 
pois se  sujeitou  ao  poder  Chrislão,  Almada,  e  successi vãmente  Cintra  e  Palmella  com  as  outras  povoa- 
ções da  margem  direita  do  Tejo;  proseguiu  ElRei  logo  as  suas  incursões  para  o  sul  com  destino  a  Al- 
cácer, até  que  pôde  lançar  mão  de  seu  íamoso  castello  em  24  de  Junho  de  1158,  coadjuvado  por  outros 
cruzados:  depois  de  Alcácer  se  rendeu  Évora  e  Beja,  que  não  tardou  a  ser  abandonada. 

Abd-el-mumen  tendo  vencido  os  almoravides  em  Africa  veio  a  Córdova  em  1160,  e  no  anno  se- 
guinte poz  em  campo  dezoito  mil  almuhades  para  recuperar  as  perdas,  que  recebera:  saíu-lhes ElRei  ao 
encontro,  mas  nessa  demanda  perdeu  seis  mil  homens,  e  as  últimas  conquistas,  que  fizera  ao  sul  do  Tejo : 
comtudo  não  tardaram  a  remediar-se  esses  males,  porçjue  em  1162  Beja  obedeceu  á  Coroa  de  Portugal;  o 
nosso  exército  capitaneado  por  ElRei  chegou  atéTroxilo,  e  no  anno  de  1166  estavam  livres  do  jugo  mus- 
sulmano Évora,  e,  de  além  do  Guadiana,  A Iconchel,  Serpa  e  Moura.  Mais  de  uma  vez  os  progressos  das 
armas  Christãs  foram  impedidos  por  desordens  domesticas;  e  não  só  isso  então  aconteceu;  porque  D. 
Fernando  II  Rei  de  Leão  não  se  havia  apoderado  de  parte  dos  estados  de  D.  Affonso  VIII  Rei  de  Cas- 
tella  seu  sobrinho,  mas  desde  o  seu  casamento  com  a  Infante  D.  Urraca  filha  de  ElRei  de  Portugal,  es- 
teve sempre  discorde  do  sogro,  e,  para  melhor  fazer  guerra  contra  elle,  edificou  a  Cidade  Rodrigo : 
preparou  nosso  Soberano  uma  expedição  contra  a  nova  cidade,  e  nella  fez  marchar  seu  filho  o  Infante 
D.  Sancho;  mas  saíndo-lhe  o  exército  Leonez  ao  encontro  em  Arganal  venceu,  e  o  Infante  escapou  fu- 
gindo :  este  facto  obrigou  D.  Affonso  Henriques  a  entrar  com  o  moço  Príncipe  de  mão  armada  na  Galliza, 
em  que  se  apoderou  deTuy,  e  dos  districtos  deTaronho  e  Limia,  que  apesar  da  marcha  do  genro,  e  de 
lhe  tomar  o  castello  de  Cedofeita,  reteve  até  1169.  Neste  anno  ElRei  foi  pôr  cerco  a  Badajoz,  que  era  tri- 
butaria do  genro,  e  fez  render  á  sua  espada  a  gente  islamita;  mas  o  Leonez  o  surprehendeu  dentro  da 
cidade,  e,  querendo  elle  evadir-se  apressadamente,  quebrou  a  coixa  da  perna  direita  no  ferrolho  de 
uma  porta,  caiu  sem  sentidos,  e  depois  ficou  prisioneiro:  humilhado  o  mais  famoso  Capitão  daquella 
idade,  e  jazendo  enfermo,  o  encontrou  D.  Fernando  II,  que  não  pôde  deixar  de  tributar-lhe  homena- 
gem, e  simplesmente  lhe  pediu  a  restituição  do  que  havia  usurpado;  e  assim  Limia,  Toronho,  Alcon- 
chel,  e  outros  castellos,  passaram  das  mãos  do  grande  Rei  para  as  do  filho  de  D.  Aífonso  YII.  Em 
1171  vieram  os  almuhades  pôr  cerco  a  Santarém,  mas  o  Monarcha  de  Leão  apressou-se  a  soccorrer  seu 
sogro,  e,  reunindo  as  suas  tropas  ás  de  Portugal,  desembaraçou  do  feroz  inimigo  a  villa  sitiada.  Este 
facto  parecia  tornar  desnecessária  uma  trégoa  com  Yussuf-Abu-Iacub,  que  de  Africa  viera  a  Ilespanha 
com  grande  número  de  combatentes  para  tomar  vingança,  mas  a  trégoa  fez-se  talvez  em  prejuiso  do  Rei 
Leonez,  que  linha  direito  asoccorro  de  Portugal  contra  o  inimigo  commum:  entretanto  em  1178  acabou 
essa  trégoa  passando  o  Infante  D.  Sancho,  de  mão  armada,  ás  terras  mussulmanas,  e  fazendo  grandes 
estragos  em  Triana  arrebalde  da  famosa  Sevilha ;  pelo  que  o  Emir-el-muminin,  ardendo  cm  cólera,  pen- 
sou em  destruir  Portugal,  e  para  isso  fez  entrar  no  Tejo  uma  poderosa  armada  no  anno  seguinte  (1179), 
mas  saiu  sem  nada  emprehender. 

Faltava  a  D.  Affonso  Henriques  alguma  cousa  para  concluir  a  sua  grande  obra,  o  sêllo  Apostólico 
á  nova  Monarchia:  neste  anno  (1179),  o  conseguiu  do  Santo  Padre  Alexandre  III,  que  lh'o  poz  pela 
Bulia  Manifestis  probatum  de  23  de  Maio.^  Portugal  era  já  uma  Monharchia,  e  D.  Affonso  Henriques 
era  Rei,  isso  ninguém  o  contestava;  mas  o  direito  Visi-Godo  da  eleição  estava  em  pé,  posto  que  o  facto 
da  successão  hereditária  subsistia  já  nos  outros  reinos  Christãos  da  Úespanha,  onde  o  não  houvera  an- 
tes: esse  sêllo  por  isso  era  uma  necessidade  para  a  descendência  do  illustre  Monarcha;  porque  embora 
aquelle  direito,  nenhum  eleitor  recusaria  o  voto  aos  descendentes,  de  quem  fundara  um  Reino,  que  es- 
lava debaixo  da  protecção  de  S.  Pedro,  e  que  com  tal  condição  o  successor  do  Príncipe  dos  Apóstolos 
reconhecera.  Com  mais  ou  menos  violência  se  ia  protraindo  depois  a  guerra  contra  os  infiéis,  ale  que 
Yussuf  em  1184  saiu  de  Ceuta  com  grande  armada,  e  passando  o  estreito,  veio  entrar  em  Portugal,  e 
poz  cerco  a  Santarém:  quinze  dias  durou  a  lucta,  sem  (jue  obtivesse  mais  que  a  repulsa;  mas  ao  anoi- 
tecer de  4  de  Junho,  o  Africano  passando  os  arraiacsdo  norte  para  o  occidente,  e  fazendo  transpor  o  Téio 
a  seu  lilho  Abu-Is'hak  com  o  grosso  do  exército,  ficou  elle  com  as  suas  guardas:  saindo  então  os  nossos  da 
villa  o  accomnietteram,  e  foram  repellidos  pelos  almuhades  e  Andaluzes  até  aos  muros;  entretanto  o  Yus- 
suf caindo  ferido  cuidou  de  retirar-se,  e  morreu  pouco  depois  sem  voltar  a  Africa.  Pouco  tempo  adiante  uma 

'  D.  yiffu/isu  Henriques  loniou  indistinctanienle  até  ao  aiino  de  1140  o  titulo  de  infante  ou  de  Prinrípe  dos  Portn- 
{íuezes:  coin  estes  lilulo.s  exerceu  o  poder,  alTectando  a  independcMiria,  salvo  nas  épocas,  em  que  teve  de  fazer  declaraçilo 
de  vassallo;  o  titulo  Keal,  que  tomou  desde  1140  constantemente,  não  era  de  absoluta  necessidade  para  o  exercicio  jileno 
da  Soberania. 

-i    CoUrrríin  de  Ihilluf  m.  I  ti  n.  20  (orip.  do  Archivo  Nacional). 
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jírossa  armada  de  islamitas  voio  accommottor  Lisboa;  mas  esta  cidade  (bi  salva  polo  valor  de  um  ho- 
mem, que  de  noite  nadou  ate  á  náo,  que  |)ela  sua  jiiandesa  mais  assustava :  lez-llie  um  rombo,  com  o  qual 
soçobrou,  e  os  almuhades  voltaram  sem  lucro  nem  glória. 

São  essas  as  principaes  acções  de  I).  Ajfonso  Henriques  como  Cavalleiro,  (jue  era  esla  a  qualidade, 
com  (jue  devia  ser  o  fundador  de  um  Heino:  Deos  o  havia  escolhido  para  tanto,  e  elle  cumpriu  a  sua 
missão:  esse  grande  homem  con»  justiça  íoi  reputado  terrivel  açoute  da  gente  mussulmana,  comais  pe- 
rigoso inimigo,  de  quem  quer  que  pretendesse  levantar  mão  hostil  contra  a  sua  pátria ;  a  sua  bravura  e  ca- 
pacidade militar  o  elevaram  á  altura  dos  primeiros  Capitães  do  mundo,  e  a  sua  j)rudencia  governativa 
correu  igual  uareiha.  Se  exceptuarmos  a  prisão  de  sua  mãe,  não  sei  eu  de  que  se  deva  arguir;  e  esse 
mesmo  lacto  nem  pôde  não  lhe  ser  imputado:  entretanto  foi  bom  marido,  bom  pae  e  bom  Rei,  consi- 
derando como  lilhos  os  seus  vassallos.  Os  monumentos  Religiosos  levantados  no  seu  reinado  a  expensas 
suas  plenamente,  ou  com  seu  favor  c  ajuda,  o  respeito  consagrado  ao  Christianismo,  á  Santa  Sé,  aos 
Prelados  e  ao  Clero,  provam  com  evidencia  a  sua  piedade:  as  Cathedracs  de  Coimbra  e  Lisboa,  os  in- 
signes Mosteiros  de  Santa  Cruz  c  Alcobaça,  e  a  devota  submissão,  com  que  tratou  S.  Theotonio,  e  com 
que  lhe  obedecia,  são  testimunhos  de  sua  fé  e  da  sua  alta  veneração  á  Igreja  de  Deos;  por  isso  se  me 
permittirá,  que  ao  titulo  de  grande,  justamente  merecido  em  todas  as  considerações,  lhe  reúna  os  de 
pio,  que  melhor  assenta  nellc,  do  que  em  outros  Príncipes,  e  de  bom,  que  eu  lhe  quero  dar. 

Tal  foi  o  primeiro  Monarcha  dos  Porluguezcs,  que  terminou  a  sua  passagem  sobre  a  terra  a  6  de 
Dezembro  de  1185.  llavia  casado,  em  1146,  com  D.  Mafalda  Princesa  de  Sabóia,  que  morreu  a  3  de  De- 
zembro de  1158,  e  era  lilha  de  Âmadco,  Conde  de  Sabóia  eMorianna,  e  da  Condessa  Mafalda  de  Àlbon, 
Teve  da  Rainha  sua  mulher  os  Infantes  D.  llenrique,  que  morreu  menino;  D.  Sancho  I  Rei  de  Portu- 
gal; D.  João,  que  morreu  de  tenra  idade;  D.  Mafalda,  que  morreu  desposada  com  D.  ÂlíonsoII  Rei  de 
Aragão;  D.  Urraca  mulher  de  D.  Fernando  II  Rei  de  Leão;  D.  Theresa,  chamada  também  Mathilde,  mu- 
lher, primeiro  de  Filippc  de  AIsacia  Conde  de  Flandres,  e  depois  de  Eudo  III  Du(|ue  de  Rorgonha;  e 
D.  Sancha,  que  morreu  menina:  fora  do  matrimonio  houve  D.  Fernando  Affonso  Alferes-mór  de  Por- 
tugal; Fr.  Pedro  Aílbnso  Monje  de  Santa  Maria  de  Alcobaça;  Fr.  Affonso  XI  Grão-Mestre  da  Ordem 
de  S.  João  de  Jerusalém;  e  D.  Urraca  Affonso  mulher  de  D.*  Pedro  Affonso  Rico-IIomem  de  Portugal.' 
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Senoor  D.  SANCHO  I  Rei  de  Portugal. — Nasceu  este  Soberano  em  Coimbra,  ali  de  Novembro 
de  1154,  era  filho  de  EIRei  D.  Affonso  Henriques  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Mafalda,  e  levou  primeiro 
o  nome  Martinho,  depois  mudado:  affeito  desde  menino  ao  estrondo  das  armas,  com  que  o  educaram, 
recebeu  o  alto  gráo  da  Cavallaria-  em  15  de  Agosto  de  1170,  depois  de  haver  experimentado  o  revés  de 
Ârganal,  e  preparando-se  para  a  feliz  empresa  de  Triana:  Cavalleiro  pelo  esforço,  pelos  sentimentos, 
que  herdara  no  berço,  e  pelas  inspirações,  que  infundiu  em  sua  alma  a  voz  do  mais  bravo  Cavalleiro 
dessa  idade  (seu  pae),  quando  vibrará  a  espada  sobre  sua  cabeça,  desde  essa  hora,  apesar  dos  poucos 
annos,  elle  se  tornou  respeitável  aos  olhos  dos  inimigos  da  Cruz  e  de  Portugal;  mas  outro  titulo  mais 
sublime,  o  mais  elevado,  que  a  sociedade  conhece,  coube  ao  moço  Infante,  o  de  Rei,  com  que  o  velho 
Monarcha  o  distinguiu  pondo-o  junto  de  si  no  governo  do  Estado,  e  ouvindo  os  conselhos  de  sua  pru- 
dência para  o  ensaiar  no  mando,  que  mais  tarde  havia  de  gosar,  com  que  finalmente,  a  não  ser  um 
único  defeito,  poderia  talvez  passar  pelo  melhor  Soberano  do  mundo;  e,  na  verdade,  se  não  ouvisse  com 
tanta  conplacencia  seu  chanceller  o  Mestre  Julião,  não  só  Portugal  teria  sido  mais  feliz,  porém  de  sua 
historia  se  borraria  a  menor  mancha,  porque  outra  não  tem  ella:  apesar  disso  o  respeito  consagrado  em 
todas  as  idades  ás  letras,  e  uma  certa  fraquesa  do  homem  para  a  liberdade  absoluta  de  suas  acções  des- 
culpam sobremaneira  essa  complacência,  quando  o  homem  não  estudou  senão  o  manejo  das  armas:  en- 
tretanto vamos  ver  este  Príncipe  sentado  sobre  o  throno  desde  a  sentida  morte  de  seu  pae  em  6  de  De- 
zembro de  1185. 

Preciso  considerar  EIRei  D.  Sancho  I  em  relação  aos  estranhos,  aos  naíuraes,  e  a  si  próprio  como 
homem  e  comoChristão:  no  primeiro  caso  temos  grandes  motivos  para  lhe  fazer  completo  elogio,  posto 
que  não  possa  igualar-se  a  seu  pae.  Desvanecidas  as  tentativas  de  hostilidade  com  o  Rei  de  Leão  D.  Af- 
fonso IX  seu  sobrinho,  e  as  pretenções  de  ir  combater  como  Cruzado  na  Palestina,  em  1189  fez  voltar 
a  Africa  o  Emir-el-muminin,  El-Mansour  filho  do  famoso  Yussuf,  que  de  lá  viera  com  poder  e  intentos 
sinistros  á  Christandade:  logo  nesse  anno,  auxiliado  por  uma  armada  de  Frisios  e  Dinamarquezes,  que 
passavam  á  Terra  Santa,  tomou  Alvor  na  costa  do  Algarve;  despedida  aquella  armada,  se  aproveitou 
de  outra  de  Allemães  e  Flamengos  commandada  por  Luiz  deThuringia;  depois  de  larga  resistência  se 
fez  senhor  de  Silves  a  3  de  Setembro,  em  que  manifestou  altamente  sua  generosidade  com  os  venci- 
dos, apesar  da  má  vontade  dos  vencedores;  successivamente  se  lhe  renderam  todas  as  praças  mussul- 
manas  ao  poente  e  norte  de  Silves,  em  que  avultavam  Albufeira,  Lagos,  Portimão,  Messines  ePaderne; 
e  Reja  não  tardou  a  reconhecer  a  sua  authoridade :  em  um  só  anno  Deos  concedeu  a  D.  Sancho  esses  trium- 
phos:  mas,  e  nós  não  podemos  saber  porque,  muitas  dessas  pedras  preciosas  não  tardaram  a  ser  arran- 
cadas da  sua  coroa.  As  perdas  dos  filhos  do  islam  íam-se  tornando  consideráveis  em  Uespanha,  cedendo 

SoLs.i  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Porttigueza  —  Alexandre  Heiiculano  Historia  de  Portugal.  Um  re- 
trato de  corpo  inteiro. 

2  £ra  este  gráo  o  mais  subido,  a  que  a  Nohresa  podia  enlào  aspirar;  tinha  alguma  cousa  de  mais  respeitável  pela 
origem  e  pelo  fim,  do  que  tudo  quanto  a  barbaridade  e  a  descrença  lhe  suljstituiu  depois;  e  a  Igreja  o  sanctificou 
com  a  benção:  o  Cavalleiro,  que  nào  desdizia  de  sua  instituição,  era  um  ente  previíigiado  na  sociedade;  mas  depois  que 
o  Sacerdote  rosava  sobre  sua  cabeça  as  absolviçrtes  do  finado,  estando  elle  vivo,  se  olhava  com  horror:  isto  deu  garantias 
a  sociedade,  mas  quando  por  fim  reinou  a  descrença,  ncão  existiu  dislincçào  real  entre  a  virtude  e  o  crime. 
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elles  ao  valor  de  nosso  Kci,  c  doillustreMonarcha  deCastellaD.  Aífonso  VIII;  entretanto  por  mais,  que 
trabalhassem,  e  embora  suas  novas  victorias,  o  poder  dos  mussulmanos  ia  em  decadência  na  Peninsula: 
El-Mansoiir  reuniu  as  forças,  que  pôde,  o  veio  de  Marrocos  unir-se  com  Mohammed  governador  de  Cór- 
dova seu  irmão  para  repararem  o  império  Árabe  de  tantas  perdas;  e  no  primeiro  quartel  do  anno  se- 
guinte (1190)  se  lançou  sobre  a  cidade  de  Silves,  que  resistiu  no  primeiro  Ímpeto,  soccorrendo-a  um 
navio  de  Cruzados  Inglezes  pelas  instancias  do  bom  Bispo  Nicoláo:  furioso  o  almuhade  passou  ao  norte, 
e  atravessando  o  Tejo,  deu  sobre  Torres  novas,  e  tomou,  á  custa  do  sangue  de  seus  defensores,  o  castello : 
de  lá  passou  a  Thomar,  e  poz  sitio  ao  castello  depois  de  arrasar  quanto  o  cercava :  no  entretanto  partiu 
EIRei  a  toda  a  pressa  para  Santarém,  pensando,  que  para  ahi  se  dirigira  o  Mouro,  ao  mesmo  tempo 
que  este  assolava  boa  parte  da  nossa  Extremadura,  e  a  esquadra  Ingleza,  a  que  pertencia  o  navio,  que 
deu  soccorro  a  Silves  entrava  no  Tejo:  El-Mansour  cercado  de  poderosos  inimigos,  e  accommettido  das 
febres,  que  hostilisavam  o  seu  exército,  pediu  a  paz,  e  EIRei  não  a  quiz  admittir  com  a  dura  condição  da 
entrega  de  Silves;  mas  os  islamitas  se  retiraram  para  Sevilha,  e  também  a  esquadra  dos  Cruzados,  que 
bem  incómmoda  foi  a  Lisboa,  saiu.  No  anno  seguinte  (1191)  o  moço  Rei  de  Leão  quiz  emancipar-se  da 
tutela  de  D.  Affonso  VIII,  em  que  a  necessidade  o  collocára:  cuidou  por  isso  em  alliar-se  com  o  de  Por- 
tugal contra  o  Castelhano,  e  efrecti vãmente  se  desposou  com  a  Infante  D.  Theresa  filha  de  D.  Sancho  I; 
e  um  tratado  de  paz  teve  então  logar  entre  as  Coroas  de  Portugal,  Leão  e  Aragão:  esta  alliança  era  re- 
querida pela  utilidade  commum,  se  os  três  Monarchas  tivessem  apenas  contra  si  opodêrdeCastella;  po- 
rém o  inimigo  mais  terrivel  era  o  almuhade;  por  isso  ella  só  poderia  ser  vantajosa,  se  fosse  uma  liga  entre 
todos  os  Estados  Christãos  da  Peninsula:  as  poucas  forças  de  EIRei  de  Portugal,  e  as  calamidades  da 
época,  haviam  dado  occasião,  a  que  o  Africano  depois  de  assolar  a  Província  d'áquem  Tejo,  se  retirasse 
impunemente  para  a  capital  da  Andaluzia,  e  logo  a  perdas  altamente  consideráveis,  tal  como  a  de  Sil- 
ves nesse  anno  (1191);  e  posteriormente,  em  1195,  a  derrota  de  Alarcos,  que  D.  Affonso  VIII  soffreu: 
não  só  esses  factos  tornaram  insufficiente  uma  tal  alliança,  mas  a  separação  dos  dois  esposos  em  força 
do  parentesco  a  destruiu,  concorrendo,  para  que  D.  Sancho  I  a  trocasse  pela  de  Castella;  e  estas  dis- 
sidências, em  que  se  não  attendeu  á  causa  commum,  deram  origem  a  males  incalculáveis:  o  miserá- 
vel soccorro  dos  Reis  de  Navarra  e  Leão  para  a  facção  de  Alarcos  contribuiu  tanto  para  a  derrota  do 
exército  Christão,  como  a  nova  alliança  parcial  para  diminuir  nossas  forças,  e  dá-las  ao  inimigo  da 
Cruz:  em  1196  o  Leonez  pactuou  com  o  islamita;  EIRei  de  Navarra  entrou  nos  interesses  de  D.  Affon- 
so IX;  e  este  Príncipe  com  o  auxilio  de  Navarro,  fez  guerra  a  Castella,  e  esta  teve  logar  entre  Por- 
tugal e  Leão,  e  se  protrahiu  com  violência  pelo  anno  seguinte:  essa  era  a  consequência  natural  não 
só  das  discórdias  passadas,  mas  das  novas  allianças  parciaes,  pelo  que  a  Christandade  se  viu  obrigada 
a  entrar  em  negociações  de  trégua  com  El-Mansour,  e  mesmo  a  fazer  a  paz  entre  si,  posto  que  os  Reis 
de  Castella  e  de  Navarra  não  tardaram  a  quebra-la  hostilísando-se  um  ao  outro.  Em  1198  intentou  EI- 
Rei de  Portugal  recoperar  Silves  com  a  medeania  de  uma  outra  armada  de  Cruzados  Allemães,  que  en- 
trara pelo  Tejo;  mas  todos  os  esforços  foram  baldados:  entretanto  as  desavenças  entre  os  Soberanos  de 
Leão,  Castelia  e  Portugal  renovaram-se,  a  ponto  de  ser  preciso,  que  o  grande  Innocencio  III  os  obri- 
gasse á  paz:  i>,  iS'anc/ío/ obedeceu,  porém  teve  necessidade  de  se  conservar  na  defesa,  porque  cedendo, 
depois  de  novamente  intimado,  o  Castelhano,  nem  então  o  Leonez  se  aquietou,  vindo  em  1199  pôr  cerco 
a  Bragança;  mas  foi  castigado  por  seu  sogro,  que  correu  a Traz-os-montes  para  salvar  o,  que  era  seu; 
cessaram  no  fim  destas  demandas  os  ardores  bélicos  de  nosso  Soberano.  Valente  sem  questão,  mas  fal- 
tando-lhe  os  grandes  meios,  de  que  seu  paedíspoz,  afflícto  por  outra  parte,  com  as  calamidades  da  peste, 
que  duas  vezes  visitou  este  reino,  e  pela  última  em  l!202,  diminuía  consideravelmente  suas  forças,  do 
mesmo  modo,  que  uma  horrível  fome,  elle  não  podia  ser  tão  feliz  como  D.  Affonso  Henriques:  por  ou- 
tra parte  bem  pôde  ser,  que  se  não  fossem  os  projectos  de  reformas  politicas  do  seu  chanceller,  talvez 
que  nem  símilhantes  desditas  o  houvessem  atribulado,  nem  elle  deixasse  de  estender  prodigiosamente 
as  raias  de  Portugal  á  custa  do  poder  mourisco,  embora  muito  grande  elle  fosse:  o  caracter  um  pouco 
inconstante,  nas  relações  exteriores,  e  ainda  nas  internas,  que  apresenta  o  reinado  de  D.  Sancho  I,  re- 
vela o  facto  de  um  guerreiro  de  bôa  fé  seduzido  por  um  ministro  velhaco;  mas  é  sem  dúvida,  que  sua 
ambição,  e  a  sua  ferocidade,  são  para  mim  um  problema,  que  está  para  rejsolver,  ou  para  melhor  me 
expressar,  não  creio  nellas  sem  difficuldade:  supponho,  que  não  fez  guerra  a  Christãos  se  não  para  se 
desaffrontar,  e  para  salvar  seus  Estados,  e  aos  infiéis,  senão  porque  o  eram:  se  assim  não  fosse,  elle 
deixaria  de  ser  bom  Cavalleiro  e  mesmo  bom  Rei;  por  isso  cuido  eu,  que  D.  Sancho  í  não  obteve  um 
nome  altamente  grande  na  historia,  porque  educado  nas  campanhas,  e  sem  o  talento  transcendente  de 
seu  pae,  se  lançou  nos  braços  de  um  homem,  que  teve  a  arte  de  o  fascinar  para  o  perder;  é  isto  o  que 
tem  acontecido  a  muitos  Soberanos,  e  oxalá,  que  os  nossos  dias  fossem  isemptos  dessa  mácula. 

Nas  relações  internas  I).  Sancho  I  appareceu  bom  Rei,  se  não  descermos  da  universalidade  dos  po- 
vos para  a  especialidade  das  classes;  mas  nós  vamos  ver,  que  a  somma  dos  benetícios  é  superior  aos 
males,  de  que  elle  próprio  foi  victima.  O  pensamento  de  segurar  as  fronteiras  e  povoar  de  novo  as  terras 
do  paiz  assolado  pelas  guerras  passadas,  que  logo  ao  principio  de  seu  reinado  concebera  este  Soberano, 
cumprio-o,  quanto  pôde;  desde  então,  e  ainda  mais  depois,  guarnecendo  as  fronteiras  orientaes  da  Beira 
pelos  Cavallcíros  do  Templo,  e  as  meredionaes  pelos  de  S.  Thiago,  e  internando  á  direita  e  á  esquerda  do 
Féjo  os  de  Calatrava ;  além  disso  augmentou  a  força  das  colónias  estrangeiras,  que  se  haviam  estabelecido 
no  antecedente  reinado  por  uma  c  outra  margens  daquelle  rio,  admittiu  novamente  estrangeiros,  e  cuidou 
cm  fazer  prosperar  as  povoações  dos naturaes  ao  lado  delles:  restaurou  Leiria,  erigiu  a  Guarda'  e  muitas 
mais  povoações;  em  (pianto  ó  Prelado  de  Lisboa,  as  Ordens  Militares  e  D.  Fernando  Affonso  seu  irmão  com 
outros  Senhores,  lançaram  os  fundamentos  de  outras,  ou  tratavam  de  rcslaura-las ;  e  tal  foi  o  seu  empenho 
nesta  matéria,  que  com  bastante  rasão  o  sábio  escriplor,  que  esmeradamente  se  occupou  em  levará  pos- 
teridade, expurgada  de  muitas  fabulas,  a  nossa  historia,  disse  delle:  «  Vagueando  incessantemente  pelas 

'  So  nSo  fi>i  a  rfstaiiia<;ào  da  anfiga  Waid  fios  (ioflos. 
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d tffc rentes  Proviuctas  de  Portaijaí.  este  Princijie,  que  tantas  vezes  na  sua  passagem  estampara  sobre  a 
terra  o  terrível  sèllo  da  devastação  e  da  morte,  dedicava-se  agora  a  fazer  surgir  debaixo  de  seus  pés  as 
aldeãs,  as  villas  e  os  castellos:»  se  todas  essas  providencias  honram  sobremaneira  osuceessor  de  D.  Af- 
fonso  llenriíiues,  os  factos  posteriores  á  lamentável  calamidade,  de  que  nossa  terra  foi  victima  pela  peste 
e  fome  de  \H)2,  re(|uercm.  (jue  o  consideremos  um  bom  pae  de  seus  vassallos,  porque  desde  esse  anno 
até  1208  elle  não  teve  paragem  certa,  residindo  ora  n'um,  ora  n'outro  ponto,  para  remediar  os  males, 
que  desses  tlagellos  se  seguiram :  oxalá,  (  ue  eu  não  houvesse  necessidade  de  lamentar  alguns  males,  a  que 
as  suas  condescendências  deram  causa,  porque,  bem  medida  sua  capacidade  intellectual,  poucos  Sobe- 
ranos o  igualariam  no  exercicio  do  man(  o  com  rasão  ao  bem-estar  da  sociedade.  Sou  por  extremo  aflei- 
çoado  á  constituição  municipal,  mas  eu  não  vejo  nascer  do  seu  grande  incremento,  por  esta  época,  os 
benelicios  pretendidos;  e  a  rasão  é  clara:  o  legislador  de  então,  o  famoso  chanceller,  não  pensou  mais, 
(jue  em  destruir  o  poder  do  Clero  e  da  Nobresa',  engrandecendo  sobremaneira  as  classes  populares 
para  dar  cabo  da  supremacia  daqucllas  duas  classes:  reuniu  á  Coroa  esses  auxiliares,  sem  prever,  por 
que  a  uui  fe  o  cegou,  que  depois  de  aniquiladas  essas  duas  classes,  a  authoridade  do  Hei  viria  a  pe- 
rigar. Julião  foi  um  homem  de  má  fé,  e  tão  astucioso,  que  pôde  seduzir  o  bom  Sancho  l;  era  lilho  de 
uma  escola  perniciosa  e  nascente,  que  assombrava  o  mundo  com  palavras  estudadas,  e  pretendia  dar 
tudo  aos  Reis,  i)ara  tudo  lhes  tirar;  e,  se  o  não  conseguiu  senão  mais  tarde,  foi  porque  um  dos  princí- 
pios capitães  dessa  escola  é  a  prudência,  única  cousa,  que  pode  trazer-lhe  a  duração.  O  princípio  municipal 
eslendeu-se  ás  terras  dos  Prelados  e  Senhores  sem  a  menor  attenção  á  sua  authoridade,  porque  as  vistas 
do  chanceller  eram  fazer  cravar-lhes  o  punhal  no  coração  pelos  próprios  súbditos:  não  tinha  a  escola 
imaginado  os  taes  direitos  individuaes,  destruidores  de  toda  a  ordem  social,  na  rasão,  que  os  acolheu  de- 
pois outra  seita,  a  quem  não  escaparam;  mas  segundo  seus  princípios  deviam  extremamente  limitar-se  os 
direitos,  que  a  justiça  estabelecera  fundada  nos  princípios  mais  legítimos,  e  nas  mais  rigorosas  conveniên- 
cias da  sociedade,  pelo  modo  que  então  estava  constit\iida :  dahi  veio  a  invasão  mais  espantosa  nos  do- 
mínios alheios;  e  a  />.  Sancho  í  não  lembraram  ao  menos  as  desordens  espantosas  dosburguezes  de  Sa- 
haguni  authorisadas  pelo  foral,  que  EIRei  D.  ÂlVonso  YI  seu  bisavô  lhes  tinha  concedido,  nem  que  in- 
vadindo direitos  alheios  não  so  quebrava  a  palavra  Real,  mas  expunha  os  seus:  se  a  sociedade  estava 
raal  constituída,  não  era  atacando  de  frente  a  frente  o  princípio  da  justiça,  que  ella  se  reformava.  A  este 
facto  accresceu  outro,  o  da  supremacia  nas  cousas  da  Igreja,  que  a  um  tornem  como  Julião  não  era  pos- 
sível deixar  de  querer  levar  ao  mais  alto,  forcejando  por  dar  vulto  a  essa  tal  ou  qual,  que  a  posse  das  di- 
gnidades temporaes  pelos  Bispos  trouxera:  por  aqui  principiou  a  lucta. 

Martinho  Pires,  que  em  1191  fora  promovido  da  Cadeira  Pontifical  do  Porto  á  de  Braga,  linha  al- 
terado naquella  a  disciplina  estabelecida,  secularisando  o  Cabido:  succedeu-lhe  então  Martinho  Pires, 
quiz  pôr  as  cousas  no  antigo  estado;  mas  os  Cónegos  mais  relaxados,  que  piedosos,  Icvantaram-se  contra 
o  seu  Prelado;  e,  depois  de  accôrdo,  e  nova  contenda  sobre  administração  das  rendas,  despresando  os 
Cónegos  a  própria  authoridade  do  Metropolitano  acolheram-sc  ao  Rei,  que  levou  as  cousas  a  ponto  de 
mandar  proceder  contra  o  Prelado,  e  ellever-se  obrigado  a  fugir  e  acolher-se  á  protecção  da  Santidade 
de  Innocencio  III,  que  pelos  seus  legados  o  Bispo  de  Çamora,  o  Deão  desta  Igreja  e  o  °de  Leão,  obrigou 
o  Monarcha  a  emendar-se :  restituído  o  Prelado,  recusoií-se  a  annuir  ao  casamento  do  Príncipe  herdeiro  da 
Coroa  com  a  Infante  de  CastellaD.  Urraca,  porque  apesar  da  annuencia  dos  outros  Prelados  das  Igrejas 
de  Portugal  e  de  Leão  (excepto  o  de  Oviedo),  a  Santa  Sé  mandara  separar  os  esposos  pelo  impedimento 
de  sangue;  daqui  rebentaram  novas  hostilidades  da  parte  do  Soberano  contra  o  Portugalense,  e  de  ca- 
minho se  envolveram  na  demanda  os  burguezes  do  Porto  em  força  dos  privilégios,  que  pretendiam  con- 
tra o  direito  do  Bispo  antigo  senhor  da  cidade,  e,  afíagados  pela"  corte,  que  desejava  estender  o  muni- 
cípio deGaya  para  dentro  da  povoação  do  norte,  levantaram  mão  sacrílega  contra  seu  Pastor;  e  apesar 
de  que  o  Prelado  pedira  justiça  a  EIRei,  lhe  foi  preciso  recorrer  ao  Chefe  da  Igreja:  novos  legados  enviou 
o  Santo  Padre  Innocencio  III  para  obrigarem  o  Monarcha;  mas  a  questão  se  pròtrahíu  até  1210  por  dois 
annos,  recusando  D.  Sancho  I  obedecer  pelas  instigações  de  quem  era  causa  primaria  do  mal.  O  primeiro 
ensaio  contra  os  donatários  da  Coroa  appareceu,  começando  pelos  Ecclesíasticos,  no  futuro  vieram  con- 
tendas, que  afíectarani  igualmente  a  Nobresa ;  em  quanto  por  então  do  ataque  aos  privilégios  temporaes 
da  Igreja  se  passou  a  calcar  a  pés  a  sua  immunídade,  retendo-se  o  Clero  nas  masmorras  e  chamando-se 
seus  pleitos  aos  tribunaes  civis;  contra  esse  excesso  se  levantou  o  Bispo  de  Coimbra,  que  não  só  aberta- 
mente declarou  ao  Monarcha  o  mal,  que  nisto  ia,  mas  quanto  era  grave  odelícto,  em  (jue  estava  incurso 
de  ter  de  portas  a  dentro  uma  feiticeira,  a  quem  consultava- :  o  Soberano  exigiu  então  delle  direitos  se- 
nhoriaes  de  alguns  bens  de  sua  Igreja,  em  quanto  o  Prelado  poz  ínterdicto  na  Diocese,  e  appellou  para 
a  Santa  Sé :  o  primeiro  remédio  applicado  pelo  Bispo  era  violento  e  injusto,  se  não  fosse  o  attentado  con- 
tra as  immunidades;  porém  o  Rei  levou  as  cousas  a  peior  estado,  mandando,  que  ninguém  respeitasse  o 
ínterdicto,  e  sequestrando  a  propriedade  dos  Sacerdotes,  que  lhe  desobedeceram;  o  eleito  de  Braga  pre- 
tendeu restabelecer  a  paz,  mas  as  violências  dos  Rei  continuaram ;  em  resposta  o  Conimbricense  renovou 
a  appellação  do  Eleito,  este  levantou  o  ínterdicto,  o  Clero  não  lhe  obedeceu  (assim  devia  fazer),  c  a  ir- 
ritação do  Soberano  chegou  ao  seu  auge,  e  querendo  o  Prelado  ir  a  Roma  o  lançou  n'um  calabouço;  mas  o 
recurso  passou  ás  mãos  do  Summo  Pontífice ;  entretanto  ás  determinações  do  Vigário  de  Christo,  o  chan- 

i  o  legislador  sábio  e  de  boa  fé,  quando  intenta  reformas,  pensa,  antes  de  tudo,  em  estabelecer  o  equilíbrio,  <•  iPtn 
presente,  que  são  chimeras  todas  as  pretençòes  de  um  novo  modo  de  vida,  que  na  essência  se  alTasta  dos  costumes,  e  que 
em  absoluto  nào  tende  ao  bem  geral  da  sociedade,  conformo  a  sua  organisarao  e  inclinações:  o  facto  está  manileslamenle 
demonstrado  |)or  provas  amarfras. 

2    A  crueldade  de  ElKei  o  levou  a  esse  excesso:  e  em  quanto  a  kírifima  authoridade  lhe  mostrava  o  erro,  o  ministro  inte- 
ressado lhe  fazia  ver,  que  eram  pretextos  para  monoscabar-liie  a  authoridade:  os  homens  sempre  foram  os  mesmos,  e  nós 
podemos  sem  errar  fazer  compara«;Õefi:  o  mal  dos  Soberanos  é  terem  junto  de  si  velhacos,  quando  Doo«  o?  não  dototi  de 
grandes  fAri;«s  inlellerluacs. 
jfi  • 


celler  respondeu  em  nome  do  Rei,  como  um  possesso,  tudo  quanto  havia  indigno  do  respeito  íilial  de  um 
Catholico,  injuriando  os  Prelados  e  a  Santa  Sé  de  um  modo  até  então  insólito,  e  com  expressões  formal- 
mente heréticas,  do  mesmo  modo,  que  Luthero  e  os  lutheranos  de  hoje  vieram  a  fazer ;  o  grande  Innocen- 
cioIII  receiandò  a  scisão,  que  o  lilho  da  malvada  escola  pretendia,  apenas  reprehendeu  o  Rei  pondo- 
Ihe  diante  dos  olhos  o  texto  das  letras,  que  o  diaho  por  mão  do  chanceller  escrevera,  e  ordenou  ao  Pre- 
lado deCorapostella,  que  procurasse  applacar  as  desordens,  e  fizesse  entregar  pessoalmente  ao  Soberano 
a  sua  resposta,  suspeitando  a  má  interpretação  da  parte  do  homem,  que  o  inferno  conspirado  contra  Por- 
tugal pozera  ao  lado  de  D.  Sancho  I;  porém  o  medo  da  morte,  que  se  aproximava,  operou  a  reconci- 
liação do  enganado  Monarcha  com  os  dois  Prelados  do  Porto  e  Coimbra. 

'  Como  homem  foi  bom  filho,  bom  marido,  bom  pae  e  bom  Rei,  cuidando  de  alliviar  os  povos  de 
quanto  podesse  mal  fazer-lhe,  se  nós  exceptuarmos  essas  épocas  desastrosas  do  poderio  de  Julião,  que 
abusou  de  sua  fraquesa  do  modo  como  se  tem  visto;  e  na  verdade  se  estes  actos  fossem  seus,  elle  não 
só  seria  raáo  Rei,  e  feroz  tyranno,  mas  péssimo  Christão:  entretanto  um  homem  de  espirito  fraco,  não 
tem  imputações  quando  outro  domina,  falia  em  seu  nome,  e  com  mão  violenta  o  obriga  a  escrever  o, 
que  não  quer:  desculpera'o-lo,  porque  as  tribulações,  que  padeceu,  o  obrigaram  a  retirar-se  dos  negó- 
cios, entregando-os  ao  brutal  Julião:  se  elle  fosse  em  realidade  um  malvado,  não  morreria  arrependido 
e  congrassado,  com  quem  o  podia  guiar  ao  Céo:  D.  Sancho  I  mo  era  ingrato,  devia  a  confirmação  do 
titulo  Real  á  Santa  Sé,  que  não  lh'o  recusou;  e,  por  outra  parte,  tanto  ella  como  os  Prelados  lhe  eram 
credores  de  bons  e  valiosos  serviços:  enganou-se  com  um  homem,  que  o  fez  passar  por  máo,  selvagem, 
e  ainda  pouco  Christão;  mas  são  bastantes  os  factos,  que  provara  não  ser  elle  nada  disso,  e  acabar  pia- 
mente no  seio  da  Igreja  abraçado  aos  seus  Sacerdotes,  como  lhe  aconteceu  depois  de  uma  vida  ralada 
de  desgostos  e  enfermidades,  quando  apenas  contava  cincoentae  sete  annos,  em  Março  de  1211.  Havia  ca- 
sado em  1174  com  D.  Dulce  irmã  de  ElRei  D.  AlTonso  II  de  Aragão,  que  falleceu  no  1."  de  Setembro  de 
11 98.  Teve  filhos  desta  Senhora  os  Infantes  D.  Âflouso,  que  succedeu  na  coroa ;  D.  Pedro  Conde  de  Urgel 
e  Senhor  dasMalhorcas;  D.  Fernando  Conde  de  Flandres;  D.  Henrique  e  D.  Raymundo,  que  morreram 
meninos;  as  BemaventuradasTheresa  Rainha  de  Leão,  Mafalda  Rainha  de  Castella,  e  Sancha  Senhora 
de  Alonquer;  D.  Branca  Senhora  de  Guadalaxara;  D.  Berenquella  Rainha  de  Dinamarca;  e  D.  Cons- 
tança, que  morreu  donzella;  e  fora  do  matrimonio  D.  Martinho  Sanches  Conde  de  Trastamara;  Ro- 
drigo Sanches  Clérigo;  Nuno  Sanches  Cónego  Regular,  de  quem  fiz  menção;  D.  Urraca  mulher  de  D. 
Lourenço  Soares  senhor  de  Yalladares  eRico-Homem  de  Portugal;  D.  Mayor  Sanches,  que  morren  me- 
nina; Constança  Sanches  Conega  Regular;  e  D.  Theresa  Sanches  mulher  de  D.  Affonso  Telles  de  Me- 
nezes senhor  d*e  Albuquerque  e  Rico-Uomem  de  Castella.' 

395." 

Senhor  D.  JOÃO  I  Rei  de  Portugal.-  Nasceu  este  Soberano  em  Lisboa  a  11  de  Abril  de  1357,  filho 
illegitimo  de  ElRei  D.  Pedro  I  havido  em  Theresa  Lourenço  mulher  Nobre;  e  a  sua  educação  foi  con- 
fiada a  D.  Nuno  Freire  de  Andrade  Mestre  da  Cavallaria  de  Christo,  que  o  apresentou  a  seu  pae,  quando 
elle  contava  sete  annos  de  idade,  e  lhe  obteve  o  Mestrado  da  outra  de  Aviz,  por  então  vaga:  o  Monar- 
cha o  mandou  depois  vestir  o  manto  desta  Cavallaria  no  Convento  delia,  deu-lhe  por  aio  o  Commen- 
dador-mór  D.  Fernando  Rodrigues  de  Sequeira,  que  ficou  encarregado  da  direcção  e  governo  do  Mes- 
trado, em  quanto  o  Príncipe  foi  menor:  depois,  que  ElRei  D.  Fernando  I  subiu  ao  throno,  seu  irmão 
sofFreu  tribulações  causadas  pelos  parciaes  da  Rainha  e  Senhora  D.  Leonor,  a  ponto  de  o  prenderem  no 
Castello  de  Lisboa,  e  procurarem  dar-lhe  a  morte;  e  neste  estado  de  violência  passou  até  22  de  Outu- 
bro de  1383,  em  que  ElRei  falleceu:  tinha  este  Soberano  casado,  como  herdeira  do  Reino  sua  filha,  a  In- 
fante D.  Beatriz  com  D.  Joãol  Rei  de  Castella,  que  por  esse  facto  a  Rainha  viuva  em  qualidade  de  Re- 
gente, fez  reconhecer  como  successora  da  Coroa.  O  dominio  estrangeiro  era  intolerável  aos  Portuguezes, 
não  menos,  que  a  pessoa  de  D.  João  Fernandes  Andeiro  Conde  de  Ourem,  que  estrangeiro  era,  e  mal  avindo 
andava  com  ElRei,  com  os  Senhores  e  Povo,  em  rasão  do  valimento  com  a  Rainha,  sobre  que  se  con- 
ceberam suspeitas  contra  a  fidelidade  conjugal ;  e  essas  chegaram  a  ser  tão  vehementes,  que  ElRei  tentou 
manda-lo  matar;  e,  depois  que  o  Soberano  falleceu,  de  outra  cousa  senão  cuidou,  porque  elle  era  o  prin- 
cipal impedimento  para  o  Reino  se  forrar  á  dominação  Castelhana,  por  isso  se  deu  maior  vulto  aos  es- 
cândalos, embora  tivessem  ou  não  bom  fundamento':  este  negocio  occupava  todos  os  espíritos,  mas  pa- 
rece, que  o  terror  se  apoderava  de  todos,  por  isso  o  Mestre  de  Aviz  foi  escolhido  para  esse  grande  feito. 
A  meio  de  afastar  da  corte  este  Príncipe,  a  Rainha  o  nomeou  Fronteiro  do  Alemtéjo;  e  elle  se  poz  a  cami- 
nho, mas  não  tardou  a  voltar,  e  no  dia  6  de  Dezembro  seguinte  executou  o  plano  traçado  matando  o  Conde 
de  Ourem:  foi  logo  acclamado  Regente  e  Defensor  do  Reino  contra  o  poder  de  Castella:  entretanto  se- 
guiu-se  o,  que  era  inivitavel,  uma  guerra  assoladora,  que  tomou  alto  incremento,  empenhando  nella 

1  SoDSA  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza — Alexandue  Herculano  Historia  de  Portugal.  Um  re- 
trato de  Corjjo  inteiro. 

2  Não  quero  oppor-me  á  tradicçào  recebida  desde  a  época  dos  acontecimenlos;  porém  não  estou  muito  disposto  a 
uma  cega  crença  acerca  de  factos,  que  se  envolvem  com  a  politica,  porque  essa  não  só  é  sempre  exaggerada  quanto  ás 
circumstancias,  mas  aos  próprios  factos.  Esta  (juestão  é  de  todos  os  dias,  e  eu  tenho  provas,  de  que  em  similhantes  casos 
mais  de  uma  vez  a  calumnia  substituiu  a  verdade.  Se  pois  aqui  não  andasse  de  envolta  a  politica,  talvez  eu  desse  pleno 
as-enso  a  Álvaro  Paes,  João  das  Refiras  e  Fernão  Lopes;  por  isso  não  estou  disposto  a  jurar  nas  palavras  desses  contem- 
porâneos, acreditando  em  relações  illicitas  de  tanta  gravidade  como  o  adultério;  e  só  ]>or(iue  João  das  Regras  tanto  as 
quiz  aflirmar,  teniio  eu  grande  motivo  j)ara  as  negar.  Não  é  para  nota  de  um  summario  biograpliico,  trazer  argumentos 
para  destruir  asserções  de  dois  contemporâneos,  e  de  um  author  proximamente  coevo ;  porém  não  são  poucos  i's.  que  ha 
4'<>ntra  a?  suas  pretenções,  e  algum  dia  talvez  .sejam  produzidos. 


o  eenro  do  defunlo  Monaicha  os  bcus  parciucs,  de  que  Portugal  contava  grande  número;  assim  mesmo 
todas  as  forças,  (jue  podiam  opnòr,  eram  muito  inferiores  á  capacidade  c  pessoa  da  valentia  do  Mesire 
de  Aviz,  li  espada  terrível  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  c  á  moralidade  de  quasi  todos  os  indivíduos, 

aue  se  lionravam  de  ter  nascido  na  terra  de  D.  AlVonso  llenrimies:  os  combates  e  as  mútuas  hostili- 
ades  duraram,  mas  os  revezes  de  EIRei  de  Castella  o  lizeram  abandonar,  por  algum  tempo  a  empresa 
depois  de  ter  apertado  Lisboa  com  um  duro  côrco,  que  foi  obrigado  a  levantar,  bavendo  soíTrido  e  sof- 
frendo  depois  grandes  perdas  cm  dillerentes  logares  de  nossa  terra,  principalmente  ao  sul  do  Tejo.  Che- 
gado o  anno  de  1385  ja  o  Medre  de  Aviz,  á  forca  de  triumpbos,  não  besitava  em  cingir  esta  Coroa  glo- 
riosa, que  ornara  a  fronte  de  seus  avós,  ponjue  de  facto  ellc  era  já  Hei;  mas  faltava-lbe  a  posse  legal 
doTbrono:  jiara  isso  convocou  o  supremo  Tribunal  da  Nação;  e  este  reunido  em  Coimbra,  pronun- 
ciou solemnemente  a  O  de  Abril  desse  anno  a  sentença,  que  o  fez  empunhar  o  sccptro  da  Monarchia.' 
A  questão  estava  decidida,  e  Portugal  disposto  a  sustentar  até  ao  último  extremo  como  Hei  aquelle, 
que  soubera  salvar  sua  independência;  porém  o  Monarcha  de  Castella  quiz  tentar  fortuna,  e  de  mão  ar- 
mada atravessou  nossas  fronteiras,  pretendendo  empenhar-se  em  uma  acção  decisiva:  não  se  escusou  ao 
desalio  o  J/<'í/»T  de  Aviz,  que  sem  largar  por  então  esta  dignidade,  já  com  o  nome  de  D.João  I  assumira  a 
sublime  de  Rei;  e  a  14  de  Agosto  desse  anno  (1385)  conseguiu  a  mais  assignalada  victoria  nos  campos 
de  Aljubarrota- ,  com  que  acabou  de  restabelecer  a  independência  de  sua  terra  natal,  e  de  firmar  o  Thro- 
no,  que  por  seus  merecimentos  obtivera.  Tratou  depois  D.  João  I  de  regular  as  cousas  do  Estado^ ,  e  pos- 
teriormente de  consolidar  o  acto  da  independência,  dando  successão  ao  Reino;  mas  porque  o  impediam 
os  votos  solemnes  da  Religião,  requereu  ser  absolvido  pela  Santa  Sé,  obteve-o,  e  a  2  de  Fevereiro  de  1387 
casou  com  D.  Filippa  (ilha  de  João  de  Gante,  Duque  de  Lancaster,  e  de  D.  Constança  Infante  de  Cas- 
tella e  pretensora  dessa  Coroa:  similhante  alliança  foi  uma  das  mais  acertadas,  que  contraíram  nossos 
Reis;  porque  Deos  dotou  a  Rainha  das  mais  exemplares  virtudes,  com  que  fez  seu  marido  feliz,  e  deu 
tal  educação  a  seus  filhos,  que  desde  19  de  Julho  de  1415,  em  que  ella  foi  receber  no  Céo  o  premio  de  seus 
merecimentos,  até  hoje  tem  sido  recordado  o  seu  nome  com  saudade. 

Toda  a  vida  de  D.  /oão  /  apresenta  uma  serie  de  acontecimentos  gloriosos,  e  manifesta,  que  elle 
foi  um  dos  melhores  Soberanos,  que  dominaram  esta  terra:  sempre  prompto  a  fazer  a  paz  com  Castella, 
nunca  deixou  de  estar  preparado  para  a  guerra,  até  que  a  paz  se  eífectuou  pelo  tratado  de  31  de  Outu- 
bro de  1411.  Livre  de  ura  inimigo  poderoso,  cuidou  em  dilatar  seus  Estados;  e  vingar  as  injúrias  feitas 
ao  nome  Christão  pelos  mussulmanos:  preparou  para  isso  uma  possante  armada  de  trinta  e  três  nãos 
grossas,  vinte  e  sete  galés  de  três  remos,  trinta  e  duas  de  dois,  e  mais  de  cento  e  vinte  embarcações  pe- 
quenas, com  ella  atravessou  o  occeano  para  Africa,  e  ganhou  á  viva  força  a  cidade  de  Ceuta  em  21 
de  Agosto  de  1415.  Poucos  annos  depois,  em  1419,  por  diligencias  de  seu*filho  o  illustre  Henrique,  se 
descobriram  as  Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo;  e  esse  facto  deu  occasião  ás  empresas  mais  arriscadas 


1  Este  Tribunal  teve  legitima  conTocaçSo,  porque  pertence  tanto  ao  Rei  como  ao  Regente.  A  sua  organisação  le- 
gitima foi,  porque  no  primeiro  Estado  só  entraram  Bispos  e  Prelados,  com  o  Deão  de  Coimbra  representante  de  um  Ca- 
bido, isto  é,  os  essencialmente  representantes  do  Clero  na  generalidade  absoluta,  e  os  representantes  de  corporações  Ec- 
clesiasticas  regulares  ou  não;  no  segundo  nem  um  só  individuo  votou,  que  não  fosse  membro  de  família  notável  pela  his- 
toria do  seu  passado;  e  no  terceiro  os  representantes  eleitos  pelos  corpos  municipaes,  que  pela  sua  preponderância  já  de 
tempos  atrazados,  faziam  parte  da  representação  nacional:  não  se  encontra  por  isso  individuo,  que  por  uma  rasão  qualquer 
estivesse  inhibido  de  fazer  parte  desta  suprema  assembléa;  e  com  relação  ás  eleições  de  Procuradores,  falia  prova  íjas- 
tante  para  alBançar,  que  não  fossem  livres,  muito  embora  apenas  recebessem  a  procuração  homens  dedicados  ao  Mestre 
de  Aviz,  porque  dedicados  a  este  Príncipe  eram  todos  os  chefes  de  família  dos  municípios  eleitoraes.  Haviam  apenas  a 
tratar  duas  questões  —  se  o  Reino  estava  vago  —  e  na  aíBrmativa,  quem  seria  o  Rei:  nas  contestações,  que  então  houve 
se  intrometteu  João  das  Regras,  oppondo  ou  mentiras,  ou  factos  estranhos  á  questão;  esta  circumstancia  não  so  produziu, 
que  posteriormente  alguns  Nobres  desamparassem  a  causa  do  Mestre  de  Aviz;  mas  podia  tornar  nullo  um  acto,  que  de- 
cedia  dos  destinos  de  Portugal.  O  Reino  estava  vago  pelo  consenso  da  maioria  absoluta  da  Nação,  e  por  isso  do  Tribunal ; 
e  o  Mestre  de  Aviz  devia  ser  eleito  Rei,  porque  á  qualidade  de  filho  de  Rei  natural,  juntava  a  de  salvador  da  indepen- 
dência da  pátria.  A  mentira,  irmã  e  companheira  da  politica  e  das  duas  famosas  seitas,  que  tem  desgraçado  a  mais  bella 
porção  da  Europa,  succedendo-se  e  auxíliando-se  até  certo  ponto,  foi  e  será  sempre  detestada.  A  illigitimidade  da  Infante 
D.  Beatriz,  depois  da  sancção  dos  Prelados,  e  depois  de  ser  jurada  successora,  era  pouco  para  allegar ;  mas  allegou-a  João 
das  Regras,  como  a  illigitimidade  de  seu  casamento,  de  que  nasceram  filhos,  que  a  prazer  da  Santa  Sé,  reinaram  em  suc- 
cessão a  seus  avós:  a  illigitimidade  dos  Infantes  D.  João  e  D.  Diniz,  depois  da  declaração,  que  o  Bispo  da  Guarda  fizera 
de  abençoar  o  casamento  de  seus  pães,  e  da,  que  fez  D.  Pedro  I  depois  de  subir  ao  tlirono,  só  a  língua  de  João  das  Re- 
gras podia  produzir:  a  íUígítima  posse  da  Coroa  de  Castella  pelo  marido  de  D.  Beatriz,  por  ser  então  scisraatico,  e  ter 
sentença  de  esbulho  pelo  Santo  Padre,  nada  tinha  com  a  questão,  mas  fez  conta  a  João  das  Regras:  a  desconveniencia  de 
governar  esse  Príncipe  nosso  Reino,  sendo  então  scismatico,  foi  a  única  cousa  allegada  pelo  famoso  chanceller,  que  devia 
ser  recebida;  mas  esta  desgraçadamente  se  involveu  n'um  montão  de  patranhas;  e  a  verdade  é,  que  se  algum  dos  In- 
fantes podesse  voltar  a  Portugal,  as  espadas  de  D.  João  I  e  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  não  valeriam  para  sustentar  um 
documento,  em  que  se  escreveu  depois  de  taes  rasões  um  por  ende:  entretanto  o  erro  de  tal  documento,  e  os  artigos  de 
João  das  Regras,  não  importam  a  illigitimidade  do  acto,  porque  a  maioria  depois  das  contestações  e  das  réplicas,  não  fa- 
zendo caso  de  umas  nem  de  outras,  obrou,  como  tinha  direito  absoluto  de  obrar:  ^  K  nossa  vontade,  que  o  Throno  esteja 
vago,  e  queremos  qve  o  Mestre  de  Aviz  seja  Rei.  »  Eis-ahí  a  questão  resolvida  como  o  devia  ser,  e  como  o  foi  em  todas 
as  Cortes  anteriores,  antes  de  lá  poder  abrir  bôcca  quem  nunca  lá  devia  entrar. 

2  Neste  sitio,  em  memoria  da  famosa  batalha,  levantou  EIRei  um  Mosteiro,  que  dedicou  a  Nossa  Senhora  da  Victo- 
ria, entregou-o  á  Ordem  de  S.  Domingos,  e  nelle  quiz  ser  enterrado.  Por  esses  dias  erigiam-se  Templos  em  memoria  de 
grandes  feitos,  e  em  agradecimento  do  favor  do  Céo ;  mas  agora  destroem-se.  No  volver  dos  séculos  as  gerações  apresen- 
tam differentes  tendências:  n'umas  sobra  a  crença,  n'outras  a  descrença ;  mas  quaes  serão  dessas  as  mais  felizes?  Convido 
o  Ímpio,  se  pode  ainda  dizer  uma  vez  a  verdade,  a  dar  resposta. 

2  Um  de  seus  bons  decretos  foi  o  da  mudança  da  era  de  César  para  a  vulgar  de  nossa  Redempção,  que  a  esta  levava 
trinta  e  oito  annos,  e  começara,  desde  que  Augusto  impoz  tributo  á  Hespanha.  O  decreto  porque  se  fez  esta  reforma  se 
ílalou  de  10  de  Abril  da  era  1423,  e  da  vulgar  J385. 


sim,  porém  mais  gloriosas,  que  Portugal  empreheudeu  depois :  nào  era  preciso  mais  ao  nome  de  D.  João  I 
para  passar  á  posteridade  como  de  um  grande  Rei;  esses  successos  bastariam  para  eternisar  sua  memo- 
ria, se  a  defesa  do  Reino,  que  tanto  a  custo  procurou  e  obteve,  lhe  não  desse  titulos  ainda  mais  supe- 
riores. 

Cuidou  EIRei  de  engrandecer  o  Culto  dotando  e  fundando  Templos;  e  lambem,  segundo  delle  se  re- 
fere, requerendo  ao  Santo  Padre  Bonifácio  IX  a  erecção  da  santa  Igreja  de  Lisboa  em  Metrópole ',  posto 
3ue  eu  não  veja  nisto  ura  bem  para  a  universalidade Catholica;  procurando  demais  disso  a  restauração 
a  santa  Igreja  de  Ceuta,  havendo  forrado  a  cidade  ao  domínio  infiel.  Já  por  esse  tempo  dominava  a  des- 
ordem no  julgado,  promovida  de  propósito  para  substituir  ás  nossas  antigas  e  boas  leis  as  leis  Romanas 
aiiíeiçoadas  á  escola  de  Itália,  e  ás  opiniões  dos  doutores ;  e  posto  que  a  restauração  era  ainda  fácil,  o  va- 
limento de  João  das  Regras  soube  converter  em  proveito  seu,  essa  desordem  e  abrir  o  caminho  ao  pre- 
domínio absoluto  da  sua  seita:  appareceu  então  o  decreto  Real,  que  sanccíonava  tal  pretenção,  admít- 
tíndo  essas  leis  e  opiniões;  e  a  Relação  de  Lisboa  teve  existência,^  Chamaram  a  este  Soberano  de  bôa 
memoria,  e  pae  da  pátria;  e  na  verdade  elle  mereceu  esse  titulo,  porque  nisso  empregou  seus  cuidados 
até  14  de  Agosto  de  1433.  Houve  da  Rainha  sua  esposa  os  Infantes  D.  Atfonso,  que  viveu  pouco;  D.Duar- 
te, que  succedeu  na  Coroa;  D.  Pedro  o  justo,  que  foi  Regente  do  Reino;  Henrique  o  grande.  Adminis- 
trador da  Ordem  áeChristo;  João  Administrador  da  de  S.  Thiago;  Fernando,  o  santo.  Administrador  da 
de  Aviz,  que  morreu  captivo  em  Africa;  D.  Branca,  que  viveu  poucos  mezes,  e  D.  Isabel  mulher  deFi- 
lippellí,  o  bom,  Duque  de  Borgonha:  íóra  do  matrimonio  D.  Affonso  Duque  de  Bragança,  e  tronco  desta 
sereníssima  casa;  c  D.  Brites  Condessa  de  Arundel  em  Inglaterra.^ 

3i)0." 

Senhor  D.  JOÃO  11  Rei  de  Portugal. — Nasceu  este  Soberano  em  Lisboa  a  3  de  Maio  de  145o, 
filho  de  EIRei  D.  Affonso  Y  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Isabel,  e  a  25  de  Junho  seguinte  foi  jurado 
successor  da  Coroa  pelos  Estados  do  Reino  reunidos  em  Cortes:  educado  com  muito  esmero,  manifestou 
cedo  as  suas  inclinações  para  a  guerra,  e  na  idade  de  pouco  mais  de  quinze  annos  obteve  licença  de 
seu  pae  para  o  acompanhar  á  expedição,  que  este  Soberano  tentou  contra  os  mahometauos  de  Africa 
em  1471:  partiu  na  armada,  que  aportou  a  Arzila  em  20  de  Agosto  desse  anno;  e  com  tanto  esforço 
pelejaram  os  nossos  guiados  pela  bravura  de  EIRei  e  tomando  exemplo  do  denodo  e  valenlia,  com  que 
o  Principe  se  expunha,  que  no  dia  24  a  praça  se  rendeu  partilhando  muito  na  victoria  o  moço  herdeiro 
de  nossos  Reis ;  D.  Aflonso  V,  depois  da  entrada,  junto  do  cadáver  do  Conde  de  Marialva,  que  morrera  glo- 
riosamente na  acção,  o  armou  Cavalleiro,  premiando  seus  brios;  e,  para  dar  testimunho  dos  merecimen- 
tos do  illustre  finado,  lhe  disse:  a  Filho,  JJeos  vos  faça  tão  bom  Cavalleiro,  como  este,  gue  aqui  jaz.  v  Em 
1475  determinando  EIRei  passar-se  a  Castella  para  effectuar  seu  casamento  com  a  ^a^cf //raie  Senhora  sua 
sobrinha,  desde  Aronches,  onde  estava  com  o  Principe,  ao  saber  a  nova  do  nascimento  de  D.  Affonso 
seu  neto,  o  declarou  successor  da  Coroa  no  caso  da  morte  do  pae,  deixou  o  governo  do  Reino  a  este,  e 
passou  a  Castella :  acompanhou-o  o  Principe  até  ao  logar  de  Pedra-Bôa  no  reino  visinho,  donde  se  fez 
de  volta  para  Portugal  a  cuidar  no,  que  lhe  cumpria  segundo  o  novo  cargo.  Sendo  chamado  por  seu  pae 
a  Çamora,  se  preparou  a  obedecer-lbe :  estando  já  em  Miranda  do  Douro  soube,  que,  EIRei  estava  em 
perigo  por  traição  dos  Castelhanos,  e,  embora  a  ordem  de  voltar,  se  apressou  a  soccorre-lo  com  toda  a 
brevidade,  e  deixando  o  governo  do  Reino  á  Princesa  sua  mulher,  já  no  anno  seguinte  passou  a  Ledesraa, 
e  de  lá  a  Toro,  onde  se  encontrou  com  seu  pae  e  madrasta^ :  dahi  se  dirigiu  com  mão  hostil  a  Çamora, 
e  D.  Fernando  o  Catholico  receiando  delle  lhe  mandou  propor  a  paz,  mas  não  vieram  oscommissionados 
a  accôrdo  sobre  as  bases;  por  isso  o  Principe  e  seu  pae  a  2  de  Março  voltaram  a  Toro;  e,  caminhando 
em  sua  demanda  o  Castelhano,  quando  se  aproximava  o  Principe  determinou  espera-lo  e  dar-lhe  batalha : 
nesta,  apesar  do  maior  número  triumpharam  os  Portuguezes  obrando  prodígios  de  valor  %  ficando  senho- 
res do  campo,  e  retiraudo-se  os  contrários  por  se  aproximar  a  noite:  EIRei  tinha  soffrido  desbarate,  po- 
rém não  foi  menor  o  de  Castella,  devendo  dizer-se,  que  a  batalha  ficou  indecisa :  entretanto  que  o  Principe 
por  ordem  de  seu  pae  voltou  ao  reino,  elle  passou  a  França  na  intenção  de  obter  soccorro  de  Luiz  XI;  ea 
guerra  continuou  manifestando  sempre  IJ.  João  seus  brios,  e  fazendo  respeitar  o  nome  de  Portugal.  Vendo 
1).  Affonso  V,  que  Luiz  XI  nada  fazia  em  seu  favor,  porque  nada  era  capaz  de  fazer  senão  o,  que  interes- 
sava as  suas  prelenções  de  dispotismo,  e  attribuindo  as  desditas,  que  soffrèra,  a  castigo  do  Céo,  determinou 
perigrinar  em  Jerusalém,  e  a  24  de  Setembro  do  seguinte  anno  1477  sahiu  secretamente  com  um  Capcllão, 

'  O  princípio  de  nacionalisar  as  Igrejas  existia  já,  e  esse  i)residiu  á  suj)plica,  de  que  o  bom  despacho  trouxe  em  re- 
sultado emanciparem-se  esta  e  outras  Igrejas  do  Metropolitano  Iriense :  nào  o  levarei  em  mal  a  este  bom  Principe,  por- 
que o  pensamento  não  era  seu,  e  um  guerreiro  nào  está  habilitado  para  entrar  em  questões  de  Disciplina  Ecclcãiastica ; 
por  isso  bem  pode  ser,  que  nào  tivesse  senào  em  vista  a  lionra  de  Deos. 

■^  A  rasão,  que  eu  já  tive  de  desculpar  este  Sol)erano  na  erecção  da  Igreja  de  Lisboa,  essa  mesma  dou  agora  em  abono 
seu ;  porque  estou  bem  persuadido,  que  se  elle  conhecesse  o,  que  nisto  ia,  de  nenhum  modo  dava  assenso  ás  exigência* 
absurdas  e  perniciosas  do  chanceller. 

3  Fernão  Lopks,  Gomes  Eanes  de  Zuraka  e  Ruy  dk  Pina  Chronica  de  EIRei  D.  João  I — Dcabte  Nunbs  ub  Lbáo 
Ckronica  dos  Reis  de  Portugal  —  Socsa  Historia  Genrologica  da  Casa  Real  Portugucza — José  Soares  da  Silva  Memo- 
rias de  EIRei  D.  João  I.   Um  retrato  de  corpo  inteiro  símu  nome. 

''  EIRei  D.  Henrique  IV  de  Castella  teve  da  Uainiia  D.  Joanna  sua  mulher,  irmã  de  EIRei  D.  AlTonso  V,  a  Princeia 
D.  Joanna,  que  reconheceu  por  filha  e  fez  jurar  successora  da  Coroa;  mas  a  Infante  D.  Isabel  irmã  da(|uelle  Soberano  « 
mulher  de  D.  Fernando  successor  da  Coroa  de  Arairão  lhe  disputou  o  Throno  i)rctextando,  que  não  era  lilha  de  seu  irmão, 
e  a  caj)aci(lade  dessa  Princeza  e  de  seu  marido  venctMam. 

'•'  E  impossível  esquecer,  que  Duarte  de  Almeida  senhor  do  Solar  da  Cavallaria  e  Alferes  Mor  de  Portugal  nào 
largou  a  bandeira,  aiilcs  de  lhe  arrancarem  a  vida,  porque  depois  mesmo  de  o  deceparem  a  sustentou  seui  ter  niào*. 


e  só  acompanhado  do  dois  moços  da  camará  e  dois  da  estribeira,  enviando  anlcsmensafíeiros  a  Portugal 
com  ordem  a  seu  lilho  do  se  íazer  acclamar  Rei:  obedeceu  oPrincipe.  e  recebeu  o  sceplro  em  Santarém 
a  10  de  Novembro  seguinte.  Até  a  piedosa  consolação  de  visitar  o  Tumulo  do  Salvador  tirou  a  nosso 
bom  Rei  o  déspota  Francez,  mandando-o  buscar  por  Ioda  a  |)arte,  e  obrigando-o  a  mudar  de  intento! 
Quem  sabe  se  Luiz  XI  concebeu  então  alguns  receios  da  altivez  e  desembaraço  do  novo  Rei  de  Portugal ! 
Isto  é  possivel,  i)or(|ue  este,  desligado  (la  obediência  paterna,  poderia  querer  vingar  a  alIVonta  Ceita  ao 
auctor  de  seus  aias,  duas  vezes  enganado  peloMonarcba  dos  Francezes.  Voltou  ao  Reino,  e,  apesar  da 
repugnância,  tomou  das  mãos  de  seu  lilbo  as  rédeas  do  mando  em  1478:  '  fez-se  depois,  nos  fins  delíSO, 
a  paz  com  (lastclla,  e  se  capitulou,  (jue  o  Principe  D.  Allonso  neto  de  EIRei  casaria  com  a  Infante  1). 
Isabel  lilba  dos  Soberanos  daquella  Coroa,  e  ambos  os  esposos  deviam  ser  entregues  á  Infante  D.  Reatriz 
avo  materna  do  desposado.  O  Principe  1).  Allonso  foi  immediatamente  conduzido  a  Moura,  e  dejiositado 
em  poder  de  sua  avo;  porém  tendo  saido  a  Infante  com  o  mesmo  destino,  antes  de  ser  entregue  os  em- 
baixadores pozeram  taes  dúvidas,  que  o  Principe  D.  João  saiu  á  pressa  de  Reja,  e  enviou  áquelles  mi- 
nistros dois  papeis,  n'um  estava  escripto  ;pa3,  c  no  outro  í/uma,  mandando  dizer-Ihes,  (jue  escolhessem, 
e,  que  se  aceitassem  o  ultimo,  d'isso  seria  contente:  não  tiveram  então,  que  allegar,  e  a  entrega  se  fez 
entrado  já  o  auno  seguinte  (1481):  não  tardouEIRei  a  passar  desta  vida,  porque  falleccu  em  28  de  Agosto 
desse  mesmo  anno:  tomou  então  de  novo  o  Principe  o  titnlo  Real  e  recebeu  o  sceptro,  sendo  acciamado 
a  31,  e  reconhecido  nas  Cortes  de  Évora  de  Novembro  seguinte. 

Logo  nesse  anno  deu  com  bons  auspicios  começo  ao  engrandecimento  de  seus  estados,  enviando 
diflerentes  Cavalleiros  a  levantar  fortalesas  pela  Costa  Occidental  de  Africa,  c  a  descobrir  o,  que  delia 
não  era  conhecido,  como  da  oriental;  e  pelos  felizes  successos  de  Diogo  de  Azambuja  c  Diogo  Cão  na 
Occidental,  juntou  o  titulo  de  Senhor  de  Guiné  -  ao  de  liei  de  Porliujal  assumido  por  D.  Aflbnso  Henri- 
ques; do  Algarve  por  D.  Sancho  I,  e  mais  tarde  por  D.  Aflbnso  III ;  e  de  Senhor  de  Ceuta,  de  que  D.  João  I 
começou  a  usar  cTesde  a  tomada  desta  importante  cidade,  mudando  a  palavra  Algarve  ^diXdi  o  plural  em 
rasão  deste  feito.  Em  1485  fez  EIRei  ura  tratado  com  a  França;  mas  esta  alliança  foi  rota  desde  que  os  na- 
vios de  corso  daquella  Nação  tomaram  em  nossos  mares  um  nosso,  que  vinha  carregado  da  Mina,  pelo  que 
D.  João  II  insistiu,  apesar  do  voto  contrário  de  seus  ministros,  em  exigir  satisfação,  e  EIRei  Carlos  VIII 
lh'a  deu,  porque  a  não  ser  isso  o  grande  Vasco  da  Gama,  tão  conhecido  depois  em  nossa  historia,  embar- 
gariatodos  os  navios  Francezes,  que  encontrasse;  porque  nosso  Soberano  assim  o  ordenara,  e  não  estava 
costumado  a  ser  desobedecido:  a  satisfação  foi  tão  completa,  que  em  quanto  se  lhe  não  apresentou  um 
papagaio,  que  esquecera  restituir,  não  aquietou.  Arribando  a  Relem  Christovão  Colombo  da  sua  pri- 
meira viagem,  em  1493,  etendo-o  EIRei  ouvido,  tratou  de  aprestar  uma  grossa  armada  para  a  índia,  de  que 
deu  o  commando  ao  illustre  General  D.  Francisco  de  Almeida ;  mas  os  Reis  Catholicos,  pelo  que  lhe  manda- 
ram requerer,  que  expozesse  as  dúvidas,  que  sobre  seus  descobrimentos  tinha ;  mas  elle  ouvindo  os  embai- 
xadores os  despediu  primeira  e  segunda  vez  sem  nada  responder,  até  que  se  resolveu  a  entrar  em  nego- 
ciações acerca  desta  questão,  que  veio  a  terminar-se  com  accôrdo,  de  que  tresentas  e  setenta  legoas  ao  oc- 
cidente  deCabo-Verde,  se  lançasse  uma  linha  do  norte  ao  sul,  dividindo  a  terra  em  duas  partes  iguaes, 
ficando  a  Portugal  o  que  era  do  lado  do  nascente,  e  a  Castella  a  parte  contrária:  tal  foi  o  tratado  de 
Trosedilhas  de  7  de  Junho  de  1494,  de  que  mais  tarde  se  pediu  confirmação  á  Santa  Sé.  Todos  estes  factos 
importam  dois  grandes  pensamentos : « respeito  exterior,  e  engradecimento  interno  do  paiz » devidos  ao  ca- 
racter inflexivel,  e  valentia  do  Monarcha,  e  á  suaprudencia  no  governo;  mas  poderia  isso  só  fazer  a  feli- 
cidade de  um  povo?  Se  isto  só  bastasse  j).  João  II  devia  ser  tido  pelo  maior  Rei  do  mundo,  posta  a  rasão 
da  grandesa  comparativa  de  seus  Estados:  entretanto,  apesardetodasas  virtudes,  que  o  adornavam,  elle 
não  se  pôde  santificar  o  seu  reinado,  como  pennas  um  pouco  interessadas  têem  pretendido ;  porque  foi  cruel 
e  despótico :  a  morte  do  Duque  de  Rragança  seu  cunhado,  e  de  muitos  Nobres  ás  mãos  do  algoz,  e  o  assas- 
sínio, que  elle  perpetrou  em  seu  primo  e  cunhado  o  Duque  de  Vizeu  não  é  fácil  desculpar-se  aos  olhos  da 
piedade  Christã  e  da  justiça,  e  a  sua  origem  manifesta  quanto  a  alma  de  EIRei  estava  seduzida  pelo  des- 
potismo jurídico,  e  quanto  essa  seita  em  seus  dias  havia  tomado  alto  incremento;  mas  D.  João  II 
não  pensou,  que  a  quebra  de  todos  os  privilégios  da  classe  elevada  de  seusvassallos,  e  mesmo  da  in- 
ferior, tinha  por  base  o  estabelecer  uma  nova  potencia  superior  á  Coroa  em  todo  o  domínio:  as  ten- 
dências de  EIRei  eram  para  a  vingança,  e  o  seu  génio  arrebatado  dava  fácil  entrada  a  baixas  intrigas, 
por  isso  estava  prestes  a  acreditar,  que  havia  desobediência  no,  que  apenas  era  uma  insistência  na  con- 
servação de  direitos  legitimamente  adquiridos,  e  que  eram  conspirações  reaes  o,  que  não  chegava  a  ser 
o  pensamento  delias:  estas  tendências,  eesse  génio,  do  mesmo  modo  que  as  disposições  para  fazer  a  sua 
vontade  sem  estorvo,  deram  causa  á  abolição  de  privilégios,  e  com  ella  a  dos  direitos  consignados  na 
justiça,  ressentindo-se  a  própria  lei  fundamental  gravemente:  para  cúmulo  de  tudo  isto  se  instituiu  o 
desembargo  do  paço  auctorisado  a  dispensar  todas  as  leis,  e  em  todos  os  casos,  e  o  Poder  Real  passou  a 
mãos  estranhas  á  Soberania. 

O  coração  de  EIRei  foi  mortificado  com  os  mais  cruéis  golpes;  adesgiaçada  morte  de  seu  filho  único 
legitimo,  e  a  successão  da  Coroa  arrancada  á  sua  posteridade  o  fizeram  acabar  antes  de  tempo  em  viva 
tribulação,  mas  com  disposições  de  bom  Christào.  na  villa  de  Alvor,  a  i>5  de  Outubro  de  1493.  Tinha 
casado  em  22  de  Janeiro  de  Í471  com  sua  prima  com-irmã  a  illustre  c  muito  virtuosa  Senhora  D.  Leo- 
nor, que  falleceu  piamente  a  17  de  Novembro  de  lo2o,  e  era  filha  do  Infante  Fernando  irmão  de  seu  pae, 
e  da  Infante  D.  Beatriz;  e  delia  teve  único  o  Principe  D.  AlTonso  herdeiro  da  Coroa,  que  morreu  da 


'  Muitos  pscriptore.s  exaltam  com  admiração  o  procedimento  do  filho  obrigando  de  um  certo  modo  seu  pae  a  recel)er 
o  governo,  e  largar  o  titulo  de  Rei,  que  assumira:  cu  não  vejo  aqui  senão  deveres  de  filho  a  cumprir,  e  sú  me  lembro, 
que  D.  AlTonso  V  era  pae. 

2    Mandou  também   cunhar  os  justos  moeda  de  ouro  de  vinte  e  dois  qnilales,   e  peso  de  600  réis,  pondo  nelles  as  ' 
arma;  do  Reino,  coroo  hoje  .«»•  usam.  bem  differenles  do  antigo    e  gra>ando-Íhes  a  leuda  ../uatuii.  sicut  palma  fioTíbit   ■> 
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nuéda  de  um  cavallo  em  vida  de  seu  pac;  e  illegitimo  teve  EIRei  a  Jorge  Administrador  das  Ordens 
de  S.  Thiago  e  Âviz,  Duque  de  Coimbra,  e  progenitor  da  casa  de  Aveiro. ' 

397.° 

Senuor  d.  MANOEL  Rei  de  Portugal. — Nasceu  este  Soberano  em  Alcochete  no  Riba-Téjo  a  31 
de  Maio  de  1469  filho  dos  Infantes  Fernando  (irmão  de  EIRei  D.  AÍTonso  V)  e  D.  Beatriz,  foi  o  último 
de  seus  irmãos  na  ordem  do  nascimento,  sobreviveu  aos  dois  varões  do  mesmo  berço  João  e  Diogo  o  in- 
feliz, ambos  Administradores  daCavallana  de  Chrisío,  e  Duques  de  Vizeu,  e  por  morte  do  último,  a  20 
de  Agosto  de  1484,  entrou  na  administração  dessa  Cavallaria,  e  do  senhorio  das  ilhas  de  Cabo-Verde, 
da  cidade  de  Vizeu  e  das  villas  da  Covilhã  e  Villa  Viçosa;  no  gôso  da  qualificação  de  Duque  de  Beja,  e 
das  dignidades  de  Fronteiro-mór  do  Alemtéjo,  de  Condestavel  do  Reino,  recebendo  também  de  EIRei 
D.  João  II  seu  primo  por  armas  umaesphera-:  contava  vinte  e  seis  annos,  quando,  dois  dias  depois  da 
morte  deste  Soberano,  foi  acciamado  Rei  e  successor  da  Coroa  em  Alcácer  a  27  de  Outubro  de  1493,  e 
logo  depois  jurado  nas  Cortes  de  Monte-mór  o  novo:  os  seus  primeiros  actos  foram  dar  parle  aos  Reis 
Catholicos  da  sua  exaltação;  restituir  os  Príncipes  D.  Jayme  e  D.  Diniz,  filhos  do  desgraçado  Duque  de 
Bragança  D.  Fernando  II  e  da  Senhora  D.  Isabel  sua  irmã,  e  D.  Álvaro  tio  delles,  que  em  Castella  an- 
davam desterrados  por  causa  das  desditas  de  sua  familia  no  anterior  reinado;  expedir  embaixada  de 
obediência  ao  Santo  Padre  Alexandre  VI,  e  applicar  os  tributos  dos  mouros  á  Igreja :  era  quanto  assim 
principiava,  quiz  Deos  assignalar  o  começo  de  seu  próspero  reinado  ^  com  uma  victoria  famosa  cm  Africa, 
que  á  gente  mussulmana  ganhou  o  illuslre  General  D.  João  de  Menezes.  Apesar  dos  males  feitos  por 
seu  antecessor  aos  Duques  de  Vizeu,  seu  irmão,  e  de  Bragança  seu  cunhado,  e  dos  que  pretendia  fazer  a 
elle  próprio,  esbulhando-o  do  Reino  em  favor  de  pessoa,  aquém  não  pertencia,  elle  não  só  cumpriu  reli- 
giosamente o  seu  testamento,  e  confirmou  as  graças  por  elle  outorgaaas,  mas  cuidou  do  moço  Jorge  filho 
illegitimo  do  defunto  Monarcha,  e  que  lhe  quizera  antepor,  como  se  seu  próprio  filho  fosse:  esta  ge- 
nerosidade bastaria,  a  meu  juiso,  para  fazer  o  elogio  de  D.  Manoel,  se  por  outros  títulos  o  não  me- 
recesse: entretanto  seria  bem  para  desejar,  que  não  seguisse  a  politica  errada  de  D.  João  II  appro- 
vando,  quanto  elle  fez  na  usurpação  de  direitos  de  terceiro  e  próprios  em  beneficio  do  novo  poder,  que 
se  levantara  no  Estado;  e,  se  elle  não  sentiu  as  más  consequências  dessa  errada  política,  deveu  ao  en- 
grandecimento successivo  do  Reino  no  exterior,  e  á  sua  natural  e  extrema  bondade.  Expulsando,  de- 
baixo de  pretexto  religioso,  os  Reis  de  Castella  de  seus  domínios  os  Judeos,  que  se  não  quizeram  con- 
verter, D  João  II  os  admittiu  a  meio  de  tributo;  porém  entre  nós  se  lhes  davam  tão  máos  tratamentos, 
que  bem  impróprios  eram  de  gente  Christã,  e  o  próprio  Rei  os  considerava  como  escravos  dando-os  a 
quem  lh'os  pedia ;  pelo  que  D.  Manoel  lhes  concedeu  plena  liberdade,  e  os  poz  debaixo  de  sua  protecção, 
recusando  receber  delles  e  dos  do  Reino  grande  serviço  pela  mercê,  por  isso  muito  agradecidos  e  conven- 
cidos por  sua  clemência  se  converteram;  mas  esse  bom  accôrdo  durou  pouco,  porque  os  Reis  Catholicos 
insistiram  com  elle  tão  tenazmente  e  por  tal  modo,  que  se  viu  precisado  a  mandar,  no  fim  do  anno  seguinte 
(1496),  expulsa-los  com  pregão  público  em  todo  o  Reino:  um  momento  poz  este  íllustre  Soberano  em  sus- 
pensão a  piedade  Christã  para  onter  cora  a  mão  da  Princesa  D.  Isabel  viuva  do  Príncipe  D.  AÍTonso  de 
Portugal,  filha  mais  velha  dos  Reis  de  Castella,  e  presumível  futura  successão  do  domínio  de  toda  a 
Península:  nisso  tinha  pelo  mundo  a  quem  imitar;  mas  Deos,  que  lhe  permitliu  a  allíança,  frustrou, 
como  depois  se  verá,  suas  vistas  futuras,  que  tão  má  origem  tinham.  Os  pensamentos  do  novo  Monarcha 
eram  vastos,  e  principalmente  desejava  ver  a  Africa  subjugada  a  seus  pés;  foi  para  isso,  que  não  só 
procurou  alcançar  da  Santa  Sé  a  absolvição  dos  votos  dasCavallarias  de  Christo  e  Aviz,  mas  augraentar 
aquella  com  grave  prejuiso  do  Monástico  Claustral,  e  o  obteve  do  Santo  Padre  LeãoX  na  persuação,  de 
que  para  combater  os  inimigos  da  Cruz  então  se  precisavam  mais  braços  para  manejar  a  adaga,  do  que 
para  sustentar  o  symbolo  pacífico  do  Calvário.  Honrado  e  respeitado  de  todas  as  Nações  o  seu  nome  era 
ouvido  em  toda  a  parte  com  acatamento:  os  maiores  Soberanos  lhe  dirigiram  embaixadas  sem  exceptuar 
o  Absynio;  e  com  todos,  que  respeitavam  aJezus  Chrislo  não  hesitava  allíança  epaz:  entretanto  o,  que 
agora  importa  são  as  descobertas  e  os  triuraphos  de  suas  armas,  com  que  engrandeceu  Portugal  e  a  si 
próprio. 

A  8  de  Julho  del497  enviou  EIRei  uraaarraada  á  índia,  de  que  deu  ocommando  a  Vasco  da  Gama, 
com  o  destino  de  adquerír  para  a  suaCo  ôa  a  vassallagera  das  Nações  daquelle  grande  paiz,  e  de  abrir 
pelo  occidente  o  caminho  para  a  Azia;  e  tão  venturoso  foi  o  íllustre  Capitão,  que  avançou  além  do  Cabo 
das  Tormentas,  e  seguindo  a  costa  oriental  da  Africa,  depois  de  lá  deixar  conhecido  o  nome  do  grande 
Rei,  que  o  enviara,  atravessou  para  o  Malabar,  e  surgindo  defronte  de  Calecut  em  19  de  Maio  do  anno 
seguinte  (1498)  conseguiu  na  Azia  respeito  á  Coroa  de  Portugal,  e  fazer-lhe  tributário  o  Rei  de  Quí- 
loa  em  Africa,  e  voltou  a  dar  conta  de  sua  expedição  a  10  de  Julho  de  1499 :  era  quanto  as  arraas  Portu- 
guezas  dirigidas  pelos  hábeis  Capitães  deArzillaD.  João  de  Menezes,  e  de  Tanger  D.  Rodrigo  de  Castro, 
o  mansanto,  triuraphavam  do  poder  mussulmano  em  Africa.  Nova  expedição  se  preparou  para  a  Azia,  e 
o  commando  delia  foi  entregue  a  Pedro  Alvares  Cabral:  partiu  elle  de  Lisboa  a  9  de  Março  do  anno 
seguinte  (1500),  mas  obrigado  de  um  temporal  descobriu  a  outra  parte  do  mundo  em  frente  de  Africa, 
e  aportando  em  25  de  Abril  deu  á  terra  o  nome  de  Santa  Cruz,  que  depois  se  chamou  Rrazil  era  raíão 
do  estimado  páo  nella  produzido ;  e  dessa  terra  tomou  posse  em  nome  de  EIRei  seu  Soberano :  fez-se  depois  á 

l  Garcia  de  Rezenop.  Chronica  de  EIRei  D.  João  TJ,  com  o  titulo  de  virtudes,  friçiles,  costumes,  e  manhas  de  EIRei 
D.  João  II — Sousa  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugucza.  Um  retrato  de  corpo  inteiro  sem  nome. 

^    Empunhando  o  sceptro  accrescentou  o  escudo,  pondo  sobre  a  esphera  as  armas  do  Reino. 

*  O  seu  reinado  foi  sem  dúvida  o  mais  próspero  de  todos  os  anteriores  e  posteriores  até  hoje ;  e  elle  o  Rei  mais  di- 
toso de  quantos  temos  tido;  por  isso  com  rnsiSo  justificada  lhe  chamaram  o  filho  da  ventura,  c  o  frlit. 


vela  para  o  stni  dosliiio  e  prosporanicnto  visitou  Qtiiloa,  Calecut,  Cocliim  e  Cananor:  tornou  depois  a 
Porlufial  deixando  aniifío  oprinieiro  daquelles  Ueinos, açoutando  o  sejíundo  por  alVronta  recebida  no  capti- 
veiro  de  cincoenia  l*orluguezes  c  da  morte  de  Ayres  Corrêa,  e  fazendo  alliança  com  o  terceiro  e  quarto ;  e 
appareceu  no  Tejo  a  ;U  de  Julho  de  1;)01:  estando  determinado,  (pie  cada  anuo  saísse  armada,  neste  mes- 
mo, depois  da  informação  de  Pedro  Alvares,  foi  enviada  uma  debaixo  do  commando  de  João  de  Noboa, 
3ue  depois  de  tomar  adesforra,  i|ue  pôde  do  Hei  de  Calecut,  e  de  visitar  a  costa  da  índia  e  do  oriente 
e  Africa,  tornou  ao  Ueino.  Km  10  de  Fevereiro  do  anuo  seguinte  ElUei  fez  partir  Vasco  da  Gama  se- 
gunda vez  a  índia  para  castigar  o  Soberano  de  Calecut,  por  causa  da  morte  de  Ayres  Corrêa  perpetrada 
pelos  seus;  o  illustre  Capitão,  depois  de  vingar  a  alíronta  e  os  novos  enganos,  que  se  Ibe pretendiam  fa- 
zer, passou  aCocbim,  onde  a  bòa  amisade  do  Rei  o  salvou  de  outras  tramas  damielle  iníiel;  e  deixando 
alliado  estePrincipe  c  o  de  Cananor,  deu  entrada  no  Tejo  em  o  1."  de  Setembro  do  seguinte  anno  (ir»0:{). 
Em  quanto  essas  cousas  passavam  no  Malabar,  não  se  descuidava  D.  Manoel  Ao  pensamento  de  estabele- 
cer o  seu  dominio  lura  da  Europa,  e  para  isto  mandou  a  6  de  Abril  desse  anuo  (1503)  partir  para  a  Índia 
nova  armada,  de  que  entregou  o  commando  a  AíTonso  de  Albuquerque,  o  maior  Capitão  de  sua  idade, 
que  partiu  com  o  famoso  Duarte  Pacheco  c  outros  soldados  beneméritos;  e  para  a  terra  de  Santa  Cruz 
enviou  o  illustre  Gonçalo  Coelho:  ao  mesmo  tempo  de  ordem  do  Soberano  os  dois  Capitães  (Menezes) 
de  Arzila  e  Tanger  co'mmetteram  a  empresa  de  Alcaccrquibir  e  outras,  em  (lue,  posto  solírerem  algum 
estrago,  o  fizeram  maior  nos  Africanos.  Depois  que  partiu  da  índia  Vasco  da  Gama,  cuidou  o  Uei  deCa- 
Iccut^Mu  fazer  guerra  ao  de  Cochim,  nosso  alliado,  para  Iheentregar  os  Portuguezes,  Vicente Sodre,  que 
lã  licára  por  Capitão  do  mar  se  apressou  a  dar  soccorro  a  quem  o  merecia;  mas  de  pouca  importância  foi 
elle  ao  agredido:  entretanto  chegando  este  ao  último  extremo  guardou  inviolavelmente  a  fé,  recolhen- 
do-se  á  ilha  Vaipim  com  os  Portuguezes,  pelo  que  o  de  Calecut  desistiu  por  então  do  intento,  vendo 
mallograda  (pialquer  tentativa  contra  aquella  ilha.  Em  1504  enviou  ElRei  Missionários  ao  Congo,  e  Lopo 
Soares  com  bòa  armada  ao  oriente:  entretanto  Francisco  de  Albuquerque,  um  dos  Capitães  da  frota  de 
seu  primo  o  grande  AlVonso,  que  partira  de  Belcm  oito  dias  depois  delle,  chegou  primeiro  á  Índia,  e  sa- 
bendo dos  desastres  de  ElUei  de  Cochim,  depois  de  o  cumprimentar  em  Vaipim,  não  tardou  a  desbara- 
tar o  Soberano  de  Calecut,  tomando  conta  da  cidade  de  Cochim,  e  fazendo  nella  uma  feitoria,  com  li- 
cença do  seu  príncipe:  destinguiu-se  na  victoria  Pacbeco;  principalmente,  quando,  au  começar  uma 
guei-ra  crua  contra  Calecut,  se  empenhou  nella  com  Aflbnso  de  Albuquerque,  já  então  chegado,  e  com 
seu  primo,  de  modo,  que  obrigou  o  Rei  a  fazer  a  paz;  edeixando-o  naquellas  terras  de  Calecut,  fez-se  Al- 
buíiuerque  de  volta,  e  Chegou  a  Lisboa  em  24  de  Agosto  deste  anuo  (1504].  Depois  da  sua  partida  para 
a  índia,  la  enviou  ElRei  António  de  Saldanha  com  ties  náos;  e  este  Capitão  entrou  no  Malabar  depois 
de  ter  açoutado  o  Reino  de  Mombaça :  entretanto  D.  João  de  Menezes  Capitão  de  Arzila  fez  sobre  Larache 
gentilesâs  militares,  dignas  do  seunome,  contra  os  Africanos,  e  continuou  por  terra  não  dando  descanço 
aos  infiéis;  por  outra  parte  no  oriente,  depois  da  salda  dogrande  AíTonso  e  de  seu  primo  o  Rei  de  Calecut, 
renovou  a  guerra;  mas  Duarte  Pacheco  usando  já  da  prudência  já  do  valor,  que  devem  caracterisar  o 
General,  veio  a  conseguir  umasignalada  victoria  desse  Soberano;  eprotrahindo-se  a  contenda,  o  venceu 
segunda,  terceira,  quarta,  quinta  e  sexta  vez,  dando-lhe  lições,  que  o  cobriram  de  vergonha,  e  resultando 
delias  fazerem  as  pazes  comnosco,  á  sua  própria  custa,  os  príncipes  Malabares.  A  este  tempo  já  ElRei 
D.  Manoel  era  obedecido  pelos  Príncipes  do  oriente,  pelo  que  se  tornava  necessária  a  presença  de  um 
delegado  da  Coroa  com  authoridade  permanente;  por  isso,  com  o  titulo  de  vice-Rei,  mandou  nosso  Mo- 
narcha  exeice-la  por  D.  Francisco  de  Almeida,  que  partiu  em  1505  a  25  de  Março:  entretanto  se  iam 
levantando  fortalesas  pela  costa  occidental  de  Africa,  e  se  faziam  sortidas  felizes  pelos  paizcs  centraes  do 
norte  delia,  ao  passo  que  a  armada  de  Lopes  Soares  velejando  pelos  mares  da  índia  deu  fundo  em  Ca- 
nanor, passou  a  Calecut,  e  depois  de  entrar  em  Cochim,  reunido  com  Duarte  Pacheco  deu  sobre  Cran- 
ganor,  e  assolou  a  cidade  como  pertença  do  Rei  de  Calecut;  c  depois  do  que  tornou  a  Lisboa. 

No  anno  1506  enviou  EIRei  á  índia  outra  armada  do  commando  de  Tristão  da  Cunha,  ao  tempo 
que  já  o  vice-Rei  D.  Francisco  de  Almeida  tratava  de  cumprir  as  ordens  de  seu  Soberano:  o  primeiro 
acto  deste  General  foi  levantar  uma  fortalesa  em  Quiloa,  dando-lhe  novo  Rei  e  fazendo-o  prestar  obe- 
diência a  I).  Manoel  tomando  era  seguida  Mombaça:  antes  de  entrar  na  índia  se  apressaram  dilTerentes 
Príncipes  os  de  Onor,  Timoja,  e  Cintacora  a  pedir  a  paz ;  e,  não  lendo  dúvida  em  conceder-lha,  desbaratou 
o  primeiro  por  quebra-la:  chegado  ao  seu  destino,  recebeu  embaixada  do  Rei  deNarslnga,  mandou  fazer 
uma  fortalesa  em  Cananor,  precedendo  licença  do  Soberano  deste  Estado,  fez  tomar  vingança  da  morte 
de  António  de  Sá  e  outros  Portuguezes  assassinados  em  Coulão,  e  investiu  do  Reino  o  Rei  de  Cochim  em 
nome  da  Coroa  de  Portugal:  a  esse  tempo  ]).  Manoel  qvAqwovl  a  Pedro  deAnaia,  que  levantasse  fortalesa 
cm  Sofála;  e  o  vice-Rei  progredia  fazendo  expedições  felizes,  que  encarregava  a  D.  Lourenço  seu  filho, 
em  uma  das  quaes  elle  alcançou  victoria  da  armada  de  Calecut,  em  quanto  Diogo  da  Azambuja  levan- 
tava o  castello  da  Mina  ao  occidente  da  Africa.  Em  1507  enviou  ElRei  uma  armada  de  (juatorze  náos  a 
índia  commandada  por  Jorge  de  Mello  Pereira,  Fillppe  de  Castro,  Fernando  Soares,  e  Yasco  Gomes  de 
Abreu :  entretanto  o  Rei  de  Cananor  combateu  a  fortalesa  levantada  em  seus  Estados,  mas  foi  desbaratado, 
e  necessitou  pedir  a  paz,  que  se  lhe  concedeu  ;  e  em  Africa  o  illustre  Azambuja  se  assenhoreou  de  Salim. 
Em  1508  ElRei  mandou  outra  armada  ao  oriente,  commandada  por  Diogo  Lopes  de  Secpieira,  com  destino 
de  descobrir  Malaca,  c  outra  por  Jorge  de  Aguiar  para  a  carga  de  especiarias:  Tristão  da  Cunha,  que  dois 
annos  antes  partira  n'outra  armada,  chegou  carregado  de  Iriumphosao  Malabar;  e,  depois  de  colher  novos 
louros  com  o  vice-Rei  na  facção  de  Panane,  se  fez  de  volta,  continuando  D.Lourenço  de  Almeida  a  con- 
seguir honra  para  as  armas  dêl^ortugal  naquella  região  até  morrer  combatendo  gloriosamente  pelo  nome 
de  seu  Rei  e  pela  causa  da  sua  pátria:  entretanto  enviou  ElRei  a  Africa  uma  armada,  de  que  entregou 
o  commando  a  I).  João  de  .Menezes,  o  de  Arzila,  para  dar  sobre  Azamor,  em  quanto  o  Rei  de  Fez  accom- 
raetteu  Arzila,  e  a  tomou;  mas  sendo  soccorrido  o  Conde  de  Rorba,  que  então  a  governava,  por  D.  João 
e  pela  armada  Castelhana  de  D.  Pedro  Navarro  tornou  ao  dominio  Portuguez,  e  a  expedição  de  Azamor 
deixou  de  levar-se  a  elVeilo  :  />.  Manoel  depois  de  enviar  soccorro?  a  Arzila,  e  estabelecer  com  os  Reis 
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deCastella  os  limites  de  Africa,  expediu  Missionários  ao  Congo;  em  quanto  Aílonso  de  Âlbaciuerque,  que 
voltara  ao  oriente  na  armada  de  Tristão  da  Cunha,  com  o  commando  de  algumas  embarcações  para  cru- 
zeiro, e  com  o  destino  de  succedor  no  governo  ao  vice-Rei,  depois  da  partida  daquelleCapiíão  para 
Lisboa,  intentou  apossar-se  do  Reino  de  Ormuz,  e  ficando  já  em  1507  victorioso  da  primeira  guerra  con- 
cedeu ao  Rei  a  paz,  que  pedira;  porém  rompendo-a  este,  mandou  então  (I0O8)  combater  a  capital  com 
alguma  crueldade  para  com  os  vencidos,  e  com  grande  risco  dos  nossos  e  seu,  até  que  passou  a  soccor- 
rerÇacotorá,  retirando-se,  por  noticias  de  próximo  soccorro,  a  Ormuz;  e  havendo  abastecido  a  fortalesa  de 
Çacotorá,  passou  triumphante  porCalaiatc  e Ormuz  para  a  índia;  e  em  Cananor  requereu  o  bastão  a  D. 
Francisco  de  Almeida,  segundo  o  Rei  mandara;  porém,  não  querendo  dar-lho,  foi  paraCochim,  em  quanto 
o  vice-Rei  se  fez  á  vela  para  Dio  em -12  deDezemi  ro  deste  anno  (1508),  e  de  caminho  penetrou  emDa- 
bul,  onde  exerceu  não  poucas  crueldades,  e  incendiou  acidado  e  as  náos,  que  encontrou  em  seu  porto: 
ao  cabo  disso  ganhou  vicloria  aosPrincepes  de  Calecut  e  Dio;  e depois  d'outros  triumphos  passou  aCo- 
chim  era  Março  do  anno  seguinte:  novamente  lhe  requereu  AfTonso  de  Albuquerque  o  governo,  mas  elle 
recusou,  e  depois  de  contendas  entre  ambos,  o  mandou  o  vice-Rei  como  preso  para  Cananor:  entretanto 
mandou  ElRei  á  índia  o  Marechal  D.  Fernando  Coutinho  com  uma  armada  de  quinze  náos;  e  vesitan- 
do-o  Albuquerque  á  sua  chegada,  communicou-lhc  os  máos  tratos,  que  recebera  do  vice-Rei,  e  o  acom- 
panhou para  Cochim:  desta  vez  não  teve  elle  remédio  senão  largar  o  mando,  e  voltar  para  o  Reino;  e 
logo  o  Marechal  mostrou  ao  novo  governador  carta  de  ElRei,  em  que  lhe  ordenava,  que  preparasse  o  ne- 
cessário para  a  destruição  de  Calecut,  de  que  elle  Marechal  ia  encarregado:  ao  mesmo  tempo  foi  morto 
o  vice-Rei  na  aguada  de  Saldanha,  quando  partiu  em  demanda  do  Tejo;  e  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  que 
aceitara  a  paz  dos  Reis  de  Sumatra  e  Pacem,  foi  pondo  marcos  de  posse  até  Malaca,  e  tornou  com  fortuna 
ao  Reino. 

No  anno  seguinte  (1510)  o  Marechal  com  sua  armada  reunida  á  deAílbnso  de  Albuquerque  pelejou 
com  o  Rei  de  Calecut;  porém  foi  morto  na  batalha,  e  o  Governador  com  os  seus  desbaratado:  má  estreia 
foi  a  deAffonso  de  AllDuquerque  no  governo,  mas  elle  a  reparara.  O  primeiro  valioso  feito  de  armas, 
com  que  se  fez  temido,  foi  a  tomada  da  ilha  de  Goa:  entrando  pacificamente  na  cidade,  quando  o  Sa- 
baio  foi  pôr-lhe  cerco,  retirou-se  a  frota;  depois  senhoreou-se  á  força  de  Pangim;  e  o  Sabaio  se  viu  ne- 
cessitado a  pedir  a  paz:  continuou  depois  incessantemente  seus  trabalhos  o  Governador,  e  havendo  dado 
soccorro  ao  Rei  de  Cochim,  voltou  á  Cidade  deGôa,  entrou  nella  de  espada  na  mão,  e  recebeu  logo  em- 
baixada dos  Reis  de  Chaul,  Narsinga,  Calecut,  Cambaia,  Vingapor,  Onor  e  ainda  outros  prestando-se  á 
sua  obediência:  entretanto  em  Africa  os  Generaes  Portuguezes  sustentavam  seu  nome  illustre  contra 
os  esforços  do  Rei  de  Fez,  que  não  deixava  de  attentar  contra  Arzila;  e  nosso  Soberano,  sempre  provi- 
dente  e  zeloso  da  sua  honra  e  de  seus  Capitães,  enviou  três  armadas  á  índia  e  uma  a  Safim,  dando  o  com- 
mando da  última  aojllustre  Nuno  Fernandes  de  Ataide,  que  foi  desembaraçar  a  cidade  de  Saíim  do  cerco, 
que  lhe  pozeram  as  forças  mussulmanas,  e  continuou  obtendo  grandes  triumphos.  Em  1511,  depois  de 
ordenar  as  cousas  do  governo,  Albuquerque  partiu  para  a  Arábia,  e  pelos  ventos  contrários  foi  ter  a  Ma- 
laca, onde  castigou  o  Rei  por  causa  de  suas  manhas,  tomou  a  cidade  á  força,  e  depois  foi  cumprimentado 
da  parte  dos  Reis  visinhos,  fazendo-se  vassallos  da  Coroa  de  Portugal:  nesse  meio  tempo  o  Sabaio  deu 
sobre  a  Ilha  de  Goa  e  a  tomou  matando  a  Rodrigo  Rebello  Capitão  da  cidade,  e  forcejando  por  se  asse- 
nhorear delia;  entretanto,  Aílbnso  de  Albuquerque,  depoisdesefazer  respeitar  pelo  terror  de  suas  armas 
em  Malaca,  e  de  mandar  á  descoberta  da  ilha  de  Maluco,  fez-se  devolta  para  a  índia,  depois  de  ordenar 
as  cousas  da  nova  possessão  de  Malaca,  de  modo  que,  levantando-se  uma  parte,  em  breve  tudo  tornou 
ao  bom  estado.  Em  1512  deu  sobre  Goa  este  grande  General,  reforçado  por  nova  gente,  que  de  Por- 
tugal lhe  foi  sob  conduta  de  D.  Garcia  de  Noronha,  Jorge  de  Mello,  e  Garcia  de  Sousa;  e  cercando 
Benastarim,  bateu-a,  e  veio  a  entrar  por  concerto;  libertou  Goa,  epoz  toda  a  costa  do  Malabar  obediente: 
entretanto  o  Rei  de  Java  armou  uma  esquadra  para  ir  sobre  Malaca  e  apossar-se  delia,  mas  Fernando  Pires 
de  Andrade  o  desbaratou,  ganhando  mais  uma  victoria  nestas  paragens,  sobre  a  que  alcançou  logo  depois 
da  saida  do  Governador  para  o  Malabar:  em  Africa  triumphavam  as  nossas  armas:  em  Tanger  debaixo 
do  commando  de  D.  Duarte  de  Menezes;  em  Saíim  á  conduta  de  Nuno  Fernandes  de  Ataide,  e  pelo  brio 
e  esforço  de  Lopo  Barriga;  em  Almedina  capitaneadas  pelo  braço  forte  daquelle  Nuno  Fernandes,  que 
em  diflerentes  escursões  desbaratou  o  Rei  de  Marrocos ;  e  em  Arzila  guiando-as  o  Conde  de  Borba ;  e  sem 
cessar  partiam  de  Portugal  os  soccorros  tanto  para  a  índia,  como  para  esta  parte  do  mundo,  recebendo 
ElRei  o  galardão  de  sua  obra,  promovendo  em  toda  a  parte  o  bem-estar  dos  povos,  que  se  lhe  iam  su- 
jeitando, e  tendo  particular  cuidado  da  g  nte  do  Congo  e  de  seu  Rei,  a  quem  tractava  com  desvelo. 

Em  1513,  a  18  de  Fevereiro,  partiu  Albuquerque  para  o  mar  roxo,  e,  chegando  a  cidade  de  Adem, 
respondeu  á  embaixada  do  Rei,  que  o  seu  fim  era  dar  combate  a  uma  armada  de  Rumes  prestes  a  partir 
para  a  índia,  e  que  quanto  ao  seu  Reino  nada  queria  delle  senão  paz  e  vassallagem  ao  seu  Soberano; 
isto,  que  pareceu  bem  ouvido  do  Hei,  não  tardou  a  conhecer-se,  ([ue  era  impostura;  pelo  que  o  grande 
Afibnso  viu  recurso  nas  armas,  e,  posto  que  grande  fosse  nossa  perda,  elle  preferiu  desistir  por  então, 
embora  fosse  ganhando  terreno;  fez-se  de  vela  para  o  mar  da  Arábia,  mas  voltou  outra  vez  á  cidade  de 
Adem,  e,  depois  de  lhe  fazer  damnos,  passou  á  índia :  em  Africa  Iriumpharam  as  nossas  armas  debaixo  do 
mando  do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme  sobrinho  de  ElRei,  que  de  Lisboa  partiu  a  17  de  Agosto  deste  anno 
(1513)  com  bòa  armada,  e  tomou  Azamor ;  e,  capitaneadas  em  dilíorentes  logares  por  D.  João  de  Menezes, 
e  Nuno  Fernandes  de  Ataide,  chegaram  110  anno  seguinte  a  dar  batalha  aos  generaes  de  Fez  e  Mequi- 
ncz  com  grande  vantagem,  desbaratando  D.  João  ao  próprio  Rei  de  Mequinez,  que  fora  com  todo  o  seu 
poder  contra  Azamor;  e  por  outra  parte  vencia  o  Conde  de  Alcoutim  Capitão  de  Ceuta,  em  duas  en- 
tradas, que  fez  na  mourama,  bem  como  Diogo  Lopes  alcocadem  deSalim,  (|ue  chegou  a  bater  as  porta.s 
de  Marrocos:  no  Hm  do  anno  passado  (1513)  mandou  ElRei  D.  Manoel  uma  embaixada  de  obediência, 
com  ricos  presentes  á  Santidade  de  Leão  X,  em  reconhecimento  dos  grandes  benelicios,  que  Deos  lhe 
tinha  feito;  seu  orador  foi  o  illustre  Tristão  da  Cunha,  que  ja  servira  na  índia,  acompanhou-o  grande 
cortejo  de  pessoas No-bres,  e  talvez  seria  a  sua  entra<Í;i  a  mais  pomposa  que  viu  Roma:  entretanto  rc- 


cebtMi  nosso  Soberano  recado  tia  Ahsy  ma  mandado  pela  Imperalriz  Melena  opor  seu  neto  olnípcrador  David, 
e  lhes  corresponden,  sejíundo  coiuinlia  í»  grandeza  de  (|ueni  o  mandava,  de  (luem  o  reccnia,  e  dos  mo- 
tivos que  o  produziram  —  os  triumplios  da  Azia:  —  na  índia,  pelo  anuo  1514,  o  illustre  Governador  en- 
viou aJorfíe  de  \ll)U(piertpie  para  .Slalaca,  recebeu  embaixada  dos  Heis  dedauíbaia  eNarsinga,  c  despa- 
chou a  seu  sobrinho  Pedro  de  Albu(|uer(p»e  a  Ormuz  para  pedir  o  tributo  de  dois  annos,  (|ue  se  devia. 

Em  liill)  tornou  o  f^rande  Capitão  a  Ormuz,  e  logo  o  Rei  o  mandou  cumprimentar,  declarando-se, 
como  era,  vassallo  da  Coroa  Portiigueza;  mas  Albu(|uerque,  para  se  segurar,  exigiu  o  juramento,  uma 
forlalesa  na  capital,  e  lez  arvorar  nos  paços  reaes  as  Quinas  Portuguezas:  na  sua  ausência  o  mandou 
cumnrimentar  a  (lòa  o  Hei  da  Pérsia,  c  enviando  segunda  vez,  o  embaixador  o  achou  emCochim,  e  lá 
lhe  deu  o  recado  de  paz  da  parle  de  seu  amo:  em  Africa  1).  AlTonso  de  Noronha,  Lopo  llarriga,  D.  João 
Coutinho,  Nuno  Fernandes  de  Ataide,  1).  Francisco  de  Sousa,  e  1).  Duarte  d(;  Menezes  se  honravam  com 
seus  illustres  feitos;  e  do  Ueino  mandava  i>.  Manoel  a  D.  António  de  Noronha  a  essa  região  com  uma 
armada  para  levantar  forlalesa  na  boca  do  rioJMamora:  entretanto  a  inveja  do  nome,  que  assombrava  a 
Ásia  pode  lanlo  em  almas  petiueuas,  que  obrando  contra  a  glória  de  Portugal,  odesconceiluou,  com  suas 
artes  deabolicas,  no  animo  de  FlUei,  (pie  em  resposta  á  súpplica,  porque  Allonso  de  Albuquenpje  pedia 
o  titulo  de  Duque  de  Goa,  mandou  rende-lo  por  Lopo  Soares  ',  em  quanto  ellead(iuiria  Ormuz,  á  força, 
para  a  Coroa  deste  Heino,  e  lhe  enviava  todos  os  Princcpcs  desse  paizsevcramcnte  castigados  e  muito  humi- 
lhados: avisado  da  chegada  de  Lopo  Soares  e  da  sua  missão  enfraqueceu  de  espirito  por  conhecer  (juanto 
havia  de  ingrato  neste  procedimento ;  e,  na  verdade,  alguma  cousa  manchou  elle  a  glória  deElRei  V.  Ma- 
noel: (|uando  se  lhe  deu  a  noticia,  apenas  disse  erguendo  as  mãos  aoCéo :  « Deos  seja  louvado,  mal  com  os 
homcus  por  amor  de  Elltci,  e  mal  com  El  Rei  por  amor  dos  homens:  não  durou  muito,  porque  Deos  o 
chamou  a  si,  depois  de  cumpridos  todos  os  actos  de  bom  Christão,  a  10  de  Dezembro  deste  anno  (1515), 
Eslava  constituido  um  formidável  império  no  oriente  para  a  Coroa  de  Portugal;  mas  talvez  que  as  cruel- 
dades de  Allonso  de  Albuquerque,  embora  menores  que  a  de  todos  os  outros  conquistadores,  e  posto  nue 
fossem  reclamadas  pela  politica,  tivessem  o  castigo  no  desagrado !  Todavia  como  Capitão  ninguém  excedeu 
Affonso  de  Albuquerque,  isto  lhe  baste.  Desde  o  anno  1  oiti  continuou  o  nome  de  El  liei  D.  Manoel  a  ser  res- 
peitado na  Africa,  porque  lá  estavam  os  mesmos  Capitães,  e  na  Azia,  porque  ninguém  era  capaz  de  apagar 
o  nome  do  grande  General  escripto  nos  corações  de  todos  os  homens  desse  extenso  paiz,  onde  então  e  hoje 
é  proferido  com  respeito  e  sentimento  por  amigos  e  inimigos,  e  cada  vez  o  será  mais;  e  á  sombra  desse 
nome  poderam  os  Capitães  de  Portugal  conduzir  as  cousas  desse  Estado:  Fernando  Pires  de  Andrade  pe- 
netrar nos  portos  da  China  com  uma  armada,  e  entrar  a  negociações  com  a  gente  desse  paiz,  depois  de 
desembarcar;  e  Diogo  Lopes  de  Sequeira  penetrar  no  mar  da  Arábia  até  Maçua. 

Assim  como  AÍTonso  de  Albuquerque  se  aproximou  ao  termo  da  sua  vida  carregado  de  triumphos.EIRei 
D.Manoel,  em  13  de  Dezembro  de  15£l,  desceu  ao  tumulo  coberto  de  glória,  tendo  estendido  osdominiosda 
sua  Coroa  em  Africa,  fundando  um  Império  no  oriente,  dançando  os  fundamentos  de  outros  na  America, 
havendo  feito  uma  revolução  no  mundo  por  abrir  uma  estrada  para  a  Azia  pelo  occidente;  e  levando  com 
respeito  aos  extremos  da  terra  seu  grande  nome:  foi  bom  como  homem,  como  Rei,  como  Christão,  e 
sua  piedade  o  levou  a  visitar  a  casa  do  Santo  Apostolo  emComposlelIa;  entre  os  muitos  monu^raentos 
dessa  piedade,  ainda  hoje  subsiste  o  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Relem,  no  qual  depositou  uma  riquís- 
sima Custodia  feita  do  primeiro  ouro,  que  veio  da  índia,  eem  sua  Igreja  perseveram  seus  restos mortaes. 

Casou  três  vezes,  a  primeira  em  Outubro  de  1497  com  a  Princesa  D.  Isabel,  viuva  de  seu  Primo  o 
Príncipe  D.  Affonso,  e  filha  dos  Reis  Catholicos  D.  Fernando  e  D.  Isabel,  que  pouco  depois  de  seu 
casamento,  por  morte  de  seu  irmão  o  Príncipe  D.  João,  veio  a  ser  herdeira,  e  para  ser  jurada  successora 
passou  com  ElReí  seu  marido  a  Toledo,  ficando  Regente  de  Portugal  a  Rainha  D.  Leonor  viuva  de  ElReí 
D.  João  II:  deste  matrimonio  nasceu  o  Principe  D.  Miguel  da  Paz  em  Ceragoça,  a  24  de  Agosto  de 
1498,  licando.  nesse  mesmo  dia  orphão,  e  seu  pae  viuvo,  e  foi  jurado  successor  de  ambas  as  Coroas 
de  Portugal  e  Hespanha,  porém  não  vingou  morrendo  era  Granada  a  20  de  Junho  de  1500.  Segunda  vez 
casou  EIRei  com  a  Infante  D.  Maria  sua  cunhada,  (ilha  dos  mesmos  Soberanos,  a  30  de  Outubro  desse 
anno  (1500);  que  falleceu  a  7  de  Março  del517,  deixando  os  seguintes  íilhos:  o  Principe  D.  João,  que 
succedeu  na  Coroa;  e  os  Infantes  Luiz  Administrador  do  Priorado  do  Crato,  Condestavel  de  Portugal, 
Duque  de  Beja,  e  um  dos  mais  illustres  Cavalleiros  do  seu  tempo ;  D.  Fernando  Duque  da  Guarda ;  Allonso 
Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana;  Henrique  Arcebispo  de  Évora,  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana,  c  por  último  Rei  de  Portugal,  de  quem  já  se  tratou;  D.  Duarte  Duque  de  Guimarães,  e 
ascendente  da  Serenissima  Casa  Reinante;  D.  António,  que  morreu  pouco  depois  de  nascido;  D.  Isabel 
Imperatriz  e  mulher  de  D.  Carlos  V  Imperador  de  Allemanha  e  Rei  de  Hespanha ;  D.  Beatriz  Duquesa  de 
Sabóia,  e  mulher  de  Carlos  III  o  6om,  Duque  desse  Estado ;  e  D.  Maria,  que  morreu  menina.  Terceira  vez 
casou  EIRei,  em  24  de  Novembro  de  1518,  cora  a  Infante  D.  Leonor,  que  depois  de  viuva  foi  Rainha  de 
França  mulher  de  EIRei  Francisco  í,  eirmã  de  seu  genro  o  Imperador  D.  Carlos  V,  e  íilha  deD.Filippel, 
Rei  de  Hespanha,  eArchiduque  de  Áustria,  eda  Rainha  D.  Joanna  sua  cunhada;  e  teve  osInfantesD.  Car- 
los, que  morreu  menino,  c  D.  Maria  Senhora  de  Vizeu  e  outra  terras,  que  morreu  donzella.^ 
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Senhor  D.  JOÃO  III  Rei  de  Portugal. — Nasceu  este  Soberano  era  Lisboa  a  6  de  Junho  de  1502, 
filho  de  EIRei  D.  Manoel  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  sua  segunda  mulher:  íoi  jurado  successor 

1  EIRpí  arrependeii-se  fio  acto  |)iecii)ila(lo :  mas,  recusando  voltar  atraz,  maiulnu-llie  dizer,  que. podia  ficar  na  ín- 
dia, isento  de  Lopo  Soares,  e  escolhendo  a  forlalesa,  que  quizesse,  c  que  na  vacante  lhe  enviaria  a  governança  do  Es- 
tado com  o  titulo  de  vice-Rei,  que  até  agora  lhe  nào  deu:  era  já  tarde,  tinha  expirado! 

2  DamiÁu  de  GoRs,  Chronica  de  ÉlRrí  J).  Manoel — Sousa.  Hísloria  Genealógica  da  Casa  Real  Portiigveza.  Dois 
retraloi  de  rorpo  inteiro  tem  nome, 
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da  Coroa  no  meado  do  anuo  seguinte;  e,  acabada  a  sua  creação,  cuidou  ElHei  seu  pae  de  lhe  dar  bons 
mestres;  mas  nem  por  isso,  e  apesar  de  seu  talento,  se  aproveitou  muito  por  causa  das  distracções,  que 
o  divertiam  da  applicação;  assim  mesmo  foi  um  dos  Monarchas,  que  entre  nós  se  presaram  de  amigo  das 
letras,  e  de  quem  as  cultivava:  depois  se  lhe  poz  casa,  em  que,  apesar  do  exemplo  de  luxo  estrangeiro 
dado  por  seu  próprio  pae,  elle  não  quiz  mudar  o  costume  Portuguez  nas  alfaias,  ornamentos  e  vestidos, 
e  desse  modo  viveu  sempre:  lendo  pouco  mais  de  doze  annos,  EIRei  o  admittiu  aos  seus  conselhos  com 
fim  de  o  ir  costumando  aos  trabalhos  do  governo,  e  de  o  habilitar  para  esse  espinhoso  encargo:  sendo 
sua  mãe  viva  se  tratou  do  seu  casamento  com  a  Infante  D.  Leonor;  mas  resolvendo  seu  pae  na  viuvez 
toma-la  para  sua  mulher,  quando  o  casamento  se  eflectuou,  concebeu  disso  grande  paixão;  porém  nem 
essa,  nem  as  intrigas  de  um  valido,  poderam  movè-lo  a  dar  um  só  desgosto  a  D.  Manoel,  e  se  mostrou 
sempre  filho  obediente  e  submisso;  nestas  disposições  se  achava,  quando  aconteceu  a  morte  do  author 
de  seus  dias,  pela  qual  subiu  ao  Throno;  e  findos  os  actos  fúnebres,  o  acciamaram  e  juraram  Rei  destes 
Reinos  a  19  de  Dezembro  de  1321,  seis  dias  adiante:  depois  de  dar  parte  de  sua  exaltação  a  Sua  Santi- 
dade e  aos  Soberanos  Christãos,  começou  a  entender  sobre  as  cousas  do  Estado,  que  recebera  accres- 
centado,  e  melhorado  intentava  deixar,  propondo-se  a  seguir  em  tudo  os  conselhos  da  piedade  Chrislã 
e  da  justiça. 

A  descoberta  da  grande  terra  de  Santa  Cruz,  por  Pedro  Alvares  Cabral,  havia  obrigado  EIRei  D.  Ma- 
noel a  solicitar  notícias  da  região  pelo  Italiano  Américo  Vespucio,  um  dos  primeiros  cosmographos  desses 
dias,  e  que  deixou  seu  nome  áquella  parte  domundo,  onde  jaz  a  colónia  Portugueza,  e  para  se  assenho- 
rear do  paiz,  lá  enviou  uma  esquadra  commandada  por  Gonçalo  Coelho:  não  progrediu  o  illustre  So- 
berano por  então  no,  (jue  era  necessário  providenciar  para  ô  facto  da  realidade  do  dominio,  porípie  as 
cousas  de  Africa,  e  principalmente  da  índia,  não  permittiam  esta  diversão;  mas,  contentando-se  com  as 
notícias  recebidas  e  demarcação,  que  se  fizera,  aguardou  para  mais  opportuno  tempo:  divulgando-se 
porém  a  nova  pela  Europa,  os  Francezes  cuidaram  em  lançar  mão  do,  que  não  era  seu;  e,  apesar  da 
paz,  que  havia  entre  ambas  as  Coroas,  não  desperdiçaram  a  occasião  de  hostilisarem  nossas  embarca- 
ções nos  mares  altos:  este  negocio  foi,  em  que  primeiro  se  empenhou  EIRei  D.  João  ÍII,  enviando  em- 
baixador a  Francisco  I,  com  destino  de  terminar  os  damnos;  mas  o  Soberano  Christianismo,  em  vez  de 
dar  prompto  despacho,  protrahiu  a  questão  e  a  complicou  exigindo  de  nosso  Soberano,  que  tomasse  por 
mulher  a  sua  filha  a  Princesa  Carlota,  e  as  instancias  apenas  cessaram  sobre  este  caso,  com  a  morte  da 
filha  de  França;  entretanto,  apesar  das  boas  esperanças,  e  longe  de  prover  em  cousa  que  interessasse  de 
Portugal  mandou  fazer  sequestro  em  tudo,  que  pertencia  a  Portuguezes  encontrado  nos  portos  de  França ; 
ao  que,  depois  de  declarada  a  guerra  entre  o  Imperador  e  a  França,  respondeu  Pedro  Rotelho,  que  andava 
com  a  nossa  armada  de  guarda  costa,  tomando  uma  náoFranceza,  que  em  nossos  portos  prendera  outra 
do  Imperador  carregada  de  ouro;  e  depois  EIRei  aceitando  áquelle  a  proposta  da  confirmação  das  pa- 
zes antigas,  oíferecendo-se  a  prestar  todo  o  apoio  contra  a  França,  sem  comtudo  fazer  liga  ôffensiva,  e 
realisando  depois  aquella  alliança  com  vantageui  pelo  seu  casamento  com  a  Infante  D.  Catharina  irmã  do 
Imperador,  e  da  Infante  D.  Isabel  sua  irmã  com  aquelle  Monarcha,  Parecendo  a  D.  João  ÍIL  que  era 
necessário  salvar  a  nova  possessão  do  occidente,  cuidou  em  mandar  alli  uma  armada  com  Missionários 
para  semearem  a  palavra  de  Deos,  e  soldados  para  sustentar  seus  direitos;  procedeu  a  isso,  e  logo  um 
dos  Capitães  dessa  armada,  o  illustre  Christovão  Jacques,  ao  entrar  na  enseada  da  Bahia  metteu  a  pi- 
que duas  nãos  Francezas,  que  traficavam  com  os  indígenas:  mais  adiante  deu  a  capitania  desse  districto 
a  Francisco  Pereira  Coutinho,  que  lá  foi  acabar  desgraçadamente  devorado  pelos  naturaes;  e,  mandando 
depois  povoar  a  cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  que  aquelle  Capitão  principiara  a  fundar,  fez  delia 
capital  de  todo  o  Estado:  successivamente,  apesar  da  opposição  dos  Índios,  se  levantou  a  cidade  e  ca- 
pitania do  Grão  Pará,  descoberta  por  Francisco  de  Arellano,  ura  dos  Capitães  do  famoso  Pisarro  con- 
quistador do  Perií,  e  que  entrou  na  Coroa  Portugueza  por  estar  dentro  de  sua  demarcação;  a  capita- 
nia do  Maranhão,  de  que  primeiro  dera  notícia  Luiz  de  Mello  da  Silva;  a  do  Paraíba,  qiie  EIRei  doou 
ao  historiador  João  de  Rarros,  e  pela  desgraça  de  seus  filhos  naufragados  nas  costas  do  Maranhão  a 
mandou  povoar  por  Fructuoso  Barbosa;  a  de*  Pernambuco,  de  que  EIRei  fez  doação  a  Duarte  Coelho 
Pereira;  a  dos  llheos,  de  que  por  mercê  de  EIRei  tomou  posse  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa;  a  de  Porto 
Seguro,  que  povoou  por  concessão  de  Sua  Altesa  Pedro  de  Campos  lourinho;  a  do  Espirito  Santo  en- 
cabeçada por  EIRei  a  Yasco  Ferreira  Coutinho;  a  de  .S'.  Vicente,  que  por  graça  do  Soberano  povoou 
Martinho  Aífonso  de  Sousa;  e  outras,  como  a  do  Rio  de  Janeiro,  que  um  pouco  adiante  povoou  Men- 
do de  Sá,  o  terceiro  Governador  deste  Estado:  sendo  na  maior  parte  fundadas  por  particulares,  a  quem 
ElReí  as  deu,  reservando  para  si  o  alto  dominio;  mas,  e  já  o  disse,  não  foi  sem  grande  opposição  dos 
naturaes,  que  se  levou  a  effeito  a  erecção  das  novas  possessões  da  Coroa  Portugueza,  sem  guerra  com 
os  Francezes,  e  muito  dispêndio  de  vidas  e  fazenda  dos  Portuguezes,  e  ainda  da  Coroa,  devendo-se  á 
constância  de  EIRei  este  grande  monumento  de  nossa  glória,  como  lambem  ao  brio  e  esforço  dos  Go- 
vernadores, que  Sua  Altesa  e  seus  successores  lá  mandaram,  dos  quaes  o  primeiro  foi  o  illustre  Thomé 
de  Sousa,  que  já  na  Azia,  como  na  Africa,  j)rovára  seus  brios. 

Na  índia,  como  no  oriente  de  Africa,  corriam  prosperamente  as  cousas,  não  só  provendo  EIRei  como 
convinha,  mas  obrando  seus  Capitães,  como  quem  eram,  embora  as  dissensões,  que  entre  alguns  delles 
houve:  levantaram-se  novas  forlalesas,  lomaram-se  praças  e  terras,  eslcudeu-sc  o  commercio  e  a  su- 
pramacia  de  Portugal,  consolidando-se  o  seu  império  nessas  duas  regiões,  e  na  que  hoje  chamam  Orcea- 
nui:  mas  sobre  ludo  a  glória  nacional  tomou  o  mais  alto  incremento  pela  Missão  Apostólica  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  promovida  por  EIRei,  e  ordenada  pela  Santa  Sé:  Aflonso  de  Albuqucríiue  aterrou  o  oriente 
pelas  armas,  sujeitando  pela  força  os  seus  potentados  a  respeitara  Coroa  de  Portugal;  mas  S.  Fran- 
cisco Xavier  com  a  palavra  Evangélica  fez  levantar  Altares  ao  Deos  vivo,  não  so  pelos  logares,  em  que 
o  famoso  conquistador  c  os  Capiíães  Portuguezes  vibrarani  a  espada,  porém  n'outros  mais  remotos,  e 
pela  mansidão,  só  própria  do  Sacerdote,  levou  aos  corações  opprimidos  pelo  estrondo  da  arlilhcria  e 
crueldade  dos  soldados,  o  amor  aos  nossos  narionaes.  Em'  \frica  do  noroeste  continuavam  essas  entra- 


das  e  guerras,  (|uo  ^o  a  gciilo  l*ortiifi;tieza  era  capaz  de  suslontar  itor  tanto  tíMiipo,  pondciradas  todas 
as  circumstaiicias.  de  iiiie  oram  revestidas,  e  as,  em  que  se  achava  Portufíal  fundaiiílo  dois  impérios  no 
oriente  e  oecidente,  recebendo  delies  avultados  lucros  e  concebendo  Cirandes  esperanças  no  Culuro,  cm 
(|uanlo  daijuelle  ponto  so  adquiria  jíb)ria:  por  isso  receiando  Elliei,  (jue  a  diminuição  de  lòrças  viesse 
tá  a  causar  grandes  perdas,  tez  dinunuir  o  nihuero  das  praças,  ordenando  o  despejo  de  Azamor,  Arzila, 
Salim  e  Alcacer-Seguer,  por(pie  (lest(í  modo  mais  facilmente  reunidos  nas  outras  praças  os  Portuguezes 
podiam  lazer  unui  guerra  mais  vantajosa,  e  com  menos  dispêndio  de  vidas  e  ainda  da  fazenda  do  Ksta- 
do;  e  poderiam  adiantar-se  com  mais  vantagem  as  coníjuistas  da  Azia,  conservando-se  apenas  Ceuta, 
Tanger,  eMasagào.  Deu  ElHei  soccorro  ao  Imperador  seu  cunhado  |)ara  a  empresa  de  Tunes;  e  procurou 
a  paz  externa  com  todos  os  PrincepesChristãos,  do  mesmo  modo  que  a  interna,  cuidando  de  estabelecer 
o  i)rincipio  da  justiça  em  todos  os  ramos  de  administração  i)ública;  e  pensando  judiciosamente,  (jue  um 
so  homem  é  incapaz  de  prover  bem  sobre  algum  desses  ramos,  informado  por  pessoas  sem  responsabili- 
dade, instituiu  em  lolii  um  tribunal,  pode  ser  (pie  o  melhor  e  mais  salutar,  que  tem  havido  em  Portu- 
gal, e  commetleu-lbe  as  cousas  da  sua  consciência,  c  o  governo  das  Tre,s  Ordens  Militares  de  (pie  obti- 
vera para  si  os  Mestrados.  Procurou  a  erecção  de  dillerentes  Cadeiras  Pontilicaes,  e  das  de  Évora  e  Funchal 
em  Metropolitanas  ' ;  mostrou  a  sua  piedadcí  na  fundação  dos  Templos  de  S.  Ro(pic,  S.  Francisco  e  Gra(;a 
de  Lisboa,  na  continuação  da  obra  do  Mosteiro  de  Belém,  na  reediíicação  de  muitos  Templos  e  Mosteiros, 
na  erec(;ão  do  Recolhi menio  de  orphãs  e  donzellas  nobres,  c  na  de  outro  de  arrependidas,  na  snpplica 
para  a  reforma  dos  Monásticos  de  Clirislo,  S.  Jeronymo,  Santo  Agostinho,  S.  Francisco,  e  S.  Domingos, 
ena  extrema  devo(;ão  á  Santissima  Virgem,  e  a  S.  Miguel:  deu  jirovas  de  sua  grandesa  e  amor  pel() 
bem-estar  dos  Povos  e  do  Reino,  derogando  algumas  leis  demasiadamente  severas,  levantando  o  aque- 
ducto  da  agua  de  prata  de  Évora,  fortiticando  muitas  praças,  começando  a  fundação  da  Torre  de  S.  Julião 
da  Barra,  e  fazendo  reforma  á  Universidade,  dotando-a  grandiosamente  c  muda'ndo-a  para  Coimbra. 

A  escola  jurídica  ja  pelo  seu  tempo  senão  contentava  de  dominar  s(]bie  o  tcm|)oral,  tinha  ido  mais 
longe,  havendo  extorquido  da  Santa  S(3  um  tribunal,  que,  limitando  aaulhoridade  dos  Bispos  no  julgado 
dos  delictos  de  crença,  os  mandasse  julgar  com  penas  temporaes:  as  queixas  dos  Povos  contra  as  estor- 
sões  e  maldades  dos  Judeos,  sua  pertinácia  e  outros  crimes,  com  que  vexavam  o  Christianismo,  obrigaram 
o  Vigário /<?ó'«5  Clirisio  a  condescender,  c  o  tribunal  terrível  da  Inquisição  teve  existência  em  Ilespanha, 
n'outros  paizes,  e  neste  tempo  em  Portugal,  depois  de  graves  hesita(;õ(ís  era  Roma  :  eu  já  disse,  em  pre- 
sença do  seu  primeiro  regimento  e  de  alguns  processos  crimes,  o  verdadeiro  fim  desta  instituição,  cujos 
ministros  mais  tarde  appareceram  sem  rebuço  delegados  do  poder  tenvporal;  por  isso  me  limito  agora  a 
marcar  a  época  de  sua  existência  neste  Reino,  isto  é,  em  1336:  não  oíTende  isso  a  piedade  (Jo  Rei,  nem 
de  modo  algum  ha  da  minha  parte  rasão  e  vontade  de  censura  a  respeito  de  quem  o  concedeu,  porque  eu 
só  tenho  desejo  de  p(')r  as  culpas  a  quem  as  teve;  e  me  persuado,  que  sem  oITensa  nem  menoscabo  da 
authoridade  do  Chefe  da  Igreja,  posso  dizer,  que  a  seita,  debaixo  do  capcioso  pretexto  de  piedade,  enganou 
a  todo  o  mundo,  e  p()de  levar  suas  pretencõesá  altura  de  doutrina,  que  a  forçada  necessidade  fez  adoptar; 
demais  a  inquisição  não  e  um  dogma  da  nossa  crença,  a  que  eu  eleva  o  respeito  consagrado  a  todos,  e 
por  que  estou  disposto  a  niorrer  com  a  ajuda  de  Deos;  nem  os  textos  das  Bulias  e  do  Santo  Synodo  de 
Trento  me  obrigam  a  mais,  que  a  considerar  o  facto  como  uma  necessidade  supposta  ou  verdadeira,  e 
abraçada  por  causa  da  influencia  daquella  seita,  c  pela  exigência  dos  pod(M-es  da  terra. 

Acabou  ElRei  seus  dias  em  11  de  Junho  de  1537:  tinha  casado  em  5  de  Fevereiro  de  1323  com  a 
Infante  D.  Catharina  irmã  de  sua  madrarta,  e  do  Imperador  Carlos  V  seu  cunhado;  que  foi  senhora 
de  exemplares  virtudes  e  de  grande  devoção;  que  regeu  o  Reino  com  prudência  na  viuvez;  e  acabou 
como  Santa,  em  12  de  Fevereiro  de  1378:  teve  ElRei  de  matrimonio,  1.°  o  Príncipe  D.  Aítonso,  que 
morreu  menino;  2."  o  Príncepe  D.  Manoel,  que  teve  igual  sorte;  3.°  e  4."  os  Infantes  D.  Filippe  e  D. 
Diniz,  a  quem  acontííceu  o  mesmo;  3."  o  Príncipe  D.  João,  que  morreu  moço  em  2  de  Janeiro  ú%  1334, 
tendo  casado  em  II  de  Janeiro  de  1332  com  sua  prima  a  Princesa  D.  Joanna  de  Áustria  (ilha  do  Impe- 
rador Carlos  V  e  da  Imperatriz  e  Senhora  D.  Isabel  de  Portugal;  e  deixando  uníco  o  Príncipe  D'.  Sebas- 
tião, que  succcdeu  no  Reino  a  seu  avô;  6."  o  Infante  D.  António,  que  não  chegou  a  viver  um  anuo;  e 
as  Infantes  D.  Maria,  que  foi  Princesa  (las  Astúrias,  e  primeira  mulher  de  ElRei  D.  Filippe  II  deCastella, 
e  primeiro  de  Portugal;  8."  e  9."  D.  Isabel  e  D.  Brites  que  morreram  meninas.  Illegitimos  teve  ElRei  a 
Duarte  Prior  Mor  de  Santa  Cruz  e  Arcebispo  de  Braga,  confirmado  pelo  Santo  Padre  Júlio  III,  mas  que 
não  chegou  a  sagrar-se  por  morrer  logo;  e  a  D.  Manoel,  que  falleceu  menino.  - 
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Senrou  d.  SEB.VSTLlO  Rki  de  Portugal  — Nasceu  posthumo  este  Soberano  em  Lisboa  a  20  de 
Janeiro  de  1334  filho  dos  Príncipes  D.  João  e  D.  Joanna,  foi  baptísado  aos  oito  dias,  levou  o  nome  do 
Santo  Martyr,  em  cujo  dia  nasc(!ra,  e  o  receberam  como  afilhado  seus  avós  paternos  EIReí  D.  João  III 
e  a  Rainha  e  Senhora  D.  Catharina;  havia  morrido  o  Príncipe  seu  pae  em  2  desse  mez,  não  tardou  seu 
avó  em  descer  ao  tumulo,  porque  terminou  sua  carreira  em  11  de  Junho  de  1337,  e  logo  D.  Sebastião 
succedeu  na  Coroa  destes  Reinos,  passando  a  sua  tutela  com  a  Regência  da  Monarchia  a  sua  avo,  que 
a  recebeu  a  14  do  dito  mez,  sendo  elle  acclamado  Bei  a  10,  e  commettendo-se  a  sua  educação  a  D. 
Aleixo  de  Menezes:  não  bastaram  os  conselhos  salutares,  nem  os  mais  vigilantes  cuidados  deste  varão 
illustre  para  impedirem  no  moço  Príncipe  entregar-se  a  exercícios  temerários  de  valentia ;  e  não  só  o  bom 
áuccesso,  que  delies  tirava,  mas  as  geutílesas,  que  ouvia  referir  dos  Cavalleiros  de  Africa,  instigavam 

'    Penso  ácôrca  da  erecção,  o  mesmo  da  Isrieja  de  Évora,  que  da  de  Lisboa  do  tempo  do  D.  João  I. 
2    Francisco  np,  Andraoe  Chronica  de  ElRei  D.  Jotio  III — Sebastião  da  Rocha  Pita  Historia  da  America  Por- 
tnçiieM — SoiSA   Hiitltiria  (itntuluqira  da  Casa  lital  Porlrtí/naa.  Trcs  rotratoj  da  corpo  int*iio  e  um  sem  nome. 
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suas  inclinações  guerreiras  para  empresas  arriscadas,  e  impedi ndo-lhe  sua  pouca  docilidade,  e  a  falta 
de  lições  sev*eras  da  parte  dos  ascendentes '  uma  educação  verdadeiramente  regular,  seu  génio  altivo  c 
imprudente  deu  mais  tarde  causa  ás  desditas  próprias  e  daMonarchia.  Entretanto  os  negócios  do  Estado 
corriam  pelas  mãos  da  Rainha  D.  Catharina,  que  punha  todos  os  esforços  para  engrandecer  o  Culto 
promovendo  a  erecção  de  novas  Igrejas  no  oriente,  e  fazendo  recahir  a  eleição  de  Prelados  era  varões 
Apostólicos,  como  succedeu  com  a  pessoa  de  Fr.  Bertholomeu  dos  Martyres,  que  lemhrou  á  Santa  Sé 
como  digno  de  occupar  a  Cadeira  3Ietropolitana  de  Braga;  por  outra  dava  o  incremento  possível  á  con- 
solidação do  império  Portuguez  na  Azia,  onde  novos  triumphos  obtidos  pelo  vice-Rei  D.  Constantino  de 
Bragança  e  por  outros  Capitães  davam  força  á  nova  potencia  ;  no  Brazil,  onde  nossas  armas  guiadas  por 
Mendo  de  Sá  triumphavam  (}e  nacionaes  e  de  aggressores  estrangeiros ;  era  Africa  engrandecerara  o  poder 
da  Coroa  de  nossos  Reis  as  victorias  obtidas  pelos  nossos  Cavalleiros  em  Masagão  contra  o  Rei  de  Mar- 
rocos; e  dentro  do  Reino  havia  paz:  assira  passaram  as  cousas  até  23  de  Dezembro  de  1562,  em  que  a 
Rainha  largou  em  Cortes  a  Regência  da  Monarchia,  e  foi  delia  empossado  o  Cardeal  Infante  Henrique, 
irmão  de  seu  marido:  continuaram  no  seu  tempo,  por  igual  modo,  as  nossas  armas  pelo  oriente,  occi- 
dente  e  Africa,  a  gosar  o  preraio  de  seu  valor,  prosperando  não  menos  as  cousas  do  Christianisrao  nas 
terras  onde  nossos  Missionários  semeavam  a  palavra  do  Senhor,  e  sendo  felizes  os  resultados  da  famosa 
armada  Portugueza,  que  foi  era  auxílio  da  Castelhana  contra  os  infiéis  de  Africa;  mas  infelizmente  os 
desastres  da  Ilha  de  S.  Miguel  motivados  de  uma  horrível  conspiração  dos  elementos,  e  a  invasão  e 
desolação  da  Ilha  da  Madeira  por  uma  esquadra  de  piratas  Francezesalli  guiada  pela  traição  de  ura  Por- 
tuguez degenerado  e  criminoso  Gaspar  Caldeira,  deram  que  sentir  e  fizeram  verter  lagrimas  era  meio 
da  felicidade,  que  nossa  terra  gosava. 

No  dia  20  de  Janeiro  de  1568,  quando  apenas  cumpria  os  quatorze  annos,  EIRei  Z>.  Sebasliuo  tomon 
a  Coroa  e  entrou  no  governo  da  Monarchia:  o  principio  de  seu  reinado  ia  sendo  calamitoso,  porque  a 
fim  de  evitar  o  dolo,  com  que  estrangeiros  introduziam  moeda  de  cobre  cunhada  fjra  de  Portugal,  fez 
diminuir  o  seu  valor  a  menos  de  metade;  e  como  era  de  esperar,  alguns  ministros  corruptos,  que  an- 
tecipadamente souberam  a  Regia  determinação  pagaram  com  ella  enganando  seus  credores;  por  outra 
parte  o  Povo,  não  levando  a  bem  similhante  medida,  se  poz  em  grande  fermentação,  e  quem  sabe,  talvez 
movido  pelos  agiotas  de  tempo ;  mas  EIRei  não  querendo  ouvir  as  súpplicas  da  Misericórdia  e  da  Camará 
de  Lisboa  deixou  vigorar  o  decreto;  e  não  tardou  o  Povo  a  conhecer  os  beneficios  delle,  e  a  receber  com 
satisfação  a  moeda  no  valor  determinado:  no  exterior  se  colhiam  cada  dia  novos  triumphos  adquiriudo-se 
novos  "domínios  no  oriente,  mantendo-se  a  glória  antiga  nas  pelejas  de  Africa,  e  continuando-se  pros- 
peramente no  engrandecimento  da  colónia  americana:  entretanto  mal  iam  as  cousas  dentro  de  casa, 
porque  o  Cardeal  ex-Regente,  que  já  havia  promovido  taes  desgostos  á  Rainha,  que  a  obrigara  a  largar 
a  Regência,  procurava  então  separar  o  neto  de  sua  companhia;  e  assim  o  conseguiu,  levando-se  as  cousas 
a  ponto,  de  que  a  illustre  Princesa  não  só  se  retirou  dos  negócios  públicos,  masquizretirar-se  paraCas- 
lella ;  e,  se  o  não  fez,  teve  grande  parte  nessa  mudança  de  resolução  o  Sumrao  Pontífice  S.  Pio  V,  e  o  mal 

Eago  amor,  que  tinha  a  seu  neto :  accresceu  a  este  mal  outro  não  pequeno,  a  peste,  que  assolou  a  cidade  de 
isboa;  e  a  esse  se  juntou  outro,  a  destruição  da  armada,  que  EIRei  mandara  preparar  com  destino  á 
liga  contra  os  turcos,  a  qual,  sem  escapar  um  só  navio,  se  fez  toda  era  pedaços  no  Tejo  cora  uma  horrorosa 
tempestade.  O  génio  inquieto  de  EIRei  o  fazia  imaginar  empresas  desconvenientes,  e  teria  arruinado 
com  ellas  mais  cedo  a  Monarchia,  se  não  fosse  a  sua  própria  inconstância,  e  o  bom  número,  que  então 
havia  de  velhos,  cujas  cans  eram  respeitadas  pelas  grandes  virtudes,  pelos  valiosos  serviços,  e  pela 
glória  de  feitos  assignalados;  porém  chegado  o  anno  1574  assentou  de  passar  a  Africa  e  correr  os  riscos 
da  guerra  com  o  fim  de  reduzir  as  praças  de  Arzila,  Azamor  e  Alcácer,  e  sem  attender  mais,  que  suas 
inclinações,  deixou  a  Regência  ao  Cardeal  Infante,  e  se  fez  á  vela  para  Ceuta;  mas,  desenganado  pelo 
risco  da  empresa,  voltou  outra  vez  a  Portugal  sem  fazer  mais,  que  visitar  aquella  praça  e  a  de  Tanger. 
Não  se  aquietava  o  moço  Soberano  com  a  tentação  de  ver  a  seus  pés  despedaçado  a  Coroa  do  império  de 
Marrocos,  e  sem  se  lembrar  dos  males,  que  causava  á  sua  pátria,  expondo-a  a  ser  victiraa  de  tal  pretenção 
sem  deixar  successor  ao  Reino,  e  apesar  dos  conselhos  do  próprio  Rei  de  Hespanha  seu  tio,  se  dispoz  para 
segunda  vez  passar  a  Africa;  tratou  de  aprestar  uma  grande  armada,  e  atravessou  com  ella  o  Oceano 
para  nunca  mais  tornar  a  Portugal,  porque  a  4  de  Agosto  de  1578  foi  derrotado  nos  campos  de  Alcacer- 
quibir  o  nosso  exercito,  e  com  elle  o  Rei,  única  esperança  desta  terra,  que  passando  pouco  tempo  de- 
pois á  obediência  de  Senhor  estrangeiro,  nunca  mais  pôde  restaurar  as  perdas,  que  naquelle  fatal  dia 
soffreu.^ 

400." 

Senuou  d.  JOÃO  IV  Rei  dk  Poutugal. — iNasceu  este  Soberano  em  Villa  Viçosa  a  18  de  Março  de 
1604,  lilho,  entre  outros,  de  D.  Theodosio  2.°  de  nome,  e  7."  Duque  e  Senhor  do  Estado  de  Bra- 
gança '  e  da  Duquesa  D.  Auna  de  Velasco;  foi  logo  declarado  Duque  de  Barcellos,  e  no  anno  de  1630, 

1  Seu  ])atí  morreu  antes  ilíílle  nascer,  a  pulilica  levou  sua  mãe  para  Castella,  e  sua  avó,  talvez  a  Princesa  mais  rrs- 
peitavel  de  sua  idade  pelas  virtudes  eximias,  que  a  adornavam,  não  teve  força  para  constranger  a  vontade  do  Real  orpliào 
com  receios  de  perder  seu  único  descendente,  a  única  esperança  de  Portugal. 

2  Sousa  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza — Diogo  Barbos  v  M.KCHkOO  Memorias  de  EIRei  D.  Sebaa 
Hão.  Dois  retratos  de  corpo  inteiro  e  um  sem  nome. 

3  A  Sereníssima  Casa  de  Bragança  gosava  honras  maiores,  que  qualquer  oulra  dos  grandes  vassallos  da  CorAa,  e  entre 
essas  as  dos  Infantes,  ou  filhos  de  liei;  e  |)or  outra  parte  suas  ri(iuesas,  e  o  seu  jiodèr  eram  tão  grandes,  que.  terminadas 
as  Cortes  de  1619,  res|)oudeu  o  Duque  D.  Theodosio  a  KlRei,  que  o  convidou  a  i)edir-lhe  mercês  :  >;  Os  seus  avós  de  fossa 
Magestade  c  os  meus  deram  tanto  á  minha  rasa,  que  a  desobrigaram  de  ter  que  pedir;  .>  além  disso  melhor  direilo.  lhe 
assistia  á  successão  da  (Joròa,  do  (jue  a  ElHei:  estes  os  molivos  de  desconfiança  para  Castella,  como  de  sustos  continuo* 
para  o*  Príncipes  Bragantinog,  que  precisaram  essn  jrnnde  prudência,  de  que  Deo»  o»  dotou,  para  evilorem  um  golpe  fatal. 


oo>l 

—  .*«ir*9  — 

por  morte  de  seu  pae,  succetleiídi)  iio  Kstado,  tomou  o  titulo  Ducal  de  liia^suiea :  na  sua  educarão  houve 
o  maior  esmero  em  tudo  i|u;\nlo  dizia  respeito  á  piedade  Cliristã;  c  as  próprias  inclinações  do  moço  Du- 
que não  desdiziam  em  cousa  ali;uma,  nessa  [)arte,  das  de  seus  ascendentes,  nolando-se  por  outro  lado 
paixão  pela  caça  e  muito  decidida  pela  musica,  que  sonhe  perfeitamente,  e  em  que  lez  composições  com  hom 
estylo  e  hom  gosto,  segundo  se  tem  dito,  e  demais  disso  escreveu  uma  apologia  da  moílerna.  Sendo, 
muito  moço,  o  Dmiue  de  Harcellos,  acomj)anhou  seu  pae  ás  Cortes  de  Lisnoa  do  anuo  1011),  cm  (|ue 
foi  o  primeiro  dos  Senhores  a  jurar  ohediencia  '  a  ElUei  de  Castella  D.  Filippe,  porque  seu  pae  nesse 
acto  solemne  exerceu  as  vezes  deCondestavel:  entrado  posteriormente  na  posse  do  Estado  Bragantino,  o 
Duque  D.  João  II  de  nome,  tratou  de  ordenar  a  sua  casa  com  olliciaes  novos  e  de  escolher  esposa; 
sendo  acertada  a  nomeação  dos  individues,  í\wg  fez  para  a  gerência  de  seus  negócios  e  pessoa  serviço, 
ainda  mais  o  foi  a  eleição  da  virtuosa  e  esclarecida  Princesa  e  Senhora  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão 
para  companlieira  e  consorte,  segundo  as  leis  da  Igreja  de  Deos,  porque  essa  eleição  concorreu  ellicaz- 
mente  para  a  emancipação  e  liherdade  do  Heino:  celchrou-se  o  tractado  matrimonial  no  1."  de  Janeiro 
de  iG;J3,  recehendo-se  pessoalmente  na  Santa  Igreja  de  Elvas  em  presença  do  venerando  Bispo  da  Dio- 
cese a  12  desse  niez. 

A  péssima  politica  do  primeiro  ministro  da  Coroa,  o  Duque  de  Olivares,  e  o  seu  pessoal  ciúme  da 
casa  de  Bragança,  apressavam  a  independência  de  Portugal  muito  mais,  que  as  diligencias  e  esforços 
do  Duque  de  Bragança  D.  João  II,  que  Deos  havia  escolhido  para  restaurador;  ponjueaquelle  ministro 
era  do  número  dos  que  por  incapacidade  e  rdiicula  soberba  tem  sido  capazes  de  arruinar  as  Monarchias, 
em  quanto  que  a  falta  de  recursos  dos  Portuguezes  não  seguravam  uma  esperança  tão  vantajosa  ao  neto 
de  nossos  Reis,  que  prudentemente  sepodesse  arriscar  á  ruina  da  pátria,  da  sua  casa  e  familia,  como  a 
ver  decepada  a  cabeça  pelo  algoz,  connecendo  bem,  que  os  homens  da  pequenez  de  Olivares  so  vêem 
recurso  na  forca  para  evitar  as  rehclliões,  que  só  elles  motivam  por  escandalosas  injustiças,  e  (|ue  só  nessas 
tem  origem.  D.  Hlippe  o  prudente,  quando  tomou  posse  deste  Reino  deixou-lhegosar  seus  foros,  porque 
esta  medida  era  reclamada  por  uma  bòa  politica,  e  porque  a  intelligencia  de  seus  ministros  era  ado- 
ptada para  governar  homens:  no  reinado  de  seu  filho,  quem  mandava  em  nomedelle  era  altamente  in- 
ferior em  capacidade  a  seus  antecessores;  e  quando  o  neto  subiu  ao  Throno  esteve  a  seu  lado  o  Duque 
de  Olivares,  não  só  inferior  a  todos,  porém  mais  pretencioso,  de  que  quantos  o  precederam :  a  inveja  deste 
ministro  lhe  fez  conceber  o  pensamento  de  abater  a  grandesa  da  casa  de  Bragança,  quando  não  podesse 
arruina-la;  fez  por  isso  propor  n'um  conselho  de  estado,  que  o  Duque  D.  João  II  se  nomeasse  Gover- 
nador de  Milão  e  Vigário  de  Itália,  que  era  posto  por  então  arriscado,  com  intenção  de  procurar  assim  meio 
do  seu  descrédito,  porque  aos  espirites  acanhados  não  falta  em  tempo  algum  esse  expediente ;  mas  o  il- 
lustre  representante  de  ElBei  D.  Manoel  também  o  teve  para  se  descartar  de  um  despacho  incómmodo, 
sem  exceder  os  limites  da  obediência:  falhando  o  plano  tramado,  Olivares,  incapaz  de  advinhar  o,  que 
saltava  aos  olhos  de  todo  o  mundo,  isto  é,  que  nesse  tempo  só  por  um  acto  de  desesperação  dos  Portugue- 
zes o  Duque  de  Bragança  empunharia  o  sceptro,  cuidou  de  irritar  em  máximo  gráo  a  gente  deste 
pobre  paiz. 

Para  dar  princípio  á  sua  obra,  Olivares  começou  pela  imposição  de  tributos  gravemente  honorosos,  de 
que  se  seguiram  desde  o  anno  1635  sedições,  de  que  a  mais  violenta  foi  a  de  Évora;  ed'ahi  lavrou  o  incên- 
dio até  Villa  Viçosa,  residência  do  Duque  D.  João  II,  onde  foi  acclamadoRei  de  Portugal;  porém  elle  se- 
guiu somente  o  que  a  sua  prudência  lhe  dictou,  fazendo  applacar  os  tumultos  porseu próprio  íilho  o  menino 
buciue  deBarcellos  D.  Theodosio,  não  o  podendo  fazer  em  pessoa  por  estar  enfermo:  a  voz  débil  deste 
Príncipe  foi  mais  poderosa,  soando  a  custo  pelas  ruas  de  Villa  Viçosa,  que  a  authoridade  e  as  cans  do 
respeitável  Conde  de  Basto,  expondo  a  grave  risco  sua  pessoa  no  meio  dos  sublevados  de  Évora;  por- 
(pie  acolá  seguiu-se  a  paz,  e  nesta  cidade  a  fermentação  continuou  lavrando  para  o  sul  até  ao  Algarve, 
e  para  o  norte  até  Santarém:  passavam  estes  factos  em  1G38;  e  o  ministro  escandalisado  acolhcu-se  ao 
recurso  dos  tyrannos,  mas,  longe  de  conseguir  obediência,  cada  vez  encontrou  os  ânimos  mais  irritados: 
as  alçadas,  as  deportações,  a  oppressão  militar  e  as  forcas,  tudo  se  poz  em  movimento  por  industria  do 
degenerado  Diogo  Soares  confidente  de  Olivares  e  secretario  de  estado  de  Portugal  em  Madrid,  e  de  seu 
amo,  ao  mesmo  tempo,  que  a  Duquesa  de  Mantua  Governadora  do  Reino  punha  em  execução  quanto 
lhe  dictava  Miguel  de  Vasconcellos  para  socegar  o  paiz;  e  no  meio  de  todas  essas  malfeitorias  ElRei  dor- 
mia a  somno  solto  acalentado  pelo  seu  primeiro  ministro  e  pelos  validos,  que  elle  tinha  cuidado  de  con- 
servar a  seu  lado.  Estabeleceram-se  demais  disso  duas  juntas  de  Castelhanos  em  Badajoz  e  Ayamonte 
a  fim  de  esgotarem  todos  os  recursos  do  pobre  Portugal  com  extorsões  de  sangue  e  ouro;  chama- 
ram-se  a  Madrid  os  principaes  personagens  do  Clero  e  da  Nobresa  com  alguns  Ecclesiasticos  e  juizes  dos 
tribunaes,  que  mais  se  temiam;  determinou-se  reduzir  Portugal  a  uma  Província,  e  se  deu  ordem  a 
D.  António  de  Oquendo  General  de  uma  grande  armada,  que  passasse  a  invernar  no  Tejo  para  se 
poder  melhor  estabelecer  nova  forma  de  governo:  a  desesperação  foi  então  lavrando,  e,  como  o  Du- 
que D.  João  II  dissimulava  prudentemente  a  meio  de  o  não  obrigarem  a  sair  do  Reino,  mal  interpetrada 
a  repulsa,  que  dava  a  todas  as  propostas,  uns  pensavam  em  mandar  vir  oPrincepeD.  Duarte  seu  irmão, 
que  militava  ao  serviço  de  Allemanlia,  outros  em  estabelecer  uma  republica  (pensamento  absurdo,  porém 

'  Escrereu-se,  que  antes  destas  Cíirtes,  o  Duque  D.  Theodosio  dissera  ao  moçoPrincipe  seu  filho  —  r/ne  ndo  liresse  ten- 
ção de  jura}-; —  e  existem  transumptos  dos  seus  protestos,  que  fez  occultainente  depois  úo  ííhu  juramento  em  todas  as  C(V- 
tes,  a  que  assistiu.  Creio  firmemente  na  |)iedade  do  Duque  D.  Theodosio,  e  pol)re  de  mim,  se  elle  nào  está  no  Céo !  Mas 
eíTectivamente  nos  íh^.uíí juramentos  tomou  o  nome  do  Deos  em  vào,  e  quiz  (pie  seu  filho  o  tomasse!  Estou  hem  lontre  de 
o  culpar,  mas  reputo  doutrina  depravada  por  anli-Christã,  a  que  o  permitte:  na  Igreja  de  Deos  ha  um  Triljunal,  que 
tem  o  direito  de  absolver  do^Mr/zj/jenío ;  esse  Tribunal  obra  legitimamente  sobrestando  no  juramento  ou  absolvendo  delle: 
mas  arrogar-se  cada  qual  o  direito  de  se  absolver,  pondo  restricçòes,  antes  ou  depois,  imporia,  a  meu  ver,  o  jura,  per- 
jura, secretum  pandcre  nolli  originado  do  deismo,  e  que  hoje  está  muito  em  voga,  redicularisandu-se  com  o  nouiedcy/<- 
ramenlo  politico,  para  se  pwf^r  logo  perjurar,  um  acto.  em  que  se  innrra  o  Suntissimo  IVome  de  Dius. 
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que  aos  mais  inquietos  parecia  o  único  modo  de  evitar  a  tyrannia).  Similhante  estado  não  podia  durar; 
porque  por  outra  parte  o  despotismo,  exercido  no  mais  altográo  pelos  agentes  deCastella,  estendia  suas 
fúrias  até  ao  Colleitor  Apostólico,  e  uma  terrível  sublevação  estava  eminente  em  nossa  terra:  a  este 
tempo,  quando  raiava  já  o  anno  seguinte  (1639)  o  Príncipe  de  Bragança  foi  nomeado  Capitão  General 
das  armas  do  Reino:  era  assim  que  Olivares,  com  intento  de  se  desfazer  do  maior  inimigo,  punha  á  sua 
disposição  os  meios  da  independência  de  Portugal. 

Aceitando  o  Duque  de  Bragança  a  commissão,  veio  para  Almada,  e  sem  dar  ouvidos  a  proposta  al- 
guma de  mudança,  continuou  na  obediência  passiva,  até  que  já  em  1640  os  Portuguezes  amigos  da  sua 
pátria,  com  D  Miguel  de  Almeida  á  sua  frente,  procuraram  acabar  com  o  domínio  Castelhano,  preparando 
em  juntas,  occultamente  celebradas,  os  meios  da  emancipação,  queDeos  quiz  pouco  depois  dar  a  nossos 
avós  servindo-se  daNobresa  como  principal  instrumento:  João  Pinto  Ribeiro,  por  essa  época  um  dos  me- 
lhores jurisconsultos  e  agente  da  casa  de  Bragança  cm  Lisboa,  foi  convidado  a  fazer  parte  das  reuniões 
com  o  fim  de  relatar  os  trabalhos  dessas  juntas  ao  Duque,  quando  já  pelas  instancias  de  toda  a  parte, 
maiormente  do  corpo  da  Nobresa,  elle  se  ia  resolvendo  a  dar  um  passo  decidido,  posto  que  arriscado, 
instando-o  com  eílicacia  sua  própria  esposa  interessada  igualmente  neste  grande  negocio.  Acabou  de  de- 
cidir-se  o  Príncipe  Bragantino  ao  receber  em  Yilla-Viçosa  uma  carta  de  ElRei,  em  que  lhe  ordenava 
preparar-se  para  acompanha-lo  á  Catalunha,  que  se  havia  sublevado:  pelo  que  apresentando-se-lhe,  da 
parte  dos  conjurados,  Pedro  de  Mendonça,  aceitou  a  missão,  e  chamou  João  Pinto  Ribeiro,  para  lh'a 
communicar;  na  volta  deste  a  Lisboa  fez-se  assento,  de  que  a  acclamação  tivesse  logar  no  dial.°  de 
Dezembro;  e  deu-se  parte  a  Rodrigo  da  Cunha  Prelado  da  Diocese,  e  que  com  outros  havia  sido  antes 
chamado  a  Madrid,  mas  não  chegara  a  ir.  Operou-se  a  revolução,  porque  os  Portuguezes  desses  dias 
não  recuavam  diante  de  difficuldades,  quando  a  pátria  o  exigia;  a  Duquesa  deMantua  foi  mandada  sair 
da  corte,  e,  para  exemplo  dos  ministros  traidores,  Miguel  de  Yasconcellos  padeceu  violenta  morte  lan- 
çado por  uma  janella  do  paço;  e,  se  igual  sorte  não  teve  Olivares,  mais  tarde  elle  acabou  ralado  de  des- 
gostos, e  na  desgraça  de  seu  Soberano,  como  merecia;  e  terminaria  com  fortuna  a  revolução  na  capital,  em 
quanto  o  novo  Rei  não  chegava,  tomaram  conta  do  governo  os  Arcebispos  de  Braga  e  Lisboa  com  o  Vis-  M 

conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  que  expediram  correios  a  toda  a  parte  do  Reino  e  Conquistas,  para  lá  m 

ser  reconhecido  o  novo  Monarcha,  e  deram  conta  a  Sua  Magestade  do  que  se  havia  feito,  enviando  a  ^ 

Yilla-Viçosa  Pedro  de  Mendonça  e  Jorge  de  Mello:  o  écco  do  grande  acontecimento  soou  era  todas  as 
cidades  e  villas,  que  umas  após  outras  foram  dando  obediência,  a  quem  se  devia;  e  tão  felizmente  se 
operou  a  mudança  da  escravidão  para  a  emancipação,  que  na  noite  de  6  desse  mez,  em  que  ElRei  entrou 
na  capital,  vendo  illuminada  a  cidade  um  Castelhano  disse:  «  £s  possible,  que  se  quita  nn  reyno  a  ElRei 
D.  Filippe  com  solas  luminárias  y  invns,  sin  mas  exercito,  ni  poder?  Gran  senal  y  efeto  sin  duda  de 
braço  omnipotente  de  Dios.  »  No  dia  15  immediato  se  celebrou  com  toda  a  pompa  a  coroação  do  Duque 
de  Bragança,  que  passou  a  ser  contado  na  lista  de  nossos  Reis  com  o  nome  de  D.  João  IV.  Chegou  a 
Madrid  no  dia  7  a  notícia  dos  successos  de  Portugal,  e  os  Nobres  deste  Reino,  que  lá  se  achavam  força- 
dos da  necessidade  se  oITereceram  para  a  conquista  com  intenção  de  seguirem  a  voz  da  pátria,  o  que 
depois  obrou  a  maior  parte  delles:  entretanto  foi  o  novo  Soberano  dispondo  as  cousas  da  administração 
do  Estado  em  respeito  á  boa  ordem,  justiça  e  defensa  do  reino:  convocou  as  Cortes  para  18  de  Janeiro 
do  anno  seguinte;  e  nellas  jurou  guardar  os  foros  da  Nação,  foi  jurado  Rei  o  Senhor  pelos  Estados,  e 
se  votaram  os  necessários  subsídios  para  a  guerra,  que  estava  instante  com  Castella.  Um  erro,  único 
talvez,  então  commetteu  o  novo  Rei,  escolhendo  para  secretario  de  estado  a  Francisco  de  Lucena,  que, 
sendo  homem  de  pouca  capacidade,  muitos  annos  serviu  em  Madrid,  e  ao  tempo  era  secretario  das  mer- 
cês em  Portugal,  quando  para  um  cargo  desta  ordem,  e  em  círcumstancias  tão  melindrosas,  não  era  hábil 
um  homem,  que  tivesse  manejado  os  negócios  á  ordem  da  corte  de  Castella,  nem  algum  dos,  (pie  mais 
efficazmente  concorreram  para  a  restauração;  por  outra  parte,  emhora  a  sua  fidelidade  fosse  muito  gran- 
de, a  sua  alma  estava  attribulada  pela  prisão  de  seu  filho  em  Castella;  necessariamente  por  todas  essas 
rasões  era  elle  homem  pouco  apto  para  o  cargo,  de  que  foi  investido;  e  disso  vieram  as  imj)ulações  de 
omissão,  que  se  lhe  faziam  de  não  mandar  buscar  o  Infante  D.  Duarte  irmão  de  ElRei,  que  ainda  estava 
em  Allcmanha,  e  que  depois,  por  influencia  de  Castella,  morreu  sem  vir  á  pátria;  as  conspirações  mais 
sonhadas,  que  verdadeiras,  contia  a  pessoa  de  ElRei  D.  João  /F ' ;  e  a  própria  desgraça  do  mesmo  Lu- 
cena, que  morreu  no  patíbulo  com  sorte  igual  á  do  Marquez  de  Yilla-Real,  do  Duque  de  Caminha  e  ou- 
tros Nobres,  posto  que  depois  de  seu  infortúnio  o  Soberano  o  fez  justificar.  Cuidou  Sua  Magestade  de 
mais  disso  em  dar  parte  de  sua  exaltação  ao  Throno,  e  pedir  auxílio  contra  Castella,  á  França,  Ingla- 
terra e  aos  Estados  Ccraes  de  Uollanda,  e  a  oífcrecer  o  lestimunho  de  sua  obediência  á  Santa  Se. 

O  Conde  de  Monte-Rei  foi  nomeado  General  do  exercito  contra  Portugal,  e  com  elle  partiu  contra 


'  É  ccilO;  que  cm  l'oilugui  bc  cieava  iiu)  pai  tido  t;in  lavor  d»'  Castella,  sondo  fautores  dellc  jicssoas  Kcclesiastica» 
e  lia  Nobresa;  mas  que  as  visias  desse  partido  se  estendessem  a  mais,  que  a  fazer  guerra  por  KlRei  D.  Filippe  nos  seu» 
fxércitos,  islo  é,  que  ])retendessem  attenlar  contra  a  vida  de  nosso  Soberano,  nem  está  já  jior  mim  provado,  nem  me  pa- 
rece |)odèr  jusliíicar-se  depois  das  declarações  de  D.  Sabino  Manrique,  iicèrca  do  Marquez  de  Villa-Hoal;  mas  a  ver- 
dade é,  que  a  denúncia  feita  por  Luiz  Pereira  de  Barros,  antigo  favorito  de  Miguel  de  Vasconcellos,  e  depois  ))elo  í  onde 
de  Vimioso,  se  lhe  deu  mais  valor,  do  que  tinha,  e  os  indiciados  tiveram  tal  terror,  que  fizeram  parecer  aos  juizes  sua» 
consciências  mais  gravadas,  do  <pie  o  estavam:  todo  este  negocio  não  passoii,  a  meu  ver,  de  uma  atrocidade  pretendida 
.astuciosamente  por  Olivares,  de  tonteira  do  velho  Arcebispo  de  liraga,  de  maldade  de  Fr.  Manoel  de  Macedo,  de  indis- 
crij)«;;"ío  de  alguns  mancebos,  e  de  i)eríidia  de  Luiz  l*ereira  de  IJarros  mancomunado  com  o  ministro  de  ^a^lella,  e  de  D. 
Sabino  agente  occullo  de  Castella  em  Lisboa:  a  tentativa  era  impossível,  e  por  outra  parle  a  côr,  que  lhe  deram  nào  te 
ca.sava  muito  com  o  coração  dos  l'orluguezes  indiciados:  mas  o  lim  conseguiu-se,  porque  era  fazer  passar  FlKei  por  ty- 
lanno  aos  olhos  da  Euro|)a,  e  diminuir  consiileravelniente  a  inlluencia  da  Nobresa:  islo  lizerani  os  desembargadores,  que 
sem  quererem  auxiliaram  Olivares.  O  lacto  era  criminoso,  e  nin  ministro,  que  não  fosse  Lucena,  o  leria  castigado  som  o» 
horron^s  de  Irai^udiu.  acabundo  por  uma  \ct.  a  Oliviiri-»  os  (ieíejos  de  n<>v«  (c-ii1.itiv,T . 
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Dlivenra;  e  desde  então  começou  uma  {íuerra  defensiva  e  oITeusiva  da  parle  de  Porlu^^al  em  lodos  os 
pontos  da  nossa  raia;  prolraliiu-se  ella  por  lar;:,olempo  obrando  nossos C.apilães  e soldados  proesaslaes, 
que  seguraram  ao  Heino  a  inde|tendeneia  e  a  Coroa  a  seu  Soberano;  e  por  maiores,  (jue  foram  as  forças, 
com  (]ue  se  atacou  o  nosso  pai/.,  e  por  niaiores,  (|ue  foram  os  meios  de  corrupção  emprefíados  por  (laslella, 
nunca  esta  podo  nem  ao  menos  ter  esperança  de  triumpliar.  Kl-Uei,  zeloso  do  Item  da  Monarcliia,  Iralou 
de  passar  ao  AlenUejo  a  fazer  a  guerra  deixando  o  governo  nas  mãos  da  Kainlia  sua  esposa;  mas,  pouco 
tempo  dt^pois,  necessitou  voltar  encoberto  a  Lisl)oa.  pelo  receio  do  niiio  successo  da  Hainba  no  seu  parto; 
e  como  viu,  (jue  sua  presença  não  era  precisa  na  Còrle,  voltou  a  Kvora,  onde  dispoz,  (|uanlo  urgia 

fiara  a  guerra,  passou  a  Villa-Viçosa,  e  cie  lã  por  Évora  lornou  á  capitai,  cm  que  acbou  nascido  o  In- 
ante  1).  Allbnso,  (pie  llie  succedeu  na  (loròa.  Não  tardou  Ell{ei  em  receber  noticia  da  vicloria  de  Mon- 
tijo, em  (jue  levou  a  palma  o  illustre  (ieneral  Malbias  de  .Vlbu(pier(pie,  ao  (jual  distinguiu  j)or  este  grande 
feilo  com  o  titulo  de  (^onde  de  Alegrete.  Ao  mesmo  tempo  nas  colónias  da  Azia  e  da  America  Iriumpliava 
o  valor  Portuguez  contra  llollandezes  e  contra  Castella;  e  o  illustre  Monarclia  veio  a  ser  obedecido  em 
todos  os  Estados  antigos  da  Coroa  de  nossos  Heis,  exce|)tuando  a  praça  de  Ceuta  em  Africa. 

Prosperamente  cbegou  a  seu  lim  o  Reinado  de  D., Indo  IV,  a  (jiiem  não  se  pode  negar  a  qualidade 
de  bom  Catbolico,  bom  Hei  c  bom  pae,  embora  o,  que  os  polilicos  obraram  em  seu  nome,  c  o,  que  a  còrlc 
de  Castella  o  obrigou  muitas  vezes  a  fazer:  Ires  grandes  providencias  encontro  eu  do  seu  tempo  (Uiííl) 
dignas  de  um  grande  Hei:  a  erecção  dos  três  Irihunaes  dos  Tres-Eslados  (l(!m|)orario)  para  adminis- 
trar as  consignações  destinadas  á  continuação  da  guerra,  a  tim  de  evitar  osdcsperdicios,  e  regular  a  boa 
distribuição;  e  a  dos  dois  (i)ermanentes)  do  Ultramar  e  da  Guerra,  em  que,  pelo  voto  deliberativo  c  res- 
ponsabilidade elVecliva  de  seus  membros,  os  negócios  da  segurança  interna  c  externa  do  paiz,  c  os  das 
colónias,  licavam  salvos  das  traficancias  de  quem  tudo  decide  a  seu  arbítrio,  sem  o  necessário  conheci- 
juento,  e  sem  alguma  responsabilidade:  mais  tarde  em  IGi9,  para  dar  incremento  ao  commercio,  erigiu 
uma  junta  para  tratar  as  cousas  delle,  compondo-a  de  bomens  de  negocio,  como  era  necessário;  final- 
mente foi  muito  louvável  o  desinteresse,  com  que  recebeu  osceptro  largando  as  rendas  da  Coroa  para  se 
empregarem  na  defesa  do  Reino,  bem  como  a  presidência,  com  que,  para  não  expor  oTbrono  á  contin- 
gência borrivel  de  falta  de  successor,  ordenou  um  Morgado  no  Infante  D.  Pedro  com  o  titulo  do  Infan- 
tado i)ara  mantimento  de  uma  nova  linba  em  sua  descendência:  falleceu  em  6  de  Novembro  de  lOiiC 
chorado  de  todos  os  Portuguezes;  sua  esposa  a  Rainha  e  Senhora  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão  ficou 
j)or  sua  morte  regendo  o  Reino.  Teve  ElRei  de  legitimo  matrimonio  o  Príncipe  D.Theodosio,  que  mor- 
reu na  llor  dos  annos  em  vida  de  seu  pae;  D.  Anna,  que  viveu  um  dia;  a  Infante  D.  Joanna,  ([ue  acabou 
moça;  a  Rainha  D.  Catharina,  que  foi  mulher  de  Carlos  lí  Hei  de  Inglaterra,  e  que  governou  Portugal; 
1).  Manoel,  que  viveu  um  dia;  D.  Aflonso  VI,  que  succedeu  na  Coroa;  e  D.  Pedro  II,  que  lambera 
reinou;  e  illegilima  teve  ElRei  D.  Maria,  que  morreu  donzella.' 

401. • 

Senuou  d.  AFFONSO  VI  Rei  de  Portugal. — Nasceu  este  Soberano  em  Lisboa  a  21  de  Agosto  de 
1643  lilho  de  ElRei  D.  João  IV  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Luiza,  foi  baptisado  a  13  do  seguinte  mez,  e 
j)or  morte  do  Príncipe  I).  Theodosio  de  saudosa  memoria  foi  declarado  Príncipe  do  Brazíl  e  Duque  de 
Bragança,  e  jurado  successor  da  Coroa  a  ií  de  Outubro  de  1633 :  por  morte  de  ElReí  seu  pae,  em  6  de 
ISovembro  de  1656,  ficou  debaixo  da  tutela  da  Rainha  Regente  sua  mãe,  que  commetteu  sua  educação 
ao  Conde  de  Odemira,  e  na  ínstrucção  continuou  a  assistir-Ihe  Nicoláo  Monteiro,  depois  Bispo  do  Porto.  Em 
idade  de  cinco  annos  teve  1).  Affonso  Vi  uma  febre  maligna,  que  o  tornou  não  só  leso  da  parte  esquerda, 
mas  pouco  apto  para  a  gerência  dos  negócios:  alguns  validos,  que  por  sua  infelicidade  elle  teve  a  seu  lado, 
o  perverteram,  e  foram  causa,  não  so  dos  desgostos  da  Rainha,  mas  essas  desordens  do  governo,  quando 
assumiu  a  auctoridade;  porque,  apesar  dos  talentos  do  Conde  de  Castello-Melhor  seu  primeiro  ministro, 
eram  inevitáveis  no  systema  de  então,  diíTerente  do  de  outras  eras,  por  isso  disposto  a  dar  incremento  a 
todos  os  desconcertos  de  ministros,  validos,  e  quantos  tyrannos  se  possam  imaginar.  Durante  a  regência 
da  illustre  viuva  de  D.  João  IV  a^^  armas  Porluguezas  trium.pharam  dos  Castelhanos  pelo  Conde  de  Can- 
tanhede, que  alcançou  glória  com  outros  dos  nossos Generaes  nas  linhas  de  Elvas;  e,  embora  o  máo  re- 
sultado das  negociações  com  França,  e  a  pouco  proveitosa  alliança  com  Inglaterra,  a  prudência  e  judi- 
ciosa administração  da  Rainha  mãe,  faziam  prosperar  a  nossa  terra";  mas  não  tardaram  as  inquietações  dos 
ambiciosos,  que  cercavam  o  novo  Rei,  e  o'dominavam,  porque  esses  motivaram  querer  elle  assumir  o 
mando:  recebeu-o  em  23  de  Julho  de  1062,  para  logo  se  ver  a  braços  com  todo  o  poder  de  Castella; 
pois,  feita  a  paz  desse  Reino  com  o  de  França,  ElRei  D.  Filippe  IV  poz  em  campo  um  grande  exército 
ás  ordens  de  seu  lilho  illegitiíuo  D.  João  de  Áustria:  entretanto  as  desordens  da  corte  estavam  longe  do 
exército,  e  o  Conde  de  Yilla-Flòr  derrotou  no  Ameixial  o  filho  do  Soberano  de  Castella,  [lOuco  depois 
Pedro  Jacques  de  Magalhães  o  Duque  deOssuna  em  Castcllo  Rodrigo,  e  mais  adiante  o  Marcjuez  de  Ma- 
rialva, que  com  o  titulo  de  Conde  de  Cantanhede  já  vimos  triumphar  no  tempo  da  Regência,  conseguiu 
novos  louros  do  Marquez  de  Caracena  cm  Montcs-Claros:  ao  mesmo  tempo,  que  o  Conde  do  Prado  den- 
tro da  (ialliza  immortalisava  o  seu  nome. 

Estas  fortunas,  ([ue  faziam  merecer  a  ElRei  o  nome  de  victorioso,  não  bastavam  para  manter  a  in- 
dependência de  Portugal,  porque  as  turbulências  de  D.  Affonso  VI  e  de  seus  valentões  a  punham  em 
risco;  pelo  que  os  Senhores  da  corte  se  desgostaram  vendo  o  mao  caminho,  em  que  iam  as  cousas:  um 
outro  acon  ecimento  veio  apres.sar  os  resultados  desse  desgosto ;  e  foi  a  pouca  alTcição,  que  ElRei  mostrava 
a  sua  esposa,  c  por  outra  parle  a  repugnância  desta  Prince^a  a  ter-lhe  alguma.  D°.  Maria  Francisca  Isabel 

•     roM)K   D»    Erwf.ira    fffslorifi  ffr  rorff/r/ol  Krxirjurniln  —  •>ni>K   líhtoria  Cntcnlni/ira  Ha  Cuan  Ihal  Pnrliigurza . 
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Princesa  de  Âiimale  e  (ilha  de  Carlos  Amadeo  de  Sabóia,  Duque  de  Neniurs,  e  da  Duquesa  Isabel  de 
Vendome  foi  escolhida  para  Rainha  de  Portugal,  e  se  recebeu  com  ElRei  D.  Affonso  VI  em  i7  de  Julho 
de  1066 :  este  Príncipe,  pelas  intrigas  a  que  todos  os  dias  dava  ouvidos,  não  via  bem  o  Infante  D.  Pedro 
seu  irmão,  antes  do  casamento,  e  ainda  mais  depois  delle;  para  o  desgostar  lhe  fazia  desattenções,  e 
não  menores  a  sua  própria  mulher,  que  cuidou  em  separar-se,  recolhendo-se  ao  Mosteiro  da* Espe- 
rança no  anno  seguinte  a  2  de  Novembro :  as  cousas  foram  então  de  mal  em  peor,  de  modo  que  ElRei  se 
viu  obrigado  a  largar  o  governo  ao  Infante  seu  irmão,  e  foi  recluso  em  23  desse  mez  em  um  quarto  do 
Paço,  operando-se  a  deposição,  sem  o  estrondo  que  esses  grandes  acontecimentos  trazem  comsigo,  e  sendo 
o  Infante  declarado  Regente  e  jurado  successor  da  Coroa  com  o  titulo  de  Principe  nas  Cortes  do  anno 
seguinte  (1568).  Do  Paço  foi  ElRei  mandado  como  preso  para  a  Ilha  Terceira,  e  de  lá  para  o  palácio  de 
Cintra,  onde  morreu  em  12  de  Septembro  de  1683  com  disposições  de  bom  Catholico  pela  pia  resigna- 
ção, e,  segundo  se  disse,  com  o  intendimento  livre  do  mal,  que  desde  menino  padeceu.* 

402." 

Senhor  D.  PEDRO  II  Rki  de  Portugal. — Nasceu  este  Soberano  em  Lisboa  a  26  de  Abril  de  1648, 
foi  baptisado  a  25  de  Maio  seguinte,  e  era  filho  de  ElRei  D.  João  IV  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Luiza; 
e  quando  contava  seis  annos  instituiu  seu  pae  o  Morgado  da  casa  do  Infantado,  estabelecendo  por  este 
modo,  como  se  disse,  uma  nova  linha  separada  da  primogénita  em  beneficio  dasuccessão  da  Coroa  ^  por 
acto  de  11  de  Agosto  de  1654,  com  o  titulo  de  Duque  de  Beja  para  o  administrador,  e  de  Villa-Real  para 
o  primogénito,  seguindo-se  a  esta  outras  graças,  como  a  de  Coramendador-Mór  da  Ordem  de  Christo: 
chegado  aos  quatorze  annos,  a  Rainha  sua  mãe  e  tutora  receando,  que  as  virtudes,  de  que  Deus  o  ornara, 
perigassem  com  a  perniciosa  licção  das  más  companhias,  que  assistiam  a  ElRei  seu  irraão,  lhe  poz  casa  á 
parte  na  Côrte-Real,  separando  do  risco,  a  que  sua  mocidade  estava  exposta;  e  poz  a  seu  lado,  para  di- 
rigirem sua  educação,  homens  de  cuja  honradez  e  bom  exemplo  muito  havia  a  esperar :  os  desvelos  da  mãe 
foram  bem  empregados  no  filho,  que  não  só  cuidou  em  ser  um  Cavalleiro  perfeito,  acatando  com  sincero 
affecto  a  Religião  e  os  princípios  da  bôa  moral,  porém  era  modificar  os  dissabores,  que  a  venerável  Rai- 
nha soffria  peíaconducta  indigna,  que  os  malvados  seductores  do  outro  filho  o  obrigavam  a  ter  com  ella: 
já  antes  de  sua  mãe  fallecer,  sentia  o  Infante  contradicções  do  irmão;  porém  depois  soffreu  aggravos,  que 
cada  dia  passavam  a  mais,  até  que  se  retirou  da  corte  para  a  quinta  de  Queluz:  a  moléstia,  que  por 
então  padeceu  a  Rainha  sua  cunhada  o  fez  voltar  a  Lisboa,  e  por  esta  Princesa  se  obteve  delle,  que  fi- 
casse na  Côrte-Real,  satisfeitas  algumas  de  suas  justas  reclamações:  entretanto  não  foi  duradoura  a  con- 
córdia apparente  da  corte,  porque  ElRei  mostrava  publicamente  aversão  ao  Infante,  posto  que  elle  a 
dissimulava;  e  as  suas  desordens  chegaram  a  tal  excesso,  que  D.  Pedro,  no  anno  1667,  em  justo  desforço 
das  injurias,  e  para  salvar  a  Monarchia,  que  estava  já  ás  bordas  do  precipício,  intentou  (se  não  houvesse 
outro  remédio)  a  deposição  de  seu  irmão,  ouvido  o  conselho  de  pessoas  zelosas,  prudentes,  e  capazes 
do  empenho.  Logo  que  isto  se  soube,  o  que  não  tardou,  os  validos  fizeram  dar  públicas  demonstrações 
contra  o  Infante,  e  elle  exigiu,  que  ou  o  Conde  de  Castello-Melhor  se  retirasse  por  algum  tempo  do  go- 
verno a  fim  de  poder  justificar  seus  aggravos  e  obter  o  reparo  delles,  ou  se  lhe  permittisse  sahir  do  Reino 
para  procurar  a  segurança,  que  faltava  á  sua  própria  vida^  :  tudo  foi  inútil,  por  isso  D.  Pedro  tra- 
tou de  cortar  os  males  pela  raiz;  mas  é  necessário  convir,  era  que  a  prudência  da  Rainha,  já  então 
separada  de  seu  raarido  e  recolhida  ao  Mosteiro  da  Esperança,  motivou  em  grande  parte  a  bôa  conclu- 
são deste  grande  negocio,  concorrendo  para  sahir  do  Reino  o  Conde,  e  dirigindo  o  Infante  com  seus  con- 
selhos, depois  que  elle  se  prestou  a  aceitar  a  sua  mediania.  A  sabida  do  Conde  não  deu  pena  a  ElRei, 
esquecido  dos  grandes  serviços,  que  lhe  devia  o  Reino  e  elle  próprio ;  mas,  se  não  fosse  uma  prevenção  da 
Rainha,  teria  dado  causa  a  que  o  Infante  fosse  assassinado  pela  comitiva  de  seu  irmão:  entretanto  a 
coragem  de  D.  Pedro  e  do  Duque  de  Cadaval,  não  menos  que  a  do  Conde  de  Sabugal,  cujas  palavras 
memoráveis  de  perdão  não,  mercê  sim,  e  ainda  mais  a  replica  ás  de  ElRei  perdão  e  mercê  recordara  a 
nossa  gloriosa  linerdade  de  séculos  mais  altos,  como  fazem  detestar  o  escravo,  que  pedia  perdão,  para  quem 
tentava  desaffrontar  o  Throno  e  o  Reino;  a  coragem,  digo,  do  Infante  e  dos  dois  insignes  Cavalleiros 
deu  em  terra  com  a  privança  de  Manoel  Antunes  e  de  outros  miseráveis  concorreu  para  o  pensamento 
de  se  reunirem  as  Cortes,  e  para  que  com  firmesa  no  conselho  de  estado  o  Marquez  de  Sande  propo- 
zesse  a  entrega  do  governo  á  Rainha  e  a  Sua  Alteza,  e  fora  da  Asserabléa  o  Marauez  de  Cascaes  exi- 
gisse de  ElRei,  que  largasse  o  mando,  a  quem  era  capaz  de  exerce-lo,  ao  Infante  (cjuando  a  Rainha  já 
se  havia  declarado  separada,  quanto  ao  vinculo  sagrado,  por  ser  nullo):  concorreu  finalmente  para  que 
em  23  de  Novembro  ElRei  assignasse  o  acto  de  resignação,  o  Infante  tomasse  conta  do  governo  com  o 
titulo  de  Principe  Regente,  e  as  Cortes  de  27  de  Janeiro  do  anno  seguinte  1668  confirmassem  o  acto, 

1  Conde  da  Ericeira  Historia  de  Portugal  Restaurado — Sousa  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Poriugvíza. 
Um  retrato  dn  corpo  inteiro  sem  nome. 

2  Este  i)om  pensamento  não  se  chcjrou  a  realisar,  porque  o  Infante  siibin  ao  Throno:  sen  fillio  D.  Francisco  nào 
teve  geração  lef^ilima;  seu  neto  D.  Pedro  casou  com  a  herdeira  do  Reino;  D.  João  seu  segundo  nelo  succedcu  na  Coroa; 
e  os  desconcertos  políticos,  que  se  seguiram,  deram  motivo  á  extinção  desta  casa. 

3  Não  me  [)ersuado,  que  o  Conde  de  Castello-Melhor  fosse  origem  dessas  desordens,  nem  mesmo  que  deixasse  de  ter 
grande  capacidade  para  governar ;  i)orém  é  |)ara  mim  certo,  (pie  elle  fez  tudo  quanto  fazem  os  máos  ministros  para  se  man- 
terem no  poder;  apoiou  as  turl)ulencias  do  Uei,e  foi  causa  dos  desgostos  do  Infante,  receando,  que  em  sui)stiluindo  a  sen 
irmão  o  derriliasse :  o  Conde  nào  linha  necessidade  desses  excessos,  porque  sabia  e  não  era  ladrão,  como  muitos;  porém 
a  ambição  é  cega;  e  iim  Povo  digno  de  melhor  sorte  como  oPorlugnez,  que  havia  |)erdido  a  sua  bella  con>tiluição,  neces- 
sitava tolerar  as  cons("(|iiencias  da  cabeça  de  D.  AlTonso,  da  vida  escandalosa  da  sua  patiilha.  e  da  cegueira  do  Coinle,  se 
não  fosse  a  delil>eração  do  lnlanli\  a  sua  tenacidade,  e  o  denodo  de  alguns  Cavalleiro.».  —  \'alha-me  Deos  com  toda,*  as 
constituições  do  mundo,  que  nSo  previnem  estes  males. 


(lue  o  luio  lio  Cavalloiios  l*oiUi^iie/.rs  havui  consumado,  o  roi|iieiossein  a  Sua  Alteza,  i\\ic  loiíiassc  por 
esposa  allaiiilia,  (jue  com  seu  irmão  se  desposara  (o  que  leve  edeilo  em  2  de  Abril  seguinte,  precedendo 
asancção  e  benção  da  Igreja),  e  bem  o  merecia  peio  auxílio  de  seus  conselhos  salutares. 

Entrou  o  Príncipe  no  manejo  dos  negócios,  com  os  niais  leiizes  auspícios,  ponjuc  a  Rainha  Regente 
de  llespaniia  propoz  a  paz;  e  loí  em  10  de  Fevereiro  deste  anno  (lOOS);  pouco  a  diante  o  Conde  do 
Prado  embaixador  de  obediência  á  Santa  Sé  recebeu  graça  do  Santo  Padre  Clemente  X  em  22  de  Maio 
de  1070,  elogo  se  proveram  as  Igrejas  do  continente  e  ultramar  no  seguinte  anno:  por  toda  a  parte  se 
sorria  para  o  Príncipe  a  fortuna;  masDeos  não  lhe  (juiz  dar  de  sua  amada  esposa  mais  (jue  uma  lilha  a 
Princesa  D.  Isabel  Luiza:  em  15  de  Janeiro  de  1704  se  reuniram  as  Cortes,  que  a  juraram  successora  do 
Reino,  e  pretenderam,  que  elle  tomasse  a  Coroa,  mas  a  sua  modéstia  a  não  (|uiz:  em  ([uanto  por  outra 
parte,  não  muito  tarde,  a  felicidade,  (jue  JJ.  Pedro  gosava  no  seio  domestico,  acabou  com  a  morte  da 
esposa  da  sua  escolha  e  de  sua  única  lilha,  depois  de  se  lhe  haver  concertado  o  casamento  com  o  Prín- 
cipe herdeiro  de  Sabóia,  seu  primo-com-irmão.  Fallecendo  I).  AlTonso  VI  em  12  de  Septembro  de  1083, 
recebeu  então  o  Príncipe  a  Coroa  e  titulo  Real ;  mas  acontecendo  pouco  depois  a  morte  da  Rainha,  e  tendo- 
se-lhe  reciuerido  segundo  casamento  foi  necessário,  que  directamente  o  Santo  Padre  Innoccncio  XJ  au- 
xiliasse os  esforços  do  Conselho  de  Estado  para  elle  se  resolver  a  segundas  núpcias,  que  eflectivamente 
uão  contrahiria'  senão  fosse  o  receio  de  lhe  faltar  a  successão;  e  apesar  mesmo  dessa  poderosa  inlluen- 
cia  se  necessitou  do  ascendente,  que  a  virtude  do  Padre  Manoel  Rodrigues  Leitão  sobre  elle  tinha. 

O  termo  imposto  á  guerra,  a  par  da  prosperidade  geral  daMonarchia,  tinha  justamente  adquirido  a 
EIRei  o  titulo  de  pacifico;  mas  ofallecimento  deEIRei  dellespanha  D.  Carlos  II,  em  1700,  obrigou  mais 
tarde,  em  1703,  EIRei  a  empenhar-se  de  mão  armada  na  contenda  sobre  a  successão  era  favor  da  casa 
de  Áustria  e  contra  a  França,  porque  eram  altamente  vantajosas  para  a  Coroa  de  Portugal  as  condi- 
ções, que  se  lhe  propunhamda  parte  do  Imperador  Leopoldo  l  a  beneíicio  do  Archiduque  Carlos  seu  filho 
para  entrar  na  liga  oITensiva,  chamada  grande  alliança,  que  celebrava  cora  Inglaterra  e  Hollanda.  Em 
lòrça  deste  pacto  entrou  no  anuo  seguinte  o  Archiduque  em  Lisboa  com  o  titulo  de  Rei  de  Ilespanha;  e 
depois  de  ser  hospedado  como  convinha  á  grandesa  de  sua  pessoa,  e,  assentando-se  que  entraria  em  Iles- 
panha pela  Beira,  deixou  nosso  Soberano  entregue  o  governo  do  Reino  a  sua  irmã  a  Rainha  da  Grã-Bre- 
tauha,  e  partiu  por  Santarém  cora  destino  de  enthronisar  o  seu  alliado,  entretanto  (jue  o  Duque  de  Anjou, 
passando  de  Madrid  a  Palencía  declarou  guerra  aos  dois  Soberanos,  e  fez  entrar  seu  exército  em  Portu- 
gal debaixo  do  comraando  do  Duque  deBerwik,  que  chegou  até  Castello-Branco  sera  opposição,  e  passou 
dalli  a  tomar  Portalegre;  mas  o  Marquez  das  Minas,  então  governador  das  armas  dá  Beira,  se  poz  em 
campo,  e  depois  de  mandar  fazer  uma  surpresa  no  Reino  visinho  passou  a  Monsanto,  onde  havia  guar- 
nição de  Francezes,  e  lá  se  empenhou  cora  o  General  Ronquelho,  obteve  delle  uma  víctoria,  e  toraou 
po*sse  da  praça.  Os  dois  Monarchas  juntaram-se  na  Guarda,  reuniram-se  ao  exército,  que  estava  junto 
de  Almeida,  ê  de  lá  passaram  a  Hespanha ;  mas  todas  as  esperanças  dos  amigos  de  D.  Carlos  falharam,  por 
que  ninguém  se  lhe  reunia;  nosso  Soberano  desenganado  destas  más  esperanças,  depois  de  haver  mani- 
festado a  sua  bravura  retrocedeu  para  a  Guarda,  e  de  lá  veio  para  Lisboa;  e  outro  tanto  fez  depois  o 
Austríaco,  e  se  demorou  até  passar  á  Catalunha  era  1705.  No  fira  do  anno  1704  esteve  EIRei  ás  portas  da 
morte,  porém  Deos  o  salvou:  ao  mesmo  tempo  seguiu  com  próspera  fortuna  das  armas  Portuguczas  a 
guerra  contra  EIRei  D  Fílippe  V  até  que  o  Marquez  das  Minas  fazendo  obedecer  grande  parte  de  Iles- 
panha ao  filho  do  Imperador  Leopoldo,  o  acclamou  em  Madrid,  e  recebeu  em  seu  nome  homenagem 
de  quasi  todos  os  Povos  dellespanha.  Tanto  concorreu  Portugal  para  dar  a  Coroa  a  D.  Carlos,  mas  nada 
disso  aproveitou,  porque  cuidando  elle  pouco  da  sua  causa,  osHespanhoes  entregaram  o  sceptro  ao  neto 
de  Luiz  XIY. 

EIRei,  que  assim  se  fizera  respeitar  na  Europa,  mantinha  na  Africa  gloriosamente  a  praça  de  Maza- 
gão,  e  no  Reino  de  Angola  se  fazia  temido ;  no  Oriente  foram  grandes  as  vantagens  obtidas  dos  inimigos,  e  o 
próprio  Persa  se  acolheu  ao  soccorro  de  nossas  armas;  e  na  America  se  alcançaram  não  raenorei.  triumphos 
na  guerra,  e  com  a  restituição  da  Nova  Colónia  incessantemente  cuidava  nosso  illustre  Soberano  de  fazer 
prospero  e  grande  a  Portugal  até  9  de  Dezembro  de  1700,  em  que  cedeu  á  febre,  que  o  atacou  cora  uraa 
somnolencia  invencível,  e  passou  desta  vida  sera  ser  até  hoje  dignamente  chorado.  Casou  a  primeira  vez, 
como  se  disse,  cora  a  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia,  que  falleceu  a  27  de  De- 
zerabro  de  1083,  e  a  sepultarara  no  Mosteiro  do  Crucifixo  de  Lisboa,  que  fundara:  delia  teve  EIRei  ape- 
nas a  Princesa  D.  Isabel  Luiza  Josefa,  que  pouco  sobreviveu  a  sua  mãe.  Segunda  vez  casou  EIRei,  cm 
23  de  Agosto  de  1087,  cora  D.  Maria  Sofia  Isabel  deNeoburg,  que  era  filha  de  Fílippe  Guilherrae,  Conde 
Palatino  e  Príncipe  Eleitor,  e  da  Electriz  Maria  Amália  de  Uesse-Darmestad  sua  segunda  raulher,  c 
falleceu  a  4  de  Agosto  de  1099;  e  teve  o  Príncipe  D.  João,  que  morreu  menino;  o  Príncipe  D.  João, 
que  succedeu  na  Coroa;  e  os  Infantes  Francisco  Grão-Prior  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  e  Se- 
nhor da  Casa  do  Infantado;  D.  António  rauito  applicado  ásciencia  e  á  piedade;  D.  Manoel,  que  militou 
como  ura  heroe  nos  exércitos  iraperíaes;  D.  Theresa  e  D.  Francisca,  que  morreram  donzellas.  Illegítiraos 
teve  EIRei  D.  Miguel  progenitor  da  casa  de  Lafões;  José  Arcebispo  de  Braga;  Fr.  António  de  S.  João 
Eremita  d-^  S.  Paulo;  e  a  Duquesa  D.  Luiza  mulher  primeiro  de  D.  Luiz  Duque  de  Cadaval,  e  segundo 
de  D.  Jayme  irmão  e  successor  do  antecedente.' 

403." 

Senhor  D.  JOÃO  V  Rei  de  Portugm..— Nasceu  este  Soberano  em  Lisboa  a  22  de  Outubro  de  1689, 
filho  deEIRei  D.  Pedro  II,  e  da  Rainha  e Senhora  D.  Maria  Sofia,  foi  baptísado  naCapellaReal  a  19  de 

'  Conde  da  Erickiiía  f/isloria  de  Porluynl  Restaurado  —  Fousa  flidoria  Grnrnlngira  da  Casa  Real  Piirliiguc:n. 
Três,  retratos  seiírlo  <li«i?  He  cori»)  inteiro,  p  iini  iIp  meio  rorpo,  e  nni>  teinln  Icndn  ak-uiiia  n\\\  ilo»  primeiros. 
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Novembro  seguinte,  e  se  lhe  deu  por  mestre  o  venerável  Padre  Francisco  da  Cruz,  da  Santa  Companhia, 
o  (jual  mais  tarde  se  encarregou  da  sua  consciência,  e,  com  a  sua  morte,  em  29  de  Janeiro  de  1700  trouxe 
a  ElUei  e  ao  Reino  uma  dessas  perdas  que  nunca  bera  se  restauram:  desde  menino  se  lhe  começou  a  des- 
envolver uma  vivesa  de  espirito  e  capacidade  pouco  communs,  que  os  cuidados  de  sua  màê  e  de  seu 
mestre  procuraram  regular  segundo  o  temor  de  Deos;  e,  apesar  do  fallccimento  prematuro  da  illustre 
Rainha,  e  um  pouco  adiante  do  Padre  Cruz,  a  piedade  veio  a  ser  um  dos  grandes  ornamentos  deste  bom 
Príncipe;  mas  a  sedução  do  brilhantismo  do  Throno,  a  que  subiu  em  idade  pouca  própria  de  empunhar  o 
sceptro,  e  certos  máos  principies'  introduzidos  de  tempo  remoto  na  educação  da  familia  Real,  fascina- 
ram um  pouco  a  sua  bella  alma,  e  o  fizeram  distrair  algumas  vezes  do  caminho,  que  tinha  vontade  de 
seguir;  mas  tornando  em  si,  deu,  ainda  que  tarde,  e  ás  vezes  sem  remédio,^  de  mão  a  obra  começada:  é 
comtudo  certo,  que  foi  um  grande  Rei,  altamente  dedicado  ao  bem  do  Reino,  inimigo  de  todaa  qua- 
lidade de  malfeitorias,  e  verdadeiro  pae  dos  povos,  a  quem  considerava  como  filhos;  ainda  que  para  os 
Ímpios  e  para  os  apaixonados  do  despotismo  o  livro  da  sua  historia  tenha  paginas  negras;  assim  devia 
ser,  porque  elle  era  pio  e  não  tinha  a  menor  disposição  para  acreditar  conspirações  e  outras  travessuras, 
que  os  políticos  costumam  imaginar,  quando  lhes  faz  conta:  se  o  seu  reinado  foi  de  tal  ordem,  que  só  se 
cuidava  em  estabelecer  Confrarias,  e  nem  os  craveiros  se  sabiam  plantar,  como  disse  um  diplomático,  a  ra- 
são  é  clara,  e  está,  em  que  o  Princepe  detestava  reformas  na  Religião,  e  na  politica,  e  suppunha,  com 
muito  juiso,  que  todas  as  nov  idades  da  moda  já  nesses  dias  deviam  ter  em  resultado  não  só  a  descrença  e  des- 
ordens de  hoje,  mas  a  miséria  e  a  fome,  que  as  machinas  de  vapor  e  outros  chamados  inventos^  tem 
trazido:  D.  João  F  pregou  do  modo  que  pôde,  no  meio  da  corrupção  do  seu  tempo,  um  prego  na  roda 
do  carro,  que  tem  esmagado  milhões  de  homens,  só  porque  a  impiedade  e  a  economia  politica  querem 
fazer  a  seus  grandes  ensaios;  mas  vamos  aos  factos. 

Em  7  de  Â.bril  de  1696  foi  este  Príncipe  armado  Cavalleiro  por  seu  pae;  no  1.°  de  Dezembro  do 
anno  seguinte  o  juraram  as  Cortes  successor  do  Reino ;  a  9  de  Dezembro  de  1706,  por  morte  de  seu  pae, 
succedeu  no  Reino;  e  no  1."  de  Janeiro  de  1707  jurou  guardar  os  foros  daMonarchia,  e  recebeu  home- 
nagem e  juramento  de  obediência:  poucas  foram  as  mudanças,  que  fez  no  governo  do  Reino,  por(|ue 
apenas  compoz  o  conselho  de  estado  com  mais  três  membros,  um  dos  quaes  foi  o  Conde  deCastello-Me- 
hor,  já  nesse  tempo  residente  na  corte.  Era  grave  a  questão  dellespanha,  posto  que  nella  tivessem  nos- 
sos Generaes  obtido  muita  glória,  principalmente  o  illustre  Marquez  das  Minas,  que  por  então  comman- 
dava  o  exército  dos  alliados  na  Catalunha:  o  principal  interessado  o  Archiduque  Carlos  não  era  homem 
para  tal  empresa,  e  por  outra  parte  a  proximidade  da  França,  e  o  génio  superior  de  Luiz  IV  devia  pro- 
teger a  causa  de  seu  neto  no  ânimo  dosHespanhoes,  e  eu  estou  firmemente  persuadido,  que  o  Ar- 
chiduque  nunca  obteria  um  palmo  de  terreno  se  não  fosse  o  empenho,  que  Portugal  no  principio 
mostrou  em  seu  favor,  e  a  grande  capacidade  e  valor  do  Marquez  das  Minas:  perdeu-se  a  batalha  deAl- 
mança  não  tanto  pela  superioridade  intellectual  e  pelo  esforço  do  Duque  deBerwik,  porque  não  era  su- 
perior áquelle,  mas  por  circumstancias,  que  acompanham  a  guerra,  quando  osprincipaes  interessados  se 
descuidam,  ou  não  levam  as  sympathias:  entretanto  os  nossos  Generaes  da  raia  a  dentro  cuidavam  de 
guerrear  os  exércitos  Castelhanos  do  partido  de  França,  que  vieram  acommetter  nossas  praças,  e  prin- 
cipalmente noAlemtéjo,  onde  as  hostilidades  eram  maiores,  se  mostraram  dignos  de  bom  nome;  ao 
mesmo  tempo,  que  successivaraente  ganhava  muito  dentro  de  Hespanha  o  partido  de  D.  Filippe  V:  ape- 
sar disto  a  guerra  se  protraiu,  até  que  o  Duque  deBerwik  ganhou  a  batalha  de  Yilla-Yiçosa,  que  fez  de- 
clarar por  aquelle  Príncipe  quasi  todas  as  cidades  de  Hespanha  em  1710,  depois  (jue  eíle  perdeu  as  de 
AlmenareCeragoça;  mas  as  batalhas  ainda  não  tiveram  fim;  porque  só  o  tratado  de  Utrecht  de  1713  veio 
trazer  a  paz  da  Europa,  e  collocou  o  Príncipe  Francez  definitivamente  no  Throno  de  S.  Fernando,  quando 
seu  competidor  já  estava  na  posse  do  Império  de  Allemanha 

'  Pelo  comraum  a  lisonja  infame  e  o  baixo  interesse  tem  feito,  (jiie  os  meslres,  aio.s  e  validos  persuadam  aos  Prin- 
cipes  ser  dos  uma  espécie  dilTerente  de  outros  homens,  e  que  nem  aos  Ministros  do  Senhor,  nem  á  velhice  de\em  consagrar 
respeitos ;  e  aos  Reis,  que  estão  dispensados  de  obedecer  a  seus  próprios  pães. 

2  As  questões,  que  deixou  incetar  a  seus  ministros  com  a  Santa  Sé,  posto  que  foram  por  elle  terminadas,  deixaram 
aresto  a  outros,  para  sobre  ellas  estabelecerem  os  principios  brutaes  do  recaiismo. 

•'  Dão-se  geralmente  como  assentados  grandíssimos  progressos  do  espirito  humano  nos  últimos  tempos :  não  se  adraitle 
questão;  mas  eu  lenho  grandes  dúvidas,  e  vou  mais  longe,  poríjue  considero  falsas,  muitas  cousas,  (jiie  se  suppòe  axio- 
mas. Concedo,  que  o  espirito  humano  retrogradou  nas  sciencias  e  nas  artes,  que  decaiu,  e  que  ])ouco  a  pouco  se  tem  ido 
restaurando,  porém  que  o  espirito  humano  tenha  nos  tempos  modernos  inventado  o,  que  se  nào  sabia,  e  que  esses  inventos 
sejam  úteis  á  liumanidade,  é  o  que  se  dá  por  assentado,  mas  nunca  se  provou,  (xjrque  se  nào  pode  provar.  \ào  admitlo 
senão  mudança  de  S3'stemas  em  relação  aos  anteriores,  que  por  ora  distam  muito  da  perfeição,  e  não  apresentam  senão 
ensaios:  isto  é  objecto  ])ara  uma  obra,  e  não  jiara  uma  nota;  por  is.so  me  limitarei  a  pouco,  tomando  por  e.\emj)lo  a  medi- 
cina e  as  artes,  em  que,  com  licença,  para  se  encobrir  a  miséria,  se  deram  nomes  novos  a  tudo.  Para  se  fazer  a  comparação 
é  necessário  recorrer  á  historia,  porque  as  theorias  não  servem  para  estabelecer  os  factos:  ora  bem,  pela  historia  consta, 
que  o  methodo  antigo  de  curar  as  moléstias,  era  mais  simples,  mais  prompto,  menos  doloroso,  e  mais  efficaz :  para  saber 
isto  não  e  preciso  mais  que  recorrer  a  livros,  que  por  graça  do  Céo  ainda  não  foram  queimados;  e  mesmo  por  outra  parte 
uma  viagem  ao  centro  de  alguns  povos  selvagens, a  quem  não  chegaram  os  l)eneficios  da  civilisação,  bastará  |)aralirar  as  dúvi- 
das :  dir-se-ha  que  existem  moléstias  novas,  também  os  nomes  podem  ser  novos,  e  ellas  simplesmente  novas  por  esquecidas ; 
mas  isso  não  salva  a  medicina  Acerca  das  artes,  dependentes  em  absoluto  da  physica,  da  chimica,  e  da  matiiematica,  quan- 
do chegaram  nos  lempos  modernos  ao  estado,  em  que  estiveram  entre  os  Egypcios  antigos?  Mão  lemos  é  verdade,  com  que 
comparar  muitas  cou.sas  de  hoje;  mas  hav(!mos  de  logo  sertão  promptos  em  assentar,  que  valcMuos  mais.'  Pois  (|uem  foi  tão 
longe  na  escriptura,  aichiteclura,  e  desenho,  como  os  Egypcios,  nào  poderia  fazer  mais?  Eu  julgo,  que  estamos  engana- 
dos, e  penso,  que  não  houve  o,  que  se  llu-s  neira,  porque  se  nào  qiiiz,  (pie  o  houvesse,  porque  uma  politica  judiciosa,  que 
tendia  so  ao  bem  publico,  reprovou  a  sua  existência:  os  (pie  pensam  o  contrário  poderão  coiivencer-me,  quando  mostrarem, 
(pie  (!slam()S  superiores  aos  Kgypcios  nos  artefactos,  quedelles  nos  restam.  E  preciso  desenganarmo-iios  de  duas  cousas. —  I.' 
que  a  perfeição  compatível  com  a  nature.sa  humana  tem  limites,  e  muito  grandes;  —  2.*  que  essa,  (ai  qual  é,  pertenceu  .xeui- 
pre  a  todos  os  séculos,  f  nào  se  contraiu  ao  nos.«o,  seguramente  mais  bárbaro  e  mai.^  jra|>05tor  do,  »pir  muitos  que  hí  tíIo- 
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Naquelleanno  171 0  liouve  na  còrlc  uma  pendência,  (jue  podia  ser  iiiiii to  séria,  sôbrc  a  |)rclenrão  de  to- 
dos os  ministros  oslranj^eiros,  salvo  o  da  Prússia,  e  em  (pie  prelendeiam  iuvolver  o  Núncio,  (|uc  nesta  (jua- 
jidade  linha  caracter  dilVcicnle  '  mas  elle  não  (piiz:  |)ret('n(liam  ainda  então  a(|iiclles  ministros {^osar  do 
privilciiio  de  não  passarem  pelos  logares  de  sua  habitação  os  juizes  e  olliciaes  de  justira,'  (piarido  este 
resto  de  considerações  se  havia  acahado  em  lOSl  :  o  negocio  passou  a  termos  de  secomidicar  com  (jutro, 
isto  e,  desacato  a  lei  do  Ueino;  os  ministros  chegaram  a  armar-se  em  suas  casas,  e  os  liomens  judiciaes 
insistiram  pela  sua  regalia,  e,  ou  fosse,  por(iue  em  toda  a  Europa  dominava  aesróla,ou  porípie  todos  os 
liomens  de  estado  da  ejjoca  intenderam,  (pie  era  prudente  e  necessário  por  termo  a  similliaiite  (piestão, 
aos  ministros  se  ordenou  o  silencio,  e  com  isso  acabou  a  demanda.  Neste  anno(  1710)  (piizeram  osFrance- 
zes  fazer  guerra  ás  nossas  eolonias  do  Brasil,  e  passaram  ao  Uio  de  Janeiro  com  tal  íini,  mas  o  illustre  (io- 
vernador  Francisco  de  Moraes  e  Castro  soube  tão  bem  haver-se,  ipie  no  anuo  seguinte  lhe  ganhou  mais 
de  uma  victoria:  entretanto  (pie  no  Ueino  tratava  o  Soberano  de  recuperar  as  pra(;as  occupadas  á  lòrça 
iielos  parciaes  do  I).  Fili|)pe  V,  e  de  sustentar  contra  elle  vigorosamente  a  guerra  em  Traz-os-Montes, 
Minho,  Beira  e  Memtejo;  e  nossos  Capitães  o  conseguiam.  Felizmente  todos  esses  males  acabaram  com 
paz  de  1713;  mas  bem  podiam  ter-se  evitado,  se  a  bíia  íé  deElUei  D.  Pedro  11  não  f(jsse  illudida  pela 
esperança  de  amor  dos  liespanhoes  ácasa  de  Áustria;  e  o  pondonor  nacional  não  vedasse  a  continuação 
do  auxilio  depois  do  desengano  de  Sua  Magestade. 

Na  Europa,  como  nas  colónias  do  Ultramar,  foi  nosso  Soberano  respeitado,  sua  authoridade  reconhe- 
cida, upprindo  onde  faltava  a  paz,  como  no  oriente,  o  valore  brios  dos  seus  Generaes,  que  destruíram  o 
\)Oi\ÒT  dos  Heis  de  Canará  e  Siinda.c  triumpbaram  do  So[)lii  da  Pérsia ;  e  noMalabar  e  na  ()ceania,conio  na 
Africa  de  leste  e  do  poente,  adquiriram  a  mais  alta  reputação  ás  nossas  armas  victoriosas.  Os  prósperos  suc- 
cessos,  com  qucDeos  favoreceu  este  paiz,  pozeramEIRei  cm  estado  de  enviar  armadas  <ás  colónias,  e  de 
pòr  á  disposição  da  Santa  Sé  uma  para  com  a  da  Igreja  se  opp(jr  á  Otomana,  que  attentava  contra  a  li- 
berdade da  Igreja,  depois  de  ter  conquistado  a  Morea :  com  esta  armada  o  Conde  de  Uio  Grande,  que  era  o 
Almirante,  obrou  laes  acções,  que,  deixando  desembaraçada  de  tão  máo  inimigo  a  região  do  Lacio,  voltou 
ao  Tejo  deixando  agradecida  a  seus  talentos  e  brioso  esforço  de  Uoma,  cora  todos  os  paizes  daquella  famosa 
península.  Por  outro  lado  favoreceu  ElUei  o  coramercio  das  colónias  a  ponto  de  tomar  alto  incremento, 
dando-lhe  eílicaz  protecção,  earredando-lhc  os  estorvos  ainda  á  força  de  armas,  como  teve  logarcom  o  es- 
tabelecimento de  Cabinda  na  costa  de  Guiné,  que  haviam  levantado  os  armadores  Inglezes,  e  elle  man- 
dou arrasar;  com  uma  embarcação  Ilollandeza,  que  na  Mina  exercia  contra  as  no.s.sas  o  roubo,  e  que  a 
fez  metter  a  pique,  não  conseguindo  satisfação  do  Estado  deGeraes;  e  com  os  piratas,  que  se  haviam  es- 
tabelecido na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  para  infestarem  as  costas  do  Brasil,  e  que  elle  mandou  á 
força  desalojar.  Em  benelicio  das  letras  instituiu  a  Academia  Real  de  Historia  Portugueza;  para  conimo- 
didade  da  capital,  erigiu  a  famosa  fabrica  dos  arcos  chamados  das  aguas-livres,  (jue,  muito  embora 
lhes  chamem  monumento  de  barbaridade,  eu  não  os  vejo  nem  melhores  nem  tão  bons,  nem  mais 
úteis  nas  épocas  posteriores,  oxalá  que  a  agua  hoje  se  conservasse  tão  pura  como  a  de  então,  mas 
esta  bem  longe  disso,  por(|ue  outras  se  tem  introduzido  e  bem  más;  e  para  utilidade  coinmum  levantou 
igualmente  arsenaes  para  o  abastecimento  do  exército,  engenhos  de  cortar  madeira  em  Leiria,  e  fábricas 
de  tecidos  de  lã  na  Covilhã,  e  a  da  pólvora  na  Uibeira  de  Alcântara,  alem  de  outras  obras. 

Era  memoria  de  sua  piedade  fundou  o  grandioso  Mosteiro  de  Mafra,  o  doDesaggravo  do  Santíssimo 
Sacramento  do  Louriçal,  e  muitos  outros  monumentos  Ueligiosos;  e,  embora  no  meu  conceito  fosse  uma 
desnecessidade,  e  mesmo  talvez  uma  inconveniência,  a  erecção  da  Patriarchal,  que  é  sua,  pode  bem 
passar,  ([uauto  á  intenção,  por  um  monumento  do  seu  grande  zelo  pelo  culto;  mas  não  tem  duvida, 
que  pediu  a  erecção  da  Diocese  do  Pará  e  a  dotou  :  bem  como  que  promoveu  as  Missões  Catholicas.  A  sua 
(ledicação  á  Igreja  de  Deos  mostrou-a,  quando  depois  da  famosa  ruptura  originada  dos  primeiros  abalos 
do  volcão,  para  lançar  a  lava  da  impiedade,^  emendou  com  os  mais  claros  votos  de  submissão  o  mal, 
(jue  á  sua  sombra  se  fez.  Teve  especial  amor  ao  Mysterio  da  Conceição  Immaculada,  a  S.  José  e  S.  Fran- 
cisco; e  particular  cuidado  nos  suflragios  pelos  lieis  defuntos.  Finaímente,  posto  que  D.João  Fíeve  de- 
feitos como  homem,  a  sua  piedade,  a  devoção,  o  acatamento  «o  Chefe  da  Igreja,  e  ás  leis  delia,  a  sua 
extrema  caridade,  generosidade,  bondade  natural,  e  magnanimidade,  obscureceram  esses  defeitos,  e  o 
elevaram  á  condição  de  grande  Monarcha;  e  pode  ser,  e  verdade,  igualado  nessas  grandes  virtudes, 
mas  nunca  excedido.  Terminou  sua  carreira  mortal  a  31  de  Julho  de  17o0  com  sessenta  annos,  nove 
niezes  e  nove  dias  de  idade,  e  quarenta  e  Ires  annos,  sete  mezes  e  vinte  e  dois  dias  de  reinado. 

Celebrou  seu  casamento  a  27  de  Outubro  de  1708  com  a  Archiduquesa  l).  Maria  Anna  de  Áustria, 
lilha  de  Leopoldo  I,  Imperador  deAllemanha,  e  da  Imperatriz  e  Senhora  Leonor  Magdalena  de  Neoburg 
irmã  da  Uainha  e  Senhora  D.  Maria  Soíia  sua  mãe:  foi  esta  illustre  Princesa  dotada  das  mais  altas  virtu- 
des, falleccu,  deixando  o  Ueino  magoado  pela  sua  falta,  em  14  de  Agosto  de  17.")4,  e  foi  sepultada  na 
Igreja  dolíospicio  deS.  JoãoNepomoceno,  um  dos  monumentos  de  sua  piedade.  TeveElUei  da  sua  es- 
posa a  D.  Pedro  Príncipe  do  Brasil,  que  morreu  de  dois  annos  e  dez  dias;  D.  José  Príncipe  do  Brasil,  que 
succedeu  na  Coroa;  e  os  Infantes  D.  Carlos,  que  morreu  moço;  D.  Pedro,  que  depois  leve  o  titulo  Ueal 
por  casar  com  sua  sobrinha  herdeira  do  Reiíio  ;  D.  Alexandre  que  morreu  moço  ;  a  Uainha  D.  Maria  Bar- 

'  o  Núncio,  ou  Leirado  do  Siiramo  Pontilice,  não  é  um  simples  orador  ou  einl)aixad()r  de  um  Priiicii)e  temporal;  mas 
tem  func(,-òe.s  mais  altas,  as  (!<;  iurisilicçào  Ecciesiaslica,  que  são  tão  allaineiitc  superiores  ús  tiaciuelie  cari,'o,  que  nem  po- 
dem comparar-se,  poslo  que  reunidas  em  uma  só  pessoa;  nem  esta  pela  sua  (|ualidade  principal  se  pode  reputar  estrangeira 
(!e  modo  aisrum. 

''  Ksta  pendência  tinha  alguma  cousa  de  ridículo,  quanilo  eslavauí  acalui.los  toilos  os  privile,!^  os,  e  a  escola  n5o  co- 
nhecia a  pro|)ria  immnnidade  Kcciesiaslica. 

^  Já  por  então  a  descrença,  ou  a  iiidilTerença  em  matéria  de  Religião,  que  é  o  mesmo,  forcejava  por  apparecer  no 
mundo  para  o  dominar ;  mas,  porque  não  era  possível  sem  se  cobrir  com  espesso  véo,  tomou  entre  nós  as  feições  do  rega- 
lismo  mais  descarado:  e.  n.ío  podendo  ganhar  fortuna  |)<ir  causa  da  resistência  do  Soberano,  escondeu  a  cal>eça,  aguar- 
dando iix-llior  tempK  |>ara  .«e  di.scmluiçar. 
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bara  mulher  de  D.  Fernando  VI  Rei  dellcspanha;  e  fora  do  matrimonio  Gaspar  Arcebispo  de  Braga;  José 
Inquisidor  Geral;  eD.  António,  que  falleceu  sem  estado.' 

404.» 

Senhor  D.  JOSÉ  I  Rei  dePoutugal. — Nasceu  este  Soberano  em  Lisboa  a  6  de  Junho  de  1714,  filho 
de  ElRei  D.  João  V  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  Anna  de  Áustria :  succedeu  na  Coroa  por  morte  de  seu 
pae  era  31  de  Julho  de  1750 ;  e  morreu  a  24  de  Fevereiro  de  1777.^  Havia  casado  a  29  de  Janeiro  de  1729, 
cora  D.  Maria  Anna  Victoria  Infante  de  Ilespanha,  que  raorreu  em  15  de  Janeiro  de  1781,  deixando  me- 
moria de  sua  piedade  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Paula  de  Lisboa,  e  era  filha  de  D.  Filippe  V  Rei  de 
nespanha  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Isabel  Farnezi;  e  deste  matrimonio  deixou  a  Princesa  do  Brasil  D. 
Maria  Francisca  Isabel,  que  succedeu  na  Coroa ;  e  as  Infantes  D.  Maria  Anna  fundadora  do  Mosteiro  do 
Desaggravo  do  Santissimo  Sacramento  de  Lisboa,  de  quem  mais  adiante  direi;  D.  Maria  Francisca  Do- 
rothea,  que  morreu  donzella;  e  D.  Maria  Francisca  Renedicta,  depois  Princesa  do  Brasil,  e  mulher  de  seu 
sobrinho  o  PrincipeD.  José,  do  qual  bei  de  logo  fallar.^ 

405." 

Senqora  d.  MARIA  I  Rainua  reiinante  de  Portugal. — Nasceu  esta  Soberana  em  Lisboa  a  17  de 
Dezembro  de  1734,  filha  de  ElRei  D.  José  I  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  Anna  Victoria:  succedeu  na 
Coroa,  por  morte  de  seu  pae,  a  24  de  Fevereiro  de  1777,  largou  o  governo  em  10  de  Fevereiro  de  1792, 
e  morreu  a  20  de  Março  de  1816,  deixando,  entre  outros  monumentos  de  sua  piedade,  o  Mosteiro  do  San- 
tissimo Coração  de  Jesus  de  Lisboa/'  Foi  casada  desde  6  de  Fevereiro  de  1760  com  seu  tio  o  Infante  D. 
Pedro,  irmão  de  seu  pae,  que  depois  tomou  o  titulo  Real,  e  se  contou  no  cathalogo  de  nossos  Soberanos 
com  o  nome  de  D.  Pedro  III,  e  morreu  em  25  de  Maio  de  1786.  Nasceram  destes  reaes  consortes  o  Prín- 
cipe do  Brasil  D.  José,  que  falleceu  em  vida  de  sua  mãe  a  11  de  Setembro  de  1788,  sem  deixar  posteri- 
dade de  sua  tia  a  Infante  D.  Maria  Francisca  Benedicta  irmã  de  sua  mãe;  o  Príncipe  D.  João,  que  succe- 
deu na  Coroa;  e  a  Infante  D.  Maria  Anna  Victoria  mulher  de  D.  Gabriel  Infante  de  Hespanha  e  irmão  de 
D.  Carlos  IV  Rei  dessa  Monarchia.^ 

406." 

Senhor  D,  JOÃO  VI  Rei  de  Portugal. — Nasceu  em  Lisboa  a  13  de  Maio  de  1767  filho  da  Rainha 
Reinante  e  Senhora  D.  Maria  I  e  de  ElRei  D.  Pedro  IH :  governou  a  Monarchia  em  nome  da  Rainha  sua 
mãe,  desde  10  de  Fevereiro  de  1792,  e  em  seu  desde  15  de  Julho  de  1799;  succedeu  na  Coroa,  por  morte 
de  sua  mãe,  era  20  de  Março  de  1816,  tomando  o  titulo  de  Rei  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves,  e  desde 
15  de  Novembro  de  1825  o  de  Imperador  do  Brasil  em  reconhecendo  a  independência  desse  Estado ;  e  mor- 
reu em  10  de  Março  de  1826.''  Havia  casado  era  25  de  Abril  de  1785  com  D.  Carlota  Joaquina  Infante 
de  Hespanha,  que*  morreu  em  7  de  Janeiro  de  1830,  e  era  filha  de  D.  Carlos IV  Rei  dessa  Monarc  lia  e 
da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  Luiza;  e  deste  real  matrimonio  nasceram  D.  António  Príncipe  da  Beira, 
que  morreu  moco;  D.  Pedro  Príncipe  do  Brasil  e  Imperador  deste  Estado,  e  successor  da  Coroa;  o  In- 
fante D.  Miguel,' que  foiacclamadoRei,  e  depois  lançado  do  Throno;  D.  Maria  Theresa  Princesa  da  Beira, 
e  mulher,  1."  de  seu  prirao-cora-irmão  D.  Pedro  Carlos  Infante  de  Hespanha,  e  2."  segunda  mulher  de  seu 
tio  materno  D.  Carlos,  também  Infante  de  Hespanha;  a  Rainha  D.  Maria  Isabel  segunda  raulher  de  seu 
tio  materno  D.  Fernando  Vlí  Rei  de  Hespanha ;  e  as  Infantes  D.  Maria  Francisca  de  Assis  primeira  mulher 
de  seu  tio  o  referido  Infante  de  Hespanha  D.Carlos;  D  Isabel  Maria,  que  foi  Regente  do  Reino;  D.  Maria 
da  Assumpção,  que  morreu  donzella ;  e  D.  Anna  de  Jesus  Maria  mulher  de  Nuno  José  Severo  de  Mendonça 
Rolim  de  Moura  Barreto  2."  Marquez  de  Loulé.'' 

§3." 

RainlinN  Ha  Portugal. 

A  única  pessoa,  que  na  sociedade  civil  iguala  em  honra  ao  Soberano,  e  que  partilha  de  todas  as 
horaenagens  devidas  ao  Senhor  da  Monarchia,  é  a  Rainha  raulher  ou  viuva  do  Rei.  Em  todos  os  Esta- 
dos, onde  tem  dominado  o  princípio  salutar  do  governo  de  unidade,  nesses  mesmos,  onde  a  poligaum 

1  Sousa  Historia  Geanologica  da  Casa  Real  Portugueza.  Quatro  retratos,  um  de  corpo  inteiro,  três  de  meio  corpo, 
e  dois  destes  sem  nome. 

2  Tendo  de  dizer  alguma  cousa  do  Marquez  de  Pombal  primeiro  ministro  deste  Soberano,  reservo  para  então  o  juiso 
critico  dos  actos  do  seu  reinado. 

^    Um  retrato  de  meio  corpo  sem  nome. 

*  Limito-me  a  dizer  úcèrca  dó  reinado  desta  Soberana,  que  respeito  como  solidas,  e  considero  muito  grandes  a«  suas 
virtudes. 

^    Um  retrato  de  meio  cor|)o  sem  nome. 

•»  O  reinado  deste  Soberano  foi  um  dos  mais  infelizes,  por  causa  da  invasilo  Franceza,  e  muito  mais  pelo  dia  84  de 
Agosto  de  lyáO,  de  execranda  memoria,  em  que  rebentou  no  Porto  a  revolução  infernal,  motora  das  maiores  e  mais  irre- 
mediáveis desgraças.  Maldita  seja  para  sempre  a  origem  dessa  peste  assoladora  I 

''     Dois  retratos  de  meio  rnrpo  sem  nome. 
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hedionda  se  seiUou  ao  lado  do  Throno,  ou  em  (jue  as  niuHicres  de.sliumana  e  harharamcnle  se  conside- 
raram escravas,  não  se  desconheceu,  em  lem|)o  algum,  o  alio  privilegio  da  esposa  do  Hei,  da  mulher  mais 
querida  do  Hei,  da  mãe  do  luturo  Hei,  e  ainda  da  mãe  do  Hei  reinante;  mas  no  Christianismo,  cm  (|ue 
os  laços  do  matrimonio  sohem  até  á  santificação,  a  líaiiilia  gosa  em  mais  amplitude  as  dislincções  de- 
vidas ;i  magestade.  Nos  Kslados,  como  Portugal,  cm  ([ue  as  iiiuIIkmcs  cingem  a  Coroa  c  empunham 
o  sceptro,  quando  isso  succcde,  tomam  o  Jogar  do  Soberano,  e  seus  maridos  o.  (|uc  a  cilas  devia  pertencer; 
em  todos,  mesmo  muiiielles,  em  (|ue  nma  lei  fnndamental  as  excliie  da  siiccessão,  como  cm  França,  o 
governo  do  Heiíio,  na  ausência  do  marido,  bem  como  a  regência  ea  tutela  do  Hei  menor,  na  viuvez,  nunca 
se  lhes  negou ;  bem  como  a  seus  maridos  se  cilas  reinaram ;  e  esse  facto  se  dá  hoje  entre  nós  achando-se 
investido  da  regência  e  da  tutela  de  ElHei  I).  Pedro  V  seu  pae  o  Senhor  D.Fernando  II  Hei  Viuvo. 

A.  historia  das  H(iinlui,s,  em  todo  o  mundo,  apresenta  longas  series  de  heroinas  do  céo  c  da  terra; 
a  santidade,  o  amor  maternal,  e  os  sacrifícios  mais  espantosos  j)elos  Povos,  a  coragem  do  guerreiro,  a 
prudência  do  noiitico,  e  o  zelo  pela  justiça  e  pelo  bem  geral,  ahi  se  encontram,  como  os  dotes  mais  bri- 
lhantes daquellas,  que  junto  dos  Monarchas  occuparam,  a  respeito  dos  vassallos,  o  logar  de  uma  cari- 
nhosa mãe  para  com  seus  filhos;  e  seguramente  não  tem  a  nossa  Nação  devido  nessa  parte  menos  á  Pro- 
videncia, que  outras;  como  testimunham  só  os  nomes  das  Mafaldas  de  Sabóia,  das  hábeis  de  Aragão, 
das  filippas  de  Inglaterra,  das  Calharinas  de  Áustria,  e  das  Lxiizas  de  Gusmão. 

A  primeira  Rainha,  que  Portugal  conta  depois  de  sua  elevação  á  cathegoria  de  independente,  foi 
a  Senhora  D.  Mafalda  de  Sabóia,  nora  da  illustrc  Rainha-Infantc  D.  Thcresa,  e  mulher  de  seu  lilho 
1).  Allonso  Henriques,  íallecida  em  1157.  Seguiram-se-lhe  as  Senhoras  ]).  Dulce  de  Aragão,  mulher  de 
D.  Sancho  I,  fallecida  em  1198:  D.  Urraca  de  Castclla,  mulher  de  D.  Aflonso  II,  íallecida  em  1220;  I). 
Meciu  de  Llaro,  mulher  de  D.  Sancho  II,  que  morreu  fora  do  Reino;  D.Mathilde  de  Bolonha,  primeira 
mulher  de  D.  Aííonso  III;  D.  Beatriz  de  Castclla  segunda  mulher  desse  Soberano,  Regente  do  Reino,  e 
fallecida  em  1303;  Santa  Isabel  de  Aragão,  mulher  de  D  Diniz,  que  foi  gosar  de  Deos  em  133C;  D. 
Beatriz  de  Castclla,  mulher  de  D.  AíTonso  IV,  fallecida  cm  1359;  D.  Leonor  Telles,  mulher  de  D.  Fer- 
nando I,  fallecida  cm  1391;  D.  Filippa  de  Inglaterra,  mulher  de  D.  João  I,  fallecida  em  1415;  D. 
Leonor  de  Aragão,  mulher  de  D.Duarte  co-Regcntc  do  Reino,  fallecida  em  1445;  D.  Isabel  de  Portu- 
gal, mulher  de  D.  AlTonso  V,  fallecida  em  1455;  D.  Joanna  de  Castclla,  a  excellente  senhora,  segunda 
mulher  do  mesmo  Soberano,  que  acabou  Monja  em  Santa  Clara  de  Santarém;  J).  Leonor  de  Portugal, 
mulher  de  D.  João  II,  que  tendo  governado  algum  tempo  o  Reino,  morreu  piamente  em  1525;  D.  Isabel 
de  Castclla,  primeira  mulher  de  D.  Manoel,  fallecida  cm  1498;  D.  Maria  de  Castclla,  segunda  mulher 
deste  Soberano,  fallecida  em  1517;  D.  Leonor  de  Áustria,  terceira  mulher  do  mesmo  Soberano,  que 
falleccu  Bainha  de  França;  D.  Catharina  de  Áustria,  mulher  de  D.  João  III,  Regente  do  Reino  e  falle- 
cida cm  1578;  D.  Margorida  de  Áustria,  quarta  mulher  de  D.Filippc  I,  fallecida  em  1580;  D.  Mar- 
garida de  Áustria,  mulher  de  D.  Filippe  II,  fallecida  em  1611 ;  D.  Isabel  de  França,  primeira  mulher 
de  D.  Filippe  III,  que  morreu  depois  de  1640  em  1644;  D.  Luiza  Francisca  de  Gu*smão,  de  quem  logo 
direi;  D.  Maria  Francisca  desposada  com  D.  Affonso  VI,  e  depois  primeira  mulher  de  D.  Pedro  II,  fal- 
lecida em  1683;  D.  Maria  Sofia,  segunda  mulher  deste  último  Soberano,  fallecida  em  1699;  D.  Maria 
Anna  de  Áustria,  mulher  de  D.  João  V,  fallecida  em  1754;  D.  Maria  Anna  Victoria  de  Bourbon,  mulher 
de  D.  José  I,  fallecida  em  1781 ;  D.  Pedro III  de  Portugal,  marido  de  D.  Maria  I,  fallecido  cm  1786; 
D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  mulher  de  D.  João  VI  fallecida  em  1830  ;  D.  Maria  f^eopoldina  Josefa 
Carolina  de  Áustria,  primeira  mulher  de  D.  Pedro  IV,  fallecida  em  1826;  e  D.Fernando  Augusto  de 
Saxe-Cobourg-Gotta,  segundo  marido  de  D.  Maria  II,  e  ao  presente  viuvo. 

407." 

Senuora  d.  luiza  FRANCISCA  Rainha  ue  Poktugal. — Nasceu  esta  Senhora  em  S,  Lucar  de 
Reriamcda  na  Andaluzia,  a  13  de  Outubro  de  1613  íilha  de  D.  João  Manoel  Pires  de  Gusmão^  8."  Duque 
de  Medina  Sidónia  c  da  Duquesa  D.  Joanna  de  Sandoval  da  casa  de  Lernia;  e  teve  irmão  D.  AíTonso 
Pires  12.''  Conde  de  Nicbla,  que  falleccu  sem  posteridade,  D.  Gaspar  de  Gusmão,  9."  Duque  de  Me- 
dina Sidónia,  que  continuou  a  casa,  e  D.  Melchior  de  Gusmão,  de  quem  descenderam  os  Marquezes  de 
Astorga,  c  para  ellcs  os  Condes  de  Altamira;  concedcu-lhe  o  Omnipotente  as  maiores  perfeições  decorpo 
e  espirito,  c  a  dotou  de  grandes  virtudes,  era  quanto  os  pães  se  esmeraram  na  sua  educação;  aos  vinte 
annos  de  sua  idade  foi  escolhida  esposa  pelo  Duque  de  Bragança  D.  João  íl;  e  com  elle  casou  em  12  de 
Janeiro  de  1633.  Desenvolveu  depois  tal  capacidade,  que  o  marido,  ouvindo  em  tudo  seu  voto,  o  seguia, 
como  mais  acertado;  e  sem  dúvida,  como  já  disse,  teve  a  melhor  parte  da  heróica  resolução,  que  elle 
tomou  de  perder  a  cabeça  empunhando  o  sceptro,  antes  que  ser  vassallo  toda  a  vida.  Na  viuvez  lhe  foi  con- 
fiada a  regência  do  Reino  com  a  tutela  de  seus  filhos;  c,  entre  os  acertos,  com  quem  soube  governar, 
não  foi  menor  o  da  instituição  da  junta  nocturna,  de  que  faziam  parte  os  magistrados  de  mais  experiên- 
cia, zelo,  e  illustração,  para  tratar  com  elles  os  negócios  do  Estado  e  os  resolver  com  prudência:  apesar 
das  diíTiculdadcs  domesticas  e  exteriores  a  sua  capacidade,  como  fica  notado,  sobe  manter  com  glória  a  in- 
dependência daMonarchia  até  1662,  em  que  a  miserável  cabeça  de  D.  Affonso  VI  seu  filho  quiz  mandar. 
Algum  tempo  depois  de  largar  o  governo,  em  17  de  Março  do  anno  seguinte  (1663)  se  recolheu  ao  Mos- 
teiro das  Descalças  doGrillo  fora  dos  muros  de  Lisboa,  quié  fundara  e  dotara;  e  neste  ermo  perseverou  em 
santos  exercícios  de  piedade,  sem  largar  a  administração  da  sua  casa  para  dispor  sem  estorvo  das  rendas 
delias  em  beneficio  dos  necessitados:  a  27  de  Fevereiro  de  1660  acabou  com  a  morte  do  justo,  tendo  sido 
bôa  filha,  boa  esposa,  e  boa  mãe  de  seus  filhos  e  de  todos  os  Portiiguezcs,  altamente  Catholica  e  devota; 
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mas  a  sua  morte  não  foi  bem  chorada,  porque  os  bencíicios,  que  lhe  deveu  esta  terra,  são  pouco  para 
encontrar  iguaes.' 

11. 

i:§tTADO  SUPEKIOK   fíA  SOCIEDAnE. 

A.  existência  de  um  estado  superior  na  sociedade  é  facto  inquestionável  em  todas  as  formas  de  viver 
das  Nações;  e  não  ha  quem  pretenda  nega-lo,  senão  o  demagogo  com  o  fim  de  subir  a  esse  estado,  se  lá 
não  está,  ou  de  enganar  vilmente  os  do  outro  para  sustentar  uma  supremacia,  que  pela  sua  immorali- 
dade  e  corrupção  receia  perder.  Vem  tal  facto,  disse  S.  Thomaz  de  Aquino  com  todos  os  escriptores  sin- 
ceros e  judiciosos,  da  nossa  naturesa,  porque  é  necessário  que  haja  grãos  nos  homens,  como  nas  em  to- 
das as  cousas:  comtudo  não  é  exacto  o,  que  um  dos  maiores  philosophos  da  antiguidade  pareceu  querer 
inculcar,  isto  é,  que  ao  Nobre  bastava  sê-lo  para  obrar  cousas  grandes,  e  que  a  Nobresa  por  si  só  impe- 
pedia  as  más  acções;  errou  por  isso  Aristóteles  requerendo  para  a  felicidade  inteira  do  homem  a  Nobresa, 
porque  o  homern  pôde  ser  feliz  em  qualquer  estado  da  sociedade;  e  niais  attendivel  é  a  opinião  de  seu 
grande  mestre  considerando  a  Nobresa  como  um  influxo  para  o  bem  e  para  a  justiça.  O  Christianisrao, 
que  igualou  todos  os  homens  diante  deDeos,  e  que  faz  consistir  a  felicidade  na  virtude,  porque  só  com 
ella  se  gosará  da  bemaventurança  eterna,  não  veio  destruir  as  condições  da  sociedade  humana;  pelo  que 
S.  Cypriano  louvou  o  martyr  S.  Celerino,  dizendo :  « Caminha  pelos  vestígios  de  sua  linhagem  e  similhante 
em  honra  a  seus  avós  e  parentes,  é  igualmente  aceito  na  graça  de  Deos ....  não  sei  a  quem  trate  de  mais 
ditosos,  se  a  seus  antepassados  por  ter  descendente  tão  illustre,  se  a  elle  por  sua  origem  e  ascendência 
gloriosa^)  e  S.  Jeronymo  fallando  á'à  Nobresa  disse  (i Nenhuma  cousa  vejo  mais  digna  de  apetecer  na  No- 
bresa, que  estarem  seus  possuidores  ligados  por  uma  certa  necessidade  a  não  degenerar  da  virtude  de  j 
seus  antepassados. »  Apesar  disso  não  são  poucos  os  authores,  que  interpretando  mal  o  texto  sagrado  do  M 
Apostolo  na  Epistola  a  Tito  (3 — 9)  não  só  reprovaram  as  genealogias  ou  narrações  tradiccionaes  da  No-  ^ 
bresa,  mas  ainda  esta:  entretanto  S.  Paulo  estava  bem  longe  de  similhante  pensamento;  porque  a  sua 
prescripção,  segundo  claramente  se  vê,  é  contra  as  questões  fúteis,  e  tanto  nessa  matéria  como  acerca 
da  lei,  visto  originarem-se  da  soberba,  e  resultar  delias  o  ódio,  a  malcrença  e  a  desordem,  que  se  oppõem 
absolutamente  á  caridade  recommendada  em  extremo  pelos  conselhos  Evangélicos;  e  se  assim  não  fosse, 
elle  estaria  em  contradicção  com  o  que  o  Espirito  Santo  disse  no  Ecclesiastico  (3 — 3)  isto  é,  que  Deos 
honra  o  pae  nos  filhos;  e  (44 — 1)  que  louvemos  os  varões  gloriosos  e  nossos  ascendentes  em  sua  gera- 
ção; e  ainda  comsigo  mesmo,  quando  na  Epistola  2.*  aos  Corinthios  (11 — 16  a  22)  não  occultou,  que 
vse  gloriava,  como  os  Hebreos,  de  ser  descendente  de  Abraham. »  Se  comtudo  esquecermos  o,  que  Aris- 
tóteles escreveu  na  obra  dos  Rethoricos,  porque  não  é  admissível  aos  olhos  do  Christianismo  e  da  scien- 
cia,como  fica  ponderado,  na  òosPoliticos  o  encontraremos  um  pouco  mais  judicioso:  ^'X Nobresa  disse 
elle,  é  estimável  entre  todos,  como  honra,  e  por  isso  mesmo  é  conforme  á  rasão,  que  os  nascidos  melhores 
sejam,  porque  a  Nobreza  é  uma  virtude,  que  provém  da  linhagem;  n  e  disso  vem  merecer,  em  logar  de 
attenções,  execração  o  Nobre,  que  vaidosamente  se  jacta  por  causa  de  uma  longa  serie  de  avós,  mas  não 
tem  alguma  virtude  de  qualquer  delles.  k  Nobresa  é  pois  não  só  um  facto  nas  sociedades,  mas  um  facto 
glorioso  em  todas  ellas,  e  constitue  estado  á  parte  era  todas  as  Nações,  como  uma  necessidade;  e  este 
estado  gosa  os  privilégios  da  homenagem,  sendo  comtudo  preciso,  que  as  pessoas  delle  tratem  de  imi- 
tar os,  de  que  gosara  o  sangue. 

De  tudo  isto  se  tira,  que  a  Nobresa  não  se  pôde  adquirir,  mas  que  se  herda  pela  geração;  e  de  nada 
para  isso  valem  as  pretençõcs  da  escola  jurídica,  reduzindo-a  a  uma  qualidade  conferida  pelo  Príncipe, 
com  que  qualquer  ostenta  ser  mais  aceito,  e  superior  aos  honestos  e  plebeos;  porque  a  Nobresa  depende  da 
virtude  de  um  e  de  muitos,  e  não  do  favor  de  alguém:  este  favor  uão  dá  aos  agraciados,  por  mais  que 
o  pretendam  os  jurisconsultos,  senão  a  si  mesmo,  e  foi  desconhecido  dos  Soberanos  (como  hoje  ainda  o  é  em 
alguma  parte  do  mundo)  no  tempo,  em  que  essa  escola  não  existia,  e  os  Soberanos  gosavam  os  respeitos  e 
attenções,  de  que  ella  os  privou  em  sea.heneficio.  Os  Soberanos  poderam  sempre  elevar  um  homem  ao  gôso 
dos  mais  altos  privilégios  da  Nobresa,  mas  só  a  escola  teve  o  pensamento  abstruso  de  dar-lhes  o,  que  so  per- 
tence a  Deos :  o  plebeo  vestido  com  as  gallas  da  Nobresa  descia  ao  tumulo,  sem  que  essas  passassem  aos  seus 
descendentes,  e  ainda  hoje  lhe  acontece  o  mesmo,  embora  a  doutrina  contrária:  fazer  Á^o&rM so  pertence 
a  Deos,  e  os  Reis  Christãos,  a  quem  Nosso  Senhor  concedeu  tantos  privilégios  sobre  os  outros  homens, 
não  hão  de  consentir  mais  era  usurpar  á  Divindade  o,  (pie  so  a  ella  cabe:  tenho  a  mais  alta  esperança  na 
sua  piedade  desde  o  momento,  era  que  se  convençam  do  absurdo  de  certos  systemas,  porque  não  sãoel- 
les  Domicianos,  que  pretendam  a  deilicação. 

O  estado  superior  da  sociedade  ou  aNobresa,  divide-se  em  duas  ordens,  uma  a  dos  Principes,  que 
gosam  attenções  quasi  iguaes  á  dos  Soberanos,  e  dos  Illustres.  (jue  tem  as  immediatas:  de  uns  e  outros, 
vou  tratar. 

§1." 
PrincipcM. 

Na  classe  superior  da  sociedade,  isto  é,  na  classe  da  Nobresa  ha  duas  ordens,  a  dos  Príncipes  c  a 
dos  Illustres;  na  primeira  não  considero  rigorosamente  senão  os  filhos  dos  Soberanos,  na  segunda  lodos 
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os  mais  descendentes  destes  por  varão,  e  os  de  qualquerCavalleirodistiucto  por  seus  merecimentos,  con- 
correndo as  circiimslancias  de  varonia  e  longa  serie  de  ascendentes,  segundo  mais  de  uma  vez  tenlio 
manifestado;  e,  nuanto  á  primeira,  se  eu  algumas  vezes  dei  ou  der  o  titulo  próprio  delia  a  outros,  que 
não  sejam  (illios  de  Soberanos,  deve  isso  inteiuler-se  como  i)ura  designação  honrosa,  do  mesmo  modo 
que  o  titulo  de  venerável,  a  quem  a  Igreja  ainda  não  o  concedeu,  porípie  similliantedistincção  não  im- 
porta a  essência  da  dignidade,  segundo  meu  sentimento,  quando  não  considero  rigorosamente  Principes 
os  i)roprios  netos  dos  Soberanos,  a  (juem  elles  concederam  os  títulos  unicamente  dados  a  seus  próprios 
(illios:  uma  so  excepção  laço  a  esla  regra,  e  e  acerca  daquelles,  (|ue.  j)oslo  não  sejam  lilhos,  são  comtudo 
immedialos  successores  dos  Soberanos,  mas  depois  de  reconhecidos  por  tacs.  As  homenagens  devidas 
a  esta  ordem  social  não  podem  ser  maiores,  porque  só  as  tem  superiores  os  Soberanos  cm  rasão  de 
cingir  a  Coroa. 

Sen»  sair  de  Portugal  encontraremos  entre  os  Principes  varões  esenhoras  de  tão  subido  merecimento, 
que  independentemente  do  real  berço,  ninguém  lhes  negaria  o  tributo  de  respeito;  desses  lembrarei  al- 
guns: a  illustre  Condessa  de  l-landres,  e  seusmeios-irniãos/Vrní«u/o  e  A/fonso  lilhos  de  EIRei  1).  Aflbnso 
llenri(iues:  as  Santas  J/íí/íj/(/íí,  Tliercsa  v:  Sancha ,  c  seus  briosos  irmãos /Ví//o  Conde  deUrgel,  (i  Fer- 
nando Conde  de  Flandres,  lilhos  de  KlUei  1).  Sancho  1 :  Pedro,  Jlenriquc  e  João,  a  Dnijueza  de  Jiorgonha, 
e  o  DiKine  de  Uraíjanra,  lilhos  de  Elllei  I).  João  I :  a  beata ./oíí/tíuí  lilha  de  KlHei  1).  Allonso  V;  o  Duque 
de  Beja,  a  Imperatriz  de  Mlemanlia,  e  sua  irmã  J)  Maria,  lilhos  de  ElUei  U.  Manoel;  e  ainda  outros, 
de  alguns  dos  (piaes  vou  fazer  menção. 

408.» 

RnvF.iin^no  JOÃO  DE  AUSTHIA  Principv;  de  Cândia.'  —Nasceu  na  liba  de  Ceilão  pelos  annos  de 
1578,  lilho  de  D.  Filippe  Uei  de  Cândia  e  da  Rainha  e  Senhora  D.  Catharina  - :  Subindo  ao  Tlirono  desse 
Reino  um  IMincipe  Catholico  o  bom  Mhestena,  progredia  lã  com  alto  fruclo  a  Missão  dos  Religiosos  de 
S.  Francisco;  porem  um  tyranno  idolatra  lhe  usurpou  a  Coroa,  e  o  bom  Príncipe  falleceu  piauicnte  nos 
braços  dos  pregadores  do  Evangelho  :  deposto  íoi  esse  tyranno  por  D.  Francisco  Vesugo,  que,  apesar  de 
bom,  não  tinha  direitos  ã  purpura  real;  pelo  que  os  Religiosos  acompanharam  aGòanoanno  1588  um  neto 
da  família  dos  antigos  Soberanos  e  immediato  successor  do  Mhestena  para  fazer  valer  ante  o  Vice-Rei 
da  índia  suas  legitimas  prclenções:  na  capital  dos  estados Portuguezes  do  Oriente  se  baptisaram  aquelle 
Principccom  o  nomedeFilippe,  eseu  íilho  (este  de  quem  se  trata),  oqual  levara  comsigo,  com  o  de/oõo;e, 
havendo  doado  seu  Reino  ã  Coroa  de  Portugal,  em  caso  de  não  terem  successão,  voltaram  á  sua  terra, 
com  intento  de  se  apossarem  delia  ã  força  com  auxilio  nosso;  mas  não  lhes  foi  precisa  a  violência,  por- 
que D.  Francisco  largou  debôa  vontade  o,  que  não  era  seu:  desde  então  prosperou  (ainda  que  por  breve 
tempo)  com  o  Reino  o  Christianismo  até  á  morte  de  U.  Filippc;  e,  quando  D.  João  cuidava  em  fazer-se 
obedecer,  um  outro  tyranno  se  levantou,  e  não  só  perseguiu  o  hlho  do  seu  Rei,  mas  se  fez  apóstata,  c 
perseguidor  dos  lieis  de  Jesus  Christo. 

Os  Religiosos  retiraram  D.  João  para  a  Ilha  de  Manar,  e  delia  o  conduziram  a  Gòa  com  sua  mãe  e 
nm  primo  da  familia  Real  de  Cota,  chamado  U.  Filippe;  ambos  os  Principes  foram  estudar  para  o  Collc- 
gio  dos  Reis  Magos  de  Rardez;  depois  de  quinze  annos  vieram  por  ordem  de  nosso  Soberano  a  Portu- 
gal; e  proseguindo  suas  applicações  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Lisboa,  foram  mandados  estudar  a 
Coimbra  por  sua  magestade,  que  deu  a  cada  um  dois  mil  cruzados  de  terça:  D.  Filippe  era  logar  disso 
passou  a  viver  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  da  Ponte  daquella  cidade;  e  D.  João  tomou  o  caminho  de 
Madrid  para  pedir  a  EIRei,  que  lhe  fizesse  um  maior  estabelecimento:  nessa  capital  se  ordenou  de  Sa- 
cerdote '\  e  renunciando  nas  mãos  de  EIRei  os  Reinos  de  Cândia,  Cota,  Ceytavaca,  e  Settecorlas,  o 
Soberano  lhe  deu  a  grandesa  '  na  linha  dos  Rispos,  e  augmentou  suas  rendas  ale  oito  mil  cruzados: 
voltando  a  este  Reino,  em  agradecimento  aos  Religiosos  de  S.  Francisco,  fundou  em  Telheiras,  a  meia 
légua  de  Lisboa  para  o  norte,  um  Templo  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Porta  do  Céo,  com  Hospício  para 
elles;  mas  indo  segunda  vez  a  Madrid  o  íizeram  mudar  de  intento,  e  o  doou  á  Ordem  dos  Clérigos  Me- 
nores: entretanto  lembrando-se  desses  a  quem  devia  a  vida,  educarão  e  bem-estar,  sob  pretexto  de  não  ha- 
verem a(|uelles  conseguido  licença  de  EIRei  para  obter  a  propriedade,  o  restituiu  aos  Religiosos  de  S. 
Francisco,  aosquaeso  promettèra;  e  com  cinco,  a  titulo  deCapelIães  seus,  nelle  viveu  desde  IG33alé  2  de 
Abril  de  lOGi,  era  que  falleceu  deixando  uma  lilha  illegitiraa  D.  Maria  de  Cândia,  que  professou  no  Mos- 
teiro de  Vialonga  cbaniando-se  Sor  Maria  Antónia  de  S.  João.^ 


'  A  priímir.-i  distiiicrào  inculca  |»'i  KMict-r  a  outro  loiçar,  c  mal  parrcerá  a  niiiilos,  qiif  vá  npsl<%  coiisisnaiido-sr  iiini» 
qualidade  temporal  em  ifrualdade  com  os  lillios  dos  nossos  Keis :  sòtire  o  primeiro  ca.-.o  loj^o  nspoiíderci,  quanto  ao  sej^undo 
direi,  que  ello  foi  filho  d<'  um  Soberano,  c  que  a  difinidade  coiici.-dida  por  Deo.s  a  esles,  é  alisolutamenle  ijrual  eui  todos. 

-  Todos  os  Principes  pátrios,  em  se  baptizando,  tomaram  o  nome  das  Pessoas  Ileaes  d»s  paizes,  a  quem  pertenciam 
o«,  que  om  noine  de  Deos  lançaram  sobre  suas  cabeças  a  agua  salutar  da  vida :  usaram  mesmo  dos  titulos,  e  appellidos  de.^ísas 
reaes  famílias,  como  vemos  na  presente  personagem  chamar-se  de  Anslria,  em  recordação  da  respeitável  casa,  que  enlào 
gosava  as  Coroas  de  Hesjmnlia  e  Portucral. 

3  Conheço,  que  por  esta  alta  di^Miidade  devia  Jniio  de  Aualrin  ir  noutro  logar,  .segundo  o  sy.steina,  que  adoptei, 
mas  era  necessário  reservar-se  para  aqui  pelas  rasòes,  que  e.\pu/  na  primeira  nota,  e  pelo  que  se  vac  ver  na  seguinte.         ^ 

''  A  escola  jurídica,  que  imaginou  todas  estas  distincçòes  para  as  poder  possuir,  ha  de  dar-me  licença  para  lhe 
persTunlar.  se  Joiio  de  Áustria,  por  decahir  do  Throno,  perdeu  a  qualidade  de  íilho  de  Rei  em  alguma  parte  do  mundo :  ou 
íc  a  sna  nova  grandesa  pode  importar  a  ura  Bi.sjio.  S/icerdole,  ou  filho  de  Rei  para  alguma  cousa?  K  necessário  ser  muito 
miserável  pam  cheirara  ter  similhantes  concepções.'  a  mim  me  parece,  que  a  escola  prp|'ndeu  escarnecer  da  Relifriao, 
dos  Reis,  e  da  Nobresa,  e  ficarei  .«ati-feito  em  «e  me  provando,  que  eu  erro. 

'      Fr.  Fr.KXírrxt  nx  .^oirnjnp.  ílutniio  Srrnphirn.  Im  retrsio  dp  corpo  intriro. 
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409." 

D,  THEODOSIO  Príncipe  do  Brazil. — Nasceu  este  Príncipe  em  Villa-Viçosa  a  8  de  Fevereiro  de 
1634,  filho  de  EIRci  D.  João  IV  e  da  Rainha  c  Senhora  D.  Luiza;  teve  desde  logo  o  titulo  de  Duque  de 
Barcellos;  foi  jurado  suceessor  da  Coroa  a  28  de  Janeiro  de  1641 ;  no  anno  seguinte  a  2  de  Maio  se  lhe 
deu  patente  de  Coronel  deNobresa  para  commandar  três  terços  delia,  e  ura  dosprevilegiados  de  Lisboa; 
6  a  27  de  Outubro  de  1645  EIRei  o  declarou  Príncipe  do  Brazil  e  Duque  de  Bragança,  fazendo-lhe 
doação  deste  estado  como  elle  o  possuíra  até  subir  ao  Throno.  Enriqueceu  o  Senhor  este  bom  Príncipe 
com"  todos  os  dotes  deinlelligencia,  piedade,  bondade,  e  ainda  com  os  da  gentílesa  corporal;  sua  educa- 
ção foi  objecto  de  sérios  cuidados  de  seus  pães,  e  sua  ínstrucção  encarregada  a  Pedro  Pueros  Irlandez,  e 
João  Pascasio  Sciermans  Flamengo,  homens  de  virtude  e  saber;  pelo  que  D.  Theodosio  sahiu  eminen- 
temente Catholico,  e  perfeito  Cavalleiro;  uma  devoção  sincera,  modéstia  altamente  recommendavel,  ho- 
nestidade de  costumes  e  perfeita  caridade  realçaram  o  desenvolvimento  de  seus  talentos;  conheceu  a 
língua  Grega,  e  fallou  com  primor  a  Latina ;  compoz  alguns  tractados,  que  pela  sua  morte  prematura  dei- 
xou imperfeitos,  como  o  Aureum  Saeculum,  Macoreopolis,  de  Sacramento  Altaris,  a  Historia  Universal  do 
Mundo,  e  outra  da  Suécia,  dos  quaes  dedicou  o  ante-penultimo  e  ultimo  á  Rainha  Christina  de  Suécia, 
que  muito  os  estimou,  e  disse-se,  que  todos,  e  principalmente  a  Macareopolis  foram  o  instrumento  de  que 
Deos  se  serviu  para  a  sua  conversão  ao  Christianismo  puro ;  juntava  o  illustre  Príncipe  a  tudo  isto  o  valor, 
e  perícia  mflitar;  mas  parece,  que  o  demónio  invejoso  da  sorte  futura  deste  Reino  atormentou  D.  Theo- 
dosio a  ponto  de  o  lançar  na  sepultura!  Bemdíto  seja  Nosso  Senhor,  que  permittiu  esse  mal  em  pena  dos 
delitos  de  nossos  avós!  entretanto  se  assim  foram  castigados,  que  podemos  nós  esperar? 

Ainda  menino  salvou  seu  illustre  pae  da  indignação  dos  Castelhanos,  abafando  a  conspiração  de 
Villa-Viçosa ;  e,  quando  moço,  o  author  de  seus  dias  ouvia  com  attenção  e  seguia  seus  conselhos,  porque 
eram  filhos  da  mais  acertada  prudência;  e,  posto  que  acertado  não  foi  o  passo  da  sua  sabida  para  o  exér- 
cito, sem  licença  de  seu  pae  e  seu  senhor,  era  necessário,  que  um  defeito  viesse  mostrar  aos  homens,  que 
elle  não  era  Anjo,  mas  homem:  partiu  na  noite  de  2  de  Novembro  de  1651,  e,  logo  que  o  Monarcha  o 
soube,  tratou  de  prover  á  segurança  de  sua  pessoa  encoramendando-a  particularmente  ao  General  das 
Armas  do  Aleratéjo  D.  João  da  Costa,  e  aos  Condes  de  Miranda  e  dos  Arcos ;  mas  talvez  que  se  não  fosse 
a  seducção  de  duas  pessoas  que  o  acompanharam,  e  o  serviam,  o  bom  Príncipe  não  desse  um  passo 
desacertado  faltando  á  obediência,  que  devia  a  seu  Rei:  como  quer  que  seja  D.  João IV  prevendo,  que  a 
lícção  mais  proveitosa  era  a  da  condescendência,  lhe  deu  o  mando  em  chefe  do  exército  naquella  Provín- 
cia, com  a  só  condição  de  dar  conta  a  sua  Real  Pessoa,  e  dirígir-se  pelos  conselhos  de  D.  João  da  Costa; 
mas  não  tardou  a  Rainha  a  escrever-lhe,  inculcando  a  saudade,  que  a  sua  ausência  lhe  causava,  e  pouco 
depois  EIRei,  fazendo-lhe  ver  os  perigos  da  jornada;  pelo  que  o  Príncipe  voltou  por  Dezembro  á  Corte; 
e  logo  depois,  em  25  de  Janeiro  de  1652,  foi  nomeado  Generalíssimo  das  armas  do  Reino.  Não  durou 
muito  no  novo  emprego,  porque  a  15  de  Maio  do  anno  seguinte  (16o]i)  passou  a  gosar  da  Bemaventu- 
rança,  depois  de  uma  vida  puramente  religiosa,  pia  e  ainda  mortificada,  no  meio  das  lagrimas  de  seus 
pães  e  de  todos  os  Portuguezes.' 

410." 

D.  MARIA  Senhora  de  Torres-Vedras. — Era  esta  Princesa  filha  illegitiraa  de  EIRei  D.  João  iV, 
que  a  estimou  muito;  declarou-a  no  seu  testamento,  feito  em  2  de  Novembro  de  1656,  dando-lhe  a  Com- 
menda  Mór  da  Ordem  de  S.  Thiago,  e  o  Senhorio  das  Villas  de  Torres-Vedras  e  Collares,  e  das  que  de 
novo  então  creou,  da  Azinhaga  e  Cartaxo;  e  pouco  antes  de  morrer  lhe  expressou  por  uma  carta  o  grande 
sentimento  de  a  não  ver.  Viveu  sempre  vida  religiosa  no  Mosteiro  das  Carmelitas  Descalças  de  Carnide, 
distante  uma  légua  de  Lisboa,  e  em  habito  Monástico,  posto  que  as  suas  ligações  com  elle  eram  de  pura 
devoção;  fez  o  Templo  desse  Mosteiro,  dotou-o  em  quarenta  mil  cruzados,  etão  grande  bemíeitora  sua, 
e  do  outro  de  Religiosos  do  mesmo  logar  e  Ordem  foi,  que  de  ambos  a  declararam  padroeira.  Naquelle 
Claustro  perseverou  no  exercício  das  mais  sublimes  virtudes  até  6  de  Fevereiro  de  1693  em  que  morreu  : 
nelle  a  enterraram  e  sobre  sua  sepultura  se  gravou  a  seguinte  lenda : 

MARIA   INCLYTl  JOANMS  IV  LUSITANIAE 

UEPAllATAE  REGIS  FILIA  JACET  II IC  SEPULTA 

SUB  SAXO:  SEX  ANNIS  INFANS  CLAUSTUUM 

INGRESSA,  CONDITO  TEMPLO,  ET  VIRGINUM 

CORO  JURE  PATRONATUS  FECIT  ESSE  SUUM: 

EXPLICITIS  DENIQUE  QUINQUE  DECENNIS  FINEM 

VITAE  FECIT  VIAM  PACIS  HARÉNS  UT 
MOUTUA   IN   PACE   REQUIESCAT.  OBIIT  Vil  IDUS 
FEHRUARII   ANNI  UOMINI   1693.  ^' 


'      .Sous\  flixtoria  Ceneeilníjica  da  (.'asa  Real  Pnrivgirza.  Tios  retratos  de  corpo  intfiro  .«Pin  nome. 
'     Soi's*  Hisliria  Cfntalfigiin  da  Casa  Rial  Porlvqutia.  Vn\  retrato  de  meio  rorpo. 


( 
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411." 

D.  JOSÉ  PiiiNnpK  DO  Riuzii.. — Nascou  esto  Prinripe  om  Lisboa  a  21  de  Agosto  de  1701  íilho  pri- 
raogenilo  da  Kaiiilia  o  SiMilioia  1).  Maria  1  e  de  KlUoi  D.  Pedro  III:  a  sua  ediícaeão  foi  cuidada  com  es- 
mero, posto  (jue  talvez  menos  piamente,  que  a  de  seus  illustres  avós:  entretanto  astradicções  de  lamilia 
c  os  bons  exemplos  domésticos  deviam  concorrer  com  o  seu  génio  ehnado  nara  ser  um  grande  Hei;  j)orém 
a  morte  não  (piiz,  (|ue  elle  sobrevivesse  a  sua  mãe,  assallando-o  em  11  deScptembro  de  1778,  sem  dei- 
xar successão  de  sua  lia  a  Princesa  D.  Maria  Francisca  Henedicla.' 

412.° 

D.  MVHI.V  \NN.V  FUANCISCA  Infante  de  Poutuoal. — Nasceii  esta  senhora  cm  Lisboa  a  7  de 
Outubro  de  I7:{(i  bllia  de  EIRei  D.  José  i  e  da  Rainha  e  Senhora  1).  Maria  Anna  Yictoria,  e  foi  bapti- 
sada  em  31  de  Novembro  seguinte;  Deos  a  enriíjueccu  com  os  dotes  mais  brilhantes  do  espirito  e  do 
corpo,  e  infundiu  em  sua  alma  graça  para  realçar  a(|uelles  pelas  virtudes:  viveu  donzella  em  santo  te- 
mor de  Deos;  fundou  o  .Mosteiro  do  Desaggravo  do  Santíssimo  Sacramento  do  Campo  de  Santa  Clara  de 
Lisboa ;  e  tendo  passado,  por  causa  da  invasão  dos  Francezes,  com  toda  a  lamilia  Real  ao  Rio  de  Janeiro, 
lá  morreu  em  K»  de  Maio  de  1813. ^ 

413." 

D.  M.VRIA  FRANCISCA  BENEDICTA  Princesa  do  Brazil.— Nasceu  esta  senhora  cm  Lisboa  a  25 
de  Agosto  de  17K)  Infante  de  Portugal,  e  lilha  de  EIRei  D.  José  c  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  Anna 
Yictoria:  Nosso  Senhor  lhe  concedeu  tudo,  quanto  pôde  desejar  uma  pessoa  do  seu  sexo,  e  a  auxiliou 
para  merecer  com  as  virtudes,  que  em  toda  a  vida  praticou :  a  21  de  Fevereiro  de  1777  casou  com  seu  sobri- 
nho 1).  José  Príncipe  do  Brazil  e  successor  da  Coroa  lilho  primogénito  da  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I 
(^sua  irmã)  e  de  EIRei  D.  Pedro;  mas  não  teve  posteridade:  não  só  foi  uma  Princesa  de  exemplar  con- 
aucta,  mas  de  grande  prudência  e  capacidade;  deixou  memorias  suas  no  Hospital  Militar  dos  Inváli- 
dos de  Runa;  c  ialleccu  a  18  de  Agosto  de  1829.^ 


§  2." 
Illn««lress. 

A  segunda  ordem  da  classe  superior  da  sociedade  pertencem  os  individues  e  famílias  Illustres,  isto 
é,  os,  que  de  varão  em  varão  descendem  de  ura  homem,  que  por  actos  de  heroísmo,  ou  grande  sacrifí- 
cio pessoal,  fez  um  signalado  serviço  ao  seu  paiz,  ou  concorreu  para  elle  se  fazer;  mas  essa  ordem  mul- 
tiplicando-se  era  de  tão  grave  damno  á  sociedade,  como  extinguindo-se;  por  isso  seadmilliu  o  principio 
de  recurso  aos  séculos,  e  estabeleceu-se,  que  a  transmissão  não  podesse  ter  logar  por  fêmeas:  pela  sua 
parte  a  Aobresa  recusou  admittir  no  seu  seio  quem  começasse  de  novo,  e  presistiu  firme  no  seu  pensamento 
até  ao  fira  do  século  12.",  e  ainda  um  pouco  mais  tarde  até  ser  supplantada  pela  escola  juridica;  disso  veio, 
que  desde  o  século  3."  até  quasi  ao  meado  do  13."  não  se  conheceu  Cavalheiro  íilho  de  peão,  em  quanto 
que  depois  o  favor,  e  ainda  as  traições  ao  Rei  e  á  Pátria  tem  produzido  Nobres:  seja  isso  embora  ura  facto, 
não  o  recebo;  mas  seguindo  os  princípios  contrários  á  escola,  apenas  aceito  por  Illustres  aquelles,  de 
quem  me  constar  não  terem  avós  peões  ';  porque,  embora  diNobresa  não  possa  existir  sem  actos  de  be- 
roismo,  estes  podem  dar-se  sem  que  seu  author  merecesse  o  reconhecimento  doscontoni{!Orancos  em  tão 
subida  ordem.  A  miséria  do  individuo,  e  ainda  o  crime  não  priva  sua  descendência  da  qualidade  de 
Illustre :  qualquer  que  seja  a  sua  situação  na  sociedade  não  perdeu  a  herança ;  e,  se  mesmo  por  algumas 
gerações  esteve  entre  a  plebe,  não  serve  isso  de  prejuízo  aos  descendentes,  (|uando  nm  símiJhante  facto 
se  deu  com  Augusto,  e  cora  centenares  de  netos  de  varões  Nobres,  que  por  causas  diflerentcs  voltaram 
sem  contradicção  a  recuperar  seus  antigos  foros.  Na  ordem  dos  [Ilustres  entram  os  descendentes  dos  So- 
beranos a  contar  dos  netos,  e  todos  os  lilhos  e  descendentes  do  Cavallcíro,  que  viveu  antes  do  século  13..° 
posto  que  as  homenagens,  que  a  esta  ordem  pertencem,  não  sejam  tão  elevadas  como  as  da  j)rimeira; 
cila  forma  como  esta  a  Nobresa,  c  tem  por  seu  chefe  natural  o  liei. 

Entre  o  crescido  número  de  varões/Z/w-s/rf^,  a(iuem  Portugal  mereceu  grandes  serviços,  sem  contar 
os  da  primeira  época  da  Mnnarchia,  «•oferirei  apenas  I).  Pedro  de  3íenezes,  Nuno  Fernandes  de  Ataíde, 
D.  João  de  Castro,  Luiz  de  Camões,  e  o  segundo  Marquez  das  Minas,  sem  (jue  eu  dè  a  estes  preferen- 
cia ácèrca  de  seus  iguaes  pelo  nascimento,  mas  só  para  indicar  alguns  nomes,  entre  os  que  se  tornaram 

1  Três  retraloii,  dois  de  corpo  inteiro  c  niii  de  meio  corpo,  todos  spm  nome. 

2  So(  SA  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Porlugveza.  Um  retrato  de  meio  corpo  sem  imiiif^.  . 

3  Lm  relriíto  do  meio  corpo  sem  noim?. 

4  É  bem  dillicil  decidir  da  qii.ilidade  de  um  individuo  pela  urgência  das  provas  materiaes,  e  em  presença  dos  de.s- 
cuidos  na  conservarão  dos  monumentos  de  família,  r-  pela  pobresa,  a  que  dilTerintes  motivos  tem  reduzido  muitiis  írera- 
ções;  por  outra  parle  o  pcssimo  cosHime  de  tomar  appellidos  e  armas  da  linha  materna,  e  a  usurpação  dessa  |)ropriedade, 
que  muitos  não  se  pejaram,  nem  pf-jain  fazer.  auKnienta  a  desordem;  mas  apesar  disso,  ainda  que  fom  trabalho,  nao  ha 
impossibilidade  dr  cnn«e:(iiii  o  df^^fjado, 
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mais  salientes  nas  letras,  nas  armas,  e  ua  virtude  favorita  de  Cavalleiro,  a  honra.  Seguirão  noticias  es- 
peciaes  de  outros. 

414.» 

NUNO  ALVARES  PEREIRA  Condestavel  de  Portugal.'  — Nasceu  este  grande  homem  no  Bom- 
jardim,  pequena  povoação  da  Província  da  Estremadura,  a  12  de  Junho  de  1300,  filho  illegitimo  de  Fr. 
Álvaro  Gonçalves /'erara  -  Prior  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  e  havido  em  Iria  Gonçalves  do 
Carvalhal :  de  menino  foi  creado  em  casa  de  seu  pae,  mas  aos  trese  annos  de  sua  idade,  este  o  "deu  a  El- 
Rei  D.  Fernando  por  morador  da  sua  casa,  e  affeiçoando-se-lhe  a  Rainha  D.  Leonor,  o  tomou  para  seu 
escudeiro,  e  o  fez  vestir  um  arnez,  que  fora  do  Mestre  de  Aviz  (depois  Rei)  em  mais  pequena  idade,  por 
que  outro  lhe  não  servia :  assim  foi  crescendo  na  idade  e  na  affeição  dos  Príncipes  até  chegar  aos  dezeseis 
annos,  em  que  seu  pae  escolheu  para  sua  mulher  a  D.  Leonor  de  Alvim,  moça  viuva  sem  posteridade^  de 
Vasco  Gonçalves  Barroso,  a  mais  rica  herdeira  do  Reino,  e  muito  illustre  por  seu  nascimento,  como  filha 
de  D.  João  Pires  d'Alvim  e  de  D.  Branca  Pires  Coelho:  posto  que  o  moço  escudeiro  estava  ainda  por  en- 
tão pouco  disposto  ao  matrimonio,  conveio  por  obediência  a  quem  lhe  deu  o  ser,  e  aos  Soberanos,  que 
vivamente  se  interessavam  nesse  negocio;  recebeu-se,  a  13  de  Agosto  de  1376  em  Villa  Nova  da  Rainha, 
onde  por  então  a  corte  se  achava;  e,  havendo  passado  com  seu  pae  no  Bom-jardim  alguns  dias,  passou 
a  Entre-Douro  c  Minho  á  casa  de  sua  mulher;  com  ella  viveu  em  santo  temor  de  Deos,  e  na  mais  per- 
feita união,  e  leve  dois  filhos,  que  logo  foram  gosar  da  Bemaventurança,  e  uma  filha,  na  (jual  recahiu 
toda  a  grande  casa  de  ambos  e  a  herança  de  um  dos  nomes  mais  gloriosos,  que  a  historia  pode  lembrar 
Por  morte  de  Fr.  Álvaro  Gonçalves  recahiu  o  Priorado  em  seu  filho  Fr.  Pedro  Alvares;  e  ElRci  I). 
Fernando,  por  causa  da  guerra  comCastelIa,  o  nomeou  fronteiro  de  Portalegre,  ordenando  a  D.iSvno 
Alvares  Pereira,  que  o  acompanhasse  com  os  outros  irmãos:  obedecendo  ás  ordens  do  Soberano  par- 
tiu para  o  Alemtéjo,  e  dessa  vez  começaria  a  dar,  que  sentir  aos  inimigos,  se  EIRei,  tremendo  da  sua 
bravura  e  pouca  idade  lh'onão  impedisse,  pois  que  era  tão  irresistível  a  sua  tendência  para  experimen- 
tar forças  em  ossos  Castelhanos,  que  não  sabia  vencer-se,  como  mostrou  depois:  entretanto  acompa- 
nhando a  Lisboa  ao  Prior  seu  irmão,  a  quem  EIRei  ordenara  por  fronteiro  desta  cidade,  espiava  os,  que  sa- 
biam das  náos  da  esfjuadra,  para  lhe  dar  caça  e  fazer  em  pedaços;  mas  nada  disso  o  satisfazia,  os  seus 
desejos  eram  uma  lide  em  campo  aberto;  e,  sendo-lhe  cortados,  porque  o  Soberano  lhe  prohibiu  e  a  seu 
irmão  entrar  na  batalha,  a  que  D.  João  I  de  Castella  o  desafiara,  poz  tudo  em  movimento  sem  efleito 
para  nella  entrar:  comtudo,  apezar  disso,  e  de  se  lhe  vedar  a  sabida,  poz-se  a  caminho  com  cinco  ho- 
mens de  armas,  abriu  as  portas  de  S.  Vicente,  e  foi  direito  a  Elvas,  onde  encontrou  o  Monarcha;  des- 
vanecendo-se,  porém,  as  idéas  da  guerra  com  aproposta  do  casamento  dalnlanteD.  Beatriz  com  aquelle 
Monarcha,  mal  se  houve  comsigo  iVtmo  A/vare^  Pereira,  como  a  mim  me  parece,  por  lhe  fugir  aoccasião 
de  açoutar  os  Castelhanos;  mas  resignando-se  appellou  para  o  futuro,  esperando-a. 

Depois  da  morte  de  EIRei  l).  Fernando,  e  dos  primeiros  successos  do  Mestre  de  Aviz,  desamparou 
Nuno  Alvares  Pereira  ao  Prior  seu  irmão  e  o  partido,  que  elle  abraçava,  e  veio  para  Lisboa  apresen- 
tar-se  ao  novo  Regedor  do  Reino:  o  irmão  procurou  aflasta-lo  por  intervenção  da  mãe,  que  passando 
á  capital  mudou  de  tenção,  e  não  só  confirmou  este  filho  no  intento,  mas  fez,  que  o  acompanhasse 
Fernando  Pereira  irmão  delle,  e  também  seu  filho.  O  Mestre  d'Aviz  afleiçoou-se  a  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, de  modo  que  sem  seu  conselho  nada  fazia,  e  nessa  distincção  mostrou  a  grande  capacidade,  de  que 
Deus  o  dotara,  escolhendo  para  seu  lado  quem  lhe  deu  e  consolidou  um  Throno  e  com  elle  a  indepen- 
dência do  Reino:  era  tal  a  confiança  do  Príncipe  no  braço  desse  grande  homem,  que  em  qualquer  con- 
flicto  dos,  que  teve  em  sua  ausência,  dizia:  (.(Nuno  Alvares  não  está,  mas  temos  melhor  auxiliar  em 
Deos  e  na  Santissima  Virgem » ;  se  o  Mestre  d'Aviz  não  fosse  um  homem  grande  por  mil  rasões,  bastava- 
Ihe  para  o  considerarmos  tal  haver  tido  o  talento  de  se  lançar  nos  braços  do  filho  de  Fr.  Álvaro  Gon- 
çalves, porque  mais  valente,  mais  fiel,  mais  decidido,  mais  hábil,  e sobre  tudo  mais  amigo  da  sua  terra 
natal,  este  Reino  não  conheceu  outro:  os  Portuguezes  tiveram  e  terão  momentos  de  verter  lagrimas  por 
Affonso  de  Albuquerque,  porém  mais  amargas  já  foram,  e  hão  de  ser  ainda  as,  que  ha  de  chorar  por 
Niino  Alvares  Pereira:  entretanto  vamos  aos  factos.  Empenhou-se  a  guerra  contra  Castella,  e  a  fron- 
teira d'entre  Tejo  e  Odiana,  coube  em  partilha  ao  illustre  descendente  da  familia  Pereira:  desde  a  ba- 
talha dos  Atoleiros  venceu  os  Castelhanos  dentro  e  fora  do  paiz,  e  raras  foram  as  iuctas,  em  (pie  não  es- 
teve presente,  ou  sobre  que  ao  menos  não  desse  conselho,  sendo  demónio  para  os  Castelhanos  em  toda  a 
parte.  Nas  cortes  de  Coimbra  oppoz  ás  argucias  de  João  das  Regras  as  palavras  de  um  homem  da  sua 
classe  em  taes  assembléas,  procurando  desse  modo,  que  tivesse  valor  politico,  e  se  não  reduzisse  a  um 
acórdão  de  desembargadores  o  voto  dos  Estados  '':  na  batalha  de  Aljubarrota  foi  o  braço  direito  do  novo 

•  Posto  que  morresse  ein  habito  Monástico,  também  quiz  fazer  aqui  uma  excepção,  por  ler  meio  de  apreseutar  nesta 
parte  um  nome,  como  eu  conheço  poucos. 

2  Tão  illustre,  como  a  familia  do  condestavel,  ha  outras  muitas  na  Europa,  mais  nào;  e  bem  desnecessário  é  dar 
agora  testimunho  disso. 

Affirmaram  desta  senhora  chegar  donzella  ao  estado  de  viuva :  nisto  nào  ha  impossibilidade,  nem  é  esse  um  facto  único. 

4  Os  homens  da  Nobresa,  que  estiveram  nas  cortes  de  Coimbra,  não  eiam  tão  ignorantes,  que  deixassem  de  lembrar- 
se  das  tradicções  antigas;  e  bem  pode  ser,  que  a  muitos  escandalisasse,  a  ponto  de  desampararem  a  causa  do  ]Mestre  de 
Aviz,  o  estillo  de  negocio  forense,  que  o  chanceller  den  ás  questões;  e  por  otitra  parte  o  receio  de  ver  subsliluir  a  sua  au- 
thoridade  naquelle  Tribunal  por  homens  da  toga  os  faria  abandonara  causa,  que  abraçaram.  Se  isto  não  é  assim,  exhibam- 
se  provas  do  contrário  :  vè-se  dos  Chronislas,  que  principalmente  Martinho Vasques  da  Cunha  se  oppozera  á  eleição  do  Mestre 
d'Aviz  em  Rei,  por  alTeição  ao  filho  de  D.  Igncz  de  Castro;  e  pergunto  eu,  o  libello  infame,  que  depois  apresentou  o 
chanceller,  produziu  algum  bom  effeito  ?  Máu  o  vejo  eu,  e  peior  nas  palavras  de  João  das  Regras :  «  Estes  reinos  estão. de  tndn 
vagos,  e  a  eleir/io  deites  fica  livre  ao  Povoai  logo  não  era  ao  Clero,  nera  á  Nobresa.  que  compelia  a  eleição,  mas  .«<^  aol'o- 
vo:   o   chanceller  podia  .passar  hoje   por  \im  bom  patriota. 
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Hei'  :  depois  da  viotoria  aroiiloii  os  inimiiíos  em  sua  casa,  até  se  fazer  a  paz  não  lhes  deixou  um  dia  de 
(Uiietação.  e  por  lim  da  vida  ainda  foi  colher  louros  a  Ceuta.  Deveu  Xuno  Meares  Pcn-iid  a  lllllei 
I).  João  i  sincero  amor,  com  (|ue  bem  llie  paf^ou  o  serviço,  que  if;ual  não  teve;  com  o  grande  alleclo  lhe 


doou  iírandes  estados;  nomeou-o  seu  Condestavel,  Mordomo,  e  Cotide  de  Ourem  ;  e  lhe  deu  grande  parte 
no  governo  da  Monarchia:  não  teve  o  Condestavel  senão  uma  lilha,  (|ue  o  representasse,  I).  lleatriz,  e 
essa  casou  KlHei  com  seu  lilho  illegitimo  D.  AlVonso,  (jue  depois  foi  o  primeiro  Duque  de  Bragança:  por 
tão  alta  alliança  descende  a  Serenissima  Casa  Heinante  do  maior  Capitão,  (pie  Portugal  viu  em  sua  de- 
fesa. Quiz  o  Condestavel  deixar  memoria  pia  de  suas  acções,  e  para  isso  lundou  o  Mosteiro  de  No.ssa  Se- 
nhora do  Carmo  de  Lisboa^ ;  e  depois  de  viuvo  para  lá  se  retirou  a  viver  an  socôgo  e  habito  penilcnle 
de  Donato;  e  assim  morreu  no  1."  de  Dezembro  de  1431.^ 
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Vener.wel  ilIOM.^Z  MORO  Cn.\?íCELLEn  de  iNíiLATEftnA.— Nasceu  em  Londres,  no  nnno  lífií, 
de  uma  familia  illustre' ,  lilho  de  João  Moro,  magistrado  judicial:  Deos  o  dotou  de  grande  talento! 
muita  inclinação  a  sciencia,  rectíssimas  intenções,  espirito  de  justiça,  e  extrema  bondade:  levado  de! 
taes  prendas,  o  Cardeal  .Morton  o  recebeu  entre  sua  familia,  e  enviou  á  Universidade  de  Oxiíord:  lá  fez 
Moro  seus  estudos  com  grande  proveito;  e  não  era  menor  o  adiantamento,  que  levava  na  piedade  Chris- 
tã:  sua  reputação  chegou  a  ser  lai,  que  entrou  no  parlamento  logo  que  para  isso  teve  idade:  e  o  Car- 
deal Volsey  o  introduziu  ante  Henrique  VIII,  e  lhe  abriu  o  caminho  para  o  conselho  privado:  o  Monarcha 
lhe  concedeu  graça,  estimou  muito,  e  o  empregou  em  dilTercnles  commissões  importantes,  principalmente 
nas  conferencias  de  Cambrai,  que  desempenhou  vantajosamente;  por  isso  foi  elevado  ao  cargo  dechan- 
celler,  em  (]ue  se  apresentou  modelo  de  justiça,  de  desinteresse,  e  de  generosidade;  mas,  como  sempre, 
quando  os  Soberanos  não  ponderam  bem  os  serviços  dos  vassallos  da  qualidade  deil/oro,  elle  vivia  nó 
centro  da  mediocridade;  e,  apesar  das  recriminações  de  sua  familia,  nada  era  capaz  de  o' guiar  aos  pés 
do  Hei  solicitando  augmento  de  fortuna:  louvável  em  todos  os  actos  da  sua  vida,  não  o  foi  menos  na 
expedição  dos  negócios,  ponpie  antes  de  dois  annos  desembaraçou  todas  as  causas  pendentes  lia  vinte, 
e  nunca  deixou  de  ter  todos  os  processos  em  dia. 

Quando  Henrique  VIII  escreveu  contra  a  doutrina  de  Luthero,  3Ioro  e  o  Bispo  de  Rochester  Fisher, 
Isto  é,  os  dois  maiores  homens  de  Inglaterra,  os  mais  recommendaveis  pela  sciencia  e  pela  virtude,  e 
que  ambos  confessaram  sua  fé,  levando  a  constância  até  aomartyrio,  acreditavam  esse  escripto  com  sua 
reputação;  mas  aquelle  Soberano,  que  procurara  adquirir  um  nome  glorioso  aos  olhos  dos  Catholicos, 
bem  dcpre.s.sa  se  preverleu,  e  cuidou  de  introduzira  miserável  reforma;  por  isso  um  e  outro  desses  .santos 
homens  o  desampararam  ;  e  Moro,  entregando  ossôUos  reaes,  passou  a  viver  com  sua  familia  em  Clielsea, 
onde  repartia  o  tempo  entre  a  oração,  o  estudo  e  os  cuidados  domésticos:  entretanto  o  Monarcha  des- 
peitado, e  sedento  de  crimes •• ,  não  quiz  deixar  a  31oro  o  gôso  do  seu  retiro,  não  só  pela  inveja  da  paz, 
que  acompanha  o  homem  de  virtude,  mas  porque  incommodava  seriamente  os  seus  planos,  e  dos  outros 
amigos  do  infame  Luthero,  um  adversário  tão  poderoso  na  opinião  geral,  como  era  Moro;  por  isso  recu- 
sando elle  dar  o  juramento  de  .supremacia  exigido,  o  encerrou  em  uma  masmorra,  privando-o  até  da 
consolação  dos  seus  livros;  e  nada  bastou  para  abalar  a  íirmesa  do  Confessor  de  Christo,  nem  promessas, 
nem  ameaças  da  corte,  nem  as  lagrimas  de  sua  própria  mulher:  a  inquisição  se  estabeleceu  contra  os 
Catholicos,'  e  á  frente  delia  estava  Thomaz  Cromwel,  que  aconselhara  ao  preVcrso  Henrique  VIII  a  decla- 
ração de  chefe  da  Igreja  em  Inglaterra;  o  malvado  tribunal  começou  os  seus  trabalhos  desangue;  Moro 

1  Fioassar,  um  historiador  Francez  de  g:rande  mérito,  escreveu  correntemente,  que  uns  mil  Cavallieiros  da  sua  Narão 
que  vieram  auxiliar  D.  João  1  de  Castella,  ficando  nossos  prisioneiros,  foram  assassinados  antes  da  Ijatallia  d'Aljubarrota: 
Deste  facto  nem  um  só  de  no.ssos  liistoriadores  modernos,  que  eu  .saiba,  se  fez  caríjo  até  liqje,  e  a  memoria  de  ElPei  D.  João  I 
de  Portugal  e  de  seu  illustre  condestavel  tem  passado  infamada  com  o  ferrete  da  maior  ignominia,  sem  que  alguém  cure 
de  examinar,  se  o  facto  é  verdadeiro.  Tvas  campanhas,  por  mais  que  o  preguem  os  capitães  e  soldados,  não  ha  tantos  prin- 
cípios de  humanidade  como  se  deviam  desejar  (posto  que  mais  alguns  do  que  nos  tribunaes  da  escola  jurídica):  entretanto 
um  facto  como  este,  que  se  aciía  nos  escriptos  do  hisloriador  Francez,  é  de  tal  transcendência,  que  |)óde  pòr  em  dúvida 
quanto  bem  se  disser  dos  dois  maiores  homens,  que  Portugal  conheceu  nessa  época,  em  que  esteve  a  ponto  de  perder  a 
sua  liberdade  a  favor  do  íilho  de  D.  Henrique  o  bastardo  de  Casteila.  A  authorídade  de  um  escriptor,  que  bem  podia  ver 
o  facto,  deixa  a  todo  o  homem  vacíllante,  muito  mais  quando  esse  escriptor  ú  de  um  caracter  sizudo ;  mas  Dens  nos  livre 
que  as  suas  palavras  devessem  ])or  si  só  dar  o  tesliraunho  da  verdade,  porque  a  Historia,  único  ramo  da  sciencia,  em  que 
essa  mais  facilmente  .se  consegue,  e  o  mais  ntil  á  humanidade  pelos  exemplos  e  pelas  considerai-ões  do  passado,  não  seria 
mais,  que  uma  narração  estéril  e  mentirosa.  Sei  eu,  que  quem  aborrece  o  seu  estudo  árduo,  e  a  crítica,  sem  a  qual  ella  é  nada, 
muito  mal  a  conceitua,  mas  para  is.so  ha  muitas  rasòes  de  conveniência,  e  uma  delias  é  o  receio  de  se  patentearem  os  pró- 
prios defeitos;  deixemos  |)ori'm  similhantes  interesses.  Se  o  Francez  disse  a  verdade,  eu  .«erei  o  |)rinu"iro  a  abater  na  som- 
ma  dos  monumentos  gloriosos  de  nossos  dois  heroes :  entretanto  quero  provas  |)ara  isso,  ap|)are(;a  um  sií  aresto,  que  apoie  o 
dito  deFroassar:  em  Portugal  não  me  consta,  que  o  haja,  e  na  chronica  Hespanhola  de  Avala,  de  tanta  fé  como  a  daquelle 
Francez,  nada  achei.  Conheço,  que  isto  não  basta  para  contradizer  a  Froassar;  mas,  não  podendo,  por  agora,  adiantar  mais 
o  tral)alho,  contento-me  de  estabelecer  a  dúvida  sobre  esses  fundamentos  negali\  os  ;  e  me  parece,  (pie  talvez  sejam  auxilia- 
dos pelo  exame  imparcial  do  texio  do  Francez,  em  cotejo  com  o  do  nosso  Fernão  I.opes  e  o  do  Hespanhol  Ayala.  Não 
creio  no  facto,  e  appcjlo  jtara  um  futuro  exame  feito  com  auxílio  das  regras  de  uma  critica  judicio.sa. 

2  Ainda  que  seja  contra  a  economia  politica,  direi  aqui  de  passagem,  que  haverá  fome,  em  quanto  não  se  restaura- 
rem os  grandes  jNlosteiros  de  Portugal:  de  próximo  alguns  factos  me  confirmam  nesta  opinião. 

5  FejinÁo  Loprs  Chronica  de  El  Rei  D.  Joíto  I — Anonyaio  Coroiiica  do  Condeslal/re  de  Portugal  —  Frossakdus 
Historiarum  libri — D.  Pedro  Lopes  de  Atila  Crónicas  de  los  Reyes  de  Castilla,  f)on  Pedro,  Don  ICnrií/ue  II,  í)on 
Joan  I,  Don  Enrique  ITI — Francisco  de  S.^iNTa  .Makia  Anno  Histórico.  Um  quadro  representando  a  cal)eça. 

♦  A  familia  Moro  era  uma  das  Patrícias  de  Veneza,  e  entre  outros  grandes  homens  produziu  o  Doge  Chrislovão  Moro  i 
ramificou-se  em  Inglaterra,  e  um  de  seus  illustres  netos  foi  o  João  Moro  pai  do  venerável  Thomnz  Moro. 

^    Desde  o  primeiro  se  alirt;  a  entrada  para  todos,  quando  a  soberba  é  u  uiovel  das  ac-çòe;. 
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loi  por  elle  julgado;  c  prostrando-se,  com  a  resignação  e  íirinesa  de  um  Marlyr,  aos  pés  do  algoz  na 
plataforma  da  torre,  em  que  o  haviam  encerrado,  sua  cabeça  toi  decepada  no  dia  6  de  Julho  de  1535, 
era  quanto  sua  alma  pura  foi  no  Céo  receber  o  premio  da  constância,  com  que  até  ao  extremo  defendera 
a  causa  de  Deos :  a  cabeça  do  Martyr  esteve  exposta  durante  quatorze  dias  sobre  a  ponte  de  Londres,  e 
depois  enterrada  em  S.  Dunstan,  e  o  corpo  na  Igreja  de  Chelsea.  Consumou-se  a  obra  da  iniquidade,'  o 
venerável  Moro  foi  assassinado  de  quasi  setenta  e  um  annos,  pouco  antes  delle  o  Bispo  Fisher ' ,  c  grande 
número  de  Catholicos  se  lhes  seguiram! 

Moro  foi  casado,  teve  filhos  e  descendência;  das  filhas  a  mais  amada  foi  Margarida  Roper,  que 
fez  sacar  sua  cabeça  do  logar  público,  e  enterra-la,  e  ao  corpo;  dos  descendentes  é  necessário  lembrar 
o  illustre  Missionário  do  seu  nome,  que  morreu  em  lOio:  de  suas  obras  lembrarei  a  Utupia,  as  Vidas 
de  Ricardo  III  e  de  Eduardo  F,  as  Cartas,  o  Quod  pro  fide  mors  non  sit  fugienda,  os  Commentarios  a 
Santo  Agostinho,  e  outras  de  controvérsia,  devoção,  e  poesia.  - 

41G.» 

D.  GABRIEL  DE  LANCASTER,  Duque  de  Aveiuo.— Nasceu  em  Castella  a  9  de  Agosto  de  1667, 
filho  de  D.  Manoel  Ponce  de  Leão,  primeiro  Duque  e  Senhor  da  casa  dos  Arcos  naquella  Coroa ^ ,  e  de 
D.  Maria  de  Guadalupe  Lancaster  Cardenas  e  Manrique,  6."  Duquesa  e  Senhora  da  casa  de  Aveiro 
em  Portugal' ,  e  7."  da  de  Maqueda  no  Reino  visinho,  e  teve  irmãos  D.  Joaquim  Ponce  de  Leão^  que 
foi  o  primogénito,  7."  Duque  e  senhor  da  casa  dos  Arcos,  por  quem  se  transmiltiu  a  successão.  A  Du- 
quesa D.  Maria  de  Guadalupe  era  irmã  de  D.  Raymundo  de  Lancaster  4."  Duque  de  Aveiro,  que 
falleceu  em  Madrid  a  6  de  Outubro  de  1666;  e  filha  de  D.  Jorge  de  Lancaster,  Duque  de  Torrcs- 
Novas  e  herdeiro  da  casa  de  Aveiro,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Anna  Maria  Manrique  de  Cardenas  e 
Lara,  que  por  morte  de  seu  irmão  pretendeu  a  casa  de  Aveiro,  mas  oppoz-se-lhe,  e  conseguiu  provi- 
mento, D.  Pedro  de  Lancaster,  irmão  de  seu  pae,  Arcebispo  de  Sida  e  Inquisidor  geral,  e  a  possuiu 
até  "23  de  Abril  de  1673,  em  que  ella  entrou  de  posse,  e  a  teve  até  6  de  Fevereiro  de  1715,  em  que 
morreu.  Com  a  renúncia  de  seu  irmão  primogénito  acudiu  D.  Gabriel  áQ  Lancaster,  a  quem  a  Coroa  de 
Castella  havia  dado  o  titulo  de  Duque  de  Banhos,  e  litigou  com  outros  oppositores  a  casa  e  estado  de 
Aveiro,  e  obtendo  sentença  em  18  de  Fevereiro  de  172u,  teve  delia  posse,  e  se  nomeou  Duque  e 
senhor  desta  casa.  Viveu  em  Portugal,  foi  homem  bom  e  pio,  e  falleceu  solteiro  em  23  de  Junho  de 
1745.-'  Por  sua  morte  houveram  novos  litigies,  e  o  Marquez  deGouvôa,  que  venceu,  teve  a  desgraça  de 
ser  justiçado  em  13  de  Janeiro  de  1758,  e  o  Morgado  de  Aveiro  se  annullou,  como  se  tivesse  culpa  de 
um  crime  commettido  pelo  administrador  (se  fosse  verdade  que  o  perpetrou),  que  não  era  senhor,  mas 
depositário. 
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fa.i,c-^.^  /'}  J^        SEBASTIÃO  JOSÉ  DE  CARVALHO  E  MELLO,  Marquez  de  Pombal.— Nasceu  em  Lisboa  a  6_de 


(^^0  Junho  de  1699,  foi  baptisado  na  Igreja  Parochial  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  e  era  filho  primogénito 

de  Manoel  de  Carvalho  eAtaide,  administrador  dos  Morgados  de  Sernancelhe  e  Rua  Formosa,  padroeiro 
da  dita  Freguezia  das  Mercês,  e  Commendador  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo,  e  deD.The- 
resa  Luiza  de  Mendonça;  e  teve  irmãos  1."  Paulo  de  Carvalho  Prior-Mor  da  Collegiada  de  Guimarães, 
e  Cardeal  da  S.  I.  R.  (dignidade  que  não  chegou  a  gosar);  2."  Francisco  Xavier  de  Mendoça,  Oflicial 
General  dos  Exércitos  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  Capitão  General  do  Grão-Pará,  e  secretario  de 
Estado — 3.°  Sor  Maria  Magdalena  Religiosa  de  S.  Domingos  e  Prioresa  do  Mosteiro  de  Santa  Joanna  de 
Lisboa:  foi  dotado  de  muito  talento  e  génio  creador,  mas  decoração  altamente  duro;  e  logo  ao  termo  da 
mocidade  soíTreu  contradições  muito  próprias  a  desenvolver  no  futuro  um  caracter  altivo,  e  nada  paciente; 
o  primeiro  facto,  que  a  isso  deu  causa,  esteve  na  burla  constante  sobre  a  pretenção  ao  antigo  Morgado 
de  Carvalho,  que  a  camará  de  Coimbra,  por  disposição  do  instituidor,  apresentava  em  pessoa  da  familia 
delle;  porque,  havendo  Manoel  de  Carvalho  e  Ataide,  seu  pae,  obtido  a  escolha  de  sua  pessoa  para  a 
administração,  entrou  em  litigio,  no  anno  1712,  contra  o  Conde  de  Atouguia  para  reivindicar  a  posse, 


•  o  seu  zelo  e  valor  Apostólico  foi  premiado  com  a  Purpura  pela  Santidade  de  Clemente  Vil;  mas  isso  mesmo 
concorreu  para  mais  depressa  obter  a  palma. 

^  DoMi\GOs  Recíi  Delia  fila  di  Tomaso  Moro  —  Biographie  UniverseUe  —  Ruhrbachbr  Hisluire  UniverselU  de 
VEglise  Calholique .  Ura  retrato  de  meio  corpo. 

^  Esta  familia  é  uma  das  mais  ilhistres  da  Europa,  derivada  de  um  Cavalleiro  Godo,  D.  Sueiro,  que  foi  Conde 
(Governador)  da  Galliza  em  dias  de  ElRei  D.  AfTonso  o  casto. 

'^  Esta  familia  é  derivada  do  Mestre  de  S.  Tliiaí^o  e  Aviz  Jorfre,  filho  illegitimo  de  ElRei  D.  Jo.ho  II,  e  Duque 
de  Coimbra,  a  quem  ElRei  D.  Manoel,  i)or  carta  de  7  de  Maio  de  1500,  deu  casa,  fundando  Morsado  perpétuo  em  sua 
descendência  varonil,  ao  qual  ElHei  D.  João  III  lÍ2;ou  o  titulo  ducal  de  Aveiro:  pela  naturesa  da  investidura,  esse 
Morgado  só  poderia  ter  pas.^^ado  a  fêmeas,  exlincta  a  descendência  varonil  do  filho  de  KlRei  D,  João  11  ;  porém  assim  se 
<iuiz,  e  em  tal  supposto,  acabadas  as  despens^is,  mas  extincta  já  pelas  sentenças  da  chamada  conspiração  contra  KIRei  D. 
José,  requereu  I).  Caetano  de  Lancaster,  que  se  lhe  desse,  por  ser  o  único  varão,  <pie  \aronia  lidima  linha  do  Mestre  de 
S.  Thiago  e  Aviz:  a  occasião  nào  era  opportuna,  e  o  requerente  foi  degradado  i)ara  Thomar,  porque  os  desembargadore* 
assim  o  mandaram:  hoje  seu  neto,  ainda  que  por  fêmea,  o  Conde  das  Alcáçovas,  conserva  lodos  os  direitos  ile  sua  pessoa. 

••  Souza  Historia  Gencnlogira  da  Casa  Real  Poriíiguezii,  e  Memorias  Históricas  e  Genealógicas  dos  Grandes  dr 
Portugal  —  Fk.  Antomo  Roussaoo  Pumar  Genealógico — O  Sr.  Condb  da  Cu>ha  em  carta  de  17  de  Janeiro  último, 
pela  ijiial  teve  a  bondade  de  esclarerer-me  sóhrr  o  retrato,  que  classificou  um  dos.  qve  honre  no  Paço  da  .Im/da.  antet  /irr- 
lenru  da  rasa  de    iretro.  c  hoje  de  S    /•,'.»■.»  IJin  retraio  ili-  miio  corpo  »eiii  nomo. 
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oxliibindo  i)rovas  lt'{^itiinas  de  sua  atíceiícieiícia  ',  conliiiuou  Schastião  Jonè  de  Cnrvallnj  e  Mello  a  dc- 
luanda  aló  ITil),  enuiue  conseguiu  senlonça  a  lavor;  inaslaos  Coram  os  einhararos  niolivados  do  patro- 
nato, a  so  (lollc,  (jiie  se  viu  obrigado  a  desistir,  salvando  o  seu  direito  o  de  seus  successores  para  a  pri- 
meira vacatura,  e  essa  desistência  se  julgou  valiosa  cm  17;U  -:  o  segundo  facto  esteve  na  animosi- 
dade da  maior  parte  da  corte  contra  elle  por  causa  do  seu  primeiro  casamento  com  I).  Tliercsade  Noro- 
nha, unui  viuva  rica,  e  neta  da  casa  dos  Arcos  ••  :  (|uem  conhece  quanto  e  duro  a  um  Nohre  tolerar  des- 
altençOes  deste  género,  avalia  (|uanla  vingança  reclamam,  e  sabe,  que  nunca  deixa  de  tomar-se,  salvo 
se  obsta  a  impotência,  ou  a  piedade,  e  nenhuma  destas  teve  Sebaslião  José  de  Carvalho  e  Mello;  s(!ja 
porém  dito  em  seu  abono,  (|ue,  apesar  desses  factos,  das  suas  inclinações  mesmo,  nãodevenufs  atlribuir 
os  nnissacres  da  praça  de  Belém,  senão  á  politica  mes(|uinlia  e  depravada  dessa  época. 

Gosava  créditos,  no  palácio  de  lilUci  I).  Jão  V,  Paulo  de  Crtrija/Ao  Arcipreste  da  Patriarchal,sumillier 
da  cortina  desse  Soberano,  e  irmão  de  Manoel  de  Carvalho  e  Alhaide:  foi  este,  (piem  abriu aosobrinho  uma 
brilhante  carreira,  alcançando  do  illustre  Monarcha,  que  o  fizesse  seu  enviado  extraordinário  em  Londres : 
ahi  começou  elle  a  desenvolver  bastante  capacidade,  c  conseguiu  a  merecida  repulaçHo  de  homem  does- 
tado, pelo  que  sua  magesladc  o  enviou  ministro  plenipotenciário  a  Yienna  de  Áustria,  com  o  encargo, 
|irincipalmente,  de  negociar  um  termo  ásdesintelligenciasdessa  corte  coma  Santa  Sé;  ea  confiança  não  foi 
jlludida.  Subindo  ao  ihrono  1).  José,  eiu  1750^^  por  morte  de  seu  pai,  aceitou  a  recommendação  de 
I).  Luiz  da  Cunha,  (juo por  este  tempo  era  considerado  o  primeiro  diplomático  da  Europa;  cem  fòrçâ  delia 
chamou  o  novo  Hei  para  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra  a  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello,  depois  lhe  confiou  os  negócios  do  Ueino,  e  o  fez  seu  primeiro  ministro:  desde  a  última  época  lo- 
dos os  negócios  do  estado  correram  por  sua  mão,  e  a  confiança,  que  o  Soberano  depositou  nelle,  deve 
importar  á  sua  memoria  o  reconhecimento  pelo  bem,  e  a  responsabilidade  pelo  mal ;  por  isso  cu  con- 
siderarei aqui  seus  actos  —  em  relação  ao  paiz  em  geral  —  em  relação  a  si  —  e  com  respeito  ás  cousas 
da  Religião:  desejava  poder  em  tudo  louvar  a  sua  memoria,  porém  a  verdade  re(|uer,  que  o  não  faça. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  cm  relação  ao  paiz  em  geral,  foi  o  maior  c  melhor  ministro, 
que  um  Kci  podia  alcançar:  leve  poucos  exemplares  antes  da  acccssão  da  sereníssima  casa  de  Bragança 
ao  Ihrono,  nenhum  depois  até  ao  seu  tempo,  faltaram-lhe  imitadores,  e  nem  muito  romotamente  eu  es- 
pero, (juc  os  possa  haver:  la!  é  o  juizo,  que  fiz,  e  faço  deste  grande  homem.  O  seu  elogio  começa  nas 
enérgicas  providencias,  que  deu  para  salvação  da  capital  no  desastroso  terremoto  de  17oi),  quando  lo- 
dos estavam  aterrados,  e  ninguém  se  atrevia  a  sair  dessa  inacção,  que  produzem  similnanles  phenomc- 
uos,  se  chegam  ao  estado  de  assolação  daquelle.  O  respeito,  (|ue  fez  consagrar  a  Portugal  pelas  poten- 
cias estrangeiras,  principalmente  pela  Inglaterra,  é  de  tal  ordem,  que  faz  recordar  os  felizes  lemposda 
primeira  época  de  Monarchia,  e  os  de  D.  Manoel,  quando  havia  Cavalleiros  para  sustentar  dignamente 
a  coroa  de  seus  Reis,  como  para  estender  com  glória  os  seus  domínios ;  mas  essas  espadas,  que  tanto  en- 
grandeceram nossa  terra,  jaziam  quasi  todas  enterradas,  com  quem  as  empunhou,  e  o  grande  ministro  não 
tinha  apoio  senão  em  uma  vontade  de  ferro  para  se  fazer  obedecer.  As  leis  de  administração  da  fazenda 
pública,  principalmente  as  decretadas  para  as  colónias,  bastavam  para  dar  um  nome  bem  duradouro  a 
quem  as  dictou,  porque  são  por  si  só  um  verdadeiro  monumento  de  glória:  a  boa  execução  de  laes  leis 
produzia,  sem  vexame  dos  povos,  augmento  da  renda  do  estado,  evitava  os  desperdícios,  e  lodo  o  gé- 
nero de  rapina  (talvez  essas  leis  não  fossem  muito  conformes  á  economia  politica,  mas  de  certo  o  eram 
ao  incremento  da  riquesa  pública  e  ao  bem  da  nossa  sociedade,  e  a  prova  está  feita  na  confrontação  del- 
ias, com  as  que  as  tem  subslituido).  Providentissimas  eram  as  outras  duas  em  beneficio  da  agricultura 
geral,  isto  é,  a  de  26  de  Outubro  de  176o  sobre  as  vinhas,  e  a  de  9  de  Julho  1773  sobre  as  proprieda- 
des encravadas;  mas  tem  sido  até  hoje  a  base  de  censuras  tão  iníquas,  quanto  essas  leis  apresentam  dis- 
posições altamente  proficuas  em  bçneíicio  communi  do  estado,  repartindo  a  primeira  pelos  terrenos  me- 
nos próprios  a  outra  cultura  aquelle  grande  ramo  da  industria  nacional;  e  a  segunda  apresentando  não 
so  um  ensaio  da  colónia  geral,  e  os  meios  de  auginentar  a  população,  de  que  o  paiz  precisava,  mas  o 
princípio  de  evitar  desavenças  entre  os  povos  :  isto,  que  teslimunha  um  génio  creador  desagradou  a  cer- 
tos interessados,  e  deu  força  a  ódios  velhos,  que  mostram  o  caracter  avaro  e  vilíssimo,  de  (|uem  sobre 
laes  leis  se  estribou  para  injustíssimas  accusações,  quando  o  seu  author  não  merecia,  senão  as  bênçãos 
<le  todos  os  Portuguezes.  A  ingratidão  e  a  perfídia  foram  mais  longe,  por  motivo  da  instituição  salutar 
das  companhias  do  Grão-Pará  e  Maranhão,  de  Pernambuco  e  Paraíba,  e  dos  vinhos  do  Alto-Douro,  por- 
que se  disse,  que  o  grande  ministro  tirou  desse  monopólio  lucros  íilícítos  ;  mas  esta  accusação  é  gravís- 
sima, e  faz  bem  pouca  honra  a  seus  authores,  porque  lucros  pedia  elle  tirar,  e  para  tan»o  so  aulhori- 
sou  com  licença  do  Soberano  a  fim  de  ser  accionista  dessas  companhias,  bastando  so  isso  para  riscar  o 
iilícito;  e,  na  verdade,  quanto  a  monopólio,  este,  constituído  por  taes  companhias,  é  absolutamente  ne- 
cessário, não  só  porque  se  oppõe  á  horrível  agiotagem,  e  ainda  a  destroe,  mas  porque  concorre  ao  bem 
íicral  da  sociedade:  os  lucros  da  última  dessas  companhias  produziram  ao  Douro  uma  tão  grande  fonte 
(ie  riquesas,  que  faz  óptimo  contraste  com  a  miséria  e  agiotagem,  que  .se  seguiram  á  extincção:  a  res- 
peito das  outras  basta-mc  saber,  que  Portugal  tinha  ás  suas  ordens  duas  esquadras  sem  lhes  pagar  cinco 
réis;  e  ácérca  de  todas  Ires  cu  vejo  o  meio  de  extracção  dos  produclos  ao  lavrador  e  fabricante,  meio, 
que  não  houve  mais,  depois  que  se  extinguiram  :  eis-ahi  o  suílicíentc  em  relação  ao  paiz  em  geral,  por- 
(jue  mostra  quanto  se  pôde  desejar  de  genío  e  acção  [)ara  fazer  um  Reino  venturoso. 

O  ministro  do  senhor  D.  José  I,  considerado  (pianto  a  si,  foi  um  homem  recommcndavel  pela  sua  lim- 
pesa  de  mãos:  a  sua  grande  fortuna,  que  chegou  a  ser  collossal,  deveu-a  a  seus  parentes,  ás  suas  eco- 

^  I'or  c.«sas  provas  está  claro,  i]ue  Sebastião  Josif  de  Carvalho  e  Melln  pertencia  á  Nobresa,  como  descendente  por 
varonia  dos  primeiros  administradores  do  dito  Morgado,  fundado  em  1215. 

^  Daqui  vem  o  primeiro  escândalo,  que  eu  tenho  contra  este  grande  homem  :  o  mal,  (|ue  elle  solTreu  nesta  que:ituo, 
veio  do  poder  exaggerado  do  desembargo  do  paço  :  comtudo,  cm  Io.,'ar  «Ic  dar  cabo  desta  instiluiçrio  perniciosa,  consolidou-a, 
e  outorgou-lhe  mais  altribuiçòi.-s  :  assim  silo  os  homens,  (luaiuto  buscam  as  suas  victimas  longi:-.  d(,-  (jiiem  llics  fez  mal  ! 

^  Aqui  só  accresceularei,  que  a  ignorância  de  cnlào  e  do  hoje  produzia  e  preduz  uma  soberba  jiouco  própria  da  No- 
bríí.^n,  e  que  essa  foi  a  causa  do  !<írriví'l  castiiíu.  t\\u-  a  (■«Irl»-  de  U.  Joriu  V  t'iii  levado  nos  ulliuios  ti.-m()o.v 
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nomias,  eá  munificência  deElIlci,  islo  eslá  hoje  tão  provado,  que  chega  a  ser  ridículo  trazer  de  novo  accu- 
saçõesdessas;  alóin  dasdehicros  iílicitos  tirados  das  companhias,  teve  outras  acercado  contraio  da  pólvora 
arrematado  por  metade,  e  do  tabaco  por  uma  somma  muito  menos  considerável,  que  d'antes,  como  de 
interesse  no  fornecimento  do  trigo  para  o  exército,  e  no  contrato  de  carnes  verdes:  sobre  o  primeiro  de 
taes  contratos  dependeu  a  accusaçcão  de  um  papel  feito  pelo  advogado  Francisco  Xavier  para  Martinho 
Velho  apresentar  a  EIRei;  mas  taí  era  esse  papel,  que  o  advogado  chegou  a  ler  escrúpulos  sobre  a  ver- 
dade dos  factos,  e  tomou  a  resolução  de  o  queimar,  o  que  não  fez ;  e,  accrescentou  o  Marquez  de  Alorna 
(testimunha  insuspeita)  na  Breve  Relação  do  Forte  da  Junqueira,  que  do  tal  papel  «  se  inferiam,  com 
muita  probabilidade,  grandes  conveniências  particulares  do  Ministro:  »  entretanto  se  se  inferiam,  não 
se  provavam;  e  menos  provável  se  tornava  tal  delicio,  quando,  segundo  a  conlissão  do  Álarquez,  as 
vistas  dos  interessados  eram  fazer  substituir  o  ministro  por  António  Freire  de  Andrade  Enserrabodes, 
desacreditando  aquelle  no  ânimo  de  EIRei:  outra  testimunha,  e  egualmente  insuspeita,  foi  o  Conde  de 
S.  Lourenço  D.  João  de  Noronha  ',  que  protestou  serem  calumniosas  Iodas  essas  accusações.  Quanto 
ao  contrato  do  tabaco  arrematado  por  menos  a  Anselmo  José  da  Cruz:  esta  diminuição  apparece,  mas 
lambem  é  verdade,  que  se  nisso  houve  culpa,  quem  a  teve  não  foi  o  ministro,  nem  as  aulhoridades  fis- 
caes,  porque  dos  exames  por  mim  feitos  sobre  o  caso,  tirei  em  resultado,  que  o  negocio  andou  com  a 
maior  regularidade:  era  possível,  que  o  contratador,  seguramente  um  dos  mais  ricos  negociantes  de  Por- 
tugal, se  servisse  do  seu  dinheiro  para  impedir  concorrentes;  e  oxalá  que  islo  só  nesses  dias  tivesse  lo- 
gar!  Finalmente  sobre  os  interesses,  que  levou  no  fornecimento  do  trigo  para  o  exército,  e  no  contrato 
das  carnes  verdes,  é  notável,  que  não  houvesse  vergonha  para  se  produzirem,  e  até  reproduzirem  mo- 
dernamente similhantes  accusações:  os  contratos  da  fazenda  pública  eram  arrematados  nos  tribunaes 
da  coroa,  e  deve  dizer-se  calumniosa  a  prelenção,  de  que  lá  se  fizessem  tradcancías  -,  e  não  menos  levar 
a  malquerença,  senão  a  desculpa  dos  próprios  crimes,  a  taxar  de  ladrão,  quem  o  não  era.  Para  o  salvar 
de  tal  culpa  basta-me  o  testimunho,  que  já  alleguei,  de  dois  homens  honradíssimos,  e  por  elle  persegui- 
dos, o  Marquez  de  Alorna  e  o  Conde  de  S.  Lourenço;  e  sobre  tudo  quantos  actos  o  ministro  praticou, 
porque  não  existe  um  só,  de  que  se  lhe  possa  fazer  cargo  nessa  parte.  Mas  poderei  eu  dizer  outro  tanto 
acerca  da  permissão,  com  que  deixou  perecer  aos  golpes  do  maço  dos  algozes  o  Duque  de  Aveiro  e  seus  pa- 
rentes ?  com  que  se  encheram  as  prisões  de  homens,  que  outra  culpa  não  tinham  senão  ser  desaííeclos  á  sua 
pessoa,  ou  alguns  manejos  para  uma  mudança  politica?  Independentemente  da  falta  de  provas  legitimas 
da  famosa  conspiração,  que  produziu  os  tormentos  da  praça  de  Belém,  supponho  eu,  que  se  não  devem 
passar  em  silencio  alguns  factos,  que  por  ventura  terão  escapado,  a  quem  escreveu  sobre  essa  medonha 
tempestade,  que  deu  cabo  de  famílias  inteiras:  lodosos,  que  se  disseram  conjurados,  pagaram  coma  vida  ; 
mas  ao  Duque.de  Aveiro,  que  se  julgou  o  mais  culpado,  apenas  se  confiscaram  os  bens,  quando  á  famí- 
lia Távora  não  aconteceu  só  isso,  mas  se  picaram  as  armas,  e  se  aboliu  o  appellido :  similhanle  fado  re- 
vela muito  sua  origem;  mas  a  politica  e  a  seita  jurídica  exigiam  mais  da  família  Távora,  que  do  Duque 
de  Aveiro,  e  o  ministro  curvou  a  cabeça!  Esta  historia  não  foi  bem  examinada,  e  deixa-la-hei,  por 
muito  horrorosa,  para  quando  se  escrever  cora  crítica  severa,  accresccntando  apenas,  que  eu  não  creio 
na  conspiração ;  que  eíiectivamenle  o  Duque  de  Aveiro  deu  tiros  em  EIRei  por  cuidar,  que  era  Pedro 
Teixeira,  contra  quem  tinha  vinganças  a  satisfazer;  que  o  infeliz  Mascarenhas  poderia  levar  a  soberba 
até  ao  ridículo,  mas  era  incapaz  de  passar  daqui ;  que  a  família  Távora  e  seus  outros  parentes,  com  uma  ou 
outra  excepção,  eram  capazes  de  fazer  desandar,  no  caminho,  a  política  ruinosa  encarnada  nos  tribunaes ; 
que  o  Marquez  de  Távora  pae,  talvez  não  hesitasse  eraprehender  uma  restauração  dos  antigos  foros  do 
Clero,  da  Nobreza  e  dos  municípios,  quando  se  aboliam  as  Cortes,  e  se  dava  aos  desembargadores  o  di- 
reito de  irapôr  tributos,  e  se  lhe  entregava  lodo  o  poder  do  estado,  chegando  a  considerar-se  crime  de 
alia  traição  a  menor  resistência  a  um  esbirro  jurídico;  que  (inalmeate  nunca  poderá  provar-se,  apesar 
dos  escândalos,  que  se  dizia  dar  EIRei  a  uma  das  famílias  supplíciadas,  que  el las  conjuraram  contra  suíi 
real  pessoa,  c  nem  ainda  que  eram  capazes  disso;  mas  os  desembargadores,  de  quem  o  próprio  ministro 
fora  anteriormente  victima,  as  julgaram  rés,  como  julgariam  a  elle  ministro,  se  não  se  lhes  lançasse  nos 
braços.  Eram  os  últimos  arrancos  de  uma  seita,  que  ia  ser  supplantada  por  outra  mais  damnada,  mas 
que  depois  leve  força  para  resuscitar! 

i;;  O  peior  é  o,  que  elle,  dando  tanta  força  á  eschola,  fez  com  respeito  ao  principio  Religioso,  porque  não 
tem  defesa;  a  abolição  das  capellas,  a  extinção  dos  Jesuítas,  a  prisão  do  venerável  Bispo  Miguel  da  An- 
nunciação,  as  emendas  á  Profissão  de  Fé,  e  a  sancção  das  doutrinas  regalístas,  são  factos,  que  não  ad- 
mitlcin  a  menor  réplica:  ás  capellas  estava  annexo  um  pio,  e  neste  supposto  subsistia  acerca  delias  a 
consagração  religiosa,  por  isso  não  tinha  o  poder  temporal  direito  para  as  abolir  sem  concurso  da  Aulho- 
ridade  Ecclcsiaslica;  mas  Henrique  VIII  secularisou  Mosteiros,  e  nor  este  supposto,  de  que  reside  nos 
Soberanos  direito  de  abolir  os  pios  em  força  de  naluresa  do  seu  poder,  se  fez  a  abolição  sem  consulta  da 
Igreja:  quanto  á  extincção  dos  Jesuítas,  já  está  dito  em  differentes  partes  desta  obra  o,  que  nisso  houve; 
Portugal  foi  quem  mais" se  distinguiu  nesta  horrível  demanda,  epor  isso  me  remelto  ao  (|ue já  escrevi;  ac- 
cresccntando apenas,  que  não  só  considero  iniquidade  no  acto,  porém  nos  meios;  e  não  me  será  impossível 
moslrar,  que  se  o  Santo  Padre  Clemente  XIV  não  cedesse,  Portugal  se  forraria  á  obediência  da  Santa  Sé; 
a  censura  dos  livros  sôbrc  matéria  de  crença  arrancada  aos  Bispos,  e  posta  nas  mãos  de  um  tribunal  civil, 
produziu  uma  sentença  infame,  diametralmente  opposla  ao  Evangelho,  a  que  se  deu  contra  o  venerável 
Bispo  de  Coimbra  Miguel  de  Annunciação,  e  o  zelo  desse  varão  Apostólico  irouxe  o  procedimento  bár- 
baro e  iníquo  de  o  separarem  das  suasovelhas,  e  o  lançarem  em  uma  masmorra  ^:  as  emendas  a  Pro- 

'     Segundo  os  Breves  Aponlamenliis  da  Sim  fida  (por  aiilhor  anonymo),  que  |)ossuo. 

2  Em  1760  o  contraio  das  carnes  foi  arrematado  no  conseltio  da  fazenda  por  cincoenta  e  no\o  conto.<i  quatrocentos 
6  cincoenta  mil  réis:  depois  (em  ]7G4),  apesar  das  isenções,  (jue  se  haviam  feito,  nào  passou  o  lanço  de  cincoenta  e  um 
contos:  o  Iriluinal  consultou,  e  o  resultado  toi  al>rir-se  de  novo  a  praça:  assim  andavam  as  cousas  nesse  tempo,  e  o  mi- 
uislro,  que  disseram  interessado,  era  o  [)rimeiro  a  promover  os  interesses  da  fazenda  pril)lica. 

^  Muitos  Sncerdóles,  que  nào  partilhavam  as  idéas  do  lutheranismo  disfarçado  em  regaiismo,  nem  eram  jansenisla*.  li- 
V''ian>  a  mesma  sorte.  Sào  disrno?  de  lonvnv,  p  )slo  que  a  alsrumas  pessoas  se  torneni  «nspritosos  por  ilesti«ado<.  os  acloj.  que 
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Jii  Fo  (lo  Saiilo  radie  Pio  IV.  (|iie  luz  jurar  pelos  l.nles  da  universidade  de  CoimlMa,  dejutis  da 

a.  o  que  andam  impressas  pelo  lamoso  Padre  Aiiloiiio  Pereira  de  Fifíiiciredo,  nãoadniiUem  eom- 

luenlos  acerca  das  prelonções  desta  época:  linalmeiíle  a  Teitlattim  Tlwoloniai  oitra  daíinelle  Padre,  e 
iiDedncrão  Chronoloífica,  (|ue  saiu  em  nome  de  José  de  Seabra  da  Silva  ',  não  deixam  nada  a  desejar 
sòhre  o  eslaholecimenlo  das  doutrinas  absolutamente  contrárias  a  doutrina  e  letra  do  Fívanf,'ellio  c  dos 
Padres  da  Igreja.-  Horrível  conspiração  !oi  a  do  século  passado,  (|ue  arrastou,  sem  talvez  elle  (|uerer,  o 
maior  homem  da  sua  oilade! 

Uespeilo  o  ministro  do  Senhor  I).  .losel,  como  grande  homem  de  estado,  que  fez  relevantes  bene- 
licios  ao  seu  paiz,  e  nunca  soube  apoderar-se  do  alheio;  enão(|uizera  eu,  (|ue  eilosacriílcasse  tanto  á  poli- 
tica, e  se  mostrasse  pouco  calholico;  mas  Deus  teria  comi)ai\ão  de  sua  alma!  O  (pio  se  lez  máo  em  seu  tempo 
talvez  lhe  não  deva  ser  por  modo  algum  imputado;  c  eu  não  sei  porcjue  ainda  hoje  jaz  insepulto!  altos  juizos 
de  Deos:  deixemos  porém  essas  ideas,  e  vamos  ao  resto  de  sua  historia.  O  senhor  I).  José  I,  em  i)remio 
dos  seus  serviços  até  I7.')y,  e  pelos  de  Paulo  de  Curmilho  seu  tio,  feitos  ao  senhor  D.  João  V,  lhe  deu  o 
titulo  de  Conde  de  Oeiras;  mais  tarde,  cm  1770,  pelo  zelo,  com  que  continuou  a  emprcgar-se  no  ser- 
viço), lhe  deu  o  de  Marquez  de  Pombal;  e  por  íim,  desojando  galardoa-Io  melhor,  não  so  lhe  pcrmittiu 
o  estabelecimento  de  um  novo  Morgado  para  seu  íilho  segundo,  porém  annexou-lhc,  cm  1770,  o  titulo  de 
Conde  da  Uedinha,  com  o  (im  determinado  de  estabelecer  uma  casa  separada  i)ara  c<-í,{i  íilho  segundo: 
(inaimenle  o  seu  préstimo  c  zelo,  c  a  confiança  doMonarcha  lhe  deram  os  cargos  de  conselheiro  de  es- 
tado, logar  tenente  do  erário  c  da  reforma  da  universidade,  que  accumulou  com  o  de  ministro  do  reino 
e  primeiro  ministro;  e  pela  mesma  rasão  obteve  o  reguengo  de  Oeiras  e  aCommenda  de  S.  Miguel  das 
Trcs  Minas.  Casou  a  primeira  vez  sem  posteridade  com  D.  Theresa  de  Noronha,  viuva  de  seu  primo  An- 
tónio de  Mendonça,  e  filha  de  1).  Bernardo  de  Noronha  e  de  I).  Maria  Antónia  de  Almada;  e  segunda 
vez  em  Vienna  de  Áustria  com  a  Condessa  D.  Leonor  Ernestina,  lilha  de  Henrique  liicardo,  Conde  de 
Daun,  o  de  Maria  Violante  Josefa,  Condessa  de  Poymond;  e  teve:—!."  Henrique  José  de  Carvalho  e 
Mello,  12."  Marquez  de  Pombal,  que  morreu  sem  posteridade  legitima— 2."  José  Francisco  da  Carvalho 
e  Daun,  1.°  Conde  da  Redinha,  3."  Martiuez  de  Pombal  e  progenitor  das  duas  casas  de  Pombal  e  Hcdi- 
uha— 3."  D.  Theresa  Violante  Eva  Judith  de  Carvalho  e  Daun,  mulher  de  António  de  Sampavo  Mello 
Castro  Torres  e  Lasignano.  Senhor  de  Villa  Flor  el."  Conde  de  Sampayo— 4.°  D.  Maria  Francisca  Xa- 
vier Eva  Anselma  de  Daun  mulher  de  D.  Christovão  Manuel  de  Vilhena.-* —5."  D.  Maria  Amália  de 
Carvalho  c  Daun,  mulher  de  João  Vicente  de  Saldanha  Oliveira  e  Sousa,  admini.strador  do  Morgada 
de  Oliveira  cl."  Conde  de  Rio  Maior. 


iir. 

« 

llAC.ill^Tlt.%UO«    no  MEKIIÇO    nO«i   IIKIM. 

Não  reconheço  na  sociedade  civil  senão  as  duas  classes  de  Nobres  e  Plebeos;  mas  íiz  esta  distinc- 
ção  acerca  daquellcs,  que  em  sua  vida,  sem  pertencer,  que  eu  saiba,  á  primeira,  gosaram  das  conside- 
rações, que  dão  os  cargos  públicos.  Entre  os  Romanos,  na  republica,  quando  da  Plebe  sabiam  os  gran- 
des Magistrados,  a  ella  tornavam  sem  se  considerarem  deshonrados,  porque  honrada  é  ella;  mas  pos- 
teriormente nas  Monarchias,  ainda  mais  talvez,  que  nas  republicas,  a  pretenção  vaidosa  de  esconder  a 
origem  é  uma  mania  de  tal  conta,  que  chega  ao  escândalo:  pois  bem,  e  já  rnais  de  uma  vez  fica  dito, 
quem  nasceu  da  Plebe,  a  ella  volta,  porque  só  uma  cousa  dá  nome,  que  se  não  apaga — a  virtude:  — 
a  posteridade  não  perguntará  se  o  Magistrado  foi  Nobre,  mas  se  elle  foi  honrado,  zeloso  c  justiceiro. 

Posto  que  nas  Monarchias  unicamente  a  Nobresa  forma  a  ordem  elevada  e  superior  da  sociedade,  os 
grandes  cargos  não  foram,  nem  são  vedados  aos  homens  plebeos;  porque  nem  Deos  contrahiu  os  talen»os  e 
merecimentos  só  á  Nobresa,  nem  esta  deixou  em  tempo  algum  de  reconhecer  esse  grande  principio ;  e  não 
são  poucas  as  vezes,  que  ella  de  bôa  mente  tem  concorrido  para  a  elevação  dos  plebeos  aos  altos  car- 
gos, quando  mesmo  bastantes  vezes  lhe  pagaram.com  alta  ingratidão.  A°.segunda  classe  da  sociedade, 

praticou  em  Pombal  o  ministro  d  cahido  com  o  Santo  Prelado  de  Coimbra  no  regresso  á  sua  Igreja:  logo  (jue  elle  che- 
gou á  villa,  e  se  hospedou  no  Mosteiro  dos  Religiosos  Capuchos,  o  ministro  mandou  o  seu  ouvidor  pedir-lhe  licença  para 
o  visitar,  e,  dada  essa  com  a  bondade  de  Anjo,  appareceu  o  ministro,  prostrou-se  por  terra  grilando  :  u  Meu  Prelado,  meu 
Prelado,  beur/io!  »  e,  por  mais,  que  o  Santo  Confessor  de  Christo  instasse  para  se  levantar,  não  o  quiz  fazer,  até  que  lhe 
disse,  que  se  levantasse,  ou  elle  se  lançaria  a  seus  joelhos:  santa  humildade  de  um  Bispo  Calholico!  Fez  o  Prelado  ahi 
a  visita,  e  indo  depois  despedir-se  do  ministro,  o  deixon  com  os  olhos  arrasados  de  lagrimas,  e  talvez  arrependido,  porque 
tào  grande  emoção,  causada  pela  cari  lade  de  um  Pastor  Evangélico,  nunca  elle  experimentara 

'  No  cartório  da  casa  da  Bahia  encontrei  um  documento  autographo,  em  que  elle  declarou  não  ser  o  authorda  De- 
ducção  Chronologica. 

-  Para  ser  Catholico  necessita-se  ler  em  conta,  que  o  Christianismo  não  é  o,  que  pretendem  inculcar,  e  os  direitos 
preexistentes,  com  que  tanto  se  tem  alardeado,  não  são  conformes  nem  ao  espirito,  nem  á  letra  do  Evangelho:  a  grande 
questão  enire  a  Authoridade  da  Igreja  e  os  Césares  foi  sobre  os  dircilos  preexistentes :  os  Césares  eram  ponlifices  do 
paganismo,  e  de  uma  religião  inventada  pelos  homens;  mas  essa  qualidade  perdeu-se  com  ainslituiçào  da  Igreja  Chriílà, 
a  questão  venceu-se  depois  de  haverem  derramado  puro  singuo  milhões  de  Martvres. 

•*  l'm  retraio  de  corpo  inteiro,  e  dois  de  meio  corpu. 
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por  outra  parte,  tem  direitos  muito  sagrados,  e  que  ninguém  pôde  contestar,  á  elevarão  deseusíilhos, 
quando  lhes  assistem  os  talentos  e  o  merecimento;  porque  ella  forma  uma  parte  do  grande  lodo,  esimi- 
Ihanle  elevação  não  é  apanágio  exclusivo  de  outra  classe,  porque  os  cargos  públicos  pertencem  a  ambas. 
De  ambas  essas  classes  se  contam  entre  nós,  tanto  Caitpães  como  Magistrados,  a  quem,  pelascir- 
cumstancias  de  honra,  zelo  q  justiça,  devemos  um  testimunho  de  muita  consideração:  Vasco  da  Gama 
e  Bartholomeu  Dias,  foram  dois  famosos  Capitães,  a  quem  muito  deve  esta  Nação;  Nuno  Martins  da 
Silveira  c  Luiz  Teixeira  Lobo  eram  dois  Magistrados  de  muita  inteireza;  o  Marquez  de  Pombal  e 
Alexandre  de  Gusmão  occuparam  eminentes  cargos  do  Estado  com  grande  nome ;  e  todos  egualmente  se 
tornaram  distinctos  por  seus  merecimentos,  sendo  o  primeiro,  terceiro,  e  quinto  de  origem  Nobre, 
e  os  outros  nascidos,  segundo  tenho  presente,  da  outra  ordem  da  sociedade.  Direi  aíjui  de  dois  só  indi- 
víduos o,  que  delles  sei. 

418." 

JOSÉ  ANTÓNIO  DE  OLIVEIRA  MACHADO,  Desembahgadoii  do  Conselho  da  Fazenda.— Nasceu 
em  Évora,  foi  baptisado  na  Igreja  Parochial  de  Santo  Antão  a  7  de  Abril  de  1696,  e  era  filho  dcDiogo 
Machado  e  de  Marianna  da  Silveira;  seguiu  a  faculdade  de  leis  na  universidade,  e  teve  sentença  de  ha- 
bilitação para  os  logares  de  letras  em  20  de  Setembro  de  1730:  entrou  na  carreira  judicial,  e  foi  ura 
dos  magistrados,  que  mais  se  distinguiu  nas  questões,  que  se  seguiram  á  chamada  conspiração  contra 
ElRei  D.  José  I;  (isso  o  levou  depois  a  procurar  abrigo  no  Mosteiro  dos  Remédios  de  Lisboa,  e  lá  jul- 
go, que  falleceu):  teve  mercê  do  habito  de  Christo,  de  familiar  do  Santo  Officio,  onde  se  lhe  processa- 
ram as  inquirições  de  geração  em  27  de  Abril  de  1761,  desembargador  da  supplicação  desde  lo  de  Fe- 
vereiro de  175*8,  e  do  conselho  da  fazenda  desde  8  de  Janeiro  de  1763,  e  serviu  até  ao  fim  do  reinado 
do  Senhor  D.  José  í;  mas  pouco  tempo  a  deante  se  asylou  naquclle  Mosteiro  dos  Remédios,  de  que  foi 
bemfeitor  ' ;  nenhuma  outra  notícia  me  foi  possível  haver  delle. 

419." 

MANOEL  DE  FIGUEIREDO  SERRA,  Official-ííaiob  da  Secretauia  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros E  da  Guerra. —  Nasceu  a  29  de  Septembro  de  1724:  foi  oíHcíai  da  secretaria  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros  e  da  guerra  '^:  por  decreto  de  30  de  Agosto  de  1777  entrou  official-maior  delia,  e 
por  outro  de  15  de  Outubro  de  1797  o  aposentaram  por  impossibilidade  de  serviço;  de  mais  deste  cargo 
teve  o  de  deputado  da  junta  da  casa  de  Bragança;  e  gosou  sempre  o  conceito  de  empregado  digno  por 
sua  inteiresa  e  bondade.  Toda  a  sua  vida  se  entregou  ao  estudo,  e  suas  tendências  eram  para  a  poesia 
dramática  e  lyrica,  e  nella  fez  composições,  de  que  a  mais  notável  é  o  Theatro.  ^  Entrou  sócio  na  Arcá- 
dia de  Lisboa  com  o  nome  de  Lycidas  Cynthio,  e  por  fim  Correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  desta  cidade.  A  sua  carreira  civil  foi  mais  illustre,  que  a  litteraria,  porque  gosou  o  bera  merecido 
favor  da  corte,  e  além  de  difícrentes  graças  lucrativas,  teve  a  honorifica  da  Ordem  de  Christo.  Morreu 
era  27  de  Agosto  de  1801;  e  seu  irmão  Francisco  Coelho  de  Figueiredo  publicou  as  suas  obras,  e  delias 
deu  á  Bibliotheca  Nacional  um  exemplar  completo,  c  depois  os  originaes  delias.^  Não  me  foi  possível 
conseguir  mais  alguma  cousa. 


'  Secretaria  das  Justiças  do  Desembargo  do  Paço,  iiiaçn  It!  dn  leira  /,•  c  Sccrclodo  Conselho  Geral  do  Santo  Officio 
m  86  n."  1267  ;  C/iane.  de  ElRei  D.  José  I,  liv.  85,  f.  161,  c  í^(i  f.  32  (orife'inacs  do  Archivo  Nacional).  Um  rclrato 
(lo  meio  cor|)o. 

2  Postei iormeiíle  se  dividiu  esta  secretaria;  c  é  hoje  seu  successor  na  dos  estrangeiros  Erailio  Acliilles  Monteverde, 
e  na  de  Guerra  José  IMaria  do  Barcellos. 

^  No  Ramalhete  Jornal  de  íustrncçâo  e  Recreio  em  o  u."  151  se  faz  o  juizo  crítico  de  seus  lalontos  e  obras;  mas 
isso  não  é  do  meu  assumpto. 

'  Devo  estas  |)oucas  nolici.is  aos  Srs.  I\IA^OKl,  Bern\ki)0  Lores,  Josk  Maria  ok  Bahcellos.  e  Fhancisco  Marti>s 
i>n  AvDKADR.  Uni  retraio  «li-  meio  corpo  sem  nome. 


SIJPPLEHE]\  J  o. 


ReservtM  para  e?le  logar  aquelles  indivíduos,  de  quem  não  me  foi  possivel  conseguir  notícias,  que 
bastassem  para  dclles  dizer  alguma  cousa:  a  falta,  por  outra  parte,  de  dados  chronologicos  me  obrigou  a 
seguir  a  onlom  alphabetica;  mas  não  coUocarei  todos  esses  individues  em  uma  só  lista,  porque  necessito 
dar  preferência  ao  sublime  da  jerarchiaEcclesiastica;  e  neste  supposto  vou  fazer  Ires  divisões: — l.'dos 
Sacerdotes — 2.*  dos  que.  posto  entrassem  no  Clero,  não  subiram  tão  alto — 3."  dos  restantes. 


I. 


SACIilRDOTKíl». 


420/ 


Reverendo  Fr.  ANTÓNIO  DA  EXALTAÇÃO— Religioso  da  Provincia  de  Santo  Anlonio  de  Portu- 
gal, morreu  em  1718. 

(Dois  retratos  de  meio  corpo). 

421." 

Reverendo  Fr.  RENTO  DA  CONCEIÇÃO— Monje  de  Santa  Maria  de  Alcobaça  e  Lente  de  Véspera 
de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra*,  morreu  de  oitenta  e  oito  annns  em  1779. ' 
Um  retraio  de  meio  corpo). 

422." 

Reverendo  RENTO  CORRÊA  — Clérigo  secular  da  Congregação  do  Oratório  dt  Jesus  Christo.  En- 
trou em  24  de  Dezembro  de  1G77,  e  morreu  em  28  de  Julho  de  1721. 
(Um  quadro  representando  a  cabeça). 

423." 

Reverendo  RERNARDO — Natural  de  Lisboa,  e  5.°  Geral  da  Congregação  do  Evangelista  em  1476. 
(Um  retrato  de  meio  corpo), 

'  o  Reverondo  Fr.  Francisco  de  Mello  cx-Abbade  da  mesma  S.inta  Congregação  me  commiinicoii.  que  lhe  constava 
ter  sido  este  hora  Religioso  um  dos  que  foram  perseguidos  e  presos  em  companhia  ou  no  mesmo  tempo  do  venerável  Bispo 
He  Coimbra  Miguel  da  Annunciaçào. 
40^. 
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424." 

Reverendo  Fr.  BOAVENTURA  DE  SANTO  ANTÓNIO— Religioso  da  Província  de  Santo  António 
de  Portugal,  e  Missionário  no  Maranhão,  onde  baptisou  povoações  inteiras,  morreu  em  1697. 
(Dois  retratos  de  meio  corpo). 

423.» 

Reverendo  DIOGO— Natural  de  Leiria,  e  18."  Geral  da  Congregação  do  Evangelista  em  1554. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

426.» 

Venerável  Fr.  FRANCISCO  DA  ENCARNAÇÃO— Natural  de  Lisboa,  Eremita  de  Santo  Agostinho 
e  Missionário  na  Grécia,  foi  martyrisado  em  Marco  de  1632. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

427.0 

Venerável  Fr.  GIL  DE  S.  ROQUE — Natural  de  Lisboa,  Eremita  de  Santo  Agostinho  e  Missionário 
110  Malabar,  foi  martyrisado  em  1621. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

428.° 

Reverendo  Fr.  GONÇALO  DO  ROSÁRIO— Religioso  da  Provinda  de  Santo  António  de  Portugal 
foi  eleito  Bispo  de  S.  Tho.iié,  mas  recusou,  e  morreu  em  1790. 
(Ura  retrato  de  meio  corpo). 

429." 

Reverendo  Fr.  GREGÓRIO  DOS  ANJOS— Natural  do  bairro  de  Mocambo  em  Lisboa,  Eremila 
de  Santo  Agostinho,  e  Missionário,  morreu  peregrinando  na  Pérsia  em  Março  de  1632. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

430.» 

Reverendo  JERONYMO— 9.°  Geral  da  Congregação  do  Evangelista  em  1306. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 


431.» 

ANTÓNIO— 

(Um  retrato  de  meio  corpo). 


Reverendo  JOÃO  DE  SANTO  ANTÓNIO— 8."  Geral  da  Congregação  do  Evangelista  em  1303. 


432." 

Venerável  Fr.  JOÃO  DA  NATIVIDADE— Natural  de  Santarém,  Eremita  de  Santo  Agostinho, 
e  Missionário  em  Mombaça,  foi  martyrisado  em  Fevereiro  de  1632. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

433." 

Venerável  Fr.  LOURENÇO  DE  S.  NICOLÂO— Natural  de  Lisboa,  Eremila  de  Santo  Agostinho  e 
Missionário  em  Bengalla,  foi  martyrisado  em  6  de  Dezembro  de  1692. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

434." 

Reverendo  Fr.  MANOEL  DE  S.  FRANCISCO  — Religioso  da  Provincia  de  Sanlo  António  de  Por- 
tugal, e  Leitor  de  Philosophia  e  Theologia ,  foi  eleito  Bispo  de  Cabo-Verde,  mas  rejeitou ,  e  morreu  om  1 7S 1 . 
(Um  retrato  de  meio  corpo.) 

433." 

Reverendo  TIIEODOSIO  DE  ANDRADE— Clérigo  secular  da  Congregação  do  Oratório  de  Jt.sus 
Christo,  entrou  em  27  de  Maio  de  1673,  e  morreu  no  1."  de  Agosto  de  1740. 
(Um  quadro  representando  a  cabeça). 
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»%  TO:>íKUU%    to  DE%CO!\AUO. 

430." 


Fii.  BERN\RDO  DE  SANTA  MAIUA— Natural  da  Cachoeira  c  Corista  de  Província  Seraphica  de 
Sauto  António  de  Portugal,  morreu  em  lC3i. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 


JII. 

RELIGIOSOS  LEIGOS. 

437.» 

Venerável  BALTllAZAU  DA  COSTA — Religioso  da  Santa  Companhia  de  Jesus,  e  Marlyr. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

438.» 

CnRISTOVÃO  FRANCISCO— Religioso  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  CImsto,  entrou  em 
10  de  Ahril  de  1684,  e  morreu  em  18  de  Maio  de  1730. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

439." 

Fr.  DIOGO  DE  BARBUDO— Religioso  Minimo  do  Mosteiro  de  Granada. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

440." 

Fr.  FRANCISCO  CECCART— Natural  de  Génova,  e  Religioso  Minimo  do  Mosteiro  de  Santa  Oliva 
de  Palermo. 

(Um  retrato  de  meio  corpo). 

441." 

• 

Venerável  FRANCISCO  LOPES  — Religioso  da  Santa  Companhia  de  Jesus,  c  Martyr. 
(Ura  retrato  de  meio  corpo). 

442.' 

Fr.  MANOEL  DE  JESUS— Natural  de  Cubedo,  termo  de  Cintra,  e  Monge  da  Congregação  do  Se- 
nhor Jesus  da  Boa  Morte,  falleceu  em  29  de  Maio  de  1734. 
(Um  retrato  de  meio  corpo). 

443." 

MANOEL  DOS  SANTOS  — Religioso  da  Congregação  do  Oratório  de  Jesus  Christo,  entrou  em  20  de 
Janeiro  de  1681,  e  morreu  em  2o  de  Janeiro  de  1723. 
(Um  quadro  representando  a  cabeça). 


Venerável  NICOLAO  DE  SAXONIA  — Monge  da  Congregação  de  S.  Bruno,  que  esteve  vinte  annoí 
sem  comer  nem  beber. 

(Um  retrato  de  meio  corpo). 

FIM. 


IMMCK. 


NOMES 


IN/ 


Aflonso  l."(I).) 393 

..       G.°(D.) 401 

»       da  Assumpção  (Fr.) 199 

»       Mendes 76 

T)       Nogueira 60 

Agostinho  i  S.'" ) 3 

»         de  S.  Boaventura  (Fr.). . .  .  326 

»        de  S.'»  Maria  (Fr.) 30^ 

»        Pipia  (Fr.) 101 

»         Ribeiro 106 

Alberto  Maria  Ambiveri 24o 

Alexandre  5." 31 

))        Oliva  (Fr.) 166 

»        da  Sacra  Família  (Fr.).  ...  121 

Álvaro  de  S.  Boaventura  (Fr.) 80 

Ancherio  Pantaleão 150 

André  de  S.  Bento  (Fr.) 258 

»      de  S.  João  (Fr.) 256 

»      Nunes  da  Silva 284 

»      de  Oviedo 75 

»      de  Setúbal  (Fr.) 214 

Antão(S.'°) 2 

Anthelmo  (S.'") 7 

António  fS.'") 10 

»       aos  Archanjos  (Fr.) 329 

n       das  Chagas  (Fr.) 240 

).                  »       (Fr. 209 

»                   »       (Fr.) 276 

).       de  S."' Clara  (Fr.) 306 

)»       da  Conceição 216 

»    '     279 

»                  »         303 

»                  »         (Fr.) 247 

)'       Corario 88 

»       do  Desterro  Malheiro  (Fr.)  .  .  144 

))       da  Exaltação  (Fr.) 420 

»       de  Faria 315 

>)       Frojaz  (Fr.) 364 

»       da  Graça  (Fr.) 346 

)-       de  S.  João  íFr.) 335 

).       de  Lisboa  ÍFr.) 182 

)>       de  S.'^  Maria  (Fr.) 131 

»       da  Paixão  (Fr.) 2^5 

r>  -   de  Penella  ; Fr.) 380 

>•       da  Penha  de  Franca  (Fr.)  . .  .  125 

da  Purificação  (Fr!) 321 

Reis : 316 

»       Ribeiro  dos  Santos 375 

«       Rongel  (Fr.) 138 

h       da  Silveira  (Fr.) 372 

)>   Soriano 54 

»   Tavares 269 

Telles 'Fr.) 264 

»   de  S.  Thomaz  (Fr.) 322 

»   deS.  Vicente  (Fr.) 195 

»   de  Vizeu  ;Fr.) 203 

Apolinar  de  Almeida 97 


278 
297 
198 
123 
108 
4 
243 
236 
146 
150 
215 
57 
183 
161 
127 
177 
220 
220 
231 
122 
20  i 
3 
10 
15 
244 
213 
225 
228 
238 
205 
228 
236 
216 
133 
174 
315 
240 
253 
249 
245 
191 
16o 
209 
266 
163 
242 
240 
258 
169 
256 
102 
255 
222 
2i2 
196 
201 
140 


NOMIiS  N."' 

Ascenso  Vaqueiros 386 

Athanasio  da  Cruz  (Fr.) 19i 

Ballhazar  da  Costa -537 

«       da  Encarnação  (Fr.). 3il 

Bartholonieu  dos  Martyres  (Fr) 48 

y           de  Paula  (Fr.) 385 

»           do  Quental 275 

Bento  XI  (B.) 20 

»     13." 38 

»     14.» 39 

»     da  Conceição  (Fr.) 421 

»     Corrêa 422 

»     do  Espirito  Santo  (Fr.) 291 

»     Fenaja 46 

»     de  S.  Jorge  (Fr.) 249 

Bernardo 423 

»       de  Brito  (Fr.) 222 

»        deChrislo 190 

»       Lopes 359 

»       da  Madre  de  Deos 272 

»       de  Santa  Maria  (Fr.) 436 

»        Olivario 77 

»       de  Portes 102 

Boaventura  de  Santo  António  (Fr.).  .  424 

Camillo  de  Lellis  (S.) 16 

Carlos  de  S.  Boaventura  ÍFr. ) 287 

»      do  Espirito  Santo  (Fr.) 79 

»      de  Thomaci 262 

»      Thomaz  Maillard  de  Tournon.  .  43 

Chrisostomo  da  Vesitação  (Fr.) 217 

Chrystovam  Francisco* 438 

i>          de  S.  José  (Fr.) 233 

»          de  Lisboa  (Fr.) 246 

Clemente  11.° 37 

«        13." 40 

»        14." 41 

Cvpriano  de  S.  José  ÍFr.) 145 

Diogo 425 

»     dos  Anjos 274 

»     (Fr.) 234 

>>     de  Barbudo  (Fr.) 439 

»     de  Jesus  Maria  Jardim  [Vr.)  ...  137 

»     da  Madre  de  Deos(Fr.) 299 

»     de  Santa  Maria 179 

»     Peregrino  i^Fr.) 205 

Dionvsio  Cartusiano  (Fr.) 167 

»"      de  Deos  (Fr.) 360 

Domingos  Barata  (Fr.) 133 

')        da  Estrella  (Fr.) 325 

»        de  S.  José  Machado 365 

))         Pereira 339 

»        de  S.  Thomaz 314 

Edemundo  Campeano 198 

Emerico  de  Eszterhazy  (Fr.) 70 

Estacio  de  Almeida 354 

Estevão  Bruliler  (Fr.) 171 

de  Casliglioni  ÍB.) 19 


268 
196 
317 
247 
95 
268 
227 
33 
77 
79 
315 
315 
233 
91 
217 
315 
208 
195 
252 
227 
317 
125 
147 
316 
30 
232 
126 
222 
88 
206 
317 
212 
216 
75 
80 
83 
174 
316 
227 
212 
317 
168 
235 
190 
201 
184 
253 
166 
243 
254 
247 
240 
198 
116 
251 
186 
32 


NOMES 


N. 


PAG. 


Eudo(B.) 17 

Eugénio  4." 32 

EusebioLucianodeCarv.^G."  da  Silva  142 

Fernando  Eanes  (Fr. ) 391 

»        Pires 210 

FilippeNeri 334 

Fradique  de  Portugal 57 

Francisco  de  S.'"  Agostinho  de  Macedo  267 

»        Aranha 387 

«        Binanes(Fr.) 221 

»        deS.BernardodeMesquita  ..  2!)8 

»        de  Borja  (S.j 15 

»        de  Castro 105 

»        Ceccart  (Fr.) 440 

»        da  Encarnação 42fi 

»        de  Santa  Gertrudes  (Fr.).  ..  370 

»        Gomes  de  Avelar 81 

»        Gonzaga ..  90 

o        da  Graça  (Fr.) 227 

»        de  S.  Jeronymo  143 

»        áe  Jesus  (Yr.) 215 

»                »      Maria  (Fr.) 324 

»               »          »     JoséCastello  358 

»        José 353 

»        Leitão  (Fr.) 87 

»        Lopes 441 

»        Machado  (Fr.) 189 

»        de  Madre  de  Deos 250 

»        Manco 261 

»        Manoel 345 

»        de  Marchia  (Fr.) 157 

»        de  Santa  Maria 116 

»                 »          »     i92 

»               »         »    Leite 180 

»        Maria  Banditi 58 

»        Mavronio  (Fr.) 158 

»        do  Rosário  (Fr.) 310 

»      -deS.  Simão  (Fr.) 123 

»        Soares 251 

»        deS.  Thomaz  (Fr.) 344 

»        Xavier 308 

»            »     devSanta  Anna(Fr.)  ..  352 

Gabriel  de  Lancaster  (D.) 416 

Gaspar  dos  Anjos  (Fr.) 193 

Gerardo  de  Arimino  (Fr.)  163 

Gil  Romano  (Fr.) 51 

«   de  S.  Roque  (Fr.) 429 

»   de  Viterbo  (Fr.) 112 

Gonçalo  da  Graça  (Fr.) 255 

»       d'  Jesus  {¥r.) 374 

))       de  Lisboa  (^Fr.) 148 

»       da  Madre  de  Deos 283 

»       do  Rosário  (Fr.) 428 

«       da  Silveira 185 

Gregório  9." 25 

12.» 30 

»       íí." 36 

»        dos  Anjos  (Fr.) 429 

»       de  Santa  Catharina  (Fr.)  .  ..  117 

»        Pelrochino  (Fr.)  96 

))        Selleri  (Fr.) 305 

Guilherme  de  Santo  Agostinho  (Fr.)  .  219 

»         Amidano  (Fr.) 99 

»         deFenoliis(B.) 18 

»         Garrão  (Fr.) 151 

»         Mandagot 95 

»         Reinaldo 161 

Heitor  Pinto  (Fr.) 201 

Henrique  (S.)  .. .„ 5 


31 

58 
173 
272 
203 
245 
105 
223 
269 
208 
235 

27 
149 
317 
316 
255 
128 
135 
210 
173 
205 
243 


251 
133 
317 
194 
217 
221 
249 
180 
159 
234 
190 
106 
180 
239 
162 
218 
249 
238 
251 
310 
190 
182 
100 
316 
154 
219 
257 
177 
231 
316 
192 
45 
55 
74 
316 
159 
140 
237 
207 
144 
32 
178 
139 
181 
199 
7 


NOMES 


N.**'     PAG. 


Henrique  de  Santo  António  (Fr.)  ....  333 

»        da  Cruz  (Fr.) 204 

»        Garneto 218 

»        de  S.  Jeronvmo  (Fr.) 71 

»        Noris(Fr.)  \ 280 

»        de  Pertugal 63 

Hermoláo  Bárbaro  (Fr.) 56 

Hilário  de  Jesus  Maria  (Fr.) 98 

Hugo  (S.) 8 

')     Malabranca 92 

Ignacio  (^S.'")  13 

»      de  Santo  António  323 

»       Barbo.>a  Machado  347 

»      de  S.  Caetano  (Fr.) 49 

»       de  Jesus  (Fr.) 207 

Innocencio  3." 24 

5." 26 

Lsabel  (S.") 12 

Isidoro  Tristão 172 

Jacinto  dos  Anjos  (Fr.) 266 

Jacobino  Mallalossa  (Fr.) 184 

Jacome  Pereguerino  (Fr.) 186 

»       deStefano 228 

Jeronymo 430 

»        da  Annunciação  (Fr.) 273 

»        do  Espirito  Sânto\Fr.).  .  ..  213 

deS.  José  (Fr.)  103 

»        Seripando  (Fr.)  68 

Joanna  (B.) 22 

João  20." 27 

>^    l.°(D.) 395 

»    2.0  (D.) 396 

.)    3."  (D.) 398 

»    4."  D.) 400 

»     5."  (D.) ^ 403 

»    O.MD.) 406 

»    de  Aquilla  (Fr.) 196 

«    de  Andrade  (Fr.) 248 

»    de  Santo  António 431 

»    António  de  S.  Bernardo 93 

»    de  Áustria 408 

»    de  Azevedo 107 

»    Baptista 343 

»         »       da  Conceição  (B.) 23 

»    Bermudes 45 

»    Birelo  160 

»    de  Carvajal 89 

))    Col 349 

»    Cosme  da  Cunha 66 

«    da  Cruz  (Fr.) 384 

«    deS.  Diogo  (Fr.) 382 

«    Duns  Scoto  (Fr.) 156 

»    Fernandes  (tr.) 162 

))    Granderoni  (Fr.) 104 

))    dela  Haye(Fr.) 254 

»    de  S.  Lourenço  (Fr.) 300 

»    de  Lugo 252 

»    da  Madre  de  Deos  (Fr.) 72 

»    de  Santa  Maria 175 

«    da  Matta  (S.) 9 

»    da  Natividade  (Fr.) 432 

»    de  Nossa  Senhora  (Fr.) 338 

»    Nunes  Barreto 74 

»    Peculiar 47 

.)    deS.  Pedro 209 

»    Ponce(Fr.) 24í 

»    Portuguez  (Fr.)  191 

»    dos  Prazeres  (Fr.) ^[^ 

)'  Rodrigues í'»'' 


245 
201 
207 
117 
229 
110 
104 
lil 

11 
137 

23 
242 
249 

97 
202 

40 

50 

21 
187 
222 
192 
193 
211 
316 
227 
204 
148 
114 

36 

51 
284 
286 
291 
294 
299 
302 
196 
217 
316 
138 
305 
152 
249 

37 

89 
180 
134 
250 
112 
268 
266 
179 
181 
148 
219 
236 
218 
119 
188 

13 
316 
246 
122 

94 
203 
215 
195 
1 60 

185 


João  (le  Snhniiiim  (Fr.)  \H'i  \iV.\ 

»     do  S.  ViaMilc 17S  ISO 

..     Vicente S:{  l;{() 

Joai|iiiin  de  Saiíl'\iina  Caivallio S2  li!l 

»                    "          c  Silva  J'i'-).  •  '^«>"'  '-•>- 

.>        Frojas  (Fr.) MW  il\^ 

»        José  de  Santa  \nna  [Vv.].  ..  HliO  i'M 

»        de  Sousa  Saraiva 141  172 

Joas Ii7  177 

Jodoeo(S.) /i  7 

Jorfio  de  Ataide 84  131 

»      Martiiuisio  (Fr.) tí!)  11"> 

Jose  l.-ilí) 404  'M)i 

.>     (D.) 411  :{07 

»     António  de  Oliveira  Machado  .  ..  4 IS  314 

..    da  Ave  Maria  (Fr.) 120  Ififl 

..    Barbosa 327  2í3 

.)    de  S.  Bernardo  de  Brito 3(58  ioH 

.)    da  Estrella  (Fr.) 302  2:i3 

»    domes  da  Costa  301  23() 

))    da  C. raça  ( Fr . ^ 307  238 

»    de  Jesus  Maria  (Fr.) 113  11)5 

»    de  Santa  Maria  (Fr.) 277  228 

»            »         »      de  Saldanha  (Fr.)  109  152 

»     MariadeSanl'AnnaNoronha(Fr.j  132  1(55 

»)    do  Menino  iwM5  (Fr.) 8(5  132 

»    de  Moraes  (Fr.) 367  255 

»    Pereira  de  SanfAnua  (Fr.) 340  247 

»    de  Santa  Ritta  (Fr.) 371  250 

»    do  Rosário  (Fr.) 294  234 

»    dos  Seralins  (Fr.) 331  244 

»    da  Soledade  (Fr.) 134  107 

»    do  Valle 281  230 

»    Vaz 290  232 

Júlio  Francisco  de  Oliveira 85  131 

Leandro  da  Piedade  (Fr.)  127  104 

Leonor  da  Conceição 383  207 

Lotario  (Fr.)  .  ..  .* 377  202 

Lourenço  de  S.  Lourenço  (Fr.) 304  237 

»    '    de  S.  Nicoláo'"(Fr.) 433  310 

»        da  Piedade  de  Távora  (Fr.)  135  107 

»        de  S.  Thomaz  (Fr.) 330  244 

Lúcio  (S.) 1  2 

Luiz  fS.) 11  17 

»    16.° 392  275 

»     da  Annunciação 288  232 

»                 «             e  Azevedo  (Fr.)  140  170 

>.    Caetano  de  Lima 337  240 

>»    Cardoso 350  250 

»    das  Chagas  (Fr. 129  104 

»    da  Conceição  (Fr.) 128  104 

»    Contareno 55  102 

.)    de  Elna  ^Fr.) 192  195 

»    da  Madre  de  Deos  (Fr.) 239  213 

»    Mercader 78  125 

')    de  Monloya  (Fr.) 188  194 

))     Novarino."^ 241  214 

»    da  Silva  (Fr.) 04  110 

Luiza  Francisca  de  Gusmão  (D.) 407  303 

Mafeu  Contareno 52  101 

Manoel  (D.) 397  288 

»      de  Almalagues(Fr.) 381  206 

»      de  Almeida  de  Carvalho 332  244 

dos  Anjos  (Fr.) 231  211 

„      Bernardes 289  232 

.)      de  S.  Bernardo  Evangelista  ..  355  251 

»      Caetano  de  Sousa 317  241 

»       do  Cenáculo  (Fr.) 07  112 

..      das  Chagas  (Fr.) 2í3  215 


INOMKS  S."'  VM,. 

Manoel  da  Conceição  (Fr.) 208  22i 

).       Conxieilcia 31S  2íl 

»       da  Cunha 130  1(58 

»      d(!  S.  Dâmaso  (Fr.) 348  25(1 

»      Domingues 3!)0  270 

>.      de  Elvas 177  ISO 

»       da  Encarnação  Sobrinho  (Fr.  j  114  15(5 

)i       da  Ejii|)hania  i^Fr.) 328  244 

»       de  Figueiredo 41!)  314 

»      de  S.  Francisco  (Fr.) 43 í  3l(i 

).       de  JrsnsiVv.) 442  317 

»       de  Santa  Ignez  (Fr.) 73  11!) 

..      deS.  Jose  (Fr. j 285  231 

»      da  Madre  de  Deos 200  221 

»'       do  Nascimento  íFr.) 282  230 

»       da  Natividade  (Fr.) 139  170 

»       Nicolíio  de  Alm(!Í(la 122  1(51 

»       Pereira  da  Silva  Leal 311  23!) 

)>      de  Pina 309  238 

»      dos  Remédios  (Fr.) 313  240 

Ribeiro 320  242 

»)       Rodrigues  Leilão 271  220 

»      dos  Santos '. .  443  317 

»       de  Sousa 290  235 

»      de  S.  Thomaz 259  220 

»       de  Vasconceilos 280  231 

Marcos  Condelmerio 44  89 

>.       de  Lisboa  (Fr.) lOS  152 

Maria  l-MD.) 405  302 

«     (D.) 410  300 

»     Anna  Francisca  (D.) 412  307 

»     Francisca  Benedicta  (D.) 413  307 

Martinho  A." 28  52 

»        de  Azpilcuela 202  200 

»        da  Conceição  (Fr.) 278  228 

»        da  Insua  (Fr.) 212  204 

')        deS.  José  (Fr.) 330  245 

»        Lourenço 104  182 

»        de  Santa  Maria  (Fr.) 181  190 

Matheus  de  Villa  Real  f¥r.) 379  260 

Mathias  da  Conceição  (Fr.) 301  253 

Melchior  da  Graça* 237  213 

»        dos  Reis  (Fr.) 257  220 

Miguel  Angelo  (Fr.) 373  257 

n      de  Contreiras  (Fr.) 173  187 

»      do  Espirito  Sanio 211  203 

)>       Falcão  (Fr.) 208  202 

»      de  S.  Jeronvmo  (Fr.) 235  212 

»       da  Visitação 2!)3  234 

n      deSousa"(Fr.) (55  111 

Nicoláo4."  29  53 

»      Albergato  (B.) 21  34 

.)      Fabriano  (Fr.) 159  180 

))      de  Saxonia 444  317 

Nuno  Alvares  Perein 414  308 

»     da  Cunha  de  Athaide 115  150 

))     Sanches 149  177 

Patrício  da  Silva  (Fr.) 02  10S 

Paulo  4." 34  09 

.)     de  Portalegre J74  188 

Pedro  2.°  (D.) 402  298 

»     AlTonso 155  179 

rt     de  Alcântara  (S.) li  25 

«     de  Alpoim 370  200 

«     Alvares 319  241 

»     da  Annunciação  de  Paiva 265  222 

»     Assumpção 224  209 

.)      Aureolo*(Fr.) 59  106 

..     Avilabile  24->  214 

41 


NOMKS 


l'\(j 


Pedro  Focoldo  (Fr.) 378  26!) 

»     Gonçalves 170  18G 

»     deS".  João 187  194 

,,          »      »     Garcez 230  '211 

.)     deS.  Jorge 176  189 

,)     Lagarto  (Fr.)    200  201 

))     Paulo  Ferrer 223  209 

))         »     Miloto 110  153 

»     Troiano 389  270 

Rafael  BI uteaii 312  239 

Rayraundo  Perauld 91  136 

Ravneiro  Capacio 111  154 

Ricardo  3Iediavilla  (Fr.) 152  178 

Rodrigo  Afionso 154  179 

»      da  Madre  de  Deos 183  191 

»                »              »    351  250 

Rodolfo  Âquaviva 200  198 

Salvador  Ferrari 220  208 

Sancho  1.»  (D.) 394  281 

Sebastião  (D.) 399  293 

.      .)        da  Cruz  (Fr.) 270  226 

.)        .fosé  de  Carvalho  e  Mello  ..  417  310 

»        de  Menezes  (Fr.) 50  99 

»        deS.  Paulo  (Fr.) 124  103 

»        Ribeiro 295  234 

»        do  Rosário  (Fr.) 232  212 

Simão  de  Beau-lieu 94  139 


NUMES 


PAG. 


Theodoro  de  Almeida 366  25i 

Theodosio  (D.) 409  306 

))         de  Andrade 435  316 

»         de  Santa  Martha 342  248 

Theotonio  (S.) 6  8 

Tliomaz  de  Almeida 61  108 

»       dei  Bene 263  222 

»       Donati 53  102 

»       de  Ocra 153  178 

»       de  llemmcricin  (Kempis) .  ..  168  185 

»       deS.  João 253  219 

»       Moro 415  309 

deVilla-Nova  ÍFr.) 238  213 

Thoméáe  Jesus  {Yr.).: 197  197 

Valério  do  Sacramento  (Fr.) 119  160 

YascoJosédeN.S.'da  Boa  Morte  Lobo  100  145 

»     Rodrigues 165  183 

Vicente  Alvares 388  269 

de  Santo  António  (Fr.) 226  210 

»       Dias 297  235 

«       do  Espirito  Santo  (Fr.) 130  164 

Ferrer  da  Rocha  (Fr.) 146  175 

LuizGotti  (Fr.) 42  87 

))       da  Resurreicão 229  211 

Xisto  4." " 33  65 

>)     5.» 35  73 

Zacharias  Pascoaliego 236  213 


INDICK    rOPOGlíAílllCO. 


Abrantes,  villa  (Portugal) ■ 2Í9 

Abunda,  castelb)  sobro  o  Danúbio  /'Baviera).  .  7 
Aix,  cidade  Archicpiscopal  (França)  (Icscrovc-sc  106 
Alcabidoquc,  logar  visinbo  de  Coimbra  (1'ort.)   164 

Alcântara,  villa  (Ilospanha) 25 

Alcochete,  villa  (Portugal) 288 

Aldèa-Galloga  da  Merccana,  \illa  (Portugal)  .  .  209 
Aleixo  (Santo)  logar  visinho  de  Moura  (Port.)  123 
Alexandria,   cidade  Palriarchal   (Egypto)   des- 

crevc-se 89 

Alfama,  bairro  de  Lisboa  (Portugal) 210 

»                     »                        »          228 

Algher,  cidade  Episcopal  (Sardenha)  dcscreve-se  155 

Alhandra,  >illa  (Portugal) 243 

Alijó,  villa  (Portugal) 266 

Almada,  \illa  (Portugal) 233 

»            »             ).         235 

Almalagucs.  logar  visinho  de  Coimbra  (Port.)  266 

Almeida,  ^iila  (Portugal) 208 

Almeirim,  ^illa  (Portugal) 192 

Almodovar  do  Campo,  villa  (Hespanha) 37 

Alonquer,  \ illa  (Portugal) 210 

Alvaiázere,  villa  (Portugal) 202 

Anagni,  cidade  (Itália) 40 

Ançã,  \illa  (Portugal) 207 

Angelo  de  Scala  (Santo)  logar  visinho  de  Be- 

naveulo  (Itália) 69 

Anliochia,   cidade  Palriarchal  (Syria)  descre- 

ve-se 87 

Aquilea,  cidade  Archicpiscopal  (Istria)  descre- 

ve-se 103 

Archangelo  (S.)  logar  visinho  de  Rimini  (Itália)  83 

Arouca,  villa  (Portugal) 211 

Arraiolos,  villa  (Portugal) 236 

Arronches,  villa  (Portugal) 196 

Auvergnc.  provincia  (França) 181 

Ascoli,  cidade  (Itália) 53 

Atouguia,  ^illa  (Portugal) 219 

Avalon,  villa  (França) 11 

Aviz,  villa  (Portugal) 228 

Axo,  cidade  Episcopal  (Abyssinia)  descrevc-se  120 

Azambuja,  ^illa  (Portugal) 186 

Azeitão,  villa  (Portugal) 167 

Bahia,   cidade  Archicpiscopal  (Biasil)  descre- 
vc-se    118 

Barcellos,  villa  (Portugal) 20Í- 

»             »             »         213 

Barges,  logar  visinho  de  Saluces  (Itália) 192 

Basto  (Celorico  de)  \illa  (Portugal) 254 

Beja,  cidade  Episcopal   (Portugal)  descreve-se  132 

»          »              »                 »           2  4  í- 


Belém,  logar  visinho  de  Lisboa  (Portugal)  (duas 

vezes) 164 

Bclley,   cidade  Episcopal  (França)  dcscrcve-se  147 

Belmonte,  villa  (Hespanha) 194 

Benevento,  cidade  Archicpiscopal  (Itália)  des- 
creve-se     105 

Bcrgamo,  cidade  (Itália) 215 

Bezeitc,   logar  visinho  de  Tortosa  (Hespanha)  202 

Bolonha,  cidade  (Itália) 34 

»  »  »      79 

»  »  »      87 

Boquianiaco  (Buchianiaco)    logar  do  Abruzzo 

(Itália) 30 

Borba,  logar  visinho  de  Villa  Viçosa  (Portugal)  243 
Bourges,  cidade  Primacial  (França)  descreve-se  99 
Braga,  cidade  Primacial  (Portugal)  descreve-se     93 

»  »  »  »  183 

»  »  »  »  242 

»  »  I)  I»  269 

Bretanha,  provincia  (França) 7 

Bretiande,  villa  (Portugal) 165 

Brie,  Aiila  (França) 139 

Cachoeira,  logar  visinho  de  Alonquer  (Portugal)  317 
Canapina,  logar  visinho  de  Viterbo  (Itália)  ..  .  154 

Cândia,  ilha  (Grécia) 57 

Cândia,  reino  da  ilha  de  Ceilão  (Ásia) 305 

Capua,  cidade  (Itália) 45 

Carnaxide,  logar  visinho  de  Lisboa  (Portugal)  253 
Carthago,  cidade  Primacial  (Africa)  descreve-se  98 
Casaes,  logar  visinho  de  Lamego  (Portugal)  .  .  220 
Casal  Ventoso,  freguezia  de  S.  Sebastião  de  Sar- 

nache  do  Bom  Jardim  (Portugal) 220 

Cascaes,  villa  (Portugal) 119 

»  »  »         240 

»  »  »         245 

Castella,  reino  (Hespanha) 310 

Castello  Branco,   cidade  Episcopal   (Portugal) 

dcscreve-se 174 

Catalunha,  provincia  (Hespanha) 125 

Celles,  logar  visinho  de  Savonna  (Itália) 65 

Ceragoça,  cidade  Arch.  (Hespanha)  descreve-se     21 

»  »  »  »  104 

Certa,  \  illa  (Portugal) 212 

Ceuta,  cidade  (Africa) 217 

Chaves,  villa  (Portugal) 97 

Chiozza,  cidade  Episcopal  (Itália)  descreve-se.  .  153 
Churco,  cidade  Episcopal  (Cilicia)  descreve-se  141 
Cochim,    cidade  Episcopal  (índia)  descreve-se  166 

Coimbra,   cidade  Episcopal  (Port.) 94 

»             n             »              »        descreve-se  126 
»  >»  »  I)        190 


•  Rcfcre-se  esle  inilice  ;í  naturalidade  dos  iiidividiios,  df  quem  sf  <leii  noiícia  ;  mas  onde  apparece  a  noln  =  tlescre- 
ve-se=é  ás  cidades  descriplas,  que  se  allendc  A  seis  classes  se  reduzem  os  logares  do  nascimento  dos  individues,  porque 
i;»aorando-.'e  a  aidèa,  \illa  ou  cidade,  cm  que  esles  viram  pela  primeira  vez  a  luz  do  dia,  foi  necessário  recorrer  ás  pro- 
vincia», aos  reinos,  e  ainda  i'is  regiòcfi ;  r  simillianles  nomes  se  empregam,  própria  ou  irapropriamenlc,  como  convém  á  bre- 
vidade e  ao  1180  Porluguez  :  accrewenla-se  em  fim  o  titulo  Eccjesiaslico  áquellas  cidades,  de  que  se  fez  especial  menção, 
e  ?6  a  respeito  da?  paginas,  em  que  se  fez. 


Coimbra,  cidade  Episcupal  (Poiingal 


Condeixa  a  nova,  logar  vis.  de  Coimlira  (1'orl.) 
»  »        )>  »  » 


Constantinopla,  cidade  Patriarchal  (Romelia) 
descreve-se 

Córdova,  cidade  (Hespanha) 

»  »  »  

Cork,  cidade  (Irlanda) 

Covilhã,  villa  (Portugal) 

Cremona ,  cidade  (Itália ) 

Cabelo,  logar  próximo  de  Cintra  (Portugal)  .  . 

Digne,  cidade  (França) 

Domingos  de  Carmões  (S.)  logar  visinho  de 
Torres  Vedras  (Portugal) 

Duns,  villa  (Escócia) )eA\,. .'.  k,./..'. .  . 

Egyplo,  reino  (Africa) 

Elna,  cidade  (Hespanha) 

Eivas,  cidade  Episcopal  (Portugal)  descreve  se 


»  »  »  »  

Erada,  logar  visinho  de  Covilhã  (Portugal) . .  . 
Estevão  do  Porto  (Santo)  villa  (Hespanha)  ..  . 

Estremoz,  villa  (Portugal) 

»  »  ))         

Évora,  cidade  Archiepiscopal  (Port.)  descreve-se 

»  »  »  »        

»  »  ))  »        

»  »  »  »       

»  »  »  »       

Fabriano,  cidade  (Itália) 

Fayal,  ilha  (Açores) 

Falcon  (Falcão)  logar,  ou  seja  cidade  da  Pro- 
vença (França) ;..).í;..  .  . 

Feira,  villa  (Portugal) '..... 

Fenaes,  logar  visinho  de  Punta  Delgada  (Açores) 

Ferreira  do  Alemtéjo,  villa  (Portugal) 

Fez,  cidade  Episcopal  (Africa)  descreve-se.  . .  . 

Figueiró  dos  Vinhos,  villa  (Portugal) 

Florença,  cidade  (Itália)  .  .yiJui.? 

França,  reino 

Frascati,  cidade  Episcopal  (Itália)  descreve-se 

Freixiel,  villa  (Portugal) i'.-í1j  . .  • 

Freixiel,   logar  visinho   de   Aldêa-Gallega  da 

Merceana  (Portugal)  

Gallisa,  reino  (Hespanha) 

fl  »  » 

Gandia,  cidade  (Hespanha) 

Ganfei,  logar  visinho  de  Valença  (Portugal)  .  . 
Garcia  Munoz^  castello  da  Andaluzia  (Hesp.) 

Garregio,  logar  do  Piemonte  (Itália) 

Geminiano  (S.)  logar  visin.  deVolaterra  (Itália) 

Génova,  cidade  (Itália) 

Gil  (S.)  do  Languedoc  villa  (França) 

Gôa,  cidade  Archiepiscopal  (índia)  descreve-se 

»  »  »  »        

Gravina,  cidade  (Itália) 

Grottes   (Grotlas)    logar   visinho    de   Montalto 

(Itália) 

Guarda  (Egitania)  cid.  Episc.  (Port.)  descreve-se 

»  »  »         »  »       .  .  , 

»  »  »         »  ))       

Guilhufe,  logar  visinho  de  Arrifana  de  Sousa 

(Portugal) 

Guimarães,  villa  (Portugal)   


Ilinojosos,  villa  (Hespanha) 
Hungria,  roino.  . .  ,.,1;...,^  .  . . 
Inglaterra,  reino. .  , .  ..'... .  . . 


223 
281 
217 

228 

91 
196 
203 
215 
199 
144 
317 
180 

217 
179 
3 
195 
167 
189 
222 
166 
190 
234 
236 
109 
160 
234 
238 
314 
180 
161 

13 
191 
227 
269 
158 
240 
138 
147 
138 
213 

246 

89 

268 

27 

8 

159 

32 

237 

317 

265 

116 

213 

l  / 

73 
149 
160 
195 

256 
250 
278 
205 
116 
2 

178 


Inglaterra,  reino 208 

Itália,  região 1  il 

»           »        208 

Jacobina,  villa  (Brasil) : .  . .  .  132 

Jerusalém,  cidade  Patriarchal  (Palestina)  des- 
creve-se    86 

Kempen,  villa  (Prússia) i85 

Lagos,  cidade  (Portugal) 242 

Lamego,  cidade  Episcopal  (Port.) 133 

»              »               »               »        descre^e-se  loO 

»              »               ))               »        240 

Leão,  cidade  (França) 32 

Lecce,  cidade  (Itália) 22 

Leiria,  cidade  (Portugal) 108 

»           »              »        212 

»           »              »         316 

Limoges,  cidade  (França) 180 

Lisboa,  cid.*  Archiepiscopal  (Port.) 15 

»          »                »                   »       36 

»          »                »                  »       51 

»          »               »                  »       .........  95 

»          »                »                  »       descreve-se  107 

»          » •              »                  »       (duas  vezes)  108 

»          »                »                  »       (duas  vezes)  110 

»          »                »                  »       111 

»          »                »                  »       112 

»          »                »                  »       119 

»          »                »                  »       130 

»          »                »                  »       (duas  vezes)  131 

»          »               »                  »       140 

»          »                »                  »       1 48 

»          »               »                  »       149 

»          »                »                  »       150 

»          »               »                  »       (Ires  vezes)  152 

»          »               »                  »       160 

»          »               »                  »       163 

»          »                »                  »       164 

»          »                »                   »       168 

»          »                »                  »       170 

»          »                »                   » 173 

»          »                »                  »       1 74 

»          »                »                   »       175 

»          »                »                  ))       177 

»          »                »                  »       182 

»          >)                »                   »       189 

»  n  »  ))  191 

»  »  »  ))       l96 

»  »  »  »       197 

))  n  »  »  211 

»  »  »  »        21.3 

»  »)  »  »  (duas  vezes)  216 

»  »  ..  »       220 

»  »  ))  »       22 1 

»  »  »  »       22rt 

»  ))  ))  »       227 

»  »  »  »       230 

»  ))  »  » .  (três    vezes)  23 1 

»  »  »  »■  ■■ 232 

»  »  ))  »       234 

»  »  »  »  (duas  vezes)  235 

»  »  »  »  (Ires  vezes)  238 

»     »        .)         .)    ; .239 

»  »  »  »  (três  vezes)  241 

»  »  »  »       243 

»  »  »  »  ihias  vezes)  214 

»  ))  »  »       245 

»  »  »  »       24" 

»  »  »  »       248 

n  »  »  »  (duas  vezes)  249 

I)  n  ))  »  -.1O 


l.iiljoa.  ciil."  Aicliii-fti.NCopal  Poit.  (iri-s   ^c/cs'  '2^1 

»  "  "  »  ^diiMs  u'zos)  5252 

,    u  u  u  „  ■.  '253 

1)  o  i>  »  '2hi 

»  u  u  »  !iS5 

»  a  o  n  2(!0 

»  '>  u  »  (duas  vezos)  2~0 

u  ))  »  »       2S4 

»  U  U  »       2S(i 

).       "  »  »  ,, '291 

«  »  »  »       293 

X  »  u  »       297 

»  ))  »  »       .,  .  298 

»  ))  .)  ,,       299 

)>  u  »  »  (fres   vezes)  302 

))  »  »  »  (Ires   Aczcs)  307 

»  u  u  u  J 1  o 

)>  u  »  »       315 

)>  »  »  >i       (ires  \ezcs)   316 

Lodova,  ^illa  (Franra) 139 

Londres,  cidade  (Inglaterra) 198 

I.  )•  »  239 

»  »  »  309 

Lourenço  de  GroUa  (S.)  logar  \isinho  de  Monte 

Ficscone  (lUilia) 237 

Loyola,  iogar  vis  nho  de  S.  Sebastião  de  Gui- 

puscoa  (Ilcspanha) 25 

Lucar  de  Berramcda  (S.)  cidade  (Hespanha).  .   303 

Mararcllos,   logar  visinho  do  Porto  (Portugal)  249 

II  »  »  »  »  258 

Machedo,  logar  visinho  de  Évora  (Portugal)  .  .  244 

Madrid,  cidade  (Hespanha) 127 

M  »  »  218 

Málaga,  cidade  (Hespanha) 209 

Maló  (S.)  cidade  (França) 186 

Mangualde,  villa  (Portugal) 255 

Rlantua,  cidade  (Itália) 135 

Marianna,  cidade  Episcopal  (Brasil)  descreve-se  174 
Marmelleira,  logar  visinho  da  Lourinhã  (Port.)  236 
Maruggi,  logar  visinho  de  Taranto  (Ilalia)  . .  .  222 
Massa,  cidade  Episcopal  (Toscana)  descreve-se  148 
Matto,  logar  visinho  de  Lisboa  íPorlugal).  . .  .  128 

Melres,  villa  (Portugal) 163 

Mezão-Frio,  villa  (Portugal) 250 

Miguel  da  Faxa  (S.)   logar  \isinho   de  Ponte 

de  Lima  (Portugal) 1  Í5 

Milão,  cidade  (Itália) 74 

Miranda  e  Bragança,  cidades  Episcopaes  reu- 
nidas (Portugal)  descrcvem-se 164 

Mocambo,  bairro  de  Lisboa  (Portugal) 316 

Moncorvo,  villa  (Portugal) 236 

Monseraz,  villa  (Portugal) 156 

Monte-mór-o-novo,  villa  (Portugal) 212 

Monte-mór-o-vclho,  villa  (Portugal) 256 

Monteparo,  castello  no  Piceno  (Itália) 140 

Monlpcsier,  villa  (França) 62 

Moura,  villa  (Portugal) 215 

Mourão,  villa  (Portugal) 267 

Monticr,  villa  (Itália) 50 

Namiesas,    castello   sobre  o  rio  Varieca    (Dal- 
mácia)    115 

Nan-king,  cidade  Episcopal  (China)  descreve-se  173 

Nápoles,  cidade  (Itália) 198 

Nápoles,  reino  t Itália j 211 

Nápoles,  cidade  (Ilalia) 214 

Nemesis,    cidade  Episcopal    (Ilha    de   Chypre) 

descreve-se 165 

Nicea,  cidade  Episcopal  (Servia)  descreve-se.  .  140 
Nola,  cidade  Episcopal  (Itália)  descreve-se  ,.  .  135 
Nolhingham,  cidadf  'Inglaterra. 207 


NoNara.  ciilailo  Jlalia) 31 

»  1)  ))       í  i  i 

Óbidos,  ulla  (Portugal),  .  ,  i '. ,  ; 2i2 

Olha,  cidade  E|)is(iipal  'Isauria)  descrevc-sí- .  .    145 

Olivença,  \illa  (llopaiilia) 252 

Orèstan  (Oristano)  cidade  (Sardanlia) 146 

Orvieto.  cidade  (Ilalia) 137 

Osinio  e  r.ingoli,  cidades  lipiscopaes  reunidas 

(Itália)  dcscrevem-se ;  146 

Ossonoba.  cidade  Ei)isropal  reunida  com  as  de 

Silves  e  Faro  (Portugal)  descreve-sem 128 

Ostia  eVelilri  (Velletri)  cidades  K(tis(opaes reu- 
nidas (Itália)  descrevem-se 133 

Palesirina,  cidade  Episcopal  (Ilalia)  descreve-se  139 

Palmella,  \illa  (Portugal) 244 

Paris,  cidade  (França) 219 

Pedrcncira.  villa  (Portugal) 185 

Pe-king,  cidade  Episcopal  (China)  descrevc-se  170 
Pena,  logar  \isinho  de  Águeda  (Portugal).  ..  .   162 

Penacova,  villa  (Portugal) 232 

Penella,  villa  (Portugal) 230 

»  »  »  266 

Pcnicale,  villa  (Itália) 237 

Peniche,  villa  (Portugal) 243 

Pernes,  logar  visinho  de  Alcanede  (Portugal).  .   240 
»  )»  »  »  »         .  .  250 

Piceno,  província  (Itália) 180 

Pinhel,  cidade  (Portugal) 193 

Pombal,  villa  (Portugal) 206 

Ponte  de  Lima,  villa  (Portuga')     174 

Portalegre,  cidade  Episcopal  (Port.)  descreve-se  166 

»  »  »  »       187 

»  »  »  »       188 

Porto,  cidade  Episcopal  (Poitugal) 122 

•»           »              1'                »          descreve-se  151 
»  »  »  n  181 

»  '.  n  »  190 

»•  »  »  »  1 96 

»  »  ..  »  203 

»  »  «  i>  204 

»  "  w  »  211 

••  »  .)  »  222 

»  »  »  »  227 

»  ')  »  1»  231 

"  »  ))  D  232 

»  >>  „  •».  234 

')  »  »  »  251 

»  >'  n  »  256 

Porto  e  Sanla  Rufina,  cidades  Episcopaes  reu- 
nidas (Itália)  descrevem-se ISi 

Portugal,  reino 105 

Povoa,  logar  visinho  de  S.  João  do  Arèas  |Porl.)  268 

Poissy,  villa  (Franca) 17 

Prado,  villa  (Portugal) 2l9 

Ragusa,  villa  (Sicilia) 222 

Ribeira  doOlival,  logarvisinhodoOurem  (Port  )  172 

Rickel,  logar  visinho  de  Liège  (B  Igicaj 18i 

Rimini,  cidade  (Ilalia 106 

»  .)  «      137 

»  »  .)      1 82 

Roma,  cabeça  do  Mundo  Christão 91 

»  »  »  »         100 

»  II  »  »         1 2G 

Sabará,  villa  (Brasil) " 168 

Sabóia,  província  (Itália) 10 

Sacoale,  logar  da  província  de  Salcele  (Índia)  232 
Sainls,  cidade  Episcopal  (França)  descreve-se  13() 
Salcrno,  cidade  Archiepiscopal  (Nápoles)  dcs- 

creve-se 113 

Salreu,  logar  visinho  da  Bemposta  ^Portugal;.  .    167 


Salvador  de  Angra  (S.)  cidade  Episcopal  (Açores) 

descreve-se *"" 

Salvador  do  Congo  (S.)  cidade  Episcopal  (Africa) 

descreve-se *"" 

Santarém,  villa  (Portugal) 99 

»            »            »         11' 

»  »  n  316 

Sarnache  do  Bom  Jard.,  log.  junto  daCertã  (Port)  173 

),  »  »  »  »       308 

Saxo-Ferrato,  logar  visinho  de  Nocera  (llalia)  183 

Sebastião  (S.)  do  Rio  Jan.,  cid.  Ep.  (Brasil)  desc.  173 

»  »  »  n        n  n  »        247 

Senna,  cidade  (Itália) l'í'8 

Serpa,  villa  (Portugal) 222 

»         »  ..  247 

Setúbal,  villa  (Portugal) 129 

201 

20i 

n  »  »  249 

Soure,  villa  (Portugal) 194 

Strigonia,  cidade  Archiepiscopal  (Hungria)  des- 
creve-se     11'í' 

Sugers,  logar  visinho  de  Saintes  (França)  ....  136 
Syracusa,  cidade  Episcopal  (Sicilia)  descreve-se  125 

Tagaste,  cidade  (Africa)  4 

Targa,  cidade  Episcopal  (Africa)  descreve-se. .  156 

Tarouca,  villa  (Portugal) 255 

Tarviso  (Treviso)  cidade  (Itália) 33 

Theramo,  cidade  (Itália) 178 

Thessalonica,   cidade  Primacial   (Grécia)  des- 
creve-se       97 

Thiago  (S.)  de  Cabo  Verde,  cidade  Episcopal 

(ilha  d'Africa)  descreve-se 162 

Thiago   (S.)   de  Cuba,   cidade  Episcopal  (ilha 

d'America)  descreve-se 159 

Thomar,  cidade  (Portugal) 170 

»  »  »  188 

Thomé   (S.)   cidade  Episcopal   (ilha  d'Africa) 

descrevc-se 162 

Tipassa,  cidade  Episcopal  (Africa)  descreve-se  147 

Torres  Vedras,  villa  (Portugal) 218 

»  »  »         306 

Tortosa,  cidade  Episcopal  (Hespanha)  descre- 
ve-se    124 


Trova,  cidade  (Itália) 114 

Troies,  cidade  (França) 177 

Truxillo,  villa  (Hespanha) 134 

Turim,  cidade  (Itália) 88 

Urbino,  cidade  (Itália) 75 

Valência,  cidade  (Hespanha) 125 

»  »)  »  187 

Varazoayn,   logar  visinho  de  Pamplona   (Hes- 
panha)  200 

Veiros,  villa  (Portugal) 239 

Veneza,  cidade  Primacial  (Itália) 55 

»  »  »  »       58 

»  »  »  »       80 

»  »  >>  »       89 

»  »  ))  n       descrevc-se.  .  lOl 

»  »  »  »       lOl 

»  »  »  )>       (três  vezes).  .  102 

»  »  »  »       lO^- 

»  »  »  »       I33 

Verberia,  villa  (França) I06 

Verona,  cidade  (Itália) 2l3 

»  »  »       2l4 

n  »  »        229 

Versaillcs,  cidade  (França) 275 

Vicencia,  cidade  (Itália) 153 

Vidigueira,  villa  (Portugal) 194 

»  »  »  225 

Villa  do  Conde,  villa  (Portugal) 159 

Villa  Franca  de  Xira,  villa  (Portugal) 161 

»  »  »         212 

Villa  Nova  de  Portimão,  villa  (Portugal) 226 

Villa  Real,  villa  (Portugal) 266 

Villa  Viçosa,  villa  (Portugal) 224 

»  »  »  »         294 

»  »  »  »  306 

Viseu,  cidade  Episcopal  (Portugal)  descreve-se  130 

»  »  »  »  163 

»  M  »  »  201 

»  »  »  »>  206 

Viterbo  e  Toscanella,  cidades  Episcopaes  reu- 
nidas (Itália)  descrevera-se 153 

Viterbo,  cidade  (Itália) 154 

Wara,  logar  visinho  de  Londres  (Inglaterra) .  .  178 
Yllescas,  villa  (Hespanha) 122 


INDICK  GKNEALOGICO. 


Aqua-Viva  —  Italiano 198 

AlTonso  —  Porluguez 206 

Albani —  Italiano 75 

Aibergato  —  o  mesmo 34 

Albuquerque  —  Portuguez 198 

Almeida  —  o  mesmo 108 

o  mesmo 1 40 

o  mesmo 161 

o  mesmo 223 


o  mesmo 234 

o  mesmo 244 

o  mesmo 251 

o  mesmo 254 

Alpoim  —  o  mesmo 260 

Alvares  —  o  mesmo 187 

■ o  mesmo 202 

o  mesmo 241 

o  mesmo 269 

Alves  —  o  mesmo 1 64 

Amaral  —  o  mesmo 163 

Ambiveri  —  Italiano 21 5 

Amídano  —  o  mesmo 144 

Andrade  —  Portuguez 173 

o  mesmo 197 

o  mesmo 217 

o  mesmo 242 

o  mesmo 316 

Antunes  —  o  mesmo 164 

Aquila  —  Hespanhol 196 

Aragão  —  o  mesmo ^  . . . .     21 

Aranha  —  Portuguez 269 

Araújo  —  o  mesmo 243 

Arelho  —  o  mesmo 246 

Armão  —  o  mesmo 245 

Arnaut  —  o  mesmo 230 

Arriscado  —  o  mesmo 244 

Arvello  —  o  mesmo 182 

Alhaide  —  o  mesmo 131 

Aureolo  —  Francez 106 

Áustria  —  índio 305 

Avellar  —  Portuguez 128 

Ávila  —  Hespanhol 159 

Avilabile  —  Italiano 214 

Azevedo  —  Portuguez 152 

o  mesmo 170 

Azpilcueta  —  Hispanhol 200 

Banditi  —  Italiano 106 

Baptista  —  Portuguez 164 

o  mesmo 174 

o  mesmo 212 

Barata  —  o  mesmo 166 


Bárbaro  —  Italiano 104 

Barbosa  —  Portuguez 243 

o  mesmo 249 

Barbudo  —  Hespanhol 317 

Barreto  —  Portuguez 122 

Beau-Lieu  —  Francez 139 

Bene  —  Italiano 222 

Benevides  —  Hespanhol 190 

Bermudes  —  o  mesmo 89 

Bernardes  —  Porluguez 232 

Binanes  —  Inglez 208 

Birello  — Francez .   180 

Bluteau  —  Inglez 239 

Bocasini  —  Italiano 33 

Borges  —  Portuguez 205 

o  mesmo 213 

Borja  —  Hespanhol 27 

Bragança  — Portuguez 294 

o  mesmo 297 

• o  mesmo 298 

• o  mesmo 299 

■  (três  vezes)  —  o  mesmo 302 

(duas  vezes)  —  o  mesmo 306 

(três  vezes)  —  o  mesmo 307 

Brion  —  Francez 52 

Brito  —  Portuguez 208 

o  mesmo 255 


Brnlifer  —  Francez 186 

Bulhão  —  Portuguez 15 

Cacho  —  o  mesmo 244 

Caldeira  —  o  mesmo 2i9 

Calmon  —  o  mesmo 163 

Campagniaco  —  Italiano 50 

Campeiano  —  Inglez 198 

Capoccio  —  Italiano 154 

Carafa  —  o  mesmo 69 

Cardoso  —  Portuguez 117 

o  mesmo 250 


Carvajal  —  Hespanhol 134 

Carvalho  —  Portuguez 1 29 


o  mesmo 133 

o  mesmo 173 

o  mesmo 210 

o  mesmo 217 

o  mesmo 24  '<• 

o  mesmo 310 

Casqueiro  —  o  mesmo 247 

Castello  —  o  mesmo .• .  252 

Castello  Branco  —  o  mesmo 255 

Casliglioni  —  Francez 32 

Castro  —  Portuguez 1 49 


*  Mencionam-se  aqui  appcUidos  gentílicos,  patronimicos,  sobrenomes  e  alcunhas  do  individuo,  cuj.i  vida  se  descreveu, 
ou  de  seu  pae,  quando  elle  usou  o  só  nome,  ou  accrescentou  a  esse  o  de  uin  santo  ou  de  cousa  sagrada.  Se  o  individuo, 
cuja  vida  se  descreveu,  ou  seu  pai,  usaram  mais  de  um  appellido,  de  todos  se  dá  notícia,  quando  se  i|,'ncra  o  da  varonia, 
porque  no  caso  contrário  só  esle  tem  logar.  Nas  famílias  reinantes  o  appellido  é  o  do  paiz,  em  que  dominaram,  salvo 
quanto  á  sereni.ísima  Braganlina,  porque  se  uoniea  pelo  do  Ducado,  em  raaão  de  *er  especialmente  por  ede  conhecida. 
Quanto  á  nação  nào  .«e  atlendeu  á  de  que  o  appellido  é  orifiuario,  mas  áquella,  em  que  e.xislia  ao  tempo  do  iiaxiraenlo 
do  individuo,  ile  quem  .<e  tratou. 


Castro  —  Portuguez 250 

Ceccart  —  Italiano 317 

Chiguin  —  o  mesmo 10 

Col  —  Portuguez 250 

Colona  —  Italiano 100 

Condelmerio  —  o  mesmo 58 

o  mesmo 89 

Consciência  —  Portuguez 241 

Contareno  —  Italiano 101 

o  mesmo 102 

Conti  —  o  mesmo 40 

o  mesmo 45 

Contreiras  —  Hespanhol 1 87 

Corario  —  Italiano 55 

o  mesmo 133 

Corrêa  —  Portuguez 1 32 

o  mesmo .' 234 

o  mesmo 315 

Costa  —  (duas  vezes)  —  o  mesmo 1 60 

o  mesmo 236 

o  mesmo 317 

Coutinho  —  o  mesmo 250 

Cozza  —  Italiano 237 

Cunha  —  Portuguez 112 

o  mesmo 156 

o  mesmo .  163 

o  mesmo 1 68 

o  mesmo 205 

Dias  —  o  mesmo 231 

o  mesmo 235 

o  mesmo 244 

Domingues  —  o  mesmo 270 

Donati  —  Italiano 10'2 

Eannes  —  Portuguez 272 

Elvas  —  o  mesmo 1 89 

Eszterhazy —  Húngaro 116 

Falcão  —  Hespanhol 202 

Faria  —  Portuguez 240 

Fenaja  —  Italiano 91 

Fenolia  —  o  mesmo 32 

Fernandes  —  Portuguez 95 

o  mesmo 159 

o  mesmo 181 

o  mesmo 207 

o  mesmo 211 

o  mesmo 238 

Ferrari  —  Italiano 208 

Ferrer  —  Hespanhol 209 

Figueira  —  Portuguez 219 

o  mesmo 243 

Figueiredo  —  o  mesmo 314 

Figueiroa  —  o  mesmo 225 

Filargo  —  Grego 57 

Filippe  —  Portuguez 236 

Focoldo  —  Francez 265 

Fonseca  —  Portuguez 204 

o  mesmo 249 

o  mesmo 25 1 

Fragoso  —  o  mesmo 239 

Fiança  —  Francez 17 

o  mesmo 262 

o  mesmo 275 

Francisco  —  Portuguez 235 

Freire  —  o  mesmo 236 

• o  mesmo 251 

Galvão  —  o  mesmo 232 

Garauci  —  Italiano 257 

Ganganelli  —  o  mesmo 83 

(íaravito  —  Hespanhol 25 

Garcez  —  Portuguez 211 


Garncli)  —  Inglez 207 

Carrão  —  o  mesmo 1 78 

Godinho  —  Portuguez 234 

Góes  —  o  mesmo 238 

Gonçalves  —  o  mesmo 1 86 

o  mesmo 267 

Gotti  —  Italiano 87 

Gonzaga  —  o  mesmo 135 

Granderoni  —  o  mesmo 148 

Guadagni  —  o  mesmo 138 

Gusmão  —  Portuguez 234 

Hespanhol 303 

Haye  —  Francez  . . . .' 219 

Hemerlein  —  Alleraão 185 

Inglaterra  —  Inglez 2 

Jardim  —  Brasileiro 168 

João  —  Portuguez 249 

Jorge  —  o  mesmo 266 

Lagarto  —  o  mesmo 201 

Lambertini  —  Italiano 79 

Lancaster  —  Castelhano 310 

Leal  —  Portuguez 239 

Leitão  —  o  mesmo 133 

o  mesmo 226 

Leite  —  o  mesmo 160 

o  mesmo 190 

Leiis  —  Italiano 30 

Lemos  —  Portuguez 249 

Leuwis  —  Francez 184 

Lima  —  Portuguez 246 

Lobo  —  o  mesmo • 1 45 

Lopes  —  o  mesmo 232 

o  mesmo 252 

o  mesmo 317 

Loyola  —  Hespanhol 23 

Lugo  —  o  mesmo 218 

Macedo  —  Portuguez 223 

o  mesmo 232 

Maceira  —  o  mesmo 1 30 

Machado  —  o  mesmo 194 

o  mesmo 249 

o  mesmo 254 

o  mesmo 314 

Maillard  —  Italiano 88 

Malabranca  —  o  mesmo 1 37 

Malafossa  —  o  mesmo 192 

Malheiro  —  Portuguez 174 

Manco  —  Italiano 221 

Mandagot  —  Francez 1 39 

Manoel  —  Portuguez 249 

Marchia  —  Italiano 180 

Marques  —  Portuguez 24i 

Martins  —  o  mesmo 112 

Marlinuziu  —  Dálmata 115 

Mascia  —  Italiano 53 

Mathcus  —  Portuguez 253 

Malta  Plana  —  Francez 13 

Mayronio  —  o  mesmo 1 80 

Media-Villa  — Inglez 178 

Mello  —  Portuguez 173 

Mendes  —  o  mesmo 123 

Menezes  —  o  mesmo 99 

Mercader  —  Hespanhol 125 

Mesquita  —  Portuguez 235 

Miloto —  Italiano 153 

Mogiieimes  —  Portuguez 8 

Moniz  —  o  mesmo 191 

Monloia  —  Hespanhol 194 

Porlufíuez   2i.t 


Moraes  —  o 


'o' 

mesmo 


aòo 


Moro  —  Inglcí 309 

Moura  —  Portugucz 250 

Noto  —  o  mesmo ; 132 

Neto  —  Porluguez 230 

o  mesmo 236 

Nogueira  —  o  mesmu 108 

Noris  —  Italiano 229 

Noronha  —  Porluguez 165 

Novarino  —  Italiano 214 

Ocra  —  o  mesmo 178 

Oliva  —  o  mesmo 183 

Olivario  —  Ilcspanhol 1 25 

Oliveira  —  Porluguez 131 

o  mesmo 314 

Oviedo  —  Ilcspanhol 122 

Paiva  —  Porluguez 222 

Paschoaliego  —  Italiano 213 

Paula  —  Ilispanhol 268 

Peculiar  —  Porluguez 94 

Porauld  —  Francez 136 

Peregrino  —  Porluguez 193 

o  mesmo 201 

Pereira  —  o  mesmo 191 

o  mesmo 239 

(duas  vezes)  —  o  mesmo 247 

(duas  vezes)  —  o  mesmo 253 

o  mesmo 308 

Perelli  —  Italiano 73 

Petrochino  —  o  mesmo 1 40 

Pina  —  Porluguez 238 

Pinto  —  o  mesmo 163 

o  mesmo 199 

o  mesmo 256 

Pipia  —  Sardo 146 

Pires  —  Hespanhol 203 

(duas  vezes)  —  Porluguez 2l7 

Pita  —  o  mesmo 234 

Ponce  —  Irlandez 2i  5 

Pontes  —  Porluguez 240 

Portes  —  Francez 1 47 

Portugal  —  Porluguez ,     36 

o  mesmo 105 

o  mesmo 1 1 0 

o  mesmo l77 

■ (duas  vezes)  —  o  mesmo 179 

o  mesmo 245 

o  mesmo ,\. . .  278 

o  mesmo 281 

o  mesmo 284 

o  mesmo 286 

o  mesmo .- 288 

o  mesmo 291 

o  mesmo 293 

Porluguez  —  o  mesmo 195 

Prego  —  o  mesmo 163 

Quaresma  —  o  mesmo 223 

Quental  —  o  mesmo 227 

Rebeilo  —  o  mesmo 51 

o  mesmo 255 

Reis  —  o  mesmo 240 

Rezzonico  —  Italiano 80 

Ribeiro  —  Porluguez i50 

o  mesmo ^4 

o  mesmo 2í2 

o  mesmo 215 


Ribeiro  —  Porluguez 258 

Rico  —  Ilcspanhol 37 

Riovalí  —  Francez 7 

Rocha  —  Porluguez 175 

Rodrigues  —  o  mesmo 160 

o  mesmo 183 

o  mesmo 185 

o  mesmo 243 

o  mesmo 248 

o  mesmo 266 

Rongcl  —  o  mesmo 169 

Rovcrc  —  Italiano 65 

Saldanha  —  Porluguez 1 52 

Saraiva  —  o  mesmo ' 172 

Saxonia  —  AUcmão 7 

Saxonia  —  o  mesmo 317 

Scoto  —  Escocez 179 

Sellcri  —  Italiano 237 

Scripando  —  o  mesmo 114 

Serra  —  Porluguez 314 

Severim  —  o  mesmo 216 

Sfrondalo  —  Italiano 74 

Silva  —  Porluguez 108 

o  mesmo 110 

o  mesmo 127 

o  mesmo 152 

o  mesmo I6I 

o  mesmo 167 

o  mesmo 173 

o  mesmo 231 

o  mesmo 239 

o  mesmo 242 

o  mesmo 252 

Silveira  —  o  mesmo 192 

o  mesmo 256 

Simões  —  o  mesmo 162 

o  mesmo 240 

Soares  —  o  mesmo 218 

o  mesmo 225 

Sobrinho  —  o  mesmo 156 

Sousa  —  o  mesmo  IH 

o  mesmo 172 

o  mesmo 235 

o  mesmo 241 

o  mesmo 242 

Soveral  —  o  mesmo 236 

Stephano  —  Italiano 211 

Suriano  —  o  mesmo 102 

Tavares  —  Porluguez 255 

Távora  —  o  mesmo 167 

Telles  —  o  mesmo 222 

Teixeira  —  o  mesmo 97 

Themudo  —  o  mesmo 249 

Thomaci  —  Italiano 222 

Troiano  —  Porluguez 270 

U  rsins  —  Italiano 77 

Valladares  —  Porluguez 160 

V^alle  —  o  mesmo 230 

Vaqueiros  —  Hespanhol 268 

Vasconcellos  —  Porluguez 231 

o  mesmo 250 

Vaz  —  índio 232 

Vieira  —  Porluguez 164 

Xavier  —  o  mesmo *"•  .  •  238 
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